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Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
l 


do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2002 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2002 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até 
as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 18/11/2002 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2002 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 14, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Na questão 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na coluna D; 
o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


As operações abaixo foram registradas, no ano t, para uma economia aberta: 
(a) O país recebeu donativos, em mercadorias, no valor de $20 milhões; 


(b) A renda líquida enviada ao exterior foi nula; 


(c) O país importou equipamentos no valor de $5 bilhões, financiados no exterior mediante 
empréstimo de longo prazo; 


(d) Multinacionais estrangeiras reinvestiram no país lucros no valor de $10 bilhões; 
(e) O país apresentou déficit em transações correntes de $30 bilhões; 
(f) O país recebeu capitais de curto prazo no valor de $15 bilhões. 


Com base nas informações acima, avalie as proposições que se seguem. No ano t: 

O O PNB foi maior do que o PIB. 

(1) Os donativos recebidos exerceram impacto positivo, no valor de $20 bilhões, sobre o balanço de 
transações correntes. 

(2) A importação de máquinas não teve impacto algum sobre o saldo do balanço de pagamentos. 

G) O saldo do balanço de pagamentos foi deficitário e equivalente a $15 bilhões. 

(4) Não houve variação de reservas cambiais. 


QUESTÃO 02 


Considere o seguinte modelo IS-LM para uma economia fechada: 


C=-200+0,8 Yd 


I=75-0,251+0,11Y em que: 

T=0,20Y C = consumo agregado T= tributação 

G = 200 Yd = renda disponível G= gasto do governo 
Md -=0,6Y —- 0,21 I= investimento Md = demanda de moeda 
Ms = 100 1= taxa de juros Ms = oferta real de moeda 


Com base neste modelo, avalie as proposições: 


O O valor da renda de equilíbrio é 6.000. 
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(1) O multiplicador do gasto autônomo é igual a 1. 
(2) Se a oferta de moeda fosse endógena, o multiplicador do gasto autônomo seria menor. 


OM 
(3) Quando a sensibilidade da demanda de moeda à taxa de juros ( Oi) for igual à 


of 
sensibilidade da demanda de investimento à taxa de juros ( Va; ), o efeito sobre a renda de uma 
variação na oferta monetária será igual ao efeito de uma variação equivalente no gasto público. 
(4) Numa economia aberta, com taxa de câmbio fixa, sem mobilidade de capitais e na qual as 
importações dependem da renda, os efeitos tanto da expansão fiscal quanto da expansão 
monetária sobre a renda são amplificados. 


QUESTÃO 03 


Considerando o modelo IS/LM (assim como seu desdobramento no modelo de oferta e demanda 

agregadas), avalie as proposições: 

O Se as curvas LM e de oferta agregada são positivamente inclinadas e o governo reduz seus 
gastos, a taxa de juros e o nível de preços cairão. 


(1) Dado o nível geral de preços, quanto menos inclinada for a curva LM (mais horizontal), mais 
eficaz será a política fiscal. 

(2) Se o governo fixar a taxa de juros, a demanda agregada será vertical (suponha que o efeito- 
Pigou seja inoperante). 

(3) Quando uma economia fechada se encontra em pleno-emprego, o aumento dos gastos 
governamentais provocará redução equivalente no consumo privado. 

(4) Dado o nível geral de preços, quanto mais elástico for o investimento privado à taxa de juros e 
quanto menos elástica for a demanda de moeda à taxa de juros menos eficaz será a política 
monetária. 

QUESTAO 04 


Considerando uma economia aberta, avalie as proposições: 

O Se a relação entre os preços vigentes em dois países for dada pela lei do preço único, a taxa real 
de câmbio, para uma mesma cesta de bens, será igual a 1. 

(1) A paridade não coberta da taxa de juros implica que a diferença entre a taxa de juros doméstica 
e a do resto do mundo corresponde à diferença entre a taxa de inflação doméstica e a do resto 
do mundo. 

(2) A opinião predominante de que o 1ene está desvalorizado em relação ao dólar pode explicar o 
fato de que a taxa de juros da economia japonesa seja menor do que a taxa de juros da economia 
americana. 

(3) Sob a hipótese da paridade do poder de compra, um aumento da oferta monetária doméstica não 
influencia a taxa de câmbio real no longo prazo. 

(s) Pela teoria da paridade não coberta da taxa de juros, não pode haver política monetária, já que 
a taxa de juros doméstica depende da taxa de juros internacional. 


QUESTÃO 05 


Com base no modelo Mundell-Fleming, avalie as proposições. Em economias pequenas: 


O Sob o regime de câmbio fixo, o multiplicador de gasto autônomo será tanto menor quanto 
maior for a mobilidade de capital. 

(1) Sob o regime de câmbio flexível, uma expansão monetária provoca uma depreciação cambial. 

(2) Como o excesso da poupança agregada sobre o investimento equivale à soma de gasto 
governamental e saldo de transações correntes, segue-se que o aumento do gasto governamental 


Exame Nacional ANPEC 2003:1º Dia Macroeconomia 4/6 


implica redução equivalente no saldo em transações correntes. 


(3) Quando não há mobilidade de capitais, a função BP é uma linha horizontal no plano renda X 
taxa de juros. 


(s) Numa economia sob regime de câmbio flutuante e com mobilidade perfeita de capitais, uma 
elevação dos impostos provoca uma depreciação cambial. 


QUESTÃO 06 


Avalie as proposições que se seguem sobre a função consumo: 
O Segundo a teoria keynesiana, variações absolutas no consumo são menores do que variações 
absolutas na renda porque a propensão marginal é menor do que a propensão média a consumir. 


(1) Conforme a teoria da renda permanente, de Milton Friedman, a propensão média a consumir é 
igual à propensão marginal sempre que não houver renda transitória. 


(2) Segundo a teoria do ciclo de vida, de Modigliani, um aumento da expectativa de vida leva à 
redução da propensão a poupar das famílias. 


(3) Segundo a teoria da renda permanente, se as famílias forem induzidas a esperar uma redução 
permanente de renda, haverá um aumento imediato da poupança. 


(a) A restrição de liquidez aumenta o impacto de variações da renda corrente sobre o consumo 
corrente. 


QUESTAO 07 

Avalie as proposições: 

O Uma condição necessária a que valha a pena comprar um equipamento é que o valor presente 
dos lucros esperados gerados pelo seu uso seja inferior ao preço de mercado do equipamento. 

(1) O custo de uso (ou de aluguel) de uma máquina aumenta quando se espera uma alta na taxa de 
Inflação, ceteris paribus. 

(2) Quando a taxa de juros diminui, o investimento aumentará enquanto o capital estiver abaixo do 
seu novo valor de equilíbrio. 


(3) A proposição de que consumo e investimento refletem fluxos de renda percebidos como 
permanentes implica a previsão de que os dois itens de gasto apresentem variações 
proporcionais semelhantes. 


(us) A taxa que iguala a somatória do valor presente dos rendimentos esperados de um bem de 
capital a seu preço de oferta é denominada, por Keynes, eficiência marginal do capital. 


QUESTAO 08 

Avalie as proposições: 

O E consenso entre as diferentes visões dos economistas que expectativas racionais implicam 
pleno-emprego. 

(1) Segundo os novos clássicos, os choques de oferta explicam os ciclos econômicos. 


(2) Para os novos keynesianos, a rigidez de preços pode ser ótima para as empresas, em vista dos 
chamados custos de menu. 


(3) Para os novos clássicos, os mercados estão sempre em equilibrio. 
(4) Na Teoria Geral, de Keynes, os salários reais têm comportamento anti-cíclico. 


QUESTÃO 09 


Avalie as proposições que se seguem, relativas ao comportamento da oferta agregada: 


O Segundo os novos clássicos, a elasticidade da oferta aumentará se os produtores, interpretarem 
como um aumento do preço relativo de seus produtos o que é de fato um aumento geral de 
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preços. 

Segundo a abordagem de Friedman, curva de Phillips passa a explicar a aceleração da taxa de 
inflação (e não simplesmente a taxa de inflação). 

Quanto mais horizontal for a curva de Phillips, menor será o sacrificio decorrente do processo 
de estabilização. 

Conforme os novos keynesianos, quanto mais frequentes forem os reajustes de preços e salários 
diante de choques de demanda, mais vertical será a curva de Phillips. 


O ww oO O 


Quando os preços esperados forem idênticos aos preços realizados, a curva de oferta será 
horizontal. 


QUESTAO 10 

Avalie as proposições: 

O governo só obtém receitas de senhoriagem na presença da inflação. 

Quanto mais elástica for a demanda real de moeda à taxa de inflação, tanto maior será a 
senhoriagem máxima que o governo poderá obter. 

Expectativas racionais implicam que os preços aumentem antes do aumento da oferta de moeda 
quando este aumento for antecipado. 

Para os novos clássicos, a ocorrência de uma contração da oferta de moeda é condição 
necessária à ocorrência de deflação. 


e» do 8 60 


Quando a economia passa de um patamar de alta inflação para um patamar de baixa inflação, 
mantendo o produto constante, a oferta real de moeda aumenta. 
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QUESTÃO 11 


Avalie as proposições abaixo sobre criação de base monetária, meios de pagamento e taxa de juros: 

O Empréstimos do Banco Central aos bancos comerciais determinam aumento de igual montante 
nos meios de pagamento. 

(1) O Banco Central cria moeda quando, tomando empréstimos externos, aumenta as suas reservas 
internacionais. 

(2) Em situação de perfeita mobilidade de capitais e regime de câmbio fixo, será o nulo o efeito 
líquido sobre a base monetária de uma compra de títulos domésticos no mercado aberto pelo 
Banco Central. 

(3) Quanto maior for o coeficiente de reservas dos bancos comerciais e menor for a preferência do 
público por papel moeda (proporção da moeda em poder do público em relação aos meios de 
pagamento), maior será o multiplicador da base monetária. 

(4) Pela equação de Fisher, a taxa de juros real é determinada pela inflação esperada. 


QUESTÃO 12 


Avalie as afirmações abaixo, relativas ao modelo clássico (também chamado neoclássico) e ao 

modelo IS-LM: 

O Havendo flexibilidade de preços e salários, o modelo clássico do mercado de trabalho implica 
pleno-emprego, excluindo portanto a possibilidade de desemprego friccional. 

(1) No modelo clássico, o conhecimento da função de produção e da oferta de moeda é condição 
suficiente para a determinação do produto de pleno-emprego. 

(2) Um deslocamento para a direita da função poupança (no plano S, 1), no modelo clássico, 
provoca uma redução dos juros. O mesmo ocorrerá no modelo IS-LM, em resposta a um 
deslocamento para a esquerda da função poupança (no plano Y, S), desde que a LM seja 
positivamente inclinada. 

(3) Uma curva LM vertical implica que a política fiscal é ineficiente e, portanto, que a curva de 
oferta agregada é igualmente vertical. 

(s) Quanto mais inclinada for a curva de oferta agregada (1.e., mais vertical e mais próxima da 
chamada curva de oferta agregada “clássica”), maior será a eficiência da política monetária. 


QUESTÃO 13 


Tendo em conta o modelo de crescimento de Solow, avalie as proposições: 


O Na ausência de progresso técnico, quando a produtividade marginal do capital for igual à soma 
da taxa de crescimento da população e da taxa de depreciação, o consumo per capita será 
máximo. 


A taxa de crescimento do produto em equilíbrio estacionário será igual à taxa de crescimento do 
progresso técnico menos a taxa de crescimento da população. 


Economias com maior propensão a poupar terão, ceteris paribus, uma taxa de crescimento de 
equilíbrio mais elevada do que economias com propensão a poupar menor. 


As economias que apresentam renda per capita mais elevada são as aquelas que têm maior taxa 
de poupança, ceteris paribus. 


O ww OO 


As economias cuja renda mais cresce são aquelas que apresentam um maior crescimento 
populacional, ceteris paribus. 


QUESTÃO 14 


Avalie as proposições abaixo, relativas à equivalência ricardiana: 
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(O 


Admuitindo-se a equivalência ricardiana, a retração de consumo proveniente do financiamento 
dos gastos mediante impostos pode ser evitada se o financiamento se der por meio do 
lançamento de títulos públicos. 
Admitindo-se a equivalência ricardiana, uma queda antecipada nos gastos futuros do governo 
não afeta o consumo corrente. 


O consumo depende da riqueza logo, segundo a equivalência ricardiana, quanto mais títulos do 
governo estiverem nas mãos das pessoas, maior deverá ser o consumo. 

Uma maneira de testar a equivalência ricardiana é verificar se o consumo das pessoas depende 
da renda disponível ou da renda permanente. 


E yr pr O 


A hipótese de que os consumidores são indiferentes ao bem-estar das gerações futuras 
enfraquece a teoria da equivalência ricardiana. 


QUESTÃO 15 


Considere uma economia com a seguinte função de produção: Y = 0,5Kºº Lº>. A população cresce 
à taxa anual de 0,02%, a taxa de poupança é de 0,02% e a depreciação é inexistente. Utilizando o 
modelo de crescimento de Solow, calcule a relação capital/trabalho no equilibrio estacionário. 
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Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
l 


do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2002 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2002 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até 
as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 18/11/2002 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2002 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 14, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Na questão 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na coluna D; 
o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


As operações abaixo foram registradas, no ano t, para uma economia aberta: 
(a) O país recebeu donativos, em mercadorias, no valor de $20 milhões; 


(b) A renda líquida enviada ao exterior foi nula; 


(c) O país importou equipamentos no valor de $5 bilhões, financiados no exterior mediante 
empréstimo de longo prazo; 


(d) Multinacionais estrangeiras reinvestiram no país lucros no valor de $10 bilhões; 
(e) O país apresentou déficit em transações correntes de $30 bilhões; 
(f) O país recebeu capitais de curto prazo no valor de $15 bilhões. 


Com base nas informações acima, avalie as proposições que se seguem. No ano t: 

O O PNB foi maior do que o PIB. 

(1) Os donativos recebidos exerceram impacto positivo, no valor de $20 bilhões, sobre o balanço de 
transações correntes. 

(2) A importação de máquinas não teve impacto algum sobre o saldo do balanço de pagamentos. 

G) O saldo do balanço de pagamentos foi deficitário e equivalente a $15 bilhões. 

(4) Não houve variação de reservas cambiais. 


QUESTÃO 02 


Considere o seguinte modelo IS-LM para uma economia fechada: 


C=-200+0,8 Yd 


I=75-0,251+0,11Y em que: 

T=0,20Y C = consumo agregado T= tributação 

G = 200 Yd = renda disponível G= gasto do governo 
Md -=0,6Y —- 0,21 I= investimento Md = demanda de moeda 
Ms = 100 1= taxa de juros Ms = oferta real de moeda 


Com base neste modelo, avalie as proposições: 


O O valor da renda de equilíbrio é 6.000. 
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(1) O multiplicador do gasto autônomo é igual a 1. 
(2) Se a oferta de moeda fosse endógena, o multiplicador do gasto autônomo seria menor. 


OM 
(3) Quando a sensibilidade da demanda de moeda à taxa de juros ( Oi) for igual à 


of 
sensibilidade da demanda de investimento à taxa de juros ( Va; ), o efeito sobre a renda de uma 
variação na oferta monetária será igual ao efeito de uma variação equivalente no gasto público. 
(4) Numa economia aberta, com taxa de câmbio fixa, sem mobilidade de capitais e na qual as 
importações dependem da renda, os efeitos tanto da expansão fiscal quanto da expansão 
monetária sobre a renda são amplificados. 


QUESTÃO 03 


Considerando o modelo IS/LM (assim como seu desdobramento no modelo de oferta e demanda 

agregadas), avalie as proposições: 

O Se as curvas LM e de oferta agregada são positivamente inclinadas e o governo reduz seus 
gastos, a taxa de juros e o nível de preços cairão. 


(1) Dado o nível geral de preços, quanto menos inclinada for a curva LM (mais horizontal), mais 
eficaz será a política fiscal. 

(2) Se o governo fixar a taxa de juros, a demanda agregada será vertical (suponha que o efeito- 
Pigou seja inoperante). 

(3) Quando uma economia fechada se encontra em pleno-emprego, o aumento dos gastos 
governamentais provocará redução equivalente no consumo privado. 

(4) Dado o nível geral de preços, quanto mais elástico for o investimento privado à taxa de juros e 
quanto menos elástica for a demanda de moeda à taxa de juros menos eficaz será a política 
monetária. 

QUESTAO 04 


Considerando uma economia aberta, avalie as proposições: 

O Se a relação entre os preços vigentes em dois países for dada pela lei do preço único, a taxa real 
de câmbio, para uma mesma cesta de bens, será igual a 1. 

(1) A paridade não coberta da taxa de juros implica que a diferença entre a taxa de juros doméstica 
e a do resto do mundo corresponde à diferença entre a taxa de inflação doméstica e a do resto 
do mundo. 

(2) A opinião predominante de que o 1ene está desvalorizado em relação ao dólar pode explicar o 
fato de que a taxa de juros da economia japonesa seja menor do que a taxa de juros da economia 
americana. 

(3) Sob a hipótese da paridade do poder de compra, um aumento da oferta monetária doméstica não 
influencia a taxa de câmbio real no longo prazo. 

(s) Pela teoria da paridade não coberta da taxa de juros, não pode haver política monetária, já que 
a taxa de juros doméstica depende da taxa de juros internacional. 


QUESTÃO 05 


Com base no modelo Mundell-Fleming, avalie as proposições. Em economias pequenas: 


O Sob o regime de câmbio fixo, o multiplicador de gasto autônomo será tanto menor quanto 
maior for a mobilidade de capital. 

(1) Sob o regime de câmbio flexível, uma expansão monetária provoca uma depreciação cambial. 

(2) Como o excesso da poupança agregada sobre o investimento equivale à soma de gasto 
governamental e saldo de transações correntes, segue-se que o aumento do gasto governamental 
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implica redução equivalente no saldo em transações correntes. 


(3) Quando não há mobilidade de capitais, a função BP é uma linha horizontal no plano renda X 
taxa de juros. 


(s) Numa economia sob regime de câmbio flutuante e com mobilidade perfeita de capitais, uma 
elevação dos impostos provoca uma depreciação cambial. 


QUESTÃO 06 


Avalie as proposições que se seguem sobre a função consumo: 
O Segundo a teoria keynesiana, variações absolutas no consumo são menores do que variações 
absolutas na renda porque a propensão marginal é menor do que a propensão média a consumir. 


(1) Conforme a teoria da renda permanente, de Milton Friedman, a propensão média a consumir é 
igual à propensão marginal sempre que não houver renda transitória. 


(2) Segundo a teoria do ciclo de vida, de Modigliani, um aumento da expectativa de vida leva à 
redução da propensão a poupar das famílias. 


(3) Segundo a teoria da renda permanente, se as famílias forem induzidas a esperar uma redução 
permanente de renda, haverá um aumento imediato da poupança. 


(a) A restrição de liquidez aumenta o impacto de variações da renda corrente sobre o consumo 
corrente. 


QUESTAO 07 

Avalie as proposições: 

O Uma condição necessária a que valha a pena comprar um equipamento é que o valor presente 
dos lucros esperados gerados pelo seu uso seja inferior ao preço de mercado do equipamento. 

(1) O custo de uso (ou de aluguel) de uma máquina aumenta quando se espera uma alta na taxa de 
Inflação, ceteris paribus. 

(2) Quando a taxa de juros diminui, o investimento aumentará enquanto o capital estiver abaixo do 
seu novo valor de equilíbrio. 


(3) A proposição de que consumo e investimento refletem fluxos de renda percebidos como 
permanentes implica a previsão de que os dois itens de gasto apresentem variações 
proporcionais semelhantes. 


(us) A taxa que iguala a somatória do valor presente dos rendimentos esperados de um bem de 
capital a seu preço de oferta é denominada, por Keynes, eficiência marginal do capital. 


QUESTAO 08 

Avalie as proposições: 

O E consenso entre as diferentes visões dos economistas que expectativas racionais implicam 
pleno-emprego. 

(1) Segundo os novos clássicos, os choques de oferta explicam os ciclos econômicos. 


(2) Para os novos keynesianos, a rigidez de preços pode ser ótima para as empresas, em vista dos 
chamados custos de menu. 


(3) Para os novos clássicos, os mercados estão sempre em equilibrio. 
(4) Na Teoria Geral, de Keynes, os salários reais têm comportamento anti-cíclico. 


QUESTÃO 09 


Avalie as proposições que se seguem, relativas ao comportamento da oferta agregada: 


O Segundo os novos clássicos, a elasticidade da oferta aumentará se os produtores, interpretarem 
como um aumento do preço relativo de seus produtos o que é de fato um aumento geral de 
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preços. 

Segundo a abordagem de Friedman, curva de Phillips passa a explicar a aceleração da taxa de 
inflação (e não simplesmente a taxa de inflação). 

Quanto mais horizontal for a curva de Phillips, menor será o sacrificio decorrente do processo 
de estabilização. 

Conforme os novos keynesianos, quanto mais frequentes forem os reajustes de preços e salários 
diante de choques de demanda, mais vertical será a curva de Phillips. 


O ww oO O 


Quando os preços esperados forem idênticos aos preços realizados, a curva de oferta será 
horizontal. 


QUESTAO 10 

Avalie as proposições: 

O governo só obtém receitas de senhoriagem na presença da inflação. 

Quanto mais elástica for a demanda real de moeda à taxa de inflação, tanto maior será a 
senhoriagem máxima que o governo poderá obter. 

Expectativas racionais implicam que os preços aumentem antes do aumento da oferta de moeda 
quando este aumento for antecipado. 

Para os novos clássicos, a ocorrência de uma contração da oferta de moeda é condição 
necessária à ocorrência de deflação. 


e» do 8 60 


Quando a economia passa de um patamar de alta inflação para um patamar de baixa inflação, 
mantendo o produto constante, a oferta real de moeda aumenta. 
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QUESTÃO 11 


Avalie as proposições abaixo sobre criação de base monetária, meios de pagamento e taxa de juros: 

O Empréstimos do Banco Central aos bancos comerciais determinam aumento de igual montante 
nos meios de pagamento. 

(1) O Banco Central cria moeda quando, tomando empréstimos externos, aumenta as suas reservas 
internacionais. 

(2) Em situação de perfeita mobilidade de capitais e regime de câmbio fixo, será o nulo o efeito 
líquido sobre a base monetária de uma compra de títulos domésticos no mercado aberto pelo 
Banco Central. 

(3) Quanto maior for o coeficiente de reservas dos bancos comerciais e menor for a preferência do 
público por papel moeda (proporção da moeda em poder do público em relação aos meios de 
pagamento), maior será o multiplicador da base monetária. 

(4) Pela equação de Fisher, a taxa de juros real é determinada pela inflação esperada. 


QUESTÃO 12 


Avalie as afirmações abaixo, relativas ao modelo clássico (também chamado neoclássico) e ao 

modelo IS-LM: 

O Havendo flexibilidade de preços e salários, o modelo clássico do mercado de trabalho implica 
pleno-emprego, excluindo portanto a possibilidade de desemprego friccional. 

(1) No modelo clássico, o conhecimento da função de produção e da oferta de moeda é condição 
suficiente para a determinação do produto de pleno-emprego. 

(2) Um deslocamento para a direita da função poupança (no plano S, 1), no modelo clássico, 
provoca uma redução dos juros. O mesmo ocorrerá no modelo IS-LM, em resposta a um 
deslocamento para a esquerda da função poupança (no plano Y, S), desde que a LM seja 
positivamente inclinada. 

(3) Uma curva LM vertical implica que a política fiscal é ineficiente e, portanto, que a curva de 
oferta agregada é igualmente vertical. 

(s) Quanto mais inclinada for a curva de oferta agregada (1.e., mais vertical e mais próxima da 
chamada curva de oferta agregada “clássica”), maior será a eficiência da política monetária. 


QUESTÃO 13 


Tendo em conta o modelo de crescimento de Solow, avalie as proposições: 


O Na ausência de progresso técnico, quando a produtividade marginal do capital for igual à soma 
da taxa de crescimento da população e da taxa de depreciação, o consumo per capita será 
máximo. 


A taxa de crescimento do produto em equilíbrio estacionário será igual à taxa de crescimento do 
progresso técnico menos a taxa de crescimento da população. 


Economias com maior propensão a poupar terão, ceteris paribus, uma taxa de crescimento de 
equilíbrio mais elevada do que economias com propensão a poupar menor. 


As economias que apresentam renda per capita mais elevada são as aquelas que têm maior taxa 
de poupança, ceteris paribus. 


O ww OO 


As economias cuja renda mais cresce são aquelas que apresentam um maior crescimento 
populacional, ceteris paribus. 


QUESTÃO 14 


Avalie as proposições abaixo, relativas à equivalência ricardiana: 
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(O 


Admuitindo-se a equivalência ricardiana, a retração de consumo proveniente do financiamento 
dos gastos mediante impostos pode ser evitada se o financiamento se der por meio do 
lançamento de títulos públicos. 
Admitindo-se a equivalência ricardiana, uma queda antecipada nos gastos futuros do governo 
não afeta o consumo corrente. 


O consumo depende da riqueza logo, segundo a equivalência ricardiana, quanto mais títulos do 
governo estiverem nas mãos das pessoas, maior deverá ser o consumo. 

Uma maneira de testar a equivalência ricardiana é verificar se o consumo das pessoas depende 
da renda disponível ou da renda permanente. 


E yr pr O 


A hipótese de que os consumidores são indiferentes ao bem-estar das gerações futuras 
enfraquece a teoria da equivalência ricardiana. 


QUESTÃO 15 


Considere uma economia com a seguinte função de produção: Y = 0,5Kºº Lº>. A população cresce 
à taxa anual de 0,02%, a taxa de poupança é de 0,02% e a depreciação é inexistente. Utilizando o 
modelo de crescimento de Solow, calcule a relação capital/trabalho no equilibrio estacionário. 
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ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 19/10 (Quinta-feira) - Tarde - 14h 30 às 16h 45 - 


INGLÊS 
Instruções 

1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 

2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial 

1 
acarretará a perda de 4 ponto, em que n é o número de itens da questão a que pertença o 
item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 

5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 

AGENDA 

e 24/10/2000 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/200 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até as 
20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos anônimos. 

e 20/11/2000 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 21/11/2000 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 19/10 (Quinta-feira) - Tarde - 14h 30 às 16h 45 - 
INGLES 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


BASED ON YOUR INTERPRETATION OF THE TEXTS THAT FOLLOW, DETERMINE IF 
EACH STATEMENT IS TRUE OR FALSE. 


FIRST TEXT 


Sympathetic writers talk of Marx's passionate empathy toward the working class, his 
demands for a decent wage and improved working conditions, and his great feeling for his family”s 
welfare. In this respect, Marx 1s an enigma. In the classroom's most popular book on the history of 
economics, Robert L. Heilbroner writes that, despite his reputation as a contentious and vengeful 
man who feuded constantly with his contemporaries, Marx was a devoted husband and father. In a 
sympathetic biography, Saul K. Padover notes, “Marx, the harsh critic and angry radical mn his public 
life and writings, was a different man 1n private. In his personal life, he was extraordinarily kind and 
generous and, when not tormented by 1llnesses, gay. . .. [As a] self-assured male, Marx has a genuime 
affection and esteem for women. ... [And] Jenny was the only woman 1n his life.” 

Apologists for Marx are almost always blind to the darker side of the creator of communism. 
They write of his devotion to his family and his love letters to his wife but ignore or condone his 
Ilcit affair with the family”'s household servant, Lenchen, which produced an 1llegitimate son whom 
Marx would have nothing to do with. Interestingly, Marx also never paid this servant a penny for her 
housework. 

Karl and Jenny Marx were poverty-stricken but not for want of money. They received large 
sums over the years from Engels, other supporters, and from Marx's writings. One estimate 1s that 
Marx was poor only 15 years of his 65-year career, and that his income placed him im the top 5 
percent of London residents mm the 1860s. But the Marxes were financially incompetent and could not 
control their spending habits. Marx entertamed lavishly, speculated on the stock market, and spent 


large sums on liquor, books, travel, and other consumer goods until he had to beg for more or borrow 
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from pawnshops at usury rates. Such irresponsible spending habits often left his family starving, 
destitute, and 1n 1ll health. Marx's family life was often a nightmare, resulting im the early death or 
eventual suicide of most of his children. Historian Robert Payne, m his biography of Marx, 
concludes, “He exploited everyone around him — his wife, his children, his mistress and his friends — 
with a ruthlessness which was all the more terrible because 1t was deliberate and calculating.” (“Was 
Marx a Good Family Man?” Skousen, Marx, Economics on Trial: Lies, Myths, and Realities. 
Business One Irwin, Homewood, Ill, 1991: 212-213). 


QUESTION 01 
According to the text, Marx: 


O was a congenital man who got along well with his family and contemporaries alike. 
(1) was a profligate spender. 

(2) was unfaithful to his wife. 

(3) was a reckless spender. 

(s) had to pawn his books. 


QUESTION 02 
According to the text: 


O Marx's apologists often fail to realize his darker side. 

(1) Robert Payne concludes that Marx would not hesitate to trump on people to get his way. 
(2) Saul K. Padover notes that Marx was unmanly. 

(3) Marx was a beggar. 

(4) Marx had an out-of-the-wedlock son. 


QUESTION 03 
According to the text: 


O The Marxes were poverty-stricken because they did not like money. 

(1) Despite the large sums that Marx received over the years he didn't end up a well-to-do man. 
(2) Marx was fairly appraised by his biographers. 

(3) The father of communism denied his servant a salary. 

(ua) As a great economist, Marx was a shrewd budget manager. 


SECOND TEXT 


All things considered, it must have been a crummy week to be the king of the software world. 
If you are Bill Gates, you're used to bemmg cursed by competitors, hounded by regulators and 
lampooned by late-night comics as the perfect — albeit perfect rich — geek. But no one, not even 
Gates, could be comfortable with the idea that one's masterpiece — which happens to the biggest and 


most powerful software company on earth — could be taken and sliced 1n two. 
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But that's precisely what state and federal trustbusters demanded last week. In a filing 
submitted to federal Judge Thomas Penfield Jackson, the Justice Department and 17 of 19 states that 
have brought suits against Microsoft finally agreed: Microsoft should be chopped into two 
companies. One would develop and sell the Windows operating system that runs 85% of the world”s 
desktop computers. The other busmess would handle everything else — most notably, the universally 
used “applications” software, such as Microsoft Office, which includes 1ts domimant word processing 
and spreadsheet programs, and its Web-browsing Internet Explorer. 

The two companies could not collude or cooperate m any way for 10 years. During that time, 
they would be required to strive ceaselessly against each other. Gates would have to choose which 
company to run and hold stock in — while competing with the other. 

To antitrust chief Joel Klem, the plan strikes a perfect balance: “Neither the heavy hand of 
ongoing government regulation nor the self-interest of an entrenched monopolist will decide what 1s 
in the best Interest of consumers,” he says. “Rather, consumers will be able to choose for themselves 
the products they want m a free and competitive marketplace.” Counters Gates: “We don't believe 
the courts are going to uphold this kind of unprecedented and radical regulation of our activities.” 

But beyond the angry words and legal documents, the proposed remedy marked the 
culmination of 23 months of state and federal pursuit of Microsoft and represents a clear watershed 
for the computer and software industries. The ruling that emerges from Judge Jackson”s court, and 
from an appeals process that could last two more years, will do much to determine the course of 
software development for decades to come — and with 1t the programs that countless companies and 
consumers use. 

For now, Microsoft attorney Willam Neukom plans to push for an extension of the 
company's May 10 deadlme for responding to last Friday”s Justice Department proposal. Microsoft 
will want “months and months” of additional hearings mn front of Jackson, who ruled on April 3 that 
the company had illegally and repeatedly used 1ts monopoly power to stifle innovation. A final 
decision by Jackson might not come until the end of summer. Even then, any breakup that the judge 
might call for would be on hold until the appeals process 1s done. That's why Klem and the states 
want Jackson's ruling to include immediate restrictions on Microsoft's conduct, including a measure 
that would bar 1t from retaliating agamst computer makers that load rivals” software on their 
machines. In addition, prosecutors want Microsoft to publish a price list that would apply to all its 


largest customers. (“Carving up Gates,” Time magazine, May 8, 2000: 28-31). 


QUESTION 04 
According to the text, Bill Gates: 
O 1s a geek. 


(1) 1s used to being lampooned. 
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(2) had a disgusting week when state and federal trustbusters demanded his company to be split into 
two. 

(3) 1s often cursed at late-night comics. 

(«) cannot possibly be comfortable with the slicing of his company. 


QUESTION 05 
According to the text: 


O Microsoft 1s the biggest software company on earth. 

(1) The Federal Judge, the Justice Department and 19 states have agreed on what to do about 
Microsoft. 

(2) Seventeen out of 19 states filed suits against Microsoft. 

(3) Judge Jackson has upheld his ruling against Microsoft.. 

(s) The Justice Department and 177 states have reached an agreement on the matter of the division of 
Microsoft. 


QUESTION 06 
According to the text, the two companies which will result from the division of Microsoft: 


O could not collude for 10 years. 

(1) would be required to compete against each other. 

(2) would, independently, browse the Web. 

(3) would dominate 85% of the world”s desktop computers. 

(a) would have to turn out different products: one, the Windows operating system, the other, 
everything else. 
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QUESTION 07 
According to the text: 


O Judge Jackson's ruling will take effect immediately. 

(1) The attorney for Microsoft 1s seeking a postponement of the company”s deadline to respond to the 
Justice Department's proposal. 

(2) Bill Gates 15 afraid that the Courts will finally agree to such a radical government interference on 
a private matter such as the division of his company. 

(3) The future course of software development hinges on the outcome of the antitrust suit against 
Microsoft. 

(s) Any final decision by Judge Jackson will have to wait until the appeals process 1s over. 


THIRD TEXT 


There 1s the bottom-line, spreadsheet way of doing busimmess in quiet boardrooms. And there”s 
the Latm Way. Knowing the difference between the two 1s a big factor behind what has been dubbed 
the reconquista of Latim America by Spain. And this time the weapon of choice of the conquistadores 
1s the peseta rather than the sword. In what has become the world”s hottest spot for foreign investors, 
Spaniards have a head start over competitors, says Sergio Aranda Moreno, CEO of Spanish-owned 
Gas Natural México. Explaining the Latin way of wheeling and dealmng, he says, “Sometimes I come 
out of a meeting and a colleage says, “Phew, what a bloodbath!” Yet on the the surface, everything 
was warm and polite. Someone from another culture would never have noticed the battle gomg on 
behind the scenes.” 

But anyone who 1s numerate can see the fallout from those deals. Big spending by foreign 
companies 1n Latin America and the Caribbean has catapulted outside investment into the region by 
an estimated 33% last year, to $97 billion, surpassing that im Asia by $13 billion. And the foreigners 
domng the most moving and shaking come from one of the region's old colonial powers. In 
telecommunications, banking, energy supply — even marketing fish and collecting trash — Spaniards 
are “invading” Latm America with more force and flair than anyone else. Juan Villalonga, president 
of Spain's communications giant Telefónica, says Spaniards doing busmess mm Latin America these 
days feel “como Pedro por su casa,” or like Pedro at home — which 1s about as comfortable as a 
Spaniard gets. 

The Spanish-led push has helped Europe turn the investment tables on Latin America”s 
longtime financial Big Brother, the U.S. Of the 25 largest foreign companies mn Latin America m 
1998, on the basis of consolidated sales, 14 were European and 11 were from the U.S., with Spain's 
Telefónica now the region”s biggest communications operator. 

In other markets dear to the U.S. heart, Spanish firms have muscled themselves into preferred 
positions. Sergio Aranda says that when the Mexican government opened 1ts natural-gas market five 


years ago, U.S.-based companies were expected to dominate, given their proximity. But it didn”t turn 


Exame Nacional ANPEC 2001: 2º Dia Inglês 7/9 


out that way. Gas Natural México, set up by an affiliate of Spain”s petroleum giant Repsol, today has 
about 10 times as many customers as 1ts U.S. rivals. And m March, Aranda made another coup. Gas 
Natural bought from Texas utilities the right to supply gas m Mexico City, converting the Spanish 
company into by far the dominant force m Mexico”s gas market. 

Aranda says language alone doesn't explam the Spaniard”'s surge. The affinities that give 
Spanish firms an edge run deeper. “American businessmen have a 9-to-5 culture,” he says. “Here, 
where personal contact 1s so Important, 1t's a constant round of lunches and dimnners. That's the way 
we do business m Spain too. The Americans are also much more direct. Like the Mexicans, we skirt 
around the issues, often making our point indirectly.” 

Like Spaniards mn Brazil, Argentina, Chile and many other Latim American countries, Aranda 
doesn't sense any resentment 1n the region of the 21% century conquistadores. Questions do arise m 
some countries about concentration of ownership. But Aranda says, “I feel more than welcome here.” 
(“New World Conquests,” Time magazine, May 8, 2000: 22-27). 


QUESTION 08 
According to the text: 


O The Latin way of doing business differs remarkably from the objective, straight cut way of other 
unspecified countries. 

(1) Foreign investors are still unsettled by the uncertainties of business m Latim America. 

(2) Spaniards have a better understanding of Latin Americans'roundabout approach to doimg 
busmess: 1t 1s the same as theirs. 

(3) Understanding the local culture 1s a key factor for success m business with Latm America. 

(us) Latin America 1s being conquered by Spain once again. 


QUESTION 09 
According to the text: 


O Foreign investments m Latin America still trail those m Asia. 

(1) Europe 1s posing a threat to the U.S. dominant position im many Latin American markets. 
(2) Outside investments in Asia amounted to $ 84 billion last year. 

(3) Foreigners are moving to and shaking Latin America. 

(4) American businessmen work only from 9 a.m. to 5 p.m. 


QUESTION 10 
According to the text: 


O Resentment of conquerors 1s still a boulder on the way to development of Latin American 
relations with Spain. 

(1) American companies have dominated the Mexican market for natural gas for over five years. 

(2) Texas utilities have been sold m Mexico City. 
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(3) There are now more large European companies operating in Latin America than American ones. 
(a) There are grounds for optimism that Spanish investments mm Latin American will keep on 
growing. 


QUESTION 11 
According to the text, Mr Aranda: 


O 1s the chief executive officer of Gas Natural México. 

(1) IS concerned about concentration of wealth m Latim America. 
(2) feels he 1s welcome in Latin America. 

(3) thinks that language affinity 1s what gives him an edge mn his Latin American dealings. 

(s) has turned his company into the chief supplier of gas im Mexican markets. 


FOURTH TEXT 


Most of the busmess of the government Tsar Peter the Great 1n those years concerned the war 
and taxes. Peter's decrees, like his constant traveling through the country, almost invariably dealt 
with the enrollment of recruits or the collection of revenues. The Tsar's demands for money were 
insatiable. In one attempt to uncover new sources of income, Peter m 1708 created a service of 
revenue officers, men whose duty 1t was to devise new ways of taxing the people. Called by the 
foreign name “fiscals,” they were commanded to “sit and make income for the Sovereign Lord.” The 
leader and most successful was Alexis Kurbatov, the former serf of Boris Sheremetev who had 
already attracted Peter”s attention with his proposal for requirmg that government-stamped paper be 
used for all legal documents. Under Kurbatov and his ingenious, fervently hated colleagues, new 
taxes were levied on a wide range of human activities. There was a tax on births, on marriages, on 
funerals and on the registration of wills. There was a tax on wheat and tallow. Horses were taxed, and 
horse hides and horse collars. There was a hat tax and a tax on the wearing of leather boots. The 
beard tax was systematized and enforced, and a tax on mustaches was added. Ten percent was 
collected from all cab fares. Houses in Moscow were taxed, and beehives throughout Russia. There 
was a bed tax, a bath tax, an imn tax, a tax on kitchen chimneys and on the firewood that burned m 
them. Nuts, melons, cucumbers were taxed. There was even a tax on drinking water. 

Money also came form an increasing number of state monopolies. This arrangement, whereby 
the state took control of the production and sale of a commodity, setting any price 1t wished, was 
applied to alcohol, resim, tar, fish, oil, chalk, potash, rhubarb, dice, chessmen, playing cards, and the 
skins of Siberian foxes, ermines and sables. The flax monopoly granted to English merchants was 
taken back by the Russian government. The tobacco monopoly given by Peter to Lord Carmathen m 
England im 1698 was abolished. The solid-oak coffins m which wealthy Muscovites elegantly spent 
eternity were taken over by the state and then sold at four times the original price. Of all the 


monopolies, however, the one most profitable to the government and most oppressive to the people 
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was the monopoly on salt. Established by decree mm 1705, 1t fixed the price at twice the cost to the 
government. Peasants who could not afford the higher price often sickened and died. (Massie, 
Robert. K. Peter the Great — His Life and World. Ballantine Books. New York, 1980: 401). 


QUESTION 12 
According to the text, Tsar Peter: 


O had an insatiable thirst for revenue. 

(1) was a blood-thirsty warrior. 
(2) was not concerned with his country”s welfare. 

(3) strove all the time to uncover new sources of revenue. 

(4) levied taxes on a wide range of activities. 


QUESTION 13 
According to the text, taxes were levied on: 


O wheat and soybeans; 

(1) leather bands for horses” necks; 
(2) beards and mustaches; 

(3) honeybee hives and stamps; 

(us) firewood, cucumbers and leather boots. wheat and soybeans; 
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QUESTION 14 
According to the text, in Peter”s time: 


O To raise revenue, the Russian government overtook many economic activities and exploited them 
as state monopolies. 

(1) State monopolies were the utmost important source of government revenue 

(2) A few monopolies had been granted to private citizens, particularly foreign merchants, but the 
measure was later reversed. 

(3) The government took over the solid-oak coffins from long dead the wealthy Muscovites. 

(a) The Russian government abolished a few monopolies that had been granted to foreigners. 


QUESTION 15 


According to the text, 1n Peter's Russia: 


O there was no income tax, 

(1) there were no property taxes, 
(2) there were no excise taxes, 

(3) but the tax system stimulated the expansion of the state bureaucracy, 

(«) and the right to life was also subject to tax levies. 
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| 2º Dia: 18/10/2000 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 10h 30 às 12h 45 (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 18/10 (Quinta-feira) - Manhã - 10h 30 as 12h 45 - 
INGLÊS 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 
2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 
3. Recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial 
1 


acarretará a perda de * ponto, em que n é o número de itens da questão a que 
pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado 
a identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da 
FOLHA DE RESPOSTAS. 

6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá 
implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2001 —- A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2001 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 
24 até as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do 
padrão apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 23/11/2001 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 24/11/2001 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 
e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 





ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 18/10 (Quinta-feira) - Manhã - 10h 30 às 12h 45 - 
INGLES 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a 
FOLHA DE RESPOSTAS. 


BASED ON YOUR INTERPRETATION OF THE TEXTS THAT FOLLOW, 
DETERMINE IF EACH STATEMENT IS TRUE OR FALSE. 
FIRST TEXT 

At length, 1n 1776, our illustrious countryman, Adam Smith, published the “Wealth of 
Nations” — a work which has done for Political Economy what the Essay of Locke did for the 
philosophy of mind. In this work, the science was, for the first time, treated mm 1ts fullest 
extent; and the fundamental principles on which the production of wealth depends, 
established beyond the reach of cavil and dispute. In opposition to the Economists, Dr. Smith 
has shown that labor 1s the only source of wealth, and that the wish to augment our fortunes 
and to rise 1n the world — a wish that comes with us from the womb, and never leaves us till 
we go Into the grave — 1s the cause of wealth being saved and accumulated: he has shown that 
labor 1s productive of wealth when employed m manufactures and commerce, as well as 
when 1t 1s employed 1n the cultivation of the land; he has traced the various means by which 
labor may be rendered most effective; and has given a most admirable analysis and 
exposition of the prodigious addition made to its powers by its division among different 
individuals and countries, and by the employment of accumulated wealth, or capital, m 
industrious undertakings. He has also shown, im opposition to the commonly received 
opinions of the merchants, politicians, and statesmen of his time, that wealth does not consist 
m the abundance of gold and silver, but enjoyments of human hfe; that 1t 1s mn every case 
sound policy to leave individuals to pursue their own interest in their own way; that m 
prosecuting branches of industry advantageous to themselves, they necessarily prosecute such 
as are, at the same time, advantageous to the public; and that every regulation intended to 


force industry into particular channels, or to determine the species of commercial intercourse 
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to be carried on between countries, 1s impolitic and pernicious — injurious to the rights of 


individuals — and adverse to the progress of real opulence and lasting prosperity. 


J. R. McCulloch, on Adam Smith and Laissez-Faire from The Principles of Political Economy, 1830. 
Reprinted in: Charles Dickens, Hard Times. W.W. Norton & Co, 1990: 318-319. 


QUESTION 01 
The text permits us to conclude that: 
O Adam Smith was as great a philosopher as Locke. 


(1) Smith”s analysis of the causes of the production of wealth lies beyond the reach of petty 
objections. 


(2) There 1s no ground for comparison between Smiths and Locke”s works. 

(3) Smiths was the first complete analysis of what causes a nation”s wealth. 

(us) The “Wealth of Nations” was published 1n installments during the year of 1776. 
QUESTION 02 

The text permits us to conclude that: 

O Adam Smith was not an economist. 

(1) Adam Smith was unfriendly to the economuists. 

(2) Humans desire to succeed 1s the major driving force of economic progress. 

(3) Humans are naturally ambitious. 

(4) Adam Smith contradicted the ideas of the Economists about the sources of wealth. 
QUESTION 03 

According to the text: 

O Agriculture 1s the sole source of wealth. 

(1) Labor may be productively employed no matter in what sector. 


(2) Smith explams how the increase mn labor productivity 1s augmented by the division of 
labor and the accumulation of capital. 


(3) Labor may be rendered more effective when employed mn agriculture than m commerce 
and industry. 


(a) The division of labor 1s the only source of labor's productivity increase. 
QUESTION 04 
The text leads us to conclude that: 


O Merchants, politicians, and statesmen mn Smith”s time shared the idea that precious metals 
were what wealth was all about. 


(1) To let individuals enjoy themselves 1s sound policy. 


(2) By “enjoyments of human life”, the author really meant “goods that render utility”. 
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(3) Smith”s definition of what constitutes wealth was a major departure from the commonly 
held opinions 1n his time. 


(s) Smith advised his countrymen to pursue the enjoyment of life, not gold and silver. 
QUESTION 05 

The text permits us to conclude that: 

O The imdividuals” and society”s interests coincide. 

(1) Regulation of commerce and industry 1s detrimental to progress. 

(2) Infringement of the individuals” right to choose runs contrary to society”s Interests. 


(3) Unrestramned commercial intercourse between countries often leads to the stronger taking 
advantage of the weaker and 1s, for this very reason, impoltic. 


(us) Prosperity cannot last unless industry and commerce are forced into particular channels. 


SECOND TEXT 


Sir, - Allow a working man to thank you for your able article on “strikes” in The Times of 
yesterday, and to avoid waste of your valuable space, I will proceed at once to give you a 
case 1n point. 

I was three months ago at work for a good master in a good shop, one among 200, 
and quite content, as was the majority, with the remuneration received — viz., 5s per day. 
About this time trade meetings were convened to discuss the propriety of demanding an 
advance of 10 per cent, or 5s. 6d. per day, and a few of our men attended. A deputation was 
appointed and awaited on our employer, with an intimation that, unless their demand was 
complied with, a “strike” would be the result. The master plaimly stated that, having contracts 
on hand to a very great amount, the completion of which m a few months was insured by 
heavy penalties, he could not, without great pecuniary loss, - indeed, not without risk of 
failure, - at once grant their request, but that, 1f his men would remam at their work on the 
then terms, he would endeavor to make such arrangements as would enable him to meet their 
demand when a portion of his present contracts were worked out, - say, in five or six month; 
but, no; the deputation were not inclined to entertam anything so reasonable as this. Other 
meetings were called, at which some half-dozen “speakers” and “grand movers” used all their 
eloquence to prove employers tyrants and workmen slaves. The result was a “turn-out”; the 
great majority going out because they were afraid to be marked men, and because they had 
no confidence m each other, although they were convinced they were thereby doing their 
employer an injustice and running a risk of gaming a questionable advantage for themselves. 


After remaming idle some time the contracts pressed so much that our employer was 
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compelled to succumb, and we all returned with the advance demanded. But mark the sequel. 
I and a great many others were mn a short time discharged, and arrangements were made to 
extend the time for several large contracts, thereby dispensmmg with our services. Another 
result 1s, that the high rate of wages m town has drawn so many hands from the country, 
although there was no lack of workmen before the advance, that I have not been able since to 
procure a job at the new rate of wages; and, Sir, my case 1s the case of hundreds besides. To 
keep myself from starving, 1 offered to work 1n a large shop at the old rate of 5s., but as soon 
as this became known I was literally hunted out of the shop, and I am now, no doubt, what 1s 
so much dreaded by all my class — a marked man. 

I am not allowed to work for what my own conviction tells me 1s a fair remuneration, 
and cannot procure employment at the advanced rate, as no master 1s inclined to set on more 
workmen, under present circumstances, than will just complete what he 1s compelled by 
heavy penalties to finish m a given time. Thus, Sir, you see that numbers may remam out of 
employment- a burden to themselves and to society — that those who are so lucky as to be 
retanned may exult m having obtained a trifing advantage, which they are all along afraid 
(and nor without reason) of losing every day. At the same time 1t 1s certam that had the 
“supply and demand” been duly considered, a strike or a rise would not have taken place, to 
throw us Into this uncomfortable and rumous state of affarrs. 

Your willingness to give ear to a poor man's grievances, and my cause to complain, 
must be my apology for troubling you with so long a letter. 

I am, Sir, your obedient servant, 


A Sufferer. 


An Ostracized Workman to the Editor of the Times (Letter to The Times, October 10, 1853). Published 1n: 
Charles Dickens, Hard Times. W.W. Norton & Co, 1990: 281-282. 


QUESTION 06 
According to the text: 
O Dreadful working conditions ignited the strike movement. 


(1) Three months before the date the letter was written, 200 people were employed mm the 
same shop as the writer. 


(2) The daily wage rate amounted to 5 shillings at the onset of the strike. 
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(3) The fairness of their demand was not a subject of debate at the meetings convened to 
discuss the workers” negotiating stand. 


(4) Before the strike begun, most workers were happy with their salaries. 
QUESTION 07 

According to the text: 

O The workers deputies threatened their employer with a strike. 

(1) The employer refused to negotiate. 

(2) The workers were adamant at their demand for a wage hike. 

(3) The employer promised to come up with a satisfactory solution in the near future. 
(a) The writer blames the employer”s inflexibility for the failed negotiations. 
QUESTION 08 

According to the text the majority of the workers supported the strike because: 
O They were convinced of the legitimacy of their demands. 

(1) They were convinced by their peers that employers were tyrants. 

(2) They were afraid of their fellow workers. 

(3) They trusted each other. 

(a) They were convinced they would be doing their employer an injustice. 
QUESTION 09 

According to the text, the author of the letter 

O makes a positive evaluation of the strike. 

(1) makes 1t clear that the benefits were not worth the costs. 

(2) emphasizes the side effects of the strike. 

(3) blames the job losses on the employers inability to adjust to the higher wages. 
(4) 18 bitter about the loss of his job. 

QUESTION 10 

According to the text, the author of the letter 

O became a marked man. 

(1) couldn"t find work at the new wage rate. 

(2) dreaded his fellow workers. 

(3) was not allowed to work at the previous wage rate. 

(us) was sorry for the heavy fines imposed on the emplovyer. 

QUESTION 11 


The Sufferer”s letter to The Times leads us to conclude that 
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O he was a subservient person. 

(1) the strike was good for the few who could retain their jobs. 
(2) all workers won a paltry advantage. 

(3) a non-market solution leaves all parties worse off. 


(4) economics 1s a dismal science. 


THIRD TEXT 


As dramatic as 1t was, the global financial crises of 1997-99 was only the most recent of a 
rash of crises that have devastated market economies over the last 25 years. By one 
calculation almost 100 countries experienced a severe currency or financial crisis during that 
period, with adverse consequences for their national budgets and economic growth. Such 
patterns clearly call for an explanation: although there has been no dearth of suggestions, a 
consensus 1s growing that at least part of the explanation lies m weak financial institutions, 
which result mn part from inadequate government regulation. The pendulum has come full 
circle: from the burst of enthusiasm over deregulation, policymakers now appreciate why 1t 1s 
that the most successful economies have long had a strong tradition of financial regulation. In 
the Unites States financial regulation dates back to 1863, m the middle of the American Civil 
War, when 1t became apparent that a strong banking system was essential to create a new 
national economy and that such a system required a strong national regulatory structure. The 
most recent major lapse in regulation, the deregulation effort that began mm 1981, led to the 
savings and loan debacle. The consequences of that crisis were so severe that the U.S. 
economy did not recover for close to a decade. 

But many developing countries are struggling with precisely the opposite problem — 
an overregulated financial system that stifles innovation and the flow of credit to new 
entrepreneurs, stunting the growth of even well-established firms. One of the many adverse 
effects of the East Asian financial crisis 1s that countries have become wary of reforms that 
affect the financial sector, aware that they may leave the country worse off. This article 
argues that reforms are possible — and indeed needed — and can be undertaken without undue 
fear, but success requires understanding the basic principles of financial sector regulation. 
The article sets forth those principles. 

Even before the crisis, a theoretical literature argued that the nature of financial 
market failures necessitated a strong role for government. Failures m the banking system 


have strong spillovers, or externalities, that reach well beyond the individuals and firms 


Exame Nacional ANPEC 2002: 2º Dia Inglês 8/9 


directly involved. To avoid a financial collapse, governments typically bail out the affected 
entity, whether or not formal deposit insurance 1s 1n place; this intervention itself gives rise to 
problems of moral hazard. Although the absence of formal deposit insurance might give 
depositors a slightly increased incentive to monitor financial institutions (because there 1s 
some uncertainty about whether they will actually be bailed out), individual monitoring 1s 
actually inefficient. Monitoring 1s a public good, and 1t needs to be publicly provided. Of 
course, at a more practical level, a small depositor cannot be expected to examine the books 
of a bank on a weekly basis; there 1s strong evidence that regulators and rating agencies have 
difficulties domg so. Indeed, the widespread misconceptions about the appropriate strategy 
for regulating the financial sector suggests that even so-called experts are not fully aware of 
some of the key issues. Why, then, should one expect more from an individual depositor with 
httle traming, interest, or capacity 1n the arcane details of financial accounting”? 

Despite 1ts long history, financial market regulation 1s poorly understood, as evidenced by the 
disasters associate with deregulation in industrial and developing countries. Often such 
measures were pushed through a burst of enthusiasm for free markets without recognizing the 
inherent market failures associate with such markets. Today few economists advocate 
unregulated banking, but a similar ideological agenda has pushed excessive reliance on a 
single regulatory instrument — capital adequacy standards. The belief is that this measure 
entails the minimal interference with the workimgs of the market and avoids the well- 
recognized problems of unregulated banks. A deeper analysis of the financial sector, 
however, shows that such reliance 1s not only imefficient but may even be counterproductive 


under some circumstances. 
Principles of Financial Regulation: A Dynamic Portfolio Approach. Joseph E. Stiglitz. The World Bank 
Research Observer, vol. 16, nº 1, Spring 2001. 
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QUESTION 12 
According to the text: 


O A worldwide, long lasting tradition of financial regulation has been observed over the last 
25 years. 


(1) The outburst of currency crises that have plagued the world economy im recent years 1s 
yet to be explained. 


(2) Support for regulation of the banking system has dwindled over the recent past. 


(3) Many suggestions as to why there has been an eruption of currency crises have been put 
forth. 


(s) Economists are at a loss when 1t comes to explaming the sudden eruption of financial 
crises 1n the last quarter of the XX century. 


QUESTION 13 
According to the text: 


O Overregulation of financial systems chokes the flow of credit and checks the growth of 
firms in many developing countries. 
(1) Over- not underregulation 1s the problem of developing countries. 


(2) The need for a strong regulatory structure was one of the lessons of the American Civil 
War. 


(3) The crisis that hit the American thrift industry im the eighties can be linked to the 
deregulation of that country”s financial sector. 


(a) The American economy quickly recovered from the crisis that sprung from the debacle of 
Its savings and loan institutions. 


QUESTION 14 
According to the text: 


O One of the side effects of the Fast Asian financial crisis 1s that countries have had a loss 
of faith on financial sector reforms. 


(1) The spillover effects of bank failures 1s the main reason presented to justify regulation of 
financial markets. 


(2) Since only a few understand the details of financial accounting, bank monitoring should 
be provided by the public sector. 


(3) The policy of bailing out of busted up banks may stimulate 1llicit behavior. 


(s) Insurance of bank deposits induces depositors to closely monitor banks. 
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QUESTION 15 
According to the text: 


O Deregulation of financial markets have met with negative results in both industrial and 
developing countries. 


Since 1t Interferes minimally with the functioning of markets, capital adequacy standards 
1s the ideal regulatory instrument. 


Ideology, not technical arguments, have provided the stimulh for deregulation of the 
banking sector. 


The long history of financial market regulation provides a solid basis upon which a 
theory of regulation should be built. 


o 4 tt O 


The essay's key issue 1s not whether financial markets should be regulated but how the 
regulation should be carried out. 
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Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
1 


cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em 
que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme 
consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 

5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas — e 
ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 

f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 

8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, 
somente a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


30/09/2013 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no 
endereço: http://www.anpec.org.br 


30/09 a 01/10/2013 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir 
do dia 30, até às 12h do dia 01/10 do corrente ano. Não serão aceitos 
recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


04/11/2013 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima 
citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução 
de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na 
coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna De o 
dígito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, 
mesmo que seja igual a ZERO. 


Based on your interpretation of the texts that follow, 
determine 1f cach statement 1s true or false. 


Text 1 
(from The Economist print edition, March 30” — April 5º 2013) 
Excerpts from: 


Climate science 
A sensitive matter 


The climate may be heating up less in response to greenhouse-gas emissions 
than was once thought. But that does not mean the problem is going away 


OVER the past 15 years air temperatures at the Earth's surface have been flat while 
greenhouse-gas emissions have continued to soar. The world added roughly 100 
billion tonnes of carbon to the atmosphere between 2000 and 2010. That is about a 
quarter of all the CO put there by humanity since 17/50. And yet, as James Hansen, 
the head of NASA's Goddard Institute for Space Studies, observes, “the five-year 
mean global temperature has been flat for a decade.” 


Temperatures fluctuate over short periods, but this lack of new warming is a surprise. 
Ed Hawkins, of the University of Reading, in Britain, points out that surface 
temperatures since 2005 are already at the low end of the range of projections 
derived from 20 climate models (...). If they remain flat, they will fall outside the 
models' range within a few years. 


The mismatch between rising greenhouse-gas emissions and not-rising temperatures 
is among the biggest puzzles in climate science just now. It does not mean global 
warming is a delusion. Flat though they are, temperatures in the first decade of the 
21st century remain almost 1ºC above their level in the first decade of the 20th. But 
the puzzle does 


need explaining. (...) 


(...) 


The insensitive planet 


The term scientists use to describe the way the climate reacts to changes in carbon- 
dioxide levels is “climate sensitivity”. This is usually defined as how much hotter the 
Earth will get for each doubling of CO concentrations. So-called equilibrium 
sensitivity, the commonest measure, refers to the temperature rise after allowing all 
feedback mechanisms to work (but without accounting for changes in vegetation and 
ice sheets). 


Carbon dioxide itself absorbs infra-red at a consistent rate. For each doubling of CO 
levels you get roughly 1ºC of warming. A rise in concentrations from preindustrial 
levels of 280 parts per million (ppm) to 560ppm would thus warm the Earth by 1ºC. If 
that were all there was to worry about, there would, as it were, be nothing to worry 
about. A 1ºC rise could be shrugged off. But things are not that simple, for two 
reasons. One is that rising CO levels directly influence phenomena such as the 
amount of water vapour (also a greenhouse gas) and clouds that amplify or diminish 
the temperature rise. This affecis equilibrium sensitivity directly, meaning doubling 
carbon concentrations would produce more than a 1ºC rise in temperature. The 
second is that other things, such as adding soot and other aerosols to the 
atmosphere, add to or subtract from the effect of CO . All serious climate scientists 
agree on these two lines of reasoning. But they disagree on the size of the change 
that is predicted. 


(Eai) 


Question 01 


According to the text: 


O Air temperatures at the Earth's surface over the past 15 years have been 
stable; 

(1) Greenhouse-gas emissions have fallen abruptly in the same period; 

(2) Greenhouse-gas emissions have stabilised; 

G) About 25% of all the CO» put by humanity in the atmosphere since 1750 
was added in 2010; 

(s) About 100 billion tonnes of carbon has been added to the atmosphere 


since 1750. 


Question 02 


According to the text: 


The lack of new warming is not surprising; 
Temperatures never fluctuate over short periods; 


Ed Hawkins and James Hansen are colleagues at Reading University; 


() DO O 


The mismatch between rising greenhouse-gas emissions and temperatures 
not rising is mystifying climate scientists; 


(s) Global warming is a delusion. 


Question 03 


The text implies that: 


O Temperatures were identical in the first decade of the 21% century and in 
the first decade of the 20%; 


lt was hotter in the first decade of the 20% century than the first decade of 
the 21% century: 


The first decade of the 21% century was colder than the first decade of the 
20th: 


Scientists have now found an explanation for this puzzle; 


O tw &OÃEeêO 


There is a difference of almost 1ºC between temperatures in the first 
decade of the 20!" century and those of the 21%. 


Question 04 


We can infer from the text that: 


O Scientists use the expression “insensitive planet” to describe how Earth 
reacts to climate changes; 


Climate does not react to changes in the carbon-dioxide levels; 


Equilibrium sensitivity is the most widely used measure when it comes to 
temperature rise; 


Climate sensitivity measures reactions to changes in vegetation and ice 
sheets; 


O tw HO 


Each doubling of CO» concentrations makes the Earth cooler. 


Question 05 


We can infer from the text that: 


O Carbon dioxide hardly ever absorbs infra-red; 
(1) Warming is related to changes in CO; levels; 
2) A1ºC rise is cause for serious concern; 


G) Rising CO> does not affect the amount of water vapour that amplifies the 


rising in temperature; 


(s) Clouds have no influence on temperature levels. 


Text 2 


India 
Can India become a great power? 
India's lack of a strategic culture hobbles its ambition to be a force in the world 


(from The Economist print edition, March 30-April 5 2013) 


NOBODY doubts that China has joined the ranks of the great powers: the idea of a 
G2 with America is mooted, albeit prematurely. India is often spoken of in the same 
breath as China because of its billion-plus population, economic promise, value as a 
trading partner and growing military capabilities. All five permanent members of the 
United Nations Security Council support—however grudgingly—lIndia's claim to join 
them. But whereas China's rise is a given, India is still widely seen as a nearly-power 
that cannot quite get its act together. 


Thatis a pity, for as a great power, India would have much to offer. Although poorer 
and less economically dynamic than China, India has soft power in abundance. It is 
committed to democratic institutions, the rule of law and human rights. As a victim of 
jihadist violence, it is in the front rank of the fight against terrorism. It has a huge and 
talented diaspora. lt may not want to be co-opted by the West but it shares many 
Western values. It is confident and culturally rich. If it had a permanent Security 
Council seat (which it has earned by being one of the most consistent contributors to 
UN peacekeeping operations) it would not instinctively excuse and defend brutal 
regimes. Unlike China and Russia, it has few skeletons in its cupboard. With its 
enormous coastline and respected navy (rated by its American counterpart, with 
which it often holds exercises, as up to NATO standard) India is well-placed to provide 
security in a critical part of the global commons. 


The modest power 


Yet India's huge potential to be a force for stability and an upholder of the rules-based 
international system is far ffom being realised. One big reason is that the country 
lacks the culture to pursue an active security policy. Despite a rapidly rising defence 
budget, forecast to be the world's fourth-largest by 2020, India's politicians and 
bureaucrats show little interest in grand strategy (...) The foreign service is 
ridiculously feeble—lndia's 1.2 billion people are represented by about the same 
number of diplomats as Singapore's ôm. The leadership of the armed forces and the 
political-bureaucratic establishment operate in different worlds. The defence ministry 
is chronically short of military expertise. 


These weaknesses partly reflect a pragmatic desire to make economic development 
at home the priority. India has also wisely kept generals out of politics (a lesson 
ignored elsewhere in Asia, not least by Pakistan, with usually parlous results). But 
Nehruvian ideology also plays a role. At home, India mercifully gave up Fabian 
economics in the 1990s (and reaped the rewards). But diplomatically, O6 years after 


the British left, it still clings to the post-independence creeds of semi-pacifism and 
“non-alignment”: the West is not to be trusted. 


India's tradition of strategic restraint has in some ways served the country well. Having 
little to show for several limited wars with Pakistan and one with China, India tends to 
respond to provocations with caution. It has long-running territorial disputes with both 
its big neighbours, but it usually tries not to inflame them (although it censors any 
maps which accurately depict where the border lies, something its press shamefully 
tolerates). India does not go looking for trouble, and that has generally been to its 
advantage. 


Indispensable India 


But the lack of a strategic culture comes at a cost. Pakistan is dangerous and 
unstable, bristling with nuclear weapons, torn apart by jihadist violence and vulnerable 
to an army command threatened by radical junior officers. Yet India does not think 
coherently about how to cope. The government hopes that increased trade will 
improve relations, even as the army plans for a blitzkrieg-style attack across the 
border. It needs to work harder at healing the running sore of Kashmir and supporting 
Pakistan's civilian government. Right now, for instance, Pakistan is going through 
what should be its first transition ffom one elected civilian government to the next. 
India's prime minister, Manmohan Singh, should support this process by arranging to 
visit the country's next leader. 


China, which is increasingly willing and able to project military power, including in the 
Indian Ocean, poses a threat of a different kind. Nobody can be sure how China will 
use its military and economic clout to further its own interests and, perhaps, put 
India's at risk. But India, like China's other near neighbours, has every reason to be 
nervous. The country is particularly vulnerable to any interruption in energy supplies 
(India has 17% of the world's population but just 0.8% of its known oil and gas 
reserves). 


(...) 


Question 06 


The heading of the article leads the reader to expect to read about: 


How India will certainly become a great power; 
Doubts about whether India will be able to become a great power; 
India's past greatness; 


India's colourful history; 


OOo O 


India's role as a regional power. 


Question 07 


According to the text: 


O tw DOC 


China and India have now become part of the group of great powers; 
India is considered an attractive trading partner; 


All five permanent members of the United Nations Security Council 
enthusiastically support India's claim for a seat in the council; 


India's military capabilities have been decreasing; 


There is no widespread acknowledgement of China's position as a great 
power. 


Question 08 


We can infer from the text that: 


wo O 


India is poorer but more economically dynamic than China; 
The rule of law and human rights is non-existent in India; 
Unlike China, India has no democratic institutions; 

India has enthusiastically encouraged jihadist violence; 


India has been a victim of terrorism. 


Question 09 


According to the text: 


two O 


India and the West have values in common: 
India would willingly become a West-like power; 
Unfortunately India is culturally poor; 

India lacks confidence; 


India's contribution would be minimal if it became a great power. 


Question 10 


According to the text: 


O o & 6 O 


India has hardly ever contributed to the UN peacekeeping operations; 


As a permanent member of the Security Council India could be trusted to 
defend brutal regimes; 


As a permanent member of the Security Council, India would not 
instinctively excuse brutal regimes; 


Russia, China and India have no skeletons in their cupboards; 


The American navy looks down on its Indian counterpart. 


Question 11 


The text remarks that: 


OOo O 


India's potential role as a force for stability has not materialised; 
India's potential to be a force for stability is slim; 

India's politicians are actively involved in strategy: 

India's defence budget has been stable recently; 


India's foreign service is strongly represented when compared to countries 
with a smaller population. 


Question 12 


According to the text: 


two O 


India's defence ministry is sporadically short of military expertise; 
No Asian countries have had so many generals in power as India; 
India looks upon economic development at home as a priority; 
Pakistan, like India, has kept generals out of politics; 


The policy of “non-alignment” has been repealed after 60 years. 


Question 13 


We can infer from the text that: 


O VOO 


India has benefitted in some ways from its policy of strategic restraint; 
India has had several wars with China; 
India reaped rich rewards from its war with China; 


All Indias long running territorial disputes with China have now been 
settled; 


India aggressively states its claims to several territories. 


Question 14 


According to the text: 


O two O 


Pakistan can be looked upon by India as a reliable neighbour; 
Pakistan has few nuclear weapons; 

India knows exactly how to deal with the situation in Pakistan; 
The Indian army is laying its plans to strike across the border; 


The Indian government is selling nuclear weapons to Pakistan. 


Question 15 


The text remarks that: 


CROMO MONO 


Pakistan has never had an elected civilian government; 
China will certainly never pose a threat to India's interests; 
It is reassuring for India to have China as a neighbour; 
India is self-sufficient in the production of energy; 


China will be able, if it chooses to do so, to use its economic and military 
power in the Indian Ocean region. 
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centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2014 


PROVA DE INGLÊS 


— 2º Dia: 26/09/2013 — QUINTA-FEIRA 
HORARIO: 10h30m às 12h45m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2014 


Il PROVA DE INGLÊS 


associação nacional de 


centros de pós graduação 2º Dia: 26/09 - QUINTA-FEIRA (Tarde) 
HORÁRIO: 10h30m às 12h45m 





Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
1 


cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em 
que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme 
consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 

5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas — e 
ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 

f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 

8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, 
somente a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


30/09/2013 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no 
endereço: http://www.anpec.org.br 


30/09 a 01/10/2013 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir 
do dia 30, até às 12h do dia 01/10 do corrente ano. Não serão aceitos 
recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


04/11/2013 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima 
citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução 
de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na 
coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna De o 
dígito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, 
mesmo que seja igual a ZERO. 


Based on your interpretation of the texts that follow, 
determine 1f cach statement 1s true or false. 


Text 1 
(from The Economist print edition, March 30” — April 5º 2013) 
Excerpts from: 


Climate science 
A sensitive matter 


The climate may be heating up less in response to greenhouse-gas emissions 
than was once thought. But that does not mean the problem is going away 


OVER the past 15 years air temperatures at the Earth's surface have been flat while 
greenhouse-gas emissions have continued to soar. The world added roughly 100 
billion tonnes of carbon to the atmosphere between 2000 and 2010. That is about a 
quarter of all the CO put there by humanity since 17/50. And yet, as James Hansen, 
the head of NASA's Goddard Institute for Space Studies, observes, “the five-year 
mean global temperature has been flat for a decade.” 


Temperatures fluctuate over short periods, but this lack of new warming is a surprise. 
Ed Hawkins, of the University of Reading, in Britain, points out that surface 
temperatures since 2005 are already at the low end of the range of projections 
derived from 20 climate models (...). If they remain flat, they will fall outside the 
models' range within a few years. 


The mismatch between rising greenhouse-gas emissions and not-rising temperatures 
is among the biggest puzzles in climate science just now. It does not mean global 
warming is a delusion. Flat though they are, temperatures in the first decade of the 
21st century remain almost 1ºC above their level in the first decade of the 20th. But 
the puzzle does 


need explaining. (...) 


(...) 


The insensitive planet 


The term scientists use to describe the way the climate reacts to changes in carbon- 
dioxide levels is “climate sensitivity”. This is usually defined as how much hotter the 
Earth will get for each doubling of CO concentrations. So-called equilibrium 
sensitivity, the commonest measure, refers to the temperature rise after allowing all 
feedback mechanisms to work (but without accounting for changes in vegetation and 
ice sheets). 


Carbon dioxide itself absorbs infra-red at a consistent rate. For each doubling of CO 
levels you get roughly 1ºC of warming. A rise in concentrations from preindustrial 
levels of 280 parts per million (ppm) to 560ppm would thus warm the Earth by 1ºC. If 
that were all there was to worry about, there would, as it were, be nothing to worry 
about. A 1ºC rise could be shrugged off. But things are not that simple, for two 
reasons. One is that rising CO levels directly influence phenomena such as the 
amount of water vapour (also a greenhouse gas) and clouds that amplify or diminish 
the temperature rise. This affecis equilibrium sensitivity directly, meaning doubling 
carbon concentrations would produce more than a 1ºC rise in temperature. The 
second is that other things, such as adding soot and other aerosols to the 
atmosphere, add to or subtract from the effect of CO . All serious climate scientists 
agree on these two lines of reasoning. But they disagree on the size of the change 
that is predicted. 


(Eai) 


Question 01 


According to the text: 


O Air temperatures at the Earth's surface over the past 15 years have been 
stable; 

(1) Greenhouse-gas emissions have fallen abruptly in the same period; 

(2) Greenhouse-gas emissions have stabilised; 

G) About 25% of all the CO» put by humanity in the atmosphere since 1750 
was added in 2010; 

(s) About 100 billion tonnes of carbon has been added to the atmosphere 


since 1750. 


Question 02 


According to the text: 


The lack of new warming is not surprising; 
Temperatures never fluctuate over short periods; 


Ed Hawkins and James Hansen are colleagues at Reading University; 


() DO O 


The mismatch between rising greenhouse-gas emissions and temperatures 
not rising is mystifying climate scientists; 


(s) Global warming is a delusion. 


Question 03 


The text implies that: 


O Temperatures were identical in the first decade of the 21% century and in 
the first decade of the 20%; 


lt was hotter in the first decade of the 20% century than the first decade of 
the 21% century: 


The first decade of the 21% century was colder than the first decade of the 
20th: 


Scientists have now found an explanation for this puzzle; 


O tw &OÃEeêO 


There is a difference of almost 1ºC between temperatures in the first 
decade of the 20!" century and those of the 21%. 


Question 04 


We can infer from the text that: 


O Scientists use the expression “insensitive planet” to describe how Earth 
reacts to climate changes; 


Climate does not react to changes in the carbon-dioxide levels; 


Equilibrium sensitivity is the most widely used measure when it comes to 
temperature rise; 


Climate sensitivity measures reactions to changes in vegetation and ice 
sheets; 


O tw HO 


Each doubling of CO» concentrations makes the Earth cooler. 


Question 05 


We can infer from the text that: 


O Carbon dioxide hardly ever absorbs infra-red; 
(1) Warming is related to changes in CO; levels; 
2) A1ºC rise is cause for serious concern; 


G) Rising CO> does not affect the amount of water vapour that amplifies the 


rising in temperature; 


(s) Clouds have no influence on temperature levels. 


Text 2 


India 
Can India become a great power? 
India's lack of a strategic culture hobbles its ambition to be a force in the world 


(from The Economist print edition, March 30-April 5 2013) 


NOBODY doubts that China has joined the ranks of the great powers: the idea of a 
G2 with America is mooted, albeit prematurely. India is often spoken of in the same 
breath as China because of its billion-plus population, economic promise, value as a 
trading partner and growing military capabilities. All five permanent members of the 
United Nations Security Council support—however grudgingly—lIndia's claim to join 
them. But whereas China's rise is a given, India is still widely seen as a nearly-power 
that cannot quite get its act together. 


Thatis a pity, for as a great power, India would have much to offer. Although poorer 
and less economically dynamic than China, India has soft power in abundance. It is 
committed to democratic institutions, the rule of law and human rights. As a victim of 
jihadist violence, it is in the front rank of the fight against terrorism. It has a huge and 
talented diaspora. lt may not want to be co-opted by the West but it shares many 
Western values. It is confident and culturally rich. If it had a permanent Security 
Council seat (which it has earned by being one of the most consistent contributors to 
UN peacekeeping operations) it would not instinctively excuse and defend brutal 
regimes. Unlike China and Russia, it has few skeletons in its cupboard. With its 
enormous coastline and respected navy (rated by its American counterpart, with 
which it often holds exercises, as up to NATO standard) India is well-placed to provide 
security in a critical part of the global commons. 


The modest power 


Yet India's huge potential to be a force for stability and an upholder of the rules-based 
international system is far ffom being realised. One big reason is that the country 
lacks the culture to pursue an active security policy. Despite a rapidly rising defence 
budget, forecast to be the world's fourth-largest by 2020, India's politicians and 
bureaucrats show little interest in grand strategy (...) The foreign service is 
ridiculously feeble—lndia's 1.2 billion people are represented by about the same 
number of diplomats as Singapore's ôm. The leadership of the armed forces and the 
political-bureaucratic establishment operate in different worlds. The defence ministry 
is chronically short of military expertise. 


These weaknesses partly reflect a pragmatic desire to make economic development 
at home the priority. India has also wisely kept generals out of politics (a lesson 
ignored elsewhere in Asia, not least by Pakistan, with usually parlous results). But 
Nehruvian ideology also plays a role. At home, India mercifully gave up Fabian 
economics in the 1990s (and reaped the rewards). But diplomatically, O6 years after 


the British left, it still clings to the post-independence creeds of semi-pacifism and 
“non-alignment”: the West is not to be trusted. 


India's tradition of strategic restraint has in some ways served the country well. Having 
little to show for several limited wars with Pakistan and one with China, India tends to 
respond to provocations with caution. It has long-running territorial disputes with both 
its big neighbours, but it usually tries not to inflame them (although it censors any 
maps which accurately depict where the border lies, something its press shamefully 
tolerates). India does not go looking for trouble, and that has generally been to its 
advantage. 


Indispensable India 


But the lack of a strategic culture comes at a cost. Pakistan is dangerous and 
unstable, bristling with nuclear weapons, torn apart by jihadist violence and vulnerable 
to an army command threatened by radical junior officers. Yet India does not think 
coherently about how to cope. The government hopes that increased trade will 
improve relations, even as the army plans for a blitzkrieg-style attack across the 
border. It needs to work harder at healing the running sore of Kashmir and supporting 
Pakistan's civilian government. Right now, for instance, Pakistan is going through 
what should be its first transition ffom one elected civilian government to the next. 
India's prime minister, Manmohan Singh, should support this process by arranging to 
visit the country's next leader. 


China, which is increasingly willing and able to project military power, including in the 
Indian Ocean, poses a threat of a different kind. Nobody can be sure how China will 
use its military and economic clout to further its own interests and, perhaps, put 
India's at risk. But India, like China's other near neighbours, has every reason to be 
nervous. The country is particularly vulnerable to any interruption in energy supplies 
(India has 17% of the world's population but just 0.8% of its known oil and gas 
reserves). 


(...) 


Question 06 


The heading of the article leads the reader to expect to read about: 


How India will certainly become a great power; 
Doubts about whether India will be able to become a great power; 
India's past greatness; 


India's colourful history; 


OOo O 


India's role as a regional power. 


Question 07 


According to the text: 


O tw DOC 


China and India have now become part of the group of great powers; 
India is considered an attractive trading partner; 


All five permanent members of the United Nations Security Council 
enthusiastically support India's claim for a seat in the council; 


India's military capabilities have been decreasing; 


There is no widespread acknowledgement of China's position as a great 
power. 


Question 08 


We can infer from the text that: 


wo O 


India is poorer but more economically dynamic than China; 
The rule of law and human rights is non-existent in India; 
Unlike China, India has no democratic institutions; 

India has enthusiastically encouraged jihadist violence; 


India has been a victim of terrorism. 


Question 09 


According to the text: 


two O 


India and the West have values in common: 
India would willingly become a West-like power; 
Unfortunately India is culturally poor; 

India lacks confidence; 


India's contribution would be minimal if it became a great power. 


Question 10 


According to the text: 


O o & 6 O 


India has hardly ever contributed to the UN peacekeeping operations; 


As a permanent member of the Security Council India could be trusted to 
defend brutal regimes; 


As a permanent member of the Security Council, India would not 
instinctively excuse brutal regimes; 


Russia, China and India have no skeletons in their cupboards; 


The American navy looks down on its Indian counterpart. 


Question 11 


The text remarks that: 


OOo O 


India's potential role as a force for stability has not materialised; 
India's potential to be a force for stability is slim; 

India's politicians are actively involved in strategy: 

India's defence budget has been stable recently; 


India's foreign service is strongly represented when compared to countries 
with a smaller population. 


Question 12 


According to the text: 


two O 


India's defence ministry is sporadically short of military expertise; 
No Asian countries have had so many generals in power as India; 
India looks upon economic development at home as a priority; 
Pakistan, like India, has kept generals out of politics; 


The policy of “non-alignment” has been repealed after 60 years. 


Question 13 


We can infer from the text that: 


O VOO 


India has benefitted in some ways from its policy of strategic restraint; 
India has had several wars with China; 
India reaped rich rewards from its war with China; 


All Indias long running territorial disputes with China have now been 
settled; 


India aggressively states its claims to several territories. 


Question 14 


According to the text: 


O two O 


Pakistan can be looked upon by India as a reliable neighbour; 
Pakistan has few nuclear weapons; 

India knows exactly how to deal with the situation in Pakistan; 
The Indian army is laying its plans to strike across the border; 


The Indian government is selling nuclear weapons to Pakistan. 


Question 15 


The text remarks that: 


CROMO MONO 


Pakistan has never had an elected civilian government; 
China will certainly never pose a threat to India's interests; 
It is reassuring for India to have China as a neighbour; 
India is self-sufficient in the production of energy; 


China will be able, if it chooses to do so, to use its economic and military 
power in the Indian Ocean region. 


QN 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 


PROVA DE INGLÊS 


| 2º Dia: 17/10/2002 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 10h 30 às 12h 45 (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 17/10 (Quinta-feira) - Manhã - 10h 30 as 12h 45 - 
INGLÊS 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 
2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 
3. Recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial 
1 


acarretará a perda de * ponto, em que n é o número de itens da questão a que 
pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado 
a identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da 
FOLHA DE RESPOSTAS. 

6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá 
implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2002 -—- A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2002 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 
24 até as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do 
padrão apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 18/11/2002 —- Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2002 —- Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 





ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 17/10 (Quinta-feira) - Manhã - 10h 30 às 12h 45 - 
INGLES 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a 
FOLHA DE RESPOSTAS. 


COM BASE EM SUA INTERPRETAÇÃO DO TEXTO ABAIXO, JULGUE SE AS 
AFIRMATIVAS SÃO VERDADEIRAS OU FALSAS. O TEXTO FOI SEGMENTADO 
PARA FACILITAR A LOCALIZAÇÃO DAS QUESTÕES. ESTAS SE REFEREM AO 
TRECHO IMEDIATAMENTE PRECEDENTE. COMO, POREM, OS DIVERSOS 
SEGMENTOS FAZEM PARTE DO MESMO CONJUNTO, A COMPREENSÃO DE 
CADA PARTE FICARÁ PREJUDICADA SE O TEXTO NÃO FOR LIDO 
INTEGRALMENTE. 


“Exogenous” Interest Rates, Technology, and Farm Prices versus 
“Endogenous” Conservation Incentives and Policies 


(Michael Lipton. In: Vosti, S. and Reardon, T., eds Sustainability, Growth, 
and Poverty Alleviation. The Johns Hopkins University Press, 1997, Ch 
11). 


Many authors attribute much resource degradation m developing rural areas (DRAs) to 
market failure and policy failure — failure, m each case, to “reflect environmental values.” 
Other authors attribute much resource degradation to incorrect domestic policies affecting 
relative prices. This chapter suggests, instead, that most resource degradation in DRAs 
responds to the success of domestic markets and policies. They succeed im communicating to 
rationally maximizing agents (households, firms, managers of common property) that 
changes 1n prices (especially real interest rates) and 1n technical options increasingly favor 
accelerated resource degradation. 


QUESTION 01 


According to the text, much of natural resource degradation 1n developing rural areas (DRAs) 
has been (or can be) attributed to: 


O either market failure, or policy failure, but not both; 
(1) markets and policy failure to reflect environmental values; 
(2) relative prices distorting policies; 


(3) the very success of domestic markets and policies in communicating changes in prices 
and 1n technical options; 
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(4) the failure of domestic markets and policies to inform decision makers about relevant 
changes 1n prices and mm technical options. 


Indeed, accelerated resource degradation mn DRAs 1s mainly the cumulative consequence of 
developed country policies that have led to (1) a tripling of world real interest rates between 
1945-1974 and 1979-1993, and 1n the longer term, (2) falling and unstable relative farm 
prices, and (3) labor-displacing technical progress. In this chapter I set out reasons for 
believing that these international effects have been paramount. 


QUESTION 02 

In ts analysis of the causes of natural resource degradation in DRAs, the text 

O shifts the blame (for the degradation) from developing to developed country policies; 
(1) singles out the tripling of world real interest rates as the chief cause of degradation; 


(2) includes the historically declining relative farm prices in the world markets as one of the 
reasons for the degradation; 


(3) is at odds with previous explanations; 


(4) blames the farmers in developing rural areas for the adoption of labor-displacing 
technical progress. 


In addition, I contend here that these technology and price incentives responsible for much 
resource degradation mn DRAs (1) depend more on technology than on price; (2) masmuch as 
they depend on price, depend substantially on interest rates; and (3) in both these respects, 
are largely exogenous to agents 1n developing countries. Economic agents m DRAs are 1n the 
great majority of cases price takers for interest rates and other environmentally critical prices, 
and also product takers for the technology mix. All this suggests that, although the explicit or 
implicit policy recommendations appearing throughout this volume are reasonable enough, 
their impact on rates of resource degradation mn DRAs will be small, without appropriate 
changes 1n policy by the interest rate “price makers” and the technology “product makers” im 
the developed world. 


QUESTION 03 

In the rank of the factors that, somehow, stimulate resource depletion in DRAs, 

O price and technology are tied at the top; 

(1) developed country policies take precedence over those of less developed countries; 
(2) interest rates take precedence over the prices of environmental resources; 

(3) technology isn't nearly as important as other environmentally critical prices; 


(4) endogenous conservation incentives are more important than the exogenous ones. 
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High (and Exogenously Set) Rates of Interest 


K will now be shown that DRA resource depletion 1s 1n significant part caused by developed 
country policies that raise real long-term interest rates and that it could be moderated or 
reversed 1f these policies were. This interest rate argument asserts that rates of Interest in the 
1980s were excessive 1n the sense that they increased resource degradation by worsenimg the 
structures of investment, production, consumption, and resource management, and that these 
rates should therefore be reduced. 


In May 1991 the World Bank summarized the position: “In the prosperous 1950s and 1960s, 
real long-term prime interest rates for prime borrowers stood at some 1 to 1.5 percent and 
short-term rates were even lower”. After an aberrant period of negative real rates during the 
rapid inflation of 1973-1977, “real long-term prime interest rates have hovered between 4 
and 5 percent, and they appear set to remaim at these levels or to climb even higher”; they 
have fully met that prediction in the 1990s. Such high rates appear to be historically without 
precedent. 


QUESTION 04 
In its discussion of the role of interest rates on resource depletion, the text asserts that 
O exogenously set interest rates have played no small part m DRA resource depletion, 


(1) and that it did so by improving, among other things, the structures of investments and 
resource management. 


(2) long-term rates for prime borrowers in the fifties and sixties were higher than the short- 
term rates for the same category of borrowers (World Bank quotation); 


(3) after 1977, long-term prime rates fluctuated between 4 and 5 percent and looked as if 
they could climb to higher levels. 


(4) predictions of further increase in interest rates in the nineties never materialized; 


Public policy by the principal developed country (DC) governments since about 1979 has 
accepted, and probably caused, this interest upsurge. These governments, reacting against and 
mappropriately Keynesian response to the first (1973) oil price shock, decided to squeeze out 
inflation (and imflationary expectations) after the second (1978) shock. Around 1978-1984, 
this squeeze was attempted mainly by restraining the growth of the money supply, which led 
to increases in the nominal rate of interest. At the same time, the United States public sector 
deficits (and perhaps those m some other developed countries) added market-based upward 
pressure on interest rates. Rates charged by leading public institutions to borrowing 
governments — even on old loans — since the late 1970s have responded quickly to market 
conditions. There 1s no reason to doubt that these changes are passed on to final borrowers, 
especially mn view of pressures by donors upon developing country governments to phase out 
interest rate subsidies. 


QUESTION 05 


In its discussion of the interest rate upsurge from about 1979 onwards, the text 
O asserts that DC governments policy accepted the interest rate hike; 


(1) allows for the possibility that DCs policy may have caused the rise in the rates; 
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(2) blames Keynesian policies for it; 

(3) blames it on inflation, not on the oil price shock; 
(4) blames it on public sector deficits. 
QUESTION 06 


After the second oil shock, principal developed country governments decided to fight 
inflation. According to the text, this was accomplished through 


O an increase mm the prime rate; 

(1) a squeeze in the growth of money supply; 

(2) restraints on economic growth; 

(3) an increase in the interest rate caused by the tightening of the money supply; 


(4) ill-timed Keynesian policies. 


Rising real rates of Interest, transmitted to LDCs and to their DRAs, are likely to cause rismg 
rates of resource degradation, via private incentives and public capacities. 


Suppose a farmer 1s choosing between a “sustamable” way to manage land, which generates a 
net return of y; each year forever, and “exhaustive” way, which generates a higher return, y> 
each year for n years, after which the land has been destroyed and yields nothing. It can 
easily be shown that the “sustamable” path yields a higher present value 1f, and only 1f 


(yva/y)<1=-1/(1 =) 


Where r 1s the real interest rate for a n-year loan. For example, 1f r = 10 percent and n = 15 
years, the sustainable path 1s chosen only 1f 1t produces at least 78 percent as much, forever, 
as the exhaustive path produces for 15 years before destroying the land. Ifr = 5 percent, the 
sustamable path needs to produce less, namely, 54 percent of “exhaustive” net returns, to be 
preferred. Clearly, the rise mm real long-term rates of interest, 1f transmitted to DRAs, must 
have had enormous incentive effects on resource management, shifting it away from 
sustamnability. 


If risk 1s allowed for, the interest rate incentive to deplete 1s probably sharpened. Higher 
interest rates reduce the present-value burden of long-term-future downside risks, relative to 
that of near-term risks (and costs). The land use patterns are therefore shifted toward 
activities with long-term risks, such as possible long-term resource degradation. 


QUESTION 07 


In the analysis of the relationship between rising interest rates and rismg rates of resource 
degradation, the text leads to the conclusion that: 


O higher rates of interest provide incentives to the private sector to move away from 
resource conservation; 


(1) higher rates of interest diminishes LDCs” public capacity to deal with resource 
degradation mn their DRAs; 


(2) farmers” land management choices are limited to two; 
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(3) if r = 10 percent and n = 15 years, the sustainable path is chosen only if it produces 78 
percent more than the exhaustive path; 


(4) the exhaustible path produces nothing after 15 years. 
QUESTION 08 


According to the text, the halving of the interest rate, everythmg else remamimg the same, 
produces the following effects: 


O makes the exhaustive path less competitive; 

(1) reduces production of the sustainable path; 

(2) induces resource managers to shift away from sustainability: 

(3) decreases the sustainable path net returns that are required to make it preferred; 


(4) none whatsoever since the decline in the interest rates in developed countries are seldom 
transmitted to DRAs. 


QUESTION 09 


In the analysis of the effects of risk on resource depletion, the text allows one to conclude 
that: 


O the presence of risk dampens the higher interest rate incentive to deplete; 


(1) higher interest rates reduces the cost effect of long-term risks as compared to that of 
short-term risks; 


(2) higher interest rates makes long-term risk considerations less important to resource 
managers; 


(3) since higher interest rates reduce the present-value burden of long-term-future downside 
risks, relative to that of near-term risks, resource managers will try avoid the former 
while accepting the latter; 


(4) higher interest rates increase the likelihood of long-term resource depletion. 


Therefore, 1f one focuses on choices m resource management — for example between various 
levels of water use or between nutrient cycling and mining — 1t becomes impossible to miss 
the powerful resource-depleting incentive created by higher real interest rates. Costly credit 
undoubtedly shifts the composition — of imputs, outputs, techniques, investments, 
consumption, and savings, - sharply in a resource-depleting direction. It 1s only the effect of 
costly credit on degradation via investment levels that remains m doubt. 
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QUESTION 10 


According to the text, higher real rates of interest have a powerful resource-depleting 
influence because they 


O raise the cost of credit; 
(1) undoubtedly reduce resource-saving investments; 
(2) favor nutrient mining over nutrient cycling; 


(3) shift the composition of output, input, techniques, consumption, and savings in a 
resource-depleting direction; 


(4) narrow down resource management choices. 


Exogenous World Farm Prices 


The level of world farm prices also affects the scale and level of impact from developing 
country domestic policy upon resource degradation or renewal m DRAs. With marked 
fluctuations, world prices for most main crops have been falling 1m real terms for 40 years. 
Farmers anticipating continued price declmes will shift toward adding value by farm 
production now at the cost of production later. Accelerated resource degradation results. This 
price-induced shift toward resource degradation 1s attributable to exogenous factors. 


QUESTION 11 


In its analysis of the impact of world farm prices upon degradation of resources m DRAs, the 
text states that: 


O the impact of developing country domestic policies tends to be smaller than that of 
exogenous factors, such as International prices for agricultural products; 


(1) the extent to which developing country domestic policies influence resource degradation 
1s 1tself dependent upon the level of world prices for farm products; 


(2) domestic policies have no impact whatsoever on resource degradation or renewal; 
(3) there is no such a thing as a trade off between present and future production; 


(4) expectation of lower prices in the future induces greater levels of production in the 
present. 


K 1s policies m developed countries that have produced the bigger, more pervasive, more 
durable, and worsening “price twists” against developing countries” farm prices, thereby 
encouraging developing country farmers to discount the future capacity of their resources to 
sustam output. Farm policy 1n the European Community, and for some products 1n the United 
States (sugar, tobacco, cotton) and Japan (rice), lowers the trend line of world farm output 
prices by (1) stimulating overproduction; (2) subsidizng huge stock overhangs that depress 
prices further, and arguably by subsidizmng exports as well; and (3) greatly stimulating 
developed country farmers” demand for research, which generates a pipeline of technical 
progress that leads to further incentives to overproduce. Finally, developing country 
governments have often 1ll-advisedly intensified this price declne via trade regimes, 
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parastatal monopolies of farm inputs or monopsonies of farm outputs, and so forth. 


QUESTION 12 


In its evaluation of the impact of developed country policies on resource degradation m 
developing country rural areas, the text 


O exempts the former of any guilt; 


(1) blames developed countries, while admitting that less developing countries share in the 
responsibility; 


(2) states that the “price twists” against developing countries” farm prices cannot endure; 
(3) singles out Japan as the chief culprit (because of its support to rice prices); 


(4) admits that developing country governments have intensified the price declining trend. 


Exogenous Technical Progress 


In the long run, at least m the more vibrant regions of developing country farmimg 
technology probably affects farm-level incentives more than prices do. For example, the 
productivity levels of land, labor, fertilizer, and irrigation 1n rice or wheat production 1n the 
Indian Punjab have probably changed faster over the 1964-1992 period than their respective 
input/output price ratios. Farmers” selection from an available set of generated production 
technologies determimes whether their response to the jomt pressures of population and 
changing prices will be resource-enhancing or resource-degrading. 


QUESTION 13 


In the discussion of the impact of farmimg technology on resource use in developing 
countries rural areas the text 


O makes 1t clear that the incentives from technology surpass those of prices, across the 
board; 

(1) includes the Indian Punjab among the “more vibrant regions of developing country 
farming technology;” 


(2) asserts (in the Punjab example) that the increase in factor productivity has outpaced the 
corresponding changes 1n the ration of mput to output prices; 


(3) implies that farmers have the appropriate set of technologies to choose from; 


(4) restricts the analysis” conclusions to the long-haul. 


Unfortunately, there has been little attempt to design the generation, selection, or availabihty 
of techniques supplied by international agricultural research m ways that increase the 
likelihood of resource-preserving outcomes as rural populations grow. This 1s partly because 
the problem of technology generation mm agriculture remains exogenous to most of the 
developing countries and 1s not driven significantly by their resource-saving, or other, 
requirements. 


On a global scale, agricultural research responds not to the needs of workers or small-holders 
experiencing rapid growth of person-land ratios (and degrading food growing resources), but 
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to those of large farmers seeking to save labor and of research scientists seeking intellectual 
satisfaction and security by catering to the better-endowed and better-understood problems, 
environments, and crops of such farmers. 


QUESTION 14 


When focussing on the available set of technological options to farmers m developing 
countries, the text 


O decries the lack of incentives to the development of resource-saving technologies; 
(1) blames rural population growth for the added demand on natural resources; 


(2) chastises researchers for putting personal satisfaction ahead of nobler ends (such as 
preserving the environment); 


(3) criticizes scientists for not catering to the needs of small farmers; 


(4) blames the smallholders for being unable to make the right choices. 


Research outputs apart, the very structure of agricultural research 1s changing mm response to 
the needs and demands of wealthy farmers, consumers, and researchers. It 1s well known that 
biotechnology 1s concentrated mainly on the products, conditions, and factor intensities of 
big Western farmers. This, and similar trends m other areas of agricultural research, threatens 
to substantially reduce the proportion of research devoted to the farm products, labor 
intensities, and local resource degradation threats that concern smallholders mm poor 
countries. All this provides exogenously structured incentives (and funds) for international 
and national agricultural research systems that do not focus on reducing the rate of resource 
degradation 1n developing rural areas. 


QUESTION 15 

The following statements summarize some of the mam ideas presented 1n the text: 

O Developed countries are to be blamed for all the woes 1n the developing world. 

(1) Environmental problems in developing country rural areas are of their own making. 


(2) Since interest rates, farm prices and the end-products of global agricultural research are 
all exogenous to developing country farmers, they cannot be blamed for skewed 
incentives which such factors create. 


(3) Resource degradation in rural areas is enhanced by market failures. 


(4) Resources are degraded despite well-functioning markets. 
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Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 
2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 
3. Recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial 
1 


acarretará a perda de *" ponto, em que n é o número de itens da questão a que 
pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado 
a identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da 
FOLHA DE RESPOSTAS. 

6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá 
implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 22/10/2003 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 23 a 24/10/2003 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 
23 até as 20h do dia 24/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do 
padrão apresentado no manual do candidato (página 22). 

e 19/11/2003 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 20/11/2003 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a 
FOLHA DE RESPOSTAS. 


Com base no texto abaixo, julgue se as afirmativas são verdadeiras ou falsas, de acordo com 
o comando. O texto completo foi segmentado tão somente para facilitar a localização da 
questão, ou questões. Entretanto, a compreensão de qualquer segmento poderá ser 
comprometida se o texto não foi lido integralmente. Por 1sso, leia o texto completo antes de 
começar a responder. 


The Origins of Structuralism 


H.W. Arndt. Modern Political Economy and Latin America. Eds. Jeffry Frieden, 
Manuel Pastor Jr., and Michael Tomz. Westview Press, 2000: 5-9. 


Introduction 


In his recent book on economic development, I.M.D. Little distinguishes two broad 
categories of development economics. He calls them “neoclassical economics” and 


“structuralism”. 


“The structuralist sees the world as inflexible. Change 1s inhibited by obstacles, 
bottlenecks and constraints. People find 1t hard to move or adapt, and resources tend to 
be stuck. In economic terms, the supply of most things 1s melastic. Such general 
inflexibility was thought to apply particularly to LDC's.... Entrepreneurs were lacking; 
and communications were poor.... This alleged inflexibility was married to the evident 
fact that the production structure of developing countries was very different from that 
of developed countries. To achieve development, 1t had to be changed rapidly.... The 
structuralist view of the world provides a reason for distrusting the price mechanism 
and for trying to bring about change m other ways. If supplies and demands are very 
melastic large price changes are needed to achieve small quantitative adjustments. 
Large price changes are disturbing, both directly and also because they result im 
changes in income distribution.... If the losers are powerful, they may... be able to resist 
the change through organized industrial or political action... Structuralism primarily 
seeks to provide a reason for managing change by administrative action.” 


The purpose of this article 1s to explore further the origins of structuralism, both mm the 
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broader sense and the more specific context of Latin American structuralist theories of 


inflation, and the links between them. 


QUESTION 01 


According to I.M.D. Little, the world which the structuralists see: 
O has no corners. In such a world, change 1s a smooth process. 


(1) 1s a world m which supply doesn't respond to price changes in most instances. 
(2) 1s a world of perfect factor mobihty. 


(3) 1s paved with discontinuities. For development to occur, the productive structure has to be 
changed quickly. 


(«) 1s not that different from the world, which the adepts of the neoclassical school see. 
QUESTION 02 

According to the same author, structuralism rests on the following assumptions: 

O sticky prices, 

(1) skewed distribution of land ownership, 

(2) inelastic supply of goods and services, 

(3) inelastic supply of factors of production, 

(s) absence of bottlenecks, constraints, and obstacles to change. 

QUESTION 03 

According to the Little quotation, 


O differences between the more and the less developed countries are a matter of degree, not 
of substance 


(1) structuralist type analyses are irrelevant to developed countries, where markets function 
without a hatch. 


(2) market equilibrium m LDCs 1s non-existent. Therefore, the price system cannot be trusted 
(3) income distribution concerns are at the heart of the price mechanism failures 


(us) the primary objective of structuralism 1s to justify government intervention im the 
development process. 


The Doctrine of Market Failure 


In the nmeteenth century and well into the twentieth, socialist and other critics of 
capitalism condemned 1t chiefly on two grounds. First, that 1t was unjust and exploitative. 
Secondly, that 1t was unstable, prone to crises and doomed to collapse. Rarely 1f ever, was 
capitalism criticized on the ground that its quintessential mechanism of market forces 


operating through the price system fails to work. This third Ime of criticism, which may be 
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called the doctrme of market failure, was developed, chiefly m Britam, im the 1930s and 


1940s, though traces of 1t can of course be found earlier im many places. 


QUESTION 04 


Socialist critics of capitalism condemn 1t on the grounds that 1t 
O 1s unfair, 


(1) doesn"t function properly, 

(2) has a natural bent towards crises, 
(3) 18 destined to a tragic fate, 

(4) leads the market to failure. 


The classical and neoclassical thesis according to which, m a perfectly competitive 
economy and m the absence of externalities, market forces operating through the price 
mechanism assure an optimum allocation of resources, statically and dynamically, were open 
to attack at three points. First, prices may give the wrong signals because they are distorted 
by monopoly or other influences. Secondly, labor and other factors of production may 
respond to price signals inadequately or even perversely. Thirdly, although ready to respond 
appropriately to price signals, factors of production may be immobile, unable to move 
quickly 1f at all. Lets us call them the “signaling”, “response” and “mobility” components of 


the mechanism. 


QUESTION 05 
According to the text, 


O classical and neoclassical analyses share the same views about the operation of the market 
forces. 


(1) structuralism concedes that market forces might lead to optimum allocation of resources 
provided only that externalities are absent and that perfectly competitive markets prevail. 


(2) a perverse factor supply response to price signals 1s one of the reasons why markets fail. 


(3) the factor immobility hypothesis trumpet up by critics of the market system 1s highly 
exaggerated. 


(«) the “signaling” component designates the distorting effect which monopolies have over 
prices 


Structuralism in the broad sense of skepticism about the efficacy of the price 
mechanism and a conviction that government planning and controls must make up for 


“market failure” was common to most, though not all, of the first generation of development 
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economists. Some emphasized the inadequacy of prices as a guide to investment decisions. 
Others stressed what they believed to be the unacceptable social costs of the free play of 
market forces, especially 1ts effects m aggravating mequality, nationally and internationally. 
All agreed that for various reasons all three components of the price mechanism work even 
less well m underdeveloped than m developed countries and that neoclassical economic 


theory was therefore largely imapplicable to LDCs. 


What 1s the connection between structuralism im this broad sense and the Latin 


American “structuralist” theory of inflation? 


QUESTION 06 

There 1s a consensus among the structuralists that: 

O Government planning and controls must make up for market failures 
(1) The social costs of the free play of market forces are unacceptably high 


(2)The 'signaling”, “response” and “mobility” components of the price mechanism work even 
less well m underdeveloped countries than m developed ones 


(3) Neoclassical economic theory 1s largely inapplicable to LDC*s 


(4) Market prices are inadequate as guides to investment decisions. 


The Latin American Structuralist Theory of Inflation 


Inflation had bedeviled economic policy im most Latin American countries for many 
years, and structuralist-type arguments had been put forward by opponents of liberal 
economic policies from time to time, in Brazil as early as 1949. But 1t was primarily the 
experience of Chile, the most conspicuous case of chronic inflation, that gave rise to the 
formulation of a structuralist theory of inflation. The Chilean peso had depreciated externally 
and domestically m all but 15 of the preceding 80 years, at annual rates which rose from 
around 20% 1n the 1940s to well over 50% 1m the mid-1950s. In the latter half of 1955, the 
Chilean Government decided on yet another effort at stabilization and employed a group of 
American consultants, the Klein-Saks Mission, to prepare a stabilization program. It was this, 
remnforced by broadly “monetarist” stabilization policies recommended by the IMF m 


Argentina and Chile in 1958/9, that sparked off the monetarist-structuralist controversy. 


QUESTION 07 
The crux of the argument (mn the preceding paragraph) 1s that: 


O Inflation has bedeviled economic policy m Latin America 
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(1) Structuralist-type arguments were put forward for the first time in Brazil m 1949 
(2) Chile had the most conspicuous case of chronic inflation nm Latin America 
(3) Chile had employed a group of American consultants 


(s) The structuralist theory of inflation was borne out of the Chilean experience 


Credit for the first formal statement of the structuralist theory of inflation 1s due to a 
Mexican economist, Juan Noyola Vazquez, who 1n an article published m a Mexican journal 
m 1956 argued that, especially im underdeveloped countries, inflation 1s not a monetary 
phenomenon but the result of interaction between two factors, 'basic inflationary pressures' 
due to structural rigidities and the 'propagating mechanism” of competing income claims 
accommodated by monetary expansion. 

After this initial Mexican contribution, the structuralist theory of imflation was 
developed 1n Santiago, at ECLA (the UN Economic Commission of Latin America of which 
Prebisch was Executive Secretary) and at the Institute of Economics of the University of 
Chile. The chapter on Chile m the ECLA Economic Survey of Latin America for 1957 
contained a brief statement of the view that Chile”s inflation was a structural phenomenon, 
but what has been called the locus classicus of the structuralist theory of inflation 1s an 
article, first published m Spanish m December 1958 by Osvaldo Sunkel. He stated the central 
position of structuralism concisely: 

“Basic Inflationary Pressures. These are fundamentally governed by the structural 
limitations, rigidity or inflexibility of the economic system. In fact, the inelasticity 
of some productive sectors to adjust to changes mm demand — or, nm short, the lack of 
mobilhty of productive resources and the defective functioning of the price system — 
are chiefly responsible for structural inflationary disequilibria.” 

The intrigumg fact 1s that both Sunkel and Novyola (to whom Sunkel expressed his 
indebteness) cited, as the authority for their statements about structural factors, an article by 
Kalecki published mm Mexico m 1955. Noyola referred to “the analysis by Kalecki which 
stresses the importance of the rigidity of supply and the degree of monopoly m the economic 
system”. Sunkel cited both Kaleck1”s article and the UN World Economic Survey 1956 written 
after Kalecki had ceased to be mn charge of the Survey but no doubt still under his influence. 

The chief point of Kaleck1”s article, based on lectures he gave mn Mexico mn 1953, was 
to stress that m LDC''s “the supply of food may be fairly rigid”, and that the inelastic supply 
of food will, 1f aggregate demand increases and raises food prices, “cause a fall mn real wages 


and will generate an inflationary price-wage spiral”. The UN World Economic Survey spelled 
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out the structuralist doctrine more fully: 


“An additional key element mm inflationary pressure in underdeveloped countries 1s 
the high degree of immobility of resources... which prevents the structure of 
production from adapting itself sufficiently to the pattern of demand.... Thus, im 
underdeveloped countries with limited supplies of food and other essential consumer 
goods, severe inflationary pressures may be generated even 1n the absence of budget 
deficits and with relatively low rates of investment.” 


QUESTION 08 


In its survey of “who 1s who” in the development of the structuralist theory of inflation, the 
text leads us to the following conclusions: 


O Juan Noyola wrote the first and most complete version of the theory. 


(1) Noyola gives undue credit to Kalecki for his role m the elaboration of the structuralist 
theory. 


(2) Although Osvaldo Sunkel's 1958 paper has been called the /ocus classicus of the theory, 
he himself attributes the honor to Prebisch. 


(3) Kalecki wrote the UN World Economic Survey 1956. 
(s) Both Noyola and Sunkel acknowledge their indebtedness to Kaleckr. 
QUESTION 09 


In its analysis of the contributions of the early authors to the struturalist theory of inflation, 
text allows the following conclusions: 


O Sunkel blames inflationary pressures entirely on supply rigidities. 
(1) Sunkel*s analysis leaves out the pivotal role of the propagating mechanism. 


(2) Noyola's contribution was the most illumimating since 1t allowed for the “propagating 
mechanism” m addition to the supply rigidities. 


(3) An Increase 1n the money supply, although not the basic cause of inflation, 1s one of the 
propagating mechanisms of inflation. 


(s) Prebisch's contributions to the early debate were nil. 
QUESTION 10 

In ts analysis of Kalecki”s contributions, the text makes 1t plam that: 
O The source of supply rigidities 1s ascribed entirely to agriculture 


(1) The idea of the “propagating mechanism” 1s implicit im the reference to the wage-price 
spiral which stems from the fall in real wages. 


(2) Inflation can occur even 1n the absence of a “demand pull”. 
(3) Inflation cannot exist in the absence of fiscal deficits. 


(us) The focus of the analysis rests on underdeveloped countries. 


A year after the publication of Kalecki"s article, mn 1956, Kaldor visited Santiago as a 
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consultant to ECLA, commissioned to undertake a study of Chile”s economic problems. In 
his 1959 paper, which was also imitially published in Mexico, Kaldor attributed many of 
Chile's problems to over-regulation of the economy, but also restated Kalecki”s argument 
more formally: 1f productivity rises in nonagricultural sectors, but not in agriculture, then 
assuming that demand for food depends purely on the level of real wages and 1s imelastic with 
respect to the relative prices of food and non-food items, an expansion of money supply m 
step with rismg GDP would raise money wages and “the rise in money wages would cause, 
by a series of steps, a sufficient rise m food prices (relative to both wages and non-food 


prices) to offset entirely the increase 1n real earnings 1n terms of non-food items”. 


QUESTION 11 

According to the text, Kaldor: 

O added over-regulation to the forms of “structural rigidity”. 

(1) assumes the demand for food to be inelastic to both income and prices. 
(2) allows for money to have a role m causing inflation. 

(3) Indicates that money supply should rise 1n step with GDP. 


(a) makes a two-sector analysis to explain structural disequilibrium. 


A year later, the American economist, Hollis Chenery, was invited to Santiago to give 
the ECLA Lectures. His mam concern was to stimulate interest m input-output analysis and 
linear programming for investment planning m developing countries. But he also made a 


spirited plea for structuralism: 


“A central problem of development policy 1s the adequacy of free market forces m 
allocating investment resources.... The traditional view of economic policy m 
Western countries 1s derived from the classical theory of competitive equilibrium.... 
The main policy implication of this model 1s that, under static conditions of perfect 
competition, market forces will tend to bring about the best of a country's 
resources.” 


He pointed out that the Keynesian revolution, while successfully challenging classical 
theory in relation to short-term fluctuations im income and employment, had left 1ts 
conclusions on longer-term resource allocation virtually unaffected. He identified departures 
from competition, dynamic causes and equity considerations as the “three kinds of defect m 
the free price-mechanism as an instrument for achieving the maximum social welfare and 


listed, under the first heading, such obstacles as imadequate information, restrictions on entry 
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into occupations and limited access to capital. 


“Theses factors combine to produce a rigid market structure, prevalent monopoly 
positions, immobile labor and capital, and consequently great imequalities m the 
returns to labor and capital in different uses... Serious structural disequilibrium mm the 
use of labor, natural resources or foreign exchange represents one of the situations 
justifying state intervention mn investment decisions.” 


QUESTION 12 
According to the text, Hollis Chenery 


O had a clear view of the shortcomings of structuralism. 
(1) questioned the adequacy of free market forces 1n allocating investment resources. 
(2) puts the allocation of investment resources at the central stage of development policy. 


(3) wanted to stimulate interest 1n linear programming (LP) for investment planning because 
he believed that the realm of structuralism would conform to the hypotheses of LP. 


(a) made an earnest request for Chileans to use input-output analysis. 
QUESTION 13 
According to Chenery: 


O The Keynesian revolution succeeded mn calling the classical resource allocation theory to 
task. 


(1) Inadequate information, restrictions on entry into occupations and limited access to capital 
are examples of departures from competition 


(2) Inequalities m the returns to labor and capital mm different uses stem from rigid market 
structures where monopoly prevails, and labor and capital lack mobilty. 


(3) State intervention should be limited to investment decisions 


(u) State Intervention 1s a sure way to warrant equality in the returns to labor and capital m 
different uses 


Interest 1n the subject reached 1ts climax with a monster conference on “Inflation and 


Growth in Latin America” held 1n Rio de Janeiro m January 1963. 


The structuralist theory of inflation did not emerge unscathed from the intensive 
discussion. Arthur Lewis, in his summing up, stressed the need to distinguish between the 
original cause and the spiral mechanism. The structuralist argument about supply inelasticity 
related entirely to the former, but m this respect there was no difference between Chile and 
(say) India. Why then has imflation been so much more of a problem m Chile? “The 
difference 1s that Chile 1s m the grip of the spiral process to a much greater degree than 


India.” Another participant, T.E. Davis, spelled this out. Inflation m Chile has been a 
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“conscious policy that constitutes a common second best” for powerful interest groups; 
conservatives that have the power to block any attempts to reduce real wages; and large 
private firms that have sufficient power to Insist that bank credit to the private sector expands 
pari passu with that to government. “Stabilization programs are politically feasible only when 
It appears to these groups that inflation might concervably “set out of hand”; but opposition 
reappears when the rate of inflation has been reduced to what historically seem to constitute 


“safe” levels”. 


IH this was the crux of the problem of inflation im Latin America, 1t had httle 1f 
anything to do with all the arguments about melastic supply, immobility of resources and the 
other alleged defects of the price mechanism. The problem of excess income claims by 
organized sectional interests had, after all, long been recognized as one form of “cost push”, 


although not always, 1t must be admitted, given 1ts due by hard-line monetarists. 


Oddly enough, the same conclusion was already implicit m the very first statement of 
the structuralist theory of inflation, by Noyola. While he attributed inflation m Chile and 
Mexico fundamentally to structural factors — chiefly imstability of export earnimgs and 
capacity to import in Chile and melastic supply of food due to earlier land reform and 
government agricultural policies 1 Mexico — he explamed the much more severe inflation m 
Chile by the fact that the “propagating mechanism” was much weaker im Mexico because 1ts 
huge labor surplus m agriculture depressed real wages and weakened the trade unions. It was 
the strong organization in Chile of the major social groups with their competing income 
claims, in other words the “propagating mechanism” rather than the imitiating “structural 


factors”, that accounted for Chile”s much more serious inflation problem. 
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QUESTION 14 


The structuralist theory of inflation was criticized at the 1963 Rio de Janeiro conference. 
According to the text, the chief criticisms leveled against 1t were: 


O Supply rigidities cannot account for differences mn the inflation record of countries with 
similar structural problems 


(1) The blame on land reform for the inelasticity of the food supply im Mexico runs contrary 
to that theory”s arguments. 


(2) The structuralist argument downplayed the importance of the “propagating mechanism” 
first put forward by Noyola. 


(3) If inflation 1s a spiral, the nature of the shock that unleashed 1t 1s of greater importance. 


(us) The role of structural rigidities as the basic cause of inflation in Latim America 1s open to 
questioning 


Conclusion 


Criticism of the structuralist theory of inflation of course did not spell the end of 
structuralism as a broad anti-market ideology, either m developed or developing countries. In 
developed countries the doctrine of market failure has come under increasingly critical 
scrutiny, broadly on the ground, as H.G. Johnson once put 1t, that “the possibility of market 
failure 1s not sufficient to prove the certainty of government success”. The price system, with 
all its acknowledged defects, may yet, on balance, be the lesser evil, compared with the 
operation m practice of bureaucratic planning and controls — controls which are often, as at 
least one contributor to the Latin American debate pointed out, a major source of the very 


rigidities which hamper the working of the price system. 


QUESTION 15 


The text leads to the following conclusions: 
O Criticism of the struturalist theory of inflation 1s baseless 


(1) Bureaucratic planning and controls have fared better than a market that 1s prone to failure 


(2) The structuralist theory of inflation can better be understood as a broad anti-market 
ideology. 


(3) Acknowledgement of market failures does not imply endorsement of bureaucratic 
planning and controls 


(us) Structuralism survives mm both developed and developing countries as an anti-market 
ideology. 
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HORARIO: 10h 30 às 12h 45 (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 17/10 (Quinta-feira) - Manhã - 10h 30 as 12h 45 - 
INGLÊS 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 
2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 
3. Recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial 
1 


acarretará a perda de * ponto, em que n é o número de itens da questão a que 
pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado 
a identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da 
FOLHA DE RESPOSTAS. 

6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá 
implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2002 -—- A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2002 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 
24 até as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do 
padrão apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 18/11/2002 —- Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2002 —- Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 17/10 (Quinta-feira) - Manhã - 10h 30 às 12h 45 - 
INGLES 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a 
FOLHA DE RESPOSTAS. 


COM BASE EM SUA INTERPRETAÇÃO DO TEXTO ABAIXO, JULGUE SE AS 
AFIRMATIVAS SÃO VERDADEIRAS OU FALSAS. O TEXTO FOI SEGMENTADO 
PARA FACILITAR A LOCALIZAÇÃO DAS QUESTÕES. ESTAS SE REFEREM AO 
TRECHO IMEDIATAMENTE PRECEDENTE. COMO, POREM, OS DIVERSOS 
SEGMENTOS FAZEM PARTE DO MESMO CONJUNTO, A COMPREENSÃO DE 
CADA PARTE FICARÁ PREJUDICADA SE O TEXTO NÃO FOR LIDO 
INTEGRALMENTE. 


“Exogenous” Interest Rates, Technology, and Farm Prices versus 
“Endogenous” Conservation Incentives and Policies 


(Michael Lipton. In: Vosti, S. and Reardon, T., eds Sustainability, Growth, 
and Poverty Alleviation. The Johns Hopkins University Press, 1997, Ch 
11). 


Many authors attribute much resource degradation m developing rural areas (DRAs) to 
market failure and policy failure — failure, m each case, to “reflect environmental values.” 
Other authors attribute much resource degradation to incorrect domestic policies affecting 
relative prices. This chapter suggests, instead, that most resource degradation in DRAs 
responds to the success of domestic markets and policies. They succeed im communicating to 
rationally maximizing agents (households, firms, managers of common property) that 
changes 1n prices (especially real interest rates) and 1n technical options increasingly favor 
accelerated resource degradation. 


QUESTION 01 


According to the text, much of natural resource degradation 1n developing rural areas (DRAs) 
has been (or can be) attributed to: 


O either market failure, or policy failure, but not both; 
(1) markets and policy failure to reflect environmental values; 
(2) relative prices distorting policies; 


(3) the very success of domestic markets and policies in communicating changes in prices 
and 1n technical options; 
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(4) the failure of domestic markets and policies to inform decision makers about relevant 
changes 1n prices and mm technical options. 


Indeed, accelerated resource degradation mn DRAs 1s mainly the cumulative consequence of 
developed country policies that have led to (1) a tripling of world real interest rates between 
1945-1974 and 1979-1993, and 1n the longer term, (2) falling and unstable relative farm 
prices, and (3) labor-displacing technical progress. In this chapter I set out reasons for 
believing that these international effects have been paramount. 


QUESTION 02 

In ts analysis of the causes of natural resource degradation in DRAs, the text 

O shifts the blame (for the degradation) from developing to developed country policies; 
(1) singles out the tripling of world real interest rates as the chief cause of degradation; 


(2) includes the historically declining relative farm prices in the world markets as one of the 
reasons for the degradation; 


(3) is at odds with previous explanations; 


(4) blames the farmers in developing rural areas for the adoption of labor-displacing 
technical progress. 


In addition, I contend here that these technology and price incentives responsible for much 
resource degradation mn DRAs (1) depend more on technology than on price; (2) masmuch as 
they depend on price, depend substantially on interest rates; and (3) in both these respects, 
are largely exogenous to agents 1n developing countries. Economic agents m DRAs are 1n the 
great majority of cases price takers for interest rates and other environmentally critical prices, 
and also product takers for the technology mix. All this suggests that, although the explicit or 
implicit policy recommendations appearing throughout this volume are reasonable enough, 
their impact on rates of resource degradation mn DRAs will be small, without appropriate 
changes 1n policy by the interest rate “price makers” and the technology “product makers” im 
the developed world. 


QUESTION 03 

In the rank of the factors that, somehow, stimulate resource depletion in DRAs, 

O price and technology are tied at the top; 

(1) developed country policies take precedence over those of less developed countries; 
(2) interest rates take precedence over the prices of environmental resources; 

(3) technology isn't nearly as important as other environmentally critical prices; 


(4) endogenous conservation incentives are more important than the exogenous ones. 
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High (and Exogenously Set) Rates of Interest 


K will now be shown that DRA resource depletion 1s 1n significant part caused by developed 
country policies that raise real long-term interest rates and that it could be moderated or 
reversed 1f these policies were. This interest rate argument asserts that rates of Interest in the 
1980s were excessive 1n the sense that they increased resource degradation by worsenimg the 
structures of investment, production, consumption, and resource management, and that these 
rates should therefore be reduced. 


In May 1991 the World Bank summarized the position: “In the prosperous 1950s and 1960s, 
real long-term prime interest rates for prime borrowers stood at some 1 to 1.5 percent and 
short-term rates were even lower”. After an aberrant period of negative real rates during the 
rapid inflation of 1973-1977, “real long-term prime interest rates have hovered between 4 
and 5 percent, and they appear set to remaim at these levels or to climb even higher”; they 
have fully met that prediction in the 1990s. Such high rates appear to be historically without 
precedent. 


QUESTION 04 
In its discussion of the role of interest rates on resource depletion, the text asserts that 
O exogenously set interest rates have played no small part m DRA resource depletion, 


(1) and that it did so by improving, among other things, the structures of investments and 
resource management. 


(2) long-term rates for prime borrowers in the fifties and sixties were higher than the short- 
term rates for the same category of borrowers (World Bank quotation); 


(3) after 1977, long-term prime rates fluctuated between 4 and 5 percent and looked as if 
they could climb to higher levels. 


(4) predictions of further increase in interest rates in the nineties never materialized; 


Public policy by the principal developed country (DC) governments since about 1979 has 
accepted, and probably caused, this interest upsurge. These governments, reacting against and 
mappropriately Keynesian response to the first (1973) oil price shock, decided to squeeze out 
inflation (and imflationary expectations) after the second (1978) shock. Around 1978-1984, 
this squeeze was attempted mainly by restraining the growth of the money supply, which led 
to increases in the nominal rate of interest. At the same time, the United States public sector 
deficits (and perhaps those m some other developed countries) added market-based upward 
pressure on interest rates. Rates charged by leading public institutions to borrowing 
governments — even on old loans — since the late 1970s have responded quickly to market 
conditions. There 1s no reason to doubt that these changes are passed on to final borrowers, 
especially mn view of pressures by donors upon developing country governments to phase out 
interest rate subsidies. 


QUESTION 05 


In its discussion of the interest rate upsurge from about 1979 onwards, the text 
O asserts that DC governments policy accepted the interest rate hike; 


(1) allows for the possibility that DCs policy may have caused the rise in the rates; 
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(2) blames Keynesian policies for it; 

(3) blames it on inflation, not on the oil price shock; 
(4) blames it on public sector deficits. 
QUESTION 06 


After the second oil shock, principal developed country governments decided to fight 
inflation. According to the text, this was accomplished through 


O an increase mm the prime rate; 

(1) a squeeze in the growth of money supply; 

(2) restraints on economic growth; 

(3) an increase in the interest rate caused by the tightening of the money supply; 


(4) ill-timed Keynesian policies. 


Rising real rates of Interest, transmitted to LDCs and to their DRAs, are likely to cause rismg 
rates of resource degradation, via private incentives and public capacities. 


Suppose a farmer 1s choosing between a “sustamable” way to manage land, which generates a 
net return of y; each year forever, and “exhaustive” way, which generates a higher return, y> 
each year for n years, after which the land has been destroyed and yields nothing. It can 
easily be shown that the “sustamable” path yields a higher present value 1f, and only 1f 


(yva/y)<1=-1/(1 =) 


Where r 1s the real interest rate for a n-year loan. For example, 1f r = 10 percent and n = 15 
years, the sustainable path 1s chosen only 1f 1t produces at least 78 percent as much, forever, 
as the exhaustive path produces for 15 years before destroying the land. Ifr = 5 percent, the 
sustamable path needs to produce less, namely, 54 percent of “exhaustive” net returns, to be 
preferred. Clearly, the rise mm real long-term rates of interest, 1f transmitted to DRAs, must 
have had enormous incentive effects on resource management, shifting it away from 
sustamnability. 


If risk 1s allowed for, the interest rate incentive to deplete 1s probably sharpened. Higher 
interest rates reduce the present-value burden of long-term-future downside risks, relative to 
that of near-term risks (and costs). The land use patterns are therefore shifted toward 
activities with long-term risks, such as possible long-term resource degradation. 


QUESTION 07 


In the analysis of the relationship between rising interest rates and rismg rates of resource 
degradation, the text leads to the conclusion that: 


O higher rates of interest provide incentives to the private sector to move away from 
resource conservation; 


(1) higher rates of interest diminishes LDCs” public capacity to deal with resource 
degradation mn their DRAs; 


(2) farmers” land management choices are limited to two; 
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(3) if r = 10 percent and n = 15 years, the sustainable path is chosen only if it produces 78 
percent more than the exhaustive path; 


(4) the exhaustible path produces nothing after 15 years. 
QUESTION 08 


According to the text, the halving of the interest rate, everythmg else remamimg the same, 
produces the following effects: 


O makes the exhaustive path less competitive; 

(1) reduces production of the sustainable path; 

(2) induces resource managers to shift away from sustainability: 

(3) decreases the sustainable path net returns that are required to make it preferred; 


(4) none whatsoever since the decline in the interest rates in developed countries are seldom 
transmitted to DRAs. 


QUESTION 09 


In the analysis of the effects of risk on resource depletion, the text allows one to conclude 
that: 


O the presence of risk dampens the higher interest rate incentive to deplete; 


(1) higher interest rates reduces the cost effect of long-term risks as compared to that of 
short-term risks; 


(2) higher interest rates makes long-term risk considerations less important to resource 
managers; 


(3) since higher interest rates reduce the present-value burden of long-term-future downside 
risks, relative to that of near-term risks, resource managers will try avoid the former 
while accepting the latter; 


(4) higher interest rates increase the likelihood of long-term resource depletion. 


Therefore, 1f one focuses on choices m resource management — for example between various 
levels of water use or between nutrient cycling and mining — 1t becomes impossible to miss 
the powerful resource-depleting incentive created by higher real interest rates. Costly credit 
undoubtedly shifts the composition — of imputs, outputs, techniques, investments, 
consumption, and savings, - sharply in a resource-depleting direction. It 1s only the effect of 
costly credit on degradation via investment levels that remains m doubt. 


Exame Nacional ANPEC 2003: 2º Dia Inglês 7/8 


QUESTION 10 


According to the text, higher real rates of interest have a powerful resource-depleting 
influence because they 


O raise the cost of credit; 
(1) undoubtedly reduce resource-saving investments; 
(2) favor nutrient mining over nutrient cycling; 


(3) shift the composition of output, input, techniques, consumption, and savings in a 
resource-depleting direction; 


(4) narrow down resource management choices. 


Exogenous World Farm Prices 


The level of world farm prices also affects the scale and level of impact from developing 
country domestic policy upon resource degradation or renewal m DRAs. With marked 
fluctuations, world prices for most main crops have been falling 1m real terms for 40 years. 
Farmers anticipating continued price declmes will shift toward adding value by farm 
production now at the cost of production later. Accelerated resource degradation results. This 
price-induced shift toward resource degradation 1s attributable to exogenous factors. 


QUESTION 11 


In its analysis of the impact of world farm prices upon degradation of resources m DRAs, the 
text states that: 


O the impact of developing country domestic policies tends to be smaller than that of 
exogenous factors, such as International prices for agricultural products; 


(1) the extent to which developing country domestic policies influence resource degradation 
1s 1tself dependent upon the level of world prices for farm products; 


(2) domestic policies have no impact whatsoever on resource degradation or renewal; 
(3) there is no such a thing as a trade off between present and future production; 


(4) expectation of lower prices in the future induces greater levels of production in the 
present. 


K 1s policies m developed countries that have produced the bigger, more pervasive, more 
durable, and worsening “price twists” against developing countries” farm prices, thereby 
encouraging developing country farmers to discount the future capacity of their resources to 
sustam output. Farm policy 1n the European Community, and for some products 1n the United 
States (sugar, tobacco, cotton) and Japan (rice), lowers the trend line of world farm output 
prices by (1) stimulating overproduction; (2) subsidizng huge stock overhangs that depress 
prices further, and arguably by subsidizmng exports as well; and (3) greatly stimulating 
developed country farmers” demand for research, which generates a pipeline of technical 
progress that leads to further incentives to overproduce. Finally, developing country 
governments have often 1ll-advisedly intensified this price declne via trade regimes, 
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parastatal monopolies of farm inputs or monopsonies of farm outputs, and so forth. 


QUESTION 12 


In its evaluation of the impact of developed country policies on resource degradation m 
developing country rural areas, the text 


O exempts the former of any guilt; 


(1) blames developed countries, while admitting that less developing countries share in the 
responsibility; 


(2) states that the “price twists” against developing countries” farm prices cannot endure; 
(3) singles out Japan as the chief culprit (because of its support to rice prices); 


(4) admits that developing country governments have intensified the price declining trend. 


Exogenous Technical Progress 


In the long run, at least m the more vibrant regions of developing country farmimg 
technology probably affects farm-level incentives more than prices do. For example, the 
productivity levels of land, labor, fertilizer, and irrigation 1n rice or wheat production 1n the 
Indian Punjab have probably changed faster over the 1964-1992 period than their respective 
input/output price ratios. Farmers” selection from an available set of generated production 
technologies determimes whether their response to the jomt pressures of population and 
changing prices will be resource-enhancing or resource-degrading. 


QUESTION 13 


In the discussion of the impact of farmimg technology on resource use in developing 
countries rural areas the text 


O makes 1t clear that the incentives from technology surpass those of prices, across the 
board; 

(1) includes the Indian Punjab among the “more vibrant regions of developing country 
farming technology;” 


(2) asserts (in the Punjab example) that the increase in factor productivity has outpaced the 
corresponding changes 1n the ration of mput to output prices; 


(3) implies that farmers have the appropriate set of technologies to choose from; 


(4) restricts the analysis” conclusions to the long-haul. 


Unfortunately, there has been little attempt to design the generation, selection, or availabihty 
of techniques supplied by international agricultural research m ways that increase the 
likelihood of resource-preserving outcomes as rural populations grow. This 1s partly because 
the problem of technology generation mm agriculture remains exogenous to most of the 
developing countries and 1s not driven significantly by their resource-saving, or other, 
requirements. 


On a global scale, agricultural research responds not to the needs of workers or small-holders 
experiencing rapid growth of person-land ratios (and degrading food growing resources), but 
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to those of large farmers seeking to save labor and of research scientists seeking intellectual 
satisfaction and security by catering to the better-endowed and better-understood problems, 
environments, and crops of such farmers. 


QUESTION 14 


When focussing on the available set of technological options to farmers m developing 
countries, the text 


O decries the lack of incentives to the development of resource-saving technologies; 
(1) blames rural population growth for the added demand on natural resources; 


(2) chastises researchers for putting personal satisfaction ahead of nobler ends (such as 
preserving the environment); 


(3) criticizes scientists for not catering to the needs of small farmers; 


(4) blames the smallholders for being unable to make the right choices. 


Research outputs apart, the very structure of agricultural research 1s changing mm response to 
the needs and demands of wealthy farmers, consumers, and researchers. It 1s well known that 
biotechnology 1s concentrated mainly on the products, conditions, and factor intensities of 
big Western farmers. This, and similar trends m other areas of agricultural research, threatens 
to substantially reduce the proportion of research devoted to the farm products, labor 
intensities, and local resource degradation threats that concern smallholders mm poor 
countries. All this provides exogenously structured incentives (and funds) for international 
and national agricultural research systems that do not focus on reducing the rate of resource 
degradation 1n developing rural areas. 


QUESTION 15 

The following statements summarize some of the mam ideas presented 1n the text: 

O Developed countries are to be blamed for all the woes 1n the developing world. 

(1) Environmental problems in developing country rural areas are of their own making. 


(2) Since interest rates, farm prices and the end-products of global agricultural research are 
all exogenous to developing country farmers, they cannot be blamed for skewed 
incentives which such factors create. 


(3) Resource degradation in rural areas is enhanced by market failures. 


(4) Resources are degraded despite well-functioning markets. 
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Anpec — EXAME DE SELEÇÃO PARA 1998 


English Test 


This exam asks no explicit questions. It makes a series of statements within a 
subdivision that represents a question. Roman Numerals replace the questions. Based on 
your Interpretation of the texts you are about to read determine 1f each statement 1s True 
or False. 


Part-l 


“Trade, Jobs, and Wages” in Pop Internationalism, by Paul Krugman, Chapter 3, pp.-35- 
57 
The MIT Press, 1996. 


The real wage of the average American worker more than doubled between the end of 
World War II and 1973. Since then, however, those wages have risen only 6 percent. 
Furthermore, only highly educated workers have seen their compensation rise; the real 
earnings of blue-collar workers have fallen m most years since 1973. 

Why have wages stagnated? A consensus among busimmess and political leaders attributes 
the problem im large part to the failure of the U.S. to compete effectively in an 
increasingly integrated world economy. This conventional wisdom holds that foreign 
competition has eroded the U.S. manufacturing base, washing out the high-paying jobs 
that a strong manufacturing sector provides. More broadly, the argument goes, the 
nation's real income has lagged as a result of the mability of many U.S. firms to sell m 
world markets. And because imports increasimmgly come from Third World countries 
with their huge reserves of unskilled labor, the heaviest burden of this foreign 
competition has ostensibly fallen on less educated American workers. 

Many people find such a story extremely persuasive. It links America's undeniable 
economic difficulties to the obvious fact of global competition. In effect, the U.S. 1s (m 
the words of President Bill Clinton) "like a big corporation mm the world economy" -- 
and, like many big corporations, 1t has stumbled m the face of new competitive 
challenges. 

Persuasive though 1t may be, however, that story 1s untrue. A growing body of evidence 
contradicts the popular view that international competition 1s central to U.S. economic 
problems. In fact, international factors have played a surprismgly small role m the 
country's economic difficulties. The manufacturing sector has become a smaller part of 
the economy, but international trade 1s not the mam cause of that shrinkage. The growth 
of real income has slowed almost entirely for domestic reasons. And -- contrary to what 
even most economists have believed -- recent analyses indicate that growing 
international trade does not bear significant responsibility even for the declimning real 
wages of less educated U.S. workers. 

The fraction of U.S. workers employed im manufacturing has been declining steadily 
since 1950. So has the share of U.S. output accounted for by value added m 
manufacturing. (Measurements of "value added" deduct from total sales the cost of raw 
materials and other inputs that a company buys from other firms.) In 1950 value added 
m the manufacturmg sector accounted for 29.6 percent of gross domestic product 


(GDP) and 34.2 percent of employment; in 1970 the shares were 25.0 and 27.3 percent, 
respectively; by 1990 manufacturmg had fallen to 18.4 percent of GDP and 17.4 
percent of employment. 

Before 1970 those who worried about this trend generally blamed 1t on automation -- 
that 1s, on rapid growth of productivity in manufacturmg. Since then, it has become 
more common to blame deimdustrialization on rismg imports; indeed, from 1970 to 
1990, imports rose from 11.4 to 38.2 percent of the manufacturing contribution to GDP. 
Yet the fact that imports grew while industry shrank does not 1n itself demonstrate that 
international competition was responsible. During the same 20 years, manufacturing 
exports also rose dramatically, from 12.6 to 31.0 percent of value added. Many 
manufacturing firms may have laid of workers in the face of competition from abroad, 
but others have added workers to produce for expanding export markets. 

To assess the overall impact of growing international trade on the size of the 
manufacturing sector, we need to estimate the net effect of this simultaneous growth of 
exports and imports. A dollar of exports adds a dollar to the sales of domestic 
manufacturers; a dollar of imports, to a first approximation, displaces a dollar of 
domestic sales. The net impact of trade on domestic manufacturing sales can therefore 
be measured simply by the manufacturing trade balance -- the difference between the 
total amount of manufactured goods that the U.S. exports and the amount that 1t 
imports. (in practice, a dollar of imports may displace slightly less than a dollar of 
domestic sales because the extra spending may come at the expense of services or other 
nonmanufacturing sales. The trade balance sets an upper bound on the net effect of 
trade on manufacturing.) 


I. 


(0) The article that you just examined 1s a rebuff against the attitude: “blame the other 
guy for my problems.” 


(1) The author shows that 1t is common m the U.S. to blame imports of goods 
manufactured by cheap labor for destroying the good jobs 1n the manufacturing sector. 


(2) Economic factors do not support the notion that the U.S. firms are unable to 
compete 1n a global economy. 


(3) This article shows how facts often contradict popular notions. 


II. 


(0) Professor Krugman 1s pleading for a deeper analysis of why wages have stagnated m 
the U.S. economy since 1973. 


(1) The central theme of the author 1s that trade will enhance factor shares among trade 
partners and homogenize wages. 

(2) The author suggests that the U.S. busmesses should be more competitive to matam 
the good paying jobs. 

(3) The author argues that the decline im manufacturing jobs since 1950 1s irrelevant to 
explam the fall m the wage level. 


(4) The author shows that the change m employment by sectors has shifted the 
composition of value added. 


HI. 


(0) The dynamic forces of the American Firms were fundamental im maintaming the 
wage level and preserving jobs for highly skilled labor mm the manufacturing sector. 


(1) International events have played an important role in the U.S. economy after the II 
World War, but 1t 1s not responsible for stagnation of wages of unskilled labor after 
1973. 


(2) Usmg scant data the author implies that manufacturmg value-added 1s positively 
correlated with employment mm the manufacturing sector. 


(3) Imports of goods produced with cheap labor are responsible for lowering wages of 
the unskilled worker, but they do not affect the general wage level. 


IV. 

(0) The text presents an argument mn favor of free trade and against those who blame the 
trading partners for the shrinkage of wages of unskilled labor in the american economy. 
(1) It also shows that free trade 1s beneficial to busimess because 1t lowers the cost of 
manufacturing 1n the importing country. 

(2) The author agrees with the critics that: competition from abroad 1s destroying the 
best paying jobs 1n the U.S. 


(3) The composition of income has shifted im the U.S. economy because there 1s a trend 
diminishing the share of the manufacturing sector measured by value-added. 


V. 

(0) The mam argument of the text 1s that the terms of trade m favor of high wage 
carners have shifted the composition of the U.S. GDP. 

(1) The author claims that automation and cheap imports have displaced the good 
paying jobs 1n the manufacturing sector. 

(2) The author actually begs the question: how a rapid growth of productivity 1n the 
manufacturing sector can be responsible for the stagnation m wage levels? 


(3) The author builds an argument rebuffing the notion that free trade, automation and 
lack of competition are responsible for the lack of wage Increase. 


VI. 

(0) The author 1s a defender of international trade. He points out that a dollar of imports 
just displaces a dollar of exports with no direct effect on the composition of value- 
added. 

(1) The author argues that to measure the impact of import displacing jobs, 1t 1s 
necessary to account for the export destroying jobs. 

(2) The author points to the fact that the declmne m wages in the American Industry 1s 
not new. It started after the end of the II World War and persists until today 

(3) The athor of the text agrees with President Bill Clinton that the U.S. 1s like a big 
corporation 1n the world economy. 


II Parte 
“The Real Business-Cycle Approach” in Principles of Macroeconomics, by Joseph 
Stightz, pp. 652-653.W.W.Norton, 1993 


The position of the real busmess-cycle theorists 1s the easiest to explam. As has been 
pointed out, they believe that the source of economic fluctuations 1s exogenous shocks 
the economy, to which the economy quickly and efficiently responds. The fluctuations 
do not require government intervention because the market economy will give the best 
possible solution. Even the variability m income to which fluctuations give rise 18 not a 
problem; people acting rationally will have put aside savings to protect themselves 
against hard times. And unemployment, according to real busmess-cycle theorists, 1s 
more apparent than real. Individuals who want jobs could get them 1f only they lowered 
their expectations as to wage and nonpecuniary remuneration. It 1s better to encourage 
them to do this and move quickly to new jobs than to prolong the agony by allowing 
them not to face the facts. 


While monetary policy 1s unnecessary to real business-cycle economists, 1t 1s also 
largely meffective. If firms see that the government has increased the money supply, 
they simply increase prices proportionately. And individuals and firms protect 
themselves against the effects of change in the price level through indexing. There are 
no real effects. The real money supply and the real credit supply are unchanged. A 
distinctive lesson of the real business-cycle view 1s that while the government can offer 
no relief, it can also do no harm. 


In the form just presented, the real business-cycle theory may seem too extreme -- 
monetary policy has no effect, inflation has no consequences, unemployment 1s not 
important. Still, many economists believe that its basic lesson 1s still correct: by and 
large, economic fluctuations are a result of real disturbances, to which the economy 
adjusts relatively efficiently, and government policy 1s unlikely to speed or improve the 
adjustment. 


While monetary policy has no effect according to the real busmess-cycle theory, fiscal 
policy does. The effect 1s simple and straightforward: government expenditures divert 
resources from private consumption to the government. But fiscal policy does not have 
any effect on the real unemployment rate since there 1s, 1n real business-cycle theorists' 
perspective, no unemployment. 


This view of fiscal policy 1s different from that found m traditional Keynesian analysis. 
To Keynesians, the government expenditure level has a direct effect in stimulating the 
economy. Taxes have exactly the opposite effect, and much of their focus 1s on the 
difference between expenditures and revenues -- the deficits. Deficits stimulate the 
economy. Real busmess-cycle theorists deny this. They believe that only the 
expenditures matter; deficits are as irrelevant as monetary policy. If the government 
borrows to pay for current expenditures (deficit spending), taxpayers know that 
eventually they will have to pay, so they set aside the appropriate amount. Savings rise 
to match the deficit. The failure of household savings to rise im response to the huge 
government deficits of the past decade has provided the most telling criticism against 
this aspect of real business-cycle theory. 


The text you just read brings out some important differences between the Real Business 
Cycle (RB-C, for short), Monetarists and Keynesians. Mark the statements below within 
each subdivision, (or “question”) 1f they are True or False. 


IL. 


(0) The RB-C economists believe that government intervention mm the economy 1s 

mneffective m changing the Cycle. 

(1) To the RB-C economists government expenditures are the only relevant policy. 

(2) The RB-C economists even deny that deficit spending stimulates the economy. 

(3) They also believe that the economic agents quickly adjust to any action taken by 
the government. 


VIII. 


(0) The text states clearly that the RB-C economists agree with the monetarists that 

monetary policy 1s an ineffective means to stimulate the economy. 

(1) According to the author the failure of householders savings to rise to match the 
deficit of the past decade represents a valid criticism of the RB-C's point of view. 

(2) RB-C economuists see monetary policy as imneffective because business will adjust 
prices 1n anticipation of monetary changes. 

(3) RB-C economists believe that busimess people practice price Indexing to protect 
themselves against Increase mn the money supply. 


IX. 


(0) RB-C economusts believe that the sources of economic fluctuations are endogenous 

shocks to the economy. 

(1) These economists believe that 1t 1s easier to adjust to endogenous shocks. 

(2) They also believe that people are rational and will adjust to external shocks 
without government intervention. 

(3) RB-C economists also believe that unemployment 1s apparent because people 
can always find jobs 1f they accept lower wages. 


x. 


(0) The RB-C economists believe that fiscal policy affects the economy to the extent 

that increase 1n government spending shifts consumption from private to public goods. 

(1) Monetary policy 1s unnecessary even though 1t 1s effective in some cases. 

(2) RB-C economists believe that income fluctuation 1s not a problem because 
people are rational and will set aside savings to protect themselves 

(3) In the extreme end of the argument, the RB-C economists see inflation, 
unemployment and monetary policy as imneffective to smooth the business cycle 
fluctuations. 


Part HI 


“The Swedish Investment Funds System” in Macroeconomics, by N.G. Mankiw, P.449. 
Worth Publisher, 1992 


Tax incentives for investment are one-tool policymakers can use to control aggregate 
demand. For example, an increase in the investment tax credit reduces the cost of 
capital, shifts the investment function outward, and raises aggregate demand. Similarly, 
a reduction 1n the tax credit reduces aggregate demand by making investment more 
costly. 

From the mid-1950s to the mid-1970s, the government of Sweden attempted to control 
aggregate demand by encouraging or discouraging investment. A system called the 
investment fund subsidized investment, much like an investment tax credit, during 
periods of recession. When government officials decided that economic growth had 
slowed, they authorized a temporary investment subsidy. When the officials concluded 
that the economy had recovered sufficiently, they revoked the subsidy. Eventually, 
however, Sweden abandoned the use of temporary investment subsidies to control the 
busimmess cycle, and the subsidy became a permanent feature of Swedish tax policy. 
Should investment subsidies be used to combat economic fluctuations? Some 
economists believe that, for the two decades 1t was im effect, the Swedish policy 
reduced the magnitude of the business cycle. Others believe that this policy can have 
unintended and perverse effects: for example, 1f the economy begins to slow down, 
firms may anticipate a future subsidy and delay investment, making the slowdown 
worse. Thus, the implications of this policy are complex, which makes 1ts effect on 
economic performance hard to evaluate. 


AI. 


(0) The Mankrw text 1s very clear but 1t 1s inconclusive as to the role the Swedish tax 
incentives played over the busmmess cycle. 

(1) The Swedish government has abandoned the tax credit system because 1t was 
mmneffective to smooth the busmmess cycle. 


(2) The Swedish government no longer uses the temporary tax credit policy to control 
the busmess cycle. 


XII. 
(0) The author argues that all economuists agree that the tax credit system reduces the 
fluctuation over the busimess cycle. 
(1) For about twenty years the Swedish government controlled the aggregate demand 
with a tax credit type of subsidy. 
(2) The tax credit system adopted by the Swedish government was unequivocally well 
intended. 

XHT. 
(0) The tax credit policy of the Swedish government had a great success because the 


Swedish business community 1s very independent and never acts in anticipation of a 
subsidy. 


(1) The tax credit system described by Mankiw 1s a polemic means to reduce economic 
fluctuations because 1ts effect 1s greater when businesses do not anticipate 1t. 

(2) It 1s implied by the text discussion that a policy like the tax credit devised by the 
Swedish government loses 1ts objective when there 1s no anticipation of its benefits. 


XIV. 


(0) The author argues that the Swedish tax credit system had a serious implication for 
the business cycles to the extent that business responded very well to 1ts incentives. 

(1) The author also argues that the investment tax credit reduces the cost of capital but 1t 
would be more effective where capital 1s scarce. 

(2) Stiglitz m the previous section and Mankrw in the above section imply that any 
policy, where the economic agents are well informed and anticipate the benefit, loses 1ts 
effectiveness. 


AV. 


(0) The general message of the three texts you just read 1s that any economic policy has 
limited effect over the busimess cycle. 


(1) Mankiw argues that investment tax credit reduces the cost of capital and 1t will have 
a positive effect even when business anticipates 1t. 

(2) The author states positively that the investment tax credit had an unintended and 
perverse effect over the economy because of business antecipation. 


Aanpec - Exame de Seleção para 1999 


English Exam for 1999 


“Reconsideration of Import Substitution”, by Henry J. Breton, Journal of Economic 
Literature June 1998, pp. 903-936. 


The following texts contam two sections from the above article by Henry J. Breton. The 
exam has 15 questions or statement based on these two sections. Each question or 
declaration relates to the arguments of the text. The questions are sub-divided into 3 to 4 
declarations numbered from 00 to 04. Your job 1s to agree or disagree with these 
declarations. Read the setions and mark "C" 1f you agree with the declaration or "E" 1f you 
disagree. 


Section 3.1. Reflection of the Market Solution 


The view that a more or less free market would not solve the development problem was 
widely accepted. The problem was not market failure im the usual textbook sense 
(externalities, decreasmg costs, etc.). Rather, the notion was that the division of labor 
between the rich countries and the poor ones seemed to doom the latter to permanent 
poverty. The most widely cited evidence was data purporting to show that the net barter 
terms of trade had turned against the developing countries over the decades prior to 1940. 
Raul Prebisch, Hares Singer, and others calculated many such series that seemed to show a 
secular deterioration 1n the terms of trade of the poor countries. Prebisch's explanation that 
the gaims from productivity growth 1n the North resulted m rismg wages, not falling prices, 
due to the monopoly power of both labor and firms mm the North, was widely accepted. In 
the South, dependent mainly on agricultural and mimeral exports, there was lower 
productivity growth, and surplus labor, weak unions, and competition among exporters held 
down wages. The rewards of productivity growth im manufacturing activities were thus not 
available to importers of such products 1n the South. 


Also cited as a source of difficulties were Engel curve arguments that the income elasticity 
of demand for agricultural products and raw materials m the North declines as incomes 
reach higher and higher levels. If exports lagged behind the growth of income mm the South 
for this reason, then import substitution of some kind must take place to protect the balance 
of payments, or growth would slow or stop. Widespread protection of agriculture in many 
rich countries exacerbated this effect. Added to all this was the argument that cyclical 


changes 1n the North resulted m reduced employment and income, and hence import, rather 
than 1n falling product and factor prices. while m the South 1t was wages and prices that 
responded to downturns. 


The specific arguments about the terms of trade were buttressed by more general views that 
the market was an instrument that kept poor countries poor and rich countries rich. There 
were several reasons for such views. Men who led independence movements had lived their 
adult lives during two world wars and a devastating worldwide depression that severely 
penalized the South. Predictions in mid to the late forties were generally to the effect that 
the post-World War II world economy would resemble that of the 1930's. Though the years 
1870 to 1914 were farrly satisfactory, that period was hardly fresh m any decision maker's 
mind, and at that date, Europe and the United States had been growing steadily for 50 to 75 
years, while most of the rest of the world's population remamed mired 1n severe and mass 
poverty. In addition, the Keynesian ideas that even a perfectly functioning market may not 
ensure full utilization of resources were becoming widely accepted. The conclusion for 
many policy makers and professional economists was clear: the "structure" of the 
economies of the developing countries had to be changed 1n fundamental ways 1f they were 
to compete on equal terms m the world markets, and a market mechanism could not bring 
about this sort of structural change. 


The Soviet Union's experience had yet to be understood very well, and many otherwise 
informed economists and political leaders were impressed by w-hat evidence was available. 
The great evils of the Stalin era were not widely known. It was known, however, that 
growth during the 1920's and 1930's had been quite remarkable. The USSR's commitment 
to central planning and to large-scale, capital intensive industrialization was especially 
appealing to those countries that put great weight on becoming a world economic power. 


India was such a country, and the Indian effort was widely regarded as a model by other 
developing countries m the 1950's. The defense of the investment m heavy industry rested 
on strong assumptions that there were economy-wide effects on productivity growth 
created by a domestic capital goods sector; furthermore, economic Independence required a 
country to have its own large-scale capital goods sector. 


This view of development was most clearly articulated by P.C. Mahalanobis of the Indian 
Statistical Institute, who argued that the countries must not only change their structure, but 
must change 1t by creating a domestic heavy capital goods sector. The Indian Second Plan 
(1956-61) was greatly influenced by the Mahalanobis view. Wilfred Malenbaum (1962, p. 
87) shows that the investment allocation for the second plan was virtually equivalent to that 
worked out by Mahalanobis in his operational research exercises (Mahalanobis 1955). In 
both, about one-third of total investment was allocated to "basic investment goods," about 
18 percent to industrial consumer goods, and 177 percent to agriculture. Equally important, 
there was essentially no effort to allocate resources optimally m the usual sense. Other 
people showed that the objectives could have been achieved with less capital than the plan 
called for, and that more jobs could have been created. Such findings were not looked upon 
as especially relevant (or accurate), given the assumed (but not measured) externalities and 
the importance of the economic independence objective. 


Mahalanobis' argument fit well with the structuralism of Prebisch and his Latin American 
colleagues. There 1t was widely assumed that factor prices, especially wage rates and the 
exchange rate, had little effect on the quantity of such factors demanded or on the choice of 
production techniques; output and its composition were the determinimg factors. In Latin 
America more than elsewhere, the strong structuralist view prevailed that wage rates could 
be high mm order to attack the poverty problem with no cost m terms of employment. 
Similarly, the exchange rate did not matter much for exporting, so 1ts value could be set to 
achieve other objectives, such as inducing capital formation or dampening inflation. 


Given these arguments, many students and policy makers m much of the world believed 
that the appropriate strategy for development was to replace imports from the rich North 
with their own domestic production. Large-scale comprehensive planning, rather than the 
market, was assumed to be the appropriate instrument, even though the understanding of 
how to design and implement a plan was as primitive as was the understanding of growth. 


Questions 


1. The proponents of import substitution policies argued for some measures to protect the 
balance of payments because: 


00. The income elasticity of agriculture products and raw materials exported by developing 
countries was declining as the income rose. C( )or E () 


01, The Engel's curve for goods and rave material exported by developing countries was 
very low. C()or E () 


02. The developing countries had to protect their agriculture sector because the rich 
countries also protected their own sector. C()or E () 


03. The agriculture sector m developing countries had to be protected because their level of 
capital investment was very low. C()or E () 
2. The proponent of import substitution argued that the market alone would not solve the 


disparities between the north and the south because: 


00. The terms of trade had turned against the poor countries in the decades previous to 
1940. C()or E () 


01. Some economists calculated a series of data showing that there was no evidence of a 
secular deterioration 1n the terms of trade of the poor countries. C()or E () 


02. The gams m productivity m the north did not translate m lower price, but rather m 
higher income. C()or E () 


03. As the income rose 1n the north proportionally less would be spent on agriculture goods 
and raw materials. C( )or E () 


3. The proponent of import substitution also argued that the division of labor between the 
rich and the poor countries would doom the later to permanent poverty because: 


00. Monopoly power of unions in the north would protect labor agamst wages decline 
relative to productivity gains. C()or E (). 


01. In the north the wages were kept lower because of labor surplus. C () or E (). 

02. Weak labor organization in the developing countries also accounted for lower wages m 
the south. C() or E(). 

4. The text shows that the proponents of import substitution also pointed to structural 


differences between the north and the south economies. 


00. The cyclicle down turn mn the north led ultimately m reduction of imports rather than 
the fall of factor prices. C()or E () 


01. Slower growth 1n the north exacerbated the trade deficits of the developing economies 
leading to a further decline 1n the terms of trade. C() or E(). 


02. The struturalists argued that the market was feeble to solve the problems of 
development because, even 1n the north when 1t was functioning perfectly, 1t did not Insure 
a full utilization of resources. C () or E() 


5. The text points out that the structuralist position was stronger in Latin America than m 
other parts of the world. 


00. It was assumed 1n this region (Latin America) that factor prices had a large impact m 
the level of employment. C()or E () 


01. The economists of the region argued that factor prices had httle effect on the quantity 
of factors demanded. C( )or E () 


02. The economist of the region argued that output and its composition, not prices, 
determine the amount of factor demanded. C()or E () 


03. The economuists of the region also argued that the choice of technique had a greater 
influence 1n the utilization of factors than did factor prices. C()or E () 


6. According to the author, the arguments of the structuralist led to the conclusion that: 
00. It was necessary for autarky development policies for the south. C () or E(). 
01. Planning rather than trust m the market was a better solution. C() or E(). 


02. The south did not know how to design or implement the plans and had even a lesser 
comprehension of the growth process. C() or E(). 


03. Replacing the imports from the north with their own domestic product would lead to 
development. C () or E(). 
7. Developing countries, especially India, were impressed by the performance of the Soviet 


Union with 1ts emphasis on heavy capital industries. This lead to: 


00. The development of the capital goods industries believing that 1t would produce a spm 
off that would result mn productivity growth mm other sectors. C () or E (). 


01. The attention to investment industry, especially im the Indian plans, gave less emphasis 
to job creation than to capital formation. C( ) or E(). 


02. The critics asserted that, in the case of India, the results could not be achieved with less 
capital. C( ) or E(). 

8. The authors point out that the proponent of structuralism ignored the long trends and 
based their analysis 1n brief periods. 

00. The author argued that the long depression mm the United States and Europe served as an 
important example to buttress the conclusion that import substitution was the right policy. 


C( Jor E() 


01. Unfortunately there were no examples of long term growth im these regions. 
C() or E() 


02. Because the policy makers ignored the long trends they concentrated their effort 
protecting wages and sacrificing job creation. C()or E () 
9. You have answered some questions about the economic argument supporting import 


substitution, but there were other reasons, according the author. 


00. Institutional influences led many young economist to accept and desiminate these 


views. C() or E() 


01. Most leaders of these nations (southern) spent their time m the developing countries 
between the two world wars and were aware of the effect of depressions C( ) or E(). 


03. The leaders m the south predicted that after the Second World War the economic 
conditions 1n the north would prevail in the south. C()or E () 


04. The development experience of the Soviet Union was not fully understood yet, but 1ts 
planning had a great effect especially mn India. C( ) or E() 


Section 3.2. Key Role of Capital Formation 


These ideas put primary emphasis on capital formation as the source of growth. The most 
obvious difference between firms mn rich countries and those m poor ones was the extent to 
which physical capital was available to work with the labor. There are virtually no data on 
capital/labor ratios for the early 195 Q's, but there 1s little doubt that this ratio was vastly 
higher m the North than m the South m virtually all sectors, except for foreign firms 
engaged in mining of one kind or another. Thus another policy objective eras to accelerate 
the rate of investment. This view was supported by a now-famous Arthur Lewis statement: 
"The central problem mn the theory of economic growth 1s to understand the process by 
which a community 1s converted from being a 5 percent saver to a 12 percent saver"(Lewis 
1955, pp. 325-26). Tae nearest thing available to a formal theory of growth was that of Roy 
F. Harrod (1939. 1949), im which the only specified source of growth was capital 
formation. Harrod specified a simple relationship between increased output and increased 
capital--the incremental capital/output ratio (ICOR). This ratio was assumed to be constant 
due to technological factors. There were numerous estimates of the ICOR, and most plans 
made specific assumptions about 1ts value for sectors and for the economy as a whole. Such 
estimates were widely used to determine the amount of new capital required to achieve a 
given growth target. Most observers considered domestic saving the primary constraint, 
and the earliest arguments for foreign aid rested on the assumption that the savings of the 
poor countries had to be supplemented by foreign savings 1f acceptable growth rates were 
to be achieved. 


The allocation of capital within the boundaries laid down with respect to structural change 
was an Important issue. In some instances, the ICOR estimates were used as a criterion; 
that 1s; Invest where the ICORSs are smallest. There were efforts to identify specific 
objectives to be served by the new investment: for example to raise the saving rate, Increase 
exports, maximize na employment effect, meet certam regional objectives, etc. Evidently 
this way of thinking revealed further doubts about an effective market answer. 


The capital goods sector :vas small or nonexistent mm the newly independent countries, and 
most capital goods had to be imported. An obvious way to encourage investment was to 
maintain an exchange rate that kept capital's domestic price low. This could be most easily 


done by maintaming an overvalued exchange rate (or, less frequently, multiple exchange 
rates). Overvalued exchange rates (relative to a free trade situation) appeared as a means to 
encourage investment. This produced balance of payment pressures, and to counter these 
varieties of tariffs. import licenses, and exchange controls were put 1n place. Protection in 
many forms was afforded currently imported consumer durables (and now and then simple 
capital goods) behind which domestic production took place. Consumer goods (especially 
durables), rather than capital goods, were protected on the grounds that their costs of 
production mn the developing country would be relatively less than those of capital goods, 
because production of the latter goods was assumed to be more capital intensive and to 
employ more complex technology. Where Mahalanobis' view strongly prevailed--India. 
Brazil, and possibly other large countries--domestic production of capital goods .:as 
encouraged by keeping out imports and by direct subsidies. Even m such countries. 
however, attention was given mainly to protecting the domestic market from importation of 
consumer durables. 


Questions 


10. The author states that the Incremental Capital Out-Put Ratio (ICOR) was an Important 
guidelme for planned investment by public decision-makers 1n developing countries. 


00. Previous knowledge of ICOR data, for most industries during the 1950-decade, made 
planning easier. C()orE(). 


01. There was very httle data for the ICOR during the 1950s. C()or E () 
02. The ICOR data were known only 1n the developed countries. C () or E () 
03. Most economic plans had to make use of estimated ICOR. C() or E () 


04. The ICOR was assumed to be constant due to technologic factors. C () or E () 


11. The structuralist put primary emphasis on capital formation. 

00. They argued that the firms m the north worked with a higher capital, labor ratio than 
the firms 1n the south even though there was no data available in the early 1950s to confirm 
this assertion. C() or E(). 

01. It was doubtful that these ratios were higher 1n the north. C() or E(). 


02. The foreign firms working in mining im the south were the only exception of the above 
assertion. C( ) or E(). 


02. To capitalize the economy 1n the south, 1t was necessary to Increase the saving rate. 
C() or E(). 


12. The defense of import substitution led to the protection of some sectors 1n the south. 


00. The most protected sector was the light industry because 1t created jobs for the masses 
of unemployed workers. C () or E() 


01. The least protected sector was the durable consumer goods because their cost of 
production was less than capital goods industry. C()or E;) 


02. The consumer durable goods industries were protected with less tariff duties to attract 
capital from abroad. C () or E() 


03. The consumer goods industries were the most protected because they were capital 
intensive and employed intensive technology. C () or E () 
13. The author states that the policy makers used several instruments directed to implement 


their import substitution police. 


00. Among these, the control of the exchange rate, tariffs on imports and subsidies to 
protect the capital goods industry. C ()or E () 


01. To attract investments to the capital, and to the consumers goods industries, they kept 
the interest rate high. C()or E () 


02. The capital goods were discouraged m favor of consumer goods because they were also 
capital and technologic intensive industries. C( ) or E(). 

14. Ideas and theories of some well-known economists reinforced the import substitution 
policies. 

00. Arthur Lews gave emphasis on capital formation. C () or E(). 

01. R.F. Harrod pointed out that the only source of growth was capital formation. 

C() or E() 

15. There was a consensus among these theoreticians that the saving 1n the south had to be 
increased. 


00. Most observers ignored these warnings. C() or E(). 


01. Most observers agreed that the mam constramt to growth was the lower saving rate m 
the South. C () or E() 


02. There was no consensus about the saving needs to stimulate growth. C( ) or E() 


03. The poor savings rate 1n the south lead to the first ideas of foreign aid. C( ) or E () 
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BASED ON YOUR INTERPRETATION OF THE TEXTS THAT FOLLOW, 
DETERMINE IF EACH STATEMENT IS TRUE OR FALSE. 


FIRST TEXT 

An Indian newsweekly featured Amartya Sen on the cover of a late October 1998 
issue with the headline “The Prophet we ignore.” The scholar of poverty has spent 
decades devising novel approaches to solving India's woes — and the government of 
his native country has often chosen to forgo his advice, the magazine contends. 

Nevertheless, Sen's work has not gone unnoticed. The Royal Swedish Academy 
of Sciences chose to award Sen a Nobel for his contributions to welfare economics, the 
study of the way societies make fair choices about allocating resources. His work deals 
with fundamental questions such as how income inequality should be measured and 
what the conditions that lead to famines are. The academy noted that Sen's melding of 
tools from philosophy with economics “restored an ethical dimension to the discussion 
of vital economic problems.” 


In May 1993 Sen wrote an article in Scientific American called “The Economics 
of Life and Death.” In the following excerpt Sen discusses the genesis of a famine: 


Economic explanations of famine are often sought in measures 
of food production and availability. And public policy is frequently based 
on a country's aggregate statistics of the amount of food available per 
person, an indicator made prominent by Thomas Robert Malthus in the 
early 1800s. Yet contrary to popular belief, famine can result even when 
that overall indicator is high. Reliance on such simple figures often 
creates a false sense of security and thus prevents governments from 
taking measures to avert famine. 

A more adequate understanding of famine requires examining 
the channels through which food is acquired and distributed as well as 
studying the entitlement of different sections of society. Starvation 
occurs because a substantial proportion of the population loses the 
means of obtaining food. Such a loss can result ffom unemployment, 
from a fall in the purchasing power of wages or from a shift in the 
exchange rate between goods and services sold and food bought. 
Information about these factors and the other economic processes that 
influence a particular group's ability to procure food should form the 
basis of policies designed to avoid famine and relieve hunger. 

The Bangladesh famine of 1974 demonstrates the need for a 
broader appreciation of the factors leading to such a calamity. That 


year, the amount of food available per capita was high in Bangladesh: 
indeed, it was higher than in any other year between 1971 and 1976. 
But floods that occurred from late June until August interfered with rice 
transplantation ... and other agricultural activities in the northern district. 
Those disruptions, in turn, caused unemployment among rural laborers, 
who typically lead a hand-to-mouth existence. Bereft of wages, these 
workers could no longer buy much food and became victims of 
starvation... 

[The situation was exacerbated by precautionary hoarding and 
speculative stockpiling, which caused prices to rise and hurt the food- 
buying ability of poor Bangladeshis.] When food prices peaked in 
October, so also did the death toll... 

The occurrence of this famine illustrates how disastrous it can be 
to rely solely on food supply figures. Food is never shared equally by all 
people on the basis of total availability. In addition, private and 
commercial stocks of produce are offered to or withdrawn from the 
market in response to monetary incentives and expectation of price 
changes. 

There are several ways to prevent famine. In Africa and Asia, 
growing more food would obviously help, not only because it would 
reduce the cost of food but also because it would add to the economic 
means of populations largely employed in producing food. Augmenting 
food production, however, is not the only answer. Indeed, given the 
variability of the weather, concentrating too much of a nation's 
resources on growing more food can increase the population's 
vulnerability to droughts and floods. In sub-Saharan Africa, in particular, 
there is a strong need for diversification of production, including the 
gradual expansion of manufacturing. 

No matter how successful the expansion of production and 
diversification may be in many African and Asian countries, millions of 
people will continue to be devastated by floods, droughts and other 
disasters. Famine can be averted in these situations by increasing the 
purchasing power of the most affected groups — those with the least 
ability to obtain food. Public employment programs can rapidly provide 
an income. The newly hired laborers can then compete with others for 
a share of the total food supply. The creation of jobs at a wage does, of 
course, raise prices: rather than letting the destitute starve, such a 
practice escalates the total demand for food. That increase can actually 
be beneficial, because it brings about a reduction in consumption by 
other, less affected groups. This process distributes the shortage more 
equitably, and the sharing can deter famine. (Gibbs, W. W., Nemeck, S. 
and Stix, G. The 1998 Nobel Prizes in Sciences. Scientific American. 
January 1999, p 11). 


QUESTION 01 
According to the text: 

(0) Amartya Sen was a prophet of doom. 

(1) The Indian government took heed of Sen's advice. 

(2) Welfare economics deals with the way societies decide about how to allocate their 
resources in a fair way. 

(3) Sen's studies fall into the realm of welfare economics. 

(4) Sen was awarded the Nobel Prize because he blended the tools of philosophy with 
the tools of economics. 


QUESTION 02 


According to the text: 
(0) Aggregate statistics should never be used as a guide to policy. 
(1) There may be hunger even when food is abundant. 
(2) Malthus was a prominent economist in the early 1800s. 
(3) Governments often fail to take measures to avoid famine because of inadequate 
information about the extent of the problem. 
(4) Governments often fail to take measure against famine because they couldn't care 
less about the fate of the poor. 


QUESTION 03 


According to the text: 


(0) The article discusses Amartya Sen's economic explanation to famine and how his 
work has contributed to solving the hunger problem. 

(1) The Indian government often seeks Sen's advise on economic matters, specially on 
matters related to welfare. 

(2) Sen was referred to as “The Prophet We Ignore” on the cover of a magazine 
because his work is not well known in India. 

(3) Sen has contributed to welfare economics because he has studied factors related to 
the causes of starvation in his native country. 


QUESTION 04 


According to the text: 


(0) If one is to understand the causes of famine he must look beyond food production 
and focus on income distribution. 

(1) Famine can be prevented by increasing the purchasing power of the most affected 
groups, which are those with the least ability to buy food. 

(2) To understand famine, one must study the claims of different sections of society. 

(3) A shiftin the exchange rate may result in loss of employment. 
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(4) A rise in the relative price of food can result in a loss of the means to obtain food by 
a substantial proportion of the population. 


QUESTION 05 


According to the text: 


(0) The expression “to lead a hand-to-mouth existence” refers to the fact that rural 
workers in Bangladesh expend most of their earnings on food. 

(1) Workers who lost their wage income during the flood became likely victims of 
starvation. 

(2) The Bangladesh famine of 1974 was caused by floods which interfered with food 
production, and thus had no relation to income inequalities, unemployment or 
allocation of resources. 

(3) During the 1974 famine in Bangladesh, the amount of food available per capita was 
high. Rating it as a calamity comes from a lack of appreciation for all the factors 
involved or to a political maneuver to call the world's attention to a problem which 
wasn't so bad, after all. 

(4) The 1974 flood reduced food production but it also caused unemployment and price 
hikes, thus limiting the food-purchasing capabilty of a large segment of the 
population. 


QUESTION 06 


According to the text: 


(0) Food supply data should not be considered in isolation in the analysis of the causes 
of famine because inventories of produce can be offered to or withdrawn from the 
market in response to monetary incentives. 

(1) In Bangladesh, in 1974, an inverse correlation was observed between food prices 
and the mortality rate. 

(2) Poor Bangladeshis have had to compete with inventory holders for a limited supply 
of food. 

(3) The 1974 famine was so severe because the government did not keep stockpiles of 
food. 

(4) Sen assumes a food supply function in which changes in expected prices is one of 
the key explanatory variables. 


QUESTION 07 


According to the text: 


(0) Augmenting food production helps to prevent famine because it raises food 
availability, lowers food costs, and allows more people access to employment. 
(1) To specialize in food production may not be a good policy even in countries stricken 


by famines. 

(2) Creation of wage paying jobs leads to the expansion of the demand for food and is, 
therefore, detrimental to the more vulnerable groups. 

(3) Sen manifests his optimism about the possibilities of averting famine in Africa and 
Ásia. 

(4) Off farm jobs are clearly not recommended by Sen as way to avoid famines. 


QUESTION 08 


According to the text: 


(0) According to the text, Sen's theories implicate food production and food availability 
as the main factors leading to famine. 

(1) Governments often rely on aggregate statistical indicators of famine, such as food 
production per person. Such indicators frequently disguise reality thus preventing 
governments from taking action against famine. 

(2) When planning measures to prevent famine, governments take into consideration 
factors such as unemployment, declines in purchasing power of wages, and shifts 
in the exchange rate. 

(3) Famines may occur even when enough food is available because some people 
cannot afford to buy food. 

(4) To deter famine, shortages should be shared more equitably. 


SECOND TEXT 


Kosovo has given the European Union a chance to forge elements of a new 
common foreign policy in the cauldron of war. Last week. More quietly and with far less 
sense of urgency, came a chance to do so in peace. At a landmark summit in Rio de 
Janeiro, 46 leaders from Europe and Latin America agreed on a broad range of 
political, cultural and trade initiatives to build a “strategic partnership” between the 
regions — and challenge the United States longstanding hegemony in South and 
Central America. 

“The end of the North American century “trumpeted the daily Folha de São 
Paulo after the meeting. But even if words are followed by deeds, that proclamation 
seems premature. At present, E. U. trade with Latin America and the Caribbean is less 
than that with Switzerland. The U. S., on the other hand, claims that by 2010 it will 
export more to the region than to Japan and the E. U. combined. 

Export markets are what Latin America needs most, but market access hasn't 
been the E. U's strong suit. The Old World has focused on development aid (Europe 
contributes mores than half of the region's total aid receipts) and cultural links. Change 
will be grudging. Before the summit European governments squabbled over giving the 
European Commission a mandate for trade liberalization talks with the Mercosur bloc — 
Argentina, Brazil, Paraguay, Uruguay and associate member Chile. France in particular, 
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as the prime beneficiary of the E. U's lavish and protectionist agricultural policy, was 
loath to make any concessions ahead of the upcoming World Trade Organization 
negotiating round. The Commission did get its mandate, but the timetable for talks 
won't be set until November and formal negotiations are unlikely to start before mid 
2001. 

“We had hoped the conference would have gone further,” said Prime Minister 
Antonio Guterres of Portugal, which along with Spain has been the principal advocate 
of greater trade with the region. Andrew Crawley, deputy-director of the Institute for 
European-Latin American Relations in Madrid, claims the Rio summit sill set the stage 
for a new trade era. “We essentially got Europe's fast track,” he says, referring to the 
negotiating mandate denied to President Clinton by the U. S. Congress, thus 
complicating Washington's efforts to secure a Free Trade Area of the Americas. 

Even so, the E.U.'s protectionist farm tariffs are as much an obstacle to free 
trade as a fickle U. S. Congress. Latin America has greatly liberalized its trade regimes 
over the last decade, but Europe still discriminates against South American farm 
products, which make up 40% of Mercosur's exports. Partly as a result, sales to Europe 
accounted for only 13.5% of Latin America's exports in 1997, compared to 24% in 
1990. 

Brazilian President Fernando Cardoso has argued that if Europe can't reform its 
agricultural regime, South America will gravitate more to the U. S. If that sparks a 
genuine competition between the U. S. and Europe to open their markets further to 
Latin American products, so much the better for South and Central America (Graff, J.L. 
“Europe Discovers America.” Time, July 12, 1999, p.25). 


QUESTION 09 


According to the text: 


(0) The war in Kosovo has made nations of the European Union forget their foreign 
policy agreementis. 

(1) In the Rio summit, leaders from Europe and Latin America have decided to 
challenge unfair trade agreements which the United States has signed with Latin 
American countries. 

(2) Latin America accounts for a small proportion of E.U.'s worldwide trade. 

(3) The United States expects Latin America to become its largest trade partner. 

(4) The United States felt threatened by the trade initiatives of Latin American countries 
and claims it will cut back on European imporis. 


QUESTION 10 


According to the text: 


(0) In its relation with Latin America, Europe has favored aid over trade. 
(1) Portugal and Spain wavered on the decision to speed up trade negotiations. 
(2) France was unwilling to make trade concessions before the start of the next round 


of trade negotiations under the auspices of the World Trade Organization. 

(3) The decision to grant the European Commission authority to start liberalization talks 
was compared to the fast track which Clinton failed to get from the American 
Congress. 

(4) France was eager to negotiate trade liberalization with Latin America because it is 
the country that bears most of the burden of E.U.'s agricultural policy. 


QUESTION 11 


According to the text: 


(0) E.U.'s agricultural policy poses an obstacle to trade with Latin America as serious 
as that created by the reluctance of the U.S. Congress to accept change in trade 
policies. 

(1) Latin American governments still face stiff domestic opposition to proposals to lower 
tarifís. 

(2) The Brazilian President stated that if Europe doesn't reform its agricultural policy, it 
will be hard to avoid the expansion of United States” influence over South America. 

(3) President Cardoso side-stepped diplomacy and warned both the Americans and the 
Europeans on the consequences of a failure to liberalize trade. 

(4) The article makes an optimistic assessment of the results of the Rio summit. 


THIRD TEXT 


Keynes' largest influence came from a convoluted, badly organized and in 
places nearly incomprehensible tome published in 1936, during the depths of the Great 
Depression. It was called The General Theory of Employment, Interest and Money. 

Keynes' basic idea was simple. In order to keep people fully employed, 
governments have to run deficits when the economy is slowing. That's because the 
private sector won't invest enough. As their markets become saturated, businesses 
reduce their investments, setting in motion a dangerous cycle: less investment, fewer 
jobs, less consumption and even less reason for business to invest. The economy may 
reach perfect balance, but at a cost of high unemployment and social misery. Better for 
governments to avoid the pain in the first place by taking up the slack. 

The notion that government deficits are good has an odd ring these days. For 
most of the past two decades, America's biggest worry has been inflation brought by 
excessive demand. Inflation soared into double digits in the 1970s, budget deficits 
ballooned in the '80s, and now a Democratic President congratulates himself for a 
budget surplus that he wants to use to pay down the debt. But some 60 years ago, 
when 1 out of 4 adults couldn't find work, the problem was lack of demand. 

Even then, Keynes had a hard sell. Most economists of the era rejected his idea 
and favored balanced budgets. Most politicians didn't understand his idea to begin with. 
In the 1932 presidential election, Franklin Roosevelt had blasted Herbert Hoover for 
running a deficit, and dutifully promised he would balance the budget if elected. Keynes' 
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visit to the White House two years later to urge F.D.R. to do more deficit spending 
wasn't exactly a blazing success. "He left a whole rigmarole of figures,' a bewildered 
F.D.R. complained to Labor Secretary Frances Perkins. "He must be a mathemastician 
rather than a political economist.” Keynes was equally underwhelmed, telling Perkins 
that he had “supposed the President was more literate economically speaking.” 

As the Depression wore on, Roosevelt tried public works, farm subsidies and 
other devices to restart the economy, but he never completely gave up trying to balance 
the budget. In 1938 the Depression deepened. Reluctantly, F.D.R. embraced the only 
new idea he hadn't yet tried, that of the bewildering British "mathematician.” As the 
President explained in a fireside chat, "We suffer primarily from a failure of consumer 
demand because of a lack of buying power. "lt was therefore up to the government to 
“create an economic upturn" by making “additions to the purchasing power of the 
nation.” 

Yet not until the U.S. entered World War Il did F.D.R. try Keynes' idea on a scale 
necessary to pull the nation out of the doldrums - and Roosevelt, of course, had little 
choice. The big surprise was just how productive America could be when given the 
chance. Between 1939 and 1944 (the peak of wartime production), the nation's output 
almost doubled, and unemployment plummeted - from more than 17% to just over 1%. 

Never before had an economic theory been so dramastically tested. Even granted 
the special circumstances of war mobilization, it seemed to work exactly as Keynes 
predicted. The grand experiment even won over many Republicans. America's 
Employment Act of 1946 - the year Keynes died - codified the new wisdom, making it 
“the continuing policy and responsibility of the Federal Government ... to promote 
maximum employment, production, and purchasing power.” 

Were Keynes alive today he would surely admire the vigor of the U.S. economy, 
but he would also notice that some 40% of the global economy is in recession and 
much of the rest is slowing down: Japan, flat on its back; Southeast Asia, far poorer 
than it was just two years ago; Brazil, teetering; Germany, burdened by double-digit 
unemployment and an economic slowdown; and declining prices worldwide for oil and 
raw materials. 

In light of all this, Keynes would be mystified that the International Monetary 
Fund is requiring troubled Third World nations to raise taxes and slash spending, that 
“euro” membership demands budget austerity, and that a U.S. President wants to hold 
on to budget surpluses. You can bet Keynes wouldn't be silent. Dapper and 
distinguished as he was, he'd enter the fray with both fists and a mighty roar (Reich, R. 
B. “Joyn Maynard Keynes”. Time, Latin American Edition, March 29, 1999, p./6). 


QUESTION 12 


According to the text: 


(0) The General Theory is not well written. 
(1) Keynes denies that the market economy can possibly reach equilibrium on its own. 
(2) Government intervention is justifed on the basis of the need to reduce the pain 


which a recession brings about. 

(3) Excessive - not insufficient - demand has been the biggest worry of the American 
economy over the past two decades. 

(4) The notion that government deficits are good sounds perfectly normal nowadays. 


QUESTION 13 


According to the text: 


(0) During the Depression, Keynes had an easy time convincing economists of his 
ideas. 

1) Herbert Hoover's pursuit of a balanced budget made the recession deeper. 

2) Roosevelt was very reluctant to accept Keynes' advice on budgetary matters. 

3) Itwas Roosevelt, not Hoover, who advocated a balanced budget. 

4) Keynes was impressed with Roosevelt's grasp of economic arguments. 


( 
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QUESTION 14 


According to the text: 


(0) Roosevelt was forced by the circumstances to adopt Keynes' policy prescriptions; 
he didn't do it by choice. 

(1) During the War, Keynes” ideas were tested on grand scale and were approved with 
flying colors. 

(2) Before the War, Roosevelt sharply refused to pull the American economy out of its 
doldrums. 

(3) Up to this day, Keynes never succeeded in bringing Republicans to his side. 

(4) The rate of unemployment in the U.S. declined sharply during the War period. 


QUESTION 15 


According to the text: 


(0) Had Keynes been alive, he would strongly oppose the I.M.F.'s policies toward Third 
World countries. 

(1) Germany has an unemployment rate of less than ten percent. 

(2) The Brazilian economy is trembling. 

(3) The fact that 40% of the global economy is in recession shows that Keynes' ideas 
haven't lost relevance. 

(4) Keynes could easily silence his opponents with his mighty roar. 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
1 


divirja do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de 
itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. Durante a realização das provas é terminantemente proibida a utilização de telefone 
celular ou pager. Os aparelhos devem ficar desligados e fora de alcance, enquanto o 
candidato permanecer no local de prova. 


6. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado 
a identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da 
FOLHA DE RESPOSTAS. 


7. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou 
qualquer material de consulta. 


8. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá 
implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


9. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 

e 27/10/2004 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2005 e http://www.anpec.org.br 

e 28 a 29/10/2004 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 
28 até as 20h do dia 29/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do 
padrão apresentado no manual do candidato (página 22). 

e 18/11/2004 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2004 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 
e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a 
FOLHA DE RESPOSTAS. 


BASED ON YOUR INTERPRETATION OF THE TEXT THAT FOLLOWS, 
DETERMINE IF EACH STATEMENT IS TRUE OR FALSE. THE TEXT IS A SINGLE 
UNIT AND MUST BE READ IN ITS ENTIRITY FOR PROPER COMPREHENSION. 
THE DIVISION INTO SECTIONS IS MEANT TO FACILITATE THE LOCATION OF 
THE SUBJECT MATTER OF EACH QUESTION. 


TEXT 
THE THIRD DEGREE 


(Edward Chancellor. The devil take the hindmost: a history of 
financial speculation. New York: Plume Books, 1999: 345- 
349.) 


John Maynard Keynes's personal and successful experience of speculation led 
him to the conclusion that markets were fundamentally inefficient. In his General Theory, 
Keynes defined speculation as the attempt to forecast changes in the psychology of the 
market. He likened speculation to a newspaper competition in which the competitors have 
to pick out six prettiest faces from hundreds of photographs, 


“so that each has to pick, not those faces which he himself finds prettiest, but 
those which he thinks likeliest to catch the fancy of the other competitors, all of 
whom are looking at the problem from the same point of view... We have 
reached the third degree where we devote our intelligences to anticipating what 
average opinion expecis the average opinion to be.” 


QUESTION 01 

According to the text, Keynes 

O enjoyed speculation; 

(1) liked competition; 

(2) studied the psychology of the market; 

(3) used a metaphor to explam what speculation 1s all about; 


(«) reached the conclusion that markets were inefficient through his own personal experience. 
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Speculation which is a beneficial, indeed vital, component of the capitalist 
process has come to dominate the system to an unhealthy degree. To repeat Keynes's 
warning from the 1930s: “when the capital development of a country becomes a by-product 
of the activities of a casino, the job is likely to be ill-done” Momentum trading, trend- 
following speculators, overleveraged hedge funds, and corporate managements obsessed 
with daily fluctuations in share quotations are unlikely to produce the optimal distribution of 
scarce resources in the global economy. We have reached Keynes's “third degree.” 


QUESTION 02 

The text leads to the conclusion that speculation 

O 1s a vital component of the capitalist process; 

(1) has always dominated the capitalist system; 

(2) 1s harmful to capitalism; 

(3) may be either good or bad: It 1s a matter of degree; and 1t depends upon the circumstances; 
(s) 1s a by-product of the activities of a casino. 

QUESTION 03 

According to the text, Keynes” concept of “third degree” 

O is ill-defined; 

(1) 1s undefined; 

refers to situations in which speculation distorts resources allocation globally; 


occurs when corporate decision making 1s oriented by momentum trends; 


O O 


1s reached when society”s economic decision making process 1s tanted by speculation. 


Politicians and economists, pondering the problems caused by unfettered 
speculation, face an old dilemma. As Alexander Baring, head of the family lately brought 
down by Nick Leeson, remarked in 1825, any attempt to check speculation might be 
counterproductive: “the remedy would be worse than the disease, if, in putting a stop to this 
evil, they (the authorities) put a stop to the spirit of enterprise.” 


QUESTION 04 

According to the text, 

O politicians and economists constantly worry about unfettered speculation; 

Nick Leeson brought the head of Alexander Baring's family down; 

Alexander Baring alerted to the risks which attempts to curb speculation might pose; 


the thrust of Barimg's argument 1s that checking speculation might bring about an evil that 
Is even worse than speculation itself, 


DO TOO 


Nick Leeson remarked that any attempt to control speculation might backfire. 


Governments have frequently attempted to control speculation by outlawing its 
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tools and practices. Yet on each occasion, speculators have found ways to circumvent 
regulations. They have also interpreted laws against speculation as a sign of weakness on 
the part of governments, which has caused them to step up their activities. Keynes 
whimsically proposed that speculation might be discouraged if people were forced to make 
investments, like marriage, for life (a solution which would have produced a lifetime of 
frustration for those unfortunate enough to make a poor initial choice). More seriously, he 
considered a penal rate of capital gains tax on short-term holdings. As we have seen, 
however, high rates of capital gains tax on short-term property investments in Japan 
actually stimulated the Tokyo property boom in the 1980s by reducing liquidity in the 
market. Itis arguable that taxes on capital gains actually contribute to stock market bubbles 
since investors with large profits become reluctant to sell even when they believe stocks 
are overvalued. Keynes also suggested that a transaction tax be levied on U.S. share 
purchases on the grounds that “casinos should, in the public interest, be inaccessible and 
expensive.” 


QUESTION 05 

According to the text, governments 

O have consistently failed m their attempts to control speculation, 
(1) outlawed speculation; 

(2) are too weak to bring speculators under heel; 

(3) have often tried to outsmart speculators; 


(s) have often tried to harness speculation by making 1ts tools and practices illegal. 


QUESTION 06 


With regards to Keynes's proposals to discourage speculation, the following statements are 
true: 


The proposals were made on a whim. 
The proposals were thoroughly thought out. 


The suggestion that a transaction tax be levied on U.S. share purchases rests on moral 
grounds. 


Capital gains on short term holdings should be heavily taxed. 


Ow VOC 


It 1s not a settled issue that a tax on capital gas 1s capable of thwarting stock market 
bubbles. 
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Several economists argue that central bankers should consider asset prices 
along with consumer prices in their inflation targets. The problem with this suggestion is 
that nobody can prove definitively that share prices are rising because of speculative 
pressure rather than a genuinely improved outlook. As Alan Greenspan asked in December 
1996, “how do we know when irrational exuberance has unduly escalated asset values?” 
Only in retrospect does the answer to this question become clear. 


QUESTION 07 
According to the text: 


O Only mm retrospect 1t 1s possible to tell whether escalated asset values are due to 
speculative pressure or to improved economic outlook. 


(1) Monetary policy should be used to curb unduly escalation of asset prices. Such 1s the 
suggestion of several economists. 


(2) For Alan Greenspan, 1t 1s impossible to tell whether markets are i1rrationally exuberant. 


(3) Central bankers cannot fight speculative bubbles because they can't tell a speculative 
bubble from soundly based hikes 1n asset values. 


(s) Several economists suggest that inflation indices should encompass assets prices. 


Furthermore, the central banker's main tool for controlling speculation is raising 
interest rates. As long as speculators continue to anticipate large profits ffom capital gains 
they are not deterred by high interest rates. And, as Keynes observed in the 1930s, raising 
interest rates to control speculation at the end of the business cycle damages the whole 
economy. The only other tool left to central bankers is to issue warnings to speculators to 
desist from their activities — what was called “moral suasion” in the 1920s. Time and time 
again, such warnings have been made by authorities and on no occasion have speculators 
heeded a word. 


QUESTION 08 

According to the text: 

O Central bankers lack efficient enough tools for controlling speculation. 

Moral suasion could be more effective 1f the authorities pay heed to Keynes” advice. 


Raising interest rates for controlling speculation 1s a futile exercise 1f expected capital 
gains are high. 


Governments should use “moral suasion” to deter speculative behavior. 


te 6 


Consistently, speculators are undaunted by warnings made by authorities that they should 
desist from their activities. 


During the Great Depression, American policymakers decided that 
speculation was best controlled by limiting the speculators' access to financial leverage. As 
a result, margin loans were limited by federal law to 50 percent of stock values. This policy 
has since broken down with the advent of financial derivatives, as the case of LTCM 
demonstrates in extremis. (Note: LTCM stands for Long-Term Capital Management, a 
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nearly bankrupt hedge fund bailed out by the Federal Reserve Bank of New York in 1998). 
It has recently been proposed that derivatives should be subject to the same margin limits 
as conventional stock purchases. Restrictions on speculators' ability to achieve almost 
limitless leverage through the derivatives market might lessen the risk of systemic crisis in 
the financial world. Improved information in the almost unregulated derivatives world would 
also hinder excessive accumulation of debt, such as occurred at LTCM. 


QUESTION 09 


According to the text, Depression Era policy of limiting speculators” access to financial 
leverage 
O has since become ineffective; 


(1) has been overturned by new legislation; 

(2) should be extended to include financial derivatives; 

(3) may be improved through the spread of relevant information; 
(us) justifies leaving the derivatives markets unfettered. 


The issue of speculation in emerging markets and the unfettered trade in 
foreign currencies is the most immediate and vexing problem faced by policymakers. 
Politicians and central bankers worry about how to achieve economic stability without 
inhibiting the flexibility necessary for growth. Yet flows of speculative capital into fragile 
emerging markets have not brought any visible long-term benefits. Indeed, it can be argued 
that they have actually hindered the evolution of the liberal market system in many 
countries. In this instance, speculation has been no friend of capitalism. 


QUESTION 10 


With respect to the 1ssue of speculation in foreign currencies m emerging markets, the text 
makes 1t clear that 


O foreign trade should be fettered; 

(1) controlling trade 1n foreign currencies risks reducing the flexibility necessary for growth; 
(2) emerging markets can't do without the inflow of capital; 

(3) policymakers are vexed by the need to achieve exchange rate stability: 


(us) the inflow of speculative capital 1s yet to demonstrate its merits mn many countries. 
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There have been a number of proposals, of varying degree of practicality, about how best 
to deal with the problem of foreign currency instability. The reintroduction of capital controls, 
controls on foreign borrowing, improved accountancy and less cronyism on emerging 
markets, a tax on capital inflows into emerging markets, a tax on foreign exchange 
transactions, controls on hedge funds, the reform of the International Monetary Fund so it 
can perform effectively the function of the lender of the last resort, and even the 
establishment of a world central bank are among the ideas floated by policymakers who 
appeared wrong-footed by the unexpected appearance of world financial crisis. Dominique 
Strauss-Kahn, the French finance minister, has called for the construction of a “new Bretton 
Woods.” 


QUESTION 11 


According to the text, the proposals to deal with the problem of foreign currency instabihty 
O are mutually inconsistent; 


(1) are impractical; 


(2) have generally been floated by policymakers surprised by the appearance of world 
financial crisis; 


(3) are prejudiced against emerging markets; 


() include the reenactment of certam Bretton Woods” clauses, e.g., the fixed exchange rates 
regimen. 


Although a new system of fixed currencies would necessitate a degree of 
capital controls, there is no evidence that this would actually inhibit economic growth. In 
fact, the growth rates of Western nations have actually declined since the early 1970s. 
Providing currencies with fixed values would also obviate the need for derivatives, which 
could be allowed to wither on the vine without posing any further threat to the financial 
system. European businesses are the keenest supporters of the European single currency 
project because it saves them the cost and uncertainty of hedging their trading operations 
in the derivatives markets. Investors in foreign countries might forgive capital controls and 
restrictions on the early withdrawal of investments if they had greater confidence that 
economic conditions in these countries would not be suddenly undermined by speculative 
currency attacks. A fixed currency system would also define the limits of speculation in the 
manner performed by the gold standard in the nineteenth century. 


QUESTION 12 


According to the text, the proposed system of fixed currencies 
O would obviate the need for capital controls; 


(1) could stimulate economic growth; 
(2) could dispense with the need for derivatives; 
(3) would eliminate the destabilizing danger posed by derivatives; 


(4) would increase the need for hedging trade operations. 


Exame Nacional ANPEC 2005: 2º Dia Inglês 8/7 


QUESTION 13 


The following statements are true: 


O The fact that growth rates of Western nations have declmed since the early 1970s 1s 
presented as evidence that fixed currencies inhibit growth. 


(1) Derivatives could be allowed to wither on the wine without posimmg further threats to 
consumers” welfare. 


(2) If the expression “fixed exchange rate among the European countries” had been used im 
lteu of “European single currency” the text”s meaning would have been unaltered. 


(3) Derivatives markets offer a mechanism through which busmesses can hedge their trade 
operations. 


(a) The fixed currency system 1s likened to the nineteenth century gold standard. 


When the tide turns against the speculator there is an inevitable loss of liberty. 
In The Road to Serfdom (first published in 1949), the Austrian economist Friedrich von 
Hayek declared that state control of foreign exchange dealing was a “decisive advance on 
the path to totalitarianism and the suppression of the individual liberty.” Hayek believed that 
from a mixed economy there would be an inevitable progression to socialism. History has 
proved Hayek wrong. His analysis underestimated the power of speculation, even in quasi- 
socialist economies, to pull in the opposite direction. Speculation undermined the Bretton 
Woods system of fixed currencies and, more recently, it has destroyed the state-managed 
capitalism of Japan and other Asian nations. As an anarchic force, speculation demands 
continuing government restrictions, but inevitably it will break any chains and run amok. 
The pendulum swings back and forth between economic liberty and constraint. 


QUESTION 14 
According to Hayek, 
any move to curb speculation implies loss of individual freedom; 


the Bretton Woods system of fixed currency 1s clearly superior to the flexible exchange 
rate regimen; 


the power of speculation cannot be underestimated; 


a mixed economy 1s a step 1n the direction of socialism; 


re (O 


the pendulum swings back and forth between economic liberty and constraint. 
QUESTION 15 

According to the text, speculation 

destroyed the state-managed crony economies of Japan and other Asian nations; 

had the power to pull quasi-socialist economies back towards free market capitalism; 


1s an anarchic force: It demands continumg government restrictions, but cannot be 
controlled; 


upheld the Bretton Woods system of fixed currencies; 


tw VOS 


broke the chains of government and ran amok. 
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ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 06/10 (Quinta-feira) - Manhã: 10h 30 às 12h 45 — 
INGLES 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item 
l 


cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que né o 
número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do 
Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos já incluído o tempo destinado 
a identificação — que será feita no decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA 
DE RESPOSTAS. 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá 
implicar a anulação da prova do(a) candidato(a). 


7. A saída de candidatos com o Caderno de Provas, ou parte dele, só será permitida, 
após haver transcorrido 1 hora e 15 minutos do início da prova. 


AGENDA 


e 13/10/2005 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, 
nos endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2006 e http://www.anpec.org.br 

e 14 a 15/10/2005 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 
14 até às 20h do dia 15/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do 
padrão apresentado no manual do candidato. 

e 17/11/2005 —- Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 18/11/2005 —- Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 





ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 06/10 (Quinta-feira) — Manhã — 10h 30 às 12h 45 - 
INGLES 


Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: 
itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a 
FOLHA DE RESPOSTAS. 


BASED ON YOUR INTERPRETATION OF THE TEXTS THAT FOLLOW, 
DETERMINE IF EACH STATEMENT IS TRUE OR FALSE. TWO TEXTS ARE 
PRESENTED. EACH ONE CONSTITUTES A SINGLE UNIT AND MUST BE READ 
IN ITS ENTIRETY FOR PROPER COMPREHENSION. THE DIVISION OF THE 
TEXTS INTO SECTIONS IS MEANT TO FACILITATE THE LOCATION OF THE 
SUBJECT MATTER OF EACH QUESTION. 


TEXT 1 


Rescuing environmentalism 


(From The Economist print edition, Apr 2ist 2005) 


Market forces could prove the environment's best friend—if only greens 
could learn to love them 


“The environmental movement's foundational concepts, its method for framing 
legislative  proposals, and its very institutions are outmoded. Today 
environmentalism is just another special interest.” Those damning words come not 
from any industry lobby or right-wing think-tank. They are drawn from "The Death of 
Environmentalism”, an influential essay published recently by two greens with 
impeccable credentials. They claim that environmental groups are politically adrift 
and dreadfully out of touch. They are right. In America, greens have suffered a string 
of defeats on high-profile issues. They are losing the battle to prevent oil drilling in 
Alaska's wild lands, and have failed to spark the public's imagination over global 
warming. Even the stridently ungreen George Bush has failed to galvanize the 
environmental movement. The solution, argue many elders of the sect, is to step 
back from day-to-day politics and policies and “energize” ordinary punters with talk 
of global-warming calamities and a radical “vision of the future commensurate with 
the magnitude of the crisis”. 


QUESTION 01 


The article's introduction leads the reader to expect: 
O an apologetic appraisal of the environmental movement; 
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a staunch condemnation of the environmental movement; 

an essay on the movement's change of character; 

a critical analysis of the movement's orientation; 

the environmental movement to be pronounced in dire need to change itself. 


GROSSO 


QUESTION 02 


According to the text: 

Environmentalists in America have a high public profile; 

The “ungreen” George Bush should be credited for failing the greens; 

The greens have gained from Bush's anti-environmental policies; 

Environmentalists' leaders response to the failures of the movement is to blow up the 
consequences of a lax attitude towards the environment; 

Environmentalists leaders have drawn misguided lessons from the movement's 
failures. 


O UMOO 


Europe's green groups, while politically stronger, are also starting to lose their way 
intellectually. Consider, for example, their invocation of the woolly "precautionary 
principle” to demonize any complex technology (next-generation nuclear plants, say, 
or genetically modified crops) that they do not like the look of. A more sensible green 
analysis of nuclear power would weigh its (very high) economic costs and (fairly low) 
safety risks against the important benefit of generating electricity with no 
greenhouse-gas emissions. 


QUESTION 03 


The text 

advocates cost/benefit analyses as the proper way to evaluate technologies with 
environmental impact. 

opposes any next-generation technologies. 

supports the “precautionary principle”. 

considers European greens to be losing their bearings of the environmental issues. 
implies, en passant, that nuclear power carries fairly low safety risks. 


DUOO O 


Small victories and bigger defeats 


The coming into force of the UN's Kyoto protocol on climate change might seem a 
victory for Europe's greens, but it actually masks a larger failure. The most 
promising aspect of the treaty—its innovative use of market-based instruments such 
as carbon-emissions trading—was resisted tooth and nail by Europe's greens. With 
courageous exceptions, American green groups also remain deeply suspicious of 
market forces. 


If environmental groups continue to reject pragmatic solutions and instead drift 
toward Utopian (or dystopian) visions of the future, they will lose the battle of ideas. 
And that would be a pity, for the world would benefit ftom having a thoughtful green 
movement. It would also be ironic, because far-reaching advances are already 
under way in the management of the world's natural resources—changes that add 
up to a different kind of green revolution. This could yet save the greens (as well as 
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doing the planet a world of good). 


QUESTION 04 


According to the text, the coming into force of the UN's Kyoto protocol on climate change 
was a failure, 

was resisted tooth and nail by the European greens, 

ushered in the use of market-based instruments in innovative ways, 

was supported by the American environmental movement, 

highlighted the differences between the American and the European movemenitis. 


OO O 


QUESTION 05 


The text 

O finds the environmental groups at fault for rejecting pragmatic solutions in favor of 
utopian visions of the future. 

(1) warns the environmental groups that they risk losing the battle of ideas. 

(2) states that advances in the management of natural resources have by-passed the 
environmental movement. 

() pities the downfall of the environmental movement. 

(4) considers the environmental movement has spurred a new kind of green revolution. 


"Mandate, regulate, litigate.' That has been the green mantra. And it explains the 
world's top-down, command-and-control approach to environmental policymaking. 
Slowly, this is changing. Yesterday's failed hopes, today's heavy costs and 
tomorrow's demanding ambitions have been driving public policy quietly towards 
market-based approaches. One example lies in the assignment of property rights 
over “commons”, such as fisheries, that are abused because they belong at once to 
everyone and no one. Where tradable fishing quotas have been issued, the result 
has been a drop in over-fishing. An emission trading is also taking off. America led 
the way with its sulphur-dioxide trading scheme, and today the EU is pioneering 
carbon-dioxide trading with the (albeit still controversial) goal of slowing down 
climate change. 


QUESTION 06 


According to the text, 

the so-called “green mantra” surmises their approach to environmental policy. 
market-based approaches to environmental policy are quietly turning into options of 
choice. 

carbon-dioxide trading is slowing down climate change. 

past experience and rising ambitions for the future are the forces that are shaping up 
market-based approaches to environmental policies. 

the assignment of property rights over commonly owned resources such as fisheries 
has failed to curb over-fishing. 


O UM OO 


These, however, are obvious targets. What is really intriguing are efforts to value 
previously ignored "ecological services”, both basic ones such as water filtration and 
flood prevention, and luxuries such as preserving wildlife. At the same time, 
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advances in environmental science are making those valuation studies more 
accurate. Market mechanisms can then be employed to achieve these goals at the 
lowest cost. Today, countries ffom Panama to Papua New Guinea are investigating 
ways to price nature in this way. 


QUESTION 07 


According to the text 

the value of ecological services is either nil or ignored. 

water filtration and flood prevention are basic ecological services while wildlife 
preservation is a luxury. 

it remains to be seen whether market mechanisms can be reliably used to price nature. 
in the effort to value nature, science is coming to the rescue. 

Panama and Papua New Guinea are well established testing grounds for market- 
based environmental policies. 


GROTOENCRO 


Rachel Carson meets Adam Smith 


If this new green revolution is to succeed, however, three things must happen. The 
most important is that prices must be set correctly. The best way to do this is 
through liquid markets, as in the case of emissions trading. Here, politics merely 
sets the goal. How that goal is achieved is up to the traders. 


À proper price, however, requires proper information. So the second goal must be to 
provide it. The tendency to regard the environment as a “free good" must be 
tempered with an understanding of what it does for humanity and how. Thanks to the 
recent Millennium Ecosystem Assessment and the World Banks annual "Little 
Green Data Book” (released this week), that is happening. More work is needed, but 
thanks to technologies such as satellite observation, computing and the internet, 
green accounting is getting cheaper and easier. Which leads naturally to the third 
goal, the embrace of cost-benefit analysis. 


QUESTION 08 


According to the text, 

the new “green revolution's” success hinges on correct price sets, proper information, 
and cost-benefit analyses. 

liquid markets warrant correct prices. 

politics should have no role in the setting of “correct” prices, traders do. 

the tendency to regard the environment as a “free good” must be balanced with the 
understanding of what it does for humankind. 

new technologies are making “green accounting” both easier and cheaper. 


e WOW O 


At this, greens roll their eyes, complaining that it reduces nature to dollars and cents. 
In one sense, they are right. Some things in nature are irreplaceable—literally 
priceless. Even so, it is essential to consider trade-offs when analyzing almost all 
green problems. The marginal cost of removing the last 5% of a given pollutant is 
often far higher than removing the first 5% or even 50%: for public policy to ignore 
such facts would be inexcusable. 
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QUESTION 09 


According to the text 

greens do not take well the idea of green accounting. 

one must concede that there are limits to green accounting. 

public policy cannot ignore the fact that the marginal cost of cleaning up nature may 
not slope downwards. 

the task of cleaning up the environment is subject to decreasing returns of scale. 

only renewable resources can be priced. 


Ow VOO 


If governments invest seriously in green data acquisition and co-ordination, they will 
no longer be flying blind. And by advocating data-based, analytically rigorous 
policies rather than pious appeals to “save the planet”, the green movement could 
overcome the skepticism of the ordinary voter. It might even move from the fringes 
of politics to the middle ground where most voters reside. 


Whether the big environmental groups join or not, the next green revolution is 
already under way. Rachel Carson, the crusading journalist who inspired greens in 
the 1950s and 60s, is joining hands with Adam Smith, the hero of free-marketeers. 
The world may yet leapfrog from the dark ages of clumsy, costly, command-and- 
control regulations to an enlightened age of informed, innovative, incentive-based 
greenery. 


QUESTION 10 


According to the text 

O for lack of information about the environment and how it functions, governments are 
still at a loss when it comes to environmental policy. 

1) Rachel Carson has shaken hands with Adam Smith. 

2) appeals to “save the planet” still inspire large segments of society. 
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(3) command-and-control is to the dark ages what incentive-based policies are to the 
enlightenment. 

(s) despite the environmental groups and their insistence on regulations, the world is 
moving towards enlightened, incentive-based, environmental policies. 


TEXT 2 


Headdresses and Hemlines 


(Excerpts from Edward Chancellor's Devil Take the Hindmost, A History of Financial Speculation (Plume, 2000), pp. 44- 
48. The original text has been edited to conform the objectives of the Exam. 


Seventeen-century investors were no less sophisticated than their counterparts in 
the modern world. The valuation of annuities and lottery tickets, both of which paid 
an income for a limited number of years but did not return the principal, involved the 
process of discounting future cash flows. What is nowadays called the “time value of 
money” is clearly comprehended in John Law's remark that “anticipation is always at 
a discount... $ 100 to be paid now is of more value than $ 1000 to be paid by $ 10 a 
year for 100 years”. 


QUESTION 11 


According to the text 

Seventeen-century investors weren't as sophisticated as present-day ones. 

lottery tickets pay an income for a limited number of years but do not return the 
principal. 

John Law's calculation does not hold true if a discount rate of 100% per year is applied 
to the future income. 

John Law did not understand the saying that “time is money”. 

the valuation of annuíities is different from the valuation of lottery tickets. 


vo O OO 


The concept of fundamental or “intrinsic” value was also understood by players in 
the early stock market, although misleading prospectuses, the manipulation of share 
prices, and the stock market boom made its discovery an even more difficult task 
than usual. After the 1690s boom, Daniel Defoe (of Robinson Crusoé fame) stated 
that many stocks had been raised above their “intrinsic value” and that shares in the 
East India Company had sold at between 300 and 400 percent above their nominal 
value “without any material difference in intrinsic value”. The contemporary land- 
bank projectors, who wanted to replace a gold-backed currency with one supported 
by the value of land, even realized that the notion of “intrinsic value” was an 
oxymoron*, since “intrinsic” suggested and inward quality, while “value” was always 
external. For instance, Nicholas Barbon argued that “things have no value in 
themselves, it is opinion and fashion which brings them into use and gives them a 
value”. John Law, who was also a land-bank projector, went even further and 
claimed that price was simply the result of the interaction of supply and demand. 
Applied to the stock market, Law's idea suggests that share prices are determined 
by liquidity (the supply of new funds to the market) rather than a reflection of 
inherent values. 
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* Note: Oxymoron (oximoro em português) “is a figure of speech in which opposite or contradictory 
ideas are combined (e.g. thunderous silence, sweet sorrow)". Webster's New Dictionary. 


QUESTION 12 


According to the text 

O the understanding of the concept of intrinsic value was made more difficult by 
misleading stock market prospect, manipulation of share prices, and the stock market 
boom (of the period). 

the author of “Crusoé” implied that East India Company share prices bore no relation to 
their intrinsic values. 

present-day land-bank projectors want to replace gold-backed currency with a land- 
backed currency. 

the expression “intrinsic value” involves two contradictory words: intrinsic and value, 
hence, the oxymoron. 

Law's idea that share prices are determined by liquidity implies they have no link to 
supply and demand. 


E o SO dO) 


The land-bankers' argument that value was an extrinsic quality — subject to changing 
“opinion and fashion” — was particularly relevant to the stock market, since from the 
launch of diving companies onwards the market had fallen for a succession of fads. 
The rise of the stock market in the early 1090s was accompanied by a fashion for 
increasingly extravagant ladies' headdresses, which climbed in height from the early 
1690s until they peaked at over seven feet in 1695 (the year the stock market 
crashed). This prompted Sir Richard Steel to remark that “Stocks have risen and 
fallen in proportion to headdresses” — an observation which anticipates the 
connection between women's rising hemlines and the stock market in the 1920s 
(what has become the “hemiline theory of stock prices”). In 1919 the average level of 
the hem above the ground was 10 percent of a woman's height. In 1920, during the 
postwar recovery, the hemiline rose to around 20 percent. In the recession of 1921, it 
fell back to around 10 percent. As the bull market took off in 1924, hemlines rose 
until they reached 25 percent, in 1927, at which point they met the knee. They 
remained there until late 1929. After the Great Crash, hemilines fell until with the 
onset of the Great Depression they brushed the ground. 


QUESTION 13 


According to the text, the “hemiline theory of stock prices” 

anticipates the connection between share prices and headdresses. 

is presented as evidence in favor of the argument that value is an extrinsic quality. 

fits the behavior of stock prices from 1919 until the aftermath of the Great Crash rather 
closely. 

has no historical precedent. 

is groundless in face of contemporary events. 


Ow VOO 
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There are several possible interpretations of Steele's comment: A daring and 
extravagant fashion might indicate that stock market profits were being spent on 
gaudy display, a sign of the conspicuous consumption which accompanies every 
speculative episode. On the other hand, one might see in the rising headdress of the 
moneyed man's mistress (or later of the rising hemline of the 1920s flapper) an 
indication of the moral laxity of speculative periods, when the spirit of self-interest is 
dominant and more sober virtues are despised. It appears more likely, however, that 
Steele was suggesting that market values — evanescent, ephemeral, and 
extravagant — were as much a reflection of passing fashion as female modes of 
attire. A fashionable style, like a speculative movement, is subject to a popular 
consensus and follows a trend until it reaches a point of extravagance from which it 
can only retreat. 


QUESTION 14 


According to the text, the correlation between headdresses and share prices, pointed out 
by Steele, 

is Spurious. 

suggests that speculative gains in the stock market tend to be spent in gaudy displays. 

is itself as evanescent and extravagant as female modes of attire. 

is coherent with the moral laxity of speculative periods, when more sober virtues are 
despised. 

can be explained by the fact that fashion and speculative movements alike are subject 
to popular consensus. 


O UODO 


Keynes argued that since the future could not be known with any degree of certainty 
values in the stock market ultimately depend on a state of confidence, itself the 
outcome of the “mass psychology of a large number of ignorant individuals.” 
Observing the ondulations of the market and the constant flux of credit more than 
two centuries earlier, Steele anticipated what has been called the “Castles in the Air 
theory of value. 


This theory suggests that shares have no intrinsic value and share prices are simply 
the product of investor psychology. One of the earliest associations of “castles in the 
air” with investment appears in Jonathan Swift's poem The Bubble (1720), written 
after the collapse of the South Sea Company. In this poem, Swift attacks the 
company's fraudulent directors and its credulous shareholders: 
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While some build Castles in the Air, 
Directors build'em in the Seas; 
Subscribers plainly see them there, 

For Fools will see as Wise men please. 


QUESTION 15 


One can infer from the text that 

values are the product of a skittish and trivial mass psychology. 

stock trade is dependent of a transient state of confidence. 

the worst effects of fraud can be contained by dissemination of pertinent information. 
companies float on the waves of speculative euphoria. 

the arguments presented apply only to unregulated markets. 


CROSS IORS 
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ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 06/10 (Quinta-feira) - Manhã: 10h 30 às 12h 45 — 
INGLES 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item 
l 


cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que né o 
número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do 
Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos já incluído o tempo destinado 
a identificação — que será feita no decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA 
DE RESPOSTAS. 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá 
implicar a anulação da prova do(a) candidato(a). 


7. A saída de candidatos com o Caderno de Provas, ou parte dele, só será permitida, 
após haver transcorrido 1 hora e 15 minutos do início da prova. 


AGENDA 


e 13/10/2005 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, 
nos endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2006 e http://www.anpec.org.br 

e 14 a 15/10/2005 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 
14 até às 20h do dia 15/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do 
padrão apresentado no manual do candidato. 

e 17/11/2005 —- Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 18/11/2005 —- Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 





ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 06/10 (Quinta-feira) — Manhã — 10h 30 às 12h 45 - 
INGLES 


Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: 
itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a 
FOLHA DE RESPOSTAS. 


BASED ON YOUR INTERPRETATION OF THE TEXTS THAT FOLLOW, 
DETERMINE IF EACH STATEMENT IS TRUE OR FALSE. TWO TEXTS ARE 
PRESENTED. EACH ONE CONSTITUTES A SINGLE UNIT AND MUST BE READ 
IN ITS ENTIRETY FOR PROPER COMPREHENSION. THE DIVISION OF THE 
TEXTS INTO SECTIONS IS MEANT TO FACILITATE THE LOCATION OF THE 
SUBJECT MATTER OF EACH QUESTION. 


TEXT 1 


Rescuing environmentalism 


(From The Economist print edition, Apr 2ist 2005) 


Market forces could prove the environment's best friend—if only greens 
could learn to love them 


“The environmental movement's foundational concepts, its method for framing 
legislative  proposals, and its very institutions are outmoded. Today 
environmentalism is just another special interest.” Those damning words come not 
from any industry lobby or right-wing think-tank. They are drawn from "The Death of 
Environmentalism”, an influential essay published recently by two greens with 
impeccable credentials. They claim that environmental groups are politically adrift 
and dreadfully out of touch. They are right. In America, greens have suffered a string 
of defeats on high-profile issues. They are losing the battle to prevent oil drilling in 
Alaska's wild lands, and have failed to spark the public's imagination over global 
warming. Even the stridently ungreen George Bush has failed to galvanize the 
environmental movement. The solution, argue many elders of the sect, is to step 
back from day-to-day politics and policies and “energize” ordinary punters with talk 
of global-warming calamities and a radical “vision of the future commensurate with 
the magnitude of the crisis”. 


QUESTION 01 


The article's introduction leads the reader to expect: 
O an apologetic appraisal of the environmental movement; 
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a staunch condemnation of the environmental movement; 

an essay on the movement's change of character; 

a critical analysis of the movement's orientation; 

the environmental movement to be pronounced in dire need to change itself. 


GROSSO 


QUESTION 02 


According to the text: 

Environmentalists in America have a high public profile; 

The “ungreen” George Bush should be credited for failing the greens; 

The greens have gained from Bush's anti-environmental policies; 

Environmentalists' leaders response to the failures of the movement is to blow up the 
consequences of a lax attitude towards the environment; 

Environmentalists leaders have drawn misguided lessons from the movement's 
failures. 


O UMOO 


Europe's green groups, while politically stronger, are also starting to lose their way 
intellectually. Consider, for example, their invocation of the woolly "precautionary 
principle” to demonize any complex technology (next-generation nuclear plants, say, 
or genetically modified crops) that they do not like the look of. A more sensible green 
analysis of nuclear power would weigh its (very high) economic costs and (fairly low) 
safety risks against the important benefit of generating electricity with no 
greenhouse-gas emissions. 


QUESTION 03 


The text 

advocates cost/benefit analyses as the proper way to evaluate technologies with 
environmental impact. 

opposes any next-generation technologies. 

supports the “precautionary principle”. 

considers European greens to be losing their bearings of the environmental issues. 
implies, en passant, that nuclear power carries fairly low safety risks. 


DUOO O 


Small victories and bigger defeats 


The coming into force of the UN's Kyoto protocol on climate change might seem a 
victory for Europe's greens, but it actually masks a larger failure. The most 
promising aspect of the treaty—its innovative use of market-based instruments such 
as carbon-emissions trading—was resisted tooth and nail by Europe's greens. With 
courageous exceptions, American green groups also remain deeply suspicious of 
market forces. 


If environmental groups continue to reject pragmatic solutions and instead drift 
toward Utopian (or dystopian) visions of the future, they will lose the battle of ideas. 
And that would be a pity, for the world would benefit ftom having a thoughtful green 
movement. It would also be ironic, because far-reaching advances are already 
under way in the management of the world's natural resources—changes that add 
up to a different kind of green revolution. This could yet save the greens (as well as 


Exame Nacional ANPEC 2006: 2º Dia Inglês 5/9 


doing the planet a world of good). 


QUESTION 04 


According to the text, the coming into force of the UN's Kyoto protocol on climate change 
was a failure, 

was resisted tooth and nail by the European greens, 

ushered in the use of market-based instruments in innovative ways, 

was supported by the American environmental movement, 

highlighted the differences between the American and the European movemenitis. 


OO O 


QUESTION 05 


The text 

O finds the environmental groups at fault for rejecting pragmatic solutions in favor of 
utopian visions of the future. 

(1) warns the environmental groups that they risk losing the battle of ideas. 

(2) states that advances in the management of natural resources have by-passed the 
environmental movement. 

() pities the downfall of the environmental movement. 

(4) considers the environmental movement has spurred a new kind of green revolution. 


"Mandate, regulate, litigate.' That has been the green mantra. And it explains the 
world's top-down, command-and-control approach to environmental policymaking. 
Slowly, this is changing. Yesterday's failed hopes, today's heavy costs and 
tomorrow's demanding ambitions have been driving public policy quietly towards 
market-based approaches. One example lies in the assignment of property rights 
over “commons”, such as fisheries, that are abused because they belong at once to 
everyone and no one. Where tradable fishing quotas have been issued, the result 
has been a drop in over-fishing. An emission trading is also taking off. America led 
the way with its sulphur-dioxide trading scheme, and today the EU is pioneering 
carbon-dioxide trading with the (albeit still controversial) goal of slowing down 
climate change. 


QUESTION 06 


According to the text, 

the so-called “green mantra” surmises their approach to environmental policy. 
market-based approaches to environmental policy are quietly turning into options of 
choice. 

carbon-dioxide trading is slowing down climate change. 

past experience and rising ambitions for the future are the forces that are shaping up 
market-based approaches to environmental policies. 

the assignment of property rights over commonly owned resources such as fisheries 
has failed to curb over-fishing. 


O UM OO 


These, however, are obvious targets. What is really intriguing are efforts to value 
previously ignored "ecological services”, both basic ones such as water filtration and 
flood prevention, and luxuries such as preserving wildlife. At the same time, 
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advances in environmental science are making those valuation studies more 
accurate. Market mechanisms can then be employed to achieve these goals at the 
lowest cost. Today, countries ffom Panama to Papua New Guinea are investigating 
ways to price nature in this way. 


QUESTION 07 


According to the text 

the value of ecological services is either nil or ignored. 

water filtration and flood prevention are basic ecological services while wildlife 
preservation is a luxury. 

it remains to be seen whether market mechanisms can be reliably used to price nature. 
in the effort to value nature, science is coming to the rescue. 

Panama and Papua New Guinea are well established testing grounds for market- 
based environmental policies. 


GROTOENCRO 


Rachel Carson meets Adam Smith 


If this new green revolution is to succeed, however, three things must happen. The 
most important is that prices must be set correctly. The best way to do this is 
through liquid markets, as in the case of emissions trading. Here, politics merely 
sets the goal. How that goal is achieved is up to the traders. 


À proper price, however, requires proper information. So the second goal must be to 
provide it. The tendency to regard the environment as a “free good" must be 
tempered with an understanding of what it does for humanity and how. Thanks to the 
recent Millennium Ecosystem Assessment and the World Banks annual "Little 
Green Data Book” (released this week), that is happening. More work is needed, but 
thanks to technologies such as satellite observation, computing and the internet, 
green accounting is getting cheaper and easier. Which leads naturally to the third 
goal, the embrace of cost-benefit analysis. 


QUESTION 08 


According to the text, 

the new “green revolution's” success hinges on correct price sets, proper information, 
and cost-benefit analyses. 

liquid markets warrant correct prices. 

politics should have no role in the setting of “correct” prices, traders do. 

the tendency to regard the environment as a “free good” must be balanced with the 
understanding of what it does for humankind. 

new technologies are making “green accounting” both easier and cheaper. 


e WOW O 


At this, greens roll their eyes, complaining that it reduces nature to dollars and cents. 
In one sense, they are right. Some things in nature are irreplaceable—literally 
priceless. Even so, it is essential to consider trade-offs when analyzing almost all 
green problems. The marginal cost of removing the last 5% of a given pollutant is 
often far higher than removing the first 5% or even 50%: for public policy to ignore 
such facts would be inexcusable. 
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QUESTION 09 


According to the text 

greens do not take well the idea of green accounting. 

one must concede that there are limits to green accounting. 

public policy cannot ignore the fact that the marginal cost of cleaning up nature may 
not slope downwards. 

the task of cleaning up the environment is subject to decreasing returns of scale. 

only renewable resources can be priced. 


Ow VOO 


If governments invest seriously in green data acquisition and co-ordination, they will 
no longer be flying blind. And by advocating data-based, analytically rigorous 
policies rather than pious appeals to “save the planet”, the green movement could 
overcome the skepticism of the ordinary voter. It might even move from the fringes 
of politics to the middle ground where most voters reside. 


Whether the big environmental groups join or not, the next green revolution is 
already under way. Rachel Carson, the crusading journalist who inspired greens in 
the 1950s and 60s, is joining hands with Adam Smith, the hero of free-marketeers. 
The world may yet leapfrog from the dark ages of clumsy, costly, command-and- 
control regulations to an enlightened age of informed, innovative, incentive-based 
greenery. 


QUESTION 10 


According to the text 

O for lack of information about the environment and how it functions, governments are 
still at a loss when it comes to environmental policy. 

1) Rachel Carson has shaken hands with Adam Smith. 

2) appeals to “save the planet” still inspire large segments of society. 
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(3) command-and-control is to the dark ages what incentive-based policies are to the 
enlightenment. 

(s) despite the environmental groups and their insistence on regulations, the world is 
moving towards enlightened, incentive-based, environmental policies. 


TEXT 2 


Headdresses and Hemlines 


(Excerpts from Edward Chancellor's Devil Take the Hindmost, A History of Financial Speculation (Plume, 2000), pp. 44- 
48. The original text has been edited to conform the objectives of the Exam. 


Seventeen-century investors were no less sophisticated than their counterparts in 
the modern world. The valuation of annuities and lottery tickets, both of which paid 
an income for a limited number of years but did not return the principal, involved the 
process of discounting future cash flows. What is nowadays called the “time value of 
money” is clearly comprehended in John Law's remark that “anticipation is always at 
a discount... $ 100 to be paid now is of more value than $ 1000 to be paid by $ 10 a 
year for 100 years”. 


QUESTION 11 


According to the text 

Seventeen-century investors weren't as sophisticated as present-day ones. 

lottery tickets pay an income for a limited number of years but do not return the 
principal. 

John Law's calculation does not hold true if a discount rate of 100% per year is applied 
to the future income. 

John Law did not understand the saying that “time is money”. 

the valuation of annuíities is different from the valuation of lottery tickets. 


vo O OO 


The concept of fundamental or “intrinsic” value was also understood by players in 
the early stock market, although misleading prospectuses, the manipulation of share 
prices, and the stock market boom made its discovery an even more difficult task 
than usual. After the 1690s boom, Daniel Defoe (of Robinson Crusoé fame) stated 
that many stocks had been raised above their “intrinsic value” and that shares in the 
East India Company had sold at between 300 and 400 percent above their nominal 
value “without any material difference in intrinsic value”. The contemporary land- 
bank projectors, who wanted to replace a gold-backed currency with one supported 
by the value of land, even realized that the notion of “intrinsic value” was an 
oxymoron*, since “intrinsic” suggested and inward quality, while “value” was always 
external. For instance, Nicholas Barbon argued that “things have no value in 
themselves, it is opinion and fashion which brings them into use and gives them a 
value”. John Law, who was also a land-bank projector, went even further and 
claimed that price was simply the result of the interaction of supply and demand. 
Applied to the stock market, Law's idea suggests that share prices are determined 
by liquidity (the supply of new funds to the market) rather than a reflection of 
inherent values. 
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* Note: Oxymoron (oximoro em português) “is a figure of speech in which opposite or contradictory 
ideas are combined (e.g. thunderous silence, sweet sorrow)". Webster's New Dictionary. 


QUESTION 12 


According to the text 

O the understanding of the concept of intrinsic value was made more difficult by 
misleading stock market prospect, manipulation of share prices, and the stock market 
boom (of the period). 

the author of “Crusoé” implied that East India Company share prices bore no relation to 
their intrinsic values. 

present-day land-bank projectors want to replace gold-backed currency with a land- 
backed currency. 

the expression “intrinsic value” involves two contradictory words: intrinsic and value, 
hence, the oxymoron. 

Law's idea that share prices are determined by liquidity implies they have no link to 
supply and demand. 


E o SO dO) 


The land-bankers' argument that value was an extrinsic quality — subject to changing 
“opinion and fashion” — was particularly relevant to the stock market, since from the 
launch of diving companies onwards the market had fallen for a succession of fads. 
The rise of the stock market in the early 1090s was accompanied by a fashion for 
increasingly extravagant ladies' headdresses, which climbed in height from the early 
1690s until they peaked at over seven feet in 1695 (the year the stock market 
crashed). This prompted Sir Richard Steel to remark that “Stocks have risen and 
fallen in proportion to headdresses” — an observation which anticipates the 
connection between women's rising hemlines and the stock market in the 1920s 
(what has become the “hemiline theory of stock prices”). In 1919 the average level of 
the hem above the ground was 10 percent of a woman's height. In 1920, during the 
postwar recovery, the hemiline rose to around 20 percent. In the recession of 1921, it 
fell back to around 10 percent. As the bull market took off in 1924, hemlines rose 
until they reached 25 percent, in 1927, at which point they met the knee. They 
remained there until late 1929. After the Great Crash, hemilines fell until with the 
onset of the Great Depression they brushed the ground. 


QUESTION 13 


According to the text, the “hemiline theory of stock prices” 

anticipates the connection between share prices and headdresses. 

is presented as evidence in favor of the argument that value is an extrinsic quality. 

fits the behavior of stock prices from 1919 until the aftermath of the Great Crash rather 
closely. 

has no historical precedent. 

is groundless in face of contemporary events. 


Ow VOO 
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There are several possible interpretations of Steele's comment: A daring and 
extravagant fashion might indicate that stock market profits were being spent on 
gaudy display, a sign of the conspicuous consumption which accompanies every 
speculative episode. On the other hand, one might see in the rising headdress of the 
moneyed man's mistress (or later of the rising hemline of the 1920s flapper) an 
indication of the moral laxity of speculative periods, when the spirit of self-interest is 
dominant and more sober virtues are despised. It appears more likely, however, that 
Steele was suggesting that market values — evanescent, ephemeral, and 
extravagant — were as much a reflection of passing fashion as female modes of 
attire. A fashionable style, like a speculative movement, is subject to a popular 
consensus and follows a trend until it reaches a point of extravagance from which it 
can only retreat. 


QUESTION 14 


According to the text, the correlation between headdresses and share prices, pointed out 
by Steele, 

is Spurious. 

suggests that speculative gains in the stock market tend to be spent in gaudy displays. 

is itself as evanescent and extravagant as female modes of attire. 

is coherent with the moral laxity of speculative periods, when more sober virtues are 
despised. 

can be explained by the fact that fashion and speculative movements alike are subject 
to popular consensus. 


O UODO 


Keynes argued that since the future could not be known with any degree of certainty 
values in the stock market ultimately depend on a state of confidence, itself the 
outcome of the “mass psychology of a large number of ignorant individuals.” 
Observing the ondulations of the market and the constant flux of credit more than 
two centuries earlier, Steele anticipated what has been called the “Castles in the Air 
theory of value. 


This theory suggests that shares have no intrinsic value and share prices are simply 
the product of investor psychology. One of the earliest associations of “castles in the 
air” with investment appears in Jonathan Swift's poem The Bubble (1720), written 
after the collapse of the South Sea Company. In this poem, Swift attacks the 
company's fraudulent directors and its credulous shareholders: 
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While some build Castles in the Air, 
Directors build'em in the Seas; 
Subscribers plainly see them there, 

For Fools will see as Wise men please. 


QUESTION 15 


One can infer from the text that 

values are the product of a skittish and trivial mass psychology. 

stock trade is dependent of a transient state of confidence. 

the worst effects of fraud can be contained by dissemination of pertinent information. 
companies float on the waves of speculative euphoria. 

the arguments presented apply only to unregulated markets. 


CROSS IORS 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
1 


divirja do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de 
itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. Durante a realização das provas é terminantemente proibida a utilização de telefone 
celular ou pager. Os aparelhos devem ficar desligados e fora de alcance, enquanto o 
candidato permanecer no local de prova. 


6. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado 
a identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da 
FOLHA DE RESPOSTAS. 


7. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou 
qualquer material de consulta. 


8. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá 
implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


9. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 

e 27/10/2004 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2005 e http://www.anpec.org.br 

e 28 a 29/10/2004 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 
28 até as 20h do dia 29/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do 
padrão apresentado no manual do candidato (página 22). 

e 18/11/2004 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2004 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 
e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a 
FOLHA DE RESPOSTAS. 


BASED ON YOUR INTERPRETATION OF THE TEXT THAT FOLLOWS, 
DETERMINE IF EACH STATEMENT IS TRUE OR FALSE. THE TEXT IS A SINGLE 
UNIT AND MUST BE READ IN ITS ENTIRITY FOR PROPER COMPREHENSION. 
THE DIVISION INTO SECTIONS IS MEANT TO FACILITATE THE LOCATION OF 
THE SUBJECT MATTER OF EACH QUESTION. 


TEXT 
THE THIRD DEGREE 


(Edward Chancellor. The devil take the hindmost: a history of 
financial speculation. New York: Plume Books, 1999: 345- 
349.) 


John Maynard Keynes's personal and successful experience of speculation led 
him to the conclusion that markets were fundamentally inefficient. In his General Theory, 
Keynes defined speculation as the attempt to forecast changes in the psychology of the 
market. He likened speculation to a newspaper competition in which the competitors have 
to pick out six prettiest faces from hundreds of photographs, 


“so that each has to pick, not those faces which he himself finds prettiest, but 
those which he thinks likeliest to catch the fancy of the other competitors, all of 
whom are looking at the problem from the same point of view... We have 
reached the third degree where we devote our intelligences to anticipating what 
average opinion expecis the average opinion to be.” 


QUESTION 01 

According to the text, Keynes 

O enjoyed speculation; 

(1) liked competition; 

(2) studied the psychology of the market; 

(3) used a metaphor to explam what speculation 1s all about; 


(«) reached the conclusion that markets were inefficient through his own personal experience. 


Exame Nacional ANPEC 2005: 2º Dia Inglês 3/7 


Speculation which is a beneficial, indeed vital, component of the capitalist 
process has come to dominate the system to an unhealthy degree. To repeat Keynes's 
warning from the 1930s: “when the capital development of a country becomes a by-product 
of the activities of a casino, the job is likely to be ill-done” Momentum trading, trend- 
following speculators, overleveraged hedge funds, and corporate managements obsessed 
with daily fluctuations in share quotations are unlikely to produce the optimal distribution of 
scarce resources in the global economy. We have reached Keynes's “third degree.” 


QUESTION 02 

The text leads to the conclusion that speculation 

O 1s a vital component of the capitalist process; 

(1) has always dominated the capitalist system; 

(2) 1s harmful to capitalism; 

(3) may be either good or bad: It 1s a matter of degree; and 1t depends upon the circumstances; 
(s) 1s a by-product of the activities of a casino. 

QUESTION 03 

According to the text, Keynes” concept of “third degree” 

O is ill-defined; 

(1) 1s undefined; 

refers to situations in which speculation distorts resources allocation globally; 


occurs when corporate decision making 1s oriented by momentum trends; 


O O 


1s reached when society”s economic decision making process 1s tanted by speculation. 


Politicians and economists, pondering the problems caused by unfettered 
speculation, face an old dilemma. As Alexander Baring, head of the family lately brought 
down by Nick Leeson, remarked in 1825, any attempt to check speculation might be 
counterproductive: “the remedy would be worse than the disease, if, in putting a stop to this 
evil, they (the authorities) put a stop to the spirit of enterprise.” 


QUESTION 04 

According to the text, 

O politicians and economists constantly worry about unfettered speculation; 

Nick Leeson brought the head of Alexander Baring's family down; 

Alexander Baring alerted to the risks which attempts to curb speculation might pose; 


the thrust of Barimg's argument 1s that checking speculation might bring about an evil that 
Is even worse than speculation itself, 


DO TOO 


Nick Leeson remarked that any attempt to control speculation might backfire. 


Governments have frequently attempted to control speculation by outlawing its 


Exame Nacional ANPEC 2005: 2º Dia Inglês 4/7 


tools and practices. Yet on each occasion, speculators have found ways to circumvent 
regulations. They have also interpreted laws against speculation as a sign of weakness on 
the part of governments, which has caused them to step up their activities. Keynes 
whimsically proposed that speculation might be discouraged if people were forced to make 
investments, like marriage, for life (a solution which would have produced a lifetime of 
frustration for those unfortunate enough to make a poor initial choice). More seriously, he 
considered a penal rate of capital gains tax on short-term holdings. As we have seen, 
however, high rates of capital gains tax on short-term property investments in Japan 
actually stimulated the Tokyo property boom in the 1980s by reducing liquidity in the 
market. Itis arguable that taxes on capital gains actually contribute to stock market bubbles 
since investors with large profits become reluctant to sell even when they believe stocks 
are overvalued. Keynes also suggested that a transaction tax be levied on U.S. share 
purchases on the grounds that “casinos should, in the public interest, be inaccessible and 
expensive.” 


QUESTION 05 

According to the text, governments 

O have consistently failed m their attempts to control speculation, 
(1) outlawed speculation; 

(2) are too weak to bring speculators under heel; 

(3) have often tried to outsmart speculators; 


(s) have often tried to harness speculation by making 1ts tools and practices illegal. 


QUESTION 06 


With regards to Keynes's proposals to discourage speculation, the following statements are 
true: 


The proposals were made on a whim. 
The proposals were thoroughly thought out. 


The suggestion that a transaction tax be levied on U.S. share purchases rests on moral 
grounds. 


Capital gains on short term holdings should be heavily taxed. 


Ow VOC 


It 1s not a settled issue that a tax on capital gas 1s capable of thwarting stock market 
bubbles. 
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Several economists argue that central bankers should consider asset prices 
along with consumer prices in their inflation targets. The problem with this suggestion is 
that nobody can prove definitively that share prices are rising because of speculative 
pressure rather than a genuinely improved outlook. As Alan Greenspan asked in December 
1996, “how do we know when irrational exuberance has unduly escalated asset values?” 
Only in retrospect does the answer to this question become clear. 


QUESTION 07 
According to the text: 


O Only mm retrospect 1t 1s possible to tell whether escalated asset values are due to 
speculative pressure or to improved economic outlook. 


(1) Monetary policy should be used to curb unduly escalation of asset prices. Such 1s the 
suggestion of several economists. 


(2) For Alan Greenspan, 1t 1s impossible to tell whether markets are i1rrationally exuberant. 


(3) Central bankers cannot fight speculative bubbles because they can't tell a speculative 
bubble from soundly based hikes 1n asset values. 


(s) Several economists suggest that inflation indices should encompass assets prices. 


Furthermore, the central banker's main tool for controlling speculation is raising 
interest rates. As long as speculators continue to anticipate large profits ffom capital gains 
they are not deterred by high interest rates. And, as Keynes observed in the 1930s, raising 
interest rates to control speculation at the end of the business cycle damages the whole 
economy. The only other tool left to central bankers is to issue warnings to speculators to 
desist from their activities — what was called “moral suasion” in the 1920s. Time and time 
again, such warnings have been made by authorities and on no occasion have speculators 
heeded a word. 


QUESTION 08 

According to the text: 

O Central bankers lack efficient enough tools for controlling speculation. 

Moral suasion could be more effective 1f the authorities pay heed to Keynes” advice. 


Raising interest rates for controlling speculation 1s a futile exercise 1f expected capital 
gains are high. 


Governments should use “moral suasion” to deter speculative behavior. 


te 6 


Consistently, speculators are undaunted by warnings made by authorities that they should 
desist from their activities. 


During the Great Depression, American policymakers decided that 
speculation was best controlled by limiting the speculators' access to financial leverage. As 
a result, margin loans were limited by federal law to 50 percent of stock values. This policy 
has since broken down with the advent of financial derivatives, as the case of LTCM 
demonstrates in extremis. (Note: LTCM stands for Long-Term Capital Management, a 
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nearly bankrupt hedge fund bailed out by the Federal Reserve Bank of New York in 1998). 
It has recently been proposed that derivatives should be subject to the same margin limits 
as conventional stock purchases. Restrictions on speculators' ability to achieve almost 
limitless leverage through the derivatives market might lessen the risk of systemic crisis in 
the financial world. Improved information in the almost unregulated derivatives world would 
also hinder excessive accumulation of debt, such as occurred at LTCM. 


QUESTION 09 


According to the text, Depression Era policy of limiting speculators” access to financial 
leverage 
O has since become ineffective; 


(1) has been overturned by new legislation; 

(2) should be extended to include financial derivatives; 

(3) may be improved through the spread of relevant information; 
(us) justifies leaving the derivatives markets unfettered. 


The issue of speculation in emerging markets and the unfettered trade in 
foreign currencies is the most immediate and vexing problem faced by policymakers. 
Politicians and central bankers worry about how to achieve economic stability without 
inhibiting the flexibility necessary for growth. Yet flows of speculative capital into fragile 
emerging markets have not brought any visible long-term benefits. Indeed, it can be argued 
that they have actually hindered the evolution of the liberal market system in many 
countries. In this instance, speculation has been no friend of capitalism. 


QUESTION 10 


With respect to the 1ssue of speculation in foreign currencies m emerging markets, the text 
makes 1t clear that 


O foreign trade should be fettered; 

(1) controlling trade 1n foreign currencies risks reducing the flexibility necessary for growth; 
(2) emerging markets can't do without the inflow of capital; 

(3) policymakers are vexed by the need to achieve exchange rate stability: 


(us) the inflow of speculative capital 1s yet to demonstrate its merits mn many countries. 
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There have been a number of proposals, of varying degree of practicality, about how best 
to deal with the problem of foreign currency instability. The reintroduction of capital controls, 
controls on foreign borrowing, improved accountancy and less cronyism on emerging 
markets, a tax on capital inflows into emerging markets, a tax on foreign exchange 
transactions, controls on hedge funds, the reform of the International Monetary Fund so it 
can perform effectively the function of the lender of the last resort, and even the 
establishment of a world central bank are among the ideas floated by policymakers who 
appeared wrong-footed by the unexpected appearance of world financial crisis. Dominique 
Strauss-Kahn, the French finance minister, has called for the construction of a “new Bretton 
Woods.” 


QUESTION 11 


According to the text, the proposals to deal with the problem of foreign currency instabihty 
O are mutually inconsistent; 


(1) are impractical; 


(2) have generally been floated by policymakers surprised by the appearance of world 
financial crisis; 


(3) are prejudiced against emerging markets; 


() include the reenactment of certam Bretton Woods” clauses, e.g., the fixed exchange rates 
regimen. 


Although a new system of fixed currencies would necessitate a degree of 
capital controls, there is no evidence that this would actually inhibit economic growth. In 
fact, the growth rates of Western nations have actually declined since the early 1970s. 
Providing currencies with fixed values would also obviate the need for derivatives, which 
could be allowed to wither on the vine without posing any further threat to the financial 
system. European businesses are the keenest supporters of the European single currency 
project because it saves them the cost and uncertainty of hedging their trading operations 
in the derivatives markets. Investors in foreign countries might forgive capital controls and 
restrictions on the early withdrawal of investments if they had greater confidence that 
economic conditions in these countries would not be suddenly undermined by speculative 
currency attacks. A fixed currency system would also define the limits of speculation in the 
manner performed by the gold standard in the nineteenth century. 


QUESTION 12 


According to the text, the proposed system of fixed currencies 
O would obviate the need for capital controls; 


(1) could stimulate economic growth; 
(2) could dispense with the need for derivatives; 
(3) would eliminate the destabilizing danger posed by derivatives; 


(4) would increase the need for hedging trade operations. 
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QUESTION 13 


The following statements are true: 


O The fact that growth rates of Western nations have declmed since the early 1970s 1s 
presented as evidence that fixed currencies inhibit growth. 


(1) Derivatives could be allowed to wither on the wine without posimmg further threats to 
consumers” welfare. 


(2) If the expression “fixed exchange rate among the European countries” had been used im 
lteu of “European single currency” the text”s meaning would have been unaltered. 


(3) Derivatives markets offer a mechanism through which busmesses can hedge their trade 
operations. 


(a) The fixed currency system 1s likened to the nineteenth century gold standard. 


When the tide turns against the speculator there is an inevitable loss of liberty. 
In The Road to Serfdom (first published in 1949), the Austrian economist Friedrich von 
Hayek declared that state control of foreign exchange dealing was a “decisive advance on 
the path to totalitarianism and the suppression of the individual liberty.” Hayek believed that 
from a mixed economy there would be an inevitable progression to socialism. History has 
proved Hayek wrong. His analysis underestimated the power of speculation, even in quasi- 
socialist economies, to pull in the opposite direction. Speculation undermined the Bretton 
Woods system of fixed currencies and, more recently, it has destroyed the state-managed 
capitalism of Japan and other Asian nations. As an anarchic force, speculation demands 
continuing government restrictions, but inevitably it will break any chains and run amok. 
The pendulum swings back and forth between economic liberty and constraint. 


QUESTION 14 
According to Hayek, 
any move to curb speculation implies loss of individual freedom; 


the Bretton Woods system of fixed currency 1s clearly superior to the flexible exchange 
rate regimen; 


the power of speculation cannot be underestimated; 


a mixed economy 1s a step 1n the direction of socialism; 


re (O 


the pendulum swings back and forth between economic liberty and constraint. 
QUESTION 15 

According to the text, speculation 

destroyed the state-managed crony economies of Japan and other Asian nations; 

had the power to pull quasi-socialist economies back towards free market capitalism; 


1s an anarchic force: It demands continumg government restrictions, but cannot be 
controlled; 


upheld the Bretton Woods system of fixed currencies; 


tw VOS 


broke the chains of government and ran amok. 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 

1 
do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 

f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 
e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 

8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora 
e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 

AGENDA 

e 04/10/2010 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 

e 04 a 05/10/2010 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 04 até 
as 12h do dia 05/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no Manual do Candidato. 

e 05/11/2010 — Divulgação do resultado, as 14 horas, pela internet no site acima citado. 

OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões do tipo A (não numéricas), marque de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F ou deixe a resposta 
“EM BRANCO”(sem marcação). 

e Nas questões do tipo B (numéricas), marque de acordo com a instrução: o algarismo das 
DEZENAS na coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das 
DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 


e Há uma FOLHA DE RASCUNHO no final deste caderno, caso você deseje usá-la. 
QUESTÃO 01 


Com relação ao comportamento dos gastos do consumidor, pode-se afirmar que: 


O Um consumidor com uma função utilidade U(X,Y) = XºY gastará $20 de cada renda $100 
na aquisição do bem Y. 


(1) No processo de maximização da utilidade, o valor do Multiplicador de Lagrange equivale à 
utilidade marginal da renda. 


(2) Considerando uma função utilidade U = MiniX,Y3, a Curva de Engel do bem 1 (X) é linear e 
crescente, com inclinação dada pelo preço correspondente (px). 


FT Fo 
G) No caso da função utilidade Ux, ss a as preferências do consumidor não 


permitem a agregação de demandas individuais para a definição da demanda do mercado 
(isto é, refletem uma função utilidade não homotética). 

(4) Pedro consome dois bens, x e y, cujos preços são px = $4 e py = $2, respectivamente, tem 
$100 de rendimento e a sua função utilidade é U(LX, FP) = XY. Então, para Pedro, a Curva de 
Engel tem a expressão (r representa um rendimento genérico) X(r)= 0,125r, 


QUESTÃO 02 


O A função dispêndio E (p,U) é a função valor associada ao problema de minimização do 


dispêndio, condicionado a determinado nível de utilidade U que o consumidor deseja 
alcançar. As seguintes propriedades são válidas para essa função: homogeneidade do grau 
zero nos preços dos produtos, não decrescente nos preços de cada produto p;, crescente em 
Ue côncava nos preços. 


(Sabendo que a função de utilidade indireta de um consumidor é dada por: 
R 
V(p, P..R)= 555 


2p, P) é possível afirmar que a função dispêndio associada a essas 


— 0,5 ..0,5 
preferências é dada por: E(p, p;,U)=2p; P» U. 


(2)Sabendo que as preferências de um consumidor são representadas pela relação binária 


Exame Nacional ANPEC 201]: 2º Dia MICROECONOMIA 3/6 


descrita abaixo, na qual a cesta x é fracamente preferível à cesta y se e somente se: 

= > = > ; ; ; ' : E, 
X0=y OX >Y,0UX,=Y,/€X,2Y> é possível afirmar que essas preferências são 
completas, transitivas e contínuas. 


(3) Se em uma economia só existem dois bens entre os quais o consumidor tem de escolher, 
então é possível afirmar que os dois são substitutos. 


(+) Um consumidor tem suas preferências pelos bens * e ? representadas pela seguinte função 
U:Rº SR 


2 2 
utilidade: U(x,y)=(x—3) +(7-3) | Essas preferências exibem ponto de saciedade 
global na cesta (0,0). 


QUESTÃO 03 


Sobre a Teoria da Produção analise as afirmativas abaixo: 


OA função de produção que exibe retornos constantes de escala é uma função homogênea do 
grau O. 


(1) Suponha uma função de produção do tipo Cobb-Douglas, sendo os coeficientes técnicos a e 
b, tal que a+b>1. A elasticidade de substituição desta função de produção também é superior 
a unidade. 


()Suponha uma função de produção do tipo CES, definida da seguinte forma: 


Y 
q = f(k,1)= ke” + ir )- . À elasticidade de substituição referente a essa função é definida por: 
l 


O =—— 
= 


()Suponha que Tr(.) é a função lucro do conjunto de produção Y e que y(.) é a correspondência 
de oferta associada. Suponha também que Y é fechado e satisfaz a propriedade de free 
disposal (livre descarte). Nesse contexto, segundo o Lema de Hotelling: se y(p) consiste de 
um único ponto, então Tr(.) é diferenciável em p e Derr(p) = y(p). 


(s)A função lucro atende às propriedades de ser homogênea do grau 1 em preços e convexa nos 
preços. 
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QUESTÃO 04 


Sobre a teoria do bem-estar em condições de Equilíbrio Geral, é correto afirmar que: 


O A localização dos agentes na fronteira das possibilidades de utilidade encontra-se 
condicionada pelos pesos atribuídos aos mesmos na função de bem-estar social. 


(1) O Teorema da Impossibilidade de Arrow postula que as preferências sociais não são 
transitivas. 

2) Se os ingressos para uma competição são disponibilizados de graça para alunos da rede 
pública, mas estes alunos estão impedidos de revendê-los, então a alocação de recursos 
gerada é Pareto-eficiente. 


G) Qualquer distribuição desejada de bem-estar entre indivíduos numa economia pode ser 
alcançada de forma eficiente através do mecanismo de preço, se as dotações iniciais 
estiverem sobre a curva de contrato e forem ajustadas adequadamente. 


(4) Suponha que 200 atacadistas operam como price-takers num mercado em que existem três 
bens (4, Be C), com as seguintes dotações: 1) 100 atacadistas possuem 10 unidades do 
bem A cada; 2) 50 atacadistas possuem 5 unidades do bem B cada; 3) 50 atacadistas 
possuem 3 unidades do bem C cada. Se a função utilidade dos atacadistas é dada por 


1/2 l/4 1/4 np —- PA 
U=A, 4 4 então no equilíbrio Pz = 2P4 e E. 
QUESTÃO 05 


Com relação às decisões dos agentes sob incerteza, é possível afirmar que: 


O Se Pedro define sua utilidade a partir de um nível de riqueza W, de tal modo que sua função 


utilidade é dada por U(W) =1 —-CW"= em queae C são constantes positivas, então Pedro 
é avesso ao risco. 


(1) Supondo que João deve pagar $2 para participar de uma competição cujo prêmio é $19 e a 
probabilidade de ganhar 1/3. Se o agente possui uma função utilidade esperada definida por 
U(x) =logx e o seu nível corrente de riqueza é $10, então não faz sentido que ele venha 
participar da competição. 

(2) Maria herdou uma propriedade que lhe proporciona colheita de $ 100.000 em condições 
favoráveis, com probabilidade de 60%. Se as condições climáticas não forem adequadas ela 
tem prejuízo de $ 20.000 com a atividade. Se Maria é avessa ao risco e uma empresa lhe 


oferece pagamento anual de $ 70.000 em troca de toda a sua colheita, ela aceitará 
prontamente a oferta. 


(3) Joana possui uma propriedade que vale $ 300.000, mas está preocupada com seu futuro, 


cujo bem estar (U) depende integralmente daquele valor, segundo a relação U(W) = W&/* 
Em um dado ano, existe uma chance de 2% de que a propriedade pegue fogo, o que 
resultaria numa redução de seu valor para $ 30.000. Neste caso, os indícios são de que 
Joana é avessa ao risco. 
qriiz 
(4) Supondo que Antonio possui uma função utilidade dada por um) “1 , em que W 

equivale ao seu nível de riqueza. Supondo que ele participe de um jogo com distribuição de 
pay-offs apresentada no quadro abaixo, então a utilidade esperada do jogo equivale a $ 2,5. 

| Situação do jogo | Pay-ofts | Probabilidade | 

O 


1 | $ 400 | 1/3 | 
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o Pod $225 [43 
Do 3 | $10 0 [43 


QUESTÃO 06 


Sobre a Teoria do Consumidor, assinale Verdadeiro ou Falso nas alternativas abaixo: 


O A hipótese de convexidade das preferências equivale à hipótese de taxa marginal de 
substituição decrescente. 


(1) Para preferências homotéticas a taxa marginal de substituição depende somente da razão 
consumida entre as quantidades dos dois bens e não das quantidades totais de cada bem. 


2) Um consumidor representativo de determinada comunidade com hábitos particulares tem 
+ + 
dc = U (x ) X. =X. —X 
preferências representadas por eo! T com % + “tio Para esse tipo de 
preferências, coeteris paribus, quanto mais consumo passado o indivíduo escolher do bem * 
, menor será o consumo atual escolhido. 


(G) Suponha uma estrutura de preferências representada pela seguinte função utilidade: 


Ulx,y)= VA. Agora suponha que o consumidor está diante de cestas de consumo que 
geram um nível de utilidade =10. Neste contexto, a taxa marginal de substituição para a 
cesta (5,20) é igual a 1/4. 


(4) No ponto de escolha ótima do consumidor, o Multiplicador de Lagrange associado ao 
problema de otimização condicionada da utilidade pode ser interpretado como a utilidade 
marginal da renda. 


QUESTÃO 07 


Avalie as seguintes situações representadas através do instrumental da Teoria dos Jogos: 

O No jogo com pay-offs apresentados no Quadro 1 (abaixo), identifica-se uma solução de 
Equilíbrio de Nash (Aí, B3) e duas estratégias que podem ser eliminadas por não serem 
racionais (A3 e B2). 


(1) Em um jogo com um número finito de jogadores, cada um dos quais com um número 
definido de estratégias, se não existir um Equilíbrio de Nash baseado em estratégias puras, 
existirá pelo menos um equilíbrio baseado na adoção de estratégias mistas. 


(D Uma situação de Equilíbrio de Nash equivale necessariamente a um Ótimo de Pareto. 


() Num jogo do tipo “batalha dos sexos”, com pay-offs apresentados no Quadro 2 (abaixo), 
existe um equilíbrio baseado em “estratégias mistas” quando as probabilidades de Maria e 
João irem ao cinema são de, respectivamente, 2/3 e 1/3. 


(4) Suponha que as empresas A e B vendam produtos concorrentes e estejam decidindo se irão 
ou não empreender campanhas de propaganda. Cada empresa, contudo, será afetada pela 
decisão de sua concorrente. Se ambas as empresas decidirem fazer propaganda, a 
Empresa A terá lucro de 10 e a Empresa B terá lucro de 5. Se a Empresa A fizer propaganda 
e a Empresa B não fizer, a Empresa A lucrará 15 e a Empresa B terá lucro zero. Se ambas 
as empresas não fizerem propaganda, a Empresa A terá lucro 20 e a Empresa B terá lucro 
2. Se apenas a Empresa B fizer propaganda, a Empresa A terá lucro de 6 e a Empresa B 
terá lucro de 8. Nestas condições, existe um Equilíbrio de Nash com estratégias puras, que, 
no entanto, pode ser alterado quando o jogo se estrutura na forma sequencial. 
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Quadro 1 


Quadro 2 


| | PayoffJoão | PayoffJoão | 
| Payoff Maria | SA | Futebol | 


Cinema 00 


Futebol [00 [42 


Legenda: (Payoff Maria, Payoff João) 


QUESTÃO 08 


No que se refere ao processo de precificação em condições de concorrência imperfeita, é 
possível afirmar que: 


O No equilíbrio de longo prazo em condições de Concorrência Monopolista o lucro supranormal 
é eliminado e o preço se iguala ao custo marginal. 
Um Monopólio perfeitamente discriminador é eficiente de Pareto. 


Em uma situação de Monopólio, o mark-up da firma (medido pelo Índice de Lerner) será 
inversamente proporcional ao valor da elasticidade preço da demanda da firma. 


Um monopolista que discrimina preços em dois mercados, fixa preço maior no mercado que 
apresenta elasticidade preço mais elevada 


E dor 06) 


Se um monopolista vende determinado produto atrelado a serviço pós-venda (caracterizando 
“vendas casadas”) para quatro tipos de consumidores, cujos preços de reserva são 
apresentados no quadro abaixo, então a melhor opção para maximizar seus lucros é vender 
o produto a $8 e o serviço a $3, auferindo um lucro total de $25. 


Consumidor | Produto | Serviço | 
E O E + 
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QUESTÃO 09 


Suponha uma situação de contrato entre um principal e vários agentes, que podem ser de 
dois tipos distintos com probabilidade m=1/2. A função utilidade dos agentes é dada por: 


U, =8-Clad =12 em que S = salário pago ao agente, Cx) a função custo referente a 
cada tipo de agente de produzir * unidades e to índice que indexa o tipo de agente. Supõe- 
C(x)<C,(x)Yx>0 


se ainda que: C1Cº) “ Cox) Vx >0 ou seja, o agente do tipo 1 tem custo total e marginal de 
produção menor que o agente do tipo 2 para qualquer nível de produção. Os agentes não 
têm outra oportunidade no mercado de trabalho. 


Diante dessa situação, avalie as seguintes afirmativas: 


O Seo principal puder distinguir cada tipo de agente e a função custo for do tipo 2. 


t = 1, 2, no nível de produção eficiente o agente do tipo 1 irá produzir a mesma quantidade 
que o agente do tipo 2. 


(1) Supondo ainda que o principal observe os tipos de agentes, o salário pago a cada um dos 


S,=0,5 S,=0,25 


agentes será igual a para o agente do tipo 1 e para o agente do tipo 2. 


(2) Supondo agora que o principal não possa observar os tipos de agentes, é possível afirmar 
que no contrato ótimo ofertado pelo principal o agente do tipo 1 irá produzir exatamente a 
mesma quantidade que produzia no caso de simetria informacional e o agente de custo mais 
elevado irá produzir uma quantidade inferior à produzida no contrato com simetria 
informacional, ou seja, abaixo do nível de eficiência. 


(3) Supondo que o principal não possa observar os tipos de agentes, é possível afirmar que no 
contrato ótimo ofertado pelo principal o agente do tipo 2 irá auferir renda informacional, isto é, 
Irá receber um salário que o deixa com nível de utilidade positivo. 


(s)Supondo que o principal não possa observar os tipos de agentes, é possível afirmar que o 


agente do tipo 1 irá produzir A =] 


n=U, 


na alocação de equilíbrio e o agente do tipo 2 irá produzir 


QUESTÃO 10 


No que se refere à intervenção pública nos mercados, observa-se que: 


O Supondo que a demanda em dois mercados (A e B) é dada por DX) = 8 —-P | com a oferta 


da indústria no mercado A sendo dada por S(X4) = Pá e no mercado B por SlXg) = 2P; — 4, 
então o “peso morto” resultante da imposição de um imposto específico é maior no mercado 
B. 

(1) A imposição de preço máximo (“teto”) necessariamente conduz à perda de bem-estar e ao 
desabastecimento, independente da estrutura de mercado prevalecente. 

2) Em condições de Monopólio, a imposição de um imposto sobre os lucros irá acarretar 
aumento do preço e queda da quantidade produzida pela firma monopolista. 

(G) A eliminação de tarifas de importação conduz a redução do excedente apropriado pelos 
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produtores locais, acompanhada por elevação do nível de bem-estar medido pelo excedente 
total. 


(s) Supondo uma demanda inversa dada pela equação P = 210 — 2Q , bem como um custo 


marginal privado (refletido na oferta de mercado) dado por CM g = 150 + 20 e admitindo que 
o processo de produção gera resíduos tóxicos cujo custo marginal para a sociedade é dado 


por CM g5 = 2Q | então, neste caso, a taxa de imposto específico que deve incidir sobre os 
produtores para atingir um ótimo social equivale a $ 10 por unidade produzida. 


QUESTÃO 11 


Considere um jogo simultâneo, & , representado em forma matricial, com dois jogadores. O jogo 
de compromisso derivado do jogo simultâneo consiste em permitir que um dos jogadores se 
mova antes, escolhendo sua estratégia pura, que é anunciada ao outro jogador. O segundo 
jogador pode, então, escolher alguma de suas ações como resposta à estratégia do primeiro 
jogador. 


Pergunta-se: 


O Um Equilíbrio de Nash em & sempre é um Equilíbrio de Nash perfeito em subjogo no jogo de 
compromisso derivado de &. 


(1) Se & pode ser representado por uma matriz mM por n, em que mM representa o número de 
ações para o jogador 1 en o número de ações para o segundo jogador, o primeiro jogador 
possui Mm X n estratégias no jogo de compromisso derivado de &. 


(2 No Equilíbrio de Nash perfeito em subjogo do jogo de compromisso derivado de &, o primeiro 
jogador nunca escolhe uma estratégia que seria estritamente dominada no jogo original, &. 


G No Equilíbrio de Nash perfeito em subjogo do jogo de compromisso derivado de &, o 
segundo jogador nunca escolhe uma ação que seria estritamente dominada no jogo original, 
6. 


(1) Se a melhor resposta do segundo jogador à qualquer estratégia * do primeiro jogador 
sempre for única, o primeiro jogador sempre terá um ganho no Equilíbrio de Nash perfeito em 
subjogo no jogo de compromisso maior ou igual ao ganho que teria em qualquer um dos 


Equilíbrios de Nash no jogo original, É. 
QUESTÃO 12 


Considere uma comunidade com ? indivíduos, com uma dotação inicial de bens de Wi, e cuja 
utilidade é dada pelo seu consumo de bens, *:, e do volume de um bem público &, que é igual à 
soma dos valores de contribuição de cada um dos indivíduos, G = »;=19:. A utilidade de cada 
um dos indivíduos é dada por 4 = X; + a;In(G), em que &: > 1, Suponha que, na determinação 
de sua escolha de contribuição, o indivíduo assuma que os outros não alterarão sua contribuição 
em resposta. 


O Neste caso, metade dos indivíduos maximizando sua utilidade contribuirá igualmente fm. 
(1) Apenas metade dos indivíduos caroneará (free ride) no dispêndio dos outros. 


& A solução Pareto Ótima envolve apenas o indivíduo com maior Z: contribuindo. 


G A solução Pareto Ótima coincide com a solução descentralizada. 


(s) O indivíduo com maior &: colabora com metade do valor do bem público. 


QUESTÃO 13 
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Considere dois agentes, i = 1,2 , que estão decidindo a que velocidade chegam a um destino. 
Cada um deles possui uma função utilidade U;(v;) = 2 x ”:;, em que ”; é a velocidade que eles 
estão trafegando. Só que, quanto mais rápido eles andam pela estrada, maior a probabilidade de 


ocorrência de um acidente, que é denotada por plry va), e que dá a eles um custo de 0,5 cada. 
A partir destas afirmações, responda V ou F as alternativas a seguir. 


O Há um incentivo para que os motoristas dirijam mais rápido do que o socialmente ótimo. 


Se o agente for multado na eventualidade de um acidente, a velocidade em que ele trafega é 
maior. 


A multa que faria com que os agentes andassem pela estrada à velocidade socialmente 
Ótima é de 0,5 


Na multa socialmente Ótima, a despesa que os agentes teriam de incorrer com a multa é 
superior ao custo do acidente. 


OD O O O 


Se o primeiro agente somente deriva utilidade se não houver acidente, a multa Ótima para 
este agente independe da velocidade em que os agentes estão se movendo. 


QUESTÃO 14 


Suponha que uma firma opere em dois sub-mercados cujas demandas são dadas, 


plP)=3-—= 


respectivamente, pelas equações 2 para p<6 (e zero em outras situações) e 


pp -4a-—P 
Da(P) =4 2 para p<ô (e zero em outras situações). Sabendo que a firma opera com uma 


função custo total dada por CT(X) = X, diga qual a relação (Lucro 1/Lucro 2) estabelecida entre o 
montante de lucros gerados em duas situações distintas: (1) Quando a firma pratica uma 
discriminação perfeita através do estabelecimento de uma “tarifa duas-partes”; (2) Quando a 
firma estabelece preços diferentes para os dois sub-mercados, segundo o princípio da 
“discriminação de 3º grau”. 


QUESTÃO 15 


Uma firma possui duas plantas com funções custos distintas. A planta 1 apresenta a seguinte 
Y/ 


II = 
função custo total: 2.A planta 2 apresenta a seguinte função custo total: Co(Y,)= h 
Calcule o custo total que o produtor proprietário dessas duas plantas irá incorrer se decidir 
produzir 1,5 unidades. 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 

1 
do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 

f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 
e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 

8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 
15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 

AGENDA 

e 04/10/2010 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 

e 04 a 05/10/2010 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 04, até 
as 12h do dia 05/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no Manual do Candidato. 

e 05/11/2010 — Divulgação do resultado, as 14:00 horas, pela Internet, no site acima 
citado. 

OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões do tipo A (não numéricas), marque de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F ou deixe a resposta 
“EM BRANCO”(sem marcação). 

e Nas questões do tipo B (numéricas), marque de acordo com a instrução: o algarismo das 
DEZENAS na coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das 
DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 


e Há uma FOLHA DE RASCUNHO no final deste caderno, caso você deseje usá-la. 
QUESTÃO 01 


No ano de 2009, um país hipotético apresentou os seguintes dados em suas contas nacionais 
(em unidades monetárias): 


Produto interno líquido a custo de fatores ............... erre re renna 3.000 
Formação bruta de capital fixo (do setor privado) ...............i reset 600 
Variação de estoques (do setor privado) ............. erre rre rena re rena 50 

Inajojorsito is do [| (e) o | IR E E DR TS 350 
IM POSOS INdIRCIOS: - agirsasn ienes ada casas acesa agi e 150 
Outras receitas correntes do governo (líquidas) ............. errar 50 

CONSUMO do GOVOMO: capannnanio capas iipanic Cade c iara sda iG iso i ED na 350 
DDS IQIOS: errei ir 100 
TEANSICRENCIAS imaterial 150 
Bisjojj= o [= (6 /= (6 DNnDE DR RR EU ER RR PA E O OMPREN DE UERR RR E RR RR RT RR ERR 150 
Déficit do balanço de pagamentos em transações correntes ..................ciiiin 200 


Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas: 

O O PIB a preços de mercado é igual a 3.900. 

(1) Considerando que o déficit público é igual a 150, então o investimento público é de 200. 
(2) À poupança do setor privado é igual a 600. 

G) O investimento total líquido é de 500. 


(s) O país em questão absorve poupança externa em 2009. 


QUESTÃO 02 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O Os meios de pagamento em uma economia são dados por: M1 = PMC — CBC + DV, em que 
PMC = papel-moeda em circulação; CBC = caixa em moeda corrente dos bancos 
comerciais; DV = depósitos à vista nos bancos comerciais. 


(1) Quando um indivíduo aplica R$100 de sua conta corrente em um fundo de investimentos 
lastreado em títulos públicos, a quantidade de moeda na economia (M1) não se altera. 


2) Uma elevação da taxa de reservas voluntárias dos bancos comerciais provoca (tudo o mais 
constante) uma expansão da quantidade de moeda em circulação na economia. 
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G) Um superávit fiscal eleva os depósitos do Tesouro Nacional no Banco Central e, portanto, 
representa uma contração da base monetária. 


(1) Em uma economia hipotética, o público mantém 60% de seus meios de pagamento na forma 
de papel-moeda e 40% na forma de depósitos à vista nos bancos comerciais. Do total de 
depósitos à vista, os bancos retêm 50% na forma de reservas (tanto por precaução, quanto 
por exigência legal). Se a base monetária é de $1000, a quantidade de moeda em 
circulação (M1) é igual a $1250. 


QUESTÃO 03 


A tabela abaixo apresenta dados sobre as transações de determinado país com o resto do 
mundo durante o ano de 2009. Sabe-se também que o aumento das reservas internacionais do 
país nesse ano foi de US$ 200 milhões. 


| Itens | US$Milhões || 
| Exportações de bens | 700 | 
| Importações de bens | = | 
| Doações e ajudas ao desenvolvimento no Resto do Mundo | | 
| Recebimento de contribuições às Ong s nacionais | 26 | 
| Receita de lucros recebidos do exterior | | 
| Remessa de lucros enviados ao exterior | = | 
| Pagamento de serviços de seguros | ” | 
| Pagamento de serviços de fretes | | 
| Pagamentos de juros ao exterior Pagamentos de juros ao exterior o 140 E | 


Suponha que os únicos ativos externos do país sejam suas reservas internacionais, mantidas 
exclusivamente em US$, e que não ocorram: (i) “erros ou omissões” no Balanço de Pagamentos; 
(li) monetizações ou desmonetizações de ouro; (lil) valorizações/desvalorizações dos passivos e 
ativos financeiros externos; (iv) fluxos de “capitais compensatórios” como empréstimos de 
regularização e atrasados. 


Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas referentes ao ano em questão: 


O O passivo externo líquido do país certamente aumentou. 

(1) A dívida externa bruta do país certamente aumentou. 

(2) O saldo da conta de capital e financeira (exclusive capitais compensatórios) foi positivo. 
GQ) A renda líquida enviada ao exterior foi de US$250 milhões. 


(s) O saldo total do balanço de pagamentos foi negativo. 


QUESTÃO 04 


Usando o modelo IS x LM para economia fechada, analise as afirmativas abaixo: 


O Quanto maior a elasticidade do investimento em relação à taxa de juros e quanto maior a 
propensão marginal a consumir, mais horizontal será a curva IS. 


(1) O efeito deslocamento (“crowding out”) é maior, quanto maior a sensibilidade da demanda por 
moeda à renda. 


(2) Em uma economia na qual a arrecadação tributária é função da renda agregada e os gastos 
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públicos são fixos, uma redução da oferta monetária leva, tudo o mais constante, a uma 
redução do déficit público. 


() Se o objetivo do BC é a estabilidade da renda, então o BC pode compensar uma expansão 
fiscal com medidas de retração monetária. 


(4) Quanto menor a sensibilidade do investimento em relação à taxa de juros e quanto maior a 
sensibilidade da demanda por moeda em relação à taxa de juros, mais eficaz é a política 
monetária relativamente à política fiscal. 


QUESTÃO 05 


Analise as afirmativas abaixo, considerando o modelo de Mundell-Fleming de uma pequena 
economia aberta com preços fixos e perfeita mobilidade de capitais, no qual se supõe que as 
exportações líquidas não dependam da renda doméstica: 


O Em um regime de câmbio fixo, a redução dos gastos do governo leva a um novo equilíbrio 
com menores níveis de renda agregada e de exportações líquidas. 


(1) Em um regime de câmbio flutuante, uma expansão monetária causa depreciação cambial e 
elevação nos níveis de renda agregada e de exportações líquidas. 


2) Em um regime de câmbio flutuante, o aumento das tarifas de importação leva a um novo 
equilíbrio com maiores níveis de exportações líquidas e da renda agregada. 


G) Em um regime de câmbio fixo, o aumento das tarifas de importação leva a um novo equilíbrio 
com maior oferta monetária e maiores níveis de exportações líquidas e da renda agregada. 


(s) Em um regime de câmbio flutuante, o aumento dos gastos do governo leva a um novo 
equilíbrio com menor nível de exportações líquidas. 


QUESTÃO 06 


Analise as afirmativas abaixo, tomando como base a teoria dos ciclos reais: 


O Os ciclos econômicos devem ser vistos como flutuações do produto natural na economia e, 
portanto, a política macroeconômica não tem qualquer papel para estabilizar o produto. 


(1) A substituição intertemporal de mão-de-obra é o canal de transmissão através do qual 
choques tecnológicos afetam o nível de emprego. 

(2) Em modelos de ciclos reais, a moeda é exógena e neutra, mesmo a curto prazo. 

() Flutuações da taxa real de juros, provocadas por choques monetários anunciados, não têm 
efeitos sobre o produto e o emprego na economia. 

(1) Os modelos de ciclos reais explicam as recessões a partir da ocorrência de retrocessos 
tecnológicos ou choques adversos de oferta. 


O país A transaciona bens com os países Be C, sendo 60% de seu comércio exterior realizado 
com o país B e 40% com o país C. Os seguintes dados para os anos 1 e 2 são conhecidos: 


Lo | Ano1 | Ano2 | 
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Preço de uma unidade da moeda do país B em unidades 2,00 2,40 
da moeda do país A (média no ano) 
Preço de uma unidade da moeda z país C em unidades 
da moeda do país A (média no ano) 

| Indice de preço do país A (média no ano) | | = | 


Indice de preço do país B e no a Do 50 |] | 


| Índice de preço do país C (médiano ano) Indice de preço do país €C (média no ano) [400 Mo E | 


Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas: 


O No ano 2, a moeda do país A desvalorizou-se 20%, em termos reais, em relação à moeda do 
país B. 


(1) Para as economias em questão, a condição de paridade do poder de compra não é válida no 
curto prazo, mas pode ser válida no longo prazo. 


(2) Com base na evolução da taxa de câmbio efetiva real, no ano 2 houve uma depreciação real 
da moeda do país A. 


() Se as exportações líquidas totais do país A tiverem diminuído entre os anos 1 e 2, pode-se 
afirmar, com certeza, que a condição de Marshall-Lerner não é satisfeita para esse país. 


(s) Suponha que: (Ii) a condição de paridade descoberta da taxa de juros seja válida para os 
países em questão; (li) as taxas de câmbio observadas no ano 2 coincidam com os valores 
previstos no ano anterior (isto é, não ocorreram erros de previsão em relação à evolução das 
taxas de câmbio no período): (lili) os títulos de renda fixa vendidos em cada país têm suas 
taxas de juros denominadas na moeda do respectivo país. Então, pode-se afirmar que, no 
ano 1, a taxa de juros de um título de 1 ano vendido no país A era maior do que a taxa de 
juros de um título de risco e prazo equivalentes vendido no país C. 


QUESTÃO 08 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O De acordo com a função consumo Keynesiana, a propensão marginal a consumir é 
constante, enquanto que a propensão média a consumir cai à medida que a renda aumenta. 


1) De acordo com o modelo de escolha intertemporal de consumo em dois períodos, se o 
consumidor é poupador, então um aumento da taxa de juros necessariamente leva ao 
aumento do nível de poupança. 


2) Se a hipótese da renda permanente é válida e os consumidores têm expectativas racionais, 
então a variação do consumo no período t independe de qualquer variável conhecida no 
período t-1. 


() Suponha duas empresas idênticas, A e B. Se a empresa A adquirir uma unidade adicional de 
capital por $1, seu valor de mercado subirá $q acima do valor de mercado da empresa B, em 
que q é o valor do “q de Tobin”. 


(s) De acordo com a teoria do investimento baseada no “q de Tobin”, uma redução temporária da 
tributação incidente sobre a aquisição de bens de capital não deveria afetar os níveis de 
investimento das empresas. 


QUESTÃO 9 


Considere uma economia com as seguintes características: 
e Surgem N novos consumidores idênticos (N>0) no início de cada período de tempo. 


e (O governo realiza gastos per capita constantes no tempo, que são financiados através de 
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impostos de montante fixo (lump-sum”) ou de aumento da divida pública. A restrição 
orçamentária intertemporal do governo é satisfeita de tal forma que eventuais reduções 
nos impostos financiadas por aumento da dívida pública em certo período t são 
necessariamente compensadas por aumentos nos impostos em algum momento após t. 
O valor total arrecadado pelo governo em cada período é cobrado em parcelas iguais de 
todos os indivíduos existentes no período. 


e Os indivíduos de todas as gerações possuem preferências idênticas, descontam o futuro 


a taxa B (O<p<1), têm previsão perfeita e vivem por exatamente H períodos. Em cada 
período, os indivíduos recebem uma renda constante, pagam o imposto de montante fixo 
e optam entre consumir ou poupar sua renda e riqueza acumulada. Os indivíduos podem 
transferir renda/deixar heranças para as gerações mais novas, se assim desejarem. 


e (Os mercados de crédito são perfeitos. 


Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas: 


O 


GR O RR O RR O 


Se os consumidores vivem infinitamente (HH —2 90), de modo que o número de consumidores 
na economia cresce indefinidamente, e cada consumidor aufere utilidade apenas de seu 
próprio consumo, a equivalência ricardiana não é válida. 


Se ! 50º% e cada consumidor aufere a mesma utilidade de seu próprio consumo e do 
consumo das gerações mais novas, a equivalência ricardiana é válida. 


Se H = 1 e cada consumidor aufere utilidade apenas de seu próprio consumo, a equivalência 
ricardiana é válida. 


Se H = 2 e cada consumidor aufere utilidade apenas de seu próprio consumo, a equivalência 
ricardiana não é válida. 


Se H = 2 e cada consumidor aufere a mesma utilidade de seu próprio consumo e do 
consumo das gerações mais novas, a equivalência ricardiana não é válida. 


QUESTÃO 10 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O 


(1) 


De acordo com a curva de oferta agregada de Lucas, o produto efetivo será superior ao 
produto potencial se o nível de preço corrente for superior ao nível de preço esperado. 


De acordo com a Lei de Okun, um aumento de 1% no PIB está associado a uma redução de 
1% na taxa de desemprego. 

Dada a Curva de Phillips é a +0,2-2u, em que e “: são, respectivamente, a 
inflação no ano t, a inflação esperada para t e a taxa de desemprego em t, então a taxa 
natural de desemprego é igual a 0,1 (ou seja, 10%). 


e 
HH, 


Em modelos novo-keynesianos, a existência de mecanismos que causam rigidez de preços 
e/ou salários justifica a inclinação positiva da curva de oferta agregada de curto prazo. 


Em um modelo de preços fixos, se nenhuma firma tiver preços flexíveis, então a curva de 
oferta agregada de curto prazo terá inclinação positiva. 


QUESTÃO 11 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O 


De acordo com a regra de política monetária proposta por John B. Taylor, conhecida como 
“regra de Taylor”, se o hiato do produto é zero e a taxa de inflação sobe 1 ponto percentual, o 
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Banco Central deve aumentar a taxa nominal de juros em mais do que 1 ponto percentual. 


(1) De acordo com o “princípio da incerteza multiplicativa” de William Brainard, quanto maior a 
incerteza acerca do efeito de certo instrumento de política econômica, maior deve ser a 
cautela no uso desse instrumento. 


2) Com base na teoria quantitativa da moeda e na equação de Fisher, podemos concluir que 
um aumento de 1 ponto percentual na taxa de expansão monetária deve levar a um aumento 
de aproximadamente 1 ponto percentual na taxa de juros nominal. 


() De acordo com o modelo de Cagan, o nível de preço corrente depende da oferta monetária 
corrente e das ofertas monetárias passadas. 


(1) De acordo com o modelo de Baumol-Tobin de demanda por moeda, quanto maior a taxa de 
juros nominal, menor é o número ótimo de idas ao banco para saques de moeda e, portanto, 
menor é a quantidade média de moeda mantida em espécie. 


QUESTÃO 12 


Julgue as afirmativas abaixo, a respeito dos modelos de crescimento: 


(o) No modelo de Solow sem progresso técnico, o aumento da taxa de depreciação do 
capital leva a economia a uma nova trajetória de crescimento equilibrado, na qual a taxa de 
retorno do capital é menor do que no equilíbrio original. 


(1) No modelo de Solow, se o estoque de capital por trabalhador se encontra acima do nível 
associado à “regra de ouro”, então o aumento da taxa de crescimento populacional pode 
aumentar (tudo o mais constante) o nível de consumo per capita, dado que permite diminuir o 
estoque de capital por trabalhador. 


(2) Considere o modelo de Solow com progresso técnico incrementador de trabalho, no qual 
a economia se encontra em uma trajetória de crescimento equilibrado, com taxa de poupança de 
30%, taxa de depreciação do capital de 3%, crescimento populacional de 2% e crescimento da 
produtividade de 5% ao ano. Logo, a relação capital-produto na trajetória de crescimento 
equilibrado é igual a 3. 


() Considere o modelo básico de crescimento endógeno, com função de produção dada por 


FP =0,5-K |, em que Y é o produto e K o estoque de capital da economia, e taxa de depreciação 
do capital de 5% ao ano. Logo, qualquer taxa de poupança superior a 10% gera taxas positivas 
de crescimento do produto no longo prazo. 


(6) Considere um modelo de crescimento com função de produção dada por Y=B-Kº -L * 
, em que Y é o produto, K é o estoque de capital, L é o número de trabalhadores (suposto 
constante), a é a participação do capital no produto, e B representa o nível tecnológico da 


j ; ' ' a I-a E 
economia, que é determinado pela seguinte equação: B=4-K ", em que A é uma constante 
positiva. Nesse modelo, um aumento na taxa de poupança não influencia a taxa de crescimento 
de longo prazo. 


QUESTÃO 13 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O Quanto maior a taxa de crescimento da base monetária, tudo o mais constante, menor é a 
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receita de senhoriagem do governo. 


(1) O déficit operacional do Setor Público é dado por (6 — T + rB), em que G, Te B são, 
respectivamente, os gastos do governo, as receitas correntes do governo e o estoque da 
dívida pública, todos em termos nominais, e r é a taxa real de juros sobre a dívida. 


2) O déficit público real é igual ao déficit operacional menos o imposto inflacionário. 


G) O déficit primário do setor público é igual ao déficit nominal menos os juros nominais pagos 
sobre a dívida pública. 


(s) Se o déficit primário do setor público é nulo e não há “ajustes patrimoniais” (isto é, ajustes 
nos ativos ou passivos do setor público devidos a privatizações, reconhecimentos de dívidas 
etc.), então a razão dívida pública/PIB aumentará se a taxa de juros real incidente sobre a 
dívida for maior do que a taxa de crescimento real do PIB. 


QUESTÃO 14 


Considere uma economia fechada, descrita pelas seguintes relações: 
C=20+0,25Yb 
|= 10 + 0,25Y —100r 


G = 20 

T=20 

(M/P)S = 2Y — 800r 

M/P = 120 

Em que: C = consumo; | = investimento; Yo = renda disponível; Y = renda ou produto nacional; r 


= taxa real de juros; G = gastos do governo; T = arrecadação tributária; (M/P)' = demanda 
por moeda; M/P = oferta de moeda. 


Utilizando o instrumental IS x LM, determine o produto de equilíbrio. 


QUESTÃO 15 


Considere o modelo de crescimento de Solow com função de produção dada por = E E 
sendo Y = produto, K = estoque de capital, L = número de trabalhadores. Nessa economia, a 
população cresce a uma taxa constante igual a 5%, a taxa de depreciação do estoque de capital 
é de 5%, e a taxa de poupança é de 20%. Calcule o valor do salário real no estado de 
crescimento equilibrado. 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 

1 
do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 

f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 
e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 

8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 
15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 

AGENDA 

e 04/10/2010 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 

e 04 a 05/10/2010 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 04, até 
as 12h do dia 05/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no Manual do Candidato. 

e 05/11/2010 — Divulgação do resultado, as 14:00 horas, pela Internet, no site acima 
citado. 

OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões do tipo A (não numéricas), marque de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F ou deixe a resposta 
“EM BRANCO”(sem marcação). 

e Nas questões do tipo B (numéricas), marque de acordo com a instrução: o algarismo das 
DEZENAS na coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das 
DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 


e Há uma FOLHA DE RASCUNHO no final deste caderno, caso você deseje usá-la. 
QUESTÃO 01 


No ano de 2009, um país hipotético apresentou os seguintes dados em suas contas nacionais 
(em unidades monetárias): 


Produto interno líquido a custo de fatores ............... erre re renna 3.000 
Formação bruta de capital fixo (do setor privado) ...............i reset 600 
Variação de estoques (do setor privado) ............. erre rre rena re rena 50 

Inajojorsito is do [| (e) o | IR E E DR TS 350 
IM POSOS INdIRCIOS: - agirsasn ienes ada casas acesa agi e 150 
Outras receitas correntes do governo (líquidas) ............. errar 50 

CONSUMO do GOVOMO: capannnanio capas iipanic Cade c iara sda iG iso i ED na 350 
DDS IQIOS: errei ir 100 
TEANSICRENCIAS imaterial 150 
Bisjojj= o [= (6 /= (6 DNnDE DR RR EU ER RR PA E O OMPREN DE UERR RR E RR RR RT RR ERR 150 
Déficit do balanço de pagamentos em transações correntes ..................ciiiin 200 


Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas: 

O O PIB a preços de mercado é igual a 3.900. 

(1) Considerando que o déficit público é igual a 150, então o investimento público é de 200. 
(2) À poupança do setor privado é igual a 600. 

G) O investimento total líquido é de 500. 


(s) O país em questão absorve poupança externa em 2009. 


QUESTÃO 02 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O Os meios de pagamento em uma economia são dados por: M1 = PMC — CBC + DV, em que 
PMC = papel-moeda em circulação; CBC = caixa em moeda corrente dos bancos 
comerciais; DV = depósitos à vista nos bancos comerciais. 


(1) Quando um indivíduo aplica R$100 de sua conta corrente em um fundo de investimentos 
lastreado em títulos públicos, a quantidade de moeda na economia (M1) não se altera. 


2) Uma elevação da taxa de reservas voluntárias dos bancos comerciais provoca (tudo o mais 
constante) uma expansão da quantidade de moeda em circulação na economia. 
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G) Um superávit fiscal eleva os depósitos do Tesouro Nacional no Banco Central e, portanto, 
representa uma contração da base monetária. 


(1) Em uma economia hipotética, o público mantém 60% de seus meios de pagamento na forma 
de papel-moeda e 40% na forma de depósitos à vista nos bancos comerciais. Do total de 
depósitos à vista, os bancos retêm 50% na forma de reservas (tanto por precaução, quanto 
por exigência legal). Se a base monetária é de $1000, a quantidade de moeda em 
circulação (M1) é igual a $1250. 


QUESTÃO 03 


A tabela abaixo apresenta dados sobre as transações de determinado país com o resto do 
mundo durante o ano de 2009. Sabe-se também que o aumento das reservas internacionais do 
país nesse ano foi de US$ 200 milhões. 


| Itens | US$Milhões || 
| Exportações de bens | 700 | 
| Importações de bens | = | 
| Doações e ajudas ao desenvolvimento no Resto do Mundo | | 
| Recebimento de contribuições às Ong s nacionais | 26 | 
| Receita de lucros recebidos do exterior | | 
| Remessa de lucros enviados ao exterior | = | 
| Pagamento de serviços de seguros | ” | 
| Pagamento de serviços de fretes | | 
| Pagamentos de juros ao exterior Pagamentos de juros ao exterior o 140 E | 


Suponha que os únicos ativos externos do país sejam suas reservas internacionais, mantidas 
exclusivamente em US$, e que não ocorram: (i) “erros ou omissões” no Balanço de Pagamentos; 
(li) monetizações ou desmonetizações de ouro; (lil) valorizações/desvalorizações dos passivos e 
ativos financeiros externos; (iv) fluxos de “capitais compensatórios” como empréstimos de 
regularização e atrasados. 


Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas referentes ao ano em questão: 


O O passivo externo líquido do país certamente aumentou. 

(1) A dívida externa bruta do país certamente aumentou. 

(2) O saldo da conta de capital e financeira (exclusive capitais compensatórios) foi positivo. 
GQ) A renda líquida enviada ao exterior foi de US$250 milhões. 


(s) O saldo total do balanço de pagamentos foi negativo. 


QUESTÃO 04 


Usando o modelo IS x LM para economia fechada, analise as afirmativas abaixo: 


O Quanto maior a elasticidade do investimento em relação à taxa de juros e quanto maior a 
propensão marginal a consumir, mais horizontal será a curva IS. 


(1) O efeito deslocamento (“crowding out”) é maior, quanto maior a sensibilidade da demanda por 
moeda à renda. 


(2) Em uma economia na qual a arrecadação tributária é função da renda agregada e os gastos 
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públicos são fixos, uma redução da oferta monetária leva, tudo o mais constante, a uma 
redução do déficit público. 


() Se o objetivo do BC é a estabilidade da renda, então o BC pode compensar uma expansão 
fiscal com medidas de retração monetária. 


(4) Quanto menor a sensibilidade do investimento em relação à taxa de juros e quanto maior a 
sensibilidade da demanda por moeda em relação à taxa de juros, mais eficaz é a política 
monetária relativamente à política fiscal. 


QUESTÃO 05 


Analise as afirmativas abaixo, considerando o modelo de Mundell-Fleming de uma pequena 
economia aberta com preços fixos e perfeita mobilidade de capitais, no qual se supõe que as 
exportações líquidas não dependam da renda doméstica: 


O Em um regime de câmbio fixo, a redução dos gastos do governo leva a um novo equilíbrio 
com menores níveis de renda agregada e de exportações líquidas. 


(1) Em um regime de câmbio flutuante, uma expansão monetária causa depreciação cambial e 
elevação nos níveis de renda agregada e de exportações líquidas. 


2) Em um regime de câmbio flutuante, o aumento das tarifas de importação leva a um novo 
equilíbrio com maiores níveis de exportações líquidas e da renda agregada. 


G) Em um regime de câmbio fixo, o aumento das tarifas de importação leva a um novo equilíbrio 
com maior oferta monetária e maiores níveis de exportações líquidas e da renda agregada. 


(s) Em um regime de câmbio flutuante, o aumento dos gastos do governo leva a um novo 
equilíbrio com menor nível de exportações líquidas. 


QUESTÃO 06 


Analise as afirmativas abaixo, tomando como base a teoria dos ciclos reais: 


O Os ciclos econômicos devem ser vistos como flutuações do produto natural na economia e, 
portanto, a política macroeconômica não tem qualquer papel para estabilizar o produto. 


(1) A substituição intertemporal de mão-de-obra é o canal de transmissão através do qual 
choques tecnológicos afetam o nível de emprego. 

(2) Em modelos de ciclos reais, a moeda é exógena e neutra, mesmo a curto prazo. 

() Flutuações da taxa real de juros, provocadas por choques monetários anunciados, não têm 
efeitos sobre o produto e o emprego na economia. 

(1) Os modelos de ciclos reais explicam as recessões a partir da ocorrência de retrocessos 
tecnológicos ou choques adversos de oferta. 


O país A transaciona bens com os países Be C, sendo 60% de seu comércio exterior realizado 
com o país B e 40% com o país C. Os seguintes dados para os anos 1 e 2 são conhecidos: 


Lo | Ano1 | Ano2 | 
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Preço de uma unidade da moeda do país B em unidades 2,00 2,40 
da moeda do país A (média no ano) 
Preço de uma unidade da moeda z país C em unidades 
da moeda do país A (média no ano) 

| Indice de preço do país A (média no ano) | | = | 


Indice de preço do país B e no a Do 50 |] | 


| Índice de preço do país C (médiano ano) Indice de preço do país €C (média no ano) [400 Mo E | 


Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas: 


O No ano 2, a moeda do país A desvalorizou-se 20%, em termos reais, em relação à moeda do 
país B. 


(1) Para as economias em questão, a condição de paridade do poder de compra não é válida no 
curto prazo, mas pode ser válida no longo prazo. 


(2) Com base na evolução da taxa de câmbio efetiva real, no ano 2 houve uma depreciação real 
da moeda do país A. 


() Se as exportações líquidas totais do país A tiverem diminuído entre os anos 1 e 2, pode-se 
afirmar, com certeza, que a condição de Marshall-Lerner não é satisfeita para esse país. 


(s) Suponha que: (Ii) a condição de paridade descoberta da taxa de juros seja válida para os 
países em questão; (li) as taxas de câmbio observadas no ano 2 coincidam com os valores 
previstos no ano anterior (isto é, não ocorreram erros de previsão em relação à evolução das 
taxas de câmbio no período): (lili) os títulos de renda fixa vendidos em cada país têm suas 
taxas de juros denominadas na moeda do respectivo país. Então, pode-se afirmar que, no 
ano 1, a taxa de juros de um título de 1 ano vendido no país A era maior do que a taxa de 
juros de um título de risco e prazo equivalentes vendido no país C. 


QUESTÃO 08 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O De acordo com a função consumo Keynesiana, a propensão marginal a consumir é 
constante, enquanto que a propensão média a consumir cai à medida que a renda aumenta. 


1) De acordo com o modelo de escolha intertemporal de consumo em dois períodos, se o 
consumidor é poupador, então um aumento da taxa de juros necessariamente leva ao 
aumento do nível de poupança. 


2) Se a hipótese da renda permanente é válida e os consumidores têm expectativas racionais, 
então a variação do consumo no período t independe de qualquer variável conhecida no 
período t-1. 


() Suponha duas empresas idênticas, A e B. Se a empresa A adquirir uma unidade adicional de 
capital por $1, seu valor de mercado subirá $q acima do valor de mercado da empresa B, em 
que q é o valor do “q de Tobin”. 


(s) De acordo com a teoria do investimento baseada no “q de Tobin”, uma redução temporária da 
tributação incidente sobre a aquisição de bens de capital não deveria afetar os níveis de 
investimento das empresas. 


QUESTÃO 9 


Considere uma economia com as seguintes características: 
e Surgem N novos consumidores idênticos (N>0) no início de cada período de tempo. 


e (O governo realiza gastos per capita constantes no tempo, que são financiados através de 
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impostos de montante fixo (lump-sum”) ou de aumento da divida pública. A restrição 
orçamentária intertemporal do governo é satisfeita de tal forma que eventuais reduções 
nos impostos financiadas por aumento da dívida pública em certo período t são 
necessariamente compensadas por aumentos nos impostos em algum momento após t. 
O valor total arrecadado pelo governo em cada período é cobrado em parcelas iguais de 
todos os indivíduos existentes no período. 


e Os indivíduos de todas as gerações possuem preferências idênticas, descontam o futuro 


a taxa B (O<p<1), têm previsão perfeita e vivem por exatamente H períodos. Em cada 
período, os indivíduos recebem uma renda constante, pagam o imposto de montante fixo 
e optam entre consumir ou poupar sua renda e riqueza acumulada. Os indivíduos podem 
transferir renda/deixar heranças para as gerações mais novas, se assim desejarem. 


e (Os mercados de crédito são perfeitos. 


Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas: 


O 


GR O RR O RR O 


Se os consumidores vivem infinitamente (HH —2 90), de modo que o número de consumidores 
na economia cresce indefinidamente, e cada consumidor aufere utilidade apenas de seu 
próprio consumo, a equivalência ricardiana não é válida. 


Se ! 50º% e cada consumidor aufere a mesma utilidade de seu próprio consumo e do 
consumo das gerações mais novas, a equivalência ricardiana é válida. 


Se H = 1 e cada consumidor aufere utilidade apenas de seu próprio consumo, a equivalência 
ricardiana é válida. 


Se H = 2 e cada consumidor aufere utilidade apenas de seu próprio consumo, a equivalência 
ricardiana não é válida. 


Se H = 2 e cada consumidor aufere a mesma utilidade de seu próprio consumo e do 
consumo das gerações mais novas, a equivalência ricardiana não é válida. 


QUESTÃO 10 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O 


(1) 


De acordo com a curva de oferta agregada de Lucas, o produto efetivo será superior ao 
produto potencial se o nível de preço corrente for superior ao nível de preço esperado. 


De acordo com a Lei de Okun, um aumento de 1% no PIB está associado a uma redução de 
1% na taxa de desemprego. 

Dada a Curva de Phillips é a +0,2-2u, em que e “: são, respectivamente, a 
inflação no ano t, a inflação esperada para t e a taxa de desemprego em t, então a taxa 
natural de desemprego é igual a 0,1 (ou seja, 10%). 


e 
HH, 


Em modelos novo-keynesianos, a existência de mecanismos que causam rigidez de preços 
e/ou salários justifica a inclinação positiva da curva de oferta agregada de curto prazo. 


Em um modelo de preços fixos, se nenhuma firma tiver preços flexíveis, então a curva de 
oferta agregada de curto prazo terá inclinação positiva. 


QUESTÃO 11 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O 


De acordo com a regra de política monetária proposta por John B. Taylor, conhecida como 
“regra de Taylor”, se o hiato do produto é zero e a taxa de inflação sobe 1 ponto percentual, o 
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Banco Central deve aumentar a taxa nominal de juros em mais do que 1 ponto percentual. 


(1) De acordo com o “princípio da incerteza multiplicativa” de William Brainard, quanto maior a 
incerteza acerca do efeito de certo instrumento de política econômica, maior deve ser a 
cautela no uso desse instrumento. 


2) Com base na teoria quantitativa da moeda e na equação de Fisher, podemos concluir que 
um aumento de 1 ponto percentual na taxa de expansão monetária deve levar a um aumento 
de aproximadamente 1 ponto percentual na taxa de juros nominal. 


() De acordo com o modelo de Cagan, o nível de preço corrente depende da oferta monetária 
corrente e das ofertas monetárias passadas. 


(1) De acordo com o modelo de Baumol-Tobin de demanda por moeda, quanto maior a taxa de 
juros nominal, menor é o número ótimo de idas ao banco para saques de moeda e, portanto, 
menor é a quantidade média de moeda mantida em espécie. 


QUESTÃO 12 


Julgue as afirmativas abaixo, a respeito dos modelos de crescimento: 


(o) No modelo de Solow sem progresso técnico, o aumento da taxa de depreciação do 
capital leva a economia a uma nova trajetória de crescimento equilibrado, na qual a taxa de 
retorno do capital é menor do que no equilíbrio original. 


(1) No modelo de Solow, se o estoque de capital por trabalhador se encontra acima do nível 
associado à “regra de ouro”, então o aumento da taxa de crescimento populacional pode 
aumentar (tudo o mais constante) o nível de consumo per capita, dado que permite diminuir o 
estoque de capital por trabalhador. 


(2) Considere o modelo de Solow com progresso técnico incrementador de trabalho, no qual 
a economia se encontra em uma trajetória de crescimento equilibrado, com taxa de poupança de 
30%, taxa de depreciação do capital de 3%, crescimento populacional de 2% e crescimento da 
produtividade de 5% ao ano. Logo, a relação capital-produto na trajetória de crescimento 
equilibrado é igual a 3. 


() Considere o modelo básico de crescimento endógeno, com função de produção dada por 


FP =0,5-K |, em que Y é o produto e K o estoque de capital da economia, e taxa de depreciação 
do capital de 5% ao ano. Logo, qualquer taxa de poupança superior a 10% gera taxas positivas 
de crescimento do produto no longo prazo. 


(6) Considere um modelo de crescimento com função de produção dada por Y=B-Kº -L * 
, em que Y é o produto, K é o estoque de capital, L é o número de trabalhadores (suposto 
constante), a é a participação do capital no produto, e B representa o nível tecnológico da 


j ; ' ' a I-a E 
economia, que é determinado pela seguinte equação: B=4-K ", em que A é uma constante 
positiva. Nesse modelo, um aumento na taxa de poupança não influencia a taxa de crescimento 
de longo prazo. 


QUESTÃO 13 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O Quanto maior a taxa de crescimento da base monetária, tudo o mais constante, menor é a 
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receita de senhoriagem do governo. 


(1) O déficit operacional do Setor Público é dado por (6 — T + rB), em que G, Te B são, 
respectivamente, os gastos do governo, as receitas correntes do governo e o estoque da 
dívida pública, todos em termos nominais, e r é a taxa real de juros sobre a dívida. 


2) O déficit público real é igual ao déficit operacional menos o imposto inflacionário. 


G) O déficit primário do setor público é igual ao déficit nominal menos os juros nominais pagos 
sobre a dívida pública. 


(s) Se o déficit primário do setor público é nulo e não há “ajustes patrimoniais” (isto é, ajustes 
nos ativos ou passivos do setor público devidos a privatizações, reconhecimentos de dívidas 
etc.), então a razão dívida pública/PIB aumentará se a taxa de juros real incidente sobre a 
dívida for maior do que a taxa de crescimento real do PIB. 


QUESTÃO 14 


Considere uma economia fechada, descrita pelas seguintes relações: 
C=20+0,25Yb 
|= 10 + 0,25Y —100r 


G = 20 

T=20 

(M/P)S = 2Y — 800r 

M/P = 120 

Em que: C = consumo; | = investimento; Yo = renda disponível; Y = renda ou produto nacional; r 


= taxa real de juros; G = gastos do governo; T = arrecadação tributária; (M/P)' = demanda 
por moeda; M/P = oferta de moeda. 


Utilizando o instrumental IS x LM, determine o produto de equilíbrio. 


QUESTÃO 15 


Considere o modelo de crescimento de Solow com função de produção dada por = E E 
sendo Y = produto, K = estoque de capital, L = número de trabalhadores. Nessa economia, a 
população cresce a uma taxa constante igual a 5%, a taxa de depreciação do estoque de capital 
é de 5%, e a taxa de poupança é de 20%. Calcule o valor do salário real no estado de 
crescimento equilibrado. 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 

1 
do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 

f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 
e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 

8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora 
e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 

AGENDA 

e 04/10/2010 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 

e 04 a 05/10/2010 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 04 até 
as 12h do dia 05/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no Manual do Candidato. 

e 05/11/2010 — Divulgação do resultado, as 14 horas, pela internet no site acima citado. 

OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões do tipo A (não numéricas), marque de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F ou deixe a resposta 
“EM BRANCO”(sem marcação). 

e Nas questões do tipo B (numéricas), marque de acordo com a instrução: o algarismo das 
DEZENAS na coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das 
DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 


e Há uma FOLHA DE RASCUNHO no final deste caderno, caso você deseje usá-la. 
QUESTÃO 01 


Com relação ao comportamento dos gastos do consumidor, pode-se afirmar que: 


O Um consumidor com uma função utilidade U(X,Y) = XºY gastará $20 de cada renda $100 
na aquisição do bem Y. 


(1) No processo de maximização da utilidade, o valor do Multiplicador de Lagrange equivale à 
utilidade marginal da renda. 


(2) Considerando uma função utilidade U = MiniX,Y3, a Curva de Engel do bem 1 (X) é linear e 
crescente, com inclinação dada pelo preço correspondente (px). 


FT Fo 
G) No caso da função utilidade Ux, ss a as preferências do consumidor não 


permitem a agregação de demandas individuais para a definição da demanda do mercado 
(isto é, refletem uma função utilidade não homotética). 

(4) Pedro consome dois bens, x e y, cujos preços são px = $4 e py = $2, respectivamente, tem 
$100 de rendimento e a sua função utilidade é U(LX, FP) = XY. Então, para Pedro, a Curva de 
Engel tem a expressão (r representa um rendimento genérico) X(r)= 0,125r, 


QUESTÃO 02 


O A função dispêndio E (p,U) é a função valor associada ao problema de minimização do 


dispêndio, condicionado a determinado nível de utilidade U que o consumidor deseja 
alcançar. As seguintes propriedades são válidas para essa função: homogeneidade do grau 
zero nos preços dos produtos, não decrescente nos preços de cada produto p;, crescente em 
Ue côncava nos preços. 


(Sabendo que a função de utilidade indireta de um consumidor é dada por: 
R 
V(p, P..R)= 555 


2p, P) é possível afirmar que a função dispêndio associada a essas 


— 0,5 ..0,5 
preferências é dada por: E(p, p;,U)=2p; P» U. 


(2)Sabendo que as preferências de um consumidor são representadas pela relação binária 
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descrita abaixo, na qual a cesta x é fracamente preferível à cesta y se e somente se: 

= > = > ; ; ; ' : E, 
X0=y OX >Y,0UX,=Y,/€X,2Y> é possível afirmar que essas preferências são 
completas, transitivas e contínuas. 


(3) Se em uma economia só existem dois bens entre os quais o consumidor tem de escolher, 
então é possível afirmar que os dois são substitutos. 


(+) Um consumidor tem suas preferências pelos bens * e ? representadas pela seguinte função 
U:Rº SR 


2 2 
utilidade: U(x,y)=(x—3) +(7-3) | Essas preferências exibem ponto de saciedade 
global na cesta (0,0). 


QUESTÃO 03 


Sobre a Teoria da Produção analise as afirmativas abaixo: 


OA função de produção que exibe retornos constantes de escala é uma função homogênea do 
grau O. 


(1) Suponha uma função de produção do tipo Cobb-Douglas, sendo os coeficientes técnicos a e 
b, tal que a+b>1. A elasticidade de substituição desta função de produção também é superior 
a unidade. 


()Suponha uma função de produção do tipo CES, definida da seguinte forma: 


Y 
q = f(k,1)= ke” + ir )- . À elasticidade de substituição referente a essa função é definida por: 
l 


O =—— 
= 


()Suponha que Tr(.) é a função lucro do conjunto de produção Y e que y(.) é a correspondência 
de oferta associada. Suponha também que Y é fechado e satisfaz a propriedade de free 
disposal (livre descarte). Nesse contexto, segundo o Lema de Hotelling: se y(p) consiste de 
um único ponto, então Tr(.) é diferenciável em p e Derr(p) = y(p). 


(s)A função lucro atende às propriedades de ser homogênea do grau 1 em preços e convexa nos 
preços. 
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QUESTÃO 04 


Sobre a teoria do bem-estar em condições de Equilíbrio Geral, é correto afirmar que: 


O A localização dos agentes na fronteira das possibilidades de utilidade encontra-se 
condicionada pelos pesos atribuídos aos mesmos na função de bem-estar social. 


(1) O Teorema da Impossibilidade de Arrow postula que as preferências sociais não são 
transitivas. 

2) Se os ingressos para uma competição são disponibilizados de graça para alunos da rede 
pública, mas estes alunos estão impedidos de revendê-los, então a alocação de recursos 
gerada é Pareto-eficiente. 


G) Qualquer distribuição desejada de bem-estar entre indivíduos numa economia pode ser 
alcançada de forma eficiente através do mecanismo de preço, se as dotações iniciais 
estiverem sobre a curva de contrato e forem ajustadas adequadamente. 


(4) Suponha que 200 atacadistas operam como price-takers num mercado em que existem três 
bens (4, Be C), com as seguintes dotações: 1) 100 atacadistas possuem 10 unidades do 
bem A cada; 2) 50 atacadistas possuem 5 unidades do bem B cada; 3) 50 atacadistas 
possuem 3 unidades do bem C cada. Se a função utilidade dos atacadistas é dada por 


1/2 l/4 1/4 np —- PA 
U=A, 4 4 então no equilíbrio Pz = 2P4 e E. 
QUESTÃO 05 


Com relação às decisões dos agentes sob incerteza, é possível afirmar que: 


O Se Pedro define sua utilidade a partir de um nível de riqueza W, de tal modo que sua função 


utilidade é dada por U(W) =1 —-CW"= em queae C são constantes positivas, então Pedro 
é avesso ao risco. 


(1) Supondo que João deve pagar $2 para participar de uma competição cujo prêmio é $19 e a 
probabilidade de ganhar 1/3. Se o agente possui uma função utilidade esperada definida por 
U(x) =logx e o seu nível corrente de riqueza é $10, então não faz sentido que ele venha 
participar da competição. 

(2) Maria herdou uma propriedade que lhe proporciona colheita de $ 100.000 em condições 
favoráveis, com probabilidade de 60%. Se as condições climáticas não forem adequadas ela 
tem prejuízo de $ 20.000 com a atividade. Se Maria é avessa ao risco e uma empresa lhe 


oferece pagamento anual de $ 70.000 em troca de toda a sua colheita, ela aceitará 
prontamente a oferta. 


(3) Joana possui uma propriedade que vale $ 300.000, mas está preocupada com seu futuro, 


cujo bem estar (U) depende integralmente daquele valor, segundo a relação U(W) = W&/* 
Em um dado ano, existe uma chance de 2% de que a propriedade pegue fogo, o que 
resultaria numa redução de seu valor para $ 30.000. Neste caso, os indícios são de que 
Joana é avessa ao risco. 
qriiz 
(4) Supondo que Antonio possui uma função utilidade dada por um) “1 , em que W 

equivale ao seu nível de riqueza. Supondo que ele participe de um jogo com distribuição de 
pay-offs apresentada no quadro abaixo, então a utilidade esperada do jogo equivale a $ 2,5. 

| Situação do jogo | Pay-ofts | Probabilidade | 

O 


1 | $ 400 | 1/3 | 


Exame Nacional ANPEC 201]: 2º Dia MICROECONOMIA 5/6 


o Pod $225 [43 
Do 3 | $10 0 [43 


QUESTÃO 06 


Sobre a Teoria do Consumidor, assinale Verdadeiro ou Falso nas alternativas abaixo: 


O A hipótese de convexidade das preferências equivale à hipótese de taxa marginal de 
substituição decrescente. 


(1) Para preferências homotéticas a taxa marginal de substituição depende somente da razão 
consumida entre as quantidades dos dois bens e não das quantidades totais de cada bem. 


2) Um consumidor representativo de determinada comunidade com hábitos particulares tem 
+ + 
dc = U (x ) X. =X. —X 
preferências representadas por eo! T com % + “tio Para esse tipo de 
preferências, coeteris paribus, quanto mais consumo passado o indivíduo escolher do bem * 
, menor será o consumo atual escolhido. 


(G) Suponha uma estrutura de preferências representada pela seguinte função utilidade: 


Ulx,y)= VA. Agora suponha que o consumidor está diante de cestas de consumo que 
geram um nível de utilidade =10. Neste contexto, a taxa marginal de substituição para a 
cesta (5,20) é igual a 1/4. 


(4) No ponto de escolha ótima do consumidor, o Multiplicador de Lagrange associado ao 
problema de otimização condicionada da utilidade pode ser interpretado como a utilidade 
marginal da renda. 


QUESTÃO 07 


Avalie as seguintes situações representadas através do instrumental da Teoria dos Jogos: 

O No jogo com pay-offs apresentados no Quadro 1 (abaixo), identifica-se uma solução de 
Equilíbrio de Nash (Aí, B3) e duas estratégias que podem ser eliminadas por não serem 
racionais (A3 e B2). 


(1) Em um jogo com um número finito de jogadores, cada um dos quais com um número 
definido de estratégias, se não existir um Equilíbrio de Nash baseado em estratégias puras, 
existirá pelo menos um equilíbrio baseado na adoção de estratégias mistas. 


(D Uma situação de Equilíbrio de Nash equivale necessariamente a um Ótimo de Pareto. 


() Num jogo do tipo “batalha dos sexos”, com pay-offs apresentados no Quadro 2 (abaixo), 
existe um equilíbrio baseado em “estratégias mistas” quando as probabilidades de Maria e 
João irem ao cinema são de, respectivamente, 2/3 e 1/3. 


(4) Suponha que as empresas A e B vendam produtos concorrentes e estejam decidindo se irão 
ou não empreender campanhas de propaganda. Cada empresa, contudo, será afetada pela 
decisão de sua concorrente. Se ambas as empresas decidirem fazer propaganda, a 
Empresa A terá lucro de 10 e a Empresa B terá lucro de 5. Se a Empresa A fizer propaganda 
e a Empresa B não fizer, a Empresa A lucrará 15 e a Empresa B terá lucro zero. Se ambas 
as empresas não fizerem propaganda, a Empresa A terá lucro 20 e a Empresa B terá lucro 
2. Se apenas a Empresa B fizer propaganda, a Empresa A terá lucro de 6 e a Empresa B 
terá lucro de 8. Nestas condições, existe um Equilíbrio de Nash com estratégias puras, que, 
no entanto, pode ser alterado quando o jogo se estrutura na forma sequencial. 


Exame Nacional ANPEC 2011]: 2º Dia MICROECONOMIA 6/6 


Quadro 1 


Quadro 2 


| | PayoffJoão | PayoffJoão | 
| Payoff Maria | SA | Futebol | 


Cinema 00 


Futebol [00 [42 


Legenda: (Payoff Maria, Payoff João) 


QUESTÃO 08 


No que se refere ao processo de precificação em condições de concorrência imperfeita, é 
possível afirmar que: 


O No equilíbrio de longo prazo em condições de Concorrência Monopolista o lucro supranormal 
é eliminado e o preço se iguala ao custo marginal. 
Um Monopólio perfeitamente discriminador é eficiente de Pareto. 


Em uma situação de Monopólio, o mark-up da firma (medido pelo Índice de Lerner) será 
inversamente proporcional ao valor da elasticidade preço da demanda da firma. 


Um monopolista que discrimina preços em dois mercados, fixa preço maior no mercado que 
apresenta elasticidade preço mais elevada 


E dor 06) 


Se um monopolista vende determinado produto atrelado a serviço pós-venda (caracterizando 
“vendas casadas”) para quatro tipos de consumidores, cujos preços de reserva são 
apresentados no quadro abaixo, então a melhor opção para maximizar seus lucros é vender 
o produto a $8 e o serviço a $3, auferindo um lucro total de $25. 


Consumidor | Produto | Serviço | 
E O E + 


Exame Nacional ANPEC 201]: 2º Dia MICROECONOMIA 7/6 


QUESTÃO 09 


Suponha uma situação de contrato entre um principal e vários agentes, que podem ser de 
dois tipos distintos com probabilidade m=1/2. A função utilidade dos agentes é dada por: 


U, =8-Clad =12 em que S = salário pago ao agente, Cx) a função custo referente a 
cada tipo de agente de produzir * unidades e to índice que indexa o tipo de agente. Supõe- 
C(x)<C,(x)Yx>0 


se ainda que: C1Cº) “ Cox) Vx >0 ou seja, o agente do tipo 1 tem custo total e marginal de 
produção menor que o agente do tipo 2 para qualquer nível de produção. Os agentes não 
têm outra oportunidade no mercado de trabalho. 


Diante dessa situação, avalie as seguintes afirmativas: 


O Seo principal puder distinguir cada tipo de agente e a função custo for do tipo 2. 


t = 1, 2, no nível de produção eficiente o agente do tipo 1 irá produzir a mesma quantidade 
que o agente do tipo 2. 


(1) Supondo ainda que o principal observe os tipos de agentes, o salário pago a cada um dos 


S,=0,5 S,=0,25 


agentes será igual a para o agente do tipo 1 e para o agente do tipo 2. 


(2) Supondo agora que o principal não possa observar os tipos de agentes, é possível afirmar 
que no contrato ótimo ofertado pelo principal o agente do tipo 1 irá produzir exatamente a 
mesma quantidade que produzia no caso de simetria informacional e o agente de custo mais 
elevado irá produzir uma quantidade inferior à produzida no contrato com simetria 
informacional, ou seja, abaixo do nível de eficiência. 


(3) Supondo que o principal não possa observar os tipos de agentes, é possível afirmar que no 
contrato ótimo ofertado pelo principal o agente do tipo 2 irá auferir renda informacional, isto é, 
Irá receber um salário que o deixa com nível de utilidade positivo. 


(s)Supondo que o principal não possa observar os tipos de agentes, é possível afirmar que o 


agente do tipo 1 irá produzir A =] 


n=U, 


na alocação de equilíbrio e o agente do tipo 2 irá produzir 


QUESTÃO 10 


No que se refere à intervenção pública nos mercados, observa-se que: 


O Supondo que a demanda em dois mercados (A e B) é dada por DX) = 8 —-P | com a oferta 


da indústria no mercado A sendo dada por S(X4) = Pá e no mercado B por SlXg) = 2P; — 4, 
então o “peso morto” resultante da imposição de um imposto específico é maior no mercado 
B. 

(1) A imposição de preço máximo (“teto”) necessariamente conduz à perda de bem-estar e ao 
desabastecimento, independente da estrutura de mercado prevalecente. 

2) Em condições de Monopólio, a imposição de um imposto sobre os lucros irá acarretar 
aumento do preço e queda da quantidade produzida pela firma monopolista. 

(G) A eliminação de tarifas de importação conduz a redução do excedente apropriado pelos 
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produtores locais, acompanhada por elevação do nível de bem-estar medido pelo excedente 
total. 


(s) Supondo uma demanda inversa dada pela equação P = 210 — 2Q , bem como um custo 


marginal privado (refletido na oferta de mercado) dado por CM g = 150 + 20 e admitindo que 
o processo de produção gera resíduos tóxicos cujo custo marginal para a sociedade é dado 


por CM g5 = 2Q | então, neste caso, a taxa de imposto específico que deve incidir sobre os 
produtores para atingir um ótimo social equivale a $ 10 por unidade produzida. 


QUESTÃO 11 


Considere um jogo simultâneo, & , representado em forma matricial, com dois jogadores. O jogo 
de compromisso derivado do jogo simultâneo consiste em permitir que um dos jogadores se 
mova antes, escolhendo sua estratégia pura, que é anunciada ao outro jogador. O segundo 
jogador pode, então, escolher alguma de suas ações como resposta à estratégia do primeiro 
jogador. 


Pergunta-se: 


O Um Equilíbrio de Nash em & sempre é um Equilíbrio de Nash perfeito em subjogo no jogo de 
compromisso derivado de &. 


(1) Se & pode ser representado por uma matriz mM por n, em que mM representa o número de 
ações para o jogador 1 en o número de ações para o segundo jogador, o primeiro jogador 
possui Mm X n estratégias no jogo de compromisso derivado de &. 


(2 No Equilíbrio de Nash perfeito em subjogo do jogo de compromisso derivado de &, o primeiro 
jogador nunca escolhe uma estratégia que seria estritamente dominada no jogo original, &. 


G No Equilíbrio de Nash perfeito em subjogo do jogo de compromisso derivado de &, o 
segundo jogador nunca escolhe uma ação que seria estritamente dominada no jogo original, 
6. 


(1) Se a melhor resposta do segundo jogador à qualquer estratégia * do primeiro jogador 
sempre for única, o primeiro jogador sempre terá um ganho no Equilíbrio de Nash perfeito em 
subjogo no jogo de compromisso maior ou igual ao ganho que teria em qualquer um dos 


Equilíbrios de Nash no jogo original, É. 
QUESTÃO 12 


Considere uma comunidade com ? indivíduos, com uma dotação inicial de bens de Wi, e cuja 
utilidade é dada pelo seu consumo de bens, *:, e do volume de um bem público &, que é igual à 
soma dos valores de contribuição de cada um dos indivíduos, G = »;=19:. A utilidade de cada 
um dos indivíduos é dada por 4 = X; + a;In(G), em que &: > 1, Suponha que, na determinação 
de sua escolha de contribuição, o indivíduo assuma que os outros não alterarão sua contribuição 
em resposta. 


O Neste caso, metade dos indivíduos maximizando sua utilidade contribuirá igualmente fm. 
(1) Apenas metade dos indivíduos caroneará (free ride) no dispêndio dos outros. 


& A solução Pareto Ótima envolve apenas o indivíduo com maior Z: contribuindo. 


G A solução Pareto Ótima coincide com a solução descentralizada. 


(s) O indivíduo com maior &: colabora com metade do valor do bem público. 


QUESTÃO 13 
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Considere dois agentes, i = 1,2 , que estão decidindo a que velocidade chegam a um destino. 
Cada um deles possui uma função utilidade U;(v;) = 2 x ”:;, em que ”; é a velocidade que eles 
estão trafegando. Só que, quanto mais rápido eles andam pela estrada, maior a probabilidade de 


ocorrência de um acidente, que é denotada por plry va), e que dá a eles um custo de 0,5 cada. 
A partir destas afirmações, responda V ou F as alternativas a seguir. 


O Há um incentivo para que os motoristas dirijam mais rápido do que o socialmente ótimo. 


Se o agente for multado na eventualidade de um acidente, a velocidade em que ele trafega é 
maior. 


A multa que faria com que os agentes andassem pela estrada à velocidade socialmente 
Ótima é de 0,5 


Na multa socialmente Ótima, a despesa que os agentes teriam de incorrer com a multa é 
superior ao custo do acidente. 


OD O O O 


Se o primeiro agente somente deriva utilidade se não houver acidente, a multa Ótima para 
este agente independe da velocidade em que os agentes estão se movendo. 


QUESTÃO 14 


Suponha que uma firma opere em dois sub-mercados cujas demandas são dadas, 


plP)=3-—= 


respectivamente, pelas equações 2 para p<6 (e zero em outras situações) e 


pp -4a-—P 
Da(P) =4 2 para p<ô (e zero em outras situações). Sabendo que a firma opera com uma 


função custo total dada por CT(X) = X, diga qual a relação (Lucro 1/Lucro 2) estabelecida entre o 
montante de lucros gerados em duas situações distintas: (1) Quando a firma pratica uma 
discriminação perfeita através do estabelecimento de uma “tarifa duas-partes”; (2) Quando a 
firma estabelece preços diferentes para os dois sub-mercados, segundo o princípio da 
“discriminação de 3º grau”. 


QUESTÃO 15 


Uma firma possui duas plantas com funções custos distintas. A planta 1 apresenta a seguinte 
Y/ 


II = 
função custo total: 2.A planta 2 apresenta a seguinte função custo total: Co(Y,)= h 
Calcule o custo total que o produtor proprietário dessas duas plantas irá incorrer se decidir 
produzir 1,5 unidades. 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 

l 
do gabarito oficial acarretará a perda de * ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 

f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 
e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 

8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 
15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 

AGENDA 

e 04/10/2010 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 

e 04 a 05/10/2010 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 04, até 
as 12h do dia 05/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato. 

e 05/11/2010 — Divulgação do resultado, àas14:00 horas, pela Internet, no site acima 
citado. 

OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões do tipo A (não numéricas), marque de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F ou deixe a resposta 
“EM BRANCO”(sem marcação). 

e Nas questões do tipo B (numéricas), marque de acordo com a instrução: o algarismo das 
DEZENAS na coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das 
DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 


e Há uma FOLHA DE RASCUNHO no final deste caderno, caso você deseje usá-la. 
QUESTÃO 01 


Considere as seguintes afirmativas acerca de um teste de hipótese: 

O Oerro tipo | é definido como a probabilidade de não rejeitar a hipótese nula quando a 
hipótese nula é falsa. 

O poder do teste é definido como a probabilidade de não rejeitar a hipótese nula 
quando a hipótese nula é verdadeira. 

O erro tipo Il é definido como a probabilidade de não rejeitar a hipótese nula quando 
a hipótese alternativa é verdadeira. 

O p-valor de um teste é a probabilidade, sob a hipótese nula, de obter um valor da 
estatística pelo menos tão extremo quanto o valor observado. 

Se um intervalo de confiança de 95% para a média amostral, calculado a partir de 
uma amostra aleatória, excluir o valor O, pode-se rejeitar a hipótese de que a média 
populacional seja igual a O ao nível de significância de 5%. 


QUESTÃO 02 


o to O US 


Considere o seguinte modelo de equações simultâneas: 


yi= OZ +uy (1) 
y2 = Biyr + Paz + um, (2) 


em que 
Eu] = E[w] = 0 
Elu]= &, Elu]= *, Eluw]= 92 £0 
Elu;z| = E[uzz] = O 


E correto afirmar que: 


O O estimador de minimos quadrados ordinários de 0; na equação (1) é consistente. 
(1) Os estimadores de mínimos quadrados ordinários de PB; e B; na equação (2) são não viesados. 
(2) A equação (1) é exatamente identificada e a equação (2) é sobreidentificada. 
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G Se º2 = 0, tanto a equação (1) quanto a equação (2) são exatamente identificadas. 


(w) Se ?2= 0, os estimadores de mínimos quadrados ordinários de Bj e B; na equação (2) são 
consistentes. 


QUESTÃO 03 


Julgue as afirmativas: 


Três eventos A, Be € são independentes se e somente se P(ANBNC) = P(A)P(B)P(C). 
Se P(A) = (1/3) e P(Bº) = 1/5, A e B não são disjuntos. 

Se P(A) = 0,4, P(B) = 0,8 e P(A|B) = 0,2, então P(B|A) = 0,4. 

Se P(B) = 0,6 e P(A|B) = 0,2, então P(Aº UBS?) = 0,88. 

Se P(A) = 0, então A =P. 


QUESTÃO 04 


O VOOS 


São corretas as afirmativas: 


O Suponha que Xi, X»,...,X, sejam variáveis aleatórias independentes e identicamente distribuídas 
2 Y — º . .. 
e que X,- Ng,o ) Então A Fla é um estimador eficiente de 4. 


(1) Suponha que X,, X5,...,X, sejam variáveis aleatórias independentes e identicamente distribuídas 
2 


— K = o 
N(u,o? E E FP xi P-u>e)sS 
e que X;- YO ) Então, se definirmos Za aaa e” para VE>0, 


a a 


& Se um estimador É de um parâmetro É é não viesado e a variância de 0 converge para O à 


a 


medida que o tamanho da amostra tende a infinito, então O é consistente. 
(3) Suponha que X,, X5,...,X, sejam variáveis aleatórias independentes e identicamente distribuídas 


e que X;- Poisson(A), Vi. Seja X — Do Xiln 


—> 00, X converge para À. 
(4) Suponha que X,, X5,...,X, sejam variáveis aleatórias independentes e identicamente distribuídas 


e que Xi % , Vi. Seja cada Dakota À medida que n — 00, (Xv) (2v/'n) aproxima-se 
de uma distribuição normal padrão. 


QUESTÃO 05 


. Pela lei dos grandes números, à medida que n 


Considere o seguinte modelo de regressão: 
y=Pi+HBxtu, 1=1,...n 
Suponha que x; é não estocástico e que 
E[u;] = 0, E[uZ] = o?, E(u;, u;) = O para todo 1%) 


Considere os dois estimadores alternativos de Pp»: 
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Onde Ho e il | são as médias amostrais de x e y respectivamente. E correto 
afirmar que: 


O b, em geral é um estimador não viesado de >. 
(1) P» é um estimador não viesado de B> se e somente se B; = 0. 


(2) P, é mais eficiente do que b; se Bj = 0. 
GQ) b; é um estimador não viesado de f> se, para qualquer amostra de tamanho n, *=0. 
( b, é um estimador não viesado de B; se, para qualquer amostra de tamanho n, Y = A 


QUESTÃO 06 


Sejam Xi, X»,...,X, variáveis aleatórias independentes e normalmente distribuídas, com média O e 
variância 02. 


O Seo=1,avariável Y = (A + VQ 4, ) possui uma distribuição F com n; e n> graus de 
liberdade, paran;= 1 em=2. 

p= to 

2 2 

A variável V Ur pas y2 possui uma distribuição t com 2 graus de liberdade. 
Defina Z = (4 +%) /02. Então E(Z - 2 =0. 
Suponha que o = 1 e que H seja uma variável aleatória independente de X, e que P(H = 1) = 
P(H = -1) = 0,5. Então Y = HX, — N(0,1). 
Sabemos que Pr(Z>5165,615)-0,05, onde Z é uma variável aleatória com distribuição 


2 vo q n 2 a + 2 o 
%s5000 . Suponha que n = 5001. Defina Gif 2X, e cia pe (x, X) Mn 1) Se S2 = 5,3, 
pode-se rejeitar a hipótese nula de que o? = 5 ao nível de significância de 5%. 


QUESTÃO 07 


E 00 O 


Considere a seguinte função de densidade conjunta de duas variáveis aleatórias contínuas X e Y 


dada por 
O caso contrário 


kxy, O<x<L0<y<l 
A 


O Para que Sa (x, ) satisfaça as propriedades de uma função de densidade conjunta, k=6. 
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(1) A densidade marginal de Y é dada por HO) =3y 


(2) A densidade de Y, condicional em X=2, é igual a nx O A = 2) ey 
GQ) Xe Y são variáveis aleatórias não correlacionadas. 
(4) A variância de Y, condicional em X=2, é igual a 1/9. 


QUESTÃO 08 


Suponha que 


yu /yç+t, Ho N(0, Ou), t-1,..,T. (1) 
y2t — O yr Rue Var N(O, Ox ), RP (2) 
Ep 4] =0, Vt 


Considere as seguintes afirmativas: 


O O estimador de minimos quadrados ordinários é de? na equação (2) é não viesado se Pl<1 

(1) O estimador de minimos quadrados ordinários á de ? na equação (1) é consistente se pl<1 e 
Y =-0. 

(2) y> é um processo estacionário de segunda ordem se P =1. 

(3) Yi é um processo Integrado de ordem um, I(1), se P =1e7*%0, 

(4) O estimador de mínimos quadrados ordinários á de ” na equação (1) é consistente se P-Je 
v*O o 

QUESTÃO 09 


A variável aleatória discreta X assume apenas os valores 0, 1, 2,3, 4 e 5. A função densidade de 
probabilidade de X é dada por 


es 


. Je V[. |] denotam, respectivamente, esperança e variância. Julgue as seguintes afirmativas: 


Para que a função densidade de probabilidade seja válida, a = 1/4 e b = 1/8. 

E[X|] = 3. 

VIX] = 12. 

Defina Z = 3 + 4X. Então a covariância entre Z e X é igual a 12. 

A probabilidade de que a soma de duas variáveis independentes provenientes desta distribuição 
exceda 7 é 1/8. 


QUESTÃO 10 


OM OS 


[Para a resolução desta questão talvez lhe seja útil saber que se Z tem distribuição normal padrão, 
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então Pr(|Z|>1,645)=0,10 e Pr(|Z|>1,96)=0,05.] 


Considere as seguintes estimativas obtidas pelo método de minimos quadrados ordinários para o 
modelo de regressão abaixo (desvios-padrões entre parênteses): 


In(salário) = 0,600+ 0,175sindicato + 0,090sexo+0,080educ+0,030 exper — 0,003 exper* +u 
(0,201) (0,100) (0,050) (0,032) (0,009) (0,001) 


Rº = 0,36 


em que educ e exper denotam, respectivamente, o número de anos de estudo e o número de anos de 
experiência profissional, sindicato é uma variável dummy que assume o valor 1 se o trabalhador for 
sindicalizado e O caso contrário e sexo é uma variável dummy igual a 1 se o trabalhador for do sexo 


masculino e igual a O se for do sexo feminino. O resíduo da regressão é o termo “4. Todas as 
suposições usuais acerca do modelo de regressão linear clássico são satisfeitas. 


E correto afirmar que: 


O Supondo que o tamanho da amostra seja grande o suficiente para que aproximações assintóticas 
sejam válidas, é possível rejeitar, ao nível de significância de 5%, a hipótese nula de que os 
salários de trabalhadores sindicalizados e não sindicalizados são iguais. A hipótese alternativa é 
que os trabalhadores sindicalizados ganham mais do que os não sindicalizados. 

(1) Supondo que o tamanho da amostra seja grande o suficiente para que aproximações assintóticas 

sejam válidas, é possível rejeitar, ao nível de significância de 5%, a hipótese nula de que os 

salários de homens e mulheres são iguais. A hipótese alternativa é que os salários de homens e 

mulheres são diferentes. 

Um ano adicional de experiência eleva o salário em 3,00%. 

Se incluirmos um regressor adicional entre as variáveis explicativas, o R? não diminuirá. 

Supondo que os erros tenham distribuição normal e que o tamanho da amostra seja 206, é 

possível rejeitar, ao nível de significância de 5%, a hipótese de que os coeficientes da 

regressão, com exceção do Intercepto, são simultaneamente iguais a zero (F6,95;5,200 = 2.2592). 


(5) (9) O) 


QUESTÃO 11 


Julgue as seguintes afirmativas: 


£ E Eai 
O O processo AR(2), y= pi Yi + po ye2 +º", em que “* é um ruído branco com média zero e 
variância 02, é estacionário de segunda ordem se e somente se as raízes do polinômio xº- p; x+ 

p> estão fora do círculo unitário. 


£ E E E Edi 
No processo MA(2), y= “+ 0,“a+ 0,ºr2, em que “* é um ruído branco com média zero e 
variância 0?, a covariância entre y; € y+3 é Igual a zero. 


. o . E É. E 
No passeio aleatório com drift, y = c+ ya +º", yo = 0, em que “* é um ruído branco com 
média zero e variância o?, a média de y, varia com t. 


£ E É + RE oO. 
No processo MA(I), y,= “+ 0,1, em que “: é um ruído branco com média zero e variância 
o”, a correlação entre y; e y.1 é menor ou igual a 0,5 em valor absoluto. 


O oo 


E £ E, Rai 
O processo ARMA(1,1), y= p ya +“ + 0º, em que “* é um ruído branco com média zero e 
variância 02, é estacionário de segunda ordem se e somente se |p|< 1 e |O|<1. 
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QUESTÃO 12 


Considere o modelo de regressão linear múltipla 


£ 
y.= Pi xt po xo + 


no qual 
2 N(0,5º) vet =L.,T 
é, | XpoXop O ,o 9» = ganda 


Por simplicidade, assuma que as variáveis são expressas como desvios em relação às respectivas 
médias. 


E correto afirmar que: 


O Sep; * O e exclurmos x, da regressão, o estimador de mínimos quadrados ordinários de Pp; 
será, em geral, inconsistente. 
Xas 


(1) Suponha que x» seja medido com erro, isto é, que = xo + us, e que Elus |xi, xx | — 0, 


* 


Elu, é, xi Xx]= 0 e E[“u |X1t, X2t ] = o, . Se substituirmos x», por *», o estimador de mínimos 
quadrados ordinários de B; será inconsistente. 

Os estimadores de minimos quadrados ordinários de B; e B> serão não viesados, porém não 
serão eficientes, se y, for uma variável binária, assumindo apenas dois valores, Oou 1, eo? =1. 


Seja c uma constante diferente de zero. Defina *: = cy,, *4 = cxye *2z = cx». Os estimadores 


de mínimos quadrados ordinários (MQO) em uma regressão de * contra *: e *2 coincidem 
com os estimadores de MQO em uma regressão de y, contra x, € x2+. 


T a 
(4) A hipótese de que o erro é, tem média O pode ser testada utilizando a estatística ( Dum a” 


£ LÁ r and r º . ros 
onde “* é o resíduo da regressão por mínimos quadrados ordinários. 


QUESTÃO 13 


Considere o seguinte modelo de regressão linear clássico em que as variáveis são expressas como 
desvios em relação as respectivas médias: 
Yi= 0X; + Ui, 1= L...n 


E[u;] = 0, E[uZ] = o?, E(u;, u;) = O para todo 1%) 


Suponha, por simplicidade, que x; é um regressor escalar não estocástico. Propõe-se estimar o 
através da razão entre as médias amostrais de y; e x: 
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| | te] 


Calcule a variância de *. Multiplique o resultado por 100. (Sabe-se que o? = 100, n = 100 e 
id 
QUESTÃO 14 


Considere a seguinte regressão 
y=XB+E 


em que y, Xe & são vetores de dimensão nx1 e B é um escalar. Adicionalmente, suponha que 


E(E |) =0 
e que 
10000 I 0 
03000 1 7 
O=Eee|x|-[0 0 40 0, X=|1| e y=|5 
00060 | 0 
00008 1 0 


Compute a variância condicional em X do estimador de mínimos quadrados ordinários de P. 
Multiplique o resultado por 100. 


QUESTÃO 15 


Num torneio de squash entre três jogadores, A, Be €, cada um dos competidores enfrenta todos os 
demais uma única vez (isto é, À joga contra B, A joga contra C e B joga contra C). Assuma as 


seguintes probabilidades: 
P(A vença B) = 0,6, P(A vença C)= 0,7, P(B vença C) = 0,6 
Assumindo independência entre os resultados das partidas, compute a probabilidade de que A vença 


um número de partidas pelo menos tão grande quanto qualquer outro jogador. Multiplique o 


resultado por 100. 
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Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja 
1 


resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que né o 
número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual 
do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se 
com outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo 
destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao 
preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou 
qualquer material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas 
do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas a partir 
de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 
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AGENDA 


e 04/10/2010 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 

e (04 a 05/10/2010 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 
04, até as 12h do dia 05/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do 
padrão apresentado no Manual do Candidato. 

e 05/11/2010 — Divulgação dos resultados, as 14:00 horas, pela Internet, no site 
acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões do tipo A (não numéricas), marque de acordo com a instrução de 
cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F 
ou deixe a resposta “EM BRANCO”(sem marcação). 

e Nas questões do tipo B (numéricas), marque de acordo com a instrução: o 
algarismo das DEZENAS na coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. 
O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 


e Há uma FOLHA DE RASCUNHO no final deste caderno, caso você deseje usá-la. 


BASED ON YOUR INTERPRETATION OF THE TEXTS THAT 
FOLLOW, DETERMINE IF EACH STATEMENT IS TRUE OR 
FALSE. 


Text 1 


Excerpts from: 
The “CSI effect” 


Television dramas that rely on forensic science to solve crimes are 
affecting the administration of justice 


Apr 22nd 2010 | From The Economist print edition 


OPENING a new training centre in forensic science (...) at the University of 
Glamorgan in South Wales recently, Bernard Knight, formerly one of Britain's chief 
pathologists, said that because of television crime dramas, jurors today expect more 
categorical proof than forensic science is capable of delivering. And when it comes to 
the gulf between reality and fiction, Dr Knight knows what he is talking about: besides 
43 years' experience of attending crime scenes, he has also written dozens of crime 
novels. 


The upshot of this is that a new phrase has entered the criminological lexicon: 
the “CSI effect” after shows such as “CSI: Crime Scene Investigation”. In 2008 Monica 
Robbers, an American criminologist, defined it as “the phenomenon in which jurors 
hold unrealistic expectations of forensic evidence and investigation techniques, and 
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have an increased interest in the discipline of forensic science.” 


Now another American researcher has demonstrated that the “CSI effect” is 
indeed real. Evan Durnal of the University of Central Missouri's Criminal Justice 
Department has collected evidence from a number of studies to show that exposure 
to television drama series that focus on forensic science has altered the American 
legal system in complex and far-reaching ways. His conclusions have just been 
published in Forensic Science International. 


The most obvious symptom of the CSI effect is that jurors think they have a 
thorough understanding of science they have seen presented on television, when they 
do not. Mr Durnal cites one case of jurors in a murder trial who, having noticed that a 
bloody coat introduced as evidence had not been tested for DNA, brought this fact to 
the judge's attention. Since the defendant had admitted being present at the murder 
scene, such tests would have thrown no light on the identity of the true culprit. The 
judge observed that, thanks to television, jurors knew what DNA tests could do, but 
not when it was appropriate to use them. 


(...) 


Criminals watch television too, and there is evidence they are also changing 
their behaviour. Most of the techniques used in crime shows are, after all, at least 
grounded in truth. Bleach, which destroys DNA, is now more likely to be used by 
murderers to cover their tracks. The wearing of gloves is more common, as is the 
taping shut—rather than the DNA-laden licking—of envelopes. Investigators comb 
crime scenes ever more finely for new kinds of evidence, which is creating problems 
with the tracking and storage of evidence, so that even as the criminals leave fewer 
traces of themselves behind, a backlog of cold-case evidence is building up. 


The CSI effect can also be positive, however. In one case in Virginia jurors 
asked the judge if a cigarette butt had been tested for possible DNA matches to the 
defendant in a murder trial. It had, but the defence lawyers had failed to introduce the 
DNA test results as evidence. When they did, those results exonerated the defendant, 
who was acquitted. 


Mr Durnal does not blame the makers of the television shows for the 
phenomenon, because they have never claimed their shows are completely accurate. 
(Forensic scientists do not usually wield guns or arrest people, for one thing, and tests 
that take minutes on television may take weeks to process in real life.) He argues that 
the CSI effect is bom of a longing to believe that desirable, clever and morally 
unimpeachable individuals are fighting to clear the names of the innocent and put the 
bad guys behind bars. In that respect, unfortunately, life does not always imitate art. 
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Question 01 
According to the text, Bernard Knight: 


(1) funded a new training centre in forensic science at the University of 

Glamorgan; 

(2) used to be one of Britain's principal pathologists; 

(3) rejected any influence of TV crime dramas involving forensic science on the 
administration of justice; 

(4) is a well-known producer of TV crime series; 

(5) remarks that forensic science is nowadays able to provide proofs as required 

by jurors. 


Question 02 


We can infer from the text that: 


(1) a new method to solve crimes has been created; 

(2) “The CSI effect” is a new method used by criminologists; 

(3) Bernard Knight has never been present at a crime scene; 

(4) criminologists are now using a new phrase based on the name of a TV show; 
(5) Dr. Knight has written a couple of crime novels 

Question 03 


The text above tells us that: 


(1) jurors realise that they do not know much about forensic science; 

(2) no jurors noticed that a bloody coat introduced as evidence in a murder case 
had not been tested for DNA; 

(3) the defendant in the first murder trial mentioned denied his being present at 
the murder scene; 

(4) the judge admitted the jurors knew exactly when to use DNA tests; 

(5) the judge remarked that jurors were aware of what DNA tests could do. 


Question 04 


We can infer from the text that: 


(1) most techniques used in crime shows are purely fictional; 
(2) bleach prevents the effective use of DNA; 

(3) murderers are unaware of the effect of bleach on DNA; 

(4) nothing indicates that criminals are altering their behaviour; 
(5) gloves are very seldom worn. 
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Question 05 
According to the text: 


the taping shut of envelopes has now found more favour than their licking; 


(1) 

(2) the licking of envelopes is completely DNA-free; 

(3) investigators look superficially for new kinds of evidence; 
(4) evidence is now easier to store; 

(5) as many traces as previously are left by criminais. 


Text 2 


Excerpts from: 
Small eruption in Iceland 


A cloud of ash from an Icelandic volcano shut European airspace for 
several days. Our first article examines the science of volcanic 
emissions. Our second looks at the past week's disruption of travel 


Apr 22nd 2010 | From The Economist print edition 


SOME natural disasters, like the Indian Ocean tsunami of 2004, strike out of 
the blue. Only with hindsight do they come to look like the sort of thing people should 
have been prepared for. Other events get dress rehearsals. The eruption of 
Eyjafjallajokull in the south of Iceland was one of these. In February 2008 officials 
from air-traffic-control services across Europe, as well as representatives of weather 
services and airlines, ran an exercise that simulated a strikingly similar eruption. The 
volcano they chose was not Evyjafjallajokull, but its neighbour, Katla; the weather 
conditions were not quite the same. But the procedures were. 


e» 


If the exercise two years ago did not capture the range of problems that an 
Icelandic volcano might cause, it did show that the general situation was entirely 
foreseeable. A ridge of submerged mountains runs down the middle of the Atlantic 
Ocean; Iceland is the result of a “hotspot” in which material rises from deep within the 
Earth, pushing part of this ridge up into the air. Both hotspots and mid-ocean ridges 
are volcanic, so Iceland is doubly so. It boasts a fearsome array of volcanoes, 33 of 
which have erupted once or more since the end of the last ice age, around 12,000 
years ago. 


As these volcanoes go, Eyjafjallajokull is neither very big nor particularly 
prolific. It has erupted only three times since Iceland was settled in the ninth century. 
That is why the air-traffic exercise planners chose Katla, 25km (16 miles) away; it 
typically erupts every 30-80 years, and in a much more spectacular way. But a 
combination of circumstances meant that, though  comparatively small, 
Eyjafjallajokull's current eruption punched above its weight in the ash-production 
league in its early days, emitting much more fine ash than is normal. Fine ash can 
travel farther than the heavier stuff, but still does a lot of harm to engines if 
encountered in significant quantities. 


(...) 
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Katla is not the worst that Iceland can do. lts volcanoes do not have the 
explosive oomph of some eruptions in the “ring of fire” around the Pacific, such as 
those of Tambora and Krakatoa in the 19th century, let alone the prehistoric eruptions 
of Taupo, in New Zealand, and Toba, in Indonesia, which were large enough to have 
severe, if short-lived, effects on the global climate (...) But the eruption of Oraefajokull, 
in the south-east of the island, in 1362 is thought by some to have eclipsed that of 
Mount Vesuvius which destroyed Pompeii and Herculaneum in /79AD. It may have 
been the biggest bang in Europe since the eruption in the 17th century BC of 
Santorini, which devastated the Minoan civilisation on nearby Crete. Nor is explosive 
power the only measure of a volcano's spitefulness. The eruption of Laki, an Icelandic 
volcanic fissure, in 1/83 sent poisonous gases across Europe. 


Another concem is that Iceland's volcanoes, especially those under its central 
ice cap—which, other things being equal, will produce more explosive plumes if they 
break through—seem to show a cycle in activity, perhaps due to the hotspot that 
feeds them. On this reading of the record, activity can be expected to increase for the 
next 40 years or so. The past few decades have been one of the quiet patches. It 
seems likely that the first 50 years of jet travel across the North Atlantic enjoyed 
particularly clear skies. 


Question 06 
The text implies that: 


all natural disasters are completely unexpected; 


(1) 

(2) people anticipated some natural disasters; 

(3) the Indian Ocean tsunami of 2004 had long been expected; 

(4) there have never been any simulations in anticipation of an eruption of any 


Icelandic volcano; 
(5) Eyjafjallajokull and Katla are not neighbours; 


Question 07 
According to the text: 


(1) the exercise two years ago was able to cover the entire range of problems that 
an Icelandic volcano might cause; 

(2) the exercise two years ago was a complete waste of time; 

(3) a ridge of submerged mountains dots the Icelandic coastline; 

(4) “hotspots” are never volcanic; 

(5) mid-ocean ridges are volcanic. 
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Question 08 
We can infer from the text that Iceland: 


(1) does not possess any volcanoes; 

(2) came into existence as the result of a tsunami; 

(3) possesses a large number of volcanoes; 

(4) has only volcanoes that have erupted once or more since the end of the last 
ice age; 

(5) is not volcanic in origin. 


Question 09 


The text remarks that Eyjaffallajokull: 


(1) is both big and prolific; 

(2) has been constantly active; 

(3) was last active in the ninth century; 

(4) had been dormant for about 12,000 years; 
(5) does not boast an outstanding height. 
Question 10 


According to the text,one of the reasons Katla was chosen for a simulation of an 
eruption was because: 


(1) it was very near Eyjaffallajokull; 

(2) itis much smaller than Eyjaffallajokull; 

(3) its eruptions are more frequent; 

(4) its eruptions are more discreet; 

(5) representatives of weather services and airlines preferred a volcano situated in 


the north of Iceland. 
Question 11 


According to the text, Eyjaffallafokull's current eruption: 


(1) is emitting far more ash than expected; 

(2) is extraordinarily big; 

(3) has been increasing its production of ash continuously; 

(4) is only one of three since the end of the ice-age 12,000 years ago; 
(5) produces fine ash which is harmless to engines. 
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Question 12 
We can infer from the text that 


(1) all Icelandic volcanoes have roughly the same explosive power; 

2) all Icelandic volcanoes have the same explosive power as those in the “ring of 
fire”; 

(3) Tambora and Krakatoa are part of the “ring of fire” around the Pacific; 

(4) the eruptions of Taupo and Toba in the 19” century had severe effects on the 
global climate; 

(5) Taupo and Toba are both in New Zealand. 


mm 


Question 13 
According to the text: 


(1) the eruptions of Taupo and Toba had a long-lasting effect on the global climate; 

2) the eruption of Oraefajajokull in the 14! century is considered by some worse 
than that of Mount Vesuvius in 79AD; 

(3) the eruption of Mount Vesuvius destroyed Pompeii in 1362; 

(4) Santorini erupted in the 17!" century of the Christian Era destroying the Minoan 
civilization; 

(5) Santorini is quite distant ffom Crete. 


em, 


Question 14 


The text above tells us about: 


the prehistoric eruptions of Tambora and Krakatoa; 


(1) 

(2) the eruption of Mount Vesuvius which devastated Crete; 

(3) the destruction of Herculaneum by the eruption of Santorini 

(4) the effects of the eruption of Laki in 1883; 

(0) the eruption of Oraefajokull in 1362 which is thought to have been more 
powerful than the one of Mount Vesuvius in 79AD. 

Question 15 


According to the text: 


(1) Icelandic volcanoes are expected to increase their activity in the next few 
decades; 

(2) fortunately there are no volcanoes under the Icelandic central ice cap; 

(3) the recent past has been one of the busiest periods for volcanic activity in 
Iceland; 
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(4) jet travel across the North Atlantic has been seriously disturbed since it started; 
(5) Icelandic volcanoes give no cause for concern. 
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Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja 
1 


resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que né o 
número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual 
do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se 
com outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo 
destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao 
preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou 
qualquer material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas 
do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas a partir 
de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 
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AGENDA 


e 04/10/2010 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 

e (04 a 05/10/2010 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 
04, até as 12h do dia 05/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do 
padrão apresentado no Manual do Candidato. 

e 05/11/2010 — Divulgação dos resultados, as 14:00 horas, pela Internet, no site 
acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões do tipo A (não numéricas), marque de acordo com a instrução de 
cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F 
ou deixe a resposta “EM BRANCO”(sem marcação). 

e Nas questões do tipo B (numéricas), marque de acordo com a instrução: o 
algarismo das DEZENAS na coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. 
O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 


e Há uma FOLHA DE RASCUNHO no final deste caderno, caso você deseje usá-la. 


BASED ON YOUR INTERPRETATION OF THE TEXTS THAT 
FOLLOW, DETERMINE IF EACH STATEMENT IS TRUE OR 
FALSE. 


Text 1 


Excerpts from: 
The “CSI effect” 


Television dramas that rely on forensic science to solve crimes are 
affecting the administration of justice 


Apr 22nd 2010 | From The Economist print edition 


OPENING a new training centre in forensic science (...) at the University of 
Glamorgan in South Wales recently, Bernard Knight, formerly one of Britain's chief 
pathologists, said that because of television crime dramas, jurors today expect more 
categorical proof than forensic science is capable of delivering. And when it comes to 
the gulf between reality and fiction, Dr Knight knows what he is talking about: besides 
43 years' experience of attending crime scenes, he has also written dozens of crime 
novels. 


The upshot of this is that a new phrase has entered the criminological lexicon: 
the “CSI effect” after shows such as “CSI: Crime Scene Investigation”. In 2008 Monica 
Robbers, an American criminologist, defined it as “the phenomenon in which jurors 
hold unrealistic expectations of forensic evidence and investigation techniques, and 
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have an increased interest in the discipline of forensic science.” 


Now another American researcher has demonstrated that the “CSI effect” is 
indeed real. Evan Durnal of the University of Central Missouri's Criminal Justice 
Department has collected evidence from a number of studies to show that exposure 
to television drama series that focus on forensic science has altered the American 
legal system in complex and far-reaching ways. His conclusions have just been 
published in Forensic Science International. 


The most obvious symptom of the CSI effect is that jurors think they have a 
thorough understanding of science they have seen presented on television, when they 
do not. Mr Durnal cites one case of jurors in a murder trial who, having noticed that a 
bloody coat introduced as evidence had not been tested for DNA, brought this fact to 
the judge's attention. Since the defendant had admitted being present at the murder 
scene, such tests would have thrown no light on the identity of the true culprit. The 
judge observed that, thanks to television, jurors knew what DNA tests could do, but 
not when it was appropriate to use them. 


(...) 


Criminals watch television too, and there is evidence they are also changing 
their behaviour. Most of the techniques used in crime shows are, after all, at least 
grounded in truth. Bleach, which destroys DNA, is now more likely to be used by 
murderers to cover their tracks. The wearing of gloves is more common, as is the 
taping shut—rather than the DNA-laden licking—of envelopes. Investigators comb 
crime scenes ever more finely for new kinds of evidence, which is creating problems 
with the tracking and storage of evidence, so that even as the criminals leave fewer 
traces of themselves behind, a backlog of cold-case evidence is building up. 


The CSI effect can also be positive, however. In one case in Virginia jurors 
asked the judge if a cigarette butt had been tested for possible DNA matches to the 
defendant in a murder trial. It had, but the defence lawyers had failed to introduce the 
DNA test results as evidence. When they did, those results exonerated the defendant, 
who was acquitted. 


Mr Durnal does not blame the makers of the television shows for the 
phenomenon, because they have never claimed their shows are completely accurate. 
(Forensic scientists do not usually wield guns or arrest people, for one thing, and tests 
that take minutes on television may take weeks to process in real life.) He argues that 
the CSI effect is bom of a longing to believe that desirable, clever and morally 
unimpeachable individuals are fighting to clear the names of the innocent and put the 
bad guys behind bars. In that respect, unfortunately, life does not always imitate art. 
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Question 01 
According to the text, Bernard Knight: 


(1) funded a new training centre in forensic science at the University of 

Glamorgan; 

(2) used to be one of Britain's principal pathologists; 

(3) rejected any influence of TV crime dramas involving forensic science on the 
administration of justice; 

(4) is a well-known producer of TV crime series; 

(5) remarks that forensic science is nowadays able to provide proofs as required 

by jurors. 


Question 02 


We can infer from the text that: 


(1) a new method to solve crimes has been created; 

(2) “The CSI effect” is a new method used by criminologists; 

(3) Bernard Knight has never been present at a crime scene; 

(4) criminologists are now using a new phrase based on the name of a TV show; 
(5) Dr. Knight has written a couple of crime novels 

Question 03 


The text above tells us that: 


(1) jurors realise that they do not know much about forensic science; 

(2) no jurors noticed that a bloody coat introduced as evidence in a murder case 
had not been tested for DNA; 

(3) the defendant in the first murder trial mentioned denied his being present at 
the murder scene; 

(4) the judge admitted the jurors knew exactly when to use DNA tests; 

(5) the judge remarked that jurors were aware of what DNA tests could do. 


Question 04 


We can infer from the text that: 


(1) most techniques used in crime shows are purely fictional; 
(2) bleach prevents the effective use of DNA; 

(3) murderers are unaware of the effect of bleach on DNA; 

(4) nothing indicates that criminals are altering their behaviour; 
(5) gloves are very seldom worn. 
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Question 05 
According to the text: 


the taping shut of envelopes has now found more favour than their licking; 


(1) 

(2) the licking of envelopes is completely DNA-free; 

(3) investigators look superficially for new kinds of evidence; 
(4) evidence is now easier to store; 

(5) as many traces as previously are left by criminais. 


Text 2 


Excerpts from: 
Small eruption in Iceland 


A cloud of ash from an Icelandic volcano shut European airspace for 
several days. Our first article examines the science of volcanic 
emissions. Our second looks at the past week's disruption of travel 


Apr 22nd 2010 | From The Economist print edition 


SOME natural disasters, like the Indian Ocean tsunami of 2004, strike out of 
the blue. Only with hindsight do they come to look like the sort of thing people should 
have been prepared for. Other events get dress rehearsals. The eruption of 
Eyjafjallajokull in the south of Iceland was one of these. In February 2008 officials 
from air-traffic-control services across Europe, as well as representatives of weather 
services and airlines, ran an exercise that simulated a strikingly similar eruption. The 
volcano they chose was not Evyjafjallajokull, but its neighbour, Katla; the weather 
conditions were not quite the same. But the procedures were. 


e» 


If the exercise two years ago did not capture the range of problems that an 
Icelandic volcano might cause, it did show that the general situation was entirely 
foreseeable. A ridge of submerged mountains runs down the middle of the Atlantic 
Ocean; Iceland is the result of a “hotspot” in which material rises from deep within the 
Earth, pushing part of this ridge up into the air. Both hotspots and mid-ocean ridges 
are volcanic, so Iceland is doubly so. It boasts a fearsome array of volcanoes, 33 of 
which have erupted once or more since the end of the last ice age, around 12,000 
years ago. 


As these volcanoes go, Eyjafjallajokull is neither very big nor particularly 
prolific. It has erupted only three times since Iceland was settled in the ninth century. 
That is why the air-traffic exercise planners chose Katla, 25km (16 miles) away; it 
typically erupts every 30-80 years, and in a much more spectacular way. But a 
combination of circumstances meant that, though  comparatively small, 
Eyjafjallajokull's current eruption punched above its weight in the ash-production 
league in its early days, emitting much more fine ash than is normal. Fine ash can 
travel farther than the heavier stuff, but still does a lot of harm to engines if 
encountered in significant quantities. 


(...) 
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Katla is not the worst that Iceland can do. lts volcanoes do not have the 
explosive oomph of some eruptions in the “ring of fire” around the Pacific, such as 
those of Tambora and Krakatoa in the 19th century, let alone the prehistoric eruptions 
of Taupo, in New Zealand, and Toba, in Indonesia, which were large enough to have 
severe, if short-lived, effects on the global climate (...) But the eruption of Oraefajokull, 
in the south-east of the island, in 1362 is thought by some to have eclipsed that of 
Mount Vesuvius which destroyed Pompeii and Herculaneum in /79AD. It may have 
been the biggest bang in Europe since the eruption in the 17th century BC of 
Santorini, which devastated the Minoan civilisation on nearby Crete. Nor is explosive 
power the only measure of a volcano's spitefulness. The eruption of Laki, an Icelandic 
volcanic fissure, in 1/83 sent poisonous gases across Europe. 


Another concem is that Iceland's volcanoes, especially those under its central 
ice cap—which, other things being equal, will produce more explosive plumes if they 
break through—seem to show a cycle in activity, perhaps due to the hotspot that 
feeds them. On this reading of the record, activity can be expected to increase for the 
next 40 years or so. The past few decades have been one of the quiet patches. It 
seems likely that the first 50 years of jet travel across the North Atlantic enjoyed 
particularly clear skies. 


Question 06 
The text implies that: 


all natural disasters are completely unexpected; 


(1) 

(2) people anticipated some natural disasters; 

(3) the Indian Ocean tsunami of 2004 had long been expected; 

(4) there have never been any simulations in anticipation of an eruption of any 


Icelandic volcano; 
(5) Eyjafjallajokull and Katla are not neighbours; 


Question 07 
According to the text: 


(1) the exercise two years ago was able to cover the entire range of problems that 
an Icelandic volcano might cause; 

(2) the exercise two years ago was a complete waste of time; 

(3) a ridge of submerged mountains dots the Icelandic coastline; 

(4) “hotspots” are never volcanic; 

(5) mid-ocean ridges are volcanic. 
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Question 08 
We can infer from the text that Iceland: 


(1) does not possess any volcanoes; 

(2) came into existence as the result of a tsunami; 

(3) possesses a large number of volcanoes; 

(4) has only volcanoes that have erupted once or more since the end of the last 
ice age; 

(5) is not volcanic in origin. 


Question 09 


The text remarks that Eyjaffallajokull: 


(1) is both big and prolific; 

(2) has been constantly active; 

(3) was last active in the ninth century; 

(4) had been dormant for about 12,000 years; 
(5) does not boast an outstanding height. 
Question 10 


According to the text,one of the reasons Katla was chosen for a simulation of an 
eruption was because: 


(1) it was very near Eyjaffallajokull; 

(2) itis much smaller than Eyjaffallajokull; 

(3) its eruptions are more frequent; 

(4) its eruptions are more discreet; 

(5) representatives of weather services and airlines preferred a volcano situated in 


the north of Iceland. 
Question 11 


According to the text, Eyjaffallafokull's current eruption: 


(1) is emitting far more ash than expected; 

(2) is extraordinarily big; 

(3) has been increasing its production of ash continuously; 

(4) is only one of three since the end of the ice-age 12,000 years ago; 
(5) produces fine ash which is harmless to engines. 
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Question 12 
We can infer from the text that 


(1) all Icelandic volcanoes have roughly the same explosive power; 

2) all Icelandic volcanoes have the same explosive power as those in the “ring of 
fire”; 

(3) Tambora and Krakatoa are part of the “ring of fire” around the Pacific; 

(4) the eruptions of Taupo and Toba in the 19” century had severe effects on the 
global climate; 

(5) Taupo and Toba are both in New Zealand. 


mm 


Question 13 
According to the text: 


(1) the eruptions of Taupo and Toba had a long-lasting effect on the global climate; 

2) the eruption of Oraefajajokull in the 14! century is considered by some worse 
than that of Mount Vesuvius in 79AD; 

(3) the eruption of Mount Vesuvius destroyed Pompeii in 1362; 

(4) Santorini erupted in the 17!" century of the Christian Era destroying the Minoan 
civilization; 

(5) Santorini is quite distant ffom Crete. 


em, 


Question 14 


The text above tells us about: 


the prehistoric eruptions of Tambora and Krakatoa; 


(1) 

(2) the eruption of Mount Vesuvius which devastated Crete; 

(3) the destruction of Herculaneum by the eruption of Santorini 

(4) the effects of the eruption of Laki in 1883; 

(0) the eruption of Oraefajokull in 1362 which is thought to have been more 
powerful than the one of Mount Vesuvius in 79AD. 

Question 15 


According to the text: 


(1) Icelandic volcanoes are expected to increase their activity in the next few 
decades; 

(2) fortunately there are no volcanoes under the Icelandic central ice cap; 

(3) the recent past has been one of the busiest periods for volcanic activity in 
Iceland; 
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(4) jet travel across the North Atlantic has been seriously disturbed since it started; 
(5) Icelandic volcanoes give no cause for concern. 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 

l 
do gabarito oficial acarretará a perda de * ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 

f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 
e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 

8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 
15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 

AGENDA 

e 04/10/2010 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 

e 04 a 05/10/2010 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 04, até 
as 12h do dia 05/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato. 

e 05/11/2010 — Divulgação do resultado, àas14:00 horas, pela Internet, no site acima 
citado. 

OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões do tipo A (não numéricas), marque de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F ou deixe a resposta 
“EM BRANCO”(sem marcação). 

e Nas questões do tipo B (numéricas), marque de acordo com a instrução: o algarismo das 
DEZENAS na coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das 
DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 


e Há uma FOLHA DE RASCUNHO no final deste caderno, caso você deseje usá-la. 
QUESTÃO 01 


Considere as seguintes afirmativas acerca de um teste de hipótese: 

O Oerro tipo | é definido como a probabilidade de não rejeitar a hipótese nula quando a 
hipótese nula é falsa. 

O poder do teste é definido como a probabilidade de não rejeitar a hipótese nula 
quando a hipótese nula é verdadeira. 

O erro tipo Il é definido como a probabilidade de não rejeitar a hipótese nula quando 
a hipótese alternativa é verdadeira. 

O p-valor de um teste é a probabilidade, sob a hipótese nula, de obter um valor da 
estatística pelo menos tão extremo quanto o valor observado. 

Se um intervalo de confiança de 95% para a média amostral, calculado a partir de 
uma amostra aleatória, excluir o valor O, pode-se rejeitar a hipótese de que a média 
populacional seja igual a O ao nível de significância de 5%. 


QUESTÃO 02 


o to O US 


Considere o seguinte modelo de equações simultâneas: 


yi= OZ +uy (1) 
y2 = Biyr + Paz + um, (2) 


em que 
Eu] = E[w] = 0 
Elu]= &, Elu]= *, Eluw]= 92 £0 
Elu;z| = E[uzz] = O 


E correto afirmar que: 


O O estimador de minimos quadrados ordinários de 0; na equação (1) é consistente. 
(1) Os estimadores de mínimos quadrados ordinários de PB; e B; na equação (2) são não viesados. 
(2) A equação (1) é exatamente identificada e a equação (2) é sobreidentificada. 


Exame Nacional ANPEC 2011: 1º Dia ESTATISTICA 3/6 


G Se º2 = 0, tanto a equação (1) quanto a equação (2) são exatamente identificadas. 


(w) Se ?2= 0, os estimadores de mínimos quadrados ordinários de Bj e B; na equação (2) são 
consistentes. 


QUESTÃO 03 


Julgue as afirmativas: 


Três eventos A, Be € são independentes se e somente se P(ANBNC) = P(A)P(B)P(C). 
Se P(A) = (1/3) e P(Bº) = 1/5, A e B não são disjuntos. 

Se P(A) = 0,4, P(B) = 0,8 e P(A|B) = 0,2, então P(B|A) = 0,4. 

Se P(B) = 0,6 e P(A|B) = 0,2, então P(Aº UBS?) = 0,88. 

Se P(A) = 0, então A =P. 


QUESTÃO 04 


O VOOS 


São corretas as afirmativas: 


O Suponha que Xi, X»,...,X, sejam variáveis aleatórias independentes e identicamente distribuídas 
2 Y — º . .. 
e que X,- Ng,o ) Então A Fla é um estimador eficiente de 4. 


(1) Suponha que X,, X5,...,X, sejam variáveis aleatórias independentes e identicamente distribuídas 
2 


— K = o 
N(u,o? E E FP xi P-u>e)sS 
e que X;- YO ) Então, se definirmos Za aaa e” para VE>0, 


a a 


& Se um estimador É de um parâmetro É é não viesado e a variância de 0 converge para O à 


a 


medida que o tamanho da amostra tende a infinito, então O é consistente. 
(3) Suponha que X,, X5,...,X, sejam variáveis aleatórias independentes e identicamente distribuídas 


e que X;- Poisson(A), Vi. Seja X — Do Xiln 


—> 00, X converge para À. 
(4) Suponha que X,, X5,...,X, sejam variáveis aleatórias independentes e identicamente distribuídas 


e que Xi % , Vi. Seja cada Dakota À medida que n — 00, (Xv) (2v/'n) aproxima-se 
de uma distribuição normal padrão. 


QUESTÃO 05 


. Pela lei dos grandes números, à medida que n 


Considere o seguinte modelo de regressão: 
y=Pi+HBxtu, 1=1,...n 
Suponha que x; é não estocástico e que 
E[u;] = 0, E[uZ] = o?, E(u;, u;) = O para todo 1%) 


Considere os dois estimadores alternativos de Pp»: 
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Onde Ho e il | são as médias amostrais de x e y respectivamente. E correto 
afirmar que: 


O b, em geral é um estimador não viesado de >. 
(1) P» é um estimador não viesado de B> se e somente se B; = 0. 


(2) P, é mais eficiente do que b; se Bj = 0. 
GQ) b; é um estimador não viesado de f> se, para qualquer amostra de tamanho n, *=0. 
( b, é um estimador não viesado de B; se, para qualquer amostra de tamanho n, Y = A 


QUESTÃO 06 


Sejam Xi, X»,...,X, variáveis aleatórias independentes e normalmente distribuídas, com média O e 
variância 02. 


O Seo=1,avariável Y = (A + VQ 4, ) possui uma distribuição F com n; e n> graus de 
liberdade, paran;= 1 em=2. 

p= to 

2 2 

A variável V Ur pas y2 possui uma distribuição t com 2 graus de liberdade. 
Defina Z = (4 +%) /02. Então E(Z - 2 =0. 
Suponha que o = 1 e que H seja uma variável aleatória independente de X, e que P(H = 1) = 
P(H = -1) = 0,5. Então Y = HX, — N(0,1). 
Sabemos que Pr(Z>5165,615)-0,05, onde Z é uma variável aleatória com distribuição 


2 vo q n 2 a + 2 o 
%s5000 . Suponha que n = 5001. Defina Gif 2X, e cia pe (x, X) Mn 1) Se S2 = 5,3, 
pode-se rejeitar a hipótese nula de que o? = 5 ao nível de significância de 5%. 


QUESTÃO 07 


E 00 O 


Considere a seguinte função de densidade conjunta de duas variáveis aleatórias contínuas X e Y 


dada por 
O caso contrário 


kxy, O<x<L0<y<l 
A 


O Para que Sa (x, ) satisfaça as propriedades de uma função de densidade conjunta, k=6. 
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(1) A densidade marginal de Y é dada por HO) =3y 


(2) A densidade de Y, condicional em X=2, é igual a nx O A = 2) ey 
GQ) Xe Y são variáveis aleatórias não correlacionadas. 
(4) A variância de Y, condicional em X=2, é igual a 1/9. 


QUESTÃO 08 


Suponha que 


yu /yç+t, Ho N(0, Ou), t-1,..,T. (1) 
y2t — O yr Rue Var N(O, Ox ), RP (2) 
Ep 4] =0, Vt 


Considere as seguintes afirmativas: 


O O estimador de minimos quadrados ordinários é de? na equação (2) é não viesado se Pl<1 

(1) O estimador de minimos quadrados ordinários á de ? na equação (1) é consistente se pl<1 e 
Y =-0. 

(2) y> é um processo estacionário de segunda ordem se P =1. 

(3) Yi é um processo Integrado de ordem um, I(1), se P =1e7*%0, 

(4) O estimador de mínimos quadrados ordinários á de ” na equação (1) é consistente se P-Je 
v*O o 

QUESTÃO 09 


A variável aleatória discreta X assume apenas os valores 0, 1, 2,3, 4 e 5. A função densidade de 
probabilidade de X é dada por 


es 


. Je V[. |] denotam, respectivamente, esperança e variância. Julgue as seguintes afirmativas: 


Para que a função densidade de probabilidade seja válida, a = 1/4 e b = 1/8. 

E[X|] = 3. 

VIX] = 12. 

Defina Z = 3 + 4X. Então a covariância entre Z e X é igual a 12. 

A probabilidade de que a soma de duas variáveis independentes provenientes desta distribuição 
exceda 7 é 1/8. 


QUESTÃO 10 


OM OS 


[Para a resolução desta questão talvez lhe seja útil saber que se Z tem distribuição normal padrão, 
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então Pr(|Z|>1,645)=0,10 e Pr(|Z|>1,96)=0,05.] 


Considere as seguintes estimativas obtidas pelo método de minimos quadrados ordinários para o 
modelo de regressão abaixo (desvios-padrões entre parênteses): 


In(salário) = 0,600+ 0,175sindicato + 0,090sexo+0,080educ+0,030 exper — 0,003 exper* +u 
(0,201) (0,100) (0,050) (0,032) (0,009) (0,001) 


Rº = 0,36 


em que educ e exper denotam, respectivamente, o número de anos de estudo e o número de anos de 
experiência profissional, sindicato é uma variável dummy que assume o valor 1 se o trabalhador for 
sindicalizado e O caso contrário e sexo é uma variável dummy igual a 1 se o trabalhador for do sexo 


masculino e igual a O se for do sexo feminino. O resíduo da regressão é o termo “4. Todas as 
suposições usuais acerca do modelo de regressão linear clássico são satisfeitas. 


E correto afirmar que: 


O Supondo que o tamanho da amostra seja grande o suficiente para que aproximações assintóticas 
sejam válidas, é possível rejeitar, ao nível de significância de 5%, a hipótese nula de que os 
salários de trabalhadores sindicalizados e não sindicalizados são iguais. A hipótese alternativa é 
que os trabalhadores sindicalizados ganham mais do que os não sindicalizados. 

(1) Supondo que o tamanho da amostra seja grande o suficiente para que aproximações assintóticas 

sejam válidas, é possível rejeitar, ao nível de significância de 5%, a hipótese nula de que os 

salários de homens e mulheres são iguais. A hipótese alternativa é que os salários de homens e 

mulheres são diferentes. 

Um ano adicional de experiência eleva o salário em 3,00%. 

Se incluirmos um regressor adicional entre as variáveis explicativas, o R? não diminuirá. 

Supondo que os erros tenham distribuição normal e que o tamanho da amostra seja 206, é 

possível rejeitar, ao nível de significância de 5%, a hipótese de que os coeficientes da 

regressão, com exceção do Intercepto, são simultaneamente iguais a zero (F6,95;5,200 = 2.2592). 


(5) (9) O) 


QUESTÃO 11 


Julgue as seguintes afirmativas: 


£ E Eai 
O O processo AR(2), y= pi Yi + po ye2 +º", em que “* é um ruído branco com média zero e 
variância 02, é estacionário de segunda ordem se e somente se as raízes do polinômio xº- p; x+ 

p> estão fora do círculo unitário. 


£ E E E Edi 
No processo MA(2), y= “+ 0,“a+ 0,ºr2, em que “* é um ruído branco com média zero e 
variância 0?, a covariância entre y; € y+3 é Igual a zero. 


. o . E É. E 
No passeio aleatório com drift, y = c+ ya +º", yo = 0, em que “* é um ruído branco com 
média zero e variância o?, a média de y, varia com t. 


£ E É + RE oO. 
No processo MA(I), y,= “+ 0,1, em que “: é um ruído branco com média zero e variância 
o”, a correlação entre y; e y.1 é menor ou igual a 0,5 em valor absoluto. 


O oo 


E £ E, Rai 
O processo ARMA(1,1), y= p ya +“ + 0º, em que “* é um ruído branco com média zero e 
variância 02, é estacionário de segunda ordem se e somente se |p|< 1 e |O|<1. 
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QUESTÃO 12 


Considere o modelo de regressão linear múltipla 


£ 
y.= Pi xt po xo + 


no qual 
2 N(0,5º) vet =L.,T 
é, | XpoXop O ,o 9» = ganda 


Por simplicidade, assuma que as variáveis são expressas como desvios em relação às respectivas 
médias. 


E correto afirmar que: 


O Sep; * O e exclurmos x, da regressão, o estimador de mínimos quadrados ordinários de Pp; 
será, em geral, inconsistente. 
Xas 


(1) Suponha que x» seja medido com erro, isto é, que = xo + us, e que Elus |xi, xx | — 0, 


* 


Elu, é, xi Xx]= 0 e E[“u |X1t, X2t ] = o, . Se substituirmos x», por *», o estimador de mínimos 
quadrados ordinários de B; será inconsistente. 

Os estimadores de minimos quadrados ordinários de B; e B> serão não viesados, porém não 
serão eficientes, se y, for uma variável binária, assumindo apenas dois valores, Oou 1, eo? =1. 


Seja c uma constante diferente de zero. Defina *: = cy,, *4 = cxye *2z = cx». Os estimadores 


de mínimos quadrados ordinários (MQO) em uma regressão de * contra *: e *2 coincidem 
com os estimadores de MQO em uma regressão de y, contra x, € x2+. 


T a 
(4) A hipótese de que o erro é, tem média O pode ser testada utilizando a estatística ( Dum a” 


£ LÁ r and r º . ros 
onde “* é o resíduo da regressão por mínimos quadrados ordinários. 


QUESTÃO 13 


Considere o seguinte modelo de regressão linear clássico em que as variáveis são expressas como 
desvios em relação as respectivas médias: 
Yi= 0X; + Ui, 1= L...n 


E[u;] = 0, E[uZ] = o?, E(u;, u;) = O para todo 1%) 


Suponha, por simplicidade, que x; é um regressor escalar não estocástico. Propõe-se estimar o 
através da razão entre as médias amostrais de y; e x: 
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| | te] 


Calcule a variância de *. Multiplique o resultado por 100. (Sabe-se que o? = 100, n = 100 e 
id 
QUESTÃO 14 


Considere a seguinte regressão 
y=XB+E 


em que y, Xe & são vetores de dimensão nx1 e B é um escalar. Adicionalmente, suponha que 


E(E |) =0 
e que 
10000 I 0 
03000 1 7 
O=Eee|x|-[0 0 40 0, X=|1| e y=|5 
00060 | 0 
00008 1 0 


Compute a variância condicional em X do estimador de mínimos quadrados ordinários de P. 
Multiplique o resultado por 100. 


QUESTÃO 15 


Num torneio de squash entre três jogadores, A, Be €, cada um dos competidores enfrenta todos os 
demais uma única vez (isto é, À joga contra B, A joga contra C e B joga contra C). Assuma as 


seguintes probabilidades: 
P(A vença B) = 0,6, P(A vença C)= 0,7, P(B vença C) = 0,6 
Assumindo independência entre os resultados das partidas, compute a probabilidade de que A vença 


um número de partidas pelo menos tão grande quanto qualquer outro jogador. Multiplique o 


resultado por 100. 
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Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


1. 


Instruções 


A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). 
Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja 

l 
resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de * ponto, em que n é o número de 
itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer das provas, ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva. 

6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 
e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a). 

7. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 
15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 

AGENDA 

e 04/10/2010 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 

e 04 a 05/10/2010 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 04, até 
as 12h do dia 05/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no Manual do Candidato. 

e 05/11/2010 — Divulgação do resultado, as 14horas, pela Internet, no site acima citado. 

OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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IN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2011 





| associação nacional de 
cornos do Pósgraduação | 4.0 Dia: 29/09 (Quarta-feira) - Tarde: 14h30m às 17h30m - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com a instrução de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; ou deixe a resposta EM BRANCO 
(sem marcação). 


e Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de Economia Brasileira 
Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO. 


QUESTÃO 01 


Sobre a economia brasileira na Primeira República (1889-1930) é correto afirmar: 

O A lei bancária introduzida por Rui Barbosa, como ministro do primeiro governo republicano, 
determinava que as emissões bancárias fossem lastreadas em títulos da dívida pública e 
reservas metálicas. 


(1) Na década de 1920, filiais estrangeiras investiram na produção industrial de insumos como 
cimento e aço. 


2) A produção de borracha, depois da expansão verificada a partir das últimas décadas do 
século XIX, entrou em declínio ainda na Primeira República devido à concorrência das 
plantações das Índias Orientais, que foram implantadas com sementes originadas do Brasil. 


() A expansão do café em São Paulo prejudicou os investimentos industriais, que contavam 
com taxa de lucro inferior à agricultura de exportação. 


(s) As receitas orçamentárias do Governo Federal dependiam fundamentalmente do imposto 
sobre exportações, o que contribui para explicar a influência dos exportadores sobre a 
política econômica. 


QUESTÃO 02 


À origem da indústria no Brasil foi objeto de intenso debate. Sobre as diversas interpretações e 
teses que afloraram nessa controvérsia, assinale as afirmações corretas: 


O A política de retenção de estoques de café não surtia efeito no curto prazo, mas era eficiente 
no longo prazo para reorientar a acumulação de capital para novos setores da economia. 


(1) O debate permitiu a emergência de estudos que defendem que, antes de 1930, os períodos 
considerados como de maior aumento de investimento na indústria não coincidiam com os 
surtos de maior aumento da produção industrial. 


2) Até 1930, a região brasileira onde o trabalho assalariado mais avançou no campo, também 
foi a região que concentrou mais investimentos industriais. 
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() Furtado defende que o governo que assumiu em 1930 representou a vitória dos interesses 
industriais sobre os agrários, o que explicaria a implementação, a partir desse ano, de um 
programa governamental conscientemente voltado à substituição de importações. 


(s) Furtado defendeu que a política de defesa da produção cafeeira se constituiu numa política 
anticíclica conscientemente planejada e aplicada, o que teria contribuído para acelerar o 
crescimento industrial brasileiro. 


QUESTÃO 03 


No que se refere à economia brasileira na Segunda Guerra Mundial é correto afirmar que: 


O Sofreu desaceleração na curva de crescimento, em relação ao desempenho no período 
1933-1939. 


(1) A queda da taxa de crescimento foi motivada, sobretudo, pela queda na taxa anual média de 
crescimento da produção agrícola. 


2) Beneficiou-se da conclusão de acordos com os Estados Unidos da América, que 
aproveitaram-se de trunfos geopolíticos brasileiros. 


() Contou com o início das atividades das empresas estatais Companhia Siderúrgica Nacional, 
Companhia Vale do Rio Doce e Petrobrás. 


(s) Passou a ter o salário mínimo regulamentado pelo Governo Vargas. 


QUESTÃO 04 


Quanto às políticas cambiais adotadas no Brasil na década posterior à Il Guerra Mundial, pode- 
se afirmar: 


O A “queima de divisas” ocorrida nos primeiros anos após a Guerra ajuda explicar o fato de o 
governo ter optado, em julho de 1947, pela desvalorização do cruzeiro. 


(1) O cruzeiro foi mantido, por vários anos, em paridade fixa com relação ao dólar. 


2) O sistema de licenciamento das importações, de acordo com prioridades estabelecidas pelo 
governo, foi adotado por Dutra e revogado em 1951 com o retorno de Vargas ao poder. 


(GG) As “operações vinculadas” adotadas nesse período prejudicaram o setor exportador e 
produziram um efeito protecionista ao setor industrial. 


(s) A Instrução 70 da SUMOC, de 1953, eliminou o controle quantitativo direto sobre as 
importações e concedeu bonificação às exportações, sendo que a bonificação concedida ao 
café era menor que aos demais produtos. 
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QUESTÃO 05 


No que concerne ao Plano de Metas do Governo Kubitschek (1956-1960) e à industrialização 
brasileira no período, pode-se afirmar o seguinte: 


O A Instrução 113 da SUMOC foi um instrumento decisivo para atrair investimentos 
estrangeiros diretos e estimular o crédito externo para importação de máquinas, embora 
tenha sido promulgada no governo anterior. 


(1) Além de estipular as metas de investimento, o Estado assumiu papel central na construção 
da infraestrutura e na produção direta de insumos, respondendo por mais de um terço do 
total da formação bruta de capital fixo. 


2) A liderança do crescimento no período coube às atividades produtoras de insumos 
intermediários. 


(GG) No que se relaciona à agricultura, foi implantada a produção doméstica de máquinas e 
implementos agrícolas. 


(4) Houve um elevado grau de complementaridade dos investimentos nos grandes projetos, 
permitindo a adequação entre, de um lado, a produção de bens de capital e insumos básicos 
e, de outro, a produção de bens de consumo duráveis. 


QUESTÃO 06 


Nos primeiros anos da década de 1960, a taxa de crescimento da economia brasileira passou 
por forte desaceleração, ao mesmo tempo em que a inflação crescia. Sobre este período pode- 
se afirmar: 


O A elevação da inflação ajuda a explicar a opção, por meio da Instrução 204 da SUMOC, pela 
valorização cambial, de modo a conter o custo dos bens importados. 


1) O Plano Trienal, proposto no Governo Goulart, arrolava entre as causas da inflação o 
excesso de demanda causada pelo déficit público. 


2) A interpretação estruturalista sobre a crise do período associa a perda de dinamismo do 
crescimento à elevação da relação capital-produto dos novos segmentos industriais 
internalizados no período do Plano de Metas. 


(G) A rejeição de Goulart em negociar com os Estados Unidos, já nos primeiros meses de seu 
governo, contribuiu para acirrar os conflitos com este país, fato que se intensificou com a 
desaprovação brasileira, na OEA, ao bloqueio a Cuba. 


(») O fim do período parlamentarista de Goulart, com o retorno ao presidencialismo em 1963, 
contribuiu para o abandono da política de estabilização, proposta no Plano Trienal, na 
primeira fase de seu governo. 
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QUESTÃO 07 


Sobre o Programa de Ação Econômica do Governo Castello Branco (PAEG), é correto afirmar: 


O Adotou uma típica estratégia de “choque” anti-inflacionário, em virtude do elevado nível 
atingido pela inflação em 1964. 


(1) A eficácia do programa anti-inflacionário articulado pelas políticas fiscal, monetária e salarial 
foi parcialmente prejudicada pela “inflação corretiva” gerada pela introdução do sistema de 
minidesvalorizações cambiais em 1965. 


(2) Adotou uma política de reajuste salarial pelo pico do salário real do período anterior e não 
pela média verificada para esse período. 


() A “inflação corretiva” do período estava associada a iniciativas que, embora alimentassem a 
inflação no curto prazo, esperava-se que contribuíssem no médio prazo para aliviar as 
pressões inflacionárias. 


(s) Postulava que a causa principal da inflação era o excesso de demanda, mas que limitações 
de oferta também contribuíam para o aumento de preços. 


QUESTÃO 08 


No que concerne às circunstâncias e características do chamado “milagre econômico” (19068- 
1973) é correto afirmar que: 


O A capacidade ociosa existente no início do período tendeu a se esgotar ao longo do mesmo, 
resultando na necessidade crescente de compras de equipamentos no exterior. 


(1) A elevação do salário mínimo contribuiu para diminuir a concentração de renda e, por 
decorrência, para aumentar a demanda por bens de consumo duráveis. 


2) O crescimento das exportações e as facilidades de endividamento externo proporcionaram a 
disponibilidade de divisas necessárias à expansão. 


G) A incapacidade de aumentar as exportações de bens manufaturados ampliou a dependência 
de produtos primários na pauta de exportações. 


(1) Houve elevação do endividamento das famílias, facilitada pelas reformas financeiras que 
estimularam o desenvolvimento da intermediação financeira na compra de imóveis e bens de 
consumo. 
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QUESTÃO 09 


“A estratégia de 74 abortou a reversão cíclica que se anunciava quando da posse do novo 
governo e permitiu a sustentação de uma elevada taxa de crescimento até o final da década de 
70" (Castro Souza). 


Para levar adiante o conjunto de investimentos necessário a tal intento, um dos problemas 
cruciais consistia em obter financiamento para viabilizá-lo. Nesse sentido, contou-se com 
financiamento: 


O 


privado de longo prazo, o que significou mudança na forma tradicional de financiamento 
vigente no período anterior, graças às reformas financeiras que alongaram o prazo dos 
empréstimos privados. 


público, através do BNDE, que contribuiu para atender a demanda por crédito do setor 
privado, inclusive com juros subsidiados. 


externo, sobretudo para empresas privadas, uma vez que o governo criou mecanismos para 
reduzir o risco cambial do endividamento em dólares. 


próprio, por meio do aumento dos lucros acumulados pelas empresas, sobretudo pelas 
grandes empresas estatais cujos reajustes de preços e tarifas superaram a inflação. 


estatal, já que o governo concedeu incentivos fiscais e creditícios ao setor privado, que foram 
viabilizados pela crescente elevação da carga tributária líquida e do endividamento do setor 
público. 


QUESTÃO 10 


A crise dos anos 1980 foi marcada pelas seguintes circunstâncias: 


O Reversão da trajetória de crescimento da dívida externa, às custas de aceleração da inflação 


(1) 


e redução da taxa de crescimento da demanda agregada. 


Crescimento da dívida pública interna, associado em parte aos grandes superávits da 
balança comercial. 


As duas recessões (1981 e 1983), decorrentes do “ajuste monetário do balanço de 
pagamentos”, contribuiram para os ajustes fiscal e do balanço de pagamentos. 


As políticas que levaram à obtenção de grandes saldos na balança comercial contribuiram, 
decisivamente, para sucessivos aumentos da taxa de inflação. 


A indexação generalizada da economia se tornou um mecanismo poderoso de propagação 
da inflação e também de rigidez dos preços à baixa. 
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QUESTÃO 11 


Sobre os planos de combate a inflação das décadas de 1980 e 1990, é correto afirmar: 
O As aberturas comercial e financeira, as privatizações, a apreciação cambial e a adoção de 
elevadas taxas de juros reais foram peças-chave na condução do Plano Real. 


(1) A utilização da moeda indexada no Plano Cruzado tinha como objetivo combater a inflação 
inercial. 


2) O Plano Real, até os efeitos da crise do México, possibilitou período de crescimento do nível 
da atividade econômica causado, dentre outros motivos, pelo incentivo ao consumo 
decorrente da queda da taxa nominal de juros das aplicações financeiras, principalmente dos 
pequenos poupadores. 


(G) A execução do Plano Bresser, quando da adoção do congelamento, foi facilitada pela 
existência de simetria entre os preços relativos. 


(s) Ao contrário da década de 1980, uma condição externa favorável ao sucesso do Plano Real 
foi a facilidade de tomar financiamento nos mercados internacionais. 


QUESTÃO 12 


As reformas liberalizantes dos anos 1990 (privatizações e aberturas comercial e financeira), 
juntamente com a apreciação cambial e taxa de juros elevada, impactaram fortemente a 
dinâmica macroeconômica do país, com os seguintes efeitos: 


O Aumento da vulnerabilidade externa, em razão de déficits nas transações correntes e da 
instabilidade dos influxos líquidos de capital externo. 


Limites à elevação de preços nos ramos produtores de bens comercializáveis, contribuindo para 
o combate a inflação. 


Barateamento das tarifas de serviços públicos. 


Elevação da dívida pública interna e da dívida externa privada. 


fe oO 16) 


Aumento da produtividade do trabalho nas empresas privatizadas. 


QUESTÃO 13 


Nos anos 1990, o mercado de trabalho caracterizou-se pelos seguintes processos: 
O Redução contínua das taxas de desemprego, tanto aberto quanto oculto. 


Aumento contínuo do salário real médio a partir de julho de 1994. 


(1) 
(2) Acentuação do processo de flexibilização das relações trabalhistas, em relação à década 
anterior. 

(3) 


Aumento do ritmo do processo de terceirização no setor industrial, em relação à década 
anterior. 
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(4) Estabilização do grau de informalidade da ocupação. 


QUESTÃO 14 


Podem ser feitas as seguintes afirmações sobre a distribuição de renda e políticas de combate à 
pobreza absoluta no Brasil: 


O O Governo Lula foi pioneiro na adoção de políticas sociais focalizadas no Brasil, tendo sido 
apoiado nessa iniciativa pelo Banco Mundial. 


(1) O caráter focalizado desse tipo de política implicou, como condição para sua execução, a 
construção de linhas de pobreza e de indigência. 


(2) Durante o “milagre econômico”, de 1968 a 1973, a concentração de renda foi um dos fatores 
responsáveis pela taxa de crescimento praticamente estagnada do setor de bens de consumo não 
duráveis. 


() Na década de 1990, a redução da inflação contribuiu para a diminuição do índice de pobreza 
absoluta. 


(4) Na década de 1990, o coeficiente de Gini apresentou tendência contínua de crescimento no 
Brasil. 


QUESTÃO 15 


A associação entre variáveis econômicas e políticas auxilia na explicação da condução da política 

econômica. Sobre essa associação no Brasil, é correto afirmar que: 

O os códigos de Minas e de Águas, da década de 1930, limitavam os capitais estrangeiros nos 
campos da mineração e da exploração de recursos hidráulicos. 


(1) a ortodoxia econômica dos primeiros anos do Governo Dutra pode ser em parte explicada pelo 
fato de sua candidatura ter contado com o apoio das forças contrárias ao nacionalismo e à 
política trabalhista de Vargas, que se aglutinavam na UDN (União Democrática Nacional). 


(2) o Governo Café Filho representa uma mudança em termos políticos com relação ao que o 
antecedeu, já que sua equipe econômica pode ser considerada mais liberal e menos nacionalista 
do que a antecessora. 


(3) a vitória de Jânio Quadros em 1961 representou a continuidade da aliança política que levara 
Juscelino ao governo em 1956, embora se possa ponderar que a política econômica de Quadros 
tenha sido mais afinada com a ortodoxia. 


(s) a crise política do Governo Goulart vincula-se, em parte, a críticas de alguns segmentos sociais 
a medidas que objetivavam redistribuição de renda e reforma agrária, que constavam do Plano 
Trienal, elaborado por Celso Furtado. 
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On EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2011 


associação nacional de 1.º Dia: 29/09 (quarta -feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 


centros de pósgraduação | Economia Brasileira Parte Il: Discursiva 
em economia 





Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do “Caderno de Rascunho”. 
Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de 
Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em 
local indevido. Utilize, no máximo, cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da 
extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não 
serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca 1dentificadora fora do local 
apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir: 


(1) A economia brasileira na década de 1930, mesmo em conjuntura internacional de crise, 
registrou expressiva taxa de crescimento do PIB, sob a liderança do setor industrial. Essa 
tendência se prolongou durante os anos do Estado Novo. Explique que fatores ajudam 
compreender esse desempenho e qual o alcance e os propósitos da política econômica 
governamental do período. 


2) A década de 1950 é geralmente considerada como o período áureo do desenvolvimentismo 
brasileiro, destacadamente pelo segundo Governo Vargas e Plano de Metas de JK. Avalie 
até que ponto há semelhança entre as propostas de desenvolvimento e a política econômica 
destes dois governos, traçando um paralelo entre eles. 


G) Explicite e analise as distintas visões acerca do Il PND, elaborado e executado pelo Governo 
Geisel, em particular no que concerne às razões que levaram a sua adoção e as suas 
consequências para o desempenho da economia brasileira nos anos 80. 


(s) Explique a lógica e a natureza do "enfoque monetário do balanço de pagamentos” proposto 
e recomendado pelo FMI nos anos 1980, bem como as causas e consequências de sua 
adoção na economia brasileira. 


(5) Avalie o desempenho das taxas de crescimento e de inflação do Brasil na década de 1990 e 
discuta o papel da conjuntura internacional como fator explicativo do referido desempenho. 


Exame Nacional ANPEC 2011]: 1º Dia Economia Brasileira-Partes Te II 10/10 


Exame Nacional ANPEC 2011]: 1º Dia Economia Brasileira-Partes Te II 1/10 


QN 





associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2011 
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IN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2011 





| o nacional de 
contos do Pósgraduação | 4o Bia: 29/09 (Quarta-feira) - Tarde: 14h30 às 17h30 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


1. 


Instruções 


A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). 
Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja 

l 
resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de * ponto, em que n é o número de 
itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer das provas, ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva. 

6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 
e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a). 

7. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 
15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 

AGENDA 

e 04/10/2010 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 

e 04 a 05/10/2010 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 04, até 
as 12h do dia 05/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no Manual do Candidato. 

e 05/11/2010 — Divulgação do resultado, as 14horas, pela Internet, no site acima citado. 

OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Exame Nacional ANPEC 2011]: 1º Dia Economia Brasileira-Partes Te II 2/10 





IN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2011 





| associação nacional de 
cornos do Pósgraduação | 4.0 Dia: 29/09 (Quarta-feira) - Tarde: 14h30m às 17h30m - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com a instrução de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; ou deixe a resposta EM BRANCO 
(sem marcação). 


e Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de Economia Brasileira 
Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO. 


QUESTÃO 01 


Sobre a economia brasileira na Primeira República (1889-1930) é correto afirmar: 

O A lei bancária introduzida por Rui Barbosa, como ministro do primeiro governo republicano, 
determinava que as emissões bancárias fossem lastreadas em títulos da dívida pública e 
reservas metálicas. 


(1) Na década de 1920, filiais estrangeiras investiram na produção industrial de insumos como 
cimento e aço. 


2) A produção de borracha, depois da expansão verificada a partir das últimas décadas do 
século XIX, entrou em declínio ainda na Primeira República devido à concorrência das 
plantações das Índias Orientais, que foram implantadas com sementes originadas do Brasil. 


() A expansão do café em São Paulo prejudicou os investimentos industriais, que contavam 
com taxa de lucro inferior à agricultura de exportação. 


(s) As receitas orçamentárias do Governo Federal dependiam fundamentalmente do imposto 
sobre exportações, o que contribui para explicar a influência dos exportadores sobre a 
política econômica. 


QUESTÃO 02 


À origem da indústria no Brasil foi objeto de intenso debate. Sobre as diversas interpretações e 
teses que afloraram nessa controvérsia, assinale as afirmações corretas: 


O A política de retenção de estoques de café não surtia efeito no curto prazo, mas era eficiente 
no longo prazo para reorientar a acumulação de capital para novos setores da economia. 


(1) O debate permitiu a emergência de estudos que defendem que, antes de 1930, os períodos 
considerados como de maior aumento de investimento na indústria não coincidiam com os 
surtos de maior aumento da produção industrial. 


2) Até 1930, a região brasileira onde o trabalho assalariado mais avançou no campo, também 
foi a região que concentrou mais investimentos industriais. 
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() Furtado defende que o governo que assumiu em 1930 representou a vitória dos interesses 
industriais sobre os agrários, o que explicaria a implementação, a partir desse ano, de um 
programa governamental conscientemente voltado à substituição de importações. 


(s) Furtado defendeu que a política de defesa da produção cafeeira se constituiu numa política 
anticíclica conscientemente planejada e aplicada, o que teria contribuído para acelerar o 
crescimento industrial brasileiro. 


QUESTÃO 03 


No que se refere à economia brasileira na Segunda Guerra Mundial é correto afirmar que: 


O Sofreu desaceleração na curva de crescimento, em relação ao desempenho no período 
1933-1939. 


(1) A queda da taxa de crescimento foi motivada, sobretudo, pela queda na taxa anual média de 
crescimento da produção agrícola. 


2) Beneficiou-se da conclusão de acordos com os Estados Unidos da América, que 
aproveitaram-se de trunfos geopolíticos brasileiros. 


() Contou com o início das atividades das empresas estatais Companhia Siderúrgica Nacional, 
Companhia Vale do Rio Doce e Petrobrás. 


(s) Passou a ter o salário mínimo regulamentado pelo Governo Vargas. 


QUESTÃO 04 


Quanto às políticas cambiais adotadas no Brasil na década posterior à Il Guerra Mundial, pode- 
se afirmar: 


O A “queima de divisas” ocorrida nos primeiros anos após a Guerra ajuda explicar o fato de o 
governo ter optado, em julho de 1947, pela desvalorização do cruzeiro. 


(1) O cruzeiro foi mantido, por vários anos, em paridade fixa com relação ao dólar. 


2) O sistema de licenciamento das importações, de acordo com prioridades estabelecidas pelo 
governo, foi adotado por Dutra e revogado em 1951 com o retorno de Vargas ao poder. 


(GG) As “operações vinculadas” adotadas nesse período prejudicaram o setor exportador e 
produziram um efeito protecionista ao setor industrial. 


(s) A Instrução 70 da SUMOC, de 1953, eliminou o controle quantitativo direto sobre as 
importações e concedeu bonificação às exportações, sendo que a bonificação concedida ao 
café era menor que aos demais produtos. 
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QUESTÃO 05 


No que concerne ao Plano de Metas do Governo Kubitschek (1956-1960) e à industrialização 
brasileira no período, pode-se afirmar o seguinte: 


O A Instrução 113 da SUMOC foi um instrumento decisivo para atrair investimentos 
estrangeiros diretos e estimular o crédito externo para importação de máquinas, embora 
tenha sido promulgada no governo anterior. 


(1) Além de estipular as metas de investimento, o Estado assumiu papel central na construção 
da infraestrutura e na produção direta de insumos, respondendo por mais de um terço do 
total da formação bruta de capital fixo. 


2) A liderança do crescimento no período coube às atividades produtoras de insumos 
intermediários. 


(GG) No que se relaciona à agricultura, foi implantada a produção doméstica de máquinas e 
implementos agrícolas. 


(4) Houve um elevado grau de complementaridade dos investimentos nos grandes projetos, 
permitindo a adequação entre, de um lado, a produção de bens de capital e insumos básicos 
e, de outro, a produção de bens de consumo duráveis. 


QUESTÃO 06 


Nos primeiros anos da década de 1960, a taxa de crescimento da economia brasileira passou 
por forte desaceleração, ao mesmo tempo em que a inflação crescia. Sobre este período pode- 
se afirmar: 


O A elevação da inflação ajuda a explicar a opção, por meio da Instrução 204 da SUMOC, pela 
valorização cambial, de modo a conter o custo dos bens importados. 


1) O Plano Trienal, proposto no Governo Goulart, arrolava entre as causas da inflação o 
excesso de demanda causada pelo déficit público. 


2) A interpretação estruturalista sobre a crise do período associa a perda de dinamismo do 
crescimento à elevação da relação capital-produto dos novos segmentos industriais 
internalizados no período do Plano de Metas. 


(G) A rejeição de Goulart em negociar com os Estados Unidos, já nos primeiros meses de seu 
governo, contribuiu para acirrar os conflitos com este país, fato que se intensificou com a 
desaprovação brasileira, na OEA, ao bloqueio a Cuba. 


(») O fim do período parlamentarista de Goulart, com o retorno ao presidencialismo em 1963, 
contribuiu para o abandono da política de estabilização, proposta no Plano Trienal, na 
primeira fase de seu governo. 
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QUESTÃO 07 


Sobre o Programa de Ação Econômica do Governo Castello Branco (PAEG), é correto afirmar: 


O Adotou uma típica estratégia de “choque” anti-inflacionário, em virtude do elevado nível 
atingido pela inflação em 1964. 


(1) A eficácia do programa anti-inflacionário articulado pelas políticas fiscal, monetária e salarial 
foi parcialmente prejudicada pela “inflação corretiva” gerada pela introdução do sistema de 
minidesvalorizações cambiais em 1965. 


(2) Adotou uma política de reajuste salarial pelo pico do salário real do período anterior e não 
pela média verificada para esse período. 


() A “inflação corretiva” do período estava associada a iniciativas que, embora alimentassem a 
inflação no curto prazo, esperava-se que contribuíssem no médio prazo para aliviar as 
pressões inflacionárias. 


(s) Postulava que a causa principal da inflação era o excesso de demanda, mas que limitações 
de oferta também contribuíam para o aumento de preços. 


QUESTÃO 08 


No que concerne às circunstâncias e características do chamado “milagre econômico” (19068- 
1973) é correto afirmar que: 


O A capacidade ociosa existente no início do período tendeu a se esgotar ao longo do mesmo, 
resultando na necessidade crescente de compras de equipamentos no exterior. 


(1) A elevação do salário mínimo contribuiu para diminuir a concentração de renda e, por 
decorrência, para aumentar a demanda por bens de consumo duráveis. 


2) O crescimento das exportações e as facilidades de endividamento externo proporcionaram a 
disponibilidade de divisas necessárias à expansão. 


G) A incapacidade de aumentar as exportações de bens manufaturados ampliou a dependência 
de produtos primários na pauta de exportações. 


(1) Houve elevação do endividamento das famílias, facilitada pelas reformas financeiras que 
estimularam o desenvolvimento da intermediação financeira na compra de imóveis e bens de 
consumo. 
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QUESTÃO 09 


“A estratégia de 74 abortou a reversão cíclica que se anunciava quando da posse do novo 
governo e permitiu a sustentação de uma elevada taxa de crescimento até o final da década de 
70" (Castro Souza). 


Para levar adiante o conjunto de investimentos necessário a tal intento, um dos problemas 
cruciais consistia em obter financiamento para viabilizá-lo. Nesse sentido, contou-se com 
financiamento: 


O 


privado de longo prazo, o que significou mudança na forma tradicional de financiamento 
vigente no período anterior, graças às reformas financeiras que alongaram o prazo dos 
empréstimos privados. 


público, através do BNDE, que contribuiu para atender a demanda por crédito do setor 
privado, inclusive com juros subsidiados. 


externo, sobretudo para empresas privadas, uma vez que o governo criou mecanismos para 
reduzir o risco cambial do endividamento em dólares. 


próprio, por meio do aumento dos lucros acumulados pelas empresas, sobretudo pelas 
grandes empresas estatais cujos reajustes de preços e tarifas superaram a inflação. 


estatal, já que o governo concedeu incentivos fiscais e creditícios ao setor privado, que foram 
viabilizados pela crescente elevação da carga tributária líquida e do endividamento do setor 
público. 


QUESTÃO 10 


A crise dos anos 1980 foi marcada pelas seguintes circunstâncias: 


O Reversão da trajetória de crescimento da dívida externa, às custas de aceleração da inflação 


(1) 


e redução da taxa de crescimento da demanda agregada. 


Crescimento da dívida pública interna, associado em parte aos grandes superávits da 
balança comercial. 


As duas recessões (1981 e 1983), decorrentes do “ajuste monetário do balanço de 
pagamentos”, contribuiram para os ajustes fiscal e do balanço de pagamentos. 


As políticas que levaram à obtenção de grandes saldos na balança comercial contribuiram, 
decisivamente, para sucessivos aumentos da taxa de inflação. 


A indexação generalizada da economia se tornou um mecanismo poderoso de propagação 
da inflação e também de rigidez dos preços à baixa. 
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QUESTÃO 11 


Sobre os planos de combate a inflação das décadas de 1980 e 1990, é correto afirmar: 
O As aberturas comercial e financeira, as privatizações, a apreciação cambial e a adoção de 
elevadas taxas de juros reais foram peças-chave na condução do Plano Real. 


(1) A utilização da moeda indexada no Plano Cruzado tinha como objetivo combater a inflação 
inercial. 


2) O Plano Real, até os efeitos da crise do México, possibilitou período de crescimento do nível 
da atividade econômica causado, dentre outros motivos, pelo incentivo ao consumo 
decorrente da queda da taxa nominal de juros das aplicações financeiras, principalmente dos 
pequenos poupadores. 


(G) A execução do Plano Bresser, quando da adoção do congelamento, foi facilitada pela 
existência de simetria entre os preços relativos. 


(s) Ao contrário da década de 1980, uma condição externa favorável ao sucesso do Plano Real 
foi a facilidade de tomar financiamento nos mercados internacionais. 


QUESTÃO 12 


As reformas liberalizantes dos anos 1990 (privatizações e aberturas comercial e financeira), 
juntamente com a apreciação cambial e taxa de juros elevada, impactaram fortemente a 
dinâmica macroeconômica do país, com os seguintes efeitos: 


O Aumento da vulnerabilidade externa, em razão de déficits nas transações correntes e da 
instabilidade dos influxos líquidos de capital externo. 


Limites à elevação de preços nos ramos produtores de bens comercializáveis, contribuindo para 
o combate a inflação. 


Barateamento das tarifas de serviços públicos. 


Elevação da dívida pública interna e da dívida externa privada. 


fe oO 16) 


Aumento da produtividade do trabalho nas empresas privatizadas. 


QUESTÃO 13 


Nos anos 1990, o mercado de trabalho caracterizou-se pelos seguintes processos: 
O Redução contínua das taxas de desemprego, tanto aberto quanto oculto. 


Aumento contínuo do salário real médio a partir de julho de 1994. 


(1) 
(2) Acentuação do processo de flexibilização das relações trabalhistas, em relação à década 
anterior. 

(3) 


Aumento do ritmo do processo de terceirização no setor industrial, em relação à década 
anterior. 
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(4) Estabilização do grau de informalidade da ocupação. 


QUESTÃO 14 


Podem ser feitas as seguintes afirmações sobre a distribuição de renda e políticas de combate à 
pobreza absoluta no Brasil: 


O O Governo Lula foi pioneiro na adoção de políticas sociais focalizadas no Brasil, tendo sido 
apoiado nessa iniciativa pelo Banco Mundial. 


(1) O caráter focalizado desse tipo de política implicou, como condição para sua execução, a 
construção de linhas de pobreza e de indigência. 


(2) Durante o “milagre econômico”, de 1968 a 1973, a concentração de renda foi um dos fatores 
responsáveis pela taxa de crescimento praticamente estagnada do setor de bens de consumo não 
duráveis. 


() Na década de 1990, a redução da inflação contribuiu para a diminuição do índice de pobreza 
absoluta. 


(4) Na década de 1990, o coeficiente de Gini apresentou tendência contínua de crescimento no 
Brasil. 


QUESTÃO 15 


A associação entre variáveis econômicas e políticas auxilia na explicação da condução da política 

econômica. Sobre essa associação no Brasil, é correto afirmar que: 

O os códigos de Minas e de Águas, da década de 1930, limitavam os capitais estrangeiros nos 
campos da mineração e da exploração de recursos hidráulicos. 


(1) a ortodoxia econômica dos primeiros anos do Governo Dutra pode ser em parte explicada pelo 
fato de sua candidatura ter contado com o apoio das forças contrárias ao nacionalismo e à 
política trabalhista de Vargas, que se aglutinavam na UDN (União Democrática Nacional). 


(2) o Governo Café Filho representa uma mudança em termos políticos com relação ao que o 
antecedeu, já que sua equipe econômica pode ser considerada mais liberal e menos nacionalista 
do que a antecessora. 


(3) a vitória de Jânio Quadros em 1961 representou a continuidade da aliança política que levara 
Juscelino ao governo em 1956, embora se possa ponderar que a política econômica de Quadros 
tenha sido mais afinada com a ortodoxia. 


(s) a crise política do Governo Goulart vincula-se, em parte, a críticas de alguns segmentos sociais 
a medidas que objetivavam redistribuição de renda e reforma agrária, que constavam do Plano 
Trienal, elaborado por Celso Furtado. 
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On EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2011 


associação nacional de 1.º Dia: 29/09 (quarta -feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 


centros de pósgraduação | Economia Brasileira Parte Il: Discursiva 
em economia 





Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do “Caderno de Rascunho”. 
Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de 
Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em 
local indevido. Utilize, no máximo, cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da 
extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não 
serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca 1dentificadora fora do local 
apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir: 


(1) A economia brasileira na década de 1930, mesmo em conjuntura internacional de crise, 
registrou expressiva taxa de crescimento do PIB, sob a liderança do setor industrial. Essa 
tendência se prolongou durante os anos do Estado Novo. Explique que fatores ajudam 
compreender esse desempenho e qual o alcance e os propósitos da política econômica 
governamental do período. 


2) A década de 1950 é geralmente considerada como o período áureo do desenvolvimentismo 
brasileiro, destacadamente pelo segundo Governo Vargas e Plano de Metas de JK. Avalie 
até que ponto há semelhança entre as propostas de desenvolvimento e a política econômica 
destes dois governos, traçando um paralelo entre eles. 


G) Explicite e analise as distintas visões acerca do Il PND, elaborado e executado pelo Governo 
Geisel, em particular no que concerne às razões que levaram a sua adoção e as suas 
consequências para o desempenho da economia brasileira nos anos 80. 


(s) Explique a lógica e a natureza do "enfoque monetário do balanço de pagamentos” proposto 
e recomendado pelo FMI nos anos 1980, bem como as causas e consequências de sua 
adoção na economia brasileira. 


(5) Avalie o desempenho das taxas de crescimento e de inflação do Brasil na década de 1990 e 
discuta o papel da conjuntura internacional como fator explicativo do referido desempenho. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2014 


PROVA DE ESTATÍSTICA 


Exame Nacional ANPEC 2014: 1º Dia 


— 1º Dia: 25/09/2013 — QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 10h30m às 12h45m (horário de Brasília) 


Exame Nacional ANPEC 2014: 1º Dia 


Exame Nacional ANPEC 2014: 1º Dia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2014 


Ol [9,6 PROVA DE ESTATÍSTICA 
associação nacional de 


centrosde pós graduação 1º Dia: 25/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 
HORÁRIO: 10h30m às 12h45m 





Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 

l 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 1" ponto, em que n é o número de 
itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo 
destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao 
preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou 
qualquer material de consulta. 

f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas 
do(a) candidato(a). 

8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 

AGENDA 

1. 30/09/2013 - 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no 
endereço: http://www.anpec.org.br 

2. 30/09 a 01/10/2013 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 
30, até as 12h do dia 01/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do 
padrão apresentado no Manual do Candidato. 

3. 04/11/2013 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 

OBSERVAÇÕES: 

4. Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 

5. É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 

6. Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 

7. Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 

ó Exame Nacional ANPEC 2014: 1º Dia 


UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


8. Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 
Neste exemplo, queremos prever o peso do indivíduo | usando somente sua altura, 
Y=-B+hAX,+e, 


no qual Y é o peso do indivíduo e X a altura. Assumimos que 100 q) 16 é uma amostra 


Ele, XJ=o; 








— 4 4 
aleatória, 4,]=0 VarlX,]>0 HXil<o 0<klu]<oç Var, . Após coletar 


a informação de peso e altura de 100 indivíduos, obtemos a seguinte tabela: 





2% 2x (x 7) 


Da] 
|| 
e 
La] 
| 
[a] 
| 
jr 
“a 
| 
[e 
Ea] 
|| 
pai 


N N a 2 E 2 o ) 


Estimando o modelo por Mínimos Quadrados Ordinários, calcule o valor da estimativa 


obtida para B. Multiplique o resultado por 10. 
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QUESTÃO 02 


A tabela abaixo mostra os preços e as quantidades vendidas de 3 diferentes produtos em 
2 períodos distintos de tempo. Usando essas informações, calcule a variação percentual 
dos preços entre o período 1 e o período 2, qual é o valor do Índice de Preços de 
Laspeyres. Multiplique o resultado por 10. 


Período 1 Período 2 
róguio Preço Quantidade Preço Quantidade 
me so inata (Kg) so na (Kg) 
200 Õ 100 0 


[io [a 
Cc [20 | 30 | 40 | 20 | 
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QUESTÃO 03 


A tabela abaixo oferece informações sobre uma determinada cidade. A População 
Economicamente Ativa (PEA) de 120 habitantes que está em busca de emprego ou 
participando do mercado de trabalho possui a seguinte distribuição: 


Empregado Desempregado 
Possui curso superior 40 10 
Não possui curso superior 40 30 


Com base nessas informações, é correto afirmar que: 


O Ataxa de desemprego da PEA é de 25%; 


(1) Se um indivíduo tem curso superior, a probabilidade de que esteja desempregado é 
igual a 20%; 


2) Se um indivíduo está empregado, a probabilidade de que tenha curso superior é 
maior do que a probabilidade de que não tenha curso superior; 


G) 1/3 dos indivíduos que participam do mercado de trabalho possuem curso superior; 


(s) Se um indivíduo está desempregado, a probabilidade de que não possua curso 
superior é igual a 75%. 
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QUESTÃO 04 


Usando dados de uma amostra aleatória da população com 80.000 indivíduos, é 
estimada uma regressão pelo método de Mínimos Quadrados Ordinários. Os resultados 
dessa regressão são mostrados abaixo, em que os erros-padrão são mostrados entre 
parênteses: 


[Para a resolução desta questão talvez lhe seja útil saber que se Z tem distribuição 
normal padrão, então P(|Z|>1,645)=0,10 e P(|Z|>1,96)=0,05] 


In(salário) = 0,30+ 0,10 escol + 0,03 idade - 0,15 mulher — 0,05(mulher x escol) 
(0,10) (0,04) (0,01) (0,03) (0,05) 
Rº = 0,45 e n=80.000, 


em que escol representa o numero de anos de estudo, idade é a idade do indivíduo em 
anos e mulher é uma variável dummy igual a 1 se o trabalhador for do sexo feminino e 
igual a O se for do sexo masculino. Todas as suposições usuais acerca do modelo de 
regressão linear clássico são satisfeitas. 


Com base nos resultados acima, e supondo que a amostra é suficientemente grande 
para que aproximações assintóticas sejam válidas, é correto afirmar que: 


O É possível rejeitar, ao nível de significância de 10%, a hipótese nula de que o 
coeficiente associado a variável escol é igual a zero. A hipótese alternativa é a de que 
o coeficiente associado a variável escol é diferente de zero; 


A média dos salários dos homens é maior do que a média dos salários das mulheres; 
Cada ano adicional de escolaridade deve elevar os salários em 10%; 


O coeficiente de interação (mulher x escol) é significante (hipótese alternativa de que 
é diferente de zero) ao nível de 10%; 


e tw OO 


É possível rejeitar, ao nível de significância de 5%, a hipótese nula de que o 
coeficiente associado a variável idade é igual a Zero. A hipótese alternativa é que o 
coeficiente associado a variável idade é maior do que zero. 
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QUESTÃO 05 


Suponha que Y, seja representado pelo seguinte processo auto-regressivo de primeira 
ordem: 


Y=10+06Y1i+er, 


FÊ 
em que e, é um ruído branco que satisfaz as condições: E(e)=0, E(* )j=0*e E(ee)=0 para 
tts. Suponha também que Y,=0. Obtenha E(Y; para t=2. 
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QUESTÃO 06 


Suponha que queremos estimar como a renda de um indivíduo varia ao longo do ciclo de 
vida. Queremos testar a teoria de que a renda do indivíduo cresce a partir do momento 
que ele entra no mercado de trabalho até uma idade média, e depois começa a 
decrescer até o final do ciclo de vida. Usando dados de uma pesquisa anual para 14.368 
trabalhadores, estimamos o seguinte modelo: 


F, = bo +BAX, +5,X,; +B,X,,; +8Xy + 6; , 


em que é é o logaritmo da renda mensal do indivíduo 1, Ay; é a idade do indivíduo |, Ay 


X 


é uma variável binária que é igual 1 se o indivíduo é homem e “3: representa o número 


de anos de estudo do indivíduo 1. 


Estimando o modelo por Mínimos Quadrados Ordinários, obtemos o seguinte resultado, 
em que os valores em parênteses abaixo dos coeficientes representam os erros-padrão: 
[Para a resolução desta questão talvez lhe seja útil saber que se Z tem distribuição 
normal padrão, então P(|Z|>1,645)=0,10 e P(|Z|>1,96)=0,05] 


Y =49,66+0,45X,,+9,55X,, + 110 X, — 0,06 Xi 


(L, 67) (0. 08) (0,46) (0,08) (0,0009 


O Se a teoria descrita acima é verdadeira, esperamos que o sinal de P, seja positivo e 
o sinal de £4 negativo; 


1) Neste modelo, o intercepto do modelo para homens é Do + Bb, e o do modelo para 
mulheres é somente Po 


2) O resultado indica que, mantendo tudo mais constante, o aumento de 1 ano da idade 
do indivíduo aumenta a sua renda em 45%; 


G) Temos evidência de que a equação de salários dos homens apresenta um intercepto 
diferente do modelo para mulheres; 


(s) Com os resultados do modelo, podemos afirmar que idade e educação têm um efeito 
conjunto significativo no logaritmo do salário, isto é, temos evidência para rejeitar a 


hipótese nula fo :/, =0,/; =0 
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QUESTÃO 07 


Sejam X e Y duas variáveis aleatórias, enquanto a, b, c e d são quatro constantes 
diferentes de zero. Julgue as proposições: 


O Var (aX+b)=a2Var(X) : 

(1) Var (aX - cY) = aVar(X) + cVar(Y) - 2Cov(X, Y) ; 

(2) Cov(aX+bY, cX+dY)= acVar(X)+bdVar(Y)+(ad+bc) Cov(X,Y) ; 
() Corr(aX+b, cX+d)= Corr(X,Y) : 

(s) Se X e Y são independentes, então Var(Y/X)=Var(Y). 
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QUESTÃO 08 


Julgue as afirmativas abaixo: 


O 


I$ 


VÁ 


Suponha que “i, |=1,2,....,n, sejam variáveis aleatórias independentes, cada uma 

delas com distribuição normal padrão, com média igual a O e variância igual a 1. 
A 

Então, = tem distribuição qui-quadrado com n graus de liberdade; 


Suponha que Z seja uma variável aleatória com distribuição normal padrão, e que X 
Z 





tenha uma distribuição qui-quadrado com n graus de liberdade. Então, VX/n tem 
distribuição t de student com n graus de liberdade; 


Suponha que T seja uma variável aleatória com distribuição t de student com n graus 
de liberdade. Então, o quadrado de T tem distribuição F com 1 e n graus de 
liberdade; 


Suponha que X seja uma variável aleatória com distribuição qui-quadrado com n 
graus de liberdade. Então, o quadrado de X tem distribuição F com 1 e n graus de 
liberdade; 


Suponha que W e V sejam variáveis aleatórias que possuem distribuições qui- 
quadrado independentes, com graus de liberdade m e k, respectivamente. Então, 


W 


: tem distribuição F com graus de liberdade m e k. 
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QUESTÃO 09 


Seja X uma variável aleatória com distribuição normal, com média u e variância o”. 
Considere duas amostras aleatórias independentes de X. Cada uma das amostras tem 


tamanho n; e ns, e possuem médias fi e £>. Podemos usar dois estimadores para a 
média populacional, 


O = nXA4nX 
u= (HA +A,) f=A 0 
2 e n+n, 


Julgue as seguintes afirmativas a respeito dos estimadores: 


ad 


H é um estimador não-viesado para a média populacional: 


E» 


é um estimador não-viesado para a média populacional; 


possui menor variância que 4; 


Rod, 


é um estimador mais eficiente, isto é, possui menor erro quadrático médio que 4: 


O two OO 
E 


Rod; 


é um estimador consistente para a média populacional. 
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QUESTÃO 10 


Considere o seguinte processo: 
VI DI e IZo graca 


2 
em que Y,-0 e e é um ruído branco que satisfaz as condições: E(e, )=0, E(“ )=1 e 
E(ee)=0 para tfs. 


São corretas as afirmativas: 


Se p=1, E(Y$)=0 para todo t; 

Se p=1, Var(Y$)= t para todo t; 

Se p=1, E(Yun/Y)>Y+ para todo h>=1; 

Se |pj<1, Var(Yj= 1; 

Se |pl<1, E(Yin/Y)= p"Y, para todo h>=1. 


OO O O 
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QUESTÃO 11 


Duas turmas do curso de estatística fazem o mesmo exame final. Duas amostras 

aleatórias de tamanho 9 e 4 são selecionadas da turma A e da turma B, respectivamente. 

A amostra da turma A teve nota média amostral (X,) de 72 e variância amostral (Sv) de 

16. A amostra da turma B teve nota média amostral (Ho) de 76 e variância amostral (8) 

de 25. Vamos assumir que as notas da turma A têm distribuição normal com média 4 e 

variância &”. As notas da turma B têm uma distribuição normal com média “2 e variância 
pa 


o [o] 


[Para a resolução desta questão talvez lhe seja útil saber que se t tem distribuição 1- 
student, Pr(|t|>3,15)=0,05, e se Z tem uma distribuição normal padrão, Pr(|Z|>1,96)=0,05 |] 


O O professor da turma A encontra um intervalo de 95% para as notas da sua turma de 
[03,97], 


(1) Suponha que queremos testar se os desempenhos das turmas A e B são iguais. Para 
isso, fazemos o seguinte teste de hipótese: 0:M=M ys H:M*4, Para realizar o 
teste acima, podemos usar a seguinte estatística de teste: 

(X, —-X,)-0 
(m -DS/ + (mn, -DS, 
n FA, 2 





2) A estatística t no item (1) segue uma distribuição t-student com 13 graus de 
liberdade; 


G) Para encontrar a região de rejeição para o teste acima, fixamos o nível de 
significância a em determinado valor e encontramos o valor crítico que determina a 
partir de quais valores rejeitamos a hipótese nula; 


(») Suponha que o professor da turma A queira testar a seguinte hipótese: H:m,=60 yo 


Jn, (X E 60) 


H,:m,>60 Neste caso, se ele utilizar a seguinte estatística de teste , ele 


irá rejeitar a hipótese nula a 5% de significância. 
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QUESTÃO 12 


Suponha que as ocupações são agrupadas em 3 níveis: alto (A), médio (M) e baixo (B). 
Seja A; o evento que a ocupação do pai é o nível alto, M, o evento que a ocupação do 
pai é nível médio, e B, o evento que a ocupação do pai é nível baixo. De forma análoga, 
seja A; o evento que a ocupação do filho é o nível alto, M> o evento que a ocupação do 
filho é nível médio e B> o evento que a ocupação do filho é nível baixo. Temos a seguinte 
matriz de probabilidades condicionais: 


A Mo Bo 
A 0,45 0,48 0,07 
Mo | 005 | om [| 025 
B: 0,01 0,50 0,49 


Nesta tabela, temos as probabilidades condicionais da ocupação do filho dada à 
ocupação do pai. Por exemplo, Pr[As/A:1]=0,45. 


Suponha que na geração de pais 10% estão em A, 40% em M e 50% em B. 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O A probabilidade de um pai e um filho estarem ambos em ocupações de baixo nivel é 
0,49; 

(1) A probabilidade de um filho estar em uma ocupação de alto nível é 15%; 

(2) Se a ocupação do filho é As, a probabilidade do pai ter ocupação A; é 0,45; 

(3) Se a ocupação do pai é baixa, a probabilidade da ocupação do filho ser alta é 0,01; 

(4) 


A probabilidade de pai e filho ambos terem ocupações de alto nível é 0,045. 
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QUESTÃO 13 


Considere o seguinte sistema de equações lineares de oferta e demanda de trabalho das 
mulheres casadas. Neste sistema, as duas variáveis endógenas, salário (P) e quantidade 
de horas trabalhadas (Q), são determinadas pela educação (X%), idade (X>), número de 


filhos (Xs) e dois termos não-observáveis (“1 ,22:), 
Demanda: O -aP+raX,+aX,.+e, 


Oferta: E-a0+raX,+açÃo +, 


Temos uma amostra aleatória de N mulheres, (O; P; Xi, Xi, X3;), i=1,...,N. Vamos assumir 
que a matriz X=/ X,, X5, X3/ tem posto completo. 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O O sistema na forma reduzida pode ser escrito como: 
O =mB+MÃ, + MAs +, 
F=00,+70,A,+7Ã; +Uu,, 


a LA +A a AL +A 
2 zm =—1"2 3 5 n = 6 








mm -A lI-aa lI-aa n=da lI-aa lI-aa 
em que “1-1, 1-4, 124 “4 4, 124, 144 


1) Podemos escrever a curva de oferta na sua forma reduzida como: 


É - 0X, + DA; + PK; + b, 








de Ay A+, aa, 

2 3 = 
em que I-aa I-aa I-0c,m e Yu =%,8; + E Se assumirmos que 
Eleu|X,XX55]=0 e Eles) X, Xaso Ka ]- 0. o estimador de Mínimos Quadrados 








Ordinários para ?, será um estimador consistente; 


2) Considerando somente a equação de oferta em sua forma reduzida, podemos obter 


Pes 


% em função somente de 4,%e &; 
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G) 


24 








Assumindo que Ele Mis Ms X]=0 e Ele |X Kiss Ko Ka, = 0. estimamos o sistema 
abaixo por Mínimos Quadrados Ordinários aplicados equação por equação, isto é, 
estimamos separadamente a equação de oferta e a equação de demanda por 
Mínimos Quadrados. 
E AMADA, AA, +, 
O, = AX, FAX, AA, + A, 
94 ALA tA A La +Aa 
d = 5 b = 24 6 ó, = 374 6, =— SS di 176 2 
em que I-a,o I-a,a, | I-a,a I-a,a, I-a,a, | 


O; 





d; — 
I-a,a, Re 0,8; + E e 3, — E HOME, 


O estimador de Mínimos Quadrados para ?; será não-viesado; 


Usando os estimadores de IImOs Quadrados Ordinários para o sistema de 


equações do item (3), podemos obter “ em função somente de À, d,. ds CA b e d, 
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QUESTÃO 14 


Considere o modelo de regressão linear simples 


F, =D +BX,+e, 


4 
no qual (4, Xi) é uma amostra aleatória, Co, 4,)40 ValÃ]>0 — HX]<o 


4 
0< Elu, |<oo| Temos um vetor de variáveis aleatórias Z; com dimensão rx1l, com r>l, tal 
que Cº/(6;,2,)=0 Ajém disso, Varte, 





Baseando-se nas informações acima, julgue as seguintes afirmativas: 


O O estimador de Mínimos Quadrados Ordinários para BP, será consistente, mas 
ineficiente; 


(1) Se r=1, podemos identificar o parâmetro populacional É, como 


Cov(Z,,Y,) 
A = Var(X,) . 


2) Se r21, o estimador de Mínimos Quadrados em dois estágios será um estimador 
consistente; 


(GG) Serz>1, o estimador de Mínimos Quadrados em dois estágios será um estimador não- 
viesado e eficiente; 


(1) Se r=1, o estimador de variável instrumental para Bm será 


1 = E 
nEe DO 


By — ANO 
NX —-ZXX,-— uid 
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QUESTÃO 15 


Julgue as afirmativas abaixo: 


O 


26 


Suponha que X seja uma variável aleatória distribuída de acordo com a função 
densidade: f(x)=(1/2)x, em que 0<x<2. A probabilidade de que x se situe entre 0 e 1 é 
igual a 0,9; 


Se X é uma variável aleatória distribuída de acordo com a função densidade 
f(x)=(1/2)x, em que 0<x<2, então Var(X)=2/9; 


Suponha que Y seja uma variável aleatória distribuída de acordo com a função 
densidade: f(y)=2y*, em que y>1. Então E(Y)=3; 


Suponha que Y seja uma variável aleatória distribuída de acordo com a função 
densidade: f(y)=2y*, em que y>1. Então a mediana de Y é 2: 


Considere a seguinte função densidade de probabilidade conjunta para as variáveis Z 
e W: f(z,w)=2-2-w, O<zs1, Osws1. Podemos dizer que as variáveis Z e W são 
independentes. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 


PROVA DE ESTATÍSTICA 


1º Dia: 17/10/2001 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 10h 30 às 12h 45 (horário de Brasília) 


QN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 17/10 (Quarta-feira) - Manhã: 10h 30 às 12h 45 - 
ESTATÍSTICA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo À, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
1 


divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que n é o número de itens 
da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado 
a identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA 
DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou 
qualquer material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar 
a anulação das provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2001 —- À partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2001 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 
até as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 23/11/2001 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 24/11/2001 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 
e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 12, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 13 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS 
na coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve 
ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e Atabela da distribuição normal encontra-se ao final do caderno de prova. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA 
DE RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Considere o espaço amostral S, os eventos A e B referentes a S e a medida de probabilidade P. 


ha Ja KR 
OSeP(A)= 72, P(B)=4,eAeB são mutuamente exclusivos, então P(ANB) =78. 
1) Se AC B, então P(AÍ|B) < P(A). 


l l l 5 
(2) Se P(A) = h. P(B) = é: e P(ANB) = ha, então P(ACN BO = o, em que At e Bº 
indicam os eventos complementares. 


(3) Se By, Bo.......... Be representam uma partição de um espaço amostral S, então para A c S 
PB)PAIB,) 
P(B, | 4) = "St 
> PB)PAIB) 
tem-se que ja nd | 2,........ k. 
(4) Se P(A|B) = Ó então A e B são independentes. 
QUESTÃO 02 


Em relação a indices e deflacionamento de preços é correto afirmar: 


O Os índices de preços de Laspeyres e de Paasche geram, em geral, resultados diferentes 
quando utilizados para avaliar a variação do nível dos preços de um conjunto de produtos, 
mas ambos atendem à condição de reversão no tempo. 


(1) Se um determinado índice de preços com ano base em 1992 assume os valores Los = 300 e 
Io6 = 400 em 1995 e 1996, respectivamente, então um produto com preço corrente de R$ 
10,00 em 1996, tem preço de R$ 7,50, em moeda de 1995. 


(2) Multiplicando-se um índice de preços de Laspeyres por um indice de quantidades de 
Laspeyres, obtém-se um índice relativo de valor das vendas (I(Vi|Vo)). 
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(3) Se os preços dos automóveis aumentam em 20% e 1sso se reflete em um aumento de 
0,1% no ICVo-ssm (Índice de Custo de Vida de O a 3 salários mínimos) e em um aumento 
de 1,2% no ICV0-20sm, então o peso dos automóveis nas despesas dos famílias típicas com 
renda entre 10-20 SM é 12 vezes maior do que nas familias típicas com renda entre O a 3 
SM. 


(4) Para calcular o indice de preços de Paasche para uma série de anos requer-se menos 
informação do que para calcular o indice de Laspeyres. 


QUESTÃO 03 


Considere um investidor cuja composição da carteira é formada por dois ativos A e B. 


O Se os retornos esperados de A e B são iguais a 10% e 5%, e as participações de À e B na 
carteira são de 40% e 60%, respectivamente, então o retorno esperado da carteira é de 
1,5%. 


(1) Supondo-se que os retornos dos dois ativos referidos no quesito anterior sejam 
independentes e que suas variâncias sejam iguais a 10 e 20, respectivamente, então a 
variância da carteira será igual a 8,8. 


(2) Supondo-se que os retornos de A e B tenham a mesma variância, a diversificação dessa 
carteira nestes dois ativos somente reduzirá o risco total se o coeficiente de correlação entre 
os respectivos retornos for negativo. 


(3) No caso de correlação negativa perfeita, se a variância de A é duas vezes a variância de B, 
então é preciso investir duas vezes mais em A para eliminar o risco da carteira. 


(us) Se existir uma correlação negativa perfeita entre os retornos dos ativos A e B, haverá uma 
particular composição desses ativos que eliminará completamente o risco da carteira. 


QUESTÃO 04 


Seja X uma variável aleatória com distribuição de probabilidade que dependa do parâmetro 
desconhecido 0, tal que E(X) = 0. Seja também xi, xo, ..., Xxn uma amostra aleatória de X. 


O Para amostras suficientemente grandes, o estimador de máxima verossimilhança de 0, caso 
exista, segue uma distribuição Normal. 
n 


Ô=S'cx, Xe; =1 


E t 


(1) Se i=] é um estimador de 0, este não será viciado desde que 1-1 . Além do 
mais, É terá variância mínima se c=1n para todo 1. 
A |jn 
(2) Se ni-l é um estimador não viciado de 0, então 9” também será um estimador não 


viciado de 0? 
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() Se a variável aleatória X é uniformemente distribuída no intervalo [0,0], com 0 > 0, 


Ô - n+1 


então n máximo/x1, X2, ..., Xn/ não é um estimador consistente de 0. 


(4) se 0; e 0> são dois estimadores do parâmetro O em que E (à) = =GeE (9) * 6 mas Var ( 
Ô Ô, 


Õ, ) < Var (à), então o estimador “2 deve ser preferível a 


QUESTÃO 05 


Indique se as seguintes considerações sobre a teoria dos testes de hipótese são verdadeiras (V) 
ou falsas (F). 


O O erro do tipo II é definido como a probabilidade de não se rejeitar uma hipótese nula 
quando esta for falsa e o erro do tipo I é definido como a probabilidade de se rejeitar a 
hipótese nula quando esta for verdadeira. 


(1) No teste de hipótese para proporções, se a variância da proporção populacional for 
desconhecida, a estatística t de Student com n-1 graus de liberdade (n é o tamanho da 
amostra) é a Indicada para o teste. 


(2) Num teste de hipótese bi-caudal, o valor-p (ou valor de probabilidade) é igual a duas vezes 
a probabilidade da região extrema delimitada pelo valor calculado da estatística do teste. 


(3) Não se pode realizar um teste de hipótese para a variância populacional pois a estatística do 
teste, que segue uma distribuição Qui-quadrado com n -1 graus de liberdade (n é tamanho 
da amostra), não é simétrica. 


(+) No teste de hipótese para a média (Ho: u = O contra Ha: u = 0), ao nível de significância q, 
se o Intervalo de confiança com 1-a, de probabilidade não contiver u = 0, não se poderá 
rejeitar Ho. 


QUESTÃO 06 


Indique se as seguintes considerações sobre a Lei dos Grandes Números, Desigualdade de 
Tchebycheff e teorema do Limite Central são verdadeiras (V) ou falsas (F). 


O De acordo com a desigualdade de Tchebycheff, se a variância de uma variável aleatória X 
for muito próxima de zero, a maior parte da distribuição de X estará concentrada próxima 
de sua média. 


(1) O teorema do Limite Central afirma que,para uma amostra grande o suficiente, a 
distribuição de uma amostra aleatória de uma população Qui-quadrado se aproxima da 
Normal. 


(2) As condições suficientes para identificar a consistência de um estimador são baseadas na 


Lei dos Grandes Números. 


(3) Em n repetições independentes de um experimento, se né a frequência relativa da 


PA-P 
Pélta —P|< e; <1-05D 
ocorrência de A, então ne ,em que P é a probabilidade constante 
do evento A e g é qualquer número positivo. 


(4) Se uma variável aleatória X tem distribuição Binomial com parâmetros n = 20 e P = 0,5, 
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Px <a 0) 
então 5 em que De) sa função de distribuição Normal padrão. 
QUESTÃO 07 


Em relação às distribuições de probabilidade discretas: 





O Uma variável aleatória X com distribuição binomial de parâmetro p, baseada em n 
repetições, aproxima-se de uma Poisson quando ? — “Ve p permanece constante. 


(1) Uma variável aleatória Y, definida como o número de repetições necessárias para a primeira 
ocorrência de A, tem distribuição Geométrica, desde que as repetições sejam independentes 
eque P(A)=pe P(AC)=1-p. 


(2) Pode-se utilizar a distribuição Binomial para, por exemplo, calcular a probabilidade de se 
encontrar k peças defeituosas em um lote de n peças selecionadas ao acaso, sem reposição. 


(3) Se uma variável aleatória segue uma distribuição Hipergeométrica, sua distribuição será 
próxima da Binomial se o tamanho da população for grande em relação ao tamanho da 
amostra extraída . 


(u) Se Z tiver distribuição de Poisson com parâmetro &, então, F(Z) = V(Z) =€. 
QUESTÃO 08 


Em relação às distribuições de probabilidade continuas: 


2 
O Se X tem distribuição Normal(*-º ), então a função densidade de probabilidade de X, 
l 
f 0) — 


f(x), atinge o seu valor máximo quando x =Z e nesse ponto oNZm 





(1) Se X tem distribuição Uniforme no intervalo [0,% |, *>0, então, & tem que ser igual a 4/3 
para que P(X > 1) = 1/3. 


2) A distribuição t de Student assemelha-se à Normal padrão, N(0,1), mas possui caudas mais 
pesadas, quando n, o tamanho da amostra, é maior do que 30. 


Exame Nacional ANPEC 2002:1º Dia Estatistica 6/8 


(3) Se uma variável aleatória contínua tem função de distribuição 


FO)-=l-e” sex>0 
= (0 se x<0 


então a função densidade de probabilidade de X será 


Jf(Q)-e”* sex>0 
= 0 se x<0. 


(us) A variável aleatória Z tem distribuição Lognormal se e somente se exp (Z) tiver distribuição 
Normal. 


QUESTÃO 09 


Pode-se afirmar sobre o modelo de regressão linear clássico y=— Bi + Bb x + u; 


O A reta de regressão passa pelas médias amostrais de y e x, mesmo que o modelo não tenha 
intercepto. 


(1) Na presença de heterocedasticidade, o estimador de MQO é viesado e não se pode confiar 
nos procedimentos de testes usuais (F e t), já que o estimador além de viesado, é 
ineficiente. 


(2) Na presença de autocorrelação dos resíduos, os estimadores de MQO são não viesados e 
consistentes. 


(3) Quanto maior for a variação da variável explicativa, maior será a precisão com que o 
coeficiente angular pode ser estimado. 


(s) Se R? (coeficiente de determinação) for zero, então a melhor previsão para um valor de y é 
sua média amostral. 


QUESTÃO 10 


E correto afirmar a respeito do modelo de regressão lmear clássico multivariado: F=Ay+e , 


com n observações e k > 2 variáveis explicativas, incluindo-se o intercepto. 


O Os coeficientes de inclinação não se alteram quando se modificam as unidades de medida de 
Y e X multiplicando-os por uma constante, por exemplo, transformando-se seus valores de 
reais para dólares. 


(1) Se o modelo for estimado com apenas k-1 variáveis explicativas (mas mantendo o 
intercepto), os coeficientes estimados poderão ser viesados e inconsistentes. 


(2) Quando os coeficientes ”*s estimados forem altamente significativos, individualmente, mas 
a estatística F e o Rº indicarem que o modelo como um todo tem um baixo poder 
explicativo, pode-se desconfiar da presença de multicolinearidade. 


(3) Para testar a hipótese conjunta de que Po =P = =P =0. pode-se utilizar o teste 
Rº(k —1) 


Fade und) [d-RYAn-h] o 
da , em que Rº é o coeficiente de determinação do modelo. 


(s) Sempre que o modelo tiver pelo menos duas variáveis explicativas além do intercepto, o R? 
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será maior ou igual ao Rº ajustado. 


QUESTÃO 11 


Considere as seguintes equações do modelo estrutural: 


Equação de Demanda: O, = co + o Pr ooR;+ ur 
Equação de oferta: O, — bo + Bi Pt BP + us 


em que no período t, O, é a quantidade de produto; P,, o preço (endógeno) do produto; R;, a 
renda do consumidor; u; , o distúrbio aleatório da equação de demanda e uz, , o distúrbio 
aleatório da equação de oferta. A partir destas equações são obtidas as equações na forma 
reduzida: 


P=-m+mRkRHtmP+vy e O, to ua TO pi Wa 


Bo — &o 07) Bo 
T)o=—"— => o T9= 


O Assim sendo, q —bB , q —b e q —b 
(1) A condição de posto indica que a primeira e a segunda equações são identificadas. 


(2) Se multiplicarmos a equação de demanda por À (0 < A <1) e a equação de oferta por (1- À) 
e somá-las, desde que o resultado dessa soma seja diferente da equação de oferta e da 
equação de demanda, as duas serão identificadas. 


(3) O método de mínimos quadrados ordinários produz estimadores consistentes e eficientes 
dos parâmetros da forma estrutural. 


(s) Para verificar se qualquer equação do sistema é identificável, basta aplicar a condição de 
ordem. 


QUESTÃO 12 


Em relação aos modelos de Séries de Tempo pode-se afirmar: 


atu + K) <l 


O No modelo Autoregressivo de ordem 1, L =P, , em que u; é um ruído 


A O [á Já . 
branco, o parâmetro “O é a média do processo. 


(1) O modelo misto Autoregressivo-Médias Móveis, ARMA(1,1), pode ser representado pela 
expressão Z, = 44; + u;— Qu. 1 em que & e O são parâmetros e u; é um ruído branco. 


(2) Se um processo estocástico possui uma tendência determinística, y— Bi + Bt + u,, então 
este é dito não-estacionário e sua não-estacionariedade pode ser detectada por um teste para 
raiz unitária. 


(3) Em uma regressão com duas séries temporais, se estas são I(1), ou seja, não estacionárias, 
mas são cointegradas, pode-se empregar a estatística t de Student para testar a significância 
dos coeficientes da regressão. 


(4) O teste de Engle-Granger para co-integração entre três variáveis consiste em utilizar a 
estatística e a tabela de valores críticos Dickey-Fuller nos resíduos de uma regressão entre 
estas variáveis. 


QUESTÃO 13 
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Suponha que a função densidade de probabilidade conjunta da variável aleatória bidimensional 
(X, Y) seja uniformemente distribuída na região de dominio, 
JO,y)=kx(x—-y) O<x<2, O<y<2 


Encontre E(X). Multiplique a resposta por 10 e transcreva somente a parte inteira do número 
encontrado. 


QUESTÃO 14 


Uma companhia de seguros tem 400 segurados de certo tipo. O prêmio do seguro é R$ 
1.000,00 por ano. Caso ocorra um sinistro a seguradora indenizará R$ 8.000,00 a cada 
acidentado. Sabe-se que a probabilidade de ocorrência de sinistro, é 0,1 por ano. Os custos 
fixos da seguradora são de R$ 8.000,00 por ano. Qual a probabilidade da seguradora ter 
prejuízo em um certo ano? (Ignore o fator de correção para continuidade, multiplique sua 
resposta por 100 e transcreva a parte inteira do número encontrado). 


QUESTÃO 15 


Quantas vezes ter-se-á de jogar uma moeda equilibrada de forma a se ter pelo menos 95% de 
certeza de que a frequência relativa do resultado “cara” fique a menos de 0,01 da probabilidade 
teórica %, ou seja, de maneira que a amplitude do intervalo de confiança da probabilidade 
teórica seja 0,02? (Utilize o teorema de Tchebycheff. Divida a resposta por 1.000 e transcreva 


a parte inteira do número encontrado). 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2014 
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centrosde pós graduação 1º Dia: 25/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 
HORÁRIO: 10h30m às 12h45m 





Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 

l 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 1" ponto, em que n é o número de 
itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo 
destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao 
preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou 
qualquer material de consulta. 

f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas 
do(a) candidato(a). 

8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 

AGENDA 

1. 30/09/2013 - 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no 
endereço: http://www.anpec.org.br 

2. 30/09 a 01/10/2013 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 
30, até as 12h do dia 01/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do 
padrão apresentado no Manual do Candidato. 

3. 04/11/2013 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 

OBSERVAÇÕES: 

4. Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 

5. É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 

6. Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 

7. Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
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UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


8. Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 
Neste exemplo, queremos prever o peso do indivíduo | usando somente sua altura, 
Y=-B+hAX,+e, 


no qual Y é o peso do indivíduo e X a altura. Assumimos que 100 q) 16 é uma amostra 


Ele, XJ=o; 








— 4 4 
aleatória, 4,]=0 VarlX,]>0 HXil<o 0<klu]<oç Var, . Após coletar 


a informação de peso e altura de 100 indivíduos, obtemos a seguinte tabela: 





2% 2x (x 7) 


Da] 
|| 
e 
La] 
| 
[a] 
| 
jr 
“a 
| 
[e 
Ea] 
|| 
pai 


N N a 2 E 2 o ) 


Estimando o modelo por Mínimos Quadrados Ordinários, calcule o valor da estimativa 


obtida para B. Multiplique o resultado por 10. 
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QUESTÃO 02 


A tabela abaixo mostra os preços e as quantidades vendidas de 3 diferentes produtos em 
2 períodos distintos de tempo. Usando essas informações, calcule a variação percentual 
dos preços entre o período 1 e o período 2, qual é o valor do Índice de Preços de 
Laspeyres. Multiplique o resultado por 10. 


Período 1 Período 2 
róguio Preço Quantidade Preço Quantidade 
me so inata (Kg) so na (Kg) 
200 Õ 100 0 


[io [a 
Cc [20 | 30 | 40 | 20 | 
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QUESTÃO 03 


A tabela abaixo oferece informações sobre uma determinada cidade. A População 
Economicamente Ativa (PEA) de 120 habitantes que está em busca de emprego ou 
participando do mercado de trabalho possui a seguinte distribuição: 


Empregado Desempregado 
Possui curso superior 40 10 
Não possui curso superior 40 30 


Com base nessas informações, é correto afirmar que: 


O Ataxa de desemprego da PEA é de 25%; 


(1) Se um indivíduo tem curso superior, a probabilidade de que esteja desempregado é 
igual a 20%; 


2) Se um indivíduo está empregado, a probabilidade de que tenha curso superior é 
maior do que a probabilidade de que não tenha curso superior; 


G) 1/3 dos indivíduos que participam do mercado de trabalho possuem curso superior; 


(s) Se um indivíduo está desempregado, a probabilidade de que não possua curso 
superior é igual a 75%. 
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QUESTÃO 04 


Usando dados de uma amostra aleatória da população com 80.000 indivíduos, é 
estimada uma regressão pelo método de Mínimos Quadrados Ordinários. Os resultados 
dessa regressão são mostrados abaixo, em que os erros-padrão são mostrados entre 
parênteses: 


[Para a resolução desta questão talvez lhe seja útil saber que se Z tem distribuição 
normal padrão, então P(|Z|>1,645)=0,10 e P(|Z|>1,96)=0,05] 


In(salário) = 0,30+ 0,10 escol + 0,03 idade - 0,15 mulher — 0,05(mulher x escol) 
(0,10) (0,04) (0,01) (0,03) (0,05) 
Rº = 0,45 e n=80.000, 


em que escol representa o numero de anos de estudo, idade é a idade do indivíduo em 
anos e mulher é uma variável dummy igual a 1 se o trabalhador for do sexo feminino e 
igual a O se for do sexo masculino. Todas as suposições usuais acerca do modelo de 
regressão linear clássico são satisfeitas. 


Com base nos resultados acima, e supondo que a amostra é suficientemente grande 
para que aproximações assintóticas sejam válidas, é correto afirmar que: 


O É possível rejeitar, ao nível de significância de 10%, a hipótese nula de que o 
coeficiente associado a variável escol é igual a zero. A hipótese alternativa é a de que 
o coeficiente associado a variável escol é diferente de zero; 


A média dos salários dos homens é maior do que a média dos salários das mulheres; 
Cada ano adicional de escolaridade deve elevar os salários em 10%; 


O coeficiente de interação (mulher x escol) é significante (hipótese alternativa de que 
é diferente de zero) ao nível de 10%; 


e tw OO 


É possível rejeitar, ao nível de significância de 5%, a hipótese nula de que o 
coeficiente associado a variável idade é igual a Zero. A hipótese alternativa é que o 
coeficiente associado a variável idade é maior do que zero. 
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QUESTÃO 05 


Suponha que Y, seja representado pelo seguinte processo auto-regressivo de primeira 
ordem: 


Y=10+06Y1i+er, 


FÊ 
em que e, é um ruído branco que satisfaz as condições: E(e)=0, E(* )j=0*e E(ee)=0 para 
tts. Suponha também que Y,=0. Obtenha E(Y; para t=2. 
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QUESTÃO 06 


Suponha que queremos estimar como a renda de um indivíduo varia ao longo do ciclo de 
vida. Queremos testar a teoria de que a renda do indivíduo cresce a partir do momento 
que ele entra no mercado de trabalho até uma idade média, e depois começa a 
decrescer até o final do ciclo de vida. Usando dados de uma pesquisa anual para 14.368 
trabalhadores, estimamos o seguinte modelo: 


F, = bo +BAX, +5,X,; +B,X,,; +8Xy + 6; , 


em que é é o logaritmo da renda mensal do indivíduo 1, Ay; é a idade do indivíduo |, Ay 


X 


é uma variável binária que é igual 1 se o indivíduo é homem e “3: representa o número 


de anos de estudo do indivíduo 1. 


Estimando o modelo por Mínimos Quadrados Ordinários, obtemos o seguinte resultado, 
em que os valores em parênteses abaixo dos coeficientes representam os erros-padrão: 
[Para a resolução desta questão talvez lhe seja útil saber que se Z tem distribuição 
normal padrão, então P(|Z|>1,645)=0,10 e P(|Z|>1,96)=0,05] 


Y =49,66+0,45X,,+9,55X,, + 110 X, — 0,06 Xi 


(L, 67) (0. 08) (0,46) (0,08) (0,0009 


O Se a teoria descrita acima é verdadeira, esperamos que o sinal de P, seja positivo e 
o sinal de £4 negativo; 


1) Neste modelo, o intercepto do modelo para homens é Do + Bb, e o do modelo para 
mulheres é somente Po 


2) O resultado indica que, mantendo tudo mais constante, o aumento de 1 ano da idade 
do indivíduo aumenta a sua renda em 45%; 


G) Temos evidência de que a equação de salários dos homens apresenta um intercepto 
diferente do modelo para mulheres; 


(s) Com os resultados do modelo, podemos afirmar que idade e educação têm um efeito 
conjunto significativo no logaritmo do salário, isto é, temos evidência para rejeitar a 


hipótese nula fo :/, =0,/; =0 
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QUESTÃO 07 


Sejam X e Y duas variáveis aleatórias, enquanto a, b, c e d são quatro constantes 
diferentes de zero. Julgue as proposições: 


O Var (aX+b)=a2Var(X) : 

(1) Var (aX - cY) = aVar(X) + cVar(Y) - 2Cov(X, Y) ; 

(2) Cov(aX+bY, cX+dY)= acVar(X)+bdVar(Y)+(ad+bc) Cov(X,Y) ; 
() Corr(aX+b, cX+d)= Corr(X,Y) : 

(s) Se X e Y são independentes, então Var(Y/X)=Var(Y). 
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QUESTÃO 08 


Julgue as afirmativas abaixo: 


O 


I$ 


VÁ 


Suponha que “i, |=1,2,....,n, sejam variáveis aleatórias independentes, cada uma 

delas com distribuição normal padrão, com média igual a O e variância igual a 1. 
A 

Então, = tem distribuição qui-quadrado com n graus de liberdade; 


Suponha que Z seja uma variável aleatória com distribuição normal padrão, e que X 
Z 





tenha uma distribuição qui-quadrado com n graus de liberdade. Então, VX/n tem 
distribuição t de student com n graus de liberdade; 


Suponha que T seja uma variável aleatória com distribuição t de student com n graus 
de liberdade. Então, o quadrado de T tem distribuição F com 1 e n graus de 
liberdade; 


Suponha que X seja uma variável aleatória com distribuição qui-quadrado com n 
graus de liberdade. Então, o quadrado de X tem distribuição F com 1 e n graus de 
liberdade; 


Suponha que W e V sejam variáveis aleatórias que possuem distribuições qui- 
quadrado independentes, com graus de liberdade m e k, respectivamente. Então, 


W 


: tem distribuição F com graus de liberdade m e k. 
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QUESTÃO 09 


Seja X uma variável aleatória com distribuição normal, com média u e variância o”. 
Considere duas amostras aleatórias independentes de X. Cada uma das amostras tem 


tamanho n; e ns, e possuem médias fi e £>. Podemos usar dois estimadores para a 
média populacional, 


O = nXA4nX 
u= (HA +A,) f=A 0 
2 e n+n, 


Julgue as seguintes afirmativas a respeito dos estimadores: 


ad 


H é um estimador não-viesado para a média populacional: 


E» 


é um estimador não-viesado para a média populacional; 


possui menor variância que 4; 


Rod, 


é um estimador mais eficiente, isto é, possui menor erro quadrático médio que 4: 


O two OO 
E 


Rod; 


é um estimador consistente para a média populacional. 
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QUESTÃO 10 


Considere o seguinte processo: 
VI DI e IZo graca 


2 
em que Y,-0 e e é um ruído branco que satisfaz as condições: E(e, )=0, E(“ )=1 e 
E(ee)=0 para tfs. 


São corretas as afirmativas: 


Se p=1, E(Y$)=0 para todo t; 

Se p=1, Var(Y$)= t para todo t; 

Se p=1, E(Yun/Y)>Y+ para todo h>=1; 

Se |pj<1, Var(Yj= 1; 

Se |pl<1, E(Yin/Y)= p"Y, para todo h>=1. 


OO O O 
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QUESTÃO 11 


Duas turmas do curso de estatística fazem o mesmo exame final. Duas amostras 

aleatórias de tamanho 9 e 4 são selecionadas da turma A e da turma B, respectivamente. 

A amostra da turma A teve nota média amostral (X,) de 72 e variância amostral (Sv) de 

16. A amostra da turma B teve nota média amostral (Ho) de 76 e variância amostral (8) 

de 25. Vamos assumir que as notas da turma A têm distribuição normal com média 4 e 

variância &”. As notas da turma B têm uma distribuição normal com média “2 e variância 
pa 


o [o] 


[Para a resolução desta questão talvez lhe seja útil saber que se t tem distribuição 1- 
student, Pr(|t|>3,15)=0,05, e se Z tem uma distribuição normal padrão, Pr(|Z|>1,96)=0,05 |] 


O O professor da turma A encontra um intervalo de 95% para as notas da sua turma de 
[03,97], 


(1) Suponha que queremos testar se os desempenhos das turmas A e B são iguais. Para 
isso, fazemos o seguinte teste de hipótese: 0:M=M ys H:M*4, Para realizar o 
teste acima, podemos usar a seguinte estatística de teste: 

(X, —-X,)-0 
(m -DS/ + (mn, -DS, 
n FA, 2 





2) A estatística t no item (1) segue uma distribuição t-student com 13 graus de 
liberdade; 


G) Para encontrar a região de rejeição para o teste acima, fixamos o nível de 
significância a em determinado valor e encontramos o valor crítico que determina a 
partir de quais valores rejeitamos a hipótese nula; 


(») Suponha que o professor da turma A queira testar a seguinte hipótese: H:m,=60 yo 


Jn, (X E 60) 


H,:m,>60 Neste caso, se ele utilizar a seguinte estatística de teste , ele 


irá rejeitar a hipótese nula a 5% de significância. 
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QUESTÃO 12 


Suponha que as ocupações são agrupadas em 3 níveis: alto (A), médio (M) e baixo (B). 
Seja A; o evento que a ocupação do pai é o nível alto, M, o evento que a ocupação do 
pai é nível médio, e B, o evento que a ocupação do pai é nível baixo. De forma análoga, 
seja A; o evento que a ocupação do filho é o nível alto, M> o evento que a ocupação do 
filho é nível médio e B> o evento que a ocupação do filho é nível baixo. Temos a seguinte 
matriz de probabilidades condicionais: 


A Mo Bo 
A 0,45 0,48 0,07 
Mo | 005 | om [| 025 
B: 0,01 0,50 0,49 


Nesta tabela, temos as probabilidades condicionais da ocupação do filho dada à 
ocupação do pai. Por exemplo, Pr[As/A:1]=0,45. 


Suponha que na geração de pais 10% estão em A, 40% em M e 50% em B. 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O A probabilidade de um pai e um filho estarem ambos em ocupações de baixo nivel é 
0,49; 

(1) A probabilidade de um filho estar em uma ocupação de alto nível é 15%; 

(2) Se a ocupação do filho é As, a probabilidade do pai ter ocupação A; é 0,45; 

(3) Se a ocupação do pai é baixa, a probabilidade da ocupação do filho ser alta é 0,01; 

(4) 


A probabilidade de pai e filho ambos terem ocupações de alto nível é 0,045. 
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QUESTÃO 13 


Considere o seguinte sistema de equações lineares de oferta e demanda de trabalho das 
mulheres casadas. Neste sistema, as duas variáveis endógenas, salário (P) e quantidade 
de horas trabalhadas (Q), são determinadas pela educação (X%), idade (X>), número de 


filhos (Xs) e dois termos não-observáveis (“1 ,22:), 
Demanda: O -aP+raX,+aX,.+e, 


Oferta: E-a0+raX,+açÃo +, 


Temos uma amostra aleatória de N mulheres, (O; P; Xi, Xi, X3;), i=1,...,N. Vamos assumir 
que a matriz X=/ X,, X5, X3/ tem posto completo. 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O O sistema na forma reduzida pode ser escrito como: 
O =mB+MÃ, + MAs +, 
F=00,+70,A,+7Ã; +Uu,, 


a LA +A a AL +A 
2 zm =—1"2 3 5 n = 6 








mm -A lI-aa lI-aa n=da lI-aa lI-aa 
em que “1-1, 1-4, 124 “4 4, 124, 144 


1) Podemos escrever a curva de oferta na sua forma reduzida como: 


É - 0X, + DA; + PK; + b, 








de Ay A+, aa, 

2 3 = 
em que I-aa I-aa I-0c,m e Yu =%,8; + E Se assumirmos que 
Eleu|X,XX55]=0 e Eles) X, Xaso Ka ]- 0. o estimador de Mínimos Quadrados 








Ordinários para ?, será um estimador consistente; 


2) Considerando somente a equação de oferta em sua forma reduzida, podemos obter 


Pes 


% em função somente de 4,%e &; 
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G) 


24 








Assumindo que Ele Mis Ms X]=0 e Ele |X Kiss Ko Ka, = 0. estimamos o sistema 
abaixo por Mínimos Quadrados Ordinários aplicados equação por equação, isto é, 
estimamos separadamente a equação de oferta e a equação de demanda por 
Mínimos Quadrados. 
E AMADA, AA, +, 
O, = AX, FAX, AA, + A, 
94 ALA tA A La +Aa 
d = 5 b = 24 6 ó, = 374 6, =— SS di 176 2 
em que I-a,o I-a,a, | I-a,a I-a,a, I-a,a, | 


O; 





d; — 
I-a,a, Re 0,8; + E e 3, — E HOME, 


O estimador de Mínimos Quadrados para ?; será não-viesado; 


Usando os estimadores de IImOs Quadrados Ordinários para o sistema de 


equações do item (3), podemos obter “ em função somente de À, d,. ds CA b e d, 
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QUESTÃO 14 


Considere o modelo de regressão linear simples 


F, =D +BX,+e, 


4 
no qual (4, Xi) é uma amostra aleatória, Co, 4,)40 ValÃ]>0 — HX]<o 


4 
0< Elu, |<oo| Temos um vetor de variáveis aleatórias Z; com dimensão rx1l, com r>l, tal 
que Cº/(6;,2,)=0 Ajém disso, Varte, 





Baseando-se nas informações acima, julgue as seguintes afirmativas: 


O O estimador de Mínimos Quadrados Ordinários para BP, será consistente, mas 
ineficiente; 


(1) Se r=1, podemos identificar o parâmetro populacional É, como 


Cov(Z,,Y,) 
A = Var(X,) . 


2) Se r21, o estimador de Mínimos Quadrados em dois estágios será um estimador 
consistente; 


(GG) Serz>1, o estimador de Mínimos Quadrados em dois estágios será um estimador não- 
viesado e eficiente; 


(1) Se r=1, o estimador de variável instrumental para Bm será 


1 = E 
nEe DO 


By — ANO 
NX —-ZXX,-— uid 
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QUESTÃO 15 


Julgue as afirmativas abaixo: 


O 


26 


Suponha que X seja uma variável aleatória distribuída de acordo com a função 
densidade: f(x)=(1/2)x, em que 0<x<2. A probabilidade de que x se situe entre 0 e 1 é 
igual a 0,9; 


Se X é uma variável aleatória distribuída de acordo com a função densidade 
f(x)=(1/2)x, em que 0<x<2, então Var(X)=2/9; 


Suponha que Y seja uma variável aleatória distribuída de acordo com a função 
densidade: f(y)=2y*, em que y>1. Então E(Y)=3; 


Suponha que Y seja uma variável aleatória distribuída de acordo com a função 
densidade: f(y)=2y*, em que y>1. Então a mediana de Y é 2: 


Considere a seguinte função densidade de probabilidade conjunta para as variáveis Z 
e W: f(z,w)=2-2-w, O<zs1, Osws1. Podemos dizer que as variáveis Z e W são 
independentes. 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 17/10 (Quarta-feira) - Manhã: 10h 30 às 12h 45 - 
ESTATÍSTICA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo À, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
1 


divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que n é o número de itens 
da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado 
a identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA 
DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou 
qualquer material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar 
a anulação das provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2001 —- À partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2001 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 
até as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 23/11/2001 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 24/11/2001 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 
e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 12, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 13 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS 
na coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve 
ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e Atabela da distribuição normal encontra-se ao final do caderno de prova. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA 
DE RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Considere o espaço amostral S, os eventos A e B referentes a S e a medida de probabilidade P. 


ha Ja KR 
OSeP(A)= 72, P(B)=4,eAeB são mutuamente exclusivos, então P(ANB) =78. 
1) Se AC B, então P(AÍ|B) < P(A). 


l l l 5 
(2) Se P(A) = h. P(B) = é: e P(ANB) = ha, então P(ACN BO = o, em que At e Bº 
indicam os eventos complementares. 


(3) Se By, Bo.......... Be representam uma partição de um espaço amostral S, então para A c S 
PB)PAIB,) 
P(B, | 4) = "St 
> PB)PAIB) 
tem-se que ja nd | 2,........ k. 
(4) Se P(A|B) = Ó então A e B são independentes. 
QUESTÃO 02 


Em relação a indices e deflacionamento de preços é correto afirmar: 


O Os índices de preços de Laspeyres e de Paasche geram, em geral, resultados diferentes 
quando utilizados para avaliar a variação do nível dos preços de um conjunto de produtos, 
mas ambos atendem à condição de reversão no tempo. 


(1) Se um determinado índice de preços com ano base em 1992 assume os valores Los = 300 e 
Io6 = 400 em 1995 e 1996, respectivamente, então um produto com preço corrente de R$ 
10,00 em 1996, tem preço de R$ 7,50, em moeda de 1995. 


(2) Multiplicando-se um índice de preços de Laspeyres por um indice de quantidades de 
Laspeyres, obtém-se um índice relativo de valor das vendas (I(Vi|Vo)). 
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(3) Se os preços dos automóveis aumentam em 20% e 1sso se reflete em um aumento de 
0,1% no ICVo-ssm (Índice de Custo de Vida de O a 3 salários mínimos) e em um aumento 
de 1,2% no ICV0-20sm, então o peso dos automóveis nas despesas dos famílias típicas com 
renda entre 10-20 SM é 12 vezes maior do que nas familias típicas com renda entre O a 3 
SM. 


(4) Para calcular o indice de preços de Paasche para uma série de anos requer-se menos 
informação do que para calcular o indice de Laspeyres. 


QUESTÃO 03 


Considere um investidor cuja composição da carteira é formada por dois ativos A e B. 


O Se os retornos esperados de A e B são iguais a 10% e 5%, e as participações de À e B na 
carteira são de 40% e 60%, respectivamente, então o retorno esperado da carteira é de 
1,5%. 


(1) Supondo-se que os retornos dos dois ativos referidos no quesito anterior sejam 
independentes e que suas variâncias sejam iguais a 10 e 20, respectivamente, então a 
variância da carteira será igual a 8,8. 


(2) Supondo-se que os retornos de A e B tenham a mesma variância, a diversificação dessa 
carteira nestes dois ativos somente reduzirá o risco total se o coeficiente de correlação entre 
os respectivos retornos for negativo. 


(3) No caso de correlação negativa perfeita, se a variância de A é duas vezes a variância de B, 
então é preciso investir duas vezes mais em A para eliminar o risco da carteira. 


(us) Se existir uma correlação negativa perfeita entre os retornos dos ativos A e B, haverá uma 
particular composição desses ativos que eliminará completamente o risco da carteira. 


QUESTÃO 04 


Seja X uma variável aleatória com distribuição de probabilidade que dependa do parâmetro 
desconhecido 0, tal que E(X) = 0. Seja também xi, xo, ..., Xxn uma amostra aleatória de X. 


O Para amostras suficientemente grandes, o estimador de máxima verossimilhança de 0, caso 
exista, segue uma distribuição Normal. 
n 


Ô=S'cx, Xe; =1 


E t 


(1) Se i=] é um estimador de 0, este não será viciado desde que 1-1 . Além do 
mais, É terá variância mínima se c=1n para todo 1. 
A |jn 
(2) Se ni-l é um estimador não viciado de 0, então 9” também será um estimador não 


viciado de 0? 
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() Se a variável aleatória X é uniformemente distribuída no intervalo [0,0], com 0 > 0, 


Ô - n+1 


então n máximo/x1, X2, ..., Xn/ não é um estimador consistente de 0. 


(4) se 0; e 0> são dois estimadores do parâmetro O em que E (à) = =GeE (9) * 6 mas Var ( 
Ô Ô, 


Õ, ) < Var (à), então o estimador “2 deve ser preferível a 


QUESTÃO 05 


Indique se as seguintes considerações sobre a teoria dos testes de hipótese são verdadeiras (V) 
ou falsas (F). 


O O erro do tipo II é definido como a probabilidade de não se rejeitar uma hipótese nula 
quando esta for falsa e o erro do tipo I é definido como a probabilidade de se rejeitar a 
hipótese nula quando esta for verdadeira. 


(1) No teste de hipótese para proporções, se a variância da proporção populacional for 
desconhecida, a estatística t de Student com n-1 graus de liberdade (n é o tamanho da 
amostra) é a Indicada para o teste. 


(2) Num teste de hipótese bi-caudal, o valor-p (ou valor de probabilidade) é igual a duas vezes 
a probabilidade da região extrema delimitada pelo valor calculado da estatística do teste. 


(3) Não se pode realizar um teste de hipótese para a variância populacional pois a estatística do 
teste, que segue uma distribuição Qui-quadrado com n -1 graus de liberdade (n é tamanho 
da amostra), não é simétrica. 


(+) No teste de hipótese para a média (Ho: u = O contra Ha: u = 0), ao nível de significância q, 
se o Intervalo de confiança com 1-a, de probabilidade não contiver u = 0, não se poderá 
rejeitar Ho. 


QUESTÃO 06 


Indique se as seguintes considerações sobre a Lei dos Grandes Números, Desigualdade de 
Tchebycheff e teorema do Limite Central são verdadeiras (V) ou falsas (F). 


O De acordo com a desigualdade de Tchebycheff, se a variância de uma variável aleatória X 
for muito próxima de zero, a maior parte da distribuição de X estará concentrada próxima 
de sua média. 


(1) O teorema do Limite Central afirma que,para uma amostra grande o suficiente, a 
distribuição de uma amostra aleatória de uma população Qui-quadrado se aproxima da 
Normal. 


(2) As condições suficientes para identificar a consistência de um estimador são baseadas na 


Lei dos Grandes Números. 


(3) Em n repetições independentes de um experimento, se né a frequência relativa da 


PA-P 
Pélta —P|< e; <1-05D 
ocorrência de A, então ne ,em que P é a probabilidade constante 
do evento A e g é qualquer número positivo. 


(4) Se uma variável aleatória X tem distribuição Binomial com parâmetros n = 20 e P = 0,5, 
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Px <a 0) 
então 5 em que De) sa função de distribuição Normal padrão. 
QUESTÃO 07 


Em relação às distribuições de probabilidade discretas: 





O Uma variável aleatória X com distribuição binomial de parâmetro p, baseada em n 
repetições, aproxima-se de uma Poisson quando ? — “Ve p permanece constante. 


(1) Uma variável aleatória Y, definida como o número de repetições necessárias para a primeira 
ocorrência de A, tem distribuição Geométrica, desde que as repetições sejam independentes 
eque P(A)=pe P(AC)=1-p. 


(2) Pode-se utilizar a distribuição Binomial para, por exemplo, calcular a probabilidade de se 
encontrar k peças defeituosas em um lote de n peças selecionadas ao acaso, sem reposição. 


(3) Se uma variável aleatória segue uma distribuição Hipergeométrica, sua distribuição será 
próxima da Binomial se o tamanho da população for grande em relação ao tamanho da 
amostra extraída . 


(u) Se Z tiver distribuição de Poisson com parâmetro &, então, F(Z) = V(Z) =€. 
QUESTÃO 08 


Em relação às distribuições de probabilidade continuas: 


2 
O Se X tem distribuição Normal(*-º ), então a função densidade de probabilidade de X, 
l 
f 0) — 


f(x), atinge o seu valor máximo quando x =Z e nesse ponto oNZm 





(1) Se X tem distribuição Uniforme no intervalo [0,% |, *>0, então, & tem que ser igual a 4/3 
para que P(X > 1) = 1/3. 


2) A distribuição t de Student assemelha-se à Normal padrão, N(0,1), mas possui caudas mais 
pesadas, quando n, o tamanho da amostra, é maior do que 30. 
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(3) Se uma variável aleatória contínua tem função de distribuição 


FO)-=l-e” sex>0 
= (0 se x<0 


então a função densidade de probabilidade de X será 


Jf(Q)-e”* sex>0 
= 0 se x<0. 


(us) A variável aleatória Z tem distribuição Lognormal se e somente se exp (Z) tiver distribuição 
Normal. 


QUESTÃO 09 


Pode-se afirmar sobre o modelo de regressão linear clássico y=— Bi + Bb x + u; 


O A reta de regressão passa pelas médias amostrais de y e x, mesmo que o modelo não tenha 
intercepto. 


(1) Na presença de heterocedasticidade, o estimador de MQO é viesado e não se pode confiar 
nos procedimentos de testes usuais (F e t), já que o estimador além de viesado, é 
ineficiente. 


(2) Na presença de autocorrelação dos resíduos, os estimadores de MQO são não viesados e 
consistentes. 


(3) Quanto maior for a variação da variável explicativa, maior será a precisão com que o 
coeficiente angular pode ser estimado. 


(s) Se R? (coeficiente de determinação) for zero, então a melhor previsão para um valor de y é 
sua média amostral. 


QUESTÃO 10 


E correto afirmar a respeito do modelo de regressão lmear clássico multivariado: F=Ay+e , 


com n observações e k > 2 variáveis explicativas, incluindo-se o intercepto. 


O Os coeficientes de inclinação não se alteram quando se modificam as unidades de medida de 
Y e X multiplicando-os por uma constante, por exemplo, transformando-se seus valores de 
reais para dólares. 


(1) Se o modelo for estimado com apenas k-1 variáveis explicativas (mas mantendo o 
intercepto), os coeficientes estimados poderão ser viesados e inconsistentes. 


(2) Quando os coeficientes ”*s estimados forem altamente significativos, individualmente, mas 
a estatística F e o Rº indicarem que o modelo como um todo tem um baixo poder 
explicativo, pode-se desconfiar da presença de multicolinearidade. 


(3) Para testar a hipótese conjunta de que Po =P = =P =0. pode-se utilizar o teste 
Rº(k —1) 


Fade und) [d-RYAn-h] o 
da , em que Rº é o coeficiente de determinação do modelo. 


(s) Sempre que o modelo tiver pelo menos duas variáveis explicativas além do intercepto, o R? 
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será maior ou igual ao Rº ajustado. 


QUESTÃO 11 


Considere as seguintes equações do modelo estrutural: 


Equação de Demanda: O, = co + o Pr ooR;+ ur 
Equação de oferta: O, — bo + Bi Pt BP + us 


em que no período t, O, é a quantidade de produto; P,, o preço (endógeno) do produto; R;, a 
renda do consumidor; u; , o distúrbio aleatório da equação de demanda e uz, , o distúrbio 
aleatório da equação de oferta. A partir destas equações são obtidas as equações na forma 
reduzida: 


P=-m+mRkRHtmP+vy e O, to ua TO pi Wa 


Bo — &o 07) Bo 
T)o=—"— => o T9= 


O Assim sendo, q —bB , q —b e q —b 
(1) A condição de posto indica que a primeira e a segunda equações são identificadas. 


(2) Se multiplicarmos a equação de demanda por À (0 < A <1) e a equação de oferta por (1- À) 
e somá-las, desde que o resultado dessa soma seja diferente da equação de oferta e da 
equação de demanda, as duas serão identificadas. 


(3) O método de mínimos quadrados ordinários produz estimadores consistentes e eficientes 
dos parâmetros da forma estrutural. 


(s) Para verificar se qualquer equação do sistema é identificável, basta aplicar a condição de 
ordem. 


QUESTÃO 12 


Em relação aos modelos de Séries de Tempo pode-se afirmar: 


atu + K) <l 


O No modelo Autoregressivo de ordem 1, L =P, , em que u; é um ruído 


A O [á Já . 
branco, o parâmetro “O é a média do processo. 


(1) O modelo misto Autoregressivo-Médias Móveis, ARMA(1,1), pode ser representado pela 
expressão Z, = 44; + u;— Qu. 1 em que & e O são parâmetros e u; é um ruído branco. 


(2) Se um processo estocástico possui uma tendência determinística, y— Bi + Bt + u,, então 
este é dito não-estacionário e sua não-estacionariedade pode ser detectada por um teste para 
raiz unitária. 


(3) Em uma regressão com duas séries temporais, se estas são I(1), ou seja, não estacionárias, 
mas são cointegradas, pode-se empregar a estatística t de Student para testar a significância 
dos coeficientes da regressão. 


(4) O teste de Engle-Granger para co-integração entre três variáveis consiste em utilizar a 
estatística e a tabela de valores críticos Dickey-Fuller nos resíduos de uma regressão entre 
estas variáveis. 


QUESTÃO 13 
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Suponha que a função densidade de probabilidade conjunta da variável aleatória bidimensional 
(X, Y) seja uniformemente distribuída na região de dominio, 
JO,y)=kx(x—-y) O<x<2, O<y<2 


Encontre E(X). Multiplique a resposta por 10 e transcreva somente a parte inteira do número 
encontrado. 


QUESTÃO 14 


Uma companhia de seguros tem 400 segurados de certo tipo. O prêmio do seguro é R$ 
1.000,00 por ano. Caso ocorra um sinistro a seguradora indenizará R$ 8.000,00 a cada 
acidentado. Sabe-se que a probabilidade de ocorrência de sinistro, é 0,1 por ano. Os custos 
fixos da seguradora são de R$ 8.000,00 por ano. Qual a probabilidade da seguradora ter 
prejuízo em um certo ano? (Ignore o fator de correção para continuidade, multiplique sua 
resposta por 100 e transcreva a parte inteira do número encontrado). 


QUESTÃO 15 


Quantas vezes ter-se-á de jogar uma moeda equilibrada de forma a se ter pelo menos 95% de 
certeza de que a frequência relativa do resultado “cara” fique a menos de 0,01 da probabilidade 
teórica %, ou seja, de maneira que a amplitude do intervalo de confiança da probabilidade 
teórica seja 0,02? (Utilize o teorema de Tchebycheff. Divida a resposta por 1.000 e transcreva 


a parte inteira do número encontrado). 
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QN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 18/10 (Quarta-feira) - Manhã: 10h 30 às 12h 45 - 
ESTATÍSTICA 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Nas questões do tipo À, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 

l 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que n é o número de itens da 
questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 

f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 

AGENDA 

e 24/10/2000 —- À partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/200 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até 
as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos anônimos. 

e 20/11/2000 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 21/11/2000 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 12, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 13 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e Atabela da distribuição normal encontra-se ao final do caderno de prova. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Os formandos de determinada faculdade de economia tomaram as seguintes decisões para o ano 
seguinte: 


Decisão Homens Mulheres Totais 
Fazer mestrado em economia TF 9 16 
Fazer outros cursos 5 6 1 
Procurar emprego 16 9 25 
Totais 28 24 5 


Com base nessas informações, é correto afirmar: 


O A probabilidade de que as mulheres continuem estudando é aproximadamente 46% superior à 
dos homens. 


 Sabendo-se que alguém optou por procurar emprego, a probabilidade de ser homem é 64%. 


2 Se a probabilidade de ser aprovado no exame de seleção para mestrado em economia é de 30%, 
espera-se que 1/4 dos homens iniciem o curso no ano seguinte. 


G Se a probabilidade de encontrar emprego é de 40% e a de ser aprovado nos exames de seleção 
é de 30% e 45%, respectivamente, para o mestrado em economia e para os outros cursos, 
espera-se que 9 mulheres atingirão seus objetivos. 


& Entre os formandos que pretendem continuar estudando, 1/3 é mulher que pretende fazer 
mestrado em economia. 
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QUESTÃO 02 


Em relação a indices de preços, é correto afirmar: 


O Os índices de Laspeyres e Paasche permitem comparar o custo de aquisição de uma cesta de 
mercadorias no período t, com o custo de aquisição dessa mesma cesta de mercadorias no 
período base. 


O O índice de Laspeyres subestima a variação do preço entre dois momentos enquanto o índice de 
Paasche superestima. 


& O índice de Fischer é dado pela média harmônica dos indices de Laspeyres e Paasche e obedece 
ao critério da decomposição das causas. 


G Se o preço de determinado produto teve acréscimo de 16% e provocou crescimento do indice 
de custo de vida de 0,4%, então esse produto representa 2,5% das despesas da família típica 
objeto da pesquisa de orçamentos familiares. 


«& Tomando o ano zero como base, foram observados os seguintes valores para o ano 1: índice do 
PIB nominal = 120; indice de quantidade de Laspeyres = 80. Pode-se então concluir que a taxa 
de inflação no período, medida pelo deflator implícito do PIB, foi de 50%. 


QUESTÃO 03 


Uma amostra de tamanho n foi selecionada de uma população de m elementos. Pode-se afirmar 
que : 


O A média amostral X é um estimador não tendencioso e eficiente da média populacional Z se 
todos elementos de m tiverem a mesma probabilidade de serem selecionados . 


PA 
o PA 
(1) A variância da distribuição amostral de É é hn se a população for infinita ou se a 
amostragem for com reposição. 
Eiras 
(2) Se a população for finita, a variância da distribuição amostral de Xen n porque as 
observações da amostra são independentes. 


G) SeX for uma variável aleatória qualquer a distribuição de X será normal com média Ze 
SA 
variância /n-—1 


lim EO=0 


(4) Se 100 , então XÁ é um estimador assintoticamente não tendencioso. 
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QUESTÃO 04 


Seja X uma variável aleatória, com função densidade de probabilidade f(x) contínua, definida 
sobre o espaço amostral A, do universo U: 


o Tanto A como U devem ser contínuos. f FOX 
O A probabilidade P(X< x0) é dada por -» 
& A probabilidade P(X =x0) é dada por f(xº). 
G A função cumulativa de probabilidade pode ser discreta. d FG) 
— F(x 
& A função densidade de probabilidade de X é calculada por f(x) = & em que, F(x) é a 
função de distribuição acumulada. 


QUESTÃO 05 
Ao testar a significância do coeficiente angular 8 de um modelo de regressão linear simples 
encontrou-se valor-p = 3x10 *. Pode-se afirmar que: 

O O erro tipo II será igual a 3x10 *. . 
B+28 A 


LÁ 


DD A probabilidade de o verdadeiro valor do parâmetro encontrar-se no intervalo é 


99,7%. 
& O mais baixo nível de significância ao qual a hipótese nula pode ser rejeitada é 3x10 *. 
G O coeficiente é significante a 99% de confiança. 
& A potência do teste é definida por (1 — 0,003). 
QUESTÃO 06 
Em relação ao intervalo de confiança estatístico pode-se afirmar: 


O Utiliza-se a distribuição normal z padronizada para estimar-se o intervalo de confiança da 
média populacional somente quando a população for normalmente distribuida. 


(1) Emprega-se um fator de correção para a estimativa do desvio-padrão quando a população é 
finita, ou a amostra é extraída sem reposição. 


(2) Para aumentar a precisão de uma estimativa por intervalo, o pesquisador deve aumentar o 
intervalo de confiança de 95% para 99%, por exemplo. 


(3) Aumentando-se o tamanho da amostra, aumenta-se a precisão de uma estimativa por intervalo. 


(s) Sendo X= 14 a média de uma amostra aleatória de 36 elementos extraída de uma população 
normal cujo desvio padrão é o = 2, o intervalo de confiança da média populacional, a 95%, 


será 14 + (0,55. Use a tabela da distribuição Normal em anexo. 
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QUESTÃO 07 


Sobre testes de hipóteses, pode-se afirmar que: 
O O erro do tipo I consiste em rejeitar a hipótese nula quando ela é verdadeira. 
O Nível de significância é a probabilidade de se cometer erro do tipo II. 


& Por potência do teste entende-se a probabilidade de se rejeitar a hipótese nula quando esta for 
falsa. 


G A opção pelo teste unilateral ou bilateral decorre da expectativa teórica sobre o parâmetro que 
estiver sendo testado. 


& Um intervalo de confiança de 100(1-0)% também pode ser utilizado para o teste de 
significância de um parâmetro populacional, caso o teste seja bilateral. 


QUESTÃO 08 


No modelo de equações simultâneas: 


O" =a,+BP+yry+u (demanda) 
O'=a, +BP+u, (oferta) 
O” = 0 


em que: O? é a quantidade demandada; QS, a quantidade ofertada; P, o preço; Y, a renda; 4 e “2 
são os componentes aleatórios. Neste modelo: 


O A aplicação do método de minimos quadrados ordinários (MQO) a cada uma das equações do 
sistema, desconsiderando-se a outra, fornecerá estimativas não tendenciosas. 


(1) A equação de demanda é subidentificada. 

(2) A equação de oferta é exatamente identificada. 

(3) Na equação de oferta, o estimador de MQO é consistente. 

(4) Caso seja subidentificada, a equação de demanda não pode ser estimada. 
QUESTÃO 09 


A partir de uma amostra de n elementos, foi estimada uma regressão linear simples, pelo método 
de mínimos quadrados, obtendo-se os resultados: 


YF=-a+8,X, 0 
Rº=K, 


A seguir, a mesma regressão foi estimada sabendo-se que a reta de regressão da população passa 
pela origem das coordenadas (termo constante = 0), obtendo-se os resultados: 


Y, = 5X, 
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R$ =k» 

Pode-se afirmar que: 
o B = B 2 

o Se (desvio padrão de ,)<s (desvio padrão de /, ) 
2 A reta Box passa pelo ponto médio da amostra (A) 
O(K,/K)>1 


& A soma dos resíduos de mínimos quadrados de ambas equações estimadas é zero. 


QUESTÃO 10 


Seja o processo auto-regressivo: Yt=0ua + “t. Pode-se afirmar que: 
O O processo é estacionário para di<1. 
O Se dy 1, o processo é dito um caminho aleatório (random walk). 


2 O estimador de mínimos quadrados ordinários do parâmetro P4 é não tendencioso. 


O À estatistica t-Student pode ser usada para testar a presença de raiz unitária. 


& O processo pode ser escrito em uma forma alternativa como AJt =0y+1+8 em que 


O=0, Lo Ya 
QUESTÃO 11 


Um econometrista estimou uma função consumo usando 25 observações anuais da renda pessoal 
disponível e consumo, a partir do modelo: 


C-B+Br+u 


tt, em que: 


“, 


C Y = 
!= consumo em t; “* = renda pessoal disponível em t; “* = erro aleatório 


Os resultados indicaram parâmetros significativos a 5%, coeficiente de determinação de 0,94 e d 
de Durbin-Watson 0,5421. Com base nesses números, o econometrista fez o teste de Dickey-Fuller 
aumentado (ADPF) para as séries de renda e de consumo, obtendo estimativas de 7? menores que os 
valores críticos de 7 tabelados, a 1%, 5% e 10%. 


Consequentemente, o econometrista: 


O Aceitou a hipótese nula do teste ADF, concluindo que as séries de renda e consumo são não- 
estacionárias; 


1 Concluiu que os testes t e F não são válidos. 
2 Concluiu que o teste t não é válido. 


G Concluiu que a regressão estimada é espúria. 
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« Necessita fazer mais outros testes para verificar se a regressão estimada é espúria. 
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QUESTÃO 12 


No modelo clássico de regressão linear: h=A+BA, tu, 


O À hipótese de que o erro é normalmente distribuído é necessária para que os estimadores de 
minimos quadrados ordinários também sejam normalmente distribuídos. 


cov(u,,u , |X,,X,) =0 


1 Sea hipótese i !j for violada, os estimadores de mínimos quadrados 
ordinários serão viesados e não eficientes. 


cov(u,,u; | X,,X,)=0 o 


J 


Z? 


& As hipóteses de que o erro é normalmente distribuído e de que 


asseguram que “* e se distribuem independentemente. 


ar Var(u |X)-0o". pe a: 
EG A hipótese Wu, | X,) é necessária para que os estimadores de minimos quadrados 
ordinários sejam não tendenciosos. 


& Os estimadores de mínimos quadrados de Pie B> podem ser escritos como combinações 


lineares das observações XY. 


QUESTÃO 13 


Sabe-se que certa característica de uma população tem distribuição Qui-quadrado com 18 graus de 
liberdade. Tendo sido extraída uma amostra de 25 elementos desta população, estime a 
probabilidade de que a média amostral X esteja no intervalo 15 <X< 21. Use a tabela da 
distribuição Normal em anexo. Resposta em percentagem, aproximando para o inteiro superior 
mais próximo. 

QUESTÃO 14 

Seja X uma variável aleatória continua, com função densidade de probabilidade dada por 


dj ,I<X<3 
2 . Determine o valor da mediana dessa distribuição. 


QUESTÃO 15 


2 
Seja uma variável aleatória X com média E(X) = O e variância Vi DS, Qual o limite de 


probabilidade para que [X — E(X)] > 10? Resposta em percentagem. 
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QUESTÃO 01 


Considere a terna (S,L,P), em que S z 2 é o conjunto Universo, »X é O 
conjunto dos possíveis eventos e, P é uma medida de probabilidade. Verifique 
quais das afirmativas abaixo são verdadeiras (V) e quais são falsas (F): 


(0) Se dois eventos são disjuntos, eles serão também independentes. 


(1) Para dois eventos quaisquer Ae B, Prob (A) = Prob (AnBº) + Prob (AnB), 
em que Bº é o complemento de B. 


(2) Sejam dois eventos A e B, em que Prob (A) = 1/2 e Prob (B) = 1/3. Se A e 
B são eventos mutuamente exclusivos, então Prob (BnAº) é igual a 1/6. 


(3) Sejam os eventos A, Be €, tais que Prob (AnBnC) = Prob(A). Prob(B). 
Prob(C). Pode-se então afirmar que estes eventos são independentes. 


QUESTÃO 02 


A tabela abaixo apresenta, para os anos de 1994 e 1999, dados 
hipotéticos sobre preços e quantidades vendidas de 6 diferentes produtos 
comercializados por certa companhia. Calcule a variação percentual dos 
preços dos produtos da companhia neste período, utilizando o índice de 
Paasche. 


1994 1999 

Tipo de pro Preço Quantidade Preço Quantidade 
duto Vendida Vendida 

A 5 80 20 100 

B / 100 6 1000 

C 2 200 5 200 

D 3 600 4 500 

E 1 300 2 200 

F 2 100 3 200 


QUESTÃO 03 


Dados os seguintes enunciados envolvendo variáveis aleatórias, é correto 
afirmar que: 


(0) SeY*=a+bY? e X*=c+dX?, em que a, b, c, d são constantes reais, 
(b,d)> 0, E(X) = E(Y)=0, então correlação (Y*, X*) = correlação (Y,X). 


(1) Se (Y,X) possuem uma distribuição Normal bivariada, então, segue-se que 
E(Y|X) = a + b Y, em que a e b dependem dos momentos de Y e X. 


(2) Se X- Normal(0,1) então Y= e* tem distribuição lognormal com E(Y)= e'!?. 


(3) Se (X,Y) possuem densidade conjunta f(x,y) = 42 e*Y, 4>0, e0O<x<y, 


então E(X)= 1/6. 


QUESTÃO 04 
Seja X1, X2, ..., Xn uma amostra aleatória da densidade Normal(0,0) e 
Dx 
seja T=1nia . E correto afirmar que: 


(0) T é o estimador de máxima verossimilhança (EMV) de 0. 
(1) T é um estimador tendencioso de 0. 


Sx2/0 
(2) A variável aleatória Z = ia tem distribuição qui-quadrado com n graus 
de liberdade. 


(3) E(HX)=02 
(4) T é um estimador eficiente de 0. 


QUESTÃO 05 


Dadas as seguintes afirmativas sobre testes de hipóteses, é correto dizer 
que: 


(0) A probabilidade do erro tipo | é calculada utilizando-se a estatística de 
teste, para cujo cálculo presume-se que a hipótese nula é falsa. 


(1) Uma vez definida a região de confiança para um determinado parâmetro 
da população, várias hipóteses nulas podem ser testadas utilizando-se 
este intervalo de confiança. 


(2) Quanto maior o p-valor, maior a credibilidade da hipótese alternativa. 


(3) A aceitação de determinada hipótese nula implica que esta hipótese seja 
verdadeira. 


(4) O poder de um teste é a probabilidade de se rejeitar a hipótese nula 
quando esta for falsa. 


QUESTÃO 06 


Seja o modelo de regressão linear clássico com duas variáveis 
explicativas X> e X3: Y= B1+ Bo Xa + Ba X3 + ui. É correto afirmar que: 


(0) Se a correlação entre X> e X3 é zero, então o estimador de mínimos 


DL XX) 


DX, —X2)º 
quadrados ordinários (MQO) de 22 é 


(1) Mesmo que a correlação entre X> e X3 seja igual à unidade, pode-se 
estimar B> + cBs, em que c é uma constante conhecida. 


(2) A eficiência relativa dos estimadores de MQO, dentro da classe dos 
estimadores lineares não viesados, garantida pelo Teorema de Gauss 
Markov, necessita da hipótese de normalidade do erro (u; ). 


(3) Se o erro (u;) é heterocedástico, os estimadores de MQO serão viesados. 


(4) Se as variáveis explicativas são estocásticas, porém não correlacionadas 
com o erro (u; ), então, os estimadores dos parâmetros do modelo são não- 
viesados. 


QUESTÃO 07 


Seja Y uma variável aleatória continua com distribuição de probabilidade 
f(y;0), em que 0 = (01,05 ,...,0p). Considere uma amostra aleatória de Y, com 
tamanho n. Com relação à função de verossimilhança L(0), é correto afirmar 
que: 


2 Jog f(,;0) 
(0) I(0)= In L(0) = «= , em que In é o logaritmo natural. 
(1) A função de verossimilhança é também uma função de densidade de 
probabilidade, que possui, assim, todas as propriedades matemáticas 
associadas à uma função de densidade de probabilidade. 


(2) Uma condição necessária a que os estimadores de máxima verossi- 


2 
milhança devem satisfazer é que a matriz (º Reel oo, |j=1,2,...,P, 
avaliada no ponto de máximo, seja negativa definida. 


(3) Sendo Th o estimador de máxima verossimilhança do parametro escalar 
01, segue-se que Tn apresenta a seguinte propriedade: 


lim, o Pr(JZ,—02€)=0 


, V e >0. 


(4) Sendo q= g(01), em que g(.) é uma função um a um de 61,,e Tn éo 
estimador de máxima verossimilhança de 01, segue-se que o estimador de 
máxima verossimilhança de 4 será Gn = g(Tn )[dy/dO+] , em que a derivada 
é avaliada em 04= Th. 


QUESTÃO 08 


Sejam Pe P dois estimadores do parâmetro p da distribuição Binomial, 
em que Y é a variável desta distribuição e n o tamanho da amostra: 
Y Y+1 


p=— P= 
n n+1 





(0) 2 é o estimador de máxima verossimilhança do parâmetro p. 
(1) Sob o critério do erro quadrado médio, para pequenas amostras, não há 
supremacia de um estimador sobre o outro. 


(2) O viés do estimador P é dado por [A p)/d+ ml, 


QUESTÃO 09 


Uma urna contém bolas azuis e bolas verdes. Para testar a hipótese de 
que a proporção de bolas azuis é igual a proporção de bolas verdes, obteve- 
se uma amostra de 64 bolas, com reposição, anotando-se as cores das bolas 
retiradas e adotando-se a seguinte regra: aceitar a hipótese de que a urna 
possui iguais proporções de bolas azuis e verdes se forem retiradas entre 28 e 
36 (inclusive os extremos) bolas de uma mesma cor; rejeitá-la caso contrário. 
Calcule a probabilidade de se cometer um erro do tipo |. (Multiplique o 
resultado por 100 e arredonde). 


QUESTÃO 10 


O seguinte modelo de regressão foi estimado utilizando-se dados 
trimestrais entre 1979 e 1998, inclusive: 


A 


É = 220 +0.104 X, 


A soma total explicada foi 100,5. Quando esta equação foi re-estimada, 
adicionando-se três “dummies” sazonais, a soma total explicada aumentou 
para 114,5 e a soma do quadrado dos resíduos foi igual a 20,00. Suponha que 
deseja-se testar se a sazonalidade é significativa. Calcule a estatística de teste 
adequada. 


QUESTÃO 11 


Considere o seguinte modelo de regressão linear clássico, relacionando 
as variáveis quantidade demandada (Q) e preço do produto (P). Admita que as 
duas variáveis sejam medidas em Reais, e que a estimação será efetuada por 
MQO (In é logaritmo natural) 


InQ;= B1 + Bo InP,+u; |= 1,2,..., 100. 
É correto afirmar que: 


(0) Variando-se o preço em 1%, a quantidade demandada variará 10B>%, 
ceteris paribus. 


(1) Ignorando-se o termo aleatório, se o preço ultrapassar determinado limite, 
será possivel obter quantidades demandadas negativas. 


(2) Se mudarmos as unidades de Q e P para dólares americanos, então a 
estimativa de B> na nova equação será igual a sua estimativa obtida na 
equação em Reais. 

(3) Se a variável In Y (Y = renda) for acrescentada ao modelo o coeficiente R2 
desta nova regressão será maior ou igual ao coeficiente Rº? da regressão 
original. 

(4) Se o coeficiente R2 ajustado da regressão com a variável In Y for maior do 
que o coeficiente Rº2 ajustado da regressão original, então 
necessariamente, o coeficiente de In Y é estatisticamente significante, ao 


nível de significância de 5%, em um teste bi-lateral. 


QUESTÃO 12 


Dados os seguintes enunciados, é correto afirmar que: 


(0) A Lei Fraca dos Grandes Números diz que: dada uma variável aleatória 
com distribuição arbitrária e média e variância finitas, a média amostral 
obtida a partir de uma amostra aleatória de tamanho n terá distribuição 
Normal. 


(1) Se X1, X>, ..., Xn São variáveis aleatórias independentes, com distribuição 
Poisson(0), O > 0, então, para n “grande”, é válida a seguinte aproximação: 


n (X - 0)/0- N(0,1), em que X é a média amostral. 
(2) Se X1, X>, ..., Xn São variáveis aleatórias independentes, com distribuição 
Normal(,o?), o > O, então, para qualquer tamanho de n, 


n (X - uu) / o — Normal(0,1), em que X é a média amostral. 


QUESTÃO 13 


Dados os seguintes enunciados envolvendo variáveis aleatórias, é correto 
afirmar que: 


(0) Se X é uma variável aleatória com média u finitae variância o” = 1, 
então 


Pr(|X-u|l < 2) > 0.75. 
(1) E( e”) < e”, em que E(X) = u. 
(2) LENX-ECONY- EM) > EX-EOOP ElY-E(YWP, desde que todos os 


momentos necessários ao cálculo de cada uma destas expressões 
existam. 


(3) E(Var(Y|X)) < Var(Y). 


(4) SeY e X são variáveis aleatórias independentes, ambas com média e 
variância finitas, então a variância da variável Z= Y/X será dada por Var 
(Z) = Var(Y) / Var(X). 


QUESTÃO 14 
Seja uma função de densidade de probabilidade : 
cx” ara  O<x<2 
fe)= R á | 


para outros valores de x 


Calcule a probabilidade de (0 < x < 1). Arredonde o resultado e 
multiplique por 100. 


QUESTÃO 15 
Considere um processo AR(1) 
Ye= 4Ya + e, &-NID(O, 6º), t=1,2,..7T, 
em que, por hipótese, |b| <1, a não ser que seja dito o contrário. Considere Yo 
fixo e que t seja muito distante da origem. 


(0) A condição |b | <1 é necessária para que o processo apresente média e 
variância incondicionais independentes do tempo. 


(1) A média incondicional do processo é zero. 


(2) A função de autocorrelação deste processo é diferente de zero para o "lag" 
1, e é igual a zero para todos os outros 'lags”. 


(3) A previsão dois-passos à frente é dada por: E(Yw2] Yo) = (4 +1) + 4Y+, em 
que Ye- ( Ya E Yo aa Yo. 


(4) Se q =1, o processo será não estacionário. 


Um dado na tabela é a proporção, sob toda a curva que está compreendida entre z = O e um 


Áreas da Distribuição Normal Padronizada 


valor positivo de z. Para valores negativos de z, as áreas são obtidas por simetria. 





Yo 00 01 02 03 04 Os 06 07 08 09 
O 0000 .0040 .0080 0120 0160 0199 0239 0279 0319 0359 
1 .0398 .0438 .0478 0517 0557 0596 0636 0675 0714 0753 
ç, 0793 0832 0871 0910 .0948 0987 1026 1064 1103 1141 
3 1179 sz 25 1293 1331 .1368 .1406 1443 1480 Sd 
4 1554 1591 1628 1664 1700 1736 aid .1808 1844 1879 
5 1915 1950 1985 2019 2054 2088 JS 2 2190 ana 
6 0] Bo 2324 2357 2389 2422 2454 2486 2518 2.549 
a 2580 2580 2642 2673 2704 2734 2764 2794 2823 2092 
8 2881 2881 2939 2967 2995 3023 3051 3078 3106 3133 
9 3159 3186 3212 3238 3264 3289 3315 3340 3365 3389 
1.0 3413 3438 3461 3485 3508 3531 3554 DO 3599 3621 
11 3643 3643 3686 3708 3729 3749 STO 3790 3810 3830 
12 3849 3869 3888 3907 3925 3944 3962 3980 997 4015 
1.3 4032 4049 4066 4082 4099 4115 4131 4147 4162 4177 
1.4 4192 4207 AD 4236 4251 4265 42719 4292 4306 4319 
1.5 4332 4345 4357 4370 4382 4394 4406 4418 4429 4441 
1.6 4452 4463 4474 4484 4495 4505 4515 4525 4535 4545 
127 4554 4564 4573 4582 4591 4599 .4608 4616 4625 4633 
1.8 4641 4649 4656 4656 4671 4671 4678 4693 4699 4706 
1.9 4713 4719 4726 4726 4738 4744 4750 4756 4756 4767 
2.0 470 4778 4783 4788 4793 4798 4803 4808 4812 4817 
2:) 4821 4626 4830 4834 4838 4842 4846 4850 4854 4857 
Zi 4861 4864 4868 4871 4875 4878 4881 4884 4887 4890 
Pio 4893 4896 4898 4901 4904 4906 4909 4911 4913 4916 
ua 4918 4920 4922 4925 4927 4929 4931 4932 4934 4936 
Zi 4938 4940 4941 4943 4945 4946 4948 4949 4951 4952 
2.6 4953 4955 4956 4957 4959 4960 4961 4962 4963 4964 
Za 4965 4966 4967 4968 4969 4970 4971 4972 4973 4974 
2.8 4974 4975 4976 4977 4977 4978 4979 4979 4980 4981 
2.9 4981 4982 4982 4983 4984 4984 4985 4985 4986 4986 
3.0 4986 4987 4987 4988 4988 4989 4989 4989 4990 4990 





EXAME ANPEC - 1998 


PROVA DE ESTATÍSTICA 


QUESTÃO 1: 
Pode - se afirmar que: 


(0) Multiplicando (ou dividindo) por um valor constante e arbitrário, c, cada elemento 
de um conjunto de números, o desvio padrão deste conjunto fica multiplicado (ou 
dividido ) pela constante c. 


4 2 
(1) No caso de dois conjuntos de 1 e ?> valores, onde * e *2 são, respectivamente, 


“A sá Tá º “A º º 2 . 
suas variâncias e *1 e * suas médias, a variância combinada , s”, destes dois 
2 z 
(n, — Ds; + (1, — Ds; 


n+n, —2 


2 
Ss = 


conjuntos quando, *”%* “% éiguala 


(2) Quando dois conjuntos de valores são expressos em unidades de medidas 
diferentes, é mais justificável o uso do desvio padrão (dispersão absoluta) do que o 
coeficiente de variação de Pearson, para efeito de comparação. 


(3) Quando uma distribuição de frequência apresenta Mo (Moda) > Me (Mediana) > X 
(Média aritmética) , ela diz-se assimétrica a direita e, assimétrica a esquerda, em 
caso contrário. 


QUESTÃO 2: 

Considere um espaço amostral com a terna (0,1,P), onde O = 9 é o conjunto Universo, 
T é o conjunto dos possíveis eventos e, P, é uma medida de probabilidade. Assim, 
pode-se afirmar que : 


(0) Se A, Be € são eventos de T”, então o evento “exatamente um dos eventos ocorre” 
é expresso na notação de conjunto como (41 BI C) YA 1 Bl C) YA I BI 0). 

(1) Se A e B são dois eventos quaisquer de T”, então P(AUB) > P(A) + P(B). 

(2) Se A e B são dois eventos quaisquer de T', onde P(A)-=1/2, P(B)-1/3 e P(AUB) 
=3/4, então P(A AB)=1/4 e P(4I By =1/4, 


(3) Se A e B são dois eventos quaisquer de T , então se P(A|B) > P(A) tem-se que 
P(BIA) > P(B). 


QUESTÃO 3: 

A tabela de contingência a seguir apresenta os dados de uma amostra de 150 empresas, 
classificados segundo quatro grupos industriais e se o retorno sobre o capital próprio é 
maior ou menor que o retorno médio na amostra. 


Grupo | Retorno sobre o capital próprio | Total 
Industrial Acima da média (A) | Abaixo da média (B) | 

I 20 | 40 | 60 

H 10 | 10 | 20 

HI 20 | 10 | 30 

IV 25 | 15 | 40 

Total 15 | fio | 150 


Com base nestas informações, verifique as seguintes afirmações: 


(0) Se selecionarmos uma empresa ao acaso, a probabilidade da empresa ser do grupo 
HI ou ter o retorno sobre o capital próprio abaixo da média é 40%. 


(1) Se selecionarmos uma empresa ao acaso, a probabilidade da empresa ser do grupo I 
é de 40%. 


(2) Se a empresa escolhida ao acaso for do grupo II, a probabilidade do retorno sobre o 
capital próprio estar acima da média é 50%. 


(3) Se duas empresas diferentes são escolhidas ao acaso, a probabilidade de sair 
primeiro uma empresa do grupo I e depois uma empresa do grupo II é 
aproximadamente igual a 8%. 


(4) O evento “grupo I” independe estatisticamente do evento “retorno sobre o capital 
próprio acima da média”. 


QUESTÃO 4: 
Com relação as distribuições de probabilidade conjunta e marginais, pode-se afirmar 
que: 


(0) Se a função densidade conjunta de (X,Y), f(x,y), pode ser fatorada na forma f(x,y) 
= f(x).g(y) , onde f(x) e g(y) são ,respectivamente, as funções densidade de X e Y, 
então as variáveis aleatórias X e Y são independentes. 


(1) Se a variável aleatória bidimensional (X,Y) é uniformemente distribuída, de acordo 


O<x<y<l e, 


com a função densidade conjunta Sw,y)=2 , para O fora deste 


intervalo, então E(X)=1/2. 
(2) Se as variáveis aleatórias X e Y são independentes, então E(X|Y) = E(X) e E(Y|X) 
= E(Y). 
(3) Seja f(x) a função de densidade de probabilidade da variável aleatória contínua X, 


— PCo<X<o)=| fo)dk=1 
entao —s0 


(4) Seja f(x) a função de densidade de probabilidade da variável aleatória continua X, 


EQO =] x Sd 


então podemos definir o valor esperado de X como 


QUESTÃO 5: 
Verifique quais das afirmações abaixo são verdadeiras e quais são falsas. 


Z 


2 


é VA 
(0) A variável aleatória “f”” é definida como (n—1) , onde Z tem distribuição 
normal-padrão e 7? é uma distribuição qui-quadrado com (n - 1) graus de liberdade. 
(1) A distribuição “f”” de Student tem média igual a (n-1) e variância igual a 
(n - Dn - 3). 
(2) A distribuição de uma razão de duas variáveis aleatórias qui-quadrado 


independentes, divididas cada uma pelo seu respectivo número de graus de 
liberdade, é chamada de distribuição “PF”. 


(3) A estatística “F” pode ser utilizada para verificar a igualdade de duas variâncias 
provenientes de duas populações quaisquer. 


QUESTÃO 6: 


Seja a o estimador do parâmetro É: 


(0) O erro quadrático médio é igual a variância do estimador a se a for um estimador 
não-tendencioso de 2. 


(1) Um estimador é dito eficiente se for não-tendencioso e Var() < Var (), onde é 
outro qualquer estimador não-tendencioso de . 


(2) Seja X uma variável aleatória normalmente distribuída com média uy e variância o. 
Sejam x; e xz duas observações de uma amostra aleatória de tamanho 2. Podemos 
és DRE ZA 
| H=00 0 | 
afirmar que > é um estimador tendencioso de q. 
(3) Se a é consistente, então é não tendencioso. 


QUESTÃO 7: 
Com base na teoria da estimação, pode-se fazer as seguintes afirmações : 


(0) Se ? é um parâmetro populacional e a seu estimador, a afirmação de que a é um 


limPgdl-g<s)=1 


estimador consistente de O se para todo £>0 quando 


imE(0)=0 . limVa(6=0 


n-—>0 é equivalente a afirmação de que se S 


quando 4 — O então a será um estimador consistente de º. 


LÁ a 4 LÁ º “A bd 2 [and F a 
(1) Se x é uma variável aleatória com E(X) = u e variância € , então a média amostral, 
X , será um estimador consistente da média populacional uu. 


3-3 
s? = 1 


(2) A estatística, n , baseada em uma amostra aleatória x1, x2 ,x3 


+. X? é um estimador não tendencioso da variância populacional. 


3, —3) 
Se E i=1 


(3) A estatística, n , baseada em uma amostra aleatória x1, x2 ,x3 


5. X? é um estimador inconsistente da variância populacional. 


QUESTÃO 8: 
Seja X uma variável aleatória com função densidade f(x). 


(0) Se X — Ul-a,a.] é uniforme em [-o,o |, onde a > O, então é possível determinar q 
de modo que P(x < 1)= 1/2. 


(1) Se B é uma constante entre O e 1 e f(x), g(x) funções densidades de probabilidades 
definidas no mesmo intervalo, então Bf(x) + (I-B)g(x) também é uma função de 
densidade de probabilidade da variável x. 


(2) Se a variável aleatória X assumir os possíveis valores 1, 2, 3, 4, ....., de forma que 
sua função de probabilidade seja P(x=kJ=c(1-B) e , O< B<l1, então o valor da 
constante c é igual a 3. 


(3) Se a variável aleatória X segue uma distribuição exponencial, então 
P(x >(s+t) |x > s) = P(x > t), para quaisquer s, t > 0. 


QUESTÃO 9: 

Uma máquina está sendo examinada com o objetivo de substituir a máquina antiga de 
certa indústria. Segundo o fabricante da nova máquina, a proporção (P) de peças 
defeituosas produzida é de 3% ou menos. Uma amostra de 2.000 peças foi examinada e 
foram encontradas 74 peças defeituosas. 


(0) As hipóteses para um teste estatístico de hipóteses devem ser 
Ho: P-0,03 e Hs; P <0,03. 


(1) Ao realizarmos o teste de hipóteses para o problema, ao nível de significância de 
5%, a hipótese nula deve ser rejeitada. 


(2) Utilizando a proporção de peças defeituosas encontradas na amostra, a 
estimativa por intervalo para a verdadeira proporção de peças defeituosas 
produzida pela nova máquina, utilizando uma confiança de 95%, é (2,87%; 
4,53%). 


(3) Admitindo que a verdadeira proporção de peças defeituosas seja 3%, seria 
necessário uma amostra de 3.000 peças para que o erro máximo admissível entre a 
proporção estimada e a verdadeira não excedesse a 1%, com probabilidade de 95%. 


(4) Se as probabilidade de que um intervalo de confiança contenha o verdadeiro 
parâmetro populacional OQ é igual a (1 - a), isto significa que se retirássemos um 
número infinito de amostras da população em estudo e se para cada uma das 
amostras calculássemos o intervalo de confiança do parâmetro 0, então em (1 - 0)% 
destes intervalos conteriam o verdadeiro parâmetro 0. 


QUESTÃO 10: 
Considere a distribuição de probabilidade conjunta de (X,Y), de acordo com a tabela 
abaixo: 


SS RR RS O 
LA fd O [1 | 
Po fal us | 1u8 | 18 | 
|vylol us | 0 [ 18 | 
Po tifo us | 18 | 18 | 


Pode-se afirmar que : 


(0) O coeficiente de correlação, Px , entre X e Y é igual a zero. 

(1) As variáveis aleatórias X e Y são independentes. 

(2) SeZ=aX+b eW=cY+d onde &),C e d são constantes com 40 e c*0, 
então o coeficiente de correlação, “zw , entre Z e W é diferente de zero. 


(3) As variáveis aleatórias X e Y apresentam uma relação linear. 


QUESTÃO 11: 
Com relação a desigualdade de Tchebycheff e ao Teorema Central do Limite, pode-se 
afirmar que : 


(0) Se uma variável aleatória X tem média u, F(X)-u , e variância igual a zero, 


Var(X) = 0, então PAX H | Ses=1 para todo £>0, ou seja, toda a probabilidade 


estará concentrada na média E(X) — . 


(1) Seja X uma variável aleatória com média uy e variância o”. Quando se considera o 
evento complementar, uma das formas da desigualdade de Tchebycheff é igual a 


PIX—u| >toy>1-À 
k” onde k é um número real. 


(2) Se a população tem distribuição Normal, então a distribuição das médias amostrais 
também será Normal, independente do tamanho da amostra. 


(3) Se X tem distribuição desconhecida com média 500 e variância 2.500, para uma 
amostra aleatória de tamanho 100 podemos afirmar que a média da amostra tem 
distribuição aproximadamente normal com média 500 e variância 25. 


QUESTÃO 12: 
Com base na equação da Renda Nacional (Y= C+1I+X-M) e nos dados a seguir, 
calcule a Renda Nacional em 1996, a preços constantes de 1990. 


RENDA NACIONAL A PREÇOS CORRENTES 
(em milhões de unidades monetárias) 


COMPONENTES e 1990 Nada 1996 


Consumo —  Consumo(C) | 150 C) 


Investimento (1) | 5,0 | 8,4 
Exportação ( X) | 2,0 | 3,0 
Importação (M ) | LO | 1,8 
Renda Nacional ( Y) | 21,0 | 29,6 


DEFLATORES 
(Base: 1990 = 100) 


ÍNDICES 1996 


Custo de Vida | 125 
Investimento | 105 
Exportações | 150 
Importações | 180 


QUESTÃO 13: 
Considere o seguinte modelo de Regressão Linear Multíplo : 


Y-a+AX,+BX,+4 , t=123.....n 


2 
onde E(4) = O, Var( Mt) —Ou e Ay A» são séries de valores fixos. 


(0) Se, Ay Ao, , ainda assim é possível obter os estimadores de Mínimos Quadrados 


dea, A eb. 


(1) Se 4& e * são independentes para todo ts, então dentro da classe dos 
estimadores lineares não tendenciosos, os estimadores de Mínimos Quadrados de a, 


A e B, são os melhores. 


(2) Caso KO” =Y,; na equação acima, e os erros 14 sejam autocorrelacionados, o 
estimador de Mínimos Quadrados de q , PB eb mantém a propriedade de não- 
tendenciosidade. 

(3) Quando a variância dos resíduos, Var(*:) , varia para cada £, então os estimadores 
de Mínimos Quadrados de q, Pi e À ainda são não tendenciosos mas ineficientes. 

(4) No caso da existência de autocorrelação e heterocedasticidade dos resíduos, as 


variâncias amostrais dos estimadores de Mínimos Quadrados de q, B eb são 
tendenciosas, fazendo com que os testes de hipóteses destes parâmetros fiquem 
comprometidos. 


QUESTÃO 14: 
Considere o seguinte conjunto de equações simultâneas: 


O=mn+AP+nt+m . função de demanda 
O=m+BP+m : função de oferta 


onde Q (quantidade) e P (preços) são as variáveis endógenas, Y (renda) é a variável 


exógena e h, & , representam os resíduos. Os valores A, &, B Ae B, são OS 


parâmetros do modelo. 
Então, pode -se afirmar que: 


(0) As equações na forma reduzida são definidas como : 
O=m+mY+v 
P=m,+m]+Vv, 
Ba — bo, a =á' HT 


m= EST vw= 


onde, B—b, B—b, e PB —b, 


(1) As funções de demanda e oferta são identificadas. 


29 3 


(2) A estimação dos parâmetros das equações na forma reduzida por Mínimos 
Quadrados Ordinários, produz estimadores consistentes. 


(3) Osresíduos 4 e *2 são independentes. 


QUESTÃO 15: 
Com relação aos modelos Auto - Regressivo, Média - Móvel e Misto, pode - se afirmar 
que : 


(0) No modelo L =P Lita +00, +60 , onde O, é uma constante e & um ruído 


branco, a média do processo será igual a zero se õ 0. 


(1) No modelo Auto-Regressivo de ordem p, 
L,=hla+t dolo t...+P,L sea 


Pp "“t-p 
=0 - ; E is 
, O modelo não será estacionário. 


(2) O processo ARMA(p,g) (Auto-Regressivo Média-Móvel) será estacionário e 
invertível, se todas as raízes dos operadores Auto - Regressivo e de Média Móvel 
cairem dentro do círculo unitário. 


=Plta, 
VA 


Í 


, onde “& é um ruído 


=a, +44 +0,9+...+a, 


(3) Se no modelo Auto-Regressivo de ordem 1, L 


branco, o verdadeiro valor de ? é igual a um, então 


desde que Lo =0. 
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QUESTÃO 1 


Com relação aos modelos Auto - Regressivo, Média - Móvel e Misto, pode-se 
afirmar que : 


o” 
(0) No modelo AR(1), Z, — 4 Z+1 + a;, onde E(a;)-0 , E( A = a e bCov(“e“s) = se 


1*S, a variância de Le é finita qualquer que seja o valor de ó 


2 
(1) No modelo a Z=u+ a - 0a, onde E(a)=0 para todo É e E( 
o” 2 
)= a , então E( ly= =H e Var( Ly = 140 a. 
(2) O processo ARMA(p,q) (Auto-Regressivo Média-Móvel) pode ser escrito na forma 
PLZ, = Aa, e DL =1-AL 6 =... gd! 
(DD) =1-0L-0,P —.... O, 


e 


são, respectivamente, os operadores auto-regressivo e 


de média-móvel de ordem P e 4 onde, “2: 2u-n 


(I1-DZ,=u+a, 


(3) Se o processo gerador de dados pode ser escrito como , então a raiz 


de sua equação característica será diferente de um. 
QUESTÃO 2 


Uma série temporal mensal de três anos, de janeiro de 1995 a dezembro de 1997, 
para o preço do produto agrícola Y, apresentou a seguinte tendência linear Y = 3 + 
0,25.X. Estime o preço do produto Y para o mês de janeiro de 1998, sabendo que as 
variações sazonais calculadas com base num modelo aditivo para os três anos 
considerados foram: 


| | Fev | Mar | Abr | Maio | 
SE Variação sazonal | 1,25. E Er | -0,52 | 0,84 | 1,50 | 3,00 [| 3,85 = 


QUESTÃO 3 

Com base na teoria dos Números Índices, pode-se afirmar que: 
(0) Os índices de Laspeyres de preços e de quantidades podem ser obtidos ponderando- 
se, respectivamente, os indices simples relativos de preços e de quantidades aos 


diferentes bens pelos valores no período base. 


(1) Em relação ao índice de Laspeyres e de Paasche, os de Fisher possuem duas 


vantagens: observam a propriedade de reversão no tempo, e o indice de preços vezes o de 
quantidade é igual ao indice de valor. 


(2) O índice de preços de Laspeyres é, em geral, maior do que o índice de preços de 
Paasche, pois para o primeiro, a ponderação é fixa na época base e para o segundo é 
variável na época atual. 


(3) Os índices de Fisher, definidos como a média geométrica dos índices de Laspeyres e 
de Paasche, são sempre maiores do que estes dois últimos. 


QUESTÃO 4 


Seja o seguinte modelo de regressão linear múltipla na forma matricial: 
onde as dimensões das matrizes e dos vetores envolvidos são: => (nx 1);=>(n x k); => 
(kx1);e => (nx 1). 


Então, podemos fazer as seguintes afirmações: 


(0) Um dos pressupostos básicos do modelo é: Os elementos da matriz X são estocásticos 
com valores fixados em amostras repetidas. 


(1) Outro pressuposto básico é: nenhuma das variáveis independentes deve estar 
perfeitamente correlacionada com qualquer outra variável independente ou com 
qualquer combinação linear de outras variáveis independentes. 


(2) As equações normais de mínimos quadrados para o modelo dado podem ser 
apresentadas em notação matricial como e a solução para será. 


(3) Quando testamos a existência do modelo de regressão, fazemos as seguintes hipóteses 
sobre os coeficientes da regressão (admitindo que , ou seja, a regressão não passa 
pela origem): 

Hipótese nula => Ho: 
Hipótese alternativa => H;: Todos os, parai=2,3,...,k. 


(4) Os intervalos de confiança dos coeficientes da regressão podem ser calculados da 
seguinte maneira: 
onde = estimativa do coeficiente ; = abcissa de uma distribuição “rf” com (n - k) 


graus de liberdade, fixado o grau de confiança de intervalo; e = erro padrão estimado 
de. 


QUESTÃO 5 


Foram encontrados os seguintes resultados para estimar uma regressão linear com 
duas variáveis explicativas para uma amostra de tamanho 10. 


Variáveis Coeficiente |Desvio padrão; Estatística p-valor 
preditoras “p 
ii | Pb no | 254,8 | 0,88 | 0,410 


-1,26 | 0,8263 | -1,52 | 0,172 
E | -1,03 [323 3215 [0,32 -0,32 [| 0,752. 0,752 


Rº = 81,2%; Rº ajustado = 76,1%; Valor calculado da estatística F=15,1 


Podemos afirmar que: 
(0) A equação de regressão estimada é . 


(1) A um nível de significância de 5% podemos afirmar que a regressão existe. Porém, 
após elaborarmos os testes de hipóteses para os coeficientes individuais, aceitamos a 
hipótese (a um nível de significância de 1%) de que o coeficiente para a variável X, é 
Zero. 


(2) O coeficiente de determinação indica que 81,2b% da variação amostral de Y podem 
ser atribuídos as variações de X, e X,. 


(3) O valor estimado para Y quando X, = 15 e X, = 80 é 220. 


(4) Os valores teóricos das estatísticas “?” utilizadas para testar os coeficientes das 
variáveis explicativas devem ser calculados para 7 graus de liberdade. 


QUESTÃO 6 
Com base na teoria da estimação, pode-se fazer as seguintes afirmações : 


(0) De acordo com o critério de eficiência, medido pela comparação entre as variâncias 


dos estimadores, a média amostral X é preferível a primeira observação 4 como 


a e Ra a ” 
estimador da média populacional, supondo-se que º seja a variância da população. 


(1) Seja O um estimador não-viciado de 9. Se e(9 ) é uma função do parâmetro É, então 


Els(9)]* e[E(9)] com a igualdade ocorrendo somente quando g(?) for uma função 
linear. 


SO)=— 
(2) A função densidade de probabilidade da variável aleatória x é dada por 
para O<x<a e OQ para outros valores. Assim sendo, considerando-se uma amostra 


Ei XXX cc X g ER dE 
aleatória de tamanho 1, “127223 >“n | o estimador de Máxima Verossimilhança de & 
x 


2º n 


E ro: : ae o Xe 
será igual ao Mínimo de “1222273 


X— X—? 








42 i=1 s? i=1 
(3) Dado que as variâncias das estatísticas n S n são, 
Rn 
—2 
>, — x) 
| es: dE S =" | 
respectivamente , iguais a n-l e n— n , então n e mais 
Rn 
—2 
XE: ==) 
s? a 
preciso do que n embora seja uma estatística viciada. 


QUESTÃO 7 


O candidato X a governador de certo estado afirma que detém mais de 45% das 
intenções de voto do eleitorado na próxima eleição. Para verificar a veracidade da 
informação, o candidato Y mandou realizar um levantamento estatístico utilizando, para 
tanto, uma amostra aleatória de 625 eleitores. O resultado do levantamento foi o seguinte: 


Candidato | | | Outros | Total 
Número de votos | 3 | 565 [05d 105 | 625 


Com as informações dadas, podemos concluir que: 


(0) A afirmação do candidato X é verdadeira com base num teste de hipóteses, para um 
nível de significância de 5%. 


(1) Com uma confiança de 90%, o intervalo de confiança para a verdadeira proporção de 
intenções de voto para o candidato Y é (39%; 46%), arredondando para números 
inteiros as percentagens encontradas. 


(2) Com a mesma confiança de 90%, o intervalo estimado para a verdadeira proporção de 
intenções de voto para o candidato X é (38%; 44%), arredondando para números 
inteiros as percentagens encontradas. 


(3) A afirmação de que o candidato Y detém mais de 42% das intenções de voto é 
verdadeira, com base num teste de hipóteses com nível de significância de 1%. 


QUESTÃO 8 


Deseja-se estimar o faturamento médio, u , de uma empresa. A informação que se 
tem é de que o desvio padrão dos valores das faturas desta empresa é de R$25,00. Se 
existem 500 faturas desta empresa, encontre o tamanho da amostra necessário para 
estimar, u, com um limite sobre o erro de estimação de R$5,00. Considere somente a 
parte inteira da resposta. 


QUESTÃO 9 
Podemos afirmar que: 


(0) Pelo Teorema do Limite Central podemos afirmar que se a variável aleatória X tem 
uma distribuição qualquer com média yu e variância o”, então a distribuição de 
(média da amostra) aproxima-se da distribuição normal com os mesmos parâmetros 
média 4 e variância oé, quando o tamanho da amostra aumenta. 


(1) Sejam as variáveis aleatórias (i= 1, 2, ..., 10) independentes e normalmente 
distribuídas com média 1 = 10 e desvio padrão o = 2. Então, se podemos afirmar 


que, a medida que n cresce, Y tende para uma distribuição normal com média E(Y) = 
le vV(Y)-0,2. 


(2) Uma distribuição binomial tende a uma distribuição normal quando o número n de 
provas independentes de Bernoulli cresce. 


(3) Se a distribuição de probabilidade de uma variável aleatória X é conhecida, podemos 
calcular sua esperança e sua variância, se existirem. Embora a recíproca não seja 
verdadeira, poderemos estabelecer um limite superior (ou inferior) muito útil para as 
probabilidades da distribuição através do uso da desigualdade de Tchebycheff. 


(4) Para qualquer tamanho de amostra, a distribuição amostral de proporções de uma 
amostra de sucessos é mais dispersa quando a proporção populacional é igual % e é 
menos dispersa quando a proporção populacional é igual a zero ou a um. 


QUESTÃO 10 
Com relação a teoria de Teste de Hipóteses, pode-se afirmar que : 


Ho: 0 = , contra a hipótese Alternativa de 


0-0, 


(0) Se o objetivo é testar a hipótese Nula , 





H,:0%0, H > Ca 


que , então deve-se rejeitar “O quando dp(d onde, o valor 


C & 
crítico, 54 , é determinado da distribuição t-Student ou da distribuição Normal 
em função do nível de significância &. 


(1) Um teste de hipótese é dito o mais poderoso se tem o maior poder do que qualquer 
outro teste, ainda que os níveis de significâncias sejam diferentes. 


(2) Um teste de hipótese é não-viciado se seu poder é maior ou igual do que a 
probabilidade do erro do tipo I para todos os valores dos parâmetros. 
(3) A estatística t-Student é utilizada nos testes de hipóteses para a média populacional 


aê , - 
quando a variância dos elementos da população, º não é conhecida. 


QUESTÃO 11 
Podemos afirmar que: 


(0) A distribuição qui-quadrado muda de forma de acordo com o tamanho da amostra. 
Para amostras pequenas, a distribuição se inclina para a direita assimetricamente e 
torna-se cada vez mais simétrica à medida que o tamanho da amostra cresce. 


(1) A distribuição “f” é sempre simétrica com média zero e à medida que o tamanho da 
amostra aumenta, a distribuição “f” aproxima-se da distribuição normal padrão. 


66499 
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(2) A distribuição “HF” é uma razão entre duas variáveis aleatórias “?” independentes, cada 


uma delas dividida pelo respectivo número de graus de liberdade. 


(3) A distribuição normal apresenta dois pontos de inflexão na sua função de densidade 
de probabilidade f(x) nos pontosx = u-2.0 e x=u+2.0, onde u éamédiae o o 
desvio padrão. 


(4) Se X é uma variável aleatória uniforme com a seguinte função de densidade de 
probabilidade 


então k=b-a. 
QUESTÃO 12 
Sobre as distribuições de probabilidade podemos afirmar que: 


(0) Na distribuição Binomial não é possível contar as não-ocorrências do evento e a 
média e a variância são iguais ao parâmetro da distribuição. 


(1) As características da distribuição de Poisson são: 

(1) n repetições de um experimento de Bernoulli; 

(11) as repetições são independentes; 

(11) cada experimento tem dois resultados possíveis que são mutuamente 
exclusivos; 

(1v) | a distribuição de probabilidade é definida como , x = 1,2, ...,n, onde n = 
número de repetições do experimento, p = probabilidade de ocorrência de 
sucesso e q=1-p. 


(2) A média de uma distribuição Geométrica é 1/p, onde p = probabilidade de ocorrência 
de sucesso. 


(3) Um levantamento junto ao Setor de Contabilidade de uma loja de departamentos 
mostrou que 30% dos clientes pagam suas mensalidades com atraso. Se em certo dia 
selecionarmos ao acaso 10 pessoas que pagaram suas dívidas mensais, a 


probabilidade de no máximo um cliente ter pago com atraso é aproximadamente 
15%. 


QUESTÃO 13 
Seja a seguinte distribuição conjunta de probabilidade entre as variáveis aleatórias 
Xer. 
Y 
X 1 3 5 
2 0,1 0,2 0,3 
4 0,2 0,1 0,1 


Podemos afirmar que: 


(0) A distribuição marginal de X é 
X | 1 | 3 | 5 
P(X) | 0,3 | 0,3 | 0,4 


(1) A variância de Y é 2,76. 
(2) A covariância entre Xe Y é -0,56. 
(3) O coeficiente de correlação entre X e Y é 0,344. 


(4) O coeficiente de correlação exprime a medida de dependência linear entre duas 
variáveis e pode assumir um valor qualquer no intervalo [0; 1]. 


QUESTÃO 14 


Com relação as definições de Coeficiente de Correlação e de Esperança 
Matemática, pode-se afirmar que : 


(0) Se X e Y são duas variáveis aleatórias de forma que Y=aX+b, onde a e b são 
constantes, então o coeficiente de correlação entre X e Y éiguala | sea<0O eiguala -1 
sea> 0, 


(1) Se é o coeficiente de correlação entre as variáveis X e Y onde W=aX+b e Z=cY-+d 
ac 
Pwz TT Px 
com a,b,c e d constantes, então | | onde a e c são diferentes de zero. 
(2) Se o coeficiente de correlação entre as variáveis X e Y é igual a zero, então 
E(XY)-ECOE(Y). Assim, pode-se conclur que X e Y são variáveis aleatórias 
independentes. 


(3) Se a função densidade de probabilidade de uma variável aleatória X é simétrica em 
relação a um ponto X=a , então E(X)-a. 


(4) Dados os seguintes eventos : 


X=1 se o evento A ocorre, e O em caso contrário. 

Y=1 se o evento B ocorre, e O em caso contrário. 
Se as probabilidades dos eventos A e B são, respectivamente, maiores do que zero, então 
o coeficiente de correlação entre X e Y igual a zero implica em que X e Y são 
independentes. 


QUESTÃO 15 
Com relação à Teoria das Probabilidade podemos afirmar que: 


(0) Sendo 4 e B dois eventos independentes e se P(4) = 0,5 e P(B) = 0,4, então P(AUB) 
= 0,5. 


(1) Sendo 4 e B dois eventos mutuamente exclusivos e se P(4) = 0,5 e P(B) = 0,4, então 
P(AUB) = 0,5. 


(2) Seja S um espaço amostral e 4 e B dois eventos quaisquer associados a S. Então , 
onde = probabilidade de ocorrência do evento 4 dado de ocorreu o evento B. 


(3) Um projeto para ser transformado em lei deve ser aprovado pela Câmara dos 
Deputados e pelo Senado. A probabilidade de ser aprovado pela Câmara dos 
Deputados é de 40%. Caso seja aprovado pela Câmara, a probabilidade de ser 
aprovado no Senado é 80%. Logo, a probabilidade desse projeto ser transformado 
em lei é de 32%. 


(4) Num processo eletivo 55% dos votantes são homens. Sabe-se que dentre os homens 
40% preferem o candidato 4, 50% o candidato B e os 10% restantes votam nos demais 
candidatos. Dentre as mulheres 60% preferem 4, 25% preferem B e o restante os 
demais candidatos. Se um voto escolhido ao acaso for para o candidato 4, a 
probabilidade deste voto ser de uma mulher é de 55,1%. 
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Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
1 


do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


8. A saída de candidatos com o Caderno de Provas, só será permitida, após haver 
transcorrido 1 hora e 15 minutos do início da prova. 


9. As folhas de rascunho não podem ser destacadas do caderno de prova. 


AGENDA 


e 13/10/2005 - A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2006 e http://www.anpec.org.br 

e 14 a 15/10/2005 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 14 até 
as 20h do dia 15/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato. 

e 17/11/2005 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 18/11/2005 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 
e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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Nas questões de 1 a 11, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

Nas questões 12 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Com relação a números índices, são corretas as afirmativas: 


oO O OO 


O cálculo do indice de preços de Laspeyres requer que preços e quantidades para todos os 
períodos sejam apurados conjuntamente. 

O cálculo do índice de quantidades de Paasche requer que somente os preços ou as quantidades 
sejam apurados em todos os períodos. 

O indice de preços de Paasche compara o custo de uma cesta de produtos do período atual, 
avaliada a preços correntes, com o custo da mesma cesta avaliada a preços do período base. 

O índice de preços de Fischer atende o critério de reversão no tempo. 

Sendo negativa a correlação entre preços relativos e quantidades relativas, o índice de preços 
de Laspeyres é maior que o índice de preços de Paasche. 


QUESTÃO 02 


São corretas as afirmativas: 


O 


é) 


(1) 


Seja Y uma variável aleatória com distribuição Binomial com parâmetros n e p, em que 


0O<p<l ' si BR | 

a da Então, sendo n grande e p pequeno, a distribuição de Y aproxima-se de uma 
Poisson cuja média é np. 
Se Y é uma variável aleatória Normal com média O e variância 1; se X segue uma Qui-quadrado 


| | o Z=y/ [X a 
com y graus de liberdade; e se Y são X independentes, então A segue uma distribuição 
t com r graus de liberdade. 

Sejam X e Y variáveis aleatórias distribuídas segundo uma Normal bivariada. Suponha que 


E(X) = uy, E(Y) = uy, Var(X) = 04 , Part) = Oy € que a correlação entre Xe Y seja oxr. Então, 
Z=aX + bY, em que a e b são constantes diferentes de O, segue uma distribuição Normal com 
média aux + buy + abgix Ly € variância a“ox + boy + 2abpyr. 

Sejam Ye X variáveis aleatórias com distribuições Qui-quadrado com p e q graus de liberdade, 


“o/a 
respectivamente. Portanto, P 4) segue uma distribuição F com p e q graus de 
liberdade. 
Sejam X e Y variáveis aleatórias conjuntamente distribuídas segundo uma Normal bivariada. 
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2 2 
Suponha que E(O = ux, E(Y = uy, YECA)=0%, Varf)=0% que a correlação entre X e Y 
seja pxr. Então, E(VIX) = uy + oxr (x — 1b). 
QUESTÃO 03 


Julgue as afirmativas. Em uma função densidade de probabilidade conjunta f(x,y), para as variáveis 
aleatórias continuas X e Y: 


O A função densidade de probabilidade marginal de X é: 

(1) Se F(y) é a função distribuição de probabilidade marginal de Y, então ai = dF(y)/dy, para 
F() derivável em todo o 7. 

(2) XeY serão independentes se f(x) = f(x | )). 

O ExE(Y |x)]=ELY] 

(4) Se Xe Y são independentes, Vy[E(X |y ) |] = VIX], 

QUESTÃO 04 


Com relação a testes de hipóteses, julgue as afirmativas: 


O Em um teste de hipóteses, comete-se um erro do tipo I quando se rejeita uma hipótese nula 
verdadeira. 

(1) O poder de um teste de hipóteses é medido pela probabilidade de se cometer o erro tipo II. 

(2) A soma das probabilidades dos erros tipo I e tipo II é igual a 1. 

(3) Quanto maior for o nível de significância de um teste de hipóteses maior será o valor-p a ele 
associado. 

(s) Se o valor-p de um teste de hipóteses for igual 0,015, a hipótese nula será rejeitada a 5%, mas 
não a 1%. 

QUESTÃO 05 


São corretas as afirmativas: 

O O teorema de Tchebychev é útil para se calcular o limite inferior para a probabilidade de uma 
variável aleatória com distribuição desconhecida quando se tem apenas a variância da 
população. 

Um estimador não-tendencioso pode não ser consistente. 

Um estimador consistente pode não ser eficiente. 


(3) O O 


Sejam Yi,...,Y, variáveis aleatórias independentes com média 1; e variância finita. Pela Lei dos 


n 

Grandes Números, E(m) = u, em quem = 2 a . 

(«s) Sejam Yi,...,Y, variáveis aleatórias independentes com média wu e variância finita. Pelo 
Teorema do Limite Central, a distribuição da média amostral m converge para uma distribuição 


Normal. 


QUESTÃO 06 


Julgue as afirmativas. A respeito dos estimadores de Minimos Quadrados Ordinários (MQO), em 
um modelo de regressão linear múltipla: 


O Sea variância do erro não for constante, as estimativas dos parâmetros serão não-viesadas. 
(1) Se E(e) x 0, os estimadores de todos os parâmetros, com exceção do Intercepto, serão viesados. 
(2) Seo erro não seguir a distribuição Normal as estimativas por MQO são consistentes. 
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(3) Sob as hipóteses do modelo de regressão clássica, com erros na forma de ruído branco com 
distribuição Normal, os estimadores de MQO serão os mais eficientes possíveis. 
(a) A presença de colinearidade imperfeita entre as variáveis explicativas gera estimadores 


viesados. 
QUESTÃO 07 
Considere o modelo: 
Y—aZ+BYe ter (equação 1) 
Z4 AZe + Cx (equação II) 


em que q, PB e À são parâmetros e 
e O)foi o 
es=[ “ | Normal [ | ii pi 
oi Ojo 0» 
Ó 
E(e,e,)= 0) para todo k  t. 


Suponha também que |À|<1 e |B|<1. São corretas as afirmativas: 

A condição |À |<1 garante a estacionariedade de segunda ordem de Z,. 

O estimador de minimos quadrados ordinários de À, na equação II, não é consistente. 

Os estimadores de mínimos quadrados ordinários de a e B, na equação I, só serão consistentes 
SC 012 — l. 

Sem nenhuma restrição adicional sobre os parâmetros do modelo, a equação I não satisfaz a 
condição de ordem para identificação. 

Para testar se há endogeneidade na equação I, pode-se usar o teste de Hausman. 


O O VOO 


QUESTÃO 08 


Em um modelo de regressão múltipla, com erros que seguem uma distribuição Normal, identifique 

se Os Itens são corretos: 

O Os testes de heterocedasticidade de Breush-Pagan e de White podem ser calculados mediante 
regressões auxiliares com os quadrados dos resíduos. 

(1) Caso a forma funcional da heterocedasticidade seja conhecida, mínimos quadrados ponderados, 
estimados de modo interativo, serão menos eficientes que o estimador de Máxima 
Verossimilhança. 

(2) Empiricamente não há como distinguir um modelo de expectativas adaptativas de primeira 
ordem de um modelo de ajustamento parcial de primeira ordem. 

(3) Se houver uma variável dependente defasada entre as variáveis explicativas, o teste apropriado 
para a autocorrelação de primeira ordem dos resíduos é o A de Durban, e não o teste de Breush- 
Godfrey. 

(4) Os métodos de estimação do coeficiente de autocorrelação Cochrane-Orcutt e Durbin são 
diferentes em pequenas amostras. 


QUESTÃO 09 


O método dos mínimos quadrados ordinários foi empregado para estimar o modelo de regressão 
abaixo, cujo objetivo é explicar as variações de renda entre 526 indivíduos de uma amostra 
aleatória: 

In(renda) = 0,362+ 0,094 educ + 0,014 exper — 0,178 sexo — 0,010 exper x sexo + u 


(0,128) (0,008) (0,002) (0,058) (0,002) 
Rº = 0,368 n = 526 
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em que sexo é uma variável dicotômica (valor 1, se for mulher e O, caso contrário), educ é o 
número de anos de escolaridade (O < educ < 17), exper são anos de experiência profissional (O < 
exper < 40) e u é a estimativa do erro. Os números entre parênteses são os erros-padrão das 
estimativas, robustos à heterocedasticidade. Com base nos resultados acima, é correto afirmar: 


O Ao nível de significância de 5%, o efeito de um ano a mais de experiência profissional para 
indivíduos do sexo masculino é estatisticamente maior do que o efeito para mulheres. 

Para um indivíduo com 10 anos de escolaridade, 1 ano adicional de estudo acarreta um 
aumento da renda de aproximadamente 9%. 

O efeito na renda de um aumento de 1 ano na experiência profissional para as mulheres é 1% 
menor do que para os homens. 

Pela inspeção dos resultados da estimação fica claro que os erros do modelo são 
heterocedásticos. 

Se a um nível de significância de 5%, o valor crítico do teste F para a regressão for 2,37, os 
coeficientes angulares serão conjuntamente diferentes de zero. 


O tw oO O 


QUESTÃO 10 


Julgue as afirmativas: 

Se a variável aleatória Y segue uma distribuição Bernoulli com parâmetro p, então E(Y) = p. 
Uma soma de variáveis aleatórias Binomiais segue uma distribuição Bernoulli. 

A distribuição Geométrica é um caso especial da distribuição Binomuial. 

Uma distribuição Lognormal é assimétrica à direita. 

A variância de uma distribuição uniforme entre O e 2 é igual a 0,5. 


OM OO 
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QUESTÃO 11 


Dois economistas usam os modelos abaixo para analisar a relação entre demanda de moeda (m) e 
renda nacional (y). As variáveis estão todas em logaritmos e a periodicidade é mensal. 


Economista A: Economista B: 
m,=1.099y, +u Am, = 1.14 Ay, +e 
* Goro | (Equação 1) * Gus) É (Equação 2) 


Os valores entre parênteses são os erros-padrão. 


Testes Dickey-Fuller Aumentado (ADF), com número apropriado de defasagens maior que zero em 
todos os casos, para as variáveis e para os resíduos dos dois modelos geram os seguintes resultados: 


Variável Ms Xr Ú, Am, Ay: ê, 
Estatistica-ADF 2.191 -1,952 2.993 5.578 631 8.456 


O valor crítico da tabela Dickey-Fuller a 5% é igual a 2,886. São corretas as afirmativas: 


O Tanto a série de demanda de moeda quanto a de renda nacional são integradas de primeira 

ordem. 

(1) As séries de demanda de moeda e de renda nacional não são cointegradas ao nível de 

significância de 5%. 

(2) Se a série de demanda de moeda for estacionária na diferença (difference stationarity) ela não 

pode ser estacionária na tendência (trend stationary). 

(3) Se as séries de demanda de moeda e de renda nacional forem cointegradas, o Economista B 
deve incluir o erro defasado ú;, em seu modelo. 

(4) A série de renda nacional é um passeio aleatório puro. 


QUESTÃO 12 
Em uma região, 25% da população são pobres. As mulheres são sobre-representadas neste grupo, 
pois constituem 75% dos pobres, mas 50% da população. Calcule a proporção de pobres entre as 


mulheres. Multiplique o resultado por 100 e omita os valores após a vírgula. 


QUESTÃO 13 


Seja X uma variável aleatória continua com função densidade 


1 
fi (9)- dida se0<x<3, 
0) caso contrário. 


Calcule Prob(l = X = 2). Multiplique o resultado por 100 e desconsidere os valores após a 
vírgula. 
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QUESTÃO 14 

O tempo de utilização de um telefone celular durante um dia qualquer é uma variável aleatória 
normal com média desconhecida e desvio padrão de 10 minutos. Por quantos dias se deve anotar os 
tempos de utilização do celular para que o intervalo de confiança de 95% para a média tenha 


amplitude de 2 minutos? Transcreva para a folha de respostas apenas a parte inteira do resultado. 


QUESTÃO 15 
Uma série temporal Y,, t = 1,...7, foi gerada por um processo da classe ARIMA(p,d,q) e apresenta 
os seguintes formatos para a Função de Autocorrelação (FAC) e Função de Autocorrelação Parcial 


(FACP): 


Fu FaicP 

ET ai 
Ds Es 
LE R= = 
O. d Dos 
Da 03 

0. 
= 

0.1 
| 

E] 
| = E + 5 E T [= q lo 1 ID dão cido is E 

| a E + E =] [=] a LO 
Defasagem 


DeTtasagem 


Supondo que a média da série seja 100 e que Y73 = 35, Yr2= 28, Yr, = 38 e Yr = 30, calcule a 


previsão para Yr,, feita no instante T isto é E(Yra|Yr,Yri,Yro,Yr3,...). 
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Distribuição Normal Padrão 


00 


0000 
4602 
4207 
3621 
3446 


3089 
2143 
2420 
2119 
1841 


198/ 
1397 
1151 
0906 
0806 


0606 
0946 
0446 
0359 
028/ 


0226 
0179 
0139 
0107 
0082 


00062 
0047 
0039 
0026 
0019 


001395 
000233 
0000317 
00000340 
000000287 


01 


4960 
4062 
4106 
3/83 
3409 


3050 
2109 
2389 
.2090 
1814 


159062 
1339 
1131 
0951 
0793 


0659 
0937 
0436 
0392 
0281 


0222 
.01/4 
0136 
0104 
.0080 


.0060 
0045 
0034 
00295 
0016 


02 


4920 
40922 
4129 
3/45 
33/2 


3015 
2676 
2306 
2001 
1/86 


1939 
1314 
1112 
0934 
0/76 


00643 
0926 
0427 
0344 
.02/4 


0217 
0170 
0132 
0102 
0076 


0059 
0044 
0033 
0024 
0017 


«03 


4880 
4483 
4090 
3/07 
3336 


2981 
2643 
2321 
2033 
1702 


1915 
1292 
1093 
0916 
0704 


0630 
0916 
0416 
0336 
0206 


0212 
0106 
0129 
0099 
00795 


0097 
0043 
0032 
00283 
0017 
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04 


4840 
4443 
4052 
3609 
3300 


2946 
2611 
2296 
2009 
1736 


1492 
1271 
1075 
0901 
0749 


00616 
0909 
0409 
0329 
02062 


0207 
01062 
0125 
.0096 
00783 


0059 
0041 
0031 
00283 
0016 
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05 


4801 
4404 
40183 
3632 
32064 


2912 
2076 
2206 
1977 
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QN 





associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


PROVA DE ESTATÍSTICA 


1º Dia: 05/10/2005 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 10h30 às 12h 45 (horário de Brasília) 


QN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 05/10 (Quarta-feira) - Manhã: 10:30h às 12h 45 - 
ESTATÍSTICA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
1 


do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


8. A saída de candidatos com o Caderno de Provas, só será permitida, após haver 
transcorrido 1 hora e 15 minutos do início da prova. 


9. As folhas de rascunho não podem ser destacadas do caderno de prova. 


AGENDA 


e 13/10/2005 - A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2006 e http://www.anpec.org.br 

e 14 a 15/10/2005 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 14 até 
as 20h do dia 15/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato. 

e 17/11/2005 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 18/11/2005 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 
e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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ANP EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 05/10 (Quarta-feira) - Manhã: 10:30h às 12h 45 - 
ESTATÍSTICA 


Nas questões de 1 a 11, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

Nas questões 12 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Com relação a números índices, são corretas as afirmativas: 


oO O OO 


O cálculo do indice de preços de Laspeyres requer que preços e quantidades para todos os 
períodos sejam apurados conjuntamente. 

O cálculo do índice de quantidades de Paasche requer que somente os preços ou as quantidades 
sejam apurados em todos os períodos. 

O indice de preços de Paasche compara o custo de uma cesta de produtos do período atual, 
avaliada a preços correntes, com o custo da mesma cesta avaliada a preços do período base. 

O índice de preços de Fischer atende o critério de reversão no tempo. 

Sendo negativa a correlação entre preços relativos e quantidades relativas, o índice de preços 
de Laspeyres é maior que o índice de preços de Paasche. 


QUESTÃO 02 


São corretas as afirmativas: 


O 


é) 


(1) 


Seja Y uma variável aleatória com distribuição Binomial com parâmetros n e p, em que 


0O<p<l ' si BR | 

a da Então, sendo n grande e p pequeno, a distribuição de Y aproxima-se de uma 
Poisson cuja média é np. 
Se Y é uma variável aleatória Normal com média O e variância 1; se X segue uma Qui-quadrado 


| | o Z=y/ [X a 
com y graus de liberdade; e se Y são X independentes, então A segue uma distribuição 
t com r graus de liberdade. 

Sejam X e Y variáveis aleatórias distribuídas segundo uma Normal bivariada. Suponha que 


E(X) = uy, E(Y) = uy, Var(X) = 04 , Part) = Oy € que a correlação entre Xe Y seja oxr. Então, 
Z=aX + bY, em que a e b são constantes diferentes de O, segue uma distribuição Normal com 
média aux + buy + abgix Ly € variância a“ox + boy + 2abpyr. 

Sejam Ye X variáveis aleatórias com distribuições Qui-quadrado com p e q graus de liberdade, 


“o/a 
respectivamente. Portanto, P 4) segue uma distribuição F com p e q graus de 
liberdade. 
Sejam X e Y variáveis aleatórias conjuntamente distribuídas segundo uma Normal bivariada. 
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2 2 
Suponha que E(O = ux, E(Y = uy, YECA)=0%, Varf)=0% que a correlação entre X e Y 
seja pxr. Então, E(VIX) = uy + oxr (x — 1b). 
QUESTÃO 03 


Julgue as afirmativas. Em uma função densidade de probabilidade conjunta f(x,y), para as variáveis 
aleatórias continuas X e Y: 


O A função densidade de probabilidade marginal de X é: 

(1) Se F(y) é a função distribuição de probabilidade marginal de Y, então ai = dF(y)/dy, para 
F() derivável em todo o 7. 

(2) XeY serão independentes se f(x) = f(x | )). 

O ExE(Y |x)]=ELY] 

(4) Se Xe Y são independentes, Vy[E(X |y ) |] = VIX], 

QUESTÃO 04 


Com relação a testes de hipóteses, julgue as afirmativas: 


O Em um teste de hipóteses, comete-se um erro do tipo I quando se rejeita uma hipótese nula 
verdadeira. 

(1) O poder de um teste de hipóteses é medido pela probabilidade de se cometer o erro tipo II. 

(2) A soma das probabilidades dos erros tipo I e tipo II é igual a 1. 

(3) Quanto maior for o nível de significância de um teste de hipóteses maior será o valor-p a ele 
associado. 

(s) Se o valor-p de um teste de hipóteses for igual 0,015, a hipótese nula será rejeitada a 5%, mas 
não a 1%. 

QUESTÃO 05 


São corretas as afirmativas: 

O O teorema de Tchebychev é útil para se calcular o limite inferior para a probabilidade de uma 
variável aleatória com distribuição desconhecida quando se tem apenas a variância da 
população. 

Um estimador não-tendencioso pode não ser consistente. 

Um estimador consistente pode não ser eficiente. 


(3) O O 


Sejam Yi,...,Y, variáveis aleatórias independentes com média 1; e variância finita. Pela Lei dos 


n 

Grandes Números, E(m) = u, em quem = 2 a . 

(«s) Sejam Yi,...,Y, variáveis aleatórias independentes com média wu e variância finita. Pelo 
Teorema do Limite Central, a distribuição da média amostral m converge para uma distribuição 


Normal. 


QUESTÃO 06 


Julgue as afirmativas. A respeito dos estimadores de Minimos Quadrados Ordinários (MQO), em 
um modelo de regressão linear múltipla: 


O Sea variância do erro não for constante, as estimativas dos parâmetros serão não-viesadas. 
(1) Se E(e) x 0, os estimadores de todos os parâmetros, com exceção do Intercepto, serão viesados. 
(2) Seo erro não seguir a distribuição Normal as estimativas por MQO são consistentes. 
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(3) Sob as hipóteses do modelo de regressão clássica, com erros na forma de ruído branco com 
distribuição Normal, os estimadores de MQO serão os mais eficientes possíveis. 
(a) A presença de colinearidade imperfeita entre as variáveis explicativas gera estimadores 


viesados. 
QUESTÃO 07 
Considere o modelo: 
Y—aZ+BYe ter (equação 1) 
Z4 AZe + Cx (equação II) 


em que q, PB e À são parâmetros e 
e O)foi o 
es=[ “ | Normal [ | ii pi 
oi Ojo 0» 
Ó 
E(e,e,)= 0) para todo k  t. 


Suponha também que |À|<1 e |B|<1. São corretas as afirmativas: 

A condição |À |<1 garante a estacionariedade de segunda ordem de Z,. 

O estimador de minimos quadrados ordinários de À, na equação II, não é consistente. 

Os estimadores de mínimos quadrados ordinários de a e B, na equação I, só serão consistentes 
SC 012 — l. 

Sem nenhuma restrição adicional sobre os parâmetros do modelo, a equação I não satisfaz a 
condição de ordem para identificação. 

Para testar se há endogeneidade na equação I, pode-se usar o teste de Hausman. 


O O VOO 


QUESTÃO 08 


Em um modelo de regressão múltipla, com erros que seguem uma distribuição Normal, identifique 

se Os Itens são corretos: 

O Os testes de heterocedasticidade de Breush-Pagan e de White podem ser calculados mediante 
regressões auxiliares com os quadrados dos resíduos. 

(1) Caso a forma funcional da heterocedasticidade seja conhecida, mínimos quadrados ponderados, 
estimados de modo interativo, serão menos eficientes que o estimador de Máxima 
Verossimilhança. 

(2) Empiricamente não há como distinguir um modelo de expectativas adaptativas de primeira 
ordem de um modelo de ajustamento parcial de primeira ordem. 

(3) Se houver uma variável dependente defasada entre as variáveis explicativas, o teste apropriado 
para a autocorrelação de primeira ordem dos resíduos é o A de Durban, e não o teste de Breush- 
Godfrey. 

(4) Os métodos de estimação do coeficiente de autocorrelação Cochrane-Orcutt e Durbin são 
diferentes em pequenas amostras. 


QUESTÃO 09 


O método dos mínimos quadrados ordinários foi empregado para estimar o modelo de regressão 
abaixo, cujo objetivo é explicar as variações de renda entre 526 indivíduos de uma amostra 
aleatória: 

In(renda) = 0,362+ 0,094 educ + 0,014 exper — 0,178 sexo — 0,010 exper x sexo + u 


(0,128) (0,008) (0,002) (0,058) (0,002) 
Rº = 0,368 n = 526 
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em que sexo é uma variável dicotômica (valor 1, se for mulher e O, caso contrário), educ é o 
número de anos de escolaridade (O < educ < 17), exper são anos de experiência profissional (O < 
exper < 40) e u é a estimativa do erro. Os números entre parênteses são os erros-padrão das 
estimativas, robustos à heterocedasticidade. Com base nos resultados acima, é correto afirmar: 


O Ao nível de significância de 5%, o efeito de um ano a mais de experiência profissional para 
indivíduos do sexo masculino é estatisticamente maior do que o efeito para mulheres. 

Para um indivíduo com 10 anos de escolaridade, 1 ano adicional de estudo acarreta um 
aumento da renda de aproximadamente 9%. 

O efeito na renda de um aumento de 1 ano na experiência profissional para as mulheres é 1% 
menor do que para os homens. 

Pela inspeção dos resultados da estimação fica claro que os erros do modelo são 
heterocedásticos. 

Se a um nível de significância de 5%, o valor crítico do teste F para a regressão for 2,37, os 
coeficientes angulares serão conjuntamente diferentes de zero. 


O tw oO O 


QUESTÃO 10 


Julgue as afirmativas: 

Se a variável aleatória Y segue uma distribuição Bernoulli com parâmetro p, então E(Y) = p. 
Uma soma de variáveis aleatórias Binomiais segue uma distribuição Bernoulli. 

A distribuição Geométrica é um caso especial da distribuição Binomuial. 

Uma distribuição Lognormal é assimétrica à direita. 

A variância de uma distribuição uniforme entre O e 2 é igual a 0,5. 


OM OO 
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QUESTÃO 11 


Dois economistas usam os modelos abaixo para analisar a relação entre demanda de moeda (m) e 
renda nacional (y). As variáveis estão todas em logaritmos e a periodicidade é mensal. 


Economista A: Economista B: 
m,=1.099y, +u Am, = 1.14 Ay, +e 
* Goro | (Equação 1) * Gus) É (Equação 2) 


Os valores entre parênteses são os erros-padrão. 


Testes Dickey-Fuller Aumentado (ADF), com número apropriado de defasagens maior que zero em 
todos os casos, para as variáveis e para os resíduos dos dois modelos geram os seguintes resultados: 


Variável Ms Xr Ú, Am, Ay: ê, 
Estatistica-ADF 2.191 -1,952 2.993 5.578 631 8.456 


O valor crítico da tabela Dickey-Fuller a 5% é igual a 2,886. São corretas as afirmativas: 


O Tanto a série de demanda de moeda quanto a de renda nacional são integradas de primeira 

ordem. 

(1) As séries de demanda de moeda e de renda nacional não são cointegradas ao nível de 

significância de 5%. 

(2) Se a série de demanda de moeda for estacionária na diferença (difference stationarity) ela não 

pode ser estacionária na tendência (trend stationary). 

(3) Se as séries de demanda de moeda e de renda nacional forem cointegradas, o Economista B 
deve incluir o erro defasado ú;, em seu modelo. 

(4) A série de renda nacional é um passeio aleatório puro. 


QUESTÃO 12 
Em uma região, 25% da população são pobres. As mulheres são sobre-representadas neste grupo, 
pois constituem 75% dos pobres, mas 50% da população. Calcule a proporção de pobres entre as 


mulheres. Multiplique o resultado por 100 e omita os valores após a vírgula. 


QUESTÃO 13 


Seja X uma variável aleatória continua com função densidade 


1 
fi (9)- dida se0<x<3, 
0) caso contrário. 


Calcule Prob(l = X = 2). Multiplique o resultado por 100 e desconsidere os valores após a 
vírgula. 
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QUESTÃO 14 

O tempo de utilização de um telefone celular durante um dia qualquer é uma variável aleatória 
normal com média desconhecida e desvio padrão de 10 minutos. Por quantos dias se deve anotar os 
tempos de utilização do celular para que o intervalo de confiança de 95% para a média tenha 


amplitude de 2 minutos? Transcreva para a folha de respostas apenas a parte inteira do resultado. 


QUESTÃO 15 
Uma série temporal Y,, t = 1,...7, foi gerada por um processo da classe ARIMA(p,d,q) e apresenta 
os seguintes formatos para a Função de Autocorrelação (FAC) e Função de Autocorrelação Parcial 


(FACP): 


Fu FaicP 

ET ai 
Ds Es 
LE R= = 
O. d Dos 
Da 03 

0. 
= 

0.1 
| 

E] 
| = E + 5 E T [= q lo 1 ID dão cido is E 

| a E + E =] [=] a LO 
Defasagem 


DeTtasagem 


Supondo que a média da série seja 100 e que Y73 = 35, Yr2= 28, Yr, = 38 e Yr = 30, calcule a 


previsão para Yr,, feita no instante T isto é E(Yra|Yr,Yri,Yro,Yr3,...). 
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Distribuição Normal Padrão 


00 


0000 
4602 
4207 
3621 
3446 


3089 
2143 
2420 
2119 
1841 


198/ 
1397 
1151 
0906 
0806 


0606 
0946 
0446 
0359 
028/ 


0226 
0179 
0139 
0107 
0082 


00062 
0047 
0039 
0026 
0019 


001395 
000233 
0000317 
00000340 
000000287 


01 


4960 
4062 
4106 
3/83 
3409 


3050 
2109 
2389 
.2090 
1814 


159062 
1339 
1131 
0951 
0793 


0659 
0937 
0436 
0392 
0281 


0222 
.01/4 
0136 
0104 
.0080 


.0060 
0045 
0034 
00295 
0016 


02 


4920 
40922 
4129 
3/45 
33/2 


3015 
2676 
2306 
2001 
1/86 


1939 
1314 
1112 
0934 
0/76 


00643 
0926 
0427 
0344 
.02/4 


0217 
0170 
0132 
0102 
0076 


0059 
0044 
0033 
0024 
0017 


«03 


4880 
4483 
4090 
3/07 
3336 


2981 
2643 
2321 
2033 
1702 


1915 
1292 
1093 
0916 
0704 


0630 
0916 
0416 
0336 
0206 


0212 
0106 
0129 
0099 
00795 


0097 
0043 
0032 
00283 
0017 
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04 


4840 
4443 
4052 
3609 
3300 


2946 
2611 
2296 
2009 
1736 


1492 
1271 
1075 
0901 
0749 


00616 
0909 
0409 
0329 
02062 


0207 
01062 
0125 
.0096 
00783 


0059 
0041 
0031 
00283 
0016 


ESTATÍSTICA 


05 


4801 
4404 
40183 
3632 
32064 


2912 
2076 
2206 
1977 
1/11 


1409 
1251 
1056 
0889 
0739 


.0606 
0495 
0401 
0322 
0256 


0202 
0156 
0122 
0094 
0071 


0054 
0040 
0030 
0022 
0016 


06 


4/01 
4364 
3974 
3094 
3226 


2671 
2046 
2236 
1949 
1685 


1446 
1230 
1036 
0809 
07/22 


0994 
0485 
0392 
0314 
0250 


0197 
0154 
0119 
0091 
0009 


0052 
0039 
0029 
0021 
0015 


07 


4121 
4320 
3936 
.3090/ 
3192 


2843 
20914 
2206 
1922 
. 1600 


1428 
1210 
1020 
0893 
0706 


0982 
0475 
0384 
0307 
0244 


0192 
0150 
0116 
0089 
0006 


0091 
0036 
0026 
0021 
0015 


08 


40681 
4286 
.369/ 
30920 
3156 


2810 
2483 
21477 
16894 
1639 


1401 
1190 
10083 
0836 
0694 


0971 
0405 
0379 
0301 
0239 


0186 
0146 
0113 
.008/ 
.0066 


0049 
0037 
0027 
0020 
0014 


Área 


09 


40641 
4247 
3809 
3483 
3121 


2176 
2451 
2146 

.160/ 
1611 


1379 
1170 
09895 
0823 
00681 


0909 
0455 
0307 
0294 
0233 


0183 
0143 
0110 
0084 
0004 


0046 
0036 
0026 
0019 
0014 
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QN 





associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 


PROVA DE ESTATÍSTICA 


1º Dia: 16/10/2001 — QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 10h 30 às 12h 45 (horário de Brasília) 


IN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 16/10 (Quarta-feira) - Manhã: 10h 30 às 12h 45 - 
ESTATÍSTICA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo À, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
1 


divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que n é o número de itens 
da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado 
a identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA 
DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou 
qualquer material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar 
a anulação das provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2002 —- À partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2002- Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 
até as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 18/11/2002 —- Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2002 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 
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ESTATÍSTICA 


e Nas questões de 1 a 10, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões de 11 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das 
DEZENAS na coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das 
DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e Atabela da distribuição normal encontra-se ao final do caderno de prova. 

e Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA 
DE RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Com relação aos números índice, é correto afirmar que: 


O o indice de Fisher é uma média harmônica dos índices de Paasche e Laspeyres; 


(1) o indice de preços de Laspeyres é uma média harmônica de relativos de preços ponderados 
pelo valor dos bens no período base; 


(2) o indice de preços de Paasche é uma média aritmética de relativos de preços ponderados 
pelo valor dos bens no período atual; 


(3) embora os índices de Laspeyres e de Paasche não satisfaçam ao critério da decomposição 
das causas, o produto cruzado de um Laspeyres de preço por um Paasche de quantidade 
satisfaz; 


(4) o indice de Paasche de preços pode ser calculado pela divisão de um índice de valor por 
um índice Laspeyres de quantidade. 


QUESTÃO 02 

Sejam: X, X5, ..., Xy variáveis aleatórias independentes e normalmente distribuídas com média 
Ada > Rd > O 

Le variância g*; Ho se ma ,emque/: 7º “HJ É correto afirmar que: 


O % é um estimador tendencioso da média ; 


2 
(D) Z é uma variável aleatória com distribuição X com n graus de liberdade: 


Ss” =m'S (x, —-X) 
Q) 


| é um estimador tendencioso da variância o*; 
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G nÃ é uma variável aleatória normalmente distribuída com média ny e variância 62; 





Y 
% 
(4) a variável aleatória hn possui distribuição F com n; e n> graus de liberdade, em que 
n=lem=2n. 
QUESTÃO 03 


O custo X de produção de certo bem é uma variável aleatória com função densidade de 
probabilidade 


kh” I<x<4 


O caso contrário 


noel 


E correto afirmar que: 


O ovalor deké 63: 

(1) o custo médio do produto é aproximadamente 1,04; 

(2) o custo é menor do que 2 com probabilidade 1/9; 

(3) a variância do custo do produto é aproximadamente 3,04; 
(4) o custo é maior do que 3 com probabilidade 8/9. 
QUESTÃO 04 


Com relação à variáveis aleatórias discretas é correto afirmar que: 


O se X,..., X, são variáveis aleatórias identicamente distribuídas com distribuição Bernoulli 
R 
Z=5X, 
com parâmetro p, então =] terá uma distribuição Poisson quando n for grande; 


(1) uma variável aleatória com distribuição binomial representa o número de sucessos em n 
experimentos de Bernoull; 


(2) a distribuição hipergeométrica é um caso especial da distribuição Normal; 


(3) a distribuição Qui-quadrado possui média igual a n e variância igual a 4n, em que né o 
número de graus de liberdade; 


(4) a distribuição binomial pode ser aproximada pela distribuição de Poisson para valores 
grandes de n (tamanho da amostra) e pequenos de p (probabilidade de sucesso). 


QUESTÃO 05 


Com relação a testes de hipótese, é correto afirmar que: 
O o p-valor de um teste representa a probabilidade de aceitação da hipótese nula; 


(1) o nível de significância de um teste é a probabilidade de se cometer o erro tipo I; 
(2) a potência do teste é a probabilidade de se cometer o erro tipo II; 


(3) em um modelo de regressão linear utiliza-se um teste bilateral para verificar se 
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determinado coeficiente é estatisticamente diferente de zero; 


(us) o nível de significância de um teste de hipótese cresce com o tamanho da amostra. 


QUESTÃO 06 


Considere o modelo de regressão linear múltipla para dados seccionais 
»v =B+Bx,+Bx,,+A +Bix,t+u, i=1Kk,n 


E correto afirmar que: 


O para que os estimadores de mínimos quadrados sejam os melhores estimadores lineares 
não-tendeciosos é necessário que os erros sejam normalmente distribuídos; 


dê Vau lx..x.K x)=6º. i=1K  n io x Ei 
(1) a hipótese que ( | 1>X2/58 »X;) 7» "2, não é necessária para que os 


estimadores de mínimos quadrados sejam consistentes; 


(2) a inclusão de uma nova variável explicativa no modelo reduzirá o coeficiente de 
determinação Rº ; 


(3) para que as estatísticas t e F sejam válidas assintoticamente é necessário que os erros sejam 
normalmente distribuídos; 


Cov(x,..x,)£0, i=LK,n a Rd 
(us) se (ro X3:) 20, 7» "2 os estimadores de minimos quadrados ordinários da 


=B,+Bx,+B,x,+A +Bx, tu, i=LK,n 


regressão *: , Serão tendenciosos. 


QUESTÃO 07 


O método dos mínimos quadrados ordinários foi empregado para estimar o modelo de 
regressão abaixo, cujo objetivo é explicar as variações de renda entre 526 indivíduos: 


log(renda) = 0,417- 0,297 sexo + 0,080educ + 0,029exper — 0,00058exper” +u, 
(0,099) (0,036) (0,007) (0,005) (0,00010) 
Rº=0,4M1 n=526, 
em que sexo é uma variável dicotômica (valor 1, se for homem e O, caso contrário), educ é o 
número de anos de escolaridade, exper é experiência profissional, também medida em anos. Os 


(s, i=0,1...,4) 


números entre parênteses são os erros-padrão das estimativas . Com base 


nos resultados acima, é correto afirmar: 


O a regressão não é estatisticamente significante pois o coeficiente de determinação é menor 
do que 0,5; 


(1) a diferença de renda entre homens e mulheres não é estatisticamente significante; 


(2) um ano a mais de escolaridade, mantidos constantes todos os demais fatores, aumenta em 
0,08% a renda de um indivíduo do sexo feminino; 
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(3) a significância conjunta das variáveis educ e exper não pode ser medida por meio da 
estatística t. Para isto, o teste F deve ser utilizado; 


(4) o modelo é incapaz de captar diferenças nos retornos da educação entre homens e 
mulheres. 


QUESTÃO 08 


Considere o modelo de equações simultâneas: 
O” =x +BP+u, (demanda) 


z 


o; =, +b,P+u, (oferta) 


O; =O; 


D Ny 
em que: O, é a quantidade demandada, O, é a quantidade ofertada, P; é o preço, e ui; € us; 
são termos aleatórios. E correto afirmar que: 


O o estimador de minimos quadrados ordinários aplicado a cada uma das equações é 
consistente e não-tendencioso; 


(1) no modelo acima a equação de demanda é identificada mas a equação de oferta não é; 


D 
(2) se a equação de demanda for definida por O, =m+BP+nk+u, 


a equação de oferta será identificada; 


, em que Y; é a renda, 


D 


(3) a equação de demanda será identificada se for definida por O, = +BP+nhk Au, 


(a) a variável renda, empregada nos dois itens anteriores, é uma “variável instrumental”. 


QUESTÃO 09 


Sendo Y e X duas variáveis aleatórias, é correto afirmar que: 


O Var(Y + X) = Var(Y) + Var(X) - 2Cov(Y, X); 

Var(Y - X) = Var(Y) - Var(X) - 2Cov(Y,X); 

Var (Y + X) = Var(Y) + Var(X), se Y e X forem independentes; 
se Cov(Y, X) = 0, então Y e X são independentes; 


OO O 


se Cov(Y, X) -0 ese Y e X têm distribuição conjunta normal, então Y e X são 
independentes. 
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QUESTÃO 10 


Considere o modelo de regressão linear 
C-o+aY+u, t=LK,T 


b) 
em que: €, é o consumo pessoal em t, Y, é a renda pessoal em t e u; é o termo aleatório. E 
correto afirmar que: 


se C,e Y, são I(1), então u, será obrigatoriamente estacionário; 

seo C,e Y, são Integradas, mas com ordens de integração diferentes, então a regressão será 
inválida; 

se C, e Y, são I(1), então o teste ADF aplicado aos resíduos da regressão poderá identificar 


a presença de co-integração entre as variáveis; 


se C,e Y, são I(1), mas os resíduos são I(0), então há co-integração entre as variáveis; 


DO O OO 


se C, e Y, são I(l) e os resíduos também são I(1), então a regressão de AC, em AY, é 
inválida. 
QUESTÃO 11 


O número de clientes —- Y — que passa diariamente pelo caixa de um supermercado foi 
observado durante certo período. Constatou-se que o valor médio de Y é de 20 clientes, com 
desvio padrão igual a 2. Encontre o limite minimo para a probabilidade de que o número de 
clientes amanhã se situe entre 16 e 24. (Pista: Utilize o teorema de Tchebycheff). Multiplique o 
resultado por 100. 


QUESTÃO 12 


Três máquinas, A, Be €, produzem respectivamente 50%, 30% e 20% do número total de 
peças de uma fábrica. As porcentagens de peças defeituosas na produção dessas máquinas são 
respectivamente 3%, 4% e 5%. Uma peça é selecionada ao acaso e constata-se ser ela 
defeituosa. Encontre a probabilidade de a peça ter sido produzida pela máquina A. (Use apenas 
duas casas decimais. Multiplique o resultado final por 100). 


QUESTÃO 13 


A probabilidade de um homem acertar um alvo é 4. Quantas vezes ele deve atirar para que a 
probabilidade de acertar pelo menos uma vez no alvo seja maior que 2/3? 


QUESTÃO 14 
Considere o vetor aleatório X = (X,, X», X3) com distribuição de probabilidade 
6xx;x, 0O<x <L0<x, <L0<x, <v/2 


O caso contrário 
0O<x,<0,5 | 


SxC1X,,X5) = 


Encontre a probabilidade de 


(Multiplique o resultado por 100). 
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QUESTÃO 15 


Considere o modelo ARMA(1,1) definido por: 
y,-0,5y,,-02e,,+€,, t=LK,T, 


em que a variância de e; é igual a 1. Encontre a variância de y;. 


(Multiplique o resultado final por 10. Marque somente a parte inteira na folha de resposta). 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 


PROVA DE ESTATÍSTICA 


1º Dia: 16/10/2001 — QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 10h 30 às 12h 45 (horário de Brasília) 


IN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 16/10 (Quarta-feira) - Manhã: 10h 30 às 12h 45 - 
ESTATÍSTICA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo À, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
1 


divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que n é o número de itens 
da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado 
a identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA 
DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou 
qualquer material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar 
a anulação das provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2002 —- À partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2002- Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 
até as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 18/11/2002 —- Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2002 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


ANP EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 


centros de (pós graduação 
em economia 


1º Dia: 16/10 (Quarta-feira) - Manhã: 10h 30 às 12h 45 - 
ESTATÍSTICA 


e Nas questões de 1 a 10, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões de 11 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das 
DEZENAS na coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das 
DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e Atabela da distribuição normal encontra-se ao final do caderno de prova. 

e Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA 
DE RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Com relação aos números índice, é correto afirmar que: 


O o indice de Fisher é uma média harmônica dos índices de Paasche e Laspeyres; 


(1) o indice de preços de Laspeyres é uma média harmônica de relativos de preços ponderados 
pelo valor dos bens no período base; 


(2) o indice de preços de Paasche é uma média aritmética de relativos de preços ponderados 
pelo valor dos bens no período atual; 


(3) embora os índices de Laspeyres e de Paasche não satisfaçam ao critério da decomposição 
das causas, o produto cruzado de um Laspeyres de preço por um Paasche de quantidade 
satisfaz; 


(4) o indice de Paasche de preços pode ser calculado pela divisão de um índice de valor por 
um índice Laspeyres de quantidade. 


QUESTÃO 02 

Sejam: X, X5, ..., Xy variáveis aleatórias independentes e normalmente distribuídas com média 
Ada > Rd > O 

Le variância g*; Ho se ma ,emque/: 7º “HJ É correto afirmar que: 


O % é um estimador tendencioso da média ; 


2 
(D) Z é uma variável aleatória com distribuição X com n graus de liberdade: 


Ss” =m'S (x, —-X) 
Q) 


| é um estimador tendencioso da variância o*; 
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G nÃ é uma variável aleatória normalmente distribuída com média ny e variância 62; 





Y 
% 
(4) a variável aleatória hn possui distribuição F com n; e n> graus de liberdade, em que 
n=lem=2n. 
QUESTÃO 03 


O custo X de produção de certo bem é uma variável aleatória com função densidade de 
probabilidade 


kh” I<x<4 


O caso contrário 


noel 


E correto afirmar que: 


O ovalor deké 63: 

(1) o custo médio do produto é aproximadamente 1,04; 

(2) o custo é menor do que 2 com probabilidade 1/9; 

(3) a variância do custo do produto é aproximadamente 3,04; 
(4) o custo é maior do que 3 com probabilidade 8/9. 
QUESTÃO 04 


Com relação à variáveis aleatórias discretas é correto afirmar que: 


O se X,..., X, são variáveis aleatórias identicamente distribuídas com distribuição Bernoulli 
R 
Z=5X, 
com parâmetro p, então =] terá uma distribuição Poisson quando n for grande; 


(1) uma variável aleatória com distribuição binomial representa o número de sucessos em n 
experimentos de Bernoull; 


(2) a distribuição hipergeométrica é um caso especial da distribuição Normal; 


(3) a distribuição Qui-quadrado possui média igual a n e variância igual a 4n, em que né o 
número de graus de liberdade; 


(4) a distribuição binomial pode ser aproximada pela distribuição de Poisson para valores 
grandes de n (tamanho da amostra) e pequenos de p (probabilidade de sucesso). 


QUESTÃO 05 


Com relação a testes de hipótese, é correto afirmar que: 
O o p-valor de um teste representa a probabilidade de aceitação da hipótese nula; 


(1) o nível de significância de um teste é a probabilidade de se cometer o erro tipo I; 
(2) a potência do teste é a probabilidade de se cometer o erro tipo II; 


(3) em um modelo de regressão linear utiliza-se um teste bilateral para verificar se 
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determinado coeficiente é estatisticamente diferente de zero; 


(us) o nível de significância de um teste de hipótese cresce com o tamanho da amostra. 


QUESTÃO 06 


Considere o modelo de regressão linear múltipla para dados seccionais 
»v =B+Bx,+Bx,,+A +Bix,t+u, i=1Kk,n 


E correto afirmar que: 


O para que os estimadores de mínimos quadrados sejam os melhores estimadores lineares 
não-tendeciosos é necessário que os erros sejam normalmente distribuídos; 


dê Vau lx..x.K x)=6º. i=1K  n io x Ei 
(1) a hipótese que ( | 1>X2/58 »X;) 7» "2, não é necessária para que os 


estimadores de mínimos quadrados sejam consistentes; 


(2) a inclusão de uma nova variável explicativa no modelo reduzirá o coeficiente de 
determinação Rº ; 


(3) para que as estatísticas t e F sejam válidas assintoticamente é necessário que os erros sejam 
normalmente distribuídos; 


Cov(x,..x,)£0, i=LK,n a Rd 
(us) se (ro X3:) 20, 7» "2 os estimadores de minimos quadrados ordinários da 


=B,+Bx,+B,x,+A +Bx, tu, i=LK,n 


regressão *: , Serão tendenciosos. 


QUESTÃO 07 


O método dos mínimos quadrados ordinários foi empregado para estimar o modelo de 
regressão abaixo, cujo objetivo é explicar as variações de renda entre 526 indivíduos: 


log(renda) = 0,417- 0,297 sexo + 0,080educ + 0,029exper — 0,00058exper” +u, 
(0,099) (0,036) (0,007) (0,005) (0,00010) 
Rº=0,4M1 n=526, 
em que sexo é uma variável dicotômica (valor 1, se for homem e O, caso contrário), educ é o 
número de anos de escolaridade, exper é experiência profissional, também medida em anos. Os 


(s, i=0,1...,4) 


números entre parênteses são os erros-padrão das estimativas . Com base 


nos resultados acima, é correto afirmar: 


O a regressão não é estatisticamente significante pois o coeficiente de determinação é menor 
do que 0,5; 


(1) a diferença de renda entre homens e mulheres não é estatisticamente significante; 


(2) um ano a mais de escolaridade, mantidos constantes todos os demais fatores, aumenta em 
0,08% a renda de um indivíduo do sexo feminino; 
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(3) a significância conjunta das variáveis educ e exper não pode ser medida por meio da 
estatística t. Para isto, o teste F deve ser utilizado; 


(4) o modelo é incapaz de captar diferenças nos retornos da educação entre homens e 
mulheres. 


QUESTÃO 08 


Considere o modelo de equações simultâneas: 
O” =x +BP+u, (demanda) 


z 


o; =, +b,P+u, (oferta) 


O; =O; 


D Ny 
em que: O, é a quantidade demandada, O, é a quantidade ofertada, P; é o preço, e ui; € us; 
são termos aleatórios. E correto afirmar que: 


O o estimador de minimos quadrados ordinários aplicado a cada uma das equações é 
consistente e não-tendencioso; 


(1) no modelo acima a equação de demanda é identificada mas a equação de oferta não é; 


D 
(2) se a equação de demanda for definida por O, =m+BP+nk+u, 


a equação de oferta será identificada; 


, em que Y; é a renda, 


D 


(3) a equação de demanda será identificada se for definida por O, = +BP+nhk Au, 


(a) a variável renda, empregada nos dois itens anteriores, é uma “variável instrumental”. 


QUESTÃO 09 


Sendo Y e X duas variáveis aleatórias, é correto afirmar que: 


O Var(Y + X) = Var(Y) + Var(X) - 2Cov(Y, X); 

Var(Y - X) = Var(Y) - Var(X) - 2Cov(Y,X); 

Var (Y + X) = Var(Y) + Var(X), se Y e X forem independentes; 
se Cov(Y, X) = 0, então Y e X são independentes; 


OO O 


se Cov(Y, X) -0 ese Y e X têm distribuição conjunta normal, então Y e X são 
independentes. 
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QUESTÃO 10 


Considere o modelo de regressão linear 
C-o+aY+u, t=LK,T 


b) 
em que: €, é o consumo pessoal em t, Y, é a renda pessoal em t e u; é o termo aleatório. E 
correto afirmar que: 


se C,e Y, são I(1), então u, será obrigatoriamente estacionário; 

seo C,e Y, são Integradas, mas com ordens de integração diferentes, então a regressão será 
inválida; 

se C, e Y, são I(1), então o teste ADF aplicado aos resíduos da regressão poderá identificar 


a presença de co-integração entre as variáveis; 


se C,e Y, são I(1), mas os resíduos são I(0), então há co-integração entre as variáveis; 


DO O OO 


se C, e Y, são I(l) e os resíduos também são I(1), então a regressão de AC, em AY, é 
inválida. 
QUESTÃO 11 


O número de clientes —- Y — que passa diariamente pelo caixa de um supermercado foi 
observado durante certo período. Constatou-se que o valor médio de Y é de 20 clientes, com 
desvio padrão igual a 2. Encontre o limite minimo para a probabilidade de que o número de 
clientes amanhã se situe entre 16 e 24. (Pista: Utilize o teorema de Tchebycheff). Multiplique o 
resultado por 100. 


QUESTÃO 12 


Três máquinas, A, Be €, produzem respectivamente 50%, 30% e 20% do número total de 
peças de uma fábrica. As porcentagens de peças defeituosas na produção dessas máquinas são 
respectivamente 3%, 4% e 5%. Uma peça é selecionada ao acaso e constata-se ser ela 
defeituosa. Encontre a probabilidade de a peça ter sido produzida pela máquina A. (Use apenas 
duas casas decimais. Multiplique o resultado final por 100). 


QUESTÃO 13 


A probabilidade de um homem acertar um alvo é 4. Quantas vezes ele deve atirar para que a 
probabilidade de acertar pelo menos uma vez no alvo seja maior que 2/3? 


QUESTÃO 14 
Considere o vetor aleatório X = (X,, X», X3) com distribuição de probabilidade 
6xx;x, 0O<x <L0<x, <L0<x, <v/2 


O caso contrário 
0O<x,<0,5 | 


SxC1X,,X5) = 


Encontre a probabilidade de 


(Multiplique o resultado por 100). 
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QUESTÃO 15 


Considere o modelo ARMA(1,1) definido por: 
y,-0,5y,,-02e,,+€,, t=LK,T, 


em que a variância de e; é igual a 1. Encontre a variância de y;. 


(Multiplique o resultado final por 10. Marque somente a parte inteira na folha de resposta). 
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EXAME DE SELEÇÃO NACIONAL PARA 1999 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Parte —1 (Multirpla Escolha) 


Data: 15/10/98 — QUINTA-FEIRA 
HORÁRIO: 14:30 AS 17:30 


ANPEC — Exame de Seleção para 1999 


Prova de Economia Brasileira 
Parte — A (multipla escolha) 


Questão 1 


Segundo Celso Furtado, em Formação Econômica do Brasil, "...o fato de maior relevância 
ocorrido na economia brasileira no último quartel do século XIX, foi sem lugar à dúvida, o 
aumento da importância relativa do setor assalariado". Esse aumento da importância relativa do 
setor assalariado: 

(0) se deveu exclusivamente à abolição da escravatura; 

(1) aumentou a possibilidade de grandes desequilíbrios externos; 

(2) provocou sérias crises de liquidez, revelando a inadequação da oferta monetária às novas 
circunstâncias; 

(3) desorganizou a produção cafeeira; 

(4) contribuiu favoravelmente para a evolução da indústria brasileira. 


Questão 2 
Em relação às reformas monetárias implementadas por Ouro Preto e Rui Barbosa pode-se 

afirmar que: 

(0) uma das metas da reforma de Ouro Preto era a adesão da economia monetária brasileira às 
regras do padrão-ouro; 

(1) a elaboração do projeto de reforma monetária de Ouro Preto coincidiu com um período de 
intensa desvalorização cambial; 

(2) a implementação da reforma monetária de Rui Barbosa gerou pressões inflacionárias; 

(3) a implementação da reforma monetária de Rui Barbosa favoreceu a intensificação de um 
movimento especulativo nas Bolsas de Valores; 

(4) o sucesso da reforma monetária de Rui Barbosa e seus sucessores imediatos no Ministério da 
Fazenda se deveu em grande parte aos empréstimos externos obtidos. 


Questão 3 


A evolução da política cambial brasileira, anterior à crise de 1929, permite as seguintes 
observações: 

(0) no século passado o Governo Interferia diretamente no mercado cambial para favorecer o setor 
cafeeiro, fixando taxas cambiais relativamente desvalorizadas; 

(1) a criação da Caixa de Conversão em 1906 teve como um de seus objetivos a manutenção de 
um câmbio estável; 

(2) a interferência do Governo no mercado cambial durante a Primeira Guerra, iniciada em 
outubro de 1917, limitou-se à fiscalização das remessas de valores afim de evitar operações 
especulativas; 

(3) ao final do período de Guerra o monopólio das operações cambiais foi concedido ao Banco do 


Brasil; 
(4) na primeira metade dos anos vinte foi adotada a política de minidesvalorizações cambiais. 


Questão 4 
Os efeitos da crise mundial de 1929 foram transmitidos à economia brasileira pelo comércio 

internacional. No que se refere aos primeiros anos da década de trinta, verifica-se que: 

(0) a queda nos preços das exportações brasileiras provocou um aumento proporcionalmente 
maior das quantidades exportadas e consequente aumento das receitas de exportação; 

(1) as desvalorizações cambiais do período reduziram a demanda por importações e 
beneficiaram a produção doméstica; 

(2) a produção industrial brasileira se recuperou rapidamente dos efeitos adversos da crise de 29, 
passando a apresentar taxas de crescimento relativamente altas nos anos 1934-1936; 

(3) o desempenho do comércio internacional introduziu fortes pressões inflacionárias na 
economia brasileira; 

(4) a despeito da crise internacional, o Governo brasileiro foi capaz de obter empréstimos 
estrangeiros e, assim, pode manter a mesma política de defesa do setor cafeeiro praticada antes 
dos trinta. 


Questão 5 
No que se refere à economia brasileira durante a Segunda Guerra Mundial, pode-se afirmar 
que as condições criadas por este conflito: 
(0) favoreceram um aumento dos investimentos diretos norte-americanos no País em detrimento 
do investimento europeu; 
(1) propiciaram uma elevação significativa das taxas de inflação no País; 
(2) provocaram uma queda substancial dos preços do café no comércio internacional; 
(3) levaram ao surgimento de saldos deficitários na balança comercial; 
(4) determinaram o afastamento do Governo de qualquer interferência no mercado cambial. 


Questão 6 
Relativamente ao Plano de Metas, e à política econômica implementada no Governo 

Juscelino Kubitshek pode-se afirmar que: 

(0) parcela substancialmente majoritária dos investimentos contemplados pelo Plano de Metas 
visava a produção doméstica de máquinas e equipamentos industriais; 

(1) o BNDE estimulou a iniciativa privada com empréstimos em condições privilegiadas e 
concessão de avais para empréstimos estrangeiros; 

a política de incentivo ao capital estrangeiro deu preferência aos capitais norte-americanos; 

(2) a prioridade atribuída à agricultura de alimentos e à reforma agrária contribuiu para manter a 
inflação sob controle; 

(3) o protecionismo, peça fundamental da política industrial do período, foi exercido através da 
política cambial, das tarifas aduaneiras e da lei do similar nacional. 


Questão 77 


A economia brasileira apresentou taxas de crescimento relativamente baixas no período de 


1962 a 1967. Contribuiram para tal performance : 


(0) o efeito desacelerador associado à conclusão da maior parte dos investimentos do Plano de 
Metas; 
(1) a queda do produto agrícola provocada pela diminuição dos preços Internacionais do café; 
(2) as políticas de estabilização implementadas antes e após a ruptura constitucional de 1964; 
(3) o arrefecimento da demanda por bens duráveis de consumo, uma vez atendida a demanda 
reprimida preexistente; 
(4) os desequilíbrios do balanço de pagamentos e as desvalorizações reais da 
taxa de câmbio observados após 1963. 
Questão 8 
De acordo com o Programa de Ação Econômica do Governo (PAEG), do primeiro governo 
militar: 
(0) o combate à inflação deveria seguir uma estratégia gradualista de forma a não comprometer a 


meta prioritária do governo de aceleração do crescimento econômico; 


(1) o déficit do governo, após as negociações com o FMI, deveria ser financiado por 
empréstimos externos; 

(2) as tarifas e os preços públicos deveriam ser controlados visando a obtenção de resultados 
mais rápidos no combate à inflação; 

(3) o Ingresso de capitais estrangeiros deveria ser estimulado como forma de acelerar a taxa de 
crescimento econômico; 

(4) a inflação resultava da inconsistência da política distributiva, que acirrava a disputa entre o 
governo, empresários e trabalhadores (políticas fiscal, crediticia e salarial). 

Questão 9 


As reformas institucionais de meados dos anos sessenta, mormente dos sistemas monetário- 


financeiro e fiscal, foram importantes à retomada do crescimento econômico a partir de 1968. 
Diante desse fato pode-se afirmar que: 


(0) 
(1) 
(2) 


3) 
(4) 


o mercado de capitais, estimulado pelos fundos fiscais, passou a mobilizar recursos para a 
capitalização das pequenas e médias empresas produtivas do país; 

a reforma financeira atingiu seus principais objetivos quanto à oferta de recursos de longo 
prazo; 

a reforma tributária e a criação de títulos da dívida mobiliária com cláusula de indexação 
permitiram o aumento dos gastos do governo; 

o BNDE especializou-se no financiamento da indústria doméstica de bens de capital; 

os bancos de investimento passaram a financiar o capital de giro das empresas mediante o 
repasse de recursos externos. 


Questão 10 


A implementação do II PND (1974/1978) provocou importantes efeitos na economia brasileira. 

Dentre eles destacam-se: 

(0) as mudanças na estrutura de oferta, notadamente através da ampliação da produção de 
insumos básicos (papel e celulose, fertilizantes, petroquímica, etc.); 

(1) o acréscimo do endividamento das empresas estatais junto a bancos privados europeus e norte- 
americanos; 

(2) a estagnação do setor de bens duráveis de consumo, líder da expansão nos ciclos anteriores de 
crescimento; 

(3) a auto-suficiência na produção de petróleo, resultante dos investimentos da Petrobrás e dos 
contratos de risco assinados com empresas de capital estrangeiro; 

(4) a atrofia das atividades de exportação, dada a prioridade concedida à substituição de 
importações. 


Questão 11 
A crise do Início dos anos oitenta (1981/1983) pôs fim a uma longa fase de crescimento 

acelerado da economia brasileira. Sobre tal período de crise pode-se afirmar que: 

(0) foi o primeiro período a apresentar taxas negativas de crescimento desde a Segunda Guerra 
Mundial; 

(1) foi caracterizado pelo agravamento do processo inflacionário, especialmente em virtude da 
inflação corretiva praticada pelas empresas estatais no período; 

(2) foi marcado por desequilíbrios na balança comercial, dados a recessão mundial e o 
protecionismo dos países centrais; 

(3) resultou, em grande medida, dos choques externos ocorridos no final da década de setenta; 

(4) inaugurou uma longa fase assinalada por escassez de financiamento externo, instabilidade 
macroeconômica e relativa estagnação da economia. 


Questão 12 
Os diferentes planos de estabilização implementados a partir de meados dos anos oitenta 

(Cruzado, Bresser, Verão, Collor 1 e Il e Real) foram imfluenciados pela concepção de inflação 

mnercial. Tal concepção: 

(0) propõe uma distribuição de renda a favor dos assalariados como requisito da estabilização; 

(1) deu origem a duas propostas de combate à inflação, a saber: a do congelamento de preços e 
rendimentos e a da moeda indexada; 

(2) desconsidera a importância dos choques inflacionários na explicação do comportamento da 
inflação brasileira nos anos oitenta; 

(3) proporcionou a justificativa teórica ao bloqueio dos ativos financeiros promovido pelo Plano 
Collor I; 

(4) explica a inércia inflacionária a partir da assincronia dos processos de indexação de preços e 
rendimentos. 


Questão 13 

A intensificação do processo de globalização dos mercados financeiros nos últimos anos: 

(0) pode ser comprovada pelo grande aumento dos fluxos de capital entre países; 

(1) provocou uma equalização das taxas de juros internas e externas nos países em 
desenvolvimento; 

(2) ampliou a susceptibilidade dos países em desenvolvimento a desequilíbrios externos; 

(3) tem sido impulsionada pelas aplicações dos fundos de pensão de países desenvolvidos; 

(4) estimulou a adoção de taxas de câmbio flutuantes nos países em desenvolvimento. 


Questão 14 
Nos anos que antecederam a implementação do Plano Real (1992 a 1993) houve um 

expressivo crescimento do passivo externo bruto da economia brasileira. Tal processo: 

(0) foi estimulado pela liberalização cambial brasileira iniciada no final da década de oitenta; 

(1) resultou, em grande medida, das elevadas margens de arbitragem propiciadas pelas taxas 
internas de juros; 

(2) decorreu, fundamentalmente, da participação do capital estrangeiro em fusões e aquisições de 
empresas privadas e no processo de privatização das empresas estatais brasileiras; 

(3) foi acompanhado de um acentuado crescimento tanto das reservas internacionais do pais como 
da divida mobiliária federal; 

(4) derivou, em parte, da reestruturação da dívida externa brasileira realizada nos moldes do Plano 
Brady; 


Questão 15 
Em relação à política econômica implementada desde 1994, pode-se afirmar que: 

(0) tem sido exitosa na estabilização dos preços, em parte devido aos regimes fiscal e monetário 
vigentes desde 1994; 

(1) tem impedido o crescimento da divida mobiliária federal através da privatização acelerada das 
empresas estatais; 

(2) apoiou-se, fundamentalmente, na abertura comercial e financeira, na valorização cambial e em 
elevadas taxas reais de juros; 

(3) provocou uma queda generalizada nos mark-ups praticados nos diferentes setores da indústria 
de transformação: 

(4) tornou a economia brasileira fortemente dependente de grandes superávits na conta de capital. 


QN 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2005 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Provas: Objetiva e Discursiva 


14º Dia: 20/10/2004 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 14h 30 às 17h 30 (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2005 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 20/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). 
Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões 
discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja 
1 


resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de ” ponto, em que n é o número de 
itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


o. Durante a realização das provas é terminantemente proibida a utilização de telefone celular 
ou pager. Os aparelhos devem ficar desligados e fora de alcance, enquanto o candidato 
permanecer no local de prova. 


6. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e a 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação da prova do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 
de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 27/10/2004 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2005 e http://www.anpec.org.br 

e 28 a 29/10/2004 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 28 
até as 20h do dia 29/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 22). 

e 18/11/2004 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2004 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Exame Nacional ANPEC 2005: 1º Dia Economia Brasileira-Partes Te II 3/11 


UND EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2005 
associação nacional de 


centros de pós graduação 
em economia 


1.º Dia: 20/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 


e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


e Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e depois 
transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Destaque as folhas de 
rascunho e as entregue juntamente com o caderno de texto. 


QUESTÃO 01 


Durante a Primeira República, a desvalorização cambial deixou de ser útil como instrumento de 
defesa da renda cafeeira, sendo substituída pela política de regulação da oferta, em razão da: 

O —imelasticidade-preço da demanda pelo café; 

(1) grande depressão de 1929; 

(2) estagnação da produção cafeeira; 

(3) dependência estrutural de importados; 

(s) desorganização das contas públicas. 


QUESTÃO 02 


Com relação às interpretações sobre a origem da indústria no Brasil, é correto afirmar que: 

As interpretações ligadas ao pensamento “cepalino” ressaltam a importância dos ciclos de 
expansão das exportações para o crescimento industrial. 

(1) Uma das críticas ao argumento da chamada “teoria dos choques adversos” destaca o efeito 
negativo dos programas de valorização do café sobre o crescimento industrial. 

(2) A desvalorização do câmbio contribuiu para o crescimento industrial na medida em que 
Q) 


(O 


permitiu o aumento da capacidade produtiva. 
A interpretação associada à idéia de “capitalismo tardio” diferencia-se da visão “cepalina” ao 
enfatizar o crescimento industrial como resultante da acumulação capitalista no setor 
exportador. 

(4) Sob a ótica da industrialização intencional, o crescimento industrial foi favorecido pela 
concessão de incentivos e subsídios a determinados setores industriais antes de 1930. 


QUESTÃO 03 


Sobre a economia brasileira no período compreendido pelas duas guerras mundiais, é correto 
afirmar que: 
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O O Os 


A declaração de uma moratória temporária foi uma das medidas do governo para atenuar a 
crise de liquidez decorrente dos efeitos da Primeira Guerra Mundial. 

A queda da arrecadação do imposto de importação durante a Primeira Guerra Mundial foi 
compensada, em parte, pelo aumento de arrecadação do imposto sobre o consumo. 

O retorno ao padrão-ouro, proposto por Washington Luís em 1926, visava à implantação da 
conversibilidade plena, mas este objetivo fo1 frustrado pela crise de 1929. 

Durante a Segunda Guerra Mundial a capacidade produtiva cresceu mais rapidamente que a 
produção. 

Durante a Segunda Guerra Mundial houve um aumento das reservas cambiais brasileiras. 


QUESTÃO 04 


Sobre a economia no Governo Kubitschek, é correto afirmar que: 


O 


O tw O O 


A condução da política econômica representou uma mudança em relação aos períodos 
anteriores na medida em que fez uma opção por uma estratégia desenvolvimentista desde o 
INÍCIO. 

A substituição de importações foi mais intensa nos setores de bens de capital e de bens de 
consumo duráveis. 

A política cambial manteve o chamado “confisco cambial”, promovendo a transferência de 
renda do setor exportador para o setor industrial. 

O fato de o Plano de Metas ter estabelecido metas para a agricultura permitiu que este setor 
apresentasse taxas de crescimento similares às da indústria. 

O Programa de Estabilização Monetária de 1958, ao implementar o controle da expansão 
monetária, marcou uma mudança de rumos da política econômica até o final do governo JK. 


QUESTÃO 05 


Com relação ao período 1961-1964, é correto afirmar que: 


O O Governo Jânio Quadros promoveu, por meio da Instrução 204 da SUMOC, uma 
desvalorização cambial. 

(1) As políticas monetária e fiscal do Governo Jânio Quadros tinham cunho contracionista. 

(2) Durante o período parlamentarista de governo, o baixo crescimento econômico pode ser 
explicado pela política econômica restritiva, responsável pela queda da inflação verificada no 
período. 

(3) O Plano Trienal continha um diagnóstico de inflação de demanda em sua formulação e 
propunha medidas de natureza gradualista para combatê-la. 

(4) Apesar do fracasso no combate à inflação, o Plano Trienal possibilitou a elevação das taxas de 
crescimento econômico. 

QUESTÃO 06 


Entre os principais problemas associados à crise de 1962-1967, incluem-se: 


OVO 


a inadequação institucional; 

a política monetária restritiva utilizada no Plano Trienal e no PAEG; 
a capacidade ociosa então existente; 

o choque do petróleo; 
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(s) o esgotamento do dinamismo gerado pelo Plano de Metas. 


QUESTÃO 07 


Sobre o Programa de Ação Econômica do Governo (PAEG), implementado pelo Governo Castelo 
Branco, é correto afirmar que: 


" 


O Esteve centrado no combate à inflação e por isto não estabeleceu metas de crescimento 
econômico. 

Diagnosticou como causas da inflação o déficit público, a expansão do crédito às empresas e 
os reajustes salariais em proporção superior ao crescimento da produtividade. 

Teve na política salarial um dos principais componentes da estratégia de combate à inflação, 
política essa que provocou a redução do salário-minimo real. 

Promoveu o financiamento do crescente déficit público por meio da venda de títulos do 
governo, evitando assim o impacto inflacionário do déficit. 

Propôs um conjunto de reformas institucionais que incluíam a reforma do sistema financeiro, 
do setor externo e do setor agricola. 


QUESTÃO 08 


De 1968 a 1973 a economia brasileira registrou elevadas taxas de crescimento econômico 

combinadas com taxas de inflação estáveis ou declinantes. Sobre esta fase, denominada de 

“Milagre Econômico”, é correto afirmar: 

O O crescimento econômico foi favorecido por políticas monetária, creditícia e fiscal 
expansionistas 


O tw O O 


O crescimento industrial ocorreu inicialmente com base na utilização da capacidade ociosa 
herdada do período anterior. 


A política de minidesvalorizações cambiais, implantada a partir de 1968, contribuiu para o 
bom desempenho do setor exportador. 


O financiamento dos investimentos no período se fez, principalmente, mediante poupança 
externa. 
O controle de preços foi um dos instrumentos de combate à inflação. 


e dy O 6 


QUESTÃO 09 


Após o primeiro choque do petróleo em 1973, o Brasil optou por manter uma política de 
crescimento econômico em vez de ajustar-se ao choque externo pela redução de suas importações. 
Sobre este período, é correto afirmar que: 

O A opção de manter o crescimento foi responsável pelo grande aumento da dívida externa no 
período. 

As primeiras medidas do Governo Geisel incluíam políticas monetária e fiscal restritivas. 

O II Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND) tinha entre seus objetivos diminuir a 
dependência do país no setor de energia elétrica. 

A estratégia de crescimento com endividamento adotada pelo governo ocorreu sob condições 
adversas da economia mundial, quais sejam o ajuste ao choque do petróleo e a baixa liquidez 
nos mercados financeiros internacionais. 

A substituição de importações no governo Geisel foi feita sem incentivos ao setor exportador. 


O) OO 


(e) 
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QUESTÃO 10 


A partir do segundo semestre de 1980 a economia brasileira foi submetida a um ajuste externo que 
teve consequências recessivas até 1983. Sobre este período é correto afirmar: 

O A política econômica esteve voltada para a redução do nível de absorção interna, estimulando 
as exportações e diminuindo as importações. 

A política de contenção salarial foi um dos componentes do ajuste externo. 

O ajuste recessivo contribuiu para a desaceleração da inflação. 

A política econômica provocou a queda do nível de investimento na economia. 

Mesmo com o crescimento dos juros sobre a dívida interna, o controle de gastos do governo 
garantiu a diminuição do déficit público como porcentagem do PIB. 


QUESTÃO 11 


Entre os fatores que determinaram o fracasso do Plano Cruzado incluem-se: 
a contração do comércio internacional; 

a distorção da estrutura dos preços relativos; 

a elevação de impostos indiretos; 

a escassez dos fluxos de financiamento internacional; 

a persistência dos desequilíbrios nas contas públicas. 


GROSSO 


OM OO 
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QUESTÃO 12 


Na segunda metade da década de 1980 e nos primeiros anos da década de 1990 foram 

implementados diversos planos de combate à inflação. Sobre estes, é correto afirmar: 

O O Plano Cruzado foi formulado sob a concepção de que a inflação brasileira era basicamente 
de natureza “inercial”. 


(1) A manutenção de taxas de juros elevadas foi um dos instrumentos de controle de demanda 
utilizado pelo Plano Cruzado. 

2) Uma das diferenças entre os planos Bresser e Cruzado foi a ênfase do primeiro sobre o 
controle do déficit público. 

(3) Ao contrário dos planos Cruzado e Bresser, o Plano Verão não estabeleceu o congelamento de 
preços e salários. 

(») O impacto recessivo do Plano Collor foi atenuado graças ao desempenho das exportações. 

QUESTÃO 13 


A abertura comercial e financeira, intensificada a partir de 1990, provocou alterações importantes 

na economia brasileira, entre as quais incluem-se: 

O vantagens para o processo de estabilização ocorrido a partir de 1994; 

(1) redução do passivo externo acumulado; 

(2) reestruturação industrial marcada pela desverticalização e pela terceirização; 

(3) internalização de vários segmentos da cadeia produtiva na área de insumos industriais até 
então mmexistentes no país; 

(s) aumento da dependência de recursos externos para cobrir as necessidades de financiamento. 


QUESTÃO 14 


Com relação ao Plano Real e seus impactos sobre a economia, é correto afirmar que: 
O A utilização da Unidade Real de Valor (URV) como indexador de preços e contratos visava a 
estimular a convergência de expectativas dos agentes econômicos com respeito à inflação. 


(1) Com a introdução da nova moeda o governo optou por uma política de câmbio fixo como 
forma de garantir a estabilidade de preços. 


2) Os limites fixados para a expansão da base monetária quando da introdução do Real 
mostraram-se adequados à demanda por moeda. 

(3) Em comparação com o regime de bandas cambiais vigente até a desvalorização de 1999, o 
estabelecimento do sistema de metas inflacionárias aumentou a necessidade de se manter um 
volume elevado de reservas. 

(s) A falta de um ajuste fiscal de caráter permanente pode ser apontada como uma das 
fragilidades da economia sob o Real. 


QUESTÃO 15 


Sobre o papel do Estado na economia brasileira, é correto afirmar que: 

O Antes de 1930, a intervenção direta do Estado dava-se principalmente no setor financeiro. 

(1) Entre o início da década de 1930 e o final da 1940, a participação do Estado transitou da 
esfera normativa para a intervenção direta, por meio de investimentos no setor produtivo 

(2) As décadas de 1950 e 1960 marcam o aprofundamento da intervenção do Estado em termos 
de planejamento econômico. 
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(3) As privatizações na década de 1980 ocorreram principalmente em pequenas e médias 
empresas. 

(4) A redução da participação do Estado na economia nos anos 1990 encontra-se associada à 
melhoria no desempenho das contas públicas. 
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O n EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2005 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 20/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte Il: Discursiva 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. Em 
seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local 
indevido. Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão 
máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. Destaque as folhas de rascunho e as entregue 
juntamente com o caderno de texto definitivo. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não 
serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. A sua resposta não poderá exceder a 
quatro páginas (120 linhas). 
(1) Discuta a relação entre a taxa de câmbio e as variações da capacidade produtiva e do nível de 


produção no início do processo de industrialização brasileiro. 


(2) Discuta o modelo brasileiro de industrialização por substituição de importações: conceito, 
origem, etapas, limitações, resultados e esgotamento. 


(3) Exponha as linhas gerais do papel do Estado brasileiro como promotor do desenvolvimento 
industrial no período compreendido entre meados da década de cinquenta e o final da década 
de setenta, e compare-o com a atuação do Estado na década de 90. 


(s) Estabeleça a relação entre a chamada estratégia de 1974 (crescimento com endividamento) e 
o desempenho da economia na primeira metade da década de 1980. 


(5) Os planos de estabilização econômica das décadas de 1980 e 1990 compreenderam medidas 
ortodoxas e heterodoxas. Discuta os planos Cruzado, Collor e Real, explique a estratégia e 
avalie os resultados de cada um. 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 1/4 
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30 
RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 2/14 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 4 /4 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2014 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Provas: Objetiva e Discursiva 


— 1º Dia: 25/09/2013 — QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 14h30m às 17h30m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2014 
Ol [9,6 PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
associação nacional de 


conosco DOS graduação 1º Dia: 25/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 
HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 





Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva 
(com quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato 
escolher um). Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e 
cinco questões discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada 
1 


item cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 2 ponto, em 
que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta 
no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se 
com outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas —, ao preenchimento da 
FOLHA DE RESPOSTAS e à transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO 
DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva. 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova 
do(a) candidato(a). 


f. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, 
somente a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma 
folha pode ser destacada. 


AGENDA 


30/09/2013 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no 
endereço: http://www.anpec.org.br 


30/09 a 01/10/2013 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir 
do dia 30, até às 12h do dia 01/10 do corrente ano. Não serão aceitos 
recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


04/11/2013 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima 
citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: 
itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de Economia 
Brasileira Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO. 


Parte | - Objetiva 
QUESTÃO 01 


Nas ultimas décadas do século XIX, ocorreu no Brasil um debate sobre a 
condução da política econômica. No debate, houve a polarização entre as 
propostas feitas por dois grupos: metalistas e papelistas. Sobre o debate pode- 
se afirmar: 


O a inadimplência argentina, associada à crise do banco Barings em 1890, 
deslocou capitais externos para o Brasil e apreciou temporariamente a 
moeda brasileira no mercado de câmbio, o que era objetivo dos metalistas. 


(1) os papelistas defendiam que a taxa de câmbio era a principal variável na 
determinação do nível de renda real em um país exportador de bens 
agrícolas como o Brasil. 


(2) segundo Celso Furtado, os metalistas desconsideravam os ciclos de 
preços do café e culpavam políticas fiscais e monetárias irresponsáveis 
pelas crises cambiais e inflacionárias no Brasil. 


G) os papelistas concordavam com os metalistas que o padrão-ouro deveria 
ser a regra da política cambial, embora considerassem difícil mantê-lo, ao 
contrário dos metalistas, por causa da inelasticidade-preço das 
exportações brasileiras. 


(») os papelistas propunham a industrialização do país como caminho para 
superar o modelo agroexportador e achavam que a emissão monetária 
sem lastro em ouro era um meio legítimo para levar à industrialização. 


QUESTÃO 02 


Em 1898, o Brasil negociou empréstimo de consolidação (funding-loan) com 
credores externos. Para isso, o país teve que implantar um plano de 
estabilização e atender às seguintes exigências: 


O o Governo Federal se responsabilizou pela política de defesa do preço do 
café no mercado internacional. 


(1) como garantia de pagamento do empréstimo de consolidação, foram 
hipotecadas receitas da alfândega do Rio de Janeiro. 


2) Oo governo utilizou a “caixa de conversão” para evitar a sobrevalorização 
cambial. 


G) o plano de estabilização contou com a incineração de papel-moeda para, 
segundo o ministro Joaquim Murtinho, fazer perecer “indústrias artificiais”. 


(1) O governo contraiu gastos correntes, mas estimulou o investimento publico. 


QUESTÃO 03 


O processo de industrialização foi objeto de interpretações e intenso debate. 
Sobre o processo de industrialização e suas interpretações é correto afirmar 
que: 


O existe consenso entre os economistas de que a industrialização antes de 
1930 era movida pelo processo de substituição de importações. 


(1) segundo Celso Furtado, as políticas de defesa da renda cafeeira acabaram 
por favorecer a indústria doméstica na década de 1930. 


2) há autores que defendem que, antes de 1930, os períodos considerados 
como de maior aumento de investimento na indústria não coincidiam com 
os surtos de maior aumento da produção industrial. 


G) existe divergência quanto à tese de que a expansão cafeeira foi 
fundamental para induzir a concentração industrial em São Paulo. 


(s) segundo Celso Furtado, a desvalorização cambial era uma política 
deliberadamente executada para defender a renda cafeeira e estimular a 
substituição de importações industriais. 


QUESTÃO 04 


Importantes decisões e iniciativas políticas e institucionais ocorreram na 
década de 1930, com impacto na condução da política econômica e, por 
consequência, no desempenho da economia. Dentre essas decisões e 
medidas podemos arrolar a criação: 


O da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil. 


(1) da Companhia Vale do Rio Doce. 


2) 
G) 
(1) 


do Conselho Federal de Comércio Exterior. 
da Superintendência da Moeda e do Crédito —- SUMOC. 


da Companhia Siderúrgica Nacional. 


QUESTÃO 05 


A política econômica executada pelo Governo Dutra implicou consequências 


importantes para a economia brasileira. Sobre a política econômica desse 


período pode-se afirmar: 


O 


6) 


a adoção de taxa cambial fixa auxiliou a importação de matérias-primas e 
bens de capital necessários para o reequipamento do setor industrial. 


o diagnóstico oficial era que a inflação se devia ao excesso de demanda 
agregada. 


a “queima de divisas” ocorrida nos primeiros anos levou o governo a adotar 
o monopólio cambial pelo Banco do Brasil e o sistema de leilões de câmbio 
para enfrentar os problemas do balanço de pagamentos. 


em termos reais, o crédito ao setor industrial cresceu no período. 


O governo, ao assumir, estabeleceu o combate à inflação como prioridade, 
mas houve um afrouxamento da ortodoxia monetária ao final do período. 


QUESTÃO 06 


Sobre as interpretações da industrialização via processo de substituição de 


importações pode-se afirmar que: 


O 


é) 


a predominância do capital estatal no investimento em todos os ramos 
industriais desestimulou a iniciativa privada nos anos 1950. 


dado o mercado interno relativamente reduzido para bens industriais, havia 
limitações às economias de escala usando técnicas produtivas importadas. 


segundo Maria da Conceição Tavares, a substituição de importações 
originou-se de uma escolha política autônoma do governo brasileiro, sem 
ser induzida por restrições ao crescimento econômico com base em 
exportações primárias. 


há consenso de que a falta de competição seria responsável pelos altos 
custos internos e pela incapacidade de entrada dos produtos 
manufaturados brasileiros no mercado internacional. 


(«) dentre as críticas e problemas apontados por Maria da Conceição Tavares, 
estava a baixa competitividade internacional da indústria brasileira, 
explicada em parte porque a produção substitutiva local representava uma 
fração pequena da capacidade produtiva de qualquer país antes 
exportador para o Brasil. 


QUESTÃO 07 


São características da economia e da política econômica brasileira no período 
do Plano de Metas: 


O a manutenção de algumas regras estabelecidas por governos anteriores, 
como os leilões de câmbio introduzidos pela Instrução 70 da SUMOC e a 
Instrução 113 deste mesmo órgão, a qual favorecia os investimentos 
estrangeiros. 


4) a introdução na administração pública brasileira de assessoria econômica 
vinculada diretamente à Presidência da República, composta por técnicos 
responsáveis por formular políticas e acompanhar a execução do Plano de 
Metas. 


2) ao final do período, a geração de excesso de capacidade produtiva em 
ramos intermediários como borracha, metalurgia e química básica. 


G) criação dos “grupos executivos”, que subsidiaram as decisões do Conselho 
de Desenvolvimento. 


(s) elevação do grau de coordenação dos investimentos industriais, visando 
resolver problemas de escala de mercados e de oferta de bens de 
produção nos ramos sujeitos às metas. 


QUESTÃO 08 

O Plano Trienal de Desenvolvimento Econômico e Social: 

O propunha manter altas taxas de crescimento do PIB associadas a medidas 
de combate à inflação. 


(1) definia, em seu diagnóstico da economia brasileira, que a fase da 
industrialização por substituição de importações já havia sido ultrapassada. 


2) estabelecia como uma de suas medidas a reforma agrária, entendida como 
benéfica ao setor industrial, pois contribuiria para elevar a demanda de 


consumo. 


G) assentava-se no diagnóstico de que a inflação brasileira era 
fundamentalmente estrutural, negligenciando o aumento do déficit público 
do período como uma de suas causas. 


(«) o fim do período parlamentarista de Goulart, com o retorno ao 
presidencialismo em 1963, contribuiu para o abandono da política de 
estabilização proposta no Plano Trienal. 


QUESTÃO 09 


Sobre a política econômica do Governo Castelo Branco, pode-se afirmar: 


O o Plano de Ação Econômica do Governo (PAEG) estabeleceu como 
prioridade o combate à inflação, embora este devesse ocorrer de forma 
gradual. 


1) o Banco Nacional da Habitação contou com recursos estabelecidos pela 
reforma dos mecanismos de contratação e demissão de trabalhadores. 


(2) mesmo executando uma política de corte de gastos correntes, o governo 
manteve investimentos prioritários, como Itaipu e os polos petroquímicos 
do Rio Grande do Sul e da Bahia. 


G) o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço foi medida proposta em 
substituição à estabilidade no emprego após dez anos de serviço com o 
mesmo empregador. 


(s) segundo Mário Henrique Simonsen, o declínio dos salários reais era a 
contrapartida da melhoria da posição que se pretendia garantir aos 
beneficiários da inflação corretiva, como, por exemplo, os concessionários 
de serviços públicos e os portadores de títulos financeiros. 


QUESTÃO 10 

Sobre a economia brasileira na década de 1970, é correto afirmar que: 

O criou-se o Conselho de Desenvolvimento Econômico (CDE), voltado a 
promover a coordenação das ações dos órgãos de planejamento. 


(1) durante a vigência do Il PND, ocorreu aprofundamento das desigualdades 
regionais, pois os investimentos induzidos pelo governo direcionaram-se 
as regiões mais desenvolvidas. 


2) um dos motivos da estatização da dívida externa é a possibilidade de 


transferência do risco cambial da dívida privada para o setor público a 
partir de 1977. 


o Il PND pretendeu instaurar um novo padrão de indústria, baseado na 
expansão dos ramos de bens de capital e bens de consumo duráveis. 


ofereceram-se incentivos à iniciativa privada, visando capacitá-la a ocupar 
espaços não preenchidos por empresas estatais ou estrangeiras, 
sobretudo no ramo de bens de capital. 


QUESTÃO 11 


À economia brasileira gerou saldos positivos na balança comercial na década 
de 1980. Tais saldos: 


O 


foram favorecidos pela desvalorização cambial real da moeda brasileira. 


(1) foram favorecidos pelo aumento do preço das commodities no mercado 


mundial, principalmente depois do aumento da demanda chinesa por 
produtos primários. 


foram favorecidos pela maturação dos projetos do Il PND, que 
aumentaram a capacidade produtiva da industria brasileira de bens 
intermediários. 

foram favorecidos pela recessão da economia nacional, que permitiu que 


parte da demanda interna por bens intermediários fosse orientada para 
exportação. 


foram grandes a ponto de permitir a contração do estoque da dívida 
externa a partir de 1984. 


QUESTÃO 12 

Sobre os planos de combate à inflação das décadas de 1980 e 1990 pode-se 
afirmar: 

O a estratégia recessiva para combater a inflação nos primeiros anos da 


década de 1980 contou tanto com políticas monetárias como fiscais 
restritivas. 


1) os Planos Collor, Cruzado e Verão tiveram como medidas comuns o 
congelamento de preços, mas não a reforma monetária. 


O a URY, no Plano Real, foi utilizada como reserva de valor. 


G) os planos anteriores ao Plano Real não tiveram êxito duradouro devido, 


entre outras razões, à distorção dos preços relativos e à falta de 
financiamento estrangeiro da dívida externa. 


(s) a apreciação cambial foi fundamental para o sucesso do Plano Real, mas a 
deterioração resultante da conta de transações correntes contribuiu para o 
ataque especulativo contra o Real, no final de 1998. 


QUESTÃO 13 


Sobre o processo de abertura comercial e financeira da década de 1990, é 
correto afirmar: 


O 


as fugas de capitais que ameaçavam a política cambial executada na 
segunda metade da década de 1990 influenciaram elevações das taxas de 
juros que só tiveram impacto sobre o nível de preços, mas não sobre a 
divida pública interna, majoritariamente concentrada em títulos com juros 
pré-fixados. 


OS investimentos diretos externos na segunda metade da década de 1990 
foram destinados menos ao setor industrial do que ao setor de serviços. 


O investimento direto externo foi o único tipo de entrada de capitais 
(portanto excluídos fluxos de porta-fólio e empréstimos de curto e longo 
prazos) que registrou crescimento ininterrupto a cada ano entre 1993 e 
2000. 


no biênio de 1990 e 1991, a abertura comercial foi acompanhada de uma 
tendência de apreciação cambial que reduziu a proteção efetiva da 
industria brasileira. 


entre 1990 e 1999, a abertura comercial determinou uma tendência da 
economia brasileira à especialização em setores intensivos em trabalho, 
de modo que os ramos de têxteis e vestuário aumentaram sua participação 
no valor da transformação industrial. 


QUESTÃO 14 


Sobre a economia brasileira nas últimas duas décadas, pode-se afirmar: 


O 


é) 


houve redução do percentual de pobres na população na década de 1990, 
embora o número de pobres tenha aumentado entre 1990 e 1999. 


o Programa de Aceleração do Crescimento ( PAC) definiu como objetivo 
central a expansão dos investimentos em infraestrutura. 


No quinquênio posterior a sua adoção, o Plano Real contribuiu para a 
diminuição do déficit nas transações correntes do balanço de pagamentos. 


a carga tributária bruta em relação ao PIB manteve-se relativamente 
estável nos primeiros anos após a adoção do Plano Real, mas começou a 
crescer no final da década de 1990, tendência esta que se manteve nos 
primeiros cinco anos do século XXI. 


(s) o tipo de planejamento adotado na ultima década privilegia aspectos de 


longo prazo, sem metas específicas para o curto e o médio prazos. 


QUESTÃO 15 


Vários autores adotam a tese de que a intervenção do governo na economia 


brasileira durante o século XX foi influenciada pelo desenvolvimentismo. Sobre 


este tema se pode considerar verdadeiro que: 


O 


as teses defensoras da industrialização como caminho para superar os 
problemas do país, importantes no ideário desenvolvimentista, começaram 
a aparecer no Brasil na década de 1950. 


o nacionalismo em várias questões relevantes, como a siderurgia durante 
o Estado Novo, não se associou à repulsa ao capital estrangeiro. 


o ideário desenvolvimentista é geralmente associado aos governos do 
período da substituição de importações até 1964, tendo deixado de 
influenciar a política econômica após esse ano. 


o ideário desenvolvimentista centrava-se na proposta da industrialização 
para alavancar o crescimento econômico, mas nunca incorporou em seu 
programa a distribuição de renda. 


o desenvolvimentismo enfraqueceu como ideário norteador da política 
econômica nas duas últimas décadas do século XX, se comparadas às 
duas décadas anteriores. 
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Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do 
“Caderno de Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE 
TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, 
pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local indevido. 
Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da 
extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: NO CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, 
pois não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca 
identificadora fora do local apropriado. 





Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Parte Il - Discursiva 


(1) Há autores que adotam o nome de “industrialização espontânea” (ou não 
intencional) para designar o crescimento industrial brasileiro do período 
entre a Grande Depressão de 1929 e o início da Il Guerra Mundial. 
Exponha o argumento que embasa essa análise e discorra sobre sua 
pertinência para designar a industrialização brasileira do periodo. 


2) Após expressivas taxas de crescimento, o PIB brasileiro começou a 
desacelerar no início da década de 1960 e permaneceu com taxas 
bastante abaixo das médias históricas nos governos de Jânio Quadros e 
João Goulart. Há autores que consideram que tal desaceleração foi 
consequência do Plano de Metas. Avalie a pertinência dessa interpretação. 


() Após intenso crescimento econômico, em 1973 a economia brasileira viu 
terminar o período conhecido como “Milagre”. O debate sobre o fim desse 
ciclo de crescimento divide os analistas: uns atribuem a causas externas e 
outros a causas internas como preponderantes para a mudança de 
cenário. Exponha e avalie essa controvérsia. 


(«) O que permitiu o sucesso do Plano Real? Discuta o que diferencia este 
plano do conjunto dos planos heterodoxos anteriores de combate à 
inflação, particularmente no que diz respeito às estratégias adotadas e aos 
contextos das economias nacional e internacional. 


(6) O Estado brasileiro exerceu um papel fundamental na emergência da 
sociedade industrial. O processo de globalização tem provocado 


mudanças na sua estrutura e no seu papel. Discuta os principais aspectos 
relacionados com essa redefinição do papel do Estado na economia 
brasileira. 


an 
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Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva 
(com quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato 
escolher um). Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e 
cinco questões discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada 
1 


item cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 2 ponto, em 
que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta 
no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se 
com outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas —, ao preenchimento da 
FOLHA DE RESPOSTAS e à transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO 
DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva. 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova 
do(a) candidato(a). 


f. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, 
somente a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma 
folha pode ser destacada. 


AGENDA 


30/09/2013 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no 
endereço: http://www.anpec.org.br 


30/09 a 01/10/2013 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir 
do dia 30, até às 12h do dia 01/10 do corrente ano. Não serão aceitos 
recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


04/11/2013 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima 
citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: 
itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de Economia 
Brasileira Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO. 


Parte | - Objetiva 
QUESTÃO 01 


Nas ultimas décadas do século XIX, ocorreu no Brasil um debate sobre a 
condução da política econômica. No debate, houve a polarização entre as 
propostas feitas por dois grupos: metalistas e papelistas. Sobre o debate pode- 
se afirmar: 


O a inadimplência argentina, associada à crise do banco Barings em 1890, 
deslocou capitais externos para o Brasil e apreciou temporariamente a 
moeda brasileira no mercado de câmbio, o que era objetivo dos metalistas. 


(1) os papelistas defendiam que a taxa de câmbio era a principal variável na 
determinação do nível de renda real em um país exportador de bens 
agrícolas como o Brasil. 


(2) segundo Celso Furtado, os metalistas desconsideravam os ciclos de 
preços do café e culpavam políticas fiscais e monetárias irresponsáveis 
pelas crises cambiais e inflacionárias no Brasil. 


G) os papelistas concordavam com os metalistas que o padrão-ouro deveria 
ser a regra da política cambial, embora considerassem difícil mantê-lo, ao 
contrário dos metalistas, por causa da inelasticidade-preço das 
exportações brasileiras. 


(») os papelistas propunham a industrialização do país como caminho para 
superar o modelo agroexportador e achavam que a emissão monetária 
sem lastro em ouro era um meio legítimo para levar à industrialização. 


QUESTÃO 02 


Em 1898, o Brasil negociou empréstimo de consolidação (funding-loan) com 
credores externos. Para isso, o país teve que implantar um plano de 
estabilização e atender às seguintes exigências: 


O o Governo Federal se responsabilizou pela política de defesa do preço do 
café no mercado internacional. 


(1) como garantia de pagamento do empréstimo de consolidação, foram 
hipotecadas receitas da alfândega do Rio de Janeiro. 


2) Oo governo utilizou a “caixa de conversão” para evitar a sobrevalorização 
cambial. 


G) o plano de estabilização contou com a incineração de papel-moeda para, 
segundo o ministro Joaquim Murtinho, fazer perecer “indústrias artificiais”. 


(1) O governo contraiu gastos correntes, mas estimulou o investimento publico. 


QUESTÃO 03 


O processo de industrialização foi objeto de interpretações e intenso debate. 
Sobre o processo de industrialização e suas interpretações é correto afirmar 
que: 


O existe consenso entre os economistas de que a industrialização antes de 
1930 era movida pelo processo de substituição de importações. 


(1) segundo Celso Furtado, as políticas de defesa da renda cafeeira acabaram 
por favorecer a indústria doméstica na década de 1930. 


2) há autores que defendem que, antes de 1930, os períodos considerados 
como de maior aumento de investimento na indústria não coincidiam com 
os surtos de maior aumento da produção industrial. 


G) existe divergência quanto à tese de que a expansão cafeeira foi 
fundamental para induzir a concentração industrial em São Paulo. 


(s) segundo Celso Furtado, a desvalorização cambial era uma política 
deliberadamente executada para defender a renda cafeeira e estimular a 
substituição de importações industriais. 


QUESTÃO 04 


Importantes decisões e iniciativas políticas e institucionais ocorreram na 
década de 1930, com impacto na condução da política econômica e, por 
consequência, no desempenho da economia. Dentre essas decisões e 
medidas podemos arrolar a criação: 


O da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil. 


(1) da Companhia Vale do Rio Doce. 


2) 
G) 
(1) 


do Conselho Federal de Comércio Exterior. 
da Superintendência da Moeda e do Crédito —- SUMOC. 


da Companhia Siderúrgica Nacional. 


QUESTÃO 05 


A política econômica executada pelo Governo Dutra implicou consequências 


importantes para a economia brasileira. Sobre a política econômica desse 


período pode-se afirmar: 


O 


6) 


a adoção de taxa cambial fixa auxiliou a importação de matérias-primas e 
bens de capital necessários para o reequipamento do setor industrial. 


o diagnóstico oficial era que a inflação se devia ao excesso de demanda 
agregada. 


a “queima de divisas” ocorrida nos primeiros anos levou o governo a adotar 
o monopólio cambial pelo Banco do Brasil e o sistema de leilões de câmbio 
para enfrentar os problemas do balanço de pagamentos. 


em termos reais, o crédito ao setor industrial cresceu no período. 


O governo, ao assumir, estabeleceu o combate à inflação como prioridade, 
mas houve um afrouxamento da ortodoxia monetária ao final do período. 


QUESTÃO 06 


Sobre as interpretações da industrialização via processo de substituição de 


importações pode-se afirmar que: 


O 


é) 


a predominância do capital estatal no investimento em todos os ramos 
industriais desestimulou a iniciativa privada nos anos 1950. 


dado o mercado interno relativamente reduzido para bens industriais, havia 
limitações às economias de escala usando técnicas produtivas importadas. 


segundo Maria da Conceição Tavares, a substituição de importações 
originou-se de uma escolha política autônoma do governo brasileiro, sem 
ser induzida por restrições ao crescimento econômico com base em 
exportações primárias. 


há consenso de que a falta de competição seria responsável pelos altos 
custos internos e pela incapacidade de entrada dos produtos 
manufaturados brasileiros no mercado internacional. 


(«) dentre as críticas e problemas apontados por Maria da Conceição Tavares, 
estava a baixa competitividade internacional da indústria brasileira, 
explicada em parte porque a produção substitutiva local representava uma 
fração pequena da capacidade produtiva de qualquer país antes 
exportador para o Brasil. 


QUESTÃO 07 


São características da economia e da política econômica brasileira no período 
do Plano de Metas: 


O a manutenção de algumas regras estabelecidas por governos anteriores, 
como os leilões de câmbio introduzidos pela Instrução 70 da SUMOC e a 
Instrução 113 deste mesmo órgão, a qual favorecia os investimentos 
estrangeiros. 


4) a introdução na administração pública brasileira de assessoria econômica 
vinculada diretamente à Presidência da República, composta por técnicos 
responsáveis por formular políticas e acompanhar a execução do Plano de 
Metas. 


2) ao final do período, a geração de excesso de capacidade produtiva em 
ramos intermediários como borracha, metalurgia e química básica. 


G) criação dos “grupos executivos”, que subsidiaram as decisões do Conselho 
de Desenvolvimento. 


(s) elevação do grau de coordenação dos investimentos industriais, visando 
resolver problemas de escala de mercados e de oferta de bens de 
produção nos ramos sujeitos às metas. 


QUESTÃO 08 

O Plano Trienal de Desenvolvimento Econômico e Social: 

O propunha manter altas taxas de crescimento do PIB associadas a medidas 
de combate à inflação. 


(1) definia, em seu diagnóstico da economia brasileira, que a fase da 
industrialização por substituição de importações já havia sido ultrapassada. 


2) estabelecia como uma de suas medidas a reforma agrária, entendida como 
benéfica ao setor industrial, pois contribuiria para elevar a demanda de 


consumo. 


G) assentava-se no diagnóstico de que a inflação brasileira era 
fundamentalmente estrutural, negligenciando o aumento do déficit público 
do período como uma de suas causas. 


(«) o fim do período parlamentarista de Goulart, com o retorno ao 
presidencialismo em 1963, contribuiu para o abandono da política de 
estabilização proposta no Plano Trienal. 


QUESTÃO 09 


Sobre a política econômica do Governo Castelo Branco, pode-se afirmar: 


O o Plano de Ação Econômica do Governo (PAEG) estabeleceu como 
prioridade o combate à inflação, embora este devesse ocorrer de forma 
gradual. 


1) o Banco Nacional da Habitação contou com recursos estabelecidos pela 
reforma dos mecanismos de contratação e demissão de trabalhadores. 


(2) mesmo executando uma política de corte de gastos correntes, o governo 
manteve investimentos prioritários, como Itaipu e os polos petroquímicos 
do Rio Grande do Sul e da Bahia. 


G) o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço foi medida proposta em 
substituição à estabilidade no emprego após dez anos de serviço com o 
mesmo empregador. 


(s) segundo Mário Henrique Simonsen, o declínio dos salários reais era a 
contrapartida da melhoria da posição que se pretendia garantir aos 
beneficiários da inflação corretiva, como, por exemplo, os concessionários 
de serviços públicos e os portadores de títulos financeiros. 


QUESTÃO 10 

Sobre a economia brasileira na década de 1970, é correto afirmar que: 

O criou-se o Conselho de Desenvolvimento Econômico (CDE), voltado a 
promover a coordenação das ações dos órgãos de planejamento. 


(1) durante a vigência do Il PND, ocorreu aprofundamento das desigualdades 
regionais, pois os investimentos induzidos pelo governo direcionaram-se 
as regiões mais desenvolvidas. 


2) um dos motivos da estatização da dívida externa é a possibilidade de 


transferência do risco cambial da dívida privada para o setor público a 
partir de 1977. 


o Il PND pretendeu instaurar um novo padrão de indústria, baseado na 
expansão dos ramos de bens de capital e bens de consumo duráveis. 


ofereceram-se incentivos à iniciativa privada, visando capacitá-la a ocupar 
espaços não preenchidos por empresas estatais ou estrangeiras, 
sobretudo no ramo de bens de capital. 


QUESTÃO 11 


À economia brasileira gerou saldos positivos na balança comercial na década 
de 1980. Tais saldos: 


O 


foram favorecidos pela desvalorização cambial real da moeda brasileira. 


(1) foram favorecidos pelo aumento do preço das commodities no mercado 


mundial, principalmente depois do aumento da demanda chinesa por 
produtos primários. 


foram favorecidos pela maturação dos projetos do Il PND, que 
aumentaram a capacidade produtiva da industria brasileira de bens 
intermediários. 

foram favorecidos pela recessão da economia nacional, que permitiu que 


parte da demanda interna por bens intermediários fosse orientada para 
exportação. 


foram grandes a ponto de permitir a contração do estoque da dívida 
externa a partir de 1984. 


QUESTÃO 12 

Sobre os planos de combate à inflação das décadas de 1980 e 1990 pode-se 
afirmar: 

O a estratégia recessiva para combater a inflação nos primeiros anos da 


década de 1980 contou tanto com políticas monetárias como fiscais 
restritivas. 


1) os Planos Collor, Cruzado e Verão tiveram como medidas comuns o 
congelamento de preços, mas não a reforma monetária. 


O a URY, no Plano Real, foi utilizada como reserva de valor. 


G) os planos anteriores ao Plano Real não tiveram êxito duradouro devido, 


entre outras razões, à distorção dos preços relativos e à falta de 
financiamento estrangeiro da dívida externa. 


(s) a apreciação cambial foi fundamental para o sucesso do Plano Real, mas a 
deterioração resultante da conta de transações correntes contribuiu para o 
ataque especulativo contra o Real, no final de 1998. 


QUESTÃO 13 


Sobre o processo de abertura comercial e financeira da década de 1990, é 
correto afirmar: 


O 


as fugas de capitais que ameaçavam a política cambial executada na 
segunda metade da década de 1990 influenciaram elevações das taxas de 
juros que só tiveram impacto sobre o nível de preços, mas não sobre a 
divida pública interna, majoritariamente concentrada em títulos com juros 
pré-fixados. 


OS investimentos diretos externos na segunda metade da década de 1990 
foram destinados menos ao setor industrial do que ao setor de serviços. 


O investimento direto externo foi o único tipo de entrada de capitais 
(portanto excluídos fluxos de porta-fólio e empréstimos de curto e longo 
prazos) que registrou crescimento ininterrupto a cada ano entre 1993 e 
2000. 


no biênio de 1990 e 1991, a abertura comercial foi acompanhada de uma 
tendência de apreciação cambial que reduziu a proteção efetiva da 
industria brasileira. 


entre 1990 e 1999, a abertura comercial determinou uma tendência da 
economia brasileira à especialização em setores intensivos em trabalho, 
de modo que os ramos de têxteis e vestuário aumentaram sua participação 
no valor da transformação industrial. 


QUESTÃO 14 


Sobre a economia brasileira nas últimas duas décadas, pode-se afirmar: 


O 


é) 


houve redução do percentual de pobres na população na década de 1990, 
embora o número de pobres tenha aumentado entre 1990 e 1999. 


o Programa de Aceleração do Crescimento ( PAC) definiu como objetivo 
central a expansão dos investimentos em infraestrutura. 


No quinquênio posterior a sua adoção, o Plano Real contribuiu para a 
diminuição do déficit nas transações correntes do balanço de pagamentos. 


a carga tributária bruta em relação ao PIB manteve-se relativamente 
estável nos primeiros anos após a adoção do Plano Real, mas começou a 
crescer no final da década de 1990, tendência esta que se manteve nos 
primeiros cinco anos do século XXI. 


(s) o tipo de planejamento adotado na ultima década privilegia aspectos de 


longo prazo, sem metas específicas para o curto e o médio prazos. 


QUESTÃO 15 


Vários autores adotam a tese de que a intervenção do governo na economia 


brasileira durante o século XX foi influenciada pelo desenvolvimentismo. Sobre 


este tema se pode considerar verdadeiro que: 


O 


as teses defensoras da industrialização como caminho para superar os 
problemas do país, importantes no ideário desenvolvimentista, começaram 
a aparecer no Brasil na década de 1950. 


o nacionalismo em várias questões relevantes, como a siderurgia durante 
o Estado Novo, não se associou à repulsa ao capital estrangeiro. 


o ideário desenvolvimentista é geralmente associado aos governos do 
período da substituição de importações até 1964, tendo deixado de 
influenciar a política econômica após esse ano. 


o ideário desenvolvimentista centrava-se na proposta da industrialização 
para alavancar o crescimento econômico, mas nunca incorporou em seu 
programa a distribuição de renda. 


o desenvolvimentismo enfraqueceu como ideário norteador da política 
econômica nas duas últimas décadas do século XX, se comparadas às 
duas décadas anteriores. 
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Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do 
“Caderno de Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE 
TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, 
pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local indevido. 
Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da 
extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: NO CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, 
pois não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca 
identificadora fora do local apropriado. 





Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Parte Il - Discursiva 


(1) Há autores que adotam o nome de “industrialização espontânea” (ou não 
intencional) para designar o crescimento industrial brasileiro do período 
entre a Grande Depressão de 1929 e o início da Il Guerra Mundial. 
Exponha o argumento que embasa essa análise e discorra sobre sua 
pertinência para designar a industrialização brasileira do periodo. 


2) Após expressivas taxas de crescimento, o PIB brasileiro começou a 
desacelerar no início da década de 1960 e permaneceu com taxas 
bastante abaixo das médias históricas nos governos de Jânio Quadros e 
João Goulart. Há autores que consideram que tal desaceleração foi 
consequência do Plano de Metas. Avalie a pertinência dessa interpretação. 


() Após intenso crescimento econômico, em 1973 a economia brasileira viu 
terminar o período conhecido como “Milagre”. O debate sobre o fim desse 
ciclo de crescimento divide os analistas: uns atribuem a causas externas e 
outros a causas internas como preponderantes para a mudança de 
cenário. Exponha e avalie essa controvérsia. 


(«) O que permitiu o sucesso do Plano Real? Discuta o que diferencia este 
plano do conjunto dos planos heterodoxos anteriores de combate à 
inflação, particularmente no que diz respeito às estratégias adotadas e aos 
contextos das economias nacional e internacional. 


(6) O Estado brasileiro exerceu um papel fundamental na emergência da 
sociedade industrial. O processo de globalização tem provocado 


mudanças na sua estrutura e no seu papel. Discuta os principais aspectos 
relacionados com essa redefinição do papel do Estado na economia 
brasileira. 


QN 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Provas: Objetiva e Discursiva 


1º Dia: 16/10/2002 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 14h 30 às 17h 30 (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 16/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). 
Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões 
discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja 
l 


resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que n é o número de 
itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação da prova do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2002 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2002 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 
até as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 18/11/2002 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2002 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


UND EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 
associação nacional de 


centros de pós graduação 
em economia 


1.º Dia: 16/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e depois 
transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Entregue as folhas de 
rascunho juntamente com o caderno de texto. 


QUESTÃO 01 


Sobre o comportamento da economia brasileira e a política econômica na primeira década 
republicana (1889-99) é correto afirmar que: 


O 


O tt OO 


a reforma monetária de Rui Barbosa (do início da década) definiu regras para o sistema 
monetário que prevaleceram até o início da 1 Guerra Mundial em 1914; 


ao longo da década, o trabalho assalariado dissemimou-se na economia cafeeira; 


ao final da década, a renegociação da divida pública externa (funding loan) impôs a execução 
de políticas fiscal e monetária contracionistas; 


ao longo da década, ocorreu uma sistemática apreciação cambial em função dos altos preços 
internacionais do café; 


na interpretação de A. Fishlow, data desta década o início da industrialização por substituição 
de importações no País. 


QUESTÃO 02 


Segundo as interpretações Cepalinas clássicas (C.Furtado; M. da C. Tavares), a fase inicial da 
industrialização por substituição de importações no Brasil foi impulsionada: 


O 


é) 


por choques externos adversos, que romperam o mecanismo até então existente de ajuste entre 
as estruturas de demanda e de produção internas; 


pela política econômica que, na fase inicial do processo, orientou deliberadamente a alocação 
de recursos em favor do setor industrial; 


pela existência, por ocasião dos choques externos, de um mercado com alguma expressão e de 
um setor industrial que, embora incipiente, já era razoavelmente diversificado; 
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G) pela 2 Guerra Mundial, que é vista como o marco inicial da industrialização por 
substituição de Importações; 


(us) pela iniciativa empresarial dos fazendeiros de café, alguns dos quais tornaram-se, também, 
empreendedores industriais. 


QUESTÃO 03 


No pós-guerra, várias tentativas foram feitas para racionalizar as atividades do governo e planejar 
a economia brasileira. Entre os principais planos econômicos das primeiras duas décadas desse 
período estão: 


O o Plano Salte que, formulado e proposto no governo de Getúlio Vargas, só foi implementado 
depois de sua deposição, no Governo Dutra; 


(1) o Plano de Metas, que pela complexidade de suas formulações, em comparação com 
iniciativas anteriores, e pela importância de seu impacto, foi a primeira experiência bem 
sucedida de planejamento realizada no Brasil; 


2) o Plano Trienal de Desenvolvimento Econômico e Social, elaborado por equipe liderada por 
Celso Furtado em 1962, o qual passou a orientar os primeiros meses do governo de João 
Goulart, depois que este recuperou os poderes do presidencialismo; 


() o Plano de Ação Econômica do Governo (PAEG), que foi a primeira experiência de 
planejamento do regime militar que chegou ao poder em 1964; 


(s) O Segundo Plano Nacional de Desenvolvimento, que marcou o rápido período de crescimento 
econômico conhecido como “milagre brasileiro”. 


QUESTÃO 04 

Contam-se entre os objetivos do PAEG (Governo Castello Branco): 

O a aceleração do ritmo de crescimento econômico interrompido no biênio 1962/63; 
(1) o controle do processo inflacionário mediante a redução do déficit público; 


2) o aumento do crédito ao setor privado, uma vez que a nova equipe considerava ser a restrição 
deste crédito um dos principais problemas macroeconômicos brasileiros; 


(3) a correção da tendência a déficits elevados das transações correntes, que ameaçavam a 
continuidade do processo de desenvolvimento pelo estrangulamento periódico da capacidade 
para importar; 


(4) a lhberalização das barreiras tarifárias, para aumentar a competitividade da indústria brasileira 
e controlar o aumento dos preços. 


QUESTÃO 05 


O 2º Governo Vargas (1951-54) adotou uma série de medidas que acabaram favorecendo o avanço 
da industrialização na segunda metade dos anos 1950. Incluem-se entre essas: 


O a mudança no sistema cambial, com a Instituição do regime de taxas múltiplas de câmbio; 


(1) a criação do Grupo Misto CEPAL-BNDE, cujos estudos serviram de base para a elaboração do 
Plano de Metas; 


(2) a reforma tarifária, que estabeleceu impostos ad valorem sobre bens duráveis e não-duráveis 
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de consumo; 
(3) a progressiva liberalização da legislação sobre fluxo de capitais externos privados; 


(s) a construção da primeira grande usina siderúrgica do país — a Cia. Siderúrgica Nacional —, pré- 
requisito para a Instalação da indústria automotiva. 


QUESTÃO 06 


Sobre o desempenho da economia brasileira e a política econômica do Governo Castello Branco 
(1964-67), é correto afirmar que 


O a política de estabilização de preços implicou taxas negativas de crescimento do PIB. 
(1) o Ingresso de capitais privados externos de risco e de empréstimo foi estimulado. 
(2) a redução do déficit público contou com a privatização de empresas estatais deficitárias. 


(3) a reforma financeira visou, dentre outros objetivos, ao fortalecimento da poupança privada 
nacional. 


(») a política salarial constituiu um dos componentes centrais da política de estabilização. 
QUESTÃO 07 


Alguns aspectos da economia internacional contribuiram para o rápido crescimento da economia 
brasileira no período do “milagre” (1968-73). Entre esses estão: 


O a rápida expansão do mercado de eurodólar; 


(1) a elevada liquidez em dólar e a crescente facilidade de obtenção de empréstimos e 
financiamentos nos centros financeiros internacionais; 


(2) a ausência de preocupações quanto à capacidade dos EUA de garantir a paridade do dólar com 
o ouro dentro das regras acordadas em Bretton Woods; 


(3) o rápido crescimento do comércio internacional e da economia mundial; 


(») a relativa ausência de distúrbios políticos nas áreas de influência norte-americana e soviética e 
o arrefecimento da guerra-fria. 


QUESTÃO 08 


Os períodos de 1957-61 e 1968-73 foram de elevadas taxas de crescimento do produto. São 
caracteristicas comuns aos dois períodos: 


O o aumento do coeficiente de importações; 
(1) a implementação de política monetário-creditícia expansionista; 


(2) a liderança do crescimento exercida pelo setor industrial, com destaque para bens duráveis de 
consumo e bens de capital; 


(3) a ampla liquidez internacional, que possibilitou saldos positivos no balanço de pagamentos; 


(4) o uso de política industrial ativa visando a alterar a composição setorial do produto industrial. 
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QUESTÃO 09 


No período 1981-83 a economia brasileira defrontou-se com acentuadas dificuldades cambiais. 
Contribuiram para tais dificuldades: 


O a crise recessiva vivida pelas economias centrais em 1981-82; 

(1) a política expansionista implementada pelo governo brasileiro em 1981-82; 

(2) os choques externos do final da década de 1970 (petróleo e juros); 

(3) a fuga dos capitais de curto prazo ocorrida logo após os choques dos juros e do petróleo; 


(s) a política de crescimento com endividamento externo empreendida ao longo da década de 
1970. 


QUESTÃO 10 


A economia brasileira gerou saldos positivos na balança comercial durante toda a década de 1980. 
E correto afirmar que tais saldos: 


O garantiram a solvência do país frente aos credores privados internacionais, na segunda metade 
da década; 


foram favorecidos pelas baixas taxas de crescimento do produto no mesmo período; 


cessaram em 1994-95, como consequência das políticas cambial e de comércio exterior do 
Plano Real; 


foram favorecidos pela maturação dos projetos substituidores de importação do II PND; 


Ow O 


resultaram na redução do estoque da dívida externa brasileira no final da década de 1980. 


QUESTÃO 11 


São corretas as afirmativas: 


O Lançado no Governo FHC, o Plano Real foi viabilizado pelas reformas estruturais do Governo 
Collor e pela política fiscal do Governo Itamar. 


(1) A função da URV no Plano Real foi a mesma da “moeda indexada”, proposta por Pérsio Arida 
e Lara Resende, no debate que precedeu o Plano Cruzado: resolver o problema da inflação 
mercial, pela generalização da indexação e sua súbita interrupção. 


(2) O Plano Real foi implementado em três fases, na seguinte sequência: ajuste fiscal, criação da 
URV e instituição da nova moeda. 


(3) Imediatamente após a implantação do real, a taxa de câmbio desvalorizou-se, voltando a 
valorizar-se após o término de 1995. 


(4) O primeiro ano do Plano Real foi marcado pela aceleração do crescimento econômico 
(estimulado pelo crescimento dos gastos domésticos) e pelo rápido aumento das importações. 
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QUESTÃO 12 


O Plano Real alcançou seu objetivo de manter a inflação sob controle, mas contribuiu para 
agravar alguns problemas macroeconômicos no Brasil. Isto aconteceu porque: 


O a valorização da taxa de câmbio nos primeiros anos do Plano Real tornou a balança comercial 
deficitária agravando, assim, o déficit crônico da conta de transações correntes; 


a contrapartida do déficit em transações correntes foi a manutenção de taxas de juros elevadas, 
que contribuiram para o aumento da dívida interna; 


se mantivessem reduzidos durante toda a década de 1990; 


as taxas de desemprego mantiveram-se constantes, apesar da distribuição de renda ter 


(2) dificuldades no processo de privatizações levaram a que os investimentos diretos estrangeiros 
melhorado continuamente; 


a conjunção de taxas de juros elevadas com a necessidade de geração de superávits primários 
nas contas públicas, a partir de 1999, deprimiu a taxa de crescimento do PIB. 


QUESTÃO 13 


Sobre a Inserção internacional do Brasil na década de 1990 é correto dizer que: 


O o baixo dinamismo das exportações brasileiras durante a década de 1990 pode ser explicado 
pela elevada participação, na pauta de exportações, de produtos intensivos em recursos 
naturais, em energia, ou em mão-de-obra; 


(1) a redução de barreiras comerciais pelo Brasil aumentou a elasticidade renda das importações e 
agravou a restrição externa ao crescimento, embora tenha contribuído para o aumento da 
produtividade da indústria brasileira; 


2) o Brasil atraiu elevados investimentos diretos, em parte destinados aos setores que foram 
privatizados; 


(3) apesar do surgimento de déficit na balança comercial, a participação das exportações 
brasileiras no total das exportações mundiais cresceu ao longo da década; 


(») a manutenção de elevados superávits na “conta de capital” foi essencial para evitar uma crise 
cambial. 


QUESTÃO 14 


A abertura comercial fez parte das reformas empreendidas ao longo da década de 1990. Em 
relação à primeira metade daquela década, é correto afirmar que: 


O a abertura provocou a elevação da produtividade total, principalmente pela via da 
racionalização produtiva; 


(1) a abertura comercial foi realizada de forma seletiva, compreendendo regimes especiais para 
setores estratégicos; 


(2) a abertura provocou a reversão dos saldos comerciais positivos característicos dos anos 80; 
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G) a eliminação das barreiras tarifárias e não tarifárias deu-se de forma relativamente 
abrupta e em condições de instabilidade macroeconômica; 


(s) a abertura foi precedida de negociações de reciprocidade com os principais parceiros 
comerciais do País. 


QUESTÃO 15 


O Censo Demográfico de 1970 revelou o aumento da concentração da renda na década de 1960. 
Em sua análise do fenômeno, Carlos Langoni chega às seguintes conclusões: 


" 


O o insuficiente dinamismo da economia, resultado da política de combate à inflação, foi a 
principal causa da concentração. Por essa hipótese, a concentração haveria de ser revertida 
pelo rápido crescimento da década seguinte; 


(1) a concentração não trouxe piora do bem-estar social, já que todos os segmentos da população 
elevaram seu padrão de vida. O que houve foi um aumento das diferenças de renda entre os 
trabalhadores mais qualificados e os menos qualificados; 


(2) a educação é considerada a variável mais importante para explicar o aumento da concentração 
de renda entre 1960 e 1970; 


(3) políticas sociais compensatórias, como o seguro-desemprego, poderiam facilmente corrigir as 
distorções nos rendimentos e melhorar a distribuição de renda. 


(4) em um cenário de rápido crescimento econômico, a inelasticidade da oferta de trabalhadores 
qualificados — portanto, o pouco investimento em capital humano — explicaria o aumento de 
sua remuneração com relação aos trabalhadores menos qualificados. 
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UND EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 
associação nacional de 


centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 16/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte Il: Discursiva 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. Em 
seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local 
indevido. Utilize, no máximo sessenta linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão 
máxima de sessenta linhas será desconsiderado. Entregue estas folhas de rascunho juntamente 
com o caderno de texto definitivo. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não 
serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. A sua resposta não poderá exceder a duas 
páginas. 


(1) Discuta o papel da política de valorização do café da década de 1930 a partir de duas 

perspectivas: 

(1) sua contribuição para minimizar os efeitos da crise econômica internacional sobre a 
economia brasileira; 

(11) sua contribuição para transferir renda de outras regiões do país para o Sudeste e para a 
concentração industrial em São Paulo. 

Explique os determinantes, externos e internos, dos ingressos de capital estrangeiro de risco 

observados na segunda metade da década de 1950. 


Em sua opinião, o II PND, implementado no Governo Geisel (1974-79), foi um sucesso ou um 
fracasso? Justifique a sua posição. 


Compare o debate sobre distribuição de renda na década de 1970 com o debate sobre a 
persistência da desigualdade no Brasil na década de 1990. 


CR O RO RR O 


Descreva e explique as mudanças observadas nas principais contas do balanço de pagamentos 
do Brasil ao longo dos anos 1990. 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 


O Oo ONO OA BON 
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O ON oaAaA-GoOÕNa O SOoONNOGAÃÊEGÇOKNm- 


30 


RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2005 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Provas: Objetiva e Discursiva 


14º Dia: 20/10/2004 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 14h 30 às 17h 30 (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2005 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 20/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). 
Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões 
discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja 
1 


resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de ” ponto, em que n é o número de 
itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


o. Durante a realização das provas é terminantemente proibida a utilização de telefone celular 
ou pager. Os aparelhos devem ficar desligados e fora de alcance, enquanto o candidato 
permanecer no local de prova. 


6. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e a 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação da prova do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 
de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 27/10/2004 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2005 e http://www.anpec.org.br 

e 28 a 29/10/2004 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 28 
até as 20h do dia 29/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 22). 

e 18/11/2004 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2004 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 
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UND EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2005 
associação nacional de 


centros de pós graduação 
em economia 


1.º Dia: 20/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 


e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


e Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e depois 
transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Destaque as folhas de 
rascunho e as entregue juntamente com o caderno de texto. 


QUESTÃO 01 


Durante a Primeira República, a desvalorização cambial deixou de ser útil como instrumento de 
defesa da renda cafeeira, sendo substituída pela política de regulação da oferta, em razão da: 

O —imelasticidade-preço da demanda pelo café; 

(1) grande depressão de 1929; 

(2) estagnação da produção cafeeira; 

(3) dependência estrutural de importados; 

(s) desorganização das contas públicas. 


QUESTÃO 02 


Com relação às interpretações sobre a origem da indústria no Brasil, é correto afirmar que: 

As interpretações ligadas ao pensamento “cepalino” ressaltam a importância dos ciclos de 
expansão das exportações para o crescimento industrial. 

(1) Uma das críticas ao argumento da chamada “teoria dos choques adversos” destaca o efeito 
negativo dos programas de valorização do café sobre o crescimento industrial. 

(2) A desvalorização do câmbio contribuiu para o crescimento industrial na medida em que 
Q) 


(O 


permitiu o aumento da capacidade produtiva. 
A interpretação associada à idéia de “capitalismo tardio” diferencia-se da visão “cepalina” ao 
enfatizar o crescimento industrial como resultante da acumulação capitalista no setor 
exportador. 

(4) Sob a ótica da industrialização intencional, o crescimento industrial foi favorecido pela 
concessão de incentivos e subsídios a determinados setores industriais antes de 1930. 


QUESTÃO 03 


Sobre a economia brasileira no período compreendido pelas duas guerras mundiais, é correto 
afirmar que: 
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O O Os 


A declaração de uma moratória temporária foi uma das medidas do governo para atenuar a 
crise de liquidez decorrente dos efeitos da Primeira Guerra Mundial. 

A queda da arrecadação do imposto de importação durante a Primeira Guerra Mundial foi 
compensada, em parte, pelo aumento de arrecadação do imposto sobre o consumo. 

O retorno ao padrão-ouro, proposto por Washington Luís em 1926, visava à implantação da 
conversibilidade plena, mas este objetivo fo1 frustrado pela crise de 1929. 

Durante a Segunda Guerra Mundial a capacidade produtiva cresceu mais rapidamente que a 
produção. 

Durante a Segunda Guerra Mundial houve um aumento das reservas cambiais brasileiras. 


QUESTÃO 04 


Sobre a economia no Governo Kubitschek, é correto afirmar que: 


O 


O tw O O 


A condução da política econômica representou uma mudança em relação aos períodos 
anteriores na medida em que fez uma opção por uma estratégia desenvolvimentista desde o 
INÍCIO. 

A substituição de importações foi mais intensa nos setores de bens de capital e de bens de 
consumo duráveis. 

A política cambial manteve o chamado “confisco cambial”, promovendo a transferência de 
renda do setor exportador para o setor industrial. 

O fato de o Plano de Metas ter estabelecido metas para a agricultura permitiu que este setor 
apresentasse taxas de crescimento similares às da indústria. 

O Programa de Estabilização Monetária de 1958, ao implementar o controle da expansão 
monetária, marcou uma mudança de rumos da política econômica até o final do governo JK. 


QUESTÃO 05 


Com relação ao período 1961-1964, é correto afirmar que: 


O O Governo Jânio Quadros promoveu, por meio da Instrução 204 da SUMOC, uma 
desvalorização cambial. 

(1) As políticas monetária e fiscal do Governo Jânio Quadros tinham cunho contracionista. 

(2) Durante o período parlamentarista de governo, o baixo crescimento econômico pode ser 
explicado pela política econômica restritiva, responsável pela queda da inflação verificada no 
período. 

(3) O Plano Trienal continha um diagnóstico de inflação de demanda em sua formulação e 
propunha medidas de natureza gradualista para combatê-la. 

(4) Apesar do fracasso no combate à inflação, o Plano Trienal possibilitou a elevação das taxas de 
crescimento econômico. 

QUESTÃO 06 


Entre os principais problemas associados à crise de 1962-1967, incluem-se: 


OVO 


a inadequação institucional; 

a política monetária restritiva utilizada no Plano Trienal e no PAEG; 
a capacidade ociosa então existente; 

o choque do petróleo; 
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(s) o esgotamento do dinamismo gerado pelo Plano de Metas. 


QUESTÃO 07 


Sobre o Programa de Ação Econômica do Governo (PAEG), implementado pelo Governo Castelo 
Branco, é correto afirmar que: 


" 


O Esteve centrado no combate à inflação e por isto não estabeleceu metas de crescimento 
econômico. 

Diagnosticou como causas da inflação o déficit público, a expansão do crédito às empresas e 
os reajustes salariais em proporção superior ao crescimento da produtividade. 

Teve na política salarial um dos principais componentes da estratégia de combate à inflação, 
política essa que provocou a redução do salário-minimo real. 

Promoveu o financiamento do crescente déficit público por meio da venda de títulos do 
governo, evitando assim o impacto inflacionário do déficit. 

Propôs um conjunto de reformas institucionais que incluíam a reforma do sistema financeiro, 
do setor externo e do setor agricola. 


QUESTÃO 08 


De 1968 a 1973 a economia brasileira registrou elevadas taxas de crescimento econômico 

combinadas com taxas de inflação estáveis ou declinantes. Sobre esta fase, denominada de 

“Milagre Econômico”, é correto afirmar: 

O O crescimento econômico foi favorecido por políticas monetária, creditícia e fiscal 
expansionistas 


O tw O O 


O crescimento industrial ocorreu inicialmente com base na utilização da capacidade ociosa 
herdada do período anterior. 


A política de minidesvalorizações cambiais, implantada a partir de 1968, contribuiu para o 
bom desempenho do setor exportador. 


O financiamento dos investimentos no período se fez, principalmente, mediante poupança 
externa. 
O controle de preços foi um dos instrumentos de combate à inflação. 


e dy O 6 


QUESTÃO 09 


Após o primeiro choque do petróleo em 1973, o Brasil optou por manter uma política de 
crescimento econômico em vez de ajustar-se ao choque externo pela redução de suas importações. 
Sobre este período, é correto afirmar que: 

O A opção de manter o crescimento foi responsável pelo grande aumento da dívida externa no 
período. 

As primeiras medidas do Governo Geisel incluíam políticas monetária e fiscal restritivas. 

O II Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND) tinha entre seus objetivos diminuir a 
dependência do país no setor de energia elétrica. 

A estratégia de crescimento com endividamento adotada pelo governo ocorreu sob condições 
adversas da economia mundial, quais sejam o ajuste ao choque do petróleo e a baixa liquidez 
nos mercados financeiros internacionais. 

A substituição de importações no governo Geisel foi feita sem incentivos ao setor exportador. 


O) OO 


(e) 
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QUESTÃO 10 


A partir do segundo semestre de 1980 a economia brasileira foi submetida a um ajuste externo que 
teve consequências recessivas até 1983. Sobre este período é correto afirmar: 

O A política econômica esteve voltada para a redução do nível de absorção interna, estimulando 
as exportações e diminuindo as importações. 

A política de contenção salarial foi um dos componentes do ajuste externo. 

O ajuste recessivo contribuiu para a desaceleração da inflação. 

A política econômica provocou a queda do nível de investimento na economia. 

Mesmo com o crescimento dos juros sobre a dívida interna, o controle de gastos do governo 
garantiu a diminuição do déficit público como porcentagem do PIB. 


QUESTÃO 11 


Entre os fatores que determinaram o fracasso do Plano Cruzado incluem-se: 
a contração do comércio internacional; 

a distorção da estrutura dos preços relativos; 

a elevação de impostos indiretos; 

a escassez dos fluxos de financiamento internacional; 

a persistência dos desequilíbrios nas contas públicas. 


GROSSO 


OM OO 
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QUESTÃO 12 


Na segunda metade da década de 1980 e nos primeiros anos da década de 1990 foram 

implementados diversos planos de combate à inflação. Sobre estes, é correto afirmar: 

O O Plano Cruzado foi formulado sob a concepção de que a inflação brasileira era basicamente 
de natureza “inercial”. 


(1) A manutenção de taxas de juros elevadas foi um dos instrumentos de controle de demanda 
utilizado pelo Plano Cruzado. 

2) Uma das diferenças entre os planos Bresser e Cruzado foi a ênfase do primeiro sobre o 
controle do déficit público. 

(3) Ao contrário dos planos Cruzado e Bresser, o Plano Verão não estabeleceu o congelamento de 
preços e salários. 

(») O impacto recessivo do Plano Collor foi atenuado graças ao desempenho das exportações. 

QUESTÃO 13 


A abertura comercial e financeira, intensificada a partir de 1990, provocou alterações importantes 

na economia brasileira, entre as quais incluem-se: 

O vantagens para o processo de estabilização ocorrido a partir de 1994; 

(1) redução do passivo externo acumulado; 

(2) reestruturação industrial marcada pela desverticalização e pela terceirização; 

(3) internalização de vários segmentos da cadeia produtiva na área de insumos industriais até 
então mmexistentes no país; 

(s) aumento da dependência de recursos externos para cobrir as necessidades de financiamento. 


QUESTÃO 14 


Com relação ao Plano Real e seus impactos sobre a economia, é correto afirmar que: 
O A utilização da Unidade Real de Valor (URV) como indexador de preços e contratos visava a 
estimular a convergência de expectativas dos agentes econômicos com respeito à inflação. 


(1) Com a introdução da nova moeda o governo optou por uma política de câmbio fixo como 
forma de garantir a estabilidade de preços. 


2) Os limites fixados para a expansão da base monetária quando da introdução do Real 
mostraram-se adequados à demanda por moeda. 

(3) Em comparação com o regime de bandas cambiais vigente até a desvalorização de 1999, o 
estabelecimento do sistema de metas inflacionárias aumentou a necessidade de se manter um 
volume elevado de reservas. 

(s) A falta de um ajuste fiscal de caráter permanente pode ser apontada como uma das 
fragilidades da economia sob o Real. 


QUESTÃO 15 


Sobre o papel do Estado na economia brasileira, é correto afirmar que: 

O Antes de 1930, a intervenção direta do Estado dava-se principalmente no setor financeiro. 

(1) Entre o início da década de 1930 e o final da 1940, a participação do Estado transitou da 
esfera normativa para a intervenção direta, por meio de investimentos no setor produtivo 

(2) As décadas de 1950 e 1960 marcam o aprofundamento da intervenção do Estado em termos 
de planejamento econômico. 
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(3) As privatizações na década de 1980 ocorreram principalmente em pequenas e médias 
empresas. 

(4) A redução da participação do Estado na economia nos anos 1990 encontra-se associada à 
melhoria no desempenho das contas públicas. 
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O n EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2005 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 20/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte Il: Discursiva 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. Em 
seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local 
indevido. Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão 
máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. Destaque as folhas de rascunho e as entregue 
juntamente com o caderno de texto definitivo. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não 
serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. A sua resposta não poderá exceder a 
quatro páginas (120 linhas). 
(1) Discuta a relação entre a taxa de câmbio e as variações da capacidade produtiva e do nível de 


produção no início do processo de industrialização brasileiro. 


(2) Discuta o modelo brasileiro de industrialização por substituição de importações: conceito, 
origem, etapas, limitações, resultados e esgotamento. 


(3) Exponha as linhas gerais do papel do Estado brasileiro como promotor do desenvolvimento 
industrial no período compreendido entre meados da década de cinquenta e o final da década 
de setenta, e compare-o com a atuação do Estado na década de 90. 


(s) Estabeleça a relação entre a chamada estratégia de 1974 (crescimento com endividamento) e 
o desempenho da economia na primeira metade da década de 1980. 


(5) Os planos de estabilização econômica das décadas de 1980 e 1990 compreenderam medidas 
ortodoxas e heterodoxas. Discuta os planos Cruzado, Collor e Real, explique a estratégia e 
avalie os resultados de cada um. 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 1/4 


O Oo ONO OA BON 


NINO ÇNOHRNÃNNNOÃNO INN a aaa aaa 
Oo oOoN o AR GoOÕNaOoOoOoONO GAR gÇGoONa 


30 
RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 2/14 
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31 
32 
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56 
57 
58 
59 
60 


RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 3/4 
61 
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64 
69 
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11 
(2 
(8 
(4 
[Ão 
TAS 
ff 
(8 
(9 
S0 
01 
02 
03 
94 
So 
00 
S/ 
676) 
09 
90 


RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 4 /4 
91 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Provas: Objetiva e Discursiva 


1º Dia: 16/10/2002 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 14h 30 às 17h 30 (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 16/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). 
Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões 
discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja 
l 


resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que n é o número de 
itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação da prova do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2002 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2002 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 
até as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 18/11/2002 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2002 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


UND EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 
associação nacional de 


centros de pós graduação 
em economia 


1.º Dia: 16/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e depois 
transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Entregue as folhas de 
rascunho juntamente com o caderno de texto. 


QUESTÃO 01 


Sobre o comportamento da economia brasileira e a política econômica na primeira década 
republicana (1889-99) é correto afirmar que: 


O 


O tt OO 


a reforma monetária de Rui Barbosa (do início da década) definiu regras para o sistema 
monetário que prevaleceram até o início da 1 Guerra Mundial em 1914; 


ao longo da década, o trabalho assalariado dissemimou-se na economia cafeeira; 


ao final da década, a renegociação da divida pública externa (funding loan) impôs a execução 
de políticas fiscal e monetária contracionistas; 


ao longo da década, ocorreu uma sistemática apreciação cambial em função dos altos preços 
internacionais do café; 


na interpretação de A. Fishlow, data desta década o início da industrialização por substituição 
de importações no País. 


QUESTÃO 02 


Segundo as interpretações Cepalinas clássicas (C.Furtado; M. da C. Tavares), a fase inicial da 
industrialização por substituição de importações no Brasil foi impulsionada: 


O 


é) 


por choques externos adversos, que romperam o mecanismo até então existente de ajuste entre 
as estruturas de demanda e de produção internas; 


pela política econômica que, na fase inicial do processo, orientou deliberadamente a alocação 
de recursos em favor do setor industrial; 


pela existência, por ocasião dos choques externos, de um mercado com alguma expressão e de 
um setor industrial que, embora incipiente, já era razoavelmente diversificado; 
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G) pela 2 Guerra Mundial, que é vista como o marco inicial da industrialização por 
substituição de Importações; 


(us) pela iniciativa empresarial dos fazendeiros de café, alguns dos quais tornaram-se, também, 
empreendedores industriais. 


QUESTÃO 03 


No pós-guerra, várias tentativas foram feitas para racionalizar as atividades do governo e planejar 
a economia brasileira. Entre os principais planos econômicos das primeiras duas décadas desse 
período estão: 


O o Plano Salte que, formulado e proposto no governo de Getúlio Vargas, só foi implementado 
depois de sua deposição, no Governo Dutra; 


(1) o Plano de Metas, que pela complexidade de suas formulações, em comparação com 
iniciativas anteriores, e pela importância de seu impacto, foi a primeira experiência bem 
sucedida de planejamento realizada no Brasil; 


2) o Plano Trienal de Desenvolvimento Econômico e Social, elaborado por equipe liderada por 
Celso Furtado em 1962, o qual passou a orientar os primeiros meses do governo de João 
Goulart, depois que este recuperou os poderes do presidencialismo; 


() o Plano de Ação Econômica do Governo (PAEG), que foi a primeira experiência de 
planejamento do regime militar que chegou ao poder em 1964; 


(s) O Segundo Plano Nacional de Desenvolvimento, que marcou o rápido período de crescimento 
econômico conhecido como “milagre brasileiro”. 


QUESTÃO 04 

Contam-se entre os objetivos do PAEG (Governo Castello Branco): 

O a aceleração do ritmo de crescimento econômico interrompido no biênio 1962/63; 
(1) o controle do processo inflacionário mediante a redução do déficit público; 


2) o aumento do crédito ao setor privado, uma vez que a nova equipe considerava ser a restrição 
deste crédito um dos principais problemas macroeconômicos brasileiros; 


(3) a correção da tendência a déficits elevados das transações correntes, que ameaçavam a 
continuidade do processo de desenvolvimento pelo estrangulamento periódico da capacidade 
para importar; 


(4) a lhberalização das barreiras tarifárias, para aumentar a competitividade da indústria brasileira 
e controlar o aumento dos preços. 


QUESTÃO 05 


O 2º Governo Vargas (1951-54) adotou uma série de medidas que acabaram favorecendo o avanço 
da industrialização na segunda metade dos anos 1950. Incluem-se entre essas: 


O a mudança no sistema cambial, com a Instituição do regime de taxas múltiplas de câmbio; 


(1) a criação do Grupo Misto CEPAL-BNDE, cujos estudos serviram de base para a elaboração do 
Plano de Metas; 


(2) a reforma tarifária, que estabeleceu impostos ad valorem sobre bens duráveis e não-duráveis 
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de consumo; 
(3) a progressiva liberalização da legislação sobre fluxo de capitais externos privados; 


(s) a construção da primeira grande usina siderúrgica do país — a Cia. Siderúrgica Nacional —, pré- 
requisito para a Instalação da indústria automotiva. 


QUESTÃO 06 


Sobre o desempenho da economia brasileira e a política econômica do Governo Castello Branco 
(1964-67), é correto afirmar que 


O a política de estabilização de preços implicou taxas negativas de crescimento do PIB. 
(1) o Ingresso de capitais privados externos de risco e de empréstimo foi estimulado. 
(2) a redução do déficit público contou com a privatização de empresas estatais deficitárias. 


(3) a reforma financeira visou, dentre outros objetivos, ao fortalecimento da poupança privada 
nacional. 


(») a política salarial constituiu um dos componentes centrais da política de estabilização. 
QUESTÃO 07 


Alguns aspectos da economia internacional contribuiram para o rápido crescimento da economia 
brasileira no período do “milagre” (1968-73). Entre esses estão: 


O a rápida expansão do mercado de eurodólar; 


(1) a elevada liquidez em dólar e a crescente facilidade de obtenção de empréstimos e 
financiamentos nos centros financeiros internacionais; 


(2) a ausência de preocupações quanto à capacidade dos EUA de garantir a paridade do dólar com 
o ouro dentro das regras acordadas em Bretton Woods; 


(3) o rápido crescimento do comércio internacional e da economia mundial; 


(») a relativa ausência de distúrbios políticos nas áreas de influência norte-americana e soviética e 
o arrefecimento da guerra-fria. 


QUESTÃO 08 


Os períodos de 1957-61 e 1968-73 foram de elevadas taxas de crescimento do produto. São 
caracteristicas comuns aos dois períodos: 


O o aumento do coeficiente de importações; 
(1) a implementação de política monetário-creditícia expansionista; 


(2) a liderança do crescimento exercida pelo setor industrial, com destaque para bens duráveis de 
consumo e bens de capital; 


(3) a ampla liquidez internacional, que possibilitou saldos positivos no balanço de pagamentos; 


(4) o uso de política industrial ativa visando a alterar a composição setorial do produto industrial. 
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QUESTÃO 09 


No período 1981-83 a economia brasileira defrontou-se com acentuadas dificuldades cambiais. 
Contribuiram para tais dificuldades: 


O a crise recessiva vivida pelas economias centrais em 1981-82; 

(1) a política expansionista implementada pelo governo brasileiro em 1981-82; 

(2) os choques externos do final da década de 1970 (petróleo e juros); 

(3) a fuga dos capitais de curto prazo ocorrida logo após os choques dos juros e do petróleo; 


(s) a política de crescimento com endividamento externo empreendida ao longo da década de 
1970. 


QUESTÃO 10 


A economia brasileira gerou saldos positivos na balança comercial durante toda a década de 1980. 
E correto afirmar que tais saldos: 


O garantiram a solvência do país frente aos credores privados internacionais, na segunda metade 
da década; 


foram favorecidos pelas baixas taxas de crescimento do produto no mesmo período; 


cessaram em 1994-95, como consequência das políticas cambial e de comércio exterior do 
Plano Real; 


foram favorecidos pela maturação dos projetos substituidores de importação do II PND; 


Ow O 


resultaram na redução do estoque da dívida externa brasileira no final da década de 1980. 


QUESTÃO 11 


São corretas as afirmativas: 


O Lançado no Governo FHC, o Plano Real foi viabilizado pelas reformas estruturais do Governo 
Collor e pela política fiscal do Governo Itamar. 


(1) A função da URV no Plano Real foi a mesma da “moeda indexada”, proposta por Pérsio Arida 
e Lara Resende, no debate que precedeu o Plano Cruzado: resolver o problema da inflação 
mercial, pela generalização da indexação e sua súbita interrupção. 


(2) O Plano Real foi implementado em três fases, na seguinte sequência: ajuste fiscal, criação da 
URV e instituição da nova moeda. 


(3) Imediatamente após a implantação do real, a taxa de câmbio desvalorizou-se, voltando a 
valorizar-se após o término de 1995. 


(4) O primeiro ano do Plano Real foi marcado pela aceleração do crescimento econômico 
(estimulado pelo crescimento dos gastos domésticos) e pelo rápido aumento das importações. 
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QUESTÃO 12 


O Plano Real alcançou seu objetivo de manter a inflação sob controle, mas contribuiu para 
agravar alguns problemas macroeconômicos no Brasil. Isto aconteceu porque: 


O a valorização da taxa de câmbio nos primeiros anos do Plano Real tornou a balança comercial 
deficitária agravando, assim, o déficit crônico da conta de transações correntes; 


a contrapartida do déficit em transações correntes foi a manutenção de taxas de juros elevadas, 
que contribuiram para o aumento da dívida interna; 


se mantivessem reduzidos durante toda a década de 1990; 


as taxas de desemprego mantiveram-se constantes, apesar da distribuição de renda ter 


(2) dificuldades no processo de privatizações levaram a que os investimentos diretos estrangeiros 
melhorado continuamente; 


a conjunção de taxas de juros elevadas com a necessidade de geração de superávits primários 
nas contas públicas, a partir de 1999, deprimiu a taxa de crescimento do PIB. 


QUESTÃO 13 


Sobre a Inserção internacional do Brasil na década de 1990 é correto dizer que: 


O o baixo dinamismo das exportações brasileiras durante a década de 1990 pode ser explicado 
pela elevada participação, na pauta de exportações, de produtos intensivos em recursos 
naturais, em energia, ou em mão-de-obra; 


(1) a redução de barreiras comerciais pelo Brasil aumentou a elasticidade renda das importações e 
agravou a restrição externa ao crescimento, embora tenha contribuído para o aumento da 
produtividade da indústria brasileira; 


2) o Brasil atraiu elevados investimentos diretos, em parte destinados aos setores que foram 
privatizados; 


(3) apesar do surgimento de déficit na balança comercial, a participação das exportações 
brasileiras no total das exportações mundiais cresceu ao longo da década; 


(») a manutenção de elevados superávits na “conta de capital” foi essencial para evitar uma crise 
cambial. 


QUESTÃO 14 


A abertura comercial fez parte das reformas empreendidas ao longo da década de 1990. Em 
relação à primeira metade daquela década, é correto afirmar que: 


O a abertura provocou a elevação da produtividade total, principalmente pela via da 
racionalização produtiva; 


(1) a abertura comercial foi realizada de forma seletiva, compreendendo regimes especiais para 
setores estratégicos; 


(2) a abertura provocou a reversão dos saldos comerciais positivos característicos dos anos 80; 
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G) a eliminação das barreiras tarifárias e não tarifárias deu-se de forma relativamente 
abrupta e em condições de instabilidade macroeconômica; 


(s) a abertura foi precedida de negociações de reciprocidade com os principais parceiros 
comerciais do País. 


QUESTÃO 15 


O Censo Demográfico de 1970 revelou o aumento da concentração da renda na década de 1960. 
Em sua análise do fenômeno, Carlos Langoni chega às seguintes conclusões: 


" 


O o insuficiente dinamismo da economia, resultado da política de combate à inflação, foi a 
principal causa da concentração. Por essa hipótese, a concentração haveria de ser revertida 
pelo rápido crescimento da década seguinte; 


(1) a concentração não trouxe piora do bem-estar social, já que todos os segmentos da população 
elevaram seu padrão de vida. O que houve foi um aumento das diferenças de renda entre os 
trabalhadores mais qualificados e os menos qualificados; 


(2) a educação é considerada a variável mais importante para explicar o aumento da concentração 
de renda entre 1960 e 1970; 


(3) políticas sociais compensatórias, como o seguro-desemprego, poderiam facilmente corrigir as 
distorções nos rendimentos e melhorar a distribuição de renda. 


(4) em um cenário de rápido crescimento econômico, a inelasticidade da oferta de trabalhadores 
qualificados — portanto, o pouco investimento em capital humano — explicaria o aumento de 
sua remuneração com relação aos trabalhadores menos qualificados. 
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UND EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 
associação nacional de 


centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 16/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte Il: Discursiva 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. Em 
seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local 
indevido. Utilize, no máximo sessenta linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão 
máxima de sessenta linhas será desconsiderado. Entregue estas folhas de rascunho juntamente 
com o caderno de texto definitivo. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não 
serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. A sua resposta não poderá exceder a duas 
páginas. 


(1) Discuta o papel da política de valorização do café da década de 1930 a partir de duas 

perspectivas: 

(1) sua contribuição para minimizar os efeitos da crise econômica internacional sobre a 
economia brasileira; 

(11) sua contribuição para transferir renda de outras regiões do país para o Sudeste e para a 
concentração industrial em São Paulo. 

Explique os determinantes, externos e internos, dos ingressos de capital estrangeiro de risco 

observados na segunda metade da década de 1950. 


Em sua opinião, o II PND, implementado no Governo Geisel (1974-79), foi um sucesso ou um 
fracasso? Justifique a sua posição. 


Compare o debate sobre distribuição de renda na década de 1970 com o debate sobre a 
persistência da desigualdade no Brasil na década de 1990. 


CR O RO RR O 


Descreva e explique as mudanças observadas nas principais contas do balanço de pagamentos 
do Brasil ao longo dos anos 1990. 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Provas: Objetiva e Discursiva 


14º Dia: 17/10/2000 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 14h 30 às 17h 30 (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 17/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). 
Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões 
discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja 
l 


resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que n é o número de 
itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação da prova do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2001 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2001 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 
até as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 23/11/2001 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 24/11/2001 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


UND EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 
associação nacional de 


centros de pós graduação 
em economia 


1.º Dia: 17/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

e Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e depois 
transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Entregue as folhas de 
rascunho juntamente com o caderno de texto. 


QUESTÃO 01 


O período que vai do começo do século XX até o fim da década de 1930 caracteriza-se por 
crescente envolvimento de governos, tanto estaduais, como Central, nos mercados do café visando 
à sustentação dos preços do produto. 


O Essas intervenções ocorreram em épocas de forte ampliação na oferta, geralmente causada por 
combinação de condições climáticas favoráveis e Início da produção de cafezais novos. 


(1) O primeiro programa de sustentação de preços teve início em 1906. Para tal, o Governo 
Central fixou um preço minimo para o café e transferiu recursos ao governo de São Paulo, que 
pode assim retirar do mercado o café excedente. 


(2) Os programas de defesa do café, naquele período tiveram por único objetivo atender às 
demandas das oligarquias cafeeiras, notadamente as de São Paulo, que sempre dominaram a 
máquina política do Governo Central. 


(3) Nas décadas de 1920 e 1930, a defesa do café visava, também, a evitar a queda nas receitas de 
exportação do País; isso porque a demanda internacional pelo café brasileiro era fortemente 
elástica ao preço. 


(4) Na década de 1930, a elevada inelasticidade preço da demanda do café brasileiro levou o 
governo a retirar excedentes do mercado com o objetivo de sustentar preços e evitar queda na 
receita de divisas do País. 
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QUESTÃO 02 


Examinando o desempenho da economia brasileira na década de 1930 verifica-se que, no começo 
da década, a crise internacional e uma sucessão de enormes safras de café provocaram quedas de 
PIB real. Entretanto, depois de 1932 a economia brasileira passou a registrar um acentuado 
crescimento. Sobre esses eventos, pode-se afirmar que: 


O A perda de dinamismo anicial deveu-se à política liberal de comércio externo, 
irresponsavelmente adotada pelo 'governo provisório! de Getúlio Vargas. 


(1) O crescimento após 1932 deveu-se à implementação de estratégia deliberada de substituição 
de importações, com a introdução de barreiras tarifárias protecionistas, de que resultou um 
surto de crescimento ancorado na produção para o mercado interno. 


(2) O crescimento após 1932 foi resultado involuntário de estratégia de maximização de saldo da 
balança comercial, visando ao pagamento da dívida externa. 


(3) A tese de Celso Furtado, de que a política de compra de excedentes de café do início da 
década de 1930 constituiu-se em um programa keynesiano antes de Keynes tem sido 
rechaçada pelo argumento de que a defesa do café do período foi financiada por um imposto 
sobre as exportações, um vazamento do fluxo de renda. 


(4) O crescimento da indústria após 1932 não se fez acompanhar da diversificação da estrutura 
produtiva. Houve reduzida expansão da produção de bens intermediários; em 1939, a 
participação desses bens no valor da produção industrial era pequena. 


QUESTÃO 03 


A evolução da economia brasileira na década de 1950 e até meados dos anos 1960 foi 
marcada por modificações profundas na política cambial, e cada uma dessas alterações constitui 
um marco decisivo no processo de desenvolvimento econômico. Assim, é correto afirmar: 


O A Lei 1807 (janeiro de 1953), na prática, instituiu o sistema de taxas múltiplas de câmbio. 


(1) A Instrução 70 da SUMOC, de outubro de 1953, introduziu o monopólio cambial do Banco do 
Brasil e instituiu o regime de leilões de câmbio em bolsa de fundos públicos do país. 


(2) A Instrução 113 da SUMOC, de janeiro de 1955, autorizou a emissão de licenças para 
importar sem cobertura cambial. 


(3) O governo Jânio Quadros operou uma reforma para simplificar o sistemas de taxas múltiplas e 
introduzir um sistema de proteção específica por produtos da mesma categoria, operado pelo 
Conselho de Política Aduaneira. 


() A reforma cambial de 1957 extinguiu o Fundo de Ágios e Bonificações gerenciado pelo Banco 
do Brasil, desvalorizou a taxa de câmbio e unificou o mercado cambial. 
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QUESTÃO 04 


O período 1947-61 caracterizou-se por um surto de expansão econômica apoiado na estratégia de 
industrialização por substituição de importações (ISI). Essa estratégia, que culminou com o 
Programa de Metas do governo Kubitschek, consolidou a indústria como o setor dinâmico da 
economia brasileira. 


O A estratégia da substituição de importações iniciou-se ainda no governo Dutra. Inspirado em 
doutrina nacionalista, desde o início este introduziu controles cambiais para restringir 
Importações e criar reserva de mercado para a indústria nacional. 


(1) Políticas de controle do mercado de câmbio, instituídas inicialmente para enfrentar a crise do 
setor externo em 1947, acabaram se tornando o principal instrumento de promoção do 
desenvolvimento da indústria. 


(2) Desde o início, a promoção da industrialização dependeu da Lei de Tarifas aprovada no 
imediato pós-guerra. Fo1 esta que viabilizou a proteção efetiva à indústria nacional. 


(3) Merece destaque, no período, o Plano de Metas do governo Kubitscheck. Sua implementação 
acabou se valendo também da redistribuição de recursos propiciado pelo processo 
inflacionário. 


(us) A estratégia da ISI resultou em acentuada industrialização e em crescimento; mas gerou 
distorções, pois discriminou contra as importações e contra a agricultura, aumentou as 
iniquidades distributivas e acelerou a inflação. 


QUESTÃO 05 


A partir de 1968, tanto o produto global como os produtos setoriais apresentaram extraordinário 
crescimento. O PIB real cresceu à taxa média de 11,2% ao ano e o da indústria de transformação, 
13,3% ao ano. Relativamente a esse período, conhecido como o do 'milagre brasileiro", é correto 
afirmar: 


O O crescimento deveu-se a condições externas favoráveis, mas influiu decisivamente a 
mudança na estratégia econômica do governo que passou a adotar políticas de expansão da 
demanda e de estímulo à produção. 


(1) O crescimento do período do 'milagre' é enganoso, de vez que não veio acompanhado de 
investimentos, e deveu-se exclusivamente ao uso mais intenso da capacidade instalada da 
indústria. 


(2) O dinamismo do setor industrial no período do 'milagre' deveu-se, também, à expansão das 
exportações de produtos manufaturados, estimuladas pelo realismo cambial propiciado pelo 
sistema de minidesvalorizações cambiais então introduzido. 


(3) A estratégia de crescimento do 'milagre' admitiu o convívio com a inflação. Na verdade, esta 
só não escapou ao controle graças a um forte arrocho salarial. 


(4) O crescimento do período do 'milagre' veio acompanhado de aumentos do salário médio e 
gerou acentuada expansão do emprego; 1sso não obstante, houve piora na distribuição de 
renda. 
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QUESTÃO 06 


A ruptura institucional de 1964 continuou a explorar um padrão de desenvolvimento semelhante 
ao dos anos 50: associação com empresas estrangeiras, padrões de consumo do Primeiro Mundo e 
adoção de tecnologias caracteristicas destes padrões. Identifique abaixo quais foram as reformas 
institucionais implementadas pelo governo militar naquele ano e nos anos seguintes que lograram 
reduzir a taxa de inflação de cerca de 100% para algo em torno de 20%, em 1969. 


O Reforma tributária e correção monetária. 
(1) Livre negociação salarial para o setor público e privado. 
(2) Criação da SUMOC. 


(3) Criação do FGTS, do Banco Nacional de Habitação e do Sistema Financeiro da Habitação. 


(4) Política de realismo tarifário em relação aos serviços públicos. 


QUESTÃO 07 


O desempenho da economia brasileira nos anos 1970 foi condicionado em grande parte 
pelo Il Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND), o mais importante e concentrado esforço do 
Estado desde o Plano de Metas no sentido de promover modificações estruturais na economia. 
Sobre o II PND, é correto afirmar que: 


O Teve por objetivo substituir as importações no setor de bens de consumo de luxo. 


Teve por objetivo desenvolver grandes projetos de exportação de matérias-primas (celulose, 
ferro, aluminio e aço). 


(1) 

(2) Teve por instrumento auxiliar o redirecionamento da poupança compulsória (no caso, o 
PIS/PASEP) para o sistema BNDES. 

(3) 


Teve um êxito maior que o Plano de Metas na substituição de importações de toda a cadeia 
produtiva nacional, apesar de um resultado modesto no impulso à indústria doméstica de bens 
de capital, sob a ação direta do capital externo. 


(4) Procurou aumentar a produção de petróleo, a capacidade de geração de energia elétrica e o 
sistema de telecomunicações. 


QUESTÃO 08 


Em 1973, os preços do petróleo quadruplicaram, dando início a uma desaceleração do 
crescimento mundial, acentuado por políticas de ajuste de cunho recessivo em vários países. Em 
virtude da forte dependência brasileira do petróleo importado, o choque do petróleo provocou 
forte desequilíbrio nas contas externas do Brasil e inviabilizou a expansão econômica nos moldes 
da observada no período do 'milagre'. A resposta do País a esse estado de coisas foi: 


O Insistir na estratégia de crescimento do 'milagre', apesar da elevada dívida externa associada a 
tal surto expansivo. 


(1) Desvalorizar o câmbio e deixar que mudassem rapidamente os preços relativos, a fim de 
sinalizar os novos custos dos produtos importados, conter a demanda, para reduzir as 
importações, e controlar a inflação. 
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(2) Prosseguir no caminho do crescimento com endividamento, aproveitando a elevada 
disponibilidade de financiamento externo. 


(3) Seguir a estratégia de crescimento com endividamento, estratégia essa que esbarrou nos efeitos 
da discriminação que programas de substituição de importação introduzem contra as 
exportações. 


(us) Evitar o ajuste contracionista e promover a diversificação da estrutura produtiva. Como 
resultado, o País conseguiu manter taxas de crescimento apreciáveis mesmo em um cenário de 
recessão nos países industrializados. 


QUESTÃO 09 


No começo da década de 1980, estava claro que o Brasil enfrentava a fase aguda de uma 
crise de divida externa, acompanhada de forte aceleração da inflação. Acabou, assim, sendo 
mnevitável a implementação de políticas recessivas. E correto dizer que: 


O Esse estado de coisas resultou da política de ajuste do II PND. Este fez com que o País 
acumulasse uma grande dívida externa, sem nenhum resultado em termos de reajuste 
produtivo. 


(1) A despeito da crise do setor externo que se avolumava, em 1979-80 o governo adotou uma 
política expansionista, acompanhada de programa de estabilização inconsistente. 


(2) Não foi apenas a estratégia expansionista de 1979-80 que deteriorou a situação do País, mas 
principalmente a segunda crise do petróleo de 1979 e a subsequente elevação da taxa de juros 
promovida pelo Federal Reserve dos Estados Unidos. 


GQ) Entre 1981 e 1983 foram adotadas medidas severas de contração econômica, visando conter a 
demanda interna para reduzir as importações e tornar mais atraentes as atividades 
exportadoras; visavam, também, conter a inflação. Essas políticas tiveram os efeitos desejados 
sobre a crise do setor externo, mas não conseguiram controlar a inflação. 


(4) A experiência do início da década de 1980 mostra que foram em vão os esforços e sacrifícios 
associados à implantação do II PND. Na verdade, só as políticas recessivas ofereceram saída 
para a crise da dívida externa. 


QUESTÃO 10 


A experiência brasileira, desde os choques do petróleo e dos juros da década de 1970, põe 
em evidência as dificuldades de se compatibilizar políticas de estabilização com políticas de 
ajuste de balanço de pagamentos (com ou sem absorção de recursos externos). Assim, é correto 
afirmar que: 


O Para ajustar o balanço de pagamentos e evitar especulações frenéticas nos mercados de risco 
com saídas bruscas de capitais, as políticas monetária e cambial tentaram ser ativas. 


(1) As políticas de estabilização dos anos 1980 (ortodoxas ou heterodoxas) foram de pouco fôlego 
e todas tiveram algo em comum: a saída do plano foi sempre acompanhada de ameaça de 
crise cambial e pressão dos setores exportadores por desvalorizações fortes. 


(2) O Plano Cruzado fez um ajuste fiscal, mas faltou uma adequada negociação da dívida externa, 
combinada com o controle do excesso de liquidez interna e das reservas cambiais. Faltaram 
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também mecanismos de saída do congelamento de preços, mediante uma política pactuada de 
preços e salários. 


(3) O Plano Collor não teve a ousadia de extinguir o mecanismo do overnight e alargar os prazos 
de maturação da dívida pública, mesmo sob o risco de ter de intervir pesadamente no sistema 
bancário. 


(s) Os anos 80 começaram com o relativo sucesso da política de estabilidade, que utilizou a taxa 
de câmbio como seu principal instrumento. Essa política provocou considerável crescimento 
das reservas, e apenas a elevação dos preços do petróleo descontrolou a inflação. 


QUESTÃO 11 


A despeito do sucesso que teve em controlar a inflação, o Plano Real enfrentou alguns 
problemas. Com relação a estes, pode-se afirmar que: 


O Inicialmente, houve forte apreciação do real e a política de pequenas e sucessivas 
desvalorizações que se seguiu não conseguiu eliminar os desequilíbrios externos. 


(1) A ampliação da demanda no imício do Plano Real produziu forte expansão na utilização da 
capacidade instalada da indústria e rápida deterioração da balança comercial. Com a crise 
mexicana de dezembro de 1994, essa situação provocou queda nas reservas internacionais do 
pais. 


(2) A depreciação inicial do real teve efeitos negativos sobre as importações, ameaçando o 
abastecimento e gerando pressões sobre preços. Esse problema foi enfrentado pela 
intensificação da abertura da economia para o exterior. 


() A evolução das contas do setor público, essencial para a sustentabilidade do Plano Real, é 
posta em dúvida pelo déficit da previdência, notadamente o do sistema INSS; a situação da 
previdência do setor público está basicamente equacionada. 


(s) Tem-se adotado, sistematicamente, política de juros altos para enfrentar o problema do 
desequilíbrio das contas públicas, fazendo com que o Brasil encontre dificuldades para voltar a 
crescer. Essa obsessão com o equilíbrio fiscal merece reparos pois, ao estimular a demanda, o 
déficit público tem efeitos positivos sobre o crescimento. 
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QUESTÃO 12 


Há mais de uma década a economia brasileira vem se abrindo ao exterior. A abertura 
iniciou-se timidamente no final da década de 1980, transformou-se em estratégia oficial no Início 
da década de 1990 e continua a ocorrer, com adaptações, até o presente. A natureza e os Impactos 
da abertura nos permitem afirmar que: 


O Há uma transição da indústria brasileira para um novo regime de comércio. Ficaram para trás 
pelo menos quatro décadas de forte proteção que, embora favorecendo a diversificação da 
estrutura produtiva, gerou acentuadas distorções. 


(1) A abertura e a apreciação do real não tiveram impactos no Brasil semelhantes aos registrados, 
antes, no México: naquele país houve extensa destruição de segmentos da indústria e a 
transformação de outros em 'maquiadores' de produtos para a exportação. 


(2) Ao longo da década de 1990, a abertura teve impactos em termos de ganhos de eficiência 
técnica e alocativa na indústria nacional. Na verdade, hoje, a indústria brasileira já se encontra 
na fronteira de eficiência produtiva internacional. 


G) A abertura e a internacionalização da indústria facilitaram o acesso ao conhecimento 
tecnológico e gerencial do exterior e propiciaram uma explosão, no País, da pesquisa científica 
e tecnológica, apoiada nos esforços do setor privado. 


(s) A abertura significou a penetração de importações na maioria dos segmentos da indústria 
nacional. Mas essa penetração não foi acompanhada de aumentos de exportações; as 
exportações de produtos manufaturados mantiveram-se estagnadas na década de 1990. 


QUESTÃO 13 


Sobre o processo de industrialização por substituição de importações brasileiro é correto afirmar: 


O O processo de industrialização por substituição de importações apoiou-se em instrumentos de 
política econômica como reservas de mercado, subsídios e incentivos fiscais e financeiros à 
indústria nascente. 


(1) O Estado, além de assegurar infra-estrutura básica, exerceu o papel de empresário nos 
segmentos da indústria pesada que o grande capital internacional não teve interesse e o 
nacional não teve condições de construir. 


(2) A fragilidade do padrão de financiamento dos investimentos, profundamente dependente do 
endividamento externo e público, gerou recorrentes processos Inflacionários. 


(3) A crise do modelo de substituição de importações foi agravado nos anos 80 pela crise da 
dívida externa. Esta transformou o país em exportador de capital e impôs políticas ortodoxas 
de ajuste que geraram um quadro de estagnação e inflação. 


(s) A substituição de importações no Brasil se fez com graves pressões inflacionárias, mas sem 
desequilíbrios externos e reduzidas desigualdades regionais. 
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QUESTÃO 14 


Uma das características do desenvolvimento do capitalismo no Brasil diz respeito ao papel do 
Estado como fator de estímulo à industrialização. Esse papel foi exercido por meio de políticas 
fiscais e monetárias, de controle do mercado de trabalho e do provimemto de bens públicos. 
Assim, é correto afirmar que as razões que levaram o Estado a promover a industrialização do 
Brasil foram: 


O A Inserção da economia na era industrial, quando as bases técnicas e financeiras das 
manufaturas já eram relativamente complexas, implicava grandes plantas e elevadas 
exigências tecnológicas. 


(1) O mercado de capitais controlado pelo capital agrário mercantil concentrou recursos em 
atividades ligadas à grande propriedade e ao consumo conspícuo. 


(2) Os grandes projetos industriais têm fortes dificuldades para contornar problemas de 
capacidade ociosa e de balanço de pagamentos, exigências de infra-estrutura e dificuldades de 
suprimento de matérias-primas básicas. 


(3) A economia primária exportadora não engendrou mecanismos de financiamento privado 
capazes de oferecer sustentação à acumulação industrial nas condições requeridas pelo volume 
de capital e pela complexidade das tecnologias envolvidas. 


(a) A internacionalização do capital exigiu pronta resposta das forças produtivas internas para 
garantir a presença de blocos de capitais privados nacionais concorrentes do capital 
internacional. 


QUESTÃO 15 


As raízes históricas dos desequilíbrios regionais brasileiros podem ser explicadas por 
elementos contidos nas seguintes assertivas: 


O Entre 1870 e 1912, a expansão econômica da Amazônia deveu-se às exportações de madeira, 
que chegaram a atingir um terço do total das exportações brasileiras. 


(1) A crise de longa duração do complexo econômico do Nordeste deveu-se à perda de 
competitividade de seus principais produtos, notadamente o açúcar. 


(2) O mercado para o açúcar nordestino só voltou a crescer, embora os preços permanecessem 
deprimidos, a partir da expansão do café na região Sudeste. 


() A estrutura da propriedade fundiária extremamente concentrada do Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul, com débeis relações capitalistas de produção, fez com que o 
desenvolvimento da região ficasse comprometido. 


(4) O capital cafeeiro do Oeste paulista não se restringiu à órbita da produção primária. Vazou 
para a construção de estradas de ferro, bancos, indústrias, comércio e uma agricultura 
mercantil produtora de alimentos e de matérias-primas. 
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UND EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 
associação nacional de 


centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 17/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte Il: Discursiva 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. Em 
seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local 
indevido. Utilize, no máximo sessenta linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão 
máxima de sessenta linhas será desconsiderado. Entregue estas folhas juntamente com o caderno 
de texto defimtivo. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não 
serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. À sua resposta não poderá exceder a duas 
páginas. 


(1) Discuta, em grandes linhas, a evolução da indústria brasileira nos primeiros 30 anos do século 
XX. Na sua resposta, tente contrastar as visões dos historiadores econômicos a respeito do 
assunto. 


(2) Compare as transformações do mercado de trabalho brasileiro dos anos 1950/80, que 
induziram ao êxodo rural, com as mudanças no mercado de trabalho observadas nos anos 
1990. 


(3) A expressão “modernização conservadora” é utilizada para caracterizar as administrações de 
Vargas como períodos de mudanças. Discuta a assertiva. 


(4) Quais os argumentos usados pela historiografia brasileira para explicar o surto expansivo da 
economia que se verificou de 1967 em diante. Leve em consideração a ampliação do grau de 
integração à economia internacional e os papéis do Estado e do capital estrangeiro no surto 
expansivo. 


(5) No final da década de 1980, a economia brasileira ingressou em fase de abertura ao exterior. 
De início, o processo foi tímido, quase velado, mas nos anos 90 a abertura tornou-se parte da 
estratégia de desenvolvimento oficial. Discuta os impactos da abertura sobre o setor produtivo 
da economia brasileira. 


Exame Nacional ANPEC 2002: 1º Dia Economia Brasileira-Partes Te II 1/1 


RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 1/2 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Provas: Objetiva e Discursiva 


14º Dia: 17/10/2000 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 14h 30 às 17h 30 (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 17/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). 
Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões 
discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja 
l 


resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que n é o número de 
itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação da prova do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2001 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2001 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 
até as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 23/11/2001 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 24/11/2001 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


UND EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 
associação nacional de 


centros de pós graduação 
em economia 


1.º Dia: 17/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

e Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e depois 
transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Entregue as folhas de 
rascunho juntamente com o caderno de texto. 


QUESTÃO 01 


O período que vai do começo do século XX até o fim da década de 1930 caracteriza-se por 
crescente envolvimento de governos, tanto estaduais, como Central, nos mercados do café visando 
à sustentação dos preços do produto. 


O Essas intervenções ocorreram em épocas de forte ampliação na oferta, geralmente causada por 
combinação de condições climáticas favoráveis e Início da produção de cafezais novos. 


(1) O primeiro programa de sustentação de preços teve início em 1906. Para tal, o Governo 
Central fixou um preço minimo para o café e transferiu recursos ao governo de São Paulo, que 
pode assim retirar do mercado o café excedente. 


(2) Os programas de defesa do café, naquele período tiveram por único objetivo atender às 
demandas das oligarquias cafeeiras, notadamente as de São Paulo, que sempre dominaram a 
máquina política do Governo Central. 


(3) Nas décadas de 1920 e 1930, a defesa do café visava, também, a evitar a queda nas receitas de 
exportação do País; isso porque a demanda internacional pelo café brasileiro era fortemente 
elástica ao preço. 


(4) Na década de 1930, a elevada inelasticidade preço da demanda do café brasileiro levou o 
governo a retirar excedentes do mercado com o objetivo de sustentar preços e evitar queda na 
receita de divisas do País. 
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QUESTÃO 02 


Examinando o desempenho da economia brasileira na década de 1930 verifica-se que, no começo 
da década, a crise internacional e uma sucessão de enormes safras de café provocaram quedas de 
PIB real. Entretanto, depois de 1932 a economia brasileira passou a registrar um acentuado 
crescimento. Sobre esses eventos, pode-se afirmar que: 


O A perda de dinamismo anicial deveu-se à política liberal de comércio externo, 
irresponsavelmente adotada pelo 'governo provisório! de Getúlio Vargas. 


(1) O crescimento após 1932 deveu-se à implementação de estratégia deliberada de substituição 
de importações, com a introdução de barreiras tarifárias protecionistas, de que resultou um 
surto de crescimento ancorado na produção para o mercado interno. 


(2) O crescimento após 1932 foi resultado involuntário de estratégia de maximização de saldo da 
balança comercial, visando ao pagamento da dívida externa. 


(3) A tese de Celso Furtado, de que a política de compra de excedentes de café do início da 
década de 1930 constituiu-se em um programa keynesiano antes de Keynes tem sido 
rechaçada pelo argumento de que a defesa do café do período foi financiada por um imposto 
sobre as exportações, um vazamento do fluxo de renda. 


(4) O crescimento da indústria após 1932 não se fez acompanhar da diversificação da estrutura 
produtiva. Houve reduzida expansão da produção de bens intermediários; em 1939, a 
participação desses bens no valor da produção industrial era pequena. 


QUESTÃO 03 


A evolução da economia brasileira na década de 1950 e até meados dos anos 1960 foi 
marcada por modificações profundas na política cambial, e cada uma dessas alterações constitui 
um marco decisivo no processo de desenvolvimento econômico. Assim, é correto afirmar: 


O A Lei 1807 (janeiro de 1953), na prática, instituiu o sistema de taxas múltiplas de câmbio. 


(1) A Instrução 70 da SUMOC, de outubro de 1953, introduziu o monopólio cambial do Banco do 
Brasil e instituiu o regime de leilões de câmbio em bolsa de fundos públicos do país. 


(2) A Instrução 113 da SUMOC, de janeiro de 1955, autorizou a emissão de licenças para 
importar sem cobertura cambial. 


(3) O governo Jânio Quadros operou uma reforma para simplificar o sistemas de taxas múltiplas e 
introduzir um sistema de proteção específica por produtos da mesma categoria, operado pelo 
Conselho de Política Aduaneira. 


() A reforma cambial de 1957 extinguiu o Fundo de Ágios e Bonificações gerenciado pelo Banco 
do Brasil, desvalorizou a taxa de câmbio e unificou o mercado cambial. 
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QUESTÃO 04 


O período 1947-61 caracterizou-se por um surto de expansão econômica apoiado na estratégia de 
industrialização por substituição de importações (ISI). Essa estratégia, que culminou com o 
Programa de Metas do governo Kubitschek, consolidou a indústria como o setor dinâmico da 
economia brasileira. 


O A estratégia da substituição de importações iniciou-se ainda no governo Dutra. Inspirado em 
doutrina nacionalista, desde o início este introduziu controles cambiais para restringir 
Importações e criar reserva de mercado para a indústria nacional. 


(1) Políticas de controle do mercado de câmbio, instituídas inicialmente para enfrentar a crise do 
setor externo em 1947, acabaram se tornando o principal instrumento de promoção do 
desenvolvimento da indústria. 


(2) Desde o início, a promoção da industrialização dependeu da Lei de Tarifas aprovada no 
imediato pós-guerra. Fo1 esta que viabilizou a proteção efetiva à indústria nacional. 


(3) Merece destaque, no período, o Plano de Metas do governo Kubitscheck. Sua implementação 
acabou se valendo também da redistribuição de recursos propiciado pelo processo 
inflacionário. 


(us) A estratégia da ISI resultou em acentuada industrialização e em crescimento; mas gerou 
distorções, pois discriminou contra as importações e contra a agricultura, aumentou as 
iniquidades distributivas e acelerou a inflação. 


QUESTÃO 05 


A partir de 1968, tanto o produto global como os produtos setoriais apresentaram extraordinário 
crescimento. O PIB real cresceu à taxa média de 11,2% ao ano e o da indústria de transformação, 
13,3% ao ano. Relativamente a esse período, conhecido como o do 'milagre brasileiro", é correto 
afirmar: 


O O crescimento deveu-se a condições externas favoráveis, mas influiu decisivamente a 
mudança na estratégia econômica do governo que passou a adotar políticas de expansão da 
demanda e de estímulo à produção. 


(1) O crescimento do período do 'milagre' é enganoso, de vez que não veio acompanhado de 
investimentos, e deveu-se exclusivamente ao uso mais intenso da capacidade instalada da 
indústria. 


(2) O dinamismo do setor industrial no período do 'milagre' deveu-se, também, à expansão das 
exportações de produtos manufaturados, estimuladas pelo realismo cambial propiciado pelo 
sistema de minidesvalorizações cambiais então introduzido. 


(3) A estratégia de crescimento do 'milagre' admitiu o convívio com a inflação. Na verdade, esta 
só não escapou ao controle graças a um forte arrocho salarial. 


(4) O crescimento do período do 'milagre' veio acompanhado de aumentos do salário médio e 
gerou acentuada expansão do emprego; 1sso não obstante, houve piora na distribuição de 
renda. 
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QUESTÃO 06 


A ruptura institucional de 1964 continuou a explorar um padrão de desenvolvimento semelhante 
ao dos anos 50: associação com empresas estrangeiras, padrões de consumo do Primeiro Mundo e 
adoção de tecnologias caracteristicas destes padrões. Identifique abaixo quais foram as reformas 
institucionais implementadas pelo governo militar naquele ano e nos anos seguintes que lograram 
reduzir a taxa de inflação de cerca de 100% para algo em torno de 20%, em 1969. 


O Reforma tributária e correção monetária. 
(1) Livre negociação salarial para o setor público e privado. 
(2) Criação da SUMOC. 


(3) Criação do FGTS, do Banco Nacional de Habitação e do Sistema Financeiro da Habitação. 


(4) Política de realismo tarifário em relação aos serviços públicos. 


QUESTÃO 07 


O desempenho da economia brasileira nos anos 1970 foi condicionado em grande parte 
pelo Il Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND), o mais importante e concentrado esforço do 
Estado desde o Plano de Metas no sentido de promover modificações estruturais na economia. 
Sobre o II PND, é correto afirmar que: 


O Teve por objetivo substituir as importações no setor de bens de consumo de luxo. 


Teve por objetivo desenvolver grandes projetos de exportação de matérias-primas (celulose, 
ferro, aluminio e aço). 


(1) 

(2) Teve por instrumento auxiliar o redirecionamento da poupança compulsória (no caso, o 
PIS/PASEP) para o sistema BNDES. 

(3) 


Teve um êxito maior que o Plano de Metas na substituição de importações de toda a cadeia 
produtiva nacional, apesar de um resultado modesto no impulso à indústria doméstica de bens 
de capital, sob a ação direta do capital externo. 


(4) Procurou aumentar a produção de petróleo, a capacidade de geração de energia elétrica e o 
sistema de telecomunicações. 


QUESTÃO 08 


Em 1973, os preços do petróleo quadruplicaram, dando início a uma desaceleração do 
crescimento mundial, acentuado por políticas de ajuste de cunho recessivo em vários países. Em 
virtude da forte dependência brasileira do petróleo importado, o choque do petróleo provocou 
forte desequilíbrio nas contas externas do Brasil e inviabilizou a expansão econômica nos moldes 
da observada no período do 'milagre'. A resposta do País a esse estado de coisas foi: 


O Insistir na estratégia de crescimento do 'milagre', apesar da elevada dívida externa associada a 
tal surto expansivo. 


(1) Desvalorizar o câmbio e deixar que mudassem rapidamente os preços relativos, a fim de 
sinalizar os novos custos dos produtos importados, conter a demanda, para reduzir as 
importações, e controlar a inflação. 
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(2) Prosseguir no caminho do crescimento com endividamento, aproveitando a elevada 
disponibilidade de financiamento externo. 


(3) Seguir a estratégia de crescimento com endividamento, estratégia essa que esbarrou nos efeitos 
da discriminação que programas de substituição de importação introduzem contra as 
exportações. 


(us) Evitar o ajuste contracionista e promover a diversificação da estrutura produtiva. Como 
resultado, o País conseguiu manter taxas de crescimento apreciáveis mesmo em um cenário de 
recessão nos países industrializados. 


QUESTÃO 09 


No começo da década de 1980, estava claro que o Brasil enfrentava a fase aguda de uma 
crise de divida externa, acompanhada de forte aceleração da inflação. Acabou, assim, sendo 
mnevitável a implementação de políticas recessivas. E correto dizer que: 


O Esse estado de coisas resultou da política de ajuste do II PND. Este fez com que o País 
acumulasse uma grande dívida externa, sem nenhum resultado em termos de reajuste 
produtivo. 


(1) A despeito da crise do setor externo que se avolumava, em 1979-80 o governo adotou uma 
política expansionista, acompanhada de programa de estabilização inconsistente. 


(2) Não foi apenas a estratégia expansionista de 1979-80 que deteriorou a situação do País, mas 
principalmente a segunda crise do petróleo de 1979 e a subsequente elevação da taxa de juros 
promovida pelo Federal Reserve dos Estados Unidos. 


GQ) Entre 1981 e 1983 foram adotadas medidas severas de contração econômica, visando conter a 
demanda interna para reduzir as importações e tornar mais atraentes as atividades 
exportadoras; visavam, também, conter a inflação. Essas políticas tiveram os efeitos desejados 
sobre a crise do setor externo, mas não conseguiram controlar a inflação. 


(4) A experiência do início da década de 1980 mostra que foram em vão os esforços e sacrifícios 
associados à implantação do II PND. Na verdade, só as políticas recessivas ofereceram saída 
para a crise da dívida externa. 


QUESTÃO 10 


A experiência brasileira, desde os choques do petróleo e dos juros da década de 1970, põe 
em evidência as dificuldades de se compatibilizar políticas de estabilização com políticas de 
ajuste de balanço de pagamentos (com ou sem absorção de recursos externos). Assim, é correto 
afirmar que: 


O Para ajustar o balanço de pagamentos e evitar especulações frenéticas nos mercados de risco 
com saídas bruscas de capitais, as políticas monetária e cambial tentaram ser ativas. 


(1) As políticas de estabilização dos anos 1980 (ortodoxas ou heterodoxas) foram de pouco fôlego 
e todas tiveram algo em comum: a saída do plano foi sempre acompanhada de ameaça de 
crise cambial e pressão dos setores exportadores por desvalorizações fortes. 


(2) O Plano Cruzado fez um ajuste fiscal, mas faltou uma adequada negociação da dívida externa, 
combinada com o controle do excesso de liquidez interna e das reservas cambiais. Faltaram 
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também mecanismos de saída do congelamento de preços, mediante uma política pactuada de 
preços e salários. 


(3) O Plano Collor não teve a ousadia de extinguir o mecanismo do overnight e alargar os prazos 
de maturação da dívida pública, mesmo sob o risco de ter de intervir pesadamente no sistema 
bancário. 


(s) Os anos 80 começaram com o relativo sucesso da política de estabilidade, que utilizou a taxa 
de câmbio como seu principal instrumento. Essa política provocou considerável crescimento 
das reservas, e apenas a elevação dos preços do petróleo descontrolou a inflação. 


QUESTÃO 11 


A despeito do sucesso que teve em controlar a inflação, o Plano Real enfrentou alguns 
problemas. Com relação a estes, pode-se afirmar que: 


O Inicialmente, houve forte apreciação do real e a política de pequenas e sucessivas 
desvalorizações que se seguiu não conseguiu eliminar os desequilíbrios externos. 


(1) A ampliação da demanda no imício do Plano Real produziu forte expansão na utilização da 
capacidade instalada da indústria e rápida deterioração da balança comercial. Com a crise 
mexicana de dezembro de 1994, essa situação provocou queda nas reservas internacionais do 
pais. 


(2) A depreciação inicial do real teve efeitos negativos sobre as importações, ameaçando o 
abastecimento e gerando pressões sobre preços. Esse problema foi enfrentado pela 
intensificação da abertura da economia para o exterior. 


() A evolução das contas do setor público, essencial para a sustentabilidade do Plano Real, é 
posta em dúvida pelo déficit da previdência, notadamente o do sistema INSS; a situação da 
previdência do setor público está basicamente equacionada. 


(s) Tem-se adotado, sistematicamente, política de juros altos para enfrentar o problema do 
desequilíbrio das contas públicas, fazendo com que o Brasil encontre dificuldades para voltar a 
crescer. Essa obsessão com o equilíbrio fiscal merece reparos pois, ao estimular a demanda, o 
déficit público tem efeitos positivos sobre o crescimento. 
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QUESTÃO 12 


Há mais de uma década a economia brasileira vem se abrindo ao exterior. A abertura 
iniciou-se timidamente no final da década de 1980, transformou-se em estratégia oficial no Início 
da década de 1990 e continua a ocorrer, com adaptações, até o presente. A natureza e os Impactos 
da abertura nos permitem afirmar que: 


O Há uma transição da indústria brasileira para um novo regime de comércio. Ficaram para trás 
pelo menos quatro décadas de forte proteção que, embora favorecendo a diversificação da 
estrutura produtiva, gerou acentuadas distorções. 


(1) A abertura e a apreciação do real não tiveram impactos no Brasil semelhantes aos registrados, 
antes, no México: naquele país houve extensa destruição de segmentos da indústria e a 
transformação de outros em 'maquiadores' de produtos para a exportação. 


(2) Ao longo da década de 1990, a abertura teve impactos em termos de ganhos de eficiência 
técnica e alocativa na indústria nacional. Na verdade, hoje, a indústria brasileira já se encontra 
na fronteira de eficiência produtiva internacional. 


G) A abertura e a internacionalização da indústria facilitaram o acesso ao conhecimento 
tecnológico e gerencial do exterior e propiciaram uma explosão, no País, da pesquisa científica 
e tecnológica, apoiada nos esforços do setor privado. 


(s) A abertura significou a penetração de importações na maioria dos segmentos da indústria 
nacional. Mas essa penetração não foi acompanhada de aumentos de exportações; as 
exportações de produtos manufaturados mantiveram-se estagnadas na década de 1990. 


QUESTÃO 13 


Sobre o processo de industrialização por substituição de importações brasileiro é correto afirmar: 


O O processo de industrialização por substituição de importações apoiou-se em instrumentos de 
política econômica como reservas de mercado, subsídios e incentivos fiscais e financeiros à 
indústria nascente. 


(1) O Estado, além de assegurar infra-estrutura básica, exerceu o papel de empresário nos 
segmentos da indústria pesada que o grande capital internacional não teve interesse e o 
nacional não teve condições de construir. 


(2) A fragilidade do padrão de financiamento dos investimentos, profundamente dependente do 
endividamento externo e público, gerou recorrentes processos Inflacionários. 


(3) A crise do modelo de substituição de importações foi agravado nos anos 80 pela crise da 
dívida externa. Esta transformou o país em exportador de capital e impôs políticas ortodoxas 
de ajuste que geraram um quadro de estagnação e inflação. 


(s) A substituição de importações no Brasil se fez com graves pressões inflacionárias, mas sem 
desequilíbrios externos e reduzidas desigualdades regionais. 


Exame Nacional ANPEC 2002: 1º Dia Economia Brasileira-Partes Te II 9/H 


QUESTÃO 14 


Uma das características do desenvolvimento do capitalismo no Brasil diz respeito ao papel do 
Estado como fator de estímulo à industrialização. Esse papel foi exercido por meio de políticas 
fiscais e monetárias, de controle do mercado de trabalho e do provimemto de bens públicos. 
Assim, é correto afirmar que as razões que levaram o Estado a promover a industrialização do 
Brasil foram: 


O A Inserção da economia na era industrial, quando as bases técnicas e financeiras das 
manufaturas já eram relativamente complexas, implicava grandes plantas e elevadas 
exigências tecnológicas. 


(1) O mercado de capitais controlado pelo capital agrário mercantil concentrou recursos em 
atividades ligadas à grande propriedade e ao consumo conspícuo. 


(2) Os grandes projetos industriais têm fortes dificuldades para contornar problemas de 
capacidade ociosa e de balanço de pagamentos, exigências de infra-estrutura e dificuldades de 
suprimento de matérias-primas básicas. 


(3) A economia primária exportadora não engendrou mecanismos de financiamento privado 
capazes de oferecer sustentação à acumulação industrial nas condições requeridas pelo volume 
de capital e pela complexidade das tecnologias envolvidas. 


(a) A internacionalização do capital exigiu pronta resposta das forças produtivas internas para 
garantir a presença de blocos de capitais privados nacionais concorrentes do capital 
internacional. 


QUESTÃO 15 


As raízes históricas dos desequilíbrios regionais brasileiros podem ser explicadas por 
elementos contidos nas seguintes assertivas: 


O Entre 1870 e 1912, a expansão econômica da Amazônia deveu-se às exportações de madeira, 
que chegaram a atingir um terço do total das exportações brasileiras. 


(1) A crise de longa duração do complexo econômico do Nordeste deveu-se à perda de 
competitividade de seus principais produtos, notadamente o açúcar. 


(2) O mercado para o açúcar nordestino só voltou a crescer, embora os preços permanecessem 
deprimidos, a partir da expansão do café na região Sudeste. 


() A estrutura da propriedade fundiária extremamente concentrada do Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul, com débeis relações capitalistas de produção, fez com que o 
desenvolvimento da região ficasse comprometido. 


(4) O capital cafeeiro do Oeste paulista não se restringiu à órbita da produção primária. Vazou 
para a construção de estradas de ferro, bancos, indústrias, comércio e uma agricultura 
mercantil produtora de alimentos e de matérias-primas. 
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UND EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 
associação nacional de 


centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 17/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte Il: Discursiva 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. Em 
seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local 
indevido. Utilize, no máximo sessenta linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão 
máxima de sessenta linhas será desconsiderado. Entregue estas folhas juntamente com o caderno 
de texto defimtivo. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não 
serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. À sua resposta não poderá exceder a duas 
páginas. 


(1) Discuta, em grandes linhas, a evolução da indústria brasileira nos primeiros 30 anos do século 
XX. Na sua resposta, tente contrastar as visões dos historiadores econômicos a respeito do 
assunto. 


(2) Compare as transformações do mercado de trabalho brasileiro dos anos 1950/80, que 
induziram ao êxodo rural, com as mudanças no mercado de trabalho observadas nos anos 
1990. 


(3) A expressão “modernização conservadora” é utilizada para caracterizar as administrações de 
Vargas como períodos de mudanças. Discuta a assertiva. 


(4) Quais os argumentos usados pela historiografia brasileira para explicar o surto expansivo da 
economia que se verificou de 1967 em diante. Leve em consideração a ampliação do grau de 
integração à economia internacional e os papéis do Estado e do capital estrangeiro no surto 
expansivo. 


(5) No final da década de 1980, a economia brasileira ingressou em fase de abertura ao exterior. 
De início, o processo foi tímido, quase velado, mas nos anos 90 a abertura tornou-se parte da 
estratégia de desenvolvimento oficial. Discuta os impactos da abertura sobre o setor produtivo 
da economia brasileira. 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 1/2 
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QN 





associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2000 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Parte Il: Dissertativa 


ASSINALE CLARAMENTE OS SEIS CENTROS DE SUA ESCOLHA 


DLUOIOLOODLOOLOOLOJOUODOODO 


CAEN/UFCE 
CEDEPLAR/UFMG 
CME/UFBa 
EPGE/FGV/RJ 
FGV/SP 
IE/UFRJ 
IE/UNICAMP 
IEPE/UFRS 
IPE/USP 
NAEA/UFPA 
PIMES/UFPE 
PUC/RJ 
PUC/SP 
UEM/PR 
UFES 

UFF 
UFPB/CG 
UFPB/JP 
UFPR 

UFSC 

UnB 


20/10/99 - QUARTA FEIRA 


HORARIO: 14:30 às 17:30 (horário de Brasilia) 
ATENÇÃO: 
1. A Prova de Economia Brasileira é composta de duas partes: uma múltipla escolha e outra 
dissertativa 


2. O caderno da parte dissertativa deve ser devolvido ao aplicador (a) de prova. 


EXAME ANPEC 2000 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
PARTE Il: DISSERTATIVA 


IDENTIFICAÇÃO 
1. IDENTIDADE: Nº INSCRIÇÃO: 
2. NOME DO CANDIDATO: 


3. ASSINATURA: 


IN 


. LOCAL DE PROVA: UF: 


. Instruções Gerais 
A falta de identificação anula a prova. 
Qualquer consulta (a livros, apostilas, resumos ou pessoas) é terminantemente proibida. 
Assinale na capa da prova, as mesmas opções de Centros escolhidas no formulário 1. 


E 


b. Instruções específicas sobre a prova 

Faça uma exposição sucinta sobre dois dos temas propostos a seguir, à sua escolha. 
Esta prova tem por objetivo avaliar não apenas o que você conhece sobre economia brasileira, 
mas, também, sua capacidade de desenvolver organizadamente um argumento e mesmo seu 
domínio da lingua portuguesa. Por isso, muitos candidatos preferem fazer um rascunho para esta 
prova, que deve ser bem trabalhada. 


Discorra, criticamente, sobre apenas duas das assertivas abaixo. 
Justifique o seu ponto de vista. 


1. Descreva a política cambial adotada durante a República Velha e as razões do 
seu sucesso ou fracasso. 


2. Indique quais foram os objetivos do Plano de Metas, os instrumentos utilizados 
e a estratégia adotada pelo Plano para a consecução de seus objetivos 


3. À crise do petróleo deflagrada em 1973 gerou profundo desequilíbrio na 
balança comercial brasileira. Discuta as principais medidas adotadas pelo governo 
para enfrentar aquela crise. 


4. Discuta os efeitos da crise do endividamento externo de 1982 sobre a 
economia brasileira e faça uma análise crítica da postura do governo diante 
daquela crise. 


o. Explique as principais características do Plano Real ressaltando as inovações 
deste Plano sobre os demais planos de estabilização das décadas de 1980 e 
1990. 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. 
Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINTTIVO da Prova de 
Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto 
escrito em local indevido. Utilize, no máximo sessenta linhas. Qualquer fragmento de 
texto além da extensão máxima de sessenta linhas será desconsiderado. Entregue estas 
folhas juntamente com o caderno de texto definitivo. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, 
pois não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca 
identificadora fora do local apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. À sua resposta não poderá exceder 
a duas páginas. 


(1) Você diria que durante a Primeira República a política econômica do Governo Federal 
foi invariavelmente conduzida de modo a favorecer os interesses corporativos da 
agricultura? Ilustre sua resposta com referência às políticas cambial e de valorização do 
café. 


(2) Explique o que você entende por sistema monetário do padrão-ouro e explicite as 
dificuldades dos países periféricos para seguir suas regras. Que condições favoreceram 
o estabelecimento de uma Caixa de Conversão no Brasil no início do século? Que 
razões determinaram seu fechamento? 


(3) Qual a posição defendida por Langoni quanto às causas do aumento da concentração de 
renda havido durante os anos 60? Quais as principais críticas dirigidas ao seu trabalho? 


(4) Discorra sobre as causas da reversão dos resultados na balança comercial brasileira, de 
grandes superávits, no início dos anos 90 (século XX), para grandes déficits, na 
segunda metade da década. 


(5) Em vista dos fracassos experimentados nas tentativas de estabilização dos Planos 
Cruzado, Bresser, Verão e Collor, alguns economistas atribuíram ao diagnóstico 
mmercialista o status de um “lamentável engano”. Tendo em conta o que efetivamente foi 
implementado em cada uma destas tentativas e o sucesso alcançado pelo Plano Real no 
que concerne ao controle da inflação, discuta os argumentos a favor e contra o 
diagnóstico inercialista da inflação brasileira. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Provas: Objetiva e Discursiva 


14º Dia: 18/10/2000 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 14h 30 às 17h 30 (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 18/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com dez 
questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). Este 
CADERNO é constituído de dez questões objetivas e cinco questões discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja 
l 


resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que n é o número de 
itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação da prova do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2000 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/200 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até 
as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos anônimos. 

e 20/11/2000 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 21/11/2000 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 
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Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


e Nas questões de 1 a 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

e Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e depois 
transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Entregue as folhas de 
rascunho juntamente com o caderno de texto. 


QUESTÃO 01 


Entre os fatores que contribuiram para a apreciação do câmbio (valorização da moeda nacional) 
no período 1899-1905, devem ser mencionados: 


O as cláusulas do Empréstimo de Consolidação de 1898 (Funding Loan) relativas à suspensão do 
pagamento de amortizações e juros de uma parte significativa da dívida pública externa; 

(1) um aumento substancial e continuado dos preços do café no comércio internacional; 

(2) a redução do papel-moeda em circulação no período 1899-1905; 

(3) crescimento nas receitas de exportação da borracha; 

(4) entradas significativas de capital estrangeiro. 


QUESTÃO 02 


A política de valorização do café definida pelo Convênio de Taubaté em 1906: 


O foi uma iniciativa do Governo Federal e não dos cafeicultores: 

(1) foi inicialmente financiada por emissões de papel-moeda dada as dificuldades de obtenção de 
empréstimos externos; 

(2) incentivou a expansão dos cafezais no Brasil e em outros países produtores de café; 

(3) provocou o fechamento da Caixa de Conversão: 

(4) eliminou do mercado brasileiro os produtores ineficientes. 
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QUESTÃO 03 


No que se refere ao desempenho da economia brasileira e às políticas implementadas nos anos 
trinta, são válidas as afirmativas que se seguem: 


O durante toda a década de trinta o Governo se absteve de qualquer interferência no mercado 
cambial; 

(1) a despeito de todas as dificuldades, o Governo foi capaz de honrar todos os seus 
compromissos relativos à dívida externa sem recorrer a novos empréstimos no Exterior; 

(2) o produto industrial cresceu ao longo de toda a década apresentando taxas especialmente altas 


no período 1933-1937, graças, em parte, à utilização da capacidade ociosa instalada em 
períodos anteriores; 


(3) com a desativação da Caixa de Estabilização em meados de 1930, a expansão monetária 
deixou de se vincular ao desempenho do Balanço de Pagamentos; 


(4) um aumento da demanda pela produção doméstica provocou um surto inflacionário sem 
precedentes. 


QUESTÃO 04 


Nos anos posteriores ao final da Segunda Guerra, o Brasil passou de uma situação relativamente 
confortável no setor externo para uma crise aguda que obrigou a adoção de controles 
quantitativos. Entre os motivos dessa deterioração das contas externas podemos assinalar: 


O a queda dos preços internacionais do café, ainda nosso principal produto de exportação: 
(1) o aumento das importações de bens de capital para reequipamento da indústria; 


(2) o aumento das importações de bens de consumo a despeito da desvalorização cambial 
ocorrida; 


(3) a redução das exportações de manufaturados; 


(4) o aumento do pagamento de juros associado ao crescimento do endividamento externo no 
período da Segunda Guerra. 


QUESTÃO 05 


A política de comércio exterior no período 1947-64, que se revelou extremamente importante para 
o processo de industrialização do período, caracterizou-se por: 


O utilização de instrumentos de controle quantitativo no período 1947-53; 

(1) instituição de uma política de minidesvalorizações cambiais a partir de 1958; 

(2) favorecimento sistemático à importação de bens de consumo, visando a conter o processo 
inflacionário; 

(3) início de uma ampla política de subsídios e incentivos ao setor exportador; 

(4) estabelecimento do sistema de taxas múltiplas de câmbio a partir de 1953. 


QUESTÃO 06 


As idéias da CEPAL exerceram influência importante sobre a política econômica brasileira, 
sobretudo nos anos 50. Podemos associar ao ideário Cepalino: 


O a concepção centro-periferia: 
(1) a tese da deterioração dos termos de troca; 
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(2) a teoria dos choques adversos; 
(3) a teoria inercialista da inflação; 
(4) a crítica à teoria das vantagens comparativas. 


QUESTÃO 07 


A política antimnflacionária do período 1964/67 alcançou sucesso em reverter a tendência 
ascendente da inflação do período anterior. Entre os principais componentes dessa política 
podemos mencionar: 


O o congelamento temporário de preços e salários, tendo o controle de preços posterior 
constituido-se num expediente secundário para o sucesso da política de estabilização; 

(1) a política de realismo dos preços públicos, que se revelou importante para a redução do déficit 
público, anda que tenha tido impactos negativos sobre a inflação a curto prazo; 

(2) a redução expressiva do endividamento público interno, que foi um elemento essencial para 
dar credibilidade à política antimnflacionária. 

(3) o déficit público que, a despeito do discurso oficial, não foi reduzido de forma importante; 
mais importante foi a mudança ocorrida na forma de financiamento do déficit com a criação 
da ORTN; 

(4) a política salarial então implementada, que permitiu compatibilizar a queda dos índices 
inflacionários com a manutenção dos salários reais. 


QUESTÃO 08 


As taxas de crescimento negativas em 1981 e 1983 e uma taxa insignificante de cerca de 1,1% em 
1982 caracterizam uma recessão nesses anos e indicam uma reversão na tendência de crescimento 
da economia que se observava desde o fim da Segunda Guerra Mundial. O desempenho da 
economia nesses anos justifica as seguintes afirmativas: 


O a alta da taxa de juros no mercado financeiro internacional no final dos anos setenta, 
combinada ao aumento do preço do petróleo em 1979, pode ser vista como a causa imediata 
da crise do início da década de oitenta; 

(1) a política econômica implementada nos anos de recessão - 1980-1983 - foi determinada em 
função das necessidades de financiamento do setor externo, em detrimento das necessidades de 
financiamento do setor interno; 

(2) políticas de restrição da demanda interna com o objetivo de reduzir as importações e 
incentivar as exportações tiveram como subproduto uma redução significativa nas taxas de 
inflação do periodo; 

(3) saldos positivos na Balança Comercial foram capazes de produzir superávits nas contas de 
Transações Correntes nos anos 1981-1983, justificando, assim, as medidas restritivas 
implementadas com o objetivo de promover o ajuste externo; 

(4) a manutenção de taxas de inflação mensais em cerca de 10% aumentou a credibilidade das 
teses inercialistas e criou condições para que propostas heterodoxas de combate à inflação 
fossem propostas. 


QUESTÃO 09 


O início dos anos 1960 e início da década de 1980 caracterizam-se por serem momentos de crise 
da economia brasileira. Entre os elementos comuns aos dois períodos podemos citar: 
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O o grande aumento do endividamento interno e o encurtamento do prazo de rolagem dessa 
divida; 

(1) a aceleração inflacionária; 

(2) a crise financeira do setor público; 

(3) a retração dos níveis de investimento público e privado; 


(4) o estrangulamento externo, em virtude do grande crescimento da dívida externa no período 
anterior, como resultado da facilidade de acesso ao euromercado. 


QUESTÃO 10 


A partir de 1990 começa uma nova fase na economia brasileira. Essa nova fase assistiu a 


O aceleração do processo de liberalização comercial no governo Collor mediante redução 
progressiva de alíquotas tarifárias; 

(1) um intenso processo de privatização de empresas controladas pelo Estado, excetuando-se as 
prestadoras de serviços públicos; 

(2) um novo plano de estabilização com a introdução da URV em março de 1994 a qual, 
funcionando como unidade de conta, promoveu a imediata desindexação da economia; 

(3) alterações significativas na condução das políticas monetárias a partir da Lei de 29 de julho de 
1994 que criou uma nova unidade monetária, o real; 

(4) um aumento da produtividade, com impactos positivos no nível de emprego, que se pode 
atribuir às reformas econômicas. 
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UND EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001 
associação nacional de 


centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 18/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte Il: Discursiva 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. Em 
seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local 
indevido. Utilize, no máximo sessenta linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão 
máxima de sessenta linhas será desconsiderado. Entregue estas folhas juntamente com o caderno 
de texto definitivo. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não 
serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. À sua resposta não poderá exceder a duas 
páginas. 


(1) Você diria que durante a Primeira República a política econômica do Governo Federal foi 
invariavelmente conduzida de modo a favorecer os interesses corporativos da agricultura? 
Ilustre sua resposta com referência às políticas cambial e de valorização do café. 


(2) Explique o que você entende por sistema monetário do padrão-ouro e explicite as dificuldades 
dos países periféricos para seguir suas regras. Que condições favoreceram o estabelecimento 
de uma Caixa de Conversão no Brasil no início do século? Que razões determinaram seu 
fechamento? 


(3) Qual a posição defendida por Langoni quanto às causas do aumento da concentração de renda 
havido durante os anos 60? Quais as principais críticas dirigidas ao seu trabalho? 


(s) Discorra sobre as causas da reversão dos resultados na balança comercial brasileira, de grandes 
superávits, no início dos anos 90 (século XX), para grandes déficits, na segunda metade da 
década. 


(5) Em vista dos fracassos experimentados nas tentativas de estabilização dos Planos Cruzado, 
Bresser, Verão e Collor, alguns economistas atribuíram ao diagnóstico inercialista o status de 
um “lamentável engano”. Tendo em conta o que efetivamente foi implementado em cada uma 
destas tentativas e o sucesso alcançado pelo Plano Real no que concerne ao controle da 
inflação, discuta os argumentos a favor e contra o diagnóstico imercialista da inflação 
brasileira. 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 


O Oo ONO OA BON 
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31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
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56 
57 
58 
59 
60 


Exame Nacional ANPEC 2001: 1º Dia Economia Brasileira-Partes Te II 9/ 





ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 18/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte Il: Discursiva 


NOME DO(A) CANDIDATO ASSINATURA 


CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO DA PROVA DISCURSIVA 
DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Instruções 


Confira os seus dados pessoais impressos na etiqueta colada na capa deste caderno. Escreva o seu 
nome e assine no local apropriado. 
Este caderno é composto de duas folhas numeradas (1 e 2), destinadas à transcrição do texto 
definitivo da Prova discursiva de Economia Brasileira. 
Não assine, não rubrique, não escreva seu nome nem faça marca ou sinal identificador em qualquer 
local das folhas destinadas à transcrição do texto definitivo, sob pena de ter a sua prova anulada. 
É obrigatório o uso de caneta esferográfica de tinta preta. Texto definitivo escrito a lápis será 
anulado. 

Entregue o rascunho da questão discursiva juntamente com este caderno. 
Escreva com letra legível. Em caso de erro, risque, com um traço simples, a palavra, a frase, o trecho 
ou o sinal gráfico e escreva o respectivo substitutivo. 
Não será avaliada a resposta com texto escrito em local indevido. Respeite o limite se sessenta 
linhas. Qualquer fragmento de texto que ultrapassar a extensão máxima será desconsiderado. 
Nenhuma folha deste caderno pode ser destacada. 

Durante a realização das provas não é permitida a utilização de qualquer material de consulta. 


TEXTO DEFINITIVO- QUESTÃO: 
1/2 


O O ONO OAB gGONa 


ND NO NO NNINOINOINOÃINOÃÃINOa 4 a a a a a a a a 
O CON o GA. çÇGÇoOÕNa O OOo O GA EGO IN am 
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TEXTO DEFINITIVO - QUESTÃO: 


2/2 
31 


32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Provas: Objetiva e Discursiva 


“14º Dia: 05/10/2005 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 14h 30 às 17h 30 (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 05/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). 
Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões 
discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja 
1 


resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que n é o número de 
itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e a 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação da prova do(a) candidato(a). 


7. A saída de candidatos com o Caderno de Provas, ou parte dele, só será permitida, após 
haver transcorrido 1 hora e 15 minutos do início da prova. 


AGENDA 


e 13/10/2005 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2006 e http://www.anpec.org.br 

e 14 a 15/10/2005 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 14 
até as 20h do dia 15/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato. 

e 17/11/2005 —- Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 18/11/2005 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 
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UND EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 
associação nacional de 


centros de pós graduação 
em economia 


1.º Dia: 05/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

e Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e depois 
transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Entregue as folhas de 
rascunho juntamente com o caderno de texto. 


QUESTÃO 01 


No convênio celebrado em Taubaté, em fevereiro de 1906, definiram-se as bases do que se denominou 
política de valorização do café. Segundo Celso Furtado, essa política 

O constituu uma intervenção governamental no mercado de café para, mediante a compra de 
excedentes, restabelecer-se o equilíbrio entre oferta e procura. 

estabeleceu que o financiamento das compras far-se-ia mediante emissão de papel-moeda, devido às 
dificuldades de obtenção de empréstimos externos. 

estimulou os governos dos estados produtores de café a desencorajar a expansão das plantações. 

criou um novo imposto, cobrado em ouro sobre cada saca de café exportada, para cobrir o serviço dos 
empréstimos estrangeiros. 

foi uma iniciativa do governo federal e não dos cafeicultores. 


QUESTÃO 02 


A queda drástica do preço do café à época da Grande Depressão levou o governo brasileiro a implementar 

uma política de defesa do setor cafeeiro. Segundo Celso Furtado, 

O essa política pode ser vista, pelos resultados que produziu, como uma política anticíclica consoante os 
fundamentos macroeconômicos que, alguns anos depois, seriam preconizados por Keynes; 

(1) essa política foi totalmente financiada por emissão de papel-moeda lastreada por empréstimos 
externos; 

(2) ao evitar-se a contração da renda do setor cafeeiro, essa política reduziu os efeitos do multiplicador de 

6) 

(a) 


e lots O 


desemprego sobre os demais setores da economia; 

o preço do café foi condicionado fundamentalmente por fatores que prevaleciam do lado da oferta, 
sendo de importância secundária o que ocorria do lado da demanda; 

o mecanismo do câmbio não podia constituir, por si só, um instrumento de defesa efetivo da economia 
cafeeira, dadas as condições excepcionalmente graves criadas pela crise mundial deflagrada em 1929. 
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QUESTÃO 03 


A respeito da estratégia de industrialização por substituição de importações (ISI, típica do 
desenvolvimento da economia brasileira nas três décadas subsequentes à Grande Depressão, é correto 
afirmar que: 

O as políticas de controle do mercado de câmbio instituídas inicialmente para fazer frente ao 
desequilíbrio externo em meados de 1947 acabaram se tornando o principal instrumento de promoção 
do desenvolvimento industrial; 

a estratégia da ISI voltou-se, nas décadas de 1930 e 1940, para o desenvolvimento da produção local 
de bens de capital e de bens de consumo duráveis; 

não obstante tenha resultado em acentuada industrialização e em crescimento, a estratégia da ISI 
contribuiu para a acentuação de desequilíbrios setoriais e regionais da economia brasileira; 

no Governo Dutra, o desenvolvimento industrial for impulsionado pelo bem-sucedido Plano SALTE; 
a estratégia da ISI apoiou-se em instrumentos de política econômica como reservas de mercado, 
subsídios e incentivos fiscais e financeiros à indústria nascente. 


QUESTÃO 04 


As políticas de comércio exterior e cambial do início do Governo Dutra tiveram os seguintes objetivos: 
atender à demanda reprimida de matérias-primas e de bens de capital para reequipamento da indústria, 
desgastada durante a segunda guerra mundial; 

estimular o aumento dos preços dos produtos industriais; 

aumentar as reservas cambiais; 

atrair capitais externos para investimentos no Brasil; 

conter o processo de aceleração inflacionária herdado do período de guerra. 


QUESTÃO 05 


A Instrução 70 da SUMOC, de 9 de outubro de 1953, introduziu importantes mudanças no sistema cambial 
brasileiro. Esta Instrução: 


o tw 6 


OUOO O 


restabeleceu o monopólio cambial do Banco do Brasil; 

introduziu o controle quantitativo das importações; 

instituiu o regime de leilões de câmbio; 

criou uma expressiva fonte de recursos para o Estado por meio do saldo de ágios e bonificações; 
permitiu às empresas sediadas no País importar máquinas e equipamentos sem cobertura cambial. 


QUESTÃO 06 


Sobre a política desenvolvimentista implementada no Governo Kubitschek, consubstanciada no Plano de 
Metas, são corretas as afirmativas: 


OO O 


O o crescimento industrial foi financiado exclusivamente por recursos externos e poupanças privadas 

domésticas; 

(1) a maioria das metas alcançou alto grau de realização, tendo malogrado as metas relativas ao carvão e 

às ferrovias; 

2) entre os motivos que explicam as elevadas taxas de crescimento da agricultura no período destacam-se 

as políticas de fomento ao setor agricola; 

G) os desequilíbrios regionais e sociais aprofundaram-se em decorrência da implementação do Plano de 
Metas; 

(s) a aceitação do programa de Estabilização Monetária (PEM) de 1958 pelo FMI viabilizou a entrada de 

vultosos empréstimos externos para o financiamento de obras de infra-estrutura. 


QUESTÃO 07 


A respeito das características da indústria brasileira do início dos anos 1960, logo após a implementação do 
Plano de Metas, são corretas as afirmativas: 


O tratava-se de uma indústria diversificada, com produção em praticamente todos os ramos típicos de 
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uma economia desenvolvida; 

a capacidade produtiva ainda era insuficiente para suportar a demanda corrente em alguns setores 
básicos; 

a capacidade produtiva do setor de bens de capital mostrava-se capaz de atender a demanda doméstica; 
o nível tecnológico da produção brasileira era compatível com a fronteira tecnológica daquele período; 
os lucros gerados pelos ramos industriais mais dinâmicos foram absorvidos por novos investimentos 
de expansão da capacidade produtiva, em razão da forte expansão da economia brasileira. 


QUESTÃO 08 


O PAEG teve dois eixos de ação. Um deles foi o eixo emergencial; o outro, o eixo de ações estruturais. 
Sobre o PAEG, são corretas as afirmativas: 


Crer 16) 


O o Plano estabeleceu um rígido controle de tarifas e preços públicos, visando à obtenção de resultados 
mais rápidos no combate à inflação; 

4) o diagnóstico que orientou as ações emergenciais foi de que a inflação, que se encontrava em processo 
de aceleração, decorria tanto de pressões de demanda, oriundas de gastos descontrolados do governo, 
quanto de custos, provocadas por reajustes salariais acima dos aumentos de produtividade; 

(2) as ações estruturais focalizaram as condições de financiamento da economia; 

G) o plano remntroduziu o regime de taxas cambiais fixas e únicas que permaneceu até sua substituição 
pela política de minidesvalorizações em 1968; 

(») o plano preconizava ações de ampliação da base de financiamento da União. 


QUESTÃO 09 


No período 1968-73, conhecido como a fase do “milagre econômico”, a taxa média anual de crescimento 

do PIB brasileiro foi de 11,2%. Entre os fatores que contribuiram para tal desempenho, estão: 

O a abundante disponibilidade de divisas provenientes de superávits na conta corrente do balanço de 
pagamentos; 

(1) a vigorosa expansão da liquidez real da economia, baseada na expansão do crédito bancário ao setor 
privado, na contrapartida em cruzeiros do financiamento externo em moeda, bem como no forte 
crescimento e multiplicação dos ativos financeiros não monetários; 

(2) a existência de capacidade ociosa e a expansão das margens de endividamento das famílias; 

(G) a melhoria na distribuição de renda, que ensejou impactos favoráveis sobre a demanda de bens de 
consumo duráveis; 

(4) a reforma tributária e a criação de títulos da dívida mobiliária com cláusula de indexação durante o 
PAEG, que permitiram o aumento dos gastos do governo. 


QUESTÃO 10 


O II Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND), implementado no Governo Geisel, teve entre seus 
objetivos: 

a substituição de importações nos setores de bens de capital e de insumos básicos para a indústria; 

a aceleração dos investimentos em prospecção de petróleo, principalmente na bacia de Campos; 

a elevação da capacidade geradora de energia elétrica, buscando-se viabilizar a expansão da produção 
de bens com elevado conteúdo energético, a exemplo do alumínio; 

a redução, a curto prazo, da participação do capital estrangeiro na economia brasileira; 

a implementação de um plano de ajustamento da economia aos novos preços do petróleo, mediante 
medidas de racionamento do consumo de derivados. 


QUESTÃO 11 


No início dos anos 1980, após o segundo choque do petróleo e sob os efeitos da política americana de 
fortalecimento do dólar, houve uma interrupção de financiamentos aos países latino-americanos. Sobre esse 
tema, em relação ao Brasil, é correto dizer que: 


tw VOO 


O a interrupção dos fluxos extemnos de empréstimos foi determinada principalmente pela crise fiscal 
brasileira; 
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(1) a interrupção dos fluxos externos não teve consequências relevantes para a economia brasileira, pois 
tais recursos não lhe eram essenciais; 

2) antes do corte abrupto do financiamento externo, com a moratória mexicana, o governo brasileiro já 
havia iniciado o denominado ajuste externo, mediante políticas restritivas de ordem monetária, fiscal e 
creditícia; 

(GG) embora os fluxos externos voluntários tivessem sido drasticamente reduzidos, houve empréstimos ao 
Brasil para que compromissos de pagamento da dívida externa fossem honrados; 

(») o ajuste externo imposto à economia deflagrou um processo de reestruturação financeira das empresas 
nacionais, o que só foi possível porque o Estado absorveu os impactos negativos do ajuste sobre as 
contas públicas. 


QUESTÃO 12 


No que tange à condução do Plano Real, pode-se afirmar: 

O foram estabelecidas, no início do Plano, metas restritivas de expansão monetária e de crédito, que 
foram mantidas e sistematicamente perseguidas nos anos seguintes; 

(1) houve sobrevalorização da taxa nominal de câmbio nos meses iniciais de existência da nova moeda, 

conjugada a uma ampla abertura externa. Isto teve efeito imediato sobre os preços ao consumidor dos 

bens comercializáveis, contendo-se o impeto da inflação; 

a sobrevalorização do câmbio gerou uma piora na balança comercial; 

o aumento de reservas resultante do forte ingresso de capitais no início do Plano não gerou impacto 

sobre a dívida pública; 

(») a “crise russa” e suas consequências modificaram o perfil da dívida mobiliária federal, com o aumento 
da participação de títulos públicos pós-fixados. 


(9) 6) 
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QUESTÃO 13 


Em relação à fase I do Plano Real, que se estendeu de julho de 1994 a janeiro de 1999, é correto afirmar 
que: 

o Plano Real foi bem sucedido no combate à inflação, que era de 45% ao mês em junho de 1994 e 
chegou a 1,7% ao ano, em 1998; 

as crises do México, da Ásia e da Rússia obrigaram o governo a elevar a taxa de juros para evitar a 
fuga de capitais, deprimindo a demanda interna; 

a política econômica contribuiu para a redução da taxa de desemprego aberto; 

a abertura comercial, combinada com a sobrevalorização da taxa de câmbio, contribuiu para a geração 
de elevados superávits na balança comercial; 

ocorreu uma deterioração dos indicadores de endividamento, tanto o externo como o público. 


QUESTÃO 14 


Ao longo dos anos 1970, a responsabilidade pelo endividamento externo passou das empresas privadas 

para o âmbito do Estado. Sobre esse processo, conhecido como de “estatização” da dívida, é correto dizer: 

O parte da “estatização” da divida foi feito por empresas estatais, que passaram a endividar-se em 
dólares para investir; 

(1) uma das razões pelas quais as empresas privadas nacionais demandaram menos crédito externo foi a 
maior oferta de recursos do BNDE, pois foi vedado às empresas estatais o acesso a tais recursos; 

2) o endividamento externo de empresas estatais constituiu a única fonte de recursos para investimentos 
no âmbito do Estado, já que as contas públicas estavam fortemente comprometidas desde o início do 
H PND; 

G) o endividamento das empresas estatais não teve efeito negativo sobre essas empresas, sobretudo 
porque os empréstimos externos eram mais baratos que os do BNDE; 

(») apenas as empresas estatais que atuavam em serviços endividaram-se com empréstimos externos. 


QUESTÃO 15 


Sobre as privatizações ocorridas na economia brasileira, é correto afirmar que: 


E foto to), O 


O na década de 1980, a privatização caracterizou-se como uma “reprivatização” de empresas que haviam 
sido absorvidas pelo Estado, geralmente em função de dificuldades financeiras; 

no Governo Collor, as principais empresas privatizadas foram as produtoras de bens siderúrgicos, 
petroquímicos e fertilizantes; 

as privatizações realizadas pelo Governo Fernando Henrique Cardoso priorizaram os setores de 
telecomunicações, energia e mineração; 

na maioria dos casos, as empresas privatizadas na década de 1990 melhoraram sua situação financeira 
e tornaram-se mais eficientes depois de vendidas; 

a privatização acelerada das empresas estatais na década de 1990 permitiu que a dívida mobiliária 
federal se reduzisse de forma significativa, naquele período. 


ARC E CR 
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O n EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 05/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte Il: Discursiva 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. Em 
seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local 
indevido. Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão 
máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. Destaque as folha de rascunho e entregue 
juntamente com o caderno de texto definitivo. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não 
serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. Sua resposta não poderá exceder a quatro 
páginas (120 linhas). 


(1) Discorra, em grandes linhas, sobre as origens do desenvolvimento industrial brasileiro a partir 
de uma base agricola-exportadora. Em sua resposta, contraste as visões dos historiadores 
econômicos a respeito do assunto. 


(2) Discuta os efeitos da política cambial do período de 1947 a 1961 sobre o processo de 
industrialização então observado. 


(3) Discuta em que medida os diagnósticos que sustentaram a formulação dos planos Cruzado e 
Real podem ser comparados. Você diria que os diagnósticos são semelhantes? 


(4) Discuta os efeitos do processo de abertura comercial dos anos 1990 sobre a estrutura 
industrial brasileira. Inclua em sua análise uma avaliação dos efeitos da abertura comercial 
sobre a participação da industria nacional na composição da oferta interna. 


(5) Desde a reforma que instituiu o Real diversas medidas estruturais vêm sendo executadas para 
alterar a natureza do papel do Estado na economia. Discuta essas medidas, fazendo uma 
avaliação da sua Importância e pertinência para o processo de estabilização monetária. 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 1/4 


O Oo ONO OA BON 


NINO ÇNOHRNÃNNNOÃNO INN a aaa aaa 
Oo oOoN o AR GoOÕNaOoOoOoONO GAR gÇGoONa 


30 
RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 2/14 
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31 
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46 
47 
48 
49 
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54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 


RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 3/4 
61 


Exame Nacional ANPEC 2006: 1º Dia Economia Brasileira-Partes Te II 1/10 


62 
63 
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(8 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 4 /4 
91 
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PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


PARTE I - 
Em todas as questões, marque, para cada afirmativa, verdadeira (V) ou falsa (F). 


Questão 1 
A crise monetária-financeira ocorrida entre 1889/91, conhecida por Encilhamento : 


a) caracterizou-se por uma expansão crediticia sem lastro dirigida, 
fundamentalmente, à indústria paulista ; 

b) caracterizou-se por uma multiplicação de bancos privados emissores ; 

c) for um dos determinantes do Funding Loan de 1898, que impos severas 
medidas de saneamento fiscal e monetário à economia brasileira ; 

d) foi estimulada pela reforma bancária de 1990 que tentou, sem sucesso, 
regionalizar a emissão bancária; 

e) caracterizou-se por uma alta da taxa de juros e uma forte desvalorização 
cambial que alimentaram a inflação no período. 


Questão 2 


O “sistema monetário do padrão ouro foi adotado pela maioria dos países 
industrializados nas últimas décadas do século XIX. No que se refere à sua implantação 
no Brasil, pode-se afirmar que: 


a) foi introduzido na década dos setenta do século passado, quando o valor 
do mil réis foi, pela primeira vez, legalmente definido em ouro; 

b) não se adequava a uma economia escravista exportadora de bens primários 
pela susceptibilidade dessa economia a grandes e imprevisíveis 
desequilíbrios em seu balanço de pagamentos; 

c) foi parcialmente adotado no país em 1906, com a criação da Caixa de 
Conversão que tinha por objetivo, dentre outros, evitar o aumento do valor 
externo da moeda nacional; 

d) não se poderia esperar o reequilíbrio automático do balanço de 
pagamentos em uma economia com tão elevado coeficiente de importação 
como o da brasileira no século XIX; 

e) a Caixa de Conversão foi incapaz de sustentar uma taxa de câmbio 
relativamente estável desde sua criação até agosto de 1914, quando foi 
extinta. 


Questão 3 
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No que se refere ao desempenho da economia brasileira durante as duas Guerras 
Mundiais, constata-se que: 


a) o Funding Loan de 1914 contribuiu de forma decisiva para estabilizar a taxa de 
câmbio ao longo de todo o período da Primeira Guerra; 

b) ambos os conflitos promoveram uma importante ampliação da capacidade 
produtiva da indústria doméstica; 

c) o crescimento dos preços internos se acentuou nos dois períodos de guerra; 

d) as dificuldades de importação provocaram uma queda da importância relativa do 
imposto de importação nas receitas do governo em ambos os períodos; 

e) o grande aumento das exportações, proporcionado em parte pelos acordos de 
guerra, assegurou elevados saldos comerciais ao longo das duas Guerras 
Mundiais. 


Questão 4 


Segundo a interpretação clássica, a política de defesa do setor cafeeiro implementada nos 
anos de depressão teria sido, em parte, responsável pelo crescimento industrial da 
década de trinta. Com respeito a tal interpretação, pode-se afirmar que: 


a) o crescimento da produção industrial a partir de 1932 se deveu, em parte, à 
utilização de capacidade ociosa existente na indústria; 

b) o desempenho do setor industrial não pode ser explicado pela política de defesa 
do setor cafeeiro pois tal política já existia desde 1906 sem qualquer impacto 
significativo sobre a Indústria; 

c) graças ao alto nível de reservas internacionais, o governo pode, ao contrário da 
maioria dos países devedores, saldar seus compromissos externos nos 
primeiros anos da década de trinta; 

d) a desvalorização cambial do início dos anos trinta decorreu do decréscimo das 
receitas de exportação e também da significativa redução da entrada de capitais 
estrangeiros; 

e) a maior demanda pela produção Interna nos anos 1931/34 deve ser atribuida, 
em parte, à política de restrição à importação de bens não essenciais praticada à 
época. 


Questão 5 
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Em relação às políticas cambiais executadas no período 1945-56, pode-se afirmar que: 


a) a reforma cambial de 1953 atenuou a valorização cambial acumulada desde o 
final da Segunda Guerra; 

b) tais políticas asseguraram superavits no balanço de pagamentos, exceto nos 
anos da Guerra da Coréia. 

c) as mudanças nas regras cambiais introduzidas no período tiveram por objetivo 
principal acelerar a industrialização do país; 

d) tais políticas cumpriram as regras cambiais estabelecidas nos acordos de 
Bretton Woods; 

e) alternaram, nessa ordem: liberalização cambial; controles de câmbio e taxas 
múltiplas de câmbio. 


Questão 6 


Com relação ao ciclo expansivo de 1957/61, impulsionado pelo Plano de Metas do 
governo Kubitschek, pode-se afirmar que: 


a) os efeitos do Plano provocaram alterações mais significativas na estrutura da 
capacidade produtiva industrial do que na estrutura da demanda; 

b) o programa de estabilização monetária, implementado em 1959 e aprovada 
pelo FMI, favoreceu a entrada de empréstimos para financiar as obras em 
infra-estrutura; 

c) o financiamento da execução do Plano causou uma expansão da dívida interna 
do governo como proporção do PIB; 

d) a reforma do sistema cambial em 1957 se ajustava aos objetivos do Plano de 
Metas, ao favorecer a substituição dos bens de capital que tivessem condições 
de ser produzidos internamente; 

e) o crescimento da produção industrial foi liderado pelas indústrias de duráveis 
de consumo e de bens de capital. 


Questão 7 


O período de janeiro de 1961 a março de 1964 foi extremamente conturbado 
politicamente, tendo apresentado várias descontinuidades político-administrativas. Tal 
período presenciou : 
a) taxas de crescimento do PIB real relativamente baixas e estáveis sustentadas 
pelo comportamento positivo do PIB agricola; 
b) a primazia do combate à inflação na política econômica ensaiada pelos 
diferentes governos do período; 
c) uma forte desaceleração do produto industrial como resultado, dentre outros, 
da maturação dos investimentos do Plano de Metas; 
d) crescentes superávits no balanço de pagamentos, resultantes da negociação 
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com os credores externos realizada no governo Janio Quadros; 
e) uma redução moderada nas taxas de inflação como resultado da implementação 
do Plano Trienal. 


Questão 8 
Programa de Ação Econômica do Governo ( PAÉEG) , do governo Castello Branco: 


a) identificava três causas básicas da inflação, a saber : os déficits públicos, a 
expansão credíticia e as majorações excessivas de salários; 

b) reintroduziu o regime de taxas cambiais fixas e únicas que assim permaneceu 
até a sua substituição pelo regime de minidesvalorizações em 1968; 

c) utilizou uma política de compressão salarial como Instrumento chave no 
combate à inflação: 

d) promoveu um conjunto de reformas instituicionais que viabilizaram, dentre 
outras, a implantação dos bancos múltiplos no país; 

e) reduziu o déficit público e praticou o controle direto sobre os preços dos 
setores industriais oligopolizados para obter rápidos resultados no combate à 
inflação. 


Questão 9 


No ciclo de crescimento da economia brasileira no período 1968/73, ocorreram os 
seguintes eventos: 


a) uma nova etapa do processo de substituição de importações, com a redução do 
coeficiente importado da economia; 

b) as indústrias de bens de consumo durável e de construção civil lideraram a 
retomada do crescimento; 

c) uma redução no número das empresas públicas como resultado do início do 
processo brasileiro de privatização; 

d) o governo se absteve de intervir diretamente na fixação da taxa de juros; 

e) ampliação do endividamento externo, notadamente daquele contraído por 
filiais de empresas estrangeiras. 


Questão 10 
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O H PND foi a opção estratégica de reestruturação industrial empreendida pelo governo 
Geisel. Em relação a tal plano pode-se dizer que: 


a) visava, sobretudo, a substituição de importações nos setores de bens de capital 
e de insumos básicos para a indústria; 

b) seus projetos foram paralisados em 1976, em função das dificuldades externas 
e da aceleração inflacionária; 

c) um de seus objetivos era desenvolver grandes projetos de exportação de 
matérias primas industrializadas (celulose, aço, alumínio, etc.); 

d) utilizou os recursos dos fundos compulsórios - especialmente os do PIS/PASEP 
- para financiar os projetos de investimento das empresas estatais; 

e) promoveu uma ampla reformulação do mercado de capitais para viabilizar a 
capitalização do setor de bens de capital. 


Questão 11 


Em relação à crise recessiva vivida pela economia brasileira no período 1981/83, pode-se 
afirmar que: 


a) um dos determinantes da crise foi a política do dólar forte praticada pelo 
governo norte-americano desde o final de 1979; 

b) as políticas heterodoxas do início do governo Figueiredo preservaram as 
reservas Internacionais do país e atenuaram os Impactos da crise externa no 
período seguinte; 

c) as teses mercialistas sobre a inflação brasileira ganharam força após o 
fracasso, no combate à inflação, das políticas de restrição de demanda 
aplicadas no período; 

d) os superávits comerciais do triênio 1981/83 atestam o sucesso da política de 
incentivo às exportações executadas num contexto de relativa rigidez das 
Importações; 

e) a desvalorização cambial de 1983 impôs um expressivo ônus financeiro ao 
setor público brasileiro dado o elevado grau de estatização da dívida externa à 
época. 


Questão 12 


A crise da dívida externa, ocorrida no início dos anos 80, teve várias consequências sobre 
a economia brasileira, dentre as quais destacam-se: 
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a) provocou a falência de um número expressivo de grandes empresas 
endividadas em moeda estrangeira; 

b) restringiu o acesso da economia brasileira ao mercado financeiro internacional 
por cerca de uma década; 

c) levou o governo brasileiro a promover e a sustentar uma desvalorização real da 
taxa de câmbio no período 1983/85; 

d) fez com que a reciclagem da dívida externa passasse a ser realizada, 
fundamentalmente, com recursos do FMI e do BIRD; 

e) encerrou um período de uma década e meia de relativa facilidade de 
financiamento de déficits em transações correntes. 


Questão 13 


Durante o período de 1986 a 1991 foram implementados cinco planos de estabilização 
(Cruzado, Bresser, Verão, Collor I e Collor II). De tais planos é possível afirmar-se que: 


a) todos fracassaram em virtude do excesso de demanda que prontamente se 
seguiu à estabilização dos preços; 

b) nenhum previa a proibição de toda e qualquer indexação; 

c) tinham por objetivo assegurar a estabilidade de preços concomitantemente a 
uma melhora na distribuição de renda; 

d) provocaram, por seus efeitos acumulados, uma forte valorização na taxa real de 
câmbio entre o Início de 1986 e o final de 1990; 

e) todos envolviam algum congelamento temporário de preços e foram lançados 
de surpresa. 


Questão 14 


A globalização, do ponto de vista de suas consequências econômicas e financeiras, tem 
tendido a: 
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a) intensificar o processo de homogeneização das estruturas de oferta e dos 
padrões de consumo adotados em diferentes economias; 

b) reduzir a liberdade de diversos países na condução de suas políticas 
monetárias; 

c) enfraquecer a formação de blocos comerciais regionais; 

d) aumentar o grau de influência das empresas transnacionais sobre o modelo de 
inserção internacional das diferentes economias; 

e) especializar cada economia na produção de bens para as quais é naturalmente 
mais bem dotada, a fim de tirar maior proveito de suas vantagens 
comparativas. 


Questão 15 


Além da relativa estabilização de preços, quais das características abaixo correspondem 
ao comportamento da economia no período 1994/97: 


a) crescentes déficits na balança comercial provocados pelo incremento das 
importações após a abertura comercial; 

b) superávits na conta de capital proporcionados, basicamente, pela retomada dos 
investimentos diretos estrangeiros nos setores de duráveis de consumo e de 
infra-estrutura; 

c) aumento generalizado, e em ritmos mais ou menos equivalentes, dos 
coeficientes de importação e de exportação dos diferentes ramos da indústria 
de transformação: 

d) recondução da taxa de investimento da economia aos níveis observados na 
década de 70; 

e) déficits públicos alimentados, principalmente, pelo custo da dívida interna 
mobiliária. 


PARTE 2 - 
Disserte sobre duas das questões abaixo. Diga, em cada caso, se concorda ou não com a 
afirmativa e justifique a sua posição. 
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l. A Primeira Guerra Mundial e a Grande Depressão de 1929/30 são igualmente 
importantes para explicar o avanço da industrialização brasileira na primeira metade 
do século XX. 


2. As transformações na estrutura industrial brasileira ocorridas por época do Plano de 
Metas só foram possíveis em função do processo de internacionalização produtiva 
experimentado pelas empresas norte-americanas e européias no período do após 
guerra. 


3. As políticas de ajuste do setor externo executadas após a crise da dívida de 1982 
implicaram duas assimetrias, a saber: o ajuste, por um lado, recaiu unilateralmente 
sobre os países endividados e, por outro, penalizou mais intensamente as empresas 
estatais do que as empresas do setor privado. 


4. O sucesso do Plano Real na estabilização dos preços, quando comparado ao fracasso 
dos planos anteriores, explica-se mais pela diferença do contexto financeiro 
internacional do que pela inovação no tratamento dado à indexação. 


5. O processo de privatização das empresas estatais empreendido nos anos 90 justifica- 
se, fundamentalmente, por sua contribuição ao ajuste fiscal do setor público brasileiro. 
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PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA ANPEC/1999 
PARTE -I 
(dissertativa) 


Disserte sobre duas das questões abaixo. Diga, em cada caso, se concorda ou não 
com a afirmativa e justifique sua posição. 


1. A política de defesa do café, relativamente eficiente no primeiro quartel do 
século, havia conduzido a economia cafeeira a uma situação extremamente 
vulnerável por época da eclosão da crise mundial de 1929. 


2. A fase que se estende do final da Segunda Guerra Mundial até meados dos anos 
cinquenta, exceto quanto aos efeitos da Guerra da Coréia, tem pouca Importância 
em relação ao desenvolvimento industrial do país. 


3. A disponibilidade de crédito internacional foi um dos fatores fundamentais que 
viabilizaram as elevadas taxas de crescimento observadas na economia brasileira 
na segunda metade da década de setenta. 


4. A transferência de recursos reais ao exterior, no período que vai da eclosão da 
crise da dívida externa em 1982 ao Início dos anos noventa, impediu a retomada 
sustentada do crescimento econômico brasileiro no referido período. 


A política econômica implementada nos anos noventa, notadamente a partir de 1994, 
tende a manter as exportações industriais brasileiras concentradas em commodities 
(bens com elevada escala de produção, baixo valor agregado e intensivos em 
recursos naturais, Insumos agrícolas e energia). 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2000 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Parte |: Prova Objetiva 


| 20/10/99 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 14:30 às 17:30 (horário de Brasilia) 


ATENÇÃO: A Prova de Economia Brasileira é composta de duas partes: uma múltipla escolha e outra dissertativa 


EXAME ANPEC 2000 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
PARTE |: PROVA OBJETIVA 


QUESTAO 01 
Sobre os últimos anos do Império e os primeiros da República Velha, é correta a 
afirmativa: 

(0) O crescimento econômico anterior a 1889 e a abolição da escravatura criaram um 
excesso de demanda transacional por meio circulante (face à limitada capacidade 
de emissão do Governo Imperial), gerando pressão pelo aumento da oferta de 
moeda. 

(1) A resposta do Governo Imperial ao excesso de demanda de moeda -— e 
posteriormente a da República — foi conceder capacidade emissora a diversos 
bancos, com lastro em ouro ou em títulos da divida da pública. 

(2) A emissão de numerário ocorreu de modo controlado, o que permitiu a ocorrência 
de um período de tranquilidade econômica, calcada na estabilidade monetária, nos 
primeiros anos da Republica. 

(3) A política monetária do governo republicano estimulou o crescimento econômico, 
mas também um movimento especulativo e a proliferação de empresas em 
diversos setores. 

(4) A crise cambial e os sucessivos déficits orçamentários verificados a partir de 1891 
foram combatidos por uma política monetária restritiva, sem ingerência de casas 
bancárias internacionais. 


QUESTAO 02 
Os anos 1903-1913 constituíram um período de franca prosperidade da 
economia brasileira. Sobre tal período, é correto afirmar que 

(0) a prosperidade deveu-se principalmente ao aumento expressivo e continuado dos 
preços do café. 

(1) houve um significativo influxo de capitais estrangeiros que se dirigiram 
principalmente à indústria de transformação. 

(2) a evolução do câmbio nos anos que antecederam à criação da Caixa de Conversão 
prejudicou os interesses dos cafeicultores. 

(3) o funcionamento da Caixa de Conversão, criada em 1906, vinculava, através da 
estabilidade monetária, a atividade econômica diretamente ao desempenho do 
balanço de pagamentos. 

(4) a criação da Caixa de Conversão atendeu aos interesses dos cafeicultores na 
medida em que interferiu no mercado cambial, evitando que as exportações 
fossem prejudicadas. 


4 
QUESTÃO 03 


Sobre o período entre 1914 e1945, é correta a afirmativa: 


(0) Durante a Primeira Guerra Mundial, a limitação da capacidade de importar e o 
aumento de exportações não tradicionais impeliram a recuperação da atividade 
econômica, mas as limitações na oferta de bens de capital inibiram a expansão 
industrial. 

(1) Os preços dos alimentos subiram durante a Primeira Guerra Mundial, erodiram os 
salários reais e provocaram a primeira onda de greves e manifestações operárias 
no Brasil. 

(2) Às crises internacionais de 1921-22 e de 1929-30 não atingiram o Brasil porque o 
governo adotou, sempre que necessário e de forma expedita, uma política de 
defesa do café. 

(3) Em resposta à deterioração da balança comercial brasileira em 1929-30, o 
Governo Provisório desvalorizou a moeda e impôs o controle das importações. 

(4) As condições vigentes nos anos 30 e as medidas econômicas então adotadas não 
implicaram aumento da produção industrial, por dificuldades de expansão da 
capacidade produtiva. 


QUESTAO 04 
A respeito da chamada “fase espontânea” de substituição de importações, é 
correta a afirmativa: 

(0) As duas guerras mundiais, especialmente a Segunda, estimularam a substituição 
de importações por causa das dificuldades impostas ao transporte marítimo. 

(1) Esta fase da substituição de importações iniciou-se com a produção de bens de 
consumo duráveis, tais como automóveis, cuja produção foi sensivelmente 
prejudicada pelo esforço de guerra. 

(2) A industrialização promoveu o aumento da concentração das classes operárias 
em núcleos urbanos, o que em certa medida explica o crescimento do ativismo 
sindical nos anos que se seguiram à Primeira Grande Guerra. 

(3) Uma parcela significativa dos investimentos industriais foi financiada por capitais 
oriundos da cafeicultura. 

(4) O governo Vargas falhou ao deixar de realizar os investimentos em infra-estrutura 
(por exemplo, transportes) e na indústria de base (por exemplo, siderurgia) 
necessários ao sucesso da industrialização. 


o 
QUESTÃO 05 


Em relação às políticas cambial e de comércio exterior adotadas pelo Governo 
Dutra nos anos que se seguiram à Segunda Guerra e aos efeitos dessas políticas, é 
correto afirmar que: 

(0) o governo instituiu um sistema de taxas múltiplas de câmbio. 

(1) as importações foram contingenciadas e tornaram-se sujeitas a licenças prévias. 
(2) as exportações de manufaturados foram desestimuladas. 

(3) as políticas incentivaram a criação de uma indústria de bens de consumo duráveis. 


QUESTAO 06 
Um exame dos resultados alcançados pelo Plano de Metas permite as seguintes 

constatações: 

(0) as metas de expansão da capacidade geradora de energia elétrica e da capacidade 
de refino de petróleo foram plenamente atingidas; 

(1) a intervenção direta do governo na atividade econômica foi intensificada; 

(2) a política de investimentos relegou a segundo plano a expansão da produção de 
bens de capital; 

(3) o Plano de Metas previu as formas de como seriam financiados os investimentos 
planejados; 

(4) em quilometragem, a construção de rodovias superou as metas. 


QUESTÃO 07 


Sobre o período que vai de 1962 a 1967, é correta a afirmativa: 


(0) Foi um período de retração econômica. 

(1) O Plano Trienal, elaborado por Celso Furtado, no governo Goulart, teve por 
objetivo principal combater a inflação. 

(2) O PAEG, implementado pelo governo militar a partir de 1964, propôs medidas de 
redução rápida da inflação. 

(3) O PAEG adotou uma política salarial que assegurava aos trabalhadores uma 
maior participação no Produto Nacional. 

(4) A política de controle da inflação adotada pelo governo militar provocou um 
aumento de preços em 1904, ao permitir a revisão dos aluguéis e o aumento das 
tarifas dos serviços públicos. 


QUESTÃO 08 
À respeito da retomada do crescimento no período de 1967 a 19/4, é correta a 
afirmativa: 

(0) A reforma financeira de 1964-66 foi importante para a retomada do crescimento 
econômico a partir de 1967 por ter criado mecanismos de financiamento de longo 
prazo. 

(1) A equipe econômica comandada por Delfim Netto manteve a política de combate 


a inflação via redução da demanda iniciada no governo anterior. 

(2) A produção industrial cresceu, inicialmente, mediante utilização de capacidade 
ociosa. Somente no início dos anos 7/0 é que se verificaram aumentos mais 
expressivos de investimentos. 


QUESTÃO 09 


No que se refere ao desempenho do setor externo da economia brasileira no 
período 1967-1973, é possível constatar: 


(0) uma acumulação significativa das reservas internacionais, apesar do crescimento 
expressivo da dívida externa; 

(1) um aumento da participação dos empréstimos privados na composição da dívida 
externa brasileira; 

(2) uma redução na entrada de capitais para investimentos diretos, em relação ao 
período anterior; 

(3) um aumento da participação de produtos manufaturados na pauta de exportações; 

(4) a manutenção do câmbio sobrevalorizado. 


QUESTAO 10 
O Il Plano Nacional de Desenvolvimento (Ill PND), empreendido pelo governo 

Geisel, visava à reestruturação industrial como forma de superar os estrangulamentos 

de cadeias produtivas e a redução da dependência externa da economia. Sobre as 

políticas de desenvolvimento adotadas naquele período, é correto afirmar que: 

(0) O || PND a estimulou o crescimento do setor de bens de consumo duráveis, 
complementando o processo iniciado pelo Plano de Metas. 

(1) O II PND estimulou a substituição de importações nos setores de bens de capital 
e de insumos básicos para a indústria. 

(2) O II PND foi responsável pela redução do endividamento externo no período que 
se seguiu ao aumento brusco do preço do petróleo. 

(3) O endividamento externo por parte de empresas públicas foi importante no 
financiamento do desequilíbrio do balanço de pagamentos. 


QUESTÃO 11 


É correto afirmar que no início dos anos oitenta (1981-1983) 

(0) A retração da atividade econômica teve como uma das causas a elevação das 
taxas de juros internacionais em 1979. 

(1) A retração foi agravada pelas políticas de ajuste recessivo; 

(2) O País não teve dificuldades para financiar o déficit em seu balanço de 
pagamentos, apesar da moratória mexicana em 1982, porque a comunidade 
financeira internacional confiava nos fundamentos macroeconômicos do País. 

(3) O período foi seguido por quase uma década de crescimento econômico 
mediocre (relativamente à média dos anos 70) e de inflação elevada. 


/ 


(4) Não teve reflexos sobre o desempenho verificado no restante da década uma vez 
que a economia retomou o processo de crescimento rápido, com inflação 
moderada, já a partir de 1984. 


QUESTAO 12 
É correto afirmar que o Plano Cruzado, decretado em 28 de fevereiro de 1986, 
O) provocou uma redistribuição de renda em favor dos assalariados. 
1) teve por objetivo ampliar a indexação da economia. 
2) empreendeu rigoroso ajuste fiscal e monetário. 
3) congelou os preços ao consumidor aos níveis vigentes na véspera de sua 
promulgação, exceção feita aos bens duráveis. 
(4) desvalorizou a taxa de cambio e promoveu o ajuste externo. 


Pe q O a 


QUESTÃO 13 


À respeito dos Planos Cruzado e Collor, é correta a afirmativa: 

(0) Os dois planos tiveram por fundamento a hipótese de inercialidade da inflação. 

(1) No Plano Collor, o bloqueio de parte significativa dos ativos financeiros teve por 
objetivo viabilizar a política monetária, que tornara-se passiva ao longo dos anos 
80. 

(2) Uma das causas do fracasso do Plano Collor foi o expressivo crescimento da 
demanda agregada e a retenção especulativa de estoques em diversos setores. 

(3) Os dois planos foram denominados “heterodoxos” justamente por dispensar o 
congelamento de preços. 

(4) Os dois planos foram adotados em uma conjuntura de elevada liquidez 
internacional, o que permitiu que a capacidade de importar da economia se 
ampliasse. 


QUESTÃO 14 
Sobre o Plano Real e suas consequências, é correto afirmar que: 

(0) A URV unificou os indexadores, criando uma nova unidade de conta para a 
economia; 

(1) A política salarial restritiva em vigor desde 1994 constituiu um dos pilares do 
Plano. 

(2) A valorização da nova moeda contribuiu para baixar a inflação, mas também para 
a deterioração da balança comercial. 

(3) Os ganhos de produtividade, gerados pela necessidade de as empresas se 
ajustarem ao novo quadro de abertura comercial, foram um dos determinantes do 
aumento da taxa de desemprego. 

(4) O mercado informal pouco contribuiu para a ocupação do crescente número de 
desempregados do setor formal. 


QUESTÃO 15 


Sobre o papel do capital externo no crescimento da economia brasileira nas 

Ultimas décadas, é correto afirmar: 

(0) Nos anos cinquenta, os investimentos externos diretos em setores dinâmicos 
contribuíram para modificar a estrutura da indústria brasileira. 

(1) Nos primeiros anos do Governo Militar, a situação econômica do País estimulou o 
ingresso de capitais internacionais. 

(2) Empréstimos externos em larga escala foram importantes para a expansão 
industrial na época do Il PND. 

(3) A despeito da elevação dos juros internacionais entre 1979 e 1982, o Governo 
Brasileiro obteve empréstimos substanciais junto a instituições multilaterais e 
bancos internacionais. 

(4) A natureza dos capitais que ingressaram no País durante a vigência do Plano Real 
contribuiu para aumentar a vulnerabilidade da economia brasileira às crises 
externas. 
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[ECONOMIA BRASILEIRA 


Instruções 


A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). 
Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões discursivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja 
l 


resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de * ponto, em que n é o número de 
itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da 
prova do(a) candidato(a). 


AGENDA 


22/10/2003 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 


endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 


23 a 24/10/2003 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 23 até 


as 20h do dia 24/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 22). 


19/11/2003 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 
20/11/2003 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e De acordo como o comando de cada questão, marque os itens VERDADEIROS na coluna V 
e os FALSOS na coluna F. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


e Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e depois 
transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Destaque e entregue ao 
aplicador de prova, as folhas de rascunho utilizadas, juntamente com o caderno de texto. 


QUESTÃO 01 


São características do comportamento da economia brasileira e da política econômica na última 
década do século XIX: 


O o crescimento do trabalho assalariado, impulsionado pela abolição da escravatura e pela 
Imigração européia; 

(1) a estagnação da produção cafeeira em função da queda dos preços internacionais do produto; 

(2) a política monetária implementada por Rui Barbosa foi extremamente austera, tendo por base 
emissões bancárias lastreadas no ouro; 

(3) com a difusão do trabalho assalariado, cresceu o grau de monetização e a demanda por moeda na 
economia; 

(») no final da década, para atender ao aumento da demanda por moeda, a política econômica de 
Joaquim Murtinho promoveu a expansão do papel-moeda em circulação. 


QUESTÃO 02 


A crise mundial deflagrada em 1929 levou o governo brasileiro a implementar, durante os anos da 
grande depressão, uma política dirigida especificamente ao setor cafeeiro. Segundo Celso Furtado, 


O essa política consistiu, essencialmente, na garantia de um preço minimo de compra do café pelo 
governo e na destruição de parte da produção, como forma de impedir uma queda maior do 
preço do produto no mercado internacional; 

(1) essa política pode ser caracterizada como anticíclica, de fomento da renda nacional. 

(2) essa política, ao reduzir a renda do setor exportador, levou (por seu efeito multiplicador) ao 
aumento do desemprego nos demais setores da economia; 

(3) o Imposto de exportação e o empréstimo externo contraído pelo Governo de São Paulo em 1930 
foram decisivos para o financiamento das compras de café; 

(4) o mecanismo cambial não seria capaz, por si só, de constituir, naquele momento, um instrumento 
efetivo de defesa da economia cafeeira frente à crise. 
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QUESTÃO 03 


Nos anos da 22 Guerra Mundial (1939/45) observaram-se os seguintes fenômenos na economia 
brasileira: 


O a taxa de crescimento do produto industrial caru em virtude da redução das exportações, o que 
implicou a acumulação de grandes saldos negativos na balança comercial; 


(1) os saldos negativos da balança comercial foram a principal causa da forte inflação ocorrida nesse 
período; 


(2) houve uma modificação na estrutura da receita tributária, tendo o imposto de renda substituído o 
imposto de importação, que se tornara ineficaz; 


(3) foi negociado com o Eximbank-USA financiamento para a compra de equipamentos para a 
primeira grande usina siderúrgica do país, a CSN; 


(s) aumentou o Ingresso de capitais estrangeiros privados no País. 


QUESTÃO 04 


O regime de taxas múltiplas de câmbio, instituído pela Instrução 70, da SUMOC, em outubro de 
1953 (2º Governo Vargas - 1951/54): 


O representou uma adequação do regime cambial brasileiro às normas de Bretton Woods. 


(1) — provocou, deliberadamente, uma desvalorização real na taxa média de câmbio praticada na 
economia brasileira. 


o) encerrou a fase de liberdade cambial vigente desde o imediato pós-guerra. 


(3) promoveu um ganho fiscal ao governo — o saldo de ágios e bonificações - parcialmente 
utilizado no programa de defesa do café. 


(4) - racionou as divisas destinadas às importações consideradas não essenciais dando novo 
impulso à industrialização substitutiva. 


QUESTÃO 05 


Na segunda metade da década de 1950 ocorreram importantes transformações na estrutura 
produtiva do País. Os seguintes fatores contribuiram para as transformações no período em causa: 


O as facilidades concedidas ao capital estrangeiro, de risco e de empréstimo, pela Instrução 113 da 
SUMOC:; 

(1) — o reforço da capacidade financeira das empresas industriais, resultante do crescimento dos 
salários reais abaixo do crescimento da produtividade; 

(2) a melhora na capacidade de importar provocada pela alta do preço do café no mercado 
internacional; 

(3) a relativa estabilidade de preços decorrente da implementação do Programa de Estabilização 
Monetária (PEM), em 1958; 

(4) a ação estatal, compreendendo o planejamento e a coordenação de grandes blocos de 
Investimento, e a criação de infra-estrutura e de indústrias intermediárias. 


QUESTÃO 06 


Nos anos que antecederam o golpe militar de 1964, a economia brasileira viveu um período de 
desaceleração do crescimento e de aceleração inflacionária. Sobre tal período, é correto afirmar 
que: 
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O a desaceleração do crescimento industrial deu-se mais intensamente nos setores de bens de 
consumo duráveis e de bens de capital, líderes da fase expansiva anterior; 


(1) a crise econômica do período foi atenuada pelos resultados positivos do setor externo da 
economia; 


(2) o superinvestimento do período do Plano de Metas é uma das causas apontadas na literatura para 
a desaceleração do crescimento industrial; 


(3) segundo o diagnóstico do PAEG (Governo Castelo Branco), a aceleração inflacionária do 
período decorreu, basicamente, da imelasticidade da oferta agricola; 


(») o comportamento do produto foi negativamente afetado por políticas ortodoxas de combate à 
inflação. 


QUESTÃO 07 


No que se refere ao papel do Estado e do sistema financeiro, Maria da Conceição Tavares, 
escrevendo no Início dos anos 1970, afirma que: 


O ao longo do seu desenvolvimento, a economia brasileira construiu um sistema financeiro privado 
que apoiou, sistematicamente, a ampliação da capacidade produtiva do país; 

(1) após 1964, o sistema financeiro substituiu o esquema de financiamento anterior por uma inflação 
controlada e um novo tipo de endividamento externo - relacionado, principalmente, com os 
fluxos autônomos de capital; 


(2)o crédito de logo prazo no Brasil sempre ficou a cargo das agências públicas de 
desenvolvimento; 


(3) a reforma bancária do Governo Castello Branco, além de criar o Banco Central e o Sistema 
Financeiro de Habitação, deu novo ordenamento - juntamente com a lei do mercado de capitais - 
ao sistema financeiro nacional. 


(s) constituiu-se no Brasil, ao longo do seu desenvolvimento, uma sólida aliança de interesses entre 
o capital produtivo e o capital bancário, dando origem ao capital financeiro em sua forma 
clássica. 


QUESTÃO 08 


Houve, no Governo Costa e Silva (1967/69), uma mudança na política de combate à inflação em 
relação áquela praticada no período do PAEG. E correto afirmar que a nova política: 


O manteve inalterada a expansão do crédito ao setor privado praticada no período anterior; 
(1) introduziu mecanismos de controle direto de preços dos grandes setores industriais; 


(2) acelerou a correção dos preços relativos dando origem à inflação corretiva; 
(3) baseou-se no diagnóstico de inflação de custos; 


(«) introduziu uma nova política salarial que repôs parte das perdas acumuladas ao longo do 
primeiro governo militar. 


QUESTÃO 09 


Sobre o desempenho da economia brasileira e sobre a política econômica na segunda metade da 
década de 1970, é correto afirmar que: 


O os projetos do II PND (Governo Geisel - 1974/79) contribuíram para o processo de 
desconcentração regional da indústria; 


(1) o BNDE dirigiu seus financiamentos prioritariamente a investimentos estatais em infra-estrutura; 
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(2) os Investimentos públicos desempenharam um papel anticíclico, evitando uma queda mais 
acentuada nas taxas de crescimento do produto; 


(3) a expansão agrícola baseou-se nas culturas voltadas ao mercado interno em detrimento daquelas 
voltadas à exportação; 


(s) foram implementados importantes projetos substituidores de importação, especialmente em 
indústrias de bens intermediários. 


QUESTÃO 10 


No período 1981-83, a economia brasileira viveu uma crise recessiva de grandes proporções. Sobre 

tal período, é correto afirmar que: 

O a crise cambial e as políticas de ajuste que se seguiram afetaram negativamente o crescimento do 
produto; 


(1) as tentativas de estabilização de preços envolveram medidas de desindexação salarial; 


(2) os bancos credores externos, dado o elevado grau de exposição em relação ao setor público, 
direcionaram os novos empréstimos ao setor privado; 


(3) as exportações brasileiras foram dificultadas pela recessão mundial e pelas altas taxas de juros 
Internacionais; 


(s) as Importações mostraram-se pouco sensíveis à queda do produto e à desvalorização cambial. 


QUESTÃO 11 


Com relação ao Plano Cruzado (1986), é correto afirmar que: 


O o Plano apoiava-se no entendimento de que o processo inflacionário no Brasil era impulsionado 
pelas expectativas dos agentes econômicos com relação à inflação futura; 


(1) a proposta denominada “moeda indexada” entendia que a inflação imercial deveria ter um 
tratamento de choque, com congelamento de preços e salários; 


(2) preços e salários foram reajustados, em cruzeiros, de acordo com suas respectivas médias no 
quadrimestre anterior e, posteriormente, foram convertidos para a nova moeda; 


(3) o seguro-desemprego, apesar de já estar previsto na legislação brasileira, só foi implementado a 
partir da adoção desse Plano; 


(4) embora o Plano tivesse fracassado, o entendimento de que a inflação brasileira continha uma 
dimensão mercial foi encampado por todos os planos de estabilização que se seguiram, inclusive 
pelo Plano Real. 


QUESTÃO 12 


Na primeira metade da década de 1990, a economia brasileira voltou a apresentar superávits na 
conta de capitais do balanço de pagamentos. E correto afirmar que tais superávits: 


O tornaram a economia brasileira pouco vulnerável às vicissitudes do mercado financeiro 
internacional; 


(1) foram um dos fatores de sustentação da política antiinflacionária do Plano Real; 
(2) contribuiram para a elevação da taxa de investimento do setor industrial brasileiro; 


(3) contribuiram para o aumento da dívida mobiliária interna, por meio da política de 
esterilização; 


(«) financiaram os déficits em transações correntes, pouco contribuindo para a formação de reservas 
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Internacionais. 


QUESTÃO 13 
A respeito do “Consenso de Washington”, é correto afirmar: 


O tratam-se de diretrizes de políticas macroeconômicas de estabilização acompanhadas de reformas 
estruturais liberalizantes; 


(1) — trata-se de um conjunto de normas e condições a serem observadas pelos países em 
desenvolvimento, para que possam obter apoio político e econômico dos governos dos países 
centrais e dos organismos multilaterais; 


e que o Brasil foi o primeiro país da América Latina a adotar as suas diretrizes, a partir da 
implementação do Plano Cruzado; 


(3) que as reformas de Estado e as privatizações implementadas pelo primeiro Governo FHC, 
da mesma forma que as privatizações levadas a cabo pelo Governo Collor, seguiram diretrizes 
9 
opostas às do “Consenso”. 


(4) — que seguindo as diretrizes do “Consenso”, o Plano Real adotou o regime de câmbio fixo, 
semelhante ao da Argentina, como forma de combate à inflação. 
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QUESTÃO 14 


A respeito da contribuição do estado para o desenvolvimento do capitalismo no Brasil, é correto 
afirmar que o Estado brasileiro: 


O restrngiu-se a executar políticas macroeconômicas tradicionais e a regular o mercado de 
trabalho. 


(1) esteve no centro do processo de “modernização conservadora” da agricultura, que teve no 
Sistema Nacional de Crédito Rural um de seus principais instrumentos. 


(2) articulou e deu sustentação financeira aos grandes blocos de investimento que determinaram as 
principais transformações estruturais da economia no pós-guerra. 


(3) conduziu o País à era industrial quando as bases técnicas e financeiras das atividades 
manufatureiras já se tinham tornado bastante complexas. 


(4) mediante a instalação de empresas estatais, formou o tripé sobre o qual, a partir de meados 
dos anos 1950, apoiou-se a industrialização brasileira. As empresas de capital nacional e de as de 
capital estrangeiro foram os outros elementos do tripé. 


QUESTÃO 15 


Com relação à pobreza e à desigualdade no Brasil, é correto afirmar que: 


O a sociedade brasileira conta com recursos suficientes para retirar de sua atual situação, todos 
aqueles que se encontram abaixo da “linha de pobreza”, convencionalmente definida. 


(1) a idéia de “fazer crescer o bolo para depois distribuir”, enunciada no período do “milagre 
brasileiro”, estava de acordo com a concepção de que o crescimento seria condição necessária e 
suficiente para erradicar-se a pobreza. 


(2) há um consenso, longamente estabelecido, que as políticas sociais de combate à pobreza devem 
ser focalizadas nos grupos sociais mais fragilizados. 


(3) desigualdade e pobreza são fenômenos interligados, mas que não devem ser confundidos e 
reduzidos a um mesmo e único problema. 


(4) | esses fenômenos são associados à estrutura e à dinâmica do mercado de trabalho, que 
emprega pouca mão-de-obra e paga baixos salários. 
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ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2004 
dE ssacde nos dndas 1º Dia: 15/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 


centros de pós graduação | Economia Brasileira Parte Il: Discursiva 
em economia 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. Em 
seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local 
indevido. Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão 
máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. Entregue as folhas de rascunho juntamente 
com o caderno de texto definitivo. 


ATENÇÃO: NO CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não 
serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca 1dentificadora fora do local 
apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. À sua resposta não poderá exceder a quatro 
páginas (120 linhas). 


(1) Exponha as linhas gerais da política de defesa do café praticada no primeiro quartel do século 
XX. 


(2) Discuta as causas da 1º crise cíclica de caráter industrial da economia brasileira, que levou à 
desaceleração do crescimento no período 1962/1967. 


(3) Explicite as causas e as principais características do chamado "milagre econômico brasileiro”. 
Em particular, identifique o papel desempenhado pelas reformas institucionais efetuadas entre 
1964 e 1967. 

(4) A partir dos anos 90, ocorreram profundas transformações na estrutura e na dinâmica do 
mercado de trabalho no Brasil. Descreva essas transformações e explique suas causas. 


(5) A década de 1990, tanto quanto a anterior, foi uma década perdida para a economia brasileira. 
Você concorda ou discorda? Por quê? 
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RASCUNHO- QUESTÃO: 
1 


RASCUNHO - QUESTÃO: | | 


e Nacional ANPEC 2004: 1º Dia 


Inscrição: 


Inscrição: 
ECONOMIA BRASILEIRA — Partes [e H 


RASCUNHO - QUESTÃO: Inscrição: 


Exame Nacional ANPEC 2004: 1º Dia ECONOMIA BRASILEIRA -— Partes Te II 13/11 


RASCUNHO - QUESTÃO: Inscrição: 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Provas: Objetiva e Discursiva 


“14º Dia: 05/10/2005 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 14h 30 às 17h 30 (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 05/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). 
Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões 
discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja 
1 


resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que n é o número de 
itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e a 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação da prova do(a) candidato(a). 


7. A saída de candidatos com o Caderno de Provas, ou parte dele, só será permitida, após 
haver transcorrido 1 hora e 15 minutos do início da prova. 


AGENDA 


e 13/10/2005 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2006 e http://www.anpec.org.br 

e 14 a 15/10/2005 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 14 
até as 20h do dia 15/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato. 

e 17/11/2005 —- Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 18/11/2005 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 
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UND EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 
associação nacional de 


centros de pós graduação 
em economia 


1.º Dia: 05/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

e Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e depois 
transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Entregue as folhas de 
rascunho juntamente com o caderno de texto. 


QUESTÃO 01 


No convênio celebrado em Taubaté, em fevereiro de 1906, definiram-se as bases do que se denominou 
política de valorização do café. Segundo Celso Furtado, essa política 

O constituu uma intervenção governamental no mercado de café para, mediante a compra de 
excedentes, restabelecer-se o equilíbrio entre oferta e procura. 

estabeleceu que o financiamento das compras far-se-ia mediante emissão de papel-moeda, devido às 
dificuldades de obtenção de empréstimos externos. 

estimulou os governos dos estados produtores de café a desencorajar a expansão das plantações. 

criou um novo imposto, cobrado em ouro sobre cada saca de café exportada, para cobrir o serviço dos 
empréstimos estrangeiros. 

foi uma iniciativa do governo federal e não dos cafeicultores. 


QUESTÃO 02 


A queda drástica do preço do café à época da Grande Depressão levou o governo brasileiro a implementar 

uma política de defesa do setor cafeeiro. Segundo Celso Furtado, 

O essa política pode ser vista, pelos resultados que produziu, como uma política anticíclica consoante os 
fundamentos macroeconômicos que, alguns anos depois, seriam preconizados por Keynes; 

(1) essa política foi totalmente financiada por emissão de papel-moeda lastreada por empréstimos 
externos; 

(2) ao evitar-se a contração da renda do setor cafeeiro, essa política reduziu os efeitos do multiplicador de 

6) 

(a) 


e lots O 


desemprego sobre os demais setores da economia; 

o preço do café foi condicionado fundamentalmente por fatores que prevaleciam do lado da oferta, 
sendo de importância secundária o que ocorria do lado da demanda; 

o mecanismo do câmbio não podia constituir, por si só, um instrumento de defesa efetivo da economia 
cafeeira, dadas as condições excepcionalmente graves criadas pela crise mundial deflagrada em 1929. 
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QUESTÃO 03 


A respeito da estratégia de industrialização por substituição de importações (ISI, típica do 
desenvolvimento da economia brasileira nas três décadas subsequentes à Grande Depressão, é correto 
afirmar que: 

O as políticas de controle do mercado de câmbio instituídas inicialmente para fazer frente ao 
desequilíbrio externo em meados de 1947 acabaram se tornando o principal instrumento de promoção 
do desenvolvimento industrial; 

a estratégia da ISI voltou-se, nas décadas de 1930 e 1940, para o desenvolvimento da produção local 
de bens de capital e de bens de consumo duráveis; 

não obstante tenha resultado em acentuada industrialização e em crescimento, a estratégia da ISI 
contribuiu para a acentuação de desequilíbrios setoriais e regionais da economia brasileira; 

no Governo Dutra, o desenvolvimento industrial for impulsionado pelo bem-sucedido Plano SALTE; 
a estratégia da ISI apoiou-se em instrumentos de política econômica como reservas de mercado, 
subsídios e incentivos fiscais e financeiros à indústria nascente. 


QUESTÃO 04 


As políticas de comércio exterior e cambial do início do Governo Dutra tiveram os seguintes objetivos: 
atender à demanda reprimida de matérias-primas e de bens de capital para reequipamento da indústria, 
desgastada durante a segunda guerra mundial; 

estimular o aumento dos preços dos produtos industriais; 

aumentar as reservas cambiais; 

atrair capitais externos para investimentos no Brasil; 

conter o processo de aceleração inflacionária herdado do período de guerra. 


QUESTÃO 05 


A Instrução 70 da SUMOC, de 9 de outubro de 1953, introduziu importantes mudanças no sistema cambial 
brasileiro. Esta Instrução: 


o tw 6 


OUOO O 


restabeleceu o monopólio cambial do Banco do Brasil; 

introduziu o controle quantitativo das importações; 

instituiu o regime de leilões de câmbio; 

criou uma expressiva fonte de recursos para o Estado por meio do saldo de ágios e bonificações; 
permitiu às empresas sediadas no País importar máquinas e equipamentos sem cobertura cambial. 


QUESTÃO 06 


Sobre a política desenvolvimentista implementada no Governo Kubitschek, consubstanciada no Plano de 
Metas, são corretas as afirmativas: 


OO O 


O o crescimento industrial foi financiado exclusivamente por recursos externos e poupanças privadas 

domésticas; 

(1) a maioria das metas alcançou alto grau de realização, tendo malogrado as metas relativas ao carvão e 

às ferrovias; 

2) entre os motivos que explicam as elevadas taxas de crescimento da agricultura no período destacam-se 

as políticas de fomento ao setor agricola; 

G) os desequilíbrios regionais e sociais aprofundaram-se em decorrência da implementação do Plano de 
Metas; 

(s) a aceitação do programa de Estabilização Monetária (PEM) de 1958 pelo FMI viabilizou a entrada de 

vultosos empréstimos externos para o financiamento de obras de infra-estrutura. 


QUESTÃO 07 


A respeito das características da indústria brasileira do início dos anos 1960, logo após a implementação do 
Plano de Metas, são corretas as afirmativas: 


O tratava-se de uma indústria diversificada, com produção em praticamente todos os ramos típicos de 
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uma economia desenvolvida; 

a capacidade produtiva ainda era insuficiente para suportar a demanda corrente em alguns setores 
básicos; 

a capacidade produtiva do setor de bens de capital mostrava-se capaz de atender a demanda doméstica; 
o nível tecnológico da produção brasileira era compatível com a fronteira tecnológica daquele período; 
os lucros gerados pelos ramos industriais mais dinâmicos foram absorvidos por novos investimentos 
de expansão da capacidade produtiva, em razão da forte expansão da economia brasileira. 


QUESTÃO 08 


O PAEG teve dois eixos de ação. Um deles foi o eixo emergencial; o outro, o eixo de ações estruturais. 
Sobre o PAEG, são corretas as afirmativas: 


Crer 16) 


O o Plano estabeleceu um rígido controle de tarifas e preços públicos, visando à obtenção de resultados 
mais rápidos no combate à inflação; 

4) o diagnóstico que orientou as ações emergenciais foi de que a inflação, que se encontrava em processo 
de aceleração, decorria tanto de pressões de demanda, oriundas de gastos descontrolados do governo, 
quanto de custos, provocadas por reajustes salariais acima dos aumentos de produtividade; 

(2) as ações estruturais focalizaram as condições de financiamento da economia; 

G) o plano remntroduziu o regime de taxas cambiais fixas e únicas que permaneceu até sua substituição 
pela política de minidesvalorizações em 1968; 

(») o plano preconizava ações de ampliação da base de financiamento da União. 


QUESTÃO 09 


No período 1968-73, conhecido como a fase do “milagre econômico”, a taxa média anual de crescimento 

do PIB brasileiro foi de 11,2%. Entre os fatores que contribuiram para tal desempenho, estão: 

O a abundante disponibilidade de divisas provenientes de superávits na conta corrente do balanço de 
pagamentos; 

(1) a vigorosa expansão da liquidez real da economia, baseada na expansão do crédito bancário ao setor 
privado, na contrapartida em cruzeiros do financiamento externo em moeda, bem como no forte 
crescimento e multiplicação dos ativos financeiros não monetários; 

(2) a existência de capacidade ociosa e a expansão das margens de endividamento das famílias; 

(G) a melhoria na distribuição de renda, que ensejou impactos favoráveis sobre a demanda de bens de 
consumo duráveis; 

(4) a reforma tributária e a criação de títulos da dívida mobiliária com cláusula de indexação durante o 
PAEG, que permitiram o aumento dos gastos do governo. 


QUESTÃO 10 


O II Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND), implementado no Governo Geisel, teve entre seus 
objetivos: 

a substituição de importações nos setores de bens de capital e de insumos básicos para a indústria; 

a aceleração dos investimentos em prospecção de petróleo, principalmente na bacia de Campos; 

a elevação da capacidade geradora de energia elétrica, buscando-se viabilizar a expansão da produção 
de bens com elevado conteúdo energético, a exemplo do alumínio; 

a redução, a curto prazo, da participação do capital estrangeiro na economia brasileira; 

a implementação de um plano de ajustamento da economia aos novos preços do petróleo, mediante 
medidas de racionamento do consumo de derivados. 


QUESTÃO 11 


No início dos anos 1980, após o segundo choque do petróleo e sob os efeitos da política americana de 
fortalecimento do dólar, houve uma interrupção de financiamentos aos países latino-americanos. Sobre esse 
tema, em relação ao Brasil, é correto dizer que: 


tw VOO 


O a interrupção dos fluxos extemnos de empréstimos foi determinada principalmente pela crise fiscal 
brasileira; 
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(1) a interrupção dos fluxos externos não teve consequências relevantes para a economia brasileira, pois 
tais recursos não lhe eram essenciais; 

2) antes do corte abrupto do financiamento externo, com a moratória mexicana, o governo brasileiro já 
havia iniciado o denominado ajuste externo, mediante políticas restritivas de ordem monetária, fiscal e 
creditícia; 

(GG) embora os fluxos externos voluntários tivessem sido drasticamente reduzidos, houve empréstimos ao 
Brasil para que compromissos de pagamento da dívida externa fossem honrados; 

(») o ajuste externo imposto à economia deflagrou um processo de reestruturação financeira das empresas 
nacionais, o que só foi possível porque o Estado absorveu os impactos negativos do ajuste sobre as 
contas públicas. 


QUESTÃO 12 


No que tange à condução do Plano Real, pode-se afirmar: 

O foram estabelecidas, no início do Plano, metas restritivas de expansão monetária e de crédito, que 
foram mantidas e sistematicamente perseguidas nos anos seguintes; 

(1) houve sobrevalorização da taxa nominal de câmbio nos meses iniciais de existência da nova moeda, 

conjugada a uma ampla abertura externa. Isto teve efeito imediato sobre os preços ao consumidor dos 

bens comercializáveis, contendo-se o impeto da inflação; 

a sobrevalorização do câmbio gerou uma piora na balança comercial; 

o aumento de reservas resultante do forte ingresso de capitais no início do Plano não gerou impacto 

sobre a dívida pública; 

(») a “crise russa” e suas consequências modificaram o perfil da dívida mobiliária federal, com o aumento 
da participação de títulos públicos pós-fixados. 


(9) 6) 
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QUESTÃO 13 


Em relação à fase I do Plano Real, que se estendeu de julho de 1994 a janeiro de 1999, é correto afirmar 
que: 

o Plano Real foi bem sucedido no combate à inflação, que era de 45% ao mês em junho de 1994 e 
chegou a 1,7% ao ano, em 1998; 

as crises do México, da Ásia e da Rússia obrigaram o governo a elevar a taxa de juros para evitar a 
fuga de capitais, deprimindo a demanda interna; 

a política econômica contribuiu para a redução da taxa de desemprego aberto; 

a abertura comercial, combinada com a sobrevalorização da taxa de câmbio, contribuiu para a geração 
de elevados superávits na balança comercial; 

ocorreu uma deterioração dos indicadores de endividamento, tanto o externo como o público. 


QUESTÃO 14 


Ao longo dos anos 1970, a responsabilidade pelo endividamento externo passou das empresas privadas 

para o âmbito do Estado. Sobre esse processo, conhecido como de “estatização” da dívida, é correto dizer: 

O parte da “estatização” da divida foi feito por empresas estatais, que passaram a endividar-se em 
dólares para investir; 

(1) uma das razões pelas quais as empresas privadas nacionais demandaram menos crédito externo foi a 
maior oferta de recursos do BNDE, pois foi vedado às empresas estatais o acesso a tais recursos; 

2) o endividamento externo de empresas estatais constituiu a única fonte de recursos para investimentos 
no âmbito do Estado, já que as contas públicas estavam fortemente comprometidas desde o início do 
H PND; 

G) o endividamento das empresas estatais não teve efeito negativo sobre essas empresas, sobretudo 
porque os empréstimos externos eram mais baratos que os do BNDE; 

(») apenas as empresas estatais que atuavam em serviços endividaram-se com empréstimos externos. 


QUESTÃO 15 


Sobre as privatizações ocorridas na economia brasileira, é correto afirmar que: 


E foto to), O 


O na década de 1980, a privatização caracterizou-se como uma “reprivatização” de empresas que haviam 
sido absorvidas pelo Estado, geralmente em função de dificuldades financeiras; 

no Governo Collor, as principais empresas privatizadas foram as produtoras de bens siderúrgicos, 
petroquímicos e fertilizantes; 

as privatizações realizadas pelo Governo Fernando Henrique Cardoso priorizaram os setores de 
telecomunicações, energia e mineração; 

na maioria dos casos, as empresas privatizadas na década de 1990 melhoraram sua situação financeira 
e tornaram-se mais eficientes depois de vendidas; 

a privatização acelerada das empresas estatais na década de 1990 permitiu que a dívida mobiliária 
federal se reduzisse de forma significativa, naquele período. 


ARC E CR 
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O n EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 05/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 - 
Economia Brasileira Parte Il: Discursiva 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. Em 
seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local 
indevido. Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão 
máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. Destaque as folha de rascunho e entregue 
juntamente com o caderno de texto definitivo. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não 
serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. Sua resposta não poderá exceder a quatro 
páginas (120 linhas). 


(1) Discorra, em grandes linhas, sobre as origens do desenvolvimento industrial brasileiro a partir 
de uma base agricola-exportadora. Em sua resposta, contraste as visões dos historiadores 
econômicos a respeito do assunto. 


(2) Discuta os efeitos da política cambial do período de 1947 a 1961 sobre o processo de 
industrialização então observado. 


(3) Discuta em que medida os diagnósticos que sustentaram a formulação dos planos Cruzado e 
Real podem ser comparados. Você diria que os diagnósticos são semelhantes? 


(4) Discuta os efeitos do processo de abertura comercial dos anos 1990 sobre a estrutura 
industrial brasileira. Inclua em sua análise uma avaliação dos efeitos da abertura comercial 
sobre a participação da industria nacional na composição da oferta interna. 


(5) Desde a reforma que instituiu o Real diversas medidas estruturais vêm sendo executadas para 
alterar a natureza do papel do Estado na economia. Discuta essas medidas, fazendo uma 
avaliação da sua Importância e pertinência para o processo de estabilização monetária. 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 1/4 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 2/14 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 3/4 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2000 


PROVA DE MICROECONOMIA 


| 21/10/99 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 10:30 às 12:45 (horário de Brasilia) 


EXAME ANPEC 2000 
PROVA DE MICROECONOMIA 


QUESTÃO 01 


Com base na abordagem ordinal da teoria do consumidor é correto 
afirmar que: 


(0) A função de utilidade é arbitrária até qualquer transformação monótona 
crescente de si mesma. 


(1) O princípio da utilidade marginal declinante é imprescindível para garantir a 
substituição entre bens. 


(2) Utilidades marginais positivas implicam taxa marginal de substituição 
negativa. 


(3) Uma função de utilidade côncava significa que o consumidor prefere 
diversificação à especialização no consumo. 


(4) Taxa marginal de substituição positiva implica que um dos produtos é um 
desbem. 


QUESTÃO 2 


Em relação às funções de utilidade dos consumidores é correto afirmar 
que: 
(0) Para um consumidor com uma função de utilidade do tipo 
U(X,Y)=X*4. Y 98 os bens Xe Y são substitutos perfeitos. 


(1) Uma transformação monotônica de uma função de utilidade do tipo 
U(X,Y) = (X + Y) !2 não muda a taxa marginal de substituição. 


(2) Para um consumidor com uma função de utilidade do tipo 
U(X,, X2) = X4!2 + X>, um aumento na renda altera absolutamente as 
quantidades demandadas de X, e de Xs>. 


(3) Caso a função utilidade do consumidor seja homotética, a taxa marginal de 
substitução depende apenas das quantidades relativas dos bens 
consumidos e não das quantidades absolutas. 

(4) Um consumidor com uma função de utilidade do tipo: 
U(X+, X2) = min(2/3 X4, X>5), tem uma elasticidade de substituição igual a 1 
em todo seu domínio 


QUESTÃO 3 


Admita que a função de utilidade de um investidor seja especificada por 
U(M) = M', em que M = 150 é a renda. Suponha que ele deseje aplicar 100% 
de sua renda na compra de ações de duas empresas A e B. Os preços de 
mercado dessas ações são hoje iguais Pa = Pg = 15, mas podem variar, a 
depender do estado da natureza, de acordo com a seguinte distribuição de 
probabilidades: 


Estado da Probabilidade Pa Ps 
natureza 
Ô Vo 40 5 
1 Yo 5 40 


Determine a utilidade esperada do investidor, admitindo-se que este 
invista metade de sua renda em ações da empresa À e a outra metade em B. 


QUESTÃO 4 


O seguinte mapa de isoquantas descreve a função de produção de uma 
dada empresa. 


Capital 
por mês 


Trabalho por mês 


É correto dizer que: 

(0) As isoquantas apresentadas têm inclinação negativa porque tanto o capital 
quanto o trabalho apresentam produtos marginais positivos. 

(1) À medida que percorremos uma dada isoquanta, substituindo capital por 
trabalho no processo produtivo, o produto marginal do trabalho aumenta e 
o produto marginal do capital diminui. 

(2) O processo de produção A é mais intensivo em trabalho do que o processo 
de produção B . 

(3) Nas isoquantas apresentadas, a elasticidade de substituição entre capital e 
trabalho é negativa. 

(4) A tecnologia de produção da empresa obedece à propriedade de livre 
descarte. 


QUESTÃO 5 


Uma firma competitiva produz um bem a partir da utilização de um único 
insumo. À tecnologia da firma apresenta retornos decrescentes de escala em 
todos os níveis de produção. E correto afirmar que: 


(0) A curva de custo total da firma é uma linha reta com inclinação ascendente. 

(1) Para todos os níveis de produção positivos, o custo marginal é superior ao 
custo médio. 

(2) Caso a firma fosse dividida em duas outras firmas menores de igual 
tamanho, os lucros totais aumentariam. 

(3) A função de oferta de longo prazo é uma linha reta que passa pela origem. 


(4) Os custos médios de longo prazo crescem à medida que a produção 
aumenta. 


QUESTÃO 6 
Com relação à teoria dos custos, é correto afirmar que: 


(0) Especificada a função de produção e conhecidos os preços dos insumos 
(constantes por hipótese), a função de custo de longo prazo pode ser 
determinada através de um processo de otimização, cujo parâmetro é o 
nível de produção. 


(1) Se a função de produção é homogênea linear, a função de custo é 
homogênea de grau um. 


(2) Uma firma que experimenta grande variabilidade intertemporal no preço de 
um insumo básico, sempre prefere uma política de estabilização do 
governo que controle esse preço em seu nível médio, a ter que enfrentar a 
instabilidade desse preço. 

(3) Se x é o único insumo variável no curto prazo e o seu preço, w, é 
constante, então a curva de custo variável médio é w vezes a reciproca da 
curva de produtividade média de x. 

(4) O custo marginal de curto prazo é maior que o custo marginal de longo 
prazo, porque este último não inclui o custo do insumo fixo. 


QUESTÃO 7 
Se as funções de demanda e oferta de um bem forem, especificadas, 
respectivamente por xy = 14-2p e xs = -1+8p, em que xy e xs são, 


respectivamente, as quantidades demandada e ofertada desse bem e p o seu 

preço, então é correto afirmar que: 

(0) A receita média de equilíbrio nesse mercado será igual a 1,5. 

(1) Um aumento de 20% na demanda, acompanhado de um aumento de 20% 
na oferta, para qualquer que seja o preço, não alterará o preço de 
equilíbrio, mas aumentará a quantidade de equilíbrio em 20%. 

(2) Um imposto de 0,5 por unidade produzida e vendida aumentará o preço 
pago pelos consumidores em 0,5, mas não alterará o preço recebido pelos 
produtores. 

(3) Um subsídio de 0,5 por unidade produzida e vendida reduzirá o preço pago 
pelos consumidores para 1,1 e aumentará o preço recebido pelos 


produtores para 1,0. 


(4) A garantia de um preço mínimo igual a 2 gerará um excedente de demanda 
nesse mercado de 5. 


QUESTÃO 8 


Uma industria monopolista tem o seu mercado doméstico protegido da 
concorrência das importações. A curva de demanda doméstica pelo seu 
produto é: Py = 12 - Qu10. A firma também exporta para o mercado 
internacional, em que o preço é P. = 9, independentemente da quantidade 
exportada Qe. O custo marginal da firma é : CMg = 5 + Q/10, em que 
Q = Qu + Qe. Calcule a quantidade exportada, Qs, pela indústria. 


QUESTÃO 9 


Com relação às teorias do equilíbrio geral e do bem-estar, é correto 
afirmar que: 


(0) A lei de Walras é válida apenas quando os preços da economia são de 
equilíbrio geral. 

(1) A condição de equilíbrio geral de demanda igual à oferta em todos os 
mercados permite determinar preços relativos, tendo em vista que a 
multiplicação de todos os preços por um número positivo não afetará o 
comportamento da oferta e da demanda de nenhum agente. 


(2) Toda alocação equitativa, em que cada agente recebe a mesma quantidade 
de cada bem é eficiente de Pareto. 

(3) O Segundo Teorema da Economia do Bem-Estar Social é verdadeiro 
independentemente do conjunto de possibilidades de produção das firmas 
ser oU não convexo. 

(4) O Segundo Teorema da Economia do Bem-Estar Social implica que os 
problemas da distribuição da renda e da eficiência podem ser separados. 


QUESTÃO 10 


Considere uma economia de trocas na qual dois agentes A e B possuem 

o unidades de cada um de dois bens x e y. Assim, existem 10 unidades de 

cada um dos bens x e y na economia. A função de utilidade do agente A é 

U(x,y) =x + 2y e a do agente B é V(x, y) = min(2x, y>. 

(0) A dotação inicial, segundo a qual cada agente possui 5 unidades de cada 
bem, é eficiente de Pareto. 

(1) A alocação segundo a qual A recebe 8 unidades de x e 6 unidades de y e B 
recebe 2 unidades de x e 4 unidades de y é eficiente de Pareto. 

(2) Existe um único equilíbrio competitivo nesta economia. 

(3) Se os agentes puderem negociar livremente suas alocações iniciais, O 
agente B jamais aceitará uma troca que lhe deixe com menos de 4 
unidades de x. 


(4) Existe um número infinito de alocações eficientes de Pareto. 


QUESTÃO 11 


Com relação aos conceitos de bem público e externalidades, é correto 
afirmar que: 


(0) As dificuldades práticas para a solução do problema das externalidades, 
decorrem de imperfeições na definição dos direitos de propriedade. 


(1) Caso as preferências dos consumidores sejam quaselineares, as 
consequências distributivas da especificação dos direitos de propriedade 
são eliminadas. 


(2) A instalação de uma fábrica de automóveis numa cidade do interior causou 
um aumento geral nos preços dos imóveis, devido ao influxo de operários. 
Pode-se então dizer que a instalação da fábrica representou uma 
externalidade para os moradores da cidade. 


(3) Na presença de externalidades positivas no consumo, o Primeiro Teorema 
da Economia do Bem-Estar Social pode ser inválido. 


(4) O estudo elementar, garantido pela Constituição Federal, é um bem 
público. 


QUESTÃO 12 


Alguns mercados se caracterizam pela existência de informação 
assimétrica. E correto afirmar que: 


(0) O problema da informação assimétrica refere-se apenas ao fato de que 
informação representa um custo, não tendo portanto qualquer efeito sobre 
a alocação eficiente de recursos em mercados competitivos. 


(1) Segundo Akerlof, no mercado de bens usados o resultado esperado é um 
preço médio uniforme para todos os bens vendidos, na ausência de 
garantias ou instrumentos similares. 


(2) Os salários de eficiência fornecem uma explicação para o fenômeno do 
desemprego involuntário no mercado de trabalho. 


(3) O problema do risco moral no mercado de seguros surge porque a parte 
segurada pode influenciar a probabilidade do evento gerador do 
pagamento. 


(4) Na seleção adversa tanto as pessoas envolvidas com riscos mais elevados 
quanto as pessoas envolvidas com riscos menores passam a optar pela 
aquisição do seguro. 


QUESTÃO 13 


O proprietário de uma editora de livros infantis deseja contratar um 
agente para vender de casa em casa seus livros. Se o agente for contratado, 
ele poderá esforçar-se muito, em cujo caso venderá o equivalente a 2500 reais 
em livros durante um mês com probabilidade 3/4 e venderá o equivalente a 
100 reais com probabilidade 1/4. Caso o agente não se esforce, venderá 2500 
reais com probabilidade 1/4 e 100 reais com probabilidade 3/4. A utilidade de 
von Neumann-Morgenstern do agente é U(x) = x!2, e existe um custo para o 
agente se esforçar correspondendo a 20 unidades de utilidade. O proprietário 
não observa o esforço do agente, mas observa quanto ele conseguiu vender, e 
deve escolher um contrato (r,s) em que r é o salário do agente se vender 2500 
reais e s se vender 100 reais. 


(0) A situação descrita é um exemplo típico de um modelo de sinalização com 
informação assimétrica. 


(1) Se o proprietário oferecer r = s = 900 o agente aceitará o emprego e se 
esforçará muito. 


(2) Se o proprietário oferecer r = s = 400 o agente aceitará o emprego e terá 
utilidade esperada 20. 


(3) Se o proprietário oferecer r = 1600 es = O, o agente aceitará o emprego e 
será indiferente entre esforçar-se muito e não se esforçar. 


(4) Se o proprietário oferecer o salário r = 400 e s = 100 o agente aceitará o 
emprego e se esforçará muito. 


QUESTÃO 14 


Considere o jogo estático entre dois agentes apresentado a seguir. 


Agente 2 
Cc d 
Agente 1 
a So 0,10 
b 10,0 1,10 


0) O perfil de estratégias (a,d) é um equilíbrio de Nash desse jogo. 
1) O jogo possui um único equilíbrio de Nash. 
2) b é uma estratégia dominante para o jogador 1. 


3) Se o jogo for repetido um número infinito de vezes e os jogadores não 
descontarem o futuro, então existe um equilíbrio de Nash no jogo repetido 
no qual os jogadores sempre escolhem (a,c). 


(4) Todo equilíbrio de Nash num jogo estático é eficiente de Pareto. 


LT O TO 


QUESTÃO 15 


Considere o jogo na forma extensiva apresentado a seguir. 


E 


(0) O perfil de estratégias (a,c) é um equilíbrio de Nash. 

(1) O perfil de estratégias (b,c) é um equilíbrio de Nash. 

(2) Num equilíbrio de Nash perfeito em subjogos o jogador 2 jogará sempre c. 
(3) Existem dois equilíbrios de Nash nesse jogo. 

(4) Todo equilíbrio de Nash desse jogo é perfeito em subjogos. 
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QN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 19/10 (Quinta-feira) - Manhã: 10h 30 às 12h 45 - 
MICROECONOMIA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
1 


do gabarito oficial acarretará a perda de * ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2000 —- À partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/200 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até 
as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos anônimos. 

e 20/11/2000 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 21/11/2000 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 14, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Na questão 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na coluna D; 
o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Em relação à teoria das preferências, julgue os itens a seguir: 


O Se as preferências de um consumidor forem convexas, então para qualquer cesta x = (xi, Xo+, 
em que x, e x são as quantidades consumidas dos bens 1 e 2, o conjunto formado pelas cestas 
que o consumidor considera inferiores a x é um conjunto convexo. 

(1) Representando o bem x na abscissa e o bem y na ordenada, constata-se que, em presença de 

homoteticidade das preferências, a taxa marginal de substituição entre x e y é decrescente, para 

níveis mais elevados de consumo de x. 

A função de utilidade u(x, y) = 10 — (x — 2)?— (y — 1)* é monotônica. 

A satisfação de um consumidor, derivada do consumo dos bens x e y, é mensurada pelo 

negativo da soma do valor absoluto dos desvios de qualquer cesta em relação a sua cesta 

preferida, que contém 2 unidades de x e 7 unidades de y. Então, a curva de indiferença desse 

consumidor que passa pelo ponto (x, y) = (5, 4), também inclui as cestas (2, 1), (8, 7) e (5, 

10). 

(s) Sendo as preferências de um consumidor representadas pela função u(x, y) = 25(3x + 2y) — 30, 
pode-se afirmar que os bens x e y são substitutos perfeitos e, por conseguinte, o consumidor 
demandará apenas aquele que for mais barato. 


QUESTÃO 02 


Julgue os 1tens a seguir: 


(3) (69) 


O Se a elasticidade cruzada entre dois bens é negativa, estes bens são complementares. 

(1) Quanto menor for o número de substitutos para um produto, maior será a elasticidade-preço da 
demanda. 

(2) Se o aumento sucessivo da oferta de um bem resulta em reduções sucessivas da receita dos 
ofertantes, pode-se dizer que a demanda por este produto é preço-imelástica. 

(3) A elasticidade-preço da demanda por um produto é — 0,5 e a elasticidade-renda é 2,0. Se 
houver um aumento de 1% no preço do produto e, ao mesmo tempo, a renda agregada subir 
1%, o Impacto sobre a quantidade demandada será de 1,5%. 

(4) A demanda de um produto é geralmente mais elástica ao preço no longo do que no curto prazo. 
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QUESTÃO 03 


Em relação à teoria da produção, pode-se afirmar que: 


O Se uma firma utiliza apenas dois fatores, que são substitutos perfeitos, pode-se concluir que a 
função de produção dessa firma apresenta retornos constantes de escala. 

(1) A hipótese de livre disponibilidade de fatores implica que, para qualquer fator produtivo, a 
produtividade marginal é não negativa. 

(2) Para uma firma, cuja função de produção é F(K,L) = K!2 + L?, os retornos de escala são 
diferentes, dependendo da proporção em que os fatores K e L são utilizados. 

G) Na função de produção F(K,L) = [Kº + L”]?, em que a e b são constantes positivas, a taxa 
marginal de substituição técnica entre K e L é decrescente para qualquer valor de Db, se o 
parâmetro a for inferior à unidade. 

(s) Para a firma que trabalha com uma tecnologia do tipo F(K,L) = K + min(K,L?, as isoquantas 
são formadas por segmentos que formam um ângulo reto. 


QUESTÃO 04 


A respeito de custos de produção, é correto afirmar que: 


O A curva de Custo Fixo Médio de Longo Prazo é decrescente para qualquer nível de produto. 

(1) A área abaixo da curva de custo marginal equivale ao custo variável médio. 

(2) A área abaixo da curva de custo variável médio equivale ao custo fixo. 

(3) A lei dos retornos decrescentes explica o formato da curva de custo médio de longo prazo. 

(s) Se uma firma decide produzir q = O no curto prazo é porque seus custos totais são iguais a zero. 


QUESTÃO 05 


Uma pequena empresa de artesanato, maximizadora de lucros, requer somente o fator trabalho, L, 
para produzir. Sua função de produção é dada por: Q = 80L — LZ, em que Q representa a quantidade 
produzida. Os trabalhadores podem ser contratados ao salário W, num mercado competitivo. 


O Se W = R$ 200 e o preço unitário do artesanato é de P = R$ 10, a firma maximizará lucros 
contratando L = 30 trabalhadores e seu lucro será de R$ 9.000. 

(1) Para os mesmos valores de W e P do quesito anterior, se a firma quiser maximizar a receita 
total, contratará L = 50 trabalhadores. 

(2) Se o preço unitário do artesanato cair para P = R$ 5, a firma demitirá 10 trabalhadores, e seu 
lucro será de R$ 2.000. 

(3) Suponha que, para re-contratar trabalhadores demitidos ou treinar novos, a firma se defronte 
com um custo de ajustamento dado por C = (L - L.,)? . Caso o número de trabalhadores no 
período anterior tivesse sido L.; = 30 e caso W = R$ 200 e P = R$ 5 a firma ajustará o número 
de trabalhadores para L = 10, obtendo lucros de R$ 1.400. 

(4) Conclui-se dos quesitos anteriores que a existência de custos de ajustamento reduz o impacto da 
redução do preço do produto sobre o nível de emprego. 


QUESTÃO 06 


Suponha que uma indústria de brinquedos seja composta de duas firmas, A e B que, além de 
diferenciarem seus produtos, concorrem em preços. As duas firmas operam com os mesmos custos 
fixos, iguais a R$ 10, custos variáveis nulos e defrontam-se com as seguintes funções de demanda: 


Qu= 6 = PRF 0,5 Pb 
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Qp= 6 — Pp + 0,5 PA 


em que Qa e Qp são as quantidades vendidas e Pa e Pp os preços praticados pelas firmas A e B, 
respectivamente. 


O Supondo que cada firma adote a melhor estratégia de preço em função do preço da concorrente, 
cada uma cobrará R$ 4 por unidade vendida, obtendo lucro total de R$ 6. 

(1) Caso entrem em conluio para maximizar o lucro conjunto, cada firma cobrará o preço unitário 
de R$ 6, usufruindo lucro total de R$ 8. 

(2) A solução de conluio é estável já que cada firma obtém maiores lucros. 

(3) Se o jogo de determinação simultânea de preços for repetido um número infinito de períodos, e 
se a taxa de juros do mercado for inferior a 0,50, a estratégia do gatilho será um equilíbrio 
perfeito em subjogos e a solução de conluio será a mais plausível. 

(s) Se o jogo de determinação simultânea de preços for repetido um número finito de períodos, a 
solução mais plausível será a não cooperativa, correspondente ao equilíbrio de Cournot de 
preços em cada período. 


QUESTÃO 07 


A empresa XYZ vende seus produtos a preços mais baixos para idosos. Pode-se afirmar que: 


O A demanda de idosos pelos produtos da empresa XYZ é mais elástica ao preço do que a 
demanda de pessoas mais jovens 

(1) A firma XYZ não opera em concorrência perfeita. 

(2) A firma XYZ consegue evitar que seus produtos sejam revendidos pelos compradores. 

(3) Se a função demanda dos idosos for q = 20 — p e a função custo for dada por c = 10g, a 
quantidade vendida a idosos será 10 unidades. 

(4) A empresa teria lucros maiores caso não discriminasse preços. 


QUESTÃO 08 


Analise cada uma das assertivas abaixo relacionadas, supondo uma indústria composta por n firmas, 
n > 2, cada uma atuando segundo as hipóteses do modelo de Cournot. 


O Como o número de firmas da indústria é superior a 2, a condição necessária à maximização do 
lucro de cada uma deixa de ser a igualdade entre receita marginal e custo marginal. 

(1) Quanto maior for o número de firmas que participarem da indústria, o equilíbrio de Cournot 
mais se aproximará do equilíbrio competitivo. 

(2) Quanto maior for a concentração da indústria, mais elástica ao preço será a curva de demanda 
com a qual cada firma se defrontará individualmente. 

(3) Por não corresponder ao equilíbrio de Nash, o equilíbrio de Cournot será instável. 

(4) Se a demanda pelo produto for preço-elástica, a solução de cartel será a mais estável para a 
indústria. 


QUESTÃO 09 


Em relação à teoria do equilíbrio geral e do bem-estar, é correto afirmar que: 


O Em um equilibrio competitivo, independentemente das preferências, nenhuma pessoa com a 
mesma renda monetária invejará a cesta de consumo de outra. 

(1) Se uma alocação x é Pareto ótima e a alocação y não o é, então todos os agentes estarão pelo 
menos tão satisfeitos com a alocação x do que com a alocação y e alguém preferirá estritamente 
a alocação x à alocação y. 
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(2) Caso a função de bem-estar social seja uma função crescente da utilidade de cada agente, a 
alocação que maximiza a função de bem-estar deve ser eficiente no sentido de Pareto. 

(3) Se dois consumidores têm preferências homotéticas e suas curvas de indiferença apresentam 
taxa marginal de substituição decrescente, o locus das alocações eficientes no sentido de Pareto, 
na Caixa de Edgeworth, é uma linha reta diagonal. 

(4) Uma alocação na qual todos agentes recebem a mesma quantidade de cada bem é eqintativa e 
eficiente. 


QUESTÃO 10 


Considere uma economia de trocas com dois agentes, A e B, e dois bens, x e y. O agente A possui 2 
unidades do bem x e 6 do bem y, enquanto o agente B possui 8 unidades do bem x e 4 do bem y. A 
função de utilidade do agente A é U(x, y) = 6x2 + y e a do agente B é V(x, y) = x + 2y!2, 
Considere ainda a função de bem-estar social dada por W(V, U)=V+U. 


O No máximo de bem-estar social, o agente 1 recebe 1 unidade do bem x e 9 unidades do bem y. 

(1) Os dois agentes preferem a alocação que corresponde ao máximo de bem-estar social à alocação 
inicial. 

(2) O máximo de bem-estar social é uma alocação eficiente de Pareto. 

(3) O máximo de bem-estar social é uma alocação igualitária. 


(4) O máximo de bem-estar social é uma alocação justa. 


QUESTÃO 11 


Na economia, há dois tipos de agentes: 50% são do tipo 1, otimista e despreocupado, e 50% são do 
tipo 2, pessimista e estressado. Os dois possuem um carro avaliado em R$ 20.000 e poderiam 
adquirir um dispositivo anti-furto por R$ 1.000, o que reduziria a probabilidade de furto de 30% 
para 15%. Porém, somente os agentes do tipo 2 adquirem este dispositivo. Supondo que a 
seguradora não tenha como distinguir entre os dois tipos de agentes, utilize o índice de utilidade de 
von Neumann-Morgenstern para avaliar as seguintes assertivas: 


O Considerando dois estados da natureza, um em que exista furto de veículos e outro em que não 
exista, o “preço justo” de um seguro completo — aquele que assegura a manutenção da riqueza 
nos dois estados — será de R$ 6.000 para o agente do tipo 1; e 

(1) de R$ 4.000 para o agente do tipo 2. 

(2) Se, devido à informação incompleta, a seguradora decidir aplicar a probabilidade média de 
furto de veículos, o “preço justo” do seguro será de R$ 4.500. 

(G) Se o preço do seguro for de R$ 4.500, o equilíbrio de mercado de seguros será separador já que, 
para os agentes do tipo 2, a restrição de racionalidade individual não poderá ser satisfeita. 

(a) A seguradora realizará um lucro estritamente positivo em cada apólice vendida caso, não 
reconhecendo a característica do mercado, venda seguros ao preço de R$ 4.500. 


QUESTÃO 12 


Um pequeno produtor utiliza implementos agricolas e trabalho para produzir mudas de plantas 
ornamentais. Este produtor deseja maximizar seu lucro, que depende do esforço E de um 
trabalhador assim como de condições climáticas aleatórias. O esforço máximo do trabalhador é 
dado por É = 1 e o esforço nulo por E = 0. Há um custo para o trabalhador esforçar-se, dado por 
C(E) =0,se E=0 e C(E) = 5.000, se E =1. A probabilidade do clima ser favorável é de p = 0,5 e 
a matriz de lucros possíveis é dada por: 


Clima Favorável Clima desfavorável (p=0,5) 
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(p=0,5) R$ R$ 
=() 10.000,00 5.000,00 
1 20.000,00 10.000,00 


Analise as assertivas abaixo, supondo que o objetivo do trabalhador seja maximizar sua 
remuneração esperada líquida, e que o objetivo do produtor seja maximizar o lucro. 


O Se o esforço E não pode ser monitorado, a situação descreve um problema típico de agente- 
principal, baseado em informação assimétrica. 

(1) O contrato de remuneração que oferece pagamento fixo, W”, induz o esforço máximo, E = 1. 

2) O esforço máximo, E = 1, será induzido se o esquema de remuneração for: W = 0, se Il E 
/[5.000, 10.000/; e W = 12.000, se I7 = 20.000, em que W é a remuneração do trabalhador e 77 
é lucro realizado do produtor. 

(G) Um contrato de remuneração que estabeleça remuneração fixa W'< 1000, se comparado com o 
contrato descrito no quesito (2), induz uma situação melhor tanto para o produtor, quanto para o 
trabalhador. 

(4) A falta de informação a respeito do esforço realizado pelo trabalhador pode levar à ineficiência 
já que diminui simultaneamente a remuneração do trabalhador e o lucro do produtor. 
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QUESTÃO 13 


Considere o jogo descrito pela seguinte matriz de possibilidades, em que (x, y) = (ganho do agente 
1, ganho do agente 2) 


Agente 2 
a b 
Agente 1 A 32 5,5 
B 0,0 1,4 


O As estratégias B e b são dominantes para os agentes 1 e 2, respectivamente. 

(1) O par de estratégias (B, b) é um equilíbrio de Nash. 

(2) O par de estratégias (A, b) é eficiente no sentido de Pareto. 

(3) Todo equilíbrio de Nash desse jogo é eficiente no sentido de Pareto. 

(4) Há um equilíbrio de Nash em estratégias mistas no qual o jogador 1 escolhe A com 
probabilidade 2/3 e B com probabilidade 1/3. 


QUESTÃO 14 


Considere o jogo na forma extensiva apresentada a seguir. 


l 
E E 
2 2 
a b a b 
(3,2) (5,5) (0,0) (7,4) 


O A estratégia A domina estritamente a estratégia B. 

(1) Existe um equilíbrio de Nash que resulta nos ganhos (5, 5). 

(2) Não existe equilíbrio de Nash que resulte nos ganhos (7, 4). 

(3) Todo equilíbrio de Nash do jogo é perfeito em subjogos. 

(s) Todo equilíbrio de Nash em estratégias puras do jogo é eficiente no sentido de Pareto. 


QUESTÃO 15 


Suponha um produto cuja demanda seja diferente para homens e mulheres. A demanda masculina é 
dada por Qim = 20 — 2p e a demanda feminina por Qif = 18 — 3p. A oferta de mercado é composta 
por produtos nacionais e importados, e as curvas de oferta são, respectivamente: Qn = 10 + 2p e 
Qs = 2p —10. Calcule o excesso de oferta que resultaria da adoção de um preço minimo igual a 6. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 


PROVA DE MICROECONOMIA 


| 2º Dia: 18/10/2000 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 14h 30 as 16h 45 (horário de Brasília) 


QN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 18/10 (Quinta-feira) - Tarde: 14h 30 às 16h 45 - 
MICROECONOMIA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
1 


do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2001 —- À partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2001 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até 
as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 23/11/2001 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 24/11/2001 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


ANP EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 


centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 18/10 (Quinta-feira) - Tarde: 14h 30 às 16h 45 - 
MICROECONOMIA 


e Nas questões de 1 a 13, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 14 e 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 
Em relação à teoria das preferências, julgue os itens a seguir: 


O Os pressupostos de que as preferências são completas e transitivas garantem que curvas de 
indiferença distintas não se cruzam. 


(1) Quando as preferências de um indivíduo são tais que X = fx!,x?) é estritamente preferível a 
Y=fy!,y*) see somente se (x!>y!)ou (xl=y! exº>y2),as curvas de indiferença são 
conjuntos unitários. 


(2) Curvas de indiferença circulares indicam que o pressuposto de convexidade das preferências 
não é válido. 
(3) A convexidade estrita das curvas de indiferença elimina a possibilidade de que os bens sejam 


substitutos perfeitos. 


(4) Considere um alcoólatra que beba pinga ou uísque e que nunca misture as duas bebidas. Sua 
função de utilidade é dada por u(x,y) = max (x, 2y), em que x e y são números de litros de 
pinga e uísque, respectivamente. Esta função de utilidade respeita o princípio de convexidade 
das preferências. 


QUESTÃO 02 


A função de utilidade do tipo von Neumann-Morgenstern de um agente é dada por u(M), em que M 
é a renda monetária do agente: 


O Seu(M) = log (M), então o agente é avesso ao risco. 
(1) Se u(M) = M!$, o agente não pagaria mais de $2 por uma loteria cujo valor esperado seja $2. 


(2) Se as preferências do agente 1 são representadas por u(M) e as preferências do agente 2 são 
representadas por v(u(M)), em que v é uma função estritamente crescente, então, os dois 
agentes possuem as mesmas preferências. 


G) Se u(M) = Mº, a utilidade esperada de um bilhete de loteria que pague $3, $5 ou $6, todos com 
a mesma probabilidade, é 70/3. 


(1) Nenhum agente pagaria por um bilhete de loteria um valor maior que o valor esperado da 
loteria. 


Exame Nacional ANPEC 2002: 2º Dia Microeconomia 3/7 


Exame Nacional ANPEC 2002: 2º Dia Microeconomia 4/7 


QUESTÃO 03 


Considere um modelo de alocação de tempo e oferta de trabalho, em que o gasto com consumo não 
pode exceder a renda disponível: 
PC<I+w(24-la), 


No qual: P indice de preço para os bens de consumo, 
C = bens de consumo adquiridos, 
IL = renda obtida sem trabalhar, 
la = horas de lazer, 
w = salárioe 
L = 24-la=horas de trabalho. 


Considere que o trabalhador deseja maximizar sua utilidade, U-U(la,C), em que o eixo x é 
representado pela variável horas de lazer (la) e o eixo y é representado pela variável consumo (C). 


O As variáveis endógenas do modelo são salário e consumo. 
(1) A inclinação da restrição orçamentária é o salário real ou salário relativo (—w/P). 


(2) O efeito-renda e o efeito-substituição, provocados pelo aumento do salário, têm direção oposta 
quando as horas de lazer (la) forem um bem normal. 


(3) As horas de lazer sempre aumentam quando o salário se eleva. 


(4) Suponha que uma herança aumente o valor da renda obtida sem trabalhar. Então, o consumidor 
necessariamente reduzirá sua oferta de trabalho. 


QUESTÃO 04 


Com respeito à Teoria da Demanda, julgue os seguintes itens: 


O Se a demanda de mercado de um bem é dada por D(p) = R/p, quanto maior for R, mais elástica 
será a curva de demanda para um determinado preço. 


(1) As perdas sociais associadas às políticas de preços mínimos para bens agrícolas são minoradas 
quando as curvas de demanda por bens agrícolas são imelásticas em seus segmentos relevantes. 


(2) A variação do excedente do consumidor decorrente de uma variação no preço de um bem pode 
ser interpretada como a variação na utilidade do consumidor decorrente dessa mesma variação 
no preço do bem. 


(e) Em 1979, o Sindicato dos Trabalhadores Rurais da Califórnia entrou em greve contra os 
produtores de alface, seus patrões. A produção caiu consideravelmente e como resultado, o 
lucro dos produtores de alface aumentou. Mesmo assim, os produtores negociaram com os 
trabalhadores o fim da greve. A disposição dos produtores em negociar deve-se ao fato de que a 
demanda de curto prazo é menos elástica do que a demanda de longo prazo. 


(4) A curva de renda-consumo está para a curva de Engel asssm como a curva de preço-consumo 
está para a curva de demanda. 
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QUESTÃO 05 


Com relação a teoria dos custos, é correto afirmar que: 


O A estrutura de custos de uma empresa não se altera quando o valor dos aluguéis aumenta, caso a 
firma tenha sua fábrica em terreno próprio. 


(1) Sendo o trabalho o único fator variável, para níveis de produção em que o produto médio é 
maior que o produto marginal do trabalho, o custo médio é crescente. 


(2) Quando o custo variável médio cresce, o custo marginal é maior que o custo médio. 


(3) A área abaixo da curva de custo marginal de longo prazo até o nível de produção x é igual ao 
custo total associado à produção da quantidade x. 


(a) A curva de custo médio de longo prazo é composta pelos pontos de minimo das diversas curvas 
de custo médio de curto prazo. 


QUESTÃO 06 


Considere um duopólio em que a demanda inversa de mercado é dada por p = a - bg. O custo fixo 
das duas empresas é zero, de modo que o custo médio e o custo marginal são constantes e iguais a 
C. 


(a—c) 


O No equilíbrio de Cournot cada empresa vende 3h 


c 
(D No equilíbrio de Bertrand o preço de mercado é dado por 2b 
(a—c) 


(2) Se a firma 2 for líder em quantidade, venderá 2b unidades. 





(a—c) 
(E) Em caso de conluio, as duas empresas vendem conjuntamente um total de Db unidades. 
(4) Caso as empresas tenham custos diferenciados, sendo o custo médio da empresa 1 dado por c; e 


o custo médio da empresa 2 dado por c,, e c; < c> então, no equilibrio de Bertrand, as duas 
empresas dividem o mercado entre s1 e o preço será igual a cs. 


QUESTÃO 07 
Com relação à Teoria do Equilíbrio Geral e do Bem Estar, é correto afirmar que: 


O O Segundo Teorema do Bem Estar diz que, dadas certas condições, qualquer alocação ótima no 
sentido de Pareto pode ser obtida por meio de mecanismos de mercado, desde que se possam 
alterar as dotações iniciais. 


(1) Em uma economia com 2 bens e 2 insumos, com funções de utilidade e de produção 
diferenciáveis, em equilíbrio geral a taxa marginal de substituição no consumo é igual à taxa 
marginal de substituição na produção. 


(2) Se uma alocação A é Pareto eficiente enquanto uma alocação B não o é, então a alocação A é 
socialmente preferível à alocação B. 
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(3) Dotação inicial de fatores simétrica, na qual cada agente recebe a mesma quantidade de cada 
bem, não garante que o equilíbrio geral seja uma alocação justa. 


(4) A Lei de Walras implica que, se um mercado não estiver em equilibrio, não é possível que todos 
os demais mercados estejam em equilíbrio. 


QUESTÃO 08 


Considere uma economia com dois períodos na qual existem dois tipos de empresas de tecnologia: 
50% são empresas do tipo A e 50% do tipo B, ambas necessitando de financiamento de $50. 
Empresas que não obtêm financiamento encerram suas atividades tendo valor zero. As empresas do 
tipo A no segundo período poderão valer $50 ou $80 (ambos com a mesma probabilidade), 
enquanto as empresas do tipo B poderão valer zero ou $120 (ambos com a mesma probabilidade). 
Nesta economia existe apenas um banco que capta recursos a uma taxa de 10%. O banco pode 
emprestar recursos às empresas, cobrando juros que serão pagos apenas no segundo período, caso o 
valor realizado da empresa seja suficientemente elevado. No caso de uma empresa do tipo A, por 
exemplo, ela somente pagará $50 se esse for seu valor realizado, independentemente da taxa de 
juros acordada. Já no caso de uma empresa do tipo B, não haverá pagamento algum se o valor 
realizado for zero. Finalmente, assuma que uma empresa não tomará um empréstimo que não possa 
pagar nem mesmo quando seu valor realizado for elevado. 


O Supondo que o banco pode distinguir os dois tipos de empresas, as taxas de juros mínimas que 
poderia cobrar das empresas do tipo A e B são respectivamente 20% e 120%. 


(1) A taxa de juros máxima que uma empresa do tipo A pode aceitar pagar é 80%, enquanto que 
para empresas do tipo B esse máximo é 120%. 


(2) Suponha que o banco não possa distinguir entre os dois tipos de empresa e que raciocine da 
seguinte forma: "Como metade das firmas são do tipo A e metade são do tipo B, vou cobrar, da 
firma que solicitar empréstimo, uma taxa de juros correspondendo à média das taxas que 
cobraria de cada empresa se pudesse distinguí-las". Então cobrará juros de 100%. 


(3) Se o banco não pode distinguir entre os tipos de empresas, uma estratégia ótima para o banco 
seria cobrar 140% de qualquer empresa de tecnologia que quisesse financiamento. 


(4) Em equilibrio, firmas de ambos os tipos A e B tomam empréstimos do banco. 
QUESTÃO 09 
Julgue os 1tens a seguir: 


O Segundo o Teorema de Arrow, não é possível agregar-se preferências individuais em 
preferências coletivas. 


(1) A distorção causada pelas externalidades de produção ocorre porque as empresas determinam 
seu nível de produção igualando o custo marginal privado de produção à receita marginal 
privada de produção, desconsiderando o custo social de produção. 


(2) Quando as partes podem negociar sem custo e com possibilidade de obter benefícios mútuos, o 
resultado das transações poderá ser eficiente ou imeficiente, dependendo de como os direitos de 
propriedade estejam especificados. 
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(3) O imposto sobre o lucro de uma empresa geradora de poluição ajuda a corrigir a ineficiência 
causada por tal externalidade. 


(4) Uma empresa cuja tecnologia de produção gere externalidade deve ter sua produção reduzida 
para aumentar o bem-estar social. 


QUESTÃO 10 


Considerando apenas dois produtos (x, y) e dois fatores (K, L), disponíveis em quantidades fixas, e 
utilizando-se a caixa de Edgeworth para analisar a eficiência na produção, pode-se afirmar: 


O O conjunto de produção tecnicamente eficiente representa a união dos pontos de tangência entre 
as 1soquantas. 


(1) A fronteira de possibilidades de produção não é obtida a partir do conjunto de produção 
eficiente. 


(2) A fronteira de possibilidades de produção não pode ser linear. 


(3) Para se atingir a eficiência na produção e o ótimo de Pareto, duas condições precisam ser 
satisfeitas: a taxa marginal de substituição deve ser igual à taxa marginal de transformação e a 
taxa marginal de substituição deve ser igual entre os consumidores. 


(4) A dois pontos sobre a fronteira de possibilidades de produção correspondem diferentes razões 
entre os preços dos fatores. 


QUESTÃO 11 


Julgue as afirmativas abaixo. 


JOGADOR 2 


JOGADOR 1 a 5,0 5,1 


b “710,0 20,1 


O Com relação ao jogo descrito pela matriz de possibilidades acima representada pode-se afirmar 
que as estratégias a e 3 são dominantes. 


(1) Com relação ao jogo descrito pela mesma matriz de possibilidades, pode-se afirmar que o par 
(b, B) constitui um equilíbrio de Nash. 


(2) Com relação ao jogo descrito pela mesma matriz de possibilidades, pode-se afirmar que o jogo 
possui um equilíbrio de Nash em estratégias estritamente mistas. 
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(3) Com relação à teoria dos jogos, pode-se dizer que o dilema dos prisioneiros ocorre quando o 
equilíbrio de Nash não é um equilibrio em estratégias dominantes. 


(4) Com relação à teoria dos jogos, pode-se dizer que o problema da não cooperação que ocorre no 
dilema dos prisioneiros desaparece caso o jogo seja repetido por um número finito de vezes, 
porque introduz considerações sobre reputação. 


QUESTÃO 12 


Nesta questão, assuma que os agentes sejam neutros com relação ao risco (portanto, eles se 
pautam apenas pelo valor esperado). O nível de produção depende do esforço empreendido pelo 
trabalhador. Caso este empenhe muito esforço, o nível de produção será de 100 ou 20 unidades, 
ambos ocorrendo com a mesma probabilidade. Caso empenhe pouco esforço, o nível de produção 
pode ser de 100 com probabilidade de 20% ou 20 com probabilidade de 80%. O preço do produto é 
$1 e não há custos associados a insumos. O trabalhador tem uma desutilidade equivalente a $48 
para despender muito esforço e $38, para pouco esforço, e tem utilidade de reserva igual a zero. 


O Nestas condições não interessa ao empresário contratar o trabalhador pagando um salário fixo. 


(1) Caso o trabalhador alugue o equipamento para trabalhar por conta própria, o valor máximo que 
se pode cobrar pelo aluguel é $10. 


(2) Em caso de parceria (cada parceiro recebe uma proporção fixa do produto), o trabalhador deve 
receber pelo menos 90% do lucro. 


G) Um salário fixo de $18 mais uma bonificação de 50% da produção é aceitável tanto para o 
trabalhador quanto para o empresário. 


(s) Caso o trabalhador seja avesso ao risco, o lucro esperado do empresário será menor que $12, 
independentemente de qual seja o arranjo institucional. 


QUESTÃO 13 


Considere os jogos na forma extensiva apresentados a seguir. 


O Para qualquer um dos jogos acima existem 2 equilíbrios de Nash em estratégias puras. 
(1) No jogo 1, a estratégia a é dominante para Pedro. 
(2) Ambos os jogos possuem a mesma forma reduzida e, portanto, as mesmas soluções. 


(3) Em cada um destes jogos só existe 1 equilíbrio perfeito em subjogos. 
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(us) Existe um equilíbrio de Nash do jogo 1 no qual Maria joga B nos seus dois nós de decisão. 


QUESTÃO 14 


Suponha que no mercado de determinado produto, a demanda seja dada por: 


D = (q, p)/ p'q = 8000; 
e a oferta por: 


S = (q, p) / q = 500ps. 
Calcule o excedente do consumidor. (Divida o resultado por 100) 


QUESTÃO 15 


Em Panamá da Serra existe somente um distribuidor de água. A demanda de água é dada por 
D(p)=93 — 0,5p. A companhia distribuidora precisa comprar água da Companhia Represa, 
detentora de todos os reservatórios da região. O custo marginal da água para a Companhia Represa 
é zero e os custos fixos da distribuidora são negligíveis. Se o setor não é regulado (monopólio 
puro), qual o preço que a Companhia Represa cobrará da distribuidora? 
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ANPEC - EXAME DE SELEÇÃO NACIONAL PARA 1998 


PROVA DE MICROECONOMIA 


Questão 01. Com relação às preferências do consumidor, é correto afirmar que: 


(0) A premissa de que as preferências são completas implica que é possível ordenar todas as 
cestas de bens disponíveis no mercado. 


(1) As curvas de indiferença são geralmente convexas com relação à origem porque a taxa 
marginal de substituição diminui ao longo das curvas (à medida que nos deslocamos para baixo 
e para a direita). 


(2) Quando a taxa marginal de substituição é constante, os bens são complementos perfeitos. 


(3) No ponto de escolha ótima do consumidor, a taxa marginal de substituição é sempre igual a 
razão entre os preços. 


Questão 02. Considere um indivíduo que dispende sua renda no consumo de apenas dois bens. 
E correto afirmar que: 


(0) A inclinação da limitação orçamentária mede a proporção segundo a qual os dois bens 
podem ser permutados sem alteração na renda do consumidor. 


(1) A inclinação da limitação orçamentária é alterada quando os preços dos dois bens variam na 
mesma proporção. 


(2) A função-utilidade é um conceito que se refere especificamente à utilidade cardinal, porque 
ela quantifica o nível de satisfação que o indivíduo tem ao consumir uma cesta de bens. 


(3) Somente um ponto da curva de demanda individual é associado à maximização de utilidade 
do consumidor. 


Questão 03. Com relação à demanda, preço e renda, é correto afirmar que: 


(0) A curva de preço-consumo é representada graficamente pela relação entre o preço do bem 
(medido no eixo vertical) e a quantidade consumida daquele bem (medida no eixo horizontal). 


(1) A curva de Engel tem sempre inclinação positiva. 


(2) Para bens normais, o efeito-renda é sempre menor (em valor absoluto) que o efeito- 
substituição. 


(3) Para bens de Giffen, o efeito-renda é sempre maior (em valor absoluto) que o efeito- 
substituição. 


Questão 4. Dada a função utilidade do consumidor definida como U(X,Y) -Xº+Yea 
restrição orçamentária, onde é dada a Renda (R ) e os preços de X e Y respectivamente, 
podemos concluir que o consumo de X e Y que maximiza o bem estar do consumidor será 
igual a: 


(0) X* = (Px / P2x + PxPy); Yº=(Py/P2y+PxPy) 


(1) X* = (Py/ P2x + PxPy); Yº=(Py/P2y+PxPy)R 


0) X"=(Py/P2x+PxPy)R; Yº=(P?y/P2y+ PxPy) 


(3) Xº=(Py/Px+PxPy)R; Yº=(P?y/P?y+PxPy)R 


(4) Todas falsas 


Questão 5. Dada a função de produção O = 10 Kºº Lº* e o preço do capital (K) igual a R 4,00 
e o preço do Trabalho (L) igual a R 4,00/hora, podemos concluir que a função custo total, 
médio e marginal de longo prazo serão dadas por: 


(0) CT=12q; CMédio=12; CMg=12 


(1) CT = 0,897; C Médio = 0,8 q; CMg = 1,6q. 


(2) CT=0,8q; C Médio = 0,8;  CMg=0,8 


(3) CT=10 q”; C Médio = 10q; CMg =20q. 


(4) CT=0,5q; €C Médio 0,5 q; CMg=0,5. 


Questão 06. Ainda com relação à teoria da produção, é correto afirmar que: 


(0) O lucro de uma firma é máximo quando a receita marginal é igual ao custo marginal, seja 
em competição perfeita ou não. 


(1) Uma firma pode continuar produzindo no curto prazo, mesmo que o preço do produto seja 
inferior ao custo médio total. 


(2) A curva de oferta de uma determinada firma é o trecho da curva de custo marginal situado 
acima da curva de custo total médio. 


(3) A oferta é perfeitamente elástica quando os custos marginais são constantes. 


Questão 7. Suponha, hipoteticamente, que a função Custo Total dos produtores de soja da 
região do Cerrado baiano fo1 estimada e apresentou a seguinte representação: 


Onde CT é o custo total, ( r ) representa a remuneração do capital, ( w ) representa a 


remuneração do trabalho e q representa o nível de produção. Suponha que a demanda de 
mercado da soja seja dada pela expressão 


Od = 10.000 - 5.000 P 


onde P representa o preço de mercado Suponha que existam 100 empresas no mercado de soja 
atuando competitivamente e que cada firma vende o seu produto ao mesmo nível de preços, e 
que o valor da remuneração do trabalho é igual a quatro (4) reais por jornada. Com base nessas 
informações podemos concluir que o preço e a quantidade de equilíbrio de mercado serão, 
respectivamente iguais a: 


(0) 1; 5.000 
(1) 1; 4.500 
(2) 2; 5.000 
(3) 1,1; 5.000 
(4) 1,2; 4.500 


Questão 8. Em um determinado mercado existem somente duas empresas produzindo cerveja 
em lata. A curva de demanda de mercado por cerveja em lata é dada por 


P = 100 - 0,5X , onde P representa o preço e X a produção global do mercado. Suponha que a 
função custo da empresa A é igual a C4 = 5X, e da empresa B igual a Cp = 0,5 Xºp. Com base 
no modelo de Cournot, podemos afirmar que no equilíbrio: 


(0) O empresário A vai produzir 80, e terá lucro de 3.000; o empresário B vai produzir 30, e 
terá um lucro de 8.00; o preço de mercado será 1gual a 45. 


(1) O empresário A vai produzir 70 e terá lucro de 3.200; o empresário B vai produzir 40 e terá 
lucro de 9.00; e o preço de mercado será igual a 40. 


(2) O empresário A vai produzir 60 e terá lucro de 3.100; o empresário B vai produzir 20 e terá 
lucro de 600; e o preço de mercado será igual a 50. 


(3) O empresário A vai produzir 80 e terá lucro de 3.000; o empresário B vai produzir 30 e terá 
lucro de 900; e o preço de mercado será 55. 


(4) O empresário A vai produzir 80 e terá lucro de 3.200; o empresário b vai produzir 30 e terá 
lucro de 900; o preço de mercado será igual a 45. 


Questão 9. Com relação a situação de monopólio, é correto afirmar que: 


(0) A fim de maximizar os lucros, uma firma monopolista escolhe a quantidade produzida de 
forma a igualar a receita marginal ao custo marginal. 


(1) A relação entre o preço praticado pelo monopolista e o seu custo marginal depende da 
elasticidade da demanda. 


(2) Um monopolista com múltiplas fábricas distribui a produção de forma que o custo variável 
médio seja o mesmo em cada fábrica. 


(3) Um monopólio natural é caracterizado quando as economias de escala tornam 
excessivamente dispendioso que mais de uma firma abasteça o mercado. 


Questão 10. Antônio está planejando uma excitante viagem, cujo roteiro será: Cidade de 
S.Paulo- Santa Cruz de La Sierra- La Paz- conclundo em Machu -Pichu e planeja gastar um 
total de US$ 10.000. A utilidade derivada da viagem é uma função das despesas que vai 
realizar e está dada por U(Y) = In Y. Suponha que existam 25 por cento de probabilidade de 
Antônio perder US$ 1.000 na viagem. Com base nessas informações, pode-se concluir que a 
utilidade esperada da viagem será igual a : 


(0) 9,5000 
(1) 9,5500 
(2) 9,2500 
(3) 9,1840 
(4) 9,1000 


Questão 11. Uma importante fábrica de latas de cerveja de alumínio produz uma determinada 
quantidade do produto que pode ser definida por O = 10.000 Lº> onde L representa a 
quantidade de horas de trabalho. Suponha que a empresa opera em um ambiente competitivo e 
o preço unitário de cada lata é de R$ 0,01. Na hipótese do salário dos trabalhadores ser igual a 
R$ 2,00/ hora, pode-se concluir que a empresa contratará um número de trabalhadores da ordem 
de: 


(0) 650 
(1) 660 
(2) 652 
(3) 625 
(4) 620 


Questão 12. Marque Falso (F) ou Verdadeiro (V): 


(0) O efeito substituição, derivado de uma variação do preço de uma mercadoria X, dada a 
utilidade constante, é sempre negativo desde que a Taxa Marginal de Substituição de X por Y 
seja decrescente. 


(1) No caso de um bem de luxo o efeito renda total é negativo. 


(2) Um aumento do preço do bem X sempre provocará um aumento no gasto total do 
consumidor, desde que a elasticidade-preço da demanda do bem X seja maior que -1. 


(3) o nível de utilidade de um consumidor individual não varia ao longo de uma curva de 
demanda de mercado do tipo Marshalliana. 


(4) A equação de Slutsky mostra a relação entre elasticidade preço compensada e elasticidade - 
renda. 


Questão 13. Com relação à teoria dos jogos, é correto afirmar que: 
(0) Um jogo não-cooperativo tem sempre um equilíbrio de Nash em estratégias puras. 
(1) Um equilibrio com estratégias dominantes é necessariamente um equilíbrio de Nash. 


(2) Um equilíbrio de Nash é necessariamente um equilíbrio com estratégias dominantes. 


(3) Um equilíbrio de Nash em estratégias mistas é sempre uma combinação de dois ou mais 
equilíbrios de Nash em estratégias puras. 


Questão 14. Considere uma economia de trocas, com dois indivíduos e dois bens. 


(0) Uma distribuição é eficiente quando os bens são alocados de forma que a taxa marginal de 
substituição é a mesma para os dois consumidores. 


(1) A curva de contrato é formada por um conjunto de pontos que inclui a dotação inicial dos 
bens. 


(2) Uma alocação eficiente é necessariamente um equilíbrio competitivo. 


(3) Mesmo com informação incompleta, os mercados competitivos sempre geram uma alocação 
eficiente de recursos. 


Questão 15. Com relação à equidade, é correto afirmar que: 
(0) A fronteira de possibilidades de utilidade é estritamente côncava. 


(1) Uma alocação meficiente no sentido de Pareto jamais poderá ser mais equitativa do que uma 
alocação eficiente. 


(2) Uma função de bem-estar social igualitária pondera igualmente a utilidade de cada 
indivíduo na sociedade. 


(3) Uma função de bem-estar social rawlsiana considera a utilidade do indivíduo com o menor 
poder aquisitivo da sociedade. 


PROVA de MICROECONOMIA 


Questão 01. Considere as preferências de um consumidor representadas no gráfico abaixo, 
onde as setas indicam a direção na qual as preferências aumentam. 
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Pode-se afirmar que as curvas de indiferença são convexas. 

(0) A estrutura de preferências desse consumidor é intransitiva. 

(1) Nota-se que existem cestas que nunca seriam demandadas pelo consumidor. 
(2) Não existem cestas onde a utilidade marginal de um dos bens seja negativa. 


(3) A estrutura de preferência do consumidor obedece a propriedade de não saciedade. 


Questão 02. Com relação à Teoria do Consumidor, é correto afirmar que: 
(0) A taxa marginal de substituição entre dois bens é igual à razão entre os preços destes 
bens, em qualquer ponto. 


(1) A taxa marginal de substituição entre dois bens é igual ao valor absoluto da inclinação 
da curva de indiferença, em qualquer ponto. 


(2) A taxa marginal de substituição entre dois bens é igual à razão entre as utilidades 
marginais destes bens, em qualquer ponto. 


(4) No caso de bens normais, o efeito-substituição é sempre maior que o efeito-renda. 


Questão 03. Considere um indivíduo que tem suas preferências representadas pela função- 
utilidade U(x,y) = 0,4 x y*, onde x e y são as quantidades consumidas de dois bens. Se este 
consumidor maximiza a utilidade, sujeito a restrição orçamentária, é correto afirmar que: 


(0) A função de demanda marshalliana pelo bem x é dada por x(R, p, py) — R/(2 px), onde 
R é a renda do consumidor, px e p, são os preços dos bens. 


(1) Os bens são substitutos. 


(2) A maximização da utilidade é obtida quando a renda é alocada de forma que a utilidade 
marginal é igual para os dois bens. 


(3) Quando R = 50, pr= 1 e p,= 6, a taxa marginal de substituição de y por x no ponto de 
escolha ótima é igual a !/6. 


Questão 04. Em relação as preferências dos consumidores podemos dizer que: 

(0) As preferências por dois bens substitutos perfeitos são estritamente convexas. 

(1) A monotonicidade implica que as curvas de indiferença podem ter declividade positiva. 
(2) Quando a Taxa Marginal de Substituição é constante, as preferências são constantes. 


(3) A fim de discutir convexidade das preferências é necessário admitir algum tipo de 
monotonicidade das preferências. 


Questão 05. Considere uma firma que dispõe de tecnologia representada pela função de 
produção f(K,L) = min 3K, 21). A firma tem como objetivo maximizar a quantidade 
produzida, sujeito a restrição de custo. Nesta situação: 


(0) A firma utiliza somente L, independentemente dos preços dos insumos. 
(1) A firma utiliza os insumos tal que K = L, independentemente dos preços dos insumos. 


(2) A firma utiliza os insumos tal que K = (2/3) L, independentemente dos preços dos 
insumos. 


(3) A decisão da firma a respeito da proporção entre K e L depende dos preços destes 
insumos. 


Questão 06. Com relação à Teoria da Produção, é correto afirmar que: 
(0) Uma isoquanta é uma curva que representa todas as possíveis combinações de insumos 
que resultam no mesmo custo de produção. 


(1) Considere a produção com um fator variável apenas. Neste caso, quando o produto 
marginal é igual a zero, o nível de produção é máximo. 


(2) Novamente, considere a produção com um fator variável apenas. Neste caso, quando o 
produto marginal é igual ao produto médio, o produto marginal é máximo. 


(3) O caminho de expansão apresenta as combinações dos insumos que minimizam os 
custos para cada nível de produção da firma. 


Questão 07. Com relação às funções de produção podemos afirmar que: 
(0) A função de produção F(K,L) = (K.L)!2 apresenta rendimentos decrescentes de escala. 


(1) A elasticidade de substituição da função de produção F(K,L)-=(a;K? + a Lt? é 
variável. 


(2) As isoquantas da função de produção F(K,L) = Kº> Lº> são linhas retas 


(3) Rendimentos decrescentes para um único fator de produção e rendimentos constantes 
de escala não são inconsistentes. 


(4) A função de produção F(K,L) = 3K + 4L apresenta rendimentos constantes de escala. 


(5) Existe uma relação direta entre rendimentos crescentes de escala e as economias de 
escopo. 


Questão 08. Em relação à tecnologia das firmas podemos dizer que: 


(0) Uma firma produzindo um produto a partir da utilização de vários insumos, então a 
propriedade de livre descarte (free diposal) implica que a produtividade marginal de um 
insumo pode ser negativa. 


(1) Uma empresa que esteja enfrentando rendimentos decrescentes não pode estar 
enfrentando simultaneamente economias de escala. 


(2) No caso de uma firma produzindo apenas um produto a partir da utilização de muitos 
insumos então a propriedade de convexidade implica em produto marginal de um 
insumo ser não crescente. 


(3) Se um conjunto de produção é convexo então a tecnologia não pode apresentar 
rendimentos crescentes de escala. 


(4) Uma tecnologia que apresente a propriedade de rendimentos constantes de escala não 
pode simultaneamente apresentar produto marginal decrescente para cada fator. 


Questão 09. Considere uma loteria com 3 possíveis resultados: o recebimento de $100 com 
probabilidade 0,10; o recebimento de $25 com probabilidade 0,60; e o recebimento de $0 
com probabilidade 0,30. 


(0) Se a função-utilidade de um indivíduo for dada por UG)=x , onde x = valor recebido, 
a utilidade esperada desta loteria para este indivíduo será 5. 

(1) Um indivíduo com preferências dadas pela função-utilidade UG)=x , onde x = valor 
recebido, é indiferente entre receber um bilhete desta loteria ou receber $16 com certeza. 


(2) As propriedades da função de utilidade esperada são preservadas por qualquer 
transformação monotônica desta função. 


(3) Quanto mais côncava a função-utilidade, maior é a aversão a risco do indivíduo. 


Questão 10. Considere o seguinte modelo de duopólio de Cournot. Existem duas firmas 


produzindo um produto homogêneo, com funções de custo respectivamente ci(q) = 5 q” e 
co (q>) = 2 qo”. A curva de demanda é dada por P = 200 - 4 Q, onde Q = q; + qo. Assim: 


(0) A função de reação da firma 1 é q = (200 -4q5)/ 14. 
(1) No equilíbrio de Nash, a firma 2 produz 14 unidades. 
(2) No equilíbrio de Nash, a firma 1 tem lucro superior a $500. 


(3) Se o problema fosse elaborado conforme o modelo de Stackelberg, sendo a firma 2 
líder e a firma 1 seguidora, os lucros das duas firmas seriam menores. 


Questão 11. Considere a Caixa de Edgeworth abaixo, que descreve as preferências de dois 
indivíduos A e B com relação a dois bens, e suas dotações iniciais caracterizadas pelo 
ponto E. Os níveis de utilidade obtidos com as dotações iniciais são respectivamente UA, e 
Ugo. Observe que o indivíduo A tem toda a dotação de um dos bens, e que o indivíduo B 
tem toda a dotação do outro bem. Nesta situação, é correto afirmar que: 


(0) Qualquer ponto na curva de contrato é ótimo sob o critério de Pareto. 


(1) Qualquer ponto na curva de contrato é preferível por ambos indivíduos, dadas as 


Individuo B 


ES 


S, 


Individuo A Uao 
Us. 





preferências e as dotações Iniciais. 
(2) O ponto M não pode ser ótimo de Pareto pois o indivíduo A fica numa situação pior do 


que com sua dotação inicial. 


(3) No equilíbrio competitivo com troca, a linha de preço é tangente às curvas de 
indiferença dos dois indivíduos e passa pelo ponto E. 


Questão 12. Considere o mercado de grampos no país A, caracterizado pelas curvas de 
oferta P = -4 + Q* e de demanda P = 25 - 2 0º. O governo deste país analisa sua política 
de abertura do mercado ao comércio exterior. 


(0) Se o preço internacional do bem for $3, a quantidade importada pelo país A será quatro 
unidades, na ausência de barreiras às importações. 


(1) Um imposto sobre as importações de $1 por unidade importada terá o mesmo efeito que 
a imposição de uma quota de importação de três unidades. 


(2) A variação no excedente do produtor (AEP) no país A causada pelo imposto sobre as 
importações será menor (em valor absoluto) que a variação no excedente do consumidor 
(AEC) no país A. 


(3) A variação no excedente do produtor (AEP) no país A causada pelo imposto sobre as 
importações de $1 por unidade importada será igual a 87,5. 


Questão 13. Considere agora a possibilidade de discriminação de preços: 


(0) A discriminação de preços de primeiro grau é a prática de preços diferenciados para 
cada consumidor, cobrando o valor máximo que cada indivíduo estaria disposto a pagar 
para consumir o bem. 


(1) Descontos para estudantes nos cinemas é um exemplo típico de discriminação de preços 
de segundo grau. 


(2) A discriminação de preços de segundo grau é a prática de preços diferenciados de 
acordo com a quantidade consumida. 


(3) A discriminação de preços de segundo grau permite aumentar o nível de bem-estar dos 
consumidores ao mesmo tempo que aumenta o lucro da empresa. 


Questão 14. Considere o jogo abaixo entre os agentes A e B, cada um com duas possíveis 
estratégias (na matriz de ganhos, os valores à esquerda são referentes ao jogador À e os 
ganhos à direita são referentes ao jogador B). Suponha que os dois jogadores tomam sua 
decisão simultaneamente. 


LIL 
iethiiha 
faia 


Nesta situação: 





(0) A estratégia A, é dominante para o jogador A. 
(1) (A»,B>) é o único equilíbrio de Nash em estratégias puras. 
(2) Não há equilíbrio com estratégias dominantes. 


(3) No equilíbrio com estratégias mistas, o jogador A escolhe a estratégia A, com 
probabilidade !/s e a estratégia A, com probabilidade */5. 


Questão 15. Quais das afirmações a seguir são verdadeiras ou falsas: 


(0) Uma alocação ineficiente de recursos não poderá ser mais equitativa do que outra 
alocação eficiente. 


(1) Tendo em vista que todas as alocações de uma curva de contrato são eficientes, 
então essas alocações são igualmente desejáveis do ponto de vista social. 


(2) Em uma alocação ineficiente, ninguém pode estar melhor do que em uma alocação 
eficiente. 


(3) Toda alocação eficiente no sentido de Pareto é equilibrio competitivo. 


an 





associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2014 


PROVA DE MICROECONOMIA 


— 2º Dia: 26/09/2013 — QUINTA-FEIRA 
HORARIO: 14h30m às 16h45m (horário de Brasília) 


Exame Nacional ANPEC 2014: 2º Dia 


Exame Nacional ANPEC 2014: 2º Dia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2014 


Ol [9,6 PROVA DE MICROECONOMIA 
associação nacional de 


centros de pós graduação 2º Dia: 26/09 - QUINTA-FEIRA (Tarde) 
HORÁRIO: 14h30m às 16h45m 





o. 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
1 


divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 1" ponto, em que n é o número de 
itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo 
destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao 
preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou 
qualquer material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas 
do(a) candidato(a). 

Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


1. 


3. 


30/09/2013 - 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no 
endereço: http://www.anpec.org.br 


30/09 a 01/10/2013 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 
30, até as 12h do dia 01/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do 
padrão apresentado no Manual do Candidato. 


04/11/2013 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


. É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 


processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
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UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


8. Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 


À respeito das funções utilidades e seus vários formatos, podemos afirmar: 


O Para um consumidor individual com uma função utilidade na forma 
au ptto D - 
Ux, y)=x"y?;a+8=1 a participação dos bens no orçamento individual muda 
sempre que ocorrer variações nos preços relativos de x e y; 
1) Um consumidor que assume uma função |Jutilidade na forma 
Ut, y)=(0-x ly yo Pa+B=1 sempre vai adquirir no mínimo a quantidade (530) 
dos dois bens; 


(2) Na função utilidade Ut, y)=(e-x ly -yoPa+B=1, participação de um dos bens 
no orçamento doméstico independe da quantidade minima requerida de cada bem; 


() A função Ulx,y)=min(ox, By),0,8 > 0 é tal que pessoas que se comportam segundo 
essa função estão dispostas a dar a mesma quantidade de y por uma unidade 
adicional de x, não importando quanto de x já tenha sido consumido; 


0 0 
U(x,y)=> + 
(s) Supondo-se uma função utilidade na forma O O , então sempre que a 
elasticidade de substituição for nula os bens x e y são considerados substitutos 
perfeitos. 
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QUESTÃO 02 


A respeito das relações de preferências da teoria do consumidor é possível afirmar: 


(O 


Se *2Y€eX*Y,então a cesta de bens x possui no mínimo as mesmas quantidades 
de cada bem da cesta y; 


Relações binárias transitivas e reflexivas são relações de preferências; 


Se a relação de preferência é transitiva, então necessariamente a relação de 
indiferença também é transitiva; 


Relações de preferência simétricas e irreflexivas são transitivas; 


é é 


A preferência lexicográfica é uma relação de preferência porque é completa, 
transitiva, contínua e reflexiva. 


O tw VOO 
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QUESTÃO 03 


Um consumidor tem uma função utilidade Cobb-Douglas convencional tal que 
Ur, y)=x)"; a+B=1. avalie as afirmações abaixo: 


O Esse consumidor sempre alocará um percentual & de sua renda para comprar o bem 
X, 


(1) Suponha que a renda do consumidor seja de b = R$ 2,00 e que os preços vigentes 


=025e p,-1 
dos bens no mercado sejam 2x ? P, =. Agora suponha que o consumidor 
aloca sua renda igualmente entre os dois bens, então sua escolha Ótima deve ser 
x=le y=4. 


2) Para esse consumidor pequenas mudanças na renda recebida implicam mudanças 
da mesma magnitude na utilidade do consumidor; 


() Considerando a renda do consumidor como b, então o consumo ótimo do bem y é tal 


da (A 


(1) Se a renda do consumidor aumentasse em 10%, o nível de utilidade do consumidor 
aumentaria em menos que 10%. 
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QUESTÃO 04 


Com relação ao comportamento do consumidor, indique quais das afirmações abaixo são 
falsas e quais são verdadeiras: 


O VOOS 


Se o bem é sempre normal, a Curva de Engel é positivamente inclinada; 


Se o bem é sempre inferior em todos os níveis de renda, a Curva de Engel pode 
apresentar qualquer inclinação; 


Se o efeito-renda é positivo, o bem é normal; 


O efeito-substitução mede a variação no consumo de um bem em função de seu 
preço e de seu nível de utilidade; 


Se o efeito-renda é negativo e não excede o efeito-substituição, então o bem é um 
bem de Giffen. 


QUESTÃO 05 


= 272 373 
Suponha que a tecnologia de produção do bem Y é dada por HK,L)=600R"L —KL | 
supondo que a quantidade disponível do insumo K é igual a 10 unidades. Nessas 
circunstâncias, podemos afirmar: 


O 


O tw VE 


12 


O ponto de produção máxima ocorre quando o nível de utilização do fator L é igual a 
40 unidades; 


À produtividade marginal do L é decrescente; 


No ponto de produto médio máximo temos o ponto de produção máxima; 
E 4. q =32; 
O nível de produção máxima do bem Y alcançável é *» 


O produto médio máximo ocorre quando empregamos L= 38 unidades. 
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QUESTÃO 06 


*=200p *” 
A curva de demanda de mercado para o bem X é dada por 4 P . A curva de 


ç == n 
oferta para esse mesmo bem X assume a forma ? — L3p Suponha ainda que o governo 
resolve intervir nesse mercado, por razões ambientais, e define uma cota de produção 
máxima de q =11 unidades de X no mercado. Podemos afirmar: 


O preço de equilíbrio de X no mercado sem intervenção é 2” =9.87, 
À intervenção do governo provoca um ganho de bem-estar para todos no mercado; 


Apenas os produtores do bem X sofrem perdas de bem-estar decorrentes da 
intervenção do governo; 


Uma curva de demanda por X mais preço elástica induziria uma perda de bem-estar 
menor para os consumidores do bem X; 


O ww H0OO 


A perda líquida de excedente dos consumidores é maior do que a perda líquida de 
excedente dos produtores e isso ocorre porque a elasticidade-preço da demanda é 
menor do que a elasticidade-preço da oferta. 
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QUESTÃO 07 


Com relação à competição monopolística, indique quais das afirmativas abaixo são 
verdadeiras e quais são falsas: 


O 


re o dO) 


Uma das hipóteses do modelo de competição monopolística é a existência de 
barreiras à entrada e à saída significativas; 


No modelo convencional de competição monopolística a empresa apresenta lucros 
extraordinários no curto prazo; 


No longo prazo a empresa continua com poder de monopólio; 
No longo prazo o preço de equilibrio é maior do que o custo marginal; 


No longo prazo as empresas não operam com excesso de capacidade. 


QUESTÃO 08 


Com relação à análise do equilíbrio geral e eficiência econômica, indique verdadeiro ou 
falso para as afirmações a seguir: 


O ww O OO 


14 


Poder de mercado não é uma razão para falhas em mercados competitivos; 


À eficiência na produção exige que todas as alocações estejam situadas na curva de 
contrato; 


Se as preferências dos indivíduos são convexas, então cada alocação eficiente é um 
equilíbrio competitivo para alguma alocação inicial de recursos; 


Em uma Caixa de Edgeworth com dois insumos e duas mercadorias, o uso eficiente 
dos insumos ocorre quando as isoquantas para as duas mercadorias são tangentes; 


A fronteira de possibilidades de produção é côncava porque a produtividade dos 
insumos diminui no bem cuja quantidade produzida aumentou e aumenta no bem 
cuja quantidade produzida diminuiu. 
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QUESTÃO 09 


Suponha uma fronteira de possibilidade de produção para os bens X e Y que é 


representada pela equação Xº +4Y* = 100. Considere ainda que é possível definir uma 


função utilidade da coletividade dada por UML, P)=vAY Nessas condições é adequado 
afirmar: 


O [Em mercados competitivos o ponto de lucro máximo ocorre quando as firmas igualam 


os custos marginais relativos aos preços relativos (Pe / B,). 


(D Nessa economia a quantidade de X no equilíbrio será Xº =4Y”: 
P, 1 


X — 


(2) A razão de preços de equilibrio será de h E 


G) os níveis de produção de equilíbrio dos dois bens é dado por A =107e Y =3,54, 
(s) Se uma mudança repentina muda o formato da função utilidade da comunidade para 


tá 
U(X,Y)= XY  induziria um aumento no preço do bem Y. 
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QUESTÃO 10 


Com relação à teoria dos bens públicos, indique quais das afirmações abaixo são 
verdadeiras e quais são falsas: 


O Para determinar o nível eficiente de oferta de um bem público é necessário igualar a 


O wo OO 


soma dos benefícios marginais dos usuários do bem público ao custo marginal de 
sua produção; 


Um bem é não exclusivo quando as pessoas não podem ser impedidas de consumi- 
O; 


Um bem é dito não disputável ou não rival quando para qualquer nível de produção o 
custo marginal de se atender um consumidor adicional é Zero; 


Um carona é um indivíduo que não paga por um bem não disputável ou não rival, na 
expectativa de que outros o façam; 


O uso do imposto de Clarke para determinar a oferta de bens públicos exige 
preferências quase lineares. 


QUESTÃO 11 


Com relação a externalidades é possível afirmar: 


O 


16 


A quantidade de externalidades gerada na solução eficiente independe da definição e 
distribuição dos direitos de propriedade na sociedade; 


Se a curva de indiferença dos indivíduos assume a forma % =*-V(%), então toda 
solução eficiente terá a mesma quantidade de externalidades; 


Segundo Coase, a quantidade eficiente de um determinado bem, na presença de 
externalidades, independe, em alguns casos, da distribuição dos direitos de 
propriedade entre os indivíduos; 


Mesmo numa situação na qual os custos privados e os custos sociais são distintos a 
solução de mercado alcança eficiência no sentido de Pareto; 


Do ponto de vista social a produção de externalidades negativas deveria ter preço 
positivo. 
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QUESTÃO 12 


Considere a teoria da informação assimétrica ao indicar quais entre as afirmativas abaixo 
são verdadeiras e quais são falsas: 


O O problema da seleção adversa é um problema de ação oculta; 
1) O perigo moral é um problema de informação oculta; 
Mercados com informação oculta envolvem algum tipo de racionamento; 


(2) 
G) Em um mercado com assimetrias de informação sobre a qualidade dos produtos a 
garantia dos produtos oferecida por vendedores é um mecanismo de sinalização; 

(4) 


O investimento em sinais é sempre eficiente do ponto de vista público, mas um 
desperdício do ponto de vista privado. 


QUESTÃO 13 


Duas empresas estão decidindo se adotam campanhas publicitárias agressivas, em que 
buscam roubar clientes da concorrente, ou moderadas, em que apenas divulgam seus 
produtos. Suas recompensas se encontram descritas no jogo abaixo: 


Empresa B 
Empresa A 

Campanha Agressiva Campanha Moderada 

Campanha Agressiva -100, -100 10, - 10 

Campanha Moderada -10,10 0,0 


Com relação ao jogo acima, indique quais das afirmações abaixo são verdadeiras e quais 
são falsas: 


Trata-se de um jogo estritamente competitivo; 


No equilíbrio em estratégias mistas, a empresa B faz campanha agressiva com 10% 
de probabilidade; 


Há dois equilíbrios em estratégias puras; 


Não há nenhum equilíbrio em estratégias mistas; 


Oo OVO 


À recompensa esperada da empresa B é -1. 
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QUESTÃO 14 


Considere um modelo de Bertrand com diferenciação de produtos e duas empresas. A 
demanda da empresa 1 é dada por q, = 100 — 2p, + p> e a demanda da empresa 2 é 
dada por q2 = 100 — 2p> + ps, sendo ps o preço do produto da empresa 1 e p> o preço do 
produto da empresa 2. Suponha que o custo total da empresa 1 seja C, = q; e o custo 
total da empresa 2 seja C> = q>. Determine o preço ao qual a empresa 1 irá vender o seu 
produto. 


QUESTÃO 15 


Suponha que em uma região de florestas com madeiras nobres foi concedido livre 
acesso à extração da madeira. Suponha que o preço do metro cúbico de madeira é $ 1, e 
que a produção de madeira em metros cúbicos pode ser expressa como f(n) = 40n — 2nº, 
em que n é o número de madeireiros que se dedicam à extração. Suponha que o custo 
da serra e demais ferramentas de cada madeireiro seja de $ 4. Calcule a diferença entre 
o número efetivo de madeireiros e o número ótimo. 
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Instruções 





1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo À, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
1 


do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 22/10/2003 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 23 a 24/10/2003 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 23 até 
as 20h do dia 24/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 22). 

e 19/11/2003 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 20/11/2003 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 
e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 11, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 12 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


A figura abaixo mostra as curvas de indiferença de um consumidor e a direção na qual a utilidade 
deste consumidor aumenta. 





São corretas as afirmativas: 

O Existe saciedade. 

(1) O indivíduo gosta da diversificação. 

(2) O bem 1 é indesejável. 

(3) No equilíbrio, o indivíduo só consome um tipo de bem. 
(u) A utilidade marginal do bem 2 é não-negativa. 


QUESTÃO 02 


O gráfico abaixo mostra a curva de renda-consumo (ou caminho de expansão da renda) de um 
consumidor. A respeito do bem x4, são corretas as afirmativas: 
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As 


Ro 


O x7 é um bem de Giffen. 

(1) x7 é um bem necessário. 

(2) x7 é um bem normal. 

(3) A elasticidade-renda da demanda de x; é igual à unidade. 


(4) x 7 é um bem de luxo. 


QUESTÃO 03 


Em relação à teoria da produção, analise as seguintes questões: 


O Seja a função de produção S01,x,)=10mnt3x,,2x +x,3 em que *1 e * são os insumos. 


Pode-se afirmar que, no ponto 01,X,) = (20,40) , à Isoquanta tem uma quebra (vértice). 

(1) Considere uma função de produção com apenas dois insumos e que esses insumos sejam 
substitutos perfeitos. Esta função de produção é compatível tanto com retornos constantes, 
quanto com retornos crescentes ou com retornos decrescentes de escala. 


PA 2 
(2) Uma firma opera com duas plantas cujos custos são A O)-)» +45 e 0,)-3y, +20 


respectivamente. Yi € Y2 são as quantidades produzidas. Se y; + y2 = 12, a produção da 


segunda planta, ”2, será igual a 3. 
(3) A função de custo de curto prazo de uma firma é c())) = 3y+10 para y>0 e c(0) = 6, em que yé a 
quantidade produzida. O custo quase-fixo da firma é igual a 10. 


4 
(4) O custo total de uma firma é expresso por: dy" +100y +100 (» é a quantidade). Caso y = 25 
unidades, o custo variável médio será 200. 


QUESTÃO 04 


As vendas de ingressos para os jogos de um time de futebol dependem do número de vitórias do 
time por temporada e do preço dos ingressos. Em outras palavras, a função demanda pelos 


ingressos é dada por q=N (20- pp), em que p é o preço dos ingressos, q é a quantidade de 
ingressos (em milhares) e N é a proporção de jogos ganhos. O time pode aumentar N se investir CU 


N=07- 


reais (em milhares) na contratação de novos talentos. Neste caso, tem-se que C. Assuma 
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que o custo marginal de vender um ingresso seja zero. 

São corretas as afirmativas: 

O O preço dos ingressos que maximiza os lucros da firma é 10. 

(1) O valor do investimento em jogadores, C, que maximiza os lucros é 5 (em milhares). 
(2) O lucro máximo da firma é 60 (em milhares). 

(3) A receita total no ponto de ótimo é 60 (em milhares). 


(us) A proporção ótima de vitórias é 0,5. 


QUESTÃO 05 


Indique as afirmativas corretas: 
O Um monopolista que seja capaz de praticar discriminação de preços de 1º grau pode exaurir a 
totalidade dos ganhos de troca do consumidor. 


(1) Um monopolista que é capaz de praticar discriminação de preços de 1º grau pode optar por 
vender uma quantidade y tal que a curva de demanda seja melástica neste nível de produto. 


(2) Os descontos dados nas compras por atacado constituem discriminação de 2º grau. 


(3) Por maximizar o bem-estar agregado da economia, a oferta de equilíbrio na discriminação de 
preços é uma alocação eficiente. 


(a) Na discriminação de 3º grau, o grupo com demanda menos elástica paga um preço unitário 
maior que o grupo com demanda mais elástica. 


QUESTÃO 06 


São corretas as afirmativas: 
O O modelo de duopólio em que cada firma defronta-se com uma demanda quebrada permite 
explicar a rigidez do preço do produto em relação a variações nos preços dos insumos. 


(1) O paradoxo de Bertrand afirma que duopolistas que usam como estratégias os preços dos 
produtos que oferecem não se comportam racionalmente. 


(2) Assuma que uma indústria seja constituída por firmas idênticas. E correto afirmar que a 
produção da indústria na conjuntura de Cournot é maior do que aquela que seria observada se as 
firmas constituíssem um Cartel. 


(3) No modelo de Stackelberg, a firma com menor custo médio é a firma líder, por definição. 


(») Sejam cOn)=8y e (,)=10y, os custos totais das firmas 1 e 2, respectivamente. E correto 
afirmar que, numa conjuntura de Cournot, a produção da firma 2 será menor que a da firma 1. 


QUESTÃO 07 


Considere uma economia de troca pura com dois bens (x, e x2) e dois indivíduos (4 e B). Sejam: 
UK) = , Us 04X) = Minix,X,5 e as dotações Wa (00,20) - wa =(20,5) avalie as 


afirmativas: 


A B 
o X =(10,5) da (20,20) é uma alocação que está na curva de contrato. 


(1) No equilíbrio Walrasiano, os preços dos dois bens são determinados e únicos. 


ANA O 
(2 O conjunto das alocações eficientes satisfaz a *2 —% >. 
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(3) Se os preços de mercado são Pi =le p= , então, o excesso de demanda será (7.5,7.5) 


(4) Em uma economia de trocas, se a alocação inicial é ótima de Pareto, o equilibrio competitivo é 
Justo. 


QUESTÃO 08 


Considere um modelo de Agente-Principal em que o último contrata um vendedor para seu produto. 
Se o vendedor esforçar-se muito, a receita das vendas será R$ 100, com probabilidade 0,8; R$ 50, 


com probabilidade 0,2: e a utilidade do vendedor será w —4. Caso o vendedor se esforce pouco, a 
receita de vendas será R$ 100, com probabilidade 0,4; R$ 50, com probabilidade 0,6; e a utilidade 


do vendedor será Vw (w é o salário). O vendedor sempre pode ter a utilidade “o =| se for 
trabalhar numa outra profissão que não seja a de vendas. O Principal preocupa-se em maximizar seu 
lucro esperado, dado pela receita de vendas menos o custo. Assuma que o Principal não consiga 
observar o nível de esforço do vendedor, mas apenas as vendas. São corretas as afirmativas: 


O O custo, para o Principal, de induzir o vendedor a esforçar-se menos será 1. 


(1) Se o Principal quiser induzir o vendedor a esforçar-se mais e obter lucro máximo, os salários 
correspondentes aos dois resultados de venda serão estritamente positivos. 


(2) O custo, para o Principal, de induzir o vendedor a esforçar-se mais é 90. 


(3) A receita total esperada correspondente à ação de maior esforço do vendedor é maior que a 
correspondente à ação de menor esforço. 


(4) Os lucros do Principal serão menores quando o vendedor trabalha menos. 


QUESTÃO 09 


A respeito da teoria da utilidade esperada, identifique as afirmativas corretas: 
O O prêmio de risco de um indivíduo propenso ao risco é estritamente positivo. 


(1) E possível avaliar-se uma loteria apenas pela média e variância. 


(D A utilidade de um indivíduo é “(2) = In(Z) «à riqueza inicial é "o ” 12 Propõe-se ao indivíduo 


o seguinte jogo: se sair cara no arremesso de uma moeda equilibrada, ele paga 5; se sair coroa 
ele recebe 5. O prêmio de risco desse jogo é 1. 


(3) A composição de uma carteira de ativos de um indivíduo avesso ao risco pode conter ativos 


financeiros de retornos incertos 


o M2 = 
O As funções M)=z  uz)=0/2)n() cão utilidades esperadas que representam as 
preferências do mesmo indivíduo. 


QUESTÃO 10 


ii 
Um monopolista cujos custos de produção são dados por c(g)=q" +100 qerronta-se com a 


demanda de mercado P = 434 , em que 4 > 0 é uma constante. É correto afirmar: 
O Se 4 < 40, o monopolista, no equilíbrio, terá prejuizo. 


(1) A alocação eficiente nesse mercado é q =Q/, 


(2) Se 4 = 45, será possível regular o monopólio de modo que este produza quantidade competitiva 
sem ter prejuizo. 
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(3) Considerando 4 = 48, um regulador que estipule um preço mínimo de R$ 30,00 estará agindo 
conforme o interesse do monopolista de maximizar lucro em detrimento do ótimo social. 


(4) O peso morto do monopólio quando 4 = 48 é 36. 
QUESTÃO 11 


Conforme a Teoria dos Jogos, é correto afirmar que: 
O Em um jogo não-cooperativo, a cooperação entre os jogadores é impossível. 


(1) Um jogo que não possui estratégias dominantes para todos os seus jogadores também não possui 
um equilíbrio de Nash. 


(2) Uma estratégia mista pode ser um equilíbrio de Nash. 


(3) Resolver um jogo dinâmico de informação completa e perfeita de modo retroativo resulta na 
determinação de um equilíbrio de Nash. 


(4) Uma alocação de equilibrio conforme o conceito de Nash é uma alocação ótima de Pareto. 


QUESTÃO 12 


A indústria de aviões é composta por 16 firmas. A função custo de longo prazo de 10 dessas firmas 
2 PA 


0)=2+5 0)=— 
é definida por 2 ea das 6 restantes por 10 . Nenhuma firma nova pode entrar 
na indústria. Supondo-se que o preço de um avião seja igual a 1, pergunta-se: qual será a quantidade 
ofertada da indústria no longo prazo? Qual a oferta de longo prazo da indústria se o preço do 


produto for 1 (isto é, P, by 


QUESTÃO 13 


Seja u(D,M) a função utilidade de um indivíduo, em que D é o número de unidades de um bem 
doméstico e M é o número de unidades de um bem importado. A função utilidade é uma Cobb- 
Douglas. Sabe-se que, se a taxa de substituição econômica de bens importados por domésticos for 
0,5, o indivíduo consumirá a mesma quantidade dos dois bens, em equilíbrio. Pede-se: qual é a taxa 


marginal de substituição de M por D se a cesta de consumo é (D,M) = (50,200) 5 


QUESTÃO 14 


Em um duopólio com horizonte de vida infinito as firmas podem concordar em produzir 
conjuntamente, como um monopólio, ou concorrer ao estilo Cournot. No primeiro caso, em cada 
período, cada uma delas teria um lucro de 100 e, no segundo, de 50. Porém, se uma das firmas trair 
o acordo de comportar-se conjuntamente como monopólio seu lucro seria de 200 naquele período 
enquanto nos seguintes o acordo seria desfeito, passando as firmas a concorrer ao estilo Cournot. 
Há um ativo financeiro que oferece rendimentos fixos de 700r% por período. Qual o valor de 700r 
que deixa as firmas indiferentes entre agir como monopólio ou trair a coalizão? 


QUESTÃO 15 


Uma economia é constituída por dois indivíduos cujas utilidades são “4 Como =(4/ DS am, e 
Us, mp) = In /)+ mp, em que f representa a poluição gerada pelo consumo de cigarro por 


parte do indivíduo 4 (medido numa escala entre O e 1) e “4 representa o gasto do indivíduo i com a 


Exame Nacional ANPEC 2004: 2º Dia MICROECONOMIA 7/6 


aquisição de outros bens (i = 4 ou B). Suponha que o indivíduo B tenha direito a todo ar puro, mas 
que possa vender, ao preço unitário p, o direito de poluir parte do ar ao indivíduo 4. Se no 
equilíbrio o indivíduo 4 paga G unidades monetárias ao indivíduo B para poluir parte do ar, achar 
566. 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 

1 
do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. Durante a realização das provas é terminantemente proibida a utilização de telefone celular 
ou pager. Os aparelhos devem ficar desligados e fora de alcance, enquanto o candidato 
permanecer no local de prova. 

6. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

7. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 

8. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 

9. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 
de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 

AGENDA 

e 27/10/2004 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2005 e http://www.anpec.org.br 

e 28 a 29/10/2004 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 28 até 
as 20h do dia 29/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 22). 

e 18/11/2004 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2004 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 12, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 13 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Com respeito aos efeitos renda e substituição, avalie as afirmativas: 

O Quando o preço de um bem varia, se os efeitos substituição e renda resultam em variações na 
quantidade do bem em sentidos opostos, tal bem será normal. 

(1) O efeito substituição de Slutsky corresponde a modificações na quantidade demandada de um 
bem associadas a variações de seu preço, mantendo-se constante o poder aquisitivo do 





consumidor. 

(2) Se um consumidor dispõe de um orçamento para compra de dois bens e se suas preferências 
são bem comportadas, caso um dos bens seja inferior, o outro, necessariamente, será normal. 

(3) Um consumidor que possui determinada dotação dos bens 1 e 2 é, inicialmente, vendedor do 
bem 1. Se, em resposta à diminuição do preço do bem 1, o consumidor passar de vendedor a 
comprador desse bem, seu bem-estar certamente diminuirá. 

(4) Se um consumidor tem preferências quanto a dois bens que são complementares perfeitos, o 
efeito substituição, quando da variação dos preços relativos dos bens, será sempre nulo. 


QUESTÃO 02 


Um indivíduo tem renda de R$ 12,00. Este indivíduo tem a possibilidade de investir em um ativo 
de risco que dá um retorno unitário de R$ 16,00, com probabilidade 0,5, e retorno zero, com 
probabilidade 0,5. O p o unitário do ativo é R$ 3,00. Sua função-utilidade de von Neumann- 


u(x) = 


Morgenstern é *. Julgue as afirmativas: 


O Sendo “ seu consumo no estado bom e “+, no estado ruim, caso invista no ativo, sua utilidade 


, n/0,6c, + 0,4c 
esperada será de 


Caso adquira o ativo, sua utilidade esperada será 4. 
Baseando-se no cálculo das utilidades esperadas, este indivíduo não deve adquirir o ativo de 
TISCO. 


é) 
Q) 
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(3) O equivalente-certeza na opção de comprar o ativo é 18. 
(4) Suponha que este indivíduo tenha a opção adicional de investir em um ativo sem risco com 


taxa de retorno r . O valor de r que o deixa indiferente entre o ativo de risco e o ativo sem risco 
é 33,33%. 


QUESTÃO 03 


Dispondo de renda M, um consumidor deve escolher entre os bens X e Y, cujas quantidades e 
preços são representadas, respectivamente, por x e y e px e py. Julgue as afirmativas: 


M 
= 
P, 
di U(x,y) = minfx,4y) R Pta 
O Se sua função utilidade for RA »*Y$, a função demanda de X será 4. 
(D Se sua função utilidade for U(w,y)=x+4y o consumidor se especializará no consumo de Y, 
1 
a 7 
caso P» 
= B — 
(2 Se sua função utilidade for Ux, y) = Axº x , à curva de Engel do bem X, quando 2x” k , 
M= (a + B)kx 
será 24 


(3) Se sua função utilidade for Dim y)= Jy , sua trajetória preço-consumo será dada por X =. 


(= Se sua função utilidade for Ur, y)=» +n() | coteris paribus, um aumento de renda não 
provocará alteração no consumo de X. 


QUESTÃO 04 


Suponha que uma firma tenha a função de produção 1 O60X2,%5) = + 42%, + , QUe OS preços 


dos fatores sejam "MM ” 1, Wa =W =4 , respectivamente, e que o nível almejado de produto seja 


y=24. Se o objetivo da firma for minimizar custos: 


O Utilizará uma quantidade positiva do fator 1, isto é, *1 7? 0. 


A quantidade ótima do fator 3 é zero, ou seja, *3 — o 
Utilizará 18 unidades do fator 2, isto é, X> = 18, 


O custo minimo será 72. 


O VOO 


2 
No ponto de escolha ótima (das quantidades dos fatores) o produto marginal de x> é > 


QUESTÃO 05 
Com respeito à teoria da produção, avalie as afirmativas: 


O Uma função de produção caracterizada por rendimentos marginais decrescentes dos fatores 
capital e trabalho não pode apresentar retornos crescentes de escala. 

Uma função de produção de proporções fixas apresenta retornos constantes de escala. 

Da mesma forma que para as funções de utilidade, operar transformações monotônicas 
crescentes nas funções de produção não altera os resultados da análise. 

A convexidade das isoquantas implica que a taxa marginal de substituição técnica entre os bens 
seja decrescente. 


() DO 
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(sa) Considere que para um baixo nível de utilização de um fator variável, seu produto marginal 
seja positivo e crescente. Se a partir de um certo ponto este fator apresentar produto marginal 
positivo e decrescente, então, a partir deste mesmo ponto, o produto médio do fator também 
será decrescente. 


QUESTÃO 06 


Considere um mercado em concorrência perfeita, avalie as afirmativas: 

O A igualdade entre preço e custo marginal é condição necessária, mas não suficiente para a 
maximização dos lucros da firma. 

(1) No curto prazo, se o lucro econômico do produtor é positivo, a produção se faz com custo 
marginal superior ao custo médio. 


3 2 
( Se a função de custo total da firma for C(g)=q —9g' +42q , então, a função de oferta será 
= z 
p(q)=39" —189+42 sara valores de q maiores que 3. 


3 2 
E Sea função de custo total de uma firma for (9) =4q' —9g" +424 € se o preço de mercado for 
18 


igual a 42, a elasticidade-preço da oferta deste produtor será igual a 1 
(4) O valor do excedente do produtor iguala-se aos lucros totais da firma mais o valor do custo 
fixo. 


QUESTÃO 07 


Sobre as condições de maximização do lucro em diferentes estruturas de mercado, avalie as 
afirmativas: 


O No curto prazo, para uma firma que opere em concorrência perfeita, a condição para a 
maximização dos lucros, de que a receita marginal seja igual ao custo marginal, impõe lucros 
econômicos nulos ao produtor. 

(1) Para calcular o custo social do monopólio comparam-se os excedentes do consumidor e do 
produtor de uma indústria competitiva e de um monopolista. No caso do último há uma 
transferência de excedente do consumidor para o produtor, cujo valor é dado pelo total da 
produção do monopólio multiplicado pela diferença entre o preço praticado pelo monopolista e 
o preço competitivo. 

(2) No longo prazo, em concorrência monopolistica, o fato de o preço permanecer em patamar 
acima do custo marginal implica que o produtor usufruirá lucro econômico estritamente 
positivo. 

(3) Duas empresas 4 e B, num duopólio com produtos diferenciados, concorrem via preços. Neste 
caso, ao contrário do que ocorre no modelo de Stakelberg de concorrência via quantidades, se a 
empresa 4 fixar seu preço antes da empresa B, ela estará em clara desvantagem por mover-se 
primeiro. 

(4) Para um monopsonista, a curva de custo marginal de um fator será mais inclinada do que a 
curva de oferta daquele fator, de modo que o monopsonista comprará uma quantidade menor 
do fator do que a quantidade que seria adquirida caso o mercado fosse competitivo. 


QUESTÃO 08 
A respeito do equilíbrio geral Walrasiano em trocas puras, avalie as afirmativas: 


O Pela Lei de Walras, em mercados de n bens, se n- 1 mercados estiverem em equilíbrio, é 
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possível que no n-ésimo haja excesso de demanda. 

(1) Numa caixa de Edgeworth, em um modelo de trocas com dois consumidores e dois bens, é 
impossível que a alocação eficiente dos bens corresponda ao consumo nulo dos dois bens para 
um dos consumidores. 

2) O Primeiro Teorema do Bem-Estar diz que a alocação de equilíbrio alcançada por um conjunto 
de mercados competitivos é eficiente de Pareto. Isto significa dizer que tal alocação garante a 
equidade distributiva. 

(3) Se as condições do Segundo Teorema do Bem-Estar forem satisfeitas, quaisquer que sejam os 
critérios que elejamos a respeito da distribuição justa das alocações finais dos bens, podem-se 
usar mercados competitivos para alcançá-la. 

(4) Na caixa de Edgeworth, se a dotação inicial dos bens aos consumidores estiver sobre a curva de 
contrato, as possibilidades de troca estarão exauridas. 


QUESTÃO 09 


Com respeito a mercados caracterizados por informação assimétrica, avalie as afirmativas: 

O Uma companhia seguradora deve se preocupar com a possibilidade de um comprador de uma 
apólice de seguro de vida ser portador de doença grave. Este é um exemplo de risco moral. 

(1) No mercado de automóveis usados, em que é nítida a assimetria da informação a respeito da 
qualidade dos veículos à venda, o problema da seleção adversa será evitado caso o preço de 
oferta seja igual ao valor esperado do automóvel. 

(2) Em situações caracterizadas por informação assimétrica em que haja um equilíbrio separador 
(sinalização), diferentes agentes farão diferentes escolhas de ações. 

(3) (Os mecanismos de incentivo eficientes que induzem o trabalhador a executar um grau de 
esforço tal que seu produto marginal iguala-se ao custo marginal daquele esforço não 
funcionam quando for impossível monitorar-se o esforço do trabalhador. 

(s) A presença de informações assimétricas nos mercados impõe custos privados aos agentes, 
porém não provoca desvios de eficiência em relação aos mercados competitivos. 


QUESTÃO 10 
Com relação aos conceitos de externalidade e bens públicos, avalie as afirmativas: 


O Na presença de externalidades positivas na produção, o mercado competitivo oferece uma 
quantidade menor do que a socialmente ótima do bem em questão. Isto ocorre porque a 
quantidade oferecida é tal que o valor do benefício social marginal é menor do que o benefício 
privado marginal. 

(1) Para resolver problemas de poluição a taxação é, por vezes, preferível à imposição de quotas de 
emissões de poluentes. Num cenário em que não há problemas de informação e são distintas as 
curvas de custo marginal de redução de poluentes das empresas, a imposição de taxas é mais 
vantajosa do que as quotas de emissão. 

(2) Em mercados com externalidades, se os direitos de propriedade são atribuídos sem 
ambigiidade e se as partes podem negociar sem custos, a distribuição dos direitos de 
propriedade não tem quaisquer consequências distributivas. 

A atribuição de direitos de propriedade visa a solucionar problemas que decorrem do uso 
predatório dos recursos de propriedade comum. 

Como os bens públicos são não de uso exclusivo, a presença de “caronistas” (free riders) 
geralmente faz com que mercados competitivos deixem de prover quantidades eficientes desses 
bens. 
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QUESTÃO 11 


Com base no jogo na forma extensiva apresentado abaixo, é correto dizer que: 


O perfil de estratégias (a, (d, h, k)) corresponde a um equilíbrio perfeito em subjogos desse 
Jogo. 

O perfil de estratégias (Db, (f, A, 1)) corresponde a um equilíbrio de Nash desse jogo. 

Todo equilíbrio de Nash desse jogo é um equilíbrio perfeito em subjogos. 

O perfil de estratégias (c, ( f, h, j)) corresponde a um equilíbrio perfeito em subjogos desse 
Jogo. 

Todo jogo na forma extensiva com informação completa possui um único equilíbrio perfeito 
em subjogos, que pode ser obtido pelo algoritmo de indução retroativa. 


QUESTÃO 12 


Considere o seguinte jogo conhecido como a “batalha dos sexos”. Neste jogo, Ele prefere 1r ao 
futebol e Ela ao shopping. Porém, entre a opção de desfrutarem do lazer sozinhos ou 
acompanhados, ambos preferem estar acompanhados. Com base na teoria dos jogos, julgue as 
afirmativas. 


O MO O 


Ele 
Shopping] Futebol 





Ela Shopping 3.2 0, 0 


Futebol | 0,0 | 2,3 


O Como para todos os jogos não cooperativos, a solução deste jogo envolve um equilíbrio de 
estratégias dominantes. 

Este jogo caracteriza-se por possuir dois equilíbrios de Nash em estratégias puras. 

O equilíbrio de Nash em estratégias mistas para este jogo é para Ela (Shopping: 3/5; Futebol: 
2/5) e para Ele (Shopping: 2/5; Futebol: 3/5). 


O O 
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(3) Se ao invés deste jogo simultâneo, Ele e Ela jogassem um jogo seqiiencial em que Ela fosse a 
primeira a jogar, a solução do jogo seria invariavelmente: fShopping, Shopping+. 

(4) Um equilibrio de Nash pode envolver uma situação em que um dos jogadores, dadas as 
escolhas dos demais, encontraria incentivo para mudar sua escolha unilateralmente. 


QUESTÃO 13 


CMe(a) = 1 +11. ,10 

A função de custo médio de um produtor monopolista é dada por 2 q , em que q 

é a quantidade produzida expressa em unidades. Para maximizar seus lucros sabe-se que o produtor 

deve produzir 6 unidades do produto e que neste ponto a elasticidade da demanda por seus produtos 
3 


éiguala 2. Qualo valor do lucro total do monopolista expresso em de unidades monetárias? 


QUESTÃO 14 


Considere duas empresas duopolistas, denominadas 4 e B, atuando num mercado caracterizado por 
uma curva de demanda inversa igual a 100-q sabe-se que as curvas de custo total das empresas 4 


C, (9,) = 100+45q, e Co(gs) = 50+ q» , 


e B são, respectivamente, em que Z4 € ds são as 


quantidades produzidas pelas empresas 4 e B. Qual a quantidade que a empresa 4 1rá produzir se 
ela puder decidir seu nível de produção antes da empresa B, caracterizando um equilíbrio de 
Stakelberg? 


QUESTÃO 15 

Uma cidade tem 1000 habitantes, os quais consomem apenas um bem privado: cervejas. Será 

construído nesta cidade um bem público: uma praça. Suponha que todos os habitantes tenham a 
10 


U(X,, G) Es X, O ie X 
mesma função de utilidade G , em que “?: é a quantidade de cervejas 


consumidas e G é o tamanho da praça, em mº. Suponha que o preço da cerveja seja R$ 1,00 por 
garrafa e o preço do metro quadrado construído da praça seja R$ 100,00. Qual o valor de G 


(tamanho da praça) que é Pareto eficiente? (Divida o resultado por 10). 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


PROVA DE MICROECONOMIA 


' 2º Dia: 06/10/2005 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 14h30 às 16h 45 (horário de Brasília) 


QN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 06/10 (Quinta-feira) - Manhã: 14h30 às 16h45 - 
MICROECONOMIA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
1 


do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


8. A saída de candidatos com o Caderno de Provas, só será permitida, após haver 
transcorrido 1 hora e 15 minutos do início da prova. 


9. As folhas de rascunho não podem ser destacadas do caderno de prova. 


AGENDA 


e 13/10/2005 - A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2006 e http://www.anpec.org.br 

e 14 a 15/10/2005 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 14 até 
as 20h do dia 15/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato. 

e 17/11/2005 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 18/11/2005 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 
e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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ANP EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 06/10 (Quinta-feira) - Manhã: 14h30 às 16h45 - 
MICROECONOMIA 


e Nas questões de 1 a 11, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V:; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 12 e 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Com base na teoria das preferências, avalie as afirmativas: 

O Se as preferências entre dois bens para um consumidor são completas, reflexivas, transitivas e 
monotônicas, então o módulo da taxa marginal de substituição será decrescente ao longo de 
suas curvas de indiferença. 


(1) Se Ut, y)=100+3 min x 2) ; for a função utilidade de um consumidor, as preferências 
deste serão convexas. 

(2) Se as preferências de um consumidor são transitivas isto implica que este prefere mais bens do 
que menos. 

(e) Um indivíduo com preferências estritamente côncavas entre dois bens especializa-se no 
consumo de um dos bens. 


—3 abra 
O U(x,)y) e a função utilidade do consumidor A e Ut, y)=x"y" + 100 é a 
função utilidade do consumidor B. Caso os dois tenham a mesma renda, suas cestas de 
consumo serão idênticas. 


QUESTÃO 02 


Com relação à função demanda, avalie as afirmativas: 


ads 
O Se a função utilidade de um consumidor for Uta, y)=x"y , sua curva de demanda pelo 
Z 


bem x terá elasticidade constante iguala 5 
Px 


=k 
o na.b 
(1) Se a função utilidade de um consumidor for UL, y ) “AY ese Py , a trajetória de 
Dk 
y=—* 
renda-consumo desses bens será a 


(2) A curva de Engel de um bem de Giffen é crescente. 
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(3) Se a trajetória preço-consumo para cada um de dois bens é crescente, a elasticidade-preço 
cruzada desses bens será positiva. 

(4) Ao longo de uma curva de demanda individual, o nível de utilidade do consumidor permanece 
constante. 


QUESTÃO 03 


Com respeito à Teoria da Produção, avalie as afirmativas: 


4.034,12 
O A função de produção Mox, y)=x tem rendimentos crescentes de escala e os dois 
fatores, x e y, estão sujeitos à lei dos rendimentos marginais decrescentes. 
(D) A função de produção O, y)=mintx,4y; em que os preços dos fatores são fixos e 
estritamente positivos, apresenta um único caminho de expansão. 


0,203 
2) Se a função de produção for Mox, y) =x") , Se O orçamento para produção for limitado 
a 
em 100 e se Px — > e? y— = , então no ponto ótimo de produção ter-se-á: Y 3. 


2 0,2,,03 
(3) Se a função de produção for Oo, y)=x , então o produto marginal será sempre 


superior ao produto médio para qualquer nível não-nulo de emprego do fator variável. 


(s) Se a função de produção for Oo, y)=x+4y+2 ese Px>3 e Py E, para produzir 
102 unidades a firma utilizará zero unidades de x e 25 unidades de 7. 


QUESTÃO 04 


Com respeito à teoria dos custos, avalie as afirmativas: 

O O trecho decrescente da curva de custo marginal está associado à existência de rendimentos 
marginais crescentes do fator variável. 

(1) No curto prazo, para o nível de produção q, a integral da função de custo marginal de O a q, de 
uma firma, indica o valor do custo variável total da produção de q unidades. 

(2) A existência de uma curva de aprendizagem significa que a quantidade de fatores requeridos 
por unidade de produto declina em função do aumento de produção acumulada da empresa. 

(3) Dada a quantidade produzida se a elasticidade do custo em relação à produção for maior que a 
unidade, na margem, um aumento de produção reduzirá o custo médio. 

(4) No monopólio natural, o custo marginal é superior ao custo médio e o custo médio é declinante 
em toda a amplitude relevante de produção. 


QUESTÃO 05 


As funções de demanda e oferta do produto X, em um mercado competitivo, são dadas, 


a Z = 2 
respectivamente, por D(p) = 100.000-1.000p” - S(p)=46.000+500p” À função de custo total 


l 
Cu)=—"— +30, | 
da firma 4 neste mercado é 450 em que x é o número de unidades produzidas de 


X. Com base nesses dados, avalie as afirmativas: 


O O preço de equilíbrio será 6 unidades monetárias e a quantidade de equilibrio será 64.000 
unidades. 

(1) Conhecendo-se a quantidade de produto que maximiza os lucros da firma, para calcular o valor 
de seu excedente, basta subtrair, da receita total, o custo total de produção. 

(2) No ponto de equilíbrio, a elasticidade da demanda de mercado em relação ao preço é —1,125. 
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(e) Em equilíbrio competitivo, o excedente do consumidor é 528.000. 

(4) Suponha que em vez da firma 4 tenha-se uma indústria monopolista com a mesma função 
demanda. Este monopolista quer saber quanto deve produzir em dois períodos consecutivos. 
No primeiro período, devido aos custos de instalação, o custo de produção é 


CQ)=x +30 Eq 
450 , enquanto no segundo o custo é 450 . Mantendo-se a demanda 
inalterada, a produção do monopolista no segundo período será maior que no primeiro. 
QUESTÃO 06 


A respeito de mercados de competição monopolística, são corretas as afirmativas: 

O Os produtos vendidos caracterizam-se por serem diferenciados e altamente complementares 
entre si. 

Há livre entrada e saída de firmas no mercado. 

No equilibrio de longo prazo, haverá lucros econômicos maiores que zero, mesmo com a 
ausência de barreiras à entrada no mercado. 

Em contraste com os mercados puramente competitivos, o preço de equilíbrio é maior que o 
custo marginal. 

Uma fonte de meficiência clássica desses mercados é a existência de capacidade ociosa na 
produção. 


QUESTÃO 07 


Considere uma economia de trocas pura, com dois bens, x e y, e dois indivíduos, A e B, com 
preferências bem comportadas. Avalie as afirmativas: 


O tw OO 


O Para os dois indivíduos, qualquer ponto na curva de contrato é preferível a uma dotação 
original não-eficiente. 

(1) A Lei de Walras afirma que o valor da demanda agregada excedente é idêntico a zero para 
qualquer vetor de preços possível e não apenas para o vetor de preços relativos que configura o 
equilibrio geral. 


(2) Sendo UV, y)=xy e Ug(x,y)= xy as funções utilidade, respectivamente, de A e B, 
a curva de contrato será uma linha reta. 

(3) Em uma alocação eficiente de Pareto, é possível que A e B estejam pior do que em outra 
alocação não-eficiente. 

(4) A Fronteira de Possibilidades de Utilidade apresenta, no espaço “consumo de A — consumo de 
B”, todas as informações contidas na Curva de Contrato. 
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QUESTÃO 08 


Em relação ao tratamento das falhas de mercado, avalie as afirmativas: 


O 


é) 


G) 
(a) 


O imposto Pigouviano sobre a poluição tem por objetivo induzir o poluidor a internalizar os 
custos que este impõe aos demais agentes, e assim reproduzir as condições que caracterizam o 
nível de poluição eficiente de Pareto. 

A atribuição de direitos de propriedade não é a única instituição social capaz de incentivar o 
uso eficiente de recursos comuns. Outros exemplos são a criação de regras sobre a intensidade 
de utilização da terra comunitária e a definição de taxas de contribuição para seu uso. 

O teorema de Coase afirma que, quando as partes puderem negociar livremente visando ao 
beneficio mútuo, o resultado será eficiente, independentemente da presença de custos de 
transação e de como estejam alocados os direitos de propriedade. 

A regulação dos preços pelo método da taxa de retorno é dificultada quando há assimetrias de 
informação entre regulador e regulado quanto ao real valor da base de ativos da firma regulada. 
Nas apólices de seguros de automóveis, a franquia é um expediente utilizado pelas seguradoras 
para reduzir o risco moral. 


QUESTÃO 09 


Em relação a mercados com informações assimétricas, é correto afirmar: 


O 


(5) (3) 


Em alguns países, as empresas são proibidas de exigir informação sobre o passado criminal de 
candidatos a emprego. Supondo-se que antecedentes criminais prenunciem baixo desempenho 
profissional, do ponto de vista estritamente econômico, a revogação dessa norma beneficiaria 
somente os empregadores. 

O fato de uma indústria de bens duráveis oferecer garantias de substituição em caso de defeito 
de seu produto é um exemplo de sinalização. 

O salário de diplomados do segundo grau chega a ser seis vezes maior que o de pessoas que 
cursaram o segundo grau, mas não se diplomaram. Tal diferença de remuneração entre pessoas 
com praticamente o mesmo grau de escolaridade é evidência de que o diploma é um sinal 
positivo da capacidade do individuo. 

Seleção adversa e dano moral podem ocorrer simultaneamente em um mercado. 

A Gratificação de Estímulo à Docência (GED) foi incorporada aos salários dos docentes das 
universidades federais, desaparecendo a distinção por critério de desempenho. Considerando-se 
o Ministério da Educação como um Principal e o professor como um Agente, em um modelo 
Principal-Agente em que a dedicação acadêmica envolve custo para o Agente, conclui-se que a 
recém conquistada isonomia implicará maior dedicação e desempenho do professor. 
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QUESTÃO 10 


Suponha que a matriz de pay-off abaixo represente um jogo entre dois times do campeonato 
brasileiro. Há três estratégias possíveis para cada time: realizar um esforço Alto (A), Médio (M) ou 
Baixo (B) durante toda a partida de futebol. Com base na Teoria dos Jogos, é correto afirmar: 


TIME B 
A M B 
TIME A A (1,1) (3,0) (3,0) 
M (0,3) (1,1) (3,0) 
B (0,3) (0,3) (1,1) 


A estratégia “A” é dominante para o TIME A. 

A estratégia “B”, do TIME B, é estritamente dominada pela estratégia “A”. 

Esse jogo possui três equilíbrios de Nash em estratégias puras, 1.€., (A,A): (M,M) e (B,B). 

Esse jogo não possui equilíbrio de Nash em estratégias mistas. 

Suponha que esse jogo possa ser jogado sequencialmente, com o TIME A sendo o primeiro a 
escolher sua estratégia. Neste caso, não haverá solução para o jogo em estratégias puras. 


QUESTÃO 11 


DMD O 


Entrante 
o 
Não 
Entra Enira 
(0,60) a Empresa Estabelecda 
Não 
Luta Luta 
Entrante “ e  Entranie 
Pequena Grande Pequena Grande 
Escala E scala Escala E scala 
(8,30) (15,15) (-3,0) (-12,-6) 


Considere o jogo na forma extensiva apresentado acima. Avalie as afirmativas abaixo, com base em 

seus conhecimentos de Teoria dos Jogos: 

O Este jogo comporta mais de um equilíbrio de Nash. 

(1) Um equilíbrio perfeito em subjogos sempre implica que a combinação de estratégias 
selecionadas é ótima de Pareto. 

(2) O perfil de estratégias (Entra; Grande Escala, quando a empresa estabelecida não luta; Pequena 
Escala, quando a empresa estabelecida luta; Não luta) corresponde a um equilíbrio perfeito em 
subjogos. 

(3) Se antes do jogo ter início, a empresa estabelecida anunciasse sua disposição de adotar a 
estratégia de luta, a empresa entrante decidiria pela estratégia «não entrar». 
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(4) A Empresa Estabelecida possui uma estratégia dominante no subjogo que tem início quando a 
Entrante decide entrar. 


QUESTÃO 12 


Um consumidor tem uma função utilidade de von Neumann-Morgenstern representada por 


u(z) =log,(Z). Ele possui uma riqueza inicial de R$ 128 e participará gratuitamente de uma 


loteria que pagará R$ 384,00 com probabilidade 7» e R$ O com probabilidade ». O menor valor 


que o consumidor estaria disposto a receber em troca do bilhete de loteria é de pda Qual o valor de 


B 


QUESTÃO 13 


As funções de custo médio e de receita marginal de um monopolista são, respectivamente, 


CMe(g) = q+10+ E ce Rmge(g)=70-8qg 
q , em que custo e receita são expressos em unidades 


monetárias e q é a quantidade produzida. Encontre o valor, em unidades monetárias, da área 


conhecida como ônus devido ao monopólio (perda social ou ainda perda de peso morto). 


QUESTÃO 14 

Duopolistas, denominados 4 e B, concorrem em um mercado com produtos diferenciados por meio 
da escolha de preços. Os dois determinam seus preços simultaneamente, configurando um 
equilíbrio de Nash. São dadas as funções: 

Demanda: 74=21- pa +pPB € q; =20-2pr+p4 

Custos: Ca(ga)=q4+175e Ca(gr)=29p +100 


em que 74 € 4B são as quantidades e P4 € PB os preços dos produtos de 4 e B, respectivamente. 


Pede-se: o somatório dos lucros das duas empresas. 


QUESTÃO 15 


Considere um modelo de equilíbrio geral de trocas puras com dois indivíduos: 4 e B, e dois bens: x 
e y. São dotações iniciais de 4: x = 10 e y = 2,5; e dotações iniciais de B: x = 10 ey = 20. As 


n.02.03 20.05.45 
funções utilidade de 4 e B são: U x,y) =2x"y" e Ug(c,)) =3x") 


Se fixarmos o preço do bem x em 1 unidade monetária, qual será o preço do bem y no equilibrio 


, respectivamente. 


competitivo? 
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QN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2004 


associação nacional de 





centros de pós graduação E E E = x 
em economia 2º Dia: 16/10 (Quinta-feira) - Manhã: 8h às 10h15 - 
MATEMÁTICA 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Nas questões do tipo À, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 

1 
do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 

f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 

AGENDA 

e 22/10/2003 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 23 a 24/10/2003 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 23 até 
as 20h do dia 24/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 22). 

e 19/11/2003 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 20/11/2003 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 





QN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2004 


associação nacional de 


centros de pós graduação E ; E = x 
em economia 2º Dia: 16/10 (Quinta-feira) - Manhã: 8h às 10h15 - 
MATEMÁTICA 


e Nas questões de 1 a 11, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões de 12 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 
Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 





O para todos acRebeR sea<b então al </. 


presip-je-(-55 
O Z 22 


e 
o teRIp+2+p-4|<6)=(-2,4) 








O se We) RIbl+)<1s então x+7 >. 
O teR|2:x-9<6:x—-x";=(0,3) 


QUESTÃO 02 


Responda V (verdadeiro) ou F (falso): 

O A equação da reta que passa pelos pontos (2,-1) e (1,1) éy+2x=5. 

(1) O plano tangente à superfície dada por z=x/+y-xy no ponto (x,y)=(1,1) é o conjunto 
T=[(x,y2)e Rº tal que z=x). 

(2) Se f(x) é uma função côncava e r(x) é uma sua reta tangente qualquer, então r(x)>f(x), para 
qualquer x no domínio de definição de f. 

() A interseção do plano z-x-y=3 com o plano z+x+y=4 é uma reta em Rº. 


3 ; = ; E ai ' 
O Em, a interseção de dois planos é sempre não-vazia. 


QUESTÃO 03 
2 —l —3 Xi b, 
Á = 1 —1 1 X=|X, b pm Db, 
Sejam Sê , “37 e D, . Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 
Õ 
b=/0/-0 
O se 0 então a única solução do sistema linear A-x=béa solução X — 0 


— 


p b+b,+b, =0 
(D o sistema Á4-x = D tem solução se e somente se Da a 
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(2) se Ax -b. então x = 41 b. 

(3) existem duas linhas linearmente dependentes na matriz 4: 

(5) o posto da matriz 4 é2. 

QUESTÃO 04 

Responda V (verdadeiro) ou F (falso): 

O Os vetores (1,2,4,-1,5,1), (2,4,-1,-1,0,0) e (6,1,0,2,2,2) são linearmente independentes. 
(1) Os vetores (1,3,4), (3,-1,1), (4,6,-1) e (0,1,2) são linearmente independentes. 

(2) Os vetores (1,1,1), (1,2,3) e (0,1,2) são linearmente dependentes. 


(3) Seu e v são dois autovetores de uma matriz X associados a dois autovalores distintos, então u e 
v são colineares. 


(us) Se X é uma matriz inversível e simétrica, então seus autovetores são dois-a-dois ortogonais. 


QUESTÃO 05 


Responda V (verdadeiro) ou F (falso): 
O Seja 4 uma matriz 2x2 com det(A)=3 e tr(A)=4. Se x e y são seus autovalores, então xº+y>10. 
(1) Seja X uma matriz 100x8 com posto igual a 8 e seja 7 a matriz identidade 100x100. Então 


MI-XAX AX X9= 100-8x8=36, em que tr denota o traço da matriz. 

(2 Sejam 4 e B duas matrizes NxN. Se 4Bz BA, então ir(AB) tr (BA). em que tr denota o traço 
da matriz. 

(3) Seja 4 uma matriz simétrica não-singular definida positiva. Então não necessariamente tr(4)>0, 
em que tr denota o traço da matriz. 

(us) Seja 4 uma matriz simétrica 2x2 não-singular definida negativa. Então tr(A4)<0<det(4), em que 
tr denota o traço da matriz e det seu determinante. 


QUESTÃO 06 
Considerando a função SO) = fe” 1). (x =): assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


O a equação SO) = O tem no máximo duas raízes reais no intervalo | 33). 


(1) a equação S 6) =0 tem no mínimo duas raízes reais no intervalo [- 33]. 
(2) a equação 0) =0 tem no máximo uma raiz real no intervalo [- 33]. 
() f é crescente no intervalo [- 0,3), 


(1) Í é côncava no intervalo | 0-3] 


QUESTÃO 07 
Responda V (verdadeiro) ou F (falso): 


O Seja SRS R uma função estritamente côncava e duas vezes continuamente diferenciável. Se 
a<b, então f(a)>f'(b). 


(1) Seja SRS Ruma função duas vezes continuamente diferenciável tal que existem a<b com 
F(a)=f(b)=0 e f(a)=f(b)=1. Se existe c tal que a<c<b e f(c)=0, então existe d tal que a<d<c e 
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f(d)=0. 
, Es 
(2) Seja SR > Ryma função estritamente convexa tal que f(0)=0. Então 2f G)<f 0 


(3) Seja SR > Ryma função contínua tal que, para qualquer x, f(x)=f(-x)>0. Então f atinge um 
minimo em x=0. 


(u) Seja SRS Rama função estritamente côncava tal que f(0)<f(I). Então f é estritamente 
crescente no intervalo /0,1/. 

QUESTÃO 08 

Responda V (verdadeiro) ou F (falso): 

o Ê x senÇo)dx = O | 


O“ 3 x nn 
a N x'e Ga 
| £ x 
im, (ro) [-— | 
(2) O Immite did diverge. 


M() = [e "as 


G) Se 0 , em que t<1, então MO) =0 


FO)=»—1+ [Ind 
(4) Se 1 


QUESTÃO 09 


, então F(I)=0. 


— 2 2 2 
Considerando a função SO,y)=2-x0 +x-y +» , assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


2 2 
O (0,0) é ponto de mínimo de Í no círculo X +) < À, 


O (0,0) é ponto de mínimo de Í no plano Rº, 


PA 2 
(2) (LO) é ponto de máximo de f no círculo * +) < L. 


(3) (- L2)é ponto de sela de F 
O fey)<x +x-y) + para x +y <l 


QUESTÃO 10 
Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


fe? cosx+2:x-senade [5] 
Oo a : 
[Gt 4.2") <4 
(1) 19 
(2) J 0)-g(x) é uma primitiva para a função J O)- g C)+ 1 0)- 800). 
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4 > 2 
+ de= [VItx 
o! + j +x | 





dça 2 
j 


o & P4l 1x 


QUESTÃO 11 
Considerando uma solução *(D) qualquer da equação diferencial 3:* (0+4-x(+x0)=0 
assinale V (verdadeiro) ou F (falso) 


lim x(1) = O 
O se *() é uma função não-nula então ++ 


lim x(t) = +00 
(1) se *() é uma função não-nula então +» 


(2) x(1) tem um ponto de mínimo global na reta real R l 


= ' nn kh f)= 
O se HD é tal que =0 x (0)=1 não it 


O se HO é tal que 0) =06 x (0) =1 então LU) tem um ponto de máximo global na reta real R. 


QUESTÃO 12 


Calcule o valor máximo da função S,y,2) = Gyz) O sujeito a x+y+z = 90. 

QUESTÃO 13 

Seja V(b) o valor máximo da função f(x,y) sobre o conjunto determinado pela restrição g(x,y)=b, 
em que fe RSR são funções duas vezes continuamente diferenciáveis e be) é um parâmetro 
exógeno. Se Vb)=b"—b , determine o multiplicador de Lagrange quando b = 50. 


QUESTÃO 14 

Considere a região do plano 2 = t(%,)) e R/x+y<6ex,y>0) 
dx 

integral dupla IRA 


QUESTÃO 15 


e a função f(x,/) = xy. Calcule a 


d” 
47 95 ,3-0 DO, 
Considere a equação diferencial & db com XO0)=2 e. dx . Calcule VOC). 
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QN 





associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 


PROVA DE MICROECONOMIA 


- 2º Dia: 17/10/2002 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 14h 30 às 16h 45 (horário de Brasília) 


QN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 17/10 (Quinta-feira) - Tarde: 14h 30 às 16h 45 - 
MICROECONOMIA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
1 


do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2002 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2002 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até 
as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 18/11/2002 —- Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2002 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


ANP EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 


centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 17/10 (Quinta-feira) - Tarde: 14h 30 às 16h 45 - 
MICROECONOMIA 


e Nas questões de 1 a 12, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 13 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Um consumidor possui a função utilidade cardinal dada por Ul(x1,x2) = x1x> Sejam M a renda deste 
consumidor e p; € p>, OS preços: 


O ceteris paribus, as quantidades ótimas escolhidas por tal consumidor seriam alteradas se a 
função utilidade fosse U(x1,x2) = 4 + 5(x1x2); 


(1) as preferências do consumidor são convexas; 
(2) os dois bens são de “luxo”; 
(3) os dois bens são substitutos perfeitos; 


(4) a utilidade marginal da renda é dada por M/(2 py p>). 
QUESTÃO 02 


Segundo a teoria do consumidor: 


O se um consumidor está inicialmente em equilibrio e, a partir desta posição, sua renda e todos os 
preços caem em 5%, o consumo dos bens inferiores aumentará; 


(1) se o preço do bem X cai e o efeito substituição é maior que o efeito renda, X não é um bem de 
Giffen; 


(2) se a curva de demanda de mercado do bem Y é uma reta negativamente inclinada, sua 
elasticidade-preço é constante; 


(3) se ao preço corrente a demanda de um bem é elástica, uma redução no preço ao longo da curva 
de demanda reduzirá a receita; 

(4) seja um consumidor cuja função de utilidade é U(x,, x») = minf2x1, x2). Se o preço de x; for 
$3 e o preço de x» for $1, a curva de renda-consumo será uma reta que parte da origem com 
inclinação igual a 2 (represente x, no eixo das abscissas e x, no eixo das ordenadas). 
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QUESTÃO 03 


Segundo as teorias da produção e da oferta da firma: 


O A função de produção flx,, x»)= (x1º + x2?)º, em que b > 0 e a > 0, apresentará retornos 
crescentes de escala se ba > 1. 


(1) E possível ter-se produtos marginais decrescentes para todos os fatores de produção e, ainda 
assim, ter-se retornos crescentes de escala. 


(2) Na função de produção F(K, L) = 2 KºLº5, a taxa marginal de substituição técnica de trabalho 
por capital é constante. 


(3) A variação no excedente do produtor quando os preços mudam de p; para p» é igual à metade da 
área à esquerda e acima da curva de custo marginal entre os preços p; e p». 


(4) Se o produto marginal de um fator variável está acima do produto médio, este último estará 
crescendo. 


QUESTÃO 04 
Em relação à teoria dos custos, analise as proposições: 


O Seja 4yº + 100y + 100 o custo total de uma firma, em que y é o produto. Se y = 25, o custo 
variável médio será 204. 


(1) Seja Si(p) = p/2 a curva de oferta da firma i. Se forem produzidas 3 unidades, o custo variável 
total será 9. 


(2) Sejam f(xi, x2) = (x, + x>)!2 a função de produção de uma firma e w; e w», Os preços de x; e x», 
respectivamente. Supondo que w;,> w>, a minimização de custos requer que x, = O. 


(3) Seja c(y) = 3y + 10, para y >0, função de custo de curto prazo de uma firma. Para c(0) = 6, O 
custo quase-fixo será 4. 


(4) Uma firma opera duas plantas. Para minimizar custos, esta firma deve aumentar a produção na 
planta onde o custo médio for menor e reduzir a produção onde o custo médio for maior. 


QUESTAO 05 
Para mercados em concorrência perfeita, são corretas as afirmativas: 


O A condição de que a receita marginal seja igual ao custo marginal aplica-se tanto ao 
monopolista quanto à firma em concorrência perfeita. A diferença é que, no caso da última, a 
receita marginal independe da quantidade produzida. 


(1) A curva de demanda percebida para o produto de uma firma específica será perfeitamente 
elástica mesmo que a curva de demanda do mercado seja negativamente inclinada. 


(2) Como a rivalidade entre firmas é intensa, cada uma deve levar em conta as quantidades 
produzidas pelos concorrentes ao definir seu próprio nível ótimo de produção. 


(3) No equilíbrio de longo prazo, informação perfeita e livre entrada de agentes no mercado 
garantem que lucros anormais sejam insustentáveis. 


(4) A estática comparativa entre equilíbrios de longo prazo indica que a incidência de um imposto 
ad valorem sobre o produtor será tanto maior quanto mais elástica for a demanda do bem. 


QUESTÃO 06 


Para mercados em concorrência monopolística, são corretas as afirmativas: 
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O O equilíbrio de longo prazo de uma firma em concorrência monopolistica se dá em um ponto 
em que a curva de custo médio é negativamente inclinada. 


(1) Uma das diferenças entre concorrência perfeita e concorrência monopolística é que, no caso da 
última, a demanda de mercado é negativamente inclinada. 


(2) No equilíbrio de longo prazo, o custo marginal deve ser igual à receita marginal obtida a partir 
da curva de demanda de mercado. 


(3) O equilíbrio de curto prazo da firma requer que a receita marginal (em termos da demanda 
residual) seja igual ao custo marginal, mesmo que a receita média seja diferente do custo médio. 
No equilíbrio de longo prazo, a receita média deve ser igual ao custo médio mesmo que a 
receita marginal seja diferente do custo marginal. 


(4) No equilíbrio de longo prazo do mercado, o preço é maior do que o custo médio. 


QUESTÃO 07 


Um monopolista atende a dois mercados distintos. A função q, = 32 — 0,4 p; representa a demanda 
do primeiro e a função q, = 18 — 0,1 p>, a demanda do segundo. A função custo da firma é dada por 
CT = 50 + 409. O monopolista pode discriminar entre os dois mercados. Julgue as seguintes 
afirmações: 


O Em equilíbrio, as quantidades destinadas a cada um dos mercados são tais que a soma das 
receitas marginais (nos dois mercados) é igual ao custo marginal. 


(1) A quantidade de equilíbrio é mais elevada no primeiro mercado. 


(2) No equilíbrio, o módulo da elasticidade é igual a 3 no primeiro mercado e igual a 0,8, no 
segundo. 


(3) O excedente do consumidor no primeiro mercado é 70. 


(4) Do ponto de vista do bem-estar, a ineficiência de um monopólio é medida pela perda de peso- 
morto. 


QUESTÃO 08 
Tendo por fundamento as teorias do equilibrio geral e do bem-estar, é correto afirmar: 


O Em uma economia com dois mercados, apenas no curto prazo é possível que um mercado esteja 
em equilíbrio e o outro fora do equilíbrio. 


(1) De acordo com o Primeiro Teorema do Bem-estar, sempre existe um equilíbrio competitivo. 


(2) Uma alocação é ótima de Pareto somente se a taxa marginal de substituição entre quaisquer dois 
fatores de produção for a mesma para quaisquer duas firmas que utilizem quantidades positivas 
de cada fator, mesmo que sejam distintos os bens que produzam. 


(3) Uma alocação é dita factível se cada consumidor respeitar a própria restrição orçamentária. 


(4) Suponha uma economia com dois agentes e dois bens. Os dois agentes têm preferências quase- 
lineares, sendo a função utilidade linear no bem 2. Se as quantidades do bem 2 são medidas 
verticalmente na caixa de Edgeworth e as quantidades do bem 1, horizontalmente, o conjunto 
de alocações ótimas de Pareto será uma linha vertical. 


QUESTÃO 09 


Considere um modelo de sinalização do tipo Spence no qual os trabalhadores escolhem um nível de 
educação. Há uma grande quantidade de firmas e de trabalhadores. Os trabalhadores hábeis têm a 
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3 


=w-D E” 
função de utilidade E 8 e os trabalhadores pouco hábeis têm a função de utilidade 
1 
U,u =w-— E” 
2 , em que w representa o nível salarial e E o nível educacional. Um trabalhador 


hábil com nível de educação Er vale 1,5E para a firma, enquanto um trabalhador pouco hábil com 
nível de educação Epy valelE»ry. Metade dos trabalhadores são hábeis. Julgue as seguintes 
proposições: 

O A solução eficiente (com informação completa) é (É pHS 1, É HS 2). 

(1) Caso exista um equilíbrio agregador, este não pode ser eficiente. 


(2) Caso haja um equilíbrio separador, este será eficiente. 


(3) Em nenhum equilíbrio Uy pode ser menor que “4. 


3+4/5 3-5 


x 








+ 


(4) Caso haja um equilíbrio separador, nele, ter-se-á En> 2 qéta< 2 
QUESTÃO 10 


Suponha que o consumidor I tenha a função de utilidade U(x,y) = x + 2y e o Consumidor II tenha a 
função de utilidade U(x,y) = mintx,2y+. O Consumidor 1 tem inicialmente 12 unidades de y e zero 
unidades de x, enquanto o Consumidor II tem 12 unidades de x e zero unidades de y. E correto 
afirmar que, no equilíbrio competitivo: 


O pypyr=2. 


(1) a restrição orçamentária do Consumidor I será: xs + 2y; = 12, em que x, e y; são as quantidades 
consumidas dos dois bens. 


(2) a restrição orçamentária do Consumidor II será: xs + 2y; = 24. 

(3) a cesta de consumo de I será: (x, = 6, ys= 9). 

(4) a cesta de consumo de II será: (x, = 6, ys= 3). 

QUESTÃO 11 

Considere um jogo na forma normal resumido em termos da seguinte matriz de ganhos 


JOGADOR 2 


L R 


JOGADOR1  U 31 q0 


D 00 Bs 


O Para B = 1,U é uma estratégia dominante para o jogador 1 desde que a > 1. 
(1) Para a = 2 e B = 1, existe um único equilíbrio de Nash em estratégias puras. 


(2) Paraa = 7 e B = 6, o equilíbrio de Nash em estratégias puras é Pareto eficiente. 
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(3) Paraa = 2 e B =, existe um equilíbrio de Nash em estratégias mistas no qual o jogador 1 joga 
U com probabilidade 1/2 e o jogador 2 joga L com probabilidade “.. 


(4) Paraa = 7 e B = 6, caso o jogo seja repetido duas vezes, no equilíbrio perfeito em subjogos, as 
utilidades finais dos jogadores são (6,2). 


QUESTÃO 12 


Considere o seguinte jogo com 2 jogadores: jogador 1 e jogador 2. 


Analise as questões abaixo: 
O Neste jogo há somente 2 equilíbrios de Nash em estratégias puras. 


(1) Todos os equilíbrios de Nash em estratégias puras deste jogo são também equilíbrios perfeitos 
em subjogos. 


(2) Em qualquer equilíbrio perfeito em subjogos, a estratégia U não é jogada pelo jogador 2. 
(3) O par de estratégias £RA4b, D! é um equilíbrio perfeito em subjogos. 

(4) O payoff (1,1) resulta de estratégias que constituem um equilíbrio de Nash. 
QUESTÃO 13 


Considere um duopólio de Cournot no qual as firmas escolhem simultaneamente as quantidades. A 
função de demanda inversa é dada por P = 6 - Q. Suponha que as firmas possuam custos marginais 
constantes respectivamente iguais a c = 1 e c = 2 (os custos fixos para ambas firmas são nulos). 
Em equilíbrio, qual a razão entre os lucros das firmas 1 e 2 (isto é m11/m2 )? 


QUESTÃO 14 


Suponha uma ilha com 1001 habitantes onde todos têm preferências idênticas. Enquanto todos 
gostam de dirigir, todos reclamam dos congestionamentos, barulho e poluição do tráfego. A função 
utilidade de um habitante típico é dada por: 


Ulm, d h)=m + 16d - &º — 6h/1000, 


em que m é o consumo de sanduíches dos residentes, d é o número de horas que o agente típico 
dirige e h é o número total de horas que os demais habitantes passam dirigindo (a unidade em que 
se mede h é habitantes-horas). O preço dos sanduíches é $1 e a renda das pessoas é $40. Suponha 
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anda que o custo de dirigir seja nulo. Caso os residentes da ilha decidissem criar uma lei que 
restringisse o número de horas que a cada indivíduo seria permitido dirigir, qual o limite de horas 
que deveria ser estabelecido? 


QUESTÃO 15 


Uma firma utiliza dois fatores de produção (trabalho e capital) para produzir um único produto. 
Seu produto é vendido e o capital comprado sob condições de competição perfeita, ao passo que a 
firma possui poder de monopsônio no mercado de trabalho. A função de produção é dada por 
O = 2000 Lº Ko, em que O mede o produto anual da firma em unidades, L o número de 
empregados e K denota o número de unidades de capital. A oferta de trabalho defrontada pela firma 
é dada por L = (36)10% w”, em que w representa o salário anual. Sabe-se também que o preço do 
produto é dado por p = 18 e que K = 25. Qual o produto médio do trabalho associado à solução 
ótima dessa firma? Divida o valor por mil e arredonde para o número inteiro imediatamente 
superior. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2014 


PROVA DE MATEMÁTICA 


| 2º Dia: 26/09/2013 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 8h 00m às 10h 15m (horário de Brasília) 


QUESTÃO 01 


Analisar a veracidade das seguintes afirmações: 


o se f:42B 6 8:8->C são funções injetoras, então 8 º/ é injetora. 
1) Se PI 0)= para todo * no domínio de Ff, então Í deve ser a função identidade. 


& A função fC)=minte+1,(x/2)+2) é uma função bijetora de R em R. 


G) A soma de funções injetoras é uma função injetora. 


= A função fe, y)=(ax+by,cx+ dy) é bijetora se e só se ad bc, 
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QUESTÃO 02 


Considere a transformação linear T:Rº>Rº*, definida por 1(06))=0Qx+2y,x,)->), 
Julgue as seguintes afirmativas: 


A matriz que representa ? em quaisquer bases tem 3 colunas. 


A transformação linear não é sobrejetora. 


O 

(1) 

2) Existe um vetor não nulo que é levado ao vetor zero. 

G Osistema !X=V sempre tem solução para Y na imagem da 7. 
(4) 


A imagem de f é um plano que passa pela origem e tem vetor normal (0,4,2) 
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QUESTÃO 03 


Analisar a veracidade das seguintes afirmações: 


X 4x2  x)-9x+20 
m=lm>-  º n=lim>D>—— 
O Se 12x) -x-l e os" dx 5 , então m+n=245. 


O Se * é ponto de inflexão do gráfico de )= 10), então / (%)=0 


O Se f:[9,b]>R é uma função côncava e 1 C)=0 em que % lab então % é 


máximo absoluto. 
& Afunção /C)= x —4x'—8xº +2 tem dois pontos de inflexão. 


(1) A inclinação da reta tangente ao gráfico de xIn(y)+ ye —1=0 no ponto x=1, Y=L 6 
-2. 
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QUESTÃO 04 


Avalie a veracidade das seguintes afirmações: 


O 


6) 


A taxa de juros simples equivalente a uma taxa de juros composta de 10% aplicada 
durante 3 períodos é 12%. 


A taxa de juros composta equivalente a uma taxa de juros simples de 22% aplicada 
durante 2 períodos é 20%. 


A taxa de juros real é definida como a taxa de juros em termos de um numerário 
(cesta de referência). Assim, se o preço do numerário é ?: em £, então uma unidade 
monetária equivale a I/P, unidades do numerário, e se a taxa de juros nominal para 
o período [t+] 6 kn, então o rendimento real nesse período será (+r)/ Pe 
unidades do numerário. Portanto, a taxa de juros real é definida como a taxa de 
retorno de aplicar I/p, unidades do numerário e que resulta em (+r)/ Pen 
unidades do numerário no fim do período. 


l+r —1 





Afirmamos que a taxa de juros real no período [t+] 6 147 |, emque ZH é a 


inflação no período |! + 1], 


Se a inflação é igual à metade da taxa de juros nominal, então a taxa de juros real é a 
metade da taxa de juros nominal. 


Se a taxa de juros real é 10% e a inflação é 5%, então a taxa de juros nominal é 
15,5%. 
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QUESTÃO 05 


Considere uma função JRSR a que existe a derivada. Suponha que / (9) > 0) 
sempre. Julgue as seguintes afirmativas: 


o 80)-e J(X) é estritamente crescente. 


(1) Se Hoa)=0. então “X>%» f(x)>0. 


2 
fO)=28 A -x-D, 
2) Se 2” então Í não tem nenhuma raiz real. 


O Se fora função do item 2, temos que Va, fc) > f 0). 


% X 
Ze =ltxt— | 
(») À equação 2 tem exatamente uma raiz real. 


Exame Nacional ANPEC 2014: 2º Dia 9 


QUESTÃO 06 
Considere a matriz cujas colunas são: (0,5,1,0);(5,0,5,0); (1,5,0,5); (0,0,5,0). 


Julgue as seguintes afirmativas: 


A matriz tem pelo menos um autovalor que não é real. 


A soma dos autovalores é zero. 


O 
(1) 
(2) A matriz tem inversa. 
G) A matriz tem 4 autovalores positivos. 
(a) 


A matriz tem um autovalor zero. 
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QUESTÃO 07 


Responda se as seguintes afirmações são verdadeiras ou falsas: 


o Afunção /0)=xX|x| não é diferenciável em x=0. 


Ax+ B; x>2 


sto ; A: ' 
Se X +X+TL X<42 é diferenciável em todo R, então 4+2B=1. 


O Se h:[0r0[->R 4 Cº em J0,+o0] . para todo x>0, h(x)>0, h'(x)<o0. a 
lim h'(x) = +00 MM 
20! EO | então a função ?0)=xh(4-xX) definida em 19,4 tem função inversa 

que é estritamente crescente. 


E A área abaixo do gráfico da função “O)=Xe” à direita do eixo Y e acima do eixo X, 
é 1. 


(») O coeficiente de x* no desenvolvimento de Taylor de terceiro grau de vo) =x no 
ponto % —1 é 1/16, 
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QUESTÃO 08 


= 6/2143 as 
Considere a função 2 7 J(x,7)-=6x“y analisar as seguintes afirmações: 


O A equação do plano tangente ao gráfico de 710%) no ponto x=4, Y=1 6 
3x+8y—-22+4=0. 


(O A reta perpendicular ao gráfico de Z=/(%)) no ponto x=4, Y=1 passa pelo ponto 
(3,9,b) Então b-a=-3, 


2) A equação da reta tangente à curva de nível de z=10,)). que passa por X=9 e 
y=8 6 xx+by-60=0 Então ab=6. 


(G) A partir do ponto Oro» Yo) = UD se seguirmos a direção do vetor (LD a função f irá 
decrescer para variações infinitesimais de X e ). 


& O plano paralelo a €*+4)-22+15=0 que tangencia o gráfico de 710,3), o faz 


no ponto 7). Então *+Y=6. 
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QUESTÃO 09 


Analisar a veracidade das seguintes afirmações: 


O Ovalor de S=1-1+1-1I+1-A é 1/2. 
E 1 


2 
OD Asérie mom +3n+2 é divergente. 


O Defina a sequência 430 da seguinte forma: %=0, 4-1 6 4, &o ponto médio dos 
| - lma =2/3 
dois antecessores, para "22, Então n>» 
4 
— b=--—a, ta) ; o = 
G) Seja 3 , n20, em que nino é a sequência definida na parte 2 desta 


questão. Então Zumo» O 


+00 
E ai 
(4) À série n=1 converge. 
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QUESTÃO 10 

Considere a seguinte equação diferencial: Vra+y=5 0)=7 (0-3 em que 
aceR. Avalie as seguintes afirmações: 

O Se 4>2, então a solução converge monotonicamente decrescente a y=5. 

Se -2<a<2, então a solução converge oscilando a Y =>. 

Se a=2, então a solução converge a y=5. 


Se a<-2, então a solução diverge de pa 


O tw O O 


Se a=-2, então a solução particular é uma função linear de * com inclinação 
negativa. 
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QUESTÃO 11 


Julgue as afirmativas: 


O Seja for > R definida por Fe y)=*"—2p+37. fé homogênea de grau 4. 


1 Seja FR SR definida por Sl, ))=x+e". O gradiente de f em (0,1) é 
VI(O,) = (2,0). 


dz 
Ro 
O Sejam 2=In(l+x+y)x=cost,y=sen, Então dt , paratodo LER. 


G Seja f:Rº SR definida por Fw y)=x"+)"—2x-6y+14. Então (1,3) é ponto de 
mínimo absoluto em Rº. 


(s) Sejam JR SR e g:Rê SR definidas por J0,y)=4x+6) e g(x,y)=x" +”. 


Existem 2 pontos de máximo relativo de f sujeita à restrição g(x,7)=13. 
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QUESTÃO 12 


A 


E = 


16 


função Fx,y) = o” k>0, está definida no conjunto 


2 
(5 ))ER/0<x<1(x/27)<y< x), Avalie as seguintes asserções: 


[| fCydady=1 


Se c então o valor de & é 1. 


[| xfx, dxdy = 0,048 


Se k=1 então c 


Considere k=1. Para cada Y € [0.1] definimos o conjunto + = tr e[01/6,9) EC) 


HO)= | Fey) HIM) 33 
função Cc, “Então fr(1/4) 


ea 





|] ray 


A área da região € é c | 


[| SC y)drdy = 1 (45,6) 
Existe Co-Yo) EC tal que “€ | 
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QUESTÃO 13 


Encontre %o + Yo, em que (%>Yo) é a solução do seguinte problema de otimização: 


max (x + 2) 
x,y 
Sujeito à 2 +) =18. 
QUESTÃO 14 
a 
In = 
Calcule a parte inteira de | ú Ra Considere € = 54,6, 
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QUESTÃO 15 


Sabendo que a seguinte expressão corresponde à diferencial total de uma função 


z=(2,)), determine o valor da constante €. 


e” + dk +(Oylnx+ Db 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 


PROVA DE MATEMÁTICA 


2º Dia: 18/10/2001 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 8h às 10h 15 (horário de Brasília) 


QN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 18/10 (Quinta-feira) - Manhã: 8h às 10h 15 - 
MATEMÁTICA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
l 


do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2001 —- A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2001 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até 
as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 23/11/2001 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 24/11/2001 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


ANP EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 
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2º Dia: 18/10 (Quinta-feira) - Manhã: 8h às 10h 15 - 
MATEMÁTICA 


e Nas questões de 1 a 14, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Na questão 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na coluna D; 
o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


A respeito dos subconjuntos A, B, C e D definidos abaixo, no R”, responda V (verdadeiro) 
ou F (falso): 














O4CB emu: Atx, pe R;b+y|<D 

O BNOCA B=xy)eR;x+y<l 

OD c(BnC) C=(,7)eR;p—y<1 

oPc(BUC) D=xy)eR;x + <1 

Dc A 

QUESTÃO 02 

Considere os planos % e %» definidos pelas sequintes equações: 
mM. X-V+22=3 6 mM. 2x+4+3y-2=6 


Responda V (verdadeiro) ou F (falso): 


O O vetor direção da reta interseção aos planos 2 e 72 é: (1,1), 

4) A equação do plano passando pelo ponto PO LD e perpendicular à reta interseção 
de” com To é *-Y-z2=0 

(2 A equação do plano contendo a reta interseção de ?1 com ?2 e o ponto 00,21) 6: 

3x — y+42=9. 


E) O ponto sobre o plano ?1 que está à menor distância de Q0,-2,1) tem coordenadas: 
2/3,5/3,1/3) 


(») A menor distância entre o ponto 00-29) 60 plano 72 é: 14. 
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QUESTÃO 03 


Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


1 n | 
posa pego palio GA, É se Meu :neN 





O Seja dd E Me a | A função fé 
contínua sobre R. 
2. 
fi, se x>l 
fÁG,o)> Rx fO)= 2 
D Seja log(x); se x<1 A função f é continuamente 


diferenciável em (0,0) 


2) Se féa função definida no item anterior, então f é continuamente 2-vezes 


diferenciável em (0,0) 








fXSVxS TO 
Se L=CLI) Y-Re HI|xl então Í é bijetiva. 
(JSofo...ofXx)> E 
(») Se f é a função definida no item anterior, então: dic I=nlx], 
QUESTÃO 04 
Assinale V (verdadeiro) ou F(falso): 
sx fo x*0 
O Seja O, x=0. então S(0)=1"(0)=0 


f(x) = 1909 
(1) A função SR, >R definida por x , é sempre decrescente. 





(2 A função definida no item (1) é côncava no intervalo (0,1) e convexa no intervalo (1,00) 


G) Se SR, R é uma função diferenciável, estritamente crescente, estritamente 


côncava e com S(0)=0, então f apresenta elasticidade menor do que 1 em todo o seu 
domínio. 


O A função /:(0,27)>R definida por Sx)= cos(x) apresenta o dobro de pontos de 
inflexão apresentados por EÁ (x) 

QUESTÃO 05 

Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 

O Os vetores LLD 12 é 1,0, formam uma base de *. 

1) Se Séo espaço vetorial gerado pelos vetores (1,2,-1) e (3,0,1) e T o espaço 


vetorial gerado por (1,2, 2) e (2,13), então todo vetor que passa pela origem na 
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direção de (11,1) pertence à SnT. 
2) Os vetores 0,2,5) 6 (4,12) são ortogonais. 
G O sistema de equações lineares 4x =b possui uma infinidade de soluções se, e 


N, 


somente se, a dimensão do subespaço nulo (núcleo) da matriz 4, , for diferente 


de O (dim N, *0,, 


(=) O produto 45 dos operadores auto-adjuntos 4,B é auto-adjunto se, e somente se, 
AB= BA, 


QUESTÃO 06 


Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


O Seja 4 uma matriz não-singular com autovalores 1, > e 3, com ASA se n=1 


—Fr=> 


e traço (A)=det(4)=6 então nº 


(1) Uma matriz é singular se, e somente se, possui um autovalor igual a O. 


& Seja 1 uma matriz identidade nxn e X uma matriz "xk com posto igual a É. Então, 


se A=|-x(e x)" x! então 4 é simétrica e det(4' 4) > det(4) 


G Sejam 4 e B matrizes quadradas de mesma dimensão. Se 4B-BA então 
dei(4+ B) |= dei( AF +2dei(A)dei(B)+ dei(B) 

«= Sejam 4 e B matrizes triangulares inferiores "XR, cujos elementos da diagonal 
principal são dados por (cx p.---» Gm) e (yo bm), respectivamente. Então 
dei(4+B)=Li(a, tha) 

QUESTÃO 07 


Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


lim(l + yr =e>. 
X—00 X 


3 
lim 202 372 
(1) Xx— X 
2 
lim——— 1. 


O ici e Dx 


E = 


G) mo ly 


lim [x Tl0x- 5d 4 
O di x” +2x—3 
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QUESTÃO 08 


Considere a expansão de Taylor até o termo de quinta ordem, em torno do ponto x=0. 
Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


Mox xt x 
ezltx+t—+—> +— +— 
O 2 6 24 120. 
2 3 4 45 
Indl+)=2zx->"+2-—* 4 À 
(D 2 3 4 5. 
Mo x 
COSX2X—— + — 
D 6 120, 
o x 
senx=|-— +— 
3) 2 24, 
Glna” Glnao)” Glno” Glno)? 
a =ltxha+>— ++ 4045 
(6) 2 6 24 Do 
QUESTÃO 09 


Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


o! ND =0. 





[E g=o 
O x+2 


é) 


IN x? =x? DX+ ud 
O) 2 x+1 
” [,4-xº de<3. 


3 x 
ó IR Tx? dx<1 


QUESTÃO 10 


Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 





O Um investidor aplica mensalmente 1000 unidades monetárias em um fundo de 
investimento que remunera as aplicações à taxa de juros (compostos) de 2% a.m.. Se 
o investidor fizer 3 aplicações, o montante no instante do último depósito será 3120 
unidades monetárias. 

D O valor presente, em £=0, de um fluxo de pagamentos iguais a 50 nos períodos 
t=13,5... e —60 nos períodos [=246... 6 sempre positivo se a taxa de juros 
(compostos), supostamente constante, for superior a 20%. 


sã E A 2 3 3 , 
O Se O<a<b<l entãoasérie atb+a +b +a +b +... é convergente. 
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o mn? 


—n 
GQ) Asérie 1“ é convergente para todo a>l. 


q oem ) 
(w) Asérie mk H é divergente. 


QUESTÃO 11 


Considere a função U:Rº > R definida por UC) =mint2x, 3. Assinale V (verdadeiro) 
ou F (falso): 


2. 
O O valor máximo de U no conjunto 4= 10) R;x20,720,x+y<Bé maior que 4. 


- 2. Da sd 
D O valor máximo de U no conjunto 2 = 40%) ER ;x20,720,x + <256 maior que 5. 


2. 
& O valor máximo de U no conjunto C=i(w,y)eR;0<x<LO<y<lg igual a 2. 


2. 
& O valor máximo de U no conjunto 2 = (x, )) EW;x20,720,xy<] 6 menor que 1. 


& O valor máximo de U no conjunto E=4ANBNCAD é maior que 14. 


QUESTÃO 12 
Considere a seguinte função definida pelo problema de maximização em duas variáveis 


cuja solução é única e representada pelo vetor E > ): 
U(M ) = max F (x,y) sa. G(x,y)<M 
x,y 
em que F e G são funções continuamente 2-vezes diferenciáveis. Assinale V 
(verdadeiro) ou F (falso): 


2 p(x,y)=3 Cela ei 
O Se Ox e Ox então a restrição não é ativa. 


0 x * O x x 
— Flx.y ]-3 — Glx,y |J-=1 
D Fixe M e considere Ox á ) e Ox é ) Então U(M)=3. 


2 (x »)<o Colo 50 
& No ponto de ótimo, se ox então Ox | 


O bd pd 0 x = 

egos) era 

G) Para um dado M, se Oy , então — “ não pode ser 
interpretado como preço sombra. 


Lá and n PAS “s n and a es 
(w Se É é uma função estritamente côncava, então as condições de 1 ordem são 
também suficientes para a solução do problema de maximização. 


QUESTÃO 13 


Considere a função F:Rº>R diferenciável e Y!C) denotando o gradiente de É no 
ponto X EM” Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


O Sabendo-se que * é estritamente côncava, e que no ponto (2,3) tem-se *(123)=0 
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e VE 12,3)=6,4,5), conclui-se que seu valor no ponto (2,3,4) satisfaz a ! (2,3,4)<12, 
1) Se F for homogênea do segundo grau e no ponto (26,10) seu gradiente for 
VE (26,10) = (1,14) conclui-se que seu valor no ponto 13,5) é igual at U35)=6 


O Dados o plano P=x,x,,x)€R;2m +, +14, =9) 


S = ((m,X,X3) E Rº; F(,X,.X3) = 95 


e a superfície 


F(12,5)=9 


Se no ponto (2,5) tiver-se e 


VE (2,5) =(LLD, conclui-se que o plano ? é tangente à superfície S no ponto (12,5) 
& Dados o plano L=Mmx)eR;mtx += 
H =104,%,%3) € Rº; F (x, x, 4) = 15 


e a superfície 


, sabe-se que o plano £ é tangente à superfície 


H no ponto 33). Isto posto, se F for estritamente convexa, então, se !0)>! 


xeLx+(133) 


para 
todo ponto 


(w Sabendo-se que £ é ao mesmo tempo côncava e convexa, e que no (13,1) tem-se 


VE (3,7) = (1,2,4) F(3,1)=36 pode-se afirmar que a forma funcional de F é 


necessariamente 1 01>X2.X3)=% +2x, + 4x + 


QUESTÃO 14 


Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


3 

O A solução da equação diferencial B=y-y apresenta 3 equilíbrios estacionários 
quando !—º, dependendo da condição inicial: Y="1, )=0 6 Y=1 0 equilíbrio 
Y=0 60 único que é instável. 

(1) Considere a equação diferencial B= 10), em que f é uma função continuamente 
diferenciável tal que Slk)=0. Se f>0 então, para qualquer condição inicial, a 
solução diverge. 

2) À solução da equação diferencial de 2º ordem 8 Be c=0 apresenta ciclos se, e 
somente se, c>1/4, 


G) Sejam Znu = 42, um sistema de 2 equações em diferenças finitas e A, ? os 
autovalores de 4. Se U<n<le n<l0 
O quando 2%, 


(1) No modelo de funcionamento dinâmico de um mercado descrito pelo Cobweb cycle a 


então o sistema converge com oscilações para 


demanda na data ! (D.) é função do preço corrente ?:, enquanto que a oferta (31) é 


função do preço praticado no período precedente 2:41. A demanda e oferta são 


especificadas como Di=2+Pp, é 9,=/+0P a, em que €B.1ô são 


constantes. Então, com o passar do tempo, o mercado converge para um equilibrio 


estável se, e somente se, Jó |<| 6] e (W-a)/B<0 


QUESTÃO 15 
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Sabendo que a função VAR satisfaz à equação diferencial de primeira ordem, 
ARES AR 


dx 2 e que no ponto x=0 tem-se VW) =e+10 calcule YO), 
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QN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 19/10 (Quinta-feira) - Manhã: 8h às 10h 15 - 
MATEMÁTICA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
1 


do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2000 —- À partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/200 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até 
as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos anônimos. 

e 20/11/2000 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 21/11/2000 —- Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


AN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 19/10 (Quinta-feira) - Manhã: 8h às 10h 15 - 
MATEMÁTICA 


e Nas questões de 1 a 13, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 14 e 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


A respeito dos subconjuntos A, B, C definidos abaixo, no Rº, responda V (verdadeiro) ou 
F (falso): 


o CC(4AUB) Siqie A=t(x,y)eR":|r—-2+|y+2]<2) 
OD AnBnlC=D B-f(,y)eRÊ:(x-4) +(y+1 <D 
O BccC C-txy)eR":3<x<5,-2<y<0) 


(3) área deÁvC>H 
(4) AnNB nec =(5. onde para XCR? se define Xº =((e,y)eR (,y) E A) 
QUESTÃO 02 

x| 


; a 
A respeito da função S:RSR definida por fe)=x'e , responda V (verdadeiro) 
ou F (falso): 


O A função Í possui um ponto de máximo global; 
(1) À função Í possui um ponto de mínimo global; 
(2) À função Í possui quatro pontos de inflexão; 


Ê fd =0 
(s) À função Í possui um ponto de mínimo local no ponto x=0. 


QUESTÃO 03 


Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


G) Para todo re À tem-se 


O O plano €€),2)€ Rº:-2x—5y+9z=15) contém os pontos 123) CLL2Z 6 2-2. 


3. Ear 
D O plano (O, yz)eR x+2y+5z=12 é ortogonal ao plano 
o,yD)eR'ixty-—-z=17. 
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O A interseção dos três planos (07.2) R':x+2y+3z2=4) (Gr, y,z)eR':x+y+z=6) 


e t0,),2)E Rº:2x+3y+42-10) 66 conjunto vazio; 
O O plano (lx,y,2)€ R':x+2y+37=20) é tangente à bola 
(per E +03 +2º =11) no ponto (3,4, 3) 
O A distância entre os planos t6%)2) ERt:x+2y+32=12) 
((%,7.2)€ Rº:x+2y+32=13) 6 menor do que 1(um). 


QUESTÃO 04 


A respeito dos limites abaixo, responda V (verdadeiro) ou F (falso). 


e o plano 


lim (142) =e5!º 
O xao XxX 


x sen? (1/x) 


lim ———— > —— = 
O 0 sen“ (1/x)+cos"(1/x) 


lim x? +2x—15 “1 
O ué x” —4x+3 


x 
lim > sen(4/ x") = 





(3) | 
in ud 

(1) 10" x 

QUESTÃO 05 


Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


O Um sistema homogêneo de equações lineares sempre tem solução; 
(1) a regra de Cramer para resolução de um sistema de equações lineares só pode ser 
aplicada se a matriz dos coeficientes do sistema for inversível; 


(2) para que um sistema homogêneo de equações lineares tenha infinitas soluções basta 
que o determinante da matriz dos coeficientes seja diferente de zero; 

G) um sistema homogêneo de m equações lineares com " incógnitas tem infinitas 
soluções se "> mM; 


(«s) qualquer sistema de 7 equações lineares com * incógnitas tem infinitas soluções se 
n>m 
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QUESTÃO 06 


A respeito das integrais abaixo, assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


A [max(0,xe “dr =0,5. 
H 
mnfl-x,e “idx<2 
(1) , 
2 p2tx 
D k pá ay Se ; 
“xIn(G dx <5 
(3) I 
[É xsengydr=1 
(4) do e. 


QUESTÃO 07 


3 | 
Seja ? o operador linear cuja matriz na base natural (LO) (0,1) é dada por É 2). 
Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


O A imagem de T é o R*: 

OD O núcleo de T é uma reta em Rº; 

(2) Os auto valores de f são positivos e distintos; 
2) Os auto vetores de ? são ortogonais; 


(w) O operador ? possui um operador inverso T'tal que para todo ponto (x,y) e Rº tem- 
seT Ty). 

QUESTÃO 08 

A respeito das séries abaixo, assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


ao 


> Un 
O A série ma é convergente; 


ao E di 
D A série m Fat(n) onde *UM=nin-Dn—2). 4321 6 convergente para todo Le R: 
E 2 1 1 1 
— > e =l+-+>+— +... 
O A série m Mn+L 3 6 1 é convergente 
ti 1 1 


1 1 
="=+5= ++... 


o A sório E RRID 2 6 JI2 
S1/3n 


(4) A série mn é convergente. 


é divergente; 


QUESTÃO 09 
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Uma loja vende um produto cujo preço, para pagamento à vista, é R$90. No caso de 
pagamento em duas parcelas, o preço torna-se R$100, divididos em R$50 no momento 
da compra mais outros R$50 após um mês. Calcule a taxa mensal R de juros implícita no 
financiamento em duas parcelas, e assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


O Ataxa implícita de financiamento é de 10% ao mês; 

(1) Se o pagamento fosse em uma única parcela de valor X efetuada um mês após a 
compra, então para se manter a mesma taxa R de financiamento, esse pagamento 
único teria um valor X > R$110:; 

(2) Se o pagamento fosse em três parcelas, sendo a primeira de R$18 efetuada no 
momento da compra, e as outras duas com o mesmo valor Y, com vencimentos após 
um mês e após dois meses, então para se manter a mesma taxa R de financiamento, 
ter-se-ia Y > R$52; 

G) Se o pagamento fosse em três parcelas iguais de valor Z, sendo a primeira no 
momento da compra, e as outras duas com vencimentos após um mês e após dois 
meses, então para se manter a mesma taxa R de financiamento, ter-se-ia Z < R$38; 

(s) Se o pagamento fosse em uma série infinita de parcelas iguais com valor W, sendo a 
primeira no momento da compra, e as outras em cada mês futuro, então para se 
manter a mesma taxa R de financiamento, ter-se-ia W = R$18. 


QUESTÃO 10 


Dada a função f:Rº SR definida por *0))=XY assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


O O valor máximo de / sujeito à restrição belt) ei é igual a 1 (um); 
(D O valor máximo de / sujeito às restrições )Y+2x<2 6 2)+x<2 é igual a 1(um); 


2 2 
2 O valor máximo de f sujeito à restrição * +) <2 6 igual a 1 (um); 


E O valor mínimo de / sujeito às restrições “2 <Y+2x<2 —2<2y+x<2 


— 4 (menos quatro); 


e é igual a 


—2<y+2x<2 


(1) O valor máximo de f sujeito às restrições x>20, y20 e 


—2<X2y+x<2 


QUESTÃO 11 


é inferior a 1(um). 


A respeito das funções Rº > R abaixo assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


E RR 
O Dada 1:Rº >R definida por 10)Z)=eJY+Z então o vetor gradiente de Í no 


ponto 0,40) é VY(0,4,0) = (4,1/4,1/4). 


- D3 
(1) Dada uma função g:R SR diferenciável homogênea do terceiro grau, sabe-se que 


Ve(1,2,6) =Q,2, 


no ponto ( 2,6) o vetor gradiente de É é D. Conclui-se que o valor 


de £ neste ponto é 8(L2.6)=4. 
2) Dada uma função h:RÊ SR diferenciável, para cada ponto xck associa-se 


nús 
implicitamente um ponto YE É por meio da expressão hx,y)=7". Sabendo-se que 


dy 


A = 
no ponto 6,2)€ Ro vetor gradiente de * é VA, =, D, então a derivada Élrs é 
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igual a 2 (dois); 

G Dada a função f:RÊ SR definida por 1())=xY define-se uma nova função 
F:RSR pela regra: F(u)=valor máximo de 1X) sujeito à restrição 
x/2+7"/3<u” Então a derivada dF / du calculada no ponto “ =3/2 6 igual a 3; 


O O conjunto dos pontos em que a função h:Rº >R, definida por *0))=xye. 
atinge seu valor máximo é uma parábola. 


QUESTÃO 12 


xy 
3 


A respeito da função f:RO SR ; definida por 1657) = (x+y)e assinale V 
(verdadeiro) ou F (falso): 

O Essa função não possui ponto de mínimo global; 

(1) Os pontos de máximo global de f formam uma reta; 

(2) O valor máximo de fé superior a 1 (um); 


ob | 1enddr=2 


h )=0 
da ”) para todo Y fixado. 


QUESTÃO 13 


+27 +), —10 


Dada a equação de diferenças finitas do segundo grau 2Yu2 com valores 


Yo=3 6) =4, assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


O A solução particular da equação é uma função decrescente; 
(1) À solução homogênea da equação é uma função monótona; 


(2 Para t = 2, o valor da solução geral é Y2 SIA. 


limy, =2. 


() O valor da solução geral no infinito é 


( O valor da solução geral no infinito independe de “º e A. 


QUESTÃO 14 
FA 
a 09 90, y-10+% 

Sabendo que a função )-*t” É satisfaz à equação diferencial d dx e 

dy) 

=" =1+3e 
que d& jeque YD=13+2e cateyje VOO), 
QUESTÃO 15 
Sabendo que a função y:CLro)>R satisfaz à equação diferencial dk l+x e 


que X0)=25 calcule VD. 
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QUESTÃO 01 


A respeito dos subconjuntos A, B, C definidos abaixo,no R2, responda V 
(verdadeiro) ou F (falso): 


0) BnC = em que, A=eD)eR (I++) <TD 
1) BA = B=-((x,y)eR":xy<2) 

2) área(AnC) <2 C=f(,y)eRÉ:|x—2+2)y+]|<2) 
3) área(B) < área(AUC) 


Pe q O e O 


QUESTÃO 02 


Responda V (verdadeiro) ou F (falso): 


fo)=— 


(0) A função l+e” , Se xe RO o SO) =1 é contínua em O; 
- SO)-SW—2s) 
lim =21 0); 
(1) Se Í é derivávelemtodo xeR, então 5 25 
im /C+DSE-S) 
(2) Se S:R>Retalque 25 então Í é derivável em x; 





y=>x+— 
(3) 9 ) é a reta tangente à curva 


(6) = (29), 


x* +7º +100=18(x +Dy no ponto 


, = 2 ua 
(4) Se 1 6 tal que LO=5 6 OS GA ão VOA 


QUESTÃO 03 


Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 
: 3cx E 
(0) [x's" dx=0 


Hit [d-p-2)d=0 


" [ (e -Pe dk >0 


(3) [ he-z sen(x — m)dx > O 


QUESTÃO 04 


Se S:10,1]5R é uma função contínua tal que 
x ] 6 8 
[roa=[" fodas + —— 
6 8 2 
0 x , Calcule o valor da constante €. 


QUESTÃO 05 
Calcule a distância entre a origem (0,0,0) o q ponto sobre a superfície 


2 = 
Z -X)=1 que lhe é mais próximo (da origem). 


QUESTAO 06 
Sendo ” a taxa de juros periódica (p.p.) que quintuplica o capital inicial 
Co, assinale V (verdadeiro) ou F (falso). 
(0) Se o prazo de aplicação é de 10 períodos e os juros são simples, então 
r = 40%: 


(1) Se o prazo de aplicação é de 10 períodos e os juros são compostos, então 
r =(5)110) 4; 

(2) Se o prazo de aplicação é de 10 períodos e a captitalização é contínua, 
com taxa instantânea de juros constante, então 7 = In5; 

(3) Se o prazo de aplicação é de 10 anos, os juros são compostos e a 
capitalização é semestral então, ”r pode ser determinado mediante 
resolução da equação 5 = In(1 + 7 )20 


QUESTÃO 07 


Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


' 
(0) Se fº é estritamente crescente no intervalo (a, b) então Í é estritamente 
convexa neste intervalo; 


(1) Sef e $ são funções côncavas na reta *R, deriváveis até a ordem 2 e 
f0)>0 para todo xe R, então (Yog)k é uma função côncava em R:; 
(2) Se f é estritamente côncava em (a, b). então vale a desigualdade 
SW) 10) Sb) Sa) 
D—X b—a para todo xe(a,b). 


(3) Se f é côncava e derivável no intervalo aberto (a, b) | então 
SDS CO), para todo ER: 


3 
fÇ)= + 2sen(x) — x cos(x) 
(4) Os pontos de inflexão de 6 no intervalo 


são 10,7. 


| 27,27] 


QUESTÃO 08 


A respeito dos limites abaixo, assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


trt IDR II A! AD + a (It) 


| 1 
(0) di (+r/n)” 
a RE E O Pot gm Vie 
(O lirrr ar da e * É 
(2) FC UIIDAÇUD (IM + 19 -....=cos(r) 
(3) 1-0" 12 +14) = (08 6) + 18)... =sen(r) 
QUESTÃO 09 
Seja T o operador linear cuja matriz na base natural (:0.0)(0,10)(0.0); & dada 
4 "6 0 
J6 3 0 
O 01 | | 
por . Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


(0) ? possui dois autovalores distintos; 

(1) ? é um operador diagonalisável; 

(2) Existe um autoespaço de dimensão 2 associado ao operador ?:; 

(3) Autovetores de T associados à autovalores diferentes são ortogonais; 
( 


4) Os vetores 2, 6,6) ,teR, pertencem ao autoespaço de ? associado a 
um dos dos seus autovalores . 


QUESTÃO 10 


Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


sen(x” + vº) o 


lim E 
(0) (x7))x400) [424 y2 
x+y—|x—y 
TAG: ) , . fp" PEB-A 
(1) Se -Y) é o menor valor entre X e Y, então 2 


(2) Se/(%,)) tem derivadas parciais de todas as ordens em torno do ponto 





S(n-1 (e? +2xy+7)- ao 6) +(80- 44) L66,9)=0 





(-1,1) e se e Ox 
o 1 
Hu)=-5 
então Ox 2 


(3) Se 10) for diferenciável (0,0) e se sua derivada direcional em (0,0) na 


direção do vetor (L2) for 1 e na direção de (L-1) for —1l, então 


Í (09)=+1 
a OO) = +. 


x 3 
——+— 
(4) Areta 6 2 é tangente ao isoquanta de SG y)=e" x que passa pelo 
ponto (9,0). 


QUESTÃO 11 
- D2 == 
Sendo dada a função /:R > R:(1,7)> /6,))=v6% calcule o valor 
máximo de /0:)) sujeito às restrições: x +2y"<2 6 2x + <2 


QUESTÃO 12 


Sendo V o espaço vetorial de dimensão 3 sobre o corpo R, munido do 


produto interno Euclidiano O: *7=%) + XY, +XsYs »XY€y define-se uma 


Vx.x 


norma |+| pelo produto interno: bel= ,jXEV. Assinale V (verdadeiro) ou F 


(falso): 


(0) Se tUU25 é um conjunto de vetores LI (linearmente independentes) de 
v então th-4>:0; é também LI em V: 

(1) Se todos os vetores de V são combinações lineares de 2k +1 vetores de V 
(para qualquer& , inteiro positivo) então 2k vetores neste espaço são LI: 


(2) Se 4,F,4 são vetores LI do espaço vetorial VW então os vetores 
A=X+3Z; B=x-ly+7: C-X+Y+Z 
2 também serão LI em V: 


(3) O ponto C(3,-16,18) não pertence à reta que passa pelos pontos A(-5,0,2) 
e B(-4,2,4). 


(4) Sejam "1-4>>Y vetores em V' tais que AV=D, uv=D, 6 q vetor 14 





DD 
= 
é paralelo ao vetor V. Então, 

QUESTÃO 13 

Sabendo que a função V:RSR satisfaz à equação diferencial ordinária 
d” 

V 30 ,2y=e' n=3 D Wy-e? +3e 

de 22 ordem, dx e sendo dados YD=3e e dx 


assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


h no z 2x a 
(0) A solução homogênea é y Q)=ce +ce” em que “1º são 


constantes a determinar; 


(1) A solução particular é vºO)=(1/De*. 


(2) As constantes são 41=3% =, 
(3) VW)=2. 


QUESTÃO 14 


= 1 e = 
Considere a equação em diferenças Y42 Yu taY,=!—L tal que Yo =| 


e Yi =>. Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


h f 
(0) A solução homogênea é : Y =1(1/2) +c,, 


1) A solução particular é : y; =-20+41, 


2) As constantes são: “ =2L cl 
3) XY» =25/4 


lim y, Z1 
4) Pd . 


Pt SR o O q O 


QUESTÃO 15 


Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


ra X E” (A X , z 
(0) Se a série ba " for convergente, então a série Za] n| também será 
convergente; 


pos X na ros X z z 
(1) Se a série Za | for convergente, então a série Za " também será 
convergente; 


(2) Sabendo-se que a série 2 [| é convergente, dada uma outra série 
br Yn cujo termo geral satisfaz à propriedade nl <lx, | para todo inteiro 


natural n, podemos afirmar que ba Yn também é convergente; 


|<l/n 


(3) Se a sequência UWn3 atender à propriedade |) para todo inteiro 


natural n, então a série ba a será convergente 


ANP E C-Exame de Seleção para 1998 


Prova de Matemática 


1) A respeito das funções f: Rº — MR definidas abaixo, responda V ou F. 


(0) O valor mínimo da função f(x,y)= xy” sujeito à restrição |x|+9|y| <9 é 
inferior a -1 (menos um); 

(1) O valor mínimo da função f(x,y)= |x| - |y| sujeito à restrição (x-1)? + yº =1 
é superior a zero; 

(2) O valor máximo da função f(x,y)= (x-1)º + (y-1)º sujeito à restrição 
|x|+|y|=2 é superior a 4. 


2) Identifique quais das afirmativas abaixo sobre a função y: R — MR definida por 
v(Oco)= |x/e“”l são verdadeiras e quais são falsas; 


(0) 

(1) y possui um único ponto de minimo global; 
(2) y possui um único ponto de máximo global; 
(3) não existe. 


3) Uma matriz A, quadrada de dimensão n é dita ortogonal quando A'A= AA! =, 

onde o superescrito * denota transposição e Ih é a identidade de dimensão n. 
Considere uma matriz ortogonal A de ordem n. Classifique como verdadeira ou 
falsa cada uma das afirmações (sobre A) abaixo: 


(0) O valor absoluto do seu determinante é igual a um. 

(1) Al=Af., 

(2) Suas colunas constituem uma base para R”. 

(3) Se x e y são vetores(coluna) de R” tais que y= Ax então o comprimento de 
y é maior que o comprimento de x. 

(4) O produto interno de Ax por Ay é igual ao produto interno de x por y 
multiplicado pelo determinante de A. 

(5) Sua inversa e sua transposta são também matrizes ortogonais. 


4) Responda V ou F: 
(0) 
(1) 
(2) 
(3) 


5) Sabendo que a função real y = y(x), satisfaz à equação diferencial de primeira 
ordem 


b) 


e que , calcule y(0). 


6) Responda V ou F: 
(0) 
OD 
DD 


(3) , onde a e b são números reais não nulos; 


7) Sabendo que a função real y(x) satisfaz à equação diferencial de segunda ordem 


, calcule . 


8) A função y: MR — MR definida por 


&y 
Calcule dx parax = 1. 


9) Seja a função homogênea do 3º grau, e diferenciável. Dados , e as derivadas 
parciais e, responda V ou F: 


(0) F(3,6,9) =9. 
(1 . 
(2) . 


10. Considere a equação de diferenças finitas y;2 - 3 y.1 +2 y, = 10. 


(0) Sua equação característica é b? - 3h + 2 = 10. 
(1) Uma solução particular é y* = 10. 

(2) Sua solução complementar não pode ser obtida. 
(3) Representa um processo oscilatório. 


11. A quantidade demandada de certo produto, por unidade de tempo, segue padrão 
linear (em termos do preço), reduz-se a zero quando o preço é maior ou igual a 10 
e decresce duas unidades para cada unidade monetária de aumento de preço. A 
quantidade ofertada por unidade de tempo reduz-se a zero quando o preço é menor 
ou igual a 2 e é proporcional ao quadrado do preço quando este assume valores 


maiores que 2. Determine o valor das compras do produto na situação de 
equilíbrio. 


12. Certa empresa produz relógios ao custo unitário de é e sabe que se fixar o preço 


em x, venderá (100-2x) unidades por período de tempo(onde x < 50). Qual deve ser 
o valor de x para que a lucro das vendas seja máximo? 


13. Classifique como verdadeira ou falsa cada uma das afirmativas sobre a função 
; xe: 
(0) Apresenta ponto de inflexão para x=2,5 
(1) Apresenta ponto de máximo para x = 5 
(2) Apresenta ponto de minimo local para x = 7 
(3) Apresenta descontinuidade em x=2,5 


14. Classifique como verdadeira ou falsa cada uma das afirmativas: 


(0) A área compreendida entre a curva x. y=5 careta y = 4-x é menor do 
que 7. 


(1) A inclinação da função 
quando x = 1 é superior a 5. 


(2) Fazendo-se a integração por partes de A.e”.dx obtém-se como resultado 
(x - 1) é + C onde € é uma constante. 


15. Considere uma matriz de números reais X, nem todos nulos, 


(0) A matriz X'X é sempre simétrica e singular 

(1) O escalar v'X'Xv, onde v é vetor não nulo, é não-negativo 
(2) Os valores característicos de X'X podem ser negativos 

(3) Se X é quadrada então X'X é invertível. 


EXAME ANPEC 1999 


PROVA DE MATEMÁTICA 
Questão 1 
Com relação ao sistema de equações: 
| 13 
Zx+ty—-—-=— 
á > A 
2 
x—-y+—=0 
A 
l 9 
2x—3y+—-=—— 
á z 2 


(0) Possui infinitas soluções. 
(1) Não possui solução. 
(2) Existe uma solução para a qual z = 2. 


Questão 2 
Com relação à inequação: 


2x2 13x +13<(x—-2Xx—3) 


(0) O maior valor de x que a satisfaz é 4 e o menor é -2 

(1) O menor valor de x que a satisfaz é 1 e o maior é 5 

(2) E satisfeita para quaisquer valores de x compreendidos entre 1 e 7 
(3) Somente é satisfeita com x menor do que 13 ou maior do que 16 


Questão 3 
Sejam f'R>R e g:R-s3R funções contínuas. Ponha h(x)=f(g(x)) e u(lx)=e(f(x)). 
Classifique como V ou F as afirmações abaixo. 


(0) u(x) = h(x) para x=0. 

(1) Se fé derivável então h também o é. 

(2) h é continua. 

(3) Se h e u são deriváveis então Ah '(x)=u '(x) para todo x. 


Questão 4 
Classifique como falsas ou verdadeiras as afirmações: 


9 
logs == 125 = — 
0 v25 


(0) 1 
E, 


(1) *->0 sen(x) 


Questão 5 
Se f(x) = 2x e g(x) = 2x — 2, calcular 


F(gtoo)) — siglo) + g"(f)) para x =-3 


Questão 6 
Seja X matriz quadrada de ordem n cujos elementos são números reais nem todos 
nulos. Indique se falsas ou verdadeiras as afirmações: 


(0) X é necessariamente não-singular 

(1) Se 1, A 2,A3.... À n forem os seus valores característicos e se X for smgular, o produto 
deles será necessariamente nulo. 

(2) A matriz inversa de X, se existir, atenderá necessariamente à equação: X.X-! = I, onde I 
representa a matriz identidade de ordem n. 

(3) Quando qualquer das linhas de X pode ser expressa como combinação linear de 
outra(s), pelo menos um dos valores característicos é nulo. 


Questão 77 
Suponha que y seja definido implicitamente pela equação 


ER, 
bi 


dy 


Determine o valor absoluto de dv quando y = -2. 


Questão 8 
Tem-se uma curva de demanda de elasticidade constante, 


gp* = 800 


onde q e p são variáveis não-negativas e têm os significados usuais. Se a oferta é fixa em 


100 unidades e a elasticidade da demanda é —7,5, qual é o preço de equilíbrio de mercado? 


Questão 9 
Tem-se a seguinte função de produção 


z=S(e,y,w)= x? +x(w— v)+ wy 


Em um ponto em que as Produtividades Marginais de x e de y são 3 e 1 respectivamente, 
qual deve ser a quantidade de w para que a produção total seja 4º 


Questão 10 
Dizemos que uma função f'R-»R satisfaz a propriedade € nos pontos a, b e c 
quando 


atb+c. f(a)+f(b)+ f(c) 
E TE E 


Classifique como V ou F cada uma das afirmações abaixo: 


(0) Qualquer trinômio do segundo grau satisfaz a propriedade € para quaisquer a, b ec. 
(1) Se f é côncava então satisfaz à propriedade € para quaisquer a, b ec. 

(2) Se f(x) = x* então f satisfaz à propriedade € se a, b e c são números reais positivos. 
(3) Se f(x) = x* então f satisfaz à propriedade € se a, b e c são números reais negativos. 


Questão 11 
Qual o valor de a para que a função 


(o) (a)! (a)? 
Soto 6! 


as 








seja solução da equação diferencial f(x) +4f(x)=0. 


Questão 12 
Verdadeiro ou falso 


(0) Em relação a modelos matemáticos: parâmetros são constantes genéricas e variáveis 
exógenas não são determinadas pelo modelo 

(1) O logaritmo de a na base b é o recíproco do logaritmo de b na base a 

(2) O regime de capitalização continua é um caso limite do regime de capitalização 
simples quando o período de capitalização tende para zero. 

(3) SefR->R é derivável em x=x, então |f(x)| é derivável em x= xp desde que f(x5) exista. 


Questão 13 


Seja g:R->R, duas vezes diferenciável. Defina h(x)= g((x-1)*). Qual o valor de 
10+h”(1) 2 


Questão 14 
Classifique como verdadeira ou falsa cada uma das afirmativas sobre a matriz A: 


1 42 4 

1 212 
A-= 

l 2 00 

O -1 172 


(0) Suas colunas são vetores linearmente independentes 
(1) Seu determinante é nulo 

(2) E matriz ortogonal 

(3) Suas colunas constituem uma base para Rº 

(4) Suas linhas constituem uma base para Rº 


Questão 15 
Classifique como verdadeira ou falsa cada uma das afirmativas sobre a função 


x 5 bs 
x)j=>— ——xº —14x+7 
N ) 3 2 » xeR: 


(0) Apresenta ponto de inflexão para x=2,5 

(1) Apresenta ponto de máximo local para x = 5 
(2) Apresenta ponto de mínimo local para x = 9 
(3) Apresenta descontinuidade em x=2,5 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 

1 
do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. Durante a realização das provas é terminantemente proibida a utilização de telefone celular 
ou pager. Os aparelhos devem ficar desligados e fora de alcance, enquanto o candidato 
permanecer no local de prova. 

6. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

7. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 

8. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 

9. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 
de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 

AGENDA 

e 27/10/2004 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2005 e http://www.anpec.org.br 

e 28 a 29/10/2004 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 28 até 
as 20h do dia 29/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 22). 

e 18/11/2004 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2004 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 10, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 11 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 





QUESTÃO 01 
Avalie as afirmativas: 
123 4 
O 5 6 7 
A == 
O 08 9 
O 0 010 


Dada a matriz 


O O polinômio característico de 4 é produto de fatores lineares diferentes. 
5% =moo( 8) 
A? =traço( 4º 
1) Se UA dos ds, dm) são os autovalores de 4, então 1 
(2) A é diagonalizável. 


(3) Seja ta a matriz identidade de dimensão 4x4. Pode-se garantir que aa (4) E det(J,) Ei 


(A-S1,) 


(4) A dimensão do núcleo da matriz é maior ou igual a dois. 


QUESTÃO 02 

Avalie as afirmativas: 

O Seja T: Rº > Rº um operador linear auto-adjunto. A matriz de T em relação à base canônica 
de Rº é simétrica. 

(1) Se uma matriz nxn 4 é ortogonal, então 4'4 = I, em que / é a matriz identidade de ordem n. 


122 
3 3 3 
4=|2 1 2 
3 3 3 
PA Z o 1 
(2) A matriz 3 3 3) é ortogonal. 
G) Os vetores 1” (2,11) 2 =(2,L0,1) ; v=(L0,L0) cão linearmente dependentes. 
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() Os vetores “1º (L-L0,1) , 2 (2,4,3,2) . w5=(-4,3,6,7) ão ortogonais. 


QUESTÃO 03 


Avalie as afirmativas: 


du =In[u vd? =1)+C 


Ea Sê - [2 
O SeC é uma constante arbitraria, então NH —1 


1 

[de= 
O o 1+X 

1 

| Esen(3x) e > 0 
(2) | 


+ao 
= 
[xe a de = DE 


(3) 

EE 
O o | 
QUESTÃO 04 


f)=—>— El cm o 
Dadas as funções x-1 e 86)=vx-1 avalie as afirmativas: 


x —-x—1 
gof(x)= Or 


(1) O dominio da função composta h=goj é [LDu[2,+0) 


O A função fé injetora. 
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E O domínio da função “=/ *8 é (00,1) (L too) 


& O domínio da função É está contido na imagem dela. 


QUESTÃO 05 
Avalie as afirmativas: 


O O vetor (1, 1,0) pertence ao plano tangente à função f(x,y) = xºy no ponto (2,1). 
sua (e* +e 


(1) A função 2 atinge um minimo em x = 0. 
o (e” ja e ) 
(2) A função 2 atinge um máximo em x = 0. 


() A equação geral do plano tangente a f(x,y) — alogx+Blogy passando pelo ponto (1,1) é 
g(x,y) = «x+8y, em que /og denota o logaritmo neperiano . 


Yx+byx—a 


(6) g(x)= (1+b)x é uma assintota da função f(x)= mavx 


QUESTÃO 06 


Avalie as afirmativas: 
li Inx | 1 


O Xx-—»00 X 


 Qx-x+3 2 
D mo 3X+5 3. 


tim L9 o 
(2) Se 10) e g() são polinômios, então ro g(x) , desde que grau(S (0) < grau(g(x)). 


2x—3 2x) +5x 
< f(x)< 5 “ lim fO)=2. 
GQ) Se x x então »»» 











m OO) a 
O) 9% 0” A 


QUESTÃO 07 


2 
zeR 


Seja “2) à função que associa a cada +, O valor máximo da função 16)=* na região 


xy)eR*:5x+3y=2z). 
(( »eR, é Avalie as afirmativas: 


O A função v é positivamente homogênea de grau 2. 


1) A função v é derivável ara z>0. 
ç p 
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(2) A derivada da função v em z=1 é igual a dA 


(3) v é crescente. 


O v(0) = —oo. 


QUESTÃO 08 


Avalie as afirmativas: 


O Seja f: MM uma função duas vezes continuamente diferenciável. Se f atinge um máximo 
local estrito em xo, então f(xo) = 0, f (xo) < 0. 
Se uma matriz simétrica nxn 4 é idempotente, então para todo ve)”, v'Av >0. 


(1) 

2) Se uma matriz nxn 4 é idempotente, então tr(4) > n. 
= 4 

O «0=(C +Ce 


A equação diferencial dt 284 x =0 tem solução geral 
são constantes 


, em que Cj e Cj 


E —+/2 
O A equação diferencial 8 8x =0 tem solução geral x(1) = (c, + C1 Je 


são constantes. 


, em que C; e C% 


QUESTÃO 09 


Avalie as afirmativas: 


4 
Á= 
O A soma dos quadrados dos autovalores de -5 0 é —6. 
(1) Se uma função f(x,y) é continua em um ponto (xo, Yo), então as funções dx) = f(x, Yo) € 
Dá Dá y 
DP) — f(xo, Y) são continuas em x, e Yo, respectivamente.. 


2.2 
x 
S€%y)=5—+ á 7 
D A função XxX TY é contínua em (0,0) 


() Dada uma matriz nxn simétrica 4, se para todo ve 9, não nulo, com n impar, v'4v < 0, então o 
determinante de 4 é negativo. 


(us) Seja h(x) = f()g(x). Se h(x) é contínua, então f e g também o são. 
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QUESTÃO 10 


Considere o problema (P) de maximização condicionada abaixo: 

max f(x,y) 

sujeito a g(x,y;0)=b 
Os parâmetros reais b e O são exógenos. Suponha que as funções f e g são duas vezes 
continuamente diferenciáveis em todos os seus argumentos. Suponha ainda que o gradiente de g 
(nas variáveis x e y) nunca se anule. Admita que existe um único ponto crítico (x*(D, 0),yv*(D, 0)), 
aqui expresso como função dos parâmetros. Avalie as afirmativas: 


O Seg é linear nas variáveis x e y, então uma condição necessária, mas não suficiente, para que o 
ponto crítico seja solução é que a função f seja quase-côncava. 

(1) Quando avaliados na solução do problema, os vetores gradientes de f e de g são paralelos. 

(2) Seja À o multiplicador de Lagrange do problema (P) e V(b, 0) a função-valor, ou seja, a função- 
objetivo avaliada na solução. Se b varia em uma unidade infinitesimal, então V(b, 6) varia em À 


unidades infinitesimais. 
Y 
O Seg(xy;D=x+ yesex*b, )=0, então 00 


(us) Seb >0, g(,/0) =x+y ef (6,7) = xy , então o multiplicador de Lagrange não depende de ». 


QUESTÃO 11 


e 
2(DX a 


Calcule 1 * , em que e'é o exponencial de í. 
QUESTÃO 12 


Encontre o valor máximo da função: f(x) = minf-xº+ 2x + 1,5; xº- 2x - 1) 
Obs: Multiplique por 20 o número encontrado 


QUESTÃO 13 


dt | Nº 


Encontre o valor de 1-2 


(fo 


QUESTÃO 14 
2. - 
Seja (%-Y0) o vetor que maximiza a função 7 6x) =In(x)+In(») na região (x) RS :Zr+3y=5) 


Calcule o valor de 7-1 (xo —Yo) 


QUESTÃO 15 


d 


E 
+ & +y=0 
Se a função O) é uma solução da equação diferencial &” 


e Y(0)=1 calcule o valor de 
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Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
1 


do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


8. A saída de candidatos com o Caderno de Provas, só será permitida, após haver 
transcorrido 1 hora e 15 minutos do início da prova. 


9. As folhas de rascunho não podem ser destacadas do caderno de prova. 


AGENDA 


e 13/10/2005 - A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2006 e http://www.anpec.org.br 

e 14 a 15/10/2005 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 14 até 
as 20h do dia 15/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato. 

e 17/11/2005 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 18/11/2005 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 
e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 11 marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 12 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Avalie as afirmativas abaixo. Seja: 


01 
A= 
Os autovalores de A são 1 e -1. 
O vetor (1,1) é autovetor associado ao autovalor 1 e o vetor (-1,1) é autovetor 
associado ao autovalor -1. 
A matriz A não é ortogonal. 


Seja | a matriz identidade de ordem 2. As matrizes A - |e A+ | são inversíveis. 
Qualquer vetor (x,y) é combinação linear dos autovetores de A. 


om OVO 


QUESTÃO 02 


Avalie as opções 


O Seja A uma matriz nxn tal que para todo u,víR”" tem-se que uAv = -vAu. Então os 
autovalores de A são todos negativos. , 
(1) Seja A uma matriz nxn tal que para todo u,v/R” tem-se que uAv = -vAu. Então todo 
vetor v é ortogonal à sua imagem por A. 
2) Toda matriz quadrada positiva semi-definida de posto 1 é simétrica. 
G) Toda matriz quadrada simétrica de posto 1 é positiva semi-definida. 
E = 1 
(«s) Seja À uma matriz invertível e AM sua inversa, então de(4) =der(4 ). 
QUESTÃO 03 
Avalie as opções 
- limx, =6 
O Seja 4 =0X%1+3 «=0. Então, meo! 
- limx, =8 
OD Seja 40% 1+3 v=2 Então, ce! -. 
- limx, =K 
O Se % = TX, FAX então, o ! , em que K é finito, se e somente se &0 e 


& forem menores do que 1 em módulo. 
G) Uma matriz A nxn é diagonalizável somente se seus autovalores forem todos 
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distintos. 


(s) Considere duas séries de números positivos dy =h,4, e Sa — Lab, com “hn Fr 
sº 
para todo n > 100. Então se 5, converge, ” também converge. 


QUESTÃO 04 


3 2 
Considere a função SC)=x —2xº +x—1 Julgue as afirmativas abaixo: 
O ponto x = 1 é ponto de máximo local. 
Existe uma vizinhança do ponto x = 7 dentro da qual o menor valor que a função 


O 

(1) 
g() = /(0)+1 assume é 0. 

(2) f(x) possui uma inflexão em x = 2/3. 

(3) 

(a) 


f(x) é convexa apenas na região (00, 1/3) e côncava apenas na região (, 0) 
A expansão de Taylor de ordem 3 de f(x) em torno de um ponto qualquer é a própria 
função f. 


QUESTÃO 05 
Avalie as opções 


[sentojd = 2 sen()dx 


O —g 0 
1 
[Sa <o. 
O Se f(x) <0 para todo* ELO então à 
[logo <| xdx 
2 1 1 
d Is 154 
— e! >—e' 
O d x para todo x > 1. 


(s) Considere uma função contínua f e defina os conjuntos A=txe[0,1], fixo) > 0; e 


SO) < | SCd+ || Sd 
B= tx E [0,1], f(x) < 0; : Então ! ) sempre que Bt 


QUESTÃO 06 


Avalie as opções 

O Seja f:10,7] > KR FO) = cos(x) então f é injetora. 

D O conjunto /x/R; x?- x— 2 > 0) é um intervalo aberto de R. 

& Defina a imagem de D sob f como ff(x); xíD! com notação f(D). Então para dois 
conjuntos D e D' quaisquer (D ÇD” =f(D) CID). 

G Defina a imagem de D sob f como ff(x);xíD! com notação f(D). Então para dois 
conjuntos D e D' quaisquer , f(D n D” é um subconjunto de f(D) An f(D). 
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J 
& Defina a imagem inversa de D sob f como (x/dom(f);f(x) / DY com notação f (D). 
Então, tem-se f(DOoD)=F (Dor(D) 


QUESTÃO 07 

Avalie as opções 

O Seja FR SR uma função homogênea de grau k, então of [Ox também é 
homogênea de grau k. 

(1) A função JR PR f(x) = sen(x) não possui um máximo. 

2 Seja f[0,1] —* [0,1] uma função crescente. Então se se definir a função g(x) = f(x) - x 
pode-se garantir que exista x* tal que g(x*) = O só se f for também contínua. 

G) Seja H o hessiano da função g. Se H for positivo definido tem-se que a função é 
convexa. 

(s) Seja H o hessiano da função g. Se H for sempre diagonalizável e seus autovalores 


forem negativos, tem-se que a função é côncava. 


QUESTÃO 08 
Julgue as afirmativas: 
O Seja S1,...,%n) uma função continuamente diferenciável definida em um conjunto A 


— H. — 
aberto não-vazio e S=1Oy...,Xxg)eR - 80%... Xy) =D. em que g é uma função 
continuamente diferenciável definida em A tal que seu gradiente nunca se anula, 


* de 
SD e b é uma constante. Se * = (1%) é solução, então o gradiente de fem 
x* é paralelo ao gradiente de g em x*. 
(1) Seja SO...oXn) duas vezes continuamente diferenciável. Se f é côncava e 
HR 
(9) 272 
o SO... xy) < 3 ZOtee md, — Ji) 
SO1->Yn)=0. então i=l I para qualquer (r1,...>Xy) 
no domínio de f. 


2) Toda função estritamente quase-côncava é estritamente côncava, mas a recíproca 
não é verdadeira. 


G) Seja SC...) duas vezes continuamente diferenciável. Se f é estritamente quase- 


A ro =— o > r 
côncava, então º = 101--->Xn): /01.--->Xn)2C) é convexo, para qualquer constante c. 
(1 Em um problema de otimização condicionada, se uma restrição não é ativa, O 
multiplicador de Lagrange associado é sempre não nulo. 
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QUESTÃO 09 


Avalie as afirmativas. Seja: 


O 
é) 
Q) 


G) 
(1) 


3/4 1/4 
A-= 
W/4 3/4 
Os autovalores de A são 1 e 2. 


Os vetores (-1,1) e (1,1) são autovetores da matriz A. 
CC [W2 1/2 
lim 4º = 

Seja A o produto de A por si mesma k vezes. Então dig 1/2 1/2 


Os vetores (-2, 2) e (2, 2) também são autovetores. 
À matriz A é nilpotente. 


QUESTÃO 10 


Avalie as afirmativas: 


O 


6) 


6) 


(1) 


oo 
[xe Ta = 
É) 


oo 
xe “dx = 2 
0 


D(n) = [xe a 


Se 0 , para n inteiro positivo, então 10) =n. 


oo 
Ixe de=? 
j 
É) 
faeta = 00 


QUESTÃO 11 


Avalie as opções 


O Asequência an=(-1)" não possui limite. É, portanto, ilimitada. 

(1) A função diferenciável £ R — R é estritamente crescente se e somente se f(x) > 0 
em todo o dominio. 

2) Seja a série de dy =L,4,- Se a série Sa =Lala, | converge, então S, também 
converge. 

G) Se a serie S, é convergente, a série Sa =La la, | também converge. 

(s) Seja A uma matriz nxn que tem n autovalores reais diferentes. Se todos os 
autovalores de A são menores do que 1 (em módulo) então At 50. 

QUESTÃO 12 


Sejam do e é) os autovalores de 
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Hs 


Calcule 4142 (4 + 42), 


QUESTÃO 13 
Resolva o seguinte problema de maximização condicionada: 
3 
sax+2y+32+4w<l2 
xX,7,2,w>0 
QUESTÃO 14 
S0)=2] yxdy 

Para 0 , Calcule f 0). 
QUESTÃO 15 

D ,24=4 lim (x) 
Seja y(x) uma solução da equação diferencial d& . Calcule x 


Exame Nacional ANPEC 2006: 2º Dia MATEMÁTICA 


8/10 


RASCUNHO 


RASCUNHO 
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RASCUNHO 
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RASCUNHO 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 


PROVA DE MATEMÁTICA 


2º Dia: 17/10/2002 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 8h às 10h 15 (horário de Brasília) 


QN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2003 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 17/10 (Quinta-feira) - Manhã: 8h às 10h 15 - 
MATEMÁTICA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
l 


do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2002 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2002 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até 
as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 18/11/2002 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2002 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 17/10 (Quinta-feira) - Manhã: 8h às 10h 15 - 
MATEMÁTICA 


e Nas questões de 1 a 13, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 14 e 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


À respeito dos conjuntos A, B, C e D definidos abaixo, no R, assinale V (verdadeiro) ou F 
(falso): 











O AUB=BUC Sims: A = (ep <3) 

o (ANBUANC=A B=fx:;x)+2x<3) 

o BnO=g C=fxil<e"*<3 

o BUDA D=f(x,y):|x|<4,|y/>]) 

mo BxCcD 

QUESTÃO 02 

Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 

O A equação da reta que passa por bo (2,1) e é perpendicular à reta que passa pelos 


sontos PLZ —2) e Ph(5,0) 6 3x +27=5. 


D As retas Ax+bo)-C0=0 q ax+hy-c=0 interceptam-se caso 
aça, +b9b, = 0 
O Se existe 142€eR tal que Xo =3+4(Xo — 2). Yo =5+14(V 3) & 


Zo =4+A(zo 5), então o ponto Polo, Yo,Z0) está sobre a reta determinada por 
P(2,3,5) e P,3,5,4) 


GO Se a distância do ponto P(W.Z) ao ponto 0(,-2,0) é 5, então 
x + y2 +27" -2x+4y=20 
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& A equação do plano perpendicular ao plano 2X-37+2-5=0 


P, (2,-6,4) » P(3,-6,5) 6 3x+7-32-0. 


e que passa pelos 
pontos 
QUESTÃO 03 


Considere as funções fe g dadas por f(x) = (10 —- x)!2 e g(x) = (x — 5)!2, Assinale V 
(Verdadeiro) ou F (Falso): 


O O domínio de (f+ 9) é [5, 10]. 

(1) O domínio de (9/f) é [5, 10]. 

2) O domínio de (1/9) é (5,10]. 

G) O domínio da função composta (9 o f) = [5, +00). 
(«s) Seja k > O. O domínio da função (kf) é [10k, +00). 


QUESTÃO 04 
1 03 
A=|0 13 
Considerando a matriz -d 10 , assinale V (Verdadeiro) ou (F) Falso: 


O A é inversível. 
(1) Todos os autovalores de A são reais. 
2) A é diagonalizável. 


G) À tem um autoespaço de dimensão 2. 


O 0 a 
PAP!=|0 1 b 
(s) Se P é uma matriz inversível tal que O 0 c então C>0, 


QUESTÃO 05 


Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 


l 
5, th) 


O Se » e v> são vetores linearmente independentes no Re então e 
(2%, +2b,) são linearmente independentes no Ro. 

as Dados Gs, ER o 4,9,,b,,D, ER se av +a;v, =byv, + bb implica A =b e 
> =D, então » e v> são linearmente independentes. 


3 
(2) As coordenadas do vetor OG, -LD)eR na base ordenada 
tb, = (1,0,0),b, = (110),b; = (LLD) 540 4=4X%,=-2,x,=-1 x 


|, em que “i é a 
coordenada em relação ao vetor Vai =12,3 


Eber” TE)=0 


G) Seja T:Rº>Rº uma transformação linear. Se são tais que 
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e TA)=y* O então T(ako + bk) = quaisquer que sejam os números 59 €R. 


3 3 
(s) Seja F:R SR uma transformação linear. Então, existe (a,,4,,0;)R 


PO,y,2)-ax-ay+az 


tal que 


QUESTÃO 06 


Considere a expansão de Taylor para a função y = f(x) em torno do ponto x = O. Assinale 
V (Verdadeiro) ou F (Falso): 


2 3 
oe -lrextex +ex +... 
(1) Para qualquer parâmetro a, o termo independente (primeiro termo) da expansão de 
Taylor de e** é sempre igual à unidade. 


2) Se x = O for um ponto estacionário da função, para afirmar se x é um ponto de 
máximo ou de mínimo da função basta verificar o sinal do termo de segunda ordem 
da expansão de Taylor. 


G) Para qualquer polinômio, a expansão de Taylor é necessariamente finita. 


(+) O termo de terceira ordem da aproximação da função y = e é maior que o termo de 
segunda ordem, em valores absolutos. 


QUESTÃO 07 


Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 
2 
lim | 100) |. 40 
O x—5 x— 5 | 


1 
2 2 
lim xºe* -xº =0 





(1) X—++0 
lim dia fa =] 
O) x591 xº — 1 
A 
cos(x + 4) — 3 eosta) — seio) Á=—— 
G) Se Z 2 então 6. 
—1+ [cos] 
lim = ae] 
nn +00 AX 
1+ [eos/ 2) 
(4) 2 ,para0O<x<1. 
QUESTÃO 08 


Assinale V (Verdadeiro) ou F (Falso): 
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O Se fila, b]>%R é derivável e para todos O; MS pertencentes ao intervalo 
10)—- 10) E SO)—- SO) a J0)- JO) 
[4,0] vale A — Ao dy — Ag A — | então f Oo)<fQ1) 


para Xo <% pertencentes ao intervalo 14,0]. 


1 Se fO)=0+) gex< 1ei>0, então (ri) <lrm 


- Ho. Ne 
O Se Filab|)>R é derivável e RD e O | então 8 0) 0 
para todo * E ja, b]. 
(E) LO 
G Se fQ)<o para todo xela,b|, então 2 2 para 
x,y E ja, b] 


O Se dida para todo xela,b] então Fe)<I(Wa-b)+ J(b). para 
xela,b) 


QUESTÃO 09 


Assinale V (Verdadeiro) ou F (Falso): 


Pe-tngde=—2 +21n(2) 


| 
|- dt>1, 
í x>0 
(2) x para todo 


op 1 (x) 
fe 2d =-Je 


(3) —1 0 

157 

Tg 3 XVI xd =) 
| . 





(a) 
QUESTÃO 10 
Assinale V (Verdadeiro) ou F (Falso): 
+ + =. +A + 
o +) d+) d+ (1+ 5)” 


pum 











para 7 > 0. 
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> (3)” 


(1) A série "= é divergente. 


+00 5) 
Sn? 
(2) A série "= 5 converge. 


Se)! tn 
G) A série 1-1 l+n converge. 


19 nº 4 7 





(un) A série 1-1 nt converge. 
QUESTÃO 11 


Um investidor aplica $1.000,00 em um fundo de investimento. Assinale V (Verdadeiro) ou 
(F) Falso: 


O Num regime de capitalização simples, à taxa de 1% a.m. essa quantia vai triplicar 
depois de 300 meses. 


(1) Num regime de capitalização composta, à taxa de 10% a.m., essa quantia vai dobrar 
depois de apenas 10 meses. 


(2) Num regime de capitalização contínua, à taxa de 2% a.m., essa quantia vai triplicar 
em cerca de 55 meses (dado que In 3 = 1,1). 
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() Se nos dez meses seguintes a essa aplicação inicial o investidor depositar $1.000 
mensalmente, o valor futuro acumulado após um ano será equivalente a $1.000 
(1 + r)!2, em que r é a taxa de juros mensal. 


(s) A taxa interna de retorno é a taxa que maximiza a diferença entre o valor presente de 
um ou mais recebimentos e o valor presente de um ou mais pagamentos. 


QUESTÃO 12 


Assinale V (Verdadeiro) ou (F) Falso: 
3 3 


X 
fy)=->++2y-y? —3y 
O A função 3 3 tem dois pontos críticos em R. 
3 3 
7 
=D 40 472.y-y2-3.y (2,1,-—) 
1) O plano tangente à superfície 3 3 no ponto 3 


é paralelo ao plano z = 0. 


O 10x+2y-3xº +x)—yº <15 dara todo (er 
2 2,4 4 
& (9,0) é ponto de mínimo de Sr, y)=x" Ay dy x yo 


YA 
(4) Fixado y e(0,+00) se V0) é o valor máximo de (232) E (0, +00) então 
V(y)-0 
QUESTÃO 13 
Assinale V (Verdadeiro) ou (F) Falso: 
O Se definimos | Z6,)) em tomo de (0,0) pela equação 
(206,9) +xº(2(0,9)) +? -1=0 então (0,0) é ponto crítico de Z(X,)). 


No DD 
1) Se FO yz)=x0+y 04202241 e Z(%,)) é definida em torno de (1, 1, -1)como 


2,.23,.2 1. 
função de (6,7), em que zZ+xz+y —=0 então 


É f6,y,26,9) if 


CAD 


2) Se (8) = Qd), VU), 2(1)) é uma curva diferenciável para teR tal que 


(D=(0,LD Co toco) +00)P-1=0  ontão 
—2x(0)+27'(0)+7'(0)=0. 
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G) No sistema de equações 
3x, — 5x, + 2X, +4x, — O 
6x, —10x, —4x, —6x, — O 
é possível definir as variáveis 42 e *3 como funções das variáveis é O 
(s) No sistema de equações 
3x, — 5x, +2x, +4x, —O 
6x, —10x, — 4x, —6x, — O 
é possível definir as variáveis “1 e *2 como funções das variáveis “3 e 4. 
QUESTÃO 14 


Calcule o valor máximo da função f(x, y) = 3x + 2y, sujeita à restrição g(x, y) = x!2 + y!2 = 5. 


QUESTÃO 15 


Considerando que a função y: R'-sR satisfaz à equação diferencial de primeira ordem 
& 
dx x 


X 
, e que y(x = 3) = 18, qual deve ser o valor de x para que y(x) seja igual a 4? 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001 


PROVA DE MACROECONOMIA 


1º Dia: 18/10/2000 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 8h as 10h 15 (horário de Brasília) 


QN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 18/10 (Quarta-feira) - Manhã: 8h às 10h 15 - 
MACROECONOMIA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
1 


do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2000 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/200 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até 
as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos anônimos. 

e 20/11/2000 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 21/11/2000 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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em economia 


1º Dia: 18/10 (Quarta-feira) - Manhã: 8h às 10h 15 - 
MACROECONOMIA 


e Nas questões de 1 a 12, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 13 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


A partir dos seguintes dados (expressos em unidades monetárias): 


Consumo privado = 200 

Investimento privado = 50 

Gastos (consumo e investimento) do Governo = 25 
Receitas do Governo = 10 

Exportações de bens e serviços não-fatores = 20 
Importações de bens e serviços não-fatores = 18 
Renda líquida enviada ao exterior = 5 

Saldo da balança de serviços = -8 

Transferências unilaterais (ao exterior) = O 

Saldo do balanço de pagamentos = 4 


Indique se as afirmações são falsas ou verdadeiras: 


o O PIB é igual a 267. 

D O PIB é maior que o PNB. 

2 À variação de reservas cambiais é igual a —1. 
G O saldo da balança de capitais é igual a 15. 
O déficit primário do governo é igual a 15. 


QUESTÃO 02 


Com base no modelo Mundell-Flemimg, indique se as afirmações são falsas ou verdadeiras: 


O Com perfeita mobilidade de capitas e câmbio fixo, uma política de mercado aberto 
contracionista deixará inalterada a base monetária, mas elevará o montante de reservas no ativo 
do Banco Central. 

Sob a hipótese de um regime de câmbio fixo, uma expansão fiscal não resulta em efeitos reais 
devido à acomodação monetária requerida para manter o câmbio fixo. 

& Sob a hipótese de um regime de câmbio flexível, uma contração monetária é mais eficiente, em 
termos de seus efeitos reais, do que uma contração fiscal. 

G Sob a hipótese de um regime de câmbio flexível, perfeito movimento de capitais e expectativas 
estáticas sobre a taxa de câmbio nominal, esta será determinada pela oferta e demanda de moeda 
estrangeira. 

& Se a taxa nominal de câmbio — e — mede a quantidade de reais por dólar, a curva IS é 
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negativamente inclinada no plano (Y, e). 


QUESTÃO 03 


Quanto ao dilema de política econômica expresso pela curva de Philips, indique se as afirmações 
são falsas ou verdadeiras: 


O O custo da redução do desemprego, medido em aumento de taxa de inflação, será tanto maior 
quanto maior for a capacidade ociosa da economia. 

D Uma curva de Philhps negativamente inclinada significa que, por exemplo, uma redução da 
tributação expande a demanda agregada, reduz o desemprego, mas eleva a taxa de inflação. 

& Segundo Friedman, curva de Philhps de longo prazo é uma reta vertical. 

G A redução da inflação esperada não tem impacto algum sobre a relação de curto prazo entre 
inflação e desemprego. 

& A curva de Phillips indica que a opção de inflação baixa é preferível à de inflação alta devido à 
hipótese de neutralidade da moeda no curto prazo. 


QUESTÃO 04 


Sobre a comparação entre a teoria monetária Keynesiana e a teoria quantitativa da moeda, indique 
se as afirmações são falsas ou verdadeiras: 


O Para Keynes, a um determinado nível de taxa de juros suficientemente baixo, a procura 
especulativa de moeda torna-se infinitamente elástica. 

& Para Keynes, a demanda de moeda por motivo precaução justifica-se pela expectativa de 
obtenção de lucros decorrentes da variação dos preços dos títulos. 

& Dentro da tradição Keynesiana, a demanda de moeda para transações será tanto maior quanto 
menor for o número de retiradas de contas remuneradas por unidade de tempo. 

G O motivo transação não está presente na abordagem neoclássica da demanda de moeda. 

& A reconstrução da teoria quantitativa da moeda proposta por Friedman demonstra que a política 
monetária não produz efeitos reais. 


QUESTÃO 05 


Sobre a criação de meios de pagamento e o multiplicador da base monetária, indique se as 
afirmações são falsas ou verdadeiras: 


O Uma expansão monetária pode ser causada pelo aumento da proporção dos meios de pagamento 
sob a forma de depósitos à vista nos bancos comerciais. 

1 Toda variação na quantidade de meios de pagamento tem como contrapartida uma variação igual 
e em sentido inverso do passivo não-monetário do setor bancário. 

2 O aumento dos meios de pagamento pode ser causado pela expansão de operações de redesconto. 

e O multiplicador será tanto maior quanto menor for o encaixe compulsório sobre depósitos à vista 
dos bancos comerciais. 

& O multiplicador será tanto maior quanto maior for a velocidade de circulação da moeda. 
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QUESTÃO 06 


A partir do esquema IS-LM, indique se as afirmações são falsas ou verdadeiras: 


O Seja o ponto (Yi, 11), à direita das funções IS e LM. A hipótese de ajuste automático do mercado 
de ativos implica que, caso a economia se encontre neste ponto, ocorrerá aumento imediato da 
taxa de juros. 

O Um aumento do gasto governamental não altera a renda de equilíbrio se a função LM é vertical 
pela razão de que, nesse caso, a economia já estaria operando em pleno-emprego. 

& Um aumento na alíquota do imposto sobre a renda tem o efeito de aumentar o impacto da 
política monetária sobre a renda. 

G O efeito crowding-out do Investimento será menor na hipótese de uma variação autônoma do 
consumo do que no caso de uma idêntica variação no gasto governamental. 

& Uma diminuição na incerteza em relação à data e ao volume dos desembolsos futuros determina 
um deslocamento para a direita da curva LM. 


QUESTÃO 07 


Assinale se as proposições abaixo são falsas ou verdadeiras: 


O Se a função consumo é do tipo C = C(Y) (logo, não há efeito-Pigou) e a função LM é horizontal, 
a queda de preços não altera o nível de renda, pois a função demanda agregada é vertical. 

Expectativas de aumento de preços afetarão favoravelmente as decisões de investimento, ainda 
que a economia opere na armadilha da liquidez. 

2 Se a propensão dos devedores a gastar a partir de variações da riqueza real é maior do que a dos 
credores, a deflação terá, ceteris paribus, efeito depressivo sobre a demanda agregada. 

G Se a curva de oferta agregada é positivamente inclinada, o efeito sobre a renda de um aumento 
do gasto governamental equivale aquele previsto pelo multiplicador fiscal. 

& Seja uma economia com firmas competitivas e função de produção em que o trabalho é o único 
fator, Y = F (L), sendo Fº > 0 e F” < 0. Supondo salário nominal W constante, a função de 
oferta agregada será positivamente inclinada. 


QUESTÃO 08 


Sobre política monetária, indique se as afirmações são falsas ou verdadeiras: 


O Uma política monetária expansionista não tem efeito real algum se a demanda de moeda é 
perfeitamente juros-elástica. 

D Uma desvantagem de “regras”, em relação à “discrição”, é a impossibilidade de implementar 
uma política ativa por meio de “regras”. 

e Uma política monetária expansionista pode ter efeitos reais de curto prazo como consegiência da 
assimetria de informações entre empresas e governo. 

G À inconsistência dinâmica de uma política monetária discricionária decorre da incapacidade de o 
governo gerar surpresa inflacionária e aumentar o produto de curto prazo. 

& A crítica de Lucas ressalta a importância de modelos econométricos para se avaliar os efeitos da 
política monetária. 


QUESTÃO 09 


Sobre as demandas de consumo e de investimento, indique se as afirmações são falsas ou 
verdadeiras: 


O Segundo o modelo do ciclo de vida, pode-se prever que a elevação da participação dos idosos na 
população levará a uma redução da taxa de poupança. 
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& Segundo a hipótese da renda permanente, aumentos na renda permanente geram idênticos 
aumentos no consumo. 

2 A abordagem Barro-Ricardo argumenta que uma redução de impostos no presente, financiada 
por emissão de títulos, não aumenta o consumo presente, mas sim o consumo futuro quando o 
governo resgatar os títulos e efetuar o pagamento dos juros. 

G A importância do investimento deriva do fato de ser ele o componente de mais elevada 
participação no PIB. 

& Se a taxa de juros é de 10% a.a., valerá a pena realizar um investimento de $100, do qual se 
esperam retornos líquidos de $ 44 ao final do primeiro ano e $ 60,5 ao final do segundo. 


QUESTÃO 10 


Supondo um modelo Keynesiano simples, com preços dados e economia fechada, indique se as 
proposições abaixo são falsas ou verdadeiras: 


O Se a função que determina as transferências governamentais passa de T = Ta para T= TA -tY, 
em que TA>0e0<t<1,o efeito sobre a renda de variações autônomas do investimento será 
intensificado. 

O paradoxo da poupança implica que um aumento autônomo do consumo gera um aumento 
equivalente na poupança agregada. 

2 Com uma função consumo do tipo C = Ca + cY, em que O < c< 1, a propensão média a 
consumir é decrescente em Y. 

G A substituição de uma função investimento do tipo I = Iú por outra do tipo 1 = Is — bi + dY, em 
que 1 é a taxa de jurose O<d< 1, implica um aumento do multiplicador. 

& O aumento da renda agregada decorrente de uma redução autônoma de $ 10 nos impostos será 
igual aquele que decorrer de um aumento autônomo de $ 10 no investimento. 


QUESTÃO 11 


Indique se as proposições abaixo, todas relacionadas ao modelo de crescimento de Solow, são falsas 
ou verdadeiras: 


O No modelo com retornos constantes de escala, a produtividade marginal do capital é constante. 

No estado estacionário de uma economia com crescimento da população, o consumo equivale ao 
produto menos a depreciação do capital. 

& Um aumento na taxa de poupança aumenta permanentemente a taxa de crescimento do produto 
per capita. 

G Uma queda na taxa de crescimento populacional está associada a um aumento da renda per 
capita e a uma queda na taxa de crescimento do produto. 

& Se a economia opera com capital superior aquele previsto pela regra de ouro, uma queda na taxa 
de poupança determinará níveis de consumo superiores ao original, tanto no curto quanto no 
longo prazo. 


QUESTÃO 12 


Sobre a controvérsia entre Novos Keynesianos e Novos Clássicos, indique se as afirmações são 
falsas ou verdadeiras: 


O Um dos objetivos da abordagem dos Novos Keynesianos foi fornecer fundamentos 
microeconômicos à análise Keynesiana tradicional. 

D A hipótese dos custos de menu argumenta que firmas atuando em competição monopolista 
aumentam seus preços mesmo quando as variações nos custos de menu são pequenas. 

& Para os Novos Clássicos, as mudanças na oferta de moeda afetam o produto no curto prazo 
apenas se os preços e salários são rígidos. 
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G Para os Novos Clássicos, as flutuações da atividade econômica são causadas por choques reais 
que atingem a economia como um todo. 
& A hipótese das expectativas racionais tem sido incorporada aos modelos dos Novos Keynesianos. 


QUESTÃO 13 
Sejam: 
IS: Y= 25A-201] 
LM: Y= 450 + 30i 
I = 300 — 201 


em que Y é a renda, A é o gasto autônomo, 1 é a taxa nominal de juros e 1 é o investimento privado. 
A partir de um gasto autônomo inicial de 500, calcule de quanto será o aumento ou redução do 
investimento privado que decorrerá de um aumento do gasto autônomo igual a 64. (Transcreva para 
a Folha de Respostas apenas o número absoluto). 


QUESTÃO 14 


Em uma economia, para um dado ano, obtêm-se os seguintes resultados (em % do Produto 
Nacional Bruto — PNB): 


Investimento público: 5% 

Investimento privado: 14% 

Déficit operacional do setor público: 0% 

Déficit real do balanço de pagamentos em transações correntes: 0% 
Imposto inflacionário: 3% 


Calcule, em % do PNB, a poupança real do setor privado. 
QUESTÃO 15 


Suponha taxa de juros nominal de 12%, inflação de 2%, superávit fiscal primário e relação dívida 
pública / PIB iguais a 5% do PIB. Para que a relação dívida pública / PIB permaneça constante, 


qual deve ser, em %, o crescimento real do PIB? 


Examé Nacional ANPEC 2001: 1º Dia Macroeconomia 


QN 





associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 
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HORARIO: 8h as 10h 15 (horário de Brasília) 


QN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 17/10 (Quarta-feira) - Manhã: 8h às 10h 15 - 
MACROECONOMIA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
1 


do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2001 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2001 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até 
as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 23/11/2001 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 24/11/2001 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 11, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 12 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Indique se as proposições são falsas ou verdadeiras: 


O Renda disponível é aquela que sobra para a pessoa depois de descontados os impostos diretos e 
a poupança. 


(1) Em uma economia fechada, o Produto Interno Bruto coincide com o Produto Nacional Bruto. 
(2) Por deflator do PNB entende-se a razão entre o PNBe o PIB. 


(3) Quando os investimentos superam a poupança privada, as exportações líquidas do país são 
negativas. 


(4) O consumo, o PIB e a riqueza pessoal são variáveis de fluxo. 
QUESTÃO 02 


Indique se as proposições são falsas ou verdadeiras: 


O No modelo IS-LM para economia fechada, com LM positivamente inclinada, quanto maior for a 
alíquota do imposto sobre a renda, maior será a queda da taxa de juros decorrente de um dado 
aumento na oferta de moeda. 


(1) A relação entre uma variação no gasto governamental e a correspondente variação na renda de 
equilíbrio — o multiplicador fiscal — independe dos parâmetros que determinam a inclinação da 
curva de oferta agregada. 


(2) Em uma economia fechada em que a função LM seja positivamente inclinada, quanto maior for 
a elasticidade do investimento à taxa de juros, maior será o efeito de uma variação de preços 
sobre a demanda agregada. 


(3) Se ocorre uma redução dos juros domésticos, uma apreciação esperada da taxa de câmbio, 
ceteris paribus, contribui para manter a condição de paridade não coberta de juros. 


(») A curva J mostra como transcorre, ao longo do tempo, o efeito de uma política fiscal 
expansionista sobre a balança comercial. 
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QUESTÃO 03 


Considere o modelo Mundell-Fleming e responda se afirmações abaixo são falsas ou verdadeiras: 


O Em uma economia grande, com taxa de câmbio flexível, uma política fiscal expansionista eleva 
a taxa de juros e, portanto, reduz o investimento privado. 


(1) Em um país pequeno, com taxa de câmbio fixa e perfeita mobilidade de capitais, uma política 
monetária contracionista provoca uma redução no estoque de moeda estrangeira em poder do 
Banco Central. 


(2) Em um regime de câmbio fixo, a política monetária será tanto mais eficaz no curto prazo 
quanto menor for a mobilidade do capital. 


(3) A perfeita mobilidade do capital implica igualdade entre as taxas de juros dos ativos nacionais e 
estrangeiros, independentemente de fatores relacionados à tributação dos ativos. 


(4) O multiplicador de gastos governamentais, em uma economia com taxa de câmbio fixa, será 
tanto maior quanto maior for a mobilidade do capital. 


QUESTÃO 04 


Indique se as proposições, relativas às teorias do consumo e do investimento, são falsas ou 
verdadeiras: 


O Segundo a teoria Keynesiana, variações na taxa de juros alteram a propensão marginal a 
consumir, mas não o nível de consumo agregado. 


Restrição orçamentária intertemporal da família significa que, em qualquer período, a família 
não pode consumir mais do que sua renda disponível corrente. 


Segundo a hipótese da Renda Permanente, um aumento do imposto de renda, percebido como 
temporário, produzirá efeito desprezível sobre as decisões de poupar dos consumidores. 


Segundo a teoria do Ciclo de Vida, uma política que transfira renda de consumidores de meia- 
idade para consumidores mais velhos aumentaria a poupança agregada. 


o O tio 


Ceteris paribus, uma queda na cotação das ações cotadas na Bolsa de Valores reduziria o 
chamado “q” de Tobin. 


QUESTÃO 05 


As proposições abaixo versam sobre finanças públicas. Indique se são verdadeiras ou falsas: 


O De acordo com a equivalência ricardiana, o governo deveria financiar seus gastos por meio da 
emissão de dívida pública, pois desta forma não provocará uma redução do consumo privado. 


(1) Suponha um aumento de gasto governamental. Segundo a equivalência ricardiana, a elevação 
dos juros que decorre do financiamento via emissão de títulos públicos é a razão pela qual o 
impacto sobre o consumo será idêntico ao que se verificaria no caso do financiamento via 
aumento de impostos. 


2) Em um país com inflação nula, para estabilizar a relação entre divida pública e PIB, é 
necessário que o governo obtenha superávit primário equivalente à taxa nominal de juros. 


(3) O déficit primário do governo não considera os gastos e os ganhos advindos de operações 
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financeiras. 


(a) O déficit governamental corrente é uma variável anti-cíclica, pois correlaciona-se 
negativamente com o nível de atividade. 


QUESTÃO 06 


Indique se as proposições abaixo, relativas ao tema dos meios de pagamento, são verdadeiras ou 
falsas: 


O Definem-se meios de pagamento (M1) como a soma do papel moeda em poder do público com 
as reservas bancárias. 


(1) Em uma economia em que as reservas bancárias atingem 100% dos depósitos a vista o 
multiplicador monetário é igual a 0. 


(2) Sendo meios de pagamento definidos como Mi, um aumento na relação moeda em poder do 
público/depósito à vista reduz o multiplicador monetário. 


(3) Se a razão reservas/depósitos à vista é de 25% e a razão moeda em poder do público/depósitos à 
vista é de 50%, o multiplicador monetário é 2. 


(4) O fato de o sistema bancário ser por natureza ilíquido é empregado como argumento em favor 
da existência de um emprestador em última instância. 


Indique se as afirmações são falsas ou verdadeiras: 
O Quando um banco compra à vista um imóvel pertencente a uma empresa não financeira, ocorre 
destruição de meios de pagamentos. 


(1) Quando um banco comercial adquire títulos da dívida pública diretamente de outro banco 
comercial não ocorre variação no estoque de meios de pagamento. 


(2) Quando um indivíduo transfere recursos da conta corrente para a caderneta de poupança, há 
destruição de meios de pagamento. 


(3) A realização de operações de mercado aberto, em que o Banco Central vende títulos 
governamentais, provoca um aumento da demanda por moeda. 


(us) Déficits orçamentários do Tesouro financiados por meio de empréstimos junto ao Banco Central 
aumentam a base monetária. 


QUESTÃO 08 


Sobre o mercado de trabalho e a Curva de Phillips, pode-se afirmar que: 


O O aumento da taxa de rotatividade no emprego tende a elevar a taxa natural de desemprego. 
(1) A adoção de políticas de seguro-desemprego tende a reduzir a taxa natural de desemprego. 


2) A formulação da curva de Phillips que incorpora as expectativas em relação à inflação é 
incompatível com a ocorrência de períodos de estagflação. 


(3) A existência de uma taxa natural de desemprego implica que a curva de Phillips de longo prazo é 
horizontal. 


(4) Como a hipótese de expectativas racionais não implica previsão perfeita, ela é compatível com a 
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ocorrência de desvios da taxa de desemprego em relação a seu valor natural. 


QUESTÃO 09 


Indique se as afirmações abaixo, relativas às teorias dos ciclos reais e novo-Keynesianas, são falsas 
ou verdadeiras: 


tw Oo 


Uma das características da teoria dos ciclos reais é a rigidez de preços. 


De acordo com a teoria dos ciclos reais, a oferta de trabalho varia diretamente com a taxa de 
juros. 


Segundo a teoria dos ciclos reais, a deterioração da tecnologia disponível é uma das explicações 
para a ocorrência de períodos de queda no emprego agregado. 


Nos modelos novos-Keynesianos, a moeda é neutra e endogenamente determinada. 


Para os novos-Keynesianos, uma falha de coordenação pode suscitar rigidez de preços e 
salários, da qual decorreram situações de desemprego. 


QUESTÃO 10 


Indique se as proposições abaixo, relativas ao modelo de Solow, são verdadeiras ou falsas: 


O 


O tw oO O 


No estado estacionário com crescimento da população, o estoque de capital da economia cresce 
ao longo do tempo. 


Na ausência de progresso tecnológico, o conceito de equilibrio estacionário refere-se as 
condições requeridas para manter inalterado o estoque de capital per capita da economia. 


Na ausência de progresso tecnológico, uma redução da taxa de crescimento populacional 
aumenta a taxa de crescimento do produto per capita correspondente ao estado estacionário. 


Uma redução da taxa de poupança conduz a economia a um estado estacionário em que o 
produto per capita é menor. 


No estado estacionário com progresso tecnológico, o produto per capita cresce à taxa (g + n), 
em que g é a taxa de progresso tecnológico e n a taxa de crescimento da população. 


QUESTÃO 11 


Indique se as proposições são falsas ou verdadeiras: 


O 


é) 


2) 


6) 


(1) 


Em uma economia que se encontra em um ponto acima do estado estacionário, o Investimento 
supera a depreciação do capital. 


Se o capital atinge o nível definido pela regra de ouro, o consumo per capita no estado 
estacionário é máximo. 


Considere dois países para os quais os parâmetros definem um mesmo estado estacionário. 
Segundo o modelo de Solow, o país mais pobre tenderá a crescer mais rapidamente do que o 
mais TICO. 


Os modelos de crescimento endógeno introduzem explicitamente o papel das inovações 
tecnológicas no processo de acumulação de capital para explicar o crescimento econômico 
sustentado. 


Nos modelos de crescimento endógeno, a ocorrência de progresso técnico é condição 
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indispensável à obtenção de crescimento sustentado. 
QUESTÃO 12 


Considere uma economia descrita pelas seguintes equações: 


C = 15+0,8Yd; 

G = 20; 

L = 7-201+0,2Y; 
T = 0,25Y, 


sendo € o consumo agregado, Y a renda, Yd a renda disponível, I o investimento privado, 1 a taxa 
de juros, T a arrecadação e G os gastos do governo. Supondo que a taxa de juros seja de 10% (1 = 


0,1), determine o valor da poupança privada. 


QUESTÃO 13 


Considere o seguinte modelo IS-LM: 


C = 3+0,9Y G = 10 M = 6 
I 2-0,51 L = 0,24Y-0,81 
em que 

C = consumo agregado G = gastos do governo 

Y = renda L = demanda por moeda 

Il = imvestimento M = oferta real de moeda 

I = taxa de juros 


Determine o valor da renda de equilibrio. 
QUESTÃO 14 


Suponha que, estando a economia no equilíbrio obtido na questão 13, ocorra um aumento autônomo 
de 5 no investimento, ao mesmo tempo em que o governo passe a fazer transferências no valor de 3 
e que uma mudança da política monetária torne a oferta de moeda infinitamente elástica. Mantendo 


inalterados os demais parâmetros do modelo, calcule a variação da renda de equilíbrio. 
QUESTÃO 15 


A curva de Phillips da economia é mt - mt-1 — 0,15 — 2,5ut. Em t-1,a taxa de desemprego iguala a 
taxa natural e a inflação é nula. No início do período t, o governo baixa a taxa de desemprego para 
5% (ut — 0,05) e a mantém neste patamar daí em diante. Determine a taxa de inflação em t +1. 


(Escreva a resposta em percentual, isto é, multiplique o resultado por 100.) 
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ANPEC - EXAME DE SELEÇÃO PARA 1998 


Prova de Macroeconomia 


QUESTÃO 1 


Classifique as seguintes afirmações, sobre o modelo keynesiano simples, como 
Verdadeiras ou Falsas: 


(0) O valor multiplicador de orçamento equilibrado de uma redução dos gastos públicos 
acompanhado de uma redução de impostos diretos é unitário. 


(1) O valor multiplicador de orçamento equilibrado de uma redução de transferências 
do setor público acompanhado de uma redução de impostos diretos é nulo. 


(2) A existência de uma correlação positiva entre a arrecadação dos impostos e o nível 
de atividade exacerba as flutuações econômicas. 


(3) Numa economia aberta, o multiplicador do componente autônomo do investimento é 
maior do que numa economia fechada que tenha a mesma propensão marginal a 
consumir e a mesma alíquota de impostos. 


QUESTÃO 2 


Classifique as seguintes afirmações, sobre o modelo IS-LM, como Verdadeiras 
ou Falsas: 


(0) Quanto menor for a elasticidade-juros da demanda por moeda maior é o efeito sobre 
o nível de produto de uma dada expansão monetária. 


(1) Quanto menor for a elasticidade-juros da demanda por moeda maior é o efeito sobre 
o nível de produto de uma dada expansão do déficit público. 


(2) A magnitude do efeito “crowding-out” de um aumento dos gastos públicos sobre o 
nível de investimento privado independe da propensão marginal a consumir da renda 
disponível. 


(3) Numa economia com três ativos financeiros - moeda, títulos públicos e títulos 
privados - a condição de equilíbrio no mercado monetário é suficiente para garantir o 
equilíbrio nos outros dois mercados de ativos financeiros. 


As questões 3 e 4 se referem ao seguinte modelo IS-LM: 


onde €C é o consumo agregado, Yd a renda disponível, I o investimento privado, 1 a taxa 
de juros em %, Lº é a demanda real por moeda, Y é o nível de renda da economia, T a 
arrecadação do governo e M/P a oferta real de moeda. 


QUESTÃO 3 
Calcule a taxa de juros de equilibrio em % da economia. 


QUESTÃO 4 


Calcule o valor do multiplicador da política monetária da economia, ou seja, o efeito do 
aumento de uma unidade de moeda real sobre o produto. 


QUESTÃO 5 


Classifique as seguintes afirmações, sobre a curva de demanda agregada 
derivada do modelo IS-LM, como Verdadeiras ou Falsas: 


(0) Aumentos no nível geral de preços e reduções na oferta nominal de moeda 
produzem efeitos idênticos sobre a curva de demanda agregada. 


(1) A imelasticidade do investimento em relação à taxa de juros leva a uma curva de 
demanda agregada imelástica, independentemente da especificação da função demanda 
por moeda. 


(2) A teoria quantitativa da moeda gera uma curva de demanda agregada vertical, 
produzindo como principal resultado a estabilidade do produto ao nível de pleno 
emprego. 


(3) A introdução de uma relação negativa entre a arrecadação real de impostos e o nível 
geral de preços no modelo IS-LM tradicional tende a tornar a curva de demanda 
agregada mais inclinada. 


QUESTÃO 6 


Classifique as seguintes afirmações, sobre a curva de Phillips, como 
Verdadeiras ou Falsas: 


(0) A incorporação de um termo de expectativas inflacionárias positivas na curva de 
Philhps aumenta o custo de desemprego requerido para produzir uma taxa de inflação 


nula. 


(1) Sob expectativas adaptativas, aumentos sucessivos da taxa de inflação estão em 
geral associados a um nível de desemprego menor que a taxa natural. 


(2) Sob expectativas racionais, podemos dizer que uma inflação mais alta está sempre 


relacionada a um menor nível de desemprego. 


(3) Com expectativas racionais, surpresas no nível de inflação não estão relacionadas a 
variações no nível de atividade econômica. 


QUESTÃO 7 


A seguir listamos alguns fatos que influenciam a demanda de moeda. Classifique-o 
como Verdadeiro, caso o fato possa ter contribuido para a redução de demanda real por 
moeda durante o período de aceleração inflacionária no Brasil. Caso contrário, 
classifique-o como Falso: 

(0) Aumento da taxa de juros nominal. 

(1) Aumento do nível de renda da economia. 


(2) Redução no custo de transação entre moeda e outras aplicações remuneradas. 


(3) Uma redução da incerteza 


QUESTÃO 8 


Classifique cada evento abaixo como Verdadeiro, caso tenda a aumentar o 
multiplicador monetário, e como Falso, em caso contrário: 


(0) Aumento da taxa de redesconto do Banco Central 


(1) Aumento do percentual de reservas obrigatórias sobre depósitos a vista a ser 
recolhido pelo Banco Central 


(2) Redução do percentual de papel moeda sobre depósitos a vista. 

(3) Aumento da incerteza percebida pelos bancos quanto ao fluxo de depósitos a vista. 
QUESTÃO 9 

Classifique as seguintes afirmações, sobre investimento, como Verdadeiras ou Falsas: 
(0) O investimento é positivamente relacionado à taxa de juros. 

(1) O investimento tende a ser positivamente relacionado ao crescimento do produto. 
(2) O investimento planejado em estoque tende a ser pró-cíclico. 


(3) A razão estoques/vendas tende a aumentar no início de uma recessão. 


QUESTÃO 10 
Classifique as seguintes afirmações, sobre consumo, como Verdadeiras ou Falsas: 


(0) Segundo o modelo intertemporal de escolha de consumo, o sinal impacto de um 
aumento da taxa de juros real sobre o nível do consumo presente é teoricamente 
ambíguo. 


(1) A teoria do Ciclo da Vida de Modigliani permite racionalizar a evidência empírica 
de que a propensão média a consumir é inversamente relacionada ao nível de renda no 
curto prazo, mas é constante no longo prazo. 


(2) Segundo a teoria da Renda Permanente de Friedman quanto a maior a proporção da 
renda permanente em relação a renda total, menor a propensão a consumir da renda 
corrente. 


(3) Se os agentes têm expectativas racionais e agem de acordo com a hipótese da renda 
permanente, uma redução permanente de impostos, que já havia sido anunciada um ano 
antes, não deve produzir impacto significativo sobre o nível de consumo no momento 
em que for efetuada. 


QUESTÃO 11 


Classifique as seguintes afirmações, sobre macroeconomia aberta, como Verdadeiras 
ou Falsas: 


(0) Numa pequena economia aberta com livre mobilidade de capitais e taxa de câmbio 
flutuante, uma redução dos gastos do governo deve provocar uma depreciação 
cambial. 


(1) Numa pequena economia aberta com livre mobilidade de capitais e taxa de câmbio 
flutuante, uma redução dos gastos do governo deve provocar uma redução do 
produto. 


(2) Numa pequena economia aberta com livre mobilidade de capitais e taxa de câmbio fixa, 
uma redução dos gastos do governo deve provocar uma redução do produto. 


(3) Numa pequena economia aberta com livre mobilidade de capitais e taxa de câmbio 
fixa, um aumento da oferta monetária não deve ter qualquer efeito sobre o produto. 


QUESTÃO 12 


Classifique as seguintes afirmações, sobre ciclos econômicos, como Verdadeiras ou 
Falsas: 


(0) Segundo a teoria dos ciclos reais de negócios o menor nível de emprego durante as 
recessões resulta da decisão dos trabalhadores de trabalharem menos quando a sua 


produtividade marginal é mais baixa. 


(1) O grande problema empírico da teoria dos ciclos reais de negócios é a sua 


incompatibilidade com o comportamento pró-cíclico dos salários reais. 


(2) Os modelos novo-keynesianos utilizam-se da hipótese de concorrência perfeita no 
mercado de produto. 


( 3) Os modelos novo-keynesianos procuram fundamentar a rigidez nominal dos preços. 


QUESTÃO 13 


Classifique as seguintes afirmações, sobre o modelo de crescimento de Solow, 
como Verdadeiras ou Falsas: 


(0) a taxa de poupança é exógena. 
(1) a taxa de lucro (de juros) é exógena. 


(2) um aumento da taxa líquida de poupança causa um aumento permanente na taxa de 
crescimento do produto. 


(3) um aumento da taxa líquida de poupança sempre reduz o consumo por unidade de 
trabalho efetivo no equilibrio. 


QUESTÃO 14 


Considere as seguintes operações: 
(A) Uma empresa do setor têxtil liquida um empréstimo junto ao BNDES. 
(B) Uma empresa desconta uma duplicata em um banco comercial, recebendo a 
inscrição de um depósito a vista. 
(C) Um banco comercial adquire um imóvel junto a uma construtora, pagando à vista. 
(D) A União faz uma remessa emergencial de recursos ao estado de Alagoas, sacando 
sobre seus depósitos no Banco Central. 


Classifique as seguintes afirmações, sobre meios de pagamento, como 
Verdadeiras ou Falsas: 


(0) Em (A) há destruição de meios de pagamento. 
(1) Em (B) há expansão nos meios de pagamento. 
(2) O estoque de meios de pagamento fica inalterado em (C) . 


(3) O estoque de meios de pagamento fica inalterado em (D). 


QUESTÃO 15 


Admita que as seguintes operações foram realizadas entre o Brasil e o exterior 
num dado período: 
e Um grupo japonês realiza investimento de 500 milhões de dólares na privatização da 


Vale do Rio Doce. 

Companhias estrangeiras instaladas no Brasil remetem lucros de 50 milhões de 
dólares ao exterior. 

Uma agência de turismo brasileira efetua pagamentos a uma cadeia de hotéis norte- 
americana no valor de 20 milhões de dólares, referentes a serviços de hospedagem a 
turistas brasileiros. 

Uma montadora francesa de automóveis investe 100 milhões de dólares na 
construção de uma fábrica no Paraná. 

O Brasil importa, pagando à vista, 180 milhões de dólares em automóveis coreanos. 
O Brasil paga ao exterior 50 milhões de dólares em fretes. 

O Banco Central do Brasil refinancia, junto a um credor norte-americano, o 
pagamento de juros vincendos no valor de 80 milhões de dólares. 

Uma companhia aérea americana realiza uma compra à vista de aviões brasileiros no 
valor de 150 milhões de dólares. 

Uma indústria brasileira de autopeças importa maquinário da Alemanha no valor de 
60 milhões de dólares, financiados a longo prazo por um banco alemão. 


Classifique as seguintes afirmações, sobre balanço de pagamentos, 


como Verdadeiras ou Falsas: 


(0) 
(1) 
2) 
() 


O déficit no balanço comercial é de 30 milhões. 
O movimento autônomo de capitais é de 660 milhões. 
O déficit em transações correntes é de 290 milhões. 


O superávit total do balanço de pagamentos é de 450 milhões. 
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QUESTÃO 1 


Assinale se as afirmativas abaixo são falsas ou verdadeiras. 


Robinson Crusoe planta coqueiros e pesca. No ano passado ele colheu 1000 cocos e 
pescou 500 peixes. Para ele um peixe vale dois cocos. Robinson deu para Sexta-feira 200 
cocos em troca da ajuda na colheita e 100 peixes para que ele colhesse minhocas que 
seriam usadas de isca na pescaria. Robinson estocou 100 dos seus cocos na sua cabana 
para consumo futuro. Ele também usou 100 peixes como fertilizantes para os seus 
coqueiros, o que é necessário fazer para que os coqueiros produzam bem. Sexta-feira 
consumiu todos os seus cocos e peixes. 


A) O PIB desta economia em termos de peixe é 1000. 

B) A renda de Robinson em termos de peixe é 700. 

C) Num sistema contábil ideal, o investimento da economia em termos de peixe é 50. 
D) O consumo de Sexta-Feira em termos de peixe é 200. 


QUESTÃO 2 


Assinale se as afirmativas abaixo são falsas ou verdadeiras. 


Considere uma economia que produza somente três tipos de frutas: maçãs, laranjas e 
bananas. Para o ano base (alguns anos atrás), os dados de produção e de preço são os 
seguintes: 


Fruta Quantidade Preço | 
Maçãs 3000 sacos R$2, 00 por saco | 
B Bananas 6 6000 cachos R$3, 00 por cacho | 
Laranja 8000 sacos R$4, 00 por saco | 
Para o ano corrente os dados de produção e preço são os seguintes: 

Fruta Quantidade Preço | 
Maçãs 4000 sacos R$3, 00 por saco | 
B Bananas 1 4000 cachos R$2, 00 por cacho | 
Laranja 32000 Sacos R$5, 00 por saco | 


A) O valor real do PIB no ano corrente é R$200000,00. 
B) A taxa de crescimento real do PIB entre o ano base e o ano corrente foi de 218% (até 
precisão na unidade). 


C) A taxa de crescimento do deflator implícito do PIB entre o ano base e o ano corrente 
foi de 8.9Y(até precisão na unidade). 

D) A inflação medida por um índice de pesos fixos que toma a produção do ano base 
como referência foi superior à inflação medida pelo deflator implícito do PIB. 


QUESTÃO 3 


Assinale se as afirmativas abaixo sobre o modelo keynestano simples são falsas ou 
verdadeiras: 


A) Se o governo aumentar os seus gastos e simultaneamente fizer uma redução das 
transferências na mesma magnitude, o nível de produto não se altera. 

B) Uma redução dos gastos do governo causa um aumento no superávit do balanço 
comercial e uma redução na poupança privada. 

C) Numa economia fechada e sem governo, uma redução da propensão a consumir 
aumenta a poupança. 

D) Se a propensão marginal a consumir for 0,8, a alíquota marginal de impostos 0,2 e a 
propensão marginal a importar 0,14, o multiplicador dos gastos autônomos será 2. 


QUESTÃO 4 


Assinale se as afirmativas abaixo sobre o modelo IS-LM são falsas ou verdadeiras: 


A) Quanto mais sensível for a demanda agregada à taxa de juros, maior o efeito da 
política monetária sobre o produto. 

B) Quanto mais sensível for a demanda de moeda à taxa de juros, maior o efeito da 
política monetária sobre o produto. 

C) Quanto mais sensível for a demanda agregada à taxa de juros, maior o efeito da 
política fiscal sobre o produto. 

D) Quanto mais sensível for a demanda de moeda à taxa de juros, maior o efeito da 
política fiscal sobre o produto. 


QUESTÃO 5 


Assinale se as afirmativas abaixo são falsas ou verdadeiras: 


A) Segundo a concepção ricardiana da dívida pública, uma redução nos impostos não 
altera o consumo, mesmo que o governo reduza seus gastos, sinalizando que assim 
não Irá aumentar os Impostos no futuro. 

B) Segundo a concepção ricardiana da dívida pública, uma redução nos impostos no 
presente financiado com dívida pública e sem que haja uma alteração no padrão de 
gastos do governo deixa o consumo inalterado. 


C) A existência de herança invalida a concepção ricardiana da dívida pública. 
D) Imperfeições no mercado de crédito invalidam a concepção ricardiana da dívida 
pública. 


QUESTÃO 6 


Assinale se as afirmativas abaixo são falsas ou verdadeiras: 


A) Uma política fiscal expansionista financiada à base de emissão de títulos públicos 
deve levar a uma melhora da conta externa de capital. 

B) A entrada de investimentos externos no país é um dos fatores de expansão da base 
monetária. 

C) No caso de uma pequena economia aberta, a política fiscal não exerce impacto sobre 
a renda quando as taxas de cambio são fixas. 

D) No caso de uma pequena economia aberta, a política monetária não exerce impacto 
sobre a renda quando as taxas de cambio são fixas. 


QUESTÃO 7 


Assinale se as afirmativas abaixo são falsas ou verdadeiras: 


A) Aumento na oferta monetária produz baixa na taxa de juros se for acompanhado por 
aumento na preferência pela liquidez. 

B) O financiamento do déficit público por meio da emissão de títulos do Tesouro 
adquiridos pelo Banco Central, que os retém em carteira, constitui fator de expansão 
da base. 

C) O temor quanto à solvência do sistema bancário pode induzir a substituição de 
depósitos à vista por papel moeda o que levaria a um aumento da taxa de juros. 

D) O temor quanto à solvência do sistema bancário pode induzir a um aumento das 
reservas voluntárias dos bancos comerciais junto ao Banco Central o que levaria a um 


aumento da taxa de juros. 


QUESTÃO 8 


Assinale se as afirmativas sobre o modelo IS-LM com preços flexíveis são falsas ou 
verdadeiras: 


A) Um aumento temporário dos gastos do governo aumenta o nível de preços e a taxa de 
juros sem alterar o nível de produto 

B) Uma redução na inflação esperada reduz a taxa de juros. 

C) Um aumento na oferta de moeda reduz a taxa de juros e aumenta o nível de produto. 

D) Um aumento da oferta de trabalho reduz o nível de preços sem alterar o nível de 


produto. 


QUESTÃO 9 


Suponha um consumidor racional. Assinale se as afirmativas abaixo são falsas ou 
verdadeiras: 


A) Considerando a restrição orçamentaria intertemporal de uma família em um modelo 
de dois períodos, uma elevação na taxa de juros reduz o consumo em ambos os 
períodos. 

B) Considerando a restrição orçamentaria intertemporal de uma família em um modelo 
de dois períodos, uma elevação nas taxas de juros não exerce efeito sobre a restrição 
orçamentária das famílias e, consequentemente, não tem efeitos sobre o consumo em 
nenhum período. 

C) A impossibilidade de se obter empréstimos não altera a escolha ótima do consumidor 
já que esta depende apenas das preferências intertemporais e da taxa de juros. 

D) Se o consumidor recebe uma herança, mas que estará indisponível por dez anos, sua 
poupança hoje deve cair. 

E) Após uma consulta com seu médico, o consumidor recebe boas notícias sobre a sua 
saúde e tem sua expectativa de vida aumentada. Mesmo assim ele mantém seu plano 
de se aposentar aos 65 anos de idade. Ele deve aumentar o seu consumo presente. 


QUESTÃO 10 


Assinale se as afirmativas abaixo são falsas ou verdadeiras: 


A) Um aumento do nível de produto acima do nível de equilíbrio com preços flexíveis 
numa economia com competição monopolistica pode aumentar o bem estar social. 

B) Os Novos Keynesianos explicam a não-neutralidade da moeda por meio do modelo 
de salário eficiência para o mercado de trabalho. 

C) O modelo de salário eficiência compatibiliza a racionalidade dos agentes com a 
existência de equilíbrio com desemprego involuntário. 

D) Uma curva de Phillps aceleracionista com expectativas adaptativas implica na 
existência de um trade off permanente entre inflação e produto. 

E) No modelo original da curva de Philhps o trade off entre inflação e desemprego é 
permanente. 


QUESTÃO 11 


Assinale se as afirmativas abaixo são falsas ou verdadeiras: 


A) Segundo a curva de oferta de Lucas, quanto maior for a variância na política 
monetária mais vertical será a curva de Phillips. 

B) A hipótese de expectativas racionais consegue explicar a neutralidade da moeda 
mesmo na presença de contratos salariais justapostos. 

C) A existência de contratos salariais justapostos consegue explicar tanto a ocorrência de 
mnércia inflacionária como a não neutralidade da política monetária. 

D) Quanto maior for a inflação menos elástica deve ser a curva de Phillips de curto 
prazo. 


QUESTÃO 12 


Com relação à curva de demanda agregada do modelo IS/LM em economia fechada 
assinale se as afirmativas abaixo são falsas ou verdadeiras: 


A) Uma menor sensibilidade do investimento em relação à taxa de juros torna o produto 
mais sensível à alterações no nível geral de preços. 

B) Um aumento da elasticidade juros da demanda por moeda torna o produto menos 
sensível à alterações no nível geral de preços. 

C) Se incorporamos uma relação negativa entre consumo e taxa de juros no modelo 
IS/LM tradicional, a curva de demanda agregada apresentará maior sensibilidade do 
produto à alterações no nível geral de preços. 

D) Uma elasticidade infinita da demanda por moeda em relação a taxa de juros torna a 
curva de demanda agregada vertical mesmo se incorporamos a existência de uma 
relação negativa entre consumo e taxa de juros no modelo IS/LM 


QUESTÃO 13 


Considere o diagrama taxa de juros contra renda do modelo IS/LM. Seja A um ponto 
sobre a IS, B um ponto abaixo da IS ao longo de uma vertical que passa por A e, seja € 
um ponto sobre a IS ao longo de uma horizontal que passa por B. Assmmale se as 
afirmativas abaixo são falsas ou verdadeiras: 


A) Em B há excesso de oferta por bens. 

B) Em B o excesso de demanda mede-se pela distância AB. 
C) O excesso de oferta é maior do que AB. 

D) O excesso de demanda é menor do que AB. 


QUESTÃO 14 


A partir de uma situação de equilíbrio no modelo IS/LM as Autoridades Monetárias 
elevam a base monetária. Suponha que o ajustamento no mercado de bens seja lento e, 
que o Banco Central a cada instante compre toda a oferta excedente de títulos. Assinale 
se as afirmativas abaixo são falsas ou verdadeiras: 


A) O ajustamento dinâmico ocorre ao longo da LM. 

B) Não faz sentido esta dinâmica, pois a identidade de Walras exige equilibrio nos 
mercados. 

C) O ajustamento ocorre em uma região abaixo da IS e acima da LM. 

D) Se o Banco Central não equilibrar o mercado de títulos o ajustamento pode ocorrer ao 
longo da LM. 


QUESTÃO 15 


Assinale se as afirmativas abaixo são falsas ou verdadeiras: 


A) No modelo de crescimento de Solow uma elevação da propensão marginal a poupar 
eleva a taxa de crescimento. 

B) Se o estoque de capital for menor do que o dado pela regra de ouro, uma elevação da 
propensão marginal a poupar e/ou uma redução da taxa de crescimento elevam o 
consumo de longo prazo. 

C) A partir de uma situação estática de equilíbrio de longo prazo, um progresso técnico 
poupador de capital eleva o produto marginal do capital. 

D) No equilibrio de longo prazo no modelo de Solow com progresso técnico exógeno, 
uma elevação da taxa de crescimento da população eleva a taxa de crescimento do 
produto agregado. 
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QUESTAO 01 

Indique se as afirmativas são verdadeiras ou falsas. No âmbito de um 
modelo keynesiano simples (preços dados, governo financiado por imposto 
sobre a renda, economia fechada): 


(0) Uma variação autônoma do consumo gera, ceteris paribus, impacto sobre 
a renda inferior aquele decorrente de uma variação de mesmo montante 
no investimento. 

(1) Uma queda no investimento privado leva, ceteris paribus, a um aumento no 
déficit orçamentário. 

(2) Um aumento do investimento determina idêntico aumento da poupança 
privada, mesmo que ocorra simultaneamente uma redução do gasto 
governamental. 

(3) O multiplicador de gastos será menor em uma economia aberta do que em 
uma economia fechada, independentemente de a economia apresentar 
superávit ou déficit comercial. 


As questões 2 e 3 referem-se ao seguinte modelo IS-LM 
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em que: 


C - consumo; 

Yd — renda disponível; 

Y — renda; 

T - impostos; 

TR - transferências 
governamentais, isentas de 
impostos; 

G - gasto governamental; 

| - investimento; 

| - taxa de juros (em porcentagem): 
X - exportações; 

M - importações; 

L - demanda de moeda; 

D - oferta real de moeda 


QUESTÃO 02 


Calcule a renda de equilíbrio 


QUESTAO 03 

Calcule a variação na renda de equilíbrio na hipótese de que a parcela 
autônoma do investimento aumente para 18 e a política monetária mantenha a 
taxa de juros constante. 


QUESTAO 04 
Indique se as afirmativas são verdadeiras ou falsas. No âmbito de um 

modelo IS-LM, com preços dados e economia fechada: 

(0) Quanto menor for a elasticidade juros da demanda agregada, maior será o 
multiplicador monetário. 

(1) Quanto maior for a alíquota do imposto sobre a renda, maior será o impacto 
de uma variação do gasto governamental sobre a renda de equilíbrio. 

(2) Num ponto situado à direita da curva IS, ocorre investimento involuntário 
positivo em estoques. 

(3) Se a oferta de moeda tornar-se uma função positiva da taxa de juros, o 
multiplicador fiscal terá valor superior ao original. 


QUESTÃO 05 


Indique se as afirmativas abaixo — todas relacionadas à execução de 
política econômica — são verdadeiras ou falsas: 

(0) De acordo com “a crítica de Lucas”, a falha dos métodos tradicionais de 
avaliação de política em considerar os efeitos da própria política sobre o 
comportamento dos agentes econômicos leva a previsões incorretas dos 
efeitos da política. 

(1) Segundo Friedman, devido à defasagens em seus efeitos, políticas 
monetárias ativas podem criar flutuações e desestabilizar a economia. 

(2) O problema de “inconsistência dinâmica” na condução da política monetária 
pode ser agravado caso o Banco Central se torne independente. 

(3) O seguro-desemprego é um exemplo de “estabilizador automático”. 


QUESTAO 06 
Dado um modelo de Solow com as seguintes especificações: 
y = ki? s = 0,2 S = 0,05 n=0 
em que y corresponde à produção per capita, k ao capital per capita, s é a taxa 
de poupança, é a taxa de depreciação e n é a taxa de crescimento 
populacional, pergunta-se: qual será o nível de produção per capita no estado 
estacionário? 


QUESTAO 07 
São conhecidos: 
D =0,6 (depósitos a vista nos bancos comerciais como proporção dos 
meios de pagamento) e 
R=0,4 (encaixe total dos bancos comerciais como proporção dos 
depósitos à vista nos bancos comerciais). 
Supondo que haja um aumento de 10,24 na base monetária (AB = 10,24), 
pergunta-se: de quanto aumentarão os meios de pagamento”? 


QUESTAO 08 
Indique se as afirmativas são falsas ou verdadeiras: 

(0) Segundo a “equivalência Ricardiana”, uma redução de impostos não 
exerce impacto algum sobre as decisões de consumir, caso os planos de 
gastos governamentais permaneçam inalterados. 

(1) A “equivalência Ricardiana” não se aplica se houver restrições ao crédito 
para as famílias. 

(2) Segundo a hipótese da renda permanente, a propensão média a consumir 
aumenta durante períodos de recessão. 

(3) Segundo a hipótese do ciclo de vida, a propensão média a consumir 
diminui durante períodos de recessão. 


QUESTAO 09 
Indique se as afirmativas são falsas ou verdadeiras: 

(0) Dada a taxa de juros nominal, um aumento da inflação esperada gera um 
aumento de investimentos. 

(1) Com racionamento de crédito, o investimento pode ser menor do que 
aquele que os empresários desejariam realizar à taxa de juros corrente. 

(2) Um aumento do volume de recursos aplicado na Bolsa de Valores implica 
aumento equivalente no investimento agregado. 

(3) Quando há um aumento na taxa de juros, dá-se uma queda na cotação 
das ações, independentemente das expectativas a respeito da 
rentabilidade futura das empresas cotadas. 


QUESTAO 10 
Indique se as afirmativas — todas relacionadas com o crescimento de 
longo prazo — são falsas ou verdadeiras: 

(0) De acordo com o modelo de Solow uma maior taxa de crescimento 
populacional está relacionada a uma maior renda per capita. 

(1) Devido à diferença dos estoques de capital físico per capita, um trabalhador 
médio em um país industrializado é mais produtivo que um trabalhador 
médio em um país em desenvolvimento. 

(2) Devido à presença de externalidades, o acúmulo de capital humano têm 
efeitos ambíguos sobre o crescimento. 

(3) Reduções prolongadas de PIB per capita, como as que ocorreram no 
Congo (Zaire) e Venezuela nas últimas décadas, corroboram a hipótese de 
convergência. 


QUESTAO 11 
Indique se as afirmativas são falsas ou verdadeiras: 

(0) Mudanças nas preferências dos consumidores, ensejadas por um período 
prolongado de sobrevalorização cambial, podem exigir uma desvalorização 
de maior magnitude do que a requerida para o restabelecimento do 
equilíbrio no balanço de transações correntes. 


(1) Com salários nominais rígidos, câmbio nominal fixo e perfeita mobilidade do 


capital, uma política fiscal expansionista não afetará a renda nacional. 

(2) Com salários nominais rígidos, câmbio nominal flexível e perfeita 
mobilidade do capital, o ajustamento progressivo dos preços anulará, no 
longo prazo, o efeito da política monetária sobre a renda real. 





QUESTAO 12 
Indique se as afirmativas são falsas ou verdadeiras: 

(0) De acordo com os novos Keynesianos, a não neutralidade da moeda é uma 
consequência da rigidez dos salários reais. 

(1) A rigidez nominal e a interdependência dos preços individuais em modelos 
com reajustes sobrepostos (staggering) fazem com que mudanças na 
quantidade de moeda tenham efeitos reais duradouros. 

(2) De acordo com os novos Keynesianos, pequenos custos de menu podem 
acarretar grandes custos para a sociedade devido à externalidade da 
demanda agregada. 

(3) A hipótese de expectativas racionais é o principal motivo de disputa entre 
os novos Keynesianos e os novos clássicos 


QUESTAO 13 
Indique se as afirmativas são falsas ou verdadeiras. Segundo a 

abordagem dos Ciclos Reais de Negócios: 

(0) Os ciclos econômicos resultam de mudanças monetárias. 

(1) Durante as recessões, os trabalhadores optam por trabalhar menos e ter 
mais lazer. 

(2) Uma recessão pode ser explicada por um choque de produtividade 
negativo. 

(3) Um aumento dos gastos do governo leva a um aumento do nível de 
emprego. 


QUESTAO 14 
Indique se as afirmativas são falsas ou verdadeiras: 

(0) O fato de o Brasil ser devedor líquido contribui para que o produto interno 
bruto do país seja maior que o produto nacional bruto. 

(1) Ao contrário dos fluxos de investimentos diretos, os fluxos de capitais de 
curto prazo são contabilizados como “transações correntes” no Balanço de 
Pagamentos. 

(2) O aumento de importações, fretes e seguros provoca, ceteris paribus, 
aumento da renda líquida enviada ao exterior. 

(3) Os juros sobre a dívida pública, por não serem contrapartida da prestação 
de serviços, não são contabilizados como parte da renda pessoal disponível. 


QUESTAO 15 

Considere as seguintes operações: 

(a) o Banco Central compra ouro no mercado interno; 

(b) ingressam no país equipamentos estrangeiros, sob forma de investimentos 
diretos sem cobertura cambial; 

(c) o país recebe donativos sob forma de mercadorias; 

(d) o país recebe empréstimo de regularização em moeda do FMI. 


Indique se as afirmativas são falsas ou verdadeiras: 

(0) A transação (a) não é contabilizada no balanço de pagamentos. 

(1) A transação (b) deve ser contabilzada com sinal negativo na conta 
“importações” e com sinal positivo na conta “investimentos diretos”. 

(2) A transação (c) não causa alterações no saldo em conta corrente. 

(3) A transação (d) é contabilizada com sinal positivo na conta “investimentos” 
e com sinal negativo na conta “haveres no exterior”. 
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o. 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
1 


divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 1" ponto, em que n é o número de 
itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo 
destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao 
preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou 
qualquer material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas 
do(a) candidato(a). 

Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


1. 


3. 


30/09/2013 - 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no 
endereço: http://www.anpec.org.br 


30/09 a 01/10/2013 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 
30, até as 12h do dia 01/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do 
padrão apresentado no Manual do Candidato. 


04/11/2013 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


. É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 


processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
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UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


8. Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O 


Países com a renda líquida enviada ao exterior negativa possuem um PNB maior do 
que o PIB; 


Por não pagarem aluguel, a habitação de pessoas que habitam em casa própria não 
é computada no cálculo do PIB brasileiro; 


À renda nacional de um país é calculada subtraindo-se a depreciação e os impostos 
indiretos do Produto Interno Bruto; 


Um país tem uma balança comercial superavitária em US$ 50 bilhões, um déficit na 
conta Rendas em US$ 10 bilhões e um déficit de serviços em US$ 25 bilhões. Dado 
que o superávit em conta corrente é de US$ 10 bilhões, podemos concluir que o valor 
das transferências unilaterais será deficitário em US$ 5 bilhões; 


O deflator implícito da renda reflete a variação do custo de aquisição de uma cesta 
fixa de bens e serviços. 


QUESTÃO 02 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Um aumento dos gastos do governo e dos tributos de igual valor implica uma 


diminuição da poupança privada de equilíbrio; 


(1) Segundo o princípio de Taylor, para que a inflação seja estável, a autoridade 


monetária deve reagir a um crescimento da inflação com um crescimento ainda maior 


da taxa de juros real; 


2) O estoque total de dívida pública (real) permanecerá constante, caso o superávit 


primário seja igual ao pagamento dos juros reais da divida; 


G) De acordo com o princípio da Equivalência Ricardiana, um aumento do déficit 


orçamentário corrente do governo promove uma elevação do nível de atividade 
econômica. 


(s) De acordo com o princípio da Equivalência Ricardiana, a forma pela qual o governo 


financia seus gastos (impostos ou empréstimos) não tem efeito na economia. 
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QUESTÃO 03 


Com base no modelo IS-LM-BP, classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas 


(F): 


O 


O multiplicador de gastos governamentais, em uma economia com taxa de câmbio 
fixa, será tanto maior quanto maior for a mobilidade do capital; 


Se a taxa de cambio for fixa e não houver mobilidade de capital, então uma elevação 
da taxa de redesconto leva a um superávit transitório na balança comercial; 


Sob câmbio flutuante e mobilidade perfeita de capitais, uma diminuição das tarifas de 
importação levaria a uma depreciação da taxa de câmbio e não afetaria o produto no 
novo equilibrio; 


Em um regime de câmbio fixo, quanto menor for a mobilidade de capital, mais eficaz 
será a política monetária no curto prazo; 


Considere que, devido a acordos internacionais de comércio, o governo reduza a 
tarifa incidente sobre produtos importados. Com mobilidade perfeita de capitais e sob 
o regime de câmbio fixo, tanto o produto como os juros permaneceriam constantes no 
novo equilibrio. 


QUESTÃO 04 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Uma compra de títulos públicos pelo Banco Central no mercado aberto causa um 
aumento da base monetária; 

1) As variações na demanda especulativa por moeda decorrem da elasticidade-renda 
da demanda por moeda ser elevada; 

2) Através de operações de mercado aberto, os bancos centrais conseguem controlar a 
base monetária, mas não conseguem controlar os meios de pagamentos; 

G) Um aumento pelo Banco Central da alíquota do depósito compulsório sobre os 
depósitos à vista dos bancos comerciais reduz o multiplicador monetário e a 
capacidade de criação de moeda pelos bancos comerciais; 

(1) As operações de mercado aberto objetivam primordialmente contribuir para a 
aproximação entre a taxa de juros do mercado de reservas bancárias e a taxa básica 
de juros anunciada pelas autoridades monetárias, evitando que excesso ou falta de 
liquidez afaste a taxa básica (anunciada) da taxa de mercado. 

QUESTAO 05 
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Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O 


A hipótese de expectativas racionais é o principal motivo de disputa entre os novos 
keynesianos e os novos clássicos; 


O modelo dos novos clássicos propõe que um choque monetário positivo e não 
antecipado gere (no curto prazo) aumento da renda real, inflação e queda do salário 
real; 


Segundo os novos clássicos, pode-se afirmar que: supondo-se que a política 
monetária tem credibilidade, a redução pré-anunciada na taxa de crescimento do 
estoque monetário é eficaz no combate a inflação; 


Para os novos keynesianos, a moeda não é neutra (no curto prazo), pois a política 
monetária pode afetar as variáveis reais da economia, como o emprego e o produto; 


Desemprego estrutural compõe a taxa natural de desemprego; desemprego friccional 
não compõe a taxa natural de desemprego. 


QUESTÃO 06 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O 


Jo 


Os modelos de ciclos reais para explicar as flutuações conjunturais da economia 
diferem dos novos keynesianos por enfatizarem as variações do lado da oferta como 
causas do ciclo econômico e não as mudanças da demanda agregada; 


As expectativas racionais se formam usando todas as informações disponíveis; 


As expectativas racionais se formam considerando o comportamento futuro, 
prospectivo, da variável a ser prevista; 


Na versão aceleracionista (ou expectacional) da curva de Phillips desenvolvida por 
Friedman, os trabalhadores sofrem de “ilusão monetária” quando a inflação se eleva 
(em relação ao período anterior); 


À existência da quase moeda é um fator de instabilidade da velocidade da moeda. 
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QUESTÃO 07 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O No modelo de Solow, a taxa de crescimento do produto em estado estacionário é 
dada pela soma da taxa de crescimento populacional e taxa de progresso 
tecnológico; 

(1) No modelo de Solow com crescimento da população e sem progresso técnico, o 
estoque de capital é constante no estado estacionário; 

(2) Os modelos de crescimento endógeno consideram o volume de poupança externa 
entrando no país como o promotor fundamental de seu crescimento; 

(G) Os modelos de crescimento endógeno consideram a explicação do processo de 
acumulação de capital humano e de conhecimento como parte do modelo; 

(1) No modelo básico de crescimento de Solow, a taxa de crescimento de equilíbrio de 
longo prazo independe da taxa de poupança. 

QUESTAO 08 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


O 


1) 


G) 


Com base no modelo IS-LM, a política monetária torna-se menos eficaz e a política fiscal 
torna-se mais eficaz caso o investimento agregado se torne mais sensível a alterações na 
taxa de juros; 


Com base no modelo IS-LM, uma situação de armadilha de liquidez ocorreria se a curva LM 
fosse horizontal; 


Suponha o governo de um país que esteja preocupado com a perda de competitividade de 
sua produção doméstica vis-a-vis produtos importados que se tornaram baratos devido à 
apreciação da taxa de câmbio. Se este governo decidir taxar as importações, no Modelo de 
Mundell-Fleming de câmbio flexível, a competitividade não será alterada porque o câmbio se 
apreciará ainda mais. 


A curva J mostra como transcorre, ao longo do tempo, o efeito de uma política fiscal 
expansionista sobre a balança comercial. 


(s) Uma depreciação cambial não afeta a poupança nacional nem o investimento. 
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QUESTÃO 09 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O 


é) 


A teoria da Renda Permanente implica que a propensão a consumir da renda 
permanente é mais baixa que a propensão a consumir da renda transitória; 


A hipótese do ciclo de vida concentra-se mais na forma como os indivíduos criam 
expectativas sobre suas rendas futuras do que faz a teoria da renda permanente; 


Para a teoria da Renda Permanente os consumidores maximizam sua utilidade, ao 
manter um padrão estável de consumo, e, portanto, não ajustam (integralmente) seus 
gastos em consumo, quando ocorrem alterações consideradas transitórias na renda; 


O Q de Tobin é medido pela razão valor de mercado do capital instalado sobre o 
custo de substituição do capital instalado; 


Segundo Tobin, as decisões de investimento dependem do Q. Se Q for maior que 1, 
os empresários vão querer investir mais, já quando Q é menor que 1, os empresários 
não substituirão o capital à medida que ele se desgasta. 


QUESTÃO 10 


Um país tem razão dívida/PIB de 100%. A taxa de juros nominal é 10% ao ano, e a 
inflação 6% ao ano. A taxa de crescimento do PIB é de 3% ao ano. Determine o superávit 
primário requerido em termos percentuais do PIB para estabilizar a razão dívida/PIB. 
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QUESTÃO 11 


Seja Tr; e u; a taxa de inflação e de desemprego no ano t, respectivamente. Suponha que 
a curva de Phillips seja dada por 11 = Tr - (u,- 5%) e a inflação esperada dada por Tr = 
Tr+1. Adicionalmente, suponha que a taxa de desemprego seja inicialmente igual à taxa 
natural de desemprego e que TT = 12%. O Banco Central decide que uma taxa de inflação 
de 12% é elevada demais e que, a partir do ano t, manterá a taxa de desemprego 1 
ponto percentual acima da taxa natural de desemprego até que a taxa de inflação caia 
para 2%. Durante quantos anos o Banco Central deve manter a taxa de desemprego 
acima da taxa natural de desemprego”? 


QUESTÃO 12 


Avalie as assertivas abaixo com base no modelo básico de inconsistência temporal na 
política monetária (originalmente desenvolvido por Kydland e Prescott): 


O A inflação efetiva é maior quanto menor é o peso que o banco central coloca sobre a 
expansão do produto em sua função de utilidade; 


(1) À inflação efetiva é maior quanto maior é o incentivo que o banco central tem para 
gerar inflação; 


(2) Apesar do incentivo para que o banco central gere inflação, a economia não tem 
qualquer benefício duradouro na forma de produto extra quando o banco central atua 
de maneira discricionária; 


(G) uma solução para se mitigar o viés inflacionário da política monetária é escolher para 
presidente do banco central um agente “conservador”, que se preocupa mais com a 
inflação do que a sociedade (ou o governo) e, então, deixá-lo conduzir a política 
monetária com independência; 


(1) Uma solução para se mitigar o problema da inconsistência temporal da política 
monetária é adotar uma regra de política baseada no cumprimento de uma meta de 
inflação convenientemente baixa. 
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QUESTÃO 13 


Julgue as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


O 


16 


Um aumento generalizado de despesas públicas no resto do mundo (em 
consequência de uma guerra mundial, por exemplo) provoca um aumento das 
exportações líquidas e um aumento da taxa de câmbio real (desvalorização da 
moeda doméstica) da pequena economia aberta; 


O aumento das despesas públicas de uma pequena economia aberta (em 
consequência de uma guerra local, por exemplo) provoca um aumento de suas 
exportações líquidas e um aumento de sua taxa de câmbio real (desvalorização da 
moeda doméstica); 


A paridade relativa do poder de compra é a lei do preço único aplicada aos níveis 
gerais de preços dos países analisados; 


Supondo que a taxa de câmbio nominal é medida pela razão moeda nacional/moeda 
estrangeira, podemos afirmar que os bens domésticos estão mais caros que os bens 
estrangeiros quando a taxa de câmbio real deste país é maior do que 1 (um); 


De acordo com a equação de paridade descoberta da taxa de juros e supondo que a 
taxa de câmbio futura esperada e o prêmio de risco sejam constantes, um aumento 
da taxa de juros nominal doméstica leva a uma apreciação da taxa de câmbio 
nominal doméstica. 
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QUESTÃO 14 


Avalie as assertivas abaixo: 


O Se a velocidade da moeda é muito instável e há poucos choques no mercado de 
bens, uma política monetária operada com meta para a oferta monetária tem 
potencialmente uma capacidade estabilizadora maior do que aquela operada com 
meta para a taxa de juros; 


(1) Se inovações no mercado financeiro são frequentes e choques da curva IS são 
infrequentes, uma política monetária operada com meta para a taxa de juros tem 
potencialmente uma capacidade estabilizadora maior do que aquela operada com 
meta para a oferta monetária; 


(2) (Como deslocamentos da oferta ou da demanda acontecem em vários mercados de 
trabalho e trabalhadores são resistentes à queda de salários nominais, a baixa 
inflação traz o benefício de igualar ou pelo menos aproximar salários reais efetivos 


aos salários reais de equilíbrio nesses mercados; 


G) Segundo o modelo de informação imperfeita de Lucas, nos países em que a 
demanda agregada oscila amplamente, a curva de oferta agregada de curto prazo é 
relativamente ingreme; 


(s) Em termos reais (todas as variáveis), a razão entre a dívida e o PIB em um dado 
período é diretamente proporcional: |) à diferença entre a taxa juros e a taxa de 
crescimento da economia; ii) à razão entre dívida e exportações líquidas do período 
anterior; e ill) à razão entre superávit primário e PIB (corrente). 
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QUESTÃO 15 


Seja a função de produção da economia dada por Y, = AkK; onde Y é o produto, A é a 
tecnologia (constante) e K é uma medida ampla do estoque de capital (inclui capital físico 
e humano). Nesta economia, a taxa de poupança é igual a 20% ao ano, a população é 
constante, o nível de tecnologia é A = 0,4 e a taxa de depreciação é zero. Calcule a taxa 
de crescimento do produto em termos percentuais ao ano. 
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QN 





associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


PROVA DE MACROECONOMIA 


1º Dia: 05/10/2005 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 8h às 10h 15 (horário de Brasília) 


QN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 05/10 (Quarta-feira) - Manhã: 8h às 10h 15 - 
MACROECONOMIA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
l 


do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


8. A saída de candidatos com o Caderno de Provas, só será permitida, após haver 
transcorrido 1 hora e 15 minutos do início da prova. 


9. As folhas de rascunho não podem ser destacadas do caderno de prova. 


AGENDA 


e 13/10/2005 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2006 e http://www.anpec.org.br 

e 14 a 15/10/2005 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 14 até 
as 20h do dia 15/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato. 

e 17/11/2005 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 18/11/2005 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 
e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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ANP EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 05/10 (Quarta-feira) - Manhã: 8h às 10h 15 - 
MACROECONOMIA 


Nas questões de 1 a 13, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

Nas questões 14 e 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 

Sobre as contas nacionais, avalie as proposições: 

O A remessa de dinheiro de brasileiros que residem no exterior a familiares no Brasil aumenta a 
Renda Nacional Bruta. 

(1) O PIB corresponde ao valor adicionado de todos os bens e serviços produzidos em um país, 
sendo que, por valor adicionado, entende-se o valor da produção mais o consumo dos bens 
intermediários. 

(2) Em geral, países com alto grau de endividamento externo têm, ceteris-paribus, o PIB maior 
que o PNB. 

(3) Havendo equilíbrio nas contas do governo, um déficit em transações correntes do balanço de 
pagamentos implica um excesso de investimentos. 

(») O deflator implícito do PIB corresponde à razão entre o PIB nominal e o PIB real. 

QUESTÃO 02 

Avalie as proposições: 

O O balanço de pagamentos registra as transferências, os pagamentos internacionais e o comércio 
de bens e serviços entre um país e o resto do mundo. 

(1) A aquisição por investidor estrangeiro de ações da Petrobrás é registrada como crédito na conta 
de capital brasileira. 

(2) Se um país tem superávit no balanço de pagamentos, suas exportações líquidas serão positivas. 

(3) Numa economia aberta, o Produto Nacional Bruto é determinado pelos gastos em produtos 
domésticos efetuados por residentes e não-residentes do país. 

(4) O acúmulo de estoques indesejados é contabilizado como investimento nas contas nacionais. 

QUESTÃO 03 

Avalie as afirmativas. No modelo IS-LM: 

O Quando o Banco Central fixa a taxa de juros, a política fiscal tem efeito nulo sobre a renda. 

(1) A renda não se altera quando o governo aumenta tributos e gastos na mesma proporção, tal que 
o déficit primário fique inalterado. 

2) Quando a economia é afetada por choques na curva IS, a volatilidade da renda será menor se a 
taxa de juros for fixa. 

(3) Quando a economia é afetada por choques na curva LM, a volatilidade da renda será menor se 


a oferta de moeda for fixa. 
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(4) Um aumento da desconfiança em relação ao sistema financeiro (tal que para uma dada renda e 
taxa de juros os agentes demandem mais moeda) aumenta a taxa de juros e diminui a renda de 
equilíbrio. 


QUESTÃO 04 


Avalie as afirmativas com respeito a uma pequena economia aberta, com perfeita mobilidade de 
capitais: 

A paridade descoberta de juros implica que a taxa de juros doméstica é igual à taxa de juros 
internacional mais a taxa de depreciação esperada da moeda. 

Em um regime de câmbio flexível, quando há expectativa de desvalorização do câmbio, a renda 
aumenta. 

Em um regime de câmbio fixo, quando há expectativa de desvalorização do câmbio, a renda 
não se altera. 

Em um regime de câmbio flexível, quando a taxa de juros internacional aumenta, a renda 
também aumenta. 

Em uma economia com regime de câmbio fixo, a política fiscal tem efeito pleno. 


QUESTÃO 05 


A respeito da curva de Philhps e da oferta agregada, avalie as proposições: 

O Quando os agentes formam expectativas com base em informações passadas, apenas o 
componente não-antecipado da política monetária afeta o produto real. 

De acordo com as expectativas racionais, a política monetária não tem efeito algum sobre o 
produto real. 

Quando preços e salários são rígidos, a oferta agregada é positivamente inclinada. 

Quando as expectativas são adaptativas, a autoridade monetária tem um “incentivo” a desviar- 
se da meta de inflação previamente anunciada. 

Quando os agentes formam expectativas de forma racional, é nulo o custo (em termos de perda 
de produto real) de uma política monetária crível de redução da taxa de inflação. 


QUESTÃO 06 


Com respeito às teorias das flutuações econômicas, avalie as proposições: 

O De acordo com a teoria dos ciclos reais, flutuações no produto são devidas a choques de 
produtividade ou na política fiscal. 

(1) A década de 90 nos Estados Unidos foi um dos períodos mais longos de baixo desemprego e 
baixa inflação. A teoria dos ciclos reais explica tal fenômeno pela elevação dos gastos públicos. 

(2) Choques negativos de produtividade diminuem o produto e os preços, enquanto choques 
positivos aumentam o produto e os preços. 


eo tw tw o O 


O O O 
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(3) De acordo com a teoria dos ciclos reais, a política fiscal e a política monetária crível 
influenciam apenas os preços, não o produto. 

(4) De acordo com os novos-Keynesianos, devido à rigidez de preços e salários, a política fiscal e a 
política monetária crível afetam o produto e o emprego. 


QUESTÃO 07 


Um indivíduo deve decidir entre consumir no presente ou postergar o consumo e o fará com base 
na teoria da renda permanente. Considere que Y, seja sua renda presente e Y;, sua renda futura; e 
que ele tenha acesso a crédito, à taxa de juros r. Avalie as proposições: 

O Um aumento na taxa de juros diminui as possibilidades de consumo presente, mas aumenta as 
possibilidades de consumo futuro. 

(1) Suponha que o governo tribute a renda deste indivíduo com um imposto tipo /ump-sum. Um 
aumento do imposto presente, que não seja mantido no futuro, diminui o consumo presente, 
mas deixa o consumo futuro imalterado. 

(2) Mantenha a hipótese de que o tributo seja do tipo /ump-sum. Uma redução do imposto presente 
compensada por um aumento futuro devidamente corrigido pela taxa de juros r, aumenta o 
consumo presente, mas reduz o consumo futuro. 

G) Um aumento de renda futura eleva o consumo tanto no presente quanto no futuro. 

(4) Um aumento na renda presente não elevará o consumo futuro se o consumidor não tiver acesso 
a crédito. 


QUESTÃO 08 


As afirmações abaixo referem-se à teoria do crescimento econômico. Avalie as assertivas: 

O No modelo de Solow, se a economia tem um estoque de capital por trabalhador que gera um 
equilíbrio de estado estacionário abaixo da chamada “regra de ouro” da acumulação de capital, 
então o nível de consumo per capita máximo poderá ser atingido se a geração corrente se 
dispuser a reduzir o próprio consumo. 

(1) O que caracteriza os modelos de crescimento endógenos é a ausência de retornos marginais 

decrescentes associados à acumulação de capital físico. 

O modelo básico de crescimento endógeno, cuja função de produção seja Y = AK, não prevê 

convergência do nível de renda per capita. 

(3) Se há retornos marginais constantes dos fatores de produção que podem ser acumulados, os 
modelos de crescimento endógenos prevêem que a taxa de crescimento de longo-prazo seja 
influenciada pela taxa de acumulação desses fatores. No caso do modelo básico Y = AK, a taxa 
de crescimento de longo-prazo é influenciada pela taxa de poupança. 

(4) No modelo de Solow com progresso técnico, um aumento permanente da taxa de poupança 
leva a um aumento temporário da taxa de crescimento da renda per capita. 


QUESTÃO 09 


Com relação à oferta agregada, salários, preços e emprego, são corretas as afirmativas: 


6) 


O Se os salários nominais fossem mais flexíveis, uma política monetária expansionista seria mais 
eficaz em reduzir a taxa de desemprego. 

(1) Se a autoridade monetária decidir acomodar um choque de oferta adverso, minimizará os 

efeitos recessivos sobre o produto e o emprego, mas intensificará os efeitos inflacionários da 

política monetária. 

No longo-prazo, os salários são flexíveis e portanto a taxa natural de desemprego é nula. 

A neutralidade da moeda significa que, no longo prazo, se o Banco Central reduzir a oferta 

monetária em 3 por cento, preços e salários reduzir-se-ão em 3 por cento. 

(4) Na ausência de assimetrias de informação, a curva de oferta agregada de curto-prazo torna-se 
mais inclinada na medida em que os salários ajustam-se mais rapidamente a variações no 


2) 
G) 
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desemprego. 


QUESTÃO 10 


Avalie as proposições abaixo: 

O Entende-se por “superávit fiscal primário” a diferença entre receitas e gastos governamentais, 
excetuadas as despesas com pagamento de juros. 

(1) Déficit primário no orçamento público faz crescerem o déficit público total e os gastos com 
pagamento de juros. 

(2) De acordo com o princípio da Equivalência Ricardiana, uma redução de impostos financiada 
pela emissão de títulos públicos não implica aumento de poupança. 

(3) Em uma economia sem crescimento real, o endividamento é a única forma de se pagar por 
programas governamentais. 

(a) Segundo a teoria da paridade do poder de compra da taxa de câmbio, os movimentos 
verificados na taxa de câmbio entre duas moedas refletem primordialmente as diferenças no 
comportamento dos preços dos países que as emitiram. 


QUESTÃO 11 

si . . CY =K(NA)* 
onsidere o modelo de Solow com uma função de produção Cobb-Douglas: , em 
que Y, K, N e A correspondem ao produto, estoque de capital, número de trabalhadores e 
tecnologia, respectivamente. Avalie as proposições abaixo referentes aos resultados deste modelo, 
no longo prazo: 

A razão capital/produto cresce à mesma taxa que o progresso técnico. 

O salário (w) cresce à mesma taxa que progresso técnico. 

A taxa de remuneração do capital (r) é constante. 

A participação do lucro na renda (razão rK/Y) cresce à mesma taxa que o progresso técnico. 

A participação do trabalho na renda (razão wN/Y) é constante. 


QUESTÃO 12 


Avalie as assertivas abaixo referentes ao modelo Mundell-Fleming: 


DMD O 


O Em regime de câmbio fixo, é impossível implementar uma política monetária independente. 

(1) Em regime de câmbio flutuante e perfeita mobilidade de capital, uma política monetária 
expansionista causa depreciação da moeda doméstica, enquanto uma política fiscal 
expansionista causa sua apreciação. 

2) Se um aumento de renda doméstica piorar a balança comercial, o déficit resultante poderá ser 
financiado por um influxo de capital externo desde que a taxa de juros doméstica aumente. 

(3) Em regime de câmbio flutuante e perfeita mobilidade de capital, a taxa de juros doméstica 
(ajustada para risco) não se desvia da taxa de juros internacional por períodos prolongados. 

() É possível melhorar a conta corrente mediante uma expansão monetária. 


QUESTÃO 13 
A respeito dos determinantes do consumo, avalie as informações: 


O De acordo com a hipótese da renda permanente, uma valorização generalizada — e entendida 
como permanente — das ações na bolsa de valores afetará positivamente o consumo. 

(1) Tanto a teoria do ciclo de vida quanto a hipótese da renda permanente consideram que o 
consumo está diretamente relacionado a uma medida de renda de longo-prazo. 

(2) De acordo com a hipótese da renda permanente, a propensão marginal a consumir a partir da 
renda transitória é maior que a propensão marginal a consumir a partir da renda permanente. 

(3) Sea teoria do ciclo de vida for correta, deve-se esperar que a razão entre consumo e poupança 
acumulada decresça ao longo do tempo até o momento da aposentadoria do consumidor. 
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(4) A hipótese da renda permanente estabelece que um aumento temporário de impostos não afeta 
as decisões correntes de consumo. No entanto, se um indivíduo destituído não tem acesso a 
crédito e sua renda corrente é suficiente apenas para cobrir seus gastos correntes, o aumento de 
impostos, ainda que transitório, afetará suas decisões de consumo. 


QUESTÃO 14 


Determine o valor da poupança de um consumidor dadas as seguintes informações: função 


utilidade: U = In(co) + In(c,) , em que “o é o consumo presente e 4, o consumo futuro; a renda é 
de $100 no presente e de $50, no futuro; a taxa de juros de mercado é 0%; e não há imperfeições no 
mercado de crédito. 


QUESTÃO 15 

Assuma que o setor de bens e serviços de uma economia seja descrito pelas equações: 
C-a+b(Y -TD 

Poquipamenhs = C+dY 

Di dE hY 


Y=C+4I +I +G 


equipamentos estoques 


Se b=0.5, d=0.2 e h=0.2 calcule os multiplicadores de gastos e de impostos, G e T. Para 
marcação na folha de respostas some os dois resultados. 
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RASCUNHO 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2004 


PROVA DE MACROECONOMIA 


1º Dia: 15/10/2003 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 8h às 10h15 (horário de Brasília) 





QN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2004 


associação nacional de 


centros de pós graduação - E pe ' 
em economia 1º Dia: 15/10 (Quarta-feira) - Manhã: 8h às 10h15 - 
[MACROECONOMIA | 


Instruções 





1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo À, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
1 


do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 22/10/2003 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 23 a 24/10/2003 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 23 até 
as 20h do dia 24/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 22). 

e 19/11/2003 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 20/11/2003 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 
e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 11, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões de 12 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Utilizando como referência a estrutura geral do balanço de pagamentos, julgue as afirmativas: 

O A conta de capital é negativa para um país que apresenta superávit em transações correntes, o 
que equivale a uma diminuição dos ativos externos líquidos em poder dos residentes desta 
economia. 

(1) Caso não ocorra o pagamento de um empréstimo externo no seu vencimento, debita-se a conta 
de amortizações e credita-se a conta de atrasados comerciais. No momento da liquidação efetiva 
desse atrasado, debita-se esta última conta e credita-se uma conta de caixa. 

(2) O balanço de serviços engloba, entre outros itens, os pagamentos e os recebimentos relativos a 
viagens Internacionais, seguros, amortizações, lucros e dividendos. 

(3) A renda líquida recebida (+) ou enviada (—) para o exterior é, por definição, o saldo de serviços 
de fatores mais o de transferências unilaterais. Por sua vez, a transferência líquida de recursos 
para o exterior equivale ao saldo comercial mais o saldo de serviços de não-fatores. 

(4) O aumento do passivo externo líquido de um país em determinado período de tempo é 
equivalente ao déficit, nesse mesmo período, dos movimentos de capitais autônomos e 
compensatórios. 


QUESTÃO 02 


Com base nos princípios da contabilidade nacional, julgue as afirmativas: 

O Em uma economia aberta, a absorção coincidirá com o produto, independente do sinal do saldo 
comercial do país. 

(1) A poupança bruta, em uma economia fechada e sem governo, é idêntica à soma da formação 
bruta de capital fixo mais a variação de estoques. 

(2) Em uma economia aberta e sem governo, são registradas como importações apenas as aquisições 
de bens e serviços que não correspondam ao pagamento de fatores de produção. Este último é 
computado no cálculo da renda líquida enviada ao exterior. 

(3) O total dos créditos da conta de produção, em uma economia aberta e com governo, é a soma do 
consumo total, investimento bruto e importações. Portanto, o total dos créditos representa a 
soma da despesa Interna bruta mais exportações. 

(4) Na apuração da renda nacional, são incluídos os ganhos auferidos na revenda de ações de 
empresas e na especulação imobiliária. 


QUESTÃO 03 


Tendo em conta conceitos relativos ao sistema monetário, julgue as proposições: 





O Define-se papel-moeda em poder do público como sendo o saldo do papel-moeda emitido menos 
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a caixa em moeda corrente dos bancos comerciais. 


(1) O setor bancário cria meios de pagamento quando, por exemplo, adquire bens ou serviços junto 
ao público, pagando em moeda corrente. 


(2) No cálculo dos meios de pagamento, a noção de moeda manual empregada é a do saldo do 
papel-moeda em poder do público, vale dizer, o total emitido menos os encaixes em moeda 
corrente dos bancos comerciais e do Banco Central. 


(3) Os recursos em poder dos bancos comerciais incluem apenas o patrimônio líquido, os depósitos 
a vista recebidos do público e os empréstimos recebidos do Banco Central. 


(s) Para que uma determinada transação origine uma variação nos meios de pagamento, é necessário 
que ela ocorra entre o setor bancário e o setor não bancário da economia. Sendo assim, um 
aumento das aplicações do público em certificados de depósito a prazo emitidos pelos bancos de 
investimento, por exemplo, mantém inalterados os meios de pagamento. 


QUESTÃO 04 


A respeito da demanda de moeda, julgue as afirmativas: 


O O modelo elaborado por Tobm utiliza a idéia de preferência pela liquidez para derivar uma 
relação inversa entre a demanda de moeda e a rentabilidade dos demais ativos e uma relação 
direta entre essa demanda e a expectativa de inflação. 

(1) De acordo com a reconstrução da teoria quantitativa da moeda, de Friedman, um aumento da 
participação da riqueza sob a forma de capital humano no portfólio dos indivíduos torna os 
portfólios menos líquidos e eleva a demanda de moeda. 

(2) Embora destaque a influência, entre outras, dos custos de transação na demanda de moeda, o 
modelo de Baumol não pode ser interpretado como complementar ao modelo de demanda de 
moeda desenvolvido por Tobin. 

(3) De acordo com a concepção de equivalência Ricardiana, os consumidores alteram seu consumo 
quando o governo promove, por exemplo, uma redução dos impostos diretos. 

(s) Segundo a hipótese de Fisher, a taxa de juros real de longo prazo é invariante a uma expansão 
monetária nominal, seja esta permanente, ou não. 


QUESTÃO 05 


A respeito dos determinantes do consumo e do investimento, julgue as afirmativas: 


O De acordo com o modelo da “renda permanente”, o consumo corrente dos indivíduos é 
determinado por hábitos de consumo formados ao longo do tempo. 


(1) De acordo com o modelo do “ciclo de vida”, os indivíduos poupam a mesma fração de sua renda 
ao longo da vida. 


664) 


(2) A conclusão básica da teoria “gq”, de Tobm, é que as empresas, em suas decisões de 
investimento, levam em conta a relação entre o valor de mercado do capital instalado (dado pelo 
mercado de ações) e o custo de reposição do capital. 


(3) Caso seja válida a hipótese da “renda permanente” e caso as expectativas sejam “racionais”, 
somente mudanças inesperadas na política econômica poderão influenciar o consumo. 


(s) Segundo Keynes, embora o investimento dependa tanto da taxa de juros quanto das expectativas 
dos agentes econômicos, a volatilidade destas é a principal razão para a instabilidade dos 
investimentos. 


QUESTÃO 06 


Empregando os conceitos de curva de oferta agregada e de curva de Phillips, julgue as proposições: 
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O Conforme a curva de oferta de Lucas, somente o componente não-antecipado de uma expansão 
monetária afeta o produto real. 


(1) A política monetária exerce impacto real sobre o produto de longo prazo somente quando os 
agentes econômicos formam expectativas adaptativas. 


(2) Dado que os agentes formam expectativas racionais, o viés inflacionário da política monetária 
discricionária decorre da inconsistência intertemporal do anúncio, por parte da autoridade 
monetária, de que perseguirá uma inflação baixa. 


(3) No longo prazo, a possibilidade de que políticas ativas de administração da demanda sejam 
utilizadas para reduzir a taxa de desemprego, trazendo-a para um nível inferior à taxa natural, 
independe do formato da curva de Philhps. 


(4) O custo, em termos de queda do produto real, de uma política econômica crível de redução da 
taxa de inflação é menor quando os agentes econômicos formam expectativas racionais do que 
quando formam expectativas adaptativas. 


QUESTÃO 07 


E correto afirmar: 


O A arbitragem subjacente à condição de paridade descoberta de juros implica que a taxa de juros 
local deve ser (aproximadamente) igual à taxa de juros externa mais a taxa de apreciação 
esperada da moeda doméstica. 


(1) Numa economia aberta em que a condição de paridade de juros é satisfeita, os efeitos de uma 
política monetária contracionista são a diminuição do produto, o aumento da taxa de juros e a 
apreciação da moeda doméstica, qualquer que seja o regime cambial vigente. 


(2) Quanto menor for mobilidade do capital, maior será a possibilidade de utilização da política 
monetária para, simultaneamente, reduzir a taxa de juros doméstica e manter a paridade cambial. 


(3) Em uma economia operando sob taxas cambiais fixas, uma política econômica expansionista, 
seja ela fiscal ou monetária, causará um aumento no produto superior ao que seria observado 
caso essa economia operasse sob taxas cambiais flexíveis. 


(4) Enquanto um aumento na demanda doméstica provoca um aumento no produto doméstico e uma 
piora no saldo comercial, um aumento na demanda externa provoca um aumento no produto 
doméstico e uma melhora no saldo comercial. 


QUESTÃO 08 


Considerando as várias abordagens da questão das flutuações econômicas, julgue as afirmativas: 


O De acordo com a hipótese do salário de eficiência, a produtividade do trabalho não é 
influenciada por variações no salário real. 


(1) Segundo os “novos Keynesianos”, as mudanças tecnológicas são o principal determinante das 
flutuações nas variáveis reais. 


(2) Segundo os modelos originais na tradição dos ciclos econômicos reais, variáveis nominais, como 
a oferta de moeda, não exercem impacto sobre as variáveis reais, como o produto e o emprego. 


(3) A existência de custos de menu faz com que os salários nominais, mas não os preços, sejam 
rígidos. 


(a) De acordo com os modelos originais na tradição dos ciclos econômicos reais, as flutuações 
econômicas são devidas a algum tipo de rigidez real do sistema de preços. 
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QUESTÃO 09 
É correto afirmar: 


O Segundo o modelo de Harrod, a coincidência entre a taxa de crescimento garantida e a taxa de 
crescimento natural é improvável. 


(1) De acordo com o modelo de Harrod, partindo-se de uma posição de pleno emprego, se a 
taxa de crescimento garantida for maior que a taxa de crescimento natural, o crescimento será 
sustentado e com pleno emprego. 


(2) Uma implicação básica do modelo de crescimento de Solow é que a taxa de crescimento é 
endógena. 


(3) No modelo de crescimento de Solow, a “regra de ouro” do capital indica o nível de capital que 
maximiza o consumo de longo prazo. 


(4) No longo prazo, segundo o modelo de crescimento de Solow, quanto maior for a taxa de 
poupança, maiores serão o fluxo de produto e o estoque de capital. 


QUESTÃO 10 
Com base nos modelos de crescimento endógeno, julgue as afirmativas: 


O O crescimento do produto per capita, no longo prazo, depende de variáveis como o nível de 
gastos em educação e pesquisa. 


(1) No modelo básico, em que a função de produção é dada por Y = 4AK, um aumento na taxa de 
poupança não influencia a taxa de crescimento de longo prazo. 


(2) Ao contrário de uma das conclusões básicas do modelo de Solow, apenas o progresso técnico 
pode explicar elevações persistentes no padrão de vida da sociedade. 


(3) Uma vez que o conhecimento é uma forma de capital, sua acumulação está sujeita à lei dos 
rendimentos decrescentes. 


(4) Ao contrário do que presume o modelo de Solow, o progresso técnico deve ser considerado 
endógeno. 


QUESTÃO 11 


Considere uma economia descrita pelas seguintes equações de comportamento: 


u, - U,.1 — - 0,2 (gy - 0,02) (Lei de Okun) 
t+ - m+1 = - (U,- 0,05) (Curva de Philhps) 
Syt = Bm - Tt (Relação de demanda agregada) 


São corretas as afirmativas: 
O A taxa de desemprego natural é igual a 5%. 


(1) Caso a taxa de desemprego vigente seja igual à natural, uma taxa de crescimento do produto 
igual a 4% manterá constante a taxa de desemprego. 


(2) Caso a taxa de desemprego vigente seja menor que a natural, a taxa de inflação vigente será 
maior que aquela que seria observada caso a taxa de desemprego vigente fosse igual à taxa 
natural. 


(3) Caso a taxa de desemprego vigente seja igual à natural e a taxa de inflação vigente seja igual a 
5%, uma taxa de crescimento monetário de 9% manterá constante a taxa de desemprego. 
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(s) Caso a taxa de desemprego vigente seja maior que a natural, a taxa de inflação vigente será 
menor que aquela que seria observada caso a taxa de desemprego vigente fosse igual à taxa 
natural. 


QUESTÃO 12 


Com base nos dados que seguem, calcule o montante dos meios de pagamentos como proporção 
dos depósitos a vista: 
a) o público mantém 20% de seus meios de pagamentos na forma de papel-moeda; 


b) do total de seus depósitos à vista, os bancos comerciais mantêm 30% como reserva compulsória, 
10% como reserva voluntária e 10% como encaixe em moeda corrente. 
Para marcação na folha de respostas, multiplique o valor encontrado por 40. 


QUESTÃO 13 


Considere a seguinte versão numérica do modelo IS-LM: 


C = 200+0,5 Ya 
1 = 600 — 20001+ 0,1Y 


G = 100 
T = 100 
X = 200 
M = 0,2Y4 
s) 

P) = 0,5Y-800i 
E 

E) = 


em que: C é o consumo agregado, Y é a renda, Y; é a renda disponível, / é o investimento privado, i 
é a taxa de juros, T é a arrecadação tributária, G é o gasto do Governo, X representa as exportações 
e, M, as Importações. Por sua vez, as duas últimas equações representam, respectivamente, a 
demanda e a oferta de moeda, ambas em termos reais. Calcule a taxa de juros de equilíbrio e 
multiplique o valor encontrado por 100. 


QUESTÃO 14 


Considere uma economia aberta descrita pelas seguintes equações comportamentais: 


C=200+0,5Y, 

1 = 400 + 0,2Y - 2000: 

G = 100 

T = 100 

X = 200 + 0,01Y* + 1005 
O=0,1Y-506 

Y* = 10000 


Em que: € é o consumo agregado, Y é a renda, Y; é a renda disponível, / é o investimento privado, i 
é a taxa de juros, T é a arrecadação tributária, G é o gasto do Governo, X representa as exportações, 
O é o total das importações, « é a taxa de câmbio real e Y* é a renda externa. Supondo que a taxa de 
juros seja igual a 5% e que a taxa de câmbio real seja igual a 1, calcule o produto de equilíbrio e 
divida o resultado encontrado por 100. 


QUESTÃO 15 
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Considere uma economia cuja função de produção é dada por p= VKNNA, em que Y, K, Ne 4 
representam, respectivamente, o produto, o estoque de capital, o número de trabalhadores e o estado 
da tecnologia. Por sua vez, a taxa de poupança é igual a 20%, a taxa de depreciação é igual a 5%, a 
taxa de crescimento do número de trabalhadores é igual a 2,5% e a taxa de progresso tecnológico é 
igual a 2,5%. Calcule valor do capital por trabalhador efetivo no estado estacionário. 
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Instruções 





1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo À, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
1 


do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. Durante a realização das provas é terminantemente proibida a utilização de telefone celular 
ou pager. Os aparelhos devem ficar desligados e fora de alcance enquanto o candidato 
permanecer no local de prova. 


6. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


7. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


8. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


9. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 
de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 

e 27/10/2004 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2005 e http://www.anpec.org.br 

e 28 a 29/10/2004 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 28 até 
as 20h do dia 29/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 22). 

e 18/11/2004 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2004 — Divulgação do resultado da parte objetiva pela Internet, nos sites acima 
citados. 


OBSERVAÇÕES: 
e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 14, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Na questão 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na coluna D; 
o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 





QUESTÃO 01 


Sobre contas nacionais, avalie as proposições: 

O Quando crescem as remessas de juros ao exterior, aumenta-se o déficit na conta de capitais, 
ceteris paribus. 

(1) Quando em um país operam um grande número de empresas estrangeiras, ao mesmo tempo em 
que poucas empresas e residentes deste país operam em outras economias, o PIB será maior 
que o PNB. 

Se um aumento do juro doméstico for contrabalançado por um corte de gastos correntes, o 
déficit primário do governo cairá. 
A variação do PIB real será sempre igual ou menor que sua variação nominal. 

(1) A soma das remunerações dos fatores de produção é igual à soma dos gastos em bens e 

serviços finais produzidos internamente. 


QUESTÃO 02 


Com base nas identidades das contas nacionais, avalie as proposições que se seguem, para uma 
economia aberta: 


Um aumento do déficit público leva a igual elevação do déficit externo. 

Se a poupança externa for igual ao déficit público, a poupança do setor privado será idêntica ao 
investimento. 

A conta de capitais será negativa quando a poupança doméstica for menor que o investimento. 
Um déficit do balanço de pagamentos pode ser financiado com a perda de reservas, cujo 
lançamento contábil terá sinal negativo. 


O O OO 


A igualdade entre poupança e investimento é equivalente ao equilíbrio do mercado de bens. 
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QUESTÃO 03 
No modelo IS-LM: 


O Excluindo o caso limite da armadilha pela liquidez, o impacto de uma queda nos preços sobre a 
demanda será tanto maior quanto mais elástico for o investimento à taxa de juros real. 


(1) Quando a economia é afetada por choques reais, a volatilidade da renda é menor quando a 
autoridade monetária fixa a quantidade de moeda do que quando fixa a taxa de juro. 


(2) Caso a elasticidade juro da demanda de moeda seja nula e a elasticidade-juro do investimento 
seja infinita, uma expansão monetária alterará apenas a taxa de juro de equilíbrio, em nada 
influenciando a renda. 

(3) Dados os parâmetros que definem a inclinação da curva LM e a sensibilidade-juros do 
investimento, a política monetária será tão mais potente para elevar a renda quanto maior for a 
propensão média a poupar da sociedade. 


(4) Em uma situação de armadilha da liquidez, a política fiscal é eficaz para tirar a economia da 
recessão. 


QUESTÃO 04 


Considere o modelo Keynesiano básico para uma economia fechada e sem governo. Sabendo-se 
que, a partir de uma posição de equilíbrio, um aumento de 100 reais no investimento provoca um 
aumento de 500 reais no PIB, julgue as assertivas: 


O A propensão média a poupar é 0,2. 

(1) O aumento de consumo gerado pelo aumento do investimento é de 400 reais e a propensão 
média a consumir é 0,8. 

(2) Tendo o aumento de consumo sido de 400 reais, o multiplicador Keynesiano é 5. 

(3) Mantida a propensão marginal a poupar e admitindo-se que o multiplicador não é instantâneo, 
se a poupança inicial gerada no momento em que foram realizados os investimentos fosse de 
200 reais, o Impacto total do aumento do investimento sobre o PIB teria sido de 1.000 reais. 


(4) Supondo-se que haja governo e que o orçamento seja mantido em equilíbrio, um aumento de 
100 reais nos gastos públicos provocará um aumento de 100 reais no PIB. 


QUESTÃO 05 
Avalie as proposições: 
O A paridade do poder de compra absoluta implica que o câmbio real é sempre igual a 1. 


A paridade do poder de compra relativo implica que a taxa de câmbio nominal é igual à 
diferença entre a inflação doméstica e a externa. 


(1) 

(2) Custos de transporte e tarifas de importação são alguns dos fatores que explicam porque a PPP 
absoluta raramente se aplica na prática. 

Q) 


Sob plena mobilidade de capitais, a equação de paridade de juros nos diz que, se o juro 
doméstico menos o risco supera o juro externo, há expectativa de desvalorização do câmbio 
nominal. 


(s) Dois países que adotam a mesma moeda, só poderão apresentar taxas nominais de juros 
diferentes se seus riscos também forem diferentes. 


QUESTÃO 06 
Avalie as proposições: 


O Os ciclos econômicos, segundo a teoria novo clássica, resultam de choques de oferta. 
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Ainda segundo a teoria novo clássica, a rigidez de preços e salários nominais é crucial para 
explicar porque a política monetária é neutra em relação à atividade econômica. 


Quando preços e salários são plenamente flexíveis, a política monetária influencia apenas 
variáveis reais. 

(3) Um dos motivos que levou bancos centrais ao redor do mundo a adotar regras de juros, 
abandonando as regras de agregados monetários, foi o aumento da volatilidade da velocidade 
de circulação da moeda, em meados dos anos 80. 


(s) Segundo os novos Keynesianos, enquanto os chamados custos de menu explicam rigidezes 
reais, a tese de salário eficiência explica rigidezes de caráter nominal. 


QUESTÃO 07 


Sobre o tema “Inflação e Curva de Philips”(inflação no eixo Y, e desemprego no eixo X), avalie as 
proposições: 


O A chamada Curva de Phillips postula uma relação positiva entre inflação e desemprego. 

(1) Nos modelos em que a oferta considera expectativas racionais, apenas a parte não esperada da 
moeda afetará a atividade econômica. 

(2) Segundo a teoria quantitativa da moeda, sendo a velocidade de circulação constante, haverá 
deflação quando a economia crescer mais rapidamente que a oferta de moeda. 

(3) Em um modelo de expectativas racionais, a curva de Phillips de longo prazo é horizontal. 

(4) Uma elevação das expectativas de inflação desloca a curva de Phillips para cima e para a 
direita. 

QUESTÃO 08 


No modelo crescimento econômico de Solow: 

Uma elevação da taxa de poupança afeta o crescimento da renda per capita de longo prazo. 
Uma elevação da taxa de poupança afeta a renda per capita de longo prazo. 

A taxa de poupança é exógena. 


Se o crescimento populacional é nulo e a poupança é superior à depreciação física do capital, a 
economia estará crescendo em direção a sua renda de estado estacionário. 


O OVO 


Partindo-se do estado estacionário, um aumento da taxa de crescimento populacional leva, no 
curto prazo, a um crescimento negativo do PIB per capita. 


QUESTÃO 09 


Avalie as seguintes proposições sobre função de produção, mercado de trabalho e crescimento 
endógeno: 


O Uma função de produção com retornos decrescentes de escala marginais é côncava em relação 
à origem. 

Uma firma maximizadora de lucro cuja função de produção tem como argumentos trabalho e 
capital contratará trabalho até que o produto marginal deste fator iguale o salário real. 


Quando o estoque de capital está abaixo de seu valor de equilibrio, o produto marginal do 
capital é menor que o juro real. 


Segundo os modelos de crescimento endógeno, haverá convergência entre a renda per capita de 
diferentes países no longo prazo. 


e 6% 6) dO) 


Nos modelos de crescimento endógeno, alterações na taxa de poupança não influenciam nem 
mesmo o crescimento de curto prazo. 
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QUESTÃO 10 
Sobre o modelo de Mundell-Fleming (renda no eixo X e juro no eixo Y): 


O Com taxas fixas de câmbio e mobilidade imperfeita de capitais, apenas a política fiscal será 
eficaz para influenciar a renda. 


(1) Em um regime de taxas flutuantes de câmbio e perfeita mobilidade de capitais, expansões 
fiscais são ineficazes para influenciar a renda. 


(2) Neste modelo, a curva que explicita o equilíbrio externo será horizontal caso haja plena 
mobilidade de capitais, e negativamente inclinada caso a mobilidade não seja plena. 


(3) Havendo plena mobilidade de capitais, o equilibrio com taxas fixas de câmbio é encontrado na 
interseção da curva IS com a curva BP, que representa o equilíbrio externo. Neste caso, a curva 
LM é redundante. 


(4) Em um regime de taxas flutuantes de câmbio, uma expansão monetária gera uma alta inicial 
dos Investimentos, mas uma queda das exportações líquidas. 


QUESTÃO 11 
Avalie as seguintes proposições sobre economia monetária: 
O Um aumento da taxa de redesconto, tudo o mais constante, leva a uma contração de MI. 


(1) Caso a base monetária não se altere, uma elevação do multiplicador bancário leva à redução de 
MI. 


(2) Dado que a autoridade monetária pode controlar o compulsório dos bancos, ela também pode 
determinar o tamanho do multiplicador bancário. 
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(1) 


(3) Se o banco central quiser aumentar a quantidade de moeda na economia, ele pode realizar 
operações de mercado aberto que envolvam venda de títulos públicos, ou reduzir as alíquotas 
do compulsório. 


A base monetária é por definição igual à reserva bancária mais os depósitos à vista nos bancos. 


QUESTÃO 12 


Avalie as proposições: 


O 


6) 


(o) 


(5) 


De acordo com a teoria do Ciclo de Vida, de Modigliani, uma elevação da renda permanente 
das famílias levará ao aumento da taxa de poupança. 


Ainda de acordo com a teoria acima citada, é correto afirmar que um aumento da expectativa 
de vida levará a uma elevação da propensão a poupar. 

Restrições e imperfeições no mercado de crédito corroboram os argumentos da teoria do Ciclo 
de Vida. 


Segundo a teoria Keynesiana, o consumo é uma função da renda corrente e a propensão 
marginal a consumir é menor que a unidade. 


Se os mercados de crédito funcionam bem, vale o dito “financie um choque temporário e 
ajuste-se a um choque permanente”. 


QUESTÃO 13 


Avalie as proposições: 


O 


G) 
(1) 


Segundo a equivalência Barro-Ricardo, uma elevação do déficit público não necessariamente 
leva a uma maior taxa de juro real, pois a queda na poupança pública é compensada por um 
aumento da poupança privada. 

Se vale a equivalência Barro-Ricardo, títulos públicos não são considerados riqueza pelas 
famílias. 


Usando a teoria quantitativa da moeda e assumindo: primeiro, que a velocidade de circulação é 
constante e, segundo, que o PIB cresce à taxa anual de 4%, uma expansão de 3% da oferta de 
moeda levará a uma inflação de 1%. 


Quando o q de Tobin é maior que 1, a economia estará desinvestindo. 


Um choque tecnológico que aumenta a produtividade marginal do capital, ceteris paribus, 
provoca uma elevação do juro real. 


QUESTÃO 14 


Com base no modelo clássico (também chamado neoclássico), julgue as afirmativas: 


O 


6) 


Cm) 


Vigorando o salário real de equilibrio, a economia estará em pleno emprego, mas, ainda assim, 
haverá desemprego voluntário e desemprego friccional. 

Considerando-se apenas uma função de produção convencional com retornos decrescentes, em 
que sejam dados o estoque de capital e o estado tecnológico, nada pode ser inferido a respeito 
da elasticidade da função demanda de trabalho. 

Se todo o estoque de moeda é útil apenas como meio de troca, ou seja, se não há 
entesouramento, então, os indivíduos não pouparão, nessa economia. 

Se o governo decide estabelecer um salário real superior ao salário de equilibrio, o desemprego 
aumentará por dois motivos: (1) trabalhadores serão demitidos e (11) parte dos trabalhadores 
desempregados passarão a procurar emprego. 


Se na economia os indivíduos não poupam, vigorará a lei de Say, que diz que toda oferta 
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encontra uma demanda correspondente. 
QUESTÃO 15 
Sendo a demanda de moeda dada por M = P(Y — 0,2i) e a demanda agregada dada por C + |, em 
que C=10+40,7/5Yel=15-— 0,25i, calcule a soma das inclinações das curvas IS e LM (juro no 


eixo vertical e renda no eixo horizontal). 
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Instruções 





1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e um anexo com a tabela da 
distribuição normal-padrão. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
l 


do gabarito oficial acarretará a perda de 4 ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 22/10/2003 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 23 a 24/10/2003 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 23 até 
as 20h do dia 24/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 22). 

e 19/11/2003 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 20/11/2003 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 
e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 11, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões de 12 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Dadas as seguintes informações: 





*pigo — 32 Xpiqi — 48 
*Pogo — 25 »pogi — 41 
É correto afirmar que o valor dos índices especificados abaixo, para o período t = 1 (use duas 
decimais) é: 
O Laspeyres de preço: 1,64. 
(1) Paasche de preço: 1,17. 
(2) Laspeyres de quantidade: 1,28. 


(3) Paasche de quantidade: 1,20. 
(4) Um índice de valor que satisfaça ao critério de decomposição de causas: 1,50. 


QUESTÃO 02 


Sejam X, X», ..., X, variáveis aleatórias independentes e normalmente distribuídas com média qu e 


variância o”. Em relação ao teste de hipótese da média Ho H= Ho contra Ha :u <HMo, são 
corretas as afirmativas: 
O Se o p-valor do teste for menor que o nível de significância, q, a hipótese Ho deve ser rejeitada. 
ge 2 dá e de 
(1) Se a variância & for conhecida, a estatística do teste segue a distribuição t-Student. Caso 
contrário, a distribuição do teste será a Normal Padrão. 


- 2 
(2) Dados os parâmetros da população: Ho =50 e O = 900, suponha que a média de uma 


amostra aleatória de tamanho 36 retirada desta população seja 4 — 47, Neste caso, o nível de 
significância do teste, o, será igual a (0,2743. 
(3) A função-potência para este teste de hipótese será uma função decrescente da média 4. 


(») Se a hipótese alternativa fosse HaH> HO. ainda assim a função-potência seria decrescente 
com a média *. 


QUESTÃO 03 


Sobre coeficiente de correlação, covariância e independência de variáveis aleatórias, são corretas as 
afirmativas: 
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O Seja ? (,))o coeficiente de correlação entre as variáveis x e y. Se ab>0, então 
plax,by) = P(%,7). e se ab<0, Plax,by) =—p(0%,)). 


. l — o *Y E 
(1) Se a função densidade conjunta de x e y for 06,7) =e x>0,y>0€e S6)7)=0 nara 
outros valores de x e y, então 66) = 0, 


(2) Sejam A e B dois eventos independentes, com probabilidades positivas, associados a um 
experimento aleatório e. Se as variáveis aleatórias x e y são definidas como: x = 1, se ocorrer À e 


x = 0, em caso contrário; e y = 1, se ocorrer B e y = O, em caso contrário, então PC, 7) + O. 
(3) Em relação ao quesito anterior, pode-se afirmar ainda que a covariância entre x e y é diferente de 


ZeTO. 


(&) Se o coeficiente de correlação 2 (1,7) — O, a covariância entre x e y também é zero. Assim 
sendo, pode-se afirmar que x e y são variáveis aleatórias independentes. 


QUESTÃO 04 


Um importador adquiriu vários artigos ao preço médio de US$ 15.00 com um desvio-padrão de 
US$ 1.00. Sabendo-se que a taxa de câmbio é de R$ 3,00 por dólar, é correto afirmar: 


O Convertendo-se o valor das compras para reais, o preço médio dos produtos adquiridos será de 
R$ 45,00. 


(1) Em reais, o desvio-padrão será de R$ 3,00. 


(2) Se ao preço original de cada artigo, um intermediário adicionar uma margem de lucro fixa de R$ 
10,00, o novo preço médio será R$ 55,00 com um desvio-padrão de R$ 6,00. 


() Se a margem de lucro for de 20% sobre o preço em reais, o novo preço médio será R$ 54,00 e o 
novo desvio-padrão será R$ 3,60. 


(4) O coeficiente de variação calculado em reais, devido à taxa de câmbio, será 3 vezes maior do 
que aquele calculado utilizando-se os valores em dólar. 


QUESTÃO 05 


Uma variável aleatória continua x tem a sua função densidade de probabilidade dada pelo gráfico: 


São corretas as afirmativas: 
O O valor da constante K;, não poderá ser maior do que 1. 
(1) O valor da constante K, será igual a (K/+2)/2K.. 
K,x, O<x<l 


SO)=4K, I<xx<K, 


(2) A função densidade de probabilidade de x será 0, fora desses intervalos. 
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K,x” /2, 0<x<1 
F(O)=3K,x, I<x<kK, 
E odeio la , L x>K, 
(3) A função de distribuição acumulada de x será 
(4) Supondo que K>=1, a esperança matemática de x, E(x), será 1/3. 


QUESTÃO 06 


Seja X uma variável aleatória normalmente distribuída com média qu e variância conhecida o? =1, da 
qual se obtém a amostra aleatória X,, X», ..., X, (com n observações). E correto afirmar que: 


O A média amostral é uma variável aleatória normalmente distribuída com média uy e variância 1/n. 

(1) A probabilidade de o intervalo de confiança [1X —1,96/ Vn,X+1,96/ Vn] conter a média da 
população, u, é de 95%. 

(2) A probabilidade de o intervalo de confiança [1X —1,96/ Vn,X+1,96/ Vn] conter a média 
amostral é de 95%. 

(3) O intervalo de 95% para a média populacional independe do tamanho da amostra. 


(4) Em um intervalo de confiança de 95% para a média populacional, u, espera-se que, extraindo-se 
todas as amostras de mesmo tamanho dessa população, esse intervalo conterá u 95% das vezes. 


QUESTÃO 07 


São corretas as afirmativas. Em modelos de equações simultâneas: 
O o problema da identificação precede o da estimação. 


(1) se a condição de ordem for satisfeita, a condição de posto também será satisfeita. 


(2) | os estimadores de mínimos quadrados indiretos e os de mínimos quadrados de dois estágios 
são não-tendenciosas e consistentes. 


(3) se uma equação é exatamente identificada, os métodos de mínimos quadrados indiretos e de dois 
estágios produzem resultados idênticos. 


(4) o método de mínimos quadrados indiretos pode ser aplicado tanto a equações exatamente 
identificados quanto a equações superidentificadas. 
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QUESTÃO 08 


Com respeito a inferência e estimação de parâmetros populacionais, é correto afirmar: 


— Bo Px 
O Suponha que a variável X tenha distribuição exponencial com densidade SO)=PBe ,x>0 As 


Beni v as > 4 q Pá E ' a , 
estatísticas X emínimo[? “2º **n | são estimadores não-viciados de 1/B, mas a segunda é 


preferível à primeira por apresentar menor variância. 


1n “9 ne 
— E 0; —x) Cho? 2 
hi é iguala mn , em que O éa variância da 
1 n = 
— 5-3 


” " y 2 , nl: 
população. Então, um estimador não-tendencioso de &” será "Tti=l 


(1) O valor esperado da estatística 


(2) Suponha que a variável aleatória x seja uniformemente distribuída no intervalo [0, B], em que B 


é um parâmetro desconhecido. O estimador de máxima verossimilhança de B será b =minimo[ 


(3) Se dois Intervalos de confiança que estão sendo comparados apresentam o mesmo coeficiente de 
confiança, então se deve preferir aquele que apresenta a maior amplitude. 


a 2 
(&) Suponha que x tenha distribuição N(£&º ) em que €” seja desconhecido. O intervalo de 


Pfx-zO <u<x+rz 23-22) 
confiança para a média da população, Z, será Jn Jn em que 
D(z) é a função de distribuição Normal Padrão. 

QUESTÃO 09 


Considere a seguinte regressão entre y,; € z;: 
voz, +u, 
em que u; é O erro. São corretas as afirmativas: 
O Se y; for I(1) e z; for I(0), então y, e z; são co-integradas. 
(1) Se y; for I(0) e z; for I(1), então y, e z; são co-integradas. 
(2) Se y; for I(1) e z; for I(1), então y, e z; são co-integradas. 
(3) Se y; for I(1), z; for I(1) e u; for I(0), então y, e z; são co-integradas. 
(u) Se u; for I(0) as séries y, e z; são necessariamente co-integradas. 


QUESTÃO 10 


Em relação aos modelos de séries temporais, “8 corretas as afirmativas: 7 
O : Porocesso AR(D), “t T PA pi e “ é um ruído branco, a média de “! será 


(1) O processo MA(1), 4 =4- RA , em que dt é um ruído branco, não é estacionário. 


(2) O processo AR(1), a , em que dt é um ruído branco, é estacionário. 


— Z 
(3) No processo AR(1), Ly =Pl+a , em que dt é um ruído branco com Var(“t) = Pd a 
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Og 





z 
2 
variância de Li é I-6 


(+) No modelo ARMA(1,1), Ly =Ply1 + a +00, , em que “t é um ruído branco, a média de Lt é 
diferente de zero. 


QUESTÃO 11 


Considere o modelo de regressão linear múltipla para dados seccionais: 


v=P+Bx,+Bx,,+A+bBox,tu, i=LK,n 


E correto afirmar que: 


O Para que os estimadores de mínimos quadrados sejam lineares não-tendeciosos de menor 
variância (BLUE) é necessário que os erros sejam homocedásticos. 


Var(u, |x,,,x,,,K,x,)=6”, i=1LK,n 


(1) A hipótese que , É necessária para que os estimadores 


de minimos quadrados sejam não-tendenciosos. 


(2) As estatísticas t e F continuam válidas assintoticamente mesmo que os erros da regressão sejam 
heterocedásticos. 


Cov(x,..x. )£0, i=LK,n E e - 
(3) Se Oro %3:) £ 0, 7» "2º, os estimadores de mínimos quadrados ordinários da regressão 


Y;—Po + bm; +Dox,; +Daxg HA +Boxg tu, P=LK,n , serão consistentes. 


(u) Se Con xy)=0, i=LK nm os estimadores de mínimos quadrados ordinários da regressão 
»v=B+Pox+Px +Bx,+A +Box, tu, i=lK,n 


QUESTÃO 12 


, serão consistentes. 


Suponha que “1%2>------ -*32 sejam 32 variáveis aleatórias independentes, cada uma delas tendo 
distribuição de Poisson com À = 8. Empregando o teorema do limite central, estime a probabilidade 


de que a média amostral seja *<9 Use a tabela da distribuição Normal Padrão anexa. Multiplique 
o resultado por 100 e transcreva a parte inteira. 


QUESTÃO 13 


Suponha que *1>H2>-------- -*n sejam variáveis aleatórias independentes, identicamente distribuídas, 


com média E(x;)) = u (1 = 1,2,3,...n) e variância o? = 10. Utilizando a lei dos grandes números 
responda à questão. Qual deverá ser o valor de n de modo que possamos estar 95% seguros de que a 


média amostral * difira da média u por menos de 0,1? Divida o resultado final por 1000. 


QUESTÃO 14 


Um pesquisador estimou uma regressão múltipla com 5 variáveis independentes e n = 56, mas na 
pressa, não imprimiu os resultados e anotou apenas o valor do RÉ = 0,90, o coeficiente de 
determinação. Este pesquisador precisa verificar se a regressão é significante. Ajude-o, calculando 
o valor da estatística do teste a ser empregado. 


QUESTÃO 15 


Suponha que a função de densidade de probabilidade conjunta da variável aleatória bidimensional 


(X, Y) seja dada por: 
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2,2 O<x<le0O<y<2 
Se n)=4" "3 RE 
O caso contrário 


Calcule a P(Y<X). Multiplique o resultado por 48 e transcreva este produto para a folha de 
resposta. 
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ANEXO: Distribuição Normal Padrão. 


00 


.0000 
4602 
4207 
3821 
3446 


N 


3085 
2743 
2420 
2119 
1841 


SR e qi 


1587 
1397 
1151 
0968 
.0808 


md md mah mdb md 


0008 
05468 
0446 
0359 
0287 


md md mh mdb md 


0226 
0179 
0139 
0107 
0082 


+00 0NVNOU BUNAO LONGO BRWUNAO 


9 MN 


Sadi ad 
pwON 


2.5 .0062 
2.6  .0047 
2.7 0035 

8  .0026 
2.9 .0019 


3.0 .00135 
3.5 .000233 


01 


4960 
4562 
41668 
3783 
3409 


.3050 
2709 
2389 
.2090 
1814 


1562 
1335 
1131 
0951 
0793 


0655 
05937 
0436 
0352 
0281 


0222 
0174 
0136 
0104 
.0080 


.0060 
0045 
0034 
0025 
.0018 


4.0  .0000317 
4.5  .00000340 
5.0 .000000287 


02 


4920 
4522 
4129 
3745 
3312 


3015 
2676 
2396 
2061 
17868 


1539 
1314 
1112 
0934 
0778 


00643 
0526 
0427 
0344 
0274 


0217 
0170 
0132 
0102 
0078 


0059 
0044 
0033 
0024 
0017 
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03 


4880 
4483 
4090 
3707 
3336 


2981 
2043 
2321 
2033 
1762 


1515 
1292 
1093 
0918 
0764 


0630 
0516 
0418 
0336 
0208 


0212 
0166 
0129 
0099 
0075 


0057 
0043 
0032 
0023 
0017 
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04 


4840 
4443 
4052 
3669 
3300 


2946 
2611 
2296 
2005 
1736 


1492 
1271 
1075 
0901 
0749 


0618 
0505 
0409 
0329 
0262 


0207 
0162 
0125 
.0096 
00783 


0055 
0041 
0031 
0023 
0016 


05 


4801 
4404 
4013 
3632 
3264 


2912 
20918 
2266 
1977 
1/1 


1469 
1251 
1056 
0885 
0735 


0006 
0495 
0401 
0322 
0256 


0202 
0156 
0122 
0094 
0071 


0054 
.0040 
0030 
0022 
0016 


06 


4761 
4364 
3974 
3994 
3226 


2811 
2546 
2236 
1949 
1085 


1446 
1230 
1038 
08069 
0722 


0594 
0485 
0392 
0314 
0250 


0197 
0154 
0119 
0091 
0069 


0052 
0039 
0029 
0021 
0015 


07 


4721 
4325 
3936 
3997 
3192 


2843 
2914 
2206 
1922 
. 1660 


14283 
1210 
1020 
0853 
0708 


0582 
0475 
0384 
0307 
0244 


0192 
0150 
0116 
0089 
0068 


0051 
0038 
0028 
0021 
0015 


08 


4081 
4286 
3897 
3920 
3156 


2810 
2483 
2177 
1894 
1035 


1401 
1190 
1003 
0836 
0694 


0971 
0465 
0375 
0301 
0239 


0188 
0146 
0113 
0087 
.0066 


0049 
0037 
0027 
0020 
0014 


09 


40641 
4247 
38599 
3483 
3121 


2716 
2451 
2148 
1867 
1611 


1379 
1170 
0985 
0823 
0681 


0559 
0455 
0367 
0294 
0233 


0183 
0143 
0110 
0084 
.0064 


0048 
0036 
0026 
0019 
0014 
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QN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2005 


associação nacional de 





centros de pós graduação e z = x 
em economia 1º Dia: 20/10 (Quarta-feira) - Manhã: 10h 30 às 12h 45 - 
ESTATÍSTICA 


Instruções 

1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 

2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 

1 
do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. Durante a realização das provas é terminantemente proibida a utilização de telefone celular 
ou pager. Os aparelhos devem ficar desligados e fora de alcance, enquanto o candidato 
permanecer no local de prova. 

6. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

7. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 

8. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 

9. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 
de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 

AGENDA 

e 27/10/2004 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2005 e http://www.anpec.org.br 

e 28 a 29/10/2004 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 28 até 
as 20h do dia 29/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato (página 22). 

e 18/11/2004 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 19/11/2004 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 12, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 13 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


A respeito de números-indice, é correto afirmar: 
O O índice de quantidade de Fisher é a raiz quadrada do produto dos índices de quantidade de 
Laspeyres e de Paasche. 





(1) O índice de preço de Laspeyres é a média aritmética de relativos de preços ponderados pela 
participação do dispêndio com cada bem na época atual. 

2) O índice de preço de Paasche é a média aritmética de relativos de preços ponderados pelo valor 
de cada bem na época base. 

(3) Os índices de Laspeyres e Paasche atendem ao critério de reversão do tempo. 

(a) A diferença entre os índices de Laspeyres e Paasche está na forma como os relativos são 
ponderados. 

QUESTÃO 02 


O retorno Ro de uma carteira de investimentos com duas ações A e B e um papel de renda fixa F é 
dado por Ro =4M, tah +aRs , em que a;, a) e a; são constantes. Ry e R; são variáveis 
aleatórias normalmente distribuídas com média zero, variância 1 e covariância 0,5 e Rr é uma 
constante igual a 0,1. Julgue as afirmativas: 


O A média do retorno da carteira será igual a zero se, e somente se, a correlação entre os retornos 
das ações A e B for nula. 


(1) A média do retorno da carteira é: E(Ro)=a tata, 


(2) Sea covariância entre o retorno das ações A e B for 0,5, a variância do retorno da carteira será 


Var(R )=ai+a; +aa, 


R.., = Rá ai ei a. Ola 
() Oretorno * € é uma variável aleatória normalmente distribuída com média > “3. 


(4) O coeficiente de correlação entre R4 e Rp é 0,25. 
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São corretas as afirmativas: 
= o Rbd a nie Ri ad ' 
O Se X é uma variável aleatória com distribuição normal de média ÉH e variância O, então 


> Xu) 


2 ais 2 
9) segue uma distribuição X* com 1 grau de liberdade. 
1) Se X,,..., X, são variáveis aleatórias identicamente distribuídas com distribuição Bernoullh com 


R 
e e, 
parâmetro p, então =] segue uma distribuição Poisson. 


2) Se X é uma variável aleatória com distribuição t com n graus de liberdade, então Z = À f segue 
uma distribuição F com 1 e n graus de liberdade. 


Ee 2% E E ds =” a E E 2 
(3) Se X é uma variável aleatória Poisson com média À , então a variância de X é A. 
(s) Se a variável X = InY segue uma distribuição normal, então Y segue uma distribuição 
lognormal. 
QUESTÃO 04 


Duas fábricas, A e B, produzem determinado tipo de lâmpada. Um comprador dessas lâmpadas 
decide verificar a origem de seu estoque. Para 1sso, seleciona uma amostra aleatória de 100 
unidades (de seu estoque) e verifica a duração de cada uma delas. Se a duração média for maior do 
que 170 horas, conclui que a lâmpada foi fabricada pela empresa B; caso contrário, que a lâmpada 
veio da empresa A. Os dois fabricantes asseguram que a duração de suas lâmpadas segue 
distribuição normal: a de A com média ua = 169 horas e a da B com média ug = 171 horas. As duas 
distribuições têm o mesmo desvio padrão o = 10 horas. Usando a tabela da normal padrão, anexa, 
julgue as afirmativas: 

A probabilidade do erro Tipo I é 0,1587. 

A probabilidade do erro Tipo II é diferente de 0,1587. 


A regra de decisão, ao nível de significância de 5%, será: se a duração média for maior que 
170,64 horas, as lâmpadas foram fabricadas pela empresa B; do contrário, pela empresa A. 


A probabilidade do erro do Tipo II, para o nível de significância de 5%, é 0,70. 
Para este teste de hipótese, a função poder do teste é crescente com a média u, da distribuição 
sob a hipótese nula. 


Ow OO 


QUESTÃO 05 


São corretas as afirmativas: 

O Uma variável aleatória X tem média zero e variância 36. Então, pela desigualdade de 
Tchebychev, PIX PIO) <0,36 

Pela Lei dos Grandes Números a distribuição da média amostral de n variáveis aleatórias 
independentes, para n suficientemente grande, é aproximadamente Normal. 

O estimador de um determinado parâmetro é dito consistente se convergir, em probabilidade, 
para o valor do parâmetro verdadeiro. 

A Lei dos Grandes Números está relacionada com o conceito de convergência em 
probabilidade, enquanto que o Teorema Central do Limite está relacionado com convergência 
em distribuição. 

Um estimador é dito não-tendencioso se a sua variância for igual à variância do parâmetro 
estimado. 


) O O 


(E) 
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QUESTÃO 06 


Seja 


pd. 4 FR X En a 
12402244:32 *“n uma amostra aleatória de tamanho n de uma população normal com 


a a | | 
média Z e variância O". Julgue as afirmativas: 


O A probabilidade de a média populacional, 4, estar contida no intervalo de confiança 


— O s o 
[LX —196—=,X +1,96-——=| 
vn vh éigual a 95%. 
a E Ed 
(1) Se a variância S é desconhecida, o intervalo de confiança de 95% para a média 4 será 
— Ss = S 
di hn , em ques é o desvio padrão da amostra, < é calculado de forma que 
P(t|<tr,)-= 0,95 us Ss 
Qrxí)=0, , e É segue uma distribuição de Student com n -1 graus de liberdade. 
(2 Se construirmos vários intervalos de confiança para a média 4 com amostras de idêntico 
SR o vd ' Ee 
tamanho, mesma variância º e mesma margem de confiança, estes terão extremos aleatórios, 
mas todos terão a mesma amplitude. 
a H.:u= Hu 

() Num teste de hipótese: “0 H=Po contra aM* Ho , se o Intervalo de confiança estimado 

para a média Z não contiver o valor de Ho então deve-se aceitar a hipótese de que H= Ho, 
e So CR ne Mo da cr ' 

(1) Se a amostra aleatória “1“22*3> *“n não provém de uma distribuição normal, não se 
pode construir um intervalo de confiança para a média 4, ainda que a amostra seja muito 
grande. 

Com respeito à teoria das séries temporais, são corretas as afirmativas: 

Ra Y Ã 

O Considere uma série temporal “* auto-regressiva de ordem 1 com parâmetro ?. No modelo: 
Y o Y — óY -|- u U r r =— — . 

t 1 1 t, em que “* é um ruído branco e Ó=p o se O for de fato igual a 
ros K r [nd . ros 
zero, a série “* será não estacionária. 

(1) Numa regressão linear simples de duas séries temporais não estacionárias de ordem 1, o teste 
usual t de Student ainda é válido. 

(2) Numa regressão linear múltipla de séries temporais de ordem 1, mas cointegráveis, não se corre 


o risco de os resultados serem espúrios. 
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(3) Numa regressão linear múltipla de séries temporais de ordem 1, mas cointegráveis, os 
resíduos da regressão são estacionários. 

(4) Se uma série temporal tiver que ser diferenciada n vezes antes de se tornar estacionária, a série 
original é integrada de ordem n -1. 


QUESTÃO 08 


Considere o modelo de equações simultâneas: 
O =a+aP+a,X +e 


f “ (demanda) 


O, = By + BF +es, (oferta) 
O =O; (condição de equilíbrio) 
or eU, são, respectivamente, as quantidades demandadas e ofertadas do bem, 4, é uma variável 


exógena e & e x são os termos aleatórios, com médias zero e variâncias constantes. São corretas 
as afirmativas: 

O As equações de demanda e oferta são exatamente identificadas. 

(1) Os parâmetros estruturais do modelo são consistentemente estimados por Mínimos Quadrados 


Ordinários. 
(2) As equações na forma reduzida são: PF =Ho + A, +», e O, = 1, +14, + Hr, em que 
nm, = 207% | =-— v, = Su Cx 11, = 120 fá IL, = — ap, 
q — À, : n— À. NB. q — PB : q — À e 
e, —hBe, 
w, = —E DÊ 
41] —P, 


(3) As estimativas dos parâmetros da forma reduzida descritos no quesito anterior, por Mínimos 
Quadrados Ordinários, são consistentes. 

(4) Os parâmetros das equações estruturais, obtidos dos parâmetros da forma reduzida, são 
estimados por Mínimos Quadrados Ordinários. 


QUESTÃO 09 


São corretas as afirmativas: 


O No processo AR(I): Y! do HAY te, , em que uy E e “& é um ruído branco de média zero 


o? 





2 
e variância o”. a variância de *! será I-4 
(1) Seja a função de autocovariância do processo AR(1) definido no quesito anterior 
1; =HO; DO; HI em que H=Eb] 


Nord 


é a média do processo *t. É correto afirmar 


Ed 2 
que l E 4 
& O processo AR(D), Y! — do HAY HM te, , em que * é um ruído branco de média nula e 


e ir Ca , a 
variância O , será estacionário de segunda ordem se, e somente se, d<lçd<l 
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() A média do processo MA(D, Yi” +be,, , em que “ é um ruído branco, é igual a zero. 


(4) No modelo ARMA(1,1), Yi =4%0 +AYn te, +be,, , em que & é um ruído branco de média 
do 


nula e variância constante, a média de ?: é dada por 1-0, 


QUESTÃO 10 


A respeito do modelo de regressão múltipla: 





F=-Bh+AX+BA,te, 


e. E ER k Z = R ; 
em que * tem média zero e variância O + SÃO corretas as afirmativas: 


AX, 


O No caso de uma forte colinearidade entre Ay; e “ 2i, tende-se a aceitar a hipótese nula de que 


B, =0 , pois a estatística t é subestimada. 
(1) Se os erros são autocorrelacionados, anda assim os estimadores de Minimos Quadrados 


Ordinários de B, e B, são lineares e não tendenciosos. 


(2) Se os erros são heterocedásticos, ainda assim os testes usuais t e F podem, sem prejuizo algum, 
ser empregados para se testar a significância dos parâmetros do modelo, caso estes sejam 
estimados por Mínimos Quadrados Ordinários. 


(3) Erros de medida da variável dependente reduzem as variâncias dos estimadores de Mínimos 


Quadrados Ordinários de PB eb. 

(4) A omissão da variável explicativa relevante, X>, para explicar a variável dependente, Y, torna a 
estimativa dos coeficientes Bo e B; tendenciosa e inconsistente, se somente se, a variável 
omitida X,, for correlacionada com a variável incluída, X;. 


QUESTÃO 11 


É dada a seguinte função de produção para determinada indústria: 
In(Y) = & + PB In(L)+ 5, In(K)+u, 
em que Y é o valor adicionado por firma (em reais), L é o trabalho empregado, K é o valor do 


capital (em reais) e u é o termo aleatório. Uma amostra aleatória de 27 observações leva às 
seguintes estimativas: 


In(Y ) = 117/55+ 0,6022In(L ) +0,3856In(K ) 


27 
12 
SOR=) u” =0,84 
O ba i iá 
Ii 
2 — 
Rº =0,76 
São corretas as afirmativas: 
O Se Y passasse a ser medido em mil reais, somente o valor estimado do intercepto da regressão 
seria alterado. 
(1) Ao nível de 5%, os coeficientes associados ao trabalho e ao capital são conjuntamente iguais a 
Zero. 


(2) Seo desvio padrão do estimador de B, for 0,0854, o intervalo de confiança a 95% para o efeito 
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0,95 x 0,3856 


sobre Y de um aumento de 1% no estoque de capital será 0,084 

(e) Os valores estimados permitem concluir que, para aquela indústria, a produtividade marginal 
do trabalho é menor que a produtividade média do mesmo fator. 

(s) Qualquer outra forma funcional que leve a um Rº maior que 0,76 será preferível à utilizada. 


QUESTÃO 12 


Um pesquisador estima o seguinte modelo de regressão simples: 1 =h o + AX, +e Outro 


pesquisador estima o mesmo modelo, mas com escalas diferentes para k; e Á, . O segundo modelo 
é: F, =8+BX, +e, , em que: F, = mi, X, =mA, e Wi 


z 


e 2 são constantes maiores que zero. 
p, Bo eh 
Os estimadores de Mínimos Quadrados Ordinários de *º% e Bi são iguais aos de “0 e P. 
x 
As F EA . . e. AZ f EA . . e. A A *2 E 242 
Se O“ é a variância estimada de & e O é a variância estimada de “, então º no. 


As variâncias dos estimadores dos parâmetros do primeiro modelo são maiores do que as 
variâncias dos estimadores do segundo modelo. 


Os coeficientes de determinação são iguais nos dois modelos. 


Ow VOC 


A transformação de escala de (Hi Ã i) para (Hi f, ) não afeta as propriedades dos estimadores 
de Mínimos Quadrados Ordinários dos parâmetros. 


QUESTÃO 13 


Seja Ap Ros Ag seme ea uma amostra aleatória independente da variável X, que segue 


distribuição de probabilidade exponencial, com função densidade 
f()=2e”, parax>0 E 


, zero fora desse intervalo. 
Usando o teorema central do limite e a tabela da distribuição normal, anexa, calcule a probabilidade 
de que a média amostral X seja maior que ou igual a 0,5. 


(Multiplique o resultado por 100). 


QUESTÃO 14 


Considere o seguinte modelo para a população: Y=2 + 4X —- 5Z + u, em que u é o termo aleatório 


e Eu XA,Z)=E(u)=0 À partir de uma amostra de n indivíduos, estimaram-se os parâmetros 


deste, modelo, tendo, todavia, sido omitida a variável Z. Ou seja, o modelo estimado foi: 
+ =0, +0,4 i. Suponha ainda que, para amostra em questão, tenham sido obtidos os seguintes 


resultados: 


DZ, -LXX, -X) 
do =-Q07 
5 (x, X= 
A , em que = e 


Ss |m 
Pes 
NI 
| 

Ss |m 
N 


Calcule et, 1x) . Multiplique o resultado por 10. 
QUESTÃO 15 


As lâmpadas coloridas produzidas por uma fábrica são 50% vermelhas, 30% azuis e 20% verdes. 
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Em uma amostra de 5 lâmpadas, extraídas ao acaso, encontre a probabilidade de duas serem 


vermelhas, duas serem verdes e uma ser azul. Multiplique o resultado por 100. 
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Tabela t 


Graus lib. Valor crítico 


100 


12,/1 
4,30 
3,18 
2,16 
2,91 
2,45 
2,36 
2,31 
2,26 
2,23 
2,20 
2,18 
2,16 
2,14 
2,13 
2,12 
2,11 
2,10 
2,09 
2,09 
2,08 
2,07 
2,07 
2,06 
2,06 
2,06 
2,05 
2,05 
2,05 
2,04 
2,02 
2,01 
2,00 
1,99 
1,99 
1,99 
1,98 


Graud 


lib. - 


denomin 


ador 
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TABELAS 


Tabela F 
1 

1 161,45 
2 18,51 
3 10,13 
4 7,11 
5 6,61 
6 5,99 
7 5,59 
(6) 5,32 
9 5,12 
10 4,96 
11 4,84 
12 4,15 
13 4,67 
14 4,60 
15 4,54 
16 4,49 
17 4,45 
18 4,41 
19 4,38 
20 4,35 
21 4,32 
22 4,30 
23 4,28 
24 4,26 
25 4,24 
26 4,23 
217 4,21 
28 4,20 
29 4,18 
30 4,17 
40 4,08 
50 4,03 
60 4,00 
70 3,98 
80 3,96 
90 3,95 
100 3,94 
ESTATISTICA 


Valores críticos ao nível de significância de 5% 


Graus lib. - numerador 


2 
199,50 
19,00 
9,55 
6,94 
5,79 
5,14 
4,74 
4,46 
4,26 
4,10 
3,98 
3,89 
3,81 
3,74 
3,68 
3,63 
3,59 
3,55 
3,52 
3,49 
3,47 
3,44 
3,42 
3,40 
3,39 
3,37 
3,35 
3,34 
3,33 
3,32 
3,23 
3,18 
3,15 
3,13 
3,11 
3,10 
3,09 


3 


215,11 


19,16 
9,26 
6,59 
9,41 
4,76 
4,35 
4,07 
3,86 
3,71 
3,99 
3,49 
3,41 
3,34 
3,29 
3,24 
3,20 
3,16 
3,13 
3,10 
3,07 
3,05 
3,03 
3,01 
2,99 
2,96 
2,96 
2,95 
2,93 
2,92 
2,84 
2,19 
2,76 
2,14 
2,12 
2,11 
2,10 


4 


224,58 


19,25 
9,12 
6,39 
9,19 
4,03 
4,12 
3,84 
3,63 
3,48 
3,36 
3,26 
3,18 
3,11 
3,06 
3,01 
2,96 
2,93 
2,90 
2,87 
2,84 
2,82 
2,80 
2,16 
2,16 
2,14 
2,13 
2,71 
2,10 
2,69 
2,61 
2,06 
2,03 
2,00 
2,49 
2,41 
2,46 


o 
230,16 
19,30 
9,01 
6,26 
5,05 
4,39 
3,97 
3,69 
3,48 
3,35 
3,20 
3,11 
3,03 
2,96 
2,90 
2,89 
2,81 
2,11 
2,14 
2,71 
2,08 
2,66 
2,04 
2,02 
2,60 
2,09 
2,91 
2,06 
2,09 
2,03 
2,45 
2,40 
2,31 
2,39 
2,33 
2,32 
2,31 


10/9 


00 


0000 
4602 
4207 
3621 
3446 


3089 
2143 
2420 
2119 
1841 


198/ 
1397 
1151 
0906 
0806 


0606 
0946 
0446 
0359 
028/ 


0226 
0179 
0139 
0107 
0082 


00062 
0047 
0039 
0026 
0019 


00139 
000233 
0000317 
00000340 
000000287 


01 


4960 
40062 
4106 
3183 
3409 


3050 
2109 
2389 
2090 
1814 


15902 
1339 
1131 
0951 
0793 


0659 
0937 
0436 
0392 
0281 


0222 
.01/4 
0136 
0104 
0080 


.0060 
0045 
0034 
0029 
0016 


02 


4920 
4022 
4129 
3/45 
33/2 


3015 
2676 
2306 
2001 
1786 


1939 
1314 
1112 
0934 
0/76 


00643 
0926 
0427 
0344 
.02/4 


0217 
0170 
0132 
0102 
0076 


0059 
0044 
0033 
0024 
0017 


Exame Nacional ANPEC 2005: 1º Dia 


Distribuição Normal Padrão 


«03 


4880 
4483 
4090 
3/07 
3336 


2981 
2643 
2321 
2033 
1702 


1915 
1292 
1093 
0916 
0704 


0630 
0916 
0416 
0336 
0206 


0212 
01066 
0129 
0099 
00795 


0097 
0043 
0032 
00283 
0017 


ESTATISTICA 


04 


4840 
4443 
4052 
3609 
3300 


2946 
2611 
2296 
2009 
1736 


1492 
1271 
1075 
0901 
07/49 


0016 
0909 
0409 
0329 
02062 


0207 
01062 
0125 
0096 
0078 


0059 
0041 
0031 
0023 
0016 


05 


4801 
4404 
40183 
3632 
3264 


2912 
2016 
2206 
1977 
1/11 


1409 
1251 
1056 
0889 
0739 


.0606 
0495 
0401 
0322 
0256 


0202 
0156 
0122 
0094 
0071 


0054 
0040 
0030 
0022 
0016 


06 


4/01 
4364 
3974 
3094 
3226 


2671 
20946 
2236 
1949 
1685 


1446 
1230 
1036 
0809 
07/22 


0994 
0485 
0392 
0314 
0250 


0197 
0154 
0119 
0091 
0009 


0052 
0039 
0029 
0021 
0015 


07 


4121 
4320 
3936 
.3090/ 
3192 


2843 
20914 
2206 
1922 
. 1600 


1428 
1210 
1020 
0893 
0706 


0982 
0475 
0384 
0307 
0244 


0192 
0150 
0116 
0089 
0006 


0091 
0036 
0026 
0021 
0015 


08 


40681 
4286 
.369/ 
30920 
3156 


2810 
2483 
214/77 
1894 
1639 


1401 
1190 
1003 
0836 
0694 


0971 
0405 
0379 
0301 
0239 


0186 
0146 
01183 
.008/ 
00066 


0049 
0037 
0027 
0020 
0014 


Area 


09 


40641 
4247 
3809 
3483 
3121 


2176 
2451 
2146 

.160/ 
1611 


1379 
1170 
0989 
0823 
00681 


0959 
0455 
03067 
0294 
0233 


0183 
01483 
0110 
0084 
0064 


0046 
0036 
0026 
0019 
0014 
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qn 


associação nacional de dBi . 

centros de pósgraduação 1º Dia: 21/10 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 

PRENSA RA HORÁRIO: 10h30m às 12h30m 
INSTRUÇÕES 


1. Esta PROVA é constituída de quinze questões objetivas. 
2. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 


| | 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da 
n 


questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


3. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outras 
pessoas. 


4. A duração da prova é de duas horas. 

5. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora, qualquer 
material de consulta ou equipamentos eletrônicos além do utilizado para realização das 
provas. 


6. Durante a realização das provas somente será permitida a saída do candidato após a 
autorização, por meio do chat online, do fiscal de prova. 


O candidato só poderá desconectar-se, após o término da prova de cada disciplina. 


Se a conexão cair, o candidato deve reiniciar a máquina. Caso a conexão não volte após 
o reinício da máquina, o candidato deve rotear a internet/wi-Fi de alguma pessoa próxima 
ou entrar em contato com o suporte técnico, cujo contato está no Comprovante de 
Inscrição. 

9. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). A desobediência ao 
fiscal de prova também poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 26/10/2020 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


e 26/10 a 27/10/2020 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
21/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


e 16/11/2020 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 

e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 

e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas), marque, de acordo com o comando de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS, marque V; itens FALSOS, marque F; ou deixe a resposta EM 
BRANCO (SEM MARCAR). 


e (Caso a resposta seja numérica, marque os dígitos da DEZENA e da UNIDADE, ou deixe 
a resposta EM BRANCO (SEM MARCAR). Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO (para números entre zero e 
nove, marque: 01, 02, 08, ..., 09). 


QUESTÃO 01 


Seja pi o preço do bem i no período t, e seja qi a quantidade vendida do bem i no período t. 


Considerando dois bens (Ii = 1, 2) e dois períodos (t = 1, 2), verifique se as afirmativas abaixo 


são corretas, supondo que pi < pi, p2 <p2?, qi >ql, q? > q2: 


O 


(D) 
2) 


O Índice de Preço de Laspeyres do período 2 com base no período 1 é maior que um. 

O Índice de Preço de Paasche do período 2 com base no período 1 é maior que um. 

O Índice de Preço de Laspeyres do período 2 com base no período 1 é dado por: 
Poderes 

vi+v? 

em que vi =pigr e r' =p5/pi. 

O Índice de Preço de Laspeyres do período 2 com base no período 1 é menor que o 

Índice de Preço de Paasche do período 2 com base no período 1. 

O Índice de Preço de Paasche do período 2 com base no período 1 pode ser 

representado por: 


vi + vá 


ri q? 


emquevi=pigier' =pi/pi. 


QUESTÃO 02 


A tabela de contingência a seguir apresenta os dados de uma amostra de 104 trabalhadores 
de uma empresa durante a pandemia, classificados segundo a decisão de trabalho e se estes 
trabalhadores moram ou não com pessoas classificadas no grupo de risco. 

Decisão Moram com Não moram com Total 


pessoas do grupo pessoas do grupo 


de risco de risco 
Trabalham na empresa durantea pandemia. 14 48 9 
Trabalham em casa durante a pandemia 10 12 22 
Não trabalham durante a pandemia 32 18 5Ô 
Total 26 46 104 


Com base nestas informações, verifique as seguintes afirmações: 


O Se selecionarmos um trabalhador ao acaso, a probabilidade deste trabalhador não 
trabalhar durante a pandemia e não morar com pessoas do grupo de risco é igual a 36%. 

(1) Se selecionarmos um trabalhador ao acaso, a probabilidade deste trabalhador morar com 
uma pessoa classificada no grupo de risco é de, aproximadamente, 46%. 

(2) Entre os trabalhadores que trabalham durante a pandemia, 22% trabalham em casa e 
moram com pessoas classificadas no grupo de risco. 

(3) A probabilidade de que trabalhadores que moram com pessoas que não estão 
classificadas no grupo de risco continuar trabalhando é de, aproximadamente, 19,6 p.p. 
maior do que trabalhadores que moram com pessoas classificadas no grupo de risco e 
continuam trabalhando. 

(4) Sabendo que um trabalhador optou por continuar trabalhando, a probabilidade deste 
trabalhador não morar com pessoas classificadas no grupo de risco é de, 


aproximadamente, 55,5%. 


QUESTÃO 03 


Seja X uma variável aleatória com a seguinte função densidade de probabilidade: 


x? 


fO) = 3 = XE 2 
O, caso contrário 


Encontre o valor esperado de h(X) = 4X + 3. 


QUESTÃO 04 

Sejam X, Y e Z três variáveis aleatórias. Definindo cov(A,B) como a covariância entre as 
variáveis A e B, julgue as proposições: 

O Sendo V=Y+Z,então cov(X,V) = cov(X,Y) + cov(X,Z). 

(1) cov(X, 2Y) = 4cov(X,Y). 

(2) cov(X, 4) = 0. 

(3) Sendo W = 2Y + 3Z, então cov(X,W) = 2cov(X,Y) + 3cov(X,Z). 

(4) Sendo T = 4 + 2Z, então cov(X,T) = 4cov(X,Z). 


QUESTÃO 05 


Após análise dos últimos 2 anos da demanda por seu produto, uma empresa concluiu o 
seguinte: se um consumidor adquiriu seu produto em 2018, a probabilidade deste consumidor 
voltar a consumir em 2019 é de 40%. Por outro lado, a probabilidade deste consumidor adquirir 
seu produto pela primeira vez em 2019 é de 70%. Imaginando que as preferências dos 
consumidores por seu produto sejam estáveis, a empresa gostaria de saber a probabilidade 
de um consumidor que não adquiriu seu produto em 2018 passe a consumi-lo em 2020. 


Multiplique o resultado por 100. 


QUESTÃO 06 
Considere o processo ARMA(3,1): 
Xx,=2+40,2x,4+0,0x,32—0,25X,.3+0,75n,4 +n.+. 
Sabendo que x, = 10,x, = 8, x, = 12 e m; = 2. Qualo valor esperado de xs? Multiplique 


o resultado por 10 e marque a parte inteira. 


QUESTÃO 07 

Considere as principais distribuições de probabilidade e julgue as afirmativas: 

O A distribuição de probabilidade hipergeométrica é um caso particular da distribuição 
binomial. 

(1) A distribuição t-Student é um caso particular da distribuição Normal. 

(2) Seja X uma variável aleatória com distribuição Qui-quadrado com n graus de liberdade, 
então Y = X* segue uma distribuição Fm): 

(3) Seja X uma variável aleatória com distribuição log-Normal, então Y = In(X) segue uma 
distribuição Normal. 

(4) Se W,,:::,W, são variáveis aleatórias independentes e identicamente distribuídas, com 
distribuição Normal, então Y = 5i;=, W, tem distribuição Qui-quadrado com n graus de 
liberdade. 


QUESTÃO 08 

Considere uma variável aleatória Y com média igual a 12 e variância igual a 4. Considere 
também que, usando o Teorema de Tchebycheff, temos: 

Prob(|Y — 12|< 10) >c. 


Calcule o valor de c e multiplique o resultado por 100. 


QUESTÃO 09 


Seja Y uma variável aleatória com distribuição x? com k graus de liberdade. Defina u como a média de 


Y. Para estimar 24, é proposto o seguinte estimador baseado em uma amostra aleatória da população 


CEM aa) 

00) = AY, Y,...,Y)=(27)-—- 1, emqueY = Zisght 

Considerando, portanto, que Y; é independente de Y; para i  j, julgue as afirmativas: 
O Elo(Y)| = 2k— 1. 

(O p(Y) é um estimador viesado de 2. 

(2) O estimador P(Y) tem variância igual a = 


& Quando n > 00, o erro quadrático médio de &(Y) tende para zero. 


(4 Considere outro estimador para 24, também baseado em uma amostra aleatória da população 





P= Gio PO) = PO. Y) = 207 — 1), em que PY = ÉELÉ Quando n > c0, 


(E [W(Y)| — 24) tende para zero. 


QUESTÃO 10 

Considere o modelo de regressão linear múltipla: 

yY=Bo+bBix,+bB2x, + bBaxg+u. 

Suponha que está disponível uma amostra aleatória da população com n observações, 
(xp Xp Xp Yi): i = 1,2,...,n), que nenhuma das variáveis independentes seja constante, e 
que não existam relações lineares entre as variáveis independentes. Defina B; como o 
estimador de Mínimos Quadrados Ordinários (MQO) de 5; para j = 1,2,3,em uma regressão 
de y em x,,X>,x3 € uma constante. Considerando também que E(u|x,,x,,x3) = 0, julgue as 
afirmativas: 

O Se Var(ulx,,x>,X3) = 0? x4;, então É, é um estimador tendencioso de B,. 

(1) Se Var(ulx,,x>,X3) = 0?x,;, então É, não é estimador consistente de ,. 

(2) Se Var(ulx,,x>,Xx3) = 02, então B, tem distribuição normal. 

(3) É, é um estimador não-tendencioso de £,, mesmo que £; seja igual a zero. 


(4) Se Var(ulx,,x>,Xx3) = 0? €eu-Normal(0,0?), então B,-tr.a. 


QUESTÃO 11 

Considere o seguinte modelo de regressão linear simples: 

v;=Bo+bBx;+tu; i=1,2,....n. 

Para uma amostra com 11 observações, são obtidos os seguintes resultados: 

Dio = 0,51 =0, Dix =A, Dia =B, ia xy= O. 

Suponha que esse modelo tenha sido estimado pelo método de Mínimos Quadrados 
Ordinários (MQO) usando essa amostra com 11 observações. Sendo É, e É, os estimadores 
de MQO para 8, e B,, respectivamente, e 7, = bo + É,X;, São corretas as afirmativas: 

O Bo = 0. 

(1) b1 E - 

(2) Diz1(P — 9)? = — 

(3) Dili(yi — Pi)? = —. 


“(C2 
(4) O coeficiente de determinação dessa regressão é: Rº = (Ec), 


QUESTÃO 12 

Considere verdadeiro o modelo de regressão populacional y,=5+10x,,+15x,;+e, e 
considere que as suposições clássicas de Gauss-Markov sejam satisfeitas. No entanto, o 
modelo y; = 0, + 0,x,;+ u; foi estimado por Mínimos Quadrados Ordinários. A covariância 
entre x, e x, é igual a 50, a variância de x, é igual a 30 e a variância de x, é igual a 15. Qual 


é o viés do estimador 8,? Multiplique o resultado por 10 e marque a parte inteira. 


QUESTÃO 13 


Considere o sistema de duas equações simultâneas, em que a variável y1 aparece no lado 
esquerdo das equações de oferta e demanda: 

(D) y4 = 042 + Biz, + us; 

(11) y4 = «272 + Bo22 + us. 

Suponha que z, seja não correlacionada com os termos aleatórios u,e u,, e que a variável z, 
também seja não correlacionada com u,e u,. Portanto, y, e y, são variáveis endógenas do 


sistema e z, e z, São variáveis exógenas do sistema. Julgue as afirmativas: 


O Sea, =0€ea, *0,a forma reduzida para y, é: y = Biz +u,. 


(1)Sea *0€a«,=0,a forma reduzida para y, é: y,; = 2 z, — Ez, + Ctamt) 
1 1 1 


2) Se 40 , %0 e wa, a forma reduzida para y é: 


a La rr DD = poa 
a! U — > as U — O» à U — O» : U — Q> E 


(3) Se 24%0, %H0 e ata, a forma reduzida para y é: 
Ba o B2 


1 
= (az—04) 2 (r2—01) É (a2—04) 








Y2 (u, — us). 


(4)Sea, >0€ a, > 0, não existem formas reduzidas para y,e y>. 


QUESTÃO 14 

Considere o seguinte processo: 

Xt= Y4+ 0,5 Y+1- 0,2 Yt2, em que Y, é um ruído branco, com distribuição normal, e satisfazendo 
as condições: E(Y,) = 0, Var(Y,) = 0º e E(Y,Y,) = 0 parat fs. 

São corretas as seguintes afirmativas: 

O E(X,) = 0. 

(1) Var(X,) = 1,2102. 

(2) Cov(X, X+.1) = 0,402. 

(3) Cov(X,, X+.5) = 0. 

(4) Cov(X,, X+-3) = 0. 


QUESTÃO 15 


O seguinte modelo de regressão múltipla foi estimado por Mínimos Quadrados Ordinários com 
o objetivo de fazer previsões para o preço de 88 imóveis de uma amostra aleatória: 


in(preco) = 926.4 105 pa = 010 pcarea) + 202 dorm + 
n(preço) = (0,51) * (0,11) n(PreçoO aval (0, 12) n(area (0,02) orm 


0,04 
(0,03) 


Rº=0,77 SST=8,01 3=0,14, 


col+U 


em que preço e preço aval são, respectivamente, preço de venda e preço de avaliação do 
imóvel, em milhares de dólares; area é o tamanho da área construída do imóvel, em pés 
quadrados; dorm é a quantidade de dormitórios do imóvel; e col é uma variável que indica 
se 0 imóvel possui estilo colonial. Os erros-padrão estão em parênteses. 
Para a resolução desta questão talvez seja útil saber que se Z tem distribuição normal 
padrão, então P(|Z| > 1,645) = 0,10 e P(|Z| > 1,96) = 0,05. Julgue as afirmativas: 
O Ao nível de significância de 10%, é possível afirmar que a variável preço de avaliação (em 
log) não é relevante para explicar o preço de venda do imóvel (em log). 
(1) O modelo In(preço) = & + &, In(preço aval) + &dorm + âscol possui maior R? 
ajustado que o modelo inicialmente estimado. 
(2) A soma de quadrados dos resíduos (SSR) é igual a 1,84. 
(3) A estatística de significância da regressão é igual a 69,47. 
(4) Para dois imóveis com as mesmas características e o mesmo preço de avaliação, é 
esperada uma diferença de, aproximadamente, 4% dos preços de venda devido ao estilo 


do imóvel. 
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centros de pós graduação 1º Dia: 21/10 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 

REA HEs HORÁRIO: 8h00m às 10h00m 
INSTRUÇÕES 


1. Esta PROVA é constituída de quinze questões objetivas. 
2. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 


l | 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


3. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outras pessoas. 


4. A duração da prova é de duas horas. 


5. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora, qualquer 
material de consulta ou equipamentos eletrônicos além do utilizado para realização das 
provas. 


6. Durante a realização das provas somente será permitida a saída do candidato após a 
autorização, por meio do chat online, do fiscal de prova. 


O candidato só poderá desconecitar-se, após o término da prova de cada disciplina. 


Se a conexão cair, o candidato deve reiniciar a máquina. Caso a conexão não volte após 
o reinício da máquina, o candidato deve rotear a internet/wi-Fi de alguma pessoa 
próxima ou entrar em contato com o suporte técnico, cujo contato está no Comprovante 
de Inscrição. 

9. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). A desobediência 
ao fiscal de prova também poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 26/10/2020 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


e 26/10 a 27/10/2020 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
271110 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


e 16/11/2020 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas), marque, de acordo com o comando de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS, marque V; itens FALSOS, marque F; ou deixe a 
resposta EM BRANCO (SEM MARCAR). 


e Caso a resposta seja numérica, marque os dígitos da DEZENA e da UNIDADE, ou 
deixe a resposta EM BRANCO (SEM MARCAR). Atenção: o algarismo das DEZENAS 
deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO (para números entre 
zero e nove, marque: 01, 02, 08, ..., 09). 


QUESTÃO 01 


Avalie as assertivas abaixo: 


(O Se um aumento dos gastos correntes do governo for compensado totalmente por uma 
redução na despesa com juros nominais domésticos, não há alteração no resultado 
primário fiscal. 

(1) Despesas com pagamentos de juros, lucros e dividendos a não residentes elevam o 
déficit na Conta Financeira do Balanço de Pagamentos. 

(2) Em uma economia aberta, o Produto Interno Bruto (PIB) é determinado pelos gastos 
com bens e serviços domésticos realizados apenas por residentes do país. 

(3) Se pensarmos no mundo com apenas dois países, Brasil e Resto do Mundo, um 
aumento da poupança do Resto do Mundo levará a um aumento no déficit comercial 
brasileiro. 

(4) Pela Contabilidade Nacional, podemos afirmar que um aumento do déficit fiscal implica 


uma deterioração da balança comercial. 


QUESTÃO 02 

Considere um indivíduo cuja renda (Y) seja de $50.000 e que tenha uma riqueza acumulada 
(constante) de $100.000. Suponha que sua função de demanda por moeda (Mº) seja dada 
por: Mº = Y(0,2 — i), em que i é a taxa de juros da economia. Com base nestas informações, 


assinale como verdadeiras ou falsas as assertivas abaixo: 


(O A demanda por títulos será de $50.000 se a taxa de juros for igual a 10%. 

(1) A demanda por títulos aumentará $500 se a taxa de juros aumentar 1 ponto percentual. 

(2) Um aumento da renda aumenta a demanda por moeda e diminui a demanda por títulos. 

(3) Um aumento da riqueza aumenta a demanda por títulos e também a demanda por 
moeda. 

(4) Um aumento da taxa de juros levará esse indivíduo a reter mais de sua riqueza na forma 


de títulos e menos na forma de moeda. 


QUESTÃO 03 


Considerando o Modelo IS-LM com expectativas e que a inflação corrente e a inflação futura 


esperada sejam iguais a zero, assinale como verdadeiras ou falsas as assertivas abaixo: 


O Os efeitos da política monetária sobre o produto serão pequenos se as expectativas não 


se alterarem. 

(1) Para combater os efeitos recessivos de curto prazo de uma crise financeira é 
recomendado que o governo promova um ajuste fiscal. 

(2) Um aumento nos gastos públicos pode levar a um deslocamento para a esquerda da 
curva IS se sobressaírem os efeitos indiretos sobre as expectativas futuras do produto e 
da taxa de juros. 

(3) Uma queda da taxa de juros futura esperada desloca a curva LM para a direita. 

(4) Após o anúncio de um programa crível de redução de impostos no futuro, com o Banco 

Central agindo de modo a impedir qualquer mudança na taxa de juros futura, podemos 


afirmar que a curva IS irá se deslocar para a direita e que o produto corrente irá crescer. 


QUESTÃO 04 


Considere o Modelo de Oferta e Demanda Agregadas e avalie as seguintes 


afirmativas: 


O Para Novos Clássicos e Novos Keynesianos, a curva de oferta agregada de longo prazo 
é vertical independentemente do tipo de formação de expectativas dos agentes. 

(1) Em modelos com expectativas racionais, nem a política fiscal e nem a política monetária 
irão surtir efeito sobre o produto. 

(2) Quanto maior o poder de mercado das empresas, maior será a taxa natural de 
desemprego. 

(3) A política monetária expansionista não tem efeito algum sobre o nível de produto no 
longo prazo. 

(4) No Modelo Novo Clássico, a existência de rigidezes (nominal ou real) explica a não 


neutralidade da moeda no longo prazo. 


QUESTÃO 05 


Com base nos modelos de crescimento endógeno, assinale como verdadeiras ou falsas as 


assertivas abaixo: 


O Contrariamente ao Modelo de Solow, o capital, seja físico ou humano, apresenta 


retornos marginais constantes e não decrescentes. 


(1) Considerando uma função de produção dada por Y = AK, em que Y é o produto, K é o 
capital e À é um parâmeiro fixo de produtividade, um aumento permanente na taxa de 
poupança aumenta permanentemente o nível de produto e, temporariamente, a taxa de 
crescimento do produto. 

(2) Considerando uma função de produção dada por Y = AK, em que Y é o produto, K é o 
capital e A é um parâmeiro fixo de produtividade, e que as taxas de crescimento 
populacional e de depreciação de capital são constantes, a renda per capita crescerá 
continuamente a uma taxa constante. 

(3) Uma política governamental que leve a um aumento no nível de qualificação profissional 
gera um aumento temporário na taxa de crescimento do PIB per capita. 

(4) Os modelos em que são considerados os efeitos da acumulação de capital sobre a 


tecnologia exibem retornos crescentes de escala. 


QUESTÃO 06 


Assinale como verdadeiras ou falsas as assertivas abaixo: 


(O A desvalorização do yuan frente ao dólar norte-americano aumenta a competitividade da 
produção chinesa frente à produção norte-americana. A imposição unilateral, por parte 
dos EUA, de tarifas de importação aos produtos chineses reduz esse ganho de 
competitividade. 

(1) Considere Pt = 40, Pt* = 6 e Et = 5,00, em que Pt é o índice de preços domésticos, Pt” é 
o índice de preços internacionais e Et é a taxa de câmbio nominal medida como o preço 
da moeda estrangeira em termos de moeda doméstica. Podemos afirmar que a moeda 
doméstica está depreciada em termos reais. 

(2) Quando a Condição de Marshall-Lerner é satisfeita, uma apreciação real da moeda 
doméstica provoca uma melhora na balança comercial. 

(3) De acordo com a Curva J, uma depreciação real da moeda doméstica provoca, 
inicialmente, uma deterioração na balança comercial do próprio país. 

(4) Pela Paridade Descoberta da Taxa de Juros com mobilidade perfeita de capitais, quando 
um país emergente fixa o câmbio em relação ao dólar e continua pagando uma taxa de 
juros doméstica, ajustada ao risco-país, maior que a taxa de juros americana é porque o 


regime de câmbio fixo não é crível. 


QUESTÃO 07 


Com base nas teorias do consumo e do investimento, assinale como verdadeiras ou falsas 


as assertivas abaixo: 


O A Teoria da Renda Permanente ressalta que o horizonte de planejamento dos 
consumidores é sua vida inteira e a Teoria do Ciclo da Vida enfatiza que os 
consumidores olham além da renda corrente. 

(1) De acordo com a Teoria da Renda Permanente e a Teoria do Ciclo da Vida, as decisões 
de consumo dependem não apenas da renda corrente do indivíduo, mas também de sua 
renda futura esperada e de sua riqueza financeira. 

(2) Segundo a Teoria da Renda Permanente, o consumo não responde às variações da 
renda se elas forem transitórias. 

(3) Quanto menos valorizado é o capital instalado em relação ao seu preço de compra atual, 
maior deverá ser o investimento. 

(4) O investimento depende tanto do lucro corrente quanto do valor presente dos lucros 


futuros esperados. 


QUESTÃO 08 


Calcule o valor da taxa de poupança sob a regra de ouro num Modelo de Solow com 


progresso técnico, em que a função de produção agregada é 
F(x (0), L(t),A(t)) = V(t) = ECOS (A(OL(O)) + 14 (n+6 + g)k(t), 
em que Y(t) é o produto, K(t) é a quantidade de capital, L(t) é a quantidade de trabalho e 


A(t) é o estado da tecnologia. à, n e y são as taxas de depreciação, de crescimento 


populacional e de progresso técnico, respectivamente. A fração da renda poupada é s. 
Multiplique o resultado por 10. 


QUESTÃO 09 


Considere o seguinte modelo de inflação e de política monetária com expectativas racionais: 


Curva de Phillips: u = u” — 0,05(m — Em); 


Função perda do Banco Central: L(u,m) = u + 0,57; 
em que u é a taxa de desemprego, u” é a taxa natural de desemprego, m é a taxa de 


inflação e Er é a taxa de inflação esperada. Suponha que o Banco Central é capaz de 


controlar a inflação de modo perfeito por meio da política monetária, de tal sorte que ele 
pode escolher qualquer taxa de inflação. Há duas políticas possíveis: |) o Banco Central se 
compromete com uma regra fixa para a política monetária; ii) o Banco Central faz uma 
política monetária discricionária. Neste último caso, as expectativas racionais do setor 
privado são estabelecidas antes de o Banco Central escolher a oferia monetária. Resolva o 
modelo para as duas políticas e então avalie como verdadeiras ou falsas as assertivas 


abaixo: 


(O Se o Banco Central escolhe uma regra fixa para a política monetária, ele produz inflação 


zero. 

(1) Se o Banco Central escolhe uma política discricionária, a inflação efetiva é igual a 0,05. 

(2) Se o Banco Central escolhe uma regra fixa para a política monetária, u = u”. 

(3) Se o Banco Central escolhe uma política discricionária, u = u”. 

(4) Quanto maior a aversão do presidente e dos diretores do Banco Central à inflação, o 
resultado do modelo sob discrição mais se aproxima do resultado do modelo sob uma 
regra fixa. 

QUESTAO 10 


Assinale como verdadeiras ou falsas as assertivas abaixo: 


O Se uma firma localizada no Brasil é de propriedade de residentes na China, a 
remuneração de tais residentes por conta dessa propriedade não entra no cômputo do 
PIB do Brasil. 

(1) Se uma firma localizada no Brasil é de propriedade de residentes na China, a 
remuneração de tais residentes por conta dessa propriedade não entra no cômputo do 
PNB da China. 

(2) Se a proporção entre reservas bancárias e depósitos a vista é igual a 0,1 e a proporção 
entre papel moeda em poder do público e depósitos a vista é igual a 0,8, então o 
multiplicador monetário é 2. 

(3) A existência da quase moeda torna instável a demanda por moeda. 

(4) Por definição, a Renda Nacional deve ser igual ao Produto Nacional Líquido a Custo de 


Fatores. 


QUESTÃO 11 


Avalie as assertivas abaixo com base no modelo IS-LM-BP: 


O Um cenário de aumento da aversão ao risco global que eleve o prêmio de risco provoca 
um aumento no custo médio dos empréstimos e um deslocamento da curva IS para a 
esquerda, reduzindo o nível de atividade. 

(1) Considere um grupo de países com fortes laços comerciais que entra em recessão. 
Caso haja coordenação entre estes países, uma política fiscal expansionista conjunta 
poderia tirá-los da recessão sem afetar muito suas balanças comerciais. 

(2) Com mobilidade perfeita de capitais e câmbio fixo o Banco Central deixa de ter a política 
monetária como instrumento de política econômica. 

(3) Abertura econômica tende a aumentar o multiplicador dos gastos do governo sobre o 
produto da economia. 

(4) Considere um país em pleno emprego que adote um regime de câmbio flutuante e que 
tenha como objetivo reduzir seu déficit na balança comercial sem alterar o nível do 
produto. A combinação de uma política monetária expansionista com uma política fiscal 


restritiva poderia atingir esse objetivo. 


QUESTÃO 12 


Com base nas seguintes informações do Sistema de Contas Nacionais, calcule a poupança 
do setor privado: 


TRANSAÇÕES ita eiign nisi dass Valores em R$ 
Consumo do JOVEINO uegassasa5525000506558/0Soaiaueiiaaidnan aa dó nana 100 
Transferências do govermo.............. eee 20 
QUBSIdIoS dO JOVEINO asas aca pasrisas puaadad Eua diara asda ads dnado 20 
IMPpÓSLOS:QIFE LOS: ssansssarasaraaii dnsars nara ni mad Ebitda 30 
IMpOSLOSANGITÕTOS saia cias is Cada 40 
Déficit em transações correntes .................i 10 
Formação Bruta de Capital Fixo ....................i eins 30 
Variação de estoques ............. e eereeeeeeeereerananos 20 


Outras receitas líquidas do governo ............... 60 


QUESTÃO 13 


Nas assertivas abaixo, considere um Modelo de Mundell-Fleming para uma economia aberta 
de pequeno porte, com livre mobilidade de capital, substituição perfeita de ativos e taxas de 


câmbio flutuantes: 


O Quanto maior a resposta das exportações líquidas a variações na taxa de câmbio, maior 
o efeito da política monetária sobre o produto. 

(1) Quanto maior a resposta das exportações líquidas a variações na taxa de câmbio, 
menor o efeito da política monetária sobre a própria taxa de câmbio. 

(2) Quanto maior a resposta das exportações líquidas a variações na renda doméstica, 
maior o efeito da política monetária sobre o produto. 

(3) Quanto maior a resposta das exportações líquidas a variações na renda doméstica, 
menor o efeito da política monetária sobre a taxa de câmbio. 

(4) Quanto maior a resposta da demanda por encaixes monetários reais a variações na taxa 


de juros, maior o efeito da política monetária sobre o produto. 


QUESTÃO 14 


Suponha uma economia em que as empresas operam sob concorrência perfeita. A função 
de produção é dada por Y = 100N - 0,5Nº, em que Y é o produto e N é o número de horas 
trabalhadas. Sabendo que a determinação dos salários é dada pela curva W = PºF(N, Z), em 
que P é o nível de preços (esperado = efetivo; isto é P = P9, F(N, Z) é a função que 
determina o poder de barganha dos trabalhadores e Z é o seguro desemprego. Suponha 
que F(N, Z) = Z + 10N, em que Z = 34. Calcule o salário real que equilibra o mercado de 


trabalho. 


QUESTÃO 15 


Considere uma economia com a seguinte função de produção: Y+ = 0,5KººL,2º, em que Y é 
o produto, K é o capital e N é o número de trabalhadores. Suponha que a população é 
constante, a taxa de poupança é de 20% e a depreciação do capital é de 5%. Utilizando o 


Modelo de Crescimento de Solow, calcule o produto por trabalhador no estado estacionário. 
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do Candidato. 
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OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas), marque, de acordo com o comando de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS, marque V; itens FALSOS, marque F; ou deixe a resposta EM 
BRANCO (SEM MARCAR). 


e (Caso a resposta seja numérica, marque os dígitos da DEZENA e da UNIDADE, ou deixe 
a resposta EM BRANCO (SEM MARCAR). Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO (para números entre zero e 
nove, marque: 01, 02, 08, ..., 09). 


QUESTÃO 01 
Seja um consumidor com função de utilidade dada por U = X2 + Y2, em que X é a quantidade 
consumida de entradas de cinema e Y é a quantidade consumida de pizzas. Com relação a 


este consumidor, verifique quais das seguintes afirmações são verdadeiras e quais são falsas: 


O Ataxa marginal de substituição deste consumidor é X/Y. 

1) Acesta(X=2,Y=1)eacesta (X = 1,Y = 2) se encontram sobre a mesma curva de 
indiferença. 

(2) As curvas de indiferença do consumidor são estritamente convexas entre as cestas (X = 
2,Y=1)e(X=1,Y=2). 

(3) Xe Y são substitutos perfeitos. 

(4) O bem Y é um mal. 


QUESTÃO 02 


Considere a Teoria da Utilidade para responder quais das afirmações a seguir são verdadeiras 


e quais são falsas: 


(O Todos os tipos de preferências podem ser representados pela função de utilidade. 

(1) Sejam dois bens, X e Y. A uma função de utilidade dada por U(X, Y) = XY corresponde 
uma curva de indiferença típica dada por Y = cX, em que c é uma constante. 

(2) Se dois bens (A e B) forem substitutos perfeitos, pode-se, em geral, representar sua 
função de utilidade na forma U(A, B) = c1A + c2B, em que c1 e c> são constantes positivas. 

(3) Ainclinação de uma curva de indiferença típica da função de utilidade U(A, B) = c1A + c2B, 
em que c1 e c2 são constantes positivas, é - c1/ca. 

(4) A transformação monotônica de uma função de utilidade não altera a taxa marginal de 
substituição (TMS), porque a TMS é medida ao longo de uma curva de indiferença, e a 


utilidade permanece constante ao longo da curva de indiferença. 


QUESTÃO 03 


Em um mercado existem 8 agentes, sendo 4 demandantes (agentes | = 1,2,3,4) e 4 ofertantes 
(agentes | = 5,6,7,8). Cada demandante demanda uma única unidade discreta e cada ofertante 
oferta uma única unidade discreta. Se há indiferença dos agentes envolvidos numa transação 


bilateral quanto a realizar ou não a troca (isto é, quando o excedente de pelo menos um deles 


é zero), suponha que ela se realiza. Os preços de demanda e de oferta por cada unidade são 


dados na tabela abaixo: 


Preço de demanda Preço de oferta 


Quantidade | (dos agentes | = 1,2,3,4, (dos agentes | = 5,6,7,8, 


nessa ordem) nessa ordem) 





Denote por TI(i) o excedente privado do agente i = 1,...., 8 nessa economia e por TS o 


excedente total (total surplus). Seja TS(-i) o excedente total sem a participação do agente i e 


denote por s(i) = TS - TS(-i) a contribuição do agente | para o excedente total, | = 1,...., 8, ou 


seja, seu preço-sombra para os ganhos sociais de troca. Julgue os itens a seguir: 


O 


(D) 


2) 
(3) 
(4) 


Nessa economia, o preço de equilíbrio é $100 e a quantidade de equilíbrio é de 3 unidades 
comercializadas. 

O excedente total é de $70. 

Nessa economia, s(1) = TI(i), para todo | = 1,...., 8, isto é, cada agente internaliza, na forma 
de excedente privado, o seu preço-sombra para os ganhos sociais de troca. 

O preço de equilíbrio é imune à participação do agente | = 1,...., 8, ceteris paribus, ou seja, 
ninguém consegue, por desvios unilaterais, afetar o preço de equilíbrio. 

Suponha que o 2º ofertante (o de número i = 6 e ao qual chamaremos de empresário 
schumpeteriano), cujo preço de oferta é $100, descobre (sem custos de pesquisa) uma 
nova combinação dos fatores e consegue reduzir seu custo incremental de produção da 
única unidade que produz para $90, auferindo, assim, um excedente privado (que 
chamaremos de lucro schumpeteriano) de $10. Então seu lucro schumpeteriano pós- 


inovação coincide exatamente com o incremento do excedente total pós-inovação. 


QUESTÃO 04 

Em uma economia de troca pura com N agentes e dois bens (x e y), o agente | possui utilidade 
u(x,y) = BiIn(x) + y e dotação inicial o' = (1,1), em que O < Bi< 1 e “In” denota o logaritmo 
natural. O preço do bem x é p > 0 eo do bem y é $1. Seja b = (Bi +... + Bn)/N a média dos 


parâmetros B1, ..., Bn. Julgue os itens a seguir: 


(O Nenhum agente demanda y. 

(1) Suponha que cada demanda individual é interior, isto é, que as cestas marshallianas 
contêm quantidades positivas dos bens. Então a demanda do agente | pelo bem x é 
x'=(p+1)/p. 

(2) O preço de Equilíbrio Walrasiano do bem x é p* = b. 

(3) A alocação de Equilíbrio Walrasiano dá a cada agente i a cesta (Pi/b, 1 + b - Bi. 


(4) A Alocação Walrasiana dessa economia é uma alocação justa. 


QUESTÃO 05 
A função de produção para uma pizzaria é Q = 30KººLº:>, em que Q é o número de pizzas 
produzidas por hora, K é o número de fornos (fixado em 4 no curto prazo) e L é o número de 


trabalhadores empregados. Julgue os itens a seguir: 


O A equação da função de produção no curto prazo é Q = 60Lºº. 

(1) A produção por hora no curto prazo com 4 trabalhadores é de 120 pizzas. 

(2) A produtividade marginal do trabalho é constante e igual a 15L. 

(3) A produtividade média do trabalho é igual a 30 quando L = 4. 

(4) Como a quantidade de fornos está fixa em 4, não é possível avaliar que tipo de retorno de 


escala a função de produção apresenta. 


QUESTÃO 06 

Seja uma empresa que está empregando 200 trabalhadores, pagando R$ 30 por hora de 
trabalho. A empresa também utiliza 100 unidades de capital, cujo aluguel custa R$ 60 por 
hora. Com estas quantidades de fatores, o produto marginal da mão de obra é de R$90 e o 
produto marginal do capital é de R$ 120. Indique quais das afirmações a seguir são 


verdadeiras e quais são falsas: 


O Ataxa marginal de substituição é de - 0,75. 
(1) Nesta situação, R$ 1 gasto com mão de obra gera um produto marginal menor do que R$ 


1 gasto com capital. 


(2) A firma vai minimizar custo se aumentar a quantidade de capital e diminuir a quantidade 
de trabalho. 

(3) Nesta situação, a isocusto para a firma é de 30L + 60K = 12.000. 

(4) Se o preço do trabalho cair R$ 15, o intercepto no eixo do capital da isocusto passará de 
200 para 400. 


QUESTÃO 07 
Suponha que a função de custo de longo prazo de uma empresa é dada por CLP = 64.000Q 
- 60002 + 60º, em que Q é a quantidade por período de tempo e os custos se encontram 


expressos em reais. Indique quais das afirmações a seguir são verdadeiras e quais são falsas: 


O O custo marginal de longo prazo se Q = 10 será de R$ 48.000. 

(1) O custo médio de longo prazo será dado por CMeLP = 64.000 - 6000 + 602. 
(2) A produção que minimiza o CMeLP é Q = 200. 

(3) A empresa irá operar com economias de escala se Q = 50. 


(4) A empresa irá operar com deseconomias de escala se Q = 90. 


QUESTÃO 08 


Uma empresa fabricante de chuteiras de futebol com poder de mercado tem curva de 
demanda inversa para o seu produto dada por P = 110 - 20Q, em que P é o preço em reais e 
Q é a quantidade em mil chuteiras. A empresa possui custo marginal dado por CMg = 10 + 


10Q. Julgue os itens a seguir: 


O Se a empresa não consegue discriminar preços, a empresa vende 6 mil chuteiras a R$ 80 
o par. 

(1) Se a empresa tiver a capacidade de praticar a discriminação perfeita de preços, ela 
produzirá 3,33 mil chuteiras. 

(2) Se a empresa não consegue discriminar preços, o excedente do consumidor é de R$ 60. 

(3) Se a empresa tiver a capacidade de praticar a discriminação perfeita de preços, o 
excedente do consumidor será zero. 

(4) Se a empresa tiver a capacidade de praticar a discriminação perfeita de preços, a perda 


por peso morto será de R$ 60. 


QUESTÃO 09 


Em um Duopólio de Cournot, as funções de custo são Cr(q1) = 5q1 e C>(g2) = (q2)*/2. A 


demanda é dada por P(Q) = 20 - Q, em que Q = qr + q2. Julgue os itens a seguir: 


O Se a firma 1 conjectura que a firma 2 produzirá 3 unidades, então a firma 1 produzirá 6 
unidades. 

(1) Se a firma 2 conjectura que a firma 1 produzirá 6 unidades, então a firma 2 produzirá 3 
unidades. 

(2) O Equilíbrio de Cournot é [(qi*, q2*), P*) = [(5,5),10). 

(3) O Índice de Lerner da firma 2 em Equilíbrio de Cournot é L> = 1/4. 

(4) O Índice de Lerner da indústria duopólica é L = 1/2. 


QUESTÃO 10 

Em uma economia nacional, a demanda por trigo é P“= 120 - Q/2 e a oferta doméstica é PS = 
3Q/2. A unidade de trigo pode ser importada livremente no mercado internacional, que é 
competitivo, ao preço constante de P' = 30. O governo cria uma tarifa de importação de t = 15 


por unidade importada. Julgue os itens a seguir: 


O Antes da tarifa, a quantidade importada de trigo era Mo = 180. 

(1) A tarifa provoca uma redução de 25% da quantidade importada. 

(2) O custo de eficiência (deadweight loss) dessa tarifa é DWL = 300. 

(3) A parcela do custo de eficiência correspondente aos importadores que não suportam o 
preço mais alto é de $75. 

(4) A parcela do custo de eficiência arcada pelo lado da oferta nacional significa que o valor 
que a sociedade atribui aos recursos que ela sacrifica para a produção das unidades 
adicionais, sob os incentivos da política de proteção tarifária, é maior do que o valor que 


ela poderia sacrificar se pagasse por eles o preço competitivo internacional. 


QUESTÃO 11 


Com relação à Teoria dos Jogos, julgue os itens a seguir: 


O A ordem em que estratégias fracamente dominadas são eliminadas é relevante, pois pode 
afetar o conjunto das estratégias sobreviventes. 

(1) No jogo abaixo, T (topo), M (meio) e B (baixo) são as estratégias do jogador-1 e E 
(esquerda), C (centro) e D (direita) são as estratégias do jogador-2. Então as estratégias 
racionalizáveis são T, M, E: 


jogador 2 


. T 
o 
Ss íM 
O) 
o, 

B 





(2) No Equilíbrio de Nash em estratégias mistas do jogo abaixo, o jogador-1 joga T com 
probabilidade 1/3 e B com probabilidade 2/3, ao passo que o jogador-2 joga E com 
probabilidade 2/3 e D com probabilidade 1/3: 


jogador 2 





jogador 1 


(3) No jogo abaixo existe um único Equilíbrio de Nash em estratégias puras: 


jogador 2 
E D 
Ss T 
O 
(UÚ 
Ss B 





(4) Todo jogo na forma normal possui um Equilíbrio de Nash em estratégias mistas. 


QUESTÃO 12 


Com relação à análise econômica de investimento, indique quais das afirmações a seguir são 
verdadeiras e quais são falsas: 


O A análise do valor presente líquido incorpora o valor presente com taxa de desconto tanto 
dos custos quanto dos benefícios de um investimento. 


(1) O prazo de retorno também proporciona um modo de determinar os benefícios líquidos de 
um investimento. 


(2) O prazo de retorno desconta fluxos futuros de dinheiro, assim como a análise do valor 
presente líquido. 

(3) O valor da opção de espera de um investimento é o incentivo que o risco cria para adiar a 
decisão de investir e coletar informação. 

(4) Um indivíduo avesso ao risco ganha mais utilidade a partir de uma determinada quantidade 
de renda, do que a partir de uma quantidade equivalente em valor esperado decorrente 


de uma renda incerta. 


QUESTÃO 13 


Considere uma avenida linear com 1 km de extensão e duas hamburguerias, cada uma a 
0,250 km da extremidade da avenida. Cada hamburgueria faz os mesmos hambúrgueres, 
cobra o mesmo preço, tem o mesmo custo unitário de produção de R$ 2 e o mesmo custo de 
entrega de R$ 20 por quilômetro percorrido pelo entregador. Há 20 escritórios distribuídos 
uniformemente pela avenida, cada um deles encomendando um hamburguer na hora do 
almoço. O preço de reserva dos escritórios pelo hambúrguer é de R$ 10. Calcule o lucro de 


cada hamburgueria. 


QUESTÃO 14 


Um indivíduo possui utilidade Von Neumann — Morgenstem u(x) = x!2 e riqueza wo = $442. 
Ele enfrenta uma loteria que paga $42 com probabilidade 50% ou subtrai $42 com 


probabilidade 50%. Determine o prêmio de risco. 


QUESTÃO 15 

Uma firma vende seu produto num mercado competitivo com demanda p(x) = 64 - x/2. Sua 
função custo é c(x) = 20x, mas a produção do bem gera uma externalidade negativa dada por 
e(x) = 3xº/4. Calcule o Imposto de Pigou que induz a produção da quantidade socialmente 


ótima. 
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INSTRUÇÕES 


1. Esta PROVA é constituída de quinze questões objetivas. 
2. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 


| 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da 
N 


questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

3. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outras 
pessoas. 

4. A duração da prova é de duas horas. 

5. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora, qualquer 
material de consulta ou equipamentos eletrônicos além do utilizado para realização das 
provas. 


6. Durante a realização das provas somente será permitida a saída do candidato após a 
autorização, por meio do chat online, do fiscal de prova. 


O candidato só poderá desconectar-se, após o término da prova de cada disciplina. 


Se a conexão cair, o candidato deve reiniciar a máquina. Caso a conexão não volte após 
O reinício da máquina, o candidato deve rotear a internet/wi-Fi de alguma pessoa próxima 
ou entrar em contato com o suporte técnico, cujo contato está no Comprovante de 
Inscrição. 

9. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). A desobediência ao 
fiscal de prova também poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 26/10/2020 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


e 26/10 a 27/10/2020 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
21/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


e 16/11/2020 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas), marque, de acordo com o comando de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS, marque V; itens FALSOS, marque F; ou deixe a resposta 
EM BRANCO (SEM MARCAR). 


e (Caso a resposta seja numérica, marque os dígitos da DEZENA e da UNIDADE, ou deixe 
a resposta EM BRANCO (SEM MARCAR). Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO (para números entre zero e 
nove, marque: 01, 02, 08, ..., 09). 


QUESTÃO 01 


Sejam 4 e B dois conjuntos não vazios, e considere duas funções: f:4A > Be g:B > A. Defina 


os conjuntos C=ff(a):aeA)eD=(beB:g(b) € A). Julgue as seguintes afirmativas: 


O A função h:4 > C que satisfaz A(a) = f(a) para todo a E 4 é uma sobrejeção. 

(1) D = B somente se q é injetora. 

(2) Se f e g são bijeções, então a função j: A > B definida por j(a) = f(g(f(a))) também é 
uma bijeção. 

(3) Se g(f(a)) = a para todo a E 4, então f é injetora. 

(4) Se a função k:C x 4 > B x A definida por k(b, a) = (f(g(b)), g(f(a))) satisfizer k(b,a) = 


(b,a), então as funções f e g são ambas bijeções. 


QUESTÃO 02 
Considere os conjuntos 4=f(x,x,x)ERixtx,+txs=1) e B=ANf(x,,X,,X3) E 
Rº:x,>0,x, >0,x5 > 0: Seja y = (5,55). Julgue as seguintes afirmativas: 


O Os subconjuntos 4 e B de Rº são exemplos de subespaços vetoriais de Rº. 

(1) Se os conjuntos C,D = Rº são definidos por C = fx —-y ERS:x E AJe 
D=fx-y€ERº:x€ B), então C é um subespaço vetorial de Rº, mas D não é um 
subespaço vetorial de Rº. 

(2) Afunção f:Rº > R definida por f(x,,x>,X3) = x, — xa Não atinge um ponto de máximo em 
A, mas atinge um ponto de máximo em B. 


(3) Seja z = (z1,75,23) € Rº um vetor satisfazendo z, + z, + z; = 0, e tome a constante a = 








; iu 1 1 E z : 
min [=> é Então, para todo número real £ no intervalo aberto (0,0), O 
3+3|24| 6+6|Zz2| 2+2|23| 


vetor y + £z pertence a 5. 
(4) A projeção ortogonal do vetor y sobre o complemento ortogonal do subespaço vetorial 


gerado pelo vetor (1,0, —1) é um elemento do conjunto B. 


QUESTÃO 03 


Seja V um espaço vetorial sobre os números reais que contém pelo menos um subespaço 


vetorial de dimensão 1. Julgue como verdadeiras ou falsas as seguintes afirmativas: 


O 


(D 


(2) 


Se v EV não é o vetor nulo, então o subespaço vetorial de V gerado pelo conjunto fw E 
V:w * v) é diferente de V, ou seja, ele é um subespaço próprio de V. 

Se W, e W, são subespaços vetoriais de V, então tanto a união W, UW, quanto a 
interseção W, N W, são também subespaços vetoriais de V. 

O conjunto de todas as matrizes de números reais 2 x 2 invertíveis, acrescido da matriz 
nula, em que a soma de seus elementos e a multiplicação por escalares são feitas da 
forma padrão componente a componente, não é um exemplo de espaço vetorial V. 
SeA=(v,v,,...,v,: EV é um conjunto de vetores linearmente independentes, e we V 
não pertence ao subespaço gerado pelos vetores em 4, então AU fw) é um conjunto 
linearmente independente de vetores. 

Considere V = R”,n > 1. É dada uma forma bilinear que associa a cada par de vetores 
(vw) ER” xR” o número real (v,w). Sabe-se que essa forma bilinear é um produto 
interno. Então a igualdade (v, + v5, w, + W5) = (v,, Wy) + (vo, w>) vale para quaisquer 


vetores v,,vs,W,Ww, E V. 


QUESTÃO 04 
Considere as funções f(x) = fer dt e g(x) = fere dt definidas no intervalo [0, +00). 
Determine o valor H = lim co) 

x>-+o00 g(xX) 


QUESTÃO 05 


Julgue como verdadeiras ou falsas as seguintes afirmativas: 


O Se a sequência de números reais (x,) satisfaz lim |x,| = 1, 
n>00 
então lim x, = 1 ou lim x, = —1. 
n+>00 n=>00 
4 
OD lim —=0. 
n>00 21 


E Mo = 
(2) lim 2 = 0. 


n> 00 


(3) Dado um número real O < a < 1, defina a sequência (x,,) por meio de x, = 3 m44 4º. 


Então lim x,Vn = +00. 
n>00 


1 


(n+1)! In|(1+5) |+2v2 (nl+v'nl) 
lim ——— Hi DS =92 
n>00 n!(2+242) 


QUESTÃO 06 


Considere a seguinte equação diferencial: y“" —-y" =x +1. 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O A equação característica associada à equação diferencial ordinária tem 3 raízes. 


(1) A solução particular da equação diferencial ordinária é um polinômio de grau 3. 
(2) A soma dos coeficientes da solução particular da equação diferencial ordinária é 


estritamente positiva. 


x x 


(3) A solução particular da equação diferencial ordinária é y, = RO 


(4) A solução particular da equação diferencial ordinária restrita aos números reais não 


negativos atinge seu valor máximo em x = 0. 


QUESTÃO 07 


Julgue como verdadeiras ou falsas as seguintes afirmativas: 


au 
Inn 
n(n—1) 


(1) Se f:[0,+00) — R é uma função e O < a < 1 é um número real dado de modo que para 


O Asérie > é convergente e seu valor é O. 


todo x > 0 temos f(x) < a”, então a série »7=1f(n) converge. 
(2) A série 324 — converge. 
(3) 3X (—D"sen(nm) = 0. 


, r e 1 l+a 1 
(4) Se a > 1 é um número inteiro, então par ) = 


an a2 as-a? 


QUESTÃO 08 
Para um número natural N > 1 denotamos por R$, o conjunto dos vetores x = (X,,X>,...,Xn) 
em Rº com x, > 0,x, > 0,...,xy > 0. Uma função f: Rj, — R é chamada de positivamente 


homogênea de grau py, sendo p > 0 um número inteiro, se para todo número real «a > 0 


tivermos f(ax) = a? f(x). Classifique as seguintes afirmações como verdadeiras ou falsas: 


O No caso N = 1 a função definida por f(x) = x|x| é um exemplo de função positivamente 
homogênea de grau 2. 


1) Se g:R,, > R é uma função qualquer, então f(x,,X>) = X59 (=) define uma função 
2 


positivamente homogênea de grau 1 sobre R$.. 


(2) Se g:R,, >R é uma função positivamente homogênea de grau 1, então a função 

f:R$, > R definida por f(x,,x,) = x59 (=) é côncava. 
2 

(3) Qualquer função g:Ri,>R positivamente homogênea de grau p satisfaz 
Jim, g(x) > 0. 

(4) Sejam f:Ry, >Re g:R?, > R funções positivamente homogêneas de grau p. Defina, 
sobre o mesmo domínio, a soma f+g por (f+ g)(x) = f(x) + g(x) e o produto fg 
por (fg)(x) = f(x)g(x). Portanto, f + g e fg são positivamente homogêneas de grau p. 


QUESTÃO 09 

Seja a função f:R2 > R definida por f(x,,x,) = €100x1-5xi+40x2-5x)+3 Sa D((x1,x2), (5,2)) 
denota a distância euclidiana do ponto (x,,x,) ao ponto (5,2), e «ER é um parâmetro, 
considere o problema P: maximizar f(x) = f(x,,x,) em x = (x,,x,) E Rº sujeito à restrição 


D((x1,x2), (5,2)) < «. Julgue as seguintes afirmativas: 


O Os pontos que satisfazem a restrição do problema P formam um conjunto convexo apenas 
quando O <ax<1. 

(1) Se para os números reais B, e 6, temos que para todos x = (x, x) e y = (y,,2) em Rº 
a desigualdade f(x,,x2) > f(y,Y>) equivale a —(x,— B/)º — (x, — 65)? > —(y, — 
Bi)* — (y, — B>)* , então B, e 8, são múltiplos de 5. 

(2) Para todo «a > 0 o ponto que maximiza a função f de forma incondicional em Rº não 
satisfaz a restrição do problema. 

(3) Quando « = 29, na solução x* para o problema de maximização P o gradiente Vf(x*) 
é diferente de (0,0). 


(4) A função g sobre R? definida por g(x,,x>) = In f(x,,x>) é côncava. 


QUESTÃO 10 


2 
Seja a função f:R? > R definida por f(x) = a + 445 xy + x,, em que x = (x,,x>). Dados 


dois parâmetros positivos p,m E (0, +00), defina o conjunto 4 = f(x,x)) ER*:x, >0,x, > 
0,px, + x, = mi. Encontre o menor valor de m que faz com que, para qualquer parâmetro p 


of) 
0x4 





satisfazendo 0 <p < 45, a condição p forneça a solução para o problema de 


maximizar f(x) sujeito a x E 4. 


QUESTÃO 11 

Considere duas funções (f:R>R e g:R>R) que são duas vezes continuamente 
diferenciáveis e satisfazem, dada uma lista de parâmetros (a,£,y) E Ré, a desigualdade 
f(x) — fO9)]* + Blg" (x) + g(x)| < y. Julgue as afirmações abaixo de acordo com a sua 


veracidade: 


O Quando a = B = - ey = 0, as funções nulas f(x) = g(x) = O para todo x satisfazem a 
desigualdade do enunciado. 
(1) Quandoa =8=2ey= 1,não existe solução para a desigualdade do enunciado. 


(2) Quandoa =y =1ef = 0, dada uma constante a E R, as funções definidas por f(x) = 


3% 
a e* + — e g(x) =22 pi para todo x satisfazem a desigualdade do enunciado. 


(3) Quando « = 8 =1ey=0,a solução da desigualdade tem a forma f(x) = ae* e g(x) = 
b sen(x) + c cos(x) para todo x, para determinadas constantes a,b,c E R. 

(4) Quandoa =y =1ef=0€o sinal de desigualdade presente no enunciado é substituído 
pelo sinal de igualdade, não existe função f que juntamente com outra função g satisfaça 


tal igualdade. 


QUESTÃO 12 

Um investimento inicial de valor 4 > 0 tem um retorno de 200% em cada período t = 
1,2,...,n,..., podendo ser totalmente reinvestido em cada período com aquele mesmo retorno. 
Porém, antes de o retorno incidir sobre o saldo em cada período t > 1, o investidor retira 


somente o valor de 2t. Por exemplo, ao final do período inicial t = 1, o retorno incide sobre 


n—-(n+Dg+g"+1 


MD? Denotando por S, o 


A — 2. Sabe-se que para g > 1 vale a fórmula Dica cê = 


saldo ao final do período t após a incidência do retorno, encontre 4L, em que L é o menor 


valor de 4 que faz com que S, > 0 para todo período t. 


QUESTÃO 13 


Julgue a veracidade das seguintes afirmativas: 


O Se4,BecC são matrizes n x n, sendo 4 e € invertíveis, e 0,xn representa a matriz n x nn 


cujas entradas são todas iguais a zero, então a matriz D, 2n x 2n, definida por D = 


A Ouxn] a; : 
| C , É Inversível. 
114 4 
2 
(D Amatriz4=[0 —> 3|é diagonalizável. 
O => É 


(2) Considere uma transformação linear T:Rº > R? que transforme o hiperplano 4 = 
perp 

(x,y,z) ERS:xty+z=1I)naretaB=t((x,y)ER*:x+y = 1) isto é, a imagem de 4 

por T é B. Então qualquer ponto no hiperplano f(x,y,z) ERº:x +y + z = 0) é levado a 


um ponto na reta f(x,y) E R$:x + y = 0). 


(3) O subespaço em Rº de dimensão 2 e que contém o conjunto 





1 
x E por =efaptenl 
5 


1 
] tem como complemento ortogonal o conjunto ia) E Rº:— = + x, — 
3 


e o vetor 





E E 0) Ê ((X4,X2,X3) E Rº: 3x4 + 2X2 + X3 = 03. 


(4) A função f:Rº2 xRº? >R definida por f(x,y) = 2x4y + 4x4, + 4x5, + 10x5y> , em 


que x =(x,x2))ey = (y,Y>), satisfaz as propriedades de um produto interno em R*. 


QUESTÃO 14 


Julgue a veracidade das seguintes afirmativas: 


aco sds À o 
O lim In 7 dx = +00. 
(1) Se f:R > R é uma função homogênea de grau 1 e f(2) = 4, então É fú)dx = 1. 


(2) [É [max(2x, 2x2) -x(1+2x)-— |x— x2||dx = 0. 





3) fã, COS gama 
2 


1l+e” 


(5) Se definimos a função f: (1,+00) > R por f(x) = f, (J, zdu) dt, então f'(x) = In x? 


QUESTÃO 15 


Seja V = JJ, f(x, y)dxdy, em que f(x,y) =(x-y)lxº+xy+xy" +y)e D=tf(x,y) E 
R$:—-1<x<0,0<y< 1). Calcule 20V. 
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Based on your interpretation of the texis that follow, determine if each 
statement is true of false. 


Patient Finance for Innovation-Driven Growth 


Professor Mariana Mazzucato 
Director of UCL Institute for Innovation and Public Purpose 


Laurie MacFarlane 
Research Associate, UCL Institute for Innovation and Public Purpose 


The challenge of smart, inclusive and sustainable growth 


Tackling societal challenges, from climate change to improving public health and 
adjusting to demographic changes, require steering investments and innovation towards 
achieving concrete targets, such as those outlined in the Sustainable Development Goals. 
Technological, organisational and institutional innovations are key in this process. And 
because innovation has not only a rate but also a direction, this 'directionality' helps 
determine the degree to which innovation outcomes lead to more inclusive and sustainable 
growth. 


The research of the Institute for Innovation and Public Purpose (IIPP) on “mission- 
driven” innovation has provided thought leadership on how both innovation and industrial 
policy can help achieve concrete challenge led goals. Missions require cross-sectoral and 
cross-actor investmenis, and bottom up experimentation. In the UK, IIPP has set up a 
Commission for Mission-Oriented Industrial Strategy (MOIIS) to help transform challenges 
set out by the government (clean growth, mobility, data economy, and ageing society) into 
missions, and our European Commission report, Mission-Oriented Research and 
Innovation in the European Union, focuses on how to use the Commission's FP9 budget 
for research, science and innovation to tackle targeis like plastic free oceans, carbon 
neutral cities, and decreasing the burden of dementia (Mazzucato, 2018). 


Missions must be bold and inspirational, addressing societal priorities that are set 
through political leadership but determined more horizontally through multiple stakeholder 
engagement. They must inspire and reward investments across different types of actors 
(public, private, and third sector) and especially across different sectors in both 
manufacturing and services. They must also nurture different forms of bottom up 
experimentation that lead to different types of solutions. 


A mission-oriented approach is not easy. It requires rethinking the policy tool kit which 
is often wed to just fixing market failures and 'levelling the playing field. Rather than just 
fixing what is required in a mission-oriented approach is a more active co-creation of 
markets framework, and rather than levelling what is required is actively tilting the playing 
field in dynamic ways that reward and assist those organisations willing to engage in new 
forms of collaborations to tackle difficult missions. Not picking winners but picking the 
willing. Not just de-risking but sharing risks and rewards. 


Missions thus raise as many questions as they answer. Who chooses the missions and 
how can diverse stakeholders be engaged throughout? What sort of administrative 
structures and capabilities are required for governing missions? How can a delicate 
balance be struck between directing innovation policy towards societal goals, while also 
fostering bottom up exploration and experimentation which keep open multiple pathways”? 
How can missions be evaluated using new public value metrics that go beyond static cost- 


benefit framework”? What sort of financing requirements does mission-oriented innovation- 
led growth require? 


In this policy brief we focus on the issue of financing missions, while also touching on 
some of the other questions above. We will be addressing more directly the issue of 
stakeholder engagement, public value, and policy capacity in two forthcoming IHPP policy 
briefs. 


Strategic mission-oriented finance 


Access to finance is essential for firms looking to grow and innovate. But simply 
increasing the availability of finance will not on its own improve economic performance. 
What matters is not just the quantity of available finance, but the quality of finance. This is 
because finance is not neutral; the type of finance available can affect both the investmentis 
made and the type of activity that occurs (Mazzucato and Semieniuk, 2017). Because 
innovation is highly unceriain, has long lead times, is collective and cumulative, innovation 
requires not just any type of finance but patient strategic committed finance (Lazonick and 
Mazzucato, 2013). Short-termism and risk-aversion means that the private sector will often 
not invest in higher-risk areas until future returns become more certain. And if financial 
institutions, like venture capital, are too short-termist and exit-driven, they can lead to 
problems in sectors, as those faced by the biotechnology industry (Pisano, 2006; Lazonick 
and Tulum, 2011). 


Early-stage public investment helps to create and shape new markets and nurture new 
landscapes which the private sector can develop further. In other words, it can — If 
structured well — lead to a dynamic 'crowding in' effect. Indeed, from advances such as the 
internet and microchips to biotechnology and nanotechnology, many major technological 
breakthroughs — in both basic research and downstream commercialisation — were only 
made possible by direct public investment willing and able to take risks before the private 
sector was willing to (Mazzucato, 2013). 


A key lesson is that financial instruments can provide an 'investor of first resort role that 
implies moving beyond fixing market failures towards one of actively co-shaping and co- 
creating new landscapes (Mazzucato, 2016). Understanding how this was done — what 
works, what does not — requires learning from international experiences with financial 
institutions willing to provide strategic long-term finance. This has taken different 
Institutional forms, from public venture capital funds, such as Yozma in Israel, to public 
banks like the KfW in Germany or the multilateral banks including the European Investment 
Bank. It has also required new forms of financial regulations (Kattel et al, 2016; Campíglio 
et al, 2018). 


In many countries patient strategic finance is increasingly coming from state investment 
banks. We focus on this particular type of institution, and consider its role within a mission 
oriented setting. 


State investment banks as a source of patient strategic finance 


State investment banks have their historical roots in the reconstruction plans for Europe 
following the Second World War. While the traditional functions of state investment banks 
were in infrastructure investment and counter-cyclical lending, some have more recently 
become key domestic and global actors driving economic growth and innovation, often 
focusing on tackling modern societal challenges (Mazzucato and Penna, 2015; 2016). 


In two new IIPP working papers, IHIPP Director Professor Mariana Mazzucato and 
Research Associate Laurie Macfarlane compare the activities of eight state investment 
banks from different countries and regions and analyse the role they play in their respective 
economies. Different design features are examined, and lessons are used to reflecton how 
state investment banks can be designed to address the challenges and opportunities of 
mission-oriented policy (Mazzucato and Macfarlane, 2017, 2018). A summary of the 
lessons from the research and are summarised in the next section. 


This research, along with IIPP's work on patient finance and mission-oriented 
innovation, has been used to inform the design of the new Scottish National Investment 
Bank, which is due to become operational in 2020. As Brexit creates new economic 
challenges, including the potential loss of access to the European Investment Bank, what 
key lessons can be drawn for policymakers across the rest of the UK? 


International lessons for mission-oriented state investment banks 
Mandate and mission 


The overarching mandate is critical to the role that state investment banks play in their 
economies. Mandates are often set out in law or in Articles of Association, and often 
change and evolve over time. There is a notable contrast between banks that are 'mission 
driven”, with activities being driven by a desire to solve big societal problems, and those 
which are focused on more static outcomes such as 'competitiveness' or serving particular 
sectors. By focusing finance on missions that need cross sectoral collaborations, the role 
of the banks is less open to 'capture' by specific business interests, and less susceptible 
to the related 'picking winners' problem. An exciting area for future work relates to how the 
definition of missions can be opened up to a wider group of stakeholders across civil 
society. 


Different economic roles 


Most state investment banks play a capital development and countercyclical role, 
however in recent years some have gone further and are now playing key venture capitalist 
and mission-oriented roles. By placing state investment banks at the centre of the 
investment process, countries like Germany and China as well as the European Union 
have taken centre stage in confronting the key social and environmental challenges of the 
21ist century. By steering the path of innovation towards overcoming key challenges, these 
banks are not just fixing 'market failures'; they are actively creating and shaping markets 
and enabling activity that otherwise would not take place. How state investment banks can 
optimally interact with other public agencies to drive innovation and contribute to the kind 
of networked entrepreneurial state' that has been responsible for many great technological 
breakthroughs, is a rich area for further study. 


Investment activity 


The investment activities of state investment banks vary between countries according 
to the bank's mandate, socio-economic circumstances and the stage of development. In 
the UK, a mission-led state investment bank could provide additionality by catalysing 
activity that otherwise would not happen. Investment activities would be guided by specific 
challenges, rather than an ex-ante desire to serve any specific sector. This could most 
effectively be achieved by placing a state investment bank at the centre of the investment 
process, nurturing knowledge and expertise and coordinating other stakeholders in the 
investment ecosystem. Some state investment banks have been criticised on the basis of 
'picking winners', 'crowding out' or funding large incumbent companies. Indeed, crowding 
out can occur precisely when state investment banks are not causing additionality: making 
things happen that would not have happened anyway. And focussing loans on firms of a 
specific size (e.g. SMES) or in a specific sector can lead to handouis that do not result in 
higher business investment. By focusing on providing patient strategic finance to 
organisations willing to engage with challenging problems (missions), a 'picking the willing' 
framework can replace the problematic picking winners one. 


But it is also true that capturing the crowding in process requires monitoring and 
evaluation frameworks which adequately capture the dynamic spillovers created by 
mission-oriented investmenits and the additionality generated by these institutions. As a 
result, new monitoring and evaluation frameworks may be required in order to assess their 
performance. 


Governance 


Governance arrangements are vital to the success and legitimacy of state investment 
banks. Achieving the right balance between political representation and independent 
decision making is a key challenge. It is important that management teams are free of day- 
to-day political interference to make independent, long-term decisions; such capacity for 
autonomous decision-making has historically been key for successful “innovation 
bureaucracies' (Karo and Kattel 2018). While political representation can help to maintain 
alignment with government policy and maintain a path of democratic accountability, steps 
should be taken to prevent undue political interference or capture by interest groups. The 
experience of some state investment banks such as the German KIW indicates that 
including a wider range of stakeholders can be beneficial. 


Sources of finance 


Rui 


There are many different ways that state investment banks finance their operations, 
including taking savings and deposits from the public, raising funds in the domestic or 
international capital markets, borrowing from other financial institutions, using return on 
investments, receiving budget allocations from the national treasury, managing public 
pension or social security funds, or receiving financing from the central bank. There is 
evidence that sources of finance can have an impact on the ability of state investment 
banks to successfully meet their mandates. If a source of finance proves to be volatile or 
unstable, then it can impair the ability of the bank to fulfil its mandate. An important 
consideration is whether different sources of finance affect a bank's appetite for risk. 


Source: Institute for Innovation and Public Purpose; HPP Policy Brief (updated April 2019) 


QUESTION 01 


According to the text: 


O 


é» 
2) 
(3) 
(4) 


Steering investment and innovation are imperative to tackle societal challenges; 
Innovation is a necessaire tool to achieve social development; 

Mission orientated institutions help to tackle targeis: 

Public and private sectors are both essential to define the mission; 


Missions should support bottom-up actions in order to achieve multiple solutions. 


QUESTION 02 


We 


O 


(D 


understand from the text: 


Institutions that repair market failures are the required instrument to implement a mission 
orientated approach; 


Institutions must not interfere in the market dynamics; 


(2) The private sector must share the innovation risk with the public sector: 


(3) 
(4) 


A mission-oriented strategy is not apparent; 


Those who choose the missions are easily defined. 


QUESTION 03 


According to the text, finance is: 


o ww O 


essential for the mission orientated process; 

able to influence the investment as well as the project it occurs; 
easily utilised in innovation projecis; 

neutral; 


naturally fitted for long term projecis. 


QUESTION 04 


The text argues that: 


Dto DO O 


Public investment is vital to create and shape new markets; 

Financial instruments can not move beyond fixing market failures; 

Financial instruments can make the investor in someone that will co-shape and co-create 
new landscapes; 

There are not many examples of international financial institutions; 


It is required new forms of financial regulation. 


QUESTION 05 


We can infer from the text: 


O 
(1) 


(2) 
(3) 
(4) 


Strategic finance is increasingly coming from State investment banks; 

State investment banks were powerful for Europe reconstruction plans following the 
Second World War; 

State investment banks never invested in infrastructure projects; 

State investment banks never acted counter-cyclically: 


There are many State investment banks in operation throughout the world. 


QUESTION 06 


According to the text: 


(O Mandates are not essential for the success of State investment banks; 

(1) Mandates are usually set out in law or Articles of Association: 

(2) Mandates evolve over time 

(3) Banks that focus on missions that need cross-sectoral collaborations are more open to 
being 'capture' by specific business interests; 

(4) Banks that focus on missions that need cross-sectoral collaborations are more susceptible 


to the 'picking winners' problem; 


QUESTION 07 


We understand from the text: 


State investment banks never work as a mission-oriented institution; 

By placing State investment banks at the centre of the investment process, some countries 
are not confronting the critical social and environmental challenges of the 21º! century: 
State investment banks can not fix 'market failures; 


State investment banks can actively create and shape markets; 


wo DO 


State investment banks can not enable activity that otherwise would not take place. 


QUESTION 08 


The following conclusion can be drawn from the text: 


The investment activities of State investment banks are equal between countries; 

State investment bank's mandate, socio-economic circumstances and the stage of 
development impact its activities; 

Governance arrangementis affect the success of State investment banks; 


Governance arrangementis are vital to the legitimacy of State investment banks; 


Diwyt DO 


Achieving the right balance between political representation and independent decision 


making is not a fundamental challenge for State investment bank. 


QUESTION 09 


According to the text, there are many different ways that state investment banks finance their 


operations, including: 


(O deposits from the public; 
(1) capital markets: 


(2) services; 
(3) receiving budget allocations from the national treasury; 


(4) receiving financing from the central bank. 


Printing money is valid response to coronavirus crisis 
Quantitative easing programmes may be here for the long term 


Financial Times Editorial Board 
APRIL 6 2020 
https://www.ft.com/content/fdld35c4-7804-11ea-9840-1b8019d9a987 


The British government has never paid off the £1,200,000 loan that created the Bank of 
England in 1694. In exchange it gave the merchants who provided the money the exclusive 
right to print banknotes against this debt, giving birth to the central bank and much of the 
architecture behind the world's financial system. Today, as policymakers promise to do 
“whatever it takes” to prop up their economies in the face of coronavirus, central banks are 
facing calls to print money to finance government spending directly. 


In times of emergency, particularly war, central banks have often handed freshly printed 
banknotes to governmentis. The fight against resultant inflation was postponed until after 
any crisis. Despite the pandemic, the world is not yet in that position today. There is no 
need, for now, to relax the framework of independent, inflation-targeting central banking. 
Yet this kind of monetary financing should be a tool available to policymakers, if needed. 


Without limits, allowing a government to finance itself by creating money can lead to 
hyperinflation. But these risks can be manageable: the quantitative easing of the past 
decade, despite predictions, has not lifted inflation above the main central banks' 2 per 
cent targets. The money pumped into rich-world economies has been met by increased 
demand, perhaps permanently, for precautionary saving. 


There is no clear distinction between quantitative easing and monetary financing. 
Central bankers say asset purchases under QE are temporary, meaning the newly-created 
money will one day be removed from the economy. But it is hard to bind the hands of their 
successors, who could one day make them permanent. Either way, the effect is to lower 
the cost of government borrowing. Buying the bonds only after they have been sold to 
private investors still frees up funds for new issues. 


Recent QE programmes, in fact, look increasingly likely to become permanent. Central 
bankers were unable to complete a much-discussed programme of “normalising” monetary 
policy between the financial crisis and today's crash. They are not going to be able to do 
so any time soon. The scale of previous schemes means the Bank of Japan — which holds 
government bonds worth more than 100 per cent of Japanese national income — may 
never be able fully to unwind its purchases. 


The difference between QE and direct monetary financing is mostly one of presentation: 
whether asset purchases are deemed temporary or permanent. This matters: credibility 
and messaging are important features of central banking. An opinion article this week by 
Andrew Bailey, the Bank of England governor, that ruled out monetary financing may have 
been largely conceived to convince international investors that there is litile reason to fear 
keeping funds in sterling. 


lf trends restraining inflation go into reverse, central bankers have tools to combat rising 
prices, whether through raising interest rates or unwinding QE. The present crisis may 
even be deflationary and central banks' targets are, with the exception of the European 
Central Bank, symmetric in promising to tackle inflation that is both below and above their 
stated goal. 


The scale of today's downturn means even the most direct monetary financing, such as 
“helicopter money”, or handing cash to the public, should remain an option. This will require 
co-ordination with democratically elected officials, who are responsible for the public 
finances. The debate should not be over whether monetary financing can happen — in QE, 
it already is — but over keeping the process under control via independent central banks. 


QUESTION 10 


The text lets us know that the British government: 


(O has paid off the loan that created the Bank of England; 

(1) gave the merchants who provided the money for the creation of the Bank of England the 
exclusive right to print banknotes; 

(2) created the Bank of England in 1694: 

(3) has nothing to do with the creation of the architecture behind the world's financial system: 


(4) gave birth to the concept of central banks. 


QUESTION 11 


According to the text: 


(O Policymakers and central banks are currently facing demands to print money to finance 
government spending; 

(1) Central banks never print money in times of emergency, not even at wars; 

(2) When central banks print money, no matter how big the crisis is, the fight against the 
resultant inflation is immediate; 

(3) The world is in a situation nowadays to print money: 


(4) There is a need to relax the framework of independent, inflation-targeting central banking. 


QUESTION 12 


From the text we can infer that: 


O Allowing a government to fund itself by creating money can lead to hyperinflation; 

(1) Itis impossible to manage the risk of hyperinflation:; 

(2) The quantitative easing of the past decade has not lifted inflation above the main central 
banks' targeis; 

(3) The cash drained into the economies has not been met by increased demand; 


(4) There is a clear difference between quantitative easing and monetary financing. 


QUESTION 13 


According to the text: 


(O Itis most likely that current quantitative easing programmes will come to an end; 

(1) Central bankers were capable of completing a programme of “normalising” monetary 
policy; 

(2) Central bankers will normalise monetary policy very soon.; 

(3) Central bankers have tools to combat inflation: 


(4) Interest rates and quantitative easing are tools for the central bank. 


QUESTION 14 


From the text: 


(O The difference between quantitative easing and direct monetary financing is mostly one of 
presentation; 

(1) Quantitative easing is considered ephemeral: 

(2) Monetary financing is considered ephemeral: 

(3) Credibility is essential characteristics of central banking; 


(4) Prices are stable and there is no chance they will increase any time soon. 


QUESTION 15 


We infer from the text that: 


(O The current crisis is most likely inflationary; 

(1) Monetary financing should remain an option; 

(2) The scale of the economic crisis is still unknown: 

(3) Itis imperative the co-ordination between central bankers and elected officials: 


(4) Central banks should not remain independents. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2021 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA OBJETIVA 


— 1º Dia: 21/10/2020 — QUARTA-FEIRA 
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Eco nacional de OBJETIVA 
de da ão 
oe qe 1º Dia: 21/10 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 
HORÁRIO: 14h30m às 16h30m 
INSTRUÇÕES 


Esta PROVA é constituída de quinze questões objetivas. 
2. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item 


cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de E ponto, em que nêéo 
n 


número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do 
Candidato. 


3. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outras 
pessoas. 


A duração da prova é de duas horas. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora, qualquer 
material de consulta ou equipamentos eletrônicos além do utilizado para realização das 
provas. 


6. Durante a realização das provas somente será permitida a saída do candidato após a 
autorização, por meio do chat online, do fiscal de prova. 


O candidato só poderá desconectar-se, após o término da prova de cada disciplina. 


Se a conexão cair, o candidato deve reiniciar a máquina. Caso a conexão não volte após 
o reinício da máquina, o candidato deve rotear a internet/wi-Fi de alguma pessoa próxima 
ou entrar em contato com o suporte técnico, cujo contato está no Comprovante de 
Inscrição. 


9. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a). A desobediência ao 
fiscal de prova também poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 26/10/2020 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


e 26/10 a 27/10/2020 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
21/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


e 16/11/2020 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS, marque V; itens FALSOS, marque F; ou deixe a resposta EM BRANCO 
(SEM MARCAR). 


QUESTÃO 01 


Sobre a economia brasileira na Primeira República, pode-se afirmar: 


O Sob a direção do ministro da Fazenda Ruy Barbosa, o experimento papelista do início do 


período republicano promoveu flexibilização da política monetária para atender ao 
crescimento de contratos de trabalho assalariado. 

(1) A crise no setor agrícola nos primeiros anos da República foi agravada pela restrição de 
crédito ao setor, adotada como uma das iniciativas para conter a aceleração inflacionária 
procedente dos últimos anos do Império. 

(2) A depreciação cambial verificada nos primeiros anos da República teve relação com a 
crise do Banco Barings e a moratória da dívida externa argentina. 

(3) A Caixa de Conversão, criada no início do século XX, tinha a permissão de emitir notas 
conversíveis em ouro a uma taxa fixa de câmbio. 

(4) O ciclo de estagnação econômica, compreendido entre o ajuste recessivo da virada do 
século e os anos que precedem a Primeira Guerra Mundial, caracterizou-se por modesta 
taxa de crescimento do produto agregado, desaceleração da formação de capital na 


indústria e lentidão das obras portuárias e ferroviárias. 


QUESTÃO 02 
Sobre a economia cafeeira na Primeira República e no início da Era Vargas (1930- 


1945), é correto afirmar: 


O Na última década do século XIX, um conjunto de fatores impulsionou a expansão da 
cafeicultura, como a crise da oferta de café colombiano no mercado internacional, como o 
crescimento da oferta de mão de obra nacional nas fazendas de café, e como o 
crescimento do financiamento externo para a abertura de novas terras para o cultivo. 

(1) Embora o crescimento industrial, após 1932, apresentasse taxas superiores às verificadas 
pelo setor antes da crise de 1929, a agricultura continuou, ao longo da década, liderando 
o crescimento econômico, em parte devido à política do governo de defesa do café. 

(2) A efetividade das iniciativas para controlar a expansão do cultivo de café e a oferta no 
mercado internacional, com o bloqueio das inversões no setor, explicam o êxito da política 
de defesa da economia cafeeira até o final da Primeira República. 

(3) Na década de 1930, mudanças institucionais introduzidas por Vargas, como a reforma 
educacional e a criação de órgãos, como o Instituto do Açúcar e do Álcool e o Conselho 
Federal de Comércio Exterior, são usadas por alguns autores como argumento em favor 


da hipótese de que havia um projeto industrializante já nessa década. 


(4) No âmbito da política econômica do Governo Provisório de Vargas, a decisão de garantir 
preços mínimos para a grande maioria dos produtores de café assegurou a manutenção 
do nível de emprego no setor exportador, bem como, de forma indireta, em atividades 


vinculadas ao mercado interno. 


QUESTÃO 03 


Sobre a economia brasileira na Era Vargas (1930-1945), é certo afirmar: 


(O Em termos proporcionais, verificou-se significativa alteração na distribuição da população 
brasileira por setor de atividade entre 1920 e 1940, com grande crescimento dos setores 
secundário e terciário e acentuado decréscimo do setor primário (que deixou de empregar 
a maior parte da população economicamente ativa no final do período). 

(1) Depois da recuperação da crise do início da década de 1930, a taxa de crescimento anual 
média da produção industrial, entre 1933 e 1939, é maior que o dobro da taxa de 
crescimento anual média da produção agrícola. 

(2) Durante a Segunda Guerra Mundial, o declínio das receitas das exportações e a queda 
dos preços do café resultaram na deterioração das relações de troca. 

(3) O Governo Federal reduziu consideravelmente a proporção de gastos em formação bruta 
de capital fixo no período da Segunda Guerra Mundial, se comparada com a proporção 
de gastos da mesma natureza na década de 1930. 

(4) Ante as restrições decorrentes da Segunda Guerra, foram criadas empresas públicas para 
suprir as dificuldades de abastecimento externo, como são os casos da Fábrica Nacional 


de Motores (FNM) e da Companhia Nacional de Álcalis, ambas criadas em 19483. 


QUESTÃO 04 
A política econômica do Governo Dutra apresentou diferenças e semelhanças em 
relação à política econômica do primeiro Governo Vargas (1930-1945). Sobre essa 


comparação, pode-se afirmar: 


O No início do Governo Dutra, diferentemente do primeiro Governo Vargas, houve uma 
“ilusão de divisas” das autoridades monetárias e cambiais, que avaliaram como favorável 
a disponibilidade de reservas internacionais e julgaram que a liberalização do câmbio 
promoveria a atração de significativo influxo de capitais externos. 

(1) O Governo Dutra não adotou iniciativas similares às utilizadas por Vargas na década de 


1930 para estimular a indústria, como o controle das importações. 


(2) Assim como no primeiro Governo Vargas, o Governo Dutra mobilizou o crédito do Banco 
do Brasil para o estímulo ao setor industrial. 

(3) Em continuidade à experiência varguista de planejamento do investimento público, o 
Plano Salte objetivou a coordenação dos gastos publicos destinados a setores prioritários, 
segundo fontes de financiamento bem definidas para os investimentos, e resultou na 
execução de relevantes projetos em infraestrutura de transportes e de energia. 

(4) O Plano SALTE recebeu crítica dos liberais, pois previa iniciativas de incentivo e de 


financiamento oficial para o setor industrial, como planos do primeiro Governo Vargas. 


QUESTÃO 05 


Sobre a economia brasileira na década de 1950, é correto afirmar: 


O Acriação do Departamento Administrativo do Serviço Público (DASP), na década de 1950, 
visava, entre outros objetivos, fortalecer critérios de impessoalidade no recrutamento da 
burocracia estatal. 

(1) O grande crescimento da produção do setor agrícola na década de 1950 decorreu menos 
da incorporação de novas áreas e mais de ganhos de produtividade, pela absorção de 
progresso tecnológico. 

(2) A “greve dos 300 mil”, em São Paulo, reivindicava aumento de salários, já que estes 
estavam defasados com relação à inflação, e contribuiu para a nomeação de João Goulart 
como ministro do Trabalho. 

(3) Segundo alguns indicadores, os desequilíbrios sociais se agravaram na década de 1950 
e, entre outras causas, se originaram da incapacidade dos setores dinâmicos da economia 
de criar postos de trabalho em ritmo compatível com o crescimento da população 
economicamente ativa. 

(4) Nos dois primeiros anos do segundo Governo Vargas, embora afetada pela crise no 


balanço de pagamentos, a economia contou com superávit fiscal no orçamento da União. 


QUESTÃO 06 


Sobre a economia brasileira na primeira metade dos anos 1960, é certo afirmar: 


O A abolição da conta de ágios e bonificações pela Instrução 204 da SUMOC é apontada 
por parte da literatura como fator que acelerou a inflação no período. 
(1) A aprovação da lei de remessa de lucros, a encampação de empresas norte-americanas 


(isto é, dos EUA) e a negativa do Brasil de alinhamento aos EUA com relação ao regime 


cubano foram fatores que colaboraram para o afastamento diplomático entre os dois 
países. 

Entre as causas estruturais para a crise do período, costuma-se arrolar a queda gradual 
da relação capital/produto, que tende a acompanhar, ao longo do tempo, o processo de 
substituição de importações. 

Em consonância com a orientação cepalina de Celso Furtado, principal formulador do 
Plano Trienal, a estratégia de estabilização adotada fundamentou-se em diagnóstico não 
convencional e em iniciativas de caráter heterodoxo. 

Em meados de 1963, a viabilidade política e social do Plano Trienal estava definitivamente 
comprometida, pela convergência de múltiplas críticas originadas de setores de esquerda, 
dos sindicatos, de associações de classe de empresários, assim como do fracasso da 


missão de Santiago Dantas nos Estados Unidos. 


QUESTÃO 07 


Comparando-se os dois principais ciclos expansivos da economia brasileira (1º: 
1956-1961 — 2º: 1967-1973), é correto afirmar: 


(O Nos dois ciclos a indústria manufatureira liderou a expansão, embora no primeiro ciclo o 


segmento mais dinâmico da indústria compreendesse o setor de bens de consumo não 
duráveis, e no segundo ciclo o segmento mais dinâmico abarcasse o setor de bens de 
consumo duráveis. 

No segundo ciclo o coeficiente de importações em relação ao PIB aumentou 
significativamente em relação ao primeiro ciclo, portanto a estabelecer contraste pela 
acentuada abertura estrutural para o exterior no segundo ciclo em relação ao primeiro 
ciclo. 

A grande expansão das exportações e do financiamento externo no segundo ciclo 
contrastava com o primeiro ciclo, que apresentou desempenho muito inferior do setor 
exportador e dos fluxos de financiamento externo. 

O setor agrícola apresentou crescimento muito mais expressivo no segundo ciclo, embora 
tenha sido maior a parcela da produção agrícola destinada às exportações no primeiro 
ciclo. 

A concentração bancária foi mais estimulada no segundo ciclo, sendo tal iniciativa 
justificada pelo governo como forma de incentivar economias de escala no setor e de 


reduzir custos operacionais. 


QUESTÃO 08 
Sobre o Il Plano Nacional de Desenvolvimento (ll PND), seus antecedentes e 


resultados, pode-se afirmar: 


O O Il PND propunha aprofundar a política de substituição de importações de bens de 
consumo duráveis e de insumos básicos. 

(1) O Il PND tinha entre seus objetivos declarados o enfrentamento da dependência de 
importação de bens de capital e realizar alguma desconcentração industrial regional. 

(2) Como antecedente do Il PND, o Escritório de Pesquisa Econômica Aplicada (Epea) 
elaborou o Plano Decenal de Desenvolvimento (1967-1976), que proporcionou importante 
base de conhecimento técnico para a ampliação do planejamento e para a implementação 
de políticas de desenvolvimento, bem como representou a consolidação de burocracia 
pública comprometida com o planejamento. 

(3) A opção pela desvalorização cambial foi uma das principais iniciativas da equipe 
econômica que elaborou o Il PND para aliviar a crise do balanço de pagamentos. 

(4) Como resultado do Il PND, o apogeu do planejamento no Regime Militar está associado 
a criação do Sistema Federal de Planejamento em 1982, embora tenha persistido a 
ausência de articulação do órgão central do sistema com relação às políticas 


implementadas pelos órgãos estaduais de planejamento. 


QUESTÃO 09 
Sobre a crise da dívida e a ruptura do financiamento externo na década de 1980, é 


correto afirmar: 


(O Em termos genéricos, verificou-se na década de 1980 a deterioração dos termos de troca, 
drástico racionamento do financiamento externo, grande transferência de recursos para o 
exterior para o pagamento da dívida externa e desaceleração do crescimento econômico. 

(1) Entre 1979 e 1982, aumentou rapidamente a participação da dívida externa de curto prazo 
na dívida total, em parte via créditos interbancários, a deteriorar o perfil da dívida externa. 

(2) A política salarial restritiva, a elevação das taxas de juros e a diminuição da liquidez real 
são iniciativas que contribuíram para agravar a recessão. 

(3) A limitação dos investimentos das empresas estatais foi iniciativa adotada para conter o 
déficit público. 

(4) Na década de 1980 observou-se um processo de estatização da dívida externa, por meio 


do crescimento do endividamento com relação a organismos multilaterais e agências 


governamentais, e por meio da transferência de parte da dívida externa do setor privado 


para o setor público. 


QUESTÃO 10 
Sobre os planos de estabilização propostos e implementados na segunda metade 


da década de 1980, é certo afirmar: 


O O conjunto de iniciativas adotadas em julho de 1986, conhecido como Cruzadinho, 


a 


continha medidas restritivas à demanda em alguns setores, como combustíveis, 
automóveis e viagens internacionais. 

(1) No diagnóstico do Plano Bresser, instituído em junho de 1987, a inflação foi identificada 
como inercial e de demanda, e, por consequência, as iniciativas de política econômica 
apresentaram caráter híbrido, com elementos heterodoxos e ortodoxos. 

(2) O Plano Verão, ao contrário dos anteriores, como os planos Cruzado e Bresser, não 
adotou congelamento de preços, salários ou câmbio. 

(3) O Plano Collor, em seus primeiros meses, adotou um sistema de âncora cambial com taxa 
de câmbio fixa, iniciativa que seria também utilizada no Plano Real. 

(4) A elevação da carga tributária bruta nos anos após a adoção do Plano Real foi 
acompanhada de aumento tanto do endividamento público como dos gastos do governo 


na conta de juros reais. 


QUESTÃO 11 


Sobre as iniciativas de política econômica e os resultados da abertura comercial da 


década de 1990, pode-se afirmar: 


O O efeito negativo no balanço de pagamentos brasileiro que se seguiu à crise mexicana do 
final da década de 1990 contribuiu para que o governo adotasse iniciativas liberalizantes, 
como no setor automobilístico, em acordo com os países do Mercosul. 

(1) No transcurso da década de 1990, foram abolidas parcialmente as barreiras comerciais 
não tarifárias e adotou-se redução moderada das tarifas alfandegárias, e com reversão 
parcial da abertura comercial a partir de 1999. 

(2) Na década de 1990, a abertura comercial acompanhada de valorização cambial ocasionou 
reestruturação produtiva, com maior diversificação dos setores de alta intensidade de 
tecnologia e capital, e menor diversificação dos setores intensivos em recursos naturais e 


trabalho. 


(3) As transformações na estrutura produtiva alteraram a inserção externa da indústria 
brasileira: as importações tornaram-se superiores às exportações nos segmentos de bens 
de consumo e bens intermediários simples, e as exportações tornaram-se superiores às 
importações nos segmentos de bens de capital e insumos elaborados. 

(4) Em relação à década anterior, na década de 1990 elevou-se significativamente os 
investimentos em infraestrutura de energia elétrica, a ponto de superar os 


estrangulamentos previstos caso a economia voltasse a crescer. 


QUESTÃO 12 
Avalie os enunciados seguintes, referentes ao debate sobre a 


desindustrialização/reprimarização da economia brasileira: 


O Desde a década de 1970, novos padrões tecnológicos possibilitaram o processo de 


renovação da base técnica industrial dos países centrais e impulsionaram a retomada do 
desenvolvimento econômico em novas bases, com a progressiva difusão destes novos 
padrões nas economias periféricas, como a brasileira, nos mesmos moldes da difusão que 
vigorou sob o paradigma fordista. 

(1) Entre a década de 1990 e a década de 2000, observou-se um movimento de estagnação 
da participação dos setores do paradigma microeletrônico na estrutura industrial brasileira, 
e crescimento da participação dos setores do paradigma fordista. 

(2) No âmbito do comércio internacional nas décadas de 1990 e 2000, o Brasil apresentou 
tendência de diversificação, principalmente pelo crescimento das exportações de produtos 
manufaturados, químicos, têxteis e produtos do complexo eletrônico, para além das 
exportações tradicionais de produtos agrícolas e produtos de mineração. 

(3) Um aspecto central no debate sobre a desindustrialização brasileira é a determinação do 
caráter do processo, a caracterizá-lo como processo normal de desenvolvimento de 
economia capitalista ou como processo precoce. 

(4) Desde a década de 1980 e até o final da década de 2000, o Brasil apresentou reduzido 
dinamismo industrial comparativamente às economias desenvolvidas e às economias em 
desenvolvimento, portanto, em período que coincide internamente com a perda de 
importância relativa das políticas industriais, com a liberalização comercial e financeira e 


com a sobrevalorização cambial. 


QUESTÃO 13 


Com relação às interpretações teóricas que marcaram a história do pensamento 
econômico brasileiro, pode-se afirmar: 


O A corrente conhecida como “metalista”, no final do século XIX, defendia que a taxa de 
juros era estabelecida no lado real da economia, de modo que uma maior oferta monetária 
tendia a não alterar o nível da atividade econômica. 


(1) A política desenvolvimentista adotada por Vargas após 1930 não é responsável pelo 
aparecimento, pela primeira vez no país, de adeptos da industrialização, pois tanto os 
papelistas quanto os positivistas eram industrializantes antes de 1930. 


(2) A crítica de Eugênio Gudin ao intervencionismo no período do Estado Novo, que o 
associou ao crescimento da inflação na década de 1940, teve repercussão política ao ser 
apoiada pela oposição a Vargas representada pela União Democrática Nacional (UDN). 


(3) Os economistas de tradição cepalina defenderam que a economia agroexportadora 
vigente antes de 1930 era marcada pelo dualismo estrutural, e que após 1930, com a 
industrialização por substituição de importações, a dualidade seria superada. 


(4) A teoria inercialista da inflação defendia que, na ausência de choques, a taxa de inflação 
tenderia a permanecer no mesmo patamar e que a indexação era responsável por 
propagar a inflação pretérita para o futuro. 


QUESTÃO 14 


Sobre iniciativas relativas ao gasto público e à tributação ao longo do século XX, é 


correto afirmar: 


O A demanda inelástica por café no mercado internacional contribuiu para fortalecer a 
hipótese de que o imposto sobre a exportação de café na década de 1930 taxava em parte 
o consumidor estrangeiro. 

(1) A Instrução 70 da SUMOC, de 1953, embora exitosa no que tange ao equilíbrio externo, 
contribuiu para aumentar o déficit publico do período, pois, ao extinguir a conta do ágio 
obtido nos leilões de câmbio, diminuiu a arrecadação federal. 

(2) A elevada carga tributária bruta, que alcançou 30% do PIB em meados dos anos 1980, é 
apontada por parte da literatura econômica como um dos fatores explicativos do baixo 
crescimento verificado nessa década. 

(3) A reversão do déficit nas contas públicas no início do Governo Collor de Mello pode ser 
atribuída, pelo menos em parte, a aumento de impostos, como nas alíquotas de IPl e IOF, 
além da suspensão de incentivos fiscais. 

(4) A Lei de Responsabilidade Fiscal, aprovada no final da década de 1980, impôs limite para 
as despesas com pessoal de estados e municípios, mas não incluía nessa restrição a 


União, o que viria ocorrer no Governo de Fernando Henrique Cardoso. 


QUESTÃO 15 


Sobre a agropecuária brasileira no processo de desenvolvimento, é correto afirmar: 


O Dados do valor da produção agrícola brasileira para as décadas de 1920 e 1930 
evidenciam estabilidade da participação relativa do café e do algodão, produtos 
importantes na pauta de exportação, e crescimento da participação relativa do milho e do 
feijão, produtos destinados ao mercado interno. 

Durante o período da industrialização restringida (1930-1955), a taxa de crescimento do 
produto real da agricultura foi inferior à taxa de crescimento da população total. 

O crescimento das exportações no período do “milagre” deveu-se tanto ao crescimento 
da produção de manufaturados como de produtos agrícolas, como açúcar, soja e algodão. 
A recessão da primeira metade da década de 1980 foi agravada pela queda da renda do 


setor primário, que se prolongou mesmo após a recuperação ocorrida a partir de 1984. 


e dor ds 6) 


A Rodada Uruguai do GATT, na década de 1990, teve como uma de suas consequências 
no Brasil a redução dos subsídios às exportações e o compromisso de manter o teto em 


suas tarifas agrícolas e industriais. 
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INSTRUÇÕES 


Esta Prova de Economia Brasileira é constituída de cinco questões discursivas (cinco 
temas para o candidato escolher um). No início do campo de resposta, escreva o número 
da questão escolhida para ser respondida. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outras 
pessoas. 


A duração da prova é de uma hora. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora, qualquer 
material de consulta ou equipamentos eletrônicos além do utilizado para realização das 
provas. 


Durante a realização das provas somente será permitida a saída do candidato após a 
autorização, por meio do chat online, do fiscal de prova. 


O candidato só poderá desconectar-se, após o término da prova de cada disciplina. 


Se a conexão cair, o candidato deve reiniciar a máquina. Caso a conexão não volte após 
o reinício da máquina, o candidato deve rotear a internet/wi-Fi de alguma pessoa próxima 
ou entrar em contato com o suporte técnico, cujo contato está no Comprovante de 
Inscrição. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a). A desobediência ao 
fiscal de prova também poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a). 


AGENDA 


26/10/2020 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 
26/10 a 27/10/2020 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 


21/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


16/11/2020 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem autorização 
expressa da ANPEC. 


Use o ESPAÇO DE REDAÇÃO para responder à Prova de Economia Brasileira Discursiva fazendo uso de 


até 1.800 palavras. Não coloque seu nome na prova de Economia Brasileira discursiva. 


No início do campo de resposta, escreva o número da questão escolhida para ser respondida. 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA DISCURSIVA 


Na prova a seguir, qualquer fragmento de texto além da extensão máxima 


de 1.800 palavras será desconsiderado. Não coloque seu nome na 
prova a seguir. No início do campo de resposta, escreva o número da 
questão escolhida para ser respondida. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir e escreva no início do campo de 
resposta o número da questão escolhida para ser respondida: 


D) 


(2) 


A respeito do período da República Velha, discorra sobre as relações entre o complexo 
econômico regional hegemônico, o sistema político, a estrutura administrativa e a política 
econômica do Governo Federal. 


Discuta a afirmação: “a década de 1930 pode ser considerada como marco divisório da 
economia brasileira, pois representou tanto a passagem de um modelo de 
desenvolvimento para outro, como também a mudança, em matéria de política econômica, 
de um Estado liberal para um Estado desenvolvimentista”. 


Embora seja praticamente consenso nos trabalhos sobre a economia brasileira que o 
choque do petróleo foi variável relevante para explicar o fim do “milagre brasileiro” (1968- 
1973), há autores que defendem que, mesmo antes de tal choque externo, o “milagre” já 
vinha perdendo fôlego, lembrando a importância das variáveis internas. Exponha e discuta 
a validade das teses que defendem a relevância destas variáveis internas para explicar o 
fim do “milagre”. 


O salário mínimo é relevante como política de redistribuição de renda”? Responda essa 
pergunta dizendo inicialmente se concorda, discorda ou concorda apenas parcialmente. 
A seguir, embase sua opção com exemplos históricos e recentes da economia brasileira. 


Em relação aos desequilíbrios regionais brasileiros entre as décadas de 1930 e 1970, 
explane sobre as principais determinantes históricas da formação das assimetrias entre 
os estados, sobre as principais diretrizes do Governo Federal e dos governos estaduais 
para mitigar as desigualdades interregionais, e sobre as principais políticas econômicas e 
instrumentos empregados para promover o desenvolvimento regional. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2020 


PROVA DE MICROECONOMIA 


2º Dia: 26/09/2019 — QUINTA-FEIRA 
HORÁRIO: 14h30m às 16h45m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2020 


O PROVA DE MICROECONOMIA 


associação nacional de 2º Dia: 26/09 — QUINTA-FEIRA (Tarde) 

centros de pós graduação E 

em economia HORARIO: 14h30m às 16h45m 
Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


= , 1 , , a 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que 1 é o número de itens da questão 
n 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 
de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


30/09/2019 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

30/09 a 01/10/2019 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
01/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


04/11/2019 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Um consumidor possui utilidade quase-linear U(x,y) = In(x)+y, em que In(x) denota o 
logaritmo natural de X. O preço do bem Xé p>0 eo do bem Y é g>0. Denote porr>0a 
renda do consumidor. Julgue como verdadeiros ou falsos os itens a seguir: 


O A demanda marshalliana pelo bem x apresenta efeito-renda nulo, qualquer que seja a 
renda r. 


() Se x(r) denota a Curva de Engel pelo bem x, então x(r)=r/p, se r<q, e x(r)=q/p, se r>q. 


Q Se r<g, então, com relação à demanda pelo bem x e seu comportamento quanto ao 
próprio preço, o efeito-substituição é igual ao efeito-preço. 


QG à utilidade do consumidor é homotética. 


(4 Seja e(p,g,uo) a função-dispêndio aos preços (p,q) e nível de utilidade uo. Se 
p/g>exp(-uo), em que exp(0) denota a exponencial de 0, então 
e(p,q,Uo)=q(1 +uo+In(p/9)). 
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QUESTÃO 02 


Suponha um consumidor racional que consome toda a sua renda com dois bens, Xe Y. O 
preço de X é $ 10 por unidade, enquanto que o preço de Y é $ 2 por unidade. Quando a 
renda do consumidor é de $ 100, ele compra 5 unidades de Y e 9 unidades de X. Quando 
sua renda aumenta para $ 120, ele compra 10 unidades de Y e 10 unidades de X. Neste 
caso, indique quais das afirmações abaixo são verdadeiras e quais são falsas: 


O X é um bem normal e Y é um bem inferior. 
O) X é um bem de luxo. 
2 Y é um bem de luxo. 


GO A Curva de Engel para X possui inclinação negativa no intervalo de renda 
considerado. 


( A Curva de Engel para Y possui inclinação positiva no intervalo de renda considerado. 
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QUESTÃO 03 


Uma firma possui função de produção f(K,L) = K1!/4L1/4, em que K é a quantidade de 
capital por unidade de tempo e L a quantidade de trabalho por unidade de tempo. Se q é 
a quantidade a ser produzida, então q = f(K,L). Do ponto de vista da firma, a melhor 
alternativa para o capital é investir cada $ 1 em um ativo com taxa de retorno de r = 10% 
por unidade de tempo. O custo de oportunidade de cada unidade de trabalho por cada 
unidade de tempo é w = $10. Julgue os itens a seguir: 


O A função de produção não é homotética. 
O A demanda fatorial por capital e trabalho é (K*,L') = Ca,ia?). 


& A função de custo médio é CMe(q) = q, em que q é a quantidade a ser produzida por 
unidade de tempo. 


G Suponha que, no curto prazo, o capital está fixo em K = 1. Então a função custo de 
curto-prazo é ccp(q) = —- + 109º. 


(4 Em um mercado competitivo, sem custos fixos, se p é o preço do bem e q a 
quantidade (por unidade de tempo), então a oferia da firma será p = 4q. 
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QUESTÃO 04 


Com relação ao comportamento do produtor, indique quais dos itens a seguir são 
verdadeiros e quais são falsos: 


O 


Em uma função de produção do tipo Q = Af(K, L), o parâmetro “A” representa o nível 
de produtividade total dos fatores. 


Uma empresa emprega 100 trabalhadores e 50 unidades de capital. O preço do 
trabalho é $ 15/hora e o do capital é $ 30/hora. O produto marginal do trabalho é 60 e 
o produto marginal do capital é 90. A empresa está minimizando seus custos. 


Se a taxa marginal de substituição técnica de uma empresa não varia ao longo da 
isoquanta, sendo sempre igual a -1, os insumos são substitutos perfeitos. 


Custos fixos como proporção importante dos custos totais é uma fonte de retornos 
crescentes de escala. 


A presença de “aprender fazendo” (learning by doing) de forma significativa no 
processo produtivo de uma empresa é uma fonte de retornos crescentes de escala. 


QUESTÃO 05 


Indique quais dos itens a seguir são verdadeiros e quais são falsos: 


O 


No caso de um bem discreto X e de um consumidor com utilidade quase linear em X, 


a utilidade do consumo de “nº” unidades de X é exatamente a soma dos “nº primeiros 
preços de reserva. 


Se for subtraída do benefício bruto do consumidor com um bem X a quantia gasta 
com a aquisição de X, o resultado será o excedente do consumidor. 


Não se pode usar a variação compensadora e a variação equivalente para medir o 
impacto monetário de uma variação de preço. 


A variação no excedente do consumidor não deve ser interpretada como a variação 
na utilidade que corresponde à variação de preço. 


Se a utilidade for quase linear, as variações compensadora, equivalente e do 
excedente do consumidor serão iguais. 
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QUESTÃO 06 


Em um ano, uma empresa apresentou os seguintes dados contábeis: $ 1 milhão de 
receitas, $ 300 mil de compras de matérias primas, $ 30 mil de despesas com água e 
energia elétrica, $ 100 mil de gastos com a folha de salários e $ 120 mil de gasto com o 
salário do proprietário da empresa. O empresário tem a opção de fechar sua empresa e 
alugar as instalações por $ 200 mil por ano. Ele também tem duas ofertas de emprego: 
uma com salário anual de $ 90 mil e outra com salário anual de & 150 mil. O proprietário 
somente pode aceitar uma dessas ofertas, caso decida fazê-lo, e seria obrigado a fechar 
seu negócio. Levando em conta essas informações e a teoria dos custos, indique quais 
das afirmações a seguir são verdadeiras e quais são falsas: 


O O custo contábil anual da empresa é de $ 550 mil. 

O O custo econômico anual da empresa é de $ 780 mil. 
2 O lucro econômico anual da empresa é de $ 100 mil. 
(3) 


Sendo racional, o proprietário deve continuar a operar sua empresa, pois o lucro 
econômico é positivo. 


(O O proprietário deveria fechar a sua empresa se tivesse registrado um custo 
irrecuperável de $ 300 mil. 


QUESTÃO 07 


Considere uma indústria perfeitamente competitiva com 300 produtores. Desses, 200 são 
produtores de alto custo, cada um deles com uma curva de oferta de curto prazo dada por 
Qac = 4p, em que p é o preço de mercado. Os 100 produtores restantes são de baixo 
custo, com uma curva de oferta individual de curto prazo dada por Qec = 6p. Levando 
essas informações em consideração, indique quais das afirmações abaixo são 
verdadeiras e quais são falsas: 


O A oferta do setor é dada por Qs = 1.800p. 


(O) Se a curva de demanda for dada por Qp = 6.000 — 100p, o preço de equilíbrio será de 
$ 6. 


(2 Cada empresa de alto custo produz 10 unidades. 


E) 


Cada empresa de baixo custo produz 18 unidades. 


4 O excedente do produtor para o setor é de $ 14.000. 
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QUESTÃO 08 


Com relação aos ativos de risco, indique quais das afirmativas a seguir são verdadeiras e 
quais são falsas: 


O A taxa marginal de substituição entre risco e retorno tem de ser igual ao preço do 
risco na escolha ótima. 


(O) Se um ativo se move em direção oposta à direção dos demais ativos da carteira, ele 
ajuda a reduzir o risco total da carteira. 


O O beta de um ativo mede a quantidade de risco do ativo em relação ao risco do 
mercado. 


Q Para uma pessoa avessa ao risco, a variância do retorno é um mal. 


(O O risco da contraparte é o risco de que a outra parte de uma transação não pague 
seus compromissos. 
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QUESTÃO 09 


No mercado doméstico de um certo bem existem 8 ofertantes, cada um ofertando uma 
única unidade discreta, e 8 demandantes, cada um demandando uma única unidade 
discreta. Os preços de oferta de cada ofertante e de demanda de cada demandante são 
dados nas tabelas abaixo: 


demandante | | preço de oferta ofertante |) | preço de demanda 


2 
3 
4 
2 
6 
/ 
Ô 


ee 





O bem pode ser livremente adquirido no mercado internacional ao preço competitivo de $ 
3. Suponha que, se indiferente entre comprar no mercado doméstico ou importar, o 
demandante compra no mercado doméstico; o mesmo valendo se a escolha é 
integralmente dentro do mercado doméstico, o demandante compra no mercado 
doméstico; se indiferente entre importar ou não importar, o demandante imporia. O 
governo cria uma tarifa de importação de $ 1 por unidade. Julgue os itens a seguir: 


O Após a tarifa de importação, a importação se reduz em 2 unidades. 
O Com atarifa, o governo arrecada $ 8. 

2 O custo de eficiência da tarifa (deadweight loss) é de $ 2. 

(3) 


Com a tarifa, o lucro do ofertante que entra no mercado doméstico graças à política 
de proteção tarifária é uma transferência de renda dos importadores para ele, não um 
acréscimo de excedente social. 


(4 A parcela do custo de eficiência da tarifa arcada pela produção doméstica se 
caracteriza pelo fato de que o valor pago pela sociedade pelo sacrifício dos recursos 
domésticos deslocados para a produção adicional induzida pela proteção tarifária é 
maior do que o valor que a própria sociedade atribui a esses recursos, configurando- 
se, portanto, em perda social. 
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QUESTÃO 10 


Com relação à discriminação de preços de segundo grau, assinale quais dos itens a 
seguir são verdadeiros e quais são falsos: 


O) 


D 


12 


A aplicação da discriminação de preços de segundo grau não exige que a empresa 
consiga evitar a revenda. 


A aplicação da discriminação de preços de segundo grau pressupõe que os 
consumidores tenham a mesma curva de demanda. 


A aplicação da discriminação de preços de segundo grau pressupõe que a empresa 
não consegue identificar diretamente as demandas individuais dos consumidores 
antes das compras. 


A condição para o sucesso da discriminação de preços de segundo grau, por meio de 
descontos de acordo com a quantidade adquirida, é a de que os consumidores que 
compram grandes quantidades tenham demandas relativamente mais elásticas do 
que os consumidores que compram pequenas quantidades. 


Diz-se haver compatibilidade de incentivos em uma estratégia de discriminação de 
preços de segundo grau quando o preço oferecido a cada grupo de consumidores é 
escolhido pelo grupo em questão. 


Exame Nacional ANPEC 2020: 2º Dia 


QUESTÃO 11. 


Com relação à teoria de decisão sob incerteza, julgue os itens abaixo: 


(O Suponha que um indivíduo tem utilidade Von Neumann-Morgenstern U(W) = In(W+1), 
em que In(W+1) denota o logaritmo de W+1 e em que W é sua riqueza aleatória. 
Então sua medida relativa de aversão ao risco de Pratt p(W) satisfaz limy co p(W) = 1. 


() Considere um indivíduo avesso ao risco, com utilidade Von Neumann-Morgenstern e 
que investe em um ativo arriscado. Se o rendimento do ativo arriscado é taxado, 
então o consumidor tem um incentivo para investir menos nesse ativo. 


Q Suponha que o B (beta) de um ativo é igual a 1,25, que o retorno de mercado é de 
10,5% e que o retorno do ativo sem risco é de 4,5%. O valor esperado do ativo é de $ 
56. Então, de acordo com o Modelo CAPM, o preço que esse ativo deveria ser 
vendido hoje é de $ 50. 


Q Considere o Modelo Média-Variância e um indivíduo avesso ao risco. Suponha que o 
retorno de mercado é de 11%, que o retorno do ativo sem risco é de 5% e que a 
variância do ativo arriscado, como em um investimento em um grande fundo mútuo de 
ações, é de 25%. Então o preço do risco é p = 0,24. 


(4) Suponha que um indivíduo tem utilidade Von Neumann-Morgenstern e é neutro ao 
risco. Se sua riqueza é aleatória, então a utilidade esperada da riqueza é maior que a 
utilidade da riqueza esperada. 
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QUESTÃO 12 


Com relação à economia do setor público, julgue os itens abaixo: 


O) 


14 


Considere dois agentes, 1 e 2, em uma economia com um bem público e um bem privado. 
O agente 1 possui utilidade U,(G,x,) = 4In(G) + x, sobre a quantidade G do bem 
público e a quantidade x, do bem privado. Para o agente 2, U,(G,x,5) = 6In(G) + x5. 
Suas rendas são, respectivamente, w,=4 e w,=6. Seja g; a contribuição do agente 
=1,2 para a produção do bem público e suponha que a função de produção desse 
beméG=g+g.SertT; e T5 denotam as taxas de Lindahl do agente 1 e do agente 
2, respectivamente, então T; = - e T= -. 


A firma A vende seu produto em um mercado competitivo, no qual a curva de 
demanda é dada por p(x) = 120 — x. A função de custo privado é c(x) = 40x. 
Entretanto, a produção de x unidades do bem gera uma externalidade negativa para a 
firma B de acordo com a função e(x) = x?. Então o imposto pigoviano que induz a 
produção da quantidade socialmente eficiente é de $ 40. 


Suponha que os direitos de propriedade estão bem definidos e que os custos de 
transação são nulos. Nessas condições, segundo o Teorema de Coase, a negociação 
privada entre duas firmas envolvidas em uma situação de externalidades levará à 
alocação socialmente eficiente, desde que os direitos de propriedade estejam 
alocados em favor do agente que sofre a externalidade. 


Suponha que o sindicato dos caminhoneiros de um país dispende recursos para fazer 
lobby no parlamento e assim implementar escolhas políticas de modo a capturar 
rendas mediante o subsídio ao preço do diesel. Então o sindicato exerce rent-seeking. 


A regra de votação majoritária pode apresentar o paradoxo do voto, mas se as 
preferências são de pico-único, então a regra de votação majoritária aplicada a 
questões públicas mensuradas monetariamente (unidimensionais) resultará em 
políticas preferidas pelo eleitor mediano. 
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QUESTÃO 13 


Considere duas empresas, a empresa 1 e a empresa 2, atuando de acordo com o Modelo 
de Bertrand com restrição de capacidade e produto homogêneo. A função de demanda é 
dada por Q(p) = 200 — 2p, em que Q(p) é a quantidade demandada e p é o preço. A 
função custo total das empresas é dada por C(g;) = 2gj, | = 1,2, em que q; é a quantidade 
produzida pela empresa i. Seja p; O preço praticado pela empresa |, com | = 1,2. Suponha 
que a restrição de capacidade produtiva para qualquer uma das duas empresas é de 120 
unidades. Assinale quais dos itens a seguir são verdadeiros e quais são falsos: 


O Se p; < p>, então o lucro da empresa 1 será igual a (p, — 2)Min(200 — 2p;, 60). 
(O Se py = p>2=2, então o modelo está em equilíbrio. 

& O lucro da empresa 1 será nulo se p; > p>,e po > 40. 

& O lucro da empresa 1 será igual a (p, — 2)(200 — 2p;) se p; > p>,e p>< 40. 
(4) 


O lucro da empresa 1 será (1/2)(p: — 2)(200 — 2p;) se pá = ps. 
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QUESTÃO 14 


Considere o dilema dos prisioneiros dado pelo jogo abaixo, em que €C = “cooperar” e N = 
“não cooperar”: 


Jogador 2 


Jogador 1 





O jogo é repetido infinitamente, com estratégia de punição do tipo Trigger, ou seja, O 
Equilíbrio de Nash do jogo estático, que é Pareto-inferior, é jogado para sempre em caso 
de desvio de um jogador. Seja ó, € (0,1) o menor fator de desconto intertemporal tal que, 
para qualquer fator de desconto interiemporal óôe(ó,,1), a cooperação no jogo 


infinitamente repetido pode ser implementada como equilíbrio perfeito de subjogo. 
Bo+1 

E 
Como o jogo é simétrico, o valor presente V(ó) do fluxo de payoffs, descontado à taxa 6, 
no equilibrio perfeito de subjogo do jogo infinitamente repetido, é o mesmo para cada 


jogador. Determine V(6). 


Suponha que a verdadeira taxa de desconto intertemporal dos jogadores é ó = 


QUESTÃO 15 


Um consumidor tem utilidade u(x,y) = ./xy e renda r=85. O vetor de preços no período 
t=0 é (p,,ão) = (25,4) e no período t=1 é (p,,q,) = (18,8). Determine a variação 
compensatória. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2020 


PROVA DE MICROECONOMIA 


2º Dia: 26/09/2019 — QUINTA-FEIRA 
HORÁRIO: 14h30m às 16h45m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2020 


O PROVA DE MICROECONOMIA 


associação nacional de 2º Dia: 26/09 — QUINTA-FEIRA (Tarde) 

centros de pós graduação E 

em economia HORARIO: 14h30m às 16h45m 
Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


= , 1 , , a 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que 1 é o número de itens da questão 
n 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 
de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


30/09/2019 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

30/09 a 01/10/2019 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
01/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


04/11/2019 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Um consumidor possui utilidade quase-linear U(x,y) = In(x)+y, em que In(x) denota o 
logaritmo natural de X. O preço do bem Xé p>0 eo do bem Y é g>0. Denote porr>0a 
renda do consumidor. Julgue como verdadeiros ou falsos os itens a seguir: 


O A demanda marshalliana pelo bem x apresenta efeito-renda nulo, qualquer que seja a 
renda r. 


() Se x(r) denota a Curva de Engel pelo bem x, então x(r)=r/p, se r<q, e x(r)=q/p, se r>q. 


Q Se r<g, então, com relação à demanda pelo bem x e seu comportamento quanto ao 
próprio preço, o efeito-substituição é igual ao efeito-preço. 


QG à utilidade do consumidor é homotética. 


(4 Seja e(p,g,uo) a função-dispêndio aos preços (p,q) e nível de utilidade uo. Se 
p/g>exp(-uo), em que exp(0) denota a exponencial de 0, então 
e(p,q,Uo)=q(1 +uo+In(p/9)). 
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QUESTÃO 02 


Suponha um consumidor racional que consome toda a sua renda com dois bens, Xe Y. O 
preço de X é $ 10 por unidade, enquanto que o preço de Y é $ 2 por unidade. Quando a 
renda do consumidor é de $ 100, ele compra 5 unidades de Y e 9 unidades de X. Quando 
sua renda aumenta para $ 120, ele compra 10 unidades de Y e 10 unidades de X. Neste 
caso, indique quais das afirmações abaixo são verdadeiras e quais são falsas: 


O X é um bem normal e Y é um bem inferior. 
O) X é um bem de luxo. 
2 Y é um bem de luxo. 


GO A Curva de Engel para X possui inclinação negativa no intervalo de renda 
considerado. 


( A Curva de Engel para Y possui inclinação positiva no intervalo de renda considerado. 
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QUESTÃO 03 


Uma firma possui função de produção f(K,L) = K1!/4L1/4, em que K é a quantidade de 
capital por unidade de tempo e L a quantidade de trabalho por unidade de tempo. Se q é 
a quantidade a ser produzida, então q = f(K,L). Do ponto de vista da firma, a melhor 
alternativa para o capital é investir cada $ 1 em um ativo com taxa de retorno de r = 10% 
por unidade de tempo. O custo de oportunidade de cada unidade de trabalho por cada 
unidade de tempo é w = $10. Julgue os itens a seguir: 


O A função de produção não é homotética. 
O A demanda fatorial por capital e trabalho é (K*,L') = Ca,ia?). 


& A função de custo médio é CMe(q) = q, em que q é a quantidade a ser produzida por 
unidade de tempo. 


G Suponha que, no curto prazo, o capital está fixo em K = 1. Então a função custo de 
curto-prazo é ccp(q) = —- + 109º. 


(4 Em um mercado competitivo, sem custos fixos, se p é o preço do bem e q a 
quantidade (por unidade de tempo), então a oferia da firma será p = 4q. 
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QUESTÃO 04 


Com relação ao comportamento do produtor, indique quais dos itens a seguir são 
verdadeiros e quais são falsos: 


O 


Em uma função de produção do tipo Q = Af(K, L), o parâmetro “A” representa o nível 
de produtividade total dos fatores. 


Uma empresa emprega 100 trabalhadores e 50 unidades de capital. O preço do 
trabalho é $ 15/hora e o do capital é $ 30/hora. O produto marginal do trabalho é 60 e 
o produto marginal do capital é 90. A empresa está minimizando seus custos. 


Se a taxa marginal de substituição técnica de uma empresa não varia ao longo da 
isoquanta, sendo sempre igual a -1, os insumos são substitutos perfeitos. 


Custos fixos como proporção importante dos custos totais é uma fonte de retornos 
crescentes de escala. 


A presença de “aprender fazendo” (learning by doing) de forma significativa no 
processo produtivo de uma empresa é uma fonte de retornos crescentes de escala. 


QUESTÃO 05 


Indique quais dos itens a seguir são verdadeiros e quais são falsos: 


O 


No caso de um bem discreto X e de um consumidor com utilidade quase linear em X, 


a utilidade do consumo de “nº” unidades de X é exatamente a soma dos “nº primeiros 
preços de reserva. 


Se for subtraída do benefício bruto do consumidor com um bem X a quantia gasta 
com a aquisição de X, o resultado será o excedente do consumidor. 


Não se pode usar a variação compensadora e a variação equivalente para medir o 
impacto monetário de uma variação de preço. 


A variação no excedente do consumidor não deve ser interpretada como a variação 
na utilidade que corresponde à variação de preço. 


Se a utilidade for quase linear, as variações compensadora, equivalente e do 
excedente do consumidor serão iguais. 
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QUESTÃO 06 


Em um ano, uma empresa apresentou os seguintes dados contábeis: $ 1 milhão de 
receitas, $ 300 mil de compras de matérias primas, $ 30 mil de despesas com água e 
energia elétrica, $ 100 mil de gastos com a folha de salários e $ 120 mil de gasto com o 
salário do proprietário da empresa. O empresário tem a opção de fechar sua empresa e 
alugar as instalações por $ 200 mil por ano. Ele também tem duas ofertas de emprego: 
uma com salário anual de $ 90 mil e outra com salário anual de & 150 mil. O proprietário 
somente pode aceitar uma dessas ofertas, caso decida fazê-lo, e seria obrigado a fechar 
seu negócio. Levando em conta essas informações e a teoria dos custos, indique quais 
das afirmações a seguir são verdadeiras e quais são falsas: 


O O custo contábil anual da empresa é de $ 550 mil. 

O O custo econômico anual da empresa é de $ 780 mil. 
2 O lucro econômico anual da empresa é de $ 100 mil. 
(3) 


Sendo racional, o proprietário deve continuar a operar sua empresa, pois o lucro 
econômico é positivo. 


(O O proprietário deveria fechar a sua empresa se tivesse registrado um custo 
irrecuperável de $ 300 mil. 


QUESTÃO 07 


Considere uma indústria perfeitamente competitiva com 300 produtores. Desses, 200 são 
produtores de alto custo, cada um deles com uma curva de oferta de curto prazo dada por 
Qac = 4p, em que p é o preço de mercado. Os 100 produtores restantes são de baixo 
custo, com uma curva de oferta individual de curto prazo dada por Qec = 6p. Levando 
essas informações em consideração, indique quais das afirmações abaixo são 
verdadeiras e quais são falsas: 


O A oferta do setor é dada por Qs = 1.800p. 


(O) Se a curva de demanda for dada por Qp = 6.000 — 100p, o preço de equilíbrio será de 
$ 6. 


(2 Cada empresa de alto custo produz 10 unidades. 


E) 


Cada empresa de baixo custo produz 18 unidades. 


4 O excedente do produtor para o setor é de $ 14.000. 
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QUESTÃO 08 


Com relação aos ativos de risco, indique quais das afirmativas a seguir são verdadeiras e 
quais são falsas: 


O A taxa marginal de substituição entre risco e retorno tem de ser igual ao preço do 
risco na escolha ótima. 


(O) Se um ativo se move em direção oposta à direção dos demais ativos da carteira, ele 
ajuda a reduzir o risco total da carteira. 


O O beta de um ativo mede a quantidade de risco do ativo em relação ao risco do 
mercado. 


Q Para uma pessoa avessa ao risco, a variância do retorno é um mal. 


(O O risco da contraparte é o risco de que a outra parte de uma transação não pague 
seus compromissos. 
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QUESTÃO 09 


No mercado doméstico de um certo bem existem 8 ofertantes, cada um ofertando uma 
única unidade discreta, e 8 demandantes, cada um demandando uma única unidade 
discreta. Os preços de oferta de cada ofertante e de demanda de cada demandante são 
dados nas tabelas abaixo: 


demandante | | preço de oferta ofertante |) | preço de demanda 


2 
3 
4 
2 
6 
/ 
Ô 


ee 





O bem pode ser livremente adquirido no mercado internacional ao preço competitivo de $ 
3. Suponha que, se indiferente entre comprar no mercado doméstico ou importar, o 
demandante compra no mercado doméstico; o mesmo valendo se a escolha é 
integralmente dentro do mercado doméstico, o demandante compra no mercado 
doméstico; se indiferente entre importar ou não importar, o demandante imporia. O 
governo cria uma tarifa de importação de $ 1 por unidade. Julgue os itens a seguir: 


O Após a tarifa de importação, a importação se reduz em 2 unidades. 
O Com atarifa, o governo arrecada $ 8. 

2 O custo de eficiência da tarifa (deadweight loss) é de $ 2. 

(3) 


Com a tarifa, o lucro do ofertante que entra no mercado doméstico graças à política 
de proteção tarifária é uma transferência de renda dos importadores para ele, não um 
acréscimo de excedente social. 


(4 A parcela do custo de eficiência da tarifa arcada pela produção doméstica se 
caracteriza pelo fato de que o valor pago pela sociedade pelo sacrifício dos recursos 
domésticos deslocados para a produção adicional induzida pela proteção tarifária é 
maior do que o valor que a própria sociedade atribui a esses recursos, configurando- 
se, portanto, em perda social. 
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QUESTÃO 10 


Com relação à discriminação de preços de segundo grau, assinale quais dos itens a 
seguir são verdadeiros e quais são falsos: 


O) 


D 


12 


A aplicação da discriminação de preços de segundo grau não exige que a empresa 
consiga evitar a revenda. 


A aplicação da discriminação de preços de segundo grau pressupõe que os 
consumidores tenham a mesma curva de demanda. 


A aplicação da discriminação de preços de segundo grau pressupõe que a empresa 
não consegue identificar diretamente as demandas individuais dos consumidores 
antes das compras. 


A condição para o sucesso da discriminação de preços de segundo grau, por meio de 
descontos de acordo com a quantidade adquirida, é a de que os consumidores que 
compram grandes quantidades tenham demandas relativamente mais elásticas do 
que os consumidores que compram pequenas quantidades. 


Diz-se haver compatibilidade de incentivos em uma estratégia de discriminação de 
preços de segundo grau quando o preço oferecido a cada grupo de consumidores é 
escolhido pelo grupo em questão. 


Exame Nacional ANPEC 2020: 2º Dia 


QUESTÃO 11. 


Com relação à teoria de decisão sob incerteza, julgue os itens abaixo: 


(O Suponha que um indivíduo tem utilidade Von Neumann-Morgenstern U(W) = In(W+1), 
em que In(W+1) denota o logaritmo de W+1 e em que W é sua riqueza aleatória. 
Então sua medida relativa de aversão ao risco de Pratt p(W) satisfaz limy co p(W) = 1. 


() Considere um indivíduo avesso ao risco, com utilidade Von Neumann-Morgenstern e 
que investe em um ativo arriscado. Se o rendimento do ativo arriscado é taxado, 
então o consumidor tem um incentivo para investir menos nesse ativo. 


Q Suponha que o B (beta) de um ativo é igual a 1,25, que o retorno de mercado é de 
10,5% e que o retorno do ativo sem risco é de 4,5%. O valor esperado do ativo é de $ 
56. Então, de acordo com o Modelo CAPM, o preço que esse ativo deveria ser 
vendido hoje é de $ 50. 


Q Considere o Modelo Média-Variância e um indivíduo avesso ao risco. Suponha que o 
retorno de mercado é de 11%, que o retorno do ativo sem risco é de 5% e que a 
variância do ativo arriscado, como em um investimento em um grande fundo mútuo de 
ações, é de 25%. Então o preço do risco é p = 0,24. 


(4) Suponha que um indivíduo tem utilidade Von Neumann-Morgenstern e é neutro ao 
risco. Se sua riqueza é aleatória, então a utilidade esperada da riqueza é maior que a 
utilidade da riqueza esperada. 
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QUESTÃO 12 


Com relação à economia do setor público, julgue os itens abaixo: 


O) 


14 


Considere dois agentes, 1 e 2, em uma economia com um bem público e um bem privado. 
O agente 1 possui utilidade U,(G,x,) = 4In(G) + x, sobre a quantidade G do bem 
público e a quantidade x, do bem privado. Para o agente 2, U,(G,x,5) = 6In(G) + x5. 
Suas rendas são, respectivamente, w,=4 e w,=6. Seja g; a contribuição do agente 
=1,2 para a produção do bem público e suponha que a função de produção desse 
beméG=g+g.SertT; e T5 denotam as taxas de Lindahl do agente 1 e do agente 
2, respectivamente, então T; = - e T= -. 


A firma A vende seu produto em um mercado competitivo, no qual a curva de 
demanda é dada por p(x) = 120 — x. A função de custo privado é c(x) = 40x. 
Entretanto, a produção de x unidades do bem gera uma externalidade negativa para a 
firma B de acordo com a função e(x) = x?. Então o imposto pigoviano que induz a 
produção da quantidade socialmente eficiente é de $ 40. 


Suponha que os direitos de propriedade estão bem definidos e que os custos de 
transação são nulos. Nessas condições, segundo o Teorema de Coase, a negociação 
privada entre duas firmas envolvidas em uma situação de externalidades levará à 
alocação socialmente eficiente, desde que os direitos de propriedade estejam 
alocados em favor do agente que sofre a externalidade. 


Suponha que o sindicato dos caminhoneiros de um país dispende recursos para fazer 
lobby no parlamento e assim implementar escolhas políticas de modo a capturar 
rendas mediante o subsídio ao preço do diesel. Então o sindicato exerce rent-seeking. 


A regra de votação majoritária pode apresentar o paradoxo do voto, mas se as 
preferências são de pico-único, então a regra de votação majoritária aplicada a 
questões públicas mensuradas monetariamente (unidimensionais) resultará em 
políticas preferidas pelo eleitor mediano. 
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QUESTÃO 13 


Considere duas empresas, a empresa 1 e a empresa 2, atuando de acordo com o Modelo 
de Bertrand com restrição de capacidade e produto homogêneo. A função de demanda é 
dada por Q(p) = 200 — 2p, em que Q(p) é a quantidade demandada e p é o preço. A 
função custo total das empresas é dada por C(g;) = 2gj, | = 1,2, em que q; é a quantidade 
produzida pela empresa i. Seja p; O preço praticado pela empresa |, com | = 1,2. Suponha 
que a restrição de capacidade produtiva para qualquer uma das duas empresas é de 120 
unidades. Assinale quais dos itens a seguir são verdadeiros e quais são falsos: 


O Se p; < p>, então o lucro da empresa 1 será igual a (p, — 2)Min(200 — 2p;, 60). 
(O Se py = p>2=2, então o modelo está em equilíbrio. 

& O lucro da empresa 1 será nulo se p; > p>,e po > 40. 

& O lucro da empresa 1 será igual a (p, — 2)(200 — 2p;) se p; > p>,e p>< 40. 
(4) 


O lucro da empresa 1 será (1/2)(p: — 2)(200 — 2p;) se pá = ps. 
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QUESTÃO 14 


Considere o dilema dos prisioneiros dado pelo jogo abaixo, em que €C = “cooperar” e N = 
“não cooperar”: 


Jogador 2 


Jogador 1 





O jogo é repetido infinitamente, com estratégia de punição do tipo Trigger, ou seja, O 
Equilíbrio de Nash do jogo estático, que é Pareto-inferior, é jogado para sempre em caso 
de desvio de um jogador. Seja ó, € (0,1) o menor fator de desconto intertemporal tal que, 
para qualquer fator de desconto interiemporal óôe(ó,,1), a cooperação no jogo 


infinitamente repetido pode ser implementada como equilíbrio perfeito de subjogo. 
Bo+1 

E 
Como o jogo é simétrico, o valor presente V(ó) do fluxo de payoffs, descontado à taxa 6, 
no equilibrio perfeito de subjogo do jogo infinitamente repetido, é o mesmo para cada 


jogador. Determine V(6). 


Suponha que a verdadeira taxa de desconto intertemporal dos jogadores é ó = 


QUESTÃO 15 


Um consumidor tem utilidade u(x,y) = ./xy e renda r=85. O vetor de preços no período 
t=0 é (p,,ão) = (25,4) e no período t=1 é (p,,q,) = (18,8). Determine a variação 
compensatória. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2020 


O PROVA DE INGLÊS 


associação nacional de 2º Dia: 26/09 — QUINTA-FEIRA (Manhã) 

centros de pós graduação E 

em economia HORARIO: 10h30m às 12h45m 
Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


a : 1 l , | » 
do gabarito oficial acarretará a perda de - ponto, em que 1 é o numero de itens da questão 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 


material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 


de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


30/09/2019 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 


30/09 a 01/10/2019 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
01/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


04/11/2019 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 marque, de acordo com a instrução de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Based on your interpretation of the texits that follow, determine if each statement 
is true of false. 


Is modern monetary theory nutty or essential? 
Some eminent economisits think the former 
Print edition | Finance and economics 


Mar 14º 2019 


“Modern monetary theory” [MMT] sounds like the subject of a lecture destined to put un- 
dergraduates to sleep. But among macroeconomists MMT is far ffom soporific. Stephanie 
Kelton, a leading MMT scholar at Stony Brook University, has advised Bernie Sanders, a 
senator and presidential candidate. Congresswoman Alexandria Ocasio-Cortez, a young 
flag-bearer of the American left, cites MMT when asked how she plans to pay for a Green 
New Deal. As MMT's political stock has risen, so has the temperature of debate about it. 
Paul Krugman, a Nobel prizewinner and newspaper columnist, recently complained that its 
devotees engage in “Calvinball” (a game in the comic strip “Calvin and Hobbes” in which 
players may change the rules on a whim). Larry Summers, a former treasury secretary now 
at Harvard University, recently called MMT the new “voodoo economics”, an insult formerly 
reserved for the notion that tax cuts pay for themselves. These arguments are loud, sprawl- 
ing and difficult to weigh up. They also speak volumes about macroeconomics. 


MMrT has its roots in deep doctrinal fissures. In the decades after the Depression economists 
argued, sometimes bitterly, over how to build on the ideas of John Maynard Keynes, macro- 
economics' founding intellect. In the end, a mathematised, American strain of Keynesianism 
became dominant, while other variants were lumped into the category of “post-Keynesian- 
ism”: an eclectic mix of ideas consigned to the heterodox fringe. In the 1990s a number of 
like-minded thinkers drew on post-Keynesian ideas in fleshing out the perspective embodied 
in MMT. 


That perspective is not always clear; there is no canonical MMT model. But there are some 
central ideas. A government that prints and borrows in its own currency cannot be forced 
to default, since it can always create money to pay creditors. New money can also pay for 
government spending; tax revenues are unnecessary. Governments, furthermore, should 
use their budgets to manage demand and maintain full employment (tasks now assigned 
to monetary policy, set by central banks). The main constraint on government spending is 
not the mood of the bond market, but the availability of underused resources, like jobless 
workers. Raising spending when the economy is already at full capacity can lead to rapid 
inflation. The purpose of taxes, then, is to keep inflation in check. Spending is the acceler- 
ator, taxation the brakes. Fiscal deficits are irrelevant as long as unemployment is low and 
prices are stable. 


To those versed in orthodoxy — in which governments must eventually pay for their spend- 
ing through taxes — these ideas sound bizarre. This strangeness is partly a result of MMT 
scholars' unconventional idiom. Speaking with MMT's adherents is sometimes like watching 
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a football match with friends who insist the ball remains stationary while every other element 
in the game, including the pitch and goalposts, moves around it. Communication is made 
harder still by mmters' sparse use of mathematical models. To economists who consider 
heavy-duty maths a mark of seriousness, such reluctance to use equations is either evi- 
dence of intellectual inferiority or a way of avoiding scrutiny. 


lt may instead reflect the fact that MMT is less a rival theory than a qualitative critique. 
Yes, central banks can use interest rates to achieve full employment, if rates are not too 
close to zero. But mmters think governments are better equipped. Monetary policy works via 
banks and financial markets, but when markets panic, this mechanism is weakened. Rate 
cuts stimulate the economy by encouraging firms and households to borrow, but that can 
engender risky levels of private-sector debt. Government spending sidesteps these prob- 
lems. Similarly, rate rises can slow inflation. But they often work by inducing indiscriminate 
involuntary unemployment. The state could instead tame an unruly boom, mmters argue, by 
breaking up monopolies — thus loosening supply constraints — or by aiming tax increases 
at fossil-fuel firms. 


Economists recognise that their models have shortcomings, and that monetary policy is 
not all-powerful. But most economists have long held that macroeconomic policy should 
stabilise the economy with the lightest possible touch, the better to let markets allocate 
resources. Other means can then be used to tackle reckless lending, market failures or 
inequality. MMT's supporters question this — and believe that recent economic history bol- 
sters their case. 


You might suppose that the feud could be settled by testing rival claims. Alas, macroeco- 
nomics rarely works this way. Macroeconomists cannot run experiments as laboratory sci- 
entists can. Statistical analysis of the world is muddied by the vast number of variables, 
many of which are correlated with the thing whose effect the economist is trying to isolate. 
Macroeconomic arguments tend not to produce winners and losers: only those with more 
influence and those with less. Post-Keynesian ideas were never proven false, unlike the 
Ptolemaic model of the solar system. Rather, they declined in status as mainstream Keynes- 
ianism rose. 


Stupor models 


Mainstream Keynesianism was tarnished in turn amid the inflation of the 1970s. The mon- 
etarism which then gained favour floundered a decade later, when central banks targeting 
money-supply growth discovered that the link between their targets and inflation had van- 
ished. Keynesians regrouped and built “new Keynesian” models which became the work- 
horses of much recent analysis. They too have disappointed. In 2016 Olivier Blanchard, a 
former chief economist of the IMF, described the workhorses as “seriously flawed”, “based on 
unappealing assumptions”, and yielding implications that are “not convincing”. Paul Romer, 
a Nobel laureate last year, wrote in 2016 that “for more than three decades, macroeconom- 
ics has gone backwards”. 

MMrT is not obviously a step forward. But if it wins political support and influences policy only 
to flop, that is hardly voodoo. It is macroeconomics as usual. 


This article appeared in the Finance and economics section of the print edition under the 
headline “Magic or logic?” 
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QUESTION 01 


According to the text, “Modern Monetary Theory (MMT)”: 


O) 
OD 
2) 
3) 
(4) 


is currently a relevant topic of discussion; 
has been cited by politicians as a viable alternative to finance the State's policies; 
has unanimously been defended; 

is not in Bernie Sanders nor Alexandria Ocasio-Cortez radar; 


sounds like a boring subject that puts undergraduates to sleep. 


QUESTION 02 


We understand from the text: 


O) 
D 
2) 
3) 
(4) 


Paul Krugman believes it is a serious theory; 

Larry Summers believes it is a serious theory; 

MMT demonstrates the fissures of macroeconomic theory; 
Keynes is the macroeconomics founder; 


Post-keynesians are heterodoxies economisis. 


QUESTION 03 


According to the text: 


OVOS 


MMT was born from heterodox ideas; 

MMT is a defined set of ideas; 

Orthodoxy economists usually agree with MMT; 
MMT has an atypical jargon; 


MMTs defenders are consistent with their arguments. 


QUESTION 04 


MMT argues that: 


O) 


DS OO O 


Governments can print their own money in order to boost economic growth; 
Tax revenues are not connected with inflation levels; 

New money can be used to reduce fiscal deficit; 

Tax revenues are always important to finance government expenses; 


Government cannot be forced into default. 
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QUESTION 05 


We can infer from the text: 


O MMT uses a wide range of mathematical models; 

O) MMT's adherents are reluctant in using equations; 

(2) The lack of mathematical models by MMT theorist is a razon for the disbelief in the 
theory; 

O MMT is a qualitative critique; 

(O MMT argues that monetary policy is always the best response to economic turmoil. 

QUESTION 06 


According to the text: 


O) 


DS OO O 


Orthodox economists recognized, after 2008 financial crise, that monetary policy is not 
always efficient; 


Orthodox economists argue that the market better allocates the resources; 
Macroeconomics policies are easily proven right or wrong; 
Post-keynesian ideas were proven wrong; 


Macroeconomics is always controversial. 
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Brazil: Neoliberalism versus Democracy 
Alfredo Saad Filho & Lecio Morais; 2018 by Pluto Press 


Neoliberalism in Brazil 


Neoliberalism is more than an ideology or a clearly defined set of policies, for example, 
privatisation, the liberalisation of trade and finance, or curbs to the welfare state. In what fol- 
lows, neoliberalism is conceptualised as the dominant system of accumulation [SOA] today 
[...]. This SoA has four distinguishing features: the financialisation of production, ideology 
and the state; the international integration of production ('globalisation'); a prominent role for 
foreign capital for globally integrated production and the stabilisation of the balance of pay- 
ments, and a macroeconomic policy mix based on contractionary fiscal and monetary poli- 
cies and inflation targeting, with the manipulation of interest rates becoming the main policy 
tool. This combination of features has raised the rate of exploitation above that achieved 
under the previous SoAs, for example, Keynesianism in the advanced Western economies, 
different forms of developmentalism in the Global South, or Soviet-style socialism in Eastern 
Europe. 


In most countries, the first (transition or shock) phase of neoliberalism normally forefronts 
the narrow interests of transnationalised private capital and, especially, finance, without re- 
gard to the consequences. This phase involves forceful state intervention to impose the new 
Institutional framework and an accumulation strategy promoting the transnational integration 
of domestic capital at the microeconomic (firm) level, containing labour and disorganising 
the left. This is normally followed by a second (mature) phase, which aims to consolidate 
the expanded role of finance in economic and social reproduction, manage the new mode of 
international integration, stabilise the social relations imposed in the previous phase, nurture 
a neoliberal subjectivity, and introduce neoliberal social policies to manage mass economic 
deprivation. 


These phases and the ensuing accumulation strategies are, inevitably, framed more logical- 
ly than chronologically. They can be sequenced, delayed, accelerated, or even overlain in 
specific ways depending on country, region and economic and political circumstances. How- 
ever, both phases require extensive (re-)regulation of economic and social reproduction, 
with political implications, despite the rhetorical insistence of all manner of neoliberals on 
the need to 'roll back' the state, interpreted, in the first phase of neoliberalism, as 'hollowing 
out”, followed by the 'rolling out of new forms of intervention, typically in the second phase. 


Across its phases, the neoliberal reforms transform the material foundations of the econ- 
omy, society and social reproduction, with implications for class relations and the distribu- 
tional balance between them. This includes policies to dismantle the previous SoA (which is 
invariably defined as being 'inefficient”), the reduction of the scope for state-led coordination 
of economic activity, the limitation of collective bargaining and wage growth, and the cre- 
ation of undesirable patterns of employment [...). These changes feed the concentration of 
income and wealth, preclude the use of industrial policy tools to achieve socially determined 
priorities, and make the balance of payments structurally dependent on international flows 
of capital. Neoliberalism also influences social relations through the financialisation of social 
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reproduction and the privatisation of the commons, that is, areas where property rights were 
either absent or vested upon the state. 


In Brazil, the political transition to democracy was followed by the economic transition from 
an increasingly dysfunctional ISI [Import Substitution Industrialization] into a globalised and 
financialised neoliberalism. The Brazilian economic transition came relatively late and ad- 
vanced slowly when compared with other countries in Latin America, Africa and Eastemn 
Europe. This was due, in part, to the strong political left that emerged during the democratic 
transition, which drastically limited the scope for the neoliberal reforms. Brazil's unique path 
to neoliberalism was also shaped by the imperative of inflation stabilisation. 


During the 1980s, most analysts came to accept that ISI faced four insuperable challenges 
that, presumably, explained Brazil's disappointing economic performance, inflation and ex- 
ternal vulnerability. First, the inefficiency of the financial sector, that was unwilling or unable 
to channel savings to long-term investment projects. Second, insufficient access to foreign 
savings, investment, technology and markets. Third, continuing industrial backwardness, 
because of the weakness of the national system of innovation, excessive diversification, 
lack of scale in manufacturing production, and lack of foreign competition due to protection- 
ism. Fourth, the fiscal crisis and the tendency towards hyperinflation, that were caused by 
economic populism”, distributive conflicts and widespread indexation of wages and prices. 


Supposedly, these obstacles could be overcome only by an accumulation strategy restoring 
rapid capital accumulation and 'modernising the economy and society. This would require 
rolling back” the state through expenditure cuts, extensive privatisations, liberalisation of 
trade, finance and capital flows, and reforms of the fiscal, tax and social security systems. 
The fiscal reforms should reduce inflation; financial liberalisation would increase domestic 
savings and investment, and import liberalisation would cheapen inputs, increase the avail- 
ability of quality consumer goods and reduce the monopoly power of inefficient producers 
and greedy trade unions. Finally, the liberalisation of capital movements would attract direct 
and portfolio inflows to fund economic restructuring. These policy reforms would raise pro- 
ductivity and improve the balance of payments. Economic liberalisation and the integration 
of Brazilian capital into transnational conglomerates would drive a virtuous circle of growth 
turning Brazil into a developed economy. This strategic shift was supported by strong pres- 
sures from the US government, the international financial institutions, the media and foreign 
and Brazilian capital, and validated by claims of success of comparable countries, especially 
Argentina, Mexico and South Korea. 


QUESTION 07 


According to the text, Neoliberalism: 


O Isa defined set of rules; 


(D) Is conceived as a System of Accumulation (SoA) fairest than the previous SoA such as 
Keynesianism, different forms of developmentalism or socialism; 


(2 Has manly four characteristics: preeminence of financial capital over productive capital; 
increase in globalization; foreign capital liberalization; and a macroeconomic policy mix 
based on contractionary fiscal and monetary policies; 
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Q Isa natural stage of the capitalism system; 


(4) Was implemented homogeneously across the different countries. 


QUESTION 08 

We infer from the text that: 

The State does not intervene in Neoliberalism set of rules; 

Neoliberalism is usually implemented in two phases that can or cannot be sequential; 


The first phase of Neoliberalism is always a smooth transition from the previous SoA; 


Neoliberalism has a different institutional framework than the previous SoA; 


DS OVOS 


Neoliberalism consolidates the role of finance in the economy. 


QUESTION 09 


According to the text, Neoliberalism reforms: 
O Remodel the heart of the economy, society and social reproduction; 
() Modify the State role in the economy; 


(2) Allow the State to pursue a set of policies that incentive industrial production and eco- 
nomic development; 


Q Generate structural changes in class relations; 


(4 Do not stimulate the financialization of the economy. 


QUESTION 10 


The following conclusion can be drawn from the text: 


Most countries have larger GDP growth under Neoliberalism SoA than before; 


The labour force is better off with Neoliberalism than with Keynesian policies; 


O 
O 
(2 Labour Unions remains strong in this new System of Accumulation; 
Q Wages are constantly increasing under Neoliberalism SOA; 

(4) 


Neoliberalism sustains the social welfare state achievements from the former SoA. 


QUESTION 11 

The text let us know that domestically during the 1980s: 
The financial sector was facing structural problems; 
The financial sector was not working efficiently; 


The financial sector was not financing long term investments; 


The system of innovation was efficient; 


DS OVOS 


Accessing international industrial markets was not an issue. 
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QUESTION 12 

According to the text, the Import Substitution Industrialization in the 1980's: 
Caused poor economic performance; 

Successfully increased Brazilian industrial performance; 


Influenced the rise in inflation rates; 


Allowed Brazil to develop a sustainable foreign trade; 


DS OVOS 


Had insuperable challenges that were avoiding Brazilian economy to grow. 


QUESTION 13 


From the text we can infer that in order to incur in Neoliberal reforms, during the 1980s 
onwards, it was imperative for Brazil: 


To surpass its economic problems by restoring capital accumulation; 
To modernize its economic structure; 
To incur in fiscal equilibrium; 


To maintain its State Owned Enterprises; 


OVOS 


To protect its enfant industries. 


QUESTION 14 


According to the text, the reforms would supposedly: 


Decrease inflation levels; 
Increase domestic savings; 
Boost investment; 


Rise the quality and amount of consumer goods; 


DS OVOS 


Reduce the monopoly of trade unions. 


QUESTION 15 

From the text: 

O Capital liberalization was essential for the reforms' success; 

Brazil's productivity level would decrease in case the reforms would fail; 
Brazil would enter into a vicious circle in this new SoA; 


United States government was not supporting the reforms; 


DS OO O 


Financial sector would be weaker with the reforms' triumph. 
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associação nacional de 2º Dia: 26/09 — QUINTA-FEIRA (Manhã) 

centros de pós graduação E 

em economia HORARIO: 10h30m às 12h45m 
Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


a : 1 l , | » 
do gabarito oficial acarretará a perda de - ponto, em que 1 é o numero de itens da questão 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 


material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 


de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


30/09/2019 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 


30/09 a 01/10/2019 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
01/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


04/11/2019 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 marque, de acordo com a instrução de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Based on your interpretation of the texits that follow, determine if each statement 
is true of false. 


Is modern monetary theory nutty or essential? 
Some eminent economisits think the former 
Print edition | Finance and economics 


Mar 14º 2019 


“Modern monetary theory” [MMT] sounds like the subject of a lecture destined to put un- 
dergraduates to sleep. But among macroeconomists MMT is far ffom soporific. Stephanie 
Kelton, a leading MMT scholar at Stony Brook University, has advised Bernie Sanders, a 
senator and presidential candidate. Congresswoman Alexandria Ocasio-Cortez, a young 
flag-bearer of the American left, cites MMT when asked how she plans to pay for a Green 
New Deal. As MMT's political stock has risen, so has the temperature of debate about it. 
Paul Krugman, a Nobel prizewinner and newspaper columnist, recently complained that its 
devotees engage in “Calvinball” (a game in the comic strip “Calvin and Hobbes” in which 
players may change the rules on a whim). Larry Summers, a former treasury secretary now 
at Harvard University, recently called MMT the new “voodoo economics”, an insult formerly 
reserved for the notion that tax cuts pay for themselves. These arguments are loud, sprawl- 
ing and difficult to weigh up. They also speak volumes about macroeconomics. 


MMrT has its roots in deep doctrinal fissures. In the decades after the Depression economists 
argued, sometimes bitterly, over how to build on the ideas of John Maynard Keynes, macro- 
economics' founding intellect. In the end, a mathematised, American strain of Keynesianism 
became dominant, while other variants were lumped into the category of “post-Keynesian- 
ism”: an eclectic mix of ideas consigned to the heterodox fringe. In the 1990s a number of 
like-minded thinkers drew on post-Keynesian ideas in fleshing out the perspective embodied 
in MMT. 


That perspective is not always clear; there is no canonical MMT model. But there are some 
central ideas. A government that prints and borrows in its own currency cannot be forced 
to default, since it can always create money to pay creditors. New money can also pay for 
government spending; tax revenues are unnecessary. Governments, furthermore, should 
use their budgets to manage demand and maintain full employment (tasks now assigned 
to monetary policy, set by central banks). The main constraint on government spending is 
not the mood of the bond market, but the availability of underused resources, like jobless 
workers. Raising spending when the economy is already at full capacity can lead to rapid 
inflation. The purpose of taxes, then, is to keep inflation in check. Spending is the acceler- 
ator, taxation the brakes. Fiscal deficits are irrelevant as long as unemployment is low and 
prices are stable. 


To those versed in orthodoxy — in which governments must eventually pay for their spend- 
ing through taxes — these ideas sound bizarre. This strangeness is partly a result of MMT 
scholars' unconventional idiom. Speaking with MMT's adherents is sometimes like watching 
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a football match with friends who insist the ball remains stationary while every other element 
in the game, including the pitch and goalposts, moves around it. Communication is made 
harder still by mmters' sparse use of mathematical models. To economists who consider 
heavy-duty maths a mark of seriousness, such reluctance to use equations is either evi- 
dence of intellectual inferiority or a way of avoiding scrutiny. 


lt may instead reflect the fact that MMT is less a rival theory than a qualitative critique. 
Yes, central banks can use interest rates to achieve full employment, if rates are not too 
close to zero. But mmters think governments are better equipped. Monetary policy works via 
banks and financial markets, but when markets panic, this mechanism is weakened. Rate 
cuts stimulate the economy by encouraging firms and households to borrow, but that can 
engender risky levels of private-sector debt. Government spending sidesteps these prob- 
lems. Similarly, rate rises can slow inflation. But they often work by inducing indiscriminate 
involuntary unemployment. The state could instead tame an unruly boom, mmters argue, by 
breaking up monopolies — thus loosening supply constraints — or by aiming tax increases 
at fossil-fuel firms. 


Economists recognise that their models have shortcomings, and that monetary policy is 
not all-powerful. But most economists have long held that macroeconomic policy should 
stabilise the economy with the lightest possible touch, the better to let markets allocate 
resources. Other means can then be used to tackle reckless lending, market failures or 
inequality. MMT's supporters question this — and believe that recent economic history bol- 
sters their case. 


You might suppose that the feud could be settled by testing rival claims. Alas, macroeco- 
nomics rarely works this way. Macroeconomists cannot run experiments as laboratory sci- 
entists can. Statistical analysis of the world is muddied by the vast number of variables, 
many of which are correlated with the thing whose effect the economist is trying to isolate. 
Macroeconomic arguments tend not to produce winners and losers: only those with more 
influence and those with less. Post-Keynesian ideas were never proven false, unlike the 
Ptolemaic model of the solar system. Rather, they declined in status as mainstream Keynes- 
ianism rose. 


Stupor models 


Mainstream Keynesianism was tarnished in turn amid the inflation of the 1970s. The mon- 
etarism which then gained favour floundered a decade later, when central banks targeting 
money-supply growth discovered that the link between their targets and inflation had van- 
ished. Keynesians regrouped and built “new Keynesian” models which became the work- 
horses of much recent analysis. They too have disappointed. In 2016 Olivier Blanchard, a 
former chief economist of the IMF, described the workhorses as “seriously flawed”, “based on 
unappealing assumptions”, and yielding implications that are “not convincing”. Paul Romer, 
a Nobel laureate last year, wrote in 2016 that “for more than three decades, macroeconom- 
ics has gone backwards”. 

MMrT is not obviously a step forward. But if it wins political support and influences policy only 
to flop, that is hardly voodoo. It is macroeconomics as usual. 


This article appeared in the Finance and economics section of the print edition under the 
headline “Magic or logic?” 
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QUESTION 01 


According to the text, “Modern Monetary Theory (MMT)”: 


O) 
OD 
2) 
3) 
(4) 


is currently a relevant topic of discussion; 
has been cited by politicians as a viable alternative to finance the State's policies; 
has unanimously been defended; 

is not in Bernie Sanders nor Alexandria Ocasio-Cortez radar; 


sounds like a boring subject that puts undergraduates to sleep. 


QUESTION 02 


We understand from the text: 


O) 
D 
2) 
3) 
(4) 


Paul Krugman believes it is a serious theory; 

Larry Summers believes it is a serious theory; 

MMT demonstrates the fissures of macroeconomic theory; 
Keynes is the macroeconomics founder; 


Post-keynesians are heterodoxies economisis. 


QUESTION 03 


According to the text: 


OVOS 


MMT was born from heterodox ideas; 

MMT is a defined set of ideas; 

Orthodoxy economists usually agree with MMT; 
MMT has an atypical jargon; 


MMTs defenders are consistent with their arguments. 


QUESTION 04 


MMT argues that: 


O) 


DS OO O 


Governments can print their own money in order to boost economic growth; 
Tax revenues are not connected with inflation levels; 

New money can be used to reduce fiscal deficit; 

Tax revenues are always important to finance government expenses; 


Government cannot be forced into default. 
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QUESTION 05 


We can infer from the text: 


O MMT uses a wide range of mathematical models; 

O) MMT's adherents are reluctant in using equations; 

(2) The lack of mathematical models by MMT theorist is a razon for the disbelief in the 
theory; 

O MMT is a qualitative critique; 

(O MMT argues that monetary policy is always the best response to economic turmoil. 

QUESTION 06 


According to the text: 


O) 


DS OO O 


Orthodox economists recognized, after 2008 financial crise, that monetary policy is not 
always efficient; 


Orthodox economists argue that the market better allocates the resources; 
Macroeconomics policies are easily proven right or wrong; 
Post-keynesian ideas were proven wrong; 


Macroeconomics is always controversial. 
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Brazil: Neoliberalism versus Democracy 
Alfredo Saad Filho & Lecio Morais; 2018 by Pluto Press 


Neoliberalism in Brazil 


Neoliberalism is more than an ideology or a clearly defined set of policies, for example, 
privatisation, the liberalisation of trade and finance, or curbs to the welfare state. In what fol- 
lows, neoliberalism is conceptualised as the dominant system of accumulation [SOA] today 
[...]. This SoA has four distinguishing features: the financialisation of production, ideology 
and the state; the international integration of production ('globalisation'); a prominent role for 
foreign capital for globally integrated production and the stabilisation of the balance of pay- 
ments, and a macroeconomic policy mix based on contractionary fiscal and monetary poli- 
cies and inflation targeting, with the manipulation of interest rates becoming the main policy 
tool. This combination of features has raised the rate of exploitation above that achieved 
under the previous SoAs, for example, Keynesianism in the advanced Western economies, 
different forms of developmentalism in the Global South, or Soviet-style socialism in Eastern 
Europe. 


In most countries, the first (transition or shock) phase of neoliberalism normally forefronts 
the narrow interests of transnationalised private capital and, especially, finance, without re- 
gard to the consequences. This phase involves forceful state intervention to impose the new 
Institutional framework and an accumulation strategy promoting the transnational integration 
of domestic capital at the microeconomic (firm) level, containing labour and disorganising 
the left. This is normally followed by a second (mature) phase, which aims to consolidate 
the expanded role of finance in economic and social reproduction, manage the new mode of 
international integration, stabilise the social relations imposed in the previous phase, nurture 
a neoliberal subjectivity, and introduce neoliberal social policies to manage mass economic 
deprivation. 


These phases and the ensuing accumulation strategies are, inevitably, framed more logical- 
ly than chronologically. They can be sequenced, delayed, accelerated, or even overlain in 
specific ways depending on country, region and economic and political circumstances. How- 
ever, both phases require extensive (re-)regulation of economic and social reproduction, 
with political implications, despite the rhetorical insistence of all manner of neoliberals on 
the need to 'roll back' the state, interpreted, in the first phase of neoliberalism, as 'hollowing 
out”, followed by the 'rolling out of new forms of intervention, typically in the second phase. 


Across its phases, the neoliberal reforms transform the material foundations of the econ- 
omy, society and social reproduction, with implications for class relations and the distribu- 
tional balance between them. This includes policies to dismantle the previous SoA (which is 
invariably defined as being 'inefficient”), the reduction of the scope for state-led coordination 
of economic activity, the limitation of collective bargaining and wage growth, and the cre- 
ation of undesirable patterns of employment [...). These changes feed the concentration of 
income and wealth, preclude the use of industrial policy tools to achieve socially determined 
priorities, and make the balance of payments structurally dependent on international flows 
of capital. Neoliberalism also influences social relations through the financialisation of social 
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reproduction and the privatisation of the commons, that is, areas where property rights were 
either absent or vested upon the state. 


In Brazil, the political transition to democracy was followed by the economic transition from 
an increasingly dysfunctional ISI [Import Substitution Industrialization] into a globalised and 
financialised neoliberalism. The Brazilian economic transition came relatively late and ad- 
vanced slowly when compared with other countries in Latin America, Africa and Eastemn 
Europe. This was due, in part, to the strong political left that emerged during the democratic 
transition, which drastically limited the scope for the neoliberal reforms. Brazil's unique path 
to neoliberalism was also shaped by the imperative of inflation stabilisation. 


During the 1980s, most analysts came to accept that ISI faced four insuperable challenges 
that, presumably, explained Brazil's disappointing economic performance, inflation and ex- 
ternal vulnerability. First, the inefficiency of the financial sector, that was unwilling or unable 
to channel savings to long-term investment projects. Second, insufficient access to foreign 
savings, investment, technology and markets. Third, continuing industrial backwardness, 
because of the weakness of the national system of innovation, excessive diversification, 
lack of scale in manufacturing production, and lack of foreign competition due to protection- 
ism. Fourth, the fiscal crisis and the tendency towards hyperinflation, that were caused by 
economic populism”, distributive conflicts and widespread indexation of wages and prices. 


Supposedly, these obstacles could be overcome only by an accumulation strategy restoring 
rapid capital accumulation and 'modernising the economy and society. This would require 
rolling back” the state through expenditure cuts, extensive privatisations, liberalisation of 
trade, finance and capital flows, and reforms of the fiscal, tax and social security systems. 
The fiscal reforms should reduce inflation; financial liberalisation would increase domestic 
savings and investment, and import liberalisation would cheapen inputs, increase the avail- 
ability of quality consumer goods and reduce the monopoly power of inefficient producers 
and greedy trade unions. Finally, the liberalisation of capital movements would attract direct 
and portfolio inflows to fund economic restructuring. These policy reforms would raise pro- 
ductivity and improve the balance of payments. Economic liberalisation and the integration 
of Brazilian capital into transnational conglomerates would drive a virtuous circle of growth 
turning Brazil into a developed economy. This strategic shift was supported by strong pres- 
sures from the US government, the international financial institutions, the media and foreign 
and Brazilian capital, and validated by claims of success of comparable countries, especially 
Argentina, Mexico and South Korea. 


QUESTION 07 


According to the text, Neoliberalism: 


O Isa defined set of rules; 


(D) Is conceived as a System of Accumulation (SoA) fairest than the previous SoA such as 
Keynesianism, different forms of developmentalism or socialism; 


(2 Has manly four characteristics: preeminence of financial capital over productive capital; 
increase in globalization; foreign capital liberalization; and a macroeconomic policy mix 
based on contractionary fiscal and monetary policies; 
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Q Isa natural stage of the capitalism system; 


(4) Was implemented homogeneously across the different countries. 


QUESTION 08 

We infer from the text that: 

The State does not intervene in Neoliberalism set of rules; 

Neoliberalism is usually implemented in two phases that can or cannot be sequential; 


The first phase of Neoliberalism is always a smooth transition from the previous SoA; 


Neoliberalism has a different institutional framework than the previous SoA; 


DS OVOS 


Neoliberalism consolidates the role of finance in the economy. 


QUESTION 09 


According to the text, Neoliberalism reforms: 
O Remodel the heart of the economy, society and social reproduction; 
() Modify the State role in the economy; 


(2) Allow the State to pursue a set of policies that incentive industrial production and eco- 
nomic development; 


Q Generate structural changes in class relations; 


(4 Do not stimulate the financialization of the economy. 


QUESTION 10 


The following conclusion can be drawn from the text: 


Most countries have larger GDP growth under Neoliberalism SoA than before; 


The labour force is better off with Neoliberalism than with Keynesian policies; 


O 
O 
(2 Labour Unions remains strong in this new System of Accumulation; 
Q Wages are constantly increasing under Neoliberalism SOA; 

(4) 


Neoliberalism sustains the social welfare state achievements from the former SoA. 


QUESTION 11 

The text let us know that domestically during the 1980s: 
The financial sector was facing structural problems; 
The financial sector was not working efficiently; 


The financial sector was not financing long term investments; 


The system of innovation was efficient; 


DS OVOS 


Accessing international industrial markets was not an issue. 
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QUESTION 12 

According to the text, the Import Substitution Industrialization in the 1980's: 
Caused poor economic performance; 

Successfully increased Brazilian industrial performance; 


Influenced the rise in inflation rates; 


Allowed Brazil to develop a sustainable foreign trade; 


DS OVOS 


Had insuperable challenges that were avoiding Brazilian economy to grow. 


QUESTION 13 


From the text we can infer that in order to incur in Neoliberal reforms, during the 1980s 
onwards, it was imperative for Brazil: 


To surpass its economic problems by restoring capital accumulation; 
To modernize its economic structure; 
To incur in fiscal equilibrium; 


To maintain its State Owned Enterprises; 


OVOS 


To protect its enfant industries. 


QUESTION 14 


According to the text, the reforms would supposedly: 


Decrease inflation levels; 
Increase domestic savings; 
Boost investment; 


Rise the quality and amount of consumer goods; 


DS OVOS 


Reduce the monopoly of trade unions. 


QUESTION 15 

From the text: 

O Capital liberalization was essential for the reforms' success; 

Brazil's productivity level would decrease in case the reforms would fail; 
Brazil would enter into a vicious circle in this new SoA; 


United States government was not supporting the reforms; 


DS OO O 


Financial sector would be weaker with the reforms' triumph. 
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PROVA DE MATEMÁTICA 


2º Dia: 26/09/2019 — QUINTA-FEIRA 
HORÁRIO: 8h00m às 10h15m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2020 


O PROVA DE MATEMÁTICA 


associação nacional de 2º Dia: 26/09 — QUINTA-FEIRA (Manhã) 

centros de pós graduação Ê 

em economia HORARIO: 8h00m às 10h15m 
Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


A , 1 , , a 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que 1 é o número de itens da questão 
n 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 
de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


30/09/2019 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

30/09 a 01/10/2019 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
01/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


04/11/2019 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Seja Nº = (1,2,...; O conjunto dos números inteiros positivos e denote por 4, = (1,..,nj o 
conjunto dos n primeiros números inteiros positivos. Julgue as seguintes afirmativas: 


O) 


D 
2) 
Q) 
(4) 


Sen>m, então 4, € Am. 

O produto cartesiano 4, x As é igual ao conjunto f(1,1), (1,2), (1,3), (2,1),(2,2),(2,3)+. 
Seja B, = 4i N Nº, é verdade que para todo n E N*, B, N A,, tem n elementos. 
Existe um número inteiro positivo m E Nº tal quem E B, para todo n E NÉ. 


(A UB;) NNº=(2,3)e(B, NA) NN'=ineNtn>a4). 


QUESTÃO 02 


Considere a função f:X > Y dada por f(x) = maxtx, —x), Vx € X, em que 


X= 


[-1,0]U [1,2] e Y = [0,2]. 


O f é uma função injetora. 


O f é uma função sobrejetora. 


2 f admite função inversa f!:Y 5X. 


GO f"! não é contínua em Y. 


O fifHoadt> fra. 
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QUESTÃO 03 


Seja a > 0. Considere a seguinte função f de variável real com valores reais, definida da 
seguinte forma: 
—(x — 1)?, sex<1; 


1 
f(x) = 5 (x — DÊ, sel<x<?2; 


a+ Iinvx-—l1i, sex >2. 
Julgue as seguintes afirmativas: 


O Para todos os valores de a > 0, a função f é contínua em todo seu domínio. 
O Paraa = 1/2, a função f é diferenciável em todos os pontos do domínio. 

O Sea=1/2,f(2) existee f(2)> 1. 
(3) 


O ponto x = 1 é um ponto de inflexão. Ou seja, a função muda de concavidade em 
x=1. 


6) 


A função f atinge um máximo relativo em x = 1, pois f'(1) = 0. 
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QUESTÃO 04 


Dado um número inteiro positivo n > 1, para cada k € 10,1,...,n) o coeficiente binomial (1) 


é definido como (,.) = 


Duas de suas propriedades básicas são: 


(i) Para todo k E f0,1,...,n), (1) = (2.): 


(ii) Paratodok e f2,..,n-2, ()>1+2++(n-1)= Tr 


Definimos uma sequência (x,)n>1 à partir da soma dos inversos dos coeficientes 


binomiais, ou seja, para cada inteiro positivo n > 1, x, = Xk=o TD: 


Determine lim, so Xn- 
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QUESTÃO 05 


Seja a função z(x,y) definida implicitamente por 
F(xyz)=xinz+tziny-z?-xiny+x = oO. 
Julgue as seguintes afirmativas: 


O O valor de F no ponto (e? — e,e,e) é zero. 
OF a ; 
O O valor 57 NO ponto (e — e,e,e) é zero. 


(2 z não pode ser definida implicitamente como função de (x,y) ao redor do ponto 
(e? -—e,e,e). 


Goa 20 é aa 
S) O vetor (7. 3» ) Nº ponto (e eee) 6 (1,2 1). 


& Se v é o vetor normal à superfície definida por F(x,y,z) = 0 no ponto (e — e,e,e), 
então v é ortogonal ao vetor (1,1,1). 
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QUESTÃO 06 


Considere a transformação linear f:Rº > Rº definida por 


flx,y)=(Qx+y,x+2y,x+9). 
Julgue as seguintes afirmativas: 


O f é uma transformação linear injetora. 

(O f é uma transformação linear sobrejetora. 

(Q Os vetores (2,1,1) e (1,2,1) formam uma base para a imagem de Ff. 
(3) 


A matriz associada à transformação linear f tem posto (rank) menor do que o posto 
da matriz jacobiana (denotada por Jf(x,y)) de f em todo ponto (x,y)E Rº. 


6) 


Considere a função Ah:Rº >R definida por h(r,st)=r"+s2+t?. A composta 
g:Rº > R definida por g(x,y) = A(f(x,y)) satisfaz 


2. 4 
Jg(x,y) = (4x +2y 2x+4y 2x+ 27) (1 ) 
11 
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QUESTÃO 07 


Dado um número real r ER, considere as matrizes 


nl E E 

Es A V10 V35 V14 

a= (a = Z =) ep- Ô LE a 
i A 

10 V35 V14 
O A equação característica de 4, é (1-2)(12+1-3(1+7))=0. 


O) Todos os autovalores associados à matriz 4, são números reais se, e somente se, 


TS: 
& Os autovalores da matriz 4; são —4,1€e 3. 


Q As colunas da matriz B são autovetores da matriz As. 


—4 0 0 
(4) O produto das matrizes B'A,B é igual à matriz 0 1 ) 
O 0 3 
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QUESTÃO 08 


Julgue a veracidade das seguintes afirmações: 


O) 


D 


2) 


G) 


(4) 


Dada uma constante k > 1, lim,so+ Ja“ =dx=0. 
ds e 
ias), Cs dr. 


res sen(1) dx = 1+e7. 


lia x2020(cos(x))2! sen(x) 
=. (x2+1)2020 


Ix|dx = 0. 


In(2) > 2 hs dx. 


QUESTÃO 09 


Julgue a veracidade das seguintes afirmações: 


O) 


D 


pos =, 
A série a é absolutamente convergente. 


Se a série )»»-1X, é absolutamente convergente, então 7-4 x, é convergente. 


a a (ED) mn 
A série »7=-1 —— é convergente. 


en 
' +00 ; : a 
A integral Jo e*sen”?(x)dx é convergente e seu valor é menor ou igual a 1. 


a 
x4+4 





A integral [= dx é convergente. 


Exame Nacional ANPEC 2020: 2º Dia Bi 


QUESTÃO 10 


Classifique as afirmações abaixo segundo a sua veracidade: 


O) 


D 


12 


A função x(t) = e* + 1 é uma solução para a equação diferencial x (t) = x(t) +temR. 


t 
Sabendo que x, = 4, temos que x, = (>) + 3 é solução da equação em diferenças 


o — 2X + 3. 


Considere funções de demanda e oferta de um determinado bem dadas, 
respectivamente, por d(p)=a,—bop e s(p)= a, +b,p, em que a,,bo,a,,b, são 
constantes positivas e a, > q,. Supondo que o preço p = p(t) varie com o tempo de 
modo que p'(t) = A(d(p) — s(p)), com 4 > 0, tem-se que existe uma constate real € 


Ag d4 


= —A(ag—asq)t 
tal que p(t) = Ce dor dit «4 a 


Ag d1 


Em particular, quando t > oo, p(t) converge para o preço de equilíbrio p* = o 
0 1 


A funções x,(t) = sen(t) e x>(t) = cos(t) são as UÚnicas soluções para a equação 
diferencial x (t) + x(t) = 0. 
Se a,b E R satisfazem aí = 4b, então a solução geral para a equação 


a 


x (D+ax(D)+bx()=0 é x(t) = (A+ Be 2, em que 4,B E R são constantes. 
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QUESTÃO 11 


Calcule o valor da integral IN [fx 


3 
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V25-x 


2 
6x dy 


Jar 
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QUESTÃO 12 


Julgue a veracidade das afirmações abaixo; 


O) 


14 


1 


Considere a função f(x,y) = ex + E em que x>0ey>0. Existema>0eb>0 


tais que ((a,b), Vf(a,b)) > 0. 
Dada a função f(x,y) = xe”, todo plano tangente ao gráfico de f contém a origem. 


2yin(1+x) 
y2+In? (1+420)' 


Dada a função f(x,y) = 
a curva de nível C(1) = ((x,y) E Ds: f(x,y) = 1) coincide com o gráfico da função 

h(x) = In(1l+x), x>-—1. 

Dada f:R” >R uma função de classe C! e um ponto x E R” tal que o gradiente 


Vf(x) é não nulo, o vetor Vf(x) indica a direção de maior crescimento da função f a 
partir do ponto x. 


Considere a curva derivável y:(abD) CRS R? y(O = (DD, yo(D)), a função 


f:R2>R de classe C! e f(y())=cER, para todo t E (a,b). Então os vetores 
Vf(y(t)) e (y(t),y>(t)) são ortogonais para todo t E (a, b). 
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QUESTÃO 13 


Sejam f(x) = (4x — 1)e “* e g(x) = (4x + 1)e **. Julgue as seguintes afirmativas: 


O As funções f e g atingem seus pontos de máximo no intervalo [2, 00]. 


(O) Sejam x, € Yo OS pontos de máximo das funções f e g, respectivamente. Então 


f (xo) > 9(Yo)- 


O f(x)< 1, para todo x real. 
O g(x) < 1, para todo x real. 


O liMyso f(x) E limyso 9(X). 
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QUESTÃO 14 


Avalie as afirmações abaixo quanto a sua veracidade: 


O) 


D 


l6 


| Ze 
BB o pr rd 


sen(x) —x 
lim,s0 E e eme 


lim,s0 a e 


lim,.,ot Xinx = —o00, 


x+sen(x) 


O limite lim, 40 não existe. 
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QUESTÃO 15 
Suponha que queremos otimizar f(x,y,z) = xº + yº + z”, sujeito à seguinte restrição: 
x +y!t+2zº = 1. Sejam M em os valores máximo e mínimo de f na restrição. 


Calcule Mº + m>. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2020 


O PROVA DE MATEMÁTICA 


associação nacional de 2º Dia: 26/09 — QUINTA-FEIRA (Manhã) 

centros de pós graduação Ê 

em economia HORARIO: 8h00m às 10h15m 
Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


A , 1 , , a 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que 1 é o número de itens da questão 
n 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 
de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


30/09/2019 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

30/09 a 01/10/2019 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
01/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


04/11/2019 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Seja Nº = (1,2,...; O conjunto dos números inteiros positivos e denote por 4, = (1,..,nj o 
conjunto dos n primeiros números inteiros positivos. Julgue as seguintes afirmativas: 


O) 


D 
2) 
Q) 
(4) 


Sen>m, então 4, € Am. 

O produto cartesiano 4, x As é igual ao conjunto f(1,1), (1,2), (1,3), (2,1),(2,2),(2,3)+. 
Seja B, = 4i N Nº, é verdade que para todo n E N*, B, N A,, tem n elementos. 
Existe um número inteiro positivo m E Nº tal quem E B, para todo n E NÉ. 


(A UB;) NNº=(2,3)e(B, NA) NN'=ineNtn>a4). 


QUESTÃO 02 


Considere a função f:X > Y dada por f(x) = maxtx, —x), Vx € X, em que 


X= 


[-1,0]U [1,2] e Y = [0,2]. 


O f é uma função injetora. 


O f é uma função sobrejetora. 


2 f admite função inversa f!:Y 5X. 


GO f"! não é contínua em Y. 


O fifHoadt> fra. 
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QUESTÃO 03 


Seja a > 0. Considere a seguinte função f de variável real com valores reais, definida da 
seguinte forma: 
—(x — 1)?, sex<1; 


1 
f(x) = 5 (x — DÊ, sel<x<?2; 


a+ Iinvx-—l1i, sex >2. 
Julgue as seguintes afirmativas: 


O Para todos os valores de a > 0, a função f é contínua em todo seu domínio. 
O Paraa = 1/2, a função f é diferenciável em todos os pontos do domínio. 

O Sea=1/2,f(2) existee f(2)> 1. 
(3) 


O ponto x = 1 é um ponto de inflexão. Ou seja, a função muda de concavidade em 
x=1. 


6) 


A função f atinge um máximo relativo em x = 1, pois f'(1) = 0. 
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QUESTÃO 04 


Dado um número inteiro positivo n > 1, para cada k € 10,1,...,n) o coeficiente binomial (1) 


é definido como (,.) = 


Duas de suas propriedades básicas são: 


(i) Para todo k E f0,1,...,n), (1) = (2.): 


(ii) Paratodok e f2,..,n-2, ()>1+2++(n-1)= Tr 


Definimos uma sequência (x,)n>1 à partir da soma dos inversos dos coeficientes 


binomiais, ou seja, para cada inteiro positivo n > 1, x, = Xk=o TD: 


Determine lim, so Xn- 
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QUESTÃO 05 


Seja a função z(x,y) definida implicitamente por 
F(xyz)=xinz+tziny-z?-xiny+x = oO. 
Julgue as seguintes afirmativas: 


O O valor de F no ponto (e? — e,e,e) é zero. 
OF a ; 
O O valor 57 NO ponto (e — e,e,e) é zero. 


(2 z não pode ser definida implicitamente como função de (x,y) ao redor do ponto 
(e? -—e,e,e). 


Goa 20 é aa 
S) O vetor (7. 3» ) Nº ponto (e eee) 6 (1,2 1). 


& Se v é o vetor normal à superfície definida por F(x,y,z) = 0 no ponto (e — e,e,e), 
então v é ortogonal ao vetor (1,1,1). 
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QUESTÃO 06 


Considere a transformação linear f:Rº > Rº definida por 


flx,y)=(Qx+y,x+2y,x+9). 
Julgue as seguintes afirmativas: 


O f é uma transformação linear injetora. 

(O f é uma transformação linear sobrejetora. 

(Q Os vetores (2,1,1) e (1,2,1) formam uma base para a imagem de Ff. 
(3) 


A matriz associada à transformação linear f tem posto (rank) menor do que o posto 
da matriz jacobiana (denotada por Jf(x,y)) de f em todo ponto (x,y)E Rº. 


6) 


Considere a função Ah:Rº >R definida por h(r,st)=r"+s2+t?. A composta 
g:Rº > R definida por g(x,y) = A(f(x,y)) satisfaz 


2. 4 
Jg(x,y) = (4x +2y 2x+4y 2x+ 27) (1 ) 
11 
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QUESTÃO 07 


Dado um número real r ER, considere as matrizes 


nl E E 

Es A V10 V35 V14 

a= (a = Z =) ep- Ô LE a 
i A 

10 V35 V14 
O A equação característica de 4, é (1-2)(12+1-3(1+7))=0. 


O) Todos os autovalores associados à matriz 4, são números reais se, e somente se, 


TS: 
& Os autovalores da matriz 4; são —4,1€e 3. 


Q As colunas da matriz B são autovetores da matriz As. 


—4 0 0 
(4) O produto das matrizes B'A,B é igual à matriz 0 1 ) 
O 0 3 
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QUESTÃO 08 


Julgue a veracidade das seguintes afirmações: 


O) 


D 


2) 


G) 


(4) 


Dada uma constante k > 1, lim,so+ Ja“ =dx=0. 
ds e 
ias), Cs dr. 


res sen(1) dx = 1+e7. 


lia x2020(cos(x))2! sen(x) 
=. (x2+1)2020 


Ix|dx = 0. 


In(2) > 2 hs dx. 


QUESTÃO 09 


Julgue a veracidade das seguintes afirmações: 


O) 


D 


pos =, 
A série a é absolutamente convergente. 


Se a série )»»-1X, é absolutamente convergente, então 7-4 x, é convergente. 


a a (ED) mn 
A série »7=-1 —— é convergente. 


en 
' +00 ; : a 
A integral Jo e*sen”?(x)dx é convergente e seu valor é menor ou igual a 1. 


a 
x4+4 





A integral [= dx é convergente. 
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QUESTÃO 10 


Classifique as afirmações abaixo segundo a sua veracidade: 


O) 


D 


12 


A função x(t) = e* + 1 é uma solução para a equação diferencial x (t) = x(t) +temR. 


t 
Sabendo que x, = 4, temos que x, = (>) + 3 é solução da equação em diferenças 


o — 2X + 3. 


Considere funções de demanda e oferta de um determinado bem dadas, 
respectivamente, por d(p)=a,—bop e s(p)= a, +b,p, em que a,,bo,a,,b, são 
constantes positivas e a, > q,. Supondo que o preço p = p(t) varie com o tempo de 
modo que p'(t) = A(d(p) — s(p)), com 4 > 0, tem-se que existe uma constate real € 


Ag d4 


= —A(ag—asq)t 
tal que p(t) = Ce dor dit «4 a 


Ag d1 


Em particular, quando t > oo, p(t) converge para o preço de equilíbrio p* = o 
0 1 


A funções x,(t) = sen(t) e x>(t) = cos(t) são as UÚnicas soluções para a equação 
diferencial x (t) + x(t) = 0. 
Se a,b E R satisfazem aí = 4b, então a solução geral para a equação 


a 


x (D+ax(D)+bx()=0 é x(t) = (A+ Be 2, em que 4,B E R são constantes. 
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QUESTÃO 11 


Calcule o valor da integral IN [fx 


3 
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V25-x 


2 
6x dy 


Jar 
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QUESTÃO 12 


Julgue a veracidade das afirmações abaixo; 


O) 


14 


1 


Considere a função f(x,y) = ex + E em que x>0ey>0. Existema>0eb>0 


tais que ((a,b), Vf(a,b)) > 0. 
Dada a função f(x,y) = xe”, todo plano tangente ao gráfico de f contém a origem. 


2yin(1+x) 
y2+In? (1+420)' 


Dada a função f(x,y) = 
a curva de nível C(1) = ((x,y) E Ds: f(x,y) = 1) coincide com o gráfico da função 

h(x) = In(1l+x), x>-—1. 

Dada f:R” >R uma função de classe C! e um ponto x E R” tal que o gradiente 


Vf(x) é não nulo, o vetor Vf(x) indica a direção de maior crescimento da função f a 
partir do ponto x. 


Considere a curva derivável y:(abD) CRS R? y(O = (DD, yo(D)), a função 


f:R2>R de classe C! e f(y())=cER, para todo t E (a,b). Então os vetores 
Vf(y(t)) e (y(t),y>(t)) são ortogonais para todo t E (a, b). 
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QUESTÃO 13 


Sejam f(x) = (4x — 1)e “* e g(x) = (4x + 1)e **. Julgue as seguintes afirmativas: 


O As funções f e g atingem seus pontos de máximo no intervalo [2, 00]. 


(O) Sejam x, € Yo OS pontos de máximo das funções f e g, respectivamente. Então 


f (xo) > 9(Yo)- 


O f(x)< 1, para todo x real. 
O g(x) < 1, para todo x real. 


O liMyso f(x) E limyso 9(X). 
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QUESTÃO 14 


Avalie as afirmações abaixo quanto a sua veracidade: 


O) 


D 


l6 


| Ze 
BB o pr rd 


sen(x) —x 
lim,s0 E e eme 


lim,s0 a e 


lim,.,ot Xinx = —o00, 


x+sen(x) 


O limite lim, 40 não existe. 
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QUESTÃO 15 
Suponha que queremos otimizar f(x,y,z) = xº + yº + z”, sujeito à seguinte restrição: 
x +y!t+2zº = 1. Sejam M em os valores máximo e mínimo de f na restrição. 


Calcule Mº + m>. 
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1º Dia: 25/09/2019 —- QUARTA-FEIRA 
HORÁRIO: 14h30m às 17h30m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2020 


O PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


associação nacional de 1º Dia: 25/09 — QUARTA-FEIRA (Tarde) 

centros de pós graduação E 

em economia HORARIO: 14h30m às 17h30m 
Instruções 


. AProva de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com quinze 


questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). Este 
CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões discursivas. 


. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 


solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja 
resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de E ponto, em que N é o número de 


itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 

A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que será 
feita no decorrer da prova —, ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à transcrição 
do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira 
Discursiva. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções e 
na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir de 
1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


30/09/2019 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

30/09 a 01/10/2019 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
01/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


04/11/2019 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 

É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 

Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de Economia Brasileira 
Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO. 


Parte | — Objetiva 


QUESTÃO 01 


Em 2019, comemora-se 60 anos da publicação de livro clássico nos estudos de economia 
brasileira: Formação Econômica do Brasil, de Celso Furtado. Sobre os argumentos do livro, 
é correto afirmar: 


O) 


Embora a existência de instituições que seguiam a orientação ortodoxa de limitar a 
emissão de papel-moeda contribuísse para evitar crises financeiras, estas ocorriam em 
parte por causa de caraterísticas estruturais da economia brasileira, manifestas, por 
exemplo, nas elasticidades-renda e preço do café. 


À crise da economia cafeeira entre as décadas de 1920 e 1930 foi causada, principal- 
mente, por fatores do lado da demanda, que era fortemente dependente de exporta- 
ções, pouco tendo contribuído fatores do lado da oferta. 


O financiamento da estocagem de café por meio de crédito externo tornava a balança 
comercial vulnerável a choques financeiros não determinados pela ortodoxia ou hete- 
rodoxia na gestão fiscal doméstica. 


O crescimento industrial antes de 1930 não se restringiu a bens de consumo, pois 
setores importantes como ferro, aço e cimento também expandiram sua produção. 


Na década de 1920, criou-se um desequilíbrio estrutural entre a oferta e a demanda de 
café, dado o crescimento das plantações, e uma vez que nos EUA a renda per capita 
cresceu cerca de 35% enquanto o consumo per capita de café ficou praticamente es- 
tagnado. 


QUESTÃO 02 


Sobre a economia brasileira na Primeira República, pode-se afirmar: 


O) 
D 


O imposto de importação era a principal fonte das receitas federais. 


A hipoteca das receitas da Alfândega do Rio de Janeiro prevista no acordo do funding 
loan firmado na primeira década republicana é garantia relacionada à própria finalidade 
do acordo: refinanciamento de dívidas em moeda estrangeira. 


Em certas ocasiões, o governo tentava contornar a vulnerabilidade externa da econo- 
mia brasileira na dimensão comercial ao estabilizar em patamar alto o preço do café, 
e na dimensão financeira ao criar instituições que limitavam a emissão arbitrária de 
papel-moeda, que na opinião ortodoxa da época era criticada como causa de crises. 


Há consenso de que pesquisas posteriores comprovaram a hipótese de Furtado a res- 
peito da inconsciência dos gestores da política econômica quanto ao impacto da defe- 
sa da renda cafeeira sobre a economia como um todo depois de 1930. 


Alei bancária de 1890 estabelecia que as emissões bancárias deveriam ser lastreadas 
pelo menos 50% em ouro e possibilitava que o restante fosse lastreado em títulos da 
divida pública. 
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QUESTÃO 03 


É usual caracterizar o período anterior a 1930 como de predomínio do setor agroexporta- 
dor, que foi revertido na década de 1930 por conta do crescimento industrial. Sobre os dois 
períodos, é correto afirmar: 


O) 


(4) 


Na década de 1930, a mudança das rentabilidades relativas dos setores produtivos 
para absorção doméstica e externa foi importante sinalizador para os ajustes na for- 
mação de capacidade produtiva, fortalecendo-se a demanda doméstica como vetor 
dinamizador da economia. 


A crise de 1929, com sua origem na Bolsa de Nova York, enfraqueceu a posição dos 
EUA no mundo e no Brasil, resultando na transferência líquida de ativos de investidores 
estadunidenses para europeus. 


Antes de 1930, os períodos de aumento da capacidade produtiva da industria têxtil 
geralmente coincidiam com os períodos de expansão da produção industrial local. 


A política do governo na década de 1930 estimulou o setor industrial, mas teve como 
um de seus pontos fracos a quase ausência de medidas para incentivar culturas agri- 
colas vinculadas ao mercado interno e à diversificação das exportações. 


A Reforma Tributária de 1934 foi precedida de pressões de empresários importantes, 
como Roberto Simonsen e Euvaldo Lodi, por protecionismo ao setor industrial. 


QUESTÃO 04 


Sobre a economia depois da Il Guerra Mundial, é valido afirmar que: 


O) 


A Comissão Mista Brasil-Estados Unidos foi formada por técnicos brasileiros e esta- 
dunidenses e tinha como uma de suas principais tarefas a formulação de projetos de 
desenvolvimento para o País, principalmente de infraestrutura. 


A tendência de desequilíbrio do balanço de pagamentos decorreu, entre outros motivos, 
do fato de o Brasil apresentar déficit comercial com países de moedas conversíveis, 
como os Estados Unidos, e superávit comercial com países de moedas inconversíveis. 


Ão assumir o poder em 1951, uma das apostas de Getúlio Vargas foi a captação de em- 
préstimos de longo prazo no mercado de capitais internacional, que então começava a 
se desenvolver com mais intensidade. 


Como aconteceria em outros momentos, o financiamento de uma empresa estatal 
como a Petrobras esteve associado a receitas oriundas da comercialização de produto 
relacionado à empresa; no caso específico, o Imposto Unico sobre Derivados de Petró- 
leo. 


A mudança de orientação da política externa dos EUA, com a substituição de Truman 
por Eisenhower, contribuiu para inviabilizar os empréstimos externos da Aliança para o 
Progresso. 


Exame Nacional ANPEC 2020: 1º Dia 


QUESTÃO 05 


Sobre a economia brasileira na década de 1950, é correto afirmar: 


O) 


(4) 


À intervenção estatal em uma área como infraestrutura ocorreu devido a inexistência 
de interesse por parte de capitais domésticos privados em razão de restrições tecnoló- 
gicas ou de volume mínimo de recursos financeiros necessários. 


A Reforma Cambial de 1957 criou mecanismos como reduções tarifárias especiais 
e, ao mesmo tempo, vedação à importação por existência de similar nacional. Essas 
políticas tratavam de uma tensão latente do Modelo de Substituição de Importações: 
prover equipamentos importados a baixo custo e, ao mesmo tempo, estimular sua pro- 
dução interna. 


Entre as hipóteses que sustentavam o Plano de Metas estava um crescimento acelera- 
do do produto e uma elasticidade-renda das importações igual a um. Logo, não sendo 
possível a redução do coeficiente de importação, era necessário obter reservas cam- 
biais em grande escala para financiar a reestruturação produtiva pretendida. 


A Instrução 113 da Superintendência da Moeda e do Crédito (SUMOC) permitia a im- 
portação, sem cobertura cambial, de bens de capital por empresas estrangeiras, mas 
estabelecia que os mesmos deveriam ser para complementar conjuntos industriais já 
existentes e que estivessem classificados nas três primeiras categorias de importação. 


O baixo crescimento no primeiro ano do Governo JK reflete um mau desempenho do 
setor agrícola, uma quebra de safra, e não um erro de concepção do Plano de Metas. 


QUESTÃO 06 


Sobre a economia brasileira na década de 1960, é correto afirmar: 


O) 


D 


A estratégia do gradualismo da política econômica do PAEG procurava combater a 
inflação evitando desaceleração acentuada nas taxas de crescimento do PIB. 


A extinção da conta de ágios e bonificações pela Instrução 204 da SUMOC é apontada, 
por alguns autores, como uma das causas da aceleração da inflação, dado o repasse 
do encarecimento das importações para os preços internos. 


A elevação da carga tributária promovida pelo PAEG contribuiu para reduzir o déficit 
público. 


À eleição de Jânio Quadros e João Goulart, como presidente e vice-presidente da Re- 
pública, respectivamente, representou a continuidade da aliança entre PSDe PTB, que 
dera sustentação aos governos Vargas e Kubitschek. 


As Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimento, também conhecidas como 
“financeiras”, contribuíram para o financiamento de longo prazo e de capital de giro, 
principalmente para pequenas e médias empresas. 
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QUESTÃO 07 


Sobre o período do chamado “milagre econômico”, de 1968 a 1973, pode-se afirmar: 


O O núcleo dinâmico da expansão industrial tinha nos produtores de materiais de Trans- 


porte e Elétrico dois importantes componentes, tendo ambos forte participação de ca- 
pital estrangeiro. 


O aumento das importações, induzido pelo expressivo crescimento econômico, não 
acompanhado por aumento das exportações na mesma proporção, pode ser conside- 
rado como uma das causas do saldo negativo na balança comercial nos três primeiros 
anos do “milagre”. 


O crescimento expressivo do período pode ser atribuído, pelo menos em parte, ao 
aumento da participação dos investimentos das empresas estatais, principalmente em 
infraestrutura. 


À expansão produtiva do período atingiu não apenas o setor industrial, contemplou 
também o de serviços, como o de comercialização, o de propaganda e os serviços 
financeiros relacionados, por exemplo, ao consumo de “marcas” e ao lançamento de 
novos modelos de bens de consumo durável. 


Apesar de ter ocorrido uma modernização da industria, tais avanços não eliminaram 
a heterogeneidade estrutural característica da economia brasileira, permanecendo a 
convivência de padrões tecnológicos díspares nos três setores básicos da economia: 
primário, secundário e terciário. 


QUESTÃO 08 


Sobre a economia brasileira na década de 1970, pode-se afirmar: 


O) 


Os déficits em transações correntes durante o chamado período do “milagre brasileiro” 
preocuparam os formuladores de política econômica do Governo Geisel, levando-os 
a buscar uma melhoria da balança comercial a fim de evitar crescente vulnerabilidade 
externa. 


Apesar das políticas do Governo Geisel, o Brasil chega ao segundo choque do petró- 
leo com a participação deste entre as fontes de energia primária levemente superior ao 
valor registrado no ano do primeiro choque do petróleo. 


O segundo choque do petróleo teve efeitos mais devastadores que o primeiro sobre 
as economias em desenvolvimento, em geral, e a brasileira, em particular, por ter sido 
precedido por uma política de forte elevação das taxas de juros pelos Bancos Centrais 
dos países desenvolvidos, somando dificuldades financeiras às dificuldades comer- 
ciais das economias em desenvolvimento. 


À inexistência de mecanismos de financiamento público adequado acabou levando o 
BNDES a ter um papel central no financiamento dos projetos estatais, enquanto o setor 
privado foi forçado a se endividar em moeda estrangeira. 
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(4) A redução dos gastos públicos da administração direta na segunda metade da déca- 


da de 1970, induzida por preocupações com a inflação e o balanço de pagamentos, 
provocou uma recessão em dois trimestres consecutivos, a despeito da expansão dos 
investimentos das empresas estatais. 


QUESTÃO 09 


Sobre a economia brasileira na década de 1980, é correto afirmar: 


O) 


Apesar da adoção de medidas de ajuste fiscal em boa parte da década, o lento cresci- 
mento do produto e da arrecadação tributária gerado pelas políticas de contenção da 
demanda — junto com a alteração de preços relativos em favor de bens comercializá- 
veis — impediu eliminar os desajustes entre as receitas e os gastos refletidos em déficits 
públicos. 


Um impacto negativo secundário do ajuste contracionista, imposto ao País como res- 
posta à crise da dívida dos anos 1980, foi a perda de receita devido ao aumento da in- 
formalidade tanto no mercado de trabalho quanto na estrutura das firmas que atendiam 
o mercado interno. 


No contexto de forte aceleração da inflação e do mercado monetário com base em ti- 
tulos públicos com altas taxas de juros e liquidez, a arrecadação do chamado Imposto 
Inflacionário pelo governo mais que compensava os gastos com juros da dívida públi- 
ca, apesar dos elevados prêmios de risco sobre a dívida. 


Um dos fatores que impossibilitaram um ajuste da balança comercial na primeira meta- 
de da década de 1980 foi a predominância da exportação de commodities, que encon- 
travam-se com trajetória de preços baixos. 


O desenvolvimentismo estatista dos anos 1970 deixou como herança, para a década 
de 1980, uma participação muito reduzida da propriedade multinacional na estrutura 
produtiva da industria. 


QUESTÃO 10 


No período que se estende do final da década de 1970 até o Plano Real registraram-se 
vários episódios de aceleração inflacionária. Sobre esses episódios, podemos afirmar: 


O) 


Um dos efeitos perversos da instabilidade das taxas de câmbio e juros e a elevação da 
inflação foi o estabelecimento de uma dinâmica de formação de preços defensiva, re- 
fletida nas margens de lucro das empresas, reforçando o círculo vicioso que contribuía 
para a própria aceleração da inflação nos anos 1980. 


A aceleração da inflação nos anos 1980 teve como consequência o encurtamento dos 
prazos de contratos financeiros, o que se refletiu tanto na cautela do sistema bancá- 
rio em relação a empréstimos de prazos mais alongados, quanto nas aplicações dos 
agentes não-financeiros, que passaram a priorizar ativos remunerados e com grande 
liquidez. 
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A aceleração da inflação em 1979 fez com que os gestores de política econômica do 
Governo Figueiredo abandonassem totalmente as políticas ortodoxas de controle de 
demanda e passassem a aplicar experimentos heterodoxos, que se tornariam comuns 
no decorrer da década de 1980. 


A desindexação de salários foi uma iniciativa utilizada entre 1980 e 1983 para evitar 
que uma aceleração exagerada da inflação acabasse por neutralizar o impacto da ma- 
xidesvalorização da taxa de câmbio real. 


A aceleração da inflação em 1983 resultou da combinação de um choque cambial com 
um choque agricola, este em parte explicado pela política de exportações de produtos 
agrícolas, em parte por acidentes climáticos, e em parte pelo próprio efeito do choque 
cambial sobre os insumos utilizados na produção dos gêneros agrícolas. 


QUESTÃO 11 


Durante as décadas de 1980 e 1990 foram implantados vários planos econômicos com o 
propósito de combater a inflação. Sobre tais planos, pode-se afirmar: 


O) 


O Plano Cruzado formulou uma proposta de congelamento de salários, tendo por base 
o valor médio dos salários dos últimos seis meses, adicionado de um abono de 8%, 
exceto para o salário mínimo, que recebeu abono de 16%. 


O Plano Bresser admitia, em sua concepção, que existia tanto um componente inercial 
na inflação como pressões de demanda que vinham da época do Plano Cruzado. 


O Plano Collor, por seus erros de condução, foi incapaz de se aproveitar de uma situa- 
ção muito confortável de reservas, que eram resultado da volta do Brasil ao mercado 
voluntário financeiro internacional. 


A maior parte do aumento de receitas proposto no ajuste fiscal do Plano Collor recaía 
sobre os assalariados, via aumento de alíquotas do Imposto de Renda, e não sobre 
rentistas, via aumento do Imposto sobre Operações Financeiras. 


O Plano Real contou, em sua fase inicial, com a aprovação do Programa de Ação Ime- 
diata, o qual, dentre outras medidas, propunha combater o déficit público por meio da 
introdução de regras para regular as transações do Governo Federal com estados e 
municípios, além de prever novos tributos. 


QUESTÃO 12 


Sobre mudanças ocorridas na regulamentação do comércio exterior na década de 1990 e 
seus impactos, podemos afirmar: 


O) 


10 


As reformas estabelecidas nos primeiros anos da década de 1990 eliminaram o ca- 
ráter de discricionariedade que estava embutido nas licenças de importação, de uso 
frequente no Brasil desde a década de 1940. 


A antecipação do cronograma de redução de tarifas previsto nas reformas do início dos 
anos 1990 visava, além dos objetivos de ganho de eficiência da economia, disciplinar 
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os formadores de preços domésticos de bens transacionáveis, o que poderia trazer um 
efeito positivo em termos de estabilização inflacionária. 


A criação do Mercosul, concretizada em 1991, no Governo Collor de Mello, teve mais 
impacto político que propriamente econômico, uma vez que foi incapaz de elevar o flu- 
xo de comércio entre os países membros. 


A substancial redução das tarifas por meio das reformas dos anos 1990, que em alguns 
casos, como o de Veículos de Passageiros, reduziu a proteção tarifária a menos da 
metade, pode ser considerada exagerada, em relação a outros países da América do 
Sul e Ásia, dada a falta de preocupação com a competitividade da indústria nacional, 
que vinha de uma década de baixo nível de investimento. 


Um argumento a favor da abertura econômica seria a existência de excessiva diver- 
sificação produtiva, o que traria ineficiências resultante de reduzida especialização e 
número exagerado de firmas. 


QUESTÃO 13 


Sobre as políticas relativas a emprego, mercado de trabalho e remuneração dos trabalha- 
dores, incluindo aposentados, é correto afirmar: 


O) 


Na década de 1940, a lei que introduziu o salário minimo no Brasil previa que o mesmo 
deveria ser unificado nacionalmente, mas excluía os trabalhadores do campo do direito 
ao salário mínimo. 


À criação do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) representou a possibi- 
lidade de demissão de trabalhadores de forma mais flexível do que a legislação que o 
antecedeu, já que esta previa estabilidade no emprego após dez anos de trabalho. 


A Reforma da Previdência de 1999 estabeleceu o fator previdenciário, que reduzia o 
valor das aposentadorias dos trabalhadores que se aposentassem precocemente. 


Durante o segundo Governo FHC, entre 1999 e 2002, a tendência de desvalorização 
cambial resultou em tendência de redução do rendimento do trabalho. Apesar disto, o 
rendimento médio real anual do trabalho apurado pelo IBGE em 2002 foi superior ao 
de 1995. 


Uma das características dos Governos Lula foi a ampliação do número de funcionários 
públicos, bem como de sua remuneração, o que acabou resultando numa despesa com 
pessoal em percentagem do PIB bastante superior quando comparada com o valor 
observado em 2002, no último ano do Governo FHC. 


QUESTÃO 14 


Sobre o papel do Estado na economia brasileira, é correto afirmar: 


O Criado em 1934, o Conselho Federal de Comércio Exterior, que tinha como atribuição 


formular políticas voltadas para a redução da dependência externa da economia, pode 
ser considerado um órgão pioneiro do Governo Brasileiro quanto a funções típicas de 
planejamento. 


Exame Nacional ANPEC 2020: 1º Dia 1 


A postura fortemente anticomunista do Governo Vargas em 1937 fez com que o DASP 
abandonasse qualquer esforço de planejamento e de formulações de planos de obras 
públicas, sob o argumento de que tais medidas seriam idênticas àquelas então aplica- 
das pela União Soviética. 


Para a execução de sua política econômica, logo após o fim do parlamentarismo, o 
Governo João Goulart criou o Conselho de Gestão do Plano Trienal, sob o comando do 
criador deste plano, Celso Furtado, que tinha atribuições legais que permitiram contor- 
nar as dificuldades impostas à sua execução pelo Poder Legislativo. 


O Governo Fernando Henrique Cardoso procedeu a programa de privatização de es- 
tatais, como a companhia Vale do Rio Doce, mas não logrou êxito no seu programa 
de privatização de bancos estaduais e no projeto de estabelecer idade minima para os 
servidores contratados pelo setor público. 


O Plano Plurianual (PPA) de 2008-2011 diferia do PPA anterior, formulado para o pe- 
riodo 2004-2007, por explicitamente estabelecer como prioridades a redistribuição de 
renda e a inclusão social, enquanto o anterior enfatizava a retomada do crescimento 
econômico. 


QUESTÃO 15 


As políticas de desenvolvimento produtivo e principalmente as políticas industriais carac- 
terizaram a ação estatal durante boa parte da história brasileira republicana. Sobre elas, é 
correto afirmar: 


O) 
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A criação do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico (BNDE) vinculou-se à 
gestão de verbas que se esperava do Banco Mundial e do Eximbank para financiar 
projetos elaborados pela Comissão Mista Brasil-Estados Unidos. 


O Plano de Metas caracterizou-se por estipular objetivos de crescimento para setores- 
chave da economia, vinculando-os de antemão a fontes e volume de recursos neces- 
sários para sua execução, o que contribuiu para o crescimento expressivo no período. 


Duas críticas consensuais ao Il PND foram a de não levar em conta a possibilidade 
de abertura de novos mercados para as exportações e de se concentrar na política de 
substituição de importações. 


Apesar da deterioração das condições macroeconômicas depois da moratória do Mé- 
xico, o acordo brasileiro com o Fundo Monetário Internacional preservou de cortes as 
despesas de capital das empresas estatais, dadas as prioridades do Ill Plano Nacional 
de Desenvolvimento. 


Além do aspecto direto de elevação da produção petroleira, a exploração do pré-sal 
buscava estimular a produção da indústria brasileira por meio de altos requisitos de 
conteúdo local nos equipamentos encomendados pela Petrobras. 
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associação nacional de 1º Dia: 25/09 — QUARTA-FEIRA (Tarde) 
centros de pós graduação E 
em economia HORARIO: 14h30m às 17h30m 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do “Caderno de 
Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO 
da Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas 
com texto escrito em local indevido. Utilize no máximo cento e vinte linhas. Qualquer 
fragmento de texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: NO CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois 
não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora 
fora do local apropriado. 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Parte Il - Discursiva 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir: 


O) O setor agropecuário teve papel importante no desenvolvimento do Brasil. Comente 
aspectos relevantes deste setor no período entre 1930 e 1980. 


(2 O final da Segunda Guerra Mundial foi marcado no Brasil pela eleição do general Dutra 
para a Presidência da República, cuja política econômica foi influenciada pelas conse- 
quências das mudanças internacionais e na economia brasileira decorrentes da própria 
guerra. Disserte sobre as principais decisões de política econômica do Governo Dutra 
e avalie em que medida o contexto externo do pós-guerra teria influenciado na formu- 
lação das mesmas. 


Q O período do Governo de Juscelino Kubitschek apresentou altas taxas de crescimento, 
impulsionado pelos investimentos de seu Plano de Metas. Entretanto, vários analistas 
criticam suas consequências e o responsabilizam pela crise econômica ocorrida na 
primeira metade dos anos 1960. Analise que fatores contribuíram para o êxito do Plano 
de Metas e as causas da crise que lhe seguiu, discutindo até que ponto os referidos 
analistas têm razão. 


(4) “A posse de João Goulart na Presidência da República, em 1961, representou o retorno 
do varguismo ao poder”. Avalie essa afirmação do ponto de vista da economia brasi- 
leira, compare a política econômica e as ações de ambos os governos, e conclua se a 
afirmação é ou não defensável. 


& O período desenvolvimentista no Brasil chegou ao termo com a crise da dívida externa 
nos anos 1980. Em 1988, uma nova Constituição foi promulgada. Nos anos 1990, um 
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novo paradigma de política econômica, de orientação neoliberal, passou a ser domi- 
nante. Apresente, sucintamente, quais as principais mudanças provocadas pela libe- 
ralização dos anos 1990, até que ponto essas mudanças impactaram a herança de- 
senvolvimentista, e como a Constituição de 1988 criou alguns condicionantes que se 
tornaram importantes para a condução de política econômica nas primeiras décadas 
do século XXI. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2020 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Provas: Objetiva e Discursiva 


1º Dia: 25/09/2019 —- QUARTA-FEIRA 
HORÁRIO: 14h30m às 17h30m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2020 


O PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


associação nacional de 1º Dia: 25/09 — QUARTA-FEIRA (Tarde) 

centros de pós graduação E 

em economia HORARIO: 14h30m às 17h30m 
Instruções 


. AProva de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com quinze 


questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). Este 
CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões discursivas. 


. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 


solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja 
resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de E ponto, em que N é o número de 


itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 

A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que será 
feita no decorrer da prova —, ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à transcrição 
do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira 
Discursiva. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções e 
na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir de 
1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


30/09/2019 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

30/09 a 01/10/2019 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
01/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


04/11/2019 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 

É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 

Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de Economia Brasileira 
Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO. 


Parte | — Objetiva 


QUESTÃO 01 


Em 2019, comemora-se 60 anos da publicação de livro clássico nos estudos de economia 
brasileira: Formação Econômica do Brasil, de Celso Furtado. Sobre os argumentos do livro, 
é correto afirmar: 


O) 


Embora a existência de instituições que seguiam a orientação ortodoxa de limitar a 
emissão de papel-moeda contribuísse para evitar crises financeiras, estas ocorriam em 
parte por causa de caraterísticas estruturais da economia brasileira, manifestas, por 
exemplo, nas elasticidades-renda e preço do café. 


À crise da economia cafeeira entre as décadas de 1920 e 1930 foi causada, principal- 
mente, por fatores do lado da demanda, que era fortemente dependente de exporta- 
ções, pouco tendo contribuído fatores do lado da oferta. 


O financiamento da estocagem de café por meio de crédito externo tornava a balança 
comercial vulnerável a choques financeiros não determinados pela ortodoxia ou hete- 
rodoxia na gestão fiscal doméstica. 


O crescimento industrial antes de 1930 não se restringiu a bens de consumo, pois 
setores importantes como ferro, aço e cimento também expandiram sua produção. 


Na década de 1920, criou-se um desequilíbrio estrutural entre a oferta e a demanda de 
café, dado o crescimento das plantações, e uma vez que nos EUA a renda per capita 
cresceu cerca de 35% enquanto o consumo per capita de café ficou praticamente es- 
tagnado. 


QUESTÃO 02 


Sobre a economia brasileira na Primeira República, pode-se afirmar: 


O) 
D 


O imposto de importação era a principal fonte das receitas federais. 


A hipoteca das receitas da Alfândega do Rio de Janeiro prevista no acordo do funding 
loan firmado na primeira década republicana é garantia relacionada à própria finalidade 
do acordo: refinanciamento de dívidas em moeda estrangeira. 


Em certas ocasiões, o governo tentava contornar a vulnerabilidade externa da econo- 
mia brasileira na dimensão comercial ao estabilizar em patamar alto o preço do café, 
e na dimensão financeira ao criar instituições que limitavam a emissão arbitrária de 
papel-moeda, que na opinião ortodoxa da época era criticada como causa de crises. 


Há consenso de que pesquisas posteriores comprovaram a hipótese de Furtado a res- 
peito da inconsciência dos gestores da política econômica quanto ao impacto da defe- 
sa da renda cafeeira sobre a economia como um todo depois de 1930. 


Alei bancária de 1890 estabelecia que as emissões bancárias deveriam ser lastreadas 
pelo menos 50% em ouro e possibilitava que o restante fosse lastreado em títulos da 
divida pública. 
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QUESTÃO 03 


É usual caracterizar o período anterior a 1930 como de predomínio do setor agroexporta- 
dor, que foi revertido na década de 1930 por conta do crescimento industrial. Sobre os dois 
períodos, é correto afirmar: 


O) 


(4) 


Na década de 1930, a mudança das rentabilidades relativas dos setores produtivos 
para absorção doméstica e externa foi importante sinalizador para os ajustes na for- 
mação de capacidade produtiva, fortalecendo-se a demanda doméstica como vetor 
dinamizador da economia. 


A crise de 1929, com sua origem na Bolsa de Nova York, enfraqueceu a posição dos 
EUA no mundo e no Brasil, resultando na transferência líquida de ativos de investidores 
estadunidenses para europeus. 


Antes de 1930, os períodos de aumento da capacidade produtiva da industria têxtil 
geralmente coincidiam com os períodos de expansão da produção industrial local. 


A política do governo na década de 1930 estimulou o setor industrial, mas teve como 
um de seus pontos fracos a quase ausência de medidas para incentivar culturas agri- 
colas vinculadas ao mercado interno e à diversificação das exportações. 


A Reforma Tributária de 1934 foi precedida de pressões de empresários importantes, 
como Roberto Simonsen e Euvaldo Lodi, por protecionismo ao setor industrial. 


QUESTÃO 04 


Sobre a economia depois da Il Guerra Mundial, é valido afirmar que: 


O) 


A Comissão Mista Brasil-Estados Unidos foi formada por técnicos brasileiros e esta- 
dunidenses e tinha como uma de suas principais tarefas a formulação de projetos de 
desenvolvimento para o País, principalmente de infraestrutura. 


A tendência de desequilíbrio do balanço de pagamentos decorreu, entre outros motivos, 
do fato de o Brasil apresentar déficit comercial com países de moedas conversíveis, 
como os Estados Unidos, e superávit comercial com países de moedas inconversíveis. 


Ão assumir o poder em 1951, uma das apostas de Getúlio Vargas foi a captação de em- 
préstimos de longo prazo no mercado de capitais internacional, que então começava a 
se desenvolver com mais intensidade. 


Como aconteceria em outros momentos, o financiamento de uma empresa estatal 
como a Petrobras esteve associado a receitas oriundas da comercialização de produto 
relacionado à empresa; no caso específico, o Imposto Unico sobre Derivados de Petró- 
leo. 


A mudança de orientação da política externa dos EUA, com a substituição de Truman 
por Eisenhower, contribuiu para inviabilizar os empréstimos externos da Aliança para o 
Progresso. 
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QUESTÃO 05 


Sobre a economia brasileira na década de 1950, é correto afirmar: 


O) 


(4) 


À intervenção estatal em uma área como infraestrutura ocorreu devido a inexistência 
de interesse por parte de capitais domésticos privados em razão de restrições tecnoló- 
gicas ou de volume mínimo de recursos financeiros necessários. 


A Reforma Cambial de 1957 criou mecanismos como reduções tarifárias especiais 
e, ao mesmo tempo, vedação à importação por existência de similar nacional. Essas 
políticas tratavam de uma tensão latente do Modelo de Substituição de Importações: 
prover equipamentos importados a baixo custo e, ao mesmo tempo, estimular sua pro- 
dução interna. 


Entre as hipóteses que sustentavam o Plano de Metas estava um crescimento acelera- 
do do produto e uma elasticidade-renda das importações igual a um. Logo, não sendo 
possível a redução do coeficiente de importação, era necessário obter reservas cam- 
biais em grande escala para financiar a reestruturação produtiva pretendida. 


A Instrução 113 da Superintendência da Moeda e do Crédito (SUMOC) permitia a im- 
portação, sem cobertura cambial, de bens de capital por empresas estrangeiras, mas 
estabelecia que os mesmos deveriam ser para complementar conjuntos industriais já 
existentes e que estivessem classificados nas três primeiras categorias de importação. 


O baixo crescimento no primeiro ano do Governo JK reflete um mau desempenho do 
setor agrícola, uma quebra de safra, e não um erro de concepção do Plano de Metas. 


QUESTÃO 06 


Sobre a economia brasileira na década de 1960, é correto afirmar: 


O) 


D 


A estratégia do gradualismo da política econômica do PAEG procurava combater a 
inflação evitando desaceleração acentuada nas taxas de crescimento do PIB. 


A extinção da conta de ágios e bonificações pela Instrução 204 da SUMOC é apontada, 
por alguns autores, como uma das causas da aceleração da inflação, dado o repasse 
do encarecimento das importações para os preços internos. 


A elevação da carga tributária promovida pelo PAEG contribuiu para reduzir o déficit 
público. 


À eleição de Jânio Quadros e João Goulart, como presidente e vice-presidente da Re- 
pública, respectivamente, representou a continuidade da aliança entre PSDe PTB, que 
dera sustentação aos governos Vargas e Kubitschek. 


As Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimento, também conhecidas como 
“financeiras”, contribuíram para o financiamento de longo prazo e de capital de giro, 
principalmente para pequenas e médias empresas. 
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QUESTÃO 07 


Sobre o período do chamado “milagre econômico”, de 1968 a 1973, pode-se afirmar: 


O O núcleo dinâmico da expansão industrial tinha nos produtores de materiais de Trans- 


porte e Elétrico dois importantes componentes, tendo ambos forte participação de ca- 
pital estrangeiro. 


O aumento das importações, induzido pelo expressivo crescimento econômico, não 
acompanhado por aumento das exportações na mesma proporção, pode ser conside- 
rado como uma das causas do saldo negativo na balança comercial nos três primeiros 
anos do “milagre”. 


O crescimento expressivo do período pode ser atribuído, pelo menos em parte, ao 
aumento da participação dos investimentos das empresas estatais, principalmente em 
infraestrutura. 


À expansão produtiva do período atingiu não apenas o setor industrial, contemplou 
também o de serviços, como o de comercialização, o de propaganda e os serviços 
financeiros relacionados, por exemplo, ao consumo de “marcas” e ao lançamento de 
novos modelos de bens de consumo durável. 


Apesar de ter ocorrido uma modernização da industria, tais avanços não eliminaram 
a heterogeneidade estrutural característica da economia brasileira, permanecendo a 
convivência de padrões tecnológicos díspares nos três setores básicos da economia: 
primário, secundário e terciário. 


QUESTÃO 08 


Sobre a economia brasileira na década de 1970, pode-se afirmar: 


O) 


Os déficits em transações correntes durante o chamado período do “milagre brasileiro” 
preocuparam os formuladores de política econômica do Governo Geisel, levando-os 
a buscar uma melhoria da balança comercial a fim de evitar crescente vulnerabilidade 
externa. 


Apesar das políticas do Governo Geisel, o Brasil chega ao segundo choque do petró- 
leo com a participação deste entre as fontes de energia primária levemente superior ao 
valor registrado no ano do primeiro choque do petróleo. 


O segundo choque do petróleo teve efeitos mais devastadores que o primeiro sobre 
as economias em desenvolvimento, em geral, e a brasileira, em particular, por ter sido 
precedido por uma política de forte elevação das taxas de juros pelos Bancos Centrais 
dos países desenvolvidos, somando dificuldades financeiras às dificuldades comer- 
ciais das economias em desenvolvimento. 


À inexistência de mecanismos de financiamento público adequado acabou levando o 
BNDES a ter um papel central no financiamento dos projetos estatais, enquanto o setor 
privado foi forçado a se endividar em moeda estrangeira. 
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(4) A redução dos gastos públicos da administração direta na segunda metade da déca- 


da de 1970, induzida por preocupações com a inflação e o balanço de pagamentos, 
provocou uma recessão em dois trimestres consecutivos, a despeito da expansão dos 
investimentos das empresas estatais. 


QUESTÃO 09 


Sobre a economia brasileira na década de 1980, é correto afirmar: 


O) 


Apesar da adoção de medidas de ajuste fiscal em boa parte da década, o lento cresci- 
mento do produto e da arrecadação tributária gerado pelas políticas de contenção da 
demanda — junto com a alteração de preços relativos em favor de bens comercializá- 
veis — impediu eliminar os desajustes entre as receitas e os gastos refletidos em déficits 
públicos. 


Um impacto negativo secundário do ajuste contracionista, imposto ao País como res- 
posta à crise da dívida dos anos 1980, foi a perda de receita devido ao aumento da in- 
formalidade tanto no mercado de trabalho quanto na estrutura das firmas que atendiam 
o mercado interno. 


No contexto de forte aceleração da inflação e do mercado monetário com base em ti- 
tulos públicos com altas taxas de juros e liquidez, a arrecadação do chamado Imposto 
Inflacionário pelo governo mais que compensava os gastos com juros da dívida públi- 
ca, apesar dos elevados prêmios de risco sobre a dívida. 


Um dos fatores que impossibilitaram um ajuste da balança comercial na primeira meta- 
de da década de 1980 foi a predominância da exportação de commodities, que encon- 
travam-se com trajetória de preços baixos. 


O desenvolvimentismo estatista dos anos 1970 deixou como herança, para a década 
de 1980, uma participação muito reduzida da propriedade multinacional na estrutura 
produtiva da industria. 


QUESTÃO 10 


No período que se estende do final da década de 1970 até o Plano Real registraram-se 
vários episódios de aceleração inflacionária. Sobre esses episódios, podemos afirmar: 


O) 


Um dos efeitos perversos da instabilidade das taxas de câmbio e juros e a elevação da 
inflação foi o estabelecimento de uma dinâmica de formação de preços defensiva, re- 
fletida nas margens de lucro das empresas, reforçando o círculo vicioso que contribuía 
para a própria aceleração da inflação nos anos 1980. 


A aceleração da inflação nos anos 1980 teve como consequência o encurtamento dos 
prazos de contratos financeiros, o que se refletiu tanto na cautela do sistema bancá- 
rio em relação a empréstimos de prazos mais alongados, quanto nas aplicações dos 
agentes não-financeiros, que passaram a priorizar ativos remunerados e com grande 
liquidez. 
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A aceleração da inflação em 1979 fez com que os gestores de política econômica do 
Governo Figueiredo abandonassem totalmente as políticas ortodoxas de controle de 
demanda e passassem a aplicar experimentos heterodoxos, que se tornariam comuns 
no decorrer da década de 1980. 


A desindexação de salários foi uma iniciativa utilizada entre 1980 e 1983 para evitar 
que uma aceleração exagerada da inflação acabasse por neutralizar o impacto da ma- 
xidesvalorização da taxa de câmbio real. 


A aceleração da inflação em 1983 resultou da combinação de um choque cambial com 
um choque agricola, este em parte explicado pela política de exportações de produtos 
agrícolas, em parte por acidentes climáticos, e em parte pelo próprio efeito do choque 
cambial sobre os insumos utilizados na produção dos gêneros agrícolas. 


QUESTÃO 11 


Durante as décadas de 1980 e 1990 foram implantados vários planos econômicos com o 
propósito de combater a inflação. Sobre tais planos, pode-se afirmar: 


O) 


O Plano Cruzado formulou uma proposta de congelamento de salários, tendo por base 
o valor médio dos salários dos últimos seis meses, adicionado de um abono de 8%, 
exceto para o salário mínimo, que recebeu abono de 16%. 


O Plano Bresser admitia, em sua concepção, que existia tanto um componente inercial 
na inflação como pressões de demanda que vinham da época do Plano Cruzado. 


O Plano Collor, por seus erros de condução, foi incapaz de se aproveitar de uma situa- 
ção muito confortável de reservas, que eram resultado da volta do Brasil ao mercado 
voluntário financeiro internacional. 


A maior parte do aumento de receitas proposto no ajuste fiscal do Plano Collor recaía 
sobre os assalariados, via aumento de alíquotas do Imposto de Renda, e não sobre 
rentistas, via aumento do Imposto sobre Operações Financeiras. 


O Plano Real contou, em sua fase inicial, com a aprovação do Programa de Ação Ime- 
diata, o qual, dentre outras medidas, propunha combater o déficit público por meio da 
introdução de regras para regular as transações do Governo Federal com estados e 
municípios, além de prever novos tributos. 


QUESTÃO 12 


Sobre mudanças ocorridas na regulamentação do comércio exterior na década de 1990 e 
seus impactos, podemos afirmar: 


O) 
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As reformas estabelecidas nos primeiros anos da década de 1990 eliminaram o ca- 
ráter de discricionariedade que estava embutido nas licenças de importação, de uso 
frequente no Brasil desde a década de 1940. 


A antecipação do cronograma de redução de tarifas previsto nas reformas do início dos 
anos 1990 visava, além dos objetivos de ganho de eficiência da economia, disciplinar 
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os formadores de preços domésticos de bens transacionáveis, o que poderia trazer um 
efeito positivo em termos de estabilização inflacionária. 


A criação do Mercosul, concretizada em 1991, no Governo Collor de Mello, teve mais 
impacto político que propriamente econômico, uma vez que foi incapaz de elevar o flu- 
xo de comércio entre os países membros. 


A substancial redução das tarifas por meio das reformas dos anos 1990, que em alguns 
casos, como o de Veículos de Passageiros, reduziu a proteção tarifária a menos da 
metade, pode ser considerada exagerada, em relação a outros países da América do 
Sul e Ásia, dada a falta de preocupação com a competitividade da indústria nacional, 
que vinha de uma década de baixo nível de investimento. 


Um argumento a favor da abertura econômica seria a existência de excessiva diver- 
sificação produtiva, o que traria ineficiências resultante de reduzida especialização e 
número exagerado de firmas. 


QUESTÃO 13 


Sobre as políticas relativas a emprego, mercado de trabalho e remuneração dos trabalha- 
dores, incluindo aposentados, é correto afirmar: 


O) 


Na década de 1940, a lei que introduziu o salário minimo no Brasil previa que o mesmo 
deveria ser unificado nacionalmente, mas excluía os trabalhadores do campo do direito 
ao salário mínimo. 


À criação do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) representou a possibi- 
lidade de demissão de trabalhadores de forma mais flexível do que a legislação que o 
antecedeu, já que esta previa estabilidade no emprego após dez anos de trabalho. 


A Reforma da Previdência de 1999 estabeleceu o fator previdenciário, que reduzia o 
valor das aposentadorias dos trabalhadores que se aposentassem precocemente. 


Durante o segundo Governo FHC, entre 1999 e 2002, a tendência de desvalorização 
cambial resultou em tendência de redução do rendimento do trabalho. Apesar disto, o 
rendimento médio real anual do trabalho apurado pelo IBGE em 2002 foi superior ao 
de 1995. 


Uma das características dos Governos Lula foi a ampliação do número de funcionários 
públicos, bem como de sua remuneração, o que acabou resultando numa despesa com 
pessoal em percentagem do PIB bastante superior quando comparada com o valor 
observado em 2002, no último ano do Governo FHC. 


QUESTÃO 14 


Sobre o papel do Estado na economia brasileira, é correto afirmar: 


O Criado em 1934, o Conselho Federal de Comércio Exterior, que tinha como atribuição 


formular políticas voltadas para a redução da dependência externa da economia, pode 
ser considerado um órgão pioneiro do Governo Brasileiro quanto a funções típicas de 
planejamento. 
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A postura fortemente anticomunista do Governo Vargas em 1937 fez com que o DASP 
abandonasse qualquer esforço de planejamento e de formulações de planos de obras 
públicas, sob o argumento de que tais medidas seriam idênticas àquelas então aplica- 
das pela União Soviética. 


Para a execução de sua política econômica, logo após o fim do parlamentarismo, o 
Governo João Goulart criou o Conselho de Gestão do Plano Trienal, sob o comando do 
criador deste plano, Celso Furtado, que tinha atribuições legais que permitiram contor- 
nar as dificuldades impostas à sua execução pelo Poder Legislativo. 


O Governo Fernando Henrique Cardoso procedeu a programa de privatização de es- 
tatais, como a companhia Vale do Rio Doce, mas não logrou êxito no seu programa 
de privatização de bancos estaduais e no projeto de estabelecer idade minima para os 
servidores contratados pelo setor público. 


O Plano Plurianual (PPA) de 2008-2011 diferia do PPA anterior, formulado para o pe- 
riodo 2004-2007, por explicitamente estabelecer como prioridades a redistribuição de 
renda e a inclusão social, enquanto o anterior enfatizava a retomada do crescimento 
econômico. 


QUESTÃO 15 


As políticas de desenvolvimento produtivo e principalmente as políticas industriais carac- 
terizaram a ação estatal durante boa parte da história brasileira republicana. Sobre elas, é 
correto afirmar: 


O) 
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A criação do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico (BNDE) vinculou-se à 
gestão de verbas que se esperava do Banco Mundial e do Eximbank para financiar 
projetos elaborados pela Comissão Mista Brasil-Estados Unidos. 


O Plano de Metas caracterizou-se por estipular objetivos de crescimento para setores- 
chave da economia, vinculando-os de antemão a fontes e volume de recursos neces- 
sários para sua execução, o que contribuiu para o crescimento expressivo no período. 


Duas críticas consensuais ao Il PND foram a de não levar em conta a possibilidade 
de abertura de novos mercados para as exportações e de se concentrar na política de 
substituição de importações. 


Apesar da deterioração das condições macroeconômicas depois da moratória do Mé- 
xico, o acordo brasileiro com o Fundo Monetário Internacional preservou de cortes as 
despesas de capital das empresas estatais, dadas as prioridades do Ill Plano Nacional 
de Desenvolvimento. 


Além do aspecto direto de elevação da produção petroleira, a exploração do pré-sal 
buscava estimular a produção da indústria brasileira por meio de altos requisitos de 
conteúdo local nos equipamentos encomendados pela Petrobras. 
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associação nacional de 1º Dia: 25/09 — QUARTA-FEIRA (Tarde) 
centros de pós graduação E 
em economia HORARIO: 14h30m às 17h30m 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do “Caderno de 
Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO 
da Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas 
com texto escrito em local indevido. Utilize no máximo cento e vinte linhas. Qualquer 
fragmento de texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: NO CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois 
não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora 
fora do local apropriado. 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Parte Il - Discursiva 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir: 


O) O setor agropecuário teve papel importante no desenvolvimento do Brasil. Comente 
aspectos relevantes deste setor no período entre 1930 e 1980. 


(2 O final da Segunda Guerra Mundial foi marcado no Brasil pela eleição do general Dutra 
para a Presidência da República, cuja política econômica foi influenciada pelas conse- 
quências das mudanças internacionais e na economia brasileira decorrentes da própria 
guerra. Disserte sobre as principais decisões de política econômica do Governo Dutra 
e avalie em que medida o contexto externo do pós-guerra teria influenciado na formu- 
lação das mesmas. 


Q O período do Governo de Juscelino Kubitschek apresentou altas taxas de crescimento, 
impulsionado pelos investimentos de seu Plano de Metas. Entretanto, vários analistas 
criticam suas consequências e o responsabilizam pela crise econômica ocorrida na 
primeira metade dos anos 1960. Analise que fatores contribuíram para o êxito do Plano 
de Metas e as causas da crise que lhe seguiu, discutindo até que ponto os referidos 
analistas têm razão. 


(4) “A posse de João Goulart na Presidência da República, em 1961, representou o retorno 
do varguismo ao poder”. Avalie essa afirmação do ponto de vista da economia brasi- 
leira, compare a política econômica e as ações de ambos os governos, e conclua se a 
afirmação é ou não defensável. 


& O período desenvolvimentista no Brasil chegou ao termo com a crise da dívida externa 
nos anos 1980. Em 1988, uma nova Constituição foi promulgada. Nos anos 1990, um 
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novo paradigma de política econômica, de orientação neoliberal, passou a ser domi- 
nante. Apresente, sucintamente, quais as principais mudanças provocadas pela libe- 
ralização dos anos 1990, até que ponto essas mudanças impactaram a herança de- 
senvolvimentista, e como a Constituição de 1988 criou alguns condicionantes que se 
tornaram importantes para a condução de política econômica nas primeiras décadas 
do século XXI. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2020 


PROVA DE MACROECONOMIA 


1º Dia: 25/09/2019 — QUARTA-FEIRA 
HORÁRIO: 8h00m às 10h15m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2020 


O PROVA DE MACROECONOMIA 


associação nacional de 1º Dia: 25/09 — QUARTA-FEIRA (Manha) 

centros de pós graduação E 

em economia HORARIO: 8h00m às 10h15m 
Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


= , 1 , , a 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que 1 é o número de itens da questão 
n 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 
de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


30/09/2019 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

30/09 a 01/10/2019 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
01/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


04/11/2019 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Com base na sexta edição do Manual do Balanço de Pagamentos do Fundo Monetário In- 
ternacional (BPMO), avalie as seguintes afirmativas como verdadeiras ou falsas: 


O) 


D 


As variações nas reservas internacionais são contabilizadas na Conta Financeira como 
Ativos de Reserva. 


Os salários recebidos por trabalhadores residentes, quando trabalham para uma em- 
presa não residente no país, são contabilizados na Conta de Serviços. 


As remessas de dinheiro de imigrantes no exterior para seus países de origem são 
contabilizadas na Conta Capital. 


A amortização de um passivo externo é contabilizada na Conta de Rendas Primárias. 


O saldo da Conta Financeira é calculado pela diferença entre a aquisição líquida de 
Ativos Financeiros e a incidência líquida de Passivos Financeiros. 


QUESTÃO 02 


Avalie as seguintes afirmativas: 


O) 


Em uma economia com expectativas racionais, um corte de impostos antecipado pe- 
los agentes não teria nenhum impacto sobre o produto, tanto no curto como no longo 
prazo. 


Tudo o mais constante, há um aumento da base monetária quando o Banco Central 
compra dólares dos bancos. 


Há criação de meios de pagamento quando um banco comercial adquire um bem per- 
tencente a uma empresa não financeira, pagando em moeda corrente. 


Uma redução na preferência do público por papel moeda em relação aos depósitos à 
vista reduz o multiplicador bancário. 


O Banco Central realiza operações de mercado aberto vendendo títulos públicos quan- 
do deseja aumentar a liquidez do sistema bancário. 
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QUESTÃO 03 


Avalie as seguintes afirmativas: 


O) 


D 


Para fins de registro nas Contas Nacionais, o investimento é qualquer gasto em bem 
ou serviço final que aumenta a capacidade da economia de produzir mais no futuro. 


O Produto Nacional Bruto de um país é a soma de todos os pagamentos a fatores de 
produção empregados dentro de suas fronteiras. 


A diferença entre Produto Interno Bruto e Produto Nacional Bruto de um país deve-se 
exclusivamente ao pagamento de fatores de produção empregados nesse país que 
são propriedade de não residentes. 


Nas Contas Nacionais, o investimento das famílias em capital humano é contabilizado 
como gasto de consumo. 


A melhora da qualidade dos produtos enviesa o PIB para cima. 


QUESTÃO 04 


Para avaliar as assertivas abaixo, considere uma economia com apenas dois ativos, moeda 
e títulos, com ou sem reservas fracionárias. 


O) 


E) 


Com reservas fracionárias, a oferta total de meios de pagamento depende: i) da base 
monetária; li) da razão entre reservas bancárias e depósitos bancários; ill) da parcela 
dos meios de pagamento mantida pelo público na forma de moeda manual (papel mo- 
eda e moeda metálica). 


Com reservas fracionárias, o Banco Central determina a oferta de meios de pagamento 
por intermédio de operações de mercado aberto. 


O público não pode afetar o multiplicador bancário. 
Sem reservas fracionárias, o público pode afetar a oferta total de meios de pagamento. 


Se há racionamento de crédito, então uma redução dos recolhimentos compulsórios 
implica em um aumento na demanda por crédito. 
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QUESTÃO 05 


Considere uma economia sem crescimento populacional com uma função de produção 
Y =AK, em que Y é o produto, K é o capital e A é um parâmetro tecnológico. Suponha que 
o capital se deprecia a taxa de 5% ao ano, que a taxa de poupança é de 20%, que o pará- 
metro A é uma constante igual a 0,4 e que o estoque de capital inicial seja positivo. Avalie 
as seguintes afirmativas como verdadeiras ou falsas: 


O Não há uma relação capital por trabalhador de equilíbrio no estado estacionário. 

O) Ataxa de crescimento do produto é de 3% ao ano. 

2 Um aumento no parâmetro A aumentaria apenas temporariamente a taxa de cresci- 
mento do produto. 

Q Nesta economia o crescimento é endógeno e as políticas públicas podem influenciar a 
taxa de crescimento de longo prazo. 

(4) Uma redução na taxa de depreciação eleva permanentemente a razão capital-produto. 

QUESTÃO 06 


Com base na equação de Paridade Descoberta da Taxa de Juros, avalie as seguintes afir- 
mativas como verdadeiras ou falsas: 


O) 


Seja a taxa de juros brasileira it = 6,0% a.a.; a taxa de juros internacional |* = 1,5% 
a.a.; a taxa de câmbio brasileira E, = 3,80 reais/dólar; e o prêmio de risco-Brasil igual a 
3% a.a. À taxa de câmbio brasileira esperada para daqui a um ano deve se elevar (há 
expectativa de depreciação da moeda doméstica). 


Suponha a ausência de prêmio de risco-país e que o mercado espera que ocorra, com 
probabilidade de 50%, uma desvalorização cambial da ordem de 10%, em um horizon- 
te de tempo de 1 mês, em um país de regime de câmbio fixo com perfeita mobilidade 
de capitais. Então, a taxa de juros doméstica em termos anualizados deve ser 5 pontos 
percentuais mais elevada que a taxa de juros internacional para que não haja fuga de 
capitais do país (use capitalização simples). 


Em uma economia com taxa de câmbio fixa, mesmo que o governo não tenha intenção 
de promover uma desvalorização, esta pode ocorrer pela simples mudança de expec- 
tativas dos agentes. 


As taxas de juros pagas pelos títulos brasileiros são bem superiores às taxas de juros 
pagas pelos títulos americanos. Portanto, os investidores deveriam ter somente títulos 
brasileiros em sua carteira. 


Sob mobilidade perfeita de capitais, quando há expectativa de depreciação cambial, 
podemos afirmar que a taxa de juros doméstica supera a taxa de juros externa acres- 
cida do risco-pais. 
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QUESTÃO 07 


Avalie as seguintes afirmativas: 


O) 


D 


Com base na Teoria da Renda Permanente, um aumento na taxa de juros real diminui 
O consumo presente e aumenta o consumo futuro. 


Supondo que as empresas esperem que tanto os lucros futuros quanto as taxas de 
juros futuras permaneçam no mesmo nível de hoje, o investimento será uma função da 
razão entre a taxa de lucro e a soma da taxa real de juros com a taxa de depreciação. 


O q de Tobin se reduz devido a uma queda no preço das ações negociadas na Bolsa 
de Valores. 


Dependendo de seu efeito sobre as expectativas, uma contração fiscal pode levar a 
uma expansão econômica. 


De acordo com a Teoria do Ciclo de Vida, uma elevação da renda permanente das fa- 
mílias levará ao aumento da propensão média a poupar. 


QUESTÃO 08 


Avalie as seguintes afirmativas: 


O) 


D 


À indexação contratual a inflação passada reduz os efeitos do desemprego sobre a 
inflação corrente. 


Em um ambiente de elevada rigidez nominal de preços e salários, é recomendada uma 
política de desinflação gradual e anunciada com antecedência. 


Na Teoria dos Ciclos Econômicos Reais, as variações no produto são explicadas se- 
gundo os choques de demanda, por conta do passeio aleatório do PIB. 


Nos Modelos Novos Keynesianos, a existência da rigidez de preços se deve ao fato 
de que as firmas enfrentam concorrência perfeita e, portanto, não podem ajustar seu 
preço de forma individual. 


À rigidez de preços é uma característica fundamental nos Modelos de Ciclos Econômi- 
cos Reais. 
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QUESTÃO 09 


Com base no Modelo de Solow, avalie as seguintes afirmativas como verdadeiras ou falsas: 


O Em um Modelo com Progresso Técnico, o produto per capita cresce no estado esta- 
cionário à taxa (g + n), em que g é a taxa de progresso tecnológico e n é a taxa de 
crescimento populacional. 


O) Em um Modelo sem Progresso Técnico, um aumento da taxa de crescimento popula- 
cional aumenta a taxa de crescimento do produto per capita no estado estacionário. 


& Quanto maior a taxa de poupança de uma economia, maior será a renda per capita em 
estado estacionário. 


Q Considere dois países que apresentam o mesmo nível de capital por trabalhador em 
equilíbrio estacionário. O país mais pobre hoje tenderá a crescer mais rapidamente do 
que o país mais rico hoje. 


(4 Em um Modelo sem Progresso Técnico, o consumo per capita será maximizado quan- 
do a produtividade marginal do capital for igual à soma da taxa de crescimento popula- 
cional com a taxa de depreciação. 


QUESTÃO 10 


Com base no Modelo IS-LM-BP, avalie as seguintes afirmativas como verdadeiras ou fal- 
sas: 


O Uma política monetária expansionista, sob câmbio fixo e mobilidade perfeita de capitais, 
levará a um deslocamento conjunto da IS e da LM, elevando o nível de produto no novo 
equilíbrio. 


O) Quando a BP é horizontal e o câmbio flutuante, um aumento nos juros externos provo- 
cará recessão. 


(2) Sob câmbio fixo e perfeita mobilidade de capitais, bastaria uma política fiscal expansio- 
nista para tirar a economia da recessão. 


O O crescimento econômico global não afeta o produto de equilíbrio de uma economia 
doméstica sem mobilidade de capitais e com câmbio flutuante. 


(4 Uma política fiscal expansionista levará uma economia, sem mobilidade de capitais e 
com regime de câmbio flutuante, a ter um déficit temporário no balanço de pagamentos 
e um aumento permanente no produto. 
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QUESTÃO 11 


Considere uma economia hipotética fechada que produz e consome apenas três tipos de 
bens finais: X, Y e Z. Segundo a tabela a seguir para o ano base e o ano corrente, avalie 
as afirmativas como verdadeiras ou falsas. O preço de cada bem é expresso em unidades 
monetárias ($). 


Quantidade 
A 
no Bens inidades) Preço ($) 
X 3.000 
Base Y 6.000 
Z 8.000 
X 4.000 
Corrente Y 14.000 
Z 32.000 


O O PIB real para o ano corrente foi de $178.000. 

O) O PIB real cresceu mais do que 250% entre o ano base e o ano corrente. 

O O deflator do PNB entre o ano base e o ano corrente foi inferior a 10%. 

Q A mudança percentual no nível de preços entre o ano base e o ano corrente medida 
pelo deflator do PNB foi superior à medida por um índice de preços ao consumidor do 
tipo Laspeyres. 

(4) Os bens Y e Z são complementares. 


10 Exame Nacional ANPEC 2020: 1º Dia 


QUESTÃO 12 


As duas tabelas abaixo apresentam o plano de desinflação dos países Ae Be o compor- 
tamento projetado da taxa de desemprego e da taxa de crescimento do produto. Partindo 
da inflação observada no ano 1 (15% no país A e 16% no país B), as linhas das tabelas 
mostram, ano a ano, a trajetória alvo desenhada para a taxa de inflação dos países Ae Be 
as respectivas trajetórias da taxa de desemprego e da taxa de crescimento do produto para 
alcançar os níveis de inflação desejados (3% no país A e 4% no país B). 


País A 


Inflação 


Taxa de desemprego DO 


Taxa de crescimento do 35 |-05 
produto 





Pais B 


Taxa de desemprego 


Taxa de crescimento do 
produto 


3,09 | - 





Com base nestas informações, responda: 

O Ataxa de desemprego natural e a taxa de crescimento normal do produto são iguais em 
ambos os países. 

(O) Os agentes têm expectativas racionais. 


(O A razão de sacrifício (ou taxa de sacrifício) da desinflação em termos de excesso de 
desemprego é maior no pais A. 


O No país B, as empresas ajustam o emprego mais que proporcionalmente em resposta 
aos desvios do crescimento do produto em relação ao crescimento normal. 


(4 As trajetórias das variáveis macroeconômicas dos planos de desinflação dos dois paí- 
ses estão sujeitas à Crítica de Lucas. 
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QUESTÃO 13 


Considere um consumidor representativo com a seguinte função utilidade: U=In(C )+BIn(C,), 
em que €, é o consumo corrente, C, é o consumo futuro e P é o fator de desconto. A taxa 
de juros (r) é igual a 1 e B(1+r) = 1. Adicionalmente, suponha que não há imperfeições de 
mercado e que a renda do consumidor nos períodos 1 e 2 seja dada por 120 e 60, respecti- 
vamente. Determine o valor da poupança corrente que maximiza a utilidade do consumidor. 


QUESTÃO 14 


Suponha um país que em um determinado ano teve uma taxa de juros real de 3% a.a. e um 
superávit fiscal primário igual a 4% do PIB. Calcule a taxa de crescimento real anualizada 
do PIB (% a.a.), sabendo que ao longo do ano houve uma queda de 50% para 45% na ra- 
zão divida/PIB. Use a aproximação (1+1)/(1+9)=1+r-g. 


12 Exame Nacional ANPEC 2020: 1º Dia 


QUESTÃO 15 


Suponha que a Equação Quantitativa da Moeda seja válida. Considere dois países, X e Y, 
que transacionam entre si. As taxas de crescimento da moeda e da renda real do país X são 
iguais a 10% a.a. e 1% a.a., respectivamente. Já o país Y expande seu estoque nominal de 
moeda à taxa de 4% e sua renda real cresce à taxa de 2%. Nos dois países a velocidade 
-renda de circulação da moeda é constante. Usando uma aproximação logaritmica, calcule 
a taxa de depreciação nominal da moeda do pais X em relação à moeda do país Y para que 
a paridade relativa do poder de compra seja válida (resposta em % a.a.). 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2020 


O PROVA DE MACROECONOMIA 


associação nacional de 1º Dia: 25/09 — QUARTA-FEIRA (Manha) 

centros de pós graduação E 

em economia HORARIO: 8h00m às 10h15m 
Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


= , 1 , , a 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que 1 é o número de itens da questão 
n 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 
de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


30/09/2019 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

30/09 a 01/10/2019 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
01/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


04/11/2019 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Com base na sexta edição do Manual do Balanço de Pagamentos do Fundo Monetário In- 
ternacional (BPMO), avalie as seguintes afirmativas como verdadeiras ou falsas: 


O) 


D 


As variações nas reservas internacionais são contabilizadas na Conta Financeira como 
Ativos de Reserva. 


Os salários recebidos por trabalhadores residentes, quando trabalham para uma em- 
presa não residente no país, são contabilizados na Conta de Serviços. 


As remessas de dinheiro de imigrantes no exterior para seus países de origem são 
contabilizadas na Conta Capital. 


A amortização de um passivo externo é contabilizada na Conta de Rendas Primárias. 


O saldo da Conta Financeira é calculado pela diferença entre a aquisição líquida de 
Ativos Financeiros e a incidência líquida de Passivos Financeiros. 


QUESTÃO 02 


Avalie as seguintes afirmativas: 


O) 


Em uma economia com expectativas racionais, um corte de impostos antecipado pe- 
los agentes não teria nenhum impacto sobre o produto, tanto no curto como no longo 
prazo. 


Tudo o mais constante, há um aumento da base monetária quando o Banco Central 
compra dólares dos bancos. 


Há criação de meios de pagamento quando um banco comercial adquire um bem per- 
tencente a uma empresa não financeira, pagando em moeda corrente. 


Uma redução na preferência do público por papel moeda em relação aos depósitos à 
vista reduz o multiplicador bancário. 


O Banco Central realiza operações de mercado aberto vendendo títulos públicos quan- 
do deseja aumentar a liquidez do sistema bancário. 
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QUESTÃO 03 


Avalie as seguintes afirmativas: 


O) 


D 


Para fins de registro nas Contas Nacionais, o investimento é qualquer gasto em bem 
ou serviço final que aumenta a capacidade da economia de produzir mais no futuro. 


O Produto Nacional Bruto de um país é a soma de todos os pagamentos a fatores de 
produção empregados dentro de suas fronteiras. 


A diferença entre Produto Interno Bruto e Produto Nacional Bruto de um país deve-se 
exclusivamente ao pagamento de fatores de produção empregados nesse país que 
são propriedade de não residentes. 


Nas Contas Nacionais, o investimento das famílias em capital humano é contabilizado 
como gasto de consumo. 


A melhora da qualidade dos produtos enviesa o PIB para cima. 


QUESTÃO 04 


Para avaliar as assertivas abaixo, considere uma economia com apenas dois ativos, moeda 
e títulos, com ou sem reservas fracionárias. 


O) 


E) 


Com reservas fracionárias, a oferta total de meios de pagamento depende: i) da base 
monetária; li) da razão entre reservas bancárias e depósitos bancários; ill) da parcela 
dos meios de pagamento mantida pelo público na forma de moeda manual (papel mo- 
eda e moeda metálica). 


Com reservas fracionárias, o Banco Central determina a oferta de meios de pagamento 
por intermédio de operações de mercado aberto. 


O público não pode afetar o multiplicador bancário. 
Sem reservas fracionárias, o público pode afetar a oferta total de meios de pagamento. 


Se há racionamento de crédito, então uma redução dos recolhimentos compulsórios 
implica em um aumento na demanda por crédito. 
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QUESTÃO 05 


Considere uma economia sem crescimento populacional com uma função de produção 
Y =AK, em que Y é o produto, K é o capital e A é um parâmetro tecnológico. Suponha que 
o capital se deprecia a taxa de 5% ao ano, que a taxa de poupança é de 20%, que o pará- 
metro A é uma constante igual a 0,4 e que o estoque de capital inicial seja positivo. Avalie 
as seguintes afirmativas como verdadeiras ou falsas: 


O Não há uma relação capital por trabalhador de equilíbrio no estado estacionário. 

O) Ataxa de crescimento do produto é de 3% ao ano. 

2 Um aumento no parâmetro A aumentaria apenas temporariamente a taxa de cresci- 
mento do produto. 

Q Nesta economia o crescimento é endógeno e as políticas públicas podem influenciar a 
taxa de crescimento de longo prazo. 

(4) Uma redução na taxa de depreciação eleva permanentemente a razão capital-produto. 

QUESTÃO 06 


Com base na equação de Paridade Descoberta da Taxa de Juros, avalie as seguintes afir- 
mativas como verdadeiras ou falsas: 


O) 


Seja a taxa de juros brasileira it = 6,0% a.a.; a taxa de juros internacional |* = 1,5% 
a.a.; a taxa de câmbio brasileira E, = 3,80 reais/dólar; e o prêmio de risco-Brasil igual a 
3% a.a. À taxa de câmbio brasileira esperada para daqui a um ano deve se elevar (há 
expectativa de depreciação da moeda doméstica). 


Suponha a ausência de prêmio de risco-país e que o mercado espera que ocorra, com 
probabilidade de 50%, uma desvalorização cambial da ordem de 10%, em um horizon- 
te de tempo de 1 mês, em um país de regime de câmbio fixo com perfeita mobilidade 
de capitais. Então, a taxa de juros doméstica em termos anualizados deve ser 5 pontos 
percentuais mais elevada que a taxa de juros internacional para que não haja fuga de 
capitais do país (use capitalização simples). 


Em uma economia com taxa de câmbio fixa, mesmo que o governo não tenha intenção 
de promover uma desvalorização, esta pode ocorrer pela simples mudança de expec- 
tativas dos agentes. 


As taxas de juros pagas pelos títulos brasileiros são bem superiores às taxas de juros 
pagas pelos títulos americanos. Portanto, os investidores deveriam ter somente títulos 
brasileiros em sua carteira. 


Sob mobilidade perfeita de capitais, quando há expectativa de depreciação cambial, 
podemos afirmar que a taxa de juros doméstica supera a taxa de juros externa acres- 
cida do risco-pais. 
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QUESTÃO 07 


Avalie as seguintes afirmativas: 


O) 


D 


Com base na Teoria da Renda Permanente, um aumento na taxa de juros real diminui 
O consumo presente e aumenta o consumo futuro. 


Supondo que as empresas esperem que tanto os lucros futuros quanto as taxas de 
juros futuras permaneçam no mesmo nível de hoje, o investimento será uma função da 
razão entre a taxa de lucro e a soma da taxa real de juros com a taxa de depreciação. 


O q de Tobin se reduz devido a uma queda no preço das ações negociadas na Bolsa 
de Valores. 


Dependendo de seu efeito sobre as expectativas, uma contração fiscal pode levar a 
uma expansão econômica. 


De acordo com a Teoria do Ciclo de Vida, uma elevação da renda permanente das fa- 
mílias levará ao aumento da propensão média a poupar. 


QUESTÃO 08 


Avalie as seguintes afirmativas: 


O) 


D 


À indexação contratual a inflação passada reduz os efeitos do desemprego sobre a 
inflação corrente. 


Em um ambiente de elevada rigidez nominal de preços e salários, é recomendada uma 
política de desinflação gradual e anunciada com antecedência. 


Na Teoria dos Ciclos Econômicos Reais, as variações no produto são explicadas se- 
gundo os choques de demanda, por conta do passeio aleatório do PIB. 


Nos Modelos Novos Keynesianos, a existência da rigidez de preços se deve ao fato 
de que as firmas enfrentam concorrência perfeita e, portanto, não podem ajustar seu 
preço de forma individual. 


À rigidez de preços é uma característica fundamental nos Modelos de Ciclos Econômi- 
cos Reais. 
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QUESTÃO 09 


Com base no Modelo de Solow, avalie as seguintes afirmativas como verdadeiras ou falsas: 


O Em um Modelo com Progresso Técnico, o produto per capita cresce no estado esta- 
cionário à taxa (g + n), em que g é a taxa de progresso tecnológico e n é a taxa de 
crescimento populacional. 


O) Em um Modelo sem Progresso Técnico, um aumento da taxa de crescimento popula- 
cional aumenta a taxa de crescimento do produto per capita no estado estacionário. 


& Quanto maior a taxa de poupança de uma economia, maior será a renda per capita em 
estado estacionário. 


Q Considere dois países que apresentam o mesmo nível de capital por trabalhador em 
equilíbrio estacionário. O país mais pobre hoje tenderá a crescer mais rapidamente do 
que o país mais rico hoje. 


(4 Em um Modelo sem Progresso Técnico, o consumo per capita será maximizado quan- 
do a produtividade marginal do capital for igual à soma da taxa de crescimento popula- 
cional com a taxa de depreciação. 


QUESTÃO 10 


Com base no Modelo IS-LM-BP, avalie as seguintes afirmativas como verdadeiras ou fal- 
sas: 


O Uma política monetária expansionista, sob câmbio fixo e mobilidade perfeita de capitais, 
levará a um deslocamento conjunto da IS e da LM, elevando o nível de produto no novo 
equilíbrio. 


O) Quando a BP é horizontal e o câmbio flutuante, um aumento nos juros externos provo- 
cará recessão. 


(2) Sob câmbio fixo e perfeita mobilidade de capitais, bastaria uma política fiscal expansio- 
nista para tirar a economia da recessão. 


O O crescimento econômico global não afeta o produto de equilíbrio de uma economia 
doméstica sem mobilidade de capitais e com câmbio flutuante. 


(4 Uma política fiscal expansionista levará uma economia, sem mobilidade de capitais e 
com regime de câmbio flutuante, a ter um déficit temporário no balanço de pagamentos 
e um aumento permanente no produto. 
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QUESTÃO 11 


Considere uma economia hipotética fechada que produz e consome apenas três tipos de 
bens finais: X, Y e Z. Segundo a tabela a seguir para o ano base e o ano corrente, avalie 
as afirmativas como verdadeiras ou falsas. O preço de cada bem é expresso em unidades 
monetárias ($). 


Quantidade 
A 
no Bens inidades) Preço ($) 
X 3.000 
Base Y 6.000 
Z 8.000 
X 4.000 
Corrente Y 14.000 
Z 32.000 


O O PIB real para o ano corrente foi de $178.000. 

O) O PIB real cresceu mais do que 250% entre o ano base e o ano corrente. 

O O deflator do PNB entre o ano base e o ano corrente foi inferior a 10%. 

Q A mudança percentual no nível de preços entre o ano base e o ano corrente medida 
pelo deflator do PNB foi superior à medida por um índice de preços ao consumidor do 
tipo Laspeyres. 

(4) Os bens Y e Z são complementares. 


10 Exame Nacional ANPEC 2020: 1º Dia 


QUESTÃO 12 


As duas tabelas abaixo apresentam o plano de desinflação dos países Ae Be o compor- 
tamento projetado da taxa de desemprego e da taxa de crescimento do produto. Partindo 
da inflação observada no ano 1 (15% no país A e 16% no país B), as linhas das tabelas 
mostram, ano a ano, a trajetória alvo desenhada para a taxa de inflação dos países Ae Be 
as respectivas trajetórias da taxa de desemprego e da taxa de crescimento do produto para 
alcançar os níveis de inflação desejados (3% no país A e 4% no país B). 


País A 


Inflação 


Taxa de desemprego DO 


Taxa de crescimento do 35 |-05 
produto 





Pais B 


Taxa de desemprego 


Taxa de crescimento do 
produto 


3,09 | - 





Com base nestas informações, responda: 

O Ataxa de desemprego natural e a taxa de crescimento normal do produto são iguais em 
ambos os países. 

(O) Os agentes têm expectativas racionais. 


(O A razão de sacrifício (ou taxa de sacrifício) da desinflação em termos de excesso de 
desemprego é maior no pais A. 


O No país B, as empresas ajustam o emprego mais que proporcionalmente em resposta 
aos desvios do crescimento do produto em relação ao crescimento normal. 


(4 As trajetórias das variáveis macroeconômicas dos planos de desinflação dos dois paí- 
ses estão sujeitas à Crítica de Lucas. 
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QUESTÃO 13 


Considere um consumidor representativo com a seguinte função utilidade: U=In(C )+BIn(C,), 
em que €, é o consumo corrente, C, é o consumo futuro e P é o fator de desconto. A taxa 
de juros (r) é igual a 1 e B(1+r) = 1. Adicionalmente, suponha que não há imperfeições de 
mercado e que a renda do consumidor nos períodos 1 e 2 seja dada por 120 e 60, respecti- 
vamente. Determine o valor da poupança corrente que maximiza a utilidade do consumidor. 


QUESTÃO 14 


Suponha um país que em um determinado ano teve uma taxa de juros real de 3% a.a. e um 
superávit fiscal primário igual a 4% do PIB. Calcule a taxa de crescimento real anualizada 
do PIB (% a.a.), sabendo que ao longo do ano houve uma queda de 50% para 45% na ra- 
zão divida/PIB. Use a aproximação (1+1)/(1+9)=1+r-g. 
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QUESTÃO 15 


Suponha que a Equação Quantitativa da Moeda seja válida. Considere dois países, X e Y, 
que transacionam entre si. As taxas de crescimento da moeda e da renda real do país X são 
iguais a 10% a.a. e 1% a.a., respectivamente. Já o país Y expande seu estoque nominal de 
moeda à taxa de 4% e sua renda real cresce à taxa de 2%. Nos dois países a velocidade 
-renda de circulação da moeda é constante. Usando uma aproximação logaritmica, calcule 
a taxa de depreciação nominal da moeda do pais X em relação à moeda do país Y para que 
a paridade relativa do poder de compra seja válida (resposta em % a.a.). 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2020 


PROVA DE ESTATÍSTICA 


1º Dia: 25/09/2019 —- QUARTA-FEIRA 
HORÁRIO: 10h30m às 12h45m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2020 


O PROVA DE ESTATÍSTICA 


associação nacional de 1º Dia: 25/09 — QUARTA-FEIRA (Manha) 

centros de pós graduação E 

em economia HORARIO: 10h30m às 12h45m 
Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


= , 1 , , a 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que 1 é o número de itens da questão 
n 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 
de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


30/09/2019 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

30/09 a 01/10/2019 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
01/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


04/11/2019 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


A tabela abaixo mostra os preços (em R$/Kg) e as quantidades (em Kg) vendidas de 2 
produtos em 3 períodos de tempo diferentes: 


O Petomos | Poiodoz | Peodos 


Produto 





Usando essas informações, é correto afirmar: 


O O Índice de Preços de Laspeyres para o período 3 com base no período 1 é 2,0. 
O O Índice de Preços de Laspeyres para o período 2 com base no período 1 é 1,0. 
& O Índice de Preços de Laspeyres para o período 3 com base no período 2 é 1,2. 
& O Índice de Preços de Paasche para o período 3 com base no período 1 é 2,0. 


& O Índice de Quantidades de Laspeyres para o período 2 com base no período 1 é 0,8. 
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QUESTÃO 02 


Sejam X, Y e Z três variáveis aleatórias, e suponha que Y = a+ bX, em que a e b são 
constantes. Julgue as afirmativas abaixo: 


O E(XY) = aE(X) + bE(X?). 

OD Cov(X,Y)=bºVar(X). 

2 Sendo pxy a correlação entre X e Y, então pg, = 1. 

Q Sendo pyz a correlação entre Ye Ze pxz a correlação entre X e Z, então pyz = Pxz. 
(4) 


Sendo pxy a correlação entre X e Y, então pyy = 1. 
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QUESTÃO 03 


Seja X uma variável aleatória com função densidade de probabilidade dada por: 
flw) =14e"*,parax>0€14>0. 
f(x) = 0, caso contrário. 


Então, sendo c uma constante, é correto afirmar: 


O E(X)-=A. 

OD Var (X)= 1. 

O Parac>o0,Prob(X > c)=e”. 

O Parax>c,Prob(X >x|X > c)=e 0, 

(9 A função distribuição acumulada de X, dado que x>c, é representada por 


F(Q)=1-€e7%, 
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QUESTÃO 04 


Seja a distribuição conjunta de probabilidades das variáveis aleatórias X e Y: 


Y 
XK 1 3 
1 0,1 0,1 Ó 
2 0,1 0,2 0,3 
3 0,1 0,1 Ó 


Podemos afirmar que: 


O As variáveis X e Y são independentes. 
(O) A correlação entre X e Y é igual a zero. 
(2) As médias de Xe Y são iguais. 

Q As variâncias de X e Y são iguais. 


(4 A função de probabilidade condicional de Y, em X= 3, é dada por P(y = y|X = 3) = -. 
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QUESTÃO 05 


Num torneio amador de tênis, 16 jogadores de igual habilidade, numerados de 1 a 16, são 
divididos, aleatoriamente, em 8 grupos de 2 jogadores, que jogam entre si. Os perdedores 
são eliminados e os vencedores novamente divididos em 4 grupos com 2 jogadores, que 
novamente jogam entre si, e assim por diante até um jogador se tornar o campeão do 
torneio. Qual a probabilidade dos jogadores 1 e 2 se enfrentarem durante o torneio? 
Multiplique o resultado por 8 e marque a parte inteira. 
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QUESTÃO 06 


Suponha que, em um determinado ano, um indivíduo decide investir em ações se, e 
somente se, a sua renda, nesse mesmo ano, for superior a 10. Suponha também que, 
caso o indivíduo invista em ações (ou seja, caso a sua renda no ano seja maior que 10), a 
quantia investida deve corresponder a 20% da sua renda anual. Considerando que a 
renda anual desse indivíduo é representada por uma variável aleatória com distribuição 
uniforme definida no intervalo [5,20], calcule o valor esperado da quantia investida em 
ações. Multiplique o resultado por 10. 
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QUESTÃO 07 


Sejam Xi, X», ..., Xn Variáveis aleatórias independentes, todas com a mesma distribuição, 


n 
2“n 


com média u e variância o”. Considere que Xn = = »;-1X;, é que SZ seja um 


estimador consistente para o”. Quando n — co, é correto afirmar pelo Teorema Central do 


Limite: 


(O A distribuição de X, se aproxima de uma distribuição normal, com média e variância 
2 
O. 





o Xn— E Eae 
(1) A variável Z, = SÉ tem distribuição aproximadamente normal, com média O e 


I 


variância 1. 


(2) A variável Y, = vn(X, — 1) tem distribuição aproximadamente normal, com média O e 


E cio 
Vafliancia —. 
n 





o Xn— Ea cha ; a dia 
(3) A variável Z, = E tem distribuição aproximadamente normal, com média O e 


3 


S 


variância 1. 


sz Tam é é E : a 
(4) A variável W, Di tem distribuição aproximadamente normal, com média 0 e 


variância 1. 
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QUESTÃO 08 


Foi estimado um modelo de regressão linear simples, utilizando uma amostra com 1.217 
observações, e seus resultados são apresentados a seguir, em que os erros-padrão estão 
entre parênteses: 


9 = 1,177663 + 0,0910103x 
(0,0865446) (0,0065643) 


Calcule o Ré do modelo estimado. Multiplique por 100 e marque apenas a parte inteira. 


QUESTÃO 09 


Sejam Y4, Y>, ..., Y variáveis aleatórias independentes e identicamente distribuídas, com 
média igual a 5 e variância igual a 100. Obtenha o Erro Quadrado Médio para o seguinte 


estimador, para a média de Yi T==5L,Y,. 
5 
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QUESTÃO 10 


Suponha que os salários em determinada firma tenham distribuição normal, com média u 
e variância conhecida igual a 400. Representando por X a média dos salários de uma 
amostra retirada aleatoriamente dessa população, julgue as afirmativas abaixo: 


[Para a resolução desta questão considere que se Z tem distribuição normal padrão, com 
média zero e variância igual a um, então P(|Z|>1,645)=0,10, P(|Z|>1,96)=0,05 e 
P(|Z|>2,5/5)=0,01]. 


O O intervalo de confiança de 95% para a média de salários da população é dado por: 
20 20 
X—-1,96x(=),X+196x(=)]. 


O O intervalo de confiança de 99% para a média de salários da população é dado por: 
X-2,575x(5),X+2,575 x (5). 


& O intervalo de confiança de 80% para a média de salários da população é dada por: 


[X— 1,645 x (=),X + 1,645 x (5)] 
20 


vn 


Ps + 1,96 x (=) inclua 


& A probabilidade de que o intervalo aleatório [x — 1,96 x ( — 


é igual a 95%. 


(4) Sendo n = 100 e X= 120 para determinada amostra, podemos dizer que a 
probabilidade de que o intervalo [120 — (2 x 2,575),120 + (2 x 2,575)] inclua u é igual 
a 99%. 
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QUESTÃO 11 


Julgue as seguintes afirmativas como verdadeiras ou falsas: 


O Num modelo de regressão linear múltipla, duas variáveis independentes apresentam 
correlação, então os estimadores de Mínimos Quadrados dos parâmetros deste 
modelo serão inconsistentes. 


(O) Se a suposição de erros homocedásticos não for satisfeita, então os estimadores de 
Mínimos Quadrados para os parâmetros de um modelo de regressão linear serão 
ineficientes. 


(2 Caso a suposição de normalidade dos erros seja satisfeita, então os estimadores de 
Mínimos Quadrados para os parâmetros de um modelo linear serão não viesados. 


Q Caso os erros não sejam independentes entre si, então os estimadores de Mínimos 
Quadrados para os parâmetros de um modelo linear serão inconsistentes. 


(4 Se a soma dos resíduos de um modelo estimado por Mínimos Quadrados for diferente 
de zero, então os estimadores dos parâmetros serão viesados. 
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QUESTÃO 12 


Suponha que um pesquisador tenha estimado os três modelos abaixo pelo método de 
Mínimos Quadrados Ordinários (MQO), usando uma mesma amostra aleatória da 
população de tamanho n: 


(A) y; = Bo + Bix; + ui. 
(B) y; = Bo + Bix; +u;. 
(C)y; =Bo +bBix; +u;. 


Em que y; =(yita), x; = (x; +d),y; = (ay;), x;” = (dx;). Suponha também que a e d 
são constantes, e quea + 0ed + 0. 


Defina f)€2, como os estimadores de MQO para os parâmetros foeB;, 
respectivamente; 65 e $; como os estimadores de MQO para os parâmetros Bj e bj, 
respectivamente; e, finalmente, 85” e 6” como os respectivos estimadores para Bj” e pj”. 
São corretas as afirmativas: 


O Bj =. 

O Bo = bo. 

O fi=dbr. 
O fo=(a)fr 


O Definindo 9;* = b9* + Bi'xite P; = Bo + É1x;, temos 9; = 9;* para todo i = 1,...,n. 
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QUESTÃO 13 


Considere o modelo de regressão linear múltipla: 
y =Bo+Bix,+B,;x,+u, em que E(ulx,x,) =0€e Var(ulx,, x,) = 0º. 


Suponha que se tenha à disposição uma amostra aleatória da população com n 
observações para estimar esse modelo, sendo $o,, 6, € b> Os estimadores de Mínimos 
Quadrados Ordinários (MQO) para Bo, 6, e B>, respectivamente. Julgue as afirmativas 
abaixo: 


O Sef,>0€e$,<o0, então a correlação entre x,e x, na amostra deve ser negativa. 


OD Sea correlação entre x, e x, na amostra é igual a zero, a variância de £, condicionada 


n 
Lies Xi 


em x, e x, é igual a em que x, = 


E 
RE: (rima) | 


O Seb,=0,a variância de É, condicionada em x, e x, é igual a em que 


o2 
27) 
pra (xcqi-21)"] 
n 
o Lisi Xi 


XE 
a À n 


O estimador de MQO $, tem distribuição normal. 


Definindo ô=f,+6,, a variância de Ô condicionada em x, e x, é igual a 
Var(Bi|x,, x2) + Var bend): 
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QUESTÃO 14 

Considere o seguinte modelo de regressão linear simples: 
(Dy=bBotbBixtusi=1,..,n. 

Para esse modelo, suponha que E(u,;|x;) = 0 e E(uZ|x;) = 02. 


Considere também o modelo abaixo, construído a partir das mesmas variáveis x e y do 
modelo (1), mas que não tem intercepto: 


(2) Yi =— b,X; = Ci, | = 1, RE 


Suponha que, usando uma mesma amostra aleatória da população de tamanho n, essas 
duas equações tenham sido estimadas pelo método de Mínimos Quadrados Ordinários 
(MQO). Definindo 8, como o estimador de MQO para o parâmetro B, na equação (1), b, 
como o estimador de MQO para b, na equação (2), x = Ds Xi ey= Dei é correto 


afirmar: 


Es A vi(xi—) 
Los, xixi) 


1 


O) 


O Re Li= (1-9) (xi—2) 
Go 
Para x = 0, b, é um estimador não tendencioso para o parâmetro f,. 
«e Ea ã x EN 2 
A variância de b, condicionada em x; é dada por: Var(b,|x;) = e 


Xi 


O A variância de b, condicionada em x, é menor ou igual a variância de É, condicionada 
em x;, ou seja, Var(b,|x;) < Var(Bi|x;). 
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QUESTÃO 15 


Considerando que X, e Y, são duas séries temporais, podemos afirmar: 


O) 


18 


Se X, é estacionária e Y, é integrada de ordem 1, então Da (X, + Y9 é integrada de 
ordem 1. 


Se X, é integrada de ordem 1, então D= (a + bX), em que a e b são constantes 
diferentes de zero, também é integrada de ordem 1. 


Se X, é estacionária, então Da (a+ bX;, em que a e b são constantes diferentes de 
zero, também é estacionária. 


Se X, é estacionária e Y, é integrada de ordem 2, então D= (aX,+ bY,;, em que a eb 
são constantes diferentes de zero, é integrada de ordem 1. 


Se X, é integrada de ordem 1 e Y, é integrada de ordem 1, então Da (aX,+ bY;, em 
que a e b são constantes diferentes de zero, é integrada de ordem 1. 


Exame Nacional ANPEC 2020: 1º Dia 








an ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE CENTROS DE Do h 
9,40 POS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 
































LOCAL DO EXAME: DATA/HORÁRIO DO EXAME: 
INSCRIÇÃO: NOME: 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: ASSINATURA: 


- USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA PARA 
MARCAR SUA RESPOSTA. 


- LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES NO CADERNO DE PROVA. 





- PREENCHA OS ALVÉOLOS CORRETAMENTE CONFORME 
EXEMPLO INDICADO A SEGUIR: | ES | 





















































































































































































































































PROVA 2 - ESTATÍSTICA 
VOOV0O0O 
- 01 - - 02 - - 03 - - 04 - - 05 - 
EO O “00 “O LO O Jee 
Leco "0 O POrO rO O "0 O 
200 200 2 CUM 200 200 
00 ROO) Re O :0 0 J01e 
seo “00 DOS «00 «00 
s0 0 
LEGENDA 206 
V - Verdadeiro | D-Dezena AGO 
F - Falso U - Unidade aero 
“00 
ORIENTAÇÕES: bb : : Ez E dis T as T z O 
Ena E. Not "O Ó ind) É Ee Õ as, Õ ze, Õ 
Lit '00| "00 :0 O '00| "00 
| 200, 200 200 200, 200 
2) Questões numéricas : 5 ÕÓ O O 3: (O Õ (O o 5 (O Õ 
pao 00, +00 +00 00, +00 
peso ques (ro "0 O 0 O 0 O 
GC Ro o o 
questão em branco, o) O O Õ TC) Õ 
sem resposta. 8-(O) O 8-(O O 8-(O O 
ao 0:06 “00 
CUIDADO: -11- - 12 - -13- - 14 - - 15 - 
digito E 0 O 0 O 0 O 0 O 
cerê descissafficado | [A "OO "OO "OO "O O 
200 200 200 200 200 
EO O aee :0 0 :0 0 :0 0 
“00 dee «OO Mere “100 






























































Da 9910429644 - NÃO DOBRE, NÃO AMASSE E NEM RASURE ESSE FORMULÁRIO - Á 








an 





associação nacional de 
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em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2020 


PROVA DE ESTATÍSTICA 


1º Dia: 25/09/2019 —- QUARTA-FEIRA 
HORÁRIO: 10h30m às 12h45m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2020 


O PROVA DE ESTATÍSTICA 


associação nacional de 1º Dia: 25/09 — QUARTA-FEIRA (Manha) 

centros de pós graduação E 

em economia HORARIO: 10h30m às 12h45m 
Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


= , 1 , , a 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que 1 é o número de itens da questão 
n 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 
de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


30/09/2019 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

30/09 a 01/10/2019 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
01/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


04/11/2019 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


A tabela abaixo mostra os preços (em R$/Kg) e as quantidades (em Kg) vendidas de 2 
produtos em 3 períodos de tempo diferentes: 


O Petomos | Poiodoz | Peodos 


Produto 





Usando essas informações, é correto afirmar: 


O O Índice de Preços de Laspeyres para o período 3 com base no período 1 é 2,0. 
O O Índice de Preços de Laspeyres para o período 2 com base no período 1 é 1,0. 
& O Índice de Preços de Laspeyres para o período 3 com base no período 2 é 1,2. 
& O Índice de Preços de Paasche para o período 3 com base no período 1 é 2,0. 


& O Índice de Quantidades de Laspeyres para o período 2 com base no período 1 é 0,8. 
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QUESTÃO 02 


Sejam X, Y e Z três variáveis aleatórias, e suponha que Y = a+ bX, em que a e b são 
constantes. Julgue as afirmativas abaixo: 


O E(XY) = aE(X) + bE(X?). 

OD Cov(X,Y)=bºVar(X). 

2 Sendo pxy a correlação entre X e Y, então pg, = 1. 

Q Sendo pyz a correlação entre Ye Ze pxz a correlação entre X e Z, então pyz = Pxz. 
(4) 


Sendo pxy a correlação entre X e Y, então pyy = 1. 
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QUESTÃO 03 


Seja X uma variável aleatória com função densidade de probabilidade dada por: 
flw) =14e"*,parax>0€14>0. 
f(x) = 0, caso contrário. 


Então, sendo c uma constante, é correto afirmar: 


O E(X)-=A. 

OD Var (X)= 1. 

O Parac>o0,Prob(X > c)=e”. 

O Parax>c,Prob(X >x|X > c)=e 0, 

(9 A função distribuição acumulada de X, dado que x>c, é representada por 


F(Q)=1-€e7%, 
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QUESTÃO 04 


Seja a distribuição conjunta de probabilidades das variáveis aleatórias X e Y: 


Y 
XK 1 3 
1 0,1 0,1 Ó 
2 0,1 0,2 0,3 
3 0,1 0,1 Ó 


Podemos afirmar que: 


O As variáveis X e Y são independentes. 
(O) A correlação entre X e Y é igual a zero. 
(2) As médias de Xe Y são iguais. 

Q As variâncias de X e Y são iguais. 


(4 A função de probabilidade condicional de Y, em X= 3, é dada por P(y = y|X = 3) = -. 
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QUESTÃO 05 


Num torneio amador de tênis, 16 jogadores de igual habilidade, numerados de 1 a 16, são 
divididos, aleatoriamente, em 8 grupos de 2 jogadores, que jogam entre si. Os perdedores 
são eliminados e os vencedores novamente divididos em 4 grupos com 2 jogadores, que 
novamente jogam entre si, e assim por diante até um jogador se tornar o campeão do 
torneio. Qual a probabilidade dos jogadores 1 e 2 se enfrentarem durante o torneio? 
Multiplique o resultado por 8 e marque a parte inteira. 
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QUESTÃO 06 


Suponha que, em um determinado ano, um indivíduo decide investir em ações se, e 
somente se, a sua renda, nesse mesmo ano, for superior a 10. Suponha também que, 
caso o indivíduo invista em ações (ou seja, caso a sua renda no ano seja maior que 10), a 
quantia investida deve corresponder a 20% da sua renda anual. Considerando que a 
renda anual desse indivíduo é representada por uma variável aleatória com distribuição 
uniforme definida no intervalo [5,20], calcule o valor esperado da quantia investida em 
ações. Multiplique o resultado por 10. 
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QUESTÃO 07 


Sejam Xi, X», ..., Xn Variáveis aleatórias independentes, todas com a mesma distribuição, 


n 
2“n 


com média u e variância o”. Considere que Xn = = »;-1X;, é que SZ seja um 


estimador consistente para o”. Quando n — co, é correto afirmar pelo Teorema Central do 


Limite: 


(O A distribuição de X, se aproxima de uma distribuição normal, com média e variância 
2 
O. 





o Xn— E Eae 
(1) A variável Z, = SÉ tem distribuição aproximadamente normal, com média O e 


I 


variância 1. 


(2) A variável Y, = vn(X, — 1) tem distribuição aproximadamente normal, com média O e 


E cio 
Vafliancia —. 
n 





o Xn— Ea cha ; a dia 
(3) A variável Z, = E tem distribuição aproximadamente normal, com média O e 


3 


S 


variância 1. 


sz Tam é é E : a 
(4) A variável W, Di tem distribuição aproximadamente normal, com média 0 e 


variância 1. 
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QUESTÃO 08 


Foi estimado um modelo de regressão linear simples, utilizando uma amostra com 1.217 
observações, e seus resultados são apresentados a seguir, em que os erros-padrão estão 
entre parênteses: 


9 = 1,177663 + 0,0910103x 
(0,0865446) (0,0065643) 


Calcule o Ré do modelo estimado. Multiplique por 100 e marque apenas a parte inteira. 


QUESTÃO 09 


Sejam Y4, Y>, ..., Y variáveis aleatórias independentes e identicamente distribuídas, com 
média igual a 5 e variância igual a 100. Obtenha o Erro Quadrado Médio para o seguinte 


estimador, para a média de Yi T==5L,Y,. 
5 
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QUESTÃO 10 


Suponha que os salários em determinada firma tenham distribuição normal, com média u 
e variância conhecida igual a 400. Representando por X a média dos salários de uma 
amostra retirada aleatoriamente dessa população, julgue as afirmativas abaixo: 


[Para a resolução desta questão considere que se Z tem distribuição normal padrão, com 
média zero e variância igual a um, então P(|Z|>1,645)=0,10, P(|Z|>1,96)=0,05 e 
P(|Z|>2,5/5)=0,01]. 


O O intervalo de confiança de 95% para a média de salários da população é dado por: 
20 20 
X—-1,96x(=),X+196x(=)]. 


O O intervalo de confiança de 99% para a média de salários da população é dado por: 
X-2,575x(5),X+2,575 x (5). 


& O intervalo de confiança de 80% para a média de salários da população é dada por: 


[X— 1,645 x (=),X + 1,645 x (5)] 
20 


vn 


Ps + 1,96 x (=) inclua 


& A probabilidade de que o intervalo aleatório [x — 1,96 x ( — 


é igual a 95%. 


(4) Sendo n = 100 e X= 120 para determinada amostra, podemos dizer que a 
probabilidade de que o intervalo [120 — (2 x 2,575),120 + (2 x 2,575)] inclua u é igual 
a 99%. 
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QUESTÃO 11 


Julgue as seguintes afirmativas como verdadeiras ou falsas: 


O Num modelo de regressão linear múltipla, duas variáveis independentes apresentam 
correlação, então os estimadores de Mínimos Quadrados dos parâmetros deste 
modelo serão inconsistentes. 


(O) Se a suposição de erros homocedásticos não for satisfeita, então os estimadores de 
Mínimos Quadrados para os parâmetros de um modelo de regressão linear serão 
ineficientes. 


(2 Caso a suposição de normalidade dos erros seja satisfeita, então os estimadores de 
Mínimos Quadrados para os parâmetros de um modelo linear serão não viesados. 


Q Caso os erros não sejam independentes entre si, então os estimadores de Mínimos 
Quadrados para os parâmetros de um modelo linear serão inconsistentes. 


(4 Se a soma dos resíduos de um modelo estimado por Mínimos Quadrados for diferente 
de zero, então os estimadores dos parâmetros serão viesados. 
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QUESTÃO 12 


Suponha que um pesquisador tenha estimado os três modelos abaixo pelo método de 
Mínimos Quadrados Ordinários (MQO), usando uma mesma amostra aleatória da 
população de tamanho n: 


(A) y; = Bo + Bix; + ui. 
(B) y; = Bo + Bix; +u;. 
(C)y; =Bo +bBix; +u;. 


Em que y; =(yita), x; = (x; +d),y; = (ay;), x;” = (dx;). Suponha também que a e d 
são constantes, e quea + 0ed + 0. 


Defina f)€2, como os estimadores de MQO para os parâmetros foeB;, 
respectivamente; 65 e $; como os estimadores de MQO para os parâmetros Bj e bj, 
respectivamente; e, finalmente, 85” e 6” como os respectivos estimadores para Bj” e pj”. 
São corretas as afirmativas: 


O Bj =. 

O Bo = bo. 

O fi=dbr. 
O fo=(a)fr 


O Definindo 9;* = b9* + Bi'xite P; = Bo + É1x;, temos 9; = 9;* para todo i = 1,...,n. 
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QUESTÃO 13 


Considere o modelo de regressão linear múltipla: 
y =Bo+Bix,+B,;x,+u, em que E(ulx,x,) =0€e Var(ulx,, x,) = 0º. 


Suponha que se tenha à disposição uma amostra aleatória da população com n 
observações para estimar esse modelo, sendo $o,, 6, € b> Os estimadores de Mínimos 
Quadrados Ordinários (MQO) para Bo, 6, e B>, respectivamente. Julgue as afirmativas 
abaixo: 


O Sef,>0€e$,<o0, então a correlação entre x,e x, na amostra deve ser negativa. 


OD Sea correlação entre x, e x, na amostra é igual a zero, a variância de £, condicionada 


n 
Lies Xi 


em x, e x, é igual a em que x, = 


E 
RE: (rima) | 


O Seb,=0,a variância de É, condicionada em x, e x, é igual a em que 


o2 
27) 
pra (xcqi-21)"] 
n 
o Lisi Xi 


XE 
a À n 


O estimador de MQO $, tem distribuição normal. 


Definindo ô=f,+6,, a variância de Ô condicionada em x, e x, é igual a 
Var(Bi|x,, x2) + Var bend): 
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QUESTÃO 14 

Considere o seguinte modelo de regressão linear simples: 
(Dy=bBotbBixtusi=1,..,n. 

Para esse modelo, suponha que E(u,;|x;) = 0 e E(uZ|x;) = 02. 


Considere também o modelo abaixo, construído a partir das mesmas variáveis x e y do 
modelo (1), mas que não tem intercepto: 


(2) Yi =— b,X; = Ci, | = 1, RE 


Suponha que, usando uma mesma amostra aleatória da população de tamanho n, essas 
duas equações tenham sido estimadas pelo método de Mínimos Quadrados Ordinários 
(MQO). Definindo 8, como o estimador de MQO para o parâmetro B, na equação (1), b, 
como o estimador de MQO para b, na equação (2), x = Ds Xi ey= Dei é correto 


afirmar: 


Es A vi(xi—) 
Los, xixi) 


1 


O) 


O Re Li= (1-9) (xi—2) 
Go 
Para x = 0, b, é um estimador não tendencioso para o parâmetro f,. 
«e Ea ã x EN 2 
A variância de b, condicionada em x; é dada por: Var(b,|x;) = e 


Xi 


O A variância de b, condicionada em x, é menor ou igual a variância de É, condicionada 
em x;, ou seja, Var(b,|x;) < Var(Bi|x;). 
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QUESTÃO 15 


Considerando que X, e Y, são duas séries temporais, podemos afirmar: 


O) 


18 


Se X, é estacionária e Y, é integrada de ordem 1, então Da (X, + Y9 é integrada de 
ordem 1. 


Se X, é integrada de ordem 1, então D= (a + bX), em que a e b são constantes 
diferentes de zero, também é integrada de ordem 1. 


Se X, é estacionária, então Da (a+ bX;, em que a e b são constantes diferentes de 
zero, também é estacionária. 


Se X, é estacionária e Y, é integrada de ordem 2, então D= (aX,+ bY,;, em que a eb 
são constantes diferentes de zero, é integrada de ordem 1. 


Se X, é integrada de ordem 1 e Y, é integrada de ordem 1, então Da (aX,+ bY;, em 
que a e b são constantes diferentes de zero, é integrada de ordem 1. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2019 


PROVA DE INGLÊS 


2º Dia: 27/09/2018 — QUINTA-FEIRA 
HORÁRIO: 10h30m às 12h45m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2019 


O PROVA DE INGLÊS 


associação nacional de 2º Dia: 27/09 — QUINTA-FEIRA (Manhã) 

centros de pós graduação ; 

em economia HORARIO: 10h30m às 12h45m 
Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


fa : 1 l ; | ' 
do gabarito oficial acarretará a perda de - ponto, em que 1 é o numero de itens da questão 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 


material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 


de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


01/10/2018 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 


0110 a 02/10/2018 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
02/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


05/11/2018 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 marque, de acordo com a instrução de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Based on your interpretation of the texts that follow, determine if each statement is true 
of false. 


Text 1 


swden Gangs of Stockholm 


STOCKHOLM 
Young men with Kalashnikovs have upset Sweden”s sense of security 


The Economist print edition | Europe 
March 10" -16" 2018| 


IT WAS supposed to be a sneaky afternoon cigarette break. Then a gunman 1m black appeared and 
shot 15-year-old Robin Sinisalo in the head. His older brother Alejandro was shot four times. Rob- 
mn died immediately on the doorstep of his home 1n north-west Stockholm. Alejandro was left in a 
wheelchair for life. Two years later, the boys" mother, Carolina, says the police still have no leads. 


Robin'”s fate 1s Increasingly common m Sweden. In 2011 only 177 people were killed by firearms. In 
2017 the country had over 300 shootings, leaving 41 people dead and over 100 injured. The violence 
mostly stems from street gangs running small-time drug operations mn big cities such as Stockholm, 
the capital, Malmô and Gothenburg. Gang members have even used hand grenades to attack police 
stations. Between 2010 and 2015, people were killed by illegal firearms at the same rate as m southern 
Italy. Though Sweden 1s still a relatively peaceful place, this 1s worrying. 


Gangs are nothing new: bikers and Balkan mafiosi have traded drugs and occasional bullets mn Swe- 
den since the early 1990s. But the gangs emerging today are less organised and more prone to commit 
petty crime. Acquiring a legal gun requires strict screening, but Kalashnikovs from the Yugoslav 
wars are readily available on the black market. To sweeten the deal, smugelers often throw mm hand 
grenades (there were 43 grenade incidents m Sweden last year). The victims and perpetrators of gang 
violence are nearly always young men. 


How to explaim the rise of gang violence? It cannot be the economy, which 1s domg well, or Sweden”s 
quality of life, which 1s among the best mn the world. And crime m general 1s 1n declimne. So what has 
gone wrong? 


Some blame the refugee crisis of 2015, when Sweden took 1n the most asylum-seekers per capita mm 
Europe. But shootings with illegal guns have been risimg since the mid-2000s. Most gang members 
are indeed first- or second-generation immigrants —72% of them, according to one report, but they 
tend not to be new arrivals. It takes years for migrants to be settled enough to be sucked into crime, 
says Amir Rostami of Stockholm University. Sweden accepted lots of asylum-seekers in the 1980s 
and 1990s from countries like Iraq, Somalia and the former Yugoslavia. 


Sweden built them homes and taught them 1ts language, but 1t failed to integrate them into the labour 
market. The Swedish welfare system offers good education and generous benefits. But for immigrants 
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there 1s little social mobility. Powerful unions insist on high wages for entry-level jobs, so firms often 
find 1t uneconomical to hire immigrants with limited education or not much Swedish. Today, 16% of 
people born abroad are unemployed —one of the highest rates m the OECD. Gangs offer frustrated 
young men an alternative. “They let you feel like a king, even 1f for one day,” says Mr Rostamt. 


Alarmed, the government has provided additional funding for Integrating migrants, imposed harsher 
punishments for gun crimes and granted a weapons amnesty. Police have stepped up surveillance 
and co-operation with other European countries to curb weapons-smuggling. In January the Swedish 
government set up a centre to combat violent extremism. 


Still, witnesses are scared to talk and the police are stretched. Not one firearm-homicide case im 
Stockholm was solved mn 2016. The government hopes to turn that around: police wages have been 
bumped up, and officers who left during a reorganisation three years ago (which concided with a 
rise 1n crime) have been re-hired. Preliminary results for 2017 show that the clear-up rate for firearm 
murders has risen to a (still woeful) 30% nm Stockholm. But overl00 cases remain unsolved. 


Swedish politicians can no longer ignore the problem, especially so close to an election 1n September. 
Carolina Sinisalo has toured Sweden to raise awareness of gun violence. She says she thanks about 
moving elsewhere every day, “but this was Robin's home. I can't leave”. 


QUESTION 01 


The following conclusion can be drawn from the text: 


(O Sweden cannot any longer be considered as safe a place as it was in the past; 


€) Robin Sinisalo and his brother died instantly in the shooting; 

(2) Their mother says the police took two years to catch the gunman; 

Q Street gangs operate mainly in small towns; 

(4) Hand grenades were used in the attack against Robin and his brother. 
QUESTION 02 


We can infer from text that: 


(O Police stations have never been attacked; 
Bikers and Balkan Mafiosi have traditionally worked together; 
Gangs emerging today avoid committing petty crime; 


Kalashnikovs are easy to be acquired legally; 


O OVO 


Many street gangs are also involved in the drug trade. 
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QUESTION 03 


We understand from the text that 


(O Hand grenades were used in over 43 incidents in Sweden last year; 

() Sweden s poor quality of life might have caused the rise in violence; 

(2) Sweden took in quite a number of asylum-seekers during the refugee crisis of 2015; 
Q The Swedish economy is in bad shape; 

(4 Most gang members are newly-arrived immigrants. 

QUESTION 04 


The following conclusion can be drawn from the text: 


O Sweden was receptive to asylum-seekers; 

() Asylum-seekers are totally integrated into the Swedish labour market; 

(2 The Swedish welfare system makes it difficult for immigrants to have a good education; 
Q Firms favour the hiring of immigrants; 

(4 Unions help find jobs for immigrants by accepting lower wages for entry-level jobs. 
QUESTION 05 


The text implies that: 


O) 


O OO O 
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The government has not done anything to ease the situation; 
The Swedish police prefer to act on its own; 

One quarter of people born abroad are unemployed; 
Immigrants have the possibility of great social mobility; 


Young men find that membership in a gang offers them an opportunity for a better life. 


Text 2 


Russia and NATO 


Outgunned 


The Atlantic alliance faces superior conventional forces near Russia”s borders 


The Economist print edition | Europe 
March 10” -16% 2018| 


BOASTING about nuclear weapons 1s something Vladimir Putin clearly enjoys. In his annual state- 
of-the-nation speech on March Ist, he listed five new weapons. Russia's president gave pride of 
place to the development of a nuclear-powered cruise missile with, 1n effect, unlimited range, which 
was guaranteed to thwart America's missile defences (see Science). He got the headlmes he wanted, 
though there 1s nothing new about Russia being able to devastate America with nuclear weapons, nor 
anything likely to change on that front. What should concern Europe more than Mr Putin's nuclear 
sabre-rattling are the formidable conventional forces that Russia 1s steadily building up, particularly 
mn the Baltic region. 


On most measures, NATO appears comfortably ahead of Russia. Between them, America and 1ts Eu- 
ropean NATO allies spent $871bn on defence in 2015, compared with Russia”s $52bn. But as a recent 
report by the RAND Corporation, a think-tank, argues, the reality on the ground 1s rather different. It 
finds that Russia would now enjoy significant local superiority m any confrontation with NATO close 
to its own border. NATO's latent strengths, once they were brought to bear, would be too much for 
Russia to cope with. But 1n the early stages of a conflict, for at least the first month and possibly for a 
good deal longer, the alliance would find itself outnumbered, outranged and outgunned. 


Since Russia's Invasion of eastern Ukraine 1n 2014, NATO has bolstered 1ts forces im the Baltic re- 
gion with what 1t calls 1ts “enhanced forward presence”. By last summer, the alliance had a total of 
4,530 troops near the border with Russia 1n four battle-groups led by Germany (in Lithuania), Brit- 
an (1n Estonia), Canada (in Latvia) and the United States (in Poland). But, m accord with the 1997 
NATO-Russia Founding Act, an anachronistic agreement that reflected a more optimistic time, the 
soldiers are not permanently based, but constantly rotate. 


NATO has also beefed up 1ts “very high readimess joint task-force” of about 5,000 more troops who 
can be deployed withm a week. But 1t admits that neither force 1s more than a tripwire to convince 
Russia that any attack on them would be seen as an attack on the alliance as a whole. 


Over the past decade, Western forces and their Russian counterparts have diverged mn terms of capa- 
bihty. NATO members adjusted for counter-imsurgency operations in places such as Afghanistan by 
restructuring with light expeditionary forces. Russia concentrated on rebuilding forces with the mo- 
bihty and firepower to wage high-imtensity warfare against a peer adversary. As part of a comprehen- 
sive effort at military reform following a disjointed performance 1n the war against Georgia m 2008, 
Russia has professionalised 1ts forces (largely relegating conscripts to a second echelon), equipped 
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them with modern heavy weapons, and honed them with frequent large-scale exercises and combat 
experience in Ukramme and Syria. 


What worries NATO commanders, such as General Sir Nicholas Carter, chief of Britain”s general 
staff, and his American opposite number, General Mark Milley, 1s the sheer amount of combat pow- 
er Russia can concentrate at very short notice in the Baltic region. RAND found that mm mam battle 
tanks, Russia would outnumber NATO by 5.9 to 1; im imfantry fighting vehicles by 4.6 to 1; m rocket 
artillery by 270 to none. And while NATO would enjoy a substantial advantage m combat aircraft, 
their effectiveness would be greatly reduced when faced with the world's most powerful integrated 
theatre air defences. 


Russia's edge over NATO, says Ben Barry of the International Institute for Strategic Studies, 1s In- 
creased by 1ts ability to use 1ts internal Imes to reinforce at speed. By contrast, NATO has neglected 
to preserve 1ts cold-war military-transport infrastructure. Bridges cannot take the weight of tanks, and 
rail systems are not designed for trucks carrying heavy armour. 


There 1s plenty that NATO could do to enhance conventional deterrence. It could permanently station 
forces 1n the Baltic region with more hitting power; 1t could hold regular large-scale short-notice ex- 
ercises; 1t could invest 1n strengthening 1ts internal Imes; individual member countries could do more 
to meet their spending obligations and use the money to restructure their ground forces for high-in- 
tensity conflict. 


Whether NATO 1s capable of such focus 1s debatable. Its southern members worry more about refu- 
gee flows; France 1s fighting an insurgency 1n the Sahel; Germany”s new coalition agreement relegat- 
ed the (wretched) state of its armed forces to page 156 of a 177-page document. Mr Putin”s priorities 
are very different. 


QUESTION 06 


We understand from the text that: 


O Mr. Putin is extremely modest about Russia's nuclear weapons; 
() No new weapons have been developed by Russia lately; 


(2) The capacity of Russia's nuclear weapons to obliterate America has always been 
known; 


& Mr. Putin's announcement went mostly ignored by the press; 


(O Mr. Putin was cagey about the number of Russia 's new weapons. 
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QUESTION 07 


The text implies that: 


O) 
D 


E) 


Russia's forces in the Baltic region consist of nuclear weapons; 


A recent report confirms that NATO would be comfortably ahead of Russia in a confron- 
tation; 


In case of a conflict, NATO would outgun and outnumber Russia from the start; 
NATO has just published a report on the subject of its forces; 


RAND Corporation finds that, in the early stages of a conflict, Russia would have the 
supremacy over the Atlantic alliance. 


QUESTION 08 


According to the text, 


O Russia invaded western Ukraine in 2014; 

() NATO forces are not present in the Baltic region; 

(2 British and Canadian batilegroups are based in Poland; 

Q According to the 1997 NATO-Russia Founding Act, the soldiers are meant to be cons- 
tantly rotating; 

(& By last summer, the Atlantic alliance had about 5,000 troops near the Russian border. 

QUESTION 09 


NATO s joint taskforce 


O) 


O OO O 


10 


is strong enough to dissuade Russia from attacking the alliance; 
can be deployed within a week; 

has had the same number of troops for some time; 

is the only NATO force that can face Russia 


has a total of 4,530 troops. 
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QUESTION 10 


We infer from the text that 


O NATO and Russian forces have the same focus in terms of capability; 

() Operations in Afghanistan demanded the use of light expeditionary forces by NATO; 
(2) Russian forces do not have the firepower to engage in high-intensity warfare; 

Q Russian forces had an outstanding performance against Georgia in 2008; 

(4 Russian forces consist mainly of conscripts. 

QUESTION 11 


According to the text: 


O Russia has been training its forces in Georgia; 

() Russian forces do not use heavy weapons; 

(2 Russian forces are presentin Syria; 

O NATO has neglected preparations for counter-insurgency operations; 

(4 There is a large concentration of Russian forces near the border with Ukraine. 
QUESTION 12 


The text lets us know that: 


O) 


O OO O 


NATO commanders are concerned about a possible rapid concentration of Russian 
troops in the Baltic region; 


NATO aircraft forces would be easily bested by Russia; 
Russia would outnhumber NATO in battle tanks by 4.6 to 1; 
NATO is strong in rocket artillery; 

RAND is a department of NATO armed forces. 
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QUESTION 13 


From the text, 


O) 
OD 


E) 


Ben Barry is a journalist; 


Russia's edge over NATO is solely its ability to use its internal lines to reinforce at 
speed; 


NATO's cold war military-transport infrastructure has been maintained; 
Tanks are too heavy for the existing bridges; 


Rail systems have been restructured for trucks carrying heavy armour. 


QUESTION 14 


From the text, NATO 


O) 


DS OO O 


could do very little to discourage aggression; 

could deploy more powerful forces in the Baltic region; 
should avoid holding large scale exercises; 

should halt short-notice exercises; 


has adequate internal lines. 


QUESTION 15 


We infer from the text that: 


O) 


O OO O 


12 


NATO members have similar priorities; 

Refugee flows are a serious problem for NATO northern members; 

The German government has made the condition of its armed forces top priority; 
Mr. Putin's forces are fighting in the Sahel; 


NATO should take steps to strengthen its conventional forces in the Baltic region. 
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Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


fa : 1 l ; | ' 
do gabarito oficial acarretará a perda de - ponto, em que 1 é o numero de itens da questão 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 


material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 


de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


01/10/2018 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 


0110 a 02/10/2018 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
02/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


05/11/2018 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 marque, de acordo com a instrução de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Based on your interpretation of the texts that follow, determine if each statement is true 
of false. 


Text 1 


swden Gangs of Stockholm 


STOCKHOLM 
Young men with Kalashnikovs have upset Sweden”s sense of security 


The Economist print edition | Europe 
March 10" -16" 2018| 


IT WAS supposed to be a sneaky afternoon cigarette break. Then a gunman 1m black appeared and 
shot 15-year-old Robin Sinisalo in the head. His older brother Alejandro was shot four times. Rob- 
mn died immediately on the doorstep of his home 1n north-west Stockholm. Alejandro was left in a 
wheelchair for life. Two years later, the boys" mother, Carolina, says the police still have no leads. 


Robin'”s fate 1s Increasingly common m Sweden. In 2011 only 177 people were killed by firearms. In 
2017 the country had over 300 shootings, leaving 41 people dead and over 100 injured. The violence 
mostly stems from street gangs running small-time drug operations mn big cities such as Stockholm, 
the capital, Malmô and Gothenburg. Gang members have even used hand grenades to attack police 
stations. Between 2010 and 2015, people were killed by illegal firearms at the same rate as m southern 
Italy. Though Sweden 1s still a relatively peaceful place, this 1s worrying. 


Gangs are nothing new: bikers and Balkan mafiosi have traded drugs and occasional bullets mn Swe- 
den since the early 1990s. But the gangs emerging today are less organised and more prone to commit 
petty crime. Acquiring a legal gun requires strict screening, but Kalashnikovs from the Yugoslav 
wars are readily available on the black market. To sweeten the deal, smugelers often throw mm hand 
grenades (there were 43 grenade incidents m Sweden last year). The victims and perpetrators of gang 
violence are nearly always young men. 


How to explaim the rise of gang violence? It cannot be the economy, which 1s domg well, or Sweden”s 
quality of life, which 1s among the best mn the world. And crime m general 1s 1n declimne. So what has 
gone wrong? 


Some blame the refugee crisis of 2015, when Sweden took 1n the most asylum-seekers per capita mm 
Europe. But shootings with illegal guns have been risimg since the mid-2000s. Most gang members 
are indeed first- or second-generation immigrants —72% of them, according to one report, but they 
tend not to be new arrivals. It takes years for migrants to be settled enough to be sucked into crime, 
says Amir Rostami of Stockholm University. Sweden accepted lots of asylum-seekers in the 1980s 
and 1990s from countries like Iraq, Somalia and the former Yugoslavia. 


Sweden built them homes and taught them 1ts language, but 1t failed to integrate them into the labour 
market. The Swedish welfare system offers good education and generous benefits. But for immigrants 
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there 1s little social mobility. Powerful unions insist on high wages for entry-level jobs, so firms often 
find 1t uneconomical to hire immigrants with limited education or not much Swedish. Today, 16% of 
people born abroad are unemployed —one of the highest rates m the OECD. Gangs offer frustrated 
young men an alternative. “They let you feel like a king, even 1f for one day,” says Mr Rostamt. 


Alarmed, the government has provided additional funding for Integrating migrants, imposed harsher 
punishments for gun crimes and granted a weapons amnesty. Police have stepped up surveillance 
and co-operation with other European countries to curb weapons-smuggling. In January the Swedish 
government set up a centre to combat violent extremism. 


Still, witnesses are scared to talk and the police are stretched. Not one firearm-homicide case im 
Stockholm was solved mn 2016. The government hopes to turn that around: police wages have been 
bumped up, and officers who left during a reorganisation three years ago (which concided with a 
rise 1n crime) have been re-hired. Preliminary results for 2017 show that the clear-up rate for firearm 
murders has risen to a (still woeful) 30% nm Stockholm. But overl00 cases remain unsolved. 


Swedish politicians can no longer ignore the problem, especially so close to an election 1n September. 
Carolina Sinisalo has toured Sweden to raise awareness of gun violence. She says she thanks about 
moving elsewhere every day, “but this was Robin's home. I can't leave”. 


QUESTION 01 


The following conclusion can be drawn from the text: 


(O Sweden cannot any longer be considered as safe a place as it was in the past; 


€) Robin Sinisalo and his brother died instantly in the shooting; 

(2) Their mother says the police took two years to catch the gunman; 

Q Street gangs operate mainly in small towns; 

(4) Hand grenades were used in the attack against Robin and his brother. 
QUESTION 02 


We can infer from text that: 


(O Police stations have never been attacked; 
Bikers and Balkan Mafiosi have traditionally worked together; 
Gangs emerging today avoid committing petty crime; 


Kalashnikovs are easy to be acquired legally; 


O OVO 


Many street gangs are also involved in the drug trade. 
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QUESTION 03 


We understand from the text that 


(O Hand grenades were used in over 43 incidents in Sweden last year; 

() Sweden s poor quality of life might have caused the rise in violence; 

(2) Sweden took in quite a number of asylum-seekers during the refugee crisis of 2015; 
Q The Swedish economy is in bad shape; 

(4 Most gang members are newly-arrived immigrants. 

QUESTION 04 


The following conclusion can be drawn from the text: 


O Sweden was receptive to asylum-seekers; 

() Asylum-seekers are totally integrated into the Swedish labour market; 

(2 The Swedish welfare system makes it difficult for immigrants to have a good education; 
Q Firms favour the hiring of immigrants; 

(4 Unions help find jobs for immigrants by accepting lower wages for entry-level jobs. 
QUESTION 05 


The text implies that: 


O) 


O OO O 
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The government has not done anything to ease the situation; 
The Swedish police prefer to act on its own; 

One quarter of people born abroad are unemployed; 
Immigrants have the possibility of great social mobility; 


Young men find that membership in a gang offers them an opportunity for a better life. 


Text 2 


Russia and NATO 


Outgunned 


The Atlantic alliance faces superior conventional forces near Russia”s borders 


The Economist print edition | Europe 
March 10” -16% 2018| 


BOASTING about nuclear weapons 1s something Vladimir Putin clearly enjoys. In his annual state- 
of-the-nation speech on March Ist, he listed five new weapons. Russia's president gave pride of 
place to the development of a nuclear-powered cruise missile with, 1n effect, unlimited range, which 
was guaranteed to thwart America's missile defences (see Science). He got the headlmes he wanted, 
though there 1s nothing new about Russia being able to devastate America with nuclear weapons, nor 
anything likely to change on that front. What should concern Europe more than Mr Putin's nuclear 
sabre-rattling are the formidable conventional forces that Russia 1s steadily building up, particularly 
mn the Baltic region. 


On most measures, NATO appears comfortably ahead of Russia. Between them, America and 1ts Eu- 
ropean NATO allies spent $871bn on defence in 2015, compared with Russia”s $52bn. But as a recent 
report by the RAND Corporation, a think-tank, argues, the reality on the ground 1s rather different. It 
finds that Russia would now enjoy significant local superiority m any confrontation with NATO close 
to its own border. NATO's latent strengths, once they were brought to bear, would be too much for 
Russia to cope with. But 1n the early stages of a conflict, for at least the first month and possibly for a 
good deal longer, the alliance would find itself outnumbered, outranged and outgunned. 


Since Russia's Invasion of eastern Ukraine 1n 2014, NATO has bolstered 1ts forces im the Baltic re- 
gion with what 1t calls 1ts “enhanced forward presence”. By last summer, the alliance had a total of 
4,530 troops near the border with Russia 1n four battle-groups led by Germany (in Lithuania), Brit- 
an (1n Estonia), Canada (in Latvia) and the United States (in Poland). But, m accord with the 1997 
NATO-Russia Founding Act, an anachronistic agreement that reflected a more optimistic time, the 
soldiers are not permanently based, but constantly rotate. 


NATO has also beefed up 1ts “very high readimess joint task-force” of about 5,000 more troops who 
can be deployed withm a week. But 1t admits that neither force 1s more than a tripwire to convince 
Russia that any attack on them would be seen as an attack on the alliance as a whole. 


Over the past decade, Western forces and their Russian counterparts have diverged mn terms of capa- 
bihty. NATO members adjusted for counter-imsurgency operations in places such as Afghanistan by 
restructuring with light expeditionary forces. Russia concentrated on rebuilding forces with the mo- 
bihty and firepower to wage high-imtensity warfare against a peer adversary. As part of a comprehen- 
sive effort at military reform following a disjointed performance 1n the war against Georgia m 2008, 
Russia has professionalised 1ts forces (largely relegating conscripts to a second echelon), equipped 
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them with modern heavy weapons, and honed them with frequent large-scale exercises and combat 
experience in Ukramme and Syria. 


What worries NATO commanders, such as General Sir Nicholas Carter, chief of Britain”s general 
staff, and his American opposite number, General Mark Milley, 1s the sheer amount of combat pow- 
er Russia can concentrate at very short notice in the Baltic region. RAND found that mm mam battle 
tanks, Russia would outnumber NATO by 5.9 to 1; im imfantry fighting vehicles by 4.6 to 1; m rocket 
artillery by 270 to none. And while NATO would enjoy a substantial advantage m combat aircraft, 
their effectiveness would be greatly reduced when faced with the world's most powerful integrated 
theatre air defences. 


Russia's edge over NATO, says Ben Barry of the International Institute for Strategic Studies, 1s In- 
creased by 1ts ability to use 1ts internal Imes to reinforce at speed. By contrast, NATO has neglected 
to preserve 1ts cold-war military-transport infrastructure. Bridges cannot take the weight of tanks, and 
rail systems are not designed for trucks carrying heavy armour. 


There 1s plenty that NATO could do to enhance conventional deterrence. It could permanently station 
forces 1n the Baltic region with more hitting power; 1t could hold regular large-scale short-notice ex- 
ercises; 1t could invest 1n strengthening 1ts internal Imes; individual member countries could do more 
to meet their spending obligations and use the money to restructure their ground forces for high-in- 
tensity conflict. 


Whether NATO 1s capable of such focus 1s debatable. Its southern members worry more about refu- 
gee flows; France 1s fighting an insurgency 1n the Sahel; Germany”s new coalition agreement relegat- 
ed the (wretched) state of its armed forces to page 156 of a 177-page document. Mr Putin”s priorities 
are very different. 


QUESTION 06 


We understand from the text that: 


O Mr. Putin is extremely modest about Russia's nuclear weapons; 
() No new weapons have been developed by Russia lately; 


(2) The capacity of Russia's nuclear weapons to obliterate America has always been 
known; 


& Mr. Putin's announcement went mostly ignored by the press; 


(O Mr. Putin was cagey about the number of Russia 's new weapons. 
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QUESTION 07 


The text implies that: 


O) 
D 


E) 


Russia's forces in the Baltic region consist of nuclear weapons; 


A recent report confirms that NATO would be comfortably ahead of Russia in a confron- 
tation; 


In case of a conflict, NATO would outgun and outnumber Russia from the start; 
NATO has just published a report on the subject of its forces; 


RAND Corporation finds that, in the early stages of a conflict, Russia would have the 
supremacy over the Atlantic alliance. 


QUESTION 08 


According to the text, 


O Russia invaded western Ukraine in 2014; 

() NATO forces are not present in the Baltic region; 

(2 British and Canadian batilegroups are based in Poland; 

Q According to the 1997 NATO-Russia Founding Act, the soldiers are meant to be cons- 
tantly rotating; 

(& By last summer, the Atlantic alliance had about 5,000 troops near the Russian border. 

QUESTION 09 


NATO s joint taskforce 


O) 


O OO O 


10 


is strong enough to dissuade Russia from attacking the alliance; 
can be deployed within a week; 

has had the same number of troops for some time; 

is the only NATO force that can face Russia 


has a total of 4,530 troops. 
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QUESTION 10 


We infer from the text that 


O NATO and Russian forces have the same focus in terms of capability; 

() Operations in Afghanistan demanded the use of light expeditionary forces by NATO; 
(2) Russian forces do not have the firepower to engage in high-intensity warfare; 

Q Russian forces had an outstanding performance against Georgia in 2008; 

(4 Russian forces consist mainly of conscripts. 

QUESTION 11 


According to the text: 


O Russia has been training its forces in Georgia; 

() Russian forces do not use heavy weapons; 

(2 Russian forces are presentin Syria; 

O NATO has neglected preparations for counter-insurgency operations; 

(4 There is a large concentration of Russian forces near the border with Ukraine. 
QUESTION 12 


The text lets us know that: 


O) 


O OO O 


NATO commanders are concerned about a possible rapid concentration of Russian 
troops in the Baltic region; 


NATO aircraft forces would be easily bested by Russia; 
Russia would outnhumber NATO in battle tanks by 4.6 to 1; 
NATO is strong in rocket artillery; 

RAND is a department of NATO armed forces. 
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QUESTION 13 


From the text, 


O) 
OD 


E) 


Ben Barry is a journalist; 


Russia's edge over NATO is solely its ability to use its internal lines to reinforce at 
speed; 


NATO's cold war military-transport infrastructure has been maintained; 
Tanks are too heavy for the existing bridges; 


Rail systems have been restructured for trucks carrying heavy armour. 


QUESTION 14 


From the text, NATO 


O) 


DS OO O 


could do very little to discourage aggression; 

could deploy more powerful forces in the Baltic region; 
should avoid holding large scale exercises; 

should halt short-notice exercises; 


has adequate internal lines. 


QUESTION 15 


We infer from the text that: 


O) 


O OO O 


12 


NATO members have similar priorities; 

Refugee flows are a serious problem for NATO northern members; 

The German government has made the condition of its armed forces top priority; 
Mr. Putin's forces are fighting in the Sahel; 


NATO should take steps to strengthen its conventional forces in the Baltic region. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2019 


O PROVA DE MATEMÁTICA 


associação nacional de 2º Dia: 27/09 — QUINTA-FEIRA (Manhã) 

centros de pós graduação ; 

em economia HORARIO: 8h00m às 10h15m 
Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


a , 1 , E 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que 1 é o número de itens da questão 
n 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 


de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


01/10/2018 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

01/10 a 02/10/2018 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
02/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


05/11/2018 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Considere os conjuntos A4A=(11,2), B=(10,11,121 e €=(2,12,30,40) dos números 
naturais. P= AxB éo produto cartesiano entre os conjuntos 4 e B, 4º é o complementar 
de4eD=A4A-C é a diferença entre dois conjuntos. Julgue como verdadeiras ou falsas 
as seguintes afirmativas: 


O A4ºncC =f12,30,40). 

(O) Existe uma função bijetiva cujo domínio seja 4 x B e o contradomínio seja C. 
O AXxB=11,2,10,11,12). 

GO SexeA,então x EC. 


O DUA=A, 
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QUESTÃO 02 


Suponha que temos dois conjuntos não vazios (4 e B) de números reais. Sejam f:A > B 
e 9:B > A duas funções que satisfazem g(f(x)) = x para todo x E 4. Julgue as seguintes 
afirmativas: 


O A função g é injetora. 
A função f é sobrejetora. 
Se f é sobrejetora, então f(g(x)) = x para todo x € B. 


A função q: 4 > AxB definida por q(x) = (x, h(x)) é injetora para qualquer h: 4 > B. 


O O O oO 


Se definimos p: 4x B > 4 como p(x,y) = x, então p é sobrejetora. 
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QUESTÃO 03 


Sejam P e QQ dois planos cujas equações cartesianas são x + 2y —>32z=1e2x—-y+272=3, 
respectivamente. 


Classifique as afirmações abaixo segundo a sua veracidade: 


O A equação vetorial da reta ortogonal ao plano P, que passa pelo ponto (—2,0,79) E P, é 
(x,y,2) = (—2,0,1) + t(1,2,—3), para todo t real. 


(O) A equação paramétrica da reta ortogonal ao plano Q, que passa pelo ponto (1,y0,2) E Q, 
é x=1+t;jy=3+2t;z=3-—2t; paratodot real. 


& Um vetor ortogonal ao plano gerado pelas retas ortogonais aos planos P e Qé 
(1,-8,-—5). 


GO) Sejam Lp a reta ortogonal a P passando pelo ponto (-2,0,z9))€EP e Lp a reta 
ortogonal a Q passando pelo ponto (1,7,,2) € Q, Lp e Lo têm um ponto em comum. 


(4) A equação cartesiana do plano gerado pelas retas Lp e Lo do item (3) e que contém o 
ponto (11,1) éx—-8y —5z+12=0. 
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QUESTÃO 04 


Considere que log,o(1,1) = 0,04. Quais das seguintes afirmações são verdadeiras e 
quais são falsas? 


O Um indivíduo comprou uma casa no valor de R$ 100.000,00, em 100 parcelas 


mensais, pelo sistema SAC (Sistema de Amortização Constante). Desconsiderando a 
inflação, o saldo devedor depois do 60º pagamento será de R$ 43.333,34. 


O) Se um indivíduo depositar R$ 1.000,00 hoje em um investimento que paga 10% de juros 


ao ano e não fizer nenhum depósito adicional, ele terá de esperar 2/log,0(1,1) = 50 
anos para juntar um milhão de reais. 


2 Um instrumento financeiro pagará R$ 1.100,00 daqui a um ano ao ser contratado hoje 


por R$ 1.000,00. Mantendo fixo o pagamento daqui a um ano, se a taxa de juros 
diminuir, o valor contratado hoje deve aumentar. 


Q Considere uma taxa de juros composta constante e igual a 2% ao ano e um 


instrumento financeiro que pague R$ 100,00 por ano, durante um número infinito de 
anos (ou seja, uma perpetuidade). O preço deste instrumento hoje é de R$ 5.000,00. 


4 Uma empresa tomou emprestado R$ 10.000,00. Para quitar seu empréstimo, pagou 


R$ 1.000,00 depois de vencido o primeiro ano e R$ 11.000,00 depois de vencido o 
segundo ano. À taxa de juros compostos implícita nesta operação é de 11%. 
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QUESTÃO 05 


senx 


l a is Oui . : ; x—-1 
Considere os seguintes limites fundamentais: limyso —— = 1 limeso — = Ina, com 


a diferente de zero, e lim, so (1 + = 1, com e sendo a base do logaritmo natural. Quais 


das seguintes afirmações são verdadeiras e quais são falsas? 


lim manias E 
O x>0 x+sen 2x 3 
: tan x 
lim,s0 e 1. 


li senx—sena = 
INsa o — COS. 


lim,o > = In2 — Ins. 


OD 
2) 
3) 
(4) 


lim,so(1 + =) =ve. 
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QUESTÃO 06 
1 1 Õ 

Considere a equação do plano pí(s,t) = [0)s+ (=1)e+ (0) e a equação da reta 
1 1 1 


q 
r(u) = (6) u. Além disto, considere as matrizes: 
Ó 


1 1 -—q 0) 1 —q 1 0 —aq 1 1 0) 
A=|10 —-1 -bLN=L0 1 -bLN=|10 0 -b|leNst0O -—-1 0) 
1 1 0) —1 1 0) 1 -1 0 1 1 -—-1 


cujos determinantes são: det4 = —a, detN, = b+a, detN, = —b e det N, = 1. Com base 
nestas informações, indique quais dos itens abaixo são verdadeiros e quais são falsos: 


O Sea=2eb=1, então À é uma matriz não-singular. 


1 1 —aN/X1 0) 
O Sea = b, então a equação E —1 -») (e) = O tem infinitas soluções. 
1 1 O Xa —1 


(2 Segundo a Regra de Cramer, a solução para o sistema de equações lineares 


1 l E A 0 det N det 4 det N 

= , e 3 E a 1 
O —1 a det A * Gi - det N> Edi da detA4 
1 1 0) X3 —1 


Q Os parâmeiros s teu, para os quais o plano p(s,t) se encontra com a reta r(u), 


1 1 -—-aNyys 0) 
satisfazem a equação s —1 -») (+) = O ) 
1 1 0) u —1 


(9 Sea = ê0,entãoo plano p(s,t) earetar(u) não se interceptam. 
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QUESTÃO 07 


Considere a função f:Rº*>R, definida por f(x,,x,,Xx3,Xx) = —(11)* + Dic x)*, e 
verifique a veracidade das seguintes afirmações: 


O Seja x* = (x7,x5,x3,x4) um ponto no R*. Para que x* E Rº seja um ponto crítico é 
necessário que —2x;— 1= 2x5 = —3(x3)º = 4(x4)º = 0. 


(O A matriz Hessiana H de f no ponto x = (x,,X5,X3,X4) É 


= O 0 
o 2 O 0 
O O -3x, O 
O O O 4x, 


2 A matriz Hessiana H de f é indefinida em Rº. 


E) 


f possui um máximo local em x“ = (1,0,0,0). 


(4) O determinante da matriz Hessiana de f é positivo para todo x E R*, isto é, 
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QUESTÃO 08 


Quais dos itens abaixo são verdadeiros e quais são falsos: 


O) 


D 
2) 
Q) 


o 
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As funções f(x) = In(xº —- x + 1) e g(x) = Re 


se anulam nos mesmos pontos. 


=X 


A função f(x) = 





ER >0, para x>1. 
x—1 
A função do item (1) é estritamente crescente e limitada superiormente por zero. 


Se f é a função do item (1), então temos que sup, f(x) > 0, em que sup;s; f(x) é 
o supremo de f para x > 1. 


O mínimo da função 1- xe” é atingido em x=1. 
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QUESTÃO 09 


Os computadores calculam algumas funções matemáticas usando o Polinômio de Taylor. 


Para ilustrar este procedimento, calcule (1 (=) — P, (=) x 10º, em que f(x) = In(1 + x) 
e P(x) é o Polinômio de Taylor de segunda ordem da função f(x), em torno de x = 0. 
Para fazer este cálculo use 0,2623 como valor para In(1,3). 
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QUESTÃO 10 


Considere que f(x), g(x) e h(x) são funções diferenciáveis e que tanto a expressão o 


X 


como a expressão f'(x) denotam a derivada da função f(x). Avalie as expressões abaixo 
quanto a sua veracidade: 


O Se J f(x)dx = e“, então f(x) = x2e%. 


O Se a expansão em Taylor até terceira ordem de f(x) em x = 0 é P;(x) = 5xº, então 
podemos afirmar que f(x) tem um ponto de inflexão em x = 0. 


2 S; Cm x) dx = 1. 


E) 


[iss da = [> du = In(0,75) — In(0,25), em queu =x? —1. 





O Como fCIICINGI] = F'CIICINCO + FCIG' CINCO) + FC)ICIN' (O), então 
Ja FCCN GIdx = [FgCA(b) — F)glDhCa)] — SULF GIIC)NGO) + 
f6)g9 C)hlo)ldz. 
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QUESTÃO 11 


Julgue como verdadeiras ou falsas as seguintes afirmativas: 


A integral o ==, é convergente. 

O Aintegral o 2717 Não converge. 

(O Asérie d- 15 - converge porque — - tende para zero quando n vai para o infinito. 

O A série Dra diverge porque =—— tende para o infinito quando k vai para o 
infinito. 

(4) Asérie Dimas converge. 
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QUESTÃO 12 


Considere o problema do investidor que pode investir os pesos w, e w, de sua riqueza em 
dois instrumentos financeiros arriscados. Suas preferências implicam que ele quer 
maximizar a função 
U(w, w>) = 1,15w, + 1,2w, — 0,5(0,04wZ + 0,09w2). 
Sujeita às restrições: 
w+w, =1, 
w >20ew, 20. 


Indique abaixo os itens verdadeiros e os falsos: 


O A função U é homogênea de grau 1. 


O O gradiente de U é (— a ,) 


= MW 
100 100 110 100 


Q Seja (w,,w>) a solução do problema de maximização com restrições acima. Se 


w; >0ew; > 0, então o vetor gradiente de U em (w;, w5) deve ser perpendicular à 
reta definida pela equação w, + w, = 1. 


100 100 
4º 9 


EB 


e EN: 
22 100 


A derivada direcional de U no ponto ( ) e na direção ( 
A solução do problema de maximização com restrição acima é (w4,w5) = (0,1), ou 
seja, O investidor prefere investir todo o seu dinheiro em apenas um instrumento 
financeiro. 
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QUESTÃO 13 

cos(0) -—sen(0) 
sen(0) cos(0) 
interno entre u=(u,u,) e v=(v,v,) definido por u-v=u,v, +u,v,. Classifique os 
itens como falsos ou verdadeiros: 


Considere a matriz 4 = como um operador linear em Rº e o produto 


O A matriz A não corresponde a um operador ortogonal. 


O O polinômio característico de A é 12 — 24 cos(0) + 1 e suas raízes são complexas se 
0 + O (ou seja, envolvem uma raiz quadrada de um número negativo). 


2 A é uma matriz de rotação, logo, para todo vetor v e Rº, temos que se o vetor u = Av, 
então Ijul| = |jv||. 


Q Sejam u e v dois vetores com o mesmo comprimento (ou seja, Ijul| = Ijvll). Então 
ur Au=v Av. 


O Se6 = A então 4? = (o o) 
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QUESTÃO 14 


Considere o operador linear definido por T(x,y) = (x + y,x — y). Seja D a região do plano 
limitada pelas retas: x+y = 1;x = 0;y = 0. Julgue as seguintes afirmativas: 


O A matriz que representa o operador T é dada por E À | 

O Aretax+y = 1é transformada por T em uma reta horizontal. 

(O àAsretas x = 0 ey = 0 são transformadas por T em duas retas ortogonais. 
G O operador T transforma a região D em um retângulo. 
(4) 


A área da região T(D) é a metade da área de D. 
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QUESTÃO 15 
Seja V=JJ,f(xy)dxdy, emque D=((x,y)eRt:xº+y?<1ey>0) e 
f(x,y)=1—xº — y?. Calcule =V. 
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centros de pós graduação ; 

em economia HORARIO: 8h00m às 10h15m 
Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


a , 1 , E 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que 1 é o número de itens da questão 
n 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 


de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


01/10/2018 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

01/10 a 02/10/2018 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
02/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


05/11/2018 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Considere os conjuntos A4A=(11,2), B=(10,11,121 e €=(2,12,30,40) dos números 
naturais. P= AxB éo produto cartesiano entre os conjuntos 4 e B, 4º é o complementar 
de4eD=A4A-C é a diferença entre dois conjuntos. Julgue como verdadeiras ou falsas 
as seguintes afirmativas: 


O A4ºncC =f12,30,40). 

(O) Existe uma função bijetiva cujo domínio seja 4 x B e o contradomínio seja C. 
O AXxB=11,2,10,11,12). 

GO SexeA,então x EC. 


O DUA=A, 
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QUESTÃO 02 


Suponha que temos dois conjuntos não vazios (4 e B) de números reais. Sejam f:A > B 
e 9:B > A duas funções que satisfazem g(f(x)) = x para todo x E 4. Julgue as seguintes 
afirmativas: 


O A função g é injetora. 
A função f é sobrejetora. 
Se f é sobrejetora, então f(g(x)) = x para todo x € B. 


A função q: 4 > AxB definida por q(x) = (x, h(x)) é injetora para qualquer h: 4 > B. 


O O O oO 


Se definimos p: 4x B > 4 como p(x,y) = x, então p é sobrejetora. 
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QUESTÃO 03 


Sejam P e QQ dois planos cujas equações cartesianas são x + 2y —>32z=1e2x—-y+272=3, 
respectivamente. 


Classifique as afirmações abaixo segundo a sua veracidade: 


O A equação vetorial da reta ortogonal ao plano P, que passa pelo ponto (—2,0,79) E P, é 
(x,y,2) = (—2,0,1) + t(1,2,—3), para todo t real. 


(O) A equação paramétrica da reta ortogonal ao plano Q, que passa pelo ponto (1,y0,2) E Q, 
é x=1+t;jy=3+2t;z=3-—2t; paratodot real. 


& Um vetor ortogonal ao plano gerado pelas retas ortogonais aos planos P e Qé 
(1,-8,-—5). 


GO) Sejam Lp a reta ortogonal a P passando pelo ponto (-2,0,z9))€EP e Lp a reta 
ortogonal a Q passando pelo ponto (1,7,,2) € Q, Lp e Lo têm um ponto em comum. 


(4) A equação cartesiana do plano gerado pelas retas Lp e Lo do item (3) e que contém o 
ponto (11,1) éx—-8y —5z+12=0. 
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QUESTÃO 04 


Considere que log,o(1,1) = 0,04. Quais das seguintes afirmações são verdadeiras e 
quais são falsas? 


O Um indivíduo comprou uma casa no valor de R$ 100.000,00, em 100 parcelas 


mensais, pelo sistema SAC (Sistema de Amortização Constante). Desconsiderando a 
inflação, o saldo devedor depois do 60º pagamento será de R$ 43.333,34. 


O) Se um indivíduo depositar R$ 1.000,00 hoje em um investimento que paga 10% de juros 


ao ano e não fizer nenhum depósito adicional, ele terá de esperar 2/log,0(1,1) = 50 
anos para juntar um milhão de reais. 


2 Um instrumento financeiro pagará R$ 1.100,00 daqui a um ano ao ser contratado hoje 


por R$ 1.000,00. Mantendo fixo o pagamento daqui a um ano, se a taxa de juros 
diminuir, o valor contratado hoje deve aumentar. 


Q Considere uma taxa de juros composta constante e igual a 2% ao ano e um 


instrumento financeiro que pague R$ 100,00 por ano, durante um número infinito de 
anos (ou seja, uma perpetuidade). O preço deste instrumento hoje é de R$ 5.000,00. 


4 Uma empresa tomou emprestado R$ 10.000,00. Para quitar seu empréstimo, pagou 


R$ 1.000,00 depois de vencido o primeiro ano e R$ 11.000,00 depois de vencido o 
segundo ano. À taxa de juros compostos implícita nesta operação é de 11%. 
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QUESTÃO 05 


senx 


l a is Oui . : ; x—-1 
Considere os seguintes limites fundamentais: limyso —— = 1 limeso — = Ina, com 


a diferente de zero, e lim, so (1 + = 1, com e sendo a base do logaritmo natural. Quais 


das seguintes afirmações são verdadeiras e quais são falsas? 


lim manias E 
O x>0 x+sen 2x 3 
: tan x 
lim,s0 e 1. 


li senx—sena = 
INsa o — COS. 


lim,o > = In2 — Ins. 


OD 
2) 
3) 
(4) 


lim,so(1 + =) =ve. 
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QUESTÃO 06 
1 1 Õ 

Considere a equação do plano pí(s,t) = [0)s+ (=1)e+ (0) e a equação da reta 
1 1 1 


q 
r(u) = (6) u. Além disto, considere as matrizes: 
Ó 


1 1 -—q 0) 1 —q 1 0 —aq 1 1 0) 
A=|10 —-1 -bLN=L0 1 -bLN=|10 0 -b|leNst0O -—-1 0) 
1 1 0) —1 1 0) 1 -1 0 1 1 -—-1 


cujos determinantes são: det4 = —a, detN, = b+a, detN, = —b e det N, = 1. Com base 
nestas informações, indique quais dos itens abaixo são verdadeiros e quais são falsos: 


O Sea=2eb=1, então À é uma matriz não-singular. 


1 1 —aN/X1 0) 
O Sea = b, então a equação E —1 -») (e) = O tem infinitas soluções. 
1 1 O Xa —1 


(2 Segundo a Regra de Cramer, a solução para o sistema de equações lineares 


1 l E A 0 det N det 4 det N 

= , e 3 E a 1 
O —1 a det A * Gi - det N> Edi da detA4 
1 1 0) X3 —1 


Q Os parâmeiros s teu, para os quais o plano p(s,t) se encontra com a reta r(u), 


1 1 -—-aNyys 0) 
satisfazem a equação s —1 -») (+) = O ) 
1 1 0) u —1 


(9 Sea = ê0,entãoo plano p(s,t) earetar(u) não se interceptam. 
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QUESTÃO 07 


Considere a função f:Rº*>R, definida por f(x,,x,,Xx3,Xx) = —(11)* + Dic x)*, e 
verifique a veracidade das seguintes afirmações: 


O Seja x* = (x7,x5,x3,x4) um ponto no R*. Para que x* E Rº seja um ponto crítico é 
necessário que —2x;— 1= 2x5 = —3(x3)º = 4(x4)º = 0. 


(O A matriz Hessiana H de f no ponto x = (x,,X5,X3,X4) É 


= O 0 
o 2 O 0 
O O -3x, O 
O O O 4x, 


2 A matriz Hessiana H de f é indefinida em Rº. 


E) 


f possui um máximo local em x“ = (1,0,0,0). 


(4) O determinante da matriz Hessiana de f é positivo para todo x E R*, isto é, 


Exame Nacional ANPEC 2019: 2º Dia 1 


QUESTÃO 08 


Quais dos itens abaixo são verdadeiros e quais são falsos: 


O) 


D 
2) 
Q) 


o 


12 


As funções f(x) = In(xº —- x + 1) e g(x) = Re 


se anulam nos mesmos pontos. 


=X 


A função f(x) = 





ER >0, para x>1. 
x—1 
A função do item (1) é estritamente crescente e limitada superiormente por zero. 


Se f é a função do item (1), então temos que sup, f(x) > 0, em que sup;s; f(x) é 
o supremo de f para x > 1. 


O mínimo da função 1- xe” é atingido em x=1. 
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QUESTÃO 09 


Os computadores calculam algumas funções matemáticas usando o Polinômio de Taylor. 


Para ilustrar este procedimento, calcule (1 (=) — P, (=) x 10º, em que f(x) = In(1 + x) 
e P(x) é o Polinômio de Taylor de segunda ordem da função f(x), em torno de x = 0. 
Para fazer este cálculo use 0,2623 como valor para In(1,3). 
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QUESTÃO 10 


Considere que f(x), g(x) e h(x) são funções diferenciáveis e que tanto a expressão o 


X 


como a expressão f'(x) denotam a derivada da função f(x). Avalie as expressões abaixo 
quanto a sua veracidade: 


O Se J f(x)dx = e“, então f(x) = x2e%. 


O Se a expansão em Taylor até terceira ordem de f(x) em x = 0 é P;(x) = 5xº, então 
podemos afirmar que f(x) tem um ponto de inflexão em x = 0. 


2 S; Cm x) dx = 1. 


E) 


[iss da = [> du = In(0,75) — In(0,25), em queu =x? —1. 





O Como fCIICINGI] = F'CIICINCO + FCIG' CINCO) + FC)ICIN' (O), então 
Ja FCCN GIdx = [FgCA(b) — F)glDhCa)] — SULF GIIC)NGO) + 
f6)g9 C)hlo)ldz. 
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QUESTÃO 11 


Julgue como verdadeiras ou falsas as seguintes afirmativas: 


A integral o ==, é convergente. 

O Aintegral o 2717 Não converge. 

(O Asérie d- 15 - converge porque — - tende para zero quando n vai para o infinito. 

O A série Dra diverge porque =—— tende para o infinito quando k vai para o 
infinito. 

(4) Asérie Dimas converge. 
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QUESTÃO 12 


Considere o problema do investidor que pode investir os pesos w, e w, de sua riqueza em 
dois instrumentos financeiros arriscados. Suas preferências implicam que ele quer 
maximizar a função 
U(w, w>) = 1,15w, + 1,2w, — 0,5(0,04wZ + 0,09w2). 
Sujeita às restrições: 
w+w, =1, 
w >20ew, 20. 


Indique abaixo os itens verdadeiros e os falsos: 


O A função U é homogênea de grau 1. 


O O gradiente de U é (— a ,) 


= MW 
100 100 110 100 


Q Seja (w,,w>) a solução do problema de maximização com restrições acima. Se 


w; >0ew; > 0, então o vetor gradiente de U em (w;, w5) deve ser perpendicular à 
reta definida pela equação w, + w, = 1. 


100 100 
4º 9 


EB 


e EN: 
22 100 


A derivada direcional de U no ponto ( ) e na direção ( 
A solução do problema de maximização com restrição acima é (w4,w5) = (0,1), ou 
seja, O investidor prefere investir todo o seu dinheiro em apenas um instrumento 
financeiro. 
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QUESTÃO 13 

cos(0) -—sen(0) 
sen(0) cos(0) 
interno entre u=(u,u,) e v=(v,v,) definido por u-v=u,v, +u,v,. Classifique os 
itens como falsos ou verdadeiros: 


Considere a matriz 4 = como um operador linear em Rº e o produto 


O A matriz A não corresponde a um operador ortogonal. 


O O polinômio característico de A é 12 — 24 cos(0) + 1 e suas raízes são complexas se 
0 + O (ou seja, envolvem uma raiz quadrada de um número negativo). 


2 A é uma matriz de rotação, logo, para todo vetor v e Rº, temos que se o vetor u = Av, 
então Ijul| = |jv||. 


Q Sejam u e v dois vetores com o mesmo comprimento (ou seja, Ijul| = Ijvll). Então 
ur Au=v Av. 


O Se6 = A então 4? = (o o) 
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QUESTÃO 14 


Considere o operador linear definido por T(x,y) = (x + y,x — y). Seja D a região do plano 
limitada pelas retas: x+y = 1;x = 0;y = 0. Julgue as seguintes afirmativas: 


O A matriz que representa o operador T é dada por E À | 

O Aretax+y = 1é transformada por T em uma reta horizontal. 

(O àAsretas x = 0 ey = 0 são transformadas por T em duas retas ortogonais. 
G O operador T transforma a região D em um retângulo. 
(4) 


A área da região T(D) é a metade da área de D. 


18 Exame Nacional ANPEC 2019: 2º Dia 


QUESTÃO 15 
Seja V=JJ,f(xy)dxdy, emque D=((x,y)eRt:xº+y?<1ey>0) e 
f(x,y)=1—xº — y?. Calcule =V. 


Exame Nacional ANPEC 2019: 2º Dia 


19 





ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE CENTROS DE 
POS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 
- 2019 - 


DATA/HORÁRIO DO EXAME: 


onpec DO 


LOCAL DO EXAME: 

















INSCRIÇÃO: NOME: 

















INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: ASSINATURA: 


- USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA PARA 
MARCAR SUA RESPOSTA. 


- LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES NO CADERNO DE PROVA. 





- PREENCHA OS ALVÉOLOS CORRETAMENTE CONFORME 
EXEMPLO INDICADO A SEGUIR: | ES | 











RG / ÓRGÃO: 




















PROVA 4 - MATEMÁTICA 
















































































































































































































































































DOOCO0U 
OE SD -03- os - -05- 
“0 “0 “0 “0 “0 
Neie So 1080) seio ore 
250 200 250 290 200 
-00 -00 Re O -00 -00 
“00 “00 «90 «00 “00 
LEGENDA 
ORIENTAÇÕES: : ui E a aj - a 08 - - 09 Ea , 10 É 
piorie dono DS 00 "00 "DO, r00 
Pai e DS ÃO 4 o "OO "00, "OO 
| 200 -200 250 200, 200 
2) Questões numéricas : 3: (O Ó 500 O Õ (O Õ 00 
ad OO, «NO a Sie EO EO 
MR na 00 
a did pode (O Õ 
ses Ec ERAS TC) Õ 
sem resposta. 8- O O 
“O O 
CUIDADO: -11 - -12 - -13- - 14 - - 15 - 
ear q ti NOR 0 O 0 0 0 0 0 O 
e cin! | 0 0 '0 0 0 0 0 0 
200 250 200 290 250 
-00 00 EO -00 -0 0 
«00 «00 “190 “00 “00 
s00 
ONO 
ONO 
00 
O O 
Da 0454211355 - NÃO DOBRE, NÃO AMASSE E NEM RASURE ESSE FORMULÁRIO - Á 











an 





associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2019 


PROVA DE MACROEECONOMIA 


1º Dia: 26/09/2018 — QUARTA-FEIRA 
HORÁRIO: 8h00m às 10h15m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2019 


0| PROVA DE MACROEECONOMIA 


associação nacional de 1º Dia: 26/09 — QUARTA-FEIRA (Manha) 

centros de pós graduação ; 

em economia HORARIO: 8h00m às 10h15m 
Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


a , 1 , E 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que 1 é o número de itens da questão 
n 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 


de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


01/10/2018 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

01/10 a 02/10/2018 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
02/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


05/11/2018 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Avalie como verdadeiras ou falsas as seguintes afirmativas: 


O 


D 


O PIB real refere-se à contabilização do valor de mercado, ao preço de um período 
base, de tudo o que foi produzido de bens e serviços finais dentro de um território. 


Os rendimentos pagos aos empregados domésticos não são contabilizados no sistema 
de Contas Nacionais. 


Se o PIB nominal cresceu 50% e o PIB real cresceu 20%, então o deflator implícito do 
PIB é de 30%. 


Os estoques indesejados são contabilizados como investimento nas Contas Nacionais. 


Os pagamentos de juros de empréstimos realizados por empresas privadas nacionais 
junto a instituições financeiras estrangeiras fazem parte da conta de transações corren- 
tes do balanço de pagamentos. 


QUESTÃO 02 


Avalie como verdadeiras ou falsas as seguintes afirmativas: 


O) 


D 


De acordo com o Princípio da Equivalência Ricardiana, uma redução dos impostos leva 
a um aumento proporcional do consumo privado. 


De acordo com o Princípio da Equivalência Ricardiana, uma vez que se leve em con- 
sideração a restrição orçamentária do governo, nem o déficit público e nem a dívida 
pública têm qualquer papel sobre a atividade econômica. 


Supondo que os gastos do governo sejam exógenos, o déficit público é uma variável 
anticíclica. 


Para estabilizar a razão dívida pública/PIB é necessário que o país obtenha um superávit 
primário equivalente à taxa de juros real incidente sobre a dívida pública. 


Quanto mais endividado for o governo de um país e maior for a taxa de juros paga para 
financiar sua dívida, maior será o superávit requerido na balança comercial para que a 
trajetória da divida publica seja sustentável. 
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QUESTÃO 03 


Considere o Modelo IS-LM-BP para economias pequenas e julgue se são falsas ou verda- 
deiras as seguintes afirmativas: 


O) 


Em uma economia com taxa de câmbio fixa e perfeita mobilidade de capitais, uma po- 
lítica monetária contracionista provoca uma redução no estoque de moeda estrangeira 
em poder do Banco Central. 


Se não há mobilidade de capitais, então a função BP é uma linha vertical no plano (Y, 1), 
sendo: Y a renda; e i a taxa de juros. 


Em uma economia sem mobilidade de capitais, quanto maior o grau de abertura comer- 
cial menor será o impacto de políticas fiscais sobre o produto. 


Em um regime de câmbio fixo com perfeita mobilidade de capitais, a oferta de moeda 
é uma variável endógena. 


Em uma economia com taxa de câmbio fixa, quanto maior for a mobilidade de capitais, 
maior será o efeito de uma expansão fiscal sobre o produto. 


QUESTÃO 04 


Avalie como verdadeiras ou falsas as seguintes afirmativas: 


O) 


Considere o plano (Y, 1), sendo: Y a renda e i a taxa de juros. Quanto maior a sensibili- 
dade da função investimento à taxa de juros, mais horizontal (ou menos inclinada) será 
a curva LM. 


À existência de um viés inflacionário (proposto por Kydland e Prescott) constitui-se em 
um dos argumentos contrários ao uso de uma regra monetária. 


Uma das soluções para o problema da inconsistência temporal da política monetária é 
a independência do Banco Central. 


A condução da política econômica é marcada por defasagens ou hiatos temporais. Por 
exemplo, o intervalo de tempo entre a ocorrência de um choque e a reação do Banco 
Central é chamado de defasagem interna. O hiato temporal entre uma mudança no 
instrumento de política monetária e os seus efeitos sobre a economia é chamado de 
defasagem externa. 


Segundo Friedman, a Curva de Phillips deve ser ampliada pela inclusão das expectati- 
vas de inflação. Assim, no curto prazo há uma relação negativa entre inflação e desem- 
prego e no longo prazo a moeda é neutra. 
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QUESTÃO 05 


Considere o Modelo de Crescimento de Solow aplicado a uma economia cuja função de 
produção é dada por Y=K'2(AN)'2, em que Y é o produto, K é o estoque de capital, Né o 
número de trabalhadores e A é o estado da tecnologia. A taxa de poupança é igual a 14%, a 
taxa de depreciação é igual a 8%, o número de trabalhadores cresce 2% ao ano e a taxa de 
progresso tecnológico é de 4% ao ano. Com base nestas informações, julgue as seguintes 
afirmativas como verdadeiras (WV) ou falsas (F): 


O O nível de estoque de capital por trabalhador efetivo no estado estacionário é igual a 4. 
O nível de produto por trabalhador efetivo no estado estacionário é 2. 


A taxa de crescimento do produto é 6%. 


A taxa de crescimento do produto por trabalhador efetivo é nula. 


O OO O 


A taxa de crescimento do produto por trabalhador é 4%. 


QUESTÃO 06 


Avalie como verdadeiras ou falsas as seguintes afirmativas: 


O Considere uma economia com regime de câmbio fixo e em recessão. No longo prazo, 
por meio do ajuste do nível geral de preços é possível obter a depreciação real da moe- 
da doméstica necessária para que o produto (corrente) retorne ao seu nível natural. 


() Sob perfeita mobilidade de capitais, dois países que adotam a mesma moeda só pa- 
garão taxas nominais de juros diferentes em seus títulos governamentais caso seus 
prêmios de risco forem diferentes. 


(2) A paridade do poder de compra, em sua versão relativa, estabelece que a taxa de câm- 
bio nominal é igual ao diferencial entre a inflação doméstica e a externa. 


O Uma depreciação real da moeda doméstica leva imediatamente a um aumento das 
exportações líquidas. 


(4 A perfeita mobilidade de capitais implica igualdade entre as taxas de juros dos ativos 
nacionais e estrangeiros. 
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QUESTÃO 07 


Avalie como verdadeiras ou falsas as seguintes afirmativas: 


O) 


D 


Um q de Tobin superior a 1 indica que o valor do (estoque de) capital da empresa está 
sobrevalorizado. Neste caso, o investimento realizado pela empresa irá diminuir. 


Considere o Modelo de Oferta e Demanda Agregadas. Um aumento do preço do petró- 
leo provoca uma queda do produto agregado e um aumento da taxa de juros (nominal) 
e do nível de preços no curto prazo. 


Considere o plano (Y, 1), sendo: Y a renda e i a taxa de juros. A introdução das expec- 
tativas torna a curva IS menos inclinada (ainda que ela permaneça negativamente 
inclinada). 


A Curva de Oferta Agregada de Lucas estabelece que variações antecipadas na quan- 
tidade de moeda afetam o produto no curto prazo. 


Segundo a Teoria do Ciclo de Vida, uma elevação da renda permanente das famílias 
levará a um aumento da propensão média das famílias a poupar. 
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QUESTÃO 08 


Considere o Modelo Mundell-Fleming aplicado a economias pequenas e avalie como ver- 
dadeiras ou falsas as seguintes afirmativas: 


O) 


(D 


Um aumento de tarifas para importação tem efeito positivo sobre o produto em uma 
economia com regime de câmbio flutuante. 


Um aumento na demanda, tanto a doméstica como a externa, resulta em um aumento 
no produto doméstico e uma piora no saldo da balança comercial. 


Em uma economia sob regime de câmbio flutuante e com perfeita mobilidade de capi- 
tais, uma redução nos impostos provoca uma apreciação cambial, estimulando a eco- 
nomia. 


Em uma economia sob regime de câmbio flutuante e com perfeita mobilidade de capi- 
tais, uma política monetária expansionista provoca uma depreciação cambial, aumen- 
tando o produto. 


Em uma economia sob regime de câmbio flutuante e com perfeita mobilidade de ca- 
pitais, políticas fiscais expansionistas que deterioram o superávit orçamentário fazem 
com que os títulos domésticos fiquem relativamente menos atrativos que os títulos 
estrangeiros, provocando uma depreciação cambial. 


QUESTÃO 09 


Com base nos modelos de crescimento endógeno, avalie como verdadeiras ou falsas as 
seguintes afirmativas: 


O) 
OD 


É possível gerar um crescimento contínuo mesmo sem progresso técnico. 


O aumento da taxa de poupança e dos gastos com educação e treinamento podem 
elevar o produto no longo prazo. 


A acumulação de capital se caracteriza pelos rendimentos marginais decrescentes. 


No modelo básico, em que a função de produção é dada por Y = AK, há convergência 
do nível de produto per capita entre países. 


Supondo como dada a taxa de progresso tecnológico, não tem como um país sustentar 
uma taxa de crescimento permanentemente maior. 
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QUESTÃO 10 


Um indivíduo vive por dois períodos e possui renda real de Y, no primeiro período e de Y, 
no segundo período. Além disso, ele pode emprestar/tomar emprestado livremente à taxa 
de juros real r. As preferências do indivíduo são dadas por: U = InC + 5 InC,, em que 
b>0eC ec, representam o consumo real em t=1 e t=2, respectivamente. A poupança 
entre os dois períodos é definida pela diferença entre a renda e o consumo em t=7, ou seja, 
S=Y,-C. 


De acordo com estas informações, julgue as seguintes afirmativas como verdadeiras (V) 
ou falsas (F): 

O A poupança é insensível a mudanças na taxa de juros real. 

O Se (1+r) > 1, o consumo será crescente ao longo do tempo, isto é, C,> CL. 


2 Um aumento de 1 unidade em Y, (tudo o mais constante) provoca um aumento de 
1/(1+4) unidades em Cf. 


3 Um aumento de 1 unidade em Y,, quando combinado com uma redução em 1 unidade 
em Y, (tudo o mais constante), deixa Ce C, inalterados. 


4) Um aumento na taxa de juros (tudo o mais constante) provoca redução em Ce aumen- 
toem C.. 
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QUESTÃO 11 


Um país realizou durante um ano as seguintes transações com o exterior: 


Recebimento de doações humanitárias, na forma de alimentos, no valor de 1 bilhão. 
Importações de mercadorias no valor FOB de 7 bilhões. 

Pagamento de 13 bilhões em amortizações da dívida externa. 

Pagamentos de juros da dívida externa no valor de 5 bilhões. 

Exportações de mercadorias no valor FOB de 15 bilhões. 

Recebimento de novos empréstimos e financiamento do exterior no valor de 16 bilhões. 


Pagamentos de fretes internacionais no valor de 3 bilhões. 


Com base nestas informações e supondo a inexistência de erros e omissões, avalie como 
verdadeiras ou falsas as assertivas abaixo: 


O O saldo da balança comercial foi superavitário em 8 bilhões. 

O) O saldo da conta de transações correntes foi zero. 

(O O PNB foi menor que o PIB. 

Q Houve uma saída líquida de 2 bilhões pela conta financeira do balanço de pagamentos. 
(4) Houve acumulação líquida de 3 bilhões de reservas internacionais pelo Banco Central. 
QUESTÃO 12 


Avalie os itens abaixo como verdadeiros ou falsos baseando-se no Modelo de Preços Rií- 
gidos e/ou na Curva de Oferta de Lucas (Modelo de Informação Imperfeita), com curvas 
traçadas no plano produto versus nível geral de preços: 


O) 
OD 


Na Curva de Oferta de Lucas não há firma com poder de mercado. 


A Curva de Oferta Agregada de Lucas é tanto mais inclinada (ou íngreme) quanto mais 
instável for o nível geral de preços. 


No Modelo de Preços Rígidos, quanto mais instável for a curva de demanda, maior 
será a proporção de firmas com preços flexíveis. 


A curva de oferta agregada de curto prazo gerada a partir do Modelo de Preços Rígidos 
é tanto mais inclinada (ou íngreme) quanto maior for a taxa média de inflação. 


Uma das hipóteses da Curva de Oferta de Lucas é a capacidade limitada dos agentes 
processarem informações. 
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QUESTÃO 13 


Considere o seguinte modelo: 
A=50+cY-4r 

X = 50; 

M = 40+ 0,2Y; 

s=0,2: 

(M/P)º = 0,4Y - 4r, 

(M/P)s = 4. 


Sendo: 4, a absorção interna (C + | + G); c, a propensão marginal a consumir; Y, o produto 
real; X, as exportações; M, as importações; r, a taxa de juros; s, a propensão marginal a 
poupar; (M/P)º, a demanda real de moeda; e (M/P)s, a oferta real de moeda. 


Determine o produto real de equilíbrio. 


QUESTÃO 14 


Com base nas seguintes hipóteses, calcule a taxa de juros (1) que equilibra a oferta de moe- 
da com a demanda por moeda do Banco Central: 


* O público não retém moeda manual. 
* ÀArazão entre reservas e depósitos é de 0,1. 
* Ademanda por moeda é dada por: Mº' = Y (0,9- 4). 


* Abase monetária é de $ 500 bilhões e a renda nominal (Y) é de $ 10 trilhões. 
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QUESTÃO 15 


Considere um investidor estrangeiro que decidiu investir em títulos brasileiros, que paga- 
vam na época uma taxa de juros de 6,5% ao ano. Esse investidor também tinha a opção 
de investir em seu país, em ativos de risco equivalentes, à taxa de juros de 2,0% ao ano. 
Calcule a depreciação cambial máxima, ao final de um ano de aplicação dos recursos, para 
que o investidor estrangeiro tenha um maior retorno efetivo ao aplicar em títulos brasileiros 
do que o retorno que obteria se tivesse investido em seu país, em ativos de risco equiva- 
lentes. Marque a resposta em percentual (%) e considere somente a parte inteira (i.e., des- 
considere as casas decimais). 








an ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE CENTROS DE Do h 
9,40 POS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 
































LOCAL DO EXAME: DATA/HORÁRIO DO EXAME: 
INSCRIÇÃO: NOME: 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: ASSINATURA: 


- USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA PARA 
MARCAR SUA RESPOSTA. 


- LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES NO CADERNO DE PROVA. 





- PREENCHA OS ALVÉOLOS CORRETAMENTE CONFORME 
EXEMPLO INDICADO A SEGUIR: | ES | 


PROVA 
600000 











RG / ÓRGÃO: 




















1 - MACROECONOMIA 
















































































































































































































































































EE E E -04- -05- 
ECO “00 EO 00 “00 
EQ 0 O 1080 see Se 
200 200 200 200 200 
:0 0 ao Re O :0 0 HOT 
“100 “00 seno EO O «00 
LEGENDA 
ORIENTAÇÕES: : Soo a aj - a af E SE , atDE 
perdafho bd da To 0 O OO 0 O 0 O 
se elo ou dotmem | |O) O "00 '0 0 0 0 "0 0 
| 200 200 200 200 200 
2) Questões numéricas : (O Õ 3 (O O :(O Õ » Õ Õ ; Õ Õ 
carte a severos». | [O O 00 +00 +00 +00 
dia 
coluna (U). Você pode 
também — deixar a 
questão em branco, 
sem resposta. 
CUIDADO: -11- -12 - -13 - -14 - - 15 - 
toda a prova sem ARO "00 “0 O -O O -O O 
reposta Conbrnco) | DO 0 O “O O 0 O 100 
200 200 200 200 200 
:0O 0 :0 0 :30 0 :0 0 :0 0 
“00 OQ «00 «00 «O O 
s0 0 s0 0 s00 
NONO “O 0 NONO 
RC O) "OO ONO 
:0 0 00 “00 
u016, 00 00 
Da 4532064947 - NÃO DOBRE, NÃO AMASSE E NEM RASURE ESSE FORMULÁRIO - Á 











an 





associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2019 


PROVA DE MACROEECONOMIA 


1º Dia: 26/09/2018 — QUARTA-FEIRA 
HORÁRIO: 8h00m às 10h15m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2019 


0| PROVA DE MACROEECONOMIA 


associação nacional de 1º Dia: 26/09 — QUARTA-FEIRA (Manha) 

centros de pós graduação ; 

em economia HORARIO: 8h00m às 10h15m 
Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


a , 1 , E 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que 1 é o número de itens da questão 
n 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 


de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


01/10/2018 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

01/10 a 02/10/2018 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
02/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


05/11/2018 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Avalie como verdadeiras ou falsas as seguintes afirmativas: 


O 


D 


O PIB real refere-se à contabilização do valor de mercado, ao preço de um período 
base, de tudo o que foi produzido de bens e serviços finais dentro de um território. 


Os rendimentos pagos aos empregados domésticos não são contabilizados no sistema 
de Contas Nacionais. 


Se o PIB nominal cresceu 50% e o PIB real cresceu 20%, então o deflator implícito do 
PIB é de 30%. 


Os estoques indesejados são contabilizados como investimento nas Contas Nacionais. 


Os pagamentos de juros de empréstimos realizados por empresas privadas nacionais 
junto a instituições financeiras estrangeiras fazem parte da conta de transações corren- 
tes do balanço de pagamentos. 


QUESTÃO 02 


Avalie como verdadeiras ou falsas as seguintes afirmativas: 


O) 


D 


De acordo com o Princípio da Equivalência Ricardiana, uma redução dos impostos leva 
a um aumento proporcional do consumo privado. 


De acordo com o Princípio da Equivalência Ricardiana, uma vez que se leve em con- 
sideração a restrição orçamentária do governo, nem o déficit público e nem a dívida 
pública têm qualquer papel sobre a atividade econômica. 


Supondo que os gastos do governo sejam exógenos, o déficit público é uma variável 
anticíclica. 


Para estabilizar a razão dívida pública/PIB é necessário que o país obtenha um superávit 
primário equivalente à taxa de juros real incidente sobre a dívida pública. 


Quanto mais endividado for o governo de um país e maior for a taxa de juros paga para 
financiar sua dívida, maior será o superávit requerido na balança comercial para que a 
trajetória da divida publica seja sustentável. 
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QUESTÃO 03 


Considere o Modelo IS-LM-BP para economias pequenas e julgue se são falsas ou verda- 
deiras as seguintes afirmativas: 


O) 


Em uma economia com taxa de câmbio fixa e perfeita mobilidade de capitais, uma po- 
lítica monetária contracionista provoca uma redução no estoque de moeda estrangeira 
em poder do Banco Central. 


Se não há mobilidade de capitais, então a função BP é uma linha vertical no plano (Y, 1), 
sendo: Y a renda; e i a taxa de juros. 


Em uma economia sem mobilidade de capitais, quanto maior o grau de abertura comer- 
cial menor será o impacto de políticas fiscais sobre o produto. 


Em um regime de câmbio fixo com perfeita mobilidade de capitais, a oferta de moeda 
é uma variável endógena. 


Em uma economia com taxa de câmbio fixa, quanto maior for a mobilidade de capitais, 
maior será o efeito de uma expansão fiscal sobre o produto. 


QUESTÃO 04 


Avalie como verdadeiras ou falsas as seguintes afirmativas: 


O) 


Considere o plano (Y, 1), sendo: Y a renda e i a taxa de juros. Quanto maior a sensibili- 
dade da função investimento à taxa de juros, mais horizontal (ou menos inclinada) será 
a curva LM. 


À existência de um viés inflacionário (proposto por Kydland e Prescott) constitui-se em 
um dos argumentos contrários ao uso de uma regra monetária. 


Uma das soluções para o problema da inconsistência temporal da política monetária é 
a independência do Banco Central. 


A condução da política econômica é marcada por defasagens ou hiatos temporais. Por 
exemplo, o intervalo de tempo entre a ocorrência de um choque e a reação do Banco 
Central é chamado de defasagem interna. O hiato temporal entre uma mudança no 
instrumento de política monetária e os seus efeitos sobre a economia é chamado de 
defasagem externa. 


Segundo Friedman, a Curva de Phillips deve ser ampliada pela inclusão das expectati- 
vas de inflação. Assim, no curto prazo há uma relação negativa entre inflação e desem- 
prego e no longo prazo a moeda é neutra. 
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QUESTÃO 05 


Considere o Modelo de Crescimento de Solow aplicado a uma economia cuja função de 
produção é dada por Y=K'2(AN)'2, em que Y é o produto, K é o estoque de capital, Né o 
número de trabalhadores e A é o estado da tecnologia. A taxa de poupança é igual a 14%, a 
taxa de depreciação é igual a 8%, o número de trabalhadores cresce 2% ao ano e a taxa de 
progresso tecnológico é de 4% ao ano. Com base nestas informações, julgue as seguintes 
afirmativas como verdadeiras (WV) ou falsas (F): 


O O nível de estoque de capital por trabalhador efetivo no estado estacionário é igual a 4. 
O nível de produto por trabalhador efetivo no estado estacionário é 2. 


A taxa de crescimento do produto é 6%. 


A taxa de crescimento do produto por trabalhador efetivo é nula. 


O OO O 


A taxa de crescimento do produto por trabalhador é 4%. 


QUESTÃO 06 


Avalie como verdadeiras ou falsas as seguintes afirmativas: 


O Considere uma economia com regime de câmbio fixo e em recessão. No longo prazo, 
por meio do ajuste do nível geral de preços é possível obter a depreciação real da moe- 
da doméstica necessária para que o produto (corrente) retorne ao seu nível natural. 


() Sob perfeita mobilidade de capitais, dois países que adotam a mesma moeda só pa- 
garão taxas nominais de juros diferentes em seus títulos governamentais caso seus 
prêmios de risco forem diferentes. 


(2) A paridade do poder de compra, em sua versão relativa, estabelece que a taxa de câm- 
bio nominal é igual ao diferencial entre a inflação doméstica e a externa. 


O Uma depreciação real da moeda doméstica leva imediatamente a um aumento das 
exportações líquidas. 


(4 A perfeita mobilidade de capitais implica igualdade entre as taxas de juros dos ativos 
nacionais e estrangeiros. 
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QUESTÃO 07 


Avalie como verdadeiras ou falsas as seguintes afirmativas: 


O) 


D 


Um q de Tobin superior a 1 indica que o valor do (estoque de) capital da empresa está 
sobrevalorizado. Neste caso, o investimento realizado pela empresa irá diminuir. 


Considere o Modelo de Oferta e Demanda Agregadas. Um aumento do preço do petró- 
leo provoca uma queda do produto agregado e um aumento da taxa de juros (nominal) 
e do nível de preços no curto prazo. 


Considere o plano (Y, 1), sendo: Y a renda e i a taxa de juros. A introdução das expec- 
tativas torna a curva IS menos inclinada (ainda que ela permaneça negativamente 
inclinada). 


A Curva de Oferta Agregada de Lucas estabelece que variações antecipadas na quan- 
tidade de moeda afetam o produto no curto prazo. 


Segundo a Teoria do Ciclo de Vida, uma elevação da renda permanente das famílias 
levará a um aumento da propensão média das famílias a poupar. 
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QUESTÃO 08 


Considere o Modelo Mundell-Fleming aplicado a economias pequenas e avalie como ver- 
dadeiras ou falsas as seguintes afirmativas: 


O) 


(D 


Um aumento de tarifas para importação tem efeito positivo sobre o produto em uma 
economia com regime de câmbio flutuante. 


Um aumento na demanda, tanto a doméstica como a externa, resulta em um aumento 
no produto doméstico e uma piora no saldo da balança comercial. 


Em uma economia sob regime de câmbio flutuante e com perfeita mobilidade de capi- 
tais, uma redução nos impostos provoca uma apreciação cambial, estimulando a eco- 
nomia. 


Em uma economia sob regime de câmbio flutuante e com perfeita mobilidade de capi- 
tais, uma política monetária expansionista provoca uma depreciação cambial, aumen- 
tando o produto. 


Em uma economia sob regime de câmbio flutuante e com perfeita mobilidade de ca- 
pitais, políticas fiscais expansionistas que deterioram o superávit orçamentário fazem 
com que os títulos domésticos fiquem relativamente menos atrativos que os títulos 
estrangeiros, provocando uma depreciação cambial. 


QUESTÃO 09 


Com base nos modelos de crescimento endógeno, avalie como verdadeiras ou falsas as 
seguintes afirmativas: 


O) 
OD 


É possível gerar um crescimento contínuo mesmo sem progresso técnico. 


O aumento da taxa de poupança e dos gastos com educação e treinamento podem 
elevar o produto no longo prazo. 


A acumulação de capital se caracteriza pelos rendimentos marginais decrescentes. 


No modelo básico, em que a função de produção é dada por Y = AK, há convergência 
do nível de produto per capita entre países. 


Supondo como dada a taxa de progresso tecnológico, não tem como um país sustentar 
uma taxa de crescimento permanentemente maior. 
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QUESTÃO 10 


Um indivíduo vive por dois períodos e possui renda real de Y, no primeiro período e de Y, 
no segundo período. Além disso, ele pode emprestar/tomar emprestado livremente à taxa 
de juros real r. As preferências do indivíduo são dadas por: U = InC + 5 InC,, em que 
b>0eC ec, representam o consumo real em t=1 e t=2, respectivamente. A poupança 
entre os dois períodos é definida pela diferença entre a renda e o consumo em t=7, ou seja, 
S=Y,-C. 


De acordo com estas informações, julgue as seguintes afirmativas como verdadeiras (V) 
ou falsas (F): 

O A poupança é insensível a mudanças na taxa de juros real. 

O Se (1+r) > 1, o consumo será crescente ao longo do tempo, isto é, C,> CL. 


2 Um aumento de 1 unidade em Y, (tudo o mais constante) provoca um aumento de 
1/(1+4) unidades em Cf. 


3 Um aumento de 1 unidade em Y,, quando combinado com uma redução em 1 unidade 
em Y, (tudo o mais constante), deixa Ce C, inalterados. 


4) Um aumento na taxa de juros (tudo o mais constante) provoca redução em Ce aumen- 
toem C.. 
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QUESTÃO 11 


Um país realizou durante um ano as seguintes transações com o exterior: 


Recebimento de doações humanitárias, na forma de alimentos, no valor de 1 bilhão. 
Importações de mercadorias no valor FOB de 7 bilhões. 

Pagamento de 13 bilhões em amortizações da dívida externa. 

Pagamentos de juros da dívida externa no valor de 5 bilhões. 

Exportações de mercadorias no valor FOB de 15 bilhões. 

Recebimento de novos empréstimos e financiamento do exterior no valor de 16 bilhões. 


Pagamentos de fretes internacionais no valor de 3 bilhões. 


Com base nestas informações e supondo a inexistência de erros e omissões, avalie como 
verdadeiras ou falsas as assertivas abaixo: 


O O saldo da balança comercial foi superavitário em 8 bilhões. 

O) O saldo da conta de transações correntes foi zero. 

(O O PNB foi menor que o PIB. 

Q Houve uma saída líquida de 2 bilhões pela conta financeira do balanço de pagamentos. 
(4) Houve acumulação líquida de 3 bilhões de reservas internacionais pelo Banco Central. 
QUESTÃO 12 


Avalie os itens abaixo como verdadeiros ou falsos baseando-se no Modelo de Preços Rií- 
gidos e/ou na Curva de Oferta de Lucas (Modelo de Informação Imperfeita), com curvas 
traçadas no plano produto versus nível geral de preços: 


O) 
OD 


Na Curva de Oferta de Lucas não há firma com poder de mercado. 


A Curva de Oferta Agregada de Lucas é tanto mais inclinada (ou íngreme) quanto mais 
instável for o nível geral de preços. 


No Modelo de Preços Rígidos, quanto mais instável for a curva de demanda, maior 
será a proporção de firmas com preços flexíveis. 


A curva de oferta agregada de curto prazo gerada a partir do Modelo de Preços Rígidos 
é tanto mais inclinada (ou íngreme) quanto maior for a taxa média de inflação. 


Uma das hipóteses da Curva de Oferta de Lucas é a capacidade limitada dos agentes 
processarem informações. 
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QUESTÃO 13 


Considere o seguinte modelo: 
A=50+cY-4r 

X = 50; 

M = 40+ 0,2Y; 

s=0,2: 

(M/P)º = 0,4Y - 4r, 

(M/P)s = 4. 


Sendo: 4, a absorção interna (C + | + G); c, a propensão marginal a consumir; Y, o produto 
real; X, as exportações; M, as importações; r, a taxa de juros; s, a propensão marginal a 
poupar; (M/P)º, a demanda real de moeda; e (M/P)s, a oferta real de moeda. 


Determine o produto real de equilíbrio. 


QUESTÃO 14 


Com base nas seguintes hipóteses, calcule a taxa de juros (1) que equilibra a oferta de moe- 
da com a demanda por moeda do Banco Central: 


* O público não retém moeda manual. 
* ÀArazão entre reservas e depósitos é de 0,1. 
* Ademanda por moeda é dada por: Mº' = Y (0,9- 4). 


* Abase monetária é de $ 500 bilhões e a renda nominal (Y) é de $ 10 trilhões. 
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QUESTÃO 15 


Considere um investidor estrangeiro que decidiu investir em títulos brasileiros, que paga- 
vam na época uma taxa de juros de 6,5% ao ano. Esse investidor também tinha a opção 
de investir em seu país, em ativos de risco equivalentes, à taxa de juros de 2,0% ao ano. 
Calcule a depreciação cambial máxima, ao final de um ano de aplicação dos recursos, para 
que o investidor estrangeiro tenha um maior retorno efetivo ao aplicar em títulos brasileiros 
do que o retorno que obteria se tivesse investido em seu país, em ativos de risco equiva- 
lentes. Marque a resposta em percentual (%) e considere somente a parte inteira (i.e., des- 
considere as casas decimais). 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2019 


PROVA DE ESTATÍSTICA 


1º Dia: 26/09/2018 — QUARTA-FEIRA 
HORÁRIO: 10h30m às 12h45m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2019 


O PROVA DE ESTATÍSTICA 


associação nacional de 1º Dia: 26/09 — QUARTA-FEIRA (Manha) 

centros de pós graduação ; 

em economia HORARIO: 10h30m às 12h45m 
Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


; a ; 1 , E 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que 1 é o número de itens da questão 
n 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 


de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


01/10/2018 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

0110 a 02/10/2018 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
02/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


05/11/2018 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Julgue como verdadeiras ou falsas as afirmativas que se seguem: 


O) 


D 


Uma dada variável aleatória com distribuição uniforme no intervalo [2,5] tem média 
igual a 3,50. 


Uma dada variável aleatória com distribuição uniforme no intervalo [2,5] tem variância 
igual a 0,/5. 


Seja X uma variável aleatória com distribuição normal, com média 2 e variância 5, 
o X-Z ; ; e E aii o 
então Z = E também apresenta distribuição normal, com média O e variância 1. 


Sejam Z,e Z, duas variáveis aleatórias independentes com distribuição qui- 
quadrado, então W = apresenta distribuição F. 
2 


Seja uma variável aleatória X, com distribuição t-Student com 2 graus de liberdade. 
Então sua variância não será definida. 


QUESTÃO 02 


Julgue como verdadeiras ou falsas as afirmativas que se seguem: 


O) 


D 


Na presença de heterocedasticidade dos erros de um modelo de regressão linear, os 
estimadores de mínimos quadrados ordinários são inconsistentes. 


Na presença de erros autocorrelacionados, os estimadores dos parâmetros de um 
modelo de regressão linear serão viesados. 


LÁ 


A condição de exogeneidade das variáveis explicativas é suficiente para que os 
estimadores de mínimos quadrados sejam não viesados. 


A omissão de uma variável relevante implica que os estimadores dos parâmetros de 
um modelo de regressão linear serão viesados. 


Caso os estimadores dos parâmetros de um modelo de regressão linear sejam 
consistentes, sob a suposição de normalidade e homocedasticidade dos erros, então 
esses estimadores de mínimos quadrados ordinários serão idênticos aos obtidos via 
Máxima Verossimilhança. 
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QUESTÃO 03 


Sobre teste de hipóteses, julgue como verdadeiras ou falsas as afirmativas que se 
seguem: 


O) 
OD 


O nível de significância é a probabilidade de se cometer o erro tipo Il. 
O erro tipo | é o erro de se rejeitar uma hipótese nula, sendo esta verdadeira. 


O nível descritivo de um teste é a probabilidade de se obter uma estatística de teste 
igual ou mais desfavorável que aquela observada em uma amostra. 


O valor-p é a probabilidade de a hipótese nula ser verdadeira. 


O poder do teste é a probabilidade de se rejeitar uma hipótese nula, quando esta for 
falsa. 


QUESTÃO 04 


Seja uma variável aleatória X, com E(X) = 5 e E(X?) = 50. Qual o limite de probabilidade 


para que |X - E(X)| > 10? Multiplique por 100 e marque a parte inteira. 
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QUESTÃO 05 


Na tabela abaixo são mostrados os preços e as quantidades vendidas de 4 produtos em 2 
períodos de tempo diferentes: 


DT Perodot | Periodo? 


Preço Quantidade Preço Quantidade 
(R$/Kg) (Kg) (R$/K9g) (Kg) 


De [do | 30 [| to | 20 
DD [20 | 40 | to | so 


Usando essas informações, calcule o Índice de Preços de Paasche para o período 2 com 
base no período 1, e multiplique o resultado por 100. 





QUESTÃO 06 


Seja x uma variável aleatória com a seguinte função densidade de probabilidade: 


f(x) =, paral<x<3. 
f(x) =0, caso contrário. 
Então, podemos afirmar: 
O Elx]-=2. 

(O) A variância de x é igual a - 

O Prob(x >2)= 

Q Seja Y uma variável aleatória definida da seguinte maneira: Y= 2+2 x. Então, E[Y|= - 
(9 Seja Y uma variável aleatória definida da seguinte maneira: Y= 2+2x. Então, a 
variância de Y é igual a 1. 
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QUESTÃO 07 


Suponha que X e Y sejam variáveis aleatórias independentes, em que X é igual a 1 
com probabilidade 0,5 e X é igual a -1 com probabilidade 0,5, assim como Y é igual a 1 
com probabilidade 0,5 e Y é igual a -1 com probabilidade 0,5. Considere também a 
variável Z, que é definida como Z=XY. A partir dessas informações, é correto afirmar: 

O Var (X)=1. 

O Var (Z)=1. 

O Prob(X=1,Z=1)=-. 
O Prob(X=1,=1,2=1)= +. 
(4) 


Prob(X=1,Y=1,Z=1)= Prob(X=1) x Prob(Y=1) x Prob(Z=1). 


QUESTÃO 08 


Seja X uma variável aleatória com média igual a zero e variância igual a 1. Pelo Teorema 
de Tchebycheff, sabemos que: 


Prob(|X — ul > 5) < z, em que u é a média de X. Obtenha z e multiplique o resultado por 
100. 


S Exame Nacional ANPEC 2019: 1º Dia 


QUESTÃO 09 


Sejam Y4, Y2,....,Y variáveis aleatórias independentes e identicamente distribuídas, com 


média u e variância 02. Definindo os seguintes estimadores para u: (1) Y = “Desk e 


(2) Y* = DEsh em que 1<k<n, podemos afirmar que: 


O) 
D 


Y* é um estimador tendencioso para u. 
= 2 
Var(Y) = + 


n 


O Erro Quadrado Médio é maior para o estimador Y* em comparação com o 
estimador Y. 


Sendo u um parâmetro conhecido, Sº = - 2 CY; — u)? é um estimador viesado de o”. 


Var(Y) = Var(Y*). 


QUESTÃO 10 


Considere o seguinte modelo de regressão linear simples: y= 5, +Sx+u. 


Para uma amostra com 32 observações são observados os seguintes resultados: 


Vy= 


30, x=10, Di2i(y; — 7)? = 90, Di2(x; — x)? = 60, Di2(y; — )lx; — X) = 30. 


A partir dessas informações, obtenha a Soma dos Quadrados dos Resíduos (SQR) 
correspondente aos estimadores de MQO para esse modelo. 
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QUESTÃO 11 


Considere o seguinte processo: 

Y=5 + e — 0,3 e-,, em que e, é um ruído branco, com distribuição normal, e 
satisfazendo as condições: E(e,)=0, E(e2)=o” e E(e,e,)=0 para ts. 

São corretas as seguintes afirmativas sobre esse processo: 


O ElYj= 5. 

D Var[Y = 0º. 

O Cov (Y Yt)= 02. 
G Cov (Yt Yt3)= 0. 


6 Corr (Yi Yi) 


= A 
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QUESTÃO 12 


Em uma amostra de 100 alunos de uma faculdade de Economia são verificadas em 
determinado semestre as seguintes informações sobre os matriculados nos cursos de 
Microeconomia, Estatística e Matemática: 


10 alunos não estão matriculados em nenhum desses três cursos. 

10 alunos estão matriculados em todos os três cursos. 

85 alunos estão matriculados em Microeconomia ou Estatística ou em ambos. 

80 alunos estão matriculados em Microeconomia ou Matemática ou em ambos. 

25 alunos estão matriculados em Matemática e Estatística, mas não em Microeconomia. 
45 alunos estão matriculados em Matemática. 


65 alunos estão matriculados em Estatística. 
Podemos afirmar: 


O O número de alunos matriculados em apenas um curso é igual a 30. 

O O número de alunos matriculados em exatamente dois cursos é igual a 50. 
& O número de alunos matriculados apenas em Microeconomia é igual a 20. 
(3) 


Entre os alunos que não estão matriculados em Matemática, 50% estão matriculados 
em Microeconomia. 


6) 


Em média, cada um dos 100 alunos está matriculado em 1,6 cursos, considerando os 
cursos de Microeconomia, Estatística e Matemática. 


Exame Nacional ANPEC 2019: 1º Dia Bi 


QUESTÃO 13 


Sejam X e Y variáveis aleatórias independentes. Cada uma dessas duas variáveis tem 
distribuição de Bernoulli com parâmetro p. Sendo W=max(X,Y), julgue as afirmativas 


abaixo: 

O A variável W tem distribuição binomial. 
Prob(W = 1) = p(1-p). 

Se p=-, então Prob(W = 1) > Prob(W = 0). 
E(W)= 2p. 


Var(W)= [p(1-p)]É. 


QUESTÃO 14 


Seja X uma variável aleatória com distribuição uniforme no intervalo [a,b], em que b > a, e 
função densidade de probabilidade dada por: 


1 
— paraa<x<b 
b—-a : 


O para qualquer outro valor 


oo =| 


Então, considerando que c e d são constantes, podemos afirmar: 


O A função distribuição acumulada de X é dada por: F(x) = a paraa<x<be 
F(x) = 1 para x > b. 


Prob(c<X<d)="Demquea<c<d<b 


E(X) = “2 


SE 


a 2 
VarQ0O = Ca, 


O O O O 


Prob(c<X<b)= emquea<c<b. 
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QUESTÃO 15 


Considere o seguinte modelo de regressão: 
Yi — BiX; TU | = 1,...,n, em que Elu;|x,;| =0e Varlu;|x;| o. 
Considere três estimadores para ,: 


fes Dica D(;—) b* = Dios Xi pb = DR ca 


Sobre esses estimadores, é correto afirmar: 


O b, é um estimador tendencioso para ,. 


b, é um estimador consistente para f,. 


O 
2 bj; é um estimador não tendencioso para 6,. 
O b; é um estimador consistente para f,. 

(4) 


bj” é um estimador não tendencioso para B,. 
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“4 
em que X = —hi- Xi. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2019 


O PROVA DE ESTATÍSTICA 


associação nacional de 1º Dia: 26/09 — QUARTA-FEIRA (Manha) 

centros de pós graduação ; 

em economia HORARIO: 10h30m às 12h45m 
Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


; a ; 1 , E 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que 1 é o número de itens da questão 
n 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 


de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


01/10/2018 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

0110 a 02/10/2018 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
02/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


05/11/2018 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Julgue como verdadeiras ou falsas as afirmativas que se seguem: 


O) 


D 


Uma dada variável aleatória com distribuição uniforme no intervalo [2,5] tem média 
igual a 3,50. 


Uma dada variável aleatória com distribuição uniforme no intervalo [2,5] tem variância 
igual a 0,/5. 


Seja X uma variável aleatória com distribuição normal, com média 2 e variância 5, 
o X-Z ; ; e E aii o 
então Z = E também apresenta distribuição normal, com média O e variância 1. 


Sejam Z,e Z, duas variáveis aleatórias independentes com distribuição qui- 
quadrado, então W = apresenta distribuição F. 
2 


Seja uma variável aleatória X, com distribuição t-Student com 2 graus de liberdade. 
Então sua variância não será definida. 


QUESTÃO 02 


Julgue como verdadeiras ou falsas as afirmativas que se seguem: 


O) 


D 


Na presença de heterocedasticidade dos erros de um modelo de regressão linear, os 
estimadores de mínimos quadrados ordinários são inconsistentes. 


Na presença de erros autocorrelacionados, os estimadores dos parâmetros de um 
modelo de regressão linear serão viesados. 


LÁ 


A condição de exogeneidade das variáveis explicativas é suficiente para que os 
estimadores de mínimos quadrados sejam não viesados. 


A omissão de uma variável relevante implica que os estimadores dos parâmetros de 
um modelo de regressão linear serão viesados. 


Caso os estimadores dos parâmetros de um modelo de regressão linear sejam 
consistentes, sob a suposição de normalidade e homocedasticidade dos erros, então 
esses estimadores de mínimos quadrados ordinários serão idênticos aos obtidos via 
Máxima Verossimilhança. 
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QUESTÃO 03 


Sobre teste de hipóteses, julgue como verdadeiras ou falsas as afirmativas que se 
seguem: 


O) 
OD 


O nível de significância é a probabilidade de se cometer o erro tipo Il. 
O erro tipo | é o erro de se rejeitar uma hipótese nula, sendo esta verdadeira. 


O nível descritivo de um teste é a probabilidade de se obter uma estatística de teste 
igual ou mais desfavorável que aquela observada em uma amostra. 


O valor-p é a probabilidade de a hipótese nula ser verdadeira. 


O poder do teste é a probabilidade de se rejeitar uma hipótese nula, quando esta for 
falsa. 


QUESTÃO 04 


Seja uma variável aleatória X, com E(X) = 5 e E(X?) = 50. Qual o limite de probabilidade 


para que |X - E(X)| > 10? Multiplique por 100 e marque a parte inteira. 
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QUESTÃO 05 


Na tabela abaixo são mostrados os preços e as quantidades vendidas de 4 produtos em 2 
períodos de tempo diferentes: 


DT Perodot | Periodo? 


Preço Quantidade Preço Quantidade 
(R$/Kg) (Kg) (R$/K9g) (Kg) 


De [do | 30 [| to | 20 
DD [20 | 40 | to | so 


Usando essas informações, calcule o Índice de Preços de Paasche para o período 2 com 
base no período 1, e multiplique o resultado por 100. 





QUESTÃO 06 


Seja x uma variável aleatória com a seguinte função densidade de probabilidade: 


f(x) =, paral<x<3. 
f(x) =0, caso contrário. 
Então, podemos afirmar: 
O Elx]-=2. 

(O) A variância de x é igual a - 

O Prob(x >2)= 

Q Seja Y uma variável aleatória definida da seguinte maneira: Y= 2+2 x. Então, E[Y|= - 
(9 Seja Y uma variável aleatória definida da seguinte maneira: Y= 2+2x. Então, a 
variância de Y é igual a 1. 
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QUESTÃO 07 


Suponha que X e Y sejam variáveis aleatórias independentes, em que X é igual a 1 
com probabilidade 0,5 e X é igual a -1 com probabilidade 0,5, assim como Y é igual a 1 
com probabilidade 0,5 e Y é igual a -1 com probabilidade 0,5. Considere também a 
variável Z, que é definida como Z=XY. A partir dessas informações, é correto afirmar: 

O Var (X)=1. 

O Var (Z)=1. 

O Prob(X=1,Z=1)=-. 
O Prob(X=1,=1,2=1)= +. 
(4) 


Prob(X=1,Y=1,Z=1)= Prob(X=1) x Prob(Y=1) x Prob(Z=1). 


QUESTÃO 08 


Seja X uma variável aleatória com média igual a zero e variância igual a 1. Pelo Teorema 
de Tchebycheff, sabemos que: 


Prob(|X — ul > 5) < z, em que u é a média de X. Obtenha z e multiplique o resultado por 
100. 
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QUESTÃO 09 


Sejam Y4, Y2,....,Y variáveis aleatórias independentes e identicamente distribuídas, com 


média u e variância 02. Definindo os seguintes estimadores para u: (1) Y = “Desk e 


(2) Y* = DEsh em que 1<k<n, podemos afirmar que: 


O) 
D 


Y* é um estimador tendencioso para u. 
= 2 
Var(Y) = + 


n 


O Erro Quadrado Médio é maior para o estimador Y* em comparação com o 
estimador Y. 


Sendo u um parâmetro conhecido, Sº = - 2 CY; — u)? é um estimador viesado de o”. 


Var(Y) = Var(Y*). 


QUESTÃO 10 


Considere o seguinte modelo de regressão linear simples: y= 5, +Sx+u. 


Para uma amostra com 32 observações são observados os seguintes resultados: 


Vy= 


30, x=10, Di2i(y; — 7)? = 90, Di2(x; — x)? = 60, Di2(y; — )lx; — X) = 30. 


A partir dessas informações, obtenha a Soma dos Quadrados dos Resíduos (SQR) 
correspondente aos estimadores de MQO para esse modelo. 
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QUESTÃO 11 


Considere o seguinte processo: 

Y=5 + e — 0,3 e-,, em que e, é um ruído branco, com distribuição normal, e 
satisfazendo as condições: E(e,)=0, E(e2)=o” e E(e,e,)=0 para ts. 

São corretas as seguintes afirmativas sobre esse processo: 


O ElYj= 5. 

D Var[Y = 0º. 

O Cov (Y Yt)= 02. 
G Cov (Yt Yt3)= 0. 


6 Corr (Yi Yi) 


= A 
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QUESTÃO 12 


Em uma amostra de 100 alunos de uma faculdade de Economia são verificadas em 
determinado semestre as seguintes informações sobre os matriculados nos cursos de 
Microeconomia, Estatística e Matemática: 


10 alunos não estão matriculados em nenhum desses três cursos. 

10 alunos estão matriculados em todos os três cursos. 

85 alunos estão matriculados em Microeconomia ou Estatística ou em ambos. 

80 alunos estão matriculados em Microeconomia ou Matemática ou em ambos. 

25 alunos estão matriculados em Matemática e Estatística, mas não em Microeconomia. 
45 alunos estão matriculados em Matemática. 


65 alunos estão matriculados em Estatística. 
Podemos afirmar: 


O O número de alunos matriculados em apenas um curso é igual a 30. 

O O número de alunos matriculados em exatamente dois cursos é igual a 50. 
& O número de alunos matriculados apenas em Microeconomia é igual a 20. 
(3) 


Entre os alunos que não estão matriculados em Matemática, 50% estão matriculados 
em Microeconomia. 


6) 


Em média, cada um dos 100 alunos está matriculado em 1,6 cursos, considerando os 
cursos de Microeconomia, Estatística e Matemática. 
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QUESTÃO 13 


Sejam X e Y variáveis aleatórias independentes. Cada uma dessas duas variáveis tem 
distribuição de Bernoulli com parâmetro p. Sendo W=max(X,Y), julgue as afirmativas 


abaixo: 

O A variável W tem distribuição binomial. 
Prob(W = 1) = p(1-p). 

Se p=-, então Prob(W = 1) > Prob(W = 0). 
E(W)= 2p. 


Var(W)= [p(1-p)]É. 


QUESTÃO 14 


Seja X uma variável aleatória com distribuição uniforme no intervalo [a,b], em que b > a, e 
função densidade de probabilidade dada por: 


1 
— paraa<x<b 
b—-a : 


O para qualquer outro valor 


oo =| 


Então, considerando que c e d são constantes, podemos afirmar: 


O A função distribuição acumulada de X é dada por: F(x) = a paraa<x<be 
F(x) = 1 para x > b. 


Prob(c<X<d)="Demquea<c<d<b 


E(X) = “2 


SE 


a 2 
VarQ0O = Ca, 


O O O O 


Prob(c<X<b)= emquea<c<b. 
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QUESTÃO 15 


Considere o seguinte modelo de regressão: 
Yi — BiX; TU | = 1,...,n, em que Elu;|x,;| =0e Varlu;|x;| o. 
Considere três estimadores para ,: 


fes Dica D(;—) b* = Dios Xi pb = DR ca 


Sobre esses estimadores, é correto afirmar: 


O b, é um estimador tendencioso para ,. 


b, é um estimador consistente para f,. 


O 
2 bj; é um estimador não tendencioso para 6,. 
O b; é um estimador consistente para f,. 

(4) 


bj” é um estimador não tendencioso para B,. 
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“4 
em que X = —hi- Xi. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2019 


PROVA DE MICROECONOMIA 


2º Dia: 27/09/2018 — QUINTA-FEIRA 
HORÁRIO: 14h30m às 16h45m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2019 


O PROVA DE MICROECONOMIA 


associação nacional de 2º Dia: 27/09 — QUINTA-FEIRA (Tarde) 

centros de pós graduação ; 

em economia HORARIO: 14h30m às 16h45m 
Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


a , 1 , E 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que 1 é o número de itens da questão 
n 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 


de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


01/10/2018 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

01/10 a 02/10/2018 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
02/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


05/11/2018 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Com relação às preferências do consumidor, indique quais das afirmações a seguir são 
verdadeiras e quais são falsas: 


O Sendo U(x, y) a função de utilidade em dois bens x e y, U(x, y) = Inx.Iny representa uma 
função de utilidade quase-linear. 


) Podemos sempre extrair a transformação monotônica da função de utilidade do tipo 
Cobb-Douglas. 


2 Uma função de utilidade do tipo U(x, y) = (x + y)?º implica que x e y são bens substitutos 
perfeitos. 


O Uma função de utilidade do tipo U(x, y) = x + y implica que x e y são bens complemen- 
tares perfeitos. 


O f(U) = U2 é uma transformação monotônica apenas para U positivo. 
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QUESTÃO 02 


Considere a função de utilidade U(X,Y)=min(X/2,Y) sobre o conjunto de consumo [0,2 )x[0,º0), 
sejam p, q > O os preços dos bens X e Y, respectivamente, sendo r > O a renda do consu- 
midor. Julgue como verdadeiros ou falsos os itens abaixo: 


O) 
D 
2) 


A demanda marshalliana é a cesta (X,Y) dada por X=Y=r/(2p+9). 
Os bens X e Y são substitutos perfeitos. 


Se o consumidor quiser atingir o nível de utilidade U, então o menor gasto que deverá 
efetuar é E(p,q,U) = (2p+q)U. 


A demanda hicksiana (compensada) por cada bem é independente dos respectivos 
preços. 


Suponha que, entre dois períodos consecutivos (período-base e período-final), 
os preços sobem de P = (p,,q,) para P,= (p,,q,) e seja I(P, P,, Qº) um índice de 
preços com cesta de referência Q* = (X*,Y*), isto é, I(P, P,,Q*) = P,Q“YP.Q*, em 
que PQ*=p X“+q Y* e, mutatis mutandis, PQ* = p X*+q Y*. Seja r > O a renda 
no período-base. Seja A = (à, à) a demanda compensada (hicksiana) no perio- 
do-base. Então a variação compensadora é VC = (I(P, P,Q%)-1)r,. 
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QUESTÃO 03 


Suponha que uma padaria pode escolher qual forno adquirir entre dois tipos: um forno con- 
vencional a gás, que é mais barato, mas demanda mais trabalho para produzir um bolo; e 
um forno elétrico digital, que é mais caro, mas exige menos trabalho para produzir o mesmo 
bolo. Assinale quais afirmações a seguir são verdadeiras e quais são falsas: 


O) 


D 


Tanto o forno a gás como o forno elétrico devem ser classificados na mesma técnica de 
produção, pois ambos se destinam à fabricação de bolos. 


Como o forno elétrico digital incorpora tecnologia mais complexa que o forno conven- 
cional a gás, o forno elétrico será sempre mais eficiente do que o forno a gás. 


A escolha do tipo de forno para a padaria é afetada, entre outras coisas, pelo preço do 
trabalho. 


Tanto o forno a gás como o forno elétrico fazem parte do conjunto de produção dispo- 
nível. 


Como os dois fornos usam insumos diferentes (gás e energia elétrica), eles não podem 
ser comparados pela padaria no momento da escolha. 
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QUESTÃO 04 


Em um mercado competitivo existem 1.000 consumidores idênticos com relação à deman- 
da. Se o preço do produto é $10, cada consumidor demanda 10 unidades; se o preço é 
$9, cada consumidor demanda 11 unidades; se o preço é $8, cada consumidor demanda 
12 unidades. O efeito-renda é nulo. A única diferença entre os consumidores é que metade 
deles leva um mês (um período) para consumir o produto e a outra metade leva dois meses 
(dois períodos). Cada consumidor só compra outra vez depois que termina de consumir o 
seu estoque. Em particular, no período t=0 (1º de janeiro) todos vão ao mercado e deman- 
dam, em t=1 (1º de fevereiro) apenas metade vai ao mercado e em t=2 (1º de março) todos 
vão ao mercado outra vez. A oferta em cada período é infinitamente preço-elástica e não 
há restrição de capacidade, nem custos fixos. Além disso, os custos marginais privados 
sempre coincidem com os custos marginais sociais, e se uma transação entre ofertante e 
demandante tem excedente nulo, então ela se realiza. Julgue os itens a seguir: 


O Para qualquer consumidor, no espectro de preços considerado, o bem é comum. 


O) Emt=0, seo valor que a sociedade atribui aos recursos deslocados da economia para 
a produção desse bem é de $10, então o excedente social é nulo. 


O Em t=1,o valor que a sociedade atribui aos recursos deslocados da economia para a 
produção desse bem cai de $10 para $9. Então a quantidade de equilíbrio em t=1 é de 
Q = 11.000 unidades. 


O Em t=2, o valor que a sociedade atribui aos recursos deslocados da economia para a 
produção desse bem cai para $8. Então o excedente social é de $31.000. 


(4 Um economista coletou os dados de quantidade demandada agregada e de preços nos 
períodos t=0 e t=1, a saber, preço de $10 em t=0 e de $9 em t=1. Para obter os dados 
de demanda agregada, o economista entrevistou cada um dos demandantes que foi 
ao mercado em t=0 e em t=1, sendo que nenhum demandante mentiu ao ser pergun- 
tado sobre a quantidade que estava demandando ao preço do período. O economista, 
porém, negligenciou o fato de que os tempos de consumo dos demandantes eram 
diferentes. Então esse economista concluiu que o bem é de Giffen. 
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QUESTÃO 05 


Com relação aos fundamentos da Microeconomia, julgue como verdadeiros ou falsos os 
itens a seguir: 


O Os preços relativos P,/ P, livres de mercado dos bens Y e X refletem as taxas às quais 
a sociedade está disposta a sacrificar o bem Y em troca de uma unidade marginal 
de X. 


() No curto-prazo, um fator de produção é fixo apenas por razões tecnológicas, nunca 
porque seja simplesmente mais barato mantê-lo fixo do que ajustá-lo às novas condi- 
ções de mercado. 


(2 Na ausência de externalidades marginais, os custos marginais privados podem ser 
interpretados como o valor que a sociedade atribui aos recursos deslocados da econo- 
mia para a produção da unidade marginal. 


O Num mercado competitivo, com custos marginais constantes e capacidade máxima 
limitada, se a demanda agregada é grande o suficiente para fazer a firma atingir sua 
capacidade máxima, então o preço de equilibrio é o custo marginal da última unidade 
acrescido do preço-sombra da capacidade máxima. 


(4) Suponha que o preço de um bem X cai marginalmente de P. para P,. Ao se defrontar 
com o preço marginalmente mais baixo, o consumidor realiza uma economia de gastos 
relativamente à quantidade que usualmente comprava ao preço inicial. Se ele usa uma 
parte dessa economia para comprar mais unidades desse bem X, mas aproveita outra 
parte dela para comprar outros bens, então, para esse consumidor, a demanda pelo 
bem X é preço-elástica. 
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QUESTÃO 06 


Considere a oferta de uma indústria perfeitamente competitiva. Indique quais das afirma- 
ções a seguir são verdadeiras e quais são falsas: 


O) 
OD 


A curva de oferta da industria não é afetada pela entrada e saída de empresas. 


Se houver dois grupos com igual número de empresas na indústria, um deles cuja cur- 
va de oferta é dada por S, = p - 20 e outro cuja curva de oferta é dada por S, = p - 30, 
então a curva de oferta da indústria apresenta uma quebra ao preço de $25 


No equilíbrio de longo prazo, a indústria terá o numero máximo de empresas compati- 
vel com lucros não negativos. 


À curva de oferta da indústria no curto prazo será a soma horizontal das curvas de ofer- 
ta de cada uma das suas empresas. 


A existência de renda econômica para algum fator produtivo utilizado pela empresa é 
incompatível com lucro econômico nulo. 


QUESTÃO 07 


Com relação ao comportamento monopolizador, é correto afirmar que: 


O) 


D 


10 


Se for possível discriminar entre dois mercados, será cobrado o preço mais baixo do 
mercado com demanda menos elástica. 


Se os consumidores se distribuírem uniformemente em uma avenida, não tiverem res- 
trição para caminhar (preferindo apenas comprar do vendedor mais próximo), duas 
barracas vendendo o mesmo tipo de hambúrguer pelo mesmo preço vão se situar, no 
equilíbrio, nos extremos opostos da avenida. 


O padrão de localização socialmente ótimo das duas barracas do exemplo acima impli- 
ca que ambas se localizem no meio da avenida. 


Caso haja 3 barracas de hambúrgueres, não haverá uma localização de equilíbrio. 


Não é possível elaborar modelos de competição monopolística quando vigora diferen- 
ciação excessiva de produtos. 
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QUESTÃO 08 


Em um triopólio de Cournot, as funções de custo das firmas 1, 2 e 3 são, respectivamente, 
C(q,)= 109, C(q,)= 109, e C(q,)= q,?. A demanda agregada é P(Q)= 20-Q, em que 
Q= q,+9,+9, é a quantidade total. Julgue os itens a seguir: 

O Afunção de reação da firma 3 é q,=(20-q, +q,)/4. 


O Se afirma 2 conjectura que as firmas 1 e 3 produzirão, respectivamente, q,=1 e q,=3, 
então a firma 2 reagirá produzindo q,=2. 


2 O preço de Equilíbrio de Cournot é P*= 8. 


O Seja s= q*/Q* o market share da firma i= 1,2,3 em Equilíbrio de Cournot, em que 
Q*= q,'+q,'+q,* é a quantidade total de equilíbrio, e seja HHI= s ?+s,?+s ? O índice de 
concentração industrial de Hirschmann-Herfindahl desse triopólio. Então HHI= 0,375. 


(4 No Equilíbrio de Cournot a elasticidade-preço da demanda é n= -1,2. 
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QUESTÃO 09 


Considere o tradicional Jogo de Caça ao Cervo abaixo: 


Caçador B 
Caçador A 


Com relação a este jogo, indique quais das afirmativas abaixo são verdadeiras e quais são 
falsas: 





O Os jogadores se comportam de forma irracional. 
Todos os Equilíbrios de Nash neste jogo são Pareto-eficientes. 
Este jogo possui um equilibrio em estratégias puras. 


Trata-se de um jogo de informação incompleta. 


DS OO O 


A combinação de estratégias (Cervo, Cervo) é Pareto-eficiente. 


Exame Nacional ANPEC 2019: 2º Dia 13 


QUESTÃO 10 


Considere o modelo da Caixa de Edgeworth. O consumidor À tem utilidade linear 
U(X,Y)=- X+Y e dotação inicial e = (1,9). O consumidor B tem utilidade Cobb-Douglas 
U,(X,Y)= XY"? e dotação inicial e,= (9,1). Julgue como verdadeiros ou falsos os itens 


abaixo: 

O O conjunto de alocações factíveis na Caixa de Edgeworth é [0,10]x[0,10]. 

() A curva de contrato é dada por Y=10X/(20-X), com Os X <s 10. 

2 O Equilíbrio de Walras é o par alocação-preço dado por (XY )(X, Y,):(p,9))) = 
((9,9),(9,9);(p,q), com p/g= 1, em que (X.,Y.) é a cesta de equilíbrio do consumidor A, 
(X,, Y,) é a cesta de equilíbrio do consumidor B e p/q= 1 os preços relativos de equili- 
brio. 

O O Equilíbrio de Walras é Pareto-eficiente. 

(49 O valor do vetor de excesso de demanda é positivo. 
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QUESTÃO 11 


Uma firma A oferta seu produto em um mercado competitivo ao preço de P=$16, mas sua 
produção gera externalidades negativas sobre uma firma B em outro mercado na forma de 
emissão de um poluente. Cada unidade produzida do bem gera uma unidade de poluente, 
que é um mal. Especificamente, a função de custo privado da firma A é C(q)=q”, mas o cus- 
to social é dado por CS(q)=q*/3. Julgue os itens a seguir: 


O) 
OD 


A firma A produz o dobro da quantidade socialmente eficiente. 


Pode-se fazer a firma A produzir a quantidade socialmente eficiente fazendo-se incidir 
sobre ela um imposto pigouviano igual a t=$4. 


A fusão das firmas A e B só induz a produção socialmente eficiente se elas atuarem no 
mesmo mercado. 


A quantidade socialmente ótima pode ser implementada pela abertura de um mercado 
para o poluente, no qual a firma B vende para a firma A o direito de emitir cada unidade 
de poluente a $8. 


A quantidade socialmente eficiente do bem produzido pela firma A é de 4 unidades. 


QUESTÃO 12 


Um indivíduo racional e inteligente (jogador 1 ou jogador-linha) tem que decidir se adere 
ou não a normas sociais espontâneas de cooperação (tais como não furar filas, respeitar 
os mais velhos, ajudar os necessitados com filantropia, expressar tolerância, etc.). Ele tem, 
então, duas estratégias possíveis: cooperar (C) e não cooperar (N). Em seu processo de 
decisão estratégica, ele considera as consequências de sua decisão conjuntamente com a 
decisão daquele que ele considera um cidadão típico igualmente racional e inteligente (jo- 
gador 2 ou jogador-coluna). Isto posto, ele obtém a seguinte matriz de payoffs de um Jogo 
de Nash: 


Jogador 2 


Jogador 1 





O jogo é um Dilema dos Prisioneiros que descreve o fato de que a cooperação, apesar de 
Pareto-superior, não é um Equilíbrio de Nash do jogo estático. Entretanto, no jogo repetido 
infinitas vezes, a cooperação social pode ser implementada como equilíbrio perfeito de sub- 
jogo, desde que os jogadores sejam suficientemente pacientes, isto é, valorizem minima- 
mente o futuro, o que justifica o argumento de que a cooperação social é racional no jogo 
repetido, uma vez que facilita o atingimento dos fins privados no longo prazo. Denote por ô 
a taxa de desconto intertemporal, comum aos dois jogadores, em que O < ó < 1. Todos os 
dados acima são de conhecimento comum. Admitindo que, no jogo repetido infinitamente, 
a estratégia de punição é do tipo TRIGGER, ou seja, jogar o Equilíbrio de Nash Pareto-infe- 
rior para sempre em caso de desvio, denote por à a menor taxa de desconto intertemporal 
para a qual, se ó > ô, então a cooperação social pode ser implementada como equilíbrio 
perfeito de subjogo. Calcule 1006, isto é, 100 (cem) vezes od. 
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QUESTÃO 13 


A Prefeitura de um município quer prover uma unidade de um bem público que beneficiará 
três agentes (A, Be C). O custo de provisão do bem público é de $150 e cada agente de- 
verá arcar com $50, caso a Prefeitura produza o bem público. O agente A está disposto a 
sacrificar $30 de consumo de outros bens em troca da unidade de bem público. O agente B 
também está disposto a sacrificar $30 de consumo de bens privados em troca da provisão 
do bem público. Já o agente C está disposto a sacrificar $120 de consumo de bens privados 
em troca da unidade do bem público. O problema é que essas valorações são informações 
privadas, de modo que os agentes podem agir estrategicamente revelando uma valoração 
falsa. A Prefeitura decide, então, usar o mecanismo de Groves-Clarke de revelação da de- 
manda. Calcule a soma dos impostos de Clarke dos agentes-pivô. 
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QUESTÃO 14 


Considere uma situação de Tragédia dos Comuns em que há livre acesso a uma zona de 
pesca. O preço do peixe é de R$ 1,00. A produção total de peixes é função do número n de 
barcos, na forma: f(n) = 80n - 2n?. Suponha que o custo do barco é de R$ 20,00. Calcule o 
número de barcos que efetivamente irão pescar. 


18 Exame Nacional ANPEC 2019: 2º Dia 


QUESTÃO 15 


Em uma economia de troca pura existem N agentes e dois bens, denotados genericamente 
por x e y. A utilidade do agente i é do tipo Cobb-Douglas, u (x,y)= 5 In(x)+(1-/) In(y), em que 
In(x) denota o logaritmo natural de xe em que O < 5 < 1, para todo i= 1,...,N. Denote por 
4/5. A dotação inicial de cada agente é o vetor e- (1,1), isto é, todos possuem a mesma 
dotação inicial de uma unidade de cada mercadoria. Denote por p > O o preço do bem x e 
por q > 0 o preço do bem y. Normalize os preços fazendo p+q= 1. Se p* e qé são os preços 
de Equilíbrio de Walras dessa economia, determine o valor numérico dos preços relativos 
de equilíbrio, a saber, p*/q*. 
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PROVA DE MICROECONOMIA 


2º Dia: 27/09/2018 — QUINTA-FEIRA 
HORÁRIO: 14h30m às 16h45m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2019 


O PROVA DE MICROECONOMIA 


associação nacional de 2º Dia: 27/09 — QUINTA-FEIRA (Tarde) 

centros de pós graduação ; 

em economia HORARIO: 14h30m às 16h45m 
Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 


a , 1 , E 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que 1 é o número de itens da questão 
n 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 


identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções 


e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 


de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


01/10/2018 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

01/10 a 02/10/2018 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
02/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


05/11/2018 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Com relação às preferências do consumidor, indique quais das afirmações a seguir são 
verdadeiras e quais são falsas: 


O Sendo U(x, y) a função de utilidade em dois bens x e y, U(x, y) = Inx.Iny representa uma 
função de utilidade quase-linear. 


) Podemos sempre extrair a transformação monotônica da função de utilidade do tipo 
Cobb-Douglas. 


2 Uma função de utilidade do tipo U(x, y) = (x + y)?º implica que x e y são bens substitutos 
perfeitos. 


O Uma função de utilidade do tipo U(x, y) = x + y implica que x e y são bens complemen- 
tares perfeitos. 


O f(U) = U2 é uma transformação monotônica apenas para U positivo. 
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QUESTÃO 02 


Considere a função de utilidade U(X,Y)=min(X/2,Y) sobre o conjunto de consumo [0,2 )x[0,º0), 
sejam p, q > O os preços dos bens X e Y, respectivamente, sendo r > O a renda do consu- 
midor. Julgue como verdadeiros ou falsos os itens abaixo: 


O) 
D 
2) 


A demanda marshalliana é a cesta (X,Y) dada por X=Y=r/(2p+9). 
Os bens X e Y são substitutos perfeitos. 


Se o consumidor quiser atingir o nível de utilidade U, então o menor gasto que deverá 
efetuar é E(p,q,U) = (2p+q)U. 


A demanda hicksiana (compensada) por cada bem é independente dos respectivos 
preços. 


Suponha que, entre dois períodos consecutivos (período-base e período-final), 
os preços sobem de P = (p,,q,) para P,= (p,,q,) e seja I(P, P,, Qº) um índice de 
preços com cesta de referência Q* = (X*,Y*), isto é, I(P, P,,Q*) = P,Q“YP.Q*, em 
que PQ*=p X“+q Y* e, mutatis mutandis, PQ* = p X*+q Y*. Seja r > O a renda 
no período-base. Seja A = (à, à) a demanda compensada (hicksiana) no perio- 
do-base. Então a variação compensadora é VC = (I(P, P,Q%)-1)r,. 
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QUESTÃO 03 


Suponha que uma padaria pode escolher qual forno adquirir entre dois tipos: um forno con- 
vencional a gás, que é mais barato, mas demanda mais trabalho para produzir um bolo; e 
um forno elétrico digital, que é mais caro, mas exige menos trabalho para produzir o mesmo 
bolo. Assinale quais afirmações a seguir são verdadeiras e quais são falsas: 


O) 


D 


Tanto o forno a gás como o forno elétrico devem ser classificados na mesma técnica de 
produção, pois ambos se destinam à fabricação de bolos. 


Como o forno elétrico digital incorpora tecnologia mais complexa que o forno conven- 
cional a gás, o forno elétrico será sempre mais eficiente do que o forno a gás. 


A escolha do tipo de forno para a padaria é afetada, entre outras coisas, pelo preço do 
trabalho. 


Tanto o forno a gás como o forno elétrico fazem parte do conjunto de produção dispo- 
nível. 


Como os dois fornos usam insumos diferentes (gás e energia elétrica), eles não podem 
ser comparados pela padaria no momento da escolha. 
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QUESTÃO 04 


Em um mercado competitivo existem 1.000 consumidores idênticos com relação à deman- 
da. Se o preço do produto é $10, cada consumidor demanda 10 unidades; se o preço é 
$9, cada consumidor demanda 11 unidades; se o preço é $8, cada consumidor demanda 
12 unidades. O efeito-renda é nulo. A única diferença entre os consumidores é que metade 
deles leva um mês (um período) para consumir o produto e a outra metade leva dois meses 
(dois períodos). Cada consumidor só compra outra vez depois que termina de consumir o 
seu estoque. Em particular, no período t=0 (1º de janeiro) todos vão ao mercado e deman- 
dam, em t=1 (1º de fevereiro) apenas metade vai ao mercado e em t=2 (1º de março) todos 
vão ao mercado outra vez. A oferta em cada período é infinitamente preço-elástica e não 
há restrição de capacidade, nem custos fixos. Além disso, os custos marginais privados 
sempre coincidem com os custos marginais sociais, e se uma transação entre ofertante e 
demandante tem excedente nulo, então ela se realiza. Julgue os itens a seguir: 


O Para qualquer consumidor, no espectro de preços considerado, o bem é comum. 


O) Emt=0, seo valor que a sociedade atribui aos recursos deslocados da economia para 
a produção desse bem é de $10, então o excedente social é nulo. 


O Em t=1,o valor que a sociedade atribui aos recursos deslocados da economia para a 
produção desse bem cai de $10 para $9. Então a quantidade de equilíbrio em t=1 é de 
Q = 11.000 unidades. 


O Em t=2, o valor que a sociedade atribui aos recursos deslocados da economia para a 
produção desse bem cai para $8. Então o excedente social é de $31.000. 


(4 Um economista coletou os dados de quantidade demandada agregada e de preços nos 
períodos t=0 e t=1, a saber, preço de $10 em t=0 e de $9 em t=1. Para obter os dados 
de demanda agregada, o economista entrevistou cada um dos demandantes que foi 
ao mercado em t=0 e em t=1, sendo que nenhum demandante mentiu ao ser pergun- 
tado sobre a quantidade que estava demandando ao preço do período. O economista, 
porém, negligenciou o fato de que os tempos de consumo dos demandantes eram 
diferentes. Então esse economista concluiu que o bem é de Giffen. 
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QUESTÃO 05 


Com relação aos fundamentos da Microeconomia, julgue como verdadeiros ou falsos os 
itens a seguir: 


O Os preços relativos P,/ P, livres de mercado dos bens Y e X refletem as taxas às quais 
a sociedade está disposta a sacrificar o bem Y em troca de uma unidade marginal 
de X. 


() No curto-prazo, um fator de produção é fixo apenas por razões tecnológicas, nunca 
porque seja simplesmente mais barato mantê-lo fixo do que ajustá-lo às novas condi- 
ções de mercado. 


(2 Na ausência de externalidades marginais, os custos marginais privados podem ser 
interpretados como o valor que a sociedade atribui aos recursos deslocados da econo- 
mia para a produção da unidade marginal. 


O Num mercado competitivo, com custos marginais constantes e capacidade máxima 
limitada, se a demanda agregada é grande o suficiente para fazer a firma atingir sua 
capacidade máxima, então o preço de equilibrio é o custo marginal da última unidade 
acrescido do preço-sombra da capacidade máxima. 


(4) Suponha que o preço de um bem X cai marginalmente de P. para P,. Ao se defrontar 
com o preço marginalmente mais baixo, o consumidor realiza uma economia de gastos 
relativamente à quantidade que usualmente comprava ao preço inicial. Se ele usa uma 
parte dessa economia para comprar mais unidades desse bem X, mas aproveita outra 
parte dela para comprar outros bens, então, para esse consumidor, a demanda pelo 
bem X é preço-elástica. 
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QUESTÃO 06 


Considere a oferta de uma indústria perfeitamente competitiva. Indique quais das afirma- 
ções a seguir são verdadeiras e quais são falsas: 


O) 
OD 


A curva de oferta da industria não é afetada pela entrada e saída de empresas. 


Se houver dois grupos com igual número de empresas na indústria, um deles cuja cur- 
va de oferta é dada por S, = p - 20 e outro cuja curva de oferta é dada por S, = p - 30, 
então a curva de oferta da indústria apresenta uma quebra ao preço de $25 


No equilíbrio de longo prazo, a indústria terá o numero máximo de empresas compati- 
vel com lucros não negativos. 


À curva de oferta da indústria no curto prazo será a soma horizontal das curvas de ofer- 
ta de cada uma das suas empresas. 


A existência de renda econômica para algum fator produtivo utilizado pela empresa é 
incompatível com lucro econômico nulo. 


QUESTÃO 07 


Com relação ao comportamento monopolizador, é correto afirmar que: 


O) 


D 


10 


Se for possível discriminar entre dois mercados, será cobrado o preço mais baixo do 
mercado com demanda menos elástica. 


Se os consumidores se distribuírem uniformemente em uma avenida, não tiverem res- 
trição para caminhar (preferindo apenas comprar do vendedor mais próximo), duas 
barracas vendendo o mesmo tipo de hambúrguer pelo mesmo preço vão se situar, no 
equilíbrio, nos extremos opostos da avenida. 


O padrão de localização socialmente ótimo das duas barracas do exemplo acima impli- 
ca que ambas se localizem no meio da avenida. 


Caso haja 3 barracas de hambúrgueres, não haverá uma localização de equilíbrio. 


Não é possível elaborar modelos de competição monopolística quando vigora diferen- 
ciação excessiva de produtos. 
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QUESTÃO 08 


Em um triopólio de Cournot, as funções de custo das firmas 1, 2 e 3 são, respectivamente, 
C(q,)= 109, C(q,)= 109, e C(q,)= q,?. A demanda agregada é P(Q)= 20-Q, em que 
Q= q,+9,+9, é a quantidade total. Julgue os itens a seguir: 

O Afunção de reação da firma 3 é q,=(20-q, +q,)/4. 


O Se afirma 2 conjectura que as firmas 1 e 3 produzirão, respectivamente, q,=1 e q,=3, 
então a firma 2 reagirá produzindo q,=2. 


2 O preço de Equilíbrio de Cournot é P*= 8. 


O Seja s= q*/Q* o market share da firma i= 1,2,3 em Equilíbrio de Cournot, em que 
Q*= q,'+q,'+q,* é a quantidade total de equilíbrio, e seja HHI= s ?+s,?+s ? O índice de 
concentração industrial de Hirschmann-Herfindahl desse triopólio. Então HHI= 0,375. 


(4 No Equilíbrio de Cournot a elasticidade-preço da demanda é n= -1,2. 
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QUESTÃO 09 


Considere o tradicional Jogo de Caça ao Cervo abaixo: 


Caçador B 
Caçador A 


Com relação a este jogo, indique quais das afirmativas abaixo são verdadeiras e quais são 
falsas: 





O Os jogadores se comportam de forma irracional. 
Todos os Equilíbrios de Nash neste jogo são Pareto-eficientes. 
Este jogo possui um equilibrio em estratégias puras. 


Trata-se de um jogo de informação incompleta. 


DS OO O 


A combinação de estratégias (Cervo, Cervo) é Pareto-eficiente. 


Exame Nacional ANPEC 2019: 2º Dia 13 


QUESTÃO 10 


Considere o modelo da Caixa de Edgeworth. O consumidor À tem utilidade linear 
U(X,Y)=- X+Y e dotação inicial e = (1,9). O consumidor B tem utilidade Cobb-Douglas 
U,(X,Y)= XY"? e dotação inicial e,= (9,1). Julgue como verdadeiros ou falsos os itens 


abaixo: 

O O conjunto de alocações factíveis na Caixa de Edgeworth é [0,10]x[0,10]. 

() A curva de contrato é dada por Y=10X/(20-X), com Os X <s 10. 

2 O Equilíbrio de Walras é o par alocação-preço dado por (XY )(X, Y,):(p,9))) = 
((9,9),(9,9);(p,q), com p/g= 1, em que (X.,Y.) é a cesta de equilíbrio do consumidor A, 
(X,, Y,) é a cesta de equilíbrio do consumidor B e p/q= 1 os preços relativos de equili- 
brio. 

O O Equilíbrio de Walras é Pareto-eficiente. 

(49 O valor do vetor de excesso de demanda é positivo. 

14 Exame Nacional ANPEC 2019: 2º Dia 


QUESTÃO 11 


Uma firma A oferta seu produto em um mercado competitivo ao preço de P=$16, mas sua 
produção gera externalidades negativas sobre uma firma B em outro mercado na forma de 
emissão de um poluente. Cada unidade produzida do bem gera uma unidade de poluente, 
que é um mal. Especificamente, a função de custo privado da firma A é C(q)=q”, mas o cus- 
to social é dado por CS(q)=q*/3. Julgue os itens a seguir: 


O) 
OD 


A firma A produz o dobro da quantidade socialmente eficiente. 


Pode-se fazer a firma A produzir a quantidade socialmente eficiente fazendo-se incidir 
sobre ela um imposto pigouviano igual a t=$4. 


A fusão das firmas A e B só induz a produção socialmente eficiente se elas atuarem no 
mesmo mercado. 


A quantidade socialmente ótima pode ser implementada pela abertura de um mercado 
para o poluente, no qual a firma B vende para a firma A o direito de emitir cada unidade 
de poluente a $8. 


A quantidade socialmente eficiente do bem produzido pela firma A é de 4 unidades. 


QUESTÃO 12 


Um indivíduo racional e inteligente (jogador 1 ou jogador-linha) tem que decidir se adere 
ou não a normas sociais espontâneas de cooperação (tais como não furar filas, respeitar 
os mais velhos, ajudar os necessitados com filantropia, expressar tolerância, etc.). Ele tem, 
então, duas estratégias possíveis: cooperar (C) e não cooperar (N). Em seu processo de 
decisão estratégica, ele considera as consequências de sua decisão conjuntamente com a 
decisão daquele que ele considera um cidadão típico igualmente racional e inteligente (jo- 
gador 2 ou jogador-coluna). Isto posto, ele obtém a seguinte matriz de payoffs de um Jogo 
de Nash: 


Jogador 2 


Jogador 1 





O jogo é um Dilema dos Prisioneiros que descreve o fato de que a cooperação, apesar de 
Pareto-superior, não é um Equilíbrio de Nash do jogo estático. Entretanto, no jogo repetido 
infinitas vezes, a cooperação social pode ser implementada como equilíbrio perfeito de sub- 
jogo, desde que os jogadores sejam suficientemente pacientes, isto é, valorizem minima- 
mente o futuro, o que justifica o argumento de que a cooperação social é racional no jogo 
repetido, uma vez que facilita o atingimento dos fins privados no longo prazo. Denote por ô 
a taxa de desconto intertemporal, comum aos dois jogadores, em que O < ó < 1. Todos os 
dados acima são de conhecimento comum. Admitindo que, no jogo repetido infinitamente, 
a estratégia de punição é do tipo TRIGGER, ou seja, jogar o Equilíbrio de Nash Pareto-infe- 
rior para sempre em caso de desvio, denote por à a menor taxa de desconto intertemporal 
para a qual, se ó > ô, então a cooperação social pode ser implementada como equilíbrio 
perfeito de subjogo. Calcule 1006, isto é, 100 (cem) vezes od. 
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QUESTÃO 13 


A Prefeitura de um município quer prover uma unidade de um bem público que beneficiará 
três agentes (A, Be C). O custo de provisão do bem público é de $150 e cada agente de- 
verá arcar com $50, caso a Prefeitura produza o bem público. O agente A está disposto a 
sacrificar $30 de consumo de outros bens em troca da unidade de bem público. O agente B 
também está disposto a sacrificar $30 de consumo de bens privados em troca da provisão 
do bem público. Já o agente C está disposto a sacrificar $120 de consumo de bens privados 
em troca da unidade do bem público. O problema é que essas valorações são informações 
privadas, de modo que os agentes podem agir estrategicamente revelando uma valoração 
falsa. A Prefeitura decide, então, usar o mecanismo de Groves-Clarke de revelação da de- 
manda. Calcule a soma dos impostos de Clarke dos agentes-pivô. 
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QUESTÃO 14 


Considere uma situação de Tragédia dos Comuns em que há livre acesso a uma zona de 
pesca. O preço do peixe é de R$ 1,00. A produção total de peixes é função do número n de 
barcos, na forma: f(n) = 80n - 2n?. Suponha que o custo do barco é de R$ 20,00. Calcule o 
número de barcos que efetivamente irão pescar. 
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QUESTÃO 15 


Em uma economia de troca pura existem N agentes e dois bens, denotados genericamente 
por x e y. A utilidade do agente i é do tipo Cobb-Douglas, u (x,y)= 5 In(x)+(1-/) In(y), em que 
In(x) denota o logaritmo natural de xe em que O < 5 < 1, para todo i= 1,...,N. Denote por 
4/5. A dotação inicial de cada agente é o vetor e- (1,1), isto é, todos possuem a mesma 
dotação inicial de uma unidade de cada mercadoria. Denote por p > O o preço do bem x e 
por q > 0 o preço do bem y. Normalize os preços fazendo p+q= 1. Se p* e qé são os preços 
de Equilíbrio de Walras dessa economia, determine o valor numérico dos preços relativos 
de equilíbrio, a saber, p*/q*. 
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HORÁRIO: 14h30m às 17h30m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2019 


O | PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


associação nacional de 1º Dia: 26/09 — QUARTA-FEIRA (Tarde) 

centros de pós graduação : 

em economia HORARIO: 14h30m às 17h30m 
Instruções 


. AProva de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com quinze 


questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). Este 
CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões discursivas. 


. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 


solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja 
resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de E ponto, em que 1 é o número de 


itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 

A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que será 
feita no decorrer da prova —, ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à transcrição 
do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira 
Discursiva. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções e 
na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir de 
1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


01/10/2018 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

0110 a 02/10/2018 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
02/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


05/11/2018 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 

É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 

Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de Economia Brasileira 
Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO. 


Parte | - Objetiva 


QUESTÃO 01 


Sobre a economia brasileira na Primeira República, podemos afirmar: 


O) 


O desenvolvimento da atividade extrativista de borracha se aproximava da formação 
da lavoura cafeeira de São Paulo no que se refere à necessidade de suprimento exter- 
no de mão de obra, o que, em ambos os casos, foi satisfeito por meio de movimento 
migratório. 


Entre as possíveis causas da apreciação cambial do final do século XIX, pode-se elen- 
car o apogeu das exportações de borracha. 


À conexão observada entre a tendência ao desequilíbrio externo e os desequilíbrios 
fiscais decorreu, entre outros fatores, da queda real das receitas do Imposto de Impor- 
tação, cobrado a uma taxa de câmbio fixa sobre o valor da mercadoria importada, a 
despeito da desvalorização da moeda nacional. 


As classes urbanas assalariadas tinham interesses comuns aos dos cafeicultores no 
que diz respeito aos ganhos de renda advindos da desvalorização cambial, o que ex- 
plica o apoio social amplo a políticas monetárias expansionistas. 


A produção cafeeira começou a apresentar descompasso entre sua capacidade de 
oferta e a demanda internacional como consequência das safras extremamente favo- 
ráveis dos concorrentes internacionais. 


QUESTÃO 02 


O período do Estado Novo (1937-1945) pode ser considerado como de aprofundamento 
da atuação do Estado sobre os rumos da economia brasileira. A este período podemos 
associar: 


O) 


D 


A elevação da parcela da renda proveniente de atividades manufatureiras e o declínio 
da parte da renda correspondente à agricultura. 


A adoção em 1939 de um regime cambial que permitia que apenas 70% das divisas 
geradas pelas exportações fossem comerciadas no mercado livre, enquanto 30% de- 
veriam ser vendidas ao Banco do Brasil segundo a taxa de câmbio oficial. 


A manutenção do poder de estados e municípios no referente a regulação da hidroele- 
tricidade, nos termos estabelecidos pelo Código de Águas. 


A Consolidação das Leis do Trabalho, que conferia autonomia a sindicatos para nego- 
ciar convenções coletivas sobre questões trabalhistas com os sindicatos patronais. 


À criação do Departamento Administrativo do Serviço Público (DASP), do Instituto Bra- 
Sileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN). 
Instituições que persistiram após o fim do Estado Novo. 
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QUESTÃO 03 


A década de 1950 foi marcada por expressivo crescimento econômico, mas também apre- 
sentou taxas de inflação elevadas, que influenciaram a política econômica do período. So- 
bre a política econômica deste período, podemos afirmar: 


O) 


A adoção da “fórmula Campos Sales — Rodrigues Alves” no segundo Governo Vargas 
contribui para explicar a política fiscal restritiva, que inicialmente logrou superávit orça- 
mentário para a União. 


A elevação da inflação em 1953, que repercutiu na crise do segundo Governo Vargas, 
resultou, entre outros motivos, da depreciação do cruzeiro decorrente da alteração da 
política cambial naquele ano. 


A nomeação de Eugênio Gudin para o Ministério da Fazenda pode ser interpretada 
como uma tentativa de dar continuidade às políticas desenvolvimentistas vigentes no 
período anterior. 


O Plano de Estabilização Monetária — PEM, elaborado pelo ministro Lucas Lopes, re- 
presentou a tentativa de adoção de um plano de estabilização que optava pelo trata- 
mento de choque para combater a inflação, ao contrário do gradualismo defendido pelo 
pensamento heterodoxo da época. 


A política ortodoxa de estabilização do período de Café Filho contribuiu para elevar o 
número de falências e concordatas e para reduzir a taxa de formação bruta de capital 
fixo. 


QUESTÃO 04 


Sobre o Governo Juscelino Kubitschek e o Plano de Metas, podemos dizer: 


O) 


Sem condições políticas para fazer uma reforma do Estado, o Governo JK foi capaz de 
levar a cabo o Plano de Metas com a utilização de uma “administração paralela” consti- 
tuída por órgãos já existentes e outros criados no período, como os Grupos Executivos. 


No decorrer da segunda metade da década de 1950, apesar de um desempenho ruim 
em termos de valor exportado, o café continuou a ter um peso muito grande no total das 
exportações, cerca de 40%, sendo um fator central para a geração das divisas neces- 
sárias ao processo de industrialização do período. 


Foi criado o Conselho de Política Aduaneira, a quem cabia classificar os bens nas ca- 
tegorias “geral” e “especial” e estabelecer alíquotas de importações. 


Uma das razões mais importantes para o desequilíbrio fiscal do Governo Federal no 
período JK foi o gasto com a compra de excedentes de café, prática que, de diferentes 
maneiras, remontava ao início do século. 


A política de câmbios múltiplos teve um impacto fiscal importante no período. Seu re- 
sultado, quando adicionado ao Imposto de Importação (que incidia sobre as mesmas 
operações externas), representava o mais importante componente da arrecadação fe- 
deral. 
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QUESTÃO 05 


Sobre o Plano Trienal de Desenvolvimento Econômico e Social e o Governo João Goulart, 
pode-se afirmar: 


O O Plano Trienal propunha conciliar os objetivos de reduzir as desigualdades estruturais 
do país, como as disparidades regionais e sociais, com a estabilidade econômica e o 
crescimento. 


() Um dos empecilhos à execução do Plano Trienal foi o fato de o país estar sob o regime 
parlamentarista, o que limitava o grau de autonomia das decisões presidenciais. 


(2) O Governo assumia entre seus objetivos renegociar a dívida externa do país ao longo 
da execução do Plano, com o que se pretendia reduzir o serviço da dívida no balanço 
de pagamentos. 


O O Plano Trienal foi elaborado por Celso Furtado durante a fase presidencialista do Go- 
verno Goulart, na expectativa de vitória no plebiscito de janeiro de 1963. 


(4 O Plano Trienal admitia como causas da inflação o excesso de demanda e o déficit 
público. 


QUESTÃO 06 


O período entre 1968 e 1973 é conhecido como “milagre econômico”. Sobre este período 
pode-se afirmar: 


O O Programa Estratégico de Desenvolvimento (PED), para o período 1968-1970, en- 
tendia que as pressões de custos já haviam sido enfrentadas pela política ortodoxa 
que o antecedera, de modo que a inflação que ainda restava decorria de pressões de 
demanda. 


O) OlIPlano Nacional de Desenvolvimento (| PND), para o período 1971-1974, propunha 
a aceleração do crescimento do PIB, para o que deveria se expandir o crédito em ins- 
tituições federais, como o Banco do Brasil, o BNDE e a Caixa Econômica Federal. 


(2) Acriação do Banco Central no período contribuiu para que a inflação se mantivesse em 
patamar compatível com o forte crescimento do PIB. 


Q Aliberalização dos juros foi medida adotada como forma de incentivar a expansão do 
crédito por parte do sistema bancário. 


(4) Às exportações cresceram ao longo do período a taxas superiores ao crescimento do 
PIB, enquanto as importações mantiveram-se praticamente constantes, o que ajuda 
explicar os saldos positivos do balanço de pagamentos. 
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QUESTÃO 07 


Sobre a economia brasileira na década de 1980, pode-se afirmar: 


O) 


D 


A moratória mexicana de 1982 provocou redução brusca do fluxo voluntário de emprés- 
timos bancários externos para a economia brasileira. 


A década foi denominada “perdida” devido o baixo crescimento da economia com re- 
lação ao padrão histórico das décadas precedentes, mas o crescimento do PIB em 
nenhum ano da década de 1980 chegou a apresentar taxa negativa. 


À primeira metade da década foi marcada por inflação crescente e déficit em conta 
corrente do balanço de pagamentos, o qual foi possível financiar devido à existência de 
forte liquidez internacional, o que não se verificou na segunda metade da década. 


Pelo menos em parte, o crescimento real das exportações em alguns anos do início da 
década pode ser atribuído ao Il PND. 


O Governo Federal suspendeu a indexação dos salários como forma de combater a 
inflação, embora a mantivesse para o salário mínimo. 


QUESTÃO 08 


Sobre o Plano Real, podemos afirmar: 


O) 


O Plano Real, que apresentava como elemento fundamental a utilização de âncora 
cambial, só foi possível de ser implantado com êxito porque as reservas passaram a 
crescer a partir de 1994, devido à credibilidade resultante da queda da inflação alcan- 
çada pelo próprio sucesso inicial do plano. 


O Governo Itamar Franco criou o Fundo Social de Emergência (FSE) como um elemen- 
to de política fiscal do Plano Real que permitia remanejar parte das receitas tributárias 
que eram vinculadas a itens orçamentários específicos. 


À resistência à queda dos preços de bens e serviços não comercializáveis impediu que 
a inflação pós Plano Real convergisse rapidamente para a média dos anos posteriores, 
de modo que a inflação residual nos 12 meses posteriores ao Plano acumulou uma alta 
de mais de 20%. 


Ão contrário de outros planos dos anos 1980, nos quais ocorreu uma pressão de custos 
devido à correção das tarifas públicas em simultâneo ao início dos planos, no Real as 
tarifas foram indexadas à URV antes da emissão da nova moeda. 


Um dos fatores que explicam o sucesso do Plano Real foi a conversão compulsória dos 
preços industriais e de outros contratos privados para a URV. 
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QUESTÃO 09 


A abertura da conta de capitais foi uma das mudanças fundamentais da economia nos anos 
1990. Sobre este tema podemos dizer: 


O Há uma liberalização do investimento estrangeiro em ações de empresas nacionais no 
território brasileiro, por meio de fundos regulados pelo Anexo IV, e nos EUA por meio 
da regulação dos ADR. 


() A possibilidade de livre remessa de capital por residentes, um elemento central para a 
liberalização da conta de capital, foi uma das primeiras medidas a serem regulamenta- 
das de forma definitiva pelo Governo Collor de Mello. 


(2) A abertura do mercado doméstico brasileiro a tomadores estrangeiros de crédito foi 
uma medida importante e complementar à abertura da possibilidade de as empresas 
brasileiras lançarem ações no mercado internacional. 


Q Buscou-se facilitar a remessa de rendas por empresas multinacionais por meio de mu- 
danças tributárias e de normas que regulavam a remessa de royalties sobre marcas e 
patentes. 


(4 À existência de títulos negociáveis brasileiros relativos à nossa dívida soberana permi- 
tiu a residentes no Brasil investirem em fundos no exterior, nos chamados Fundos de 
Investimento Estrangeiro. 


QUESTÃO 10 


Sobre os debates a respeito da evolução da indústria brasileira a partir dos anos 1990, 
podemos dizer: 


O A apreciação cambial que ocorre em 1994 não parece ter afetado o coeficiente de 
penetração (importações/produção) na média da indústria de transformação, pois se 
verificou significativo aumento anterior deste coeficiente como decorrência da abertura 
comercial prévia à apreciação cambial de 1994. 


() A modernização de segmentos específicos da indústria brasileira foi muito favorecida 
pelo processo de privatização de alguns setores, como o elétrico, que graças a tal pro- 
cesso foi capaz de gerar uma capacidade adequada de oferta à expansão do investi- 
mento privado industrial. 


(2) Apesar do caráter liberalizante dos governos FHC, ocorreu em 1995 uma elevação da 
tarifa média de importação em razão da apreensão causada pela deterioração da conta 
externa pós-crise do México. 


O O efeito da apreciação cambial a partir de 1994 se fez sentir mais fortemente nos 
setores intensivos em mão de obra, comparados aos intensivos em tecnologia, como 
podem atestar as variações dos coeficientes de abertura e penetração destes setores. 


(4) Aabertura econômica teve um impacto desigual sobre o setor intensivo em tecnologia, 
com uma elevação da participação no valor da transformação industrial (VTI) do seg- 
mento de material de transporte e um declínio do segmento de material elétrico e de 
comunicações. 
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QUESTÃO 11 


Sobre a política econômica realizada na primeira década do século XXI, pode-se afirmar: 


O) 


D 


Com o dólar e a inflação em queda, a situação externa do país nos anos iniciais da 
década sinalizava que o risco de insolvência dos anos anteriores estava afastado. 


A elevação da meta de superávit primário em 2003 foi uma das medidas tomadas para 
reverter a desconfiança dos mercados financeiros, captada, por exemplo, pelo indica- 
dor de risco-pais. 


O Plano Plurianual 2004-2007 propôs que parcerias com o setor privado e com organi- 
zações não governamentais deveriam substituir o Estado como indutor do crescimento, 
sendo este modelo de Estado considerado superado como herança histórica do pro- 
cesso de substituição de importações. 


O anúncio das metas de inflação para 2003 e 2004, por parte do novo Governo, afirma- 
va a manutenção do regime de metas de inflação adotado no Governo anterior, embora 
aumentasse as taxas com relação às observadas em 2002, o que sinalizava para o 
afrouxamento da política anti-inflacionária. 


O Programa de Aceleração do Crescimento (PAC 1), de 2007, incorporou propostas 
para alavancar os investimentos, objetivando reverter uma conjuntura que sinalizava 
para o ingresso em uma fase de recessão. 


QUESTÃO 12 


Para uma economia periférica, como a brasileira, sempre foram muito relevantes suas re- 
lações com as condições internacionais de financiamento, geoeconômicas e geopolíticas. 
Sobre estas relações podemos afirmar: 


O) 


10 


À orientação geopolítica dos governos militares pós 1964 certamente ajuda a explicar o 
substancial aporte de recursos fornecidos pela AID, agência de ajuda externa norte-a- 
mericana, que colocou o Brasil como o quarto maior receptor mundial entre 1964 e 1967. 


A Revolução Cubana foi um fator geopolítico fundamental para que o Governo JK con- 
seguisse um aporte de recursos por parte do FMI sem que fossem adotadas as condi- 
cionalidades normais da instituição, que implicariam em cortes nos gastos públicos e 
interrupção do Plano de Metas. 


A negociação definitiva da dívida externa nos anos 1990 seguiu um padrão decorrente 
do Plano Brady norte-americano, nos moldes dos acordos obtidos anteriormente por 
países latino americanos, como o México, a Venezuela e a Argentina. 


A missão financeira chefiada por Otto Niemeyer em 1931 foi fundamental para que se 
chegasse a um acordo negociado multilateral a respeito da dívida externa brasileira, 
capaz de proteger os interesses da Inglaterra e Estados Unidos e garantir ao Brasil a 
rolagem da parcela vincenda da dívida num ambiente de grande iliquidez internacional. 


À situação crítica de financiamento externo em 1982 e o temor do sistema financeiro 
privado em comprometer mais recursos com o Brasil exigiu, para a rolagem da dívi- 
da externa, que fossem mobilizados fundos de organismos oficiais, como o Banco de 
Compensações Internacionais (BIS), e mesmo do Governo Americano. 
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QUESTÃO 13 


Sobre as questões relacionadas ao mundo do trabalho no Brasil, pode-se afirmar: 


O) 


Apesar da oposição do empresariado, o Governo Goulart contava com forte apoio dos 
sindicatos dos trabalhadores, que por essa razão evitavam fazer greves, e se benefi- 
ciavam de subsídios dados pelo governo aos bens de consumo básicos, política que 
aliviava a inflação que poderia corroer o poder de compra dos assalariados. 


Reformas da Previdência dos empregados do setor privado foram o carro chefe das re- 
formas propostas pelo Governo FHC em 1995, sendo sua aprovação uma sinalização 
positiva para o envio ao Congresso de outras reformas liberalizantes. 


O sistema de Previdência Social instituído pelo Estado Novo estabelecia institutos e 
fundos destinados a trabalhadores de diversos setores da economia, como os traba- 
lhadores da industria, do comércio, dos transportes e dos bancos. 


Foram estabelecidas pelo Governo Getúlio Vargas instituições de formação técnica 
para o mercado de trabalho, seja na indústria, por meio do Serviço Nacional de Apren- 
dizagem Industrial (SENAI), seja no Comércio, por meio do Serviço Nacional de Apren- 
dizagem Comercial (SENAC). 


Persistiu desde os anos 1920 até os anos 1970 um descompasso entre o crescimento 
da produção industrial como proporção do PIB e o crescimento do emprego industrial 
como proporção do total do emprego, com o primeiro crescendo significativamente 
mais que o segundo, devido a um fenômeno bem conhecido nos processos de desen- 
volvimento econômico, que é a tendência da industria a introduzir progresso técnico 
poupador de mão de obra. 


QUESTÃO 14 


O desenvolvimento brasileiro foi marcado por desigualdades regionais que, por sua vez, 
suscitaram políticas públicas. Sobre este tema podemos afirmar: 


O) 


G) 


À preocupação com a questão regional nos anos quarenta se reflete na criação em 
1948 da Comissão do Vale do São Francisco e na definição pela Constituição de 1946 
da destinação de recursos federais para programa de investimento na Amazônia, que 
se desdobrou na década seguinte na criação da Superintendência do Plano de Valori- 
zação Econômica da Amazônia. 


O apoio ao saneamento e preservação dos bancos estaduais, concedido aos governa- 
dores pela Administração FHC, representou uma de suas principais políticas de desen- 
volvimento regional, uma vez que tais instituições financeiras sempre tiveram papel de 
destaque no desenvolvimento dos estados. 


A mudança da legislação sobre importações, com a extinção de regimes especiais de 
importação no Governo Collor, prejudicou bastante a Zona Franca de Manaus, que 
deixou de contar com o regime especial para desenvolvimento da região amazônica. 


Os governos militares da década de 1960 abandonaram as políticas de desenvolvi- 
mento regional para o Nordeste, que tinham na Sudene a sua instituição central. 
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Os incentivos do Governo de Minas Gerais para a instalação da Fiat no Brasil são um 
exemplo de política ativa de um governo estadual com o objetivo de atração de ativida- 
de econômica, tendo como consequência uma descentralização da produção automo- 
bilística no Brasil. 


QUESTÃO 15 


O Estado teve papel relevante nas transformações estruturais da economia brasileira e no 
perfil de distribuição de renda até o passado recente. Sobre esta questão podemos afirmar: 


O A introdução de Lei que indexava os salários durante o Governo do general Castelo 
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Branco foi precedida de aumento dos mesmos, ao considerar-se que estavam defasa- 
dos, o que resultou em uma “inflação corretiva”. 


À criação de certas instituições na primeira metade da década de 1930, como o Minis- 
tério do Trabalho, Indústria e Comércio e o Conselho Federal de Comércio Exterior, 
integra a explicação das transformações estruturais da economia brasileira no período. 


A Missão Cooke, cujo Relatório foi elaborado por técnicos americanos, apresentou um 
diagnóstico e propostas que, ao contrário das ideias cepalinas, privilegiavam o desen- 
volvimento econômico tendo como base a vocação agrária do pais. 


À elevação do salário mínimo teve um impacto direto na melhoria da distribuição de 
renda (medida pelo Índice de Gini) na primeira década do século XXI, por meio do 
efeito sobre a remuneração dos trabalhadores, e beneficiando também cerca de 15 mi- 
lhões de pessoas que recebiam benefícios previdenciários atrelados ao valor do salário 
mínimo. 


O enfraquecimento dos bancos públicos no Governo Castelo Branco, que foram proi- 
bidos de captar recursos por meio de fundos especiais, reflete uma visão menos inter- 
vencionista do Estado típica de economistas como Eugênio Gudin e Otávio Gouveia de 
Bulhões. 
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Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do “Caderno de 
Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO 
da Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas 
com texto escrito em local indevido. Utilize no máximo cento e vinte linhas. Qualquer 
fragmento de texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: NO CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois 
não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora 
fora do local apropriado. 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Parte Il - Discursiva 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir: 


() Crises cambiais costumam dificultar o pagamento de passivos externos, cuja solução 
exige negociações que podem envolver governos, agentes privados e instituições mul- 
tilaterais internacionais. Apresente sucintamente esse processo de negociação nas cri- 
ses dos anos 1890, de 1929 e de 1982. 


(2) A década de 1950 pode ser considerada como período extremamente importante para 
a economia brasileira, sendo apontada por alguns autores como o mais expressivo 
exemplo da hegemonia de políticas desenvolvimentistas, especificamente nos gover- 
nos de Getúlio Vargas e Juscelino Kubitscheck. Explicite as principais políticas desses 
dois governos em favor da industrialização e avalie suas semelhanças e diferenças. 


O O Plano Trienal e o PAEG, ambos da década de 1960, partem de diagnóstico da eco- 
nomia brasileira e apresentam várias medidas para encaminhar soluções para os pro- 
blemas econômicos do período. Muitos autores têm explorado as semelhanças entre 
os dois planos, embora os mesmos também apresentem muitas diferenças. A questão 
trata de avaliar, numa análise comparativa, até que ponto se pode falar de semelhan- 
ças e diferenças entre os dois planos. 


(4) Adécada de 1960 foi marcada no seu início por uma desaceleração do crescimento do 
PIB, que tem seu ponto mais baixo em 1963, e de 1964 até 1967 oscilou sem tendência 
nítida de aceleração do crescimento. A partir de 1968 a economia já retoma um cresci- 
mento vigoroso, dando início ao chamado período do “milagre econômico”. Apresente 
uma interpretação para estas oscilações do crescimento do PIB durante a década de 
1960. 
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6) 
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A década de 1990 é considerada relevante para a economia brasileira, dentre outros 
motivos, por apresentar novos marcos institucionais que romperam com as principais 
características das décadas entre 1930 e 1980, quando as políticas econômicas, com 
intervencionismo estatal, associavam desenvolvimento econômico com industrializa- 
ção. Disserte sobre as principais medidas de política econômica da década de 1990 e 
avalie em que medida as mesmas teriam representado rompimento com as décadas 
mencionadas. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2019 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Provas: Objetiva e Discursiva 


1º Dia: 26/09/2018 —- QUARTA-FEIRA 
HORÁRIO: 14h30m às 17h30m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2019 


O | PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


associação nacional de 1º Dia: 26/09 — QUARTA-FEIRA (Tarde) 

centros de pós graduação : 

em economia HORARIO: 14h30m às 17h30m 
Instruções 


. AProva de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com quinze 


questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). Este 
CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões discursivas. 


. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 


solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja 
resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de E ponto, em que 1 é o número de 


itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 

A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que será 
feita no decorrer da prova —, ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à transcrição 
do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira 
Discursiva. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções e 
na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir de 
1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


01/10/2018 — 14 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br. 

0110 a 02/10/2018 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 14h do dia 
02/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual 
do Candidato. 


05/11/2018 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 

É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 

Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V, itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta 
EM BRANCO. 


Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de Economia Brasileira 
Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO. 


Parte | - Objetiva 


QUESTÃO 01 


Sobre a economia brasileira na Primeira República, podemos afirmar: 


O) 


O desenvolvimento da atividade extrativista de borracha se aproximava da formação 
da lavoura cafeeira de São Paulo no que se refere à necessidade de suprimento exter- 
no de mão de obra, o que, em ambos os casos, foi satisfeito por meio de movimento 
migratório. 


Entre as possíveis causas da apreciação cambial do final do século XIX, pode-se elen- 
car o apogeu das exportações de borracha. 


À conexão observada entre a tendência ao desequilíbrio externo e os desequilíbrios 
fiscais decorreu, entre outros fatores, da queda real das receitas do Imposto de Impor- 
tação, cobrado a uma taxa de câmbio fixa sobre o valor da mercadoria importada, a 
despeito da desvalorização da moeda nacional. 


As classes urbanas assalariadas tinham interesses comuns aos dos cafeicultores no 
que diz respeito aos ganhos de renda advindos da desvalorização cambial, o que ex- 
plica o apoio social amplo a políticas monetárias expansionistas. 


A produção cafeeira começou a apresentar descompasso entre sua capacidade de 
oferta e a demanda internacional como consequência das safras extremamente favo- 
ráveis dos concorrentes internacionais. 


QUESTÃO 02 


O período do Estado Novo (1937-1945) pode ser considerado como de aprofundamento 
da atuação do Estado sobre os rumos da economia brasileira. A este período podemos 
associar: 


O) 


D 


A elevação da parcela da renda proveniente de atividades manufatureiras e o declínio 
da parte da renda correspondente à agricultura. 


A adoção em 1939 de um regime cambial que permitia que apenas 70% das divisas 
geradas pelas exportações fossem comerciadas no mercado livre, enquanto 30% de- 
veriam ser vendidas ao Banco do Brasil segundo a taxa de câmbio oficial. 


A manutenção do poder de estados e municípios no referente a regulação da hidroele- 
tricidade, nos termos estabelecidos pelo Código de Águas. 


A Consolidação das Leis do Trabalho, que conferia autonomia a sindicatos para nego- 
ciar convenções coletivas sobre questões trabalhistas com os sindicatos patronais. 


À criação do Departamento Administrativo do Serviço Público (DASP), do Instituto Bra- 
Sileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN). 
Instituições que persistiram após o fim do Estado Novo. 
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QUESTÃO 03 


A década de 1950 foi marcada por expressivo crescimento econômico, mas também apre- 
sentou taxas de inflação elevadas, que influenciaram a política econômica do período. So- 
bre a política econômica deste período, podemos afirmar: 


O) 


A adoção da “fórmula Campos Sales — Rodrigues Alves” no segundo Governo Vargas 
contribui para explicar a política fiscal restritiva, que inicialmente logrou superávit orça- 
mentário para a União. 


A elevação da inflação em 1953, que repercutiu na crise do segundo Governo Vargas, 
resultou, entre outros motivos, da depreciação do cruzeiro decorrente da alteração da 
política cambial naquele ano. 


A nomeação de Eugênio Gudin para o Ministério da Fazenda pode ser interpretada 
como uma tentativa de dar continuidade às políticas desenvolvimentistas vigentes no 
período anterior. 


O Plano de Estabilização Monetária — PEM, elaborado pelo ministro Lucas Lopes, re- 
presentou a tentativa de adoção de um plano de estabilização que optava pelo trata- 
mento de choque para combater a inflação, ao contrário do gradualismo defendido pelo 
pensamento heterodoxo da época. 


A política ortodoxa de estabilização do período de Café Filho contribuiu para elevar o 
número de falências e concordatas e para reduzir a taxa de formação bruta de capital 
fixo. 


QUESTÃO 04 


Sobre o Governo Juscelino Kubitschek e o Plano de Metas, podemos dizer: 


O) 


Sem condições políticas para fazer uma reforma do Estado, o Governo JK foi capaz de 
levar a cabo o Plano de Metas com a utilização de uma “administração paralela” consti- 
tuída por órgãos já existentes e outros criados no período, como os Grupos Executivos. 


No decorrer da segunda metade da década de 1950, apesar de um desempenho ruim 
em termos de valor exportado, o café continuou a ter um peso muito grande no total das 
exportações, cerca de 40%, sendo um fator central para a geração das divisas neces- 
sárias ao processo de industrialização do período. 


Foi criado o Conselho de Política Aduaneira, a quem cabia classificar os bens nas ca- 
tegorias “geral” e “especial” e estabelecer alíquotas de importações. 


Uma das razões mais importantes para o desequilíbrio fiscal do Governo Federal no 
período JK foi o gasto com a compra de excedentes de café, prática que, de diferentes 
maneiras, remontava ao início do século. 


A política de câmbios múltiplos teve um impacto fiscal importante no período. Seu re- 
sultado, quando adicionado ao Imposto de Importação (que incidia sobre as mesmas 
operações externas), representava o mais importante componente da arrecadação fe- 
deral. 
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QUESTÃO 05 


Sobre o Plano Trienal de Desenvolvimento Econômico e Social e o Governo João Goulart, 
pode-se afirmar: 


O O Plano Trienal propunha conciliar os objetivos de reduzir as desigualdades estruturais 
do país, como as disparidades regionais e sociais, com a estabilidade econômica e o 
crescimento. 


() Um dos empecilhos à execução do Plano Trienal foi o fato de o país estar sob o regime 
parlamentarista, o que limitava o grau de autonomia das decisões presidenciais. 


(2) O Governo assumia entre seus objetivos renegociar a dívida externa do país ao longo 
da execução do Plano, com o que se pretendia reduzir o serviço da dívida no balanço 
de pagamentos. 


O O Plano Trienal foi elaborado por Celso Furtado durante a fase presidencialista do Go- 
verno Goulart, na expectativa de vitória no plebiscito de janeiro de 1963. 


(4 O Plano Trienal admitia como causas da inflação o excesso de demanda e o déficit 
público. 


QUESTÃO 06 


O período entre 1968 e 1973 é conhecido como “milagre econômico”. Sobre este período 
pode-se afirmar: 


O O Programa Estratégico de Desenvolvimento (PED), para o período 1968-1970, en- 
tendia que as pressões de custos já haviam sido enfrentadas pela política ortodoxa 
que o antecedera, de modo que a inflação que ainda restava decorria de pressões de 
demanda. 


O) OlIPlano Nacional de Desenvolvimento (| PND), para o período 1971-1974, propunha 
a aceleração do crescimento do PIB, para o que deveria se expandir o crédito em ins- 
tituições federais, como o Banco do Brasil, o BNDE e a Caixa Econômica Federal. 


(2) Acriação do Banco Central no período contribuiu para que a inflação se mantivesse em 
patamar compatível com o forte crescimento do PIB. 


Q Aliberalização dos juros foi medida adotada como forma de incentivar a expansão do 
crédito por parte do sistema bancário. 


(4) Às exportações cresceram ao longo do período a taxas superiores ao crescimento do 
PIB, enquanto as importações mantiveram-se praticamente constantes, o que ajuda 
explicar os saldos positivos do balanço de pagamentos. 
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QUESTÃO 07 


Sobre a economia brasileira na década de 1980, pode-se afirmar: 


O) 


D 


A moratória mexicana de 1982 provocou redução brusca do fluxo voluntário de emprés- 
timos bancários externos para a economia brasileira. 


A década foi denominada “perdida” devido o baixo crescimento da economia com re- 
lação ao padrão histórico das décadas precedentes, mas o crescimento do PIB em 
nenhum ano da década de 1980 chegou a apresentar taxa negativa. 


À primeira metade da década foi marcada por inflação crescente e déficit em conta 
corrente do balanço de pagamentos, o qual foi possível financiar devido à existência de 
forte liquidez internacional, o que não se verificou na segunda metade da década. 


Pelo menos em parte, o crescimento real das exportações em alguns anos do início da 
década pode ser atribuído ao Il PND. 


O Governo Federal suspendeu a indexação dos salários como forma de combater a 
inflação, embora a mantivesse para o salário mínimo. 


QUESTÃO 08 


Sobre o Plano Real, podemos afirmar: 


O) 


O Plano Real, que apresentava como elemento fundamental a utilização de âncora 
cambial, só foi possível de ser implantado com êxito porque as reservas passaram a 
crescer a partir de 1994, devido à credibilidade resultante da queda da inflação alcan- 
çada pelo próprio sucesso inicial do plano. 


O Governo Itamar Franco criou o Fundo Social de Emergência (FSE) como um elemen- 
to de política fiscal do Plano Real que permitia remanejar parte das receitas tributárias 
que eram vinculadas a itens orçamentários específicos. 


À resistência à queda dos preços de bens e serviços não comercializáveis impediu que 
a inflação pós Plano Real convergisse rapidamente para a média dos anos posteriores, 
de modo que a inflação residual nos 12 meses posteriores ao Plano acumulou uma alta 
de mais de 20%. 


Ão contrário de outros planos dos anos 1980, nos quais ocorreu uma pressão de custos 
devido à correção das tarifas públicas em simultâneo ao início dos planos, no Real as 
tarifas foram indexadas à URV antes da emissão da nova moeda. 


Um dos fatores que explicam o sucesso do Plano Real foi a conversão compulsória dos 
preços industriais e de outros contratos privados para a URV. 
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QUESTÃO 09 


A abertura da conta de capitais foi uma das mudanças fundamentais da economia nos anos 
1990. Sobre este tema podemos dizer: 


O Há uma liberalização do investimento estrangeiro em ações de empresas nacionais no 
território brasileiro, por meio de fundos regulados pelo Anexo IV, e nos EUA por meio 
da regulação dos ADR. 


() A possibilidade de livre remessa de capital por residentes, um elemento central para a 
liberalização da conta de capital, foi uma das primeiras medidas a serem regulamenta- 
das de forma definitiva pelo Governo Collor de Mello. 


(2) A abertura do mercado doméstico brasileiro a tomadores estrangeiros de crédito foi 
uma medida importante e complementar à abertura da possibilidade de as empresas 
brasileiras lançarem ações no mercado internacional. 


Q Buscou-se facilitar a remessa de rendas por empresas multinacionais por meio de mu- 
danças tributárias e de normas que regulavam a remessa de royalties sobre marcas e 
patentes. 


(4 À existência de títulos negociáveis brasileiros relativos à nossa dívida soberana permi- 
tiu a residentes no Brasil investirem em fundos no exterior, nos chamados Fundos de 
Investimento Estrangeiro. 


QUESTÃO 10 


Sobre os debates a respeito da evolução da indústria brasileira a partir dos anos 1990, 
podemos dizer: 


O A apreciação cambial que ocorre em 1994 não parece ter afetado o coeficiente de 
penetração (importações/produção) na média da indústria de transformação, pois se 
verificou significativo aumento anterior deste coeficiente como decorrência da abertura 
comercial prévia à apreciação cambial de 1994. 


() A modernização de segmentos específicos da indústria brasileira foi muito favorecida 
pelo processo de privatização de alguns setores, como o elétrico, que graças a tal pro- 
cesso foi capaz de gerar uma capacidade adequada de oferta à expansão do investi- 
mento privado industrial. 


(2) Apesar do caráter liberalizante dos governos FHC, ocorreu em 1995 uma elevação da 
tarifa média de importação em razão da apreensão causada pela deterioração da conta 
externa pós-crise do México. 


O O efeito da apreciação cambial a partir de 1994 se fez sentir mais fortemente nos 
setores intensivos em mão de obra, comparados aos intensivos em tecnologia, como 
podem atestar as variações dos coeficientes de abertura e penetração destes setores. 


(4) Aabertura econômica teve um impacto desigual sobre o setor intensivo em tecnologia, 
com uma elevação da participação no valor da transformação industrial (VTI) do seg- 
mento de material de transporte e um declínio do segmento de material elétrico e de 
comunicações. 
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QUESTÃO 11 


Sobre a política econômica realizada na primeira década do século XXI, pode-se afirmar: 


O) 


D 


Com o dólar e a inflação em queda, a situação externa do país nos anos iniciais da 
década sinalizava que o risco de insolvência dos anos anteriores estava afastado. 


A elevação da meta de superávit primário em 2003 foi uma das medidas tomadas para 
reverter a desconfiança dos mercados financeiros, captada, por exemplo, pelo indica- 
dor de risco-pais. 


O Plano Plurianual 2004-2007 propôs que parcerias com o setor privado e com organi- 
zações não governamentais deveriam substituir o Estado como indutor do crescimento, 
sendo este modelo de Estado considerado superado como herança histórica do pro- 
cesso de substituição de importações. 


O anúncio das metas de inflação para 2003 e 2004, por parte do novo Governo, afirma- 
va a manutenção do regime de metas de inflação adotado no Governo anterior, embora 
aumentasse as taxas com relação às observadas em 2002, o que sinalizava para o 
afrouxamento da política anti-inflacionária. 


O Programa de Aceleração do Crescimento (PAC 1), de 2007, incorporou propostas 
para alavancar os investimentos, objetivando reverter uma conjuntura que sinalizava 
para o ingresso em uma fase de recessão. 


QUESTÃO 12 


Para uma economia periférica, como a brasileira, sempre foram muito relevantes suas re- 
lações com as condições internacionais de financiamento, geoeconômicas e geopolíticas. 
Sobre estas relações podemos afirmar: 


O) 
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À orientação geopolítica dos governos militares pós 1964 certamente ajuda a explicar o 
substancial aporte de recursos fornecidos pela AID, agência de ajuda externa norte-a- 
mericana, que colocou o Brasil como o quarto maior receptor mundial entre 1964 e 1967. 


A Revolução Cubana foi um fator geopolítico fundamental para que o Governo JK con- 
seguisse um aporte de recursos por parte do FMI sem que fossem adotadas as condi- 
cionalidades normais da instituição, que implicariam em cortes nos gastos públicos e 
interrupção do Plano de Metas. 


A negociação definitiva da dívida externa nos anos 1990 seguiu um padrão decorrente 
do Plano Brady norte-americano, nos moldes dos acordos obtidos anteriormente por 
países latino americanos, como o México, a Venezuela e a Argentina. 


A missão financeira chefiada por Otto Niemeyer em 1931 foi fundamental para que se 
chegasse a um acordo negociado multilateral a respeito da dívida externa brasileira, 
capaz de proteger os interesses da Inglaterra e Estados Unidos e garantir ao Brasil a 
rolagem da parcela vincenda da dívida num ambiente de grande iliquidez internacional. 


À situação crítica de financiamento externo em 1982 e o temor do sistema financeiro 
privado em comprometer mais recursos com o Brasil exigiu, para a rolagem da dívi- 
da externa, que fossem mobilizados fundos de organismos oficiais, como o Banco de 
Compensações Internacionais (BIS), e mesmo do Governo Americano. 
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QUESTÃO 13 


Sobre as questões relacionadas ao mundo do trabalho no Brasil, pode-se afirmar: 


O) 


Apesar da oposição do empresariado, o Governo Goulart contava com forte apoio dos 
sindicatos dos trabalhadores, que por essa razão evitavam fazer greves, e se benefi- 
ciavam de subsídios dados pelo governo aos bens de consumo básicos, política que 
aliviava a inflação que poderia corroer o poder de compra dos assalariados. 


Reformas da Previdência dos empregados do setor privado foram o carro chefe das re- 
formas propostas pelo Governo FHC em 1995, sendo sua aprovação uma sinalização 
positiva para o envio ao Congresso de outras reformas liberalizantes. 


O sistema de Previdência Social instituído pelo Estado Novo estabelecia institutos e 
fundos destinados a trabalhadores de diversos setores da economia, como os traba- 
lhadores da industria, do comércio, dos transportes e dos bancos. 


Foram estabelecidas pelo Governo Getúlio Vargas instituições de formação técnica 
para o mercado de trabalho, seja na indústria, por meio do Serviço Nacional de Apren- 
dizagem Industrial (SENAI), seja no Comércio, por meio do Serviço Nacional de Apren- 
dizagem Comercial (SENAC). 


Persistiu desde os anos 1920 até os anos 1970 um descompasso entre o crescimento 
da produção industrial como proporção do PIB e o crescimento do emprego industrial 
como proporção do total do emprego, com o primeiro crescendo significativamente 
mais que o segundo, devido a um fenômeno bem conhecido nos processos de desen- 
volvimento econômico, que é a tendência da industria a introduzir progresso técnico 
poupador de mão de obra. 


QUESTÃO 14 


O desenvolvimento brasileiro foi marcado por desigualdades regionais que, por sua vez, 
suscitaram políticas públicas. Sobre este tema podemos afirmar: 


O) 


G) 


À preocupação com a questão regional nos anos quarenta se reflete na criação em 
1948 da Comissão do Vale do São Francisco e na definição pela Constituição de 1946 
da destinação de recursos federais para programa de investimento na Amazônia, que 
se desdobrou na década seguinte na criação da Superintendência do Plano de Valori- 
zação Econômica da Amazônia. 


O apoio ao saneamento e preservação dos bancos estaduais, concedido aos governa- 
dores pela Administração FHC, representou uma de suas principais políticas de desen- 
volvimento regional, uma vez que tais instituições financeiras sempre tiveram papel de 
destaque no desenvolvimento dos estados. 


A mudança da legislação sobre importações, com a extinção de regimes especiais de 
importação no Governo Collor, prejudicou bastante a Zona Franca de Manaus, que 
deixou de contar com o regime especial para desenvolvimento da região amazônica. 


Os governos militares da década de 1960 abandonaram as políticas de desenvolvi- 
mento regional para o Nordeste, que tinham na Sudene a sua instituição central. 
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Os incentivos do Governo de Minas Gerais para a instalação da Fiat no Brasil são um 
exemplo de política ativa de um governo estadual com o objetivo de atração de ativida- 
de econômica, tendo como consequência uma descentralização da produção automo- 
bilística no Brasil. 


QUESTÃO 15 


O Estado teve papel relevante nas transformações estruturais da economia brasileira e no 
perfil de distribuição de renda até o passado recente. Sobre esta questão podemos afirmar: 


O A introdução de Lei que indexava os salários durante o Governo do general Castelo 
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Branco foi precedida de aumento dos mesmos, ao considerar-se que estavam defasa- 
dos, o que resultou em uma “inflação corretiva”. 


À criação de certas instituições na primeira metade da década de 1930, como o Minis- 
tério do Trabalho, Indústria e Comércio e o Conselho Federal de Comércio Exterior, 
integra a explicação das transformações estruturais da economia brasileira no período. 


A Missão Cooke, cujo Relatório foi elaborado por técnicos americanos, apresentou um 
diagnóstico e propostas que, ao contrário das ideias cepalinas, privilegiavam o desen- 
volvimento econômico tendo como base a vocação agrária do pais. 


À elevação do salário mínimo teve um impacto direto na melhoria da distribuição de 
renda (medida pelo Índice de Gini) na primeira década do século XXI, por meio do 
efeito sobre a remuneração dos trabalhadores, e beneficiando também cerca de 15 mi- 
lhões de pessoas que recebiam benefícios previdenciários atrelados ao valor do salário 
mínimo. 


O enfraquecimento dos bancos públicos no Governo Castelo Branco, que foram proi- 
bidos de captar recursos por meio de fundos especiais, reflete uma visão menos inter- 
vencionista do Estado típica de economistas como Eugênio Gudin e Otávio Gouveia de 
Bulhões. 
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associação nacional de 1º Dia: 26/09 — QUARTA-FEIRA (Tarde) 
centros de pós graduação E 
em economia HORARIO: 14h30m às 17h30m 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do “Caderno de 
Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO 
da Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas 
com texto escrito em local indevido. Utilize no máximo cento e vinte linhas. Qualquer 
fragmento de texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: NO CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois 
não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora 
fora do local apropriado. 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Parte Il - Discursiva 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir: 


() Crises cambiais costumam dificultar o pagamento de passivos externos, cuja solução 
exige negociações que podem envolver governos, agentes privados e instituições mul- 
tilaterais internacionais. Apresente sucintamente esse processo de negociação nas cri- 
ses dos anos 1890, de 1929 e de 1982. 


(2) A década de 1950 pode ser considerada como período extremamente importante para 
a economia brasileira, sendo apontada por alguns autores como o mais expressivo 
exemplo da hegemonia de políticas desenvolvimentistas, especificamente nos gover- 
nos de Getúlio Vargas e Juscelino Kubitscheck. Explicite as principais políticas desses 
dois governos em favor da industrialização e avalie suas semelhanças e diferenças. 


O O Plano Trienal e o PAEG, ambos da década de 1960, partem de diagnóstico da eco- 
nomia brasileira e apresentam várias medidas para encaminhar soluções para os pro- 
blemas econômicos do período. Muitos autores têm explorado as semelhanças entre 
os dois planos, embora os mesmos também apresentem muitas diferenças. A questão 
trata de avaliar, numa análise comparativa, até que ponto se pode falar de semelhan- 
ças e diferenças entre os dois planos. 


(4) Adécada de 1960 foi marcada no seu início por uma desaceleração do crescimento do 
PIB, que tem seu ponto mais baixo em 1963, e de 1964 até 1967 oscilou sem tendência 
nítida de aceleração do crescimento. A partir de 1968 a economia já retoma um cresci- 
mento vigoroso, dando início ao chamado período do “milagre econômico”. Apresente 
uma interpretação para estas oscilações do crescimento do PIB durante a década de 
1960. 
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6) 
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A década de 1990 é considerada relevante para a economia brasileira, dentre outros 
motivos, por apresentar novos marcos institucionais que romperam com as principais 
características das décadas entre 1930 e 1980, quando as políticas econômicas, com 
intervencionismo estatal, associavam desenvolvimento econômico com industrializa- 
ção. Disserte sobre as principais medidas de política econômica da década de 1990 e 
avalie em que medida as mesmas teriam representado rompimento com as décadas 
mencionadas. 
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|- OBJETIVOS 


A ANPEC realiza anualmente o Exame de Seleção Nacional de candidatos aos cursos de mestrado (e 
doutorado) em Economia oferecidos por seus Centros membros ou associados. São objetivos do Exame 
avaliar a qualificação acadêmica dos candidatos e fornecer aos Centros os resultados da avaliação. 


O Exame ANPEC não é um vestibular: não aprova, nem reprova. Apenas classifica os candidatos. 
Os centros também não são obrigados a seguir a ordem de classificação do Exame na seleção dos 
candidatos. A nota do exame Anpec é uma informação adicional usada pelos centros em seus processos 
seletivos, sendo eles autônomos para estabelecer seus critérios para a seleção de candidatos ao seu 
Programa de Pós-Graduação (veja os critérios específicos dos centros em seus sites). 


||- NORMAS GERAIS DO EXAME 


1. CANDIDATOS — Podem inscrever-se para o Exame os portadores de diplomas de graduação de 
qualquer área do conhecimento e estudantes universitários. Todavia, para matricular-se em um dos 
cursos de pós-graduação, é imprescindível a apresentação de certificado de conclusão de curso de 
graduação. Estrangeiros também podem participar do Exame. 


2. ESCOLHA DOS CENTOS -— Ao realizar sua inscrição, os candidatos informam quais são os seis 
centros (no máximo) de sua preferência, sem ordem de prioridade. Apesar desta sinalização, ao realizar 
o Exame Anpec, o candidato pode ser convidado por qualquer Centro de pós-graduação vinculado ao 
Exame. 


3. INSCRIÇÃO — O período de inscrição vai das 8 horas de 01/06/2018 às 24 horas de 31/07/2018. 


A inscrição requer: 


a) preenchimento on-line do cadastro de inscrição, que estará disponível no endereço: 
http://www .anpec.org.br, a partir de 01/06/2018, às 08 horas. 


Obs: Guarde a senha usada na inscrição, pois ela será necessária para qualquer acesso ao Portal do 
Candidato. 


b) pagamento da taxa de inscrição. A taxa de inscrição é de R$400,00, se o pagamento for feito entre 
01 e 30 de junho, e de R$450,00, se feito entre 1º e 31 de julho. 

O pagamento pode ser feito, no máximo, até dois dias úteis após o preenchimento do cadastro através 
de: 


1) boleto bancário impresso após inscrição on-line. 


ATENÇÃO.: se o pagamento não for efetuado dentro da validade do boleto bancário, o cadastro será 
cancelado em 5 a 7 dias úteis. O candidato deverá esperar para fazer novo cadastro transcorrido este 
prazo. 

A compensação do boleto será confirmada no site depois de 4 a 6 dias úteis do pagamento. Confiram se 
os agendamentos de pagamento foram realizados com sucesso. 


Caso haja problemas nos últimos dias de inscrição, não esperem este prazo: entrem em contato 
imediatamente com a coordenação do exame pelo e-mail: exame(Danpec.org.br. 


2) cheque cruzado, nominal à Fundação IPEAD- Instituto de Pesquisas Econômicas, Administrativas e 
Contábeis de MG. (Anote no verso do cheque o nome do candidato e telefones de contato. Será 
considerada a data da postagem). 


3) os candidatos estrangeiros (que não residem no Brasil) devem entrar em contato com a coordenação 
do exame para efetuarem o pagamento (exame(Danpec.org.br). 


ATENÇÃO: 


e Ataxa de inscrição não será devolvida em hipótese alguma e o crédito também não pode ser 
usado para inscrição em próximos Exames. Pagamentos a menos não serão aceitos; e a mais, 
não serão devolvidos. Cheques sem fundo e agendamento de pagamento não concretizado 
implicarão automaticamente o cancelamento da inscrição e a Coordenação não entrará em 
contato com o candidato. 

e O não pagamento da taxa de inscrição dentro do prazo estipulado implica cancelamento da 
mesma. 

e Após feito o pagamento, não existe pedido de cancelamento de inscrição no Exame Anpec, em 
hipótese alguma. 


c) documentos a serem enviados ao(s) centro(s) de pós-graduação 

O candidato, com exceção do treineiro, deverá encaminhar, pelos Correios, DIRETAMENTE AOS 
CENTROS DE POS-GRADUAÇAO escolhidos no cadastro, até o dia 14/09/2018, os seguintes 
documentos: 


- histórico escolar de graduação (não precisa ser o oficial), 

- currículo (formulário 1- em anexo), 

- telefone de contato para os meses de outubro/novembro/dezembro e e-mail. 

- carta de recomendação (formulário 2 - em anexo) - somente há necessidade de enviar carta de 
recomendação para os centros que a solicitarem em seus editais (veja no site de cada centro). 


Obs.: A carta de recomendação, se solicitada, deverá ser enviada diretamente ao(s) Centro(s) de 
opção do candidato, pelo informante (recomendante). O candidato entregará a(s) carta(s) ao 
recomendante, com o cabeçalho preenchido e com envelopes endereçados aos Centros que a solicitam. 
O recomendante deverá ser de preferência um professor, ex-professor do candidato ou seu chefe 
imediato, desde que atuando em atividade ligada ao exercício de função profissional. O mesmo 
informante deverá preencher todas as cópias de uma mesma carta de recomendação. 


4. COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO 


A Coordenação do Exame não enviará comprovante de inscrição pelos Correios. A partir do dia 13 
de setembro os candidatos poderão imprimir o comprovante de inscrição (não confundir com o 
cadastro de inscrição) no Portal do Candidato (apresentação indispensável nos dias de prova). 


Il - DATAS, DURAÇÃO E CIDADES DAS PROVAS 


Haverá seis provas obrigatórias: Economia Brasileira, Estatística, Inglês, Macroeconomia, 
Matemática e Microeconomia. Todas essas provas apresentarão 15 questões objetivas. A prova de 
Economia Brasileira divide-se em duas partes: uma objetiva, com quinze questões, e uma dissertativa. O 
tema da dissertação será escolhido entre um conjunto de cinco opções. O candidato terá três horas para 
a prova de Economia Brasileira e duas horas para cada uma das demais, com 15 minutos adicionais 
para preenchimento do cartão de respostas. Cabe ao candidato administrar seu tempo. 


1. DATAS E HORÁRIOS DE REALIZAÇÃO DAS PROVAS — As provas serão aplicadas nos dias 26 e 27 


de setembro de 2018 nos seguintes horários: 


DATA PERÍODO HORARIO — PROVA 
(Hora de Brasília) 


Manhã 8:00-10:15 Macroeconomia 
26/09 (quarta-feira) 10:30-12:45 Estatística 


Economia Brasileira 
Matemática 

27/09 (quinta-feira) Inglês 
Microeconomia 


2. CIDADES DAS PROVAS- No formulário de inscrição, o candidato deve assinalar, entre as 15 
cidades, aquela em que preferir submeter-se às provas. O candidato só poderá prestar exames no local 
por ele indicado. As provas serão realizadas em: Belém, Belo Horizonte, Brasília, Campinas, Curitiba, 
Fortaleza, Florianópolis, Maringá, Niterói, Porto Alegre, Recife, Salvador, São Paulo, Uberlândia e 
Vitória. 


Tabela 1 — Códigos e Siglas das Cidades de Prova - EXAME ANPEC 2019 


























Código* Cidade Sigla Código* Cidade Sigla 
01 Belém BEL 09 Niterói NIT 
02 Belo Horizonte BHZ 10 Porto Alegre POA 
03 Brasília BSB 11 Recife REC 
04 Campinas CAM 12 Salvador SAL 
05 Curitiba CUR 13 São Paulo SÃO 
06 Florianópolis FLO 14 Uberlândia UBE 
07 Fortaleza FOR 15 Vitória VIT 
08 Maringá MAR 


Os endereços específicos dos locais da prova serão divulgados em: http://www.anpec.org.br no dia 14/09/2018. 


A alteração nas opções só será possível se o erro houver sido cometido pela Coordenação. 
Prestem bem atenção ao marcar as opções, pois não poderão alterá-las após encerramento das 
inscrições. 


3. PONDERAÇÃO DAS NOTAS - A tabela a seguir indica o número de vagas oferecido por Centro 
e os pesos (em porcentagem) atribuídos às provas. 


Tabela 2 
Numeração dos Centros, Centros, nº máximo de vagas e pesos das provas do EXAME ANPEC 2019 
Nº.max. 
Nº.dos 
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Centros | Centros ds Pesos das Provas (%) 
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INFORMAÇÕES ESPECÍFICAS POR CENTRO (para informações completas sobre as solicitações dos 
centros de pós-graduação, consulte seus sites) 


'“O Programa de Pós-Graduação em Economia do IE/UFRJ se reserva o direito de não considerar aprovados os 
candidatos que fiquem além da 300º posição na classificação geral do exame ANPEC sem a nota de Economia 
Brasileira e de considerar eliminados os candidatos que não comparecerem à prova de economia brasileira 
discursiva.” 


É 


? O IE/UNICAMP adota uma política de ação afirmativa, com cota de 20% das vagas destinadas a candidatos com 
nacionalidade brasileira ou residentes no Brasil autodeclarados pretos ou pardos. Para maiores informações ver 


edital específico no site www.eco.unicamp.br/posgraduacao.” 


* "Os candidatos ao IPE/USP que obtiverem na prova de Inglês pelo menos 50% da nota máxima estarão 


dispensados da prova de proficiência na língua.” 


“Obrigatoriedade do envio pelo candidato do histórico escolar.” 


? “Para maiores informações sobre os processos de seleção do MESTRADO em Economia do Programa Acadêmico 
de Pós- graduação em Economia da UFS, é de fundamental importância a leitura atenta do Edital Local (a ser 
publicado no site http:/Avww .posgraduacao .ufs.br/nupec em Agosto/2018), como também das instruções do Manual 
do Candidato ANPEC 2019. O NUPEC/UFS não se obriga a convocar os candidatos classificados no último quartil 
em ordem decrescente de notas do Exame da Anpec, mesmo que o NUPEC tenha sido a sua primeira opção e, 
também, não se obriga a preencher todas as 15 (quinze) vagas disponibilizadas no presente processo seletivo”. 


é "Os candidatos ao Mestrado em Economia Regional - UEL precisam fazer a prova de Inglês e as demais provas do 
Exame ANPEC. Os Candidatos também precisam inscrever-se junto à secretaria do PPE/UEL, enviando os 
documentos exigidos, até a data definida pelo programa (ver http://www. uel.br/pos/economia/index.htm).” 


" "Para maiores informações sobre o processo seletivo do PPE, os candidatos devem ver o edital específico do 
programa, disponível no site https://ppe.face.ufg.br/, pois existem documentos, critérios e etapas adicionais à prova 
da Anpec que devem ser observados." 


8 «É preciso enviar um projeto de pesquisa, o curriculum Lattes e o histórico escolar. Consultar o edital 


em: http:/Avww.unifesp.br/campus/osa2/editais-mestradoacad” 


ado processo de seleção da UERJ é composto de etapas adicionais após o exame da ANPEC (entrevista e cv). 


Para dar continuidade ao processo seletivo do Mestrado e Doutorado o candidato deve se inscrever na sala 8039 — 
Re 
'º "O candidato ao Programa de Pós-Graduação em Economia e Desenvolvimento/UFSM deverá enviar ou entregar 
Curriculum Lattes documentado (com cópia dos comprovantes, não necessita autenticação) e uma Carta de 
Recomendação. O Exame ANPEC se submete às normas do edital interno da UFSM, a ser publicado dia 28 de 
setembro de 2018. E responsabilidade do candidato acompanhar o edital e a página do Programa 
(http://coral .ufsm.br/ppged/).” 


" “Os candidatos deverão enviar 2(duas) cartas de recomendação para o Centro. Os candidatos que obtiverem 
rendimento igual ou superior a 50% da nota máxima na prova de inglês estarão dispensados da realização do 
exame para comprovação de proficiência em língua inglesa exigido pelo curso. Para maiores informações sobre o 
processo de seleção do Programa de Pós-Graduação em Economia da UFABC, consulte os editais do Centro 


divulgados no portal htips://sites.google.com/view/ppgeconomiaufabc/.” 


2º O candidato ao Mestrado que assinalar a opção PPGE/UFBA deverá obrigatoriamente identificar apenas 


uma das seguintes opções: 
PPGE/UFBA (Area 1) — Desenvolvimento Econômico 
PPGE/UFBA (Area 2) - Economia Aplicada 


O candidato ao doutorado que assinalar PPGE/UFBA estará se submetendo para a uma das fases de seleção 
da área de Economia Aplicada (Área 2). Esta fase e as demais estão descritas no Edital próprio do 
PPGE/UFBA. 
Reserva de Vagas 
- De acordo com o Artigo 13º da Resolução N. 01/2017 do Conselho Acadêmico de Ensino da Universidade 
Federal da Bahia, estão reservadas 30% das vagas de cada curso (Mestrado e Doutorado) para candidatos 
autodeclarados negros (pretos e pardos).” 
'º «A seleção de candidatos por parte do PPGE/UFF se baseia única e exclusivamente na posição relativa obtida por 
eles na prova da ANPEC após aplicação dos pesos definidos pelo centro. Não é preciso que o candidato envie 
documentação ao PPGE/UFF relativa a histórico, cartas de recomendação ou outras 
Informações adicionais”. 


14,33 « : a a 
“* «Para outras informações sobre os processos de seleção para os cursos de Doutorado e Mestrado do Programa 


de Pós Graduação em Economia da UFJF, consulte os editais do Centro divulgados no portal 
http:/Awww.uf|f.br/poseconomia/selecao/”. 

'* «O candidato que assinalar a opção PPGE/UFRGS deverá obrigatoriamente identificar também apenas uma das 
seguintes opções: 


o PPGE/UFRGS (EA) - Economia Aplicada 

o PPGE/UFRGS (ED) - Economia do Desenvolvimento 
'834 «Para os candidatos às vagas de Mestrado do PPGE-UFU: não há necessidade de envio de documentação 
extra, tais como: histórico, cartas de recomendação ou outras informações adicionais. 

Para os candidatos as vagas de Doutorado do PPGE-UFU: além do Exame ANPEC, o processo de seleção é 
composto de etapas adicionais, explicitadas no Edital disponível na página do programa (www.ppge.ie.ufu.br/). 
Assim, os candidatos devem realizar inscrição específica junto à Secretaria do curso, durante todo o mês de agosto 
do corrente ano. Maiores informações: ppgeQufu.br e/ou 34-3239-4315. 

O PPGE-UFU segue a Resolução Nº 06/2017, do Conselho de Pesquisa e Pós-Graduação, que “dispõe 

sobre a política de ações afirmativas para pretos, pardos, indígenas e pessoas com deficiência na pós-graduação 
stricto sensu na Universidade Federal de Uberlândia”. Para maiores informações em como participar das vagas 
destinadas à política de ações afirmativas da UFU, veja o Edital específico na página do programa 
(www.ppge.ie.ufu.br/) e/ou entre em contato com a secretaria do PPGE-UFU (ppgeQufu.br), pois há necessidade de 
inscrição na secretaria do curso, durante todo o mês de agosto do corrente ano, com envio de informações e 
documentação adicional.” 
“Os candidatos ao PPGEA/USP-ESALQ que obtiverem nota absoluta superior a cinco, na prova de Inglês, estarão 
dispensados da prova de proficiência na língua; o processo de seleção do PPGEA/USP-ESALQ é composto de 
etapas adicionais após o exame da ANPEC (arguição a respeito do plano de pesquisa, CV Lattes, Histórico Escolar). 
Nesse sentido, é imprescindível que todos os candidatos ao PPGEA/USP-ESALQ realizem sua inscrição 
também junto ao Serviço de Pós-Graduação (SVPG) da ESALQ/USP (vide 
http://www4.esalq.usp.br/pg/programas/economia-aplicada/processo-seletivo) entre 1 e 31 de agosto de 2018.” 


'8 As normas gerais de seleção constarão em Edital próprio disponibilizado até a primeira semana de julho/2018 no 
site www.ppgec.ufscar.br. 

O candidato que obtiver 50% ou mais da nota na prova de inglês estará dispensado do teste de proficiência. 

O PPGEC/UFSCAR não exige carta de recomendação.” 
ES “Informações específicas sobre o processo seletivo do PPGEco/UFES poderão ser encontradas pelo candidato no 
edital publicado no site do Programa (acesse www.economia.ufes.br).” 
* «Os candidatos ao PPGECco/UFSC, que obtiverem nota absoluta superior a 5 na prova de Inglês, estarão 
dispensados da prova de proficiência na língua.” 
*! “Toda e qualquer documentação só deve ser enviada pelos alunos que derem o aceite definitivo, e tão somente 
quando solicitado no período de matrículas.” 


** "Para maiores informações sobre o processo seletivo do PPGOM, os candidatos devem ver o edital específico do 
programa, disponível no site https://ufpel.edu.br/ppgom , pois existem documentos, critérios e etapas adicionais à 
prova da Anpec que devem ser observados." 

** «Os candidatos admitidos na PUC-Rio que tiverem obtido nota superior a 5 na prova de inglês estarão 
dispensados da prova de proficiência em língua estrangeira." 

** Os alunos interessados em bolsa CAPES do Programa deverão indicar na ficha de opção e apresentar um pré- 
projeto de pesquisa por ocasião de sua chamada, submetendo-se à entrevista.” 

* «O, Programa de Pós-Graduação em Economia da FCL/CAr/UNESP dispensa do Exame de Proficiência em Língua 
Inglesa aqueles alunos que tirarem 5,0 ou mais no Exame da ANPEC.” 


ºº Toda e qualquer documentação só deve ser enviada pelos candidatos que derem o aceite definitivo, e tão 
somente quando solicitado no período de matrícula. 

Após o aceite definitivo, o candidato deverá fazer a inscrição no site www.unioeste.br/pos/inscricoes, cuja data 
será publicada em edital na página www.unioeste.br/pos/economia.” 


2” Não é necessário o grau de mestre para ingressar no DOUTORADO. Os candidatos aa DOUTORADO na FGV 
EESP devem apresentar resultados do GRE ou do Exame Anpec. O centro aceitará os resultados de qualquer GRE 
ou Exame Anpec desde que o exame tenha sido realizado nos últimos três anos, incluindo o ano presente.” 


8 O PCE/UEM adotará o Exame Anpec como parte de seu processo seletivo. O currículo, dos últimos cinco anos, 
poderá acrescentar à nota final Anpec até 10%.” 


* “Para maiores informações sobre o processo de seleção ao Doutorado em Economia do PIMES/UFPE, ver edital 


do Centro e divulgado oportunamente no site www.ufpe.br/pimes” 


3! O processo seletivo do DOUTORADO do PPGDE/UFPR atribui peso 8/10 para o Resultado do Exame da Anpec e 
peso 2/10 para a Avaliação do Curriculum Vitae do candidato. No Exame da Anpec, a prova de inglês tem peso 
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zero. Entretanto, o candidato deve comparecer também a essa prova, não podendo entregar cartão de respostas 
totalmente em branco. O centro aceitará os resultados de qualquer Exame Anpec realizado no prazo de três anos, 
ou seja, os resultados dos Exames Anpec 2017 a 2019, realizados nos anos 2016 a 2018, respectivamente).” 


ER seleção de doutorado do PPGEco/UFSC levará exclusivamente em consideração a nota padronizada mais alta 
entre as obtidas nos três últimos Exames da ANPEC realizados. Caso o candidato tenha realizado apenas um ou 
dois dos três últimos Exames da ANPEC, será considerada a nota mais alta deste subconjunto de notas." 


IV - DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 


Antes de proceder à correção das provas objetivas, o Exame ANPEC divulga os gabaritos das questões 
e analisa eventuais contestações dos candidatos às respostas oferecidas pela banca examinadora, mas 
exige que os prazos oferecidos sejam rigorosamente observados. 


1. PUBLICAÇÃO DO GABARITO - Os gabaritos das provas objetivas estarão disponíveis a partir das 14 
horas do dia 01/10/2018, no endereço: hitp:/www.anpec.org.br. (Ocorrendo alteração no gabarito, a 
versão alterada será a oficial. 


2. PRAZO PARA RECURSOS — O prazo para recursos irá do dia 01/10/2018, a partir da divulgação do 
gabarito, até as 14 horas do dia 02/10/2018. 


"Os recursos deverão ser enviados pelo Portal do Candidato https://www.anpec.org.br/exame/portal/, 
na seção recursos. O candidato deve seguir as instruções da seção.” 


O gabarito definitivo, após recurso, será divulgado junto com a divulgação do resultado do Exame Anpec, 
no dia 05/11/2018 às 14 horas. 


3. DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS DAS PROVAS OBJETIVAS — O resultado das provas objetivas 


será divulgado na Internet no adia 05/11/2018, as i4 horas, no portal do 
candidato https://www.anpec.org.br/exame/portal. 


O resultado completo do Exame, para os Centros que corrigem a Prova de Economia Brasileira, só será 
divulgado após a correção dela. Esta correção é feita pelos Centros a que o candidato estiver 
concorrendo. A divulgação do resultado fica a cargo deles, sendo inclusive opcional para o centro. 


A Coordenação do Exame Anpec é responsável somente pela divulgação dos resultados individuais do 
Exame Anpec, calculada com seu “peso oficial” (ver critérios da “classificação nacional”, tabela 2, p. 6). 
Nenhuma outra nota ou classificação é de divulgação obrigatória nem pelos centros, nem pela 
coordenação do exame. 


O comprovante do Resultado estará disponível para impressão, no período de 17/12/2018 a 
30/04/2019, no portal do candidato no site https://www.anpec.org.br/exame/portal. 


Obs: O período para recursos relativo à nota final oficial é de 24 horas após a sua divulgação e das 
imagens das folhas de resposta. O candidato tem que apresentar a nota por ele calculada em cada item 
e em cada questão, além da nota total, seguindo o item VI-4, na página 17 deste manual. A imagem da 
folha óptica também deve ser anexada e o recurso deve ser enviado para exame(Danpec.org.br. Favor 
ainda checar se houve alteração no gabarito, em especial se houve anulação de questões, ou se o erro 
não decorre de falha (rasura, marca muito fraca, etc) no preenchimento do gabarito pelo candidato. 


4. CONFIRMAÇÃO DE ACEITE PELO CANDIDATO - A seleção de mestrado se completa no processo 
de aceite “(rodadas)”. Para a seleção de doutorado o centro pode optar ou não por usar o sistema de 


aceite. O processo é todo realizado através do site http://www.anpec.org.br. Após receber convite de um 
ou mais Centros que utilizem o Exame ANPEC, o candidato responde se aceita o convite na forma 
CONDICIONAL OU DEFINITIVA (caso não tenha interesse, basta ignorar o convite). No aceite definitivo, 
o candidato nomeará o Centro de sua escolha e não poderá mais mudar de idéia. No aceite condicional 
ele irá assinalar o Centro que o convidou, mas também irá revelar qual é o Centro (somente um) no qual 
ainda espera ser aceito. 

Esclarecimentos: 


a) qualquer centro pode convidar o candidato, mesmo que este não o tenha escolhido como centro de 
preferência no ato da inscrição; 
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b) o candidato também pode escolher qualquer centro, desde que haja convite do mesmo. 


O processo de aceite será o seguinte: 


1. Os Centros receberão os resultados do EXAME no dia 5 de novembro e terão os dias (7 a 20 de 
novembro) para entrar em contato com os candidatos. 


Os centros, ao convidarem os candidatos, irão fornecer aos mesmos uma senha individual e específica 
por centro e por rodada. 


2. À partir das 8 horas do dia 21 de novembro, todo candidato que tiver recebido convite de um 
Centro membro da ANPEC deverá entrar no portal https://www.anpec.org.br/exame/portal e 
preencher o formulário — Confirmação de Aceite — de acordo com as instruções na tela. O prazo para 
esta confirmação irá até as 12 horas do dia 23 de novembro para o aceite condicional e até as 18 horas 
do mesmo dia para o aceite definitivo. Ressaltamos que somente candidatos que tiverem recebido 
convite de pelo menos um Centro deverão tomar tal providência e que para preencher o formulário será 
necessária senha fornecida pelo centro. 


3. Finda a primeira rodada, iniciará a segunda, com prazo definido no calendário abaixo. Nas duas 
primeiras rodadas, os candidatos podem escolher entre duas opções: aceite definitivo ou condicional. Na 
terceira e última rodada, só será possível o aceite definitivo. 


Atenção: a) as senhas para a primeira rodada não valem para as demais. Os centros precisam entregar 
novas senhas para os candidatos, mesmo que estes já tenham sido convidados na(s) rodada(s) 
anterior(es); 


b) o convite de um Centro para uma determinada rodada e aceito de forma CONDICIONAL ou ignorado 
pelo candidato desobriga o centro de convidá-lo para as próximas rodadas; 


4. Em caso do aceite condicional, não há garantia de vaga ou de bolsa. Em caso do aceite definitivo, não 
há garantia de bolsa. A oferta ou não de bolsa para o candidato será feita pelo centro ao efetuar o 
convite. 


5. Ao preencher o formulário de aceite, o candidato deve prestar muita atenção às informações digitadas, 
pois, uma vez enviado o formulário, não será possível alterá-lo. Os candidatos podem alterar a natureza 
de seu aceite — de CONDICIONAL para DEFINITIVO, dentro da mesma rodada. 


LA 


CALENDARIO DO PROCESSO DE ACEITE PARA O EXAME ANPEC 2019 
DATA 


Início da primeira rodada (envio da confirmação de aceite pelos 
Slide movembio candidatos) - 8h. 


Término da primeira rodada, aceite condicional - 12h e definitivo - 18h. 





O comprovante do Resultado estará disponível para impressão, no período de 17/12/2018 a 
30/04/2019, no portal do candidato no site https://www.anpec.org.br/exame/portal 
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V - PROGRAMA DAS PROVAS E BIBLIOGRAFIA 


MICROECONOMIA 
|. Demanda do Consumidor 

1. Teoria do Consumidor - Teorias cardinal e ordinal. Curvas de indiferença. Limitação orçamentária. 
Equilíbrio do consumidor. Mudanças de equilíbrio devidas à variação de preços e renda (equação 
de Slutsky): efeito-preço, efeito-renda e efeito-substituição. Escolha envolvendo risco. 

2. Curva de Demanda: deslocamento da curva e ao longo da curva. Elasticidade-preço, elasticidade- 
renda, elasticidades-preço cruzadas. Elasticidades compensadas e não-compensadas. 
Classificação de bens: normais, inferiores, bens de Giffen, substitutos, complementares. 
Excedente do consumidor. Demanda de mercado e receita total, média e marginal. 

II. Oferta do Produtor 

1. Teoria da produção - Fatores de produção. Função de produção e suas propriedades. Isoquantas. 
Elasticidade de substituição. Rendimentos de fator, rendimentos de escala. Função de produção 
com proporções fixas e proporções variáveis. Combinação ótima de fatores. Firma multiprodutora. 

2. Custo - Custo de Produção. Curvas de isocusto. Função de custo; curto e longo prazo; custo fixo e 
variável. Custo marginal; custo médio. 

3. Curva de Oferta da Firma e da Indústria de curto e longo prazos. 

III. Mercados 

1. Concorrência Perfeita - O equilíbrio da empresa em concorrência perfeita: a curva de oferta; 
deslocamento da curva e mudança ao longo da curva; curio e longo prazo; elasticidade-preço da 
oferta. Equilíbrio do mercado: posição de equilíbrio, deslocamento das curvas de procura e de 
oferta. 

2. Monopólio - Equilíbrio da empresa monopolista. Discriminação de preços; barreiras à entrada. 
Comparação com o mercado de concorrência perfeita. 

3. Concorrência Monopolística - Diferenciação do produto. Equilíbrio da empresa em concorrência 
monopolística: curto e longo prazo. Comparação com o mercado de concorrência perfeita. 

4. Oligopólio - Caracterização da estrutura oligopolística. 

4.1 Modelos Clássicos - Cournot, Bertrand e Edgeworth; fatias de mercado; cartéis; liderança de 
preços; comparação com o mercado de concorrência perfeita. 

4.2 Modelos de mark-up - Princípio do custo total; curva de demanda quebrada; concentração e 
barreiras à entrada; diferenciação e diversificação do produto. 

5. Formação de Preços e Fatores de Produção. 

IV. Equilíbrio Geral e Teoria do Bem-estar 
1. Troca Pura; 2. Troca Com produção; 3. Caixa de Edgeworth; 4. Bens Públicos; 5. Externalidades. 
V. Economia da Informação 
1. Seleção adversa; 2. Perigo Moral; 3. Modelo de Sinalização; 4. Modelo de Principal Agente. 
VI. Teoria dos Jogos 
1. Equilíbrio de Nash; 2. Equilíbrio de Nash em Estratégias Mistas; 3. Jogo Repetido; 4. Equilíbrio 
Perfeito em Subjogos. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
a) Básica 
1. PINDYCK, Robert e Rubenfeld, D. Microeconomia, 6º ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 
2.VARIAN, H. Microeconomia: Princípios Básicos, Tradução da 7º Edição Americana Rio de Janeiro: 
Editora Campus, 2006. 
b) Complementar 
3. GIBBONS, R. Game Theory for applied economists. Princeton University Press, 1992. (caps 1 e 2) 
4. NICHOLSON, Walter. Microeconomic theory: basic principles and extensions. Seventh edition, 
Driden Press, 1998 
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MACROECONOMIA 
1. 


Contabilidade Nacional - Os conceitos de renda e produto. Produto e renda das empresas e das 
famílias. Gastos e receitas do governo. Balanço de pagamentos: a conta de transações correntes, a 
conta de capital, o conceito de déficit e superávit. Contas Nacionais do Brasil. Conceito de deflator 
implícito da renda. Números índices, tabela de relações insumo-produto. Conceitos alternativos de 
déficit público. 


. Monetária e Fiscal - Funções da moeda. Criação e distribuição de moeda pelos bancos comerciais. 


Controle dos meios de pagamentos: taxa de redesconto, reservas obrigatórias, gerências da dívida 
pública. Procura da moeda: motivos determinantes da retenção de ativos líquidos. Papel do Banco 
Central. Equivalência Ricardiana. Dinâmica da Dívida e sua Relação com o Superávit Primário. 


. Modelo IS x LM x BP — Equilíbrio no mercado de bens. Equilíbrio no mercado Monetário. Análise IS x 


LM. Impactos de Políticas fiscal e Monetária. Modelo Mundell-Fleming. Regimes Cambiais. 


. Oferta e Demanda agregadas e Curva de Phillips — Modelo AS x AD (curto e longo prazo). Curva de 


Phillips: Expectativas Adaptativas e Racionais; Rigidez de Preços e Salários; Teoria dos Ciclos Reais 
e Modelos Novos Keynesianos. Equação de Fisher. 

Crescimento - Modelo de Solow. Crescimento endógeno. Decomposição (contabilidade) do 
crescimento. Instituições e crescimento. Capital Humano. 


. Economia Aberta — Noção de taxa de câmbio real e nominal. Equação de Paridade de juros e de 


preços. 


. Investimento e Consumo — Q de Tobin. Teoria da Renda Permanente. Ciclo de Vida. Restrição de 


Crédito. Papel das expectativas. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
a) Básica 


1. DORNBUSH, R.: FISCHER, S. e STARTZ, R. Macroeconomia. 10º ed. São Paulo: McGraw-Hill do 
Brasil, 2009. 


2. MANKIW, N.G. Macroeconomia. 7º ed. Rio de Janeiro, LTC 2010. 
3. SIMONSEN, M.H. e CYSNE, R.P. Macroeconomia. 4a. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2009. 


4. JONES, C.E. Introdução à Teoria do Crescimento Econômico 2º. ed. Rio de Janeiro: Campus, 
2000. 


b) Complementar 


5. BLANCHARD, O. Macroeconomia. 4º ed. São Paulo: Prentice Hall, 2006. 


6. LOPES, L. M. & VASCONCELLOS, MA S. Manual de Macroeconomia Básico e Intermediário. São 
Paulo: Atlas, 2000 


o 


MATEMÁTICA 

1. Noção de Conjunto — Relação de pertinência. Relação de inclusão, operações de interseção, união, 
diferença. Produto cartesiano. Relações. 

2. Noções de Geometria Analítica — Coordenadas no plano e no espaço. Fórmulas de distância. Vetores 
livres no plano e no espaço. Produto escalar, produto vetorial, perpendicularidade. Equações da reta 
no plano e no espaço, equações de planos. Inequações lineares. Parábola e hipérbole. 

. Funções — Funções injetoras, sobrejetoras e bijetoras. Representação gráfica. Soma, diferença, 
produto, quociente e composição de funções. 

. Algebra Linear — Operações com matrizes. Matriz inversa, transposta e adjunta. Resolução de 
sistemas lineares. Determinantes. Regra de Cramer. Espaços vetoriais. Subespaços. Base e 
dimensão. Produto interno, ortogonalidade. Projeções. Transformações lineares. Núcleo e imagem. 
Matriz de uma transformação linear. Autovalores e autovetores. Polinômios característicos 
operadores diagonalizáveis. Operadores auto-adjuntos, operadores ortogonais. Formas bilineares. 

. Funções de uma variável real - Limites. Funções contínuas. Funções deriváveis. Reta tangente e reta 
normal. Regras de derivação: derivada da soma, do produto, do quociente, regra da cadeia, derivada 
da inversa. Elasticidade. Derivadas sucessivas. Funções trigonométricas. Função exponencial e 
logarítmica. Regra de L'Hôpital. Intervalos de concavidade e convexidade. Ponto de inflexão. 
Polinômio de Taylor. , 

. Integrais — Teorema fundamental do cálculo, primitivação por partes e por substituição. Areas planas. 
Integrais impróprias. 

. Sequências e séries — Convergência e divergência de sequências e séries. Série geométrica, teste da 
comparação, da razão, da raiz, teste da integral. Séries alternadas. 

. Matemática financeira — Juros simples. Juros compostos. Desconto e taxa de desconto. Séries de 
pagamento. Fluxo de caixa. Sistema de amortização. 

. Funções de várias variáveis reais — Derivadas parciais. Diferencial total. Gradiente. Regra da cadeia. 
Funções implícitas. Teorema do envelope. Funções homogêneas. Teorema de Euler. Condições de 
1º e 2º ordens para máximos e mínimos de funções de várias variáveis reais. Condições de 1º e 2º 
ordens para otimização condicionada com restrições de igualdade e desigualdade. Integrais duplas. 
Mudança de variáveis em integrais duplas. 

10. Equações diferenciais e em diferenças — Equações lineares de 1º ordem e equações lineares de 2º 
ordem com coeficientes constantes. Sistema de duas equações lineares de 1º ordem homogêneo 
com coeficientes constantes. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 


a) Básica . 

1. BOLDRINI, J. et al. Algebra Linear. São Paulo: Harbra, 1986. 

2. CHIANG, A.C. Matemática para Economistas. São Paulo: McGraw-Hill. 

3. SIMON, Carl & Blume, L. Mathematics for Economists. New York: Norton, 1994. 


b) Complementar 

4. AVILA, G. Cálculo. Vols. |, Ile Ill. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos S.A., 1987. 

5. LIMA, E. L.. Algebra Linear. Coleção Matemática Universitária. Rio de Janeiro: IMPA, 1996. 

6. GUIDORIZZI, H.L. Um Curso de Cálculo. Vols. 1 a 4. 2º ed. Rio de Janeiro: Forense-Universitária. 
7. HADLEY, G. Algebra Linear. Rio de Janeiro: Forense-Universitária; 

8. VIERA, S., J.O. Matemática Financeira. São Paulo: Atlas. 
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ESTATÍSTICA | 

1. Números-índices. Indices de Laspeyres e de Paasche. Propriedades ideais de um número índice. 
Mudança de base e deflacionamento de dados. 

2. Probabilidade - Definição e propriedades. Variáveis aleatórias discretas e contínuas. Função de 
probabilidade e densidade de probabilidade. Distribuição conjunta, distribuição marginais, 
independência estatística. Esperança matemática e variância de uma variável aleatória. Covariância 
e coeficiente de correlação. 

3. Principais distribuições: Bernoulli, Binomial, Poisson, Geométrica, Hipergeométrica, Uniforme, Normal, 
Lognormal, Qui-quadrado, t e F. 

4. Principais teoremas de probabilidade. Teorema de Tchebycheff. Lei dos grandes números. Teorema 
Central do Limite. 

5. Inferência estatística. Estimação por ponto e por intervalo. Propriedades desejáveis dos estimadores 
em pequenas e grandes amostras. Intervalo de confiança e teste de hipóteses. Tipos de erro. Nível 
de significância. 

6. Análise de Regressão. O modelo clássico de regressão linear e suas hipóteses básicas. Estimadores 
de mínimos quadrados ordinários e suas propriedades. Intervalos de confiança e teste de hipóteses. 
Violação das hipóteses básicas do modelo clássico de regressão linear: testes de diagnóstico e 
procedimentos de correção. Regressão com variáveis “dummy”. Modelos auto-regressivos e de 
defasagens distribuídas. Modelos de equações simultâneas. 

7. Introdução a séries de tempo, modelos auto-regressivos, de média, móveis e mistos. Tendência, 
passeio aleatório e raízes unitárias. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
a) Básica 
1. GUJARATI, D.M. Econometria Básica, Campus/Elsevier, 2006 
2. MEYER, P. L. Probabilidade — Aplicações à Estatística. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos 
Editora, 1988. 
3. STOCK, J.H. e M. WATSON, Econometria, Addison-Wesley, 2004. 
4. TOLEDO, G.L e OVALLE, |.l. Estatística Básica. São Paulo: Atlas, 1995. 
5. WOOLDRIDGE, J.M. Introdução à Econometria: Uma Abordagem Moderna, Pioneira, 2006 
Thomson Learning. (Tradução da 2º Edição Introductory Econometrics: A Modern Approach, 
South Western College Publishing) 


b) Complementar 
6. HILL, C; GRIFFITHS, W & JUDGE,G. Econometria. São Paulo: Saraiva, 2000. 
7. MADDALA, G. Introduction to Econometrics. New York: MacMillan. 
8. PINDYCK, R. e Rubenfeld, D. Econometric Models and Economic Forecasts. New York: McGraw-Hill 
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ECONOMIA BRASILEIRA 


! 


2. 
3. 
4. 


01 


"N O 


ES 


A Economia Brasileira de Fins do Século XIX até a Crise de 1929. 

A Industrialização Brasileira e a política econômica no Período 1930-1945. 

O Pós-Guerra e a Nova Fase de Industrialização: a política econômica e o Plano de Metas. 

O Período 1962-1967. A desaceleração no crescimento. Reformas no sistema fiscal e financeiro. 


Políticas antiinflacionárias. Política salarial. Os planos Trienal e PAEG. 


. À Retomada do Crescimento 1968-1973: desaceleração e os planos econômicos do período. A 


economia brasileira na década de 1970 e o II PND. 


. À crise da década de 1980. A interrupção do financiamento externo e as políticas de estabilização. 
. Aceleração inflacionária e os planos de combate à inflação. O debate sobre a natureza da inflação no 


Brasil. 


. Abertura comercial e financeira: impactos sobre a indústria, a inflação e o balanço de pagamentos. O 


debate sobre desindustrialização/reprimarização da economia brasileira. 


O Papel do Estado na economia brasileira no século XX e na atualidade. 


10. Tópicos Adicionais. O papel da agricultura no desenvolvimento econômico. Desequilíbrios regionais. 


Distribuição de renda e pobreza. Relações com a economia internacional: integração, política 
industrial e dívida externa. A reforma do estado e as privatizações. Mercado de trabalho e emprego. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


1. 


2. 
3. 


10. 


11. 
12. 


183. 
14. 
. SIMONSEN, M. H. Inflação: Gradualismo vs. Tratamento de Choque. Rio de Janeiro: APEC, 1970. 
16. 
RÉ 
18. 


19. 


ABREU, M.P. A Ordem do Progresso: 100 anos de Política Econômica na República. Rio de Janeiro: 
Campus, 1989. 

BAER, W. A Industrialização e o Desenvolvimento Econômico do Brasil. Rio de Janeiro: FGV, 1985. 

BASTOS, P. P. e FONSECA, P. C. D. (orgs.) A Era Vargas: Desenvolvimentismo, Economia e 
Sociedade. São Paulo: UNESP, 2012. 

BELUZZO, L.G. e COUTINHO, R. O Desenvolvimento Capitalista no Brasil. São Paulo: Brasiliense. 
1982 (2 volumes). 

BONELLI, R. (org.) Ensaios sobre Política Econômica e Industrialização no Brasil. Rio de Janeiro: 
Senai, 1996. 

CARDOSO Jr., J. C. (org.) A Reinvenção do Planejamento Governamental no Brasil. Brasília: IPEA, 
2011. 
CANO, W. Desequilíbrios regionais e concentração industrial no Brasil, 1930-1995. 2º. ed. 
Campinas: UNICAMP, 1998. 

CARNEIRO, R. (2002) Desenvolvimento em crise: a economia brasileira no último quarto do século 
XX. São Paulo: Ed. Unesp/IE-Unicamp, 2002 

CASTRO, A.B. de e Souza, F.E.P. de. A Economia Brasileira em Marcha Forçada. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra. 1985. 

FILGUEIRAS, L. (2000) História do Plano Real: fundamentos, impactos e contradições. São Paulo: 
Boitempo, 2000 

FURTADO, C. Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Companhia Editora Nacional. 

GAMBIAGI, F.; VILLELLA, A.; BARROS DE CASTRO, L; HERMMAN, J. Economia Brasileira e 
Contemporânea (1945-2004). Editora Elsivier/Campus, 2005. 

IPEA. Presente e Futuro do Desenvolvimento Brasileiro (org. André Bojikian Calixtre; André Martins 
Biancarelli; Marcos Antonio Macedo Cintra (organizadores). IPEA, Brasília, 2014 

KON, A. (org.). Planejamento no Brasil |l. São Paulo: Perspectiva, 1999. 


TAVARES, M. da C. Da Substituição de Importação ao Capitalismo Financeiro. Rio de Janeiro: 
Zahar. 

TAVARES, M. da C. e Fiori, J.L. Desajuste Global e Modernização Conservadora. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1998. 

VERSIANI, F.R. e MENDONÇA DE BARROS, J. R. (orgs). Formação Econômica do Brasil: a 
Experiência da Industrialização. Série de Leituras ANPEC. São Paulo: Saraiva. 

VILLELA, A. e SUZIGAN, W. Política do Governo e Crescimento da Economia Brasileira, 1889-1945. 
Rio de Janeiro: IPEA/INPES. 


A prova de INGLÊS constará de um teste de compreensão de textos técnicos de Economia ou 


de reportagem sobre tema de interesse geral do economista. Não será permitido o uso de dicionário. A 
prova de inglês não é eliminatória, mas é obrigatória, sendo um requisito para ingresso na pós- 
graduação das Universidades. No cálculo da média, tem peso zero. 
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VI - INFORMAÇÕES SOBRE AS PROVAS 


As provas do Exame Nacional de Seleção (Macroeconomia, Microeconomia, Matemática, Estatística, 
Economia Brasileira (objetiva) e Inglês) utilizam a sistemática desenvolvida pelo Centro de Seleção e de 
Promoção de Eventos (CESPE) da Universidade de Brasília. A prova de Economia Brasileira, além da 
parte objetiva, tem uma parte discursiva com cinco opções de temas. O candidato deve responder 
apenas um. O propósito da presente seção é familiarizar o candidato com a sistemática de provas 
adotada pelo Exame. 


Há dois tipos de questões, denominadas questões do tipo A e questões do tipo B. Cada prova, com 
exceção da parte objetiva de Economia Brasileira, é constituída por um conjunto de 15 questões dos 
tipos A ou B. A parte objetiva de Economia Brasileira é constituída de 15 questões, somente, do tipo A. 


Uma questão do tipo A é composta de até cinco afirmativas, numeradas de O a 4. O candidato deverá 
indicar quais afirmativas ele considera corretas e quais considera falsas. (ver item 2 abaixo) 


Questão do tipo B é um problema com resposta numérica. Não são oferecidas opções. A resposta será 
sempre um número inteiro de 00 a 99. 


1. MARCAÇÃO DAS RESPOSTAS 


Somente ao final da prova é que a Folha de Respostas é distribuída. O candidato terá então 15 
minutos para transcrever suas respostas. A marcação da Folha de Respostas é definitiva. A 
Coordenação do Exame pode recusar uma Folha de Resposta sem assinatura. 


Para assinalar as respostas e redigir a prova discursiva de Economia Brasileira deve ser usada caneta 
preta. O preenchimento inadequado das folhas de resposta impossibilitará a leitura Ótica, prejudicando o 
candidato. 


2. PUNIÇÃO À ADIVINHAÇÃO 


Pelo critério adotado na correção das questões do TIPO A, uma opção marcada erroneamente anula 
uma opção marcada corretamente. Em vista disto, recomenda-se que o candidato assinale apenas 
aqueles quesitos sobre os quais tem certeza da resposta. Não jogue na sorte. O “chute” é severamente 
punido. 


3. ELIMINAÇÃO DO CANDIDATO — Estará automaticamente eliminado o candidato que: 


e  Faltar a qualquer das provas: Macroeconomia, Microeconomia, Estatística, Matemática, 
Inglês e Economia Brasileira — parte objetiva. 

e Caso o candidato falte, não deverá comparecer às provas subsequentes. 

e É permitida ausência somente na prova de Economia Brasileira, parte dissertativa. 

e Chegar ao local de prova após 15 minutos do horário inicial. Neste caso não poderá fazer 
a prova em que atrasou. O candidato pode fazer as demais provas como treineiro, mas, 
reiterando, será desclassificado do Exame Anpec. 

e Entregar um cartão de respostas em branco (sem marcação alguma). 

e Entregar um cartão de resposta com marcação que não seja feita com caneta 
esferográfica preta, ou cuja marcação não esteja de acordo com a norma de 
preenchimento. 

e Fizer qualquer consulta (a livros, apostilas, resumos ou pessoas), utilizar e portar 
calculadoras, celulares, ipods, ou seja, quaisquer objetos eletrônicos. 


4. SOBRE A CORREÇÃO DAS PROVAS -— A correção das provas é feita de acordo com as seguintes 
regras: 


1) Em questões do Tipo A, o resultado da questão (RQ) será apurado segundo a fórmula: 
LA 


(C—E) 
NI 





RO= 


em que: RQ = resultado da questão 
C = número de acertos 
E = número de erros 
NI = número de itens válidos da questão 


Atenção: NI será diferente de cinco se houver itens da questão anulados. 


Exemplos: 

a) gabarito: O(V) 1(V) 2 (F) 3 (F) 4(V) 

resposta do candidato: O(V) 1(F) 2(F) 3 () 4(V) 
cálculo — passo 1:+1-14+1+0+1=2 

passo 2: Nl=5 

passo 3: RQ = +2/5=+0,20 


b) gabarito: O(V) 1(A) 2 (F) 3 (F) 4(V) A: anulada 
resposta do aluno: O(V) 1(F) 2 (F) 3() 4(F) 

cálculo da nota - 

passo 1:+1+0+1+40-1=+1 

passo 2: Nl=4 

passo 3: RQ = +1/4=+0,25 


c) gabarito: O(V) 1(V) 2 (F) 3 ( 

resposta do aluno: O(F) 1(F) 2 (V) 3(V ) 4(F) 
cálculo da nota - 

passo 1:-1-1-1-11=-5 

passo 2: Nl=-5 

passo 3: RQ = -5/5= -1 


2) Em questões do Tipo B, se a resposta for correta, ter-se-á RQ = 1; se a resposta for errada, RQ = 0 
(zero), respostas em branco RQ=0. 


3) O resultado da prova (RP) será o somatório dos resultados das questões. Ou seja, para a Prova ): 
15 
-Diro 
i=1 


em que: RP, = Resultado da Prova j para j = 1,2, ....5, provas; 
RQ. = Resultado da Questão i para i = 1, 2,...,15, questões. 


Atenção: se alguma questão do tipo A (todos os cinco itens) ou do tipo B for anulada, não irá entrar no 
cômputo do Resultado Parcial (RP) (observação: a fórmula acima considerou todas as questões válidas). 


4) Uma vez calculado o RP de cada uma das provas, o passo seguinte é o cômputo do respectivo 
Escore Padronizado (EP). Isto é feito como se segue. Para a prova), 


REM; 


a 


EP, = 


J 


em que: RP, = Resultado da Prova j; 
HM; = média da prova j; 
O, = desvio padrão da prova ). 


5) Uma vez calculado o escore padronizado, calcula-se a Nota Semifinal (NS) da prova j. NS é o produto 
do escore por dez vezes o peso da prova (variável segundo o Centro), ou seja, 


NS,=EP, X 10X P 


ko 


em que: EP = Escore Padronizado do candidato na prova j; 
P, = Peso da Prova de acordo com a tabela de pesos determinada pelos Centros. 


6) O Argumento Semifinal (AS) é dado pelo somatório das Notas Semifinais das provas de Estatística, 
Matemática, Microeconomia e Macroeconomia e Economia Brasileira. Inglês não entra no cômputo. 


AS=5 NS 


a 


A listagem de candidatos (listagem semifinal) divulgada pela Coordenação do Exame é produzida 
com base nos valores de AS. Nos casos dos Centros em que a prova de EB discursiva tem peso 
zero, AS representa a nota final do candidato. 


A Nota Final do candidato, no caso dos Centros corretores da prova discursiva de EB, será o 
resultado da soma da nota de Economia Brasileira, ponderada pelo peso definido pelo Centro, e o 
Argumento Semifinal (AS). 


A prova de Economia Brasileira (parte discursiva) será corrigida pelo(s) Centro(s) de opção do 
candidato. Incluída esta nota no cálculo, ter-se-á a listagem final de classificação por centro(s) de opção 
do candidato. 


Recorda-se que a nota de inglês não entra no cômputo da média, mas será apresentada aos 
Centros como subsídio adicional. 


VII - INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


Há uma classificação nacional e uma classificação por Centro. Cada Centro usa seu próprio sistema de 
pesos para calcular a nota média. Além disso, a prova de Economia Brasileira é tratada de forma 
diferente pelos Centros (veja a Tabela 2 e as Informações Específicas por Centro). Na classificação 
nacional, somente a nota da parte objetiva de Economia Brasileira é levada em conta e, no cômputo da 
“classificação nacional”, todas as provas têm peso idêntico. A classificação no Exame é apenas um dos 
critérios de seleção utilizados. Além da classificação no Exame, os Centros se valem do histórico 
escolar, da análise de currículo e de carta de referência (esta última somente para os centros que 
solicitarem). Alguns requerem entrevistas. Informações sobre esses outros critérios devem ser colhidas 
junto aos Centros. Cada Centro seleciona seus candidatos e a Coordenação do Exame ANPEC não 
participa deste processo. 


Informações sobre as características de cada curso de mestrado ou de doutorado deverão ser obtidas 
diretamente junto ao Centro respectivo. A Coordenação do Exame trata exclusivamente do Exame e não 
lhe cabe prestar informações sobre assuntos que são peculiares aos Centros associados. Veja a lista de 
endereços e telefones dos Centros. 


VIII — CENTROS PARTICIPANTES E ENDEREÇOS 


CAEN/UFC - Programa de Pós-Graduação em Economia - Faculdade de Economia, Administração, 
Atuária e Contabilidade - Universidade Federal do Ceará - Av. da Universidade, 2.762 — 2º andar 
— Benfica - Fortaleza, CE - 60020-181 - (85)3366-7751 ramal 202 / 3243-3645 Fax (85)3366- 
7750 ramal 236 http://www.caen.ufc.br - sec caen(Dcaen.ufc.br 
CEDEPLAR/UFMG - Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional - Faculdade de Ciências 
Econômicas - Universidade Federal de Minas Gerais- Av. Antônio Carlos, 6627, 3º andar — sala 
3005 -Campus Pampulha - Belo Horizonte, MG- 31270-901 (31)3409-7087 — 3409-7156 - Fax: 
(31)3409-7203 - hitp://www.cedeplar.ufmg.br - pgdemografiaeconomia(dcedeplar.ufmg.br 
FGV-EESP - Programa de Mestrado e de Doutorado em Economia de Empresas da Fundação Getulio 
Vargas - Rua Itapeva, 4/4, 13º andar - Bela Vista - São Paulo, SP - 01332-000 - (11)3/99-3491 


LS 


— 3799-3271 e Fax (11)3/99-3357 - hitp://eesp.fgv.br hitp://economics-sp.fgv.br - 
cmcd.economia(DIgv.br 


FGV/EPGE - Escola Brasileira de Economia e Finanças da Fundação Getulio Vargas - Praia de 
Botafogo, 190/1100 - Rio de Janeiro, RJ - 22250-900 - (21)3799-5857 - Fax (21)2553-8821 — 
http:/epge.fav.br - secepgefgv.br - c.santosQOfgv.br 

IE/UFRJ — Instituto de Economia - Universidade Federal do Rio de Janeiro - Av. Pasteur, 250, térreo - 
Urca, Rio de Janeiro, RJ - 22290-902 - (21)3938-5267 / 3938-5237 — Fax: (21)2541-8148 
http:/www.ie.ufrjbr - posQie.ufrj.br 

IE/UNICAMP - Instituto de Economia - Universidade Estadual de Campinas — Secretaria de Pós- 
Graduação - Rua Pitágoras, 353 - Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, - Campinas, SP - 13083- 
85/ - (19)3521-5736 [3521-5713 [3521-5737 - Fax (19)3289-2214 - 
http://www. eco.unicamp.br/posgraduacao - iecopos(unicamp.br 

INSPER - Instituto de Ensino e Pesquisa - Rua Quatá, 300 — Vila Olímpia, São Paulo, SP- 04546-042 - 
(11)4504-2400 - http://www.insper.edu.br  - candidato(Dinsper.edu.br 

IPE/USP - Instituto de Pesquisas Econômicas - Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade - 
Universidade de São Paulo - Av. Prof. Luciano Gualberto, 908, Prédio FEA 1 — Corredor D — sala 
136 - Cidade Universitária - São Paulo, SP - 05508-900 - (11)3091-5886 — (11)3091-6078 — 
http://www .fea.usp.br/economia/pos-graduacao - - cpgipeOusp.br 

MACKENZIE — Programa de Pós-Graduação em Economia e Mercados/Universidade Presbiteriana 
Mackenzie - Campus Mackenzie Higienópolis - Rua Itambé, 143 - Prédio 12 — Térreo — 
Higienópolis - São Paulo,SP - 01239-001- mpecon.pos(mackenzie.br 


http://up.mackenzie.br/stricto-sensu/economia-e-mercados-profissional/ 
ME/UFAL- Mestrado em Economia Aplicada da UFAL- FEAC— Faculdade de Economia, Administração e 


Contabilidade da Universidade Federal de Alagoas - Campus A. C.Simões — Av. Lourival Melo 


Mota, s/n -Tabuleiro do Martins — Maceió, AL — 57072-970 — (82)3214-1228 — 
http://www .feac.ufal.br/mestrado/economia -— secretaria Dfeac.ufal.br 


ME/UFV - Programa de Pós-Graduação em Economia — Departamento de Economia/DEE - Universidade 
Federal de Viçosa - Av. Peter Henry Rolfs s/n - Campus Universitário- Viçosa, MG - 36570-900 - 
(31)3899-1537/ 3899-2455 - htip://www.poseconomia.ufv.br - mestradoeconomia(Dufv.br 

NUPEC/UFS-Programa Acadêmico de Pós-graduação em Economia da Universidade Federal de 

Sergipe - Av. Marechal Rondon, s/n — Cidade Universitária Prof. José Aloísio de Campos — 
CCSA 2 sala 47, Jardim Rosa Elze -São Cristóvão/SE - 49100-000- (79)3194-6811 — 3194-6379 
http://www.nupec.ufs.br - nupecufs(Qhotmail.com 

PCE/UEM - Programa de Pós-Graduação em Ciências Econômicas- Universidade Estadual de Maringá - 
Av. Colombo, 5790 - Bloco C34 - Sala 05 - Maringá, PR - 87020-900 - (44)3011-4987 — Fax 
(44)3011-4744 - http:/www.pce.uem.br - sec-pce(QQuem.br - pce.uemDgmail.com 

PIMES/UFPE — Universidade Federal de Pernambuco - Centro de Ciências Sociais Aplicadas-CCSA - 
Pós-Graduação em Economia - Av. dos Economistas, s/n - Cidade Universitária -Recife, PE - 


50/40-590 - (81)2126-8381 ramal 207 - http://www .ufpe.br/pimes - | pimes.ufpeO gmail.com 
PPE/UEL- Universidade Estadual de Londrina — Programa de Pós-Graduação em Economia 


Regional(PPE) — Mestrado em Economia Regional — Centro de Estudos Sociais Aplicados — 
CESA — Campus Universitário - Rodovia Celso Garcia Cid (PR 445), Km 380 — Caixa Postal 
10011- Londrina, PR  -86057-970 | -—  Fonefax:(43)3371-4693/ 3371-4255 | — 
http://www .uel.br/pos/economia/index.htm - mestradosQuel.br - economia(Duel.br 

PPE/UERN- Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - Programa de Pós-Graduação em 
Economia - Campus Universitário Central, Rua Professor Antônio Campos, s/n, BR 110, km 48, 
Bairro Costa e Silva - Mossoró/RN | 59625-620 - (84) 3315-2200 — propeg.uern.br/ppe 
ppe(omestrado.uern.br - ppeuern(Ogmail.com 

PPE/UFG -— Programa de Pós-Graduação em Economia — Faculdade de Administração, Ciências 
Contábeis e Ciências Econômicas-FACE — Universidade Federal de Goiás — Secretaria da Pós- 
Graduação Stricto Sensu — Alameda Palmeiras, quadra D, Campus Samambaia — Goiânia-GO — 
74690-900 — (54)3521-1390 ramal 216 — htips://ppe.face.ufg.br - | ppe.ufgogmail.com 

PPEA/UFOP- Programa de Pós-Graduação em Economia Aplicada da Universidade Federal de Ouro 
Preto — Instituto de Ciências Sociais Aplicadas-ICSA — Secretaria dos Programas de Pós- 
Graduação do ICSA, casa FINEP — Rua do Catete, 166, Centro — Mariana, MG- 35420-000 — 
(31)3557-3555 ramal 276 - htip://sites.ufop.br/ppea 
economiaaplicadaDicsa.ufop.br - economiaaplicadaufopO gmail.com 

PPECO/UFRN - Programa de Pós-Graduação em Economia - Centro de Ciências Sociais Aplicadas - 
Secretaria do Programa - Campus Universitário - Lagoa Nova - Natal, RN -59078-970 — 
(84)3215-3512- hitps://sigaa.ufrn.br/sigaa/public/programa/porial.jsf?id=434 


- https://www.faceboook.com/economia.regional.ufrn — - ppeco(dccsa.ufrn.br 
PPED/UNIFESP- Programa de Pósgraduação em Economia e Desenvolvimento-Mestrado- Jd das 


Escola Paulista de Política, Economia e Negócios-EPPEN - Rua Angélica, 100 — 
Flores — Osasco, SP - 06110- 295 - (11) 2284-6900 ramal 5543 — poseconomia(Dunifesp.br 
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http:/Awww .unifesp.br/campus/osa2/pos-graduacao/Sstricto-sensu/mestrado- 


academico/economia/sobre-o-programa 
PPGCE/UERJ - Programa de Pós-graduação em Ciências Econômicas -Universidade do Estado do Rio 


de Janeiro - Rua São Francisco Xavier, 524, Bl. F, 8º andar, sala 8039 — Campus Maracanã — Rio 
de Janeiro, RJ - 20550-013 - (21)2334-0172 / 2334-2191 - 
hitps://sites.google.com/view/ppgce-uer] — pos-econ(Quer).br 
PPGDE/UFPR - Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Econômico da Universidade Federal 
do Paraná - Setor de Ciências Sociais Aplicadas - Av. Prefeito Lothario Meissner, 632 — Campus 
III - Jardim Botânico - Curitiba, PR- 80210-170 — (41)3360-4405 / 3360-4410 - Fax:(41)3360- 
4400 - htip:/www.prppqg.ufpr.br/site/ppgde | - ppgdeQufpr.br 
PPGDSTU-NAEA/UFPA - Programa de Pós Graduação em Desenvolvimento Sustentável do Trópico 
Umido - Universidade Federal do Pará — Cidade Universitária José Silveira Neto — Setor 
Profissional - Rua Augusto Corrêa, 01 - Guamá - Belém, PA - 66075-900 - (91) 3201-7697 - 
Fax (91) 3201-7698 - http:/www.ufpa.br/naea - pdtu naeaQDufpa.br 
PPGE&D/UFSM — Centro de Ciências Sociais e Humanas-Programa de Pós-Gradução em Economia e 
Desenvolvimento- Universidade Federal de Santa Maria —Av.Roraima, 1000, Prédio 74C,sala 
4249- Cidade Universitária — Camobi - Santa Maria, RS — 97105-900 - (55) 3220-9216 — 
http://www .ufsm.br/ppged - ppgedQuísm.br 
PPGE/Mar-FURG - Programa de Pós-Graduação em Economia Aplicada — Universidade 
Federal do Rio Grande/RS- Instituto de Ciências Econômicas, Administrativas e 
Contábeis — ICEAC - Av. Itália, Km8 - Campus Carreiros - Rio Grande,RS — 96203-900 
— (53) 3293-5399 http:/www.ppge.furg.br  — ppogefurg.br 
PPGE/PUCRS - Programa de Pós-Graduação em Economia -Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul — Av. Ipiranga 6681, Prédio 50, 11º andar - Sala 1105 — Partenon - Porto Alegre, 
RS - 90619-900 - (51)3320-3524 - economia-pa(Dpucrs.br 


http:/Avww .pucrs.br/negocios/programa-de-pos-graduacao-em-economia-do-desenvolvimento 
PPGE/UFABC - Universidade Federal do ABC - Programa de Pós-Graduação em Economia — Campus 


São Bernardo do Campo - Bloco Delta — sala 24 - Rua Arcturus, 3 — Jardim Antares - São 
Bernardo do Campo — SP - 09606-070 - (11) 2320-6154/6157 - ppg.economiaDufabc.edu.br 
https://sites.google.com/view/ppgeconomiaufalc 

PPGE/UFBA - Universidade Federal da Bahia — Faculdade de Economia - Programa de Pós-graduação 
em Economia - Praça Treze de Maio, nº 6, 5º andar, Sala 502 — Centro - Salvador, BA - 40060- 
300 - (/1)3283-7542 / 3283-7543 / 987/26-4085 — hitp://www.ppgeconomia.ufba.br - 
ppgeDufba.br 

PPGE/UFF - Programa de Pós Graduação em Economia - Universidade Federal Fluminense — 
Faculdade de Economia — Bloco F, sala 520 —Campus do Gragoatá - Niterói, RJ -24210-200 - 
(21)2629-9735 / 2629-9736 - hitp:/www.ppge.uff.br - ppge.uff(Ogmail.com 

PPGE/UFJF — Programa de Pós-Graduação em Economia da Universidade Federal de Juiz de Fora - 
Campus Universitário - Juiz de Fora, MG - 36036-330 - (32)2102-3543(secretaria) (32)2102- 
3554(coordenação) — htip://www .ufjf.br/poseconomia / www.ufjf.br/poseconomia/selecao / 
ppg.economiaDufjf.edu.br 


PPGE/UFPA - Programa de Pós Graduação em Economia - Universidade Federal do Pará — Cidade 
Universitária José Silveira Neto — Setor Profissional - Rua Augusto Corrêa, 01- Guamá — Belém, 
PA — 66075-900 - (91) 3201-8045 - htip:/www.ppge.propesp.ufpa.br 


- ppgeconomiaDufpa.br 
PPGE/UFRGS - Programa de Pós-Graduação em Economia - Av. João Pessoa, 52 — sala 33B, 3º andar 


— Centro- Porto Alegre, RS- 90040-000 - (51)3308-3440 / 3308-4050 - http://www .ufrgs.br/ppge 
- cpgeQOufrgs.br 

PPGE/UFU - Universidade Federal de Uberlândia - Instituto de Economia e Relações Internacionais— 
Programa de Pós-Graduação em Economia - Av. João Naves de Avila, 2121 — Bl. J, Sala 218 — 
Campus Santa Mônica - Uberlândia, MG -— 38408-144 - (34)3239-4315 - 
http:/www.ppge.ie.ufu.br - ppgeQufu.br 

PPGE/UNISINOS — Programa de Pós-Graduação em Economia — Universidade do Vale do Rio dos 
Sinos/RS — Av. Unisinos, 950, Sala E07 304 - Cristo Rei - São Leopoldo, RS — 93022-000 - 
(51)3590-8186 / 3591-1122 ramal 1561- ppgecon(Dunisinos.br 
http:/Awww .unisinos.br/mestrado-e-doutorado/economia/presencial/sao-leopoldo 

PPGE/USP-RP- Programa de Pós-Graduação em Economia - Area: Economia Aplicada - Faculdade de 
Economia, Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto-FEA-RP - Universidade de São 
Paulo — Av. dos Bandeirantes, 3900 - Ribeirão Preto, SP - 14040-905 - (16)3315-3910 
hito:/www.fearp.usp.br/pt-br/bppge - ppge(iearp.usp.br 

PPGEA/UFV- Programa de Pós-Graduação em Economia Aplicada — Universidade Federal de Viçosa- 
Av. PH. Rolfs s/n — Viçosa, MG — 36570-000 - (31)3899-2214 — 
http://www.economia-aplicada.ufv.br - ecrODufv.br 
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PPGEA/USP-ESALQ- Programa de Pós-Graduação em Economia Aplicada da Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ) da Universidade de São Paulo (USP) — Av. Pádua Dias, 
11 — Piracicaba, SP - 13418-900 — (19)3429-4444 — Fax: (19)3434-5186 — 


http://www4.esalg.usp.br/pg/programas/economia-aplicada/processo-seletivo 


ppgea.esalgDusp.br 
PPGEC/UFSCAR- Programa de Pós-Graduação em Economia- Universidade Federal de São Carlos- 


Campus Sorocaba —Rodovia João Leme dos Santos (SP 264), Km 110- Sorocaba, SP- 18052- 
780- fone/fax: (15)3229-5991 - http:/www.ppgec.ufscar.br - ppgec(ufscar.br 
PPGEco/UEPG - Universidade Estadual de Ponta Grossa - Programa de Pós-Graduação em Economia 
Departamento de Economia - Campus Central - Bloco D - Sala 216 - Praça Santos Andrade, 
n.º 01 - Centro - Ponta Grossa — PR - 84010-919 - (42) 3220-3394 
WWww3.uepg.br/ppgeco - ppgeco.uepg(D gmail.com 
PPGEco/UFES - Programa de Pós-Graduação em Economia- Universidade Federal do Espírito Santo - 
Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas-CCJE - Av. Fernando Ferrari, 514 - Campus de 
Goiabeiras- Vitória, ES -29075-910 - (27)4009-2612 / 3145-5371 hitp:/www.economia.ufes.br 
- pos.economia(Dufes.br 
PPGEco/UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina - Centro Sócioeconômico — Programa de Pós- 
Graduação em Economia - Campus Universitário - Trindade - Florianópolis, SC - 88040-900 - 
(48)3721-9901 — http://www.ppgeco.ufsc.br - ppgeco(contato.ufsc.br 
PPGECON/UFPE — Programa de Pós-Graduação em Economia — Campus Agreste — Rodovia 
BR 104, KM59, Nova Caruaru, Caruaru, PE — 55002-970 — (81)2103-9187 
http://www.ufpe.br/ppgecon - ppgecon.economia.caa(dgmail.com 
PPGEconomia/UNIFAL-MG - Universidade Federal de Alfenas- Programa de Pós-Graduação 
em Economia- Av. Celina Ferreira Ottoni, 4000 - Padre Vitor, Varginha —- MG — 37048-395 


(35)3219-8640 (35)3219-8629 — http:/Avww .unifal-mg.edu.br/ppgeconomia 
ppgeconomiaDunifal-mg.edu.br ppgeconomiaunifalmgDgmail.com 


PPGE-JP/UFPB - Centro de Ciências Sociais Aplicadas —Programa de Pós-Graduação em Economia- 
Cidade Universitária- Campus | - João Pessoa, PB - 58051-900 — (83)3216-7482 - 
http:/www.ufpb.br/pos/ccsa/ppge  -ppge.ccsa(dgmail.com 

PPGOM/UFPel — Universidade Federal de Pelotas - Programa de Pós-Graduação em Organizações e 
Mercados - Rua Gomes Carneiro, nº 1, 4º andar — Pelotas, RS — DECON/UFPel - 96010-610 — 

(53) 3921-1429 
http://www ufpel.edu.br/ppgom - ppgomCufpel.edu.br — secretaria.ppgom(Dgmail.com 

PUC-Rio - Departamento de Economia da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - Rua 
Marquês de São Vicente, 225-210F - Rio de Janeiro, RJ - 22453-900 - (21)3527-1078 ramal 4- 
Fax (21)3527-1084 - http://www.econ.puc-rio.br - coor(Decon.puc-rio.br 

PUC/SP - Programa de Estudos Pós-Graduados em Economia Política da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo - Rua Ministro Godoy, 969 — 4º andar, sala 4E17 - São Paulo, SP - 05015- 
901- (11)3670-8516 / 3670-8515 - http://www.pucsp.br/pos/ecopol - 'ecopol(Opucsp.br 

UCB — Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Economia - Universidade Católica de Brasília - 
Campus Avançado Asa Norte - SGAN 916 — Av. W5 - Módulo B — Sala A-101 - Brasília, DF - 
70790-160 — (61)3448-7127 — FAX: (61)3447-4797 - http:/Awww.ucb.br/poseconomia - 
economiapos(pos.ucb.br 

UnB - Curso de pós-graduação em Economia - Departamento de Economia - Universidade de Brasília - 
Asa Norte — Caixa Postal 04302 - Brasília, DF - 70910-970 — FACE - (61)3107-0775 - 
http://www.economia.unb.br - posecoDunb.br 

UNESP/FCL/Campus de Araraquara - Faculdade de Ciências e Letras - Seção de Pós-Graduação - 
Campus Universitário- Rodovia Araraquara-Jaú, Km 1 — Caixa Postal 174 - Araraquara, SP - 
14800-901- (16)3334-6212 — 3364-6242 Fax: (16)3334-6264 — 
http://www .fclar.unesp.brg!/pos-economia - pgecofciar.unesp.br 

UNIOESTE - Programa de Pós-graduação em Economia — Universidade Estadual do Oeste do Paraná - 
Rua da Faculdade, 645 - Jd. Santa Maria - Toledo — PR - 85903-000 - (45) 3379-4002 / 3379- 


7002 — www.unioeste.br/pos/economia - toledo.mestradoeconomia(Dunioeste.br 


IX - CONSELHO DELIBERATIVO 


Presidente: Roberto Meurer (UFSC) 
Vice Presidente: Jaylson Jair da Silveira (UFSC) 


Zi, 


X - CENTROS E COORDENADORES DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 


CAEN/UFC Prof. Ricardo A. de Castro Pereira 
CEDEPLAR/UFMG Prof. Gilberto de Assis Libânio 
FGV-EESP Prof. Baz Ministerio de Camargo 
FGV/EPGE Prof. Renato Fragelli 

IE/UFRJ Prof. Ricardo de Figueiredo Summa 
IE/UNICAMP Prof. Célio Hiratuka 

IPE/USP Prof. Ariaster Baumgratz Chimeli 
PCE/UEM Profa. Marina Silva da Cunha 
PIMES/UFPE Profa. Tatiane Almeida de Menezes 
PPGCE/UERJ Prof. Ronaldo Serôa da Motta 
PPGDE/UFPR Prof. Alexandre Alves Porsse 
PPGDSTU-NAEA/UFPA Profa. Mirleide Chaar Bahia 
PPGE-PUCRS Prof. Augusto Mussi Alvim 
PPGE/UFBA Prof. Livio Andrade Wanderley 
PPGE/UFF Prof. Luciano Dias Losekann 
PPGE/UFJF Prof. Wilson Luiz Rotatori Corrêa 
PPGE/UFRGS Prof. Ricardo Dathein 

PPGE/UFU Prof. Cleomar Gomes da Silva 
PPGE/USP-RP Prof. Sergio Naruhiko Sakurai 
PPGEA/UFV Prof. Leonardo Bornacki de Mattos 
PPGEA/USP-ESALQ Prof. Humberto Francisco Silva Spolador 
PPGEco/UFSC Prof. Jaylson Jair da Silveira 
PPGE-JP/UFPB Prof. Edilean Kleber da Silva Bejarano Aragón 
PUC-Rio Prof. Gustavo Maurício Gonzaga 
PUC/SP Prof. Rubens R. Sawaya 

UCB Prof. José Angelo Divino 

UnB Prof. Ricardo Silva Azevedo Araújo 


XI - CENTROS E COORDENADORES QUE TAMBÉM UTILIZAM O EXAME ANPEC 


INSPER 
MACKENZIE 
ME/UFAL 
ME/UFV 
NUPEC/UFS 
PPE/UEL 
PPE/UERN 
PPE/UFG 
PPEA/UFOP 
PPECO/UFRN 
PPED/UNIFESP 
PPGE&D/UFSM 
PPGE/Mar-FURG 
PPGE-UFABC 
PPGE/UFPA 
PPGE/UNISINOS 
PPGEC/UFSCAR 
PPGEco/UEPG 
PPGEco/UFES 
PPGECON/UFPE 
PPGEconomia/UNIFAL-MG 
PPGOM/UFPel 
UNESP/FCL-CAr 
UNIOESTE 


Profa. Regina Madalozzo 

Prof. Pedro Raffy Vartanian 

Profa. Ana Maria Rita Milani 

Prof. Elvanio Costa de Souza 

Profa. Fernanda Esperidião 

Prof. Umberto Antonio Sesso Filho 
Prof. Rodolfo Ferreira Ribeiro da Costa 
Prof. Sandro Eduardo Monsueto 

Prof. Heder Carlos de Oliveira 

Prof. Igor Ezio Maciel Silva 

Profa. Luciana Rosa de Souza 

Prof. Adriano José Pereira 

Prof. Gibran da Silva Teixeira 

Profa. Ana Cláudia Polato e Fava 

Prof. Ricardo Bruno Nascimento dos Santos 
Profa. Luciana de Andrade Costa 

Prof. Eduardo Rodrigues de Castro 
Prof. Karlo Marques Junior 

Prof. Ricardo Ramalhete Moreira 
Profa. Roberta de Moraes Rocha 

Prof. Michel Deliberali Marson 

Prof. Felipe Garcia Ribeiro 

Prof. André Luiz Correa 

Prof. Jefferson Andronio Ramundo Staduto 


o 


Secretaria executiva da Anpec 
A/C — Eliane Rêgo 

Rua Tiradentes, 17, Ingá 
24210-510 — Niterói, RJ 

Tel: (21) 2709-7154 

E-mail: anpec(Danpec.org.br 


Exame de seleção — Anpec 2019 
Marco Flávio da Cunha Resende 


Coordenação Exame ANPEC 2019 
IPEAD/FACE/UFMG 

Campus Pampulha 

Av. Antônio Carlos, 6627 — Sala 3039 
31270-901 Belo Horizonte, MG 

Tel: (31) 3409-7085 


E-mail: exame(Danpec.org.br 
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XII - DO PEDIDO DE ISENÇÃO DE TAXA DE INSCRIÇÃO DO EXAME ANPEC 2019 


Estará isento(a) do pagamento da taxa de inscrição o(a) candidato(a) que estiver inscrito no Cadastro 
Unico para Programas Sociais do Governo Federal (CadUnico), do Ministério do Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome (MDS), de que trata o Decreto nº 6.135, de 26 de junho de 2007. 


O candidato deverá, no próprio formulário de inscrição, em período válido, sinalizar “Pedido de isenção” 
no campo "Tipo de pagamento" e preencher os dados solicitados, a saber: 


- Nome completo do(a) candidato(a), sem abreviações; 

- NIS - Número de identificação Social do candidato, composto por 11 dígitos; 
- Data de Nascimento; 

- Sexo; 

- Número do RG do(a) candidato(a) (sem pontos e barras); 

- Data de emissão do RG; 

- Sigla do órgão emissor da Identidade; 

- Número do CPF do(a) candidato(a) (com 11 dígitos); 

- Nome completo da mãe, sem abreviações. 


1. O período para pedido de isenção vai das 8 horas do dia 01 de junho de 2018 e 23 horas e 59 
minutos do dia 10 de junho de 2018. 


2. O(a) candidato(a) treineiro não poderá solicitar o benefício da Isenção da Taxa de Inscrição. 
3. Não será concedida isenção de pagamento de taxa de inscrição ao candidato(a) que: 

a) omitir informações e(ou) torná-las inverídicas; 

b) não observar a forma, o prazo e os horários estabelecidos. 
4. O(a) candidato(a) terá o seu pedido previamente indeferido se: 


a) no exame anterior, obteve a isenção do pagamento da taxa de inscrição do Exame ANPEC e não 
compareceu às provas; 


b) não preencher corretamente o Formulário de Solicitação de Isenção, não responder a todas as 
questões nele propostas; 


c) desrespeitar o prazo para Solicitação de Isenção de Taxa de Inscrição do Exame ANPEC 2019. 


d) o NIS não for confirmado no CadUnico por pelo menos um dos seguintes motivos: (i) o NIS 
informado não é um número válido ou não está cadastrado; (ii) o NIS informado não pertence ao 
requerente; (ill) a data de nascimento informada pelo requerente é inválida; (iv) o NIS está excluído da 
base de dados. 


5. O resultado do pedido de isenção será divulgado no dia 19/06/2018. 


6. O prazo para recursos irá do dia 19/06/2018 até as 18 horas do dia 21/06/2018. Os recursos deverão 
apresentar novos elementos para serem novamente consultados no SISTAC. 


Os recursos deverão ser enviados através do portal do candidato: 
https://www.anpec.org.br/exame/portal 


7. O resultado final do pedido de isenção será divulgado no dia 27/06/2018. 


8. O EXAME ANPEC consultará o órgão gestor do CadÚnico por meio do Sistema de Isenção de Taxa 
de Concurso (SISTAC) do Ministério do Desenvolvimento Social (MDS), para verificar a veracidade das 
informações prestadas pelo candidato e repassará ao Ministério a responsabilidade pela análise da 
condição do candidato e definição da concessão da isenção. O EXAME ANPEC não se responsabiliza 
por eventuais prejuízos que o candidato possa sofrer tanto em decorrência de informação incorreta ou 
inválida do NIS, fornecida por ele, como também de divergência entre os dados pessoais informados no 
ato da inscrição neste exame (nome, número do documento de identidade, nome da mãe, CPF, data de 
nascimento, entre outros) e os dados que constam do programa CadUnico. 


zo 


XIII - ANEXOS 





ANDEC EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO AO MESTRADO EM 
associação nacional de 


centros de pós graduação ECONOMIA E FORMULÁRIO 1 (Mini-currículo) 


em economia 


INFORMAÇÕES DETALHADAS PARA OS CENTROS DE INTERESSE DO CANDIDATO 
(enviar uma cópia deste Formulário diretamente para cada um dos centros de interesse do candidato, até o máximo 
de seis — até o dia 14/09/2018). 


|. DADOS PESSOAIS 

Nome: Tel.: ( ) 

Estado Civil: Data e Local de nascimento: 

Endereço: 
Il. CURSO SUPERIOR 

Universidade: 

Faculdade: 

Curso: 

Ano do início do curso: Ano de conclusão do curso: 
Obs.: Nos itens III, IV e V abaixo podem ser utilizadas folhas adicionais se houver necessidade 
Ill. OUTROS CURSOS NA ÁREA DE ECONOMIA (incluir somente cursos de 40 horas ou mais) 

Curso: 

Instituição: 

Duração (número de semanas): Número de horas de aula por semana: 
IV. ESTÁGIO OU BOLSA DE ESTUDOS 

Instituição: 

Atividade exercida ou finalidade da Bolsa: 

Período: Forma de seleção: 
V. ATIVIDADES PROFISSIONAIS 

Instituição: 

Cargo ou Função: 

Período: 
VI. SOLICITAÇÃO DE BOLSA 
A concessão de bolsa de estudos, a cargo de entidades de ensino federais e estaduais (CAPES, CNPq, FAPESP, 
etc) não está sob o controle dos centros da ANPEC. Portanto, pode ocorrer escassez no número de bolsas 
concedidas, em relação ao número de candidatos aprovados. 
Para se conseguir um balanceamento mais adequado, solicita-se ao candidato o preenchimento do questionário 
seguinte. Os candidatos efetivamente necessitados deverão responder todo o questionário. Os candidatos que 
dispuserem de recursos próprios ou que serão auxiliados pelas instituições em que trabalham, se selecionados no 
exame, deverão responder apenas a primeira pergunta negativamente. 


Você necessita de bolsa de estudo? Sim ( ) Não ( ) 

Número de dependentes: maiores de 18 anos; menores de 18 anos. 
Fontes de renda (apenas do candidato), durante o período em que estiver cursando o Programa de 
Mestrado 

Instituição (especificar o nome): Renda: R$ /ano 

Recursos próprios: R$ /ano. 

Se não possuir Renda Própria qual a Renda familiar durante o período em que estiver cursando o 
Programa de Mestrado: R$ /ano 


Caso você não consiga bolsa, ainda assim continuaria interessado em frequentar o Programa de Mestrado? 
S ( PN( ) 


(Local e data) (Assinatura do candidato) 
OBS: O uso ou não das informações constantes neste formulário é de responsabilidade dos Centros. 
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ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO PARA O MESTRADO EM 


ECONOMIA 
associação nacional de FORMULARIO — 2 
cen par do Carta de Recomendação — (se necessária) 
Nome do candidato: Telefone: ( Oxx ) 


Endereço: 
Sr. Recomendante: 


O Candidato, acima citado, está concorrendo a uma vaga no curso de Mestrado em Economia do(a) . Os 
Centros participantes da Associação Nacional de Centros de Pós-Graduação em Economia solicitam de Vossa 
Senhoria informações que ajudem a avaliar a capacidade e a potencialidade do candidato para desempenhar a 
contento essa tarefa. A ANPEC agradece antecipadamente a gentileza de suas informações. 
Durante quanto tempo conheceu o candidato: De / a 4 

mês/ano mês/ano 
Em que situação teve contato com o candidato”? 
Como seu professor na(s) disciplina(s) 
Como seu chefe ou superior em serviço 
Outras atividades (favor especificar) 


Classifique o candidato quanto aos atributos indicados no quadro abaixo: 
NÍVEL BOM DE INFORMAR 

E Ros Sd O E A 
sua área 

E RO RO 
aprendizagem 


eme o [[[ 1 [om 
desembaraço 

et [| [| pf 
Expressão Escrita 

E O O 
Expressão Oral 





Comparando este candidato com outros técnicos, com nível similar de educação e experiência, num total de 
pessoas, que tenha conhecido nos últimos dois anos, mostre como o classificaria, quanto a sua aptidão para realizar 
estudos avançados e pesquisas na área econômica (indique uma das opções): 

a) entre os 5% mais aptos: : b) entre os 10% mais aptos: : C) entre os 30% mais aptos: 

d) entre os 50% mais aptos: : e) entre os 50% menos aptos: : 1) entre os 10% menos aptos: 


Como as informações acima solicitadas nem sempre qualificam adequadamente o potencial de um candidato, 
pedimos utilizar o espaço abaixo, ou o verso, para outras informações ou esclarecimentos que julgue 
necessário. 


Nome: Cargo ou função: 
Instituição: End.: 
Local: Data: / [2018 


Assinatura do recomendante: 


Obs.: Este formulário deve ser enviado ao centro indicado pelo candidato, até o dia 14 de setembro 2018. 
Não o envie à coordenação do Exame. 
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al Se 


centros de pós graduação 
em economia 


EXAME DE SELEÇÃO 
ANPEC/2019 
Manual do Candidato 


Coordenação do Exame ANPEC 2019 
UFMG/FACE - Campus Pampulha 
Av. Antônio Carlos, 6627 Sala 3039 
31270901 Belo Horizonte MG 

Tel: (031) 3409-7085 

E-mail: exame(Danpec.org.br 


ANP EXAME DE SELEÇÃO ANPEC/2019 


centros de Pós racuação Manual do Candidato 
SUMÁRIO 
|- OBJETIVOS 


|| - NORMAS GERAIS DO EXAME 
1- Candidatos 
2- Escolha dos Centros 
3- Inscrição 
a) preenchimento on-line do cadastro de inscrição 
b) pagamento da taxa de inscrição 
c) documentos a serem enviados aos Centros de pós-graduação 


4- Comprovante da inscrição 


Ill- DATAS, DURAÇÃO E CIDADES DAS PROVAS 


1- Datas e horários de realização das provas 
2- Cidades das Provas 


3- Ponderação das notas 


IV - DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 
1- Publicação do gabarito 
2- Prazo para recursos 
3- Divulgação dos Resultados das Provas Objetivas 
4- Confirmação de aceite pelo candidato 


V- PROGRAMA DAS PROVAS E BIBLIOGRAFIA 
Microeconomia 
Macroeconomia 
Matemática 
Estatística 
Economia Brasileira 


Inglês 
VI — INFORMAÇÕES SOBRE AS PROVAS 
1- Marcação das respostas 
2- Punição à adivinhação 
3- Eliminação do Candidato 
4- Sobre a correção das provas 
VII — INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VIII - CENTROS PARTICIPANTES E ENDEREÇOS 


IX — CONSELHO DELIBERATIVO 


X —- CENTROS E COORDENADORES DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 
XI- CENTROS E COORDENADORES QUE TAMBÉM UTILIZAM O EXAME ANPEC 


XIl- DO PEDIDO DE ISENÇÃO DE TAXA DE INSCRIÇÃO DO EXAME ANPEC 2019 
XIlI- ANEXOS 


|- OBJETIVOS 


A ANPEC realiza anualmente o Exame de Seleção Nacional de candidatos aos cursos de mestrado (e 
doutorado) em Economia oferecidos por seus Centros membros ou associados. São objetivos do Exame 
avaliar a qualificação acadêmica dos candidatos e fornecer aos Centros os resultados da avaliação. 


O Exame ANPEC não é um vestibular: não aprova, nem reprova. Apenas classifica os candidatos. 
Os centros também não são obrigados a seguir a ordem de classificação do Exame na seleção dos 
candidatos. A nota do exame Anpec é uma informação adicional usada pelos centros em seus processos 
seletivos, sendo eles autônomos para estabelecer seus critérios para a seleção de candidatos ao seu 
Programa de Pós-Graduação (veja os critérios específicos dos centros em seus sites). 


||- NORMAS GERAIS DO EXAME 


1. CANDIDATOS — Podem inscrever-se para o Exame os portadores de diplomas de graduação de 
qualquer área do conhecimento e estudantes universitários. Todavia, para matricular-se em um dos 
cursos de pós-graduação, é imprescindível a apresentação de certificado de conclusão de curso de 
graduação. Estrangeiros também podem participar do Exame. 


2. ESCOLHA DOS CENTOS -— Ao realizar sua inscrição, os candidatos informam quais são os seis 
centros (no máximo) de sua preferência, sem ordem de prioridade. Apesar desta sinalização, ao realizar 
o Exame Anpec, o candidato pode ser convidado por qualquer Centro de pós-graduação vinculado ao 
Exame. 


3. INSCRIÇÃO — O período de inscrição vai das 8 horas de 01/06/2018 às 24 horas de 31/07/2018. 


A inscrição requer: 


a) preenchimento on-line do cadastro de inscrição, que estará disponível no endereço: 
http://www .anpec.org.br, a partir de 01/06/2018, às 08 horas. 


Obs: Guarde a senha usada na inscrição, pois ela será necessária para qualquer acesso ao Portal do 
Candidato. 


b) pagamento da taxa de inscrição. A taxa de inscrição é de R$400,00, se o pagamento for feito entre 
01 e 30 de junho, e de R$450,00, se feito entre 1º e 31 de julho. 

O pagamento pode ser feito, no máximo, até dois dias úteis após o preenchimento do cadastro através 
de: 


1) boleto bancário impresso após inscrição on-line. 


ATENÇÃO.: se o pagamento não for efetuado dentro da validade do boleto bancário, o cadastro será 
cancelado em 5 a 7 dias úteis. O candidato deverá esperar para fazer novo cadastro transcorrido este 
prazo. 

A compensação do boleto será confirmada no site depois de 4 a 6 dias úteis do pagamento. Confiram se 
os agendamentos de pagamento foram realizados com sucesso. 


Caso haja problemas nos últimos dias de inscrição, não esperem este prazo: entrem em contato 
imediatamente com a coordenação do exame pelo e-mail: exame(Danpec.org.br. 


2) cheque cruzado, nominal à Fundação IPEAD- Instituto de Pesquisas Econômicas, Administrativas e 
Contábeis de MG. (Anote no verso do cheque o nome do candidato e telefones de contato. Será 
considerada a data da postagem). 


3) os candidatos estrangeiros (que não residem no Brasil) devem entrar em contato com a coordenação 
do exame para efetuarem o pagamento (exame(Danpec.org.br). 


ATENÇÃO: 


e Ataxa de inscrição não será devolvida em hipótese alguma e o crédito também não pode ser 
usado para inscrição em próximos Exames. Pagamentos a menos não serão aceitos; e a mais, 
não serão devolvidos. Cheques sem fundo e agendamento de pagamento não concretizado 
implicarão automaticamente o cancelamento da inscrição e a Coordenação não entrará em 
contato com o candidato. 

e O não pagamento da taxa de inscrição dentro do prazo estipulado implica cancelamento da 
mesma. 

e Após feito o pagamento, não existe pedido de cancelamento de inscrição no Exame Anpec, em 
hipótese alguma. 


c) documentos a serem enviados ao(s) centro(s) de pós-graduação 

O candidato, com exceção do treineiro, deverá encaminhar, pelos Correios, DIRETAMENTE AOS 
CENTROS DE POS-GRADUAÇAO escolhidos no cadastro, até o dia 14/09/2018, os seguintes 
documentos: 


- histórico escolar de graduação (não precisa ser o oficial), 

- currículo (formulário 1- em anexo), 

- telefone de contato para os meses de outubro/novembro/dezembro e e-mail. 

- carta de recomendação (formulário 2 - em anexo) - somente há necessidade de enviar carta de 
recomendação para os centros que a solicitarem em seus editais (veja no site de cada centro). 


Obs.: A carta de recomendação, se solicitada, deverá ser enviada diretamente ao(s) Centro(s) de 
opção do candidato, pelo informante (recomendante). O candidato entregará a(s) carta(s) ao 
recomendante, com o cabeçalho preenchido e com envelopes endereçados aos Centros que a solicitam. 
O recomendante deverá ser de preferência um professor, ex-professor do candidato ou seu chefe 
imediato, desde que atuando em atividade ligada ao exercício de função profissional. O mesmo 
informante deverá preencher todas as cópias de uma mesma carta de recomendação. 


4. COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO 


A Coordenação do Exame não enviará comprovante de inscrição pelos Correios. A partir do dia 13 
de setembro os candidatos poderão imprimir o comprovante de inscrição (não confundir com o 
cadastro de inscrição) no Portal do Candidato (apresentação indispensável nos dias de prova). 


Il - DATAS, DURAÇÃO E CIDADES DAS PROVAS 


Haverá seis provas obrigatórias: Economia Brasileira, Estatística, Inglês, Macroeconomia, 
Matemática e Microeconomia. Todas essas provas apresentarão 15 questões objetivas. A prova de 
Economia Brasileira divide-se em duas partes: uma objetiva, com quinze questões, e uma dissertativa. O 
tema da dissertação será escolhido entre um conjunto de cinco opções. O candidato terá três horas para 
a prova de Economia Brasileira e duas horas para cada uma das demais, com 15 minutos adicionais 
para preenchimento do cartão de respostas. Cabe ao candidato administrar seu tempo. 


1. DATAS E HORÁRIOS DE REALIZAÇÃO DAS PROVAS — As provas serão aplicadas nos dias 26 e 27 


de setembro de 2018 nos seguintes horários: 


DATA PERÍODO HORARIO — PROVA 
(Hora de Brasília) 


Manhã 8:00-10:15 Macroeconomia 
26/09 (quarta-feira) 10:30-12:45 Estatística 


Economia Brasileira 
Matemática 

27/09 (quinta-feira) Inglês 
Microeconomia 


2. CIDADES DAS PROVAS- No formulário de inscrição, o candidato deve assinalar, entre as 15 
cidades, aquela em que preferir submeter-se às provas. O candidato só poderá prestar exames no local 
por ele indicado. As provas serão realizadas em: Belém, Belo Horizonte, Brasília, Campinas, Curitiba, 
Fortaleza, Florianópolis, Maringá, Niterói, Porto Alegre, Recife, Salvador, São Paulo, Uberlândia e 
Vitória. 


Tabela 1 — Códigos e Siglas das Cidades de Prova - EXAME ANPEC 2019 


























Código* Cidade Sigla Código* Cidade Sigla 
01 Belém BEL 09 Niterói NIT 
02 Belo Horizonte BHZ 10 Porto Alegre POA 
03 Brasília BSB 11 Recife REC 
04 Campinas CAM 12 Salvador SAL 
05 Curitiba CUR 13 São Paulo SÃO 
06 Florianópolis FLO 14 Uberlândia UBE 
07 Fortaleza FOR 15 Vitória VIT 
08 Maringá MAR 


Os endereços específicos dos locais da prova serão divulgados em: http://www.anpec.org.br no dia 14/09/2018. 


A alteração nas opções só será possível se o erro houver sido cometido pela Coordenação. 
Prestem bem atenção ao marcar as opções, pois não poderão alterá-las após encerramento das 
inscrições. 


3. PONDERAÇÃO DAS NOTAS - A tabela a seguir indica o número de vagas oferecido por Centro 
e os pesos (em porcentagem) atribuídos às provas. 


Tabela 2 
Numeração dos Centros, Centros, nº máximo de vagas e pesos das provas do EXAME ANPEC 2019 
Nº.max. 
Nº.dos 
de 


Centros | Centros ds Pesos das Provas (%) 
Ú 


| |Micro [Macro |Matem. [Estat. | Economia Brasileira 
Obj |Disc | Total 


E O E O A 

FOlssiicação Naciona” | [20 [20 [20 0 (0 | - 
1 jorenuc [20 [25 [25 |25 [25 Jo [o Jo 
02 [CEDEPLARUEMG [15 [o | DME: 


20 [20 (20 [20 | 
0 |rveese | 20 Jos [25 [os Jos Jo jo Jo 





04º  |FovePGE | 20 |25 |25 [25 |25 jo jo (0 
05  (leuFR] | 25 |20 [20 [15 [15 [o [30 |30 
06 — [IEUNICAMP(ME)P | 15 [20 [20 [125 [125 [10 |25 |35 
07  |inspeR(ieeiofeienbero | 75 [25 |25 |25 |25 |0 [o 10 
08  |PEus | 25 |25 |25 |25 |25 [o [o 10 
09 — |MACKENZIEMmeteentmo | 20 [25 [25 |25 |25 [0 [0 10 
10º  |Meurail | 8 [25 [25 [20 [15 |5 J10 (15 
Mo |MEURv o | 15 [23 [23 [23 [23 |8 jo 78 
12 |NUPECIUES! | 15 [20 |20 [20 |20 |5 [15 |20 
13 — |PCEUEM | 15 [225 [225 [225 [225 j10 jo 10 
14  |PIMESUFPE | 20 |20 |20 |20 |20 [20 j0 20 
15  |PPEUELÍ | 14 [20 [20 [20 [20 [20 j0 20 
16º |PPEUERN [10 [25 [25 |25 |25 jo jo 10 
17 |peEuFG! | 10 [25 [25 |25 |25 Jo jo 10 
18 — |PPEAMUFOP | | 15 [22 [22 j22 [22 [6 [6 |12 
19 |PPECOUFRN | 15 |25 [25 [10 j10 [20 10 [30 
20 — |PPEDUNIFESP | 12 [166 [166 [166 [166 [136/20 [336 
21 |PPGCEUERI | 18 |20 [20 |25 |25 jo jo 0 
22  |PPGDEUFPR | 15 |20 [20 [20 |20 [20 |0 |20 
23 — |PPGDSTU-NAEAUFPA | 5 ]10 |30 [10 [10 |20 /20 [40 
24;  |PPGE&DIUESMO | 15 |20 [20 15 |15 [30 jo 730 
25 — |PPGEMarFURG | 10 |25 |25 |25 |25 [0 |0 10 
26 — |PPGEPUCRS | 10 |25 |25 [125 [125 |25 |0 |25 
27 |PPGEUFABCO | 18 |20 |20 |20 |20 [20 |0 20 
28 a 

29 PPGE/UFBA-(Área2)*conomia Aplicadai? 

30  |PPGEUFEO | 25 |25 [25 [125 [125 [10 [15 |25 
31º |perunrt | 15 [20 |20 [20 |20 |20 j0 |20 
32  |PPGEUFPA | 10 [15 [15 [15 [15 [15 |25 [40 


3º  |prorurmos(Ea” | 14 |25 |25 |20 ]25 Jo jo 10 
34  |PPGEUFRGS(EDO | 14 [20 [20 [15 15 |15 |15 30 


35;  |pPeEurUl | 15 [20 [20 ]15 |15 |10 [20 730 
36;  |PPGEUNISINOS | 10 [30 [30 |10 | |20 jo 20 


Nº. max. 
de Micro Macro Matem. | Estat. Economia Brasileira 
O 


| foi fpise a 
37 e re a a 
o [proemupvisimss | ro jo oo jar | jo jo jo 
o PeonusrESO! 2 5 | | | o jo jo 
40 |PPGECUFSCARO | 15 /25 |25 |20 [20 |10 [0 110 
41 |PPGEcoluepG | 142 [20 [20 [20 [20 |20 [0 20 
e |presenmeer me os Jos is fas os To Tm 
43 |PPGEcoursc? | 15 [20 [20 | 2o jo 20 
a [rosconume? | ão a 6 fis ho fo Dá 


os |Promcoemmunracio | 10 [225 [225 fio io [os o fa 
1 |proENPUPS [2% [5 [25 [25 [25 Jo jo Jo 


am |poomucer [10 [25 [2 | | Jo jo Ja 
48 |PuCRioC | 17 [25 [25 [25 |25 Jo Jo 10 
49 |pucisr! | 30 [20 [20 0 Jo |20 [20 740 
o ue (14 [5 [5 (2 | jo jo (o 
51º ]JUnB | 20 [20 [20 [20 ]|20 [20 Jo |20 
2 jumesproucos [as (2 Jos Ji5 Ji jo jo (20 









































53 UNIOESTE? 20 
Total de vagas 369 
DOUTORADO 

01 CAEN/UFC 0 


o rover [mw jm | | Ja Jo jo o 
03 [rever [15 [25 [25 [25 [25 [o jo Jo 
4 [inspenEmmaaos | 15 [25 [25 [25 [25 [o Jo (o 
os [PUMP [6 [225 [225 [225 [225 [10 [0 [10 
o [PmesurE? [20 [25 [25 [25 [25 Jo jo Jo 
o [PrecEuERS [12 [20 [20 [25 |25 [10 Jo (10 


08 PPGDE/UFPR” 


Economia 
09 PPGE/UFBA-(Área 2) ss 


o 
10 ni 
TR 
12 | PPGE/USP-RP 8. 
13 |PPGEcouEscS | 6 
a [PprEsPUPS [10] 
O 


RR LA 
Totaldevagas [761 [ | [o od do 


INFORMAÇÕES ESPECÍFICAS POR CENTRO (para informações completas sobre as solicitações dos 
centros de pós-graduação, consulte seus sites) 


'“O Programa de Pós-Graduação em Economia do IE/UFRJ se reserva o direito de não considerar aprovados os 
candidatos que fiquem além da 300º posição na classificação geral do exame ANPEC sem a nota de Economia 
Brasileira e de considerar eliminados os candidatos que não comparecerem à prova de economia brasileira 
discursiva.” 


É 


? O IE/UNICAMP adota uma política de ação afirmativa, com cota de 20% das vagas destinadas a candidatos com 
nacionalidade brasileira ou residentes no Brasil autodeclarados pretos ou pardos. Para maiores informações ver 


edital específico no site www.eco.unicamp.br/posgraduacao.” 


* "Os candidatos ao IPE/USP que obtiverem na prova de Inglês pelo menos 50% da nota máxima estarão 


dispensados da prova de proficiência na língua.” 


“Obrigatoriedade do envio pelo candidato do histórico escolar.” 


? “Para maiores informações sobre os processos de seleção do MESTRADO em Economia do Programa Acadêmico 
de Pós- graduação em Economia da UFS, é de fundamental importância a leitura atenta do Edital Local (a ser 
publicado no site http:/Avww .posgraduacao .ufs.br/nupec em Agosto/2018), como também das instruções do Manual 
do Candidato ANPEC 2019. O NUPEC/UFS não se obriga a convocar os candidatos classificados no último quartil 
em ordem decrescente de notas do Exame da Anpec, mesmo que o NUPEC tenha sido a sua primeira opção e, 
também, não se obriga a preencher todas as 15 (quinze) vagas disponibilizadas no presente processo seletivo”. 


é "Os candidatos ao Mestrado em Economia Regional - UEL precisam fazer a prova de Inglês e as demais provas do 
Exame ANPEC. Os Candidatos também precisam inscrever-se junto à secretaria do PPE/UEL, enviando os 
documentos exigidos, até a data definida pelo programa (ver http://www. uel.br/pos/economia/index.htm).” 


" "Para maiores informações sobre o processo seletivo do PPE, os candidatos devem ver o edital específico do 
programa, disponível no site https://ppe.face.ufg.br/, pois existem documentos, critérios e etapas adicionais à prova 
da Anpec que devem ser observados." 


8 «É preciso enviar um projeto de pesquisa, o curriculum Lattes e o histórico escolar. Consultar o edital 


em: http:/Avww.unifesp.br/campus/osa2/editais-mestradoacad” 


ado processo de seleção da UERJ é composto de etapas adicionais após o exame da ANPEC (entrevista e cv). 


Para dar continuidade ao processo seletivo do Mestrado e Doutorado o candidato deve se inscrever na sala 8039 — 
Re 
'º "O candidato ao Programa de Pós-Graduação em Economia e Desenvolvimento/UFSM deverá enviar ou entregar 
Curriculum Lattes documentado (com cópia dos comprovantes, não necessita autenticação) e uma Carta de 
Recomendação. O Exame ANPEC se submete às normas do edital interno da UFSM, a ser publicado dia 28 de 
setembro de 2018. E responsabilidade do candidato acompanhar o edital e a página do Programa 
(http://coral .ufsm.br/ppged/).” 


" “Os candidatos deverão enviar 2(duas) cartas de recomendação para o Centro. Os candidatos que obtiverem 
rendimento igual ou superior a 50% da nota máxima na prova de inglês estarão dispensados da realização do 
exame para comprovação de proficiência em língua inglesa exigido pelo curso. Para maiores informações sobre o 
processo de seleção do Programa de Pós-Graduação em Economia da UFABC, consulte os editais do Centro 


divulgados no portal htips://sites.google.com/view/ppgeconomiaufabc/.” 


2º O candidato ao Mestrado que assinalar a opção PPGE/UFBA deverá obrigatoriamente identificar apenas 


uma das seguintes opções: 
PPGE/UFBA (Area 1) — Desenvolvimento Econômico 
PPGE/UFBA (Area 2) - Economia Aplicada 


O candidato ao doutorado que assinalar PPGE/UFBA estará se submetendo para a uma das fases de seleção 
da área de Economia Aplicada (Área 2). Esta fase e as demais estão descritas no Edital próprio do 
PPGE/UFBA. 
Reserva de Vagas 
- De acordo com o Artigo 13º da Resolução N. 01/2017 do Conselho Acadêmico de Ensino da Universidade 
Federal da Bahia, estão reservadas 30% das vagas de cada curso (Mestrado e Doutorado) para candidatos 
autodeclarados negros (pretos e pardos).” 
'º «A seleção de candidatos por parte do PPGE/UFF se baseia única e exclusivamente na posição relativa obtida por 
eles na prova da ANPEC após aplicação dos pesos definidos pelo centro. Não é preciso que o candidato envie 
documentação ao PPGE/UFF relativa a histórico, cartas de recomendação ou outras 
Informações adicionais”. 


14,33 « : a a 
“* «Para outras informações sobre os processos de seleção para os cursos de Doutorado e Mestrado do Programa 


de Pós Graduação em Economia da UFJF, consulte os editais do Centro divulgados no portal 
http:/Awww.uf|f.br/poseconomia/selecao/”. 

'* «O candidato que assinalar a opção PPGE/UFRGS deverá obrigatoriamente identificar também apenas uma das 
seguintes opções: 


o PPGE/UFRGS (EA) - Economia Aplicada 

o PPGE/UFRGS (ED) - Economia do Desenvolvimento 
'834 «Para os candidatos às vagas de Mestrado do PPGE-UFU: não há necessidade de envio de documentação 
extra, tais como: histórico, cartas de recomendação ou outras informações adicionais. 

Para os candidatos as vagas de Doutorado do PPGE-UFU: além do Exame ANPEC, o processo de seleção é 
composto de etapas adicionais, explicitadas no Edital disponível na página do programa (www.ppge.ie.ufu.br/). 
Assim, os candidatos devem realizar inscrição específica junto à Secretaria do curso, durante todo o mês de agosto 
do corrente ano. Maiores informações: ppgeQufu.br e/ou 34-3239-4315. 

O PPGE-UFU segue a Resolução Nº 06/2017, do Conselho de Pesquisa e Pós-Graduação, que “dispõe 

sobre a política de ações afirmativas para pretos, pardos, indígenas e pessoas com deficiência na pós-graduação 
stricto sensu na Universidade Federal de Uberlândia”. Para maiores informações em como participar das vagas 
destinadas à política de ações afirmativas da UFU, veja o Edital específico na página do programa 
(www.ppge.ie.ufu.br/) e/ou entre em contato com a secretaria do PPGE-UFU (ppgeQufu.br), pois há necessidade de 
inscrição na secretaria do curso, durante todo o mês de agosto do corrente ano, com envio de informações e 
documentação adicional.” 
“Os candidatos ao PPGEA/USP-ESALQ que obtiverem nota absoluta superior a cinco, na prova de Inglês, estarão 
dispensados da prova de proficiência na língua; o processo de seleção do PPGEA/USP-ESALQ é composto de 
etapas adicionais após o exame da ANPEC (arguição a respeito do plano de pesquisa, CV Lattes, Histórico Escolar). 
Nesse sentido, é imprescindível que todos os candidatos ao PPGEA/USP-ESALQ realizem sua inscrição 
também junto ao Serviço de Pós-Graduação (SVPG) da ESALQ/USP (vide 
http://www4.esalq.usp.br/pg/programas/economia-aplicada/processo-seletivo) entre 1 e 31 de agosto de 2018.” 


'8 As normas gerais de seleção constarão em Edital próprio disponibilizado até a primeira semana de julho/2018 no 
site www.ppgec.ufscar.br. 

O candidato que obtiver 50% ou mais da nota na prova de inglês estará dispensado do teste de proficiência. 

O PPGEC/UFSCAR não exige carta de recomendação.” 
ES “Informações específicas sobre o processo seletivo do PPGEco/UFES poderão ser encontradas pelo candidato no 
edital publicado no site do Programa (acesse www.economia.ufes.br).” 
* «Os candidatos ao PPGECco/UFSC, que obtiverem nota absoluta superior a 5 na prova de Inglês, estarão 
dispensados da prova de proficiência na língua.” 
*! “Toda e qualquer documentação só deve ser enviada pelos alunos que derem o aceite definitivo, e tão somente 
quando solicitado no período de matrículas.” 


** "Para maiores informações sobre o processo seletivo do PPGOM, os candidatos devem ver o edital específico do 
programa, disponível no site https://ufpel.edu.br/ppgom , pois existem documentos, critérios e etapas adicionais à 
prova da Anpec que devem ser observados." 

** «Os candidatos admitidos na PUC-Rio que tiverem obtido nota superior a 5 na prova de inglês estarão 
dispensados da prova de proficiência em língua estrangeira." 

** Os alunos interessados em bolsa CAPES do Programa deverão indicar na ficha de opção e apresentar um pré- 
projeto de pesquisa por ocasião de sua chamada, submetendo-se à entrevista.” 

* «O, Programa de Pós-Graduação em Economia da FCL/CAr/UNESP dispensa do Exame de Proficiência em Língua 
Inglesa aqueles alunos que tirarem 5,0 ou mais no Exame da ANPEC.” 


ºº Toda e qualquer documentação só deve ser enviada pelos candidatos que derem o aceite definitivo, e tão 
somente quando solicitado no período de matrícula. 

Após o aceite definitivo, o candidato deverá fazer a inscrição no site www.unioeste.br/pos/inscricoes, cuja data 
será publicada em edital na página www.unioeste.br/pos/economia.” 


2” Não é necessário o grau de mestre para ingressar no DOUTORADO. Os candidatos aa DOUTORADO na FGV 
EESP devem apresentar resultados do GRE ou do Exame Anpec. O centro aceitará os resultados de qualquer GRE 
ou Exame Anpec desde que o exame tenha sido realizado nos últimos três anos, incluindo o ano presente.” 


8 O PCE/UEM adotará o Exame Anpec como parte de seu processo seletivo. O currículo, dos últimos cinco anos, 
poderá acrescentar à nota final Anpec até 10%.” 


* “Para maiores informações sobre o processo de seleção ao Doutorado em Economia do PIMES/UFPE, ver edital 


do Centro e divulgado oportunamente no site www.ufpe.br/pimes” 


3! O processo seletivo do DOUTORADO do PPGDE/UFPR atribui peso 8/10 para o Resultado do Exame da Anpec e 
peso 2/10 para a Avaliação do Curriculum Vitae do candidato. No Exame da Anpec, a prova de inglês tem peso 
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zero. Entretanto, o candidato deve comparecer também a essa prova, não podendo entregar cartão de respostas 
totalmente em branco. O centro aceitará os resultados de qualquer Exame Anpec realizado no prazo de três anos, 
ou seja, os resultados dos Exames Anpec 2017 a 2019, realizados nos anos 2016 a 2018, respectivamente).” 


ER seleção de doutorado do PPGEco/UFSC levará exclusivamente em consideração a nota padronizada mais alta 
entre as obtidas nos três últimos Exames da ANPEC realizados. Caso o candidato tenha realizado apenas um ou 
dois dos três últimos Exames da ANPEC, será considerada a nota mais alta deste subconjunto de notas." 


IV - DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 


Antes de proceder à correção das provas objetivas, o Exame ANPEC divulga os gabaritos das questões 
e analisa eventuais contestações dos candidatos às respostas oferecidas pela banca examinadora, mas 
exige que os prazos oferecidos sejam rigorosamente observados. 


1. PUBLICAÇÃO DO GABARITO - Os gabaritos das provas objetivas estarão disponíveis a partir das 14 
horas do dia 01/10/2018, no endereço: hitp:/www.anpec.org.br. (Ocorrendo alteração no gabarito, a 
versão alterada será a oficial. 


2. PRAZO PARA RECURSOS — O prazo para recursos irá do dia 01/10/2018, a partir da divulgação do 
gabarito, até as 14 horas do dia 02/10/2018. 


"Os recursos deverão ser enviados pelo Portal do Candidato https://www.anpec.org.br/exame/portal/, 
na seção recursos. O candidato deve seguir as instruções da seção.” 


O gabarito definitivo, após recurso, será divulgado junto com a divulgação do resultado do Exame Anpec, 
no dia 05/11/2018 às 14 horas. 


3. DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS DAS PROVAS OBJETIVAS — O resultado das provas objetivas 


será divulgado na Internet no adia 05/11/2018, as i4 horas, no portal do 
candidato https://www.anpec.org.br/exame/portal. 


O resultado completo do Exame, para os Centros que corrigem a Prova de Economia Brasileira, só será 
divulgado após a correção dela. Esta correção é feita pelos Centros a que o candidato estiver 
concorrendo. A divulgação do resultado fica a cargo deles, sendo inclusive opcional para o centro. 


A Coordenação do Exame Anpec é responsável somente pela divulgação dos resultados individuais do 
Exame Anpec, calculada com seu “peso oficial” (ver critérios da “classificação nacional”, tabela 2, p. 6). 
Nenhuma outra nota ou classificação é de divulgação obrigatória nem pelos centros, nem pela 
coordenação do exame. 


O comprovante do Resultado estará disponível para impressão, no período de 17/12/2018 a 
30/04/2019, no portal do candidato no site https://www.anpec.org.br/exame/portal. 


Obs: O período para recursos relativo à nota final oficial é de 24 horas após a sua divulgação e das 
imagens das folhas de resposta. O candidato tem que apresentar a nota por ele calculada em cada item 
e em cada questão, além da nota total, seguindo o item VI-4, na página 17 deste manual. A imagem da 
folha óptica também deve ser anexada e o recurso deve ser enviado para exame(Danpec.org.br. Favor 
ainda checar se houve alteração no gabarito, em especial se houve anulação de questões, ou se o erro 
não decorre de falha (rasura, marca muito fraca, etc) no preenchimento do gabarito pelo candidato. 


4. CONFIRMAÇÃO DE ACEITE PELO CANDIDATO - A seleção de mestrado se completa no processo 
de aceite “(rodadas)”. Para a seleção de doutorado o centro pode optar ou não por usar o sistema de 


aceite. O processo é todo realizado através do site http://www.anpec.org.br. Após receber convite de um 
ou mais Centros que utilizem o Exame ANPEC, o candidato responde se aceita o convite na forma 
CONDICIONAL OU DEFINITIVA (caso não tenha interesse, basta ignorar o convite). No aceite definitivo, 
o candidato nomeará o Centro de sua escolha e não poderá mais mudar de idéia. No aceite condicional 
ele irá assinalar o Centro que o convidou, mas também irá revelar qual é o Centro (somente um) no qual 
ainda espera ser aceito. 

Esclarecimentos: 


a) qualquer centro pode convidar o candidato, mesmo que este não o tenha escolhido como centro de 
preferência no ato da inscrição; 
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b) o candidato também pode escolher qualquer centro, desde que haja convite do mesmo. 


O processo de aceite será o seguinte: 


1. Os Centros receberão os resultados do EXAME no dia 5 de novembro e terão os dias (7 a 20 de 
novembro) para entrar em contato com os candidatos. 


Os centros, ao convidarem os candidatos, irão fornecer aos mesmos uma senha individual e específica 
por centro e por rodada. 


2. À partir das 8 horas do dia 21 de novembro, todo candidato que tiver recebido convite de um 
Centro membro da ANPEC deverá entrar no portal https://www.anpec.org.br/exame/portal e 
preencher o formulário — Confirmação de Aceite — de acordo com as instruções na tela. O prazo para 
esta confirmação irá até as 12 horas do dia 23 de novembro para o aceite condicional e até as 18 horas 
do mesmo dia para o aceite definitivo. Ressaltamos que somente candidatos que tiverem recebido 
convite de pelo menos um Centro deverão tomar tal providência e que para preencher o formulário será 
necessária senha fornecida pelo centro. 


3. Finda a primeira rodada, iniciará a segunda, com prazo definido no calendário abaixo. Nas duas 
primeiras rodadas, os candidatos podem escolher entre duas opções: aceite definitivo ou condicional. Na 
terceira e última rodada, só será possível o aceite definitivo. 


Atenção: a) as senhas para a primeira rodada não valem para as demais. Os centros precisam entregar 
novas senhas para os candidatos, mesmo que estes já tenham sido convidados na(s) rodada(s) 
anterior(es); 


b) o convite de um Centro para uma determinada rodada e aceito de forma CONDICIONAL ou ignorado 
pelo candidato desobriga o centro de convidá-lo para as próximas rodadas; 


4. Em caso do aceite condicional, não há garantia de vaga ou de bolsa. Em caso do aceite definitivo, não 
há garantia de bolsa. A oferta ou não de bolsa para o candidato será feita pelo centro ao efetuar o 
convite. 


5. Ao preencher o formulário de aceite, o candidato deve prestar muita atenção às informações digitadas, 
pois, uma vez enviado o formulário, não será possível alterá-lo. Os candidatos podem alterar a natureza 
de seu aceite — de CONDICIONAL para DEFINITIVO, dentro da mesma rodada. 


LA 


CALENDARIO DO PROCESSO DE ACEITE PARA O EXAME ANPEC 2019 
DATA 


Início da primeira rodada (envio da confirmação de aceite pelos 
Slide movembio candidatos) - 8h. 


Término da primeira rodada, aceite condicional - 12h e definitivo - 18h. 





O comprovante do Resultado estará disponível para impressão, no período de 17/12/2018 a 
30/04/2019, no portal do candidato no site https://www.anpec.org.br/exame/portal 
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V - PROGRAMA DAS PROVAS E BIBLIOGRAFIA 


MICROECONOMIA 
|. Demanda do Consumidor 

1. Teoria do Consumidor - Teorias cardinal e ordinal. Curvas de indiferença. Limitação orçamentária. 
Equilíbrio do consumidor. Mudanças de equilíbrio devidas à variação de preços e renda (equação 
de Slutsky): efeito-preço, efeito-renda e efeito-substituição. Escolha envolvendo risco. 

2. Curva de Demanda: deslocamento da curva e ao longo da curva. Elasticidade-preço, elasticidade- 
renda, elasticidades-preço cruzadas. Elasticidades compensadas e não-compensadas. 
Classificação de bens: normais, inferiores, bens de Giffen, substitutos, complementares. 
Excedente do consumidor. Demanda de mercado e receita total, média e marginal. 

II. Oferta do Produtor 

1. Teoria da produção - Fatores de produção. Função de produção e suas propriedades. Isoquantas. 
Elasticidade de substituição. Rendimentos de fator, rendimentos de escala. Função de produção 
com proporções fixas e proporções variáveis. Combinação ótima de fatores. Firma multiprodutora. 

2. Custo - Custo de Produção. Curvas de isocusto. Função de custo; curto e longo prazo; custo fixo e 
variável. Custo marginal; custo médio. 

3. Curva de Oferta da Firma e da Indústria de curto e longo prazos. 

III. Mercados 

1. Concorrência Perfeita - O equilíbrio da empresa em concorrência perfeita: a curva de oferta; 
deslocamento da curva e mudança ao longo da curva; curio e longo prazo; elasticidade-preço da 
oferta. Equilíbrio do mercado: posição de equilíbrio, deslocamento das curvas de procura e de 
oferta. 

2. Monopólio - Equilíbrio da empresa monopolista. Discriminação de preços; barreiras à entrada. 
Comparação com o mercado de concorrência perfeita. 

3. Concorrência Monopolística - Diferenciação do produto. Equilíbrio da empresa em concorrência 
monopolística: curto e longo prazo. Comparação com o mercado de concorrência perfeita. 

4. Oligopólio - Caracterização da estrutura oligopolística. 

4.1 Modelos Clássicos - Cournot, Bertrand e Edgeworth; fatias de mercado; cartéis; liderança de 
preços; comparação com o mercado de concorrência perfeita. 

4.2 Modelos de mark-up - Princípio do custo total; curva de demanda quebrada; concentração e 
barreiras à entrada; diferenciação e diversificação do produto. 

5. Formação de Preços e Fatores de Produção. 

IV. Equilíbrio Geral e Teoria do Bem-estar 
1. Troca Pura; 2. Troca Com produção; 3. Caixa de Edgeworth; 4. Bens Públicos; 5. Externalidades. 
V. Economia da Informação 
1. Seleção adversa; 2. Perigo Moral; 3. Modelo de Sinalização; 4. Modelo de Principal Agente. 
VI. Teoria dos Jogos 
1. Equilíbrio de Nash; 2. Equilíbrio de Nash em Estratégias Mistas; 3. Jogo Repetido; 4. Equilíbrio 
Perfeito em Subjogos. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
a) Básica 
1. PINDYCK, Robert e Rubenfeld, D. Microeconomia, 6º ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 
2.VARIAN, H. Microeconomia: Princípios Básicos, Tradução da 7º Edição Americana Rio de Janeiro: 
Editora Campus, 2006. 
b) Complementar 
3. GIBBONS, R. Game Theory for applied economists. Princeton University Press, 1992. (caps 1 e 2) 
4. NICHOLSON, Walter. Microeconomic theory: basic principles and extensions. Seventh edition, 
Driden Press, 1998 
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MACROECONOMIA 
1. 


Contabilidade Nacional - Os conceitos de renda e produto. Produto e renda das empresas e das 
famílias. Gastos e receitas do governo. Balanço de pagamentos: a conta de transações correntes, a 
conta de capital, o conceito de déficit e superávit. Contas Nacionais do Brasil. Conceito de deflator 
implícito da renda. Números índices, tabela de relações insumo-produto. Conceitos alternativos de 
déficit público. 


. Monetária e Fiscal - Funções da moeda. Criação e distribuição de moeda pelos bancos comerciais. 


Controle dos meios de pagamentos: taxa de redesconto, reservas obrigatórias, gerências da dívida 
pública. Procura da moeda: motivos determinantes da retenção de ativos líquidos. Papel do Banco 
Central. Equivalência Ricardiana. Dinâmica da Dívida e sua Relação com o Superávit Primário. 


. Modelo IS x LM x BP — Equilíbrio no mercado de bens. Equilíbrio no mercado Monetário. Análise IS x 


LM. Impactos de Políticas fiscal e Monetária. Modelo Mundell-Fleming. Regimes Cambiais. 


. Oferta e Demanda agregadas e Curva de Phillips — Modelo AS x AD (curto e longo prazo). Curva de 


Phillips: Expectativas Adaptativas e Racionais; Rigidez de Preços e Salários; Teoria dos Ciclos Reais 
e Modelos Novos Keynesianos. Equação de Fisher. 

Crescimento - Modelo de Solow. Crescimento endógeno. Decomposição (contabilidade) do 
crescimento. Instituições e crescimento. Capital Humano. 


. Economia Aberta — Noção de taxa de câmbio real e nominal. Equação de Paridade de juros e de 


preços. 


. Investimento e Consumo — Q de Tobin. Teoria da Renda Permanente. Ciclo de Vida. Restrição de 


Crédito. Papel das expectativas. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
a) Básica 


1. DORNBUSH, R.: FISCHER, S. e STARTZ, R. Macroeconomia. 10º ed. São Paulo: McGraw-Hill do 
Brasil, 2009. 


2. MANKIW, N.G. Macroeconomia. 7º ed. Rio de Janeiro, LTC 2010. 
3. SIMONSEN, M.H. e CYSNE, R.P. Macroeconomia. 4a. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2009. 


4. JONES, C.E. Introdução à Teoria do Crescimento Econômico 2º. ed. Rio de Janeiro: Campus, 
2000. 


b) Complementar 


5. BLANCHARD, O. Macroeconomia. 4º ed. São Paulo: Prentice Hall, 2006. 


6. LOPES, L. M. & VASCONCELLOS, MA S. Manual de Macroeconomia Básico e Intermediário. São 
Paulo: Atlas, 2000 


o 


MATEMÁTICA 

1. Noção de Conjunto — Relação de pertinência. Relação de inclusão, operações de interseção, união, 
diferença. Produto cartesiano. Relações. 

2. Noções de Geometria Analítica — Coordenadas no plano e no espaço. Fórmulas de distância. Vetores 
livres no plano e no espaço. Produto escalar, produto vetorial, perpendicularidade. Equações da reta 
no plano e no espaço, equações de planos. Inequações lineares. Parábola e hipérbole. 

. Funções — Funções injetoras, sobrejetoras e bijetoras. Representação gráfica. Soma, diferença, 
produto, quociente e composição de funções. 

. Algebra Linear — Operações com matrizes. Matriz inversa, transposta e adjunta. Resolução de 
sistemas lineares. Determinantes. Regra de Cramer. Espaços vetoriais. Subespaços. Base e 
dimensão. Produto interno, ortogonalidade. Projeções. Transformações lineares. Núcleo e imagem. 
Matriz de uma transformação linear. Autovalores e autovetores. Polinômios característicos 
operadores diagonalizáveis. Operadores auto-adjuntos, operadores ortogonais. Formas bilineares. 

. Funções de uma variável real - Limites. Funções contínuas. Funções deriváveis. Reta tangente e reta 
normal. Regras de derivação: derivada da soma, do produto, do quociente, regra da cadeia, derivada 
da inversa. Elasticidade. Derivadas sucessivas. Funções trigonométricas. Função exponencial e 
logarítmica. Regra de L'Hôpital. Intervalos de concavidade e convexidade. Ponto de inflexão. 
Polinômio de Taylor. , 

. Integrais — Teorema fundamental do cálculo, primitivação por partes e por substituição. Areas planas. 
Integrais impróprias. 

. Sequências e séries — Convergência e divergência de sequências e séries. Série geométrica, teste da 
comparação, da razão, da raiz, teste da integral. Séries alternadas. 

. Matemática financeira — Juros simples. Juros compostos. Desconto e taxa de desconto. Séries de 
pagamento. Fluxo de caixa. Sistema de amortização. 

. Funções de várias variáveis reais — Derivadas parciais. Diferencial total. Gradiente. Regra da cadeia. 
Funções implícitas. Teorema do envelope. Funções homogêneas. Teorema de Euler. Condições de 
1º e 2º ordens para máximos e mínimos de funções de várias variáveis reais. Condições de 1º e 2º 
ordens para otimização condicionada com restrições de igualdade e desigualdade. Integrais duplas. 
Mudança de variáveis em integrais duplas. 

10. Equações diferenciais e em diferenças — Equações lineares de 1º ordem e equações lineares de 2º 
ordem com coeficientes constantes. Sistema de duas equações lineares de 1º ordem homogêneo 
com coeficientes constantes. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 


a) Básica . 

1. BOLDRINI, J. et al. Algebra Linear. São Paulo: Harbra, 1986. 

2. CHIANG, A.C. Matemática para Economistas. São Paulo: McGraw-Hill. 

3. SIMON, Carl & Blume, L. Mathematics for Economists. New York: Norton, 1994. 


b) Complementar 

4. AVILA, G. Cálculo. Vols. |, Ile Ill. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos S.A., 1987. 

5. LIMA, E. L.. Algebra Linear. Coleção Matemática Universitária. Rio de Janeiro: IMPA, 1996. 

6. GUIDORIZZI, H.L. Um Curso de Cálculo. Vols. 1 a 4. 2º ed. Rio de Janeiro: Forense-Universitária. 
7. HADLEY, G. Algebra Linear. Rio de Janeiro: Forense-Universitária; 

8. VIERA, S., J.O. Matemática Financeira. São Paulo: Atlas. 
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ESTATÍSTICA | 

1. Números-índices. Indices de Laspeyres e de Paasche. Propriedades ideais de um número índice. 
Mudança de base e deflacionamento de dados. 

2. Probabilidade - Definição e propriedades. Variáveis aleatórias discretas e contínuas. Função de 
probabilidade e densidade de probabilidade. Distribuição conjunta, distribuição marginais, 
independência estatística. Esperança matemática e variância de uma variável aleatória. Covariância 
e coeficiente de correlação. 

3. Principais distribuições: Bernoulli, Binomial, Poisson, Geométrica, Hipergeométrica, Uniforme, Normal, 
Lognormal, Qui-quadrado, t e F. 

4. Principais teoremas de probabilidade. Teorema de Tchebycheff. Lei dos grandes números. Teorema 
Central do Limite. 

5. Inferência estatística. Estimação por ponto e por intervalo. Propriedades desejáveis dos estimadores 
em pequenas e grandes amostras. Intervalo de confiança e teste de hipóteses. Tipos de erro. Nível 
de significância. 

6. Análise de Regressão. O modelo clássico de regressão linear e suas hipóteses básicas. Estimadores 
de mínimos quadrados ordinários e suas propriedades. Intervalos de confiança e teste de hipóteses. 
Violação das hipóteses básicas do modelo clássico de regressão linear: testes de diagnóstico e 
procedimentos de correção. Regressão com variáveis “dummy”. Modelos auto-regressivos e de 
defasagens distribuídas. Modelos de equações simultâneas. 

7. Introdução a séries de tempo, modelos auto-regressivos, de média, móveis e mistos. Tendência, 
passeio aleatório e raízes unitárias. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
a) Básica 
1. GUJARATI, D.M. Econometria Básica, Campus/Elsevier, 2006 
2. MEYER, P. L. Probabilidade — Aplicações à Estatística. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos 
Editora, 1988. 
3. STOCK, J.H. e M. WATSON, Econometria, Addison-Wesley, 2004. 
4. TOLEDO, G.L e OVALLE, |.l. Estatística Básica. São Paulo: Atlas, 1995. 
5. WOOLDRIDGE, J.M. Introdução à Econometria: Uma Abordagem Moderna, Pioneira, 2006 
Thomson Learning. (Tradução da 2º Edição Introductory Econometrics: A Modern Approach, 
South Western College Publishing) 


b) Complementar 
6. HILL, C; GRIFFITHS, W & JUDGE,G. Econometria. São Paulo: Saraiva, 2000. 
7. MADDALA, G. Introduction to Econometrics. New York: MacMillan. 
8. PINDYCK, R. e Rubenfeld, D. Econometric Models and Economic Forecasts. New York: McGraw-Hill 


Lo 


ECONOMIA BRASILEIRA 


! 


2. 
3. 
4. 


01 


"N O 


ES 


A Economia Brasileira de Fins do Século XIX até a Crise de 1929. 

A Industrialização Brasileira e a política econômica no Período 1930-1945. 

O Pós-Guerra e a Nova Fase de Industrialização: a política econômica e o Plano de Metas. 

O Período 1962-1967. A desaceleração no crescimento. Reformas no sistema fiscal e financeiro. 


Políticas antiinflacionárias. Política salarial. Os planos Trienal e PAEG. 


. À Retomada do Crescimento 1968-1973: desaceleração e os planos econômicos do período. A 


economia brasileira na década de 1970 e o II PND. 


. À crise da década de 1980. A interrupção do financiamento externo e as políticas de estabilização. 
. Aceleração inflacionária e os planos de combate à inflação. O debate sobre a natureza da inflação no 


Brasil. 


. Abertura comercial e financeira: impactos sobre a indústria, a inflação e o balanço de pagamentos. O 


debate sobre desindustrialização/reprimarização da economia brasileira. 


O Papel do Estado na economia brasileira no século XX e na atualidade. 


10. Tópicos Adicionais. O papel da agricultura no desenvolvimento econômico. Desequilíbrios regionais. 


Distribuição de renda e pobreza. Relações com a economia internacional: integração, política 
industrial e dívida externa. A reforma do estado e as privatizações. Mercado de trabalho e emprego. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


1. 


2. 
3. 


10. 


11. 
12. 


183. 
14. 
. SIMONSEN, M. H. Inflação: Gradualismo vs. Tratamento de Choque. Rio de Janeiro: APEC, 1970. 
16. 
RÉ 
18. 


19. 


ABREU, M.P. A Ordem do Progresso: 100 anos de Política Econômica na República. Rio de Janeiro: 
Campus, 1989. 

BAER, W. A Industrialização e o Desenvolvimento Econômico do Brasil. Rio de Janeiro: FGV, 1985. 

BASTOS, P. P. e FONSECA, P. C. D. (orgs.) A Era Vargas: Desenvolvimentismo, Economia e 
Sociedade. São Paulo: UNESP, 2012. 

BELUZZO, L.G. e COUTINHO, R. O Desenvolvimento Capitalista no Brasil. São Paulo: Brasiliense. 
1982 (2 volumes). 

BONELLI, R. (org.) Ensaios sobre Política Econômica e Industrialização no Brasil. Rio de Janeiro: 
Senai, 1996. 

CARDOSO Jr., J. C. (org.) A Reinvenção do Planejamento Governamental no Brasil. Brasília: IPEA, 
2011. 
CANO, W. Desequilíbrios regionais e concentração industrial no Brasil, 1930-1995. 2º. ed. 
Campinas: UNICAMP, 1998. 

CARNEIRO, R. (2002) Desenvolvimento em crise: a economia brasileira no último quarto do século 
XX. São Paulo: Ed. Unesp/IE-Unicamp, 2002 

CASTRO, A.B. de e Souza, F.E.P. de. A Economia Brasileira em Marcha Forçada. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra. 1985. 

FILGUEIRAS, L. (2000) História do Plano Real: fundamentos, impactos e contradições. São Paulo: 
Boitempo, 2000 

FURTADO, C. Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Companhia Editora Nacional. 

GAMBIAGI, F.; VILLELLA, A.; BARROS DE CASTRO, L; HERMMAN, J. Economia Brasileira e 
Contemporânea (1945-2004). Editora Elsivier/Campus, 2005. 

IPEA. Presente e Futuro do Desenvolvimento Brasileiro (org. André Bojikian Calixtre; André Martins 
Biancarelli; Marcos Antonio Macedo Cintra (organizadores). IPEA, Brasília, 2014 

KON, A. (org.). Planejamento no Brasil |l. São Paulo: Perspectiva, 1999. 


TAVARES, M. da C. Da Substituição de Importação ao Capitalismo Financeiro. Rio de Janeiro: 
Zahar. 

TAVARES, M. da C. e Fiori, J.L. Desajuste Global e Modernização Conservadora. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1998. 

VERSIANI, F.R. e MENDONÇA DE BARROS, J. R. (orgs). Formação Econômica do Brasil: a 
Experiência da Industrialização. Série de Leituras ANPEC. São Paulo: Saraiva. 

VILLELA, A. e SUZIGAN, W. Política do Governo e Crescimento da Economia Brasileira, 1889-1945. 
Rio de Janeiro: IPEA/INPES. 


A prova de INGLÊS constará de um teste de compreensão de textos técnicos de Economia ou 


de reportagem sobre tema de interesse geral do economista. Não será permitido o uso de dicionário. A 
prova de inglês não é eliminatória, mas é obrigatória, sendo um requisito para ingresso na pós- 
graduação das Universidades. No cálculo da média, tem peso zero. 
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VI - INFORMAÇÕES SOBRE AS PROVAS 


As provas do Exame Nacional de Seleção (Macroeconomia, Microeconomia, Matemática, Estatística, 
Economia Brasileira (objetiva) e Inglês) utilizam a sistemática desenvolvida pelo Centro de Seleção e de 
Promoção de Eventos (CESPE) da Universidade de Brasília. A prova de Economia Brasileira, além da 
parte objetiva, tem uma parte discursiva com cinco opções de temas. O candidato deve responder 
apenas um. O propósito da presente seção é familiarizar o candidato com a sistemática de provas 
adotada pelo Exame. 


Há dois tipos de questões, denominadas questões do tipo A e questões do tipo B. Cada prova, com 
exceção da parte objetiva de Economia Brasileira, é constituída por um conjunto de 15 questões dos 
tipos A ou B. A parte objetiva de Economia Brasileira é constituída de 15 questões, somente, do tipo A. 


Uma questão do tipo A é composta de até cinco afirmativas, numeradas de O a 4. O candidato deverá 
indicar quais afirmativas ele considera corretas e quais considera falsas. (ver item 2 abaixo) 


Questão do tipo B é um problema com resposta numérica. Não são oferecidas opções. A resposta será 
sempre um número inteiro de 00 a 99. 


1. MARCAÇÃO DAS RESPOSTAS 


Somente ao final da prova é que a Folha de Respostas é distribuída. O candidato terá então 15 
minutos para transcrever suas respostas. A marcação da Folha de Respostas é definitiva. A 
Coordenação do Exame pode recusar uma Folha de Resposta sem assinatura. 


Para assinalar as respostas e redigir a prova discursiva de Economia Brasileira deve ser usada caneta 
preta. O preenchimento inadequado das folhas de resposta impossibilitará a leitura Ótica, prejudicando o 
candidato. 


2. PUNIÇÃO À ADIVINHAÇÃO 


Pelo critério adotado na correção das questões do TIPO A, uma opção marcada erroneamente anula 
uma opção marcada corretamente. Em vista disto, recomenda-se que o candidato assinale apenas 
aqueles quesitos sobre os quais tem certeza da resposta. Não jogue na sorte. O “chute” é severamente 
punido. 


3. ELIMINAÇÃO DO CANDIDATO — Estará automaticamente eliminado o candidato que: 


e  Faltar a qualquer das provas: Macroeconomia, Microeconomia, Estatística, Matemática, 
Inglês e Economia Brasileira — parte objetiva. 

e Caso o candidato falte, não deverá comparecer às provas subsequentes. 

e É permitida ausência somente na prova de Economia Brasileira, parte dissertativa. 

e Chegar ao local de prova após 15 minutos do horário inicial. Neste caso não poderá fazer 
a prova em que atrasou. O candidato pode fazer as demais provas como treineiro, mas, 
reiterando, será desclassificado do Exame Anpec. 

e Entregar um cartão de respostas em branco (sem marcação alguma). 

e Entregar um cartão de resposta com marcação que não seja feita com caneta 
esferográfica preta, ou cuja marcação não esteja de acordo com a norma de 
preenchimento. 

e Fizer qualquer consulta (a livros, apostilas, resumos ou pessoas), utilizar e portar 
calculadoras, celulares, ipods, ou seja, quaisquer objetos eletrônicos. 


4. SOBRE A CORREÇÃO DAS PROVAS -— A correção das provas é feita de acordo com as seguintes 
regras: 


1) Em questões do Tipo A, o resultado da questão (RQ) será apurado segundo a fórmula: 
LA 


(C—E) 
NI 





RO= 


em que: RQ = resultado da questão 
C = número de acertos 
E = número de erros 
NI = número de itens válidos da questão 


Atenção: NI será diferente de cinco se houver itens da questão anulados. 


Exemplos: 

a) gabarito: O(V) 1(V) 2 (F) 3 (F) 4(V) 

resposta do candidato: O(V) 1(F) 2(F) 3 () 4(V) 
cálculo — passo 1:+1-14+1+0+1=2 

passo 2: Nl=5 

passo 3: RQ = +2/5=+0,20 


b) gabarito: O(V) 1(A) 2 (F) 3 (F) 4(V) A: anulada 
resposta do aluno: O(V) 1(F) 2 (F) 3() 4(F) 

cálculo da nota - 

passo 1:+1+0+1+40-1=+1 

passo 2: Nl=4 

passo 3: RQ = +1/4=+0,25 


c) gabarito: O(V) 1(V) 2 (F) 3 ( 

resposta do aluno: O(F) 1(F) 2 (V) 3(V ) 4(F) 
cálculo da nota - 

passo 1:-1-1-1-11=-5 

passo 2: Nl=-5 

passo 3: RQ = -5/5= -1 


2) Em questões do Tipo B, se a resposta for correta, ter-se-á RQ = 1; se a resposta for errada, RQ = 0 
(zero), respostas em branco RQ=0. 


3) O resultado da prova (RP) será o somatório dos resultados das questões. Ou seja, para a Prova ): 
15 
-Diro 
i=1 


em que: RP, = Resultado da Prova j para j = 1,2, ....5, provas; 
RQ. = Resultado da Questão i para i = 1, 2,...,15, questões. 


Atenção: se alguma questão do tipo A (todos os cinco itens) ou do tipo B for anulada, não irá entrar no 
cômputo do Resultado Parcial (RP) (observação: a fórmula acima considerou todas as questões válidas). 


4) Uma vez calculado o RP de cada uma das provas, o passo seguinte é o cômputo do respectivo 
Escore Padronizado (EP). Isto é feito como se segue. Para a prova), 


REM; 


a 


EP, = 


J 


em que: RP, = Resultado da Prova j; 
HM; = média da prova j; 
O, = desvio padrão da prova ). 


5) Uma vez calculado o escore padronizado, calcula-se a Nota Semifinal (NS) da prova j. NS é o produto 
do escore por dez vezes o peso da prova (variável segundo o Centro), ou seja, 


NS,=EP, X 10X P 


ko 


em que: EP = Escore Padronizado do candidato na prova j; 
P, = Peso da Prova de acordo com a tabela de pesos determinada pelos Centros. 


6) O Argumento Semifinal (AS) é dado pelo somatório das Notas Semifinais das provas de Estatística, 
Matemática, Microeconomia e Macroeconomia e Economia Brasileira. Inglês não entra no cômputo. 


AS=5 NS 


a 


A listagem de candidatos (listagem semifinal) divulgada pela Coordenação do Exame é produzida 
com base nos valores de AS. Nos casos dos Centros em que a prova de EB discursiva tem peso 
zero, AS representa a nota final do candidato. 


A Nota Final do candidato, no caso dos Centros corretores da prova discursiva de EB, será o 
resultado da soma da nota de Economia Brasileira, ponderada pelo peso definido pelo Centro, e o 
Argumento Semifinal (AS). 


A prova de Economia Brasileira (parte discursiva) será corrigida pelo(s) Centro(s) de opção do 
candidato. Incluída esta nota no cálculo, ter-se-á a listagem final de classificação por centro(s) de opção 
do candidato. 


Recorda-se que a nota de inglês não entra no cômputo da média, mas será apresentada aos 
Centros como subsídio adicional. 


VII - INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


Há uma classificação nacional e uma classificação por Centro. Cada Centro usa seu próprio sistema de 
pesos para calcular a nota média. Além disso, a prova de Economia Brasileira é tratada de forma 
diferente pelos Centros (veja a Tabela 2 e as Informações Específicas por Centro). Na classificação 
nacional, somente a nota da parte objetiva de Economia Brasileira é levada em conta e, no cômputo da 
“classificação nacional”, todas as provas têm peso idêntico. A classificação no Exame é apenas um dos 
critérios de seleção utilizados. Além da classificação no Exame, os Centros se valem do histórico 
escolar, da análise de currículo e de carta de referência (esta última somente para os centros que 
solicitarem). Alguns requerem entrevistas. Informações sobre esses outros critérios devem ser colhidas 
junto aos Centros. Cada Centro seleciona seus candidatos e a Coordenação do Exame ANPEC não 
participa deste processo. 


Informações sobre as características de cada curso de mestrado ou de doutorado deverão ser obtidas 
diretamente junto ao Centro respectivo. A Coordenação do Exame trata exclusivamente do Exame e não 
lhe cabe prestar informações sobre assuntos que são peculiares aos Centros associados. Veja a lista de 
endereços e telefones dos Centros. 


VIII — CENTROS PARTICIPANTES E ENDEREÇOS 


CAEN/UFC - Programa de Pós-Graduação em Economia - Faculdade de Economia, Administração, 
Atuária e Contabilidade - Universidade Federal do Ceará - Av. da Universidade, 2.762 — 2º andar 
— Benfica - Fortaleza, CE - 60020-181 - (85)3366-7751 ramal 202 / 3243-3645 Fax (85)3366- 
7750 ramal 236 http://www.caen.ufc.br - sec caen(Dcaen.ufc.br 
CEDEPLAR/UFMG - Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional - Faculdade de Ciências 
Econômicas - Universidade Federal de Minas Gerais- Av. Antônio Carlos, 6627, 3º andar — sala 
3005 -Campus Pampulha - Belo Horizonte, MG- 31270-901 (31)3409-7087 — 3409-7156 - Fax: 
(31)3409-7203 - hitp://www.cedeplar.ufmg.br - pgdemografiaeconomia(dcedeplar.ufmg.br 
FGV-EESP - Programa de Mestrado e de Doutorado em Economia de Empresas da Fundação Getulio 
Vargas - Rua Itapeva, 4/4, 13º andar - Bela Vista - São Paulo, SP - 01332-000 - (11)3/99-3491 


LS 


— 3799-3271 e Fax (11)3/99-3357 - hitp://eesp.fgv.br hitp://economics-sp.fgv.br - 
cmcd.economia(DIgv.br 


FGV/EPGE - Escola Brasileira de Economia e Finanças da Fundação Getulio Vargas - Praia de 
Botafogo, 190/1100 - Rio de Janeiro, RJ - 22250-900 - (21)3799-5857 - Fax (21)2553-8821 — 
http:/epge.fav.br - secepgefgv.br - c.santosQOfgv.br 

IE/UFRJ — Instituto de Economia - Universidade Federal do Rio de Janeiro - Av. Pasteur, 250, térreo - 
Urca, Rio de Janeiro, RJ - 22290-902 - (21)3938-5267 / 3938-5237 — Fax: (21)2541-8148 
http:/www.ie.ufrjbr - posQie.ufrj.br 

IE/UNICAMP - Instituto de Economia - Universidade Estadual de Campinas — Secretaria de Pós- 
Graduação - Rua Pitágoras, 353 - Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, - Campinas, SP - 13083- 
85/ - (19)3521-5736 [3521-5713 [3521-5737 - Fax (19)3289-2214 - 
http://www. eco.unicamp.br/posgraduacao - iecopos(unicamp.br 

INSPER - Instituto de Ensino e Pesquisa - Rua Quatá, 300 — Vila Olímpia, São Paulo, SP- 04546-042 - 
(11)4504-2400 - http://www.insper.edu.br  - candidato(Dinsper.edu.br 

IPE/USP - Instituto de Pesquisas Econômicas - Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade - 
Universidade de São Paulo - Av. Prof. Luciano Gualberto, 908, Prédio FEA 1 — Corredor D — sala 
136 - Cidade Universitária - São Paulo, SP - 05508-900 - (11)3091-5886 — (11)3091-6078 — 
http://www .fea.usp.br/economia/pos-graduacao - - cpgipeOusp.br 

MACKENZIE — Programa de Pós-Graduação em Economia e Mercados/Universidade Presbiteriana 
Mackenzie - Campus Mackenzie Higienópolis - Rua Itambé, 143 - Prédio 12 — Térreo — 
Higienópolis - São Paulo,SP - 01239-001- mpecon.pos(mackenzie.br 


http://up.mackenzie.br/stricto-sensu/economia-e-mercados-profissional/ 
ME/UFAL- Mestrado em Economia Aplicada da UFAL- FEAC— Faculdade de Economia, Administração e 


Contabilidade da Universidade Federal de Alagoas - Campus A. C.Simões — Av. Lourival Melo 


Mota, s/n -Tabuleiro do Martins — Maceió, AL — 57072-970 — (82)3214-1228 — 
http://www .feac.ufal.br/mestrado/economia -— secretaria Dfeac.ufal.br 


ME/UFV - Programa de Pós-Graduação em Economia — Departamento de Economia/DEE - Universidade 
Federal de Viçosa - Av. Peter Henry Rolfs s/n - Campus Universitário- Viçosa, MG - 36570-900 - 
(31)3899-1537/ 3899-2455 - htip://www.poseconomia.ufv.br - mestradoeconomia(Dufv.br 

NUPEC/UFS-Programa Acadêmico de Pós-graduação em Economia da Universidade Federal de 

Sergipe - Av. Marechal Rondon, s/n — Cidade Universitária Prof. José Aloísio de Campos — 
CCSA 2 sala 47, Jardim Rosa Elze -São Cristóvão/SE - 49100-000- (79)3194-6811 — 3194-6379 
http://www.nupec.ufs.br - nupecufs(Qhotmail.com 

PCE/UEM - Programa de Pós-Graduação em Ciências Econômicas- Universidade Estadual de Maringá - 
Av. Colombo, 5790 - Bloco C34 - Sala 05 - Maringá, PR - 87020-900 - (44)3011-4987 — Fax 
(44)3011-4744 - http:/www.pce.uem.br - sec-pce(QQuem.br - pce.uemDgmail.com 

PIMES/UFPE — Universidade Federal de Pernambuco - Centro de Ciências Sociais Aplicadas-CCSA - 
Pós-Graduação em Economia - Av. dos Economistas, s/n - Cidade Universitária -Recife, PE - 


50/40-590 - (81)2126-8381 ramal 207 - http://www .ufpe.br/pimes - | pimes.ufpeO gmail.com 
PPE/UEL- Universidade Estadual de Londrina — Programa de Pós-Graduação em Economia 


Regional(PPE) — Mestrado em Economia Regional — Centro de Estudos Sociais Aplicados — 
CESA — Campus Universitário - Rodovia Celso Garcia Cid (PR 445), Km 380 — Caixa Postal 
10011- Londrina, PR  -86057-970 | -—  Fonefax:(43)3371-4693/ 3371-4255 | — 
http://www .uel.br/pos/economia/index.htm - mestradosQuel.br - economia(Duel.br 

PPE/UERN- Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - Programa de Pós-Graduação em 
Economia - Campus Universitário Central, Rua Professor Antônio Campos, s/n, BR 110, km 48, 
Bairro Costa e Silva - Mossoró/RN | 59625-620 - (84) 3315-2200 — propeg.uern.br/ppe 
ppe(omestrado.uern.br - ppeuern(Ogmail.com 

PPE/UFG -— Programa de Pós-Graduação em Economia — Faculdade de Administração, Ciências 
Contábeis e Ciências Econômicas-FACE — Universidade Federal de Goiás — Secretaria da Pós- 
Graduação Stricto Sensu — Alameda Palmeiras, quadra D, Campus Samambaia — Goiânia-GO — 
74690-900 — (54)3521-1390 ramal 216 — htips://ppe.face.ufg.br - | ppe.ufgogmail.com 

PPEA/UFOP- Programa de Pós-Graduação em Economia Aplicada da Universidade Federal de Ouro 
Preto — Instituto de Ciências Sociais Aplicadas-ICSA — Secretaria dos Programas de Pós- 
Graduação do ICSA, casa FINEP — Rua do Catete, 166, Centro — Mariana, MG- 35420-000 — 
(31)3557-3555 ramal 276 - htip://sites.ufop.br/ppea 
economiaaplicadaDicsa.ufop.br - economiaaplicadaufopO gmail.com 

PPECO/UFRN - Programa de Pós-Graduação em Economia - Centro de Ciências Sociais Aplicadas - 
Secretaria do Programa - Campus Universitário - Lagoa Nova - Natal, RN -59078-970 — 
(84)3215-3512- hitps://sigaa.ufrn.br/sigaa/public/programa/porial.jsf?id=434 


- https://www.faceboook.com/economia.regional.ufrn — - ppeco(dccsa.ufrn.br 
PPED/UNIFESP- Programa de Pósgraduação em Economia e Desenvolvimento-Mestrado- Jd das 


Escola Paulista de Política, Economia e Negócios-EPPEN - Rua Angélica, 100 — 
Flores — Osasco, SP - 06110- 295 - (11) 2284-6900 ramal 5543 — poseconomia(Dunifesp.br 
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http:/Awww .unifesp.br/campus/osa2/pos-graduacao/Sstricto-sensu/mestrado- 


academico/economia/sobre-o-programa 
PPGCE/UERJ - Programa de Pós-graduação em Ciências Econômicas -Universidade do Estado do Rio 


de Janeiro - Rua São Francisco Xavier, 524, Bl. F, 8º andar, sala 8039 — Campus Maracanã — Rio 
de Janeiro, RJ - 20550-013 - (21)2334-0172 / 2334-2191 - 
hitps://sites.google.com/view/ppgce-uer] — pos-econ(Quer).br 
PPGDE/UFPR - Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Econômico da Universidade Federal 
do Paraná - Setor de Ciências Sociais Aplicadas - Av. Prefeito Lothario Meissner, 632 — Campus 
III - Jardim Botânico - Curitiba, PR- 80210-170 — (41)3360-4405 / 3360-4410 - Fax:(41)3360- 
4400 - htip:/www.prppqg.ufpr.br/site/ppgde | - ppgdeQufpr.br 
PPGDSTU-NAEA/UFPA - Programa de Pós Graduação em Desenvolvimento Sustentável do Trópico 
Umido - Universidade Federal do Pará — Cidade Universitária José Silveira Neto — Setor 
Profissional - Rua Augusto Corrêa, 01 - Guamá - Belém, PA - 66075-900 - (91) 3201-7697 - 
Fax (91) 3201-7698 - http:/www.ufpa.br/naea - pdtu naeaQDufpa.br 
PPGE&D/UFSM — Centro de Ciências Sociais e Humanas-Programa de Pós-Gradução em Economia e 
Desenvolvimento- Universidade Federal de Santa Maria —Av.Roraima, 1000, Prédio 74C,sala 
4249- Cidade Universitária — Camobi - Santa Maria, RS — 97105-900 - (55) 3220-9216 — 
http://www .ufsm.br/ppged - ppgedQuísm.br 
PPGE/Mar-FURG - Programa de Pós-Graduação em Economia Aplicada — Universidade 
Federal do Rio Grande/RS- Instituto de Ciências Econômicas, Administrativas e 
Contábeis — ICEAC - Av. Itália, Km8 - Campus Carreiros - Rio Grande,RS — 96203-900 
— (53) 3293-5399 http:/www.ppge.furg.br  — ppogefurg.br 
PPGE/PUCRS - Programa de Pós-Graduação em Economia -Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul — Av. Ipiranga 6681, Prédio 50, 11º andar - Sala 1105 — Partenon - Porto Alegre, 
RS - 90619-900 - (51)3320-3524 - economia-pa(Dpucrs.br 


http:/Avww .pucrs.br/negocios/programa-de-pos-graduacao-em-economia-do-desenvolvimento 
PPGE/UFABC - Universidade Federal do ABC - Programa de Pós-Graduação em Economia — Campus 


São Bernardo do Campo - Bloco Delta — sala 24 - Rua Arcturus, 3 — Jardim Antares - São 
Bernardo do Campo — SP - 09606-070 - (11) 2320-6154/6157 - ppg.economiaDufabc.edu.br 
https://sites.google.com/view/ppgeconomiaufalc 

PPGE/UFBA - Universidade Federal da Bahia — Faculdade de Economia - Programa de Pós-graduação 
em Economia - Praça Treze de Maio, nº 6, 5º andar, Sala 502 — Centro - Salvador, BA - 40060- 
300 - (/1)3283-7542 / 3283-7543 / 987/26-4085 — hitp://www.ppgeconomia.ufba.br - 
ppgeDufba.br 

PPGE/UFF - Programa de Pós Graduação em Economia - Universidade Federal Fluminense — 
Faculdade de Economia — Bloco F, sala 520 —Campus do Gragoatá - Niterói, RJ -24210-200 - 
(21)2629-9735 / 2629-9736 - hitp:/www.ppge.uff.br - ppge.uff(Ogmail.com 

PPGE/UFJF — Programa de Pós-Graduação em Economia da Universidade Federal de Juiz de Fora - 
Campus Universitário - Juiz de Fora, MG - 36036-330 - (32)2102-3543(secretaria) (32)2102- 
3554(coordenação) — htip://www .ufjf.br/poseconomia / www.ufjf.br/poseconomia/selecao / 
ppg.economiaDufjf.edu.br 


PPGE/UFPA - Programa de Pós Graduação em Economia - Universidade Federal do Pará — Cidade 
Universitária José Silveira Neto — Setor Profissional - Rua Augusto Corrêa, 01- Guamá — Belém, 
PA — 66075-900 - (91) 3201-8045 - htip:/www.ppge.propesp.ufpa.br 


- ppgeconomiaDufpa.br 
PPGE/UFRGS - Programa de Pós-Graduação em Economia - Av. João Pessoa, 52 — sala 33B, 3º andar 


— Centro- Porto Alegre, RS- 90040-000 - (51)3308-3440 / 3308-4050 - http://www .ufrgs.br/ppge 
- cpgeQOufrgs.br 

PPGE/UFU - Universidade Federal de Uberlândia - Instituto de Economia e Relações Internacionais— 
Programa de Pós-Graduação em Economia - Av. João Naves de Avila, 2121 — Bl. J, Sala 218 — 
Campus Santa Mônica - Uberlândia, MG -— 38408-144 - (34)3239-4315 - 
http:/www.ppge.ie.ufu.br - ppgeQufu.br 

PPGE/UNISINOS — Programa de Pós-Graduação em Economia — Universidade do Vale do Rio dos 
Sinos/RS — Av. Unisinos, 950, Sala E07 304 - Cristo Rei - São Leopoldo, RS — 93022-000 - 
(51)3590-8186 / 3591-1122 ramal 1561- ppgecon(Dunisinos.br 
http:/Awww .unisinos.br/mestrado-e-doutorado/economia/presencial/sao-leopoldo 

PPGE/USP-RP- Programa de Pós-Graduação em Economia - Area: Economia Aplicada - Faculdade de 
Economia, Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto-FEA-RP - Universidade de São 
Paulo — Av. dos Bandeirantes, 3900 - Ribeirão Preto, SP - 14040-905 - (16)3315-3910 
hito:/www.fearp.usp.br/pt-br/bppge - ppge(iearp.usp.br 

PPGEA/UFV- Programa de Pós-Graduação em Economia Aplicada — Universidade Federal de Viçosa- 
Av. PH. Rolfs s/n — Viçosa, MG — 36570-000 - (31)3899-2214 — 
http://www.economia-aplicada.ufv.br - ecrODufv.br 
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PPGEA/USP-ESALQ- Programa de Pós-Graduação em Economia Aplicada da Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ) da Universidade de São Paulo (USP) — Av. Pádua Dias, 
11 — Piracicaba, SP - 13418-900 — (19)3429-4444 — Fax: (19)3434-5186 — 


http://www4.esalg.usp.br/pg/programas/economia-aplicada/processo-seletivo 


ppgea.esalgDusp.br 
PPGEC/UFSCAR- Programa de Pós-Graduação em Economia- Universidade Federal de São Carlos- 


Campus Sorocaba —Rodovia João Leme dos Santos (SP 264), Km 110- Sorocaba, SP- 18052- 
780- fone/fax: (15)3229-5991 - http:/www.ppgec.ufscar.br - ppgec(ufscar.br 
PPGEco/UEPG - Universidade Estadual de Ponta Grossa - Programa de Pós-Graduação em Economia 
Departamento de Economia - Campus Central - Bloco D - Sala 216 - Praça Santos Andrade, 
n.º 01 - Centro - Ponta Grossa — PR - 84010-919 - (42) 3220-3394 
WWww3.uepg.br/ppgeco - ppgeco.uepg(D gmail.com 
PPGEco/UFES - Programa de Pós-Graduação em Economia- Universidade Federal do Espírito Santo - 
Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas-CCJE - Av. Fernando Ferrari, 514 - Campus de 
Goiabeiras- Vitória, ES -29075-910 - (27)4009-2612 / 3145-5371 hitp:/www.economia.ufes.br 
- pos.economia(Dufes.br 
PPGEco/UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina - Centro Sócioeconômico — Programa de Pós- 
Graduação em Economia - Campus Universitário - Trindade - Florianópolis, SC - 88040-900 - 
(48)3721-9901 — http://www.ppgeco.ufsc.br - ppgeco(contato.ufsc.br 
PPGECON/UFPE — Programa de Pós-Graduação em Economia — Campus Agreste — Rodovia 
BR 104, KM59, Nova Caruaru, Caruaru, PE — 55002-970 — (81)2103-9187 
http://www.ufpe.br/ppgecon - ppgecon.economia.caa(dgmail.com 
PPGEconomia/UNIFAL-MG - Universidade Federal de Alfenas- Programa de Pós-Graduação 
em Economia- Av. Celina Ferreira Ottoni, 4000 - Padre Vitor, Varginha —- MG — 37048-395 


(35)3219-8640 (35)3219-8629 — http:/Avww .unifal-mg.edu.br/ppgeconomia 
ppgeconomiaDunifal-mg.edu.br ppgeconomiaunifalmgDgmail.com 


PPGE-JP/UFPB - Centro de Ciências Sociais Aplicadas —Programa de Pós-Graduação em Economia- 
Cidade Universitária- Campus | - João Pessoa, PB - 58051-900 — (83)3216-7482 - 
http:/www.ufpb.br/pos/ccsa/ppge  -ppge.ccsa(dgmail.com 

PPGOM/UFPel — Universidade Federal de Pelotas - Programa de Pós-Graduação em Organizações e 
Mercados - Rua Gomes Carneiro, nº 1, 4º andar — Pelotas, RS — DECON/UFPel - 96010-610 — 

(53) 3921-1429 
http://www ufpel.edu.br/ppgom - ppgomCufpel.edu.br — secretaria.ppgom(Dgmail.com 

PUC-Rio - Departamento de Economia da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - Rua 
Marquês de São Vicente, 225-210F - Rio de Janeiro, RJ - 22453-900 - (21)3527-1078 ramal 4- 
Fax (21)3527-1084 - http://www.econ.puc-rio.br - coor(Decon.puc-rio.br 

PUC/SP - Programa de Estudos Pós-Graduados em Economia Política da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo - Rua Ministro Godoy, 969 — 4º andar, sala 4E17 - São Paulo, SP - 05015- 
901- (11)3670-8516 / 3670-8515 - http://www.pucsp.br/pos/ecopol - 'ecopol(Opucsp.br 

UCB — Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Economia - Universidade Católica de Brasília - 
Campus Avançado Asa Norte - SGAN 916 — Av. W5 - Módulo B — Sala A-101 - Brasília, DF - 
70790-160 — (61)3448-7127 — FAX: (61)3447-4797 - http:/Awww.ucb.br/poseconomia - 
economiapos(pos.ucb.br 

UnB - Curso de pós-graduação em Economia - Departamento de Economia - Universidade de Brasília - 
Asa Norte — Caixa Postal 04302 - Brasília, DF - 70910-970 — FACE - (61)3107-0775 - 
http://www.economia.unb.br - posecoDunb.br 

UNESP/FCL/Campus de Araraquara - Faculdade de Ciências e Letras - Seção de Pós-Graduação - 
Campus Universitário- Rodovia Araraquara-Jaú, Km 1 — Caixa Postal 174 - Araraquara, SP - 
14800-901- (16)3334-6212 — 3364-6242 Fax: (16)3334-6264 — 
http://www .fclar.unesp.brg!/pos-economia - pgecofciar.unesp.br 

UNIOESTE - Programa de Pós-graduação em Economia — Universidade Estadual do Oeste do Paraná - 
Rua da Faculdade, 645 - Jd. Santa Maria - Toledo — PR - 85903-000 - (45) 3379-4002 / 3379- 


7002 — www.unioeste.br/pos/economia - toledo.mestradoeconomia(Dunioeste.br 


IX - CONSELHO DELIBERATIVO 


Presidente: Roberto Meurer (UFSC) 
Vice Presidente: Jaylson Jair da Silveira (UFSC) 


Zi, 


X - CENTROS E COORDENADORES DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 


CAEN/UFC Prof. Ricardo A. de Castro Pereira 
CEDEPLAR/UFMG Prof. Gilberto de Assis Libânio 
FGV-EESP Prof. Baz Ministerio de Camargo 
FGV/EPGE Prof. Renato Fragelli 

IE/UFRJ Prof. Ricardo de Figueiredo Summa 
IE/UNICAMP Prof. Célio Hiratuka 

IPE/USP Prof. Ariaster Baumgratz Chimeli 
PCE/UEM Profa. Marina Silva da Cunha 
PIMES/UFPE Profa. Tatiane Almeida de Menezes 
PPGCE/UERJ Prof. Ronaldo Serôa da Motta 
PPGDE/UFPR Prof. Alexandre Alves Porsse 
PPGDSTU-NAEA/UFPA Profa. Mirleide Chaar Bahia 
PPGE-PUCRS Prof. Augusto Mussi Alvim 
PPGE/UFBA Prof. Livio Andrade Wanderley 
PPGE/UFF Prof. Luciano Dias Losekann 
PPGE/UFJF Prof. Wilson Luiz Rotatori Corrêa 
PPGE/UFRGS Prof. Ricardo Dathein 

PPGE/UFU Prof. Cleomar Gomes da Silva 
PPGE/USP-RP Prof. Sergio Naruhiko Sakurai 
PPGEA/UFV Prof. Leonardo Bornacki de Mattos 
PPGEA/USP-ESALQ Prof. Humberto Francisco Silva Spolador 
PPGEco/UFSC Prof. Jaylson Jair da Silveira 
PPGE-JP/UFPB Prof. Edilean Kleber da Silva Bejarano Aragón 
PUC-Rio Prof. Gustavo Maurício Gonzaga 
PUC/SP Prof. Rubens R. Sawaya 

UCB Prof. José Angelo Divino 

UnB Prof. Ricardo Silva Azevedo Araújo 


XI - CENTROS E COORDENADORES QUE TAMBÉM UTILIZAM O EXAME ANPEC 


INSPER 
MACKENZIE 
ME/UFAL 
ME/UFV 
NUPEC/UFS 
PPE/UEL 
PPE/UERN 
PPE/UFG 
PPEA/UFOP 
PPECO/UFRN 
PPED/UNIFESP 
PPGE&D/UFSM 
PPGE/Mar-FURG 
PPGE-UFABC 
PPGE/UFPA 
PPGE/UNISINOS 
PPGEC/UFSCAR 
PPGEco/UEPG 
PPGEco/UFES 
PPGECON/UFPE 
PPGEconomia/UNIFAL-MG 
PPGOM/UFPel 
UNESP/FCL-CAr 
UNIOESTE 


Profa. Regina Madalozzo 

Prof. Pedro Raffy Vartanian 

Profa. Ana Maria Rita Milani 

Prof. Elvanio Costa de Souza 

Profa. Fernanda Esperidião 

Prof. Umberto Antonio Sesso Filho 
Prof. Rodolfo Ferreira Ribeiro da Costa 
Prof. Sandro Eduardo Monsueto 

Prof. Heder Carlos de Oliveira 

Prof. Igor Ezio Maciel Silva 

Profa. Luciana Rosa de Souza 

Prof. Adriano José Pereira 

Prof. Gibran da Silva Teixeira 

Profa. Ana Cláudia Polato e Fava 

Prof. Ricardo Bruno Nascimento dos Santos 
Profa. Luciana de Andrade Costa 

Prof. Eduardo Rodrigues de Castro 
Prof. Karlo Marques Junior 

Prof. Ricardo Ramalhete Moreira 
Profa. Roberta de Moraes Rocha 

Prof. Michel Deliberali Marson 

Prof. Felipe Garcia Ribeiro 

Prof. André Luiz Correa 

Prof. Jefferson Andronio Ramundo Staduto 


o 


Secretaria executiva da Anpec 
A/C — Eliane Rêgo 

Rua Tiradentes, 17, Ingá 
24210-510 — Niterói, RJ 

Tel: (21) 2709-7154 

E-mail: anpec(Danpec.org.br 


Exame de seleção — Anpec 2019 
Marco Flávio da Cunha Resende 


Coordenação Exame ANPEC 2019 
IPEAD/FACE/UFMG 

Campus Pampulha 

Av. Antônio Carlos, 6627 — Sala 3039 
31270-901 Belo Horizonte, MG 

Tel: (31) 3409-7085 


E-mail: exame(Danpec.org.br 


24 


XII - DO PEDIDO DE ISENÇÃO DE TAXA DE INSCRIÇÃO DO EXAME ANPEC 2019 


Estará isento(a) do pagamento da taxa de inscrição o(a) candidato(a) que estiver inscrito no Cadastro 
Unico para Programas Sociais do Governo Federal (CadUnico), do Ministério do Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome (MDS), de que trata o Decreto nº 6.135, de 26 de junho de 2007. 


O candidato deverá, no próprio formulário de inscrição, em período válido, sinalizar “Pedido de isenção” 
no campo "Tipo de pagamento" e preencher os dados solicitados, a saber: 


- Nome completo do(a) candidato(a), sem abreviações; 

- NIS - Número de identificação Social do candidato, composto por 11 dígitos; 
- Data de Nascimento; 

- Sexo; 

- Número do RG do(a) candidato(a) (sem pontos e barras); 

- Data de emissão do RG; 

- Sigla do órgão emissor da Identidade; 

- Número do CPF do(a) candidato(a) (com 11 dígitos); 

- Nome completo da mãe, sem abreviações. 


1. O período para pedido de isenção vai das 8 horas do dia 01 de junho de 2018 e 23 horas e 59 
minutos do dia 10 de junho de 2018. 


2. O(a) candidato(a) treineiro não poderá solicitar o benefício da Isenção da Taxa de Inscrição. 
3. Não será concedida isenção de pagamento de taxa de inscrição ao candidato(a) que: 

a) omitir informações e(ou) torná-las inverídicas; 

b) não observar a forma, o prazo e os horários estabelecidos. 
4. O(a) candidato(a) terá o seu pedido previamente indeferido se: 


a) no exame anterior, obteve a isenção do pagamento da taxa de inscrição do Exame ANPEC e não 
compareceu às provas; 


b) não preencher corretamente o Formulário de Solicitação de Isenção, não responder a todas as 
questões nele propostas; 


c) desrespeitar o prazo para Solicitação de Isenção de Taxa de Inscrição do Exame ANPEC 2019. 


d) o NIS não for confirmado no CadUnico por pelo menos um dos seguintes motivos: (i) o NIS 
informado não é um número válido ou não está cadastrado; (ii) o NIS informado não pertence ao 
requerente; (ill) a data de nascimento informada pelo requerente é inválida; (iv) o NIS está excluído da 
base de dados. 


5. O resultado do pedido de isenção será divulgado no dia 19/06/2018. 


6. O prazo para recursos irá do dia 19/06/2018 até as 18 horas do dia 21/06/2018. Os recursos deverão 
apresentar novos elementos para serem novamente consultados no SISTAC. 


Os recursos deverão ser enviados através do portal do candidato: 
https://www.anpec.org.br/exame/portal 


7. O resultado final do pedido de isenção será divulgado no dia 27/06/2018. 


8. O EXAME ANPEC consultará o órgão gestor do CadÚnico por meio do Sistema de Isenção de Taxa 
de Concurso (SISTAC) do Ministério do Desenvolvimento Social (MDS), para verificar a veracidade das 
informações prestadas pelo candidato e repassará ao Ministério a responsabilidade pela análise da 
condição do candidato e definição da concessão da isenção. O EXAME ANPEC não se responsabiliza 
por eventuais prejuízos que o candidato possa sofrer tanto em decorrência de informação incorreta ou 
inválida do NIS, fornecida por ele, como também de divergência entre os dados pessoais informados no 
ato da inscrição neste exame (nome, número do documento de identidade, nome da mãe, CPF, data de 
nascimento, entre outros) e os dados que constam do programa CadUnico. 


zo 


XIII - ANEXOS 





ANDEC EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO AO MESTRADO EM 
associação nacional de 


centros de pós graduação ECONOMIA E FORMULÁRIO 1 (Mini-currículo) 


em economia 


INFORMAÇÕES DETALHADAS PARA OS CENTROS DE INTERESSE DO CANDIDATO 
(enviar uma cópia deste Formulário diretamente para cada um dos centros de interesse do candidato, até o máximo 
de seis — até o dia 14/09/2018). 


|. DADOS PESSOAIS 

Nome: Tel.: ( ) 

Estado Civil: Data e Local de nascimento: 

Endereço: 
Il. CURSO SUPERIOR 

Universidade: 

Faculdade: 

Curso: 

Ano do início do curso: Ano de conclusão do curso: 
Obs.: Nos itens III, IV e V abaixo podem ser utilizadas folhas adicionais se houver necessidade 
Ill. OUTROS CURSOS NA ÁREA DE ECONOMIA (incluir somente cursos de 40 horas ou mais) 

Curso: 

Instituição: 

Duração (número de semanas): Número de horas de aula por semana: 
IV. ESTÁGIO OU BOLSA DE ESTUDOS 

Instituição: 

Atividade exercida ou finalidade da Bolsa: 

Período: Forma de seleção: 
V. ATIVIDADES PROFISSIONAIS 

Instituição: 

Cargo ou Função: 

Período: 
VI. SOLICITAÇÃO DE BOLSA 
A concessão de bolsa de estudos, a cargo de entidades de ensino federais e estaduais (CAPES, CNPq, FAPESP, 
etc) não está sob o controle dos centros da ANPEC. Portanto, pode ocorrer escassez no número de bolsas 
concedidas, em relação ao número de candidatos aprovados. 
Para se conseguir um balanceamento mais adequado, solicita-se ao candidato o preenchimento do questionário 
seguinte. Os candidatos efetivamente necessitados deverão responder todo o questionário. Os candidatos que 
dispuserem de recursos próprios ou que serão auxiliados pelas instituições em que trabalham, se selecionados no 
exame, deverão responder apenas a primeira pergunta negativamente. 


Você necessita de bolsa de estudo? Sim ( ) Não ( ) 

Número de dependentes: maiores de 18 anos; menores de 18 anos. 
Fontes de renda (apenas do candidato), durante o período em que estiver cursando o Programa de 
Mestrado 

Instituição (especificar o nome): Renda: R$ /ano 

Recursos próprios: R$ /ano. 

Se não possuir Renda Própria qual a Renda familiar durante o período em que estiver cursando o 
Programa de Mestrado: R$ /ano 


Caso você não consiga bolsa, ainda assim continuaria interessado em frequentar o Programa de Mestrado? 
S ( PN( ) 


(Local e data) (Assinatura do candidato) 
OBS: O uso ou não das informações constantes neste formulário é de responsabilidade dos Centros. 
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ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO PARA O MESTRADO EM 


ECONOMIA 
associação nacional de FORMULARIO — 2 
cen par do Carta de Recomendação — (se necessária) 
Nome do candidato: Telefone: ( Oxx ) 


Endereço: 
Sr. Recomendante: 


O Candidato, acima citado, está concorrendo a uma vaga no curso de Mestrado em Economia do(a) . Os 
Centros participantes da Associação Nacional de Centros de Pós-Graduação em Economia solicitam de Vossa 
Senhoria informações que ajudem a avaliar a capacidade e a potencialidade do candidato para desempenhar a 
contento essa tarefa. A ANPEC agradece antecipadamente a gentileza de suas informações. 
Durante quanto tempo conheceu o candidato: De / a 4 

mês/ano mês/ano 
Em que situação teve contato com o candidato”? 
Como seu professor na(s) disciplina(s) 
Como seu chefe ou superior em serviço 
Outras atividades (favor especificar) 


Classifique o candidato quanto aos atributos indicados no quadro abaixo: 
NÍVEL BOM DE INFORMAR 

E Ros Sd O E A 
sua área 

E RO RO 
aprendizagem 


eme o [[[ 1 [om 
desembaraço 

et [| [| pf 
Expressão Escrita 

E O O 
Expressão Oral 





Comparando este candidato com outros técnicos, com nível similar de educação e experiência, num total de 
pessoas, que tenha conhecido nos últimos dois anos, mostre como o classificaria, quanto a sua aptidão para realizar 
estudos avançados e pesquisas na área econômica (indique uma das opções): 

a) entre os 5% mais aptos: : b) entre os 10% mais aptos: : C) entre os 30% mais aptos: 

d) entre os 50% mais aptos: : e) entre os 50% menos aptos: : 1) entre os 10% menos aptos: 


Como as informações acima solicitadas nem sempre qualificam adequadamente o potencial de um candidato, 
pedimos utilizar o espaço abaixo, ou o verso, para outras informações ou esclarecimentos que julgue 
necessário. 


Nome: Cargo ou função: 
Instituição: End.: 
Local: Data: / [2018 


Assinatura do recomendante: 


Obs.: Este formulário deve ser enviado ao centro indicado pelo candidato, até o dia 14 de setembro 2018. 
Não o envie à coordenação do Exame. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 


PROVA DE MICROECONOMIA 


| 2º Dia: 28/09/2017 — QUINTA-FEIRA 
HORARIO: 14h30m às 16h45m (horário de Brasília) 


N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 
PROVA DE MICROECONOMIA 
associação nacional de 2º Dia: 28/09 - QUINTA-FEIRA (Tarde) 


centros de pós graduação 
RT EN NO VIR HORÁRIO: 14h30m às 16h45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova -, e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


02/10/2017 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


02/10 a 03/10/2017 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
03/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2017 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Com relação às preferências do consumidor, é correto afirmar que: 


O A função  u(x,x,)=min(2x,x,|descreve as mesmas preferências que 


U(X,,X) =mn(x,,4X| 


() Curvas de indiferença dadas por x,=k-u(x), em que k é uma constante 
estritamente positiva para cada curva de indiferença, indicam que x, e x são 
complementares perfeitos; 


(2) As funções do tipo Cobb-Douglas não geram preferências bem-comportadas; 


GO A função u(x,x,)=alnx +Slnx, apresenta curvas de indiferença com o mesmo 
formato da função u(x,,X,) = xº x! : 


(4 Se as preferências forem monotônicas, uma diagonal que parta da origem intercepta 
cada curva de indiferença apenas uma vez. 
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QUESTÃO 02 


As preferências de um consumidor são representadas pela seguinte função utilidade: 
(x,y) = xy + 10x. Se a sua renda mensal for igual a $10 e os preços unitários de x e y 
forem, respectivamente, vp; =$1ep,=%2, avalie a veracidade das seguintes 
proposições: 


O No ponto que representa a escolha do consumidor, a taxa marginal de substituição 


definida por TMS = a será igual a o 
dxly=cte. 


(O) Tais preferências violam o axioma da convexidade; 


O) 


O consumidor escolhe uma cesta cuja utilidade assume o valor U = 100; 


Q Caso o consumidor consuma apenas o bem y, a razão entre a utilidade marginal do 
bem x e o seu preço é maior do que a razão entre a utilidade marginal e o preço do 
bem x, indicando que, se dispusesse de mais renda, aumentaria o consumo de 7%; 


(9 Caso o preço do bem y aumentasse, a escolha do consumidor não se alteraria. 
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QUESTÃO 03 


A maximização da função utilidade Ul(x,y) = ./xy, sujeita à restrição orçamentária 


xp; + Ypy = R, sendo R a renda exógena e p;, i= 1,2, os preços dos bens, gera as 


R 


seguintes funções de demanda marshallianas: X(p,, py R) = e Y(popyR) a» 


Avalie as assertivas: 


O (Como a demanda pelo bem x não depende do preço y , aumentos deste último não 


afetarão a demanda por x, mesmo com a renda gasta integralmente com os dois 
bens; 


O Quando os preços dos dois bens forem $2 e a renda igual a $4, a função utilidade 


indireta assume o valor V(p,, py, R) = 1; 


Q O exercício de minimização do gasto min xp, + yp,, sujeito a U = ./xy, resulta em 


uma função demanda compensada ou hicksiana pelo bem x dada por 


ha(Dx Py» U) = E JU; 


& A função gasto resultante do item anterior será e(p,, py U) = 2U /pxpy, expressão 


que indica que preços maiores e utilidade maiores requerem gasto maior; 


(O Em relação à Equação de Slutsky, o efeito substituição (ES) será equivalente a 


oh 1 R 
pe 
Ovx 4 Px 
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QUESTÃO 04 


Com relação à teoria da produção, indique quais das afirmações abaixo são verdadeiras e 
quais são falsas: 


(O Funções de produção de coeficientes fixos não apresentam retornos crescentes de 
escala; 


OD Q = 21ºº descreve uma função Cobb-Douglas de curto prazo; 


& A firma maximizadora de lucros sempre pode evitar retornos de escala decrescentes 
se aumentar a quantidade de todos os insumos aplicados na produção; 


Q Se traçarmos uma linha reta partindo da origem no mapa de isoquantas, os pontos 
em que as isoquantas cortam a reta vão se situar cada vez mais próximos caso haja 
retornos decrescentes de escala; 


(4 Uma função de produção descreve a fronteira do conjunto de produção. 
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QUESTÃO 05 


Com relação aos custos de produção, indique quais das afirmações abaixo são 
verdadeiras e quais são falsas: 


O Quando há níveis discretos do fator fixo, a curva de custo marginal de longo prazo 
será composta por trechos das curvas de custo marginal de curto prazo associados a 
cada nível de fator fixo; 


O) No caso de uma empresa com duas fábricas, a curva de custo marginal de curto 
prazo da empresa é a soma vertical das curvas de custo marginal de curto prazo das 
duas fábricas; 


& A função de custo total quadrática do tipo CT = aq + bq” resulta em uma curva de 
custo marginal linear; 


G Uma função de custo total cúbica do tipo C = aq + bg” + cq? resulta em curvas de 
custo médio e marginal em forma de U ; 


( Custos quase fixos independem do nível de produção, mas só precisam ser pagos se 
a empresa produzir uma quantidade positiva de bens. 
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QUESTÃO 06 


A função utilidade U em termos da renda w de um consumidor é dada por U(w) = wº. 
Tal consumidor se encontra diante de uma loteria na qual possui w=$0 com 
probabilidade p= 0,5 e w=$4 com probabilidade p = 0,5. Avalie as seguintes 
proposições a respeito da escolha sob incerteza: 


O (Como a função utilidade é convexa em relação à origem, o consumidor é avesso ao 
FISCO; 


A utilidade esperada da loteria é igual a trinta e dois; 
A utilidade do valor esperado dessa loteria é superior à utilidade esperada da loteria; 


O equivalente certeza é igual a 2,5; 


O O O O 


O coeficiente absoluto de aversão ao risco é constante. 
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QUESTÃO 07 


Uma empresa produz, com duas fábricas (1 e 2), um bem em ambiente perfeitamente 


competitivo no curto prazo. A planta 1 produz o bem com custos totais expressos pela 


função CT(y,) = 10y, +57 e a planta 2 segundo a função CT(y,) = 92. Julgue as 


assertivas: 

O Existe volume de produção tal que a empresa opera somente com a planta 2; 

(O) A empresa opera de modo a igualar os custos médios das duas plantas; 

O É ineficiente em termos paretianos utilizar uma única planta; 

GQ Seo preço de mercado do bem for P = $15, uma planta produz o triplo da outra; 
(4 A função custo marginal da empresa é igual a CMg(Y) = -) + 10. 

QUESTÃO 08 


Com relação à análise de discriminação de preços, indique quais das afirmativas a seguir 
são verdadeiras e quais são falsas: 


O) 


D 


2) 


3) 


(4) 


Na discriminação de preços de terceiro grau, a receita marginal deve ser igual para os 
diferentes grupos de consumidores e igual ao custo marginal; 


Na discriminação de preços de terceiro grau, o preço mais elevado será cobrado dos 
consumidores com demanda mais elástica; 


A discriminação de preços interiemporal cobra preços mais elevados dos 
consumidores mais impacientes, reduzindo o preço mais tarde para incentivar o 
consumo de massa; 


A tarifa em duas partes é eficaz quando as demandas dos consumidores são 
relativamente homogêneas; 


Quando as demandas são heterogêneas e estão positivamente correlacionadas, a 
prática do pacote pode ser uma técnica eficaz para a fixação de preços. 
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QUESTÃO 09 


Considere a teoria da competição monopolística e oligopólio, e indique quais das 
afirmações abaixo são verdadeiras e quais são falsas: 


O No Modelo de Curva de Demanda Quebrada, os custos da empresa não podem variar 
sem que ocorram variações no preço; 


(OD A sinalização de preços pressupõe um acordo explícito entre as empresas; 


Q A liderança de preços pode ajudar as empresas a superar o dilema dos prisioneiros 
que afeta os cartéis; 


& No Modelo de Cournot, as empresas obtêm lucros maiores do que no cartel; 


(& No Modelo de Competição Monopoliística, novas empresas podem entrar e sair com 
facilidade. 
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QUESTÃO 10 


Considere o jogo a seguir: 


Jogador 2 
Jogador 1 





É correto afirmar que: 


O Este jogo não possui estratégias estritamente dominadas; 
A estratégia a do Jogador 1 é não racionalizável; 
Este jogo não admite representação na forma estendida; 


Trata-se de um jogo de informação imperfeita; 


O O O O 


O Equilíbrio de Nash é Pareto-eficiente. 
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QUESTÃO 11 


Em uma rodovia estabeleceu-se um limite menor de velocidade para automóveis. Os 
motoristas decidem se obedecem (O) ou desobedecem (D) o limite. Quanto menor for a 
fração x de motoristas obedientes ao limite, maior será o pay-off y da desobediência, 
visto que, além de ser perigoso adotar velocidade diferente dos demais motoristas, a 
chance de ser multado se reduz. O pay-off da estratégia obedece é dado pela 
equação y(x) = 10 + 4x e o pay-off da estratégia desobedece é dada por z(x) = 19 — 8x. 
Avalie: 


O Existe um único Equilíbrio de Nash evolutivamente estável neste jogo: 
O Existem três Equilíbrios de Nash no jogo; 


(2 Se metade dos motoristas obedecem o limite, um pequeno desvio dessa fração, nos 
dois sentidos, fará com que o sistema retorne à fração original; 


Q Não é necessário que inicialmente todos obedeçam ao limite para que ocorra um 
equilíbrio no qual todos obedecem; 


(4 Se um aumento do limite de velocidade reduzir apenas o pay-off da estratégia 
desobedecer, deslocando paralelamente a função z(x) para z(x) = 15 — 8x, então, se 
partirmos da fração x = 7 , O Sistema migra para um equilíbrio com x = or 
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QUESTÃO 12 


Uma firma produz um bem Y de preço unitário, em um mercado perfeitamente 
competitivo, a partir de um único insumo adquirido em outro mercado, cuja estrutura é 


concentrada. A função de produção da firma é dada por Y(L) = 10L — 12, O<L<20, 


sendo Y e L a quantidade do produto e do fator, respectivamente. A função de oferia 
inversa do fator é expressa por w(L) = 2L. Determine a veracidade das afirmações 
abaixo: 


O Considerando todo o domínio da função de produção, o axioma da monotonicidade é 
violado; 


O custo marginal do fator é o dobro de sua oferta inversa para cada nível de L ; 
A firma maximizadora de lucros escolherá contratar duas unidades do fator; 


A quantidade eficiente em termos alocativos é igual a 4 unidades do fator; 


O O O O 


A firma, ao considerar na margem a contratação do fator, além do preço do mesmo 
considera o incremento no preço do mesmo para as unidades inframarginais. 
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QUESTÃO 13 


Em uma economia, o agente 4 possui as dez unidades do bem 1 e o agente B possui as 
2 


1 
dez unidades do bem 2. As funções utilidades de 4 e 5 são descritas por U, = x,*.x, 


e U, =x,.x,, respectivamente. Em uma economia de trocas sob equilíbrio geral 
competitivo, tome o segundo bem como numerário, isto é, py, = $1, e denomine p o preço 
do outro bem. Avalie: 


O Em equilíbrio, p = $2; 


(O) A função de bem-estar utilitarista (ou benthamita) com pesos unitários para os dois 
agentes assume o valor W = 30; 


(& A alocação final não é justa, pois embora eficiente, não é equitativa; 
O É possível atingir via mercados competitivos a alocação eficiente (x4: x) = (2,5;2,5); 


(xt;x5) = (7,5; 7,5) se realocarmos metade da dotação inicial de 4, transferindo-a 
para 5 ; 


4 Utilizando a mesma função de bem-estar do item (1), a alocação final descrita no 
item (3), é socialmente preferível aquela descrita inicialmente. 
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QUESTÃO 14 


Com relação às funções de bem-estar social, indique quais das afirmações abaixo são 
verdadeiras e quais são falsas: 


O O Teorema da Impossibilidade de Arrow não exige que as preferências sociais sejam 
completas, reflexivas e transitivas; 


O Uma função de bem-estar social é uma função crescente da utilidade de cada 
indivíduo; 
Q Seu; representa a utilidade de um indivíduo | em uma sociedade, uma função de 


bem-estar dada por »u; é uma função de Bentham; 


O É dita rawisiana uma função de bem-estar social do tipo minfuy,...,Un), em que 
U4, -..,Un São as utilidades dos n indivíduos na sociedade; 


(4 Caso o conjunto de possibilidades de utilidade seja convexo, todo ponto eficiente de 
Pareto será o máximo para uma função de bem-estar de soma das utilidades 
ponderadas. 
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QUESTÃO 15 


Dois indivíduos de uma sociedade consomem um bem privado x nas quantidades x,, 
com i = 1,2,e um bem público G. O custo marginal da provisão do bem público é igual 
a $0,50 e o preço do bem privado é unitário. As funções utilidades dos dois agentes são 


representadas, respectivamente, por U,(x,,G) = InG + x, e U,(x,,G) = VG + x,. Avalie as 
proposições: 


O (Como as preferências são quase-lineares, o emprego de um mecanismo de revelação 
de preferências do tipo Groves-Clarke não geraria distorções causadas por efeitos 
renda; 


(O A provisão eficiente do bem público requer que a soma das taxas marginais de 
substituição dos dois indivíduos supere o custo médio de provisão do bem; 


& A quantidade eficiente do bem público é igual a 4 unidades; 


Q Se cada agente arcar com metade dos custos do bem público, o consumidor i = 1 
cuja renda é iguala R = $2, irá consumir duas unidades do bem privado; 


4 No equilíbrio, o consumidor i = 1 trocaria 0,25 unidades do bem privado por uma 
unidade do bem público sem piorar sua situação. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 


PROVA DE MICROECONOMIA 


| 2º Dia: 28/09/2017 — QUINTA-FEIRA 
HORARIO: 14h30m às 16h45m (horário de Brasília) 


N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 
PROVA DE MICROECONOMIA 
associação nacional de 2º Dia: 28/09 - QUINTA-FEIRA (Tarde) 


centros de pós graduação 
RT EN NO VIR HORÁRIO: 14h30m às 16h45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova -, e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


02/10/2017 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


02/10 a 03/10/2017 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
03/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2017 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Com relação às preferências do consumidor, é correto afirmar que: 


O A função  u(x,x,)=min(2x,x,|descreve as mesmas preferências que 


U(X,,X) =mn(x,,4X| 


() Curvas de indiferença dadas por x,=k-u(x), em que k é uma constante 
estritamente positiva para cada curva de indiferença, indicam que x, e x são 
complementares perfeitos; 


(2) As funções do tipo Cobb-Douglas não geram preferências bem-comportadas; 


GO A função u(x,x,)=alnx +Slnx, apresenta curvas de indiferença com o mesmo 
formato da função u(x,,X,) = xº x! : 


(4 Se as preferências forem monotônicas, uma diagonal que parta da origem intercepta 
cada curva de indiferença apenas uma vez. 
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QUESTÃO 02 


As preferências de um consumidor são representadas pela seguinte função utilidade: 
(x,y) = xy + 10x. Se a sua renda mensal for igual a $10 e os preços unitários de x e y 
forem, respectivamente, vp; =$1ep,=%2, avalie a veracidade das seguintes 
proposições: 


O No ponto que representa a escolha do consumidor, a taxa marginal de substituição 


definida por TMS = a será igual a o 
dxly=cte. 


(O) Tais preferências violam o axioma da convexidade; 


O) 


O consumidor escolhe uma cesta cuja utilidade assume o valor U = 100; 


Q Caso o consumidor consuma apenas o bem y, a razão entre a utilidade marginal do 
bem x e o seu preço é maior do que a razão entre a utilidade marginal e o preço do 
bem x, indicando que, se dispusesse de mais renda, aumentaria o consumo de 7%; 


(9 Caso o preço do bem y aumentasse, a escolha do consumidor não se alteraria. 
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QUESTÃO 03 


A maximização da função utilidade Ul(x,y) = ./xy, sujeita à restrição orçamentária 


xp; + Ypy = R, sendo R a renda exógena e p;, i= 1,2, os preços dos bens, gera as 


R 


seguintes funções de demanda marshallianas: X(p,, py R) = e Y(popyR) a» 


Avalie as assertivas: 


O (Como a demanda pelo bem x não depende do preço y , aumentos deste último não 


afetarão a demanda por x, mesmo com a renda gasta integralmente com os dois 
bens; 


O Quando os preços dos dois bens forem $2 e a renda igual a $4, a função utilidade 


indireta assume o valor V(p,, py, R) = 1; 


Q O exercício de minimização do gasto min xp, + yp,, sujeito a U = ./xy, resulta em 


uma função demanda compensada ou hicksiana pelo bem x dada por 


ha(Dx Py» U) = E JU; 


& A função gasto resultante do item anterior será e(p,, py U) = 2U /pxpy, expressão 


que indica que preços maiores e utilidade maiores requerem gasto maior; 


(O Em relação à Equação de Slutsky, o efeito substituição (ES) será equivalente a 


oh 1 R 
pe 
Ovx 4 Px 
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QUESTÃO 04 


Com relação à teoria da produção, indique quais das afirmações abaixo são verdadeiras e 
quais são falsas: 


(O Funções de produção de coeficientes fixos não apresentam retornos crescentes de 
escala; 


OD Q = 21ºº descreve uma função Cobb-Douglas de curto prazo; 


& A firma maximizadora de lucros sempre pode evitar retornos de escala decrescentes 
se aumentar a quantidade de todos os insumos aplicados na produção; 


Q Se traçarmos uma linha reta partindo da origem no mapa de isoquantas, os pontos 
em que as isoquantas cortam a reta vão se situar cada vez mais próximos caso haja 
retornos decrescentes de escala; 


(4 Uma função de produção descreve a fronteira do conjunto de produção. 
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QUESTÃO 05 


Com relação aos custos de produção, indique quais das afirmações abaixo são 
verdadeiras e quais são falsas: 


O Quando há níveis discretos do fator fixo, a curva de custo marginal de longo prazo 
será composta por trechos das curvas de custo marginal de curto prazo associados a 
cada nível de fator fixo; 


O) No caso de uma empresa com duas fábricas, a curva de custo marginal de curto 
prazo da empresa é a soma vertical das curvas de custo marginal de curto prazo das 
duas fábricas; 


& A função de custo total quadrática do tipo CT = aq + bq” resulta em uma curva de 
custo marginal linear; 


G Uma função de custo total cúbica do tipo C = aq + bg” + cq? resulta em curvas de 
custo médio e marginal em forma de U ; 


( Custos quase fixos independem do nível de produção, mas só precisam ser pagos se 
a empresa produzir uma quantidade positiva de bens. 
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QUESTÃO 06 


A função utilidade U em termos da renda w de um consumidor é dada por U(w) = wº. 
Tal consumidor se encontra diante de uma loteria na qual possui w=$0 com 
probabilidade p= 0,5 e w=$4 com probabilidade p = 0,5. Avalie as seguintes 
proposições a respeito da escolha sob incerteza: 


O (Como a função utilidade é convexa em relação à origem, o consumidor é avesso ao 
FISCO; 


A utilidade esperada da loteria é igual a trinta e dois; 
A utilidade do valor esperado dessa loteria é superior à utilidade esperada da loteria; 


O equivalente certeza é igual a 2,5; 


O O O O 


O coeficiente absoluto de aversão ao risco é constante. 
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QUESTÃO 07 


Uma empresa produz, com duas fábricas (1 e 2), um bem em ambiente perfeitamente 


competitivo no curto prazo. A planta 1 produz o bem com custos totais expressos pela 


função CT(y,) = 10y, +57 e a planta 2 segundo a função CT(y,) = 92. Julgue as 


assertivas: 

O Existe volume de produção tal que a empresa opera somente com a planta 2; 

(O) A empresa opera de modo a igualar os custos médios das duas plantas; 

O É ineficiente em termos paretianos utilizar uma única planta; 

GQ Seo preço de mercado do bem for P = $15, uma planta produz o triplo da outra; 
(4 A função custo marginal da empresa é igual a CMg(Y) = -) + 10. 

QUESTÃO 08 


Com relação à análise de discriminação de preços, indique quais das afirmativas a seguir 
são verdadeiras e quais são falsas: 


O) 


D 


2) 


3) 


(4) 


Na discriminação de preços de terceiro grau, a receita marginal deve ser igual para os 
diferentes grupos de consumidores e igual ao custo marginal; 


Na discriminação de preços de terceiro grau, o preço mais elevado será cobrado dos 
consumidores com demanda mais elástica; 


A discriminação de preços interiemporal cobra preços mais elevados dos 
consumidores mais impacientes, reduzindo o preço mais tarde para incentivar o 
consumo de massa; 


A tarifa em duas partes é eficaz quando as demandas dos consumidores são 
relativamente homogêneas; 


Quando as demandas são heterogêneas e estão positivamente correlacionadas, a 
prática do pacote pode ser uma técnica eficaz para a fixação de preços. 
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QUESTÃO 09 


Considere a teoria da competição monopolística e oligopólio, e indique quais das 
afirmações abaixo são verdadeiras e quais são falsas: 


O No Modelo de Curva de Demanda Quebrada, os custos da empresa não podem variar 
sem que ocorram variações no preço; 


(OD A sinalização de preços pressupõe um acordo explícito entre as empresas; 


Q A liderança de preços pode ajudar as empresas a superar o dilema dos prisioneiros 
que afeta os cartéis; 


& No Modelo de Cournot, as empresas obtêm lucros maiores do que no cartel; 


(& No Modelo de Competição Monopoliística, novas empresas podem entrar e sair com 
facilidade. 
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QUESTÃO 10 


Considere o jogo a seguir: 


Jogador 2 
Jogador 1 





É correto afirmar que: 


O Este jogo não possui estratégias estritamente dominadas; 
A estratégia a do Jogador 1 é não racionalizável; 
Este jogo não admite representação na forma estendida; 


Trata-se de um jogo de informação imperfeita; 


O O O O 


O Equilíbrio de Nash é Pareto-eficiente. 
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QUESTÃO 11 


Em uma rodovia estabeleceu-se um limite menor de velocidade para automóveis. Os 
motoristas decidem se obedecem (O) ou desobedecem (D) o limite. Quanto menor for a 
fração x de motoristas obedientes ao limite, maior será o pay-off y da desobediência, 
visto que, além de ser perigoso adotar velocidade diferente dos demais motoristas, a 
chance de ser multado se reduz. O pay-off da estratégia obedece é dado pela 
equação y(x) = 10 + 4x e o pay-off da estratégia desobedece é dada por z(x) = 19 — 8x. 
Avalie: 


O Existe um único Equilíbrio de Nash evolutivamente estável neste jogo: 
O Existem três Equilíbrios de Nash no jogo; 


(2 Se metade dos motoristas obedecem o limite, um pequeno desvio dessa fração, nos 
dois sentidos, fará com que o sistema retorne à fração original; 


Q Não é necessário que inicialmente todos obedeçam ao limite para que ocorra um 
equilíbrio no qual todos obedecem; 


(4 Se um aumento do limite de velocidade reduzir apenas o pay-off da estratégia 
desobedecer, deslocando paralelamente a função z(x) para z(x) = 15 — 8x, então, se 
partirmos da fração x = 7 , O Sistema migra para um equilíbrio com x = or 
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QUESTÃO 12 


Uma firma produz um bem Y de preço unitário, em um mercado perfeitamente 
competitivo, a partir de um único insumo adquirido em outro mercado, cuja estrutura é 


concentrada. A função de produção da firma é dada por Y(L) = 10L — 12, O<L<20, 


sendo Y e L a quantidade do produto e do fator, respectivamente. A função de oferia 
inversa do fator é expressa por w(L) = 2L. Determine a veracidade das afirmações 
abaixo: 


O Considerando todo o domínio da função de produção, o axioma da monotonicidade é 
violado; 


O custo marginal do fator é o dobro de sua oferta inversa para cada nível de L ; 
A firma maximizadora de lucros escolherá contratar duas unidades do fator; 


A quantidade eficiente em termos alocativos é igual a 4 unidades do fator; 


O O O O 


A firma, ao considerar na margem a contratação do fator, além do preço do mesmo 
considera o incremento no preço do mesmo para as unidades inframarginais. 


Exame Nacional ANPEC 20168: 2º Dia 15 


QUESTÃO 13 


Em uma economia, o agente 4 possui as dez unidades do bem 1 e o agente B possui as 
2 


1 
dez unidades do bem 2. As funções utilidades de 4 e 5 são descritas por U, = x,*.x, 


e U, =x,.x,, respectivamente. Em uma economia de trocas sob equilíbrio geral 
competitivo, tome o segundo bem como numerário, isto é, py, = $1, e denomine p o preço 
do outro bem. Avalie: 


O Em equilíbrio, p = $2; 


(O) A função de bem-estar utilitarista (ou benthamita) com pesos unitários para os dois 
agentes assume o valor W = 30; 


(& A alocação final não é justa, pois embora eficiente, não é equitativa; 
O É possível atingir via mercados competitivos a alocação eficiente (x4: x) = (2,5;2,5); 


(xt;x5) = (7,5; 7,5) se realocarmos metade da dotação inicial de 4, transferindo-a 
para 5 ; 


4 Utilizando a mesma função de bem-estar do item (1), a alocação final descrita no 
item (3), é socialmente preferível aquela descrita inicialmente. 
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QUESTÃO 14 


Com relação às funções de bem-estar social, indique quais das afirmações abaixo são 
verdadeiras e quais são falsas: 


O O Teorema da Impossibilidade de Arrow não exige que as preferências sociais sejam 
completas, reflexivas e transitivas; 


O Uma função de bem-estar social é uma função crescente da utilidade de cada 
indivíduo; 
Q Seu; representa a utilidade de um indivíduo | em uma sociedade, uma função de 


bem-estar dada por »u; é uma função de Bentham; 


O É dita rawisiana uma função de bem-estar social do tipo minfuy,...,Un), em que 
U4, -..,Un São as utilidades dos n indivíduos na sociedade; 


(4 Caso o conjunto de possibilidades de utilidade seja convexo, todo ponto eficiente de 
Pareto será o máximo para uma função de bem-estar de soma das utilidades 
ponderadas. 
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QUESTÃO 15 


Dois indivíduos de uma sociedade consomem um bem privado x nas quantidades x,, 
com i = 1,2,e um bem público G. O custo marginal da provisão do bem público é igual 
a $0,50 e o preço do bem privado é unitário. As funções utilidades dos dois agentes são 


representadas, respectivamente, por U,(x,,G) = InG + x, e U,(x,,G) = VG + x,. Avalie as 
proposições: 


O (Como as preferências são quase-lineares, o emprego de um mecanismo de revelação 
de preferências do tipo Groves-Clarke não geraria distorções causadas por efeitos 
renda; 


(O A provisão eficiente do bem público requer que a soma das taxas marginais de 
substituição dos dois indivíduos supere o custo médio de provisão do bem; 


& A quantidade eficiente do bem público é igual a 4 unidades; 


Q Se cada agente arcar com metade dos custos do bem público, o consumidor i = 1 
cuja renda é iguala R = $2, irá consumir duas unidades do bem privado; 


4 No equilíbrio, o consumidor i = 1 trocaria 0,25 unidades do bem privado por uma 
unidade do bem público sem piorar sua situação. 
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N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 
PROVA DE MATEMÁTICA 
associação nacional de 2º Dia: 28/09 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação 
ER VA HORÁRIO: 8h00m às 10h15m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas —, e ao preenchimento da FOLHA 
DE RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


02/10/2017 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


02/10 a 03/10/2017 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
03/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2017 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Analise a veracidade das afirmações abaixo: (Note que C=AxB significa que Céo 
produto cartesiano entre os conjuntos 4 e B, e que 4º é o complementar de 4). 


O Seja4=(xeR:0<x<1ileB=(xeR:1<x<23.0 ponto (5.5) pertence a 4 x B; 
O) Considere dois conjuntos quaisquer Ae B. Se 4 € B, então é verdade que B“ E 4º; 

(& Dados dois conjuntos A e B quaisquer, temos que (AU B) = ACN BS; 
(3) 


Considere os conjuntos 4=f(0L(1h e B=f(5)(18),19)H. Neste caso, é possível 
construir uma função f: 4 > B sobrejetiva; 


6) 


Se4A=B,então4CcBeBCA. 
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QUESTÃO 02 


Um economista fez um modelo sobre a evolução do PIB que desconsidera a incerteza. De 
modo mais preciso, ele considerou que o PIB anual segue uma equação em diferença 


que pode ser descrita como: 


99 2 
Y = 2h.4 — 100 !t-? E: 100” 


em que Y, representa o PIB do ano t medido em trilhões de Reais. A solução para o 
tempo t é 


Encontre o valor de b, + b, + k. 
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QUESTÃO 03 


Considere x, v e w como vetores em Rº es,t e R. Verifique a veracidade das afirmações 


abaixo, em que o produto interno é denotado por “” e o produto vetorial por “x”: 


O O conjunto 4 = (XxX E Rº:x-v = 10) é um plano perpendicular ao vetor v; 
O A reta definida por X(t) = tó e o plano X(s,t) = sv + tw nunca se encontram; 


2 Dados os vetores v e w, o plano definido pela equação paramétrica x(s,t) = sv +tw 
coincide com o plano definido pela equação X - (v x w) = 2; 


' —s =) —> mo —s - mo a —s, > 2 
O Seja I|lúll=vu-ú. Então, se ú e v são perpendiculares, temos que |li — v]| = 
RD TD 
il — ol; 


4 Sejam %,q er pontos no espaço que definem um triângulo A e sejam t,, tp et; ER. Se 
ty +t,)+t; = 1, então o ponto X = t,p + t,q + t; ? encontra-se no plano definido pelo 
triângulo A. 
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QUESTÃO 04 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O) 
D 


A função f(x) = In(x? — 1) é convexa no seu domínio; 


A função f(x) = (Inx)? — 1 tem um ponto de inflexão no menor ponto onde ela se 
anula; 


1+ A ; * 
=—3 tem três pontos de inflexão; 


A função f(x) = 





A função do item anterior tem dois pontos críticos e nenhum deles é um extremo da 
função; 


A função do item (2) decresce quando o valor absoluto de x tende para o infinito. 
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QUESTÃO 05 


Determine se as questões abaixo são verdadeiras ou falsas, considerando que f:R > R é 
uma função de classe C“ (isto é, existem as derivadas de f até terceira ordem e f”” é 
contínua): 


O Sef(x)=0ef"(x*)< 0, então x* é ponto de máximo global de f; 


(O) Se a expansão em Taylor em segunda ordem de f(x) em torno de x=2 é 
P, (x) = 10 + 2(x — 2)2, então podemos afirmar que f(x) tem um máximo local em 2; 


2 Assuma que f"(x) > 0 para todo xe R e que f' (3) = 0. Nestas condições, x = 3 é 
um mínimo global; 


Lá n Pá z e o “ms n 1 

O Os pontos de máximo e de mínimo local de f(x) = e” “* são, respectivamente, ENE 
1 = 
O Ei 


O Sef(x)=f'(x)=0ef"(x*)<0, então x* não é máximo nem mínimo local. 
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QUESTÃO 06 


Classifique as afirmações abaixo segundo a sua veracidade: 


O 


10 


ox+ 2y= 0 


Considere o sistema de equações lineares: l 3x + 10y = 22 


. Como solução deste sistema, 


temos que x = —1 e que y é positivo; 


| 12 (10 Es T 
Sejam as matrizes 4 = Ê ' eB= fa d) e seja x = (x,,x,)' uma matriz coluna. Neste 


caso, temos que a equação (AB)x = (2,2)! tem infinitas soluções; 


Considere as equações Ji-ikxp=1 e Xi-sk?x, =2. Então, x =x,=1 é solução do 


sistema formado por estas equações; 


Considere a matriz A 4x4, a matriz coluna x = (x,,x,,X3,Xx4)' e a equação 4x = b. Considere 


que b e que a inversa de 4 são: 


Ri 


oaoOtm 
oa o 
AA 
NO CON 
SO ONhHh 


Então, a solução será x = (1,2,3,0); 


Se uma matriz tem inversa, então ela é singular. 
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QUESTÃO 07 


Verifique a veracidade das questões abaixo, em que C é o valor emprestado, M é o 
montante final, n é o número de períodos do empréstimo e r é a taxa de juros: 


O A expansão em Taylor em primeira ordem de M(r) = C(1+7)”,em'torno der = 0, é 


P(r)=C(1+rn). Isto significa que, para taxas de juros suficientemente baixas, é 


pequena a diferença de considerar r como sendo juros simples ou juros compostos; 


(O) Considere r = 10% ao ano como uma taxa de juros compostos com capitalização 


Y 


365x24x60 
Es) 


por segundo, ou seja, considere que M=C(1+ . Neste caso, 


temos que M = Ce”; 


brt1i-b 
b—-1 





O Seja S, = XY-, ab*. Temos que S, = a ). Além disto, uma das formas para se 


chegar a esta igualdade é perceber que bS, — 8, = ab"*1 — ab; 


GQ Considere um instrumento financeiro que pagará R$ 100,00 por ano para sempre, a 


partir do próximo ano (ou seja, uma perpetuidade). Se a taxa de juros efetiva é de 


= = 2000; 


r = 5% ao ano, o preço que pagarei por este fluxo de caixa é Dk=1 Tier Se 


O Parar>0en>1, temos que (1+7)">1+rmn. 
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QUESTÃO 08 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O) 
D 


12 


Considere f:[—-1,1] > R definida como f(x) = v1 — x2. Então [o f6) dr Ez 


; ; Ee cn , 1 
Depois de resolver a integral J x/In x dx, resulta que o coeficiente do termo xº é -.; 


Usando a regra da substituição, obtém-se que: a — xºdx = Es 


cosx dx; 
Se f(x) = xº — 5x, então f(—2.00001) + f(2.00001) = 0; 


2 5 mo ,(1 / 
Se f(x) = 2xº + = + > +52, então f (=) + XP O) = 0 
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QUESTÃO 09 


Suponha que o tempo é continuo e que os preços p, se ajustam de maneira proporcional 
ao excesso de demanda z, com constante de proporcionalidade k. Isto é, p, = kz,. 
Assumindo que as ofertas e demandas são lineares: q) =c+dp, q) =a-bp,, 
respectivamente, julgue as seguintes afirmativas, se as constantes k,a,b,c e d são 
estritamente positivas: 


O A equação diferencial para o preço é np, = k(b+ d)p; — k(a — c); 


O estado estacionário do preço depende da constante de proporcionalidade k; 


O 

Q O estado estacionário ) é sempre positivo; 

Q O estado estacionário é estável independentemente das constantes; 
(4) 


Se p, = 4e?! + p é a solução particular de p, = kz,, então (pp, —4)B = a-c. 
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QUESTÃO 10 


Considere a função 
yº 
xytz + atzê + 


f 067,2) = yz+taxz+y? 


e a direção u = (V3,3,N3). Calcule a derivada direcional de f na direção ú no ponto 


(V3,3,43). 
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QUESTÃO 11 


Verifique a veracidade das próximas questões, considerando que 
Fun (= 2) Piy=2) gs: 

A direção de máximo crescimento de f(x,y,z) em (0,0,1) é (0,0,1); 

A matriz Hessiana de f é diagonal; 

O ponto (2,2,2) é um máximo global de f(x,y,z); 


Se v = (0,1,0), então a derivada direcional de f na direção v no ponto (3,2,2) é zero; 


O OO OO 


Se g(x,y,z,W) = w“f(x,y,z), então g é uma função homogênea de grau 2. 


Exame Nacional ANPEC 20168: 2º Dia 15 


QUESTÃO 12 


Verifique a veracidade das questões abaixo, considerando que o conjunto V = Rº é um 
espaço vetorial sobre o corpo dos reais dotado com o produto interno usual (ou seja, 
dotado do produto interno (x,,x5,X3) *(Y,Y2,Y3) = X4Yj + X2Y32 + X3Y3): 


O SeT:V >V é um operador linear, então seu polinômio característico é de segundo 
grau; 


(O) Se os vetores v,v, e vs geram V, ese T:V>V é um operador linear, então a 
imagem de T é gerada pelos vetores T(v,),T(v,) eT(vs); 


O SeT:V >YV é um operador linear auto-adjunto, então seus autovetores associados a 
autovalores diferentes são ortogonais; 


GQ Considere U = Rº como um espaço vetorial e seja 4:V > U aplicação linear. Neste 
caso, o núcleo de U tem dimensão maior ou igual a 1; 


& E possível achar 4 vetores em V, diferentes do vetor nulo e que sejam ortogonais 
entre si. 
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QUESTÃO 13 


Seja f(x,y) =xy e g(x,y) = «x + By, em que « e 6 são estritamente maiores que zero. 
Seja a > 0 e considere o problema de otimização 


max f(x,y) 
x,y 


Ss. a, 
x>20ey2>0 


g(x,y) <a. 


Identifique abaixo quais são as questões verdadeiras e quais são as falsas: 


O Podemos garantir que a restrição g(x,y) <a é inativa para a solução do problema 
acima, para quaisquer valores estritamente positivos de a, « e 6; 

(O) Podemos garantir que a restrição x > O é inativa para a solução do problema acima, 
para quaisquer valores estritamente positivos de a, « e B; 

O Se g(x,y) = 2x +, então a solução é (x',7) = (5,5) 


a 


O Seg(xy)=2x+y, então —f(x'(a),y'(a)) = 5; 


(4 Se a solução do problema satisfizer g(x*,y“) — a = 0, então teremos que o gradiente 


de f e o gradiente de g em (x*,y“) são perpendiculares. 
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QUESTÃO 14 


Identifique abaixo quais são as afirmativas verdadeiras: 


O Considere a sequência (x,,x5,%x3,...) com x, ER para todo k. Dizemos que esta 


sequência converge para x“ ER, se, para todo £ > 0, existir um inteiro N positivo tal 
quesen>N,então |x, — x*| <; 


(O) Assuma que a sequência nos Reais (x, );-=, converge para xe R e que x, < b para 


todo n. Então, temos que necessariamente x* < b; 


Anci EE a rio yo 
(2) A sequência x, = 4 e a série Ln=17 convergem; 


—n 
O A série Li, — diverge; 





zo —1)" 
(4 A série sas - converge. 


QUESTÃO 15 


Seja V = [, f(x,y)dydx, em que D é a região delimitada por x =0,y=0ex+y=1e 
f(x,y) =1—-x—y. Calcule 6V. 
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centros de pós graduação 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas —, e ao preenchimento da FOLHA 
DE RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


02/10/2017 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


02/10 a 03/10/2017 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
03/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2017 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Analise a veracidade das afirmações abaixo: (Note que C=AxB significa que Céo 
produto cartesiano entre os conjuntos 4 e B, e que 4º é o complementar de 4). 


O Seja4=(xeR:0<x<1ileB=(xeR:1<x<23.0 ponto (5.5) pertence a 4 x B; 
O) Considere dois conjuntos quaisquer Ae B. Se 4 € B, então é verdade que B“ E 4º; 

(& Dados dois conjuntos A e B quaisquer, temos que (AU B) = ACN BS; 
(3) 


Considere os conjuntos 4=f(0L(1h e B=f(5)(18),19)H. Neste caso, é possível 
construir uma função f: 4 > B sobrejetiva; 


6) 


Se4A=B,então4CcBeBCA. 
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QUESTÃO 02 


Um economista fez um modelo sobre a evolução do PIB que desconsidera a incerteza. De 
modo mais preciso, ele considerou que o PIB anual segue uma equação em diferença 


que pode ser descrita como: 


99 2 
Y = 2h.4 — 100 !t-? E: 100” 


em que Y, representa o PIB do ano t medido em trilhões de Reais. A solução para o 
tempo t é 


Encontre o valor de b, + b, + k. 
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QUESTÃO 03 


Considere x, v e w como vetores em Rº es,t e R. Verifique a veracidade das afirmações 


abaixo, em que o produto interno é denotado por “” e o produto vetorial por “x”: 


O O conjunto 4 = (XxX E Rº:x-v = 10) é um plano perpendicular ao vetor v; 
O A reta definida por X(t) = tó e o plano X(s,t) = sv + tw nunca se encontram; 


2 Dados os vetores v e w, o plano definido pela equação paramétrica x(s,t) = sv +tw 
coincide com o plano definido pela equação X - (v x w) = 2; 


' —s =) —> mo —s - mo a —s, > 2 
O Seja I|lúll=vu-ú. Então, se ú e v são perpendiculares, temos que |li — v]| = 
RD TD 
il — ol; 


4 Sejam %,q er pontos no espaço que definem um triângulo A e sejam t,, tp et; ER. Se 
ty +t,)+t; = 1, então o ponto X = t,p + t,q + t; ? encontra-se no plano definido pelo 
triângulo A. 
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QUESTÃO 04 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O) 
D 


A função f(x) = In(x? — 1) é convexa no seu domínio; 


A função f(x) = (Inx)? — 1 tem um ponto de inflexão no menor ponto onde ela se 
anula; 


1+ A ; * 
=—3 tem três pontos de inflexão; 


A função f(x) = 





A função do item anterior tem dois pontos críticos e nenhum deles é um extremo da 
função; 


A função do item (2) decresce quando o valor absoluto de x tende para o infinito. 
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QUESTÃO 05 


Determine se as questões abaixo são verdadeiras ou falsas, considerando que f:R > R é 
uma função de classe C“ (isto é, existem as derivadas de f até terceira ordem e f”” é 
contínua): 


O Sef(x)=0ef"(x*)< 0, então x* é ponto de máximo global de f; 


(O) Se a expansão em Taylor em segunda ordem de f(x) em torno de x=2 é 
P, (x) = 10 + 2(x — 2)2, então podemos afirmar que f(x) tem um máximo local em 2; 


2 Assuma que f"(x) > 0 para todo xe R e que f' (3) = 0. Nestas condições, x = 3 é 
um mínimo global; 


Lá n Pá z e o “ms n 1 

O Os pontos de máximo e de mínimo local de f(x) = e” “* são, respectivamente, ENE 
1 = 
O Ei 


O Sef(x)=f'(x)=0ef"(x*)<0, então x* não é máximo nem mínimo local. 
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QUESTÃO 06 


Classifique as afirmações abaixo segundo a sua veracidade: 


O 


10 


ox+ 2y= 0 


Considere o sistema de equações lineares: l 3x + 10y = 22 


. Como solução deste sistema, 


temos que x = —1 e que y é positivo; 


| 12 (10 Es T 
Sejam as matrizes 4 = Ê ' eB= fa d) e seja x = (x,,x,)' uma matriz coluna. Neste 


caso, temos que a equação (AB)x = (2,2)! tem infinitas soluções; 


Considere as equações Ji-ikxp=1 e Xi-sk?x, =2. Então, x =x,=1 é solução do 


sistema formado por estas equações; 


Considere a matriz A 4x4, a matriz coluna x = (x,,x,,X3,Xx4)' e a equação 4x = b. Considere 


que b e que a inversa de 4 são: 


Ri 


oaoOtm 
oa o 
AA 
NO CON 
SO ONhHh 


Então, a solução será x = (1,2,3,0); 


Se uma matriz tem inversa, então ela é singular. 
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QUESTÃO 07 


Verifique a veracidade das questões abaixo, em que C é o valor emprestado, M é o 
montante final, n é o número de períodos do empréstimo e r é a taxa de juros: 


O A expansão em Taylor em primeira ordem de M(r) = C(1+7)”,em'torno der = 0, é 


P(r)=C(1+rn). Isto significa que, para taxas de juros suficientemente baixas, é 


pequena a diferença de considerar r como sendo juros simples ou juros compostos; 


(O) Considere r = 10% ao ano como uma taxa de juros compostos com capitalização 


Y 


365x24x60 
Es) 


por segundo, ou seja, considere que M=C(1+ . Neste caso, 


temos que M = Ce”; 


brt1i-b 
b—-1 





O Seja S, = XY-, ab*. Temos que S, = a ). Além disto, uma das formas para se 


chegar a esta igualdade é perceber que bS, — 8, = ab"*1 — ab; 


GQ Considere um instrumento financeiro que pagará R$ 100,00 por ano para sempre, a 


partir do próximo ano (ou seja, uma perpetuidade). Se a taxa de juros efetiva é de 


= = 2000; 


r = 5% ao ano, o preço que pagarei por este fluxo de caixa é Dk=1 Tier Se 


O Parar>0en>1, temos que (1+7)">1+rmn. 
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QUESTÃO 08 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O) 
D 


12 


Considere f:[—-1,1] > R definida como f(x) = v1 — x2. Então [o f6) dr Ez 


; ; Ee cn , 1 
Depois de resolver a integral J x/In x dx, resulta que o coeficiente do termo xº é -.; 


Usando a regra da substituição, obtém-se que: a — xºdx = Es 


cosx dx; 
Se f(x) = xº — 5x, então f(—2.00001) + f(2.00001) = 0; 


2 5 mo ,(1 / 
Se f(x) = 2xº + = + > +52, então f (=) + XP O) = 0 
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QUESTÃO 09 


Suponha que o tempo é continuo e que os preços p, se ajustam de maneira proporcional 
ao excesso de demanda z, com constante de proporcionalidade k. Isto é, p, = kz,. 
Assumindo que as ofertas e demandas são lineares: q) =c+dp, q) =a-bp,, 
respectivamente, julgue as seguintes afirmativas, se as constantes k,a,b,c e d são 
estritamente positivas: 


O A equação diferencial para o preço é np, = k(b+ d)p; — k(a — c); 


O estado estacionário do preço depende da constante de proporcionalidade k; 


O 

Q O estado estacionário ) é sempre positivo; 

Q O estado estacionário é estável independentemente das constantes; 
(4) 


Se p, = 4e?! + p é a solução particular de p, = kz,, então (pp, —4)B = a-c. 
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QUESTÃO 10 


Considere a função 
yº 
xytz + atzê + 


f 067,2) = yz+taxz+y? 


e a direção u = (V3,3,N3). Calcule a derivada direcional de f na direção ú no ponto 


(V3,3,43). 
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QUESTÃO 11 


Verifique a veracidade das próximas questões, considerando que 
Fun (= 2) Piy=2) gs: 

A direção de máximo crescimento de f(x,y,z) em (0,0,1) é (0,0,1); 

A matriz Hessiana de f é diagonal; 

O ponto (2,2,2) é um máximo global de f(x,y,z); 


Se v = (0,1,0), então a derivada direcional de f na direção v no ponto (3,2,2) é zero; 


O OO OO 


Se g(x,y,z,W) = w“f(x,y,z), então g é uma função homogênea de grau 2. 
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QUESTÃO 12 


Verifique a veracidade das questões abaixo, considerando que o conjunto V = Rº é um 
espaço vetorial sobre o corpo dos reais dotado com o produto interno usual (ou seja, 
dotado do produto interno (x,,x5,X3) *(Y,Y2,Y3) = X4Yj + X2Y32 + X3Y3): 


O SeT:V >V é um operador linear, então seu polinômio característico é de segundo 
grau; 


(O) Se os vetores v,v, e vs geram V, ese T:V>V é um operador linear, então a 
imagem de T é gerada pelos vetores T(v,),T(v,) eT(vs); 


O SeT:V >YV é um operador linear auto-adjunto, então seus autovetores associados a 
autovalores diferentes são ortogonais; 


GQ Considere U = Rº como um espaço vetorial e seja 4:V > U aplicação linear. Neste 
caso, o núcleo de U tem dimensão maior ou igual a 1; 


& E possível achar 4 vetores em V, diferentes do vetor nulo e que sejam ortogonais 
entre si. 
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QUESTÃO 13 


Seja f(x,y) =xy e g(x,y) = «x + By, em que « e 6 são estritamente maiores que zero. 
Seja a > 0 e considere o problema de otimização 


max f(x,y) 
x,y 


Ss. a, 
x>20ey2>0 


g(x,y) <a. 


Identifique abaixo quais são as questões verdadeiras e quais são as falsas: 


O Podemos garantir que a restrição g(x,y) <a é inativa para a solução do problema 
acima, para quaisquer valores estritamente positivos de a, « e 6; 

(O) Podemos garantir que a restrição x > O é inativa para a solução do problema acima, 
para quaisquer valores estritamente positivos de a, « e B; 

O Se g(x,y) = 2x +, então a solução é (x',7) = (5,5) 


a 


O Seg(xy)=2x+y, então —f(x'(a),y'(a)) = 5; 


(4 Se a solução do problema satisfizer g(x*,y“) — a = 0, então teremos que o gradiente 


de f e o gradiente de g em (x*,y“) são perpendiculares. 
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QUESTÃO 14 


Identifique abaixo quais são as afirmativas verdadeiras: 


O Considere a sequência (x,,x5,%x3,...) com x, ER para todo k. Dizemos que esta 


sequência converge para x“ ER, se, para todo £ > 0, existir um inteiro N positivo tal 
quesen>N,então |x, — x*| <; 


(O) Assuma que a sequência nos Reais (x, );-=, converge para xe R e que x, < b para 


todo n. Então, temos que necessariamente x* < b; 


Anci EE a rio yo 
(2) A sequência x, = 4 e a série Ln=17 convergem; 


—n 
O A série Li, — diverge; 





zo —1)" 
(4 A série sas - converge. 


QUESTÃO 15 


Seja V = [, f(x,y)dydx, em que D é a região delimitada por x =0,y=0ex+y=1e 
f(x,y) =1—-x—y. Calcule 6V. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Provas: Objetiva e Discursiva 


— 1º Dia: 27/09/2017 —- QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 14h30m as 17h30m (horário de Brasília) 


N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 
PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
associação nacional de 1º Dia: 27/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 


centros de pós graduação 
RT EN NO VIR HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 


Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher 
um). Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões 
discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item 


cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de E ponto, em que né o 
n 


número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do 
Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer da prova —, ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva. 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) 
candidato(a). 


7. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 
e (02/10/2017 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br. 


e 02/10 a 03/10/2016 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
04/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


e 03/11/2017 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de Economia Brasileira 
Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO. 


Parte I - Objetiva 


QUESTÃO 01 


O Brasil passou por grave crise econômica na primeira década republicana. Sobre tal 
período e a referida crise, suas causas e consequências, pode-se afirmar: 


O A baixa participação dos depósitos bancários, como percentual dos meios de 
pagamento, limitava a criação de crédito pelos bancos. 


O) Ocorreu significativa depreciação cambial. 


(2 Pelo menos em parte da segunda metade da década de 1890, a política monetária foi 
mais contracionista em comparação com a primeira metade da mesma década. 


O O crescimento industrial ocorrido no período do Encilhamento pode ser verificado em 
indicadores como o da expansão da capacidade produtiva de setores importantes, a 
exemplo do têxtil, estimulada pela facilidade na subscrição de ações. 


(O O sistema bancário brasileiro apresentava caráter geograficamente descentralizado, 
com participação majoritária, em termos de depósitos bancários, das instituições 
situadas na cidade de São Paulo, refletindo a pujança da lavoura do café. 


QUESTÃO 02 


Sobre a economia e a política econômica no último quartel do século XIX e primeiras 
décadas do século XX, pode-se afirmar: 


O A proposta de implantação de uma Caixa de Estabilização, que implicava no 
automatismo na emissão monetária, se contrapunha ao caráter discricionário da 
experiência da primeira metade dos anos 1920, com a Carteira de Redesconto. 


O) Os metalistas entendiam que a política monetária deveria estar subordinada à política 
cambial. 


(2) As condições externas favoráveis verificadas desde 1926 condicionaram forte 
expansão do crédito, como resultado do estabelecimento da Caixa de Estabilização, a 
qual propiciou quadro de forte crescimento econômico entre 1926 e 1928. 


Q A Lei Bancária de janeiro de 1890 pode ser exemplo de medida mais afinada com o 
papelismo do que com o metalismo. 


(4 Nos anos 1920, o crescimento pronunciado da economia americana foi acompanhado 
da elevação do consumo per capita do café, bem como do seu preço. Estes fatos 
ajudam a explicar o sucesso da política da Caixa de Estabilização, entre 1926 e 1928. 
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QUESTÃO 03 


O clássico artigo “Auge e Declínio do Processo de Substituição de Importações no Brasil”, 
de Maria da Conceição Tavares, marcou o debate sobre o tema nas décadas seguintes à 
sua publicação. Sobre tal artigo podemos afirmar: 


O O artigo foi escrito nos primeiros anos do regime autoritário, no contexto do baixo 
crescimento econômico que precedeu o período do “milagre brasileiro”. 


() A autora defende que o modelo de substituição de importações apresentou resultado 
“parcial”, dentre outros motivos, por não lograr suficiente modernização do setor 
primário, o que contribuia para explicar os problemas do balanço de pagamentos. 


(& A autora assume que não foram instaladas indústrias no Brasil durante a vigência do 
modelo agroexportador, fato que começou a ocorrer a partir de 1930, marco do início 
da substituição de importações. 


& O declínio mencionado no título do artigo se refere à desaceleração do crescimento 
no período posterior ao Plano de Metas. 


(O A autora define como substituição de importações um processo de industrialização 
que visa diminuir o quantum da importação global, de modo que a economia volta-se 
prioritariamente para o mercado doméstico. 


QUESTÃO 04 


A década de 1930 foi período de grandes mudanças na economia brasileira, com impacio 
nas décadas subsequentes. Sobre a economia brasileira na década de 1930 pode-se 
afirmar: 


O O governo adotou políticas voltadas à diversificação das exportações e do mercado 
interno. 


O A criação da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, vinculada ao Banco do Brasil, 
contribuiu para a concessão de crédito ao investimento. 


& Na primeira metade dos anos 1930, devido ao retorno do país ao padrão ouro, o 
Governo Vargas teve que contornar as dificuldades impostas à criação de crédito, 
com o estabelecimento de crédito subsidiado a setores específicos por intermédio da 
Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil. 


Q Houve aumento expressivo na capacidade produtiva industrial, embora as taxas de 
crescimento da produção fossem inexpressivas ao longo da década. 


(4 A crise do setor exportador teve como principais causas fatores do lado da demanda, 
já que do lado da oferta havia relativa estabilidade. 
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QUESTÃO 05 


Sobre a economia no período dos 1940, pode-se afirmar 


O A chamada ilusão de divisas, ou seja, o Brasil teria uma situação cambial confortável 
no imediato pós-guerra, gerou a expectativa de que uma política liberal de câmbio 
pudesse atrair um expressivo fluxo de capitais estrangeiros. 


O O regime de taxa de câmbio fixa adotado no início do Governo Dutra estava alinhado 
com as propostas contidas nos Acordos de Bretton Woods. 


O O fato de que mais de 40% das exportações brasileiras se dirigiram para países com 
limitações de conversibilidade monetária ajuda a explicar a preservação da taxa de 
câmbio fixa, a despeito da crise do balanço de pagamentos verificada nos últimos 
anos da década. 


Q O fato das importações no imediato pós Segunda Guerra se constituírem, em grande 
medida, de produtos supérfluos de consumo durável, justifica a adoção de uma 
política de desvalorização cambial eficiente para resolver os problemas do balanço de 
pagamentos, sem afetar o fornecimento de bens de capital e insumos essenciais para 
o funcionamento da indústria. 


(4 A orientação liberal do Governo Dutra teve como consequência a interrupção abrupta 
de projetos desenvolvimentistas iniciados no Governo Vargas, como, por exemplo, o 
atraso na constituição da Companhia Hidrelétrica do São Francisco o que retardou a 
construção da Usina de Paulo Afonso. 
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QUESTÃO 06 


Sobre a economia nos períodos do Segundo Governo de Vargas (1951-1954) e do 
Governo Café Filho (1954-1955), é correto afirmar: 


O A criação do BNDES, em 1952, marca uma preocupação com o financiamento de 
projetos de cunho social, patente na letra “S” representando o foco social desta 
instituição. 

(O A instituição de uma política de câmbios múltiplos foi fortemente defendida pelo 
segundo ministro da Fazenda do presidente Café Filho, José Maria Whitaker, que era 
muito ligado aos cafeicultores, por representar um confisco de renda dos 
importadores para os exportadores. 


& A Comissão Mista Brasil-Estados Unidos elaborou projetos de desenvolvimento, em 
parte viabilizados por empréstimos do Eximbank e do Banco Mundial. 


Q A Instrução 70 da SUMOC, entre outras medidas, extinguiu o controle quantitativo das 
importações que fora adotado no Governo Dutra. 


(9 A proposta de elevação de 100% do salário mínimo, por parte do Ministério do 
Trabalho, e posteriormente adotada pelo Governo Vargas, contribuiu para agravar a 
crise política do período. 
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QUESTÃO 07 


Sobre o período do Plano de Metas no Governo Juscelino Kubitschek (JK), podemos 
dizer: 


O Além do avanço em vários indicadores econômicos, o Governo JK também 
apresentou bom desempenho em relação a indicadores sociais, como a redução do 
analfabetismo e da mortalidade infantil. 


(0) Em termos da mudança na estrutura produtiva brasileira, se destaca o crescimento da 
contribuição na indústria do setor de bens de consumo duráveis, atestando o avanço 
da industrialização. 


& Uma das grandes metas do período do Governo JK, a expansão da malha rodoviária, 
pode contar com aportes financeiros específicos gerados pela arrecadação do 
Imposto Único sobre Combustíveis e Lubrificantes. 


Q O desempenho da economia brasileira durante o período do Governo Kubitschek foi 
influenciado pelo Plano de Metas, que estabeleceu metas para vários setores da 
economia e a elas associou fontes específicas de financiamento para viabilizá-las. 


(9 No Plano de Metas, uma fonte significativa de financiamento foi o uso de fundos 
vinculados, como o de energia. 
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QUESTÃO 08 


Sobre a economia e a política econômica na década de 1960, é correto afirmar: 


O) 


D 


10 


O Plano Trienal propunha reformas em várias áreas, como a fiscal, a agrária e a 
educacional. 


Apesar de jogar a economia numa forte recessão, o Plano Trienal ao menos foi capaz 
de interromper a aceleração da inflação ocorrida no ano de 1962. 


A crise política do período, com repercussões na economia, teve como um de seus 
desfechos a adoção do sistema parlamentarista, uma das exigência dos setores 
legalistas insurgentes, diante da tentativa de impedimento da posse do vice- 
presidente em 1961. 


O período do PAEG ficou conhecido como aquele em que os governos militares 
concentraram sua ação no saneamento de empresas estatais, com pouca ênfase em 
reformas de caráter social, a exemplo de mudanças na institucionalidade que regia as 
relações de trabalho. 


A Instrução 204 da SUMOC desvalorizou o cruzeiro e inclinou-se na direção da 
unificação do mercado cambial. 
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QUESTÃO 09 


Sobre a economia e a política econômica no Brasil na década de 1970, é correto afirmar: 


O 


Diante da vulnerabilidade externa, o Governo Geisel passou a priorizar o mercado 
interno, ao contrário do que ocorrera no período do “milagre”. 


O) A partir do final da década de 1960, a maior inserção financeira, por meio da 


ampliação dos empréstimos em eurodólares criou uma pressão, pelo lado do déficit 
na conta de rendas, sobre o balanço em transações correntes durante a década de 
1970. 


O investimento em setores capital intensivo durante o segundo PND é uma 
característica de programa que buscava superar os desequilíbrios da estrutura 
industrial herdada de períodos anteriores de crescimento acelerado. 


Como consequência do alinhamento dos governos militares com os EUA, o segundo 
PND prosseguiu na estratégia de privilegiar a presença de empresas multinacionais, 
principalmente no setor de bens de capitais. 


Uma das vantagens de que o Il PND pode se valer foi a ênfase em setores cujo fator 
escala não era relevante, e assim seus resultados puderam ser sentidos em termos 
de persistente redução do coeficiente de importação já nos anos 1970. 


QUESTÃO 10 


Sobre a economia e a política econômica no Brasil na década de 1980, é correto afirmar: 


O Em 1981, o Governo aplicou medidas de contração monetária, fiscal e mesmo 


salarial, gerando a primeira retração do produto no pós-guerra, porém sem assegurar 
a redução da taxa inflacionária neste ano. 


A relativa estabilidade da inflação durante o ano de 1984, após a aceleração ocorrida 
em 1983, reforçou a hipótese inercialista, bem como incentivou a formulação de 
políticas econômicas específicas para combater este tipo de inflação. 


O diagnóstico de que a indexação de salários dificultava o combate à inflação levou o 
Governo, já nos primeiros anos da década, a suspender a indexação dos salários, 
embora mantivesse a do salário mínimo. 


A conta de transações correntes do balanço de pagamentos apresentou déficit entre 
1981 e 1983, embora a balança comercial passasse a apresentar superávit. 


O Plano Bresser seguiu a estratégia mal sucedida do Plano Cruzado de congelar o 
câmbio na tentativa de criar uma âncora para os preços. Esta mesma estratégia só foi 
bem-sucedida no Plano Real graças ao ajuste fiscal então realizado. 
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QUESTÃO 11 


Sobre a economia e a política econômica no Brasil na década de 1990, é correto afirmar: 


O) 
D 


O Coeficiente de Gini diminuiu ao longo da década. 


Houve uma expressiva entrada de bens importados em vários setores industriais, 
como bens de consumo duráveis e material de transporte, mas foi no setor de bens 
de capital que este processo foi mais intenso. 


A diminuição das relações interindustriais da economia brasileira relaciona-se com a 
diminuição da densidade das cadeias produtivas locais, em virtude do aumento do 
coeficiente de importações. 


Um dos poucos setores industriais no qual não ocorreu uma redução no Valor da 
Transformação Industrial foi o de uso intensivo de recursos naturais, refletindo as 
vantagens absolutas do país nesse setor. 


As exportações industriais para o MERCOSUL seguiram o mesmo padrão de baixa 
competitividade registrado para outras áreas mundiais de comércio, apresentando 
uma reduzida participação relativa de bens industrializados. 


QUESTÃO 12 


Em relação aos governos do presidente FHC, pode-se dizer que: 


O 


(D 


12 


Algumas privatizações, como nas áreas de energia e telecomunicações, só puderam 
ser realizadas por meio de mudanças na Constituição de 1988. 


Pelas dificuldades inerentes ao setor, as privatizações do setor elétrico se 
concentraram na etapa de distribuição. 


Apesar do aumento do risco país ocorrido em 2002, a política de taxas de juros 
adotada pelo Banco Central foi capaz de evitar uma maior depreciação cambial e, 
assim, um choque inflacionário. 


Ao contrário do seu primeiro mandato, o segundo Governo FHC apresentou, a partir 
de 2000, uma política de superávits primários acima de 3% do PIB. 


As mudanças da política econômica ocorridas em 1999 permitiram que impactos 
externos negativos, como a crise da Argentina em 2001, não comprometessem o 
desempenho de forte crescimento da economia brasileira neste ano. 
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QUESTÃO 13 


Sobre a economia brasileira nas últimas duas décadas, podemos afirmar: 


O A indústria de transformação perdeu participação no PIB ao longo da década de 1990 
e, a partir dos primeiros anos do século XXI, manteve-se praticamente constante. 


O O crescimento expressivo do agronegócio (agricultura empresarial) no Brasil contou 
com incentivos governamentais voltados a apoiar o setor, como o PRONAF. 


(O A decisão governamental de intervir no mercado de derivativos em 2011 contribuiu 
para alterar a política de apreciação cambial que vinha sendo praticada nos anos 
anteriores. 


Q A apreciação do real, a partir de 2005, associada à maior volatilidade dos juros, 
contribuiu para que os títulos indexados ao câmbio ganhassem preferência do 
mercado, tendo como contrapartida a queda dos títulos prefixados. 


(& Na primeira década do século XXI, o aumento do emprego deveu-se principalmente 
ao crescimento do emprego informal, já que para o emprego formal a taxa de 
crescimento manteve-se relativamente estagnada. 
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QUESTÃO 14 


Sobre o comportamento do mercado de trabalho e a política de emprego e salários, 
podemos dizer que: 


O) 


14 


Ocorreu uma elevação da taxa de desemprego entre 1994 e 2002, sendo que tal 
comportamento se deveu ao mau desempenho do mercado de trabalho no primeiro 
Governo FHC (1995-1998). 


No primeiro Governo Dilma Rousseff (2011 — 2014), ocorreu um movimento de 
redução da taxa de crescimento da População Ocupada em relação ao segundo 
Governo Lula (2007-2010), mas também da População Economicamente Ativa (PEA), 
uma combinação que permite entender o comportamento de redução do desemprego 
no Governo Rousseff. 


Apesar de um forte crescimento do emprego entre 1968 e 1973, os salários na 
maioria das categorias que apresentaram variação real positiva cresceram abaixo da 
elevação da produtividade. 


Uma das características do chamado Plano Bresser foi a de deixar a determinação 
dos salários por conta do mercado de trabalho, livre da intervenção direta do 
Governo. 


A estabilização do PAEG teve que se basear na contenção salarial porque as 
condições externas, principalmente em termos de fluxos de capitais, foram muito 
restritivas entre 1964 e 1967. 
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QUESTÃO 15 


As condições externas, ou a conjuntura da economia internacional, têm grande 
importância para o desempenho de economias como a brasileira. Em relação a essa 
assertiva, podemos dizer: 


O Dois períodos de crescimento acelerado, Plano de Metas e Milagre Econômico, 
ocorreram em condições opostas em relação aos termos de troca; no primeiro período 
desfavoráveis e no segundo favoráveis. 


() Apesar de condições negativas em relação aos preços internacionais, 
especificamente o petróleo, a execução do Il PND foi facilitada por condições de 
liquidez internacional favoráveis. 


& O choque dos juros internacionais de 1979 teve um impacto negativo sobre a conta 
de rendas das transações correntes, mas que foi compensado na conta comercial 
pela queda do custo das commodities importadas pelo Brasil. 


GO O Plano Real se utilizou de uma âncora cambial para alcançar a estabilização da 
inflação, entretanto o intenso fluxo de capitais externos, que possibilitou sua adoção, 
se iniciou em 1992, quando a taxa mensal de inflação era superior a 15%. 


(O A diminuição do fluxo de capitais para a economia brasileira no início da década de 
1980 teve como um de seus motivos a moratória mexicana de 1982. 
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ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 
PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
associação nacional de 1º Dia: 27/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 


centros de pós graduação 
PR ANE HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do “Caderno de 
Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da 
Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas 
com texto escrito em local indevido. Utilize no máximo cento e vinte linhas. Qualquer 
fragmento de texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: NO CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois 
não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora 
fora do local apropriado. 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Parte Il - Discursiva 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir: 


O) Normalmente se considera que, no período da Primeira República (1889-1930), a 
economia brasileira seguia um modelo exportador, tendo como epicentro a economia 
do café. Entretanto, mesmo com tal predominância das atividades exportadoras, o 
período foi marcado por frequentes crises no balanço de pagamentos e aumento da 
dívida externa. Explique as características principais da economia do período e esse 
aparente paradoxo. 


Q Ao tratar da política econômica do Governo Federal nos primeiros anos da década de 
1930, na obra Formação Econômica do Brasil, Celso Furtado elaborou análise que 
serviu de marco para trabalhos posteriores sobre o tema. Uma de suas passagens 
mais conhecidas é: 


“Estávamos, em verdade, construindo as famosas pirâmides que anos depois preconizaria Keynes. 
Dessa forma, a política de defesa do setor cafeeiro concretiza-se como verdadeiro programa de 
fomento da renda nacional (...) a recuperação da economia brasileira, que se manifesta a partir de 
1933, não se deve a nenhum fator externo e sim à política de fomento seguida inconscientemente no 


país e que era subproduto da defesa dos interesses cafeeiros”. 


Elabore um texto explicando as afirmações acima e discutindo seus fundamentos 
empíricos e/ou teóricos. 
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O O período conhecido como “milagre” (1968-1973) foi marcado por altas taxas de 
crescimento acompanhadas por inflação baixa ou estável para o padrão brasileiro. 
Explique que fatores contribuiram para que a economia brasileira apresentasse tal 
desempenho. 


(4) As cinco décadas compreendidas entre 1930 e 1980 marcam um período de 
expressivo crescimento, em média, da economia brasileira. Todavia, tal crescimento, 
alto mesmo para o padrão internacional, não foi acompanhado por melhoria na 
redistribuição de renda. Explicite que motivos contribuiram para a manutenção da 
concentração de renda no período a despeito do crescimento econômico verificado. 


& Políticas industriais - implicando intervenção estatal direta ou não - e cambiais sempre 
se constituíram em elementos importantes do arsenal de instrumentos a disposição 
dos governos para estabelecer suas estratégias de desenvolvimento. De forma 
sucinta, compare e contraste estas políticas nos anos 1950, 1970 e 1990. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Provas: Objetiva e Discursiva 


— 1º Dia: 27/09/2017 —- QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 14h30m as 17h30m (horário de Brasília) 


N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 
PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
associação nacional de 1º Dia: 27/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 


centros de pós graduação 
RT EN NO VIR HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 


Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher 
um). Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões 
discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item 


cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de E ponto, em que né o 
n 


número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do 
Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer da prova —, ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva. 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) 
candidato(a). 


7. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 
e (02/10/2017 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br. 


e 02/10 a 03/10/2016 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
04/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


e 03/11/2017 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de Economia Brasileira 
Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO. 


Parte I - Objetiva 


QUESTÃO 01 


O Brasil passou por grave crise econômica na primeira década republicana. Sobre tal 
período e a referida crise, suas causas e consequências, pode-se afirmar: 


O A baixa participação dos depósitos bancários, como percentual dos meios de 
pagamento, limitava a criação de crédito pelos bancos. 


O) Ocorreu significativa depreciação cambial. 


(2 Pelo menos em parte da segunda metade da década de 1890, a política monetária foi 
mais contracionista em comparação com a primeira metade da mesma década. 


O O crescimento industrial ocorrido no período do Encilhamento pode ser verificado em 
indicadores como o da expansão da capacidade produtiva de setores importantes, a 
exemplo do têxtil, estimulada pela facilidade na subscrição de ações. 


(O O sistema bancário brasileiro apresentava caráter geograficamente descentralizado, 
com participação majoritária, em termos de depósitos bancários, das instituições 
situadas na cidade de São Paulo, refletindo a pujança da lavoura do café. 


QUESTÃO 02 


Sobre a economia e a política econômica no último quartel do século XIX e primeiras 
décadas do século XX, pode-se afirmar: 


O A proposta de implantação de uma Caixa de Estabilização, que implicava no 
automatismo na emissão monetária, se contrapunha ao caráter discricionário da 
experiência da primeira metade dos anos 1920, com a Carteira de Redesconto. 


O) Os metalistas entendiam que a política monetária deveria estar subordinada à política 
cambial. 


(2) As condições externas favoráveis verificadas desde 1926 condicionaram forte 
expansão do crédito, como resultado do estabelecimento da Caixa de Estabilização, a 
qual propiciou quadro de forte crescimento econômico entre 1926 e 1928. 


Q A Lei Bancária de janeiro de 1890 pode ser exemplo de medida mais afinada com o 
papelismo do que com o metalismo. 


(4 Nos anos 1920, o crescimento pronunciado da economia americana foi acompanhado 
da elevação do consumo per capita do café, bem como do seu preço. Estes fatos 
ajudam a explicar o sucesso da política da Caixa de Estabilização, entre 1926 e 1928. 
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QUESTÃO 03 


O clássico artigo “Auge e Declínio do Processo de Substituição de Importações no Brasil”, 
de Maria da Conceição Tavares, marcou o debate sobre o tema nas décadas seguintes à 
sua publicação. Sobre tal artigo podemos afirmar: 


O O artigo foi escrito nos primeiros anos do regime autoritário, no contexto do baixo 
crescimento econômico que precedeu o período do “milagre brasileiro”. 


() A autora defende que o modelo de substituição de importações apresentou resultado 
“parcial”, dentre outros motivos, por não lograr suficiente modernização do setor 
primário, o que contribuia para explicar os problemas do balanço de pagamentos. 


(& A autora assume que não foram instaladas indústrias no Brasil durante a vigência do 
modelo agroexportador, fato que começou a ocorrer a partir de 1930, marco do início 
da substituição de importações. 


& O declínio mencionado no título do artigo se refere à desaceleração do crescimento 
no período posterior ao Plano de Metas. 


(O A autora define como substituição de importações um processo de industrialização 
que visa diminuir o quantum da importação global, de modo que a economia volta-se 
prioritariamente para o mercado doméstico. 


QUESTÃO 04 


A década de 1930 foi período de grandes mudanças na economia brasileira, com impacio 
nas décadas subsequentes. Sobre a economia brasileira na década de 1930 pode-se 
afirmar: 


O O governo adotou políticas voltadas à diversificação das exportações e do mercado 
interno. 


O A criação da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, vinculada ao Banco do Brasil, 
contribuiu para a concessão de crédito ao investimento. 


& Na primeira metade dos anos 1930, devido ao retorno do país ao padrão ouro, o 
Governo Vargas teve que contornar as dificuldades impostas à criação de crédito, 
com o estabelecimento de crédito subsidiado a setores específicos por intermédio da 
Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil. 


Q Houve aumento expressivo na capacidade produtiva industrial, embora as taxas de 
crescimento da produção fossem inexpressivas ao longo da década. 


(4 A crise do setor exportador teve como principais causas fatores do lado da demanda, 
já que do lado da oferta havia relativa estabilidade. 
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QUESTÃO 05 


Sobre a economia no período dos 1940, pode-se afirmar 


O A chamada ilusão de divisas, ou seja, o Brasil teria uma situação cambial confortável 
no imediato pós-guerra, gerou a expectativa de que uma política liberal de câmbio 
pudesse atrair um expressivo fluxo de capitais estrangeiros. 


O O regime de taxa de câmbio fixa adotado no início do Governo Dutra estava alinhado 
com as propostas contidas nos Acordos de Bretton Woods. 


O O fato de que mais de 40% das exportações brasileiras se dirigiram para países com 
limitações de conversibilidade monetária ajuda a explicar a preservação da taxa de 
câmbio fixa, a despeito da crise do balanço de pagamentos verificada nos últimos 
anos da década. 


Q O fato das importações no imediato pós Segunda Guerra se constituírem, em grande 
medida, de produtos supérfluos de consumo durável, justifica a adoção de uma 
política de desvalorização cambial eficiente para resolver os problemas do balanço de 
pagamentos, sem afetar o fornecimento de bens de capital e insumos essenciais para 
o funcionamento da indústria. 


(4 A orientação liberal do Governo Dutra teve como consequência a interrupção abrupta 
de projetos desenvolvimentistas iniciados no Governo Vargas, como, por exemplo, o 
atraso na constituição da Companhia Hidrelétrica do São Francisco o que retardou a 
construção da Usina de Paulo Afonso. 
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QUESTÃO 06 


Sobre a economia nos períodos do Segundo Governo de Vargas (1951-1954) e do 
Governo Café Filho (1954-1955), é correto afirmar: 


O A criação do BNDES, em 1952, marca uma preocupação com o financiamento de 
projetos de cunho social, patente na letra “S” representando o foco social desta 
instituição. 

(O A instituição de uma política de câmbios múltiplos foi fortemente defendida pelo 
segundo ministro da Fazenda do presidente Café Filho, José Maria Whitaker, que era 
muito ligado aos cafeicultores, por representar um confisco de renda dos 
importadores para os exportadores. 


& A Comissão Mista Brasil-Estados Unidos elaborou projetos de desenvolvimento, em 
parte viabilizados por empréstimos do Eximbank e do Banco Mundial. 


Q A Instrução 70 da SUMOC, entre outras medidas, extinguiu o controle quantitativo das 
importações que fora adotado no Governo Dutra. 


(9 A proposta de elevação de 100% do salário mínimo, por parte do Ministério do 
Trabalho, e posteriormente adotada pelo Governo Vargas, contribuiu para agravar a 
crise política do período. 
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QUESTÃO 07 


Sobre o período do Plano de Metas no Governo Juscelino Kubitschek (JK), podemos 
dizer: 


O Além do avanço em vários indicadores econômicos, o Governo JK também 
apresentou bom desempenho em relação a indicadores sociais, como a redução do 
analfabetismo e da mortalidade infantil. 


(0) Em termos da mudança na estrutura produtiva brasileira, se destaca o crescimento da 
contribuição na indústria do setor de bens de consumo duráveis, atestando o avanço 
da industrialização. 


& Uma das grandes metas do período do Governo JK, a expansão da malha rodoviária, 
pode contar com aportes financeiros específicos gerados pela arrecadação do 
Imposto Único sobre Combustíveis e Lubrificantes. 


Q O desempenho da economia brasileira durante o período do Governo Kubitschek foi 
influenciado pelo Plano de Metas, que estabeleceu metas para vários setores da 
economia e a elas associou fontes específicas de financiamento para viabilizá-las. 


(9 No Plano de Metas, uma fonte significativa de financiamento foi o uso de fundos 
vinculados, como o de energia. 
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QUESTÃO 08 


Sobre a economia e a política econômica na década de 1960, é correto afirmar: 


O) 


D 


10 


O Plano Trienal propunha reformas em várias áreas, como a fiscal, a agrária e a 
educacional. 


Apesar de jogar a economia numa forte recessão, o Plano Trienal ao menos foi capaz 
de interromper a aceleração da inflação ocorrida no ano de 1962. 


A crise política do período, com repercussões na economia, teve como um de seus 
desfechos a adoção do sistema parlamentarista, uma das exigência dos setores 
legalistas insurgentes, diante da tentativa de impedimento da posse do vice- 
presidente em 1961. 


O período do PAEG ficou conhecido como aquele em que os governos militares 
concentraram sua ação no saneamento de empresas estatais, com pouca ênfase em 
reformas de caráter social, a exemplo de mudanças na institucionalidade que regia as 
relações de trabalho. 


A Instrução 204 da SUMOC desvalorizou o cruzeiro e inclinou-se na direção da 
unificação do mercado cambial. 


Exame Nacional ANPEC 2017: 1º Dia 


QUESTÃO 09 


Sobre a economia e a política econômica no Brasil na década de 1970, é correto afirmar: 


O 


Diante da vulnerabilidade externa, o Governo Geisel passou a priorizar o mercado 
interno, ao contrário do que ocorrera no período do “milagre”. 


O) A partir do final da década de 1960, a maior inserção financeira, por meio da 


ampliação dos empréstimos em eurodólares criou uma pressão, pelo lado do déficit 
na conta de rendas, sobre o balanço em transações correntes durante a década de 
1970. 


O investimento em setores capital intensivo durante o segundo PND é uma 
característica de programa que buscava superar os desequilíbrios da estrutura 
industrial herdada de períodos anteriores de crescimento acelerado. 


Como consequência do alinhamento dos governos militares com os EUA, o segundo 
PND prosseguiu na estratégia de privilegiar a presença de empresas multinacionais, 
principalmente no setor de bens de capitais. 


Uma das vantagens de que o Il PND pode se valer foi a ênfase em setores cujo fator 
escala não era relevante, e assim seus resultados puderam ser sentidos em termos 
de persistente redução do coeficiente de importação já nos anos 1970. 


QUESTÃO 10 


Sobre a economia e a política econômica no Brasil na década de 1980, é correto afirmar: 


O Em 1981, o Governo aplicou medidas de contração monetária, fiscal e mesmo 


salarial, gerando a primeira retração do produto no pós-guerra, porém sem assegurar 
a redução da taxa inflacionária neste ano. 


A relativa estabilidade da inflação durante o ano de 1984, após a aceleração ocorrida 
em 1983, reforçou a hipótese inercialista, bem como incentivou a formulação de 
políticas econômicas específicas para combater este tipo de inflação. 


O diagnóstico de que a indexação de salários dificultava o combate à inflação levou o 
Governo, já nos primeiros anos da década, a suspender a indexação dos salários, 
embora mantivesse a do salário mínimo. 


A conta de transações correntes do balanço de pagamentos apresentou déficit entre 
1981 e 1983, embora a balança comercial passasse a apresentar superávit. 


O Plano Bresser seguiu a estratégia mal sucedida do Plano Cruzado de congelar o 
câmbio na tentativa de criar uma âncora para os preços. Esta mesma estratégia só foi 
bem-sucedida no Plano Real graças ao ajuste fiscal então realizado. 
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QUESTÃO 11 


Sobre a economia e a política econômica no Brasil na década de 1990, é correto afirmar: 


O) 
D 


O Coeficiente de Gini diminuiu ao longo da década. 


Houve uma expressiva entrada de bens importados em vários setores industriais, 
como bens de consumo duráveis e material de transporte, mas foi no setor de bens 
de capital que este processo foi mais intenso. 


A diminuição das relações interindustriais da economia brasileira relaciona-se com a 
diminuição da densidade das cadeias produtivas locais, em virtude do aumento do 
coeficiente de importações. 


Um dos poucos setores industriais no qual não ocorreu uma redução no Valor da 
Transformação Industrial foi o de uso intensivo de recursos naturais, refletindo as 
vantagens absolutas do país nesse setor. 


As exportações industriais para o MERCOSUL seguiram o mesmo padrão de baixa 
competitividade registrado para outras áreas mundiais de comércio, apresentando 
uma reduzida participação relativa de bens industrializados. 


QUESTÃO 12 


Em relação aos governos do presidente FHC, pode-se dizer que: 


O 


(D 


12 


Algumas privatizações, como nas áreas de energia e telecomunicações, só puderam 
ser realizadas por meio de mudanças na Constituição de 1988. 


Pelas dificuldades inerentes ao setor, as privatizações do setor elétrico se 
concentraram na etapa de distribuição. 


Apesar do aumento do risco país ocorrido em 2002, a política de taxas de juros 
adotada pelo Banco Central foi capaz de evitar uma maior depreciação cambial e, 
assim, um choque inflacionário. 


Ao contrário do seu primeiro mandato, o segundo Governo FHC apresentou, a partir 
de 2000, uma política de superávits primários acima de 3% do PIB. 


As mudanças da política econômica ocorridas em 1999 permitiram que impactos 
externos negativos, como a crise da Argentina em 2001, não comprometessem o 
desempenho de forte crescimento da economia brasileira neste ano. 
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QUESTÃO 13 


Sobre a economia brasileira nas últimas duas décadas, podemos afirmar: 


O A indústria de transformação perdeu participação no PIB ao longo da década de 1990 
e, a partir dos primeiros anos do século XXI, manteve-se praticamente constante. 


O O crescimento expressivo do agronegócio (agricultura empresarial) no Brasil contou 
com incentivos governamentais voltados a apoiar o setor, como o PRONAF. 


(O A decisão governamental de intervir no mercado de derivativos em 2011 contribuiu 
para alterar a política de apreciação cambial que vinha sendo praticada nos anos 
anteriores. 


Q A apreciação do real, a partir de 2005, associada à maior volatilidade dos juros, 
contribuiu para que os títulos indexados ao câmbio ganhassem preferência do 
mercado, tendo como contrapartida a queda dos títulos prefixados. 


(& Na primeira década do século XXI, o aumento do emprego deveu-se principalmente 
ao crescimento do emprego informal, já que para o emprego formal a taxa de 
crescimento manteve-se relativamente estagnada. 
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QUESTÃO 14 


Sobre o comportamento do mercado de trabalho e a política de emprego e salários, 
podemos dizer que: 


O) 


14 


Ocorreu uma elevação da taxa de desemprego entre 1994 e 2002, sendo que tal 
comportamento se deveu ao mau desempenho do mercado de trabalho no primeiro 
Governo FHC (1995-1998). 


No primeiro Governo Dilma Rousseff (2011 — 2014), ocorreu um movimento de 
redução da taxa de crescimento da População Ocupada em relação ao segundo 
Governo Lula (2007-2010), mas também da População Economicamente Ativa (PEA), 
uma combinação que permite entender o comportamento de redução do desemprego 
no Governo Rousseff. 


Apesar de um forte crescimento do emprego entre 1968 e 1973, os salários na 
maioria das categorias que apresentaram variação real positiva cresceram abaixo da 
elevação da produtividade. 


Uma das características do chamado Plano Bresser foi a de deixar a determinação 
dos salários por conta do mercado de trabalho, livre da intervenção direta do 
Governo. 


A estabilização do PAEG teve que se basear na contenção salarial porque as 
condições externas, principalmente em termos de fluxos de capitais, foram muito 
restritivas entre 1964 e 1967. 
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QUESTÃO 15 


As condições externas, ou a conjuntura da economia internacional, têm grande 
importância para o desempenho de economias como a brasileira. Em relação a essa 
assertiva, podemos dizer: 


O Dois períodos de crescimento acelerado, Plano de Metas e Milagre Econômico, 
ocorreram em condições opostas em relação aos termos de troca; no primeiro período 
desfavoráveis e no segundo favoráveis. 


() Apesar de condições negativas em relação aos preços internacionais, 
especificamente o petróleo, a execução do Il PND foi facilitada por condições de 
liquidez internacional favoráveis. 


& O choque dos juros internacionais de 1979 teve um impacto negativo sobre a conta 
de rendas das transações correntes, mas que foi compensado na conta comercial 
pela queda do custo das commodities importadas pelo Brasil. 


GO O Plano Real se utilizou de uma âncora cambial para alcançar a estabilização da 
inflação, entretanto o intenso fluxo de capitais externos, que possibilitou sua adoção, 
se iniciou em 1992, quando a taxa mensal de inflação era superior a 15%. 


(O A diminuição do fluxo de capitais para a economia brasileira no início da década de 
1980 teve como um de seus motivos a moratória mexicana de 1982. 
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Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do “Caderno de 
Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da 
Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas 
com texto escrito em local indevido. Utilize no máximo cento e vinte linhas. Qualquer 
fragmento de texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: NO CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois 
não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora 
fora do local apropriado. 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Parte Il - Discursiva 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir: 


O) Normalmente se considera que, no período da Primeira República (1889-1930), a 
economia brasileira seguia um modelo exportador, tendo como epicentro a economia 
do café. Entretanto, mesmo com tal predominância das atividades exportadoras, o 
período foi marcado por frequentes crises no balanço de pagamentos e aumento da 
dívida externa. Explique as características principais da economia do período e esse 
aparente paradoxo. 


Q Ao tratar da política econômica do Governo Federal nos primeiros anos da década de 
1930, na obra Formação Econômica do Brasil, Celso Furtado elaborou análise que 
serviu de marco para trabalhos posteriores sobre o tema. Uma de suas passagens 
mais conhecidas é: 


“Estávamos, em verdade, construindo as famosas pirâmides que anos depois preconizaria Keynes. 
Dessa forma, a política de defesa do setor cafeeiro concretiza-se como verdadeiro programa de 
fomento da renda nacional (...) a recuperação da economia brasileira, que se manifesta a partir de 
1933, não se deve a nenhum fator externo e sim à política de fomento seguida inconscientemente no 


país e que era subproduto da defesa dos interesses cafeeiros”. 


Elabore um texto explicando as afirmações acima e discutindo seus fundamentos 
empíricos e/ou teóricos. 
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O O período conhecido como “milagre” (1968-1973) foi marcado por altas taxas de 
crescimento acompanhadas por inflação baixa ou estável para o padrão brasileiro. 
Explique que fatores contribuiram para que a economia brasileira apresentasse tal 
desempenho. 


(4) As cinco décadas compreendidas entre 1930 e 1980 marcam um período de 
expressivo crescimento, em média, da economia brasileira. Todavia, tal crescimento, 
alto mesmo para o padrão internacional, não foi acompanhado por melhoria na 
redistribuição de renda. Explicite que motivos contribuiram para a manutenção da 
concentração de renda no período a despeito do crescimento econômico verificado. 


& Políticas industriais - implicando intervenção estatal direta ou não - e cambiais sempre 
se constituíram em elementos importantes do arsenal de instrumentos a disposição 
dos governos para estabelecer suas estratégias de desenvolvimento. De forma 
sucinta, compare e contraste estas políticas nos anos 1950, 1970 e 1990. 
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LOCAL DO EXAME: DATA/HORÁRIO DO EXAME: 
INSCRIÇÃO: NOME: 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: ASSINATURA: 


- USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA PARA 
MARCAR SUA RESPOSTA. 


- LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES NO CADERNO DE PROVA. 





- PREENCHA OS ALVÉOLOS CORRETAMENTE CONFORME 
EXEMPLO INDICADO A SEGUIR: | ES | 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 


PROVA DE ESTATÍSTICA 


1º Dia: 27/09/2017 —- QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 10h30m às 12h45m (horário de Brasília) 


N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 
PROVA DE ESTATÍSTICA 
associação nacional de 1º Dia: 27/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação 
RT EN NO VIR HORÁRIO: 10h30m às 12h45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova -, e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


02/10/2017 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


02/10 a 03/10/2017 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
03/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2017 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Na tabela abaixo são mostrados os preços e as quantidades vendidas de 3 produtos em 2 
períodos de tempo diferentes: 


E 


Produto Preço (R$/Kg) | Quantidade (Kg) | Preço (R$/Kg) | Quantidade (Kg) 


1,0 20,0 1,0 30,0 
1,0 20,0 2,0 10,0 


3,0 20,0 2,0 10,0 





Dadas essas informações, é correto afirmar que o valor de cada um dos índices abaixo 
para o período 1, com base no período 0, é: 

O Índice de Laspeyres de preço: 1,6; 

OD Índice de Laspeyres de quantidade: 0,7: 
& Índice de Paasche de preço: 1,0: 

O Índice de Paasche de quantidade: 0,5: 
(4) 


Índice de Fisher de preço: 1,0. 
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QUESTÃO 02 


Seja x uma variável aleatória com função densidade de probabilidade dada por: 


f(w)=2x, para O<x<l; 


f(x) = 0, caso contrário. 


Podemos afirmar que: 
O) Elx|=1: 
() Amediana de x é Es 


/2 


2) Avariância de x é — 
= | l e 
& A probabilidade de que x se situe entre e Fi é igual a 0,5; 


(4 A probabilidade de que x seja menor ou igual a - dado que x se situa entre : e -. 


é igual a 0,5. 
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QUESTÃO 03 


Considere um indivíduo procurando emprego. Para cada entrevista de emprego (X) esse 
indivíduo tem um custo linear (C) de 10,00 Reais. Suponha que a probabilidade de 
sucesso em uma entrevista qualquer seja de 0,2. Suponha também que as entrevistas 
sejam independentes, e que o indivíduo continue fazendo entrevistas até que tenha o 
primeiro resultado de sucesso. Calcule o custo esperado em Reais desse processo de 
busca até alcançar o primeiro sucesso. Assuma que X segue uma distribuição 
geométrica. 
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QUESTÃO 04 

Considere o seguinte modelo de regressão linear simples: 

(D)y=B,+Bx+u. 

Para uma amostra com 30 observações, foram verificados os seguintes resultados: 


30 30 30 30 


30 
ars = 50, o = 120, ds — 60, Bobs — 400 e > xr = 180, 


i=1 i=] i=1 i=1 i=1 


Com base nesses resultados, obtenha o estimador de Mínimos Quadrados Ordinários 


(MQO) para 4 na equação (1). 
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QUESTÃO 05 


Indique se as seguintes considerações sobre a teoria dos testes de hipótese são 
verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O No teste de hipótese para proporções, se a variância da proporção populacional for 
desconhecida, a estatística t de Student com n— 1 graus de liberdade (n é o 
tamanho da amostra) é a indicada para o teste; 


O O erro do tipo Il é definido como o erro que se comete ao se rejeitar uma hipótese 
nula verdadeira; 


& No teste de hipótese para a média ( H,:u=b contra H,:u * b), adotando nível de 
significância a, se o intervalo de confiança com 1 — « de probabilidade contiver u = b, 
não se poderá rejeitar H, ; 


Q A probabilidade do erro do tipo | é definida como a probabilidade de não se rejeitar 
uma hipótese nula quando esta for falsa; 


(4 A potência de um teste de hipótese é a probabilidade de não se cometer um 
erro do tipo ll. 
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QUESTÃO 06 


Por regulamentação, a concentração de um produto químico não pode ultrapassar 
10ppm. Uma fábrica utiliza esse produto e sabe que, num dia qualquer, a concentração 
tem distribuição Normal (7,675; 1,5”). Qual a probabilidade de que, em um dia qualquer, a 
concentração do produto exceda 10ppm? Multiplique por 100 e marque o inteiro mais 
próximo. (Pode ser útil a seguinte informação: P(z < 1,55) = 0,9505). 
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QUESTÃO 07 


Em um problema envolvendo variáveis aleatórias independentes, um estudante calculou 
corretamente que E(Y)=2, E(XDEY)=6, E(X)E(Y*)-8 e E(X) E(Y)' = 24. 


Avalie as respostas se verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O VarX)=2 e Co(X,Y)=0: 
O E(X?)=4; 
O E(W)=8; 
O E(X)=0; 
(4) 


Van(X +Y)=6. 
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QUESTÃO 08 


Uma empresa produz computadores de dois tipos, tipo A (mais barato) e tipo B (mais 
caro), e garante a devolução do valor pago se qualquer computador apresentar defeito 
grave no prazo de seis meses. O tempo para ocorrência de algum defeito grave nos 
computadores tem distribuição normal, sendo que, no tipo A, com média de 10 meses e 
desvio padrão de 2 meses, e no tipo B, com média de 11 meses e desvio padrão 
de 3 meses. Os computadores de tipo A e B são produzidos com lucro de R$ 1.200 e 
R$ 2.100, respectivamente, e, caso haja restituição, com prejuízo de R$ 2.500 e 
R$ 7.000, respectivamente. Talvez sejam úteis as seguintes informações: 
P(Z>2)=0,9//2e P(Z> 1,67) = 0,9525. 


O A probabilidade de restituição do computador do tipo A é maior que 3%; 
O) A probabilidade de restituição do computador do tipo B é menor que 5%; 

2 O lucro esperado do computador tipo A é inferior a R$ 1.800,00; 

QG O lucro esperado do computador tipo B é menor que R$ 1.700,00; 

(4 Baseando-se no lucro esperado, a empresa deveria incentivar as vendas do 
computador tipo B. 
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QUESTÃO 09 


Uma pessoa investe R$ 10.000,00 (/) em duas aplicações cujas taxas de retorno são 
variáveis aleatórias independentes, R, e R,, com médias 5% e 14% e desvios-padrão 1% 


e 8%, respectivamente. O retorno esperado é dado por R =clR +(1I-a)IR, e o seu 


desvio-padrão dado por o(R,). 
O Para minimizar o risco, o percentual investido na aplicação 1, x, deve ser superior a 
0,98. 


() Adotando a estratégia de minimizar o risco, o desvio-padrão do retorno total o(R,) é 
aproximadamente R$ 99,23. 


2 Para um retorno total de R$ 770, o valor investido na aplicação 1 deveria ser de 
R$ 7.000 e na aplicação 2 deveria ser de R$ 3.000. 


GQ Para um retorno esperado total de R$ 770, o menor risco, medido pelo desvio-padrão, 
seria de R$ 250. 


& Seja R com média R$ 770 e desvio-padrão R$ 250, então a menor probabilidade do 
retorno total estar entre R$ 210,98 e R$ 1.329,02 é de 80%. 
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QUESTÃO 10 


Considere as seguintes informações. A variável aleatória Y segue uma distribuição 
Bernoulli com parâmetro p=0,5. A variável X possui distribuição uniforme no intervalo 
(2, 14). Qual é o valor E(W)E(X)Var(X)? 


QUESTÃO 11 


Considere o seguinte modelo amostral: y, = Bo + BiX1; + 2Xx,; + à, em que u; é o termo 
aleatório e E(u,|X,,X,) = 0. Sabe-se que cov(x,;, x2;)) = 40, cov(y,x4) = 60 e que 
var (x1;) = 20. Ainda cov(y; x,;) = 50 e var(x,;) = 165. Qual o valor de 8,? Multiplique o 
resultado por 10 e marque a parte inteira. 
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QUESTÃO 12 


Considere a estimativa da função linear y=8,+/8x, + ,x,+u , CUjos parâmetros tenham 


sido estimados pelo Método dos Mínimos Quadrados Ordinários. Julgue as afirmativas: 


O Se E(ulx)=0€e E(ulx,) 0, então os estimadores não são viesados; 
OD SeoRº=0 ,então y é uma combinação linear de x e x,; 


Q) Suponha que x, seja relevante e correlacionada com x,. Se omitirmos x, da 
regressão, considerando que E(ulx)=0, OS estimadores de 5, e 5, não serão 
viesados; 


G O Rº ajustado aumenta ao se incluir uma variável adicional irrelevante: 


(4) Se V(ulx,x,)=0,, então serão tendenciosos os estimadores de mínimos quadrados 
da variância de 8,, Bb e 5. 
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QUESTÃO 13 


Considere o seguinte modelo de regressão linear múltipla: 
(1) »;=Bo + PM + DX +U, - 


Defina $,, 8 € /, como os estimadores de Mínimos Quadrados Ordinários (MQO) para 
Bo» 8, € B,, respectivamente. Supondo que a equação acima tenha sido estimada pelo 
método de MQO usando uma amostra com n observações, julgue as afirmativas: 
O Sb, — Bo — Bi; - Pix )= 0; 

i=1 


O Se z=a+ax,+a,x,,, emque a,, a, € a, São constantes, então: 


Sab; RR Prx;)= O; 
= 
2 Se 2 > Bo , então: Ds [y — Bo — Bj, -Prx)> De [y — Bo — Pix; “Px; 
i=1 = i=1 i=1 
O) y = bo + Dx, + DX) 


n n n n 


(4) Sendo ú, = y, - Bo - Bi, — Box; , temos: É U, = (y, -3)-A> (x, -X)- 8,5 (1, —],). 


i=1 i=1 i=1 i=1 
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QUESTÃO 14 


Considere o seguinte processo: Y =5Y,+u, em que 0<8<1 e u, é uma variável 
aleatória independente e identicamente distribuída ao longo do tempo, com distribuição 
normal, com média igual a zero e variância igual ao”. 


São corretas as afirmativas: 
O r=h+ 3 piu, 7 
i=0 
O E(Y)=0: 
2 Podemos dizer que Y, tem distribuição normal; 


GQ Avariância de Y, é cada vez menor a medida que t aumenta; 


2 
(0) 


(1-8) 





(4) Avariância de Y, é igual a 
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QUESTÃO 15 


Considere duas variáveis aleatórias contínuas X e Y. Sendo f(x,y) a função densidade de 
probabilidade conjunta de X e Y, Hx) a função densidade de probabilidade de X, e íy) a 
função densidade de probabilidade de Y, podemos afirmar: 


o f(x)= [fx x 


o E(X)= [ x. f (x)dx 


(2) ffie= flo 


O ff leoimar=[ | rlrvisas 


0 


oo 00 


O frld= | filed 


—00—00 
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- USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA PARA 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 


PROVA DE ESTATÍSTICA 


1º Dia: 27/09/2017 —- QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 10h30m às 12h45m (horário de Brasília) 


N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 
PROVA DE ESTATÍSTICA 
associação nacional de 1º Dia: 27/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação 
RT EN NO VIR HORÁRIO: 10h30m às 12h45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova -, e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


02/10/2017 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


02/10 a 03/10/2017 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
03/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2017 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Na tabela abaixo são mostrados os preços e as quantidades vendidas de 3 produtos em 2 
períodos de tempo diferentes: 


E 


Produto Preço (R$/Kg) | Quantidade (Kg) | Preço (R$/Kg) | Quantidade (Kg) 


1,0 20,0 1,0 30,0 
1,0 20,0 2,0 10,0 


3,0 20,0 2,0 10,0 





Dadas essas informações, é correto afirmar que o valor de cada um dos índices abaixo 
para o período 1, com base no período 0, é: 

O Índice de Laspeyres de preço: 1,6; 

OD Índice de Laspeyres de quantidade: 0,7: 
& Índice de Paasche de preço: 1,0: 

O Índice de Paasche de quantidade: 0,5: 
(4) 


Índice de Fisher de preço: 1,0. 
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QUESTÃO 02 


Seja x uma variável aleatória com função densidade de probabilidade dada por: 


f(w)=2x, para O<x<l; 


f(x) = 0, caso contrário. 


Podemos afirmar que: 
O) Elx|=1: 
() Amediana de x é Es 


/2 


2) Avariância de x é — 
= | l e 
& A probabilidade de que x se situe entre e Fi é igual a 0,5; 


(4 A probabilidade de que x seja menor ou igual a - dado que x se situa entre : e -. 


é igual a 0,5. 
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QUESTÃO 03 


Considere um indivíduo procurando emprego. Para cada entrevista de emprego (X) esse 
indivíduo tem um custo linear (C) de 10,00 Reais. Suponha que a probabilidade de 
sucesso em uma entrevista qualquer seja de 0,2. Suponha também que as entrevistas 
sejam independentes, e que o indivíduo continue fazendo entrevistas até que tenha o 
primeiro resultado de sucesso. Calcule o custo esperado em Reais desse processo de 
busca até alcançar o primeiro sucesso. Assuma que X segue uma distribuição 
geométrica. 
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QUESTÃO 04 

Considere o seguinte modelo de regressão linear simples: 

(D)y=B,+Bx+u. 

Para uma amostra com 30 observações, foram verificados os seguintes resultados: 


30 30 30 30 


30 
ars = 50, o = 120, ds — 60, Bobs — 400 e > xr = 180, 


i=1 i=] i=1 i=1 i=1 


Com base nesses resultados, obtenha o estimador de Mínimos Quadrados Ordinários 


(MQO) para 4 na equação (1). 
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QUESTÃO 05 


Indique se as seguintes considerações sobre a teoria dos testes de hipótese são 
verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O No teste de hipótese para proporções, se a variância da proporção populacional for 
desconhecida, a estatística t de Student com n— 1 graus de liberdade (n é o 
tamanho da amostra) é a indicada para o teste; 


O O erro do tipo Il é definido como o erro que se comete ao se rejeitar uma hipótese 
nula verdadeira; 


& No teste de hipótese para a média ( H,:u=b contra H,:u * b), adotando nível de 
significância a, se o intervalo de confiança com 1 — « de probabilidade contiver u = b, 
não se poderá rejeitar H, ; 


Q A probabilidade do erro do tipo | é definida como a probabilidade de não se rejeitar 
uma hipótese nula quando esta for falsa; 


(4 A potência de um teste de hipótese é a probabilidade de não se cometer um 
erro do tipo ll. 
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QUESTÃO 06 


Por regulamentação, a concentração de um produto químico não pode ultrapassar 
10ppm. Uma fábrica utiliza esse produto e sabe que, num dia qualquer, a concentração 
tem distribuição Normal (7,675; 1,5”). Qual a probabilidade de que, em um dia qualquer, a 
concentração do produto exceda 10ppm? Multiplique por 100 e marque o inteiro mais 
próximo. (Pode ser útil a seguinte informação: P(z < 1,55) = 0,9505). 
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QUESTÃO 07 


Em um problema envolvendo variáveis aleatórias independentes, um estudante calculou 
corretamente que E(Y)=2, E(XDEY)=6, E(X)E(Y*)-8 e E(X) E(Y)' = 24. 


Avalie as respostas se verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O VarX)=2 e Co(X,Y)=0: 
O E(X?)=4; 
O E(W)=8; 
O E(X)=0; 
(4) 


Van(X +Y)=6. 
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QUESTÃO 08 


Uma empresa produz computadores de dois tipos, tipo A (mais barato) e tipo B (mais 
caro), e garante a devolução do valor pago se qualquer computador apresentar defeito 
grave no prazo de seis meses. O tempo para ocorrência de algum defeito grave nos 
computadores tem distribuição normal, sendo que, no tipo A, com média de 10 meses e 
desvio padrão de 2 meses, e no tipo B, com média de 11 meses e desvio padrão 
de 3 meses. Os computadores de tipo A e B são produzidos com lucro de R$ 1.200 e 
R$ 2.100, respectivamente, e, caso haja restituição, com prejuízo de R$ 2.500 e 
R$ 7.000, respectivamente. Talvez sejam úteis as seguintes informações: 
P(Z>2)=0,9//2e P(Z> 1,67) = 0,9525. 


O A probabilidade de restituição do computador do tipo A é maior que 3%; 
O) A probabilidade de restituição do computador do tipo B é menor que 5%; 

2 O lucro esperado do computador tipo A é inferior a R$ 1.800,00; 

QG O lucro esperado do computador tipo B é menor que R$ 1.700,00; 

(4 Baseando-se no lucro esperado, a empresa deveria incentivar as vendas do 
computador tipo B. 
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QUESTÃO 09 


Uma pessoa investe R$ 10.000,00 (/) em duas aplicações cujas taxas de retorno são 
variáveis aleatórias independentes, R, e R,, com médias 5% e 14% e desvios-padrão 1% 


e 8%, respectivamente. O retorno esperado é dado por R =clR +(1I-a)IR, e o seu 


desvio-padrão dado por o(R,). 
O Para minimizar o risco, o percentual investido na aplicação 1, x, deve ser superior a 
0,98. 


() Adotando a estratégia de minimizar o risco, o desvio-padrão do retorno total o(R,) é 
aproximadamente R$ 99,23. 


2 Para um retorno total de R$ 770, o valor investido na aplicação 1 deveria ser de 
R$ 7.000 e na aplicação 2 deveria ser de R$ 3.000. 


GQ Para um retorno esperado total de R$ 770, o menor risco, medido pelo desvio-padrão, 
seria de R$ 250. 


& Seja R com média R$ 770 e desvio-padrão R$ 250, então a menor probabilidade do 
retorno total estar entre R$ 210,98 e R$ 1.329,02 é de 80%. 
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QUESTÃO 10 


Considere as seguintes informações. A variável aleatória Y segue uma distribuição 
Bernoulli com parâmetro p=0,5. A variável X possui distribuição uniforme no intervalo 
(2, 14). Qual é o valor E(W)E(X)Var(X)? 


QUESTÃO 11 


Considere o seguinte modelo amostral: y, = Bo + BiX1; + 2Xx,; + à, em que u; é o termo 
aleatório e E(u,|X,,X,) = 0. Sabe-se que cov(x,;, x2;)) = 40, cov(y,x4) = 60 e que 
var (x1;) = 20. Ainda cov(y; x,;) = 50 e var(x,;) = 165. Qual o valor de 8,? Multiplique o 
resultado por 10 e marque a parte inteira. 
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QUESTÃO 12 


Considere a estimativa da função linear y=8,+/8x, + ,x,+u , CUjos parâmetros tenham 


sido estimados pelo Método dos Mínimos Quadrados Ordinários. Julgue as afirmativas: 


O Se E(ulx)=0€e E(ulx,) 0, então os estimadores não são viesados; 
OD SeoRº=0 ,então y é uma combinação linear de x e x,; 


Q) Suponha que x, seja relevante e correlacionada com x,. Se omitirmos x, da 
regressão, considerando que E(ulx)=0, OS estimadores de 5, e 5, não serão 
viesados; 


G O Rº ajustado aumenta ao se incluir uma variável adicional irrelevante: 


(4) Se V(ulx,x,)=0,, então serão tendenciosos os estimadores de mínimos quadrados 
da variância de 8,, Bb e 5. 
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QUESTÃO 13 


Considere o seguinte modelo de regressão linear múltipla: 
(1) »;=Bo + PM + DX +U, - 


Defina $,, 8 € /, como os estimadores de Mínimos Quadrados Ordinários (MQO) para 
Bo» 8, € B,, respectivamente. Supondo que a equação acima tenha sido estimada pelo 
método de MQO usando uma amostra com n observações, julgue as afirmativas: 
O Sb, — Bo — Bi; - Pix )= 0; 

i=1 


O Se z=a+ax,+a,x,,, emque a,, a, € a, São constantes, então: 


Sab; RR Prx;)= O; 
= 
2 Se 2 > Bo , então: Ds [y — Bo — Bj, -Prx)> De [y — Bo — Pix; “Px; 
i=1 = i=1 i=1 
O) y = bo + Dx, + DX) 


n n n n 


(4) Sendo ú, = y, - Bo - Bi, — Box; , temos: É U, = (y, -3)-A> (x, -X)- 8,5 (1, —],). 


i=1 i=1 i=1 i=1 
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QUESTÃO 14 


Considere o seguinte processo: Y =5Y,+u, em que 0<8<1 e u, é uma variável 
aleatória independente e identicamente distribuída ao longo do tempo, com distribuição 
normal, com média igual a zero e variância igual ao”. 


São corretas as afirmativas: 
O r=h+ 3 piu, 7 
i=0 
O E(Y)=0: 
2 Podemos dizer que Y, tem distribuição normal; 


GQ Avariância de Y, é cada vez menor a medida que t aumenta; 


2 
(0) 


(1-8) 





(4) Avariância de Y, é igual a 
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QUESTÃO 15 


Considere duas variáveis aleatórias contínuas X e Y. Sendo f(x,y) a função densidade de 
probabilidade conjunta de X e Y, Hx) a função densidade de probabilidade de X, e íy) a 
função densidade de probabilidade de Y, podemos afirmar: 


o f(x)= [fx x 


o E(X)= [ x. f (x)dx 


(2) ffie= flo 


O ff leoimar=[ | rlrvisas 


0 


oo 00 


O frld= | filed 


—00—00 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 


PROVA DE INGLÊS 


- 2º Dia: 28/09/2017 — QUINTA-FEIRA 
HORARIO: 10h30m as 12h45m (horário de Brasília) 


N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 
PROVA DE INGLÊS 
associação nacional de 2º Dia: 28/09 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação 
RT EN NO VIR HORÁRIO: 10h30m às 12h45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


02/10/2017 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br 


02/10 a 03/10/2017 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
03/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2017 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 marque, de acordo com a instrução de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


Based on your interpretation of the texts that follow, determine 1f each 
statement 1s true of false. 


Text 1 


Brazilian sport Something new to cheer 
Why rugby could be the next craze 


Print edition | The Americas 


Oct 27th 2016 | sÃo PAULO 


WHEN Charles Miller, son of an English railway engineer posted to Brazil, returned to São 
Paulo from a British boarding school in 1894, he brought back a football —and popularised 
a game that would help define Brazilian identity. Miller”s other sporting import, rugby, had 
less appeal. It was played at a few posh boarding schools and almost nowhere else. But now 
rugby 1s beginning to find a mass audience. 


Asked which sport would grow most, more Brazilians picked rugby than any other in a 
survey conducted in 2011 by Deloitte, a consultancy. Since then its popularity has shot up 
as 1f propelled by a well-taken conversion kick. Some 60,000 Brazilians are thought to play 
rugby, far fewer than the 30m who play football or the 5m-10m who take part im 
volleyball—but up from 10,000 five years ago. The national team, the Tupis, named after a 
family of indigenous peoples, draw audiences of 10,000 to stadiums and 7m to television 
screens. (The league 1s still amateur.) Highlights from European games pop up on the São 
Paulo metro”s in-train television. 


Rugger's return to the Olympics at the Rio de Janeiro games last August, after a 92-year 
hiatus, spurred interest. The sports good governance helps win fans mm a country beset by 
corruption scandals. The Brazilian Rugby Confederation (CBRu), which replaced an 
amateurish association mm 2010, 1s run like a business. Its chief executive, Agustin Danza, 
holds an MBA and answers to a 12-member board. In November last year a non-profit 
group gave the CBRu Brazil's first sport-governance trophy. The volleyball federation has 
sent five scouts to learn its management tricks. 


Sponsors have taken note. The Tupis now have two dozen, including Unilever, a consumer- 
goods giant, and Bradesco, a Brazilian bank. The CBRu's budget has swelled from 1.3m 
reais in 2011 to I8m reais ($6m). Mr Danza has used the money to lure coaches from rugby 
powerhouses like New Zealand and Australia. His objective 1s to qualify for the World Cup 
in 2023. 


kt will take plenty of traming. Brazilian women came a respectable ninth im the Olympic 
seven-a-side tournament, but the men came last. They are ranked 36th im the world. 
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Argentina, Brazil's rival nm all things sporting and otherwise, 1s ninth. Mr Danza (himself 
Argentine) 1s banking on support, and cash, from the sport's global governing body. He 1s 
hoping that World Rugby will soon name Brazil as one of 1ts priority markets. With more 
exposure and money, the amateur league could turn professional. 


The CBRu 1s trying broaden the sport's appeal —and talent pool —beyond the upper class. 
“In my day the team was all pale posh guys,” recalls Jean-Marc Etlin, a financier and former 
Brazil forward. Thanks to programmes that promote the sport m state schools, his son”s 
team-mates on the under-19s national side now include players from poor backgrounds. 


The biggest obstacle to rugby's popularity remains Brazilians” obsession with football. 
“Every other sport 1s peripheral,” sighs Mr Etlm. Mr Danza thinks football's woes, 
including sleaze 1n the federation and the national team's underwhelming performance (by 
Brazilian standards), give rugby an opening: “When the footballers disappoint, Brazilians 
start looking for someone else to cheer.” 


QUESTION 01 


The following conclusion can be drawn from the text: 


Charles Miller went to school in São Paulo; 
Miller made both football and rugby equally popular in Brazil; 


Rugby was mostly played at posh schools; 


O O O O 


Volleyball was considered by Brazilians who answered a 2011 survey the sport which 
would grow most ; 


o 


The Brazilian national rugby team is formed by a family from an indigenous tribe. 


QUESTION 02 


We can infer from text that: 


O The Brazilian Rugby Confederation (CBRu) is looked upon with distrust by fans; 
O) The volleyball federation is giving CBRu tips on good management; 


& People can watch highlighis ffom European rugby games on the São Paulo in-metro's 
television; 


Q The Tupis are the national champions; 


(& Agustin Danza is the coach of the national team. 
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QUESTION 03 


According to the text: 


O OO OO 


The Tupis are having trouble attracting sponsors; 

The CBRu's budget has increased since 2011; 

Rugby is played only in New Zealand; 

Brazil has already qualified for the World Cup in 2028; 


Both the Brazilian Women's and Men's teams came last in the Olympic seven-a-side 
tournament. 


QUESTION 04 


We learn from the text that: 


O O O OO 


Argentina and Brazil rank nine in the world; 

Mr. Danza has already managed to turn the amateur into a professional league; 
Jean-Marc Etlin played for Brazil in the past; 

The Under-19s national side includes only upper-class players ; 


There is no hope that World Rugby will name Brazil as one of its priority markets in the 
near future. 


QUESTION 05 


We understand from the text that: 


O 


O O O O 


Programmes that promote the sport in state schools have never been made available 
to studentis; 


Brazilians enormous interest in football might help increase the popularity of rugby; 
The performance of the Brazilian national football team has been outstanding; 
Mr. Danza thinks that rugby can profit from disappointment with football; 


The Football Federation is widely respected. 
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Text 2 


Lexington Meet Kamala Harris 


California 's tough, technocratic attorney-general will be a star of the next Senate 


Print edition | United States 


Oct 27th 2016 


IF THE Democratic Party were a business, investors would mutter that 1t has a succession 
crisis. Its presidential nominee 1s 69 years old, and 1ts leaders im Congress—Representative 
Nancy Pelos1 and Senator Harry Reid —are both 76. That pin-up of the campus left, Senator 
Bernie Sanders, 1s 75. The young thruster set to lead Senate Democrats after January, 
Charles Schumer of New York, 1s 65. Nor 1s the galaxy of Democrats outside Washington 
thick with dazzling stars: after several bruising elections, the party currently holds just 18 
out of 50 governors” mansions. 


Talk to thoughtful Democrats about the future and one name inspires more hope than most: 
Kamala Harris, the attorney-general of California and, barring a meteor-strike between now 
and November 8th, that states next member of the Senate. Insiders noticed when Ms Harris, 
52, was endorsed by President Barack Obama, even though, under a run-off election system 
used 1n California, her opponent 1s a long-serving Democratic congresswoman, Loretta 
Sanchez. 


Ms Sanchez has ascribed this snub to race solidarity between her opponent and the 
president, sniffing: “She 1s African- American, he 1s too.” In fact, Ms Harris and Mr Obama 
share bonds more subtle than similarly complex life-stories (the attorney-general”s parents, 
an Indian-born cancer researcher and a Jamaican economist, met at the University of 
California, Berkeley, and divorced when she was young). Both began political careers in 
places where success required coalition-building across party lines: Mr Obama 1n the fusty, 
cronyish Illinois state Senate, and Ms Harris in the lock-'em-up world of elected public 
prosecutors, starting as a district attorney for San Francisco, before becoming head of law 
enforcement across California 1n 2010. 


A recent weekday found Ms Harris at John Muir Elementary School im San Francisco. As 
happy playground shrieks drifted through the windows, she faced TV cameras to unveil her 
fourth annual report on chronic school truancy. A populist firebrand would not have lacked 
for material. Surrounded by Victorian houses snapped up by tech millionaires, stoking local 
resentments, John Muir serves mostly poor families from other, less gentrified 
neighbourhoods. Ms Harris began studying truancy after learning that 94% of San 
Francisco's murder victims under 25 were high-school dropouts. Research showed that 
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three-quarters of young children who often miss days at kindergarten later fail California”s 
maths and reading tests 1n third grade. Pupils who fail those tests are in tum four times 
likelier to drop out of high school, and those who drop out are eight times likelier to end up 
1n jail. Chronic truancy 1s much more common among black children, moreover. Yet as she 
explamned her findings, the attorney-general did not thunder about racial injustice or 
inequality. Instead she noted that high-school dropouts cost the state more than $46bn a year 
mm public-safety and public-health spending. Letting children miss school offers taxpayers a 
poor “retum on investment” and deprives California of a skilled workforce, Ms Harris 
argued. It stops government being “efficient and effective”. 


That technocratic tone does not surprise a long-standing ally, Lateefah Simon. When the 
pair first met, Ms Harris was a young city lawyer, working on sex-trafficking cases. Ms 
Simon was just out of her teens, a radical activist working with troubled young women, and, 
she recalls proudly, “known for bringing hundreds of young girls into police commission 
meetings, shutting them down.” Ms Harris finally advised her that systems change under 
pressure from the outside and the inside: “Kamala said to me, you can't always win with a 
bullhorn.” When Ms Harris became district attorney she hired Ms Simon to run a 
programme for low-level, non-violent drug offenders. Though strikingly cheap, 1t drew 
national attention for preventing 90% of its graduates from reoffending. Ms Simon explains 
how Ms Harris would tell youngsters their chances of going to jail or dying 1f they did not 
change course. Then she would offer help with everything from housing to remedial 
education and apprenticeships—even dentistry cadged from a local university, after she read 
research linking job prospects to bad teeth. Ms Simon calls her old boss both “data-driven” 
and tough: “If you hurt a woman, she wants you 1n jail.” 


More than a decade later, Ms Harris still puts her faith im data, as she cites crises that 
Republicans and Democrats alike know need to be addressed, in fields as diverse as criminal 
Justice, Immigration, the costs of higher education or the drugs epidemic that is as cruel a 
scourge in conservative rural states as 1t 1s In Inner cities. Over a stop for iced coffees on the 
campaign trail, she says transparency 1s the key to building trust among people, and then 
between communities and government. To that end in 2015 her department began releasing 
torrents of statistics about arrests and deaths 1n custody across California. Nor 1s keeping the 
trust of the police forgotten: Ms Harris's department publicises data on law-enforcement 
officers killed or assaulted on duty. 


The case for the prosecutor 


Washington sceptics may dismiss Ms Harris as a typical Californian progressive. It 1s true 
that her campaign ads boast of suing big banks for fraud. She also has a distinctly paternalist 
streak. Greeting an eight year old in his classroom, the attorney-general solemnly coaches 
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him: “We shake hands and look each other m the eyes.” Asked by a httle girl about 
favourite foods, Ms Harris replies: “I like French fries, but I love spinach.” 


But Ms Harris 1s a prosecutor to her core, who approaches voters as she would 12 jurors of 
different backgrounds: “You have to pot to the facts.” Contemplating a country where 
millions feel displaced by change, she yearns to see another approach to politics tried: “to 
give people an image of what the future looks like, and to paint that image in a way that 
they can see themselves 1n 1t.” Fierce, charming and eloquent, Ms Harris may be a big part 
of the Democratic Party's future too. 


QUESTION 06 


It is inferred from the text that: 


O The Democratic Party is a successful business; 


O) The Democratic Party's top representatives at most levels are good candidates for the 
future; 


(2 The Democrats have been very successful in the gubernatorial elections recently; 


E) 


The Democratic Party holds less than half of the governors” positions in the country; 


(9 The left-wing star, Senator Bernie Sanders, will lead Senate Democrais from next 
January. 


QUESTION 07 


According to the text: 


Ms. Harris is a clear favourite to win California's seat in the Senate in November: 
Ms. Sanchez does not count on President Obama's support; 


Ms. Harris is a long-serving Democratic congresswoman; 


O O OO 


Loretta Sanchez is one of the Democratic Party's most dazzling stars outside 
Washington; 


o 


Charles Schumer is the attorney-general of California. 
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QUESTION 08 


We learn from the text that: 


O Ms. Harris and President Obama first met at the University of California, Berkeley; 


O) The only bond between Mr. Obama and Ms. Harris is that they are both African- 
American; 


& Both Mr. Obama and Ms. Harris started their political lives as district attorneys; 


E) 


Ms. Harris was an elected public prosecutor in Illinois; 


(4 Ms. Sanchez gave a reason for Mr. Obama's endorsement of Ms. Harris. 


QUESTION 09 


The text states that: 


O Ms. Harris has recently visited John Muir Elementary School in Berkeley: 
(O) Ms. Harris has been reporting on chronic school truancy; 

& John Muir's students are mostly from tech millionaires' families; 

Q Truanis are generally good at maths; 


(4 At John Muir School, Ms. Harris was speaking to an audience of tech millionaires. 


QUESTION 10 


According to the text, truanis: 


account for over 94% of San Francisco s murder victims under 25: 


would hardly ever end up in jail; 


O 

O 

2) are mostly children with Latino backgrounds; 

Q are not considered a burden on public safety spending; 
(4) 


deprive California of a skilled workforce. 
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QUESTION 11 


We understand from the text that: 


Lateefah Simon has recently become Ms. Harris's ally; 
Ms.Simon had never expected Ms. Harris s technocratic approach; 
In her youth, Ms. Simon worked with troubled young women; 


Ms. Simon was a district attorney as a young woman; 


OS OO OO 


At a time, Ms. Simon was Ms. Harris's boss. 
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QUESTION 12 


From the text, Ms. Harris: 


OS OO OO 


is a great believer in statistics; 

once ran a programme to help young drug-offenders; 

is lenient to crimes against women; 

as a lawyer, worked on sex-trafficking cases with Ms. Simon; 


has bad teeth. 


QUESTION 13 


In the text, it is mentioned that: 


O O O OO 


Democrats and Republicans are aware of existing crises; 

Only in the inner cities is the drugs epidemics present; 

Ms. Harris believes details about different problems should be kept from the public; 
No data is available about arresis in California; 


lt is not known how many law-enforcement officers have been killed when on duty. 


QUESTION 14 


From the text: 


O OO OO 


Ms. Harris's approach has been widely praised in Washington; 
Ms. Harris sometimes acts paternalistically; 

Ms. Harris's favourite food is French fries ; 

Kamala Harris prefers not to challenge big banks; 


Ms. Harris has no inclination to act as a prosecutor. 
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QUESTION 15 


We infer from the text that: 


Facis are crucial in Ms. Harris's way of assessing evidence; 
Ms. Harris feels that people are satisfied with politics as it is now; 
Charming though she may be, Ms.Harris has been discarded by the Democratic Party; 


Ms. Harris has difficulty in passing her messages across to people; 


OS OO OO 


Ms. Harris approach to voters is unlike her approach to jurors. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 


PROVA DE INGLÊS 


- 2º Dia: 28/09/2017 — QUINTA-FEIRA 
HORARIO: 10h30m as 12h45m (horário de Brasília) 


N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 
PROVA DE INGLÊS 
associação nacional de 2º Dia: 28/09 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação 
RT EN NO VIR HORÁRIO: 10h30m às 12h45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


02/10/2017 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br 


02/10 a 03/10/2017 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
03/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2017 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 marque, de acordo com a instrução de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


Based on your interpretation of the texts that follow, determine 1f each 
statement 1s true of false. 


Text 1 


Brazilian sport Something new to cheer 
Why rugby could be the next craze 


Print edition | The Americas 


Oct 27th 2016 | sÃo PAULO 


WHEN Charles Miller, son of an English railway engineer posted to Brazil, returned to São 
Paulo from a British boarding school in 1894, he brought back a football —and popularised 
a game that would help define Brazilian identity. Miller”s other sporting import, rugby, had 
less appeal. It was played at a few posh boarding schools and almost nowhere else. But now 
rugby 1s beginning to find a mass audience. 


Asked which sport would grow most, more Brazilians picked rugby than any other in a 
survey conducted in 2011 by Deloitte, a consultancy. Since then its popularity has shot up 
as 1f propelled by a well-taken conversion kick. Some 60,000 Brazilians are thought to play 
rugby, far fewer than the 30m who play football or the 5m-10m who take part im 
volleyball—but up from 10,000 five years ago. The national team, the Tupis, named after a 
family of indigenous peoples, draw audiences of 10,000 to stadiums and 7m to television 
screens. (The league 1s still amateur.) Highlights from European games pop up on the São 
Paulo metro”s in-train television. 


Rugger's return to the Olympics at the Rio de Janeiro games last August, after a 92-year 
hiatus, spurred interest. The sports good governance helps win fans mm a country beset by 
corruption scandals. The Brazilian Rugby Confederation (CBRu), which replaced an 
amateurish association mm 2010, 1s run like a business. Its chief executive, Agustin Danza, 
holds an MBA and answers to a 12-member board. In November last year a non-profit 
group gave the CBRu Brazil's first sport-governance trophy. The volleyball federation has 
sent five scouts to learn its management tricks. 


Sponsors have taken note. The Tupis now have two dozen, including Unilever, a consumer- 
goods giant, and Bradesco, a Brazilian bank. The CBRu's budget has swelled from 1.3m 
reais in 2011 to I8m reais ($6m). Mr Danza has used the money to lure coaches from rugby 
powerhouses like New Zealand and Australia. His objective 1s to qualify for the World Cup 
in 2023. 


kt will take plenty of traming. Brazilian women came a respectable ninth im the Olympic 
seven-a-side tournament, but the men came last. They are ranked 36th im the world. 
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Argentina, Brazil's rival nm all things sporting and otherwise, 1s ninth. Mr Danza (himself 
Argentine) 1s banking on support, and cash, from the sport's global governing body. He 1s 
hoping that World Rugby will soon name Brazil as one of 1ts priority markets. With more 
exposure and money, the amateur league could turn professional. 


The CBRu 1s trying broaden the sport's appeal —and talent pool —beyond the upper class. 
“In my day the team was all pale posh guys,” recalls Jean-Marc Etlin, a financier and former 
Brazil forward. Thanks to programmes that promote the sport m state schools, his son”s 
team-mates on the under-19s national side now include players from poor backgrounds. 


The biggest obstacle to rugby's popularity remains Brazilians” obsession with football. 
“Every other sport 1s peripheral,” sighs Mr Etlm. Mr Danza thinks football's woes, 
including sleaze 1n the federation and the national team's underwhelming performance (by 
Brazilian standards), give rugby an opening: “When the footballers disappoint, Brazilians 
start looking for someone else to cheer.” 


QUESTION 01 


The following conclusion can be drawn from the text: 


Charles Miller went to school in São Paulo; 
Miller made both football and rugby equally popular in Brazil; 


Rugby was mostly played at posh schools; 


O O O O 


Volleyball was considered by Brazilians who answered a 2011 survey the sport which 
would grow most ; 


o 


The Brazilian national rugby team is formed by a family from an indigenous tribe. 


QUESTION 02 


We can infer from text that: 


O The Brazilian Rugby Confederation (CBRu) is looked upon with distrust by fans; 
O) The volleyball federation is giving CBRu tips on good management; 


& People can watch highlighis ffom European rugby games on the São Paulo in-metro's 
television; 


Q The Tupis are the national champions; 


(& Agustin Danza is the coach of the national team. 
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QUESTION 03 


According to the text: 


O OO OO 


The Tupis are having trouble attracting sponsors; 

The CBRu's budget has increased since 2011; 

Rugby is played only in New Zealand; 

Brazil has already qualified for the World Cup in 2028; 


Both the Brazilian Women's and Men's teams came last in the Olympic seven-a-side 
tournament. 


QUESTION 04 


We learn from the text that: 


O O O OO 


Argentina and Brazil rank nine in the world; 

Mr. Danza has already managed to turn the amateur into a professional league; 
Jean-Marc Etlin played for Brazil in the past; 

The Under-19s national side includes only upper-class players ; 


There is no hope that World Rugby will name Brazil as one of its priority markets in the 
near future. 


QUESTION 05 


We understand from the text that: 


O 


O O O O 


Programmes that promote the sport in state schools have never been made available 
to studentis; 


Brazilians enormous interest in football might help increase the popularity of rugby; 
The performance of the Brazilian national football team has been outstanding; 
Mr. Danza thinks that rugby can profit from disappointment with football; 


The Football Federation is widely respected. 
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Text 2 


Lexington Meet Kamala Harris 


California 's tough, technocratic attorney-general will be a star of the next Senate 


Print edition | United States 


Oct 27th 2016 


IF THE Democratic Party were a business, investors would mutter that 1t has a succession 
crisis. Its presidential nominee 1s 69 years old, and 1ts leaders im Congress—Representative 
Nancy Pelos1 and Senator Harry Reid —are both 76. That pin-up of the campus left, Senator 
Bernie Sanders, 1s 75. The young thruster set to lead Senate Democrats after January, 
Charles Schumer of New York, 1s 65. Nor 1s the galaxy of Democrats outside Washington 
thick with dazzling stars: after several bruising elections, the party currently holds just 18 
out of 50 governors” mansions. 


Talk to thoughtful Democrats about the future and one name inspires more hope than most: 
Kamala Harris, the attorney-general of California and, barring a meteor-strike between now 
and November 8th, that states next member of the Senate. Insiders noticed when Ms Harris, 
52, was endorsed by President Barack Obama, even though, under a run-off election system 
used 1n California, her opponent 1s a long-serving Democratic congresswoman, Loretta 
Sanchez. 


Ms Sanchez has ascribed this snub to race solidarity between her opponent and the 
president, sniffing: “She 1s African- American, he 1s too.” In fact, Ms Harris and Mr Obama 
share bonds more subtle than similarly complex life-stories (the attorney-general”s parents, 
an Indian-born cancer researcher and a Jamaican economist, met at the University of 
California, Berkeley, and divorced when she was young). Both began political careers in 
places where success required coalition-building across party lines: Mr Obama 1n the fusty, 
cronyish Illinois state Senate, and Ms Harris in the lock-'em-up world of elected public 
prosecutors, starting as a district attorney for San Francisco, before becoming head of law 
enforcement across California 1n 2010. 


A recent weekday found Ms Harris at John Muir Elementary School im San Francisco. As 
happy playground shrieks drifted through the windows, she faced TV cameras to unveil her 
fourth annual report on chronic school truancy. A populist firebrand would not have lacked 
for material. Surrounded by Victorian houses snapped up by tech millionaires, stoking local 
resentments, John Muir serves mostly poor families from other, less gentrified 
neighbourhoods. Ms Harris began studying truancy after learning that 94% of San 
Francisco's murder victims under 25 were high-school dropouts. Research showed that 
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three-quarters of young children who often miss days at kindergarten later fail California”s 
maths and reading tests 1n third grade. Pupils who fail those tests are in tum four times 
likelier to drop out of high school, and those who drop out are eight times likelier to end up 
1n jail. Chronic truancy 1s much more common among black children, moreover. Yet as she 
explamned her findings, the attorney-general did not thunder about racial injustice or 
inequality. Instead she noted that high-school dropouts cost the state more than $46bn a year 
mm public-safety and public-health spending. Letting children miss school offers taxpayers a 
poor “retum on investment” and deprives California of a skilled workforce, Ms Harris 
argued. It stops government being “efficient and effective”. 


That technocratic tone does not surprise a long-standing ally, Lateefah Simon. When the 
pair first met, Ms Harris was a young city lawyer, working on sex-trafficking cases. Ms 
Simon was just out of her teens, a radical activist working with troubled young women, and, 
she recalls proudly, “known for bringing hundreds of young girls into police commission 
meetings, shutting them down.” Ms Harris finally advised her that systems change under 
pressure from the outside and the inside: “Kamala said to me, you can't always win with a 
bullhorn.” When Ms Harris became district attorney she hired Ms Simon to run a 
programme for low-level, non-violent drug offenders. Though strikingly cheap, 1t drew 
national attention for preventing 90% of its graduates from reoffending. Ms Simon explains 
how Ms Harris would tell youngsters their chances of going to jail or dying 1f they did not 
change course. Then she would offer help with everything from housing to remedial 
education and apprenticeships—even dentistry cadged from a local university, after she read 
research linking job prospects to bad teeth. Ms Simon calls her old boss both “data-driven” 
and tough: “If you hurt a woman, she wants you 1n jail.” 


More than a decade later, Ms Harris still puts her faith im data, as she cites crises that 
Republicans and Democrats alike know need to be addressed, in fields as diverse as criminal 
Justice, Immigration, the costs of higher education or the drugs epidemic that is as cruel a 
scourge in conservative rural states as 1t 1s In Inner cities. Over a stop for iced coffees on the 
campaign trail, she says transparency 1s the key to building trust among people, and then 
between communities and government. To that end in 2015 her department began releasing 
torrents of statistics about arrests and deaths 1n custody across California. Nor 1s keeping the 
trust of the police forgotten: Ms Harris's department publicises data on law-enforcement 
officers killed or assaulted on duty. 


The case for the prosecutor 


Washington sceptics may dismiss Ms Harris as a typical Californian progressive. It 1s true 
that her campaign ads boast of suing big banks for fraud. She also has a distinctly paternalist 
streak. Greeting an eight year old in his classroom, the attorney-general solemnly coaches 
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him: “We shake hands and look each other m the eyes.” Asked by a httle girl about 
favourite foods, Ms Harris replies: “I like French fries, but I love spinach.” 


But Ms Harris 1s a prosecutor to her core, who approaches voters as she would 12 jurors of 
different backgrounds: “You have to pot to the facts.” Contemplating a country where 
millions feel displaced by change, she yearns to see another approach to politics tried: “to 
give people an image of what the future looks like, and to paint that image in a way that 
they can see themselves 1n 1t.” Fierce, charming and eloquent, Ms Harris may be a big part 
of the Democratic Party's future too. 


QUESTION 06 


It is inferred from the text that: 


O The Democratic Party is a successful business; 


O) The Democratic Party's top representatives at most levels are good candidates for the 
future; 


(2 The Democrats have been very successful in the gubernatorial elections recently; 


E) 


The Democratic Party holds less than half of the governors” positions in the country; 


(9 The left-wing star, Senator Bernie Sanders, will lead Senate Democrais from next 
January. 


QUESTION 07 


According to the text: 


Ms. Harris is a clear favourite to win California's seat in the Senate in November: 
Ms. Sanchez does not count on President Obama's support; 


Ms. Harris is a long-serving Democratic congresswoman; 


O O OO 


Loretta Sanchez is one of the Democratic Party's most dazzling stars outside 
Washington; 


o 


Charles Schumer is the attorney-general of California. 
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QUESTION 08 


We learn from the text that: 


O Ms. Harris and President Obama first met at the University of California, Berkeley; 


O) The only bond between Mr. Obama and Ms. Harris is that they are both African- 
American; 


& Both Mr. Obama and Ms. Harris started their political lives as district attorneys; 


E) 


Ms. Harris was an elected public prosecutor in Illinois; 


(4 Ms. Sanchez gave a reason for Mr. Obama's endorsement of Ms. Harris. 


QUESTION 09 


The text states that: 


O Ms. Harris has recently visited John Muir Elementary School in Berkeley: 
(O) Ms. Harris has been reporting on chronic school truancy; 

& John Muir's students are mostly from tech millionaires' families; 

Q Truanis are generally good at maths; 


(4 At John Muir School, Ms. Harris was speaking to an audience of tech millionaires. 


QUESTION 10 


According to the text, truanis: 


account for over 94% of San Francisco s murder victims under 25: 


would hardly ever end up in jail; 


O 

O 

2) are mostly children with Latino backgrounds; 

Q are not considered a burden on public safety spending; 
(4) 


deprive California of a skilled workforce. 


Exame Nacional ANPEC 2018: 2º Dia 1] 


QUESTION 11 


We understand from the text that: 


Lateefah Simon has recently become Ms. Harris's ally; 
Ms.Simon had never expected Ms. Harris s technocratic approach; 
In her youth, Ms. Simon worked with troubled young women; 


Ms. Simon was a district attorney as a young woman; 


OS OO OO 


At a time, Ms. Simon was Ms. Harris's boss. 
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QUESTION 12 


From the text, Ms. Harris: 


OS OO OO 


is a great believer in statistics; 

once ran a programme to help young drug-offenders; 

is lenient to crimes against women; 

as a lawyer, worked on sex-trafficking cases with Ms. Simon; 


has bad teeth. 


QUESTION 13 


In the text, it is mentioned that: 


O O O OO 


Democrats and Republicans are aware of existing crises; 

Only in the inner cities is the drugs epidemics present; 

Ms. Harris believes details about different problems should be kept from the public; 
No data is available about arresis in California; 


lt is not known how many law-enforcement officers have been killed when on duty. 


QUESTION 14 


From the text: 


O OO OO 


Ms. Harris's approach has been widely praised in Washington; 
Ms. Harris sometimes acts paternalistically; 

Ms. Harris's favourite food is French fries ; 

Kamala Harris prefers not to challenge big banks; 


Ms. Harris has no inclination to act as a prosecutor. 
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QUESTION 15 


We infer from the text that: 


Facis are crucial in Ms. Harris's way of assessing evidence; 
Ms. Harris feels that people are satisfied with politics as it is now; 
Charming though she may be, Ms.Harris has been discarded by the Democratic Party; 


Ms. Harris has difficulty in passing her messages across to people; 


OS OO OO 


Ms. Harris approach to voters is unlike her approach to jurors. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 


PROVA DE MACROECONOMIA 
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HORARIO: 8h00m às 10h15m (horário de Brasília) 


N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 
PROVA DE MACROECONOMIA 
associação nacional de 1º Dia: 27/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação 
ER VA HORÁRIO: 8h00m às 10h15m 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua, 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 
4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 

f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

Sô. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


e 02/10/2017 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br 


e 02/10 a 03/10/2017 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 


03/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 


Manual do Candidato. 
e 03/11/2017 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V itens FALSOS na coluna F ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


e Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Suponha que as seguintes operações foram registradas para a economia brasileira 
durante o ano t: 


Uma firma exporta um bem por 300 mil dólares e o pagamento será feito daqui a 90 
dias; 


Um importador compra vinho de uma empresa chilena por 500 mil dólares e o 
pagamento será feito daqui a 30 dias; 


Um investidor local investe 1 milhão de dólares no Paraguai num projeto de 
exploração de gás natural; 


Uma firma paga 200 mil dólares a um banco irlandês por serviços financeiros 
(comissões e juros); 


O governo efetua uma doação de 300 mil dólares à Bolívia; 


Um fundo de investimento da Inglaterra investe 500 mil dólares na bolsa de valores 
brasileira; 


Um fundo de investimento brasileiro investe 300 mil dólares em bônus 
internacionais. 


Com base nas informações acima, classifique as seguintes afirmativas como verdadeiras 


(V) ou falsas (F) para o ano t: 


O O saldo da balança comercial foi deficitário em 200 mil dólares. 


O) O saldo da conta de transações correntes do balanço de pagamentos foi deficitário 


em 400 mil dólares. 


(2 O saldo total do balanço de pagamentos foi deficitário em 1,3 milhões de dólares. 


Q O saldo da conta capital e financeira do balanço de pagamentos foi deficitário em 600 
mil dólares. 


(4) As reservas internacionais reduziram 300 mil dólares. 
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QUESTÃO 02 


Classifique as seguintes afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O A demanda por moeda não depende da taxa de juros, por que a moeda não rende 
juros. 

) O Banco Central pode reduzir a oferta de moeda da economia pela venda de títulos 
no mercado de títulos. 

(2) Os preços dos títulos (pré-fixados) e as taxas de juros se movem em direções 
contrárias. 

Q Pagando em moeda corrente, o setor bancário cria moeda quando realiza uma 
compra de bens ou serviços junto ao público. 

(4 No Modelo IS-LM, a taxa de juros é determinada pela condição de equilíbrio do 
mercado monetário, em que a oferta de moeda é igual à demanda por moeda. 

QUESTÃO 03 


Considerando o Modelo de Mundell-Fleming com mobilidade perfeita de capitais para uma 
pequena economia aberta, classifique as seguintes afirmativas como verdadeiras (V) ou 
falsas (F): 


O) 


O) 


A política fiscal tem efeito maior sobre o produto sob taxas de câmbio fixas do que 
sob taxas de câmbio flexíveis. Isso porque a política fiscal desencadeia uma 
acomodação monetária. 


Uma expansão fiscal tende a aumentar as exportações. 
Sob taxas de câmbio fixas, o estoque de moeda deve ser constante. 


Sob taxas de câmbio flexíveis, uma política monetária contracionista leva a uma 
diminuição do produto, um aumento da taxa de juros e uma apreciação cambial. 


Sob taxas de câmbio fixas, o Banco Central não pode mais utilizar a política 
monetária como um instrumento de política econômica, dado que o país deverá 
manter a taxa de juros doméstica igual à taxa de juros externa. 
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QUESTÃO 04 


Classifique as seguintes afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O O nível natural de produto pode ser determinado examinando-se isoladamente a 
curva de oferta agregada. 

() À curva de oferta agregada implica que um aumento do produto leva a um aumento 
do nível de preços. 

(2) A curva de demanda agregada é negativamente inclinada porque, a um nível de 
preços mais alto, os consumidores desejam comprar menos bens. 

Q Segundo Friedman, o desemprego converge para seu nível no longo prazo. 

(4) Segundo Friedman, a taxa natural de desemprego comporta apenas o desemprego 
voluntário. 

QUESTÃO 05 


Com base nos modelos de crescimento, classifique as seguintes afirmativas como 


verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O 


No longo prazo, o produto per capita depende tanto de quanto a sociedade poupa 
como de quanto gasta em educação. 


A taxa de crescimento continua gerada nos modelos de crescimento endógeno 
depende de variáveis como a taxa de poupança, a taxa de gastos com educação e o 
progresso tecnológico. 


Em última instância, o valor do PIB de uma economia que sustenta uma taxa mais 
elevada de progresso tecnológico ultrapassará o valor do PIB de todas as demais 
economias (com taxas menores de crescimento tecnológico). 


Empiricamente, a proteção dos direitos de propriedade tem baixa correlação com o 
nível de PIB per capita dos países. 


Por si só, a acumulação de capital não é capaz de sustentar permanentemente o 
crescimento do produto per capita. 
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QUESTÃO 06 


Avalie as assertivas abaixo como verdadeiras ou falsas: 


O) 


D 


Os bens domésticos se tornam mais baratos em relação aos estrangeiros após uma 
apreciação (real) da moeda doméstica. 


A paridade de juros implica que as taxas de juros devem ser iguais para os diversos 
países. 


Supondo a não existência de prêmio de risco, a paridade de juros descoberta implica 
que a taxa nominal de juros do país A será mais alta que a taxa nominal de juros do 
país B, caso se espere que a moeda do país À aprecie em relação à moeda do país 
B. 


A taxa de câmbio nominal refere-se ao preço relativo entre duas moedas, enquanto 
que a taxa de câmbio real corresponde à razão entre o preço do produto estrangeiro e 
o preço do produto nacional, ambos expressos na mesma moeda. 


Custos de transporte e tarifas de importação são alguns dos fatores que explicam a 
rejeição empírica à validade da Lei do Preço Único. 


QUESTÃO 07 


Avalie as assertivas abaixo como verdadeiras ou falsas: 


O) 
D 


Restrições à obtenção de empréstimos não impedem a Equivalência Ricardiana. 


A Hipótese da Renda Permanente é compatível com o Fato Estilizado de Kuznets de 
propensão média a consumir constante no longo prazo. 


Se vale a Hipótese de Passeio Aleatório, então apenas mudanças esperadas na 
política econômica afetam o consumo. 


Se q de Tobin é maior do que 1, então deve haver investimento líquido. 


Segundo a Hipótese dos Mercados Eficientes, o preço das ações segue um passeio 
aleatório. 
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QUESTÃO 08 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Considere o Modelo de Informação Imperfeita de Lucas (“Modelo das Ilhas de 
Lucas”). Suponha que a maior parte das variações do preço do bem produzido na ilha 
é devida a alterações no nível (geral) de preços. Então, choques sobre o preço deste 
bem terão impacto relativamente pequeno sobre a produção. 


() Considere um Modelo Novo Keynesiano de expectativas racionais, em que os 
agentes usam eficientemente toda a informação disponível para efetuar suas 
decisões. Então, em qualquer circunstância, uma política monetária expansionista 
perfeitamente antecipada não conseguirá afetar o PIB real da economia. 


(O) De acordo com a Teoria do Passeio Aleatório do PIB, choques de ofertas são 
transitórios e menos frequentes, enquanto choques de demanda são permanentes e 
mais comuns. 


Q Em termos de queda do produto real, o custo de uma política econômica crível de 
redução da taxa de inflação é maior quando os agentes econômicos formam 
expectativas racionais do que quando formam expectativas adaptativas. 


(4) Nos Modelos Novos Keynesianos, devido à rigidez de preços, a política monetária 
antecipada não é totalmente neutra no curto prazo. 
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QUESTÃO 09 


Considerando o Modelo IS-LM para uma economia fechada, classifique as seguintes 


afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O) 


10 


A combinação de um aumento dos gastos do governo com uma redução da oferta de 
moeda pelo Banco Central levará a um aumento da taxa de juros e uma redução do 
nível de produto no novo equilíbrio. 


A combinação de um aumento dos impostos e um aumento da oferta de moeda pelo 
Banco Central levará a uma queda da taxa de juros de equilíbrio. Já o novo produto 
de equilíbrio poderá ser maior, igual ou menor que o anterior, dependendo da 
magnitude dos aumentos dos impostos e da oferta de moeda. 


Deslocamento exógeno da curva de investimentos para a direita e deslocamento 
exógeno da curva de demanda por moeda para a esquerda levarão a uma queda da 
taxa de juros e um aumento do nível de produto no novo equilíbrio. 


Caso a elasticidade-juros do investimento seja infinita e a elasticidade-juros da 
demanda por moeda seja nula, a política monetária não será eficaz para tirar a 
economia da recessão. 


Variações na demanda por moeda tendem a acentuar variações no produto em uma 
economia em que esteja em vigor uma lei de orçamento equilibrado, em comparação 
com outra situação em que tal lei não esteja em vigor. 
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QUESTÃO 10 

Considere um Modelo de Solow com a seguinte função de produção agregada: 
F(K(O, LD), ACD) = Y(t) = K(D) (A(O) + BK(t), em que Y(t) é o produto, 
K(t) é a quantidade de capital, L(t) é a quantidade de trabalho e A(t) é o estado da 


tecnologia. O, n e & são as taxas de depreciação, de crescimento populacional e de 
progresso técnico, respectivamente. A fração da renda poupada é s. Além disso, 
O<a<l e B>0. Com essas informações, avalie as assertivas abaixo: 

(O A função de produção na forma intensiva satisfaz as condições de Inada. 

OD Para que haja solução de estado estacionário finita e estável, O+n+g > Bs. 

O Se ó+n+g = Bs, então o modelo é análogo ao modelo AK. 


O Se óo+n+2=0,04, s=01, «=0,5 e B=0,3, então k“=100 é 0 estoque de 
capital por trabalhador efetivo no estado estacionário. 


O Se ó+n+g=0,04, s=01, «a=0,5 e B=0,3,então € =36 é o consumo por 
trabalhador efetivo no estado estacionário. 
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QUESTÃO 11 


Para avaliar as assertivas abaixo como verdadeiras ou falsas, considere a Cruz 


Keynesiana como o único modelo relevante: 


O) 


2 


é 


Se a propensão marginal a gastar da economia é igual à propensão marginal a 
consumir e o consumo é a soma de um componente autônomo com um componente 
que depende da renda disponível, então, quando o componente autônomo do 
consumo cai, a poupança de equilibrio aumenta. 


Se o produto é maior que seu valor de equilíbrio, firmas estão acumulando estoques 
abaixo do nível planejado. 


O multiplicador das compras do governo depende da propensão marginal a gastar da 

economia. 

Se a propensão marginal a gastar da economia é igual à propensão marginal a 
PMgC 


consumir, então o multiplicador das transferências do governo é RC 
=EFMg 


em que 


PMgC é a propensão marginal a consumir. 


Numa economia aberta, se o investimento não depende da renda, uma propensão 
marginal a consumir entre O e 1 é suficiente para garantir que o multiplicador das 
compras do governo seja positivo. 
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QUESTÃO 12 


Avalie as assertivas abaixo como verdadeiras ou falsas: 


O Custos de sola de sapato são típicos da inflação não esperada. 

() (Competição perfeita não é compatível com uma curva de oferta agregada de curto 
prazo positivamente inclinada. 

(2) A Curva de Oferta de Lucas é mais inclinada quanto mais volátil é a demanda 
agregada. 

O Na Cruz Keynesiana, para garantir que gasto efetivo seja sempre igual ao produto, é 
preciso supor que firmas compram seus próprios estoques, o que é equivalente a 
dizer que estoques entram no cômputo do produto quando são gerados, e não 
quando vendidos. 

(4) Para uma economia aberta de pequeno porte, com substituição perfeita de ativos e 
livre mobilidade do capital, a condição de paridade de juros reais é idêntica à Equação 
de Fisher se a taxa de depreciação real esperada for zero. 

QUESTÃO 13 


Considere a existência de dois países, indicados por H e F. Seja: E(t) a taxa de câmbio 


(preço da moeda de F em termos da moeda de H) no início do período t; Eº (t+1) a 


expectativa dos agentes para a taxa de câmbio no final do período t; i(t) a taxa de juros 


livre de risco para ativos transacionados em moeda de H; e i*(t) a taxa de juros livre de 


risco para ativos transacionados em moeda de F. Supondo: E(t) = 2,40, i(t) = 10%, I*(t) = 


0% e considerando válida a paridade descoberta da taxa de juros, calcule a expectativa 


de depreciação cambial entre o período te t+1, expressa em termos percentuais. 


Exame Nacional ANPEC 2018: 1º Dia ij 


QUESTÃO 14 


Considere uma economia aberta, descrita pelas funções consumo (C), investimento (|) e 
exportações líquidas (NX): 


C = 100 + 0,6Y; 
|= 50 - 41; 
NX = 10 + 0,1Y*- 0,1Y + 10. 


Em que Y é o produto doméstico, Y* = 1.000 é o produto externo, | = 5 é a taxa de juros 
doméstica e « é a taxa de câmbio real. Os gastos do governo são iguais a 100, os níveis 
dos preços interno e externo são iguais a 1 e a taxa de juros externa é 5. O governo deste 
país adota um regime de câmbio fixo (com taxa de câmbio nominal igual a 1) e não há 
expectativa de que o regime de câmbio fixo será alterado no futuro. 

Calcule o nível da poupança nacional. 


QUESTÃO 15 


Considere uma economia com as seguintes características, que se mantêm constantes ao 
longo do tempo: 


e O superávit primário é de 2% a.a. 

e Arazão dívida-PIB atual é de 100%. 

e A taxa nominal de juros é de 8% a.a. 

e Ataxa de inflação é de 4% a.a. 

e Ataxa normal de crescimento do PIB é de 3% a.a. 


Calcule a razão dívida-PIB daqui a 5 anos, expressa em termos percentuais. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 


PROVA DE MACROECONOMIA 


— 1º Dia: 27/09/2017 — QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 8h00m às 10h15m (horário de Brasília) 


N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2018 
PROVA DE MACROECONOMIA 
associação nacional de 1º Dia: 27/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação 
ER VA HORÁRIO: 8h00m às 10h15m 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua, 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 
4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 

f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

Sô. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


e 02/10/2017 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br 


e 02/10 a 03/10/2017 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 


03/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 


Manual do Candidato. 
e 03/11/2017 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V itens FALSOS na coluna F ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


e Caso a resposta seja numérica, marque o dígito da DEZENA na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Suponha que as seguintes operações foram registradas para a economia brasileira 
durante o ano t: 


Uma firma exporta um bem por 300 mil dólares e o pagamento será feito daqui a 90 
dias; 


Um importador compra vinho de uma empresa chilena por 500 mil dólares e o 
pagamento será feito daqui a 30 dias; 


Um investidor local investe 1 milhão de dólares no Paraguai num projeto de 
exploração de gás natural; 


Uma firma paga 200 mil dólares a um banco irlandês por serviços financeiros 
(comissões e juros); 


O governo efetua uma doação de 300 mil dólares à Bolívia; 


Um fundo de investimento da Inglaterra investe 500 mil dólares na bolsa de valores 
brasileira; 


Um fundo de investimento brasileiro investe 300 mil dólares em bônus 
internacionais. 


Com base nas informações acima, classifique as seguintes afirmativas como verdadeiras 


(V) ou falsas (F) para o ano t: 


O O saldo da balança comercial foi deficitário em 200 mil dólares. 


O) O saldo da conta de transações correntes do balanço de pagamentos foi deficitário 


em 400 mil dólares. 


(2 O saldo total do balanço de pagamentos foi deficitário em 1,3 milhões de dólares. 


Q O saldo da conta capital e financeira do balanço de pagamentos foi deficitário em 600 
mil dólares. 


(4) As reservas internacionais reduziram 300 mil dólares. 


Exame Nacional ANPEC 2018: 1º Dia 5 


QUESTÃO 02 


Classifique as seguintes afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O A demanda por moeda não depende da taxa de juros, por que a moeda não rende 
juros. 

) O Banco Central pode reduzir a oferta de moeda da economia pela venda de títulos 
no mercado de títulos. 

(2) Os preços dos títulos (pré-fixados) e as taxas de juros se movem em direções 
contrárias. 

Q Pagando em moeda corrente, o setor bancário cria moeda quando realiza uma 
compra de bens ou serviços junto ao público. 

(4 No Modelo IS-LM, a taxa de juros é determinada pela condição de equilíbrio do 
mercado monetário, em que a oferta de moeda é igual à demanda por moeda. 

QUESTÃO 03 


Considerando o Modelo de Mundell-Fleming com mobilidade perfeita de capitais para uma 
pequena economia aberta, classifique as seguintes afirmativas como verdadeiras (V) ou 
falsas (F): 


O) 


O) 


A política fiscal tem efeito maior sobre o produto sob taxas de câmbio fixas do que 
sob taxas de câmbio flexíveis. Isso porque a política fiscal desencadeia uma 
acomodação monetária. 


Uma expansão fiscal tende a aumentar as exportações. 
Sob taxas de câmbio fixas, o estoque de moeda deve ser constante. 


Sob taxas de câmbio flexíveis, uma política monetária contracionista leva a uma 
diminuição do produto, um aumento da taxa de juros e uma apreciação cambial. 


Sob taxas de câmbio fixas, o Banco Central não pode mais utilizar a política 
monetária como um instrumento de política econômica, dado que o país deverá 
manter a taxa de juros doméstica igual à taxa de juros externa. 
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QUESTÃO 04 


Classifique as seguintes afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O O nível natural de produto pode ser determinado examinando-se isoladamente a 
curva de oferta agregada. 

() À curva de oferta agregada implica que um aumento do produto leva a um aumento 
do nível de preços. 

(2) A curva de demanda agregada é negativamente inclinada porque, a um nível de 
preços mais alto, os consumidores desejam comprar menos bens. 

Q Segundo Friedman, o desemprego converge para seu nível no longo prazo. 

(4) Segundo Friedman, a taxa natural de desemprego comporta apenas o desemprego 
voluntário. 

QUESTÃO 05 


Com base nos modelos de crescimento, classifique as seguintes afirmativas como 


verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O 


No longo prazo, o produto per capita depende tanto de quanto a sociedade poupa 
como de quanto gasta em educação. 


A taxa de crescimento continua gerada nos modelos de crescimento endógeno 
depende de variáveis como a taxa de poupança, a taxa de gastos com educação e o 
progresso tecnológico. 


Em última instância, o valor do PIB de uma economia que sustenta uma taxa mais 
elevada de progresso tecnológico ultrapassará o valor do PIB de todas as demais 
economias (com taxas menores de crescimento tecnológico). 


Empiricamente, a proteção dos direitos de propriedade tem baixa correlação com o 
nível de PIB per capita dos países. 


Por si só, a acumulação de capital não é capaz de sustentar permanentemente o 
crescimento do produto per capita. 
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QUESTÃO 06 


Avalie as assertivas abaixo como verdadeiras ou falsas: 


O) 


D 


Os bens domésticos se tornam mais baratos em relação aos estrangeiros após uma 
apreciação (real) da moeda doméstica. 


A paridade de juros implica que as taxas de juros devem ser iguais para os diversos 
países. 


Supondo a não existência de prêmio de risco, a paridade de juros descoberta implica 
que a taxa nominal de juros do país A será mais alta que a taxa nominal de juros do 
país B, caso se espere que a moeda do país À aprecie em relação à moeda do país 
B. 


A taxa de câmbio nominal refere-se ao preço relativo entre duas moedas, enquanto 
que a taxa de câmbio real corresponde à razão entre o preço do produto estrangeiro e 
o preço do produto nacional, ambos expressos na mesma moeda. 


Custos de transporte e tarifas de importação são alguns dos fatores que explicam a 
rejeição empírica à validade da Lei do Preço Único. 


QUESTÃO 07 


Avalie as assertivas abaixo como verdadeiras ou falsas: 


O) 
D 


Restrições à obtenção de empréstimos não impedem a Equivalência Ricardiana. 


A Hipótese da Renda Permanente é compatível com o Fato Estilizado de Kuznets de 
propensão média a consumir constante no longo prazo. 


Se vale a Hipótese de Passeio Aleatório, então apenas mudanças esperadas na 
política econômica afetam o consumo. 


Se q de Tobin é maior do que 1, então deve haver investimento líquido. 


Segundo a Hipótese dos Mercados Eficientes, o preço das ações segue um passeio 
aleatório. 
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QUESTÃO 08 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Considere o Modelo de Informação Imperfeita de Lucas (“Modelo das Ilhas de 
Lucas”). Suponha que a maior parte das variações do preço do bem produzido na ilha 
é devida a alterações no nível (geral) de preços. Então, choques sobre o preço deste 
bem terão impacto relativamente pequeno sobre a produção. 


() Considere um Modelo Novo Keynesiano de expectativas racionais, em que os 
agentes usam eficientemente toda a informação disponível para efetuar suas 
decisões. Então, em qualquer circunstância, uma política monetária expansionista 
perfeitamente antecipada não conseguirá afetar o PIB real da economia. 


(O) De acordo com a Teoria do Passeio Aleatório do PIB, choques de ofertas são 
transitórios e menos frequentes, enquanto choques de demanda são permanentes e 
mais comuns. 


Q Em termos de queda do produto real, o custo de uma política econômica crível de 
redução da taxa de inflação é maior quando os agentes econômicos formam 
expectativas racionais do que quando formam expectativas adaptativas. 


(4) Nos Modelos Novos Keynesianos, devido à rigidez de preços, a política monetária 
antecipada não é totalmente neutra no curto prazo. 
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QUESTÃO 09 


Considerando o Modelo IS-LM para uma economia fechada, classifique as seguintes 


afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O) 


10 


A combinação de um aumento dos gastos do governo com uma redução da oferta de 
moeda pelo Banco Central levará a um aumento da taxa de juros e uma redução do 
nível de produto no novo equilíbrio. 


A combinação de um aumento dos impostos e um aumento da oferta de moeda pelo 
Banco Central levará a uma queda da taxa de juros de equilíbrio. Já o novo produto 
de equilíbrio poderá ser maior, igual ou menor que o anterior, dependendo da 
magnitude dos aumentos dos impostos e da oferta de moeda. 


Deslocamento exógeno da curva de investimentos para a direita e deslocamento 
exógeno da curva de demanda por moeda para a esquerda levarão a uma queda da 
taxa de juros e um aumento do nível de produto no novo equilíbrio. 


Caso a elasticidade-juros do investimento seja infinita e a elasticidade-juros da 
demanda por moeda seja nula, a política monetária não será eficaz para tirar a 
economia da recessão. 


Variações na demanda por moeda tendem a acentuar variações no produto em uma 
economia em que esteja em vigor uma lei de orçamento equilibrado, em comparação 
com outra situação em que tal lei não esteja em vigor. 
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QUESTÃO 10 

Considere um Modelo de Solow com a seguinte função de produção agregada: 
F(K(O, LD), ACD) = Y(t) = K(D) (A(O) + BK(t), em que Y(t) é o produto, 
K(t) é a quantidade de capital, L(t) é a quantidade de trabalho e A(t) é o estado da 


tecnologia. O, n e & são as taxas de depreciação, de crescimento populacional e de 
progresso técnico, respectivamente. A fração da renda poupada é s. Além disso, 
O<a<l e B>0. Com essas informações, avalie as assertivas abaixo: 

(O A função de produção na forma intensiva satisfaz as condições de Inada. 

OD Para que haja solução de estado estacionário finita e estável, O+n+g > Bs. 

O Se ó+n+g = Bs, então o modelo é análogo ao modelo AK. 


O Se óo+n+2=0,04, s=01, «=0,5 e B=0,3, então k“=100 é 0 estoque de 
capital por trabalhador efetivo no estado estacionário. 


O Se ó+n+g=0,04, s=01, «a=0,5 e B=0,3,então € =36 é o consumo por 
trabalhador efetivo no estado estacionário. 
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QUESTÃO 11 


Para avaliar as assertivas abaixo como verdadeiras ou falsas, considere a Cruz 


Keynesiana como o único modelo relevante: 


O) 


2 


é 


Se a propensão marginal a gastar da economia é igual à propensão marginal a 
consumir e o consumo é a soma de um componente autônomo com um componente 
que depende da renda disponível, então, quando o componente autônomo do 
consumo cai, a poupança de equilibrio aumenta. 


Se o produto é maior que seu valor de equilíbrio, firmas estão acumulando estoques 
abaixo do nível planejado. 


O multiplicador das compras do governo depende da propensão marginal a gastar da 

economia. 

Se a propensão marginal a gastar da economia é igual à propensão marginal a 
PMgC 


consumir, então o multiplicador das transferências do governo é RC 
=EFMg 


em que 


PMgC é a propensão marginal a consumir. 


Numa economia aberta, se o investimento não depende da renda, uma propensão 
marginal a consumir entre O e 1 é suficiente para garantir que o multiplicador das 
compras do governo seja positivo. 
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QUESTÃO 12 


Avalie as assertivas abaixo como verdadeiras ou falsas: 


O Custos de sola de sapato são típicos da inflação não esperada. 

() (Competição perfeita não é compatível com uma curva de oferta agregada de curto 
prazo positivamente inclinada. 

(2) A Curva de Oferta de Lucas é mais inclinada quanto mais volátil é a demanda 
agregada. 

O Na Cruz Keynesiana, para garantir que gasto efetivo seja sempre igual ao produto, é 
preciso supor que firmas compram seus próprios estoques, o que é equivalente a 
dizer que estoques entram no cômputo do produto quando são gerados, e não 
quando vendidos. 

(4) Para uma economia aberta de pequeno porte, com substituição perfeita de ativos e 
livre mobilidade do capital, a condição de paridade de juros reais é idêntica à Equação 
de Fisher se a taxa de depreciação real esperada for zero. 

QUESTÃO 13 


Considere a existência de dois países, indicados por H e F. Seja: E(t) a taxa de câmbio 


(preço da moeda de F em termos da moeda de H) no início do período t; Eº (t+1) a 


expectativa dos agentes para a taxa de câmbio no final do período t; i(t) a taxa de juros 


livre de risco para ativos transacionados em moeda de H; e i*(t) a taxa de juros livre de 


risco para ativos transacionados em moeda de F. Supondo: E(t) = 2,40, i(t) = 10%, I*(t) = 


0% e considerando válida a paridade descoberta da taxa de juros, calcule a expectativa 


de depreciação cambial entre o período te t+1, expressa em termos percentuais. 
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QUESTÃO 14 


Considere uma economia aberta, descrita pelas funções consumo (C), investimento (|) e 
exportações líquidas (NX): 


C = 100 + 0,6Y; 
|= 50 - 41; 
NX = 10 + 0,1Y*- 0,1Y + 10. 


Em que Y é o produto doméstico, Y* = 1.000 é o produto externo, | = 5 é a taxa de juros 
doméstica e « é a taxa de câmbio real. Os gastos do governo são iguais a 100, os níveis 
dos preços interno e externo são iguais a 1 e a taxa de juros externa é 5. O governo deste 
país adota um regime de câmbio fixo (com taxa de câmbio nominal igual a 1) e não há 
expectativa de que o regime de câmbio fixo será alterado no futuro. 

Calcule o nível da poupança nacional. 


QUESTÃO 15 


Considere uma economia com as seguintes características, que se mantêm constantes ao 
longo do tempo: 


e O superávit primário é de 2% a.a. 

e Arazão dívida-PIB atual é de 100%. 

e A taxa nominal de juros é de 8% a.a. 

e Ataxa de inflação é de 4% a.a. 

e Ataxa normal de crescimento do PIB é de 3% a.a. 


Calcule a razão dívida-PIB daqui a 5 anos, expressa em termos percentuais. 
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associação nacional de 2º Dia: 29/09 - QUINTA-FEIRA (Tarde) 


centros de pós graduação 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova -, e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 


partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


03/10/2016 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


03/10 a 04/10/2016 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
04/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2016 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 13 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica (questãos 14 e 15), marque o dígito DECIMAL na 
coluna D e o dígito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Um consumidor tem preferências descritas pela função U(x,y) = Vx + ./y, sendo os 


preços dos bens x e y representados por px e py e a renda por R. Diga se as afirmações 
que se seguem são falsas ou verdadeiras: 


O Se py=22, py=81 e R = $300, então o agente maximizador de utilidade escolherá a 


cesta de consumo (x,y) = (50,200); 


() Utilizando os valores calculados no item anterior, À = se representa quanto aumenta 
o valor de U(x,y) causado por um pequeno aumento na renda nominal disponível; 

O A TMS (taxa marginal de substituição) será igual a x/y, que mostra que as curvas de 
indiferença são estritamente convexas em relação à origem; 

Q A função demanda pelo bem y é dada pela expressão y = 

y 

(& O exame da função demanda pelo bem x mostra que esse bem é inferior, mas não o 
bastante para se tratar de um bem de Giffen. 

QUESTÃO 02 


Um consumidor cuja função utilidade é dada por U(x,y) = ./xy possui uma dotação inicial 
(We Wy) = (1,5). Avalie: 


O) 


D 


O consumidor demandará liquidamente duas unidades de x se os preços forem 
(De Py) = (1,1); 


Se o preço do bem x cair pela metade, o consumidor aumentará em 2,5 unidades o 
seu consumo de x, em comparação com a escolha sob os preços unitários; 


Levando em conta a variação de preços citada acima, ajustando-se a renda para que 
o consumidor seja capaz de comprar a cesta original, teremos um efeito substituição 
de Slutsky de duas unidades; 


Na mesma situação, o efeito renda tradicional será 1,5; 


Na mesma situação, o efeito renda-dotação será igual a 0,5 unidades. 
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QUESTÃO 03 


Com respeito aos efeitos dos impostos, assinale quais das afirmações abaixo são 
verdadeiras: 


O 


Se as curvas de demanda e oferta do mercado forem lineares, sendo p o preço do 
produto e t um imposto específico, então dp/dt = n/(n — £), em que n é a elasticidade 
preço da oferta e € é a elasticidade preço da demanda; 


No caso de um imposto específico t, o equilíbrio do mercado será diferente se o 
imposto for cobrado dos vendedores ou dos compradores; 


Se a elasticidade preço da demanda for O (zero) e a elasticidade preço da oferta for 1, 
o custo do imposto específico recairá totalmente sobre os produtores; 


O peso morio decorrente da introdução de um imposto específico em um mercado 
com curvas de oferia e demanda lineares não depende do preço antes da incidência 
do imposto; 


Se as curvas de demanda e oferia forem lineares, a receita fiscal do governo 
compensa a introdução de um imposto específico e gera um peso morto nulo. 


QUESTÃO 04 


Um consumidor, cuja função utilidade é dada por U(x,y) = Vx + y, possui renda R = $2,5. 
O preço do bem y é unitário e P representa o preço de x. O preço P inicialmente é vinte e 
cinco centavos e passa em um segundo momento para cinquenta centavos. Avalie as 
proposições: 


O) 
D 


Na situação inicial o consumidor alcança utilidade U = 3; 
No segundo momento a cesta consumida será (x,y) = (1,3): 


A variação compensadora (VC) é igual a vinte e cinco centavos, que devem ser dados 
ao consumidor após a mudança no preço; 


A variação equivalente (VE) requer que se tire dinheiro do consumidor antes da 
variação no preço para que, neste caso, a utilidade se reduza em meia unidade; 


Neste caso, as variações compensadora e equivalente são iguais ao excedente do 
consumidor. 
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QUESTÃO 05 


Com relação à demanda, indique quais das afirmativas abaixo são verdadeiras: 


O A elasticidade preço da demanda não é definida quando uma curva de demanda 
linear intercepta o eixo da quantidade; 


O) A elasticidade preço da demanda será estritamente superior a 1 para quantidades 
entre o ponto médio de uma curva de demanda linear e o ponto onde ela intercepta o 
eixo das quantidades; 


(2) Não há pontos em uma curva de demanda linear que apresentem elasticidade preço 
infinita; 


Q Não há pontos em uma curva de demanda linear que sejam perfeitamente preço- 
inelásticos; 


(O Os bens são ditos substitutos quando a elasticidade preço cruzada da demanda é 
negativa. 


QUESTÃO 06 


Com relação à Teoria da Produção no curto prazo, indique quais entre as afirmações 
abaixo são verdadeiras: 


O O produto marginal é zero quando o volume produzido é máximo; 


(O) O produto médio é decrescente quando o produto marginal é maior do que o produto 
médio; 


(2 O produto marginal deve ser igual ao produto médio quando este último é máximo; 


Q A lei dos rendimentos marginais decrescentes resulta da queda na qualidade de 
unidades adicionais do insumo variável; 


(4) Avanços tecnológicos anulam a operação da lei dos rendimentos marginais 
decrescentes. 
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QUESTÃO 07 


Uma firma apresenta função de produção dada por Y(K,L) = AKºLÊ. Julgue as 
afirmativas, considerando constantes os preços do produto e dos dois insumos: 


O Se A=1, «=8=0,25, então o produto marginal do trabalho será decrescente e a curva 
de custo total de longo prazo será convexa em relação à origem; 

O Se A=2, «=5=0,5, então qualquer plano radial que corta a função de produção, 
mantendo-se qualquer proporção capital-trabalho constante, resultará em cortes que 
são linhas retas; 

O Se A=7, «=85=0,75, então a curva de custo total no curto prazo será côncava em 
relação à origem, como também a função custo total no longo prazo; 

Q Se A=o=5=1, então o custo marginal do capital no curto prazo será linear e a curva de 
custo médio de longo prazo será decrescente; 

(O Se A=1 e «=8=1,25, então o custo marginal no curto prazo será crescente e as curvas 
de isoquantas não serão convexas. 

QUESTAO 08 


Com relação a um mercado perfeitamente competitivo, indique quais entre as afirmações 
abaixo são verdadeiras: 


O) 


D 


Uma firma típica considerará os seus custos irrecuperáveis ao definir a quantidade 
ótima a ser produzida; 


Uma firma típica encerrará suas atividades no curto prazo se o preço for igual ao 
custo variável médio; 


A hipótese de produtos homogêneos não é relevante para que haja um preço único 
de equilíbrio no mercado; 


A hipótese de ausência de custos de transação na efetivação da demanda dos 
consumidores é importante para evitar que algum produtor usufrua de poder de 
mercado e comprometa o caráter perfeitamente competitivo do setor; 


Dispêndios elevados com pesquisa e desenvolvimento de novos produtos podem 
comprometer a hipótese de livre mobilidade dos fatores de produção. 
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QUESTÃO 09 


No Modelo de Liderança-preço, a firma líder escolhe o preço que deseja cobrar, levando 
em conta em sua decisão o fato de que a empresa seguidora agirá como tomadora de 
preços ao maximizar seu próprio lucro. A demanda inversa enfrentada pelas firmas é 
P(q) = 100 — Q,, sendo Q, a produção conjunta das duas firmas. Se as funções custo 
marginal da seguidora e da líder forem representadas respectivamente por CMg, = 4Q e 
CMg, = 0,40) , então: 


O 


D 


Q) 
(4) 


A firma líder, ao cobrar mais caro, além de reduzir a demanda total, observa parcela 
maior da demanda atendida pela rival; 


A firma seguidora age como monopolista, levando em conta a função de demanda 
residual para o cálculo da sua receita marginal; 


A função demanda residual inversa é dada por P(q) = 80- 0,8.0: 
O preço escolhido pela líder será P = $48:; 


A firma seguidora produzirá Q = 16. 


QUESTÃO 10 


Com relação à Teoria das Externalidades, é correto afirmar: 


O 


Quando uma atividade produz externalidades positivas, o nível eficiente de produção 
é alcançado quando o benefício marginal social é igual ao custo marginal da 
atividade; 


Quando o governo possui informações limitadas sobre os custos e os benefícios 
resultantes da redução da emissão de um poluente, e quando a curva de custo 
marginal social for muito inclinada e a curva de custo marginal da redução é plana, a 
imposição de um limite legal à quantidade de poluente que pode ser emitido é 
preferível a uma taxa sobre a emissão; 


Se as empresas poluidoras possuem processos produtivos diferentes e diferentes 
custos de redução de emissões, taxas sobre a quantidade de poluente emitida podem 
ser preferíveis à imposição de um limite; 


Externalidades de difusão não geram falhas de mercado; 


Mesmo que não haja intervenção governamental para a reciclagem do lixo, alguma 
reciclagem poderá ocorrer se os preços dos materiais novos forem muito elevados em 
relação ao material reciclado. 
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QUESTÃO 11 


Com relação aos problemas de assimetria de informação, indique quais entre as 
afirmativas abaixo estão corretas: 


O) 
D 


Seleção adversa diz respeito a uma ação não observável; 
Problemas morais dizem respeito a características não observáveis; 


Quando empresas de seguros reúnem informações sobre demandantes de seguros, 
diz-se que elas estão fazendo screening; 


Certificações de produtos são uma forma de reduzir o “problema dos limões” 
decorrente de seleção adversa; 


Seguros com cobertura universal obrigatória podem ser uma forma de prevenir 
seleção adversa. 


QUESTÃO 12 


Uma firma é monopolista no mercado do bem (Y), que produz contratando trabalho (L) em 
um mercado competitivo. A demanda de mercado pelo bem é Y(P) = 100 — P, a função 


de produção é dada por Y(L) = VL:, sendo L a quantidade de trabalho empregado e 
w=$24 o salário por unidade de L. Avalie: 


O) 


O O O O 


10 


A curva da receita marginal do trabalho, dada pela multiplicação do produto marginal 
do trabalho pela receita marginal do bem, fica sempre acima da curva que representa 
o valor do produto marginal do trabalho, dada pela multiplicação do preço pelo 
produto marginal do trabalho; 


A função receita marginal do trabalho é dada por RMg, = — — 


A firma maximizadora de lucros emprega quatro unidades de trabalho; 


2; 


O preço de Y será p=$96; 


Como a firma é monopolista, o valor marginal de uma unidade de trabalho é menor 
do que caso fosse uma firma competidora, embora a quantidade total de trabalho 
valha mais para a firma monopolista. 
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QUESTÃO 13 


O único agente de uma economia valoriza comida (C) e tempo de descanso (D). Suas 
preferências são representadas pela função U(D,C) = DECS, sendo descanso medido em 
horas diárias. As horas do dia não descansadas são dedicadas ao trabalho (L) de obter 
comida, segundo a função de produção C = vL. Apesar da existência de um agente, 
imagine que temos mercados competitivos com uma firma maximizando lucro, 
contratando trabalho no mercado de trabalho e um consumidor vendendo sua dotação de 
tempo, comprando de volta descanso e comida, a “preços de mercado”. Fixe em $1 0 
preço da hora de trabalho e considere Po preço da comida. 


O Em equilíbrio, o lucro da firma será $15; 

O Em equilíbrio, P = $10; 

2 O consumidor escolhe quatro unidades de comida; 
(3) 


A renda nominal do consumidor, composta do valor da dotação de tempo mais o lucro 
da firma, é igual a $40; 


6) 


Se P cair pela metade do valor de equilíbrio, haverá excesso de oferta de trabalho, 
mas a somatória dos valores dos excessos de demanda pelos dois bens será nula. 
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QUESTÃO 14 


Dois colegas de quarto convivem diariamente por oito horas. Ambos possuem salário 
diário de $100. Um deles, denominado A, estuda bateria, cujo som irrita B, que gosta de 
meditar em silêncio. As funções utilidades dos dois colegas, em função do dinheiro (x,) e 
horas de estudo (x4) para A e horas de silêncio para B (x?), são representadas por 
Valxi x) =x, +inx, e Up(xP,x5) = x, + Vx,. Se normalizarmos o preço do bem um 
para $1 e representarmos o preço do segundo bem por P, então: 


O Na ausência de custos de transação, a quantidade de barulho gerada neste caso não 
depende da forma como se define os direitos de propriedade, desde que estes sejam 
claramente estabelecidos; 


(O) Coase afirma que, nas mesmas condições listadas no item anterior, Ae Bterão a 
mesma utilidade caso seja proibido ou permitido tocar bateria; 


& O preço P de equilíbrio geral nessa situação será unitário; 


Q Caso B detenha o direito ao silêncio, ele venderá por uma unidade monetária quatro 
horas de silêncio para A; 


(9 Caso A detenha o direito a fazer barulho, a demanda por silêncio de B é expressa por 
1 


B 
XxX =—. 
2 4P2 
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QUESTÃO 15 


Com relação à modelagem de um jogo, é correto afirmar que: 


O Pode-se admitir que, ao se representar um jogo na forma estendida, nós pertencentes 
a um mesmo conjunto de informação sejam de jogadores diferentes; 


O Na forma estendida, nós que pertençam a um mesmo conjunto de informação não 
podem apresentar diferentes conjuntos de ação; 


& Não é possível representar um jogo simultâneo na forma estendida; 


Q Ao construirmos uma árvore em um jogo, todo nó deve ser precedido por, no máximo, 
um outro nó apenas; 


(4 Todo nó na árvore de jogos deve ser sucessor de um único e mesmo nó inicial. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2017 


PROVA DE MICROECONOMIA 


- 2º Dia: 29/09/2016 — QUINTA-FEIRA 
HORARIO: 14h30m as 16h45m (horário de Brasília) 


N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2017 
PROVA DE MICROECONOMIA 
associação nacional de 2º Dia: 29/09 - QUINTA-FEIRA (Tarde) 


centros de pós graduação 
RT EN NO VIR HORÁRIO: 14h30m às 16h45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova -, e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 


partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


03/10/2016 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


03/10 a 04/10/2016 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
04/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2016 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 13 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica (questãos 14 e 15), marque o dígito DECIMAL na 
coluna D e o dígito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Um consumidor tem preferências descritas pela função U(x,y) = Vx + ./y, sendo os 


preços dos bens x e y representados por px e py e a renda por R. Diga se as afirmações 
que se seguem são falsas ou verdadeiras: 


O Se py=22, py=81 e R = $300, então o agente maximizador de utilidade escolherá a 


cesta de consumo (x,y) = (50,200); 


() Utilizando os valores calculados no item anterior, À = se representa quanto aumenta 
o valor de U(x,y) causado por um pequeno aumento na renda nominal disponível; 

O A TMS (taxa marginal de substituição) será igual a x/y, que mostra que as curvas de 
indiferença são estritamente convexas em relação à origem; 

Q A função demanda pelo bem y é dada pela expressão y = 

y 

(& O exame da função demanda pelo bem x mostra que esse bem é inferior, mas não o 
bastante para se tratar de um bem de Giffen. 

QUESTÃO 02 


Um consumidor cuja função utilidade é dada por U(x,y) = ./xy possui uma dotação inicial 
(We Wy) = (1,5). Avalie: 


O) 


D 


O consumidor demandará liquidamente duas unidades de x se os preços forem 
(De Py) = (1,1); 


Se o preço do bem x cair pela metade, o consumidor aumentará em 2,5 unidades o 
seu consumo de x, em comparação com a escolha sob os preços unitários; 


Levando em conta a variação de preços citada acima, ajustando-se a renda para que 
o consumidor seja capaz de comprar a cesta original, teremos um efeito substituição 
de Slutsky de duas unidades; 


Na mesma situação, o efeito renda tradicional será 1,5; 


Na mesma situação, o efeito renda-dotação será igual a 0,5 unidades. 


Exame Nacional ANPEC 2017: 2º Dia 5 


QUESTÃO 03 


Com respeito aos efeitos dos impostos, assinale quais das afirmações abaixo são 
verdadeiras: 


O 


Se as curvas de demanda e oferta do mercado forem lineares, sendo p o preço do 
produto e t um imposto específico, então dp/dt = n/(n — £), em que n é a elasticidade 
preço da oferta e € é a elasticidade preço da demanda; 


No caso de um imposto específico t, o equilíbrio do mercado será diferente se o 
imposto for cobrado dos vendedores ou dos compradores; 


Se a elasticidade preço da demanda for O (zero) e a elasticidade preço da oferta for 1, 
o custo do imposto específico recairá totalmente sobre os produtores; 


O peso morio decorrente da introdução de um imposto específico em um mercado 
com curvas de oferia e demanda lineares não depende do preço antes da incidência 
do imposto; 


Se as curvas de demanda e oferia forem lineares, a receita fiscal do governo 
compensa a introdução de um imposto específico e gera um peso morto nulo. 


QUESTÃO 04 


Um consumidor, cuja função utilidade é dada por U(x,y) = Vx + y, possui renda R = $2,5. 
O preço do bem y é unitário e P representa o preço de x. O preço P inicialmente é vinte e 
cinco centavos e passa em um segundo momento para cinquenta centavos. Avalie as 
proposições: 


O) 
D 


Na situação inicial o consumidor alcança utilidade U = 3; 
No segundo momento a cesta consumida será (x,y) = (1,3): 


A variação compensadora (VC) é igual a vinte e cinco centavos, que devem ser dados 
ao consumidor após a mudança no preço; 


A variação equivalente (VE) requer que se tire dinheiro do consumidor antes da 
variação no preço para que, neste caso, a utilidade se reduza em meia unidade; 


Neste caso, as variações compensadora e equivalente são iguais ao excedente do 
consumidor. 
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QUESTÃO 05 


Com relação à demanda, indique quais das afirmativas abaixo são verdadeiras: 


O A elasticidade preço da demanda não é definida quando uma curva de demanda 
linear intercepta o eixo da quantidade; 


O) A elasticidade preço da demanda será estritamente superior a 1 para quantidades 
entre o ponto médio de uma curva de demanda linear e o ponto onde ela intercepta o 
eixo das quantidades; 


(2) Não há pontos em uma curva de demanda linear que apresentem elasticidade preço 
infinita; 


Q Não há pontos em uma curva de demanda linear que sejam perfeitamente preço- 
inelásticos; 


(O Os bens são ditos substitutos quando a elasticidade preço cruzada da demanda é 
negativa. 


QUESTÃO 06 


Com relação à Teoria da Produção no curto prazo, indique quais entre as afirmações 
abaixo são verdadeiras: 


O O produto marginal é zero quando o volume produzido é máximo; 


(O) O produto médio é decrescente quando o produto marginal é maior do que o produto 
médio; 


(2 O produto marginal deve ser igual ao produto médio quando este último é máximo; 


Q A lei dos rendimentos marginais decrescentes resulta da queda na qualidade de 
unidades adicionais do insumo variável; 


(4) Avanços tecnológicos anulam a operação da lei dos rendimentos marginais 
decrescentes. 
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QUESTÃO 07 


Uma firma apresenta função de produção dada por Y(K,L) = AKºLÊ. Julgue as 
afirmativas, considerando constantes os preços do produto e dos dois insumos: 


O Se A=1, «=8=0,25, então o produto marginal do trabalho será decrescente e a curva 
de custo total de longo prazo será convexa em relação à origem; 

O Se A=2, «=5=0,5, então qualquer plano radial que corta a função de produção, 
mantendo-se qualquer proporção capital-trabalho constante, resultará em cortes que 
são linhas retas; 

O Se A=7, «=85=0,75, então a curva de custo total no curto prazo será côncava em 
relação à origem, como também a função custo total no longo prazo; 

Q Se A=o=5=1, então o custo marginal do capital no curto prazo será linear e a curva de 
custo médio de longo prazo será decrescente; 

(O Se A=1 e «=8=1,25, então o custo marginal no curto prazo será crescente e as curvas 
de isoquantas não serão convexas. 

QUESTAO 08 


Com relação a um mercado perfeitamente competitivo, indique quais entre as afirmações 
abaixo são verdadeiras: 


O) 


D 


Uma firma típica considerará os seus custos irrecuperáveis ao definir a quantidade 
ótima a ser produzida; 


Uma firma típica encerrará suas atividades no curto prazo se o preço for igual ao 
custo variável médio; 


A hipótese de produtos homogêneos não é relevante para que haja um preço único 
de equilíbrio no mercado; 


A hipótese de ausência de custos de transação na efetivação da demanda dos 
consumidores é importante para evitar que algum produtor usufrua de poder de 
mercado e comprometa o caráter perfeitamente competitivo do setor; 


Dispêndios elevados com pesquisa e desenvolvimento de novos produtos podem 
comprometer a hipótese de livre mobilidade dos fatores de produção. 
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QUESTÃO 09 


No Modelo de Liderança-preço, a firma líder escolhe o preço que deseja cobrar, levando 
em conta em sua decisão o fato de que a empresa seguidora agirá como tomadora de 
preços ao maximizar seu próprio lucro. A demanda inversa enfrentada pelas firmas é 
P(q) = 100 — Q,, sendo Q, a produção conjunta das duas firmas. Se as funções custo 
marginal da seguidora e da líder forem representadas respectivamente por CMg, = 4Q e 
CMg, = 0,40) , então: 


O 


D 


Q) 
(4) 


A firma líder, ao cobrar mais caro, além de reduzir a demanda total, observa parcela 
maior da demanda atendida pela rival; 


A firma seguidora age como monopolista, levando em conta a função de demanda 
residual para o cálculo da sua receita marginal; 


A função demanda residual inversa é dada por P(q) = 80- 0,8.0: 
O preço escolhido pela líder será P = $48:; 


A firma seguidora produzirá Q = 16. 


QUESTÃO 10 


Com relação à Teoria das Externalidades, é correto afirmar: 


O 


Quando uma atividade produz externalidades positivas, o nível eficiente de produção 
é alcançado quando o benefício marginal social é igual ao custo marginal da 
atividade; 


Quando o governo possui informações limitadas sobre os custos e os benefícios 
resultantes da redução da emissão de um poluente, e quando a curva de custo 
marginal social for muito inclinada e a curva de custo marginal da redução é plana, a 
imposição de um limite legal à quantidade de poluente que pode ser emitido é 
preferível a uma taxa sobre a emissão; 


Se as empresas poluidoras possuem processos produtivos diferentes e diferentes 
custos de redução de emissões, taxas sobre a quantidade de poluente emitida podem 
ser preferíveis à imposição de um limite; 


Externalidades de difusão não geram falhas de mercado; 


Mesmo que não haja intervenção governamental para a reciclagem do lixo, alguma 
reciclagem poderá ocorrer se os preços dos materiais novos forem muito elevados em 
relação ao material reciclado. 
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QUESTÃO 11 


Com relação aos problemas de assimetria de informação, indique quais entre as 
afirmativas abaixo estão corretas: 


O) 
D 


Seleção adversa diz respeito a uma ação não observável; 
Problemas morais dizem respeito a características não observáveis; 


Quando empresas de seguros reúnem informações sobre demandantes de seguros, 
diz-se que elas estão fazendo screening; 


Certificações de produtos são uma forma de reduzir o “problema dos limões” 
decorrente de seleção adversa; 


Seguros com cobertura universal obrigatória podem ser uma forma de prevenir 
seleção adversa. 


QUESTÃO 12 


Uma firma é monopolista no mercado do bem (Y), que produz contratando trabalho (L) em 
um mercado competitivo. A demanda de mercado pelo bem é Y(P) = 100 — P, a função 


de produção é dada por Y(L) = VL:, sendo L a quantidade de trabalho empregado e 
w=$24 o salário por unidade de L. Avalie: 


O) 


O O O O 


10 


A curva da receita marginal do trabalho, dada pela multiplicação do produto marginal 
do trabalho pela receita marginal do bem, fica sempre acima da curva que representa 
o valor do produto marginal do trabalho, dada pela multiplicação do preço pelo 
produto marginal do trabalho; 


A função receita marginal do trabalho é dada por RMg, = — — 


A firma maximizadora de lucros emprega quatro unidades de trabalho; 


2; 


O preço de Y será p=$96; 


Como a firma é monopolista, o valor marginal de uma unidade de trabalho é menor 
do que caso fosse uma firma competidora, embora a quantidade total de trabalho 
valha mais para a firma monopolista. 
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QUESTÃO 13 


O único agente de uma economia valoriza comida (C) e tempo de descanso (D). Suas 
preferências são representadas pela função U(D,C) = DECS, sendo descanso medido em 
horas diárias. As horas do dia não descansadas são dedicadas ao trabalho (L) de obter 
comida, segundo a função de produção C = vL. Apesar da existência de um agente, 
imagine que temos mercados competitivos com uma firma maximizando lucro, 
contratando trabalho no mercado de trabalho e um consumidor vendendo sua dotação de 
tempo, comprando de volta descanso e comida, a “preços de mercado”. Fixe em $1 0 
preço da hora de trabalho e considere Po preço da comida. 


O Em equilíbrio, o lucro da firma será $15; 

O Em equilíbrio, P = $10; 

2 O consumidor escolhe quatro unidades de comida; 
(3) 


A renda nominal do consumidor, composta do valor da dotação de tempo mais o lucro 
da firma, é igual a $40; 


6) 


Se P cair pela metade do valor de equilíbrio, haverá excesso de oferta de trabalho, 
mas a somatória dos valores dos excessos de demanda pelos dois bens será nula. 
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QUESTÃO 14 


Dois colegas de quarto convivem diariamente por oito horas. Ambos possuem salário 
diário de $100. Um deles, denominado A, estuda bateria, cujo som irrita B, que gosta de 
meditar em silêncio. As funções utilidades dos dois colegas, em função do dinheiro (x,) e 
horas de estudo (x4) para A e horas de silêncio para B (x?), são representadas por 
Valxi x) =x, +inx, e Up(xP,x5) = x, + Vx,. Se normalizarmos o preço do bem um 
para $1 e representarmos o preço do segundo bem por P, então: 


O Na ausência de custos de transação, a quantidade de barulho gerada neste caso não 
depende da forma como se define os direitos de propriedade, desde que estes sejam 
claramente estabelecidos; 


(O) Coase afirma que, nas mesmas condições listadas no item anterior, Ae Bterão a 
mesma utilidade caso seja proibido ou permitido tocar bateria; 


& O preço P de equilíbrio geral nessa situação será unitário; 


Q Caso B detenha o direito ao silêncio, ele venderá por uma unidade monetária quatro 
horas de silêncio para A; 


(9 Caso A detenha o direito a fazer barulho, a demanda por silêncio de B é expressa por 
1 


B 
XxX =—. 
2 4P2 
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QUESTÃO 15 


Com relação à modelagem de um jogo, é correto afirmar que: 


O Pode-se admitir que, ao se representar um jogo na forma estendida, nós pertencentes 
a um mesmo conjunto de informação sejam de jogadores diferentes; 


O Na forma estendida, nós que pertençam a um mesmo conjunto de informação não 
podem apresentar diferentes conjuntos de ação; 


& Não é possível representar um jogo simultâneo na forma estendida; 


Q Ao construirmos uma árvore em um jogo, todo nó deve ser precedido por, no máximo, 
um outro nó apenas; 


(4 Todo nó na árvore de jogos deve ser sucessor de um único e mesmo nó inicial. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2017 


PROVA DE MATEMÁTICA 


* 2º Dia: 29/09/2016 — QUINTA-FEIRA 
HORARIO: 8h00m às 10h15m (horário de Brasília) 


N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2017 
PROVA DE MATEMÁTICA 
associação nacional de 2º Dia: 29/09 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação 
ER VA HORÁRIO: 8h00m às 10h15m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas —, e ao preenchimento da FOLHA 
DE RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


03/10/2016 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


03/10 a 04/10/2016 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
04/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2016 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Considere o seguinte conjunto: C=((x,y):x”-2x-1<y<minfx+17,-x+19)). Analise a 
veracidade das seguintes afirmações: 


O O valor máximo da coordenada horizontal de C é 19: 


O valor mínimo da coordenada horizontal de C é -3: 


O 

& O valor máximo da coordenada vertical de C é 15; 
QG O valor mínimo da coordenada vertical de C é -2: 
(4) 


À interseção de € com o eixo vertical determina um segmento de comprimento 18. 
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QUESTÃO 02 


Uma matriz M E R"X”" é chamada idempotente se M*=M. Uma matriz NER?X? é 


chamada nilpotente se existe um número inteiro positivo k tal que Nº =0 (matriz com 
todas as entradas nulas). Classifique as seguintes afirmações segundo a sua veracidade: 


O) 
D 


E) 


O determinante de uma matriz nilpotente é zero; 


Se MER"*” é nilpotente, então existe um número inteiro r tal que 
IM) =I+M+-+4M"': 


A soma de matrizes nilpotentes é uma matriz nilpotente; 
O determinante de uma matriz idempotente é sempre 1; 


A matriz M E R"*” é idempotente se, e somente se, (1 -M) é idempotente. 
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QUESTÃO 03 


Considere a seguinte equação em diferenças: y,,;-Y, Ya 2), =3t-3. Se temos as 
seguintes condições iniciais: y, =3, y=2 e y =-5, classifique as seguintes afirmações 
como verdadeiras ou falsas: 

O A solução da equação homogênea associada é explosiva; 

(O) A solução particular é uma função quadrática em + ; 

Q Em +=30 temos que y,, =-27; 
3) 


A solução da equação homogênea associada é uma combinação linear de potências 
de números reais que têm valores absolutos maiores ou menores que 1; 


6) 


A solução é oscilante entorno de uma função linear. 
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QUESTÃO 04 


Classifique as seguintes afirmações como verdadeiras ou falsas: 


O) 


D 


Seja T:Rº? > Rº uma transformação linear. Se T é injetora, então T também é 
sobrejetora; 


Seja T:R? > Rº a transformação linear dada por T(x,y) = (2x — 5y,x — 2y). Então 
existe um subespaço unidimensional V de Ré talque TV cV; 


Seja T:Rº > R” uma transformação linear tal que as colunas da matriz que a 
representa são linearmente independentes. Então o posto de T é m; 


Sob as mesmas condições do item anterior, podemos afirmar que existe um vetor 
v+0 talque Tv=0; 


Sejam TER SR? e G:Rº > Rº duas transformações lineares. Então todo autovalor 
de TG é também um autovalor de GT, em que TG e GT são as duas compostas das 
transformações T e G. 
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QUESTÃO 05 


Considere o conjunto C =f(xy))ER;Z2x—-y+2>0,xº+2x+ty—-2<0,xº—-2x—-4y-—-3<0) 
O objetivo é maximizar a função f(x,y)=ax+by, em que a,bEeR, (a,b) (0,0) no 


conjunto €. Quais das seguintes afirmações são verdadeiras e quais são falsas? 
O conjunto C contém f(x,y) ERZ:x2 + y2 < 4); 
g me aid O 
Sea=3e b=1, então a solução é a : 
Para qualquer (a,b) = (0,0), a solução está na fronteira de C; 


Sea=-le b=-2, então a solução é [0-5] 


DS OO OO 


Sea=-2 e b=1, então o valor máximo de f(x,y)em C é8. 
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QUESTÃO 06 


d d 
Considere o sistema em a -y, E-40y-xv-x. 


dt 





Encontre E PG O), em que x(t),y(t) é a solução do sistema acima e 
o. 


2 4 6 


ad = 
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QUESTÃO 07 


Considere a seguinte função: f(x)=12x —-15xº -220x' +270xº +1080x—- 56. Analise o 
valor de verdade das seguintes afirmações: 


O x=-3 é um máximo relativo; 

(OD Para x>3 a função f é côncava; 

(Q Existem três pontos de inflexão; 

GO Quando x-—> 0, o valor de f(x) > —o; 


(4) No intervalo [-3,2] existe um mínimo absoluto interior. 
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QUESTÃO 08 


Dada a função f(xy)=x'Iny+y'e'+3x+2y, quais das seguintes afirmações são 


verdadeiras e quais são falsas? 

O No ponto (x,y) = (1,1) a direção (-3,1) é uma direção de crescimento da função f: 

O No ponto (x,y) = (0,1) a direção (4,5) é a direção de máximo incremento da função f: 
& Afunção f tem um máximo relativo interior no seu domínio; 
(3) 


Ao longo do eixo vertical (quando x = 0) a direção horizontal à direita (ou seja, (1,0)) é 
a direção de máximo incremento de f:; 


o 


Em todo ponto do domínio a função f é crescente em ambas variáveis. 
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QUESTÃO 09 


Um contrato financeiro especifica a seguinte aplicação de taxas de juros. Durante os f, 
primeiros meses (primeiro período) deve se pagar uma taxa de juros simples de r ao mês 
(ou seja, 100r,% ao mês). Durante os t, meses seguintes (segundo período) deve se 
pagar uma taxa de juros composta de r, ao mês (com capitalização mensal). Finalmente, 
durante os últimos t, meses (terceiro período) deve se pagar uma taxa de juros de 
capitalização continua de r, ao mês. Quais das seguintes afirmações são verdadeiras e 


quais são falsas? 
O A taxa de juros nos dois primeiros períodos é A+tr)d+r,)? —-1; 


(O) Se no primeiro período colocarmos uma taxa de juros mensal de capitalização 
1 
contínua equivalente, o seu valor será (1 +tn)" —1; 


(2 Se no terceiro período colocarmos uma taxa de juros simples mensal equivalente, o 
Z 4 
seu valor será t; e"” ; 
A ; ; 1h) lara 
G Ataxa de juros desse contrato para os três períodos é LN +h' te": 
(4 A taxa de juros mensal com capitalização continua equivalente para todos os três 


períodos é (t +t, +t;) [t,r, +L In(l+ 1) +In(l+tr9)]. 
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QUESTÃO 10 


Uma bactéria está disseminando-se rapidamente, de maneira que a velocidade de 

propagação segue a equação p=- Ap(l- p), em que p= p(t)el[0,] é a percentagem da 

população contaminada após t>0 dias, p= e A>0 é uma constante. Analisar a 
Pp 


veracidade das seguintes afirmações: 


O Afunção P é uma função logarítmica; 


Se inicialmente havia 1% da população infectada e depois de 4 dias 10% da 


população mostrou-se contaminada, então A = ant) | 


& O tempo necessário para a bactéria duplicar a população inicialmente infectada é 


A n2: 


Q Se inicialmente havia 10% de infectados, o instante da maior velocidade de 


propagação da bactéria é 24 'n3:; 


(4 Existe um valor de A>0 para o qual a máxima percentagem da população que 


resulta infectada é 50%. 
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QUESTÃO 11 


Analise a veracidade das seguintes afirmações: 


O) 


D 


Para que as retas ax+by+c,=0 e a,x+b,y+c, =0 sejam perpendiculares deve-se 
cumprir aa, +bb, =1; 


Para que as retas ax+by+c=0 e ax+b,y+c,=0 se interceptem em um único 
ponto deve-se cumprir ab, > a,b,; 
Ao girar o vetor (4,2/3) de um ângulo de 60º em sentido anti-horário resulta o vetor 


(3,/3,—1); 


A reta definida pelas equações 2x+3y+472+5=0 e -x+2y-372+44=0 é 
perpendicular ao plano dado por —17x+2y+7z+10=0 ; 


Para que a reta que passa por (-1,-1) e tenha direção dada pelo vetor (1,b) seja 
tangente à parábola y=x”, o valor de b pode ser 0,82 ou —4,82 (usando apenas 
duas casas decimais). 
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QUESTÃO 12 
No seguinte problema de maximização: 
E doe 

max [x2+x2 | —-x —X 
x,20,x,20 A l e 
É correto afirmar: 
Se ae(0,1), a função objetivo desse problema é estritamente convexa; 
Se a=1,0 valor máximo atingido no problema é - 


Se a=1,5, (x,,%,) = [5.5] é ponto crítico da função objetivo do problema; 


Se a=2,0 problema não tem solução; 


o & O oO O 


Se a=3 , a solução do problema é (x,,x,) = (36,36). 
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QUESTÃO 13 

Analisar a veracidade das seguintes afirmações: 

O Se f:B5C e g:A-B são duas funções injetoras, então (fog)! definida em 
D=(zeC:dxeA tal que f(g(x)) = z] é uma função sobrejetora; 


O Se f:B5C e g:A>B são duas funções tais que fog é bijetora, então g é 
sobrejetorae f é injetora; 


2) Se f()-*D definida em R-(l), então f'G)=Ff(); 
a 
Se f:B>C ésobrejetorae g:A>B éinjetora, então fog é sobrejetora; 


] 
O Seja f:[0,16]->R definida por f(x)=2x?. O valor máximo do contradomínio de 


1º) é 2,emque fOG)=(fofofofo 6. 
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QUESTÃO 14 


o 
Sabendo que [ e" dx=7, defina 


oO poo 32 ea 2 
I-| | T+) +2y 'dxdy. 


Calcule — T. 


8/2 
7 


QUESTÃO 15 


Calcular o valor de 4 em que: 


a= 5 2"(0+7, 


2 
n+n 


n=1 


I$ 
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N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2017 
PROVA DE MATEMÁTICA 
associação nacional de 2º Dia: 29/09 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação 
ER VA HORÁRIO: 8h00m às 10h15m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas —, e ao preenchimento da FOLHA 
DE RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


03/10/2016 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


03/10 a 04/10/2016 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
04/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2016 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Considere o seguinte conjunto: C=((x,y):x”-2x-1<y<minfx+17,-x+19)). Analise a 
veracidade das seguintes afirmações: 


O O valor máximo da coordenada horizontal de C é 19: 


O valor mínimo da coordenada horizontal de C é -3: 


O 

& O valor máximo da coordenada vertical de C é 15; 
QG O valor mínimo da coordenada vertical de C é -2: 
(4) 


À interseção de € com o eixo vertical determina um segmento de comprimento 18. 
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QUESTÃO 02 


Uma matriz M E R"X”" é chamada idempotente se M*=M. Uma matriz NER?X? é 


chamada nilpotente se existe um número inteiro positivo k tal que Nº =0 (matriz com 
todas as entradas nulas). Classifique as seguintes afirmações segundo a sua veracidade: 


O) 
D 


E) 


O determinante de uma matriz nilpotente é zero; 


Se MER"*” é nilpotente, então existe um número inteiro r tal que 
IM) =I+M+-+4M"': 


A soma de matrizes nilpotentes é uma matriz nilpotente; 
O determinante de uma matriz idempotente é sempre 1; 


A matriz M E R"*” é idempotente se, e somente se, (1 -M) é idempotente. 
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QUESTÃO 03 


Considere a seguinte equação em diferenças: y,,;-Y, Ya 2), =3t-3. Se temos as 
seguintes condições iniciais: y, =3, y=2 e y =-5, classifique as seguintes afirmações 
como verdadeiras ou falsas: 

O A solução da equação homogênea associada é explosiva; 

(O) A solução particular é uma função quadrática em + ; 

Q Em +=30 temos que y,, =-27; 
3) 


A solução da equação homogênea associada é uma combinação linear de potências 
de números reais que têm valores absolutos maiores ou menores que 1; 


6) 


A solução é oscilante entorno de uma função linear. 
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QUESTÃO 04 


Classifique as seguintes afirmações como verdadeiras ou falsas: 


O) 


D 


Seja T:Rº? > Rº uma transformação linear. Se T é injetora, então T também é 
sobrejetora; 


Seja T:R? > Rº a transformação linear dada por T(x,y) = (2x — 5y,x — 2y). Então 
existe um subespaço unidimensional V de Ré talque TV cV; 


Seja T:Rº > R” uma transformação linear tal que as colunas da matriz que a 
representa são linearmente independentes. Então o posto de T é m; 


Sob as mesmas condições do item anterior, podemos afirmar que existe um vetor 
v+0 talque Tv=0; 


Sejam TER SR? e G:Rº > Rº duas transformações lineares. Então todo autovalor 
de TG é também um autovalor de GT, em que TG e GT são as duas compostas das 
transformações T e G. 
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QUESTÃO 05 


Considere o conjunto C =f(xy))ER;Z2x—-y+2>0,xº+2x+ty—-2<0,xº—-2x—-4y-—-3<0) 
O objetivo é maximizar a função f(x,y)=ax+by, em que a,bEeR, (a,b) (0,0) no 


conjunto €. Quais das seguintes afirmações são verdadeiras e quais são falsas? 
O conjunto C contém f(x,y) ERZ:x2 + y2 < 4); 
g me aid O 
Sea=3e b=1, então a solução é a : 
Para qualquer (a,b) = (0,0), a solução está na fronteira de C; 


Sea=-le b=-2, então a solução é [0-5] 


DS OO OO 


Sea=-2 e b=1, então o valor máximo de f(x,y)em C é8. 
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QUESTÃO 06 


d d 
Considere o sistema em a -y, E-40y-xv-x. 


dt 





Encontre E PG O), em que x(t),y(t) é a solução do sistema acima e 
o. 


2 4 6 


ad = 
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QUESTÃO 07 


Considere a seguinte função: f(x)=12x —-15xº -220x' +270xº +1080x—- 56. Analise o 
valor de verdade das seguintes afirmações: 


O x=-3 é um máximo relativo; 

(OD Para x>3 a função f é côncava; 

(Q Existem três pontos de inflexão; 

GO Quando x-—> 0, o valor de f(x) > —o; 


(4) No intervalo [-3,2] existe um mínimo absoluto interior. 
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QUESTÃO 08 


Dada a função f(xy)=x'Iny+y'e'+3x+2y, quais das seguintes afirmações são 


verdadeiras e quais são falsas? 

O No ponto (x,y) = (1,1) a direção (-3,1) é uma direção de crescimento da função f: 

O No ponto (x,y) = (0,1) a direção (4,5) é a direção de máximo incremento da função f: 
& Afunção f tem um máximo relativo interior no seu domínio; 
(3) 


Ao longo do eixo vertical (quando x = 0) a direção horizontal à direita (ou seja, (1,0)) é 
a direção de máximo incremento de f:; 


o 


Em todo ponto do domínio a função f é crescente em ambas variáveis. 
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QUESTÃO 09 


Um contrato financeiro especifica a seguinte aplicação de taxas de juros. Durante os f, 
primeiros meses (primeiro período) deve se pagar uma taxa de juros simples de r ao mês 
(ou seja, 100r,% ao mês). Durante os t, meses seguintes (segundo período) deve se 
pagar uma taxa de juros composta de r, ao mês (com capitalização mensal). Finalmente, 
durante os últimos t, meses (terceiro período) deve se pagar uma taxa de juros de 
capitalização continua de r, ao mês. Quais das seguintes afirmações são verdadeiras e 


quais são falsas? 
O A taxa de juros nos dois primeiros períodos é A+tr)d+r,)? —-1; 


(O) Se no primeiro período colocarmos uma taxa de juros mensal de capitalização 
1 
contínua equivalente, o seu valor será (1 +tn)" —1; 


(2 Se no terceiro período colocarmos uma taxa de juros simples mensal equivalente, o 
Z 4 
seu valor será t; e"” ; 
A ; ; 1h) lara 
G Ataxa de juros desse contrato para os três períodos é LN +h' te": 
(4 A taxa de juros mensal com capitalização continua equivalente para todos os três 


períodos é (t +t, +t;) [t,r, +L In(l+ 1) +In(l+tr9)]. 
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QUESTÃO 10 


Uma bactéria está disseminando-se rapidamente, de maneira que a velocidade de 

propagação segue a equação p=- Ap(l- p), em que p= p(t)el[0,] é a percentagem da 

população contaminada após t>0 dias, p= e A>0 é uma constante. Analisar a 
Pp 


veracidade das seguintes afirmações: 


O Afunção P é uma função logarítmica; 


Se inicialmente havia 1% da população infectada e depois de 4 dias 10% da 


população mostrou-se contaminada, então A = ant) | 


& O tempo necessário para a bactéria duplicar a população inicialmente infectada é 


A n2: 


Q Se inicialmente havia 10% de infectados, o instante da maior velocidade de 


propagação da bactéria é 24 'n3:; 


(4 Existe um valor de A>0 para o qual a máxima percentagem da população que 


resulta infectada é 50%. 
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QUESTÃO 11 


Analise a veracidade das seguintes afirmações: 


O) 


D 


Para que as retas ax+by+c,=0 e a,x+b,y+c, =0 sejam perpendiculares deve-se 
cumprir aa, +bb, =1; 


Para que as retas ax+by+c=0 e ax+b,y+c,=0 se interceptem em um único 
ponto deve-se cumprir ab, > a,b,; 
Ao girar o vetor (4,2/3) de um ângulo de 60º em sentido anti-horário resulta o vetor 


(3,/3,—1); 


A reta definida pelas equações 2x+3y+472+5=0 e -x+2y-372+44=0 é 
perpendicular ao plano dado por —17x+2y+7z+10=0 ; 


Para que a reta que passa por (-1,-1) e tenha direção dada pelo vetor (1,b) seja 
tangente à parábola y=x”, o valor de b pode ser 0,82 ou —4,82 (usando apenas 
duas casas decimais). 
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QUESTÃO 12 
No seguinte problema de maximização: 
E doe 

max [x2+x2 | —-x —X 
x,20,x,20 A l e 
É correto afirmar: 
Se ae(0,1), a função objetivo desse problema é estritamente convexa; 
Se a=1,0 valor máximo atingido no problema é - 


Se a=1,5, (x,,%,) = [5.5] é ponto crítico da função objetivo do problema; 


Se a=2,0 problema não tem solução; 


o & O oO O 


Se a=3 , a solução do problema é (x,,x,) = (36,36). 
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QUESTÃO 13 

Analisar a veracidade das seguintes afirmações: 

O Se f:B5C e g:A-B são duas funções injetoras, então (fog)! definida em 
D=(zeC:dxeA tal que f(g(x)) = z] é uma função sobrejetora; 


O Se f:B5C e g:A>B são duas funções tais que fog é bijetora, então g é 
sobrejetorae f é injetora; 


2) Se f()-*D definida em R-(l), então f'G)=Ff(); 
a 
Se f:B>C ésobrejetorae g:A>B éinjetora, então fog é sobrejetora; 


] 
O Seja f:[0,16]->R definida por f(x)=2x?. O valor máximo do contradomínio de 


1º) é 2,emque fOG)=(fofofofo 6. 
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QUESTÃO 14 


o 
Sabendo que [ e" dx=7, defina 


oO poo 32 ea 2 
I-| | T+) +2y 'dxdy. 


Calcule — T. 


8/2 
7 


QUESTÃO 15 


Calcular o valor de 4 em que: 


a= 5 2"(0+7, 


2 
n+n 


n=1 


I$ 
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centros de pós graduação 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


03/10/2016 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br 


03/10 a 04/10/2016 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
04/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2016 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Classifique as seguintes afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Em uma economia fechada, o PIB coincide com o PNB. 

O O deflator implícito do PIB corresponde à razão entre o PNBe o PIB. 

(2 A remessa de dinheiro de brasileiros residentes no exterior a familiares no Brasil não 
altera a Renda Nacional Bruta. 

Q Um bem que foi produzido no ano t e vendido no ano t+1 é computado no PIB do ano 
te não entra no cálculo do PIB do ano t+1. 

(4) Supondo que o orçamento do governo esteja equilibrado, um excesso de 
investimentos em relação à poupança privada implica um déficit em transações 
correntes do balanço de pagamentos. 

QUESTÃO 02 


Avalie as assertivas abaixo: 


O) 
D 


No sistema de contas nacionais, a formação de estoques não afeta a renda. 


Se, em 2014, foram vendidas 120 unidades de um bem A a R$ 30,00 cada e 60 
unidades de um bem B a R$ 15,00 cada, e, em 2015, foram vendidas 120 unidades 
de A a R$ 35,00 cada e 80 unidades de B a R$ 15,00 cada, então, tomando-se 
apenas esses dois bens, o índice de preços de Paasche em 2015 (2014 como base) 
foi de 1,125. 


Se a relação entre o preço dos bens finais importados e o preço dos bens finais 
produzidos no país aumenta, a relação entre o deflator do PIB e o índice de preços ao 
consumidor também aumenta. 


Se, em determinado ano, foi registrado um déficit de US$ 800 bilhões nas transações 
correntes dos EUA, as reservas internacionais mantidas por seu Banco Central 
caíram em US$ 5 bilhões e os Bancos Centrais do resto do mundo compraram US$ 
440 bilhões para serem adicionados a suas próprias reservas, então o saldo de US$ 
435 bilhões foi a medida da contribuição de todos os Bancos Centrais para cobrir o 
déficit em transações correntes dos EUA naquele ano. 


Quando uma cafeteria localizada nos EUA compra um lote de grãos de café do Brasil, 
registram-se, no balanço de pagamentos brasileiro, um crédito nas transações 
correntes e um débito na conta capital. 
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QUESTÃO 03 


Para avaliar as assertivas abaixo, considere o modelo IS-LM [no plano (renda, taxa de 
juros)]: 


O Um aumento na inflação esperada desloca a IS para a direita. 


O Quanto mais sensível for a demanda por moeda à taxa de juros, mais horizontal (ou 
menos inclinada) será a LM. 


(Q Porque a propensão marginal a gastar dos devedores é maior que a propensão 
marginal a gastar dos credores, uma deflação não esperada aumenta o produto. 


Q Porque os choques na Curva IS dominam os choques na Curva LM, fixar a taxa de 
juros é uma melhor opção do que fixar a oferta monetária. 


(4 Uma maior sensibilidade do investimento em relação à taxa real de juros diminui o 
efeito da política monetária sobre o produto. 


QUESTÃO 04 


Avalie as assertivas abaixo considerando o modelo de Mundell-Fleming com os seguintes 
pressupostos: |) economia aberta de pequeno porte; e ii) perfeita mobilidade do capital: 


O Se taxas de câmbio são flutuantes, uma política comercial protecionista deixa 
inalterado o valor das exportações líquidas, embora o volume de comércio diminua. 


(O) Caso as taxas de câmbio sejam flutuantes, uma política fiscal contracionista diminui 
as exportações líquidas e deixa o produto inalterado, e uma política monetária 
expansionista diminui as exportações líquidas e o produto. 


(& Se taxas de câmbio são fixas, uma expansão fiscal aumenta o produto. 


E) 


Se taxas de câmbio são fixas, a política monetária se torna mais eficaz. 


(4 Se taxas de câmbio são fixas, aumentar o produto e melhorar a balança comercial 
são incentivos para uma desvalorização da moeda doméstica. 
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QUESTÃO 05 


Considere a seguinte descrição de uma economia no curto prazo: 


C=4,5+0,8(Y —-T) 
[=5-0,5r 
G=35 
= 3 
NX -=5e-2,5 
CF =5-0,5r 
M =25 
p= 
25. 


L=yY-—i 
3 


P'=1 


m-=0 


em que Y é o produto, C é o consumo, 17 é o investimento, G são as compras do 
governo, T é o montante de impostos líquido de transferências, NX são as exportações 
líquidas, r é a taxa de juros real, E é a taxa de câmbio real, CF é fluxo líquido de 
capital para o exterior, M é a oferia de moeda, P é o nível de preços doméstico, L é a 
demanda por encaixes monetários reais, i é a taxa de juros nominal, P é o nível de 
preços externo e 7º é a taxa de inflação esperada. Com isso, avalie como verdadeiras ou 
falsas as assertivas: 


O Emequilíbrio, Y=50, 1=5,NX=CF=25 e el. 
O Em equilíbrio, C=40, 1=25 ee=3, emque e é ataxa de câmbio nominal. 


(O Considere a presença de taxas câmbio fixas e de perfeita mobilidade de capitais; 
então a política monetária é autônoma (i.e., o banco central tem a capacidade de 
determinar a taxa de juros). 


Q A inclinação da curva IS é —0,12 e a inclinação da curva LM é 0,2. 


(9 Se a oferia de moeda aumenta para 30, o deslocamento horizontal de LM para a 
direita é A e há 1,25% de depreciação cambial em termos reais. 
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QUESTÃO 06 


Indique se as proposições a seguir, relativas às teorias do consumo e do investimento, 
são verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O 


D 


Segundo a Teoria da Renda Permanente, o consumo corrente dos indivíduos é 
determinado por hábitos de consumo formados ao longo do tempo. 


Segundo o Modelo do Ciclo da Vida, os indivíduos poupam a mesma fração de sua 
renda ao longo da vida. 


De acordo com a Teoria da Renda Permanente, um aumento do imposto de renda, 
percebido como temporário, produzirá efeito desprezível sobre as decisões de poupar 
dos consumidores. 


De acordo com o Modelo do Ciclo da Vida, uma política que transfira renda de 
consumidores mais jovens para consumidores mais velhos aumentaria a poupança 
agregada. 


Segundo a teoria q de Tobin, as empresas levam em conta, em suas decisões de 
investimento, a relação entre o valor de mercado do capital instalado e o custo de 
reposição do capital. 


QUESTÃO 07 


Para avaliar as assertivas abaixo, considere que determinada economia tem a seguinte 
curva de Phillips: 7, = 7,,-—0,4(u, —-0,05)+v, : 


O 


Com v,=0, para reduzir a inflação em 8 pontos percentuais, o desemprego cíclico 
necessário é igual a 0,25. 


Se a lei de Okun estabelece que o desvio do produto em relação ao seu nível 
potencial é, em termos absolutos, o dobro do desvio do desemprego cíclico em 
relação à taxa natural de desemprego, então uma curva de oferta agregada pode ser 


Í 


l - 
escrita na forma P no o -Y+v ,emque 7x, =P-P, e Ex, =EB-BP,=7,, 


Com v =0, se a lei de Okun estabelece que o desvio do produto em relação ao seu 
nível potencial é, em termos absolutos, o dobro do desvio do desemprego cíclico em 
relação à taxa natural de desemprego, então a taxa de sacrifício é 5. 


Um choque v, <0 aumenta a taxa de sacrifício. 


Se as expectativas são racionais então a taxa de sacrifício será igual a zero. 
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QUESTÃO 08 


Avalie as assertivas abaixo: 


O) 


D 


A regra de Taylor estabelece que a taxa de juros real reaja à inflação e ao hiato do 
produto. 


Segundo o princípio de Taylor, para que a inflação seja estável, o Banco Central deve 
reagir a um crescimento na inflação aumentando mais do que proporcionalmente a 
taxa de juros nominal (promovendo, assim, um aumento da taxa de juros real). 


A curva de oferta de Lucas baseia-se num modelo de concorrência imperfeita em 
todos os mercados. 


Segundo o modelo de informação imperfeita de Lucas, países com demanda 
agregada mais instável têm curva de oferta agregada relativamente menos inclinada. 


A existência de um viés inflacionário (proposto por Kydland e Prescott) constitui-se em 
um dos argumentos contrários ao uso discricionário da política monetária. 


QUESTÃO 09 


Avalie as assertivas abaixo: 


O) 


D 


A receita de senhoriagem como função da taxa de expansão monetária se comporta 
como uma Curva de Laffer. 


Considerando-se uma restrição orçamentária do governo estabelecida em termos 
reais e uma taxa real de juros constante r, se a decisão do governo é estabilizar a 
dívida indefinidamente num valor B', então, em todos os períodos, o superávit 
primário terá que ser iguala (1+7)B'. 


Considerando-se uma restrição orçamentária do governo estabelecida em termos 
reais, uma taxa real de juros constante r e uma taxa de crescimento real do produto 
constante g, se a decisão do governo é estabilizar a relação dívida/produto 


indefinidamente num valor B', então, em todos os períodos, a relação superávit 
primário/produto terá que ser igual a (+ An) 


No modelo básico de ciclos reais, choques tecnológicos persistentes estão 
associados a um efeito riqueza pequeno. 


Os novos clássicos introduziram os custos de menu como um mecanismo de rigidez 
de preços. 
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QUESTÃO 10 


Indique se as seguintes afirmativas, relativas à Teoria dos Ciclos Reais e aos Modelos 
Novos Keynesianos, são verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O 
D 


Nos Modelos Novos Keynesianos, a moeda é neutra e endogenamente determinada. 
Uma das características da Teoria dos Ciclos Reais é a rigidez dos preços. 


Segundo a Teoria dos Ciclos Reais, a deterioração da tecnologia disponível é uma 
das explicações para a ocorrência de períodos de queda no emprego agregado. 


Segundo os Novos Keynesianos, quanto mais frequentes forem os reajustes de 
preços e salários diante de choques de demanda, mais vertical será a Curva de 
Phillips. 


A existência de custos de menu faz com que os salários nominais, mas não os 
preços, sejam rígidos. 


QUESTÃO 11 


Avalie as assertivas abaixo: 


O) 


10 


Se há um mercado para as ações de duas firmas A e B iguais em tudo, exceto pelo 
fato de que À tem uma unidade de capital a mais que B, e o preço de compra de uma 
unidade desse capital é 1, então A excede B em valor igual a q, em que gé o q de 
Tobin. 


Segundo o modelo neoclássico para Oo investimento, se o preço relativo do capital 
aumenta, a curva de investimento se desloca para a direita: o investimento aumenta 
para cada nível de taxa de juros real. 


Quanto maior o preço das ações, maior o custo total do capital. 


Uma das implicações da hipótese do ciclo de vida é que mudanças demográficas 
afetam a poupança agregada. 


Se valem as hipóteses das expectativas racionais e da renda permanente, então 
mudanças imprevisíveis de política econômica não devem influenciar o consumo. 
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QUESTÃO 12 


Classifique as seguintes afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Por serem fenômenos essencialmente monetários, hiperinflações não estão 
associadas a déficits fiscais. 


O) A senhoriagem coletada pelo banco central sob a hipótese de crescimento monetário 
constante é monotonicamente crescente na taxa de crescimento da moeda. 


& Quando um banco comercial adquire títulos da divida pública diretamente de outro 
banco comercial não ocorre variação dos meios de pagamentos. 


Q De acordo com o princípio da Equivalência Ricardiana, uma redução de impostos 
financiada pela emissão de títulos públicos não implica aumento de poupança 
privada. 


(O Em um país com inflação nula, para estabilizar a razão dívida pública/PIB, é 
necessário que o governo obtenha superávit primário equivalente à taxa nominal de 
juros. 


QUESTÃO 13 


Avalie as assertivas abaixo: 


O Uma característica indesejável no modelo de Solow com progresso técnico é que ele 
não é capaz de gerar crescimento da renda per capita no estado estacionário. 


O) No modelo de Solow com progresso técnico, tecnologia é um recurso comum. 


O) 


O modelo AK é compatível com uma tecnologia do tipo learning by doing. 


Q De acordo com os fatos estilizados de Kaldor, a parcela da renda devida ao capital 
cresce ao longo do tempo. 


(& Num modelo de Solow com função de produção Y(1)=K()“|A()UWF, a taxa de 
poupança sob a regra de ouro é 1-a. 
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QUESTÃO 14 


Considere um modelo de crescimento de Solow com progresso tecnológico em que os 
mercados de fatores são perfeitamente competitivos. A função de produção é dada por 
Y= (AL)ºKº?, em que Y é o produto, A é o índice de eficiência do trabalho, L é o número 
de trabalhadores, K é o estoque de capital e AL é o estoque de trabalhadores efetivos. 
Dado que a taxa de poupança é de 30%, a taxa de depreciação do capital é de 4% ao 
ano, o número de trabalhadores cresce à taxa de 2% ao ano e o progresso tecnológico 
(taxa de crescimento de 4) é de 4% ao ano, calcule o estoque de capital em unidades de 
trabalho efetivo em estado estacionário. 


QUESTÃO 15 


Em um determinado país, o público mantém 25% dos seus recursos monetários na forma 
de papel-moeda, e o restante em depósitos. Os bancos comerciais mantêm $8.000 em 
reservas bancárias. Sabendo que a base monetária é $16.000, calcule o multiplicador 
monetário. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2017 


PROVA DE MACROECONOMIA 


1º Dia: 28/09/2016 — QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 8h00m às 10h15m (horário de Brasília) 


N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2017 
PROVA DE MACROECONOMIA 
associação nacional de 1º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação 
ER VA HORÁRIO: 8h00m às 10h15m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


03/10/2016 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br 


03/10 a 04/10/2016 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
04/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2016 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Classifique as seguintes afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Em uma economia fechada, o PIB coincide com o PNB. 

O O deflator implícito do PIB corresponde à razão entre o PNBe o PIB. 

(2 A remessa de dinheiro de brasileiros residentes no exterior a familiares no Brasil não 
altera a Renda Nacional Bruta. 

Q Um bem que foi produzido no ano t e vendido no ano t+1 é computado no PIB do ano 
te não entra no cálculo do PIB do ano t+1. 

(4) Supondo que o orçamento do governo esteja equilibrado, um excesso de 
investimentos em relação à poupança privada implica um déficit em transações 
correntes do balanço de pagamentos. 

QUESTÃO 02 


Avalie as assertivas abaixo: 


O) 
D 


No sistema de contas nacionais, a formação de estoques não afeta a renda. 


Se, em 2014, foram vendidas 120 unidades de um bem A a R$ 30,00 cada e 60 
unidades de um bem B a R$ 15,00 cada, e, em 2015, foram vendidas 120 unidades 
de A a R$ 35,00 cada e 80 unidades de B a R$ 15,00 cada, então, tomando-se 
apenas esses dois bens, o índice de preços de Paasche em 2015 (2014 como base) 
foi de 1,125. 


Se a relação entre o preço dos bens finais importados e o preço dos bens finais 
produzidos no país aumenta, a relação entre o deflator do PIB e o índice de preços ao 
consumidor também aumenta. 


Se, em determinado ano, foi registrado um déficit de US$ 800 bilhões nas transações 
correntes dos EUA, as reservas internacionais mantidas por seu Banco Central 
caíram em US$ 5 bilhões e os Bancos Centrais do resto do mundo compraram US$ 
440 bilhões para serem adicionados a suas próprias reservas, então o saldo de US$ 
435 bilhões foi a medida da contribuição de todos os Bancos Centrais para cobrir o 
déficit em transações correntes dos EUA naquele ano. 


Quando uma cafeteria localizada nos EUA compra um lote de grãos de café do Brasil, 
registram-se, no balanço de pagamentos brasileiro, um crédito nas transações 
correntes e um débito na conta capital. 
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QUESTÃO 03 


Para avaliar as assertivas abaixo, considere o modelo IS-LM [no plano (renda, taxa de 
juros)]: 


O Um aumento na inflação esperada desloca a IS para a direita. 


O Quanto mais sensível for a demanda por moeda à taxa de juros, mais horizontal (ou 
menos inclinada) será a LM. 


(Q Porque a propensão marginal a gastar dos devedores é maior que a propensão 
marginal a gastar dos credores, uma deflação não esperada aumenta o produto. 


Q Porque os choques na Curva IS dominam os choques na Curva LM, fixar a taxa de 
juros é uma melhor opção do que fixar a oferta monetária. 


(4 Uma maior sensibilidade do investimento em relação à taxa real de juros diminui o 
efeito da política monetária sobre o produto. 


QUESTÃO 04 


Avalie as assertivas abaixo considerando o modelo de Mundell-Fleming com os seguintes 
pressupostos: |) economia aberta de pequeno porte; e ii) perfeita mobilidade do capital: 


O Se taxas de câmbio são flutuantes, uma política comercial protecionista deixa 
inalterado o valor das exportações líquidas, embora o volume de comércio diminua. 


(O) Caso as taxas de câmbio sejam flutuantes, uma política fiscal contracionista diminui 
as exportações líquidas e deixa o produto inalterado, e uma política monetária 
expansionista diminui as exportações líquidas e o produto. 


(& Se taxas de câmbio são fixas, uma expansão fiscal aumenta o produto. 


E) 


Se taxas de câmbio são fixas, a política monetária se torna mais eficaz. 


(4 Se taxas de câmbio são fixas, aumentar o produto e melhorar a balança comercial 
são incentivos para uma desvalorização da moeda doméstica. 
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QUESTÃO 05 


Considere a seguinte descrição de uma economia no curto prazo: 


C=4,5+0,8(Y —-T) 
[=5-0,5r 
G=35 
= 3 
NX -=5e-2,5 
CF =5-0,5r 
M =25 
p= 
25. 


L=yY-—i 
3 


P'=1 


m-=0 


em que Y é o produto, C é o consumo, 17 é o investimento, G são as compras do 
governo, T é o montante de impostos líquido de transferências, NX são as exportações 
líquidas, r é a taxa de juros real, E é a taxa de câmbio real, CF é fluxo líquido de 
capital para o exterior, M é a oferia de moeda, P é o nível de preços doméstico, L é a 
demanda por encaixes monetários reais, i é a taxa de juros nominal, P é o nível de 
preços externo e 7º é a taxa de inflação esperada. Com isso, avalie como verdadeiras ou 
falsas as assertivas: 


O Emequilíbrio, Y=50, 1=5,NX=CF=25 e el. 
O Em equilíbrio, C=40, 1=25 ee=3, emque e é ataxa de câmbio nominal. 


(O Considere a presença de taxas câmbio fixas e de perfeita mobilidade de capitais; 
então a política monetária é autônoma (i.e., o banco central tem a capacidade de 
determinar a taxa de juros). 


Q A inclinação da curva IS é —0,12 e a inclinação da curva LM é 0,2. 


(9 Se a oferia de moeda aumenta para 30, o deslocamento horizontal de LM para a 
direita é A e há 1,25% de depreciação cambial em termos reais. 
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QUESTÃO 06 


Indique se as proposições a seguir, relativas às teorias do consumo e do investimento, 
são verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O 


D 


Segundo a Teoria da Renda Permanente, o consumo corrente dos indivíduos é 
determinado por hábitos de consumo formados ao longo do tempo. 


Segundo o Modelo do Ciclo da Vida, os indivíduos poupam a mesma fração de sua 
renda ao longo da vida. 


De acordo com a Teoria da Renda Permanente, um aumento do imposto de renda, 
percebido como temporário, produzirá efeito desprezível sobre as decisões de poupar 
dos consumidores. 


De acordo com o Modelo do Ciclo da Vida, uma política que transfira renda de 
consumidores mais jovens para consumidores mais velhos aumentaria a poupança 
agregada. 


Segundo a teoria q de Tobin, as empresas levam em conta, em suas decisões de 
investimento, a relação entre o valor de mercado do capital instalado e o custo de 
reposição do capital. 


QUESTÃO 07 


Para avaliar as assertivas abaixo, considere que determinada economia tem a seguinte 
curva de Phillips: 7, = 7,,-—0,4(u, —-0,05)+v, : 


O 


Com v,=0, para reduzir a inflação em 8 pontos percentuais, o desemprego cíclico 
necessário é igual a 0,25. 


Se a lei de Okun estabelece que o desvio do produto em relação ao seu nível 
potencial é, em termos absolutos, o dobro do desvio do desemprego cíclico em 
relação à taxa natural de desemprego, então uma curva de oferta agregada pode ser 


Í 


l - 
escrita na forma P no o -Y+v ,emque 7x, =P-P, e Ex, =EB-BP,=7,, 


Com v =0, se a lei de Okun estabelece que o desvio do produto em relação ao seu 
nível potencial é, em termos absolutos, o dobro do desvio do desemprego cíclico em 
relação à taxa natural de desemprego, então a taxa de sacrifício é 5. 


Um choque v, <0 aumenta a taxa de sacrifício. 


Se as expectativas são racionais então a taxa de sacrifício será igual a zero. 
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QUESTÃO 08 


Avalie as assertivas abaixo: 


O) 


D 


A regra de Taylor estabelece que a taxa de juros real reaja à inflação e ao hiato do 
produto. 


Segundo o princípio de Taylor, para que a inflação seja estável, o Banco Central deve 
reagir a um crescimento na inflação aumentando mais do que proporcionalmente a 
taxa de juros nominal (promovendo, assim, um aumento da taxa de juros real). 


A curva de oferta de Lucas baseia-se num modelo de concorrência imperfeita em 
todos os mercados. 


Segundo o modelo de informação imperfeita de Lucas, países com demanda 
agregada mais instável têm curva de oferta agregada relativamente menos inclinada. 


A existência de um viés inflacionário (proposto por Kydland e Prescott) constitui-se em 
um dos argumentos contrários ao uso discricionário da política monetária. 


QUESTÃO 09 


Avalie as assertivas abaixo: 


O) 


D 


A receita de senhoriagem como função da taxa de expansão monetária se comporta 
como uma Curva de Laffer. 


Considerando-se uma restrição orçamentária do governo estabelecida em termos 
reais e uma taxa real de juros constante r, se a decisão do governo é estabilizar a 
dívida indefinidamente num valor B', então, em todos os períodos, o superávit 
primário terá que ser iguala (1+7)B'. 


Considerando-se uma restrição orçamentária do governo estabelecida em termos 
reais, uma taxa real de juros constante r e uma taxa de crescimento real do produto 
constante g, se a decisão do governo é estabilizar a relação dívida/produto 


indefinidamente num valor B', então, em todos os períodos, a relação superávit 
primário/produto terá que ser igual a (+ An) 


No modelo básico de ciclos reais, choques tecnológicos persistentes estão 
associados a um efeito riqueza pequeno. 


Os novos clássicos introduziram os custos de menu como um mecanismo de rigidez 
de preços. 
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QUESTÃO 10 


Indique se as seguintes afirmativas, relativas à Teoria dos Ciclos Reais e aos Modelos 
Novos Keynesianos, são verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O 
D 


Nos Modelos Novos Keynesianos, a moeda é neutra e endogenamente determinada. 
Uma das características da Teoria dos Ciclos Reais é a rigidez dos preços. 


Segundo a Teoria dos Ciclos Reais, a deterioração da tecnologia disponível é uma 
das explicações para a ocorrência de períodos de queda no emprego agregado. 


Segundo os Novos Keynesianos, quanto mais frequentes forem os reajustes de 
preços e salários diante de choques de demanda, mais vertical será a Curva de 
Phillips. 


A existência de custos de menu faz com que os salários nominais, mas não os 
preços, sejam rígidos. 


QUESTÃO 11 


Avalie as assertivas abaixo: 


O) 


10 


Se há um mercado para as ações de duas firmas A e B iguais em tudo, exceto pelo 
fato de que À tem uma unidade de capital a mais que B, e o preço de compra de uma 
unidade desse capital é 1, então A excede B em valor igual a q, em que gé o q de 
Tobin. 


Segundo o modelo neoclássico para Oo investimento, se o preço relativo do capital 
aumenta, a curva de investimento se desloca para a direita: o investimento aumenta 
para cada nível de taxa de juros real. 


Quanto maior o preço das ações, maior o custo total do capital. 


Uma das implicações da hipótese do ciclo de vida é que mudanças demográficas 
afetam a poupança agregada. 


Se valem as hipóteses das expectativas racionais e da renda permanente, então 
mudanças imprevisíveis de política econômica não devem influenciar o consumo. 
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QUESTÃO 12 


Classifique as seguintes afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Por serem fenômenos essencialmente monetários, hiperinflações não estão 
associadas a déficits fiscais. 


O) A senhoriagem coletada pelo banco central sob a hipótese de crescimento monetário 
constante é monotonicamente crescente na taxa de crescimento da moeda. 


& Quando um banco comercial adquire títulos da divida pública diretamente de outro 
banco comercial não ocorre variação dos meios de pagamentos. 


Q De acordo com o princípio da Equivalência Ricardiana, uma redução de impostos 
financiada pela emissão de títulos públicos não implica aumento de poupança 
privada. 


(O Em um país com inflação nula, para estabilizar a razão dívida pública/PIB, é 
necessário que o governo obtenha superávit primário equivalente à taxa nominal de 
juros. 


QUESTÃO 13 


Avalie as assertivas abaixo: 


O Uma característica indesejável no modelo de Solow com progresso técnico é que ele 
não é capaz de gerar crescimento da renda per capita no estado estacionário. 


O) No modelo de Solow com progresso técnico, tecnologia é um recurso comum. 


O) 


O modelo AK é compatível com uma tecnologia do tipo learning by doing. 


Q De acordo com os fatos estilizados de Kaldor, a parcela da renda devida ao capital 
cresce ao longo do tempo. 


(& Num modelo de Solow com função de produção Y(1)=K()“|A()UWF, a taxa de 
poupança sob a regra de ouro é 1-a. 
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QUESTÃO 14 


Considere um modelo de crescimento de Solow com progresso tecnológico em que os 
mercados de fatores são perfeitamente competitivos. A função de produção é dada por 
Y= (AL)ºKº?, em que Y é o produto, A é o índice de eficiência do trabalho, L é o número 
de trabalhadores, K é o estoque de capital e AL é o estoque de trabalhadores efetivos. 
Dado que a taxa de poupança é de 30%, a taxa de depreciação do capital é de 4% ao 
ano, o número de trabalhadores cresce à taxa de 2% ao ano e o progresso tecnológico 
(taxa de crescimento de 4) é de 4% ao ano, calcule o estoque de capital em unidades de 
trabalho efetivo em estado estacionário. 


QUESTÃO 15 


Em um determinado país, o público mantém 25% dos seus recursos monetários na forma 
de papel-moeda, e o restante em depósitos. Os bancos comerciais mantêm $8.000 em 
reservas bancárias. Sabendo que a base monetária é $16.000, calcule o multiplicador 
monetário. 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


03/10/2016 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br 


03/10 a 04/10/2016 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
04/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2016 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 marque, de acordo com a instrução de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


Based on your interpretation of the texts that follow, determine 1f 
each statement 1s true of false. 


Text 1 


Charlemagne 


The necessity of culture 


Europe's shared history should be 
treasured, not ignored 


Mar 12th 2016 | From the print edition of The Economist. 


THE Mausoleum of Augustus in Rome is a sad place: fenced off and closed to visitors. In 
most other countries this huge tomb in the city centre would be a treasured national 
monument. Yet for years the only use Romans made of it was to take their dogs to relieve 
themselves in the encircling weeds. The latest plans to restore it were approved in 2007. 
But it was only last month that some of the funding was set aside. With a new mayor due 
to be elected soon, the money might yet be diverted elsewhere. 


The plight of the final resting place of Rome's first emperor illustrates an irony. The 
European states with the greatest ancient cultural heritage, Italy and Greece, are those 
whose governments spend least on the preservation of that heritage and promotion of the 
arts. In 2013 spending on culture accounted for 0.2% of public expenditure in Greece, the 
lowest share of any EU country, and a measly 0.6% in Italy, the second-lowest, jointly with 
Portugal and Britain. Culture's most avid patrons were the Renaissance men and women 
of the government of Latvia, who gave it 3.2% of their budget. 


The parsimony of Italy and Greece is parily connected with their economic difficulties. 
They are the member states with the heaviest public debts (133% and 179% of GDP 
respectively). Some of the severest cuts prompted by the euro-zone crisis were made in 
their culture budgeis. But even before the upheaval, Italy and Greece had a propensity for 
low official spending on culture, which was all the more damaging since private funding 
has traditionally been scorned in both countries. 


Culture has special relevance at a moment when Europeans are questioning their 
common identity more intensely than at any time since the second world war. There are 
two arguments for the claim that Europeans have more in common than base economic 
selí-interest. One, promoted by the former pope, Benedict XVI, emphasises the continent's 
Christian heritage. But many Europeans are understandably wary of defining themselves 
in terms of religion when Europe is secularising rapidly, and when many of its enemies use 
religion as a badge of identity. 


An alternative argument reaches back to classical times and finds in the Roman empire 


and Greek philosophy the continent's earliest unification and common beliefs, most 
notably in democracy. Like other founding myths, this one contains a fair measure of 
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wishful thinking: Plato was no fan of democracy. Even so, the classical narrative that 
weaves through history from ancient Athens by way of the Renaissance to the 
Enlightenment and beyond offers an identity for Europe rooted in cultural and intellectual, 
as well as religious, values. Culture is frequently cited by Greek and Italian officials as an 
implied reproach to uncouth northerners obsessed with rules: kicking either state out of the 
euro zone would be tantamount to Europe ripping out its heart. 


E 


In Greece the situation is radically different. Over 800,000 refugees arrived there in 2015. 
Trying to deal with this crisis, as well as pushing through pension reforms and bringing 
down national debt, has absorbed much of the government's time and energy. 


But another reason why so little cash is available for culture is a view that Greece's 
heritage is solely a matter of national concern. “Greece exists because of its heritage: 
other Europeans decided that, because of that heritage, it should be freed from Ottoman 
rule,” says Evangelos Kyriakidis of the Initiative for Heritage Conservation, a research 
organisation. The state lays claim to total ownership of the past: take a metal detector to 
hunt for ancient coins, as you can in many countries, and in Greece you could wind up in 
jail. Private cultural initiatives, even those funded by Greeks, are often met with disdain. 


Wine-dark seas 


Yet the state can no longer afford to protect all of the nation's treasures. The 
archaeological service is overwhelmed. Of more than 10,000 formally recognised sites, 
fewer than 200 are open. 


Just as greater European involvement is needed to resolve the migration crisis, so there 
could be a case for closer European co-operation in cultural matters. The inauguration in 
June of an excavated site on Crete will make the point well. The EU provided more than 
90% of the funds for one of the few on-site museums in Greece. Nikos Stampolidis, a 
professor of archaeology at the University of Crete who has made the excavation his life's 
work, says the museum at Eleftherna will “shine a light into what archaeologists have 
chosen to call the Greek Dark Ages, before the Classical period.” That encompasses the 
time when Homer wrote. As Europe appears to fall into its own, darker period, what better 
way to celebrate shared, but increasingly questioned values than a museum that 
lluminates the times of its first great writer? 


QUESTION 01 

According to the text: 

O Money should not be spent on the restoration of ancient European monuments; 
(0) Romans walk their dogs near the Mausoleum of Augustus; 
& The Mausoleum was built in 2007; 

Q There have never been any plans to restore the Mausoleum; 
(4 Rome has just elected a new mayor. 
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QUESTION 02 


We can infer from text that: 


OS OO OO 


The Mausoleum of Augustus is now open to visitors; 

The money for the restoration of the Mausoleum is sure to be spent on it; 
ltaly's expenditure on culture is the lowest of any EU country; 

Latvia spends 0.6% of its public expenditure on culture; 


Greece is one of the European countries with the greatest cultural heritage. 


QUESTION 03 


According to the text: 


O OO OO 


Italy has traditionally been very generous with its public spending on culture; 

In both Greece and Italy private funding for culture has always been rejected; 
Greece's economy is no longer under the burden of a heavy public debt; 

Both Portugal and Latvia are the most generous patrons of their cultural heritage; 


Europeans have finally accepted their common identity. 


QUESTION 04 


According to the text: 


O OO OO 


lt is argued that Europeans have a common Christian heritage; 

Europe is still a deeply religious continent; 

lt is argued that the contineni's earliest unification dates back to the Middle Ages; 
Many Europeans favour defining themselves in terms of religion ; 


The fact that many of their enemies use religion to justify their actions does not seem 
to affect Europeans at all. 
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QUESTION 05 


We can infer from the text that: 


Each individual member of the EU should take care of its own cultural heritage; 
The excavation on Crete was mostly funded by the EU; 
The Greek Prime Minister, Nikos Stampolidis, is enthusiastic about the new museum; 


The Greek Dark Ages was the period before Homer's lifetime; 


O OO OO 


The Museum at Eleftherna will display artifacis from the Classical Period. 
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Text 2 


Elections 1n the Philippines 


A family affair 
MANILA 


After a Supreme Court ruling, the 
presidential field takes shape, 
dominated by familiar names 


Mar 12 2016 | From the print edition of The Economist 


FOR decades political instabilty, a boom-and-bust economy and endemic corruption 
earned the Philippines the moniker of the "sick man of Asia”. But during the six years that 
Benigno Aquino has been president the country's prospects have markedly improved. The 
economy has zipped along at an average growth rate of 6 a year, while foreign investment 
has more than tripled, with manufacturing, agribusiness and call centres all showing 
particular strength. Mr Aquino, whose family, huge landowners, is not short of a bob, has 
made a stand against corruption, and his approval ratings are high. But presidents may 
serve only one term, and an election for his successor takes place on May 9th, The 
question is whether Mr Aquino's successor can keep the Philippines on the upswing. Five 
presidential candidates want to have a go. 


In America, a vice-president might present himself as the candidate for continuity. But in 
the Philippines voters elect the vice-president separately, and Mr Aquino has long been at 
odds with his number two Jejomar Binay, now a leading prospect to replace him. Until 
2010 Mr Binay was mayor of Makati, the wealthy business and financial district of Manila. 
It is home to the country's stock exchange and the biggest banks and corporations; it also 
has the capital's least-awful traffic. Over the past year Mr Binay has faced a stream of 
corruption allegations from his time running Makati, including not declaring properties, city 
contracts awarded to family members, the existence of bogus charities and hundreds of 
ghost employees on the government payroll. But the allegations seem hardly to dent his 
standing. Ordinary Filipinos care more about their own poverty and about lower-level 
graft: sticky-fingered bureaucrats and policemen. In Mr Binay they see less a corrupt 
politician than one who gets things done: he makes much of having got Makati residents 
free health care and better schools. In a televised election debate last month Mr Binay 
slammed the government for under-spending on development and poverty alleviation (you 
could for a moment pretend that he was not part of the government he was railing 
against). 


One of the candidates jostling with Mr Binay for pole position is Grace Poe, a 47-year-old 
senator with a thin record but a compelling back story. She is said to have been 
abandoned at a cathedral as a baby, and was adopted by a popular film star, Fernando 
Poe, himself a presidential candidate in 2004. With bags of charm, in 2013 she won the 
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highest ever number of votes for a Senate candidate. She shone when handling a 
congressional hearing into a botched raid against terrorists last year in which 44 
policemen died. 


For some months Ms Poe's candidacy had been in doubt. In December the election 
commission disqualified her, claiming that, as a foundling, she could not prove that she 
was a natural-born Filipina and that, as a former American resident, she had not lived in 
the Philippines for ten years - both constitutional requirements. Ms Poe appealed, and on 
March 8th the Supreme Court ruled in her favour. 


Though an independent, Ms Poe has backed Mr Aquino in the Senate. Now the 
president may be backing her behind the scenes, even though he has formally endorsed 
Manuel "Mar" Roxas, an old family ally. A former banker and interior minister, and the 
grandson of an earlier president, Mr Roxas has promised to carry on along Mr Aquino's 
“straight path” fighting corruption. But he struggles to connect with ordinary Filipinos. Ms 
Poe, all sparkle, stands a better chance of winning. 


The other candidate with a chance is Rodrigo Duterte, or "Dirty Harry”, the crime-busting 
mayor of Davao, the largest city on the southern island of Mindanao. Though Muslims in 
western Mindanao have long waged a separatist battle, Davao is among the country's 
safest cities, though the methods are dubious: vigilante execution squads that the mayor 
has endorsed. Mr Duterte speaks his mind. When a visit to Davao by Pope Francis last 
year caused traffic mayhem, Mr Duterte spluttered: "Pope, you son of a bitch, go home.” 
Asked about his womanising, he admitted to having two girlfriends, but complained that 
“without Viagra, | have a difficult time”. He appeals to people who want a strong leader. 
Others worry about how his rough edges will go down abroad. 


In the end, the race may come down to Ms Poe's star power versus Mr Binay's support 
from his party and business, and his strong links with local governments. No candidate 
promises to upend Mr Aquino's programme, but then policy has never figured strongly in 
Philippine politics. For all of the country's robust economy and its growing middle class, 
politics is driven by personalities and dominated by a few powerful families. Whoever 
wins in May, that will not change .º 


QUESTION 06 


The text states that: 


O The Phillipines economy has been deteriorating steadly under Benigno Aquino; 


() Foreign investment in the country is now more than three times what it was before 
Aquino; 


(& Mr. Aquino is now seeking re-election; 


E) 


Mr. Aquino comes from a family of scientists; 


(O Mr. Aquino's family has always been short of money. 
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QUESTION 07 


According to the text: 


The economic situation in the Phillipines is improving; 
Mr. Aquino unfortunately has never bothered about fighting corruption; 
Agribusiness is still one of the weak points in the Filipino economy; 


No dates have been set for an election; 


OS OO OO 


Mr. Aquino's popularity is very low. 


QUESTION 08 


We understand from the text that: 


O Inthe Phillipines the vice - president is elected separately; 

(O) The present vice — president is an old time ally of the president; 
& Mr. Jejomar Binay has few chances to be elected president; 

Q Mr. Binay has no political experience; 


(4 Traffic in Makati is the most awful in the capital. 


QUESTION 09 


The text states that: 


O Allegations of corruption are badly damaging Mr. Binay's reputation; 


O) Ordinary Filipinos care above all about Mr. Binay's awarding city contractis to family 
members; 


& Makati houses the country's stock exchange; 


E) 


No banks or corporations are to be found in Makati; 


(4 In a television debate, Mr. Binay showered praise on the government of which he is 
pari. 
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QUESTION 10 


We can infer from the text that: 


OS OO OO 


One of the candidates for the presidency is Fernando Poe; 
Fernando Poe and his wife Grace Poe are popular film stars; 
Grace Poe has a dramatic back story: 

Grace Poe is now a Senate candidate; 


Fernando Poe has never run for president before. 


QUESTION 11 


According to the text: 


O O O OO 


Ms. Poe was born in America; 

Ms. Poe is a foundling; 

Ms. Poe has lived all her life in the Phillipines; 

Ms. Poe is waiting for a decision from the Supreme Court; 


The election commission states that MS. Poe has certainly not been born in the 
Phillipines. 


QUESTION 12 


We understand from the text that: 


O O O OO 


12 


President Aquino has formally backed Ms. Poe as his candidate for the presidency; 
Mr. Manuel Roxas has never been part of any government; 

Mr. Roxas is extremely popular among the Filipinos; 

Mr. Roxas is the son of a former president; 


Ms. Poe has been an ally of Mr. Aquino in the Senate. 
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QUESTION 13 


lt can be inferred from the text that: 


OS OO OO 


Ms. Poe has a retiring personality; 

Ms. Poe was originally a banker; 

Mr. Roxas has never vowed to fight corruption like Mr. Aquino; 
Davao's mayor is a presidential candidate; 


“Dirty Harry” is the name of a criminal in Davao. 


QUESTION 14 


From the text, we can Infer that: 


O O O OO 


Davao is on one of the islands in the Phillipines; 

Davao s Muslims make the town very unsafe; 

Davao's mayor has been trying to curb execution squads; 
Mr. Duterte is a smooth, polite politician; 


Mr. Duterte, as a strong leader, is the favourite to win the election. 


QUESTION 15 


According to the text: 


O O O OO 


Mr. Duterte keeps his womanizing under wraps; 

Ms. Poe and Mr. Binay will probably come at the top of the presidential race; 
The Filipino economy is in tatters; 

Mr. Duterte s abrasive personality is unanimously seen as an advantage; 


The few powerful families that used to dominate politics in the Philipines do not have a 
say in the political process anymore. 
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CUIDADO: 


O candidato que deixar 
toda a prova sem 
resposta ( em branco ) 
será desclassificado. 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2017 


PROVA DE INGLÊS 


- 2º Dia: 29/09/2017 — QUINTA-FEIRA 
HORARIO: 10h30m às 12h45m (horário de Brasília) 


N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2017 
PROVA DE INGLÊS 
associação nacional de 2º Dia: 29/09 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação 
RT EN NO VIR HORÁRIO: 10h30m às 12h45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


03/10/2016 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br 


03/10 a 04/10/2016 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
04/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2016 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 marque, de acordo com a instrução de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


Based on your interpretation of the texts that follow, determine 1f 
each statement 1s true of false. 


Text 1 


Charlemagne 


The necessity of culture 


Europe's shared history should be 
treasured, not ignored 


Mar 12th 2016 | From the print edition of The Economist. 


THE Mausoleum of Augustus in Rome is a sad place: fenced off and closed to visitors. In 
most other countries this huge tomb in the city centre would be a treasured national 
monument. Yet for years the only use Romans made of it was to take their dogs to relieve 
themselves in the encircling weeds. The latest plans to restore it were approved in 2007. 
But it was only last month that some of the funding was set aside. With a new mayor due 
to be elected soon, the money might yet be diverted elsewhere. 


The plight of the final resting place of Rome's first emperor illustrates an irony. The 
European states with the greatest ancient cultural heritage, Italy and Greece, are those 
whose governments spend least on the preservation of that heritage and promotion of the 
arts. In 2013 spending on culture accounted for 0.2% of public expenditure in Greece, the 
lowest share of any EU country, and a measly 0.6% in Italy, the second-lowest, jointly with 
Portugal and Britain. Culture's most avid patrons were the Renaissance men and women 
of the government of Latvia, who gave it 3.2% of their budget. 


The parsimony of Italy and Greece is parily connected with their economic difficulties. 
They are the member states with the heaviest public debts (133% and 179% of GDP 
respectively). Some of the severest cuts prompted by the euro-zone crisis were made in 
their culture budgeis. But even before the upheaval, Italy and Greece had a propensity for 
low official spending on culture, which was all the more damaging since private funding 
has traditionally been scorned in both countries. 


Culture has special relevance at a moment when Europeans are questioning their 
common identity more intensely than at any time since the second world war. There are 
two arguments for the claim that Europeans have more in common than base economic 
selí-interest. One, promoted by the former pope, Benedict XVI, emphasises the continent's 
Christian heritage. But many Europeans are understandably wary of defining themselves 
in terms of religion when Europe is secularising rapidly, and when many of its enemies use 
religion as a badge of identity. 


An alternative argument reaches back to classical times and finds in the Roman empire 


and Greek philosophy the continent's earliest unification and common beliefs, most 
notably in democracy. Like other founding myths, this one contains a fair measure of 
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wishful thinking: Plato was no fan of democracy. Even so, the classical narrative that 
weaves through history from ancient Athens by way of the Renaissance to the 
Enlightenment and beyond offers an identity for Europe rooted in cultural and intellectual, 
as well as religious, values. Culture is frequently cited by Greek and Italian officials as an 
implied reproach to uncouth northerners obsessed with rules: kicking either state out of the 
euro zone would be tantamount to Europe ripping out its heart. 


E 


In Greece the situation is radically different. Over 800,000 refugees arrived there in 2015. 
Trying to deal with this crisis, as well as pushing through pension reforms and bringing 
down national debt, has absorbed much of the government's time and energy. 


But another reason why so little cash is available for culture is a view that Greece's 
heritage is solely a matter of national concern. “Greece exists because of its heritage: 
other Europeans decided that, because of that heritage, it should be freed from Ottoman 
rule,” says Evangelos Kyriakidis of the Initiative for Heritage Conservation, a research 
organisation. The state lays claim to total ownership of the past: take a metal detector to 
hunt for ancient coins, as you can in many countries, and in Greece you could wind up in 
jail. Private cultural initiatives, even those funded by Greeks, are often met with disdain. 


Wine-dark seas 


Yet the state can no longer afford to protect all of the nation's treasures. The 
archaeological service is overwhelmed. Of more than 10,000 formally recognised sites, 
fewer than 200 are open. 


Just as greater European involvement is needed to resolve the migration crisis, so there 
could be a case for closer European co-operation in cultural matters. The inauguration in 
June of an excavated site on Crete will make the point well. The EU provided more than 
90% of the funds for one of the few on-site museums in Greece. Nikos Stampolidis, a 
professor of archaeology at the University of Crete who has made the excavation his life's 
work, says the museum at Eleftherna will “shine a light into what archaeologists have 
chosen to call the Greek Dark Ages, before the Classical period.” That encompasses the 
time when Homer wrote. As Europe appears to fall into its own, darker period, what better 
way to celebrate shared, but increasingly questioned values than a museum that 
lluminates the times of its first great writer? 


QUESTION 01 

According to the text: 

O Money should not be spent on the restoration of ancient European monuments; 
(0) Romans walk their dogs near the Mausoleum of Augustus; 
& The Mausoleum was built in 2007; 

Q There have never been any plans to restore the Mausoleum; 
(4 Rome has just elected a new mayor. 
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QUESTION 02 


We can infer from text that: 


OS OO OO 


The Mausoleum of Augustus is now open to visitors; 

The money for the restoration of the Mausoleum is sure to be spent on it; 
ltaly's expenditure on culture is the lowest of any EU country; 

Latvia spends 0.6% of its public expenditure on culture; 


Greece is one of the European countries with the greatest cultural heritage. 


QUESTION 03 


According to the text: 


O OO OO 


Italy has traditionally been very generous with its public spending on culture; 

In both Greece and Italy private funding for culture has always been rejected; 
Greece's economy is no longer under the burden of a heavy public debt; 

Both Portugal and Latvia are the most generous patrons of their cultural heritage; 


Europeans have finally accepted their common identity. 


QUESTION 04 


According to the text: 


O OO OO 


lt is argued that Europeans have a common Christian heritage; 

Europe is still a deeply religious continent; 

lt is argued that the contineni's earliest unification dates back to the Middle Ages; 
Many Europeans favour defining themselves in terms of religion ; 


The fact that many of their enemies use religion to justify their actions does not seem 
to affect Europeans at all. 
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QUESTION 05 


We can infer from the text that: 


Each individual member of the EU should take care of its own cultural heritage; 
The excavation on Crete was mostly funded by the EU; 
The Greek Prime Minister, Nikos Stampolidis, is enthusiastic about the new museum; 


The Greek Dark Ages was the period before Homer's lifetime; 


O OO OO 


The Museum at Eleftherna will display artifacis from the Classical Period. 


o) Exame Nacional ANPEC 2017: 2º Dia 


Text 2 


Elections 1n the Philippines 


A family affair 
MANILA 


After a Supreme Court ruling, the 
presidential field takes shape, 
dominated by familiar names 


Mar 12 2016 | From the print edition of The Economist 


FOR decades political instabilty, a boom-and-bust economy and endemic corruption 
earned the Philippines the moniker of the "sick man of Asia”. But during the six years that 
Benigno Aquino has been president the country's prospects have markedly improved. The 
economy has zipped along at an average growth rate of 6 a year, while foreign investment 
has more than tripled, with manufacturing, agribusiness and call centres all showing 
particular strength. Mr Aquino, whose family, huge landowners, is not short of a bob, has 
made a stand against corruption, and his approval ratings are high. But presidents may 
serve only one term, and an election for his successor takes place on May 9th, The 
question is whether Mr Aquino's successor can keep the Philippines on the upswing. Five 
presidential candidates want to have a go. 


In America, a vice-president might present himself as the candidate for continuity. But in 
the Philippines voters elect the vice-president separately, and Mr Aquino has long been at 
odds with his number two Jejomar Binay, now a leading prospect to replace him. Until 
2010 Mr Binay was mayor of Makati, the wealthy business and financial district of Manila. 
It is home to the country's stock exchange and the biggest banks and corporations; it also 
has the capital's least-awful traffic. Over the past year Mr Binay has faced a stream of 
corruption allegations from his time running Makati, including not declaring properties, city 
contracts awarded to family members, the existence of bogus charities and hundreds of 
ghost employees on the government payroll. But the allegations seem hardly to dent his 
standing. Ordinary Filipinos care more about their own poverty and about lower-level 
graft: sticky-fingered bureaucrats and policemen. In Mr Binay they see less a corrupt 
politician than one who gets things done: he makes much of having got Makati residents 
free health care and better schools. In a televised election debate last month Mr Binay 
slammed the government for under-spending on development and poverty alleviation (you 
could for a moment pretend that he was not part of the government he was railing 
against). 


One of the candidates jostling with Mr Binay for pole position is Grace Poe, a 47-year-old 
senator with a thin record but a compelling back story. She is said to have been 
abandoned at a cathedral as a baby, and was adopted by a popular film star, Fernando 
Poe, himself a presidential candidate in 2004. With bags of charm, in 2013 she won the 
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highest ever number of votes for a Senate candidate. She shone when handling a 
congressional hearing into a botched raid against terrorists last year in which 44 
policemen died. 


For some months Ms Poe's candidacy had been in doubt. In December the election 
commission disqualified her, claiming that, as a foundling, she could not prove that she 
was a natural-born Filipina and that, as a former American resident, she had not lived in 
the Philippines for ten years - both constitutional requirements. Ms Poe appealed, and on 
March 8th the Supreme Court ruled in her favour. 


Though an independent, Ms Poe has backed Mr Aquino in the Senate. Now the 
president may be backing her behind the scenes, even though he has formally endorsed 
Manuel "Mar" Roxas, an old family ally. A former banker and interior minister, and the 
grandson of an earlier president, Mr Roxas has promised to carry on along Mr Aquino's 
“straight path” fighting corruption. But he struggles to connect with ordinary Filipinos. Ms 
Poe, all sparkle, stands a better chance of winning. 


The other candidate with a chance is Rodrigo Duterte, or "Dirty Harry”, the crime-busting 
mayor of Davao, the largest city on the southern island of Mindanao. Though Muslims in 
western Mindanao have long waged a separatist battle, Davao is among the country's 
safest cities, though the methods are dubious: vigilante execution squads that the mayor 
has endorsed. Mr Duterte speaks his mind. When a visit to Davao by Pope Francis last 
year caused traffic mayhem, Mr Duterte spluttered: "Pope, you son of a bitch, go home.” 
Asked about his womanising, he admitted to having two girlfriends, but complained that 
“without Viagra, | have a difficult time”. He appeals to people who want a strong leader. 
Others worry about how his rough edges will go down abroad. 


In the end, the race may come down to Ms Poe's star power versus Mr Binay's support 
from his party and business, and his strong links with local governments. No candidate 
promises to upend Mr Aquino's programme, but then policy has never figured strongly in 
Philippine politics. For all of the country's robust economy and its growing middle class, 
politics is driven by personalities and dominated by a few powerful families. Whoever 
wins in May, that will not change .º 


QUESTION 06 


The text states that: 


O The Phillipines economy has been deteriorating steadly under Benigno Aquino; 


() Foreign investment in the country is now more than three times what it was before 
Aquino; 


(& Mr. Aquino is now seeking re-election; 


E) 


Mr. Aquino comes from a family of scientists; 


(O Mr. Aquino's family has always been short of money. 
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QUESTION 07 


According to the text: 


The economic situation in the Phillipines is improving; 
Mr. Aquino unfortunately has never bothered about fighting corruption; 
Agribusiness is still one of the weak points in the Filipino economy; 


No dates have been set for an election; 


OS OO OO 


Mr. Aquino's popularity is very low. 


QUESTION 08 


We understand from the text that: 


O Inthe Phillipines the vice - president is elected separately; 

(O) The present vice — president is an old time ally of the president; 
& Mr. Jejomar Binay has few chances to be elected president; 

Q Mr. Binay has no political experience; 


(4 Traffic in Makati is the most awful in the capital. 


QUESTION 09 


The text states that: 


O Allegations of corruption are badly damaging Mr. Binay's reputation; 


O) Ordinary Filipinos care above all about Mr. Binay's awarding city contractis to family 
members; 


& Makati houses the country's stock exchange; 


E) 


No banks or corporations are to be found in Makati; 


(4 In a television debate, Mr. Binay showered praise on the government of which he is 
pari. 
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QUESTION 10 


We can infer from the text that: 


OS OO OO 


One of the candidates for the presidency is Fernando Poe; 
Fernando Poe and his wife Grace Poe are popular film stars; 
Grace Poe has a dramatic back story: 

Grace Poe is now a Senate candidate; 


Fernando Poe has never run for president before. 


QUESTION 11 


According to the text: 


O O O OO 


Ms. Poe was born in America; 

Ms. Poe is a foundling; 

Ms. Poe has lived all her life in the Phillipines; 

Ms. Poe is waiting for a decision from the Supreme Court; 


The election commission states that MS. Poe has certainly not been born in the 
Phillipines. 


QUESTION 12 


We understand from the text that: 


O O O OO 


12 


President Aquino has formally backed Ms. Poe as his candidate for the presidency; 
Mr. Manuel Roxas has never been part of any government; 

Mr. Roxas is extremely popular among the Filipinos; 

Mr. Roxas is the son of a former president; 


Ms. Poe has been an ally of Mr. Aquino in the Senate. 
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QUESTION 13 


lt can be inferred from the text that: 


OS OO OO 


Ms. Poe has a retiring personality; 

Ms. Poe was originally a banker; 

Mr. Roxas has never vowed to fight corruption like Mr. Aquino; 
Davao's mayor is a presidential candidate; 


“Dirty Harry” is the name of a criminal in Davao. 


QUESTION 14 


From the text, we can Infer that: 


O O O OO 


Davao is on one of the islands in the Phillipines; 

Davao s Muslims make the town very unsafe; 

Davao's mayor has been trying to curb execution squads; 
Mr. Duterte is a smooth, polite politician; 


Mr. Duterte, as a strong leader, is the favourite to win the election. 


QUESTION 15 


According to the text: 


O O O OO 


Mr. Duterte keeps his womanizing under wraps; 

Ms. Poe and Mr. Binay will probably come at the top of the presidential race; 
The Filipino economy is in tatters; 

Mr. Duterte s abrasive personality is unanimously seen as an advantage; 


The few powerful families that used to dominate politics in the Philipines do not have a 
say in the political process anymore. 
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NM EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2017 
PROVA DE ESTATÍSTICA 
associação nacional de 1º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação 
RT EN NO VIR HORÁRIO: 10h30m às 12h45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova -, e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


03/10/2016 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


03/10 a 04/10/2016 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
04/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2016 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Com relação aos números-índices, podemos afirmar: 


O O cálculo do Índice de Preços de Laspeyres requer que as quantidades sejam 
apuradas em todos os períodos; 


O O Índice de Preços de Paasche do período t é uma ponderação dos preços e 
quantidades atuais pelas quantidades atuais, mas mantendo o preço do ano base; 


O O Índice de Quantidades de Laspeyres do período t é calculado ponderando-se os 
preços e quantidades do período t pelos preços e quantidades do período base; 


O Se a correlação entre preços relativos e quantidades relativas é negativa, o Índice de 
Preços de Paasche é maior que o Índice de Preços de Laspeyres; 


& O Índice de Preços de Paasche do período h, com base no período t, é o inverso do 
Índice de Preços de Paasche do período t, com base no período h. 


QUESTÃO 02 


Seja X uma variável aleatória com média uz e variância oé, e seja Y uma variável 


aleatória com média uy e variância o. Considere que 0x>0 e 0,>0. Sendo cov(X,Y) a 
covariância entre Xe Ye corr(X,Y) a correlação entre X e Y, podemos afirmar que: 

O cov(X, Y)=E(X-ux)Y] ELY-nuy)X]; 

O Se y=0ou uz =0, então cov(X,Y) = E(XY); 
O Semy=0€eux=0, corrX,Y)=0; 

GO Se E(Y/X) = uy, então cov(X,Y) = 0; 

(4) 


Se cov(X,Y) > 0, então O<corr(X, Y)< 1. 
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QUESTÃO 03 


São corretas as afirmativas: 


O Se X é uma variável aleatória com distribuição Binomial com parâmetros n e p, em 
que n é um inteiro positivo e O<p<1, então E(X) = np e Var(X)=p(1-p). 


(O) Seja X uma variável aleatória com distribuição de Poisson. Se E(X) = 4, então a 
variância de X é 4. 


(2 Se X é uma variável aleatória uniformemente distribuída em [-c,c], em que c>0, então 
E(X)=0. 


O Seja X uma variável aleatória com distribuição de probabilidade P(X=k )=(1-p)“'p, em 
que O<p<1 ek =1,2.... . Então E(X)=kp. 


Q Seja X uma variável aleatória com distribuição de probabilidade P(X=k)=(1-p)Y 


2 


D, 


em que O<p<1 e k=1,2,... . Então a variância de X é 


QUESTÃO 04 


Sejam X4, Xo, ..., Xn variáveis aleatórias independentes com distribuição Normal (u,o?), em 


2 


que u e o” são desconhecidos e o? 


> 0. Podemos definir também RES e 
Na 





Podemos afirmar: 


S? é um estimador não tendencioso de o”. 
A variância de X é iguala —. 
n 


S? é um estimador não tendencioso para a variância de X. 


O O O O 


Ss? é um estimador consistente de o”. 


G X é um estimador consistente de u. 
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QUESTÃO 05 


Considere o modelo de regressão linear: 


y=B,+Bx,+bB,x,;+u;, i=1..,n., emque Eu |x,,x,)=0. 


Com base nesse modelo, é correto afirmar: 


O A hipótese E(u,Ix,,x,,)=O não é necessária para que o estimador de Mínimos 
Quadrados Ordinários (MQO) de /, seja consistente. 


O Se Var(u, |x,,x,,) = o”, O estimador de MQO de /, tem distribuição normal. 


O) 


Se Var(u, | x,,X,;) = x,0”, O estimador de MQO de $, é tendencioso. 


G) Se a correlação entre x, e x, é igual a 0,95, o estimador de MQO de 4, não é 
eficiente. 


(4 Suponha que os parâmetros do modelo tenham sido estimados por MQO. Se 
Var(u, |x,,X,)=x,0”, a estatística t não é válida para testar a significância dos 
parâmetros do modelo. 
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QUESTÃO 06 


Considere o modelo de regressão linear simples: 
vy=5, +hx+u. 


Para uma amostra de 10 observações são encontrados os seguintes resultados: 


10 10 


xD ,x,=10, x> »,=400, us = 500, e x -=15. 


i=] i=] i=] i=] 


Sendo 4 o estimador de Mínimos Quadrados Ordinários de /,, calcule o valor da 


estimativa para 4, usando os resultados dessa amostra. 
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QUESTÃO 07 


Com relação à Teoria da Probabilidade pode-se afirmar que: 


O) 
OD 
2) 


Sejam os eventos independentes A e B, então P(AU B) = P(A)+ P(B). 
SeAcB,então P(4)-P(B)+P(B-A). 


Seja À, Be C€ eventos independentes se, e somente se, 
P(AVBUC) = P(A)+ P(B)+ P(C). 


Considere um conjunto finito A, A,,...,A, um conjunto de eventos tais que os 
eventos condicionais 4,1 A (1A,(),.../ A, tenham probabilidades positivas. Então 
PN, 4,)= P(A) x P(A, LADPCA IA O A))...P(A TUCA). 


Se dois eventos são disjuntos, então P(AN B) = P(A)P(B). 


QUESTÃO 08 


Com relação aos testes de hipóteses, pode-se afirmar que: 


O) 


D 
2) 


A probabilidade do erro tipo Il só pode ser calculada a partir da definição de possíveis 
valores para o parâmetro desconhecido. 


A probabilidade do erro tipo | sempre pode ser controlada. 


A função característica da operação é uma função estritamente decrescente em 
relação ao parâmetro desconhecido. 


Num teste de hipóteses para a média, quando a variância populacional é 
desconhecida, devemos utilizar a estatística t que tem distribuição t+, ,emquen éo 
tamanho da amostra aleatória retirada da população de interesse. 


Para uma amostra aleatória qualquer da população, espera-se que a média 
O 0) 
—= ,X +196—— 


FA Ea 


populacional, «, esteja contida no intervalo de confiança [X —1,96 
igual a 95%. 
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QUESTÃO 09 


Observe a função de distribuição acumulada F(x) abaixo e calcule a probabilidade para 
x < 2 e multiplique o resultado por 10. 


O se x<0 
2 
E se 0O<x<s5 
F(x) = o 
—-— +>x—-1 se 5<x<l0 
DO 5 


1 se x>10 
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QUESTÃO 10 


Considere a distribuição de probabilidade conjunta das variáveis aleatórias X e Y, de 
acordo com a tabela abaixo: 





Pode-se afirmar que: 


O E(X)=3/2 
O Var (X) = 1. 

QB Cov (X,Y)=0. 

O Var (X | Y=2)= 1. 


49 SeZ=2X+ 4Y, então Var(Z) =4. 
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QUESTÃO 11 


Suponha que X seja uma variável aleatória distribuída de acordo com a seguinte função 
densidade de probabilidade: 


f(x)= 2(1-x) para O<x<l 
f(x)= O caso contrário. 


Sendo Y= 6X+10, obtenha variância de Y. 


QUESTÃO 12 


Suponha que Y, seja uma série temporal representada pelo seguinte processo: 
Y=6+Y.,+u,, em que u, é um ruído branco que satisfaz as seguintes condições: 
E(u) =0, E(u?)=o2, E(uu)=0, para ts. 

Suponha também que Xt seja uma série temporal representada pelo seguinte processo: 
AX, = «+ AX, ,4+e,, em que e, é um ruído branco que satisfaz as seguintes 
condições: E(e,) = 0, E(ei) = oé, E(ee) = Oparat £s, 

É correto afirmar: 

O Asérie Y, é integrada de ordem O (estacionária); 

(O Asérie X, não é estacionária, pois possui ordem de integração 2; 
O Asérie AY, é estacionária; 

O Asérie AX, é estacionária; 

(4) 


Se Z, = (X, + W,), podemos dizer que Z, não é uma série estacionária. 
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QUESTÃO 13 


Considere dois eventos, A e B, os quais são mutuamente excludentes, sendo P(A) a 
probabilidade de ocorrência de Ae P(B) a probabilidade de ocorrência de E, então: 


O P(A/B) =0, 

O P(BIJA) = 1, 

Q Ae Bsão independentes se, e somente se, P(4/B) = P(A)e P(B/A) = P(B); 
O Ae Bsão independentes se P(A/B) = P(A); 
(4) 


Ae Esão independentes se P(B/A) = P(E). 


QUESTÃO 14 


Suponha que as vendas (Q) do produto X são aleatoriamente distribuídas na economia e 
possuem uma distribuição binomial com parâmetro p (preço), sendo n o número de 
vendas observado, então: 


O A esperança matemática de Qé E(Q) = n(1-p): 
(D A média das vendas é dada por E(Q) = np; 

(2) A variância das vendas por Qou V(Q) = no(1-p); 
Q O preço que maximiza a variância é p = 74; 


(4) O preço está no intervalo de 7. 
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QUESTÃO 15 


Considere os modelos lineares y; = B; x + U4 € X = Q4Xj + Oo Y+ + Uz, em que ue us 
possuem distribuição normal bivariada, variância (ur) =o;,, variância de (uz) =05, € 
covariância (ui, Ux) =cp. A avaliação da exogeneidade das variáveis depende dos 


seguintes resultados: 


2 o Z Z Ni vis as 
O Se 0,= 0, então x; é fracamente exógeno porque a distribuição marginal de x; não 
envolve B; OU O,,; 


(O) A segunda equação demonstra que x; depende de y;, portanto y; precede x;; 


(2 Assumindo que ambas as equações sejam verdadeiras, a variável x, não pode ser 
fortemente exógena; 


O Seq>=0, então x; é forremente exógena; 


(4 Se x; for considerada fracamente exógena e não for causada no sentido de Granger 
por y,, então x; não é exógena. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2017 


PROVA DE ESTATÍSTICA 


* 1º Dia: 28/09/2016 — QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 10h30m às 12h45m (horário de Brasília) 


NM EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2017 
PROVA DE ESTATÍSTICA 
associação nacional de 1º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação 
RT EN NO VIR HORÁRIO: 10h30m às 12h45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova -, e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


03/10/2016 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


03/10 a 04/10/2016 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
04/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2016 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Com relação aos números-índices, podemos afirmar: 


O O cálculo do Índice de Preços de Laspeyres requer que as quantidades sejam 
apuradas em todos os períodos; 


O O Índice de Preços de Paasche do período t é uma ponderação dos preços e 
quantidades atuais pelas quantidades atuais, mas mantendo o preço do ano base; 


O O Índice de Quantidades de Laspeyres do período t é calculado ponderando-se os 
preços e quantidades do período t pelos preços e quantidades do período base; 


O Se a correlação entre preços relativos e quantidades relativas é negativa, o Índice de 
Preços de Paasche é maior que o Índice de Preços de Laspeyres; 


& O Índice de Preços de Paasche do período h, com base no período t, é o inverso do 
Índice de Preços de Paasche do período t, com base no período h. 


QUESTÃO 02 


Seja X uma variável aleatória com média uz e variância oé, e seja Y uma variável 


aleatória com média uy e variância o. Considere que 0x>0 e 0,>0. Sendo cov(X,Y) a 
covariância entre Xe Ye corr(X,Y) a correlação entre X e Y, podemos afirmar que: 

O cov(X, Y)=E(X-ux)Y] ELY-nuy)X]; 

O Se y=0ou uz =0, então cov(X,Y) = E(XY); 
O Semy=0€eux=0, corrX,Y)=0; 

GO Se E(Y/X) = uy, então cov(X,Y) = 0; 

(4) 


Se cov(X,Y) > 0, então O<corr(X, Y)< 1. 
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QUESTÃO 03 


São corretas as afirmativas: 


O Se X é uma variável aleatória com distribuição Binomial com parâmetros n e p, em 
que n é um inteiro positivo e O<p<1, então E(X) = np e Var(X)=p(1-p). 


(O) Seja X uma variável aleatória com distribuição de Poisson. Se E(X) = 4, então a 
variância de X é 4. 


(2 Se X é uma variável aleatória uniformemente distribuída em [-c,c], em que c>0, então 
E(X)=0. 


O Seja X uma variável aleatória com distribuição de probabilidade P(X=k )=(1-p)“'p, em 
que O<p<1 ek =1,2.... . Então E(X)=kp. 


Q Seja X uma variável aleatória com distribuição de probabilidade P(X=k)=(1-p)Y 


2 


D, 


em que O<p<1 e k=1,2,... . Então a variância de X é 


QUESTÃO 04 


Sejam X4, Xo, ..., Xn variáveis aleatórias independentes com distribuição Normal (u,o?), em 


2 


que u e o” são desconhecidos e o? 


> 0. Podemos definir também RES e 
Na 





Podemos afirmar: 


S? é um estimador não tendencioso de o”. 
A variância de X é iguala —. 
n 


S? é um estimador não tendencioso para a variância de X. 


O O O O 


Ss? é um estimador consistente de o”. 


G X é um estimador consistente de u. 
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QUESTÃO 05 


Considere o modelo de regressão linear: 


y=B,+Bx,+bB,x,;+u;, i=1..,n., emque Eu |x,,x,)=0. 


Com base nesse modelo, é correto afirmar: 


O A hipótese E(u,Ix,,x,,)=O não é necessária para que o estimador de Mínimos 
Quadrados Ordinários (MQO) de /, seja consistente. 


O Se Var(u, |x,,x,,) = o”, O estimador de MQO de /, tem distribuição normal. 


O) 


Se Var(u, | x,,X,;) = x,0”, O estimador de MQO de $, é tendencioso. 


G) Se a correlação entre x, e x, é igual a 0,95, o estimador de MQO de 4, não é 
eficiente. 


(4 Suponha que os parâmetros do modelo tenham sido estimados por MQO. Se 
Var(u, |x,,X,)=x,0”, a estatística t não é válida para testar a significância dos 
parâmetros do modelo. 
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QUESTÃO 06 


Considere o modelo de regressão linear simples: 
vy=5, +hx+u. 


Para uma amostra de 10 observações são encontrados os seguintes resultados: 


10 10 


xD ,x,=10, x> »,=400, us = 500, e x -=15. 


i=] i=] i=] i=] 


Sendo 4 o estimador de Mínimos Quadrados Ordinários de /,, calcule o valor da 


estimativa para 4, usando os resultados dessa amostra. 
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QUESTÃO 07 


Com relação à Teoria da Probabilidade pode-se afirmar que: 


O) 
OD 
2) 


Sejam os eventos independentes A e B, então P(AU B) = P(A)+ P(B). 
SeAcB,então P(4)-P(B)+P(B-A). 


Seja À, Be C€ eventos independentes se, e somente se, 
P(AVBUC) = P(A)+ P(B)+ P(C). 


Considere um conjunto finito A, A,,...,A, um conjunto de eventos tais que os 
eventos condicionais 4,1 A (1A,(),.../ A, tenham probabilidades positivas. Então 
PN, 4,)= P(A) x P(A, LADPCA IA O A))...P(A TUCA). 


Se dois eventos são disjuntos, então P(AN B) = P(A)P(B). 


QUESTÃO 08 


Com relação aos testes de hipóteses, pode-se afirmar que: 


O) 


D 
2) 


A probabilidade do erro tipo Il só pode ser calculada a partir da definição de possíveis 
valores para o parâmetro desconhecido. 


A probabilidade do erro tipo | sempre pode ser controlada. 


A função característica da operação é uma função estritamente decrescente em 
relação ao parâmetro desconhecido. 


Num teste de hipóteses para a média, quando a variância populacional é 
desconhecida, devemos utilizar a estatística t que tem distribuição t+, ,emquen éo 
tamanho da amostra aleatória retirada da população de interesse. 


Para uma amostra aleatória qualquer da população, espera-se que a média 
O 0) 
—= ,X +196—— 


FA Ea 


populacional, «, esteja contida no intervalo de confiança [X —1,96 
igual a 95%. 
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QUESTÃO 09 


Observe a função de distribuição acumulada F(x) abaixo e calcule a probabilidade para 
x < 2 e multiplique o resultado por 10. 


O se x<0 
2 
E se 0O<x<s5 
F(x) = o 
—-— +>x—-1 se 5<x<l0 
DO 5 


1 se x>10 
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QUESTÃO 10 


Considere a distribuição de probabilidade conjunta das variáveis aleatórias X e Y, de 
acordo com a tabela abaixo: 





Pode-se afirmar que: 


O E(X)=3/2 
O Var (X) = 1. 

QB Cov (X,Y)=0. 

O Var (X | Y=2)= 1. 


49 SeZ=2X+ 4Y, então Var(Z) =4. 
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QUESTÃO 11 


Suponha que X seja uma variável aleatória distribuída de acordo com a seguinte função 
densidade de probabilidade: 


f(x)= 2(1-x) para O<x<l 
f(x)= O caso contrário. 


Sendo Y= 6X+10, obtenha variância de Y. 


QUESTÃO 12 


Suponha que Y, seja uma série temporal representada pelo seguinte processo: 
Y=6+Y.,+u,, em que u, é um ruído branco que satisfaz as seguintes condições: 
E(u) =0, E(u?)=o2, E(uu)=0, para ts. 

Suponha também que Xt seja uma série temporal representada pelo seguinte processo: 
AX, = «+ AX, ,4+e,, em que e, é um ruído branco que satisfaz as seguintes 
condições: E(e,) = 0, E(ei) = oé, E(ee) = Oparat £s, 

É correto afirmar: 

O Asérie Y, é integrada de ordem O (estacionária); 

(O Asérie X, não é estacionária, pois possui ordem de integração 2; 
O Asérie AY, é estacionária; 

O Asérie AX, é estacionária; 

(4) 


Se Z, = (X, + W,), podemos dizer que Z, não é uma série estacionária. 
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QUESTÃO 13 


Considere dois eventos, A e B, os quais são mutuamente excludentes, sendo P(A) a 
probabilidade de ocorrência de Ae P(B) a probabilidade de ocorrência de E, então: 


O P(A/B) =0, 

O P(BIJA) = 1, 

Q Ae Bsão independentes se, e somente se, P(4/B) = P(A)e P(B/A) = P(B); 
O Ae Bsão independentes se P(A/B) = P(A); 
(4) 


Ae Esão independentes se P(B/A) = P(E). 


QUESTÃO 14 


Suponha que as vendas (Q) do produto X são aleatoriamente distribuídas na economia e 
possuem uma distribuição binomial com parâmetro p (preço), sendo n o número de 
vendas observado, então: 


O A esperança matemática de Qé E(Q) = n(1-p): 
(D A média das vendas é dada por E(Q) = np; 

(2) A variância das vendas por Qou V(Q) = no(1-p); 
Q O preço que maximiza a variância é p = 74; 


(4) O preço está no intervalo de 7. 
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QUESTÃO 15 


Considere os modelos lineares y; = B; x + U4 € X = Q4Xj + Oo Y+ + Uz, em que ue us 
possuem distribuição normal bivariada, variância (ur) =o;,, variância de (uz) =05, € 
covariância (ui, Ux) =cp. A avaliação da exogeneidade das variáveis depende dos 


seguintes resultados: 


2 o Z Z Ni vis as 
O Se 0,= 0, então x; é fracamente exógeno porque a distribuição marginal de x; não 
envolve B; OU O,,; 


(O) A segunda equação demonstra que x; depende de y;, portanto y; precede x;; 


(2 Assumindo que ambas as equações sejam verdadeiras, a variável x, não pode ser 
fortemente exógena; 


O Seq>=0, então x; é forremente exógena; 


(4 Se x; for considerada fracamente exógena e não for causada no sentido de Granger 
por y,, então x; não é exógena. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2017 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Provas: Objetiva e Discursiva 


* 1º Dia: 28/09/2016 — QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 14h30m as 17h30m (horário de Brasília) 


NM EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2017 
PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
associação nacional de O Rin. 
centros de pósgraduação 1º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 
RO ADE ON RN HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 


Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher 
um). Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões 
discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item 


cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de E ponto, em que né o 
n 


número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do 
Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer da prova —, ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva. 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) 
candidato(a). 


7. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 
e 03/10/2016 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br 


e 03/10 a 04/10/2016 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
04/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


e 03/11/2016 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de Economia Brasileira 
Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO. 


Parte I - Objetiva 


QUESTÃO 01 


Sobre a economia brasileira na Primeira República (1889-1930), pode-se afirmar: 


(O As exportações são consideradas, por vários autores, como a variável autônoma mais 
importante na determinação da demanda agregada. 


O O chamado ciclo da borracha ocorreu nesse período, começou a declinar na segunda 
década do século XX, principalmente devido à dificuldade de enfrentar a concorrência 
internacional. 


O O capital estrangeiro ingressou, em ramos comerciais e em serviços de infraestrutura, 
mas não participou nos investimentos na indústria. 


Q A Caixa de Conversão, de 1906, representou a adesão ao Padrão Ouro e teve como 
uma das causas de sua constituição a crítica dos exportadores, que se sentiam 
prejudicados após vários anos de apreciação cambial. 


(O A “fórmula” Campos Salles-Rodrigues Alves refere-se ao fato de que o ajuste 
ortodoxo — preferido pelos credores externos nas crises — embora fosse recessivo no 
curto prazo, abriria possibilidade para numa fase posterior atrair capitais externos. 


QUESTÃO 02 


A chamada República Velha tem um período de consolidação e depois um de crise nos 
primeiros trinta anos do século XX. Neste intervalo de tempo podemos afirmar que: 


O A chamada “tendência ao desequilíbrio externo” tinha como elemento central a 
inserção do Brasil no comércio internacional, baseada na exportação de uma 
commodity, o café. O caráter estruturalmente instável dos preços internacionais de 
commodities foi potencializado pelo impacto das grandes safras brasileiras sobre a 
cotação internacional do café e pela baixa elasticidade-preço da demanda. 


(O) A experiência de aplicação do Padrão Ouro em 1906 resultou das dificuldades de 
financiamento externo, esperando o governo que a fixação de uma taxa de câmbio — 
seguindo a ortodoxia da época — por meio da administração fiscal rigorosa, pudesse 
aumentar a credibilidade da política econômica e, assim, atrair capitais necessários 
para financiar o balanço de pagamentos. 
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& Depois de um impacto inicial negativo, a Primeira Guerra Mundial acabou por gerar 
um efeito positivo sobre a produção industrial por meio do estímulo da restrição de 
importações, bem como por meio de alguma diversificação das exportações 
industriais em setores como processamento de alimentos. 


Q Apesar da elasticidade-preço do café ter sido baixa nos anos 1920, a elasticidade- 
renda foi bastante elevada por causa da tendência de expansão do consumo per 
capita nos EUA. 


(& A proposta de um Programa Permanente de Defesa do Café do presidente Arthur 
Bernardes previa uma ampliação do papel do governo na retenção dos excessos de 
estoques nos portos de Santos e do Rio de Janeiro, já apontando para uma trajetória 
de crescimento da intervenção do Governo Federal na economia, que se ampliaria 
com o Governo Vargas nos anos 1930. 


QUESTÃO 03 


A década de 1930, por sua importância para a economia brasileira, foi objeto de estudos e 
controvérsias entre vários autores. Pode-se afirmar: 


O A recuperação da indústria têxtil foi facilitada pelo importante aumento da capacidade 
produtiva na década imediatamente anterior (1921-1930), quando as taxas de 
crescimento da produção foram prejudicadas pela competição das importações. 


O O Conselho Nacional do Café, criado nessa década, tinha entre suas finalidades a 
sustentação do preço do café, a qual teve como instrumentos tanto a destruição do 
produto como a criação de impostos sobre a exportação. 


(2 Como forma de enfrentar a crise, o governo adotou políticas de apoio a atividades 
associadas à diversificação do mercado interno. 


Q A criação da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, vinculada ao Banco do Brasil, 
contribuiu para a concessão de crédito ao investimento. 


(O A partir de 1931, o governo criou diversos órgãos que intensificaram o 
intervencionismo econômico, mas tal tendência diminuiu seu ritmo após o Estado 
Novo. 
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QUESTÃO 04 


O governo do general Eurico Dutra implantou medidas de política econômica que foram e 
são objeto de polêmica na literatura econômica. Entre as medidas que é correto associar 
ao Governo Dutra pode(m)-se citar: 


O JA liberalização das importações que, associada à desvalorização do cruzeiro, 
contribuiu para acelerar a inflação. 


(O) Medidas de abertura comercial foram implantadas no início, mas, diante da crise 
cambial, posteriormente foram abandonadas. 


O O Plano SALTE, anunciado no período, propunha coordenar investimentos públicos 
em setores como transporte e energia, mas teve dificuldades em sua implantação, 
com problemas de financiamento. 


GO O Plano SALTE, anunciado no período, incluiu entre seus principais objetivos a 
substituição de importações de material elétrico e de transporte. 


(4 As “operações vinculadas”, introduzidas nesse período, representaram um incentivo 
ao exportador, que se sentia prejudicado pela taxa fixa de câmbio. 


QUESTÃO 05 


Na década de 1950, a economia brasileira passou por transformações importantes, 
muitas com consequências até os nossos dias. Sobre tal período pode-se afirmar: 


O A crise cambial, no início da década, teve como uma de suas causas a 
sobrevalorização real do cruzeiro, fixado nominalmente há alguns anos. 


(O) A crise cambial, no início da década, não impediu que o governo realizasse medidas 
pró-indústria, como privilegiar as importações de bens de capital e de insumos. 


Q& A Instrução 70 da SUMOC, de 1953, estabeleceu o sistema de controle quantitativo 
das importações, por meio de licenciamentos que estabeleciam faixas para os bens 
de acordo com sua essencialidade. 


Q No Governo Café Filho, a escolha de Eugênio Gudin para a pasta da Fazenda 
sinalizou para uma política econômica que, na prática, não se diferenciava da 
executada por Horácio Lafer nos primeiros anos da década. 


(4) Criada em 1951, a Assessoria Econômica do Gabinete Civil da Presidência, embora 
representasse no governo a defesa de princípios ortodoxos centrados no combate à 
inflação e ao déficit público, na prática teve suas realizações limitadas pelo 
predomínio desenvolvimentista no conjunto do governo. 
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QUESTÃO 06 


A política econômica do Governo Juscelino Kubitschek é usualmente mencionada como 
exemplo típico do desenvolvimentismo brasileiro. Sobre a política econômica desse 
período governamental pode-se considerar como verdadeiro: 


O A política desenvolvimentista decorreu, pelo menos em parte, de razões políticas, 
pois o governo resultou da vitória nas eleições, para presidente e vice-presidente da 
República, dos candidatos do PSD e PTB, partidos políticos influenciados pela 
tradição varguista. 


O O Plano de Estabilização Monetária, proposto pelo ministro Lucas Lopes, tinha como 
principal objetivo conter a aceleração da inflação, embora não tenha incorporado em 
seus propósitos a contenção de crédito e de salários, com o intuito de não frear o 
crescimento do PIB. 


(2 À associação do período ao desenvolvimentismo pode ser relativizada ao se observar 
que a indústria apresentou taxas de crescimento altas apenas nos dois primeiros anos 
de governo, desacelerando-se nos seguintes. 


Q A reforma cambial de 1957 extinguiu o sistema de taxas múltiplas de câmbio e 
estabeleceu tarifas para a importação de bens, considerando, para tanto, a existência 
ou não de similares nacionais. 


O O financiamento dos projetos do Plano de Metas originou-se principalmente do setor 
privado, o que contrasta com o período de Vargas, quando o financiamento dos 
projetos governamentais provinha majoritariamente de recursos públicos. 


QUESTÃO 07 


Sobre as reformas financeiras estabelecidas a partir da ruptura institucional de 1964, 
pode-se afirmar: 


O A reforma de 1965 segmentou o setor financeiro, criando instituições específicas para 
diferentes tipos de operações ativas, como créditos ao consumidor de duráveis, 
créditos imobiliários e subscrição de ações. 


(O A montagem de um subsistema financeiro de habitação eficiente permitiu que este 
setor passasse a prescindir de recursos compulsórios obtidos por meio de fundos 
para-fiscais. 
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& Um importante passo na maior integração do nosso sistema financeiro com o sistema 
financeiro internacional foi dado com a edição da Resolução 63 do BACEN, que 
regulamentou a captação de empréstimos externos por bancos brasileiros para 
posterior repasse no país. 


Q Enquanto a ampliação da base de incidência do imposto de renda contribuiu para o 
aumento da arrecadação bruta do governo, o estabelecimento de leis de incentivo ao 
mercado acionário, como o Decreto nº 157, atuavam na direção da redução da 
arrecadação líquida. 


(& Com a criação do Banco Central, o Banco do Brasil perdeu sua função de financiador 
do Tesouro, eliminando assim, por completo, seu papel de autoridade monetária 
exercida até então. 


QUESTÃO 08 


A respeito da economia no final dos anos 1960 e início dos anos 1970, podemos afirmar: 


O Sob o comando do ministro Delfim Netto, a percepção da equipe econômica de que a 
inflação herdada em 1967 era resultado de um excesso de demanda agregada, 
causada por emissão monetária, levou inicialmente a uma política de restrição ao 
crédito e de liberação do controle de preços, antes do relaxamento que propiciou o 
Milagre Econômico. 


(O) Como típico em estratégias desenvolvimentistas, a política industrial do governo 
combinou a adoção de incentivos fiscais com o fornecimento de crédito por bancos 
públicos para o setor privado. 


& Uma das novidades deste período foi o sucesso das estratégias de incentivo às 
exportações, que permitiram, pela primeira vez desde os anos 1930, que o 
crescimento da indústria não fosse puxado primordialmente pela expansão da 
demanda interna. 


Q Uma das inovações mais importantes da política econômica do período do Milagre, 
com relevante impacto sobre o investimento agregado, foi a montagem de um 
subsistema financeiro do setor habitacional, ao qual se somou a existência de uma 
nova frente de recursos públicos compulsórios, o FGTS. 


(4 Uma das inovações de política econômica foi a adoção de uma regra cambial de 
minidesvalorizações, visando manter o câmbio real constante, o que não foi possível 
em vista das defasagens entre correção cambial e inflação, especialmente entre 1970 
e 1978. 
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QUESTÃO 09 


Sobre os processos de reforma do Estado e de privatizações iniciados a partir dos anos 
1980, podemos afirmar: 


O) 


O chamado Plano Nacional de Desestatização (PND) incorporou objetivos de 
natureza estritamente macroeconômica, ao buscar a redução do endividamento 
público por meio da venda de empresas publicas. 


O processo de privatização nos governos Collor de Mello e Itamar Franco atingiu um 
número muito grande de empresas de pequeno porte, sendo incapaz de passar para 
o controle da iniciativa privada setores importantes da economia, como siderurgia e 
petroquímica. 


Um dos objetivos perseguidos pelo Governo Cardoso foi reverter a estrutura da 
Previdência Social como estabelecida na Constituição de 1988. Entre as reformas 
propostas estavam o estabelecimento de uma idade mínima para aposentadoria, 
ampliação do tempo de contribuição e estabelecimento do “fator previdenciário”. 


Em um contexto marcado pelo contágio de seguidas crises cambiais, a privatização 
da Telebrás contribuiu para financiar desequilíbrios externos no Governo Cardoso. 


A privatização das telecomunicações foi fundamental para a recuperação do setor, 
que vinha de um período de deterioração dos serviços, em consequência 
especialmente dos investimentos muito baixos no triênio 1995-1997, decorrência do 
ajuste fiscal do primeiro Governo Cardoso. 


QUESTÃO 10 


Sobre a trajetória da indústria brasileira a partir dos anos 1990 e a sua pauta comercial, 
podemos dizer: 


O) 
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O aumento do coeficiente de importação nos anos 1990 na indústria de bens de 
capital foi muito superior ao valor médio para a indústria como um todo, o que 
significou uma perda de densidade produtiva industrial. 


O comportamento das exportações em 1999, quando o efeito preço prevaleceu sobre 
o quantum na determinação do valor total das exportações, denota uma pauta que se 
concentrara excessivamente em commodities. 


Nos anos 1990 houve um comportamento pouco ativo da indústria, com a estagnação 
da participação de setores mais dinâmicos, como a microeletrônica, que 
caracterizavam o estabelecimento de uma nova fronteira tecnológica. 
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Q Pode-se pensar a questão da desindustrialzação sob a Ótica da perda do valor 
adicionado local em relação à produção total da cadeia produtiva de um setor 
tecnologicamente dinâmico. Um exemplo seria a queda deste indicador a partir dos 
anos 1990 nas indústrias ligadas à microeletrônica. 


(9 A participação de commodities na pauta brasileira reflete uma tendência mundial na 
qual a participação dos produtos industriais se reduz nos anos 1990. 


QUESTÃO 11 


Sobre as políticas econômicas adotadas a partir de 2003 até o primeiro Governo Dilma 
Rousseff, no que concerne a relação setor público e economia, podemos dizer: 


O Algumas iniciativas do Governo Federal, como descontar da meta do superávit 
primário os gastos do Projeto Piloto de Investimentos e do cálculo das Necessidades 
de Financiamento do Setor Público os resultados da Eletrobrás e da Petrobrás, 
caracterizaram uma flexibilização das normas fiscais herdadas do Governo Cardoso. 


(O) A elevação do superávit primário no início do Governo Lula se relacionava com a 
elevação dos juros pagos pelo governo e o objetivo de política econômica de controle 
do crescimento do endividamento público em porcentagem do PIB. 


& Os adeptos da ideia de que uma contração fiscal poderia ser expansionista no que 
concerne à elevação do crescimento do PIB tiveram suas expectativas confirmadas 
pela aceleração do crescimento de 2003 frente ao de 2002. 


Q Promulgada em 2000, a Lei de Responsabilidade Fiscal impôs às unidades 
subnacionais tetos bem definidos de endividamento, que estabeleceram limites à 
capacidade de tais entes em fazerem uma política autônoma de investimento. 


(9 A extinção das agências de regulação setorial criadas nos anos 1990, substituídas no 
Governo Lula por novos órgãos de fomento estatais, marcou uma mudança 
estatizante importante. 
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QUESTÃO 12 


A respeito da evolução do mercado de trabalho e do emprego na história econômica do 
Brasil, podemos dizer: 


O) 
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Em comparação com a década de 1990, a década de 2000 apresentou uma 
importante mudança em termos de mercado de trabalho: enquanto na década de 
1990 o crescimento do emprego esteve relacionado ao trabalho por conta própria e 
sem carteira, na década de 2000 ocorreu uma forte formalização do mercado de 
trabalho. 


O aumento do salário mínimo entre 2004 e 2008 teve um impacto importante num 
fenômeno retratado pelas estatísticas brasileiras mais abrangentes sobre distribuição 
de renda: entre 2004 e 2008 verificou-se crescimento econômico com 
desconcentração de renda entre os trabalhadores. 


Uma importante reforma visando flexibilizar o mercado de trabalho foi a instituição do 
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), que substituiu o regime anterior de 
estabilidade no emprego após 10 anos pela liberdade de demissão do trabalhador, 
com a retirada por este dos recursos depositados, neste fundo, numa conta em seu 
nome. 


Em 1974, o Governo Geisel impediu a revisão da inflação de 1973, com o objetivo de 
evitar o repasse salarial previsto em lei. 


A industrialização por Substituição de Importações nos anos 1950 não foi capaz de 
cumprir as previsões mais otimistas de modelos de desenvolvimento que supunham a 
eliminação de um mercado de trabalho dual, resultando, no início da década de 1960, 
em um contingente substancial de “desemprego disfarçado” nos grandes centros 
urbanos. 
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QUESTÃO 13 


A respeito da questão da distribuição de renda e da pobreza, podemos afirmar que: 


O Os anos 1960 se caracterizaram por uma piora da distribuição de renda, com 
elevação do Índice de Gini, induzindo debate sobre suas causas, que colocou em 
polos opostos defensores da Teoria do Capital Humano e economistas que 
priorizavam o papel da política salarial aplicada pelo PÃEG. 


(O) A grande diferença entre a década de 1970 e a de 1980 é que na primeira houve um 
crescimento da renda muito superior ao da segunda, sendo que nesta última o baixo 
crescimento foi compensado por uma queda na concentração da renda. 


Q A implantação das reformas neoliberais a partir do início da década de 1990 e, 
principalmente, o êxito do Plano Real em 1994 levaram a uma forte queda do Índice 
de Gini nesta década, refletindo uma melhora substancial da distribuição de renda no 
período. 


O A baixa relação entre a redução da pobreza e o comportamento da distribuição de 
renda nas décadas de 1980 e 1990 aponta para o crescimento da renda como um 
fator determinante para a redução da pobreza. 


O O II PND buscava superar não apenas os estrangulamentos econômicos herdados 
do período do Milagre Econômico, como também combater os impactos sociais 
negativos deste período de crescimento acelerado com concentração de renda e que 
registrou impactos sociais negativos, como favelização e elevada mortalidade infantil. 
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QUESTÃO 14 


A integração financeira, comercial e geopolítica do Brasil no sistema internacional teve um 
impacto significativo sobre seu desempenho econômico ao longo da história. Sobre este 
tema podemos dizer que: 


O) 
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A crescente integração com os EUA durante a Segunda Guerra Mundial levou o 
Brasil a aprofundar seu caráter de exportador de commodities para este país, 
reduzindo, ainda mais, suas exportações de bens industrializados que, antes do 
começo do conflito mundial, haviam se iniciado para alguns países da América Latina. 


O BNDES, um dos principais componentes do projeto desenvolvimentista do pós- 
Segunda Guerra, foi uma agência criada com o intuito de financiar projetos industriais 
de longo prazo, tendo como fonte de recursos, em moeda estrangeira, créditos do 
Banco Mundial e do Eximbank dos EUA. 


Uma das alterações do endividamento externo brasileiro nos anos 1990 foi na forma 
de captação de recursos por bancos e grandes empresas, que passaram a emitir 
títulos nos mercados internacionais de capitais em lugar de depender fortemente da 
captação de empréstimos nos bancos internacionais. 


Ao contrário do que ocorreu na década de 1980, quando os esquemas de 
refinanciamento externo tiveram a participação crucial de instituições multilaterais, o 
chamado funding loan da década de 1890 foi negociado diretamente com banqueiros, 
em especial a Casa Rothschild. 


Uma das formas de liberalização financeira não implementada na primeira metade da 
década de 1990 foi a participação de empresas brasileiras no mercado acionário dos 
EUA e Europa. A tentativa de se lançarem Recibos de Depósito tendo como lastro 
ações das empresas brasileiras foi frustrada pelas práticas contábeis pouco 
transparentes das mesmas. 


Exame Nacional ANPEC 2017: 1º Dia 


QUESTÃO 15 


Considerando-se a economia brasileira nos últimos vinte anos, pode-se afirmar: 


O No período entre 2004 e 2008, juntamente com taxas positivas de crescimento do 
PIB, registrou-se elevação do nível de rendimentos em praticamente todos os estratos 
de renda, mas nos estratos inferiores o crescimento se deu de forma mais rápida. 


O) Nos anos imediatamente anteriores à crise de 2008, a economia brasileira já dava 
sinais de desaceleração, com taxas de crescimento do PIB inferiores a 3%. 


(2 O “fundo soberano” formado pelo país resultou, sobretudo, do crescimento dos 
royalties das exportações de produtos intensivos em trabalho. 


Q Os críticos do processo de “desindustrialização precoce” da economia brasileira 
tomam como parâmetro para justificar tal precocidade a concentração de renda do 
país, em comparação com a dos países desenvolvidos quando do início da queda da 
participação da indústria na composição do PIB. 


(4 Graças à rápida recuperação das exportações depois da desvalorização cambial de 
1999, o governo brasileiro só precisou recorrer ao FMI para cobrir necessidades de 
financiamento externo em 1999. 
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N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2017 
PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
associação nacional de 1º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 


centros de pós graduação 
id sacar do cada HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do “Caderno de 
Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da 
Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas 
com texto escrito em local indevido. Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer 
fragmento de texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: NO CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois 
não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora 
fora do local apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Parte Il - Discursiva 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir: 


O Em novembro de 1937 foi instaurado no Brasil o período conhecido como “Estado 
Novo”, que perdurou até 1945. Há ceria convergência entre os analistas que tal 
período foi marcado por fatos relevantes na economia brasileira. Arrole alguns 
desses fatos, discuta sua relevância, bem como a política econômica do período no 
que diz respeito à inflação e balanço de pagamentos. 


(2 A política cambial é um dos mais importantes instrumentos da condução da política 
macroeconômica. No Brasil tivemos distintas políticas cambiais em diferentes épocas, 
buscando responder objetivos específicos de políticas macroeconômicas. Comente as 
características, objetivos e resultados de três destas políticas: a política de câmbios 
múltiplos instituída pela Instrução de nº 70 da SUMOC, a Política de 
minidesvalorizações do período do Milagre Econômico e a política de âncora cambial 
estabelecida pelo Plano Real. 


Q Os dois períodos de crescimento econômico mais intenso da história do Brasil são 
aqueles denominados de período do Plano de Metas e período do Milagre 
Econômico. Discuta os pontos comuns e distinções entre estes dois períodos e 
também se há alguma conexão entre eles, enfatizando os seguintes aspectos: fatores 
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determinantes do crescimento, participação do setor público, inserção internacional 
(comercial e financeira), desempenho da agricultura, e mercado de trabalho. 


(O A partir do início dos anos 1990 foram implementadas várias reformas liberais, tais 
como a reforma da política de comércio exterior, a reforma do Estado — com 
privatizações e mudanças no marco regulatório da economia — e a liberalização 
financeira. A despeito do declarado objetivo de liberar a economia de restrições ao 
crescimento inerentes ao modelo de Substituição de Importações, o crescimento 
médio do produto nesta década foi até mesmo inferior aquele registrado na anterior, a 
chamada “década perdida” dos anos 1980. Procure na sua resposta aprofundar a 
natureza das reformas mencionadas acima e busque explicar tal resultado em termos 
de crescimento, enfatizando a análise de variáveis como desempenho do comércio 
exterior, financiamento externo, comportamento da indústria e do emprego. 


6 Importante debate vem sendo realizado sobre a possível “desindustrialização” da 
economia brasileira nas últimas décadas. Exponha as principais controvérsias que 
marcam tal debate e os argumentos envolvidos nas mesmas. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2017 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Provas: Objetiva e Discursiva 


* 1º Dia: 28/09/2016 — QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 14h30m as 17h30m (horário de Brasília) 


NM EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2017 
PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
associação nacional de O Rin. 
centros de pósgraduação 1º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 
RO ADE ON RN HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 


Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher 
um). Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões 
discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item 


cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de E ponto, em que né o 
n 


número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do 
Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer da prova —, ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva. 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) 
candidato(a). 


7. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 
e 03/10/2016 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br 


e 03/10 a 04/10/2016 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
04/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


e 03/11/2016 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de Economia Brasileira 
Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO. 


Parte I - Objetiva 


QUESTÃO 01 


Sobre a economia brasileira na Primeira República (1889-1930), pode-se afirmar: 


(O As exportações são consideradas, por vários autores, como a variável autônoma mais 
importante na determinação da demanda agregada. 


O O chamado ciclo da borracha ocorreu nesse período, começou a declinar na segunda 
década do século XX, principalmente devido à dificuldade de enfrentar a concorrência 
internacional. 


O O capital estrangeiro ingressou, em ramos comerciais e em serviços de infraestrutura, 
mas não participou nos investimentos na indústria. 


Q A Caixa de Conversão, de 1906, representou a adesão ao Padrão Ouro e teve como 
uma das causas de sua constituição a crítica dos exportadores, que se sentiam 
prejudicados após vários anos de apreciação cambial. 


(O A “fórmula” Campos Salles-Rodrigues Alves refere-se ao fato de que o ajuste 
ortodoxo — preferido pelos credores externos nas crises — embora fosse recessivo no 
curto prazo, abriria possibilidade para numa fase posterior atrair capitais externos. 


QUESTÃO 02 


A chamada República Velha tem um período de consolidação e depois um de crise nos 
primeiros trinta anos do século XX. Neste intervalo de tempo podemos afirmar que: 


O A chamada “tendência ao desequilíbrio externo” tinha como elemento central a 
inserção do Brasil no comércio internacional, baseada na exportação de uma 
commodity, o café. O caráter estruturalmente instável dos preços internacionais de 
commodities foi potencializado pelo impacto das grandes safras brasileiras sobre a 
cotação internacional do café e pela baixa elasticidade-preço da demanda. 


(O) A experiência de aplicação do Padrão Ouro em 1906 resultou das dificuldades de 
financiamento externo, esperando o governo que a fixação de uma taxa de câmbio — 
seguindo a ortodoxia da época — por meio da administração fiscal rigorosa, pudesse 
aumentar a credibilidade da política econômica e, assim, atrair capitais necessários 
para financiar o balanço de pagamentos. 
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& Depois de um impacto inicial negativo, a Primeira Guerra Mundial acabou por gerar 
um efeito positivo sobre a produção industrial por meio do estímulo da restrição de 
importações, bem como por meio de alguma diversificação das exportações 
industriais em setores como processamento de alimentos. 


Q Apesar da elasticidade-preço do café ter sido baixa nos anos 1920, a elasticidade- 
renda foi bastante elevada por causa da tendência de expansão do consumo per 
capita nos EUA. 


(& A proposta de um Programa Permanente de Defesa do Café do presidente Arthur 
Bernardes previa uma ampliação do papel do governo na retenção dos excessos de 
estoques nos portos de Santos e do Rio de Janeiro, já apontando para uma trajetória 
de crescimento da intervenção do Governo Federal na economia, que se ampliaria 
com o Governo Vargas nos anos 1930. 


QUESTÃO 03 


A década de 1930, por sua importância para a economia brasileira, foi objeto de estudos e 
controvérsias entre vários autores. Pode-se afirmar: 


O A recuperação da indústria têxtil foi facilitada pelo importante aumento da capacidade 
produtiva na década imediatamente anterior (1921-1930), quando as taxas de 
crescimento da produção foram prejudicadas pela competição das importações. 


O O Conselho Nacional do Café, criado nessa década, tinha entre suas finalidades a 
sustentação do preço do café, a qual teve como instrumentos tanto a destruição do 
produto como a criação de impostos sobre a exportação. 


(2 Como forma de enfrentar a crise, o governo adotou políticas de apoio a atividades 
associadas à diversificação do mercado interno. 


Q A criação da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, vinculada ao Banco do Brasil, 
contribuiu para a concessão de crédito ao investimento. 


(O A partir de 1931, o governo criou diversos órgãos que intensificaram o 
intervencionismo econômico, mas tal tendência diminuiu seu ritmo após o Estado 
Novo. 
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QUESTÃO 04 


O governo do general Eurico Dutra implantou medidas de política econômica que foram e 
são objeto de polêmica na literatura econômica. Entre as medidas que é correto associar 
ao Governo Dutra pode(m)-se citar: 


O JA liberalização das importações que, associada à desvalorização do cruzeiro, 
contribuiu para acelerar a inflação. 


(O) Medidas de abertura comercial foram implantadas no início, mas, diante da crise 
cambial, posteriormente foram abandonadas. 


O O Plano SALTE, anunciado no período, propunha coordenar investimentos públicos 
em setores como transporte e energia, mas teve dificuldades em sua implantação, 
com problemas de financiamento. 


GO O Plano SALTE, anunciado no período, incluiu entre seus principais objetivos a 
substituição de importações de material elétrico e de transporte. 


(4 As “operações vinculadas”, introduzidas nesse período, representaram um incentivo 
ao exportador, que se sentia prejudicado pela taxa fixa de câmbio. 


QUESTÃO 05 


Na década de 1950, a economia brasileira passou por transformações importantes, 
muitas com consequências até os nossos dias. Sobre tal período pode-se afirmar: 


O A crise cambial, no início da década, teve como uma de suas causas a 
sobrevalorização real do cruzeiro, fixado nominalmente há alguns anos. 


(O) A crise cambial, no início da década, não impediu que o governo realizasse medidas 
pró-indústria, como privilegiar as importações de bens de capital e de insumos. 


Q& A Instrução 70 da SUMOC, de 1953, estabeleceu o sistema de controle quantitativo 
das importações, por meio de licenciamentos que estabeleciam faixas para os bens 
de acordo com sua essencialidade. 


Q No Governo Café Filho, a escolha de Eugênio Gudin para a pasta da Fazenda 
sinalizou para uma política econômica que, na prática, não se diferenciava da 
executada por Horácio Lafer nos primeiros anos da década. 


(4) Criada em 1951, a Assessoria Econômica do Gabinete Civil da Presidência, embora 
representasse no governo a defesa de princípios ortodoxos centrados no combate à 
inflação e ao déficit público, na prática teve suas realizações limitadas pelo 
predomínio desenvolvimentista no conjunto do governo. 
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QUESTÃO 06 


A política econômica do Governo Juscelino Kubitschek é usualmente mencionada como 
exemplo típico do desenvolvimentismo brasileiro. Sobre a política econômica desse 
período governamental pode-se considerar como verdadeiro: 


O A política desenvolvimentista decorreu, pelo menos em parte, de razões políticas, 
pois o governo resultou da vitória nas eleições, para presidente e vice-presidente da 
República, dos candidatos do PSD e PTB, partidos políticos influenciados pela 
tradição varguista. 


O O Plano de Estabilização Monetária, proposto pelo ministro Lucas Lopes, tinha como 
principal objetivo conter a aceleração da inflação, embora não tenha incorporado em 
seus propósitos a contenção de crédito e de salários, com o intuito de não frear o 
crescimento do PIB. 


(2 À associação do período ao desenvolvimentismo pode ser relativizada ao se observar 
que a indústria apresentou taxas de crescimento altas apenas nos dois primeiros anos 
de governo, desacelerando-se nos seguintes. 


Q A reforma cambial de 1957 extinguiu o sistema de taxas múltiplas de câmbio e 
estabeleceu tarifas para a importação de bens, considerando, para tanto, a existência 
ou não de similares nacionais. 


O O financiamento dos projetos do Plano de Metas originou-se principalmente do setor 
privado, o que contrasta com o período de Vargas, quando o financiamento dos 
projetos governamentais provinha majoritariamente de recursos públicos. 


QUESTÃO 07 


Sobre as reformas financeiras estabelecidas a partir da ruptura institucional de 1964, 
pode-se afirmar: 


O A reforma de 1965 segmentou o setor financeiro, criando instituições específicas para 
diferentes tipos de operações ativas, como créditos ao consumidor de duráveis, 
créditos imobiliários e subscrição de ações. 


(O A montagem de um subsistema financeiro de habitação eficiente permitiu que este 
setor passasse a prescindir de recursos compulsórios obtidos por meio de fundos 
para-fiscais. 
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& Um importante passo na maior integração do nosso sistema financeiro com o sistema 
financeiro internacional foi dado com a edição da Resolução 63 do BACEN, que 
regulamentou a captação de empréstimos externos por bancos brasileiros para 
posterior repasse no país. 


Q Enquanto a ampliação da base de incidência do imposto de renda contribuiu para o 
aumento da arrecadação bruta do governo, o estabelecimento de leis de incentivo ao 
mercado acionário, como o Decreto nº 157, atuavam na direção da redução da 
arrecadação líquida. 


(& Com a criação do Banco Central, o Banco do Brasil perdeu sua função de financiador 
do Tesouro, eliminando assim, por completo, seu papel de autoridade monetária 
exercida até então. 


QUESTÃO 08 


A respeito da economia no final dos anos 1960 e início dos anos 1970, podemos afirmar: 


O Sob o comando do ministro Delfim Netto, a percepção da equipe econômica de que a 
inflação herdada em 1967 era resultado de um excesso de demanda agregada, 
causada por emissão monetária, levou inicialmente a uma política de restrição ao 
crédito e de liberação do controle de preços, antes do relaxamento que propiciou o 
Milagre Econômico. 


(O) Como típico em estratégias desenvolvimentistas, a política industrial do governo 
combinou a adoção de incentivos fiscais com o fornecimento de crédito por bancos 
públicos para o setor privado. 


& Uma das novidades deste período foi o sucesso das estratégias de incentivo às 
exportações, que permitiram, pela primeira vez desde os anos 1930, que o 
crescimento da indústria não fosse puxado primordialmente pela expansão da 
demanda interna. 


Q Uma das inovações mais importantes da política econômica do período do Milagre, 
com relevante impacto sobre o investimento agregado, foi a montagem de um 
subsistema financeiro do setor habitacional, ao qual se somou a existência de uma 
nova frente de recursos públicos compulsórios, o FGTS. 


(4 Uma das inovações de política econômica foi a adoção de uma regra cambial de 
minidesvalorizações, visando manter o câmbio real constante, o que não foi possível 
em vista das defasagens entre correção cambial e inflação, especialmente entre 1970 
e 1978. 
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QUESTÃO 09 


Sobre os processos de reforma do Estado e de privatizações iniciados a partir dos anos 
1980, podemos afirmar: 


O) 


O chamado Plano Nacional de Desestatização (PND) incorporou objetivos de 
natureza estritamente macroeconômica, ao buscar a redução do endividamento 
público por meio da venda de empresas publicas. 


O processo de privatização nos governos Collor de Mello e Itamar Franco atingiu um 
número muito grande de empresas de pequeno porte, sendo incapaz de passar para 
o controle da iniciativa privada setores importantes da economia, como siderurgia e 
petroquímica. 


Um dos objetivos perseguidos pelo Governo Cardoso foi reverter a estrutura da 
Previdência Social como estabelecida na Constituição de 1988. Entre as reformas 
propostas estavam o estabelecimento de uma idade mínima para aposentadoria, 
ampliação do tempo de contribuição e estabelecimento do “fator previdenciário”. 


Em um contexto marcado pelo contágio de seguidas crises cambiais, a privatização 
da Telebrás contribuiu para financiar desequilíbrios externos no Governo Cardoso. 


A privatização das telecomunicações foi fundamental para a recuperação do setor, 
que vinha de um período de deterioração dos serviços, em consequência 
especialmente dos investimentos muito baixos no triênio 1995-1997, decorrência do 
ajuste fiscal do primeiro Governo Cardoso. 


QUESTÃO 10 


Sobre a trajetória da indústria brasileira a partir dos anos 1990 e a sua pauta comercial, 
podemos dizer: 


O) 
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O aumento do coeficiente de importação nos anos 1990 na indústria de bens de 
capital foi muito superior ao valor médio para a indústria como um todo, o que 
significou uma perda de densidade produtiva industrial. 


O comportamento das exportações em 1999, quando o efeito preço prevaleceu sobre 
o quantum na determinação do valor total das exportações, denota uma pauta que se 
concentrara excessivamente em commodities. 


Nos anos 1990 houve um comportamento pouco ativo da indústria, com a estagnação 
da participação de setores mais dinâmicos, como a microeletrônica, que 
caracterizavam o estabelecimento de uma nova fronteira tecnológica. 
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Q Pode-se pensar a questão da desindustrialzação sob a Ótica da perda do valor 
adicionado local em relação à produção total da cadeia produtiva de um setor 
tecnologicamente dinâmico. Um exemplo seria a queda deste indicador a partir dos 
anos 1990 nas indústrias ligadas à microeletrônica. 


(9 A participação de commodities na pauta brasileira reflete uma tendência mundial na 
qual a participação dos produtos industriais se reduz nos anos 1990. 


QUESTÃO 11 


Sobre as políticas econômicas adotadas a partir de 2003 até o primeiro Governo Dilma 
Rousseff, no que concerne a relação setor público e economia, podemos dizer: 


O Algumas iniciativas do Governo Federal, como descontar da meta do superávit 
primário os gastos do Projeto Piloto de Investimentos e do cálculo das Necessidades 
de Financiamento do Setor Público os resultados da Eletrobrás e da Petrobrás, 
caracterizaram uma flexibilização das normas fiscais herdadas do Governo Cardoso. 


(O) A elevação do superávit primário no início do Governo Lula se relacionava com a 
elevação dos juros pagos pelo governo e o objetivo de política econômica de controle 
do crescimento do endividamento público em porcentagem do PIB. 


& Os adeptos da ideia de que uma contração fiscal poderia ser expansionista no que 
concerne à elevação do crescimento do PIB tiveram suas expectativas confirmadas 
pela aceleração do crescimento de 2003 frente ao de 2002. 


Q Promulgada em 2000, a Lei de Responsabilidade Fiscal impôs às unidades 
subnacionais tetos bem definidos de endividamento, que estabeleceram limites à 
capacidade de tais entes em fazerem uma política autônoma de investimento. 


(9 A extinção das agências de regulação setorial criadas nos anos 1990, substituídas no 
Governo Lula por novos órgãos de fomento estatais, marcou uma mudança 
estatizante importante. 
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QUESTÃO 12 


A respeito da evolução do mercado de trabalho e do emprego na história econômica do 
Brasil, podemos dizer: 


O) 
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Em comparação com a década de 1990, a década de 2000 apresentou uma 
importante mudança em termos de mercado de trabalho: enquanto na década de 
1990 o crescimento do emprego esteve relacionado ao trabalho por conta própria e 
sem carteira, na década de 2000 ocorreu uma forte formalização do mercado de 
trabalho. 


O aumento do salário mínimo entre 2004 e 2008 teve um impacto importante num 
fenômeno retratado pelas estatísticas brasileiras mais abrangentes sobre distribuição 
de renda: entre 2004 e 2008 verificou-se crescimento econômico com 
desconcentração de renda entre os trabalhadores. 


Uma importante reforma visando flexibilizar o mercado de trabalho foi a instituição do 
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), que substituiu o regime anterior de 
estabilidade no emprego após 10 anos pela liberdade de demissão do trabalhador, 
com a retirada por este dos recursos depositados, neste fundo, numa conta em seu 
nome. 


Em 1974, o Governo Geisel impediu a revisão da inflação de 1973, com o objetivo de 
evitar o repasse salarial previsto em lei. 


A industrialização por Substituição de Importações nos anos 1950 não foi capaz de 
cumprir as previsões mais otimistas de modelos de desenvolvimento que supunham a 
eliminação de um mercado de trabalho dual, resultando, no início da década de 1960, 
em um contingente substancial de “desemprego disfarçado” nos grandes centros 
urbanos. 
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QUESTÃO 13 


A respeito da questão da distribuição de renda e da pobreza, podemos afirmar que: 


O Os anos 1960 se caracterizaram por uma piora da distribuição de renda, com 
elevação do Índice de Gini, induzindo debate sobre suas causas, que colocou em 
polos opostos defensores da Teoria do Capital Humano e economistas que 
priorizavam o papel da política salarial aplicada pelo PÃEG. 


(O) A grande diferença entre a década de 1970 e a de 1980 é que na primeira houve um 
crescimento da renda muito superior ao da segunda, sendo que nesta última o baixo 
crescimento foi compensado por uma queda na concentração da renda. 


Q A implantação das reformas neoliberais a partir do início da década de 1990 e, 
principalmente, o êxito do Plano Real em 1994 levaram a uma forte queda do Índice 
de Gini nesta década, refletindo uma melhora substancial da distribuição de renda no 
período. 


O A baixa relação entre a redução da pobreza e o comportamento da distribuição de 
renda nas décadas de 1980 e 1990 aponta para o crescimento da renda como um 
fator determinante para a redução da pobreza. 


O O II PND buscava superar não apenas os estrangulamentos econômicos herdados 
do período do Milagre Econômico, como também combater os impactos sociais 
negativos deste período de crescimento acelerado com concentração de renda e que 
registrou impactos sociais negativos, como favelização e elevada mortalidade infantil. 
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QUESTÃO 14 


A integração financeira, comercial e geopolítica do Brasil no sistema internacional teve um 
impacto significativo sobre seu desempenho econômico ao longo da história. Sobre este 
tema podemos dizer que: 


O) 
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A crescente integração com os EUA durante a Segunda Guerra Mundial levou o 
Brasil a aprofundar seu caráter de exportador de commodities para este país, 
reduzindo, ainda mais, suas exportações de bens industrializados que, antes do 
começo do conflito mundial, haviam se iniciado para alguns países da América Latina. 


O BNDES, um dos principais componentes do projeto desenvolvimentista do pós- 
Segunda Guerra, foi uma agência criada com o intuito de financiar projetos industriais 
de longo prazo, tendo como fonte de recursos, em moeda estrangeira, créditos do 
Banco Mundial e do Eximbank dos EUA. 


Uma das alterações do endividamento externo brasileiro nos anos 1990 foi na forma 
de captação de recursos por bancos e grandes empresas, que passaram a emitir 
títulos nos mercados internacionais de capitais em lugar de depender fortemente da 
captação de empréstimos nos bancos internacionais. 


Ao contrário do que ocorreu na década de 1980, quando os esquemas de 
refinanciamento externo tiveram a participação crucial de instituições multilaterais, o 
chamado funding loan da década de 1890 foi negociado diretamente com banqueiros, 
em especial a Casa Rothschild. 


Uma das formas de liberalização financeira não implementada na primeira metade da 
década de 1990 foi a participação de empresas brasileiras no mercado acionário dos 
EUA e Europa. A tentativa de se lançarem Recibos de Depósito tendo como lastro 
ações das empresas brasileiras foi frustrada pelas práticas contábeis pouco 
transparentes das mesmas. 
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QUESTÃO 15 


Considerando-se a economia brasileira nos últimos vinte anos, pode-se afirmar: 


O No período entre 2004 e 2008, juntamente com taxas positivas de crescimento do 
PIB, registrou-se elevação do nível de rendimentos em praticamente todos os estratos 
de renda, mas nos estratos inferiores o crescimento se deu de forma mais rápida. 


O) Nos anos imediatamente anteriores à crise de 2008, a economia brasileira já dava 
sinais de desaceleração, com taxas de crescimento do PIB inferiores a 3%. 


(2 O “fundo soberano” formado pelo país resultou, sobretudo, do crescimento dos 
royalties das exportações de produtos intensivos em trabalho. 


Q Os críticos do processo de “desindustrialização precoce” da economia brasileira 
tomam como parâmetro para justificar tal precocidade a concentração de renda do 
país, em comparação com a dos países desenvolvidos quando do início da queda da 
participação da indústria na composição do PIB. 


(4 Graças à rápida recuperação das exportações depois da desvalorização cambial de 
1999, o governo brasileiro só precisou recorrer ao FMI para cobrir necessidades de 
financiamento externo em 1999. 
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N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2017 
PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
associação nacional de 1º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 


centros de pós graduação 
id sacar do cada HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do “Caderno de 
Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da 
Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas 
com texto escrito em local indevido. Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer 
fragmento de texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: NO CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois 
não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora 
fora do local apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Parte Il - Discursiva 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir: 


O Em novembro de 1937 foi instaurado no Brasil o período conhecido como “Estado 
Novo”, que perdurou até 1945. Há ceria convergência entre os analistas que tal 
período foi marcado por fatos relevantes na economia brasileira. Arrole alguns 
desses fatos, discuta sua relevância, bem como a política econômica do período no 
que diz respeito à inflação e balanço de pagamentos. 


(2 A política cambial é um dos mais importantes instrumentos da condução da política 
macroeconômica. No Brasil tivemos distintas políticas cambiais em diferentes épocas, 
buscando responder objetivos específicos de políticas macroeconômicas. Comente as 
características, objetivos e resultados de três destas políticas: a política de câmbios 
múltiplos instituída pela Instrução de nº 70 da SUMOC, a Política de 
minidesvalorizações do período do Milagre Econômico e a política de âncora cambial 
estabelecida pelo Plano Real. 


Q Os dois períodos de crescimento econômico mais intenso da história do Brasil são 
aqueles denominados de período do Plano de Metas e período do Milagre 
Econômico. Discuta os pontos comuns e distinções entre estes dois períodos e 
também se há alguma conexão entre eles, enfatizando os seguintes aspectos: fatores 
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determinantes do crescimento, participação do setor público, inserção internacional 
(comercial e financeira), desempenho da agricultura, e mercado de trabalho. 


(O A partir do início dos anos 1990 foram implementadas várias reformas liberais, tais 
como a reforma da política de comércio exterior, a reforma do Estado — com 
privatizações e mudanças no marco regulatório da economia — e a liberalização 
financeira. A despeito do declarado objetivo de liberar a economia de restrições ao 
crescimento inerentes ao modelo de Substituição de Importações, o crescimento 
médio do produto nesta década foi até mesmo inferior aquele registrado na anterior, a 
chamada “década perdida” dos anos 1980. Procure na sua resposta aprofundar a 
natureza das reformas mencionadas acima e busque explicar tal resultado em termos 
de crescimento, enfatizando a análise de variáveis como desempenho do comércio 
exterior, financiamento externo, comportamento da indústria e do emprego. 


6 Importante debate vem sendo realizado sobre a possível “desindustrialização” da 
economia brasileira nas últimas décadas. Exponha as principais controvérsias que 
marcam tal debate e os argumentos envolvidos nas mesmas. 
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PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Provas: Objetiva e Discursiva 


— 1º Dia: 23/09/2015 — QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 14h30m as 17h30m (horário de Brasília) 


NM EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2016 
PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
associação nacional de O Rin. 
centros de pósgraduação 1º Dia: 23/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 
RO ADE ON RN HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 


Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher 
um). Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões 
discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item 


cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que né o 
n 


número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do 
Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer da prova —, ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva. 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) 
candidato(a). 


7. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 
* 28/09/2015 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br 


- 28/09 a 29/09/2015 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até as 12h do dia 
29/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


* 03/11/2015 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES: 


* Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


* É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


* Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


- Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de Economia Brasileira 
Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO. 


Parte I - Objetiva 


QUESTÃO 01 


Sobre a economia brasileira nas últimas décadas do século XIX, é correto afirmar: 


O A despeito do funcionamento do multiplicador da renda, a reduzida dimensão da força 


D 


G) 


(4) 


de trabalho assalariada impedia que a expansão da renda agregada no Brasil fosse 
superior ao impulso original das exportações. 


A expansão do trabalho assalariado teve como uma consequência negativa O 
agravamento de crises de liquidez no sistema bancário nacional, especialmente na 
década de 1880. 


Considerando os objetivos do setor bancário privado, os auxílios do Programa Ouro 
Preto para compensar perdas dos proprietários de escravos com a Abolição da 
Escravatura acabaram por favorecer as lavouras mais dinâmicas, nas quais o trabalho 
assalariado era mais presente. 


A Lei Bancária de janeiro de 1890 permitiu que as emissões bancárias fossem 
lastreadas em títulos da dívida pública. 


Em 1891, a inexistência de um banco emissor em São Paulo, principal estado 
exportador do país à época, contribuiu para a crise política do período. 


QUESTÃO 02 


Sobre a economia brasileira no período da Primeira Republica, é correto afirmar: 


O) 


O sucesso das políticas de defesa do café manifestou-se no ajuste entre a oferta e a 
demanda no mercado mundial, o qual só se frustrou devido à redução da demanda e 
do financiamento externo provocados pela crise de 1929. 


Em 1920, ocorreu uma importante evolução do sistema monetário brasileiro, por meio 
do estabelecimento da Carteira de Redescontos do Banco do Brasil, como resposta à 
crise da cafeicultura neste ano. 


A crescente integração nacional e a proteção do mercado gerada pela Primeira 
Grande Guerra foram fatores que permitiram que a indústria paulista expandisse suas 
vendas para outros mercados regionais. 


Na Primeira República, o café foi o único produto de exportação do país com 
relevância reconhecida no mercado internacional. 


As fases de expansão da capacidade produtiva da indústria têxtil geralmente 
coinciddam com as de aumento da produção industrial, pois dependiam da 
depreciação do mil-réis. 
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QUESTÃO 03 


O Estado Novo, iniciado em novembro de 1937, representou importante período para a 
industrialização do Brasil. Sobre a economia no período pode-se mencionar: 


O O advento do Estado Novo e a turbulência política que se seguiu levaram a 


paralisação da criação de órgãos, conselhos e institutos, voltados para a gestão da 
economia brasileira. 


Prevaleceu a rejeição da participação de empresas estrangeiras em ramos como 
eletricidade e siderurgia. 


O foco em políticas industrializantes debilitou órgãos ligados à atividade agropecuária, 
como o Instituto do Cacau, o Instituto do Açúcar e do Álcool, entre outros. 


Vigorou retórica nacionalista para justificar medidas de política econômica, embora, 
na prática, não houvesse repulsa geral ao capital estrangeiro. 


Formou-se a Comissão Mista Brasil-Estados Unidos, no contexto do alinhamento do 
Brasil com o bloco contrário ao eixo Roma-Berlim. 


QUESTÃO 04 


Sobre a economia brasileira e a política econômica na década de 1950, é correto afirmar: 


O) 


D 


O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e o Banco do Nordeste foram 
criados no Segundo Governo Vargas. 


A Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil foi criada no Segundo 
Governo Vargas. 


A Consolidação das Leis do Trabalho foi instituída no Segundo Governo Vargas. 


A taxa de investimento cresceu entre 1955 e 1960, o que contribui para explicar o 
crescimento expressivo do PIB. 


O Plano de Estabilização Monetária, proposto pelo ministro Lucas Lopes, visava 
principalmente conter a inflação, mas não incorporou em seus propósitos a contenção 
de crédito, nem de salários, com vistas a não desacelerar o crescimento. 
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QUESTÃO 05 
Sobre a economia brasileira e a política econômica na década de 1960, é correto afirmar: 


O O Plano Trienal foi formulado ainda durante o regime parlamentarista, mas sua 
execução ocorreria principalmente durante o regime presidencialista no Governo João 
Goulart. 


O O déficit público não foi arrolado como causa relevante da inflação pelo Plano Trienal, 
a qual era atribuída a causas estruturais. 


O O ministro da Fazenda San Thiago Dantas tentou, sem êxito, reescalonar a divida 
externa e obter financiamento internacional a ponto de viabilizar as propostas do 
Plano Trienal. 


Q A reforma tributária do Plano de Ação Econômica do Governo (PAEG) resultou na 
criação de impostos, como o ICM - Imposto sobre Circulação de Mercadorias, o qual 
caberia aos estados. 


(4 A nova lei salarial do Governo Castelo Branco estabeleceu reajuste anual de salários, 
de modo a repor a inflação verificada desde o último reajuste. 


QUESTÃO 06 


Sobre a política fiscal brasileira na segunda metade da década de 1960, podemos dizer 
que: 


O A criação do Fundo de Participação dos Estados e Municípios pela reforma tributária 
do Governo Castelo Branco representou um elemento importante na estratégia geral 
de descentralização tributária. 


() Apesar da ampliação da base de arrecadação do imposto de renda, o caráter 
regressivo da reforma tributária se manifestou na importância predominante do 
crescimento dos impostos indiretos no aumento da arrecadação. 


2 A criação de fundos fiscais de investimento, com base em carteiras de ações e 
debêntures, foi uma causa da formação de bolha especulativa no mercado acionário, 
que experimentou uma crise em 1971. 


Q Ao protegerem o investidor do efeito da inflação, as Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional representaram uma maior pressão fiscal sobre o Tesouro, se 
comparadas com a forma de endividamento público pré 1964. 


(4 Uma das medidas saneadoras do programa fiscal do Governo Castelo Branco foi a 
criação do Banco Central, em 1964, com o encerramento do Orçamento Monetário, 
que até então cobria os custos com créditos subsidiados. 
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QUESTÃO 07 


Sobre a economia brasileira e a política econômica durante a execução do Plano 
Estratégico de Desenvolvimento (PED) e do Il Plano Nacional de Desenvolvimento (Il 
PND), é correto afirmar: 


O) 


O PED propunha estimular o setor agrícola com a expansão do crédito e com juros 
baixos, com o propósito de estimular a produção primária tanto para o mercado 
interno como para exportação. 


O propósito do PED de conciliar o combate à inflação com o crescimento econômico 
não o distinguiu, neste aspecto, do Plano Trienal de Desenvolvimento Econômico e 
Social. 


Dados os objetivos do Il PND, o comportamento do comércio exterior dos bens de 
capital mostrou resultados positivos já na década de 1970. 


No período do Il PND, houve forte incentivo ao desenvolvimento de setores 
energéticos como petróleo e álcool. Menor importância foi dada, entretanto, à 
produção de energia hidrelétrica, o que viria se tornar um problema de grande 
importância em décadas posteriores, com regimes pluviométricos menos favoráveis. 


Além do esforço de realizar mudanças na estrutura produtiva, a estratégia de 
ampliação do gasto público do Il PND se revestia de finalidade anticíclica, muito 
embora tenha ocorrido um aumento da taxa de investimento em 19/4 
independentemente do Il PND. 


QUESTÃO 08 


A Constituição de 1988 estabeleceu mudanças institucionais que impactaram na 
economia brasileira. Dentre tais mudanças pode-se arrolar: 


O) 
D 


Maior descentralização do poder tributário na Federação. 
Ampliação de transferências de recursos federais. 


Fortalecimento da integração entre Governo Federal e municípios no campo do 
planejamento setorial. 


Aumento do controle do Governo Federal sobre os recursos arrecadados. 


O Conselho Monetário Nacional inaugurou a tarefa de coordenação da política 
monetária. 
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QUESTÃO 09 


Sobre as mudanças estruturais ocorridas na economia brasileira nos anos 1990, é correto 
afirmar que: 


O A chamada conversibilidade da conta de capitais teve como uma de suas 
consequências a securitização de parte das captações externas do Brasil, incluindo 
títulos de renda fixa e variável, dentro e fora do território nacional. 


(O) Houve um crescimento expressivo do Investimento Direto Externo (IDE) na década de 
1990, ainda que, em alguns anos, parte desses valores não pudesse ser computada 
como investimento efetivo segundo o conceito das Contas Nacionais, por representar 
a compra de empresas já existentes. 


(2) Apesar de muitas mudanças ocorridas na década de 1990, uma característica que 
não se alterou foi a participação majoritária do estoque de capital estrangeiro em 
empresas industriais frente à participação em outros setores, como serviços e 
agricultura, bem ilustrado pelo aumento do número de montadoras automotivas que 
se instalaram no país à época. 


GO O efeito da abertura comercial sobre a inflação foi favorável, entre outros motivos, 
porque aumentou a participação dos bens comercializáveis no conjunto dos preços 
internos. 


(4) Nas reformas estruturais liberalizantes da década de 1990 se incluíram medidas de 
modernização do ajuste fiscal, que permitiram a redução do déficit público operacional 
até 1998. 


QUESTÃO 10 


Em 2001 a economia brasileira passou por uma crise energética. Associam-se a tal crise: 


O Realizada nos anos imediatamente anteriores, a privatização das usinas hidrelétricas 
não possibilitou tempo suficiente para que fossem concluídos novos investimentos 
voltados à expansão da rede elétrica. 


O) Na década anterior, o setor público desacelerou os investimentos no setor, com a 
expectativa de que, com as privatizações, o setor privado os realizasse. 


& O aumento da demanda por energia elétrica, decorrente de inovações tecnológicas e 
novos hábitos de consumo, contribuiu para a escassez de energia. 


Q A crise não chegou a afetar a taxa de crescimento do PIB. 
(9 A principal medida adotada para enfrentar a crise foi o racionamento, pois o governo 


evitou elevar tarifas para impedir seu impacto na inflação. 
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QUESTÃO 11 


Sobre as políticas industriais e de intervenção direta na economia no século XX, podemos 
dizer: 


O 


D 


Na passagem do Governo Sarney para o Governo Collor houve uma mudança de 
foco de políticas setoriais específicas para políticas horizontais. 


Com a ascensão do regime militar, foi paulatinamente esvaziada a importância do 
Conselho de Desenvolvimento Industrial (CDl), cuja origem remontava aos Grupos 
Executivos do Governo JK. 


Entre a segunda metade dos anos 1960 e a primeira metade dos anos 1970, uma das 
estratégias de reforço das empresas públicas foi o aumento da capacidade de 
financiamento interno alcançada pelo realismo tarifário imposto pelo PAEG, mesmo 
que ao custo de gerar uma pressão inflacionária sobre a economia. 


Os defensores da tese da “desindustrialização precoce” apoiam-se, entre outros 
argumentos, no fato de que a participação do produto manufatureiro do Brasil com 
relação ao produto manufatureiro mundial apresentou tendência de perda de posição 
no período de 1980 a 2010. 


Os críticos da tese da “desindustrialização precoce” apoiam-se, entre outros 
argumentos, no fato de que o hiato entre os PIB per capita do Brasil e dos Estados 
Unidos não aumentou de 1980 até a primeira década do século XXI. 


QUESTÃO 12 


A divida externa sempre foi uma variável crucial na trajetória da economia brasileira. 
Sobre o comportamento de tal variável podemos dizer que: 


O) 


10 


A despeito do crescimento da dívida externa líquida no período do Milagre 
Econômico, o mesmo não se deu com igual intensidade em relação ao crescimento 
da dívida bruta, devido ao acúmulo de reservas cambiais. 


A forma como a dívida externa foi refinanciada em 1983 resultou em seu crescimento 
em termos brutos até 1987. 


Nos anos 1970, a Resolução 432 do Banco Central permitiu aos detentores privados 
de dívida externa se protegerem do risco de variação cambial. 


Antes da negociação de programa de ajuste com o FMI em 1982, a política 
econômica brasileira já havia recorrido à elevação de juros e contenção salarial. 


O Governo Kubitschek teve que recorrer ao financiamento de longo prazo no 
Euromercado, que então começava a se desenvolver, para superar as dificuldades do 
balanço de pagamentos surgidas do rompimento com o FMI em 1959. 
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QUESTÃO 13 


Sobre o desempenho da agricultura brasileira no século XX, podemos afirmar que: 


O Na segunda metade do século XX até os anos 1980, o declínio da população 
economicamente ativa (PEA) agrícola sobre a PEA total decorreu de processo de 
modernização tecnológica que atingiu de forma dinâmica e homogênea o conjunto do 
setor. 


O O período do Milagre Econômico foi particularmente importante para a agricultura, 
com o estímulo à diversificação, mecanização e utilização de insumos modernos, 
especialmente para culturas de exportação. 


&O Na década de 1930, a despeito da ênfase dada por Vargas a reformas 
modernizadoras, a agricultura, dada sua importância relativa, ainda apresentou taxa 
de crescimento superior à indústria. 


Q A produção agrícola reduziu a quase metade sua taxa média de crescimento na 
década de 1980 em relação à década de 1970. Apesar disso, dado o mau 
desempenho do PIB agregado, ao final da década de 1980 a participação da 
agricultura no PIB era superior ao valor médio da década de 1970. 


(4 A política de preços mínimos agrícolas, aplicada a partir do final dos anos 1960, ao 
causar distorções dos preços de mercado, acabou por prejudicar o avanço de 
algumas culturas de exportação cuja dinâmica dependia da competitividade no 
mercado internacional. 


QUESTÃO 14 


Sobre relações trabalhistas e política salarial, podemos dizer que: 


O A administração Delfim Netto, durante o Milagre Econômico, alterou a legislação de 
correção salarial, reparando uma séria distorção implantada no bojo do PAEG e que 
contribuíra para perdas salariais importantes. 


O) A combinação de uma política de contenção do salário mínimo real e a elevação do 
salário médio acabou contribuindo, ao longo da primeira década do regime autoritário 
instituído em 1964, para a abertura de um leque salarial entre distintas categorias de 
trabalhadores. 


O Em 1979, a mudança do regime de reajuste salarial, de semestral para trimestral 
contribuiu para acelerar a inflação. 
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G) 


Em 1954, a polêmica proposta de João Goulart de reajuste de 100% do salário 
mínimo, a despeito de ter causado fortes tensões políticas, foi responsável por um 
ganho real importante para esta variável. 


Um dos aspectos mais polêmicos do Plano Trienal proposto por Celso Furtado foi o 
seu caráter redistributivista, ao estabelecer metas de crescimento real dos salários 
acima da variação da produtividade do trabalho, para garantir tanto uma reposição 
das perdas ocorridas no período JK, quanto uma maior justiça social. 


QUESTÃO 15 


A questão da fragilidade e crise do balanço de pagamentos é recorrente na economia 
brasileira, induzindo, às vezes, a mudanças de política econômica. Sobre tal fenômeno 
podemos afirmar que: 


O 


2 


A crise do final dos anos 1970 e início dos anos 1980 refletiu, em grande medida, a 
política monetária dos Estados Unidos da América, no contexto de retomada 
estadunidense da “hegemonia” internacional. 


No segundo Governo Vargas (1951-1954), a Instrução 70 da SUMOC extinguiu o 
controle quantitativo das importações e estabeleceu bonificações às exportações 
sobre a taxa oficial de câmbio. 


A crise dos anos 1980 foi de natureza financeira e não esteve, em sua origem, 
associada a um processo de deterioração dos termos de troca. 


No Governo Café Filho, a Instrução 113 da SUMOC permitiu a importação de 
equipamentos sem cobertura cambial, mesmo que não estivessem classificados nas 
três primeiras categorias de importação priorizadas. 


A crise de 1947 foi contornada sem maiores mudanças de política econômica em 
razão da existência de um volume elevado de reservas, ainda que, na maior parte, 
inconversíveis. 
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N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2016 
PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
associação nacional de 1º Dia: 23/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 


centros de pós graduação 
ch tr fl HORARIO: 14h30m as 17h30m 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do “Caderno de 
Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da 
Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas 
com texto escrito em local indevido. Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer 
fragmento de texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: NO CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois 
não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora 
fora do local apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Parte Il - Discursiva 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir: 


O Um corte cronológico tradicional no estudo da industrialização brasileira é considerar 
o início da década de 1930 como um momento de inflexão de seu processo. Discuta a 
pertinência e os possíveis pontos fortes e fracos dessa abordagem. 


& Discuta a trajetória da industrialização brasileira desde os anos 1930 até o fim do 
período desenvolvimentista, na década de 1970, à luz de diferentes interpretações 
presentes na bibliografia. 


O Nas décadas de 1950, 1960 e 1970, o Brasil recorreu a financiamento externo em 
suas distintas formas: IDE, créditos oficiais e empréstimos de curto e longo prazos. 
Relacione estas distintas formas de captação com as dinâmicas econômicas 
internacional e doméstica e, de forma breve, discuta as consequências para a 
restrição externa de cada uma destas formas de financiamento. 


(4 Para alguns autores, o choque do petróleo de 1973 foi variável determinante para o 
final do ciclo de crescimento chamado de “Milagre Brasileiro”. Todavia, outros autores 
questionam essa abordagem. Arrole os principais argumentos de um lado e de outro 
dessa controvérsia. 


G Discuta as razões para a dinâmica da desigualdade de renda e seu impacto no 
desempenho global da economia brasileira em dois períodos: o Milagre Econômico e 
a segunda metade da primeira década do século XXI. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2016 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Provas: Objetiva e Discursiva 


— 1º Dia: 23/09/2015 — QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 14h30m as 17h30m (horário de Brasília) 


NM EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2016 
PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
associação nacional de O Rin. 
centros de pósgraduação 1º Dia: 23/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 
RO ADE ON RN HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 


Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher 
um). Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões 
discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item 


cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que né o 
n 


número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do 
Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer da prova —, ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva. 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) 
candidato(a). 


7. SÓ será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 
* 28/09/2015 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br 


- 28/09 a 29/09/2015 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até as 12h do dia 
29/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


* 03/11/2015 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES: 


* Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


* É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


* Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


- Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de Economia Brasileira 
Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO. 


Parte I - Objetiva 


QUESTÃO 01 


Sobre a economia brasileira nas últimas décadas do século XIX, é correto afirmar: 


O A despeito do funcionamento do multiplicador da renda, a reduzida dimensão da força 


D 


G) 


(4) 


de trabalho assalariada impedia que a expansão da renda agregada no Brasil fosse 
superior ao impulso original das exportações. 


A expansão do trabalho assalariado teve como uma consequência negativa O 
agravamento de crises de liquidez no sistema bancário nacional, especialmente na 
década de 1880. 


Considerando os objetivos do setor bancário privado, os auxílios do Programa Ouro 
Preto para compensar perdas dos proprietários de escravos com a Abolição da 
Escravatura acabaram por favorecer as lavouras mais dinâmicas, nas quais o trabalho 
assalariado era mais presente. 


A Lei Bancária de janeiro de 1890 permitiu que as emissões bancárias fossem 
lastreadas em títulos da dívida pública. 


Em 1891, a inexistência de um banco emissor em São Paulo, principal estado 
exportador do país à época, contribuiu para a crise política do período. 


QUESTÃO 02 


Sobre a economia brasileira no período da Primeira Republica, é correto afirmar: 


O) 


O sucesso das políticas de defesa do café manifestou-se no ajuste entre a oferta e a 
demanda no mercado mundial, o qual só se frustrou devido à redução da demanda e 
do financiamento externo provocados pela crise de 1929. 


Em 1920, ocorreu uma importante evolução do sistema monetário brasileiro, por meio 
do estabelecimento da Carteira de Redescontos do Banco do Brasil, como resposta à 
crise da cafeicultura neste ano. 


A crescente integração nacional e a proteção do mercado gerada pela Primeira 
Grande Guerra foram fatores que permitiram que a indústria paulista expandisse suas 
vendas para outros mercados regionais. 


Na Primeira República, o café foi o único produto de exportação do país com 
relevância reconhecida no mercado internacional. 


As fases de expansão da capacidade produtiva da indústria têxtil geralmente 
coinciddam com as de aumento da produção industrial, pois dependiam da 
depreciação do mil-réis. 
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QUESTÃO 03 


O Estado Novo, iniciado em novembro de 1937, representou importante período para a 
industrialização do Brasil. Sobre a economia no período pode-se mencionar: 


O O advento do Estado Novo e a turbulência política que se seguiu levaram a 


paralisação da criação de órgãos, conselhos e institutos, voltados para a gestão da 
economia brasileira. 


Prevaleceu a rejeição da participação de empresas estrangeiras em ramos como 
eletricidade e siderurgia. 


O foco em políticas industrializantes debilitou órgãos ligados à atividade agropecuária, 
como o Instituto do Cacau, o Instituto do Açúcar e do Álcool, entre outros. 


Vigorou retórica nacionalista para justificar medidas de política econômica, embora, 
na prática, não houvesse repulsa geral ao capital estrangeiro. 


Formou-se a Comissão Mista Brasil-Estados Unidos, no contexto do alinhamento do 
Brasil com o bloco contrário ao eixo Roma-Berlim. 


QUESTÃO 04 


Sobre a economia brasileira e a política econômica na década de 1950, é correto afirmar: 


O) 


D 


O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e o Banco do Nordeste foram 
criados no Segundo Governo Vargas. 


A Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil foi criada no Segundo 
Governo Vargas. 


A Consolidação das Leis do Trabalho foi instituída no Segundo Governo Vargas. 


A taxa de investimento cresceu entre 1955 e 1960, o que contribui para explicar o 
crescimento expressivo do PIB. 


O Plano de Estabilização Monetária, proposto pelo ministro Lucas Lopes, visava 
principalmente conter a inflação, mas não incorporou em seus propósitos a contenção 
de crédito, nem de salários, com vistas a não desacelerar o crescimento. 
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QUESTÃO 05 
Sobre a economia brasileira e a política econômica na década de 1960, é correto afirmar: 


O O Plano Trienal foi formulado ainda durante o regime parlamentarista, mas sua 
execução ocorreria principalmente durante o regime presidencialista no Governo João 
Goulart. 


O O déficit público não foi arrolado como causa relevante da inflação pelo Plano Trienal, 
a qual era atribuída a causas estruturais. 


O O ministro da Fazenda San Thiago Dantas tentou, sem êxito, reescalonar a divida 
externa e obter financiamento internacional a ponto de viabilizar as propostas do 
Plano Trienal. 


Q A reforma tributária do Plano de Ação Econômica do Governo (PAEG) resultou na 
criação de impostos, como o ICM - Imposto sobre Circulação de Mercadorias, o qual 
caberia aos estados. 


(4 A nova lei salarial do Governo Castelo Branco estabeleceu reajuste anual de salários, 
de modo a repor a inflação verificada desde o último reajuste. 


QUESTÃO 06 


Sobre a política fiscal brasileira na segunda metade da década de 1960, podemos dizer 
que: 


O A criação do Fundo de Participação dos Estados e Municípios pela reforma tributária 
do Governo Castelo Branco representou um elemento importante na estratégia geral 
de descentralização tributária. 


() Apesar da ampliação da base de arrecadação do imposto de renda, o caráter 
regressivo da reforma tributária se manifestou na importância predominante do 
crescimento dos impostos indiretos no aumento da arrecadação. 


2 A criação de fundos fiscais de investimento, com base em carteiras de ações e 
debêntures, foi uma causa da formação de bolha especulativa no mercado acionário, 
que experimentou uma crise em 1971. 


Q Ao protegerem o investidor do efeito da inflação, as Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional representaram uma maior pressão fiscal sobre o Tesouro, se 
comparadas com a forma de endividamento público pré 1964. 


(4 Uma das medidas saneadoras do programa fiscal do Governo Castelo Branco foi a 
criação do Banco Central, em 1964, com o encerramento do Orçamento Monetário, 
que até então cobria os custos com créditos subsidiados. 
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QUESTÃO 07 


Sobre a economia brasileira e a política econômica durante a execução do Plano 
Estratégico de Desenvolvimento (PED) e do Il Plano Nacional de Desenvolvimento (Il 
PND), é correto afirmar: 


O) 


O PED propunha estimular o setor agrícola com a expansão do crédito e com juros 
baixos, com o propósito de estimular a produção primária tanto para o mercado 
interno como para exportação. 


O propósito do PED de conciliar o combate à inflação com o crescimento econômico 
não o distinguiu, neste aspecto, do Plano Trienal de Desenvolvimento Econômico e 
Social. 


Dados os objetivos do Il PND, o comportamento do comércio exterior dos bens de 
capital mostrou resultados positivos já na década de 1970. 


No período do Il PND, houve forte incentivo ao desenvolvimento de setores 
energéticos como petróleo e álcool. Menor importância foi dada, entretanto, à 
produção de energia hidrelétrica, o que viria se tornar um problema de grande 
importância em décadas posteriores, com regimes pluviométricos menos favoráveis. 


Além do esforço de realizar mudanças na estrutura produtiva, a estratégia de 
ampliação do gasto público do Il PND se revestia de finalidade anticíclica, muito 
embora tenha ocorrido um aumento da taxa de investimento em 19/4 
independentemente do Il PND. 


QUESTÃO 08 


A Constituição de 1988 estabeleceu mudanças institucionais que impactaram na 
economia brasileira. Dentre tais mudanças pode-se arrolar: 


O) 
D 


Maior descentralização do poder tributário na Federação. 
Ampliação de transferências de recursos federais. 


Fortalecimento da integração entre Governo Federal e municípios no campo do 
planejamento setorial. 


Aumento do controle do Governo Federal sobre os recursos arrecadados. 


O Conselho Monetário Nacional inaugurou a tarefa de coordenação da política 
monetária. 
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QUESTÃO 09 


Sobre as mudanças estruturais ocorridas na economia brasileira nos anos 1990, é correto 
afirmar que: 


O A chamada conversibilidade da conta de capitais teve como uma de suas 
consequências a securitização de parte das captações externas do Brasil, incluindo 
títulos de renda fixa e variável, dentro e fora do território nacional. 


(O) Houve um crescimento expressivo do Investimento Direto Externo (IDE) na década de 
1990, ainda que, em alguns anos, parte desses valores não pudesse ser computada 
como investimento efetivo segundo o conceito das Contas Nacionais, por representar 
a compra de empresas já existentes. 


(2) Apesar de muitas mudanças ocorridas na década de 1990, uma característica que 
não se alterou foi a participação majoritária do estoque de capital estrangeiro em 
empresas industriais frente à participação em outros setores, como serviços e 
agricultura, bem ilustrado pelo aumento do número de montadoras automotivas que 
se instalaram no país à época. 


GO O efeito da abertura comercial sobre a inflação foi favorável, entre outros motivos, 
porque aumentou a participação dos bens comercializáveis no conjunto dos preços 
internos. 


(4) Nas reformas estruturais liberalizantes da década de 1990 se incluíram medidas de 
modernização do ajuste fiscal, que permitiram a redução do déficit público operacional 
até 1998. 


QUESTÃO 10 


Em 2001 a economia brasileira passou por uma crise energética. Associam-se a tal crise: 


O Realizada nos anos imediatamente anteriores, a privatização das usinas hidrelétricas 
não possibilitou tempo suficiente para que fossem concluídos novos investimentos 
voltados à expansão da rede elétrica. 


O) Na década anterior, o setor público desacelerou os investimentos no setor, com a 
expectativa de que, com as privatizações, o setor privado os realizasse. 


& O aumento da demanda por energia elétrica, decorrente de inovações tecnológicas e 
novos hábitos de consumo, contribuiu para a escassez de energia. 


Q A crise não chegou a afetar a taxa de crescimento do PIB. 
(9 A principal medida adotada para enfrentar a crise foi o racionamento, pois o governo 


evitou elevar tarifas para impedir seu impacto na inflação. 
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QUESTÃO 11 


Sobre as políticas industriais e de intervenção direta na economia no século XX, podemos 
dizer: 


O 


D 


Na passagem do Governo Sarney para o Governo Collor houve uma mudança de 
foco de políticas setoriais específicas para políticas horizontais. 


Com a ascensão do regime militar, foi paulatinamente esvaziada a importância do 
Conselho de Desenvolvimento Industrial (CDl), cuja origem remontava aos Grupos 
Executivos do Governo JK. 


Entre a segunda metade dos anos 1960 e a primeira metade dos anos 1970, uma das 
estratégias de reforço das empresas públicas foi o aumento da capacidade de 
financiamento interno alcançada pelo realismo tarifário imposto pelo PAEG, mesmo 
que ao custo de gerar uma pressão inflacionária sobre a economia. 


Os defensores da tese da “desindustrialização precoce” apoiam-se, entre outros 
argumentos, no fato de que a participação do produto manufatureiro do Brasil com 
relação ao produto manufatureiro mundial apresentou tendência de perda de posição 
no período de 1980 a 2010. 


Os críticos da tese da “desindustrialização precoce” apoiam-se, entre outros 
argumentos, no fato de que o hiato entre os PIB per capita do Brasil e dos Estados 
Unidos não aumentou de 1980 até a primeira década do século XXI. 


QUESTÃO 12 


A divida externa sempre foi uma variável crucial na trajetória da economia brasileira. 
Sobre o comportamento de tal variável podemos dizer que: 


O) 


10 


A despeito do crescimento da dívida externa líquida no período do Milagre 
Econômico, o mesmo não se deu com igual intensidade em relação ao crescimento 
da dívida bruta, devido ao acúmulo de reservas cambiais. 


A forma como a dívida externa foi refinanciada em 1983 resultou em seu crescimento 
em termos brutos até 1987. 


Nos anos 1970, a Resolução 432 do Banco Central permitiu aos detentores privados 
de dívida externa se protegerem do risco de variação cambial. 


Antes da negociação de programa de ajuste com o FMI em 1982, a política 
econômica brasileira já havia recorrido à elevação de juros e contenção salarial. 


O Governo Kubitschek teve que recorrer ao financiamento de longo prazo no 
Euromercado, que então começava a se desenvolver, para superar as dificuldades do 
balanço de pagamentos surgidas do rompimento com o FMI em 1959. 
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QUESTÃO 13 


Sobre o desempenho da agricultura brasileira no século XX, podemos afirmar que: 


O Na segunda metade do século XX até os anos 1980, o declínio da população 
economicamente ativa (PEA) agrícola sobre a PEA total decorreu de processo de 
modernização tecnológica que atingiu de forma dinâmica e homogênea o conjunto do 
setor. 


O O período do Milagre Econômico foi particularmente importante para a agricultura, 
com o estímulo à diversificação, mecanização e utilização de insumos modernos, 
especialmente para culturas de exportação. 


&O Na década de 1930, a despeito da ênfase dada por Vargas a reformas 
modernizadoras, a agricultura, dada sua importância relativa, ainda apresentou taxa 
de crescimento superior à indústria. 


Q A produção agrícola reduziu a quase metade sua taxa média de crescimento na 
década de 1980 em relação à década de 1970. Apesar disso, dado o mau 
desempenho do PIB agregado, ao final da década de 1980 a participação da 
agricultura no PIB era superior ao valor médio da década de 1970. 


(4 A política de preços mínimos agrícolas, aplicada a partir do final dos anos 1960, ao 
causar distorções dos preços de mercado, acabou por prejudicar o avanço de 
algumas culturas de exportação cuja dinâmica dependia da competitividade no 
mercado internacional. 


QUESTÃO 14 


Sobre relações trabalhistas e política salarial, podemos dizer que: 


O A administração Delfim Netto, durante o Milagre Econômico, alterou a legislação de 
correção salarial, reparando uma séria distorção implantada no bojo do PAEG e que 
contribuíra para perdas salariais importantes. 


O) A combinação de uma política de contenção do salário mínimo real e a elevação do 
salário médio acabou contribuindo, ao longo da primeira década do regime autoritário 
instituído em 1964, para a abertura de um leque salarial entre distintas categorias de 
trabalhadores. 


O Em 1979, a mudança do regime de reajuste salarial, de semestral para trimestral 
contribuiu para acelerar a inflação. 
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G) 


Em 1954, a polêmica proposta de João Goulart de reajuste de 100% do salário 
mínimo, a despeito de ter causado fortes tensões políticas, foi responsável por um 
ganho real importante para esta variável. 


Um dos aspectos mais polêmicos do Plano Trienal proposto por Celso Furtado foi o 
seu caráter redistributivista, ao estabelecer metas de crescimento real dos salários 
acima da variação da produtividade do trabalho, para garantir tanto uma reposição 
das perdas ocorridas no período JK, quanto uma maior justiça social. 


QUESTÃO 15 


A questão da fragilidade e crise do balanço de pagamentos é recorrente na economia 
brasileira, induzindo, às vezes, a mudanças de política econômica. Sobre tal fenômeno 
podemos afirmar que: 


O 


2 


A crise do final dos anos 1970 e início dos anos 1980 refletiu, em grande medida, a 
política monetária dos Estados Unidos da América, no contexto de retomada 
estadunidense da “hegemonia” internacional. 


No segundo Governo Vargas (1951-1954), a Instrução 70 da SUMOC extinguiu o 
controle quantitativo das importações e estabeleceu bonificações às exportações 
sobre a taxa oficial de câmbio. 


A crise dos anos 1980 foi de natureza financeira e não esteve, em sua origem, 
associada a um processo de deterioração dos termos de troca. 


No Governo Café Filho, a Instrução 113 da SUMOC permitiu a importação de 
equipamentos sem cobertura cambial, mesmo que não estivessem classificados nas 
três primeiras categorias de importação priorizadas. 


A crise de 1947 foi contornada sem maiores mudanças de política econômica em 
razão da existência de um volume elevado de reservas, ainda que, na maior parte, 
inconversíveis. 
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N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2016 
PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
associação nacional de 1º Dia: 23/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 


centros de pós graduação 
ch tr fl HORARIO: 14h30m as 17h30m 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do “Caderno de 
Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da 
Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas 
com texto escrito em local indevido. Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer 
fragmento de texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: NO CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois 
não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora 
fora do local apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Parte Il - Discursiva 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir: 


O Um corte cronológico tradicional no estudo da industrialização brasileira é considerar 
o início da década de 1930 como um momento de inflexão de seu processo. Discuta a 
pertinência e os possíveis pontos fortes e fracos dessa abordagem. 


& Discuta a trajetória da industrialização brasileira desde os anos 1930 até o fim do 
período desenvolvimentista, na década de 1970, à luz de diferentes interpretações 
presentes na bibliografia. 


O Nas décadas de 1950, 1960 e 1970, o Brasil recorreu a financiamento externo em 
suas distintas formas: IDE, créditos oficiais e empréstimos de curto e longo prazos. 
Relacione estas distintas formas de captação com as dinâmicas econômicas 
internacional e doméstica e, de forma breve, discuta as consequências para a 
restrição externa de cada uma destas formas de financiamento. 


(4 Para alguns autores, o choque do petróleo de 1973 foi variável determinante para o 
final do ciclo de crescimento chamado de “Milagre Brasileiro”. Todavia, outros autores 
questionam essa abordagem. Arrole os principais argumentos de um lado e de outro 
dessa controvérsia. 


G Discuta as razões para a dinâmica da desigualdade de renda e seu impacto no 
desempenho global da economia brasileira em dois períodos: o Milagre Econômico e 
a segunda metade da primeira década do século XXI. 
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PROVA DE ESTATÍSTICA 


— 1º Dia: 23/09/2015 — QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 10h30m às 12h45m (horário de Brasília) 


MN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2016 
PROVA DE ESTATÍSTICA 
associação nacional de 1º Dia: 23/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação 
RT EN NO VIR HORÁRIO: 10h30m às 12h45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova -, e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


28/09/2015 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


28/09 a 29/09/2015 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
29/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2015 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Um economista deseja avaliar o consumo de carne bovina em 2 estados brasileiros: Rio 
Grande do Sul (RS) e Rio Grande do Norte (RN). Para tanto, ele seleciona uma amostra 
de 50.000 unidades de consumo, 35.000 localizadas no Rio Grande do Sul (primeira sub- 
amostra) e 15.000 no Rio Grande do Norte (segunda sub-amostra). Inicialmente, o 
economista preferiu trabalhar com as sub-amostras em separado. 

Para as duas sub-amostras ele estima a Curva de Engel para o consumo de carne bovina 
pelo método de Mínimos Quadrados Ordinários. Os resultados das regressões estão 
abaixo, em que os erros-padrão estão entre parênteses: 

[Para a resolução desta questão talvez lhe seja útil saber que se Z tem distribuição normal 
padrão, então P(|Z|>1,645)=0,10 e P(|Z|>1,96)=0,05] 


In(consumo) = 0,30 + 1,15 In(renda) -RS (1) 
(0,25) (0,04) 
Rº = 0,45 e n=35.000 


In(consumo) = 0,80 + 0,67 In(renda) - RN (2) 
(0,65) (0,07) 
Rº = 0,38 e n=15.000, 


em que In(consumo) é o logaritmo natural do consumo de carne bovina, em quilogramas, 
e In(renda) é o logaritmo natural da renda total do domicílio, em milhares de reais. Todas 
as suposições usuais acerca do modelo de regressão linear clássico são satisfeitas. 


Com base nos resultados acima, e supondo que a amostra é suficientemente grande para 
que aproximações assintóticas sejam válidas, é correto afirmar que: 


O Na equação (1), mantendo os preços constantes, com um aumento de 1% na renda 
das unidades de consumo, o consumo de carne bovina terá um aumento esperado de 
1 1 5Yo; 


O De acordo com os resultados das regressões, para um nível de renda igual a R$ 1,00, 
o consumo de carne no Rio Grande do Sul será maior do que no Rio Grande do 
Norte, mantendo todas as demais condições constantes; 


& É possível afirmar, ao nível de significância de 10%, que no Rio Grande do Norte a 
carne bovina depende exclusivamente do nível de renda, portanto, não é um bem de 
primeira necessidade; 


O É possível afirmar, com 1% de significância, que a demanda de carne bovina no 
estado do Rio Grande do Sul é superior a do Rio Grande do Norte em 67%, para um 
nível de renda média igual R$ 1.000,00; 
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(4) 


O economista decidiu trabalhar apenas com a amostra completa, agregando as 
informações dos dois estados e indicando a localização da unidade de consumo por 
meio de uma variável dummy, nos parâmetros em que 1 indica o estado do Rio 
Grande do Sul. Dado um aumento de 1% na renda a diferença média de consumo de 
carne bovina entre as unidades localizadas no Rio Grande do Sul e no Rio Grande do 
Norte será a diferença entre os dois parâmetros da In(renda) das equações (1) e (2). 


QUESTÃO 02 


Com relação a números índices, são corretas as afirmativas: 


O) 


O Índice de Quantidade de Paasche é uma média harmônica ponderada da razão das 
quantidades; 


O Índice de Quantidade de Fisher não atende à condição de encadeamento; 


O Índice de Laspeyres de preço é definido como uma média aritmética ponderada dos 
preços e quantidades relativos, sendo a razão entre os preços e quantidades atuais, 
no período t > 0, sobre os preços e quantidades do ano base, no período t=0; 


O Índice de Preços de Paasche atende ao critério de reversão no tempo; 


O Índice de Preços de Fisher compara o custo de uma cesta de produtos do período 
atual, avaliada a preços correntes, com o custo da mesma cesta avaliada a preços do 
período base. 


QUESTÃO 03 


A tabela abaixo mostra os preços e as quantidades vendidas de dois produtos (A e B) em 
dois períodos de tempo diferentes (0 e 1). 


Período O Período 1 


Preço (R$/Kg) | Quantidade | Preço (R$/Kg) | Quantidade 
(Kg) (Kg) 


200,0 100,0 
DB [do | no 200,0 





Dadas essas informações, é correto afirmar: 


O) 
OD 
2) 


O Índice de Laspeyres de preço do período 1 com base no período O é - 
O Índice de Paasche de preço do período 1 em relação ao período O é -; 


O Índice de Laspeyre de quantidade do período 1 com base no período O é 
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& O Índice de Paasche de quantidade do período 1 em relação ao período O é >. 


& O Índice de Fisher de quantidade do período 1 com base no período O é igual a 1. 


QUESTÃO 04 


Uma determinada empresa tem três diferentes unidades (A, Be C). A tabela abaixo 
mostra o número de funcionários homens e o número de funcionárias mulheres em cada 
uma das três unidades: 


| Homens | Mulheres 
Unidade A 
6 


Unidade B 
Unidadec | 20 | io 


Com base nessas informações, é correto afirmar: 





(O Suponha que um funcionário dessa empresa escolhido aleatoriamente seja uma 
mulher. A probabilidade de que essa pessoa trabalhe na unidade B é igual a 25%; 


O A probabilidade de um funcionário escolhido aleatoriamente ser homem e trabalhar na 
unidade C é igual a 12,5%; 


& A probabilidade de um funcionário escolhido aleatoriamente ser um homem que 
trabalha na unidade A ou uma mulher que trabalha na unidade C é igual a 45%; 


Q Suponha que um funcionário da empresa escolhido aleatoriamente trabalhe na 
unidade B. A probabilidade de que essa pessoa seja uma mulher é igual a 15%; 


(4 Considere que um funcionário da empresa escolhido aleatoriamente seja um homem. 
A probabilidade de que essa pessoa trabalhe na unidade A é igual a 25%. 


QUESTÃO 05 


Considere o modelo: y; =a + b y, + ct + u, em que u; é independente e identicamente 
distribuído, com distribuição normal de média zero e variância o”. Sabendo que a=5, 
b=0,5, c=5 e yo=Ô, determine a melhor previsão para ys (y; em que t=3). 
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QUESTÃO 06 


Julgue as afirmativas: 


O De acordo com a definição de distribuição, a distribuição t é assimétrica; 

(O) Seja Z uma variável aleatória com distribuição qui-quadrado com n graus de 
liberdade. Então, a variável Z tem média igual a O e variância igual a seus graus de 
liberdade, n; 

(Q Seja Z,; uma variável aleatória com distribuição qui-quadrado com k; graus de 
liberdade, e seja Z> uma variável aleatória com distribuição qui-quadrado com ks 
graus de liberdade. Considere também que Z, e Z> são independentes. Então, 
podemos dizer que Z,+Z> tem distribuição qui-quadrado com k; + k> graus de 
liberdade; 

O O quadrado de uma variável aleatória com distribuição t de student com k graus de 
liberdade possui uma distribuição qui-quadrado com k graus de liberdade; 

(4 Sejam Y, e Y, variáveis aleatórias independentes, cada uma delas com distribuição 
normal padrão com média igual a O e variância igual a 1. Então, podemos dizer que a 
variável aleatória X= Y,+ Y tem distribuição normal com média igual a O e variância 
igual 1. 

QUESTÃO 07 


Considere o seguinte processo: 


Ye Õ+ YH+us t=1 e RR ; 


em que Y9-2 e u; é uma variável aleatória independente e identicamente distribuída ao 
longo do tempo, com distribuição normal de média zero e variância o”. 


Com base nessas informações, são corretas as afirmativas: 


O OO O O 


Oo 


E(Yy) =2; 

Y, é um processo não-estacionário; 

Se 6-0, Y, é um processo estacionário; 
Var(Yj=t o”; 


Definindo AY; = (Y; - Y+1), podemos dizer que AY, é um processo estacionário. 
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QUESTÃO 08 
Foram obtidos os seguintes resultados via análise de regressão linear: 
Y =10,2-1254X, , com Rº =0,50. 
(5,45) (- 9,06) 


Na pressa, o pesquisador se esqueceu de incluir a estatística F nos resultados. Este 
pesquisador precisa verificar se a regressão é significante. Ajude-o, calculando o valor da 
estatística F do teste a ser empregado. Marque somente a parte inteira. 
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QUESTÃO 09 


Sejam ps, e pa, respectivamente, os preços das ações ON e PN da Petrobrás, no período 
de janeiro de 2001 a fevereiro de 2015. Considere os resultados dos seguintes modelos 
de regressão estimados por Mínimos Quadrados Ordinários (MQO): 


(1) Aps; = 0,12 — 0,01 pa; (2) Apa; = 0,10 — 0,10 pa; 
(0,007) (0,107) (0,007) (0,091) 
Considere também os resultados da regressão de ps, em pa: 
(3) ps, = —0,333 — 1,207 pa, + é, 
(0,900) (0,007) 


em que é, é o resíduo da regressão (3). Finalmente, considere a seguinte regressão: 


(4) Ae, = —-0,022 8.4 
(0,012) 


Os números entre parênteses são os valores do teste t de significância individual dos 
parâmetros. Dado que o valor crítico a 5% da estatística de Dickey-Fuller é -2,876, é no 
mínimo correto afirmar que: 


O De acordo com a estatística do teste Dickey-Fuller, ps, e p,,, pelas equações (1) e 
(2), são séries temporais integradas de ordem 1; 


(O) A regressão de ps, em p,, (3) não é espúria; 


(2 A hipótese de cointegração entre ps, e p,, não é rejeitada, pois os resíduos da 
regressão de ps, em p,, são estacionários; 


Q Para que duas variáveis sejam cointegradas é necessário que ambas tenham ordem 
de integração completamente diferentes; 


(9 A rejeição da hipótese nula do teste Dickey-Fuller implica que a variável em questão é 
não-estacionária. 
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QUESTÃO 10 


Considere as seguintes afirmativas sobre os estimadores de Mínimos Quadrados 
Ordinários em um modelo de regressão múltipla: 


O A presença de colinearidade imperfeita entre as variáveis explicativas gera 
estimadores viesados; 


O Se a hipótese de homocedasticidade for violada, os estimadores de MQO serão 
viesados; 


(2 Assuma que todas as suposições de Gauss Markov foram satisfeitas, então os 
estimadores de MQO serão os melhores estimadores na classe dos lineares; 


Q Se o valor esperado dos erros estimados do modelo for diferente de zero, então os 
estimadores de todos os parâmetros, inclusive o intercepto, não serão viesados; 


(4 As estimativas de modelos cross-section com a presença de correlação serial geram 
estimadores viesados. 
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QUESTÃO 11 


Sendo X, Ye Ztrês variáveis aleatórias, julgue as proposições abaixo: 


O Elh(X) | X] = h(X) para qualquer função h(X): 

O Para as funções f(Y) e g(Y), temos EIV)X + 9(W| Y]= f(V)X + g(Y); 
O E(YIX) = ELE(YIX,Z) | XI; 

O Se Ye X são independentes e E(Y)-=0, então E (Y | X) =0; 

(4) 


Se E(Y|X)=0, então E(Y)=0. 


QUESTÃO 12 


Julgue as afirmações abaixo: 


O Considere y, = « + Bt + £,. Então Ay, será estacionário; 


(O) Suponha que o processo gerador dos dados é representado por y,=u +u,.. 
Então, após tomar a primeira diferença, a série se torna um ruído branco; 


& O modelo AR(1) é adequado somente para séries que têm previsibilidade na média e 
para um único período; 


O No modelo y, = p,Y,-4 + £ , em que |p,| > 1 é uma condição suficiente para que y, 
seja estacionário; 


(4) No modelo X,=1,2X,,-0,4X,, +u, a condição de não-estacionariedade de segunda 
ordem é dada pelo coeficiente de X,, que é maior do que um. 
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QUESTÃO 13 


Uma lanchonete resolveu apostar no serviço de drive-thru, além do atendimento 
convencional. Em um dia, X é a proporção de tempo em que o drive-thru está em uso e Y 
é a proporção de tempo em que o caixa convencional está em uso. Assim 
(XY ef(xy)|)<x<1e0<y< 1). O gerente, que começou a estudar estatística este 
ano, acredita que a função de densidade conjunta seja dada por: 


fox) = [5049 se0<x<le0<y<1l 


caso contrário. 


Calcule a probabilidade de nenhuma das alternativas de atendimento estar ocupada em 
mais de um quarto do tempo. Multiplique o resultado por 1280 e marque a parte inteira. 
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QUESTÃO 14 


Julgue as afirmativas abaixo: 


O) 


Sejam X1, X>......,Xn variáveis aleatórias independentes e identicamente distribuídas 


com média u e variância o”. Então X =5” X./n é um estimador consistente para 
Hu Ai HM 


Sejam X4, X2,.....,Xn Variáveis aleatórias com Distribuição de Poisson com parâmetro 
À. Definindo X=53" X,/n podemos dizer, com base na Lei dos Grandes Números, 


que X se aproxima de À a medida que n > ss; 


Sejam X4, X>,.....,Xn Variáveis aleatórias independentes e normalmente distribuídas 
com média | e variância o”. SendoX=5” X,/n, podemos dizer que X se torna 


bem aproximada pela distribuição normal com média u e variância o” quando n > =; 


Sejam X1, X>......,Xn variáveis aleatórias independentes e identicamente distribuídas 
com média u e variância o”. SendoX=5" X,/n, X se torna bem aproximada 
pela distribuição normal quando n — >, mesmo que X4, X>......Xn não sejam 


normalmente distribuídas: 


E gi Es ais pr ; 2: o 
Sendo X uma variável aleatória com média E(X) = 1 e variância ol =4,o limite de 


probabilidade para |X — 1| > 4 é igual a 0,50. 


QUESTÃO 15 


Cinco (5) parafusos defeituosos foram misturados com sete (7) outros parafusos bons 
numa caixa e vendidos para a instalação de um armário que precisa de quatro (4) 
parafusos. Qual a probabilidade de que quatro (4) parafusos defeituosos sejam escolhidos 
em sequência? Multiplique o resultado por 1000 e considere apenas a parte inteira do 
resultado. 


14 


Exame Nacional ANPEC 2016: 1º Dia 











ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE CENTROS DE 
POS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 
- 2016 - 


DATA/HORÁRIO DO EXAME: 


anpec Do 


LOCAL DO EXAME: 

















INSCRIÇÃO: 


NOME: RG / ÓRGÃO: 























INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: ASSINATURA: 


- USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA PARA 
MARCAR SUA RESPOSTA. 


- LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES NO CADERNO DE PROVA. 





- PREENCHA OS ALVÉOLOS CORRETAMENTE CONFORME 
EXEMPLO INDICADO A SEGUIR: | ES | 














CANDIDATO AUSENTE: <> 














2 - ESTATÍSTICA 






























































































































































































































































































































































LEGENDA - 01- - 02 - - 03 - - 04 - - 05 - 
V F V F Vv F Vv F D U 
V - Verdadeiro | D - Dezena 0-(O O 0-(O O 0-(O O 0-(O e 0-O O 
F - Falso U - Unidade 1-0 O 1-0 O 1-0 O 1-0 O AO 0) 
200) 200 200 200 2-0 0 
3-0 0 -0 0 -0 0 -0 0 3-0 0 
«00 «00 “00 “00 “00 
-00 
-0 0 
-0 0 
00 
2-0 0 
ORIENTAÇÕES: , ae Ê ; ai E - 08 Ena : aut E o saio ã 
a e FO O 0 O 0 0 “00 FO O 
F, se falso: ou deixe em. -0 O “OO 0 O O O -0 0 
branco (sem marcas). 200 2-0 O E O 2-0 O 2-0 O 
2) Questões numéricas : *0 O *0 O O O :0 0 0 O 
marque o algarismo da SO «00 “00 «00 “00 
dezena na coluna (D)- -00 
mesmo que seja O (zero), -O O 
LO -0 O 
também — deixar a 8-0 0 
questão em branco, -0 0 
sem resposta. 
-11 - - 12 - -13- - 14 - - 15 - 
Vv F V F D U V F D U 
CUIDADO: -0 0 -00 -0 0 -0 0 -0 O 
O candidato que deixar +00 à CH -0 O OO 0 O 
toda a prova sem td] 0,0 LO 0) 2-0 O 2-0 0 
será desclassificado | | dad “0 0 1:00) |300 10 0 
“00 “00 “00 «00 “00 
-0 0 -0 0 
-0 0 -0 0 
O O -0 0 
00 00 
0 0 0 0 
W - NÃO DOBRE, NÃO AMASSE E NEM RASURE ESSE FORMULÁRIO - METODO MA 








an 





associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2016 


PROVA DE ESTATÍSTICA 


— 1º Dia: 23/09/2015 — QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 10h30m às 12h45m (horário de Brasília) 


MN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2016 
PROVA DE ESTATÍSTICA 
associação nacional de 1º Dia: 23/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação 
RT EN NO VIR HORÁRIO: 10h30m às 12h45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova -, e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


28/09/2015 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


28/09 a 29/09/2015 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
29/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2015 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Um economista deseja avaliar o consumo de carne bovina em 2 estados brasileiros: Rio 
Grande do Sul (RS) e Rio Grande do Norte (RN). Para tanto, ele seleciona uma amostra 
de 50.000 unidades de consumo, 35.000 localizadas no Rio Grande do Sul (primeira sub- 
amostra) e 15.000 no Rio Grande do Norte (segunda sub-amostra). Inicialmente, o 
economista preferiu trabalhar com as sub-amostras em separado. 

Para as duas sub-amostras ele estima a Curva de Engel para o consumo de carne bovina 
pelo método de Mínimos Quadrados Ordinários. Os resultados das regressões estão 
abaixo, em que os erros-padrão estão entre parênteses: 

[Para a resolução desta questão talvez lhe seja útil saber que se Z tem distribuição normal 
padrão, então P(|Z|>1,645)=0,10 e P(|Z|>1,96)=0,05] 


In(consumo) = 0,30 + 1,15 In(renda) -RS (1) 
(0,25) (0,04) 
Rº = 0,45 e n=35.000 


In(consumo) = 0,80 + 0,67 In(renda) - RN (2) 
(0,65) (0,07) 
Rº = 0,38 e n=15.000, 


em que In(consumo) é o logaritmo natural do consumo de carne bovina, em quilogramas, 
e In(renda) é o logaritmo natural da renda total do domicílio, em milhares de reais. Todas 
as suposições usuais acerca do modelo de regressão linear clássico são satisfeitas. 


Com base nos resultados acima, e supondo que a amostra é suficientemente grande para 
que aproximações assintóticas sejam válidas, é correto afirmar que: 


O Na equação (1), mantendo os preços constantes, com um aumento de 1% na renda 
das unidades de consumo, o consumo de carne bovina terá um aumento esperado de 
1 1 5Yo; 


O De acordo com os resultados das regressões, para um nível de renda igual a R$ 1,00, 
o consumo de carne no Rio Grande do Sul será maior do que no Rio Grande do 
Norte, mantendo todas as demais condições constantes; 


& É possível afirmar, ao nível de significância de 10%, que no Rio Grande do Norte a 
carne bovina depende exclusivamente do nível de renda, portanto, não é um bem de 
primeira necessidade; 


O É possível afirmar, com 1% de significância, que a demanda de carne bovina no 
estado do Rio Grande do Sul é superior a do Rio Grande do Norte em 67%, para um 
nível de renda média igual R$ 1.000,00; 
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(4) 


O economista decidiu trabalhar apenas com a amostra completa, agregando as 
informações dos dois estados e indicando a localização da unidade de consumo por 
meio de uma variável dummy, nos parâmetros em que 1 indica o estado do Rio 
Grande do Sul. Dado um aumento de 1% na renda a diferença média de consumo de 
carne bovina entre as unidades localizadas no Rio Grande do Sul e no Rio Grande do 
Norte será a diferença entre os dois parâmetros da In(renda) das equações (1) e (2). 


QUESTÃO 02 


Com relação a números índices, são corretas as afirmativas: 


O) 


O Índice de Quantidade de Paasche é uma média harmônica ponderada da razão das 
quantidades; 


O Índice de Quantidade de Fisher não atende à condição de encadeamento; 


O Índice de Laspeyres de preço é definido como uma média aritmética ponderada dos 
preços e quantidades relativos, sendo a razão entre os preços e quantidades atuais, 
no período t > 0, sobre os preços e quantidades do ano base, no período t=0; 


O Índice de Preços de Paasche atende ao critério de reversão no tempo; 


O Índice de Preços de Fisher compara o custo de uma cesta de produtos do período 
atual, avaliada a preços correntes, com o custo da mesma cesta avaliada a preços do 
período base. 


QUESTÃO 03 


A tabela abaixo mostra os preços e as quantidades vendidas de dois produtos (A e B) em 
dois períodos de tempo diferentes (0 e 1). 


Período O Período 1 


Preço (R$/Kg) | Quantidade | Preço (R$/Kg) | Quantidade 
(Kg) (Kg) 


200,0 100,0 
DB [do | no 200,0 





Dadas essas informações, é correto afirmar: 


O) 
OD 
2) 


O Índice de Laspeyres de preço do período 1 com base no período O é - 
O Índice de Paasche de preço do período 1 em relação ao período O é -; 


O Índice de Laspeyre de quantidade do período 1 com base no período O é 
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& O Índice de Paasche de quantidade do período 1 em relação ao período O é >. 


& O Índice de Fisher de quantidade do período 1 com base no período O é igual a 1. 


QUESTÃO 04 


Uma determinada empresa tem três diferentes unidades (A, Be C). A tabela abaixo 
mostra o número de funcionários homens e o número de funcionárias mulheres em cada 
uma das três unidades: 


| Homens | Mulheres 
Unidade A 
6 


Unidade B 
Unidadec | 20 | io 


Com base nessas informações, é correto afirmar: 





(O Suponha que um funcionário dessa empresa escolhido aleatoriamente seja uma 
mulher. A probabilidade de que essa pessoa trabalhe na unidade B é igual a 25%; 


O A probabilidade de um funcionário escolhido aleatoriamente ser homem e trabalhar na 
unidade C é igual a 12,5%; 


& A probabilidade de um funcionário escolhido aleatoriamente ser um homem que 
trabalha na unidade A ou uma mulher que trabalha na unidade C é igual a 45%; 


Q Suponha que um funcionário da empresa escolhido aleatoriamente trabalhe na 
unidade B. A probabilidade de que essa pessoa seja uma mulher é igual a 15%; 


(4 Considere que um funcionário da empresa escolhido aleatoriamente seja um homem. 
A probabilidade de que essa pessoa trabalhe na unidade A é igual a 25%. 


QUESTÃO 05 


Considere o modelo: y; =a + b y, + ct + u, em que u; é independente e identicamente 
distribuído, com distribuição normal de média zero e variância o”. Sabendo que a=5, 
b=0,5, c=5 e yo=Ô, determine a melhor previsão para ys (y; em que t=3). 


Exame Nacional ANPEC 2016: 1º Dia Z 


QUESTÃO 06 


Julgue as afirmativas: 


O De acordo com a definição de distribuição, a distribuição t é assimétrica; 

(O) Seja Z uma variável aleatória com distribuição qui-quadrado com n graus de 
liberdade. Então, a variável Z tem média igual a O e variância igual a seus graus de 
liberdade, n; 

(Q Seja Z,; uma variável aleatória com distribuição qui-quadrado com k; graus de 
liberdade, e seja Z> uma variável aleatória com distribuição qui-quadrado com ks 
graus de liberdade. Considere também que Z, e Z> são independentes. Então, 
podemos dizer que Z,+Z> tem distribuição qui-quadrado com k; + k> graus de 
liberdade; 

O O quadrado de uma variável aleatória com distribuição t de student com k graus de 
liberdade possui uma distribuição qui-quadrado com k graus de liberdade; 

(4 Sejam Y, e Y, variáveis aleatórias independentes, cada uma delas com distribuição 
normal padrão com média igual a O e variância igual a 1. Então, podemos dizer que a 
variável aleatória X= Y,+ Y tem distribuição normal com média igual a O e variância 
igual 1. 

QUESTÃO 07 


Considere o seguinte processo: 


Ye Õ+ YH+us t=1 e RR ; 


em que Y9-2 e u; é uma variável aleatória independente e identicamente distribuída ao 
longo do tempo, com distribuição normal de média zero e variância o”. 


Com base nessas informações, são corretas as afirmativas: 


O OO O O 


Oo 


E(Yy) =2; 

Y, é um processo não-estacionário; 

Se 6-0, Y, é um processo estacionário; 
Var(Yj=t o”; 


Definindo AY; = (Y; - Y+1), podemos dizer que AY, é um processo estacionário. 
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QUESTÃO 08 
Foram obtidos os seguintes resultados via análise de regressão linear: 
Y =10,2-1254X, , com Rº =0,50. 
(5,45) (- 9,06) 


Na pressa, o pesquisador se esqueceu de incluir a estatística F nos resultados. Este 
pesquisador precisa verificar se a regressão é significante. Ajude-o, calculando o valor da 
estatística F do teste a ser empregado. Marque somente a parte inteira. 
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QUESTÃO 09 


Sejam ps, e pa, respectivamente, os preços das ações ON e PN da Petrobrás, no período 
de janeiro de 2001 a fevereiro de 2015. Considere os resultados dos seguintes modelos 
de regressão estimados por Mínimos Quadrados Ordinários (MQO): 


(1) Aps; = 0,12 — 0,01 pa; (2) Apa; = 0,10 — 0,10 pa; 
(0,007) (0,107) (0,007) (0,091) 
Considere também os resultados da regressão de ps, em pa: 
(3) ps, = —0,333 — 1,207 pa, + é, 
(0,900) (0,007) 


em que é, é o resíduo da regressão (3). Finalmente, considere a seguinte regressão: 


(4) Ae, = —-0,022 8.4 
(0,012) 


Os números entre parênteses são os valores do teste t de significância individual dos 
parâmetros. Dado que o valor crítico a 5% da estatística de Dickey-Fuller é -2,876, é no 
mínimo correto afirmar que: 


O De acordo com a estatística do teste Dickey-Fuller, ps, e p,,, pelas equações (1) e 
(2), são séries temporais integradas de ordem 1; 


(O) A regressão de ps, em p,, (3) não é espúria; 


(2 A hipótese de cointegração entre ps, e p,, não é rejeitada, pois os resíduos da 
regressão de ps, em p,, são estacionários; 


Q Para que duas variáveis sejam cointegradas é necessário que ambas tenham ordem 
de integração completamente diferentes; 


(9 A rejeição da hipótese nula do teste Dickey-Fuller implica que a variável em questão é 
não-estacionária. 
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QUESTÃO 10 


Considere as seguintes afirmativas sobre os estimadores de Mínimos Quadrados 
Ordinários em um modelo de regressão múltipla: 


O A presença de colinearidade imperfeita entre as variáveis explicativas gera 
estimadores viesados; 


O Se a hipótese de homocedasticidade for violada, os estimadores de MQO serão 
viesados; 


(2 Assuma que todas as suposições de Gauss Markov foram satisfeitas, então os 
estimadores de MQO serão os melhores estimadores na classe dos lineares; 


Q Se o valor esperado dos erros estimados do modelo for diferente de zero, então os 
estimadores de todos os parâmetros, inclusive o intercepto, não serão viesados; 


(4 As estimativas de modelos cross-section com a presença de correlação serial geram 
estimadores viesados. 
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QUESTÃO 11 


Sendo X, Ye Ztrês variáveis aleatórias, julgue as proposições abaixo: 


O Elh(X) | X] = h(X) para qualquer função h(X): 

O Para as funções f(Y) e g(Y), temos EIV)X + 9(W| Y]= f(V)X + g(Y); 
O E(YIX) = ELE(YIX,Z) | XI; 

O Se Ye X são independentes e E(Y)-=0, então E (Y | X) =0; 

(4) 


Se E(Y|X)=0, então E(Y)=0. 


QUESTÃO 12 


Julgue as afirmações abaixo: 


O Considere y, = « + Bt + £,. Então Ay, será estacionário; 


(O) Suponha que o processo gerador dos dados é representado por y,=u +u,.. 
Então, após tomar a primeira diferença, a série se torna um ruído branco; 


& O modelo AR(1) é adequado somente para séries que têm previsibilidade na média e 
para um único período; 


O No modelo y, = p,Y,-4 + £ , em que |p,| > 1 é uma condição suficiente para que y, 
seja estacionário; 


(4) No modelo X,=1,2X,,-0,4X,, +u, a condição de não-estacionariedade de segunda 
ordem é dada pelo coeficiente de X,, que é maior do que um. 
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QUESTÃO 13 


Uma lanchonete resolveu apostar no serviço de drive-thru, além do atendimento 
convencional. Em um dia, X é a proporção de tempo em que o drive-thru está em uso e Y 
é a proporção de tempo em que o caixa convencional está em uso. Assim 
(XY ef(xy)|)<x<1e0<y< 1). O gerente, que começou a estudar estatística este 
ano, acredita que a função de densidade conjunta seja dada por: 


fox) = [5049 se0<x<le0<y<1l 


caso contrário. 


Calcule a probabilidade de nenhuma das alternativas de atendimento estar ocupada em 
mais de um quarto do tempo. Multiplique o resultado por 1280 e marque a parte inteira. 
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QUESTÃO 14 


Julgue as afirmativas abaixo: 


O) 


Sejam X1, X>......,Xn variáveis aleatórias independentes e identicamente distribuídas 


com média u e variância o”. Então X =5” X./n é um estimador consistente para 
Hu Ai HM 


Sejam X4, X2,.....,Xn Variáveis aleatórias com Distribuição de Poisson com parâmetro 
À. Definindo X=53" X,/n podemos dizer, com base na Lei dos Grandes Números, 


que X se aproxima de À a medida que n > ss; 


Sejam X4, X>,.....,Xn Variáveis aleatórias independentes e normalmente distribuídas 
com média | e variância o”. SendoX=5” X,/n, podemos dizer que X se torna 


bem aproximada pela distribuição normal com média u e variância o” quando n > =; 


Sejam X1, X>......,Xn variáveis aleatórias independentes e identicamente distribuídas 
com média u e variância o”. SendoX=5" X,/n, X se torna bem aproximada 
pela distribuição normal quando n — >, mesmo que X4, X>......Xn não sejam 


normalmente distribuídas: 


E gi Es ais pr ; 2: o 
Sendo X uma variável aleatória com média E(X) = 1 e variância ol =4,o limite de 


probabilidade para |X — 1| > 4 é igual a 0,50. 


QUESTÃO 15 


Cinco (5) parafusos defeituosos foram misturados com sete (7) outros parafusos bons 
numa caixa e vendidos para a instalação de um armário que precisa de quatro (4) 
parafusos. Qual a probabilidade de que quatro (4) parafusos defeituosos sejam escolhidos 
em sequência? Multiplique o resultado por 1000 e considere apenas a parte inteira do 
resultado. 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


28/09/2015 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 


http://www .anpec.org.br 


28/09 a 29/09/2015 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
30/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 


Manual do Candidato. 


03/11/2015 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 


sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 marque, de acordo com a instrução de cada uma delas: itens 


VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM 


BRANCO. 


Based on your Interpretation of the texts that follow, determine 1f 
each statement 1s true of false. 


Text 1 


Germany, Greece and history 
Pointing fingers 


With the euro zone on the brink again, neither childish 
squabbles nor historical arguments are helpful to Germany or 
Greece 


Mar 21st 2015 | BERLIN | From the print edition 


THE level of debate between Germany and Greece, protagonists in a drama that could 
make or break the euro zone, could hardly be called edifying. Take, for example, the 
YouTube video from 2013 which shows Yanis Varoufakis, then a left-leaning economics 
professor, arguing that Greece should simply default on its debts and “stick the finger to 
Germany”, and making an appropriate hand gesture for emphasis. When Mr Varoufakis, 
now Greece's finance minister, was confronted with the clip on March 15th during a talk 
show on German television, he claimed the footage was doctored. The ensuing 
“Fingergate” lasted days, as the German media proved that the video was genuine, albeit 
taken out of context. Germany's pundits spluttered with rage: the Greeks were 
mendacious as well as impertinent. 


This week marked a nadir in relations between Greece and its largest creditor. The tone 
has been deteriorating ever since January when Alexis Tsipras, leader of the far-left Syriza 
party, took over as Greek prime minister. It is clear that Wolfgang Scháuble, Germany's 
finance minister, and Mr Varoufakis no longer trust each other as partners in negotiations 
to extend Greece's bail-out. When Mr Scháuble called his counterpart “foolishly naive”, 
Greece's ambassador in Berlin filed a diplomatic protest. 


Greece's defence minister has threatened to let masses of Syrian refugees, possibly 
including terrorists, pass through to Germany. Europe has only itself to blame if that 
happens, he said. The Greek justice minister suggested that, as part of his country's 
ongoing claims against its old oppressor, he might even seize the Athens property of the 
Goethe Institute, Germany's cultural agency. 


Arguments over a taciless hand gesture might be called a childish spat. But historically 
based threais to seize German asseis carry a heavier payload because they recall some 
dark specires that have never ceased to haunt both countries. Between 1941 and 1944 
the Nazis occupied Greece with a brutality exceeded only in Slavic countries. Greece has 
never formally dropped claims on Germany which date from that time. Now, in the midst of 
a debate about recently incurred Greek debis, the government in Athens suddenly wants 
Germany to setile some much older obligations, both financial and moral, as well. 
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Germans don't like being reminded of the past by others, because they have their own 
very formal rituals of recollection. Remembering and drawing lessons from the past is 
baked into the German approach to politics, psychologically and even physically. When 
legislators walk to debates in Berlin's Reichstag building, they see walls covered in Cyrillic 
graffiti. These were scribbled by Red Army soldiers after they stormed to victory in 1945, 
and meticulously preserved as silent exhortations to responsible governance. Germany's 
politicians generally go out of their way to be sensitive to countries which the Nazis 
invaded or occupied. 


(...) 


Question 01 


According to the text: 


O Germany and Greece are involved in discussions about the joint construction of a 
power plant; 


() The debate between the two countries has been remarkably dignified; 


(2 Yanis Varoufakis, the Greek finance minister in 2013, supported the country's default 
on its debts; 


O A YouTube video showing Mr. Varoufakis stating his position was shown to him on 
March 15"; 


(4) The so-called “Fingergate” has been raging for months. 


Question 02 


We can infer from text that: 


Relations between Greece and Germany are at their best; 
Germany 's finance minister and Prime Minister Varoufakis no longer trust each other; 
Mr. Schaáuble called Mr. Tsipras “foolishly naive”; 


Germany is Greece's largest creditor; 


O O O OO 


There has been a centre-right government in Greece since January. 
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Question 03 


According to the text: 


O Terrorists will certainly be among refugees allowed by Greece to pass through to 
Germany; 

(O) Greece's defence minister has threatened to take strong measures to keep Syrian 
refugees out of Europe; 

2) Syrian refugees might include terrorists; 

Q Syria is looked upon by Greece as an old oppressor; 

(4 The Goethe Institute in Athens now belongs to Greece. 

Question 04 


According to the text, Greece: 


O) 
OD 


was an ally of Nazi Germany; 
was leniently treated by Germany during World War Il; 


has decided not to press claims on Germany about compensation derived from the 
1941-44 occupation; 


has not incurred in new debts recently; 


was not treated as badly by Nazi Germany as the Slavic countries. 


Question 05 


We can infer from the text that: 


O) 
OD 


Germany has accepted its responsibilities for the past but on its own terms; 
In Berlin all traces of the occupation by the Red Army have been obliterated; 


German politicians generally ignore references to the suffering undergone by countries 
occupied by the Nazis; 


Walls in Berlin have been carefully cleaned of Cyrillic graffiti; 


Germans don't mind being reminded of the past by others. 
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Text 2 


Pandemic disease 
Never again 


As the Ebola epidemic draws gradually to its close, how 
should the world arm itself against the risks of insurgent 
infections? 


Mar 21st 2015 | From the print edition 


THE outbreak of Ebola fever brought to the world's attention on March 22nd 2014 by 
Médecins Sans Frontiéres, an international charity, has infected some 25,000 people and 
killed more than 10,000 of them—almost all in Guinea, Liberia and Sierra Leone. It is 
abating. Liberia is close to declaring itself free of the virus and infection rates are falling in 
Sierra Leone. But it is not over yet, for in Guinea Ebola still kills dozens of people a week. 
Moreover, the aftermath will harm the three countries” economies, costing at least $1.6 
billion in forgone economic growth this year, according to the World Bank. 


Though it could have been a lot worse (at the height of the crisis some epidemiologists 
were talking of hundreds of thousands of deaths) it might also have been a lot better. 
Previous Ebola outbreaks killed dozens or hundreds. The whole episode therefore 
suggests that the world's defences against epidemics, though they have been 
strengthened since the rapid spread of SARS in 2002 and 2003 demonstrated their 
weaknesses, could do with reinforcing still further. 


The prime directive of epidemic prevention is early detection. That means good 
surveillance. Unfortunately, only 64 of the 194 members of the World Health Organisation 
(WHO) have surveillance procedures, laboratories and data-management capabilities 
good enough to fulfil their obligations under an agreement known as the International 
Health Regulations. This, though, is changing. In Africa, Ethiopia, Rwanda and Uganda 
have sharpened up. So has Vietnam. America is now helping 30 other countries, including 
the three affected by Ebola, to follow suit while, at the same time, improving their networks 
of clinics. Groups of neighbours are also coming together to form regional surveillance 
networks that can follow outbreaks across borders. Researchers in Cambodia, China, 
Indonesia, Laos, Thailand and Vietnam, for example, have formed what they call the Asian 
Partnership on Emerging Infectious Diseases Research. 


Along with early detection, the world needs to get beiter at responding—both institutionally 
and technologically. The WHO, notoriously slow off the mark when it came to Ebola, is 
widely regarded as too ponderous and bureaucratic to react with the speed needed to nip 
an emerging epidemic in the bud. There is talk of setting up a specialist international 
epidemic-prevention organisation. Bill Gates, a philanthropist whose foundation does a lot 
of work on disease control in poor countries, encourages this idea in this week's New 
England Journal of Medicine. He notes that epidemics and war are similarly costly of blood 
and treasure, but that only war is taken seriously by politicians—at least in terms of 
preparations such as standing armies. As if to prove the point, the threat of bioterrorism 
has been one motive for what preparations have been put in place. 


ê Exame Nacional ANPEC 2016: 2º Dia 


An army, of course, needs weapons. And, in the case of epidemics, it is important to think 
about what those might be. The temptation is to put money into high-profile areas like 
vaccines and drugs. t may, though, be more useful to concentrate on diagnosis, because 
this can stop people spreading a disease. The science of diagnostic testing is advancing 
rapidly, making it easier to come up quickly with a test for a new pathogen. That, Mr Gates 
believes, presents an opportunity. But it is one, he says, which requires the establishment 
of a rapid approval and procurement process, so that diagnostic tests can be made 
available quickly during outbreaks. They also need to be portable, like pregnancy tests, to 
keep people out of clinics where they might otherwise spread infection. 


Drugs and vaccines are still important, of course. Research is going on into ways to make 
new vaccines quickly, so trials can start within days of an outbreak. Modern biological 
techniques mean a pathogen's genome can be copied and stuck into other cells to turn out 
proteins which might be used as a vaccine's active ingredients. Once a vaccine has been 
identified, the same techniques could be used to make it quickly, and possibly locally if a 
portable factory were shipped to an affected area. 


The sinews of war 


But none of this rapid response can happen without cash. One lesson of an earlier 
incident, the H1N1 influenza (“swine flu”) pandemic of 2009, was the lack of a contingency 
fund to deal with such things. This is a problem Jim Yong Kim, president of the World 
Bank, is determined to solve. He has been meeting with politicians and the private sector 
to advance the case for a “global pandemic emergency financing facility”. 


One more modest possibility is that pools of research funding could be set up in advance, 
along with agreed research protocols, allowing health studies to start more quickly. An 
existing example of this is a fund created by the Wellcome Trust, a British medical charity. 


Even on the coldest of calculations, a contingency fund would be a wise precaution. The 
damage caused by Ebola to west Africa's economy is trivial compared with the cost of, 
say, a global influenza pandemic. The World Bank reckons that might reduce global 
economic activity by almost 5%. How many would die would depend on the virus's 
virulence. But even a 1% death rate, for something that was truly worldwide, would add up 
to millions. That is too much blood, and too much treasure, for politicians to ignore. 


From the print edition: Science and technology 
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Question 06 


From the text, the outbreak of Ebola fever: 


OS OO OO 


is still raging mainly in Sierra Leone; 

has only affected people in Guinea, Liberia and Sierra Leone; 

was brought to the world's attention by the World Bank; 

has infected approximately one quarter of one hundred thousand people; 


has been declared over in Liberia. 


Question 07 


According to the text: 


O O O OO 


There had been Ebola outbreaks before; 

Epidemiologists never expected more than a few dozen deaths; 
Only the economy of Guinea will be harmed this year; 

The world's defences against epidemics are completely effective; 


There has been no response to the rapid spread of SARS in 2002 and 2008. 


Question 08 


We understand from the text that: 


O) 
OD 
2) 


10 


It is impossible to detect epidemics early; 
Good surveillance is essential; 
The majority of the members of WHO have effective surveillance procedures; 


Most countries have laboratories that meet the International Health Regulations 
requirements; 


Ethiopia, Rwanda and Uganda are lagging behind. 
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Question 09 


The text states that: 


O Vietnam is taking seriously its obligations towards the International Health 
Regulations; 

(€) Neighbouring countries have, up to now, refused to work together; 

(2) Some Asian countries are considering the formation of a partnership to do research 
into Emerging Infectious Diseases; 

Q The WHO has always reacted prompily to the challenges of an emerging epidemic like 
Ebola; 

(& The WHO has now shed its bureaucratic approach. 

Question 10 


We can infer from the text that: 


O OO OO 


The setting up of an organization to prevent epidemics has never been considered; 
Bill Gates will set up a foundation to work on disease control in poor countries; 

Bill Gates has never written for the “New England Journal of Medicine”; 

Bill Gates believes that there are similarities between epidemics and war; 


Epidemics are not as costly in blood as war. 


Question 11 


According to the text: 


O O O OO 


The threat of bioterrorism has not been taken seriously; 

The science of diagnostic testing is not progressing; 

Although important, diagnosis won't stop people spreading a disease; 
Diagnostic tests should be made available at clinics; 


Areas like vaccines and drugs attract more investment. 
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Question 12 


We understand from the text that: 


O O O O 


6) 


Financial resources have long been in place for a rapid response to epidemics; 
The H1N1 influenza pandemic of 2009 had a contingency fund to help deal with it; 
Bill Gates has decided to set up “a global pandemic emergency financing facility; 


America is helping the three countries affected by Ebola to improve their networks of 
clinics; 


China has decided not to join the Asian partnership on Emerging Infectious Diseases 
Research. 


Question 13 


lt can be inferred from the text that: 


O O O OO 


lt might be easier to fund pools of research in advance; 

No research protocols would be needed; 

Unfortunately there are no funds for pools of research at the moment; 
The Wellcome Trust is considering setting up a fund to help research; 


The Wellcome Trust deals with economic problems in poor countries. 


Question 14 


From the text, we can Infer that: 


O) 
OD 


2 


The setting up of a contingency fund is not necessary; 
The setting up of a contingency fund should be considered seriously; 


The damage caused by Ebola to West Africa's economy could be comparable to the 
cost of a possible global influenza pandemic; 


The World Bank doesn't even dare measure the impact of a global influenza pandemic 
on the global economic activity; 


It is not urgent for health studies to start quickly. 
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Question 15 


According to the text: 


The number of deaths would have to do with the strength of the virus; 
A 1% death rate worldwide would account for the loss of thousands of lives; 


Politicians would probably ignore the loss of so many lives; 


O O O O 


Politicians would probably ignore a reduction of almost 5% in the global economic 
activity; 


6) 


Mr. Jim Yong Kim is the head of the Wellcome Trust. 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


28/09/2015 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 


http://www .anpec.org.br 


28/09 a 29/09/2015 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
30/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 


Manual do Candidato. 


03/11/2015 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 


sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 marque, de acordo com a instrução de cada uma delas: itens 


VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM 


BRANCO. 


Based on your Interpretation of the texts that follow, determine 1f 
each statement 1s true of false. 


Text 1 


Germany, Greece and history 
Pointing fingers 


With the euro zone on the brink again, neither childish 
squabbles nor historical arguments are helpful to Germany or 
Greece 


Mar 21st 2015 | BERLIN | From the print edition 


THE level of debate between Germany and Greece, protagonists in a drama that could 
make or break the euro zone, could hardly be called edifying. Take, for example, the 
YouTube video from 2013 which shows Yanis Varoufakis, then a left-leaning economics 
professor, arguing that Greece should simply default on its debts and “stick the finger to 
Germany”, and making an appropriate hand gesture for emphasis. When Mr Varoufakis, 
now Greece's finance minister, was confronted with the clip on March 15th during a talk 
show on German television, he claimed the footage was doctored. The ensuing 
“Fingergate” lasted days, as the German media proved that the video was genuine, albeit 
taken out of context. Germany's pundits spluttered with rage: the Greeks were 
mendacious as well as impertinent. 


This week marked a nadir in relations between Greece and its largest creditor. The tone 
has been deteriorating ever since January when Alexis Tsipras, leader of the far-left Syriza 
party, took over as Greek prime minister. It is clear that Wolfgang Scháuble, Germany's 
finance minister, and Mr Varoufakis no longer trust each other as partners in negotiations 
to extend Greece's bail-out. When Mr Scháuble called his counterpart “foolishly naive”, 
Greece's ambassador in Berlin filed a diplomatic protest. 


Greece's defence minister has threatened to let masses of Syrian refugees, possibly 
including terrorists, pass through to Germany. Europe has only itself to blame if that 
happens, he said. The Greek justice minister suggested that, as part of his country's 
ongoing claims against its old oppressor, he might even seize the Athens property of the 
Goethe Institute, Germany's cultural agency. 


Arguments over a taciless hand gesture might be called a childish spat. But historically 
based threais to seize German asseis carry a heavier payload because they recall some 
dark specires that have never ceased to haunt both countries. Between 1941 and 1944 
the Nazis occupied Greece with a brutality exceeded only in Slavic countries. Greece has 
never formally dropped claims on Germany which date from that time. Now, in the midst of 
a debate about recently incurred Greek debis, the government in Athens suddenly wants 
Germany to setile some much older obligations, both financial and moral, as well. 
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Germans don't like being reminded of the past by others, because they have their own 
very formal rituals of recollection. Remembering and drawing lessons from the past is 
baked into the German approach to politics, psychologically and even physically. When 
legislators walk to debates in Berlin's Reichstag building, they see walls covered in Cyrillic 
graffiti. These were scribbled by Red Army soldiers after they stormed to victory in 1945, 
and meticulously preserved as silent exhortations to responsible governance. Germany's 
politicians generally go out of their way to be sensitive to countries which the Nazis 
invaded or occupied. 


(...) 


Question 01 


According to the text: 


O Germany and Greece are involved in discussions about the joint construction of a 
power plant; 


() The debate between the two countries has been remarkably dignified; 


(2 Yanis Varoufakis, the Greek finance minister in 2013, supported the country's default 
on its debts; 


O A YouTube video showing Mr. Varoufakis stating his position was shown to him on 
March 15"; 


(4) The so-called “Fingergate” has been raging for months. 


Question 02 


We can infer from text that: 


Relations between Greece and Germany are at their best; 
Germany 's finance minister and Prime Minister Varoufakis no longer trust each other; 
Mr. Schaáuble called Mr. Tsipras “foolishly naive”; 


Germany is Greece's largest creditor; 


O O O OO 


There has been a centre-right government in Greece since January. 
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Question 03 


According to the text: 


O Terrorists will certainly be among refugees allowed by Greece to pass through to 
Germany; 

(O) Greece's defence minister has threatened to take strong measures to keep Syrian 
refugees out of Europe; 

2) Syrian refugees might include terrorists; 

Q Syria is looked upon by Greece as an old oppressor; 

(4 The Goethe Institute in Athens now belongs to Greece. 

Question 04 


According to the text, Greece: 


O) 
OD 


was an ally of Nazi Germany; 
was leniently treated by Germany during World War Il; 


has decided not to press claims on Germany about compensation derived from the 
1941-44 occupation; 


has not incurred in new debts recently; 


was not treated as badly by Nazi Germany as the Slavic countries. 


Question 05 


We can infer from the text that: 


O) 
OD 


Germany has accepted its responsibilities for the past but on its own terms; 
In Berlin all traces of the occupation by the Red Army have been obliterated; 


German politicians generally ignore references to the suffering undergone by countries 
occupied by the Nazis; 


Walls in Berlin have been carefully cleaned of Cyrillic graffiti; 


Germans don't mind being reminded of the past by others. 
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Text 2 


Pandemic disease 
Never again 


As the Ebola epidemic draws gradually to its close, how 
should the world arm itself against the risks of insurgent 
infections? 


Mar 21st 2015 | From the print edition 


THE outbreak of Ebola fever brought to the world's attention on March 22nd 2014 by 
Médecins Sans Frontiéres, an international charity, has infected some 25,000 people and 
killed more than 10,000 of them—almost all in Guinea, Liberia and Sierra Leone. It is 
abating. Liberia is close to declaring itself free of the virus and infection rates are falling in 
Sierra Leone. But it is not over yet, for in Guinea Ebola still kills dozens of people a week. 
Moreover, the aftermath will harm the three countries” economies, costing at least $1.6 
billion in forgone economic growth this year, according to the World Bank. 


Though it could have been a lot worse (at the height of the crisis some epidemiologists 
were talking of hundreds of thousands of deaths) it might also have been a lot better. 
Previous Ebola outbreaks killed dozens or hundreds. The whole episode therefore 
suggests that the world's defences against epidemics, though they have been 
strengthened since the rapid spread of SARS in 2002 and 2003 demonstrated their 
weaknesses, could do with reinforcing still further. 


The prime directive of epidemic prevention is early detection. That means good 
surveillance. Unfortunately, only 64 of the 194 members of the World Health Organisation 
(WHO) have surveillance procedures, laboratories and data-management capabilities 
good enough to fulfil their obligations under an agreement known as the International 
Health Regulations. This, though, is changing. In Africa, Ethiopia, Rwanda and Uganda 
have sharpened up. So has Vietnam. America is now helping 30 other countries, including 
the three affected by Ebola, to follow suit while, at the same time, improving their networks 
of clinics. Groups of neighbours are also coming together to form regional surveillance 
networks that can follow outbreaks across borders. Researchers in Cambodia, China, 
Indonesia, Laos, Thailand and Vietnam, for example, have formed what they call the Asian 
Partnership on Emerging Infectious Diseases Research. 


Along with early detection, the world needs to get beiter at responding—both institutionally 
and technologically. The WHO, notoriously slow off the mark when it came to Ebola, is 
widely regarded as too ponderous and bureaucratic to react with the speed needed to nip 
an emerging epidemic in the bud. There is talk of setting up a specialist international 
epidemic-prevention organisation. Bill Gates, a philanthropist whose foundation does a lot 
of work on disease control in poor countries, encourages this idea in this week's New 
England Journal of Medicine. He notes that epidemics and war are similarly costly of blood 
and treasure, but that only war is taken seriously by politicians—at least in terms of 
preparations such as standing armies. As if to prove the point, the threat of bioterrorism 
has been one motive for what preparations have been put in place. 
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An army, of course, needs weapons. And, in the case of epidemics, it is important to think 
about what those might be. The temptation is to put money into high-profile areas like 
vaccines and drugs. t may, though, be more useful to concentrate on diagnosis, because 
this can stop people spreading a disease. The science of diagnostic testing is advancing 
rapidly, making it easier to come up quickly with a test for a new pathogen. That, Mr Gates 
believes, presents an opportunity. But it is one, he says, which requires the establishment 
of a rapid approval and procurement process, so that diagnostic tests can be made 
available quickly during outbreaks. They also need to be portable, like pregnancy tests, to 
keep people out of clinics where they might otherwise spread infection. 


Drugs and vaccines are still important, of course. Research is going on into ways to make 
new vaccines quickly, so trials can start within days of an outbreak. Modern biological 
techniques mean a pathogen's genome can be copied and stuck into other cells to turn out 
proteins which might be used as a vaccine's active ingredients. Once a vaccine has been 
identified, the same techniques could be used to make it quickly, and possibly locally if a 
portable factory were shipped to an affected area. 


The sinews of war 


But none of this rapid response can happen without cash. One lesson of an earlier 
incident, the H1N1 influenza (“swine flu”) pandemic of 2009, was the lack of a contingency 
fund to deal with such things. This is a problem Jim Yong Kim, president of the World 
Bank, is determined to solve. He has been meeting with politicians and the private sector 
to advance the case for a “global pandemic emergency financing facility”. 


One more modest possibility is that pools of research funding could be set up in advance, 
along with agreed research protocols, allowing health studies to start more quickly. An 
existing example of this is a fund created by the Wellcome Trust, a British medical charity. 


Even on the coldest of calculations, a contingency fund would be a wise precaution. The 
damage caused by Ebola to west Africa's economy is trivial compared with the cost of, 
say, a global influenza pandemic. The World Bank reckons that might reduce global 
economic activity by almost 5%. How many would die would depend on the virus's 
virulence. But even a 1% death rate, for something that was truly worldwide, would add up 
to millions. That is too much blood, and too much treasure, for politicians to ignore. 


From the print edition: Science and technology 
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Question 06 


From the text, the outbreak of Ebola fever: 


OS OO OO 


is still raging mainly in Sierra Leone; 

has only affected people in Guinea, Liberia and Sierra Leone; 

was brought to the world's attention by the World Bank; 

has infected approximately one quarter of one hundred thousand people; 


has been declared over in Liberia. 


Question 07 


According to the text: 


O O O OO 


There had been Ebola outbreaks before; 

Epidemiologists never expected more than a few dozen deaths; 
Only the economy of Guinea will be harmed this year; 

The world's defences against epidemics are completely effective; 


There has been no response to the rapid spread of SARS in 2002 and 2008. 


Question 08 


We understand from the text that: 


O) 
OD 
2) 


10 


It is impossible to detect epidemics early; 
Good surveillance is essential; 
The majority of the members of WHO have effective surveillance procedures; 


Most countries have laboratories that meet the International Health Regulations 
requirements; 


Ethiopia, Rwanda and Uganda are lagging behind. 
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Question 09 


The text states that: 


O Vietnam is taking seriously its obligations towards the International Health 
Regulations; 

(€) Neighbouring countries have, up to now, refused to work together; 

(2) Some Asian countries are considering the formation of a partnership to do research 
into Emerging Infectious Diseases; 

Q The WHO has always reacted prompily to the challenges of an emerging epidemic like 
Ebola; 

(& The WHO has now shed its bureaucratic approach. 

Question 10 


We can infer from the text that: 


O OO OO 


The setting up of an organization to prevent epidemics has never been considered; 
Bill Gates will set up a foundation to work on disease control in poor countries; 

Bill Gates has never written for the “New England Journal of Medicine”; 

Bill Gates believes that there are similarities between epidemics and war; 


Epidemics are not as costly in blood as war. 


Question 11 


According to the text: 


O O O OO 


The threat of bioterrorism has not been taken seriously; 

The science of diagnostic testing is not progressing; 

Although important, diagnosis won't stop people spreading a disease; 
Diagnostic tests should be made available at clinics; 


Areas like vaccines and drugs attract more investment. 
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Question 12 


We understand from the text that: 


O O O O 


6) 


Financial resources have long been in place for a rapid response to epidemics; 
The H1N1 influenza pandemic of 2009 had a contingency fund to help deal with it; 
Bill Gates has decided to set up “a global pandemic emergency financing facility; 


America is helping the three countries affected by Ebola to improve their networks of 
clinics; 


China has decided not to join the Asian partnership on Emerging Infectious Diseases 
Research. 


Question 13 


lt can be inferred from the text that: 


O O O OO 


lt might be easier to fund pools of research in advance; 

No research protocols would be needed; 

Unfortunately there are no funds for pools of research at the moment; 
The Wellcome Trust is considering setting up a fund to help research; 


The Wellcome Trust deals with economic problems in poor countries. 


Question 14 


From the text, we can Infer that: 


O) 
OD 


2 


The setting up of a contingency fund is not necessary; 
The setting up of a contingency fund should be considered seriously; 


The damage caused by Ebola to West Africa's economy could be comparable to the 
cost of a possible global influenza pandemic; 


The World Bank doesn't even dare measure the impact of a global influenza pandemic 
on the global economic activity; 


It is not urgent for health studies to start quickly. 
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Question 15 


According to the text: 


The number of deaths would have to do with the strength of the virus; 
A 1% death rate worldwide would account for the loss of thousands of lives; 


Politicians would probably ignore the loss of so many lives; 


O O O O 


Politicians would probably ignore a reduction of almost 5% in the global economic 
activity; 


6) 


Mr. Jim Yong Kim is the head of the Wellcome Trust. 
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MN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2016 
PROVA DE MACROECONOMIA 
associação nacional de 0 Nin. & 
Es a pósgraduação 1º Dia: 23/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 
SAN HORÁRIO: 8h00m às 10h15m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 


partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


28/09/2015 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br 


28/09 a 29/09/2015 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
29/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2015 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Um país realizou, em determinado ano t, as seguintes transações com o exterior, com 
todos os pagamentos sendo feitos em US$ milhões e à vista: 


e Exportações: 800; 

e Importações: 600; 

e Fretes pagos ao exterior: 250; 

e Investimento estrangeiro direto recebido do exterior em equipamentos: 100; 
e Donativos recebidos em mercadorias: 20; 

e Empréstimos recebidos de bancos estrangeiros: 300; 

e Amortizações de empréstimos pagos a bancos estrangeiros: 80; 

e Juros pagos ao exterior: 70. 


Com base nas informações acima, classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou 
falsas (F) para o ano t: 


O O superávit da balança comercial foi de US$ 200 milhões: 


O O país teve um déficit na conta de transações correntes do balanço de pagamentos 
de US$ 200 milhões; 


2 A renda líquida enviada ao exterior foi de US$ 50 milhões; 


G O saldo da conta financeira do balanço de pagamentos foi superavitário em US$ 320 
bilhões; 


(2) As reservas internacionais aumentaram em US$ 100 milhões. 
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QUESTÃO 02 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Deéficits orçamentários do Tesouro Nacional financiados por meio de empréstimos 
junto ao Banco Central aumentam a base monetária; 

O) Empréstimos do Banco Central aos bancos comerciais determinam aumento de igual 
montante nos meios de pagamento; 

& Quando um indivíduo transfere recursos da conta corrente para a caderneta de 
poupança, há destruição dos meios de pagamento; 

Q Considere que a alíquota de recolhimento compulsório seja igual a 100% dos 
depósitos à vista dos bancos comerciais. Neste caso, a variação da base monetária 
será igual à variação dos meios de pagamento; 

o O Banco Central pode aumentar a quantidade de moeda na economia realizando 
operações de mercado aberto que envolvam venda de títulos públicos ou reduzindo a 
alíquota do depósito compulsório. 

QUESTAO 03 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Se a condição de Marshall-Lerner for satisfeita, o impacto de uma apreciação real da 


moeda doméstica sobre o saldo da balança comercial é ambíguo; 
No sistema de contas nacionais, a venda de estoques não afeta a renda; 


Numa economia pequena com taxa de câmbio fixa e mobilidade perfeita de capitais, a 
política fiscal é altamente eficaz para alterar produto; 


Pela equação que representa o equilíbrio no mercado de bens e serviços de uma 
economia aberta pode-se concluir que as exportações não podem ser maiores do que 
o produto; 


Se O governo aumenta seus gastos e diminui seus impostos no mesmo valor 
absoluto, o deslocamento da curva IS é ((1+0C0YW)V1-0C0Y)dG, em que 0C0Y é a 
propensão marginal a consumir e dG é a variação nos gastos. 
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QUESTÃO 04 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Escolher um presidente do Banco Central que confira menos peso aos custos da 
inflação do que a própria sociedade é um tipo de solução para o viés inflacionário; 


(O Os indivíduos que possuem expectativas racionais não cometem erros de previsão; 


(& De acordo com a Curva de Philips aceleracionista (ou expectacional): se a inflação 
está estável então a taxa natural de desemprego é mais elevada do que a taxa de 
desemprego observada (ou corrente): 


Q Segundo a curva de oferta (ou modelo de duas ilhas) de Lucas, um aumento no nível 
geral de preços impacia positivamente a produção, pois há informação imperfeita (no 
curto prazo) sobre o nível geral de preços. Assim, o produtor de cada ilha atribui a 
elevação de preço em parte a um aumento na demanda relativa de seu bem, em 
parte a um aumento geral de preços; 


(& Ateoria do passeio aleatório do PIB diz que a trajetória de crescimento da economia é 
explicada preponderantemente pelos choques de demanda, pois os choques de oferta 
são dissipados rapidamente. 


QUESTÃO 05 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Considere o modelo de Solow ampliado com educação. No longo prazo, o produto per 
capita depende tanto da taxa de poupança quanto do tempo destinado à acumulação 
de capital humano. 


(O) A taxa de crescimento contínua gerada nos modelos de crescimento endógeno 
depende de variáveis como a taxa de poupança e, a taxa de gastos com educação. 


& Uma economia que sustenta uma taxa mais elevada de progresso tecnológico 
ultrapassará, em última instância, todas as outras economias. 


Q  Empiricamente, a proteção dos direitos de propriedade tem baixa correlação com o 
nível do PIB per capita dos países. 


(4 A acumulação de capital, por si só, não é capaz de sustentar permanentemente o 
crescimento do produto per capita no modelo de Solow. 
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QUESTÃO 06 


O) 


(D 


A Teoria da Renda Permanente e a Teoria do Ciclo de Vida consideram que o 
consumo está diretamente relacionado a uma medida de renda de longo prazo; 


Segundo a Teoria da Renda Permanente, se os indivíduos esperam uma redução 
permanente da renda, elas irão reduzir sua poupança corrente; 


Segundo a Teoria do Ciclo de Vida, um aumento da expectativa de vida leva à 
redução da propensão a poupar dos indivíduos; 


No desenho da política fiscal, variar os impostos é uma melhor opção do que variar 
os gastos do governo, já que o multiplicador dos impostos é maior ou mais eficiente 
em deslocar a curva IS do que o multiplicador dos gastos; 


Segundo a Teoria da Renda Permanente, se um indivíduo não tem acesso a crédito e 
sua renda corrente é (exatamente) suficiente para pagar apenas seus gastos 
correntes, o aumento de impostos, ainda que transitório, afetará suas decisões de 


consumo. 
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QUESTÃO 07 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Sob mobilidade perfeita de capitais e câmbio fixo, um aumento da demanda por títulos 
domésticos por investidores estrangeiros resulta em uma diminuição das reservas 
internacionais do país; 


O) De acordo com a Paridade Descoberta dos Juros e ignorando o prêmio de risco, se a 
taxa de juros nominal doméstica for maior que a externa, haverá uma expectativa de 
depreciação nominal da moeda doméstica; 


(2) Supondo que os títulos dos países A e B sejam substitutos perfeitos e paguem, 
respectivamente, 5% a.a. e 6% a.a. de taxa de juros, então o mercado de câmbio 
prevê implicitamente que a moeda do país A irá se depreciar em relação à moeda do 
país B em 1% no próximo ano; 


Q Suponha que a inflação do país A em um determinado período tenha sido de 100%, 
enquanto a do país B foi de 25%. De acordo com a versão relativa da paridade do 
poder de compra, a moeda do país A irá depreciar 75% em relação à moeda do país 
B durante esse mesmo período; 


(& De acordo com a teoria da paridade do poder de compra, supondo um nível de preços 
doméstico constante, um aumento no nível de preços internacional provoca uma 
apreciação nominal da moeda doméstica de um país. 
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QUESTÃO 08 


Avalie as assertivas abaixo: 


O) 


Se há um mercado para as ações de duas firmas A e B iguais em tudo, exceto pelo 
fato de que À tem uma unidade de capital a mais que B, e o preço de compra de uma 
unidade desse capital é 1, então o valor de A excede o valor de B e essa diferença é 
igual ao q de Tobin; 


Segundo o modelo neoclássico para Oo investimento, se o preço relativo do capital 
aumenta, a curva de investimento se desloca para a direita: o investimento aumenta 
para cada nível de taxa de juros real; 


São três os componentes do custo de uso do capital: os juros renunciados pela firma 
quando ela decide manter o capital, o custo de depreciação e o negativo da taxa de 
variação do preço do capital; 


Uma das implicações da hipótese do ciclo de vida é que mudanças demográficas 
afetam a poupança agregada: 


A combinação entre as hipóteses de renda permanente e de expectativas racionais 
gera a hipótese de passeio aleatório para o consumo. 


QUESTÃO 09 


Com base no modelo IS-LM para uma economia fechada e com governo, classifique as 
afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O) 


(D 


10 


Quanto mais elástico (ou sensível) for o investimento à taxa de juros, menos eficaz 
será a política monetária; 


Quanto menos elástica (ou sensível) for a demanda por moeda à taxa de juros, mais 
inclinada será a curva LM; 


O efeito deslocamento (crowding-out) resultante de um aumento dos gastos do 
governo é máximo no caso de “armadilha da liquidez”; 


Uma redução de gastos públicos acompanhada de contração da oferta de moeda 
reduz a taxa de juros e a renda; 


Se os choques na curva IS dominam os choques na curva LM, fixar a taxa de juros é 
uma melhor opção do que fixar a oferta monetária. 
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QUESTÃO 10 


Avalie as assertivas abaixo: 


O A receita de senhoriagem como função da taxa de expansão monetária se comporta 
como uma Curva de Laffer; 


(O) Considerando-se uma restrição orçamentária do governo estabelecida em termos 
reais e uma taxa real de juros constante r, se a decisão do governo é estabilizar a 
dívida indefinidamente num valor B*, então, em todos os períodos, o superávit 
primário terá que ser igual a (1 + 7)B*; 


(2) Considerando-se uma restrição orçamentária do governo estabelecida em termos 
reais, uma taxa real de juros constante r e uma taxa de crescimento real do produto 
constante g, se a decisão do governo é estabilizar a relação dívida/produto 
indefinidamente num valor b*, então, em todos os períodos, a relação superávit 
primário/produto terá que ser iguala [1—- (1 +9)/(1+7)]b*: 


Q No modelo básico de ciclos reais, choques tecnológicos temporários geram um efeito 
riqueza grande, que supera o efeito substituição intertemporal, que é, nesse caso, 
pequeno; 


(4 Os novos keynesianos consideram os custos de menu como um mecanismo de 
rigidez de preços. 
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QUESTÃO 11 


Avalie as assertivas abaixo: 


O) 


2 


Se, em 2018, foram vendidas 120 unidades de um bem A a R$ 30,00 cada e 60 
unidades de um bem B a R$ 15,00 cada, e, em 2014, foram vendidas 120 unidades 
de A a R$ 35,00 cada e 80 unidades de B a R$ 15,00 cada, então, tomando-se 
apenas esses dois bens, o Índice de Preços de Laspeyres em 2014 (2013 como base) 
foi de 1,125 (considere 3 casas decimais); 


Se a relação entre o preço dos bens finais importados e o preço dos bens finais 
produzidos no país aumenta, a relação entre o deflator do PIB e o índice de preços ao 
consumidor também aumenta; 


Quando o governo aumenta seus gastos ao mesmo tempo em que aumenta os 
impostos, se a propensão marginal a consumir é 0,5 e, para cada aumento nos 
gastos, oS impostos aumentam em dobro, a curva IS não se desloca; 


Segundo o modelo de Baumol-Tobin para a demanda por moeda, se o custo dos 
juros renunciados para se manter moeda diminui em relação ao custo de 
deslocamentos para saques, o número ótimo de deslocamentos para saques 
aumenta; 


No modelo da cruz keynesiana, um aumento no consumo autônomo aumenta o 
consumo total por conta do próprio aumento no consumo autônomo e do aumento no 
consumo que depende da renda. 
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QUESTÃO 12 


Para avaliar as assertivas abaixo, considere, de acordo com os modelos de Mundell- 
Fleming e de oferia agregada e demanda agregada, uma economia aberta de pequeno 
porte com perfeita mobilidade do capital, expectativas estáticas em relação à taxa de 
câmbio e ausência de risco país. 


O Se taxas de câmbio são flutuantes, a posição da curva de demanda agregada é 
determinada inteiramente pelo mercado monetário; 


() Se taxas de câmbio são fixas, a posição da curva de demanda agregada é 
determinada inteiramente pelo mercado de bens e serviços; 


(2 Se taxas de câmbio são flutuantes, uma expansão fiscal não desloca a curva de 
demanda agregada, mas aumenta o fluxo líquido de capital para o exterior; 


O Um subsídio às exportações sempre aumenta as exportações líquidas, não sendo 
importante o regime cambial; 


(4 No curto prazo, uma desvalorização da moeda doméstica desloca a curva de 
demanda agregada para a direita, aumentando o produto e o nível de preços. 


QUESTÃO 13 


Suponha que a economia possa ser descrita pelas três equações abaixo, em que 
7, 8w'8m e u, São, respectivamente, a taxa de inflação, a taxa de crescimento do 


produto, a taxa de crescimento da oferta de moeda e a taxa de desemprego, todas no ano 
t (expressas em %). 


U— Um = — 0,4*(9y — 9%) Lei de Okun 
T— Tt = — (U;— DY%) Curva de Phillips 
Iy = Om — Th Demanda Agregada 


Calcule a taxa de crescimento (percentual, %) da oferta de moeda considerando que a 
taxa de desemprego seja igual à taxa natural e que a taxa de inflação seja de 8%. 
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QUESTÃO 14 


Considere um modelo de crescimento de Solow em que capital humano é incorporado na 
forma de qualificação de acordo com as equações abaixo: 


|) Y(t) = KCOS(ACOH(O) é a função de produção agregada, em que Y(t) é o produto, 
K(t) é a quantidade de capital, H(t) é a quantidade de trabalho qualificado e A(t) é O 


estado da tecnologia; 


ii) H(t) = e*2HL(t), em que L(t) é a quantidade de trabalho não qualificado e u é a fração 
da dotação de tempo que os trabalhadores gastam para se qualificar. 


Dado que u = 0,2, A(0) = 1, a taxa de poupança é igual a 0,06 e as taxas de crescimento 
populacional, de depreciação do capital e de progresso técnico são todas iguais a 0,02, 
determine o instante de tempo t no qual In(y*(t)) = 1, sendo y*(t) o produto por 
trabalhador no estado estacionário. 


QUESTÃO 15 
Considere um modelo de crescimento de Solow com as seguintes características: 
D) Y(t) = KCOSA(OL(O é a função de produção agregada, em que Y(t) é o produto, 


K(t) é a quantidade de capital, L(t) é a quantidade de trabalho e A(t) é o estado da 
tecnologia; 


sá 1 Es : é 
li) n+ó+g = 5 em que n, ô e g são, respectivamente, as taxas de crescimento 


2” 
populacional, de depreciação do capital e de progresso técnico; 


Ili) a taxa de poupança está no nível da regra de ouro. 


Calcule o produto por trabalhador efetivo no estado estacionário. 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2016 


PROVA DE MACROECONOMIA 


1º Dia: 23/09/2015 — QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 8h00m às 10h15m (horário de Brasília) 


MN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2016 
PROVA DE MACROECONOMIA 
associação nacional de 0 Nin. & 
Es a pósgraduação 1º Dia: 23/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 
SAN HORÁRIO: 8h00m às 10h15m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 


partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


28/09/2015 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br 


28/09 a 29/09/2015 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
29/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2015 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Um país realizou, em determinado ano t, as seguintes transações com o exterior, com 
todos os pagamentos sendo feitos em US$ milhões e à vista: 


e Exportações: 800; 

e Importações: 600; 

e Fretes pagos ao exterior: 250; 

e Investimento estrangeiro direto recebido do exterior em equipamentos: 100; 
e Donativos recebidos em mercadorias: 20; 

e Empréstimos recebidos de bancos estrangeiros: 300; 

e Amortizações de empréstimos pagos a bancos estrangeiros: 80; 

e Juros pagos ao exterior: 70. 


Com base nas informações acima, classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou 
falsas (F) para o ano t: 


O O superávit da balança comercial foi de US$ 200 milhões: 


O O país teve um déficit na conta de transações correntes do balanço de pagamentos 
de US$ 200 milhões; 


2 A renda líquida enviada ao exterior foi de US$ 50 milhões; 


G O saldo da conta financeira do balanço de pagamentos foi superavitário em US$ 320 
bilhões; 


(2) As reservas internacionais aumentaram em US$ 100 milhões. 
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QUESTÃO 02 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Deéficits orçamentários do Tesouro Nacional financiados por meio de empréstimos 
junto ao Banco Central aumentam a base monetária; 

O) Empréstimos do Banco Central aos bancos comerciais determinam aumento de igual 
montante nos meios de pagamento; 

& Quando um indivíduo transfere recursos da conta corrente para a caderneta de 
poupança, há destruição dos meios de pagamento; 

Q Considere que a alíquota de recolhimento compulsório seja igual a 100% dos 
depósitos à vista dos bancos comerciais. Neste caso, a variação da base monetária 
será igual à variação dos meios de pagamento; 

o O Banco Central pode aumentar a quantidade de moeda na economia realizando 
operações de mercado aberto que envolvam venda de títulos públicos ou reduzindo a 
alíquota do depósito compulsório. 

QUESTAO 03 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Se a condição de Marshall-Lerner for satisfeita, o impacto de uma apreciação real da 


moeda doméstica sobre o saldo da balança comercial é ambíguo; 
No sistema de contas nacionais, a venda de estoques não afeta a renda; 


Numa economia pequena com taxa de câmbio fixa e mobilidade perfeita de capitais, a 
política fiscal é altamente eficaz para alterar produto; 


Pela equação que representa o equilíbrio no mercado de bens e serviços de uma 
economia aberta pode-se concluir que as exportações não podem ser maiores do que 
o produto; 


Se O governo aumenta seus gastos e diminui seus impostos no mesmo valor 
absoluto, o deslocamento da curva IS é ((1+0C0YW)V1-0C0Y)dG, em que 0C0Y é a 
propensão marginal a consumir e dG é a variação nos gastos. 
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QUESTÃO 04 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Escolher um presidente do Banco Central que confira menos peso aos custos da 
inflação do que a própria sociedade é um tipo de solução para o viés inflacionário; 


(O Os indivíduos que possuem expectativas racionais não cometem erros de previsão; 


(& De acordo com a Curva de Philips aceleracionista (ou expectacional): se a inflação 
está estável então a taxa natural de desemprego é mais elevada do que a taxa de 
desemprego observada (ou corrente): 


Q Segundo a curva de oferta (ou modelo de duas ilhas) de Lucas, um aumento no nível 
geral de preços impacia positivamente a produção, pois há informação imperfeita (no 
curto prazo) sobre o nível geral de preços. Assim, o produtor de cada ilha atribui a 
elevação de preço em parte a um aumento na demanda relativa de seu bem, em 
parte a um aumento geral de preços; 


(& Ateoria do passeio aleatório do PIB diz que a trajetória de crescimento da economia é 
explicada preponderantemente pelos choques de demanda, pois os choques de oferta 
são dissipados rapidamente. 


QUESTÃO 05 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Considere o modelo de Solow ampliado com educação. No longo prazo, o produto per 
capita depende tanto da taxa de poupança quanto do tempo destinado à acumulação 
de capital humano. 


(O) A taxa de crescimento contínua gerada nos modelos de crescimento endógeno 
depende de variáveis como a taxa de poupança e, a taxa de gastos com educação. 


& Uma economia que sustenta uma taxa mais elevada de progresso tecnológico 
ultrapassará, em última instância, todas as outras economias. 


Q  Empiricamente, a proteção dos direitos de propriedade tem baixa correlação com o 
nível do PIB per capita dos países. 


(4 A acumulação de capital, por si só, não é capaz de sustentar permanentemente o 
crescimento do produto per capita no modelo de Solow. 
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QUESTÃO 06 


O) 


(D 


A Teoria da Renda Permanente e a Teoria do Ciclo de Vida consideram que o 
consumo está diretamente relacionado a uma medida de renda de longo prazo; 


Segundo a Teoria da Renda Permanente, se os indivíduos esperam uma redução 
permanente da renda, elas irão reduzir sua poupança corrente; 


Segundo a Teoria do Ciclo de Vida, um aumento da expectativa de vida leva à 
redução da propensão a poupar dos indivíduos; 


No desenho da política fiscal, variar os impostos é uma melhor opção do que variar 
os gastos do governo, já que o multiplicador dos impostos é maior ou mais eficiente 
em deslocar a curva IS do que o multiplicador dos gastos; 


Segundo a Teoria da Renda Permanente, se um indivíduo não tem acesso a crédito e 
sua renda corrente é (exatamente) suficiente para pagar apenas seus gastos 
correntes, o aumento de impostos, ainda que transitório, afetará suas decisões de 


consumo. 
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QUESTÃO 07 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Sob mobilidade perfeita de capitais e câmbio fixo, um aumento da demanda por títulos 
domésticos por investidores estrangeiros resulta em uma diminuição das reservas 
internacionais do país; 


O) De acordo com a Paridade Descoberta dos Juros e ignorando o prêmio de risco, se a 
taxa de juros nominal doméstica for maior que a externa, haverá uma expectativa de 
depreciação nominal da moeda doméstica; 


(2) Supondo que os títulos dos países A e B sejam substitutos perfeitos e paguem, 
respectivamente, 5% a.a. e 6% a.a. de taxa de juros, então o mercado de câmbio 
prevê implicitamente que a moeda do país A irá se depreciar em relação à moeda do 
país B em 1% no próximo ano; 


Q Suponha que a inflação do país A em um determinado período tenha sido de 100%, 
enquanto a do país B foi de 25%. De acordo com a versão relativa da paridade do 
poder de compra, a moeda do país A irá depreciar 75% em relação à moeda do país 
B durante esse mesmo período; 


(& De acordo com a teoria da paridade do poder de compra, supondo um nível de preços 
doméstico constante, um aumento no nível de preços internacional provoca uma 
apreciação nominal da moeda doméstica de um país. 
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QUESTÃO 08 


Avalie as assertivas abaixo: 


O) 


Se há um mercado para as ações de duas firmas A e B iguais em tudo, exceto pelo 
fato de que À tem uma unidade de capital a mais que B, e o preço de compra de uma 
unidade desse capital é 1, então o valor de A excede o valor de B e essa diferença é 
igual ao q de Tobin; 


Segundo o modelo neoclássico para Oo investimento, se o preço relativo do capital 
aumenta, a curva de investimento se desloca para a direita: o investimento aumenta 
para cada nível de taxa de juros real; 


São três os componentes do custo de uso do capital: os juros renunciados pela firma 
quando ela decide manter o capital, o custo de depreciação e o negativo da taxa de 
variação do preço do capital; 


Uma das implicações da hipótese do ciclo de vida é que mudanças demográficas 
afetam a poupança agregada: 


A combinação entre as hipóteses de renda permanente e de expectativas racionais 
gera a hipótese de passeio aleatório para o consumo. 


QUESTÃO 09 


Com base no modelo IS-LM para uma economia fechada e com governo, classifique as 
afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O) 


(D 


10 


Quanto mais elástico (ou sensível) for o investimento à taxa de juros, menos eficaz 
será a política monetária; 


Quanto menos elástica (ou sensível) for a demanda por moeda à taxa de juros, mais 
inclinada será a curva LM; 


O efeito deslocamento (crowding-out) resultante de um aumento dos gastos do 
governo é máximo no caso de “armadilha da liquidez”; 


Uma redução de gastos públicos acompanhada de contração da oferta de moeda 
reduz a taxa de juros e a renda; 


Se os choques na curva IS dominam os choques na curva LM, fixar a taxa de juros é 
uma melhor opção do que fixar a oferta monetária. 
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QUESTÃO 10 


Avalie as assertivas abaixo: 


O A receita de senhoriagem como função da taxa de expansão monetária se comporta 
como uma Curva de Laffer; 


(O) Considerando-se uma restrição orçamentária do governo estabelecida em termos 
reais e uma taxa real de juros constante r, se a decisão do governo é estabilizar a 
dívida indefinidamente num valor B*, então, em todos os períodos, o superávit 
primário terá que ser igual a (1 + 7)B*; 


(2) Considerando-se uma restrição orçamentária do governo estabelecida em termos 
reais, uma taxa real de juros constante r e uma taxa de crescimento real do produto 
constante g, se a decisão do governo é estabilizar a relação dívida/produto 
indefinidamente num valor b*, então, em todos os períodos, a relação superávit 
primário/produto terá que ser iguala [1—- (1 +9)/(1+7)]b*: 


Q No modelo básico de ciclos reais, choques tecnológicos temporários geram um efeito 
riqueza grande, que supera o efeito substituição intertemporal, que é, nesse caso, 
pequeno; 


(4 Os novos keynesianos consideram os custos de menu como um mecanismo de 
rigidez de preços. 
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QUESTÃO 11 


Avalie as assertivas abaixo: 


O) 


2 


Se, em 2018, foram vendidas 120 unidades de um bem A a R$ 30,00 cada e 60 
unidades de um bem B a R$ 15,00 cada, e, em 2014, foram vendidas 120 unidades 
de A a R$ 35,00 cada e 80 unidades de B a R$ 15,00 cada, então, tomando-se 
apenas esses dois bens, o Índice de Preços de Laspeyres em 2014 (2013 como base) 
foi de 1,125 (considere 3 casas decimais); 


Se a relação entre o preço dos bens finais importados e o preço dos bens finais 
produzidos no país aumenta, a relação entre o deflator do PIB e o índice de preços ao 
consumidor também aumenta; 


Quando o governo aumenta seus gastos ao mesmo tempo em que aumenta os 
impostos, se a propensão marginal a consumir é 0,5 e, para cada aumento nos 
gastos, oS impostos aumentam em dobro, a curva IS não se desloca; 


Segundo o modelo de Baumol-Tobin para a demanda por moeda, se o custo dos 
juros renunciados para se manter moeda diminui em relação ao custo de 
deslocamentos para saques, o número ótimo de deslocamentos para saques 
aumenta; 


No modelo da cruz keynesiana, um aumento no consumo autônomo aumenta o 
consumo total por conta do próprio aumento no consumo autônomo e do aumento no 
consumo que depende da renda. 
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QUESTÃO 12 


Para avaliar as assertivas abaixo, considere, de acordo com os modelos de Mundell- 
Fleming e de oferia agregada e demanda agregada, uma economia aberta de pequeno 
porte com perfeita mobilidade do capital, expectativas estáticas em relação à taxa de 
câmbio e ausência de risco país. 


O Se taxas de câmbio são flutuantes, a posição da curva de demanda agregada é 
determinada inteiramente pelo mercado monetário; 


() Se taxas de câmbio são fixas, a posição da curva de demanda agregada é 
determinada inteiramente pelo mercado de bens e serviços; 


(2 Se taxas de câmbio são flutuantes, uma expansão fiscal não desloca a curva de 
demanda agregada, mas aumenta o fluxo líquido de capital para o exterior; 


O Um subsídio às exportações sempre aumenta as exportações líquidas, não sendo 
importante o regime cambial; 


(4 No curto prazo, uma desvalorização da moeda doméstica desloca a curva de 
demanda agregada para a direita, aumentando o produto e o nível de preços. 


QUESTÃO 13 


Suponha que a economia possa ser descrita pelas três equações abaixo, em que 
7, 8w'8m e u, São, respectivamente, a taxa de inflação, a taxa de crescimento do 


produto, a taxa de crescimento da oferta de moeda e a taxa de desemprego, todas no ano 
t (expressas em %). 


U— Um = — 0,4*(9y — 9%) Lei de Okun 
T— Tt = — (U;— DY%) Curva de Phillips 
Iy = Om — Th Demanda Agregada 


Calcule a taxa de crescimento (percentual, %) da oferta de moeda considerando que a 
taxa de desemprego seja igual à taxa natural e que a taxa de inflação seja de 8%. 
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QUESTÃO 14 


Considere um modelo de crescimento de Solow em que capital humano é incorporado na 
forma de qualificação de acordo com as equações abaixo: 


|) Y(t) = KCOS(ACOH(O) é a função de produção agregada, em que Y(t) é o produto, 
K(t) é a quantidade de capital, H(t) é a quantidade de trabalho qualificado e A(t) é O 


estado da tecnologia; 


ii) H(t) = e*2HL(t), em que L(t) é a quantidade de trabalho não qualificado e u é a fração 
da dotação de tempo que os trabalhadores gastam para se qualificar. 


Dado que u = 0,2, A(0) = 1, a taxa de poupança é igual a 0,06 e as taxas de crescimento 
populacional, de depreciação do capital e de progresso técnico são todas iguais a 0,02, 
determine o instante de tempo t no qual In(y*(t)) = 1, sendo y*(t) o produto por 
trabalhador no estado estacionário. 


QUESTÃO 15 
Considere um modelo de crescimento de Solow com as seguintes características: 
D) Y(t) = KCOSA(OL(O é a função de produção agregada, em que Y(t) é o produto, 


K(t) é a quantidade de capital, L(t) é a quantidade de trabalho e A(t) é o estado da 
tecnologia; 


sá 1 Es : é 
li) n+ó+g = 5 em que n, ô e g são, respectivamente, as taxas de crescimento 


2” 
populacional, de depreciação do capital e de progresso técnico; 


Ili) a taxa de poupança está no nível da regra de ouro. 


Calcule o produto por trabalhador efetivo no estado estacionário. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2016 


PROVA DE MATEMÁTICA 


* 2º Dia: 24/09/2015 — QUINTA-FEIRA 
HORARIO: 8h00m às 10h15m (horário de Brasília) 


N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2016 
PROVA DE MATEMÁTICA 
associação nacional de 2º Dia: 24/09 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação 
ER VA HORÁRIO: 8h00m às 10h15m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas —, e ao preenchimento da FOLHA 
DE RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


28/09/2015 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


28/09 a 29/09/2015 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
29/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2015 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Em uma festa com 50 participantes, somente 6 não ingerem bebida alcoólica. Sabe-se 
que 20 bebem vodka, 21 bebem martini e 22 bebem cerveja. Sabe-se também que 9 
bebem vodka e martini, 8 bebem vodka e cerveja e 7 bebem martini e cerveja. Indique 
quais das seguintes alternativas são verdadeiras e quais são falsas: 


O 5 participantes bebem os três tipos de bebida; 

(D 4 participantes bebem vodka e martini, mas não bebem cerveja; 
(& 10 participantes bebem somente cerveja; 

O 23 participantes não bebem Martini; 


(4 Daqueles participantes que ingerem bebidas alcoólicas, 22 não bebem cerveja. 


QUESTÃO 02 


Seja (X,))) O ponto da parábola y = Dx d5 que está mais próximo da reta y =x. Calcule 


y e 
2 e apresente como resposta a parte inteira desse valor. 
X 


0 
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QUESTÃO 03 


Classifique as seguintes afirmações como verdadeiras ou falsas: 


O Afunção f(x)=x'+x é uma bijeção de R em R: 

O Se f)-41-» e g()=f(x) (composição de f consigo mesma “n” vezes), 
então g(3/4)=(3/4)": 

Q O produto de funções sobrejetoras em KR é uma função sobrejetora em KR; 

O Uma função que a cada candidato associe a nota obtida na prova é uma função 
injetora; 

O Se f(w)=4x(1-») é definida no domínio [0,1], a função f(x)=f(f(f(x)) tem 4 
máximos absolutos em [0,1]. 

QUESTÃO 04 


Uma matriz de permutação é uma matriz quadrada, cujas entradas são números O ou 1 e 
tal que em cada linha e em cada coluna há exatamente um número 1. Analise a 
veracidade das seguintes afirmações: 


O) 
D 


Soma de matrizes de permutação da mesma ordem é uma matriz de permutação; 
Produto de matrizes de permutação da mesma ordem é uma matriz de permutação:; 


Se M e R"*” é uma matriz de permutação e ve R” é um vetor qualquer, então Mv e 
v têm a mesma norma; 


Seja MeR"” uma matriz de permutação e s = (Iuyeev,F ERVIDS, =1f A 
transformação linear T(v)=Mv deixa invariante o conjunto S (ouseja, TCM) CS); 


Se M eR”” é uma matriz de permutação e M*=MM =1I (matriz identidade), então 
M =T. 
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QUESTÃO 05 
Seja f:[0,1]— [0,1] uma função tal que f([0,1]) = [0,1], isto é, a imagem de f é [0,1]. 
Defina o conjunto 4 = fxe [0,1]: f(x) — x = 0). Julgue as seguintes afirmativas: 

O O conjunto 4 é diferente do vazio, para qualquer f nas condições do enunciado; 
Se f é contínua, então o conjunto 4 é unitário; 

Se f é contínua, f(0) = 1,f(1) = 0, então o conjunto A é diferente do vazio; 


Se f é contínua e estritamente crescente, então A é unitário; 


D 
2) 
3) 
(4) 


O conjunto 4 sempre é finito, para qualquer f nas condições do enunciado. 


QUESTÃO 06 


Considere a seguinte função: f(x) =3x' -4x' -36x” +5. Classifique as seguintes 


afirmações como verdadeiras ou falsas: 


O A função é crescente no intervalo [0,+cof ; 


A função tem derivada não nula no intervalo [-3,0]; 


OD 

Q& A função é côncava no intervalo [-1,1]; 
GQ A função tem inversa no intervalo [0,3]; 
(4) 


lim f(x) = —0. 
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QUESTÃO 07 


Analise a verdade ou falsidade das seguintes afirmações: 


O Sabendo que fe “dx =27 , então | e dç=Ine": 


—00 —00 


() A área compreendida entre as curvas Y = -x+6 e y=x é = 
m/2 n/2 
(2) | senxdx = SEU. se n é um número par; 
n 
-—m/2 
Te +41. 





) | x InOo)dx = 
T 


a 


O Seja F(x)- | (Inc) dt. Então F'(2)=4(16e' —e?). 


et 


QUESTÃO 08 
Seja A(x) =b UM sistema de equações lineares, com 4 uma matriz de ordem mx ne b 


um vetor de ordem m x 1. Analise a veracidade das seguintes alternativas: 


O Se 4 for uma matriz quadrada não nula com determinante nulo, então o sistema 
nunca tem solução; 


O Se A tiver posto máximo, então a solução do sistema é única; 


O) 


Se, no item anterior, tivermos m < n, então a solução é única; 


GO Se o vetor b for combinação linear das colunas da matriz 4, então o sistema tem 
pelo menos uma solução; 


O Se A for uma matriz diagonal com determinante |4|= O, então a média geométrica 
de x, X>,...,Xn é inversamente proporcional a Al, em que (x,%x>,...,xn) é solução do 








sistema. 
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QUESTÃO 09 

Em relação a funções de Rº em R podemos afirmar: 

O Se f é diferenciável e homogênea de grau r, então Vf tem componentes que são 
funções homogêneas de grau r-1; 


OD Seexiste reR talque x-Vf()=rf(x) para todo xe Rº, então f é homogênea de 
grau r; 


2 Soma ou diferença de funções homogêneas é uma função homogênea: 


GO Se f é homogênea de grau re para weR,, (isto é, w=(w,...w )com w>0, para 
I<i<n) fixo definimos a função de R, em R: «(qg)=minfwxlfO)=q|, então a 
função c(g) também é homogênea de grau r; 


(4 Se f é diferenciável e homogênea de grau r e y=f(x), então a soma das 
elasticidades de y em relação a cada um dos X, (I<i<n) é igual a r, onde 


H= (Mando) 


QUESTÃO 10 


Seja KR = x y) e [0,4]X[0,4] minf x,x”1)< y <max( x, *)| e f(x,y)= xy. Calcular 


|| f(x, y)dxdy. Apresente como resposta a parte inteira desse valor. 
R 
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QUESTÃO 11 


A curva de demanda de mercado de um produto no instante Z é D - 10-=p, e, por 
causa de lucros auferidos no período anterior e a expectativa de preços futuros, a curva 


de oferta desse produto no instante / é s, -18+5D, -6p.,.+p., emque pyéa 


expectativa de preços futuros. Diremos que as expectativas são racionais se Pp; = P,- 
Classifique as seguintes afirmações como verdadeiras ou falsas: 


O Sob expectativas racionais, um preço estacionário é p=2; 


(O) Sob expectativas racionais, a dinâmica de preços fica oscilando sem convergir ao 
preço estacionário; 


2) Sob expectativas racionais, se p,=19 e p, 3, então p,=8/3; 


GQ Se as expectativas são adaptativas, no sentido de p.,=P,,, então o novo preço 
estacionário é p=4; 


& Se as expectativas são adaptativas, no sentido de p,.,=P,,, então a dinâmica de 
preços é explosiva. 
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QUESTÃO 12 


Considere o problema de maximizar f(x,y))=ax+ y Com a>0, sujeito às restrições: 


x+y-5<0, y<2.Julgue as seguintes afirmativas: 


O Se a<l, então a solução é (x,y) = (5,2). 

O Se a>1, então a solução é (x,y) = (0,5). 

Q Se a=1, então a solução é única e satisfaz: x+ y=5, 3< x<5. 

GQ Se a primeira restrição acima mudasse para bx+y-5<0,com 0<b<l1, então a 
solução seria (x, y) = (3,5). 

(4) Se no item anterior tivermos O<b<a<l1, então a solução seria (x, y) = E 0). 
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QUESTÃO 13 


Classifique as seguintes afirmações como verdadeiras ou falsas: 
O A sequência (1+º) converge para todo real a e todo racional r fixados; 
n 


O Se ta,t,> é uma sequência de números positivos tal que 5“ a, converge, então 


> a? também converge; 


q 3 
O De 


o: : 


DA Sh * 








+00 a a 
O Se O<a<l, então ; a ostras E 
n=0 = 
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QUESTÃO 14 


Pp? a 
Considere a função! RR dada por! (4))=xe" +35». 


Julgue as seguintes afirmativas: 


2 [5 
2 [5 


b) 


O Ataxa de variação de f em (10) é máxima na direção do vetor v | 


OD Ataxa de variação máxima de f em (10)é 2; 








(2) + (x, Y) — E Eye ta y)-3, para todo (x, y) E R”. 


O Sexy=-2%+1e y(D)=t',então Ea, em:=0, emque z= f(x,y); 
í 


GO Se g(x,y)=xe”, então os pontos da curva de nível um de g satisfazem à equação 
vy=lIna. 
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QUESTÃO 15 


Considere a equação diferencial abaixo: 


v'QC)-3y0)=0, talque yD=1+2* e y(D=6e. 


Encontre y'(0). 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2016 


PROVA DE MATEMÁTICA 


* 2º Dia: 24/09/2015 — QUINTA-FEIRA 
HORARIO: 8h00m às 10h15m (horário de Brasília) 


N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2016 
PROVA DE MATEMÁTICA 
associação nacional de 2º Dia: 24/09 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação 
ER VA HORÁRIO: 8h00m às 10h15m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas —, e ao preenchimento da FOLHA 
DE RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


28/09/2015 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 


28/09 a 29/09/2015 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
29/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2015 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Em uma festa com 50 participantes, somente 6 não ingerem bebida alcoólica. Sabe-se 
que 20 bebem vodka, 21 bebem martini e 22 bebem cerveja. Sabe-se também que 9 
bebem vodka e martini, 8 bebem vodka e cerveja e 7 bebem martini e cerveja. Indique 
quais das seguintes alternativas são verdadeiras e quais são falsas: 


O 5 participantes bebem os três tipos de bebida; 

(D 4 participantes bebem vodka e martini, mas não bebem cerveja; 
(& 10 participantes bebem somente cerveja; 

O 23 participantes não bebem Martini; 


(4 Daqueles participantes que ingerem bebidas alcoólicas, 22 não bebem cerveja. 


QUESTÃO 02 


Seja (X,))) O ponto da parábola y = Dx d5 que está mais próximo da reta y =x. Calcule 


y e 
2 e apresente como resposta a parte inteira desse valor. 
X 


0 
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QUESTÃO 03 


Classifique as seguintes afirmações como verdadeiras ou falsas: 


O Afunção f(x)=x'+x é uma bijeção de R em R: 

O Se f)-41-» e g()=f(x) (composição de f consigo mesma “n” vezes), 
então g(3/4)=(3/4)": 

Q O produto de funções sobrejetoras em KR é uma função sobrejetora em KR; 

O Uma função que a cada candidato associe a nota obtida na prova é uma função 
injetora; 

O Se f(w)=4x(1-») é definida no domínio [0,1], a função f(x)=f(f(f(x)) tem 4 
máximos absolutos em [0,1]. 

QUESTÃO 04 


Uma matriz de permutação é uma matriz quadrada, cujas entradas são números O ou 1 e 
tal que em cada linha e em cada coluna há exatamente um número 1. Analise a 
veracidade das seguintes afirmações: 


O) 
D 


Soma de matrizes de permutação da mesma ordem é uma matriz de permutação; 
Produto de matrizes de permutação da mesma ordem é uma matriz de permutação:; 


Se M e R"*” é uma matriz de permutação e ve R” é um vetor qualquer, então Mv e 
v têm a mesma norma; 


Seja MeR"” uma matriz de permutação e s = (Iuyeev,F ERVIDS, =1f A 
transformação linear T(v)=Mv deixa invariante o conjunto S (ouseja, TCM) CS); 


Se M eR”” é uma matriz de permutação e M*=MM =1I (matriz identidade), então 
M =T. 
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QUESTÃO 05 
Seja f:[0,1]— [0,1] uma função tal que f([0,1]) = [0,1], isto é, a imagem de f é [0,1]. 
Defina o conjunto 4 = fxe [0,1]: f(x) — x = 0). Julgue as seguintes afirmativas: 

O O conjunto 4 é diferente do vazio, para qualquer f nas condições do enunciado; 
Se f é contínua, então o conjunto 4 é unitário; 

Se f é contínua, f(0) = 1,f(1) = 0, então o conjunto A é diferente do vazio; 


Se f é contínua e estritamente crescente, então A é unitário; 


D 
2) 
3) 
(4) 


O conjunto 4 sempre é finito, para qualquer f nas condições do enunciado. 


QUESTÃO 06 


Considere a seguinte função: f(x) =3x' -4x' -36x” +5. Classifique as seguintes 


afirmações como verdadeiras ou falsas: 


O A função é crescente no intervalo [0,+cof ; 


A função tem derivada não nula no intervalo [-3,0]; 


OD 

Q& A função é côncava no intervalo [-1,1]; 
GQ A função tem inversa no intervalo [0,3]; 
(4) 


lim f(x) = —0. 
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QUESTÃO 07 


Analise a verdade ou falsidade das seguintes afirmações: 


O Sabendo que fe “dx =27 , então | e dç=Ine": 


—00 —00 


() A área compreendida entre as curvas Y = -x+6 e y=x é = 
m/2 n/2 
(2) | senxdx = SEU. se n é um número par; 
n 
-—m/2 
Te +41. 





) | x InOo)dx = 
T 


a 


O Seja F(x)- | (Inc) dt. Então F'(2)=4(16e' —e?). 


et 


QUESTÃO 08 
Seja A(x) =b UM sistema de equações lineares, com 4 uma matriz de ordem mx ne b 


um vetor de ordem m x 1. Analise a veracidade das seguintes alternativas: 


O Se 4 for uma matriz quadrada não nula com determinante nulo, então o sistema 
nunca tem solução; 


O Se A tiver posto máximo, então a solução do sistema é única; 


O) 


Se, no item anterior, tivermos m < n, então a solução é única; 


GO Se o vetor b for combinação linear das colunas da matriz 4, então o sistema tem 
pelo menos uma solução; 


O Se A for uma matriz diagonal com determinante |4|= O, então a média geométrica 
de x, X>,...,Xn é inversamente proporcional a Al, em que (x,%x>,...,xn) é solução do 








sistema. 
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QUESTÃO 09 

Em relação a funções de Rº em R podemos afirmar: 

O Se f é diferenciável e homogênea de grau r, então Vf tem componentes que são 
funções homogêneas de grau r-1; 


OD Seexiste reR talque x-Vf()=rf(x) para todo xe Rº, então f é homogênea de 
grau r; 


2 Soma ou diferença de funções homogêneas é uma função homogênea: 


GO Se f é homogênea de grau re para weR,, (isto é, w=(w,...w )com w>0, para 
I<i<n) fixo definimos a função de R, em R: «(qg)=minfwxlfO)=q|, então a 
função c(g) também é homogênea de grau r; 


(4 Se f é diferenciável e homogênea de grau r e y=f(x), então a soma das 
elasticidades de y em relação a cada um dos X, (I<i<n) é igual a r, onde 


H= (Mando) 


QUESTÃO 10 


Seja KR = x y) e [0,4]X[0,4] minf x,x”1)< y <max( x, *)| e f(x,y)= xy. Calcular 


|| f(x, y)dxdy. Apresente como resposta a parte inteira desse valor. 
R 
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QUESTÃO 11 


A curva de demanda de mercado de um produto no instante Z é D - 10-=p, e, por 
causa de lucros auferidos no período anterior e a expectativa de preços futuros, a curva 


de oferta desse produto no instante / é s, -18+5D, -6p.,.+p., emque pyéa 


expectativa de preços futuros. Diremos que as expectativas são racionais se Pp; = P,- 
Classifique as seguintes afirmações como verdadeiras ou falsas: 


O Sob expectativas racionais, um preço estacionário é p=2; 


(O) Sob expectativas racionais, a dinâmica de preços fica oscilando sem convergir ao 
preço estacionário; 


2) Sob expectativas racionais, se p,=19 e p, 3, então p,=8/3; 


GQ Se as expectativas são adaptativas, no sentido de p.,=P,,, então o novo preço 
estacionário é p=4; 


& Se as expectativas são adaptativas, no sentido de p,.,=P,,, então a dinâmica de 
preços é explosiva. 
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QUESTÃO 12 


Considere o problema de maximizar f(x,y))=ax+ y Com a>0, sujeito às restrições: 


x+y-5<0, y<2.Julgue as seguintes afirmativas: 


O Se a<l, então a solução é (x,y) = (5,2). 

O Se a>1, então a solução é (x,y) = (0,5). 

Q Se a=1, então a solução é única e satisfaz: x+ y=5, 3< x<5. 

GQ Se a primeira restrição acima mudasse para bx+y-5<0,com 0<b<l1, então a 
solução seria (x, y) = (3,5). 

(4) Se no item anterior tivermos O<b<a<l1, então a solução seria (x, y) = E 0). 
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QUESTÃO 13 


Classifique as seguintes afirmações como verdadeiras ou falsas: 
O A sequência (1+º) converge para todo real a e todo racional r fixados; 
n 


O Se ta,t,> é uma sequência de números positivos tal que 5“ a, converge, então 


> a? também converge; 


q 3 
O De 


o: : 


DA Sh * 








+00 a a 
O Se O<a<l, então ; a ostras E 
n=0 = 
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QUESTÃO 14 


Pp? a 
Considere a função! RR dada por! (4))=xe" +35». 


Julgue as seguintes afirmativas: 


2 [5 
2 [5 


b) 


O Ataxa de variação de f em (10) é máxima na direção do vetor v | 


OD Ataxa de variação máxima de f em (10)é 2; 








(2) + (x, Y) — E Eye ta y)-3, para todo (x, y) E R”. 


O Sexy=-2%+1e y(D)=t',então Ea, em:=0, emque z= f(x,y); 
í 


GO Se g(x,y)=xe”, então os pontos da curva de nível um de g satisfazem à equação 
vy=lIna. 
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QUESTÃO 15 


Considere a equação diferencial abaixo: 


v'QC)-3y0)=0, talque yD=1+2* e y(D=6e. 


Encontre y'(0). 
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PROVA DE MICROECONOMIA 


- 2º Dia: 24/09/2015 — QUINTA-FEIRA 
HORARIO: 14h30m as 16h45m (horário de Brasília) 


N EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2016 
PROVA DE MICROECONOMIA 
associação nacional de 2º Dia: 24/09 - QUINTA-FEIRA (Tarde) 


centros de pós graduação 
RT EN NO VIR HORÁRIO: 14h30m às 16h45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova -, e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


28/09/2015 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 

28/09 a 29/09/2015 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
29/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2015 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 13 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica (questãos 14 e 15), marque o dígito DECIMAL na 
coluna D e o dígito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Com relação a uma função de utilidade com dois bens, q; e q2; do tipo U(g:, q2) = u(g:) + qo; 
é correto afirmar que: 


O Como as curvas de indiferença são deslocamentos paralelos uma da outra, tais 
preferências são homotéticas; 

() As curvas de indiferença tocam o eixo q> em k, em que k = U(gs, q2); 

(2) A inclinação de qualquer curva de indiferença é dada por — du(g:)/dgs; 

Q Para essa função, variações no excedente do consumidor coincidem com as 
variações compensadora e equivalente; 

(4 A demanda por q; é independente da renda. 

QUESTÃO 02 


Com relação à teoria da demanda e do consumidor, é correto afirmar que: 


O 


D 


O uso da área abaixo da curva de demanda para medir a utilidade do consumidor só 
será completamente correto quando a função de utilidade for quase linear; 


A variação compensadora e a variação equivalente da renda para um consumidor em 
relação a uma dada mudança nos preços relativos dos bens x e y serão iguais para 


uma função de utilidade do consumidor dada por U(x, y) = x2"yº*: 


A perda de bem-estar do consumidor no caso de aumento de preço de um bem será 
dada pela soma do valor que ele deixa de consumir mais o aumento na despesa com 
a quantidade que ele continua consumindo do bem; 


Pelo axioma fraco da preferência revelada, se (a>, b>) puder ser adquirida quando o 
consumidor adquiriu (a;, bj), então a cesta (a;,, b;) representará um nível de 
satisfação inferior para o consumidor quando (a>, b>) for efetivamente adquirida; 


O consumidor não terá comportamento maximizador se ele violar o axioma fraco da 
preferência revelada; 
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QUESTÃO 03 


Há muito tempo atrás, uma planície era frequentada por guerreiros e comerciantes. 
Quando por acaso dois comerciantes se encontravam, trocavam mercadorias, o que 
rendia ganho de +5 para cada um. Quando dois guerreiros se encontravam, lutavam 
ferozmente, de modo que o pay-off resultante para ambos era -5. Mas quando um 
guerreiro encontrava um comerciante, pilhava os bens deste, obtendo pay-ofí de +10 e 
deixando o comerciante com O. Quando o ganho de um tipo superava o do outro, a 
proporção de indivíduos pertencentes a esse tipo crescia. Considere p a proporção de 
guerreiros na população. Avalie as proposições: 


O Quanto maior a proporção de guerreiros, menor o ganho esperado de ser 
comerciante. 


Quanto maior a proporção de guerreiros, menor o ganho esperado de ser guerreiro. 
No equilíbrio de Nash, p = 0,6. 


O ganho esperado de guerreiros e comerciantes, em equilíbrio, será 3,5. 


O O O O 


O equilíbrio não é evolucionariamente estável. 


QUESTÃO 04 


O consumidor B, proprietário da dotação w = (x,y) = (10,10), apresenta função utilidade 
dada por Up(x,y) = x.y. O preço do bem x é representado por P e o preço do bem y é fixo 
em $1. Se B pode negociar livremente sua dotação aos preços de mercado, responda: 

5X. 


O A curva preço-consumo de B é representada pela expressão y = — 


X 


O) Dependendo do valor de P, B pode ser tanto comprador quanto vendedor líquido de x; 


(2) Se puder negociar com o consumidor A, detentor de w = (20,10) e cuja função 
Utilidade é Ua(x,y) = x + , sua oferta líquida de y será 5 unidades se P = $1; 


GQ Se A for um monopolista, escolherá P = $0,50, pois, a esse preço, a escolha de B, na 
sua curva preço-consumo, ocorre na curva de indiferença mais alta que A pode obter 
via trocas voluntárias; 


(4 Nessa situação, com B demandando liquidamente cinco unidades de x, as curvas de 
indiferença de A e B são tangentes entre si. 
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QUESTÃO 05 


Em relação à teoria da produção, é correto afirmar que: 


O A elasticidade de substituição para uma função de produção Q = AL?Kº é a/b; 


O Uma função de produção do tipo Q = (Lº + KP)'P, com p > 0, apresenta no limite uma 
taxa marginal de substituição igual a — K/L, quando p tende a zero; 


& Quando a função de produção da empresa consegue produzir mais do que antes, 
com a quantidade de insumos na mesma proporção, diz-se que ela experimentou 
progresso técnico neutro; 


O Uma função de produção do tipo Q = (L? + K?)'?, com p > 0, no limite tende a uma 
Cobb-Douglas, quando p tende a zero; 


& Uma função de produção do tipo Q = (Lº + K?)'P, com p > 0, apresenta uma 
elasticidade de substituição infinita, quando p = 1. 


QUESTÃO 06 


Com relação à teoria dos custos, é correto afirmar que: 


O Um imposto específico de $10 por unidade desloca tanto a curva de custo marginal, 
quanto a curva de custo médio, em $10 ; 


O O caminho de expansão para uma função de produção Q = AKºL!2 com 0 <a< 1, 
pode ser determinado pela fórmula: K = [(1 — a)/a](w/r)L; 


& Uma curva de aprendizado apresenta a relação entre custos médios e produção 
acumulada; 


O No longo prazo, com a função de produção Y(K,L) = min(K,L), temos retornos 
decrescentes de escala e as curvas de custo médio e marginal coincidem; 


(4 Sendo C(g;, q2) o custo da produção conjunta de dois bens q; e qo, C(qgy, O) o custo 
de produzir q; isoladamente e C(0, q>2) o custo de produzir q> isoladamente, se 
[C(q,, 0) + C(O, q2) - C(gy, q5)]/C(g;, q2) < O, então há deseconomias de escopo. 
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QUESTÃO 07 


Avalie as proposições seguintes, que dizem respeito à teoria da competição perfeita: 


O) 


No curto prazo, se a diferença entre o custo total de uma firma e sua receita total for 
menor do que o custo fixo, a oferta da firma será positiva; 


No curto prazo, o excedente do produtor, medido pela diferença entre receita total e a 
área acima do custo marginal, é equivalente aos lucros mais os custos fixos; 


Se a função custo de curto prazo de cada uma das dez firmas existentes for dada por 
CT(q) = -q? +10 e a função demanda inversa de mercado for P(Q) = 40 --0, então 
cada firma produzirá dez unidades; 


No caso acima, o excedente do consumidor será igual a $1400; 


Nessa mesma situação, haveria saída de firmas no longo prazo. 


QUESTÃO 08 


Com relação a poder de mercado, monopólio e monopsônio, é correto afirmar que: 


O) 


Se o custo marginal da empresa em monopólio for constante e igual a $ 10, e a 
elasticidade-preço da demanda for igual a -2, o preço do produto será $ 20; 


Quanto menos elástica for a curva de demanda de uma empresa, maior poder de 
monopólio ela terá; 


O poder de monopsônio permite à empresa compradora adquirir o produto por um 
preço inferior ao competitivo; 


Quanto menos elástica for a curva de oferta, maior será a diferença entre a despesa 
marginal e a despesa média, e maior será o poder de monopsônio do comprador; 


Chama-se captura de renda ao processo pelo qual as empresas aplicam recursos 
produtivos em atividade de lobby para adquirir, manter ou exercer seu poder de 
monopólio. 
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QUESTÃO 09 


Uma companhia de espetáculos já decidiu que realizará apresentação em teatro com cem 
lugares na plateia, de modo que seu problema se reduz à maximização de sua receita. O 
custo de impressão de um ingresso é nulo. Existem dois grupos de pessoas que 
demandariam ingressos. Suas curvas de demanda são expressas pelas equações 


q, = 50 — =P, e q, = 50 — Po. Avalie as afirmações: 
O Se a companhia não puder discriminar entre os dois grupos, o ingresso será vendido 
por $50; 


(O) Se for possível discriminação de preços de terceiro grau, p, deverá ser maior do que 
pa; 


& O lucro da empresa aumentou com a discriminação; 


E) 


A discriminação reduziu a ineficiência alocativa; 


4 O preço cobrado do segundo grupo é $75. 
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QUESTÃO 10 


Em um mercado, cuja demanda inversa é dada por P(Q) = 12 — 2Q, opera um Duopólio de 
Cournot. Tanto o custo fixo quanto o custo marginal das duas firmas são nulos. Os 
presidentes dessas firmas se encontram em uma churrascaria para discutir a 
possibilidade de formação de um cartel, com produção e lucro divididos igualmente. Eles 
sabem que no mesmo período que o cartel começar a operar cada firma deverá incorrer 
com um custo c, proveniente das despesas iniciais necessárias para a formação desse 
cartel. Responda: 


O O lucro total do cartel será igual a 618; 


O O acordo custará uma perda de eficiência igual a $4, medida pela diminuição do 
excedente do consumidor; 


(2 Concretizado o acordo, cada firma produzirá uma unidade a menos do bem; 


Q O valor presente dos ganhos com o acordo de cada firma ao longo do tempo será 
igual a 2,5, se aplicada uma taxa de desconto temporal 6 = 1/3; 


4 Se 6 = 4%, então custos c superiores a $2 inviabilizariam o acordo. 
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QUESTÃO 11 


Considere o jogo abaixo: 


Jogador 2 
Jogador 1 
E 


=» na oO 
BO dá o 00 


É correto afirmar que: 





O Este jogo não possui Equilibrios de Nash estritos; 
Trata-se de um jogo estritamente competitivo; 
Trata-se de um jogo de informação imperfeita; 


No equilíbrio em estratégias mistas, o jogador 1 joga A com 10% de chances; 


O O O O 


No equilibrio em estratégias mistas, cada jogador tem uma recompensa esperada de 
90. 
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QUESTÃO 12 


A fronteira de possibilidade de utilidade (FPU) entre dois indivíduos (A e B) de uma 
sociedade é descrita por Us, = 10 — U,. Como B detém um monopólio legal de um bem, a 
posição dos indivíduos na fronteira é descrita pelo ponto (U,, Up) = (1,9). Avalie as 
proposições: 


O Esse ponto é Ótimo de Pareto: 


() Esse ponto maximiza uma função de bem-estar utilitarista ou benthamita, sem pesos 
diferentes para os indivíduos; 


(O Esse ponto maximiza a função de bem-estar ralwsiana; 


Q Se a abolição do monopólio deslocar a FPU para U, = 12 — U,, sendo a nova posição 
descrita pelo ponto (U,, Us) = (9,3), pode-se afirmar que se trata de uma melhora 
paretiana; 


(4 Se aplicarmos o segundo teorema do bem-estar (admitindo convexidade de 
preferências e produção), é possível conceber um deslocamento na nova FPU, de 
modo que o equilíbrio competitivo final resulte em uma melhora para os dois agentes, 
tomando como ponto de partida a alocação inicial (U,, Up) = (1,9). 
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QUESTÃO 13 


Uma sociedade com quatro habitantes deve decidir quanto adquirir do bem público G, 
cujo custo é dado por C(G) = 2G. Cada um deles tem uma função utilidade definida por 
U;(x;, G) = i.InG + x;, 1=1,...,4, sendo x, a quantidade que cada um consome do bem 
privado, cujo preço é unitário. Cada indivíduo possui renda igual a $ 5,00. Avalie: 


O A quantidade eficiente em termos paretianos de G é igual a cinco unidades; 

O Se dividido igualmente, cada um contribui com $2,50 para o financiamento do bem 
público; 

(2 Cada agente consome uma unidade do bem privado; 

& Na alocação eficiente, TMS, = TMS, = TMS; = TMS,; 

(& Como a provisão do bem público é eficiente, não é possível esquema de 
financiamento que prejudique algum dos quatro indivíduos em comparação com a 
ausência do bem público. 

QUESTÃO 14 


Seja um Modelo de Cournot com “n” empresas, em que a função de demanda é dada por: 
p(Q) = 122 — 0,50, em que Q é a quantidade total de mercado. Suponha que as funções 
de custo são dadas por c; = 2g;, com | = 1,...,39. Calcule a quantidade produzida por cada 
empresa no equilíbrio. 
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QUESTÃO 15 


Duas firmas produzem um bem com preço unitário constante p = $12. A primeira, situada 
na margem de um rio, opera com função custo c(x) = x, sendo x a quantidade do bem 
produzida por ela. A outra firma, localizada pouco adiante no mesmo rio, produz a 


quantidade y do mesmo bem, com custo expresso por c(y)=72 +52. O último 


componente dessa expressão representa a externalidade negativa gerada pela poluição 
do rio por parte da primeira firma. Calcule a redução no número de unidades produzidas 
pela firma poluidora caso ambas decidam explorar, com a fusão entre as firmas, os 
ganhos derivados da internalização da externalidade. 
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RT EN NO VIR HORÁRIO: 14h30m às 16h45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova -, e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


28/09/2015 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br. 

28/09 a 29/09/2015 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
29/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2015 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 13 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica (questãos 14 e 15), marque o dígito DECIMAL na 
coluna D e o dígito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Com relação a uma função de utilidade com dois bens, q; e q2; do tipo U(g:, q2) = u(g:) + qo; 
é correto afirmar que: 


O Como as curvas de indiferença são deslocamentos paralelos uma da outra, tais 
preferências são homotéticas; 

() As curvas de indiferença tocam o eixo q> em k, em que k = U(gs, q2); 

(2) A inclinação de qualquer curva de indiferença é dada por — du(g:)/dgs; 

Q Para essa função, variações no excedente do consumidor coincidem com as 
variações compensadora e equivalente; 

(4 A demanda por q; é independente da renda. 

QUESTÃO 02 


Com relação à teoria da demanda e do consumidor, é correto afirmar que: 


O 


D 


O uso da área abaixo da curva de demanda para medir a utilidade do consumidor só 
será completamente correto quando a função de utilidade for quase linear; 


A variação compensadora e a variação equivalente da renda para um consumidor em 
relação a uma dada mudança nos preços relativos dos bens x e y serão iguais para 


uma função de utilidade do consumidor dada por U(x, y) = x2"yº*: 


A perda de bem-estar do consumidor no caso de aumento de preço de um bem será 
dada pela soma do valor que ele deixa de consumir mais o aumento na despesa com 
a quantidade que ele continua consumindo do bem; 


Pelo axioma fraco da preferência revelada, se (a>, b>) puder ser adquirida quando o 
consumidor adquiriu (a;, bj), então a cesta (a;,, b;) representará um nível de 
satisfação inferior para o consumidor quando (a>, b>) for efetivamente adquirida; 


O consumidor não terá comportamento maximizador se ele violar o axioma fraco da 
preferência revelada; 
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QUESTÃO 03 


Há muito tempo atrás, uma planície era frequentada por guerreiros e comerciantes. 
Quando por acaso dois comerciantes se encontravam, trocavam mercadorias, o que 
rendia ganho de +5 para cada um. Quando dois guerreiros se encontravam, lutavam 
ferozmente, de modo que o pay-off resultante para ambos era -5. Mas quando um 
guerreiro encontrava um comerciante, pilhava os bens deste, obtendo pay-ofí de +10 e 
deixando o comerciante com O. Quando o ganho de um tipo superava o do outro, a 
proporção de indivíduos pertencentes a esse tipo crescia. Considere p a proporção de 
guerreiros na população. Avalie as proposições: 


O Quanto maior a proporção de guerreiros, menor o ganho esperado de ser 
comerciante. 


Quanto maior a proporção de guerreiros, menor o ganho esperado de ser guerreiro. 
No equilíbrio de Nash, p = 0,6. 


O ganho esperado de guerreiros e comerciantes, em equilíbrio, será 3,5. 


O O O O 


O equilíbrio não é evolucionariamente estável. 


QUESTÃO 04 


O consumidor B, proprietário da dotação w = (x,y) = (10,10), apresenta função utilidade 
dada por Up(x,y) = x.y. O preço do bem x é representado por P e o preço do bem y é fixo 
em $1. Se B pode negociar livremente sua dotação aos preços de mercado, responda: 

5X. 


O A curva preço-consumo de B é representada pela expressão y = — 


X 


O) Dependendo do valor de P, B pode ser tanto comprador quanto vendedor líquido de x; 


(2) Se puder negociar com o consumidor A, detentor de w = (20,10) e cuja função 
Utilidade é Ua(x,y) = x + , sua oferta líquida de y será 5 unidades se P = $1; 


GQ Se A for um monopolista, escolherá P = $0,50, pois, a esse preço, a escolha de B, na 
sua curva preço-consumo, ocorre na curva de indiferença mais alta que A pode obter 
via trocas voluntárias; 


(4 Nessa situação, com B demandando liquidamente cinco unidades de x, as curvas de 
indiferença de A e B são tangentes entre si. 
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QUESTÃO 05 


Em relação à teoria da produção, é correto afirmar que: 


O A elasticidade de substituição para uma função de produção Q = AL?Kº é a/b; 


O Uma função de produção do tipo Q = (Lº + KP)'P, com p > 0, apresenta no limite uma 
taxa marginal de substituição igual a — K/L, quando p tende a zero; 


& Quando a função de produção da empresa consegue produzir mais do que antes, 
com a quantidade de insumos na mesma proporção, diz-se que ela experimentou 
progresso técnico neutro; 


O Uma função de produção do tipo Q = (L? + K?)'?, com p > 0, no limite tende a uma 
Cobb-Douglas, quando p tende a zero; 


& Uma função de produção do tipo Q = (Lº + K?)'P, com p > 0, apresenta uma 
elasticidade de substituição infinita, quando p = 1. 


QUESTÃO 06 


Com relação à teoria dos custos, é correto afirmar que: 


O Um imposto específico de $10 por unidade desloca tanto a curva de custo marginal, 
quanto a curva de custo médio, em $10 ; 


O O caminho de expansão para uma função de produção Q = AKºL!2 com 0 <a< 1, 
pode ser determinado pela fórmula: K = [(1 — a)/a](w/r)L; 


& Uma curva de aprendizado apresenta a relação entre custos médios e produção 
acumulada; 


O No longo prazo, com a função de produção Y(K,L) = min(K,L), temos retornos 
decrescentes de escala e as curvas de custo médio e marginal coincidem; 


(4 Sendo C(g;, q2) o custo da produção conjunta de dois bens q; e qo, C(qgy, O) o custo 
de produzir q; isoladamente e C(0, q>2) o custo de produzir q> isoladamente, se 
[C(q,, 0) + C(O, q2) - C(gy, q5)]/C(g;, q2) < O, então há deseconomias de escopo. 
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QUESTÃO 07 


Avalie as proposições seguintes, que dizem respeito à teoria da competição perfeita: 


O) 


No curto prazo, se a diferença entre o custo total de uma firma e sua receita total for 
menor do que o custo fixo, a oferta da firma será positiva; 


No curto prazo, o excedente do produtor, medido pela diferença entre receita total e a 
área acima do custo marginal, é equivalente aos lucros mais os custos fixos; 


Se a função custo de curto prazo de cada uma das dez firmas existentes for dada por 
CT(q) = -q? +10 e a função demanda inversa de mercado for P(Q) = 40 --0, então 
cada firma produzirá dez unidades; 


No caso acima, o excedente do consumidor será igual a $1400; 


Nessa mesma situação, haveria saída de firmas no longo prazo. 


QUESTÃO 08 


Com relação a poder de mercado, monopólio e monopsônio, é correto afirmar que: 


O) 


Se o custo marginal da empresa em monopólio for constante e igual a $ 10, e a 
elasticidade-preço da demanda for igual a -2, o preço do produto será $ 20; 


Quanto menos elástica for a curva de demanda de uma empresa, maior poder de 
monopólio ela terá; 


O poder de monopsônio permite à empresa compradora adquirir o produto por um 
preço inferior ao competitivo; 


Quanto menos elástica for a curva de oferta, maior será a diferença entre a despesa 
marginal e a despesa média, e maior será o poder de monopsônio do comprador; 


Chama-se captura de renda ao processo pelo qual as empresas aplicam recursos 
produtivos em atividade de lobby para adquirir, manter ou exercer seu poder de 
monopólio. 
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QUESTÃO 09 


Uma companhia de espetáculos já decidiu que realizará apresentação em teatro com cem 
lugares na plateia, de modo que seu problema se reduz à maximização de sua receita. O 
custo de impressão de um ingresso é nulo. Existem dois grupos de pessoas que 
demandariam ingressos. Suas curvas de demanda são expressas pelas equações 


q, = 50 — =P, e q, = 50 — Po. Avalie as afirmações: 
O Se a companhia não puder discriminar entre os dois grupos, o ingresso será vendido 
por $50; 


(O) Se for possível discriminação de preços de terceiro grau, p, deverá ser maior do que 
pa; 


& O lucro da empresa aumentou com a discriminação; 


E) 


A discriminação reduziu a ineficiência alocativa; 


4 O preço cobrado do segundo grupo é $75. 
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QUESTÃO 10 


Em um mercado, cuja demanda inversa é dada por P(Q) = 12 — 2Q, opera um Duopólio de 
Cournot. Tanto o custo fixo quanto o custo marginal das duas firmas são nulos. Os 
presidentes dessas firmas se encontram em uma churrascaria para discutir a 
possibilidade de formação de um cartel, com produção e lucro divididos igualmente. Eles 
sabem que no mesmo período que o cartel começar a operar cada firma deverá incorrer 
com um custo c, proveniente das despesas iniciais necessárias para a formação desse 
cartel. Responda: 


O O lucro total do cartel será igual a 618; 


O O acordo custará uma perda de eficiência igual a $4, medida pela diminuição do 
excedente do consumidor; 


(2 Concretizado o acordo, cada firma produzirá uma unidade a menos do bem; 


Q O valor presente dos ganhos com o acordo de cada firma ao longo do tempo será 
igual a 2,5, se aplicada uma taxa de desconto temporal 6 = 1/3; 


4 Se 6 = 4%, então custos c superiores a $2 inviabilizariam o acordo. 
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QUESTÃO 11 


Considere o jogo abaixo: 


Jogador 2 
Jogador 1 
E 


=» na oO 
BO dá o 00 


É correto afirmar que: 





O Este jogo não possui Equilibrios de Nash estritos; 
Trata-se de um jogo estritamente competitivo; 
Trata-se de um jogo de informação imperfeita; 


No equilíbrio em estratégias mistas, o jogador 1 joga A com 10% de chances; 


O O O O 


No equilibrio em estratégias mistas, cada jogador tem uma recompensa esperada de 
90. 
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QUESTÃO 12 


A fronteira de possibilidade de utilidade (FPU) entre dois indivíduos (A e B) de uma 
sociedade é descrita por Us, = 10 — U,. Como B detém um monopólio legal de um bem, a 
posição dos indivíduos na fronteira é descrita pelo ponto (U,, Up) = (1,9). Avalie as 
proposições: 


O Esse ponto é Ótimo de Pareto: 


() Esse ponto maximiza uma função de bem-estar utilitarista ou benthamita, sem pesos 
diferentes para os indivíduos; 


(O Esse ponto maximiza a função de bem-estar ralwsiana; 


Q Se a abolição do monopólio deslocar a FPU para U, = 12 — U,, sendo a nova posição 
descrita pelo ponto (U,, Us) = (9,3), pode-se afirmar que se trata de uma melhora 
paretiana; 


(4 Se aplicarmos o segundo teorema do bem-estar (admitindo convexidade de 
preferências e produção), é possível conceber um deslocamento na nova FPU, de 
modo que o equilíbrio competitivo final resulte em uma melhora para os dois agentes, 
tomando como ponto de partida a alocação inicial (U,, Up) = (1,9). 
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QUESTÃO 13 


Uma sociedade com quatro habitantes deve decidir quanto adquirir do bem público G, 
cujo custo é dado por C(G) = 2G. Cada um deles tem uma função utilidade definida por 
U;(x;, G) = i.InG + x;, 1=1,...,4, sendo x, a quantidade que cada um consome do bem 
privado, cujo preço é unitário. Cada indivíduo possui renda igual a $ 5,00. Avalie: 


O A quantidade eficiente em termos paretianos de G é igual a cinco unidades; 

O Se dividido igualmente, cada um contribui com $2,50 para o financiamento do bem 
público; 

(2 Cada agente consome uma unidade do bem privado; 

& Na alocação eficiente, TMS, = TMS, = TMS; = TMS,; 

(& Como a provisão do bem público é eficiente, não é possível esquema de 
financiamento que prejudique algum dos quatro indivíduos em comparação com a 
ausência do bem público. 

QUESTÃO 14 


Seja um Modelo de Cournot com “n” empresas, em que a função de demanda é dada por: 
p(Q) = 122 — 0,50, em que Q é a quantidade total de mercado. Suponha que as funções 
de custo são dadas por c; = 2g;, com | = 1,...,39. Calcule a quantidade produzida por cada 
empresa no equilíbrio. 
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QUESTÃO 15 


Duas firmas produzem um bem com preço unitário constante p = $12. A primeira, situada 
na margem de um rio, opera com função custo c(x) = x, sendo x a quantidade do bem 
produzida por ela. A outra firma, localizada pouco adiante no mesmo rio, produz a 


quantidade y do mesmo bem, com custo expresso por c(y)=72 +52. O último 


componente dessa expressão representa a externalidade negativa gerada pela poluição 
do rio por parte da primeira firma. Calcule a redução no número de unidades produzidas 
pela firma poluidora caso ambas decidam explorar, com a fusão entre as firmas, os 
ganhos derivados da internalização da externalidade. 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
hn 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


29/09/2014 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 


29/09 a 30/09/2014 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
30/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2014 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


As operações abaixo foram registradas para uma economia aberta durante o ano t: 


(a) Recebimento de doações humanitárias em moeda forte, no valor de US$ 1 bilhão. 
(b) Importações de mercadorias no valor (FOB) de US$ 7 bilhões. 

(c) Pagamento de US$ 13 bilhões em amortizações da dívida externa. 

(d) Pagamentos de juros da dívida externa no valor de US$ 5 bilhões. 

(e) Exportações de mercadorias no valor (FOB) de US$ 15 bilhões. 


(f) Recebimento de novos empréstimos e financiamento do exterior, no valor de US$ 16 
bilhões. 


(9) Pagamentos de fretes internacionais no valor de US$ 3 bilhões. 


Com base nas informações acima, classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou 
falsas (F) para o ano t: 


O O saldo da balança comercial foi de US$ 5 bilhões. 


O O saldo da conta de transações correntes do balanço de pagamentos foi de USS 1 
bilhão. 


2 O saldo total do balanço de pagamentos foi superavitário em US$ 3 bilhões. 
GQ O saldo da conta de serviços foi deficitário em US$ 3 bilhões. 


(4) As reservas internacionais aumentaram em US$ 4 bilhões. 
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QUESTÃO 02 


Com base no modelo IS-LM, classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Uma política monetária expansionista levará a uma queda da taxa de juros e aumento 
da produção. 

() Na ocorrência de efeito deslocamento (crowding out) total dos gastos privados pelos 
gastos públicos, uma expansão fiscal resulta em aumento do produto e dos juros. 

(2 Quanto maior a sensibilidade do investimento agregado a flutuações na taxa de juros, 
mais inclinada será a curva IS. 

Q Quanto mais inclinada for a curva IS, o impacto de uma política monetária 
expansionista será: i) menor sobre o nível de produto; e ii) maior sobre a taxa de 
juros. 

(4 Em uma situação de armadilha da liquidez, a política monetária é eficaz para tirar a 
economia da recessão. 

QUESTAO 03 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O) 


D 


A Teoria da Renda Permanente enfatiza que as decisões de consumo se baseiam na 
renda corrente. 


Ão levar em conta o papel das expectativas na determinação do gasto privado, a 


curva IS: |) se mantém negativamente inclinada; e ii) torna-se mais inelástica a 
variações da taxa de juros real corrente. 


Ão levar em conta as expetativas futuras de produto e de taxa de juros, a curva LM 
fica menos inclinada. 


Uma política monetária que não afeta as expectativas (futuras) da taxa de juros e do 
nível de produto tem pouco efeito sobre o nível de atividade econômica corrente. 


Quanto maior for o Q de Tobin, maior será o preço corrente de compra de uma 


unidade de capital em relação ao valor que a bolsa de valores atribui a cada unidade 
de capital já instalada. 
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QUESTÃO 04 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O) 


São operações de destruição de meios de pagamento: i) importação de bens e 
serviços; li) o pagamento de empréstimos bancários; e iii) o pagamento de compras 
por meio de cartão de crédito. 


A dependência do consumo em relação às expectativas implica que: o consumo será 
ajustado menos do que proporcionalmente a variações temporárias na renda corrente. 


A dependência do consumo em relação às expectativas implica que: o consumo pode 
variar mesmo que a renda corrente não varie. 


A Teoria do Ciclo da Vida prevê que a taxa de poupança dos consumidores aumenta 
quando a renda corrente disponível é inferior à renda média (de toda vida). 


As restrições de crédito ocorrem quando o consumidor não pode pegar emprestado 


para sustentar o consumo corrente, mesmo na expectativa de obter uma renda mais 
alta no futuro. 


QUESTÃO 05 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O 


D 


Em uma economia fechada, a taxa de juros real é a variável que garante o equilíbrio 
entre oferta e demanda agregada no longo prazo. 


À equação de determinação da taxa de juros real como sendo a diferença entre a taxa 
de juros nominal e a taxa de inflação é chamada de Equação de Fisher. 


Se a série do PIB segue um passeio aleatório, pode-se concluir que as flutuações no 
PIB são predominantemente causadas por choques na demanda agregada. 


Os Novos Keynesianos acreditam que a rigidez de preços e salários é uma das 
principais causas da neutralidade da moeda no curto prazo. 


Segundo os teóricos dos Ciclos Econômicos Reais: 1) as flutuações do PIB no curto 


prazo decorrem de choques monetários; e il) as flutuações do PIB no longo prazo 
decorrem de choques tecnológicos permanentes. 
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QUESTÃO 06 


Segundo o modelo de crescimento de Solow, classifique as afirmativas como verdadeiras 
(V) ou falsas (F): 


O Quando a economia está no estado estacionário, o produto por trabalhador cresce à 
taxa do progresso tecnológico. 


() Sem progresso tecnológico, a economia converge para uma taxa de crescimento 
estável, em que é zero o crescimento da renda per capita. 


(2 O progresso tecnológico depende da taxa de crescimento populacional. 


Q) As economias com maiores taxas de poupança terão maiores taxas de crescimento 
econômico em estado estacionário. 


(4 A taxa de crescimento do produto por trabalhador no longo prazo é zero. 
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QUESTÃO 07 


Considere o modelo de inconsistência temporal da política monetária com expectativas 
racionais (apresentado por Mankiw). 


Curva de Phillips: u=u”-0,05(m — Er) 
Função de perdas do Banco Central: L(u,m) =u+ 0,57? 


em que u é taxa de desemprego, u” é taxa natural de desemprego, x é a taxa de inflação 
e Er é a taxa de inflação esperada. Suponha que o Banco Central é capaz de controlar a 
inflação de modo perfeito, por meio da política monetária, de tal sorte que ele pode 
escolher qualquer taxa de inflação. Há duas políticas possíveis: |) o Banco Central se 
compromete com uma regra fixa para a política monetária; e ii) o Banco Central adota 
uma política monetária discricionária. As expectativas (racionais) do setor privado são 
estabelecidas antes de o Banco Central decidir a oferta monetária. Avalie como 
verdadeira (V) ou falsa (F) as afirmativas abaixo: 


O Considere que a inflação esperada e a inflação efetiva são iguais. A taxa ótima de 
inflação é igual a Zero. 


() Se o Banco Central escolhe uma política discricionária, a inflação efetiva é igual a 
0,05. 


(2 Se o Banco Central escolhe uma regra fixa para a política monetária, então u = u”. 


Q O Banco Central tem incentivo para criar inflação-surpresa com o intuito de reduzir 


(temporariamente) o nível de desemprego abaixo da taxa natural, acionando o viés 
inflacionário. 


(4) Quanto maior a aversão à inflação do presidente do Banco Central: o resultado do 
modelo sob discrição mais se aproxima do resultado do modelo sob uma regra fixa. 
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QUESTÃO 08 


Para avaliar as assertivas abaixo, considere o modelo de Mundell-Fleming com os 
seguintes pressupostos: 1) economia aberta de pequeno porte; ii) perfeita mobilidade de 
capitais; iii) níveis de preço doméstico e externo fixos; iv) ausência de risco país e de 
expectativas quanto às taxas de câmbio futuras. 


O Considere que a taxa de câmbio seja flutuante. Uma política comercial protecionista 
deixa inalterado o valor das exportações líquidas, embora o volume de comércio 


diminua. 

() Considere que a taxa de câmbio seja flutuante. Uma política fiscal contracionista: 1) 
diminui as exportações líquidas; e il) deixa o produto inalterado. Uma política 
monetária expansionista diminui tanto as exportações líquidas quanto o produto. 


(2 Se a taxa de câmbio é fixa, uma expansão fiscal aumenta o produto. 


Q Se a taxa de câmbio é fixa, a taxa de juros é o único canal de transmissão da política 
monetária. 


(4) Considere que a taxa de câmbio seja fixa. Uma desvalorização da moeda doméstica: 
|) aumenta o produto; e il) melhora o resultado da balança comercial. 
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QUESTÃO 09 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O) 


D 


2) 


Se numa economia o investimento é superior à poupança doméstica, o saldo das 
transações correntes do balanço de pagamentos é negativo. 


Quando as pessoas habitam em casa própria, a habitação não é computada no 
cálculo do PIB. 


O overshooting da taxa de câmbio ocorre devido ao mercado de bens ser muito mais 


rígido do que o mercado de ativos. 


O A cesta de bens incluída no deflator implícito da renda muda de ano em ano 


(4) 


dependendo daquilo que estiver sendo produzido na economia. 


O deflator implícito da renda mede os preços de um grupo menor de bens do que o 
indice de preços ao consumidor. 


QUESTÃO 10 


Avalie as assertivas abaixo: 


O) 


Inovações financeiras tornam a demanda por moeda mais instável. 


Quanto maior a preferência dos bancos privados por manter reservas bancárias (em 


excedente), maior a dificuldade do Banco Central para fazer uma política monetária 
expansionista. 


O modelo de Baumol-Tobin faz parte do conjunto de teorias de carteira de ativos para 
a demanda por moeda. 


Se o Brasil perdoa uma dívida de Cabo Verde, então, no balanço de pagamentos, o 


débito é registrado na conta financeira e o crédito equivalente é registrado na conta 
capital. 


Uma vez que o índice de preços ao consumidor é um Índice de Paasche, ele 


superestima o aumento do custo de vida, já que não leva em conta a possibilidade de 
substituição entre bens. 
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QUESTÃO 11 


Considere os seguintes parâmetros básicos da economia: razão dívida/PIB = 100%, taxa 
real de juros = 10%, taxa de crescimento real do PIB = 2%, superávit primário = 4%. 
Calcule para qual percentual (Y%) o governo deve elevar o superávit primário para tornar a 
trajetória da razão divida/PIB constante. 


QUESTÃO 12 


Considere as seguintes relações que definem a demanda e oferta agregadas, 
respectivamente: 


DA:m+v=p+y 

OA: p=p'+My-—yº) 

Em quem, v, p, pº, ye y* são, respectivamente, os logaritmos do estoque de moeda, da 
velocidade de circulação da moeda, do nível de preços, do nível de preços esperado, do 


produto e do produto natural. 1 é um parâmetro constante. 


Suponha 1 =2/3:m=9v=8;y'=7epº=5. Sob a hipótese de previsão perfeita 
encontre o valor de equilibrio de y. 
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QUESTÃO 13 


Considere uma Curva de Phillips dada por: 


TT; = TT - (u,- 5%), em que Tr; é a taxa de inflação corrente, u, é a taxa de desemprego 
corrente e a taxa de inflação esperada é dada por TT = Ti. 


Suponha ainda que a taxa de desemprego corrente seja inicialmente igual à sua taxa 
natural e que TT; = 12%. O Banco Central anuncia que, a partir do próximo ano, manterá a 
taxa de desemprego 1 ponto percentual acima da taxa natural de desemprego, até que a 
taxa de inflação caia para 2%. Quantos anos o Banco Central precisará (manter a taxa de 
desemprego corrente acima da taxa natural de desemprego) para cumprir seu objetivo”? 


QUESTÃO 14 


Considere que títulos brasileiros paguem uma taxa de juros igual a ii ao ano, títulos 
americanos paguem i;* ao ano e que a taxa de câmbio seja Ei(real/dólar). Seja à; = 9% 
a.a.; É = 1% a.a.; e E; = 2,00 reais/dólar. Calcule a depreciação esperada da taxa de 
câmbio nos próximos 12 meses para que a aproximação logaritmica da paridade 
descoberta da taxa de juros seja válida. 
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QUESTÃO 15 


Considere concorrência perfeita em todos os mercados e uma função de produção 
agregada na forma Y(t) = K(DºS[A(DL(t)|*>, em que K e L são, respectivamente, as 
quantidades de capital e de trabalho, e 4 é o estado da tecnologia. As taxas de 
crescimento do produto, do estoque de capital e do estoque de trabalho são, 
respectivamente: 4,5%, 4% e 2%. Pelo método da contabilidade do crescimento, calcule a 
razão entre a taxa de progresso técnico e o resíduo de Solow. 
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Pe ao CUIDADO: 
D - Dezena O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: 
U - Unidade - USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA PARA MARCAR SUA RESPOSTA. 
- LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES NO CADERNO DE PROVA. | 
- PREENCHA OS ALVÉOLOS CORRETAMENTE CONFORME EXEMPLO INDICADO A SEGUIR: 
1 - MACROECONOMIA 
IME HOZE E IE SOB 
V F V F V F V F V F 
JOL VOL JOL (DO) JOL 
BR) BONO) "OO 0 O "OO 
200 200 200 "200 200 
500 500 00 5300 00 
ee e. CO) 00 00 
- 06 - -07- - 08 - 
V F V F V F 
VOL NOLO NOLO “DO Joe 
OO FIO) '00 ERC) ENO) 
200 200 2900 200 200 
00 SOLO 500 00 00 
“00 MOO “00 FO OO 
-11- - 12- -13- - 14 - -15- 
2 TMRU/OoJUDUU o (DU 
(0) NONO “ee ONO NONO 
OO os neo Leo Se 
200 2-0 2-0 200 200 
00 -00 EU) 00 00 
2010 ue:o «00 O) aee 
SO 0 “0.0 HOIO HOIO HOLO 
ONO ONO ONO BT) EC) 
aco FO «eo aco aco 
OO JOLO Cio BRO) JOLO 
aco Hoje NOJO 00 00 





















































an 





associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2015 


PROVA DE MACROECONOMIA 


. 1º Dia: 24/09/2014 — QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 8h00m às 10h15m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2015 
PROVA DE MACROECONOMIA 


qn 





associação nacional de o 5 

ia pôs graduação 1º Dia: 24/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 

RD ARS HORÁRIO: 8h00m às 10h15m 
Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
hn 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


29/09/2014 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 


29/09 a 30/09/2014 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
30/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2014 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


As operações abaixo foram registradas para uma economia aberta durante o ano t: 


(a) Recebimento de doações humanitárias em moeda forte, no valor de US$ 1 bilhão. 
(b) Importações de mercadorias no valor (FOB) de US$ 7 bilhões. 

(c) Pagamento de US$ 13 bilhões em amortizações da dívida externa. 

(d) Pagamentos de juros da dívida externa no valor de US$ 5 bilhões. 

(e) Exportações de mercadorias no valor (FOB) de US$ 15 bilhões. 


(f) Recebimento de novos empréstimos e financiamento do exterior, no valor de US$ 16 
bilhões. 


(9) Pagamentos de fretes internacionais no valor de US$ 3 bilhões. 


Com base nas informações acima, classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou 
falsas (F) para o ano t: 


O O saldo da balança comercial foi de US$ 5 bilhões. 


O O saldo da conta de transações correntes do balanço de pagamentos foi de USS 1 
bilhão. 


2 O saldo total do balanço de pagamentos foi superavitário em US$ 3 bilhões. 
GQ O saldo da conta de serviços foi deficitário em US$ 3 bilhões. 


(4) As reservas internacionais aumentaram em US$ 4 bilhões. 
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QUESTÃO 02 


Com base no modelo IS-LM, classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O Uma política monetária expansionista levará a uma queda da taxa de juros e aumento 
da produção. 

() Na ocorrência de efeito deslocamento (crowding out) total dos gastos privados pelos 
gastos públicos, uma expansão fiscal resulta em aumento do produto e dos juros. 

(2 Quanto maior a sensibilidade do investimento agregado a flutuações na taxa de juros, 
mais inclinada será a curva IS. 

Q Quanto mais inclinada for a curva IS, o impacto de uma política monetária 
expansionista será: i) menor sobre o nível de produto; e ii) maior sobre a taxa de 
juros. 

(4 Em uma situação de armadilha da liquidez, a política monetária é eficaz para tirar a 
economia da recessão. 

QUESTAO 03 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O) 


D 


A Teoria da Renda Permanente enfatiza que as decisões de consumo se baseiam na 
renda corrente. 


Ão levar em conta o papel das expectativas na determinação do gasto privado, a 


curva IS: |) se mantém negativamente inclinada; e ii) torna-se mais inelástica a 
variações da taxa de juros real corrente. 


Ão levar em conta as expetativas futuras de produto e de taxa de juros, a curva LM 
fica menos inclinada. 


Uma política monetária que não afeta as expectativas (futuras) da taxa de juros e do 
nível de produto tem pouco efeito sobre o nível de atividade econômica corrente. 


Quanto maior for o Q de Tobin, maior será o preço corrente de compra de uma 


unidade de capital em relação ao valor que a bolsa de valores atribui a cada unidade 
de capital já instalada. 
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QUESTÃO 04 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O) 


São operações de destruição de meios de pagamento: i) importação de bens e 
serviços; li) o pagamento de empréstimos bancários; e iii) o pagamento de compras 
por meio de cartão de crédito. 


A dependência do consumo em relação às expectativas implica que: o consumo será 
ajustado menos do que proporcionalmente a variações temporárias na renda corrente. 


A dependência do consumo em relação às expectativas implica que: o consumo pode 
variar mesmo que a renda corrente não varie. 


A Teoria do Ciclo da Vida prevê que a taxa de poupança dos consumidores aumenta 
quando a renda corrente disponível é inferior à renda média (de toda vida). 


As restrições de crédito ocorrem quando o consumidor não pode pegar emprestado 


para sustentar o consumo corrente, mesmo na expectativa de obter uma renda mais 
alta no futuro. 


QUESTÃO 05 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O 


D 


Em uma economia fechada, a taxa de juros real é a variável que garante o equilíbrio 
entre oferta e demanda agregada no longo prazo. 


À equação de determinação da taxa de juros real como sendo a diferença entre a taxa 
de juros nominal e a taxa de inflação é chamada de Equação de Fisher. 


Se a série do PIB segue um passeio aleatório, pode-se concluir que as flutuações no 
PIB são predominantemente causadas por choques na demanda agregada. 


Os Novos Keynesianos acreditam que a rigidez de preços e salários é uma das 
principais causas da neutralidade da moeda no curto prazo. 


Segundo os teóricos dos Ciclos Econômicos Reais: 1) as flutuações do PIB no curto 


prazo decorrem de choques monetários; e il) as flutuações do PIB no longo prazo 
decorrem de choques tecnológicos permanentes. 
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QUESTÃO 06 


Segundo o modelo de crescimento de Solow, classifique as afirmativas como verdadeiras 
(V) ou falsas (F): 


O Quando a economia está no estado estacionário, o produto por trabalhador cresce à 
taxa do progresso tecnológico. 


() Sem progresso tecnológico, a economia converge para uma taxa de crescimento 
estável, em que é zero o crescimento da renda per capita. 


(2 O progresso tecnológico depende da taxa de crescimento populacional. 


Q) As economias com maiores taxas de poupança terão maiores taxas de crescimento 
econômico em estado estacionário. 


(4 A taxa de crescimento do produto por trabalhador no longo prazo é zero. 
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QUESTÃO 07 


Considere o modelo de inconsistência temporal da política monetária com expectativas 
racionais (apresentado por Mankiw). 


Curva de Phillips: u=u”-0,05(m — Er) 
Função de perdas do Banco Central: L(u,m) =u+ 0,57? 


em que u é taxa de desemprego, u” é taxa natural de desemprego, x é a taxa de inflação 
e Er é a taxa de inflação esperada. Suponha que o Banco Central é capaz de controlar a 
inflação de modo perfeito, por meio da política monetária, de tal sorte que ele pode 
escolher qualquer taxa de inflação. Há duas políticas possíveis: |) o Banco Central se 
compromete com uma regra fixa para a política monetária; e ii) o Banco Central adota 
uma política monetária discricionária. As expectativas (racionais) do setor privado são 
estabelecidas antes de o Banco Central decidir a oferta monetária. Avalie como 
verdadeira (V) ou falsa (F) as afirmativas abaixo: 


O Considere que a inflação esperada e a inflação efetiva são iguais. A taxa ótima de 
inflação é igual a Zero. 


() Se o Banco Central escolhe uma política discricionária, a inflação efetiva é igual a 
0,05. 


(2 Se o Banco Central escolhe uma regra fixa para a política monetária, então u = u”. 


Q O Banco Central tem incentivo para criar inflação-surpresa com o intuito de reduzir 


(temporariamente) o nível de desemprego abaixo da taxa natural, acionando o viés 
inflacionário. 


(4) Quanto maior a aversão à inflação do presidente do Banco Central: o resultado do 
modelo sob discrição mais se aproxima do resultado do modelo sob uma regra fixa. 
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QUESTÃO 08 


Para avaliar as assertivas abaixo, considere o modelo de Mundell-Fleming com os 
seguintes pressupostos: 1) economia aberta de pequeno porte; ii) perfeita mobilidade de 
capitais; iii) níveis de preço doméstico e externo fixos; iv) ausência de risco país e de 
expectativas quanto às taxas de câmbio futuras. 


O Considere que a taxa de câmbio seja flutuante. Uma política comercial protecionista 
deixa inalterado o valor das exportações líquidas, embora o volume de comércio 


diminua. 

() Considere que a taxa de câmbio seja flutuante. Uma política fiscal contracionista: 1) 
diminui as exportações líquidas; e il) deixa o produto inalterado. Uma política 
monetária expansionista diminui tanto as exportações líquidas quanto o produto. 


(2 Se a taxa de câmbio é fixa, uma expansão fiscal aumenta o produto. 


Q Se a taxa de câmbio é fixa, a taxa de juros é o único canal de transmissão da política 
monetária. 


(4) Considere que a taxa de câmbio seja fixa. Uma desvalorização da moeda doméstica: 
|) aumenta o produto; e il) melhora o resultado da balança comercial. 
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QUESTÃO 09 


Classifique as afirmativas como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


O) 


D 


2) 


Se numa economia o investimento é superior à poupança doméstica, o saldo das 
transações correntes do balanço de pagamentos é negativo. 


Quando as pessoas habitam em casa própria, a habitação não é computada no 
cálculo do PIB. 


O overshooting da taxa de câmbio ocorre devido ao mercado de bens ser muito mais 


rígido do que o mercado de ativos. 


O A cesta de bens incluída no deflator implícito da renda muda de ano em ano 


(4) 


dependendo daquilo que estiver sendo produzido na economia. 


O deflator implícito da renda mede os preços de um grupo menor de bens do que o 
indice de preços ao consumidor. 


QUESTÃO 10 


Avalie as assertivas abaixo: 


O) 


Inovações financeiras tornam a demanda por moeda mais instável. 


Quanto maior a preferência dos bancos privados por manter reservas bancárias (em 


excedente), maior a dificuldade do Banco Central para fazer uma política monetária 
expansionista. 


O modelo de Baumol-Tobin faz parte do conjunto de teorias de carteira de ativos para 
a demanda por moeda. 


Se o Brasil perdoa uma dívida de Cabo Verde, então, no balanço de pagamentos, o 


débito é registrado na conta financeira e o crédito equivalente é registrado na conta 
capital. 


Uma vez que o índice de preços ao consumidor é um Índice de Paasche, ele 


superestima o aumento do custo de vida, já que não leva em conta a possibilidade de 
substituição entre bens. 
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QUESTÃO 11 


Considere os seguintes parâmetros básicos da economia: razão dívida/PIB = 100%, taxa 
real de juros = 10%, taxa de crescimento real do PIB = 2%, superávit primário = 4%. 
Calcule para qual percentual (Y%) o governo deve elevar o superávit primário para tornar a 
trajetória da razão divida/PIB constante. 


QUESTÃO 12 


Considere as seguintes relações que definem a demanda e oferta agregadas, 
respectivamente: 


DA:m+v=p+y 

OA: p=p'+My-—yº) 

Em quem, v, p, pº, ye y* são, respectivamente, os logaritmos do estoque de moeda, da 
velocidade de circulação da moeda, do nível de preços, do nível de preços esperado, do 


produto e do produto natural. 1 é um parâmetro constante. 


Suponha 1 =2/3:m=9v=8;y'=7epº=5. Sob a hipótese de previsão perfeita 
encontre o valor de equilibrio de y. 
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QUESTÃO 13 


Considere uma Curva de Phillips dada por: 


TT; = TT - (u,- 5%), em que Tr; é a taxa de inflação corrente, u, é a taxa de desemprego 
corrente e a taxa de inflação esperada é dada por TT = Ti. 


Suponha ainda que a taxa de desemprego corrente seja inicialmente igual à sua taxa 
natural e que TT; = 12%. O Banco Central anuncia que, a partir do próximo ano, manterá a 
taxa de desemprego 1 ponto percentual acima da taxa natural de desemprego, até que a 
taxa de inflação caia para 2%. Quantos anos o Banco Central precisará (manter a taxa de 
desemprego corrente acima da taxa natural de desemprego) para cumprir seu objetivo”? 


QUESTÃO 14 


Considere que títulos brasileiros paguem uma taxa de juros igual a ii ao ano, títulos 
americanos paguem i;* ao ano e que a taxa de câmbio seja Ei(real/dólar). Seja à; = 9% 
a.a.; É = 1% a.a.; e E; = 2,00 reais/dólar. Calcule a depreciação esperada da taxa de 
câmbio nos próximos 12 meses para que a aproximação logaritmica da paridade 
descoberta da taxa de juros seja válida. 
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QUESTÃO 15 


Considere concorrência perfeita em todos os mercados e uma função de produção 
agregada na forma Y(t) = K(DºS[A(DL(t)|*>, em que K e L são, respectivamente, as 
quantidades de capital e de trabalho, e 4 é o estado da tecnologia. As taxas de 
crescimento do produto, do estoque de capital e do estoque de trabalho são, 
respectivamente: 4,5%, 4% e 2%. Pelo método da contabilidade do crescimento, calcule a 
razão entre a taxa de progresso técnico e o resíduo de Solow. 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
hn 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


29/09/2014 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 


29/09 a 30/09/2014 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até as 12h do dia 
30/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2014 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Com relação aos números índices, é correto afirmar que: 


O O índice de preços de Laspeyres do período t, com base no período i, é calculado 
ponderando-se os preços, em t, pelas quantidades do período t; 


O) O índice de Fisher de preços é uma média geométrica dos índices de preços de 
Paasche e de Laspeyres; 


(2 Multiplicar o índice de preços de Laspeyres pelo índice de quantidades de Paasche 
fornece o mesmo resultado que a multiplicação do índice de preços de Paasche pelo 
indice de quantidades de Laspeyres; 


Q O cálculo do índice de preços de Paasche requer os preços e as quantidades para 
todos os períodos; 


(4 Dentre os índices de Laspeyres, Paasche e Fisher, o único que satisfaz a condição de 
reversão no tempo é o de Fisher. 
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QUESTÃO 02 


Considere a distribuição de probabilidade conjunta das variáveis aleatórias Xe )Y 





Com base nessas informações, é correto afirmar: 
O ELXI-O; 
À covariância entre Xe Yé igual a zero; 


As variáveis aleatórias Xe Ysão independentes; 


Se T=X4+45, a covariância entre 7e Yé maior do que zero; 


O O O oO 


Defina V=2Xe Z=3Y. Então, podemos dizer que a correlação entre Ve Zé igual a 
Zero. 
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QUESTÃO 03 


Seja X uma variável aleatória cuja função densidade de probabilidade é dada por: 
f(x) = Em em que -csx<a e a>0. 
Zu 


Podemos afirmar que: 


O A probabilidade de que x se situe entre -c e —a/4 é igual a 3/8; 
() A mediana de X é igual a zero; 

(2 A probabilidade de que x se situe entre -c/2 e «/2 é igual a 3/4; 
O EIX]=0; 


2 
A a ra [04 
(4) A variância de X é igual a e 


QUESTÃO 04 


Em uma determinada cidade, 60% dos moradores são mulheres e 40% são homens. 
Entre as mulheres, 860% estão empregadas e 20% estão desempregadas. Entre os 
homens, 90% estão empregados e 10% estão desempregados. Obtenha a probabilidade 
de uma pessoa escolhida aleatoriamente nessa cidade ser mulher, dado que está 
desempregada, e multiplique o resultado por 100. 
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QUESTÃO 05 


Sejam X e Y variáveis aleatórias, com a seguinte função densidade de probabilidade 
conjunta: 


f(x,y)=(x+y), para 0<x<1, 0<y<s1, com f(x,y)=0, caso contrário. 


Julgue as afirmativas abaixo: 


O Sendo f(x) a distribuição marginal de X, podemos dizer que f(x)=x+(1/2) para 0<xs1; 
O Prob(0<X<0,5)=1/2: 

2 Prob(0,5<X<1)=5/8; 

O f(yX=0,5)=y; 


O Prob(0<Y<0,5]X=0,5)=1/2. 
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QUESTÃO 06 


Seja X uma variável aleatória com distribuição de Poisson, com função densidade de 


-A XxX 
probabilidade dada por f(X) = e x=0,1,2.,....., A>0, enquanto Y é uma variável 


aleatória com distribuição binomial, com função densidade de probabilidade dada por: 


to = (ra -pr. 
É correto afirmar que: 


O ElX|-e*; 
O VarlX] = 2º: 
O ElX]=4; 
O ElyI=np; 


4 Var[y] = p(1-p). 


Exame Nacional ANPEC 2015: 1º Dia 9 


QUESTÃO 07 


Sejam X, e X> variáveis aleatórias independentes, cujas distribuições são representadas 
por X,-N(u,07) e X,)-N(u,,07). Considere a seguinte combinação linear: Y=aX,+bX», 
em que ae b são constantes. 


É correto afirmar que: 


Y tem distribuição normal; 
Y tem média igual a (ay, + bu,); 
Y tem variância igual a (02 + 02): 


A distribuição de X; é simétrica em torno de zero; 


O O O OO 


Se b=0, Y tem variância igual a of. 
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QUESTÃO 08 


Considere o modelo de regressão abaixo: 


X; = bo + Dx, +u, ,1=1,...,n, em que Elu, |4,]=0 e Varlu, x,]=o 


Considere os seguintes estimadores de P:: 


B E DR -*Xoy,) a Dia 





n = o n 2 
; (x, — x), ) bs i=1 
i=1" l i=1 1 


É correto afirmar que: 


B, é um estimador não tendencioso de /: 
Se 8,=0,/, é um estimador consistente de 4: 
Se 8,=0,$, não é um estimador consistente de /,; 


, é um estimador não tendencioso de /,; 


O O O OO 


Se 8,>0, ELA EIA]. 
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QUESTÃO 9 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O Colinearidade quase perfeita na matriz de variáveis explicativas causa um viés no 
estimador de Mínimos Quadrados Ordinários; 


() Colinearidade quase perfeita na matriz de variáveis explicativas causa um viés no 
estimador da variância do estimador de Mínimos Quadrados Ordinários; 


(2) Colinearidade quase perfeita na matriz de variáveis explicativas gera uma perda da 
propriedade de eficiência do estimador de Mínimos Quadrados Ordinários; 


(Q Colinearidade quase perfeita faz com que o erro-padrão de algumas estimativas dos 
coeficientes de Mínimos Quadrados Ordinários seja grande; 


(4) Colinearidade quase perfeita faz com que o estimador de Mínimos Quadrados 
Ordinários deixe de ser linear. 
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QUESTÃO 10 


E 
Considere a seguinte função de massa de probabilidade: f(x, y)= o 


xell23; e vyell2. 


, para 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O A distribuição marginal de Xé Pr[X =1| -s e PrjX =2]= = 
5 

(Du pre 
3 

O VarlY|- 3; 


O ColX,Y]=0; 


(4) Xe Y são variáveis aleatórias independentes. 
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QUESTÃO 11 


Sejam X,-N [0,2 + “je X-N(0,2). Julgue as seguintes afirmativas: 
n 


X, converge em distribuição para X e X, converge em probabilidade para X ; 
X, converge em distribuição para X; 
X, converge em probabilidade para X; 


lim Pr/X, -X|<e|> 1 


n—00 


OS OO OO 


lim VarlX,]=4. 
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QUESTÃO 12 


Seja X4, X>, ....Xn uma amostra aleatória de tamanho N com distribuição exponencial: 


f(x) = - exp (==), O<x<oo, 
Seja ô = cX, em que c é um número real. 


Julgue as seguintes afirmativas: 


Podemos afirmar que ô é um estimador não-viesado para 6: 
Aa C. 
Var/ô] = 


O erro quadrado médio do estimador é 9“(2cº — 2c + 1). O erro quadrado médio é 
minimizado quando c é igual a 0,9; 


G Se c=1,ô é um estimador não-viesado para 0; 


Se c=1, ô é um estimador viesado para 6 e o seu erro quadrado médio é igual a 92. 
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QUESTÃO 13 


O governo gostaria de estimar o efeito do Programa Saúde da Família sobre a taxa de 
internação por difteria das crianças entre O e 4 anos de idade. Para isso, ele gostaria de 
estimar o seguinte modelo de regressão: 


Y, = bo + bjÃX; + ei, 


no qual Y, é a taxa de internação do município |, X, é uma variável binária que é igual a 1, 
se o município | participa do programa, e O, caso contrário. Usando os dados para o Brasil 
em 2013, temos os seguintes resultados: Y, = 85, Y, = 65. Neste caso, Y, é a média da 
taxa de internação para os municípios que participaram do Programa e Y é a média da 
taxa de internação para os municípios que não participaram do Programa. Além disso, 
70% dos municípios brasileiros participam do Programa Saúde da Família. Você estima o 
modelo acima por Mínimos Quadrados Ordinários. Qual o valor obtido para o coeficiente 
associado a X,? 
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QUESTÃO 14 


Dois números são selecionados de forma aleatória entre O e 1. Os dois eventos 
independentes são definidos da seguinte forma: 4= Pr |[X >0,5]e B=Prl/Y > 0,5]. Qual 


a probabilidade Pr[4/B]? Multiplique o resultado por 100. 


QUESTÃO 15 


Sejam X, X>, X3 e X4 variáveis aleatórias independentes e identicamente distribuídas de 
uma população com média e variância o?. Considere os seguintes estimadores para u: 


m, =(X, +2X, +2X,+X,)/6 
m =(X,+4X,+4X, + X,)/10 
m, =(X +X, +X,+X,)/4 


Com base nesses três estimadores, são corretas as afirmativas: 


Os três estimadores são não tendenciosos; 
m, é o estimador com maior variância; 
Os três estimadores são igualmente eficientes; 


ms é o estimador com menor variância; 


OS O O OO 


O estimador m;, é não tendencioso e tem menor variância do que o estimador m.,. 
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associação nacional de o 5 
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em economia HORÁRIO: 10h30m às 12h45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
hn 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


29/09/2014 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 


29/09 a 30/09/2014 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até as 12h do dia 
30/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2014 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Com relação aos números índices, é correto afirmar que: 


O O índice de preços de Laspeyres do período t, com base no período i, é calculado 
ponderando-se os preços, em t, pelas quantidades do período t; 


O) O índice de Fisher de preços é uma média geométrica dos índices de preços de 
Paasche e de Laspeyres; 


(2 Multiplicar o índice de preços de Laspeyres pelo índice de quantidades de Paasche 
fornece o mesmo resultado que a multiplicação do índice de preços de Paasche pelo 
indice de quantidades de Laspeyres; 


Q O cálculo do índice de preços de Paasche requer os preços e as quantidades para 
todos os períodos; 


(4 Dentre os índices de Laspeyres, Paasche e Fisher, o único que satisfaz a condição de 
reversão no tempo é o de Fisher. 
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QUESTÃO 02 


Considere a distribuição de probabilidade conjunta das variáveis aleatórias Xe )Y 





Com base nessas informações, é correto afirmar: 
O ELXI-O; 
À covariância entre Xe Yé igual a zero; 


As variáveis aleatórias Xe Ysão independentes; 


Se T=X4+45, a covariância entre 7e Yé maior do que zero; 


O O O oO 


Defina V=2Xe Z=3Y. Então, podemos dizer que a correlação entre Ve Zé igual a 
Zero. 
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QUESTÃO 03 


Seja X uma variável aleatória cuja função densidade de probabilidade é dada por: 
f(x) = Em em que -csx<a e a>0. 
Zu 


Podemos afirmar que: 


O A probabilidade de que x se situe entre -c e —a/4 é igual a 3/8; 
() A mediana de X é igual a zero; 

(2 A probabilidade de que x se situe entre -c/2 e «/2 é igual a 3/4; 
O EIX]=0; 


2 
A a ra [04 
(4) A variância de X é igual a e 


QUESTÃO 04 


Em uma determinada cidade, 60% dos moradores são mulheres e 40% são homens. 
Entre as mulheres, 860% estão empregadas e 20% estão desempregadas. Entre os 
homens, 90% estão empregados e 10% estão desempregados. Obtenha a probabilidade 
de uma pessoa escolhida aleatoriamente nessa cidade ser mulher, dado que está 
desempregada, e multiplique o resultado por 100. 
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QUESTÃO 05 


Sejam X e Y variáveis aleatórias, com a seguinte função densidade de probabilidade 
conjunta: 


f(x,y)=(x+y), para 0<x<1, 0<y<s1, com f(x,y)=0, caso contrário. 


Julgue as afirmativas abaixo: 


O Sendo f(x) a distribuição marginal de X, podemos dizer que f(x)=x+(1/2) para 0<xs1; 
O Prob(0<X<0,5)=1/2: 

2 Prob(0,5<X<1)=5/8; 

O f(yX=0,5)=y; 


O Prob(0<Y<0,5]X=0,5)=1/2. 
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QUESTÃO 06 


Seja X uma variável aleatória com distribuição de Poisson, com função densidade de 


-A XxX 
probabilidade dada por f(X) = e x=0,1,2.,....., A>0, enquanto Y é uma variável 


aleatória com distribuição binomial, com função densidade de probabilidade dada por: 


to = (ra -pr. 
É correto afirmar que: 


O ElX|-e*; 
O VarlX] = 2º: 
O ElX]=4; 
O ElyI=np; 


4 Var[y] = p(1-p). 
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QUESTÃO 07 


Sejam X, e X> variáveis aleatórias independentes, cujas distribuições são representadas 
por X,-N(u,07) e X,)-N(u,,07). Considere a seguinte combinação linear: Y=aX,+bX», 
em que ae b são constantes. 


É correto afirmar que: 


Y tem distribuição normal; 
Y tem média igual a (ay, + bu,); 
Y tem variância igual a (02 + 02): 


A distribuição de X; é simétrica em torno de zero; 


O O O OO 


Se b=0, Y tem variância igual a of. 
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QUESTÃO 08 


Considere o modelo de regressão abaixo: 


X; = bo + Dx, +u, ,1=1,...,n, em que Elu, |4,]=0 e Varlu, x,]=o 


Considere os seguintes estimadores de P:: 


B E DR -*Xoy,) a Dia 





n = o n 2 
; (x, — x), ) bs i=1 
i=1" l i=1 1 


É correto afirmar que: 


B, é um estimador não tendencioso de /: 
Se 8,=0,/, é um estimador consistente de 4: 
Se 8,=0,$, não é um estimador consistente de /,; 


, é um estimador não tendencioso de /,; 


O O O OO 


Se 8,>0, ELA EIA]. 
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QUESTÃO 9 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O Colinearidade quase perfeita na matriz de variáveis explicativas causa um viés no 
estimador de Mínimos Quadrados Ordinários; 


() Colinearidade quase perfeita na matriz de variáveis explicativas causa um viés no 
estimador da variância do estimador de Mínimos Quadrados Ordinários; 


(2) Colinearidade quase perfeita na matriz de variáveis explicativas gera uma perda da 
propriedade de eficiência do estimador de Mínimos Quadrados Ordinários; 


(Q Colinearidade quase perfeita faz com que o erro-padrão de algumas estimativas dos 
coeficientes de Mínimos Quadrados Ordinários seja grande; 


(4) Colinearidade quase perfeita faz com que o estimador de Mínimos Quadrados 
Ordinários deixe de ser linear. 
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QUESTÃO 10 


E 
Considere a seguinte função de massa de probabilidade: f(x, y)= o 


xell23; e vyell2. 


, para 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O A distribuição marginal de Xé Pr[X =1| -s e PrjX =2]= = 
5 

(Du pre 
3 

O VarlY|- 3; 


O ColX,Y]=0; 


(4) Xe Y são variáveis aleatórias independentes. 
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QUESTÃO 11 


Sejam X,-N [0,2 + “je X-N(0,2). Julgue as seguintes afirmativas: 
n 


X, converge em distribuição para X e X, converge em probabilidade para X ; 
X, converge em distribuição para X; 
X, converge em probabilidade para X; 


lim Pr/X, -X|<e|> 1 


n—00 


OS OO OO 


lim VarlX,]=4. 
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QUESTÃO 12 


Seja X4, X>, ....Xn uma amostra aleatória de tamanho N com distribuição exponencial: 


f(x) = - exp (==), O<x<oo, 
Seja ô = cX, em que c é um número real. 


Julgue as seguintes afirmativas: 


Podemos afirmar que ô é um estimador não-viesado para 6: 
Aa C. 
Var/ô] = 


O erro quadrado médio do estimador é 9“(2cº — 2c + 1). O erro quadrado médio é 
minimizado quando c é igual a 0,9; 


G Se c=1,ô é um estimador não-viesado para 0; 


Se c=1, ô é um estimador viesado para 6 e o seu erro quadrado médio é igual a 92. 
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QUESTÃO 13 


O governo gostaria de estimar o efeito do Programa Saúde da Família sobre a taxa de 
internação por difteria das crianças entre O e 4 anos de idade. Para isso, ele gostaria de 
estimar o seguinte modelo de regressão: 


Y, = bo + bjÃX; + ei, 


no qual Y, é a taxa de internação do município |, X, é uma variável binária que é igual a 1, 
se o município | participa do programa, e O, caso contrário. Usando os dados para o Brasil 
em 2013, temos os seguintes resultados: Y, = 85, Y, = 65. Neste caso, Y, é a média da 
taxa de internação para os municípios que participaram do Programa e Y é a média da 
taxa de internação para os municípios que não participaram do Programa. Além disso, 
70% dos municípios brasileiros participam do Programa Saúde da Família. Você estima o 
modelo acima por Mínimos Quadrados Ordinários. Qual o valor obtido para o coeficiente 
associado a X,? 
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QUESTÃO 14 


Dois números são selecionados de forma aleatória entre O e 1. Os dois eventos 
independentes são definidos da seguinte forma: 4= Pr |[X >0,5]e B=Prl/Y > 0,5]. Qual 


a probabilidade Pr[4/B]? Multiplique o resultado por 100. 


QUESTÃO 15 


Sejam X, X>, X3 e X4 variáveis aleatórias independentes e identicamente distribuídas de 
uma população com média e variância o?. Considere os seguintes estimadores para u: 


m, =(X, +2X, +2X,+X,)/6 
m =(X,+4X,+4X, + X,)/10 
m, =(X +X, +X,+X,)/4 


Com base nesses três estimadores, são corretas as afirmativas: 


Os três estimadores são não tendenciosos; 
m, é o estimador com maior variância; 
Os três estimadores são igualmente eficientes; 


ms é o estimador com menor variância; 


OS O O OO 


O estimador m;, é não tendencioso e tem menor variância do que o estimador m.,. 
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PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Provas: Objetiva e Discursiva 
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HORARIO: 14h30m às 17h30m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2015 
PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
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associação nacional de Sis 

cena 2ôs graduação 1º Dia: 24/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 

RD AN HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 
Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte I: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher 
um). Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões 
discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua, 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item 


cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de a ponto, em que néo 
n 


número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do 
Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer da prova —, ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva. 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) 
candidato(a). 


f. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 
* 29/09/2014 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 


* 29/09 a 30/09/2014 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até as 12h do dia 
30/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


* 03/11/2014 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES: 


* Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


- É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


* Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de Economia Brasileira 
Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO. 


Parte | - Objetiva 


QUESTÃO 01 


Sobre a inserção externa da economia brasileira e a política econômica no fim do século 


XIX e início do século XX, é correto afirmar: 


O O ministro Rui Barbosa pode ser considerado como um adepto das ideias metalistas. 

() Crises cambiais tinham efeitos negativos sobre as finanças públicas, ao aumentarem 
o custo em moeda local do serviço da divida pública externa. 

(2) A adoção de um câmbio fixo em momentos de abundância de recursos externos era 
contrária aos interesses dos cafeicultores. 

Q Segundo Celso Furtado, alguns dos efeitos internos da tendência ao desequilíbrio 
externo eram sentidos pelas populações urbanas, por meio do custo de bens 
importados. 

(4 O ajuste ortodoxo realizado por Joaquim Murtinho contou com apreciação cambial e 
corte no crédito. 

QUESTÃO 02 

Sobre os programas de defesa do café realizados no Brasil a partir de 1906, é correto 

afirmar: 

O O Instituto do Café de São Paulo contribuiu para o desequilíbrio entre oferta e 


demanda de café no final da década de 1920, ao sustentar anteriormente preços altos 
demais para o produto. 


Segundo Celso Furtado, a política de defesa do setor cafeeiro nos anos da Grande 
Depressão representou um programa de fomento da renda nacional, que se inspirou 
nas teses expostas na Teoria Geral do Emprego, do Juro e do Dinheiro de Keynes. 


Ão contarem com financiamentos externos, as políticas de defesa implicavam 
imediatamente um racionamento de divisas, que estimulava, não deliberadamente, 
um processo de industrialização substitutiva. 


Os programas foram criados e coordenados pelo Governo Federal. 


Segundo Celso Furtado, o direcionamento da economia para substituir importações, 
sob a liderança do setor industrial, foi um dos objetivos deliberados do programa de 
defesa do café na década de 1930. 


Exame Nacional ANPEC 2015: 1º Dia 5 


QUESTÃO 03 


Sobre a economia brasileira no período entre 1930 e 1945, é correto afirmar: 


O) 


D 


A Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil, criada na década de 
1930, foi um instrumento utilizado pela política creditícia do Governo Federal. 


A adoção das medidas propostas pela Missão Niemeyer, em relação à dívida externa 
e organização financeira doméstica, foi recompensada pelo tratamento preferencial às 
exportações de café para os Estados Unidos. 


Apesar de apresentar uma produção ainda muito limitada em setores como bens de 
capital e intermediários, a indústria nacional ao final da década de 1930 já cobria mais 
de 90% da demanda interna de bens de consumo não duráveis. 


A reforma tributária de 1934, ao reduzir a barreira tarifária, representou uma breve 
reversão na política de substituição de importações. 


Para vários autores, a criação de Órgãos e empresas estatais, conselhos e institutos 
ligados à produção econômica, é uma indicação do início da fase de intervenção 
estatal voltada para a industrialização, que perdurou até os anos 1980. 


QUESTÃO 04 


À primeira metade da década de 1950 é período definidor de futuros acontecimentos que 


marcaram o desempenho da economia brasileira. Sobre esse período é correto afirmar: 


O) 


D 


O governo Vargas se inicia com forte contenção das importações, consistente com a 
estratégia geral de um ajuste no início do governo e expansionismo ao seu final. 


Os diferenciais de câmbio instituídos pela Instrução 70 representavam uma receita 
parafiscal do governo. 


O governo Vargas propôs orientar investimentos ancorados na produção de insumos 
básicos e de bens de capital, e que dependeriam da ação de investimentos setoriais 
liderados pelo Estado. 


A Assessoria Econômica, criada em 1951, contava com técnicos afinados com o 
desenvolvimentismo, e que entendiam ser necessária a criação de Órgãos estatais 
voltados a ampliar a oferta de insumos industriais. 


Apesar de buscar a expansão do crédito para a produção, o governo Vargas almejava 
assegurar o equilíbrio orçamentário. 
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QUESTÃO 05 


Sobre a economia brasileira na segunda metade dos anos 1950, é correto afirmar: 


O) 


Nem todo influxo registrado de investimento externo direto no período representava 
disponibilidade efetiva de divisas estrangeiras, capazes de financiar eventuais déficits 
de transações correntes, devido à ausência de cobertura cambial permitida pela 
Instrução 113. 


O decréscimo da importância do setor agropecuário na economia brasileira no 
período não se deve a uma redução absoluta da produção do setor, e sim de um 
aumento da produção industrial. 


A opção do Plano de Estabilização Monetária (PEM) era por um tratamento de 
choque para o combate à inflação, embora esta opção não tenha sido executada tal 
como o Plano previra. 


À indústria nacional foi muito beneficiada por algumas medidas, a exemplo da reserva 
de mercados domésticos e a oferta de crédito a juros baixos por bancos estatais, 
como o Banco do Brasil e o BNDE, no entanto careceu de avais do governo para 
empréstimos no exterior, o que dava uma vantagem competitiva às multinacionais. 


Os grandes projetos industriais do Plano de Metas tinham elevado grau de 
complementaridade e, tanto nos ramos de bens de capital e de insumos básicos, 
quanto na produção de bens de consumo duráveis, não respondiam à demanda 
preexistente, mas se adiantavam a ela. 


QUESTÃO 06 


Sobre a conjuntura econômica do início da década de 1960, pode-se afirmar: 


O) 


D 


O governo Jânio Quadros optou por uma política monetária restritiva e por corte dos 
subsídios para combater a inflação. 


À crise econômica do período possui também causas de natureza política, como a 
aliança da UDN com o PTB, portanto de caráter heterogêneo, para concorrer à 
eleição presidencial de 1960. 


O governo Goulart, para fazer frente aos problemas de balanço de pagamentos, 
procurou, dentre outras medidas, reescalonar os pagamentos da divida externa. 


O aumento da relação capital/produto dos novos investimentos, que operaram com 
grande capacidade ociosa, tendo em vista o que o mercado poderia demandar, é 
arrolado como uma das causas estruturais da crise do período. 


O governo Castelo Branco tem como uma de suas marcas o abandono da formulação 
de uma proposta de reforma agrária, que era uma das medidas mais controversas do 
governo de João Goulart. 


Exame Nacional ANPEC 2015: 1º Dia Pá 


QUESTÃO 07 


Sobre o Programa de Ação Econômica do Governo (PAEG) e as reformas institucionais 
realizadas no governo Castelo Branco, pode-se considerar: 


O A reforma trabalhista eliminou o regime de estabilidade no emprego, que vigorava 
para os empregados com mais de dez anos de trabalho. 

O) O choque de preços de insumos básicos produzidos por empresas estatais, em linha 
com a chamada inflação corretiva, tinha como objetivo restringir a capacidade de 
investimento de tais empresas e, assim, reverter a política excessivamente 
intervencionista do período João Goulart. 

2 O PAEG compartilhava com o Plano Trienal um diagnóstico ortodoxo de que a causa 
fundamental da inflação era a incompatibilidade entre o investimento desejado para 
garantir uma taxa de crescimento elevada e a poupança potencial. 

(Q) As condições financeiras internacionais favoráveis foram um dos fatores que 
contribuiram para explicar uma folga de liquidez no início do PAEG. 

(4 A ortodoxia monetária na condução do PAÃEG foi registrada apenas em certo período, 
a partir do primeiro trimestre de 19606. 

QUESTÃO 08 


O período de 1968 a 1973 é comumente denominado de “milagre brasileiro”. Pode(m) ser 


associado(s) a esse período: 


O) 


O) 


Uma forte expansão da exportação de bens industrializados, não acompanhada por 
crescimento das exportações agricolas. 


O crescimento da dívida externa líquida a taxas superiores às da dívida externa bruta. 
O aumento do déficit em conta corrente ao longo do período. 


Graças ao excelente desempenho do setor privado, o governo continuou a contenção 
do avanço do setor produtivo estatal, que foi implementada no PAÃEG, e que só seria 
revertida com os programas do Il PND. 


O crescimento das captações no Euromercado, à época em expansão, superou as 
necessidades de captação externa para cobrir o déficit de transações correntes. 
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QUESTÃO 09 


A coincidência entre a crise internacional do petróleo, a desaceleração da economia 


mundial e a implementação do Il PND (Plano Nacional de Desenvolvimento) implicou os 


seguintes movimentos da economia e da política econômica nos anos 1970: 


O) 


Entre os motivos arrolados para explicar porque o governo evitou um ajuste externo, 
por meio de forte desvalorização cambial, estão seu impacto sobre o encarecimento, 
em moeda local, de produtos importados e passivos externos, e a descrença de que 
tivesse impacto significativo sobre a balança comercial, mediante a alteração de 
preços relativos. 


À aposta em uma mudança da estrutura produtiva que permitiria um ajuste na balança 
de transações correntes, via melhoria da balança comercial, à medida que os setores 
de bens de capital e intermediários beneficiados pelo Il PND entrassem em atividade, 
reduzindo o coeficiente de importação da economia. 


O plano governamental que sucedeu o choque listou a concentração de renda como 
um problema a ser enfrentado. 


As reservas cambiais cairam no primeiro momento (1974 e 1975), mas aumentaram 
nos três anos seguintes, graças à absorção de recursos financeiros externos. 


À medida que o mercado de capitais internacional mostrava-se menos favorável a 
financiar o Brasil, a partir do final da década de 1970, as empresas estatais 
aumentaram seu papel de captadoras de recursos no exterior, caracterizando uma 
das formas do processo de estatização da dívida externa. 


QUESTÃO 10 


A década de 1980 foi chamada de “década perdida”. Sobre ela, pode-se afirmar: 


O 


D 


A taxa de crescimento PIB foi, em média, mais baixa na década de 1980 do que na 
década de 1970, mas em nenhum ano foi negativa. 


O superávit comercial em 1984, em simultâneo ao crescimento surpreendente do PIB, 
foi interpretado por alguns autores como fruto de um componente de ajuste estrutural 
reflexo das políticas do Il PND. 


As taxas de crescimento da produção industrial chegaram a apresentar indices 
negativos nos primeiros anos da década de 1980. 


Os pacotes de ajuste do FMI previam um aporte de capital superior às necessidades 
do financiamento do déficit de transações correntes, para permitir acumulação de 
reservas e assim uma proteção contra eventuais variações da demanda internacional. 


O programa fiscal ortodoxo negociado com o FMI, em 1982, forçou o país a reverter o 
processo de estatização da dívida em curso desde o final da década de 1970. 
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QUESTÃO 11 


Sobre os planos de estabilização das décadas de 1980 e 1990, podemos dizer: 


O) 


Enquanto o Plano Cruzado estabeleceu uma nova norma de indexação salarial, O 
Plano Bresser tinha como objetivo uma reindexação coordenada de preços e salários, 
considerados então muito desalinhados. 


O Plano Verão buscou estabelecer uma política monetária ortodoxa, por meio da forte 
elevação dos juros nominais, enquanto o Plano Real propunha o controle quantitativo 
da moeda, política que foi mantida com grande sucesso no primeiro ano de 
implementação da nova moeda. 


O Plano Brasil Novo, de 1990, liberou preços de bens antes administrados pelo 
governo, como o dos combustíveis e das tarifas de energia elétrica. 


Ão contrário do Plano Cruzado, que buscou por alguns meses manter o congelamento 
cambial como estratégia de estabilização, os executores do Plano Real permitiram 
que o câmbio flutuasse (não livremente), para reduzir o preço tanto dos bens 
importados como daqueles precificados em moeda estrangeira. 


Assim como ocorreu no Plano Cruzado, no Plano Bresser procurou-se incorporar aos 
salários a inflação residual dos aumentos decretados, no mês do congelamento, para 
preços públicos e administrados. 


QUESTÃO 12 


A partir do início dos anos 1990, a política econômica passou a ser guiada por princípios 


de liberalização, distintos da estratégia de industrialização até então dominante. Sobre 


esse período podemos dizer que: 


O) 


D 
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No governo Collor, a abertura comercial limitou-se à redução das tarifas de 
importação, sem reduzir os controles quantitativos existentes. 


À liberalização das formas de fluxo de capital para o país não teve como contrapartida 
uma liberalização nas saídas domésticas de capital, por receio de se causar uma 
crise de balanço de pagamentos. 


O Plano Brasil Novo, de 1990, eliminou a indexação do salário mínimo, com 
manutenção da regra da anualidade dos dissídios. 


Ão contrário do que alguns formuladores de política econômica esperavam da 
abertura comercial, o crescimento do coeficiente de importação foi muito maior do que 
o de exportação, contribuindo para a deterioração do saldo comercial na segunda 
metade dos anos 1990. 


Nos anos 1990, a existência de acordos comerciais regionais foi de grande 
importância para a exportação pelo Brasil de bens mais intensivos em tecnologia. 
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QUESTÃO 13 


A gestão econômica dos governos de Fernando Henrique Cardoso foi marcada pelos 


seguintes eventos: 


O O chamado Regime Automotivo Brasileiro foi uma iniciativa na contramão das 
políticas liberalizantes estabelecidas pelo governo FHC. 

() Depois do Plano Real, a entrada de capitais para as privatizações teve como efeito 
financiar parte do déficit de transações correntes. 

O O elevado investimento direto externo entre 1994 e 2000, predominantemente em 
novas plantas (greenfield), atesta a credibilidade alcançada pelo governo Cardoso na 
comunidade econômica internacional. 

Q Um dos reflexos da Lei de Responsabilidade Fiscal foi a redução contínua da dívida 
líquida do setor publico entre 2000 e 2002. 

(4) A crise da Rússia foi o estopim da crise cambial de 1999, que teve como uma das 
consequências a adoção do regime de metas de inflação. 

QUESTÃO 14 


Ão analisar-se a política cambial brasileira ao longo do século XX, pode-se considerar 


como verdadeiro: 


O 


Em resposta à crise cambial, foi iniciado em 1948 o sistema de contingenciamento de 
importações, baseado na oferta de licenças prévias e sem a definição de prioridades 
setoriais, em vista do liberalismo característico do governo Dutra. 


A Instrução 70 da SUMOC estabeleceu controle quantitativo das importações, por 
meio de licenciamentos prévios e leilões de câmbio. 


A Instrução 113 da SUMOC permitia a importação de bens de capital para o 
estabelecimento de novas plantas industriais, sem considerar a categoria em que os 
bens estivessem classificados, o que foi considerado um estímulo ao capital 
estrangeiro. 


A reforma cambial de 1957 estabeleceu tarifas ad valorem, que levavam em 
consideração a existência de produção nacional similar aos bens a serem importados. 


A Lei de Remessa de Lucros, aprovada no governo Goulart, limitava em 10% do 
capital registrado a remessa de lucros das empresas estrangeiras instaladas no país, 
considerando como retorno de capital os lucros remetidos em excesso a esse limite. 
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QUESTÃO 15 


Durante o século XX, a aproximação política entre Brasil e EUA teve importantes 
consequências econômicas. Entre elas podemos mencionar: 


O 
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Apoio para a criação de importantes instituições públicas, como a CSN e o BNDE, por 
causa ou apesar das barganhas nacionalistas realizadas nos governos de Getúlio 
Vargas. 


Após a moratória do México em 1982, o Tesouro Americano temia a perda de 
influência política caso todo o continente entrasse em crise e favoreceu o Brasil na 
negociação com os bancos credores, levados a empréstimos involuntários do mesmo 
montante dos empréstimos voluntários anteriores. 


Graças ao prestígio pessoal junto ao governo americano, Eugênio Gudin conseguiu, 
em 1954, o total de recursos que buscava em instituições oficiais para enfrentar a 
crise cambial, evitando, assim, uma difícil negociação com bancos privados. 


A Comissão Mista Brasil Estados Unidos é um exemplo de cooperação entre os dois 
países, embora o total dos recursos prometidos pelos EUA não tenha sido transferido, 
em razão da redução do poder de barganha do Brasil e da ênfase conferida pelo 
governo Eisenhower a investimentos privados em vez de aportes públicos. 


Em 1963, o governo Goulart teve êxito ao buscar recursos do Tesouro Americano 
para pagamento da dívida externa bancária, mas, ao contrário do que ocorreria no 
governo Castelo Branco, precisou fazer a concessão de pagamento de indenização 
pela nacionalização da AMFORP. 
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associação nacional de a 
Edertnsa aa 2ôs graduação 1º Dia: 24/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 
REP HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do “Caderno de 
Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da 
Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas 
com texto escrito em local indevido. Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer 
fragmento de texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas será 
desconsiderado. 


ATENÇÃO: NO CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, 
pois não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca 
identificadora fora do local apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Parte Il - Discursiva 


() Analise a política econômica do Governo Federal na década de 1930 e avalie a 
pertinência em considerá-la “desenvolvimentista”. 


(2 Discuta em que medida a conjuntura internacional favoreceu e se relacionou com 
condições internas para propiciar as expressivas taxas de crescimento da economia 
durante o período do Plano de Metas. 


Q Muitos creditam a reversão da trajetória de crescimento econômico, registrada até a 
década de 1980, ao chamado “esgotamento do modelo de substituição de 
importações”. Apresente argumentos que poderiam justificar essa tese e também 
argumentos que sustentem uma leitura distinta e, eventualmente, oposta. 


(4) Desde o final do século XIX até o presente, o Brasil vem sofrendo com crises de 
balanço de pagamentos. Dentre as várias que ocorreram neste período, destaque 
duas que você considere relevantes para a história econômica do Brasil e descreva- 
as, procurando encontrar pontos de contato e afastamento, tanto de suas causas e 
consequências, quanto das suas formas de enfrentamento. 


& O II PND tinha como objetivo realizar mudanças estruturais na economia brasileira. A 
partir dos anos 1990, o tema “reformas estruturais” volta à baila e permanece no 
centro dos debates na entrada do século XXI. Descreva e compare a natureza diversa 
de políticas econômicas que são descritas com terminologias tão semelhantes, mas 
que são tão diferentes. 
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ORIENTAÇÕES: 
1) Questões do tipo W/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas). 


2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 
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D - Dezena O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2015 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Provas: Objetiva e Discursiva 


] 1º Dia: 24/09/2014 — QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 14h30m às 17h30m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2015 
PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


qn 





associação nacional de Sis 

cena 2ôs graduação 1º Dia: 24/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 

RD AN HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 
Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte I: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher 
um). Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões 
discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua, 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item 


cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de a ponto, em que néo 
n 


número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do 
Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer da prova —, ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva. 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) 
candidato(a). 


f. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 
* 29/09/2014 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 


* 29/09 a 30/09/2014 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até as 12h do dia 
30/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


* 03/11/2014 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES: 


* Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


- É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


* Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de Economia Brasileira 
Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO. 


Parte | - Objetiva 


QUESTÃO 01 


Sobre a inserção externa da economia brasileira e a política econômica no fim do século 


XIX e início do século XX, é correto afirmar: 


O O ministro Rui Barbosa pode ser considerado como um adepto das ideias metalistas. 

() Crises cambiais tinham efeitos negativos sobre as finanças públicas, ao aumentarem 
o custo em moeda local do serviço da divida pública externa. 

(2) A adoção de um câmbio fixo em momentos de abundância de recursos externos era 
contrária aos interesses dos cafeicultores. 

Q Segundo Celso Furtado, alguns dos efeitos internos da tendência ao desequilíbrio 
externo eram sentidos pelas populações urbanas, por meio do custo de bens 
importados. 

(4 O ajuste ortodoxo realizado por Joaquim Murtinho contou com apreciação cambial e 
corte no crédito. 

QUESTÃO 02 

Sobre os programas de defesa do café realizados no Brasil a partir de 1906, é correto 

afirmar: 

O O Instituto do Café de São Paulo contribuiu para o desequilíbrio entre oferta e 


demanda de café no final da década de 1920, ao sustentar anteriormente preços altos 
demais para o produto. 


Segundo Celso Furtado, a política de defesa do setor cafeeiro nos anos da Grande 
Depressão representou um programa de fomento da renda nacional, que se inspirou 
nas teses expostas na Teoria Geral do Emprego, do Juro e do Dinheiro de Keynes. 


Ão contarem com financiamentos externos, as políticas de defesa implicavam 
imediatamente um racionamento de divisas, que estimulava, não deliberadamente, 
um processo de industrialização substitutiva. 


Os programas foram criados e coordenados pelo Governo Federal. 


Segundo Celso Furtado, o direcionamento da economia para substituir importações, 
sob a liderança do setor industrial, foi um dos objetivos deliberados do programa de 
defesa do café na década de 1930. 
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QUESTÃO 03 


Sobre a economia brasileira no período entre 1930 e 1945, é correto afirmar: 


O) 


D 


A Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil, criada na década de 
1930, foi um instrumento utilizado pela política creditícia do Governo Federal. 


A adoção das medidas propostas pela Missão Niemeyer, em relação à dívida externa 
e organização financeira doméstica, foi recompensada pelo tratamento preferencial às 
exportações de café para os Estados Unidos. 


Apesar de apresentar uma produção ainda muito limitada em setores como bens de 
capital e intermediários, a indústria nacional ao final da década de 1930 já cobria mais 
de 90% da demanda interna de bens de consumo não duráveis. 


A reforma tributária de 1934, ao reduzir a barreira tarifária, representou uma breve 
reversão na política de substituição de importações. 


Para vários autores, a criação de Órgãos e empresas estatais, conselhos e institutos 
ligados à produção econômica, é uma indicação do início da fase de intervenção 
estatal voltada para a industrialização, que perdurou até os anos 1980. 


QUESTÃO 04 


À primeira metade da década de 1950 é período definidor de futuros acontecimentos que 


marcaram o desempenho da economia brasileira. Sobre esse período é correto afirmar: 


O) 


D 


O governo Vargas se inicia com forte contenção das importações, consistente com a 
estratégia geral de um ajuste no início do governo e expansionismo ao seu final. 


Os diferenciais de câmbio instituídos pela Instrução 70 representavam uma receita 
parafiscal do governo. 


O governo Vargas propôs orientar investimentos ancorados na produção de insumos 
básicos e de bens de capital, e que dependeriam da ação de investimentos setoriais 
liderados pelo Estado. 


A Assessoria Econômica, criada em 1951, contava com técnicos afinados com o 
desenvolvimentismo, e que entendiam ser necessária a criação de Órgãos estatais 
voltados a ampliar a oferta de insumos industriais. 


Apesar de buscar a expansão do crédito para a produção, o governo Vargas almejava 
assegurar o equilíbrio orçamentário. 


Exame Nacional ANPEC 2015: 1º Dia 


QUESTÃO 05 


Sobre a economia brasileira na segunda metade dos anos 1950, é correto afirmar: 


O) 


Nem todo influxo registrado de investimento externo direto no período representava 
disponibilidade efetiva de divisas estrangeiras, capazes de financiar eventuais déficits 
de transações correntes, devido à ausência de cobertura cambial permitida pela 
Instrução 113. 


O decréscimo da importância do setor agropecuário na economia brasileira no 
período não se deve a uma redução absoluta da produção do setor, e sim de um 
aumento da produção industrial. 


A opção do Plano de Estabilização Monetária (PEM) era por um tratamento de 
choque para o combate à inflação, embora esta opção não tenha sido executada tal 
como o Plano previra. 


À indústria nacional foi muito beneficiada por algumas medidas, a exemplo da reserva 
de mercados domésticos e a oferta de crédito a juros baixos por bancos estatais, 
como o Banco do Brasil e o BNDE, no entanto careceu de avais do governo para 
empréstimos no exterior, o que dava uma vantagem competitiva às multinacionais. 


Os grandes projetos industriais do Plano de Metas tinham elevado grau de 
complementaridade e, tanto nos ramos de bens de capital e de insumos básicos, 
quanto na produção de bens de consumo duráveis, não respondiam à demanda 
preexistente, mas se adiantavam a ela. 


QUESTÃO 06 


Sobre a conjuntura econômica do início da década de 1960, pode-se afirmar: 


O) 


D 


O governo Jânio Quadros optou por uma política monetária restritiva e por corte dos 
subsídios para combater a inflação. 


À crise econômica do período possui também causas de natureza política, como a 
aliança da UDN com o PTB, portanto de caráter heterogêneo, para concorrer à 
eleição presidencial de 1960. 


O governo Goulart, para fazer frente aos problemas de balanço de pagamentos, 
procurou, dentre outras medidas, reescalonar os pagamentos da divida externa. 


O aumento da relação capital/produto dos novos investimentos, que operaram com 
grande capacidade ociosa, tendo em vista o que o mercado poderia demandar, é 
arrolado como uma das causas estruturais da crise do período. 


O governo Castelo Branco tem como uma de suas marcas o abandono da formulação 
de uma proposta de reforma agrária, que era uma das medidas mais controversas do 
governo de João Goulart. 
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QUESTÃO 07 


Sobre o Programa de Ação Econômica do Governo (PAEG) e as reformas institucionais 
realizadas no governo Castelo Branco, pode-se considerar: 


O A reforma trabalhista eliminou o regime de estabilidade no emprego, que vigorava 
para os empregados com mais de dez anos de trabalho. 

O) O choque de preços de insumos básicos produzidos por empresas estatais, em linha 
com a chamada inflação corretiva, tinha como objetivo restringir a capacidade de 
investimento de tais empresas e, assim, reverter a política excessivamente 
intervencionista do período João Goulart. 

2 O PAEG compartilhava com o Plano Trienal um diagnóstico ortodoxo de que a causa 
fundamental da inflação era a incompatibilidade entre o investimento desejado para 
garantir uma taxa de crescimento elevada e a poupança potencial. 

(Q) As condições financeiras internacionais favoráveis foram um dos fatores que 
contribuiram para explicar uma folga de liquidez no início do PAEG. 

(4 A ortodoxia monetária na condução do PAÃEG foi registrada apenas em certo período, 
a partir do primeiro trimestre de 19606. 

QUESTÃO 08 


O período de 1968 a 1973 é comumente denominado de “milagre brasileiro”. Pode(m) ser 


associado(s) a esse período: 


O) 


O) 


Uma forte expansão da exportação de bens industrializados, não acompanhada por 
crescimento das exportações agricolas. 


O crescimento da dívida externa líquida a taxas superiores às da dívida externa bruta. 
O aumento do déficit em conta corrente ao longo do período. 


Graças ao excelente desempenho do setor privado, o governo continuou a contenção 
do avanço do setor produtivo estatal, que foi implementada no PAÃEG, e que só seria 
revertida com os programas do Il PND. 


O crescimento das captações no Euromercado, à época em expansão, superou as 
necessidades de captação externa para cobrir o déficit de transações correntes. 
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QUESTÃO 09 


A coincidência entre a crise internacional do petróleo, a desaceleração da economia 


mundial e a implementação do Il PND (Plano Nacional de Desenvolvimento) implicou os 


seguintes movimentos da economia e da política econômica nos anos 1970: 


O) 


Entre os motivos arrolados para explicar porque o governo evitou um ajuste externo, 
por meio de forte desvalorização cambial, estão seu impacto sobre o encarecimento, 
em moeda local, de produtos importados e passivos externos, e a descrença de que 
tivesse impacto significativo sobre a balança comercial, mediante a alteração de 
preços relativos. 


À aposta em uma mudança da estrutura produtiva que permitiria um ajuste na balança 
de transações correntes, via melhoria da balança comercial, à medida que os setores 
de bens de capital e intermediários beneficiados pelo Il PND entrassem em atividade, 
reduzindo o coeficiente de importação da economia. 


O plano governamental que sucedeu o choque listou a concentração de renda como 
um problema a ser enfrentado. 


As reservas cambiais cairam no primeiro momento (1974 e 1975), mas aumentaram 
nos três anos seguintes, graças à absorção de recursos financeiros externos. 


À medida que o mercado de capitais internacional mostrava-se menos favorável a 
financiar o Brasil, a partir do final da década de 1970, as empresas estatais 
aumentaram seu papel de captadoras de recursos no exterior, caracterizando uma 
das formas do processo de estatização da dívida externa. 


QUESTÃO 10 


A década de 1980 foi chamada de “década perdida”. Sobre ela, pode-se afirmar: 


O 


D 


A taxa de crescimento PIB foi, em média, mais baixa na década de 1980 do que na 
década de 1970, mas em nenhum ano foi negativa. 


O superávit comercial em 1984, em simultâneo ao crescimento surpreendente do PIB, 
foi interpretado por alguns autores como fruto de um componente de ajuste estrutural 
reflexo das políticas do Il PND. 


As taxas de crescimento da produção industrial chegaram a apresentar indices 
negativos nos primeiros anos da década de 1980. 


Os pacotes de ajuste do FMI previam um aporte de capital superior às necessidades 
do financiamento do déficit de transações correntes, para permitir acumulação de 
reservas e assim uma proteção contra eventuais variações da demanda internacional. 


O programa fiscal ortodoxo negociado com o FMI, em 1982, forçou o país a reverter o 
processo de estatização da dívida em curso desde o final da década de 1970. 
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QUESTÃO 11 


Sobre os planos de estabilização das décadas de 1980 e 1990, podemos dizer: 


O) 


Enquanto o Plano Cruzado estabeleceu uma nova norma de indexação salarial, O 
Plano Bresser tinha como objetivo uma reindexação coordenada de preços e salários, 
considerados então muito desalinhados. 


O Plano Verão buscou estabelecer uma política monetária ortodoxa, por meio da forte 
elevação dos juros nominais, enquanto o Plano Real propunha o controle quantitativo 
da moeda, política que foi mantida com grande sucesso no primeiro ano de 
implementação da nova moeda. 


O Plano Brasil Novo, de 1990, liberou preços de bens antes administrados pelo 
governo, como o dos combustíveis e das tarifas de energia elétrica. 


Ão contrário do Plano Cruzado, que buscou por alguns meses manter o congelamento 
cambial como estratégia de estabilização, os executores do Plano Real permitiram 
que o câmbio flutuasse (não livremente), para reduzir o preço tanto dos bens 
importados como daqueles precificados em moeda estrangeira. 


Assim como ocorreu no Plano Cruzado, no Plano Bresser procurou-se incorporar aos 
salários a inflação residual dos aumentos decretados, no mês do congelamento, para 
preços públicos e administrados. 


QUESTÃO 12 


A partir do início dos anos 1990, a política econômica passou a ser guiada por princípios 


de liberalização, distintos da estratégia de industrialização até então dominante. Sobre 


esse período podemos dizer que: 


O) 


D 


10 


No governo Collor, a abertura comercial limitou-se à redução das tarifas de 
importação, sem reduzir os controles quantitativos existentes. 


À liberalização das formas de fluxo de capital para o país não teve como contrapartida 
uma liberalização nas saídas domésticas de capital, por receio de se causar uma 
crise de balanço de pagamentos. 


O Plano Brasil Novo, de 1990, eliminou a indexação do salário mínimo, com 
manutenção da regra da anualidade dos dissídios. 


Ão contrário do que alguns formuladores de política econômica esperavam da 
abertura comercial, o crescimento do coeficiente de importação foi muito maior do que 
o de exportação, contribuindo para a deterioração do saldo comercial na segunda 
metade dos anos 1990. 


Nos anos 1990, a existência de acordos comerciais regionais foi de grande 
importância para a exportação pelo Brasil de bens mais intensivos em tecnologia. 
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QUESTÃO 13 


A gestão econômica dos governos de Fernando Henrique Cardoso foi marcada pelos 


seguintes eventos: 


O O chamado Regime Automotivo Brasileiro foi uma iniciativa na contramão das 
políticas liberalizantes estabelecidas pelo governo FHC. 

() Depois do Plano Real, a entrada de capitais para as privatizações teve como efeito 
financiar parte do déficit de transações correntes. 

O O elevado investimento direto externo entre 1994 e 2000, predominantemente em 
novas plantas (greenfield), atesta a credibilidade alcançada pelo governo Cardoso na 
comunidade econômica internacional. 

Q Um dos reflexos da Lei de Responsabilidade Fiscal foi a redução contínua da dívida 
líquida do setor publico entre 2000 e 2002. 

(4) A crise da Rússia foi o estopim da crise cambial de 1999, que teve como uma das 
consequências a adoção do regime de metas de inflação. 

QUESTÃO 14 


Ão analisar-se a política cambial brasileira ao longo do século XX, pode-se considerar 


como verdadeiro: 


O 


Em resposta à crise cambial, foi iniciado em 1948 o sistema de contingenciamento de 
importações, baseado na oferta de licenças prévias e sem a definição de prioridades 
setoriais, em vista do liberalismo característico do governo Dutra. 


A Instrução 70 da SUMOC estabeleceu controle quantitativo das importações, por 
meio de licenciamentos prévios e leilões de câmbio. 


A Instrução 113 da SUMOC permitia a importação de bens de capital para o 
estabelecimento de novas plantas industriais, sem considerar a categoria em que os 
bens estivessem classificados, o que foi considerado um estímulo ao capital 
estrangeiro. 


A reforma cambial de 1957 estabeleceu tarifas ad valorem, que levavam em 
consideração a existência de produção nacional similar aos bens a serem importados. 


A Lei de Remessa de Lucros, aprovada no governo Goulart, limitava em 10% do 
capital registrado a remessa de lucros das empresas estrangeiras instaladas no país, 
considerando como retorno de capital os lucros remetidos em excesso a esse limite. 
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QUESTÃO 15 


Durante o século XX, a aproximação política entre Brasil e EUA teve importantes 
consequências econômicas. Entre elas podemos mencionar: 


O 


12 


Apoio para a criação de importantes instituições públicas, como a CSN e o BNDE, por 
causa ou apesar das barganhas nacionalistas realizadas nos governos de Getúlio 
Vargas. 


Após a moratória do México em 1982, o Tesouro Americano temia a perda de 
influência política caso todo o continente entrasse em crise e favoreceu o Brasil na 
negociação com os bancos credores, levados a empréstimos involuntários do mesmo 
montante dos empréstimos voluntários anteriores. 


Graças ao prestígio pessoal junto ao governo americano, Eugênio Gudin conseguiu, 
em 1954, o total de recursos que buscava em instituições oficiais para enfrentar a 
crise cambial, evitando, assim, uma difícil negociação com bancos privados. 


A Comissão Mista Brasil Estados Unidos é um exemplo de cooperação entre os dois 
países, embora o total dos recursos prometidos pelos EUA não tenha sido transferido, 
em razão da redução do poder de barganha do Brasil e da ênfase conferida pelo 
governo Eisenhower a investimentos privados em vez de aportes públicos. 


Em 1963, o governo Goulart teve êxito ao buscar recursos do Tesouro Americano 
para pagamento da dívida externa bancária, mas, ao contrário do que ocorreria no 
governo Castelo Branco, precisou fazer a concessão de pagamento de indenização 
pela nacionalização da AMFORP. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2015 
PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


an 





associação nacional de a 
Edertnsa aa 2ôs graduação 1º Dia: 24/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 
REP HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do “Caderno de 
Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da 
Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas 
com texto escrito em local indevido. Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer 
fragmento de texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas será 
desconsiderado. 


ATENÇÃO: NO CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, 
pois não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca 
identificadora fora do local apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Parte Il - Discursiva 


() Analise a política econômica do Governo Federal na década de 1930 e avalie a 
pertinência em considerá-la “desenvolvimentista”. 


(2 Discuta em que medida a conjuntura internacional favoreceu e se relacionou com 
condições internas para propiciar as expressivas taxas de crescimento da economia 
durante o período do Plano de Metas. 


Q Muitos creditam a reversão da trajetória de crescimento econômico, registrada até a 
década de 1980, ao chamado “esgotamento do modelo de substituição de 
importações”. Apresente argumentos que poderiam justificar essa tese e também 
argumentos que sustentem uma leitura distinta e, eventualmente, oposta. 


(4) Desde o final do século XIX até o presente, o Brasil vem sofrendo com crises de 
balanço de pagamentos. Dentre as várias que ocorreram neste período, destaque 
duas que você considere relevantes para a história econômica do Brasil e descreva- 
as, procurando encontrar pontos de contato e afastamento, tanto de suas causas e 
consequências, quanto das suas formas de enfrentamento. 


& O II PND tinha como objetivo realizar mudanças estruturais na economia brasileira. A 
partir dos anos 1990, o tema “reformas estruturais” volta à baila e permanece no 
centro dos debates na entrada do século XXI. Descreva e compare a natureza diversa 
de políticas econômicas que são descritas com terminologias tão semelhantes, mas 
que são tão diferentes. 
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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE CENTROS DE 
POS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 


anpec 2015 


LEGENDA 








ORIENTAÇÕES: 
1) Questões do tipo W/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas). 


2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 





V - Verdadeiro 
































































































































Pe ao CUIDADO: 
D - Dezena O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: 
U - Unidade - USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA PARA MARCAR SUA RESPOSTA. 
- LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES NO CADERNO DE PROVA. | 
- PREENCHA OS ALVÉOLOS CORRETAMENTE CONFORME EXEMPLO INDICADO A SEGUIR: 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2015 


PROVA DE MATEMÁTICA 


| 2º Dia: 25/09/2013 — QUINTA-FEIRA 
HORARIO: 8h00m às 10h15m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2015 
PROVA DE MATEMÁTICA 


associação nacional de e E 
centros do pesgraduacão 2º Dia: 25/09 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 


qn 





em economia HORÁRIO: 8h00m às 10h15m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
hn 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


29/09/2014 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 


29/09 a 30/09/2014 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até as 12h do dia 
30/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2014 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Considere os seguintes conjuntos: U = te, W)eRi|xy> 150+ e G- (x, W)eR>|2x+3y< et, 
em que geR,. Analisar a veracidade das seguintes afirmações: 

Se s<60,então UnG=L; 

Se e>60, então UUG=R; 


O) 
O 
2 Quando s=100, 0 maior valor da abscissa *, em UnG, é 45; 
Q Se g=60,0 conjunto UnG é unitário; 

(4) 


Existe um valor de ge R,, parao qual GCU. 


QUESTÃO 02 

Analisar as seguintes afirmações: 

O A função que a cada candidato da prova da ANPEC associa a nota que obteve é uma 
função sobrejetora; 


X 
x | + 





OD Afunção f(x)= é uma bijeção de R, no intervalo (-1,1): 


(2) Para que uma função de kk em R seja sobrejetora, as retas horizontais devem 
interceptar o gráfico dela em no máximo um ponto; 


Q A soma de funções de À em R , ambas injetoras, é uma função injetora; 


(4) Dadas as funções f:4sBe g:B»sC,se gof é bijetora, então 7 éinjetorae g 
é sobrejetora. 
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QUESTÃO 03 


Considere a seguinte função f(x) = 3xº —16xº +18xº — 2. Então podemos afirmar: 


O O O OO 


A função possui três extremos relativos; 

A função possui somente um ponto de inflexão; 
O valor mínimo absoluto da função é -29; 

O valor máximo absoluto da função é 3; 


No intervalo [2, 4] a função é côncava. 


QUESTÃO 04 


Uma matriz de Markov é uma matriz quadrada, que em cada entrada tem um número não 
negativo e a soma das entradas de qualquer coluna é igual a 1. A ordem de uma matriz 
de Markov é o número de linhas (ou colunas) dela. Afirmamos: 


O) 


D 


A soma de duas matrizes de Markov da mesma ordem é uma matriz de Markov: 
O produto de duas matrizes de Markov da mesma ordem é uma matriz de Markov; 


À inversa de uma matriz de Markov (quando ela exista) é também uma matriz de 
Markov; 


Se MeR”” é uma matriz de Markov e ve R” é um vetor de componentes não 
negativos que somam 1, então Mve R” também é um vetor de componentes não 


negativos que somam 1; 


Se «el0Ol]e M,NeR”” são matrizes de Markov, então oM +(1-0)N também é uma 
matriz de Markov. 
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QUESTÃO 05 


À equação x gy” +y” =17 define » como função de X (y=y(x)), numa vizinhança 
do ponto (x, 79) = (5,2). Ao fazermos a aproximação linear de »(x)em torno desse ponto 


teremos y(x) = mx+n. Calcular 10m+2n. 


QUESTÃO 06 


Considere o seguinte problema de otimização com restrições : a função objetivo f: R$ — R é 
continua e o conjunto de restrições é um conjunto convexo C, contido no domínio da 
função f. Julgue as seguintes afirmativas: 


O Se € for um conjunto ilimitado, então o problema de otimização restrita nunca tem 
solução; 


() Se o gradiente da função objetivo for constante em todo seu domínio, então se houver 
uma solução ela tem que estar na fronteira de C; 


(2 Se a função objetivo já tiver um ótimo (ponto de máximo ou mínimo), então ele será a 
solução do problema com restrições; 


Q Seo conjunto € não for compacto, então o problema de otimização restrita nunca terá 
uma solução; 


& Seja Co conjunto € = f(x,y) E R$:ax+by <c), coma,bec não negativos. Se c > 0 


e pelo menos uma das outras constantes for zero, então o problema de otimização 
nunca terá uma solução. 
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QUESTÃO 07 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O A reta L,cuja equação vetorial é (x,y,z2) = (3+17,-1+4+2r,3r),r ER, não passa pelo 
ponto (3,—1,0); 

OD As equações — = = definem uma reta M, que tem como vetor de direção 
(1,23). 

(2) Asretas LeM dos itens anteriores são paralelas. 

Q Uma reta L, com vetor de direção v, é paralela ao plano P, com vetor normal n, se, e 
somente se, o produto vetorial de v e nn é zero. 

(4) Uma reta L, com vetor de direção v, é perpendicular ao plano P, com vetor normal 
n, se, e somente se, o produto interno de v en é zero. 

QUESTÃO 08 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O 


Seja f(x) = Erica . Então a função definida por F(x) = PE. FOdy é uma função 


decrescente: 


A função F do item anterior é côncava no intervalo (0, +00); 


Seja h(x) = f(x, g(x)), com f e g de classe C? (isto é f e g duas vezes 
diferenciáveis, com derivadas segunda contínuas). A segunda derivada de h é dada 


2 
pela fórmula (= +g o) 








dy 
Defina r(x) = — LC) A derivada da função r é dada pela fórmula 12 + ri. 
A : i UA 


Se no item anterior f for estritamente côncava e estritamente crescente, então, 
supondo que f(x) < 0, podemos afirmar que r é estritamente crescente. 
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QUESTÃO 09 
Seja f:D > R a função definida por f(x,y) = xº — 2xy + 2y, em que 


D=f(x,y)ERt:0<x<3e0<y<2). 


Julgue as seguintes afirmativas: 
(O A função f possui um único ponto de mínimo em D; 


(1,1) é ponto de mínimo local de f em D; 


O 
2 O valor máximo absoluto da função em D é 9; 
O O máximo é atingido na fronteira de D; 

(4) 


A função é côncava em D. 
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QUESTÃO 10 


A demanda de mercado de um produto depende do preço corrente expresso na função 
D =a-bp,,emque à e b são constantes positivas. Por motivos de estoque, a oferta de 
mercado do mesmo produto depende dos preços dos dois ultimos períodos expressos em 
S=c+dp,,+ep,,, em que cd e e são constantes positivas. Desta forma, ao 


igualarmos demanda e oferta teremos a dinâmica dos preços seguindo uma equação em 
diferenças finitas de ordem 2. Analisar o valor de verdade das seguintes afirmações: 


O Se d>C, existe um preço estacionário de equilíbrio; 


OD Se d< be , então a trajetória de preços de equilíbrio irá oscilar entorno do equilibrio 
estacionário, quando este existir; 


(O Se d <2Nbe e e>b, então a trajetória de equilibrio oscila entorno do equilíbrio 
estacionário se aproximando dele, quando este existir; 


GO Se d>2wbe, as raízes da equação característica são números reais de sinais 
opostos; 


O Sed =2be e d<2b, então a trajetória de equilíbrio se aproxima monotonicamente 
(crescente ou decrescente) ao equilíbrio estacionário, quando ele existir. 
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QUESTÃO 11 

Julgue as seguintes afirmativas: 

A integral bo e “dx é uma integral imprópria divergente; 
À integral imprópria J-dx é convergente; 

À integral imprópria [a converge a 8; 


A integral Cm converge a 4; 


O O O OO 


A integral /  xdx é igual à integral lim /” xdx. 
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QUESTÃO 12 


Classifique as seguintes afirmações como verdadeiras ou falsas: 


+00 
O Asérie ba 
n=0 


D 


12 


2nº+n-1.., 
— 6 convergente; 
Ho AN 


+00 1 


Earrark 


o An” +8n+3 


+00 1 


E 


nº +6n+8 


+00 2 
LÁ n n LÁ 
A série E é convergente; 
n=0 


+00 n 


A série 2 é convergente. 
e ha 
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QUESTÃO 13 


Um fabricante de um produto lança anualmente 60.000 unidades dele. Todo ano, cada 
unidade em uso tem uma probabilidade de 15% de parar de funcionar, ou seja, no final de 
cada ano espera-se que de cada 100 unidades funcionando no início, apenas 85 
continuem funcionando. Calcular o número de unidades que se espera que estejam em 
funcionamento no longo prazo, isto é, quando o número de anos tende a infinito. Dar 
como resposta a soma dos algarismos desse número. 


QUESTÃO 14 


Se f é uma função inversível e de classe C! (diferenciável, com derivada contínua), com 


inversa f”! de classe C!, tal que f(1)=1 e f'(1)=2, calcular o seguinte limite: 


q LG) 104+2h) 
150 FIA+3A = fH+h) 


Dar como resposta |10L|. 
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QUESTÃO 15 


Analise a veracidade das seguintes afirmações: 


O Se / FE 0 é autovalor de Ace R”", então A é invertível (possui inversa) e um 


; —] 
autovalor da inversa é q 


o e E | 
O Os autovetores da matriz | Ê h não são ortogonais; 


O Uma matriz positiva é aquela cujas entradas são todas positivas. Portanto toda matriz 
positiva tem determinante não nulo; 


Q Seja V um espaço vetorial de dimensão n, com n inteiro positivo. Então um conjunto 
de n + 1 vetores é mais do que suficiente para gerar todo o espaço V: 


& O núcleo da transformação definida por uma matriz AR” é 2x,+x,-3x,=0, então 
essa matriz tem somente um autovalor não nulo. 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
hn 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


29/09/2014 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 


29/09 a 30/09/2014 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até as 12h do dia 
30/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2014 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Considere os seguintes conjuntos: U = te, W)eRi|xy> 150+ e G- (x, W)eR>|2x+3y< et, 
em que geR,. Analisar a veracidade das seguintes afirmações: 

Se s<60,então UnG=L; 

Se e>60, então UUG=R; 


O) 
O 
2 Quando s=100, 0 maior valor da abscissa *, em UnG, é 45; 
Q Se g=60,0 conjunto UnG é unitário; 

(4) 


Existe um valor de ge R,, parao qual GCU. 


QUESTÃO 02 

Analisar as seguintes afirmações: 

O A função que a cada candidato da prova da ANPEC associa a nota que obteve é uma 
função sobrejetora; 


X 
x | + 





OD Afunção f(x)= é uma bijeção de R, no intervalo (-1,1): 


(2) Para que uma função de kk em R seja sobrejetora, as retas horizontais devem 
interceptar o gráfico dela em no máximo um ponto; 


Q A soma de funções de À em R , ambas injetoras, é uma função injetora; 


(4) Dadas as funções f:4sBe g:B»sC,se gof é bijetora, então 7 éinjetorae g 
é sobrejetora. 
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QUESTÃO 03 


Considere a seguinte função f(x) = 3xº —16xº +18xº — 2. Então podemos afirmar: 


O O O OO 


A função possui três extremos relativos; 

A função possui somente um ponto de inflexão; 
O valor mínimo absoluto da função é -29; 

O valor máximo absoluto da função é 3; 


No intervalo [2, 4] a função é côncava. 


QUESTÃO 04 


Uma matriz de Markov é uma matriz quadrada, que em cada entrada tem um número não 
negativo e a soma das entradas de qualquer coluna é igual a 1. A ordem de uma matriz 
de Markov é o número de linhas (ou colunas) dela. Afirmamos: 


O) 


D 


A soma de duas matrizes de Markov da mesma ordem é uma matriz de Markov: 
O produto de duas matrizes de Markov da mesma ordem é uma matriz de Markov; 


À inversa de uma matriz de Markov (quando ela exista) é também uma matriz de 
Markov; 


Se MeR”” é uma matriz de Markov e ve R” é um vetor de componentes não 
negativos que somam 1, então Mve R” também é um vetor de componentes não 


negativos que somam 1; 


Se «el0Ol]e M,NeR”” são matrizes de Markov, então oM +(1-0)N também é uma 
matriz de Markov. 
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QUESTÃO 05 


À equação x gy” +y” =17 define » como função de X (y=y(x)), numa vizinhança 
do ponto (x, 79) = (5,2). Ao fazermos a aproximação linear de »(x)em torno desse ponto 


teremos y(x) = mx+n. Calcular 10m+2n. 


QUESTÃO 06 


Considere o seguinte problema de otimização com restrições : a função objetivo f: R$ — R é 
continua e o conjunto de restrições é um conjunto convexo C, contido no domínio da 
função f. Julgue as seguintes afirmativas: 


O Se € for um conjunto ilimitado, então o problema de otimização restrita nunca tem 
solução; 


() Se o gradiente da função objetivo for constante em todo seu domínio, então se houver 
uma solução ela tem que estar na fronteira de C; 


(2 Se a função objetivo já tiver um ótimo (ponto de máximo ou mínimo), então ele será a 
solução do problema com restrições; 


Q Seo conjunto € não for compacto, então o problema de otimização restrita nunca terá 
uma solução; 


& Seja Co conjunto € = f(x,y) E R$:ax+by <c), coma,bec não negativos. Se c > 0 


e pelo menos uma das outras constantes for zero, então o problema de otimização 
nunca terá uma solução. 
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QUESTÃO 07 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O A reta L,cuja equação vetorial é (x,y,z2) = (3+17,-1+4+2r,3r),r ER, não passa pelo 
ponto (3,—1,0); 

OD As equações — = = definem uma reta M, que tem como vetor de direção 
(1,23). 

(2) Asretas LeM dos itens anteriores são paralelas. 

Q Uma reta L, com vetor de direção v, é paralela ao plano P, com vetor normal n, se, e 
somente se, o produto vetorial de v e nn é zero. 

(4) Uma reta L, com vetor de direção v, é perpendicular ao plano P, com vetor normal 
n, se, e somente se, o produto interno de v en é zero. 

QUESTÃO 08 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O 


Seja f(x) = Erica . Então a função definida por F(x) = PE. FOdy é uma função 


decrescente: 


A função F do item anterior é côncava no intervalo (0, +00); 


Seja h(x) = f(x, g(x)), com f e g de classe C? (isto é f e g duas vezes 
diferenciáveis, com derivadas segunda contínuas). A segunda derivada de h é dada 


2 
pela fórmula (= +g o) 








dy 
Defina r(x) = — LC) A derivada da função r é dada pela fórmula 12 + ri. 
A : i UA 


Se no item anterior f for estritamente côncava e estritamente crescente, então, 
supondo que f(x) < 0, podemos afirmar que r é estritamente crescente. 
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QUESTÃO 09 
Seja f:D > R a função definida por f(x,y) = xº — 2xy + 2y, em que 


D=f(x,y)ERt:0<x<3e0<y<2). 


Julgue as seguintes afirmativas: 
(O A função f possui um único ponto de mínimo em D; 


(1,1) é ponto de mínimo local de f em D; 


O 
2 O valor máximo absoluto da função em D é 9; 
O O máximo é atingido na fronteira de D; 

(4) 


A função é côncava em D. 
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QUESTÃO 10 


A demanda de mercado de um produto depende do preço corrente expresso na função 
D =a-bp,,emque à e b são constantes positivas. Por motivos de estoque, a oferta de 
mercado do mesmo produto depende dos preços dos dois ultimos períodos expressos em 
S=c+dp,,+ep,,, em que cd e e são constantes positivas. Desta forma, ao 


igualarmos demanda e oferta teremos a dinâmica dos preços seguindo uma equação em 
diferenças finitas de ordem 2. Analisar o valor de verdade das seguintes afirmações: 


O Se d>C, existe um preço estacionário de equilíbrio; 


OD Se d< be , então a trajetória de preços de equilíbrio irá oscilar entorno do equilibrio 
estacionário, quando este existir; 


(O Se d <2Nbe e e>b, então a trajetória de equilibrio oscila entorno do equilíbrio 
estacionário se aproximando dele, quando este existir; 


GO Se d>2wbe, as raízes da equação característica são números reais de sinais 
opostos; 


O Sed =2be e d<2b, então a trajetória de equilíbrio se aproxima monotonicamente 
(crescente ou decrescente) ao equilíbrio estacionário, quando ele existir. 


10 Exame Nacional ANPEC 2015: 2º Dia 


QUESTÃO 11 

Julgue as seguintes afirmativas: 

A integral bo e “dx é uma integral imprópria divergente; 
À integral imprópria J-dx é convergente; 

À integral imprópria [a converge a 8; 


A integral Cm converge a 4; 


O O O OO 


A integral /  xdx é igual à integral lim /” xdx. 
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QUESTÃO 12 


Classifique as seguintes afirmações como verdadeiras ou falsas: 


+00 
O Asérie ba 
n=0 


D 


12 


2nº+n-1.., 
— 6 convergente; 
Ho AN 


+00 1 


Earrark 


o An” +8n+3 


+00 1 


E 


nº +6n+8 


+00 2 
LÁ n n LÁ 
A série E é convergente; 
n=0 


+00 n 


A série 2 é convergente. 
e ha 
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QUESTÃO 13 


Um fabricante de um produto lança anualmente 60.000 unidades dele. Todo ano, cada 
unidade em uso tem uma probabilidade de 15% de parar de funcionar, ou seja, no final de 
cada ano espera-se que de cada 100 unidades funcionando no início, apenas 85 
continuem funcionando. Calcular o número de unidades que se espera que estejam em 
funcionamento no longo prazo, isto é, quando o número de anos tende a infinito. Dar 
como resposta a soma dos algarismos desse número. 


QUESTÃO 14 


Se f é uma função inversível e de classe C! (diferenciável, com derivada contínua), com 


inversa f”! de classe C!, tal que f(1)=1 e f'(1)=2, calcular o seguinte limite: 


q LG) 104+2h) 
150 FIA+3A = fH+h) 


Dar como resposta |10L|. 
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QUESTÃO 15 


Analise a veracidade das seguintes afirmações: 


O Se / FE 0 é autovalor de Ace R”", então A é invertível (possui inversa) e um 


; —] 
autovalor da inversa é q 


o e E | 
O Os autovetores da matriz | Ê h não são ortogonais; 


O Uma matriz positiva é aquela cujas entradas são todas positivas. Portanto toda matriz 
positiva tem determinante não nulo; 


Q Seja V um espaço vetorial de dimensão n, com n inteiro positivo. Então um conjunto 
de n + 1 vetores é mais do que suficiente para gerar todo o espaço V: 


& O núcleo da transformação definida por uma matriz AR” é 2x,+x,-3x,=0, então 
essa matriz tem somente um autovalor não nulo. 
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Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


29/09/2014 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 


29/09 a 30/09/2014 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até as 12h do dia 
30/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2014 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 


sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 marque, de acordo com a instrução de cada uma delas: itens 


VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM 


BRANCO. 


Based on your Interpretation of the texts that follow, determine 1f 
cach statement 1s true or false. 


Text 1 
(from The Economist print edition, Feb.8" — 14º, 2014) 


The European Commission 
Lagarde for president 


If ever Europe needed a competent reformer with new ideas, it is now 


CHANCES for a new beginning in Europe are rare and should be seized. In the coming 
months, after five can-kicking years of crisis and austerity, the European Union will clean 
out its executive suite and appoint new presidents of the European Commission (the EU's 
executive arm) and European Council (representing national governments), as well as a 
new foreign-policy chief. 


The EU desperately needs a fresh vision. Its citizens are disenchanted with the remote 
machinations inside Brussels. Insurgent political parties, many of them anti-EU, are 
snapping at the heels of the centrists. If the EU were a company, its board would have 
been sacked: if it were a football team, it would have been relegated. It needs new 
leadership. 


Unfortunately, Europe's leaders have not got the message. The names being canvassed 
for commission president include two former prime ministers of smallish countries, Jean- 
Claude Juncker (Luxembourg) and Guy Verhofstadt (Belgium), an assortment of obscure 
European commissioners and the president of the dysfunctional European Parliament, 
Martin Schulz of Germany. It is an uninspiring list of Eurocrats, still mouthing nostrums 
about ever-closer union. 


One person—who is not a declared candidate—would be far better: Christine Lagarde, 
head of the IMF. She is a French former finance minister, yet her years in Washington 
dealing with the euro crisis, as well as running a huge law firm in Chicago, give her the 
clarity of an outsider's view about what is wrong with the EU. A liberal, she would be keen 
to complete the single market, promote free trade and cut the burden of regulation. She is 
also a persuasive saleswoman in both French and English, a bonus given her own 
country's sour view of the EU and Britain's possible referendum on whether to leave. 


One supposed mark against Ms Lagarde is that, unlike the present commission president, 
José Manuel Barroso, and his two predecessors, she has never been elected. But the 
most effective recent commission president was not a former prime minister, but Jacques 
Delors, another French former finance minister, who—although for a while a member of 
the European Parliament—was also a technocrat. And the job now needs the skills of a 
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technocrat as much as of a politician. (The place for a former prime minister is the 
presidency of the European Council; Mario Monti, a reforming Italian leader who also 
served as a commissioner, might do that job well.) 


The bigger obstacle to Ms Lagarde becoming commission president lies in the Lisbon 
treaty. This says that the European Council, mindful of European elections (which are due 
in May), must nominate a candidate whom the European Parliament then “elects” as 
president. Political groups in the parliament are exploiting this to put forward their preferred 
choices now—Mr Schulz for the centre-left Socialists, Mr Verhofstadt for the centrist 
Liberals and, next month, a front-runner for the centre-right European People's Party 
(EPP) who seems likely to be Mr Juncker. The claim is that this process will seem more 
democratic to ordinary Europeans. 


Dream on. Most European voters neither know nor care who any of these people are or 
what they stand for. The suggestion that EU leaders should accept the candidate of 
whichever political group gets most seats in May is a recipe not just for ending up with the 
wrong person, but also for making the commission even more beholden to the parliament. 


Don't let the parliament decide 


There is a way through this muddle. As it happens, Ms Lagarde comes from the centre- 
right EPP, which is likely to remain the biggest group in the parliament. The open support 
of Europe's three main leaders would probably get her the job. France's president, 
François Hollande, is a Socialist, but he would surely welcome a French president. David 
Cameron knows he is far more likely to win a referendum with a reformer like Ms Lagarde 
as the face of Europe. Angela Merkel also wants a more open Europe, and her policy of 
appointing dull unknowns to EU posts has hardly been a resounding success. 


The argument for Ms Lagarde is similar to that two years ago for making Mario Draghi 
president of the European Central Bank: he brought outside experience, market 
knowledge and good ideas. To many then he seemed tainted by his link to an American 


investment bank, Goldman Sachs, but he is now the most respected Eurocrat of all. So 
ignore the parliament, Mrs Merkel, and pick the best woman for the job. 


Question 01 


It is implied in the text that: 


Europe should grasp the opportunity for reform; 


Chances for a new beginning often come up in Europe; 


O 

O 

(2 Only a new president for the European Commission will be appointed shortly; 
& No appointment of a new foreign-policy chief is expected in the near future; 
(4) 


The European Council is the European Union's executive arm. 
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Question 02 


According to the text: 


O) 
D 
2) 
S) 
(4) 


The EU has settled down satisfactorily and nothing should be altered; 
EU citizens are not pleased at the way things are run in Brussels; 

EU is also the name of a football team; 

Nobody would dream of changing the present leadership; 


The EU has managed to control insurgent political parties. 


Question 03 


According to the text: 


O) 


European leaders have finally understood what their citizens expect from their 
leadership; 


Inspiring names have been chosen to run for Commission president; 


Only leaders of great countries have been considered for the position of commission 
president; 


The current prime minister of Belgium could be one of the candidates; 


Unfortunately not all the possible candidates are well known. 


Question 04 


According to the text Ms. Lagarde: 


O O O OO 


is a former head of the IMF; 

worked in Washington as a finance minister; 
is absolutely against promoting free trade; 

is not a good saleswoman; 


has dealt with difficult issues like the euro crisis. 
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Question 05 


It can be inferred from the text that: 


O) 
OD 


E) 


Ms. Lagarde has never been elected; 


Neither José Manuel Barroso nor either of his two predecessors had ever been 
elected; 


Jacques Delors was neither a politician nor a technocrat; 
Mario Monti is a former president of the European Council; 


Jacques Delors' tenure as Commission president has been considered a disaster. 


Question 06 


We understand from the text that: 


O OO OO 


Mr. Schultz and Mr. Juncker are both from Germany; 

Of the possible candidates, only Mr. Schultz can be considered a Eurocrat; 
Ms. Lagarde's own country is enthusiastic about the EU; 

A possible referendum looms about Britain's permanence in the EU; 


Ms. Lagarde also runs an engineering firm in the US. 


Question 07 


According to the text: 


O) 
D 


E) 


Ms. Lagarde's chances are enhanced by the Lisbon Treaty; 


The Lisbon Treaty says that the president should be elected by the European 
Parliament; 


European elections will take place before May; 
Political groups in the parliament are trying to put up a candidate of consensus; 


It is said that the Lisbon Treaty favours that many candidates be put forward. 
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Question 08 


The text states that: 


O Most European voters do not know the candidates; 


() Accepting the candidate whose group gets the most seats in May will ensure the right 
person is chosen; 


(O Most European voters are enthusiastic about the elections; 


E) 


The commission is completely independent from parliament; 


(4 The parliament should decide. 


Question 09 


According to the text: 


O The situation is hopeless; 

() The biggest group at the moment is the left-wing EPP: 

(O Ms. Lagarde comes from the EPP; 

Q Europe's three main leaders will work together to defeat Ms. Lagarde; 


(4 Angela Merkel has appointed brilliant people to EU posts. 


Question 10 


We learn from the text that: 


O François Hollande would surely welcome Ms. Lagarde as president as she is a 
Socialist; 


(OD) Ms. Lagarde's stance as a traditionalist could help David Cameron win the 
referendum; 


(O Ms. Lagarde, unlke Mario Draghi, has outside experience, market knowledge and 
good ideas; 


O Mario Draghi resigned from the presidency of the European Central bank two years 
ago; 


(4 Many looked unfavourably on Mario Draghi's links with Goldman Sachs. 
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Text 2 
(from The Economist print edition, Feb.8” — 14º, 2014) 


Excerpts from: 


Bello 
Dilma's tight skirt 


Brazil's president has left herself little room for economic manoeuvre ahead of a 
difficult re-election campaign 


IF BRAZILIANS find themselves in a tight spot, they say they are in a saia justa (a tight 
skirt). Although she usually prefers trouser suits, that is precisely where Dilma Rousseff 
finds herself. Later this month she will launch her campaign to win a second term in a 
presidential election due on October 5th. Normally at this stage of the political cycle, as in 
the run-up to elections in 2006 and 2010, the government would be ramping up spending. 
But when Ms Rousseff spoke to the World Economic Forum in Davos last month, with the 
São Paulo stockmarket and the real dipping along with other emerging economies, she felt 
impelled to stress her commitment to being strait-laced. 


Brazils economy has disappointed since she took office in January 2011. Growth has 
averaged just 1.8% a year; inflation has been around 6%; and the current-account deficit 
has ballooned, to 3./% of GDP. Her government has some good excuses. She inherited 
an overheating economy, the world has grown sluggishly, and cheap money in the United 
States and Europe prompted an exaggerated appreciation of the real. 


(hos) 


A weaker currency is just what Brazil needs if it is to balance its external accounts and its 
manufacturers are to thrive. But it also risks adding to inflation, the upward creep of which 
was one factor (along with poor public services) in mass protests that shook Ms Rousseff's 
government last year. This has prompted a change of mind. Alexandre Tombini, the 
Central Bank governor, has been allowed to raise interest rates (from 7.25% to 10.5%). At 
Davos, Ms Rousseff for the first time said that her aim was to bring inflation down to 4.5%; 
she previously seemed content merely for it to stay below the ceiling of the target range of 
2.5-6.9%. Lula, her political mentor, “surely told Dilma that interest rates won't lose her the 
election, but inflation might,” says a senior opposition economist. 


e» 


Some market analysts include Brazil as one of five “fragile” emerging economies, but the 
government rightly counters that it does not belong in the same company as Argentina or 
Turkey. As Mr Tombini points out, Brazil has a strong banking system and the reserves 
($376 billion) to smooth a gradual exchange-rate adjustment. While talking of fiscal 
responsibility, the signs are that the government thinks it can get away with postponing 
belt-tightening until after the election. 
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But what if a mixture of outside events and fiscal fudging at home (and even a possible 
downgrade by credit-rating agencies) prompts a bigger decline in the real? So far the 
pass-through of devaluation to domestic prices has been low, but the history of price- 
setting in Brazil suggests that this might suddenly change if the currency weakens further, 
says Monica Baumgarten de Bolle, an economist at Rio de Janeiro's Catholic University. 
“This is what really worries the Central Bank,” she says. It would have to respond with a 
monetary squeeze, killing growth. 


In the same Datafolha poll 66% of respondents said they want the next president to act 
differently from Ms Rousseff, a generic yearning for change that suggests her support may 
be less solid than it seems. By allowing inflation to become a campaign issue, she has 
strayed on to the opposition's ground. Her past mistakes have led her to a situation in 
which her promise to spend more on public services is uncomfortably dependent on the 
humours of international investors. That is the tight skirt she has donned. The next few 
months will show whether she can wriggle out of it. 


Question 11 


According to the text, when Brazilians use the expression “saia justa”, they refer to: 


O President's Rousseff s favourite style of dressing; 
() An elegant style of dressing; 

(2 Finding themselves in a difficult situation; 

Q A shopping spree; 


(4) The spending of an enormous amount of money. 


Question 12 


We learn from the text that: 


O Inan election year the government usually remains strait-laced; 

() Brazil is the only emerging economy where the stock exchange is stable; 

(2) The real is a strong stable currency; 

O Ms. Rousseff found it necessary to promise sobriety in the management of the 
economy; 

(4 Brazil's economy has met all expectations since Ms. Rousseff took office. 
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Question 13 


We can infer from the text that: 


O) 
D 
2) 
Q) 
(4) 


A weaker currency would harm Brazil's economy; 

Manufacturers need a stronger currency; 

The rise in inflation rates was one of the causes of the mass protests in 2013; 
The Central Bank governor has been forbidden to raise interest rates; 


Lula recommended that Dilma keep interest rates low. 


Question 14 


According to the text: 


O) 
OD 


E) 


All market analysts include Brazil as one of five “fragile” emerging economies; 


The Brazilian government is right in opposing the country being placed in the company 
of Argentina or Turkey; 


Brazil s weak point is its banking system; 
Apparently, the government will take immediate belt-tightening measures; 


The election will not influence the government's actions as concerns the economy. 


Question 15 


From the text: 


OS OO OO 


12 


There is no danger of a bigger decline in the real; 

It is unlikely that outside events influence the value of the real; 

It is not impossible that the Central Bank would have to resort to monetary squeeze; 
A downgrade by credit-rating agencies is impossible to occur; 


A monetary squeeze would not affect growth. 
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Instruções 


. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


29/09/2014 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 


29/09 a 30/09/2014 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até as 12h do dia 
30/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2014 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 


sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 marque, de acordo com a instrução de cada uma delas: itens 


VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM 


BRANCO. 


Based on your Interpretation of the texts that follow, determine 1f 
cach statement 1s true or false. 


Text 1 
(from The Economist print edition, Feb.8" — 14º, 2014) 


The European Commission 
Lagarde for president 


If ever Europe needed a competent reformer with new ideas, it is now 


CHANCES for a new beginning in Europe are rare and should be seized. In the coming 
months, after five can-kicking years of crisis and austerity, the European Union will clean 
out its executive suite and appoint new presidents of the European Commission (the EU's 
executive arm) and European Council (representing national governments), as well as a 
new foreign-policy chief. 


The EU desperately needs a fresh vision. Its citizens are disenchanted with the remote 
machinations inside Brussels. Insurgent political parties, many of them anti-EU, are 
snapping at the heels of the centrists. If the EU were a company, its board would have 
been sacked: if it were a football team, it would have been relegated. It needs new 
leadership. 


Unfortunately, Europe's leaders have not got the message. The names being canvassed 
for commission president include two former prime ministers of smallish countries, Jean- 
Claude Juncker (Luxembourg) and Guy Verhofstadt (Belgium), an assortment of obscure 
European commissioners and the president of the dysfunctional European Parliament, 
Martin Schulz of Germany. It is an uninspiring list of Eurocrats, still mouthing nostrums 
about ever-closer union. 


One person—who is not a declared candidate—would be far better: Christine Lagarde, 
head of the IMF. She is a French former finance minister, yet her years in Washington 
dealing with the euro crisis, as well as running a huge law firm in Chicago, give her the 
clarity of an outsider's view about what is wrong with the EU. A liberal, she would be keen 
to complete the single market, promote free trade and cut the burden of regulation. She is 
also a persuasive saleswoman in both French and English, a bonus given her own 
country's sour view of the EU and Britain's possible referendum on whether to leave. 


One supposed mark against Ms Lagarde is that, unlike the present commission president, 
José Manuel Barroso, and his two predecessors, she has never been elected. But the 
most effective recent commission president was not a former prime minister, but Jacques 
Delors, another French former finance minister, who—although for a while a member of 
the European Parliament—was also a technocrat. And the job now needs the skills of a 
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technocrat as much as of a politician. (The place for a former prime minister is the 
presidency of the European Council; Mario Monti, a reforming Italian leader who also 
served as a commissioner, might do that job well.) 


The bigger obstacle to Ms Lagarde becoming commission president lies in the Lisbon 
treaty. This says that the European Council, mindful of European elections (which are due 
in May), must nominate a candidate whom the European Parliament then “elects” as 
president. Political groups in the parliament are exploiting this to put forward their preferred 
choices now—Mr Schulz for the centre-left Socialists, Mr Verhofstadt for the centrist 
Liberals and, next month, a front-runner for the centre-right European People's Party 
(EPP) who seems likely to be Mr Juncker. The claim is that this process will seem more 
democratic to ordinary Europeans. 


Dream on. Most European voters neither know nor care who any of these people are or 
what they stand for. The suggestion that EU leaders should accept the candidate of 
whichever political group gets most seats in May is a recipe not just for ending up with the 
wrong person, but also for making the commission even more beholden to the parliament. 


Don't let the parliament decide 


There is a way through this muddle. As it happens, Ms Lagarde comes from the centre- 
right EPP, which is likely to remain the biggest group in the parliament. The open support 
of Europe's three main leaders would probably get her the job. France's president, 
François Hollande, is a Socialist, but he would surely welcome a French president. David 
Cameron knows he is far more likely to win a referendum with a reformer like Ms Lagarde 
as the face of Europe. Angela Merkel also wants a more open Europe, and her policy of 
appointing dull unknowns to EU posts has hardly been a resounding success. 


The argument for Ms Lagarde is similar to that two years ago for making Mario Draghi 
president of the European Central Bank: he brought outside experience, market 
knowledge and good ideas. To many then he seemed tainted by his link to an American 


investment bank, Goldman Sachs, but he is now the most respected Eurocrat of all. So 
ignore the parliament, Mrs Merkel, and pick the best woman for the job. 


Question 01 


It is implied in the text that: 


Europe should grasp the opportunity for reform; 


Chances for a new beginning often come up in Europe; 


O 

O 

(2 Only a new president for the European Commission will be appointed shortly; 
& No appointment of a new foreign-policy chief is expected in the near future; 
(4) 


The European Council is the European Union's executive arm. 
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Question 02 


According to the text: 


O) 
D 
2) 
S) 
(4) 


The EU has settled down satisfactorily and nothing should be altered; 
EU citizens are not pleased at the way things are run in Brussels; 

EU is also the name of a football team; 

Nobody would dream of changing the present leadership; 


The EU has managed to control insurgent political parties. 


Question 03 


According to the text: 


O) 


European leaders have finally understood what their citizens expect from their 
leadership; 


Inspiring names have been chosen to run for Commission president; 


Only leaders of great countries have been considered for the position of commission 
president; 


The current prime minister of Belgium could be one of the candidates; 


Unfortunately not all the possible candidates are well known. 


Question 04 


According to the text Ms. Lagarde: 


O O O OO 


is a former head of the IMF; 

worked in Washington as a finance minister; 
is absolutely against promoting free trade; 

is not a good saleswoman; 


has dealt with difficult issues like the euro crisis. 


Exame Nacional ANPEC 2015: 2º Dia Pá 


Question 05 


It can be inferred from the text that: 


O) 
OD 


E) 


Ms. Lagarde has never been elected; 


Neither José Manuel Barroso nor either of his two predecessors had ever been 
elected; 


Jacques Delors was neither a politician nor a technocrat; 
Mario Monti is a former president of the European Council; 


Jacques Delors' tenure as Commission president has been considered a disaster. 


Question 06 


We understand from the text that: 


O OO OO 


Mr. Schultz and Mr. Juncker are both from Germany; 

Of the possible candidates, only Mr. Schultz can be considered a Eurocrat; 
Ms. Lagarde's own country is enthusiastic about the EU; 

A possible referendum looms about Britain's permanence in the EU; 


Ms. Lagarde also runs an engineering firm in the US. 


Question 07 


According to the text: 


O) 
D 


E) 


Ms. Lagarde's chances are enhanced by the Lisbon Treaty; 


The Lisbon Treaty says that the president should be elected by the European 
Parliament; 


European elections will take place before May; 
Political groups in the parliament are trying to put up a candidate of consensus; 


It is said that the Lisbon Treaty favours that many candidates be put forward. 
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Question 08 


The text states that: 


O Most European voters do not know the candidates; 


() Accepting the candidate whose group gets the most seats in May will ensure the right 
person is chosen; 


(O Most European voters are enthusiastic about the elections; 


E) 


The commission is completely independent from parliament; 


(4 The parliament should decide. 


Question 09 


According to the text: 


O The situation is hopeless; 

() The biggest group at the moment is the left-wing EPP: 

(O Ms. Lagarde comes from the EPP; 

Q Europe's three main leaders will work together to defeat Ms. Lagarde; 


(4 Angela Merkel has appointed brilliant people to EU posts. 


Question 10 


We learn from the text that: 


O François Hollande would surely welcome Ms. Lagarde as president as she is a 
Socialist; 


(OD) Ms. Lagarde's stance as a traditionalist could help David Cameron win the 
referendum; 


(O Ms. Lagarde, unlke Mario Draghi, has outside experience, market knowledge and 
good ideas; 


O Mario Draghi resigned from the presidency of the European Central bank two years 
ago; 


(4 Many looked unfavourably on Mario Draghi's links with Goldman Sachs. 
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Text 2 
(from The Economist print edition, Feb.8” — 14º, 2014) 


Excerpts from: 


Bello 
Dilma's tight skirt 


Brazil's president has left herself little room for economic manoeuvre ahead of a 
difficult re-election campaign 


IF BRAZILIANS find themselves in a tight spot, they say they are in a saia justa (a tight 
skirt). Although she usually prefers trouser suits, that is precisely where Dilma Rousseff 
finds herself. Later this month she will launch her campaign to win a second term in a 
presidential election due on October 5th. Normally at this stage of the political cycle, as in 
the run-up to elections in 2006 and 2010, the government would be ramping up spending. 
But when Ms Rousseff spoke to the World Economic Forum in Davos last month, with the 
São Paulo stockmarket and the real dipping along with other emerging economies, she felt 
impelled to stress her commitment to being strait-laced. 


Brazils economy has disappointed since she took office in January 2011. Growth has 
averaged just 1.8% a year; inflation has been around 6%; and the current-account deficit 
has ballooned, to 3./% of GDP. Her government has some good excuses. She inherited 
an overheating economy, the world has grown sluggishly, and cheap money in the United 
States and Europe prompted an exaggerated appreciation of the real. 


(hos) 


A weaker currency is just what Brazil needs if it is to balance its external accounts and its 
manufacturers are to thrive. But it also risks adding to inflation, the upward creep of which 
was one factor (along with poor public services) in mass protests that shook Ms Rousseff's 
government last year. This has prompted a change of mind. Alexandre Tombini, the 
Central Bank governor, has been allowed to raise interest rates (from 7.25% to 10.5%). At 
Davos, Ms Rousseff for the first time said that her aim was to bring inflation down to 4.5%; 
she previously seemed content merely for it to stay below the ceiling of the target range of 
2.5-6.9%. Lula, her political mentor, “surely told Dilma that interest rates won't lose her the 
election, but inflation might,” says a senior opposition economist. 


e» 


Some market analysts include Brazil as one of five “fragile” emerging economies, but the 
government rightly counters that it does not belong in the same company as Argentina or 
Turkey. As Mr Tombini points out, Brazil has a strong banking system and the reserves 
($376 billion) to smooth a gradual exchange-rate adjustment. While talking of fiscal 
responsibility, the signs are that the government thinks it can get away with postponing 
belt-tightening until after the election. 
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But what if a mixture of outside events and fiscal fudging at home (and even a possible 
downgrade by credit-rating agencies) prompts a bigger decline in the real? So far the 
pass-through of devaluation to domestic prices has been low, but the history of price- 
setting in Brazil suggests that this might suddenly change if the currency weakens further, 
says Monica Baumgarten de Bolle, an economist at Rio de Janeiro's Catholic University. 
“This is what really worries the Central Bank,” she says. It would have to respond with a 
monetary squeeze, killing growth. 


In the same Datafolha poll 66% of respondents said they want the next president to act 
differently from Ms Rousseff, a generic yearning for change that suggests her support may 
be less solid than it seems. By allowing inflation to become a campaign issue, she has 
strayed on to the opposition's ground. Her past mistakes have led her to a situation in 
which her promise to spend more on public services is uncomfortably dependent on the 
humours of international investors. That is the tight skirt she has donned. The next few 
months will show whether she can wriggle out of it. 


Question 11 


According to the text, when Brazilians use the expression “saia justa”, they refer to: 


O President's Rousseff s favourite style of dressing; 
() An elegant style of dressing; 

(2 Finding themselves in a difficult situation; 

Q A shopping spree; 


(4) The spending of an enormous amount of money. 


Question 12 


We learn from the text that: 


O Inan election year the government usually remains strait-laced; 

() Brazil is the only emerging economy where the stock exchange is stable; 

(2) The real is a strong stable currency; 

O Ms. Rousseff found it necessary to promise sobriety in the management of the 
economy; 

(4 Brazil's economy has met all expectations since Ms. Rousseff took office. 
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Question 13 


We can infer from the text that: 


O) 
D 
2) 
Q) 
(4) 


A weaker currency would harm Brazil's economy; 

Manufacturers need a stronger currency; 

The rise in inflation rates was one of the causes of the mass protests in 2013; 
The Central Bank governor has been forbidden to raise interest rates; 


Lula recommended that Dilma keep interest rates low. 


Question 14 


According to the text: 


O) 
OD 


E) 


All market analysts include Brazil as one of five “fragile” emerging economies; 


The Brazilian government is right in opposing the country being placed in the company 
of Argentina or Turkey; 


Brazil s weak point is its banking system; 
Apparently, the government will take immediate belt-tightening measures; 


The election will not influence the government's actions as concerns the economy. 


Question 15 


From the text: 


OS OO OO 


12 


There is no danger of a bigger decline in the real; 

It is unlikely that outside events influence the value of the real; 

It is not impossible that the Central Bank would have to resort to monetary squeeze; 
A downgrade by credit-rating agencies is impossible to occur; 


A monetary squeeze would not affect growth. 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens 
hn 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer da prova — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 


29/09/2014 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br 


29/09 a 30/09/2014 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos até às 12h do dia 
30/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2014 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Com relação às preferências do consumidor, é correto afirmar que: 


O A existência de um bem neutro viola o axioma da monotonicidade, a existência de 


bens substitutos perfeitos viola o axioma da convexidade estrita e a existência de 
preferências lexicográficas viola o axioma de continuidade. 


Para a função utilidade U(x,y) = (x? +yº)/0 , as taxas marginais de substituição 
(TMS) nas cestas (2,3) e (4,6) são idênticas. 


Sejam três cestas de bens: A, Be C. Se, para um consumidor temos que 4 >, 


A-CeC-bB, então para este consumidor se aplica o princípio de que duas curvas 
de indiferença não se cruzam. 


Sejam dois bens x e y, em que nenhum deles é um mal. Se tivermos duas cestas com 


quantidades estritamente positivas destes dois bens (x1, y1) e (x>, y2), sendo que 
XxX) >x%, € y >), então, pela hipótese da monotonicidade das preferências, temos 


que: (x5,72) > (x4,71). 


Supondo que não existem males, a hipótese de convexidade estrita implica que, 


se houver duas cestas 4 e E, com 4- B, para uma cesta C definida como 
tA+(1—-t)B,0<t<1,é necessariamente verdade que (> 4eC>6B. 


QUESTÃO 02 


Indique quais das afirmativas abaixo são verdadeiras, de acordo com a Teoria Econômica 
do Bem-Estar: 


O) 


E) 


A função de bem-estar rawlsiana faz com que o bem-estar social de uma dada 
alocação dependa apenas do bem-estar do agente com utilidade mínima. 


Qualquer alocação eficiente no sentido de Pareto corresponde a um bem-estar 
máximo para alguma função de bem-estar. 


Nem todos os máximos de bem-estar são equilíbrios competitivos. 
Uma divisão igualitária necessariamente será eficiente no sentido de Pareto. 


Um equilíbrio competitivo a partir de uma divisão igualitária corresponde a uma 
alocação justa. 
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QUESTÃO 03 


Um Professor Pobre (PP) encontra em um restaurante seu colega de mestrado, o 
Banqueiro Bem de Vida (BB). Eles pretendem honrar a tradição de repartir a conta ao 
meio, embora PP priorize a economia de gastos e BB a sofisticação da comida. Cada um 
pode pedir um prato barato (b) ou caro (c). Os pay-offs da tabela representam a utilidade 
ordinal dos resultados para ambos. O garçom anota o pedido de BB em primeiro lugar. 





Julgue as proposições abaixo: 


O A representação estratégica do jogo sequencial, admitindo que uma estratégia seja 
definida por uma lista completa de escolhas, nos mostra três equilíbrios de Nash. 


O) O equilíbrio de Nash perfeito em sub-jogos é definido como fc; bbl=(caro; barato caso 
BB escolha caro, barato caso BB escolha barato). 


(2 Não surtiria efeito se PP desviasse de seus interesses, em uma ameaça para induzir 
BB a escolher b. 


(Q Caso o garçom anote primeiro o pedido de PP, o equilíbrio de Nash perfeito em sub- 
jogos será definido como (b; bc). 


(4) Caso o jogo fosse simultâneo, teríamos um equilíbrio de Nash em estratégias mistas, 
com PP escolhendo b com probabilidade dois terços. 
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QUESTÃO 04 


Considere um consumidor com renda R = $100, função utilidade U(x,y) = x.y e que se 


depara com os preços p, = $2e py, = $2. Julgue as proposições: 


O) 


Na cesta escolhida pelo consumidor, atinge-se a curva de indiferença definida por 
U = 800. 


Se o preço do bem x cair pela metade, a quantidade demandada desse bem dobra. 


Tendo em vista a mudança de preço do item anterior, uma compensação de Slutsky 
deveria retirar $225 do consumidor. 


Ainda considerando a mesma mudança, os efeitos renda e substituição serão ambos 
iguais a 12,5. 


Na cesta pertencente à nova restrição orçamentária (x,y) = (20,40), o agente 


maximizador deveria trocar y por x, pois sua taxa marginal de substituição é igual a 
dois, superior à taxa de troca exigida pelo mercado: p,/p, = 0,5. 


QUESTÃO 05 


Com relação à demanda do consumidor, indique qual das afirmações abaixo é verdadeira: 


O) 


O efeito Hicks mede a variação na quantidade demandada frente a mudanças nos 
preços, mantido constante o poder aquisitivo do consumidor. 


O efeito substituição de Hicks pode apresentar sinal positivo. 


Se o indivíduo é comprador líquido de um bem, e o preço deste bem diminui, o 


indivíduo pode continuar como comprador líquido ou se tornar vendedor líquido do 
bem em questão, dependendo da magnitude da variação no preço do bem. 


Um aumento geral do salário implica um efeito renda e um efeito substituição, o que 


faz com que um aumento geral do salário sempre leve a um aumento na quantidade 
ofertada de trabalho. 


As curvas de demanda lineares são, por definição, isoelásticas. 
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QUESTÃO 06 


Uma firma produz um bem Y, utilizando a função de produção Y(L,K) = L.K , sendo 


W 


= 482 er=tG%1 os preços unitáriosdos insumos trabalho(L) e capital (K), 


respectivamente. Julgue as assertivas: 


O A função de produção apresenta, ao mesmo tempo, retornos crescentes de escala e 
produtos marginais decrescentes. 

) Dados os preços dos insumos, as funções demanda pelos fatores em função da 
quantidade produzida são: K(Y) = VY/2e L(Y) = v2Y. 

2) A função custo total de longo prazo é dada por CT(Y) = 2v2Y. 

Q Dado o retorno de escala desse caso, a curva de custo médio de longo prazo está 
acima da curva de custo marginal de longo prazo, sendo ambas decrescentes. 

(4) No curto prazo, se a firma possuir somente uma unidade de capital, o custo total de 
produzir oito unidades será $9 a mais do que o custo no longo prazo. 

QUESTÃO 07 


Com relação à Teoria da Produção, indique quais das afirmativas abaixo são verdadeiras: 


O) 


Se o produto médio do fator variável é crescente, o seu produto marginal é maior do 
que o seu produto médio. 


A produtividade da mão de obra pode aumentar se houver progresso técnico, mesmo 
que o processo produtivo apresente rendimentos marginais decrescentes. 


Quando o processo produtivo apresenta retornos constantes de escala, se a produção 


aumentar ' proporcionalmente, o espaço entre as isoquantas aumenta 
progressivamente. 


Uma isoquanta nunca pode apresentar uma inclinação ascendente, se todos os 
insumos apresentam produtividades marginais positivas. 


As isoquantas são convexas se a taxa marginal de substituição técnica for 
decrescente. 
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QUESTÃO 08 


Em um mercado competitivo do bem x, cem consumidores têm funções utilidade definidas 
por U(x,y) = Inx +y; sendo que y, cujo preço é unitário (p, = $1), representa a 
quantidade consumida dos demais bens. Nesse mercado existem cem firmas, cada qual 
com função custo total dada por CT (x) = 50x2. Avalie as proposições: 


À curva de demanda de mercado de x tem elasticidade-preço constante e igual a -1. 
À curva de oferta de mercado de x tem elasticidade-preço constante e igual a +2. 
Cada firma produz 10 unidades do bem x. 


O excedente dos produtores é igual a 100. 


O O O OO 


O equilíbrio não se sustentaria no longo prazo, pois existe lucro extraordinário que 
convidaria a entrada no mercado. 


QUESTÃO 09 


Julgue as afirmações relativas à Teoria do Monopólio: 


O Uma firma monopolista, que opera com várias fábricas, aloca sua produção entre elas 
de forma a igualar o custo médio em cada uma das fábricas. 


O) Uma firma capaz de discriminação de preços de terceiro grau obtém lucro maior ou 
igual, em comparação com a situação na qual ela não fosse capaz de discriminar. 


2 Uma firma monopolista, que se depara com curva de demanda com elasticidade 
constante, é indiferente sobre a quantidade produzida. 


Q Para obter eficiência econômica, o regulador de um monopólio natural deve escolher 
a alocação que minimiza o custo médio unitário da firma. 


(4) Se o monopolista for capaz de realizar discriminação de preços de primeiro grau, a 
alocação de recursos será eficiente em termos paretianos. 


Exame Nacional ANPEC 2015: 2º Dia 9 


QUESTÃO 10 


Ana ganhou um bilhete de uma loteria que paga $0 ou $4 com probabilidade p = % para 


cada evento. Sua função utilidade é U,(w) = Vw, sendo w a quantidade de dinheiro 


envolvida. Ana conhece Maria, cuja função utilidade é Uy(w) = w. À avaliação que ambas 


fazem de situações envolvendo risco é descrita por funções de utilidade de von Neumann- 
Morgenstern. Avalie: 


O) 
OD 


Ana é indiferente entre participar da loteria e ganhar $1 com certeza. 


Se Ana vendesse o bilhete para Maria, o preço p do bilhete estaria no intervalo 
$1<p<s%2. 


Se Julia (com função utilidade U,(w) = w?) concorresse com Maria pelo bilhete de 
Ana, Julia compraria o mesmo a um preço p no intervalo $2 < p < $2v2. 


Como Ana é avessa ao risco, ela não compraria o bilhete que ganhou. 


O coeficiente de aversão absoluta ao risco de Ana é crescente em relação a w. 


QUESTÃO 11 


Com relação à Teoria do Equilíbrio Geral, indique as afirmativas corretas: 


O) 


D 


10 


A Lei de Walras afirma que o valor da demanda agregada é zero para todas as 
escolhas de preços possíveis, e não apenas para os preços de equilíbrio. 


O pressuposto de que a função de demanda excedente agregada seja uma função 


continua não é indispensável à demonstração da existência do equilíbrio nos modelos 
de equilíbrio geral. 


Mesmo que as demandas individuais sejam descontinuas, desde que os 
consumidores sejam pequenos, a função de demanda agregada será contínua. 


Pelo primeiro teorema do bem-estar, todos os equilíbrios em mercados competitivos 
serão Pareto-eficientes. 


Se as preferências não forem convexas, algumas alocações Pareto-eficientes não 
serão alcançadas por mercados competitivos. 
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QUESTÃO 12 


Robson Crusoé (A) e Sexta-Feira (B) têm preferências idênticas sobre cocos (X) e peixes 
(Y), representadas pela função utilidade U(X,Y) = InX + Y . A dotação de bens de Crusoé 
é (wi; w$) = (5;10) e a de Sexta-Feira é (w2; wB) = (15;5). Fixando o preço do coco em 


uma unidade (p, = $1), avalie as afirmações: 


O Como a utilidade é quase linear, a quantidade de cocos demandada é fixa, não 
dependendo dos preços relativos. 


O O preço de equilíbrio do peixe é p, = $10. 


(2 No equilíbrio, a quantidade demandada líquida de Robson por cocos é igual a cinco 
unidades. 


GO Seo leiloeiro walrasiano anunciar p, = $5, haverá excesso de oferta de 15 peixes. 


(4) Com o preço de desequilíbrio p, = $5 a Lei de Walras é verificada, pois Robson não 


oferta nem demanda e Sexta-feira pretende vender e comprar $10, de modo que a 
soma do valor dos excessos de demanda por cada bem se anula. 
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QUESTÃO 13 


Seja um jogo estritamente competitivo em um mercado com apenas duas empresas, em 
que a empresa 1 pode adotar uma entre quatro estratégias de vendas possíveis: A, B, Ce 
D; e a empresa 2 também pode adotar uma entre quatro estratégias de vendas possíveis: 
R,S, Te U. A parcela de mercado da empresa 1 se encontra descrita na tabela abaixo, 
de acordo com a estratégia de venda que ela e a empresa 2 escolherem. Responda qual 
será a parcela de mercado da empresa 2 no ponto de sela, expressando o valor em 
percentagem. 


E 


Empresa 1 
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QUESTÃO 14 


Duas firmas produzem um bem com preço unitário constante p= $12. A primeira, situada 
na margem de um rio, opera com função custo c(x) = x2, sendo x a quantidade do bem 
produzida por ela. A outra firma, localizada pouco adiante no mesmo rio, produz a 


quantidade y do mesmo bem, com custo expresso por c(y)=92 +52. O último 


componente dessa expressão representa a externalidade negativa gerada pela poluição 
do rio por parte da outra firma. Calcule a redução no número de unidades produzidas pela 
firma poluidora, caso ambas decidam explorar, com a fusão entre as firmas, os ganhos 
derivados da internalização da externalidade. 
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QUESTÃO 15 


Calcule a quantidade que a empresa seguidora produz em um equilíbrio de Stackelberg, 
em que a função de demanda do mercado é dada por p = 122 — 0,5(q1 + q»), sendo po 
preço de mercado, q1 a quantidade produzida pela líder e q> a quantidade produzida pela 
seguidora, e as curvas de custo de líder e seguidora são, respectivamente, 


C, = 2q1 e C> = 2q9>. 
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da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 
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Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 
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30/09 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


03/11/2014 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada 
uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a 
resposta EM BRANCO. 


Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que 
seja igual a ZERO. 


QUESTÃO 01 


Com relação às preferências do consumidor, é correto afirmar que: 


O A existência de um bem neutro viola o axioma da monotonicidade, a existência de 


bens substitutos perfeitos viola o axioma da convexidade estrita e a existência de 
preferências lexicográficas viola o axioma de continuidade. 


Para a função utilidade U(x,y) = (x? +yº)/0 , as taxas marginais de substituição 
(TMS) nas cestas (2,3) e (4,6) são idênticas. 


Sejam três cestas de bens: A, Be C. Se, para um consumidor temos que 4 >, 


A-CeC-bB, então para este consumidor se aplica o princípio de que duas curvas 
de indiferença não se cruzam. 


Sejam dois bens x e y, em que nenhum deles é um mal. Se tivermos duas cestas com 


quantidades estritamente positivas destes dois bens (x1, y1) e (x>, y2), sendo que 
XxX) >x%, € y >), então, pela hipótese da monotonicidade das preferências, temos 


que: (x5,72) > (x4,71). 


Supondo que não existem males, a hipótese de convexidade estrita implica que, 


se houver duas cestas 4 e E, com 4- B, para uma cesta C definida como 
tA+(1—-t)B,0<t<1,é necessariamente verdade que (> 4eC>6B. 


QUESTÃO 02 


Indique quais das afirmativas abaixo são verdadeiras, de acordo com a Teoria Econômica 
do Bem-Estar: 


O) 


E) 


A função de bem-estar rawlsiana faz com que o bem-estar social de uma dada 
alocação dependa apenas do bem-estar do agente com utilidade mínima. 


Qualquer alocação eficiente no sentido de Pareto corresponde a um bem-estar 
máximo para alguma função de bem-estar. 


Nem todos os máximos de bem-estar são equilíbrios competitivos. 
Uma divisão igualitária necessariamente será eficiente no sentido de Pareto. 


Um equilíbrio competitivo a partir de uma divisão igualitária corresponde a uma 
alocação justa. 
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QUESTÃO 03 


Um Professor Pobre (PP) encontra em um restaurante seu colega de mestrado, o 
Banqueiro Bem de Vida (BB). Eles pretendem honrar a tradição de repartir a conta ao 
meio, embora PP priorize a economia de gastos e BB a sofisticação da comida. Cada um 
pode pedir um prato barato (b) ou caro (c). Os pay-offs da tabela representam a utilidade 
ordinal dos resultados para ambos. O garçom anota o pedido de BB em primeiro lugar. 





Julgue as proposições abaixo: 


O A representação estratégica do jogo sequencial, admitindo que uma estratégia seja 
definida por uma lista completa de escolhas, nos mostra três equilíbrios de Nash. 


O) O equilíbrio de Nash perfeito em sub-jogos é definido como fc; bbl=(caro; barato caso 
BB escolha caro, barato caso BB escolha barato). 


(2 Não surtiria efeito se PP desviasse de seus interesses, em uma ameaça para induzir 
BB a escolher b. 


(Q Caso o garçom anote primeiro o pedido de PP, o equilíbrio de Nash perfeito em sub- 
jogos será definido como (b; bc). 


(4) Caso o jogo fosse simultâneo, teríamos um equilíbrio de Nash em estratégias mistas, 
com PP escolhendo b com probabilidade dois terços. 
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QUESTÃO 04 


Considere um consumidor com renda R = $100, função utilidade U(x,y) = x.y e que se 


depara com os preços p, = $2e py, = $2. Julgue as proposições: 


O) 


Na cesta escolhida pelo consumidor, atinge-se a curva de indiferença definida por 
U = 800. 


Se o preço do bem x cair pela metade, a quantidade demandada desse bem dobra. 


Tendo em vista a mudança de preço do item anterior, uma compensação de Slutsky 
deveria retirar $225 do consumidor. 


Ainda considerando a mesma mudança, os efeitos renda e substituição serão ambos 
iguais a 12,5. 


Na cesta pertencente à nova restrição orçamentária (x,y) = (20,40), o agente 


maximizador deveria trocar y por x, pois sua taxa marginal de substituição é igual a 
dois, superior à taxa de troca exigida pelo mercado: p,/p, = 0,5. 


QUESTÃO 05 


Com relação à demanda do consumidor, indique qual das afirmações abaixo é verdadeira: 


O) 


O efeito Hicks mede a variação na quantidade demandada frente a mudanças nos 
preços, mantido constante o poder aquisitivo do consumidor. 


O efeito substituição de Hicks pode apresentar sinal positivo. 


Se o indivíduo é comprador líquido de um bem, e o preço deste bem diminui, o 


indivíduo pode continuar como comprador líquido ou se tornar vendedor líquido do 
bem em questão, dependendo da magnitude da variação no preço do bem. 


Um aumento geral do salário implica um efeito renda e um efeito substituição, o que 


faz com que um aumento geral do salário sempre leve a um aumento na quantidade 
ofertada de trabalho. 


As curvas de demanda lineares são, por definição, isoelásticas. 
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QUESTÃO 06 


Uma firma produz um bem Y, utilizando a função de produção Y(L,K) = L.K , sendo 


W 


= 482 er=tG%1 os preços unitáriosdos insumos trabalho(L) e capital (K), 


respectivamente. Julgue as assertivas: 


O A função de produção apresenta, ao mesmo tempo, retornos crescentes de escala e 
produtos marginais decrescentes. 

) Dados os preços dos insumos, as funções demanda pelos fatores em função da 
quantidade produzida são: K(Y) = VY/2e L(Y) = v2Y. 

2) A função custo total de longo prazo é dada por CT(Y) = 2v2Y. 

Q Dado o retorno de escala desse caso, a curva de custo médio de longo prazo está 
acima da curva de custo marginal de longo prazo, sendo ambas decrescentes. 

(4) No curto prazo, se a firma possuir somente uma unidade de capital, o custo total de 
produzir oito unidades será $9 a mais do que o custo no longo prazo. 

QUESTÃO 07 


Com relação à Teoria da Produção, indique quais das afirmativas abaixo são verdadeiras: 


O) 


Se o produto médio do fator variável é crescente, o seu produto marginal é maior do 
que o seu produto médio. 


A produtividade da mão de obra pode aumentar se houver progresso técnico, mesmo 
que o processo produtivo apresente rendimentos marginais decrescentes. 


Quando o processo produtivo apresenta retornos constantes de escala, se a produção 


aumentar ' proporcionalmente, o espaço entre as isoquantas aumenta 
progressivamente. 


Uma isoquanta nunca pode apresentar uma inclinação ascendente, se todos os 
insumos apresentam produtividades marginais positivas. 


As isoquantas são convexas se a taxa marginal de substituição técnica for 
decrescente. 
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QUESTÃO 08 


Em um mercado competitivo do bem x, cem consumidores têm funções utilidade definidas 
por U(x,y) = Inx +y; sendo que y, cujo preço é unitário (p, = $1), representa a 
quantidade consumida dos demais bens. Nesse mercado existem cem firmas, cada qual 
com função custo total dada por CT (x) = 50x2. Avalie as proposições: 


À curva de demanda de mercado de x tem elasticidade-preço constante e igual a -1. 
À curva de oferta de mercado de x tem elasticidade-preço constante e igual a +2. 
Cada firma produz 10 unidades do bem x. 


O excedente dos produtores é igual a 100. 


O O O OO 


O equilíbrio não se sustentaria no longo prazo, pois existe lucro extraordinário que 
convidaria a entrada no mercado. 


QUESTÃO 09 


Julgue as afirmações relativas à Teoria do Monopólio: 


O Uma firma monopolista, que opera com várias fábricas, aloca sua produção entre elas 
de forma a igualar o custo médio em cada uma das fábricas. 


O) Uma firma capaz de discriminação de preços de terceiro grau obtém lucro maior ou 
igual, em comparação com a situação na qual ela não fosse capaz de discriminar. 


2 Uma firma monopolista, que se depara com curva de demanda com elasticidade 
constante, é indiferente sobre a quantidade produzida. 


Q Para obter eficiência econômica, o regulador de um monopólio natural deve escolher 
a alocação que minimiza o custo médio unitário da firma. 


(4) Se o monopolista for capaz de realizar discriminação de preços de primeiro grau, a 
alocação de recursos será eficiente em termos paretianos. 
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QUESTÃO 10 


Ana ganhou um bilhete de uma loteria que paga $0 ou $4 com probabilidade p = % para 


cada evento. Sua função utilidade é U,(w) = Vw, sendo w a quantidade de dinheiro 


envolvida. Ana conhece Maria, cuja função utilidade é Uy(w) = w. À avaliação que ambas 


fazem de situações envolvendo risco é descrita por funções de utilidade de von Neumann- 
Morgenstern. Avalie: 


O) 
OD 


Ana é indiferente entre participar da loteria e ganhar $1 com certeza. 


Se Ana vendesse o bilhete para Maria, o preço p do bilhete estaria no intervalo 
$1<p<s%2. 


Se Julia (com função utilidade U,(w) = w?) concorresse com Maria pelo bilhete de 
Ana, Julia compraria o mesmo a um preço p no intervalo $2 < p < $2v2. 


Como Ana é avessa ao risco, ela não compraria o bilhete que ganhou. 


O coeficiente de aversão absoluta ao risco de Ana é crescente em relação a w. 


QUESTÃO 11 


Com relação à Teoria do Equilíbrio Geral, indique as afirmativas corretas: 


O) 


D 


10 


A Lei de Walras afirma que o valor da demanda agregada é zero para todas as 
escolhas de preços possíveis, e não apenas para os preços de equilíbrio. 


O pressuposto de que a função de demanda excedente agregada seja uma função 


continua não é indispensável à demonstração da existência do equilíbrio nos modelos 
de equilíbrio geral. 


Mesmo que as demandas individuais sejam descontinuas, desde que os 
consumidores sejam pequenos, a função de demanda agregada será contínua. 


Pelo primeiro teorema do bem-estar, todos os equilíbrios em mercados competitivos 
serão Pareto-eficientes. 


Se as preferências não forem convexas, algumas alocações Pareto-eficientes não 
serão alcançadas por mercados competitivos. 
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QUESTÃO 12 


Robson Crusoé (A) e Sexta-Feira (B) têm preferências idênticas sobre cocos (X) e peixes 
(Y), representadas pela função utilidade U(X,Y) = InX + Y . A dotação de bens de Crusoé 
é (wi; w$) = (5;10) e a de Sexta-Feira é (w2; wB) = (15;5). Fixando o preço do coco em 


uma unidade (p, = $1), avalie as afirmações: 


O Como a utilidade é quase linear, a quantidade de cocos demandada é fixa, não 
dependendo dos preços relativos. 


O O preço de equilíbrio do peixe é p, = $10. 


(2 No equilíbrio, a quantidade demandada líquida de Robson por cocos é igual a cinco 
unidades. 


GO Seo leiloeiro walrasiano anunciar p, = $5, haverá excesso de oferta de 15 peixes. 


(4) Com o preço de desequilíbrio p, = $5 a Lei de Walras é verificada, pois Robson não 


oferta nem demanda e Sexta-feira pretende vender e comprar $10, de modo que a 
soma do valor dos excessos de demanda por cada bem se anula. 
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QUESTÃO 13 


Seja um jogo estritamente competitivo em um mercado com apenas duas empresas, em 
que a empresa 1 pode adotar uma entre quatro estratégias de vendas possíveis: A, B, Ce 
D; e a empresa 2 também pode adotar uma entre quatro estratégias de vendas possíveis: 
R,S, Te U. A parcela de mercado da empresa 1 se encontra descrita na tabela abaixo, 
de acordo com a estratégia de venda que ela e a empresa 2 escolherem. Responda qual 
será a parcela de mercado da empresa 2 no ponto de sela, expressando o valor em 
percentagem. 


E 


Empresa 1 
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QUESTÃO 14 


Duas firmas produzem um bem com preço unitário constante p= $12. A primeira, situada 
na margem de um rio, opera com função custo c(x) = x2, sendo x a quantidade do bem 
produzida por ela. A outra firma, localizada pouco adiante no mesmo rio, produz a 


quantidade y do mesmo bem, com custo expresso por c(y)=92 +52. O último 


componente dessa expressão representa a externalidade negativa gerada pela poluição 
do rio por parte da outra firma. Calcule a redução no número de unidades produzidas pela 
firma poluidora, caso ambas decidam explorar, com a fusão entre as firmas, os ganhos 
derivados da internalização da externalidade. 
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QUESTÃO 15 


Calcule a quantidade que a empresa seguidora produz em um equilíbrio de Stackelberg, 
em que a função de demanda do mercado é dada por p = 122 — 0,5(q1 + q»), sendo po 
preço de mercado, q1 a quantidade produzida pela líder e q> a quantidade produzida pela 
seguidora, e as curvas de custo de líder e seguidora são, respectivamente, 


C, = 2q1 e C> = 2q9>. 
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V - Verdadeiro 


F - Falso 








ORIENTAÇÕES: 


1) Questões do tipo W/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas). 


2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2013 


PROVA DE MATEMÁTICA 


| 2º Dia: 27/09/2012 — QUINTA-FEIRA 
HORARIO: 8h00m às 10h15m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2013 
PROVA DE MATEMÁTICA 
associação nacional de 2º Dia: 27/09 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação ; 
em economia HORARIO: 8h00m às 10h15m 


an 





Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
l 

cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, 
n 


em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, 
conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas 
— e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Somente será permitida saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2013 
PROVA DE MATEMÁTICA 
associação nacional de 2º Dia: 27/09 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação ; 
em economia HORARIO: 8h00m às 10h15m 


an 





AGENDA 
e 01/10/2012 —- 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br. 


e 01 a 02/10/2012 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 01 até às 12h do dia 02/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e 05/11/2012 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


e Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna 
Deo dígito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente 
marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 


Considere os seguintes conjuntos: 


A=(neRiiÉ=a 
x—2 


B=|xe R/In(x+3)>0) e 





C=(x,9)eRal+yk2). 
Podemos afirmar o seguinte: 


O ANB éo conjunto vazio. 
O AUVUB=R. 
O AxBCC. 
2 


OG € define uma relação simétrica, mas não transitiva em Rº. 


O CC(AxB)N(BxA). 


Exame Nacional ANPEC 2013: 2º Dia 


PÁGINA DE RASCUNHO 
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QUESTÃO 02 


Dadas as retas L| :4x+3y-12=0 e L,:3x+y-6=0, analise as seguintes 
afirmativas: 


O Um vetor unitário paralelo à reta L, é o (-3/5, 4/5). 


() A equação da reta perpendicular a L,, que passa pela interseção de L, e 
L,€ x-3y+6=0. 


CDx 


2 A equação da bissetriz do maior ângulo que formam L e L, 
10x —25y+48=0 


Q) Um vetor perpendicular à reta L, é (-3, 1). 


(4 A hipérbole equilátera, que tem como assíntotas os eixos coordenados e é 


tangentea L e L,é xy=3. 
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QUESTÃO 03 


Julgue as seguintes afirmativas: 


(O Toda função f:R >R não decrescente é injetora. 


() Sejam f e g funções definidas em R e com valores em R tal que 
g(f(x)) =x, paratodo xe R, então f é injetora. 


(O Seja f:R-—> R uma função tal que, para todo ae R, a equação f(x)=a 


tem pelo menos uma solução, então f é sobrejetora. 


O Seja f:A-> B uma função bijetora sendo 4 e B dois intervalos de R . 
Então Ae B tem o mesmo comprimento. 


& O conjunto dos números inteiros positivos ímpares é um subconjunto próprio 


dos inteiros positivos. Então não pode existir uma função bijetora entre estes 
dois conjuntos. 
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QUESTÃO 04 


Considere / = (v,,...,v, | um conjunto de vetores de R”. Julgue as seguintes 


afirmativas: 


O Se m>n então os vetores do conjunto 5 são linearmente dependentes. 
O) Sem<n então os vetores do conjunto 5 são linearmente independentes. 
(2) Se m=n então a matriz, cujas colunas são os elementos de 6, é não 


singular. 


(Q) Se todos os vetores do conjunto 5 forem linearmente independentes, 
então o núcleo da matriz, cujas colunas são os elementos de B,éo 
subespaço nulo. 


(4) Se todos os vetores do conjunto 8 forem linearmente independentes, 


então o posto da matriz, cujas colunas são os elementos de 5,é m. 
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QUESTÃO 05 


10 


Se A=lhi B = lim 


x>0 e" = 1 X— +00 


2 
me então A+ B=l1. 


sen(x) 
X 


A função fO)=x"-2x)+18xº -20x+7 não possui pontos de 
Ç p p 


inflexão. 


Definimos [x] como o maior número inteiro que é menor ou igual a *. 


Então a função f(x) = [x]x” não é derivável em x =0. 


Se f'(a)=5 então AC O a O e) 
h50 f(a—2h)-— f(a+3h) 


2 é 
A soma das coordenadas do ponto na curva y=x” cuja reta 
b/ 


perpendicular a ela passa por (14, 1), é 6. 


Exame Nacional ANPEC 2013: 2º Dia 


QUESTÃO 06 


Na fórmula M,=M Ny + o) temos que M, é o montante de dinheiro 


Inicial, r é a taxa de juros (em %) em cada período de tempo, t é o número 
de períodos de tempo da aplicação e M, é o montante de dinheiro final. 


Analise as seguintes afirmações: 


O Se r=10% ao mês, t é um trimestree M, = 1000, então M, =1331. 


() Se após meio ano o montante duplicou, com juros de capitalização 
trimestral, então a taxa de juros trimestral é 41,42%. 


(2) Após um ano de aplicação, com uma taxa de juros trimestral de 20%, o 
investidor retirou 10368. Então o montante inicial foi 4000. 


GQ) Se no primeiro mês a taxa de juros foi r e no segundo mês foi r,, então 


a taxa de juros nos dois meses foi n +. 


(4 Se a taxa de juros mensal é r, ela é equivalente a uma taxa de juros 


12 
anual de pues —1. 
100 
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QUESTÃO 07 


Considere a transformação linear T:Rº->R” definida por 
T(x,y))=(x+y,x—ay), ae R. Denote por A a matriz que representa T 


Ara 2) Ê ; E 
na base canônica de Rº. Julgue as seguintes afirmativas: 


O A matriz associada à transformação T é não singular para a =-—1. 
O Se a=-1 o núcleo de T é um subespaço de dimensão 1. 


(O O sistema Ax=c sempre tem solução para a =1 e c qualquer vetor de 
Rº. 


Q O núcleo e a imagem de T são subespaços cujas dimensões são maiores 
do que 2. 


(4 Para qualquer valor de a o sistema homogêneo Ax=0 tem solução 
nula. 
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QUESTÃO 08 


Analise a veracidade das seguintes afirmações: 


72 

(O) | x'senodx =). 
-712 

() Se P(x) é um polinômio de grau n, então [Por é um polinômio de 
grau n-1. 


O 5 Jur=2-mo) 


2+X 





Q A área compreendida entre f E e g()=-+5 é igual a 
x 


S- In(5). 


O | rogtdr=|f fodr)eco + Cof ecoa) 
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QUESTÃO 09 


Considere a função f(x, pj 
x +2y 


se(x,7))(0,0) e 


f(x,7)=0, se(x,y)= (0,0). Julgue as seguintes afirmativas: 


O A função f é contínua em (0,0). 
(D A função f não é diferenciável em (0,0). 
(2) As derivadas parciais na origem existem e são nulas. 


Q Existem todas as derivadas parciais de f e, portanto, f é diferenciável 
em (x,y), para 


todo (x, y)e R”. 


(4) Para todo (x, y) = (0,0), S (x,y) = A (x, ). 
OX Oy 
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QUESTÃO 10 


—-1 0 1 
Considere a matriz A=|3 O -3]. Julgue as afirmativas: 
| O —1 


O O número de autovalores distintos da matriz A é igual à ordem da 
matriz A. 


() A dimensão do subespaço associado ao maior autovalor é 1. 
(2) A dimensão do subespaço associado ao menor autovalor é 1. 


Q) Os autovetores de A, v, =(0,1,0), v, =(L,0,De v, =(-1,3,1), formam 


uma base de Rº. 


(4 A matriz A é diagonalizável. 


Exame Nacional ANPEC 2013: 2º Dia 17 


QUESTÃO 11 


Suponha que as medidas adotadas pelo governo geraram uma dinâmica para 
a inflação 7, e taxa de juros r mensal que obedece à seguinte equação: 


“(o 7, 0,9 —QO1 0,005 
= A +b em que A = e b= 
Ea r 0,8 0,2 — 0,008 


Í 


Julgue as seguintes afirmações: 


O O estado estacionário para a inflação é 3% ao mês, mas ele é instável. 
(D O estado estacionário para a taxa de juros é 2% ao mês e ele é estável. 


(2) Dependendo das condições iniciais, este processo pode gerar 


hiperinflação (inflação acima de 50% ao mês) e taxas de juros acima de 
30% ao mês, no longo prazo. 


O Existe um estado estacionário estável com inflação e taxa de juros zero. 


(4 A equação em diferenças de segunda ordem que resulta do sistema 


acima para a inflação é 7,,, —1l7,, +0,267, —0,0048= 0. 
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QUESTÃO 12 


Considere a função f(x,,x,) = (xº os ns em que ae R-—([0). Analise a 


veracidade das seguintes afirmações: 


O Se axzl então (x,x,).Vf(x,x,) = af(x,X). 


O Se a>1,a maximização de f(x,x,), restrita a 2x, +3x, < 4 x20e 


x, > O, resultará numa solução de fronteira. 
O) Se0O<a<l,afunção f(x,x,) écôncavaem x >0 e x, >0. 


Q O módulo da inclinação da reta tangente a qualquer curva de nível de 


f(x, x,) aumenta na medida que x, aumenta, se a >1. 


(4) O vetor gradiente de f(x,x,) é constante see sóse a=1. 
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QUESTÃO 13 


x 
A função f(x)=4 y41 gi é derivável em todo o domínio. Achar 


Ax+B se x<2 
B/A. 
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QUESTÃO 14 
Resolva o seguinte problema de otimização: 


E ac 8 ” E Cu 
max, , XY”, sujeito às restrições: 2x +y<2;x20;y20. 


Se (X,Y) é a solução deste problema, encontre 12(x"y”). 
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QUESTÃO 15 


Calcule a seguinte integral dupla: SI, (xc” + y)dxdy , sendo D a região 


, 2 Fi 
entre as parábolas y=x ex=y”. 
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1) Questões do tipo V/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas). 


2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 


V - Verdadeiro 




























































































































































































easo CUIDADO: 
D - Dezena O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: 
U - Unidade - USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA OU AZUL PARA MARCAR SUA RESPOSTA. 
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PROVA DE MATEMÁTICA 


| 2º Dia: 27/09/2012 — QUINTA-FEIRA 
HORARIO: 8h00m às 10h15m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2013 
PROVA DE MATEMÁTICA 
associação nacional de 2º Dia: 27/09 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação ; 
em economia HORARIO: 8h00m às 10h15m 


an 





Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
l 

cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, 
n 


em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, 
conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas 
— e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Somente será permitida saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 
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AGENDA 
e 01/10/2012 —- 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br. 


e 01 a 02/10/2012 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 01 até às 12h do dia 02/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e 05/11/2012 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


e Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna 
Deo dígito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente 
marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 


Considere os seguintes conjuntos: 


A=(neRiiÉ=a 
x—2 


B=|xe R/In(x+3)>0) e 





C=(x,9)eRal+yk2). 
Podemos afirmar o seguinte: 


O ANB éo conjunto vazio. 
O AUVUB=R. 
O AxBCC. 
2 


OG € define uma relação simétrica, mas não transitiva em Rº. 


O CC(AxB)N(BxA). 
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QUESTÃO 02 


Dadas as retas L| :4x+3y-12=0 e L,:3x+y-6=0, analise as seguintes 
afirmativas: 


O Um vetor unitário paralelo à reta L, é o (-3/5, 4/5). 


() A equação da reta perpendicular a L,, que passa pela interseção de L, e 
L,€ x-3y+6=0. 


CDx 


2 A equação da bissetriz do maior ângulo que formam L e L, 
10x —25y+48=0 


Q) Um vetor perpendicular à reta L, é (-3, 1). 


(4 A hipérbole equilátera, que tem como assíntotas os eixos coordenados e é 


tangentea L e L,é xy=3. 
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QUESTÃO 03 


Julgue as seguintes afirmativas: 


(O Toda função f:R >R não decrescente é injetora. 


() Sejam f e g funções definidas em R e com valores em R tal que 
g(f(x)) =x, paratodo xe R, então f é injetora. 


(O Seja f:R-—> R uma função tal que, para todo ae R, a equação f(x)=a 


tem pelo menos uma solução, então f é sobrejetora. 


O Seja f:A-> B uma função bijetora sendo 4 e B dois intervalos de R . 
Então Ae B tem o mesmo comprimento. 


& O conjunto dos números inteiros positivos ímpares é um subconjunto próprio 


dos inteiros positivos. Então não pode existir uma função bijetora entre estes 
dois conjuntos. 
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QUESTÃO 04 


Considere / = (v,,...,v, | um conjunto de vetores de R”. Julgue as seguintes 


afirmativas: 


O Se m>n então os vetores do conjunto 5 são linearmente dependentes. 
O) Sem<n então os vetores do conjunto 5 são linearmente independentes. 
(2) Se m=n então a matriz, cujas colunas são os elementos de 6, é não 


singular. 


(Q) Se todos os vetores do conjunto 5 forem linearmente independentes, 
então o núcleo da matriz, cujas colunas são os elementos de B,éo 
subespaço nulo. 


(4) Se todos os vetores do conjunto 8 forem linearmente independentes, 


então o posto da matriz, cujas colunas são os elementos de 5,é m. 
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QUESTÃO 05 


10 


Se A=lhi B = lim 


x>0 e" = 1 X— +00 


2 
me então A+ B=l1. 


sen(x) 
X 


A função fO)=x"-2x)+18xº -20x+7 não possui pontos de 
Ç p p 


inflexão. 


Definimos [x] como o maior número inteiro que é menor ou igual a *. 


Então a função f(x) = [x]x” não é derivável em x =0. 


Se f'(a)=5 então AC O a O e) 
h50 f(a—2h)-— f(a+3h) 


2 é 
A soma das coordenadas do ponto na curva y=x” cuja reta 
b/ 


perpendicular a ela passa por (14, 1), é 6. 
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QUESTÃO 06 


Na fórmula M,=M Ny + o) temos que M, é o montante de dinheiro 


Inicial, r é a taxa de juros (em %) em cada período de tempo, t é o número 
de períodos de tempo da aplicação e M, é o montante de dinheiro final. 


Analise as seguintes afirmações: 


O Se r=10% ao mês, t é um trimestree M, = 1000, então M, =1331. 


() Se após meio ano o montante duplicou, com juros de capitalização 
trimestral, então a taxa de juros trimestral é 41,42%. 


(2) Após um ano de aplicação, com uma taxa de juros trimestral de 20%, o 
investidor retirou 10368. Então o montante inicial foi 4000. 


GQ) Se no primeiro mês a taxa de juros foi r e no segundo mês foi r,, então 


a taxa de juros nos dois meses foi n +. 


(4 Se a taxa de juros mensal é r, ela é equivalente a uma taxa de juros 


12 
anual de pues —1. 
100 
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QUESTÃO 07 


Considere a transformação linear T:Rº->R” definida por 
T(x,y))=(x+y,x—ay), ae R. Denote por A a matriz que representa T 


Ara 2) Ê ; E 
na base canônica de Rº. Julgue as seguintes afirmativas: 


O A matriz associada à transformação T é não singular para a =-—1. 
O Se a=-1 o núcleo de T é um subespaço de dimensão 1. 


(O O sistema Ax=c sempre tem solução para a =1 e c qualquer vetor de 
Rº. 


Q O núcleo e a imagem de T são subespaços cujas dimensões são maiores 
do que 2. 


(4 Para qualquer valor de a o sistema homogêneo Ax=0 tem solução 
nula. 
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QUESTÃO 08 


Analise a veracidade das seguintes afirmações: 


72 

(O) | x'senodx =). 
-712 

() Se P(x) é um polinômio de grau n, então [Por é um polinômio de 
grau n-1. 


O 5 Jur=2-mo) 


2+X 





Q A área compreendida entre f E e g()=-+5 é igual a 
x 


S- In(5). 


O | rogtdr=|f fodr)eco + Cof ecoa) 
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QUESTÃO 09 


Considere a função f(x, pj 
x +2y 


se(x,7))(0,0) e 


f(x,7)=0, se(x,y)= (0,0). Julgue as seguintes afirmativas: 


O A função f é contínua em (0,0). 
(D A função f não é diferenciável em (0,0). 
(2) As derivadas parciais na origem existem e são nulas. 


Q Existem todas as derivadas parciais de f e, portanto, f é diferenciável 
em (x,y), para 


todo (x, y)e R”. 


(4) Para todo (x, y) = (0,0), S (x,y) = A (x, ). 
OX Oy 
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QUESTÃO 10 


—-1 0 1 
Considere a matriz A=|3 O -3]. Julgue as afirmativas: 
| O —1 


O O número de autovalores distintos da matriz A é igual à ordem da 
matriz A. 


() A dimensão do subespaço associado ao maior autovalor é 1. 
(2) A dimensão do subespaço associado ao menor autovalor é 1. 


Q) Os autovetores de A, v, =(0,1,0), v, =(L,0,De v, =(-1,3,1), formam 


uma base de Rº. 


(4 A matriz A é diagonalizável. 
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QUESTÃO 11 


Suponha que as medidas adotadas pelo governo geraram uma dinâmica para 
a inflação 7, e taxa de juros r mensal que obedece à seguinte equação: 


“(o 7, 0,9 —QO1 0,005 
= A +b em que A = e b= 
Ea r 0,8 0,2 — 0,008 


Í 


Julgue as seguintes afirmações: 


O O estado estacionário para a inflação é 3% ao mês, mas ele é instável. 
(D O estado estacionário para a taxa de juros é 2% ao mês e ele é estável. 


(2) Dependendo das condições iniciais, este processo pode gerar 


hiperinflação (inflação acima de 50% ao mês) e taxas de juros acima de 
30% ao mês, no longo prazo. 


O Existe um estado estacionário estável com inflação e taxa de juros zero. 


(4 A equação em diferenças de segunda ordem que resulta do sistema 


acima para a inflação é 7,,, —1l7,, +0,267, —0,0048= 0. 
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QUESTÃO 12 


Considere a função f(x,,x,) = (xº os ns em que ae R-—([0). Analise a 


veracidade das seguintes afirmações: 


O Se axzl então (x,x,).Vf(x,x,) = af(x,X). 


O Se a>1,a maximização de f(x,x,), restrita a 2x, +3x, < 4 x20e 


x, > O, resultará numa solução de fronteira. 
O) Se0O<a<l,afunção f(x,x,) écôncavaem x >0 e x, >0. 


Q O módulo da inclinação da reta tangente a qualquer curva de nível de 


f(x, x,) aumenta na medida que x, aumenta, se a >1. 


(4) O vetor gradiente de f(x,x,) é constante see sóse a=1. 
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QUESTÃO 13 


x 
A função f(x)=4 y41 gi é derivável em todo o domínio. Achar 


Ax+B se x<2 
B/A. 


Exame Nacional ANPEC 2013: 2º Dia 21 


QUESTÃO 14 
Resolva o seguinte problema de otimização: 


E ac 8 ” E Cu 
max, , XY”, sujeito às restrições: 2x +y<2;x20;y20. 


Se (X,Y) é a solução deste problema, encontre 12(x"y”). 
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QUESTÃO 15 


Calcule a seguinte integral dupla: SI, (xc” + y)dxdy , sendo D a região 


, 2 Fi 
entre as parábolas y=x ex=y”. 
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1) Questões do tipo V/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas). 


2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 


V - Verdadeiro 




























































































































































































easo CUIDADO: 
D - Dezena O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: 
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Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
l 

cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, 
n 


em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, 
conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas 
— e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Somente será permitida saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2013 
PROVA DE MICROECONOMIA 
associação nacional de 2º Dia: 27/09 - QUINTA-FEIRA (Tarde) 


centros de pós graduação ; 
lcd cida HORARIO: 14h30m às 16h45m 


an 





AGENDA 
e 01/10/2012 —- 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br. 


e 01 a 02/10/2012 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 01 até às 12h do dia 02/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e 05/11/2012 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


e Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna 
Deo dígito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente 
marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 


Considere a função utilidade U = x, x,. Assuma que o indivíduo recebe uma 
renda fixa d e que os preços dos dois bens são p e p,. 


Julgue as seguintes afirmativas: 
(O As curvas de nível dessa função utilidade têm o formato de hipérbóles 
retangulares. 


() Para qualquer nível de preços dado a quantidade total gasta com x é 
diferente da quantidade total despendida com x,. 


2) A relação p,x, = px, mantém-se para todos os pontos da restrição 
orçamentária. 


& Um aumento percentual na renda induz a um aumento percentual menor 
no consumo dos dois bens. 


(4 A função utilidade indireta derivada tem a seguinte forma 
2 


d 
Voo pod)=00— 
1P> 
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QUESTÃO 02 


Considerando que o axioma fraco da preferência revelada é atendido e que o 
comportamento do consumidor pode ser captado através de índices de 
Laspeyres e Paasche, definidos em relação a um período-base e um período 
t posterior, é correto afirmar que: 


(O Se o índice de quantidade de Laspeyres for menor do que 1, o 
consumidor está melhor no período t do que no período-base. 


(D Se o índice de quantidade de Paasche foi maior do que 1, o consumidor 
melhorou no período t em relação ao período-base. 


(2) No índice de preços de Laspeyres utilizamos como pesos as quantidades 
do período-base. 


O) Se o índice de preços de Paasche for menor do que 1, a teoria das 


preferências reveladas nos diz que o consumidor melhorou no período t 
em relação ao periodo-base. 


(4 Seo índice de preços de Paasche for maior do que a razão entre o gasto 


total do consumidor no período t e o gasto total no período-base, o 
consumidor estava melhor no período-base do que no período t. 
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QUESTÃO 03 


Suponha que a função de produção para um dado produto tem a seguinte 
forma funcional: g = f(x) =2x — 0,03x,. Considere também que o preço 
de uma unidade do bem final é p(q)= R$10,00 e o preço unitário do 
insumo, praticado pelo mercado, é p(x, ) — R$8,00. 


Dadas essas informações, é correto afirmar que: 


O O nível de utilização do insumo que maximiza o nível de produção é 
É =D 


(D O nível de utilização do insumo que maximiza o lucro da firma é 
x, =195. 


(2 O nível de produção economicamente ótimo é q = 28. 
O O lucro máximo (7) obtenível pela firma é 7(q)= R$120. 


(49 A produtividade marginal do fator é crescente. 
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QUESTÃO 04 


Uma firma monopolista atua num mercado no qual a demanda pelo produto 
pode ser dividida em dois mercados com características distintas, que 
podem ser resumidas pelo comportamento das respectivas demandas: 
q/=24-p, e q; =24-2p,. A tecnologia disponível para o monopolista 


apresenta custo marginal constante e igual a 6. 


E possível afirmar que: 


(O O monopolista cobrará o preço mais alto no mercado com a demanda 
mais elástica. 


(D Se realizar discriminação de preços, o monopolista obterá um lucro 


aproximadamente 24,2% maior do que se praticar um preço único para 
os dois mercados. 


(2) Com a discriminação de preços, a perda de eficiência no mercado 1, cuja 


demanda é caracterizada pela função q” =24- p, , será de 40,5. 


(3) Se o monopolista preferir praticar um preço único nos dois mercados, 
Isso representará uma perda líquida de bem estar menor . 


(4) A produção total do monopolista ao realizar discriminação de preços 
seria de gu 15, bem maior do que a produção total sem 


discriminação. 


Exame Nacional ANPEC 2013: 2º Dia 9 


10 


PÁGINA DE RASCUNHO 


Exame Nacional ANPEC 2013: 2º Dia 


QUESTÃO 05 


Numa indústria competitiva, todas as empresas usam a mesma tecnologia 
dada pela função de produção g = K If. O insumo L é comercializado 
também num mercado competitivo ao preço de p, = R$1,00 Já o insumo 
K é mantido fixo no curto prazo e é comercializado ao preço de p, =1/2.A 


demanda de mercado para o produto final é q” =400-100p. Analise as 


afirmações abaixo: 


O O nível de K que minimiza o custo total de curto prazo é K = q”. 


() Supondo-se que as firmas incorrem num custo fixo igual a 1/6, a 


produção eficiente para as firmas nesse mercado é igual a q = EA 
2) O preço de equilíbrio de longo prazo da firma p= R$1,00. 
Q O nível de produção ótimo das firmas é q = 400. 


(4) Dadas as características desse mercado, o número de firmas ótimo que 
ele comporta é n = 900. 
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QUESTÃO 06 


Considere a teoria da produção e indique quais das afirmativas abaixo são 
verdadeiras e quais são falsas: 


O Se a função de produção for f(K, D)= [K + L']“, coma < 1,a%0€ 
v> 1, ela apresenta retornos crescentes de escala. 


(OD) O coeficiente de elasticidade de substituição O de uma função de 
produção como f(K, L)= [K'+L'T“, com a<1, a£0 e v>1, é 


o= I/(1-a). 


(2) Funções de produção com elasticidade de substituição o = O possuem 
1soquantas em formato de L. 


Q Se a tecnologia for monotônica, isso significa que não é possível 


produzir ao menos a mesma quantidade aumentando a quantidade de um 
dos Insumos. 


(4) Funções de produção do tipo Cobb-Douglas possuem elasticidade de 
substituição o = 1. 
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QUESTÃO 07 


Em relação à curva de demanda compensada, indique quais das afirmações 
abaixo são verdadeiras e quais são falsas: 


O Ela ilustra apenas efeitos substituição. 


() Sempre pode ser encontrada a partir da diferenciação da função de gasto 
total do consumidor em relação ao preço do bem. 


(2) Ela difere da função de demanda Hicksiana porque esta última não 
mantém a utilidade constante. 


(Q) Possui inclinação negativa. 


(& A ambiguidade que resulta dos efeitos renda e substituição atuarem em 


direções opostas nas curvas de demanda marshallanas não existe nas 
curvas de demanda compensadas. 
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QUESTÃO 08 


Duas firmas do setor industrial possuem a seguinte função de produção: 


l 3 
q=K AT/A , em que K representa a quantidade de capital utilizado e L a 
quantidade de trabalho empregado. Considere que a firma (2) é mais 
mecanizada do que a outra, de tal forma que K, =16 e K, = 625, temos 
3 3 
então q, = 21 6 SIA . Por fim, suponha ainda que a oferta de trabalho 


disponível para as duas firmas é igual a 100 unidades. Nesse cenário, 
podemos constatar: 


O A alocação do fator trabalho implicaria L,=97,4 e apenas 2,6 unidades 
de L na firma 1. 


(D) Dado que a firma 1 possui menor nível de capital, a alocação eficiente 
de recursos deveria alocar mais trabalho na firma 1. 


(2) Dada a estrutura de capital das duas firmas, a alocação eficiente dos 
recursos levaria a um nível de produção q = 179. 


Q Uma alocação igual de trabalho entre as duas firmas renderia um ganho 
de eficiência e produção. 


(4) Uma alocação de trabalho L, = 50 = L, levaria a uma produção total de 
q =131,6 unidades. 
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QUESTÃO 09 


Um pai deseja realizar uma divisão justa de uma pizza com 8 pedaços 
idênticos entre seus dois filhos. O filho mais novo (1) tem uma função 


utilidade por pizza definida por U, = EA , e o outro filho (2) tem uma 
função preferência por pizza levemente diferente, dada por U, =./x,, em 
que x,(i=1,2) representa quantidade de pedaços de pizza para o filho 1 e 2, 


respectivamente. Podemos sustentar que: 


O Um pai utilitarista escolheria dividir a pizza da seguinte forma: x, =1,6 
e x,=6,4 


() Um pai que segue os critérios de justiça de John Rawls usaria uma 


espécie de “véu da ignorância”, no qual os filhos optariam por uma 
escolha de pedaços de pizza que maximizasse o valor esperado de suas 
utilidades. 


(2 Um pai igualitário e benevolente distribuiria os pedaços de pizza de tal 
forma que cada filho obtivesse x, = x,. 


O Uma alocação eficiente dos pedaços de pizza seria aquela que iguala a 
taxa marginal de substituição dos dois filhos. 


(4) Os dois filhos são avessos ao risco. 
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QUESTÃO 10 


Com relação ao mercado de fatores, indique quais das afirmações abaixo 
são verdadeiras e quais são falsas: 


(O A demanda de um setor por determinado insumo é a soma horizontal das 
demandas desse insumo por todas as empresas do setor. 


(D A curva de oferta de trabalho pode apresentar um trecho com inclinação 


negativa se o efeito-renda associado a uma remuneração mais elevada 
for maior que o efeito-substituição. 


(2) Quando o comprador de um insumo tem poder de monopsônio, a curva 
de despesa marginal se situa abaixo da curva de despesa média. 


() Para um monopolista o produto da receita marginal será sempre menor 
do que o valor do produto marginal. 


(4) Se um monopolista upstream vender um fator de produção para um 


monopolista downstream, o preço final do produto será afetado por um 
mark-up duplo. 
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QUESTÃO 11 


Considere o jogo abaixo e responda se as afirmações a seguir são 
verdadeiras ou falsas: 


Jogador 1 
E 
bo 


Jogador 2 


100, 2 





(O As estratégias a e y são estritamente dominantes para os jogadores 1 e 2, 
respectivamente. 


() A combinação de estratégias (b, y) é um Equilíbrio de Nash. 
(2 Há múltiplos Equilíbrios de Nash. 
Q Todo Equilíbrio de Nash é um ótimo de Pareto. 


(4 A combinação de estratégias (a, x) é um Equilíbrio de Nash não-estrito. 
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QUESTÃO 12 


Considere o jogo bi-matriz abaixo: 


O) 


D 





C |(3,3) (0,6) 


NC | (6,0) (1,1) 


O Equilibrio de Nash único é cada jogador escolher (NC,NC) e obter um 
ganho de 1. 


Se o jogo for repetido infinitamente há um Equilibrio de Nash perfeito 
em Subjogos que levaria cada jogador a obter o seu maior payoff médio. 


Se o jogo for repetido um número finito de vezes o resultado 


cooperativo pode ser alcançado e todos ganhariam um payoff de 3 em 
cada repetição. 


A estratégia NC é estratégia dominante para os dois jogadores. 


Suponha que os jogadores não saibam quando o jogo vai acabar e que os 


dois tenham uma crença comum de que a cada repetição do jogo a 
probabilidade de que ele vai continuar até N (N igual ao número de 


repetições) é de p= Y, . Nesse caso, o ganho de jogar sempre €C é 


menor do que o ganho de desviar em N+1. 
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QUESTÃO 13 


Seja um modelo de Cournot com 44 empresas, em que a função demanda do 
mercado seja dada por: Q = 400 — 2q; (sendo q; a produção de cada uma das 
44 empresas). Seja o custo total de cada empresa expresso pela função 
C; = 40g;. Quanto cada empresa produzirá em equilíbrio”? 
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QUESTÃO 14 


Considere um cartel entre duas empresas. Diz-se que uma empresa coopera 
com o cartel quando restringe sua produção para aumentar os lucros do 
cartel, e diz-se que uma empresa não coopera quando ela mantém sua 
produção ao nível determinado pela solução de Cournot, anda que a outra 
empresa coopere e restrinja a sua produção. Suponha que o lucro de uma 
delas quando não coopera e a outra empresa coopera é de $ 1.600, que o 
lucro da empresa quando ambas cooperam com o cartel é de $ 1.400, e que 
o lucro de cada uma das empresas se ambas não cooperarem é de $ 1.200. 
Expresse em percentual o valor minimo do fator de desconto para promover 
o sucesso do cartel, se ambas as empresas adotarem a estratégia gatilho. 
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QUESTÃO 15 


Considere um mundo com duas mercadorias, no qual as 
preferências dos consumidores podem ser expressas pela equação 
U(X,, X,) = (10X,)!2 + X,, em que (X,,X,) representa a quantidade 
consumida das duas mercadorias. Sabendo que os preços das mercadorias 
são, respectivamente, P(X,) = 2,5 e P(X,) = 8, diga qual o impacto sobre 
o bem estar de uma elevação do preço da mercadoria X; para P(X,) = 5. 
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ANpec 2013 ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE CENTROS DE 
POS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 








LEGENDA | ORIENTAÇÕES: 








1) Questões do tipo V/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas). 


2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 
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D - Dezena O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2013 


PROVA DE MICROECONOMIA 


| 2º Dia: 27/09/2012 — QUINTA-FEIRA 
HORARIO: 14h30m às 16h45m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2013 
PROVA DE MICROECONOMIA 
associação nacional de 2º Dia: 27/09 - QUINTA-FEIRA (Tarde) 


centros de pós graduação ; 
lcd cida HORARIO: 14h30m às 16h45m 


an 





Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
l 

cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, 
n 


em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, 
conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas 
— e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Somente será permitida saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 


Exame Nacional ANPEC 2013: 2º Dia 5 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2013 
PROVA DE MICROECONOMIA 
associação nacional de 2º Dia: 27/09 - QUINTA-FEIRA (Tarde) 


centros de pós graduação ; 
lcd cida HORARIO: 14h30m às 16h45m 


an 





AGENDA 
e 01/10/2012 —- 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br. 


e 01 a 02/10/2012 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 01 até às 12h do dia 02/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e 05/11/2012 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


e Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna 
Deo dígito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente 
marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 


Considere a função utilidade U = x, x,. Assuma que o indivíduo recebe uma 
renda fixa d e que os preços dos dois bens são p e p,. 


Julgue as seguintes afirmativas: 
(O As curvas de nível dessa função utilidade têm o formato de hipérbóles 
retangulares. 


() Para qualquer nível de preços dado a quantidade total gasta com x é 
diferente da quantidade total despendida com x,. 


2) A relação p,x, = px, mantém-se para todos os pontos da restrição 
orçamentária. 


& Um aumento percentual na renda induz a um aumento percentual menor 
no consumo dos dois bens. 


(4 A função utilidade indireta derivada tem a seguinte forma 
2 


d 
Voo pod)=00— 
1P> 
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QUESTÃO 02 


Considerando que o axioma fraco da preferência revelada é atendido e que o 
comportamento do consumidor pode ser captado através de índices de 
Laspeyres e Paasche, definidos em relação a um período-base e um período 
t posterior, é correto afirmar que: 


(O Se o índice de quantidade de Laspeyres for menor do que 1, o 
consumidor está melhor no período t do que no período-base. 


(D Se o índice de quantidade de Paasche foi maior do que 1, o consumidor 
melhorou no período t em relação ao período-base. 


(2) No índice de preços de Laspeyres utilizamos como pesos as quantidades 
do período-base. 


O) Se o índice de preços de Paasche for menor do que 1, a teoria das 


preferências reveladas nos diz que o consumidor melhorou no período t 
em relação ao periodo-base. 


(4 Seo índice de preços de Paasche for maior do que a razão entre o gasto 


total do consumidor no período t e o gasto total no período-base, o 
consumidor estava melhor no período-base do que no período t. 
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QUESTÃO 03 


Suponha que a função de produção para um dado produto tem a seguinte 
forma funcional: g = f(x) =2x — 0,03x,. Considere também que o preço 
de uma unidade do bem final é p(q)= R$10,00 e o preço unitário do 
insumo, praticado pelo mercado, é p(x, ) — R$8,00. 


Dadas essas informações, é correto afirmar que: 


O O nível de utilização do insumo que maximiza o nível de produção é 
É =D 


(D O nível de utilização do insumo que maximiza o lucro da firma é 
x, =195. 


(2 O nível de produção economicamente ótimo é q = 28. 
O O lucro máximo (7) obtenível pela firma é 7(q)= R$120. 


(49 A produtividade marginal do fator é crescente. 
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QUESTÃO 04 


Uma firma monopolista atua num mercado no qual a demanda pelo produto 
pode ser dividida em dois mercados com características distintas, que 
podem ser resumidas pelo comportamento das respectivas demandas: 
q/=24-p, e q; =24-2p,. A tecnologia disponível para o monopolista 


apresenta custo marginal constante e igual a 6. 


E possível afirmar que: 


(O O monopolista cobrará o preço mais alto no mercado com a demanda 
mais elástica. 


(D Se realizar discriminação de preços, o monopolista obterá um lucro 


aproximadamente 24,2% maior do que se praticar um preço único para 
os dois mercados. 


(2) Com a discriminação de preços, a perda de eficiência no mercado 1, cuja 


demanda é caracterizada pela função q” =24- p, , será de 40,5. 


(3) Se o monopolista preferir praticar um preço único nos dois mercados, 
Isso representará uma perda líquida de bem estar menor . 


(4) A produção total do monopolista ao realizar discriminação de preços 
seria de gu 15, bem maior do que a produção total sem 


discriminação. 
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QUESTÃO 05 


Numa indústria competitiva, todas as empresas usam a mesma tecnologia 
dada pela função de produção g = K If. O insumo L é comercializado 
também num mercado competitivo ao preço de p, = R$1,00 Já o insumo 
K é mantido fixo no curto prazo e é comercializado ao preço de p, =1/2.A 


demanda de mercado para o produto final é q” =400-100p. Analise as 


afirmações abaixo: 


O O nível de K que minimiza o custo total de curto prazo é K = q”. 


() Supondo-se que as firmas incorrem num custo fixo igual a 1/6, a 


produção eficiente para as firmas nesse mercado é igual a q = EA 
2) O preço de equilíbrio de longo prazo da firma p= R$1,00. 
Q O nível de produção ótimo das firmas é q = 400. 


(4) Dadas as características desse mercado, o número de firmas ótimo que 
ele comporta é n = 900. 
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QUESTÃO 06 


Considere a teoria da produção e indique quais das afirmativas abaixo são 
verdadeiras e quais são falsas: 


O Se a função de produção for f(K, D)= [K + L']“, coma < 1,a%0€ 
v> 1, ela apresenta retornos crescentes de escala. 


(OD) O coeficiente de elasticidade de substituição O de uma função de 
produção como f(K, L)= [K'+L'T“, com a<1, a£0 e v>1, é 


o= I/(1-a). 


(2) Funções de produção com elasticidade de substituição o = O possuem 
1soquantas em formato de L. 


Q Se a tecnologia for monotônica, isso significa que não é possível 


produzir ao menos a mesma quantidade aumentando a quantidade de um 
dos Insumos. 


(4) Funções de produção do tipo Cobb-Douglas possuem elasticidade de 
substituição o = 1. 
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QUESTÃO 07 


Em relação à curva de demanda compensada, indique quais das afirmações 
abaixo são verdadeiras e quais são falsas: 


O Ela ilustra apenas efeitos substituição. 


() Sempre pode ser encontrada a partir da diferenciação da função de gasto 
total do consumidor em relação ao preço do bem. 


(2) Ela difere da função de demanda Hicksiana porque esta última não 
mantém a utilidade constante. 


(Q) Possui inclinação negativa. 


(& A ambiguidade que resulta dos efeitos renda e substituição atuarem em 


direções opostas nas curvas de demanda marshallanas não existe nas 
curvas de demanda compensadas. 
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QUESTÃO 08 


Duas firmas do setor industrial possuem a seguinte função de produção: 


l 3 
q=K AT/A , em que K representa a quantidade de capital utilizado e L a 
quantidade de trabalho empregado. Considere que a firma (2) é mais 
mecanizada do que a outra, de tal forma que K, =16 e K, = 625, temos 
3 3 
então q, = 21 6 SIA . Por fim, suponha ainda que a oferta de trabalho 


disponível para as duas firmas é igual a 100 unidades. Nesse cenário, 
podemos constatar: 


O A alocação do fator trabalho implicaria L,=97,4 e apenas 2,6 unidades 
de L na firma 1. 


(D) Dado que a firma 1 possui menor nível de capital, a alocação eficiente 
de recursos deveria alocar mais trabalho na firma 1. 


(2) Dada a estrutura de capital das duas firmas, a alocação eficiente dos 
recursos levaria a um nível de produção q = 179. 


Q Uma alocação igual de trabalho entre as duas firmas renderia um ganho 
de eficiência e produção. 


(4) Uma alocação de trabalho L, = 50 = L, levaria a uma produção total de 
q =131,6 unidades. 
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Jo 


QUESTÃO 09 


Um pai deseja realizar uma divisão justa de uma pizza com 8 pedaços 
idênticos entre seus dois filhos. O filho mais novo (1) tem uma função 


utilidade por pizza definida por U, = EA , e o outro filho (2) tem uma 
função preferência por pizza levemente diferente, dada por U, =./x,, em 
que x,(i=1,2) representa quantidade de pedaços de pizza para o filho 1 e 2, 


respectivamente. Podemos sustentar que: 


O Um pai utilitarista escolheria dividir a pizza da seguinte forma: x, =1,6 
e x,=6,4 


() Um pai que segue os critérios de justiça de John Rawls usaria uma 


espécie de “véu da ignorância”, no qual os filhos optariam por uma 
escolha de pedaços de pizza que maximizasse o valor esperado de suas 
utilidades. 


(2 Um pai igualitário e benevolente distribuiria os pedaços de pizza de tal 
forma que cada filho obtivesse x, = x,. 


O Uma alocação eficiente dos pedaços de pizza seria aquela que iguala a 
taxa marginal de substituição dos dois filhos. 


(4) Os dois filhos são avessos ao risco. 
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QUESTÃO 10 


Com relação ao mercado de fatores, indique quais das afirmações abaixo 
são verdadeiras e quais são falsas: 


(O A demanda de um setor por determinado insumo é a soma horizontal das 
demandas desse insumo por todas as empresas do setor. 


(D A curva de oferta de trabalho pode apresentar um trecho com inclinação 


negativa se o efeito-renda associado a uma remuneração mais elevada 
for maior que o efeito-substituição. 


(2) Quando o comprador de um insumo tem poder de monopsônio, a curva 
de despesa marginal se situa abaixo da curva de despesa média. 


() Para um monopolista o produto da receita marginal será sempre menor 
do que o valor do produto marginal. 


(4) Se um monopolista upstream vender um fator de produção para um 


monopolista downstream, o preço final do produto será afetado por um 
mark-up duplo. 
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QUESTÃO 11 


Considere o jogo abaixo e responda se as afirmações a seguir são 
verdadeiras ou falsas: 


Jogador 1 
E 
bo 


Jogador 2 


100, 2 





(O As estratégias a e y são estritamente dominantes para os jogadores 1 e 2, 
respectivamente. 


() A combinação de estratégias (b, y) é um Equilíbrio de Nash. 
(2 Há múltiplos Equilíbrios de Nash. 
Q Todo Equilíbrio de Nash é um ótimo de Pareto. 


(4 A combinação de estratégias (a, x) é um Equilíbrio de Nash não-estrito. 
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QUESTÃO 12 


Considere o jogo bi-matriz abaixo: 


O) 


D 





C |(3,3) (0,6) 


NC | (6,0) (1,1) 


O Equilibrio de Nash único é cada jogador escolher (NC,NC) e obter um 
ganho de 1. 


Se o jogo for repetido infinitamente há um Equilibrio de Nash perfeito 
em Subjogos que levaria cada jogador a obter o seu maior payoff médio. 


Se o jogo for repetido um número finito de vezes o resultado 


cooperativo pode ser alcançado e todos ganhariam um payoff de 3 em 
cada repetição. 


A estratégia NC é estratégia dominante para os dois jogadores. 


Suponha que os jogadores não saibam quando o jogo vai acabar e que os 


dois tenham uma crença comum de que a cada repetição do jogo a 
probabilidade de que ele vai continuar até N (N igual ao número de 


repetições) é de p= Y, . Nesse caso, o ganho de jogar sempre €C é 


menor do que o ganho de desviar em N+1. 
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QUESTÃO 13 


Seja um modelo de Cournot com 44 empresas, em que a função demanda do 
mercado seja dada por: Q = 400 — 2q; (sendo q; a produção de cada uma das 
44 empresas). Seja o custo total de cada empresa expresso pela função 
C; = 40g;. Quanto cada empresa produzirá em equilíbrio”? 
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QUESTÃO 14 


Considere um cartel entre duas empresas. Diz-se que uma empresa coopera 
com o cartel quando restringe sua produção para aumentar os lucros do 
cartel, e diz-se que uma empresa não coopera quando ela mantém sua 
produção ao nível determinado pela solução de Cournot, anda que a outra 
empresa coopere e restrinja a sua produção. Suponha que o lucro de uma 
delas quando não coopera e a outra empresa coopera é de $ 1.600, que o 
lucro da empresa quando ambas cooperam com o cartel é de $ 1.400, e que 
o lucro de cada uma das empresas se ambas não cooperarem é de $ 1.200. 
Expresse em percentual o valor minimo do fator de desconto para promover 
o sucesso do cartel, se ambas as empresas adotarem a estratégia gatilho. 
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QUESTÃO 15 


Considere um mundo com duas mercadorias, no qual as 
preferências dos consumidores podem ser expressas pela equação 
U(X,, X,) = (10X,)!2 + X,, em que (X,,X,) representa a quantidade 
consumida das duas mercadorias. Sabendo que os preços das mercadorias 
são, respectivamente, P(X,) = 2,5 e P(X,) = 8, diga qual o impacto sobre 
o bem estar de uma elevação do preço da mercadoria X; para P(X,) = 5. 
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Instruções 


A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: 
Objetiva (com quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas 
para o candidato escolher um). Este CADERNO é constituído de quinze 
questões objetivas e cinco questões discursivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em 
n 


que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme 
consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas —, ao preenchimento 
da FOLHA DE RESPOSTAS e à transcrição do texto para o CADERNO 
DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


Somente será permitida saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 


Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de 
Economia Brasileira Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO 
DE RASCUNHO. 
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AGENDA 
e 01/10/2012 —- 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br. 


e 01 a 02/10/2012 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 01 até às 12h do dia 02/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e 05/11/2012 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (Parte |: Objetivas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 
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Parte | - Objetiva 
QUESTÃO 01 


No que se refere à última década do século XIX, é correto afirmar que: 


a 


O O debate acerca da orientação a ser dada à política macroeconômica 
colocou em campos opostos metalistas e papelistas. 


() Rui Barbosa, primeiro Ministro da Fazenda do regime republicano, 


expressou fortemente a concepção e orientação metalista na condução 
da política econômica. 


(2) A depreciação cambial da moeda brasileira não começou depois da 


inadimplência argentina que levou à crise do banco Barings, mas foi 
acentuada por ela. 


Q Ao final da década, foi implementado um plano de contenção monetária 


e fiscal, que, entre outros objetivos, visava a redução do papel-moeda 
em circulação e a depreciação cambial da moeda brasileira. 


(4 O acordo estabelecido entre o governo brasileiro e a Casa Rothschild se 
constituiu em um plano de refinanciamento do serviço da dívida externa. 


QUESTÃO 02 


Considere a pertinência das seguintes afirmações sobre a economia 
brasileira, no período que vai dos fins do século XIX até a crise de 1929: 


O O período do Encilhamento caracterizou-se pela redução do crédito para 
a indústria. 


() Ao assumir o cargo, no final de 1898, o presidente Campos Sales 
considerava a indústria interna artificial. 


(2) A Caixa de Conversão, criada na primeira década do século XX, tinha o 
poder de emitir notas conversíveis em ouro. 
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(Q) Na década posterior à Primeira Guerra Mundial, houve relativa melhoria 


nas contas externas do país, impulsionada pelas exportações de borracha 
e pela entrada de capitais externos para investimentos. 


(4) Durante a década de 1920, houve o abandono do sistema de taxas fixas 


de câmbio com padrão ouro, o qual foi substituído por taxas flutuantes, 
que vigorou até o final da década. 


QUESTÃO 03 


A temática da origem da indústria no Brasil envolveu importante 
controvérsia entre a tese cepalina e críticos de diversos matizes teóricos nas 
décadas de 1960 e 1970. Sobre essa controvérsia podemos afirmar que, 
segundo 


a 


(O Prebisch, a passagem à industrialização, nos países que chegaram a 
atingi-la na América Latina, foi propiciada principalmente por 
circunstâncias históricas desfavoráveis ao funcionamento do modelo 
agroexportador. 


() Celso Furtado, somente na década de 1930, sob o impulso da Grande 


Depressão e com a ascensão de Vargas, pode-se falar de um processo de 
industrialização substitutivo de importações deliberadamente implantado 
como projeto de governo. 


(& Fishlow, o impulso da Grande Depressão da década de 1930 foi 


Importante, tanto para lograr maior taxa de crescimento, quanto para 
maior variedade de bens produzidos internamente, mas representou uma 
substituição tecnologicamente inferior. 


(Q) Versiani e Versiani, não pode ser descartada a proteção tarifária como 
fator de estímulo à industrialização. 


(4 Fernando Henrique Cardoso e Faletto, na literatura sobre dependência, 


apontam como objeção à construção analítica da CEPAL a pouca 
importância atribuída nos estudos dessa instituição a variáveis sócio- 
políticas. 
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QUESTÃO 04 


O artigo “Auge e Declínio do Processo de Substituição de Importações no 
Brasil”, de Maria da Conceição Tavares, pode ser considerado um clássico 
ao firmar importantes Interpretações sobre a temática que envolve. Segundo 
o referido artigo: 


(O as atividades industriais durante a vigência do modelo agroexportador 


eram reduzidas e, juntamente com o setor agrícola de subsistência, eram 
insuficientes para dar à atividade interna um dinamismo próprio. 


(D o processo de substituição de importações não visa diminuir o quantum de 


Importação global e essa diminuição, quando ocorre, é geralmente imposta 
pelas restrições do setor externo e não desejada. 


(2) o processo de industrialização substitutiva geralmente se dá da base para o 


vértice da pirâmide produtiva, começando pelos bens não duráveis e de 
tecnologia mais simples até atingir os bens de capital. 


(3) maiores graus de coordenação e planejamento dos investimentos públicos 


e privados seriam necessários porque a diversificação Industrial, induzida 
pelo aumento da proteção, tendia a ser freada à medida que as exigências 
de escala, tecnologia e de montante de capital dos investimentos 
aumentassem. 


(4 o declínio do processo referido no título do artigo é, pelo menos em 


parte, associado no mesmo à inflação e à crise no balanço de 
pagamentos verificadas após o II PND. 
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QUESTÃO 05 


A industrialização nos anos 1950 teve as seguintes características e 
Impactos na economia brasileira: 


O) 
D 


(4) 


Redução das migrações entre as regiões. 


Expansão da produção de bens de capital a uma taxa maior do que a 
produção de bens intermediários, durante o Plano de Metas. 


Convergência nas taxas de crescimento dos setores urbano e agrícola. 


Redução da participação do investimento do setor público no total da 


formação bruta de capital fixo durante o Plano de Metas (em relação ao 
Governo Vargas), apesar do aumento da participação na geração de 
energia elétrica. 


Redução dos desequilíbrios regionais. 


QUESTÃO 06 


As transformações estruturais e as taxas de crescimento da economia 
brasileira durante o Governo Kubitschek (1956-1960) estão associadas aos 
seguintes eventos e circunstâncias: 


O) 


D 


A liderança do crescimento industrial no período coube aos ramos de 
bens de capital e bens de consumo duráveis. 


A determinação do governo de atrair capital estrangeiro, com a criação 
da Instrução 113 da SUMOC. 


Instalação das indústrias automobilística, de material elétrico pesado e 
outras de máquinas e equipamentos. 


À decisão do governo de adotar o Plano de Estabilização Monetária, em 


1958, medida que colaborou para impedir a expansão inflacionária, que 
poderia comprometer o ritmo de crescimento do produto. 


Realização de investimentos por parte de empresas estatais criadas no 


Governo Vargas. 
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QUESTÃO 07 


A respeito do Plano de Ação Econômica do Governo (PAEG), é correto 
afirmar: 


O A política salarial propunha recompor o pico verificado no reajuste 
anterior, embora, na prática, este objetivo não tenha sido alcançado. 


(O A estratégia anti-inflacionária tinha um caráter gradualista, exatamente 
como sugerido pelo Fundo Monetário Internacional (FMD). 


(2) Procurou enfraquecer a negociação direta entre assalariados e 
empregadores como meio de definir o nível de salários. 


Q Segundo Mario Henrique Simonsen, a política de crédito deveria impedir 


os excessos da inflação de procura, mas deveria adaptar-se à 
irreversibilidade da inflação de custos. 


(4) Incorporou, em sua formulação, a regra do repasse dos aumentos de 
produtividade aos salários. 


QUESTÃO 8 


Comparativamente, a economia brasileira apresentou as seguintes 
características no período do Plano de Metas e do chamado “Milagre 
Econômico”: 


O O salário mínimo real aumentou a cada ano no primeiro período, mas 
não no segundo. 


(D O investimento na indústria de transformação aumentou a taxas médias 


anuais maiores no primeiro período do que no segundo, mas o contrário 
ocorreu para o consumo. 


(2) A criação das Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimento (as 


chamadas “Financeiras”) permitiu forte ampliação do crédito ao 
consumo de bens duráveis já no primeiro período, embora viesse a 
crescer a taxas ainda maiores no segundo período. 
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G) 


As exportações foram responsáveis por uma proporção maior da 


produção industrial no segundo período do que no primeiro, mas 
continuaram tendo menor volume do que a produção para o mercado 
Interno. 


Enquanto foram instalados novos ramos industriais (como indústria 


automobilística e de material elétrico pesado) no primeiro período, a 
produção industrial cresceu no segundo período, inicialmente, com base 
em significativa capacidade ociosa. 


QUESTÃO 9 


O livro “A Economia Brasileira em Marcha Forçada” despertou a atenção 
dos economistas por suas interpretações, as quais encontraram tanto 
defensores como críticos. Sobre o livro é correto afirmar que: 


O) 


10 


argumenta que a reforma da estrutura produtiva e a mudança da inserção 


Internacional do país, perseguida pelo Governo Costa e Silva, só velo a 
se efetivar na década de 1980. 


defende que nos países de desenvolvimento tardio a industrialização é 


marcada pela ocorrência de mutações, com a implantação de grandes 
setores econômicos, que num primeiro momento parecem 
sobredimensionados, mas são capazes de promover mudanças no 
funcionamento da economia. 


a “marcha forçada” mencionada no título refere-se à política econômica 


governamental do período do “milagre” (1968-1973), a qual conseguiu 
lograr elevadas taxas de crescimento do PIB associadas à inflação 
relativamente alta, mas estável. 


critica a interpretação segundo a qual a política de ajustamento posta em 


prática no Brasil no início da década de 1980 foi a principal responsável 
pelo bom desempenho da balança comercial nos anos que se seguiram. 


foi criticado segundo o argumento de que a conclusão dos investimentos 


que substituíram importações de bens de produção não era suficiente 
para superar as restrições externas ao crescimento trazidas pela crise da 
dívida externa. 
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QUESTÃO 10 


Com relação à natureza da inserção econômica externa do Brasil e o choque 
financeiro internacional a partir do final da década de 1970, é correto 
afirmar: 


O A política monetária dos Estados Unidos (EUA) provocou uma recessão 


mundial que deteriorou fortemente as relações de troca do comércio 
exterior brasileiro. 


(D A transferência de recursos reais para o exterior, propiciada pelos 


superavit comerciais, estabilizou a dívida externa líquida brasileira a partir 
de 1983. 


(2) A redução das taxas de juros internacionais no biênio 1980-1981 (em 


relação ao biênio anterior) impactou positivamente a conta financeira do 
balanço de pagamentos do país, compensando a deterioração dos termos 
de intercâmbio. 


(Q) A desvalorização cambial foi importante na reação da política 
econômica brasileira ao choque externo. 


(49 A suspensão do refinanciamento internacional criou, concomitantemente, 
um problema cambial e de financiamento do setor público no Brasil. 


QUESTÃO 11 


No que se refere à crise dos anos 1980 e às políticas de ajuste adotadas, 
pode-se afirmar que: 


O A economia brasileira foi fortemente prejudicada pela elevação da taxa 


de juros dos EUA, que tinha por objetivos controlar a inflação e 
defender o papel do dólar como moeda internacional. 


(D O “ajuste monetário do balanço de pagamentos” era indicado, pelo Fundo 
Monetário Internacional (FMND), para os países endividados em crise. 


(& O objetivo central do ajuste era a obtenção de expressivos superavit na 
balança comercial. 
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Q A contrapartida do ajuste foi a aceleração da inflação e o aumento da 
dívida pública. 


(4 A “inflação corretiva” de produtos e serviços das empresas estatais 


preservou sua capacidade de realizar investimentos, mas prejudicou a 
política de combate à inflação realizada pelo ministro Delfim Neto. 


QUESTÃO 12 


Com relação aos planos de combate à inflação (Cruzado, Bresser e Verão) 
implementados na década de 1980, é correto afirmar: 


O A proposta de adoção de uma “moeda indexada” foi incorporada pelo 
Plano Cruzado. 


(O) O Plano Bresser procurou desindexar os salários, ao contrário do Plano 
Cruzado, que adotara o gatilho salarial. 


(O O Plano Bresser apontou o déficit público como uma das causas da 
Inflação, neste aspecto se afastando do diagnóstico inercialista da 
Inflação. 

() Sob a gestão do ministro Maílson da Nóbrega, o Plano Verão determinou 


um congelamento de preços temporário e flexível, e com regras de saída 
(prazo e indexador) claramente explicitadas. 


(4) Para suavizar inconsistências distributivas que prejudicaram planos 


heterodoxos anteriores, o Plano Verão evitou elevações nas tarifas 
públicas. 


nm Exame Nacional ANPEC 2013: 1º Dia 


QUESTÃO 13 


A abertura comercial e financeira, a partir da década de 1990, teve os 
seguintes impactos sobre a economia brasileira: 


O Ela foi, juntamente com a valorização cambial do real, um dos pontos 
fundamentais na estratégia de combate à inflação do Plano Real. 


() Ela implicou, junto com a valorização cambial, a deterioração da conta de 


transações correntes do balanço de pagamentos e o crescimento da dívida 
externa. 


(2) Com a sua adoção, foi possível evitar a crise cambial do início do segundo 
Governo de Fernando Henrique Cardoso. 


(Q) Ela impactou fortemente a indústria: fragilizou alguns de seus ramos, 


possibilitou a modernização de outros, desarticulou cadeias produtivas e 
reduziu a taxa de crescimento do seu produto. 


(4 Ao aumentar a competitividade da economia brasileira, permitiu a 
redução das taxas de desemprego na década de 1990. 
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QUESTÃO 14 


Durante a década de 1990, várias medidas de impacto contribuíram para 
alterar o desempenho da economia brasileira em variáveis relevantes como 
PIB, emprego e inflação. Pode-se assinalar como verdadeiro: 


O Os gastos com Pesquisa e Desenvolvimento (P & D) cresceram, em 


porcentagem do PIB, no início da década de 1990, em parte como 
resultado da Política Industrial e de Comércio Exterior (PICE). 


O Governo Itamar Franco suspendeu o programa de privatizações que 
tinha iniciado no Governo Collor. 


Dentre as medidas de comércio exterior da primeira metade da década de 


1990, pode-se citar a adoção de política tarifária com alíquotas crescentes, 
em parte para substituir o controle quantitativo de importações, que 
praticamente foi abandonado. 


A dívida externa bruta cresceu ao longo da década de 1990, ao mesmo 


tempo em que as reservas internacionais mantiveram tendência estagnada 
ou declinante. 


(4 Uma das consequências do Plano Real, verificável a partir de 1994 e 


14 


nos anos imediatamente posteriores, foi o crescimento maior das 
exportações relativamente ao das importações, melhorando o 
desempenho da balança comercial. 
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QUESTÃO 15 


Sobre o Plano Real e a economia brasileira no período posterior a sua 
implantação, pode-se afirmar: 


O A queda da inflação nos anos posteriores ao Plano deveu-se mais à 


queda de preços dos bens comercializáveis do que a dos bens não 
comercializáveis. 


(D A relação câmbio/salários cresceu na primeira metade da década de 1990 e 


depois registrou uma tendência à estabilidade nos anos finais da mesma 
década. 


(& O sistema de metas inflacionárias, adotado logo após o Plano Real, 


baseou-se em experiências anteriores de países como França, Austrália e 
Argentina. 


Q A redução da inflação propiciou taxas de crescimento do PIB sempre 
superiores a 1% ao ano entre 1995 e 1998. 


(4 O saldo das transações correntes entre 1994 e 1998 foi sempre negativo. 
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Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do 
“Caderno de Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO 
DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira, no local 
apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local 
indevido. Utilize, no máximo, cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de 
texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se 
apenas na capa, pois não serão avaliadas as provas que tenham qualquer 
assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir: 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Parte II - Discursiva 


(D Na literatura sobre a economia brasileira, geralmente a década de 1930 é 
apresentada como um período de profundas mudanças, as quais teriam 
alterado estruturalmente a economia. Avalie a pertinência das análises 
que enfatizam a importância dessas mudanças, citando exemplos de 
medidas de política econômica que reforçam ou contrariam sua 
avaliação. 


(2 A inflação acelerou-se a partir do final da década de 1950 até meados da 


década seguinte, enquanto o PIB passou por forte desaceleração, em 
média, de suas taxas de crescimento. Discuta as principais teses que 
geralmente são apontadas para explicar a inflação e o baixo crescimento 
do PIB no período. 


Q) A escassa liquidez internacional na década de 1980, ao contrário do que 
ocorreu na década anterior, foi uma das razões fundamentais para o 
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insucesso do Plano Cruzado de combate à inflação. Você concorda com 
essa afirmação? Justifique. 


(4 Wilson Cano critica fortemente a ideia de que a economia de São Paulo 
se desenvolveu, em boa parte, à custa do resto do Brasil. Comente. 


O Avalie a distribuição de renda no Brasil após o Plano Real e os 
principais fatores que ajudam a explicar sua configuração. 
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PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Provas: Objetiva e Discursiva 


— 1º Dia: 26/09/2012 — QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 14h30m às 17h30m (horário de Brasília) 
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em economia HORARIO: 14h30m às 17h30m 


an 





Instruções 


A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: 
Objetiva (com quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas 
para o candidato escolher um). Este CADERNO é constituído de quinze 
questões objetivas e cinco questões discursivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em 
n 


que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme 
consta no Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas —, ao preenchimento 
da FOLHA DE RESPOSTAS e à transcrição do texto para o CADERNO 
DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


Somente será permitida saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 


Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de 
Economia Brasileira Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO 
DE RASCUNHO. 
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AGENDA 
e 01/10/2012 —- 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br. 


e 01 a 02/10/2012 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 01 até às 12h do dia 02/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e 05/11/2012 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (Parte |: Objetivas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 
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Parte | - Objetiva 
QUESTÃO 01 


No que se refere à última década do século XIX, é correto afirmar que: 


a 


O O debate acerca da orientação a ser dada à política macroeconômica 
colocou em campos opostos metalistas e papelistas. 


() Rui Barbosa, primeiro Ministro da Fazenda do regime republicano, 


expressou fortemente a concepção e orientação metalista na condução 
da política econômica. 


(2) A depreciação cambial da moeda brasileira não começou depois da 


inadimplência argentina que levou à crise do banco Barings, mas foi 
acentuada por ela. 


Q Ao final da década, foi implementado um plano de contenção monetária 


e fiscal, que, entre outros objetivos, visava a redução do papel-moeda 
em circulação e a depreciação cambial da moeda brasileira. 


(4 O acordo estabelecido entre o governo brasileiro e a Casa Rothschild se 
constituiu em um plano de refinanciamento do serviço da dívida externa. 


QUESTÃO 02 


Considere a pertinência das seguintes afirmações sobre a economia 
brasileira, no período que vai dos fins do século XIX até a crise de 1929: 


O O período do Encilhamento caracterizou-se pela redução do crédito para 
a indústria. 


() Ao assumir o cargo, no final de 1898, o presidente Campos Sales 
considerava a indústria interna artificial. 


(2) A Caixa de Conversão, criada na primeira década do século XX, tinha o 
poder de emitir notas conversíveis em ouro. 
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(Q) Na década posterior à Primeira Guerra Mundial, houve relativa melhoria 


nas contas externas do país, impulsionada pelas exportações de borracha 
e pela entrada de capitais externos para investimentos. 


(4) Durante a década de 1920, houve o abandono do sistema de taxas fixas 


de câmbio com padrão ouro, o qual foi substituído por taxas flutuantes, 
que vigorou até o final da década. 


QUESTÃO 03 


A temática da origem da indústria no Brasil envolveu importante 
controvérsia entre a tese cepalina e críticos de diversos matizes teóricos nas 
décadas de 1960 e 1970. Sobre essa controvérsia podemos afirmar que, 
segundo 


a 


(O Prebisch, a passagem à industrialização, nos países que chegaram a 
atingi-la na América Latina, foi propiciada principalmente por 
circunstâncias históricas desfavoráveis ao funcionamento do modelo 
agroexportador. 


() Celso Furtado, somente na década de 1930, sob o impulso da Grande 


Depressão e com a ascensão de Vargas, pode-se falar de um processo de 
industrialização substitutivo de importações deliberadamente implantado 
como projeto de governo. 


(& Fishlow, o impulso da Grande Depressão da década de 1930 foi 


Importante, tanto para lograr maior taxa de crescimento, quanto para 
maior variedade de bens produzidos internamente, mas representou uma 
substituição tecnologicamente inferior. 


(Q) Versiani e Versiani, não pode ser descartada a proteção tarifária como 
fator de estímulo à industrialização. 


(4 Fernando Henrique Cardoso e Faletto, na literatura sobre dependência, 


apontam como objeção à construção analítica da CEPAL a pouca 
importância atribuída nos estudos dessa instituição a variáveis sócio- 
políticas. 
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QUESTÃO 04 


O artigo “Auge e Declínio do Processo de Substituição de Importações no 
Brasil”, de Maria da Conceição Tavares, pode ser considerado um clássico 
ao firmar importantes Interpretações sobre a temática que envolve. Segundo 
o referido artigo: 


(O as atividades industriais durante a vigência do modelo agroexportador 


eram reduzidas e, juntamente com o setor agrícola de subsistência, eram 
insuficientes para dar à atividade interna um dinamismo próprio. 


(D o processo de substituição de importações não visa diminuir o quantum de 


Importação global e essa diminuição, quando ocorre, é geralmente imposta 
pelas restrições do setor externo e não desejada. 


(2) o processo de industrialização substitutiva geralmente se dá da base para o 


vértice da pirâmide produtiva, começando pelos bens não duráveis e de 
tecnologia mais simples até atingir os bens de capital. 


(3) maiores graus de coordenação e planejamento dos investimentos públicos 


e privados seriam necessários porque a diversificação Industrial, induzida 
pelo aumento da proteção, tendia a ser freada à medida que as exigências 
de escala, tecnologia e de montante de capital dos investimentos 
aumentassem. 


(4 o declínio do processo referido no título do artigo é, pelo menos em 


parte, associado no mesmo à inflação e à crise no balanço de 
pagamentos verificadas após o II PND. 
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QUESTÃO 05 


A industrialização nos anos 1950 teve as seguintes características e 
Impactos na economia brasileira: 


O) 
D 


(4) 


Redução das migrações entre as regiões. 


Expansão da produção de bens de capital a uma taxa maior do que a 
produção de bens intermediários, durante o Plano de Metas. 


Convergência nas taxas de crescimento dos setores urbano e agrícola. 


Redução da participação do investimento do setor público no total da 


formação bruta de capital fixo durante o Plano de Metas (em relação ao 
Governo Vargas), apesar do aumento da participação na geração de 
energia elétrica. 


Redução dos desequilíbrios regionais. 


QUESTÃO 06 


As transformações estruturais e as taxas de crescimento da economia 
brasileira durante o Governo Kubitschek (1956-1960) estão associadas aos 
seguintes eventos e circunstâncias: 


O) 


D 


A liderança do crescimento industrial no período coube aos ramos de 
bens de capital e bens de consumo duráveis. 


A determinação do governo de atrair capital estrangeiro, com a criação 
da Instrução 113 da SUMOC. 


Instalação das indústrias automobilística, de material elétrico pesado e 
outras de máquinas e equipamentos. 


À decisão do governo de adotar o Plano de Estabilização Monetária, em 


1958, medida que colaborou para impedir a expansão inflacionária, que 
poderia comprometer o ritmo de crescimento do produto. 


Realização de investimentos por parte de empresas estatais criadas no 


Governo Vargas. 
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QUESTÃO 07 


A respeito do Plano de Ação Econômica do Governo (PAEG), é correto 
afirmar: 


O A política salarial propunha recompor o pico verificado no reajuste 
anterior, embora, na prática, este objetivo não tenha sido alcançado. 


(O A estratégia anti-inflacionária tinha um caráter gradualista, exatamente 
como sugerido pelo Fundo Monetário Internacional (FMD). 


(2) Procurou enfraquecer a negociação direta entre assalariados e 
empregadores como meio de definir o nível de salários. 


Q Segundo Mario Henrique Simonsen, a política de crédito deveria impedir 


os excessos da inflação de procura, mas deveria adaptar-se à 
irreversibilidade da inflação de custos. 


(4) Incorporou, em sua formulação, a regra do repasse dos aumentos de 
produtividade aos salários. 


QUESTÃO 8 


Comparativamente, a economia brasileira apresentou as seguintes 
características no período do Plano de Metas e do chamado “Milagre 
Econômico”: 


O O salário mínimo real aumentou a cada ano no primeiro período, mas 
não no segundo. 


(D O investimento na indústria de transformação aumentou a taxas médias 


anuais maiores no primeiro período do que no segundo, mas o contrário 
ocorreu para o consumo. 


(2) A criação das Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimento (as 


chamadas “Financeiras”) permitiu forte ampliação do crédito ao 
consumo de bens duráveis já no primeiro período, embora viesse a 
crescer a taxas ainda maiores no segundo período. 
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G) 


As exportações foram responsáveis por uma proporção maior da 


produção industrial no segundo período do que no primeiro, mas 
continuaram tendo menor volume do que a produção para o mercado 
Interno. 


Enquanto foram instalados novos ramos industriais (como indústria 


automobilística e de material elétrico pesado) no primeiro período, a 
produção industrial cresceu no segundo período, inicialmente, com base 
em significativa capacidade ociosa. 


QUESTÃO 9 


O livro “A Economia Brasileira em Marcha Forçada” despertou a atenção 
dos economistas por suas interpretações, as quais encontraram tanto 
defensores como críticos. Sobre o livro é correto afirmar que: 


O) 


10 


argumenta que a reforma da estrutura produtiva e a mudança da inserção 


Internacional do país, perseguida pelo Governo Costa e Silva, só velo a 
se efetivar na década de 1980. 


defende que nos países de desenvolvimento tardio a industrialização é 


marcada pela ocorrência de mutações, com a implantação de grandes 
setores econômicos, que num primeiro momento parecem 
sobredimensionados, mas são capazes de promover mudanças no 
funcionamento da economia. 


a “marcha forçada” mencionada no título refere-se à política econômica 


governamental do período do “milagre” (1968-1973), a qual conseguiu 
lograr elevadas taxas de crescimento do PIB associadas à inflação 
relativamente alta, mas estável. 


critica a interpretação segundo a qual a política de ajustamento posta em 


prática no Brasil no início da década de 1980 foi a principal responsável 
pelo bom desempenho da balança comercial nos anos que se seguiram. 


foi criticado segundo o argumento de que a conclusão dos investimentos 


que substituíram importações de bens de produção não era suficiente 
para superar as restrições externas ao crescimento trazidas pela crise da 
dívida externa. 
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QUESTÃO 10 


Com relação à natureza da inserção econômica externa do Brasil e o choque 
financeiro internacional a partir do final da década de 1970, é correto 
afirmar: 


O A política monetária dos Estados Unidos (EUA) provocou uma recessão 


mundial que deteriorou fortemente as relações de troca do comércio 
exterior brasileiro. 


(D A transferência de recursos reais para o exterior, propiciada pelos 


superavit comerciais, estabilizou a dívida externa líquida brasileira a partir 
de 1983. 


(2) A redução das taxas de juros internacionais no biênio 1980-1981 (em 


relação ao biênio anterior) impactou positivamente a conta financeira do 
balanço de pagamentos do país, compensando a deterioração dos termos 
de intercâmbio. 


(Q) A desvalorização cambial foi importante na reação da política 
econômica brasileira ao choque externo. 


(49 A suspensão do refinanciamento internacional criou, concomitantemente, 
um problema cambial e de financiamento do setor público no Brasil. 


QUESTÃO 11 


No que se refere à crise dos anos 1980 e às políticas de ajuste adotadas, 
pode-se afirmar que: 


O A economia brasileira foi fortemente prejudicada pela elevação da taxa 


de juros dos EUA, que tinha por objetivos controlar a inflação e 
defender o papel do dólar como moeda internacional. 


(D O “ajuste monetário do balanço de pagamentos” era indicado, pelo Fundo 
Monetário Internacional (FMND), para os países endividados em crise. 


(& O objetivo central do ajuste era a obtenção de expressivos superavit na 
balança comercial. 
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Q A contrapartida do ajuste foi a aceleração da inflação e o aumento da 
dívida pública. 


(4 A “inflação corretiva” de produtos e serviços das empresas estatais 


preservou sua capacidade de realizar investimentos, mas prejudicou a 
política de combate à inflação realizada pelo ministro Delfim Neto. 


QUESTÃO 12 


Com relação aos planos de combate à inflação (Cruzado, Bresser e Verão) 
implementados na década de 1980, é correto afirmar: 


O A proposta de adoção de uma “moeda indexada” foi incorporada pelo 
Plano Cruzado. 


(O) O Plano Bresser procurou desindexar os salários, ao contrário do Plano 
Cruzado, que adotara o gatilho salarial. 


(O O Plano Bresser apontou o déficit público como uma das causas da 
Inflação, neste aspecto se afastando do diagnóstico inercialista da 
Inflação. 

() Sob a gestão do ministro Maílson da Nóbrega, o Plano Verão determinou 


um congelamento de preços temporário e flexível, e com regras de saída 
(prazo e indexador) claramente explicitadas. 


(4) Para suavizar inconsistências distributivas que prejudicaram planos 


heterodoxos anteriores, o Plano Verão evitou elevações nas tarifas 
públicas. 
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QUESTÃO 13 


A abertura comercial e financeira, a partir da década de 1990, teve os 
seguintes impactos sobre a economia brasileira: 


O Ela foi, juntamente com a valorização cambial do real, um dos pontos 
fundamentais na estratégia de combate à inflação do Plano Real. 


() Ela implicou, junto com a valorização cambial, a deterioração da conta de 


transações correntes do balanço de pagamentos e o crescimento da dívida 
externa. 


(2) Com a sua adoção, foi possível evitar a crise cambial do início do segundo 
Governo de Fernando Henrique Cardoso. 


(Q) Ela impactou fortemente a indústria: fragilizou alguns de seus ramos, 


possibilitou a modernização de outros, desarticulou cadeias produtivas e 
reduziu a taxa de crescimento do seu produto. 


(4 Ao aumentar a competitividade da economia brasileira, permitiu a 
redução das taxas de desemprego na década de 1990. 
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QUESTÃO 14 


Durante a década de 1990, várias medidas de impacto contribuíram para 
alterar o desempenho da economia brasileira em variáveis relevantes como 
PIB, emprego e inflação. Pode-se assinalar como verdadeiro: 


O Os gastos com Pesquisa e Desenvolvimento (P & D) cresceram, em 


porcentagem do PIB, no início da década de 1990, em parte como 
resultado da Política Industrial e de Comércio Exterior (PICE). 


O Governo Itamar Franco suspendeu o programa de privatizações que 
tinha iniciado no Governo Collor. 


Dentre as medidas de comércio exterior da primeira metade da década de 


1990, pode-se citar a adoção de política tarifária com alíquotas crescentes, 
em parte para substituir o controle quantitativo de importações, que 
praticamente foi abandonado. 


A dívida externa bruta cresceu ao longo da década de 1990, ao mesmo 


tempo em que as reservas internacionais mantiveram tendência estagnada 
ou declinante. 


(4 Uma das consequências do Plano Real, verificável a partir de 1994 e 


14 


nos anos imediatamente posteriores, foi o crescimento maior das 
exportações relativamente ao das importações, melhorando o 
desempenho da balança comercial. 
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QUESTÃO 15 


Sobre o Plano Real e a economia brasileira no período posterior a sua 
implantação, pode-se afirmar: 


O A queda da inflação nos anos posteriores ao Plano deveu-se mais à 


queda de preços dos bens comercializáveis do que a dos bens não 
comercializáveis. 


(D A relação câmbio/salários cresceu na primeira metade da década de 1990 e 


depois registrou uma tendência à estabilidade nos anos finais da mesma 
década. 


(& O sistema de metas inflacionárias, adotado logo após o Plano Real, 


baseou-se em experiências anteriores de países como França, Austrália e 
Argentina. 


Q A redução da inflação propiciou taxas de crescimento do PIB sempre 
superiores a 1% ao ano entre 1995 e 1998. 


(4 O saldo das transações correntes entre 1994 e 1998 foi sempre negativo. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2013 
PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
associação nacional de 


centros de pós graduação 1º Dia: 26/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 
em economia À 
HORARIO: 14h30m as 17h30m 


qn 





Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do 
“Caderno de Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO 
DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira, no local 
apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local 
indevido. Utilize, no máximo, cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de 
texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se 
apenas na capa, pois não serão avaliadas as provas que tenham qualquer 
assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir: 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Parte II - Discursiva 


(D Na literatura sobre a economia brasileira, geralmente a década de 1930 é 
apresentada como um período de profundas mudanças, as quais teriam 
alterado estruturalmente a economia. Avalie a pertinência das análises 
que enfatizam a importância dessas mudanças, citando exemplos de 
medidas de política econômica que reforçam ou contrariam sua 
avaliação. 


(2 A inflação acelerou-se a partir do final da década de 1950 até meados da 


década seguinte, enquanto o PIB passou por forte desaceleração, em 
média, de suas taxas de crescimento. Discuta as principais teses que 
geralmente são apontadas para explicar a inflação e o baixo crescimento 
do PIB no período. 


Q) A escassa liquidez internacional na década de 1980, ao contrário do que 
ocorreu na década anterior, foi uma das razões fundamentais para o 
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insucesso do Plano Cruzado de combate à inflação. Você concorda com 
essa afirmação? Justifique. 


(4 Wilson Cano critica fortemente a ideia de que a economia de São Paulo 
se desenvolveu, em boa parte, à custa do resto do Brasil. Comente. 


O Avalie a distribuição de renda no Brasil após o Plano Real e os 
principais fatores que ajudam a explicar sua configuração. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2013 


PROVA DE ESTATÍSTICA 


— 1º Dia: 26/09/2012 — QUARTA-FEIRA 
HORARIO: 10h30m às 12h45m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2013 
PROVA DE ESTATÍSTICA 
associação nacional de 1º Dia: 26/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação Ê 
em economia HORARIO: 10h30m às 12h45m 


an 





Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, 
n 


em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, 
conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas 
— e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Somente será permitida saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2013 
PROVA DE ESTATÍSTICA 
associação nacional de 1º Dia: 26/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação ; 
em economia HORARIO: 10h30m às 12h45m 


an 





AGENDA 
e 01/10/2012 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br. 


e 01 a 02/10/2012 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 03 até as 12h do dia 04/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e 05/11/2012 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


e Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna 
Deo dígito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente 
marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 
Considere o modelo de ajustamento parcial 


V=n+nX,+e, 


Í 


A A A 


=, r ra: r r .y 
no qual Y, é o nível ótimo de Y,; Y, é o nível observado para esta variável; 
Y , é a variável Y, defasada um período; 7, 7,, À e a, são parâmetros, 


sendo que 1 é o parâmetro que mede a velocidade de ajustamento, 
0O<4<l, X,é a variável independente do modelo; &, representa o erro de 


ajustamento. Usando as duas equações acima, podemos escrever o seguinte 
modelo: 


F=BbtAra+BAX,+u, 


Se B, =0,6 e B, =(0,2, encontre a estimativa para y,. Multiplique o 


resultado por 100. 
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QUESTÃO 02 


Suponha que uma companhia administre três fundos mútuos. Denote por A; 
o evento associado a um acréscimo de valor do 1-ésimo fundo mútuo em um 
determinado dia (1 = 1,2,3). Sabe-se que 


P(A) = 0,55 P(Ao) = 0,60 P(As) = 0,45 
P(A UA,)=-0,82 PAUA)=0,7525 MA UA,)=078 MAIA | 4)=0,20 


E correto afirmar que: 


(O) Os eventos A, e A, são independentes. 


(D) A probabilidade dos fundos 1 e 2 aumentarem de valor, dado que o 
fundo 3 aumentou de valor, é 0,33. 


(2) A probabilidade dos fundos 1 e 2 aumentarem de valor é 0,33. 
(Q) Os eventos Ai, A» e As são independentes. 


(4 A probabilidade dos fundos 1 e 2 não aumentarem de valor em um 
determinado dia é 0,18. 


6 Exame Nacional ANPEC 2013: 1º Dia 


QUESTÃO 03 


Suponha que o presidente de uma distribuidora de energia afirme que 80% 
dos seus consumidores estão muito satisfeitos com o serviço que recebem. 
Para testar esta afirmação, um jornal entrevista 100 consumidores em um 
município, utilizando uma amostra aleatória. Entre os consumidores 
entrevistados, 73 afirmam que estão muito satisfeitos. (Dica: Na sequência, 
assuma que o tamanho da amostra é suficientemente grande para que 
utilizemos a distribuição normal.) 


E correto afirmar que: 


(O Para aferir se a percentagem dos consumidores que estão muito 


satisfeitos é igual a 80%, é possível empregar um teste de hipótese 
bicaudal. 


() Assumindo que a variância da proporção é conhecida, a um nível de 


significância de 5%, é possível rejeitar a hipótese de que 80% dos 
consumidores estão muito satisfeitos com o serviço. [Nesta questão, 
pode ser útil saber que a 5% de significância a estatística é Z=1,96]. 


(2) Assumindo que a variância da proporção é conhecida, se estivermos 


interessados em testar se a percentagem dos consumidores que não estão 
muito satisfeitos com o serviço é menor do que 80%, é possível rejeitar 
a hipótese nula ao nível de significância de 5%. [Nesta questão, pode ser 
útil saber que a 5% de significância a estatística é Z=-1,645)]. 


Q Um intervalo de confiança de 95% para a proporção dos consumidores 


que estão muito satisfeitos com o serviço incluirá o valor de 80%. 
[Nesta questão, pode ser útil saber que a 5% de significância a estatística 
é Z-=1,96]. 


(4) Suponha que estejamos interessados em testar, a um nível de 
significância de 5%, se a proporção dos consumidores que estão muito 
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satisfeitos com o serviço é menor do que 80%. A probabilidade do erro 
tipo II não dependerá do valor da proporção verdadeira de consumidores 
muito satisfeitos com o serviço. 
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QUESTÃO 04 


Um pesquisador tem dados de 50 países das seguintes variáveis: N, número 
médio de jornais comprados durante um ano; Y, PIB per capita medido em 
dólares. Ele roda a seguinte regressão (desvios padrões entre parênteses, 
RSS = soma dos quadrados dos resíduos, F = estatística F para a equação, 
Rº = coeficiente de determinação): 


N=25,0+0,020Y R?=0,06 RSS=4000 F=4,00 


(10,0) (0,010) 


Suponha que você rode a mesma regressão com Y medido em reais. 
Assuma, por simplicidade, que a taxa de câmbio seja dois reais por dólar. 


E correto afirmar que: 


(O A estimativa do coeficiente de Y permanecerá inalterada. 
(D A estimativa do intercepto permanecerá inalterada. 
(2) RSS permanecerá inalterado. 


Q) A estimativa do desvio padrão do coeficiente de Y permanecerá 
inalterada. 


2 Ei 
(4) Rº permanecerá inalterado. 
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QUESTÃO 05 
Um pesquisador corretamente postula o seguinte modelo de regressão: 


v=A+bt+u, t=1...,T (1) 


em que u, é uma variável aleatória independente e identicamente distribuída 


ao longo do tempo, com média zero e variância finita. 


Julgue as afirmativas: 


O y, é um processo estacionário. 
(O) Ay, =),-),, é um processo estacionário de segunda ordem. 


(2) Mínimos quadrados ordinários aplicado à equação (1) produz uma 


estimativa não viesada de B>. 


Q Seja B; = Ea (y, — Va)! (T — 1). B; é um estimador consistente de B-. 





(4) Suponha que u, = Ou, , +€E,, |ol<1 e que &, seja uma variável aleatória 
p q í t—]) Í q í ] 


independente e identicamente distribuída ao longo do tempo, com média 
zero e variância finita. O estimador de mínimos quadrados ordinários de 
B> na equação (1) é não viesado. 
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QUESTÃO 06 


Considere X ,Y e Z variáveis aleatórias com distribuição conjunta 
caracterizada por f,,>(x,),Z) e distribuições marginais caracterizadas por 


f.0), fly) e f,(z). Sejama, b, ce d constantes. 

Julgue as seguintes afirmativas: 

O O resultado g(E[X | = Elg(X)]se verifica para g(X) = X”. 

(D) Se Xe Y são independentes, E[aX +bY +c|=aE[X|-+bEjY|+c. 


2) Se X, Y e Z são independentes, 
VarlaX +bY+c+d+Z]=aVanX]+b'VarY]+VarZ). 


O Co(X,aY+bZ)=Co(X,Y)+Cov(X,Z). 


(O El(aX)-(cY)|-ac-E([XY]. 
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QUESTÃO 07 


X1,...,Xn é uma amostra aleatória de tamanho N de uma população com 
E[X,]=0, e Var[X,| = 0, Definimos quatro estatísticas: 


N N N/2 N 


e Dm. Ea 
T =& A que no 
N-3 N N 














Em relação às quatro estatísticas, podemos afirmar que: 


O TT» é um estimador viesado para 0, eo viés é igual a ee 


(D Pela Lei dos Grandes Números, T; converge em distribuição para uma 
io adia a SARA ses ADS 
distribuição normal com média O, e variância —.. 
N 
(2) A variância de T; é menor que a variância de T.. 


: 7) 
(Q) Ts é um estimador consistente para ER 


(4 Usando a desigualdade de Tchebycheff, podemos mostrar que 


Var[T, | 
2 


PrlT E É | < , onde é > 0 é uma constante qualquer. 
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QUESTÃO 08 


Em um dia de verão, você está sentado em um parque olhando as pessoas 
passarem. A probabilidade de uma pessoa estar andando de bicicleta é p, e a 
probabilidade de uma pessoa estar andando a pé é 1-p. As probabilidades 
dos eventos são independentes. Defina Y como o número de pessoas 
andando de bicicleta até que n pessoas passem por você. Defina Z como o 
número de pessoas andando de bicicleta que passam por você antes da 
primeira pessoa andando a pé passar por você. 


Com base nas informações acima, podemos afirmar que: 
O Y tem uma distribuição binomial com parâmetros n e p. 


(D) Z tem uma distribuição de Bernoulli com parâmetro p. 


(2) A distribuição condicional de Y dado Z é 


e, A PESE 
Fyjz Ole) = | = fran” Se ZSY<Snzán 
É 0 caso contrário 


Q A distribuição conjunta de Y e Z é 


p(1-p) RE 
did 


y=n<z 
p'(I-p)” se z<y<nzan 


fz D)= | 


0 caso contrário 


(4 YeZ são variáveis aleatórias independentes. 


Exame Nacional ANPEC 2013: 1º Dia 15 


QUESTÃO 09 


Uma firma de consultoria econômica possui um modelo para prever 
recessões. O modelo prevê corretamente uma recessão com probabilidade 
de 80% quando ela realmente está a caminho e com probabilidade de 10% 
quando ela não está a caminho. A probabilidade não condicional de a 
economia passar por uma recessão é de 20%. Se o modelo prevê uma 
recessão, qual é a probabilidade de que ela realmente esteja a caminho? 
Multiplique o resultado por 100 e arredonde para o número inteiro mais 
próximo. 
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QUESTÃO 10 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O O passeio aleatório com drift, y= c+ yr te,, yo = 0, em que € é um 


ruído branco, com média zero e variância o”, é um processo estacionário 
de segunda ordem se c = 0. 


(O O processo MA(I), y;= e + 0/6,,, em que & é um ruído branco, com 


LÁ 


média zero e variância o”, é estacionário de segunda ordem se, e 
somente se, a raiz do polinômio 1 + 0;x cair fora do círculo unitário. 


(2 O processo MA(I), y,= E - 0,€,,, em que € é um ruído branco, com 


média zero e variância 02, é Inversível se, e somente se, |01| < 1. 


GQ O processo AR(2), y = dytit by te, em que c é um ruído 


branco, com média zero e variância o”, é estacionário de segunda ordem 
se 


bIi<LA-A<led+áA<I. 


(4) No passeio aleatório, y,= yt1 +E,, Yo = 0, em que £ é um ruído branco, 


com média zero e variância o?, a variância de y, Varia com t. 
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QUESTÃO 11 


São corretas as afirmativas: 


(O Suponha que X,, X»,...,X, sejam variáveis aleatórias independentes e 
identicamente distribuídas e que P(X e x) =1/11, x=1,2,...11. Então, 
pela Lei dos Grandes Números, à medida que n > 11, X = DX An 


converge para 11. 


() Suponha que X1, X5,...X, sejam variáveis aleatórias independentes e 
identicamente distribuídas com distribuição de Bernoull com parâmetro 


p. Defina X = a AX; /n. Então, pelo Teorema Central do Limite, à 


medida que n > o, (X -p)/ p(L- p)/ n converge para uma 
distribuição normal padrão. 


(2) Suponha que X,, X>,..., X, sejam variáveis aleatórias independentes e 
identicamente distribuidas, com distribuição uniforme no intervalo 


[0,6].Defina X = ban (X;!n. Então 2X é um estimador não viesado de 
0. 


() Suponha que X tenha uma distribuição t de Student com 4 graus de 
liberdade. Então Pix | > 4)= 0,23. 


(4) Suponha que X seja uma variável aleatória com distribuição t de Student 


com n graus de liberdade. À medida que n aumenta, a distribuição de X 
se aproxima de uma normal padrão. 
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QUESTÃO 12 
Considere o seguinte modelo de regressão: y=S+u, i=l,..,n, no qual 


E(u,)=0, Var(u,)= 0" x, e Eluu,)=0 VIA J. 


Suponha também que os xs são não estocásticos para todo i=1,...,n. 


Denote por B ss o estimador de mínimos quadrados generalizados de . 


n 1 
2a o 
Sabe-se que o =l e Da E 


i 


Calcule Var(Ê Ee ) Multiplique o resultado por 100. 
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QUESTÃO 13 


Considere o seguinte processo x = u+e +ce, ,, para t=1,2,..., no qual e, 


é uma sequência 1.i.d com média O e variância oj. 
Julgue as seguintes afirmativas: 

O Varlx |=(I+aDo;. 

O Cov(x,,x,,)=0, h>1, 

O Ex, |J=u+t. 


Q O processo descrito acima é estacionário em covariância. 


O, 


(4 A função de autocorrelação deste processo é: p, = ———5— 
(I+a() 


e 0,=0 


para j>1. 


22 Exame Nacional ANPEC 2013: 1º Dia 


QUESTÃO 14 


Usando uma base de dados que contém informações sobre 65.000 
indivíduos, estimamos o retorno da educação usando educação da mãe do 
indivíduo 1 como instrumento para educação do indivíduo 1, obtendo o 
seguinte resultado: 


Y =-320,89+67,21X, +5,49W,, Rº=0,46 


(220,75) (38,68) (1,60) 


no qual Y; representa a renda mensal do indivíduo 1, X; o número de anos de 
estudo do indivíduo 1, W; a idade do indivíduo 1 e Z; representa a educação 
da mãe. O termo em parênteses representa o desvio padrão respectivo. 


Baseado nas informações acima, julgue as seguintes afirmativas: 


(O Para educação da mãe (Z;) ser um bom instrumento para educação do 
filho (X;), ele deve atender a duas condições: (1) Cov(X,,Z,) 0 e (2) 
Cov(X,,u,)=0. 


() Com base nos resultados acima, podemos testar a condição (1) 
Cov(X;,Z;) £0, isto é que educação da mãe é correlacionada com 
educação do filho. 


(2) Com base nos resultados acima, é possível rejeitar a hipótese de que 


educação da mãe tem um efeito parcial significativo na renda mensal do 
indivíduo ao nível de significância de 5%. 


() Suponha que educação do pai seja correlacionada com educação da mãe 


e tenha uma correlação não-nula com a renda mensal do indivíduo. 
Neste caso, educação da mãe continua sendo um instrumento válido 
para a educação do indivíduo. 
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(4) Se houver uma correlação positiva entre idade e educação da mãe, 


educação da mãe deixa de ser um instrumento válido para educação do 
indivíduo. 
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QUESTÃO 15 


Usando uma base de dados que contém informação sobre 437 firmas, 
estimamos uma função de produção Cobb-Douglas: 


Y = 0,99+0,64L,+0,45K, 


(0,003) (0,035) (0,023) 


R>-0,91 


Em que Y denota o produto (em logaritmo), L, representa o insumo 


trabalho (em logaritmo) e K,, o insumo capital (em logaritmo). 


Os números entre parênteses representam o erro-padrão associado a cada 
coeficiente. 


Baseado no resultado acima, julgue as afirmativas: 


(O Considerando que o tamanho da amostra é grande o suficiente para que 


aproximações assintóticas sejam válidas, é possível rejeitar a hipótese de 
que o retorno marginal do insumo capital, mantendo o insumo trabalho 
constante, é igual a zero ao nível de significância de 5%. [Nesta questão, 
pode ser útil saber que a 5% de significância a estatística é t=1,645]. 


(€) Mantendo o capital em dado nível, um aumento de 10 para 11 unidades 
de trabalho causa um aumento no produto de 0,99 + 0,64=163. 


(2) Com base nas informações acima, podemos testar a hipótese de retornos 


constantes de escala, Isto é, a hipótese nula de que 5, + 5, =1. 


(3) Com base nos dados acima, construímos um intervalo de 95% de 


confiança para 5, , [0,41], 0,495]. Supondo que o tamanho da amostra 
seja grande o suficiente para que aproximações assintóticas sejam 
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válidas, com base neste intervalo, podemos rejeitar a hipótese nula de 


2 ua 
De = a ao nível de significância de 5%. 


(4) Suponha que estimamos uma nova função de produção que relaciona o 


produto com capital, trabalho e uma medida das condições climáticas 
enfrentadas por cada firma. Podemos afirmar que Rº deste modelo será 
maior que 0,91. 
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associação nacional de 1º Dia: 26/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação Ê 
em economia HORARIO: 10h30m às 12h45m 
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Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, 
n 


em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, 
conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas 
— e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Somente será permitida saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2013 
PROVA DE ESTATÍSTICA 
associação nacional de 1º Dia: 26/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 
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AGENDA 
e 01/10/2012 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br. 


e 01 a 02/10/2012 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 03 até as 12h do dia 04/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e 05/11/2012 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


e Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna 
Deo dígito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente 
marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 
Considere o modelo de ajustamento parcial 


V=n+nX,+e, 


Í 


A A A 


=, r ra: r r .y 
no qual Y, é o nível ótimo de Y,; Y, é o nível observado para esta variável; 
Y , é a variável Y, defasada um período; 7, 7,, À e a, são parâmetros, 


sendo que 1 é o parâmetro que mede a velocidade de ajustamento, 
0O<4<l, X,é a variável independente do modelo; &, representa o erro de 


ajustamento. Usando as duas equações acima, podemos escrever o seguinte 
modelo: 


F=BbtAra+BAX,+u, 


Se B, =0,6 e B, =(0,2, encontre a estimativa para y,. Multiplique o 


resultado por 100. 
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QUESTÃO 02 


Suponha que uma companhia administre três fundos mútuos. Denote por A; 
o evento associado a um acréscimo de valor do 1-ésimo fundo mútuo em um 
determinado dia (1 = 1,2,3). Sabe-se que 


P(A) = 0,55 P(Ao) = 0,60 P(As) = 0,45 
P(A UA,)=-0,82 PAUA)=0,7525 MA UA,)=078 MAIA | 4)=0,20 


E correto afirmar que: 


(O) Os eventos A, e A, são independentes. 


(D) A probabilidade dos fundos 1 e 2 aumentarem de valor, dado que o 
fundo 3 aumentou de valor, é 0,33. 


(2) A probabilidade dos fundos 1 e 2 aumentarem de valor é 0,33. 
(Q) Os eventos Ai, A» e As são independentes. 


(4 A probabilidade dos fundos 1 e 2 não aumentarem de valor em um 
determinado dia é 0,18. 
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QUESTÃO 03 


Suponha que o presidente de uma distribuidora de energia afirme que 80% 
dos seus consumidores estão muito satisfeitos com o serviço que recebem. 
Para testar esta afirmação, um jornal entrevista 100 consumidores em um 
município, utilizando uma amostra aleatória. Entre os consumidores 
entrevistados, 73 afirmam que estão muito satisfeitos. (Dica: Na sequência, 
assuma que o tamanho da amostra é suficientemente grande para que 
utilizemos a distribuição normal.) 


E correto afirmar que: 


(O Para aferir se a percentagem dos consumidores que estão muito 


satisfeitos é igual a 80%, é possível empregar um teste de hipótese 
bicaudal. 


() Assumindo que a variância da proporção é conhecida, a um nível de 


significância de 5%, é possível rejeitar a hipótese de que 80% dos 
consumidores estão muito satisfeitos com o serviço. [Nesta questão, 
pode ser útil saber que a 5% de significância a estatística é Z=1,96]. 


(2) Assumindo que a variância da proporção é conhecida, se estivermos 


interessados em testar se a percentagem dos consumidores que não estão 
muito satisfeitos com o serviço é menor do que 80%, é possível rejeitar 
a hipótese nula ao nível de significância de 5%. [Nesta questão, pode ser 
útil saber que a 5% de significância a estatística é Z=-1,645)]. 


Q Um intervalo de confiança de 95% para a proporção dos consumidores 


que estão muito satisfeitos com o serviço incluirá o valor de 80%. 
[Nesta questão, pode ser útil saber que a 5% de significância a estatística 
é Z-=1,96]. 


(4) Suponha que estejamos interessados em testar, a um nível de 
significância de 5%, se a proporção dos consumidores que estão muito 
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satisfeitos com o serviço é menor do que 80%. A probabilidade do erro 
tipo II não dependerá do valor da proporção verdadeira de consumidores 
muito satisfeitos com o serviço. 


Exame Nacional ANPEC 2013: 1º Dia 


QUESTÃO 04 


Um pesquisador tem dados de 50 países das seguintes variáveis: N, número 
médio de jornais comprados durante um ano; Y, PIB per capita medido em 
dólares. Ele roda a seguinte regressão (desvios padrões entre parênteses, 
RSS = soma dos quadrados dos resíduos, F = estatística F para a equação, 
Rº = coeficiente de determinação): 


N=25,0+0,020Y R?=0,06 RSS=4000 F=4,00 


(10,0) (0,010) 


Suponha que você rode a mesma regressão com Y medido em reais. 
Assuma, por simplicidade, que a taxa de câmbio seja dois reais por dólar. 


E correto afirmar que: 


(O A estimativa do coeficiente de Y permanecerá inalterada. 
(D A estimativa do intercepto permanecerá inalterada. 
(2) RSS permanecerá inalterado. 


Q) A estimativa do desvio padrão do coeficiente de Y permanecerá 
inalterada. 


2 Ei 
(4) Rº permanecerá inalterado. 
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QUESTÃO 05 
Um pesquisador corretamente postula o seguinte modelo de regressão: 


v=A+bt+u, t=1...,T (1) 


em que u, é uma variável aleatória independente e identicamente distribuída 


ao longo do tempo, com média zero e variância finita. 


Julgue as afirmativas: 


O y, é um processo estacionário. 
(O) Ay, =),-),, é um processo estacionário de segunda ordem. 


(2) Mínimos quadrados ordinários aplicado à equação (1) produz uma 


estimativa não viesada de B>. 


Q Seja B; = Ea (y, — Va)! (T — 1). B; é um estimador consistente de B-. 





(4) Suponha que u, = Ou, , +€E,, |ol<1 e que &, seja uma variável aleatória 
p q í t—]) Í q í ] 


independente e identicamente distribuída ao longo do tempo, com média 
zero e variância finita. O estimador de mínimos quadrados ordinários de 
B> na equação (1) é não viesado. 
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QUESTÃO 06 


Considere X ,Y e Z variáveis aleatórias com distribuição conjunta 
caracterizada por f,,>(x,),Z) e distribuições marginais caracterizadas por 


f.0), fly) e f,(z). Sejama, b, ce d constantes. 

Julgue as seguintes afirmativas: 

O O resultado g(E[X | = Elg(X)]se verifica para g(X) = X”. 

(D) Se Xe Y são independentes, E[aX +bY +c|=aE[X|-+bEjY|+c. 


2) Se X, Y e Z são independentes, 
VarlaX +bY+c+d+Z]=aVanX]+b'VarY]+VarZ). 


O Co(X,aY+bZ)=Co(X,Y)+Cov(X,Z). 


(O El(aX)-(cY)|-ac-E([XY]. 
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QUESTÃO 07 


X1,...,Xn é uma amostra aleatória de tamanho N de uma população com 
E[X,]=0, e Var[X,| = 0, Definimos quatro estatísticas: 


N N N/2 N 


e Dm. Ea 
T =& A que no 
N-3 N N 














Em relação às quatro estatísticas, podemos afirmar que: 


O TT» é um estimador viesado para 0, eo viés é igual a ee 


(D Pela Lei dos Grandes Números, T; converge em distribuição para uma 
io adia a SARA ses ADS 
distribuição normal com média O, e variância —.. 
N 
(2) A variância de T; é menor que a variância de T.. 


: 7) 
(Q) Ts é um estimador consistente para ER 


(4 Usando a desigualdade de Tchebycheff, podemos mostrar que 


Var[T, | 
2 


PrlT E É | < , onde é > 0 é uma constante qualquer. 
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QUESTÃO 08 


Em um dia de verão, você está sentado em um parque olhando as pessoas 
passarem. A probabilidade de uma pessoa estar andando de bicicleta é p, e a 
probabilidade de uma pessoa estar andando a pé é 1-p. As probabilidades 
dos eventos são independentes. Defina Y como o número de pessoas 
andando de bicicleta até que n pessoas passem por você. Defina Z como o 
número de pessoas andando de bicicleta que passam por você antes da 
primeira pessoa andando a pé passar por você. 


Com base nas informações acima, podemos afirmar que: 
O Y tem uma distribuição binomial com parâmetros n e p. 


(D) Z tem uma distribuição de Bernoulli com parâmetro p. 


(2) A distribuição condicional de Y dado Z é 


e, A PESE 
Fyjz Ole) = | = fran” Se ZSY<Snzán 
É 0 caso contrário 


Q A distribuição conjunta de Y e Z é 


p(1-p) RE 
did 


y=n<z 
p'(I-p)” se z<y<nzan 


fz D)= | 


0 caso contrário 


(4 YeZ são variáveis aleatórias independentes. 
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QUESTÃO 09 


Uma firma de consultoria econômica possui um modelo para prever 
recessões. O modelo prevê corretamente uma recessão com probabilidade 
de 80% quando ela realmente está a caminho e com probabilidade de 10% 
quando ela não está a caminho. A probabilidade não condicional de a 
economia passar por uma recessão é de 20%. Se o modelo prevê uma 
recessão, qual é a probabilidade de que ela realmente esteja a caminho? 
Multiplique o resultado por 100 e arredonde para o número inteiro mais 
próximo. 
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QUESTÃO 10 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O O passeio aleatório com drift, y= c+ yr te,, yo = 0, em que € é um 


ruído branco, com média zero e variância o”, é um processo estacionário 
de segunda ordem se c = 0. 


(O O processo MA(I), y;= e + 0/6,,, em que & é um ruído branco, com 


LÁ 


média zero e variância o”, é estacionário de segunda ordem se, e 
somente se, a raiz do polinômio 1 + 0;x cair fora do círculo unitário. 


(2 O processo MA(I), y,= E - 0,€,,, em que € é um ruído branco, com 


média zero e variância 02, é Inversível se, e somente se, |01| < 1. 


GQ O processo AR(2), y = dytit by te, em que c é um ruído 


branco, com média zero e variância o”, é estacionário de segunda ordem 
se 


bIi<LA-A<led+áA<I. 


(4) No passeio aleatório, y,= yt1 +E,, Yo = 0, em que £ é um ruído branco, 


com média zero e variância o?, a variância de y, Varia com t. 
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QUESTÃO 11 


São corretas as afirmativas: 


(O Suponha que X,, X»,...,X, sejam variáveis aleatórias independentes e 
identicamente distribuídas e que P(X e x) =1/11, x=1,2,...11. Então, 
pela Lei dos Grandes Números, à medida que n > 11, X = DX An 


converge para 11. 


() Suponha que X1, X5,...X, sejam variáveis aleatórias independentes e 
identicamente distribuídas com distribuição de Bernoull com parâmetro 


p. Defina X = a AX; /n. Então, pelo Teorema Central do Limite, à 


medida que n > o, (X -p)/ p(L- p)/ n converge para uma 
distribuição normal padrão. 


(2) Suponha que X,, X>,..., X, sejam variáveis aleatórias independentes e 
identicamente distribuidas, com distribuição uniforme no intervalo 


[0,6].Defina X = ban (X;!n. Então 2X é um estimador não viesado de 
0. 


() Suponha que X tenha uma distribuição t de Student com 4 graus de 
liberdade. Então Pix | > 4)= 0,23. 


(4) Suponha que X seja uma variável aleatória com distribuição t de Student 


com n graus de liberdade. À medida que n aumenta, a distribuição de X 
se aproxima de uma normal padrão. 
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QUESTÃO 12 
Considere o seguinte modelo de regressão: y=S+u, i=l,..,n, no qual 


E(u,)=0, Var(u,)= 0" x, e Eluu,)=0 VIA J. 


Suponha também que os xs são não estocásticos para todo i=1,...,n. 


Denote por B ss o estimador de mínimos quadrados generalizados de . 


n 1 
2a o 
Sabe-se que o =l e Da E 


i 


Calcule Var(Ê Ee ) Multiplique o resultado por 100. 
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QUESTÃO 13 


Considere o seguinte processo x = u+e +ce, ,, para t=1,2,..., no qual e, 


é uma sequência 1.i.d com média O e variância oj. 
Julgue as seguintes afirmativas: 

O Varlx |=(I+aDo;. 

O Cov(x,,x,,)=0, h>1, 

O Ex, |J=u+t. 


Q O processo descrito acima é estacionário em covariância. 


O, 


(4 A função de autocorrelação deste processo é: p, = ———5— 
(I+a() 


e 0,=0 


para j>1. 
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QUESTÃO 14 


Usando uma base de dados que contém informações sobre 65.000 
indivíduos, estimamos o retorno da educação usando educação da mãe do 
indivíduo 1 como instrumento para educação do indivíduo 1, obtendo o 
seguinte resultado: 


Y =-320,89+67,21X, +5,49W,, Rº=0,46 


(220,75) (38,68) (1,60) 


no qual Y; representa a renda mensal do indivíduo 1, X; o número de anos de 
estudo do indivíduo 1, W; a idade do indivíduo 1 e Z; representa a educação 
da mãe. O termo em parênteses representa o desvio padrão respectivo. 


Baseado nas informações acima, julgue as seguintes afirmativas: 


(O Para educação da mãe (Z;) ser um bom instrumento para educação do 
filho (X;), ele deve atender a duas condições: (1) Cov(X,,Z,) 0 e (2) 
Cov(X,,u,)=0. 


() Com base nos resultados acima, podemos testar a condição (1) 
Cov(X;,Z;) £0, isto é que educação da mãe é correlacionada com 
educação do filho. 


(2) Com base nos resultados acima, é possível rejeitar a hipótese de que 


educação da mãe tem um efeito parcial significativo na renda mensal do 
indivíduo ao nível de significância de 5%. 


() Suponha que educação do pai seja correlacionada com educação da mãe 


e tenha uma correlação não-nula com a renda mensal do indivíduo. 
Neste caso, educação da mãe continua sendo um instrumento válido 
para a educação do indivíduo. 
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(4) Se houver uma correlação positiva entre idade e educação da mãe, 


educação da mãe deixa de ser um instrumento válido para educação do 
indivíduo. 
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QUESTÃO 15 


Usando uma base de dados que contém informação sobre 437 firmas, 
estimamos uma função de produção Cobb-Douglas: 


Y = 0,99+0,64L,+0,45K, 


(0,003) (0,035) (0,023) 


R>-0,91 


Em que Y denota o produto (em logaritmo), L, representa o insumo 


trabalho (em logaritmo) e K,, o insumo capital (em logaritmo). 


Os números entre parênteses representam o erro-padrão associado a cada 
coeficiente. 


Baseado no resultado acima, julgue as afirmativas: 


(O Considerando que o tamanho da amostra é grande o suficiente para que 


aproximações assintóticas sejam válidas, é possível rejeitar a hipótese de 
que o retorno marginal do insumo capital, mantendo o insumo trabalho 
constante, é igual a zero ao nível de significância de 5%. [Nesta questão, 
pode ser útil saber que a 5% de significância a estatística é t=1,645]. 


(€) Mantendo o capital em dado nível, um aumento de 10 para 11 unidades 
de trabalho causa um aumento no produto de 0,99 + 0,64=163. 


(2) Com base nas informações acima, podemos testar a hipótese de retornos 


constantes de escala, Isto é, a hipótese nula de que 5, + 5, =1. 


(3) Com base nos dados acima, construímos um intervalo de 95% de 


confiança para 5, , [0,41], 0,495]. Supondo que o tamanho da amostra 
seja grande o suficiente para que aproximações assintóticas sejam 
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válidas, com base neste intervalo, podemos rejeitar a hipótese nula de 


2 ua 
De = a ao nível de significância de 5%. 


(4) Suponha que estimamos uma nova função de produção que relaciona o 


produto com capital, trabalho e uma medida das condições climáticas 
enfrentadas por cada firma. Podemos afirmar que Rº deste modelo será 
maior que 0,91. 
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1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
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cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, 
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em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, 
conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
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7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
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8. Somente será permitida saída de candidatos, levando o Caderno de 
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Based on your interpretation of the texts that follow, determine 1f each 
statement 1s true or false. 


Text 1 


(From The Economist print edition, March 31º-April 6º 2012) 
Excerpts from: 


The World Bank 


Hats off to Ngozi 


A golden opportunity for the rest of the world to show Barack Obama 
the meaning of meritocracy 


Mar 31Ist 2012 | from the print edition 


WHEN economists from the World Bank visit poor countries to dispense 
cash and advice, they routinely tell governments to reject cronyism and fill 
each important job with the best candidate available. It 1s good advice. The 
World Bank should take 1t. In appointing its next president, the bank*s board 
should reject the nominee of its most influential shareholder, America, and 
pick Nigeria's Ngozi Okonjo-Iweala. 


The World Bank 1s the world's premier development Institution. Its boss 
needs experience in government, mn economics and 1n finance (1t is a bank, 
after all). He or she should have a broad record in development, too. Ms 
Okonjo-Iweala has all these attributes, and Colombia's José Antonio 
Ocampo has a couple. By contrast Jim Yong Kim, the American public- 
health professor whom Barack Obama wants to impose on the bank, has at 
most one. 


Ms Okonjo-Iweala 1s in her second stint as Nigeria”'s finance minister. She 
has not broken Nigeria's culture of corruption—an Augean task—but she 
has sobered up its public finances and infected a measure of transparency. 
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She led the Paris Club negotiations to reschedule her country's debt and 
earmned rave reviews as managing director of the World Bank im 2007-11. 
Hers 1s the CV of a formidable public economist. 


Mr Ocampo was also finance minister, though his time in office, 1996-98, 
saw the budget deficit balloon. He ran the mildly statist UN Economic 
Commission for Latin America and the Caribbean. His 1s the CV of the 
international bureaucrat. 


Mr Kim, the head of a university mn New England, has done a lot of good 
things 1n his life, but the closest he has come to running a global body was 
as head of HIV/AIDS at the World Health Organisation—not a post 
requiring tough choices between, say, Infrastructure, health and education. 
He pioneered trials of aid programmes before they became fashionable and 
set up an outfit called Partners in Health which does fine work im Haiti and 
Peru. But this is a charity, not a development bank. Had Mr Obama not 
nominated him, he would be on no one's shortlist to lead the World Bank. 
(Indeed he 1s a far worse example of Western arrogance than Christine 
Lagarde, whom the Europeans shoehorned into the IMF job last year: the 
French finance minister plainly had the CV for the job.) 


QUESTION 01 


The article”s title leads the reader to expect 


O scathing criticism of Ngozi; 

(D criticism of Ngozi's headdresses; 

Q) suggestions about new hats for Ngozi; 
Q) praise for Ngozi; 


(4 advice to Ngozi to avoid wearing hats. 
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QUESTION 02 


According to the text, when economists from the World Bank visit poor 
countries 

O they give advice; 

(D they tell governments not to give the best jobs to cronies; 

(2) they dispense cash; 

(Q) they recommend the best jobs should be given to the best candidates; 

(4) they never suggest anything. 


QUESTION 03 


The text implies that 


(O The World Bank should choose as its next president the nominee of the 
United States; 

The World Bank's president needs to be thoroughly grounded only im 
economics; 


Ms. Okonjo-Iweala has httle experience 1n government; 


The World Bank now lags behind other development institutions; 


O OO O 


The most influential World Bank shareholder 1s now the European 
Union. 
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QUESTION 04 


According to the text 


O Nigeria's Ngozi Okonjo-Iweala has almost all the attributes needed by a 
president of the World Bank; 


() no South American is being considered for the position of president of 
the World Bank; 


(2 Barack Obama has his own candidate for the presidency of the World 
Bank; 


Q Jim Yang Kim is a Chinese economist; 


(4 The World Bank needs, above all, someone with experience in finance 
as 1ts president. 


QUESTION 05 


We can Infer from the text that Ms. Okonjo-Iweala 


(O has been Nigeria”s finance minister more than once; 
has been completely successful in controlling corruption in Nigeria; 


had her tenure as managing director of the World Bank heavily 
criticized; 


has never been involved 1n negotiations; 


O DO 


1s only lacking a broad record 1n development. 
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Text 2 


(From The Economist print edition April 21-27" 2012) 
Excerpts from: 


France's presidential election 


The anti-Sarkozy vote 


All the signs point to a win for the Socialist François Hollande, chiefly 
because he is the anti-Sarkozy candidate 


Apr 21st 2012 | DONZY | from the print edition 


FAR from the giant rallies and big-screen showmanship of the final days of 
a presidential campaign, the sleepy town of Donzy im Burgundy feels 
untouched by politics. The talk m the bars 1s of the local fête and fishing. 
Only one campaign poster, for a fringe anti-capitalist, has been pasted to the 
municipal noticeboard. Yet this bellwether town 1s a pointer to how the 
French will vote im the election on April 22nd and May 6th: at every poll 
since 1981, it has gone for the winner. 


In 1981 Donzy backed François Mitterrand, a Socialist. In 2007 1t swung 
behind Nicolas Sarkozy, on the Gaullist right. This time the little town, 
encircled by wheat fields and home to factories making plastic straws and 
umbrellas, looks likely to back François Hollande, the Socialist. “My bet 1s 
that Donzy will vote Hollande,” says Jean-Paul Jacob, the (independent) 
centre-right mayor. This 1s not out of enthusiasm for the man, as “people 
find him cold, there's no fervour about him.” Rather, the mayor thinks, 1t 
reflects disappointment with Mr Sarkozy. “His personality”, he says wryly, 
“doesn't leave people indifferent.” 


(...) 
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It 1s perhaps natural that the French should want change. The Gaullists, 
under Mr Sarkozy and his predecessor, Jacques Chirac, have held the 
presidency since 1995. Right across Europe in the euro-zone crisis, 
ncumbents have been unseated by disgruntled voters. The French are 
fearful and restless and want something different. But the prospect of Mr 
Sarkozy's defeat 1s still a remarkable one, in many ways. Unlike Mr Giscard 
d"Estaing, who had to run against Mr Chirac as well as facing Mitterrand, he 
has no centre-right rival. And he can reasonably claim to be the sort of 
authoritative leader to whom voters might turn im a crisis. Indeed, polls 
suggest the French rate Mr Sarkozy more highly than Mr Hollande for most 
traits to do with leadership. He scores better for having “the authority of a 
head of state” (54%, next to 23% for Mr Hollande), for being “capable of 
taking difficult decistons” (49 to 23%) and for being “capable of taking the 
right decisions faced with the current economic and financial crisis” (41 to 
21%). 


The French also recognise Mr Sarkozy's energetic efforts during the euro 
crisis. He has pushed through unpopular reforms to universities and a rise in 
the retirement age. And he has a decent foreign-policy record, from taking 
France back into NATO*s military structure to his intervention 1n the 2008 
Russian-Georgian war and his joint leadership of the campaign against 
Libya. Next to all this, Mr Hollande, a Socialist hack who led a fractious 
party for 11 years and has never had a ministerial job, 1s a debutant: his 
biggest crisis was a 2005 party split over the draft European Union 
constitution. With his friends from the Mitterrand era, there 1s little fresh 
about him. 


(...) 


The stram im the Sarkozy camp 1s beginning to show. A poll this week gave 
him only 24% 1n the first round, fully five points behind Mr Hollande. Not 
one poll has had Mr Sarkozy winning the second. On the far right, Marine 
Le Pen could well do better than polls suggest, and come m ahead of both 
the Communist-backed Jean-Luc Mélenchon and the centrist François 
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Bayrou, whose efforts to talk seriously about France's dire public finances 
have won him httle support. 


Assuming there 1s no big upset, such as Ms Le Pen copying her father by 
breaking into the second round, the two front-runners will then need to tack 
back to the centre, while also trying to recapture the protest vote. This polls 
a total of 35%, more than either mainstream candidate. The task 1s harder 
for Mr Sarkozy, as the far-right vote will not swing automatically to him, 
whereas almost all of Mr Mélenchon*s will go to Mr Hollande. One poll has 
only 44% of Ms Le Pen's voters backing Mr Sarkozy im round two, with 
38% undecided. 


Back im Donzy, the locals are resigned to a Hollande victory, but not 
thrilled. This may be because, deep down, they know that the next president 
faces difficult decisions and an empty public purse, whatever extravagant 
campaign promises he makes. “Hollande can say what he wants,” says 
Serge Rebeillard, who 1s retired, “but when he gets into office he won't have 
any choice. The honeymoon will be very short.” 


QUESTION 06 


One can infer from the text that 


O Donzy is a bustling town; 
() In Donzy's bars, talk is all about the forthcoming presidential election; 
(2 Donzy is covered in campaign posters; 


(Q) The winner in the presidential elections has usually been the winner in 
Donzy; 
(4 Many giant rallies have been held in Donzy. 
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QUESTION 07 


According to the text 


(O Donzy does not consistently back candidates from the same party; 
(O) Donzy is the name of a metro station in Paris; 

(2) Mitterrand had Donzy“s support in 1981; 

() Sarcozy had Donzys support in 2007; 

(4 Mitterrand did not belong to a Gaullist party. 


QUESTION 08 


According to the text 


O Donzy's vote seems likely to go to Sarkozy once more; 
(D Around Donzy there are wheat plantations; 

(2 Donzy does not have any industries; 

(Q Donzy's mayor belongs to the same party as Hollande; 


(9 Donzy's mayor thinks people are very enthusiastic about Hollande. 
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QUESTION 09 


We can infer from the text that 


O Donzy's mayor thinks Hollande's warmth attracts votes; 
(D Jean-Paul Jacob is impressed at Hollande”s popular appeal; 
(2) Sarkozy”s personality is seen by voters as very attractive; 
Q Donzy's mayor is sure Mr. Sarkozy will win in the town; 


(4) Hollande”s followers include Jean-Paul Jacob. 


QUESTION 10 


The text remarks that 


(O Itis not unexpected that the French should want change; 
Sarkozy and Chirac belong to the same political party; 
The Gaullists have held the presidency for nearly two decades; 


Problems im the euro-zone have been affecting electoral results 1n 1ts 
member countries; 


O OO 


The French are dissatisfied with the political situation 1n their country. 
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QUESTION 11 


According to the text 


O Mr. Sarkozy's possible defeat would go almost unnoticed; 
Mr. Sarkozy might lose the election to a centre-right candidate; 


Voters consider Mr. Sarkozy a weaker leader than Mr. Hollande might 
be; 

The French have a higher regard for Mr.Hollande as an authoritative 
leader; 


O O O 


Mr. Giscard d"Estaing had to run against two strong candidates. 


QUESTION 12 


According to the text, Mr. Sarcozy 


(O has refrained from taking unpopular steps during the present euro crisis; 
took France out of NATO's military structure; 
has a decent foreign policy record; 


avoided intervention 1n other countries affairs; 


O OO O 


refused to get involved in the Libyan campaign. 
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QUESTION 13 


We can infer from the text that 


(O Mr. Hollande has had several stints as a minister: 
Mr. Hollande has many friends from the Mitterrand era; 


Mr. Hollande”s party marched united over the draft European Union 
constitution; 


Mr. Hollande never led his party; 


O O VOO 


Russia and Georgia went to war in 2005. 


QUESTION 14 


According to the text 


(O François Bayrou has improved his chances of winning by talking about 
France”s public finances; 


() Marine Le Pen is a representative of the far right; 

(2) Marine is certain not to come ahead of Mr. Mélenchon; 

Q A poll this week gave Mr. Sarkozy 24 points ahead of Mr. Hollande; 
(4 Only one poll has had Mr. Sarkozy winning the second round. 
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QUESTION 15 


The text lets us know that 


(O Marine Le Pen's father once reached the second round in the 
presidential election; 

(D The two front-runners do not have to bother about getting the protest 
vote; 


It will be easy for Mr. Sarkozy to get the far right vote; 
Only 44% of Mr. Mélenchon”s votes will go to Mr. Hollande; 


O OO 


The protest vote polls a total of 38% of the total votes. 
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Based on your interpretation of the texts that follow, determine 1f each 
statement 1s true or false. 


Text 1 


(From The Economist print edition, March 31º-April 6º 2012) 
Excerpts from: 


The World Bank 


Hats off to Ngozi 


A golden opportunity for the rest of the world to show Barack Obama 
the meaning of meritocracy 


Mar 31Ist 2012 | from the print edition 


WHEN economists from the World Bank visit poor countries to dispense 
cash and advice, they routinely tell governments to reject cronyism and fill 
each important job with the best candidate available. It 1s good advice. The 
World Bank should take 1t. In appointing its next president, the bank*s board 
should reject the nominee of its most influential shareholder, America, and 
pick Nigeria's Ngozi Okonjo-Iweala. 


The World Bank 1s the world's premier development Institution. Its boss 
needs experience in government, mn economics and 1n finance (1t is a bank, 
after all). He or she should have a broad record in development, too. Ms 
Okonjo-Iweala has all these attributes, and Colombia's José Antonio 
Ocampo has a couple. By contrast Jim Yong Kim, the American public- 
health professor whom Barack Obama wants to impose on the bank, has at 
most one. 


Ms Okonjo-Iweala 1s in her second stint as Nigeria”'s finance minister. She 
has not broken Nigeria's culture of corruption—an Augean task—but she 
has sobered up its public finances and infected a measure of transparency. 
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She led the Paris Club negotiations to reschedule her country's debt and 
earmned rave reviews as managing director of the World Bank im 2007-11. 
Hers 1s the CV of a formidable public economist. 


Mr Ocampo was also finance minister, though his time in office, 1996-98, 
saw the budget deficit balloon. He ran the mildly statist UN Economic 
Commission for Latin America and the Caribbean. His 1s the CV of the 
international bureaucrat. 


Mr Kim, the head of a university mn New England, has done a lot of good 
things 1n his life, but the closest he has come to running a global body was 
as head of HIV/AIDS at the World Health Organisation—not a post 
requiring tough choices between, say, Infrastructure, health and education. 
He pioneered trials of aid programmes before they became fashionable and 
set up an outfit called Partners in Health which does fine work im Haiti and 
Peru. But this is a charity, not a development bank. Had Mr Obama not 
nominated him, he would be on no one's shortlist to lead the World Bank. 
(Indeed he 1s a far worse example of Western arrogance than Christine 
Lagarde, whom the Europeans shoehorned into the IMF job last year: the 
French finance minister plainly had the CV for the job.) 


QUESTION 01 


The article”s title leads the reader to expect 


O scathing criticism of Ngozi; 

(D criticism of Ngozi's headdresses; 

Q) suggestions about new hats for Ngozi; 
Q) praise for Ngozi; 


(4 advice to Ngozi to avoid wearing hats. 
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QUESTION 02 


According to the text, when economists from the World Bank visit poor 
countries 

O they give advice; 

(D they tell governments not to give the best jobs to cronies; 

(2) they dispense cash; 

(Q) they recommend the best jobs should be given to the best candidates; 

(4) they never suggest anything. 


QUESTION 03 


The text implies that 


(O The World Bank should choose as its next president the nominee of the 
United States; 

The World Bank's president needs to be thoroughly grounded only im 
economics; 


Ms. Okonjo-Iweala has httle experience 1n government; 


The World Bank now lags behind other development institutions; 


O OO O 


The most influential World Bank shareholder 1s now the European 
Union. 
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QUESTION 04 


According to the text 


O Nigeria's Ngozi Okonjo-Iweala has almost all the attributes needed by a 
president of the World Bank; 


() no South American is being considered for the position of president of 
the World Bank; 


(2 Barack Obama has his own candidate for the presidency of the World 
Bank; 


Q Jim Yang Kim is a Chinese economist; 


(4 The World Bank needs, above all, someone with experience in finance 
as 1ts president. 


QUESTION 05 


We can Infer from the text that Ms. Okonjo-Iweala 


(O has been Nigeria”s finance minister more than once; 
has been completely successful in controlling corruption in Nigeria; 


had her tenure as managing director of the World Bank heavily 
criticized; 


has never been involved 1n negotiations; 


O DO 


1s only lacking a broad record 1n development. 
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Text 2 


(From The Economist print edition April 21-27" 2012) 
Excerpts from: 


France's presidential election 


The anti-Sarkozy vote 


All the signs point to a win for the Socialist François Hollande, chiefly 
because he is the anti-Sarkozy candidate 


Apr 21st 2012 | DONZY | from the print edition 


FAR from the giant rallies and big-screen showmanship of the final days of 
a presidential campaign, the sleepy town of Donzy im Burgundy feels 
untouched by politics. The talk m the bars 1s of the local fête and fishing. 
Only one campaign poster, for a fringe anti-capitalist, has been pasted to the 
municipal noticeboard. Yet this bellwether town 1s a pointer to how the 
French will vote im the election on April 22nd and May 6th: at every poll 
since 1981, it has gone for the winner. 


In 1981 Donzy backed François Mitterrand, a Socialist. In 2007 1t swung 
behind Nicolas Sarkozy, on the Gaullist right. This time the little town, 
encircled by wheat fields and home to factories making plastic straws and 
umbrellas, looks likely to back François Hollande, the Socialist. “My bet 1s 
that Donzy will vote Hollande,” says Jean-Paul Jacob, the (independent) 
centre-right mayor. This 1s not out of enthusiasm for the man, as “people 
find him cold, there's no fervour about him.” Rather, the mayor thinks, 1t 
reflects disappointment with Mr Sarkozy. “His personality”, he says wryly, 
“doesn't leave people indifferent.” 


(...) 
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It 1s perhaps natural that the French should want change. The Gaullists, 
under Mr Sarkozy and his predecessor, Jacques Chirac, have held the 
presidency since 1995. Right across Europe in the euro-zone crisis, 
ncumbents have been unseated by disgruntled voters. The French are 
fearful and restless and want something different. But the prospect of Mr 
Sarkozy's defeat 1s still a remarkable one, in many ways. Unlike Mr Giscard 
d"Estaing, who had to run against Mr Chirac as well as facing Mitterrand, he 
has no centre-right rival. And he can reasonably claim to be the sort of 
authoritative leader to whom voters might turn im a crisis. Indeed, polls 
suggest the French rate Mr Sarkozy more highly than Mr Hollande for most 
traits to do with leadership. He scores better for having “the authority of a 
head of state” (54%, next to 23% for Mr Hollande), for being “capable of 
taking difficult decistons” (49 to 23%) and for being “capable of taking the 
right decisions faced with the current economic and financial crisis” (41 to 
21%). 


The French also recognise Mr Sarkozy's energetic efforts during the euro 
crisis. He has pushed through unpopular reforms to universities and a rise in 
the retirement age. And he has a decent foreign-policy record, from taking 
France back into NATO*s military structure to his intervention 1n the 2008 
Russian-Georgian war and his joint leadership of the campaign against 
Libya. Next to all this, Mr Hollande, a Socialist hack who led a fractious 
party for 11 years and has never had a ministerial job, 1s a debutant: his 
biggest crisis was a 2005 party split over the draft European Union 
constitution. With his friends from the Mitterrand era, there 1s little fresh 
about him. 


(...) 


The stram im the Sarkozy camp 1s beginning to show. A poll this week gave 
him only 24% 1n the first round, fully five points behind Mr Hollande. Not 
one poll has had Mr Sarkozy winning the second. On the far right, Marine 
Le Pen could well do better than polls suggest, and come m ahead of both 
the Communist-backed Jean-Luc Mélenchon and the centrist François 
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Bayrou, whose efforts to talk seriously about France's dire public finances 
have won him httle support. 


Assuming there 1s no big upset, such as Ms Le Pen copying her father by 
breaking into the second round, the two front-runners will then need to tack 
back to the centre, while also trying to recapture the protest vote. This polls 
a total of 35%, more than either mainstream candidate. The task 1s harder 
for Mr Sarkozy, as the far-right vote will not swing automatically to him, 
whereas almost all of Mr Mélenchon*s will go to Mr Hollande. One poll has 
only 44% of Ms Le Pen's voters backing Mr Sarkozy im round two, with 
38% undecided. 


Back im Donzy, the locals are resigned to a Hollande victory, but not 
thrilled. This may be because, deep down, they know that the next president 
faces difficult decisions and an empty public purse, whatever extravagant 
campaign promises he makes. “Hollande can say what he wants,” says 
Serge Rebeillard, who 1s retired, “but when he gets into office he won't have 
any choice. The honeymoon will be very short.” 


QUESTION 06 


One can infer from the text that 


O Donzy is a bustling town; 
() In Donzy's bars, talk is all about the forthcoming presidential election; 
(2 Donzy is covered in campaign posters; 


(Q) The winner in the presidential elections has usually been the winner in 
Donzy; 
(4 Many giant rallies have been held in Donzy. 
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QUESTION 07 


According to the text 


(O Donzy does not consistently back candidates from the same party; 
(O) Donzy is the name of a metro station in Paris; 

(2) Mitterrand had Donzy“s support in 1981; 

() Sarcozy had Donzys support in 2007; 

(4 Mitterrand did not belong to a Gaullist party. 


QUESTION 08 


According to the text 


O Donzy's vote seems likely to go to Sarkozy once more; 
(D Around Donzy there are wheat plantations; 

(2 Donzy does not have any industries; 

(Q Donzy's mayor belongs to the same party as Hollande; 


(9 Donzy's mayor thinks people are very enthusiastic about Hollande. 
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QUESTION 09 


We can infer from the text that 


O Donzy's mayor thinks Hollande's warmth attracts votes; 
(D Jean-Paul Jacob is impressed at Hollande”s popular appeal; 
(2) Sarkozy”s personality is seen by voters as very attractive; 
Q Donzy's mayor is sure Mr. Sarkozy will win in the town; 


(4) Hollande”s followers include Jean-Paul Jacob. 


QUESTION 10 


The text remarks that 


(O Itis not unexpected that the French should want change; 
Sarkozy and Chirac belong to the same political party; 
The Gaullists have held the presidency for nearly two decades; 


Problems im the euro-zone have been affecting electoral results 1n 1ts 
member countries; 


O OO 


The French are dissatisfied with the political situation 1n their country. 
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QUESTION 11 


According to the text 


O Mr. Sarkozy's possible defeat would go almost unnoticed; 
Mr. Sarkozy might lose the election to a centre-right candidate; 


Voters consider Mr. Sarkozy a weaker leader than Mr. Hollande might 
be; 

The French have a higher regard for Mr.Hollande as an authoritative 
leader; 


O O O 


Mr. Giscard d"Estaing had to run against two strong candidates. 


QUESTION 12 


According to the text, Mr. Sarcozy 


(O has refrained from taking unpopular steps during the present euro crisis; 
took France out of NATO's military structure; 
has a decent foreign policy record; 


avoided intervention 1n other countries affairs; 


O OO O 


refused to get involved in the Libyan campaign. 
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QUESTION 13 


We can infer from the text that 


(O Mr. Hollande has had several stints as a minister: 
Mr. Hollande has many friends from the Mitterrand era; 


Mr. Hollande”s party marched united over the draft European Union 
constitution; 


Mr. Hollande never led his party; 


O O VOO 


Russia and Georgia went to war in 2005. 


QUESTION 14 


According to the text 


(O François Bayrou has improved his chances of winning by talking about 
France”s public finances; 


() Marine Le Pen is a representative of the far right; 

(2) Marine is certain not to come ahead of Mr. Mélenchon; 

Q A poll this week gave Mr. Sarkozy 24 points ahead of Mr. Hollande; 
(4 Only one poll has had Mr. Sarkozy winning the second round. 
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QUESTION 15 


The text lets us know that 


(O Marine Le Pen's father once reached the second round in the 
presidential election; 

(D The two front-runners do not have to bother about getting the protest 
vote; 


It will be easy for Mr. Sarkozy to get the far right vote; 
Only 44% of Mr. Mélenchon”s votes will go to Mr. Hollande; 


O OO 


The protest vote polls a total of 38% of the total votes. 
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- 1º Dia: 26/09/2012 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 8h00m as 10h15m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2013 
PROVA DE MACROECONOMIA 
associação nacional de 1º Dia: 26/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação ; 
SCANS HORARIO: 8h00m às 10h15m 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
] 

cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, 
n 


em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, 
conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas 
— e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Somente será permitida saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 
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PROVA DE MACROECONOMIA 
associação nacional de 1º Dia: 26/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação , 
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AGENDA 
e 01/10/2012 —- 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br. 


e 01 a 02/10/2012 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 01 até às 12h do dia 02/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e 05/11/2012 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


e Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna 
Deo dígito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente 
marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 


Com base no modelo IS/LM em uma economia fechada, classifique as 
afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O Se a demanda por moeda for positivamente relacionada com a renda 


disponível, então um aumento dos tributos provoca um aumento da taxa 
de juros real de equilíbrio. 


(O) Um pacote fiscal que envolva uma redução dos gastos do governo e dos 
Impostos no mesmo montante não afeta a renda de equilíbrio. 
(2) Reduções de impostos para os mais pobres têm maior impacto 


expansionista sobre a renda do que reduções de impostos para os mais 
rICOS. 


Q Se a demanda por moeda for independente da renda, então a política 
fiscal não tem efeito sobre a renda de equilíbrio. 


(4 Um aumento da propensão marginal a consumir tende a reduzir a taxa 
de juros e a renda. 
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QUESTÃO 02 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O Supondo que a poupança e o investimento não dependem da taxa de 


câmbio real, o aumento das despesas públicas de uma pequena 
economia aberta provoca um aumento de suas exportações líquidas e 
uma depreciação de sua taxa de câmbio real. 


() Supondo que a poupança e o investimento não dependem da taxa de 


câmbio real, um aumento generalizado de despesas públicas no resto do 
mundo provoca um aumento das exportações líquidas e uma 
depreciação da taxa de câmbio real da pequena economia aberta. 


(2 Em uma economia aberta, o governo é capaz de controlar a taxa de 
câmbio real, mas não a taxa de câmbio nominal. 
() Como as taxas de juros pagas pelos títulos brasileiros são superiores às 


taxas de juros pagas pelos títulos americanos, os investidores deveriam 
ter somente títulos brasileiros em carteira para que a paridade descoberta 
da taxa de juros seja válida. 


(4 O overshooting da taxa de câmbio acontece em economias abertas que 


decidem fazer uma redução da taxa de juros superior ao que a condição 
de paridade da taxa de juros permite. 
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QUESTÃO 03 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O Para um país reduzir a sua dívida pública é necessário obter superavits 
fiscais nominais. 

() Quando um banco comercial compra dólares de um exportador, 
podemos afirmar que houve uma criação de moeda. 

(2) Pelo princípio da Equivalência Ricardiana, uma redução de impostos 
financiada pela emissão de títulos públicos não implica aumento de 
poupança. 

Q) Pelo princípio da Equivalência Ricardiana, a política fiscal não tem 
qualquer impacto sobre o produto. 

(4) Para um país sem inflação estabilizar a razão dívida pública/PIB é 


necessário que o governo obtenha superavit primário equivalente à taxa 
nominal de juros. 
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QUESTÃO 04 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O Considerando a curva de oferta agregada de Lucas, em um modelo de 


expectativas racionais com informação imperfeita, se as firmas se 
deparam com um aumento nos preços de seus produtos, elas interpretam 
Isso como pleno aumento de seus preços relativos. 


() De acordo com a teoria dos ciclos reais, choques de oferta são 
transitórios e choques de demanda são permanentes. 
(2) Os modelos Novos Keynesianos incorporam as expectativas racionais, 


mas observam que a economia demora mais para retornar para o 
equilíbrio por causa da rigidez de preços e salários. 


O O custo, em termos de queda do produto real, de uma política 


econômica crível de redução da taxa de inflação, é maior quando os 
agentes econômicos formam expectativas racionais do que quando 
formam expectativas adaptativas. 


(4 De acordo com a teoria dos ciclos reais, mudanças antecipadas de 
política monetária não têm efeitos reais sobre a economia. 
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QUESTÃO 05 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O No Modelo de Solow, sem crescimento populacional e progresso 
tecnológico, há apenas um nível de estoque de capital por trabalhador no 
estado estacionário no qual a quantidade de investimento iguala a 
depreciação do capital. 

() No Modelo de Solow, sem crescimento populacional e progresso 


tecnológico, o nível de renda per capita dos países no estado 
estacionário depende do nível inicial de capital por trabalhador da 
economia. 


(2) No Modelo de Solow, sem crescimento populacional e progresso 


tecnológico, um aumento permanente na taxa de poupança levará a um 
aumento permanente na taxa de crescimento da renda per capita. 


() As modernas teorias do crescimento endógeno tentam explicar a taxa de 
progresso tecnológico, que o Modelo de Solow considera exógeno. 


(4 O resíduo de Solow mede a proporção do crescimento que não pode ser 
explicada pelo crescimento no capital ou no trabalho. 
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QUESTÃO 06 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


O Em uma economia aberta, podemos afirmar que o aumento do gasto 


governamental implica redução equivalente no saldo em transações correntes. 


() Em uma economia aberta, se o investimento é superior à poupança doméstica, 


o saldo total do balanço de pagamentos é necessariamente negativo. 


(2) O deflator implícito de preços do PIB mede o preço da produção corrente 
relativo ao preço desta mesma produção no ano-base. 


Q) O PIB é o valor de mercado de todos os bens e serviços produzidos dentro de 


uma economia, em determinado período. 


(4) Os exportadores de um país são beneficiados quando a moeda do seu país 


aprecia-se em termos reais, em relação às moedas estrangeiras. 
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QUESTÃO 07 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O Segundo a Teoria da Renda Permanente, os consumidores gastam a 
renda transitória e poupam a maior parte da renda permanente. 

() Segundo a função consumo gerada por um modelo do ciclo de vida, o 
consumo depende tanto da renda quanto da riqueza do consumidor. 

(2) A falta de sensibilidade do consumo em relação à renda corrente pode 


ser causada por restrições de liquidez que impedem que os indivíduos 
peguem emprestado o suficiente para manter seu perfil regular de 
consumo. 


(Q A teoria do investimento do Q de Tobin enfatiza que as decisões de 


investimento dependem não apenas das políticas correntes, mas também 
das políticas que se espera que prevaleçam no futuro. 


(4 A vantagem do Q de Tobin como medida do incentivo ao investimento é 


o fato de que ele reflete a lucratividade corrente e a lucratividade futura 
esperada do capital. 
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QUESTÃO 08 


Avalie as assertivas abaixo: 


(O No modelo de Baumol-Tobin, como choques de produtividade em geral 


2 


e choques de velocidade da moeda alteram o custo de deslocamento ao 
banco, a função de demanda por moeda que ele origina pode ser 
instável. 


Tendo em vista as várias explicações para a demanda por moeda, pode- 


se afirmar que o modelo de Baumol-Tobin não faz parte do conjunto de 
teorias de carteira de ativos. 


À base da curva de oferta de Lucas é o chamado problema de extração 


do sinal: se o preço de um bem qualquer é uma variável aleatória que se 
decompõe em duas parcelas, uma devida ao nível geral de preços e outra 
ao preço relativo do bem, o produtor, a partir da observação do preço 
que ele recebe pelo seu próprio bem, tem que identificar qual parcela 
deve-se ao preço relativo. 


Uma vez que o índice de preços ao consumidor é um índice de Paasche, 


ele superestima o aumento do custo de vida, já que não leva em conta a 
possibilidade de substituição entre bens. 


Para uma economia qualquer, são calculados os seguintes índices: 
n n 
il RR 
Pd q, Po 
— d=l 


j E | m 2 / . 
ta É a . Então é é o índice de preços ao 


Da 2 GD, 
i=1 i=] 


consumidor e 7 é o deflator do PIB. 
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QUESTÃO 09 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


O A paridade do poder de compra absoluta implica que o câmbio real é 
sempre igual a 1. 

(D A paridade relativa do poder de compra implica que a taxa de câmbio 
nominal é igual à diferença entre a inflação doméstica e a externa. 

(2) A taxa de câmbio nominal refere-se ao preço relativo entre duas moedas, 


enquanto que a taxa de câmbio real corresponde à razão entre o preço do 
produto estrangeiro e o preço do produto nacional, ambos expressos na 
mesma moeda. 


Q O regime de taxa de câmbio real fixa pressupõe que o Banco Central 


corrige a taxa de juros pela diferença entre as taxas Interna e externa de 
Inflação. 


(9 A PPP relativa pode ser válida mesmo quando a PPP absoluta não é. 
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QUESTÃO 10 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


O A taxa de redesconto é a taxa de juros sobre os empréstimos concedidos 
pelo Banco Central aos bancos comerciais. 

() Se o Banco Central tiver uma meta de taxa de juros, um aumento na 
demanda por moeda levaria a uma diminuição da oferta monetária. 

(2 Quanto menor for a reserva obrigatória que os bancos comerciais devem 


manter como proporção dos depósitos à vista, maior será o multiplicador 
monetário. 


() Os encaixes correntes dos bancos comerciais não entram no cálculo dos 
meios de pagamento. 


(4) As inovações financeiras, como a introdução de cartões de crédito, 
tendem a aumentar a elasticidade renda da demanda por moeda. 


14 Exame Nacional ANPEC 2013: 1º Dia 


QUESTÃO 11 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O Nos modelos de expectativas racionais, a política monetária é neutra no 
curto prazo. 

(D A teoria dos ciclos reais pressupõe que o produto esteja sempre no seu 
nível natural. 

(2) Segundo os modelos Novos Keynesianos, quando há um aumento de 


preços na economia, as firmas só Irão aumentar seus próprios preços se 
os benefícios forem maiores que os custos de reajustar os preços. 


Q Segundo os modelos Novos Keynesianos, a política monetária 
antecipada é neutra no curto prazo. 
(4 De acordo com o modelo de oferta e demanda agregada, o único 


determinante da inflação no longo prazo é a taxa de crescimento da 
moeda. 
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QUESTÃO 12 


Considere as seguintes transações realizadas entre os residentes e não 
residentes de um determinado país, em um determinado período (valores em 
milhões de dólares): 


a) O país importa, pagando à vista, mercadorias no valor de 350; 

b) O país importa equipamentos no valor de 50 financiados a prazo longo; 

c) Ingressam no país, sob forma de investimento direto, sem cobertura 
cambial, 20 em equipamentos; 

d) O país exporta, recebendo à vista, 400 de mercadorias; 

e) O país paga ao exterior, à vista, 50 de fretes; 

f) Remete-se para o exterior, em dinheiro, 10 de lucros de companhias 
estrangeiras, 20 de juros e 30 de amortizações; 

g) O país recebe 10 de donativos sob a forma de mercadorias. 


Com base nessas informações, classifique as afirmativas abaixo como 
Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O As importações foram de US$ 430 milhões. 
O país teve um déficit em transações correntes de US$ 100 milhões. 
O PIB deste país foi menor que o PNB. 


Houve um aumento de US$ 60 milhões nas reservas internacionais do 
país. 


O OO 


Supondo que o governo manteve o orçamento equilibrado, podemos 


afirmar que a poupança privada foi maior que o investimento agregado 
no período. 
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QUESTÃO 13 


Considere um modelo IS-LM-BP para uma pequena economia aberta, com 
livre mobilidade de capitais e preços internos e externos fixos. Sob a 
hipótese de que tudo o mais é mantido constante, julgue as afirmativas 
abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O Sob o regime de câmbio fixo, uma compra de títulos no mercado aberto 


I6 


provoca uma redução no estoque de moeda estrangeira em poder do 
Banco Central. 


Sob o regime de câmbio fixo, um aumento dos gastos públicos eleva o 
saldo da balança comercial no novo equilíbrio. 
Sob regime de câmbio flexível, uma política monetária expansionista 


provoca uma depreciação cambial e, consequentemente, um aumento do 
produto no novo equilíbrio. 


Sob regime de câmbio flexível, uma política fiscal expansionista eleva a 
taxa de juros no novo equilíbrio. 
Sob regime de câmbio flexível, um aumento da renda do resto do mundo 


leva a um novo equilíbrio em que a taxa de câmbio é mais apreciada que 
o nível anterior e a renda nacional não se altera. 
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QUESTÃO 14 


Considere o modelo de crescimento de Solow, com função de produção 
dada por Y = K!ZL/2, sendo Y = produto, K = estoque de capital, L = 
número de trabalhadores. Nessa economia não há crescimento populacional 
nem progresso tecnológico. A taxa de poupança é de 40% e a taxa de 
depreciação do estoque de capital é de 20%. Calcule o estoque de capital 
por trabalhador no estado estacionário. 
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QUESTÃO 15 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


O Em uma recessão, devido ao papel das expectativas sobre o consumo, os 


consumidores geralmente reduzem seus níveis de consumo em menos do que a 
queda da renda corrente. 


(O) Quanto maior é o Q de Tobin, menor é o valor de mercado do capital instalado 
em relação ao custo de substituição do mesmo. 

(2 O aumento do preço dos produtos importados vendidos no país eleva o 
deflator implícito de preços do PIB deste país. 

Q A hipótese do ciclo de vida enfatiza que a renda varia de maneira um tanto 


previsível ao longo da vida de uma pessoa, e que os consumidores usam a 
poupança e o empréstimo para manter o consumo estável ao longo da vida. 


(4 A hipótese da renda permanente enfatiza que os consumidores experimentam 


variações transitórias e permanentes em suas rendas. Como os consumidores 
podem poupar e emprestar e querem manter seu consumo estável, o consumo 
reage mais à renda permanente do que à renda transitória. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2013 


PROVA DE MACROECONOMIA 


- 1º Dia: 26/09/2012 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 8h00m as 10h15m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2013 
PROVA DE MACROECONOMIA 
associação nacional de 1º Dia: 26/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação ; 
SCANS HORARIO: 8h00m às 10h15m 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
] 

cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, 
n 


em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, 
conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas 
— e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Somente será permitida saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 
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AGENDA 
e 01/10/2012 —- 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br. 


e 01 a 02/10/2012 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 01 até às 12h do dia 02/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e 05/11/2012 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


e Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna 
Deo dígito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente 
marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 


Com base no modelo IS/LM em uma economia fechada, classifique as 
afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O Se a demanda por moeda for positivamente relacionada com a renda 


disponível, então um aumento dos tributos provoca um aumento da taxa 
de juros real de equilíbrio. 


(O) Um pacote fiscal que envolva uma redução dos gastos do governo e dos 
Impostos no mesmo montante não afeta a renda de equilíbrio. 
(2) Reduções de impostos para os mais pobres têm maior impacto 


expansionista sobre a renda do que reduções de impostos para os mais 
rICOS. 


Q Se a demanda por moeda for independente da renda, então a política 
fiscal não tem efeito sobre a renda de equilíbrio. 


(4 Um aumento da propensão marginal a consumir tende a reduzir a taxa 
de juros e a renda. 
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QUESTÃO 02 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O Supondo que a poupança e o investimento não dependem da taxa de 


câmbio real, o aumento das despesas públicas de uma pequena 
economia aberta provoca um aumento de suas exportações líquidas e 
uma depreciação de sua taxa de câmbio real. 


() Supondo que a poupança e o investimento não dependem da taxa de 


câmbio real, um aumento generalizado de despesas públicas no resto do 
mundo provoca um aumento das exportações líquidas e uma 
depreciação da taxa de câmbio real da pequena economia aberta. 


(2 Em uma economia aberta, o governo é capaz de controlar a taxa de 
câmbio real, mas não a taxa de câmbio nominal. 
() Como as taxas de juros pagas pelos títulos brasileiros são superiores às 


taxas de juros pagas pelos títulos americanos, os investidores deveriam 
ter somente títulos brasileiros em carteira para que a paridade descoberta 
da taxa de juros seja válida. 


(4 O overshooting da taxa de câmbio acontece em economias abertas que 


decidem fazer uma redução da taxa de juros superior ao que a condição 
de paridade da taxa de juros permite. 
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QUESTÃO 03 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O Para um país reduzir a sua dívida pública é necessário obter superavits 
fiscais nominais. 

() Quando um banco comercial compra dólares de um exportador, 
podemos afirmar que houve uma criação de moeda. 

(2) Pelo princípio da Equivalência Ricardiana, uma redução de impostos 
financiada pela emissão de títulos públicos não implica aumento de 
poupança. 

Q) Pelo princípio da Equivalência Ricardiana, a política fiscal não tem 
qualquer impacto sobre o produto. 

(4) Para um país sem inflação estabilizar a razão dívida pública/PIB é 


necessário que o governo obtenha superavit primário equivalente à taxa 
nominal de juros. 
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QUESTÃO 04 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O Considerando a curva de oferta agregada de Lucas, em um modelo de 


expectativas racionais com informação imperfeita, se as firmas se 
deparam com um aumento nos preços de seus produtos, elas interpretam 
Isso como pleno aumento de seus preços relativos. 


() De acordo com a teoria dos ciclos reais, choques de oferta são 
transitórios e choques de demanda são permanentes. 
(2) Os modelos Novos Keynesianos incorporam as expectativas racionais, 


mas observam que a economia demora mais para retornar para o 
equilíbrio por causa da rigidez de preços e salários. 


O O custo, em termos de queda do produto real, de uma política 


econômica crível de redução da taxa de inflação, é maior quando os 
agentes econômicos formam expectativas racionais do que quando 
formam expectativas adaptativas. 


(4 De acordo com a teoria dos ciclos reais, mudanças antecipadas de 
política monetária não têm efeitos reais sobre a economia. 
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QUESTÃO 05 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O No Modelo de Solow, sem crescimento populacional e progresso 
tecnológico, há apenas um nível de estoque de capital por trabalhador no 
estado estacionário no qual a quantidade de investimento iguala a 
depreciação do capital. 

() No Modelo de Solow, sem crescimento populacional e progresso 


tecnológico, o nível de renda per capita dos países no estado 
estacionário depende do nível inicial de capital por trabalhador da 
economia. 


(2) No Modelo de Solow, sem crescimento populacional e progresso 


tecnológico, um aumento permanente na taxa de poupança levará a um 
aumento permanente na taxa de crescimento da renda per capita. 


() As modernas teorias do crescimento endógeno tentam explicar a taxa de 
progresso tecnológico, que o Modelo de Solow considera exógeno. 


(4 O resíduo de Solow mede a proporção do crescimento que não pode ser 
explicada pelo crescimento no capital ou no trabalho. 


Exame Nacional ANPEC 2013: 1º Dia 9 


QUESTÃO 06 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


O Em uma economia aberta, podemos afirmar que o aumento do gasto 


governamental implica redução equivalente no saldo em transações correntes. 


() Em uma economia aberta, se o investimento é superior à poupança doméstica, 


o saldo total do balanço de pagamentos é necessariamente negativo. 


(2) O deflator implícito de preços do PIB mede o preço da produção corrente 
relativo ao preço desta mesma produção no ano-base. 


Q) O PIB é o valor de mercado de todos os bens e serviços produzidos dentro de 


uma economia, em determinado período. 


(4) Os exportadores de um país são beneficiados quando a moeda do seu país 


aprecia-se em termos reais, em relação às moedas estrangeiras. 
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QUESTÃO 07 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O Segundo a Teoria da Renda Permanente, os consumidores gastam a 
renda transitória e poupam a maior parte da renda permanente. 

() Segundo a função consumo gerada por um modelo do ciclo de vida, o 
consumo depende tanto da renda quanto da riqueza do consumidor. 

(2) A falta de sensibilidade do consumo em relação à renda corrente pode 


ser causada por restrições de liquidez que impedem que os indivíduos 
peguem emprestado o suficiente para manter seu perfil regular de 
consumo. 


(Q A teoria do investimento do Q de Tobin enfatiza que as decisões de 


investimento dependem não apenas das políticas correntes, mas também 
das políticas que se espera que prevaleçam no futuro. 


(4 A vantagem do Q de Tobin como medida do incentivo ao investimento é 


o fato de que ele reflete a lucratividade corrente e a lucratividade futura 
esperada do capital. 
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QUESTÃO 08 


Avalie as assertivas abaixo: 


(O No modelo de Baumol-Tobin, como choques de produtividade em geral 


2 


e choques de velocidade da moeda alteram o custo de deslocamento ao 
banco, a função de demanda por moeda que ele origina pode ser 
instável. 


Tendo em vista as várias explicações para a demanda por moeda, pode- 


se afirmar que o modelo de Baumol-Tobin não faz parte do conjunto de 
teorias de carteira de ativos. 


À base da curva de oferta de Lucas é o chamado problema de extração 


do sinal: se o preço de um bem qualquer é uma variável aleatória que se 
decompõe em duas parcelas, uma devida ao nível geral de preços e outra 
ao preço relativo do bem, o produtor, a partir da observação do preço 
que ele recebe pelo seu próprio bem, tem que identificar qual parcela 
deve-se ao preço relativo. 


Uma vez que o índice de preços ao consumidor é um índice de Paasche, 


ele superestima o aumento do custo de vida, já que não leva em conta a 
possibilidade de substituição entre bens. 


Para uma economia qualquer, são calculados os seguintes índices: 
n n 
il RR 
Pd q, Po 
— d=l 


j E | m 2 / . 
ta É a . Então é é o índice de preços ao 


Da 2 GD, 
i=1 i=] 


consumidor e 7 é o deflator do PIB. 
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QUESTÃO 09 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


O A paridade do poder de compra absoluta implica que o câmbio real é 
sempre igual a 1. 

(D A paridade relativa do poder de compra implica que a taxa de câmbio 
nominal é igual à diferença entre a inflação doméstica e a externa. 

(2) A taxa de câmbio nominal refere-se ao preço relativo entre duas moedas, 


enquanto que a taxa de câmbio real corresponde à razão entre o preço do 
produto estrangeiro e o preço do produto nacional, ambos expressos na 
mesma moeda. 


Q O regime de taxa de câmbio real fixa pressupõe que o Banco Central 


corrige a taxa de juros pela diferença entre as taxas Interna e externa de 
Inflação. 


(9 A PPP relativa pode ser válida mesmo quando a PPP absoluta não é. 
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QUESTÃO 10 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


O A taxa de redesconto é a taxa de juros sobre os empréstimos concedidos 
pelo Banco Central aos bancos comerciais. 

() Se o Banco Central tiver uma meta de taxa de juros, um aumento na 
demanda por moeda levaria a uma diminuição da oferta monetária. 

(2 Quanto menor for a reserva obrigatória que os bancos comerciais devem 


manter como proporção dos depósitos à vista, maior será o multiplicador 
monetário. 


() Os encaixes correntes dos bancos comerciais não entram no cálculo dos 
meios de pagamento. 


(4) As inovações financeiras, como a introdução de cartões de crédito, 
tendem a aumentar a elasticidade renda da demanda por moeda. 
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QUESTÃO 11 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O Nos modelos de expectativas racionais, a política monetária é neutra no 
curto prazo. 

(D A teoria dos ciclos reais pressupõe que o produto esteja sempre no seu 
nível natural. 

(2) Segundo os modelos Novos Keynesianos, quando há um aumento de 


preços na economia, as firmas só Irão aumentar seus próprios preços se 
os benefícios forem maiores que os custos de reajustar os preços. 


Q Segundo os modelos Novos Keynesianos, a política monetária 
antecipada é neutra no curto prazo. 
(4 De acordo com o modelo de oferta e demanda agregada, o único 


determinante da inflação no longo prazo é a taxa de crescimento da 
moeda. 
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QUESTÃO 12 


Considere as seguintes transações realizadas entre os residentes e não 
residentes de um determinado país, em um determinado período (valores em 
milhões de dólares): 


a) O país importa, pagando à vista, mercadorias no valor de 350; 

b) O país importa equipamentos no valor de 50 financiados a prazo longo; 

c) Ingressam no país, sob forma de investimento direto, sem cobertura 
cambial, 20 em equipamentos; 

d) O país exporta, recebendo à vista, 400 de mercadorias; 

e) O país paga ao exterior, à vista, 50 de fretes; 

f) Remete-se para o exterior, em dinheiro, 10 de lucros de companhias 
estrangeiras, 20 de juros e 30 de amortizações; 

g) O país recebe 10 de donativos sob a forma de mercadorias. 


Com base nessas informações, classifique as afirmativas abaixo como 
Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O As importações foram de US$ 430 milhões. 
O país teve um déficit em transações correntes de US$ 100 milhões. 
O PIB deste país foi menor que o PNB. 


Houve um aumento de US$ 60 milhões nas reservas internacionais do 
país. 


O OO 


Supondo que o governo manteve o orçamento equilibrado, podemos 


afirmar que a poupança privada foi maior que o investimento agregado 
no período. 
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QUESTÃO 13 


Considere um modelo IS-LM-BP para uma pequena economia aberta, com 
livre mobilidade de capitais e preços internos e externos fixos. Sob a 
hipótese de que tudo o mais é mantido constante, julgue as afirmativas 
abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O Sob o regime de câmbio fixo, uma compra de títulos no mercado aberto 


I6 


provoca uma redução no estoque de moeda estrangeira em poder do 
Banco Central. 


Sob o regime de câmbio fixo, um aumento dos gastos públicos eleva o 
saldo da balança comercial no novo equilíbrio. 
Sob regime de câmbio flexível, uma política monetária expansionista 


provoca uma depreciação cambial e, consequentemente, um aumento do 
produto no novo equilíbrio. 


Sob regime de câmbio flexível, uma política fiscal expansionista eleva a 
taxa de juros no novo equilíbrio. 
Sob regime de câmbio flexível, um aumento da renda do resto do mundo 


leva a um novo equilíbrio em que a taxa de câmbio é mais apreciada que 
o nível anterior e a renda nacional não se altera. 
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QUESTÃO 14 


Considere o modelo de crescimento de Solow, com função de produção 
dada por Y = K!ZL/2, sendo Y = produto, K = estoque de capital, L = 
número de trabalhadores. Nessa economia não há crescimento populacional 
nem progresso tecnológico. A taxa de poupança é de 40% e a taxa de 
depreciação do estoque de capital é de 20%. Calcule o estoque de capital 
por trabalhador no estado estacionário. 
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QUESTÃO 15 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


O Em uma recessão, devido ao papel das expectativas sobre o consumo, os 


consumidores geralmente reduzem seus níveis de consumo em menos do que a 
queda da renda corrente. 


(O) Quanto maior é o Q de Tobin, menor é o valor de mercado do capital instalado 
em relação ao custo de substituição do mesmo. 

(2 O aumento do preço dos produtos importados vendidos no país eleva o 
deflator implícito de preços do PIB deste país. 

Q A hipótese do ciclo de vida enfatiza que a renda varia de maneira um tanto 


previsível ao longo da vida de uma pessoa, e que os consumidores usam a 
poupança e o empréstimo para manter o consumo estável ao longo da vida. 


(4 A hipótese da renda permanente enfatiza que os consumidores experimentam 


variações transitórias e permanentes em suas rendas. Como os consumidores 
podem poupar e emprestar e querem manter seu consumo estável, o consumo 
reage mais à renda permanente do que à renda transitória. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 


PROVA DE INGLÊS 


— 2º Dia: 29/09/2011 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 10h30m às 12h45m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 


aANpeC PROVA DE INGLÊS 


associação nacional de 2º Dia: 29/09 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 
centros de pós graduação 


em economia HORÁRIO: 10h30m às 12h45m 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
l 

cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, 
n 


em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, 
conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


O. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas 
— e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


f. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 
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centros de pós graduação , 
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AGENDA 
e 03/10/2011 — 10 horas -— Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br . 


e 03 a 04/10/2011 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 03 até às 12h do dia 04/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e 04/11/2011 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


e 04a 05/11/2011- das 14 horas do dia 04 às 14 horas do dia 05 — prazo 
para recursos referentes ao resultado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 
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Based on your interpretation of the texts that follow, determine 1f 
each statement 1s true or false. 


Text 1 


Excerpts from: 
Earthquake preparations 
The curse of complacency 


Americans are neither shaken nor stirred 
Apr 7th 2011 | LOS ANGELES | from the print edition 


SOONER or later, America will suffer an earthquake as devastating as the 
one that has wreaked havoc on northern Japan. It could happen next week, 
next year or next century; 1t has happened on numerous occasions im the 
past, and will happen again. The best that can be done 1s to prepare for the 
mevitable, adopting measures that will help emergency teams rescue the 
victims and allow the recovery to proceed as rapidly as possible. But the 
chaos that ensued im the aftermath of Hurricane Katrina shows how 
unprepared America can be for disasters. 


Earthquakes about as powerful as the magnitude 9.0 quake that shattered the 
coastal towns of northern Japan before drowning them with a 30ft tsunami 
have struck along the Oregon coast at least seven times during the past 
3,500 years. The last time was on January 26th 1700. The precise date 1s 
known thanks to records kept by Japanese officials, who witnessed the 
devastation caused by the subsequent tsunami when 1t inundated their 
shores. 
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America”s next mega-disaster 1s likely to be a smaller earthquake, but one 
much closer to a major conurbation than has occurred of late. That could 
happen almost anywhere—from Alaska and California im the west to 
Massachusetts, Missouri and South Carolina to the east. All have suffered 
considerable death tolls and damage as a result of large earthquakes 1n the 
past. 


(...) 


Geologists m America fear that the lack of serious shaking m recent times 
has lulled those living im seismically active parts of the country into 
believing that their local building codes and disaster preparations are 
adequate. A computer simulation, called “ShakeOut”, undertaken by the 
United States Geological Survey in 2008—involving over 5,000 emergency 
responders and 5.5m citizens —indicated that a magnitude 7.8 earthquake 
unleashed on the lower end of the San Andreas Fault, some 40 miles east of 
Los Angeles, would cause 1,800 deaths, $113 billion in damage and nearly 
$70 billion in business interruption. 


Partly 1n response to ShakeOut, the National Earthquake Hazards Reduction 
Programme (set up by Congress m 1977 to mitigate the effects of 
carthquakes) commuissioned a body of scientists in 2008 to draw up a 20- 
year action plan for reducing the hazard of earthquakes im America. The 
National Research Council (NRC), which was charged with developing the 
plan, reported last week on the 18 tasks 1t reckons are crucial 1f the 
country”s earthquake resilience 1s to be improved. Implementing the plan 1s 
expected to cost $6.8 billion over 20 years. That seems cheap. According to 
the California Emergency Management Agency, every dollar spent on 
preparation saves four dollars on reconstruction after a disaster. 


One of the NRC's most important (and certanly most expensive) 
recommendations 1s a national earthquake warning system like the one 
Japan installed m 2007. Thanks to its network of 1,000 seismic stations 
around the country, Japanese authorities had nearly a minute to halt bullet 
trans mn northern Japan (none was derailed) and warn local employers to 
stop lifts and switch off dangerous machinery. The seismographs detect the 
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burst of“P-waves” emitted by an earthquake that travel at twice the speed of 
the more destructive “S-waves”, giving valuable seconds of warning 
depending on the distance from the epicentre. 


But seismologists fear a national earthquake warning system 1s unlikely to 
be built m America because of complacency and the spending squeeze. 
Finding just the $50m needed to complete California”s pilot network 1s 
proving hard enough—and Californians need no reminding how valuable 
such a system would be. Unlike the wary Japanese, when 1t comes to 
carthquake mitigation the majority of Americans remam unshaken and 
unstirred. 


from the print edition | United States 


QUESTION 01 


We can infer from the text that: 


O An earthquake is imminent in America; 


() An earthquake more powerful than the one that hit northemn Japan 
recently 1s expected sometime im America; 


(2) It is suggested that measures to minimise the aftermath effects of a 
disastrous earthquake should be put 1n place; 


Q) Earthquakes have been rare events in America; 


(4 Hurricane Katrina is a good example of how effectively America is able 
to deal with disasters. 
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QUESTION 02 


According to the text: 
(O The earthquakes that have struck along the Oregon coast were much less 
powerful that the one that shattered the coastal towns of northern Japan; 


() We have no idea how many times powerful earthquakes have struck 
along the Oregon coast during the past 35 centuries; 


(2) We know precisely when such an earthquake last struck the Oregon 
coast; 


Q) American officials recorded faithfully the date of the last earthquake; 


(4 Fortunately the last carthquake was not followed by a tsunami. 


QUESTION 03 


The text implies that: 
(O America's next mega-disaster will certainly be nearer a major 
conurbation than of late; 


() The most recent disasters have occurred in the neighbourhood of large 
towns; 


(2) Oregon has been the only place in America affected by powerful 
carthquakes so far; 


(& Considerable death tolls and damage were only suffered in Oregon; 


(4) Alaska and South Carolina have suffered considerable damage from 
carthquakes 1n the past. 
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QUESTION 04 


According to the text: 


(O Geologists in America think that people living in seismically active parts 


of the country are aware that their disaster preparations should be 
improved; 


() “ShakeOut” simulated an earthquake occurring in the San Andreas 
Fault; 


2) “ShakeOut” aroused no interest in Congress; 


() The National Earthquake Hazards Reduction Programme was set up by a 
body of scientists; 


(4) The National Earthquake Hazards Reduction Programme was set up to 
forecast earthquakes; 


QUESTION 05 


The text remarks that: 


(O The National Research Council (NRC) had the task of developing a plan 
for reducing the hazards of earthquakes in America; 


() Congressmen are in charge of drawing up a plan for reducing the 
hazards of carthquakes mn America; 


(2) The NRC has not come to any conclusion about how the country's 
carthquake resilience can be improved; 


(3) The amount of money necessary for the implementation of the plan is not 
known yet; 


(4 According to the California Emergency Management Agency, every 
dollar spent on preparation saves double its amount on reconstruction. 
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Text 2 


Charlemagne 
Choosing new friends 


The European Union is struggling to help Arab revolutionaries 


Apr 7th 2011 | from the print edition 


IN ITS desire to surround 1tself with a “ring of friends”, Europe never really 
asked 1f 1t was rubbing shoulders with the right sort of chums. From Algeria 
to Belarus, it has been encircled for the most part by police states. The Arab 
revolts are belatedly overturning old assumptions. Take France: the same 
Rafale fighter jets 1t tried to sell to Colonel Muammar Qaddafi are now 
being sent into action against him. 


The European Union, too, 1s revising 1ts “neighbourhood policy” 1n the hope 
that its claim to be promoting economic and political reform mm return for 
greater integration with the EU will no longer seem such a mockery. For 
years European officials negotiated action plans with countries and wrote 
reports bemoaning their lack of democracy, yet kept paying autocrats 
billions of euros. Until recently the EU was negotiatng “deep and 
comprehensive” free-trade agreements with just two neighbours: Ukraine, 
even though 1t has been backsliding on civil liberties, and Libya. 


Europe”s neighbourhood policy 1s a sort of enlargement-lite. It offers 
countries on the EU's rim the prospect of integration short of full 
membership—“everything but institutions” went the early slogan. It was 
born from a wish to reassure Ukrame that it would not be cut off after the 
admission of eight ex-communist states (plus Malta and Cyprus) to the EU 
mn 2004. But 1t was soon expanded to include other new neighbours (Belarus 
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and Moldova), older Mediterranean neighbours and, for good measure, the 
Caucasus (Armenia, Azerbaijan and Georgia). 


IK has not all been cynical. To the east, the reforming government of 
Moldova 1s being rewarded with generous aid. Meanwhile, the EU has 
frozen assets and restricted visas for Belarus”'s leaders after they rigged 
elections and suppressed protests. But mm the south the promotion of 
democracy and the rule of law has been a fiction. As one Eurocrat puts 1t, 
“they pretended to implement the human rights commitment. We pretended 
to open up our programmes and policies.” 


Last month the European Commission rushed out a revised Mediterranean 
policy insisting it would not be “a passive spectator”. Next month 1t wall 
publish a more comprehensive review, including eastern neighbours. For 
Stefan Fule, one of the commissioners in charge, the first paper tried to 
answer “the easy question”: how to help Tunisia and Egypt after they had 
got rid of their dictators. The second will try to answer the harder questions: 
what to do about countries that have liberalised only partly (eg, Morocco 
and Jordan) or hardly at all (eg, Syria and Algeria). 


(...) 


It 1s tempting to draw a parallel between the fall of the Berlin Wall in 1989 
and the Arab spring of 2011. But one big difference 1s that the ex- 
communist countries had a burning wish to “return” to Europe. Arab 
neighbours have no such ambition. And eastem neighbours, though eligible 
mn theory, know the EU 1s not ready to expand beyond the Balkans. Without 
the lure of membership, the EU struggles to find effective foreign-policy 
tools. 


Where does Europe's interest lie? 


As with 1ts past inability to shift Arab dictators, the EU will struggle to 
shape the outcome of the Arab spring. But it should try, not least because 1ts 
actions 1n the south influence the east. The neighbourhood 1s where the EU 
has the greatest chance of having an impact. As a union, it may not have 
military power, but 1t has useful economic and political tools. 
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Some officials worry that the emphasis on promoting democracy will tie 
Europe”s hands. What 1f Arab countries do not democratise? What 1f the 
Arab spring turns to winter? Europe will still have interests to pursue in 
energy security, fighting terrorism, managing migration and more. Such 
concerns are legitimate. But the Arab spring highlights another vital interest. 
The old Arab alles are falling: given the stability the EU wants, democracy 
offers a better hope of taking radical Islam. 


Even without membership, the EU could offer reformers more 1n areas of 
particular interest like energy. Southern Europeans should allow freer trade: 
1f they keep out Tunisian oranges, they must expect more Tunisian 
immigrants. The Union for the Mediterranean, a failed talking shop, needs 
to reform. Policies should be better tailored for each neighbour. Europe 
cannot change geography, so 1t will have to deal with all the countries on 1ts 
rim, democratic or autocratic. But 1n 1ts circle of neighbours, 1t must always 
demonstrate that its best friends are the democrats. 


from the print edition | Europe 


QUESTION 06 


According to the text, 


(O Europe has never bothered about making friends with its neighbours; 


(D Europe has always carefully chosen its friends for their democratic 
governments; 


(2) Except for Algeria, Europe has been encircled for the most part by police 
states; 


(3) The Arab revolts have confirmed old assumptions; 


(4 France is now sending its Rafale fighter jets against Colonel Qaddafi. 
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QUESTION 07 


We can infer from the text that 


(O France sold fighter jets to Colonel Qaddafi; 
(D The European Union's “neighbourhood policy” is being revised; 


(2) The “neighbourhood policy” has been effective in promoting economic 
and political reform; 


(Q) European officials have always made sure that no money was paid to 
autocrats; 


(4 European officials have offered EU membership to all the countries on 
its neighbourhood. 


QUESTION 08 


The text remarks that 


(O The EU has never negotiated free-trade agreements with Ukraine; 


(D Free-trade agreements were being negotiated with Libya and several 
other countries; 


(2) Ukraine is a fully-fledged democracy; 
Q) Ukraine has been respecting civil liberties recently; 


(4) The European Union's “neighbourhood policy” has been looked upon as 
a mockery. 
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QUESTION 09 


According to the text, due to 1ts “neighbourhood policy”, Europe 


(O) Never complained about the undemocratic practices of some countries 
on 1ts rim; 


(D Offers countries on its rim the prospect of full membership; 
(2) Prevented eight ex-communist states from joining the EU; 
(3) Permitted the inclusion of some Caucasus states in the EU; 


(4 Expelled Malta and Cyprus from the EU in 2004. 


QUESTION 10 


lis implied from the text that: 


O Belarus's leaders rigged elections; 

(D Moldova has had its assets frozen; 

(2) Promotion of democracy has been very effective in the south; 
() Human rights commitment has been implemented in the south; 


(4) Eurocrats admit that the rule of law has been a reality in the south. 
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QUESTION 11 


According to the text, 


(O The European Commission has revised its Mediterranean policy; 


() The European Commission has no intention of including its eastern 
neighbours 1n 1ts forthcoming paper; 


(2) The first paper dealt with difficult issues; 
Q) Tunisia and Egypt pose great difficulties for the EU; 


(4 Syria and Morocco have hardly liberalised at all. 


QUESTION 12 


In the text the writer says that: 


(O The fall of the Berlin Wall in 1989 is identical to the Arab spring of 
2011; 


(D There is one big difference between the fall of the Berlin Wall in 1989 
and the Arab spring of 2011; 


(2) The ex-communist countries were wary of returning to Europe; 
() The EU is planning to expand beyond the Balkans; 


(4 Eastern neighbours are not eligible for membership of the EU. 
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QUESTION 13 


The text implies that: 


(O The EU managed to shift Arab dictators in the past; 

(D The EU will not find it difficult to shape the outcome of the Arab risings; 
(2 EU actions in the south have an influence on the east; 

() The EU possesses impressive military power; 


(4) The use of economic and political tools by the EU should be discarded. 


QUESTION 14 


We can infer from the text that: 


O EU officials feel comfortable about placing emphasis on promoting 
democracy; 


() EU officials have no doubt Arab countries will become democracies: 
(2) European officials fear Arab risings might end up in disappointment; 
Q EU officials know the governments of Europe's old allies remain stable; 


(4 It will not be legitimate for the EU to concem itself about managing 
migration. 
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QUESTION 15 


According to the text: 


(O Nothing but membership should be offered reformers; 
(D Policies should meet individual neighbours” needs; 


(2) Tunisian immigrants should be allowed to grow oranges in Southern 
Europe; 


() Europe should only deal with democracies; 


(4 Europe should deal on equal terms with both democratic and autocratic 
countries. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 


PROVA DE INGLÊS 


— 2º Dia: 29/09/2011 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 10h30m às 12h45m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 


aANpeC PROVA DE INGLÊS 


associação nacional de 2º Dia: 29/09 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 
centros de pós graduação 


em economia HORÁRIO: 10h30m às 12h45m 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
l 

cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, 
n 


em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, 
conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


O. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas 
— e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


f. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 
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associação nacional de 2º Dia: 29/09 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação , 
RA HORARIO: 10h30m às 12h45m 


an 





AGENDA 
e 03/10/2011 — 10 horas -— Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br . 


e 03 a 04/10/2011 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 03 até às 12h do dia 04/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e 04/11/2011 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


e 04a 05/11/2011- das 14 horas do dia 04 às 14 horas do dia 05 — prazo 
para recursos referentes ao resultado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 
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Based on your interpretation of the texts that follow, determine 1f 
each statement 1s true or false. 


Text 1 


Excerpts from: 
Earthquake preparations 
The curse of complacency 


Americans are neither shaken nor stirred 
Apr 7th 2011 | LOS ANGELES | from the print edition 


SOONER or later, America will suffer an earthquake as devastating as the 
one that has wreaked havoc on northern Japan. It could happen next week, 
next year or next century; 1t has happened on numerous occasions im the 
past, and will happen again. The best that can be done 1s to prepare for the 
mevitable, adopting measures that will help emergency teams rescue the 
victims and allow the recovery to proceed as rapidly as possible. But the 
chaos that ensued im the aftermath of Hurricane Katrina shows how 
unprepared America can be for disasters. 


Earthquakes about as powerful as the magnitude 9.0 quake that shattered the 
coastal towns of northern Japan before drowning them with a 30ft tsunami 
have struck along the Oregon coast at least seven times during the past 
3,500 years. The last time was on January 26th 1700. The precise date 1s 
known thanks to records kept by Japanese officials, who witnessed the 
devastation caused by the subsequent tsunami when 1t inundated their 
shores. 


Exame Nacional ANPEC 2012: 2º Dia 5 


America”s next mega-disaster 1s likely to be a smaller earthquake, but one 
much closer to a major conurbation than has occurred of late. That could 
happen almost anywhere—from Alaska and California im the west to 
Massachusetts, Missouri and South Carolina to the east. All have suffered 
considerable death tolls and damage as a result of large earthquakes 1n the 
past. 


(...) 


Geologists m America fear that the lack of serious shaking m recent times 
has lulled those living im seismically active parts of the country into 
believing that their local building codes and disaster preparations are 
adequate. A computer simulation, called “ShakeOut”, undertaken by the 
United States Geological Survey in 2008—involving over 5,000 emergency 
responders and 5.5m citizens —indicated that a magnitude 7.8 earthquake 
unleashed on the lower end of the San Andreas Fault, some 40 miles east of 
Los Angeles, would cause 1,800 deaths, $113 billion in damage and nearly 
$70 billion in business interruption. 


Partly 1n response to ShakeOut, the National Earthquake Hazards Reduction 
Programme (set up by Congress m 1977 to mitigate the effects of 
carthquakes) commuissioned a body of scientists in 2008 to draw up a 20- 
year action plan for reducing the hazard of earthquakes im America. The 
National Research Council (NRC), which was charged with developing the 
plan, reported last week on the 18 tasks 1t reckons are crucial 1f the 
country”s earthquake resilience 1s to be improved. Implementing the plan 1s 
expected to cost $6.8 billion over 20 years. That seems cheap. According to 
the California Emergency Management Agency, every dollar spent on 
preparation saves four dollars on reconstruction after a disaster. 


One of the NRC's most important (and certanly most expensive) 
recommendations 1s a national earthquake warning system like the one 
Japan installed m 2007. Thanks to its network of 1,000 seismic stations 
around the country, Japanese authorities had nearly a minute to halt bullet 
trans mn northern Japan (none was derailed) and warn local employers to 
stop lifts and switch off dangerous machinery. The seismographs detect the 
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burst of“P-waves” emitted by an earthquake that travel at twice the speed of 
the more destructive “S-waves”, giving valuable seconds of warning 
depending on the distance from the epicentre. 


But seismologists fear a national earthquake warning system 1s unlikely to 
be built m America because of complacency and the spending squeeze. 
Finding just the $50m needed to complete California”s pilot network 1s 
proving hard enough—and Californians need no reminding how valuable 
such a system would be. Unlike the wary Japanese, when 1t comes to 
carthquake mitigation the majority of Americans remam unshaken and 
unstirred. 


from the print edition | United States 


QUESTION 01 


We can infer from the text that: 


O An earthquake is imminent in America; 


() An earthquake more powerful than the one that hit northemn Japan 
recently 1s expected sometime im America; 


(2) It is suggested that measures to minimise the aftermath effects of a 
disastrous earthquake should be put 1n place; 


Q) Earthquakes have been rare events in America; 


(4 Hurricane Katrina is a good example of how effectively America is able 
to deal with disasters. 
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QUESTION 02 


According to the text: 
(O The earthquakes that have struck along the Oregon coast were much less 
powerful that the one that shattered the coastal towns of northern Japan; 


() We have no idea how many times powerful earthquakes have struck 
along the Oregon coast during the past 35 centuries; 


(2) We know precisely when such an earthquake last struck the Oregon 
coast; 


Q) American officials recorded faithfully the date of the last earthquake; 


(4 Fortunately the last carthquake was not followed by a tsunami. 


QUESTION 03 


The text implies that: 
(O America's next mega-disaster will certainly be nearer a major 
conurbation than of late; 


() The most recent disasters have occurred in the neighbourhood of large 
towns; 


(2) Oregon has been the only place in America affected by powerful 
carthquakes so far; 


(& Considerable death tolls and damage were only suffered in Oregon; 


(4) Alaska and South Carolina have suffered considerable damage from 
carthquakes 1n the past. 
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QUESTION 04 


According to the text: 


(O Geologists in America think that people living in seismically active parts 


of the country are aware that their disaster preparations should be 
improved; 


() “ShakeOut” simulated an earthquake occurring in the San Andreas 
Fault; 


2) “ShakeOut” aroused no interest in Congress; 


() The National Earthquake Hazards Reduction Programme was set up by a 
body of scientists; 


(4) The National Earthquake Hazards Reduction Programme was set up to 
forecast earthquakes; 


QUESTION 05 


The text remarks that: 


(O The National Research Council (NRC) had the task of developing a plan 
for reducing the hazards of earthquakes in America; 


() Congressmen are in charge of drawing up a plan for reducing the 
hazards of carthquakes mn America; 


(2) The NRC has not come to any conclusion about how the country's 
carthquake resilience can be improved; 


(3) The amount of money necessary for the implementation of the plan is not 
known yet; 


(4 According to the California Emergency Management Agency, every 
dollar spent on preparation saves double its amount on reconstruction. 
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Text 2 


Charlemagne 
Choosing new friends 


The European Union is struggling to help Arab revolutionaries 


Apr 7th 2011 | from the print edition 


IN ITS desire to surround 1tself with a “ring of friends”, Europe never really 
asked 1f 1t was rubbing shoulders with the right sort of chums. From Algeria 
to Belarus, it has been encircled for the most part by police states. The Arab 
revolts are belatedly overturning old assumptions. Take France: the same 
Rafale fighter jets 1t tried to sell to Colonel Muammar Qaddafi are now 
being sent into action against him. 


The European Union, too, 1s revising 1ts “neighbourhood policy” 1n the hope 
that its claim to be promoting economic and political reform mm return for 
greater integration with the EU will no longer seem such a mockery. For 
years European officials negotiated action plans with countries and wrote 
reports bemoaning their lack of democracy, yet kept paying autocrats 
billions of euros. Until recently the EU was negotiatng “deep and 
comprehensive” free-trade agreements with just two neighbours: Ukraine, 
even though 1t has been backsliding on civil liberties, and Libya. 


Europe”s neighbourhood policy 1s a sort of enlargement-lite. It offers 
countries on the EU's rim the prospect of integration short of full 
membership—“everything but institutions” went the early slogan. It was 
born from a wish to reassure Ukrame that it would not be cut off after the 
admission of eight ex-communist states (plus Malta and Cyprus) to the EU 
mn 2004. But 1t was soon expanded to include other new neighbours (Belarus 
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and Moldova), older Mediterranean neighbours and, for good measure, the 
Caucasus (Armenia, Azerbaijan and Georgia). 


IK has not all been cynical. To the east, the reforming government of 
Moldova 1s being rewarded with generous aid. Meanwhile, the EU has 
frozen assets and restricted visas for Belarus”'s leaders after they rigged 
elections and suppressed protests. But mm the south the promotion of 
democracy and the rule of law has been a fiction. As one Eurocrat puts 1t, 
“they pretended to implement the human rights commitment. We pretended 
to open up our programmes and policies.” 


Last month the European Commission rushed out a revised Mediterranean 
policy insisting it would not be “a passive spectator”. Next month 1t wall 
publish a more comprehensive review, including eastern neighbours. For 
Stefan Fule, one of the commissioners in charge, the first paper tried to 
answer “the easy question”: how to help Tunisia and Egypt after they had 
got rid of their dictators. The second will try to answer the harder questions: 
what to do about countries that have liberalised only partly (eg, Morocco 
and Jordan) or hardly at all (eg, Syria and Algeria). 


(...) 


It 1s tempting to draw a parallel between the fall of the Berlin Wall in 1989 
and the Arab spring of 2011. But one big difference 1s that the ex- 
communist countries had a burning wish to “return” to Europe. Arab 
neighbours have no such ambition. And eastem neighbours, though eligible 
mn theory, know the EU 1s not ready to expand beyond the Balkans. Without 
the lure of membership, the EU struggles to find effective foreign-policy 
tools. 


Where does Europe's interest lie? 


As with 1ts past inability to shift Arab dictators, the EU will struggle to 
shape the outcome of the Arab spring. But it should try, not least because 1ts 
actions 1n the south influence the east. The neighbourhood 1s where the EU 
has the greatest chance of having an impact. As a union, it may not have 
military power, but 1t has useful economic and political tools. 
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Some officials worry that the emphasis on promoting democracy will tie 
Europe”s hands. What 1f Arab countries do not democratise? What 1f the 
Arab spring turns to winter? Europe will still have interests to pursue in 
energy security, fighting terrorism, managing migration and more. Such 
concerns are legitimate. But the Arab spring highlights another vital interest. 
The old Arab alles are falling: given the stability the EU wants, democracy 
offers a better hope of taking radical Islam. 


Even without membership, the EU could offer reformers more 1n areas of 
particular interest like energy. Southern Europeans should allow freer trade: 
1f they keep out Tunisian oranges, they must expect more Tunisian 
immigrants. The Union for the Mediterranean, a failed talking shop, needs 
to reform. Policies should be better tailored for each neighbour. Europe 
cannot change geography, so 1t will have to deal with all the countries on 1ts 
rim, democratic or autocratic. But 1n 1ts circle of neighbours, 1t must always 
demonstrate that its best friends are the democrats. 


from the print edition | Europe 


QUESTION 06 


According to the text, 


(O Europe has never bothered about making friends with its neighbours; 


(D Europe has always carefully chosen its friends for their democratic 
governments; 


(2) Except for Algeria, Europe has been encircled for the most part by police 
states; 


(3) The Arab revolts have confirmed old assumptions; 


(4 France is now sending its Rafale fighter jets against Colonel Qaddafi. 
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QUESTION 07 


We can infer from the text that 


(O France sold fighter jets to Colonel Qaddafi; 
(D The European Union's “neighbourhood policy” is being revised; 


(2) The “neighbourhood policy” has been effective in promoting economic 
and political reform; 


(Q) European officials have always made sure that no money was paid to 
autocrats; 


(4 European officials have offered EU membership to all the countries on 
its neighbourhood. 


QUESTION 08 


The text remarks that 


(O The EU has never negotiated free-trade agreements with Ukraine; 


(D Free-trade agreements were being negotiated with Libya and several 
other countries; 


(2) Ukraine is a fully-fledged democracy; 
Q) Ukraine has been respecting civil liberties recently; 


(4) The European Union's “neighbourhood policy” has been looked upon as 
a mockery. 
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QUESTION 09 


According to the text, due to 1ts “neighbourhood policy”, Europe 


(O) Never complained about the undemocratic practices of some countries 
on 1ts rim; 


(D Offers countries on its rim the prospect of full membership; 
(2) Prevented eight ex-communist states from joining the EU; 
(3) Permitted the inclusion of some Caucasus states in the EU; 


(4 Expelled Malta and Cyprus from the EU in 2004. 


QUESTION 10 


lis implied from the text that: 


O Belarus's leaders rigged elections; 

(D Moldova has had its assets frozen; 

(2) Promotion of democracy has been very effective in the south; 
() Human rights commitment has been implemented in the south; 


(4) Eurocrats admit that the rule of law has been a reality in the south. 
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QUESTION 11 


According to the text, 


(O The European Commission has revised its Mediterranean policy; 


() The European Commission has no intention of including its eastern 
neighbours 1n 1ts forthcoming paper; 


(2) The first paper dealt with difficult issues; 
Q) Tunisia and Egypt pose great difficulties for the EU; 


(4 Syria and Morocco have hardly liberalised at all. 


QUESTION 12 


In the text the writer says that: 


(O The fall of the Berlin Wall in 1989 is identical to the Arab spring of 
2011; 


(D There is one big difference between the fall of the Berlin Wall in 1989 
and the Arab spring of 2011; 


(2) The ex-communist countries were wary of returning to Europe; 
() The EU is planning to expand beyond the Balkans; 


(4 Eastern neighbours are not eligible for membership of the EU. 
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QUESTION 13 


The text implies that: 


(O The EU managed to shift Arab dictators in the past; 

(D The EU will not find it difficult to shape the outcome of the Arab risings; 
(2 EU actions in the south have an influence on the east; 

() The EU possesses impressive military power; 


(4) The use of economic and political tools by the EU should be discarded. 


QUESTION 14 


We can infer from the text that: 


O EU officials feel comfortable about placing emphasis on promoting 
democracy; 


() EU officials have no doubt Arab countries will become democracies: 
(2) European officials fear Arab risings might end up in disappointment; 
Q EU officials know the governments of Europe's old allies remain stable; 


(4 It will not be legitimate for the EU to concem itself about managing 
migration. 
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QUESTION 15 


According to the text: 


(O Nothing but membership should be offered reformers; 
(D Policies should meet individual neighbours” needs; 


(2) Tunisian immigrants should be allowed to grow oranges in Southern 
Europe; 


() Europe should only deal with democracies; 


(4 Europe should deal on equal terms with both democratic and autocratic 
countries. 
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V - Verdadeiro 











ORIENTAÇÕES: 
1) Questões do tipo V/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas). 


2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 

































































































































































Rea CUIDADO: 
D - Dezena O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 


PROVA DE MACROECONOMIA 


— 1º Dia: 28/09/2011 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 8h00m às 10h15m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 


aANpec PROVA DE MACROECONOMIA 





associação nacional de 1º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 
centros de pós graduação 


em economia HORÁRIO: 8h00m às 10h15m 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
l 

cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, 
n 


em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, 
conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas 
— e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


f. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 
PROVA DE MACROECONOMIA 
associação nacionalde 4º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação , 
il dr HORARIO: 8h00m às 10h15m 


an 





AGENDA 


e 03/10/2011 — 10 horas -— Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www .anpec.org.br . 


e 03 a 04/10/2011 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 03 até às 12h do dia 04/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e (04/11/2011 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


e 04a 05/11/2011- das 14 horas do dia 04 às 14 horas do dia 05 — prazo 
para recursos referentes ao resultado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


e Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna 
D e o digito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente 
marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 


Classifique as afirmativas a seguir como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O) De acordo com a hipótese da renda permanente, um indivíduo não 
deveria modificar seu nível corrente de consumo diante de um aumento 
temporário da renda esperado para o período seguinte. 


(1) A existência de indivíduos sem acesso ao mercado de crédito é um dos 


motivos apontados para a violação da hipótese da Equivalência 
Ricardiana. 


(2) Suponha que: (1) o investimento em uma unidade de capital no ano T 


gere um fluxo de lucros esperados a partir de T+]; (11) o lucro real 
esperado por unidade de capital seja constante e igual a $20 por ano; 
(111) a taxa de depreciação do capital seja de 5% ao ano, a partir de T+2: 
(1v) a taxa real de juros seja constante e igual a 5% ao ano; (v) o custo 
de aquisição de uma unidade de capital no ano T seja $215. Logo, 
conclui-se que o Investimento em capital no ano T não vale a pena. 


(Q De acordo com o modelo do acelerador de estoques, o investimento em 
estoques aumenta nas épocas de recessão econômica. 


(4 Quanto maiores os custos de ajuste do capital, menor é a sensibilidade 
do investimento ao valor do “q de Tobin” no curto prazo. 
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QUESTÃO 02 


Indique quais das afirmativas abaixo são Verdadeiras (V) e quais são Falsas 


(5): 


O Num sistema de flutuação pura, a taxa de câmbio é livremente 


determinada pela interação entre a oferta e a demanda de divisas. Neste 
caso, a taxa de câmbio se ajusta instantaneamente de modo a corrigir 
eventuais desequilíbrios no balanço de pagamentos. 


() Em um sistema de câmbio fixo o Banco Central perde o controle sobre a 


oferta monetária. Esta, por sua vez, é determinada pelo saldo total do 
balanço de pagamentos. 


(2 O sistema de câmbio flutuante é considerado superior ao sistema de 


câmbio fixo. 


Q Quanto maior a mobilidade de capitais, maior a inclinação da curva 


Balanço de Pagamentos (BP). Isso significa que menor é a elevação 
necessária na taxa de juros para compensar o déficit no saldo total do BP 
resultante de uma dada expansão do nível de renda. 


(4 A curva BP é dada pelas combinações do nível de renda e da taxa de 


juros que tornam o saldo total do balanço de pagamentos nulo. Qualquer 
ponto abaixo da curva BP representa um superávit, e qualquer ponto 
acima um déficit no saldo do balanço de pagamentos. 
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QUESTÃO 03 


São conhecidos os seguintes dados do balanço de pagamentos de certo país 
no ano T. 


GR O [a plilhões 


| Saldo da conta de transferências unilaterais correntes da conta de transferências unilaterais correntes 


EPE 
E O 


Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas referentes ao 
ano em questão: 





(O) As exportações foram de US$ 3500 milhões. 

(D As reservas aumentaram US$ 900 milhões. 

(2) A transferência líquida de recursos ao exterior foi de US$ 1000 milhões. 
& O PIB do país foi maior que o PNB. 


(4) Se a poupança do governo foi nula, podemos afirmar que a poupança 


privada foi certamente maior do que o investimento agregado na 
economia. 
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QUESTÃO 04 


Classifique as afirmativas a seguir como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O Suponha que, para certo país, sejam conhecidos os seguintes dados: (1) 


saldo do papel-moeda emitido = $100; (11) caixa em moeda corrente do 
Banco Central = $12; (11) caixa em moeda corrente dos bancos 
comerciais = $10; (iv) depósitos à vista nos bancos comerciais = $35; 
(v) depósitos a prazo nos bancos comerciais = $12; (vi) depósitos de 
poupança nos bancos comerciais = $13. Se um indivíduo efetuar um 
depósito a prazo de $1 em um banco comercial, podemos afirmar que, 
tudo o mais constante, após tal operação M1 será igual a 112. 


() Tudo o mais constante, o aumento da taxa de recolhimento compulsório 


dos bancos comerciais junto ao Banco Central não afeta a base 
monetária, mas reduz a quantidade de meios de pagamento na economia 
por meio de seu efeito sobre o multiplicador bancário. 


(2) Suponha que a criação de um imposto sobre movimentação financeira 


leve o público a reduzir a proporção de moeda que deseja reter sob a 
forma de depósitos à vista nos bancos comerciais. Logo, a criação desse 
imposto deve aumentar a base monetária da economia. 


(Q) Operações que levem a aumentos de igual magnitude do ativo e do 


passivo no balancete do sistema monetário não criam nem destroem 
meios de pagamento. 


(4) Se o Banco Central do Brasil compra dólares no mercado de câmbio e 


simultaneamente compra igual valor em títulos da dívida pública em 
poder do público, não há alteração na base monetária. 
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QUESTÃO 05 


Indique quais das afirmativas abaixo são Verdadeiras (V) e quais são Falsas 


(5): 


O O Banco Central possui quatro funções consideradas típicas: emissor de 


papel-moeda; banqueiro do Tesouro Nacional; banqueiro dos bancos 
comerciais; e depositário das reservas Internacionais. 


(D A principal função de um Banco Central é a manutenção da estabilidade 
de preços. 


(2) São três os principais instrumentos de política monetária: operações de 
mercado aberto; taxa de redesconto; e recolhimentos compulsórios. 


Q O resultado nominal do setor público é igual ao resultado primário 
descontado o pagamento de juros da dívida pública. 


(4) Uma desvalorização cambial eleva o valor das reservas internacionais em 


moeda doméstica. Sendo assim, em resposta a uma desvalorização da 
moeda doméstica haverá uma expansão da base monetária. 


QUESTÃO 06 


Considere uma versão modificada do modelo de Mundell-Fleming para uma 
pequena economia aberta com perfeita mobilidade de capitais e preços 
fixos. As modificações assumem que: (1) as exportações líquidas não são 
afetadas pela renda doméstica, mas dependem positivamente da renda 
externa e da taxa de câmbio nominal; (11) o nível de preço doméstico (P) é 
uma média ponderada dos preços de bens importados e dos preços de bens 
produzidos domesticamente, Isto é: 


P=1P'+(1-DP'e 
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em que Pº é o preço (em moeda doméstica) dos bens produzidos 
domesticamente, P é o preço (em moeda externa) dos bens importados, £ 
é a taxa de câmbio nominal (unidades de moeda doméstica por uma unidade 
de moeda externa) e 2 é um parâmetro tal que O< 4 <1. 


Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas: 


(O Sob câmbio fixo, o impacto sobre a renda de equilíbrio provocado por 
um aumento do gasto do governo é maior sob 1 =1 do quesob 4<1. 
() Sob câmbio flutuante, o impacto sobre a renda de equilíbrio provocado 


por um aumento do estoque nominal de moeda é maior sob 14=1 do 
que sob 14 <1. 


(2) Sob câmbio flutuante, o impacto sobre a renda de equilíbrio provocado 
por um aumento do gasto do governo é idêntico sob 4 =1 esob A<l. 
Q Sob câmbio fixo, o impacto sobre a renda de equilíbrio provocado por 


um aumento do estoque nominal de moeda é idêntico sob 14 =1 e sob 
A<l. 


(4) Sob câmbio flutuante, a redução nas exportações líquidas provocada por 
um aumento do gasto do governo é maior sob 1 =1 do quesob 1<1. 
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QUESTÃO 07 


Considere o seguinte modelo para uma economia fechada: 


Y=C+I+G 
C=etreW=T) 
I=I-bi 
T=tY 
M/P=kY-hi 


em que Y é a renda agregada, €C é o consumo privado, 1 é o Investimento 
agregado, G é o consumo governamental (exógeno), T é a receita 
governamental, M é o estoque (exógeno) de moeda, P é o nível de preços 


(exógeno), i é a taxa de juros, C e T são os níveis autônomos de consumo e 
investimento, respectivamente, e os parâmetros do modelo são todos finitos 
esatisfazem:0<c<1,hb>0,k>0,h>0,0<t<1. 


Com base nessas informações, indique se as seguintes afirmativas são 
Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


O Quanto maior k, tudo o mais constante, maior será o deslocamento da 
curva LM decorrente de um aumento em (M / P) 


() Quanto menor t, tudo o mais constante, menos inclinada será a curva IS 
e maior será o deslocamento dessa curva decorrente de um aumento em 


G. 
(2) Quanto maior c, tudo o mais constante, maior será o efeito sobre o nível 


de renda de equilíbrio acarretado pelo aumento de uma unidade em G, 
relativamente ao efeito acarretado pelo aumento de uma unidade em 


(id/P), 
Q Quanto maior h, tudo o mais constante, maior será o efeito sobre o nível 


de renda de equilíbrio acarretado pelo aumento de uma unidade em G, 
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relativamente ao efeito acarretado pelo aumento de uma unidade em 
(M/P). 
(4) Quanto maior k, tudo o mais constante, maior será o efeito sobre a taxa 


de juros de equilíbrio acarretado pelo aumento de G. 


QUESTÃO 08 


Considere uma economia caracterizada pelas seguintes equações: 
Y=m—p 
p=p'+4(y-»]) 


em que m, p, p*, ) e y* são, respectivamente, os logaritmos do estoque de 
moeda, do nível de preço, do nível de preço esperado, do produto e do 
produto natural. O estoque de moeda é controlado pela Autoridade 
Monetária e o processo de formação do nível de preço esperado pelos 
agentes privados pode se enquadrar em um dos seguintes casos: 


e Caso (1: O preço esperado é dado exogenamente: pº =p”. 
e Caso (IJ: Os agentes privados possuem previsão perfeita: pí =p. 


e (Caso (Ill): As expectativas dos agentes privados são racionais, 
formadas com base na oferta monetária esperada (mº), antes da 
oferta de moeda efetiva (m) ser observada. 
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Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas: 


(O No Caso (1), um aumento de 1% na oferta de moeda gera aumentos de 
aproximadamente 0,2% e 0,8% no produto e no preço, respectivamente. 

() No Caso (ID, um aumento de 1% na oferta de moeda não afeta o preço e 
gera aumento de aproximadamente 1% no produto. 


(2) No Caso (II), um aumento de 1% no componente não antecipado da 


oferta monetária (e =m— m”) gera aumentos de aproximadamente 0,2% 
e 0,8% no produto e no preço, respectivamente. 


Q No Caso (Il), um aumento de 1% no componente antecipado da oferta 


monetária (mº) não afeta o produto e gera aumento de aproximadamente 
1% no preço. 


(4 No Caso (Il), o produto é sempre igual ao produto natural. 
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QUESTÃO 09 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O Suponha dois países, A e B, cujos títulos públicos sejam considerados, 


pelos agentes privados, equivalentes em termos de risco de 
mmadimplência. Dadas a equação de Fisher, a condição de paridade 
descoberta de juros e a hipótese de paridade do poder de compra 
relativa, e supondo que os agentes tenham expectativas racionais, pode- 
se mostrar que as taxas de juros reais ex-ante devem ser iguais nos dois 
países. 


() No início de 2011, um título sem risco, que promete pagar R$ 660,00 


14 


em 2 anos, é vendido por R$ 500,00, enquanto que outro título sem 
risco, que promete pagar R$ 960,00 em 1 ano, é vendido por R$ 800,00. 
Supondo que não haja custos de transação, que os investidores se 
preocupem apenas com o retorno esperado e que qualquer oportunidade 
de arbitragem entre títulos de vencimentos diferentes seja aproveitada, 
conclui-se que a taxa de juros de 1 ano esperada para vigorar no início 
de 2012 é de 10%. 


Se certo país opera sob um regime de taxa de câmbio fixa e, ao longo de 


certo período de tempo, a inflação doméstica foi superior à inflação 
externa, conclui-se que a hipótese de paridade do poder de compra 
absoluta não é válida. 


De acordo com a hipótese de paridade coberta de juros, a taxa de juros 


em certo país A deve ser igual à taxa de juros em outro país B, corrigida 
pelo diferencial de inflação entre os dois países. 


Suponha que as transações comerciais com os EUA correspondam a 


mais da metade do comércio exterior da Argentina. Logo, se ao longo de 
certo período de tempo a inflação na Argentina foi superior à inflação 
nos EUA e a taxa de câmbio nominal do peso argentino em relação ao 
dólar norte-americano se manteve constante, então podemos concluir 
que, em termos de taxa de câmbio efetiva real, o peso argentino se 
depreciou. 
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QUESTÃO 10 


Considere uma economia com perfeita mobilidade de capitais e com taxa de 
câmbio fixa. Com base no modelo Mundel-Fleming, classifique como 
Verdadeiras (V) ou Falsas (F) as afirmativas abaixo: 


O O efeito expansionista sobre o nível de renda doméstica resultante de 
uma dada expansão fiscal é reforçado por uma expansão monetária. 


(D A taxa de juros doméstica pode ser livremente determinada pelo Banco 
Central. 


(2) Eventuais distúrbios são corrigidos por deslocamentos da curva LM. 


(Q) Pode-se dizer que há uma trindade impossível. Isto é, não se pode 


compatibilizar o câmbio fixo com perfeita mobilidade de capitais e com 
a autonomia da política monetária. 


(4) A contrapartida das intervenções no mercado de câmbio se dá sobre a 


oferta monetária. 


QUESTÃO 11 


Considere uma economia com função de produção dada por Y=C.Kº.L"*, 
em que Y é o produto, K é o estoque de capital, L é o número de 
trabalhadores, €C representa o nível tecnológico da economia e a é um 
parâmetro. As firmas são perfeitamente competitivas e escolhem seus 
respectivos níveis de capital e trabalho tomando como dado o nível 
tecnológico C. Este, porém, depende dos níveis agregados de K e L na 
economia, da seguinte forma: C=A-K'“.1?”, em que 4 é uma constante 
positiva e / é um parâmetro. 


A equação de acumulação de capital na economia é K=sY-dK,em que s 
é a taxa de poupança e d a taxa de depreciação do capital. 
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Com base nessas informações, indique se as seguintes afirmativas são 
Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


O Se $=le0<a<l,ataxa de crescimento de K é uma função crescente 
de L. 


O Se 6=ae0<a<l,ataxa de crescimento de K independe de L. 


O Se 6=ae0O<a<l, a taxa de crescimento de Y depende da taxa de 
crescimento de L. 


O Se $=ae0<a<l,ataxa de crescimento de (Y/L) depende da taxa de 
poupança. 


(4 Se 6b=le0O<a<l,a taxa de crescimento de Y independe da taxa de 
crescimento de L. 
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QUESTÃO 12 


Com relação à chamada curva de Phillips aceleracionista, responda 
Verdadeiro (V) ou Falso (F): 


(O Difere da curva de Phillips original por incluir, como nova variável em 


sua equação, a expectativa de inflação futura (P“), conforme a fórmula: 
pº = E(Ê, 1 o), em que P é a inflação observada no período t, E é o 
operador de expectativas e 7, é o conjunto de informação disponível no 
período t. 

O É dada por P=a(U,-U)+Pº, com a < 0 e sendo P a taxa de 
inflação observada no período t, P“a expectativa de inflação (no 


período t), Uy a taxa natural de desemprego e U, a taxa de desemprego 
corrente. 


Q É horizontal no longo prazo, implicando que não há como uma política 
monetária afetar o nível de emprego de forma permanente. 
(Q) Se a curva de Phillips for inclinada (mas não vertical) e as expectativas 


forem adaptativas, então a política monetária pode afetar o nível de 
emprego no curto prazo, mas não no longo prazo. 


(4) Difere substancialmente da chamada curva de oferta de Lucas, 
particularmente quanto ao trade-off entre inflação e desemprego. 
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QUESTÃO 13 


Considere uma função de produção representada por Y=K“(NA)”, em 
que Y é o produto, K é o estoque de capital, N é o número de trabalhadores, 
Á é a tecnologia e O<a<l. Defina W como o salário por trabalhador e y 
como a taxa de juros. Com base no modelo de Solow, avalie se as 
afirmativas abaixo são Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O A participação dos salários na renda (WN/Y) é constante. 


(D A participação dos juros na renda (rK/Y) cresce proporcionalmente ao 
progresso técnico. 


(2) A taxa de remuneração do capital é constante. 
Q O salário cresce à uma taxa igual ao progresso técnico. 


(4 A razão capital-produto cresce à mesma taxa que o progresso técnico. 
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QUESTÃO 14 


Considere uma economia caracterizada pela seguinte função de demanda 
por moeda: 


m,— P,=— (-0,2)(E, DP, -P,) 


em que m, € p, são, respectivamente, os logaritmos do estoque de moeda e 
do nível de preço no período t, e £,p,, denota o nível de preço esperado 


para o período t+1, com base nas informações disponíveis no período t. 


O estoque de moeda é controlado pela Autoridade Monetária (A.M.) e os 
agentes privados possuem expectativas racionais. Até o período T, a A.M. 
adota uma regra (perfeitamente antecipada pelos agentes privados) de 
crescimento constante do estoque de moeda à taxa de 10% por período (isto 
é, m=m ,+0,10, para t<T). No período T+], a A.M. anuncia 
crivelmente que, a partir do período T+2, a taxa de crescimento do estoque 
de moeda passará a ser de 5% por período (isto é, m,=m,,+0,05, para 


t>2T+2). 


Qual deve ser, em %, a taxa de crescimento do estoque de moeda entre o 
período T e o período T+1, de modo a fazer com que o nível de preço 
aumente 5% entre esses períodos (isto é, de modo a fazer p,.,, =p, +0,05)? 
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QUESTÃO 15 


Considere uma economia com as seguintes características: 
e Curva de Phillips: m=nº-2(u-—0,10) 


e Função de perda social: L=u' +(0,5)m” 


em que u,7,7º são, respectivamente, o desemprego, a inflação e a inflação 
esperada. A Autoridade Monetária (A.M.) atua de forma discricionária e 
escolhe diretamente a taxa de inflação de modo a minimizar a função de 
perda social, sujeita à restrição imposta pela curva de Phillips. Os agentes 
privados têm expectativas racionais. Com base nessas informações, calcule 
a inflação de equilíbrio. Multiplique sua resposta por 100. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 


aANpec PROVA DE MACROECONOMIA 





associação nacional de 1º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 
centros de pós graduação 


em economia HORÁRIO: 8h00m às 10h15m 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
l 

cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, 
n 


em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, 
conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas 
— e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


f. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 
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centros de pós graduação , 
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AGENDA 


e 03/10/2011 — 10 horas -— Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www .anpec.org.br . 


e 03 a 04/10/2011 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 03 até às 12h do dia 04/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e (04/11/2011 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


e 04a 05/11/2011- das 14 horas do dia 04 às 14 horas do dia 05 — prazo 
para recursos referentes ao resultado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


e Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna 
D e o digito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente 
marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 


Classifique as afirmativas a seguir como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O) De acordo com a hipótese da renda permanente, um indivíduo não 
deveria modificar seu nível corrente de consumo diante de um aumento 
temporário da renda esperado para o período seguinte. 


(1) A existência de indivíduos sem acesso ao mercado de crédito é um dos 


motivos apontados para a violação da hipótese da Equivalência 
Ricardiana. 


(2) Suponha que: (1) o investimento em uma unidade de capital no ano T 


gere um fluxo de lucros esperados a partir de T+]; (11) o lucro real 
esperado por unidade de capital seja constante e igual a $20 por ano; 
(111) a taxa de depreciação do capital seja de 5% ao ano, a partir de T+2: 
(1v) a taxa real de juros seja constante e igual a 5% ao ano; (v) o custo 
de aquisição de uma unidade de capital no ano T seja $215. Logo, 
conclui-se que o Investimento em capital no ano T não vale a pena. 


(Q De acordo com o modelo do acelerador de estoques, o investimento em 
estoques aumenta nas épocas de recessão econômica. 


(4 Quanto maiores os custos de ajuste do capital, menor é a sensibilidade 
do investimento ao valor do “q de Tobin” no curto prazo. 
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QUESTÃO 02 


Indique quais das afirmativas abaixo são Verdadeiras (V) e quais são Falsas 


(5): 


O Num sistema de flutuação pura, a taxa de câmbio é livremente 


determinada pela interação entre a oferta e a demanda de divisas. Neste 
caso, a taxa de câmbio se ajusta instantaneamente de modo a corrigir 
eventuais desequilíbrios no balanço de pagamentos. 


() Em um sistema de câmbio fixo o Banco Central perde o controle sobre a 


oferta monetária. Esta, por sua vez, é determinada pelo saldo total do 
balanço de pagamentos. 


(2 O sistema de câmbio flutuante é considerado superior ao sistema de 


câmbio fixo. 


Q Quanto maior a mobilidade de capitais, maior a inclinação da curva 


Balanço de Pagamentos (BP). Isso significa que menor é a elevação 
necessária na taxa de juros para compensar o déficit no saldo total do BP 
resultante de uma dada expansão do nível de renda. 


(4 A curva BP é dada pelas combinações do nível de renda e da taxa de 


juros que tornam o saldo total do balanço de pagamentos nulo. Qualquer 
ponto abaixo da curva BP representa um superávit, e qualquer ponto 
acima um déficit no saldo do balanço de pagamentos. 
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QUESTÃO 03 


São conhecidos os seguintes dados do balanço de pagamentos de certo país 
no ano T. 


GR O [a plilhões 


| Saldo da conta de transferências unilaterais correntes da conta de transferências unilaterais correntes 


EPE 
E O 


Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas referentes ao 
ano em questão: 





(O) As exportações foram de US$ 3500 milhões. 

(D As reservas aumentaram US$ 900 milhões. 

(2) A transferência líquida de recursos ao exterior foi de US$ 1000 milhões. 
& O PIB do país foi maior que o PNB. 


(4) Se a poupança do governo foi nula, podemos afirmar que a poupança 


privada foi certamente maior do que o investimento agregado na 
economia. 
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QUESTÃO 04 


Classifique as afirmativas a seguir como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O Suponha que, para certo país, sejam conhecidos os seguintes dados: (1) 


saldo do papel-moeda emitido = $100; (11) caixa em moeda corrente do 
Banco Central = $12; (11) caixa em moeda corrente dos bancos 
comerciais = $10; (iv) depósitos à vista nos bancos comerciais = $35; 
(v) depósitos a prazo nos bancos comerciais = $12; (vi) depósitos de 
poupança nos bancos comerciais = $13. Se um indivíduo efetuar um 
depósito a prazo de $1 em um banco comercial, podemos afirmar que, 
tudo o mais constante, após tal operação M1 será igual a 112. 


() Tudo o mais constante, o aumento da taxa de recolhimento compulsório 


dos bancos comerciais junto ao Banco Central não afeta a base 
monetária, mas reduz a quantidade de meios de pagamento na economia 
por meio de seu efeito sobre o multiplicador bancário. 


(2) Suponha que a criação de um imposto sobre movimentação financeira 


leve o público a reduzir a proporção de moeda que deseja reter sob a 
forma de depósitos à vista nos bancos comerciais. Logo, a criação desse 
imposto deve aumentar a base monetária da economia. 


(Q) Operações que levem a aumentos de igual magnitude do ativo e do 


passivo no balancete do sistema monetário não criam nem destroem 
meios de pagamento. 


(4) Se o Banco Central do Brasil compra dólares no mercado de câmbio e 


simultaneamente compra igual valor em títulos da dívida pública em 
poder do público, não há alteração na base monetária. 
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QUESTÃO 05 


Indique quais das afirmativas abaixo são Verdadeiras (V) e quais são Falsas 


(5): 


O O Banco Central possui quatro funções consideradas típicas: emissor de 


papel-moeda; banqueiro do Tesouro Nacional; banqueiro dos bancos 
comerciais; e depositário das reservas Internacionais. 


(D A principal função de um Banco Central é a manutenção da estabilidade 
de preços. 


(2) São três os principais instrumentos de política monetária: operações de 
mercado aberto; taxa de redesconto; e recolhimentos compulsórios. 


Q O resultado nominal do setor público é igual ao resultado primário 
descontado o pagamento de juros da dívida pública. 


(4) Uma desvalorização cambial eleva o valor das reservas internacionais em 


moeda doméstica. Sendo assim, em resposta a uma desvalorização da 
moeda doméstica haverá uma expansão da base monetária. 


QUESTÃO 06 


Considere uma versão modificada do modelo de Mundell-Fleming para uma 
pequena economia aberta com perfeita mobilidade de capitais e preços 
fixos. As modificações assumem que: (1) as exportações líquidas não são 
afetadas pela renda doméstica, mas dependem positivamente da renda 
externa e da taxa de câmbio nominal; (11) o nível de preço doméstico (P) é 
uma média ponderada dos preços de bens importados e dos preços de bens 
produzidos domesticamente, Isto é: 


P=1P'+(1-DP'e 
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em que Pº é o preço (em moeda doméstica) dos bens produzidos 
domesticamente, P é o preço (em moeda externa) dos bens importados, £ 
é a taxa de câmbio nominal (unidades de moeda doméstica por uma unidade 
de moeda externa) e 2 é um parâmetro tal que O< 4 <1. 


Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas: 


(O Sob câmbio fixo, o impacto sobre a renda de equilíbrio provocado por 
um aumento do gasto do governo é maior sob 1 =1 do quesob 4<1. 
() Sob câmbio flutuante, o impacto sobre a renda de equilíbrio provocado 


por um aumento do estoque nominal de moeda é maior sob 14=1 do 
que sob 14 <1. 


(2) Sob câmbio flutuante, o impacto sobre a renda de equilíbrio provocado 
por um aumento do gasto do governo é idêntico sob 4 =1 esob A<l. 
Q Sob câmbio fixo, o impacto sobre a renda de equilíbrio provocado por 


um aumento do estoque nominal de moeda é idêntico sob 14 =1 e sob 
A<l. 


(4) Sob câmbio flutuante, a redução nas exportações líquidas provocada por 
um aumento do gasto do governo é maior sob 1 =1 do quesob 1<1. 
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QUESTÃO 07 


Considere o seguinte modelo para uma economia fechada: 


Y=C+I+G 
C=etreW=T) 
I=I-bi 
T=tY 
M/P=kY-hi 


em que Y é a renda agregada, €C é o consumo privado, 1 é o Investimento 
agregado, G é o consumo governamental (exógeno), T é a receita 
governamental, M é o estoque (exógeno) de moeda, P é o nível de preços 


(exógeno), i é a taxa de juros, C e T são os níveis autônomos de consumo e 
investimento, respectivamente, e os parâmetros do modelo são todos finitos 
esatisfazem:0<c<1,hb>0,k>0,h>0,0<t<1. 


Com base nessas informações, indique se as seguintes afirmativas são 
Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


O Quanto maior k, tudo o mais constante, maior será o deslocamento da 
curva LM decorrente de um aumento em (M / P) 


() Quanto menor t, tudo o mais constante, menos inclinada será a curva IS 
e maior será o deslocamento dessa curva decorrente de um aumento em 


G. 
(2) Quanto maior c, tudo o mais constante, maior será o efeito sobre o nível 


de renda de equilíbrio acarretado pelo aumento de uma unidade em G, 
relativamente ao efeito acarretado pelo aumento de uma unidade em 


(id/P), 
Q Quanto maior h, tudo o mais constante, maior será o efeito sobre o nível 


de renda de equilíbrio acarretado pelo aumento de uma unidade em G, 
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relativamente ao efeito acarretado pelo aumento de uma unidade em 
(M/P). 
(4) Quanto maior k, tudo o mais constante, maior será o efeito sobre a taxa 


de juros de equilíbrio acarretado pelo aumento de G. 


QUESTÃO 08 


Considere uma economia caracterizada pelas seguintes equações: 
Y=m—p 
p=p'+4(y-»]) 


em que m, p, p*, ) e y* são, respectivamente, os logaritmos do estoque de 
moeda, do nível de preço, do nível de preço esperado, do produto e do 
produto natural. O estoque de moeda é controlado pela Autoridade 
Monetária e o processo de formação do nível de preço esperado pelos 
agentes privados pode se enquadrar em um dos seguintes casos: 


e Caso (1: O preço esperado é dado exogenamente: pº =p”. 
e Caso (IJ: Os agentes privados possuem previsão perfeita: pí =p. 


e (Caso (Ill): As expectativas dos agentes privados são racionais, 
formadas com base na oferta monetária esperada (mº), antes da 
oferta de moeda efetiva (m) ser observada. 
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Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas: 


(O No Caso (1), um aumento de 1% na oferta de moeda gera aumentos de 
aproximadamente 0,2% e 0,8% no produto e no preço, respectivamente. 

() No Caso (ID, um aumento de 1% na oferta de moeda não afeta o preço e 
gera aumento de aproximadamente 1% no produto. 


(2) No Caso (II), um aumento de 1% no componente não antecipado da 


oferta monetária (e =m— m”) gera aumentos de aproximadamente 0,2% 
e 0,8% no produto e no preço, respectivamente. 


Q No Caso (Il), um aumento de 1% no componente antecipado da oferta 


monetária (mº) não afeta o produto e gera aumento de aproximadamente 
1% no preço. 


(4 No Caso (Il), o produto é sempre igual ao produto natural. 
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QUESTÃO 09 


Classifique as afirmativas abaixo como Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O Suponha dois países, A e B, cujos títulos públicos sejam considerados, 


pelos agentes privados, equivalentes em termos de risco de 
mmadimplência. Dadas a equação de Fisher, a condição de paridade 
descoberta de juros e a hipótese de paridade do poder de compra 
relativa, e supondo que os agentes tenham expectativas racionais, pode- 
se mostrar que as taxas de juros reais ex-ante devem ser iguais nos dois 
países. 


() No início de 2011, um título sem risco, que promete pagar R$ 660,00 


14 


em 2 anos, é vendido por R$ 500,00, enquanto que outro título sem 
risco, que promete pagar R$ 960,00 em 1 ano, é vendido por R$ 800,00. 
Supondo que não haja custos de transação, que os investidores se 
preocupem apenas com o retorno esperado e que qualquer oportunidade 
de arbitragem entre títulos de vencimentos diferentes seja aproveitada, 
conclui-se que a taxa de juros de 1 ano esperada para vigorar no início 
de 2012 é de 10%. 


Se certo país opera sob um regime de taxa de câmbio fixa e, ao longo de 


certo período de tempo, a inflação doméstica foi superior à inflação 
externa, conclui-se que a hipótese de paridade do poder de compra 
absoluta não é válida. 


De acordo com a hipótese de paridade coberta de juros, a taxa de juros 


em certo país A deve ser igual à taxa de juros em outro país B, corrigida 
pelo diferencial de inflação entre os dois países. 


Suponha que as transações comerciais com os EUA correspondam a 


mais da metade do comércio exterior da Argentina. Logo, se ao longo de 
certo período de tempo a inflação na Argentina foi superior à inflação 
nos EUA e a taxa de câmbio nominal do peso argentino em relação ao 
dólar norte-americano se manteve constante, então podemos concluir 
que, em termos de taxa de câmbio efetiva real, o peso argentino se 
depreciou. 
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QUESTÃO 10 


Considere uma economia com perfeita mobilidade de capitais e com taxa de 
câmbio fixa. Com base no modelo Mundel-Fleming, classifique como 
Verdadeiras (V) ou Falsas (F) as afirmativas abaixo: 


O O efeito expansionista sobre o nível de renda doméstica resultante de 
uma dada expansão fiscal é reforçado por uma expansão monetária. 


(D A taxa de juros doméstica pode ser livremente determinada pelo Banco 
Central. 


(2) Eventuais distúrbios são corrigidos por deslocamentos da curva LM. 


(Q) Pode-se dizer que há uma trindade impossível. Isto é, não se pode 


compatibilizar o câmbio fixo com perfeita mobilidade de capitais e com 
a autonomia da política monetária. 


(4) A contrapartida das intervenções no mercado de câmbio se dá sobre a 


oferta monetária. 


QUESTÃO 11 


Considere uma economia com função de produção dada por Y=C.Kº.L"*, 
em que Y é o produto, K é o estoque de capital, L é o número de 
trabalhadores, €C representa o nível tecnológico da economia e a é um 
parâmetro. As firmas são perfeitamente competitivas e escolhem seus 
respectivos níveis de capital e trabalho tomando como dado o nível 
tecnológico C. Este, porém, depende dos níveis agregados de K e L na 
economia, da seguinte forma: C=A-K'“.1?”, em que 4 é uma constante 
positiva e / é um parâmetro. 


A equação de acumulação de capital na economia é K=sY-dK,em que s 
é a taxa de poupança e d a taxa de depreciação do capital. 
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Com base nessas informações, indique se as seguintes afirmativas são 
Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


O Se $=le0<a<l,ataxa de crescimento de K é uma função crescente 
de L. 


O Se 6=ae0<a<l,ataxa de crescimento de K independe de L. 


O Se 6=ae0O<a<l, a taxa de crescimento de Y depende da taxa de 
crescimento de L. 


O Se $=ae0<a<l,ataxa de crescimento de (Y/L) depende da taxa de 
poupança. 


(4 Se 6b=le0O<a<l,a taxa de crescimento de Y independe da taxa de 
crescimento de L. 
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QUESTÃO 12 


Com relação à chamada curva de Phillips aceleracionista, responda 
Verdadeiro (V) ou Falso (F): 


(O Difere da curva de Phillips original por incluir, como nova variável em 


sua equação, a expectativa de inflação futura (P“), conforme a fórmula: 
pº = E(Ê, 1 o), em que P é a inflação observada no período t, E é o 
operador de expectativas e 7, é o conjunto de informação disponível no 
período t. 

O É dada por P=a(U,-U)+Pº, com a < 0 e sendo P a taxa de 
inflação observada no período t, P“a expectativa de inflação (no 


período t), Uy a taxa natural de desemprego e U, a taxa de desemprego 
corrente. 


Q É horizontal no longo prazo, implicando que não há como uma política 
monetária afetar o nível de emprego de forma permanente. 
(Q) Se a curva de Phillips for inclinada (mas não vertical) e as expectativas 


forem adaptativas, então a política monetária pode afetar o nível de 
emprego no curto prazo, mas não no longo prazo. 


(4) Difere substancialmente da chamada curva de oferta de Lucas, 
particularmente quanto ao trade-off entre inflação e desemprego. 
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QUESTÃO 13 


Considere uma função de produção representada por Y=K“(NA)”, em 
que Y é o produto, K é o estoque de capital, N é o número de trabalhadores, 
Á é a tecnologia e O<a<l. Defina W como o salário por trabalhador e y 
como a taxa de juros. Com base no modelo de Solow, avalie se as 
afirmativas abaixo são Verdadeiras (V) ou Falsas (F): 


(O A participação dos salários na renda (WN/Y) é constante. 


(D A participação dos juros na renda (rK/Y) cresce proporcionalmente ao 
progresso técnico. 


(2) A taxa de remuneração do capital é constante. 
Q O salário cresce à uma taxa igual ao progresso técnico. 


(4 A razão capital-produto cresce à mesma taxa que o progresso técnico. 
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QUESTÃO 14 


Considere uma economia caracterizada pela seguinte função de demanda 
por moeda: 


m,— P,=— (-0,2)(E, DP, -P,) 


em que m, € p, são, respectivamente, os logaritmos do estoque de moeda e 
do nível de preço no período t, e £,p,, denota o nível de preço esperado 


para o período t+1, com base nas informações disponíveis no período t. 


O estoque de moeda é controlado pela Autoridade Monetária (A.M.) e os 
agentes privados possuem expectativas racionais. Até o período T, a A.M. 
adota uma regra (perfeitamente antecipada pelos agentes privados) de 
crescimento constante do estoque de moeda à taxa de 10% por período (isto 
é, m=m ,+0,10, para t<T). No período T+], a A.M. anuncia 
crivelmente que, a partir do período T+2, a taxa de crescimento do estoque 
de moeda passará a ser de 5% por período (isto é, m,=m,,+0,05, para 


t>2T+2). 


Qual deve ser, em %, a taxa de crescimento do estoque de moeda entre o 
período T e o período T+1, de modo a fazer com que o nível de preço 
aumente 5% entre esses períodos (isto é, de modo a fazer p,.,, =p, +0,05)? 
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QUESTÃO 15 


Considere uma economia com as seguintes características: 
e Curva de Phillips: m=nº-2(u-—0,10) 


e Função de perda social: L=u' +(0,5)m” 


em que u,7,7º são, respectivamente, o desemprego, a inflação e a inflação 
esperada. A Autoridade Monetária (A.M.) atua de forma discricionária e 
escolhe diretamente a taxa de inflação de modo a minimizar a função de 
perda social, sujeita à restrição imposta pela curva de Phillips. Os agentes 
privados têm expectativas racionais. Com base nessas informações, calcule 
a inflação de equilíbrio. Multiplique sua resposta por 100. 
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: 2º Dia: 29/09/2011 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 8h00m às 10h15m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 
PROVA DE MATEMÁTICA 
associação nacional de 2º Dia: 29/09 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação , 
em economia HORARIO: 8h00m às 10h15m 


an 





Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
l 

cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, 
n 


em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, 
conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


O. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas 
— e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


f. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 
PROVA DE MATEMÁTICA 
associação nacional de 2º Dia: 29/09 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação E 
em economia HORARIO: 8h00m às 10h15m 


an 





AGENDA 


e 03/10/2011 — 10 horas -— Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br . 


e 03 a 04/10/2011 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 03 até às 12h do dia 04/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e (04/11/2011 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


e 04a 05/11/2011- das 14 horas do dia 04 às 14 horas do dia 05 — prazo 
para recursos referentes ao resultado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


e Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna 
D e o digito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente 
marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 


Sejam 4 e B conjuntos. A diferença entre 4 e B é o conjunto 
A-B=ixixeN e xé Bo). 


Julgue as afirmativas: 


O (AUVUB)-C=(4-C)n(B-C), quaisquer que sejam os conjuntos 
ABel 
OD) Se4-B=B-A,então4=B. 


( Seja No conjunto dos inteiros positivos. SeÃ=ixeN:x|l2te 
B=-(xeN:4|x:, então 4NB é um conjunto unitário, em quex|y 
significa que existe ce N, tal que y=cx. 


O Se4=fxeR:x-2x)<0) e B=fxeR: | X | <3+, então 
ANnBc(0,3). 


O Se 4=f((xy)eR: |xl+|yl>3)e B=((x,y)eR :|x+y| > 3, 
então 4D B. 


Exame Nacional ANPEC 2012: 2º Dia 5 


QUESTÃO 02 


Julgue as afirmativas: 


O Seja f:Z>52Z, tal que 1=5 se x é par e f(x)= se x é 


x—] 
2 

impar. Então f é byetiva. 

Sef:050, f(x)=x, então f é sobrejetiva. 


Se (9) =>1+1, então (Le fe =P )=28 4a toe. 


Se f(x-8)=2x-—5, então f(4x+1)=8x+13. 


O O O oO 


Seja ACR e h:ASR ,tal que vV2x-1lh(x)=In(3-3x)e R. Então 


ÃÁc [> |] 
2 
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QUESTÃO 03 


Julgue as afirmativas: 


O A equação da reta que passa por E e é paralela à reta que passa por 
(0,3) e por (5,0) é 3x+5y+3=0. 


() As circunferências C, de centro em (0,0) e raio 1 e €, de centro em 


(1,0) eraio 2 se nterceptam num único ponto. 
(2 Os pontos (1,1), (2,3) e (a,—-8) pertencem a mesma reta se e somente se 


= 


2 
O Sejam P=(3,-1,2) e O=(4,-2,-1). A equação do plano que passa por 
P eé perpendicular ao vetor PO é x—-y-32+2=0. 


(4 Sejam m,keR.Seosplanos 2x+ky+32z-5=0emx-6y-62+2=0 
são paralelos, então k+m=-—l1. 
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QUESTÃO 04 


Seja A=(a,) uma matriz nxn com entradas a,eR. Julgue as 


afirmativas: 


O Existe uma matriz B de modo que B4=24. 
OD Se 4º+4=I,então 4! = A+1I, em que I é a matriz identidade. 


(2) Se todos os elementos da diagonal principal de 4 são nulos, então 
det 4 = 0. 


O Seja be R”. Se Ax=b possui infinitas soluções, então existe ce Rº, tal 
que 4x=c admite uma única solução. 


(4) Suponha que a,=0 quando i+j for par e a,=1 quando i+j for 


impar. Se n>3, então 4 tem posto n. 
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QUESTÃO 05 


Seja TIRSS R a transformação linear dada por 
TO, y,2)=(x+y—-z,x+y). Denote por 4 a matriz da transformação T 


é Ro NS ) ? 
relativa as bases canônicas de R* e R”. Julgue as afirmativas: 


O A matriz 4 tem três linhas e duas colunas. 
(O O posto da matriz 4 é igual a 2. 


e ; Es é 3 ; ' a 
(O O núcleo e a imagem de T são dois subespaços de R”, cujas dimensões 
são 2 e 1, respectivamente. 


& O Núcleo da transformação T é gerado pelo vetor (—1,1,0). 


3 O sistema 4x=b sempre tem solução para qualquer be R”. 
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QUESTÃO 06 


-1 0 1 
Considere amatriz 4=| 3 O -3|. Julgue as afirmativas: 
1 0 —1 


O A matriz 4 tem 3 autovalores distintos. 
(D A matriz 4 tem um autovalor de multiplicidade algébrica 2. 


(2 A matriz 4 não é diagonalizável por que o número de autovalores é 
menor do que a sua ordem. 


Q A matriz 4 é diagonalizável. 


(4 Os autovalores da matriz 4 produzem três autovetores linearmente 
independentes. 
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QUESTÃO 07 


Julgue as afirmativas: 


00 


O Se lima, =0, então ba 
n— 00 


n=1 


(9) 


n 








é convergente. 


(0.0) 
2 
=—n 
(O > ne | converge. 





00 | n 
Q) > (1) é absolutamente convergente. 


Ss 
II 
fred 
pn, 
fd 
Es) 
Ss 
Ne” 
Ss 


] oo 
Q Se O < b, <— , para todo n > 0, então podemos afirmar que > b, 
n 


n=1 


converge. 


2 Seja 5a, uma série convergente e P. NS N um bijeção 


n=1 


qualquer. Se D, — Uo(n) , então >.b, = Dia, 
n=1 n=1 
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QUESTÃO 08 

Julgue as afirmativas: 

O Afunção f(x)=Inx, x>0 é diferenciável em x=1. 

(D Seja f:(-1,00)—> R uma função continua, tal que xf(x0)=In(l+x) . 


Indl +x) 
x 


Então f(0)= lim Õ. 


(O Se xz0 , então io) Enio po 


Q Seja e a base do logaritmo natural e R>0 o raio de convergência da 


n 
n n 1 
série > —" - Então im——= =— =e 
n! nr>e In! R 


(4) Seja 4, uma sequência qualquer de números reais distintos e 


f:R—> R a sequência de funções definidas por f(x)=0,sex<a, e 


f(O)=2", se x2a, . Então para cada xeR a série > fiO) 
n=1 


converge. 
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QUESTÃO 09 


Julgue as afirmativas: 


Seja f:R*SR,talque x f0)=x]+7x+3. Julgue as afirmativas: 


O f tem uma assintota horizontal e uma assíntota vertical. 

() f tem máximo relativo em x=-— . 

(2) f é decrescente em (-00,0). 

Q f é convexa em cada um dos intervalos [50 e (0,+0). 


(4) lim nf (00) + lim pt far 
x 


3. 
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QUESTÃO 10 


Julgue as afirmativas: 


| l 
(O) J, =” 


(O / In x dx=1,em que e éa base do logaritmo natural. 


[” dx o 
1 (4x +3) 28 


O Se y =| “(Gt+7'dx, então ea (3x +92)". 
0 dx 
3 A área da região limitada pelos gráficos de y=x*, y=12-x/ e x=0 é 


52 
a 
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QUESTÃO 11 


O Seja f:Rº-SR diferenciável e z=f(x+)º,2xy). Se p=(LD, 
y dá 


Oz Oz 
então — — — =) 
E, (p) 5» (p) 


OD Seja f:Rº-SR diferenciável e g:RÍxR'->R definida por 


e(x,y,2)=2'f [2.2 . Então & é uma função homogênea de grau 2. 
Z 2 


2 
X 


O Seja f:R'xR'-SR definida por f(x,y)=x'Iny 1 ye” = Inx”. 


Então para todo (,y)eR xRº, tem-se que 
ó, Õ 

«2 (6,9) é v2 (6,9) 31 (0,7). 
OX Oy 


O Seja f:R'xR' SR definida por f(x,y,27)=xInz+ze" +x —5. Em 
uma vizinhança de p=(2,0,1) a equação f(x,y,z)=0 expressa z 
como uma função implícita de x e y. Além disso, 


1 (2,0) “00 =0. 
Oy OX 


O Seja f:Rº-SR diferenciável, tal que fx0 e Lido, Se 
x O 


, então f GE so =, 
Ox Oy 





X 
cana 
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QUESTÃO 12 


Considere as equações diferenciais abaixo e julgue as afirmativas: 
(1) ty+ty=1 (parat>0). 
(11) v-2y-3y=9f. 

O (1) e (IN) são equações diferenciais lineares. 

OD O fator integrante da equação (D é IK(t)=e'. 


Int o 
O) ve add é uma solução da equação (1), para o problema de valor inicial 
A 
VD=0. 


Q A solução da equação homogênea associada à equação (ID) é 


vD)=ke" +k,e”, em que k e k, são constantes. 


O yMt)=4t * é uma solução particular de (II) para algum 4 real. 
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QUESTÃO 13 


Considere a expansão de Taylor para a função y= f(x) em torno do ponto 
x=0 e julgue as afirmativas: 


O Se f(x)= senx, então a série de Taylor só tem termos de grau impar. 


() Se f(x) é um polinômio de grau n, então a expansão de Taylor de f 


em torno de O é o próprio polinômio. 


Q Seja k uma constante positiva. Se f(x)=e” e os coeficientes dos 
termos de 2º e 3º ordem são iguais, então k =3. 


(Q) Para toda constante k , o termo independente da expansão de Taylor de 
f(x) =cos(kx) em torno de O é k. 


(4 Se fo-—, para —|I<x<l, então 
—X 


P(l)=1+ “a + e + E + a x* é o polinômio de Taylor de 


grau 4 da função f. 
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QUESTÃO 14 


Seja S=f(xy))eRº:x>-2 e 0O<y<e”?, em que e é a base do 


logaritmo natural. Se ed , Calcule o valor da integral dupla 
e 


|| hyx” dxdy 
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QUESTÃO 15 


Seja (x*,y*) o ponto de Rº que maximiza f(x,y)=x"y sujeita à restrição 
2x +y"<9 . Encontre a=[f(,y9F. 
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PROVA DE MATEMÁTICA 


: 2º Dia: 29/09/2011 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 8h00m às 10h15m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 
PROVA DE MATEMÁTICA 
associação nacional de 2º Dia: 29/09 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 


centros de pós graduação , 
em economia HORARIO: 8h00m às 10h15m 


an 





Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
l 

cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, 
n 


em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, 
conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


O. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas 
— e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


f. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 
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PROVA DE MATEMÁTICA 
associação nacional de 2º Dia: 29/09 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 
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em economia HORARIO: 8h00m às 10h15m 
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AGENDA 


e 03/10/2011 — 10 horas -— Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br . 


e 03 a 04/10/2011 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 03 até às 12h do dia 04/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e (04/11/2011 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


e 04a 05/11/2011- das 14 horas do dia 04 às 14 horas do dia 05 — prazo 
para recursos referentes ao resultado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


e Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna 
D e o digito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente 
marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 


Sejam 4 e B conjuntos. A diferença entre 4 e B é o conjunto 
A-B=ixixeN e xé Bo). 


Julgue as afirmativas: 


O (AUVUB)-C=(4-C)n(B-C), quaisquer que sejam os conjuntos 
ABel 
OD) Se4-B=B-A,então4=B. 


( Seja No conjunto dos inteiros positivos. SeÃ=ixeN:x|l2te 
B=-(xeN:4|x:, então 4NB é um conjunto unitário, em quex|y 
significa que existe ce N, tal que y=cx. 


O Se4=fxeR:x-2x)<0) e B=fxeR: | X | <3+, então 
ANnBc(0,3). 


O Se 4=f((xy)eR: |xl+|yl>3)e B=((x,y)eR :|x+y| > 3, 
então 4D B. 
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QUESTÃO 02 


Julgue as afirmativas: 


O Seja f:Z>52Z, tal que 1=5 se x é par e f(x)= se x é 


x—] 
2 

impar. Então f é byetiva. 

Sef:050, f(x)=x, então f é sobrejetiva. 


Se (9) =>1+1, então (Le fe =P )=28 4a toe. 


Se f(x-8)=2x-—5, então f(4x+1)=8x+13. 


O O O oO 


Seja ACR e h:ASR ,tal que vV2x-1lh(x)=In(3-3x)e R. Então 


ÃÁc [> |] 
2 
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QUESTÃO 03 


Julgue as afirmativas: 


O A equação da reta que passa por E e é paralela à reta que passa por 
(0,3) e por (5,0) é 3x+5y+3=0. 


() As circunferências C, de centro em (0,0) e raio 1 e €, de centro em 


(1,0) eraio 2 se nterceptam num único ponto. 
(2 Os pontos (1,1), (2,3) e (a,—-8) pertencem a mesma reta se e somente se 


= 


2 
O Sejam P=(3,-1,2) e O=(4,-2,-1). A equação do plano que passa por 
P eé perpendicular ao vetor PO é x—-y-32+2=0. 


(4 Sejam m,keR.Seosplanos 2x+ky+32z-5=0emx-6y-62+2=0 
são paralelos, então k+m=-—l1. 
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QUESTÃO 04 


Seja A=(a,) uma matriz nxn com entradas a,eR. Julgue as 


afirmativas: 


O Existe uma matriz B de modo que B4=24. 
OD Se 4º+4=I,então 4! = A+1I, em que I é a matriz identidade. 


(2) Se todos os elementos da diagonal principal de 4 são nulos, então 
det 4 = 0. 


O Seja be R”. Se Ax=b possui infinitas soluções, então existe ce Rº, tal 
que 4x=c admite uma única solução. 


(4) Suponha que a,=0 quando i+j for par e a,=1 quando i+j for 


impar. Se n>3, então 4 tem posto n. 
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QUESTÃO 05 


Seja TIRSS R a transformação linear dada por 
TO, y,2)=(x+y—-z,x+y). Denote por 4 a matriz da transformação T 


é Ro NS ) ? 
relativa as bases canônicas de R* e R”. Julgue as afirmativas: 


O A matriz 4 tem três linhas e duas colunas. 
(O O posto da matriz 4 é igual a 2. 


e ; Es é 3 ; ' a 
(O O núcleo e a imagem de T são dois subespaços de R”, cujas dimensões 
são 2 e 1, respectivamente. 


& O Núcleo da transformação T é gerado pelo vetor (—1,1,0). 


3 O sistema 4x=b sempre tem solução para qualquer be R”. 
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QUESTÃO 06 


-1 0 1 
Considere amatriz 4=| 3 O -3|. Julgue as afirmativas: 
1 0 —1 


O A matriz 4 tem 3 autovalores distintos. 
(D A matriz 4 tem um autovalor de multiplicidade algébrica 2. 


(2 A matriz 4 não é diagonalizável por que o número de autovalores é 
menor do que a sua ordem. 


Q A matriz 4 é diagonalizável. 


(4 Os autovalores da matriz 4 produzem três autovetores linearmente 
independentes. 
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QUESTÃO 07 


Julgue as afirmativas: 


00 


O Se lima, =0, então ba 
n— 00 


n=1 


(9) 


n 








é convergente. 


(0.0) 
2 
=—n 
(O > ne | converge. 





00 | n 
Q) > (1) é absolutamente convergente. 


Ss 
II 
fred 
pn, 
fd 
Es) 
Ss 
Ne” 
Ss 


] oo 
Q Se O < b, <— , para todo n > 0, então podemos afirmar que > b, 
n 


n=1 


converge. 


2 Seja 5a, uma série convergente e P. NS N um bijeção 


n=1 


qualquer. Se D, — Uo(n) , então >.b, = Dia, 
n=1 n=1 
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QUESTÃO 08 

Julgue as afirmativas: 

O Afunção f(x)=Inx, x>0 é diferenciável em x=1. 

(D Seja f:(-1,00)—> R uma função continua, tal que xf(x0)=In(l+x) . 


Indl +x) 
x 


Então f(0)= lim Õ. 


(O Se xz0 , então io) Enio po 


Q Seja e a base do logaritmo natural e R>0 o raio de convergência da 


n 
n n 1 
série > —" - Então im——= =— =e 
n! nr>e In! R 


(4) Seja 4, uma sequência qualquer de números reais distintos e 


f:R—> R a sequência de funções definidas por f(x)=0,sex<a, e 


f(O)=2", se x2a, . Então para cada xeR a série > fiO) 
n=1 


converge. 
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QUESTÃO 09 


Julgue as afirmativas: 


Seja f:R*SR,talque x f0)=x]+7x+3. Julgue as afirmativas: 


O f tem uma assintota horizontal e uma assíntota vertical. 

() f tem máximo relativo em x=-— . 

(2) f é decrescente em (-00,0). 

Q f é convexa em cada um dos intervalos [50 e (0,+0). 


(4) lim nf (00) + lim pt far 
x 


3. 
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QUESTÃO 10 


Julgue as afirmativas: 


| l 
(O) J, =” 


(O / In x dx=1,em que e éa base do logaritmo natural. 


[” dx o 
1 (4x +3) 28 


O Se y =| “(Gt+7'dx, então ea (3x +92)". 
0 dx 
3 A área da região limitada pelos gráficos de y=x*, y=12-x/ e x=0 é 


52 
a 
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QUESTÃO 11 


O Seja f:Rº-SR diferenciável e z=f(x+)º,2xy). Se p=(LD, 
y dá 


Oz Oz 
então — — — =) 
E, (p) 5» (p) 


OD Seja f:Rº-SR diferenciável e g:RÍxR'->R definida por 


e(x,y,2)=2'f [2.2 . Então & é uma função homogênea de grau 2. 
Z 2 


2 
X 


O Seja f:R'xR'-SR definida por f(x,y)=x'Iny 1 ye” = Inx”. 


Então para todo (,y)eR xRº, tem-se que 
ó, Õ 

«2 (6,9) é v2 (6,9) 31 (0,7). 
OX Oy 


O Seja f:R'xR' SR definida por f(x,y,27)=xInz+ze" +x —5. Em 
uma vizinhança de p=(2,0,1) a equação f(x,y,z)=0 expressa z 
como uma função implícita de x e y. Além disso, 


1 (2,0) “00 =0. 
Oy OX 


O Seja f:Rº-SR diferenciável, tal que fx0 e Lido, Se 
x O 


, então f GE so =, 
Ox Oy 





X 
cana 
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QUESTÃO 12 


Considere as equações diferenciais abaixo e julgue as afirmativas: 
(1) ty+ty=1 (parat>0). 
(11) v-2y-3y=9f. 

O (1) e (IN) são equações diferenciais lineares. 

OD O fator integrante da equação (D é IK(t)=e'. 


Int o 
O) ve add é uma solução da equação (1), para o problema de valor inicial 
A 
VD=0. 


Q A solução da equação homogênea associada à equação (ID) é 


vD)=ke" +k,e”, em que k e k, são constantes. 


O yMt)=4t * é uma solução particular de (II) para algum 4 real. 
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QUESTÃO 13 


Considere a expansão de Taylor para a função y= f(x) em torno do ponto 
x=0 e julgue as afirmativas: 


O Se f(x)= senx, então a série de Taylor só tem termos de grau impar. 


() Se f(x) é um polinômio de grau n, então a expansão de Taylor de f 


em torno de O é o próprio polinômio. 


Q Seja k uma constante positiva. Se f(x)=e” e os coeficientes dos 
termos de 2º e 3º ordem são iguais, então k =3. 


(Q) Para toda constante k , o termo independente da expansão de Taylor de 
f(x) =cos(kx) em torno de O é k. 


(4 Se fo-—, para —|I<x<l, então 
—X 


P(l)=1+ “a + e + E + a x* é o polinômio de Taylor de 


grau 4 da função f. 
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QUESTÃO 14 


Seja S=f(xy))eRº:x>-2 e 0O<y<e”?, em que e é a base do 


logaritmo natural. Se ed , Calcule o valor da integral dupla 
e 


|| hyx” dxdy 
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QUESTÃO 15 


Seja (x*,y*) o ponto de Rº que maximiza f(x,y)=x"y sujeita à restrição 
2x +y"<9 . Encontre a=[f(,y9F. 
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aANpeC PROVA DE ESTATÍSTICA 


associação nacional de 1º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Manha) 
centros de pós graduação 


em economia HORÁRIO: 10h30m às 12h45m 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, 
n 


em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, 
conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


O. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas 
— e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


f. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 


aANpeC PROVA DE ESTATÍSTICA 


associação nacional de 1º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 
centros de pós graduação 


em economia HORÁRIO: 10h30m às 12h45m 





AGENDA 


e 03/10/2011 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br . 


e 03 a 04/10/2011 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 03 até às 12h do dia 04/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e (04/11/2011 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


e 04a 05/11/2011- das 14 horas do dia 04 às 14 horas do dia 05 — prazo 
para recursos referentes ao resultado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


e Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna 
D e o digito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente 
marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 


Julgue as afirmativas: 


O) 


D 


O erro tipo TI é definido como a probabilidade de rejeitar a hipótese nula 
quando a hipótese nula é verdadeira. 


O erro tipo II é definido como a probabilidade de rejeitar a hipótese 
nula quando a hipótese nula é verdadeira. 


O nível de significância de um teste é a probabilidade de rejeitar a 
hipótese nula quando a hipótese alternativa é verdadeira. 


Se o p-valor de um teste é maior do que o nível de significância 
adotado, rejeita-se a hipótese nula. 


Suponha que o objetivo seja testar a hipótese nula de que a média 
populacional wu é igual a O. Se esta hipótese é rejeitada num teste 
monocaudal contra a hipótese alternativa de que u>0, ela também 


será rejeitada num teste bicaudal contra a hipótese alternativa de que 
u + 0, adotando-se o mesmo nível de significância. 
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QUESTÃO 02 


Suponha que as notas de matemática dos alunos em um exame nacional 
aplicado a todas as escolas do ensino médio sejam normalmente distribuídas 
com média 500 e variância 1000. Um cursinho faz uma propaganda 
afirmando que pode melhorar as notas dos alunos em 30 pontos caso eles 
frequentem um curso noturno que resolve as questões dos exames 
anteriores. O órgão de defesa do consumidor quer testar se este curso 
noturno é de fato efetivo. O estatístico deste órgão de defesa do consumidor 
formula o seguinte problema: Seja M a nota que o aluno 1 obtém após 
frequentar o curso noturno, suponha que M é normalmente distribuído com 
média desconhecida um e variância igual a 1000. O teste de hipótese que ele 
gostaria de fazer é o seguinte: Ho: um = 500 vs H,:um > 500. 


[Para a resolução desta questão talvez lhe seja útil saber que se Z tem 
distribuição normal padrão, então Pr(|Z|>1,645)-=0,10 e Pr(|Z|>1,96)-0,05.] 
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Com base nos dados do problema, julgue as seguintes afirmativas: 


O O órgão de defesa do consumidor irá conduzir o estudo usando uma 


amostra aleatória de 40 alunos que frequentaram este curso noturno. Se 
um=530, a distribuição do teste escore médio deste grupo de 40 alunos é 
uma distribuição normal com média 530 e variância 1000. 


(D Após terminarem o curso, os 40 alunos fazem o exame nacional e obtêm 
na média uma nota de 520 em matemática. Neste caso, a estatística do 


de as 520-530 
teste sugerido pelo estatístico é t = ——— = -—2,, e podemos afirmar 


[1000 
40 
que temos evidência para rejeitar a hipótese nula do teste proposto pelo 
estatístico ao nível de 5% de significância. 


(2) Após terminarem o curso, os 40 alunos fazem o exame nacional. Usando 


as notas destes 40 alunos no exame, calculamos o p-valor do teste 
sugerido pelo estatístico e obtemos o p-valor de 0,081. Neste caso, 
podemos rejeitar a hipótese nula ao nível de 5% de significância. 


( Mantendo o nível de significância fixo, para diminuir o poder do teste, o 
estatístico pode aumentar o tamanho da amostra. 


(4 Mantendo o tamanho da amostra fixo, se o estatístico quiser aumentar o 
poder do teste, ele deve aumentar o nível de significância do teste. 
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QUESTÃO 03 


Usando uma base de dados que têm informação de 65.535 trabalhadores, 
queremos verificar se existe desigualdade salarial entre os setores da 
economia. Consideremos que a economia está dividida em 4 setores: 
indústria, comércio, serviços e construção. Cada um dos trabalhadores está 
em um dos quatro setores e eles são mutuamente exclusivos. Seja Y; o 
salário mensal do trabalhador 1 e definimos para cada setor uma variável 
binária que é igual a 1 se o trabalhador está em determinado setor e O caso 
contrário. Estimando um modelo linear de regressão, obtemos o seguinte 
resultado: 


Y;= 4,00 + 0,12 educ; + 0,03 idade; + 0,40 Homem; - 0,05DI, - 0,15DC, - 0,25DCons; 
(0,02) (0,008) (0,0001) (0,0005) (0,001) (0,003) (0,005) 
Rº=0,83 


em que educ representa o número de anos de estudos de cada trabalhador, 
idade é medida em anos, Homem é uma variável binária que assume valor 
igual a 1] se 1 é homem e O caso contrário, DI representa a dummy para 
indústria, DC para o comércio e DCons para o setor de construção. Entre 
parênteses encontra-se o erro padrão. 
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Baseado nas informações acima julgue as seguintes afirmativas: 


[Para a resolução desta questão talvez lhe seja útil saber que se Z tem 
distribuição normal padrão, então Pr(|Z|>1,645)-0,10 e Pr(|Z/|>1,96)-0,05.] 


(O Com base nos resultados acima, é possível rejeitar ao nível de 5% de 


significância a hipótese nula de que o salário do setor da indústria é 
igual ao salário do setor de serviços para trabalhadores com o mesmo 
nível educacional, a mesma idade e do mesmo sexo. A hipótese 
alternativa é que os salários nestes setores sejam diferentes. 


() Com base nos resultados acima, é possível rejeitar ao nível de 5% de 


significância a hipótese nula de que o salário no setor de construção é 
igual ao salário no setor de comércio, mantendo educação, idade e sexo 
fixos. A hipótese alternativa é que os salários nestes setores sejam 
diferentes. 


(2) Com base nos resultados acima, é possível rejeitar ao nível de 5% de 


significância a hipótese nula de que o salário nos 4 setores da economia 
são iguais, mantendo constante educação, idade e sexo. 


(Q Os resultados do modelo acima permitem testar a hipótese de que o 


retorno salarial entre homem e mulher é diferente para cada nível 
educacional, ao nível de 5% de significância. 


(4) Com base nos resultados acima, podemos testar a hipótese de que o 


intercepto do modelo linear de salário em função da educação, idade e 
setor para homem é diferente do intercepto do mesmo modelo linear de 
salário para mulher. 
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QUESTÃO 04 


Uma companhia de seguros classifica os motoristas em três grupos: X, Y e 
Z. À experiência indica que a probabilidade de um motorista do grupo X ter 
pelo menos um acidente em um ano é 0,4, enquanto as probabilidades 
correspondentes para os grupos Y e Z são 0,15 e 0,1, respectivamente. Dos 
motoristas que contratam seguro, 30% são classificados no grupo X, 20% 
em Y e os 50% restantes no grupo Z. Assuma que, em cada grupo, os 
acidentes nos anos subsequentes ocorrem independentemente. 


É correto afirmar que: 


(O A probabilidade de um novo cliente sofrer um acidente no primeiro ano é 
0,65. 


() A probabilidade de um cliente do grupo Z não sofrer um acidente em 2 
anos é 0,36. 


(2) A probabilidade de um novo cliente não sofrer nenhum acidente em 2 
anos é 0,6575. 


(3) Se um novo cliente não tiver nenhum acidente nos 2 primeiros anos, a 
probabilidade dele pertencer ao grupo X é inferior a 0,2. 


(4 A probabilidade de um novo cliente sofrer um acidente no segundo ano é 
inferior a 0,3, dado que ele sofreu um acidente no primeiro ano. 
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QUESTÃO 05 


Sejam X e Y duas variáveis aleatórias independentes com E[X|-4, E[Y|-5, 
Var[X|-1 e Var[Y|-2. São corretas as afirmativas: 


O Elxy]=9 
o efg-? 
O E[X”| = 16 


O Cov(X,Y) =0 


DVar[XY] = (E[IYDVar(X) + (EIXDVar(M) + Var(X)Var(Y) = 59 
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QUESTÃO 06 


Julgue as afirmativas: 


(O Suponha que X,, X5, ..., Xn sejam variáveis aleatórias independentes e 


ne 


identicamente distribuídas com distribuição de Bernoulli com parâmetro 


p. Então, X = DX , possui uma distribuição binomial com parâmetros 
i=] 

nep. 

Suponha que uma variável aleatória X tenha uma distribuição t de 

Student com n graus de liberdade. Então, Y = Xº tem uma distribuição 

F com 1 en graus de liberdade. 


Sejam X, e X> variáveis aleatórias independentes com distribuições de 


qui quadrado com v, e v> graus de liberdade, respectivamente. Então, 
X=X,+X, possui uma distribuição de qui quadrado com v; + v> 
graus de liberdade. 


Suponha que X seja uma variável aleatória com distribuição log normal 


com parâmetros yu e o. Então, Y = log(X ) o N (0º ). 


Suponha que X seja uma variável aleatória com distribuição log normal 
com parâmetros yu e o. Então, a esperança de X éiguala 4. 
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QUESTÃO 07 


Suponha que AY, pode ser representado pelo seguinte processo: 
AY, = e, — 0,6€,. , parat= 1, 
AY, =AY. 4 +e— 0,6 ,parat >2, 


em que £,,t = 1,2, ... é uma sequência de variáveis aleatórias independentes 
e identicamente distribuídas com média igual a O. Se Y, = 10, quando t=0, 
calcule o valor da E[Y3]. 
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QUESTÃO 08 


Suponha que Y, seja descrito por um processo auto-regressivo de ordem 3, 
Isto é, 


Y4— Y+1- 0,50Yes + us 
e que 


u,|Y., - N(0,5º) Vj >0. 


Calcule a correlação entre Y,e Y+>. Multiplique o resultado por 100. 


14 Exame Nacional ANPEC 2012: 1º Dia 


QUESTÃO 09 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O Seja X,,...,Xy variáveis aleatórias independentes e identicamente 
distribuídas tais que E[X;,|=u< o0. Se Var[X,| > 0, então X, > u. 
p 


(O) Seja X, X, ... uma sequência de variáveis aleatórias. Esta sequência de 


variáveis aleatórias converge em probabilidade para uma constante u se 
e somente se esta sequência de variável aleatória converge em 
distribuição para q. 


2) Seja X,, X, ...,Xy uma amostra aleatória com média X e variância 


O <s? < co. Podemos afirmar que W-cX, com c E R, converge para 
2 


, ' o Ro Pads RA a 9) 
uma distribuição normal com média u e variância Rê 


O Seja X,,...,Xy variáveis aleatórias independentes e identicamente 
distribuídas com média u e variância 0<o”<o. Seja Sº = 


N 
— =: 4X: ; E 
=5N (X,—-X)? em que X = 2i=1*i Neste caso, S? é um estimador 
N t=1 l N 
consistente para o-. 
(2) Se Y é uma variável aleatória tal que E[Y2] < c0, então podemos afirmar 


que P(|Y| > c) < ad para c>0. 


Cc 
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QUESTÃO 10 


São corretas as afirmativas: 


(O Suponha que X,, X, ..., X, sejam variáveis aleatórias independentes e 


16 


identicamente distribuídas, com distribuição de Bemoull com 
parâmetro p. Então, pela Lei dos Grandes Números, à medida que 


n> 00, X = Da X,/n converge para p. 


Suponha que Xi, X5, ..., Xh sejam variáveis aleatórias independentes e 
identicamente distribuídas, com distribuição uniforme no intervalo [0,1]. 
Seja X = Di X,/n. Pelo Teorema Central do Limite, à medida que 
n> 00, s/n ((x -1/2)/ N1/ 12) aproxima-se de uma distribuição normal 
padrão. 

Suponha que Xj, X5, ..., Xh sejam variáveis aleatórias independentes e 


identicamente distribuidas e que X, -N (0,1), Vi. Então, se definirmos 
v=x2, P(vx-1|>2)<0,5. 


Suponha que X1, X5, ..., Xhn sejam variáveis aleatórias independentes e 
identicamente distribuídas, com distribuição log normal com parâmetros 
ueco.Sea X=- Da X,/n. Então, log X é um estimador consistente 
de u. 


Suponha que X,, X5, .... Xh sejam variáveis aleatórias independentes e 
identicamente distribuídas e que X —- N (u,0”), Vi. Então, se 
: = n N n pe a , 
definirmos X=5 Xin e 6 =. (Mu q /n, 6º será um 


. . o, 
estimador eficiente de o”. 
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QUESTÃO 11 


Suponha que um pesquisador esteja interessado em imvestigar os 
determinantes da delinquência juvenil e tenha acesso aos seguintes dados 
provenientes de 100 cidades de um dado país: A, o número de internações 
por 1000 adolescentes; P, o número de residências por 1000 domicílios na 
cidade com renda abaixo da linha da pobreza; S, o número de residências 
por 1000 domicílios na cidade com apenas um dos pais. O pesquisador 
estima a seguinte regressão: 


A=B+BP+BS+u 


em que u é um termo de erro que satisfaz todas as hipóteses usuais do 
modelo de regressão. A correlação populacional entre Pe S é 0,96. 


Julgue as seguintes afirmativas: 
O A alta correlação populacional entre P e S dará origem ao problema 
conhecido como multicolineariedade. 


1) Multicolineariedade não torna viesados os estimadores de mínimos 


quadrados ordinários dos coeficientes, mas faz com que eles sejam 
inconsistentes. 


(2) As estimativas dos desvios padrões serão viesadas e provavelmente 
subestimarão os valores verdadeiros. 


(3) Na presença de multicolineariedade, os testes t e F não são válidos. 


(4) Se ao invés de uma alta correlação populacional entre P e S, houvesse 


uma alta correlação populacional entre A e Pou entre A e S, o problema 
de multicolineariedade seria ainda pior. 
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QUESTÃO 12 


Considere o seguinte modelo de regressão: 


Yi; = bo + ByXij + e; 


Em que 5, e 6, são parâmentros estimados pelo método dos mínimos 
quadrados ordinários e £; representa o erro do modelo. 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O A hipótese de que E[y|x,|-0 assegura que a soma dos resíduos da 
regressão é igual a zero. 


() Nesse modelo, a soma dos quadrados total é igual a soma dos quadrados 
explicada mais a soma dos quadrados dos resíduos da regressão. 


(2) A covariância amostral entre a variável independente x,; e os resíduos 


da regressão é zero se a hipótese de que E[y|x, |-0 for verdadeira. 


(Q) Neste modelo, a covariância amostral entre os valores preditos pela 


regressão, Y;, € os resíduos da regressão é sempre igual a zero. 


(2) Para verificar quão bom é o ajuste da regressão podemos usar o Rº, que é 


igual ao quadrado do coeficiente de correlação entre o y; observado e o 
predito, Y;. 
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QUESTÃO 13 


Sejam Wi e W> variáveis aleatórias discretas independentes com a seguinte 
função de probabilidade: f(0) = =, f (1) = =, (2) = -. Seja Y= Wi+ Wo. 


Julgue as seguintes afirmativas: 
O E[YF — 

(D Var[Y |- - 

(2) Pela desigualdade de Tchebyshev, P(Y > 3) < -. 


Usando os dados acima, obtemos que P(Y > 3) = —. 


(4 Y é uma variável aleatória discreta que assume os seguintes valores 
10,1,2,3,4,5>. 
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QUESTÃO 14 


Seja (X,Y) um vetor de variáveis aleatórias com distribuição normal 
bivariada, tal que E[X|-E[Y]-0, Var[Y|-Var[X|-1 e o coeficiente de 
correlação entre X e Y (p) é igual 0,8. Podemos afirmar que: 


O A distribuição marginal de X é uma distribuição normal com média O e 
variância 1. 


(D) Se Z=X+Y, Z é uma variável aleatória que possui distribuição normal 
com média O e variância 2. 


(2) As variáveis aleatórias X e Y são independentes. 


Q Seja W=-X, podemos afirmar que W tem a mesma função de densidade 
de X. 


O A variável aleatória Yº tem uma distribuição chi-quadrada com 1 grau 
de liberdade. 
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QUESTÃO 15 


Suponha que o número de vezes durante um ano que um indivíduo pega 
uma gripe seja modelado por uma variável aleatória com distribuição de 
Poisson com esperança igual a 4. Adicionalmente, suponha que uma nova 
droga baseada na vitamina C reduza a esperança para 2, para 80% da 
população (e que a variável aleatória amda siga uma distribuição de 
Poisson), mas que não tenha nenhum efeito para os 20% restantes. 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O A probabilidade de um indivíduo que toma a nova droga, e é parte da 


população que se beneficia dela, pegar duas gripes em um ano é 8e”*. 


() A probabilidade de um indivíduo que não se beneficia da nova droga 


; r =2 
pegar duas gripes em um ano é 2e ”. 


(2) A probabilidade de um indivíduo que não se beneficia da nova droga 


EA , E —4 
pegar no máximo duas gripes em um ano é 13e *. 


Q A probabilidade de um indivíduo que toma a nova droga, selecionado 


aleatoriamente na população, pegar duas gripes em um ano é 
Loc? + e). 


(4) Suponha que um indivíduo escolhido aleatoriamente na população tenha 


pego duas gripes durante um ano em que ele tomou a nova droga. A 
probabilidade de ele fazer parte da parcela que se beneficia da nova 


droga é (1 +e? IR 
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1) Questões do tipo W/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas). 


2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 
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— 1º Dia: 28/09/2011 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 10h30m às 12h45m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 


aANpeC PROVA DE ESTATÍSTICA 


associação nacional de 1º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Manha) 
centros de pós graduação 


em economia HORÁRIO: 10h30m às 12h45m 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, 
n 


em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, 
conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


O. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas 
— e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


f. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 


aANpeC PROVA DE ESTATÍSTICA 


associação nacional de 1º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 
centros de pós graduação 


em economia HORÁRIO: 10h30m às 12h45m 





AGENDA 


e 03/10/2011 — 10 horas — Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br . 


e 03 a 04/10/2011 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 03 até às 12h do dia 04/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e (04/11/2011 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


e 04a 05/11/2011- das 14 horas do dia 04 às 14 horas do dia 05 — prazo 
para recursos referentes ao resultado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


e Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna 
D e o digito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente 
marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 


Julgue as afirmativas: 


O) 


D 


O erro tipo TI é definido como a probabilidade de rejeitar a hipótese nula 
quando a hipótese nula é verdadeira. 


O erro tipo II é definido como a probabilidade de rejeitar a hipótese 
nula quando a hipótese nula é verdadeira. 


O nível de significância de um teste é a probabilidade de rejeitar a 
hipótese nula quando a hipótese alternativa é verdadeira. 


Se o p-valor de um teste é maior do que o nível de significância 
adotado, rejeita-se a hipótese nula. 


Suponha que o objetivo seja testar a hipótese nula de que a média 
populacional wu é igual a O. Se esta hipótese é rejeitada num teste 
monocaudal contra a hipótese alternativa de que u>0, ela também 


será rejeitada num teste bicaudal contra a hipótese alternativa de que 
u + 0, adotando-se o mesmo nível de significância. 
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QUESTÃO 02 


Suponha que as notas de matemática dos alunos em um exame nacional 
aplicado a todas as escolas do ensino médio sejam normalmente distribuídas 
com média 500 e variância 1000. Um cursinho faz uma propaganda 
afirmando que pode melhorar as notas dos alunos em 30 pontos caso eles 
frequentem um curso noturno que resolve as questões dos exames 
anteriores. O órgão de defesa do consumidor quer testar se este curso 
noturno é de fato efetivo. O estatístico deste órgão de defesa do consumidor 
formula o seguinte problema: Seja M a nota que o aluno 1 obtém após 
frequentar o curso noturno, suponha que M é normalmente distribuído com 
média desconhecida um e variância igual a 1000. O teste de hipótese que ele 
gostaria de fazer é o seguinte: Ho: um = 500 vs H,:um > 500. 


[Para a resolução desta questão talvez lhe seja útil saber que se Z tem 
distribuição normal padrão, então Pr(|Z|>1,645)-=0,10 e Pr(|Z|>1,96)-0,05.] 
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Com base nos dados do problema, julgue as seguintes afirmativas: 


O O órgão de defesa do consumidor irá conduzir o estudo usando uma 


amostra aleatória de 40 alunos que frequentaram este curso noturno. Se 
um=530, a distribuição do teste escore médio deste grupo de 40 alunos é 
uma distribuição normal com média 530 e variância 1000. 


(D Após terminarem o curso, os 40 alunos fazem o exame nacional e obtêm 
na média uma nota de 520 em matemática. Neste caso, a estatística do 


de as 520-530 
teste sugerido pelo estatístico é t = ——— = -—2,, e podemos afirmar 


[1000 
40 
que temos evidência para rejeitar a hipótese nula do teste proposto pelo 
estatístico ao nível de 5% de significância. 


(2) Após terminarem o curso, os 40 alunos fazem o exame nacional. Usando 


as notas destes 40 alunos no exame, calculamos o p-valor do teste 
sugerido pelo estatístico e obtemos o p-valor de 0,081. Neste caso, 
podemos rejeitar a hipótese nula ao nível de 5% de significância. 


( Mantendo o nível de significância fixo, para diminuir o poder do teste, o 
estatístico pode aumentar o tamanho da amostra. 


(4 Mantendo o tamanho da amostra fixo, se o estatístico quiser aumentar o 
poder do teste, ele deve aumentar o nível de significância do teste. 
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QUESTÃO 03 


Usando uma base de dados que têm informação de 65.535 trabalhadores, 
queremos verificar se existe desigualdade salarial entre os setores da 
economia. Consideremos que a economia está dividida em 4 setores: 
indústria, comércio, serviços e construção. Cada um dos trabalhadores está 
em um dos quatro setores e eles são mutuamente exclusivos. Seja Y; o 
salário mensal do trabalhador 1 e definimos para cada setor uma variável 
binária que é igual a 1 se o trabalhador está em determinado setor e O caso 
contrário. Estimando um modelo linear de regressão, obtemos o seguinte 
resultado: 


Y;= 4,00 + 0,12 educ; + 0,03 idade; + 0,40 Homem; - 0,05DI, - 0,15DC, - 0,25DCons; 
(0,02) (0,008) (0,0001) (0,0005) (0,001) (0,003) (0,005) 
Rº=0,83 


em que educ representa o número de anos de estudos de cada trabalhador, 
idade é medida em anos, Homem é uma variável binária que assume valor 
igual a 1] se 1 é homem e O caso contrário, DI representa a dummy para 
indústria, DC para o comércio e DCons para o setor de construção. Entre 
parênteses encontra-se o erro padrão. 
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Baseado nas informações acima julgue as seguintes afirmativas: 


[Para a resolução desta questão talvez lhe seja útil saber que se Z tem 
distribuição normal padrão, então Pr(|Z|>1,645)-0,10 e Pr(|Z/|>1,96)-0,05.] 


(O Com base nos resultados acima, é possível rejeitar ao nível de 5% de 


significância a hipótese nula de que o salário do setor da indústria é 
igual ao salário do setor de serviços para trabalhadores com o mesmo 
nível educacional, a mesma idade e do mesmo sexo. A hipótese 
alternativa é que os salários nestes setores sejam diferentes. 


() Com base nos resultados acima, é possível rejeitar ao nível de 5% de 


significância a hipótese nula de que o salário no setor de construção é 
igual ao salário no setor de comércio, mantendo educação, idade e sexo 
fixos. A hipótese alternativa é que os salários nestes setores sejam 
diferentes. 


(2) Com base nos resultados acima, é possível rejeitar ao nível de 5% de 


significância a hipótese nula de que o salário nos 4 setores da economia 
são iguais, mantendo constante educação, idade e sexo. 


(Q Os resultados do modelo acima permitem testar a hipótese de que o 


retorno salarial entre homem e mulher é diferente para cada nível 
educacional, ao nível de 5% de significância. 


(4) Com base nos resultados acima, podemos testar a hipótese de que o 


intercepto do modelo linear de salário em função da educação, idade e 
setor para homem é diferente do intercepto do mesmo modelo linear de 
salário para mulher. 
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QUESTÃO 04 


Uma companhia de seguros classifica os motoristas em três grupos: X, Y e 
Z. À experiência indica que a probabilidade de um motorista do grupo X ter 
pelo menos um acidente em um ano é 0,4, enquanto as probabilidades 
correspondentes para os grupos Y e Z são 0,15 e 0,1, respectivamente. Dos 
motoristas que contratam seguro, 30% são classificados no grupo X, 20% 
em Y e os 50% restantes no grupo Z. Assuma que, em cada grupo, os 
acidentes nos anos subsequentes ocorrem independentemente. 


É correto afirmar que: 


(O A probabilidade de um novo cliente sofrer um acidente no primeiro ano é 
0,65. 


() A probabilidade de um cliente do grupo Z não sofrer um acidente em 2 
anos é 0,36. 


(2) A probabilidade de um novo cliente não sofrer nenhum acidente em 2 
anos é 0,6575. 


(3) Se um novo cliente não tiver nenhum acidente nos 2 primeiros anos, a 
probabilidade dele pertencer ao grupo X é inferior a 0,2. 


(4 A probabilidade de um novo cliente sofrer um acidente no segundo ano é 
inferior a 0,3, dado que ele sofreu um acidente no primeiro ano. 
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QUESTÃO 05 


Sejam X e Y duas variáveis aleatórias independentes com E[X|-4, E[Y|-5, 
Var[X|-1 e Var[Y|-2. São corretas as afirmativas: 


O Elxy]=9 
o efg-? 
O E[X”| = 16 


O Cov(X,Y) =0 


DVar[XY] = (E[IYDVar(X) + (EIXDVar(M) + Var(X)Var(Y) = 59 
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QUESTÃO 06 


Julgue as afirmativas: 


(O Suponha que X,, X5, ..., Xn sejam variáveis aleatórias independentes e 


ne 


identicamente distribuídas com distribuição de Bernoulli com parâmetro 


p. Então, X = DX , possui uma distribuição binomial com parâmetros 
i=] 

nep. 

Suponha que uma variável aleatória X tenha uma distribuição t de 

Student com n graus de liberdade. Então, Y = Xº tem uma distribuição 

F com 1 en graus de liberdade. 


Sejam X, e X> variáveis aleatórias independentes com distribuições de 


qui quadrado com v, e v> graus de liberdade, respectivamente. Então, 
X=X,+X, possui uma distribuição de qui quadrado com v; + v> 
graus de liberdade. 


Suponha que X seja uma variável aleatória com distribuição log normal 


com parâmetros yu e o. Então, Y = log(X ) o N (0º ). 


Suponha que X seja uma variável aleatória com distribuição log normal 
com parâmetros yu e o. Então, a esperança de X éiguala 4. 
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QUESTÃO 07 


Suponha que AY, pode ser representado pelo seguinte processo: 
AY, = e, — 0,6€,. , parat= 1, 
AY, =AY. 4 +e— 0,6 ,parat >2, 


em que £,,t = 1,2, ... é uma sequência de variáveis aleatórias independentes 
e identicamente distribuídas com média igual a O. Se Y, = 10, quando t=0, 
calcule o valor da E[Y3]. 
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QUESTÃO 08 


Suponha que Y, seja descrito por um processo auto-regressivo de ordem 3, 
Isto é, 


Y4— Y+1- 0,50Yes + us 
e que 


u,|Y., - N(0,5º) Vj >0. 


Calcule a correlação entre Y,e Y+>. Multiplique o resultado por 100. 
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QUESTÃO 09 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O Seja X,,...,Xy variáveis aleatórias independentes e identicamente 
distribuídas tais que E[X;,|=u< o0. Se Var[X,| > 0, então X, > u. 
p 


(O) Seja X, X, ... uma sequência de variáveis aleatórias. Esta sequência de 


variáveis aleatórias converge em probabilidade para uma constante u se 
e somente se esta sequência de variável aleatória converge em 
distribuição para q. 


2) Seja X,, X, ...,Xy uma amostra aleatória com média X e variância 


O <s? < co. Podemos afirmar que W-cX, com c E R, converge para 
2 


, ' o Ro Pads RA a 9) 
uma distribuição normal com média u e variância Rê 


O Seja X,,...,Xy variáveis aleatórias independentes e identicamente 
distribuídas com média u e variância 0<o”<o. Seja Sº = 


N 
— =: 4X: ; E 
=5N (X,—-X)? em que X = 2i=1*i Neste caso, S? é um estimador 
N t=1 l N 
consistente para o-. 
(2) Se Y é uma variável aleatória tal que E[Y2] < c0, então podemos afirmar 


que P(|Y| > c) < ad para c>0. 


Cc 
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QUESTÃO 10 


São corretas as afirmativas: 


(O Suponha que X,, X, ..., X, sejam variáveis aleatórias independentes e 


16 


identicamente distribuídas, com distribuição de Bemoull com 
parâmetro p. Então, pela Lei dos Grandes Números, à medida que 


n> 00, X = Da X,/n converge para p. 


Suponha que Xi, X5, ..., Xh sejam variáveis aleatórias independentes e 
identicamente distribuídas, com distribuição uniforme no intervalo [0,1]. 
Seja X = Di X,/n. Pelo Teorema Central do Limite, à medida que 
n> 00, s/n ((x -1/2)/ N1/ 12) aproxima-se de uma distribuição normal 
padrão. 

Suponha que Xj, X5, ..., Xh sejam variáveis aleatórias independentes e 


identicamente distribuidas e que X, -N (0,1), Vi. Então, se definirmos 
v=x2, P(vx-1|>2)<0,5. 


Suponha que X1, X5, ..., Xhn sejam variáveis aleatórias independentes e 
identicamente distribuídas, com distribuição log normal com parâmetros 
ueco.Sea X=- Da X,/n. Então, log X é um estimador consistente 
de u. 


Suponha que X,, X5, .... Xh sejam variáveis aleatórias independentes e 
identicamente distribuídas e que X —- N (u,0”), Vi. Então, se 
: = n N n pe a , 
definirmos X=5 Xin e 6 =. (Mu q /n, 6º será um 


. . o, 
estimador eficiente de o”. 
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QUESTÃO 11 


Suponha que um pesquisador esteja interessado em imvestigar os 
determinantes da delinquência juvenil e tenha acesso aos seguintes dados 
provenientes de 100 cidades de um dado país: A, o número de internações 
por 1000 adolescentes; P, o número de residências por 1000 domicílios na 
cidade com renda abaixo da linha da pobreza; S, o número de residências 
por 1000 domicílios na cidade com apenas um dos pais. O pesquisador 
estima a seguinte regressão: 


A=B+BP+BS+u 


em que u é um termo de erro que satisfaz todas as hipóteses usuais do 
modelo de regressão. A correlação populacional entre Pe S é 0,96. 


Julgue as seguintes afirmativas: 
O A alta correlação populacional entre P e S dará origem ao problema 
conhecido como multicolineariedade. 


1) Multicolineariedade não torna viesados os estimadores de mínimos 


quadrados ordinários dos coeficientes, mas faz com que eles sejam 
inconsistentes. 


(2) As estimativas dos desvios padrões serão viesadas e provavelmente 
subestimarão os valores verdadeiros. 


(3) Na presença de multicolineariedade, os testes t e F não são válidos. 


(4) Se ao invés de uma alta correlação populacional entre P e S, houvesse 


uma alta correlação populacional entre A e Pou entre A e S, o problema 
de multicolineariedade seria ainda pior. 
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QUESTÃO 12 


Considere o seguinte modelo de regressão: 


Yi; = bo + ByXij + e; 


Em que 5, e 6, são parâmentros estimados pelo método dos mínimos 
quadrados ordinários e £; representa o erro do modelo. 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O A hipótese de que E[y|x,|-0 assegura que a soma dos resíduos da 
regressão é igual a zero. 


() Nesse modelo, a soma dos quadrados total é igual a soma dos quadrados 
explicada mais a soma dos quadrados dos resíduos da regressão. 


(2) A covariância amostral entre a variável independente x,; e os resíduos 


da regressão é zero se a hipótese de que E[y|x, |-0 for verdadeira. 


(Q) Neste modelo, a covariância amostral entre os valores preditos pela 


regressão, Y;, € os resíduos da regressão é sempre igual a zero. 


(2) Para verificar quão bom é o ajuste da regressão podemos usar o Rº, que é 


igual ao quadrado do coeficiente de correlação entre o y; observado e o 
predito, Y;. 
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QUESTÃO 13 


Sejam Wi e W> variáveis aleatórias discretas independentes com a seguinte 
função de probabilidade: f(0) = =, f (1) = =, (2) = -. Seja Y= Wi+ Wo. 


Julgue as seguintes afirmativas: 
O E[YF — 

(D Var[Y |- - 

(2) Pela desigualdade de Tchebyshev, P(Y > 3) < -. 


Usando os dados acima, obtemos que P(Y > 3) = —. 


(4 Y é uma variável aleatória discreta que assume os seguintes valores 
10,1,2,3,4,5>. 
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QUESTÃO 14 


Seja (X,Y) um vetor de variáveis aleatórias com distribuição normal 
bivariada, tal que E[X|-E[Y]-0, Var[Y|-Var[X|-1 e o coeficiente de 
correlação entre X e Y (p) é igual 0,8. Podemos afirmar que: 


O A distribuição marginal de X é uma distribuição normal com média O e 
variância 1. 


(D) Se Z=X+Y, Z é uma variável aleatória que possui distribuição normal 
com média O e variância 2. 


(2) As variáveis aleatórias X e Y são independentes. 


Q Seja W=-X, podemos afirmar que W tem a mesma função de densidade 
de X. 


O A variável aleatória Yº tem uma distribuição chi-quadrada com 1 grau 
de liberdade. 
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QUESTÃO 15 


Suponha que o número de vezes durante um ano que um indivíduo pega 
uma gripe seja modelado por uma variável aleatória com distribuição de 
Poisson com esperança igual a 4. Adicionalmente, suponha que uma nova 
droga baseada na vitamina C reduza a esperança para 2, para 80% da 
população (e que a variável aleatória amda siga uma distribuição de 
Poisson), mas que não tenha nenhum efeito para os 20% restantes. 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O A probabilidade de um indivíduo que toma a nova droga, e é parte da 


população que se beneficia dela, pegar duas gripes em um ano é 8e”*. 


() A probabilidade de um indivíduo que não se beneficia da nova droga 


; r =2 
pegar duas gripes em um ano é 2e ”. 


(2) A probabilidade de um indivíduo que não se beneficia da nova droga 


EA , E —4 
pegar no máximo duas gripes em um ano é 13e *. 


Q A probabilidade de um indivíduo que toma a nova droga, selecionado 


aleatoriamente na população, pegar duas gripes em um ano é 
Loc? + e). 


(4) Suponha que um indivíduo escolhido aleatoriamente na população tenha 


pego duas gripes durante um ano em que ele tomou a nova droga. A 
probabilidade de ele fazer parte da parcela que se beneficia da nova 


droga é (1 +e? IR 
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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE CENTROS DE 
POS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 


anpec 2012 








LEGENDA | ORIENTAÇÕES: 








1) Questões do tipo W/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas). 


2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Provas: Objetiva e Discursiva 


— 1º Dia: 28/09/2011 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 14h30m às 17h30m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 
TA PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
associação nacional de 1º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 


centros de pós graduação , 
RS A HORARIO: 14h30m às 17h30m 


an 





Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: 
Objetiva (com quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas 
para o candidato escolher um). Este CADERNO é constituído de quinze 
questões objetivas e cinco questões discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 


cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de bi ponto, em 
n 


que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme 
consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas —, ao preenchimento 
da FOLHA DE RESPOSTAS e à transcrição do texto para o CADERNO 
DE RESPOSTAS da Prova de Economia Brasileira Discursiva. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha 
pode ser destacada. 


9. Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de 
Economia Brasileira Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 


aANpeC PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


associação nacional de 1º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 
centros de pós graduação 


em economia HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 


AGENDA 
e 03/10/2011 — 10 horas -— Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br . 


e 03 a 04/10/2011 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 03 até às 12h do dia 04/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e (04/11/2011 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


e 04a 05/11/2011- das 14 horas do dia 04 às 14 horas do dia 05 — prazo 
para recursos referentes ao resultado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (Parte |: Objetivas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 
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Parte | - Objetiva 


QUESTÃO 01 


Sobre o crescimento industrial brasileiro na primeira metade do século XX, 
é correto enunciar (que): 
(O inexistiam iniciativas oficiais para conceder crédito ao setor industrial, 


que precisava recorrer ao setor financeiro privado como única 
alternativa para obtenção de financiamento de longo prazo. 


() o governo criou empresas estatais e estimulou certos ramos industriais, o 


que permite que autores interpretem que já houve nesse período interesse 
governamental pela indústria. 


(2) foi criada uma carteira especializada do Banco do Brasil destinada ao 


financiamento dos imvestimentos privados, mas não exclusiva nem 
prioritariamente na indústria de transformação. 


(3) a primeira empresa a produzir aço foi de propriedade estatal. 


(4) a demanda interna por vários bens de consumo leves, como alimentos, 


bebidas e têxteis, já era atendida prioritariamente por produção local em 
1919. 


QUESTÃO 02 


Ao iniciar a Grande Depressão, o presidente do Brasil era Washington Luis. 

Caracteriza (m) esse período governamental (novembro/1926 — 

outubro/1930): 

(O) a intenção do Governo Federal de retornar ao padrão ouro por meio de 
uma reforma monetária. 


() a decisão do Governo Federal de trazer a si a responsabilidade do 


programa de defesa do café, até então tarefa dos governos dos estados 
cafeicultores. 
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(2) a tendência de recessão na economia brasileira já dava sinais no início de 
1929, portanto antes da crise da Bolsa de Nova York. 


(3) a nomeação de Getúlio Vargas para o Ministério da Fazenda, e que 


sucederia Washington Luís na Presidência da República com a 
Revolução de 1930. 


(4 o agravamento da crise econômica e política causada, de um lado, pela 


política de contenção monetária e, de outro, pelos problemas climáticos 
que diminuíram a produção de café. 


QUESTÃO 03 


Os acontecimentos econômicos e políticos de 1930, internacionais e 
domésticos, permitem que vários autores considerem este ano um marco na 
periodização da História Econômica do Brasil. Caracteriza (m) a década de 
1930: 

(O segundo Celso Furtado, o deslocamento do centro dinâmico da 


economia, à medida que o crescimento industrial do setor de bens de 
consumo fo1 induzido pelos investimentos no setor de bens de produção, 
como cimento e aço. 


(D o déficit público crescente nos primeiros anos da década de 1930, que 
contribui para explicar a forte aceleração da inflação no período. 


(2) o crescimento industrial com baixas taxas nos três primeiros anos da 


década, mas que posteriormente acelerou-se, registrando-se taxas 
superiores a 10% em vários anos da mesma década. 


(Q) a queda da participação percentual de produtos tradicionais no valor das 
exportações do país, como o café e o algodão. 


(4) a ocorrência de iniciativas de elaboração de diagnósticos econômicos, 


como o Relatório Niemeyer e a Missão Cooke, que realizaram estudos e 
apresentaram propostas para a economia do país. 
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QUESTÃO 04 


Em seu clássico artigo “Auge e Declínio do Processo de Substituição de 
Importações no Brasil”, Maria da Conceição Tavares defende que: 
(O a substituição de importações no Brasil ainda não se completara e 


precisava avançar para os bens de consumo duráveis e de maior 
intensidade de capital. 


(D o crescimento de indústrias tradicionais, como tecidos e vestuário, ocorrera 


já antes de 1930, no modelo agroexportador, mas não fora capaz de dar às 
atividades econômicas internas um dinamismo próprio. 


(2) o modelo de substituição de importações apresenta um caráter 


“narcial”, pois as transformações da estrutura produtiva 
circunscreveram-se, praticamente, ao setor industrial e atividades 
conexas, sem modificações sensíveis no setor primário, inclusive 
voltado à exportação. 


Q o estrangulamento externo pode ser “absoluto”, quando a capacidade de 


importar declina por causa de contrações cíclicas das exportações de 
produtos primários, e “relativo”, quando a capacidade de importar 
cresce a um ritmo inferior à retomada do crescimento das exportações, 
por causa dos serviços do passivo externo. 


(4) o processo de industrialização pode ser comparado à construção de um 


edifício, pois normalmente pode partir da base para o vértice da 
pirâmide produtiva, ou seja, dos bens de consumo para gradualmente 
atingir os bens de capital e intermediários, com mudanças 
correspondentes na pauta de importações. 
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QUESTÃO 05 


A respeito da economia brasileira durante a implementação do Plano de 
Metas, do Governo Kubitschek, é correto afirmar que: 


O) 


D 


empresas filiais estrangeiras foram responsáveis pelos principais 
investimentos nos ramos de material elétrico pesado e automobilística. 


um dos objetivos do Plano era distribuir tarefas de investimento, de 


modo a delegar ramos de atuação exclusivos para empresas estatais, 
empresas de capital local ou filiais estrangeiras. 


o Plano buscou delegar as metas de investimento nos ramos de insumos 
básicos, exclusivamente, para empresas estatais. 


entre os objetivos priorizados pelo Plano de Metas estavam a geração de 


energia elétrica, a expansão da rede de vias de transporte e a produção 
de bens de capital, respectivamente sob responsabilidade majoritária de 
filiais estrangeiras, Estado e empresas privadas nacionais. 


apesar dos investimentos na produção local de bens de capital, a 


execução do Plano de Metas exigiu importações de máquinas e 
equipamentos, favorecidas pela disponibilidade de financiamento 
externo nas formas de investimento direto e empréstimos. 
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QUESTÃO 06 


No período entre 1964 e 1967, a economia brasileira passou por inúmeras 
mudanças institucionais. Entre elas podemos mencionar a criação: 


O) 


D 


do Comitê de Política Monetária, ao qual caberia definir a taxa de juros 
e normatizar o sistema financeiro. 


do Sistema Financeiro da Habitação e das Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional — ORTN. 


do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico, ao qual caberia, entre 
outras funções, o financiamento de longo prazo. 


das Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimento, conhecidas 
como “financeiras”, às quais caberia o financiamento ao consumidor. 


da Comissão de Fusão e Incorporação de Empresas (COFIE), que 


facilitou e normatizou fusões e incorporações, principalmente de 
instituições financeiras. 


QUESTÃO 07 


No período de 1968 a 1973 a economia brasileira apresentou altas taxas de 
crescimento do PIB. É correto afirmar: 


(O existia um órgão responsável pelo acompanhamento e tabelamento de 


preços não só de serviços públicos, mas também de certos segmentos do 
setor privado. 


a elevação do investimento do setor público foi facilitada pelo aumento 
em termos reais de tarifas e preços públicos. 


houve aumento significativo da exportação de produtos manufaturados e 
também de produtos primários, dentre os quais se pode destacar a soja. 


foi iniciada uma estratégia de valorização gradual do cruzeiro, por meio 


do retardamento das desvalorizações cambiais, com o propósito de 
combater a inflação. 


Exame Nacional ANPEC 2012: 1º Dia 9 


(4) a taxa média anual de crescimento da produção industrial foi maior no 


ramo de bens de consumo duráveis (estimulado pela expansão do crédito 
e pelas alterações na distribuição da renda) do que nos ramos de bens de 
capital e insumos Intermediários. 


QUESTÃO 08 


Sobre o II Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND), é correto afirmar 

que: 

(O priorizou a substituição de importações de bens de consumo duráveis, 
complementando o processo iniciado pelo Plano de Metas. 


() contou com o endividamento externo das empresas estatais, que se 


viram incapacitadas de reajustar preços e tarifas a ponto de autofinanciar 
planos de expansão. 


(2) estimulou a oferta de fontes de energia alternativas ao petróleo (usinas 


hidrelétricas, nuclear e produção de etanol combustível), ao mesmo 
tempo em que objetivou aumentar a produção de petróleo. 


(Q) propunha instaurar um novo padrão de desenvolvimento industrial, 
baseado na expansão dos ramos de bens de capital e de insumos básicos. 


(4) previa a criação de grandes estímulos à iniciativa privada nacional, 


visando capacitá-la a ocupar espaços não preenchidos por empresas 
estatais ou estrangeiras. 


QUESTÃO 09 


A economia brasileira gerou superávits na balança comercial durante a 
primeira metade da década de 1980. Esse(s) superávit(s): 


(O foram favorecidos pela melhoria dos termos de intercâmbio nos três 
primeiros anos da década. 
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foi favorecido pela maturação de alguns dos projetos do II PND, ainda 
em 1984. 


diminuiu em 1985, frente ao ano anterior. 


foi prejudicado pelo aumento médio real do salário minimo ao longo de 
1985. 


foram favorecidos por desvalorizações cambiais, como a grande 
desvalorização implementada em fevereiro de 1983. 


QUESTÃO 10 


Na década de 1980, problemas associados ao balanço de pagamentos se 
acentuaram na economia brasileira. Caracteriza(m) esse período: 


O 


D 


2) 


a elevação significativa da participação dos juros nos déficits de 


transações correntes verificados. 


a elevação da taxa de juros internacional a partir de 1985, após ter 
permanecido baixa nos primeiros anos da década. 


a elevação da transferência líquida de recursos reais para o exterior, para 


pagamento de parte da soma dos serviços e amortizações da dívida 
externa. 


o programa oficial de ajuste externo acordado entre o Governo 


Brasileiro e o Fundo Monetário Internacional em 1981, prevendo metas 
de superávit comercial em 1982. 


a queda do financiamento externo para as estatais, que havia sido 
importante para os Investimentos dessas empresas na década de 1970. 
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QUESTÃO 11 


A respeito dos planos de estabilização inflacionária a partir de 1986, é 
correto afirmar que: 


(O todos os planos de estabilização que recorreram ao congelamento de 


ne 


preços procuraram fixar a taxa de câmbio nominal, mas foram 
prejudicados pela escassez de financiamento externo voluntário. 


o aumento da demanda interna durante o Plano Cruzado reduziu 


excedentes exportáveis na indústria de transformação (sobretudo em 
alguns ramos de insumos intermediários), o que contribuiu para diminuir 
o saldo da balança comercial e dificultou o uso da taxa de câmbio para 
controlar a inflação. 


a grande entrada de capitais externos em 1994 foi essencial para a 


política cambial usada pelo Plano Real como instrumento anti- 
inflacionário, embora provocasse expansão dos meios de pagamento. 


o recurso ao congelamento de preços modificava os preços relativos e 


induzia pressões para remarcações de preços que, uma vez liberadas, 
inviabilizavam o controle da inflação. 


depois de 1994, o equilíbrio da conta de transações correntes sustentou a 


política cambial do Plano Real até 1999, apesar das fugas de capital que 
a ameaçaram em 1995 e 1997, depois das crises cambiais do México e 
da Asia. 
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QUESTÃO 12 


Na década de 1980, a hipótese da “inflação imercial” ganhou adeptos no 
Brasil. A respeito desta hipótese e das proposições para combater a inflação, 
é correto afirmar que: 

(O de acordo com os defensores da hipótese, variações na base monetária e 


na demanda agregada seriam mais importantes para explicar as 
mudanças de patamar da inflação do que choques de custo, 
especialmente no início da década de 1980. 


() de acordo com os defensores da hipótese, a inflação tenderia a 


permanecer alta mesmo depois que o motivo original da elevação 
desaparecesse. 


(2) alguns de seus críticos afirmavam que havia uma tendência de 


aceleração da variação de preços em meio à crise da dívida externa e as 
políticas de ajuste, por causa da grande incerteza acerca, sobretudo, das 
taxas de câmbio e juros. 


(3) todos os teóricos da “inflação inercial” desaconselhavam o recurso a 


congelamentos de preços e salários como meio de combater a tendência 
mercial. 


(4) de acordo com os defensores da hipótese, a indexação dos reajustes de 


preços à inflação passada impediria a estabilidade de preços, mas não a 
estabilidade da taxa de inflação, na ausência de novos choques. 


Exame Nacional ANPEC 2012: 1º Dia 15 


QUESTÃO 13 


Na década de 1990, a economia brasileira passou por um processo de 
abertura ao exterior e de liberalização. E correto associar a esse período: 


O) 


D 


a estabilidade na composição dos tipos de influxo de capital externo que 
lideraram as entradas líquidas ao longo da década. 


a relativa estabilidade do nível de reservas internacionais ao longo da 
década, principalmente até 1995. 


depois do Plano Real, o aumento contínuo, ano a ano, dos imfluxos 
líquidos de investimento estrangeiro direto. 


entre 1990 e 1999, o conjunto dos ramos industriais intensivos em 


tecnologia perdeu participação no Valor da Transformação Industrial 
(VTD, mas o ramo de material de transporte aumentou seu coeficiente 
exportado e sua participação no VTI. 


a manutenção da taxa de câmbio flutuante no início da década, que é 
substituída pelo regime de câmbio fixo após a crise asiática de 1997. 


QUESTÃO 14 


Sobre a distribuição de renda no Brasil pode-se afirmar: 


O) 


14 


a concentração de renda verificada na década de 1960 deve-se em parte 


à política de reajuste salarial introduzida no período do PÃEG, cuja 
fórmula legal não considerava o aumento de produtividade. 


durante a década de 1960, a renda das faixas mais pobres da população 


cresceu menos do que os 10% mais ricos, de modo que essas faixas de 
menor renda perderam participação relativa na renda total. 


em trabalho da década de 1970, Langoni defendeu, com base na teoria 


do capital humano, que a educação era um dos mais importantes fatores 
para explicar a ampliação observada da desigualdade de renda. 
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(Q) houve redução da pobreza na década de 1990, principalmente após o 
Plano Real, e de forma mais expressiva que na década de 1980. 


(4 o coeficiente de Gini apresentou queda gradual e persistente, ano a ano, 
ao longo da década de 1990, principalmente após o Plano Real. 


QUESTÃO 15 


Sobre o papel do Estado na economia brasileira pode-se afirmar: 
O a Instrução 70 da Superintendência de Moeda e Crédito (SUMOC), 


baixada em 9 de outubro de 1953, instituiu o regime de licenças prévias 
de importação, para conter a crise cambial. 


() o Plano de Estabilização Monetária, proposto pelo ministro Lucas Lopes 


em 1958, previa um tratamento mais gradual no combate à inflação do 
que o tratamento de choque sugerido pelo Fundo Monetário 
Internacional (FMI). 


(2) a redução da inflação nos últimos três anos da década de 1960 se deve, 


pelo menos em parte, à redução do crédito governamental ao setor 
privado. 


(Q) entre 1967 e 1979, em parte como resultado da política agrícola, as taxas 


médias anuais de crescimento da produção de feijão, mandioca e banana 
foram negativas, enquanto a produção de soja cresceu a uma taxa 
superior a 20% ao ano. 


(4) a privatização de empresas estatais começou no Governo Collor, foi 


interrompida no Governo de Itamar Franco para, posteriormente, ser 
retomada com Fernando Henrique Cardoso. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 
ui! PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 

associação nacional de . 

centros de pós graduação 1º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 


em economia 


HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 





Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do 
“Caderno de Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO 
DE RESPOSTAS da Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, 
pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local indevido. 
Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além 
da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE RESPOSTAS, identifique-se apenas na 
capa, pois não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura 
ou marca identificadora fora do local apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir: 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Parte Il - Discursiva 


| Diversos autores utilizam a denominação “modelo agroexportador” para 
caracterizar a economia brasileira no período da República Velha. 
Explique em que consiste tal modelo e que razões teriam levado a sua 
substituição por outro “modelo” a partir da década de 1930. 


2 Na primeira metade da década de 1960, a economia brasileira cresceu a 
taxas inferiores à média verificada nas três décadas anteriores, e com 
elevação da inflação. A bibliografia se divide ao explicar as razões desse 
baixo desempenho. Analise o debate. 


3 Examine o processo de substituição de importações no Brasil: o 
conceito, o surgimento, a dinâmica, as etapas, as restrições, e os 
resultados. 
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4 Avalie o impacto da crise do endividamento externo e dos ajustes 
externos preconizados pelo FMI sobre a economia brasileira, na década 
de 1980. 


5 Discuta os efeitos da abertura comercial da década de 1990 sobre a 
estrutura produtiva e o saldo comercial da indústria brasileira. 
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V - Verdadeiro 











ORIENTAÇÕES: 
1) Questões do tipo V/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas). 


2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 
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D - Dezena O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Provas: Objetiva e Discursiva 


— 1º Dia: 28/09/2011 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 14h30m às 17h30m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 
TA PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
associação nacional de 1º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 


centros de pós graduação , 
RS A HORARIO: 14h30m às 17h30m 


an 





Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: 
Objetiva (com quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas 
para o candidato escolher um). Este CADERNO é constituído de quinze 
questões objetivas e cinco questões discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 


cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de bi ponto, em 
n 


que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme 
consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas —, ao preenchimento 
da FOLHA DE RESPOSTAS e à transcrição do texto para o CADERNO 
DE RESPOSTAS da Prova de Economia Brasileira Discursiva. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a 
partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha 
pode ser destacada. 


9. Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de 
Economia Brasileira Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 


aANpeC PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


associação nacional de 1º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 
centros de pós graduação 


em economia HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 


AGENDA 
e 03/10/2011 — 10 horas -— Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br . 


e 03 a 04/10/2011 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 03 até às 12h do dia 04/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e (04/11/2011 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


e 04a 05/11/2011- das 14 horas do dia 04 às 14 horas do dia 05 — prazo 
para recursos referentes ao resultado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (Parte |: Objetivas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 
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Parte | - Objetiva 


QUESTÃO 01 


Sobre o crescimento industrial brasileiro na primeira metade do século XX, 
é correto enunciar (que): 
(O inexistiam iniciativas oficiais para conceder crédito ao setor industrial, 


que precisava recorrer ao setor financeiro privado como única 
alternativa para obtenção de financiamento de longo prazo. 


() o governo criou empresas estatais e estimulou certos ramos industriais, o 


que permite que autores interpretem que já houve nesse período interesse 
governamental pela indústria. 


(2) foi criada uma carteira especializada do Banco do Brasil destinada ao 


financiamento dos imvestimentos privados, mas não exclusiva nem 
prioritariamente na indústria de transformação. 


(3) a primeira empresa a produzir aço foi de propriedade estatal. 


(4) a demanda interna por vários bens de consumo leves, como alimentos, 


bebidas e têxteis, já era atendida prioritariamente por produção local em 
1919. 


QUESTÃO 02 


Ao iniciar a Grande Depressão, o presidente do Brasil era Washington Luis. 

Caracteriza (m) esse período governamental (novembro/1926 — 

outubro/1930): 

(O) a intenção do Governo Federal de retornar ao padrão ouro por meio de 
uma reforma monetária. 


() a decisão do Governo Federal de trazer a si a responsabilidade do 


programa de defesa do café, até então tarefa dos governos dos estados 
cafeicultores. 
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(2) a tendência de recessão na economia brasileira já dava sinais no início de 
1929, portanto antes da crise da Bolsa de Nova York. 


(3) a nomeação de Getúlio Vargas para o Ministério da Fazenda, e que 


sucederia Washington Luís na Presidência da República com a 
Revolução de 1930. 


(4 o agravamento da crise econômica e política causada, de um lado, pela 


política de contenção monetária e, de outro, pelos problemas climáticos 
que diminuíram a produção de café. 


QUESTÃO 03 


Os acontecimentos econômicos e políticos de 1930, internacionais e 
domésticos, permitem que vários autores considerem este ano um marco na 
periodização da História Econômica do Brasil. Caracteriza (m) a década de 
1930: 

(O segundo Celso Furtado, o deslocamento do centro dinâmico da 


economia, à medida que o crescimento industrial do setor de bens de 
consumo fo1 induzido pelos investimentos no setor de bens de produção, 
como cimento e aço. 


(D o déficit público crescente nos primeiros anos da década de 1930, que 
contribui para explicar a forte aceleração da inflação no período. 


(2) o crescimento industrial com baixas taxas nos três primeiros anos da 


década, mas que posteriormente acelerou-se, registrando-se taxas 
superiores a 10% em vários anos da mesma década. 


(Q) a queda da participação percentual de produtos tradicionais no valor das 
exportações do país, como o café e o algodão. 


(4) a ocorrência de iniciativas de elaboração de diagnósticos econômicos, 


como o Relatório Niemeyer e a Missão Cooke, que realizaram estudos e 
apresentaram propostas para a economia do país. 
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QUESTÃO 04 


Em seu clássico artigo “Auge e Declínio do Processo de Substituição de 
Importações no Brasil”, Maria da Conceição Tavares defende que: 
(O a substituição de importações no Brasil ainda não se completara e 


precisava avançar para os bens de consumo duráveis e de maior 
intensidade de capital. 


(D o crescimento de indústrias tradicionais, como tecidos e vestuário, ocorrera 


já antes de 1930, no modelo agroexportador, mas não fora capaz de dar às 
atividades econômicas internas um dinamismo próprio. 


(2) o modelo de substituição de importações apresenta um caráter 


“narcial”, pois as transformações da estrutura produtiva 
circunscreveram-se, praticamente, ao setor industrial e atividades 
conexas, sem modificações sensíveis no setor primário, inclusive 
voltado à exportação. 


Q o estrangulamento externo pode ser “absoluto”, quando a capacidade de 


importar declina por causa de contrações cíclicas das exportações de 
produtos primários, e “relativo”, quando a capacidade de importar 
cresce a um ritmo inferior à retomada do crescimento das exportações, 
por causa dos serviços do passivo externo. 


(4) o processo de industrialização pode ser comparado à construção de um 


edifício, pois normalmente pode partir da base para o vértice da 
pirâmide produtiva, ou seja, dos bens de consumo para gradualmente 
atingir os bens de capital e intermediários, com mudanças 
correspondentes na pauta de importações. 
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QUESTÃO 05 


A respeito da economia brasileira durante a implementação do Plano de 
Metas, do Governo Kubitschek, é correto afirmar que: 


O) 


D 


empresas filiais estrangeiras foram responsáveis pelos principais 
investimentos nos ramos de material elétrico pesado e automobilística. 


um dos objetivos do Plano era distribuir tarefas de investimento, de 


modo a delegar ramos de atuação exclusivos para empresas estatais, 
empresas de capital local ou filiais estrangeiras. 


o Plano buscou delegar as metas de investimento nos ramos de insumos 
básicos, exclusivamente, para empresas estatais. 


entre os objetivos priorizados pelo Plano de Metas estavam a geração de 


energia elétrica, a expansão da rede de vias de transporte e a produção 
de bens de capital, respectivamente sob responsabilidade majoritária de 
filiais estrangeiras, Estado e empresas privadas nacionais. 


apesar dos investimentos na produção local de bens de capital, a 


execução do Plano de Metas exigiu importações de máquinas e 
equipamentos, favorecidas pela disponibilidade de financiamento 
externo nas formas de investimento direto e empréstimos. 
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QUESTÃO 06 


No período entre 1964 e 1967, a economia brasileira passou por inúmeras 
mudanças institucionais. Entre elas podemos mencionar a criação: 


O) 


D 


do Comitê de Política Monetária, ao qual caberia definir a taxa de juros 
e normatizar o sistema financeiro. 


do Sistema Financeiro da Habitação e das Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional — ORTN. 


do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico, ao qual caberia, entre 
outras funções, o financiamento de longo prazo. 


das Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimento, conhecidas 
como “financeiras”, às quais caberia o financiamento ao consumidor. 


da Comissão de Fusão e Incorporação de Empresas (COFIE), que 


facilitou e normatizou fusões e incorporações, principalmente de 
instituições financeiras. 


QUESTÃO 07 


No período de 1968 a 1973 a economia brasileira apresentou altas taxas de 
crescimento do PIB. É correto afirmar: 


(O existia um órgão responsável pelo acompanhamento e tabelamento de 


preços não só de serviços públicos, mas também de certos segmentos do 
setor privado. 


a elevação do investimento do setor público foi facilitada pelo aumento 
em termos reais de tarifas e preços públicos. 


houve aumento significativo da exportação de produtos manufaturados e 
também de produtos primários, dentre os quais se pode destacar a soja. 


foi iniciada uma estratégia de valorização gradual do cruzeiro, por meio 


do retardamento das desvalorizações cambiais, com o propósito de 
combater a inflação. 
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(4) a taxa média anual de crescimento da produção industrial foi maior no 


ramo de bens de consumo duráveis (estimulado pela expansão do crédito 
e pelas alterações na distribuição da renda) do que nos ramos de bens de 
capital e insumos Intermediários. 


QUESTÃO 08 


Sobre o II Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND), é correto afirmar 

que: 

(O priorizou a substituição de importações de bens de consumo duráveis, 
complementando o processo iniciado pelo Plano de Metas. 


() contou com o endividamento externo das empresas estatais, que se 


viram incapacitadas de reajustar preços e tarifas a ponto de autofinanciar 
planos de expansão. 


(2) estimulou a oferta de fontes de energia alternativas ao petróleo (usinas 


hidrelétricas, nuclear e produção de etanol combustível), ao mesmo 
tempo em que objetivou aumentar a produção de petróleo. 


(Q) propunha instaurar um novo padrão de desenvolvimento industrial, 
baseado na expansão dos ramos de bens de capital e de insumos básicos. 


(4) previa a criação de grandes estímulos à iniciativa privada nacional, 


visando capacitá-la a ocupar espaços não preenchidos por empresas 
estatais ou estrangeiras. 


QUESTÃO 09 


A economia brasileira gerou superávits na balança comercial durante a 
primeira metade da década de 1980. Esse(s) superávit(s): 


(O foram favorecidos pela melhoria dos termos de intercâmbio nos três 
primeiros anos da década. 
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foi favorecido pela maturação de alguns dos projetos do II PND, ainda 
em 1984. 


diminuiu em 1985, frente ao ano anterior. 


foi prejudicado pelo aumento médio real do salário minimo ao longo de 
1985. 


foram favorecidos por desvalorizações cambiais, como a grande 
desvalorização implementada em fevereiro de 1983. 


QUESTÃO 10 


Na década de 1980, problemas associados ao balanço de pagamentos se 
acentuaram na economia brasileira. Caracteriza(m) esse período: 


O 


D 


2) 


a elevação significativa da participação dos juros nos déficits de 


transações correntes verificados. 


a elevação da taxa de juros internacional a partir de 1985, após ter 
permanecido baixa nos primeiros anos da década. 


a elevação da transferência líquida de recursos reais para o exterior, para 


pagamento de parte da soma dos serviços e amortizações da dívida 
externa. 


o programa oficial de ajuste externo acordado entre o Governo 


Brasileiro e o Fundo Monetário Internacional em 1981, prevendo metas 
de superávit comercial em 1982. 


a queda do financiamento externo para as estatais, que havia sido 
importante para os Investimentos dessas empresas na década de 1970. 
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QUESTÃO 11 


A respeito dos planos de estabilização inflacionária a partir de 1986, é 
correto afirmar que: 


(O todos os planos de estabilização que recorreram ao congelamento de 


ne 


preços procuraram fixar a taxa de câmbio nominal, mas foram 
prejudicados pela escassez de financiamento externo voluntário. 


o aumento da demanda interna durante o Plano Cruzado reduziu 


excedentes exportáveis na indústria de transformação (sobretudo em 
alguns ramos de insumos intermediários), o que contribuiu para diminuir 
o saldo da balança comercial e dificultou o uso da taxa de câmbio para 
controlar a inflação. 


a grande entrada de capitais externos em 1994 foi essencial para a 


política cambial usada pelo Plano Real como instrumento anti- 
inflacionário, embora provocasse expansão dos meios de pagamento. 


o recurso ao congelamento de preços modificava os preços relativos e 


induzia pressões para remarcações de preços que, uma vez liberadas, 
inviabilizavam o controle da inflação. 


depois de 1994, o equilíbrio da conta de transações correntes sustentou a 


política cambial do Plano Real até 1999, apesar das fugas de capital que 
a ameaçaram em 1995 e 1997, depois das crises cambiais do México e 
da Asia. 
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QUESTÃO 12 


Na década de 1980, a hipótese da “inflação imercial” ganhou adeptos no 
Brasil. A respeito desta hipótese e das proposições para combater a inflação, 
é correto afirmar que: 

(O de acordo com os defensores da hipótese, variações na base monetária e 


na demanda agregada seriam mais importantes para explicar as 
mudanças de patamar da inflação do que choques de custo, 
especialmente no início da década de 1980. 


() de acordo com os defensores da hipótese, a inflação tenderia a 


permanecer alta mesmo depois que o motivo original da elevação 
desaparecesse. 


(2) alguns de seus críticos afirmavam que havia uma tendência de 


aceleração da variação de preços em meio à crise da dívida externa e as 
políticas de ajuste, por causa da grande incerteza acerca, sobretudo, das 
taxas de câmbio e juros. 


(3) todos os teóricos da “inflação inercial” desaconselhavam o recurso a 


congelamentos de preços e salários como meio de combater a tendência 
mercial. 


(4) de acordo com os defensores da hipótese, a indexação dos reajustes de 


preços à inflação passada impediria a estabilidade de preços, mas não a 
estabilidade da taxa de inflação, na ausência de novos choques. 
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QUESTÃO 13 


Na década de 1990, a economia brasileira passou por um processo de 
abertura ao exterior e de liberalização. E correto associar a esse período: 


O) 


D 


a estabilidade na composição dos tipos de influxo de capital externo que 
lideraram as entradas líquidas ao longo da década. 


a relativa estabilidade do nível de reservas internacionais ao longo da 
década, principalmente até 1995. 


depois do Plano Real, o aumento contínuo, ano a ano, dos imfluxos 
líquidos de investimento estrangeiro direto. 


entre 1990 e 1999, o conjunto dos ramos industriais intensivos em 


tecnologia perdeu participação no Valor da Transformação Industrial 
(VTD, mas o ramo de material de transporte aumentou seu coeficiente 
exportado e sua participação no VTI. 


a manutenção da taxa de câmbio flutuante no início da década, que é 
substituída pelo regime de câmbio fixo após a crise asiática de 1997. 


QUESTÃO 14 


Sobre a distribuição de renda no Brasil pode-se afirmar: 


O) 


14 


a concentração de renda verificada na década de 1960 deve-se em parte 


à política de reajuste salarial introduzida no período do PÃEG, cuja 
fórmula legal não considerava o aumento de produtividade. 


durante a década de 1960, a renda das faixas mais pobres da população 


cresceu menos do que os 10% mais ricos, de modo que essas faixas de 
menor renda perderam participação relativa na renda total. 


em trabalho da década de 1970, Langoni defendeu, com base na teoria 


do capital humano, que a educação era um dos mais importantes fatores 
para explicar a ampliação observada da desigualdade de renda. 
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(Q) houve redução da pobreza na década de 1990, principalmente após o 
Plano Real, e de forma mais expressiva que na década de 1980. 


(4 o coeficiente de Gini apresentou queda gradual e persistente, ano a ano, 
ao longo da década de 1990, principalmente após o Plano Real. 


QUESTÃO 15 


Sobre o papel do Estado na economia brasileira pode-se afirmar: 
O a Instrução 70 da Superintendência de Moeda e Crédito (SUMOC), 


baixada em 9 de outubro de 1953, instituiu o regime de licenças prévias 
de importação, para conter a crise cambial. 


() o Plano de Estabilização Monetária, proposto pelo ministro Lucas Lopes 


em 1958, previa um tratamento mais gradual no combate à inflação do 
que o tratamento de choque sugerido pelo Fundo Monetário 
Internacional (FMI). 


(2) a redução da inflação nos últimos três anos da década de 1960 se deve, 


pelo menos em parte, à redução do crédito governamental ao setor 
privado. 


(Q) entre 1967 e 1979, em parte como resultado da política agrícola, as taxas 


médias anuais de crescimento da produção de feijão, mandioca e banana 
foram negativas, enquanto a produção de soja cresceu a uma taxa 
superior a 20% ao ano. 


(4) a privatização de empresas estatais começou no Governo Collor, foi 


interrompida no Governo de Itamar Franco para, posteriormente, ser 
retomada com Fernando Henrique Cardoso. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 
ui! PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 

associação nacional de . 

centros de pós graduação 1º Dia: 28/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 


em economia 


HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 





Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do 
“Caderno de Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO 
DE RESPOSTAS da Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, 
pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local indevido. 
Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além 
da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE RESPOSTAS, identifique-se apenas na 
capa, pois não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura 
ou marca identificadora fora do local apropriado. 


Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir: 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Parte Il - Discursiva 


| Diversos autores utilizam a denominação “modelo agroexportador” para 
caracterizar a economia brasileira no período da República Velha. 
Explique em que consiste tal modelo e que razões teriam levado a sua 
substituição por outro “modelo” a partir da década de 1930. 


2 Na primeira metade da década de 1960, a economia brasileira cresceu a 
taxas inferiores à média verificada nas três décadas anteriores, e com 
elevação da inflação. A bibliografia se divide ao explicar as razões desse 
baixo desempenho. Analise o debate. 


3 Examine o processo de substituição de importações no Brasil: o 
conceito, o surgimento, a dinâmica, as etapas, as restrições, e os 
resultados. 
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4 Avalie o impacto da crise do endividamento externo e dos ajustes 
externos preconizados pelo FMI sobre a economia brasileira, na década 
de 1980. 


5 Discuta os efeitos da abertura comercial da década de 1990 sobre a 
estrutura produtiva e o saldo comercial da indústria brasileira. 
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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE CENTROS DE 
POS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 





LEGENDA 





V - Verdadeiro 











ORIENTAÇÕES: 
1) Questões do tipo V/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas). 


2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 






























































































































































Rea CUIDADO: 
D - Dezena O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 


PROVA DE MICROECONOMIA 


— 2º Dia: 29/09/2011 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 14h30m às 16h45m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 


aANpeC PROVA DE MICROECONOMIA 


associação nacional de 2º Dia: 29/09 - QUINTA-FEIRA (Tarde) 
centros de pós graduação 


em economia HORÁRIO: 14h30m às 16h45m 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
l 

cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, 
n 


em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, 
conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


O. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas 
— e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


f. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 


aANpeC PROVA DE MICROECONOMIA 


associação nacional de 2º Dia: 29/09 - QUINTA-FEIRA (Tarde) 
centros de pós graduação 


em economia HORÁRIO: 14h30m às 16h45m 





AGENDA 


e 03/10/2011 — 10 horas -— Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br . 


e 03 a 04/10/2011 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 03 até às 12h do dia 04/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e (04/11/2011 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


e 04a 05/11/2011- das 14 horas do dia 04 às 14 horas do dia 05 — prazo 
para recursos referentes ao resultado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


e Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna 
D e o digito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente 
marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 


As afirmativas abaixo se referem à teoria do consumidor. Denomine de R a 
renda monetária exógena do consumidor, x, a quantidade consumida do 
bem 1, x, a quantidade consumida do bem 2, p; o preço do bem 1 ep, o 
preço do bem 2. Assinale Falso ou Verdadeiro: 


O Se U (x,,X,) — (x,x, y , então a cesta ótima escolhida pelo consumidor 
é dada por: x, = a = Eua 
2 Di 2 D; 


(D Se a função utilidade do consumidor é dada por: 
U (x,,x,)= man 2] , Pi=2 e p>2-3, então a cesta ótima escolhida pelo 


consumidor é dada por: x, = oi = = 

O Se Ulx,x,)= min (4x7 ,9x7 b a cesta ótima é dada por: 
, 2R , 3R 
=D» 4 =>—————., 
Spj+2D, Spi+2D, 

Q Se Ul(x,x,))=Inx, +x, e supondo solução interior, a cesta ótima 

escolhida pelo consumidor é dada por: x, = Ay = A 

PD» PD» 

(4) Se Ul(x,x,)=x +2x,, então pode-se dizer que este consumidor 


substitui uma unidade do bem 1 por 2 unidades do bem 2. 
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QUESTÃO 02 


Com relação à racionalidade das escolhas dos consumidores e seus impactos 
sobre o nível de bem estar, observa-se que (assinale falso ou verdadeiro): 


(O Suponha que o consumidor só pode consumir quantidades não negativas 


dos bens e possui preferências representadas pela seguinte função 
utilidade: U (x,,X,)= —x,X,. Pode-se afirmar que as preferências desse 


consumidor satisfazem às propriedades de 'monotonicidade e 
convexidade. 


() Se a Taxa de Dispêndio (medida pela relação entre os respectivos 


gastos) com a aquisição de 2 bens, em dois momentos no tempo, for 
superior ao Indice de Preços de Laspeyres, os consumidores se 
defrontam com uma melhoria do bem estar no final do período. 


OQ Se o Índice de Quantidade de Laspeyres for inferior à unidade, os 


consumidores estão em melhor posição (maior utilidade) no período 
base comparado ao período corrente. 


O O Excedente do Consumidor corresponde exatamente à medida em 


unidades monetárias do ganho de utilidade obtido em razão do consumo 
do bem 1, quando a função utilidade do consumidor é quase-linear em 
relação ao bem 2. 


(4) Considerando os impactos de variações dos preços, a Variação 


Equivalente (VE) é medida pela renda que deve ser transferida ao 
consumidor para que, aos preços finais, ele alcance a mesma utilidade 
daquela inicial. 
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QUESTÃO 03 


Com relação às escolhas ótimas dos consumidores, constata-se que: 


O Se as preferências do indivíduo estão representadas pela função 


utilidade U(x,y) = 2x +y e os preços dos bens são py = py = 2, então uma 
redução de px para py = 1 resulta num Efeito Substituição igual a zero. 


() Se dois bens x e y são complementares perfeitos e o preço do bem x 


decresce, então o Efeito Renda é zero e o Efeito Total se iguala ao 
Efeito Substituição. 


(& A negatividade do Efeito Substituição decorre diretamente do Axioma 
Forte da Preferência Revelada. 


Q No caso de preferências do tipo Cobb-Douglas, a Elasticidade-Preço 


Cruzada da demanda por bens é nula, enquanto a Elasticidade-Preço da 
demanda por cada um deles é unitária (em módulo). 


(4) Nas funções demandas geradas a partir de uma função utilidade do tipo 


U(X,Y) = Xº + Y? as demandas individuais por cada bem são 
independentes do preço do outro. 
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QUESTÃO 04 


No que se refere à teoria da produção, avalie a validade das seguintes 
afirmações: 


O Se a função de produção de uma empresa é dada por 
F(LK)=L+NLK , então a empresa opera com rendimentos de escala 


decrescentes. 


() Se uma empresa opera com economias de escala, então seu custo médio 
é decrescente e maior que seu custo marginal. 


(2) Se a função de produção de uma firma é dada por F(L,K) = INK eos 


mercados de fatores são competitivos, então a mesma opera com custos 
marginais decrescentes. 


Q Uma função de produção Cobb-Douglas apresenta uma Elasticidade- 
Substituição de Fatores decrescente. 


(4 Uma empresa cuja função custo total é dada por CT(Q)= 5Q + 7 opera 
com economias de escala. 
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QUESTÃO 05 


Sobre a Teoria da Utilidade Esperada, assinale Falso ou Verdadeiro nas 
afirmativas abaixo: 


(O Suponha a seguinte função utilidade que representa as preferências dos 
l 
indivíduos sobre loterias monetárias: U(W)=a+bW +cW* , em que W 


é o nível de riqueza do indivíduo, e a, b e c são parâmetros. Nesse caso, 
pode-se afirmar que o indivíduo é mais avesso ao risco quanto mais 
elevada for sua riqueza W. 


() Suponha um modelo de escolha sob incerteza no qual existem dois 


estados da natureza com probabilidade p e (1-p) de ocorrerem e 
mercados completos de ativos. Especificamente, suponha que existam 


l ) 
dois ativos contingentes do tipo Aj= o e Ao] . Nesse caso, a razão 


dos preços relativos desses ativos é exatamente igual à razão das 
probabilidades de ocorrência dos estados da natureza. 


(2) Em modelos de escolha de seguros de automóvel com prêmio de risco 


atuarialmente justo, indivíduos avessos ao risco sempre escolhem fazer 
seguro total. 


O A função de utilidade esperada é invariante a qualquer transformação 
monotônica crescente. 


(O O grau de aversão ao risco dos indivíduos pode ser medido pelo seu 


equivalente de certeza. Quanto mais avesso ao risco é o Indivíduo maior 
é o equivalente de certeza. 
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QUESTÃO 06 


Sobre a Teoria da Produção analise as afirmativas abaixo: 


(O) Se uma firma apresenta função de produção dada por f(z) = z,+z,, em 
que z e z, são, respectivamente, a quantidade utilizada do insumo 1 e 2, 
então a função custo será dada por C(w,q) =mintw,,w,)+.q, em que we 
w, São, respectivamente, os preços do insumo 1 e 2, e q é a quantidade 
produzida. 


(D) A função de produção indica a menor quantidade de produto que pode 
ser obtida a partir de determinada quantidade de insumos. 


(2) Se uma firma apresenta tecnologia de produção com rendimentos 


constantes de escala, então ela não poderá apresentar produto marginal 
decrescente para cada fator. 


(3) Se uma empresa apresenta tecnologia de produção representada por uma 


função Cobb-Douglas, f(x,,x,) = x",x”,, sendo a e b parâmetros, então 
ela apresentará rendimentos constantes de escala. 


(4) Na função de produção f(z) = minfz,,z,;, a demanda condicional do 


fator z, será igual a demanda condicional do fator z,. 
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QUESTÃO 07 


No que se refere ao equilíbrio de mercados competitivos: 


O Em um mercado competitivo que opera com “custos crescentes” no 


longo prazo e livre entrada/saída, o preço de equilíbrio é independente 
da demanda do mercado. 


(D) Na existência de custos fixos positivos, o “excedente do produtor” é 
sempre superior ao lucro total da firma. 


(2) Se os Custos Totais de uma firma competitiva são dados por 
C(Q) = 20" -12Q” + 38Q e o preço de equilibrio do mercado é dado por 
P = 20, então a empresa deve produzir Q = 1. 

(Q) Se a função de produção da firma é dada por Q = f(L,K) = (L(K-2))” E 


então a oferta agregada da indústria, supondo que a mesma opere com 
10 empresas, é dada por S(p) = (1/36)p” , sendo p o preço do produto. 


(4 Se o produtor apresenta as seguintes escolhas (Y, L e K), em termos de 


preços do bem (Py) e dos fatores (Pl e Pk), em dois momentos no tempo 
(tes), então as escolhas apresentadas na tabela abaixo não satisfazem o 
Axioma Fraco da Rentabilidade Revelada. 


s [4 Jo l2i iõilo itÔ4 iJIsiÕõ 
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QUESTÃO 08 


Avalie as seguintes situações representadas por meio do instrumental da 
Teoria dos Jogos: 


O Em um jogo sequencial que representa uma situação genérica de 


ne 


duopólio, a seleção da estratégia ótima pela firma que comanda o jogo 
necessariamente conduz a um equilíbrio semelhante ao de Cournot. 


Maria perdeu uma carteira com $ 500 em dinheiro e $ 500 em outros 


valores pessoais (fotos, cartas, etc). Para tentar reaver sua carteira, Maria 
tem duas alternativas: (la) oferecer uma recompensa de $ 600; (2a) 
aguardar a devolução sem oferecer qualquer recompensa. Por outro 
lado, Joana, que achou a carteira perdida, também se defronta com duas 
alternativas: (1b) manter a carteira com ela; (2b) devolver a carteira para 
a sua dona. Dadas estas circunstâncias, observa-se que o equilíbrio 
perfeito em sub-jogos não é eficiente. 


Suponha que as empresas A e B vendam produtos concorrentes e 


estejam avaliando o retorno oferecido por diferentes canais alternativos 
para divulgação de seus produtos. O Quadro 1 abaixo representa estas 
alternativas na matriz de um jogo, em que os pay-offs representam os 
percentuais de participação de mercado ganhos (valores positivos) ou 
perdidos (valores negativos) pela firma A. Considere o tamanho do 
mercado constante e que apenas estas empresas operem neste mercado. 
Neste caso, observa-se que o jogo não tem uma solução de equilíbrio 
baseada em “estratégias puras”. 


Um jogo simultâneo que apresenta múltiplos equilíbrios não apresenta 
uma solução de equilíbrio em sua forma sequencial. 
Uma firma avalia a possibilidade de entrada em determinado mercado a 


partir da expectativa de reação da firma estabelecida, conforme ilustrado 
pelo Quadro 2 abaixo. Nestas condições, há evidências de que a 
possibilidade de retaliação (ou “luta” constitui uma ameaça crível. 
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Quadro 1 





Quadro 2 


Entrante à Estabelecida 
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QUESTÃO 09 


Duas empresas operam no mercado de iogurtes, podendo optar entre produzir 
um iogurte de alta qualidade (A) ou um 10gurte de baixa qualidade (B). As 
escolhas das firmas são simultâneas. Os lucros resultantes de cada estratégia 
encontram-se apresentados na matriz de pay-off a seguir: 


Empresa 2 


Baixa Alta 


Baixa -10, -25 600, 300 
Empresa l Alta | 90,500 40, 40 


E correto afirmar que: 





O Existe apenas um equilíbrio de Nash possível nesse jogo. 


() Se ambas as empresas optassem por uma estratégia maxmin, o equilíbrio 
seria (Alta, Alta). 


(2 Num equilíbrio de conluio, a Empresa 1 produzirá iogurte de baixa 
qualidade e a Empresa 2 produzirá iogurte de alta qualidade. 


Q O jogo acima é do tipo Dilema dos Prisioneiros. 


(4) Trata-se de um jogo de informação imperfeita. 
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QUESTÃO 10 


Um trabalhador pode realizar dois níveis de esforço quando contratado por 
uma fábrica, alto ou baixo. A probabilidade de ocorrerem erros de produção 
é condicional ao nível de esforço do trabalhador. Se o trabalhador realiza o 
esforço alto a probabilidade de erro é 0,25 e se o trabalhador realiza o 
esforço baixo a probabilidade de erro se eleva para 0,75. A função de 


utilidade do trabalhador é dada por: U(w,e) = lúde =p , em que wéo 
w 


salário do trabalhador e e o nível de esforço, que assume o valor e=2, no 
caso do trabalhador realizar o esforço alto, e e=0 no caso do trabalhador 
realizar esforço baixo. A única oportunidade de trabalho existente no 
mercado é dada por este posto na fábrica. O valor do produto depende de 
seu estado, ou seja, se o produto estiver perfeito o fabricante consegue 
vendê-lo a R$ 20,00 a unidade e se o produto apresentar algum defeito, 
devido aos erros de produção, o produto não é vendido e, portanto, seu valor 
é zero. Sabendo que o fabricante é neutro ao risco e maximiza o lucro 
esperado conhecendo as restrições do trabalhador, assinale falso ou 
verdadeiro: 


O O trabalhador irá sempre preferir realizar o nível de esforço baixo. 


(O) O fabricante irá sempre preferir que o trabalhador realize o esforço 


baixo, pois o contrato que induz o trabalhador a realizar o esforço alto é 
muito desfavorável. 


(2) Caso o fabricante queira que o trabalhador realize o esforço baixo 


deverá pagar salários distintos para cada estado da natureza, mas 
inferiores ao contrato proposto no caso de induzir o esforço alto. 


Q O salário pago para que o trabalhador realize o esforço baixo é dado por 
10 
W=——, 
100 
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(4) O vetor de salários ofertado ao trabalhador para que este realize o esforço 


10 IO Eu 
alto é dado por: w =—,w, =— em que w; é o salário no estado da 


97 101 
natureza em que não ocorrem erros de produção e w> é o salário no 


estado da natureza em que ocorrem erros de produção. 
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QUESTÃO 11 


Uma economia é formada por um consumidor, duas empresas idênticas e 
dois bens, x; e x». As preferências do consumidor são representadas pela 


função de utilidade U(x) = x,x, e as dotações iniciais são (100, 0). O bem 
x; não é produzível. O bem x, é produzido pelas duas empresas e a 


tecnologia é representada pela função de produção o — 0,5x; , para 1-1, 2, 


em que X é a quantidade de bem 1 utilizado como insumo pela empresa 1- 


Lo, 
éssmma e X, é a quantidade de bem 2 produzida pela mesma empresa. A 


partir da análise do equilíbrio competitivo, identifique a soma das 
quantidades produzidas (x; + x2) no caso da alocação ótima de Pareto. 
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QUESTÃO 12 


Num mercado com uma função de demanda x=8-2p, sendo x a 
quantidade demandada e p o preço de mercado, existem 10 empresas 


idênticas que formam um cartel e que tem custos médios e marginais 
constantes e iguais a 3. Se um dos agentes abandona o cartel sem ser 
detectado, consegue elevar seus lucros no curto prazo. Suponha que o 
agente que rompe o acordo enfrente o seguinte problema: se ele abandona o 
cartel, só obterá lucro durante um período (t=0), porque será detectado e 
expulso do mercado. Para que taxa de juros o agente preferirá agir desta 
forma em lugar de permanecer durante toda sua vida fiel ao cartel? (OBS: 
em sua resposta multiplique o resultado obtido por 10). 
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QUESTÃO 13 


Suponha uma economia com duas firmas competitivas, representadas por 1 
e 2, que produzem o mesmo bem e tem as seguintes funções custo: 


C, ()=>22,e, (1,)= 525 . À firma 1 exerce uma externalidade negativa 
sobre a firma 2 de modo que a função lucro da firma 2 é dada por: 
7, = px, —c(x,)-e(x,). Sabendo que e(x)= += e que o preço do 


produto produzido é igual a 1, calcule a diferença entre a solução privada e a 
solução socialmente ótima na produção de bens da firma 1. 
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QUESTÃO 14 


Considere que um aeroporto está localizado ao lado de um grande terreno 
que é propriedade de um incorporador imobiliário. O incorporador gostaria 
de construir moradias naquele terreno, mas o barulho do aeroporto reduz o 
valor das propriedades. Quanto maior for a intensidade do tráfego aéreo, 
menor o valor do montante de lucros que o incorporador pode obter com o 
terreno. Seja X o número de vôos diários e Y o número de moradias que o 
incorporador pretende construir. O Lucro Total do aeroporto (LA) é dado 
pela função 48 — XÍ e o Lucro Total do incorporador (LI) é dado por 
60Y — Y? — XY. Identifique a diferença entre o Lucro Total dos dois agentes 
(LA + LI) em duas situações relativas às regras Institucionais que regulam o 
comportamento dos agentes: (1) no caso da imposição de uma lei que 
responsabiliza o aeroporto por qualquer redução ocorrida no valor das 
propriedades; (11) no caso em que os dois agentes optam pela formação de 
um conglomerado empresarial com o objetivo de maximizar o lucro 


conjunto. 


QUESTÃO 15 


Uma empresa é a única distribuidora de produtos alimentícios num 
mercado cuja demanda é dada pela função P = 41 — Q, sendo P o preço e 
Q a quantidade demandada. Os custos da empresa 1 seguem a função 
C,=Q,/+2Q,+6.Seo governo fixa neste mercado um preço máximo de 
30 unidades monetárias, identifique o valor da perda irrecuperável de 


eficiência. 
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— 2º Dia: 29/09/2011 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 14h30m às 16h45m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2012 


aANpeC PROVA DE MICROECONOMIA 


associação nacional de 2º Dia: 29/09 - QUINTA-FEIRA (Tarde) 
centros de pós graduação 


em economia HORÁRIO: 14h30m às 16h45m 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 
l 

cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, 
n 


em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, 
conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 


O. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o 
tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas 
— e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 


f. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 
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em economia HORÁRIO: 14h30m às 16h45m 





AGENDA 


e 03/10/2011 — 10 horas -— Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br . 


e 03 a 04/10/2011 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 03 até às 12h do dia 04/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 


e (04/11/2011 — 14 horas — Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado. 


e 04a 05/11/2011- das 14 horas do dia 04 às 14 horas do dia 05 — prazo 
para recursos referentes ao resultado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO. 


e Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna 
D e o digito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM 
BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente 
marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 


As afirmativas abaixo se referem à teoria do consumidor. Denomine de R a 
renda monetária exógena do consumidor, x, a quantidade consumida do 
bem 1, x, a quantidade consumida do bem 2, p; o preço do bem 1 ep, o 
preço do bem 2. Assinale Falso ou Verdadeiro: 


O Se U (x,,X,) — (x,x, y , então a cesta ótima escolhida pelo consumidor 
é dada por: x, = a = Eua 
2 Di 2 D; 


(D Se a função utilidade do consumidor é dada por: 
U (x,,x,)= man 2] , Pi=2 e p>2-3, então a cesta ótima escolhida pelo 


consumidor é dada por: x, = oi = = 

O Se Ulx,x,)= min (4x7 ,9x7 b a cesta ótima é dada por: 
, 2R , 3R 
=D» 4 =>—————., 
Spj+2D, Spi+2D, 

Q Se Ul(x,x,))=Inx, +x, e supondo solução interior, a cesta ótima 

escolhida pelo consumidor é dada por: x, = Ay = A 

PD» PD» 

(4) Se Ul(x,x,)=x +2x,, então pode-se dizer que este consumidor 


substitui uma unidade do bem 1 por 2 unidades do bem 2. 
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QUESTÃO 02 


Com relação à racionalidade das escolhas dos consumidores e seus impactos 
sobre o nível de bem estar, observa-se que (assinale falso ou verdadeiro): 


(O Suponha que o consumidor só pode consumir quantidades não negativas 


dos bens e possui preferências representadas pela seguinte função 
utilidade: U (x,,X,)= —x,X,. Pode-se afirmar que as preferências desse 


consumidor satisfazem às propriedades de 'monotonicidade e 
convexidade. 


() Se a Taxa de Dispêndio (medida pela relação entre os respectivos 


gastos) com a aquisição de 2 bens, em dois momentos no tempo, for 
superior ao Indice de Preços de Laspeyres, os consumidores se 
defrontam com uma melhoria do bem estar no final do período. 


OQ Se o Índice de Quantidade de Laspeyres for inferior à unidade, os 


consumidores estão em melhor posição (maior utilidade) no período 
base comparado ao período corrente. 


O O Excedente do Consumidor corresponde exatamente à medida em 


unidades monetárias do ganho de utilidade obtido em razão do consumo 
do bem 1, quando a função utilidade do consumidor é quase-linear em 
relação ao bem 2. 


(4) Considerando os impactos de variações dos preços, a Variação 


Equivalente (VE) é medida pela renda que deve ser transferida ao 
consumidor para que, aos preços finais, ele alcance a mesma utilidade 
daquela inicial. 
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QUESTÃO 03 


Com relação às escolhas ótimas dos consumidores, constata-se que: 


O Se as preferências do indivíduo estão representadas pela função 


utilidade U(x,y) = 2x +y e os preços dos bens são py = py = 2, então uma 
redução de px para py = 1 resulta num Efeito Substituição igual a zero. 


() Se dois bens x e y são complementares perfeitos e o preço do bem x 


decresce, então o Efeito Renda é zero e o Efeito Total se iguala ao 
Efeito Substituição. 


(& A negatividade do Efeito Substituição decorre diretamente do Axioma 
Forte da Preferência Revelada. 


Q No caso de preferências do tipo Cobb-Douglas, a Elasticidade-Preço 


Cruzada da demanda por bens é nula, enquanto a Elasticidade-Preço da 
demanda por cada um deles é unitária (em módulo). 


(4) Nas funções demandas geradas a partir de uma função utilidade do tipo 


U(X,Y) = Xº + Y? as demandas individuais por cada bem são 
independentes do preço do outro. 
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QUESTÃO 04 


No que se refere à teoria da produção, avalie a validade das seguintes 
afirmações: 


O Se a função de produção de uma empresa é dada por 
F(LK)=L+NLK , então a empresa opera com rendimentos de escala 


decrescentes. 


() Se uma empresa opera com economias de escala, então seu custo médio 
é decrescente e maior que seu custo marginal. 


(2) Se a função de produção de uma firma é dada por F(L,K) = INK eos 


mercados de fatores são competitivos, então a mesma opera com custos 
marginais decrescentes. 


Q Uma função de produção Cobb-Douglas apresenta uma Elasticidade- 
Substituição de Fatores decrescente. 


(4 Uma empresa cuja função custo total é dada por CT(Q)= 5Q + 7 opera 
com economias de escala. 
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QUESTÃO 05 


Sobre a Teoria da Utilidade Esperada, assinale Falso ou Verdadeiro nas 
afirmativas abaixo: 


(O Suponha a seguinte função utilidade que representa as preferências dos 
l 
indivíduos sobre loterias monetárias: U(W)=a+bW +cW* , em que W 


é o nível de riqueza do indivíduo, e a, b e c são parâmetros. Nesse caso, 
pode-se afirmar que o indivíduo é mais avesso ao risco quanto mais 
elevada for sua riqueza W. 


() Suponha um modelo de escolha sob incerteza no qual existem dois 


estados da natureza com probabilidade p e (1-p) de ocorrerem e 
mercados completos de ativos. Especificamente, suponha que existam 


l ) 
dois ativos contingentes do tipo Aj= o e Ao] . Nesse caso, a razão 


dos preços relativos desses ativos é exatamente igual à razão das 
probabilidades de ocorrência dos estados da natureza. 


(2) Em modelos de escolha de seguros de automóvel com prêmio de risco 


atuarialmente justo, indivíduos avessos ao risco sempre escolhem fazer 
seguro total. 


O A função de utilidade esperada é invariante a qualquer transformação 
monotônica crescente. 


(O O grau de aversão ao risco dos indivíduos pode ser medido pelo seu 


equivalente de certeza. Quanto mais avesso ao risco é o Indivíduo maior 
é o equivalente de certeza. 
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QUESTÃO 06 


Sobre a Teoria da Produção analise as afirmativas abaixo: 


(O) Se uma firma apresenta função de produção dada por f(z) = z,+z,, em 
que z e z, são, respectivamente, a quantidade utilizada do insumo 1 e 2, 
então a função custo será dada por C(w,q) =mintw,,w,)+.q, em que we 
w, São, respectivamente, os preços do insumo 1 e 2, e q é a quantidade 
produzida. 


(D) A função de produção indica a menor quantidade de produto que pode 
ser obtida a partir de determinada quantidade de insumos. 


(2) Se uma firma apresenta tecnologia de produção com rendimentos 


constantes de escala, então ela não poderá apresentar produto marginal 
decrescente para cada fator. 


(3) Se uma empresa apresenta tecnologia de produção representada por uma 


função Cobb-Douglas, f(x,,x,) = x",x”,, sendo a e b parâmetros, então 
ela apresentará rendimentos constantes de escala. 


(4) Na função de produção f(z) = minfz,,z,;, a demanda condicional do 


fator z, será igual a demanda condicional do fator z,. 
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QUESTÃO 07 


No que se refere ao equilíbrio de mercados competitivos: 


O Em um mercado competitivo que opera com “custos crescentes” no 


longo prazo e livre entrada/saída, o preço de equilíbrio é independente 
da demanda do mercado. 


(D) Na existência de custos fixos positivos, o “excedente do produtor” é 
sempre superior ao lucro total da firma. 


(2) Se os Custos Totais de uma firma competitiva são dados por 
C(Q) = 20" -12Q” + 38Q e o preço de equilibrio do mercado é dado por 
P = 20, então a empresa deve produzir Q = 1. 

(Q) Se a função de produção da firma é dada por Q = f(L,K) = (L(K-2))” E 


então a oferta agregada da indústria, supondo que a mesma opere com 
10 empresas, é dada por S(p) = (1/36)p” , sendo p o preço do produto. 


(4 Se o produtor apresenta as seguintes escolhas (Y, L e K), em termos de 


preços do bem (Py) e dos fatores (Pl e Pk), em dois momentos no tempo 
(tes), então as escolhas apresentadas na tabela abaixo não satisfazem o 
Axioma Fraco da Rentabilidade Revelada. 


s [4 Jo l2i iõilo itÔ4 iJIsiÕõ 
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QUESTÃO 08 


Avalie as seguintes situações representadas por meio do instrumental da 
Teoria dos Jogos: 


O Em um jogo sequencial que representa uma situação genérica de 


ne 


duopólio, a seleção da estratégia ótima pela firma que comanda o jogo 
necessariamente conduz a um equilíbrio semelhante ao de Cournot. 


Maria perdeu uma carteira com $ 500 em dinheiro e $ 500 em outros 


valores pessoais (fotos, cartas, etc). Para tentar reaver sua carteira, Maria 
tem duas alternativas: (la) oferecer uma recompensa de $ 600; (2a) 
aguardar a devolução sem oferecer qualquer recompensa. Por outro 
lado, Joana, que achou a carteira perdida, também se defronta com duas 
alternativas: (1b) manter a carteira com ela; (2b) devolver a carteira para 
a sua dona. Dadas estas circunstâncias, observa-se que o equilíbrio 
perfeito em sub-jogos não é eficiente. 


Suponha que as empresas A e B vendam produtos concorrentes e 


estejam avaliando o retorno oferecido por diferentes canais alternativos 
para divulgação de seus produtos. O Quadro 1 abaixo representa estas 
alternativas na matriz de um jogo, em que os pay-offs representam os 
percentuais de participação de mercado ganhos (valores positivos) ou 
perdidos (valores negativos) pela firma A. Considere o tamanho do 
mercado constante e que apenas estas empresas operem neste mercado. 
Neste caso, observa-se que o jogo não tem uma solução de equilíbrio 
baseada em “estratégias puras”. 


Um jogo simultâneo que apresenta múltiplos equilíbrios não apresenta 
uma solução de equilíbrio em sua forma sequencial. 
Uma firma avalia a possibilidade de entrada em determinado mercado a 


partir da expectativa de reação da firma estabelecida, conforme ilustrado 
pelo Quadro 2 abaixo. Nestas condições, há evidências de que a 
possibilidade de retaliação (ou “luta” constitui uma ameaça crível. 
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Quadro 1 





Quadro 2 


Entrante à Estabelecida 
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QUESTÃO 09 


Duas empresas operam no mercado de iogurtes, podendo optar entre produzir 
um iogurte de alta qualidade (A) ou um 10gurte de baixa qualidade (B). As 
escolhas das firmas são simultâneas. Os lucros resultantes de cada estratégia 
encontram-se apresentados na matriz de pay-off a seguir: 


Empresa 2 


Baixa Alta 


Baixa -10, -25 600, 300 
Empresa l Alta | 90,500 40, 40 


E correto afirmar que: 





O Existe apenas um equilíbrio de Nash possível nesse jogo. 


() Se ambas as empresas optassem por uma estratégia maxmin, o equilíbrio 
seria (Alta, Alta). 


(2 Num equilíbrio de conluio, a Empresa 1 produzirá iogurte de baixa 
qualidade e a Empresa 2 produzirá iogurte de alta qualidade. 


Q O jogo acima é do tipo Dilema dos Prisioneiros. 


(4) Trata-se de um jogo de informação imperfeita. 
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QUESTÃO 10 


Um trabalhador pode realizar dois níveis de esforço quando contratado por 
uma fábrica, alto ou baixo. A probabilidade de ocorrerem erros de produção 
é condicional ao nível de esforço do trabalhador. Se o trabalhador realiza o 
esforço alto a probabilidade de erro é 0,25 e se o trabalhador realiza o 
esforço baixo a probabilidade de erro se eleva para 0,75. A função de 


utilidade do trabalhador é dada por: U(w,e) = lúde =p , em que wéo 
w 


salário do trabalhador e e o nível de esforço, que assume o valor e=2, no 
caso do trabalhador realizar o esforço alto, e e=0 no caso do trabalhador 
realizar esforço baixo. A única oportunidade de trabalho existente no 
mercado é dada por este posto na fábrica. O valor do produto depende de 
seu estado, ou seja, se o produto estiver perfeito o fabricante consegue 
vendê-lo a R$ 20,00 a unidade e se o produto apresentar algum defeito, 
devido aos erros de produção, o produto não é vendido e, portanto, seu valor 
é zero. Sabendo que o fabricante é neutro ao risco e maximiza o lucro 
esperado conhecendo as restrições do trabalhador, assinale falso ou 
verdadeiro: 


O O trabalhador irá sempre preferir realizar o nível de esforço baixo. 


(O) O fabricante irá sempre preferir que o trabalhador realize o esforço 


baixo, pois o contrato que induz o trabalhador a realizar o esforço alto é 
muito desfavorável. 


(2) Caso o fabricante queira que o trabalhador realize o esforço baixo 


deverá pagar salários distintos para cada estado da natureza, mas 
inferiores ao contrato proposto no caso de induzir o esforço alto. 


Q O salário pago para que o trabalhador realize o esforço baixo é dado por 
10 
W=——, 
100 
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(4) O vetor de salários ofertado ao trabalhador para que este realize o esforço 


10 IO Eu 
alto é dado por: w =—,w, =— em que w; é o salário no estado da 


97 101 
natureza em que não ocorrem erros de produção e w> é o salário no 


estado da natureza em que ocorrem erros de produção. 
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QUESTÃO 11 


Uma economia é formada por um consumidor, duas empresas idênticas e 
dois bens, x; e x». As preferências do consumidor são representadas pela 


função de utilidade U(x) = x,x, e as dotações iniciais são (100, 0). O bem 
x; não é produzível. O bem x, é produzido pelas duas empresas e a 


tecnologia é representada pela função de produção o — 0,5x; , para 1-1, 2, 


em que X é a quantidade de bem 1 utilizado como insumo pela empresa 1- 


Lo, 
éssmma e X, é a quantidade de bem 2 produzida pela mesma empresa. A 


partir da análise do equilíbrio competitivo, identifique a soma das 
quantidades produzidas (x; + x2) no caso da alocação ótima de Pareto. 
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QUESTÃO 12 


Num mercado com uma função de demanda x=8-2p, sendo x a 
quantidade demandada e p o preço de mercado, existem 10 empresas 


idênticas que formam um cartel e que tem custos médios e marginais 
constantes e iguais a 3. Se um dos agentes abandona o cartel sem ser 
detectado, consegue elevar seus lucros no curto prazo. Suponha que o 
agente que rompe o acordo enfrente o seguinte problema: se ele abandona o 
cartel, só obterá lucro durante um período (t=0), porque será detectado e 
expulso do mercado. Para que taxa de juros o agente preferirá agir desta 
forma em lugar de permanecer durante toda sua vida fiel ao cartel? (OBS: 
em sua resposta multiplique o resultado obtido por 10). 
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QUESTÃO 13 


Suponha uma economia com duas firmas competitivas, representadas por 1 
e 2, que produzem o mesmo bem e tem as seguintes funções custo: 


C, ()=>22,e, (1,)= 525 . À firma 1 exerce uma externalidade negativa 
sobre a firma 2 de modo que a função lucro da firma 2 é dada por: 
7, = px, —c(x,)-e(x,). Sabendo que e(x)= += e que o preço do 


produto produzido é igual a 1, calcule a diferença entre a solução privada e a 
solução socialmente ótima na produção de bens da firma 1. 
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QUESTÃO 14 


Considere que um aeroporto está localizado ao lado de um grande terreno 
que é propriedade de um incorporador imobiliário. O incorporador gostaria 
de construir moradias naquele terreno, mas o barulho do aeroporto reduz o 
valor das propriedades. Quanto maior for a intensidade do tráfego aéreo, 
menor o valor do montante de lucros que o incorporador pode obter com o 
terreno. Seja X o número de vôos diários e Y o número de moradias que o 
incorporador pretende construir. O Lucro Total do aeroporto (LA) é dado 
pela função 48 — XÍ e o Lucro Total do incorporador (LI) é dado por 
60Y — Y? — XY. Identifique a diferença entre o Lucro Total dos dois agentes 
(LA + LI) em duas situações relativas às regras Institucionais que regulam o 
comportamento dos agentes: (1) no caso da imposição de uma lei que 
responsabiliza o aeroporto por qualquer redução ocorrida no valor das 
propriedades; (11) no caso em que os dois agentes optam pela formação de 
um conglomerado empresarial com o objetivo de maximizar o lucro 


conjunto. 


QUESTÃO 15 


Uma empresa é a única distribuidora de produtos alimentícios num 
mercado cuja demanda é dada pela função P = 41 — Q, sendo P o preço e 
Q a quantidade demandada. Os custos da empresa 1 seguem a função 
C,=Q,/+2Q,+6.Seo governo fixa neste mercado um preço máximo de 
30 unidades monetárias, identifique o valor da perda irrecuperável de 


eficiência. 
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destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao 
preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora 
ou qualquer material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 
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QUESTÃO 01 
Considere os conjuntos 
A= (xe IR/|x-3+|x—-2)=1); B=[xe IR/3+2x-xº >0); 


C= [xe IR/I< Ee 2) e D= (xe IR, /4< x” <9). Julgue as afirmativas: 
% 


O A é um intervalo aberto; 
O SeXcAecXgB, então X é um conjunto unitário; 
O 2e (A NC); 


GO A=D; 


1 n+1 


Q (> n+2 





)/ne IN |c Bxc. 
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QUESTÃO 02 


Seja f:Rº-SR diferenciável e homogênea de grau 4, tal que f(1,1)=2. 
Julgue os itens abaixo: 


(O A soma das derivadas parciais de f no ponto (2,2) é igual a 32; 
O) Em um ponto crítico Em Yo) de f temos que f E y)=0 


(2) As derivadas parciais de primeira ordem de f são também funções 
homogêneas de grau 4; 


Ka 0,7) +, 9) = 3 (00,7) 


são válidas para todo 
MI a; »)+ sy (X, ») = 31,0%, ») 


Q) As identidades | 
ponto (x, y)e Rº; 


(4 se p= (xo, Yo) e o gradiente de fem p são ortogonais, então f(p)=0. 


6 Exame Nacional ANPEC 2010: 2º Dia 


QUESTÃO 03 


Sejam f:IR, SIR e g:[-/5, 5] > IR funções tais que f(x)=lInx e 
s(0)=xv5-xº. Julgue as afirmativas: 

f ] 
O [rodre=-: 
| 


e 





2 

X de) , e RAGE 

(1) | ; di = MA + c, em que c é uma constante arbitrária; 
XxX + 


(Q A área delimitada pelo gráfico de g, o eixo x e as retas verticais x = -1 





ex=26 Ts: 
r dx 

Q) =2; 
RE 


b 
(4) Se [nGdr>o, então h(x) >0, para todo xe [a,b]. 
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QUESTÃO 04 

Julgue as afirmativas: 

O Seja f:IRº SIR ,tal que Vf(x,y,2) = (2,0,0) para todo (x,y,2)€ IR'. 
Então f(x,y,2)=2x para todo (x,y, 2)€ IR; 


9 f of 
ox” ot 





(O Se f ()=e sen(cx) , então (x,t)=-(x,t) -— para todo real c; 
y of 
(O Se f(x,y) = [etdr, então (x,y) = e”: 
E Ox 
a . dz 
O Sez=f(x,y)=In/x+yº ,x=e'e y=e",então =0, para t=0; 
fO,y)=Inyx +y y 7 p 


3 
D f(x,y)=5n2y? o é homogênea de grau 2. 
y 
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QUESTÃO 05 


Sejam f :IRº —» IR definida por f(x,y)=x+y, g:IRº SIR definida por 
(x D)= +” ” h:IRº IR definida por h(x,y)=x'y'-x—y+1. 


Julgue as afirmativas: 


O g possui ponto de máximo absoluto em IR”: 


() Os pontos críticos de f na restrição ((x, y)e IR" | g(x, y)=1t são 


9088) 


' par do E 


PAR 


? 


Z 2 


2 g é uma função convexa em IR”; 


& 


À matriz hessiana de h é negativa definida em (-1,1); 


4 A equação hA(x,y)=0 define implicitamente y como função de x em 


torno do ponto (1, 1), e v'(1) e A 
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QUESTÃO 06 


Considere as funções definidas por 





f(x) = s e g0)=x'-9xº +24x-20. Julgue as afirmativas: 
X 


O  g atinge máximo relativo em x = 2 e mínimo relativo em x = 4; 
(D) | gécrescente em [2, 4]; 

2) lim f(x) =00; 

Q)  ftem 2 assíntotas verticais:x = ]ex=-I; 


(4 | ftem um ponto crítico x que é ponto de máximo global, pois f”"(x) < O. 
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QUESTÃO 07 


Seja D(x, y) =xy a função real definida no quadrante 
A=((x,y)lx>0€ y>0%. 


Julgue os itens abaixo: 


O A declividade da reta tangente à curva D(x, y)=1 no ponto (1,1) é 
igual a -2; 


OD O valor absoluto da declividade da reta tangente à curva P(x,y)=1 no 


ponto (a,l/a) cresce à medida que a aumenta; 


Q O valor máximo do problema de otimização max, D(x, y), sujeito a 
condição 2x +3y <1, é iguala 1/24; 


Q O valor mínimo do problema de otimização min, 4x+9y, sujeito a 


condição P(x, y)=1, é igual a 1/12; 


(4) Para cada c>0, seja V(c) a solução do problema de otimização 
max, D(x, y), sujeito a condição 2x+3y<c. Então V é derivável e 
V'(2)=v(2). 
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QUESTÃO 08 


Julgue as afirmativas: 


O Se u=2e+e,-—2e,, então v-(-5 15) é um vetor unitário, 
paralelo a u, em que e = (1,0,0), = (0,1,0) e e, = (0,0,1): 
(O Sejam u= (x,1,0), v= (— 2,73) e w= (y,=1,-1), tais que u é 


perpendicular ave a w. Então x) = 1/2: 


2) Considere os pontos P = (x,1,0) e B= (— Za y.3) . Se a distância de P; a 
P, é igual à distância de P> ao plano xy, então x = 1 ey = -2; 


Q Seja (a,b) um ponto na interseção da circunferência de centro (0,0) e 


raio 1 com a reta y = 2x. Então a” = 1/2; 


2 Seja ra reta tangente ao gráfico de y=2x-3x+5, no ponto (1,4). A 
equação da reta perpendicular a r e que passa por (-1,2) é y=—x+1. 
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QUESTÃO 09 


Considere os sistemas lineares abaixo e julgue as afirmativas: 


x + y + ko = 2 
(D= 43x + 4y + 27 = k 
2%. de Dy E = d 


DADA Pro =D, 
AD= q o a aa IS po tias A,X, =D, 
DM ssa nc SD. 
Se k 3, então o sistema (I) tem solução única; 
Se k = 0, o sistema homogêneo associado a (1) tem infinitas soluções; 


Para k= 1, a matriz dos coeficientes de (1) é uma matriz ortogonal; 


Sem > n, (Il) tem sempre solução; 


O O O O O 


Se b =b,=...=b, =0, então o sistema (II) tem sempre solução. 


Exame Nacional ANPEC 2010: 2º Dia 


13 


QUESTÃO 10 


Julgue as afirmativas: 


O 


14 


S=((x,y,x+y)€ IR'/ x, ye IRjé um subespaço vetorial de IRº* e a 


dimensão de S é 2; 
((1,2,3), (4,5,12), (0,8,0)) é base de IRº; 


Se u, v e w são vetores linearmente independentes, então v+w, u+w e 
u+v são também linearmente independentes; 


Se S é um subconjunto de IRº formado por vetores linearmente 
dependentes, então podemos afirmar que S tem 4 elementos ou mais; 


1 x 0 
Seo posto damatriz | O 1 1/é3,então xz1. 
-1 10 
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QUESTÃO 11 


o l a 1 b cos0 senô 
Considere as matrizes A= “D= e C= 


2 —1 b 1 —sen0 cos6 


Julgue as afirmativas: 


2 4 
O Paraa=1]eb=2,então Gap a 


O) Se-l é autovalor de 4, então a =0: 


1 
O Parab=2, v= p é um autovetor de B; 


Q Sea>-1/2, então A é diagonalizável; 


(4) Céinvertível não simétrica. 


Exame Nacional ANPEC 2010: 2º Dia 
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QUESTÃO 12 


Considere as equações diferenciais abaixo e julgue as afirmativas: 


(D y'-4y=0 ID y'-3y'-4y=4xº (ID y'-2y+y=0 


O (D, (IN e (IN) são equações diferenciais lineares de segunda ordem; 


OD y=e”+2e”* é solução de (1), para os valores de contorno y(0)=3 e 


163 
In3)=—; 
y0n3) ; 


2 A solução da homogênea associada a (II) é y, = Ae“ + Be“, em que 
A e B são constantes arbitrárias; 


O y,= =x" +51 é solução particular de (II); 


(4 A equação característica de (III) possui 2 raízes distintas. 
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QUESTÃO 13 


Julgue as afirmativas: 


O Seja (a,).n uma sequência de números reais não nulos, tal que 








a 
; , para todo ne IN. Então lima, = 0; 


n=00 





19) 





|< 


n+1 


O Sea>0eb>0 então limVa” +b” =max(a,b); 


(2) > (2 diverge; 


| 
O lim =0 


n—00 nº 92" 


2 sen'n+3 
O > ———— é convergente. 
n 


n=1 
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QUESTÃO 14 


Seja a, uma sequência de números positivose S=(ne Nla 21): 
Julgue os Itens abaixo: 


O Se > [4, converge, então $ é finito; 
n= 

O Se > alo converge, então > o, também converge; 
n=— n= 


Q Se > a, converge, entãoasséries > aie> aí Ml+a?) 
pel 4 n=1 0 n=l + N 


convergem; 


sold nta,| existe, então R<1: 


O Se > a, convergee R=lim, 


, . oo n 
O Asérie> x PA | converge somente quando Ix|<1. 
n= e 
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QUESTÃO 15 


Considere o sistema de equações diferenciais abaixo. 


T=ZX=2Y 
y=-3x+) 


Se x(0) = 5 e y(0) =0, encontre = 
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ORIENTAÇÕES: 
1) Questões do tipo V/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas). 






















































































































































































2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
V - Verdadeiro e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 
CUIDADO: 
F - Falso O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. Esta 
regra somente não é válida para os candidatos que escolheram unicamente o MDE-IE/Unicamp, 
D - Dezena nas provas de peso zero e para os candidatos ao doutorado na UFPR, na prova de matemática. 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: 
U - Unidade - USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA OU AZUL PARA MARCAR SUA RESPOSTA. ; o 
- LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES NO CADERNO DE PROVA. | e | 
- PREENCHA OS ALVÉOLOS CORRETAMENTE CONFORME EXEMPLO INDICADO A SEGUIR: | ) 
-01- -02- - 03 - - 04 - - 05 - 
VF DU VF DU VF DU VE DU v E DU 
"DO 00] |-00 |00| |-00 |00| |-00 |00| |.«00 |00 
-'DO |I00] |+00 |00] |"00 |00|] |+900 |00| |+00 |00 
20) (8) |) 0) 200 [00 206 |O) -VO 100 20) (E) |O C) 
"VOO [OC DO |100 “DO [OC “VEO [OC “00 IODO 
«MO (DC) “DO |00 “MEO [OC “DO 100 “DO [OCO 
O 6) 6) (8) O O) O 6) OO 
() (6) (0) (3) (o) (5) (9 (5) OO 
OO OO O O DO DO 
(O (8) (O (8) (o) (8) (o) 6) (O (3) 
(O (9) (O O) () (3) (9 (9) (9 (9) 
FOGE - 07 - - 08 - - 09 - EE 
VF DU VV F DU v F DU V F DU V F DU 
“DO [OC DO |O “DO (DO “DO |O “DO IDO 
"DO J00 "DO |J00 "DO |I0O "DO |00 "DO 100 
2-0 [OC 26 [OO 2-2 IDO 200 |DO 200 [00 
"VOO [00 VOO 100 "DO 100 DO [100 (VE [OCO 
“DO [OO “DO 100 “MO |I00 «DO |[00O “DO (DC) 
OO OJO O O O O) (9) (9) 
OO (o) (9) (9) (9) (o) (5) (5) (9) 
OO OO OO DO OO 
(6) (8) (O) 6) (8) (3) (e) (8) (8) (8) 
OO (O (9 OO (O (4) (O (9 
FERE -12- -13- -14 - - 15 - 
V EF DU V F DU V F DU V F D U V F DU 
MO (DC) ME [OC “DO IDO “DO [DC o-() (E) | C) Co) 
DO IDO "DO |O "O IDO "DO IDO DO IDO 
2100 |00| |-00 |00| |700 |00] |-00 |00|] |-00 |00 
*VO 100 00 100 VOO IDO VOO 100 00 IDO 
“VO IODO «DO |00  |*00 |I00 «DO IO «DO [OC 
O O) O 6) OO (O (O) DO 
(o) (5) (o) (5) (9) (9) (o) (9) OO 
DO OO DO DO DO 
(6) (3) (6) (8) (5) (8) (o) (8) (8) (8) 
(0) (9) O (4) (O (9 (9 (9) OO 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 


PROVA DE MATEMÁTICA 


2º Dia: 01/10/2009 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 8h as 10h 15m (horário de Brasília) 


an EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 
PROVA DE MATEMÁTICA 
associação nacional de 


centros de pósgraduação 2º Dia: 01/10 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 
em economia 
HORÁRIO: 8h às 10h 15m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja 
= ca l 

resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é 
n 


o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no 
Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se 
com outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo 
destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao 
preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora 
ou qualquer material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, 
somente a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 


an EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 
PROVA DE MATEMÁTICA 
associação nacional de 


centros de pósgraduação 2º Dia: 01/10 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 
em economia 
HORÁRIO: 8h às 10h 15m 


Agenda 


e 05/10/2009 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br/ 


e 05 a 06/10/2009 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do 
dia 05 até às 20h do dia 06/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos 
fora do padrão apresentado no manual do candidato. 


e (05/11/2009 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 


e (06/11/2009 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com o comando 
de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na 
coluna F; ou deixe a resposta em BRANCO. Caso a resposta seja numérica, 
marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da UNIDADE na coluna U, ou 
deixe a resposta EM BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, 
mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 
Considere os conjuntos 
A= (xe IR/|x-3+|x—-2)=1); B=[xe IR/3+2x-xº >0); 


C= [xe IR/I< Ee 2) e D= (xe IR, /4< x” <9). Julgue as afirmativas: 
% 


O A é um intervalo aberto; 
O SeXcAecXgB, então X é um conjunto unitário; 
O 2e (A NC); 


GO A=D; 


1 n+1 


Q (> n+2 





)/ne IN |c Bxc. 
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QUESTÃO 02 


Seja f:Rº-SR diferenciável e homogênea de grau 4, tal que f(1,1)=2. 
Julgue os itens abaixo: 


(O A soma das derivadas parciais de f no ponto (2,2) é igual a 32; 
O) Em um ponto crítico Em Yo) de f temos que f E y)=0 


(2) As derivadas parciais de primeira ordem de f são também funções 
homogêneas de grau 4; 


Ka 0,7) +, 9) = 3 (00,7) 


são válidas para todo 
MI a; »)+ sy (X, ») = 31,0%, ») 


Q) As identidades | 
ponto (x, y)e Rº; 


(4 se p= (xo, Yo) e o gradiente de fem p são ortogonais, então f(p)=0. 
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QUESTÃO 03 


Sejam f:IR, SIR e g:[-/5, 5] > IR funções tais que f(x)=lInx e 
s(0)=xv5-xº. Julgue as afirmativas: 

f ] 
O [rodre=-: 
| 


e 





2 

X de) , e RAGE 

(1) | ; di = MA + c, em que c é uma constante arbitrária; 
XxX + 


(Q A área delimitada pelo gráfico de g, o eixo x e as retas verticais x = -1 





ex=26 Ts: 
r dx 

Q) =2; 
RE 


b 
(4) Se [nGdr>o, então h(x) >0, para todo xe [a,b]. 
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QUESTÃO 04 

Julgue as afirmativas: 

O Seja f:IRº SIR ,tal que Vf(x,y,2) = (2,0,0) para todo (x,y,2)€ IR'. 
Então f(x,y,2)=2x para todo (x,y, 2)€ IR; 


9 f of 
ox” ot 





(O Se f ()=e sen(cx) , então (x,t)=-(x,t) -— para todo real c; 
y of 
(O Se f(x,y) = [etdr, então (x,y) = e”: 
E Ox 
a . dz 
O Sez=f(x,y)=In/x+yº ,x=e'e y=e",então =0, para t=0; 
fO,y)=Inyx +y y 7 p 


3 
D f(x,y)=5n2y? o é homogênea de grau 2. 
y 
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QUESTÃO 05 


Sejam f :IRº —» IR definida por f(x,y)=x+y, g:IRº SIR definida por 
(x D)= +” ” h:IRº IR definida por h(x,y)=x'y'-x—y+1. 


Julgue as afirmativas: 


O g possui ponto de máximo absoluto em IR”: 


() Os pontos críticos de f na restrição ((x, y)e IR" | g(x, y)=1t são 


9088) 


' par do E 


PAR 


? 


Z 2 


2 g é uma função convexa em IR”; 


& 


À matriz hessiana de h é negativa definida em (-1,1); 


4 A equação hA(x,y)=0 define implicitamente y como função de x em 


torno do ponto (1, 1), e v'(1) e A 
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QUESTÃO 06 


Considere as funções definidas por 





f(x) = s e g0)=x'-9xº +24x-20. Julgue as afirmativas: 
X 


O  g atinge máximo relativo em x = 2 e mínimo relativo em x = 4; 
(D) | gécrescente em [2, 4]; 

2) lim f(x) =00; 

Q)  ftem 2 assíntotas verticais:x = ]ex=-I; 


(4 | ftem um ponto crítico x que é ponto de máximo global, pois f”"(x) < O. 
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QUESTÃO 07 


Seja D(x, y) =xy a função real definida no quadrante 
A=((x,y)lx>0€ y>0%. 


Julgue os itens abaixo: 


O A declividade da reta tangente à curva D(x, y)=1 no ponto (1,1) é 
igual a -2; 


OD O valor absoluto da declividade da reta tangente à curva P(x,y)=1 no 


ponto (a,l/a) cresce à medida que a aumenta; 


Q O valor máximo do problema de otimização max, D(x, y), sujeito a 
condição 2x +3y <1, é iguala 1/24; 


Q O valor mínimo do problema de otimização min, 4x+9y, sujeito a 


condição P(x, y)=1, é igual a 1/12; 


(4) Para cada c>0, seja V(c) a solução do problema de otimização 
max, D(x, y), sujeito a condição 2x+3y<c. Então V é derivável e 
V'(2)=v(2). 
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QUESTÃO 08 


Julgue as afirmativas: 


O Se u=2e+e,-—2e,, então v-(-5 15) é um vetor unitário, 
paralelo a u, em que e = (1,0,0), = (0,1,0) e e, = (0,0,1): 
(O Sejam u= (x,1,0), v= (— 2,73) e w= (y,=1,-1), tais que u é 


perpendicular ave a w. Então x) = 1/2: 


2) Considere os pontos P = (x,1,0) e B= (— Za y.3) . Se a distância de P; a 
P, é igual à distância de P> ao plano xy, então x = 1 ey = -2; 


Q Seja (a,b) um ponto na interseção da circunferência de centro (0,0) e 


raio 1 com a reta y = 2x. Então a” = 1/2; 


2 Seja ra reta tangente ao gráfico de y=2x-3x+5, no ponto (1,4). A 
equação da reta perpendicular a r e que passa por (-1,2) é y=—x+1. 
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QUESTÃO 09 


Considere os sistemas lineares abaixo e julgue as afirmativas: 


x + y + ko = 2 
(D= 43x + 4y + 27 = k 
2%. de Dy E = d 


DADA Pro =D, 
AD= q o a aa IS po tias A,X, =D, 
DM ssa nc SD. 
Se k 3, então o sistema (I) tem solução única; 
Se k = 0, o sistema homogêneo associado a (1) tem infinitas soluções; 


Para k= 1, a matriz dos coeficientes de (1) é uma matriz ortogonal; 


Sem > n, (Il) tem sempre solução; 


O O O O O 


Se b =b,=...=b, =0, então o sistema (II) tem sempre solução. 
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QUESTÃO 10 


Julgue as afirmativas: 


O 


14 


S=((x,y,x+y)€ IR'/ x, ye IRjé um subespaço vetorial de IRº* e a 


dimensão de S é 2; 
((1,2,3), (4,5,12), (0,8,0)) é base de IRº; 


Se u, v e w são vetores linearmente independentes, então v+w, u+w e 
u+v são também linearmente independentes; 


Se S é um subconjunto de IRº formado por vetores linearmente 
dependentes, então podemos afirmar que S tem 4 elementos ou mais; 


1 x 0 
Seo posto damatriz | O 1 1/é3,então xz1. 
-1 10 
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QUESTÃO 11 


o l a 1 b cos0 senô 
Considere as matrizes A= “D= e C= 


2 —1 b 1 —sen0 cos6 


Julgue as afirmativas: 


2 4 
O Paraa=1]eb=2,então Gap a 


O) Se-l é autovalor de 4, então a =0: 


1 
O Parab=2, v= p é um autovetor de B; 


Q Sea>-1/2, então A é diagonalizável; 


(4) Céinvertível não simétrica. 
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QUESTÃO 12 


Considere as equações diferenciais abaixo e julgue as afirmativas: 


(D y'-4y=0 ID y'-3y'-4y=4xº (ID y'-2y+y=0 


O (D, (IN e (IN) são equações diferenciais lineares de segunda ordem; 


OD y=e”+2e”* é solução de (1), para os valores de contorno y(0)=3 e 


163 
In3)=—; 
y0n3) ; 


2 A solução da homogênea associada a (II) é y, = Ae“ + Be“, em que 
A e B são constantes arbitrárias; 


O y,= =x" +51 é solução particular de (II); 


(4 A equação característica de (III) possui 2 raízes distintas. 
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QUESTÃO 13 


Julgue as afirmativas: 


O Seja (a,).n uma sequência de números reais não nulos, tal que 








a 
; , para todo ne IN. Então lima, = 0; 


n=00 





19) 





|< 


n+1 


O Sea>0eb>0 então limVa” +b” =max(a,b); 


(2) > (2 diverge; 


| 
O lim =0 


n—00 nº 92" 


2 sen'n+3 
O > ———— é convergente. 
n 


n=1 
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QUESTÃO 14 


Seja a, uma sequência de números positivose S=(ne Nla 21): 
Julgue os Itens abaixo: 


O Se > [4, converge, então $ é finito; 
n= 

O Se > alo converge, então > o, também converge; 
n=— n= 


Q Se > a, converge, entãoasséries > aie> aí Ml+a?) 
pel 4 n=1 0 n=l + N 


convergem; 


sold nta,| existe, então R<1: 


O Se > a, convergee R=lim, 


, . oo n 
O Asérie> x PA | converge somente quando Ix|<1. 
n= e 
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QUESTÃO 15 


Considere o sistema de equações diferenciais abaixo. 


T=ZX=2Y 
y=-3x+) 


Se x(0) = 5 e y(0) =0, encontre = 
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1) Questões do tipo V/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas). 






















































































































































































2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
V - Verdadeiro e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 
CUIDADO: 
F - Falso O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. Esta 
regra somente não é válida para os candidatos que escolheram unicamente o MDE-IE/Unicamp, 
D - Dezena nas provas de peso zero e para os candidatos ao doutorado na UFPR, na prova de matemática. 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: 
U - Unidade - USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA OU AZUL PARA MARCAR SUA RESPOSTA. ; o 
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centros de pós graduação 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 


PROVA DE MACROECONOMIA 


1º Dia: 30/09/2009 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 8h as 10h 15m (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 
PROVA DE MACROECONOMIA 
associação nacional de 
centros de pósgraduação 1º Dia: 30/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 
em economia 
HORÁRIO: 8h às 10h 15m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja 
resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é 
n 


o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no 
Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se 
com outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo 
destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao 
preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora 
ou qualquer material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, 
somente a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 


IN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 
PROVA DE MACROECONOMIA 
associação nacional de 


centros de pósgraduação 1º Dia: 30/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 
em economia 
HORÁRIO: 8h às 10h 15m 


Agenda 


e 05/10/2009 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br/ 


e 05 a 06/10/2009 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do 
dia 05 até às 20h do dia 06/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos 
fora do padrão apresentado no manual do candidato. 


e (05/11/2009 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 


e (06/11/2009 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com o comando 
de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na 
coluna F; ou deixe a resposta em BRANCO. Caso a resposta seja numérica, 
marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da UNIDADE na coluna U, ou 
deixe a resposta EM BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado. 
mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O Certo país mantém o saldo em transações correntes sempre igual a zero. 


Entre os anos 1 e 2, os gastos de consumo e investimento do governo 
aumentaram, enquanto os gastos privados de consumo e Investimento 
se mantiveram constantes. Logo, podemos concluir que o PIB 
necessariamente aumentou; 


(D Entre os anos 1 e 2, a poupança do setor privado se manteve constante e 


a poupança do governo diminuiu, mas o investimento bruto aumentou. 
Logo, podemos concluir que o saldo em transações correntes 
necessariamente diminuiu; 


(2 O pagamento de maiores salários aos servidores públicos e o aumento 


das transferências de assistência social, como o Bolsa-Família, têm 
impacto semelhante sobre o consumo do governo, nas contas nacionais; 


Q O PIB, a preços correntes, foi de $200 no ano 1 e de $246 no ano 2; a 


preços do ano anterior, o PIB do ano 2 foi de $205. Logo, conclui-se 
que a variação do deflator do PIB, entre os anos 1 e 2, foi de 23%; 


(4 No caso de uma economia aberta e sem governo, a diferença entre o 
produto interno bruto e a renda nacional líquida é a renda líquida 


enviada para o exterior mais depreciações. 
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QUESTÃO 02 


Considere o modelo IS-LM para uma economia fechada. O Banco Central 
pode optar entre duas políticas alternativas, implementadas através da 
compra ou venda de títulos no mercado aberto: 


(D ajustar a oferta monetária (M1), de modo a manter constante a taxa de 
juros; 


(11) manter constante a oferta monetária (M1), deixando que a taxa de juros 
se ajuste. 


Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas: 


(O Sob a política (1), variações exógenas na demanda por moeda não 
devem causar variações no produto; 


(D Se os choques na demanda por bens e serviços prevalecem em relação a 


choques na demanda por moeda, a política (1) deve ser, ceteris paribus, 
mais eficaz do que a política (Il) para estabilizar o produto; 


(2 O efeito de um aumento dos gastos públicos sobre o nível de renda será 
maior sob a política (1) do que sob a política (ID; 


Q Sob a política (D), o Banco Central deve vender títulos no mercado 
aberto diante de um aumento na demanda por moeda; 


(4) Sob a política (ID, o Banco Central deve comprar títulos no mercado 


aberto diante de um aumento na disposição do público em reter moeda, 
na forma de moeda manual. 


QUESTÃO 03 


Considere as informações contidas na tabela a seguir, sobre um país 
hipotético, para os anos de 2006 a 2008. Assuma que sejam produzidos 
apenas 2 bens finais, chamados X e Y. O preço de cada bem é expresso em 
unidades monetárias ($). A unidade de medida de cada variável está entre 
parênteses. Com base nas informações da tabela, julgue as afirmativas a 
seguir: 
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População Quantidade 
Ano am Peru! (unidades) 
2006 100 X 5 
Y 10 
2007 125 X 10 
Y 20 
2008 150 X 15 
Rá 15 


Obs.: Para o cálculo do PIB real, não utilize encadeamento. 


(O Houve uma redução de 10% no PIB real, a preços de 2006, entre os 


anos de 2007 e 2008; 


2006 e 2007; 


2006 e 2007; 


O O VOO 


escolha do ano-base para os preços. 
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O PIB real per capita, a preços de 2006, cresceu 40%, 


Preço 
(5) 
10.000,00 
20.000,00 
5.000,00 
10.000,00 
4.000,00 
10.000,00 


O PIB real para o ano de 2008, a preços de 2006, é igual a $210.000,00; 


O deflator do PIB, a preços de 2006, sofreu uma queda de 50%, entre 


A taxa de crescimento anual do PIB real per capita independe da 


entre os anos de 


QUESTÃO 04 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O A elevação da taxa de recolhimento compulsório sobre os depósitos à 


vista, acompanhada de um aumento da base monetária em montante 
idêntico à elevação das reservas bancárias, não altera os meios de 
pagamento, ceteris paribus; 


(D Se os bancos comerciais têm acesso irrestrito à janela de redesconto do 


Banco Central, a taxa de redesconto estabelece um limite máximo à 
taxa de juros do mercado de reservas bancárias; 


(2 A compra de títulos no mercado aberto pelo Banco Central terá maior 


impacto sobre os meios de pagamento quanto maior for a fração de 
moeda retida pelo público na forma manual, ceteris paribus; 


Q) Há destruição de meios de pagamento quando um indivíduo realiza um 
depósito à vista em um banco comercial; 


(4) Uma operação de mercado aberto, na qual o Banco Central compra 


títulos da dívida e emite moeda, aumenta os ativos e os passivos do 
balancete do Banco Central no mesmo montante. 
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QUESTÃO 05 


Julgue as seguintes afirmativas: 


(O De acordo com a Equivalência Ricardiana, um aumento nos impostos 


correntes (mantendo constante o perfil da renda do setor privado e dos 
gastos do governo ao longo do tempo) provoca, no presente, queda na 
poupança do setor privado, elevação na poupança do governo, mas não 
afeta a poupança total da economia; 


(D) De acordo com a hipótese da renda permanente, a propensão média a 
consumir independe da razão entre renda corrente e renda permanente; 


(2) O modelo do ciclo de vida permite explicar as evidências empíricas 


segundo as quais a propensão média a consumir seria aproximadamente 
constante, no longo prazo, para a economia como um todo; 


Q) A teoria dos ciclos econômicos reais (real business cycles) atribui papel 


ativo à política monetária no período de recuperação do ciclo 
econômico; 


(4) A teoria novo-keynesiana reconhece que há imperfeições de mercado, 


mas que os preços nominais são flexíveis e determinados pela 
interseção entre oferta e demanda no mercado de bens. 
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QUESTÃO 06 


Julgue as seguintes afirmativas: 


10 


Pode haver apreciação real da moeda de um país, sem que haja 
apreciação nominal da mesma; 


L 


Em um dado país, a taxa de juros nominal interna é maior que a 


externa, enquanto que a taxa de juros real interna é menor que a 
externa. Se valerem a Paridade Descoberta dos Juros e a Equação de 
Fisher, então a taxa esperada de inflação interna será menor que a 
externa; 


Considere uma pequena economia aberta sob regime de câmbio 


flexível, em que valem a Teoria Quantitativa da Moeda e a Paridade do 
Poder de Compra. Mantidos constantes o produto real, a velocidade- 
renda de circulação da moeda e a inflação externa, um aumento de 1 
ponto percentual na taxa de expansão monetária levará a um aumento 
de igual magnitude na taxa de depreciação nominal da moeda 
doméstica; 


Considere o modelo de Mundell-Fleming, com pequena economia 


aberta e livre mobilidade de capitais. Sob um regime de taxa de câmbio 
fixa, a política monetária perderá sua autonomia para controlar o nível 
de atividade econômica interna; 


Considere o modelo de Mundell-Fleming, com pequena economia 
aberta e livre mobilidade de capitais. Sob um regime de taxa de câmbio 


flexível, o único efeito de operações de mercado aberto é alterar a 
composição do balancete do Banco Central, sem afetar a base 


monetária. 
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QUESTÃO 07 


Considere o modelo IS-LM para uma economia fechada, representado pelas 
equações: 


C = 400 + 0,5Y, 


[ = 300 — 600r 
TF = 100+ 0,2Y 
G = 250 

mD 

= = 2Y — 40007 
a 600 
És 


em que € é o consumo agregado, Yp é a renda disponível, Y é a renda, é o 
investimento agregado, r é a taxa real de juros, T é o total de impostos 
pagos, G é o gasto do governo, M? é a demanda por moeda nominal, M é a 
oferta de moeda nominal, P é o nível de preços, que é fixo. Não há 
transferências do governo para os consumidores. Com base nessas 
informações, julgue as afirmativas: 


(O A poupança privada de equilíbrio é igual a 10; 
() O produto de equilíbrio é igual a 1.100; 

(2) A taxa de juros real de equilíbrio é igual a 0,5; 
O) 


Se a oferta de moeda real aumentar em 100%, com tudo o mais 


permanecendo constante, o produto de equilíbrio irá aumentar para 
1.200; 


(4 Se a alíquota do imposto direto for reduzida para zero, com tudo o mais 
mantido constante, o produto de equilíbrio 1rá expandir 20%. 
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QUESTÃO 08 


Considere a curva de Philhps: 
x =mº Nu, -010), 


em que 7,,7, e u, são, respectivamente, a inflação no ano t, a inflação 
esperada para t e a taxa de desemprego em t. No ano 1, a economia 
encontra-se em uma situação em que 7, = 7, = 0,10. O Banco Central, que 


controla diretamente a taxa de inflação, anuncia a implementação, a partir 
do ano 2, de uma política de desinflação visando trazer a inflação para 0,04 
(isto é, 4%). 


À razão de sacrifício (ou taxa de sacrifício) é o aumento na taxa de 
desemprego (acumulado ao longo do período de desinflação) dividido pela 
queda na taxa de inflação. 


Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas: 


O Se as expectativas são racionais e o Banco Central é capaz de adotar um 


mecanismo de comprometimento crível, a desinflação é imediata e a 
razão de sacrifício é zero; 


(O Se 7, =7,,, a razão de sacrifício independe da velocidade de 
desinflação e é igual a 2; 


(2) Se as expectativas de inflação são uma média ponderada da inflação 
passada e da meta de inflação de 4%, de modo que 
7, =(0,5)7,, +(0,5)(0,04), a razão de sacrifício depende da 
velocidade de desinflação; 


O Se 7, =(0,5)7,,+(0,5)(0,04) e o Banco Central deseja reduzir 


imediatamente (no ano 2) a inflação para 4%, a razão de sacrifício é 
igual a 0,4; 


(4) Se 7, =(0,5)7,, +(0,5)(0,04), é possível tornar nula a razão de 
sacrifício, caso o tempo necessário para desinflar seja infinito. 
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QUESTÃO 09 


Considere uma economia com as seguintes características: 


e Curva de Phillips: u=u,— ala — x) O<a<o, 


e Função de perda social: L=u” +bla am” P O<b<o. 


M ss . 
Em que u,u,,7,7' e 7 são, respectivamente, as taxas de desemprego, 


desemprego natural, inflação, Inflação esperada e a meta de inflação. A taxa 
de desemprego natural é positiva. A Autoridade Monetária (A.M.) escolhe 
diretamente a taxa de inflação, de modo a minimizar a função de perda 
social, sujeita à restrição imposta pela curva de Phillips. Os agentes privados 
têm expectativas racionais e a atuação da A.M. pode se enquadrar em dois 
diferentes casos: 
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Caso (1: antes dos agentes privados formarem suas expectativas, a 
A.M. se compromete crivelmente a gerar certa taxa de inflação 7. 


Caso (ID: a A.M. escolhe x após os agentes privados terem formado 
suas expectativas. 


Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas: 


O 


OD 


No Caso (1, o equilíbrio se caracteriza por u=0 e 7 =”; 


e a 
No Caso (ID), o equilíbrio se caracteriza por u=u, e m=7" + E, 


O equilíbrio sob o Caso (1) é inequivocamente melhor para a sociedade 
do que o equilíbrio sob o Caso (ID); 


O “viés inflacionário” (Isto é, a diferença entre a inflação de equilíbrio e 
a meta), que ocorre sob o Caso (Il), está associado ao fato de que a taxa 


de desemprego desejada pela sociedade é menor do que a taxa de 
desemprego natural. Caso a função de perda social fosse 


2 MP a gd a ndipe (é ND 
L=(u-u, + bla =: , não haveria viés inflacionário; 


(4) Se, em vez de minimizar a função de perda social, a A.M. buscasse 


14 


e » 2 M 2 g 
minimizar a função de perda: L=u +clg == , em que c é um 
parâmetro (finito) maior do que b, não haveria viés inflacionário sob o 
Caso (ID. 
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QUESTÃO 10 


Considere o modelo de crescimento de Solow, com a seguinte função de 
produção: Y=K” (AL)O, em que Y, K, Le A são, respectivamente, o 
produto, o estoque de capital, o número de trabalhadores e a tecnologia. Os 
mercados de fatores são perfeitamente competitivos e a economia encontra- 
se em uma trajetória de crescimento equilibrado, na qual o produto (Y) 
cresce 4% ao ano e a relação capital-produto (K/Y) é igual a 4. A taxa de 
depreciação do capital é de 3% ao ano e o número de trabalhadores cresce 
2% ao ano. Com base nessas Informações, julgue as afirmativas abaixo: 


[Obs.: Se X=W%Z, use a aproximação: Tx.crescimento de X = 
Tx.crescimento de W + Tx.crescimento de Z.] 


(O A taxa de poupança da economia é de 28%; 
() O produto por trabalhador efetivo é igual a 2; 


(2 O estoque de capital por trabalhador efetivo encontra-se acima do nível 
associado à “regra de ouro ; 


Q Se a taxa de poupança aumentar 1 ponto percentual (tudo o mais 


constante), a economia convergirá para uma nova trajetória de 
crescimento equilibrado, na qual o nível de consumo por trabalhador 
efetivo será maior do que o nível original; 


(4) Se a taxa de depreciação aumentar (tudo o mais constante), a economia 


convergirá para uma nova trajetória de crescimento equilibrado, na qual 
o salário real crescerá a uma taxa mais baixa do que a original. 
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QUESTÃO 11 


Considere uma economia descrita pelas seguintes equações: 


e Produção de bens: V=K EL), O<a<l 

e Produção de “conhecimento”: E= ÓL E", O<d<l], O<ó<l 
e Acumulação de capital: K=sY-dK, O<s<l, O<d<l 
e Restrição de trabalho: L=L,+L,, L>0 


Em que Y é o produto, K é o estoque de capital, E é o nível de 
“conhecimento” na economia e Ly, Lg e L representam, respectivamente, os 
trabalhadores empregados na produção de bens, na produção de 
conhecimento e o total de trabalhadores. O número de trabalhadores na 
produção de conhecimento é uma fração constante, u, da força de trabalho: 
L,=uL,0O<u<l1. A taxa de crescimento da força de trabalho L é constante 


e igual a n, ou seja, L/L=n. Com base nessas informações, julgue as 
seguintes afirmativas: 


O Se 4=0 e n=0, a economia apresenta uma trajetória de crescimento 
equilibrado, na qual o produto (Y) cresce a uma taxa constante e 
positiva; 

O Se $=1 e n>0, a taxa de crescimento do produto por trabalhador 
aumenta indefinidamente ao longo do tempo; 


O Se 6$=1 e n=0, a economia apresenta uma trajetória de crescimento 


equilibrado, na qual o produto por trabalhador (Y/L) cresce a uma taxa 
constante e positiva; 


O Se d=1 e n=0, a taxa de crescimento da razão capital-trabalho (K/L), 


no longo prazo, depende negativamente da proporção de trabalhadores 
na produção de conhecimento (u); 


4 Se O<d<l e n>0, a economia apresenta uma trajetória de 


crescimento equilibrado, na qual o produto por trabalhador (Y/L) cresce 
a uma taxa constante e positiva. 
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QUESTÃO 12 


Suponha que a condição de paridade descoberta da taxa de juros seja válida. 
No país A, cuja moeda é o “peso”, um título é vendido no período t por 500 
pesos e promete pagar 530 pesos em t+]. No país B, cuja moeda é a 
“pataca”, um título de risco equivalente é vendido no período t por 50 
patacas. A taxa de câmbio entre as duas moedas é de 2,50 pesos por pataca, 
no período t; para o período t+1, espera-se que a taxa de câmbio passe para 
2,55 pesos por pataca. Calcule o valor de resgate do título do país B no 


período t+1, em patacas. 


[Obs.: Se a relação exata entre três variáveis x, ye zé (1+x) = (I+yV(d+z), 
use a aproximação x =y-— Z.] 
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QUESTÃO 13 


Considere uma economia representada pela curva de Philhps, demanda 
agregada e lei de Okun, cujas equações são, respectivamente: 


MH, — H-1— (u, RE 0,06) 
He — Mt e 
Ur — Us o 0,5(y, o 0,04) 


Em que x é a taxa de inflação, u é a taxa de desemprego, y é a taxa de 
crescimento do produto e m é a taxa de crescimento da oferta de moeda. 
Suponha, inicialmente, que m, = 0,10 e que as taxas de desemprego em t e 
t-1 sejam de 10%. Suponha, agora, que a taxa de crescimento da oferta de 
moeda aumente para 15% no período t+1, isto é, m,,, = 0,15. Calcule a 
taxa de desemprego, medida em %, no período t+1. 
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QUESTÃO 14 


Defina a receita de senhoriagem como S=AB/P, em que B é a base 


monetária, P é o índice de preço e À é o operador de primeira diferença. 
Sabe-se que: 


a) À razão entre papel-moeda em poder do público e depósitos à vista é de 
0,8; 


b) A razão entre reservas bancárias e depósitos à vista é de 0,1; 
c) À teoria quantitativa da moeda é válida; 
d) A velocidade-renda de circulação da moeda é igual a 5; 


L 


e) A taxa de expansão monetária é constante e igual a 10% em cada 
período. 


Com base nessas informações, calcule a receita de senhoriagem como 
proporção do PIB. Multiplique a resposta por 100. 


Exame Nacional ANPEC 2010: 1º Dia 19 


QUESTÃO 15 


Suponha que uma economia aberta, sob mobilidade perfeita de capitais, seja 
descrita pelas funções: 


C = 100 + 0,5Y, 


T=0,1Y 

[= 504 0,15Y — 0,27 
IM = 0,1Y 

X = 0,05Yº 


Em que €C é o consumo, Y, é a renda disponível, 1 é o investimento, r é a 
taxa real de juros, T são os Impostos, IM são as Importações, X são as 
exportações, Y é a renda Interna e Y* é a renda externa. Para simplificar, 
suponha que não haja transferências do governo. Os níveis de preços interno 
e externo são constantes e iguais a 1. O Banco Central adota uma política de 
câmbio fixo (com taxa de câmbio nominal igual a 1) e não há expectativa 
que esta taxa será alterada no futuro. Considere então que o gasto do 
governo (G), que inicialmente é de 200, é reduzido para 100 (tudo o mais 
constante). Calcule a variação nas exportações líquidas provocada pela 


variação nos gastos do governo. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 


PROVA DE MACROECONOMIA 


1º Dia: 30/09/2009 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 8h as 10h 15m (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 
PROVA DE MACROECONOMIA 
associação nacional de 
centros de pósgraduação 1º Dia: 30/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 
em economia 
HORÁRIO: 8h às 10h 15m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja 
resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é 
n 


o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no 
Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se 
com outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo 
destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao 
preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora 
ou qualquer material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, 
somente a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 


IN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 
PROVA DE MACROECONOMIA 
associação nacional de 


centros de pósgraduação 1º Dia: 30/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 
em economia 
HORÁRIO: 8h às 10h 15m 


Agenda 


e 05/10/2009 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br/ 


e 05 a 06/10/2009 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do 
dia 05 até às 20h do dia 06/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos 
fora do padrão apresentado no manual do candidato. 


e (05/11/2009 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 


e (06/11/2009 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com o comando 
de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na 
coluna F; ou deixe a resposta em BRANCO. Caso a resposta seja numérica, 
marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da UNIDADE na coluna U, ou 
deixe a resposta EM BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado. 
mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O Certo país mantém o saldo em transações correntes sempre igual a zero. 


Entre os anos 1 e 2, os gastos de consumo e investimento do governo 
aumentaram, enquanto os gastos privados de consumo e Investimento 
se mantiveram constantes. Logo, podemos concluir que o PIB 
necessariamente aumentou; 


(D Entre os anos 1 e 2, a poupança do setor privado se manteve constante e 


a poupança do governo diminuiu, mas o investimento bruto aumentou. 
Logo, podemos concluir que o saldo em transações correntes 
necessariamente diminuiu; 


(2 O pagamento de maiores salários aos servidores públicos e o aumento 


das transferências de assistência social, como o Bolsa-Família, têm 
impacto semelhante sobre o consumo do governo, nas contas nacionais; 


Q O PIB, a preços correntes, foi de $200 no ano 1 e de $246 no ano 2; a 


preços do ano anterior, o PIB do ano 2 foi de $205. Logo, conclui-se 
que a variação do deflator do PIB, entre os anos 1 e 2, foi de 23%; 


(4 No caso de uma economia aberta e sem governo, a diferença entre o 
produto interno bruto e a renda nacional líquida é a renda líquida 


enviada para o exterior mais depreciações. 
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QUESTÃO 02 


Considere o modelo IS-LM para uma economia fechada. O Banco Central 
pode optar entre duas políticas alternativas, implementadas através da 
compra ou venda de títulos no mercado aberto: 


(D ajustar a oferta monetária (M1), de modo a manter constante a taxa de 
juros; 


(11) manter constante a oferta monetária (M1), deixando que a taxa de juros 
se ajuste. 


Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas: 


(O Sob a política (1), variações exógenas na demanda por moeda não 
devem causar variações no produto; 


(D Se os choques na demanda por bens e serviços prevalecem em relação a 


choques na demanda por moeda, a política (1) deve ser, ceteris paribus, 
mais eficaz do que a política (Il) para estabilizar o produto; 


(2 O efeito de um aumento dos gastos públicos sobre o nível de renda será 
maior sob a política (1) do que sob a política (ID; 


Q Sob a política (D), o Banco Central deve vender títulos no mercado 
aberto diante de um aumento na demanda por moeda; 


(4) Sob a política (ID, o Banco Central deve comprar títulos no mercado 


aberto diante de um aumento na disposição do público em reter moeda, 
na forma de moeda manual. 


QUESTÃO 03 


Considere as informações contidas na tabela a seguir, sobre um país 
hipotético, para os anos de 2006 a 2008. Assuma que sejam produzidos 
apenas 2 bens finais, chamados X e Y. O preço de cada bem é expresso em 
unidades monetárias ($). A unidade de medida de cada variável está entre 
parênteses. Com base nas informações da tabela, julgue as afirmativas a 
seguir: 
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População Quantidade 
Ano am Peru! (unidades) 
2006 100 X 5 
Y 10 
2007 125 X 10 
Y 20 
2008 150 X 15 
Rá 15 


Obs.: Para o cálculo do PIB real, não utilize encadeamento. 


(O Houve uma redução de 10% no PIB real, a preços de 2006, entre os 


anos de 2007 e 2008; 


2006 e 2007; 


2006 e 2007; 


O O VOO 


escolha do ano-base para os preços. 


Exame Nacional ANPEC 2010: 1º Dia 


O PIB real per capita, a preços de 2006, cresceu 40%, 


Preço 
(5) 
10.000,00 
20.000,00 
5.000,00 
10.000,00 
4.000,00 
10.000,00 


O PIB real para o ano de 2008, a preços de 2006, é igual a $210.000,00; 


O deflator do PIB, a preços de 2006, sofreu uma queda de 50%, entre 


A taxa de crescimento anual do PIB real per capita independe da 


entre os anos de 


QUESTÃO 04 


Julgue as seguintes afirmativas: 


O A elevação da taxa de recolhimento compulsório sobre os depósitos à 


vista, acompanhada de um aumento da base monetária em montante 
idêntico à elevação das reservas bancárias, não altera os meios de 
pagamento, ceteris paribus; 


(D Se os bancos comerciais têm acesso irrestrito à janela de redesconto do 


Banco Central, a taxa de redesconto estabelece um limite máximo à 
taxa de juros do mercado de reservas bancárias; 


(2 A compra de títulos no mercado aberto pelo Banco Central terá maior 


impacto sobre os meios de pagamento quanto maior for a fração de 
moeda retida pelo público na forma manual, ceteris paribus; 


Q) Há destruição de meios de pagamento quando um indivíduo realiza um 
depósito à vista em um banco comercial; 


(4) Uma operação de mercado aberto, na qual o Banco Central compra 


títulos da dívida e emite moeda, aumenta os ativos e os passivos do 
balancete do Banco Central no mesmo montante. 
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QUESTÃO 05 


Julgue as seguintes afirmativas: 


(O De acordo com a Equivalência Ricardiana, um aumento nos impostos 


correntes (mantendo constante o perfil da renda do setor privado e dos 
gastos do governo ao longo do tempo) provoca, no presente, queda na 
poupança do setor privado, elevação na poupança do governo, mas não 
afeta a poupança total da economia; 


(D) De acordo com a hipótese da renda permanente, a propensão média a 
consumir independe da razão entre renda corrente e renda permanente; 


(2) O modelo do ciclo de vida permite explicar as evidências empíricas 


segundo as quais a propensão média a consumir seria aproximadamente 
constante, no longo prazo, para a economia como um todo; 


Q) A teoria dos ciclos econômicos reais (real business cycles) atribui papel 


ativo à política monetária no período de recuperação do ciclo 
econômico; 


(4) A teoria novo-keynesiana reconhece que há imperfeições de mercado, 


mas que os preços nominais são flexíveis e determinados pela 
interseção entre oferta e demanda no mercado de bens. 
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QUESTÃO 06 


Julgue as seguintes afirmativas: 


10 


Pode haver apreciação real da moeda de um país, sem que haja 
apreciação nominal da mesma; 


L 


Em um dado país, a taxa de juros nominal interna é maior que a 


externa, enquanto que a taxa de juros real interna é menor que a 
externa. Se valerem a Paridade Descoberta dos Juros e a Equação de 
Fisher, então a taxa esperada de inflação interna será menor que a 
externa; 


Considere uma pequena economia aberta sob regime de câmbio 


flexível, em que valem a Teoria Quantitativa da Moeda e a Paridade do 
Poder de Compra. Mantidos constantes o produto real, a velocidade- 
renda de circulação da moeda e a inflação externa, um aumento de 1 
ponto percentual na taxa de expansão monetária levará a um aumento 
de igual magnitude na taxa de depreciação nominal da moeda 
doméstica; 


Considere o modelo de Mundell-Fleming, com pequena economia 


aberta e livre mobilidade de capitais. Sob um regime de taxa de câmbio 
fixa, a política monetária perderá sua autonomia para controlar o nível 
de atividade econômica interna; 


Considere o modelo de Mundell-Fleming, com pequena economia 
aberta e livre mobilidade de capitais. Sob um regime de taxa de câmbio 


flexível, o único efeito de operações de mercado aberto é alterar a 
composição do balancete do Banco Central, sem afetar a base 


monetária. 
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QUESTÃO 07 


Considere o modelo IS-LM para uma economia fechada, representado pelas 
equações: 


C = 400 + 0,5Y, 


[ = 300 — 600r 
TF = 100+ 0,2Y 
G = 250 

mD 

= = 2Y — 40007 
a 600 
És 


em que € é o consumo agregado, Yp é a renda disponível, Y é a renda, é o 
investimento agregado, r é a taxa real de juros, T é o total de impostos 
pagos, G é o gasto do governo, M? é a demanda por moeda nominal, M é a 
oferta de moeda nominal, P é o nível de preços, que é fixo. Não há 
transferências do governo para os consumidores. Com base nessas 
informações, julgue as afirmativas: 


(O A poupança privada de equilíbrio é igual a 10; 
() O produto de equilíbrio é igual a 1.100; 

(2) A taxa de juros real de equilíbrio é igual a 0,5; 
O) 


Se a oferta de moeda real aumentar em 100%, com tudo o mais 


permanecendo constante, o produto de equilíbrio irá aumentar para 
1.200; 


(4 Se a alíquota do imposto direto for reduzida para zero, com tudo o mais 
mantido constante, o produto de equilíbrio 1rá expandir 20%. 
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QUESTÃO 08 


Considere a curva de Philhps: 
x =mº Nu, -010), 


em que 7,,7, e u, são, respectivamente, a inflação no ano t, a inflação 
esperada para t e a taxa de desemprego em t. No ano 1, a economia 
encontra-se em uma situação em que 7, = 7, = 0,10. O Banco Central, que 


controla diretamente a taxa de inflação, anuncia a implementação, a partir 
do ano 2, de uma política de desinflação visando trazer a inflação para 0,04 
(isto é, 4%). 


À razão de sacrifício (ou taxa de sacrifício) é o aumento na taxa de 
desemprego (acumulado ao longo do período de desinflação) dividido pela 
queda na taxa de inflação. 


Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas: 


O Se as expectativas são racionais e o Banco Central é capaz de adotar um 


mecanismo de comprometimento crível, a desinflação é imediata e a 
razão de sacrifício é zero; 


(O Se 7, =7,,, a razão de sacrifício independe da velocidade de 
desinflação e é igual a 2; 


(2) Se as expectativas de inflação são uma média ponderada da inflação 
passada e da meta de inflação de 4%, de modo que 
7, =(0,5)7,, +(0,5)(0,04), a razão de sacrifício depende da 
velocidade de desinflação; 


O Se 7, =(0,5)7,,+(0,5)(0,04) e o Banco Central deseja reduzir 


imediatamente (no ano 2) a inflação para 4%, a razão de sacrifício é 
igual a 0,4; 


(4) Se 7, =(0,5)7,, +(0,5)(0,04), é possível tornar nula a razão de 
sacrifício, caso o tempo necessário para desinflar seja infinito. 
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QUESTÃO 09 


Considere uma economia com as seguintes características: 


e Curva de Phillips: u=u,— ala — x) O<a<o, 


e Função de perda social: L=u” +bla am” P O<b<o. 


M ss . 
Em que u,u,,7,7' e 7 são, respectivamente, as taxas de desemprego, 


desemprego natural, inflação, Inflação esperada e a meta de inflação. A taxa 
de desemprego natural é positiva. A Autoridade Monetária (A.M.) escolhe 
diretamente a taxa de inflação, de modo a minimizar a função de perda 
social, sujeita à restrição imposta pela curva de Phillips. Os agentes privados 
têm expectativas racionais e a atuação da A.M. pode se enquadrar em dois 
diferentes casos: 


Exame Nacional ANPEC 2010: 1º Dia 13 


Caso (1: antes dos agentes privados formarem suas expectativas, a 
A.M. se compromete crivelmente a gerar certa taxa de inflação 7. 


Caso (ID: a A.M. escolhe x após os agentes privados terem formado 
suas expectativas. 


Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas: 


O 


OD 


No Caso (1, o equilíbrio se caracteriza por u=0 e 7 =”; 


e a 
No Caso (ID), o equilíbrio se caracteriza por u=u, e m=7" + E, 


O equilíbrio sob o Caso (1) é inequivocamente melhor para a sociedade 
do que o equilíbrio sob o Caso (ID); 


O “viés inflacionário” (Isto é, a diferença entre a inflação de equilíbrio e 
a meta), que ocorre sob o Caso (Il), está associado ao fato de que a taxa 


de desemprego desejada pela sociedade é menor do que a taxa de 
desemprego natural. Caso a função de perda social fosse 


2 MP a gd a ndipe (é ND 
L=(u-u, + bla =: , não haveria viés inflacionário; 


(4) Se, em vez de minimizar a função de perda social, a A.M. buscasse 


14 


e » 2 M 2 g 
minimizar a função de perda: L=u +clg == , em que c é um 
parâmetro (finito) maior do que b, não haveria viés inflacionário sob o 
Caso (ID. 
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QUESTÃO 10 


Considere o modelo de crescimento de Solow, com a seguinte função de 
produção: Y=K” (AL)O, em que Y, K, Le A são, respectivamente, o 
produto, o estoque de capital, o número de trabalhadores e a tecnologia. Os 
mercados de fatores são perfeitamente competitivos e a economia encontra- 
se em uma trajetória de crescimento equilibrado, na qual o produto (Y) 
cresce 4% ao ano e a relação capital-produto (K/Y) é igual a 4. A taxa de 
depreciação do capital é de 3% ao ano e o número de trabalhadores cresce 
2% ao ano. Com base nessas Informações, julgue as afirmativas abaixo: 


[Obs.: Se X=W%Z, use a aproximação: Tx.crescimento de X = 
Tx.crescimento de W + Tx.crescimento de Z.] 


(O A taxa de poupança da economia é de 28%; 
() O produto por trabalhador efetivo é igual a 2; 


(2 O estoque de capital por trabalhador efetivo encontra-se acima do nível 
associado à “regra de ouro ; 


Q Se a taxa de poupança aumentar 1 ponto percentual (tudo o mais 


constante), a economia convergirá para uma nova trajetória de 
crescimento equilibrado, na qual o nível de consumo por trabalhador 
efetivo será maior do que o nível original; 


(4) Se a taxa de depreciação aumentar (tudo o mais constante), a economia 


convergirá para uma nova trajetória de crescimento equilibrado, na qual 
o salário real crescerá a uma taxa mais baixa do que a original. 


Exame Nacional ANPEC 2010: 1º Dia 15 


QUESTÃO 11 


Considere uma economia descrita pelas seguintes equações: 


e Produção de bens: V=K EL), O<a<l 

e Produção de “conhecimento”: E= ÓL E", O<d<l], O<ó<l 
e Acumulação de capital: K=sY-dK, O<s<l, O<d<l 
e Restrição de trabalho: L=L,+L,, L>0 


Em que Y é o produto, K é o estoque de capital, E é o nível de 
“conhecimento” na economia e Ly, Lg e L representam, respectivamente, os 
trabalhadores empregados na produção de bens, na produção de 
conhecimento e o total de trabalhadores. O número de trabalhadores na 
produção de conhecimento é uma fração constante, u, da força de trabalho: 
L,=uL,0O<u<l1. A taxa de crescimento da força de trabalho L é constante 


e igual a n, ou seja, L/L=n. Com base nessas informações, julgue as 
seguintes afirmativas: 


O Se 4=0 e n=0, a economia apresenta uma trajetória de crescimento 
equilibrado, na qual o produto (Y) cresce a uma taxa constante e 
positiva; 

O Se $=1 e n>0, a taxa de crescimento do produto por trabalhador 
aumenta indefinidamente ao longo do tempo; 


O Se 6$=1 e n=0, a economia apresenta uma trajetória de crescimento 


equilibrado, na qual o produto por trabalhador (Y/L) cresce a uma taxa 
constante e positiva; 


O Se d=1 e n=0, a taxa de crescimento da razão capital-trabalho (K/L), 


no longo prazo, depende negativamente da proporção de trabalhadores 
na produção de conhecimento (u); 


4 Se O<d<l e n>0, a economia apresenta uma trajetória de 


crescimento equilibrado, na qual o produto por trabalhador (Y/L) cresce 
a uma taxa constante e positiva. 
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QUESTÃO 12 


Suponha que a condição de paridade descoberta da taxa de juros seja válida. 
No país A, cuja moeda é o “peso”, um título é vendido no período t por 500 
pesos e promete pagar 530 pesos em t+]. No país B, cuja moeda é a 
“pataca”, um título de risco equivalente é vendido no período t por 50 
patacas. A taxa de câmbio entre as duas moedas é de 2,50 pesos por pataca, 
no período t; para o período t+1, espera-se que a taxa de câmbio passe para 
2,55 pesos por pataca. Calcule o valor de resgate do título do país B no 


período t+1, em patacas. 


[Obs.: Se a relação exata entre três variáveis x, ye zé (1+x) = (I+yV(d+z), 
use a aproximação x =y-— Z.] 
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QUESTÃO 13 


Considere uma economia representada pela curva de Philhps, demanda 
agregada e lei de Okun, cujas equações são, respectivamente: 


MH, — H-1— (u, RE 0,06) 
He — Mt e 
Ur — Us o 0,5(y, o 0,04) 


Em que x é a taxa de inflação, u é a taxa de desemprego, y é a taxa de 
crescimento do produto e m é a taxa de crescimento da oferta de moeda. 
Suponha, inicialmente, que m, = 0,10 e que as taxas de desemprego em t e 
t-1 sejam de 10%. Suponha, agora, que a taxa de crescimento da oferta de 
moeda aumente para 15% no período t+1, isto é, m,,, = 0,15. Calcule a 
taxa de desemprego, medida em %, no período t+1. 


I$ Exame Nacional ANPEC 2010: 1º Dia 


QUESTÃO 14 


Defina a receita de senhoriagem como S=AB/P, em que B é a base 


monetária, P é o índice de preço e À é o operador de primeira diferença. 
Sabe-se que: 


a) À razão entre papel-moeda em poder do público e depósitos à vista é de 
0,8; 


b) A razão entre reservas bancárias e depósitos à vista é de 0,1; 
c) À teoria quantitativa da moeda é válida; 
d) A velocidade-renda de circulação da moeda é igual a 5; 


L 


e) A taxa de expansão monetária é constante e igual a 10% em cada 
período. 


Com base nessas informações, calcule a receita de senhoriagem como 
proporção do PIB. Multiplique a resposta por 100. 
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QUESTÃO 15 


Suponha que uma economia aberta, sob mobilidade perfeita de capitais, seja 
descrita pelas funções: 


C = 100 + 0,5Y, 


T=0,1Y 

[= 504 0,15Y — 0,27 
IM = 0,1Y 

X = 0,05Yº 


Em que €C é o consumo, Y, é a renda disponível, 1 é o investimento, r é a 
taxa real de juros, T são os Impostos, IM são as Importações, X são as 
exportações, Y é a renda Interna e Y* é a renda externa. Para simplificar, 
suponha que não haja transferências do governo. Os níveis de preços interno 
e externo são constantes e iguais a 1. O Banco Central adota uma política de 
câmbio fixo (com taxa de câmbio nominal igual a 1) e não há expectativa 
que esta taxa será alterada no futuro. Considere então que o gasto do 
governo (G), que inicialmente é de 200, é reduzido para 100 (tudo o mais 
constante). Calcule a variação nas exportações líquidas provocada pela 


variação nos gastos do governo. 
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2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
V - Verdadeiro e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 
CUIDADO: 
F - Falso O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. Esta 
regra somente não é válida para os candidatos que escolheram unicamente o MDE-IE/Unicamp, 
D - Dezena nas provas de peso zero e para os candidatos ao doutorado na UFPR, na prova de matemática. 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: 
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2-0 [OC 26 [OO 2-2 IDO 200 |DO 200 [00 
"VOO [00 VOO 100 "DO 100 DO [100 (VE [OCO 
“DO [OO “DO 100 “MO |I00 «DO |[00O “DO (DC) 
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an EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 
PROVA DE INGLÊS 
associação nacional de 


centros de pósgraduação 2º Dia: 01/10 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 
em economia 
HORÁRIO: 10h 30m às 12h 45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja 
resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é 
n 


o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no 
Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se 
com outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo 
destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao 
preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora 
ou qualquer material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, 
somente a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 
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PROVA DE INGLÊS 
associação nacional de 


centros de pósgraduação 2º Dia: 01/10 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 
em economia 
HORÁRIO: 10h 30m às 12h 45m 


Agenda 


e 05/10/2009 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br/ 


e 05 a 06/10/2009 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do 
dia 05 até às 20h do dia 06/10, do corrente ano. Não serão aceitos recursos 
fora do padrão apresentado no manual do candidato. 


e (05/11/2009 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 


e (06/11/2009 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 marque, de acordo com o comando de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; ou deixe 
a resposta em BRANCO. 
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BASED ON YOUR INTERPRETATION OF THE TEXTS THAT FOLLOW, 
DETERMINE IF EACH STATEMENT IS TRUE OR FALSE. 


Text 1 


Excerpts from: 
Fiat's ambitions 


The Italian solution 


(From The Economist print edition, May 7th 2009) 


Fiat”s chief executive, Sergio Marchionne, 
has gone merger mad 


HIS company 1s among the smallest of the global volume carmakers. 
But right now Sergio Marchionne 1s without question the most talked-about 
car executive 1n the world. The chief executive of Fiat Group has been alone 
im seeing an extraordinary opportunity im the meltdown mn Detroit. By 
seeking to take over the running of both Chrysler and Opel, the European 
arm of General Motors (GM), Mr Marchionne 1s attempting not only to 
transform Fiat into a car group almost of the scale of mighty Toyota and 
Volkswagen (VW), but also to change the face of a perennially troubled 
industry. 


Last December Mr Marchionne said of his stricken industry: “What 
we are seeing 1s unprecedented. I have never seen the failure of so many 
systems at once.” Fiat was 1n a fight for survival. “We're Just going to slam 
the brakes on, use as many temporary lay-offs as needed, cut everything 
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back to essentials.” He added an apocalyptic forecast. “By the time we 
finish with this m the next 24 months, as far as mass producers are 
concerned, we're going to end up with one American house [Ford or GM, 
you presume]; one German of size [VW Group]; one French-Japanese, 
maybe with an extension mm the US [the Renault-Nissan alliance]; one im 
Japan [Toyota], one im China [several possible candidates] and one potential 
European player [either Fiat or PSA Peugeot Citroên].” 


The details of this vision may be wrong. Despite its present travails 
and imminent bankruptcy, few believe that GM will vanish and leave Ford 
as the sole American-owned champion. France's PSA Peugeot Citroên, 
though unwieldy, 1s not about to disappear either. The strength of Hyundai- 
Kia in emerging markets and North America should ensure that the South 
Korean producer makes the cut. And m Japan, however great the cull of 
smaller outfits such as Mitsubishi and Suzuki, Honda and perhaps Mazda 
will still be around to challenge the dominance of Toyota im 1ts home 
market. So will Renault's partner, Nissan. 


(...) 


Having presided over a near-miraculous turnaround at Fiat since 
being appointed mm 2004, Mr Marchionne saw in Chrysler an opportunity to 
apply the same lessons. At Fiat he saw a sluggish organisation that lacked 
leadership and had become accustomed to management by committee. But 
he also saw, buried within the company, a new generation of leaders. 


“The single most important thing was to dismantle the organisational 
structure,” he recalls. “We tore 1t apart in 60 days, removing a large number 
of leaders who had been there a long time and who represented an operating 
style that lay outside any proper understanding of market dynamics.” In 
their place he promoted a group of younger executives, many with a 
background in consumer marketing, who understood and could provide 
what he wanted: accountability, openness, rapid communication and 
impatience with hierarchy and internal politics. 


Some doubt that Fiat's lean management has the resources to spread 
itself across Chrysler, let alone Opel too. Mr Marchionne understands the 
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concern, but rejects 1t. He believes he already knows who the new leaders at 
Chrysler will be. He is confident that the same will apply to Opel, 
should that too fall into his lap. 


ae 


QUESTION 01 


According to the text: 


O 


OO O 


Fiat 1s one of the giants 1n the car industry; 


Sergio Marchionne and others see a good opportunity for Fiat m the 
calamitous situation of GM; 


Sergio Marchionne 1s thinking of taking over Chrysler and Opel; 
Chrysler and Opel are the American arm of General Motors; 


Mr. Marchionne has transformed Fiat into a car group of the scale of 
Toyota. 


QUESTION 02 


We can infer from the text that last December: 


O 


O OO 


Fiat was 1n an excellent situation; 
Hat was struggling to survive; 
Fiat had no intention of dismissing staff; 


Mr. Marchionne predicted that after 24 months only two American 
manufacturers, Ford and GM, would be left; 

Mr. Marchionne predicted that after 24 months no European 
manufacturer would be left. 
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QUESTION 03 


According to the text: 


OVOS 


GM 1s likely to overcome 1ts current difficult situation; 

GMs demise 1s expected by everyone; 

Hyundai — Kia 1s particularly strong 1n the European market; 

Honda and Mazda are considered smaller outfits 1n their home market; 


Mitsubishi, Susuki and Toyota dominate the Japanese market. 


QUESTION 04 


The text imples that 


O 


O DO 


Fiat has always had an efficient management; 

Hat has always had strong, dependable leaders; 

Mr. Marchionne thought Fiat's structure at the time of his appointment 
was completely imnefficient; 


Mr. Marchionne considered 1t risky to appoimt young executives to 
positions of great responsibility; 


Mr. Marchionne took over two months to dismantle the old structure. 


QUESTION 05 


According to the text 


O) 
OD 


2) 


Fiat has an enormous number of executives; 


the number of executives will certamnly be enough to manage both 
Chrysler and Opel; 


Mr. Marchionne 1s reluctant to take on both Chrysler and Opel; 
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Q) Mr. Marchionne is angry people are doubtful about the feasibility of his 
plans; 

(4) Mr. Marchionne has no doubts about who the new leaders at Chrysler 
wall be. 


Text 2 


Excerpts from: 


Peek-a-boo 


Astronomers get some new toys to play 
with 


(From The Economist print edition, May 14” 2009) 


FEW scientists believe that the space shuttle has helped their 
profession. Mostly, 1t has been used to convey astronauts to a space station 
that has produced httle worthwhile research and to launch satellites that 
might have been put into orbit more cheaply by old-fashioned, throwaway 
rockets. But 1t has done one thing to assist astronomers. It has allowed what 
1s probably their most famous instrument to be repaired and upgraded. That 
instrument 1s the Hubble space telescope, which took the picture of the 
Carina nebula shown above, and has snapped more than half a million other 
images over the years. Now, as the shuttle programme draws to 1ts close (the 
final launch will take place next year), Hubble 1s to be given 1ts last 
makeover by the crew of Atlantis. On top of that, 1f the week has gone well, 
two other satellites intended to probe the universe's earliest days will have 
been launched. 
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The mission to Hubble, which began on May 11th and 1s planned to 
last 11 days, will install a wide-field camera that will let the telescope see 
galaxies previously beyond 1ts reach. Using this, the eager coteries of 
astronomers who have access to the instrument will be able to observe 
young, hot stars that glow mainly mn the ultraviolet part of the spectrum. 
They will also be able to see the first stars and galaxies that formed 1n the 
universe, which are now so old and distant that their light has been relegated 
to the infra-red part of the spectrum by the “red shift” caused by the 
universe's expansion. These wonders can be observed only from space, 
because ozone and water m the Earth's atmosphere absorb light at those 
wavelengths. 


(se) 


QUESTION 06 


The heading of the article leads the reader to expect: 


(O) to read about new toys launched by the toy industry; 
(D to read about new pictures of the Carina nebula; 
to read about science fiction films; 


to read about additional pieces of equipment available to astronomers; 


O OO 


to read about new toys produced especially for the children of 
astronomers. 


QUESTION 07 
We can infer from the text that 


(O the majority of scientists agree that the space shuttle has been useful to 
them; 


(D not many scientists agree that the space shuttle has been useful to them; 
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3) 
(4) 


the space shuttle has been mainly used to take scientists to a space 
station; 


the space station has produced a fair amount of useful research; 


the space shuttle has never been used to launch satellites. 


QUESTION 08 


According to the text 


O 


O OVO 


the space shuttle has got at least one thing to its credit; 

the space shuttle was not used 1n the repairimg of the Hubble; 

a picture of the Carina nebula was taken by the space shuttle; 

the shuttle programme will be discontinued at the end of this year; 


Hubble has taken a dozen pictures over the years. 


QUESTION 09 


According to the text 


O 


O OVO 


Itis much cheaper to launch satelhtes using the Hubble; 
astronauts have never been transported by the space shuttle; 
using rockets would be more expensive than using the shuttle; 
two other satellites will be launched next year; 


the crew of Atlantis will repair Hubble. 
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QUESTION 10 


According to the text, the mission to Hubble 


O will last a fortnight; 
will remove a camera; 
will take pictures of galaxies; 


will place a camera; 


O OVO 


will take more pictures of the Carina nebula. 


QUESTION 11 


We can infer from the text that 


(O) astronomers are skeptical about obtaining new information through the 
mission to Hubble; 


astronomers are excited about the possibility of obtaming new 
information through the mission to Hubble; 


young, hot stars are chiefly seen 1n the Infra-red part of the spectrum; 


old, distant stars glow weakly 1n the ultraviolet part of the spectrum; 


OO O 


both sets of stars can be clearly seen from the Earth. 
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More prosaically, Hubble will receive new protective blankets, 
gyroscopes and batteries, a unit that transmits data to Earth will be replaced, 
and two existing instruments will be repaired. The upgrade should keep 1t 
running until 2014 when its successor, the James Webb space telescope, 1s 
supposed to be launched. Meanwhile, on May 14th, the European Space 
Agency should have added its own contribution to the study of the infant 
universe. It was due, as The Economist went to press, to launch two 
satellites the more familiar way, aboard a disposable rocket. 


(...) 


QUESTION 12 


According to the text 


Hubble will be able to go on running without protective blankets; 
Hubble”s gyroscopes and batteries will not need to be replaced 
The James Webb 1s expected to launch a new space telescope 1n 2014; 


the intention behind the upgrade of Hubble is to keep 1t running until 
2014; 


there 1s no Intention of substituting a unit that transmits data to Earth. 


O VOO 


QUESTION 13 


The text remarks that the European Space Agency 


O will shortly be adding its contribution to the current studies; 
(D has no intention of launching any satellites in the near future; 
will launch its own space shuttle; 


does not possess any disposable rockets; 


S O O 


intends to launch 1ts satellites using space shuttles. 
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When Edwin Hubble, the astronomer after whom the space telescope 
1s named, looked at the skies 1n the 1920s using what was then the world”s 
largest telescope, he found that there were galaxies outside the Milky Way, 
an observation that profoundly shocked his contemporaries. Max Planck 
founded quantum theory, and thus wrecked the Newtonian universe. And 
Willam Herschel discovered Uranus, the first planet unknown to the 
astrologers of old. If the new and refurbished instruments named after these 
scientific mould-breakers do as much 1n the next few years as their eponyms 
did, 1t will, indeed, be an exciting time for astronomy and physics. 


QUESTION 14 


The paragraph above tells us about 


(O) several outstanding scientists and their work; 
the discovery of the Milky Way; 
the setting up of the world"s largest telescope; 


the amusing reaction of Edwin Hubble”s contemporaries to his findings; 


O OVO 


a new theory that complements Newton”s idea of the universe. 


QUESTION 15 


According to the text 


O Edwin Hubble used the Hubble telescope in the 1920s; 
Edwin Hubble could only see galaxies within the Milky Way; 
Edwin Hubble gave his name to a space station; 


Uranus was not known to the astronomers of old; 


S OO O 


Uranus was first seen by Edwin Hubble. 
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2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
V - Verdadeiro e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 
CUIDADO: 
F - Falso O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. Esta 
regra somente não é válida para os candidatos que escolheram unicamente o MDE-IE/Unicamp, 
D - Dezena nas provas de peso zero e para os candidatos ao doutorado na UFPR, na prova de matemática. 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: 
U - Unidade - USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA OU AZUL PARA MARCAR SUA RESPOSTA. ; o 
- LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES NO CADERNO DE PROVA. | e | 
- PREENCHA OS ALVÉOLOS CORRETAMENTE CONFORME EXEMPLO INDICADO A SEGUIR: | ) 
-01- -02- - 03 - - 04 - - 05 - 
VF DU VF DU VF DU VE DU v E DU 
"DO 00] |-00 |00| |-00 |00| |-00 |00| |.«00 |00 
-'DO |I00] |+00 |00] |"00 |00|] |+900 |00| |+00 |00 
20) (8) |) 0) 200 [00 206 |O) -VO 100 20) (E) |O C) 
"VOO [OC DO |100 “DO [OC “VEO [OC “00 IODO 
«MO (DC) “DO |00 “MEO [OC “DO 100 “DO [OCO 
O 6) 6) (8) O O) O 6) OO 
() (6) (0) (3) (o) (5) (9 (5) OO 
OO OO O O DO DO 
(O (8) (O (8) (o) (8) (o) 6) (O (3) 
(O (9) (O O) () (3) (9 (9) (9 (9) 
FOGE - 07 - - 08 - - 09 - EE 
VF DU VV F DU v F DU V F DU V F DU 
“DO [OC DO |O “DO (DO “DO |O “DO IDO 
"DO J00 "DO |J00 "DO |I0O "DO |00 "DO 100 
2-0 [OC 26 [OO 2-2 IDO 200 |DO 200 [00 
"VOO [00 VOO 100 "DO 100 DO [100 (VE [OCO 
“DO [OO “DO 100 “MO |I00 «DO |[00O “DO (DC) 
OO OJO O O O O) (9) (9) 
OO (o) (9) (9) (9) (o) (5) (5) (9) 
OO OO OO DO OO 
(6) (8) (O) 6) (8) (3) (e) (8) (8) (8) 
OO (O (9 OO (O (4) (O (9 
FERE -12- -13- -14 - - 15 - 
V EF DU V F DU V F DU V F D U V F DU 
MO (DC) ME [OC “DO IDO “DO [DC o-() (E) | C) Co) 
DO IDO "DO |O "O IDO "DO IDO DO IDO 
2100 |00| |-00 |00| |700 |00] |-00 |00|] |-00 |00 
*VO 100 00 100 VOO IDO VOO 100 00 IDO 
“VO IODO «DO |00  |*00 |I00 «DO IO «DO [OC 
O O) O 6) OO (O (O) DO 
(o) (5) (o) (5) (9) (9) (o) (9) OO 
DO OO DO DO DO 
(6) (3) (6) (8) (5) (8) (o) (8) (8) (8) 
(0) (9) O (4) (O (9 (9 (9) OO 
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em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 


PROVA DE INGLÊS 


— 2º Dia: 01/10/2009 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 10h 30m as 12h 45m (horário de Brasília) 


an EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 
PROVA DE INGLÊS 
associação nacional de 


centros de pósgraduação 2º Dia: 01/10 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 
em economia 
HORÁRIO: 10h 30m às 12h 45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja 
resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é 
n 


o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no 
Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se 
com outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo 
destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao 
preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora 
ou qualquer material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, 
somente a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 


an EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 
PROVA DE INGLÊS 
associação nacional de 


centros de pósgraduação 2º Dia: 01/10 - QUINTA-FEIRA (Manhã) 
em economia 
HORÁRIO: 10h 30m às 12h 45m 


Agenda 


e 05/10/2009 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br/ 


e 05 a 06/10/2009 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do 
dia 05 até às 20h do dia 06/10, do corrente ano. Não serão aceitos recursos 
fora do padrão apresentado no manual do candidato. 


e (05/11/2009 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 


e (06/11/2009 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 marque, de acordo com o comando de cada uma 
delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; ou deixe 
a resposta em BRANCO. 
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BASED ON YOUR INTERPRETATION OF THE TEXTS THAT FOLLOW, 
DETERMINE IF EACH STATEMENT IS TRUE OR FALSE. 


Text 1 


Excerpts from: 
Fiat's ambitions 


The Italian solution 


(From The Economist print edition, May 7th 2009) 


Fiat”s chief executive, Sergio Marchionne, 
has gone merger mad 


HIS company 1s among the smallest of the global volume carmakers. 
But right now Sergio Marchionne 1s without question the most talked-about 
car executive 1n the world. The chief executive of Fiat Group has been alone 
im seeing an extraordinary opportunity im the meltdown mn Detroit. By 
seeking to take over the running of both Chrysler and Opel, the European 
arm of General Motors (GM), Mr Marchionne 1s attempting not only to 
transform Fiat into a car group almost of the scale of mighty Toyota and 
Volkswagen (VW), but also to change the face of a perennially troubled 
industry. 


Last December Mr Marchionne said of his stricken industry: “What 
we are seeing 1s unprecedented. I have never seen the failure of so many 
systems at once.” Fiat was 1n a fight for survival. “We're Just going to slam 
the brakes on, use as many temporary lay-offs as needed, cut everything 
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back to essentials.” He added an apocalyptic forecast. “By the time we 
finish with this m the next 24 months, as far as mass producers are 
concerned, we're going to end up with one American house [Ford or GM, 
you presume]; one German of size [VW Group]; one French-Japanese, 
maybe with an extension mm the US [the Renault-Nissan alliance]; one im 
Japan [Toyota], one im China [several possible candidates] and one potential 
European player [either Fiat or PSA Peugeot Citroên].” 


The details of this vision may be wrong. Despite its present travails 
and imminent bankruptcy, few believe that GM will vanish and leave Ford 
as the sole American-owned champion. France's PSA Peugeot Citroên, 
though unwieldy, 1s not about to disappear either. The strength of Hyundai- 
Kia in emerging markets and North America should ensure that the South 
Korean producer makes the cut. And m Japan, however great the cull of 
smaller outfits such as Mitsubishi and Suzuki, Honda and perhaps Mazda 
will still be around to challenge the dominance of Toyota im 1ts home 
market. So will Renault's partner, Nissan. 


(...) 


Having presided over a near-miraculous turnaround at Fiat since 
being appointed mm 2004, Mr Marchionne saw in Chrysler an opportunity to 
apply the same lessons. At Fiat he saw a sluggish organisation that lacked 
leadership and had become accustomed to management by committee. But 
he also saw, buried within the company, a new generation of leaders. 


“The single most important thing was to dismantle the organisational 
structure,” he recalls. “We tore 1t apart in 60 days, removing a large number 
of leaders who had been there a long time and who represented an operating 
style that lay outside any proper understanding of market dynamics.” In 
their place he promoted a group of younger executives, many with a 
background in consumer marketing, who understood and could provide 
what he wanted: accountability, openness, rapid communication and 
impatience with hierarchy and internal politics. 


Some doubt that Fiat's lean management has the resources to spread 
itself across Chrysler, let alone Opel too. Mr Marchionne understands the 
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concern, but rejects 1t. He believes he already knows who the new leaders at 
Chrysler will be. He is confident that the same will apply to Opel, 
should that too fall into his lap. 


ae 


QUESTION 01 


According to the text: 


O 


OO O 


Fiat 1s one of the giants 1n the car industry; 


Sergio Marchionne and others see a good opportunity for Fiat m the 
calamitous situation of GM; 


Sergio Marchionne 1s thinking of taking over Chrysler and Opel; 
Chrysler and Opel are the American arm of General Motors; 


Mr. Marchionne has transformed Fiat into a car group of the scale of 
Toyota. 


QUESTION 02 


We can infer from the text that last December: 


O 


O OO 


Fiat was 1n an excellent situation; 
Hat was struggling to survive; 
Fiat had no intention of dismissing staff; 


Mr. Marchionne predicted that after 24 months only two American 
manufacturers, Ford and GM, would be left; 

Mr. Marchionne predicted that after 24 months no European 
manufacturer would be left. 
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QUESTION 03 


According to the text: 


OVOS 


GM 1s likely to overcome 1ts current difficult situation; 

GMs demise 1s expected by everyone; 

Hyundai — Kia 1s particularly strong 1n the European market; 

Honda and Mazda are considered smaller outfits 1n their home market; 


Mitsubishi, Susuki and Toyota dominate the Japanese market. 


QUESTION 04 


The text imples that 


O 


O DO 


Fiat has always had an efficient management; 

Hat has always had strong, dependable leaders; 

Mr. Marchionne thought Fiat's structure at the time of his appointment 
was completely imnefficient; 


Mr. Marchionne considered 1t risky to appoimt young executives to 
positions of great responsibility; 


Mr. Marchionne took over two months to dismantle the old structure. 


QUESTION 05 


According to the text 


O) 
OD 


2) 


Fiat has an enormous number of executives; 


the number of executives will certamnly be enough to manage both 
Chrysler and Opel; 


Mr. Marchionne 1s reluctant to take on both Chrysler and Opel; 
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Q) Mr. Marchionne is angry people are doubtful about the feasibility of his 
plans; 

(4) Mr. Marchionne has no doubts about who the new leaders at Chrysler 
wall be. 


Text 2 


Excerpts from: 


Peek-a-boo 


Astronomers get some new toys to play 
with 


(From The Economist print edition, May 14” 2009) 


FEW scientists believe that the space shuttle has helped their 
profession. Mostly, 1t has been used to convey astronauts to a space station 
that has produced httle worthwhile research and to launch satellites that 
might have been put into orbit more cheaply by old-fashioned, throwaway 
rockets. But 1t has done one thing to assist astronomers. It has allowed what 
1s probably their most famous instrument to be repaired and upgraded. That 
instrument 1s the Hubble space telescope, which took the picture of the 
Carina nebula shown above, and has snapped more than half a million other 
images over the years. Now, as the shuttle programme draws to 1ts close (the 
final launch will take place next year), Hubble 1s to be given 1ts last 
makeover by the crew of Atlantis. On top of that, 1f the week has gone well, 
two other satellites intended to probe the universe's earliest days will have 
been launched. 
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The mission to Hubble, which began on May 11th and 1s planned to 
last 11 days, will install a wide-field camera that will let the telescope see 
galaxies previously beyond 1ts reach. Using this, the eager coteries of 
astronomers who have access to the instrument will be able to observe 
young, hot stars that glow mainly mn the ultraviolet part of the spectrum. 
They will also be able to see the first stars and galaxies that formed 1n the 
universe, which are now so old and distant that their light has been relegated 
to the infra-red part of the spectrum by the “red shift” caused by the 
universe's expansion. These wonders can be observed only from space, 
because ozone and water m the Earth's atmosphere absorb light at those 
wavelengths. 


(se) 


QUESTION 06 


The heading of the article leads the reader to expect: 


(O) to read about new toys launched by the toy industry; 
(D to read about new pictures of the Carina nebula; 
to read about science fiction films; 


to read about additional pieces of equipment available to astronomers; 


O OO 


to read about new toys produced especially for the children of 
astronomers. 


QUESTION 07 
We can infer from the text that 


(O the majority of scientists agree that the space shuttle has been useful to 
them; 


(D not many scientists agree that the space shuttle has been useful to them; 
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3) 
(4) 


the space shuttle has been mainly used to take scientists to a space 
station; 


the space station has produced a fair amount of useful research; 


the space shuttle has never been used to launch satellites. 


QUESTION 08 


According to the text 


O 


O OVO 


the space shuttle has got at least one thing to its credit; 

the space shuttle was not used 1n the repairimg of the Hubble; 

a picture of the Carina nebula was taken by the space shuttle; 

the shuttle programme will be discontinued at the end of this year; 


Hubble has taken a dozen pictures over the years. 


QUESTION 09 


According to the text 


O 


O OVO 


Itis much cheaper to launch satelhtes using the Hubble; 
astronauts have never been transported by the space shuttle; 
using rockets would be more expensive than using the shuttle; 
two other satellites will be launched next year; 


the crew of Atlantis will repair Hubble. 
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QUESTION 10 


According to the text, the mission to Hubble 


O will last a fortnight; 
will remove a camera; 
will take pictures of galaxies; 


will place a camera; 


O OVO 


will take more pictures of the Carina nebula. 


QUESTION 11 


We can infer from the text that 


(O) astronomers are skeptical about obtaining new information through the 
mission to Hubble; 


astronomers are excited about the possibility of obtaming new 
information through the mission to Hubble; 


young, hot stars are chiefly seen 1n the Infra-red part of the spectrum; 


old, distant stars glow weakly 1n the ultraviolet part of the spectrum; 


OO O 


both sets of stars can be clearly seen from the Earth. 
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More prosaically, Hubble will receive new protective blankets, 
gyroscopes and batteries, a unit that transmits data to Earth will be replaced, 
and two existing instruments will be repaired. The upgrade should keep 1t 
running until 2014 when its successor, the James Webb space telescope, 1s 
supposed to be launched. Meanwhile, on May 14th, the European Space 
Agency should have added its own contribution to the study of the infant 
universe. It was due, as The Economist went to press, to launch two 
satellites the more familiar way, aboard a disposable rocket. 


(...) 


QUESTION 12 


According to the text 


Hubble will be able to go on running without protective blankets; 
Hubble”s gyroscopes and batteries will not need to be replaced 
The James Webb 1s expected to launch a new space telescope 1n 2014; 


the intention behind the upgrade of Hubble is to keep 1t running until 
2014; 


there 1s no Intention of substituting a unit that transmits data to Earth. 


O VOO 


QUESTION 13 


The text remarks that the European Space Agency 


O will shortly be adding its contribution to the current studies; 
(D has no intention of launching any satellites in the near future; 
will launch its own space shuttle; 


does not possess any disposable rockets; 


S O O 


intends to launch 1ts satellites using space shuttles. 


Exame Nacional ANPEC 2010: 2º Dia 13 


When Edwin Hubble, the astronomer after whom the space telescope 
1s named, looked at the skies 1n the 1920s using what was then the world”s 
largest telescope, he found that there were galaxies outside the Milky Way, 
an observation that profoundly shocked his contemporaries. Max Planck 
founded quantum theory, and thus wrecked the Newtonian universe. And 
Willam Herschel discovered Uranus, the first planet unknown to the 
astrologers of old. If the new and refurbished instruments named after these 
scientific mould-breakers do as much 1n the next few years as their eponyms 
did, 1t will, indeed, be an exciting time for astronomy and physics. 


QUESTION 14 


The paragraph above tells us about 


(O) several outstanding scientists and their work; 
the discovery of the Milky Way; 
the setting up of the world"s largest telescope; 


the amusing reaction of Edwin Hubble”s contemporaries to his findings; 


O OVO 


a new theory that complements Newton”s idea of the universe. 


QUESTION 15 


According to the text 


O Edwin Hubble used the Hubble telescope in the 1920s; 
Edwin Hubble could only see galaxies within the Milky Way; 
Edwin Hubble gave his name to a space station; 


Uranus was not known to the astronomers of old; 


S OO O 


Uranus was first seen by Edwin Hubble. 
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ORIENTAÇÕES: 
1) Questões do tipo V/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas). 






















































































































































































2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
V - Verdadeiro e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 
CUIDADO: 
F - Falso O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. Esta 
regra somente não é válida para os candidatos que escolheram unicamente o MDE-IE/Unicamp, 
D - Dezena nas provas de peso zero e para os candidatos ao doutorado na UFPR, na prova de matemática. 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: 
U - Unidade - USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA OU AZUL PARA MARCAR SUA RESPOSTA. ; o 
- LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES NO CADERNO DE PROVA. | e | 
- PREENCHA OS ALVÉOLOS CORRETAMENTE CONFORME EXEMPLO INDICADO A SEGUIR: | ) 
-01- -02- - 03 - - 04 - - 05 - 
VF DU VF DU VF DU VE DU v E DU 
"DO 00] |-00 |00| |-00 |00| |-00 |00| |.«00 |00 
-'DO |I00] |+00 |00] |"00 |00|] |+900 |00| |+00 |00 
20) (8) |) 0) 200 [00 206 |O) -VO 100 20) (E) |O C) 
"VOO [OC DO |100 “DO [OC “VEO [OC “00 IODO 
«MO (DC) “DO |00 “MEO [OC “DO 100 “DO [OCO 
O 6) 6) (8) O O) O 6) OO 
() (6) (0) (3) (o) (5) (9 (5) OO 
OO OO O O DO DO 
(O (8) (O (8) (o) (8) (o) 6) (O (3) 
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FOGE - 07 - - 08 - - 09 - EE 
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2-0 [OC 26 [OO 2-2 IDO 200 |DO 200 [00 
"VOO [00 VOO 100 "DO 100 DO [100 (VE [OCO 
“DO [OO “DO 100 “MO |I00 «DO |[00O “DO (DC) 
OO OJO O O O O) (9) (9) 
OO (o) (9) (9) (9) (o) (5) (5) (9) 
OO OO OO DO OO 
(6) (8) (O) 6) (8) (3) (e) (8) (8) (8) 
OO (O (9 OO (O (4) (O (9 
FERE -12- -13- -14 - - 15 - 
V EF DU V F DU V F DU V F D U V F DU 
MO (DC) ME [OC “DO IDO “DO [DC o-() (E) | C) Co) 
DO IDO "DO |O "O IDO "DO IDO DO IDO 
2100 |00| |-00 |00| |700 |00] |-00 |00|] |-00 |00 
*VO 100 00 100 VOO IDO VOO 100 00 IDO 
“VO IODO «DO |00  |*00 |I00 «DO IO «DO [OC 
O O) O 6) OO (O (O) DO 
(o) (5) (o) (5) (9) (9) (o) (9) OO 
DO OO DO DO DO 
(6) (3) (6) (8) (5) (8) (o) (8) (8) (8) 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 


PROVA DE ESTATÍSTICA 


1º Dia: 30/09/2009 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 10h 30m as 12h 45m (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 
PROVA DE ESTATÍSTICA 
associação nacional de 
centros de pósgraduação 1º Dia: 30/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 
em economia 
HORÁRIO: 10h 30m às 12h 45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja 
= ca l 

resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é 
n 


o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no 
Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se 
com outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo 
destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao 
preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora 
ou qualquer material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, 
somente a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 
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Agenda 


e 05/10/2009 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br/ 


e 05 a 06/10/2009 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do 
dia 05 até às 20h do dia 06/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos 
fora do padrão apresentado no manual do candidato. 


e 05/11/2009 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 


e (06/11/2009 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com o comando 
de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na 
coluna F; ou deixe a resposta em BRANCO. Caso a resposta seja numérica, 
marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da UNIDADE na coluna U, ou 
deixe a resposta EM BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado. 
mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTAO 01 


Sobre Números-Indices podemos dizer que: 


O O índice de preços de Paasche para uma data t é igual à média 


harmônica ponderada dos preços relativos, utilizando o valor de vendas 
de cada produto no período t como fator de ponderação; 


(D Para recuperar o crescimento em volume de uma cesta de produtos de 


uma empresa deve-se dividir o índice de valor de vendas pelo índice de 
Laspeyres de preços; 


(2) Não pode ser obtido um índice de preços de Laspeyres que respeita o 
critério de circularidade, mesmo usando bases móveis; 


Q O IPCA emprega a fórmula de Laspeyres; 


(4 Quando da revisão de índices de custo de vida, aqueles produtos que 


não tiveram maiores aumentos relativos de preços terão sua ponderação 
aumentada, supondo que as preferências dos consumidores não 
mudaram e os bens possuem elasticidade renda unitária. 
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QUESTÃO 02 


Suponha que X e Y sejam variáveis aleatórias independentes, com 
distribuições de Bernoulli com parâmetros p e q, isto é, 


e 1 com probabilidade p 
“o com probabilidade 1-p 


e 


Za 1 com probabilidade q 
“lo com probabilidade 1-q 


Defina Z=aY + bX, para a e b constantes. 


E[ |] e V[ ] representam, respectivamente, expectativa e variância. Julgue as 
afirmativas abaixo: 


O ElZX=2]=ap+2b; 

O ViZ]=ag+bp; 

(2 Sep = aq,o coeficiente de correlação entre Z e X é igual E 
O Seb=0,Ze X são independentes; 

O E(IZ=a+b]=1. 
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QUESTAO 03 


Sobre a Teoria das Probabilidades e considerando A, Be C três eventos 
quaisquer, mas com probabilidades de ocorrência diferentes de zero, indique 
as alternativas corretas e falsas: 


O P(AIB)/ P(BIA) = P(A)P(B) ; 

Se dois eventos A e B são mutuamente exclusivos e exaustivos, eles são 
independentes; 

P(ANBNnCO=PAnNB)+P(C) seA, BeC são independentes; 
Probabilidade é uma função que relaciona elementos do espaço de 
eventos a valores no intervalo fechado entre zero e um; 


P(A U BU CO) < P(AXP(BHP(C), com desigualdade estrita se, e 
somente se, os eventos forem independentes. 


O DO O 
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QUESTÃO 04 


Responda se verdadeiro ou falso: 


O 


D 


A diferença entre as medianas de uma distribuição Fab) e de uma 


distribuição Ya diminui à medida que b—>0 ; 


O Teorema Central do Limite justifica a afirmação: “Seja T uma 


variável aleatória, tal que T-t;.1, em que t representa uma distribuição t 
de Student, com k-1 graus de liberdade, em que k é fixo. Então T 
converge em distribuição para uma Normal Padrão” ; 


Sejam s/=L" (x- x)/nes7=L (x))/n. Ambos estimadores podem 
ser demonstrados consistentes para o”, supondo uma amostra aleatória 
de X-N(u, 0): 

Uma moeda justa foi jogada 300 vezes e observou-se cara em 188 


destas. A Lei dos Grandes Números justifica a afirmação: P(cara na 
301º jogada | 188 caras em 300 jogadas)<0,5 ; 


Se um estimador convergir em média quadrática para o parâmetro, ele 
será consistente (convergirá em probabilidade para o parâmetro). 
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QUESTÃO 05 


São corretas as afirmativas: 


(O Considere dois estimadores não tendenciosos, O, e 6, de um 


parâmetro 0. O, é eficiente relativamente a O» se var(0,)< var(0»); 


(O) Um estimador O de um parâmetro O é consistente se O converge em 


probabilidade para O ; 


(2 Um estimador 6 de um parâmetro O é consistente se, e somente se, O é 


A 


não viesado e a variância de O converge para O à medida que o 
tamanho da amostra tende a infinito ; 
Q Suponha que X;, X», ..., Xy1o Sejam variáveis aleatórias independentes e 


identicamente distribuídas e que X,- ms 1=1,2,...,10. Defina 


X=>. X,/10. Então P(I<X<3)=0,55; 


(4) Suponha que X,, X5,...X, sejam variáveis aleatórias independentes e 
identicamente distribuídas e que X, - Poisson(A), Vi. Seja 
XE o X /n. À medida que n > 00, (X-4)/ (A/n) aproxima-se 


de uma distribuição normal padrão. 


Exame Nacional ANPEC 2010: 1º Dia 9 


QUESTÃO 06 


Suponha que Y, e Y> sejam variáveis aleatórias independentes, com média u 
e variâncias V(Y1)=75 e V(Y5)=25. O valor de u é desconhecido e é 


proposto estimar qu por uma média ponderada de Y, e Y», isto é, por: 
qY1+ (1-0)Y> 


Qual valor de o produz o estimador com a menor variância possível na 


classe dos estimadores não viesados? Multiplique o resultado por 100. 
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QUESTÃO 07 


Denote X e Y variáveis aleatórias, cuja função densidade conjunta avaliada 
em (x,y) é flx,y)=c(x,y), O<x<1 e O<y<1, onde c é uma constante. A função 
de distribuição acumulada de X avaliada em x é F(x). 


O A variável aleatória Z=F(X) segue uma distribuição uniforme ; 
A constante c=2: 
X e Y são independentes ; 


E(XIY=y) não depende de y ; 


O OO O 


A densidade condicional f(ylx J=cy”. 
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QUESTÃO 08 


Considere as seguintes afirmações referentes ao modelo de regressão linear 
clássico com regressores estocásticos: 


Yi=bo+bixi+ box +re, i=1,.n, 


em que E[€ | x,x,]=0e Var[elx,x,]=0". 


(O Os estimadores de mínimos quadrados ordinários dos parâmetros são 


Jo 


eficientes dentro da classe de estimadores lineares de 5o, 5; e 52, mesmo 
se os erros da regressão não forem normalmente distribuídos; 


Se a hipótese de homoscedasticidade for violada, os estimadores de 
mínimos quadrados ordinários de 59, 6; e 5> serão viesados; 


Suponha que So S; e 5> sejam estimados por mínimos quadrados 


ordinários. Denote por j. o valor previsto da regressão para 1-ésima 
observação. Então as nes Du js 


Se omitirmos x2; da regressão, o estimador de mínimos quadrados 
ordinários de 5; será necessariamente inconsistente; 


Os estimadores de mínimos quadrados ordinários dos parâmetros não 


são eficientes se a hipótese de ausência de autocorrelação dos erros for 
violada. 
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QUESTÃO 09 


Responda se verdadeiro ou falso: 


O O estimador de Mínimos Quadrados do coeficiente angular em uma 


regressão simples com constante faz uma média ponderada da razão 
entre desvios da variável explicada de sua média e desvios da variável 
explicativa de sua média, tendo como ponderador a diferença da 
explicativa de sua média; 


(O) O estimador de Mínimos Quadrados do coeficiente angular em uma 


regressão simples, com a constante erroneamente omitida, será 
consistente se a média da variável explicativa for zero e se o erro for 
independente da explicativa e possuir média zero; 


Q& Considere o modelo y = «+ 5; x; + > x2 +€, com exogeneidade estrita 


das explicativas e erro com média zero. O modelo é estimado em dois 
estágios: primeiro, uma regressão de y em xy, salvando-se o resíduo 
(e1); segundo, uma regressão de e; em x,. À estimativa do coeficiente 
angular da segunda regressão será igual à estimativa de 5 na regressão 
múltipla; 


Q Em um modelo de regressão simples sem constante, em que o 


coeficiente angular é estimado por Mínimos Quadrados, os resíduos 
têm média amostral zero por construção; 


(4) Sex ey têm distribuição conjunta Normal, com correlação 0=0,80, v 


será independente de x, em que v é o desvio de y com relação a sua 
média condicional, Isto é, v= y-(%+ Y% x), sendo % e % parâmetros. 
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QUESTÃO 10 


Considere um modelo de demanda por um produto de consumo, estimado 
com dados de séries de tempo mensais (t), para várias regiões (1): 


Ingi;i= —0,27- 0,83 Inp; + 0,33(Inp;*ve,;) — 0,38 ve, + 1,15 br; + 0,57 (br;*ve) + 2,11 Iny, 
(0,02) (0,15) (0,12) (0,20) (0,75) (0,10) (0,88) 
Rº=0,24 n = 870 


em que hn q representa o logaritmo natural da quantidade consumida (em 
mil litros), np o logaritmo natural do preço do produto por litro, ve uma 
variável que representa se o mês é de verão (0 em outros casos), br se no 
período havia uma promoção de compra com brinde gratuito (0 em outros 
casos) e Iny o log da renda média dos consumidores. Os desvios padrões 
estão entre parênteses. O tamanho da amostra valida o uso de resultados 
assintóticos com pequeno erro. 


(O Se os preços forem convertidos para preços em mil litros, os 
coeficientes de np e Inp*ve Irão aumentar; 


() No verão a demanda tende a ser menos preço-elástica, a 5% de 
significância; 


(2) Os coeficientes estimados indicam que os preços são maiores no verão; 


; 2 ; : Eca = 
GO O baixo valor do Rº sugere que as estimativas dos coeficientes são 
Inconsistentes por omissão de explicativas; 


(4) Conforme o valor dos coeficientes, é possível concluir que, em média, 
as vendas são menores no verão. 
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QUESTÃO 11 
Suponha que você tenha três variáveis Xj, X> e X3 independentes e 


identicamente distribuídas, cada uma com distribuição uniforme no 
intervalo [0,1]. Calcule E[(X;-2X,+X3 )2]. Multiplique o resultado por 100. 
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QUESTÃO 12 


Suponha que 
X=0X1+v,, x0=0, v, - N(0,1), t=1,...,7. (1) 
y=0ya+u, yo=0,u, - N(0,1), t=1,...,7. (2) 


Elu, v, ]=Elv, v, ]=Elu, u, ]=0, Vtes, st 


Adicionalmente, considere a regressão de y, em uma constante e x,: 


16 


Y=a+7x+€, t=1,...,7T. (3) 


Seja L o operador defasagem. x, é estacionário de segunda ordem se, e 
somente se, a raiz do polinômio (1 - o L) está fora do círculo unitário; 


O estimador de mínimos quadrados ordinários ) de p, na equação 
(1), é consistente se o =1; 
Seja / o estimador de mínimos quadrados ordinários de p e 


E. Ma (x — px, j . A estatística 


P-p 


Pa 
E) t=1 Nm 


aproxima-se de uma distribuição t de Student, com T-1 graus de 
liberdade, se o =1; 


O estimador de mínimos quadrados ordinários de y, na equação (3), é 
consistentese p= le d =1; 


CDx 


O estimador de mínimos quadrados ordinários de a, na equação (3), 
consistentese p= le G =1. 
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QUESTÃO 13 
Considere a regressão 
y=Xb+e. 


Suponha que tenhamos uma amostra de tamanho 4 e que 


O 
Q= Ele |=0º j 
3 
1 


pp O O 


I I 
6 o e 
0 I 
0 I 


Co O E CO 


Compute a estimativa eficiente de 5. 
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QUESTÃO 14 


Considere o modelo de regressão linear múltipla com regressores 
estocásticos 


Y=bBixn+t Box +HE,, 


no qual £ não é autocorrelacionado e tem média e variância condicionais a 


X1, € X2, Iguais a zero e 02, respectivamente. Por simplicidade, suponha que 
as variáveis são expressas como desvios com relação às respectivas médias. 


E correto afirmar que: 


O 


D 


I8 


Se 52 = O e incluirmos x,, na regressão, o estimador de mínimos 
quadrados ordinários de 5; será viesado; 


Se não conseguirmos observar x7, mas apenas x7,/*=X/y,+u,, em que u, é 


. . . * ao: 
um erro de medida, e se substituirmos x; por x, na regressão, o 


estimador de mínimos quadrados ordinários de 5; ainda assim será 
consistente; 


Se x»; = Yr1 € relaxarmos a hipótese de que os erros ES não são 


autocorrelacionados, o estimador de mínimos quadrados ordinários de 
b> será consistente, porém não será eficiente; 


A variância do estimador de mínimos quadrados ordinários / diverge 
para infinito à medida que a correlação entre xy, e x2, aproxima-se de 1; 


Denote por £, o resíduo da regressão de mínimos quadrados ordinários. 


A hipótese de que o erro € é correlacionado com x;; pode ser testada 


T 


utilizando a estatística (1/ T poa x, E 


Exame Nacional ANPEC 2010: 1º Dia 


QUESTÃO 15 


Considere o seguinte modelo de equações simultâneas: 


com 


qa=01p + az +0o3y+ E (demanda), 
qs=bBip+e, (oferta) e 
Ga = Gs =q (equilíbrio), 


Ele Iz,y] = Ele, Izy]=0 


Ele Izy])= o), Eleilzy)= 05, Ele e,lzy]= 0,70. 


E correto afirmar que: 


Os estimadores de mínimos quadrados ordinários dos parâmetros das 
equações de oferta e de demanda são inconsistentes; 


À equação de demanda satisfaz a condição de ordem para identificação, 
ao contrário da equação de oferta; 


L 


A equação de oferta é sobreidentificada e a equação de demanda é 
subidentificada; 


O estimador de mínimos quadrados de dois estágios de 5; coincide com 


o estimador de variáveis instrumentais de 5j, quando y não for 
observado; 


Suponha que oz = O. Então, tanto os parâmetros da equação de 


demanda, quanto da equação de oferta, podem ser estimados 
consistentemente. 
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Tabela da Distribuição Normal Padrão 


P(Z<z) 


2/00 | 001 | 002 | 003 | 0,04 | 0,05 | 0,06 | 0,07 


B.0 0.5000 | 05040 [05080 | 05120 [05160 [0.5199 [0,5239 | 05279 [0.5319 [0.059 
41 0.5398 | 05436 [0.5476 | 05517 [0.557 [0.556 [0.5636 [05675 [0.574 [0 758 


[2/0 .5793 | 0.582 [05671 [ 0.5910 [o sode [o 


5987 | 0,6026 | 0,6004 | 0,6108 | 0,6141 


0,6179 | 0,6217 |0,6255| 0,62983 | 0,6331 | 0,6368 | 0,6406 | 0,6443 | 0,6480 | 0,6517 


0,/297 | 0,/291 |0,/324| 0,/357 | 0,/389 | 0,/422 | 0,/454 | 0,/486 | 0,/517 | 0,/549 


0.5656 [05675 [05714 
5987 [0.026 [0.6064 [0.510 
ISA [.7164 [0 7794 [0.7829 


0.764 


8106] 
D9/ 08159 | 0.9166 [o.6212/ 0.6298 [0.6264 [0.626 [0 6915 [0 8940 [08365 [0.838 
0.6509) 
41 0.8645 | 0.9665 [o.s686[ 0.8708 [0.6729 [0.5749 [08770 [08790 [o ero 


0,//94 | 0,/823 | 0,/852 


0,8810 | 0,8830 


1.2] 0.8849 | 08669 [0.868 0.6907 [0.692 [08044 [0.096 [0 8980 [0.8957 [0015 


(0) 


0,9147 | 0,9162 | 0,917/7 


9192 | 0,9207 |0,9222 | 0,9236 | 0,9251 | 0,9265 | 0,9279 | 0,9292 | 0,9306 | 0,9319 


0,9515 


0,9525 | 0,9535 | 0,9545 


0,9598 | 0,9608 | 0,9616 | 0.9625 | 0,9633 


o.9625 
[,8/0.9641 | 0.9649 [0.9656] 0.9664 [0.9671 [0.967 [ 0,9686 [0.9698 | 0.9699 [0.9706 
909715 | 0.9719 [o.9726] 0.s752 [0.973 [0.9744 [0 g750 [0 9756 [o gro! 


[,0/0.8415 | 0.6456 [0.5461 | 0.0485 [0.9508 [0.8581 [ 0.6554 [08577 [08599 [0.862" 


b,8/0,7861 | 0.7910 [0.7039 | 0.7967 [0,7095 [0.5029 [0.8051 [0.078 [0.810 [0135 


0,9/61 | 0,9/67 





oo s772 | 077 osres | ares [orgs [o.s798 [09805 | 0.9808 [0.ss12 [0 17 
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3] 0.821 | 0.5826 [0850  0.5894 [0.9858 [0.5642 | 0.846 [08850 [0.5854 [0.5857 
22 0.861 | 0.9864 [os86s | 0.5871 [0.3875 [0.5676 [0.988 | 0.8884 [0.5887 [o.s850 
3 0.9869 [ 0.9896 [o.s858 | 08601 [0.8804 [0.990 [0.9509 [0.591 [o 813 [0.s916 
Ba 0.915 | 03620 [o.9922 | 0.9625 [0 8627 [0.9929 [09691 [0.993 [0.8634 [0.9956 
2.5 0.9856 | 0.9940 [0.994 | 0.9943 [0.9945 [0.9946 | 0.9948 [0.9949 [0.951 [0.0052 
6 0.053 | 0.995 [o.9656[ 0.8657 [0.9659 [0 9960 [0.9061 [0.0962 [0.063 [0.9664 
28 0.974 | 09875 [0976 | 09677 [09077 [o 878 [0.3979 [o ge79 [09080 [0.908 
3,3] 0.9995 | 0,9995 [0,9995 | 0,9996 | 0,9996 | 0,9996 | 0,9996 | 0,9996 | 0,9996 | 0,9997 
3,5] 0,9998 | 0,9998 |0,9998 | 0,9998 | 0,9998 | 0,9998 | 0,9998 | 0,9998 | 0,9998 | 0,9998 
B.8| 0.9966 | 0.9698 [o.9999 | 0.9699 [0.9699 [0.5989 | 0.9969 [0.9989 [0.9969 [0.9006 
a. 0.9990 | 0.9966 [o.9809| 0.8099 [0.9869 [0.3099 [0.9999 [0.9990 [0.9869 [0.9699 
Bs 1.9000 | 1.0000 [1.0000[ 1.0000 |1.0000 | 1.0000 [ 1.0000 | 10000 [1.000 [1.0000 


Ba] 0.9697 | 0.9907 [o 3097 | 0.997 [0.997 [0.9997 [0 3097 | 0.997 [0.9997 [0.9098 
o.9996 [0 9098 [0.99087 
7 
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Pr(X<xIX é qui-quadrado com G.L. graus de liberdade)=p 
[Exemplo: Pr(X<3.84)=0.05. Ver a primeira linha (G.L.=1) e a coluna .050 (p=0.050)] 


Ece[os[os [efe [os [ 5 [20 [a [om [1 [oo [um 
[fes fofos fo [o [e [rm [e [se o fr 
o Joe os jo 0.10 10.21 1] 0.58 | 1.39 a [em [o [o [o [um fm 
[om [rm [se [rasas 

[za [sofra nc ae 

[ex [pos[es [o e 
[e fee 
e fefepef o [1x oa [auf [oofs 
EE [af ua eoe jo 
[ese [safe feto 
aro ro os are 
asno [aaa pao 
ca[s5 [re [so [o fas ar noz 


01 
N 9) 
Eq Top) 
O 


of 


[a estes 
[14 jaor 4.66 15.63 16.57 |7./9 110.17 113.34 ]17.12 121.06 | 23.68 |26.12 129.14 131.32 
[15 [aco 5.23 8.55 | 11.04 | 14.34 | 18.25 122.31 | 25.00 | 27.49 | 30.58 132.80 


CO 
(6, 
no. 
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[efe p= [eefeape 

20.49 124.77 127.59 130.19 

1. 99 128.8/ |31.53 

18.34 122./2 127.20 130.14 32.85 [36.19 [38.58 

efe osfosfo oo ofosfes 

[2 [eo [as ass [ema aero pcs ape 
[= [em [as sejas fica ra eraapeca po [ses 
[= [ex ezfrna[jscs os safar [so sos 


[es [eso fotofjaios 0 fonseca pra o spas o 
sa pop pe [oa eo 
a 5072 na sa so ss pas sa 
sam rr pas sra so se 

ssa 6a no aaa [sera as so 
aucs[07 [07557 pasar fossas se 
cof so o ssa paos zo 7 [ses [7 
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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE CENTROS DE 
POS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 





LEGENDA 














ORIENTAÇÕES: 
1) Questões do tipo V/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas). 






















































































































































































2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
V - Verdadeiro e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 
CUIDADO: 
F - Falso O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. Esta 
regra somente não é válida para os candidatos que escolheram unicamente o MDE-IE/Unicamp, 
D - Dezena nas provas de peso zero e para os candidatos ao doutorado na UFPR, na prova de matemática. 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: 
U - Unidade - USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA OU AZUL PARA MARCAR SUA RESPOSTA. ; o 
- LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES NO CADERNO DE PROVA. | e | 
- PREENCHA OS ALVÉOLOS CORRETAMENTE CONFORME EXEMPLO INDICADO A SEGUIR: | ) 
-01- -02- - 03 - - 04 - - 05 - 
VF DU VF DU VF DU VE DU v E DU 
"DO 00] |-00 |00| |-00 |00| |-00 |00| |.«00 |00 
-'DO |I00] |+00 |00] |"00 |00|] |+900 |00| |+00 |00 
20) (8) |) 0) 200 [00 206 |O) -VO 100 20) (E) |O C) 
"VOO [OC DO |100 “DO [OC “VEO [OC “00 IODO 
«MO (DC) “DO |00 “MEO [OC “DO 100 “DO [OCO 
O 6) 6) (8) O O) O 6) OO 
() (6) (0) (3) (o) (5) (9 (5) OO 
OO OO O O DO DO 
(O (8) (O (8) (o) (8) (o) 6) (O (3) 
(O (9) (O O) () (3) (9 (9) (9 (9) 
FOGE - 07 - - 08 - - 09 - EE 
VF DU VV F DU v F DU V F DU V F DU 
“DO [OC DO |O “DO (DO “DO |O “DO IDO 
"DO J00 "DO |J00 "DO |I0O "DO |00 "DO 100 
2-0 [OC 26 [OO 2-2 IDO 200 |DO 200 [00 
"VOO [00 VOO 100 "DO 100 DO [100 (VE [OCO 
“DO [OO “DO 100 “MO |I00 «DO |[00O “DO (DC) 
OO OJO O O O O) (9) (9) 
OO (o) (9) (9) (9) (o) (5) (5) (9) 
OO OO OO DO OO 
(6) (8) (O) 6) (8) (3) (e) (8) (8) (8) 
OO (O (9 OO (O (4) (O (9 
FERE -12- -13- -14 - - 15 - 
V EF DU V F DU V F DU V F D U V F DU 
MO (DC) ME [OC “DO IDO “DO [DC o-() (E) | C) Co) 
DO IDO "DO |O "O IDO "DO IDO DO IDO 
2100 |00| |-00 |00| |700 |00] |-00 |00|] |-00 |00 
*VO 100 00 100 VOO IDO VOO 100 00 IDO 
“VO IODO «DO |00  |*00 |I00 «DO IO «DO [OC 
O O) O 6) OO (O (O) DO 
(o) (5) (o) (5) (9) (9) (o) (9) OO 
DO OO DO DO DO 
(6) (3) (6) (8) (5) (8) (o) (8) (8) (8) 
(0) (9) O (4) (O (9 (9 (9) OO 
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centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 


PROVA DE ESTATÍSTICA 


1º Dia: 30/09/2009 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 10h 30m as 12h 45m (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 
PROVA DE ESTATÍSTICA 
associação nacional de 
centros de pósgraduação 1º Dia: 30/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 
em economia 
HORÁRIO: 10h 30m às 12h 45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja 
= ca l 

resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é 
n 


o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no 
Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se 
com outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo 
destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao 
preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora 
ou qualquer material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, 
somente a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 
PROVA DE ESTATÍSTICA 
associação nacional de 
centros de pós graduação 1º Dia: 30/09 - QUARTA-FEIRA (Manhã) 
em economic 
HORÁRIO: 10h 30m às 12h 45m 
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Agenda 


e 05/10/2009 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br/ 


e 05 a 06/10/2009 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do 
dia 05 até às 20h do dia 06/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos 
fora do padrão apresentado no manual do candidato. 


e 05/11/2009 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 


e (06/11/2009 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com o comando 
de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na 
coluna F; ou deixe a resposta em BRANCO. Caso a resposta seja numérica, 
marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da UNIDADE na coluna U, ou 
deixe a resposta EM BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado. 
mesmo que seja igual a ZERO. 


4 Exame Nacional ANPEC 2010: 1º Dia 


QUESTAO 01 


Sobre Números-Indices podemos dizer que: 


O O índice de preços de Paasche para uma data t é igual à média 


harmônica ponderada dos preços relativos, utilizando o valor de vendas 
de cada produto no período t como fator de ponderação; 


(D Para recuperar o crescimento em volume de uma cesta de produtos de 


uma empresa deve-se dividir o índice de valor de vendas pelo índice de 
Laspeyres de preços; 


(2) Não pode ser obtido um índice de preços de Laspeyres que respeita o 
critério de circularidade, mesmo usando bases móveis; 


Q O IPCA emprega a fórmula de Laspeyres; 


(4 Quando da revisão de índices de custo de vida, aqueles produtos que 


não tiveram maiores aumentos relativos de preços terão sua ponderação 
aumentada, supondo que as preferências dos consumidores não 
mudaram e os bens possuem elasticidade renda unitária. 
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QUESTÃO 02 


Suponha que X e Y sejam variáveis aleatórias independentes, com 
distribuições de Bernoulli com parâmetros p e q, isto é, 


e 1 com probabilidade p 
“o com probabilidade 1-p 


e 


Za 1 com probabilidade q 
“lo com probabilidade 1-q 


Defina Z=aY + bX, para a e b constantes. 


E[ |] e V[ ] representam, respectivamente, expectativa e variância. Julgue as 
afirmativas abaixo: 


O ElZX=2]=ap+2b; 

O ViZ]=ag+bp; 

(2 Sep = aq,o coeficiente de correlação entre Z e X é igual E 
O Seb=0,Ze X são independentes; 

O E(IZ=a+b]=1. 
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QUESTAO 03 


Sobre a Teoria das Probabilidades e considerando A, Be C três eventos 
quaisquer, mas com probabilidades de ocorrência diferentes de zero, indique 
as alternativas corretas e falsas: 


O P(AIB)/ P(BIA) = P(A)P(B) ; 

Se dois eventos A e B são mutuamente exclusivos e exaustivos, eles são 
independentes; 

P(ANBNnCO=PAnNB)+P(C) seA, BeC são independentes; 
Probabilidade é uma função que relaciona elementos do espaço de 
eventos a valores no intervalo fechado entre zero e um; 


P(A U BU CO) < P(AXP(BHP(C), com desigualdade estrita se, e 
somente se, os eventos forem independentes. 


O DO O 
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QUESTÃO 04 


Responda se verdadeiro ou falso: 


O 


D 


A diferença entre as medianas de uma distribuição Fab) e de uma 


distribuição Ya diminui à medida que b—>0 ; 


O Teorema Central do Limite justifica a afirmação: “Seja T uma 


variável aleatória, tal que T-t;.1, em que t representa uma distribuição t 
de Student, com k-1 graus de liberdade, em que k é fixo. Então T 
converge em distribuição para uma Normal Padrão” ; 


Sejam s/=L" (x- x)/nes7=L (x))/n. Ambos estimadores podem 
ser demonstrados consistentes para o”, supondo uma amostra aleatória 
de X-N(u, 0): 

Uma moeda justa foi jogada 300 vezes e observou-se cara em 188 


destas. A Lei dos Grandes Números justifica a afirmação: P(cara na 
301º jogada | 188 caras em 300 jogadas)<0,5 ; 


Se um estimador convergir em média quadrática para o parâmetro, ele 
será consistente (convergirá em probabilidade para o parâmetro). 
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QUESTÃO 05 


São corretas as afirmativas: 


(O Considere dois estimadores não tendenciosos, O, e 6, de um 


parâmetro 0. O, é eficiente relativamente a O» se var(0,)< var(0»); 


(O) Um estimador O de um parâmetro O é consistente se O converge em 


probabilidade para O ; 


(2 Um estimador 6 de um parâmetro O é consistente se, e somente se, O é 


A 


não viesado e a variância de O converge para O à medida que o 
tamanho da amostra tende a infinito ; 
Q Suponha que X;, X», ..., Xy1o Sejam variáveis aleatórias independentes e 


identicamente distribuídas e que X,- ms 1=1,2,...,10. Defina 


X=>. X,/10. Então P(I<X<3)=0,55; 


(4) Suponha que X,, X5,...X, sejam variáveis aleatórias independentes e 
identicamente distribuídas e que X, - Poisson(A), Vi. Seja 
XE o X /n. À medida que n > 00, (X-4)/ (A/n) aproxima-se 


de uma distribuição normal padrão. 
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QUESTÃO 06 


Suponha que Y, e Y> sejam variáveis aleatórias independentes, com média u 
e variâncias V(Y1)=75 e V(Y5)=25. O valor de u é desconhecido e é 


proposto estimar qu por uma média ponderada de Y, e Y», isto é, por: 
qY1+ (1-0)Y> 


Qual valor de o produz o estimador com a menor variância possível na 


classe dos estimadores não viesados? Multiplique o resultado por 100. 
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QUESTÃO 07 


Denote X e Y variáveis aleatórias, cuja função densidade conjunta avaliada 
em (x,y) é flx,y)=c(x,y), O<x<1 e O<y<1, onde c é uma constante. A função 
de distribuição acumulada de X avaliada em x é F(x). 


O A variável aleatória Z=F(X) segue uma distribuição uniforme ; 
A constante c=2: 
X e Y são independentes ; 


E(XIY=y) não depende de y ; 


O OO O 


A densidade condicional f(ylx J=cy”. 
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QUESTÃO 08 


Considere as seguintes afirmações referentes ao modelo de regressão linear 
clássico com regressores estocásticos: 


Yi=bo+bixi+ box +re, i=1,.n, 


em que E[€ | x,x,]=0e Var[elx,x,]=0". 


(O Os estimadores de mínimos quadrados ordinários dos parâmetros são 


Jo 


eficientes dentro da classe de estimadores lineares de 5o, 5; e 52, mesmo 
se os erros da regressão não forem normalmente distribuídos; 


Se a hipótese de homoscedasticidade for violada, os estimadores de 
mínimos quadrados ordinários de 59, 6; e 5> serão viesados; 


Suponha que So S; e 5> sejam estimados por mínimos quadrados 


ordinários. Denote por j. o valor previsto da regressão para 1-ésima 
observação. Então as nes Du js 


Se omitirmos x2; da regressão, o estimador de mínimos quadrados 
ordinários de 5; será necessariamente inconsistente; 


Os estimadores de mínimos quadrados ordinários dos parâmetros não 


são eficientes se a hipótese de ausência de autocorrelação dos erros for 
violada. 
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QUESTÃO 09 


Responda se verdadeiro ou falso: 


O O estimador de Mínimos Quadrados do coeficiente angular em uma 


regressão simples com constante faz uma média ponderada da razão 
entre desvios da variável explicada de sua média e desvios da variável 
explicativa de sua média, tendo como ponderador a diferença da 
explicativa de sua média; 


(O) O estimador de Mínimos Quadrados do coeficiente angular em uma 


regressão simples, com a constante erroneamente omitida, será 
consistente se a média da variável explicativa for zero e se o erro for 
independente da explicativa e possuir média zero; 


Q& Considere o modelo y = «+ 5; x; + > x2 +€, com exogeneidade estrita 


das explicativas e erro com média zero. O modelo é estimado em dois 
estágios: primeiro, uma regressão de y em xy, salvando-se o resíduo 
(e1); segundo, uma regressão de e; em x,. À estimativa do coeficiente 
angular da segunda regressão será igual à estimativa de 5 na regressão 
múltipla; 


Q Em um modelo de regressão simples sem constante, em que o 


coeficiente angular é estimado por Mínimos Quadrados, os resíduos 
têm média amostral zero por construção; 


(4) Sex ey têm distribuição conjunta Normal, com correlação 0=0,80, v 


será independente de x, em que v é o desvio de y com relação a sua 
média condicional, Isto é, v= y-(%+ Y% x), sendo % e % parâmetros. 
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QUESTÃO 10 


Considere um modelo de demanda por um produto de consumo, estimado 
com dados de séries de tempo mensais (t), para várias regiões (1): 


Ingi;i= —0,27- 0,83 Inp; + 0,33(Inp;*ve,;) — 0,38 ve, + 1,15 br; + 0,57 (br;*ve) + 2,11 Iny, 
(0,02) (0,15) (0,12) (0,20) (0,75) (0,10) (0,88) 
Rº=0,24 n = 870 


em que hn q representa o logaritmo natural da quantidade consumida (em 
mil litros), np o logaritmo natural do preço do produto por litro, ve uma 
variável que representa se o mês é de verão (0 em outros casos), br se no 
período havia uma promoção de compra com brinde gratuito (0 em outros 
casos) e Iny o log da renda média dos consumidores. Os desvios padrões 
estão entre parênteses. O tamanho da amostra valida o uso de resultados 
assintóticos com pequeno erro. 


(O Se os preços forem convertidos para preços em mil litros, os 
coeficientes de np e Inp*ve Irão aumentar; 


() No verão a demanda tende a ser menos preço-elástica, a 5% de 
significância; 


(2) Os coeficientes estimados indicam que os preços são maiores no verão; 


; 2 ; : Eca = 
GO O baixo valor do Rº sugere que as estimativas dos coeficientes são 
Inconsistentes por omissão de explicativas; 


(4) Conforme o valor dos coeficientes, é possível concluir que, em média, 
as vendas são menores no verão. 
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QUESTÃO 11 
Suponha que você tenha três variáveis Xj, X> e X3 independentes e 


identicamente distribuídas, cada uma com distribuição uniforme no 
intervalo [0,1]. Calcule E[(X;-2X,+X3 )2]. Multiplique o resultado por 100. 
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QUESTÃO 12 


Suponha que 
X=0X1+v,, x0=0, v, - N(0,1), t=1,...,7. (1) 
y=0ya+u, yo=0,u, - N(0,1), t=1,...,7. (2) 


Elu, v, ]=Elv, v, ]=Elu, u, ]=0, Vtes, st 


Adicionalmente, considere a regressão de y, em uma constante e x,: 


16 


Y=a+7x+€, t=1,...,7T. (3) 


Seja L o operador defasagem. x, é estacionário de segunda ordem se, e 
somente se, a raiz do polinômio (1 - o L) está fora do círculo unitário; 


O estimador de mínimos quadrados ordinários ) de p, na equação 
(1), é consistente se o =1; 
Seja / o estimador de mínimos quadrados ordinários de p e 


E. Ma (x — px, j . A estatística 


P-p 


Pa 
E) t=1 Nm 


aproxima-se de uma distribuição t de Student, com T-1 graus de 
liberdade, se o =1; 


O estimador de mínimos quadrados ordinários de y, na equação (3), é 
consistentese p= le d =1; 


CDx 


O estimador de mínimos quadrados ordinários de a, na equação (3), 
consistentese p= le G =1. 
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QUESTÃO 13 
Considere a regressão 
y=Xb+e. 


Suponha que tenhamos uma amostra de tamanho 4 e que 


O 
Q= Ele |=0º j 
3 
1 


pp O O 


I I 
6 o e 
0 I 
0 I 


Co O E CO 


Compute a estimativa eficiente de 5. 
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QUESTÃO 14 


Considere o modelo de regressão linear múltipla com regressores 
estocásticos 


Y=bBixn+t Box +HE,, 


no qual £ não é autocorrelacionado e tem média e variância condicionais a 


X1, € X2, Iguais a zero e 02, respectivamente. Por simplicidade, suponha que 
as variáveis são expressas como desvios com relação às respectivas médias. 


E correto afirmar que: 


O 


D 


I8 


Se 52 = O e incluirmos x,, na regressão, o estimador de mínimos 
quadrados ordinários de 5; será viesado; 


Se não conseguirmos observar x7, mas apenas x7,/*=X/y,+u,, em que u, é 


. . . * ao: 
um erro de medida, e se substituirmos x; por x, na regressão, o 


estimador de mínimos quadrados ordinários de 5; ainda assim será 
consistente; 


Se x»; = Yr1 € relaxarmos a hipótese de que os erros ES não são 


autocorrelacionados, o estimador de mínimos quadrados ordinários de 
b> será consistente, porém não será eficiente; 


A variância do estimador de mínimos quadrados ordinários / diverge 
para infinito à medida que a correlação entre xy, e x2, aproxima-se de 1; 


Denote por £, o resíduo da regressão de mínimos quadrados ordinários. 


A hipótese de que o erro € é correlacionado com x;; pode ser testada 


T 


utilizando a estatística (1/ T poa x, E 
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QUESTÃO 15 


Considere o seguinte modelo de equações simultâneas: 


com 


qa=01p + az +0o3y+ E (demanda), 
qs=bBip+e, (oferta) e 
Ga = Gs =q (equilíbrio), 


Ele Iz,y] = Ele, Izy]=0 


Ele Izy])= o), Eleilzy)= 05, Ele e,lzy]= 0,70. 


E correto afirmar que: 


Os estimadores de mínimos quadrados ordinários dos parâmetros das 
equações de oferta e de demanda são inconsistentes; 


À equação de demanda satisfaz a condição de ordem para identificação, 
ao contrário da equação de oferta; 


L 


A equação de oferta é sobreidentificada e a equação de demanda é 
subidentificada; 


O estimador de mínimos quadrados de dois estágios de 5; coincide com 


o estimador de variáveis instrumentais de 5j, quando y não for 
observado; 


Suponha que oz = O. Então, tanto os parâmetros da equação de 


demanda, quanto da equação de oferta, podem ser estimados 
consistentemente. 
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Tabela da Distribuição Normal Padrão 


P(Z<z) 


2/00 | 001 | 002 | 003 | 0,04 | 0,05 | 0,06 | 0,07 


B.0 0.5000 | 05040 [05080 | 05120 [05160 [0.5199 [0,5239 | 05279 [0.5319 [0.059 
41 0.5398 | 05436 [0.5476 | 05517 [0.557 [0.556 [0.5636 [05675 [0.574 [0 758 


[2/0 .5793 | 0.582 [05671 [ 0.5910 [o sode [o 


5987 | 0,6026 | 0,6004 | 0,6108 | 0,6141 


0,6179 | 0,6217 |0,6255| 0,62983 | 0,6331 | 0,6368 | 0,6406 | 0,6443 | 0,6480 | 0,6517 


0,/297 | 0,/291 |0,/324| 0,/357 | 0,/389 | 0,/422 | 0,/454 | 0,/486 | 0,/517 | 0,/549 


0.5656 [05675 [05714 
5987 [0.026 [0.6064 [0.510 
ISA [.7164 [0 7794 [0.7829 


0.764 


8106] 
D9/ 08159 | 0.9166 [o.6212/ 0.6298 [0.6264 [0.626 [0 6915 [0 8940 [08365 [0.838 
0.6509) 
41 0.8645 | 0.9665 [o.s686[ 0.8708 [0.6729 [0.5749 [08770 [08790 [o ero 


0,//94 | 0,/823 | 0,/852 


0,8810 | 0,8830 


1.2] 0.8849 | 08669 [0.868 0.6907 [0.692 [08044 [0.096 [0 8980 [0.8957 [0015 


(0) 


0,9147 | 0,9162 | 0,917/7 


9192 | 0,9207 |0,9222 | 0,9236 | 0,9251 | 0,9265 | 0,9279 | 0,9292 | 0,9306 | 0,9319 


0,9515 


0,9525 | 0,9535 | 0,9545 


0,9598 | 0,9608 | 0,9616 | 0.9625 | 0,9633 


o.9625 
[,8/0.9641 | 0.9649 [0.9656] 0.9664 [0.9671 [0.967 [ 0,9686 [0.9698 | 0.9699 [0.9706 
909715 | 0.9719 [o.9726] 0.s752 [0.973 [0.9744 [0 g750 [0 9756 [o gro! 


[,0/0.8415 | 0.6456 [0.5461 | 0.0485 [0.9508 [0.8581 [ 0.6554 [08577 [08599 [0.862" 


b,8/0,7861 | 0.7910 [0.7039 | 0.7967 [0,7095 [0.5029 [0.8051 [0.078 [0.810 [0135 


0,9/61 | 0,9/67 





oo s772 | 077 osres | ares [orgs [o.s798 [09805 | 0.9808 [0.ss12 [0 17 
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3] 0.821 | 0.5826 [0850  0.5894 [0.9858 [0.5642 | 0.846 [08850 [0.5854 [0.5857 
22 0.861 | 0.9864 [os86s | 0.5871 [0.3875 [0.5676 [0.988 | 0.8884 [0.5887 [o.s850 
3 0.9869 [ 0.9896 [o.s858 | 08601 [0.8804 [0.990 [0.9509 [0.591 [o 813 [0.s916 
Ba 0.915 | 03620 [o.9922 | 0.9625 [0 8627 [0.9929 [09691 [0.993 [0.8634 [0.9956 
2.5 0.9856 | 0.9940 [0.994 | 0.9943 [0.9945 [0.9946 | 0.9948 [0.9949 [0.951 [0.0052 
6 0.053 | 0.995 [o.9656[ 0.8657 [0.9659 [0 9960 [0.9061 [0.0962 [0.063 [0.9664 
28 0.974 | 09875 [0976 | 09677 [09077 [o 878 [0.3979 [o ge79 [09080 [0.908 
3,3] 0.9995 | 0,9995 [0,9995 | 0,9996 | 0,9996 | 0,9996 | 0,9996 | 0,9996 | 0,9996 | 0,9997 
3,5] 0,9998 | 0,9998 |0,9998 | 0,9998 | 0,9998 | 0,9998 | 0,9998 | 0,9998 | 0,9998 | 0,9998 
B.8| 0.9966 | 0.9698 [o.9999 | 0.9699 [0.9699 [0.5989 | 0.9969 [0.9989 [0.9969 [0.9006 
a. 0.9990 | 0.9966 [o.9809| 0.8099 [0.9869 [0.3099 [0.9999 [0.9990 [0.9869 [0.9699 
Bs 1.9000 | 1.0000 [1.0000[ 1.0000 |1.0000 | 1.0000 [ 1.0000 | 10000 [1.000 [1.0000 


Ba] 0.9697 | 0.9907 [o 3097 | 0.997 [0.997 [0.9997 [0 3097 | 0.997 [0.9997 [0.9098 
o.9996 [0 9098 [0.99087 
7 
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Pr(X<xIX é qui-quadrado com G.L. graus de liberdade)=p 
[Exemplo: Pr(X<3.84)=0.05. Ver a primeira linha (G.L.=1) e a coluna .050 (p=0.050)] 


Ece[os[os [efe [os [ 5 [20 [a [om [1 [oo [um 
[fes fofos fo [o [e [rm [e [se o fr 
o Joe os jo 0.10 10.21 1] 0.58 | 1.39 a [em [o [o [o [um fm 
[om [rm [se [rasas 

[za [sofra nc ae 

[ex [pos[es [o e 
[e fee 
e fefepef o [1x oa [auf [oofs 
EE [af ua eoe jo 
[ese [safe feto 
aro ro os are 
asno [aaa pao 
ca[s5 [re [so [o fas ar noz 


01 
N 9) 
Eq Top) 
O 


of 


[a estes 
[14 jaor 4.66 15.63 16.57 |7./9 110.17 113.34 ]17.12 121.06 | 23.68 |26.12 129.14 131.32 
[15 [aco 5.23 8.55 | 11.04 | 14.34 | 18.25 122.31 | 25.00 | 27.49 | 30.58 132.80 


CO 
(6, 
no. 
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[efe p= [eefeape 

20.49 124.77 127.59 130.19 

1. 99 128.8/ |31.53 
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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE CENTROS DE 
POS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 





LEGENDA 














ORIENTAÇÕES: 
1) Questões do tipo V/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas). 






















































































































































































2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
V - Verdadeiro e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 
CUIDADO: 
F - Falso O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. Esta 
regra somente não é válida para os candidatos que escolheram unicamente o MDE-IE/Unicamp, 
D - Dezena nas provas de peso zero e para os candidatos ao doutorado na UFPR, na prova de matemática. 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: 
U - Unidade - USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA OU AZUL PARA MARCAR SUA RESPOSTA. ; o 
- LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES NO CADERNO DE PROVA. | e | 
- PREENCHA OS ALVÉOLOS CORRETAMENTE CONFORME EXEMPLO INDICADO A SEGUIR: | ) 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Provas: Objetiva e Discursiva 


1º Dia: 30/09/2009 - QUARTA-FEIRA 
HORÁRIO: 14h 30m às 17h 30m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 


ON PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Provas: Objetiva e Discursiva 
associação nacional de 


centros de pós graduação 1º Dia: 30/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 
da HORÁRIO: 14h 30m às 17h 30m 


Instruções 


. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva 
(com quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato 
escolher um). Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e 
cinco questões discursivas. 


. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o (a) candidato (a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada 
item cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de - ponto, em 
que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta 
no Manual do Candidato. 


. Durante as provas, o (a) candidato (a) não deverá levantar-se ou comunicar-se 
com outros (as) candidatos (as). 


. À duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identifica- 
ção — que será feita no decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS e à transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO 
da Prova de Economia Brasileira Discursiva. 


-. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova 
do(a) candidato(a). 


. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente 
a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova. 
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PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Provas: Objetiva e Discursiva 
associação nacional de 


centros de pós graduação 1º Dia: 30/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 
em economia HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 


Agenda 


e 05/10/2009 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br/ 


e 05 a 06/10/2009 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 
05 até às 20h do dia 06/10, do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do 
padrão apresentado no manual do candidato. 


e 05/11/2009 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 


e 06/11/2009 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: 
itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; ou deixar a res- 
posta EM BRANCO. 


e Useo CADERNO DE RESPOSTAS para responder a Prova de Economia Brasil- 
eira Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO. 


QUESTÃO 01 


No que concerne ao Modelo Primário-Exportador e a expansão industrial antes de 
1930, é correto afirmar: 


O) 


O O O oO 


a substituição de importações nos ramos industriais já existentes era mais fácil 
quando havia depreciação do mil-réis, mas a diversificação dos investimentos 
para novos ramos industriais era desestimulada; 


o setor exportador impactava fortemente sobre o conjunto da economia, induzindo 
a diversificação da capacidade produtiva; 


o desenvolvimento do setor exportador implicou um processo de urbanização e im- 
pulsionou significativamente o desenvolvimento da indústria de bens de capital; 


o setor agrícola de subsistência, juntamente com a atividade industrial de bens de 
consumo interno tradicionais, eram peças essenciais da dinâmica do modelo; 


no Brasil, diferentemente do processo de desenvolvimento ocorrido em alguns 
países europeus, verificou-se uma nítida divisão social do trabalho entre os 
setores externo e interno da economia. 


QUESTÃO 02 


Dentre as análises tradicionais a respeito da crise da economia cafeeira e do cresci- 
mento industrial do Brasil, destaca-se a de Celso Furtado. Segundo esse autor: 


O) 


D 
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havia uma tendência de longo prazo de queda nos preços do café, impulsionada 
pela disponibilidade de mão-de-obra e terras subocupadas, e também pela maior 
rentabilidade relativa do produto, que atraía os capitais formados no país; 


a defesa da cafeicultura através da política de valorização do produto, como no 
Convênio de Taubaté, era um mecanismo que postergava a solução do problema 
crônico de superprodução; 


o mercado cafeeiro era caracterizado por um desequilíbrio estrutural entre oferta 
e demanda; esta última não crescia proporcionalmente à elevação da renda dis- 
ponível para consumo nos países importadores; 


a Grande Depressão, iniciada em 1929, foi variável fundamental para explicar a 
opção do novo governo, ao assumir em 1930, de implementar um projeto deliberado 
com o propósito de industrializar o país; 


o governo brasileiro, na década de 1930, implementou uma política anticíclica, 
viabilizada principalmente pela adoção de novos impostos, inclusive sobre o 
setor cafeeiro, e que mostrou-se como verdadeiro programa de sustentação da 


demanda agregada. 


QUESTÃO 03 


Sobre a recuperação da economia brasileira na década de 1930 é correto afirmar: 


O) 


D 


2) 


Os superávits fiscais primários recorrentes, obtidos pelo Governo Federal até 
1937, dificultaram a recuperação econômica; 


Segundo Albert Fishlow, os estímulos externos nesse período, além de incentivarem 
a demanda em favor da indústria doméstica, afetaram também a oferta, favore- 
cendo altas taxas de crescimento da produtividade, bem como a transferência de 
tecnologias; 
A política de descentralização federativa posterior à “Revolução de 1930” permitiu 
que os estados defendessem, por meio de políticas próprias, o preço dos produtos 
de exportação; 

O programa de defesa do café dificultou a recuperação industrial ao estimular 
novos investimentos nas fazendas de café; 
O crescimento da cultura do algodão, que chegou a ser o segundo principal pro- 


duto de exportação do Brasil, contribuiu para reduzir os efeitos da crise cafeeira 
sobre o comércio exterior. 


QUESTÃO 04 


Sobre o processo de crescimento e diversificação da indústria manufatureira na 
primeira década após a Segunda Guerra Mundial, é correto afirmar que: 


O 


(2) 


A expansão da indústria ocorreu em um contexto de escassez relativa de re- 
servas cambiais, mas continuava dependente da demanda induzida por bens 
manufaturados gerada pela expansão das exportações primárias; 


O setor privado continuou o principal responsável pela expansão da oferta de 
insumos básicos, como minério de ferro e aço; 


A política econômica do Governo Eurico Dutra iniciou reduzindo a proteção da 
indústria local, mas posteriormente adotou uma política cambial que favoreceu a 
substituição de importações; 


O processo de diversificação industrial tendia a deslocar a pauta de importações 
em direção a itens mais dificilmente substituíveis por produção interna; 


(4) A crise cambial de 1952 favoreceu, neste ano, o projeto de desenvolvimento 


do Governo Getúlio Vargas, pois estimulou a substituição de importações, ao 
encarecê-las. 
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QUESTÃO 05 


Sobre o Plano de Metas e a política econômica do Governo Juscelino Kubitscheck 
pode-se afirmar: 


(O) O setor agrícola foi objeto de atenção especial, cujo objetivo era compatibilizá-lo 
com o desenvolvimento de outros setores da economia, especialmente a indús- 
tria; 


(D A política cambial facilitou o investimento industrial, ao introduzir o sistema de 
licenças prévias de importação que favoreceu importações essenciais; 


O Plano de Metas, em sua implementação, beneficiou-se de instituições criadas 
no segundo Governo de Vargas (1951-1954), como o Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico; 


(3) A contração do gasto público nos primeiros anos do Governo JK foi fator impor- 
tante para viabilizar a realização de investimentos públicos na segunda metade do 
mesmo; 


(4) O capital estrangeiro recebeu tratamento preferencial e ampliou-se a participação 
do setor público na formação de capital. 


QUESTÃO 06 


A propósito da desaceleração da economia brasileira na primeira metade dos anos 


1960, é correto afirmar que: 


(O A resistência do Congresso Nacional foi fator importante para inviabilizar a 
realização das reformas estruturais propostas pelo Governo João Goulart para 
combater a crise; 


() Apolítica econômica anticíclica do Plano Trienal, proposto no período parlamenta- 
rista do Governo João Goulart, atenuou a desaceleração do ritmo de crescimento 
do PIB, mas foi incapaz de reverter o descenso cíclico; 


(2) Como a lei de correção monetária protegia o valor real dos ativos financeiros, a 
aceleração inflacionária não contribuiu para a redução verificada da expansão 
do crédito privado; 


(3) Aredução da taxa de crescimento dos investimentos privados deveu-se, em parte, 
a capacidade ociosa gerada pelos projetos industriais do Plano de Metas; 


(4) A desvalorização cambial implementada pelo Governo Jânio Quadros permitiu 
que as exportações dobrassem de valor no triênio seguinte, compensando em 
parte a retração relativa da demanda interna. 
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QUESTÃO 07 


Em importante estudo sobre a economia brasileira na década de 1960, Simonsen 
defende que a política antiinflacionária adotada pelo PAEG apresentou as seguintes 
características: 


O 


D 


(4) 


era uma política gradualista de combate à inflação e assemelhava-se, neste 
aspecto, à proposta, embora não implementada, do Plano Trienal do Governo 
Goulart; 


teve na política salarial um de seus instrumentos mais importantes, e tinha por 
objetivo manter o nível do salário real médio verificado no período imediatamente 
anterior; 


contemplava a racionalização do sistema tributário e da arrecadação, além da 
recuperação do prestígio da dívida pública; 


implantou o que veio a ser chamado de “inflação corretiva”, isto é, uma série de 
altas de preços com o objetivo de corrigir distorções acumuladas no passado 
e que atenuaria a dependência de alguns setores produtivos em relação aos 
subsídios governamentais; 


a orientação gradualista adotada para combater a inflação recusava o conge- 
lamento geral dos salários e a imediata eliminação do déficit público, embora 
reconhecesse que este era uma das causas da inflação. 


QUESTÃO 08 


Com relação ao chamado “Milagre Brasileiro” (1968-1973), pode-se afirmar que a 
política econômica adotada no período teve as seguintes características: 


O) 


O O O AO 


Oo 


A expansão da demanda interna não impediu o crescimento das exportações de 
manufaturados, dentre outros motivos porque havia capacidade ociosa suficiente 


para permitir o crescimento agregado da demanda interna e externa; 


As isenções fiscais e os juros subsidiados à agricultura visaram ao aumento da 
oferta de alimentos e ao crescimento das exportações de produtos primários; 


A política salarial do período anterior (PAEG) foi alterada, com o objetivo de recu- 
perar o salário real e, por conseguinte, impulsionar a demanda interna; 


Ataxa de crescimento da demanda por bens de consumo duráveis aumentou antes 
que a da demanda por bens de capital; 


A partir de 1968, o regime de minidesvalorizações cambiais foi substituído pelo 
câmbio flutuante, tendo em vista o objetivo de aumentar as exportações de produtos 
manufaturados. 
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QUESTÃO 09 


No debate sobre a viabilização, a importância e o significado do Il PND destacam-se 
os seguintes argumentos: 


O) 
OD 
2) 
3) 


(4) 


Um dos propósitos do Plano era aumentar a importância do setor de bens de 
produção na estrutura industrial; 


O Plano foi implementado em conjuntura internacional recessiva e de desacele- 
ração cíclica interna; 


Os investimentos públicos planejados foram financiados sobretudo por bancos 
públicos, como o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico; 


O direcionamento de encomendas governamentais para estimular as empresas 
nacionais do setor de bens de capital foi uma das políticas que contribuiu para 
viabilizar os objetivos do Plano; 


A política governamental do período priorizou a substituição de importações nos 
ramos industriais pesados e, no que diz respeito ao setor primário, a agricultura 
de alimentos voltada para o mercado interno. 


QUESTÃO 10 


No que se refere à tentativa de ajuste da economia brasileira após o choque financeiro 
externo, no início da década de 1980, pode-se afirmar que: 


O) 


D 


2) 


G) 


(4) 


O governo desvalorizou o cruzeiro e manteve a indexação dos salários, embora 
alterasse a política salarial anteriormente vigente por outra que procurava limitar 
o repasse da inflação aos salários; 


A substituição do financiamento externo pelo interno, juntamente com uma política 
monetária contracionista, implicou em forte elevação dos encargos financeiros da 
dívida pública interna; 


As políticas adotadas no período foram bem sucedidas no que se refere ao objetivo 
específico de alongar, voluntariamente, o financiamento da dívida pública; 


A carga tributária bruta caiu nos primeiros anos da década de 1980, embora o 
setor público precisasse arcar com encargos financeiros crescentes; 


Entre 1980 e 1985, a dívida pública dobrou como proporção do PIB. 
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QUESTÃO 11 


Os planos heterodoxos de combate à inflação, adotados na década de 1980, tiveram 
em comum os seguintes aspectos: 


(O) privilegiaram o combate à inflação de demanda, provocada pelos sucessivos 
déficits públicos do Governo Sarney; 

(D apoiaram-se, pelo menos parcialmente, na teoria da inflação inercial para justificar 
suas estratégias de combate à inflação; 

(2) congelaram a taxa de câmbio, o que contribuiu para a crise do balanço de paga- 
mentos, mesmo que a conjuntura fosse de grande liquidez internacional; 

(3) implementaram congelamentos de preços e salários; 

(4) foram precedidos por ajustes fiscais e maxidesvalorizações cambiais. 

QUESTAO 12 


Considerando-se os efeitos das aberturas comercial e financeira da década de 1990 
sobre o crescimento econômico, a estrutura produtiva e o balanço de pagamentos 
é correto afirmar que: 


O 


D 


Os ganhos de produtividade das empresas, induzidos pela abertura comercial na 
primeira metade da década de 1990, melhoraram o saldo comercial nos ramos 
intensivos em tecnologia (como automóveis e celulares) entre 1995 e 1998; 


O aumento das importações provocado pela abertura comercial concentrou-se 
em bens de consumo, sem ampliar o coeficiente de importações de insumos 
intermediários; 


A análise da balança comercial, nos primeiros anos do Plano Real, mostra que, 
após apresentar superávit em 1994, passou a ter saldos negativos nos quatro 
anos seguintes; 


Entre 1995 e 1998, os déficits comerciais da indústria manufatureira foram intei- 
ramente financiados pelo superávit agrícola; 


A entrada de capitais externos, estimulados pela abertura financeira, contribuiu 
para o êxito do Plano Real no combate à inflação, mas fugas de capital poste- 
riores prejudicaram o crescimento econômico ao induzir elevações das taxas de 
juros. 
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QUESTÃO 13 


Dentre as transformações ocorridas na economia brasileira a partir dos anos 1990 


pode-se arrolar: 


(O) abertura comercial e financeira crescente; 


(D a partir de 1999, fim das metas de reformas institucionais nos acordos negociados 
pelo Brasil com o Fundo Monetário Internacional, as quais foram substituídas 
por metas quantitativas para o superávit fiscal primário; 


(2) redução da informalidade, com o crescimento dos empregos com carteira assi- 
nada; 


(3) elevação da produtividade do setor agrícola e queda da produtividade do setor 
industrial; 


(4) as regiões rurais foram as mais afetadas pelo desemprego. 


QUESTÃO 14 


A Constituição de 1988 trouxe importantes modificações institucionais que influen- 
ciaram o papel do Estado na economia, com repercussão em seus indicadores de 
desenvolvimento, principalmente no que concerne aos direitos sociais. Sobre isto, 
pode-se afirmar que: 


(O) houve impacto significativo no sistema previdenciário e no campo dos direitos 
dos trabalhadores e das relações de trabalho; 


universalizou-se o acesso ao sistema previdenciário, com a uniformidade e 
equivalência dos benefícios e serviços às populações urbana e rural; 


houve redução dos direitos trabalhistas inscritos anteriormente na Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT); 


houve avanço com relação à reforma agrária, em especial quanto a uma definição 
mais precisa das terras passíveis de desapropriação pelo governo; 


O O OO 


embora tenha estendido o ensino público obrigatório a todas as idades, nada 
mencionou quanto a sua gratuidade. 
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QUESTÃO 15 


Com relação ao papel historicamente desempenhado pelo Estado na economia 
brasileira é correto afirmar: 


(O) A Comissão Mista Brasil-Estados Unidos, formada durante o Estado Novo, pro- 


pôs projetos de desenvolvimento para o Brasil, principalmente em infraestrutura, 
para os quais havia a promessa de financiamento norte-americano, e contribuiu 
para estreitar as relações entre os dois países durante a Guerra; 


Na segunda metade da década de 1950, continuou crescendo a intervenção 
direta do Estado no setor produtivo, por meio de empresas estatais, mas o Plano 
de Metas também estabeleceu metas complementares de investimento para o 


setor privado; 


O presidente Café Filho, que sucedeu Vargas em 1954, não logrou êxito em obter 
financiamento de instituições oficiais norte-americanas para fazer frente à crise 
cambial brasileira, embora tenha indicado para ministro da Fazenda um crítico das 
teses desenvolvimentistas e adepto de política monetária ortodoxa; 


Dentre as causas da crise financeira das empresas estatais, na década de 1980, 
está que elas endividaram-se em moeda externa, a partir da década de 1970, 
embora estivessem voltadas sobretudo para o mercado interno e gerassem 


receitas em moeda local; 


Metas de superávit nominal das contas públicas foram estabelecidas, a partir 
de 1999, com o objetivo de estabilizar ou reduzir a razão da divida pública em 
relação ao Produto Interno Bruto (Dívida púbica/PIB). 
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Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do “Cader- 
no de Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO 
DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão 
avaliadas provas com texto escrito em local indevido. Utilize, no máximo, cento e 
vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de cento e 
vinte linhas será desconsiderado 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na 
capa, pois não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou mar- 
ca identificadora fora do local apropriado. 


Escolha e responda apenas uma das questões a seguir. 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Parte Il: Discursiva 


() Comente a seguinte afirmação: “As medidas econômicas do governo que assumiu 
em 1930 foram fundamentais para o desempenho do setor industrial e para a 
diversificação da pauta de exportações do país nas duas décadas seguintes”. 

(2) Analise a política econômica do Governo João Goulart e o Plano Trienal. Mostre 
as dificuldades encontradas para implementá-los. 


(3) As consequências do Il Plano Nacional de Desenvolvimento (1974-1979) são 
objeto de intensa polêmica na literatura sobre economia brasileira. Discuta estas 
consequências. 


(4) Identifique e discuta a inspiração teórica que fundamentou a elaboração e a im- 
plementação do Plano Cruzado (1986) pelo Governo Sarney. Analise as razões 
usualmente apontadas como responsáveis pelo seu fracasso. 


(6) “A estratégia de combate à inflação adotada pelo Plano Real implicou o aumento 
da vulnerabilidade externa da economia brasileira, o que contribuiu, de forma 
decisiva, para acarretar a crise cambial de janeiro de 1999”. Você concorda ou 
discorda dessa afirmação”? Por quê? 
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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE CENTROS DE 
ANpeC POS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 





ORIENTAÇÕES: | 
LEGENDA aÃ | | | 

1) Questões do tipo V/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas). 
2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 

V - Verdadeiro e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 
CUIDADO: 

F - Falso O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. Esta 
regra somente não é válida para os candidatos que escolheram unicamente o MDE-lIE/Unicamp, 

D - Dezena nas provas de peso zero e para os candidatos ao doutorado na UFPR, na prova de matemática. 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: 

U - Unidade - USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA OU AZUL PARA MARCAR SUA RESPOSTA. ; 
- LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES NO CADERNO DE PROVA. O es | 
- PREENCHA OS ALVÉOLOS CORRETAMENTE CONFORME EXEMPLO INDICADO A SEGUIR: | ) 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Provas: Objetiva e Discursiva 


1º Dia: 30/09/2009 - QUARTA-FEIRA 
HORÁRIO: 14h 30m às 17h 30m (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 


ON PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Provas: Objetiva e Discursiva 
associação nacional de 


centros de pós graduação 1º Dia: 30/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 
da HORÁRIO: 14h 30m às 17h 30m 


Instruções 


. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva 
(com quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato 
escolher um). Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e 
cinco questões discursivas. 


. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o (a) candidato (a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada 
item cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de - ponto, em 
que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta 
no Manual do Candidato. 


. Durante as provas, o (a) candidato (a) não deverá levantar-se ou comunicar-se 
com outros (as) candidatos (as). 


. À duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identifica- 
ção — que será feita no decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS e à transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO 
da Prova de Economia Brasileira Discursiva. 


-. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova 
do(a) candidato(a). 


. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente 
a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova. 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Provas: Objetiva e Discursiva 
associação nacional de 


centros de pós graduação 1º Dia: 30/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 
em economia HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 


Agenda 


e 05/10/2009 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br/ 


e 05 a 06/10/2009 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 
05 até às 20h do dia 06/10, do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do 
padrão apresentado no manual do candidato. 


e 05/11/2009 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 


e 06/11/2009 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: 
itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; ou deixar a res- 
posta EM BRANCO. 


e Useo CADERNO DE RESPOSTAS para responder a Prova de Economia Brasil- 
eira Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO. 


QUESTÃO 01 


No que concerne ao Modelo Primário-Exportador e a expansão industrial antes de 
1930, é correto afirmar: 


O) 


O O O oO 


a substituição de importações nos ramos industriais já existentes era mais fácil 
quando havia depreciação do mil-réis, mas a diversificação dos investimentos 
para novos ramos industriais era desestimulada; 


o setor exportador impactava fortemente sobre o conjunto da economia, induzindo 
a diversificação da capacidade produtiva; 


o desenvolvimento do setor exportador implicou um processo de urbanização e im- 
pulsionou significativamente o desenvolvimento da indústria de bens de capital; 


o setor agrícola de subsistência, juntamente com a atividade industrial de bens de 
consumo interno tradicionais, eram peças essenciais da dinâmica do modelo; 


no Brasil, diferentemente do processo de desenvolvimento ocorrido em alguns 
países europeus, verificou-se uma nítida divisão social do trabalho entre os 
setores externo e interno da economia. 


QUESTÃO 02 


Dentre as análises tradicionais a respeito da crise da economia cafeeira e do cresci- 
mento industrial do Brasil, destaca-se a de Celso Furtado. Segundo esse autor: 


O) 


D 
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havia uma tendência de longo prazo de queda nos preços do café, impulsionada 
pela disponibilidade de mão-de-obra e terras subocupadas, e também pela maior 
rentabilidade relativa do produto, que atraía os capitais formados no país; 


a defesa da cafeicultura através da política de valorização do produto, como no 
Convênio de Taubaté, era um mecanismo que postergava a solução do problema 
crônico de superprodução; 


o mercado cafeeiro era caracterizado por um desequilíbrio estrutural entre oferta 
e demanda; esta última não crescia proporcionalmente à elevação da renda dis- 
ponível para consumo nos países importadores; 


a Grande Depressão, iniciada em 1929, foi variável fundamental para explicar a 
opção do novo governo, ao assumir em 1930, de implementar um projeto deliberado 
com o propósito de industrializar o país; 


o governo brasileiro, na década de 1930, implementou uma política anticíclica, 
viabilizada principalmente pela adoção de novos impostos, inclusive sobre o 
setor cafeeiro, e que mostrou-se como verdadeiro programa de sustentação da 


demanda agregada. 


QUESTÃO 03 


Sobre a recuperação da economia brasileira na década de 1930 é correto afirmar: 


O) 


D 


2) 


Os superávits fiscais primários recorrentes, obtidos pelo Governo Federal até 
1937, dificultaram a recuperação econômica; 


Segundo Albert Fishlow, os estímulos externos nesse período, além de incentivarem 
a demanda em favor da indústria doméstica, afetaram também a oferta, favore- 
cendo altas taxas de crescimento da produtividade, bem como a transferência de 
tecnologias; 
A política de descentralização federativa posterior à “Revolução de 1930” permitiu 
que os estados defendessem, por meio de políticas próprias, o preço dos produtos 
de exportação; 

O programa de defesa do café dificultou a recuperação industrial ao estimular 
novos investimentos nas fazendas de café; 
O crescimento da cultura do algodão, que chegou a ser o segundo principal pro- 


duto de exportação do Brasil, contribuiu para reduzir os efeitos da crise cafeeira 
sobre o comércio exterior. 


QUESTÃO 04 


Sobre o processo de crescimento e diversificação da indústria manufatureira na 
primeira década após a Segunda Guerra Mundial, é correto afirmar que: 


O 


(2) 


A expansão da indústria ocorreu em um contexto de escassez relativa de re- 
servas cambiais, mas continuava dependente da demanda induzida por bens 
manufaturados gerada pela expansão das exportações primárias; 


O setor privado continuou o principal responsável pela expansão da oferta de 
insumos básicos, como minério de ferro e aço; 


A política econômica do Governo Eurico Dutra iniciou reduzindo a proteção da 
indústria local, mas posteriormente adotou uma política cambial que favoreceu a 
substituição de importações; 


O processo de diversificação industrial tendia a deslocar a pauta de importações 
em direção a itens mais dificilmente substituíveis por produção interna; 


(4) A crise cambial de 1952 favoreceu, neste ano, o projeto de desenvolvimento 


do Governo Getúlio Vargas, pois estimulou a substituição de importações, ao 
encarecê-las. 
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QUESTÃO 05 


Sobre o Plano de Metas e a política econômica do Governo Juscelino Kubitscheck 
pode-se afirmar: 


(O) O setor agrícola foi objeto de atenção especial, cujo objetivo era compatibilizá-lo 
com o desenvolvimento de outros setores da economia, especialmente a indús- 
tria; 


(D A política cambial facilitou o investimento industrial, ao introduzir o sistema de 
licenças prévias de importação que favoreceu importações essenciais; 


O Plano de Metas, em sua implementação, beneficiou-se de instituições criadas 
no segundo Governo de Vargas (1951-1954), como o Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico; 


(3) A contração do gasto público nos primeiros anos do Governo JK foi fator impor- 
tante para viabilizar a realização de investimentos públicos na segunda metade do 
mesmo; 


(4) O capital estrangeiro recebeu tratamento preferencial e ampliou-se a participação 
do setor público na formação de capital. 


QUESTÃO 06 


A propósito da desaceleração da economia brasileira na primeira metade dos anos 


1960, é correto afirmar que: 


(O A resistência do Congresso Nacional foi fator importante para inviabilizar a 
realização das reformas estruturais propostas pelo Governo João Goulart para 
combater a crise; 


() Apolítica econômica anticíclica do Plano Trienal, proposto no período parlamenta- 
rista do Governo João Goulart, atenuou a desaceleração do ritmo de crescimento 
do PIB, mas foi incapaz de reverter o descenso cíclico; 


(2) Como a lei de correção monetária protegia o valor real dos ativos financeiros, a 
aceleração inflacionária não contribuiu para a redução verificada da expansão 
do crédito privado; 


(3) Aredução da taxa de crescimento dos investimentos privados deveu-se, em parte, 
a capacidade ociosa gerada pelos projetos industriais do Plano de Metas; 


(4) A desvalorização cambial implementada pelo Governo Jânio Quadros permitiu 
que as exportações dobrassem de valor no triênio seguinte, compensando em 
parte a retração relativa da demanda interna. 


Exame Nacional ANPEC 2010: 1º Dia pá 


QUESTÃO 07 


Em importante estudo sobre a economia brasileira na década de 1960, Simonsen 
defende que a política antiinflacionária adotada pelo PAEG apresentou as seguintes 
características: 


O 


D 


(4) 


era uma política gradualista de combate à inflação e assemelhava-se, neste 
aspecto, à proposta, embora não implementada, do Plano Trienal do Governo 
Goulart; 


teve na política salarial um de seus instrumentos mais importantes, e tinha por 
objetivo manter o nível do salário real médio verificado no período imediatamente 
anterior; 


contemplava a racionalização do sistema tributário e da arrecadação, além da 
recuperação do prestígio da dívida pública; 


implantou o que veio a ser chamado de “inflação corretiva”, isto é, uma série de 
altas de preços com o objetivo de corrigir distorções acumuladas no passado 
e que atenuaria a dependência de alguns setores produtivos em relação aos 
subsídios governamentais; 


a orientação gradualista adotada para combater a inflação recusava o conge- 
lamento geral dos salários e a imediata eliminação do déficit público, embora 
reconhecesse que este era uma das causas da inflação. 


QUESTÃO 08 


Com relação ao chamado “Milagre Brasileiro” (1968-1973), pode-se afirmar que a 
política econômica adotada no período teve as seguintes características: 


O) 


O O O AO 


Oo 


A expansão da demanda interna não impediu o crescimento das exportações de 
manufaturados, dentre outros motivos porque havia capacidade ociosa suficiente 


para permitir o crescimento agregado da demanda interna e externa; 


As isenções fiscais e os juros subsidiados à agricultura visaram ao aumento da 
oferta de alimentos e ao crescimento das exportações de produtos primários; 


A política salarial do período anterior (PAEG) foi alterada, com o objetivo de recu- 
perar o salário real e, por conseguinte, impulsionar a demanda interna; 


Ataxa de crescimento da demanda por bens de consumo duráveis aumentou antes 
que a da demanda por bens de capital; 


A partir de 1968, o regime de minidesvalorizações cambiais foi substituído pelo 
câmbio flutuante, tendo em vista o objetivo de aumentar as exportações de produtos 
manufaturados. 
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QUESTÃO 09 


No debate sobre a viabilização, a importância e o significado do Il PND destacam-se 
os seguintes argumentos: 


O) 
OD 
2) 
3) 


(4) 


Um dos propósitos do Plano era aumentar a importância do setor de bens de 
produção na estrutura industrial; 


O Plano foi implementado em conjuntura internacional recessiva e de desacele- 
ração cíclica interna; 


Os investimentos públicos planejados foram financiados sobretudo por bancos 
públicos, como o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico; 


O direcionamento de encomendas governamentais para estimular as empresas 
nacionais do setor de bens de capital foi uma das políticas que contribuiu para 
viabilizar os objetivos do Plano; 


A política governamental do período priorizou a substituição de importações nos 
ramos industriais pesados e, no que diz respeito ao setor primário, a agricultura 
de alimentos voltada para o mercado interno. 


QUESTÃO 10 


No que se refere à tentativa de ajuste da economia brasileira após o choque financeiro 
externo, no início da década de 1980, pode-se afirmar que: 


O) 


D 


2) 


G) 


(4) 


O governo desvalorizou o cruzeiro e manteve a indexação dos salários, embora 
alterasse a política salarial anteriormente vigente por outra que procurava limitar 
o repasse da inflação aos salários; 


A substituição do financiamento externo pelo interno, juntamente com uma política 
monetária contracionista, implicou em forte elevação dos encargos financeiros da 
dívida pública interna; 


As políticas adotadas no período foram bem sucedidas no que se refere ao objetivo 
específico de alongar, voluntariamente, o financiamento da dívida pública; 


A carga tributária bruta caiu nos primeiros anos da década de 1980, embora o 
setor público precisasse arcar com encargos financeiros crescentes; 


Entre 1980 e 1985, a dívida pública dobrou como proporção do PIB. 
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QUESTÃO 11 


Os planos heterodoxos de combate à inflação, adotados na década de 1980, tiveram 
em comum os seguintes aspectos: 


(O) privilegiaram o combate à inflação de demanda, provocada pelos sucessivos 
déficits públicos do Governo Sarney; 

(D apoiaram-se, pelo menos parcialmente, na teoria da inflação inercial para justificar 
suas estratégias de combate à inflação; 

(2) congelaram a taxa de câmbio, o que contribuiu para a crise do balanço de paga- 
mentos, mesmo que a conjuntura fosse de grande liquidez internacional; 

(3) implementaram congelamentos de preços e salários; 

(4) foram precedidos por ajustes fiscais e maxidesvalorizações cambiais. 

QUESTAO 12 


Considerando-se os efeitos das aberturas comercial e financeira da década de 1990 
sobre o crescimento econômico, a estrutura produtiva e o balanço de pagamentos 
é correto afirmar que: 


O 


D 


Os ganhos de produtividade das empresas, induzidos pela abertura comercial na 
primeira metade da década de 1990, melhoraram o saldo comercial nos ramos 
intensivos em tecnologia (como automóveis e celulares) entre 1995 e 1998; 


O aumento das importações provocado pela abertura comercial concentrou-se 
em bens de consumo, sem ampliar o coeficiente de importações de insumos 
intermediários; 


A análise da balança comercial, nos primeiros anos do Plano Real, mostra que, 
após apresentar superávit em 1994, passou a ter saldos negativos nos quatro 
anos seguintes; 


Entre 1995 e 1998, os déficits comerciais da indústria manufatureira foram intei- 
ramente financiados pelo superávit agrícola; 


A entrada de capitais externos, estimulados pela abertura financeira, contribuiu 
para o êxito do Plano Real no combate à inflação, mas fugas de capital poste- 
riores prejudicaram o crescimento econômico ao induzir elevações das taxas de 
juros. 
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QUESTÃO 13 


Dentre as transformações ocorridas na economia brasileira a partir dos anos 1990 


pode-se arrolar: 


(O) abertura comercial e financeira crescente; 


(D a partir de 1999, fim das metas de reformas institucionais nos acordos negociados 
pelo Brasil com o Fundo Monetário Internacional, as quais foram substituídas 
por metas quantitativas para o superávit fiscal primário; 


(2) redução da informalidade, com o crescimento dos empregos com carteira assi- 
nada; 


(3) elevação da produtividade do setor agrícola e queda da produtividade do setor 
industrial; 


(4) as regiões rurais foram as mais afetadas pelo desemprego. 


QUESTÃO 14 


A Constituição de 1988 trouxe importantes modificações institucionais que influen- 
ciaram o papel do Estado na economia, com repercussão em seus indicadores de 
desenvolvimento, principalmente no que concerne aos direitos sociais. Sobre isto, 
pode-se afirmar que: 


(O) houve impacto significativo no sistema previdenciário e no campo dos direitos 
dos trabalhadores e das relações de trabalho; 


universalizou-se o acesso ao sistema previdenciário, com a uniformidade e 
equivalência dos benefícios e serviços às populações urbana e rural; 


houve redução dos direitos trabalhistas inscritos anteriormente na Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT); 


houve avanço com relação à reforma agrária, em especial quanto a uma definição 
mais precisa das terras passíveis de desapropriação pelo governo; 


O O OO 


embora tenha estendido o ensino público obrigatório a todas as idades, nada 
mencionou quanto a sua gratuidade. 
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QUESTÃO 15 


Com relação ao papel historicamente desempenhado pelo Estado na economia 
brasileira é correto afirmar: 


(O) A Comissão Mista Brasil-Estados Unidos, formada durante o Estado Novo, pro- 


pôs projetos de desenvolvimento para o Brasil, principalmente em infraestrutura, 
para os quais havia a promessa de financiamento norte-americano, e contribuiu 
para estreitar as relações entre os dois países durante a Guerra; 


Na segunda metade da década de 1950, continuou crescendo a intervenção 
direta do Estado no setor produtivo, por meio de empresas estatais, mas o Plano 
de Metas também estabeleceu metas complementares de investimento para o 


setor privado; 


O presidente Café Filho, que sucedeu Vargas em 1954, não logrou êxito em obter 
financiamento de instituições oficiais norte-americanas para fazer frente à crise 
cambial brasileira, embora tenha indicado para ministro da Fazenda um crítico das 
teses desenvolvimentistas e adepto de política monetária ortodoxa; 


Dentre as causas da crise financeira das empresas estatais, na década de 1980, 
está que elas endividaram-se em moeda externa, a partir da década de 1970, 
embora estivessem voltadas sobretudo para o mercado interno e gerassem 


receitas em moeda local; 


Metas de superávit nominal das contas públicas foram estabelecidas, a partir 
de 1999, com o objetivo de estabilizar ou reduzir a razão da divida pública em 
relação ao Produto Interno Bruto (Dívida púbica/PIB). 
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Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do “Cader- 
no de Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO 
DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão 
avaliadas provas com texto escrito em local indevido. Utilize, no máximo, cento e 
vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de cento e 
vinte linhas será desconsiderado 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na 
capa, pois não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou mar- 
ca identificadora fora do local apropriado. 


Escolha e responda apenas uma das questões a seguir. 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 
Parte Il: Discursiva 


() Comente a seguinte afirmação: “As medidas econômicas do governo que assumiu 
em 1930 foram fundamentais para o desempenho do setor industrial e para a 
diversificação da pauta de exportações do país nas duas décadas seguintes”. 

(2) Analise a política econômica do Governo João Goulart e o Plano Trienal. Mostre 
as dificuldades encontradas para implementá-los. 


(3) As consequências do Il Plano Nacional de Desenvolvimento (1974-1979) são 
objeto de intensa polêmica na literatura sobre economia brasileira. Discuta estas 
consequências. 


(4) Identifique e discuta a inspiração teórica que fundamentou a elaboração e a im- 
plementação do Plano Cruzado (1986) pelo Governo Sarney. Analise as razões 
usualmente apontadas como responsáveis pelo seu fracasso. 


(6) “A estratégia de combate à inflação adotada pelo Plano Real implicou o aumento 
da vulnerabilidade externa da economia brasileira, o que contribuiu, de forma 
decisiva, para acarretar a crise cambial de janeiro de 1999”. Você concorda ou 
discorda dessa afirmação”? Por quê? 
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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE CENTROS DE 
ANpeC POS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 





ORIENTAÇÕES: | 
LEGENDA aÃ | | | 

1) Questões do tipo V/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas). 
2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 

V - Verdadeiro e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 
CUIDADO: 

F - Falso O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. Esta 
regra somente não é válida para os candidatos que escolheram unicamente o MDE-lIE/Unicamp, 

D - Dezena nas provas de peso zero e para os candidatos ao doutorado na UFPR, na prova de matemática. 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: 

U - Unidade - USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA OU AZUL PARA MARCAR SUA RESPOSTA. ; 
- LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES NO CADERNO DE PROVA. O es | 
- PREENCHA OS ALVÉOLOS CORRETAMENTE CONFORME EXEMPLO INDICADO A SEGUIR: | ) 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 


PROVA DE MICROECONOMIA 


— 2º Dia: 01/10/2009 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 14h 30m as 16h 45m (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 
PROVA DE MICROECONOMIA 
associação nacional de 
centros de pósgraduação 2º Dia: 01/10 - QUINTA-FEIRA (Tarde) 
em economia 
HORÁRIO: 14h 30m às 16h 45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja 
l 

resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é 
n 


o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no 
Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se 
com outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo 
destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao 
preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora 
ou qualquer material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, 
somente a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 


IN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 
PROVA DE MICROECONOMIA 
associação nacional de 


centros de pósgraduação 2º Dia: 01/10 - QUINTA-FEIRA (Tarde) 
em economia 
HORÁRIO: 14h 30m às 16h 45m 


Agenda 


e 05/10/2009 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br/ 


e 05 a 06/10/2009 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do 
dia 05 até as 20h do dia 06/10, do corrente ano. Não serão aceitos recursos 
fora do padrão apresentado no manual do candidato. 


e 05/11/2009 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 


e (06/11/2009 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com o comando 
de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na 
coluna F; ou deixe a resposta em BRANCO. Caso a resposta seja numérica, 
marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da UNIDADE na coluna U, ou 
deixe a resposta EM BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado. 
mesmo que seja igual a ZERO. 


4 Exame Nacional ANPEC 2010: 2º Dia 


QUESTÃO 01 


Com respeito a critérios de decisão, relações de preferência e funções de 
utilidade, julgue as questões a seguir: 


O Seja u(x,y) uma utilidade homotética Suponha que 
u(X,, Yo )=u(X,, Y,), em que (x,,Y,) e (x,, Y,) são duas cestas dadas, 


e seja 1 > O um escalar positivo. Então u(tx,, ty, )=u(lx,,ty,); 


(D Seja u(x, y) uma utilidade homotética e seja t > O um escalar positivo. 
Denote por TMS, (x,y) a taxa marginal de substituição da utilidade u 
na cesta (x,y). Então TMS, (x,y) = TMS, (tx, ty); 


2 Seja > uma relação de preferência monotônica e contínua sobre Rº e 
suponha que u e U são duas funções numéricas que representam a 
relação de preferência 2. Suponha que u(x, y) < U(x,y), para qualquer 
cesta (x,))€ Rº. Se TMS, (x,y) e TMS,(x,y) denotam a taxa 
marginal de substituição da função u e U, respectivamente, na cesta 
(x, y), então TMS, (x, y) > TMS,, (x, y), para qualquer cesta (x, y)e Rº 


Q Considere a função de utilidade u(x,y)=min(2x+ y,x+2y), em que 


x denota a quantidade do bem 1 e y a quantidade do bem 2. Então os 
bens 1 e 2 são complementares perfeitos; 


3 Considere a relação binária > sobre Rº definida por (x,y) =(z,w) se, 


e somente se, x2z e y<w. Então Z é uma relação transitiva e 
reflexiva, mas não é estritamente monotônica. 
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QUESTÃO 02 


Considere a seguinte função utilidade u(x,y) =—+— +, em que x denota a 
quantidade do bem 1 e y a quantidade do bem 2. Denote por p, o preço do 
bem 1, por p, o preço do bem 2 e por r a renda do consumidor. Responda 


Vou F às seguintes alternativas: 





(O A demanda pelo bem 2 é (Po Ps.) = PESE 


Prthyt2 dPeDy 
2 ? 


D A utilidade indireta é dada por V(p,,p,,1)=— 


Q A função dispêndio tem a forma de Elasticidade de Substituição 
Constante; 


Q A função demanda hicksiana (ou compensada) pelo bem 1 é 
ho Pytto)=— Elia, ; 


(4) Para esta função utilidade, a equação de Slutsky não vale. 
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QUESTÃO 03 


Com relação à classificação dos bens (em normal, de luxo, necessário, 
inferior, comum e de Giffen) e às demandas por esses bens, julgue as 
questões a seguir: 


(O Se um bem é normal, então ele não pode ser um bem de Giffen; 
(1) Se um bem é de Giffen, então ele deve ser um bem inferior; 


(2) Suponha que existam apenas dois bens, cujas demandas são denotadas 


por x e y. Se x apresenta elasticidade-renda unitária e o consumidor 
gasta uma fração positiva de sua renda em cada bem, então y também 
apresenta elasticidade-renda unitária; 


() Suponha que existam apenas dois bens, 1 e 2. Suponha ainda que o bem 


1 é um bem comum e que sua demanda é elástica relativamente ao seu 
próprio preço. Se o bem 1 é um complementar bruto do bem 2, então o 
bem 1 é um bem normal necessário; 


(4) Suponha que existam apenas dois bens, 1 e 2. Suponha ainda que o 


consumidor gasta metade de sua renda em cada bem e que o bem 1 é 
um bem normal de luxo, com elasticidade-renda estritamente maior que 
2. Então o bem 2 deve ser um bem inferior. 
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QUESTÃO 04 


Avale as afirmações abaixo, com relação à escolha sob incerteza: 


O 


D 


Se submetermos uma função de utilidade von Neumann-Morgenstemn a 


uma transformação afim positiva, ela não preservará a propriedade de 
utilidade esperada; 


Pela hipótese da independência, as escolhas do consumidor em um 


estado da natureza devem independer das escolhas em outro estado da 
natureza; 


Se a função de utilidade for linear nas probabilidades, a utilidade 


atribuída a um jogo de azar será apenas o produto das utilidades dos 
diversos resultados possíveis, com cada utilidade elevada a sua 
probabilidade; 


Uma função de utilidade côncava significa que o indivíduo é propenso 
ao TISCO; 


Se c, representa o consumo no estado 1 e c, o consumo no estado 2, e 


da mesma forma p, representa a probabilidade do estado 1 e p, a 


probabilidade do estado 2, uma função de utilidade Von Neumann- 


Morgenstern assumiria a forma: c/'c)”. 


QUESTÃO 05 


Avalie as afirmações abaixo: 


O 


D 


Seja u(W) =-e*” uma utilidade von Neumann-Morgenstern, em que 
B>0 é uma constante e W é a riqueza. Então B denota a medida de 
aversão relativa ao risco; 


Suponha que uma carteira de ativos arriscados possui retorno esperado 


PRC ia 2 : ; 
rº=21% e variância o” = 0,09. O ativo sem risco oferece um retorno 
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r' =3%. Então, de acordo com o modelo média-variância, o preço do 
risco da carteira é p=2; 


(2) Suponha que o retorno de mercado é r, =12% e a taxa de retorno do 


ativo sem risco é r, = 8% . À variância da carteira eficiente é 


o: = 0,01 e a covariância entre o retorno de um ativo A e a carteira 


eficiente é o,, = 0,5. De acordo com o modelo CAPM, se o valor 


esperado do ativo A é $64 (unidades monetárias), então o preço do ativo 
A é 850; 


Q De acordo com o modelo média-variância, se a taxa marginal de 


substituição (TMS) entre retorno esperado da carteira e seu desvio- 
padrão é TMS = 0,3, se a variância do retorno da carteira é o? = 0,04 e 


a taxa de retorno do ativo sem risco é r, = 12% , então o retorno 


esperado da carteira é r, = 18%; 


3 Um indivíduo possui utilidade von Neumann-Morgenstern u(x) = x 
e possui riqueza W =$100. Ele está sujeito a uma perda monetária 
aleatória X, com distribuição uniforme contínua no Intervalo [0,100]. Se 
ao indivíduo for oferecido, ao preço de G=$55, um seguro total 
contra essa perda aleatória, então ele comprará o seguro. 
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QUESTÃO 06 


Uma empresa produzindo bolas de futebol possui função de produção 
Q = 2N KL . Suponha que no curto prazo a quantidade de capital é fixa em 


K = 100, e seja L a quantidade de trabalho. Responda V ou F às seguintes 
alternativas: 





(O A função custo marginal de curto prazo é iguala CMgCP = ae , em que 
w é a remuneração do capital e L a quantidade de trabalho; 
(D A função custo médio de curto prazo é dada por CMeCP = 7 +: 


O 


No curto prazo, a curva de custo fixo médio é decrescente; 


Q) Esta função de produção possui produto marginal decrescente para o 
trabalho; 


(4) Esta função de produção possui retornos constantes de escala. 
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QUESTÃO 07 


Todas as empresas em um determinado mercado — em concorrência perfeita 
— possuem uma função de custo total CT=q'-10g' +36g, em que q 
representa a quantidade produzida pela empresa. A demanda de mercado é 
O=111-p, em que O é a quantidade de mercado e p o preço. Julgue os 
itens a seguir: 


O No longo prazo, com livre entrada e saída de empresas, o preço de 


mercado será p, =5; 


() Supondo a livre entrada e saída de empresas, a curva de oferta de 


mercado de longo prazo será igual a p" =30º -200+36; 


Q& Ao preço de equilíbrio de longo prazo, com livre entrada e saída, 
existirão 10 empresas no mercado; 


Q Se em uma determinada situação existirem 3 empresas, elas estarão 


operando com preços superiores ao custo variável médio, mas inferiores 
ao custo médio; 


(4 O custo marginal de uma empresa é decrescente para quantidades 
Inferiores a 5 unidades. 
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QUESTÃO 08 


Julgue as afirmações abaixo de acordo com o modelo de equilíbrio geral 
com trocas simples: 


O 


D 


A les de Walras afirma que o valor da demanda excedente agregada é 
zero para todos os preços; 


Em um sistema de equilíbrio geral de trocas simples, são determinados 
os preços relativos e absolutos; 


Considere uma economia de troca pura com dois agentes e dois bens, 


em que o agente A tem utilidade u,(x,y))= xy” e dotação inicial 


mw, =(4,8), o agente B tem utilidade u,(x,y)= xy” e dotação 
inicial 0, = (8,4) e em que x e y denotam quantidades dos bens. Então 


é justa a alocação que dá ao agente 4 a cesta f, = (6,6) e ao agente B a 


cesta fa = (6,6); 


O pressuposto de demanda excedente agregada contínua não depende 
da condição de que os consumidores sejam pequenos em relação ao 
tamanho do mercado; 

Considere a mesma economia do item (2). Então a alocação que dá ao 


agente 4 a cesta Pp, =(12,12) e ao agente B a cesta Pp, =(0,0) é 
Pareto-eficiente. 


QUESTÃO 09 


Com relação às práticas monopolistas de preços, julgue as alternativas a 
seguir: 


O 


RA 


Um monopolista pratica discriminação de preço de segundo grau se o 


preço cobrado varia conforme o número de unidades compradas, 
independentemente de quem seja o consumidor; 
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(D Considere um monopolista que produz um único bem. Se esse 
monopolista adota a regra de mark-up para a determinação de preço, 
então ele sempre operará em escalas de produção para as quais a 
demanda é preço-elástica; 

O Um monopolista bi-produto tem função custo 
c(q,,4,) = 609, + 309, — 5q,q, , em que q, e q, são as quantidades dos 
produtos 1 e 2, respectivamente. Então existe economia de escopo; 


(Q) Suponha que um monopolista produz dois bens complementares, A e B, 


e que o custo marginal de cada um é $50. Suponha que há dois 
consumidores, Ie II, e que seus preços de reserva são como os descritos 


na tabela abaixo: 

Consumidor I $300 $100 
Se esse monopolista praticar bundling, ele terá um aumento de $250 em 
seu lucro, relativamente à ausência de bundling: 









(4) Considere a situação descrita no item Q). Então a prática de bundling 


permite que o monopolista se aproprie de parte dos excedentes privados 
dos consumidores, mas o excedente total não varia. 
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QUESTÃO 10 


Considere o jogo conhecido como “caça ao cervo”, abaixo: 


Caçador 2 
Cervo Lebre 


Cervo 


Caçador 


E Lebre 





Em que O<x<1l é constante. Com base nesse jogo, avalie as afirmações 
abaixo: 


(O) Trata-se de um jogo de informação imperfeita; 

(D Há dois equilíbrios de Nash; 

(2) Os dois caçadores possuem estratégias fracamente dominantes; 
O) 


Suponha que x = O. Então o equilíbrio em estratégias mistas prescreve 


que cada caçador cace Cervo com probabilidade 1/3 e cace Lebre com 
probabilidade 2/3; 


& 


Suponha que 0O<x<1. Se x converge para 1, então o equilíbrio em 


estratégias mistas converge para o equilíbrio de Nash Pareto-dominado 
em estratégias puras. 
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QUESTÃO 11 


Considere o modelo de Cournot, em que 49 empresas produzem um produto 
homogêneo. A empresa i produz de acordo com a função de custo 
C(qg;))=2q,, em que q, é a quantidade produzida pela empresa i, com 
i=1,...,49. Suponha uma demanda de mercado dada por p = 402 — 20, em 
que p é o preço e O = 2 é a quantidade total produzida pelas 49 
empresas. Calcule a quantidade que cada empresa 1rá produzir no equilíbrio 
de Cournot. 
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QUESTÃO 12 


Suponha que foi descoberto ouro em uma região do interior do Brasil e que 
o preço do grama de ouro é $1. A quantidade produzida de ouro em gramas 
(Q) pode ser expressa como função do número de garimpeiros (n), de 
acordo com a função Q = 40n — 2n”, e o custo do material individual para 
sarimpagem é $12. Na região em que se descobriu ouro foi concedido livre 
acesso. Para efeito de cálculo, suponha que a variável n é contínua. 
Determine a diferença entre o número efetivo de garimpeiros e o número 
ótimo. 
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QUESTÃO 13 


Considere o problema de provisão eficiente de um bem público contínuo 
com dois consumidores. Seja u(y,x)=tin(W+5x, a utilidade do 
consumidor i sobre o bem público e o bem privado, em que Y é a 
quantidade do bem público e x, é a quantidade do bem privado consumido 
pelo consumidor i, para i = 1,2. A produção do bem público depende das 


contribuições g, e g, dos consumidores 1 e 2, respectivamente, e é dada 


pela função de produção y=?n(g,+g,). Cada consumidor possui uma 


dotação inicial de 2 unidades de bem privado. Calcule a quantidade eficiente 
de bem público que deve ser produzida. 
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QUESTÃO 14 


Três estudantes de mestrado em economia (ditos A, Be €), que dividem 
quarto em uma república perto da escola, precisam decidir se adquirem ou 
não uma TV que custa $300, para que possam relaxar assistindo a um filme 
todo domingo à noite, único horário em que não estão estudando. Eles 
concordam antecipadamente que, se decidirem adquirir a TV, então cada um 
irá contribuir com $100. Os preços de reserva dos estudantes A, Be C são, 
respectivamente, v,=60, v,=60 e v,.=240. Como os preços de 
reserva são Informação privada, eles concordam em usar o mecanismo de 


Groves-Clarke de revelação da demanda. Para tanto, denote por H,, H, e 
He 


respectivamente. Calcule H, +H, +H.. 


os Impostos de Groves-Clarke dos estudantes A, Be Cl, 
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QUESTÃO 15 


O valor de uma empresa pode ser V=$10, com probabilidade 7(e), ou v=$4, 
com probabilidade 1— (e), em que ee (0,1) é o nível de esforço exercido 
pelo gerente da empresa, sendo que e=0 denota esforço baixo e e=1 denota 


esforço alto. Suponha que m(0)=4 e m(l)=4%. Para o gerente, exercer 


esforço alto causa uma desutilidade &(1) = 1, ao passo que esforço baixo não 
lhe causa qualquer desutilidade, isto é, &(0) = O. Para o gerente, o valor de 


sua opção externa (sua outside option) é zero. A empresa não pode observar 
o nível de esforço exercido por seu gerente e deve, portanto, condicionar o 
salário do gerente ao valor da empresa. Seja w o salário do gerente, se o 
valor da empresa for v=$4, e seja W o salário do gerente, se o valor da 
empresa for V=$10. Tanto a empresa quanto o gerente são neutros ao risco. 
O objetivo da empresa é induzir o gerente a exercer esforço alto de modo a 
maximizar o lucro esperado: T(I)(V-W)+(I-r(l))(v—-w). O contrato 


ótimo (w,W) deve ser determinado pela empresa levando-se em conta a 
restrição de compatibilidade de incentivos e a restrição de participação. 
Além disso, uma restrição legal, que é chamada de restrição de 
responsabilidade limitada, impede que o salário seja negativo, qualquer que 
seja o valor da empresa. Calcule o lucro esperado da empresa obtido com o 


contrato ótimo. 
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2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
V - Verdadeiro e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 
CUIDADO: 
F - Falso O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. Esta 
regra somente não é válida para os candidatos que escolheram unicamente o MDE-IE/Unicamp, 
D - Dezena nas provas de peso zero e para os candidatos ao doutorado na UFPR, na prova de matemática. 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: 
U - Unidade - USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA OU AZUL PARA MARCAR SUA RESPOSTA. ; o 
- LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES NO CADERNO DE PROVA. | e | 
- PREENCHA OS ALVÉOLOS CORRETAMENTE CONFORME EXEMPLO INDICADO A SEGUIR: | ) 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 


PROVA DE MICROECONOMIA 


— 2º Dia: 01/10/2009 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 14h 30m as 16h 45m (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 
PROVA DE MICROECONOMIA 
associação nacional de 
centros de pósgraduação 2º Dia: 01/10 - QUINTA-FEIRA (Tarde) 
em economia 
HORÁRIO: 14h 30m às 16h 45m 


Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja 
l 

resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é 
n 


o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no 
Manual do Candidato. 


Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se 
com outros(as) candidatos(as). 


A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo 
destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao 
preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora 
ou qualquer material de consulta. 


A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, 
somente a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 


IN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2010 
PROVA DE MICROECONOMIA 
associação nacional de 


centros de pósgraduação 2º Dia: 01/10 - QUINTA-FEIRA (Tarde) 
em economia 
HORÁRIO: 14h 30m às 16h 45m 


Agenda 


e 05/10/2009 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br/ 


e 05 a 06/10/2009 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do 
dia 05 até as 20h do dia 06/10, do corrente ano. Não serão aceitos recursos 
fora do padrão apresentado no manual do candidato. 


e 05/11/2009 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 


e (06/11/2009 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 


e Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com o comando 
de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na 
coluna F; ou deixe a resposta em BRANCO. Caso a resposta seja numérica, 
marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da UNIDADE na coluna U, ou 
deixe a resposta EM BRANCO. 


e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado. 
mesmo que seja igual a ZERO. 
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QUESTÃO 01 


Com respeito a critérios de decisão, relações de preferência e funções de 
utilidade, julgue as questões a seguir: 


O Seja u(x,y) uma utilidade homotética Suponha que 
u(X,, Yo )=u(X,, Y,), em que (x,,Y,) e (x,, Y,) são duas cestas dadas, 


e seja 1 > O um escalar positivo. Então u(tx,, ty, )=u(lx,,ty,); 


(D Seja u(x, y) uma utilidade homotética e seja t > O um escalar positivo. 
Denote por TMS, (x,y) a taxa marginal de substituição da utilidade u 
na cesta (x,y). Então TMS, (x,y) = TMS, (tx, ty); 


2 Seja > uma relação de preferência monotônica e contínua sobre Rº e 
suponha que u e U são duas funções numéricas que representam a 
relação de preferência 2. Suponha que u(x, y) < U(x,y), para qualquer 
cesta (x,))€ Rº. Se TMS, (x,y) e TMS,(x,y) denotam a taxa 
marginal de substituição da função u e U, respectivamente, na cesta 
(x, y), então TMS, (x, y) > TMS,, (x, y), para qualquer cesta (x, y)e Rº 


Q Considere a função de utilidade u(x,y)=min(2x+ y,x+2y), em que 


x denota a quantidade do bem 1 e y a quantidade do bem 2. Então os 
bens 1 e 2 são complementares perfeitos; 


3 Considere a relação binária > sobre Rº definida por (x,y) =(z,w) se, 


e somente se, x2z e y<w. Então Z é uma relação transitiva e 
reflexiva, mas não é estritamente monotônica. 
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QUESTÃO 02 


Considere a seguinte função utilidade u(x,y) =—+— +, em que x denota a 
quantidade do bem 1 e y a quantidade do bem 2. Denote por p, o preço do 
bem 1, por p, o preço do bem 2 e por r a renda do consumidor. Responda 


Vou F às seguintes alternativas: 





(O A demanda pelo bem 2 é (Po Ps.) = PESE 


Prthyt2 dPeDy 
2 ? 


D A utilidade indireta é dada por V(p,,p,,1)=— 


Q A função dispêndio tem a forma de Elasticidade de Substituição 
Constante; 


Q A função demanda hicksiana (ou compensada) pelo bem 1 é 
ho Pytto)=— Elia, ; 


(4) Para esta função utilidade, a equação de Slutsky não vale. 
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QUESTÃO 03 


Com relação à classificação dos bens (em normal, de luxo, necessário, 
inferior, comum e de Giffen) e às demandas por esses bens, julgue as 
questões a seguir: 


(O Se um bem é normal, então ele não pode ser um bem de Giffen; 
(1) Se um bem é de Giffen, então ele deve ser um bem inferior; 


(2) Suponha que existam apenas dois bens, cujas demandas são denotadas 


por x e y. Se x apresenta elasticidade-renda unitária e o consumidor 
gasta uma fração positiva de sua renda em cada bem, então y também 
apresenta elasticidade-renda unitária; 


() Suponha que existam apenas dois bens, 1 e 2. Suponha ainda que o bem 


1 é um bem comum e que sua demanda é elástica relativamente ao seu 
próprio preço. Se o bem 1 é um complementar bruto do bem 2, então o 
bem 1 é um bem normal necessário; 


(4) Suponha que existam apenas dois bens, 1 e 2. Suponha ainda que o 


consumidor gasta metade de sua renda em cada bem e que o bem 1 é 
um bem normal de luxo, com elasticidade-renda estritamente maior que 
2. Então o bem 2 deve ser um bem inferior. 
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QUESTÃO 04 


Avale as afirmações abaixo, com relação à escolha sob incerteza: 


O 


D 


Se submetermos uma função de utilidade von Neumann-Morgenstemn a 


uma transformação afim positiva, ela não preservará a propriedade de 
utilidade esperada; 


Pela hipótese da independência, as escolhas do consumidor em um 


estado da natureza devem independer das escolhas em outro estado da 
natureza; 


Se a função de utilidade for linear nas probabilidades, a utilidade 


atribuída a um jogo de azar será apenas o produto das utilidades dos 
diversos resultados possíveis, com cada utilidade elevada a sua 
probabilidade; 


Uma função de utilidade côncava significa que o indivíduo é propenso 
ao TISCO; 


Se c, representa o consumo no estado 1 e c, o consumo no estado 2, e 


da mesma forma p, representa a probabilidade do estado 1 e p, a 


probabilidade do estado 2, uma função de utilidade Von Neumann- 


Morgenstern assumiria a forma: c/'c)”. 


QUESTÃO 05 


Avalie as afirmações abaixo: 


O 


D 


Seja u(W) =-e*” uma utilidade von Neumann-Morgenstern, em que 
B>0 é uma constante e W é a riqueza. Então B denota a medida de 
aversão relativa ao risco; 


Suponha que uma carteira de ativos arriscados possui retorno esperado 


PRC ia 2 : ; 
rº=21% e variância o” = 0,09. O ativo sem risco oferece um retorno 
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r' =3%. Então, de acordo com o modelo média-variância, o preço do 
risco da carteira é p=2; 


(2) Suponha que o retorno de mercado é r, =12% e a taxa de retorno do 


ativo sem risco é r, = 8% . À variância da carteira eficiente é 


o: = 0,01 e a covariância entre o retorno de um ativo A e a carteira 


eficiente é o,, = 0,5. De acordo com o modelo CAPM, se o valor 


esperado do ativo A é $64 (unidades monetárias), então o preço do ativo 
A é 850; 


Q De acordo com o modelo média-variância, se a taxa marginal de 


substituição (TMS) entre retorno esperado da carteira e seu desvio- 
padrão é TMS = 0,3, se a variância do retorno da carteira é o? = 0,04 e 


a taxa de retorno do ativo sem risco é r, = 12% , então o retorno 


esperado da carteira é r, = 18%; 


3 Um indivíduo possui utilidade von Neumann-Morgenstern u(x) = x 
e possui riqueza W =$100. Ele está sujeito a uma perda monetária 
aleatória X, com distribuição uniforme contínua no Intervalo [0,100]. Se 
ao indivíduo for oferecido, ao preço de G=$55, um seguro total 
contra essa perda aleatória, então ele comprará o seguro. 
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QUESTÃO 06 


Uma empresa produzindo bolas de futebol possui função de produção 
Q = 2N KL . Suponha que no curto prazo a quantidade de capital é fixa em 


K = 100, e seja L a quantidade de trabalho. Responda V ou F às seguintes 
alternativas: 





(O A função custo marginal de curto prazo é iguala CMgCP = ae , em que 
w é a remuneração do capital e L a quantidade de trabalho; 
(D A função custo médio de curto prazo é dada por CMeCP = 7 +: 


O 


No curto prazo, a curva de custo fixo médio é decrescente; 


Q) Esta função de produção possui produto marginal decrescente para o 
trabalho; 


(4) Esta função de produção possui retornos constantes de escala. 
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QUESTÃO 07 


Todas as empresas em um determinado mercado — em concorrência perfeita 
— possuem uma função de custo total CT=q'-10g' +36g, em que q 
representa a quantidade produzida pela empresa. A demanda de mercado é 
O=111-p, em que O é a quantidade de mercado e p o preço. Julgue os 
itens a seguir: 


O No longo prazo, com livre entrada e saída de empresas, o preço de 


mercado será p, =5; 


() Supondo a livre entrada e saída de empresas, a curva de oferta de 


mercado de longo prazo será igual a p" =30º -200+36; 


Q& Ao preço de equilíbrio de longo prazo, com livre entrada e saída, 
existirão 10 empresas no mercado; 


Q Se em uma determinada situação existirem 3 empresas, elas estarão 


operando com preços superiores ao custo variável médio, mas inferiores 
ao custo médio; 


(4 O custo marginal de uma empresa é decrescente para quantidades 
Inferiores a 5 unidades. 
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QUESTÃO 08 


Julgue as afirmações abaixo de acordo com o modelo de equilíbrio geral 
com trocas simples: 


O 


D 


A les de Walras afirma que o valor da demanda excedente agregada é 
zero para todos os preços; 


Em um sistema de equilíbrio geral de trocas simples, são determinados 
os preços relativos e absolutos; 


Considere uma economia de troca pura com dois agentes e dois bens, 


em que o agente A tem utilidade u,(x,y))= xy” e dotação inicial 


mw, =(4,8), o agente B tem utilidade u,(x,y)= xy” e dotação 
inicial 0, = (8,4) e em que x e y denotam quantidades dos bens. Então 


é justa a alocação que dá ao agente 4 a cesta f, = (6,6) e ao agente B a 


cesta fa = (6,6); 


O pressuposto de demanda excedente agregada contínua não depende 
da condição de que os consumidores sejam pequenos em relação ao 
tamanho do mercado; 

Considere a mesma economia do item (2). Então a alocação que dá ao 


agente 4 a cesta Pp, =(12,12) e ao agente B a cesta Pp, =(0,0) é 
Pareto-eficiente. 


QUESTÃO 09 


Com relação às práticas monopolistas de preços, julgue as alternativas a 
seguir: 


O 


RA 


Um monopolista pratica discriminação de preço de segundo grau se o 


preço cobrado varia conforme o número de unidades compradas, 
independentemente de quem seja o consumidor; 
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(D Considere um monopolista que produz um único bem. Se esse 
monopolista adota a regra de mark-up para a determinação de preço, 
então ele sempre operará em escalas de produção para as quais a 
demanda é preço-elástica; 

O Um monopolista bi-produto tem função custo 
c(q,,4,) = 609, + 309, — 5q,q, , em que q, e q, são as quantidades dos 
produtos 1 e 2, respectivamente. Então existe economia de escopo; 


(Q) Suponha que um monopolista produz dois bens complementares, A e B, 


e que o custo marginal de cada um é $50. Suponha que há dois 
consumidores, Ie II, e que seus preços de reserva são como os descritos 


na tabela abaixo: 

Consumidor I $300 $100 
Se esse monopolista praticar bundling, ele terá um aumento de $250 em 
seu lucro, relativamente à ausência de bundling: 









(4) Considere a situação descrita no item Q). Então a prática de bundling 


permite que o monopolista se aproprie de parte dos excedentes privados 
dos consumidores, mas o excedente total não varia. 
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QUESTÃO 10 


Considere o jogo conhecido como “caça ao cervo”, abaixo: 


Caçador 2 
Cervo Lebre 


Cervo 


Caçador 


E Lebre 





Em que O<x<1l é constante. Com base nesse jogo, avalie as afirmações 
abaixo: 


(O) Trata-se de um jogo de informação imperfeita; 

(D Há dois equilíbrios de Nash; 

(2) Os dois caçadores possuem estratégias fracamente dominantes; 
O) 


Suponha que x = O. Então o equilíbrio em estratégias mistas prescreve 


que cada caçador cace Cervo com probabilidade 1/3 e cace Lebre com 
probabilidade 2/3; 


& 


Suponha que 0O<x<1. Se x converge para 1, então o equilíbrio em 


estratégias mistas converge para o equilíbrio de Nash Pareto-dominado 
em estratégias puras. 
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QUESTÃO 11 


Considere o modelo de Cournot, em que 49 empresas produzem um produto 
homogêneo. A empresa i produz de acordo com a função de custo 
C(qg;))=2q,, em que q, é a quantidade produzida pela empresa i, com 
i=1,...,49. Suponha uma demanda de mercado dada por p = 402 — 20, em 
que p é o preço e O = 2 é a quantidade total produzida pelas 49 
empresas. Calcule a quantidade que cada empresa 1rá produzir no equilíbrio 
de Cournot. 
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QUESTÃO 12 


Suponha que foi descoberto ouro em uma região do interior do Brasil e que 
o preço do grama de ouro é $1. A quantidade produzida de ouro em gramas 
(Q) pode ser expressa como função do número de garimpeiros (n), de 
acordo com a função Q = 40n — 2n”, e o custo do material individual para 
sarimpagem é $12. Na região em que se descobriu ouro foi concedido livre 
acesso. Para efeito de cálculo, suponha que a variável n é contínua. 
Determine a diferença entre o número efetivo de garimpeiros e o número 
ótimo. 
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QUESTÃO 13 


Considere o problema de provisão eficiente de um bem público contínuo 
com dois consumidores. Seja u(y,x)=tin(W+5x, a utilidade do 
consumidor i sobre o bem público e o bem privado, em que Y é a 
quantidade do bem público e x, é a quantidade do bem privado consumido 
pelo consumidor i, para i = 1,2. A produção do bem público depende das 


contribuições g, e g, dos consumidores 1 e 2, respectivamente, e é dada 


pela função de produção y=?n(g,+g,). Cada consumidor possui uma 


dotação inicial de 2 unidades de bem privado. Calcule a quantidade eficiente 
de bem público que deve ser produzida. 
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QUESTÃO 14 


Três estudantes de mestrado em economia (ditos A, Be €), que dividem 
quarto em uma república perto da escola, precisam decidir se adquirem ou 
não uma TV que custa $300, para que possam relaxar assistindo a um filme 
todo domingo à noite, único horário em que não estão estudando. Eles 
concordam antecipadamente que, se decidirem adquirir a TV, então cada um 
irá contribuir com $100. Os preços de reserva dos estudantes A, Be C são, 
respectivamente, v,=60, v,=60 e v,.=240. Como os preços de 
reserva são Informação privada, eles concordam em usar o mecanismo de 


Groves-Clarke de revelação da demanda. Para tanto, denote por H,, H, e 
He 


respectivamente. Calcule H, +H, +H.. 


os Impostos de Groves-Clarke dos estudantes A, Be Cl, 
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QUESTÃO 15 


O valor de uma empresa pode ser V=$10, com probabilidade 7(e), ou v=$4, 
com probabilidade 1— (e), em que ee (0,1) é o nível de esforço exercido 
pelo gerente da empresa, sendo que e=0 denota esforço baixo e e=1 denota 


esforço alto. Suponha que m(0)=4 e m(l)=4%. Para o gerente, exercer 


esforço alto causa uma desutilidade &(1) = 1, ao passo que esforço baixo não 
lhe causa qualquer desutilidade, isto é, &(0) = O. Para o gerente, o valor de 


sua opção externa (sua outside option) é zero. A empresa não pode observar 
o nível de esforço exercido por seu gerente e deve, portanto, condicionar o 
salário do gerente ao valor da empresa. Seja w o salário do gerente, se o 
valor da empresa for v=$4, e seja W o salário do gerente, se o valor da 
empresa for V=$10. Tanto a empresa quanto o gerente são neutros ao risco. 
O objetivo da empresa é induzir o gerente a exercer esforço alto de modo a 
maximizar o lucro esperado: T(I)(V-W)+(I-r(l))(v—-w). O contrato 


ótimo (w,W) deve ser determinado pela empresa levando-se em conta a 
restrição de compatibilidade de incentivos e a restrição de participação. 
Além disso, uma restrição legal, que é chamada de restrição de 
responsabilidade limitada, impede que o salário seja negativo, qualquer que 
seja o valor da empresa. Calcule o lucro esperado da empresa obtido com o 


contrato ótimo. 
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ORIENTAÇÕES: 
1) Questões do tipo V/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas). 






















































































































































































2) Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja O (zero), 
V - Verdadeiro e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta. 
CUIDADO: 
F - Falso O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. Esta 
regra somente não é válida para os candidatos que escolheram unicamente o MDE-IE/Unicamp, 
D - Dezena nas provas de peso zero e para os candidatos ao doutorado na UFPR, na prova de matemática. 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: 
U - Unidade - USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA OU AZUL PARA MARCAR SUA RESPOSTA. ; o 
- LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES NO CADERNO DE PROVA. | e | 
- PREENCHA OS ALVÉOLOS CORRETAMENTE CONFORME EXEMPLO INDICADO A SEGUIR: | ) 
-01- -02- - 03 - - 04 - - 05 - 
VF DU VF DU VF DU VE DU v E DU 
"DO 00] |-00 |00| |-00 |00| |-00 |00| |.«00 |00 
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em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2009 


PROVA DE MATEMÁTICA 


2º Dia: 09/10/2009 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 8h as 10h 15 (horário de Brasília) 


ON A EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2009 


associação nacional de 
centros de pós graduação 


em economia 2º Dia: 09/10 (Quinta-feira) - Manhã: 8h às 10h 15 - 
MATEMATICA 


Instruções 





1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
= ; l , ; - 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão a 
n 


que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir de 
1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 17/10/2008 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br/ 

e 17 a 18/10/2008 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 17 até as 20h 
do dia 18/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
manual do candidato. 

e 06/11/2008 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2008 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPECG informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; respostas EM BRANCO na coluna 
X. Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou marque XX para respostas EM BRANCO. 

e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 1 


Sejaf:RxR>R definida por f(x,y)=g(x)g(y), em que g:R>5>R é a função dada por 


g0)=x(2-x). Seja a=4/3 e K= [0,2]x [0,2| Julgue os itens abaixo: 
(0) g é decrescente no intervalo [0,a| 

(OD) Vf(x,0)= VÍ(0,y)= (0,0), Vx,yeR. 

(2) p é ponto crítico de f <> p=(2,2)0u p=(a,a). 

(3) g é convexa no intervalo (-00,4/2), 


(4) O<Ff(x,y)< Ff(a,a), Vix,y)eK. 


QUESTÃO 2 


Considere as funções f: R > Reg: R > R, em que 


ax" +1, se x<0, E 
Hx) = | e g(x)= xe. 


l,se x>0 


Julgue as afirmativas: 


(0) fé contínua em 0, para todo ae R. 
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(1) Se a + Oentão f não é derivável em O. 


(2) g é crescente em (—1,00) e possui um máximo local em x = -1. 


(3) g é uma função convexa. 


(4) g"(x) > g'(x), para todo xe R. 


QUESTÃO 3 


Se A é a matriz na base canônica de T: Rº SR', dada por T(x,y,2)= (z, x-y, -z), julgue as 


afirmativas: 
(0) A dimensão do núcleo de T é 2. 


(1) 1(0,1,0),(1,0,-1)+ é uma base da imagem de T. 


O 1 0 
(2) Atranspostade Aé A=|0 -1 0 
1 0 —l 


(3) Se U=/(0,0,z)/ze R] então T(U)C U. 
(4) ((x,y,Z) E Rº/ T(x,y,2) = (0,1,0)) é uma reta no plano xy. 


QUESTÃO 4 


3 
Considere a função f: Rº — R definida por f(x,y) = 144, em que Ri=R,xR,. Julgue as 


afirmativas: 
(0) A função f é côncava. 


(1) A função f possui um ponto de máximo absoluto em R$. 


(2) A partir do ponto (1,1), a função cresce mais rapidamente na direção do vetor ( ÇA id 
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(3) Seu = (— ,——), então — (1,1) = — ,, em que a é a derivada direcional de f, no ponto 
2 2 OU 4 OU 
(1,1), na direção do vetor u. 


(4) A função f é homogênea de grau 3. 


QUESTÃO 5 

Sejam f: Rº > R, dada por f(x,y)=min (x+y,5jeg: Rº — R, dada por g(x,y) = 2x+2y 
U=((x,y) eR7/ x +y > 9-2xy). Avalie as afirmativas: 

(0) A restrição de f a U é uma função constante. 

(1) A curva de nível O de f é uma reta que passa por (0,3). 

(2) g(1,2) < g(x,y), para todo (x,y) E U. 

(3) Max f(x,y) sujeito a g(x,y) = 4 é 3. 


(4) Max g(x,y) sujeito a f(x,y) = -1 é -2. 


QUESTÃO 6 


Denote por M, o espaço das matrizes nxn com entradas a, eR. Seja D:M,xM,5M, a 


aplicação dada por 


x 0 
D(X,Y) (5 E 


L 


em que OeM, é identicamente nula. Seja A a matriz da aplicação linear L:Rº — Rº, dada por 


L(x,y)=(y—-x,7). Se B=D(A,A), julgue as afirmativas: 
(0) O polinômio característico de A é dado por p(t)=—(1-t”) 


(D 4! =A e det4A=detB=1. 
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(2) Se 4 é um autovalor de 4, então 4 é um autovalor de B. 
(3) O polinômio característico de B é dado por g()=t" +21" +41. 


(4) A é diagonalizável. 


QUESTÃO 7 


Seja f:R SR a função definida por f(x)=-x" +8x-16 e L o limite de uma segiiência (x,) de 


números reais positivos tais que x =a e 


a e e): 

Avalie se cada afirmação abaixo é verdadeira (V) ou falsa (F): 
(0) F(1) 0. 

(1) O gráfico de f é uma parábola com vértice V = (L,0). 

(2) O gráfico de f é uma parábola com vértice V =(0,L). 

3) f<0ex2zx,2x,2*-20. 


(4) az2x, 2L=4, paratodo n>1. 
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QUESTÃO 8 


. o A . / . . 2» So 
Seja a, uma segiiência de números reais tais que a série Ds a, x” converge ao tomarmos x =2. 
Suponha ainda que o limite 


Un 


(9) 


n 


L=lm 


< 00 








existe. Para cada xe R, defina b (x)=a, x” e avalie se cada afirmação abaixo é verdadeira (V) ou 


falsa (F): 


Dar (2X) e É x 
DÃO) 


n 


(0) lim 





(1) 2L>1. 
(2). Da converge se E; E. 
(3) lima, =1. 


(4) qualquer que seja xe R a série a: x" /n! converge. 


QUESTÃO 9 


Seja f,g:Rº—> R funções diferenciáveis definidas por f(x,y))=xy e g(x,y)=xº + y*. Quando 
J ç Pp 


restrita ao conjunto não vazio 
K. = (6 WeR": g(x,)= ch 


a função f assume um valor máximo V(c). Seja 4 = A(c)o multiplicador de Lagrange introduzido 


para a determinação do máximo da restrição de f ao conjunto K.. Julgue os itens abaixo: 


(0) Vg — AVf, se anula no ponto de máximo de f/K.:K. 5R. 
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(D VQCr))=r, para todo r >0. 
(2) Mc)=V'(c). 
(3) Mc)V(c)=1. 


(4) Se c=8, então| f (x, y)) <2, para todo (x, y)c K.. 


QUESTÃO 10 


Sejam f:RºSR e F:RºxR' -» Rfunções diferenciáveis 


F(x,y,7)= e flxizyiz) 

Julgue os itens abaixo: 

(0) f(p)=F(p.l, paratodo p=(x,y)e R*. 
(1) 2F,02,4,2)+4F, 04,9) +2F,0,4,2)=4. 
(MD) U=RºxR* é um conjunto convexo. 

(3) Se f(x, y)=x"y!”, então fé convexa. 


(4) (VF(X),X)=2F(X), paratodo X eR*xR. 


QUESTÃO 11 
k O O k 2 1 

Sejam A=|0 -—-l 1/e B=/0 —1 1]. Julgue os itens abaixo: 
Lo 1 k O O k 


(0) tr(A) = -detB então k=1. 


(1) Se k = 1 então O é autovalor de A. 


l 
(2) Para todo k, v= | —1 | é autovetor de A associado ao autovalor k. 
k—l1 
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tas que Jf(12)=1 e 


6/6 


A 
(3)Sekz0 ekx-1 então o sistema Ax=b tem solução única, em que x =| x, | € 


As 


pa 


o 
| 

So o SS 
IN 


(4) Se k=0 então o sistema Bx = 0, em que 0 é o vetor nulo que só admite a solução trivial, Isto é 


x=0. 


QUESTÃO 12 


n 
dn al a =Jn+1-vn 


Considere as sequências (xn) e (yn) definidas por . Julgue as afirmativas: 


(0) yn é monótona decrescente. 


lim x? = 00 
(1) tos 

limy,=0 
(2) n—>00 . 


Ed 
(3) Asérie 7! | é convergente. 


Pi 2 2 
(9) (9) 


4) A série a” + fede 
(6) l+a” dra) dra) 





é convergente, para todo ae R. 
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QUESTÃO 13 


Sejam f,g:Rº > R, dadas por f(x, y)=xy+5 e g(x,y)=xº +y”. Encontre o valor máximo de 
J p 


frestritaa g(x,y)<2. 


QUESTÃO 14 


Seja f:R > R uma função duas vezes diferenciável, tal que f(0)= f (0)=1 ef +2f+f=0. Se 


A= (2) calcule o valor de a = E jeroa 


QUESTÃO 15 


Seja f:Rº-—>R uma função C”e homogênea de grau 3 tal que f(LID=3. Se p=(2,2,2), 
J 


calcule o valor de a = (VY (p), p). 
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associação nacional de 
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MATEMATICA 


Instruções 





1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
= ; l , ; - 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão a 
n 


que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir de 
1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 17/10/2008 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br/ 

e 17 a 18/10/2008 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 17 até as 20h 
do dia 18/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
manual do candidato. 

e 06/11/2008 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2008 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPECG informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; respostas EM BRANCO na coluna 
X. Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou marque XX para respostas EM BRANCO. 

e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 1 


Sejaf:RxR>R definida por f(x,y)=g(x)g(y), em que g:R>5>R é a função dada por 


g0)=x(2-x). Seja a=4/3 e K= [0,2]x [0,2| Julgue os itens abaixo: 
(0) g é decrescente no intervalo [0,a| 

(OD) Vf(x,0)= VÍ(0,y)= (0,0), Vx,yeR. 

(2) p é ponto crítico de f <> p=(2,2)0u p=(a,a). 

(3) g é convexa no intervalo (-00,4/2), 


(4) O<Ff(x,y)< Ff(a,a), Vix,y)eK. 


QUESTÃO 2 


Considere as funções f: R > Reg: R > R, em que 


ax" +1, se x<0, E 
Hx) = | e g(x)= xe. 


l,se x>0 


Julgue as afirmativas: 


(0) fé contínua em 0, para todo ae R. 
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(1) Se a + Oentão f não é derivável em O. 


(2) g é crescente em (—1,00) e possui um máximo local em x = -1. 


(3) g é uma função convexa. 


(4) g"(x) > g'(x), para todo xe R. 


QUESTÃO 3 


Se A é a matriz na base canônica de T: Rº SR', dada por T(x,y,2)= (z, x-y, -z), julgue as 


afirmativas: 
(0) A dimensão do núcleo de T é 2. 


(1) 1(0,1,0),(1,0,-1)+ é uma base da imagem de T. 


O 1 0 
(2) Atranspostade Aé A=|0 -1 0 
1 0 —l 


(3) Se U=/(0,0,z)/ze R] então T(U)C U. 
(4) ((x,y,Z) E Rº/ T(x,y,2) = (0,1,0)) é uma reta no plano xy. 


QUESTÃO 4 


3 
Considere a função f: Rº — R definida por f(x,y) = 144, em que Ri=R,xR,. Julgue as 


afirmativas: 
(0) A função f é côncava. 


(1) A função f possui um ponto de máximo absoluto em R$. 


(2) A partir do ponto (1,1), a função cresce mais rapidamente na direção do vetor ( ÇA id 
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(3) Seu = (— ,——), então — (1,1) = — ,, em que a é a derivada direcional de f, no ponto 
2 2 OU 4 OU 
(1,1), na direção do vetor u. 


(4) A função f é homogênea de grau 3. 


QUESTÃO 5 

Sejam f: Rº > R, dada por f(x,y)=min (x+y,5jeg: Rº — R, dada por g(x,y) = 2x+2y 
U=((x,y) eR7/ x +y > 9-2xy). Avalie as afirmativas: 

(0) A restrição de f a U é uma função constante. 

(1) A curva de nível O de f é uma reta que passa por (0,3). 

(2) g(1,2) < g(x,y), para todo (x,y) E U. 

(3) Max f(x,y) sujeito a g(x,y) = 4 é 3. 


(4) Max g(x,y) sujeito a f(x,y) = -1 é -2. 


QUESTÃO 6 


Denote por M, o espaço das matrizes nxn com entradas a, eR. Seja D:M,xM,5M, a 


aplicação dada por 


x 0 
D(X,Y) (5 E 


L 


em que OeM, é identicamente nula. Seja A a matriz da aplicação linear L:Rº — Rº, dada por 


L(x,y)=(y—-x,7). Se B=D(A,A), julgue as afirmativas: 
(0) O polinômio característico de A é dado por p(t)=—(1-t”) 


(D 4! =A e det4A=detB=1. 
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(2) Se 4 é um autovalor de 4, então 4 é um autovalor de B. 
(3) O polinômio característico de B é dado por g()=t" +21" +41. 


(4) A é diagonalizável. 


QUESTÃO 7 


Seja f:R SR a função definida por f(x)=-x" +8x-16 e L o limite de uma segiiência (x,) de 


números reais positivos tais que x =a e 


a e e): 

Avalie se cada afirmação abaixo é verdadeira (V) ou falsa (F): 
(0) F(1) 0. 

(1) O gráfico de f é uma parábola com vértice V = (L,0). 

(2) O gráfico de f é uma parábola com vértice V =(0,L). 

3) f<0ex2zx,2x,2*-20. 


(4) az2x, 2L=4, paratodo n>1. 
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QUESTÃO 8 


. o A . / . . 2» So 
Seja a, uma segiiência de números reais tais que a série Ds a, x” converge ao tomarmos x =2. 
Suponha ainda que o limite 


Un 


(9) 


n 


L=lm 


< 00 








existe. Para cada xe R, defina b (x)=a, x” e avalie se cada afirmação abaixo é verdadeira (V) ou 


falsa (F): 


Dar (2X) e É x 
DÃO) 


n 


(0) lim 





(1) 2L>1. 
(2). Da converge se E; E. 
(3) lima, =1. 


(4) qualquer que seja xe R a série a: x" /n! converge. 


QUESTÃO 9 


Seja f,g:Rº—> R funções diferenciáveis definidas por f(x,y))=xy e g(x,y)=xº + y*. Quando 
J ç Pp 


restrita ao conjunto não vazio 
K. = (6 WeR": g(x,)= ch 


a função f assume um valor máximo V(c). Seja 4 = A(c)o multiplicador de Lagrange introduzido 


para a determinação do máximo da restrição de f ao conjunto K.. Julgue os itens abaixo: 


(0) Vg — AVf, se anula no ponto de máximo de f/K.:K. 5R. 
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(D VQCr))=r, para todo r >0. 
(2) Mc)=V'(c). 
(3) Mc)V(c)=1. 


(4) Se c=8, então| f (x, y)) <2, para todo (x, y)c K.. 


QUESTÃO 10 


Sejam f:RºSR e F:RºxR' -» Rfunções diferenciáveis 


F(x,y,7)= e flxizyiz) 

Julgue os itens abaixo: 

(0) f(p)=F(p.l, paratodo p=(x,y)e R*. 
(1) 2F,02,4,2)+4F, 04,9) +2F,0,4,2)=4. 
(MD) U=RºxR* é um conjunto convexo. 

(3) Se f(x, y)=x"y!”, então fé convexa. 


(4) (VF(X),X)=2F(X), paratodo X eR*xR. 


QUESTÃO 11 
k O O k 2 1 

Sejam A=|0 -—-l 1/e B=/0 —1 1]. Julgue os itens abaixo: 
Lo 1 k O O k 


(0) tr(A) = -detB então k=1. 


(1) Se k = 1 então O é autovalor de A. 


l 
(2) Para todo k, v= | —1 | é autovetor de A associado ao autovalor k. 
k—l1 
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tas que Jf(12)=1 e 


6/6 


A 
(3)Sekz0 ekx-1 então o sistema Ax=b tem solução única, em que x =| x, | € 


As 


pa 


o 
| 

So o SS 
IN 


(4) Se k=0 então o sistema Bx = 0, em que 0 é o vetor nulo que só admite a solução trivial, Isto é 


x=0. 


QUESTÃO 12 


n 
dn al a =Jn+1-vn 


Considere as sequências (xn) e (yn) definidas por . Julgue as afirmativas: 


(0) yn é monótona decrescente. 


lim x? = 00 
(1) tos 

limy,=0 
(2) n—>00 . 


Ed 
(3) Asérie 7! | é convergente. 


Pi 2 2 
(9) (9) 


4) A série a” + fede 
(6) l+a” dra) dra) 





é convergente, para todo ae R. 
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QUESTÃO 13 


Sejam f,g:Rº > R, dadas por f(x, y)=xy+5 e g(x,y)=xº +y”. Encontre o valor máximo de 
J p 


frestritaa g(x,y)<2. 


QUESTÃO 14 


Seja f:R > R uma função duas vezes diferenciável, tal que f(0)= f (0)=1 ef +2f+f=0. Se 


A= (2) calcule o valor de a = E jeroa 


QUESTÃO 15 


Seja f:Rº-—>R uma função C”e homogênea de grau 3 tal que f(LID=3. Se p=(2,2,2), 
J 


calcule o valor de a = (VY (p), p). 
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Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
| ai ; l , ; E 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão a 
n 


que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir de 
1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 17/10/2008 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br/ 

e 17 a 18/10/2008 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 17 até as 20h 
do dia 18/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
manual do candidato. 

e 06/11/2008 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2008 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; respostas EM BRANCO na coluna 
X. Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou marque XX para respostas EM BRANCO. 

e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Considere uma função de utilidade Cobb-Douglas U=qg/g;”. Julgue as afirmativas 
abaixo: 


A demanda hicksiana pelo bem 1 tem a forma q =U |p? + pe |, em que 0=0,75. 


(O) A sensibilidade da demanda hicksiana do bem 7 em relação ao preço do bem 2 é 
igual à sensibilidade da demanda hicksiana do bem 2 ao preço do bem 7. 

& A demanda marshalliana pelo bem 1 tem a forma q, =4p;"p”'W, em que 4 é uma 
função de « e em que Wé a renda do consumidor. 

O O efeito-renda para esta função é dado por (-c“W)/ p;. 
Para esta função de utilidade, o efeito renda é igual ao efeito substituição. 

QUESTÃO 02 


Julgue as seguintes afirmações: 
O Um indivíduo consome apenas dois produtos, X e Y, e possui curvas de indiferença 


sobre estes produtos bem comportadas (isto é, estritamente convexas e estritamente 
monotônicas). Se ele é indiferente entre as cestas (1,3) e (3,1), então a cesta (2,2) 
deve ser estritamente preferida a qualquer uma das outras. 


O Um indivíduo, com renda de 12 reais, tendo que escolher combinações dos bens 


(X, Y), comprou a cesta (4,8), quando o preço dos dois bens era de 1 real. Quando o 
preço do primeiro bem caiu para 50 centavos e o do segundo subiu para 4 reais, ele 
comprou a cesta (8,2). Somente com esta informação, não podemos saber se ele está 
melhor na segunda situação. 


(2 Suponha que um indivíduo, tendo que escolher combinações dos bens (X,Y), 


descobre que, após uma redução no preço do bem X e um aumento no preço do bem 
Y, ainda consegue, gastando toda a sua renda, comprar a mesma cesta de antes. 
Então, ele está em melhor situação. 
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Q Suponha que, em resposta a um aumento no preço do bem X, um consumidor 


continua adquirindo a mesma quantidade do bem. Então esse bem deve ser um bem 
inferior. 


(4 A curva de Engel mostra a relação entre preço e quantidade demandada. 


QUESTÃO 03 


Suponha que há dois bens. O primeiro bem é infinitamente divisível, ou seja, pode ser 

consumido em qualquer quantidade x > 0, e o segundo é um bem indivisível, podendo ser 

consumido apenas nas quantidades y = 0 ou y = 1. O preço do bem divisível é p= 10 e o 

do bem indivisível é q = 30. O consumidor tem renda M = 60 e sua função utilidade é 

definida por u(x,0) = x/2e u(x,1) = 2x — 4. Julgue as afirmativas a seguir: 

O A quantidade do bem divisível que deixa o consumidor indiferente entre consumir ou 
não o bem indivisível é xo = 4/83. 


(O) A demanda marshalliana é (x*,y*) = (6,0). 


(2 Suponha que o preço do bem divisível cai para p' = 6. Então o bem divisível, para 


essa específica variação de preço (ou seja, 4p = - 4), apresenta caráter de bem de 
Giffen, isto é 4x/4p > O, em que 4x é a variação na quantidade demandada do bem 
divisível decorrente da variação de preço. 


Q Suponha que o preço do bem divisível ainda é p = 10. Se a renda do consumidor sobe 
para Mº = 70, então a demanda marshalliana é (x“*,y**) = (4,0). 

(4 Para qualquer variação de renda 4M, tal que |4M| > 20/3, o bem indivisível apresenta 
caráter de bem normal. 


QUESTÃO 04 


Seja Q=K“ºL” uma função de produção Cobb-Douglas. Julgue as afirmativas a seguir: 

O A demanda condicional pelo fator trabalho é L = 0. 

(O) Supondo que a quantidade produzida seja de 3 unidades, a remuneração do trabalho 
igual a 1, a remuneração do capital igual a 1 e que «=0,5, temos que a quantidade 
de trabalho demandada é igual a 8. 

& No longo prazo, a função custo associada a esta função de produção é do tipo ESC 


(Elasticidade de Substituição Constante), sendo que a elasticidade de substituição 
entre os fatores é 0,25. 


Q Supondo os mesmos dados do item (), temos que o custo total de produção é 6 
(seis). 

(4 Esta função de produção, no curto-prazo, supondo que o capital seja fixo, possui um 
custo marginal decrescente em relação à quantidade de capital. 


QUESTÃO 05 


Em um certo mercado, a demanda inversa é dada por P = 100 - Q, em que Pé o preço do 
produto e Q a quantidade total demandada. Suponha que o efeito-renda é nulo. A oferta 
do bem é dada por P = Q. Julgue as afirmativas a seguir: 


O No equilíbrio, o excedente total é ET = 1.250. 
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(O) Suponha que o governo cria um imposto de t = 20 por cada unidade comercializada. 
Então o preço pago pelos demandantes é P” = 60 e o preço recebido pelos ofertantes 
é P*=40. 

& Considere ainda a incidência do imposto de t = 20 por cada unidade comercializada. 
Então, no equilíbrio, a arrecadação tributária do governo é T = 1.000. 

Q À incidência do imposto de t = 20 por cada unidade comercializada implica uma perda 


de bem-estar (isto é, um deadweight loss ou, ainda, a área do triângulo de Harberger) 
iguala DWL = 100. 


(4 Se, em vez do imposto, o governo cria um subsídio de s = 20 por cada unidade 
comercializada, então haverá um ganho de bem-estar dado por G = 100. 


QUESTÃO 06 


Considere uma economia de troca pura com dois bens e dois agentes, A e B. O agentes 
Ae B possuem a mesma utilidade u(x,y) =./xy . Julgue as afirmativas abaixo: 


O Se a dotação inicial de A é ex= (4,1)e a de Bé es = (16,4), então a alocação formada 


pelas cestas fu = (4,1) (para o agente 4) e fs = (16,3) (para o agente B) é Pareto- 
eficiente. 


(O) Se a dotação inicial de Aé es= (4,1)e a de Bé es = (16,4), então a curva de contrato 
no plano x — y é dada pela função y=vx-1. 

2 Se a dotação inicial de A é es= (42) e a de Bé es = (2,4), então, no equilíbrio 
walrasiano, Os preços relativos são iguais à unidade. 

Q Se a dotação inicial de Aé es= (4,2) e a de Bé es = (2,4), então a alocação de 
equilíbrio walrasiano é dada pelas cestas ga = (3,3) (para o agente 4) e gs = (3,3) 
(para o agente 5). 

(4) Se a dotação inicial de Aé es=(22)e a de Bé es = (6,6), então a alocação de 


equilíbrio walrasiano é dada pelas cestas ha = (4,4) (para o agente 4) e hp = (4,4) 
(para o agente 5). 


QUESTÃO 07 

Considere dois sujeitos, X e Y, cuja satisfação com o consumo de um bem depende não 
apenas do quanto o próprio indivíduo consome, mas o quanto o outro indivíduo consome 
também. A utilidade do indivíduo X é dada por U, =Q, —O/. Da mesma forma, a utilidade 
do indivíduo Y é dada por U,=Q,-Q;, em que O, e Q, são as quantidades 
consumidas do bem pelos consumidores X e Y, respectivamente. Suponha que existam 


quatro unidades do produto, para serem distribuídas entre o indivíduo X e o indivíduo Y. 
Julgue as seguintes afirmações: 


O Se os dois indivíduos consumirem metade da quantidade disponível, teremos um 
ótimo de Pareto. 

O) Se, por acidente, três unidades do produto se perdem e o restante é dividido 
igualmente, então há um melhoramento de Pareto. 
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2 Para que a soma das utilidades fosse maximizada com uma distribuição igual dos 
bens, o montante do produto que deveria ser descartado é zero. 

O Se fosse possível descartar um pouco do produto, e dividir o restante, eles deveriam 
descartar uma unidade para maximizar as suas utilidades. 

( Esta é uma situação em que existem externalidades positivas no consumo. 


QUESTÃO 08 


Um indivíduo possui a seguinte função utilidade U=1-(1/W), em que W é o valor 


presente líquido da sua renda futura. Neste momento, ele está contemplando duas 
opções de carreira profissional. A primeira opção dará a ele uma renda certa de W = 5. A 
outra alternativa dará W = 400, com 1% de chance, e W = 4, com 99% de chance. Assim 
sendo, responda às seguintes questões: 


O O coeficiente de aversão absoluta ao risco de Arrow-Pratt é 1/W. 
O É maior a utilidade esperada da segunda opção. 


(2 Suponha que exista uma forma pela qual o indivíduo saiba exatamente se conseguirá 


obter W = 400 ou W = 4 se escolher a segunda alternativa. O maior valor que o 
indivíduo estaria disposto a pagar por esta informação é 1. 


Q O equivalente certo (ou equivalente de certeza) da segunda alternativa é 4,5. 


(4 A aversão relativa ao risco deste indivíduo diminui no caso em que ele possua W = 
400 se comparada ao caso em que ele possua W = 5. 


QUESTÃO 09 


Considere uma lagoa em que é possível pescar. Suponha que o preço do peixe é 1 e que 
f(n) é a quantidade total de peixes pescados, em que n é o numero de barcos de pesca na 
lagoa. Suponha que a função f(n) está sujeita a rendimentos decrescentes. Suponha 
também que, para pescar, é necessário apenas adquirir um barco e equipamento que 
possuem custo constante igual a c > O. Com base nessas informações, julgue as 
afirmativas abaixo: 


O Se a lagoa for um recurso comum, ou seja, se qualquer um puder entrar e pescar, 


então haverá n* barcos, de tal sorte que f(n*)/n* = c, ou seja, cada pescador obterá 
uma receita de pesca igual ao custo. 


Se a lagoa for propriedade privada, seu proprietário utilizará n** barcos de pesca, de 
tal modo que f'(n**) = c, em que f é a derivada de f. 

Trata-se de uma situação em que cada barco gera externalidades negativas para os 
demais. 

Se a lagoa for um recurso comum, a criação de um direito de propriedade privada 
sobre ela levará a uma produção eficiente de peixes. 

O caráter de recurso comum gera uma pesca excessiva de peixes do ponto de vista 
social. 


QUESTÃO 10 


Um monopolista produz um certo bem de acordo com uma tecnologia para a qual o custo 
marginal de produção é constante e igual a 4. Existem N consumidores idênticos e de tal 


O O OÃOaO 
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sorte que a demanda inversa agregada por esse bem é dada por P = 10 -—- Q, em que P é 
o preço e Q a quantidade total demandada. Julgue as seguintes afirmativas: 


(O Se o monopolista aplica a regra de mark-up como regra de preço, então o preço de 
monopólio é P, = 7 e a quantidade produzida é Q, = 3. 

() A perda de bem-estar (ou deadweight loss) decorrente do uso da regra de mark-up 
pelo monopolista é DWL = 9. 

(2 Suponha que em vez da regra de mark-up, o monopolista adota uma tarifa bipariite 


(two-part tariff), segundo a qual ele cobra, de cada consumidor, uma tarifa de entrada 
igual a t = 18/N e depois cobra o custo marginal por cada unidade ofertada. Então o 
monopolista produzirá a quantidade socialmente eficiente. 


Q Adotando uma tarifa bipartite, o monopolista jamais poderá obter um lucro maior do 
que aquele obtido mediante a regra de mark-up. 

(4 Se o monopolista pratica discriminação perfeita de preços, então seu lucro privado 
coincidirá com o excedente social. 


QUESTÃO 11 


Considere o jogo simultâneo na forma estratégica abaixo e julgue as afirmativas a seguir: 


Jogador 2 


Estratégia A Estratégia B 
Estratégia À 
Jogador 1 Estratégia B 


O Trata-se de um jogo sequencial. 
(O) Há apenas um equilíbrio de Nash, formado pelo par de estratégias (A,A). 
Q A estratégia A é estritamente dominante para o jogador 2. 
& O jogo acima é do tipo “dilema dos prisioneiros”. 
(O Ojogo acima é do tipo “batalha dos sexos”. 
QUESTÃO 12 
Jogador 2 
coopera não coopera 


coopera 
dogador 7 não coopera 


O jogo acima é repetido infinitas vezes. Seja ó* o menor fator de desconto intertemporal 
que permite implementar a lista de estratégias Pareto-eficientes como equilíbrio perfeito 
de subjogo, em que a não-cooperação é punida com o equilíbrio de Nash Pareto- 
dominado para sempre. Calcule 100 x ó* (isto é, cem vezes 69. 
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QUESTÃO 13 


Considere uma indústria com 35 firmas, todas com a mesma função de custo dada por 
c(g;) = 2g;, em que q; é a produção da firma 1 (1=1,...,35). Defina Q= o . À demanda 
de mercado é dada por p(Q) = 362 - 2Q. Supondo que as firmas se comportam como no 


modelo de Cournot e dado que elas são idênticas, cada firma produzirá a mesma 
quantidade q*. Determine qgf. 


QUESTÃO 14 
Suponha que existem dois agentes e que existe um bem público e um bem privado, 


ambos disponíveis em quantidades contínuas. A provisão do bem público é dada por 
G=9,+9,, em que g; é a contribuição do agente / (para i=1,2) para a provisão do bem 


público. A utilidade do agente 1 é u(Gx)-=3NG+x e a do agente 2 é 
u(G,x,)=5 VG+ x,, em que x; é o consumo do bem privado pelo agente i (em que i=1,2). 
Determine o nível G* de provisão eficiente do bem público. 


QUESTÃO 15 


O Sr. Principal (doravante P) possui um pedaço de terra e deseja contratar o Sr. Agente 
(doravante A) para plantar batatas em sua propriedade. A produção de batatas é dada 
pela função y=8 Vx, em que x é a quantidade de esforço despendida por A na 
plantação. Suponha que o preço do produto é igual a 1, de modo que y também mede o 
valor do produto. Ao exercer o nível de esforço x, A incorre em um custo dado por 
c()=1x*. O contrato entre os dois é o de aluguel, ou seja, A paga a P uma quantia fixa 
Re fica com o excedente s = y - R. A utilidade de A é u(s,x) = s - c(x). O problema de P é 
maximizar seu lucro x = y — s, dadas as restrições de participação e de incentivo de A. 
Calcule o valor ótimo do aluguel, Fº. 
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Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
| ai ; l , ; E 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão a 
n 


que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir de 
1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 17/10/2008 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br/ 

e 17 a 18/10/2008 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 17 até as 20h 
do dia 18/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
manual do candidato. 

e 06/11/2008 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2008 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; respostas EM BRANCO na coluna 
X. Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou marque XX para respostas EM BRANCO. 

e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Considere uma função de utilidade Cobb-Douglas U=qg/g;”. Julgue as afirmativas 
abaixo: 


A demanda hicksiana pelo bem 1 tem a forma q =U |p? + pe |, em que 0=0,75. 


(O) A sensibilidade da demanda hicksiana do bem 7 em relação ao preço do bem 2 é 
igual à sensibilidade da demanda hicksiana do bem 2 ao preço do bem 7. 

& A demanda marshalliana pelo bem 1 tem a forma q, =4p;"p”'W, em que 4 é uma 
função de « e em que Wé a renda do consumidor. 

O O efeito-renda para esta função é dado por (-c“W)/ p;. 
Para esta função de utilidade, o efeito renda é igual ao efeito substituição. 

QUESTÃO 02 


Julgue as seguintes afirmações: 
O Um indivíduo consome apenas dois produtos, X e Y, e possui curvas de indiferença 


sobre estes produtos bem comportadas (isto é, estritamente convexas e estritamente 
monotônicas). Se ele é indiferente entre as cestas (1,3) e (3,1), então a cesta (2,2) 
deve ser estritamente preferida a qualquer uma das outras. 


O Um indivíduo, com renda de 12 reais, tendo que escolher combinações dos bens 


(X, Y), comprou a cesta (4,8), quando o preço dos dois bens era de 1 real. Quando o 
preço do primeiro bem caiu para 50 centavos e o do segundo subiu para 4 reais, ele 
comprou a cesta (8,2). Somente com esta informação, não podemos saber se ele está 
melhor na segunda situação. 


(2 Suponha que um indivíduo, tendo que escolher combinações dos bens (X,Y), 


descobre que, após uma redução no preço do bem X e um aumento no preço do bem 
Y, ainda consegue, gastando toda a sua renda, comprar a mesma cesta de antes. 
Então, ele está em melhor situação. 
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Q Suponha que, em resposta a um aumento no preço do bem X, um consumidor 


continua adquirindo a mesma quantidade do bem. Então esse bem deve ser um bem 
inferior. 


(4 A curva de Engel mostra a relação entre preço e quantidade demandada. 


QUESTÃO 03 


Suponha que há dois bens. O primeiro bem é infinitamente divisível, ou seja, pode ser 

consumido em qualquer quantidade x > 0, e o segundo é um bem indivisível, podendo ser 

consumido apenas nas quantidades y = 0 ou y = 1. O preço do bem divisível é p= 10 e o 

do bem indivisível é q = 30. O consumidor tem renda M = 60 e sua função utilidade é 

definida por u(x,0) = x/2e u(x,1) = 2x — 4. Julgue as afirmativas a seguir: 

O A quantidade do bem divisível que deixa o consumidor indiferente entre consumir ou 
não o bem indivisível é xo = 4/83. 


(O) A demanda marshalliana é (x*,y*) = (6,0). 


(2 Suponha que o preço do bem divisível cai para p' = 6. Então o bem divisível, para 


essa específica variação de preço (ou seja, 4p = - 4), apresenta caráter de bem de 
Giffen, isto é 4x/4p > O, em que 4x é a variação na quantidade demandada do bem 
divisível decorrente da variação de preço. 


Q Suponha que o preço do bem divisível ainda é p = 10. Se a renda do consumidor sobe 
para Mº = 70, então a demanda marshalliana é (x“*,y**) = (4,0). 

(4 Para qualquer variação de renda 4M, tal que |4M| > 20/3, o bem indivisível apresenta 
caráter de bem normal. 


QUESTÃO 04 


Seja Q=K“ºL” uma função de produção Cobb-Douglas. Julgue as afirmativas a seguir: 

O A demanda condicional pelo fator trabalho é L = 0. 

(O) Supondo que a quantidade produzida seja de 3 unidades, a remuneração do trabalho 
igual a 1, a remuneração do capital igual a 1 e que «=0,5, temos que a quantidade 
de trabalho demandada é igual a 8. 

& No longo prazo, a função custo associada a esta função de produção é do tipo ESC 


(Elasticidade de Substituição Constante), sendo que a elasticidade de substituição 
entre os fatores é 0,25. 


Q Supondo os mesmos dados do item (), temos que o custo total de produção é 6 
(seis). 

(4 Esta função de produção, no curto-prazo, supondo que o capital seja fixo, possui um 
custo marginal decrescente em relação à quantidade de capital. 


QUESTÃO 05 


Em um certo mercado, a demanda inversa é dada por P = 100 - Q, em que Pé o preço do 
produto e Q a quantidade total demandada. Suponha que o efeito-renda é nulo. A oferta 
do bem é dada por P = Q. Julgue as afirmativas a seguir: 


O No equilíbrio, o excedente total é ET = 1.250. 
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(O) Suponha que o governo cria um imposto de t = 20 por cada unidade comercializada. 
Então o preço pago pelos demandantes é P” = 60 e o preço recebido pelos ofertantes 
é P*=40. 

& Considere ainda a incidência do imposto de t = 20 por cada unidade comercializada. 
Então, no equilíbrio, a arrecadação tributária do governo é T = 1.000. 

Q À incidência do imposto de t = 20 por cada unidade comercializada implica uma perda 


de bem-estar (isto é, um deadweight loss ou, ainda, a área do triângulo de Harberger) 
iguala DWL = 100. 


(4 Se, em vez do imposto, o governo cria um subsídio de s = 20 por cada unidade 
comercializada, então haverá um ganho de bem-estar dado por G = 100. 


QUESTÃO 06 


Considere uma economia de troca pura com dois bens e dois agentes, A e B. O agentes 
Ae B possuem a mesma utilidade u(x,y) =./xy . Julgue as afirmativas abaixo: 


O Se a dotação inicial de A é ex= (4,1)e a de Bé es = (16,4), então a alocação formada 


pelas cestas fu = (4,1) (para o agente 4) e fs = (16,3) (para o agente B) é Pareto- 
eficiente. 


(O) Se a dotação inicial de Aé es= (4,1)e a de Bé es = (16,4), então a curva de contrato 
no plano x — y é dada pela função y=vx-1. 

2 Se a dotação inicial de A é es= (42) e a de Bé es = (2,4), então, no equilíbrio 
walrasiano, Os preços relativos são iguais à unidade. 

Q Se a dotação inicial de Aé es= (4,2) e a de Bé es = (2,4), então a alocação de 
equilíbrio walrasiano é dada pelas cestas ga = (3,3) (para o agente 4) e gs = (3,3) 
(para o agente 5). 

(4) Se a dotação inicial de Aé es=(22)e a de Bé es = (6,6), então a alocação de 


equilíbrio walrasiano é dada pelas cestas ha = (4,4) (para o agente 4) e hp = (4,4) 
(para o agente 5). 


QUESTÃO 07 

Considere dois sujeitos, X e Y, cuja satisfação com o consumo de um bem depende não 
apenas do quanto o próprio indivíduo consome, mas o quanto o outro indivíduo consome 
também. A utilidade do indivíduo X é dada por U, =Q, —O/. Da mesma forma, a utilidade 
do indivíduo Y é dada por U,=Q,-Q;, em que O, e Q, são as quantidades 
consumidas do bem pelos consumidores X e Y, respectivamente. Suponha que existam 


quatro unidades do produto, para serem distribuídas entre o indivíduo X e o indivíduo Y. 
Julgue as seguintes afirmações: 


O Se os dois indivíduos consumirem metade da quantidade disponível, teremos um 
ótimo de Pareto. 

O) Se, por acidente, três unidades do produto se perdem e o restante é dividido 
igualmente, então há um melhoramento de Pareto. 
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2 Para que a soma das utilidades fosse maximizada com uma distribuição igual dos 
bens, o montante do produto que deveria ser descartado é zero. 

O Se fosse possível descartar um pouco do produto, e dividir o restante, eles deveriam 
descartar uma unidade para maximizar as suas utilidades. 

( Esta é uma situação em que existem externalidades positivas no consumo. 


QUESTÃO 08 


Um indivíduo possui a seguinte função utilidade U=1-(1/W), em que W é o valor 


presente líquido da sua renda futura. Neste momento, ele está contemplando duas 
opções de carreira profissional. A primeira opção dará a ele uma renda certa de W = 5. A 
outra alternativa dará W = 400, com 1% de chance, e W = 4, com 99% de chance. Assim 
sendo, responda às seguintes questões: 


O O coeficiente de aversão absoluta ao risco de Arrow-Pratt é 1/W. 
O É maior a utilidade esperada da segunda opção. 


(2 Suponha que exista uma forma pela qual o indivíduo saiba exatamente se conseguirá 


obter W = 400 ou W = 4 se escolher a segunda alternativa. O maior valor que o 
indivíduo estaria disposto a pagar por esta informação é 1. 


Q O equivalente certo (ou equivalente de certeza) da segunda alternativa é 4,5. 


(4 A aversão relativa ao risco deste indivíduo diminui no caso em que ele possua W = 
400 se comparada ao caso em que ele possua W = 5. 


QUESTÃO 09 


Considere uma lagoa em que é possível pescar. Suponha que o preço do peixe é 1 e que 
f(n) é a quantidade total de peixes pescados, em que n é o numero de barcos de pesca na 
lagoa. Suponha que a função f(n) está sujeita a rendimentos decrescentes. Suponha 
também que, para pescar, é necessário apenas adquirir um barco e equipamento que 
possuem custo constante igual a c > O. Com base nessas informações, julgue as 
afirmativas abaixo: 


O Se a lagoa for um recurso comum, ou seja, se qualquer um puder entrar e pescar, 


então haverá n* barcos, de tal sorte que f(n*)/n* = c, ou seja, cada pescador obterá 
uma receita de pesca igual ao custo. 


Se a lagoa for propriedade privada, seu proprietário utilizará n** barcos de pesca, de 
tal modo que f'(n**) = c, em que f é a derivada de f. 

Trata-se de uma situação em que cada barco gera externalidades negativas para os 
demais. 

Se a lagoa for um recurso comum, a criação de um direito de propriedade privada 
sobre ela levará a uma produção eficiente de peixes. 

O caráter de recurso comum gera uma pesca excessiva de peixes do ponto de vista 
social. 


QUESTÃO 10 


Um monopolista produz um certo bem de acordo com uma tecnologia para a qual o custo 
marginal de produção é constante e igual a 4. Existem N consumidores idênticos e de tal 


O O OÃOaO 
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sorte que a demanda inversa agregada por esse bem é dada por P = 10 -—- Q, em que P é 
o preço e Q a quantidade total demandada. Julgue as seguintes afirmativas: 


(O Se o monopolista aplica a regra de mark-up como regra de preço, então o preço de 
monopólio é P, = 7 e a quantidade produzida é Q, = 3. 

() A perda de bem-estar (ou deadweight loss) decorrente do uso da regra de mark-up 
pelo monopolista é DWL = 9. 

(2 Suponha que em vez da regra de mark-up, o monopolista adota uma tarifa bipariite 


(two-part tariff), segundo a qual ele cobra, de cada consumidor, uma tarifa de entrada 
igual a t = 18/N e depois cobra o custo marginal por cada unidade ofertada. Então o 
monopolista produzirá a quantidade socialmente eficiente. 


Q Adotando uma tarifa bipartite, o monopolista jamais poderá obter um lucro maior do 
que aquele obtido mediante a regra de mark-up. 

(4 Se o monopolista pratica discriminação perfeita de preços, então seu lucro privado 
coincidirá com o excedente social. 


QUESTÃO 11 


Considere o jogo simultâneo na forma estratégica abaixo e julgue as afirmativas a seguir: 


Jogador 2 


Estratégia A Estratégia B 
Estratégia À 
Jogador 1 Estratégia B 


O Trata-se de um jogo sequencial. 
(O) Há apenas um equilíbrio de Nash, formado pelo par de estratégias (A,A). 
Q A estratégia A é estritamente dominante para o jogador 2. 
& O jogo acima é do tipo “dilema dos prisioneiros”. 
(O Ojogo acima é do tipo “batalha dos sexos”. 
QUESTÃO 12 
Jogador 2 
coopera não coopera 


coopera 
dogador 7 não coopera 


O jogo acima é repetido infinitas vezes. Seja ó* o menor fator de desconto intertemporal 
que permite implementar a lista de estratégias Pareto-eficientes como equilíbrio perfeito 
de subjogo, em que a não-cooperação é punida com o equilíbrio de Nash Pareto- 
dominado para sempre. Calcule 100 x ó* (isto é, cem vezes 69. 
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QUESTÃO 13 


Considere uma indústria com 35 firmas, todas com a mesma função de custo dada por 
c(g;) = 2g;, em que q; é a produção da firma 1 (1=1,...,35). Defina Q= o . À demanda 
de mercado é dada por p(Q) = 362 - 2Q. Supondo que as firmas se comportam como no 


modelo de Cournot e dado que elas são idênticas, cada firma produzirá a mesma 
quantidade q*. Determine qgf. 


QUESTÃO 14 
Suponha que existem dois agentes e que existe um bem público e um bem privado, 


ambos disponíveis em quantidades contínuas. A provisão do bem público é dada por 
G=9,+9,, em que g; é a contribuição do agente / (para i=1,2) para a provisão do bem 


público. A utilidade do agente 1 é u(Gx)-=3NG+x e a do agente 2 é 
u(G,x,)=5 VG+ x,, em que x; é o consumo do bem privado pelo agente i (em que i=1,2). 
Determine o nível G* de provisão eficiente do bem público. 


QUESTÃO 15 


O Sr. Principal (doravante P) possui um pedaço de terra e deseja contratar o Sr. Agente 
(doravante A) para plantar batatas em sua propriedade. A produção de batatas é dada 
pela função y=8 Vx, em que x é a quantidade de esforço despendida por A na 
plantação. Suponha que o preço do produto é igual a 1, de modo que y também mede o 
valor do produto. Ao exercer o nível de esforço x, A incorre em um custo dado por 
c()=1x*. O contrato entre os dois é o de aluguel, ou seja, A paga a P uma quantia fixa 
Re fica com o excedente s = y - R. A utilidade de A é u(s,x) = s - c(x). O problema de P é 
maximizar seu lucro x = y — s, dadas as restrições de participação e de incentivo de A. 
Calcule o valor ótimo do aluguel, Fº. 
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Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). 
Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja 
resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de 
n 


itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da 
prova do(a) candidato(a). 


7. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 
de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 17/10/2008 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br/ 

e 17 a 18/10/2008 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 17 até as 
20h do dia 18/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
manual do candidato. 

e 06/11/2008 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2008 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2009 


E associação nacional de 
ei do 1.º Dia: 08/10 (Quarta-feira) — Tarde: 14h 30 às 17h 30 — 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 





e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; respostas EM BRANCO na coluna 
X. Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou marque XX para respostas EM BRANCO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


e Use as folhas de rascunho para responder à questão discursiva e depois transcreva o texto 
para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva, 
no local apropriado. 


Parte |: Objetiva 


QUESTÃO 1 
Considerando-se a política econômica da Primeira República (1889-1930), pode-se 
afirmar que: 


O o orçamento do Governo Federal dependia fundamentalmente do imposto sobre 
exportações; 
O) com a deflagração da Primeira Guerra Mundial, o Governo suspendeu a Caixa de 


Conversão, depreciou o mil-réis e registrou-se diminuição da capacidade ociosa em 
ramos da indústria, como o de alimentos; 


(2 a Lei Bancária, implementada por Rui Barbosa, possibilitou forte contração monetária, 
pois passou a exigir que as emissões de papel-moeda fossem conversíveis em ouro; 

(3) nos primeiros anos da República, foi adotada uma política de desvalorização cambial 
que deu origem a um surto industrial e desestimulou o crescimento da capacidade 
produtiva das fazendas de café; 

(4 a criação da Caixa de Conversão, na primeira década do século XX, significou a 
adoção de taxa de câmbio fixa, com emissões assentadas na conversibilidade em ouro. 


QUESTÃO 2 

Neste ano, comemora-se 50 anos da publicação de Formação Econômica do Brasil, livro 
de Celso Furtado que marcou os estudos sobre a economia brasileira. Nesta obra, 
defendeu-se, entre outros argumentos, que: 
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O a recuperação da economia brasileira, a partir de 1933, não se deveu a um projeto de 


industrialização consciente, mas foi subproduto da defesa do nível de renda da 
economia cafeeira; 


(D o processo de industrialização do Brasil teve forte expansão nas primeiras décadas 


do século XX, principalmente nos períodos de valorização do mil-réis, que estimulava o 
aumento das inversões para ampliar a capacidade produtiva das indústrias locais; 


(2 a demanda por café dependia fundamentalmente da demanda internacional e pouco 
se contraia nas depressões, assim como pouco se expandia nas fases de expansão do 
ciclo; 

O a crise de 1929 afetou as exportações de café, mas não teve influência no 
redirecionamento da economia brasileira; 

(4 na década de 1930, o Governo brasileiro inspirou-se em teorias keynesianas para 


realizar um programa de manutenção da demanda agregada, o qual teve êxito, já que o 
nível de renda caiu menos do que cairia caso não houvesse a intervenção 
governamental. 


QUESTÃO 3 
O período entre 1946 e 1964 é considerado como uma das experiências mais ricas de 
crescimento econômico com democracia da história brasileira. Nesse período: 


O a política monetária, como a emissão de papel-moeda e a fixação da taxa de 


redesconto, era integralmente formulada e executada pelo Banco do Brasil, já que 
inexistia Banco Central no país; 


() Eugênio Gudin foi um dos mais ferrenhos críticos do desenvolvimentismo e chegou a 
ser ministro da Fazenda; 

(2) o crescimento industrial não se restringiu ao setor de bens de consumo não-duráveis 
e as taxas de crescimento da agricultura foram, em média, inferiores às da indústria; 

3 a legislação trabalhista colaborou para a relativa melhoria na distribuição de renda do 
país, o que pode ser verificado pelo crescimento do índice de Gini; 

(4 as políticas de substituição de importações implementadas implicaram modificações 


importantes na estrutura das importações, em especial provocaram a elevação da 
participação das importações de bens de consumo manufaturados. 


QUESTÃO 4 
Pode-se associar ao segundo governo Vargas (1951-1954): 


O as dificuldades associadas à escassez de reservas internacionais conversíveis e a 
introdução do sistema de leilões de câmbio; 
(D a criação da empresa siderúrgica de Volta Redonda e da Petrobrás; 


2) a formação da Comissão Mista Brasil-Estados Unidos e a criação da Sudene; 
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Q a defesa, por parte do ministro da Fazenda, Horácio Lafer, da “fórmula Campos Sales 


— Rodrigues Alves”, pela qual se deveria passar por uma fase de saneamento e 
estabilização para depois haver crescimento; 


(4 a substituição do sistema de licenciamento às importações, segundo critério de 


essencialidade dos bens, por outro que, dentre outras consequências, representou 
aumento das receitas governamentais. 


QUESTÃO 5 
Analisando-se a política econômica do Brasil nos anos anteriores ao governo militar, na 
primeira metade da década de 1960, pode-se assinalar que: 


(O houve tentativas de políticas de estabilização, inclusive com a adoção de políticas 
monetárias restritivas, com vistas ao combate a inflação; 

(OD a Instrução 204 da Sumoc, no governo de Jânio Quadros, valorizou o cruzeiro e 
representou uma crítica à existência de múltiplas taxas de câmbio; 

(2 a gestão de Moreira Salles, durante o gabinete de Tancredo Neves, caracterizou-se 
pela elaboração de programa consistente e detalhado, voltado quase exclusivamente 
para o combate à inflação, mas que não pode ser efetivado em virtude de resistências 
políticas; 

Q o Plano Trienal, em sua formulação, propôs, dentre outras medidas: redução do 
déficit público, retração do crédito e correção de preços defasados; 

(4 a aceleração do processo inflacionário se deveu parcialmente a fatores de natureza 


política, como a insuficiente base de apoio do governo no Legislativo e a mudanças 
frequentes na equipe econômica. 


QUESTÃO 6 

O Programa de Ação Econômica do Governo (PAEG) desde sua divulgação provocou 
um debate acadêmico sobre seu caráter ortodoxo ou não, o qual dividiu os economistas. 
Ponderando-se os argumentos de ambos os lados, pode-se dizer que o plano: 


(O tendo contado como seus principais elaboradores economistas da tradição cepalina, 


contrariou a ortodoxia ao propor um conjunto de reformas institucionais e ao 
desconsiderar a oferta monetária como uma das principais causas da inflação; 


(D divergiu da ortodoxia, dentre outros motivos, por admitir a possibilidade de 
convivência com a inflação; 

(2) se aproximou da ortodoxia por ter priorizado o controle da inflação, admitindo em sua 
formulação que o contexto inflacionário da época tornava incompatível a queda da 
inflação com manutenção do crescimento; 

3) se aproximou da ortodoxia ao admitir o déficit público como uma das causas básicas 
da inflação e ter implementado uma política que ao mesmo tempo reduziu a relação 


déficit público/PIB e diminuiu a participação da emissão de papel-moeda em seu 
financiamento; 
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(4) inspirou-se em modelos tidos como ortodoxos, ao admitir os salários como uma das 


variáveis causadoras da inflação e ao propor a não interferência governamental no 
mercado de trabalho, o que resultou em queda dos salários reais. 


QUESTÃO 7 
Podem ser associados ao período conhecido como “milagre econômico brasileiro” 
(1968-1973): 


O a adoção do sistema de “minidesvalorizações” cambiais; 


() o aumento do grau de capacidade ociosa da economia ao longo do período, fruto do 
crescimento dos investimentos externos diretos; 

(2 o entendimento da equipe econômica que a inflação não era fundamentalmente de 
demanda, mas de custo; 

Q o incentivo governamental à concorrência no sistema bancário, como forma de 
diminuir a taxa de juros; 

(4 tanto as importações como as exportações cresceram significativamente ao longo do 


período, sendo que a taxa de crescimento das exportações de bens manufaturados 
cresceu acima da taxa média de crescimento das exportações. 


QUESTÃO 8 
No que se refere ao Il PND, implementado durante o governo Geisel, Antônio Barros de 
Castro afirma o seguinte: 


O em vista do primeiro choque do petróleo, esse plano alertava para a necessidade de 


forte ajuste da demanda, acompanhado de desvalorização cambial para fazer frente ao 
desequilíbrio externo; 


(D apesar da desaceleração ocorrida, esse plano permitiu que a economia crescesse no 
período 19/4/1980 à mesma taxa histórica do pós-guerra, de 7% em média ao ano; 

(2) as empresas nacionais privadas se constituíram no principal agente econômico de 
sua execução; 

Q além de completar a matriz industrial brasileira, esse plano teve por objetivo enfrentar 


problemas no balanço de pagamentos do país, em particular melhorar a balança 
comercial, por meio da substituição de importações; 


(Mpara completar a matriz industrial do país, priorizou o desenvolvimento dos segmentos 
industriais produtores de bens de consumo duráveis. 


QUESTÃO 9 
Com relação ao ajuste do balanço de pagamentos, ocorrido na primeira metade da 
década de 1980, pode-se afirmar que: 


(O um dos seus elementos centrais foi o estímulo às exportações, por meio da adoção de 
uma política de desvalorização cambial; 
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() como resultado de sua aplicação, a economia brasileira voltou a apresentar taxas de 
crescimento acima de /% ao ano, entre 1983 e 1985; 

(2) um dos fatores que permitiu o ajuste da balança comercial foi a melhoria observada 
nas relações de troca entre 19/78 e 1983; 

Q obrigado a recorrer ao FMI, no final de 1982, o Brasil firmou diversas cartas de 


intenção a partir deste ano, conseguindo cumprir, na maioria das vezes, todas as metas 
fixadas, o que lhe garantiu os empréstimos e avais necessários para a não decretação 
da moratória, a despeito do quadro crítico das contas externas; 


(4 impactou positivamente no saldo da balança comercial, de início por intermédio do 


aumento das exportações e, posteriormente, em virtude da redução das importações, 
devido à maturação dos investimentos do Il PND. 


QUESTÃO 10 
O Plano Cruzado, implementado pelo governo Sarney em 1986, se caracterizou por: 


(O grande crescimento da demanda, a despeito da adoção de uma política monetária e 
fiscal restritiva; 

(D fazer uso do congelamento de preços e salários, adotando uma nova moeda atrelada à 
ORTN; 

(2) considerar, em sua formulação inicial, que não existiam pressões de demanda que 


justificassem as elevadas taxas de inflação verificadas na economia brasileira naquele 
momento; 


Q) utilizar uma mesma regra de conversão para preços e salários, quando da troca de 
moedas: do cruzeiro para o cruzado; 

(4 adotar “choque heterodoxo” como caminho de combate a inflação, em detrimento da 
proposta de adoção de uma “moeda indexada”. 


QUESTÃO 11 

Depois de várias tentativas fracassadas, implementou-se, no governo Itamar Franco, um 
plano de estabilização bem sucedido. No que se refere ao Plano Real, pode-se afirmar 
que: 

O havia a intenção inicial de fixar limites para a expansão da oferta da nova moeda, o 
Real, que acabaram não sendo cumpridos; 

(D enfrentou a dimensão inercial da inflação por intermédio da criação da URV — que se 
constituiu numa espécie de superindexador; 

(2) juntamente com a abertura comercial, a política cambial adotada a partir da criação 
do Real foi decisiva no combate à inflação; 

3) da mesma forma que na época do Plano Cruzado, a estratégia de combate à inflação 
do Plano Real não pôde contar com liquidez nos mercados financeiros internacionais; 

(4 a valorização cambial e a consequente queda das exportações foi o fator que mais 
contribuiu para os saldos negativos da balança comercial nos primeiros anos do Plano. 
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QUESTÃO 12 

Com relação ao endividamento externo do Brasil, no período correspondente ao “milagre 
econômico” e ao Il PND, pode-se afirmar o seguinte: 

O no decorrer da década de setenta verificou-se um processo de “privatização” da 
dívida externa brasileira; 

(D as razões do endividamento no período 1968-73 estiveram associadas às relações 
financeiras da economia brasileira com o “resto do mundo”, num momento de escassa 
liquidez nos mercados financeiros internacionais; 

(2 o período 1968-73 foi, contemporaneamente, o primeiro grande movimento de 
aceleração da dívida externa brasileira; 

Q parte significativa do aumento do endividamento externo durante o período do 
“milagre econômico” esteve associado ao aumento das reservas internacionais; 

(4 no período seguinte, 19/4-76, a dinâmica do endividamento externo — diferentemente 


do período do “milagre” — esteve associada à ocorrência de grandes déficits na balança 
comercial, bem como ao próprio custo da dívida. 


QUESTÃO 13 

A ação do Estado está inserida em um quadro institucional composto por leis, 
empresas, conselhos, comissõoes e institutos que são criados e formam um 
arcabouço jurídico-institucional e uma rede de órgãos que interagem, formulam e 
racionalizam propostas e viabilizam a atuação estatal. Considere as instituições 
abaixo relacionadas nos itens A a H: 

A — Banco Central do Brasil 

B — Grupo Misto CEPAL-BNDE 

C — Banco Nacional de Habitação (BNH) 

D — Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil 

E — Conselho Interministerial de Preços (CIP) 

F — Superintendência de Moeda e de Crédito (SUMOC) 

G — Companhia Vale do Rio Doce 

H — Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) 

Considere as seguintes alternativas: 


O todas as instituições evidenciam a importância da atuação do Estado na economia 
brasileira a partir do final da Il Guerra Mundial, quando foram criadas; 

() nenhuma das instituições arroladas foi criada após o fim do regime militar instaurado 
em 1964; 

(2) nenhuma dessas instituições foi criada durante o Governo Juscelino kubitschek; 

O das instituições arroladas, três delas, e apenas três, fazem parte das medidas 
institucionais implementadas à época do PAEG; 

(9 as instituições B, Fe G, e apenas elas, foram criadas antes do regime militar 
instaurado em 1964. 
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QUESTÃO 14 
Sobre a política salarial adotada no Brasil ao longo do século XX pode-se afirmar: 


O a introdução do salário mínimo no Brasil ocorreu no início da década de 1930, 
juntamente com a criação do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio; 

() em sua criação, O salário mínimo possuía valores regionalmente diferenciados e 
excluia os trabalhadores do campo; 

(2 um dos motivos da crise política que envolveu o segundo governo de Vargas, na 
década de 1950, foi a proposta do Ministro do Trabalho de duplicar o salário mínimo; 

Q o pico que representa o maior salário mínimo do período considerado, em termos 


reais, ocorreu nos primeiros anos da década de 1960, em parte resultante da política 
salarial expansiva adotada pelo governo; 


(4 no período do PAEG introduziu-se uma política salarial que previa o reajuste anual 


dos salários e que considerava em sua fórmula, entre outros fatores, a possibilidade de 
incorporar ganhos de produtividade. 


QUESTÃO 15 
Quanto à desigualdade de renda e a pobreza no Brasil, pode-se afirmar que: 


O não há consenso acadêmico-político acerca do Brasil se constituir num dos países 
mais desiguais do mundo; 

(O) o grau de escolaridade dos indivíduos é considerado, pela literatura hegemônica 
existente, como o principal atributo na determinação da desigualdade de renda; 

(2) os programas de renda mínima implementados no Brasil têm por objetivo combater a 
pobreza relativa; 

Q o crescimento econômico é condição necessária, e suficiente, para redução das 
desigualdades no Brasil; 

(49 há um debate importante sobre o modo de combater a pobreza, que opõe, de um 


lado, os partidários das políticas sociais universais e, de outro, os defensores das 
políticas sociais focalizadas. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2009 


associação nacional de 
centos de PÓSgraduação | 4º Dia: 080/10 (Quarta-feira) — Tarde: 14h 30 às 17h 30 — 
Economia Brasileira Parte Il: Discursiva 





Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho. Em seguida, transcreva o 
texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINTTIVO da Prova de Economia Brasileira, no local 
apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local indevido. Utilize, no 
máximo cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de cento e 
vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não 
serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca 1dentificadora fora do local 
apropriado. 





Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. A sua resposta não poderá exceder cento 
e vinte linhas. 


1) Discuta as principais características do “modelo primário-exportador” e do “modelo de 
substituição de importações”, identificando suas principais diferenças. 

2) Fatores internos e externos se associam para explicar as altas taxas de crescimento 
verificadas na economia brasileira no período de JK (1956-1961). Disserte sobre como a 
conjuntura internacional influenciou o crescimento do período, avaliando qual seria seu 
alcance para explicar as expressivas taxas alcançadas. 

3) Comente a seguinte afirmação: nos primeiros anos da década de 1980 ocorreu um 
fortíssimo choque externo que, juntamente com a política de ajuste implementada para 
enfrentá-lo, provocou a fragilização financeira do setor público. 

4) Discuta o conceito de inflação inercial e explique como a mesma foi enfrentada 
quando da implementação dos planos Cruzado (1986) e Real (1994). 

5) À desigualdade e a pobreza no Brasil são fenômenos interligados, mas que não 
devem ser confundidos e reduzidos a um mesmo e único problema. Você concorda ou 


discorda? Por quê? 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2009 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Provas: Objetiva e Discursiva 


“1º Dia: 08/10/2009 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 14h 30 as 17h 30 (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2009 


E associação nacional de 
centrosde pósgraduação | 7º Dja: 08/10 (Quarta-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 — 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 





Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). 
Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja 
resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de 
n 


itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). 


6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da 
prova do(a) candidato(a). 


7. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir 
de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 17/10/2008 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br/ 

e 17 a 18/10/2008 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 17 até as 
20h do dia 18/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
manual do candidato. 

e 06/11/2008 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2008 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2009 


E associação nacional de 
ei do 1.º Dia: 08/10 (Quarta-feira) — Tarde: 14h 30 às 17h 30 — 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 





e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; respostas EM BRANCO na coluna 
X. Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou marque XX para respostas EM BRANCO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


e Use as folhas de rascunho para responder à questão discursiva e depois transcreva o texto 
para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva, 
no local apropriado. 


Parte |: Objetiva 


QUESTÃO 1 
Considerando-se a política econômica da Primeira República (1889-1930), pode-se 
afirmar que: 


O o orçamento do Governo Federal dependia fundamentalmente do imposto sobre 
exportações; 
O) com a deflagração da Primeira Guerra Mundial, o Governo suspendeu a Caixa de 


Conversão, depreciou o mil-réis e registrou-se diminuição da capacidade ociosa em 
ramos da indústria, como o de alimentos; 


(2 a Lei Bancária, implementada por Rui Barbosa, possibilitou forte contração monetária, 
pois passou a exigir que as emissões de papel-moeda fossem conversíveis em ouro; 

(3) nos primeiros anos da República, foi adotada uma política de desvalorização cambial 
que deu origem a um surto industrial e desestimulou o crescimento da capacidade 
produtiva das fazendas de café; 

(4 a criação da Caixa de Conversão, na primeira década do século XX, significou a 
adoção de taxa de câmbio fixa, com emissões assentadas na conversibilidade em ouro. 


QUESTÃO 2 

Neste ano, comemora-se 50 anos da publicação de Formação Econômica do Brasil, livro 
de Celso Furtado que marcou os estudos sobre a economia brasileira. Nesta obra, 
defendeu-se, entre outros argumentos, que: 
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O a recuperação da economia brasileira, a partir de 1933, não se deveu a um projeto de 


industrialização consciente, mas foi subproduto da defesa do nível de renda da 
economia cafeeira; 


(D o processo de industrialização do Brasil teve forte expansão nas primeiras décadas 


do século XX, principalmente nos períodos de valorização do mil-réis, que estimulava o 
aumento das inversões para ampliar a capacidade produtiva das indústrias locais; 


(2 a demanda por café dependia fundamentalmente da demanda internacional e pouco 
se contraia nas depressões, assim como pouco se expandia nas fases de expansão do 
ciclo; 

O a crise de 1929 afetou as exportações de café, mas não teve influência no 
redirecionamento da economia brasileira; 

(4 na década de 1930, o Governo brasileiro inspirou-se em teorias keynesianas para 


realizar um programa de manutenção da demanda agregada, o qual teve êxito, já que o 
nível de renda caiu menos do que cairia caso não houvesse a intervenção 
governamental. 


QUESTÃO 3 
O período entre 1946 e 1964 é considerado como uma das experiências mais ricas de 
crescimento econômico com democracia da história brasileira. Nesse período: 


O a política monetária, como a emissão de papel-moeda e a fixação da taxa de 


redesconto, era integralmente formulada e executada pelo Banco do Brasil, já que 
inexistia Banco Central no país; 


() Eugênio Gudin foi um dos mais ferrenhos críticos do desenvolvimentismo e chegou a 
ser ministro da Fazenda; 

(2) o crescimento industrial não se restringiu ao setor de bens de consumo não-duráveis 
e as taxas de crescimento da agricultura foram, em média, inferiores às da indústria; 

3 a legislação trabalhista colaborou para a relativa melhoria na distribuição de renda do 
país, o que pode ser verificado pelo crescimento do índice de Gini; 

(4 as políticas de substituição de importações implementadas implicaram modificações 


importantes na estrutura das importações, em especial provocaram a elevação da 
participação das importações de bens de consumo manufaturados. 


QUESTÃO 4 
Pode-se associar ao segundo governo Vargas (1951-1954): 


O as dificuldades associadas à escassez de reservas internacionais conversíveis e a 
introdução do sistema de leilões de câmbio; 
(D a criação da empresa siderúrgica de Volta Redonda e da Petrobrás; 


2) a formação da Comissão Mista Brasil-Estados Unidos e a criação da Sudene; 
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Q a defesa, por parte do ministro da Fazenda, Horácio Lafer, da “fórmula Campos Sales 


— Rodrigues Alves”, pela qual se deveria passar por uma fase de saneamento e 
estabilização para depois haver crescimento; 


(4 a substituição do sistema de licenciamento às importações, segundo critério de 


essencialidade dos bens, por outro que, dentre outras consequências, representou 
aumento das receitas governamentais. 


QUESTÃO 5 
Analisando-se a política econômica do Brasil nos anos anteriores ao governo militar, na 
primeira metade da década de 1960, pode-se assinalar que: 


(O houve tentativas de políticas de estabilização, inclusive com a adoção de políticas 
monetárias restritivas, com vistas ao combate a inflação; 

(OD a Instrução 204 da Sumoc, no governo de Jânio Quadros, valorizou o cruzeiro e 
representou uma crítica à existência de múltiplas taxas de câmbio; 

(2 a gestão de Moreira Salles, durante o gabinete de Tancredo Neves, caracterizou-se 
pela elaboração de programa consistente e detalhado, voltado quase exclusivamente 
para o combate à inflação, mas que não pode ser efetivado em virtude de resistências 
políticas; 

Q o Plano Trienal, em sua formulação, propôs, dentre outras medidas: redução do 
déficit público, retração do crédito e correção de preços defasados; 

(4 a aceleração do processo inflacionário se deveu parcialmente a fatores de natureza 


política, como a insuficiente base de apoio do governo no Legislativo e a mudanças 
frequentes na equipe econômica. 


QUESTÃO 6 

O Programa de Ação Econômica do Governo (PAEG) desde sua divulgação provocou 
um debate acadêmico sobre seu caráter ortodoxo ou não, o qual dividiu os economistas. 
Ponderando-se os argumentos de ambos os lados, pode-se dizer que o plano: 


(O tendo contado como seus principais elaboradores economistas da tradição cepalina, 


contrariou a ortodoxia ao propor um conjunto de reformas institucionais e ao 
desconsiderar a oferta monetária como uma das principais causas da inflação; 


(D divergiu da ortodoxia, dentre outros motivos, por admitir a possibilidade de 
convivência com a inflação; 

(2) se aproximou da ortodoxia por ter priorizado o controle da inflação, admitindo em sua 
formulação que o contexto inflacionário da época tornava incompatível a queda da 
inflação com manutenção do crescimento; 

3) se aproximou da ortodoxia ao admitir o déficit público como uma das causas básicas 
da inflação e ter implementado uma política que ao mesmo tempo reduziu a relação 


déficit público/PIB e diminuiu a participação da emissão de papel-moeda em seu 
financiamento; 
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(4) inspirou-se em modelos tidos como ortodoxos, ao admitir os salários como uma das 


variáveis causadoras da inflação e ao propor a não interferência governamental no 
mercado de trabalho, o que resultou em queda dos salários reais. 


QUESTÃO 7 
Podem ser associados ao período conhecido como “milagre econômico brasileiro” 
(1968-1973): 


O a adoção do sistema de “minidesvalorizações” cambiais; 


() o aumento do grau de capacidade ociosa da economia ao longo do período, fruto do 
crescimento dos investimentos externos diretos; 

(2 o entendimento da equipe econômica que a inflação não era fundamentalmente de 
demanda, mas de custo; 

Q o incentivo governamental à concorrência no sistema bancário, como forma de 
diminuir a taxa de juros; 

(4 tanto as importações como as exportações cresceram significativamente ao longo do 


período, sendo que a taxa de crescimento das exportações de bens manufaturados 
cresceu acima da taxa média de crescimento das exportações. 


QUESTÃO 8 
No que se refere ao Il PND, implementado durante o governo Geisel, Antônio Barros de 
Castro afirma o seguinte: 


O em vista do primeiro choque do petróleo, esse plano alertava para a necessidade de 


forte ajuste da demanda, acompanhado de desvalorização cambial para fazer frente ao 
desequilíbrio externo; 


(D apesar da desaceleração ocorrida, esse plano permitiu que a economia crescesse no 
período 19/4/1980 à mesma taxa histórica do pós-guerra, de 7% em média ao ano; 

(2) as empresas nacionais privadas se constituíram no principal agente econômico de 
sua execução; 

Q além de completar a matriz industrial brasileira, esse plano teve por objetivo enfrentar 


problemas no balanço de pagamentos do país, em particular melhorar a balança 
comercial, por meio da substituição de importações; 


(Mpara completar a matriz industrial do país, priorizou o desenvolvimento dos segmentos 
industriais produtores de bens de consumo duráveis. 


QUESTÃO 9 
Com relação ao ajuste do balanço de pagamentos, ocorrido na primeira metade da 
década de 1980, pode-se afirmar que: 


(O um dos seus elementos centrais foi o estímulo às exportações, por meio da adoção de 
uma política de desvalorização cambial; 
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() como resultado de sua aplicação, a economia brasileira voltou a apresentar taxas de 
crescimento acima de /% ao ano, entre 1983 e 1985; 

(2) um dos fatores que permitiu o ajuste da balança comercial foi a melhoria observada 
nas relações de troca entre 19/78 e 1983; 

Q obrigado a recorrer ao FMI, no final de 1982, o Brasil firmou diversas cartas de 


intenção a partir deste ano, conseguindo cumprir, na maioria das vezes, todas as metas 
fixadas, o que lhe garantiu os empréstimos e avais necessários para a não decretação 
da moratória, a despeito do quadro crítico das contas externas; 


(4 impactou positivamente no saldo da balança comercial, de início por intermédio do 


aumento das exportações e, posteriormente, em virtude da redução das importações, 
devido à maturação dos investimentos do Il PND. 


QUESTÃO 10 
O Plano Cruzado, implementado pelo governo Sarney em 1986, se caracterizou por: 


(O grande crescimento da demanda, a despeito da adoção de uma política monetária e 
fiscal restritiva; 

(D fazer uso do congelamento de preços e salários, adotando uma nova moeda atrelada à 
ORTN; 

(2) considerar, em sua formulação inicial, que não existiam pressões de demanda que 


justificassem as elevadas taxas de inflação verificadas na economia brasileira naquele 
momento; 


Q) utilizar uma mesma regra de conversão para preços e salários, quando da troca de 
moedas: do cruzeiro para o cruzado; 

(4 adotar “choque heterodoxo” como caminho de combate a inflação, em detrimento da 
proposta de adoção de uma “moeda indexada”. 


QUESTÃO 11 

Depois de várias tentativas fracassadas, implementou-se, no governo Itamar Franco, um 
plano de estabilização bem sucedido. No que se refere ao Plano Real, pode-se afirmar 
que: 

O havia a intenção inicial de fixar limites para a expansão da oferta da nova moeda, o 
Real, que acabaram não sendo cumpridos; 

(D enfrentou a dimensão inercial da inflação por intermédio da criação da URV — que se 
constituiu numa espécie de superindexador; 

(2) juntamente com a abertura comercial, a política cambial adotada a partir da criação 
do Real foi decisiva no combate à inflação; 

3) da mesma forma que na época do Plano Cruzado, a estratégia de combate à inflação 
do Plano Real não pôde contar com liquidez nos mercados financeiros internacionais; 

(4 a valorização cambial e a consequente queda das exportações foi o fator que mais 
contribuiu para os saldos negativos da balança comercial nos primeiros anos do Plano. 
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QUESTÃO 12 

Com relação ao endividamento externo do Brasil, no período correspondente ao “milagre 
econômico” e ao Il PND, pode-se afirmar o seguinte: 

O no decorrer da década de setenta verificou-se um processo de “privatização” da 
dívida externa brasileira; 

(D as razões do endividamento no período 1968-73 estiveram associadas às relações 
financeiras da economia brasileira com o “resto do mundo”, num momento de escassa 
liquidez nos mercados financeiros internacionais; 

(2 o período 1968-73 foi, contemporaneamente, o primeiro grande movimento de 
aceleração da dívida externa brasileira; 

Q parte significativa do aumento do endividamento externo durante o período do 
“milagre econômico” esteve associado ao aumento das reservas internacionais; 

(4 no período seguinte, 19/4-76, a dinâmica do endividamento externo — diferentemente 


do período do “milagre” — esteve associada à ocorrência de grandes déficits na balança 
comercial, bem como ao próprio custo da dívida. 


QUESTÃO 13 

A ação do Estado está inserida em um quadro institucional composto por leis, 
empresas, conselhos, comissõoes e institutos que são criados e formam um 
arcabouço jurídico-institucional e uma rede de órgãos que interagem, formulam e 
racionalizam propostas e viabilizam a atuação estatal. Considere as instituições 
abaixo relacionadas nos itens A a H: 

A — Banco Central do Brasil 

B — Grupo Misto CEPAL-BNDE 

C — Banco Nacional de Habitação (BNH) 

D — Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil 

E — Conselho Interministerial de Preços (CIP) 

F — Superintendência de Moeda e de Crédito (SUMOC) 

G — Companhia Vale do Rio Doce 

H — Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) 

Considere as seguintes alternativas: 


O todas as instituições evidenciam a importância da atuação do Estado na economia 
brasileira a partir do final da Il Guerra Mundial, quando foram criadas; 

() nenhuma das instituições arroladas foi criada após o fim do regime militar instaurado 
em 1964; 

(2) nenhuma dessas instituições foi criada durante o Governo Juscelino kubitschek; 

O das instituições arroladas, três delas, e apenas três, fazem parte das medidas 
institucionais implementadas à época do PAEG; 

(9 as instituições B, Fe G, e apenas elas, foram criadas antes do regime militar 
instaurado em 1964. 
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QUESTÃO 14 
Sobre a política salarial adotada no Brasil ao longo do século XX pode-se afirmar: 


O a introdução do salário mínimo no Brasil ocorreu no início da década de 1930, 
juntamente com a criação do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio; 

() em sua criação, O salário mínimo possuía valores regionalmente diferenciados e 
excluia os trabalhadores do campo; 

(2 um dos motivos da crise política que envolveu o segundo governo de Vargas, na 
década de 1950, foi a proposta do Ministro do Trabalho de duplicar o salário mínimo; 

Q o pico que representa o maior salário mínimo do período considerado, em termos 


reais, ocorreu nos primeiros anos da década de 1960, em parte resultante da política 
salarial expansiva adotada pelo governo; 


(4 no período do PAEG introduziu-se uma política salarial que previa o reajuste anual 


dos salários e que considerava em sua fórmula, entre outros fatores, a possibilidade de 
incorporar ganhos de produtividade. 


QUESTÃO 15 
Quanto à desigualdade de renda e a pobreza no Brasil, pode-se afirmar que: 


O não há consenso acadêmico-político acerca do Brasil se constituir num dos países 
mais desiguais do mundo; 

(O) o grau de escolaridade dos indivíduos é considerado, pela literatura hegemônica 
existente, como o principal atributo na determinação da desigualdade de renda; 

(2) os programas de renda mínima implementados no Brasil têm por objetivo combater a 
pobreza relativa; 

Q o crescimento econômico é condição necessária, e suficiente, para redução das 
desigualdades no Brasil; 

(49 há um debate importante sobre o modo de combater a pobreza, que opõe, de um 


lado, os partidários das políticas sociais universais e, de outro, os defensores das 
políticas sociais focalizadas. 


Exame Nacional ANPEC 2009: 1º Dia Economia Brasileira-Partes [e Il 7/11] 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2009 


associação nacional de 
centos de PÓSgraduação | 4º Dia: 080/10 (Quarta-feira) — Tarde: 14h 30 às 17h 30 — 
Economia Brasileira Parte Il: Discursiva 





Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho. Em seguida, transcreva o 
texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINTTIVO da Prova de Economia Brasileira, no local 
apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local indevido. Utilize, no 
máximo cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de cento e 
vinte linhas será desconsiderado. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não 
serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca 1dentificadora fora do local 
apropriado. 





Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. A sua resposta não poderá exceder cento 
e vinte linhas. 


1) Discuta as principais características do “modelo primário-exportador” e do “modelo de 
substituição de importações”, identificando suas principais diferenças. 

2) Fatores internos e externos se associam para explicar as altas taxas de crescimento 
verificadas na economia brasileira no período de JK (1956-1961). Disserte sobre como a 
conjuntura internacional influenciou o crescimento do período, avaliando qual seria seu 
alcance para explicar as expressivas taxas alcançadas. 

3) Comente a seguinte afirmação: nos primeiros anos da década de 1980 ocorreu um 
fortíssimo choque externo que, juntamente com a política de ajuste implementada para 
enfrentá-lo, provocou a fragilização financeira do setor público. 

4) Discuta o conceito de inflação inercial e explique como a mesma foi enfrentada 
quando da implementação dos planos Cruzado (1986) e Real (1994). 

5) À desigualdade e a pobreza no Brasil são fenômenos interligados, mas que não 
devem ser confundidos e reduzidos a um mesmo e único problema. Você concorda ou 


discorda? Por quê? 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2009 


PROVA DE MACROECONOMIA 


1º Dia: 08/10/2009 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 8h as 10h 15 (horário de Brasília) 


ON A EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2009 


associação nacional de 
centros de pós graduação 


em economia 1º Dia: 08/10 (Quarta-feira) - Manhã: 8h às 10h 15 -— 
MACROECONOMIA 


Instruções 





1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
a p l ; ; | ã 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão a 
n 


que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir de 
1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 17/10/2008 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br/ 

e 17 a 18/10/2008 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 17 até as 20h 
do dia 18/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
manual do candidato. 

e 06/11/2008 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2008 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPECG informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


an EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2009 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 08/10 (Quarta-feira) - Manhã: 8h às 10h 15 - 
MACROECONOMIA 





e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; respostas EM BRANCO na coluna 
X. Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou marque XX para respostas EM BRANCO. 

e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Considere os seguintes dados para uma economia, expressos em unidades monetárias: 


o Proquionaciona! NIQUICO-s5;a252:5:05205) 0050502 a6r sob iso do aid adis a MS dnsi dade ass Do sidoddas 1.700 
e Exportações de bens e serviços não-fatores................. eee 300 
e Importações de bens e serviços não-fatores................. eee 400 
*: “IMPOSTOS GIMTETOS: acasessaniadoursentuas de cafuuaga lan nannsssadas hr cs ares esa tadsnarriasmolsonissatnsiarigia 350 
e IMpOSOSINQIETOS sniaidaa sarado sa O a ed ad 400 
é DEDICCIAÇÃO: iii rd 250 
dE SUPSIOOS asd RO a RR 60 
é INVESUmMento JO GOVERNO asas ai Seal tao asas ed nana Ra Dada 80 
e Transferências unilaterais correntes................. ee eeeeeeeerreerareeaam O 
e Saldo do balanço de pagamentos em conta corrente................... -DO 


Indique se as afirmações são falsas ou verdadeiras: 
(O A renda nacional é de 1.350. 


(O) A renda líquida enviada ao exterior é igual a 50. 
Q O PIB é igual a 1.900. 
Q) A poupança interna é menor do que o investimento. 


(4 A absorção interna é igual a 2.000. 


QUESTÃO 02 


O Índice de Preços ao Consumidor (IPC) de um país é baseado em uma cesta de 
consumo com dois bens: bem A e bem B. Entre 2007 e 2008, o preço do bem A varia o% 
e o preço do bem B varia B%. O IPC é um Índice de Laspeyres, cujos pesos são dados 
pelas quantidades consumidas de cada bem em 2007. Julgue as seguintes afirmativas: 
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O Sea =p, a variação do IPC mede corretamente a mudança no custo de vida entre 
2007 e 2008. 

O) Se Ae B são bens complementares e a = B, a variação do IPC subestima a mudança 
do custo de vida entre 2007 e 2008. 

(2 Se Ae B são bens substitutos e a = B, a variação do IPC superestima a mudança do 
custo de vida entre 2007 e 2008. 

GO Se A e B são complementos perfeitos, a variação do IPC prevê corretamente a 
mudança do custo de vida entre 2007 e 2008. 

(4 Se Ae B são substitutos perfeitos, a variação do IPC subestima a mudança do custo 
de vida entre 2007 e 2008. 


QUESTÃO 03 


Considere uma economia caracterizada pelo modelo IS-LM em economia aberta 
(Mundell-Fleming). O público mantém uma fração c de sua moeda na forma de moeda 
manual; os bancos mantêm uma fração r dos depósitos à vista na forma de reservas (o 
restante é emprestado). Há livre mobilidade de capitais. Julgue as seguintes afirmativas, 
supondo tudo o mais constante: 


O Em um regime de câmbio flexível, um aumento no parâmetro r leva a uma apreciação 
da moeda doméstica. 


O Em um regime de câmbio fixo, um aumento no parâmetro r leva a uma redução do 
produto. 


(2 Em um regime de câmbio flexível, uma redução no parâmetro c leva a um aumento das 
importações. 


& Em um regime de câmbio fixo, uma redução no parâmetro c provoca diminuição da 
base monetária, mas não afeta a oferta de moeda. 


(4 Em um regime de câmbio flexível, um aumento equiproporcional dos parâmetros ce r 
deixa o produto inalterado. 


QUESTÃO 04 


Considere o modelo de oferta e demanda agregadas, com oferta agregada positivamente 
inclinada no curto prazo. O produto encontra-se inicialmente em seu nível natural 
(potencial). Suponha, então, que ocorre um aumento na oferta monetária (tudo o mais 
constante). Suponha também que o público forma expectativas sobre o nível geral de 
preços antes de a mudança se realizar. Julgue as seguintes afirmativas: 


O Se a mudança for perfeitamente antecipada pelo público, o produto real de curto prazo 
não será afetado. 

() Se a mudança for maior que a esperada pelo público, a taxa de juros real se reduzirá 
tanto no curto como no longo prazo. 
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(2) Se a mudança for menor que a esperada pelo público, o produto real de curto prazo se 
reduzirá. 


3 Se a expansão monetária for acompanhada por uma expansão fiscal (ambas não 


antecipadas pelo público), o nível dos preços aumentará tanto no curto como no longo 
prazo. 


(4 Se a expansão monetária for acompanhada por uma contração fiscal (ambas não 


antecipadas pelo público), a taxa de juros real diminuirá no curto prazo, mas voltará a 
seu nível original no longo prazo. 


QUESTAO 05 


Considere o seguinte modelo IS-LM para uma economia fechada com preços fixos no 
curto prazo: 


C=08(1-t)Y;t=0,25; 1=900-50r; G=800; L=0,25Y-62,5r; m, = =500, em que: 


C = consumo agregado, | = investimento, t = alíquota de imposto direto, G = gasto do 
governo, Y = renda, r = taxa de juros real (%), L = demanda por moeda real, e 


M e 
m, = E oferta real de moeda. Com base nos dados do modelo, avalie as proposições: 


(O A renda de equilibrio dessa economia é igual a 3.250. 
(D A taxa de juros real de equilíbrio dessa economia é igual a 6%. 


(2) Suponha que o nível de renda de equilíbrio inicial corresponde ao nível de pleno 


emprego. Nesse caso, uma elevação dos gastos do governo de 150 unidades levará a 
renda no curto prazo a superar o nível de pleno emprego em 375 unidades. 


Q Suponha que o nível de renda de equilíbrio inicial corresponde ao nível de pleno 
emprego. Nesse caso, uma elevação dos gastos do governo de 150 induzirá uma 
variação endógena do nível dos preços no longo prazo. O equilíbrio final ocorrerá no 


ponto em que a renda volta para o nível de pleno emprego e a taxa de juros real sobe 
para 8%. 


(O O ajuste dos preços decorrente de uma demanda acima do nível de pleno emprego 
leva a uma queda na liquidez real da economia no equilíbrio final de 37,5%. 


QUESTÃO 06 


Um indivíduo vive por dois períodos, t= 1 et = 2. O indivíduo possui renda real Y, no 
primeiro período e Y> no segundo período. Além disso, ele pode emprestar/iomar 
emprestado livremente à taxa de juros real r. As preferências do indivíduo são dadas por 
U = InC, + BlnC>, em que CG, e C> representam o consumo real em t=1 et=2, 
respectivamente, e B > O. A poupança entre os dois períodos é definida pela diferença 
entre renda e consumo em t = 1, ou seja, S = Y, — C,. De acordo com estas informações, 
julgue as seguintes afirmativas: 
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O A poupança é insensível a mudanças na taxa de juros real. 
OD Se B(1+r) > 1, o consumo será decrescente ao longo do tempo, isto é, Co < G,. 


& Um aumento de 1 unidade em Y; (tudo o mais constante) provoca um aumento de 
1/(1+B) unidades em GC. 


Q Um aumento de 1 unidade em Y;, quando combinado com uma redução em 1 unidade 
em Y> (tudo o mais constante), deixa C; e C> inalterados. 


(4 Um aumento na taxa de juros (tudo o mais constante) provoca redução em CG; e 
aumento em Gs. 


QUESTÃO 07 


Supondo que a Equivalência Ricardiana seja válida, julgue as seguintes afirmativas: 
O O governo deve manter uma política de orçamento equilibrado em cada período ao 
longo do tempo. 


O A dívida pública não é considerada riqueza pelo setor privado, uma vez que pode ser 
financiada por poupança externa. 


(& Um corte de impostos correntes (tudo o mais constante) leva a um aumento do 
consumo corrente. 


O Um aumento de impostos correntes (tudo o mais constante) leva a uma redução da 
poupança privada corrente. 


(4 Um aumento nos impostos futuros (tudo o mais constante) não altera o consumo 
corrente. 


QUESTÃO 08 


Considere o modelo de crescimento de Solow, com função de produção Y = KºN!º, 
O <a<1, em que Y é o produto, K é o estoque de capital e N é o número de 
trabalhadores. Não há progresso técnico. Os mercados de fatores são perfeitamente 
competitivos. Suponha que o capital por trabalhador encontra-se inicialmente abaixo de 
seu nível de estado estacionário. Todos os parâmetros do modelo são mantidos 
constantes ao longo do tempo. Julgue as seguintes afirmativas: 


O O salário real é crescente ao longo do tempo. 
(D A taxa real de juros é decrescente ao longo do tempo. 


(2) A proporção da renda do trabalho no produto é crescente ao longo do tempo. 
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Q) A razão investimento-produto é decrescente ao longo do tempo. 


(4 Se o capital por trabalhador inicial for maior do que o da regra de ouro, mas menor do 


que o de estado estacionário, o consumo por trabalhador será decrescente ao longo 
do tempo. 


QUESTÃO 9 


Considere o modelo de crescimento endógeno, com função de produção Y = AK, em que 
Y é o produto, K é o capital e A é um índice de produtividade. A taxa de poupança é de 
30%. O capital deprecia à taxa de 10% ao ano. O parâmetro A é igual a 0,5. Não há 
crescimento populacional. Suponha que o estoque de capital inicial seja positivo. Julgue 
as seguintes afirmativas: 


(O A taxa de crescimento do produto é de 5% ao ano. 
(O O capital por trabalhador de estado estacionário é igual a 1,5. 


O Um aumento na taxa de poupança (tudo o mais constante) pode reduzir 
permanentemente a taxa de crescimento do consumo por trabalhador. 


& Uma redução na taxa de depreciação (tudo o mais constante) eleva permanentemente 
a razão capital-produto. 


(4 Um aumento no parâmetro A (tudo o mais constante) eleva permanentemente a taxa 
de crescimento do produto. 


QUESTÃO 10 


Julgue as seguintes afirmativas: 
O Se o Banco Central institui o recolhimento compulsório de 100% dos depósitos à vista 


pelos bancos comerciais, o aumento da base monetária terá efeito nulo sobre os 
meios de pagamentos. 


(O A rápida expansão do uso de cartões de crédito representa um choque de demanda, 
uma vez que eleva a velocidade da moeda. 

(2 No modelo de Baumol-Tobin, a redução do custo de transação diminui a quantidade 
corrente de moeda demandada, consideradas constantes a taxa de juros e a renda. 

Q De acordo com o modelo de Tobin de preferência pela liquidez, a demanda por moeda 


varia inversamente com a rentabilidade dos demais ativos e com a expectativa de 
inflação, e positivamente com a riqueza. 


(4 No modelo de Baumol-Tobin, a taxa de juros não afeta o nível ótimo de transações. 


QUESTÃO 11 


Julgue as seguintes afirmativas: 
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O De acordo com a hipótese da renda permanente, aumentos previsíveis da renda não 

afetam o consumo, ou seja, não ocorre a sensibilidade excessiva do consumo. 

O Quando, diante de um choque de aumento do preço do petróleo que aumenta o nível 
dos preços no curto prazo, o Banco Central reduz a oferta real de moeda, os preços 
crescem ainda mais, pois as empresas repassam os custos financeiros para os preços 
finais. 

(2 Segundo o modelo de pequena economia aberta com câmbio flexível, uma redução 
substancial dos gastos do governo em um pais grande causa uma redução da taxa de 
juros real no país pequeno e uma tendência a gerar um déficit em conta corrente 
nesse país. 


Q A “Crítica de Lucas” nos diz que, ao fazer previsões sobre os efeitos de uma mudança 
na política econômica, não se deve tomar como inalterado o comportamento dos 
agentes observado no passado. 

(4 De acordo com o modelo IS-LM-BP, com perfeita mobilidade de capitais, um aumento 


de gastos do governo, sob o regime de câmbio fixo, eleva a renda pelo valor 
equivalente ao multiplicador de gastos keynesiano vezes o impulso fiscal inicial. 


QUESTÃO 12 


Suponha uma economia caracterizada pela seguinte Curva de Phillips: 
t=n"+0,5(Y — Yh). 


Em que Y é o produto e Y, é o nível natural de produto (produto potencial). Além disso, 7 
é a taxa de inflação, nº é a taxa de inflação esperada, sendo ambas expressas em 
percentuais ao ano (ou seja, se a inflação é 1% a.a, então 7 = 1). Os agentes devem 
formar expectativas de inflação antes de observá-la. Há dois cenários possíveis: inflação 
alta (i.e., 7 = 10) e inflação baixa (i.e., 7 = 2). O público atribui 25% de chance ao cenário 
de inflação alta e 75% de chance ao cenário de inflação baixa. Supondo Y, = 50, calcule o 
produto caso o cenário de inflação alta ocorra. 


QUESTÃO 13 


Considere uma economia aberta, descrita pelas seguintes funções consumo, 
investimento, exportações líquidas e demanda por moeda: 


C = 100 + 0,6Y. 
|=50-4i. 

NX =50+0,1Y*-— 0,1Y + 708. 
(M/P)º = 0,5Y/i. 


Em que Y é o produto doméstico, Y* = 1.000 é o produto externo, | é a taxa de juros 
doméstica e « é a taxa de câmbio real. Os gastos do governo são G = 100; os níveis dos 
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preços interno e externo são iguais a P = P* = 1; a taxa de juros externa é |* = 5. Há livre 
mobilidade de capitais. O governo deste país adota um regime de câmbio fixo (com taxa 
de câmbio nominal igual a 1) e não há expectativa que esta paridade será alterada no 
futuro. Julgue as seguintes afirmativas: 

(0) O saldo em conta corrente é de 120. 

(1) A poupança nacional é de 160. 


(2) A oferta nominal de moeda M é de 120. 


(3) Se o governo aumenta seus gastos de 100 para 200, a poupança nacional cai 20 
unidades. 


(4) Se o governo aumenta seus gastos de 100 para 200, a oferta nominal de moeda 
aumenta 20 unidades. 


QUESTÃO 14 


Considere os seguintes dados de 2 países, A e B, cujas moedas são respectivamente A$ 
e BS. 


Pais A Pais B 


Renda Real 1.000 1.500 
Velocidade-Renda da Moeda 2 liso 
Base Monetária A$ 12.000 B$ 300 
Depósitos à vista como proporção da oferta de moeda 25% 50% 
Reservas Bancárias como proporção dos depósitos à vista 20% 50% 


A teoria quantitativa da moeda é válida, assim como a paridade do poder de compra. Qual 
é a taxa nominal de câmbio entre os países A e B (em A$/B$)? 


QUESTÃO 15 


Avalie as seguintes afirmativas: 


O No modelo IS-LM para uma economia fechada, quanto maior a propensão marginal a 


consumir, menos inclinada será a curva IS e maior o efeito da política monetária sobre 
a renda. 


(O) Se for válida a Paridade do Poder de Compra, a inflação interna será igual à inflação 
externa em um regime de câmbio fixo. 


& De acordo com a Paridade Descoberta dos Juros, se a taxa de juros nominal 


doméstica for maior do que a externa, haverá depreciação nominal da moeda 
doméstica. 


Q De acordo com o modelo de ciclos reais, a política fiscal não afeta as variáveis reais, 
tanto no curto como no longo prazo. 
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(4 No caso da armadilha da liquidez, o surgimento de deflação esperada pode acarretar 
um deslocamento de retração na curva IS. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2009 


PROVA DE MACROECONOMIA 


1º Dia: 08/10/2009 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 8h as 10h 15 (horário de Brasília) 


ON A EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2009 


associação nacional de 
centros de pós graduação 


em economia 1º Dia: 08/10 (Quarta-feira) - Manhã: 8h às 10h 15 -— 
MACROECONOMIA 


Instruções 





1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
a p l ; ; | ã 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão a 
n 


que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir de 
1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 17/10/2008 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www .anpec.org.br/ 

e 17 a 18/10/2008 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 17 até as 20h 
do dia 18/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
manual do candidato. 

e 06/11/2008 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2008 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPECG informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; respostas EM BRANCO na coluna 
X. Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou marque XX para respostas EM BRANCO. 

e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Considere os seguintes dados para uma economia, expressos em unidades monetárias: 


o Proquionaciona! NIQUICO-s5;a252:5:05205) 0050502 a6r sob iso do aid adis a MS dnsi dade ass Do sidoddas 1.700 
e Exportações de bens e serviços não-fatores................. eee 300 
e Importações de bens e serviços não-fatores................. eee 400 
*: “IMPOSTOS GIMTETOS: acasessaniadoursentuas de cafuuaga lan nannsssadas hr cs ares esa tadsnarriasmolsonissatnsiarigia 350 
e IMpOSOSINQIETOS sniaidaa sarado sa O a ed ad 400 
é DEDICCIAÇÃO: iii rd 250 
dE SUPSIOOS asd RO a RR 60 
é INVESUmMento JO GOVERNO asas ai Seal tao asas ed nana Ra Dada 80 
e Transferências unilaterais correntes................. ee eeeeeeeerreerareeaam O 
e Saldo do balanço de pagamentos em conta corrente................... -DO 


Indique se as afirmações são falsas ou verdadeiras: 
(O A renda nacional é de 1.350. 


(O) A renda líquida enviada ao exterior é igual a 50. 
Q O PIB é igual a 1.900. 
Q) A poupança interna é menor do que o investimento. 


(4 A absorção interna é igual a 2.000. 


QUESTÃO 02 


O Índice de Preços ao Consumidor (IPC) de um país é baseado em uma cesta de 
consumo com dois bens: bem A e bem B. Entre 2007 e 2008, o preço do bem A varia o% 
e o preço do bem B varia B%. O IPC é um Índice de Laspeyres, cujos pesos são dados 
pelas quantidades consumidas de cada bem em 2007. Julgue as seguintes afirmativas: 
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O Sea =p, a variação do IPC mede corretamente a mudança no custo de vida entre 
2007 e 2008. 

O) Se Ae B são bens complementares e a = B, a variação do IPC subestima a mudança 
do custo de vida entre 2007 e 2008. 

(2 Se Ae B são bens substitutos e a = B, a variação do IPC superestima a mudança do 
custo de vida entre 2007 e 2008. 

GO Se A e B são complementos perfeitos, a variação do IPC prevê corretamente a 
mudança do custo de vida entre 2007 e 2008. 

(4 Se Ae B são substitutos perfeitos, a variação do IPC subestima a mudança do custo 
de vida entre 2007 e 2008. 


QUESTÃO 03 


Considere uma economia caracterizada pelo modelo IS-LM em economia aberta 
(Mundell-Fleming). O público mantém uma fração c de sua moeda na forma de moeda 
manual; os bancos mantêm uma fração r dos depósitos à vista na forma de reservas (o 
restante é emprestado). Há livre mobilidade de capitais. Julgue as seguintes afirmativas, 
supondo tudo o mais constante: 


O Em um regime de câmbio flexível, um aumento no parâmetro r leva a uma apreciação 
da moeda doméstica. 


O Em um regime de câmbio fixo, um aumento no parâmetro r leva a uma redução do 
produto. 


(2 Em um regime de câmbio flexível, uma redução no parâmetro c leva a um aumento das 
importações. 


& Em um regime de câmbio fixo, uma redução no parâmetro c provoca diminuição da 
base monetária, mas não afeta a oferta de moeda. 


(4 Em um regime de câmbio flexível, um aumento equiproporcional dos parâmetros ce r 
deixa o produto inalterado. 


QUESTÃO 04 


Considere o modelo de oferta e demanda agregadas, com oferta agregada positivamente 
inclinada no curto prazo. O produto encontra-se inicialmente em seu nível natural 
(potencial). Suponha, então, que ocorre um aumento na oferta monetária (tudo o mais 
constante). Suponha também que o público forma expectativas sobre o nível geral de 
preços antes de a mudança se realizar. Julgue as seguintes afirmativas: 


O Se a mudança for perfeitamente antecipada pelo público, o produto real de curto prazo 
não será afetado. 

() Se a mudança for maior que a esperada pelo público, a taxa de juros real se reduzirá 
tanto no curto como no longo prazo. 
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(2) Se a mudança for menor que a esperada pelo público, o produto real de curto prazo se 
reduzirá. 


3 Se a expansão monetária for acompanhada por uma expansão fiscal (ambas não 


antecipadas pelo público), o nível dos preços aumentará tanto no curto como no longo 
prazo. 


(4 Se a expansão monetária for acompanhada por uma contração fiscal (ambas não 


antecipadas pelo público), a taxa de juros real diminuirá no curto prazo, mas voltará a 
seu nível original no longo prazo. 


QUESTAO 05 


Considere o seguinte modelo IS-LM para uma economia fechada com preços fixos no 
curto prazo: 


C=08(1-t)Y;t=0,25; 1=900-50r; G=800; L=0,25Y-62,5r; m, = =500, em que: 


C = consumo agregado, | = investimento, t = alíquota de imposto direto, G = gasto do 
governo, Y = renda, r = taxa de juros real (%), L = demanda por moeda real, e 


M e 
m, = E oferta real de moeda. Com base nos dados do modelo, avalie as proposições: 


(O A renda de equilibrio dessa economia é igual a 3.250. 
(D A taxa de juros real de equilíbrio dessa economia é igual a 6%. 


(2) Suponha que o nível de renda de equilíbrio inicial corresponde ao nível de pleno 


emprego. Nesse caso, uma elevação dos gastos do governo de 150 unidades levará a 
renda no curto prazo a superar o nível de pleno emprego em 375 unidades. 


Q Suponha que o nível de renda de equilíbrio inicial corresponde ao nível de pleno 
emprego. Nesse caso, uma elevação dos gastos do governo de 150 induzirá uma 
variação endógena do nível dos preços no longo prazo. O equilíbrio final ocorrerá no 


ponto em que a renda volta para o nível de pleno emprego e a taxa de juros real sobe 
para 8%. 


(O O ajuste dos preços decorrente de uma demanda acima do nível de pleno emprego 
leva a uma queda na liquidez real da economia no equilíbrio final de 37,5%. 


QUESTÃO 06 


Um indivíduo vive por dois períodos, t= 1 et = 2. O indivíduo possui renda real Y, no 
primeiro período e Y> no segundo período. Além disso, ele pode emprestar/iomar 
emprestado livremente à taxa de juros real r. As preferências do indivíduo são dadas por 
U = InC, + BlnC>, em que CG, e C> representam o consumo real em t=1 et=2, 
respectivamente, e B > O. A poupança entre os dois períodos é definida pela diferença 
entre renda e consumo em t = 1, ou seja, S = Y, — C,. De acordo com estas informações, 
julgue as seguintes afirmativas: 
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O A poupança é insensível a mudanças na taxa de juros real. 
OD Se B(1+r) > 1, o consumo será decrescente ao longo do tempo, isto é, Co < G,. 


& Um aumento de 1 unidade em Y; (tudo o mais constante) provoca um aumento de 
1/(1+B) unidades em GC. 


Q Um aumento de 1 unidade em Y;, quando combinado com uma redução em 1 unidade 
em Y> (tudo o mais constante), deixa C; e C> inalterados. 


(4 Um aumento na taxa de juros (tudo o mais constante) provoca redução em CG; e 
aumento em Gs. 


QUESTÃO 07 


Supondo que a Equivalência Ricardiana seja válida, julgue as seguintes afirmativas: 
O O governo deve manter uma política de orçamento equilibrado em cada período ao 
longo do tempo. 


O A dívida pública não é considerada riqueza pelo setor privado, uma vez que pode ser 
financiada por poupança externa. 


(& Um corte de impostos correntes (tudo o mais constante) leva a um aumento do 
consumo corrente. 


O Um aumento de impostos correntes (tudo o mais constante) leva a uma redução da 
poupança privada corrente. 


(4 Um aumento nos impostos futuros (tudo o mais constante) não altera o consumo 
corrente. 


QUESTÃO 08 


Considere o modelo de crescimento de Solow, com função de produção Y = KºN!º, 
O <a<1, em que Y é o produto, K é o estoque de capital e N é o número de 
trabalhadores. Não há progresso técnico. Os mercados de fatores são perfeitamente 
competitivos. Suponha que o capital por trabalhador encontra-se inicialmente abaixo de 
seu nível de estado estacionário. Todos os parâmetros do modelo são mantidos 
constantes ao longo do tempo. Julgue as seguintes afirmativas: 


O O salário real é crescente ao longo do tempo. 
(D A taxa real de juros é decrescente ao longo do tempo. 


(2) A proporção da renda do trabalho no produto é crescente ao longo do tempo. 
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Q) A razão investimento-produto é decrescente ao longo do tempo. 


(4 Se o capital por trabalhador inicial for maior do que o da regra de ouro, mas menor do 


que o de estado estacionário, o consumo por trabalhador será decrescente ao longo 
do tempo. 


QUESTÃO 9 


Considere o modelo de crescimento endógeno, com função de produção Y = AK, em que 
Y é o produto, K é o capital e A é um índice de produtividade. A taxa de poupança é de 
30%. O capital deprecia à taxa de 10% ao ano. O parâmetro A é igual a 0,5. Não há 
crescimento populacional. Suponha que o estoque de capital inicial seja positivo. Julgue 
as seguintes afirmativas: 


(O A taxa de crescimento do produto é de 5% ao ano. 
(O O capital por trabalhador de estado estacionário é igual a 1,5. 


O Um aumento na taxa de poupança (tudo o mais constante) pode reduzir 
permanentemente a taxa de crescimento do consumo por trabalhador. 


& Uma redução na taxa de depreciação (tudo o mais constante) eleva permanentemente 
a razão capital-produto. 


(4 Um aumento no parâmetro A (tudo o mais constante) eleva permanentemente a taxa 
de crescimento do produto. 


QUESTÃO 10 


Julgue as seguintes afirmativas: 
O Se o Banco Central institui o recolhimento compulsório de 100% dos depósitos à vista 


pelos bancos comerciais, o aumento da base monetária terá efeito nulo sobre os 
meios de pagamentos. 


(O A rápida expansão do uso de cartões de crédito representa um choque de demanda, 
uma vez que eleva a velocidade da moeda. 

(2 No modelo de Baumol-Tobin, a redução do custo de transação diminui a quantidade 
corrente de moeda demandada, consideradas constantes a taxa de juros e a renda. 

Q De acordo com o modelo de Tobin de preferência pela liquidez, a demanda por moeda 


varia inversamente com a rentabilidade dos demais ativos e com a expectativa de 
inflação, e positivamente com a riqueza. 


(4 No modelo de Baumol-Tobin, a taxa de juros não afeta o nível ótimo de transações. 


QUESTÃO 11 


Julgue as seguintes afirmativas: 
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O De acordo com a hipótese da renda permanente, aumentos previsíveis da renda não 

afetam o consumo, ou seja, não ocorre a sensibilidade excessiva do consumo. 

O Quando, diante de um choque de aumento do preço do petróleo que aumenta o nível 
dos preços no curto prazo, o Banco Central reduz a oferta real de moeda, os preços 
crescem ainda mais, pois as empresas repassam os custos financeiros para os preços 
finais. 

(2 Segundo o modelo de pequena economia aberta com câmbio flexível, uma redução 
substancial dos gastos do governo em um pais grande causa uma redução da taxa de 
juros real no país pequeno e uma tendência a gerar um déficit em conta corrente 
nesse país. 


Q A “Crítica de Lucas” nos diz que, ao fazer previsões sobre os efeitos de uma mudança 
na política econômica, não se deve tomar como inalterado o comportamento dos 
agentes observado no passado. 

(4 De acordo com o modelo IS-LM-BP, com perfeita mobilidade de capitais, um aumento 


de gastos do governo, sob o regime de câmbio fixo, eleva a renda pelo valor 
equivalente ao multiplicador de gastos keynesiano vezes o impulso fiscal inicial. 


QUESTÃO 12 


Suponha uma economia caracterizada pela seguinte Curva de Phillips: 
t=n"+0,5(Y — Yh). 


Em que Y é o produto e Y, é o nível natural de produto (produto potencial). Além disso, 7 
é a taxa de inflação, nº é a taxa de inflação esperada, sendo ambas expressas em 
percentuais ao ano (ou seja, se a inflação é 1% a.a, então 7 = 1). Os agentes devem 
formar expectativas de inflação antes de observá-la. Há dois cenários possíveis: inflação 
alta (i.e., 7 = 10) e inflação baixa (i.e., 7 = 2). O público atribui 25% de chance ao cenário 
de inflação alta e 75% de chance ao cenário de inflação baixa. Supondo Y, = 50, calcule o 
produto caso o cenário de inflação alta ocorra. 


QUESTÃO 13 


Considere uma economia aberta, descrita pelas seguintes funções consumo, 
investimento, exportações líquidas e demanda por moeda: 


C = 100 + 0,6Y. 
|=50-4i. 

NX =50+0,1Y*-— 0,1Y + 708. 
(M/P)º = 0,5Y/i. 


Em que Y é o produto doméstico, Y* = 1.000 é o produto externo, | é a taxa de juros 
doméstica e « é a taxa de câmbio real. Os gastos do governo são G = 100; os níveis dos 
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preços interno e externo são iguais a P = P* = 1; a taxa de juros externa é |* = 5. Há livre 
mobilidade de capitais. O governo deste país adota um regime de câmbio fixo (com taxa 
de câmbio nominal igual a 1) e não há expectativa que esta paridade será alterada no 
futuro. Julgue as seguintes afirmativas: 

(0) O saldo em conta corrente é de 120. 

(1) A poupança nacional é de 160. 


(2) A oferta nominal de moeda M é de 120. 


(3) Se o governo aumenta seus gastos de 100 para 200, a poupança nacional cai 20 
unidades. 


(4) Se o governo aumenta seus gastos de 100 para 200, a oferta nominal de moeda 
aumenta 20 unidades. 


QUESTÃO 14 


Considere os seguintes dados de 2 países, A e B, cujas moedas são respectivamente A$ 
e BS. 


Pais A Pais B 


Renda Real 1.000 1.500 
Velocidade-Renda da Moeda 2 liso 
Base Monetária A$ 12.000 B$ 300 
Depósitos à vista como proporção da oferta de moeda 25% 50% 
Reservas Bancárias como proporção dos depósitos à vista 20% 50% 


A teoria quantitativa da moeda é válida, assim como a paridade do poder de compra. Qual 
é a taxa nominal de câmbio entre os países A e B (em A$/B$)? 


QUESTÃO 15 


Avalie as seguintes afirmativas: 


O No modelo IS-LM para uma economia fechada, quanto maior a propensão marginal a 


consumir, menos inclinada será a curva IS e maior o efeito da política monetária sobre 
a renda. 


(O) Se for válida a Paridade do Poder de Compra, a inflação interna será igual à inflação 
externa em um regime de câmbio fixo. 


& De acordo com a Paridade Descoberta dos Juros, se a taxa de juros nominal 


doméstica for maior do que a externa, haverá depreciação nominal da moeda 
doméstica. 


Q De acordo com o modelo de ciclos reais, a política fiscal não afeta as variáveis reais, 
tanto no curto como no longo prazo. 
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(4 No caso da armadilha da liquidez, o surgimento de deflação esperada pode acarretar 
um deslocamento de retração na curva IS. 
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Instruções 





1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
= ; l , ; - 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão a 
n 


que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir de 
1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 17/10/2008 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http:/www.anpec.org.br/ 

e 17 a 18/10/2008 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 17 até as 20h 
do dia 18/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
manual do candidato. 

e 06/11/2008 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2008 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPECG informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; respostas EM BRANCO na coluna 
X. Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou marque XX para respostas EM BRANCO. 

e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTAO 01: 
Sobre Números-Índices podemos dizer que: 


(0) O Índice de Preços de Laspeyres tende a ser maior do que o Índice de Preços de Paasche porque 
normalmente a correlação entre preços relativos e quantidades relativas é negativa e a dispersão dos 
preços relativos e das quantidades relativas tem obrigatoriamente valores positivos. 

(1) O Índice de Preços de Fisher é a raiz quadrada do produto dos índices de Laspeyres e Paasche 
de preços. 

(2) Sob condições normais de demanda, um índice de valor é sempre menor do que o produto de um 
indice de Paasche-preço por um índice de Paasche-quantidade e sempre maior do que o produto de 
um indice de Laspeyres-preco por um índice de Laspeyres-quantidade. 

(3) O Índice de Preços de Paasche é igual a média harmônica ponderada dos preços relativos, sendo 
que os pesos são os valores das vendas de cada produto no período atual. 

(4) Um índice de preços é formado pelos produtos A e B. Se o preço do produto A aumenta 312 %, 
o preço do produto B permanece inalterado e o índice de preço sobe 5,8 %, então a ponderação em 
percentual do produto A no computo deste indice é 18,6 Yo. 


QUESTAO 02: 
Sobre Teoria das Probabilidades indique as alternativas corretas e falsas: 
(0) Sejam 3 eventos A, B e dl. Então, podemos demonstrar que 


P(AIB)=P(C|B)P(A|BNC)+P(C |B)P(A|BNC ), assumindo que todos os eventos tem probabilidade 
positiva. 

(1) Se dois eventos 4 e B são independentes, os eventos 4 e B não serão necessariamente 
independentes. 

(2) Se A, Be C€ são três eventos tais que 4 e B são disjuntos, 4 e C são independentes e Be € são 
independentes e supondo-se que 4P(4) = 2 P(B) = P(C) e P(ACLBX)=5P(4), pode-se dizer que 
P(A) = 1/6. 

(3) Se uma família tem exatamente n crianças (n > 2) e assumindo-se que a probabilidade de que 
qualquer criança seja uma menina é igual a % e todos os nascimentos são independentes, pode-se 
afirmar que dado que a família tem no minimo uma menina, a probabilidade da mesma ter no 
mínimo um menino é igual a (1-(0,5)")/ (1-(0,5)"). 
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(4) Se A, Be € são eventos com probabilidade não nula, definidos em um espaço amostral S, então 
P(ANC|BNC)=P(ANB|C)P(B|C). 


QUESTAO 03: 
Considere duas variáveis aleatórias X e Y. Suponha que X seja distribuída de acordo com a seguinte 
função de densidade: 


| seO<x<l 
f x (x) = 5 
O caso contrário. 
Suponha ainda que 
E se0<y<x 
f vIX O |x)=s5x á 
O caso contrário. 


Calcule E(Y). Multiplique o resultado por 100. 


QUESTÃO 04 

A roleta é um jogo bastante popular em cassinos. Um roleta típica possui 18 valores vermelhos, 18 
verdes e 2 pretos. Suponha que para entrar no jogo um apostador deva pagar 2 reais a cada rodada, 
ganhando 50 centavos caso o resultado da jogada seja vermelho, 1 real caso o resultado seja verde e 
10 reais caso seja preto. Qual é o lucro líquido do apostador após 100 jogadas? Multiplique por 76 e 
some 100 ao resultado. 


QUESTÃO 05 


Sobre variáveis aleatórias indique se as afirmativas são corretas ou falsas: 

(0) Se X é uma variável aleatória continua com fdp dada por f(x) = x/12 se I<x<5 e f(x)=0 para 
outros valores, então a densidade de Y=2X-5 é g0)=(y+3)/24 se —I<x<7 e g0)=0 para outros 
valores. 

(1) Se Xe Y tiverem um coeficiente de correlação igual a o(X,Y) e definindo Z = aX+be W = cY + 
d, então o(X, Y)= p(Z, W) somente se a>0 e c> 0. 

(2) Se X possui distribuição Normal com média u e variância o”, então Z = aX + b possui 
distribuição Normal com média au e variância (a) o”. 

(3) Se a função distribuição de probabilidade conjunta para duas variáveis aleatórias X e Y é 
definida como f(x,/)=0,01; O<x,y<10 e f(x,y)=0 para qualquer outro valor, então X e Y são variáveis 
aleatórias independentes. 

(4) Se duas variáveis aleatórias X e Y tem covariância nula, então elas são independentes. 


QUESTÃO 06 
Seja Y; i = 1,..., n, uma variável aleatória tal que Y, = 1 com probabilidade p e Y; = O com 


probabilidade 1-p. Defina X = paro . Responda se cada uma das afirmativas abaixo é verdadeira ou 
i=] 

falsa: 

(0) Y;, i = 1,...,n, possui distribuição Poisson com média p. 

(1) X possui distribuição Binomial com parâmetros n e p. 

(2) VC) = VOX) = p. V(X) significa variância de X. 
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X-—np 


ynp(l— p) 


(3) Se n> 00 € p permanecer fixo, então converge para distribuição normal com média 


O e variância 1. 
(4) EM) =p” 


QUESTÃO 07 
Sejam X,, X5, ..., Xn variáveis aleatórias independentes e normalmente distribuidas com média u e 


variância 1. Defina as variáveis aleatórias X = n DX ZE DX 2. E correto afirmar que: 
i= i=1 
(0) Se R=X,, quando X,>0, P(R<1)=D(I-u)/(1l — D(0-11)), em que fc) é a função distribuição de 
uma variável aleatória Normal Padrão. 
(1) Z é uma variável aleatória com distribuição x” com n graus de liberdade. 
(2) Se W=exp(X), E(W)=u+0'/2. 
(3) nX é uma variável aleatória normalmente distribuída com média ny e variância n. 


| F, do Ada a 
(4) A variável aleatória W, =—— , em que Y;—(X, — uu) possui distribuição F com n; e n> graus de 
IZ 
n 


liberdade, em que nj=1 e n,=2n. 


QUESTÃO 08 

Verifique se as afirmativas abaixo são verdadeiras: 

(0) Em uma pesquisa de opinião a proporção de pessoas favoráveis a uma determinada medida 
governamental é dada por p= DX ;/n. O menor valor de n para o qual a desigualdade de 


Chebyshev resultará em uma garantia de que P(| p- Pp > 0,01) < 0,01 é 200.000. 


(1) Quando o número de graus de liberdade ó cresce, a distribuição 7; aproxima-se de uma 


distribuição normal com média ó e desvio padrão 20. 


(2) Um intervalo de confiança de 99% para a média 4 de uma população, calculado para uma 
amostra aleatória, como [2,75; 8,25], pode ser interpretado como: a probabilidade de u estar no 
intervalo calculado é de 99%. 


(3) Seja X1,X2... Xn uma amostra aleatória simples proveniente de uma população com distribuição 
de Pareto cuja função densidade é dada por f(x) = (1 +) (4) , O<x<oo, 0>1. Então o estimador de 
n 


> Jog(l +X,) | 


máxima verossimilhança para O é 


(4) Se existente, todo estimador de máxima verossimilhança calculado para uma amostra aleatória 
possui distribuição Normal em grandes amostras. 


QUESTÃO 09 
Avale se as afirmações abaixo são verdadeiras ou falsas: 
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(0) Para uma amostra de tamanho fixo, ao aumentar a probabilidade de erro do tipo I aumentamos 
também o poder do teste. 


(1) O valor p é o menor nível de significância para o qual o valor observado da estatística do teste é 
significativo. 


(2) Se a estatística de teste é 22,75 e o valor crítico é z-2,326, consequentemente o valor p é maior 
do que o nível de significância em um teste bicaudal e bilateral. 


(3) O poder de um teste de hipóteses é a probabilidade de rejeitar corretamente uma hipótese nula 
falsa. 


(4) Para um teste de hipótese de média com variância conhecida e igual a 4 para uma amostra 
aleatória de tamanho 16 e uma região crítica dada por [4,5, co[, o poder do teste para H,: u=5 é 0,84 
(arredondando para duas casas decimais). 


QUESTÃO 10 

Com relação aos testes de hipótese, é correto afirmar: 

(0) Em uma regressão com várias variáveis explicativas, se individualmente os coeficientes não 
forem significativos, o teste F de significância conjunta também não terá a hipótese nula 
rejeitada. 

(1) A estatística de Dickey-Fuller para testar a presença de raiz unitária em séries temporais possui 
sempre distribuição Normal. 

(2) Considere o seguinte modelo de regressão linear: y=54,+4X+u, em que u é o erro da 


regressão, y é a variável dependente e X é a variável explicativa. Caso o erro seja 
heterocedástico, a estatística t usual para testarmos a hipótese HH, :/,=0 contra a alternativa 
H,: 6, *0O não é mais válida. 

(3) Considere o seguinte modelo de regressão linear: y=5,+4X+-+u, em que u é o erro da 


regressão, y é a variável dependente e X é a variável explicativa. Para testarmos a hipótese 
H,:/,=0 contra a alternativa H,: 5, > 0, devemos utilizar um teste t unilateral. 


(4) O teste t em regressões envolvendo variáveis não-estacionárias não será válido caso a regressão 
seja expúria. 


QUESTÃO 11 

Suponha que o modelo linear abaixo descreva as relações entre quatro variáveis aleatórias escalares: 
vAZLZev. 

ED AZ =DB+thX+ DZ (Equação 1) 
X=oataZ+v, E(viZ,X)=E(v|IZ)=E(v|X)=E(v)=0 (Equação 2) 

Suponha ainda que 4, 0,4,0,5,*0,0, £0,ea, £ 0. Indique se cada uma das afirmações 
abaixo é verdadeira ou falsa: 

(0) E IZ)= Bo + DZ. 

(1) Sega y=5,+/,X+5,Z+u. Então E(u| X,Z2)=0. 

2) E(X |Z)=o,taZ. 

(3) Seja y=0,+02+c,emque O = +ha,e 0, =La,+p,. Portanto, E(c|Z2)*0. 
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(4) Considere uma amostra de n observações das variáveis aleatórias y, X e Z. O estimador 


n 


Doilz -Z) 


T=>0———— é um estimador não-tendencioso para o parâmetro O = Ba, + 5,. 
n 


> tz, R7| 


i=] 


QUESTÃO 12 

Considere o seguinte modelo de equações simultâneas: 
Vu — Ya = Vuk HU, (Equação 1) 
Va —ÓV = VÃ + Us, (Equação 2) 


Vo — Da = VaXu td, us, (Equação3) 


em QUe Yi, Y2, Y3 X1 € X2 SãO Variáveis aleatórias, d, £), eu = (ui, U2z, Us) é um vetor de 


variáveis aleatórias independentes e normalmente distribuídas tal que 


Ui O)/o) 0 0 
u,, |- NID||0,| 0 cj O |l,para todo t. 
Us, O)JL O O o; 


Indique se cada uma das afirmações abaixo é verdadeira ou falsa: 


(0) A condição de ordem para identificação de equações simultâneas é satisfeita pelas Equações 1 e 
2 mas não é satisfeita pela Equação 3. 
(1) A Equação 2 será identificada se 7, = 0. 


(2) A Equação 1 satisfaz a condição de posto se 7,, 0. 
(3) Se 4,7 — 0,75» 0, OS parâmetros da Equação 1 podem ser estimados por mínimos quadrados 


em dois estágios, com x2, sendo a variável instrumental para y2,. 
(4) A Equação 3 pode ser estimada por minimos quadrados ordinários. 


QUESTÃO 13 

Considere o modelo abaixo: 
v=ax +u, (Equaçãol) 
x, =Ax,,+u,, (Equação2) 


em que q e 4 são parâmetros, vo = xo = O e u, é um vetor aleatório independente e distribuido da 


seguinte forma: 
u 0 
u, [ ao Normal Ka pd , para todo f. 
o Úllo, 0; 


Indique se cada uma das afirmações abaixo é verdadeira ou falsa: 


(0) Se 4 = 1, x, será I(1), ou seja, x, será integrada de primeira ordem. Se o + 0, então y, e x, serão 
co-integradas. 
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| 


Dao 


(1) Seo2*%0,1-1eazo0, então à == converge em probabilidade para a quando T > 00. 








2) Se612%0,|/A|<leazo0, então à == é um estimador consistente para o. 


(3) Suponha que 612 =0€|1|<1. É correto afirmar que y, segue um processo ARMA(1,1). 
(4) Se 4=1,y será I(1), ou seja, y, será integrada de 1º ordem. 


QUESTÃO 14 


O método dos mínimos quadrados ordinários foi empregado para estimar o modelo de regressão 
abaixo, cujo objetivo é explicar as variações de renda entre 487 indivíduos: 
log(renda) = 0,883- 0,169 genero + 0,004 educ + 0,014 exper — 0,009 exper x genero + u, 
(0,073) (0,059) (0,0003) (0,002) (0,002) 
Rº =0,458, n=487, 
em que género é uma variável dicotômica (valor 1 se for mulher e O caso contrário), educ é o 
número de anos de escolaridade e exper é experiência profissional, também medida em anos. Os 
números entre parênteses são os erros-padrão das estimativas. Com base nos resultados acima, é 
correto afirmar: 
(0) A 5%, o efeito de um ano a mais de escolaridade para indivíduos do sexo masculino é 
estatisticamente maior do que o efeito para mulheres. 
(1) O efeito na renda de um ano a mais de experiência profissional para as mulheres é 0,9% menor 
do que para os homens. 
(2) O modelo acima não pode ser estimado por mínimos quadrados, pois há uma interação entre as 
variáveis exper e gênero. 
(3) Para um mesmo nível de escolaridade e experiência profissional, a renda média dos homens é 
superior a das mulheres. 
(4) Para um indivíduo com 10 anos de escolaridade, 1 ano adicional de estudo acarreta um aumento 
da renda de aproximadamente 14%. 


QUESTÃO 15 
E correto afirmar que: 


(0) No processo AR(I), y, =0,+0,V,, +e,, em que ó, <1 e e, é um ruído branco de média 


nula e variância o”, a média de y, será iguala d,. 
(1) O processo MA(I1), y, =e, +0e 


constante, será estacionário mesmo que O >1. 


1, em que e, é um ruído branco de média nula e variância 


(2) Seja a função de autocorrelação do processo AR(1) definido no item (0) dada por p.. É correto 


afirmar que 0, = dj. 
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(3) O processo AR(2), v, =0,+0,V,,+0,),,+€,, em que e, é um ruído branco de média nula e 
variância 6”, será estacionário de segunda ordem se, e somente se, db, <1 e 4, <1. 

(4) No modelo ARMA(1,1), y, = 0, +4,V,, +e, +be, ,, em que e, é um ruído branco de média 

o (1+0º) 

O 


EA ; ») ER R ' 
nula e variância constante (6º), a variância de y, é dada por 
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1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
= ; l , ; - 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão a 
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que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
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5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
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na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir de 
1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 
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e 17/10/2008 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
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do dia 18/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
manual do candidato. 

e 06/11/2008 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2008 — Divulgação do resultado pela Internet, no site acima citado. 
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e Em nenhuma hipótese a ANPECG informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
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e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; respostas EM BRANCO na coluna 
X. Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da 
UNIDADE na coluna U, ou marque XX para respostas EM BRANCO. 

e Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja 
igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTAO 01: 
Sobre Números-Índices podemos dizer que: 


(0) O Índice de Preços de Laspeyres tende a ser maior do que o Índice de Preços de Paasche porque 
normalmente a correlação entre preços relativos e quantidades relativas é negativa e a dispersão dos 
preços relativos e das quantidades relativas tem obrigatoriamente valores positivos. 

(1) O Índice de Preços de Fisher é a raiz quadrada do produto dos índices de Laspeyres e Paasche 
de preços. 

(2) Sob condições normais de demanda, um índice de valor é sempre menor do que o produto de um 
indice de Paasche-preço por um índice de Paasche-quantidade e sempre maior do que o produto de 
um indice de Laspeyres-preco por um índice de Laspeyres-quantidade. 

(3) O Índice de Preços de Paasche é igual a média harmônica ponderada dos preços relativos, sendo 
que os pesos são os valores das vendas de cada produto no período atual. 

(4) Um índice de preços é formado pelos produtos A e B. Se o preço do produto A aumenta 312 %, 
o preço do produto B permanece inalterado e o índice de preço sobe 5,8 %, então a ponderação em 
percentual do produto A no computo deste indice é 18,6 Yo. 


QUESTAO 02: 
Sobre Teoria das Probabilidades indique as alternativas corretas e falsas: 
(0) Sejam 3 eventos A, B e dl. Então, podemos demonstrar que 


P(AIB)=P(C|B)P(A|BNC)+P(C |B)P(A|BNC ), assumindo que todos os eventos tem probabilidade 
positiva. 

(1) Se dois eventos 4 e B são independentes, os eventos 4 e B não serão necessariamente 
independentes. 

(2) Se A, Be C€ são três eventos tais que 4 e B são disjuntos, 4 e C são independentes e Be € são 
independentes e supondo-se que 4P(4) = 2 P(B) = P(C) e P(ACLBX)=5P(4), pode-se dizer que 
P(A) = 1/6. 

(3) Se uma família tem exatamente n crianças (n > 2) e assumindo-se que a probabilidade de que 
qualquer criança seja uma menina é igual a % e todos os nascimentos são independentes, pode-se 
afirmar que dado que a família tem no minimo uma menina, a probabilidade da mesma ter no 
mínimo um menino é igual a (1-(0,5)")/ (1-(0,5)"). 
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(4) Se A, Be € são eventos com probabilidade não nula, definidos em um espaço amostral S, então 
P(ANC|BNC)=P(ANB|C)P(B|C). 


QUESTAO 03: 
Considere duas variáveis aleatórias X e Y. Suponha que X seja distribuída de acordo com a seguinte 
função de densidade: 


| seO<x<l 
f x (x) = 5 
O caso contrário. 
Suponha ainda que 
E se0<y<x 
f vIX O |x)=s5x á 
O caso contrário. 


Calcule E(Y). Multiplique o resultado por 100. 


QUESTÃO 04 

A roleta é um jogo bastante popular em cassinos. Um roleta típica possui 18 valores vermelhos, 18 
verdes e 2 pretos. Suponha que para entrar no jogo um apostador deva pagar 2 reais a cada rodada, 
ganhando 50 centavos caso o resultado da jogada seja vermelho, 1 real caso o resultado seja verde e 
10 reais caso seja preto. Qual é o lucro líquido do apostador após 100 jogadas? Multiplique por 76 e 
some 100 ao resultado. 


QUESTÃO 05 


Sobre variáveis aleatórias indique se as afirmativas são corretas ou falsas: 

(0) Se X é uma variável aleatória continua com fdp dada por f(x) = x/12 se I<x<5 e f(x)=0 para 
outros valores, então a densidade de Y=2X-5 é g0)=(y+3)/24 se —I<x<7 e g0)=0 para outros 
valores. 

(1) Se Xe Y tiverem um coeficiente de correlação igual a o(X,Y) e definindo Z = aX+be W = cY + 
d, então o(X, Y)= p(Z, W) somente se a>0 e c> 0. 

(2) Se X possui distribuição Normal com média u e variância o”, então Z = aX + b possui 
distribuição Normal com média au e variância (a) o”. 

(3) Se a função distribuição de probabilidade conjunta para duas variáveis aleatórias X e Y é 
definida como f(x,/)=0,01; O<x,y<10 e f(x,y)=0 para qualquer outro valor, então X e Y são variáveis 
aleatórias independentes. 

(4) Se duas variáveis aleatórias X e Y tem covariância nula, então elas são independentes. 


QUESTÃO 06 
Seja Y; i = 1,..., n, uma variável aleatória tal que Y, = 1 com probabilidade p e Y; = O com 


probabilidade 1-p. Defina X = paro . Responda se cada uma das afirmativas abaixo é verdadeira ou 
i=] 

falsa: 

(0) Y;, i = 1,...,n, possui distribuição Poisson com média p. 

(1) X possui distribuição Binomial com parâmetros n e p. 

(2) VC) = VOX) = p. V(X) significa variância de X. 
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X-—np 


ynp(l— p) 


(3) Se n> 00 € p permanecer fixo, então converge para distribuição normal com média 


O e variância 1. 
(4) EM) =p” 


QUESTÃO 07 
Sejam X,, X5, ..., Xn variáveis aleatórias independentes e normalmente distribuidas com média u e 


variância 1. Defina as variáveis aleatórias X = n DX ZE DX 2. E correto afirmar que: 
i= i=1 
(0) Se R=X,, quando X,>0, P(R<1)=D(I-u)/(1l — D(0-11)), em que fc) é a função distribuição de 
uma variável aleatória Normal Padrão. 
(1) Z é uma variável aleatória com distribuição x” com n graus de liberdade. 
(2) Se W=exp(X), E(W)=u+0'/2. 
(3) nX é uma variável aleatória normalmente distribuída com média ny e variância n. 


| F, do Ada a 
(4) A variável aleatória W, =—— , em que Y;—(X, — uu) possui distribuição F com n; e n> graus de 
IZ 
n 


liberdade, em que nj=1 e n,=2n. 


QUESTÃO 08 

Verifique se as afirmativas abaixo são verdadeiras: 

(0) Em uma pesquisa de opinião a proporção de pessoas favoráveis a uma determinada medida 
governamental é dada por p= DX ;/n. O menor valor de n para o qual a desigualdade de 


Chebyshev resultará em uma garantia de que P(| p- Pp > 0,01) < 0,01 é 200.000. 


(1) Quando o número de graus de liberdade ó cresce, a distribuição 7; aproxima-se de uma 


distribuição normal com média ó e desvio padrão 20. 


(2) Um intervalo de confiança de 99% para a média 4 de uma população, calculado para uma 
amostra aleatória, como [2,75; 8,25], pode ser interpretado como: a probabilidade de u estar no 
intervalo calculado é de 99%. 


(3) Seja X1,X2... Xn uma amostra aleatória simples proveniente de uma população com distribuição 
de Pareto cuja função densidade é dada por f(x) = (1 +) (4) , O<x<oo, 0>1. Então o estimador de 
n 


> Jog(l +X,) | 


máxima verossimilhança para O é 


(4) Se existente, todo estimador de máxima verossimilhança calculado para uma amostra aleatória 
possui distribuição Normal em grandes amostras. 


QUESTÃO 09 
Avale se as afirmações abaixo são verdadeiras ou falsas: 
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(0) Para uma amostra de tamanho fixo, ao aumentar a probabilidade de erro do tipo I aumentamos 
também o poder do teste. 


(1) O valor p é o menor nível de significância para o qual o valor observado da estatística do teste é 
significativo. 


(2) Se a estatística de teste é 22,75 e o valor crítico é z-2,326, consequentemente o valor p é maior 
do que o nível de significância em um teste bicaudal e bilateral. 


(3) O poder de um teste de hipóteses é a probabilidade de rejeitar corretamente uma hipótese nula 
falsa. 


(4) Para um teste de hipótese de média com variância conhecida e igual a 4 para uma amostra 
aleatória de tamanho 16 e uma região crítica dada por [4,5, co[, o poder do teste para H,: u=5 é 0,84 
(arredondando para duas casas decimais). 


QUESTÃO 10 

Com relação aos testes de hipótese, é correto afirmar: 

(0) Em uma regressão com várias variáveis explicativas, se individualmente os coeficientes não 
forem significativos, o teste F de significância conjunta também não terá a hipótese nula 
rejeitada. 

(1) A estatística de Dickey-Fuller para testar a presença de raiz unitária em séries temporais possui 
sempre distribuição Normal. 

(2) Considere o seguinte modelo de regressão linear: y=54,+4X+u, em que u é o erro da 


regressão, y é a variável dependente e X é a variável explicativa. Caso o erro seja 
heterocedástico, a estatística t usual para testarmos a hipótese HH, :/,=0 contra a alternativa 
H,: 6, *0O não é mais válida. 

(3) Considere o seguinte modelo de regressão linear: y=5,+4X+-+u, em que u é o erro da 


regressão, y é a variável dependente e X é a variável explicativa. Para testarmos a hipótese 
H,:/,=0 contra a alternativa H,: 5, > 0, devemos utilizar um teste t unilateral. 


(4) O teste t em regressões envolvendo variáveis não-estacionárias não será válido caso a regressão 
seja expúria. 


QUESTÃO 11 

Suponha que o modelo linear abaixo descreva as relações entre quatro variáveis aleatórias escalares: 
vAZLZev. 

ED AZ =DB+thX+ DZ (Equação 1) 
X=oataZ+v, E(viZ,X)=E(v|IZ)=E(v|X)=E(v)=0 (Equação 2) 

Suponha ainda que 4, 0,4,0,5,*0,0, £0,ea, £ 0. Indique se cada uma das afirmações 
abaixo é verdadeira ou falsa: 

(0) E IZ)= Bo + DZ. 

(1) Sega y=5,+/,X+5,Z+u. Então E(u| X,Z2)=0. 

2) E(X |Z)=o,taZ. 

(3) Seja y=0,+02+c,emque O = +ha,e 0, =La,+p,. Portanto, E(c|Z2)*0. 
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(4) Considere uma amostra de n observações das variáveis aleatórias y, X e Z. O estimador 


n 


Doilz -Z) 


T=>0———— é um estimador não-tendencioso para o parâmetro O = Ba, + 5,. 
n 


> tz, R7| 


i=] 


QUESTÃO 12 

Considere o seguinte modelo de equações simultâneas: 
Vu — Ya = Vuk HU, (Equação 1) 
Va —ÓV = VÃ + Us, (Equação 2) 


Vo — Da = VaXu td, us, (Equação3) 


em QUe Yi, Y2, Y3 X1 € X2 SãO Variáveis aleatórias, d, £), eu = (ui, U2z, Us) é um vetor de 


variáveis aleatórias independentes e normalmente distribuídas tal que 


Ui O)/o) 0 0 
u,, |- NID||0,| 0 cj O |l,para todo t. 
Us, O)JL O O o; 


Indique se cada uma das afirmações abaixo é verdadeira ou falsa: 


(0) A condição de ordem para identificação de equações simultâneas é satisfeita pelas Equações 1 e 
2 mas não é satisfeita pela Equação 3. 
(1) A Equação 2 será identificada se 7, = 0. 


(2) A Equação 1 satisfaz a condição de posto se 7,, 0. 
(3) Se 4,7 — 0,75» 0, OS parâmetros da Equação 1 podem ser estimados por mínimos quadrados 


em dois estágios, com x2, sendo a variável instrumental para y2,. 
(4) A Equação 3 pode ser estimada por minimos quadrados ordinários. 


QUESTÃO 13 

Considere o modelo abaixo: 
v=ax +u, (Equaçãol) 
x, =Ax,,+u,, (Equação2) 


em que q e 4 são parâmetros, vo = xo = O e u, é um vetor aleatório independente e distribuido da 


seguinte forma: 
u 0 
u, [ ao Normal Ka pd , para todo f. 
o Úllo, 0; 


Indique se cada uma das afirmações abaixo é verdadeira ou falsa: 


(0) Se 4 = 1, x, será I(1), ou seja, x, será integrada de primeira ordem. Se o + 0, então y, e x, serão 
co-integradas. 
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| 


Dao 


(1) Seo2*%0,1-1eazo0, então à == converge em probabilidade para a quando T > 00. 








2) Se612%0,|/A|<leazo0, então à == é um estimador consistente para o. 


(3) Suponha que 612 =0€|1|<1. É correto afirmar que y, segue um processo ARMA(1,1). 
(4) Se 4=1,y será I(1), ou seja, y, será integrada de 1º ordem. 


QUESTÃO 14 


O método dos mínimos quadrados ordinários foi empregado para estimar o modelo de regressão 
abaixo, cujo objetivo é explicar as variações de renda entre 487 indivíduos: 
log(renda) = 0,883- 0,169 genero + 0,004 educ + 0,014 exper — 0,009 exper x genero + u, 
(0,073) (0,059) (0,0003) (0,002) (0,002) 
Rº =0,458, n=487, 
em que género é uma variável dicotômica (valor 1 se for mulher e O caso contrário), educ é o 
número de anos de escolaridade e exper é experiência profissional, também medida em anos. Os 
números entre parênteses são os erros-padrão das estimativas. Com base nos resultados acima, é 
correto afirmar: 
(0) A 5%, o efeito de um ano a mais de escolaridade para indivíduos do sexo masculino é 
estatisticamente maior do que o efeito para mulheres. 
(1) O efeito na renda de um ano a mais de experiência profissional para as mulheres é 0,9% menor 
do que para os homens. 
(2) O modelo acima não pode ser estimado por mínimos quadrados, pois há uma interação entre as 
variáveis exper e gênero. 
(3) Para um mesmo nível de escolaridade e experiência profissional, a renda média dos homens é 
superior a das mulheres. 
(4) Para um indivíduo com 10 anos de escolaridade, 1 ano adicional de estudo acarreta um aumento 
da renda de aproximadamente 14%. 


QUESTÃO 15 
E correto afirmar que: 


(0) No processo AR(I), y, =0,+0,V,, +e,, em que ó, <1 e e, é um ruído branco de média 


nula e variância o”, a média de y, será iguala d,. 
(1) O processo MA(I1), y, =e, +0e 


constante, será estacionário mesmo que O >1. 


1, em que e, é um ruído branco de média nula e variância 


(2) Seja a função de autocorrelação do processo AR(1) definido no item (0) dada por p.. É correto 


afirmar que 0, = dj. 
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(3) O processo AR(2), v, =0,+0,V,,+0,),,+€,, em que e, é um ruído branco de média nula e 
variância 6”, será estacionário de segunda ordem se, e somente se, db, <1 e 4, <1. 

(4) No modelo ARMA(1,1), y, = 0, +4,V,, +e, +be, ,, em que e, é um ruído branco de média 

o (1+0º) 

O 


EA ; ») ER R ' 
nula e variância constante (6º), a variância de y, é dada por 


Exame Nacional ANPEC 2009: 1º Dia ESTATÍSTICA 7/6 





associação nacional de 


centros de pós graduação 
em economia 





EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2009 


PROVA DE INGLÊS 


- 2º Dia: 09/10/2006 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 10h 30 às 12h 45 (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2009 


E associação nacional de - 
centosde Pósgraduação | 2º Dia: 09/10 (Quinta-feira) - Manhã — 10h 30 às 12h 45 - INGLÊS 





Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado 
a identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da 
FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou 
qualquer material de consulta. 


7. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar 
a anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 
hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 17/10/2008 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br/ 

e 17 a 18/10/2008 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 17 até 
as 20h do dia 18/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato. 

e 06/11/2008 — Enirega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2008 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPECG informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; respostas EM BRANCO na 
coluna X. 


e [se a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a 
FOLHA DE RESPOSTAS. 


BASED ON YOUR INTERPRETATION OF THE TEXTS THAT FOLLOW, 
DETERMINE IF EACH STATEMENT IS TRUE OR FALSE. 


Text 1 


Tall tales 
(From The Economist print edition, May 24th 2008) 


The rollercoaster, rags-to-riches story of a 
remarkable animation studio 


PIXAR'S characters —whether the heroic toys of “Toy Story”, the father and son fish 
of “Finding Nemo”, the insects 1n “A Bug's Life” or the rat-chef of “Ratatouille"—are full of 
yearning; for a child to play with, a lost family member, or to become something that seems 
far out of reach. The small company that imagined them 1s just the same. Right from the 
beginning, Pixar, officially a computer-hardware business, secretly dreamed of a more 
creative life making feature films. 


Ed Catmull's ambition at school had been to become an animator at Disney, but he 
gave up because he couldn't draw. Computer animation, he realised, having graduated im 
computer science and physics, could be a way to overcome this. So Mr Catmull brought 
together a small group of people to form a computer-graphics group, which later became 
Pixar. Their early attempts were uninspiring, however. Two years 1n the making, the 1977 
film, “Tubby the Tuba”, looked bad and the story did not work. Mr Catmull and his 
colleagues quickly realised that fancy technology was not enough, and that story-telling was 
Just as vital to computer animation as to the hand-drawn sort. Under John Lasseter, a young 
animator rejected by Disney, Pixar started to develop a new kind of cartoon, which eschewed 
fairy-tale plots and entertained adults as well as children. 
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Pixar soon drew the attention of George Lucas, director of the “Star Wars” films, and 
Its future seemed assured. But all Mr Lucas really wanted was for the little company to make 
whizzy special effects for Lucasfilm's movies, not expensive computer-animated films of 1ts 
own. At one point, mn 1985, Pixar, losing money fast, was nearly sold to General Motors and 
Philips Electronics, which wanted its computer-graphics modelling tools to help design cars 
and transform medical scans into three-dimensional images. Even when Steve Jobs, a co- 
founder of Apple, came to the rescue, Pixar was still in danger. Its pretence to be a computer 
company was going badly: sales of the Pixar Image Computer were slow. The only 
significant way the company was earning money was by making cartoon advertisements to 
sell other companies products. 


But there was reason for hope. “Tin Toy”, a short animated film, won an Oscar m 
1988, and that was enough to keep Pixar alive and, crucially, to attract the interest of Disney. 
Together, the two studios made “Toy Story”, which became a critical and financial success. 


Several more hits followed, and Pixar astounded Hollywood with 1ts consistency. The 
studio became widely revered for its creative culture and for its Insistence on originahty. 
There are few American companies with as saintly a reputation. In 2006 Disney bought Pixar 
for $7.4 billion, and promptly put Messrs Catmull and Lasseter in charge of Disney's own 
animation unit. 


A number of interesting things about Disney emerge in this excellent, readable 
account of Pixar's early years. David Price claims, for instance, that Disney's chief executive, 
Michael Eisner, considered shutting down the company's animation unit after he took over as 
chief executive in 1984, an astonishing fact given the subsequent success of cartoon films 
such as “The Lion King”. Mr Price also makes clear just how much Pixar owes to Disney: 1t 
was the larger company's marketing for “Toy Story”, for instance, that gave Mr Jobs the 
confidence to launch an initial public offering of shares in Pixar im 2005. 


Mr Price leaves Pixar and its animators 1n the arms of Mickey Mouse and friends, and 
assumes that all will be well. So far, the acquisition has undoubtedly benefited Disney. 
Creative types who left the animation giant in recent years are beginning to return, and 
morale 1s high at the company as Pixar prepares next month to launch 1ts ninth feature film, 
“Wall-E”, about a robot in the year 2700. But will the company have the same energy im 
future, and what will happen when Mr Lasseter has his next “creative” spat with Disney? 
Pixar's life from here on, safely tucked away inside a powerful corporation, 1s likely to be less 
visible. But that does not mean 1t will be any less interesting. 


Question 01 

According to the text, Pixar's characters do not want: 
(0) a child to play with; 

(1) to find a lost family member; 

(2) to become something seemly impossible; 

(3) to be considered heroes; 

(4) to encounter a missing relative. 
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Question 02 
The article's first paragraph leads the reader to expect: 


(0) to read about the history of cartoons; 

(1) to read about Pixar's characters; 

(2) to read about the history of feature films; 
(3) to read about a small ambitious company; 
(4) to read about an animation studio. 


Question 03 
According to the text, Pixar attracted Disney's interest due to: 


(0) the winning of a coveted award; 
(1) the success of “Toy Story”; 

(2) 1ts saintly reputation; 

(3) the prize given to “Tin Toy”; 
(4) George Lucas help. 


Question 04 
One can infer from the text that: 


(0) Pixar was an outstanding success from the start; 

(1) Disney was Impressed by Pixar from the start; 

(2) George Lucas wanted Pixar to make films of its own; 

(3) Pixar was sold to General Motors and Philips Electronics; 
(4) George Lucas eventually bought Pixar. 


Question 05 


According to the text: 


(0) Pixar's visibility will probably decrease from now on; 
(1) Pixar's life will be safer from now on; 

(2) Pixar 1s launching a new film; 

(3) Pixar 1s now on 1ts own; 

(4) Former Disney's animators are returning to the company. 
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Text 2 
Excerpts from : 


Inflation im emerging economies - An old 
enemy rears its head 


(From The Economist print edition , May 24th 2008) 


EVEN as America's economy teeters on the brink of recession and many European 
economies are slowing, central bankers 1n rich countries fear rising inflation. Yet the risks 
they face are smaller than those in emerging economies, where inflation has risen far more 
over the past year to its highest for nine years. There are also an alarming number of 
similarities between developing economies today and developed economies im the early 
1970s, when the Great Inflation took off. Are the young upstarts heading for trouble” 


Question 06 


The text implies that: 

(0) all European economies are thriving; 

(1) American economy 1s thriving; 

(2) emerging economies today have much in common with developed economies 1n the 
early 1970s; 

(3) Inflation rates mn developing economies have been stable for nine years; 

(4) the Great Inflation first appeared 1n the early 1970s. 


Indeed, official figures understate inflationary pressures mn many emerging economies. 
Widespread government subsidies and price controls are one reason, and price indices are 
often skewed by a lack of data or government cheating. China's true inflation rate may be 
higher because the consumer-price index does not properly cover private services. Delays in 
data collection 1n India can mean big revisions to inflation: the final number for early March 
was almost two percentage points higher than the original. The latest wholesale-price 
inflation rate might therefore be pushed up to 9-10%. If measured correctly, five of the ten 
biggest emerging economies could have inflation rates of 10% or more by mid-summer. 
Two-thirds of the world's population may then be struggling with double-digit inflation. 


The recent jump has been caused mainly by surging oil and food prices. For example, in 
China food prices have risen by 22% 1m the past year, whereas non-food prices have gone up 
by only 1.8%. Governments have responded with more price controls and export bans. India's 
government has suspended futures trading 1n several commodities, which 1t bDlames (wrongly) 
for high prices. In the short run such measures may help to cap inflation and avoid social 
unrest, but in the long run they do more harm than good. Preventing prices from rising 
reduces the incentive for farmers to Increase supply and for consumers to curb demand, 
prolonging the very imbalance that has stoked prices. 
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Question 07 
According to the text: 


(0) many governments in emerging economies cheat about official figures; 

(1 ) many governments mn emerging economies refuse to give subsidies; 

(2) all ten biggest emerging economies will have inflation rates of 10% by mid-summer; 

(3) delays 1n data collection affect final numbers of inflation; 

(4) by mid-summer most of the world's population may be 1n the throes of double-digit 
inflation. 


Question 08 


According to the text: 

(0) oil and food prices are almost entirely to blame for the rise 1n inflation rates; 
(1) governments have banned control of prices and exports; 

(2) farmers favour preventing prices from rising; 

(3) India's governments blames futures trading for high prices; 

(4) non-food prices in China have risen alarmingly. 


Some countries look more prone to rising inflation than others. From an analysis of 
wages, inflation expectations, demand and capacity pressures, and monetary growth, Mr 
Cates infers that Argentina, Brazil, India, Russia and the Middle East oil exporters face the 
biggest risks 1n the months ahead. Pressures seem less great in China, Mexico, South Korea 
and Turkey. 


Clearly, monetary policy needs to be tightened. Instead, it has in effect been loosened: 
real interest rates are generally lower than they were a year ago. Short-term interest rates are 
also unusually low relative to nominal GDP growth (a crude gauge of where rates should be), 
which implies that monetary policy 1s very loose (...). The broad money supply has grown by 
an average of 20% over the past year in emerging economies, almost three times the pace in 
the developed world (...). Russia's money supply has swelled by fully 42%. 


Add all this up, and emerging economies bear strong similarities to rich countries in the 
1970s, when the Great Inflation took off. A synchronised boom 1n the world economy has 
caused commodity prices to surge. Governments have responded with subsidies and wage 
and price controls. Official statistics understate price pressures. Economies are running at full 
pelt. Money-supply growth 1s soaring. Inflation expectations are not anchored and labour 
markets are fairly rigid, increasing the risk of a spiral in wages and prices. 


According to conventional wisdom, the monetary-policy mistakes that caused the Great 
Inflation are much less likely today because central banks are independent of politicians. But 
unlike the Federal Reserve and the European Central Bank (ECB), many central banks in 
emerging economies (notably China, India and Russia) are not fully independent. In another 
echo of the 1970s, they often face intense political pressure to hold rates low to boost growth 
and jobs. 
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Question 09 

According to the text: 

(0) monetary growth does not influence rising inflation; 

(1) Middle East oil exporters are prone to rising inflation; 

(2) Brazil and Argentina are not at risk of having rising inflation; 
(3) Turkey and Russia are not at risk of having rising Inflation; 
(4) rising Inflation affects countries evenly. 


Question 10 

The text advocates: 

(0) the loosening of monetary policy; 

(1) the lowering of real interest rates; 

(2) the growth of broad money supply; 

(3) an Increase of 42% mm Russia's money supply; 
(4) the tightening of monetary policy. 


Question 11 

The text remarks on: 

(0) the existence of strong similarities between the rich countries economies 1n the 1970s and 
now; 

(1) the recent soaring of commodities prices; 

(2) the refusal of governments to give any kind of subsidies; 

(3) the existence of strong similarities between emerging economies now and rich 
countries 1n the 1970s; 

(4) the absence of price controls. 


Question 12 

According to the text: 

(0) there 1s every likelihood of a repetition of the monetary policy mistakes that caused 
the Great Inflation; 

(1) the role of central banks 1s unimportant nowadays; 

(2) unlike the Federal Reserve, the European central bank 1s not fully independent; 

(3) not all central banks are independent of political interference; 

(4) to boost growth and jobs, many central banks are expected to hold rates low. 


To many Western economists and policymakers the solution 1s simple: emerging 
economies should allow more flexibility in their exchange rates. This would permit them to 
raise interest rates, and a stronger currency would help to curb import prices. But the links 
between exchange rates and inflation are complicated. Stephen Jen, of Morgan Stanley, 
argues that revaluation could encourage investors to expect further appreciation, which would 
attract yet more inflows of hot money and so exacerbate inflation. This 1s the problem that 
China now faces. 


Question 13 
According to the text: 
(0) Western economies frown on emerging economies allowing more flexibihty 1n their 
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exchange rates; 
(1) a stronger currency would help avoid soaring Import prices; 
(2) emerging economies should keep strict control of their exchange rates; 
(3) Inflation 1s not influenced by exchange rates; 
(4) inflation 1s influenced by inflows of hot money. 


With capital so mobile and America's monetary policy so loose, emerging economies 
have no easy fix for inflation. Interest rates clearly need to be raised by a lot, but a tidal wave 
of capital could either boost domestic liquidity or cause currencies to become overvalued. 
Brazil has allowed 1ts currency to rise by more than 100% against the dollar over the past five 
years. This has helped to bring inflation down (though 1t is now rising again), but the real 1s 
now widely thought to be overvalued, pushing the current account back into deficit. 


One solution 1s to tighten fiscal policy, which would reduce excess demand. Rapid 
growth in public spending 1s partly to blame for the excessive growth in Brazil's domestic 
demand. But fiscal tightening would be hard to justify in China, which already has a budget 
surplus. A larger surplus would boost domestic saving and hence the country's already large 
current-account surplus. 


Either way, emerging economies need to accept that because their productivity growth 1s 
faster than the rich world's, their real exchange rates will have to rise over time. That must 
mean either a rise in the nominal exchange rate or higher inflation; they cannot escape both. 


Question 14 

One can infer from the text that: 

(0) the rise of Interest rates in emerging economies 1s necessary; 

(1) the lowering of interest rates in emerging economies 1s necessary; 
(2) 1t1s difficult for emerging economies to fix inflation; 

(3) a strong influx of capital 1s always destrable; 

(4) the real has now found its correct parity to the dollar. 


Question 15 

According to the text, emerging economies: 

(0) must keep their real exchange rates stable; 

(1) must lower their real exchange rates over time; 

(2) must increase their real exchange rates over time; 

(3) will necessarily have higher inflation; 

(4) already have a faster productivity growth than developed economies. 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o numero de itens 
n 


da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado 
a identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da 
FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou 
qualquer material de consulta. 


7. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar 
a anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 
hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 17/10/2008 — Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: 
http://www.anpec.org.br/ 

e 17 a 18/10/2008 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 17 até 
as 20h do dia 18/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato. 

e 06/11/2008 — Enirega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2008 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPECG informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; respostas EM BRANCO na 
coluna X. 


e [se a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a 
FOLHA DE RESPOSTAS. 


BASED ON YOUR INTERPRETATION OF THE TEXTS THAT FOLLOW, 
DETERMINE IF EACH STATEMENT IS TRUE OR FALSE. 


Text 1 


Tall tales 
(From The Economist print edition, May 24th 2008) 


The rollercoaster, rags-to-riches story of a 
remarkable animation studio 


PIXAR'S characters —whether the heroic toys of “Toy Story”, the father and son fish 
of “Finding Nemo”, the insects 1n “A Bug's Life” or the rat-chef of “Ratatouille"—are full of 
yearning; for a child to play with, a lost family member, or to become something that seems 
far out of reach. The small company that imagined them 1s just the same. Right from the 
beginning, Pixar, officially a computer-hardware business, secretly dreamed of a more 
creative life making feature films. 


Ed Catmull's ambition at school had been to become an animator at Disney, but he 
gave up because he couldn't draw. Computer animation, he realised, having graduated im 
computer science and physics, could be a way to overcome this. So Mr Catmull brought 
together a small group of people to form a computer-graphics group, which later became 
Pixar. Their early attempts were uninspiring, however. Two years 1n the making, the 1977 
film, “Tubby the Tuba”, looked bad and the story did not work. Mr Catmull and his 
colleagues quickly realised that fancy technology was not enough, and that story-telling was 
Just as vital to computer animation as to the hand-drawn sort. Under John Lasseter, a young 
animator rejected by Disney, Pixar started to develop a new kind of cartoon, which eschewed 
fairy-tale plots and entertained adults as well as children. 


Exame Nacional ANPEC 2009: 2º Dia Inglês 1/9 


Pixar soon drew the attention of George Lucas, director of the “Star Wars” films, and 
Its future seemed assured. But all Mr Lucas really wanted was for the little company to make 
whizzy special effects for Lucasfilm's movies, not expensive computer-animated films of 1ts 
own. At one point, mn 1985, Pixar, losing money fast, was nearly sold to General Motors and 
Philips Electronics, which wanted its computer-graphics modelling tools to help design cars 
and transform medical scans into three-dimensional images. Even when Steve Jobs, a co- 
founder of Apple, came to the rescue, Pixar was still in danger. Its pretence to be a computer 
company was going badly: sales of the Pixar Image Computer were slow. The only 
significant way the company was earning money was by making cartoon advertisements to 
sell other companies products. 


But there was reason for hope. “Tin Toy”, a short animated film, won an Oscar m 
1988, and that was enough to keep Pixar alive and, crucially, to attract the interest of Disney. 
Together, the two studios made “Toy Story”, which became a critical and financial success. 


Several more hits followed, and Pixar astounded Hollywood with 1ts consistency. The 
studio became widely revered for its creative culture and for its Insistence on originahty. 
There are few American companies with as saintly a reputation. In 2006 Disney bought Pixar 
for $7.4 billion, and promptly put Messrs Catmull and Lasseter in charge of Disney's own 
animation unit. 


A number of interesting things about Disney emerge in this excellent, readable 
account of Pixar's early years. David Price claims, for instance, that Disney's chief executive, 
Michael Eisner, considered shutting down the company's animation unit after he took over as 
chief executive in 1984, an astonishing fact given the subsequent success of cartoon films 
such as “The Lion King”. Mr Price also makes clear just how much Pixar owes to Disney: 1t 
was the larger company's marketing for “Toy Story”, for instance, that gave Mr Jobs the 
confidence to launch an initial public offering of shares in Pixar im 2005. 


Mr Price leaves Pixar and its animators 1n the arms of Mickey Mouse and friends, and 
assumes that all will be well. So far, the acquisition has undoubtedly benefited Disney. 
Creative types who left the animation giant in recent years are beginning to return, and 
morale 1s high at the company as Pixar prepares next month to launch 1ts ninth feature film, 
“Wall-E”, about a robot in the year 2700. But will the company have the same energy im 
future, and what will happen when Mr Lasseter has his next “creative” spat with Disney? 
Pixar's life from here on, safely tucked away inside a powerful corporation, 1s likely to be less 
visible. But that does not mean 1t will be any less interesting. 


Question 01 

According to the text, Pixar's characters do not want: 
(0) a child to play with; 

(1) to find a lost family member; 

(2) to become something seemly impossible; 

(3) to be considered heroes; 

(4) to encounter a missing relative. 
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Question 02 
The article's first paragraph leads the reader to expect: 


(0) to read about the history of cartoons; 

(1) to read about Pixar's characters; 

(2) to read about the history of feature films; 
(3) to read about a small ambitious company; 
(4) to read about an animation studio. 


Question 03 
According to the text, Pixar attracted Disney's interest due to: 


(0) the winning of a coveted award; 
(1) the success of “Toy Story”; 

(2) 1ts saintly reputation; 

(3) the prize given to “Tin Toy”; 
(4) George Lucas help. 


Question 04 
One can infer from the text that: 


(0) Pixar was an outstanding success from the start; 

(1) Disney was Impressed by Pixar from the start; 

(2) George Lucas wanted Pixar to make films of its own; 

(3) Pixar was sold to General Motors and Philips Electronics; 
(4) George Lucas eventually bought Pixar. 


Question 05 


According to the text: 


(0) Pixar's visibility will probably decrease from now on; 
(1) Pixar's life will be safer from now on; 

(2) Pixar 1s launching a new film; 

(3) Pixar 1s now on 1ts own; 

(4) Former Disney's animators are returning to the company. 
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Text 2 
Excerpts from : 


Inflation im emerging economies - An old 
enemy rears its head 


(From The Economist print edition , May 24th 2008) 


EVEN as America's economy teeters on the brink of recession and many European 
economies are slowing, central bankers 1n rich countries fear rising inflation. Yet the risks 
they face are smaller than those in emerging economies, where inflation has risen far more 
over the past year to its highest for nine years. There are also an alarming number of 
similarities between developing economies today and developed economies im the early 
1970s, when the Great Inflation took off. Are the young upstarts heading for trouble” 


Question 06 


The text implies that: 

(0) all European economies are thriving; 

(1) American economy 1s thriving; 

(2) emerging economies today have much in common with developed economies 1n the 
early 1970s; 

(3) Inflation rates mn developing economies have been stable for nine years; 

(4) the Great Inflation first appeared 1n the early 1970s. 


Indeed, official figures understate inflationary pressures mn many emerging economies. 
Widespread government subsidies and price controls are one reason, and price indices are 
often skewed by a lack of data or government cheating. China's true inflation rate may be 
higher because the consumer-price index does not properly cover private services. Delays in 
data collection 1n India can mean big revisions to inflation: the final number for early March 
was almost two percentage points higher than the original. The latest wholesale-price 
inflation rate might therefore be pushed up to 9-10%. If measured correctly, five of the ten 
biggest emerging economies could have inflation rates of 10% or more by mid-summer. 
Two-thirds of the world's population may then be struggling with double-digit inflation. 


The recent jump has been caused mainly by surging oil and food prices. For example, in 
China food prices have risen by 22% 1m the past year, whereas non-food prices have gone up 
by only 1.8%. Governments have responded with more price controls and export bans. India's 
government has suspended futures trading 1n several commodities, which 1t bDlames (wrongly) 
for high prices. In the short run such measures may help to cap inflation and avoid social 
unrest, but in the long run they do more harm than good. Preventing prices from rising 
reduces the incentive for farmers to Increase supply and for consumers to curb demand, 
prolonging the very imbalance that has stoked prices. 
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Question 07 
According to the text: 


(0) many governments in emerging economies cheat about official figures; 

(1 ) many governments mn emerging economies refuse to give subsidies; 

(2) all ten biggest emerging economies will have inflation rates of 10% by mid-summer; 

(3) delays 1n data collection affect final numbers of inflation; 

(4) by mid-summer most of the world's population may be 1n the throes of double-digit 
inflation. 


Question 08 


According to the text: 

(0) oil and food prices are almost entirely to blame for the rise 1n inflation rates; 
(1) governments have banned control of prices and exports; 

(2) farmers favour preventing prices from rising; 

(3) India's governments blames futures trading for high prices; 

(4) non-food prices in China have risen alarmingly. 


Some countries look more prone to rising inflation than others. From an analysis of 
wages, inflation expectations, demand and capacity pressures, and monetary growth, Mr 
Cates infers that Argentina, Brazil, India, Russia and the Middle East oil exporters face the 
biggest risks 1n the months ahead. Pressures seem less great in China, Mexico, South Korea 
and Turkey. 


Clearly, monetary policy needs to be tightened. Instead, it has in effect been loosened: 
real interest rates are generally lower than they were a year ago. Short-term interest rates are 
also unusually low relative to nominal GDP growth (a crude gauge of where rates should be), 
which implies that monetary policy 1s very loose (...). The broad money supply has grown by 
an average of 20% over the past year in emerging economies, almost three times the pace in 
the developed world (...). Russia's money supply has swelled by fully 42%. 


Add all this up, and emerging economies bear strong similarities to rich countries in the 
1970s, when the Great Inflation took off. A synchronised boom 1n the world economy has 
caused commodity prices to surge. Governments have responded with subsidies and wage 
and price controls. Official statistics understate price pressures. Economies are running at full 
pelt. Money-supply growth 1s soaring. Inflation expectations are not anchored and labour 
markets are fairly rigid, increasing the risk of a spiral in wages and prices. 


According to conventional wisdom, the monetary-policy mistakes that caused the Great 
Inflation are much less likely today because central banks are independent of politicians. But 
unlike the Federal Reserve and the European Central Bank (ECB), many central banks in 
emerging economies (notably China, India and Russia) are not fully independent. In another 
echo of the 1970s, they often face intense political pressure to hold rates low to boost growth 
and jobs. 
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Question 09 

According to the text: 

(0) monetary growth does not influence rising inflation; 

(1) Middle East oil exporters are prone to rising inflation; 

(2) Brazil and Argentina are not at risk of having rising inflation; 
(3) Turkey and Russia are not at risk of having rising Inflation; 
(4) rising Inflation affects countries evenly. 


Question 10 

The text advocates: 

(0) the loosening of monetary policy; 

(1) the lowering of real interest rates; 

(2) the growth of broad money supply; 

(3) an Increase of 42% mm Russia's money supply; 
(4) the tightening of monetary policy. 


Question 11 

The text remarks on: 

(0) the existence of strong similarities between the rich countries economies 1n the 1970s and 
now; 

(1) the recent soaring of commodities prices; 

(2) the refusal of governments to give any kind of subsidies; 

(3) the existence of strong similarities between emerging economies now and rich 
countries 1n the 1970s; 

(4) the absence of price controls. 


Question 12 

According to the text: 

(0) there 1s every likelihood of a repetition of the monetary policy mistakes that caused 
the Great Inflation; 

(1) the role of central banks 1s unimportant nowadays; 

(2) unlike the Federal Reserve, the European central bank 1s not fully independent; 

(3) not all central banks are independent of political interference; 

(4) to boost growth and jobs, many central banks are expected to hold rates low. 


To many Western economists and policymakers the solution 1s simple: emerging 
economies should allow more flexibility in their exchange rates. This would permit them to 
raise interest rates, and a stronger currency would help to curb import prices. But the links 
between exchange rates and inflation are complicated. Stephen Jen, of Morgan Stanley, 
argues that revaluation could encourage investors to expect further appreciation, which would 
attract yet more inflows of hot money and so exacerbate inflation. This 1s the problem that 
China now faces. 


Question 13 
According to the text: 
(0) Western economies frown on emerging economies allowing more flexibihty 1n their 
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exchange rates; 
(1) a stronger currency would help avoid soaring Import prices; 
(2) emerging economies should keep strict control of their exchange rates; 
(3) Inflation 1s not influenced by exchange rates; 
(4) inflation 1s influenced by inflows of hot money. 


With capital so mobile and America's monetary policy so loose, emerging economies 
have no easy fix for inflation. Interest rates clearly need to be raised by a lot, but a tidal wave 
of capital could either boost domestic liquidity or cause currencies to become overvalued. 
Brazil has allowed 1ts currency to rise by more than 100% against the dollar over the past five 
years. This has helped to bring inflation down (though 1t is now rising again), but the real 1s 
now widely thought to be overvalued, pushing the current account back into deficit. 


One solution 1s to tighten fiscal policy, which would reduce excess demand. Rapid 
growth in public spending 1s partly to blame for the excessive growth in Brazil's domestic 
demand. But fiscal tightening would be hard to justify in China, which already has a budget 
surplus. A larger surplus would boost domestic saving and hence the country's already large 
current-account surplus. 


Either way, emerging economies need to accept that because their productivity growth 1s 
faster than the rich world's, their real exchange rates will have to rise over time. That must 
mean either a rise in the nominal exchange rate or higher inflation; they cannot escape both. 


Question 14 

One can infer from the text that: 

(0) the rise of Interest rates in emerging economies 1s necessary; 

(1) the lowering of interest rates in emerging economies 1s necessary; 
(2) 1t1s difficult for emerging economies to fix inflation; 

(3) a strong influx of capital 1s always destrable; 

(4) the real has now found its correct parity to the dollar. 


Question 15 

According to the text, emerging economies: 

(0) must keep their real exchange rates stable; 

(1) must lower their real exchange rates over time; 

(2) must increase their real exchange rates over time; 

(3) will necessarily have higher inflation; 

(4) already have a faster productivity growth than developed economies. 
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em economia 1º Dia: 15/10 (Segunda-feira) —- Manhã: 8h às 10h 15 - 
MACROECONOMIA 


Instruções 





1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao 
fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do 
l 

gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão a que 
n 


pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à identificação 
— que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não será permitida a utilização de aparelhos eletrônicos (pager, bip, 
telefone celular, palm, ipod, mp3 player, relógio com calculadora, calculadoras, etc.) ou de material de 
consulta. 


7. Às Folhas de Resposta (de leitora Ótica) são personalizadas e não serão substituídas. Essas folhas não 
podem ser rasuradas, nem dobradas, nem amassadas, nem corrigidas com liquid paper. Para marcar 
as respostas, use somente caneta esferográfica de tinta preta. Marcações com caneta hidrográfica, 
tinteiro, roller não permitem leitura ótica. Preencha os círculos completamente e com nitidez. A 
Coordenação do Exame não se responsabiliza por falha na leitura Ótica de círculos preenchidos 
incorretamente. 


8. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA 
DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

9. Somente será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 15 
minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 23/10/2007 — A partir das 12h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: 
http:/www.unb.br/face/eco/anpec2008 e http://www.anpec.org.br 

e 23 a 24/10/2007 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 23 até às 12h do dia 
24/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no manual do candidato. 


e 06/11/2007 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2007 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

e 13/11/2007 - Início do envio da confirmação de aceite pelos candidatos — 8hs 

e 14/11/2007 — Término da primeira rodada (aceite condicional - 12 h e definitivo 18 h). 
e 21/11/2007 - Início da segunda rodada — 8h. 

e 22/11/2007 — Aceite condicional até as 18 h. 

e 23/11/2007 — Término da segunda rodada — 15 h. 

e 26/11/2007 - Início aceite (somente definitivo) terceira rodada — 8h 

e 27/11/2007 — Término da terceira rodada — 16 h 

OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEG informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 10, marque de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 11 a 15, marque de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Suponha que a demanda de moeda seja dada por Mº = PY (0,5 — ), em que PY é a renda nominal 
e /é a taxa nominal de juros. O Banco Central ajusta a base monetária de forma a manter a taxa 
nominal de juros inalterada em 10% (1 = 10%). Inicialmente: 


= o público mantém 80% da moeda na forma de moeda manual; 
= Os bancos comerciais mantêm 20% dos depósitos a vista na forma de reservas bancárias 
(o restante é emprestado): 
= arenda nominal é de $1000. 
Com base nestas informações, julgue as afirmativas: 


O A velocidade-renda de circulação da moeda é igual a 2,5. 
() A base monetária é igual a $400. 


(2) Se os agentes elevarem a quantidade de moeda sob a forma de depósitos a vista (tudo o mais 
constante), o Banco Central deverá expandir a base monetária para manter | = 10%. 


Q) Se a razão reservas bancárias/depósitos a vista aumentar (tudo o mais constante), o Banco 
Central terá de reduzir a base monetária para manter | = 10%. 


(4) Se a renda nominal aumentar (tudo o mais constante), o Banco Central terá de expandir a 
base monetária para manter | = 10%. 


QUESTÃO 02 
Julgue as afirmativas: 


O Um bem é produzido em 2000 e vendido em 2001. Este bem contribui para o PIB de 2000, 
não para o PIB de 2001. 


() Se reservas internacionais permanecem inalteradas, um país cuja poupança nacional é 
superior ao investimento apresenta déficit na conta de capital. 


(2) Senhoriagem é a receita obtida por emissão de moeda para financiamento de gastos públicos 
e que, ao gerar inflação, funciona como imposto inflacionário. 
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( Quando o Banco Central reduz o coeficiente de reservas compulsórias sobre os depósitos a 
vista dos bancos comerciais, crescem o multiplicador monetário e a oferta de moeda. 


(4) No modelo IS/LM para uma economia fechada, quanto mais elástico for o investimento à taxa 
de juros, menos eficaz será a política monetária. 


QUESTÃO 03 


Considerando o modelo IS/LM para uma economia fechada e com governo, são corretas as 
afirmativas: 


O O efeito deslocamento (crowding-out) é máximo em presença da “armadilha da liquidez”. 
(D A eficácia da política fiscal é nula no cnamado caso clássico. 


(2) Quanto maior for o multiplicador dos gastos autônomos, menos inclinada será a curva IS, o 
que, tudo o mais constante, aumenta a eficácia da política monetária. 


Quanto mais elástica for a demanda por moeda à taxa de juros, mais inclinada será a curva 
LM. 


(4) Uma redução de gastos públicos acompanhada de contração da oferta de moeda reduz a 
— taxadejurosearenda 


QUESTÃO 04 


Em um modelo IS-LM-BP, com livre mobilidade de capitais e taxa de câmbio nominal fixa, o Banco 
Central detém reservas cambiais suficientes para manter a paridade cambial. Com base nessas 
premissas e sob a hipótese de que tudo o mais é mantido constante, julgue as afirmativas: 


(O Se comprar títulos no mercado aberto, o Banco Central, perderá reservas cambiais. 
(1) Aumento de gastos públicos elevam o saldo da balança comercial. 
(2) Uma queda na renda do resto do mundo reduz tanto exportações quanto importações. 


O Um aumento na taxa real de juros externa provoca acumulação de reservas cambiais pelo 
Banco Central. 


(4 Um aumento de impostos provoca elevação do estoque real de moeda. 


QUESTÃO 05 


Considere um modelo de oferta e demanda agregadas, em que a oferta de curto prazo seja 
positivamente inclinada. O equilíbrio inicial é tal que o produto está em seu nível natural 
(potencial). Julgue as afirmativas: 


O Um aumento no nível esperado de preços juntamente com um aumento dos gastos públicos 
elevam a taxa de juros e a renda no curto prazo. 


() Uma expansão monetária eleva o produto no curto prazo, mas não no longo prazo, devido ao 
ajuste das expectativas. 


(2) Uma redução do déficit público eleva o produto e a taxa de juros no curto prazo, mas a longo 
prazo o produto retorna a seu nível natural. 
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( Um choque de oferta adverso, como um aumento no preço de uma matéria-prima importada, 
eleva a taxa de desemprego natural e reduz os salários reais no curto prazo. 


(4) Um corte de gastos públicos combinado com uma redução de impostos de mesma magnitude 
(orçamento equilibrado) levam a uma queda do produto real de curto prazo. 


QUESTÃO 06 


Com base na curva de Phillips aumentada de expectativas, e pressupondo tudo o mais constante, 
julgue as afirmativas: 


O Se a taxa de inflação é igual à taxa de inflação esperada, o desemprego é nulo. 


() Se as expectativas são racionais, uma redução da inflação não aumenta o desemprego, 
mesmo no curto prazo. 


(2) Um aumento não antecipado na taxa de inflação reduz o desemprego no curto prazo. 


Uma redução na taxa de inflação, mesmo quando perfeitamente crível, pode aumentar o 
desemprego no curto prazo, caso salários e preços sejam fixados de forma escalonada. 


(4) Um aumento na expectativa de inflação elevam a inflação e o desemprego no curto prazo. 


QUESTÃO 07 


Considere uma economia descrita pelas seguintes equações: 
Curva de Phillips: 7, 7,4 =—LU, — (0,00) 
Lei de Okun: 4, —U,, = —), do — 0,03) 
Demanda Agregada: &y — Sm 


em que 7é a taxa de inflação, u a taxa de desemprego, g, a taxa de crescimento do produto e 


g, a taxa de crescimento monetário. 


Com base nesse modelo, julgue as afirmativas: 
O Os agentes têm expectativas adaptativas. 


(D A taxa natural de desemprego é de 3%. 


(2) Sendo a taxa de desemprego igual à taxa natural, a taxa de crescimento do produto será de 
3%. 


(3) Sendo a taxa de desemprego igual à taxa natural e sendo de 8% a taxa de inflação, a taxa de 
crescimento monetário será de 5%. 


(4) Suponha que a taxa de desemprego esteja, inicialmente, em seu nível natural. Uma redução 


da taxa de crescimento monetário provoca um aumento da taxa de desemprego (acima da 
taxa natural), mas esse movimento se reverte ao longo do tempo. 
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QUESTÃO 08 


Julgue as afirmativas: 


O) 


(D 


De acordo com o modelo de Solow, quanto maior for o estoque de capital por trabalhador, k*, 
no estado estacionário, maior será o nível de consumo no longo prazo. 


Como previsto pelo modelo de Solow, os dados entre países mostram que há correlação 
positiva entre a taxa de poupança e a taxa de crescimento do produto no longo prazo. 


Ao longo da trajetória de crescimento equilibrado, o modelo de Solow prevê que o produto por 


trabalhador e o capital por trabalhador crescem à mesma taxa, dada pela taxa de progresso 
tecnológico exógeno. 


. 


No modelo de Solow, em estado estacionário, a relação capital/trabalho cresce à taxa de 
progresso técnológico e a relação capital/produto é constante. 


No modelo de crescimento endógeno com função de produção Y = AK, em que Y é o produto, 


K é o capital e À é um índice de produtividade, um aumento permanente na taxa de poupança 
causa um aumento temporário na taxa de crescimento do produto, mas permanente no nível 
de produto 


QUESTÃO 09 


Julgue as afirmativas: 


O 


D 


De acordo com a paridade descoberta dos juros, as taxas nominais de juros doméstica e 
internacional devem ser iguais. 


Considerando o modelo Mundell-Fleming para uma economia pequena e aberta, com perfeita 


mobilidade de capital, uma contração fiscal sob câmbio flexível é eficaz quanto à sua 
capacidade de alterar o nível de renda. 


De acordo com a Equivalência Ricardiana, um corte nos impostos correntes leva a um 
aumento de igual magnitude na poupança privada corrente. 


De acordo com o modelo de ciclos econômicos reais (real business cycles), apenas no curto 
prazo a política monetária afeta as variáveis reais. 


O “q” de Tobin indica que uma empresa terá incentivo a investir quando o valor de mercado 


capital (medido pelo valor de suas ações em bolsa de valores) for menor que o custo de 
reposição do capital. 


QUESTÃO 10 


Com base na teoria da renda permanente e supondo ausência de imperfeições no mercado de 
crédito, julgue as afirmativas (pressuponha tudo o mais constante): 


OO OO 


O consumo corrente é uma fração constante da renda corrente. 


Uma valorização permanente e não antecipada das ações na bolsa de valores eleva o 
consumo corrente. 


Um aumento não antecipado na renda corrente não afeta o consumo corrente. 
Um aumento na renda futura esperada reduz a poupança corrente. 


Um aumento não antecipado na taxa real de juros corrente reduz o consumo corrente e 
aumenta o consumo futuro. 
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QUESTÃO 11 


Uma economia é constituída por uma única empresa, cujos proprietários são não residentes no 
país: uma fábrica de automóveis. Em 2007, a produção da fábrica foi de $100, dos quais $60 
referem-se a vendas a consumidores residentes no país e $40 a não residentes. A fábrica gasta 
$30 em aço importado e paga $60 em salários a residentes no país. Os lucros são integralmente 
remetidos aos proprietários da empresa, no exterior. Calcule o saldo em transações correntes 
desta economia no ano 2007. 


QUESTAO 12 

As seguintes equações descrevem uma economia fechada: 
C = 100+0,9(Y-T7) 

| = 900 — 100r 

(MP) =Yi 

MP | =1000 

G = 800 

T = 1000 


em que r é a taxa de juros real e i é a taxa de juros nominal, ambas expressas em percentual ao 
ano (por exemplo, se r = 1%, a equação de investimento será | = 900 - 100*1). 

Se a inflação esperada for de 5%, calcule a taxa nominal de juros de equilíbrio (resposta em % 
a.a.) 

OBS: Se a relação exata entre três variáveis x, y e z é (1+x) = (1+y)(1+z), usar a 
aproximação x = y — Z. 


QUESTÃO 13 


Considere um modelo de crescimento de Solow, com taxa de poupança de 20% e taxa de 
depreciação do capital de 5% ao ano. Os mercados de fatores são perfeitamente competitivos. A 
função de produção é dada por Y = K'2L'2, em que: Y é o produto, K é o estoque de capital e 
L = Nx E é o estoque de trabalhadores efetivos, isto é, o número de trabalhadores N multiplicado 
pelo índice de eficiência do trabalho, E. O número de trabalhadores N cresce à taxa de 3% ao ano 
e a taxa de progresso técnico (taxa de crescimento de E) é de 2% ao ano. Pergunta-se: qual o 
estoque de capital em unidades de trabalho efetivo, em estado estacionário? 


QUESTÃO 14 


Dois países, A e B, transacionam entre si, de modo que a Paridade do Poder de Compra seja 
válida, assim como é válida a equação Quantitativa da Moeda. O país A expande seu estoque 
nominal de moeda à taxa de 7% a.a. e sua renda real cresce à taxa de 2% a.a. O país B expande 
seu estoque nominal de moeda à taxa de 5% a.a. e sua renda real cresce à taxa de 3% a.a. Nos 
dois países, a velocidade-renda de circulação da moeda é constante. Calcule a taxa de 
depreciação nominal da moeda do país A em relação à moeda do país B (resposta em % a.a.). 
Observação: para calcular taxas de crescimento neste problema, utilize a seguinte aproximação. 
Para duas variáveis Y e Z: 

Taxa de Crescimento de Y x Z = Taxa de Crescimento de Y + Taxa de Crescimento de Z 

Taxa de Crescimento de Y/Z = Taxa de Crescimento de Y — Taxa de Crescimento de Z 


QUESTÃO 15 


Uma economia é formada por dois indivíduos, A e B, que vivem por dois períodos, te t+ 1.0 
indivíduo A tem renda real Ya, += 180 no período te YA, «14 = O no período t + 1. O indivíduo B tem 
renda real Y6; = O no período te YB, «1 = 180, no período t + 1. Os dois podem emprestar/tomar 
emprestado livremente à taxa real de juros r, e têm a mesma função utilidade 
U = InC,; + 0,8 InC,;1, em que C;r e Cj, são, respectivamente, o consumo real do indivíduo 
/= ÀA,B nos períodos te t+ 1. 

Em equilíbrio, a taxa real de juros é tal que Say + Sp = 0, em que S,; é a poupança do indivíduo 
j = À, B. Calcule a taxa real de juros de equilíbrio (resposta em % a.a.). 
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Instruções 





1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao 
fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do 
l 

gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão a que 
n 


pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à identificação 
— que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não será permitida a utilização de aparelhos eletrônicos (pager, bip, 
telefone celular, palm, ipod, mp3 player, relógio com calculadora, calculadoras, etc.) ou de material de 
consulta. 


7. Às Folhas de Resposta (de leitora Ótica) são personalizadas e não serão substituídas. Essas folhas não 
podem ser rasuradas, nem dobradas, nem amassadas, nem corrigidas com liquid paper. Para marcar 
as respostas, use somente caneta esferográfica de tinta preta. Marcações com caneta hidrográfica, 
tinteiro, roller não permitem leitura ótica. Preencha os círculos completamente e com nitidez. A 
Coordenação do Exame não se responsabiliza por falha na leitura Ótica de círculos preenchidos 
incorretamente. 


8. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA 
DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

9. Somente será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 15 
minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 23/10/2007 — A partir das 12h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: 
http:/www.unb.br/face/eco/anpec2008 e http://www.anpec.org.br 

e 23 a 24/10/2007 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 23 até às 12h do dia 
24/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no manual do candidato. 


e 06/11/2007 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2007 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

e 13/11/2007 - Início do envio da confirmação de aceite pelos candidatos — 8hs 

e 14/11/2007 — Término da primeira rodada (aceite condicional - 12 h e definitivo 18 h). 
e 21/11/2007 - Início da segunda rodada — 8h. 

e 22/11/2007 — Aceite condicional até as 18 h. 

e 23/11/2007 — Término da segunda rodada — 15 h. 

e 26/11/2007 - Início aceite (somente definitivo) terceira rodada — 8h 

e 27/11/2007 — Término da terceira rodada — 16 h 

OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEG informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 10, marque de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 11 a 15, marque de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Suponha que a demanda de moeda seja dada por Mº = PY (0,5 — ), em que PY é a renda nominal 
e /é a taxa nominal de juros. O Banco Central ajusta a base monetária de forma a manter a taxa 
nominal de juros inalterada em 10% (1 = 10%). Inicialmente: 


= o público mantém 80% da moeda na forma de moeda manual; 
= Os bancos comerciais mantêm 20% dos depósitos a vista na forma de reservas bancárias 
(o restante é emprestado): 
= arenda nominal é de $1000. 
Com base nestas informações, julgue as afirmativas: 


O A velocidade-renda de circulação da moeda é igual a 2,5. 
() A base monetária é igual a $400. 


(2) Se os agentes elevarem a quantidade de moeda sob a forma de depósitos a vista (tudo o mais 
constante), o Banco Central deverá expandir a base monetária para manter | = 10%. 


Q) Se a razão reservas bancárias/depósitos a vista aumentar (tudo o mais constante), o Banco 
Central terá de reduzir a base monetária para manter | = 10%. 


(4) Se a renda nominal aumentar (tudo o mais constante), o Banco Central terá de expandir a 
base monetária para manter | = 10%. 


QUESTÃO 02 
Julgue as afirmativas: 


O Um bem é produzido em 2000 e vendido em 2001. Este bem contribui para o PIB de 2000, 
não para o PIB de 2001. 


() Se reservas internacionais permanecem inalteradas, um país cuja poupança nacional é 
superior ao investimento apresenta déficit na conta de capital. 


(2) Senhoriagem é a receita obtida por emissão de moeda para financiamento de gastos públicos 
e que, ao gerar inflação, funciona como imposto inflacionário. 
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( Quando o Banco Central reduz o coeficiente de reservas compulsórias sobre os depósitos a 
vista dos bancos comerciais, crescem o multiplicador monetário e a oferta de moeda. 


(4) No modelo IS/LM para uma economia fechada, quanto mais elástico for o investimento à taxa 
de juros, menos eficaz será a política monetária. 


QUESTÃO 03 


Considerando o modelo IS/LM para uma economia fechada e com governo, são corretas as 
afirmativas: 


O O efeito deslocamento (crowding-out) é máximo em presença da “armadilha da liquidez”. 
(D A eficácia da política fiscal é nula no cnamado caso clássico. 


(2) Quanto maior for o multiplicador dos gastos autônomos, menos inclinada será a curva IS, o 
que, tudo o mais constante, aumenta a eficácia da política monetária. 


Quanto mais elástica for a demanda por moeda à taxa de juros, mais inclinada será a curva 
LM. 


(4) Uma redução de gastos públicos acompanhada de contração da oferta de moeda reduz a 
— taxadejurosearenda 


QUESTÃO 04 


Em um modelo IS-LM-BP, com livre mobilidade de capitais e taxa de câmbio nominal fixa, o Banco 
Central detém reservas cambiais suficientes para manter a paridade cambial. Com base nessas 
premissas e sob a hipótese de que tudo o mais é mantido constante, julgue as afirmativas: 


(O Se comprar títulos no mercado aberto, o Banco Central, perderá reservas cambiais. 
(1) Aumento de gastos públicos elevam o saldo da balança comercial. 
(2) Uma queda na renda do resto do mundo reduz tanto exportações quanto importações. 


O Um aumento na taxa real de juros externa provoca acumulação de reservas cambiais pelo 
Banco Central. 


(4 Um aumento de impostos provoca elevação do estoque real de moeda. 


QUESTÃO 05 


Considere um modelo de oferta e demanda agregadas, em que a oferta de curto prazo seja 
positivamente inclinada. O equilíbrio inicial é tal que o produto está em seu nível natural 
(potencial). Julgue as afirmativas: 


O Um aumento no nível esperado de preços juntamente com um aumento dos gastos públicos 
elevam a taxa de juros e a renda no curto prazo. 


() Uma expansão monetária eleva o produto no curto prazo, mas não no longo prazo, devido ao 
ajuste das expectativas. 


(2) Uma redução do déficit público eleva o produto e a taxa de juros no curto prazo, mas a longo 
prazo o produto retorna a seu nível natural. 
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( Um choque de oferta adverso, como um aumento no preço de uma matéria-prima importada, 
eleva a taxa de desemprego natural e reduz os salários reais no curto prazo. 


(4) Um corte de gastos públicos combinado com uma redução de impostos de mesma magnitude 
(orçamento equilibrado) levam a uma queda do produto real de curto prazo. 


QUESTÃO 06 


Com base na curva de Phillips aumentada de expectativas, e pressupondo tudo o mais constante, 
julgue as afirmativas: 


O Se a taxa de inflação é igual à taxa de inflação esperada, o desemprego é nulo. 


() Se as expectativas são racionais, uma redução da inflação não aumenta o desemprego, 
mesmo no curto prazo. 


(2) Um aumento não antecipado na taxa de inflação reduz o desemprego no curto prazo. 


Uma redução na taxa de inflação, mesmo quando perfeitamente crível, pode aumentar o 
desemprego no curto prazo, caso salários e preços sejam fixados de forma escalonada. 


(4) Um aumento na expectativa de inflação elevam a inflação e o desemprego no curto prazo. 


QUESTÃO 07 


Considere uma economia descrita pelas seguintes equações: 
Curva de Phillips: 7, 7,4 =—LU, — (0,00) 
Lei de Okun: 4, —U,, = —), do — 0,03) 
Demanda Agregada: &y — Sm 


em que 7é a taxa de inflação, u a taxa de desemprego, g, a taxa de crescimento do produto e 


g, a taxa de crescimento monetário. 


Com base nesse modelo, julgue as afirmativas: 
O Os agentes têm expectativas adaptativas. 


(D A taxa natural de desemprego é de 3%. 


(2) Sendo a taxa de desemprego igual à taxa natural, a taxa de crescimento do produto será de 
3%. 


(3) Sendo a taxa de desemprego igual à taxa natural e sendo de 8% a taxa de inflação, a taxa de 
crescimento monetário será de 5%. 


(4) Suponha que a taxa de desemprego esteja, inicialmente, em seu nível natural. Uma redução 


da taxa de crescimento monetário provoca um aumento da taxa de desemprego (acima da 
taxa natural), mas esse movimento se reverte ao longo do tempo. 
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QUESTÃO 08 


Julgue as afirmativas: 


O) 


(D 


De acordo com o modelo de Solow, quanto maior for o estoque de capital por trabalhador, k*, 
no estado estacionário, maior será o nível de consumo no longo prazo. 


Como previsto pelo modelo de Solow, os dados entre países mostram que há correlação 
positiva entre a taxa de poupança e a taxa de crescimento do produto no longo prazo. 


Ao longo da trajetória de crescimento equilibrado, o modelo de Solow prevê que o produto por 


trabalhador e o capital por trabalhador crescem à mesma taxa, dada pela taxa de progresso 
tecnológico exógeno. 


. 


No modelo de Solow, em estado estacionário, a relação capital/trabalho cresce à taxa de 
progresso técnológico e a relação capital/produto é constante. 


No modelo de crescimento endógeno com função de produção Y = AK, em que Y é o produto, 


K é o capital e À é um índice de produtividade, um aumento permanente na taxa de poupança 
causa um aumento temporário na taxa de crescimento do produto, mas permanente no nível 
de produto 


QUESTÃO 09 


Julgue as afirmativas: 


O 


D 


De acordo com a paridade descoberta dos juros, as taxas nominais de juros doméstica e 
internacional devem ser iguais. 


Considerando o modelo Mundell-Fleming para uma economia pequena e aberta, com perfeita 


mobilidade de capital, uma contração fiscal sob câmbio flexível é eficaz quanto à sua 
capacidade de alterar o nível de renda. 


De acordo com a Equivalência Ricardiana, um corte nos impostos correntes leva a um 
aumento de igual magnitude na poupança privada corrente. 


De acordo com o modelo de ciclos econômicos reais (real business cycles), apenas no curto 
prazo a política monetária afeta as variáveis reais. 


O “q” de Tobin indica que uma empresa terá incentivo a investir quando o valor de mercado 


capital (medido pelo valor de suas ações em bolsa de valores) for menor que o custo de 
reposição do capital. 


QUESTÃO 10 


Com base na teoria da renda permanente e supondo ausência de imperfeições no mercado de 
crédito, julgue as afirmativas (pressuponha tudo o mais constante): 


OO OO 


O consumo corrente é uma fração constante da renda corrente. 


Uma valorização permanente e não antecipada das ações na bolsa de valores eleva o 
consumo corrente. 


Um aumento não antecipado na renda corrente não afeta o consumo corrente. 
Um aumento na renda futura esperada reduz a poupança corrente. 


Um aumento não antecipado na taxa real de juros corrente reduz o consumo corrente e 
aumenta o consumo futuro. 
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QUESTÃO 11 


Uma economia é constituída por uma única empresa, cujos proprietários são não residentes no 
país: uma fábrica de automóveis. Em 2007, a produção da fábrica foi de $100, dos quais $60 
referem-se a vendas a consumidores residentes no país e $40 a não residentes. A fábrica gasta 
$30 em aço importado e paga $60 em salários a residentes no país. Os lucros são integralmente 
remetidos aos proprietários da empresa, no exterior. Calcule o saldo em transações correntes 
desta economia no ano 2007. 


QUESTAO 12 

As seguintes equações descrevem uma economia fechada: 
C = 100+0,9(Y-T7) 

| = 900 — 100r 

(MP) =Yi 

MP | =1000 

G = 800 

T = 1000 


em que r é a taxa de juros real e i é a taxa de juros nominal, ambas expressas em percentual ao 
ano (por exemplo, se r = 1%, a equação de investimento será | = 900 - 100*1). 

Se a inflação esperada for de 5%, calcule a taxa nominal de juros de equilíbrio (resposta em % 
a.a.) 

OBS: Se a relação exata entre três variáveis x, y e z é (1+x) = (1+y)(1+z), usar a 
aproximação x = y — Z. 


QUESTÃO 13 


Considere um modelo de crescimento de Solow, com taxa de poupança de 20% e taxa de 
depreciação do capital de 5% ao ano. Os mercados de fatores são perfeitamente competitivos. A 
função de produção é dada por Y = K'2L'2, em que: Y é o produto, K é o estoque de capital e 
L = Nx E é o estoque de trabalhadores efetivos, isto é, o número de trabalhadores N multiplicado 
pelo índice de eficiência do trabalho, E. O número de trabalhadores N cresce à taxa de 3% ao ano 
e a taxa de progresso técnico (taxa de crescimento de E) é de 2% ao ano. Pergunta-se: qual o 
estoque de capital em unidades de trabalho efetivo, em estado estacionário? 


QUESTÃO 14 


Dois países, A e B, transacionam entre si, de modo que a Paridade do Poder de Compra seja 
válida, assim como é válida a equação Quantitativa da Moeda. O país A expande seu estoque 
nominal de moeda à taxa de 7% a.a. e sua renda real cresce à taxa de 2% a.a. O país B expande 
seu estoque nominal de moeda à taxa de 5% a.a. e sua renda real cresce à taxa de 3% a.a. Nos 
dois países, a velocidade-renda de circulação da moeda é constante. Calcule a taxa de 
depreciação nominal da moeda do país A em relação à moeda do país B (resposta em % a.a.). 
Observação: para calcular taxas de crescimento neste problema, utilize a seguinte aproximação. 
Para duas variáveis Y e Z: 

Taxa de Crescimento de Y x Z = Taxa de Crescimento de Y + Taxa de Crescimento de Z 

Taxa de Crescimento de Y/Z = Taxa de Crescimento de Y — Taxa de Crescimento de Z 


QUESTÃO 15 


Uma economia é formada por dois indivíduos, A e B, que vivem por dois períodos, te t+ 1.0 
indivíduo A tem renda real Ya, += 180 no período te YA, «14 = O no período t + 1. O indivíduo B tem 
renda real Y6; = O no período te YB, «1 = 180, no período t + 1. Os dois podem emprestar/tomar 
emprestado livremente à taxa real de juros r, e têm a mesma função utilidade 
U = InC,; + 0,8 InC,;1, em que C;r e Cj, são, respectivamente, o consumo real do indivíduo 
/= ÀA,B nos períodos te t+ 1. 

Em equilíbrio, a taxa real de juros é tal que Say + Sp = 0, em que S,; é a poupança do indivíduo 
j = À, B. Calcule a taxa real de juros de equilíbrio (resposta em % a.a.). 
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Instruções 





1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao 
fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do 
l 

gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão a que 
n 


pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à identificação 
— que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não será permitida a utilização de aparelhos eletrônicos (pager, bip, 
telefone celular, palm, ipod, mp3 player, relógio com calculadora, calculadoras, etc.) ou de material de 
consulta. 


7. Às Folhas de Resposta (de leitora Ótica) são personalizadas e não serão substituídas. Essas folhas não 
podem ser rasuradas, nem dobradas, nem amassadas, nem corrigidas com liquid paper. Para marcar 
as respostas, use somente caneta esferográfica de tinta preta. Marcações com caneta hidrográfica, 
tinteiro, roller não permitem leitura ótica. Preencha os círculos completamente e com nitidez. A 
Coordenação do Exame não se responsabiliza por falha na leitura Ótica de círculos preenchidos 
incorretamente. 


8. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA 
DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

9. Somente será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 15 
minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 23/10/2007 — A partir das 12h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: 
http:/www.unb.br/face/eco/anpec2008 e http://www.anpec.org.br 

e 23 a 24/10/2007 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 23 até às 12h do dia 
24/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no manual do candidato. 


e 06/11/2007 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2007 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

e 13/11/2007 - Início do envio da confirmação de aceite pelos candidatos — 8hs 

e 14/11/2007 — Término da primeira rodada (aceite condicional - 12 h e definitivo 18 h). 
e 21/11/2007 - Início da segunda rodada — 8h. 

e 22/11/2007 — Aceite condicional até as 18 h. 

e 23/11/2007 — Término da segunda rodada — 15 h. 

e 26/11/2007 - Início aceite (somente definitivo) terceira rodada — 8h 

e 27/11/2007 — Término da terceira rodada — 16 h 

OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEG informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 11, marque de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 12 a 15, marque de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 
Sejam a=1N5+2, b=//5-2 e f:R>5R a função dada por f(x)=x'+3x-4. Julgue as 


afirmativas: 

O f não é uma função injetora. 

OD ab=1,b'-a'-=4 e f(a-b)z0. 

O fla-b)=a'-3a'b+3ab” -b' +3a-b)-4=0. 
Q f é uma função injetorae a-b=1. 


(4) f é convexa no intervalo 1 =[-2,2]. 


QUESTÃO 02 


Seja V o espaço vetorial das matrizes 2x2 identificado com Rº de sorte que cada matriz 
(a;)eV seja identificada com o ponto (a,,,a,,;,M,) E Rº. 


Denote por4 <4, <4, <4, os autovalores do operador linear T:V > V dado por T(A) = A*, em 


E B 
M = 
C D 
é a matriz, na base canônica de V = Rº, do operador linear T:V > V. Julgue as afirmativas: 


O 4=-4,=4,=A=le(TA-=AS Aé simétrica). 
AP =[raf = 214 


que A'é a transposta da matriz A. 
Sejam E,B,C,DeV tais que 


e sempre que se tenha T(A)= 144. 





A =-le(TA=4A< Aé anti-simétrica). 
traço(M )=0 e detM =-—1. 


E + Dé a matriz identidade de V. 


O OO O 
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QUESTÃO 03 
Seja f:X>5Y uma função qualquer. Para cada subconjunto HcY, seja 


ftim=xeX:fOeH) a imagem inversa de H por É Se 4,BcY são subconjuntos 
quaisquer de Y, então julgue as afirmativas: 


o stiAavB=-t HAUS). 
o tianB=tHAnt'(B). 
O sesncB,então f MB)cf (A). 


S) HAS = HA, em que o superescrito c denota o complementar do conjunto 
subjacente. 


o sriD-g. 


QUESTÃO 04 


Julgue as afirmativas: 


O Se uma matriz 2x2 possui determinante igual a um e traço igual a zero, então seus 
autovalores são números complexos conjugados. 


() Se uma matriz é simétrica, então seus autovalores são números reais. 

(2) Transformações lineares dadas por matrizes ortogonais preservam a norma de vetores, mas 
não necessariamente ângulos entre vetores. 

(Q) Se uma matriz é idempotente, então ela é singular. 


(4) Se uma matriz é simétrica e não-singular, então autovetores associados a autovalores 
distintos são colineares. 


QUESTÃO 05 


seja f:R-—> R uma função continua e F:R —> R dada por 


F() = [(1+1) far. 
O) 
Julgue as afirmativas: 
O F é derivável. 
(OD F é uma primitiva da função f. 
O Se Fl)=(I-xº)cosx+2xsinx-l, então f(x)=cosx. 


GQ Se F(xy)=x+x"/3, então f é uma função constante. 
m/2 


O Se F(y)=(I-x*)cosx+2xsinx—1, então [1º f(dt=m-1. 
(0) 
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QUESTÃO 06 


Seja f:I->R uma função definida em um intervalo aberto! cR. Sejam abel e (x) à 
sequência definida por 

x. =0-1)a+4,b, 
em que4Z, =1/n. Julgue as afirmativas: 


O Se F(b)<F(a), Fl )<A-AIFCD+ASD< A-A+, fla) = fla). 
(O) Se f(b)<f(a) ef é convexa, então f(x )< f(a). 


(2) Se f é contínua, todo mínimo local de f é um mínimo global. 
Q Se f é convexa, todo mínimo local de f é um mínimo global. 
(4) A sequência (x,) não é convergente. 


QUESTÃO 07 


Sejam f,g:Rº-SR funções diferenciáveis definidas por f(x,y)=2x+y g(x,y)=x]-4x+). 
Sejam 
U =(x,))eR:g(x,9)20,x20,7>0) 


V= lx y)eR:g(x,9)<0,x>20,7>0) 
Julgue as afirmativas: 
O UmnV é parte do gráfico de uma parábola. 


O UnV éo gráfico de uma função convexa. 


(2) Arestrição de f ao conjunto V atinge um máximo em um ponto da fronteira da região V. 


4 4x-xº 


O []r=] J rodas 


V 


(4) 9 — max Hs: y)dxdy = 5. 


QUESTAO 08 
Seja P(D)=t"+ct"' +...+c, t+c, O polinômio característico de uma matriz nxn A= (a,) com 
entradas a, e R. Julgue as afirmativas: 


O Se A é simétrica, então A é diagonalizável. 

OD Se A éinvertívele P()=tO()+c,, então O(A) = (det AJA”. 

O Se Aé invertível, então Ae A! possuem os mesmos autovalores. 
O det(-A)=(-1D" det À. 


(4) Se A é anti-simétrica e n é ímpar, então det 4 z0. 
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QUESTÃO 09 


Para cada subconjunto AC R a função característica 7, :R>R é definida por 7y,(x)=1, se 
xeA e z,(x)=0, se xg4. Sejam f,g:R > R funções definidas por 
FO) =h0)x9 (0) 
fot = (0) Yo), 


em que QCR é conjunto dos números racionaise h:R —> R é a função definida por A(x) = x”. 
Julgue as afirmativas: 


O f não é diferenciável em x=0. 
(D) g não é contínua em x=0. 
(O f+g é diferenciável em R. 


O (fg) 09) = fO)g 09) + g0)f (x), para todo x real 


O Einpaii 


QUESTÃO 10 
Seja (,) o produto escalar usual de R”, f:R” > R uma função diferenciável e 


Fen 
(a) =(Vf(a),v) 


a derivada direcional em ae Rº,segundo o vetor veR”. Se aveR” são tais que 
V|=n/Vf (a)|£ 0, julgue as afirmativas: 
O Se f(3a)=3f(a), então f é homogênea de grau 3. 


(D Se f é homogênea de grau 2, então (a) =2 a): 
a 





O E (a)> nv (ap. 
Ov 
Ê so Ff ISA 
O Se N=Vf(a), então E (a) <n É (a). 
of 2 
(4) E (a)|= nVf (a) <Sexiste LE R tal que Vf(a) = . 
QUESTÃO 11 
Considere a função: 
O, se (x, y) = (0,0) 
3 3 
RCA Ni SS gm 2 : em caso contrário 
x? ce y? 


Com relação à função acima, julgue as afirmativas: 
F(00) (00) | 
OX Oy 
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(D Se g(x,y)= , então 9(2,2) = 0. 


(0,7), 00) 
OX Oy 


02 1(0,0) 0 F(0.0) 


OxOYy OyOX 
2 
EBC é contínua na origem. 
OXxOYy 
» 
O mM 6 para x>0. 
OXOYy 
QUESTÃO 12 


Considere a equação diferencial y''(x) + y'(x) + 2y(x) = O com condições iniciais y(0)=1 e 
y'(0) = 0. Calcule y'"'(0). 


QUESTÃO 13 


Dada a função f(x,y,Z)= min 2x | definida para x, y,z > O, considere o problema: 


max f(x, 7,2) 
sa 2x+y+57<210 
Se (x*,y*,z*) é a solução do problema, calcule f(x*,y*,z*). 


QUESTÃO 14 


Seja H uma matriz 4 x 4 idempotente, simétrica e não-singular. Seja 04xs a matriz nula de ordem 
4x5e 05,4 = O4x5 sua transposta. Seja ainda L uma matriz 5 x 5 ortogonal. Considere a matriz 


9 x9 dada por : 
us | H É 
O5x4 L 


Seja D = det(A' A) o determinante de A'A, em que A'é a transposta de A. Calcule 9D+3. 


QUESTÃO 15 


Seja r=1/2, 1=(-11)e f:1>R a função definida por f(x) => nx”. 
n=1 


Sabendo-se que 


din 
roo-S[5a | 


n=1 


calcule o valor de a = Dr, 


Exame Nacional ANPEC 2008 - 2º Dia MATEMÁTICA 5/5 


QN 





associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2008 


PROVA DE MATEMÁTICA 


2º Dia: 16/10/2007 - TERÇA FEIRA 
HORARIO: 8h as 10h 15 (horário de Brasília) 


ANAL EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2008 


associação nacional de 
centros de pós graduação 


em economia 2º Dia: 16/10 (Terça-feira) - Manhã: 8h às 10h 15 - 
MATEMATICA 


Instruções 





1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao 
fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do 
l 

gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão a que 
n 


pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à identificação 
— que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não será permitida a utilização de aparelhos eletrônicos (pager, bip, 
telefone celular, palm, ipod, mp3 player, relógio com calculadora, calculadoras, etc.) ou de material de 
consulta. 


7. Às Folhas de Resposta (de leitora Ótica) são personalizadas e não serão substituídas. Essas folhas não 
podem ser rasuradas, nem dobradas, nem amassadas, nem corrigidas com liquid paper. Para marcar 
as respostas, use somente caneta esferográfica de tinta preta. Marcações com caneta hidrográfica, 
tinteiro, roller não permitem leitura ótica. Preencha os círculos completamente e com nitidez. A 
Coordenação do Exame não se responsabiliza por falha na leitura Ótica de círculos preenchidos 
incorretamente. 


8. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA 
DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

9. Somente será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 15 
minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 23/10/2007 — A partir das 12h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: 
http:/www.unb.br/face/eco/anpec2008 e http://www.anpec.org.br 

e 23 a 24/10/2007 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 23 até às 12h do dia 
24/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no manual do candidato. 


e 06/11/2007 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2007 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

e 13/11/2007 - Início do envio da confirmação de aceite pelos candidatos — 8hs 

e 14/11/2007 — Término da primeira rodada (aceite condicional - 12 h e definitivo 18 h). 
e 21/11/2007 - Início da segunda rodada — 8h. 

e 22/11/2007 — Aceite condicional até as 18 h. 

e 23/11/2007 — Término da segunda rodada — 15 h. 

e 26/11/2007 - Início aceite (somente definitivo) terceira rodada — 8h 

e 27/11/2007 — Término da terceira rodada — 16 h 

OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEG informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 11, marque de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 12 a 15, marque de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 
Sejam a=1N5+2, b=//5-2 e f:R>5R a função dada por f(x)=x'+3x-4. Julgue as 


afirmativas: 

O f não é uma função injetora. 

OD ab=1,b'-a'-=4 e f(a-b)z0. 

O fla-b)=a'-3a'b+3ab” -b' +3a-b)-4=0. 
Q f é uma função injetorae a-b=1. 


(4) f é convexa no intervalo 1 =[-2,2]. 


QUESTÃO 02 


Seja V o espaço vetorial das matrizes 2x2 identificado com Rº de sorte que cada matriz 
(a;)eV seja identificada com o ponto (a,,,a,,;,M,) E Rº. 


Denote por4 <4, <4, <4, os autovalores do operador linear T:V > V dado por T(A) = A*, em 


E B 
M = 
C D 
é a matriz, na base canônica de V = Rº, do operador linear T:V > V. Julgue as afirmativas: 


O 4=-4,=4,=A=le(TA-=AS Aé simétrica). 
AP =[raf = 214 


que A'é a transposta da matriz A. 
Sejam E,B,C,DeV tais que 


e sempre que se tenha T(A)= 144. 





A =-le(TA=4A< Aé anti-simétrica). 
traço(M )=0 e detM =-—1. 


E + Dé a matriz identidade de V. 


O OO O 
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QUESTÃO 03 
Seja f:X>5Y uma função qualquer. Para cada subconjunto HcY, seja 


ftim=xeX:fOeH) a imagem inversa de H por É Se 4,BcY são subconjuntos 
quaisquer de Y, então julgue as afirmativas: 


o stiAavB=-t HAUS). 
o tianB=tHAnt'(B). 
O sesncB,então f MB)cf (A). 


S) HAS = HA, em que o superescrito c denota o complementar do conjunto 
subjacente. 


o sriD-g. 


QUESTÃO 04 


Julgue as afirmativas: 


O Se uma matriz 2x2 possui determinante igual a um e traço igual a zero, então seus 
autovalores são números complexos conjugados. 


() Se uma matriz é simétrica, então seus autovalores são números reais. 

(2) Transformações lineares dadas por matrizes ortogonais preservam a norma de vetores, mas 
não necessariamente ângulos entre vetores. 

(Q) Se uma matriz é idempotente, então ela é singular. 


(4) Se uma matriz é simétrica e não-singular, então autovetores associados a autovalores 
distintos são colineares. 


QUESTÃO 05 


seja f:R-—> R uma função continua e F:R —> R dada por 


F() = [(1+1) far. 
O) 
Julgue as afirmativas: 
O F é derivável. 
(OD F é uma primitiva da função f. 
O Se Fl)=(I-xº)cosx+2xsinx-l, então f(x)=cosx. 


GQ Se F(xy)=x+x"/3, então f é uma função constante. 
m/2 


O Se F(y)=(I-x*)cosx+2xsinx—1, então [1º f(dt=m-1. 
(0) 
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QUESTÃO 06 


Seja f:I->R uma função definida em um intervalo aberto! cR. Sejam abel e (x) à 
sequência definida por 

x. =0-1)a+4,b, 
em que4Z, =1/n. Julgue as afirmativas: 


O Se F(b)<F(a), Fl )<A-AIFCD+ASD< A-A+, fla) = fla). 
(O) Se f(b)<f(a) ef é convexa, então f(x )< f(a). 


(2) Se f é contínua, todo mínimo local de f é um mínimo global. 
Q Se f é convexa, todo mínimo local de f é um mínimo global. 
(4) A sequência (x,) não é convergente. 


QUESTÃO 07 


Sejam f,g:Rº-SR funções diferenciáveis definidas por f(x,y)=2x+y g(x,y)=x]-4x+). 
Sejam 
U =(x,))eR:g(x,9)20,x20,7>0) 


V= lx y)eR:g(x,9)<0,x>20,7>0) 
Julgue as afirmativas: 
O UmnV é parte do gráfico de uma parábola. 


O UnV éo gráfico de uma função convexa. 


(2) Arestrição de f ao conjunto V atinge um máximo em um ponto da fronteira da região V. 


4 4x-xº 


O []r=] J rodas 


V 


(4) 9 — max Hs: y)dxdy = 5. 


QUESTAO 08 
Seja P(D)=t"+ct"' +...+c, t+c, O polinômio característico de uma matriz nxn A= (a,) com 
entradas a, e R. Julgue as afirmativas: 


O Se A é simétrica, então A é diagonalizável. 

OD Se A éinvertívele P()=tO()+c,, então O(A) = (det AJA”. 

O Se Aé invertível, então Ae A! possuem os mesmos autovalores. 
O det(-A)=(-1D" det À. 


(4) Se A é anti-simétrica e n é ímpar, então det 4 z0. 
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QUESTÃO 09 


Para cada subconjunto AC R a função característica 7, :R>R é definida por 7y,(x)=1, se 
xeA e z,(x)=0, se xg4. Sejam f,g:R > R funções definidas por 
FO) =h0)x9 (0) 
fot = (0) Yo), 


em que QCR é conjunto dos números racionaise h:R —> R é a função definida por A(x) = x”. 
Julgue as afirmativas: 


O f não é diferenciável em x=0. 
(D) g não é contínua em x=0. 
(O f+g é diferenciável em R. 


O (fg) 09) = fO)g 09) + g0)f (x), para todo x real 


O Einpaii 


QUESTÃO 10 
Seja (,) o produto escalar usual de R”, f:R” > R uma função diferenciável e 


Fen 
(a) =(Vf(a),v) 


a derivada direcional em ae Rº,segundo o vetor veR”. Se aveR” são tais que 
V|=n/Vf (a)|£ 0, julgue as afirmativas: 
O Se f(3a)=3f(a), então f é homogênea de grau 3. 


(D Se f é homogênea de grau 2, então (a) =2 a): 
a 





O E (a)> nv (ap. 
Ov 
Ê so Ff ISA 
O Se N=Vf(a), então E (a) <n É (a). 
of 2 
(4) E (a)|= nVf (a) <Sexiste LE R tal que Vf(a) = . 
QUESTÃO 11 
Considere a função: 
O, se (x, y) = (0,0) 
3 3 
RCA Ni SS gm 2 : em caso contrário 
x? ce y? 


Com relação à função acima, julgue as afirmativas: 
F(00) (00) | 
OX Oy 
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(D Se g(x,y)= , então 9(2,2) = 0. 


(0,7), 00) 
OX Oy 


02 1(0,0) 0 F(0.0) 


OxOYy OyOX 
2 
EBC é contínua na origem. 
OXxOYy 
» 
O mM 6 para x>0. 
OXOYy 
QUESTÃO 12 


Considere a equação diferencial y''(x) + y'(x) + 2y(x) = O com condições iniciais y(0)=1 e 
y'(0) = 0. Calcule y'"'(0). 


QUESTÃO 13 


Dada a função f(x,y,Z)= min 2x | definida para x, y,z > O, considere o problema: 


max f(x, 7,2) 
sa 2x+y+57<210 
Se (x*,y*,z*) é a solução do problema, calcule f(x*,y*,z*). 


QUESTÃO 14 


Seja H uma matriz 4 x 4 idempotente, simétrica e não-singular. Seja 04xs a matriz nula de ordem 
4x5e 05,4 = O4x5 sua transposta. Seja ainda L uma matriz 5 x 5 ortogonal. Considere a matriz 


9 x9 dada por : 
us | H É 
O5x4 L 


Seja D = det(A' A) o determinante de A'A, em que A'é a transposta de A. Calcule 9D+3. 


QUESTÃO 15 


Seja r=1/2, 1=(-11)e f:1>R a função definida por f(x) => nx”. 
n=1 


Sabendo-se que 


din 
roo-S[5a | 


n=1 


calcule o valor de a = Dr, 
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ANAL EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2008 
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centros de pós graduação 


em economia 2º Dia: 16/10 (Terça-feira) —- Tarde: 14h30 às 16h45 - 
MICROECONOMIA 


Instruções 





1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao 
fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do 
l 

gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão a que 
n 


pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à identificação 
— que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não será permitida a utilização de aparelhos eletrônicos (pager, bip, 
telefone celular, palm, ipod, mp3 player, relógio com calculadora, calculadoras, etc.) ou de material de 
consulta. 


7. Às Folhas de Resposta (de leitora Ótica) são personalizadas e não serão substituídas. Essas folhas não 
podem ser rasuradas, nem dobradas, nem amassadas, nem corrigidas com liquid paper. Para marcar 
as respostas, use somente caneta esferográfica de tinta preta. Marcações com caneta hidrográfica, 
tinteiro, roller não permitem leitura ótica. Preencha os círculos completamente e com nitidez. A 
Coordenação do Exame não se responsabiliza por falha na leitura Ótica de círculos preenchidos 
incorretamente. 


8. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA 
DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

9. Somente será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 15 
minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 23/10/2007 — A partir das 12h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: 
http:/www.unb.br/face/eco/anpec2008 e http://www.anpec.org.br 

e 23 a 24/10/2007 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 23 até às 12h do dia 
24/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no manual do candidato. 


e 06/11/2007 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2007 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

e 13/11/2007 - Início do envio da confirmação de aceite pelos candidatos — 8hs 

e 14/11/2007 — Término da primeira rodada (aceite condicional - 12 h e definitivo 18 h). 
e 21/11/2007 - Início da segunda rodada — 8h. 

e 22/11/2007 — Aceite condicional até as 18 h. 

e 23/11/2007 — Término da segunda rodada — 15 h. 

e 26/11/2007 - Início aceite (somente definitivo) terceira rodada — 8h 

e 27/11/2007 — Término da terceira rodada — 16 h 

OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEG informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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MICROECONOMIA 





e Nas questões de 1 a 13, marque de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 14 e 15, marque de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


A respeito dos índices de Laspeyres e Paasche e de seu emprego na avaliação de mudanças de 
bem-estar do consumidor, avalie as afirmações: 

O O índice de preços de Laspeyres baseia-se na premissa de que os consumidores não alteram 
seus padrões de consumo após uma mudança de preços. 

O índice de preços de Laspeyres super-estima e o de Paasche sub-estima o “custo de vida 
ideal”. 

Um governo que utilize um índice de preços de Laspeyres para reajustar benefícios sociais 
tenderá a sobrevalorizar o reajuste. 

Se o índice de quantidade de Paasche for maior que 1, o consumidor estará pior no período 
corrente do que no período-base. 


O O O oO 


Se o índice de quantidade de Laspeyres for menor que 1, nada se poderá afirmar a respeito 
da mudança de bem-estar do consumidor. 


QUESTÃO 02 


Um consumidor tem a função utilidade U(x,y)=xºy!"*, com O<a<l, em que x é a 


quantidade do primeiro bem e y a do segundo. Os preços dos bens são, respectivamente, pe g,e 
m é a renda do consumidor. Julgue as afirmações: 


(O A demanda do consumidor pelo primeiro bem será x = A 
A demanda do consumidor pelo segundo bem será y = e 


Se m = 1.000, a = 4 e q = 1, então o consumidor irá adquirir 250 unidades do segundo bem. 


OO O 


Suponha que: m =288 ua = 4% ep=q=1. Se q quadruplicar, será necessário triplicar a 


renda do consumidor para que ele fique tão bem quanto antes, pelo cálculo de sua variação 
compensatória. 


o 


Suponha que m = 288, a = Y> e imagine que, após uma situação inicial em que p=9g=1,9 
tenha quadruplicado. Pelo cálculo da variação equivalente, a variação de bem-estar 
corresponderá à redução de sua renda à metade, aos preços iniciais. 


Exame Nacional ANPEC 2008: 2º Dia MICROECONOMIA 1/6 


QUESTÃO 03 


Um indivíduo possui riqueza W = $100 e se depara com uma loteria que pode acrescentar 444 a 
sua riqueza, com probabilidade 4, ou subtrair $36, com probabilidade 34. Sua utilidade, do tipo 


Von Neumann-Morgenstern (VNM), é dada por u(x) = x. Julgue as afirmações: 


(O) A medida relativa de aversão ao risco desse indivíduo é estritamente decrescente. 
() O máximo que o indivíduo está disposto a pagar para se livrar do risco é $19. 


(2) O indivíduo está disposto a pagar $3 a mais do que o prêmio de seguro justo (fair insurance 
premium) para se livrar do risco. 


(Q) Se a riqueza do indivíduo aumentasse, sua aversão absoluta ao risco diminuiria. 


(4 Para esse indivíduo, a utilidade esperada da riqueza é maior do que a utilidade do valor 
esperado da riqueza. 


QUESTAO 04 

Considere um ativo sem risco, com retorno r, = 10%, e um ativo arriscado (digamos um 
investimento em ações) com retorno esperado r; =16% e variância oZ = 4. Julgue as 
afirmações: 

O De acordo com o modelo média-variância, o preço do risco é p = 0,06. 

() De acordo com o modelo média-variância, a taxa marginal de substituição entre risco e retorno 


é 0,05. 


(2) De acordo com o modelo de determinação de preços de ativos de capital (CAPM), se o beta 
de um ativo arriscado é 3, o retorno esperado desse ativo será 28%. 


Q De acordo com o modelo CAPM, se o beta de um ativo é 0,5 e se seu valor esperado é $226, 
o ativo deveria ser vendido, hoje, a $200. 


(4) O risco total de uma carteira de ativos será reduzido se alguns de seus ativos forem 
negativamente correlacionados com outros ativos da carteira. 


QUESTÃO 05 


Considere a tecnologia representada pela função de produção f(K,L) = (KP Cd ade 
em que p>2-l e K, L>0. Julgue as afirmações: 

(O Essa tecnologia é também representada pela função F(K,L) =log[f(k,D)]+35. 

Essa tecnologia possui retornos constantes de escala. 

p denota a elasticidade de substituição. 


Se p tende para infinito, então f(K,L) tende para uma função de produção Cobb-Douglas. 


DS OO O 


Se p tende para zero, então f(K,L) tende para uma função de produção Leontief, ou de 
proporções fixas. 
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QUESTÃO 06 


De acordo com a teoria dos custos de produção, julgue as afirmações: 


O O custo de oportunidade do uso de um recurso econômico no longo prazo não precisa ser 
igual ao custo de oportunidade de seu uso no curto prazo. 


() Custo de oportunidade é um conceito absoluto, e não relativo. 


(2) Se a função de produção de uma firma é f(K,L)= K+L, em que K é capital e L trabalho e 


ser>0ew> 0são, respectivamente, o custo de oportunidade do capital e do trabalho, então 
a função custo é c(r,w,q) = gminfr,w+. 


() Se a função de produção de uma firma é f(K,L) = min(K,L), em que Ké capital e L trabalho 


e se o custo de oportunidade do capital é r> 0e o do trabalho é w > O, então o custo marginal 
de cada unidade de produto é r+ w. 


(4) Se a função custo de uma empresa éC(gx,4y). em que q; é a quantidade produzida de x e 


qy é a quantidade produzida de y e se €(10,100) = 220, C(0,100) = 160e C(10,0) = 70, então 


a empresa não usufrui de economias de escopo ao produzir 10 unidades de x e 100 unidades 
de y. 


QUESTÃO 07 


Considere uma economia de troca pura em que todas as preferências são contínuas e 
monotônicas. Julgue as afirmações: 


O Uma alocação factível é Pareto-eficiente se não existir outra realocação possível que melhore 
O bem-estar de um agente sem piorar o dos demais. 


() O segundo teorema do bem-estar diz que todo equilíbrio de Walras é Pareto-eficiente. 


(2) Se a alocação A é Pareto-eficiente e a alocação B não é, então não existe agente que esteja 
melhor na alocação B que na alocação A. 


G) Considere dois bens e dois agentes, A e B, com utildades U,(x,,YA)=3xX4 +JY4 € 
Up(lxp,YB)=Xxp +3yp, respectivamente, e dotações iniciais e, =ep =(3,3). Os sub- 
índices A e B indicam a que agentes a cesta se refere. Se ((x4,Y4).(Xp, YB)) é uma 
alocação Pareto-eficiente, então as taxas marginais de substituição são iguais. 


(4) O segundo teorema do bem-estar implica que os problemas de distribuição e de eficiência 
podem ser separados. 


QUESTÃO 08 


Com relação à teoria de monopólio, julgue as afirmações: 


O O monopolista que determina o preço pela regra de mark-up sempre opera numa faixa de 
preços para os quais a demanda de mercado é inelástica. 


() Descontos a estudantes ou a idosos podem ser interpretados como discriminação de preços 
de terceiro grau. 


(2) Monopólios que praticam discriminação de preços de primeiro grau extraem todo o excedente 
do consumidor. 
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(3) Considere um monopólio com custos médios estritamente decrescentes. Ao determinar que a 


firma cobre o preço em que o custo médio iguale a demanda inversa de mercado, o regulador 
pode fazer com que a firma produza uma quantidade intermediária entre a quantidade de 
monopólio determinada pela regra de mark-up e a quantidade socialmente eficiente. 


(4) Um monopolista tem custo marginal constante, todos os consumidores são idênticos e têm 


curvas de demanda estritamente decrescentes, com efeito-renda nulo. Então, uma tarifa 
bipartida, com uma parcela dada pelo custo marginal e outra dada pelo excedente médio dos 
consumidores no ponto em que o custo marginal iguala a demanda, permite que o 
monopolista extraia todo o excedente das trocas. 


QUESTÃO 09 


Jogador 1 Jogador 2 
Loo Mo! 





oii 
1,1 1,41 
BO 


2, -2 


Com base no jogo acima, julgue as afirmações: 
(O) Trata-se de um jogo do tipo dilema dos prisioneiros. 


() O jogador 1 tem uma estratégia estritamente dominante. 


(2) O jogo tem um equilíbrio em estratégias mistas em que os participantes jogam cada uma de 
suas estratégias com 50% de probabilidade. 


Q O jogo somente pode ser analisado na forma extensiva. 


(4) O jogador 2 não tem estratégia estritamente dominante. 


QUESTÃO 10 


Considere um mercado de leite perfeitamente competitivo, conforme descrito abaixo: 





Quo On, Es É 
No gráfico, DD é a demanda e SS, a oferta. O equilíbrio, no mercado livre, é dado por Q, e Po. 
Suponha que o governo fixe um preço P, tal que P, > Po, e que, para sustentar esse preço, 


adquira todo o excedente de produção. Isto posto, avalie as afirmações: 
O Ao fixar o preço em P,, o governo terá de adquirir Qo — Q.. 


(D (a+ b) é a redução do excedente dos consumidores. 
2 (a+b+ d) é o aumento do excedente dos produtores. 
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GQ) O custo da intervenção para o governo é (Q> — Q1)P,. 


(4 A sociedade como um todo sofre uma perda de bem-estar. 


QUESTÃO 11 


A respeito de externalidades, julgue as afirmações: 
O Se as preferências dos agentes forem quase-lineares, o teorema de Coase afirma que toda 


solução eficiente deve ter a mesma quantidade de externalidade, independente da distribuição 
dos direitos de propriedade. 


(D O resultado do teorema de Coase não é influenciado pela existência de custos de transação. 


(2) Os recursos de propriedade comum são utilizados até o ponto em que o custo privado é igual 
ao retorno adicional gerado, o que implica sobre-utilização do recurso . 


(Q) Se ao produzir, uma firma gera externalidade negativa na forma de poluição, para cobrar 


dessa firma um imposto de Pigou (que a faça considerar o custo social de produção, e não 
apenas o custo privado), deve-se conhecer a externalidade marginal no nível de produto 
socialmente eficiente. 


(4) Se houver um mercado para poluição, se os direitos de propriedade forem bem definidos e se 


as pessoas estiverem dispostas a pagar pela redução da poluição, o preço da poluição será 
positivo. 


QUESTÃO 12 


Com relação à teoria dos bens públicos, julgue as afirmações: 


(O Se um bem público puder ser provido em quantidade continuamente variável, então, para que 


sua provisão seja eficiente, é necessário que a média dos benefícios marginais de todos os 
usuários se iguale ao custo marginal de produção do bem. 


(D A presença de “caronas” dificulta a oferta eficiente dos bens públicos pelos mercados. 


(2) No que tange à provisão de um bem público, o imposto de Groves-Clarke garante que, para as 


partes envolvidas, a revelação do valor líquido verdadeiro do bem público seja uma estratégia 
fracamente dominante. 


Q O imposto de Groves-Clarke só funciona para utilidades quase-lineares. 


(4) Se as preferências individuais tiverem pico único, então a preferência coletiva poderá 
apresentar a intransitividade característica do paradoxo do voto. 


QUESTÃO 13 


Com relação à teoria dos incentivos e informação assimétrica, julgue as afirmações: 


(O No mercado de automóveis usados, em que a qualidade dos bens é conhecida apenas pelo 


vendedor, é possível que a seleção adversa determine um equilíbrio em que apenas os bens 
de qualidade inferior sejam transacionados. 


(D A existência de franquias em contratos de seguro de automóveis é uma maneira de aliviar o 
problema do perigo moral. 
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(2 Em um equilíbrio agregador, no contexto de seleção adversa, o investimento dos 


trabalhadores em “sinais”, tais como educação, pode ser um benefício do ponto de vista 
privado, mas um desperdício do ponto de vista social. 


() Segundo a teoria dos contratos, em caso de seleção adversa, o regulador econômico deve 


obrigar os planos de saúde a fornecer cobertura universal a todos os cidadãos com base no 
risco médio da população. 


(4) No contrato de parceria em que o trabalhador agrícola e o proprietário da terra recebem, cada 


um, uma proporção fixa do valor da produção, e em que o nível de esforço do trabalhador não 
seja observável, o trabalhador escolhe o nível de esforço que iguala o valor do produto 
marginal ao custo marginal. 


QUESTÃO 14 


Considere um modelo de determinação simultânea de preços com duas empresas: a empresa 1 e 
a empresa 2, com diferenciação de produtos e sem restrição de capacidade. A demanda de 


qualquer uma das duas empresas é dada por q; = 200-4p;+2p;, emque i j=1,2e [zj O 


custo de qualquer uma das empresas é dado por C;(g;) = q; . No equilíbrio de Nash, os preços 
cobrados por qualquer uma dessas empresas serão idênticos. Calcule esse preço. 


QUESTÃO 15 


Jogador 1 Jogador 2 
FE O O; 


L 
E O = 
O O RP O 


O jogo acima é repetido infinitas vezes. Seja 9* o menor fator de desconto intertemporal que 
permite implementar a lista de estratégias Pareto-eficientes, como equilíbrio perfeito de subjogo, 
em que a estratégia de punição é do tipo gatilho (trigger strategy), isto é, se um jogador desvia-se 
do acordo, ele é punido com o equilíbrio de Nash Pareto-dominado do jogo-estágio para sempre. 
Calcule 100x O * (isto é, cem vezes 6º). 
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centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2008 


PROVA DE MICROECONOMIA 


"2º Dia: 16/10/2007 — TERÇA-FEIRA 
HORARIO: 14h30 às 16h 45 (horário de Brasília) 


ANAL EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2008 


associação nacional de 
centros de pós graduação 


em economia 2º Dia: 16/10 (Terça-feira) —- Tarde: 14h30 às 16h45 - 
MICROECONOMIA 


Instruções 





1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao 
fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do 
l 

gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão a que 
n 


pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à identificação 
— que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não será permitida a utilização de aparelhos eletrônicos (pager, bip, 
telefone celular, palm, ipod, mp3 player, relógio com calculadora, calculadoras, etc.) ou de material de 
consulta. 


7. Às Folhas de Resposta (de leitora Ótica) são personalizadas e não serão substituídas. Essas folhas não 
podem ser rasuradas, nem dobradas, nem amassadas, nem corrigidas com liquid paper. Para marcar 
as respostas, use somente caneta esferográfica de tinta preta. Marcações com caneta hidrográfica, 
tinteiro, roller não permitem leitura ótica. Preencha os círculos completamente e com nitidez. A 
Coordenação do Exame não se responsabiliza por falha na leitura Ótica de círculos preenchidos 
incorretamente. 


8. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA 
DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

9. Somente será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 15 
minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 23/10/2007 — A partir das 12h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: 
http:/www.unb.br/face/eco/anpec2008 e http://www.anpec.org.br 

e 23 a 24/10/2007 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 23 até às 12h do dia 
24/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no manual do candidato. 


e 06/11/2007 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2007 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

e 13/11/2007 - Início do envio da confirmação de aceite pelos candidatos — 8hs 

e 14/11/2007 — Término da primeira rodada (aceite condicional - 12 h e definitivo 18 h). 
e 21/11/2007 - Início da segunda rodada — 8h. 

e 22/11/2007 — Aceite condicional até as 18 h. 

e 23/11/2007 — Término da segunda rodada — 15 h. 

e 26/11/2007 - Início aceite (somente definitivo) terceira rodada — 8h 

e 27/11/2007 — Término da terceira rodada — 16 h 

OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEG informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 


em economia 2º Dia: 16/10 (Terça-feira) — Tarde: 14h30 às 16h45 - 
MICROECONOMIA 





e Nas questões de 1 a 13, marque de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 14 e 15, marque de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


A respeito dos índices de Laspeyres e Paasche e de seu emprego na avaliação de mudanças de 
bem-estar do consumidor, avalie as afirmações: 

O O índice de preços de Laspeyres baseia-se na premissa de que os consumidores não alteram 
seus padrões de consumo após uma mudança de preços. 

O índice de preços de Laspeyres super-estima e o de Paasche sub-estima o “custo de vida 
ideal”. 

Um governo que utilize um índice de preços de Laspeyres para reajustar benefícios sociais 
tenderá a sobrevalorizar o reajuste. 

Se o índice de quantidade de Paasche for maior que 1, o consumidor estará pior no período 
corrente do que no período-base. 


O O O oO 


Se o índice de quantidade de Laspeyres for menor que 1, nada se poderá afirmar a respeito 
da mudança de bem-estar do consumidor. 


QUESTÃO 02 


Um consumidor tem a função utilidade U(x,y)=xºy!"*, com O<a<l, em que x é a 


quantidade do primeiro bem e y a do segundo. Os preços dos bens são, respectivamente, pe g,e 
m é a renda do consumidor. Julgue as afirmações: 


(O A demanda do consumidor pelo primeiro bem será x = A 
A demanda do consumidor pelo segundo bem será y = e 


Se m = 1.000, a = 4 e q = 1, então o consumidor irá adquirir 250 unidades do segundo bem. 


OO O 


Suponha que: m =288 ua = 4% ep=q=1. Se q quadruplicar, será necessário triplicar a 


renda do consumidor para que ele fique tão bem quanto antes, pelo cálculo de sua variação 
compensatória. 


o 


Suponha que m = 288, a = Y> e imagine que, após uma situação inicial em que p=9g=1,9 
tenha quadruplicado. Pelo cálculo da variação equivalente, a variação de bem-estar 
corresponderá à redução de sua renda à metade, aos preços iniciais. 
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QUESTÃO 03 


Um indivíduo possui riqueza W = $100 e se depara com uma loteria que pode acrescentar 444 a 
sua riqueza, com probabilidade 4, ou subtrair $36, com probabilidade 34. Sua utilidade, do tipo 


Von Neumann-Morgenstern (VNM), é dada por u(x) = x. Julgue as afirmações: 


(O) A medida relativa de aversão ao risco desse indivíduo é estritamente decrescente. 
() O máximo que o indivíduo está disposto a pagar para se livrar do risco é $19. 


(2) O indivíduo está disposto a pagar $3 a mais do que o prêmio de seguro justo (fair insurance 
premium) para se livrar do risco. 


(Q) Se a riqueza do indivíduo aumentasse, sua aversão absoluta ao risco diminuiria. 


(4 Para esse indivíduo, a utilidade esperada da riqueza é maior do que a utilidade do valor 
esperado da riqueza. 


QUESTAO 04 

Considere um ativo sem risco, com retorno r, = 10%, e um ativo arriscado (digamos um 
investimento em ações) com retorno esperado r; =16% e variância oZ = 4. Julgue as 
afirmações: 

O De acordo com o modelo média-variância, o preço do risco é p = 0,06. 

() De acordo com o modelo média-variância, a taxa marginal de substituição entre risco e retorno 


é 0,05. 


(2) De acordo com o modelo de determinação de preços de ativos de capital (CAPM), se o beta 
de um ativo arriscado é 3, o retorno esperado desse ativo será 28%. 


Q De acordo com o modelo CAPM, se o beta de um ativo é 0,5 e se seu valor esperado é $226, 
o ativo deveria ser vendido, hoje, a $200. 


(4) O risco total de uma carteira de ativos será reduzido se alguns de seus ativos forem 
negativamente correlacionados com outros ativos da carteira. 


QUESTÃO 05 


Considere a tecnologia representada pela função de produção f(K,L) = (KP Cd ade 
em que p>2-l e K, L>0. Julgue as afirmações: 

(O Essa tecnologia é também representada pela função F(K,L) =log[f(k,D)]+35. 

Essa tecnologia possui retornos constantes de escala. 

p denota a elasticidade de substituição. 


Se p tende para infinito, então f(K,L) tende para uma função de produção Cobb-Douglas. 


DS OO O 


Se p tende para zero, então f(K,L) tende para uma função de produção Leontief, ou de 
proporções fixas. 
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QUESTÃO 06 


De acordo com a teoria dos custos de produção, julgue as afirmações: 


O O custo de oportunidade do uso de um recurso econômico no longo prazo não precisa ser 
igual ao custo de oportunidade de seu uso no curto prazo. 


() Custo de oportunidade é um conceito absoluto, e não relativo. 


(2) Se a função de produção de uma firma é f(K,L)= K+L, em que K é capital e L trabalho e 


ser>0ew> 0são, respectivamente, o custo de oportunidade do capital e do trabalho, então 
a função custo é c(r,w,q) = gminfr,w+. 


() Se a função de produção de uma firma é f(K,L) = min(K,L), em que Ké capital e L trabalho 


e se o custo de oportunidade do capital é r> 0e o do trabalho é w > O, então o custo marginal 
de cada unidade de produto é r+ w. 


(4) Se a função custo de uma empresa éC(gx,4y). em que q; é a quantidade produzida de x e 


qy é a quantidade produzida de y e se €(10,100) = 220, C(0,100) = 160e C(10,0) = 70, então 


a empresa não usufrui de economias de escopo ao produzir 10 unidades de x e 100 unidades 
de y. 


QUESTÃO 07 


Considere uma economia de troca pura em que todas as preferências são contínuas e 
monotônicas. Julgue as afirmações: 


O Uma alocação factível é Pareto-eficiente se não existir outra realocação possível que melhore 
O bem-estar de um agente sem piorar o dos demais. 


() O segundo teorema do bem-estar diz que todo equilíbrio de Walras é Pareto-eficiente. 


(2) Se a alocação A é Pareto-eficiente e a alocação B não é, então não existe agente que esteja 
melhor na alocação B que na alocação A. 


G) Considere dois bens e dois agentes, A e B, com utildades U,(x,,YA)=3xX4 +JY4 € 
Up(lxp,YB)=Xxp +3yp, respectivamente, e dotações iniciais e, =ep =(3,3). Os sub- 
índices A e B indicam a que agentes a cesta se refere. Se ((x4,Y4).(Xp, YB)) é uma 
alocação Pareto-eficiente, então as taxas marginais de substituição são iguais. 


(4) O segundo teorema do bem-estar implica que os problemas de distribuição e de eficiência 
podem ser separados. 


QUESTÃO 08 


Com relação à teoria de monopólio, julgue as afirmações: 


O O monopolista que determina o preço pela regra de mark-up sempre opera numa faixa de 
preços para os quais a demanda de mercado é inelástica. 


() Descontos a estudantes ou a idosos podem ser interpretados como discriminação de preços 
de terceiro grau. 


(2) Monopólios que praticam discriminação de preços de primeiro grau extraem todo o excedente 
do consumidor. 
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(3) Considere um monopólio com custos médios estritamente decrescentes. Ao determinar que a 


firma cobre o preço em que o custo médio iguale a demanda inversa de mercado, o regulador 
pode fazer com que a firma produza uma quantidade intermediária entre a quantidade de 
monopólio determinada pela regra de mark-up e a quantidade socialmente eficiente. 


(4) Um monopolista tem custo marginal constante, todos os consumidores são idênticos e têm 


curvas de demanda estritamente decrescentes, com efeito-renda nulo. Então, uma tarifa 
bipartida, com uma parcela dada pelo custo marginal e outra dada pelo excedente médio dos 
consumidores no ponto em que o custo marginal iguala a demanda, permite que o 
monopolista extraia todo o excedente das trocas. 


QUESTÃO 09 


Jogador 1 Jogador 2 
Loo Mo! 





oii 
1,1 1,41 
BO 


2, -2 


Com base no jogo acima, julgue as afirmações: 
(O) Trata-se de um jogo do tipo dilema dos prisioneiros. 


() O jogador 1 tem uma estratégia estritamente dominante. 


(2) O jogo tem um equilíbrio em estratégias mistas em que os participantes jogam cada uma de 
suas estratégias com 50% de probabilidade. 


Q O jogo somente pode ser analisado na forma extensiva. 


(4) O jogador 2 não tem estratégia estritamente dominante. 


QUESTÃO 10 


Considere um mercado de leite perfeitamente competitivo, conforme descrito abaixo: 





Quo On, Es É 
No gráfico, DD é a demanda e SS, a oferta. O equilíbrio, no mercado livre, é dado por Q, e Po. 
Suponha que o governo fixe um preço P, tal que P, > Po, e que, para sustentar esse preço, 


adquira todo o excedente de produção. Isto posto, avalie as afirmações: 
O Ao fixar o preço em P,, o governo terá de adquirir Qo — Q.. 


(D (a+ b) é a redução do excedente dos consumidores. 
2 (a+b+ d) é o aumento do excedente dos produtores. 
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GQ) O custo da intervenção para o governo é (Q> — Q1)P,. 


(4 A sociedade como um todo sofre uma perda de bem-estar. 


QUESTÃO 11 


A respeito de externalidades, julgue as afirmações: 
O Se as preferências dos agentes forem quase-lineares, o teorema de Coase afirma que toda 


solução eficiente deve ter a mesma quantidade de externalidade, independente da distribuição 
dos direitos de propriedade. 


(D O resultado do teorema de Coase não é influenciado pela existência de custos de transação. 


(2) Os recursos de propriedade comum são utilizados até o ponto em que o custo privado é igual 
ao retorno adicional gerado, o que implica sobre-utilização do recurso . 


(Q) Se ao produzir, uma firma gera externalidade negativa na forma de poluição, para cobrar 


dessa firma um imposto de Pigou (que a faça considerar o custo social de produção, e não 
apenas o custo privado), deve-se conhecer a externalidade marginal no nível de produto 
socialmente eficiente. 


(4) Se houver um mercado para poluição, se os direitos de propriedade forem bem definidos e se 


as pessoas estiverem dispostas a pagar pela redução da poluição, o preço da poluição será 
positivo. 


QUESTÃO 12 


Com relação à teoria dos bens públicos, julgue as afirmações: 


(O Se um bem público puder ser provido em quantidade continuamente variável, então, para que 


sua provisão seja eficiente, é necessário que a média dos benefícios marginais de todos os 
usuários se iguale ao custo marginal de produção do bem. 


(D A presença de “caronas” dificulta a oferta eficiente dos bens públicos pelos mercados. 


(2) No que tange à provisão de um bem público, o imposto de Groves-Clarke garante que, para as 


partes envolvidas, a revelação do valor líquido verdadeiro do bem público seja uma estratégia 
fracamente dominante. 


Q O imposto de Groves-Clarke só funciona para utilidades quase-lineares. 


(4) Se as preferências individuais tiverem pico único, então a preferência coletiva poderá 
apresentar a intransitividade característica do paradoxo do voto. 


QUESTÃO 13 


Com relação à teoria dos incentivos e informação assimétrica, julgue as afirmações: 


(O No mercado de automóveis usados, em que a qualidade dos bens é conhecida apenas pelo 


vendedor, é possível que a seleção adversa determine um equilíbrio em que apenas os bens 
de qualidade inferior sejam transacionados. 


(D A existência de franquias em contratos de seguro de automóveis é uma maneira de aliviar o 
problema do perigo moral. 
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(2 Em um equilíbrio agregador, no contexto de seleção adversa, o investimento dos 


trabalhadores em “sinais”, tais como educação, pode ser um benefício do ponto de vista 
privado, mas um desperdício do ponto de vista social. 


() Segundo a teoria dos contratos, em caso de seleção adversa, o regulador econômico deve 


obrigar os planos de saúde a fornecer cobertura universal a todos os cidadãos com base no 
risco médio da população. 


(4) No contrato de parceria em que o trabalhador agrícola e o proprietário da terra recebem, cada 


um, uma proporção fixa do valor da produção, e em que o nível de esforço do trabalhador não 
seja observável, o trabalhador escolhe o nível de esforço que iguala o valor do produto 
marginal ao custo marginal. 


QUESTÃO 14 


Considere um modelo de determinação simultânea de preços com duas empresas: a empresa 1 e 
a empresa 2, com diferenciação de produtos e sem restrição de capacidade. A demanda de 


qualquer uma das duas empresas é dada por q; = 200-4p;+2p;, emque i j=1,2e [zj O 


custo de qualquer uma das empresas é dado por C;(g;) = q; . No equilíbrio de Nash, os preços 
cobrados por qualquer uma dessas empresas serão idênticos. Calcule esse preço. 


QUESTÃO 15 


Jogador 1 Jogador 2 
FE O O; 


L 
E O = 
O O RP O 


O jogo acima é repetido infinitas vezes. Seja 9* o menor fator de desconto intertemporal que 
permite implementar a lista de estratégias Pareto-eficientes, como equilíbrio perfeito de subjogo, 
em que a estratégia de punição é do tipo gatilho (trigger strategy), isto é, se um jogador desvia-se 
do acordo, ele é punido com o equilíbrio de Nash Pareto-dominado do jogo-estágio para sempre. 
Calcule 100x O * (isto é, cem vezes 6º). 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2008 


PROVA DE ESTATÍSTICA 


1º Dia: 15/10/2007 —- SEGUNDA-FEIRA 
HORARIO: 10h30 as 12h 45 (horário de Brasília) 


ANAL EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2008 


associação nacional de 
centros de pós graduação 


em economia 1ºDia:15/10(Segunda-feira) - Manhã:10:30h às 12h 45 
ESTATISTICA 


Instruções 





1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao 
fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do 
l 

gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão a que 
n 


pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à identificação 
— que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não será permitida a utilização de aparelhos eletrônicos (pager, bip, 
telefone celular, palm, ipod, mp3 player, relógio com calculadora, calculadoras, etc.) ou de material de 
consulta. 


7. Às Folhas de Resposta (de leitora Ótica) são personalizadas e não serão substituídas. Essas folhas não 
podem ser rasuradas, nem dobradas, nem amassadas, nem corrigidas com liquid paper. Para marcar 
as respostas, use somente caneta esferográfica de tinta preta. Marcações com caneta hidrográfica, 
tinteiro, roller não permitem leitura ótica. Preencha os círculos completamente e com nitidez. A 
Coordenação do Exame não se responsabiliza por falha na leitura Ótica de círculos preenchidos 
incorretamente. 


8. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA 
DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

9. Somente será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 15 
minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 23/10/2007 — A partir das 12h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: 
http:/www.unb.br/face/eco/anpec2008 e http://www.anpec.org.br 

e 23 a 24/10/2007 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 23 até às 12h do dia 
24/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no manual do candidato. 


e 06/11/2007 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2007 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

e 13/11/2007 - Início do envio da confirmação de aceite pelos candidatos — 8hs 

e 14/11/2007 — Término da primeira rodada (aceite condicional - 12 h e definitivo 18 h). 
e 21/11/2007 - Início da segunda rodada — 8h. 

e 22/11/2007 — Aceite condicional até as 18 h. 

e 23/11/2007 — Término da segunda rodada — 15 h. 

e 26/11/2007 - Início aceite (somente definitivo) terceira rodada — 8h 

e 27/11/2007 — Término da terceira rodada — 16 h 

OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEG informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2008 


associação nacional de 
centros de pós graduação 


em economia 1ºDia:15/10(Segunda-feira) - Manhã:10:30h às 12h 45 
ESTATISTICA 





e Nas questões de 1 a 11, marque de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 12 a 15, marque de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


OBSERVAÇÃO: Nesta prova segue-se a notação usual, qual seja: 
E(X) é a esperança de X, 
E(X|Y) é a esperança de X condicionada a Y, 
V(X) é a variância de X, 
V(X|Y) é a variância de X, condicionada a Y. 


QUESTÃO 01 

Julgue as afirmativas que se seguem. Se Xe Y são duas variáveis aleatórias, 
O V(Y IX = E(YE DX) -TE(Y | MIÉ 

Se E(Y) = E(X) = E(YX) = 0, então E(Y | X) = 0. 

V(Y>V(Y|X) se Y e X forem linearmente dependentes. 

Se E(Y | X) = bo + b;X, então E(Y) = bo. 


O OO O 


SeE(Y|NM=b+bX+bZeY=bo+b,X+b> Z+ u, em que u é uma variável aleatória, 
então E(u| X) = 0. 


QUESTÃO 02 


Julgue as afirmativas: 
O Se X é uma variável aleatória Gaussiana com média u e variância o”, então 


2 
Z= q el] segue uma distribuição qui-quadrado com 4 graus de liberdade. 
0) 


() Se X segue uma distribuição qui-quadrado com n graus de liberdade, então E(X) = n e 
V(X) = 2n. 
(2 Uma distribuição uniforme no intervalo [0,10] tem variância igual à 25/83. 


Q Sejam X,, X>, ..., Xn; N variáveis aleatórias independentes com distribuição normal com média 


Rr aa X — — 1 
u e variância o?. Seja Z=2 É, em que X=-5 X,e S= 


SiNn e 


segue uma distribuição normal com média O e variância 1 para qualquer valor de n. 


x), então, Z 





(4 Sejam X, e X> duas variáveis aleatórias independentes com distribuição qui-quadrado com mn; 
| ; X,! E adiadi  e a 
e n> graus de liberdade, respectivamente. Então, Z APR segue uma distribuição F com ny; 
21H 


e m graus de liberdade. 
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QUESTÃO 03 


Sejam X,, X5, ..., X,, n variáveis aleatórias independentes, igualmente distribuídas, com 


ex 
cado ai o b de= À PRP 
distribuição Poisson dada por py (x)=4 4 
O caso contrário 


Julgue as afirmativas: 


. PÁ ] do n O] O] n ms 
O Pela Lei dos Grandes Números T=>5 X, aproxima-se da distribuição normal quando n 
Ni= 


tende para o infinito. 





le l É 
() Suponha que n>5. T= 524, + DX é um estimador consistente de E(X). 


E A— ) i-6 


2 
Io Io | | 
= => x] -—5 X, é um estimador tendencioso de 2º, 
Nn: 


i=] 


n n 1 ” Vá n n 
(Q) Pelo Teorema Central do Limite, T = — > X, é um estimador consistente de V(X). 
Ns 


lo ; E ui x 
OM DX, é o estimador de máxima verossimilhança do parâmetro A. 
Ns 


QUESTÃO 04 


A respeito de testes de hipótese, é correto afirmar: 
(O Potência de um teste é a probabilidade de se rejeitar a hipótese nula quando esta for falsa. 


(D O nível de significância de um teste é a probabilidade de se cometer o erro tipo 1. 


(2 O teste F de significância conjunta dos parâmetros em um modelo de regressão linear é 
unilateral. 


Q) Se uma variável é significativa ao nível de 1%, então ela é significativa ao nível de 5%. 


(4) p-valor = 1 - P(H falsa), em que P(A) é a probabilidade do evento A ocorrer. 


QUESTÃO 05 


Considere a tabela: 


| Quantidades Preços (R$) 
DD Bem | 2004 | 2005 | 2006 | 2004 | pia. 


2005 
A Jão [42 [15 [5 | 8. 
2 12 126 | 28 [140] 420 | 145) 


Julgue as afirmações (considere o resultado até a primeira casa decimal, não aproxime o 
resultado): 





(O Os índice de preços de Laspeyres, sendo 2004 o ano base, são: 100; 128; 160. 
() Os índice de preços de Paasche, sendo 2004 o ano base, são: 100; 127,5; 160. 
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(2) A diferença entre os índices de Laspeyres e Paasche está na forma como os índices relativos 
são ponderados. 


Q O índice de Fisher é a média aritmética dos índices de Laspeyres e Paasche. 


(4 Um índice de preços de Laspeyres de base móvel encadeada com ponderação constante 
satisfaz o critério de circularidade 


QUESTÃO 06 


Um economeitrista estimou o seguinte modelo de regressão para explicar a renda de 526 
indivíduos: 
log(renda) = 0,510- 0,310 genero + 0,080 educ + 0,030exper — 0,001 exper” +u, 


(0,099) (0,036) (0,03) (0,005) (0,00010) 
Rº=0,441, n=526, 


em que genero é uma variável dicotômica ( = 1 se mulher, = O, caso contrário), educ é o número 
de anos gastos com educação, exper é a experiência profissional do indivíduo, medida em anos. 
Os desvios padrões dos coeficientes estão entre parênteses. Com base nesses resultados, julgue 
as afirmativas: 


O O efeito de um ano a mais de experiência profissional na renda média de um indivíduo do 
sexo masculino é, 0,030 unidades monetárias. 


(1) As mulheres recebem salários 31% mais baixos que os dos homens, em média. 


(2) De acordo com o modelo estimado e, a hipótese de que o efeito médio de um ano a mais de 


educação na renda dos indivíduos seja diferente de 10% é rejeitada ao nível de significância 
de 5%. 


G) Se V(ulgenero, educ, exper) = à + b“educ, então os estimadores de mínimos quadrados são 
tendenciosos. Nota: V(u|X) é a variância de u condicionada a X, ae b são parâmetros. 


(4) Em uma regressão do resíduo u em função de educação e gênero, o Rº será zero. 


QUESTÃO 07 


Considere a regressão múltipla: 


yY= bo + bi X1+ Do Xo+ Ba X3 + U 
cujos parâmetros tenham sido estimados pelo método dos mínimos quadrados ordinários. Julgue 
as afirmativas: 


O Se E(u/ x4, X2, X3)=0 e o modelo não é perfeitamente colinear, então os estimadores não são 
viesados. 


O Seo Rº=1,então y é uma combinação linear de x,, x2€ Xs. 


Q O Rº ajustado aumenta ao se incluir uma variável adicional, caso tal variável seja significativa 
ao nível de 5%. 


GQ) Se o modelo satisfaz as hipóteses do teorema de Gauss-Markov, então 5, é o estimador 
linear não viesado de B; com menor variância possível. 


(4) Se omitirmos x; da regressão, os estimadores de Bo, B; e B> podem ser viesados. 
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QUESTÃO 08 
Sejam X, Y, Z variáveis aleatórias não negativas. Julgue as afirmativas: 
O SeX>yY, então, E(X|Z) > E(Y|Z). 


OD (cov(X,Y))< var(X)var(Y). 
(O) SeZ=X+Y, então, corr(Z,X) = corr(Y,X). 


Q Se W, e W, são variáveis aleatórias Bernoulli, independentes, com P(W;) = P(W5) = p, Z é 
uma variável aleatória com distribuição Binomial em que Z = W, + Wo. 


O SeF(yW=1-e",y>0, P(Y>3N>1)=P(Y>2). 


QUESTÃO 09 


Considere o modelo macroeconômico: 


L=1 +a(mr,—7 )+eE,, 
7, =by, 47,4 +, 


Jp Cl, —M,4)+ Ex 
em que: x; é a inflação no período t, y, é o hiato do produto, i, é a taxa de juros nominal, | éa 
taxa de juros de equilíbrio e 7 é a meta de inflação. Suponha que O<b<l,-I<c<0 e azo0. 


Finalmente, considere que e = (si, &: &) Seja um vetor de variáveis aleatórias independentes e 
normalmente distribuídas tal que 


Es O)foj 0 O 
e, |- NID||0,| 0 o; O l|l,para t=1,2,3,...,T. 
E O) O O o; 


Julgue as afirmativas: 


O Se a = 1 a função de autocorrelação da inflação decai exponencialmente. Se a = 2, 
V(7,))> quando T 500. 


T 


27), 


O) Sea=2, então hs é um estimador consistente de db. 
pa 


XY, 


A 
pa 





áR 


A 
II 
fred 


(2) O coeficiente c só pode ser estimado de modo consistente pelo método de variáveis 
instrumentais. 
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[Ms 
N 
49) 


T 
DE Vtia 


A AR 


(3) Seja p= Bra em que Pp=E——. Se a-=2, então b=->—— 


2 
2a 


t=1 


is 


Nélia 
49) 
NO 


é um estimador 


— 
|| 
fd 


consistente de b. 


4) Sea=1,E(y;| m1) =-c. 


QUESTÃO 10 


Julgue as afirmativas: 
(O Na presença de heterocedasticidade nos erros de um modelo de regressão linear, os 
estimadores de mínimos quadrados ordinários são ineficientes. 


(D Para testar a presença de autocorrelação de primeira ordem em um modelo y=a +8 Yrit&; 
usa-se o teste de Breusch-Godfrey. 


(2) Quando os erros da regressão são autocorrelacionados, os estimadores de mínimos 
quadrados são eficientes. 


Q A omissão de uma variável relevante em um modelo de regressão linear pode gerar 
autocorrelação nos erros. 


(4) A regressão entre duas variáveis integradas de primeira ordem, isto é I(1), é sempre espúria. 


QUESTÃO 11 


Julgue as afirmativas: 
O Toda série temporal estacionária com variância finita pode ser escrita como um modelo de 
média móvel com termo de erro serialmente não correlacionado. 


() Um modelo de séries temporais não estacionário tem pelo menos uma raiz unitária. 
2) O teste de Dickey-Fuller é monocaudal. 


G) Um modelo AR(2) dado por Y, = a + djYr + doYro + &, t=1,2,3,..., em quee, é um ruído 
branco com média zero e variância o”, será estacionário se dy <1 e bd; <1. 


(4 Um passeio aleatório é um processo estacionário. 


QUESTÃO 12 


Duas variáveis aleatórias X e Y são conjuntamente distribuídas de acordo com a função de 
densidade: 


24xy seO<x<leO<y<l-x 
Par (6,7) = 


O caso contrário. 


Calcule P(O < Y<W% | X= 1/2). Multiplique o resultado por 100 e despreze as decimais. 
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QUESTÃO 13 


Uma seguradora verificou que, se um motorista acidentou o carro no ano 2005, a probabilidade de 
que ele repita o acidente em 2006 é de 60%; e que se ele não acidentou o carro em 2005, a 
probabilidade de que isso aconteça em 2006 é de 30%. Assuma que as probabilidades sejam 
estáveis ao longo do tempo. Pergunta-se: tendo o motorista se acidentado em 2005, qual a 
probabilidade de que ele venha a se acidentar novamente em 2007? 


QUESTÃO 14 


Empresas em certa região contam com duas linhas de financiamento: uma com taxa de 5% a.a. e 
outra com taxa de 20% a.a., dependendo do histórico de crédito. Sabe-se que 1/3 das empresas 
pagam juros de 5%. Destas, metade é familiar. No grupo de empresas que paga 20%, metade é 
familiar. Pergunta-se: qual a taxa de juros média (em % a.a.) paga pelas empresas familiares 
naquela região”? (desconsidere os decimais). 


QUESTÃO 15 


Suponha que y, =a+Sy,,+u,, em que /uj é independente e igualmente distribuído, com 


distribuição normal de média zero e variância o”. Sabe-se que «a = 35, B= 3/5 e o” =2. Você é 
informado de que y, = 50. Determine a melhor previsão para y,. 
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Distribuição Normal Padrão 


z 00 01 
0.0 .5000 .4960 
0.1 4602 .4562 
0.2 4207 .4168 
0.3 3821 .3783 
0.4 3446 .3409 
0.5 3085 .3050 
0.6 2743 .2709 
0.7 2420 .2389 
0.8 2119 .2090 
0.9 1841 .1814 
1.0 1587 .1562 
1.1 1357 1335 
1.2 1151/1131 
1.3 0968 .0951 
1.4 0808 .0793 
1.5 0668 .0655 
1.6 0548 .0537 
1.7 0446 .0436 
1.8 0359 .0352 
1.9 0287 .0281 
2.0 0228 .0222 
2.1 0179 .0174 
2.2 0139 .0136 
2.3 0107 .0104 
2.4 0082 .0080 
2.5 0062 .0060 
2.6 0047 .0045 
2.7 0035 .0034 
2.8 0026 .0025 
2.9 0019 .0018 
3.0 00135 

3.5 000233 


4.0 00008317 
4.5 00000340 
2.0 000000287 


02 


4920 
4522 
4129 
3/45 
39/2 


3015 
26/06 
2308 
2061 
1/88 


1539 
1314 
1112 
0934 
0/78 


0048 
0526 
0427 
0344 
.02/4 


0217 
0170 
0132 
0102 
00/78 


0059 
0044 
0033 
0024 
0017 
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03 


4880 
4483 
4090 
3/07 
3336 


2981 
2643 
2321 
20393 
1/02 


1515 
1292 
1098 
0918 
0/04 


0030 
0516 
0418 
0336 
0268 


0212 
0166 
0129 
0099 
0070 


.009/ 
0043 
0032 
00283 
0017 


04 


4840 
44483 
4052 
3669 
3300 


2946 
2611 
2296 
2000 
1/36 


1492 
1271 
1070 
0901 
0/49 


0618 
0505 
0409 
0329 
0262 


0207 
0162 
0125 
0096 
0078 


0059 
0041 
0031 
00283 
0016 


05 


4801 
4404 
4018 
30692 
3264 


2912 
.29/8 
2266 
497/7 
1/11 


1469 
1251 
1056 
0885 
0/35 


0606 
0495 
0401 
0322 
0256 


0202 
0158 
0122 
0094 
0071 


0054 
0040 
0030 
0022 
0016 
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06 


4/61 
4364 
.39/4 
3094 
3228 


.28/1 
2946 
2236 
1949 
1680 


1446 
1230 
1038 
0869 
0/22 


0094 
0485 
0392 
0314 
0250 


0197 
0154 
0119 
0091 
0069 


0052 
0039 
0029 
0021 
0015 


07 


4/21 
4320 
3936 
.309/ 
3192 


2848 
2014 
2206 
1922 
1660 


1428 
1210 
1020 
0853 
0708 


0582 
0475 
0384 
0307 
0244 


0192 
.0150 
0116 
0089 
0068 


0051 
00938 
0028 
0021 
0015 


08 


4081 
4286 
.389/ 
3920 
3156 


2810 
24893 
2177 
1894 
1035 


1401 
1190 
1008 
0838 
0094 


09/1 
0465 
03/09 
0301 
0239 


0188 
0146 
0113 
.008/ 
0066 


0049 
.0093/ 
0027 
0020 
0014 


Área 


09 


4041 
4247 
38099 
3483 
3121 


2/16 
2491 
2148 

1867 
10611 


13/79 
1170 
0985 
0828 
0081 


0559 
0455 
.036/ 
0294 
0233 


0183 
0148 
0110 
0084 
0064 


0048 
0036 
0026 
0019 
0014 
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Instruções 





1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao 
fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do 
l 

gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão a que 
n 


pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à identificação 
— que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não será permitida a utilização de aparelhos eletrônicos (pager, bip, 
telefone celular, palm, ipod, mp3 player, relógio com calculadora, calculadoras, etc.) ou de material de 
consulta. 


7. Às Folhas de Resposta (de leitora Ótica) são personalizadas e não serão substituídas. Essas folhas não 
podem ser rasuradas, nem dobradas, nem amassadas, nem corrigidas com liquid paper. Para marcar 
as respostas, use somente caneta esferográfica de tinta preta. Marcações com caneta hidrográfica, 
tinteiro, roller não permitem leitura ótica. Preencha os círculos completamente e com nitidez. A 
Coordenação do Exame não se responsabiliza por falha na leitura Ótica de círculos preenchidos 
incorretamente. 


8. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA 
DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) 
candidato(a). 

9. Somente será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 15 
minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 23/10/2007 — A partir das 12h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: 
http:/www.unb.br/face/eco/anpec2008 e http://www.anpec.org.br 

e 23 a 24/10/2007 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 23 até às 12h do dia 
24/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no manual do candidato. 


e 06/11/2007 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2007 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

e 13/11/2007 - Início do envio da confirmação de aceite pelos candidatos — 8hs 

e 14/11/2007 — Término da primeira rodada (aceite condicional - 12 h e definitivo 18 h). 
e 21/11/2007 - Início da segunda rodada — 8h. 

e 22/11/2007 — Aceite condicional até as 18 h. 

e 23/11/2007 — Término da segunda rodada — 15 h. 

e 26/11/2007 - Início aceite (somente definitivo) terceira rodada — 8h 

e 27/11/2007 — Término da terceira rodada — 16 h 

OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEG informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 11, marque de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 12 a 15, marque de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


OBSERVAÇÃO: Nesta prova segue-se a notação usual, qual seja: 
E(X) é a esperança de X, 
E(X|Y) é a esperança de X condicionada a Y, 
V(X) é a variância de X, 
V(X|Y) é a variância de X, condicionada a Y. 


QUESTÃO 01 

Julgue as afirmativas que se seguem. Se Xe Y são duas variáveis aleatórias, 
O V(Y IX = E(YE DX) -TE(Y | MIÉ 

Se E(Y) = E(X) = E(YX) = 0, então E(Y | X) = 0. 

V(Y>V(Y|X) se Y e X forem linearmente dependentes. 

Se E(Y | X) = bo + b;X, então E(Y) = bo. 


O OO O 


SeE(Y|NM=b+bX+bZeY=bo+b,X+b> Z+ u, em que u é uma variável aleatória, 
então E(u| X) = 0. 


QUESTÃO 02 


Julgue as afirmativas: 
O Se X é uma variável aleatória Gaussiana com média u e variância o”, então 


2 
Z= q el] segue uma distribuição qui-quadrado com 4 graus de liberdade. 
0) 


() Se X segue uma distribuição qui-quadrado com n graus de liberdade, então E(X) = n e 
V(X) = 2n. 
(2 Uma distribuição uniforme no intervalo [0,10] tem variância igual à 25/83. 


Q Sejam X,, X>, ..., Xn; N variáveis aleatórias independentes com distribuição normal com média 


Rr aa X — — 1 
u e variância o?. Seja Z=2 É, em que X=-5 X,e S= 


SiNn e 


segue uma distribuição normal com média O e variância 1 para qualquer valor de n. 


x), então, Z 





(4 Sejam X, e X> duas variáveis aleatórias independentes com distribuição qui-quadrado com mn; 
| ; X,! E adiadi  e a 
e n> graus de liberdade, respectivamente. Então, Z APR segue uma distribuição F com ny; 
21H 


e m graus de liberdade. 
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QUESTÃO 03 


Sejam X,, X5, ..., X,, n variáveis aleatórias independentes, igualmente distribuídas, com 


ex 
cado ai o b de= À PRP 
distribuição Poisson dada por py (x)=4 4 
O caso contrário 


Julgue as afirmativas: 


. PÁ ] do n O] O] n ms 
O Pela Lei dos Grandes Números T=>5 X, aproxima-se da distribuição normal quando n 
Ni= 


tende para o infinito. 





le l É 
() Suponha que n>5. T= 524, + DX é um estimador consistente de E(X). 


E A— ) i-6 


2 
Io Io | | 
= => x] -—5 X, é um estimador tendencioso de 2º, 
Nn: 


i=] 


n n 1 ” Vá n n 
(Q) Pelo Teorema Central do Limite, T = — > X, é um estimador consistente de V(X). 
Ns 


lo ; E ui x 
OM DX, é o estimador de máxima verossimilhança do parâmetro A. 
Ns 


QUESTÃO 04 


A respeito de testes de hipótese, é correto afirmar: 
(O Potência de um teste é a probabilidade de se rejeitar a hipótese nula quando esta for falsa. 


(D O nível de significância de um teste é a probabilidade de se cometer o erro tipo 1. 


(2 O teste F de significância conjunta dos parâmetros em um modelo de regressão linear é 
unilateral. 


Q) Se uma variável é significativa ao nível de 1%, então ela é significativa ao nível de 5%. 


(4) p-valor = 1 - P(H falsa), em que P(A) é a probabilidade do evento A ocorrer. 


QUESTÃO 05 


Considere a tabela: 


| Quantidades Preços (R$) 
DD Bem | 2004 | 2005 | 2006 | 2004 | pia. 


2005 
A Jão [42 [15 [5 | 8. 
2 12 126 | 28 [140] 420 | 145) 


Julgue as afirmações (considere o resultado até a primeira casa decimal, não aproxime o 
resultado): 





(O Os índice de preços de Laspeyres, sendo 2004 o ano base, são: 100; 128; 160. 
() Os índice de preços de Paasche, sendo 2004 o ano base, são: 100; 127,5; 160. 
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(2) A diferença entre os índices de Laspeyres e Paasche está na forma como os índices relativos 
são ponderados. 


Q O índice de Fisher é a média aritmética dos índices de Laspeyres e Paasche. 


(4 Um índice de preços de Laspeyres de base móvel encadeada com ponderação constante 
satisfaz o critério de circularidade 


QUESTÃO 06 


Um economeitrista estimou o seguinte modelo de regressão para explicar a renda de 526 
indivíduos: 
log(renda) = 0,510- 0,310 genero + 0,080 educ + 0,030exper — 0,001 exper” +u, 


(0,099) (0,036) (0,03) (0,005) (0,00010) 
Rº=0,441, n=526, 


em que genero é uma variável dicotômica ( = 1 se mulher, = O, caso contrário), educ é o número 
de anos gastos com educação, exper é a experiência profissional do indivíduo, medida em anos. 
Os desvios padrões dos coeficientes estão entre parênteses. Com base nesses resultados, julgue 
as afirmativas: 


O O efeito de um ano a mais de experiência profissional na renda média de um indivíduo do 
sexo masculino é, 0,030 unidades monetárias. 


(1) As mulheres recebem salários 31% mais baixos que os dos homens, em média. 


(2) De acordo com o modelo estimado e, a hipótese de que o efeito médio de um ano a mais de 


educação na renda dos indivíduos seja diferente de 10% é rejeitada ao nível de significância 
de 5%. 


G) Se V(ulgenero, educ, exper) = à + b“educ, então os estimadores de mínimos quadrados são 
tendenciosos. Nota: V(u|X) é a variância de u condicionada a X, ae b são parâmetros. 


(4) Em uma regressão do resíduo u em função de educação e gênero, o Rº será zero. 


QUESTÃO 07 


Considere a regressão múltipla: 


yY= bo + bi X1+ Do Xo+ Ba X3 + U 
cujos parâmetros tenham sido estimados pelo método dos mínimos quadrados ordinários. Julgue 
as afirmativas: 


O Se E(u/ x4, X2, X3)=0 e o modelo não é perfeitamente colinear, então os estimadores não são 
viesados. 


O Seo Rº=1,então y é uma combinação linear de x,, x2€ Xs. 


Q O Rº ajustado aumenta ao se incluir uma variável adicional, caso tal variável seja significativa 
ao nível de 5%. 


GQ) Se o modelo satisfaz as hipóteses do teorema de Gauss-Markov, então 5, é o estimador 
linear não viesado de B; com menor variância possível. 


(4) Se omitirmos x; da regressão, os estimadores de Bo, B; e B> podem ser viesados. 
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QUESTÃO 08 
Sejam X, Y, Z variáveis aleatórias não negativas. Julgue as afirmativas: 
O SeX>yY, então, E(X|Z) > E(Y|Z). 


OD (cov(X,Y))< var(X)var(Y). 
(O) SeZ=X+Y, então, corr(Z,X) = corr(Y,X). 


Q Se W, e W, são variáveis aleatórias Bernoulli, independentes, com P(W;) = P(W5) = p, Z é 
uma variável aleatória com distribuição Binomial em que Z = W, + Wo. 


O SeF(yW=1-e",y>0, P(Y>3N>1)=P(Y>2). 


QUESTÃO 09 


Considere o modelo macroeconômico: 


L=1 +a(mr,—7 )+eE,, 
7, =by, 47,4 +, 


Jp Cl, —M,4)+ Ex 
em que: x; é a inflação no período t, y, é o hiato do produto, i, é a taxa de juros nominal, | éa 
taxa de juros de equilíbrio e 7 é a meta de inflação. Suponha que O<b<l,-I<c<0 e azo0. 


Finalmente, considere que e = (si, &: &) Seja um vetor de variáveis aleatórias independentes e 
normalmente distribuídas tal que 


Es O)foj 0 O 
e, |- NID||0,| 0 o; O l|l,para t=1,2,3,...,T. 
E O) O O o; 


Julgue as afirmativas: 


O Se a = 1 a função de autocorrelação da inflação decai exponencialmente. Se a = 2, 
V(7,))> quando T 500. 


T 


27), 


O) Sea=2, então hs é um estimador consistente de db. 
pa 


XY, 


A 
pa 





áR 


A 
II 
fred 


(2) O coeficiente c só pode ser estimado de modo consistente pelo método de variáveis 
instrumentais. 
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[Ms 
N 
49) 


T 
DE Vtia 


A AR 


(3) Seja p= Bra em que Pp=E——. Se a-=2, então b=->—— 


2 
2a 


t=1 


is 


Nélia 
49) 
NO 


é um estimador 


— 
|| 
fd 


consistente de b. 


4) Sea=1,E(y;| m1) =-c. 


QUESTÃO 10 


Julgue as afirmativas: 
(O Na presença de heterocedasticidade nos erros de um modelo de regressão linear, os 
estimadores de mínimos quadrados ordinários são ineficientes. 


(D Para testar a presença de autocorrelação de primeira ordem em um modelo y=a +8 Yrit&; 
usa-se o teste de Breusch-Godfrey. 


(2) Quando os erros da regressão são autocorrelacionados, os estimadores de mínimos 
quadrados são eficientes. 


Q A omissão de uma variável relevante em um modelo de regressão linear pode gerar 
autocorrelação nos erros. 


(4) A regressão entre duas variáveis integradas de primeira ordem, isto é I(1), é sempre espúria. 


QUESTÃO 11 


Julgue as afirmativas: 
O Toda série temporal estacionária com variância finita pode ser escrita como um modelo de 
média móvel com termo de erro serialmente não correlacionado. 


() Um modelo de séries temporais não estacionário tem pelo menos uma raiz unitária. 
2) O teste de Dickey-Fuller é monocaudal. 


G) Um modelo AR(2) dado por Y, = a + djYr + doYro + &, t=1,2,3,..., em quee, é um ruído 
branco com média zero e variância o”, será estacionário se dy <1 e bd; <1. 


(4 Um passeio aleatório é um processo estacionário. 


QUESTÃO 12 


Duas variáveis aleatórias X e Y são conjuntamente distribuídas de acordo com a função de 
densidade: 


24xy seO<x<leO<y<l-x 
Par (6,7) = 


O caso contrário. 


Calcule P(O < Y<W% | X= 1/2). Multiplique o resultado por 100 e despreze as decimais. 
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QUESTÃO 13 


Uma seguradora verificou que, se um motorista acidentou o carro no ano 2005, a probabilidade de 
que ele repita o acidente em 2006 é de 60%; e que se ele não acidentou o carro em 2005, a 
probabilidade de que isso aconteça em 2006 é de 30%. Assuma que as probabilidades sejam 
estáveis ao longo do tempo. Pergunta-se: tendo o motorista se acidentado em 2005, qual a 
probabilidade de que ele venha a se acidentar novamente em 2007? 


QUESTÃO 14 


Empresas em certa região contam com duas linhas de financiamento: uma com taxa de 5% a.a. e 
outra com taxa de 20% a.a., dependendo do histórico de crédito. Sabe-se que 1/3 das empresas 
pagam juros de 5%. Destas, metade é familiar. No grupo de empresas que paga 20%, metade é 
familiar. Pergunta-se: qual a taxa de juros média (em % a.a.) paga pelas empresas familiares 
naquela região”? (desconsidere os decimais). 


QUESTÃO 15 


Suponha que y, =a+Sy,,+u,, em que /uj é independente e igualmente distribuído, com 


distribuição normal de média zero e variância o”. Sabe-se que «a = 35, B= 3/5 e o” =2. Você é 
informado de que y, = 50. Determine a melhor previsão para y,. 
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Distribuição Normal Padrão 


z 00 01 
0.0 .5000 .4960 
0.1 4602 .4562 
0.2 4207 .4168 
0.3 3821 .3783 
0.4 3446 .3409 
0.5 3085 .3050 
0.6 2743 .2709 
0.7 2420 .2389 
0.8 2119 .2090 
0.9 1841 .1814 
1.0 1587 .1562 
1.1 1357 1335 
1.2 1151/1131 
1.3 0968 .0951 
1.4 0808 .0793 
1.5 0668 .0655 
1.6 0548 .0537 
1.7 0446 .0436 
1.8 0359 .0352 
1.9 0287 .0281 
2.0 0228 .0222 
2.1 0179 .0174 
2.2 0139 .0136 
2.3 0107 .0104 
2.4 0082 .0080 
2.5 0062 .0060 
2.6 0047 .0045 
2.7 0035 .0034 
2.8 0026 .0025 
2.9 0019 .0018 
3.0 00135 

3.5 000233 


4.0 00008317 
4.5 00000340 
2.0 000000287 


02 


4920 
4522 
4129 
3/45 
39/2 


3015 
26/06 
2308 
2061 
1/88 


1539 
1314 
1112 
0934 
0/78 


0048 
0526 
0427 
0344 
.02/4 


0217 
0170 
0132 
0102 
00/78 


0059 
0044 
0033 
0024 
0017 
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03 


4880 
4483 
4090 
3/07 
3336 


2981 
2643 
2321 
20393 
1/02 


1515 
1292 
1098 
0918 
0/04 


0030 
0516 
0418 
0336 
0268 


0212 
0166 
0129 
0099 
0070 


.009/ 
0043 
0032 
00283 
0017 


04 


4840 
44483 
4052 
3669 
3300 


2946 
2611 
2296 
2000 
1/36 


1492 
1271 
1070 
0901 
0/49 


0618 
0505 
0409 
0329 
0262 


0207 
0162 
0125 
0096 
0078 


0059 
0041 
0031 
00283 
0016 


05 


4801 
4404 
4018 
30692 
3264 


2912 
.29/8 
2266 
497/7 
1/11 


1469 
1251 
1056 
0885 
0/35 


0606 
0495 
0401 
0322 
0256 


0202 
0158 
0122 
0094 
0071 


0054 
0040 
0030 
0022 
0016 
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06 


4/61 
4364 
.39/4 
3094 
3228 


.28/1 
2946 
2236 
1949 
1680 


1446 
1230 
1038 
0869 
0/22 


0094 
0485 
0392 
0314 
0250 


0197 
0154 
0119 
0091 
0069 


0052 
0039 
0029 
0021 
0015 


07 


4/21 
4320 
3936 
.309/ 
3192 


2848 
2014 
2206 
1922 
1660 


1428 
1210 
1020 
0853 
0708 


0582 
0475 
0384 
0307 
0244 


0192 
.0150 
0116 
0089 
0068 


0051 
00938 
0028 
0021 
0015 


08 


4081 
4286 
.389/ 
3920 
3156 


2810 
24893 
2177 
1894 
1035 


1401 
1190 
1008 
0838 
0094 


09/1 
0465 
03/09 
0301 
0239 


0188 
0146 
0113 
.008/ 
0066 


0049 
.0093/ 
0027 
0020 
0014 


Área 


09 


4041 
4247 
38099 
3483 
3121 


2/16 
2491 
2148 

1867 
10611 


13/79 
1170 
0985 
0828 
0081 


0559 
0455 
.036/ 
0294 
0233 


0183 
0148 
0110 
0084 
0064 


0048 
0036 
0026 
0019 
0014 
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Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar 
ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 

1 

divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão 
n 

a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 

5. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

6. Durante a realização das provas não será permitida a utilização de aparelhos eletrônicos (pager, 
bip, telefone celular, palm, ipod, mp3 player, relógio com calculadora, calculadoras, etc.) ou de 
material de consulta. 

7. Às Folhas de Resposta (de leitora Ótica) são personalizadas e não serão substituídas. Essas folhas 
não podem ser rasuradas, nem dobradas, nem amassadas, nem corrigidas com liquid paper. Para 
marcar as respostas, use somente caneta esferográfica de tinta preta. Marcações com caneta 
hidrográfica, tinteiro, roller não permitem leitura ótica. Preencha os círculos completamente e 
com nitidez. A Coordenação do Exame não se responsabiliza por falha na leitura Ótica de círculos 
preenchidos incorretamente. 

8. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na 
FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas 
do(a) candidato(a). 

9. Somente será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 
15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 

AGENDA 

e 23/10/2007 — A partir das 12h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: 
http://www .unb.br/face/eco/anpec2008 e http:/Awww.anpec.org.br 

e 23 a 24/10/2007 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 23 até às 12h do 
dia 24/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no manual do 
candidato. 

e 06/11/2007 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2007 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

e 13/11/2007 —- Início do envio da confirmação de aceite pelos candidatos — 8hs 

e 14/11/2007 — Término da primeira rodada (aceite condicional - 12 h e definitivo 18 h). 

e 21/11/2007 —- Início da segunda rodada — 8h. 

e 22/11/2007 — Aceite condicional até as 18 h. 

e 23/11/2007 — Término da segunda rodada — 15 h. 

e 26/11/2007 - Início aceite (somente definitivo) terceira rodada — 8h 

e 27/11/2007 — Término da terceira rodada — 16 h 

OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 15, marque de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA 
DE RESPOSTAS. 


BASED ON YOUR INTERPRETATION OF THE TEXTS THAT FOLLOW, DETERMINE 
IF EACH STATEMENT IS TRUE OR FALSE. 


FIRST TEXT 


The Theory of the Leisure Class 
An economic mystery: Why do the poor seem to have more free time than the 
rich? 
By Steven E. Landsburg 


Article URL: http://www .slate.com/id/2161309/ 
(Posted Friday, March 9, 2007, at 1:23 PM ET) 


As you've probably heard, there's been an explosion of inequality in the United States 
over the past four decades. The gap between high-skilled and low-skilled workers is bigger than 
ever before, and it continues to grow. 


How can we close the gap? Well, | suppose we could round up a bunch of assembly-line 
workers and force them to mow the lawns of corporate vice presidents. Because the gap I'm 
talking about is the gap in leisure time, and it's the least educated who are pulling ahead. 


In 1965, leisure was pretty much equally distributed across classes. People of the same 
age, sex, and family size tended to have about the same amount of leisure, regardless of their 
socioeconomic status. But since then, two things have happened. First, leisure (like income) has 
increased dramatically across the board. Second, though everyone's a winner, the biggest 
winners are at the bottom of the socioeconomic ladder. 


To quantify those changes, you've got to decide exacily what leisure means. You can 
start by deciding what it's not. Surely working at your desk or on the assembly line is not leisure. 
Neither is cleaning or ironing. But what about standing around the water cooler, riding the train 
to work, gardening, pet care, or tinkering with your car? What about playing board games with 
your children? 


Those are judgment calls, but it turns out not to matter very much what calls you make. 
When professors Mark Aguiar and Erik Hurst combined the results of several large surveys 
(including studies where randomly chosen subjecis kept detailed time diaries), they found that 
by any definition, the trends are clear. 


In 1965, the average man spent 42 hours a week working at the office or the factory; 
throw in coffee breaks, lunch breaks, and commuting time, and you're up to 51 hours. Today, 
instead of spending 42 and 51 hours, he spends 36 and 40. What's he doing with all that extra 
time? He spends a litile on shopping, a little on housework, and a lot on watching TV, reading 
the newspaper, going to parties, relaxing, going to bars, playing golf, surfing the Web, visiting 
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friends, and having sex. Overall, depending on exactly what you count, he's got an extra six to 
eight hours a week of leisure—call it the equivalent of nine extra weeks of vacation per year. 


For women, time spent on the job is up from 17 hours a week to 24. With breaks and 
commuting thrown in, it's up from 20 hours to 26. But time spent on household chores is down 
from 35 hours a week to 22, for a net leisure gain of four to six hours. Call it five extra vacation 
weeks. 


A small part of those gains is because of demographic change. The average American is 
older now and has fewer children, so it's not surprising that he or she works less. But even 
when you compare modern Americans to their 1965 counterparis—people with the same family 
size, age, and education—the gains are still on the order of 4 to 8 hours a week, or something 
like seven extra weeks of leisure per year. 


But not for everyone. About 10 percent of us are stuck in 1965, leisurewise. At the 
opposite extreme, 10 percent of us have gained a staggering 14 hours a week or more. (Once 
again, your gains are measured in comparison to a person who, in 1965, had the same 
characteristics that you have today.) By and large, the biggest leisure gains have gone precisely 
to those with the most stagnant incomes—that is, the least skilled and the least educated. And 
conversely, the smallest leisure gains have been concentrated among the most educated, the 
same group that's had the biggest gains in income. 


Aguiar and Hurst can't explain fully that rising inequality, just as nobody can explain fully 
the rising inequality in income. But there are, | think, two important morals here. 


First, man does not live by bread alone. Our happiness depends partly on our incomes, 
but also on the time we spend with our friends, our hobbies, and our favorite TV shows. So, it's 
a good exercise in perspective to remember that by and large, the big winners in the income 
derby have been the small winners in the leisure derby, and vice versa. 


Second, a certain class of pundits and politicians are quick to see any increase in 
income inequality as a problem that needs fixing—usually through some form of redistributive 
taxation. Applying the same philosophy to leisure, you could conclude that something must be 
done to reverse the trends of the past 40 years—say, by rounding up all those folks with extra 
time on their hands and putting them to (unpaid) work in the kitchens of their "less fortunate” 
neighbors. If you think it's OK to redistribute income but repellent to redistribute leisure, you 
might want to ask yourself what—if anything—is the fundamental difference. 


QUESTION 01 


The following conclusions can be drawn from the text: 

(O Income inequality in the U.S. has been on the rise over the past four decades. 

€) The income gap between high- and low-skilled workers continues to grow. 

(2 The author is unsure about how to close the income gap. 

Q The least educated is having more leisure time than their more educated counterparis. 


(4) The author relies on irony to drive his message home. 
QUESTION 02 
According to the text, since 1965, in the United States, 


(O the distribution of leisure time across social classes has remained a function of 
socioeconomic status, age, sex, and family size. 


(D income has increased dramatically across the board. 
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(2) all social classes have enjoyed higher incomes and more leisure time. 
(3) the poorer has remained at the bottom of the socioeconomic ladder. 


(4) the distribution of leisure across social classes has become more skewed. 
QUESTION 03 
According to the text, 


(O) the definition of leisure is a matter of judgement. 
(D the number of calls one makes is irrelevant to the analysis of the distribution of leisure time. 


(2) in 1965, the average men spent 51 minus 42 hours a week (i.e. 9 hoursAwk) on activities 
such as lunch breaks, commuting time, and coffee breaks. 


(Q) in the span of four decades, the average man gained from six to eight hours per week of 
extra leisure time. 


(4) over the same period, women have fared better than men, leisurewise. 
QUESTION 04 
According to the text, 


(O) the higher rate of unemployment has hazed the statistics that account for the rise in leisure 
time. 


(D gains in leisure time are discernible even after demographic factors are accounted for. 


(2 being older and having fewer children are some of the reasons why Americans are now 
working less. 


(3) gains in income and in leisure time are positively correlated. 


(4) the most educated earn more because they work more. 


QUESTION 05 


The punch line of the essay is: 

(O Man does not live by bread alone. 

(D Any increase in income inequality is a problem that needs fixing. 

(2) Leisure and income are both arguments of the workers” utility function and should thus be 
treated on an equal footing. 


Q The big winners in the income derby have been the small winners in the leisure derby, and 
vice versa. 


(4) Folks with extra time on their hands should be rounded up and put to work in the kitchens of 
their “less fortunate” neighbors. 
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SECOND TEXT 


Paying for Public Spending: Is There a Role for Earmarked Taxes? 


(Abridged version of Margaret Wilkinson's “Paying for Public Spending: Is There a Role 
for Earmarked Taxes?” Fiscal Studies (1994) vol. 15, nº 4, pp. 119-35, adapted for the Exam). 


Tax earmarking, or hypothecation, refers to the assigning of receipts either from a single 
tax base, or as a proportion from a wider pool of revenue, to a specific end use; it contrasts with 
general fund financing of expenditure from consolidated receipts. The idea has been seized on 
both by those who want to defend the public sector who think it would make taxation popular 
and by those who want to cut public spending who expect the opposite effect. Earmarking may 
be applied in a strong or substantive sense, or in a weak or nominal sense. In the strong case, 
revenue determines expenditure, or at least revenue must match expenditure, and there may be 
associated referendums on the amount of spending and the tax rate. In the weak case, 
earmarking is purely formal — undertaken to make the system more transparent and to inform 
the taxpayer of the cost of a service. Earmarking may also be wide, covering a whole spending 
program, or narrow, for a specific project within a program. The principal example of earmarking 
(nominal) in the UK today is National Insurance Contributions which go to the National 
Insurance Fund out of which contributory benefits are paid. 


The idea of earmarking has made considerable progress among politicians. Supporters 
of earmarking who are on the Left or in the Center see it as a means of encouraging people to 
pay for better services (such as health and education). Those on the libertarian Right see it as 
demonstrating to voters the cost of state services and advancing opting out and privatization. A 
third view is that, whatever its outcome, earmarking would make for informed choices and more 
democracy. Finally, there are the skeptical who think that there should not be any greater role 
for earmarking than there is at present. 


Attitudes to Public Spending and Taxation 


A 1991 research on British Social Attitudes show that, in most areas of expenditure, 
people want more public spending. Even though the rubric warns “Remember if you say “much 
more”, it might require a tax increase to pay for it”, 90 per cent for health and around 80 per cent 
for education and pensions want “more” or 'much more' spending. “The environment” and 
police/law enforcement are also viewed favorably. Respondents are neutral on unemployment 
benefits, and only defense spending and the aris are seen as areas to be cut. 


However, they do not expect to pay higher taxes. How the conflict is reconciled? The 
research also shows what people think about levels of taxation on different incomes, and in 
which income group they place themselves. Fifty per cent of respondenis thought that those in 
the high income group paid too little in taxes and, by implication, could pay more and fund 
desirable social expenditure. However, they found tax levels on those with middle and low 
incomes were about right or too high, and 96 per cent of respondenis placed themselves in 
these income groups. Thus people think that those with “high incomes' should pay more tax — 
but hardly anyone thinks that he or she has a high income. Given this situation, some politicians 
think that earmarking could make taxes less unpopular. 


Traditional Public Finance 


The traditional approach describes the allocative and distributive failures of the market, 
and the normative role of government in correcting those failures. Tax revenues from several 
sources are put into a single pot, a general fund, from which public services are provided. Equity 
in raising taxes is judged by ability to pay rather than by the benefit criterion on which 
earmarking is based. In the orthodox account, the government is shown to act as an omniscient 
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and benevolent institution, which improves on the market outcome and achieves an efficient 
allocation of resources. Traditional theory employs the device of a “social welfare function' which 
guides an independent decision-taking budgetary authority. Critics of this account argue that in 
this approach, “the government” is a black box into which voter preferences are fed and from 
which outcomes, which are claimed to be welfare-maximizing, emerge. 


Traditional theorists take a pragmatic view of earmarking (Musgrave and Musgrave, 
1989, and Rivlin, 1989), or ignore it entirely (Kay and King, 1990), or are skeptical (Dilnot, 
1993). Musgrave and Musgrave admit that earmarking introduces rigidities into the budgetary 
procedure, but support strong earmarking where particular taxes are like charges on the 
consumer; they cite US gasoline taxes. In the most recent edition of their classic text, they allow 
that formal, information-giving earmarking may also have a part to play in the fiscal system. 
Rivlin finds earmarking reduces resistance to paying taxes; she points to the fact that there was 
no backlash to the 1983 US federal gasoline tax increase which 'paid to fix roads”, nor to the 
repeated increases in US payroll taxes which fund social security. In Britain, Hills, of London 
School of Economics, supports earmarking as a measure to promote greater democracy (Hills, 
1993). However, most traditional thinking on taxation rejects a large role for earmarked taxes. 


The OECD definition of a tax appears to rule it out: the term taxes is confined to 
compulsory, unrequited payments to general government” (OECD, 1988). Orthodox public 
finance theorists argue that public spending should be determined by policy decisions, not by 
the amount of revenue raised by an earmarked tax. They point out that earmarking reduces the 
flexibility of the fiscal system: the yield of a tax and the revenue necessary for a service may at 
the start coincide, but over time, excess revenues may accumulate under some heads while 
there are deficiencies elsewhere. Dilnot (1993) shows Britain's principal earmarked tax does not 
determine the amount of spending on the programs they pay for. He poinis out that in the early 
1980s, when high unemployment cut that tax revenue, the tax rate was raised; in the boom of 
the late 1980s, as receipis rose, the subsidy to the National Insurance Fund from general 
taxation was cut; and in the recession of the 1990s, the subsidy was increased. In his view, 'any 
further hypothecated taxes would principally be an exercise in deceiving voters that their tax 
paymenis controlled government spending in a way, which they simply will not. However, he 
comments that more hypothecation might make it possible to raise more revenue, but remark 
that this would be on the basis of deluding taxpayers rather than increasing their choices over 
tax and spending decisions. 


The Public Choice School 


The theoretical base that libertarians refer to is the public choice school, which grew up 
in the 1950s and 1960s. The social welfare function has no place in the public choice model 
where the state is not “an independent choosing agent, but “exists only as a means through 
which individuals combine to accomplish collective or jointly desired objectives' (Buchanan, 
1963). The public choice school contends that market failure is not corrected at zero cost. As 
well as market failure, there is government failure, which arises through the self-interested 
behavior of politicians and bureaucrais. The growth of the public sector is not a response to the 
demands of citizens, but a burden imposed by a powerful government bureaucracy. To restrain 
public spending, mechanisms to give more power to the citizen are necessary. Earmarked 
taxation is one of these mechanisms. Buchanan's seminal paper on earmarked taxation 
(Buchanan, 1963) argued that financing public services from a general fund allowed the citizen 
to vote only on the aggregate level of public services, whereas earmarking allowed the 
voter/taxpayer/beneficiary “to participate separately, either directly or through his representative, 
in the several public expenditure decisions which may arise”. Thus voters could make “private 
choices on each public service by comparing their costs with their benefits. At the bottom line, 
earmarking represents a return to the benefit approach to equity in taxation. 
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An Unorthodox Approach 


In a pamphlet, Reconnecting Taxation (1993), Mulgan and Murray contend that 
fundamental shifis in the nature of the economy and of society, which is now a 'sophisticated, 
consumerist culture”, have made the old system unsustainable: the payment of taxes into a 
central pool out of which the state determines spending is too centralized, opaque and 
unresponsive. They base their arguments on 'a tradition which works from the ground up”, which 
is suspicious of the state, and which 'can be found in Jeffersonian liberalism, Catholic social 
thinking and in more recent years in feminist and green approaches to government. They 
propose an alternative agenda, an important part of which is “to reconnect taxes and services, 
and to share sovereignty between elected represeniatives and citizens'. This reconnection will 
happen by hypothecating funds wherever possible. They propose 'citizen choice”, rather than 
top-down decision-making'. To make it work, they propose a ballot on a series of options which 
would give information on the annual cost of each option to the average taxpayer. 


QUESTION 06 


According to the text, tax earmarking 


(O can be understood as the assigning of revenue from a specific tax to a specific purpose: 


() encompasses hypothecation of a certain proportion of revenue from one of more taxes to a 
specific end use; 


(2) enjoys broad popular support; 
(3) is expected both to make taxation popular and to increase support for public spending cuts; 


(4) implies the financing of public expenditures from consolidated revenues. 


QUESTION 07 


According to the text, tax earmarking 


(O may be applied in more than one sense, 

(D requires revenue to match expenditures, 

(2) implies that revenue determines expenditure, 

(3) requires a referendum on the amount of expenditures and on the tax rate, 


(4 may be purely formal. 


QUESTION 08 


Several reasons justify support for earmarking among politicians. According to the text, 
earmarking 


(O) is a means of making taxes more popular. 
(D) would make for informed choices and more democracy. 
(2) demonstrates the cost of public services. 


() underlines the arguments against privatization. 


(4) is a means of increasing tax revenues. 
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QUESTION 09 


According to the text, a research on British attitudes towards public expenditures led to the 
conclusion that Britons want much more spending in 


(O health, 
education, 
law enforcement, 


employment benefits, 


O OVO 


national defense. 


QUESTION 10 

According to the text, research respondenis 

want to increase expenditures, but not expect to pay more taxes. 
think that higher income groups are undertaxed. 

consider that people in lower income brackeis are overtaxed. 
place themselves in the middle or higher income groups. 


OVOS 


think that earmarking would make taxes less unpopular. 


QUESTION 11 


According to the text, in the traditional approach to public finance 

(O) tax revenues are put in a general fund from which public services are provided. 

(D equity in raising taxes is judged by the ability to pay as well as the benefit criterion. 
(2) the government, albeit omniscient and benevolent, corrects market failures. 


Q a social welfare function device is employed to guide the independent decisions of the 
budgetary authority. 


(4) the “black box” view of the government is groundless. 


QUESTION 12 


According to the text, some traditional theorists find meriis in earmarking, as for instance, 


(O reduction of resistance to paying taxes. 
(D promotion of greater democracy. 


(2) the introduction of rigidities to the budgetary procedure, which protects voters from undue 
political play. 


E) 


the absence of a backlash to the gasoline tax in the US, which “paid to fix roads”. 


6) 


the success of the increases in US payroll taxes to fund social security. 
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QUESTION 13 


Orthodox finance theorists find fault with earmarking. As the text points out, such writers argue 
that earmarking 


O) 
OD 


2) 
3) 
(4) 


may lead to the matching of revenue and expenditures at the start, but not over time. 


may account for the accumulation of revenues over some heads while leaving others 
uncovered. 


determines the amount of expenditures on the programs it pays for. 
is an exercise in deceiving voters. 


does not increase taxpayers choices over tax and spending decisions. 


QUESTION 14 


In his defense of earmarking, Buchanan, a stalwart of the Public Choice School, contends that 


O 


D 


O) 
(4) 


earmarking allows a balanced combination of public and private choice on the provision of 
public services. 


unless the state is an independent choosing agent, the social welfare function has no place 
in the public choice model. 


one must account for government failure as well as for market failure. 
earmarked taxation is a means of giving more power to the citizen. 


the size of the public sector is matter of public choice. 


QUESTION 15 


According to the Unorthodox Approach, tax earmarking 


O 
O 
2) 


€) 


is a means of reconnecting taxes and services. 
has been made unsustainable by shifts in the nature of the economy and society. 


is a means of making the sharing of sovereignty beiween elected representatives and 
citizens possible. 
although grounded on Jeffersonian approach to government, is just plain window-dressing. 


is an important part of an agenda in which top-down decision-making is replaced by citizen 
choice. 


Exame Nacional ANPEC 2008: 2º Dia Inglês 4/6 





associação nacional de 


centros de pós graduação 
em economia 





EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2008 


PROVA DE INGLÊS 


| 2º Dia: 16/10/2007 - TERÇA FEIRA 
HORARIO: 10h 30 às 12h 45 (horário de Brasília) 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2008 


associação nacional de - 
centosde Pósgraduação | 2º Dia: 16/10 (Terça-feira) - Manhã — 10h 30 às 12h 45 - INGLÊS 





Instruções 


Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar 
ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 

1 

divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão 
n 

a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 

5. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

6. Durante a realização das provas não será permitida a utilização de aparelhos eletrônicos (pager, 
bip, telefone celular, palm, ipod, mp3 player, relógio com calculadora, calculadoras, etc.) ou de 
material de consulta. 

7. Às Folhas de Resposta (de leitora Ótica) são personalizadas e não serão substituídas. Essas folhas 
não podem ser rasuradas, nem dobradas, nem amassadas, nem corrigidas com liquid paper. Para 
marcar as respostas, use somente caneta esferográfica de tinta preta. Marcações com caneta 
hidrográfica, tinteiro, roller não permitem leitura ótica. Preencha os círculos completamente e 
com nitidez. A Coordenação do Exame não se responsabiliza por falha na leitura Ótica de círculos 
preenchidos incorretamente. 

8. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na 
FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas 
do(a) candidato(a). 

9. Somente será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 
15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 

AGENDA 

e 23/10/2007 — A partir das 12h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: 
http://www .unb.br/face/eco/anpec2008 e http:/Awww.anpec.org.br 

e 23 a 24/10/2007 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 23 até às 12h do 
dia 24/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no manual do 
candidato. 

e 06/11/2007 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2007 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

e 13/11/2007 —- Início do envio da confirmação de aceite pelos candidatos — 8hs 

e 14/11/2007 — Término da primeira rodada (aceite condicional - 12 h e definitivo 18 h). 

e 21/11/2007 —- Início da segunda rodada — 8h. 

e 22/11/2007 — Aceite condicional até as 18 h. 

e 23/11/2007 — Término da segunda rodada — 15 h. 

e 26/11/2007 - Início aceite (somente definitivo) terceira rodada — 8h 

e 27/11/2007 — Término da terceira rodada — 16 h 

OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 15, marque de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA 
DE RESPOSTAS. 


BASED ON YOUR INTERPRETATION OF THE TEXTS THAT FOLLOW, DETERMINE 
IF EACH STATEMENT IS TRUE OR FALSE. 


FIRST TEXT 


The Theory of the Leisure Class 
An economic mystery: Why do the poor seem to have more free time than the 
rich? 
By Steven E. Landsburg 


Article URL: http://www .slate.com/id/2161309/ 
(Posted Friday, March 9, 2007, at 1:23 PM ET) 


As you've probably heard, there's been an explosion of inequality in the United States 
over the past four decades. The gap between high-skilled and low-skilled workers is bigger than 
ever before, and it continues to grow. 


How can we close the gap? Well, | suppose we could round up a bunch of assembly-line 
workers and force them to mow the lawns of corporate vice presidents. Because the gap I'm 
talking about is the gap in leisure time, and it's the least educated who are pulling ahead. 


In 1965, leisure was pretty much equally distributed across classes. People of the same 
age, sex, and family size tended to have about the same amount of leisure, regardless of their 
socioeconomic status. But since then, two things have happened. First, leisure (like income) has 
increased dramatically across the board. Second, though everyone's a winner, the biggest 
winners are at the bottom of the socioeconomic ladder. 


To quantify those changes, you've got to decide exacily what leisure means. You can 
start by deciding what it's not. Surely working at your desk or on the assembly line is not leisure. 
Neither is cleaning or ironing. But what about standing around the water cooler, riding the train 
to work, gardening, pet care, or tinkering with your car? What about playing board games with 
your children? 


Those are judgment calls, but it turns out not to matter very much what calls you make. 
When professors Mark Aguiar and Erik Hurst combined the results of several large surveys 
(including studies where randomly chosen subjecis kept detailed time diaries), they found that 
by any definition, the trends are clear. 


In 1965, the average man spent 42 hours a week working at the office or the factory; 
throw in coffee breaks, lunch breaks, and commuting time, and you're up to 51 hours. Today, 
instead of spending 42 and 51 hours, he spends 36 and 40. What's he doing with all that extra 
time? He spends a litile on shopping, a little on housework, and a lot on watching TV, reading 
the newspaper, going to parties, relaxing, going to bars, playing golf, surfing the Web, visiting 
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friends, and having sex. Overall, depending on exactly what you count, he's got an extra six to 
eight hours a week of leisure—call it the equivalent of nine extra weeks of vacation per year. 


For women, time spent on the job is up from 17 hours a week to 24. With breaks and 
commuting thrown in, it's up from 20 hours to 26. But time spent on household chores is down 
from 35 hours a week to 22, for a net leisure gain of four to six hours. Call it five extra vacation 
weeks. 


A small part of those gains is because of demographic change. The average American is 
older now and has fewer children, so it's not surprising that he or she works less. But even 
when you compare modern Americans to their 1965 counterparis—people with the same family 
size, age, and education—the gains are still on the order of 4 to 8 hours a week, or something 
like seven extra weeks of leisure per year. 


But not for everyone. About 10 percent of us are stuck in 1965, leisurewise. At the 
opposite extreme, 10 percent of us have gained a staggering 14 hours a week or more. (Once 
again, your gains are measured in comparison to a person who, in 1965, had the same 
characteristics that you have today.) By and large, the biggest leisure gains have gone precisely 
to those with the most stagnant incomes—that is, the least skilled and the least educated. And 
conversely, the smallest leisure gains have been concentrated among the most educated, the 
same group that's had the biggest gains in income. 


Aguiar and Hurst can't explain fully that rising inequality, just as nobody can explain fully 
the rising inequality in income. But there are, | think, two important morals here. 


First, man does not live by bread alone. Our happiness depends partly on our incomes, 
but also on the time we spend with our friends, our hobbies, and our favorite TV shows. So, it's 
a good exercise in perspective to remember that by and large, the big winners in the income 
derby have been the small winners in the leisure derby, and vice versa. 


Second, a certain class of pundits and politicians are quick to see any increase in 
income inequality as a problem that needs fixing—usually through some form of redistributive 
taxation. Applying the same philosophy to leisure, you could conclude that something must be 
done to reverse the trends of the past 40 years—say, by rounding up all those folks with extra 
time on their hands and putting them to (unpaid) work in the kitchens of their "less fortunate” 
neighbors. If you think it's OK to redistribute income but repellent to redistribute leisure, you 
might want to ask yourself what—if anything—is the fundamental difference. 


QUESTION 01 


The following conclusions can be drawn from the text: 

(O Income inequality in the U.S. has been on the rise over the past four decades. 

€) The income gap between high- and low-skilled workers continues to grow. 

(2 The author is unsure about how to close the income gap. 

Q The least educated is having more leisure time than their more educated counterparis. 


(4) The author relies on irony to drive his message home. 
QUESTION 02 
According to the text, since 1965, in the United States, 


(O the distribution of leisure time across social classes has remained a function of 
socioeconomic status, age, sex, and family size. 


(D income has increased dramatically across the board. 
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(2) all social classes have enjoyed higher incomes and more leisure time. 
(3) the poorer has remained at the bottom of the socioeconomic ladder. 


(4) the distribution of leisure across social classes has become more skewed. 
QUESTION 03 
According to the text, 


(O) the definition of leisure is a matter of judgement. 
(D the number of calls one makes is irrelevant to the analysis of the distribution of leisure time. 


(2) in 1965, the average men spent 51 minus 42 hours a week (i.e. 9 hoursAwk) on activities 
such as lunch breaks, commuting time, and coffee breaks. 


(Q) in the span of four decades, the average man gained from six to eight hours per week of 
extra leisure time. 


(4) over the same period, women have fared better than men, leisurewise. 
QUESTION 04 
According to the text, 


(O) the higher rate of unemployment has hazed the statistics that account for the rise in leisure 
time. 


(D gains in leisure time are discernible even after demographic factors are accounted for. 


(2 being older and having fewer children are some of the reasons why Americans are now 
working less. 


(3) gains in income and in leisure time are positively correlated. 


(4) the most educated earn more because they work more. 


QUESTION 05 


The punch line of the essay is: 

(O Man does not live by bread alone. 

(D Any increase in income inequality is a problem that needs fixing. 

(2) Leisure and income are both arguments of the workers” utility function and should thus be 
treated on an equal footing. 


Q The big winners in the income derby have been the small winners in the leisure derby, and 
vice versa. 


(4) Folks with extra time on their hands should be rounded up and put to work in the kitchens of 
their “less fortunate” neighbors. 
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SECOND TEXT 


Paying for Public Spending: Is There a Role for Earmarked Taxes? 


(Abridged version of Margaret Wilkinson's “Paying for Public Spending: Is There a Role 
for Earmarked Taxes?” Fiscal Studies (1994) vol. 15, nº 4, pp. 119-35, adapted for the Exam). 


Tax earmarking, or hypothecation, refers to the assigning of receipts either from a single 
tax base, or as a proportion from a wider pool of revenue, to a specific end use; it contrasts with 
general fund financing of expenditure from consolidated receipts. The idea has been seized on 
both by those who want to defend the public sector who think it would make taxation popular 
and by those who want to cut public spending who expect the opposite effect. Earmarking may 
be applied in a strong or substantive sense, or in a weak or nominal sense. In the strong case, 
revenue determines expenditure, or at least revenue must match expenditure, and there may be 
associated referendums on the amount of spending and the tax rate. In the weak case, 
earmarking is purely formal — undertaken to make the system more transparent and to inform 
the taxpayer of the cost of a service. Earmarking may also be wide, covering a whole spending 
program, or narrow, for a specific project within a program. The principal example of earmarking 
(nominal) in the UK today is National Insurance Contributions which go to the National 
Insurance Fund out of which contributory benefits are paid. 


The idea of earmarking has made considerable progress among politicians. Supporters 
of earmarking who are on the Left or in the Center see it as a means of encouraging people to 
pay for better services (such as health and education). Those on the libertarian Right see it as 
demonstrating to voters the cost of state services and advancing opting out and privatization. A 
third view is that, whatever its outcome, earmarking would make for informed choices and more 
democracy. Finally, there are the skeptical who think that there should not be any greater role 
for earmarking than there is at present. 


Attitudes to Public Spending and Taxation 


A 1991 research on British Social Attitudes show that, in most areas of expenditure, 
people want more public spending. Even though the rubric warns “Remember if you say “much 
more”, it might require a tax increase to pay for it”, 90 per cent for health and around 80 per cent 
for education and pensions want “more” or 'much more' spending. “The environment” and 
police/law enforcement are also viewed favorably. Respondents are neutral on unemployment 
benefits, and only defense spending and the aris are seen as areas to be cut. 


However, they do not expect to pay higher taxes. How the conflict is reconciled? The 
research also shows what people think about levels of taxation on different incomes, and in 
which income group they place themselves. Fifty per cent of respondenis thought that those in 
the high income group paid too little in taxes and, by implication, could pay more and fund 
desirable social expenditure. However, they found tax levels on those with middle and low 
incomes were about right or too high, and 96 per cent of respondenis placed themselves in 
these income groups. Thus people think that those with “high incomes' should pay more tax — 
but hardly anyone thinks that he or she has a high income. Given this situation, some politicians 
think that earmarking could make taxes less unpopular. 


Traditional Public Finance 


The traditional approach describes the allocative and distributive failures of the market, 
and the normative role of government in correcting those failures. Tax revenues from several 
sources are put into a single pot, a general fund, from which public services are provided. Equity 
in raising taxes is judged by ability to pay rather than by the benefit criterion on which 
earmarking is based. In the orthodox account, the government is shown to act as an omniscient 
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and benevolent institution, which improves on the market outcome and achieves an efficient 
allocation of resources. Traditional theory employs the device of a “social welfare function' which 
guides an independent decision-taking budgetary authority. Critics of this account argue that in 
this approach, “the government” is a black box into which voter preferences are fed and from 
which outcomes, which are claimed to be welfare-maximizing, emerge. 


Traditional theorists take a pragmatic view of earmarking (Musgrave and Musgrave, 
1989, and Rivlin, 1989), or ignore it entirely (Kay and King, 1990), or are skeptical (Dilnot, 
1993). Musgrave and Musgrave admit that earmarking introduces rigidities into the budgetary 
procedure, but support strong earmarking where particular taxes are like charges on the 
consumer; they cite US gasoline taxes. In the most recent edition of their classic text, they allow 
that formal, information-giving earmarking may also have a part to play in the fiscal system. 
Rivlin finds earmarking reduces resistance to paying taxes; she points to the fact that there was 
no backlash to the 1983 US federal gasoline tax increase which 'paid to fix roads”, nor to the 
repeated increases in US payroll taxes which fund social security. In Britain, Hills, of London 
School of Economics, supports earmarking as a measure to promote greater democracy (Hills, 
1993). However, most traditional thinking on taxation rejects a large role for earmarked taxes. 


The OECD definition of a tax appears to rule it out: the term taxes is confined to 
compulsory, unrequited payments to general government” (OECD, 1988). Orthodox public 
finance theorists argue that public spending should be determined by policy decisions, not by 
the amount of revenue raised by an earmarked tax. They point out that earmarking reduces the 
flexibility of the fiscal system: the yield of a tax and the revenue necessary for a service may at 
the start coincide, but over time, excess revenues may accumulate under some heads while 
there are deficiencies elsewhere. Dilnot (1993) shows Britain's principal earmarked tax does not 
determine the amount of spending on the programs they pay for. He poinis out that in the early 
1980s, when high unemployment cut that tax revenue, the tax rate was raised; in the boom of 
the late 1980s, as receipis rose, the subsidy to the National Insurance Fund from general 
taxation was cut; and in the recession of the 1990s, the subsidy was increased. In his view, 'any 
further hypothecated taxes would principally be an exercise in deceiving voters that their tax 
paymenis controlled government spending in a way, which they simply will not. However, he 
comments that more hypothecation might make it possible to raise more revenue, but remark 
that this would be on the basis of deluding taxpayers rather than increasing their choices over 
tax and spending decisions. 


The Public Choice School 


The theoretical base that libertarians refer to is the public choice school, which grew up 
in the 1950s and 1960s. The social welfare function has no place in the public choice model 
where the state is not “an independent choosing agent, but “exists only as a means through 
which individuals combine to accomplish collective or jointly desired objectives' (Buchanan, 
1963). The public choice school contends that market failure is not corrected at zero cost. As 
well as market failure, there is government failure, which arises through the self-interested 
behavior of politicians and bureaucrais. The growth of the public sector is not a response to the 
demands of citizens, but a burden imposed by a powerful government bureaucracy. To restrain 
public spending, mechanisms to give more power to the citizen are necessary. Earmarked 
taxation is one of these mechanisms. Buchanan's seminal paper on earmarked taxation 
(Buchanan, 1963) argued that financing public services from a general fund allowed the citizen 
to vote only on the aggregate level of public services, whereas earmarking allowed the 
voter/taxpayer/beneficiary “to participate separately, either directly or through his representative, 
in the several public expenditure decisions which may arise”. Thus voters could make “private 
choices on each public service by comparing their costs with their benefits. At the bottom line, 
earmarking represents a return to the benefit approach to equity in taxation. 
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An Unorthodox Approach 


In a pamphlet, Reconnecting Taxation (1993), Mulgan and Murray contend that 
fundamental shifis in the nature of the economy and of society, which is now a 'sophisticated, 
consumerist culture”, have made the old system unsustainable: the payment of taxes into a 
central pool out of which the state determines spending is too centralized, opaque and 
unresponsive. They base their arguments on 'a tradition which works from the ground up”, which 
is suspicious of the state, and which 'can be found in Jeffersonian liberalism, Catholic social 
thinking and in more recent years in feminist and green approaches to government. They 
propose an alternative agenda, an important part of which is “to reconnect taxes and services, 
and to share sovereignty between elected represeniatives and citizens'. This reconnection will 
happen by hypothecating funds wherever possible. They propose 'citizen choice”, rather than 
top-down decision-making'. To make it work, they propose a ballot on a series of options which 
would give information on the annual cost of each option to the average taxpayer. 


QUESTION 06 


According to the text, tax earmarking 


(O can be understood as the assigning of revenue from a specific tax to a specific purpose: 


() encompasses hypothecation of a certain proportion of revenue from one of more taxes to a 
specific end use; 


(2) enjoys broad popular support; 
(3) is expected both to make taxation popular and to increase support for public spending cuts; 


(4) implies the financing of public expenditures from consolidated revenues. 


QUESTION 07 


According to the text, tax earmarking 


(O may be applied in more than one sense, 

(D requires revenue to match expenditures, 

(2) implies that revenue determines expenditure, 

(3) requires a referendum on the amount of expenditures and on the tax rate, 


(4 may be purely formal. 


QUESTION 08 


Several reasons justify support for earmarking among politicians. According to the text, 
earmarking 


(O) is a means of making taxes more popular. 
(D) would make for informed choices and more democracy. 
(2) demonstrates the cost of public services. 


() underlines the arguments against privatization. 


(4) is a means of increasing tax revenues. 


Exame Nacional ANPEC 2008: 2º Dia Inglês 6/8 


QUESTION 09 


According to the text, a research on British attitudes towards public expenditures led to the 
conclusion that Britons want much more spending in 


(O health, 
education, 
law enforcement, 


employment benefits, 


O OVO 


national defense. 


QUESTION 10 

According to the text, research respondenis 

want to increase expenditures, but not expect to pay more taxes. 
think that higher income groups are undertaxed. 

consider that people in lower income brackeis are overtaxed. 
place themselves in the middle or higher income groups. 


OVOS 


think that earmarking would make taxes less unpopular. 


QUESTION 11 


According to the text, in the traditional approach to public finance 

(O) tax revenues are put in a general fund from which public services are provided. 

(D equity in raising taxes is judged by the ability to pay as well as the benefit criterion. 
(2) the government, albeit omniscient and benevolent, corrects market failures. 


Q a social welfare function device is employed to guide the independent decisions of the 
budgetary authority. 


(4) the “black box” view of the government is groundless. 


QUESTION 12 


According to the text, some traditional theorists find meriis in earmarking, as for instance, 


(O reduction of resistance to paying taxes. 
(D promotion of greater democracy. 


(2) the introduction of rigidities to the budgetary procedure, which protects voters from undue 
political play. 


E) 


the absence of a backlash to the gasoline tax in the US, which “paid to fix roads”. 


6) 


the success of the increases in US payroll taxes to fund social security. 
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QUESTION 13 


Orthodox finance theorists find fault with earmarking. As the text points out, such writers argue 
that earmarking 


O) 
OD 


2) 
3) 
(4) 


may lead to the matching of revenue and expenditures at the start, but not over time. 


may account for the accumulation of revenues over some heads while leaving others 
uncovered. 


determines the amount of expenditures on the programs it pays for. 
is an exercise in deceiving voters. 


does not increase taxpayers choices over tax and spending decisions. 


QUESTION 14 


In his defense of earmarking, Buchanan, a stalwart of the Public Choice School, contends that 


O 


D 


O) 
(4) 


earmarking allows a balanced combination of public and private choice on the provision of 
public services. 


unless the state is an independent choosing agent, the social welfare function has no place 
in the public choice model. 


one must account for government failure as well as for market failure. 
earmarked taxation is a means of giving more power to the citizen. 


the size of the public sector is matter of public choice. 


QUESTION 15 


According to the Unorthodox Approach, tax earmarking 


O 
O 
2) 


€) 


is a means of reconnecting taxes and services. 
has been made unsustainable by shifts in the nature of the economy and society. 


is a means of making the sharing of sovereignty beiween elected representatives and 
citizens possible. 
although grounded on Jeffersonian approach to government, is just plain window-dressing. 


is an important part of an agenda in which top-down decision-making is replaced by citizen 
choice. 
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Instruções 
1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com quinze 
questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). Este CADERNO é 
constituído de quinze questões objetivas e cinco questões discursivas. 
2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao 
fiscal de sala mais próximo que o substitua. 
3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 


l 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão a 
n 


que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 

5. À duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que será feita no 
decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e a transcrição do texto para o 
CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva, no local 
apropriado (páginas pautadas). 

6. Durante a realização das provas não será permitida a utilização de aparelhos eletrônicos (pager, bip, 
telefone celular, palm, ipod, mp3 player, relógio com calculadora, calculadoras, etc.) ou de material de 
consulta. 

7. Às Folhas de Resposta (de leitora Ótica) são personalizadas e não serão substituídas. Essas folhas 
não podem ser rasuradas, nem dobradas, nem amassadas, nem corrigidas com liquid paper. Para 
marcar as respostas, use somente caneta esferográfica de tinta preta. Marcações com caneta 
hidrográfica, tinteiro, roller não permitem leitura ótica. Preencha os círculos completamente e com 
nitidez. A Coordenação do Exame não se responsabiliza por falha na leitura ótica de círculos 
preenchidos incorretamente. 

8. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA 
DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) 
candidato(a). 

9. Somente será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 15 
minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 

e 23/10/2007 — A partir das 12h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: 
http://www .unb.br/face/eco/anpec2008 e http://www.anpec.org.br 

e 23 a 24/10/2007 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 23 até às 12h do dia 
24/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no manual do 
candidato. 


e 06/11/2007 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2007 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

e 13/11/2007 - Início do envio da confirmação de aceite pelos candidatos — 8hs 

e 14/11/2007 — Término da primeira rodada (aceite condicional - 12 h e definitivo 18 h). 
e 21/11/2007 - Início da segunda rodada — 8h. 

e 22/11/2007 — Aceite condicional até as 18 h. 

e 23/11/2007 — Término da segunda rodada — 15 h. 

e 26/11/2007 - Início aceite (somente definitivo) terceira rodada — 8h 

e 27/11/2007 — Término da terceira rodada — 16 h 

OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 15, marque de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

e Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e depois 
transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Entregue as folhas de 
rascunho juntamente com o caderno de texto. 


QUESTÃO 01 


O governo Campos Salles, sendo Joaquim Murtinho Ministro da Fazenda, executou uma política 
econômica negociada com os credores externos, em troca do reescalonamento da dívida externa 
brasileira (Funding Loan). E correto afirmar que o governo Campos Salles 


(O desvalorizou a moeda nacional para compensar os exportadores pela queda do preço do café 
e gerar receitas cambiais para pagamento da dívida externa. 


() elevou a carga tributária para facilitar o pagamento da dívida pública externa. 
(2) apreciou a moeda nacional para reduzir o custo fiscal da dívida pública externa. 


(3) expandiu o crédito a investimentos que aumentassem exportações ou substituíssem 
importações e melhorassem o saldo da balança comercial. 


(4) procurou reduzir a inflação mediante crescimento mais lento da oferta monetária, abaixo da 
taxa de inflação do período anterior. 


QUESTÃO 02 


Um dos objetivos da política econômica nos anos 1930 foi responder à crise provocada pela 
queda abrupta do preço do café no mercado internacional. A respeito da crise externa e das 
políticas adotadas em resposta a ela, é correto afirmar que 


O a capacidade de importar do País declinou drasticamente a despeito do aumento do volume 
físico das exportações. 


(1) a superação da crise foi facilitada pela política de contração de crédito praticada até 1937, 
que reduziu preços e aumentou a competitividade internacional da indústria brasileira. 


(2) a recuperação foi prejudicada pelos superávits fiscais primários recorrentes do Governo 
Federal até 1937. 


(3) apesar da redução do custo do serviço da dívida externa, o Brasil viu-se obrigado, no final da 
década, a suspender o pagamento de tais serviços, em virtude da redução do saldo da 
balança comercial. 


(4) a despeito do quadro de crise, o Governo Vargas resistiu até o final da década a impor 
controles sobre o mercado de câmbio. 
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QUESTÃO 03 


A respeito das políticas cambial e de comércio exterior do Governo Dutra nos anos que se 
seguiram à Segunda Guerra Mundial, é correto afirmar que 


O o câmbio foi mantido fixo, no nível do pré-guerra. 


(1) coerente com sua orientação liberal, o Governo Dutra não autorizou controles seletivos de 
importações. 

(2) atribuem-se os déficits da balança comercial, ao final da década de 1940, à queda dos preços 
internacionais do café. 


(3) uma das consequências da política cambial foi a perda de competitividade das exportações de 
manufaturados. 


(4) um dos objetivos da política cambial foi a contenção da inflação. 


QUESTÃO 04 


Várias medidas adotadas durante o segundo Governo Vargas (1951-54) favoreceram o avanço da 
industrialização na segunda metade da década de 1950. Entre essas incluem-se: 


O a Instrução 113 da SUMOC, que autorizou a emissão de licenças para importação de 
máquinas e equipamentos sem cobertura cambial; 


(D a reforma tributária, que instituiu a cobrança de impostos sobre valor adicionado; 
(2) a Instrução 70 da SUMOC, que instituiu o regime de taxas múltiplas de câmbio; 


(3) a criação do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico (BNDE) e da Petróleo Brasileiro 
S. A. (PETROBRÁS); 


(4) o Plano SALTE, que previa investimentos públicos nos setores de saúde, alimentação, 
transporte e energia. 


QUESTÃO 05 


Entre as causas da desaceleração do crescimento econômico entre 1962 e 1967, incluem-se: 
O o déficit fiscal resultante do aumento substancial dos investimentos das empresas estatais no 
governo João Goulart; 


(D a redução da taxa de crescimento dos investimentos em virtude da conclusão dos grandes 
projetos do período anterior e da existência de capacidade ociosa em diversos setores; 


(2) a elevação da carga tributária promovida pelo governo Castelo Branco; 


(Q) a “inflação corretiva”, que resultou do aumento dos salários reais promovido pelo Programa de 
Ação Econômica do Governo (PAEG); 


(4) o baixo coeficiente de exportação das industriais instaladas no País, cujas exportações foram 
insuficientes para compensar a desaceleração da demanda interna, depois do Plano de 
Metas. 


QUESTÃO 06 


A respeito do Plano de estabilização e de reformas estruturais do governo Castelo Branco, são 
corretas as afirmativas: 


O o Plano reintroduziu o regime de taxas fixas de câmbio, que vigorou até sua substituição pelo 
regime de minidesvalorizações, em 1968; 
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O 


o combate à inflação foi facilitado pela redução das margens de lucro das empresas estatais; 


a reforma financeira segmentou o sistema financeiro, por exemplo, separando bancos 
comerciais e bancos de investimento; 


a superação da crise cambial foi facilitada pelo controle das remessas de lucro de filiais de 
empresas estrangeiras; 


(4) o governo reatou laços com o Fundo Monetário Internacional e aceitou a concepção 
gradualista de combate à inflação proposta pelo FMI. 

QUESTAO 07 

A respeito da aceleração do crescimento do período do “milagre econômico”, são corretas as 

afirmativas: 

(O a produção industrial cresceu mediante utilização de capacidade ociosa, já que somente no 


D 


G) 


(4) 


Governo Geisel a capacidade produtiva instalada voltaria a crescer; 


a diferenciação da estrutura de salários, propiciada pela política salarial em vigor desde o 
Governo Castelo Branco, favoreceu a expansão da demanda de bens de consumo duráveis; 


o dinamismo do setor industrial foi ampliado pelas exportações de manufaturados, 
estimuladas pelo realismo cambial propiciado pelas minidesvalorizações; 


o crescimento veio acompanhado do aumento do salário médio e gerou acentuada expansão 
do emprego, não obstante o fato de ter havido piora na distribuição de renda; 


a aceleração foi prejudicada por uma política monetária contracionista, justificada pela 
hipótese de a inflação brasileira ser de demanda. 


QUESTÃO 08 


O Il Plano Nacional de Desenvolvimento (Il PND) foi crucial para a industrialização brasileira. A 
respeito do Il PND são corretas as afirmativas: 


O) 


D 


(4) 


Sua justificativa expôs uma visão crítica do “milagre econômico”, alegando que este 
estimulara o setor de bens de consumo, mas não expandira suficientemente a produção de 
insumos básicos; 


os recursos do BNDE, inflados pelo PIS-PASEP, foram fundamentais para o financiamento 
dos investimentos das empresas estatais, as quais puderam contar também com a elevada 
liquidez internacional; 


estimularam-se a substituição de importações de bens de consumo duráveis, 
complementando-se o processo iniciado pelo Plano de Meias; 


procurou-se destinar encomendas governamentais de forma a fortalecer o setor nacional de 
bens de capital; 


os investimentos das empresas estatais foram financiados sobretudo pela elevação de 
margens de lucro. 


QUESTÃO 09 


O período 1980-84 foi especialmente difícil para economia brasileira. Sobre este período, é 
correto afirmar que 
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3) 
(4) 


as políticas restritivas de demanda, adotadas em 1981, tiveram efeito praticamente nulo sobre 
a taxa de inflação. 


as necessidades de financiamento do balanço de pagamentos levaram o governo a recorrer 
ao FMI antes das eleições de 15 de novembro de 1982. 


em 6 de janeiro de 1983, o governo brasileiro submeteu a primeira carta de intenções ao FMI 
e que, nos 24 meses subsequentes, sete cartas de intenções foram examinadas pela direção 
do Fundo. 


graças à abertura democrática, o salário mínimo preservou seu valor em termos reais. 


o ajustamento externo da economia, foi bem sucedido por ter gerado vultosos superávits 
comerciais e alcançado o equilíbrio da conta corrente do balanço de pagamentos. 


QUESTÃO 10 


A respeito das diferentes interpretações sobre a natureza da inflação brasileira na década de 
1980, é correto afirmar que 


O) 


D 


G) 


(4) 


para os pós-keynesianos, a instabilidade cambial trazida pela crise do endividamento externo 
foi um dos principais motivos da aceleração inflacionária. 


o congelamento de preços e salários foi a única proposta dos defensores da tese da inflação 
inercial, para romper a indexação dos preços correntes à inflação passada. 


para os monetaristas, choques cambiais elevaram o patamar da inflação inercial no triênio 
1980-1982, enquanto o risco de novos choques tendia a acelerá-la. 


para os pós-keynesianos, o principal motivo de perda de controle da oferta de moeda entre 
1980 e 1982 foi a acumulação de reservas cambiais trazida pelo superávit comercial. 


para os defensores da tese da inflação inercial, os choques de oferta tendiam a elevar o 
patamar da inflação, mas choques de demanda tendiam a reproduzir a tendência inercial. 


QUESTÃO 11 


A respeito dos planos de combate à inflação adotados entre 1986 e 1994, é correto afirmar: 


O) 


D 


G) 


(4) 


a abertura financeira de 1992 auxiliou o Plano Real, ao permitir a acumulação de reservas 
cambiais e ao promover a gradual desvalorização da moeda nacional antes do plano de 
estabilização. 


o aumento do saldo comercial em 1986 prejudicou o Plano Cruzado, devido ao impacto 
monetário que resultou da elevação das reservas cambiais. 


para reduzir os desequilíbrios distributivos decorrentes do congelamento de preços, o Plano 
Bresser instituiu a Unidade de Referência de Preços (URP). 


o Plano Real postergou crises cambiais que prejudicaram outros programas de estabilização 
ao definir uma taxa de câmbio compatível com superávits comerciais. 


fiel à propalada aversão do então Ministro da Fazenda a congelamentos, o Plano Verão 
preferiu recorrer à contração da oferta de moeda para combater a inflação. 


QUESTÃO 12 


A respeito dos efeitos da abertura comercial e financeira sobre o crescimento econômico, a 
indústria e o balanço de pagamentos, é correto afirmar que 
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O) 


G) 


(4) 


os ganhos de eficiência gerados pela abertura comercial tornaram as cadeias produtivas 
industriais mais integradas verticalmente ao longo da década de 1990. 


entre 1995 e 1998, os déficits comerciais foram financiados pelo aumento do passivo externo. 


a falta de competitividade da indústria nacional tornou-se explícita com a abertura comercial e 
agravou-se com a valorização da taxa de câmbio após o Plano Real, trazendo como 
consequência o fechamento de um grande número de empresas e a retração do emprego 
industrial. 


a redução das alíquotas do Imposto de Importação e a apreciação cambial prejudicaram 
vários segmentos como têxtil, calçados, brinquedos e eletroeletrônico. 


a abertura provocou, desde o início, a reversão dos saldos comerciais positivos característicos 
dos anos 1980. 


QUESTÃO 13 


Com respeito à atuação do Estado brasileiro durante o período militar, julgue as afirmativas: 


O) 


D 


G) 


(4) 


Durante o “milagre econômico”, a postura conservadora do governo fez com que se reduzisse 
o número de empresas estatais. 


Outra face da atuação estatal diz respeito ao fornecimento de “hedge” ao setor privado 
endividado em dólares nos momentos de crise internacional, como os que ocorreram ao final 
dos anos 1970 e início da década de 1980. 


O controle de preços do setor privado, por meio de órgãos como o CIP e a SUNAB, revelou- 
se inoperante na prática. 


Em alguns momentos, o Estado subsidiou o setor privado por meio da subcorreção dos 
preços dos bens e serviços fornecidos por empresas estatais 


A atuação do Estado como agente financiador de longo prazo não foi importante devido ao 
sucesso das reformas do PAEG no tocante ao mercado financeiro e ao mercado de capitais. 


QUESTÃO 14 


Julgue as afirmativas: 


O) 


D 


2) 


G) 


(4) 
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Ao longo das décadas de 1930 e 1940, o total da dívida pública externa brasileira aumentou 
em virtude dos acordos de cooperação internacional negociados pelo governo Vargas. 


A cooperação econômica entre os governos de Brasil e Estados Unidos deteriorou-se durante 
a administração Eisenhower, mas o governo Kubitschek pôde obter recursos privados 
atraindo empresas européias e japonesas. 


embora o Plano de Metas estimulasse investimentos industriais orientados sobretudo para o 
mercado interno, as exportações de manufaturados aumentaram e as de café reduziram sua 
participação no valor total das exportações, no período. 


durante o “milagre econômico”, o aumento da dívida externa brasileira explica-se inteiramente 
pelos déficits de transações correntes acumulados entre 1968 e 1973. 


a partir de 1999, os acordos negociados pelo Brasil com o FMI deixaram de estipular metas 


para reformas institucionais, limitando-se a definir metas quantitativas para o superávit fiscal 
primário. 


QUESTÃO 15 


Os níveis elevados e persistentes de desigualdade na distribuição de renda caracterizam o Brasil 
como detentor de um dos mais elevados graus de iniquidade no mundo. A esse respeito, é 
correto afirmar que 


(O o aumento significativo na desigualdade da distribuição de renda entre 1960 e 1970 foi 
considerado por determinada corrente de economistas como consequência natural do 
crescimento acelerado. 


(D o trabalho de Langoni sobre a distribuição de renda identifica a educação como a variável 
mais importante para explicar a desigualdade. 


(2) examinando o período 1960-1980 como um todo, pode-se concluir que, apesar do aumento 
da desigualdade na distribuição de renda, o bem-estar social aumentou e a pobreza diminuiu. 


Q) o grau de concentração de renda diminuiu na década de 1980, devido à adoção da 
semestralidade dos reajustes salariais em 1979 e à existência de diferentes políticas salariais, 
inclusive com reajustes diferenciados a favor das classes de menor poder aquisitivo. 


(4) após a implementação do Plano Real observa-se uma piora no índice de concentração de 
renda, não obstante a significativa redução do imposto inflacionário ter favorecido as classes 
de menor poder aquisitivo. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2008 


associação nacional de 
cenros de posgraduação | 4º Bia: 15/10 (Segunda-feira) — Tarde: 14h 30 às 17h 30 — 
Economia Brasileira Parte Il: Discursiva 





Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. Em 
seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local 
indevido. Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão 
máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. Destaque as folha de rascunho e entregue 
juntamente com o caderno de texto definitivo. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não 
serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 





Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. A sua resposta não poderá exceder a 
quatro páginas. 


() Discuta as diferentes interpretações sobre a relação entre exportações cafeeiras, taxa de 
câmbio e expansão industrial antes de 1930. 


(2) Discorra sobre as heranças institucionais do governo Vargas, que facilitaram a implementação 
do Plano de Metas. 


Q Compare o perfil de desenvolvimento econômico do Plano de Metas com o do período 
denominado “milagre econômico”. 


(4) Aborde os motivos da crise fiscal e financeira do Estado brasileiro na década de 1980. 


6 Faça uma comparação entre os Planos Cruzado e Real, discutindo, inclusive, a conjuntura 
econômica (nacional e internacional) à época em que foram lançados. 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 1/4 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 2/4 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 3 /4 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 4 /4 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2008 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Provas: Objetiva e Discursiva 


1º Dia: 15/10/2007 — SEGUNDA-FEIRA 
HORARIO: 14h 30 às 17h 30 (horário de Brasília) 





EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2008 


E associação nacional de 
centrosde pósgraduação | 4º Bia: 15/10 (Segunda-feira) - Tarde: 14h 30 às 17h 30 — 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 





Instruções 
1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com quinze 
questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). Este CADERNO é 
constituído de quinze questões objetivas e cinco questões discursivas. 
2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao 
fiscal de sala mais próximo que o substitua. 
3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 


l 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão a 
n 


que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) 
candidatos(as). 

5. À duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que será feita no 
decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e a transcrição do texto para o 
CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva, no local 
apropriado (páginas pautadas). 

6. Durante a realização das provas não será permitida a utilização de aparelhos eletrônicos (pager, bip, 
telefone celular, palm, ipod, mp3 player, relógio com calculadora, calculadoras, etc.) ou de material de 
consulta. 

7. Às Folhas de Resposta (de leitora Ótica) são personalizadas e não serão substituídas. Essas folhas 
não podem ser rasuradas, nem dobradas, nem amassadas, nem corrigidas com liquid paper. Para 
marcar as respostas, use somente caneta esferográfica de tinta preta. Marcações com caneta 
hidrográfica, tinteiro, roller não permitem leitura ótica. Preencha os círculos completamente e com 
nitidez. A Coordenação do Exame não se responsabiliza por falha na leitura ótica de círculos 
preenchidos incorretamente. 

8. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA 
DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) 
candidato(a). 

9. Somente será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 15 
minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 

e 23/10/2007 — A partir das 12h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: 
http://www .unb.br/face/eco/anpec2008 e http://www.anpec.org.br 

e 23 a 24/10/2007 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 23 até às 12h do dia 
24/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no manual do 
candidato. 


e 06/11/2007 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 07/11/2007 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

e 13/11/2007 - Início do envio da confirmação de aceite pelos candidatos — 8hs 

e 14/11/2007 — Término da primeira rodada (aceite condicional - 12 h e definitivo 18 h). 
e 21/11/2007 - Início da segunda rodada — 8h. 

e 22/11/2007 — Aceite condicional até as 18 h. 

e 23/11/2007 — Término da segunda rodada — 15 h. 

e 26/11/2007 - Início aceite (somente definitivo) terceira rodada — 8h 

e 27/11/2007 — Término da terceira rodada — 16 h 

OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 15, marque de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 

e Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e depois 
transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Entregue as folhas de 
rascunho juntamente com o caderno de texto. 


QUESTÃO 01 


O governo Campos Salles, sendo Joaquim Murtinho Ministro da Fazenda, executou uma política 
econômica negociada com os credores externos, em troca do reescalonamento da dívida externa 
brasileira (Funding Loan). E correto afirmar que o governo Campos Salles 


(O desvalorizou a moeda nacional para compensar os exportadores pela queda do preço do café 
e gerar receitas cambiais para pagamento da dívida externa. 


() elevou a carga tributária para facilitar o pagamento da dívida pública externa. 
(2) apreciou a moeda nacional para reduzir o custo fiscal da dívida pública externa. 


(3) expandiu o crédito a investimentos que aumentassem exportações ou substituíssem 
importações e melhorassem o saldo da balança comercial. 


(4) procurou reduzir a inflação mediante crescimento mais lento da oferta monetária, abaixo da 
taxa de inflação do período anterior. 


QUESTÃO 02 


Um dos objetivos da política econômica nos anos 1930 foi responder à crise provocada pela 
queda abrupta do preço do café no mercado internacional. A respeito da crise externa e das 
políticas adotadas em resposta a ela, é correto afirmar que 


O a capacidade de importar do País declinou drasticamente a despeito do aumento do volume 
físico das exportações. 


(1) a superação da crise foi facilitada pela política de contração de crédito praticada até 1937, 
que reduziu preços e aumentou a competitividade internacional da indústria brasileira. 


(2) a recuperação foi prejudicada pelos superávits fiscais primários recorrentes do Governo 
Federal até 1937. 


(3) apesar da redução do custo do serviço da dívida externa, o Brasil viu-se obrigado, no final da 
década, a suspender o pagamento de tais serviços, em virtude da redução do saldo da 
balança comercial. 


(4) a despeito do quadro de crise, o Governo Vargas resistiu até o final da década a impor 
controles sobre o mercado de câmbio. 
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QUESTÃO 03 


A respeito das políticas cambial e de comércio exterior do Governo Dutra nos anos que se 
seguiram à Segunda Guerra Mundial, é correto afirmar que 


O o câmbio foi mantido fixo, no nível do pré-guerra. 


(1) coerente com sua orientação liberal, o Governo Dutra não autorizou controles seletivos de 
importações. 

(2) atribuem-se os déficits da balança comercial, ao final da década de 1940, à queda dos preços 
internacionais do café. 


(3) uma das consequências da política cambial foi a perda de competitividade das exportações de 
manufaturados. 


(4) um dos objetivos da política cambial foi a contenção da inflação. 


QUESTÃO 04 


Várias medidas adotadas durante o segundo Governo Vargas (1951-54) favoreceram o avanço da 
industrialização na segunda metade da década de 1950. Entre essas incluem-se: 


O a Instrução 113 da SUMOC, que autorizou a emissão de licenças para importação de 
máquinas e equipamentos sem cobertura cambial; 


(D a reforma tributária, que instituiu a cobrança de impostos sobre valor adicionado; 
(2) a Instrução 70 da SUMOC, que instituiu o regime de taxas múltiplas de câmbio; 


(3) a criação do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico (BNDE) e da Petróleo Brasileiro 
S. A. (PETROBRÁS); 


(4) o Plano SALTE, que previa investimentos públicos nos setores de saúde, alimentação, 
transporte e energia. 


QUESTÃO 05 


Entre as causas da desaceleração do crescimento econômico entre 1962 e 1967, incluem-se: 
O o déficit fiscal resultante do aumento substancial dos investimentos das empresas estatais no 
governo João Goulart; 


(D a redução da taxa de crescimento dos investimentos em virtude da conclusão dos grandes 
projetos do período anterior e da existência de capacidade ociosa em diversos setores; 


(2) a elevação da carga tributária promovida pelo governo Castelo Branco; 


(Q) a “inflação corretiva”, que resultou do aumento dos salários reais promovido pelo Programa de 
Ação Econômica do Governo (PAEG); 


(4) o baixo coeficiente de exportação das industriais instaladas no País, cujas exportações foram 
insuficientes para compensar a desaceleração da demanda interna, depois do Plano de 
Metas. 


QUESTÃO 06 


A respeito do Plano de estabilização e de reformas estruturais do governo Castelo Branco, são 
corretas as afirmativas: 


O o Plano reintroduziu o regime de taxas fixas de câmbio, que vigorou até sua substituição pelo 
regime de minidesvalorizações, em 1968; 
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O 


o combate à inflação foi facilitado pela redução das margens de lucro das empresas estatais; 


a reforma financeira segmentou o sistema financeiro, por exemplo, separando bancos 
comerciais e bancos de investimento; 


a superação da crise cambial foi facilitada pelo controle das remessas de lucro de filiais de 
empresas estrangeiras; 


(4) o governo reatou laços com o Fundo Monetário Internacional e aceitou a concepção 
gradualista de combate à inflação proposta pelo FMI. 

QUESTAO 07 

A respeito da aceleração do crescimento do período do “milagre econômico”, são corretas as 

afirmativas: 

(O a produção industrial cresceu mediante utilização de capacidade ociosa, já que somente no 


D 


G) 


(4) 


Governo Geisel a capacidade produtiva instalada voltaria a crescer; 


a diferenciação da estrutura de salários, propiciada pela política salarial em vigor desde o 
Governo Castelo Branco, favoreceu a expansão da demanda de bens de consumo duráveis; 


o dinamismo do setor industrial foi ampliado pelas exportações de manufaturados, 
estimuladas pelo realismo cambial propiciado pelas minidesvalorizações; 


o crescimento veio acompanhado do aumento do salário médio e gerou acentuada expansão 
do emprego, não obstante o fato de ter havido piora na distribuição de renda; 


a aceleração foi prejudicada por uma política monetária contracionista, justificada pela 
hipótese de a inflação brasileira ser de demanda. 


QUESTÃO 08 


O Il Plano Nacional de Desenvolvimento (Il PND) foi crucial para a industrialização brasileira. A 
respeito do Il PND são corretas as afirmativas: 


O) 


D 


(4) 


Sua justificativa expôs uma visão crítica do “milagre econômico”, alegando que este 
estimulara o setor de bens de consumo, mas não expandira suficientemente a produção de 
insumos básicos; 


os recursos do BNDE, inflados pelo PIS-PASEP, foram fundamentais para o financiamento 
dos investimentos das empresas estatais, as quais puderam contar também com a elevada 
liquidez internacional; 


estimularam-se a substituição de importações de bens de consumo duráveis, 
complementando-se o processo iniciado pelo Plano de Meias; 


procurou-se destinar encomendas governamentais de forma a fortalecer o setor nacional de 
bens de capital; 


os investimentos das empresas estatais foram financiados sobretudo pela elevação de 
margens de lucro. 


QUESTÃO 09 


O período 1980-84 foi especialmente difícil para economia brasileira. Sobre este período, é 
correto afirmar que 
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3) 
(4) 


as políticas restritivas de demanda, adotadas em 1981, tiveram efeito praticamente nulo sobre 
a taxa de inflação. 


as necessidades de financiamento do balanço de pagamentos levaram o governo a recorrer 
ao FMI antes das eleições de 15 de novembro de 1982. 


em 6 de janeiro de 1983, o governo brasileiro submeteu a primeira carta de intenções ao FMI 
e que, nos 24 meses subsequentes, sete cartas de intenções foram examinadas pela direção 
do Fundo. 


graças à abertura democrática, o salário mínimo preservou seu valor em termos reais. 


o ajustamento externo da economia, foi bem sucedido por ter gerado vultosos superávits 
comerciais e alcançado o equilíbrio da conta corrente do balanço de pagamentos. 


QUESTÃO 10 


A respeito das diferentes interpretações sobre a natureza da inflação brasileira na década de 
1980, é correto afirmar que 


O) 


D 


G) 


(4) 


para os pós-keynesianos, a instabilidade cambial trazida pela crise do endividamento externo 
foi um dos principais motivos da aceleração inflacionária. 


o congelamento de preços e salários foi a única proposta dos defensores da tese da inflação 
inercial, para romper a indexação dos preços correntes à inflação passada. 


para os monetaristas, choques cambiais elevaram o patamar da inflação inercial no triênio 
1980-1982, enquanto o risco de novos choques tendia a acelerá-la. 


para os pós-keynesianos, o principal motivo de perda de controle da oferta de moeda entre 
1980 e 1982 foi a acumulação de reservas cambiais trazida pelo superávit comercial. 


para os defensores da tese da inflação inercial, os choques de oferta tendiam a elevar o 
patamar da inflação, mas choques de demanda tendiam a reproduzir a tendência inercial. 


QUESTÃO 11 


A respeito dos planos de combate à inflação adotados entre 1986 e 1994, é correto afirmar: 


O) 


D 


G) 


(4) 


a abertura financeira de 1992 auxiliou o Plano Real, ao permitir a acumulação de reservas 
cambiais e ao promover a gradual desvalorização da moeda nacional antes do plano de 
estabilização. 


o aumento do saldo comercial em 1986 prejudicou o Plano Cruzado, devido ao impacto 
monetário que resultou da elevação das reservas cambiais. 


para reduzir os desequilíbrios distributivos decorrentes do congelamento de preços, o Plano 
Bresser instituiu a Unidade de Referência de Preços (URP). 


o Plano Real postergou crises cambiais que prejudicaram outros programas de estabilização 
ao definir uma taxa de câmbio compatível com superávits comerciais. 


fiel à propalada aversão do então Ministro da Fazenda a congelamentos, o Plano Verão 
preferiu recorrer à contração da oferta de moeda para combater a inflação. 


QUESTÃO 12 


A respeito dos efeitos da abertura comercial e financeira sobre o crescimento econômico, a 
indústria e o balanço de pagamentos, é correto afirmar que 
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O) 


G) 


(4) 


os ganhos de eficiência gerados pela abertura comercial tornaram as cadeias produtivas 
industriais mais integradas verticalmente ao longo da década de 1990. 


entre 1995 e 1998, os déficits comerciais foram financiados pelo aumento do passivo externo. 


a falta de competitividade da indústria nacional tornou-se explícita com a abertura comercial e 
agravou-se com a valorização da taxa de câmbio após o Plano Real, trazendo como 
consequência o fechamento de um grande número de empresas e a retração do emprego 
industrial. 


a redução das alíquotas do Imposto de Importação e a apreciação cambial prejudicaram 
vários segmentos como têxtil, calçados, brinquedos e eletroeletrônico. 


a abertura provocou, desde o início, a reversão dos saldos comerciais positivos característicos 
dos anos 1980. 


QUESTÃO 13 


Com respeito à atuação do Estado brasileiro durante o período militar, julgue as afirmativas: 


O) 


D 


G) 


(4) 


Durante o “milagre econômico”, a postura conservadora do governo fez com que se reduzisse 
o número de empresas estatais. 


Outra face da atuação estatal diz respeito ao fornecimento de “hedge” ao setor privado 
endividado em dólares nos momentos de crise internacional, como os que ocorreram ao final 
dos anos 1970 e início da década de 1980. 


O controle de preços do setor privado, por meio de órgãos como o CIP e a SUNAB, revelou- 
se inoperante na prática. 


Em alguns momentos, o Estado subsidiou o setor privado por meio da subcorreção dos 
preços dos bens e serviços fornecidos por empresas estatais 


A atuação do Estado como agente financiador de longo prazo não foi importante devido ao 
sucesso das reformas do PAEG no tocante ao mercado financeiro e ao mercado de capitais. 


QUESTÃO 14 


Julgue as afirmativas: 


O) 


D 


2) 


G) 


(4) 
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Ao longo das décadas de 1930 e 1940, o total da dívida pública externa brasileira aumentou 
em virtude dos acordos de cooperação internacional negociados pelo governo Vargas. 


A cooperação econômica entre os governos de Brasil e Estados Unidos deteriorou-se durante 
a administração Eisenhower, mas o governo Kubitschek pôde obter recursos privados 
atraindo empresas européias e japonesas. 


embora o Plano de Metas estimulasse investimentos industriais orientados sobretudo para o 
mercado interno, as exportações de manufaturados aumentaram e as de café reduziram sua 
participação no valor total das exportações, no período. 


durante o “milagre econômico”, o aumento da dívida externa brasileira explica-se inteiramente 
pelos déficits de transações correntes acumulados entre 1968 e 1973. 


a partir de 1999, os acordos negociados pelo Brasil com o FMI deixaram de estipular metas 


para reformas institucionais, limitando-se a definir metas quantitativas para o superávit fiscal 
primário. 


QUESTÃO 15 


Os níveis elevados e persistentes de desigualdade na distribuição de renda caracterizam o Brasil 
como detentor de um dos mais elevados graus de iniquidade no mundo. A esse respeito, é 
correto afirmar que 


(O o aumento significativo na desigualdade da distribuição de renda entre 1960 e 1970 foi 
considerado por determinada corrente de economistas como consequência natural do 
crescimento acelerado. 


(D o trabalho de Langoni sobre a distribuição de renda identifica a educação como a variável 
mais importante para explicar a desigualdade. 


(2) examinando o período 1960-1980 como um todo, pode-se concluir que, apesar do aumento 
da desigualdade na distribuição de renda, o bem-estar social aumentou e a pobreza diminuiu. 


Q) o grau de concentração de renda diminuiu na década de 1980, devido à adoção da 
semestralidade dos reajustes salariais em 1979 e à existência de diferentes políticas salariais, 
inclusive com reajustes diferenciados a favor das classes de menor poder aquisitivo. 


(4) após a implementação do Plano Real observa-se uma piora no índice de concentração de 
renda, não obstante a significativa redução do imposto inflacionário ter favorecido as classes 
de menor poder aquisitivo. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2008 


associação nacional de 
cenros de posgraduação | 4º Bia: 15/10 (Segunda-feira) — Tarde: 14h 30 às 17h 30 — 
Economia Brasileira Parte Il: Discursiva 





Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. Em 
seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local 
indevido. Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão 
máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. Destaque as folha de rascunho e entregue 
juntamente com o caderno de texto definitivo. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não 
serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 





Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. A sua resposta não poderá exceder a 
quatro páginas. 


() Discuta as diferentes interpretações sobre a relação entre exportações cafeeiras, taxa de 
câmbio e expansão industrial antes de 1930. 


(2) Discorra sobre as heranças institucionais do governo Vargas, que facilitaram a implementação 
do Plano de Metas. 


Q Compare o perfil de desenvolvimento econômico do Plano de Metas com o do período 
denominado “milagre econômico”. 


(4) Aborde os motivos da crise fiscal e financeira do Estado brasileiro na década de 1980. 


6 Faça uma comparação entre os Planos Cruzado e Real, discutindo, inclusive, a conjuntura 
econômica (nacional e internacional) à época em que foram lançados. 


Exame Nacional ANPEC 2008: 1º Dia Economia Brasileira-Partes [e Il 7/11] 


RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 1/4 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 2/4 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 3 /4 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 4 /4 
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* Centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2007 


PROVA DE ESTATÍSTICA 


“1º Dia: 18/10/2006 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 10h30 as 12h 45 (horário de Brasília) 


qn CA. EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2007 
Dest pas grsdosços 


em economia 1ºDia:18/10(Quarta-feira) —- Manhã:10:30h às 12h 45 





ESTATÍSTICA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da 
n 


questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora 
e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 26/10/2006 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: 
http://www.unb.br/face/eco/anpec2007 e http://www.anpec.org.br 

e 26 a 28/10/2006 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 26 até as 20h 
do dia 28/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


e 16/11/2006 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 17/11/2006 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

e 24/11/2006 - Início do envio da confirmação de aceite pelos candidatos. 

e 27/11/2006 — Último dia para os candidatos confirmarem se aceitam ou não o Centro para o 
qual foram convidados. 

OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEG informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 


em economia 1ºDia:18/10(Quarta-feira) — Manhã:10:30h às 12h 45 
ESTATISTICA 


e Nas questões de 1 a 12, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 13 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Sejam X, Ye Ztrês variáveis aleatórias. Julgue as proposições: 
O E(E(V | X)) = E(X). 

OD SeY=cX, então Var(Y) = & Var(X). 

2 Var (X+ Y) = Var(X) + Var(Y) + 2Cov(X,Y). 

GQ SeZ=X*+ Y, então E(ZX) = 0. 

O SeZ=X*+ Y, então E(ZX) = 0. 

QUESTÃO 02 


Considere uma amostra aleatória de n variáveis x4, Xo, -.., Xn, normalmente distribuídas com média 


ie di mao lo = Z 
L e variância o?. Sejam X a: es? = —- x)”. É correto afirmar que: 
t=1 i=] 





x e s? são estimadores de máxima verossimilhança de u e o”, respectivamente. 
x e s” são não viesados. 
x e s” são consistentes. 


Apenas x é consistente. 


OVO 


Apenas x é não viesado. 


QUESTÃO 03 


Considere o modelo autorregressivo de primeira orderm, AR(1), definido por 

Y=a+bY, ,+u,, 
em que a e b são parâmetros e (ul é uma sequência de variáveis aleatórias independentes e 
igualmente distribuídas, com média nula e variância o”. Suponha que |b| < 1. A previsão n passos- 
a-frente para a variável Yconvergirá para 


O a. 

(D) a média de u;. 
a 

O 1-b. 

O E(Y). 

(4) 00. 
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QUESTÃO 04 


Considere o modelo de regressão múltipla: M,=a+S,Y +5,R, +u,, em que M, é a demanda 
real por moeda, Y, é a renda real esperada, R, é a taxa de juros esperada e u; é o erro aleatório 
com média zero e variância constante. Nem Y, nem R, são observáveis, mas podem ser 
construídas da seguinte forma: 

PF =nh4+(0-7DF, 0<yn<l 


R =5R4+t(l-y)R 0O<y<l 


Seja L o operador defasagem tal que LX, = X,4. Y e R; são a renda real e a taxa de juros 
observadas no instante t. E correto afirmar que: 


: : , ja |- 
(O) O modelo, em sua versão observável, é: M,=« qndo) 1) Fx ano) en 


Ra+u,. 
[= 46 I-y,L 


OD É necessária uma técnica de estimação não linear para o modelo observável. 


(2) O modelo é linear nos parâmetros. Portanto, a técnica de mínimos quadrados ordinários deve 
ser utilizada para a estimação. 


(3) O modelo observável apresenta erros autocorrelacionados. 


(4) O modelo observável apresenta heterocedasticidade. 


QUESTÃO 05 


Considere os seguintes modelos para taxa de juros de determinado país 


Modelo |: = HO, +taA, Ham +trah+asha+u, 


U,=DPu,, te, 


L=>C+HAnm+Hash +u,, 
Modelo Il: * 0 Ut tt 


u, = Pu, ,+te,, 


em que |, é a taxa de juros, 7; é a taxa de inflação, h; é o “hiato do produto” e e; é um ruído branco 
com média zero e variância constante. Todas as variáveis são estacionárias de segunda ordem. 
Julgue as afirmações: 


(O Mesmo que p = 0, os estimadores de mínimos quadrados ordinários dos parâmetros a; 
| =1,..., 5, no Modelo |, continuarão consistentes. 

Mesmo que p = 0, os estimadores de mínimos quadrados ordinários dos parâmetros a; | = 1,2, 
no Modelo Il, continuarão consistentes. 

Suponha que p = O nos dois modelos. A estatística t usual não será válida no Modelo |, mas 
poderá ser utilizada no Modelo Il sem problema algum. 

Suponha que p = O nos dois modelos. As estatísticas te F usuais só serão válidas se os 
estimadores de mínimos quadrados ordinários dos parâmetros forem consistentes. 


O O O oO 


No Modelo Il, estimadores de mínimos quadrados ordinários dos parâmetros a; | = 1,2, não 
serão eficientes caso p = 0. 
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QUESTÃO 06 

dE A 
Seja X uma variável aleatória com distribuição de Poisson dada por p; (x) paca X= 012.4 «E 
X. 


correto afirmar que: 
O E(X)=A e Var(X) = A? 
O EX)=A +12. 


O E(X) = e” 

O E(X) = Var(X) = À. 

(9 E(X) =1/2e Var(X) = A. 
QUESTÃO 07 


Sejam Y, e X; duas séries temporais. Considere os resultados dos seguintes modelos de 
regressão estimados por mínimos quadrados ordinários (MQO): 


AY, = 48788- 0,1512Y,,, e AX, =01094-01807X,, 
(1,70) (—1,97) (1,26) (—2,21) 


Considere também os resultados da regressão de Y,em X, 


Y, = 23,3924+ 14,4006 X, + e,, 
(1,70) (1,97) 


em que é, é o resíduo. Finalmente, considere a seguinte regressão: 


Ae, = 0,0730- 0,4157 €,.,. 
(0,06) (-3,43) 


Os números entre parênteses são os valores do teste t de significância individual dos parâmetros. 
Dado que o valor crítico a 5% da estatística de Dickey-Fuller é -2,938, é correto afirmar que: 


O Ye X; são séries temporais integradas de ordem 1. 
(D A regressão de Y,em X é espúria. 


(2) A hipótese de cointegração entre Ye X; é rejeitada pois os resíduos da regressão de Y, em X, 
são não-estacionários. 


(3) Para que duas variáveis sejam cointegradas é necessário que ambas tenham a mesma ordem 
de integração. 


(4) A rejeição da hipótese nula do teste Dickey-Fuller implica que a variável em questão é não- 
estacionária. 


QUESTÃO 08 


Julgue as afirmativas: 


(O) Heterocedasticidade ocorre quando o erro aleatório em um modelo de regressão é 
correlacionado com uma das variáveis explicativas. 
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(1) Quando o erro aleatório em um modelo de regressão é correlacionado com alguma variável 
explicativa, os estimadores de mínimos quadrados não são consistentes. 


(2) Na presença de heterocedasticidade, estimadores de mínimos quadrados ordinários são 
ineficientes. 


(Q) Os testes te F usuais não são válidos na presença de heterocedasticidade. 


(4) Na presença de heterocedasticidade, estimadores de mínimos quadrados ordinários são não 
viesados, mas são inconsistentes. 


QUESTÃO 09 


Julgue as proposições: 


O A soma de dois processos estocásticos independentes e estacionários de segunda ordem 
será estacionária de segunda ordem. 


() A soma de dois processos estocásticos não-estacionários será não-estacionária. 
(2) Seja L o operador defasagem tal que LY, = Y,.1. Se Y, segue um processo AR(1) estacionário 


de segunda ordem, então (1 - L)ºY, é um processo ARMA(2,2). 


G) O processo ARMA(2, 2) definido na forma (1 — L - 0,2519Y, = (1 - 0,5L - 0,0619u, é não 
estacionário, em que u; é o erro aleatório com média nula e variância constante. 


(4) Todo processo MA é estacionário de segunda ordem. 


QUESTÃO 10 


O O índice de Laspeyres de preços pondera preços de insumos em duas épocas, inicial e atual, 
tomando como pesos quantidades arbitradas para estes insumos na época inicial. 


() No cálculo do índice de preços de Paasche a cesta de produtos é fixa e no de Laspeyres a 
cesta é variável. 


(2) O índice de preços de Laspeyres é a média geométrica dos índices de preços de Fisher e de 
Paasche. 


Q A divisão do índice de preço de Laspeyres pelo índice de quantidade de Paasche possibilita 
obter o índice de valor. 


(4) O índice de Paasche de preços pondera preços de insumos em duas épocas, inicial e atual, 
tomando como pesos quantidades arbitradas para estes insumos na época atual. 


QUESTÃO 11 


Julgue as afirmativas: 
O O valor p de um teste de hipótese é a probabilidade de a hipótese nula ser rejeitada. 


() O poder de um teste de hipótese é a probabilidade de se rejeitar corretamente uma hipótese 
nula falsa. 


(2) Considere n variáveis aleatórias independentes. Pela Lei dos Grandes Números, quando n 
cresce, a média amostral converge em distribuição para uma variável aleatória qui-quadrada. 
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() Pela desigualdade de Chebyshev, a probabilidade mínima de que o valor de uma variável 
aleatória X esteja contido no intervalo u + oh é 1-1/h”. 


(4) Se duas variáveis aleatórias Xe Ytêm covariância nula, então elas são independentes. 


QUESTÃO 12 

Considere o modelo: 

O" =a, +BP+u” (equação de demanda) 
o” =0,+5,P, + u? (equação de oferta) 
O” = Qº = O. 


em que: OQ? e QOº são as quantidades demandada e ofertada, respectivamente, de laranja na 
Flórida no ano t, Pé o preço da laranja no ano te u? e u? são termos aleatórios de média nula 


em que Covu?,uº )= 0. É correto afirmar que: 


O O estimador de mínimos quadrados ordinários de &, será tendencioso caso 5, 0. 


Ls | Ea a A + 
() Seja £4, Oo estimador de mínimos quadrados ordinários de /,. Logo, E($,) = Ad 
Q) Se Var(u? )= cj e Var(uº )= c,, então a matriz de variância-covariância do vetor aleatório 
X,= (O,,P) é dada por: 
mm pe +pios Bos es 


(B-B)IBoç+BO, onto 


3) Seja Z uma nova variável representando o número de dias na Flórida com temperaturas 


abaixo de zero. Se E(u” |Z,))-=0 e E(u? |Z,)+0, então a equação de demanda pode ser 
estimada por mínimos quadrados em dois estágios, sendo Z; uma variável instrumental. 


4 Seja Z definida como no item anterior, então se E(u? 1Z,)+0 e E(u? |Z,) 0, as equações de 


oferta e demanda podem ser estimadas por mínimos quadrados em dois estágios com Z, 
sendo uma variável instrumental. 


QUESTÃO 13 


Um jogador tem R$2.000,00, aposta R$1.000,00 de cada vez e ganha R$1.000,00 com 
probabilidade 0,5. Ele pára de jogar se perder os R$2.000,00 ou ganhar R$4.000,00. Qual é a 
probabilidade de que ele perca todo o seu dinheiro após no máximo 5 rodadas de jogo? 
Multiplique o resultado por 8. 


QUESTÃO 14 


No começo do dia uma máquina de refrigerantes armazena um montante aleatório Y de líquido 
(medido em galões). No decorrer do mesmo dia, um montante aleatório X é descartado pela 
máquina. Como a máquina não é carregada, X< Y. A distribuição conjunta de Xe Yé: 


1/2 seO<x<y;0O<y<2 
Px y (0,7) E pis vê 
O caso contrário 


Calcule a probabilidade de que menos de meio galão seja descarregado no decorrer de um dia, dado 
que a máquina contém um galão no começo do mesmo dia. Multiplique a sua resposta por 100. 
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QUESTÃO 15 


A regressão abaixo foi estimada com o objetivo de explicar a diferença de salários entre homens 
e mulheres. As seguintes variáveis foram utilizadas: 


sal = Salário médio por hora, em Reais; 

homecas | =1 se homem e casado; = 0, caso contrário; 
mulhcas = 1 se mulher e casada; = 0, caso contrário; 
mulhsol = 1 se mulher e solteira; = O, caso contrário; 
edu = número de anos de educação formal; 

exper = número de anos de experiência profissional; 
empre = número de anos com o atual empregador. 


Entre parênteses encontram-se os erros-padrão calculados por Mínimos Quadrados Ordinários (MQO). 


aii A 
log(sal) = 0,300 + 0,200 homecas — 0,200 mulhcas — 0,100 mulhsol + 0,0800 edu + 
(0,100) (0,055) (0,050) (0,050) (0,006) 


+ 0,0200 exper + 0,0300 empre 
(0,005) (0,006) 


Suponha que um indivíduo do sexo masculino, com 15 anos de experiência profissional, se case. 
Ceteris paribus, qual a variação percentual esperada no seu salário dois anos após seu 
casamento em relação ao seu salário de solteiro? Suponha que o número de anos de educação 
formal do indivíduo não se tenha alterado e que ele não tenha trocado de emprego. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2007 


PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 


Provas: Objetiva e Discursiva 


“1º Dia: 18/10/2006 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 14h 30 às 17h 30 (horário de Brasília) 





ON | EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2007 


E associação nacional de 
il ue DERA 1º Dia: 18/10 (Quarta-feira) — Tarde: 14h 30 às 17h 30 — 
Economia Brasileira Parte |: Objetiva 






Instruções 


1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). 
Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões discursivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
E , l E ; - 
do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão 
n 


a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, após 
transcorridas 1 hora e 15 minutos do início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 


AGENDA 

e 26/10/2006 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2007 e http:/www.anpec.org.br 

e 26 a 28/10/2006 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 26 até as 

20h do dia 28/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 

Manual do Candidato. 

16/11/2006 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

17/11/2006 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

24/11/2006 — Início do envio da confirmação de aceite pelos candidatos. 

27/11/2006 — Último dia para os candidatos confirmarem se aceitam ou não o Centro para o 

qual foram convidados. 


OBSERVAÇÕES: 

e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 

e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: 
itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a 
FOLHA DE RESPOSTAS. 

e Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e 
depois transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de 
Economia Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Entregue 
as folhas de rascunho juntamente com o caderno de texto. 


QUESTÃO 01 


Atribui-se ao Segundo Governo Vargas a intenção de reproduzir as virtudes dos Governos 
Campos Salles e Rodrigues Alves. A respeito daqueles dois governos, é correto afirmar: 


O entre os objetivos de Joaquim Murtinho, no Governo Campos Salles, figurava a valorização 
cambial, que levaria à redução da produção de café por meio de um processo de seleção 
natural entre os produtores; 


(D) a valorização cambial permitiu a Campos Salles reintroduzir a cobrança de direitos 
alfandegários em mil-réis, com ganhos expressivos para a arrecadação tributária; 


(2) em um contexto mais favorável, Rodrigues Alves (1903-1906) pôde aumentar a oferta de 
moeda e adotar uma política fiscal expansionista, abrindo espaço para taxas de crescimento 
do PIB mais elevadas; 


Q Rodrigues Alves implementou um programa de obras públicas, que incluiu o saneamento e a 
urbanização da capital federal e a construção de portos e estradas de ferro; 


(4) a interrupção da política de valorização cambial no período 1903-1906, com a estabilização 
da taxa de câmbio, não impediu o agravamento da crise do setor cafeeiro, o que acabou 
levando ao Convênio de Taubaté. 


QUESTÃO 02 


Segundo a interpretação de Celso Furtado a respeito da recuperação da economia brasileira 
depois da Grande Depressão, é correto afirmar que 


O o programa de defesa do café atrasou a recuperação industrial, por ter aumentado a 
rentabilidade agrícola. 


() a recuperação foi favorecida pela “internalização do centro dinâmico”, ou seja, pelo 
deslocamento de capitais investidos no café exclusivamente para a produção agrícola 
voltada para o mercado interno, como o algodão. 


(2) a política de queima de excedentes de café foi mais favorável à recuperação industrial do 
que teria sido a política de estocagem de excedentes, ou simplesmente deixar o café 
apodrecer no pé. 
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(3) a depreciação cambial atrasou a recuperação industrial, pois encareceu a importação de 
máquinas e equipamentos. 


(4) o efeito multiplicador de renda induzido pelo programa de defesa do café foi limitado por ter 
sido financiado predominantemente por um imposto sobre exportações de café. 


QUESTAO 03 
O ambiente criado pela Segunda Guerra Mundial afetou profundamente a economia brasileira. 
Entre as principais mudanças então verificadas, assinalam-se: 


O A aceleração da taxa de crescimento econômico relativamente ao período 1933-39, em 
decorrência, principalmente, do melhor desempenho da produção industrial. 


(D) A elevação do saldo da balança comercial a despeito da deterioração das relações de troca, 
em virtude da expansão das exportações de produtos industrializados. 


(2) O aumento da arrecadação do imposto de importação, por conta da reforma tributária então 
implementada, que introduziu a cobrança ad valorem. 


Q O aumento da formação bruta de capital fixo, inicialmente por conta dos gastos relacionados 
a defesa e, nos anos finais da guerra, por investimentos em infra-estrutura. 


(4 a estabilidade da taxa de câmbio em um regime de liberdade cambial. 


QUESTAO 04 

Entre 1947 e 1953 estabeleceu-se um sistema de licenciamento de importações. A respeito de 

tal sistema, são corretas as afirmativas: 

O A taxa de câmbio, a despeito de manter-se fixa no período, revelou-se adequada às 
condições de equilíbrio do balanço de pagamentos. 


(D) A Carteira de Exportação e Importação do Banco do Brasil (CEXIM) priorizou a importação 
de bens de consumo, em vista da importância assumida pelo controle inflacionário no 
Governo Dutra. 


(2) A elevação do preço do café no mercado internacional contribuiu para a sustentação da 
política de taxa de câmbio fixa naquele período. 


O A rigidez com que a CEXIM tratou o licenciamento de importações permaneceu inalterada 
mesmo durante a Guerra da Coréia, período em que o Governo Vargas afrouxou as políticas 
monetária e fiscal. 


(4) A manutenção da taxa de câmbio fixa estimulou o ingresso de investimentos estrangeiros 
diretos, devido à maior credibilidade emprestada à política cambial. 


QUESTÃO 05 


É correto afirmar que a Instrução 113 da Superintendência de Moeda e Crédito (SUMOC) 


(O) favoreceu o investimento externo direto ao permitir a importação de máquinas e 
equipamentos sem cobertura cambial. 


(D foi proposta pelo Governo Juscelino Kubitschek, tendo sido fundamental para o Plano de 
Metas. 


Exame Nacional ANPEC 2007: 1º Dia Economia Brasileira-Partes [e Il 2/11 


(2) inaugurou a política de leilões de reservas cambiais, segundo cinco categorias de 
importações definidas pelo grau de essencialidade. 


() facilitou a importação de máquinas e equipamentos não registrados como investimento 
externo direto, ao permitir o pagamento à vista ou a prazo pelo câmbio de custo. 


(4) instituiu o regime de licenças prévias de importação. 


QUESTÃO 06 


O Plano de Metas do Governo Kubitschek foi um dos pontos altos do processo de substituição 
de importações, tendo ensejado a constituição de uma estrutura industrial mais complexa e 
integrada que aquela até então vigente. As seguintes medidas foram adotadas pelo Plano de 
Meias: 


(O criação do Ministério do Planejamento, essencial para a coordenação do Plano, com Celso 
Furtado à frente; 


(D direcionamento dos financiamentos do BNDE exclusivamente ao setor privado; 


(2) utilização do sistema de mérito na administração pública segundo proposta da Comissão de 
Estudos e Planejamento Administrativos; 


(Q) criação dos “grupos executivos”, que, de forma decisiva, subsidiaram as decisões do 
Conselho de Desenvolvimento Econômico; 


(4 reforma cambial, que teve por objetivos a desvalorização da taxa de câmbio e a unificação 
do mercado cambial. 


QUESTÃO 07 


A política salarial foi um dos pontos fundamentais do Programa de Ação Econômica do Governo 
Castello Branco (PAEG). A respeito da política salarial do PAEG são corretas as afirmativas: 


(O Tal política iniciou um processo de redução do salário mínimo real, que até então vinha se 
elevando. 


(1) Seus efeitos estenderam-se de imediato aos setores público e privado. 
(2) Não havia mecanismos de correção em caso de subavaliação do “resíduo inflacionário”. 


() A despeito da queda do salário mínimo real, a redução da inflação operada a partir do PAEG 
permitiu que os salários reais médios da indústria se elevassem. 


(4) A política salarial estabeleceu o princípio da anuidade dos reajustes. 


QUESTÃO 08 


A alta taxa de crescimento do PIB entre 1968 e 1973 teve no setor externo uma de suas causas 
principais. Entre os fatores que colaboraram para a ausência de restrição externa ao 
crescimento acelerado naquele período, destacam-se: 


O O crescimento do valor das exportações, a despeito da evolução desfavorável dos termos de 
troca, devido ao aumento do quantum das exportações. 


() O crescimento expressivo dos investimentos externos diretos, concentrados sobretudo no 
setor industrial. 


(2) O crescimento modesto da dívida externa bruta — e, portanto, de seus encargos — devido à 
relativa estagnação da liquidez internacional no período. 
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(Q) O bom desempenho do setor exportador, atribuído, em parte, à ampliação dos benefícios 
fiscais, creditícios e cambiais implementados a partir de 1967. 


(4) A elevação do saldo comercial, que contou também com a colaboração da queda das 
importações, em virtude das elevações de tarifas alfandegárias no período. 


QUESTÃO 09 


Depois do primeiro choque do petróleo, a execução do Il Plano Nacional de Desenvolvimento 
(II PND) foi acompanhada pela quase triplicação da dívida externa bruta entre 1974 e 1979. 
Sobre aquele período, é correto afirmar que: 


O a triplicação das taxas de juros bancárias no euromercado (comparação da média dos seis 
anos de vigência do Il PND com a do período anterior) foi uma das causas do aumento do 
endividamento externo; 


(1) entre as causas do aumento da participação das empresas estatais no endividamento 
externo apontam-se os limites impostos a seu endividamento interno e o controle 
governamental sobre o reajuste de seus preços e tarifas; 


(2 o Il PND previa mudanças na estrutura produtiva que economizassem ou gerassem divisas, 
não se limitando a uma estratégia de crescimento com endividamento; 


(3) o aumento do endividamento externo foi superior aos déficits da conta corrente acumulados 
pela opção de manter o crescimento interno em condições adversas da economia mundial, 
particularmente no biênio 1977-1978; 


(4) a participação de empresas privadas no fluxo líquido de endividamento externo no período 
caiu, em média, para 60% do total. 


QUESTÃO 10 


A respeito das políticas de ajuste à crise do endividamento externo entre 1980 e 1985, é correto 
afirmar que 


O o impacto da crise financeira externa foi atenuado pela melhora dos termos de intercâmbio 
do comércio exterior brasileiro, particularmente no biênio 1982-883. 


() as desvalorizações cambiais favoreceram o ajuste exportador, mas aumentaram o custo 
fiscal da dívida externa e tiveram impacto inflacionário. 


(2) a maioria das grandes empresas privadas nacionais conseguiu sobreviver ao impacto 
recessivo das políticas de ajuste, em parte porque venderam títulos da dívida pública para 
financiar investimentos crescentes. 


(3) o impacto recessivo das políticas de ajuste foi agravado pela redução do investimento das 
empresas estatais, muito endividadas em moeda estrangeira. 


(4) a reação defensiva dos bancos comerciais brasileiros atenuou o impacto recessivo das 
políticas de ajuste, pois eles fugiram do risco maior dos títulos da dívida pública e ampliaram 
o crédito ao setor privado. 
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QUESTÃO 11 


A partir do início da década de 1980 ganhou adeptos no Brasil a hipótese da “inflação inercial”. A 
respeito dessa hipótese e das proposições para combater a inflação inercial, são corretas as 
afirmativas: 


(O As expectativas desempenham papel fundamental para explicar a autonomia da inflação. 


() A proposta de Francisco Lopes — denominada choque heterodoxo — é de que as políticas 
monetária e fiscal sejam passivas. 


(2) Na visão de Nakano e Bresser Pereira, o déficit público só seria inflacionário se a economia 
operasse a pleno emprego. 


( Na proposta de André Lara Resende e Pérsio Arida, uma nova moeda indexada à inflação do 
mês imediatamente anterior deveria, obrigatoriamente, manter a paridade fixa com o dólar. 


(4) Choques de oferta ou de demanda explicariam as mudanças de patamar da inflação, seja no 
sentido ascendente, seja no sentido descendente. 


QUESTÃO 12 

A respeito dos objetivos e da execução dos planos de combate à inflação da segunda metade da 

década de 1980, é correto afirmar que: 

O ao contrário do Plano Cruzado, o Plano Bresser autorizou diversos aumentos de preços 
públicos e de preços administrados antes de decretar o congelamento. 


() o aumento do superávit comercial foi uma das causas do fracasso do Plano Cruzado, em 
virtude do impacto monetário da acumulação de reservas cambiais. 


(2) a proposta de moeda indexada foi inicialmente implementada pelo Plano Verão, embora 
tivesse êxito apenas durante o Plano Real. 


Q o Plano Bresser foi o primeiro plano heterodoxo a rejeitar o recurso ao congelamento de 
preços, preferindo recorrer à criação de uma moeda indexada. 


(4) uma das causas do fracasso do Plano Cruzado foi o impacto inflacionário do regime de 
flutuação livre do câmbio ao longo de sua implementação. 


QUESTÃO 13 


A respeito da abertura comercial e financeira e dos esforços de combate à inflação da década de 
1990, é correto afirmar que: 


O a redução das tarifas alfandegárias, conjugada à apreciação cambial, foi fundamental para o 
êxito do Plano Real. 


() a apreciação cambial que acompanhou o plano Collor Il prejudicou o combate à inflação, 
pois levou as empresas a aumentar preços domésticos para compensar a perda de 
mercados externos. 


(2) a redução da taxa de juros provocada pela abertura financeira foi fundamental para o êxito 
do Plano Real, pois propiciou um superávit nominal nas contas públicas depois de 1994. 


Q) a abertura comercial facilitou o êxito do Plano Real, pois limitou a distorção gerada pelo 
congelamento de preços e salários sobre a estrutura de preços relativos. 
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(4) a redução do passivo externo verificada depois de 1994 foi fundamental para o êxito do 
Plano Real, graças ao impacto monetário da redução do nível de reservas cambiais. 


QUESTÃO 14 

Grande parte do desenvolvimento econômico brasileiro no século XX é atribuída à participação 

do estado na economia. A respeito desse tema, são corretas as afirmativas: 

O Durante a Segunda Guerra Mundial, ampliou-se de forma significativa a participação dos 
investimentos de infra-estrutura no orçamento público. 


() O BNDE, surgido por recomendação da Comissão Mista Brasil-Estados Unidos, foi impedido, 
de seu início à década de 1970, de financiar empresas públicas, servindo como instrumento 
privilegiado para o financiamento das empresas privadas. 


(2) Controles de preços, embora existentes desde os anos 1950, foram pouco importantes na 
maior parte da segunda metade do século passado, tendo sido abandonados nos anos 1990. 


Q Durante o período militar, arrefeceu-se o processo de expansão das empresas estatais, que 
se haviam expandido de forma expressiva nas décadas anteriores a 1964. 


(4) Durante a crise da dívida externa, as empresas estatais foram fortemente prejudicadas pelas 
políticas de ajuste econômico, em particular pela desvalorização cambial. 


QUESTÃO 15 


A despeito de divergências, os principais pesquisadores dos problemas da pobreza e da 
distribuição de renda no Brasil, em sua vasta maioria, concordam com as seguintes proposições: 


(O o crescimento econômico constitui a principal forma de combate à pobreza, pois a 
insuficiência de renda ainda está por ser resolvida. 


() sem uma ampla reforma agrária é impossível reduzir de forma significativa, tanto a pobreza 
crônica, quanto a concentração da renda. 


(2) a proporção de pobres e indigentes diminuiu de forma intensa e temporária no início do 
Plano Cruzado e de forma mais modesta, mas sustentada, a partir do Plano Real. 


() índices de distribuição da renda revelam que a concentração diminuiu na década de 1990 
relativamente à de 1970, sendo a melhora atribuída à redução da taxa de inflação. 


(4) a diminuição das desigualdades educacionais, embora contribua para a redução da 
concentração da renda, se tem mostrado menos importante que a redução da discriminação 
por gênero no mercado de trabalho. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2007 


| associação nacional de 
centros de pósgraduação | jo Bja: 18/10 (Quarta-feira) — Tarde: 14h 30 às 17h 30 — 
Economia Brasileira Parte Il: Discursiva 





Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. 
Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de 
Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito 
em local indevido. Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além 
da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. Destaque as folhas de 
rascunho e entregue juntamente com o caderno de texto definitivo. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não 
serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 





Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. Sua resposta não poderá exceder a 
cento e vinte linhas, quatro páginas. 


() Após a Segunda Guerra Mundial, a CEPAL desenvolveu uma interpretação própria do 
desenvolvimento econômico latino-americano e apresentou propostas para se acelerar o 
crescimento da região. Indique os pontos principais da interpretação e das propostas 
Cepalinas e explique em que elas se diferenciam da perspectiva liberal. 


(2) Discorra sobre as principais mudanças do papel do Estado na economia brasileira entre as 
décadas de 1930 e 1950. 


(Q) Discuta as causas e consequências do “processo de estatização da dívida externa” nas 
décadas de 1970 e 1980. 


(4) Do Plano Cruzado ao Plano Collor, passando pelos Planos Bresser e Verão, nota-se nítida 
tendência de se assumir, cada vez mais, uma visão ortodoxa acerca do processo 
inflacionário brasileiro em detrimento da heterodoxia. Comente tal afirmativa. 


6 Discuta a relação entre liberalização comercial e financeira e o êxito do Plano Real e como 
essa liberalização influenciou a capacidade da economia de crescer de forma sustentável, na 
década de 1990. 
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RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 1/4 
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Exame Nacional ANPEC 2007: 1º Dia Economia Brasileira-Partes [e Il 9/1 


RASCUNHO-Questaão: No.Insc.: 


el TO TT 
FI 
PIN: 
Fl 
Pi gg. 
Li 
dO 
Pi 
E 
FL TT 
[O 
FI 
Pl 
Fl 
[E 
Lam 


Exame Nacional ANPEC 2007: 1º Dia Economia Brasileira-Partes [e Il J0/11 


RASCUNHO-Questão: No.Insc.: 4 /4 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2007 


PROVA DE INGLÊS 


- 2º Dia: 19/10/2006 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 10h 30 às 12h 45 (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2007 


associação nacional de 
om eos do posgraduação | 9º Dia: 19/10 (Quinta-feira) - Manhã — 10h 30 às 12h 45 - 
INGLÊS 





Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da 
n 


questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


7. À desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora 
e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 26/10/2006 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2007 e http:/www.anpec.org.br 

e 26 a 28/10/2006 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 26 até às 

20h do dia 28/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado 

no Manual do Candidato. 

16/11/2006 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

17/11/2006 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

24/11/2006 — Início do envio da confirmação de aceite pelos candidatos. 

27/11/2006 - Último dia para os candidatos confirmarem se aceitam ou não o Centro para o 

qual foram convidados. 


OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPECG informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa da ANPEC. 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2007 


E associação nacional de 
meo do posgraduação | 9º Dia: 19/10 (Quinta-feira) - Manhã — 10h 30 às 12h 45 - 
INGLÊS 





e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA 
DE RESPOSTAS. 


BASED ON YOUR INTERPRETATION OF THE TEXTS THAT FOLLOW, DETERMINE 
IF EACH STATEMENT IS TRUE OR FALSE. PARAGRAPHS ARE NUMBERED 
ACCORDING TO THE QUESTION TO WHICH THEY REFER. HOWEVER, 
COMPREHENSION OF THE COMPLETE TEXT MAY BE IMPORTANT FOR THE 
ANSWER OF ANY PARTICULAR ITEM. 


FIRST TEXT 


THE MINT OF MAMMON 


Reproduced from Jack Weatherford's The History of Money. New York: Three 
Rivers Press, 1997, pages 13/-140. 


(1) In the years following the early experiments with paper money in Europe and 
North America, one of the most interesting treatments of the subject was penned by Johann 
Wolfgang von Goethe in this poetic tragedy Faust. In some ways, Faust should be treated as 
two works since Goethe published Part | in 1808 but did not complete Part II until 1831, shorily 
before his death. The two paris represent the contrasting vision, interest, and style of a young 
versus an old man, and in some ways they represent the contrast between the medieval world 
of romance, belief, and magic and the modern world of finance, rationalism, and skepticism. 


(2) The story of Dr. Faust, as related by Goethe in Part |, was already an old one 
when Goethe tackled it. It deals with a medieval alchemy professor who seeks to make gold 
from base metals and, more importantly, to acquire ultimate knowledge about the universe and 
human pleasure. Toward these ends, he makes a wager with the devil, promising his soul if the 
devil can grant him a moment of ecstasy that Faust will want to last forever. Faust sets out on a 
quest that includes seducing a beautiful young maiden and abandoning the pregnant girl after 
killing her brother. The story told in Part | of Goethe's Faust is a highly emotional tragedy written 
by a young genius at the start of his great career. Some scholars call it the quintessential literary 
work of the Romantic era. 


(3) In the second part of the play, written at the end of Goethe's life, Faust and 
Mephistopheles visit the court of the emperor during the pre-Lenten carnival season of 
masquerades and tricks. The emperor is besieged by his treasurer and stewards reporting the 
lack of funds and the need to pay the wages of the soldiers and servanis. His moneylenders 
demand payment on debis, and even the wine bill has come due. 


Mephistopheles offers the emperor a way out of his financial mess. He has found 
the key to making gold, and the secret that all alchemists had sought for centuries. He obtains 
from the emperor permission to print paper money — “the heaven-sent leaf.” 
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(4 and 5) Faust comes to the emperor's carnival ball dressed appropriately as Plutus, the 
god of wealth, and through magic, he and Mephistopheles show the emperor the riches he can 
have by printing money. They convince the emperor to sign a note bearing the inscription “To 
whom it may concern, be by these presents known, this note is legal tender for one thousand 
crowns and is secured by the immense reserves of wealth safely stored underground in our 
Imperial States.” He has based the value of his money on the future mining of gold, the 
untapped treasures still buried in the earth. 


By the next morning, the emperor has forgotten that he signed the note, but 
during the night Mephistopheles has had thousands of copies of it made in various 
denominations. The new money has been unleashed to the great joy of creditors, debtors, 
soldiers, and other citizens. Already people are ordering new clothes, and business booms for 
the butcher and baker. Wine is flowing freely in the taverns, and even the dice roll more easily. 
Priests and prostitutes scurry about their business with greater enthusiasm because of the new 
money, and even the moneylenders are enjoying a brisk new business. 


(6) “And people value this the same as honest gold?” asks the incredulous emperor. 
“The court and army take it as full pay? Much as | find it strange, | see | must accept it.” 


Like John Law and Benjamin Franklin, whose experiments with money made a 
lasting impression on Goethe, Faust found the key to the modern economic world in money. It 
was a system of borrowing against future earnings today. With this supply of seemingly endless 
paper money, Faust literally remakes the land by draining marshes, building factories and new 
farms, and digging canais. 


(7) Goethe had shown that the modern money economy based on its strange new 
money was a “continuation of alchemy by other means”. Writing in the first decades of the 
nineteenth century, Goethe seemed to forecast many of the industrial achievements of that age. 
In other writings, he predicted the building of the Suez Canal, and nearly a century before the 
opening of the Panama Canal and long before the United States had made an important 
appearance on the stage of world history, Goethe predicted that the young nation would build a 
canal to connect the Atlantic and Pacific oceans. As a scientist and statesman as well as a poei 
and playwright, he foresaw the great accomplishmenis and the shortcomings of the emerging 
industrial world that would be financed on the newly emerging monetary system of paper 
money. 


(8 and 9) At first, the spread of Faust's new money brings happiness and improvement, but 
soon the hidden costs begin bubbling to the surface. Peasants are killed while developing their 
land. A new class of government functionaries arises with names such as Quick-loot and Get- 
quick, describing their attitudes toward life. Soon social unrest in the newly enriched nation 
leads to rebellion, and a new anti-emperor rises to challenge the old one. 


The many versions of Faust's bargain with the devil all end the same way when 
the devil finally claims his due and descends with Faust into hell. Of all the writers and 
composers who tackle the story of the Faustian bargain with the devil, only Goethe, after a 
lifetime of studying human passion and behavior, gave the story a different ending. In the 
poem's final verses, a host of heavenly angels take the body of Faust away from 
Mephistopheles and sing that “for him whose striving never ceases, we can provide 
redemption.” 


(10) The seventeenth century marked the inauspicious debut of paper money onto the 
modern world scene, but as demonstrated by both the French and American cases, paper 
money carried great potential dangers. As long as it was supported by gold or silver, all seemed 
well and paper seemed just as reliable, and far more convenient, than precious metais. 
Invariably, however, the government or bank in charge of printing the money issued more paper 
than it had metal to back it. No matter how important the reason or how pressing the cause, 
once begun, the devaluation process spiraled, with more and more bills being issued at less and 
less value. 
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The dangers and temptations as well as the great mystery surrounding paper 
money weighed heavily on the thinkers and poetis of the nineteenth century, In the play Oedipus 
Tyrannus, written in 1820 by Percy Bysshe Shelley, greed incites people to abuse paper money. 
This perspective on paper money becomes clear when Mammon appears and asks another 
character: “What's the matter, my dear fellow, now? ... Does money fail? Come to my mint, coin 
paper, till gold be at a discount, and ashamed to show his bilious face.” 


Money began as a specific, tangible commodity, as cowrie shells and stone 
disks, cacao beans and metal nuggets. In its second stage, it came in the form of paper which 
retained its tangibility but lost its value as a commodity. Paper money could not be eaten, as 
could salt blocks or cacao beans, nor could it be melted and formed into metal tools or 
ornamentis, like copper, tin, and silver coins. Paper money lacked usefulness except as money. 
The use of coins and other commodities involved tremendous abstraction, but the use of paper 
made money even more abstract. 


Whether seen as a solution to practical problems, as portrayed by Benjamin 
Franklin, or as a Faustian bargain with the devil, as portrayed by Goethe, paper money was to 
play a crucial role in the nineteenth and twentieth centuries, bringing great profit to some at a 
great cost to others. 


QUESTION 01 

According to the text, Goethe's tragic poem — Faust — 

(O) Presents an interesting treatment of the subject of paper money. 

(D Is anything but an interesting treatment of the subject of paper money. 

(2) Inspired early experimenis with paper money in Europe and North America. 
& Was published posthumously. 


(4) Contrasts certain aspects of the medieval and the modern worlds. 


QUESTION 02 
According to the text, the story of Dr. Faust: 


(O Was tackled, not created, by Goethe. 

() Deals with an alchemist whose chief endeavor is to transform base metals into gold. 
(2) Has been called the quintessential literary work of the Romantic era. 

(3) Shows the futility of a pact with the devil. 


(4) Is focused on the crimes of seduction and abandonment of a young maiden and murder of 
her brother. 


QUESTION 03 

According to text, the second part of the play 

O Describes a carnival party at the emperor's court as a season of masquerades and tricks. 

(D Portrays the emperor as a man besieged by the financial troubles of the realm. 

(2) Presents the circumstances which made the emperor amenable to Faust's and 


Mephistopheles' reasoning. 
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& Qualifies paper money as a “gift ffom heaven.” 


(4) Indicates how Faust's and Mephistopheles' joint project evolved into close camaraderie. 
QUESTION 04 
According to the text, 


(O The conniving partners convince the emperor of the advantages of printed money. 


(D The note bearing the emperor's signature is paper money with a face value of one thousand 
crowns. 


(2) The conniving partners outperformed the alchemists of old: while the latter tried to transform 


base metal into gold, the former succeeded in creating value on the basis of groundless 
belief in the existence of gold underground. 


(Q On trust in the emperor rests the value of his paper money. 


(4) Faust had to dress as the god of wealth to convince the emperor of the advantages of paper 
money. 


QUESTION 05 


According to the text: 


(O) The emperor was compelled into signing the “To whom it may concern...” note. 
() The new money unleashed the great joy of society. 


(2) To the emperor's surprise, the new money was enthusiastically received by the population in 
all walks of life. 


(Q) Wine was served free of charge in the taverns. 


(4) As the economy boomed, gambling was discouraged. 


QUESTION 06 
According to the text, Faust presents money, in particular paper money as 


(O) the key to the modern economic world, 

(D) a system that allows one to borrow against future earnings today, 
(2) an unlimited supply of resources for investments, 

Q) an inspiration to Franklin and Law, 


(4) atrick to fool a greedy monarch. 


QUESTION 07 
The text presents Goethe as 


(O) the discoverer of a strange new money, 
(D a scientist and alchemist, 


2) a poet and playwright, 
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Q a man of foresight who could grasp the potential as well as the shortcomings of the 
emerging industrial capitalism, 


(4) a writer with a keen understanding of human nature. 


QUESTION 08 
According to the text, paper money, far from being a miraculous formula, would also lead to 


hidden costs, 
corruption, 
happiness, 


social unrest, 


OO OO 


and, ultimately, to revolution. 
QUESTION 09 
According to the text, 


O a wager with the devil inevitably leads the demise of the foolhardy human. 
() Mephistopheles was the devil himself. 

(2) bent on claiming his due, Mephistopheles fought a host of angels. 

Q) Faust was redeemed because he never ceased to strive. 


(4) Paper money was a devilish creation. 


QUESTION 10 


According to the text, paper money: 


(O made a promising and inauspicious debut onto the modern world scene in the seventeenth 
century. 


is surrounded by dangers, the greatest of which stems from governmenits trying to shake off 
the yoke of the gold standard. 


can be tinkered with, as seen in Mammon's reference to its “bilious face.” 


involves tremendous abstractions, dangers, temptations and mysteries perceived only by 
thinkers and poeis. 


O OO O 


is a step back from other forms of money. 
SECOND TEXT 


A TALE OF TWO CITIES 
(Excerpis from J. Weatherford's The History of Money, pages 160-161 and 164-167). 


(11) Throughout the nineteenth and early twentieth centuries, the directors of the 
Bank of England resisted governmential interference in their business. When the government 
established a royal commission to inquire into the activities and reserves of the bank, the 
bankers would only respond that the reserves were “very, very considerable.” When asked to be 
a bit more specific, they said that they would be “very, very reluctant” to add to what they 
already said. 
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Under the Bank of England, Britain prospered. With a solid pound sterling, 
industrialization and trade grew steadily throughout the century of peace. In economic terms, it 
was the best of times for Europe. Gold provided the underpinning of that peace and prosperity, 
not because of any special quality of gold but simply because the gold standard acted as a huge 
restraint on governments so long as the country could not print paper money greater than the 
supply of gold backing it. When asked “Why gold?” one monetary expert reportedly answered, 
“because you can't trust governments, least of all democratic governmenis.” 


(12) As David Ricardo noted, “neither a State nor a bank ever has had the 
unrestricted power of issuing paper money, without abusing that power; in all States, therefore, 
the issue of paper money ought to be under some check and control; and none seems so 
proper as that of subjecting the issuers of paper money to the obligation of paying their notes, 
either in gold or in bullion.” Throughout the Victorian era, the gold standard imposed the needed 
discipline on politicians. 


(13) The autonomy of the Bank of England ended with the First World War. The need 
of the British government to finance its army once again took precedence over the discipline of 
the gold standard, and the bank printed far more money than it could convert into gold. Once 
the government had seen how easy it was to get money without the discipline of the gold 
standard, it was reluctant to return to the restraints of that yoke. After the war there was a brief 
attempt to return to the gold standard, but in 1931, Britain permanently dropped any pretense of 
tying the value of its currency to its deposits of gold. The era of gold and the heyday of the Bank 
of England had ended. 


The gold standard, which formed the heart of the international currency system 
administered from the Bank of England in the City of London, represented the first completely 
global system uniting the world. Gold had done what no conqueror or religion had managed to 
do: it had brought virtually all people on earth into one social system. 


(14) The First World War marked the end of the great era of world currency system 
based on gold. The war crushed the delicate balance that had existed between the separate 
and relatively independent spheres of government and economy in Britain. Power flowed into 
the hands of politicians and government administrators. 


After more than two hundred years as a private institution, the Bank of England 
proved unable to survive the twentieth century movement toward national control over financial 
institutions. In a rising tide of Socialist sentiment, the Labour government nationalized the Bank 
of England in 1946. Because the bank was already regulated by the government and working so 
closely with it, the nationalization was more of a formal recognition of what had already 
occurred. Control over the bank's activities passed to the politically appointed chancellor of the 
exchequer. 


(15) Soon after the nationalization of the bank, the government decided to put the 
picture of the sovereign on the bills, as it has been on the coins minted by the government. 
Queen Elizabeth Il became the first monarch whose portrait appeared on British paper currency. 
The monarch's portrait on the currency clearly signified that the government now held supreme 
control over the currency and all institutions associated with it. The nationalization of the Bank of 
England marked the end of the a long process by which the government steadily increased its 
power over the financial sphere of British life and over British currency. It was the first of a long 
series of steps toward nationalizing the British financial system and economy. 


No longer independent and no longer presiding over an independent money 
supply based on gold, the Bank of England became one more administrative office of the 
government. Rather than creating monetary policy and issuing money in accordance with its 
gold reserves, it carried out government policy and issued the amount ordered by the politicians. 
The subordination and eventual nationalization of the Bank of England represented a major 
victory of politics over banking and of government over money. 
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QUESTION 11 


The following conclusions stem from the text: 


O) 
OD 
2) 


Q) 
(4) 


The directors of the Bank of England were consistently candid about the Bank's business. 
The gold-backed pound sterling brought the best of times for Europe, if not for England. 


Governments unrestrained by monetary discipline such as that provided by the gold 
standard are a threat to sustained prosperity. 


Democratic governmenitis are, for the most part, reliable. 


The limited supply of gold is the gold standard's major drawback. 


QUESTION 12 


According to David Ricardo: 


O 
OD 


2) 
3) 


(4) 


No country or bank has ever had unrestricted power of issuing paper money. 


lf allowed, any issuer of paper money, be it a State or a bank, would have abused the power 
of doing it. 


The issue of paper money ought to be under government control. 
The obligation of the issuers of paper money to pay the notes they issue in either gold or 
bullion is a proper way of controlling the supply of paper money. 


The need to discipline politicians was a necessity of Victorian England. 


QUESTION 13 


According to the text: 


O) 
OD 


2) 
3) 
(4) 


The autonomy of the Bank of England is maintained to this day. 


Practical experience during the war years, not solid theory, led to the dropping out of the 
gold standard. 


The heyday of the Bank of England ended in 1914. 
The Bank of England administered the international currency system. 


The gold standard created a virtually global social system. 


QUESTION 14 


According to the text, 


O 
O 


O O 


up to WWIl, government and economy were independent from each another; 


WWI shifted the balance of power in favor of politicians and bureaucrats thus leading to the 
end of the bank of England; 


the First World War marked the end of the gold standard; 
Government control of the Bank of England predates its nationalization in 1946; 


the rising tide of Socialist sentiment led to the end of the financial institutions based on gold. 
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QUESTION 15 
According to the text: 


O The sovereign's portrait appeared first on coins minted by the government, not on paper 
currency. 


O 


The sovereign's picture on British paper currency had a highly symbolic importance. 
(& Nationalization of the British financial system and economy is an ongoing process. 


Q Victory of politics over banking and of government over money were defeats for the 
economy. 


(4 A financial institution that creates money according to an immutable rule is hardly 
independent. 
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MACROECONOMIA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da 
n 


questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora 
e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 26/10/2006 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: 
http:/www.unb.br/face/eco/anpec2007 e http://www.anpec.org.br 

e 26 a 28/10/2006 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 26 até as 20h 
do dia 28/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


e 16/11/2006 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 17/11/2006 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

e 24/11/2006 - Início do envio da confirmação de aceite pelos candidatos. 

e 27/11/2006 - Último dia para os candidatos confirmarem se aceitam ou não o Centro para o 
qual foram convidados. 

OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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e Nas questões de 1 a 12, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 13 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 

RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


O país “A” apresentou os seguintes valores de suas transações externas e internas no ano “P”: 


TRANSAÇÕES milhões de US$ 
Exportações de mercadorias US$ 18 
Compra de ações de empresa do país “A” por investidores estrangeiros em | US$ 8 
bolsa de valores 


Donativos líquidos recebidos US$ 2º 
Empréstimo a não-residentes por banco do país “A” US$ 4 
Empresa de outro país implanta subsidiária em “A” sem cobertura cambial US$ 8 
Saldo externo segundo o Sistema de Contas Nacionais de “A” UM**$ 10 
Aumento de reservas em ouro-monetário do país “A” adquirido de residentes US$ 10 
Amortização de parcela da dívida externa de “A” pelo Banco Central US$ 26 
Importações de mercadorias US$ 4 


Taxa nominal de câmbio E = UMS 2/US$ 1 
* em mercadorias 
“* em que UM é a unidade de medida monetária do país “A”. 


Julgue as afirmativas: 

O O saldo do balanço de pagamentos em transações correntes é de US$ 5 milhões. 
O saldo do balanço de pagamentos apresenta déficit de US$ 9 milhões. 

O saldo do balanço de serviços é negativo em US$ 9 milhões. 


O saldo do financiamento de capitais compensatórios é negativo em US$10 milhões. 


O OO O 


“Erros e omissões” são diferentes de zero. 


QUESTÃO 02 
Considerando o modelo IS-LM-BP, julgue as afirmativas: 


O A política fiscal no modelo Mundell-Fleming não exerce influência sobre a renda agregada 
quando a taxa de câmbio é flutuante. 


() Em regime de câmbio fixo, a política monetária no modelo Mundell-Fleming, mantido 
constante o crédito interno líquido, é incapaz de alterar a demanda agregada. 


(2) Em uma economia sem mobilidade de capitais e com regime de câmbio fixo, uma política 
fiscal expansionista é capaz de afetar o nível de renda. 
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Q Em uma economia com imperfeita mobilidade de capitais e regime de câmbio fixo, política 
monetária expansionista somente terá efeito sobre o produto se a inclinação da curva BP for 
maior que a da curva LM. 

(4) Em uma economia sem mobilidade de capitais e regime de câmbio flutuante, uma política 


fiscal expansionista levará ao aparecimento de um déficit temporário no balanço de 
pagamentos. 


QUESTÃO 03 


Considere um modelo Keynesiano generalizado para uma economia competitiva com a seguinte 
estrutura macroeconômica: 


Y=5N (Função de produção) 

CMY)=0,5Y (Função consumo) 

Hr) = —r (Função investimento) 

H(0,Y)=0-Y (Transferência líquida de recursos para o exterior) 
M/P=Y-r (Curva LM) 

W/P=4+0,25N (Curva de oferta de trabalho) 


em que: Y é nível de produto real; yr é a taxa de juros real esperada; O é a taxa de câmbio real; 
M/Pé a liquidez real; P é o preço recebido pelos produtores; W/P é osalário real;e N éo 
trabalho. 

Julgue as afirmativas: 


O Se M/P=6 ese O = 11,5, em equilíbrio, o produto real será 7 e a taxa de juros real 
esperada será igual a 1. 
OD) Se M/P=6 ese O = 11,5, o desemprego involuntário será de 2,6 unidades de trabalho. 


(2 Se a liquidez real diminuir, o desemprego involuntário também cairá. 
Q) Se a taxa de câmbio real se desvalorizar, o desemprego involuntário aumentará. 


(4) Se a produtividade média do trabalho aumentar, o desemprego involuntário se elevará. 


QUESTÃO 04 

A estrutura de uma economia é descrita pelas equações (variáveis em logaritmos): 
p=, (Regra de mark-up) 

Ww—-W1=P—P a +Yyh (Curva de Phillips de salários) 

m —p, =h, (Equação quantitativa da moeda) 


em que: p, é o nível de preço; w, é o salário nominal; p; é o preço esperado para o período t; 
h; é o hiato de produto esperado;h, é o hiato de produto; e m, é o estoque de moeda nominal. 
Julgue as afirmativas: 

O Se as expectativas dos agentes são formadas adaptativamente nas formas 
pi-Ppei= Pei Pes eh; =h,,,a oferta de moeda nominal no período t não afeta o nível 
de preços nesse período, mas apenas o hiato de produto real. 

() Se as expectativas dos agentes são formadas adaptativamente, como no quesito O, a solução 
do modelo para a variável py, elimina qualquer possibilidade de inércia. 
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(2) Se as expectativas são racionais, condicionadas ao conjunto de informações do período t-1, 


ou seja, se h; = E, ,(h,) e pi; = E. 1(p,), O produto é influenciado apenas pelo excesso de 
oferta de moeda efetiva sobre a oferta esperada. 


() Se as expectativas dos agentes são racionais, como no quesito (2), uma política monetária 


anunciada pelo governo, que seja crível, de forma que m; = E, ,(m,)=m,, não afeta o 
produto real nem o nível de preços. 


(4) Se as expectativas dos agentes são racionais, como no quesito (2), a solução do modelo 
apresenta inércia dos preços. 


QUESTÃO 05 


Julgue as afirmativas: 

(O) Operações de mercado aberto em que o Banco Central aumenta os meios de pagamentos 
pela compra de títulos implicam aumento de preço e redução da taxa de juros desses títulos. 
Em uma economia sem moeda manual, o multiplicador monetário corresponde ao inverso do 
coeficiente de encaixes totais dos bancos comerciais. 

Uma operação de mercado aberto expansionista implica uma contração da base monetária e 
um aumento do multiplicador monetário. 

A “monetização”, pelos bancos, de haveres não-monetários do público leva à destruição de 
meios de pagamentos. 


O O O ÃO 


O financiamento do déficit público mediante aumento das receitas correntes do governo ou 


pela venda de títulos públicos ao setor privado não-bancário não altera os meios de 
pagamentos nem a base monetária. 


QUESTÃO 06 


Com base na teoria Keynesiana, avalie as proposições: 


(O A armadilha da liquidez Keynesiana é uma situação em que as pessoas procuram transformar 
seus ativos monetários em ativos financeiros, contribuindo para a insuficiência da demanda 
efetiva. 

(D Investimentos são função decrescente da taxa de juros financeira. Portanto, decisões de 
investir dependem exclusivamente da taxa de juros, sem levar em conta as expectativas dos 
agentes. 

(2) Uma redução na taxa de juros estimula os investimentos, por deslocar para a direita a curva 
de demanda dos bens de capital, dado que a curva de oferta não se altera. 


Q Quando a taxa de juros aumenta, a taxa interna de retorno (eficiência marginal do capital) 
deve aumentar na mesma proporção para que não ocorra queda de investimentos. 


(4) A decisão de investimento na teoria Keynesiana perde sentido quando o fluxo de caixa do 
projeto apresentar mais de uma taxa interna de retorno. 
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QUESTÃO 07 


Avalie as proposições: 


O) 


(D 


(4) 


A equação de Fisher mostra que a taxa de juros real é a soma da taxa de juros nominal e da 
inflação esperada. 


De acordo com a teoria Quantitativa da Moeda o controle da oferta monetária implica, em 
última instância, o controle da inflação. 


Quanto menor for a taxa de redesconto, mais barato será o empréstimo de reservas e maior 
tenderá a ser o montante levantado pelos bancos junto ao Banco Central 


De acordo com o modelo de Baumol-Tobin, o custo total de se reter moeda é dado pelo 
somatório do custo das idas e vindas ao banco e do montante de moeda retido. 


Os três instrumentos de política monetária são: taxa de juros, agregados monetários e taxa de 
câmbio. 


QUESTÃO 08 


Com base no modelo IS-LM, avalie as afirmativas: 


O) 


(D 


(4) 


No caso geral, Um aumento de gastos públicos faz com que aumentem o produto e a 
demanda de moeda para transações. Isso explica o aumento da taxa de juros, do qual decorre 
o crowding out. 

O efeito Pigou é provocado pelo efeito-rigueza dos consumidores que, em situação de 
deflação e sob o pressuposto de oferta monetária rígida, resulta em aumento da renda e torna 
a curva de demanda agregada menos elástica. 

Com taxas de juros muito elevadas e níveis liquidez baixos demais, o efeito-renda do aumento 
dos gastos públicos é nulo. 


O efeito crowding-out mostra que o multiplicador de gastos será tanto maior quanto menos 
elástica for a curva IS. 


É irrelevante o efeito de uma política fiscal sobre o nível de renda quando a taxa de juros 
deixa de surtir efeito sobre a compra de títulos. 


QUESTÃO 09 


Sobre ciclos econômicos, julgue as proposições. 


O) 


D 


Segundo a visão Friedmaniana, ciclos econômicos decorrem da insuficiência de demanda 
agregada. 


Segundo a equação de oferia de Lucas, apenas mudanças imprevistas na variação da oferia 


de moeda podem afetar a produção, fazendo do governo uma fonte de instabilidade da 
economia. 


De acordo com a teoria dos “ciclos reais de negócios," um choque tecnológico positivo leva à 
redução da demanda de trabalho devido ao aumento dos salários reais. 


A análise novo-Keynesiana atribui as flutuações do produto às imperfeições de mercado e ao 
lento ajuste de preços e salários. 
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(4) De acordo com Lucas, a introdução de expectativas racionais nos modelos macroeconômicos 


não só foi uma crítica à economia Keynesiana, como forneceu explicação própria para as 
flutuações do produto. 


QUESTÃO 10 


Admita dois países com perfil de mercado de trabalho, taxa de depreciação ó, demanda e oferta 
de trabalho Dy e Os, salário real w/p, propensão marginal a poupar s, e variáveis per capita: 
produto y, capital k, investimento 1. Considere as seguintes informações. 


País A Pais B 

Dy =44-(w/ p) Dy =40-(w/ p) 
Ow =24+3w/ p) On = 20+(w/ p) 
y = 20+2k y = 10+k 

k = 200 k — 300 
PMgC* = 0,6 PMgC* = 0,3 

) =) ) =sy 

Ak =i—óÓk Ak =i—ók 


(O PMgC é a propensão marginal a consumir 


Com base no modelo de crescimento de Solow, julgue as afirmativas: 
O O salário real é de 10 unidades monetárias no país A e de 5 unidades monetárias no país B; a 
produtividade do capital é igual a 2 no país A e igual a 1 no país B. 


() Sendo ó,k, =150eópkp = 217, deduz-se que, em relação ao ponto de estacionariedade, o 
país A não se encontra em equilíbrio, mas o país B, sim. 


2 O país A está numa situação de expansão do estoque de capital per capita, no sentido de 
equilíbrio de longo prazo. No país B, não há crescimento de y (renda per capita), nem de k. 


(3) Com base nas hipóteses de concorrência perfeita, produto homogêneo e funções de produção 
idênticas nos dois países, A e B tendem para um crescimento econômico não convergente no 
longo prazo. 

(4) Supondo um aumento na taxa de poupança no país B, pode-se afirmar que seu estado 
estacionário permanece inalterado no longo prazo. 


QUESTÃO 11 


Considerando uma economia aberta, julgue as afirmativas: 


(O Ataxa de câmbio nominal refere-se ao preço relativo entre duas moedas, enquanto que a taxa 


de câmbio real corresponde à razão entre o preço do produto estrangeiro e o preço do produto 
nacional, ambos expressos na mesma moeda. 


(D) O regime de taxa de câmbio real fixa pressupõe que o Banco Central corrige a taxa de juros 
pela diferença entre as taxas interna e externa de inflação. 


(2 Em um mundo com mobilidade de capitais e sem riscos, a condição de arbitragem restringe-se 


a igualdade entre as taxas reais de juros interna e externa, quando tais taxas são expressas 
na mesma moeda. 
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() De acordo com a versão relativa da paridade do poder de compra, a taxa de câmbio deve 


flutuar de forma que a diferença entre as taxas de inflação doméstica e externa permaneça 
constante. 


(4 No regime de câmbio nominal fixo o Banco Central determina o valor da taxa de câmbio 
nominal e se compromete a comprar e vender divisas à taxa estipulada. 


QUESTÃO 12 


Com base nos modelos de crescimento endógeno, julgue as afirmativas: 


O Dadas as taxas de crescimento populacional (n) e de depreciação do capital (9), em um 
modelo de crescimento em que a função de produção é: Y = AK, a renda per capita crescerá 
continuamente a uma taxa crescente. 

(O) Uma idéia básica das novas teorias do crescimento é que o investimento de capital, seja em 
máquinas seja em pessoas, cria fatores externos positivos, isto é, O investimento aumenta não 
somente a capacidade produtiva da empresa investidora ou do trabalhador, como também a 
capacidade produtiva de outras empresas e trabalhadores similares. 

(2) Um aumento da taxa de investimento agregado resultará não apenas na elevação de uma só 
vez nos níveis de capital e produto, mas induzirá um aumento permanente nas taxas de 
crescimento do capital e do produto de longo prazo. 

() Modelos com mudanças tecnológicas endógenas exibem rendimentos constantes de escala 
se forem levados em conta os efeitos dos aumentos no capital e na mão-de-obra sobre a 
tecnologia. 

(4) A exclusão da noção de estado estacionário é uma das maneiras pelas quais as teorias de 
crescimento endógeno procuram explicar o crescimento econômico contínuo. 


QUESTÃO 13 


De acordo com o sistema de contas nacionais, calcule o consumo final do governo com base nas 
seguintes informações: 


Descrição Valores em R$ 
Formação bruta de capital fixo................ erre 40 
Transferências do governo .......... e eeeeereeeererereererarerenna 15 
Déficit em transações correntes ............. eee rerereeeanea 10 
SUDSICIOS:- suar idade aa ana REC a aa 25 
IMBOSTOS QICLOS E ucuinanida Sri renda aid Cd 20 
IMPOSTOS INQIROTOS asccananaa baias nda guisa aa ua ea gaia 50 
Poupança do-setor PrIVAÇO ssaismesuiniicasanss beds E guaibuaa eco igaui ue duigti le lne bebo: 20 
Vanadcão JOS CSTOQUES ssa aa iii DD a a Sa 10 
Outras receitas líquidas do governo ..............iieeerereeem 60 

QUESTAO 14 


Um investidor estrangeiro tem a opção de investir certo montante (em dólares) em seu país à taxa 
de juros de 6%, ou em um ativo de risco equivalente no Brasil à taxa de 3% por determinado 
prazo. Sabendo-se que a taxa de câmbio no início do período é de R$ 2/US$ 1, qual deve ser a 
menor expectativa de desvalorização cambial no final do período para que aquele investidor 
aplique seus recursos no Brasil? Multiplique a resposta por 10 e considere somente a parte inteira 
da resposta. 
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QUESTÃO 15 


Dado o modelo: 


PAI — 504+cY —4r 
(M/P)? =0,4Y-4r 
Q* = 50 

q” = 40+0,2Y 
(M/P)? =0,4Y-4r 
(MIPS=4 

PMgS =0,2 


em que: Aé a absorção interna; c é a propensão marginal a consumir; Y é o produto real; ré a 


taxa de juros; ne representa as exportações e OM as importações de bens e serviços; (M/ pj 


é a demanda e (M/ P)º a oferta real de moeda; e PMgS é a propensão marginal a poupar. 
Determine o produto real de equilíbrio. 
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MICROECONOMIA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da 
n 


questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora 
e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 26/10/2006 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: 
http:/www.unb.br/face/eco/anpec2007 e http://www.anpec.org.br 

e 26 a 28/10/2006 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 26 até as 20h 
do dia 28/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


e 16/11/2006 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 17/11/2006 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

e 24/11/2006 - Início do envio da confirmação de aceite pelos candidatos. 

e 27/11/2006 — Último dia para os candidatos confirmarem se aceitam ou não o Centro para o 
qual foram convidados. 

OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPECG informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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Nas questões de 1 a 11, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

Nas questões 12 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Com relação às preferências do consumidor, julgue as afirmativas: 


O) 


A monotonicidade das preferências dos consumidor exige que, dadas duas cestas (X,,Y,) e 


(X,,)Y/)), com x,<x, e y,<), então (X,Y)>(x,,Y,) em que > denota a 
preferência estrita. 

Se excluirmos os bens classificados como “males”, as curvas de indiferença terão inclinação 
negativa. 

Monotonicidade e preferências não-convexas definem preferências bem-comportadas. 


Se o consumidor apresenta preferências não-convexas, dadas duas cestas A e B com 


quantidades diferentes dos mesmos bens x e y, ele prefere uma cesta que contenha média 
ponderada das quantidades contidas nas cestas 4 e Ba qualquer uma das cestas A ou B. 


Uma lanchonete oferece quatro tipos de sucos: laranja, melão, manga e uva. Um consumidor 


considera suco de uva pelo menos tão bom quanto de melão, suco de laranja pelo menos tão 
bom quanto de manga, suco de melão pelo menos tão bom quanto de laranja e suco de uva 
pelo menos tão bom quanto de manga. Esse consumidor também considera suco de uva pelo 
menos tão bom quanto de laranja e suco de melão pelo menos tão bom quanto o de manga. 
Tal consumidor apresenta preferências completas e transitivas. 


QUESTÃO 02 


Sendo U(x,y) a função que representa a utilidade atribuída por um consumidor a uma cesta (x,y) 
qualquer, julgue as proposições: 


O) 


D 


Se U(x,y)= xy”, sendo a e 8 dois números positivos, as preferências do consumidor não 
são bem-comportadas. 

Se U(x,y)=x+In(y) e se a demanda é interior, então a variação no excedente do 
consumidor decorrente de uma variação no preço do bem y mede a variação no bem-estar do 
consumidor. 

Se U(x,y)=min(x,2y+, a utilidade auferida pelo consumo de uma unidade de x e % de 
unidade de y é menor do que a auferida por meia unidade de x e duas unidades de y. 

Se U(x,y) é uma função de utilidade do tipo Cobb-Douglas, o consumidor gasta uma 
proporção fixa de sua renda com x. 
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(4) Se U(x,y)= x + y e se a demanda pelo bem x é interior, então a demanda do bem x não 
varia localmente com a renda. 


QUESTÃO 03 
Considerando a Teoria do Consumidor, julgue as proposições: 


O Bens normais têm efeito-substituição positivo. 


() Nos bens de Giffen, o valor absoluto do efeito-renda domina o valor absoluto do efeito- 
substituição. 


(2) Sendo a curva de demanda negativamente inclinada e linear, a elasticidade-preço é 
constante. 


G Se a curva de demanda de Q for Q = Ap£em que k = - 2, então a elasticidade-preço será -1/2. 


(4) Uma curva de Engel positivamente inclinada indica um bem inferior. 


QUESTÃO 04 
Com relação à teoria da produção, julgue as proposições: 


O Na função de produção f(z,,z,)=Z, /Z, OS retornos de escala são constantes. 
1 Pá 1 2 


() Na função de produção f(z1,25) = In(zj) + In(z5), sendo w; e w> os preços dos fatorese y a 
produção, a demanda condicional do fator z; é Jw,/w, exp(y/2). 


(2) A uma função de produção homogênea de grau a, tal que a > 1, corresponderá uma curva de 
custo médio decrescente. 

(3) Supondo uma função de produção Cobb-Douglas, pode-se afirmar que, no ponto de custo 
mínimo de produção, a curva de isocusto é tangente à isoquanta. 

(4 Dados os preços dos fatores w; = 3e w>= 1 e a função de produção f(z,,z,))=4/z,Z,, no 
ponto de custo mínimo igual a 16, a produção será igual a 4. 


QUESTÃO 05 

Julgue as proposições: 

O A função de produção ESC (elasticidade de substituição constante), definida como 
Q=A[6K "+ (dl=0)L Mp (com A >0;0<ó<1;p>-1), tende a uma Cobb-Douglas 
quando po tende a zero. 

) Um caminho de expansão linear é característica da função de produção Cobb-Douglas 
apenas se a soma de seus expoentes for igual a 1. 

Q A função ESC definida como O =A[6K ?+(I-9)LP|!? (com parâmetros A >0; 0<6<1: 
p>-1e v> 0) apresenta retornos constantes de escala. 


Q A função Cobb-Douglas tem as seguintes propriedades: é homogênea, sendo o grau de 
homogeneidade dado pela soma dos expoentes; e suas isoquantas são negativamente 
inclinadas e estritamente convexas para valores positivos dos fatores K (capital) e L (trabalho). 

(4) A função Cobb-Douglas satifaz o teorema de Euler, que afirma que (K x PMgK) + (L x PMgL) 


= Q, em que PMgK é a produtividade marginal do capital, PMgL é a produtividade marginal do 
trabalho, K é a quantidade de capital aplicada à produção, L é a quantidade de trabalho 
aplicada à produção e Q é a quantidade produzida. 
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QUESTÃO 06 


Uma indústria competitiva opera com N firmas idênticas, cuja curva de custo médio é CMe(g) = q 
+ 5 + 100/g, em que q é a quantidade produzida por cada firma. A demanda de mercado é dada 
por D(p) = 1000 — 2p, em que p é o preço. Avalie as afirmativas: 


O O preço de equilíbrio de longo prazo é igual a 25. 


() O número de firmas de equilíbrio de longo prazo é igual 950. 

(2) Se a quantidade demandada aumenta em 50%, o preço de equilíbrio de longo prazo aumenta 
37,5%. 

() Se a quantidade demandada dobrar, o número de firmas no equilíbrio de longo prazo aumenta 
em 95 unidades. 

(4) O lucro de cada firma no equilíbrio de longo prazo aumenta na mesma proporção do aumento 
da demanda. 

QUESTÃO 07 


Os pais de João e Maria viajaram, deixando várias fatias de pizza e latas de refrigerante, 
juntamente com instruções acerca de como João e Maria terão de alocar as fatias de pizza e latas 
de refrigerante entre si, a partir de uma caixa de Edgeworth. Dada essa situação, julgue as 
proposições: 

O Se os pais decidirem alocar todas as fatias e latas para Maria e nada para João, sendo que 
tanto João como Maria preferem sempre mais a menos quando se trata de pizza e 
refrigerante, a alocação terá sido Pareto-ineficiente. 

() Se os pais alocarem as fatias e as latas de tal forma que as taxas marginais de substituição 
sejam diferentes, sobrarão latas e fatias e, assim, haverá desperdício. 


(2) Os pais alocaram todas as fatias de pizza e latas de refrigerante de tal forma que tanto João 
como Maria ganharam fatias de pizza e latas de refrigerante, mas Maria tem mais latas de 
refrigerante do que gostaria, dadas as fatias de pizza que recebeu, e João tem mais fatias de 
pizza do que gostaria, dada a quantidade de refrigerante que seus pais lhe deixaram. Ainda 
assim, pode ocorrer que a alocação inicial tenha sido Pareto-eficiente. 

(3) Ao negociarem, a partir de uma alocação inicial que não foi eficiente, mesmo os dois sendo 
racionais e preferindo mais a menos, pode ocorrer que João ou Maria acabem com um nível 
de satisfação inferior ao da alocação inicial. 

(4) João e Maria reuniram-se com grande número de colegas, que podem trocar seus estoques 


de fatias de pizza e latas de refrigerante em um mercado competitivo, no qual o preço é 
anunciado por um leiloeiro que não participa das trocas. O equilíbrio Walrasiano que será 
assim alcançado dependerá das dotações iniciais de cada criança. 


QUESTÃO 08 


Considere uma economia com dois agentes, Ae B, e dois bens, 1 e 2. Os agentes têm a mesma 
função utilidade, us(x,,x2)=up(X,,x2) = In(xj)+x>, mas diferem em suas dotações iniciais: o 
agente A tem dotação inicial e, = (2,1) e o agente B ep = (3,4). Os preços dos bens 1 e 2 são 
dados por pj e p», respectivamente. Com base nesses dados, julgue as afirmativas: 


O O conjunto factível é [2,4]x [2,4]. 


(D As dotações iniciais constituem uma alocação Pareto-eficiente. 
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O A alocação f(x, x5), (xP ,x5)) = ((2,0),(2,5)) é Pareto-eficiente. 


O A alocação ((x/,x5), (17,15) = (2,8),(2,2) e o vetor de preços (py, p2)=(Z41) 


constituem um equilíbrio Walrasiano. 


(4) O ganho social proveniente das trocas entre os agentes nessa economia é igual a In(). 


QUESTÃO 09 
Julgue as proposições: 


O Tudo o mais constante, se a elasticidade-preço da demanda em um mercado aumentar de 2,5 
para 4 em valor absoluto, o mark-up do monopolista se reduzirá em 20%. 


() Um restaurante universitário cobra três preços diferentes: um para professores, um para 
funcionários e outro para alunos. Aquele restaurante é um monopolista discriminador de 3º 
grau. 

(2) Mesmo sem conhecer o preço de reserva de cada agente, um monopolista conseguirá praticar 
discriminação de preços de 1º grau se implementar um mecanismo de auto-seleção baseado 
nas características qualitativas do bem. 

(O Mantendo a demanda constante, uma redução exógena no custo marginal irá reduzir tanto o 
preço quanto a perda de peso-morto do monopólio. 


(4 Em um equilíbrio de concorrência monopolística com lucro zero, não haverá ineficiência, dado 
que o preço é igual ao custo médio e, consequentemente, ao custo marginal. 


QUESTÃO 10 


Com relação a problemas de assimetria de informação, julgue as proposições: 

O A existência de franquias de seguro de automóveis, em que parte dos custos de um acidente 
é assumida pelo proprietário, se explica pela presença de seleção adversa entre os 
proprietários de veículos. 


(D A utilização do grau de escolaridade como indicador da capacidade do trabalhador deve-se ao 
fato de o maior custo da educação para trabalhadores de menor produtividade estabelecer um 
equilíbrio separador. 

(2) O equilíbrio em um mercado com ação oculta tipicamente envolve algum tipo de 
racionamento. 


(3) Caso as empresas de seguros definissem seus prêmios pelo risco médio do mercado, isso 
resultaria em um equilíbrio agregador. 


(4) O contrato de parceria, em que trabalhador e proprietário recebem cada um uma porcentagem 


fixa da produção, é ineficiente porque o trabalhador, nesse tipo de contrato, é um pretendente 
residual da produção. 
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QUESTÃO 11 


Considere o jogo simultâneo representado pela matriz de payoffs, com os jogadores J1 e J2. 


Julgue as afirmações: 


O Jogar Alto é estratégia dominante para J1. 











RR 
Esquerda Direita 
ER e 





O 


O jogo possui pelo menos um equilíbrio de Nash em estratégias puras. 


(2) Jogar Alto com probabilidade 2/3 e jogar Esquerda com probabilidade 1/3 é equilíbrio de Nash 
em estratégias mistas. 


Q Em caso de jogo sequencial, se J1 iniciar o jogo, o equilíbrio perfeito de sub-jogo em 
estratégia pura será /Alto, (Esquerda se J1 joga Alto, Direita se J1 joga Baixo), 


(4) Se o jogo for transformado em sequencial com J2 jogando primeiro, haverá um único equilíbrio 


de Nash em estratégia pura, mas não haverá equilíbrio perfeito de sub-jogo em estratégia 
pura. 


QUESTÃO 12 


A função de produção de uma firma é dada por y = Í(L) = 11L, em que L é a quantidade de 
trabalho. O bem y é vendido em um mercado competitivo ao preço de 5. A firma, por sua vez, tem 
poder de monopsônio no mercado de fatores e se depara com uma curva de oferta inversa de 
trabalho igual a w(L) = 1+2L?, sendo wo salário. Encontre o custo total da firma, no equilíbrio. 


QUESTÃO 13 


Seja um setor com duas empresas: 1 e 2, ambas produzindo um bem homogêneo. O custo total 
da empresa 1 é c; = 59; e o da empresa 2 é c> = 0,59%. A demanda é dada por Q = 200 — 2p. Se 
as duas empresas resolverem formar um cartel, quanto a empresa 1 produzirá a mais que a 
empresa 2? 


QUESTÃO 14 


Seja um duopólio diferenciado em que a demanda enfrentada pela empresa 1 é dada por q; = 12 
— 2p; + p> e a demanda enfrentada pela empresa 2 é dada por q> = 12 — 2p> + p;, sendo p; O 
preço cobrado pela empresa 1 e p>0 preço cobrado pela empresa 2. Os custos totais da empresa 
1 são dados por c; = q; e os custos totais da empresa 2 são dados por cs = 295. Encontre a soma 
das quantidades produzidas pelas duas empresas. 


QUESTÃO 15 


Um indivíduo tem uma riqueza não nula e sua função de utilidade von Neumann-Morgenstern tem 
a forma funcional u(x) = K-— a/x, em que ae Ksão constantes positivas e x > a/K. Este indivíduo é 
convidado a participar de uma loteria que triplica sua riqueza com probabilidade p e a reduz à 
terça parte com probabilidade 1 — p. Qual deve ser o valor mínimo de p para que o indivíduo 
aceite participar da loteria? Multiplique a probabilidade encontrada por 100. 
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MATEMÁTICA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta 
divirja do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da 
n 


questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 


8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora 
e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada. 


AGENDA 


e 26/10/2006 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: 
http:/www.unb.br/face/eco/anpec2007 e http://www.anpec.org.br 

e 26 a 28/10/2006 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 26 até as 20h 
do dia 28/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 


e 16/11/2006 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 17/11/2006 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

e 24/11/2006 - Início do envio da confirmação de aceite pelos candidatos. 

e 27/11/2006 — Último dia para os candidatos confirmarem se aceitam ou não o Centro para o 
qual foram convidados. 

OBSERVAÇÕES: 


e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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MATEMATICA 





e Nas questões de 1 a 11, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Nas questões 12 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

e [Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 


Seja A a matriz, na base canônica, do operador linear L:Rº*->Rº* dado por 
Lx, y 20) =(x+2y+37,4x+5y+67,7x + 8y +9z). Denote por 4,,4,,4, os 
autovalores da matriz A. Julgue os itens abaixo: 

O O posto de A é 2. 


O L(1,-2,1) = (0,0,0). 
O 44,4, 0. 

O AAA SIS: 

(4 L é diagonalizável. 


QUESTÃO 02 


Considere a matriz: 


Na 


Ai 


o A e O 
SO 9 q 
GQ 


em que a, b, c são constantes. Julgue os itens abaixo: 
O Otraçode Aétr(A) =a+b+c+6. 


O determinante de A é dei(A) = 6. 
Se a, b, c são constantes negativas, a matriz A'A é definida negativa. 


A matriz A'A é simétrica. 


O OO O 


Sea=b=c=0,amatriz A'A é definida positiva. 
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QUESTÃO 03 


Seja (,) o produto escalar usual de R”! e V=V,A...nV, E R”” o produto vetorial de vetores 


linearmente independentes V,,....V. e R”. Por definição (VW) = det A, , em que 


W 
V, 
Ay =| 
, 


é a matriz cujas linhas são os vetores W,V.....V e R"”. Julgue os itens abaixo: 
O (V,V,)=0, paratodo ie (1,...,n). 

O detAy = |V. 

O Vz0. 


O det(Ay Ay") = [V|É der(g;), em que g, =(V,V,). 


O V|= Jdet(g,). 


QUESTÃO 04 


Considere as funções: 


a >0 x, sex>l 
ros [ 8, io s69=| 3 


x, sex<0 x, Se x<1 
Com relação aos conceitos de continuidade e diferenciabilidade, julgue os itens abaixo: 
(O A função fé contínua em x = 0. 
(€D A derivada de fnão é contínua em x = 0. 
(2) A função g é diferenciável em x = 1. 
(3) A segunda derivada de fé diferenciável em x = 0. 
(4) A função h, definida por h(x) = /f(x)/ não é diferenciável em x = 0. 
QUESTÃO 05 


Seja f:U -—>R uma função duas vezes diferenciavel, definida em U=((x,y):x,y>0e 
H (x,y) a matriz Hessiana de f no ponto (x,y) eU. Avalie as afirmativas: 


O A função f é convexa se e somente se H .(x, y) é semidefinida positiva em todos os pontos de U . 
OD Se f(x,y)=-x"y"*, então f é convexa. 


(2) Sefé convexa, então H,(x,y) é positiva definida em todos os pontos de U. 
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OG Se f(x,y)=x'y”, então f é convexa. 


(4) Se f é convexa e (x,,Y%) é um ponto crítico de f, então f(x,y)2 f(x,,Y), para todo 
(x,y) EU. 


QUESTÃO 06 


Seja x:N SR a sequência dada por x(n)=x =1l/n e seja s, =x, +---+x,. Julgue os itens 
abaixo: 
O x,<x,,, para algumk <2n. 


O ss, =XutXo +, 2 nx, 21/2. 
o E 

Q) A série SM é divergente. 

O Asérie >. x, é convergente. 


QUESTÃO 07 


Seja f:R>R a função dada implicitamente por te[f(x)]=x. Sabendo-se que 
f(R)=(-7/2,7/2), julgue os itens abaixo: 


O f não é uma função diferenciável. 


() O Teorema da Função Implícia nos garante que f é uma função diferenciável e 


Ff =UA+x?). 








1x? | 
6) ora == [o = =1-S0+10. 


1 
O J, Ind+x)dx=In2+7/2. 





o 1 
o | 5 dx = 27. 
“1+x 


QUESTÃO 08 


Sejam 1=(0,00) e F,f:I>R funções definidas por F(x)=e 
os itens abaixo: 


xIn x 


e f(x)=x' (1+1nx). Julgue 


O A função F:I>R não é uma primitiva de f. 
2) 
O Í, fO)dx =3. 


2 2 
O) Se A = Í, f(x) cos? xdx e B = Í, fO)sent xdx, então A+B=4. 
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O Se | : LfG9/ FO)ldx = 21n(D). 


2 
(4) rO], 4-xº dx é igual ao comprimento de um círculo de raio r=1. 


QUESTÃO 09 
À expressão In(x) denota o logaritmo natural de x. Julgue os itens abaixo: 
X 
(O) ima (1+ 22) ai 
X 


o [In(2)]P 
Or 
n=0 


O lim... In44 1 + E] = 2In(2). 
x 





(4) eim! + no) | = —In(Q)]expl-y In(2)). 
dy X 


QUESTÃO 10 
Sejam QcR o conjunto dos números racionaise g:R > R a função definida por 
f(x) se xe Q 
gs) = 
81 se x&éQ 


emque f:R->R é afunção dada por f(x)=(x” -9)”. Julgue os itens abaixo: 
O g é contínua em apenas três pontos: -3/2, 0, 3/2. 


(D g é descontínua em todos os pontos xe R. 
(2) f é convexa no intervalo (0,00). 
O f(O)>F(3)=f(-3), paratodo xe R. 


(4) f é uma função crescente no intervalo [0,3] eno ponto x=0, f possui um máximo local. 


QUESTÃO 11 


Julgue os itens abaixo: 
ECO) 


O Se f(x,y) é uma função homogênea de grau 2, então a função h(x,y) = dx 2» 


homogênea de grau 1. 
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() Se f(x,y) é uma função homogênea de grau 1 e duas vezes continuamente diferenciável tal 


2 2 
ue o SG) = O) em todo ponto do domínio, então ad = (O) sempre que x z 0. 


OXOY OX 


(2) Se f(x,y) é uma função homogênea de grau 0, então ela é constante. 


q 


O Se f(x,y) é uma função linear, então ela é homogênea de grau 1. 


(4) Se f(x,y) é homogênea de grau zero, então o gradiente de f em qualquer ponto (x,y) é 
ortogonal ao vetor (x,y). 


QUESTÃO 12 


Sejam f,f.!;:R>R funções diferenciáveis tais que f(0) = Eos f(0)=0 e f(0)= REM 
Suponha ainda que para todo xe R, 

FO, AO) = FO, f0)=F(,f0))=0, 
em que F:Rº-»R é a função dada por F(x,y))=y -3y-sen(x). Se a =f(0)f (0)f, (0), 


calcule o valor de m= 18 E 1/d| 


QUESTÃO 13 


Seja f:R-—>R uma função três vezes diferenciável tal que f(0)=2 e fl)=xf(0)-3x, 
para todo xe R. Calcule «x =5-— f"'(0). 


QUESTÃO 14 


Neste problema, todas as variáveis são não-negativas. Considere o problema de maximização: 


max x yº4" 


sa 2x+y4+57=40 


Se (x*,y*,z*) é a solução, calcule x*+y*+z*. 


QUESTÃO 15 


Seja (,) o produto escalar usual de R" e f:Ri,>R" a função diferenciável dada por 
FO sx )=x1,2..xº. Calcule o +---+a, sabendo-se que para todo XeR?., 


n 


(VI CX), X) =2" 0X). 
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GABARITO PROVAS ANPEC 2000 


ECONOMIA BRASILEIRA - OBJETIVA 
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Prova de Economia Brasileira (5) 


(J1/2/3|4]5]6]|7]8]/9]10[11/12/13/14/15] 
OJV|F|IVIF[V|IVIFJ|F|F[F[VIVIVIVI]F] 
ie Tem a eee pa 
2ZIJEJVIVIF[VIFIVIVIVIVIF[TEJVIVI]V] 
4 JViviF|VIVIVIVIVIF[E[VIF[ETE|V) 


Prova de Estatística (4) 


(J1/2/3|4]5]6]|7]8]/9]10[11/12/13/14]/15] 
OJF|F|F|IVIA|VIF|VI|F|VI|F[F/20/6]50] 
Pere qr 
2IVIF[|F[F[F|VIF|F|VIFIVIF| |] 


4 JEJE[VIF[F|IVIVIF[VIVIFI[F] 


4 JEJVIF[FE[F|VIFIE|VIF[VIF[ETE|V] 


Prova de Matemática (3) 


(J1/2]3|4]5]6]7]8]/9]10[11/12/13/14]/15] 
OJV|FI|IVIVIF|FJ|F|VIVIFIVIF|VIVI]1] 
MAIJVIVIALE[V|IVIF|VIVIVIF|V|vIE] | 
2|JE|VIF[F|VIFI|FJ|JF|VIVIF[FJFEJE] | 
3IVIFI|IVIVIAJF|IVI|F|E|[VIF|VIFJFE] | 
4 JE|VIF|IVIVIVIFIVIF[E[VIF[IvIF]|] 


Prova de Microeconomia (2) 


(J1/2/3|4]5]6]7]8]/9]10[11/12/13/14]/15] 
OJVIVI|F[|F[F|VIVIVI|F|A[F|VI|V]10]93] 
ERRA CAM a AM ti 
2|JEJFIVIVIF|IVIFI|IVI|F[|F[|FJ[FJ[E] |] 
3IVIVIFI|IVIVIFIVIVIF|VIF|VIE] |] 
EJELEJELVLECEIVLETELEpe VN dO 





GABARITOS DAS PROVAS DO EXAME ANPEC 2001 


ECONOMIA BRASILEIRA 





4 | VIF[|F[F|VIV|FI|IVIFI[F] 


ESTATÍSTICA 


 1]2]3[4]5/6]7/8/9]/10[11]12/143/14/15] 
OJVIV|VIV|F[F|VI|FI|F|F|[V|V/99]2]25] 
ME VIFIVIVI]FIF|FI|IVIVIVIFI|F] || 
MS FIF|JFIF|IVIFIVIVIFIVIVIV] || 
MO VIVIFIF|VIVIVIFIFI|]FIF|F] || 
MO VIVIFIFIFIFIVIFIFIVIVIVI] | 


MACROECONOMIA 








MATEMÁTICA 


 1]|2]3[4]5/6]7/8/9/10[11]12/143/14/15] 
OJF|IV|V|IF|VIVIVI|FI|F|[V|VI|V/F/143]25] 
MM FIVIVIVIVIFIFI|IVIVIFIVIVIF] |] 
MO VIFI|JFIF|F|IF|VIVIFI|IVIFJ|F|IV] | 
ME VIVIFIVIVIVIFIVIVIVIVIVIVI] |] 
4 | F|F|IVIF|FIVIVIFIVIVIFIVIVI] |] 


MICROECONOMIA 


 1]2/3[4]5/6]7/8/9]/10[11]12/143/14/15] 
MS FIVIFIF|VIVIVIFIVIFI|IVIVI]F]F]1] 
ME FIF|IVIFI|FIVIVIVIFI]FIF|F|IVI]VI] | 
2JFJVIVIF|VIF|VIF|IVIVIVIVIVI]| FI] | 
ME VIVIVIFI|FI|IVI]FI|FI|IFI|FI|IVI|FI|IVI]F| | 
MM FIVIFIFIVIVIFIFIFIFIFE/FIFEFIVI | 


INGLÊS 


 1]|2]3[4]5/6]7/8/9]/10[11]12/143/14/15] 
MO FIVIFIF|VIVIFIVIFIFIVIVIFI|VI|V] 
ME VIVIVIFI|F|IVIVIFIVIFIF|JF|VI]FI|F 








2|IVIF|/F|IV|F[F|FI|IVIV|F|IV|FI|IV|VI|F 
3BIVIF|VIF|F[F|VIV|IF|V|F|V|F|FI|V 
4 | FIVIFIVIVIVIVIFIFEF[IVIVIVIVIFI[V 
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associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


PROVA DE MACROECONOMIA 


1º Dia: 05/10/2005 - QUARTA FEIRA 
HORARIO: 8h às 10h 15 (horário de Brasília) 


QN EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 05/10 (Quarta-feira) - Manhã: 8h às 10h 15 - 
MACROECONOMIA 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 


2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 


3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 
l 


do gabarito oficial acarretará a perda de " ponto, em que n é o número de itens da questão 
a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 


4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 


5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à 
identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 


f. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 


8. A saída de candidatos com o Caderno de Provas, só será permitida, após haver 
transcorrido 1 hora e 15 minutos do início da prova. 


9. As folhas de rascunho não podem ser destacadas do caderno de prova. 


AGENDA 


e 13/10/2005 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2006 e http://www.anpec.org.br 

e 14 a 15/10/2005 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 14 até 
as 20h do dia 15/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão 
apresentado no manual do candidato. 

e 17/11/2005 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 18/11/2005 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 
e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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ANP EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2006 


centros de pós graduação 
em economia 


1º Dia: 05/10 (Quarta-feira) - Manhã: 8h às 10h 15 - 
MACROECONOMIA 


Nas questões de 1 a 13, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

Nas questões 14 e 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na 
coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser 
obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO. 

Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE 
RESPOSTAS. 


QUESTÃO 01 

Sobre as contas nacionais, avalie as proposições: 

O A remessa de dinheiro de brasileiros que residem no exterior a familiares no Brasil aumenta a 
Renda Nacional Bruta. 

(1) O PIB corresponde ao valor adicionado de todos os bens e serviços produzidos em um país, 
sendo que, por valor adicionado, entende-se o valor da produção mais o consumo dos bens 
intermediários. 

(2) Em geral, países com alto grau de endividamento externo têm, ceteris-paribus, o PIB maior 
que o PNB. 

(3) Havendo equilíbrio nas contas do governo, um déficit em transações correntes do balanço de 
pagamentos implica um excesso de investimentos. 

(») O deflator implícito do PIB corresponde à razão entre o PIB nominal e o PIB real. 

QUESTÃO 02 

Avalie as proposições: 

O O balanço de pagamentos registra as transferências, os pagamentos internacionais e o comércio 
de bens e serviços entre um país e o resto do mundo. 

(1) A aquisição por investidor estrangeiro de ações da Petrobrás é registrada como crédito na conta 
de capital brasileira. 

(2) Se um país tem superávit no balanço de pagamentos, suas exportações líquidas serão positivas. 

(3) Numa economia aberta, o Produto Nacional Bruto é determinado pelos gastos em produtos 
domésticos efetuados por residentes e não-residentes do país. 

(4) O acúmulo de estoques indesejados é contabilizado como investimento nas contas nacionais. 

QUESTÃO 03 

Avalie as afirmativas. No modelo IS-LM: 

O Quando o Banco Central fixa a taxa de juros, a política fiscal tem efeito nulo sobre a renda. 

(1) A renda não se altera quando o governo aumenta tributos e gastos na mesma proporção, tal que 
o déficit primário fique inalterado. 

2) Quando a economia é afetada por choques na curva IS, a volatilidade da renda será menor se a 
taxa de juros for fixa. 

(3) Quando a economia é afetada por choques na curva LM, a volatilidade da renda será menor se 


a oferta de moeda for fixa. 
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(4) Um aumento da desconfiança em relação ao sistema financeiro (tal que para uma dada renda e 
taxa de juros os agentes demandem mais moeda) aumenta a taxa de juros e diminui a renda de 
equilíbrio. 


QUESTÃO 04 


Avalie as afirmativas com respeito a uma pequena economia aberta, com perfeita mobilidade de 
capitais: 

A paridade descoberta de juros implica que a taxa de juros doméstica é igual à taxa de juros 
internacional mais a taxa de depreciação esperada da moeda. 

Em um regime de câmbio flexível, quando há expectativa de desvalorização do câmbio, a renda 
aumenta. 

Em um regime de câmbio fixo, quando há expectativa de desvalorização do câmbio, a renda 
não se altera. 

Em um regime de câmbio flexível, quando a taxa de juros internacional aumenta, a renda 
também aumenta. 

Em uma economia com regime de câmbio fixo, a política fiscal tem efeito pleno. 


QUESTÃO 05 


A respeito da curva de Philhps e da oferta agregada, avalie as proposições: 

O Quando os agentes formam expectativas com base em informações passadas, apenas o 
componente não-antecipado da política monetária afeta o produto real. 

De acordo com as expectativas racionais, a política monetária não tem efeito algum sobre o 
produto real. 

Quando preços e salários são rígidos, a oferta agregada é positivamente inclinada. 

Quando as expectativas são adaptativas, a autoridade monetária tem um “incentivo” a desviar- 
se da meta de inflação previamente anunciada. 

Quando os agentes formam expectativas de forma racional, é nulo o custo (em termos de perda 
de produto real) de uma política monetária crível de redução da taxa de inflação. 


QUESTÃO 06 


Com respeito às teorias das flutuações econômicas, avalie as proposições: 

O De acordo com a teoria dos ciclos reais, flutuações no produto são devidas a choques de 
produtividade ou na política fiscal. 

(1) A década de 90 nos Estados Unidos foi um dos períodos mais longos de baixo desemprego e 
baixa inflação. A teoria dos ciclos reais explica tal fenômeno pela elevação dos gastos públicos. 

(2) Choques negativos de produtividade diminuem o produto e os preços, enquanto choques 
positivos aumentam o produto e os preços. 


eo tw tw o O 


O O O 
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(3) De acordo com a teoria dos ciclos reais, a política fiscal e a política monetária crível 
influenciam apenas os preços, não o produto. 

(4) De acordo com os novos-Keynesianos, devido à rigidez de preços e salários, a política fiscal e a 
política monetária crível afetam o produto e o emprego. 


QUESTÃO 07 


Um indivíduo deve decidir entre consumir no presente ou postergar o consumo e o fará com base 
na teoria da renda permanente. Considere que Y, seja sua renda presente e Y;, sua renda futura; e 
que ele tenha acesso a crédito, à taxa de juros r. Avalie as proposições: 

O Um aumento na taxa de juros diminui as possibilidades de consumo presente, mas aumenta as 
possibilidades de consumo futuro. 

(1) Suponha que o governo tribute a renda deste indivíduo com um imposto tipo /ump-sum. Um 
aumento do imposto presente, que não seja mantido no futuro, diminui o consumo presente, 
mas deixa o consumo futuro imalterado. 

(2) Mantenha a hipótese de que o tributo seja do tipo /ump-sum. Uma redução do imposto presente 
compensada por um aumento futuro devidamente corrigido pela taxa de juros r, aumenta o 
consumo presente, mas reduz o consumo futuro. 

G) Um aumento de renda futura eleva o consumo tanto no presente quanto no futuro. 

(4) Um aumento na renda presente não elevará o consumo futuro se o consumidor não tiver acesso 
a crédito. 


QUESTÃO 08 


As afirmações abaixo referem-se à teoria do crescimento econômico. Avalie as assertivas: 

O No modelo de Solow, se a economia tem um estoque de capital por trabalhador que gera um 
equilíbrio de estado estacionário abaixo da chamada “regra de ouro” da acumulação de capital, 
então o nível de consumo per capita máximo poderá ser atingido se a geração corrente se 
dispuser a reduzir o próprio consumo. 

(1) O que caracteriza os modelos de crescimento endógenos é a ausência de retornos marginais 

decrescentes associados à acumulação de capital físico. 

O modelo básico de crescimento endógeno, cuja função de produção seja Y = AK, não prevê 

convergência do nível de renda per capita. 

(3) Se há retornos marginais constantes dos fatores de produção que podem ser acumulados, os 
modelos de crescimento endógenos prevêem que a taxa de crescimento de longo-prazo seja 
influenciada pela taxa de acumulação desses fatores. No caso do modelo básico Y = AK, a taxa 
de crescimento de longo-prazo é influenciada pela taxa de poupança. 

(4) No modelo de Solow com progresso técnico, um aumento permanente da taxa de poupança 
leva a um aumento temporário da taxa de crescimento da renda per capita. 


QUESTÃO 09 


Com relação à oferta agregada, salários, preços e emprego, são corretas as afirmativas: 


6) 


O Se os salários nominais fossem mais flexíveis, uma política monetária expansionista seria mais 
eficaz em reduzir a taxa de desemprego. 

(1) Se a autoridade monetária decidir acomodar um choque de oferta adverso, minimizará os 

efeitos recessivos sobre o produto e o emprego, mas intensificará os efeitos inflacionários da 

política monetária. 

No longo-prazo, os salários são flexíveis e portanto a taxa natural de desemprego é nula. 

A neutralidade da moeda significa que, no longo prazo, se o Banco Central reduzir a oferta 

monetária em 3 por cento, preços e salários reduzir-se-ão em 3 por cento. 

(4) Na ausência de assimetrias de informação, a curva de oferta agregada de curto-prazo torna-se 
mais inclinada na medida em que os salários ajustam-se mais rapidamente a variações no 


2) 
G) 
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desemprego. 


QUESTÃO 10 


Avalie as proposições abaixo: 

O Entende-se por “superávit fiscal primário” a diferença entre receitas e gastos governamentais, 
excetuadas as despesas com pagamento de juros. 

(1) Déficit primário no orçamento público faz crescerem o déficit público total e os gastos com 
pagamento de juros. 

(2) De acordo com o princípio da Equivalência Ricardiana, uma redução de impostos financiada 
pela emissão de títulos públicos não implica aumento de poupança. 

(3) Em uma economia sem crescimento real, o endividamento é a única forma de se pagar por 
programas governamentais. 

(a) Segundo a teoria da paridade do poder de compra da taxa de câmbio, os movimentos 
verificados na taxa de câmbio entre duas moedas refletem primordialmente as diferenças no 
comportamento dos preços dos países que as emitiram. 


QUESTÃO 11 

si . . CY =K(NA)* 
onsidere o modelo de Solow com uma função de produção Cobb-Douglas: , em 
que Y, K, N e A correspondem ao produto, estoque de capital, número de trabalhadores e 
tecnologia, respectivamente. Avalie as proposições abaixo referentes aos resultados deste modelo, 
no longo prazo: 

A razão capital/produto cresce à mesma taxa que o progresso técnico. 

O salário (w) cresce à mesma taxa que progresso técnico. 

A taxa de remuneração do capital (r) é constante. 

A participação do lucro na renda (razão rK/Y) cresce à mesma taxa que o progresso técnico. 

A participação do trabalho na renda (razão wN/Y) é constante. 


QUESTÃO 12 


Avalie as assertivas abaixo referentes ao modelo Mundell-Fleming: 


DMD O 


O Em regime de câmbio fixo, é impossível implementar uma política monetária independente. 

(1) Em regime de câmbio flutuante e perfeita mobilidade de capital, uma política monetária 
expansionista causa depreciação da moeda doméstica, enquanto uma política fiscal 
expansionista causa sua apreciação. 

2) Se um aumento de renda doméstica piorar a balança comercial, o déficit resultante poderá ser 
financiado por um influxo de capital externo desde que a taxa de juros doméstica aumente. 

(3) Em regime de câmbio flutuante e perfeita mobilidade de capital, a taxa de juros doméstica 
(ajustada para risco) não se desvia da taxa de juros internacional por períodos prolongados. 

() É possível melhorar a conta corrente mediante uma expansão monetária. 


QUESTÃO 13 
A respeito dos determinantes do consumo, avalie as informações: 


O De acordo com a hipótese da renda permanente, uma valorização generalizada — e entendida 
como permanente — das ações na bolsa de valores afetará positivamente o consumo. 

(1) Tanto a teoria do ciclo de vida quanto a hipótese da renda permanente consideram que o 
consumo está diretamente relacionado a uma medida de renda de longo-prazo. 

(2) De acordo com a hipótese da renda permanente, a propensão marginal a consumir a partir da 
renda transitória é maior que a propensão marginal a consumir a partir da renda permanente. 

(3) Sea teoria do ciclo de vida for correta, deve-se esperar que a razão entre consumo e poupança 
acumulada decresça ao longo do tempo até o momento da aposentadoria do consumidor. 
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(4) A hipótese da renda permanente estabelece que um aumento temporário de impostos não afeta 
as decisões correntes de consumo. No entanto, se um indivíduo destituído não tem acesso a 
crédito e sua renda corrente é suficiente apenas para cobrir seus gastos correntes, o aumento de 
impostos, ainda que transitório, afetará suas decisões de consumo. 


QUESTÃO 14 


Determine o valor da poupança de um consumidor dadas as seguintes informações: função 


utilidade: U = In(co) + In(c,) , em que “o é o consumo presente e 4, o consumo futuro; a renda é 
de $100 no presente e de $50, no futuro; a taxa de juros de mercado é 0%; e não há imperfeições no 
mercado de crédito. 


QUESTÃO 15 

Assuma que o setor de bens e serviços de uma economia seja descrito pelas equações: 
C-a+b(Y -TD 

Poquipamenhs = C+dY 

Di dE hY 


Y=C+4I +I +G 


equipamentos estoques 


Se b=0.5, d=0.2 e h=0.2 calcule os multiplicadores de gastos e de impostos, G e T. Para 
marcação na folha de respostas some os dois resultados. 
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RASCUNHO 
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QN 





associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 


PROVA DE INGLÊS 


| 2º Dia: 18/10/2000 - QUINTA FEIRA 
HORARIO: 10h 30 às 12h 45 (horário de Brasília) 


ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 18/10 (Quinta-feira) - Manhã - 10h 30 as 12h 45 - 
INGLÊS 


Instruções 


1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas. 
2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) 
deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 
3. Recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial 
1 


acarretará a perda de * ponto, em que n é o número de itens da questão a que 
pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. À duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado 
a identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao preenchimento da 
FOLHA DE RESPOSTAS. 

6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes 
Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá 
implicar a anulação das provas do(a) candidato(a). 


AGENDA 


e 24/10/2001 —- A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/ihleco/ e http://www.anpec.org.br 

e 24 a 26/10/2001 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 
24 até as 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do 
padrão apresentado no manual do candidato (página 19). 

e 23/11/2001 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 24/11/2001 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 


OBSERVAÇÕES: 
e Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 


e E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou 
processo, sem autorização expressa da ANPEC. 





ON EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002 


associação nacional de 
centros de pós graduação 
em economia 


2º Dia: 18/10 (Quinta-feira) - Manhã - 10h 30 às 12h 45 - 
INGLES 


e Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens 
VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

e Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a 
FOLHA DE RESPOSTAS. 


BASED ON YOUR INTERPRETATION OF THE TEXTS THAT FOLLOW, 
DETERMINE IF EACH STATEMENT IS TRUE OR FALSE. 
FIRST TEXT 

At length, 1n 1776, our illustrious countryman, Adam Smith, published the “Wealth of 
Nations” — a work which has done for Political Economy what the Essay of Locke did for the 
philosophy of mind. In this work, the science was, for the first time, treated mm 1ts fullest 
extent; and the fundamental principles on which the production of wealth depends, 
established beyond the reach of cavil and dispute. In opposition to the Economists, Dr. Smith 
has shown that labor 1s the only source of wealth, and that the wish to augment our fortunes 
and to rise 1n the world — a wish that comes with us from the womb, and never leaves us till 
we go Into the grave — 1s the cause of wealth being saved and accumulated: he has shown that 
labor 1s productive of wealth when employed m manufactures and commerce, as well as 
when 1t 1s employed 1n the cultivation of the land; he has traced the various means by which 
labor may be rendered most effective; and has given a most admirable analysis and 
exposition of the prodigious addition made to its powers by its division among different 
individuals and countries, and by the employment of accumulated wealth, or capital, m 
industrious undertakings. He has also shown, im opposition to the commonly received 
opinions of the merchants, politicians, and statesmen of his time, that wealth does not consist 
m the abundance of gold and silver, but enjoyments of human hfe; that 1t 1s mn every case 
sound policy to leave individuals to pursue their own interest in their own way; that m 
prosecuting branches of industry advantageous to themselves, they necessarily prosecute such 
as are, at the same time, advantageous to the public; and that every regulation intended to 


force industry into particular channels, or to determine the species of commercial intercourse 
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to be carried on between countries, 1s impolitic and pernicious — injurious to the rights of 


individuals — and adverse to the progress of real opulence and lasting prosperity. 


J. R. McCulloch, on Adam Smith and Laissez-Faire from The Principles of Political Economy, 1830. 
Reprinted in: Charles Dickens, Hard Times. W.W. Norton & Co, 1990: 318-319. 


QUESTION 01 
The text permits us to conclude that: 
O Adam Smith was as great a philosopher as Locke. 


(1) Smith”s analysis of the causes of the production of wealth lies beyond the reach of petty 
objections. 


(2) There 1s no ground for comparison between Smiths and Locke”s works. 

(3) Smiths was the first complete analysis of what causes a nation”s wealth. 

(us) The “Wealth of Nations” was published 1n installments during the year of 1776. 
QUESTION 02 

The text permits us to conclude that: 

O Adam Smith was not an economist. 

(1) Adam Smith was unfriendly to the economuists. 

(2) Humans desire to succeed 1s the major driving force of economic progress. 

(3) Humans are naturally ambitious. 

(4) Adam Smith contradicted the ideas of the Economists about the sources of wealth. 
QUESTION 03 

According to the text: 

O Agriculture 1s the sole source of wealth. 

(1) Labor may be productively employed no matter in what sector. 


(2) Smith explams how the increase mn labor productivity 1s augmented by the division of 
labor and the accumulation of capital. 


(3) Labor may be rendered more effective when employed mn agriculture than m commerce 
and industry. 


(a) The division of labor 1s the only source of labor's productivity increase. 
QUESTION 04 
The text leads us to conclude that: 


O Merchants, politicians, and statesmen mn Smith”s time shared the idea that precious metals 
were what wealth was all about. 


(1) To let individuals enjoy themselves 1s sound policy. 


(2) By “enjoyments of human life”, the author really meant “goods that render utility”. 
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(3) Smith”s definition of what constitutes wealth was a major departure from the commonly 
held opinions 1n his time. 


(s) Smith advised his countrymen to pursue the enjoyment of life, not gold and silver. 
QUESTION 05 

The text permits us to conclude that: 

O The imdividuals” and society”s interests coincide. 

(1) Regulation of commerce and industry 1s detrimental to progress. 

(2) Infringement of the individuals” right to choose runs contrary to society”s Interests. 


(3) Unrestramned commercial intercourse between countries often leads to the stronger taking 
advantage of the weaker and 1s, for this very reason, impoltic. 


(us) Prosperity cannot last unless industry and commerce are forced into particular channels. 


SECOND TEXT 


Sir, - Allow a working man to thank you for your able article on “strikes” in The Times of 
yesterday, and to avoid waste of your valuable space, I will proceed at once to give you a 
case 1n point. 

I was three months ago at work for a good master in a good shop, one among 200, 
and quite content, as was the majority, with the remuneration received — viz., 5s per day. 
About this time trade meetings were convened to discuss the propriety of demanding an 
advance of 10 per cent, or 5s. 6d. per day, and a few of our men attended. A deputation was 
appointed and awaited on our employer, with an intimation that, unless their demand was 
complied with, a “strike” would be the result. The master plaimly stated that, having contracts 
on hand to a very great amount, the completion of which m a few months was insured by 
heavy penalties, he could not, without great pecuniary loss, - indeed, not without risk of 
failure, - at once grant their request, but that, 1f his men would remam at their work on the 
then terms, he would endeavor to make such arrangements as would enable him to meet their 
demand when a portion of his present contracts were worked out, - say, in five or six month; 
but, no; the deputation were not inclined to entertam anything so reasonable as this. Other 
meetings were called, at which some half-dozen “speakers” and “grand movers” used all their 
eloquence to prove employers tyrants and workmen slaves. The result was a “turn-out”; the 
great majority going out because they were afraid to be marked men, and because they had 
no confidence m each other, although they were convinced they were thereby doing their 
employer an injustice and running a risk of gaming a questionable advantage for themselves. 


After remaming idle some time the contracts pressed so much that our employer was 
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compelled to succumb, and we all returned with the advance demanded. But mark the sequel. 
I and a great many others were mn a short time discharged, and arrangements were made to 
extend the time for several large contracts, thereby dispensmmg with our services. Another 
result 1s, that the high rate of wages m town has drawn so many hands from the country, 
although there was no lack of workmen before the advance, that I have not been able since to 
procure a job at the new rate of wages; and, Sir, my case 1s the case of hundreds besides. To 
keep myself from starving, 1 offered to work 1n a large shop at the old rate of 5s., but as soon 
as this became known I was literally hunted out of the shop, and I am now, no doubt, what 1s 
so much dreaded by all my class — a marked man. 

I am not allowed to work for what my own conviction tells me 1s a fair remuneration, 
and cannot procure employment at the advanced rate, as no master 1s inclined to set on more 
workmen, under present circumstances, than will just complete what he 1s compelled by 
heavy penalties to finish m a given time. Thus, Sir, you see that numbers may remam out of 
employment- a burden to themselves and to society — that those who are so lucky as to be 
retanned may exult m having obtained a trifing advantage, which they are all along afraid 
(and nor without reason) of losing every day. At the same time 1t 1s certam that had the 
“supply and demand” been duly considered, a strike or a rise would not have taken place, to 
throw us Into this uncomfortable and rumous state of affarrs. 

Your willingness to give ear to a poor man's grievances, and my cause to complain, 
must be my apology for troubling you with so long a letter. 

I am, Sir, your obedient servant, 


A Sufferer. 


An Ostracized Workman to the Editor of the Times (Letter to The Times, October 10, 1853). Published 1n: 
Charles Dickens, Hard Times. W.W. Norton & Co, 1990: 281-282. 


QUESTION 06 
According to the text: 
O Dreadful working conditions ignited the strike movement. 


(1) Three months before the date the letter was written, 200 people were employed mm the 
same shop as the writer. 


(2) The daily wage rate amounted to 5 shillings at the onset of the strike. 
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(3) The fairness of their demand was not a subject of debate at the meetings convened to 
discuss the workers” negotiating stand. 


(4) Before the strike begun, most workers were happy with their salaries. 
QUESTION 07 

According to the text: 

O The workers deputies threatened their employer with a strike. 

(1) The employer refused to negotiate. 

(2) The workers were adamant at their demand for a wage hike. 

(3) The employer promised to come up with a satisfactory solution in the near future. 
(a) The writer blames the employer”s inflexibility for the failed negotiations. 
QUESTION 08 

According to the text the majority of the workers supported the strike because: 
O They were convinced of the legitimacy of their demands. 

(1) They were convinced by their peers that employers were tyrants. 

(2) They were afraid of their fellow workers. 

(3) They trusted each other. 

(a) They were convinced they would be doing their employer an injustice. 
QUESTION 09 

According to the text, the author of the letter 

O makes a positive evaluation of the strike. 

(1) makes 1t clear that the benefits were not worth the costs. 

(2) emphasizes the side effects of the strike. 

(3) blames the job losses on the employers inability to adjust to the higher wages. 
(4) 18 bitter about the loss of his job. 

QUESTION 10 

According to the text, the author of the letter 

O became a marked man. 

(1) couldn"t find work at the new wage rate. 

(2) dreaded his fellow workers. 

(3) was not allowed to work at the previous wage rate. 

(us) was sorry for the heavy fines imposed on the emplovyer. 

QUESTION 11 


The Sufferer”s letter to The Times leads us to conclude that 
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O he was a subservient person. 

(1) the strike was good for the few who could retain their jobs. 
(2) all workers won a paltry advantage. 

(3) a non-market solution leaves all parties worse off. 


(4) economics 1s a dismal science. 


THIRD TEXT 


As dramatic as 1t was, the global financial crises of 1997-99 was only the most recent of a 
rash of crises that have devastated market economies over the last 25 years. By one 
calculation almost 100 countries experienced a severe currency or financial crisis during that 
period, with adverse consequences for their national budgets and economic growth. Such 
patterns clearly call for an explanation: although there has been no dearth of suggestions, a 
consensus 1s growing that at least part of the explanation lies m weak financial institutions, 
which result mn part from inadequate government regulation. The pendulum has come full 
circle: from the burst of enthusiasm over deregulation, policymakers now appreciate why 1t 1s 
that the most successful economies have long had a strong tradition of financial regulation. In 
the Unites States financial regulation dates back to 1863, m the middle of the American Civil 
War, when 1t became apparent that a strong banking system was essential to create a new 
national economy and that such a system required a strong national regulatory structure. The 
most recent major lapse in regulation, the deregulation effort that began mm 1981, led to the 
savings and loan debacle. The consequences of that crisis were so severe that the U.S. 
economy did not recover for close to a decade. 

But many developing countries are struggling with precisely the opposite problem — 
an overregulated financial system that stifles innovation and the flow of credit to new 
entrepreneurs, stunting the growth of even well-established firms. One of the many adverse 
effects of the East Asian financial crisis 1s that countries have become wary of reforms that 
affect the financial sector, aware that they may leave the country worse off. This article 
argues that reforms are possible — and indeed needed — and can be undertaken without undue 
fear, but success requires understanding the basic principles of financial sector regulation. 
The article sets forth those principles. 

Even before the crisis, a theoretical literature argued that the nature of financial 
market failures necessitated a strong role for government. Failures m the banking system 


have strong spillovers, or externalities, that reach well beyond the individuals and firms 
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directly involved. To avoid a financial collapse, governments typically bail out the affected 
entity, whether or not formal deposit insurance 1s 1n place; this intervention itself gives rise to 
problems of moral hazard. Although the absence of formal deposit insurance might give 
depositors a slightly increased incentive to monitor financial institutions (because there 1s 
some uncertainty about whether they will actually be bailed out), individual monitoring 1s 
actually inefficient. Monitoring 1s a public good, and 1t needs to be publicly provided. Of 
course, at a more practical level, a small depositor cannot be expected to examine the books 
of a bank on a weekly basis; there 1s strong evidence that regulators and rating agencies have 
difficulties domg so. Indeed, the widespread misconceptions about the appropriate strategy 
for regulating the financial sector suggests that even so-called experts are not fully aware of 
some of the key issues. Why, then, should one expect more from an individual depositor with 
httle traming, interest, or capacity 1n the arcane details of financial accounting”? 

Despite 1ts long history, financial market regulation 1s poorly understood, as evidenced by the 
disasters associate with deregulation in industrial and developing countries. Often such 
measures were pushed through a burst of enthusiasm for free markets without recognizing the 
inherent market failures associate with such markets. Today few economists advocate 
unregulated banking, but a similar ideological agenda has pushed excessive reliance on a 
single regulatory instrument — capital adequacy standards. The belief is that this measure 
entails the minimal interference with the workimgs of the market and avoids the well- 
recognized problems of unregulated banks. A deeper analysis of the financial sector, 
however, shows that such reliance 1s not only imefficient but may even be counterproductive 


under some circumstances. 
Principles of Financial Regulation: A Dynamic Portfolio Approach. Joseph E. Stiglitz. The World Bank 
Research Observer, vol. 16, nº 1, Spring 2001. 
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QUESTION 12 
According to the text: 


O A worldwide, long lasting tradition of financial regulation has been observed over the last 
25 years. 


(1) The outburst of currency crises that have plagued the world economy im recent years 1s 
yet to be explained. 


(2) Support for regulation of the banking system has dwindled over the recent past. 


(3) Many suggestions as to why there has been an eruption of currency crises have been put 
forth. 


(s) Economists are at a loss when 1t comes to explaming the sudden eruption of financial 
crises 1n the last quarter of the XX century. 


QUESTION 13 
According to the text: 


O Overregulation of financial systems chokes the flow of credit and checks the growth of 
firms in many developing countries. 
(1) Over- not underregulation 1s the problem of developing countries. 


(2) The need for a strong regulatory structure was one of the lessons of the American Civil 
War. 


(3) The crisis that hit the American thrift industry im the eighties can be linked to the 
deregulation of that country”s financial sector. 


(a) The American economy quickly recovered from the crisis that sprung from the debacle of 
Its savings and loan institutions. 


QUESTION 14 
According to the text: 


O One of the side effects of the Fast Asian financial crisis 1s that countries have had a loss 
of faith on financial sector reforms. 


(1) The spillover effects of bank failures 1s the main reason presented to justify regulation of 
financial markets. 


(2) Since only a few understand the details of financial accounting, bank monitoring should 
be provided by the public sector. 


(3) The policy of bailing out of busted up banks may stimulate 1llicit behavior. 


(s) Insurance of bank deposits induces depositors to closely monitor banks. 
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QUESTION 15 
According to the text: 


O Deregulation of financial markets have met with negative results in both industrial and 
developing countries. 


Since 1t Interferes minimally with the functioning of markets, capital adequacy standards 
1s the ideal regulatory instrument. 


Ideology, not technical arguments, have provided the stimulh for deregulation of the 
banking sector. 


The long history of financial market regulation provides a solid basis upon which a 
theory of regulation should be built. 


o 4 tt O 


The essay's key issue 1s not whether financial markets should be regulated but how the 
regulation should be carried out. 
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